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INTRODUCCÃO 


0  primeiro  numero  deste  Annuario,  havendo  sido  especialmente  destinado  a  apresentar 
o  mais  completo  quadro  possível  da  situação  do  Estado  de  Minas  Geraes  ao  celebrar  o 
Brasil  o  seu  primeiro  século  de  vida  nacional,  obedeceu  a  um  plano  de  vastas  proporções 
que  só  logrou  integral  execução  -e  assim  mesmo  com  as  resalvas  formuladas  no  contexto 
da  obra— graças  aos  recursos  extraordinários  que  em  sua  elaboração  se  utilizaram,  dos 
quaes  merecem  particular  menção,  pelo  seu  grande  alcance,  os  dados  geraes  colligidos 
pelo  Recenseamento  Federal  de  1920,  e  os  especiaes  obtidos  e  coordenados  pela  Delega- 
cia que  a  Directoria  Geral  de  Estatística  manteve  em  Bello  Horizonte  com  amplos  meios 
de  acção,  para  fins  daquelle  censo,  nos  annos  de  1920  e  1921.  Concluída,  porém,  a  con- 
tribuição estatística,  chorographica  e  cartographica  (1),  de  cujo  preparo  a  ppmmissâo  Mi- 
neira do  Centenário  incumbira  a  sua  Secção  de  Estatística  e  Cartographia,  transformada 
mais  tarde,  quando  extincta  aquella,  no  Serviço  de  Estatística  Geral  do  Estado,  e  devido, 
tor  um  lado,  á  ampliação  dos  encargos  do  novel  departamento,  e  por  outro  lado.  á  menor 
amplitude  dos  seus  elementos  de  acção,  já  não  foi  mais  possível  pensar-se  em  dar  aos  fu 
puros  números  do  Annuario  o  mesmo  desenvolvimento  do  primitivo  programma,  e  tornou 
se  mesmo  inexequível,  na  situação  que  de  momento  se  deparou  ao  Serviço,  editar  com  re- 
gularidade, como  seria  de  desejar,  números  distinctos  para  cada  um  dos  annos  subsequentes. 

De>se  conjuncto  de  circumstancias,  pois,  resulta  a  feição  própria  com  que  se  apresenta 
esta  edição  do  Annuario  Estatístico  de  Minas  Geraes. 


* 
*  * 


Para  que  ficasse  o  Annuario  em  dia  quanto  possível,  resolveu-se,  em  prinaeíio  logar,  fa- 
zel-o  abranger  o  período  de  1922  a  1925.  Em  segundo  logar.  simplificou-se  o  sehema  da  obra, 
que  passou  a  abranger  apenas  dois  volumes,  cada  um  dos  quaes  contendo  somente  duas  gran- 
des  séries  de  quadros,  e  dedicados,  o  primeiro,  ao  estudo  da  situação  physioa,  demographica 
e  eeonMjULC£,  e  o  segundo,  á  situação  social,  administrativa  e  politica. 

Tamuem  não  se  poude  instituir  o  desdobramento  dos,  quadros  organizadas  de  nu  Ide 
a  totalidade  das  estatísticas  fornecesse-  igual  elencho  de  dados  pom  relação  a  c^da  um  d 
nos  comprehendidos  no  período  a  que  a  publicação  se  refere,  o  .,u  ãvel  um 

geral  aproveitamento  do  material  coordenado. 

(1)    Esta  contribuição,  cujo  plano  se  acha    referido  no  primeiro    numero  Bo    Annuario,    teve  execução  ir, 
gral,  apenas  substituido  o  Boletim  projectado  por  um  Atlas  Estatistico-Choroiiiaphico. 


VI 


Foi  ainda  preciso  supprimir  o  appendice,  cujo  extenso  plano,  sobre  onerar  sensivelmente 
o  preparo  da  obra,  não  se  poderia  continuar  a  executar  com  feição  systematica  por  motivo  da 
falta  dos  necessários  termos  de  comparação  quanto  aos  demais  Estados  e  ao  Brasil.  Esta  la- 
cuna, todavia,— cumpre  observar— ficará  muito  reduzida  na  sua  significação  graças  aos  seguin- 
tes alvitres  adoptados  :  inclusão,  no  texto  do  Annuario,  dos  quadros  retrospectivos  já  levan- 
tados, e  elaboração  opportuna  de  uma  obra  especial,  de  caracter  eminentemente  synthetico  e 
de  divulgação  com  periodicidade  certa,  comprehensiva  dos  confrontos  numéricos  que  consti- 
tuíam o  programma  do  appendice  supprimido. 


Estas  as  directrizes  com  que  se  executou  o  segundo  numero  desta  collectanea  estatística, 
cujos  originaes  foram  entregues  ao  prelo  em  Outubro  de  1927. 

Infelizmente,  porém,  quasi  dois  annos  decorridos,  em  Agosto  de  1929,  ainda  se  achava  em 
meio  a  impressão  do  primeiro  volume,  verificando-se,  dessa  forma,  a  impossibilidade  de  se 
conservar  integralmente  o  plano  adoptado,  sob  pena  de  decorrer  dahi  um  atrazo  prejudieia- 
lissimo  para  o  apparecimento  dos  futuros  números  do  Annuario. 

Resolveu-se  então  reduzir  a  obra  a  um  só  tomo,  aecrescentando-se  ao  primitivo  primeiro 
volume  uma  terceira  parte  com  a  mesma  designação  do  segundo  volume,  mas  abrangendo 
apenas  cerca  de  um  quinto  da  matéria  que  lhe  estava  originariamente  destinada. 

Em  virtude  disto,  a  parte  do  Aui/uario  intitulada  situação  social,  administrativa  e  po- 
litica» passou  a  referir-se  tão  somente — e  em  forma  muito  reduzida — ao  ensino  primário,  ao 
culto  catholico.  á  força  policial,  ás  finanças  publicas,  á  organização  administrativa  estadual  e 
municipal  e  á  representação  politica,  postos  totalmente  de  lado  os  quadros  sobre  melhora- 
mentos urbanos,  ensino  secundário,  i  rofissional  e  superior,  imprensa,  diversões,  assistência 
criminalidade  e  suicídios,  repressão,  divisão  politica,  organização  administrativa  federal,  legis- 
lação, defesa  nacional  e  movimento  forense. 

* 

Todavia,  si  é  facto  que  este  segundo  numero  do  Annuario  obedeceu  a  um  plano  mais 
restríçto  do  que  o  do  primeiro,  e  reúne  um  material  estatístico  menos  systematicamente  coor- 
denado, também  é  verdade  que  as  suas  tabeliãs  possuem,  ainda  as-im,  vultoso  valor  informa- 
tivo sobre  todos  os  principaes  aspectos  da  vida  do  Estado,  consubstanciam  o  êxito  de  vários 
novos  e  importantes  levantamentos  estatísticos,  e  dão  adequada  sequencia  a  quasi  todos  os 
dados  geraes  que  a  estatística  estadual  já  conseguiu  arrolar,  accrescendo  a  tudo  isto  que  a 
sua  elaboração,  pelas  tentativas  que  motivou,  pelas  dif ficuldades  vencidas,  pela  propaganda  a 
que  deu  logar  e  pelo  vastíssimo  material  recolhido,  proporcionou  ao  orgam  central  da  esta- 
tística mineira  ara  valioso  ti.  ocinio  technico  e  um  cabedal  de  conhecimentos  de  notável  valia. 
os  quaes.  si  não  se  traduziram  integralmente  em  matéria  digna  de  i  n mediata  publicação,  mui- 
to devem  contribuir  para  reaes  vantagens  futuras. 

Releva,  entretanto,  notar  também  que,  mesmo  nos  quadros  ora  divulgados,  se  rec  mhece 
a  possibilidade,  não  só  de  ulteriores  desenvolvimentos,  quanto  ainda  de  algumas  rectificações. 
Isto  porque  a  estatística  brasileira,  em  qualquer  das  suas  espheras  de  acção  e  em  quasi  todos 
os  seus  ramos,  pelas  contingências  ineluctaveis  da  formação  social  do  Paiz,  ou  se  ha  de  ver 
de  todo.  em  todo  paralysada,  ou  se  ha  de  resignar  a  um  longo  tirocínio  de  actividade  rudimen- 
tar, adstricta  a  programmas  reduzidos  á  mais  simples    expressão  e   ainda  assim  sujeita  a  im- 
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perfeições  mais  ou  menos  sensíveis  •  E  da  obra  de  progressiva  adaptação  do  meio  e  de  pa- 
ciente controle  dos  dados  que  fôr  obtendo,  muito  mais  que  de  medidas  compulsórias  e  puni- 
tivas, ou  do  desenvolvimento  da  no:-sa  civilização,  deve  ella  fiar-se  para  seu  êxito  futuro, 
pois  aquellas  são  de  todo  incompatíveis  com  as  condições,  a  Índole  da  nossa  gente,  e  este, 
antes  de  ser  causa  do  progresso  da  estatística,  precisa  delia  própria  como  um  dos  seus  fa- 
ctores mais  efficientes. 


Concluindo,  e  em  face  do  exposto,  justo  é  que  se  renove  aqui  o  appello  constante  da  in- 
troducçào  do  Annuario  de  1921,  isto  é,  que  a  este  Serviço  sejam  communicados  pelos  leitores 
da  obra  as  lacunas  e  os  erros  de  que  ella  ainda  se  resentir  á  luz  de  quaesquer  conhecimen- 
tos especializados.  Somente  com  este  precioso  concurso  poderá  a  estatística  estadual  ir  ven- 
cendo por  successivas  etapas  as  difficuldades  sem  conta  da  áspera  mas  grandiosa  missão  que 
lhe  incumbe,  contribuindo  desfarie  para  que  se  realize  o  mais  cedo  possível  aquelle  prima- 
cial requisito  para  a  integração  do  BRASIL  MAIOR,  que  já  deslumbra  e  a  que  ardentemente 
aspira  o  nosso  patriotismo,  consoante  aquella  incLiva  lição  de  OLIVEIRA.  VIA.NNA  :  «Esse 
Brasil  Maior,  que  é  o  mote  mais  em  voga  dos  nossos  nacionalistas  militantes,  ou  é  uma  phra- 
se  vâ,  ou  implica  o  cnhecimento  meticuloso  e  intimo  do  Brasil  como  elle  é,  do  Brasil  actual, 
do  Brasil  Menor». 

Bello  Hor.zonte,  Setembro  de  i929.  . 

M.  A  .    Teixeira  de  Frei/as 

Director 
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I  — Posição  geographica  e  limites  do  Estado 


LADOS 


Norte 


Leste 


1'osição  gdograpliica 

dos 

pontos  extremos 


Rio  Cariuhauha,  barra  do  Co- 
cha :  14°  17' 27"  de  Lat.  S.. 


Cachoeira  de  Paulo  Affonso 
no  ribeirão  da  Ribeira  :  39° 
53'  0"  Long.  \V.  Gr.. 


LINHA    BIVISOKIA 


COM  O  ESTADO  DE  GOVAZ-Do  ponto,  na 
serra  do  Paranan,  que  defronta  as  cabeceiras  do 
rio  Preto,  segue  pela  referida  serra  até  o  ponto 
em  qne  snas  aguas  começara  a  verter  para  o  rio 
Carinhanha. 

COM  O  ESTADO  DA  BAHIA  -  Das  nascentes 
do  rio  Carinhanha  na  serra  Paranan,  por  este 
curso  dagua  até  sna  íoz  no  rioS.  Francisco  ;  por 
este  acima  até  a  foz  do  rio  Verde  Grande  ;  por 
este  até  a  confluência  do  rio  Verde  Pequeno  ;  pelo 
curso  deste  ultimo,  passando  pela  Bocca  ou  Poço 
do  Impossível,  até  a  barra  do  Rio  Espigão  ou 
do  Cavallo  ;  por  este  até  o  rio  Riachão,  e  pelo 
Riachão  até  a  barra  do  riacho  do  Ó,  que  servirá  de 
limite  em  toda  a  sua  extensão,  prolongando-se 
a  linha  até  a  Pedra  de  Amolar  ou  Alto  da  Jure- 
ma ;  dahi,  pelo  contraforte  que  separa  as  bacias 
dos  rios  Gavião  e  Pardo  até  attingir  o  Vallo 
Fundo  ;  a  seguir,  em  linha  recta,  até  a  Barra  do 
Mosquito,  affluente  da  margem  direita  do  rio 
Pardo  ;  da  barra  do  Mosquito,  também  em  li- 
nha recta,  até  o  logar  denominado  Pão  de  Copa, 
no  divisor  das  aguas  do  Coutinho,  affluente  do 
Mosquito,  e  do  Mamoeiro,  atfluente  do  Pardo,  e 
dahi  pelo  divisor  das  bacias  dos  rios  -Pardo  e 
Jequitinhonha  até  as  nascentes  do  ribeirão  do 
Salto  ou  dos  Cunhas,  affluente  da  margem  es- 
querda do  Jequitinhonha  ;  por  este  ribeirão  até 
a  sua  fóz  e  pelo  Jequitinhonha  abaixo  até  a 
cachoeira  do  Salto  Grande,  que  será  cortada  em 
toda  asna  extensão  pela  linha  divisória. 

AINDA  COM  O  ESTADO  DA  BAHIA  —  Da  ca- 
choeira do  Salto  Grande,  no  rio  Jequitinhonha, 
tomará  a  linha  divisória  a  direcção  geral  norte- 
sul,  pela  chamada  Serra  dos  Aymorés,  até  o  rio 


Municípios 

mineiros 
llmitrophes 


Paracalá 
S.  Romão 


S.  Romão 

Januaria 

Manga 

Tremedal 

Espinosa 

Rio  Pardo 

Salinas 

Fortaleza 

Jequitinhonha 


Jequitinhonha 
Theophilo  Ottoni 


NOTA— Refere  o  quadro  como  limites  do  Estado  de  Minas  Geraes: 

\—Com  o  Estado  da  Bahia-X  linha  qne  fixou  o  accordo  de  5  de  Julho  de  1920.  firmado  pelos  dois  Es- 
tados confinantes,  na  Capital  Federal 

II— Com  o  Estado  do  Espirito  Santo— A  linha  que  decorreu  do  decrete  imperial  n.  3.013.  th- 10  de  Ja- 
neiro de  18?3,  e  do  laudo  arbitral  de  30  de  Novembro  de  1911,  resultante  do  convénio  celebrado  em  Bullo  Hori- 
zonte, a  18  de  Dezembro  de  1911,  entre  os  Estados  do  Espirito  Santo  e  de  Minas  Geraes. 

III— Com  o  Estado  do  Rio  de  Juneiro—X  linha  que  se  constituirá    pelo  rio   Pr- 
rahybuna,  pelo  Parahybuna  até  sua  foz  no  Parahybs,  e  por  este  até  a  barra  do  rio  Pomba>,oonsider 
«pelos  mais   antigos  e  competentes  geographoa  e   chronistas>,  e  confirmada  pelo  «Alvará  de  9  de 
1813,   creando   a  villa  de   Cantagallo.   (XAVIER   DA  VEIGA— Questão    de  limites  entre  os  E 
Geraes*  Bio  de  Janeiro.    Relatório  ao  Governo  de  Minas    Geraes— 1899),  modificada   parcialm 
tada  de  modo  definitivo  na  direcção  da  fronteira  do  Espirito  Santo,  pelo  accordo  dir 
finantes  firmaram  na  Capital  Federal  em  9   de  Julho  de  1920,  e  aceresjida  de  um 
queira  a  partir  da  cabeceira  do  rio   Preto,  em  virtude    do  accordo  que  os    Estados    do  B 
Paulo  celebraram  na  Capital  Federal  em  6  de  Outubro  de  1921. 

IX-Oom    o  Estado    de    São  Paulo-X  linha  que  Minas  propoz   e  justificou    D  itadottO 

arbitro  uuico  a  que  foi  submettida  a  qnestãi  de  limites  entre  os  dois  Estadoa  em 

brado  na  Capital  Federal  em  5  de  julho  de  1920.     Essa  linha  uni  pouco,  or:i  num,   ora.  noutro  sen- 

tido,  tanto  da  linha  do  statu-quo,  cómoda  linha  pretendida  por  S.   Paulo    A   |ui  ftl    dos   dois  es- 

tados, seguudo  AUGUSTO  DE  LIMA  (limites  entre  Mina»  e  S,  Paulo,  : 
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LADOS 


Leste 


Po&ição  geographica 

dos 

poDtos    extremos 


Cachoeira  do  Paulo  Alfonso, 
no  ribeirão  da  Ribeira  :  39° 
53'  0"deLong.  W.  Gr.. 


LINHA  DIVISÓRIA 


Mucury,  e  será  aseigualada  pelas  primeiras  gran 
des  oaohoeiras  nos  rios  que  nesse  trecho  trans- 
põem a  serra,  devendo  passar  pela  estação  de 
Aymorés,  nã  Estrada  de  Ferro  Bahia  e  Minas,  e 
pela  cachoeira  de  S.  Clara  no  rio  Mucury,  e  sen- 
do para  traçar-se  de  tal  forma  qun,  si  possível, 
fiquem  as  referidas  cachoeiras  attribuidas  por 
inteiro  em  distribuição  equitativa,  a  um  ou  a 
outro  dos  Estados  confin  untes,  bem  cssim  que  a 
povoíção  de  Salto  Grande  (margem  direita  do  Je- 
quitinhonha, seja  reconheoida  mineira,  e  bahia- 
na,  a  antiga  povoação  de  Santa  Clara,  no  Mu- 
cury. 

COM  O  ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO  -  A 
partir  do  Rio  Mucury,  pel  x  linha  de -cumi  das 
da  serra  do  Souza  ou  dos  Aymorés,  preenchidas 
por  linhas  rectas  as  soluções  de  continuidade, 
até  attingir  o  rio  Doce:  dahi.  pelo  divisor  de 
aguas  entre  os  rios  Guandu  e  Manhu  ssú,  pas- 
sando a  linha  pelo  ponto  mais  elevado  do  espi- 
gão que  se  acha  entre  os  mesmos  rios  na  sua  en- 
trada no  rio  Doce  até  o  ponto  correspondente 
ao  das  ultimas  vertentes  do  Guandu;  dahi,  pelo 
pnrallelo,  ao  rio  José  Pedro,  e,  em  seguida,  por 
este  até  as  suas  nascentes;  dahi,  passando  pelo 
pontão  da  Bandeira  ás  nascentes  do  Rio  Preto,  e 
poi  este  á  sua  barra  no  rio  Itabapoana,  de  que 
é  o  principal  formador. 

COM  O  ESTADO  DO  RIO  DE  JANED30  — 
Partindo  da  foz  do  Rio  Prelo  no  rio  Itabapoana, 
por  linhas  vertentes,  á  Serra  do  Carangola  ; 
dahi,  pela  linha  de  cumiada»  que  contorna  a6 
altas   cabeoeiras   do  ribeirão   do    Ouro,    até  en- 


Municipios 
mineiros 

limitroplies 


Theophilo  Ottoni 
Itambacury 
Aymorés 

S.  Manoel  do  Un- 
tura 
Rio  José  Pedro 
Manhumirim 
Carangola 


Carangola 
Tombos 
S.  Manoel 
Muriahé 
Palma 


.A  partir  do  Jaguara  pelo  Rio  Grande  acima  até  a  confluência  do  rio  Canoas,  por  este  acima  até  ás 
suas  nascentes;  dahi  ao  Morro  da  Divisa;  deste  atravessando  o  ribeirão  S.  Thomé  ao  alto  do  Morro 
KedonUo  e  pela  linha  de  cumiada  passando  pelo  Morro  Redondo  do  Pontal  e  Cabecinha,  seguindo  dahi 
em  rumo_  ao  ribeirão  da  Malta  o  cortando-o  abaixo  da  lazenda  denominada  ..Monteiro»  ;  dahi  em  rumo 
ao  espigão  da  margem  esquerda  e  por  este  ao  Morro  Sellado  e  pela  linha  de  cumiada  até  o  morro 
fronteiro  á  fazenda  do  Pimenta;  dahi  ás  nascentes  do  Ribeirão  da  Barra  Grande,  por  este  abaixo  até 
sua  confluência  no  Ribeirão  de  Santa  Barbara;  dahi  ao  alto  fronteiro,  seguindo  pela  linha  de  comiada 
ate  o  Morro  das  Araras;  dahi,  atravessando  o  rio  Esmeril  vae  ao  Morro  do  Jaborandy;  deste  em 
rumo  ao  Morro  do  Meio  e  pela  linha  de  cumiada,  passando  pelo  morro  da  Rosca,  Morro  da  Mesa, 
Morro  do  Uahúe  Serra  da  Cubica,  até  ás  nascentes  do  córrego  da  Grota  Funda  e  por  este  abaixo  até  a  sua 
confluência  no  Rio  Sapucal.y;  por  este  acima  até  a  confluência  do  Ribeirão  Tomba  Perna,  por  este  acima 
ate  a  embooeadura  do  Cónego  da  Rocinha,  per  est.-  acima  até  o  primeiro  espigão  que  verte  para  o  córrego 
quep  ssa  p.h.  lazendn  dej.  da  Silva;  dahi  em  rumo  sul  ás  cabereiras  de  um  èorregosinho  da  margem  di- 
reita do  Ribeirão  Tomba-P-rna,  até  sua  confluência  neste  e  por  este  ribeirão  abaixo,  nu.»  percurso  de  cerca 
detreskilometros  ate  um  pequeno  affluente  da  margem  esquerda  ;  por  es<e  affluente  acima,  até  suas  nas- 
centes e  dahi  em  rumo  sul  ate  o  «Uo  do  espigão  que  verte  para  o  Ribeirão  do  Pinheirinho;  pela  linha  de 
cumiada,  pass-ndo  pelo  Morro  do  Cuscuzeiro  até  o  dito  Ribeirão  do  Pinheirinho;  por  este  acima  até  a  con- 
fluência do  Córrego  dos  Lourençosv  por  este  acima  até  as  suas  nascentes  e  destas  ao  alto  da  Serra  da  Lagi- 
nha;  dahi  á  confluência  do  Córrego  da  Antinha,  no  Ribeirão  do  Bahú  e  por  este  acima  até  receber  o  cór- 
rego dotíahusinho;  por  este  acima  até  ás  sua,  nascentes,  passando  a  oeste  do  cemitério  velho;  dahi  por 
uma  grota  ate  o  Ribeirão  da  Delicia,  e  deste  ponto,  procurando  o  alto  da  Serra  da  Borda  da  Matta;  dahi  ás 
nascentes  do  Córrego  das  Areias;   por  este   abaixo  até  a   sua  confluência  no  Rio  Canoas,  por  este  acima  até 

dabi  ao 


a  emboccadura   do   oorrego  que  vem  de  Igarahy;  por  este  acima  até  dois  kilometros  de    percu 
alto  do  morro  que  fica  a  leste  da  fazenda  do  José  Quintino,    seguindo  pela  linha  de    cumiada  at 


rso 

até  um 


espigão 
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contrar  o  divisor  secundário  que  forma  as  ca1  e- 
ceiras  do  córrego  de  S.  Lourenço,  affluon'e  do 
rio  Carangola;  por  esse  divi  or,  que  toma  depois 
o  nome  de  Serra  do  Bom  Successo,  até  attingir 
as  cabeceiras  do  córrego  dos  Quintinos,  tributá- 
rio do  córrego  dos  Pereiras,  também  affluente  da 
margem  esquerda  do  Eio  Carangola;  dahi,  d  i- 
xando  á  esquerda  todas  as  aguas  do  ribeirão  S. 
Sebastião  e  do  córrego  deCaetbé,  passando  pelo 
pico  do  Monteiro  e  sempre  por  linha  de  verten- 
tes,  á  Cachoeira  dos  Tombos,  no  rio  Carangola, 
a  qual  em  toda  a  extensão  das  suas  quedas  e 
com  todas  as  installaeões  industriaes  nella  exis- 
tentes, pertence  á  jurisdicção  mineira;  dahi,  pelo 
divisor  direito  do  ribeirão  de  S.  João  do  Socca, 
e  depois  pelo  divisor,  ta  nbem  dolado  direito,  do 
seu  affluente  ribeirão  do  Batatal,  até  defrontar 
as  nascentes  do  curso  dagua,  affluente  do  ribei- 
rão da  Perdição,  que  desce  da  fazenda  da  Bôa 
Vista;  por' esse  curso  dagua  aé  :  sua  barra  e 
pelo  ribeirão  d  .  Perdição  abaixo  até  a  confluên- 
cia do  córrego  Viveiros;  dahi,  em  linha  recta,  ao 
ponto  em  que  nparallelo  de  21°  de  latitude  6ul 
corta  a  serra  denominada  Serrote;  por  esta  e 
pela  serra  da  Divisa,  ao  Ponta  i  de  Santo  Antó- 
nio; dahi,  pelo  divisor  de  aguas  dos  correios  Ser 
ra  e  Desengano,  de  um  lado,  e  o  córrego  Inha- 
mal,  de  outro  lado,  attíngindo  o  córrego   do   De- 


INuuIci.ilos 

mineiros 

liaiiti  oi-hes 


Além  Purabyta 


que  verte  para  o  Rio  Gusxupé  e  dahi  atravessando  este  rio  e  estrada    de    ferro,  vae  ao  morro  da  margem  es- 
querda, seguindo  por  aguas  vertentes    até  um  alto  a   oeste  da  fazenda  Serrinha  e  dahi  por    um    correai  sinho 
affluente  da  margem  direita  do    córrego    que.  passa  pela  referida   fazenda  da   S»rriuha  até  sua   eniboccadura 
neste  e  por  este  acima  até  a  emboccadura  de  um  affluente  da   margem  esquerda    a  cerca  de    um  kilometro  a 
nordeste  da  fazenda  da  Posse;  por  este  affluente  acima,    procurando  o  alto  de  um  morro   que    fic.t    a    si 
da  fazenda  da  Posse;  deste  ás  nascentes  de  um  affluente  da  margem  direita  do  Ribeirão  da  Soledade;  por  este 
acim     até  o   córrego   que  passa  pela  fazenda  d »   Limeira,  affluente    da  margem  esquerda  do   Ribeirão  da  So- 
ledade; por  este  córrego  acima  até  cerca  de  1.200  metros    a  montante  de  sua  confluência,  seguindo    dahi    até 
a  linha  de  cumiada  entre  as  bacias   do   Ribeirão   Canean  e    as  aguas  que    vertem  para  o    Rio    Muzambiuho, 
dahi  seguindo  pelo  alto  da  Serra  do  Muzambo  até  o  primeiro  ramo   do    Ribeirão    S.    Matheus;    por    este 
xo  até  a  6ua  confluência   no  Rio  Bom  Jesus;    dahi  ao  espigão  que   separa  em  duas  pites  a    povoação  d< 
to  António  da  Barra,  seguindo  por  aguas  vertentes  até  o  Morro  dos  Corujas,  seguindo    pela  linha   de  cumiada 
até  as  cabeceiras  di  um  pequeno  córrego  affluente  do  Ribeirão  Santa  Barbara  e  por  este    rfffluento    ai 
até  a  sua  emboccadura  no  dito  ribeirão  e  dahi  ao  alto  do  morro  fronteiro   ao  sitio  de   José  Ribeiro,  segu 
pela   linha  de   cumiada.   até  a  serra  da    Faisqueira,   atravessando  em  seguida  o  Rio   Pardo  e  galgando  o  alto 
do  morro  a   leste  da  fazenda  Tiririca;  segue  pela  linha  de  cumiada  passando  pela  Serra  da  Fe  inpre 

pela  linha  de  cumiada  até  a  Serra  de  Poços  de  Caldas;  dahi  á  Serra  do  Quartel,  tomando  em  seguida  o  rumo 
do  sueste  atravessa  o  Ribeirão  do  Quartel  e  vae  ao  alto  da  serra  da  margem  esquerda,  seguindo  o  mesmo 
rumo  e  dahi  ainda  em  rumo  sueste  pela  linha  de  cumiada  ente    as  bacias    do  oon  'rata  e  a    di 

beirão  dae  Antas  atéoM  rro  do  Gavião;  nhi,  tomando  rumo  oeste  s^gue  a  linha  de    cumiada    que 
bacUs  dos  Ribeirões  da  Prata  e  da  Cachoeira  de  um  lado,  e  Ribeirão  do  Paraiso.  do  outro,  até  as 
de  um  affluente  da  margem  direita  do    Ribeirão  do  Paraiso;  por    este  affluente   abaixo    até  o   dito 
por  este    Ribeirão   abaixo   até   sua   emboccadura.  no  Rio  Jaguuiy-mirim,  por  este  acima 
do  CoídPgo  de  cambuhy,  por  este  acima  até  as    suas  nascer  r<  Serra  do  S.  Joãi 

de  cumiada  até  um  alto  fronteiro  ao  sitio  de  Polycarpo  de   Almeida;   seguindo    em   rumo  ■ 
ra  e  atravessandn-o  na  emboccadura  do  Córrego  do  Bebedouro  ;  por  este  acima  até  o  alli  do  Bebe- 

douro;  dahi  em  rumo   sul  por  linha  de  aguas  vertentes,  atravessando    em    seguida  o  Bit»  mira, 

pouco  abaixo  do  sitio  João  Olympio;  dahi  em  rumo  sul  ao  alio     a  Serra  da  Bôa   Vi  aromo   su- 

doeste até  a  confluência  de  um  córrego  cm  o  Ribeirão  da  Baleia;  por  este  ribeii  sua  _  con- 

fluência no  Rio  Mogy-guasso;  por  este  rio  abaixo  até  a  emboccadura  do  Rio  Eienf 

oo    abaixo   da  ponte  que  sobre  o   mesmo    existe   que  fica  actrea  de  um  kiloin<--'  .  u.  \  eiha,  seguin- 

do dahi   em  rumo  sul  até  ao  alto  pouco  ao  norte  do  sitio  José  Cardoso;  dahi  prooui  r  Unha  de  aguas 

vertentes  a  Serra  dos  Coutos  e  atravessando  o  Ribeirão  de    Monte   SiSo  passa  janto  ao  ■ ovoaçao 
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.-engano,  ua  fóz  do  corso  dagua  que  confine  no 
lado  opposto  e  passa  pelo  sitio  de  Tolda;  po 
este  curso  dagua  acima  ás  suas  nascentes  e  dahi, 
em  direcção  sn],  pelo  divisor  das  aguas  entre  o 
rio  Pomba  e  o  córrego  do  Retiro,  até  defrontar  a 
barra  do  ribeirão  Eva,  affluente  do  rio  Pomba; 
atravessando  ahi  o  rio  Pomba,  pelo  ribeirão  Eva 
acima  até  a  foz  do  ribeirão  Bom  Jardim;  dahi,  pela 
cumiada  da  serra  da  Pedra  Bonita  e  depois  pelo 
espigão  que  ficar  mais  próximo  da  o  ibeceira  do 
Peitudo,  no  rio  Pirapetinga,  pouco  abaixo  da  fa. 
zenda  de  São  Bento;  ittingindo  essa  cachoeira 
pelo  rio  Pirapetinga  abaixo  á  sua  foz  no  rio  Pa- 
rahyba. 

AINDA  COM  O  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEI- 
RO—Da  barra  do  Pirapetiga,  pelo  rio  Parahyba 
acima  até  a  barra  do  rio  Parahybuna,  por  este  á 
foz  do  rio  Preto,  por  este  á  sna  nascente  na  ser- 
ra da  Mantiqueira,  e  por  esta  ao  ponto  que  de- 
fronta a  cabeceira  principal  do  Ribeirão  do  Sal- 
to, affluente  do  rio  Parahyba. 

COM  O  ESTADO  DE  S.  PAULO  —  Começando 
no  alto  da  serra  da  Mantiqueira  no  ponto  que  de- 
fronta a  cabeceira  principal  do  ril.eirão  do  Salto, 
affluente  do  rio  Parahyba,  segue  pela  linha  de 
cumiadas  da  referida  serra  até  o  pico  da  Gaia- 
rada;  dahi,  á  cabeceira  do  córrego  da  Gaiarada 
e  por  este  até  a  sua  barra  no  rio  Capivary;  dahi, 
pelo  divisor  das  aguas  Jo  rio  Capivary  e  rileirâo 
dos  Marmelos  e  depois  por  liuha  de  vertentes, 
passando  pelo  Pico  do  Imbiry  e  Morro  do  Mundo 
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deste  nome,  atravessa  o  Ribeirão  dos  Freitas  e  segue  em  rumo  lesle  até  o  alto  do  espigão  da  margem  direita; 
dahi  em  rumo  sul  vae  pela  linha  de  cumiada  até  o  morro  a  leste  da  fazenda  de  J.  Freitas,  seguindo  pela  li- 
nha de  divisor  das  aguas  entre  as  b.cius  do  Ribeirão  da  Batínga  e  das  Antas,  de  um  lado  e  Ribeirão  dos  Frei- 
tas e  Ribeirão  Jaboíicaba),  Córrego  do  Sertãosinho,  de  outro,  até  as  proximidades  da  Gnardinha;  dahi  em 
rumo  sudoeste  ao  Córrego  do  Sertãosinho  e  dahi  em  rumo  sueste,  galgando  o  alto  do  morro  e  atravessando,  em 
seguida,  o  Ribeirão  das  Antas  vae  ao  alto  do  espigão,  segue  por  esse,  atravessando  em  6eguida  um  pequeno  af- 
fluente do  Ribeirão  do  Piuhal,  ganha  o  alto  do  morro  e  atravessa  em  seguida,  outro  affluente  do  mesmo  Ri- 
beirão, vae  ao  alto  do  espigão,  atravessa  um  terceiro  affluente.  vae  ao  alto  do  morra,  desce  e  atravessa  o 
córrego  que  passa  pelas  Lavras  de  Cima;  dahi  ao  alto  do  morro  e  por  linha  de  vertentes  até  o  alto  que 
separa  a  bacia  do  Ribeirão  das  Antas,  das  do  Ribeirãosinho,  atravessando  em  seguida  dois  pequenos  bra- 
ços de  um  affluente  do  Ribeirão  das  Antas,  vae  ao  alto  do  morro;  dahi  segue  em  rumo  sudoeste  até  a  Fa- 
zenda do  Serrote  e  dahi  em  rumo  sul-sudoeste  até  o  alto  do  morro  a  noroeste  da  fazenda  da  Varginha; 
volta  em  rumo  nordeste,  vae  pela  linlia  de  cumiada  até  um  morro  que  separa  as  aguas  do  Ribeirãosinho  das 
de  um  affluente  do  Ribeirão  Cachoeirinha;  dahi  em  rumo  este-sueste  até  o  dito  Ribeirão  da  Cachoeirinha;  por 
este  abaixo  até  o  Rio  Corrente,  por  este  acima  até  a  emboccadura  de  um  córrego  da  margem  esquerda  e  por 
este  córrego  acima  ate  as  suas  nascentes  e  dahi  em  rumo  sudoeste  ao  Ribeirão  da  Campanha;  por  este 
abaixo  até  o  Rio  Camandue.oia,  por  este  acima  até  S.  José  dos  Toledos;  dahi  e  em  rumo  sul  pela  linha  de 
cumiada  á  Serra  das  Anhumas  e  por  esta  até  o  seu  extremo  sul;  3*hi  em  rumo  leste,  passando  pela  estação 
da  Vargem  ao  Rio  Jaguary,  por  este  abaixo  até  a  confluência  do  Ribeirão  da  Extrema;  por  este  acima  até 
a  Pedra  da  Extrema;  dahi  pela  linha  de  cumiada.  passando  pela  Pedra  Guarayuva,  Pedra  das  Flores,  Mor- 
ro do  Lopo  e  procurando  o  Morro  Azul,  indo  sempre  p''la  linha  de  cumiada  até  o  morro  á  margem  direita  do 
Ribeirão  Ca&oan,  descendo  e  atravessando  este  ribeirão  vae  até  o  alta  do  morro  fronteiro,  segue  em  rumo 
sudoeste  e  depois  em  rumo  sueste,  deixando  para  o  lado  de  Minas  o  logar  dfnominado  Abeis,  segue  dahi 
pela'  linha  de  cumiada  até    <>  Pico    SellAdó,    passando  nu  seguida  pela  Serra  dos  PonciauOB,  Serra    de  Santa 


(•;    Confronta  por  dois  lado6  com  o  Eitado  de  S.  Paulo. 
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Novo,  até  attingir  o  Morro  dos  Dias;  dabi,  á  nas- 
cente do  ribeirão  í\o  Morro  dos  Dias  e  por  este 
até  sua  foz  no  rio  Vargnm  Grande;  por  este 
acima  e  depois  pelo  córrego  dos  Tobias,  seu  afflu- 
ente,  attingindo  o  divisor  de  agu  s  entre  is  rios 
Imbirassú  e  Candelária,  passando  pelo  Morro  do 
Tatu,  e  prolonga  ndo-se  pelo  dito  divisor,  até  al- 
cançar o  Pico  TaubateaDO;  dabi,  ás  nascentes  do 
córrego  do  Quilombo  e  por  elle,  e  pelo  rio  Sapuca- 
hy-Mirim  abaixo,  até  a  foz  do  córrego  do  Esgoto; 
por  este  até  o  Morro  do  Pedrão;  dabi,  pela  serra 
do  Balança,  e,  depois,  pela  serra  do  Campestre, 
descendo  pelo  espigão  divisor  de  aguas  até  a  con- 
luencia  do  ribeirão  da  Moenda  no  rio  Sipueaby- 
Mirim;  desse  ponto,  pelo  ribeirão  da  Moenda 
acima,  até  o  morro  do  Bahú,  onde  nasce  o  cór- 
rego do  Bahúsinho;  por  este,  e  pelo  ribeirão  do 
Bahú  abaixo,  até  a  barra  do  ribeirão  Torto,  su- 
bindo por  este  até  sua  ultima  nascente  nordeste; 
dahi  ao  Morro  da  Bôa  Vista,  e.  em  seguida,  pelo 
ribeirão  do  Paiol  Velho  até  a  sua  barra  no  rio 
Preto;  por  este  acima,  e  pelo  seu  affluente  o  cór- 
rego Preto  até  suas  cabeceiras;  dahi,  pela  linha 
de  vertentes  que  contorna  as  cabeceiras  do  Rio 
Preto,  ganhando  o  Pico  da  Posse;  dahi  pela  linha 
de  onmiadas  da  serrada  Mantiqueira,  pissando 
pelos  trechos  que  tomam  os  nomes  de  serra  do 
Queixo  d' Anta,  de  Santa  Uarbara,  dos  Poncianos, 
attingindo,  successivamente,  o  Pico  do  Sellado,  o 
'morro  Azul  e  o  Morro  do  Lopo;  dahi  á  nascente 
do  ribeirão  da  Extrema,  por  elle  á  sua  barra; 
pelo  espigão  fronteiro  que  vae  ter  á  linha  de  ver- 
tentes denominada  serra  das  Anhumas,  e  por  esta 
até  o  Pico  dos  Mianos;  pelo  córrego  dos  Mianos 
abaixo  até  a  sua  barra  no  rio  Camandocaia;  por 
este  acima  até  a  barra  do  ribeirão  Tam  mduá,  e 
por  este  e  pelo  seu  affluente,  córrego  da  Campa- 
nha, até  a  sua  ultima  nascente  nordeste;  por 
linha  de  vertentes,  em  demanda  do  Morro  do  Cur- 
rupira,  e.  depois,  pelo  córrego  do  Gramai  Gran- 
de, affluente  do  rio  do  Peixe,  até  a  sua  foz;  por 
este  e,  depois,  pelo  seu  affluente  córrego  da  Pedra 
Grande,  até  sua   cabeceira;  dahi,  á  nascente  do 
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Barbara,  Serra  do  Queixo  d'Anta  até  o  alto  de  um  morro  nas  cabeceiras  do  Ribeirão    da  Guarda  Velh 
em  rumo  sul,  contornando  a  bacia  do  Rio  Pieto,    atravessao  e  segue  ao  alto  do   ircrro    fronteiro  a.  fazenda 
do  coronel  Monteiro  de  Mello;  atravessa  em  seguida  o  Ribeirão  da  Guarda  Velha,   vae  ao 
margem  opposta,  segue  pela  liuha  de  cumiada  e  vae  á  confluência  do  Rio   Preto  com  o  a 
vae  ao  alto  do  Moiro    da  Jangada  e  pela    linha  de    cumiada  aléás  proximidades  d  ,   F.  .>r-T'ij 

este  rio  e  vae  em  rumo  á  Pedra  do  Bahú;    dahi    em  rumo    oeste  p^a  linha  de  camiado 
do  Sapncahv-Mirim,    atraves.«a-o  e  segue  ainda  pela  linha  de    cumiada  até  o  Morro  do  pa^ 

sando  pela  Serra  da  Balança  e  Pedrão,  sempre  por  linha  de    cumiada,  atravessa    i  ,-JUnm,  se- 

guindo pelo  divisor   das  aguas  em  rumo  este-nordeste  até  o  alto  do  morro  a  oeí'i-  do  Si1  -.no,  Hani, 

passando  sempre  pela  linha  divisora  das  aguas,  passa   pelo    Morro   doTatcí.    vae    ale    o    lo^ir  donominoao 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO  I)E   MINAS   GERAES 


SiWM)MMIM 


I  —Posição  geographica  e  limites  do  Estado 


LADOS 


Sul 


Oeste 


Posição  geographica 

dos 

pontos  extremos 


Cabeceira  do  ribeirão  Extre- 
ma, affluente  do  Jagnary  : 
22°  59'  11"  Lat.  S.. 


1,5  Km.  a  montante  da  foz  do 
Ribeirão  Volta  Grande  no 
Rio  Paranahyba  :  51°  2' 
50"  de  Long.  W.  Gr.. 


LINBA    DIVISÓRIA 


córrego  do  Sertãosinlio,  e  por  elle  até  confluir  no 
ribeirão  do  Pinhal;  por  este  abaixo  até  a  barra 
do  córrego  Pinhal,  e  por  este  até  a  sua  nascente 
noroeste;  dahi,  á  nas:ente  noroeste  do  córrego 
das  Ant.-.s,  contornando  em  seguida  as  vertentes 
do  rio  Eleuterio  e  6eus  affluentes  até  attingir  o 
morro  Pellado;  dahi,  pela  serra  dos  Coutos  pro- 
curando a  barra  do  ribeirão  dos  Coutos  no  rio 
Eleuterio;  por  este  até  a  sua  barra  no  rio  Mogy- 
Guassú,  e  por  este  acima,  e  pelo  ribeirão  da  Ba- 
leia, seu  affluente,  alcançando  a  serra  da  Bóa 
Vista;  por  este  e  pela  s=rra  do  Abertão,  prolon- 
gando- o  pela  linha  de  contorno  das  nascentes  do 
ribeirão  da  Cachoeira  até  a  serra  do  Bebedouro! 
pelo  errrego  do  bebedouro  e  depois  pelo  ri .  Santa 
Barbara  até  sua  fóz  no  rio  Jagaary-Mirini;  por 
este  ultimo  abaixo  até  a  barra  do  ribeirão  do 
Paraíso,  a  dahi,  pelo  divisor  entre  o  mesmo  ri- 
beirão e  o  ribeirão  d  i  Cachoeira,  attingindo 
o  Tico  do  Gavião;  dahi,  pelo  divisor  da  mar- 
gem esquerda  do  ribeirão  das  Antas,  attingindo 
primeiro  os  Montes  Alegres  e  depois  a  serra 
dos  Poços  de  Caldas,  passando  em  seguida  ao  es- 
pigão da  serra  da  Fumaça,  que  oontorna  as  ver- 
tentes do  rio  Lambary  e  seus  affluentes  da  mar- 
gem esquerda,  até  o  rio  Pardo;  pelo  rio  Pardo 
abaixo  até  a  barra  do  Rio  Bom  Jesus;  por  este 
e  pelo  seu  affluente,  o  ribeirão  S.  João,  até  sua 
ultima  nascente  leste;  dahi,  pela  serra  do  Mn- 
zambo  e,  em  seguida,  pela  linha  de  vertentes 
que  coutorna  as  cabeceiras  dos  ribeirões  do  Can- 
can  e  Soledade,  procurando  a  ultima  nascente 
le9te  do  ribeirão  da  Serrinha;  por  este  até  a  sua 
barra  no  rio  Guaxupé;  dahi  á  nascente  mais  a 
leste  do  ribeirão  Igarahy,  e  por  este,  e  pelo 
rio  Canoas  abaixo,  até  a  foz  do  ribeirão  das 
Areias. 

AINDA  COM  O  ESTADO  DE  SÃO  PAULO -Da 

barra  do  ribeirão  das  Areias,  no  rio  Canoas,  segue 
por  aquelle  e  depois,  suecessivamente,  pelo  cór- 
rego da  Guardiuha  e  p?lo  córrego  daAgna  Branca, 


Mãnicipios 

mineiros 
llmitroph.es 


Arceburgo 
Monte  Santo 
Arary 


Tronco;  atravessa  ahi  um  affluente  do  Ribeirão  da  Vargem  Grande  e  depois  este  mesmo  ribeirão;  desce  por 
este  abaixo  cerca  de  um  kilometro  até  um  affluente  da  margem  direita  acima  da  Fazenda  São  João  e  por  este 
até  ás  suas  nascentes  e  dahi  ao  Morro  dos  Dias,  vindo  pela  linha  de  cumiada  !,té  encontrar  o  Morro  do 
Mundo  Novo;  deste  em  rumo  sul-audeste,  atra  e.-sando  o  Ribeirão  do  Cervo  até  o  alto  dos  Campos  do  Ser- 
rano e  peia  linha  de  cumiada  em  rumo  sudoeste  até  o  extremo  destes  campos,  extremo  este  a  cerca  de  dnjs 
kilometros  a  leste  da  Pedra  do  Bahú  e  dahi  em  rumo  leste  pela  linha  de  cumiada,  passando  pelo  Pico  do 
Imbiry  até  encontrar  as  cabeceiras  do  Ribeirão  do  Paiol;  por  este  abaixo  até  a  sua  confluência  com  o  Rio 
Sapueahy-Guassú;  por  este  acima  até  a  emboceadura  de  Lm  córrego  que  disce  dos  campos  de  São  Francisco, 
por  este  acima  até  as  suas  nascentes;  dahi  ao  alto  do  um  contraforte  da  Serra  da  Mantiqueira,  e  depois 
pelo  alto  desta  serra,  passando  pelo  Morro  da  Bocuina,  Pico  do  Cabrito,  Capella  do-  Registro,  Marins,  Tuu- 
nel  até  aextremoda  divisa  do  Estado   de  Minas. 

V    Com  Fitado  de  Matlo  Orosso-A  linha  que  »e- restabeleceu  definitivamente  pela  reincorporaç~o  a  Mi- 
nas, em  virtude  do  alvará  de  4  de  Abril  de  1816,  da  regi* o  do  extremo-oeste  de  Minas  Geraes. 


SITUAÇÃO  BHYSICA  E  DEMOGRAPHICA 


I  —  Posição  geographica  e  limites  do  Estado 


LADOS 


Sul 


Fosição  geograpHica 

dos 

pontos   extremos 


1,5  Km.  a  montante  da  foz  do 
Ribeirão  Volta  Grande  no 
rio  Paranahyba  :  51°  2'  50" 
de  Long.  W.  Gi.. 


LINHA   DIVISÓRIA 


até  a  ultima  nascente  nordeste  deste  ultimo,  na 
serra  da  Borda  da  Matia;  por  esta  serra,  tocan- 
do no  extremo  oeste  da  serra  de  Jlorité  Santo  e 
attingindo  a  linha  de  vertentes  que  sep 
aífluentes  do  ribeirão  do  Babú  e  do  rio  Cabatão; 
dahi  pela  serra  da  Lagiuha  até  a  nascente  do 
córrego  dos  Laurencios;  dahi.  suceessivamente, 
pelo  íeferido  córrego,  pelo  ribeirão  Pinheirinho  e 
pelo  rio  Sapucaby  do  Norte  abaixo,  até  a  barra 
do  ribeirão  da  Cobiça;  por  este  até  a  sua  nas- 
cente nordeste  na  serra  da  Cobiça;  pela  referida 
serra  e  em  seguida  pela  serra  das  Neves,  pas- 
sando pelos  morros  do  Bahú  e  da  Mesa  e  atíin- 
glndo  o  morro  do  Jaborandy;  dahi,  pelo  córrego 
Jaborandy  até  a  sua  barra;  dahi,  pelo  espigão 
divisor  que  separa  o  ribeirão  da  Fortaleza  do 
córrego  da  Vangloria,  e,  depois  de  passar  pelo 
Morro  das  Araras,  na  linha  de  vertentes  entro  as 
bacias  dos  ribeirões  do  Potréiro  e  das  Araras, 
proseguindo  pelo  espigão  divisor  das  aguas  do 
ribeirão  de  Campo  Limpo  e  seus  aífluentes,  até 
a  barra  do  ribeirão  da  Barra  Grande  no  ribeirão 
de  Santa  Barbara; pelo  ribeirão  da  Barra  Gran- 
de e  pelo  seu  affluenle,  o  córrego  do  Sellado,  até 
o  morro  Sellado;  pe.a  linha  de  vertentes  que  se- 
para as  bacias  ios  rios  Sapucahy  do  Norte  e  Ja- 
cuhy  até  attingir  a  nascente  sul  do  córrego  Fun- 
do; por  este  &  sua  barra  no  ribeirão  de  São  Tho- 
mé,  e  por  este  acima  e  pelo  seu  afflente,  o  cor" 
rego  do  Boi,  procurando  o  Morro  da  Divisa, 
onde  nasce  o  rio  Canoas;  por  este  até  a  sua  bar- 
ra no  Rio  Grande  e  por  este  á  sua  oontluencia 
com  o  rio  Paranahyba,  formando  o   rio  Paraná. 

COM  O  ESTADO  DE  MATTO  GROSSO  —  Da 
confluência  dos  rios  Grande  e  Paranahyba,  por 
tste  acima  até  a  barra  do  rio  Aporé. 

COM  O  ESTADO   DE    GOYA'4    (1)  —  Da  barra 
do  rio  Aporé  no  rio  Paranahyba,  por  este  acima 
á  barra  dg   rio  S.  Marcos;   pelo   rio  S.    Marco 
suas  cabeceiras:  dahi,  em  recta  ás  cabeceiras  do 
rio  Arrependidos;  por  este  abaixo   asna  bs 
rio  Preto;  por  esto  acima  á  dan- 

çando a    linha    do    dirortium  aquarum    for 
pela  chamada,  serra  do  Paranari. 


Municípios 

mineiros 

llinitrophes 


S.S.do  Parai  o(*) 

S.  T  h  o  m  .' 
Aquino 

S .   Scb . 
Paraisi 

Ibiracy 

Sacramento 
Conquista 
Uberaba 
Ftnctal 


Fructal 


Frustai 

Ituyutaba 
Monte  Alegro 
Tupacygaara 
Araguary 
Estreita 

Monte    Carme:!. 
Coiomindel 
■  >tú 


VI— Com  o  Estado    de  Goyaz—A    linha  que,  em  exeeuç"o    da    Provi  de    2=>    de 

resultou  do  Aeto  de  15  de  Outubro  de  1800,  que  demarcou  o  território  da  yilla  de    Paracatú,  e  ai 
a  Minas  polo  citado  A  vara  de  4  de  Abril  de  ISIfi,    da  região  d  i  Triangul    .    Ess 
diiic;i('a  pela  execução  do  laudo  arbitral  de  16  de  Julho  de   1922,  decorrente  do  oom 
finantes  celebraram"  na  Capital  Federal,  em  i.°  do    Setembro  de  1919.    Segui 
tadual,  da  barrado  S.    Marcos  para  o    norte    será  substituído  por  outro  que  seguira     tpi 
ribeirão  Jacaré,  serras  Andrrquice.  Tiriricas.  Araras  e  Paranan   ,  linha  essn   qni  . 
tão,    deverá  coincidir,  a  partir  do  ribeirão  Jaciré,   coma    .o    divertiu    l 
cisco,  de  um  lado,  e  do  Paraná  e  Tocantins,  do  outro. 


(*)     Confronta  p^r  dois  lados  com  o  Estado  de  S.  Paulo. 
(1)"  Applicada  a  linha   do   laudo  arbitral,  Patos  passava  a  ser  também  \ 
oinio  e  Paracatú. 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO  DE   MINAS  GERAES 


II — Coordenadas  e  altitudes,  exactas  ou  approximadas,  das  sedes  munici- 
paes,  e  posição  destas  relativamente  a  Bello  Horizonte 


SEDES 


Abaete : , 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas 

Além  Parahyba 

Alienas 

Alto  Rio  Doce 

Alvinopolis , 

António  Dias 

Araguary 

Arary 

Arassuahy 

Araxá 

Arceburgo , 

Areado 

Aymorés 

Ayarnoca 

Baependy 

Bambuhy 

Barbacena 

BELLO  HORIZONTE. 

Bicas 

Booaynvn 

Bom  Despacho 

Bomíim • 

Bom  Successo 

Borda  da  Matta 

Botelhos 

Brasília 

Brazopolis 

Brejo  das  Almas 

Cabo  Verde .'. 

Cachoeiras 


COORDENADAS 


Latitude 

S. 


19°09'16" 

*  20°18'06" 
21°58'06" 
21n52'13" 
21°25'4l" 

*  21°01'38" 

*  20°08'08" 

*  19°36W 

18°39'00" 

*  21°05'06" 
16°54'25'' 

*  19°35'46" 
»  2l°22'00" 

*  2l°20'52" 

*  19°27'39" 
2r'58'29" 
21°57'40" 
20°00'24" 
21°13'31" 
19°55'27",5 
21°42'46" 

*  17°07'52" 

*  19u43'44" 

*  20^3 '25" 
21°01'57" 
22°16'00" 

*  2l°38'52" 

*  16°14'06" 
22°28'I9" 

*  16°30'11" 

*  21°27'38" 

*  22°23'02" 


T.on^ltuflo 
W.   Gr. 


45°20'21" 

*  42°25'27" 
45°21'00" 
42°40'20",5 
45°56'42",42 

*  43°22'38" 

*  42°59'01» 

*  42°47'01" 
48°11'00" 

*  47°00'56" 
41°58'51" 

*  46°55'44" 

*  46°57'25" 

*  46°09'22" 

*  41°03'56" 
44°36'14",5 
44c53'20",5 
45°58'22" 
43°46'39",5 
43°56'30",75 
43°03'26",5 

*  43°49'19" 

*  45°10'49" 

*  44°15'21" 
44°45'56",5 
46°10'00" 

*  46°24'57" 

*  44°20'08" 
45°37'22",5 

*  43°20'28" 

*  46°23'02" 

*  45°46'05" 


Altitn- 
de 

(M.) 


552 
901 
153 
855 
585 
543 
500 
929 
996 
314 
973 
700 
801 
77 
980 
905 
659 
1.120 
836 
597 
662 
720 
937 
915 
805 
960 
540 
814 
667 
9511 
»  820 


POSIÇÃO 


Kumo 


ONO 
ESE 
SSO 

SSE 

so 

SSE 
ESE 
ENE 
ONO 
OSO 
NNE 

O 
OSO 
SO 

E 
SSO 
SSO 

O 

s 

SSE 

N 

O 

SO 

SSO 

SO 

SO 

N 

SSO 

N 

SO 

SSO 


Dlstsu- 

cla 
em  linha 

recta 
(Km.) 


169 
164 
269 
251 
.265 
135 
103 
127 
467 
314 
393 
315 
351 
280 
306 
236 
243 
213 
141 

216 
309 
131 
61 
149 
316 
319 
409 
331 
383 
305 
331 


NOTAS— Para  referir-se  a  longitude  de  qualquer  das  localidades  indicadas  ao  actual  meridiano  do  Obser- 
vatório do  Rio  de  Janeiro  (uo  Morro  de  S.  Jaunario),  procede-se  da  segninte  forma  :  si  se  tratar  de  longi- 
tude superior  a  43°13'24"  (a  longitude  W.  Gr.  daquelle  meridiano)  deduzir-se-á  esta  daquella;  na  bypothese 
contraria,  far-;— á  a  operação  inversa,  isto  é,  subtrahirse  á  de  43°13'24"  a  longitude  dada.  Si  se  qulzer,  po- 
rém, referir-se  ao  antigo  meridiano  do  Observatório  (no  Morro  do  Castello),  far-se-á  a  mesma  operação,  substi- 
tuindo a,  longitude  43"13'24"  pela  de  43°10'22",5.-O  signal  »  indioa  números  approximados 


SITUAÇÃO  PHYSICA  E  DEMOGItÀrillC.V 
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II— Coordenadas  e  altitudes,  exactas  ou  approximadas,  das  sedes  munici- 
paes,  e  posição  destas  relativamente  a  Bello  Horizonte 


SKUJÍS 


Caeté 

Caldas 

C.-imbiiby 

Cainbmruira 

C  unpanba 

Campestre 

Campo  Bello 

Campos  Geraes 

Capellinha 

Caracol 

Carandahy 

Carangola 

Caratinga 

Carmo   do  Paranabyba 

Carmo  do  Rio  Craro 

Cássia 

Cataguazes 

Caxambil 

Christína 

Cláudio 

Conceição 

Conceição  do  Rio  Verde 

Conquista 

Contagem 

Corintho 

Coromandel 

Curvello 

Diamantina 

Divinopolis  (est.  de  H.  Galvão). 

D"res  da  Iiôa   E;perauça 

Eloy  Mendes 

Entre  Rios 

Espinosa 

Estrella  do  Sul 

Extrema 

Ferroa 


COORDENADAS 


Latitude 
S. 


19°53'20" 

*  21°55'59" 

*  22°36'58" 
21"5t'04" 
21"50'14" 

*  21°42'07" 
20°53'32" 

*  21°13'17" 

*  17°38'43" 
22°01'00" 
20°57'J2" 
20°44'24» 

*  19"42'23" 
18°59'00" 

*  20°58'4ti" 

*  20°37'30" 

*  21°23'18" 
21°58'45" 
22°12'30" 
20°26'37" 
1S°04'19" 
21°52'56" 

*  19°49'42" 

*  19°55'24" 
18°22'45" 

*  18°25'45" 
18°45'07" 
18°14'50" 
20°08'34'' 

*  21 'li, '53" 

*  2l°36'5(>" 

*  20°11'34" 

*  15°03'38" 
1804BW 

*  28°5tW 
19<»13'51" 


Lontritiule 
W.    Gr. 


43°39'48" 

*  46°22'59" 

*  46°03'27" 
45°18'04",5 
45°23'58" 

*  46°16'01" 
45°16'51",5 

*  45°45'35" 

*  42°26'43" 
46°34'00" 
43°48'24" 
42°01'36" 

*  42°03'39" 
46°20'12" 

*  46°06'28" 

*  46°52'55'' 

*  42°41'17" 
44°56'14",5 
45"16'06",5 

4°46'00" 
43°18'l2" 
45°05'07",5 

*  47°32'19" 

*  44°05'22" 
44°26'14" 

*  17°13'07" 
44°25'08" 
43°33'1-:'' 
44°ÓS'W 

*  45°33'36" 

*  45°35'57" 
:-  M°05'51" 

*  j2°46'54" 
«  42W 


Altitu- 
de 

(MO 


POSIÇÃO 


Rumo 


935 

1.040 

900 

915 

878 

850 

780 

815 

840 

900 
1.058 

399 

530 
1.067 

750 

680  * 

167 

900 

900 

810 

711 

860 

658 

826 

608 

820 

633 
1.262 
•    672 

900  * 

539 


Distuii- 

ri.t 

>m  liDh» 
recta 
(Km.) 


E 
SO 

sso 

sso 

sso 

SO 

SO 

SO 
NNO 

SO 

S 

ESE 

E 
ONO 
OSO 
OSO 

SE 

SSO 

sso 

SO 

NNE 
SSO 

o 
o 

NNO 
ONO 
NNO 
NNE 
OSO 
SO 
SO 


:si 

337 

370 

284 

259 

31U 

176 

238 

297 

360 

115 

218 

196 

272 

254 

316 

206 

248 

287 

101 

116 

245 

376 

15 

182 

382 

138 

100 

101 


126 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DE   MINAS   GERAES 


II— Coordenadas  e  altitudes,  exactas  ou  ap  próxima  d  as,  das  sedes  munici- 
pães,  e  posição  destas  relativamente  a  Bello  Horizonte 


SEDES 


Formiga 

Fortaleza 

Frtictal 

Grão  Mogol 

G»anhãe9 

Guapé 

Guarauesia 

Guarany 

Guarará 

Guaxupé 

Gy  mirim .* . 

Ibiá.... 

Ibiracy 

Inconfidência 

Indayá ." . . . 

Itabira 

Itabirito 

Itajubá 

Itaniarandyba 

Ttambacury 

Itanhandú 

Itanhomi 

Itapecerica 

Itàrina 

Ituy  utaba 

Jacnhy 

Jacutinga 

Jaguary 

Januaria 

Jequery 

Jequitinhonha 

João  Pinheiro 

José  Pedro 

Juiz  de  Fora 

Lagoa  Dourada 

Lavras 


COORDENADAS 


Latitude 

S. 


20°27'32" 
16°ÍI5'Õ3" 
20°02'00" 

*  16"39'50" 

*  18°42'33" 

*  20°H'"l" 

*  21°18'19" 
2l°21'47" 
21t'43'12" 
21"18'23" 

*  21°'6'01" 

*  19"29'39» 

*  20"30'21" 

*  16°41'50" 

*  19"26'08" 
19°37'10" 
20u15'18" 
22Í5'30" 

*  17°47'59" 

*  17056'38" 
22'  17'45" 

*  19"11'39" 
;o  2h'12" 
20"01'05" 

*  18"58'06" 

*  21  ni'21" 
22°17'00" 
22"45'00" 
15°29'30" 

*  20n29'19" 
16"26'03" 

*  17"42'07" 

*  líl"53'39" 
21l'45'33" 
20°55'00" 

■21'  14'31» 


toilJCÍÍ  D  IC 

W.    Gr. 


45°26'00" 
41°18'51" 
48°58'21" 

*  42°48'57" 

*  42°56'52" 

*  45°53'12  " 

*  46°49'10» 
43°02'44»,5 
43°02W,5 
46°42'54" 

*  46°01'12" 

*  46U32'54V 

*  47"08'14" 

*  H"21'44" 

*  4õ"35'27» 
43°13'31" 
43°47'24" 
45°27'26",5 

*  42°43'56" 

*  41°37'29" 
44t'56'16",5 

*  41°44'20" 
i(WM» 
44"34'43" 

*  49u21'14" 
46°44'12" 
46°36'00" 
46°08'00" 
44°21'36" 

*  42°35'16" 
41°00'18" 

*  46°10'17" 

*  42°37'46" 
43120'51",5 
41'01'20",75 
45°00'06»,5 


Altitu- 
de 

(M.i 


820 

560 

549 

930 

750 

690  • 

800 

400 

543 

822 

815 

840 

950  * 

550  * 

704 
815 

848 

810 

974 
320  * 
893 
255  * 
776 
809 
604 
940  * 
830 
1.000 
434 
502  * 
254  * 
800  * 
190  * 
676 
1.124 
801 


POSIÇÃO 


Rumo 


oso 

NNE 

O 
NNE 
NE 
OSO 
OSO 
SSE 
SSE 
OSO 

SO 

O 

O 

N 
ONO 
ENE 
SSE 
SSO 
NNE 
NE 
SSO 
ENE 
OSO 

o?o 
o 

OSO 

SO 
SSO 

N 
ESE 

NE 

NO 

E 

SSE 

S 

SSO 


Distan- 
cia 

em  linha 
recta 
(Km.) 


167 
506 
524 
379 
171 
221 
335 
182 
219 
329 
297 
278 
338 
360 
182 
81 
38 
318 
268 
327 
282 
245 
137 
69 
577 
315 
3/8 
384 
492 
154 
•194 
341 
242 
210 
109 
182 
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II — Coordenadas  e  altitudes,  exactas  ou  approximadas,    das  sedes  munici- 
paes,  e  posição  destas  relativamente  a  Bello  Horizonte 


COORDENADAS 

Altitu- 
de 

(M.) 

POSIÇÃO 

SEDES 

Latitude 
S. 

Longitude 
W.   Gr. 

Itmnii 

Distan- 
cia 
em  linha 
recta 
(Kra.) 

*  21°31'33" 
21°51'26" 

*  19°49'26» 

*  21°40'46" 

*  17°49'34" 

*  14°43'44" 

*  20°16'38" 

*  20°25'03" 
81°51'55" 

*  22°19'31" 
20°20'45" 
21°51'56" 

*  20°05'41" 

*  21°11'39" 

*  19°18'68'' 

*  17°18'00" 

*  21"11'55" 

*  18"52'41" 
18°43'36« 
81911 W 
16°43'04» 

*  2t°08'31« 
21°22'19" 
21°13'52" 

*  20°00'23" 

*  2t"07'25" 
20°4I'41" 
22°16'30" 
2(>"23'22" 
21"22'25" 
21"Í7'11" 
17'13'10",5 
]9°51'41" 

*  21"31'59" 
22°33'15" 

*  íflif.M:'" 

*  42°38-'06" 
43°47'47",5 

*  45°41'47" 

*  45°59'10" 

*  44°24'10" 

*  43°57'13" 

*  41°58'43" 

*  41"5G'05" 
43°01'24",5 

*  45°22'28" 
43°22'21" 
43°19'38",5 

*  42°22'17" 

*  43°18'36" 

*  42°28'30" 

*  43°49'27" 

*  42°36'29" 

*  48°52'53'' 
47"29'42" 
4G"5S'4I" 
43°J3'07« 

*  42°21'12" 
46u31'35",47 
45u14'19/',5 

*  43"52W. 

*  J0'2l'0l" 
14"19'3S",5 

>/36" 
43n30'15" 
l.2"13'59",5 
'29"  ,5 
ia°S2!3il.' ,5 
14  M'2l" 

*  45"15'30" 
45''40' 

*  44"2:í'õr" 

220 

790 

650  * 

840 

850 

415  * 

«12 

146 

156 
1.258 

697 

475 

293 

515 

250  * 

922 
■    297 

879 

850 

*íil 

018 

198 
1.036 

843 

842 
1.200 

962 

900 
1.071 

158 

SSE 
S 
O 

so 

NE 
N 
E 
ESE 
SSE 
SSO 

SE 
SSE 

E 

SSE 
ENE 
NNE 

SE 

ONO 

ONO 

OSO 

N 

SE 
OSO 

so 

SE 
OSO 

so 

so 

SE 
SE 
SSE 
NO 
O 

221 

212 

184 

288 

306 

574 

208 

216 

233 

304 

76 

225 

165 

155 

169 

322 

197 

531 

396 

344 

352 

212 

312 

198 

12 

188 

120 

361 

63 

17! 

260 

88 

14 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE   MINAS   GERAES 


II— Coordenadas  e  altitudes,  exactas  ou  approximadas,  das  sedes  munici- 
paes,  e  posição  destas  relativamente  a  Bello  Horizonte 


COORDENADAS 

Altitu- 
de 

(M.) 

POS 

içAo 

SEDES 

Latitude 

S. 

Longitude 
W.    Gr. 

Rumo 

Distan- 
cia 

em  linha 
recta 

(Km.) 

22°23'28" 

*  20°38'42" 

*  20°44'33" 
18°35'2~6" 

*  18°59'21" 
18°37'i>9" 

*  22°14'38" 

*  19°36'42" 

*  19°42'07" 
21°05'21" 

*  20°44'01» 
17°21'06" 
19°41'00" 
20°28'00" 
21c,47'14" 

*  21°16'55" 

*  20"22'46" 
22°13'36" 
22°11'53" 
21°03'26" 

*  19°16'55" 
20°39'12" 

*  20°55'07" 

*  21W26" 

*  20°12'12" 

*  20°51'20" 
21°28'49" 

*  19°11'39" 
15°52'23" 

*  19°56'29" 
22°05'19" 
19°53'36» 

*  18r38'03" 

*  19n43'30" 
16°21'23" 
l'/T,í'OU" 

44°57'44",5 

*  44c33'53" 

*  46"37'38" 
J6U32'09" 

*  46°57'13" 
42°30'45" 

*  45°31'07" 

*  44°03'05" 

*  44°32'37" 
45n05'47",5 

*  43°13'59» 
44°56'54" 
44°46'00" 
45°56'00" 
46°34'10" 

*  43c09'42" 

*  42°51'17" 
45°56'36" 
44°58'37",5 
41°04'57",5 

*  48°48'02" 
43°47'12" 

*  44°15'25» 

*  42°45'47" 

*  42°35'2c" 

*  43°27'32" 
43°07'37",5 

*  4tí°19'40" 
42°22'35" 
43°12'32» 
43°49'40",5 
43°48'42" 

*  43"21'43" 
«  ITSá/Sã" 

42D04'05" 
I3"24'33'' 

916 

880  * 

728 

856 

804 

910 

698 
-      690  * 

767 

720  * 

472 

640 
1.0-70 
1.186 

433 

402 

817 

876 
1.025 

663 

932 
1.120  * 

334 

332 

910  * 
397 
1.080 

775 
640 
423 

705 

910  * 

800 

915 

721 

SSO 

SO 

OSO 

ONO 

ONO 

NE 

SSO 

NNO 

ONO 

SO 

SE 

NNO 

ONO 

OSO 

SO 

SSE 

ESE 

SO 

SSO 

s 
o 

s 

SSO 

SE 

ESE 

SSE 

SSE 

ONO 

NNE 

E 

S 
ENE 
NNE 

O 
NNE 

E 

292 

102 

396 

311 

•  333 

209 

303 

36 

68 

175 

115 
304 

90 

217 

341 

170 

123 

328 

273 

125 

515 

80 

Rezende  Costa 

115 

167 

144 

114 

193 

264 

475 

Rio  Preto 

23? 

14 
169 
363 
441 

58 
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II— Coordenadas  e  altitudes,  exactas  ou  approximadas,  das  sedes  munici- 
paes,  e  posição  destas  relativamente  a  Bello  Horizonte 


COORDENADAS 

Altitu- 
de 

01.) 

POSIÇÃO 

SEDES 

Latitude 

S. 

Longitude 

W.  Gr. 

Kumo 

Distan- 
cia 
'■ih  linha 
recta 
(Km.) 

*  22°06'14" 
19°46'12" 

*  18°09'46" 

*  19°46'43" 

*  22°15'43' ' 

*  20°03'02" 

*  19°51'03" 
15°56'54/' 

*  21°51'36" 

*  wwòs" 

21°07'59" 
18»25'00" 
21°32'30" 

*  2l°05'12" 

*  19°48'21" 
16°22'12" 
20°54'57« 

*  20°47'00" 
18°35'42" 
19°27'42" 
22°07'07" 

*  22°02'10" 
I7°45W 
2I°06'32" 

*  18°54'18" 

*  20i51'19" 
15°16'05" 
21°02'06" 

*  2l°21'41" 

*  íswsi" 

21°44'14" 
21WO0" 
19°J4'36" 
15"55'26" 
21°33'25" 

*  20°45'51" 
S2°19'58" 

*  18°4:Vlí" 

*  45°27'38" 
43°52'30" 

*  42°23'26" 

*  44°18'51" 

*  45"42'10" 

*  45°16'50'' 

*  43°32'19" 
41°52'12" 

*  45°37'14" 

*  46°05'08" 
44°15'37",5 
42°47'00" 
43°01'03",5 

*  42°10'14" 

*  45°02'30" 
4õ°04'36" 
46°59'56" 

*  47°05'51" 
43n20'18» 
44°14'36" 
45  "08'ie",5 

*  45°50'27" 
4l°26'21" 
H"LO'49",5 

*  45°58'28" 

*  41°59'50" 
42°36'09" 
45°15'35",5 

*  45c30'29" 

*  48"40'03" 
4l°Í8'46",5 
42°57'00" 
47"56'1?" 
4KH7M7" 
45°26'13" 

*  42°50'47" 

*  J:!"l.V4í" 

1.000  * 
681 
372 
703 
816 
95U 
550 
412 
860 

1.100 
882 
680 
316 
182 
250 
460 
'    1.004 
950 
940 
771 
872 

1.100 
319 
887 
900  * 
278 
509 
840 
sue, 
880 
905 
331 
762 
851 
894 
649 

sso 

NNE 
NE 
ONO 
SSO 

O 

E 
NNO 

so 

ONO 

SSO 

NNE 

SSE 

SE 

E 
NNO 
OSO 
OSO 
NNE 
NNO 
SSO 

SO 

NE 

S 
ONO 
ESE 
NNE 
SSO 

SO 
ONO 

s 

SE 

O 

ONO 

SE 

284 

19 

254 

42 

316 
141 

108 

418 

276 

S .  Gothardo 

237 

136 

207 

201 

224 

265 

4U 

337 

::  B 

160 

mi 

273 

30n 

357 

132 

242 

583 

210 

512 

i  ir 

SM 

16 
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II — Coordenadas  e  altitudes,  exactas  ou  approximadas,  das  sedes  munici- 
paes,  e  posição  destas  relativamente  a  Bello  Horizonte 


SEDES 


COORDENADAS 


Latitude 

S. 


Longitude 

W.  Gr. 


Altitu- 
de 

(M.) 


POSIÇÃO 


Kumo 


Distan- 
cia 
eni  Linha 
recta 
(Km.) 


{Maio: 
Meno 


RESUMO 
I  —  EXTREMOS 

{Maior  (Extrema) 
Menoi  (Manga) 

ior  (Ituy  u  taba) 

or  (Jequitinhonha) 

{Maior  (Diamantina) 
Menor  (Aymorés) 

Distancia  de  JielloHorIZonte(Maior  ("uyutaba,  a  O.) 

(Menor  (Nova  Lima,  a  SE.) 

II  —  CLASSIFICAÇÃO  DAS  SEDES 

{De  posição  exacta 
De  posição  approximada. 
[De  posição  exacta 


Latitude  S 

Longitude  W.   Gr.. 

Altitude  (M.) 

le  1 

(Km.) 


Segundo   a    significação    dos 
respectivos  dados 


•Qu 


anto  ás  altitudes. 


Segundo  a  altitude   em    me- 
tros 


Segundo  a  latitude  S. 


1 

De       101  a 

200 

7 

201  • 

300 

8 

301  - 

400 

11 

401  - 

500 

12 

501  . 

600 

15 

601   > 

700 

28 

701  . 

800 

23 

801  > 

900 

68 

»        901  . 

1.000 

33 

»     1.001  > 

1.100 

11 

.      1.101  - 

1.200 

5 

>     1.201   . 

1.300 

o 

Entre  14"  e 

15°.. 

1 

í.         lõ" » 

16°.. 

5 

16»  i 

17". . 

10 

ir-, 

18°.. 

10 

»        18°  3 

19°.. 

23 

19°  . 

20". . 

36 

20o» 

21".. 

42 

t        21°  > 

22°.. 

65 

»        22°  * 

23°.. 

22 

Segundj  a  longitude  W.  Gr. 


22°51'36» 

14°43'44'/ 

19°21'14" 

41°00'18'/ 

1.262 

77 

577 

12 


108 

106 

188 

26 
10 


[De  posição  approximada 

Entre  41°  e  42°.. 

42°  »  43°. .  33 

43°  .44°..  41 

41°*  45°..  36 

45°  *  46°. .  44 

46°  >  47°. .  34 

47°  j  48°. .  9 

48°  > 49°. .  6 

49°  »  50°. .  1 

rAo  N 7 

A  NNE 15 

ME 9 

»     ENE 5 

■>     E 10 

»     ESE 8 

»     SE 12 

5    SSE 16 

AoS 10 

A   SSO 29 

•     SO 29 

»    OSO 19 

0 15 

»     ONO 18 

»     NO 3 

>    NNO   8 

Até  50 8 

D.-    5     a  100 14 

»    101  »     00 55 

»   201  •  300 '3 

»   301  »  400 51 

»   401  >  500 13 

l  »   501  »  600 9 


Segundo  a  posição    relativa- 
mente  a  Bello  Horizonte 


Segundo  a  distancia  de  Bello 
Horizonte  em  linha  recta 
(Km.) 
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III— Superfície  do  Estado  e  sua  distribuição  pelas  priucipaes  bacias  fluviae.s 


HACIAS    PIUMAKIAS 


RIO  S.  FRANCISCO. 


BACrAS  SECUNDARIAS 


AKEA  EJ1  Km.- 


Das  l>n<-la«  secundarias  Tolnl 


Rio  Pará  : 

Rio  S.  João 1.311 

Rio  Itapeoerioa '. 2  filx 

Rio  Lambary 2.143 

Outras  bacias 5.422    11.494 

Rio  Paraopeba 11.985 

Rio  das  Velhas  : 
Rio  Para  una  : 

Rio   Cipó... 2.688 

Ontras  bacias 1.939      4.627 

Rio  Curimatahy 1.925 

Rio  Bicudo 1-452 

Outras  bacias ; 22.649    30.653 

Rio  Jequitahy. , 9.924 

Rio  Paouhy., 4.829 

Rio  Canoas ; l.tBS 

Rio  Verde  Graude  : 

Rio  Canna  Brava , 1.117 

Rio  Gorutaba  : 

Rio  Pacnhy 3.621 

Outras    bacias P-829    10.450 

Rio  Verde   Pequeno 3.239 

Rio  Arapoim 1.0.0 

Outras  bacias 1:i;M    29-03t 


Rio  Indavá. 


3.600 


io   Borrachudo 2 -',m 


R 

Rio  Abaete..... 

Rio   Paracatú  : 

Rio  da   Prata. 


Rio  Verde '..? ,1-1"'-' 

Rio  da    Catinga '•:'''-' 

Rio  do  Soiuno  : 

Rio  Sauto  António 2.271 

Outras  bacias "'.7"'' 

Rio  Escuro  Grande  : 

Rio  Claro..... 

Outras    bacias '■*"> 


Rio  Entre    Ribeiros. 


I 


ESTATÍSTICA 


A 
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III— Superfície  do  Estado  e  sua  distribuição  pelas  principaes  bacias  fluviaes 


BACIAS    PKIMARrAS 

BACIAS  SECUNDARIAS 

AKEA    EM  Km. 2 

Das  bacias  secundarias                  Total 

BIO  S.    FRANCISCO 

Rio  Preto  : 

(Continuação) 

1.557 

Rio  Urucuia  : 
Rio  S.  Miguel 

4.126 

1.998 

1.472 

9.201    25.272 

Bio  Carinhauha  : 

6.319      9.778 

242.528 

RIO  GRANDE  —  PARANÁ'.. 

Rio  das  Mortes  : 

5.907      6.728 

Rio    Uberaba 

Rio  Paranahyba  : 

Rio  S.  Marcos  : 
Rio  S.  Bento... 

Rio  Dourados 

Rib.  das  Perdizes 

Rio  das  Velhas  : 
Rio  Quebra  Anzol. 

Outras  bacias 

Rio  Piedade 
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III—  Superfície  do  Estado  e  sua  distribuição  pelas  principaes  bacias  fluviaes 


BACIAS  PRIMARIAS 


RIO  GRANDE  -  PARANÁ.. 
(Continuação) 


BACIAS  SECUNDARIAS 


ÁREA  EM  Km.* 


Das  bacias  secunil»rlas  Total 


Rio  da  Prata  : 
Rio  Tijuco  : 

Rio  Douradinho 1.248 

Outras  bacias , 6.092      7.340 

Rio  S.  Jeronymo 962 

Outras  bacias 5.882    14.184 

Rio  dos  Patos 1.491 

Rio   Arantes  : 

Rio  S.   Domingos 2.015 

Outras  bacias 2.666      4.681 

Outras  bacias 17.699    73.539 

Rio  Ayuruóca 2.773 

Rio  Capivary  : 

Rio  Ingahy !-3!6 

Outras  bacias 887      2-203 

Rio  Sapucahy-Guassú  : 
Rio  Verde  : 

Rio  do   Peixe 891 

Outrasbacias 0-85»      ?-15n 


2.593 


Rio  Sapucahy-Mirim 

Rio  Machado 1'488 

Rio  Cabo  Verde  : 
Rio    Muzambo 1.G95 

Outras   bacias ^»      -1-078 

„  11  394    26.653 

Outras  bacias "•' 

3.121 
Rio  S.   João 

Rio  Sapucaby    do  Norte 

Rio  Pardo  : 

Rio  Mogy-Gna-íii 

Rio  Jaguary-Mirim 

Rio  do  Peixe 

Outras  bacias 

Outras  bacias 


639 

1.813      3.440 

3.896      7.336 
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III— Superfície  do  Estado  e  sua  distribuição  pelas  principaes  bacias  fluviaes 


BACIAS  PRIMARIAS 


BACIAS  SECUNDARIAS 


ÁREA  EM  Km.2 


Das  bacias  secundarias 


Total 


RIO  GRANDE  -  PARANÁ. . . 
(Continuação) 


RIO  DOCE, 


RIO  JEQUITINHONHA. 


Rio  Tietê  : 
Rio   Piracioaba  : 
Rio  Jaguary 1.362      1.362 

Outras  baoias 

Rio  Chopotó 

Rio  Casoa 

Rio  Matlpoú 

Rio  Cuieté 

Rio  Hanbuassú  : 

Bio  José  Pedro 3.808 

Outras  baoias 5 '287 

Rio  Piracicaba  : 


1.362 
29.972 


2.357 
2.760 
2.664 
3.291 


9.095 


Rio  Santa    Barbara 1.816 

Ontras  baoias 4.219      6.035 

Rio  Santo    António  : 

Bio  Tanque 1 .  661 

Rio  do  Peixe 1.370 

Bio  Guanhães 2.101 

Outras  bacias 1.055      9.190 

Rio  Corrente 3.213 

Rio  Susssuby  Pequeno 3.213 

Rio  Suassiihy  Grande  : 

Rio  Urupaca 3.561 

Rio  Itambacnry 2.055 

Outras  bacias 5.986     11.612 

Rib.  do  Palmital 1.714 

iib.  Ilhéos  770 

io  do  Eme 2.398 

Outras  b.icias 1<\228 


Rio  Arassiiahy  : 

Rio  Itamarandyba 2.557 

Rio  Fanado 1.918 

Rio  Capivary •■  1-324 


165.018 


74.275 
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III— Superfície  do  Estado  e  sua  distribuição  pelas  principaes  bacias  fluviaes 


BACIAS  PRIMARIAS 


RIO  JEQUITINHONHA. 
(Continuação) 


RIO  PARAHYBA. 


RIO  MTJCTJRY. 


RIO  PARDO. 


RIO  S.  MATHEUS. 


RIO  ITANHAEN... 
RIO  DO  PRADO.... 
RIO  BURNHAEN... 
RIO  ITABAPOANA. 
RIO  PERU.iYPE... 


BACIAS  SECUNDARIAS 


ÁREA  EM  Kua- 


Das  bacias  secundarias 


Rio  Setúbal 

Outras  bacias 

Rio  S.  Miguel 

Rio    Itacambirnssú. . 

Rio  Salinas 

Rio  Vaooaria 

Rio  S.  Francisco 

Rio  Panella , 

Outras  bacias 

Rio  Parahybuna  : 

Rio  do  Peixe 

Rio  Preto 

Outras  bacias 

Rio  Pomba 

Rio  Mariahé  : 

Rio  Gloria 

Rio  Carangola 

Outras  baoias 

Outras  bacias 

Rio  Todos  os  Santos. 

Rio  Pampan 

Outras  baoias 

Rio  Mosquito '.. 

Rio  S.  João 

Outras  bacias 

Rio  Itatínas  : 

Rio  Barreado 

Outras  bacias 

Outras  baoins 


2.648 
7.481 


15.923 
1.936 
3.507 
2.837 
2.579 
3.264 
1.E55 

25.217 


2.121 
2.074 
2.313 


6.511 
8.181 


972 
1.347 
1.811 


4.130 
2.309 


2.796 
3.563 
9.357 


1.178 

3.110 

10.162 


570 
344 


914 
5.809 


Rio  Pau  Alto. 


403 


O  Estado  . 


Total 


56.669 


21.131 


15.716 


14.450 


6.723 

2.023 

1.857 

I 

495 

403 
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IV— Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 

SUB  BACIAS    FORMADORAS 

Ares  eiu 

De  afflueDtes 

De    sub-afflueutes 

Km. 2 

Abnelc. 


Bambnby. 


BE  LU)   HORIZONTE  *. 
1'ocayuva  *  (1) 


Bom  Despacho. 


Bom  Sm*. 
Brasília. . 


Bacia  do  rio  S.  Francisco 


Rio   Indayá 

Rio  Borrachudo 

Rib.   Marmelada 

Outros  afTlueutes  menores. 


Rio  Perdigão 

Rib.  Ajudas 

Rio  Sambará... 

Outros  affluenles  menores. 


Rio  das  Velhas. 


Rio  Jeqnitahy 

Rio  Verde  Grande. 


Rio    Picão 

Rio  Lambary 

Outros  affluenles  menores. 


Brejo  das  Almas  * 

Caeté*  (2) 

Carmo  do  Paranahyba(3) 

Cláudio  * 

Conceição  *  (2) 

Contagem  * 

Corintho 


Rio    Paraopcba. 


Rio    Guaribas 

Rio  Paracatit  ou  Oamelleira. 

Rio  Pacuhy 

Rio  Verde   Grande  * . 


Rio  Mangahy 

Rio  S.    Felippe 

Oiitros    atfluentes  menores. 


Rio  Verde  Grande. 


Rio  das  Velhas  *. 

Rio   Abaete  * 

Rio   Pará 

Rio  das  Velhas  *. 

Rio  Paraopeba  *. 

Rio  das  Velhas  *. 


Rio  das  Velhas 

Rio  de  Janeiro 

Rio  do  Espirito  Santo 

Outros  afflnentes  menores. 


Pequenos  cursos. 


Rio  Bauibuliy  e  outros  menores.. 
Pequenos  cursos 


Rib.  Arrudas,  rib.    da  Onça  c  ou- 
tros menores 

Rio  Gavinipã  e  outros  menores. . 
Pequenos  cursos 


Pequenos  cursos. 


Rio  Manso,  rio   Aguas  Claras,  rio 
Macahubas  e  outros  menores 


Pequenos    cursos . 


Rio  Arapoin,  rio  do  Ouro  e  ontros 
menores 

Pequenos  cursos 


Rio  Quem-Quem,  rio  Caetetú,  rio 
Gorutuba  e  outros  menores 


Rio  Taquarussú  e  rio  Sabará 

Rio  S.   Bento 

Rio  Boa  Vista  e  outros  menores. 
Rio  Paraúna 


Rib.  Betim  e  outros  menores... 
Rib.  da  Onça  e  rib.  Arrudas... 


Rio  Bicudo  e  outros  menores. 
Pequenos  cursos 


1.543 


3.087 


354 


1.614 


1.415 


1.22» 


8.860 


4.183 

1.280 
377 
451 

1.160 

601 
5.821 


NOTAS— I  O  quadro  a'nda  não  é  deflnitivo  por  não  se  ter  podido  identiScar,  relativamente  ás  bacias- 
muitas  das  novas  linhas  divisórias. -II  O  grypho  indica  que  toda  a  bacia  do  affluente  pertence  ao  munioi' 
pio.— III  O  slgnal  *  na  primeira  colnmna  significa  qne  o  município  não  é  banhado,  directamente,  pelo  rio 
prin^pal  em  cuja  bacia  está  inscripto  ;  o  mesmo  signal  na  segunda  columna  exprime  que  o  affluente  referi- 
do turibem  não  banha  directamente  o  município,   embora  o  comprehenda  no  todo  ou  em  parte  na  sua  bacin. 

í(;  Parte  na  bacia  do  rio  Jequitinhonha.  (2)  Par  te  na  baola  do  rio  Doob.  (3)  Parte  na  baola  do  rio  Gran- 
^•Ptúailí, 
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IV— Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 


Ourvello. 


Diamantina  *  (l).. 


Divinopolis*. 
Entre  Rios*. 


Espinosa  *. . 
Formiga  (2). 


Grão  Mogol*  (1). 

Ibiá   (£.) 

Inconfidência . . . . 


Indayá. 


Itabirito  *. 


Itapecerlca  (2)*. 
Itaúna* 


Jnnu.iria. 


João  Pinheiro*. 


La.oa  Donrada  *  (.2). 


SUB-BACIAS  FORMADORAS 


De  alfluentes 


Rio  Paraopeba. . 
Bio  das  Velhas. 


Outros  affluentes  menores. 


Rio  Jequitahy.. 
Rio  das  Velhas. 


Rio    Pará. 


Rio  Pará 

Rio  Paraopeba 

Rio  Verde  Grande.. 

Rio  Preto 

Rio  S.  Miguel 

Rio  Verde  Grande. 

Rio  Indayá  * 

Rio  Pacuby 

Rio  Cannabrava 

Rio  Jequitahy 


Outros  affluentes  menores. 

Rio  Indayá 

Rib.    Marmelada 

Uib .  dos  1  eados 

Rib .  dos  Porcos 

Rib.  Jorge  Grande 

Rio  das  Velhas 

Rio  Paraopeba 

Rio  Pará 

Rio  Pará 


Rio^  Paraopeba  *. 


Rio  Carinhanha . . . 

Riacho  S.  João  ou   Itacamby. 

Rio  Peruasse 

Rio  Pandeiros 

Rio  Pardo 

Rio  S.  Felippe 

Rio    Mangnhy 

Outros  affluentes  menores... 


Rio  Paracatii. 


Rio  Paraopeba. 


De    subaftluentes 


Área  em 
Km. 2 


Pequenos  cursos 

Rio  Bicudo,  rio  Picão,  rio  Paraú 
na  e  outros  menores 

Pequenos  cursos 


i,equenos  cursos 

Rio  Curimatahy,  rio  Pardo  Gran- 
de, rio  Paraúna  e  outros  me 
nores 

Rio  Lambary,  rio  Itapeuerica  e 
outros  menores 


Pequenos  cursos 

Rio  Camapuan  e  outros  menores 


;iio  Verde  Pequeno. 
Pequenos  cursos 


Rio  Gorutuba  e  outros  menores. 

Pequenos  cursos 

Rio  Sumidouro  e  outros  menores 

Pequenos  cursos 

Riacho  Fundo,  rio  S.  Lamberto  e 
outros  menores 

Pequenos  cursos 


Pequenos  cursos. 


Rio  Itabira  e  outros  menores... 

Pequenos  cursos 

Rio  Eôa  Vista  e  rio  Lanbary... 

Rio    S.   João,    rib.   Conquista    e 
outros  menores 

Rio  S.  Diogo  e  rio  Manso 

Rio  Cocha  e  outros  menores.. 
Pequenos  curiós 


Rio  Catolé  e  outros  menores. 
Pequenos  cursos 


Rio  do  Som  no,  rio  Catinga,  rio 
Verde,  rio  da  Prnt-i,  rio  Gado 
Bravo  e  outros  menores 


Rio  Camapuan. 


8.847 

6.648 
857 

1.974 

2.565 
1.142 

6.173 
124 

6.518 


3.454 

850 
1.761 
1.215 


L6.093 


15.81  ! 


m 


Parto  na  baola  do  rio  Jequitinhonha.     (2)  Parto  na  bacia  do   rio  Grande-Paraná. 


24 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO  DE   MINAS  GERAES 


IV  -  Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias    fluviaes 


MUNICÍPIOS 


Lai 


Manga 


Montes  Claros  * 

Nova  Lima  *. . . 

Oliveira  *(!)... 
Ouro  Preto* (2) 

Paracatú  Ml)-... 

Pará  de  MJ  nas  * 
raraopeba* 

Passa    Tempo.. 
Patos  *(t) 

Pedro  Leopoldo 
Pequy  * 

Pira porá 

Pitanguy 


SCB-BAdAS   FORMADORAS 


De  afilaeutes 


Rio  Indayá 

Bio  Jorge  Grande. 
Rio  Perdição  


Rio  Arerde  Grande 

Rio  S.    Pelippe 

Rio  Carinhaaha 

Hio  Calindó 

Rio  Japoré 

Riacho  S.  João  ou  Itacamby, 
Outros  af fluentes  menores.. .. 


Rio  Verde  Grande . 


Rio  Paculiy .... 
Rio  Jequitahy  * 

Rio  das  Velhas. 
R#o  Paraopeba. 

Rio   Pará 


Rio  das  Velhas. 
Rio  Paraopeba. 


Rio  Uruouia  *. 
Rio   Paracatú. 


Rio  Pará 

Rio   Paraopeba. 


Rio  Paraopeba... 
Rio  das  Velhas*. 


Rio  Pará. 


Rio  Paracatii. 
Rio    Abaete.. 


Rio  das  Velhas  *. 
Rio  Pará  * 


Rio  Paraopeba 

Rio  Parncatú 

Rio  Jequitahy 

Rio  das  Velhas 

Rio  de  Janeiro 

Outros  alfhientes  menores. 


lio  Paraopeba. 
Rio  Pará 


Outros  altluentes  menores. 


De    sub-affluentes 


Pequenos  cure 


Peqnenos  cursos. 


Rio  Cocha  e  outros  menores. 
Pequenos  cursos 


Rio    do    Ouro,  rio   Cannabrava  e 
outros  menores 

Riachão  e  outros  menores.,,. 

Rio  S.  Lamberto . 


Rio  do  Peixe  e  outros  menores... 
Pequenos  cursos 

Rio  Bôa  Vista  e  outros  menores. 

Rio  Itabira  e  outros  menores.... 
Rio  Maranhão 


Eio  S.  Miguel  e  rio  Conceição 

Rio  Preto,  rio  Entre  Ribeiros,  rio 
Paraoatusinho  e  outros  menores 


Rio  S.  João  e  outros  menores.... 
Rio  S.  Diogo  e  outros  menores.. 

Rio  do  Cedro  e  outros  menores. .. 

Rib.  das  Tabocas,  rib.  Taboqui- 
nhãs,  rib.  Onça  e  outros  me- 
nores 


Rib.  Paciência  e  Ponte  Alta. . . 

Rio  Paracatusinho  e  rio  da  Prata 
Rio  Areado  e  outros  menores 

Rib.  da  Matta  e  outros  menores.. 

Rio  S.  João  c  outros  menores 

Pequenos  cursos 

Rio  du  Somno  e  outros  menores. 
Pequeros  cursos 


Rio  Pardo  e  outros  menores 

Rio  do  Peixe,  rio  S.  João,  rio 
Lambary.  rio  Picão  e  outros 
menores 

Pequenos  cursos 


Área  em 
Km  - 


Í.499 


9.247 


7.557 

991 

1.170 

797 

23.071 
1.217 

1.485 

501 

•1.967 

961 

536 

11.770 
4. 546 


H)  Tarte  n;'  baota  do  rio  Grande-Paraná.     ti)  Parte  na  bacia  do  rio  Doce. 
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IV— Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 


Piúmhy  (1). 


Queluz  *  (2) 

Rio  Piiv.iiiiihyba  *  (1). 

Rio  Pardo  *  (3) 

Sabará  * 


fanta.  Luzia  *. 


Santa   Quitéria  ' 


Santo  António   do   Mont 
S.    Francisco 


S.   Gothardo  *  (1). 


S.  Romão. 


Sete   Lagoas . 


Tremedal  *. 


SUB-BACIAS     FORMADORAS 


De  affluentes 


Rio  Sambará. 


Rio  dos  Patos 

Outros  afCluentes  menores. 


Rio  Paraopeba 

Rio  Abaete* 

Rio  Verde  Grande  *. 
Rio  das  Velhas 


Rio  das  Velhas. 


Rio    Paraopeba. 
Rio  das  Velhas.. 


Rio  Pará  *. 


Rio  Mangaby... 
Rio   Guaribas... 

Rio  Pardo 

Rio  Acqry 

Rio  TJrnouia.'... 

Rio  Abaete 

Rio  Borrachudo. 
Rio  Irtdayá 

Rio   Urucaia.... 


Rio  Puraaatú 

Outros  afflnentes  menores. 


Rio  Paraopeba. 
Rio  das  Velhas.. 


Rib.   da<  Gamelleiras 
Rio  Abaete 


Rio  Borrachudo. . . 
Rio  Indayá 

Rio  Verde  Grande. 


De     sub-affluentvs 


Rib.    Sto.  António   e  outros  me- 
nores 


Pequenos  cursos. 


Rio  Maranhão  e  outros  menores 

Rio  Areado 

Rio  Verde  Pequeno 


Rio  Vermelho,   rio    Sabará  e  ou- 
tros menores 

Rio  Parauna,   rio  Jabotioatubas, 

rio  Taquarussú,  rib.  da  Mattae 
outros  menores 


Pequenos  cursos . 


Rio  I.ambary,  rib.  Sto.  Autonio, 
rio  SanfAnna  e  outros  menores 

Pequenos  cursos 


Área  em 
Km.  ■ 


Rib.  d' Areia  e  outros  menores. 
Pequenos  cursos 


Rio  Funchal  e. outros  menores. 

Rio  Conceição,  rio  S.  Miguel,  rio 
S.  Vicente,  rio  Porto  Graude, 
rib.  Paratlnga,  rio  Claro,  rib. 
da  Areia  e  outros  menores 

Pequenos  cu  rsos 


Rib.  S.  João  e  ontros  menores.. 

Rib.  das  Tabocas,  rio  Jequitibá, 

rib.  da  Matta  e  outros  menores 


Pequenos   cursos 

Rib.  de  Frade,  rib.  Sto.  Ignaoio, 
rio   Tiros   e    outros   menores.. 


Pequenos  .-ursos. 


Rio  Verde  Pequeno,  rio  Coronel 
rio  Gorulnba  e  outros  menores 


1  938 

1.280 

173 

82 

597 

a.  739 

1.085 

1.995 

7.219 

1.321 

22.970 
1.640 

6.104 


Itociii   do  rio  (Jrandc-Paiainí 


Aguas    Virtuosas  * 

Alienas* 


Rio  Sapuc&hy * 
Rio  Sapucahy. 


Rio  Verde 

Rio  Cibo  V«Je,  rio  Maoh 
outros  mei 


1.726 


(l)  Parte  na  bacia  do  ri 
Pardo  e  Jequitinhonha. 


10  Qrande-Paraná,     0Q  Parte  na  bacia  do  rio  D '<*  ri"9 
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IV— Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 


Araguary  *. 


Arary   * 

Araxá  * 

Arceburgo  *.. 

Areado* 

Ayuruooa  (1). 


Baependy  *. 


Barbacena  (2). 


Bom  Suooeíío. 


Bnrd»  da  Mnt.la  *. 


Botelhos  * . 


Brazopolis  *.. . 
Cabo  Verde  *. 


Cnohoelras 
Caldas  *.... 


Cambuhy  *. 


Cambuquira 
Campanha  *. 
Campestre  *. 


Campo  Bello. 


Rio  Puramiliyba  . 


Rio  Sapuoahy  do  Norte. 

Rio   Parauahyba 

Rio  Pardo  • 

Rio  Sapucahy  * 

Rio  Ayuruooa 


8UB-BACIAS     FOKJ1AUOKAS 


De  affluentes 


Rio  Capivary  *.. 
Rio  Sapuoahy  *. 

Rio  Capivary  *.. 
Rio  do  Cerfo... 
Rio  Sapuoahy  *. 

Rio  das  Mortes  *. 


Rilx  dos  Cavallos , . . . 

Ou'ros  af fluentes  menores. 

Rio  Jacaré 

Rio  das  Mortes 


Outros  affluentes  menores. 


Rio  Sapuoahy  *. 
Rio  Pardo  * 


Rio  Pardo 

Rio  Sapucahy  J 

Rio  Sapucahy. 


Rio  Pardo  * 

Rio  Sapuoahy  *. 

Rio  Sapucahy . . . 


Rio  Sapuoahy  [ 
Rio  Pardo 


Rio  Pardo  * 

Rio  Sapuoahy   *. 

Rio  Sapuoahy  *. 

Rio  Sapuoahy  *. 

Rio  Sapuoahy  *. 
Rio  Pardo 


Rio  Lambary 

Rio  Jaoaré 

Outros  affluentes  menores. 


Pequenos  cursos.. 
Rio  das  Velhas. . 

Rio  Canoas 

Rio  Cabo  Verde. 


Rio  Angahy 

Pequenos  cursos. 
Rio  Verde 


De    sub-affluentes 


Riu    uns    Valhas,    rio    Jordão    e 
outros  menores 


Rio  Turvo  Grande   e  outros    me- 
nores 

Rio  Angahy 

R  io  Verde 


Rio    Elvas,    rib.    Alberto  Dins  e 
outros  menores 

Pequenos   cursos 


Rib.  do  Amparo  e  outros  menores 

Sio    Pirapetinga,  rib.  da   Serra, 
rio  do  Peixe  e  outros    menores 

Pequenos  cursos '. 

Rio  Sapuoahy  Mirim  e  rio  Cervo. 
Mogy-Guassn 


Pequenos  cursos. 
Rio  Cabo  Verde.. 


Rib.  Vargem  Grande  e  outros  me- 
nores 


Rio  Bom  Jesus., 
Rio  Cabo  Verde. 


Rio  Sapuoahy  Mirim,  rib.  Vargem 
Grmde  e  outros  menores 


Rio  Machado 

Rio    Mogy    Guassú,  rio    Verde    e 
outros  menores 


Rio  Mogy  Guassú 

Rio  Sapncahy  Mirim 

Rio  Verdp 

Rio  Verde  e  rio  S.  Domingos... 

Rio  Cabo  Verde  e  rio  Machado. 
Pequenos  cursos 

Pequenos  cursos 

Rib.  do  Amparo  e  outros  menores 
Pequenos   cursos 


Área  em 
Km.2 


3.413 

284 

6.328 
162 
453 

1.676 
1.638 
2.023 

1.816 

480 

495 
466 

558 
298 

1.207 

774 


400 
400 

2.007 


(1)    Parts  na  baoia  do  tio  Parabyba.   (2)    Parte  das  bacias  dos  rios  Doce  c  Parahyba- 
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IV— Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 


Caninos  Geraes  *. 


Caraool  * 

Carandaliy  *  (t) 

Carmo  do   Par.anau.yba  *  (2). 

Carmo  do  Bio  Claro  * 

Cássia 


Caxambu  * 

Christina  * 

Conceição  do  Rio  Verde  *. 
Conquista 


Coro    andei  *. 


Dores  da  Boa  Esperança. 


Eloy  Mendes.... 
Estrella  do  Sul  *. 


Extrema  *.. . 
Formiga  (2). 


í'ructal. 


SUB-BACIAS     FORMADORAS 


Da  affluentes 


Rio  Sapucaby  

Rio  S.  Pedro  ou  Maribondo. 

Rio   Pardo  * 

Rio  das  Mortes  * 

Rio  Paranahyba 

Rio  Sapuoaby 

Rib.  Sto.  António 


Rio  S.  João 

Outros  affluentes  menores. 


Rio  Sapuoahy  * 

Rio  Sapncahy  * 

Rio  Sapuoaby  * 

Rib.  da  Ponte  Alta. 

Rio  Dourado 

Rio  Sacramento 


Rio  Paranahyba. 


Rio  Sapucaby. 


Rio  S.  Pedro  ou  Maribondo. 
Outros  affluentes  menores.. 


Rio  Paranahyba. 

Rio  Tietê  * 

Rio  Lambary.... 


Guapé 

Guaranesia  * 
Guaxupé  *. .. 


Rio  Sapucaby 

Outros  affluentes  menores. 


Rio  Paranaliyba. 


Bio  Monte  Alto . . . 

Rio   Verde 

Rio  da  Moeda .... 
Bio  S.  Matheus . . . 
Bià.  Maribondo.. 
Rio  S.  Francisco. 


Rio  Sapucaby 

Outros  affluentes  menoies. 


Rio  S.  João. 
Rio  Pardo  *. 


RioSapucahy  *. 
RloPardi  * 


Rib.   das  Aguas  Vordcs.  rio   Ara 
ras  c  outros  menores 

Pequenos  curses 

Rio   MogyGuassú 

Rio  Carandahy  e  rib.  Alberto  Dias 

Rio  S.  Bartholomeu  e  outros  meno 

res 
Rio  Claro  e  outros  menores 


De    sub-afflueiites 


Are»  em 
Km.  a 


Pequenos  cursos. 


Rio  Verde 

Rio   Verde 

Rio  Verde 

Pequenos  cursos. 


Rib.  Sto.  Iguacio,  rio  Dourados, 
rio  Sto.  António  das  Aguas 
Vermelhas  e  outros  menores 

Rio  Iticy,  rio  Aguas  Verdes  e  ou 
tros  menores 

Pequenos  cursos 


Rio  S.  Domingos  e  outros  menores 
Pequenos  cursos 


Rio  das  Perdizes,  rio  Bagagem,  rio 
Jordão  e  outros  menores 


Rio  Piracicaba 

Rio  Formiga,  rio  Pouso  Alegre   e 
outros  menores 

Rio  do  Arantes,  rio    Barro   Preto 
e  outros  menores 

Pequenos    curso; 


Bio  Itaoy  <•  ootn 

Pequenos  cursos 


Pequenos  cursos 

Rio  Canoas  e  outros  menores. 


Rio  Cabo  Verde ••  • 

Rio  Canoas  e  rio  Gnsiupé".. 


1 .310 

536 

295 

967 

1.481 

2.381 

535 

1193 
280 

53  í 

2.81)7 


1.851 

673 

1.613 

193 
1.483 


537 


127 


(D 


Parto  na  baoia  do  rio  Dooe,    13)    Farte  na  buria  <U>  rio  S.  íxmoímo.. 
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IV — Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 


Gyniirim  *. 


Ibiá  »  (1). 
Ibiracy... 


ItajubA*.... 
Itanhandií  *. 


Itapeceriea  *  (I). 

Itujutaba  • 

■taonhy  * 


Jaoutinga  *. 
Jagnary  *... 


Lagoa  Honrada  *  (1). 


Lavras. 


Lima  Duarte  (2). 


M adiado  *. 


Maria  da  Pé  • 
Monte  Alegre  * 


Mnzamblnlio  * 


SUB-BACIAS    FOIiHADOKAS 


De  affluenteê 


Bio   Sapueahy  *. 


Bio  Paranahyba  *. 


Rio  Canoas 

Rio  Sapueahy  do  Norte*... 
Rio  S .  João  * 

Outros    affluent.es  menores. 


Rio  Sapueahy. 


Rio  Sapueahy  *. 
Rio  Ayuruoca.. 

Rio    Lambary*. 
Rio  Jacaré  *. . .. 


Rio  Paranabyba. 
Rio  SAloão 


Rio  Pardo  *. 


Rio  Pardo  * 

RioJMeté* 

Rio  Sapuoahy  *. . 

Rio  das  Mortes  *. 


Rio  Ayuruoca. 


Rio  Capivary 

Rio  do  Cervo 

Rio  Sapueahy* 

Rio   Capivary 

Rib.   dos    Cavallos 

Outios  affluentes  menores. 

Rio  Sapueahy 


Rio  Sapueahy  *.. 
Rio  Paranahyba. 

Rio   Paranahyba. 


Rio  Sapuoahy  do  Norte  *. 
Rio  Pardo* 


Rio  Sapueahy*. 
Rio  Pardo  * 


De     sub-ufftiientes 


Rio   Cabo   Verde,  rio  Machado  e 
rio  Dourado 


Rio   das  Velhas. 


Rib.  da  Onça  e  outros  menores. 

Rio  Sapucahysinho 

Rio  S.  Pedro 

Pequenos  cursos , 


Rio  Lourenço  Velho,  rib.  Sto.  An- 
tónio e  outros  menores 


Área   em 
Km. 2 


Rio  Verde 

Pequenos  corsos. 

Rio  SanfAnna... 
Rib.  dos  Mottas.. 


Rio  da  Prata,  rib.  dos  Patos,  rio 
do  Arantes  e  outros  menores 

Rio  SanfAnna,  rir>  Pinhal  e  ou 
ros  menores 


Rio  Mogy-Gaassú. 


Rio  Mogy-Guassd 

Rio  Piraeioaba 

Rio  Sapuoahy-Mirim 

Rib.  Mosquito,  rio  Carandahy, 
rib.  Alberto  Dias  e  outros  me- 
nores 

Rib.  Pitangueiras  e  outros  me- 
nores 

Rio  Angahy  e  outros  menores... 

Pequenos  cursos 

Bio  Verde 


Pequenos  cursos. 
Rib.  Ponte  Alta. 
Pequenos   cursos. 


Rio   Cabo   Verde,  rio   Machado, 
rio  Dourado    e  outros  menores 


Rio  Lourenço  Velho. 


Rio  das  Velhas,  rio  Piedade,  rio 
da  Prata  e  outros  menores 

Rio  Dourados,  rib.  das  Perdizes, 
rio  Bagagem,  rio  das  Velhas  e 
outros  menores 


Rib.   Pinheirinho. 
Rio  Canoas 


Rio  Cabo  Verde, 
Rio  Bom  Jesus. . 


808 
2.318 

708 

1.303 

802 

474 
10.247 

632 

415 

1.277 
300 

3.172 

484 
626 

137 
3.057 

3.402 

676 
1.161 


(1)  Parte  na  bacia  do  rio  S,  Francisoo.     (2)    Parte  na  bacia  do  rio  Parahyba. 
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IV— Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 


Nepomuceno 

Nova  Rezende  *.. 

Oliveira*  (1) 

Ouro  Pino  * 

Paraaata*(l) 

Paraguassú  * 

Paralzopolis  *.... 

Passa  Quatro  *... 
Passos 

Pat..s*(l) ;.. 

Patrooinio  * 

Pedra  Branca  *.. 
Perdões 

Plumhy(l) 

Poços  de  Caldas  * 

Pouso   Alegre  *... 

Pouso  Alto  * 

Prados  * 

Prata* 

Rezende    Costa*. 


SUB-BACIAS    FORMADORAS 


De  affluentes 


Rib.  do  Congonhal 

Rio   do  Cervo , 

Rio  Sapucahy  * 

Outros  afflueutes  menores 

Rio  Sapucahy  * 

Rio  S.  João 

Outros  affluentes  menores. 

Rio  Jaoaré 

Rio  das  Mortes  * 

Rio  Pardo  * 

Rio  Sapucahy  * 

Rio  Paranahyba  * 

Rio  Sapucahy 

Rio  Sapucahy  * 

Rio  Sapucahy  * 

Rio  S.  João 

Biõ.  Bocaina 

Rio  Conquista 

Rio  Sapucahy 

Rio   Parauahyba 

Rio  Paranahyba 

Rio  Sapucahy 

Rio  Jacaré 

Ontros    affluentes  menores 

Rio  Piumhy 

Rio  Capetiuga 

Ontros   affluentes  menores. 

Rio   Piado 

Rio  Sapucahy 

Rio  Sapucahy  * 

Rio  das  Morte» 

Rio  Paranahyba  * 

Rio  Verde 

Rio  das   Mortes  * 


Pequenos  cursos 

Rib.  Couro    do   Cervo   e   outros 
menores 

Rio  Verde 

Pequenos  cursos 

Riu  Claro 
Pequenos   cursos 


Pequenos   cursos 
Rio  Pirapetinga 

Rio    Mogy-Gaassú. 
Rio  Mandú 


Rio  Verde 

Rio  SaufAuna  e  outros  menores 
Pequenos  cursos 


Área  em 
Km.: 


De    sub-afftuenteK 


Rio  Jacaré. 


Rio  Machado,  rio   Dourado  e  ou- 
tros menores 

Rio  Sapucahy-Mirim  e  rib.    Var- 
iem Grande. 


Rib.  S.  Bartholomeu,  rio  Sto. 
António. das  Minas  Vermelhas, 
rio  Espirito  Santo  e  ontros  af- 
fluentes menores 

Rio  Espirito  Santo,  rio  Dourado 
rio  das  Velhas  e  outro,  me 
nores 

Ril).  do  Alegre  e  outros  menores 

Pequenos  oursos 


Pequenos  curso.-;. 


Kio  Laiubary,  rio  Verde,  rio  Mo- 
ev-Guassrt  e  outros  mel 

Rio  Sipucaliy-Mirim,  rio  do  Cer 
vo  e  outros  meuores 


Rio   Verde 

Rib.  Mosquito,  rio  Carandahy 
rib.  Alberto  Dias  e  outros  me 
nore9 

Rio  do  Arantes  e  rio  da  Pratu . . . . 
Rib.  Inhumas  e  outros  menores.. 

Rio  do  Peixe  e  r;' 


500 

1.038 

1.130 

1.897 

7.177 

500 

1.036 

410 

2.560 
3.650 

3.983 

333 

113 

751 
817 

■175 


(1)  Parte  na   bacia  do  rio  S,    Frauclsoo. 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DE   MINAS  GERAES 


IV— Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 


Bio  Parauahyba  *  (1) 

Sacramento 

Santa  Catharina  * 

Santa  Rita  do  Sapuoahy  * 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy  *. 

S.  Gotbardo*  (1) 

S.  João  d'EI-Rey 

S.  Sebastião  do   Paraíso* 

S.  Thomazde  Aqnino *... 

Silvestre  Ferraz  * 

filvianopolis  * 

Tiradentes  * 

Três  Corações* 

Três  Pontas 

Tupaoygqara  * 

Turvo 

Uberaba 


Outros  aífluentes  menores. 


SUB  BACIAS    FORMADORAS 


Do  affluentes 


Rio   Paranahyba. 


Rio  Parinahyba  * 

Klo  Dourado 

Rib.  Sacramento ■. 

Rib.  Santo  António 

Octros  affluentes  menores. 


Rio  Sapucahy  *. 
Rio  Sapucahy.. 


Rio  Sapucahy. 


Rio  Piíranahyba  *.. 
Rio  das  Mortes 


Rio  S.  João 

Rio  Sapucahy  do  Norte » . 


Rio  Sapucahy  do  Norte  *. 

Rio  Sapucahy  * 

Rio  Sapucahy 


Rio  das   Mortes. 

Rio  Sapucahy  *. 
Rio    Sapucahy.. 


Rio  S.  Pedro  ou  Maribondo  *. 
Rio  do  Cervo* 


Rio  Paranahvba. 


Rib.  das  Vnocas.. 
Rib.  do  Chaves... 
Rib.  dos  Cavallos. 

Rio  Capivary 

Rio  Ayuruoca 


Rio    Paranahyba  *. 
Rio  S.  Francisco.. . 


Rio    Uberaba . 


Rib.  do  Burity 

Rib.  da  Ponte   Alta 

Outros  affluentes  menores. 


De    sub-afilueiitas 


Rio  das  Velhas,  rio  Victorla  e 
outros  menores 

Rio  das  Velhas...   

Pequenos  cursos 

>  »       . . 

»  > 

»  >       , 

Rio  Turvo 

Rio  Turvo,  rib.  Mata  Cachorro  e 
outros  menores 

Rio  Verde,  rio  S.  Domingos,  rio 
Turvo,  rio  Dourado  e  outros 
menores 

Rio  das  Velhas 

Rio  do  Peixe,  rib.  da  Gloria,  rio 
Elvas,  rio  das  Mortes  Pequeno 
rib.  das  Vaccas,  rib.  do  Cha- 
ves e  cutros  menores 

Pequenos  cursos , 

Rio  S.  Pedro  e  rio  SanfAnna.. 
Rio  Sapucabysinho,  rio  Esmeiil  e 
outros  menores 

Rio  Sapucabysinho  e  rio  Esmeril 

Rio  Verde  e  rio  Lourenço  Velho 

Rio  Machado,  rio  Dourado,  rio 
Cervo  e  outros  menores 

Rio  Elvas,  rio  Carandahy  e  ou 
tros  menores 

Rio  Verde 

Rio  Verde,  rio  Arar.is  e  outros 
menores 

Pequenos  cursos 

»  » 

Rio  das  Velhas,  rib.  Cachoeira 
dos  Costas,  rio  Piedade  e  outros 
menores 

Pequenos  cursos 

»  2       

»  »  s 

»  » 

Rio  Turvo  Pequeno,  rio  Turvo 
Grande,  rib.  das  Pitangueiras  e 
outros   menores 

Rio    das    Velhas  e  rio    da   Prata 

Rib.  dos  Dourados  e  outros  me- 
nores 

Rib.  Sta.  Gertrudes  e  outros  me- 
nores 

Rib.  do  Pontal  e  outros  menores 

Pequenos  cursos 


Área  eua 
Km.  ■' 


1.887 

5.8ÍÚ 

273 

675 

843 

•137 

2.299 

I.89B 

260 
428 
826 

337 

osfs 

682 
2.296 


2.653 


9  664 


(1)  Parte  na  bacia  do  rio  S.  Francisco. 
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IV — Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  prineipaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 

SUB-BACIAS 

FORMADOlíAS 

Are»  em 

De     affluentes 

Da    snb-afflnentes 

Km.» 

Rio  das  Velhas  e  rio  du  Prata... 

5.059 

Rib.   Couro    do    Cervo    e    outros 
menores 

Rio    Lourenço  Velho  e  rio  Verde 

\         893 

1 

273 

Bacia  do  rio  Doce 


Abre  Campo  *.. 
Alto  Bio  Doce . . . 


Alvinopolis . 


António  Dias. 


Aymorês. 


Barbacena  *  (1).., 

Caeté*(2) 

Capellinha  «  (3). . 
Carandahy  *  (4).. 
Caratinga 


Conceição'*  ((9. 
Ferros  * _. 


Guauhâes. 


Tlal  i 


Rio    Matipoó. 
Rio  Piranga.. 


Rio  do  Carmo  *. 


Rio  Sem  Peixe 

Rio  do  Peixe 

Rio  Piracicaba 

Outros  affluentes  menores. 


Rio  Piracicaba 

Rio  Santo  António*.. 


Rio  do  Eme 

Rio  Manhuassú 

Outros  affluentes  menores.. 


Rio  Piranga 

Rio  Piracicaba  * 

Rio  Suassuhy    Grande  * . 

Rio  Piranga 

Rio  Manhuassú 

Rio  Cuieté 

Rib.  dos  Bugres 


Rib.  Entre  Folhas.. 
Rib.  Sacramento  — 
Rio  Matipoó 

Rio   Santo  António. 


Rio  Santo  António. 


Rio  Corrente  de    Canoas. 
Rio  Santo  António 


Outros  affluentes  menores. 
Rio  Piracicaba 


Rio  Santo  António  *. 


Rio  SanfAnna  e  outros    menores 

Rio  Bacalhau,  rio  Piedade,  rio 
Chopotó,  rio  Turvo  Limpo  e 
outros  menores 

Rio  Gualacho  do  Sul 


Pequenos  cursos. 


Rio  SanfAnna  e  outros  menores 
Rio  Tanque 

Pequenoi  cursos 

Rib.  do  Capim 

Pequenos  cursos 

Rio  Chopotó 

Rio  Sta.  Barbara 

Rio  Drupuca 

Rio  Papagaio  e  outros  menores 


Pequenos  cursos 

Rio  Caratinga  e  rio  Preto 

Rib.  Sto.  Estevão    e   outros   me' 

nores 
Pequenos  cursos 


Rio  do  Peixe,  rio  Preto,  rio  do 
Tanque  e  outros  menores 

Rio  do  Peixe,  rio  Tanque,  rib. 
Cubas,  cor.  Joanesia  e  outros 
menores 

Rib.  Correntiuho,  rih.  Graypú, 
rib.  Bonito  e  outros  menores 

Rio  Guanhães,  rib.  Sta.  R; 
Travessão  e  outros  menores 

Pequenos  oursos 


Rio  do  Peixe,   rio  Sta.  Barbar 
rio  da  Prata  e  outros  menor< 

Rio  Tanque 


1.014 


1.201 


ara,    1 
| 


990 

3.374 

196 

60 

1.538 

311 


4.6t« 


2.352 


1.659 


(1)    Parte  nas  bacias  dos  rios  Graude-Paraná  e  Paruhyl.a.     (2)  Parte   n  Hw».    (3) 

Parte  na  bacia  do  rio  Jequitinhonha.     (4)  Parte  na    bacia  do  no  Grande-Pn, 
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IV— Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MONICIPIOS 


Itambacnry  (1). 


SUB-BACIAS    FORMADORAS 


De  alilueiites 


li  aubomi. 


Jequery  ; 


José  Pedro  * Bio .  Manhuassii 


Malacacheta  *  (2) 
MhuIiuussú  • 


Rio    Suassuhy  Grande*. 

Rio    Caratiriga 

Rio  Manh  uassú 


M.iiiliinuiriíu  *■ 


Mariauua  *. 


Mesquita. 


Ouro  Preto*  (3). 


Peçanba. 


Piranga  *. 


Rio  do  Kme  

Mb .  dos   Pereiras 

Rib .  Laranjeiras 

Cor.  João  Pinto  ou  Bebojo 
Rio  Suassuhy  Graude 


Outros  affluentes  menores. 
Rib.  dos  Bugres 


Mo  Trahiras. 
Pio  Cuicté.   .. 


Rio  Manhuassú 

Outros  affluentes    menores. 
Rio  Casca 


Rio  Mitipoó  * 

Rio    Manhuassú*. 


Rio  Piracicaba. 
Rio  do  Carmo.. 


Rio  Piranga  *. 


Rio  Santo  António 

Mb.  Achado  ou  dos  Bugres. 
Outros  affluentes  menores. 


Rio  Piracicaba. 
Rio    do  Carmo. 


Rio  Suassuhy  Grande. 


Rio  Suassuhy  Pequeno 

Outros   affluentes  menores. 


Rio  do  Carmo  *. 
Rio  Piranga 


De    sub-affluentes 


Pequenos  cursos. 


Rio    Itambaoury,  rio    Drupuoa  e 
outros  menores 

Pequenos  cursos 


A.rea  em 
Kiu- 


Rib.  Sto.  Estevão    e    outros  me 
nores 

Rib.  Beija-flor  e  outros  menores.. 

Rio  Queiroga  e  outros   menores. , 

Rib.  Pedro  Angelo,  rib.  Alvarenga 
e  ontros  menores 

Pequenos  cursos 


Rib.  dos  Ramos,  rib.  S.  Francis 
oo  e  outros  menores 

Rio  José  Pedro  e  outros  menores 

Rio  Urupuca 


Rio  Preto,  rio  da  Lage  e  outro 
menores 

Rib.  S.  Simão,  rio  Manhuassuzi 
nho,  rio  S.  Luiz  e  outros  me- 
nores 

Rib.  Cabelludo  e  outros  menores 
Rio  José  Pedro  e  outros  menores 


Pequenos  cursos 

Rio  Gualaxo  do  Norte,    rio    Gua- 
laxo do  Sul  e  outros  menores 

Rio  Bacalhau  e  outros  menores 

Rib.  Travessão  e  outros  menores 
Pequenos  cuisos 


Córrego  das  Almas 

Rio  Gnalaxo  do  Norte,  rio  Gua 
laxo  do  Sul  e  outros  menores 

Rib.  S.  Félix,  rib.  Jacnry,  rib. 
das  Araras,  rib.  Sujo,  rib.  da 
Onça  e  outros   menores 

Rib.  Tronqueiras  e  outros  me 
uores 

Pequenos  cursos 


Rio  Gualaxo  do  Sul 

Rio  Bacalhau,  rio  Piedade,  rib. 
Oliveira,  rio  Chopotó,  rio  Turvo 
Limpo  e  oufros  menores 


8.599 


371 

1.891 
1.249 

2 .  028 
957 

1.191 

M7I 
935 

3 .  695 
1.-1TI 


(1)  Parte    na   bacia    do  rio  S.    Matheus.     (?)  Parle   nas    bacias   dos    rios  Jequitinhonha  e  Muotiry.     (3) 
farte    na   bacia   do  rio  S.   Francisco. 
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IV— Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 


Ponte  Nova. 


Queluz  *(1). 


Raul  Soares*. 


Rio  Brauoo*(2). 
Rio    Casca 


Rio  Espera* 

Rio    Piraoic   ba . 
Sabinopolis 


Santa  Barbara* 

Santa  Maria  do  Suassuhy*. 
S.  Domingos  do  Trata 


S.  João  Evangelista  *. 


S.   Manoel  do  Mutum  *. 
Serro*  (3) 


Ubá  *&).... 

Viçosa*  C). 


Virginooolis. 


Rib .  Mata  Cães 

Rio  Casei 

Rib.   Oratório 

Outros  af fluentes  menores.. . 


Rio  Matipoó 

Rio  Casca 

Outros  aftluentes  menores. 


SUB-BACIAS  FORMADORAS 


De  atfluentes 


Rio  do  Carmo. 


Rio  Piranga. 


Rib.  Sacrament  ■ 
Rio  Matipoó 


Outros  aftluentes    menor 
Rio  Piranga 


Rio  Piranga 

Rio    Piracicaba '. 

Rio  Suassuby  Grande. 

Rio  Santo  António  *. . . 
Rio  Piracicaba 


Rio  Suassuhy  Grande. 


Rio  Piracicaba. 


Bio  Mombaça 

Outros  aftluentes   menores. 


Rio  Suassuby    Grande. 


Rio   Suassuhy  Pequeno ' 

Rio     Manhuassú  * 

Rio  Suassuhy  Grande.. 

Rio  Santo  António  *... 


Rio   Piranga  *. 
Rio    Casca.... 


Rio     Piranga ' 


Rio    Suassuhy    Grande 

Rio   Corrente  de    Canoas. 


Outros  aftluentes  menores. 


De  sub-afauentes 


Rio  Gualaxo    do    Norte  e    outros 
menores 

Pequenos  cursos 

Rib.  Fubá  e  outros  menores  .. 

Pequenos  cursos 


Rio  Piedade,  rib.  P  •  do  Morro, 
rio  Guatará,  rio  Papagaio  e 
outros  menores 


Pequenos  cursos. 


Kib.  Vermelho,  rio  SantAnna  e 
outros  menores 

Pequenos  enrsos 

Rio  Turvo  Limpo 

Rio  SaufAnna  e  outros  menores.. 
Rib.  Lindoya  e  outros  menores... 
Pequenos  cursos 

Rio  Chopotó  e  outros  menores 

Rib.  Caxambu  e  outros  menores.. 

Rio    Turvo    Grande,  rib.   Canna- 
brava  e  outros  menores 

Rio  Gnanhães 


Rio  Sta.  Barbara,  rio  Maquine  e 
outros  menores 

Rio  Urupuea,  rib.  S.  Félix  e   ou 
tros  menores 

Rib.  do  Alfié,  rio  da  Prata  e  ou- 
tros menores 

Pequenos   cursos 


Rib.  S.  Pedro,  cor.  S.  Nioolau 
Grande,  rib.  das  Araras  e  outros 
menores 

Rio  Tronqueiras  e  outros  menores 
Rio  José  Pedro 


Rio  Vermelho,  rio  Turvo  Grande 
e  outros  menores 

Rio  Guanhães,  rio  do  Peixe  e  ou- 
tros menores 

Rio   Chopotó.. 


Rib.   dos  Ramos,  rib.  SahfAnnn 
e  outros  menores 

Rib.  Teixeira,  rio  Turvo  Limpo  e 
outros  menores 


Rio  Tronqueiras 

Rib.  Correutinho,   rio  Brejauba, 

rib.  Bananal  e  outros  menores 

Pequenos  cursos 


Área  em 
Km.: 


(1)    Parte  na  baeia  do  rio  S.  Francisco.    (2) 
rio  Jequitinhonha. 
estatística 


21    Parte  na  bacia  do  rio   Parahyba.    (3)    Par 


1.397 
624 

1.212 

172 

1.235 

421 
522 

1.091 

2.313 

754 

2.580 

1.685 

1.843 
2.671 

350 

2.0T8 

A.     3 
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IV — Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 


SCB-BACIAS    FOIMIADOKAS 


De  alflnentes 


I>e   sub-affiuentes 


Arpa   em 

Km.! 


Arassuahy. 


Bocayuva  (1). 


Capellinba*  (2). 
Diamantina  (1).. 


Fortaleza  *. 


Grão  Mogol  (1). 


Itamarandyba*.  . 
Jequitinhonha  (.>).. 


Bacia  do  rio  Jequitinhonha 


Rio  S.  Pedro... 
Sib.  S.   Soque. 

Rio  Itinga 

Rio  Salinas.... 
Rio  Vaooarla.. 
Rio  Arassuahy. 


Rio  Piauhy 

Rio  S.  João  Grande 

Outros  afílnentes  menores. 


Rib.  Ingahy... 
Rio  Arassnahy. 


Outros  affluentes   menores. 

Rio  Arassuahy  * 

Rio  Arassuahy 


Rio  Manso 

Rio  das  Pedras. 

Rio  Pinheiro 

Rio  Ingahy 


Outros  affluentes  menores. 
Rio  S.  Francisco 


Rio  S.   Pedro*. 


Rio  Vacearia 

Rio  Itacambirussú. 


Oulros  affluentes  menores. 
Rio  Arassuahy 


Rib    dos  Cunhas 

Rio  Rubim  do  Norte. 

Rio  Panellas 

Rio  S.  Francisco 


Sib.  Sto.  António. 
Sib .  Ilha  do  Pão . . 

Rio  S.  Miguel 

Sib .  dos  Pratos 

Bio  Bubim  do  Sul., 


Sib.  Enxadão. 


Pequenos   cursos. 


Rio   Gravata,  rio    Calhausinho   e 
outros  menores 

Pequenos  cursos 


Pequeoos  cursos 

Rio  Preto,    rio   Itanguá  e  outros 
menores 

Pequenos "cursos 

Rio  Fanado    e   rio  Itaruaraudyba 

Rio    Preto,  rio  Itanguá   e   outros 
menores 

Pequenos   cursos 

Rio  do  Inferno  e  outros  menores 

Cor.  Guinda  e  outros  menores 

Rib.  Caethé    Mirim  e  outros  me- 
nores 

Pequenos  cursos 


Rib.  Sucuriú,  rio  dos  Patos  e 
outros  menores 

Pequenos  cursos 

Rib.  Tabocas  e  outros  menores.. 

Rio  Ventania,  rib.  Kxtrema,  rib. 
Ponte  Pequena,  rio  Congonhas 
e  outros  menores 

Pequenos    cursos 


Rio  Itanguá,  rio  Itacarimhy,  rio 
S.  João,  rio  Sto.  António,  rio 
Itamarandyba  e  outros  menores 

Pequenos  cursos 


Rio  Lavras  do  Cedro  e  outros  me< 
nores 


Pequenos  cursos. 


Rio  Anta  Podre  e  outros  menores 

Pequenos  cursos 

Rio  Rubim    das    Pedras  e   outros 


f 


menores 

io   Ribeira  e  outros  menores. 


9.758 


1.865 


1.787 


5.056 


2.717 


6.860 


3.992 


12.103 


(I)   Pacto  na   bacia  do  lio  S.  Francisco.     (2)  Parte  na  bacia  do  rio  Doce.   (3)  Parte  uas  bacias  dos  rios  Bur- 
nhaen  e   do  Prado. 
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IV— Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principae- 

bacias'  fluviaes 


Alem    Parahvba. 


Ayurnoca  *  (5). . 
Barbncena  *  (6), 
Bicis  *. . , 


Caiangola  *  (7). 
Cataguazes  *. . . 


Guar.my  * 

Guaiara  * 

Juiz  de  Fura  *. 


Leopoldina 


Lima  Duarte  *  (5). 
Mar  d'IIespauha.. 


Mathias  Tiarbosa  *. 


M''I ■■•:  s  *. 


MUNICÍPIOS 

SUB-BACEAS   FOKWADORAS 

Área  em 

De  afíluentes 

De    sul)-.\f['luentos 

Em.l 

1.462 

Rio  Arassuahy 

Rib.  da  Gangorra,    rio  Ilamaran- 
dyba,  rio  Panado,  rio  Capivary, 
rio  Setúbal  e  outros  menores 

í      0.02D 

Sá)iuas  *  (3). . . 

Rib.  Tabocas  o  outros  menores. . . 

Rio    Bananal,  rib.    das    Almas   e 
outros  menores 

[67 

|      4.295 

, 

587 

li 

líiiciii  do  rio  Paraliyba 


Kio  Pirapetiuga 

Rio  Angu 

Rib.  Aventureiro 

Outros  afíluentes  menores. 


Rio  Parahybuna  * . 
Rio  Parahybuna. . 


Pequenos   cursos. 


Rio  Preto.... 
Rio  do  Peixe. 


Rio  Parahybuna  *. 
Rio  Pomba  * 


Rio  Muriahé  *. 
Rio  Pomba 


Rio  Pomba 

Rio  Parahybuna  *. 
Rio  Parahybuna. . . 


Rio  Pomba. 


Rio  Kagado. 
Rio  Novo... 


Rio  Carangola,  rib.  Gloria 

Rib.  Meia  Pataca,  rio  ChopottS, 
rio  Novo,  rio  Pardo  e  outros 
menores 


Pequenos  cursos. 
Rio  Kagado 


Rio  Pirapetiuga '■■■ 

Rio  Parahybnni  * 

Rio  Angií 

Rib.  Aventureiro 

Rio   Parahybuna 

Outros  afíluentes  menores. 


Rio  do  Peixe,  rio  Preto  e  outros 
menores 

Rib.  'los  Monos,    vio  Pardo,    rio 

Novo  e  outros  n  enores 
Pequenos   cursos 

Rio  do  Peixe 

IVi|U<'ih>s   cursos 


Rio  Parahybuna. 


Rio  Pomba  . 


Rib.  Kagado  e  outros  roem 
Pequenos  cursos 

Rio  Kagado.  rio  do  Peixe,  rib.  d< 
Mathias  Barbosa  e  outros  me- 
nores 

Rib.  do  Espirito  Santo,  rib.  S 
Lom  mtra 


t.056 

108 
919 

:::ís 

1.4.14 
1.091 

1S[ 

10 

•MU'.' 


910 


l.OOl 


(1)    Parte  nas  bacias  dos  rios  Doce  e   Mucury.     (2)  Parte nas  bacias ido 
Parte  nu  bacia  do  rio  Pardo.    ,;j  Parte   na   bacia  do  rio  Doer.    (5)  Parte  na   b 
(6)  Parte    lias  bacias   dos  rios   Grande-Paraná  e    DOOO.     (7)  Parte    na   bacia  do   no  lia 
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IV — Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fiuviaes 


MUNICÍPIOS 


Mirahy  *. 
Muriahé .« 

Palma  *. 


Palmyra  *. 
Pomba*... 


Rio  Branco*  (1) 

Bio  Novo  * 

Rio  Preto* 

S.   JoSo  Nepomuceno*. 
S.    Manoel  * 


Tombos  *. 
Ubá  *  (1). 


Viçosa  *  (1). 


Malaoacheta  (2) 

Theophilo  Ottoni  ('). 


Rio    Pardo  (1). 


Salinas  15). 


SUB  BACIAS     FORMADORAS 


De  aff.ueutes 


De  sub-afjfluentes 


Rio  Muriahé. 
Rio  Muriahé. 


Rio  Pomba. .. 
Rio  Muriahé. 


Rio  Pomba* 

Rio  Parahybuna. 

Rio  Pomba 


Rio  Pomba  * 

Rio  Pomba  * 

Rio  Parahybuna  ■ 

Rio  Pomba 

Rio  Muriahé 


Rio  Muriahé  *. 
Rio  Pomba*.. 


Rio  Preto,  rib.  do  Fubá  e  outros 
menores 

Rio  Gl<ria,  rio  Preto,  rib.  Ca 
choeira  Alegre  e  outros  affluen 
tes  menores 

Rib.  Capivara,  rib.  Sto.  António 
e  outros  menores , 

Rib.  Cachoeira  Alegre  e  outros 
menores 


Rio  Novo.... 
Rio  do  Peixe. 


Rio  Paraopeba,  rib.  do  Tijuco, 
rib.  S.  Manoel,  rio  Formoso  e 
outros  menores 


Rio  Chopotó 

Rio  Novo 

Rio  do  Peixe   e  rio  Preto... 
Rio  Novo  e  outros  menores. 


Rio  Carangnla,  rio  Gavião    e  ou- 
tros menores 


Rio  Carangola 

Rio  Chopotó,  rio  Paraopeba  e  ou> 
tros  menores 


Área  em 
Km.2 


Rio  Pomba  * Rio  Chopotó. 

Bacia  do  rio  Nncnry 


Rio  Mncury  do  Sul. 
Bio  Preto 


Bio  Pavão  Azul 

Bio  Pampan 

Bio  Urubu 

Rio  Todos  os  Santos 

Outros  affluentes  menores. 


Pequenos  cursos. 


Rib.  SanfAnna,  rio  das  America' 
nas  e  outros  menores 

Pequenos  cursos 


Cor.  Capitólio  e  outros  menores. 
Pequenos  cursos 


418 
1.392 


629 

914 
681 

844 
665 

1.446. 
838 
502 

271 
885 

25 
151 


15.565 


Bacia  do  rio  Pardo 


Bio  S.  João. 


Bio  Bibeirâo 

Bio  Carina  Brava 

Bio  Biachinho  ou  SanVAnna. 
Outros  aff lnentes  menores. . . . 


Bio   Mosquito 

Bib.dallha 

Rib .  Bom  Jardim 

Outros  affluentes  menores. 


Rio  Maravilha,   rib.  do  Vallo  ou 
Muquem 

Pequenos  cursos 


Pequenos  cursos. 


11.977 


2.473 


(1)  Parte  na  bacia  do  rio  Doce.  (2)  Parte  nas  bacias  dos  rios  Doce  e  Jequitinhonha.  (3)  Parte  nas 
bacias  dos  rios  Itanhaen,  PeruhypeeS.  Matheus.  (4)  Parte  nas  bacias  dos  rios  S.  Francisco  e  Jequi- 
tinhonha.    (5)    Parte   na  bacia   do    rio  Jequitinhonha. 
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IV— Superfície  dos  municípios  e  sua  distribuição  pelas  principaes 

bacias  fluviaes 


MUNICÍPIOS 


SCB-BACIAS    FORMADORAS 


De  aftluentes 


De  sub-.iffíuentes 


Área  em 
Km.-' 


Bacia  do  rio  S.  Matkwis 


Itambucury  (1). 


Theophilo   Ottoni  *  (2). 


Bio  do  Norte  ou  Lagoinha 

Bio  Maracanã : 

Kib.  Cricaré  ou  S.  Matheus  do  Sul 
Outros  affluentes  menores 


Pequenos    cursos 

Rio  Jaboti  e  outros  menores. 
Pequenos  cursos 


Rio  Barreado. 


. . .  Rio  Itaúnas  * 

Bacia  do  rio  Itauliaen 

Theophilo    Ottoni  (3) ÍBio  do  Norte (Pequenos  cursos. 

lOutros  affluentes  menores |        »  » 

Bacia  do  rio  do  Prado 


6.550 


1T3 


•II 


Jequitinhonha  (4). 


Pequenos  cursos. 


Rio  Fradinho 

Bio  Dois  de  Abril 

Cor.  Felippe  do  Doutor 

Outros  affluentes  menores.... 

Bacia  do  rio  Burnhaen 

Jequitinhonha  (5) |ffjo  do  Peixe |Pequenos  cursos. 

Bacia  do  rio  Itabapoana 

C  irangola  (6) \Bio  S.  João iPequeuos  cursos.. 

|Rio  Preto I        »  » 

Bacia  do  rio  Peruhype 

Theophilo  Ottoni  (7) [Rio  Pau  Alto [Pequenos    oursos.. 

Outros  affluentes  menores |        »  »      .. 


1.857 


916 


•195 


403 


RESUMO 


Por  bacias. 


Estado . 


Bacia  do  rio  S.   Francisco 

Bacia  do  rio  Grande-Paraná 

Bacia  do  rio  Doce 

Bacia  do  no  Jequitinhonha 

Bacia  do  rio  Parahyba 

Bacia  do  rio  Mucury 

Bacia  do  rio  Pardo 

Bacia  do  rio  S.  Matheus 

Bacia  do  rio  Itanhaen 

Bacia  do  rio  do    Prado 

Bacia  do  rio  Burnhaen 

B.icia  do  rio  Itabapoana 

Bacia  do  rio  Peruhype 

abrangendo  território  de  1  só  bacia  primaria 

>  »         >  2  bacias  primarias 

>  s  t   3         »  » 

>  »         »  4       »              > 
Total 


Snperfitie 
em 
Km.* 
213.528 
165.018 
74.275 
53.669 
21.131 
15.716 
14.450 
6. 723 
2.028 
1.857 
946 
495 
403 


Numero     de    municípios 
abrangidos 


Totalmente 
40 
86 
30 
4 
20 


Parcialmente 
19 
15 
13 


Simma 
59 
101 
43 
13 
27 
2 
2 


Numero  de  mu 
nioipios 


Área  total  (êui  Km.2). 


180 

1 
I 

2TT 


(1)     Parte  na  bacia  do  rio  Doce.     (2)  Parte  nas  bacias  dos  rios  Mucury,  Itanl 
bacias  dos  rios  Mucury,  S.  Muheus  e  Peruhype.     (4)  Parte  nas  bacias  dos  rios  Jeqnitinhon 
Parte  nas  bacias  dos   rios  Jequitinhonha  e  do  Prado.     (6)  Parte  na  bacia    do    rio    Baiabyba.    t")    1 
bacias  dos  rios  Mucury,  S.  Matheus  e  Itanhaen. 
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V — Levantamento  cartographico  do  Estado— Folhas  da  carta  geral  publicadas    pela  Com- 
missão  Geographica  e  Geológica  cie  Minas  Geraes  até  31  de  Dezembro  de  1925 


território  abrangido 

Data 
da 

Folhai 

N.  de 

COTAS 

EXTRE- 

or- 

DESIGNAÇÃO 

pnl>l>- 

con- 

Parallelos 

Meri- 

Área 

Bacias 

Muni- 

MAS   DE  AL- 

dem 

ea- 

TITUDE 

ç  S  o 

frontantes 

ex- 
tremos 

dianos 
extremoí 

em 
km. 2 

i  n  t  e  r  e  s  - 

sidas 

c  i  p  ias 
interessadcs 

M  a  i  s 

MttiS 

1895 

3.400 

alta 

baixa 

1 

Barba   ena 

Ao     N . ,    Lagoa 

30°5G'57".67 

0"25'17",71 

Rio  Grande 

Alto  Rio    Doce, 

1.448 

750 

Dourada;  a  Ti.. 

iR.  dus   Mortes) 

B  ar  ba  ce  na, 

* 

Remédios;    ao 

2t°18'12",00 

lnCO'00",00 

Rio    Doce 

Ca  ran  da  hy. 

S.,  Ibertiuga  e 

(R.   Piranga) 

Lagoa  Doura- 

aO.,S.   João 

Rio  Parahyba 

da,  Prados,  S. 

d'Kl-Rny. 

(R.  Pomba) 

João  d'El-Rey 
e  Tiradentes. 

2 

S.     João    d'El- 
Rey 

1895 

Ao  N.,  S.   Thia- 
go;  a  L.,  Bar- 
baoena;  ao  S., 
Carrancas  e  a 
O.,  Lavras. 

20c56'57".67 
2l°18'42",O0 

1°00'00",00 
1°3I'42",29 

2.400 

Rio  Grande 

(R.  das    Mortes) 

Bom     Successo, 
Lavras,     Pra- 
dos,   Rezende 
Costa,  S.  João 
d'El-Reye  Ti- 
radentes. 

1.203 

800 

3 

1895 

Ao   N.,    Barba- 
cena;     a    L., 
Palmyra;   ao 
S.,  LimaDuar- 
te  e  a  O.,  Car- 
rancas. 

ZV193S»,42 
gl<>40'82",18 

0°26'12'',57 

l°00'On",00 

2.400 

Rio  Grande 

(R.  das  Mortes) 

Rio  Parahvba 

(Rio    Preto) 

Barbacena,  Juiz 
de  Póra,  Lima 
Duarte,      Pal- 
myra, S.  João 
d'E  1-  R  ey  c 
Turvo. 

1.600 

750 

4 

1895 

Ao  N.t  S.   João 
d'El-Rey;aL., 
Ibertioga;    ao 
S.,  Ayuruoca  e 

21°18'38",42 
21°40'22",8I 

1°OOW,00 
1°34'47",39 

8.400 

Rio  Grande 
(R.  Ayuruoca) 

Baependy,     La- 
vras, S.   João 
d'E  1  -  R  ey  e 
Turvo. 

1.542 

850 

a    O.,    Lumi- 
nárias. 

5 

1897 

Ao  N.,  C.rran- 
cas;  a  L.,  Li- 
ma Duarte;  no 
S.,  Bocaina  e 
a  O  .,Baepen- 

dy. 

2ln40'19",26 
22"02'03",62 

1°00'00",00 
1°31'52",53 

2.400 

Rio  Grande 
(R.  Ayuruoca) 

Ayuruoca,    Bae- 
p  e  n  d  y,   Rio 
Preto   e   Tur- 
vo. 

1.850 

950 

C 

1897 

Ao    N.,  Lavras; 
a  L.,  Carran- 
cas; ao  S.,Bae- 
peudy  e  a  0., 
Varginha. 

21°18'09",74 
21o.0'19",l5 

1°34'42",29 
2I,09'34",74 

2.400 

Rio  Grande 

(R.    Capivary  e 

R.  do    Cervo) 

Baependy,    La- 
v  r  a  s,   Nepo- 
muceno,  Tms 
Corações,  Três 
Pontas  e  Var- 
ginha. 

1.58Í 

839 

7 

1897 

Ao  N.,  Luminá- 
rias; aL.,  Ayu- 
ruoc;t,    ao  S., 
Pouso    Alto  e 
a  O.,  Campa- 
nha. 

21°40'08",38 
22°0l'59",94 

1°34'47",39 
2"09'45",00 

2.400 

Rio  Grande 
(R.  Verde) 

Ayuruoca,   Bae- 
pendy,    Cam- 
buqnira,     Ca- 
xambu, Chris- 
tina,     Concei- 
ção   do    Bio 
Verde  e    Três 
Corações. 

1.500 

.     800 

8 

1898 

Ao  N.,  Oliveira; 

20'56'47",1 

1034/37//  05 

2.400 

Rio  Grande 

Bom     Successo, 

1.350 

750 

a  L.,  S.  João 

(R.  das  Mortes), 

Campo  Bello, 

d'El-Rey;     ao 

2l°18/38",43 

2"09'24",53 

R.  Capivary,  R. 

Dores  da  Boa 

S.  .Luminárias 

do    Cervo  e  R. 

Es  pe  ran  ç  a, 

e  a  O.,  Dores 

Jacaré) 

Lavras,  Nepo- 

da  Boa   Espe- 

m u  o  e  n  0    e 

rança. 

Perdões . 

Notas— I.  A  Commissão  Geograpliica  e  Gec].  gica  do  Estíidoi'e  Minas  Geraes,  foi  creada  pelo  dec.  n.  10,  de  21  de  janeiro  de 
1890,  o  qual  foi  modificado  pelo  dec.  n.  33,  de  29  de  março  de  1890,  no  governo  do  dr.  Joio  Pinheiro  da  Silva.  Teve  como  primeiro 
chefe  o  dr.  Augusto  de  Abreu  Lacerda  que  foi,  em  janeiro  de  1895,  substituído  pe'o  dr.  Álvaro  Astolpho  da  Si.veira.  Em  virtude 
do  dec.  n.  1.194,  de  7  de  outnbro  de  1898,  foram  suspensos  os  seus  trabalhos,  que  se  reiniciaram  com  o  dec.  n.  5.618,  de  março  de 
1981. — II.  As  altitudes  são  as  que  appareceram,  numericamente,  referidas  nas  folhas,  mas  tomando-se,  apenas,  em  consideração  o  terri- 
tório mineiro.- -III.  Os  parallelos  e  meridianos  extremos,  quando  a-folha  eomprehende  território  de  outros  Estados,  são  referidos,  so- 
mente, aos  extremos  do  território  mineiro — IV.  As  longitudes  são  contadas  a  partir  do  meridiano  0o  do  Moiro  do  Castello.que  corres- 
ponde  ao  meridiano  43°10'80",75  Vf.  Gr. — V.  As  áreas  se  referem,  somente,  ao  território  mineiro.—  VI.  Dentre  os  municípios  a  q':e 
interessa  cada  folha,  estão  referidos  em  grypho  aquelles  cujos  territórios  nella  se  acham   totalmente  oomprehendidos. 
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V— Levantamento  cartographico  do  Estado -Folhas  da  carta  geral  publicadas  pela  Com- 
missão  Geographièa  e  Geológica  de  Minas  Geraes  até  31  de  Dezembro  de  1925 


s .  <lt 
or- 
le ih 


10 


12 


13 


14 


15 


16 


DESÍGNAÇX.O 


Lima   Duarte. 


Rio  Preto. 


Oliveira 


Bocaina. 


Pouso  Alto. 


Soledade., 


Jn  i  z  de  Fora . . . 


Palmyn.. 


Data 

<la- 

pubti- 

ca- 

ç  ã  o 


1899 


1899 


1922 


1923 


1923 


1923 


1924 


1924 


TEJiRITOKIO    .YBKA.NGIDO 

Folhas 

COTA.S 

con- 

Paralleli - 

■Meri- 

Al" a 

Bacia 

Mtini- 

MAS  DE  AI.- 

frontante* 

ex- 

trcmos 

dianos 

OXt'.CU10S 

em 

km.:: 

i  ateres- 

C   1   ]'  1 
illtlTI 

Tlli 

Mlis 

baixa 

Ao  N.,   Ibertio- 

21°40'19",l 

0°25'07",9 

2.  100 

Rio     Grande 

Bai  bacena,  Juiz 

1 ,76S 

ga;  a  L.,  Juiz 

R  i  o    P&rahybn 

de  Fora,  l,nii 

de  Fora;  ao  S.. 

22°02'03",fi 

i"in)'onn',u 

(Rio  1  ■ 

Duarte,    i:  i  a 

Rio  Preto   e  8 

Preto  e    Tur 

O. ,     Ayuruo- 

vo. 

ca. 

Ao      N . ,     Lima 

22°01'5  ",9 

o°25'07",4 

580 

Rio      Parahvba 

Juiz.  de 

1.250 

383 

Dnnrle;  a  L. , 

(Rio  Preto) 

Rio  Preto. 

Porto  das  Flo- 

22°13'59",0 

l-OOW.O 

res;  ao  S.,  Es- 

tudo   do    Rio 

de  Janeiro  e  a 

O.,    Bocaina. 

Ao  N.,  Itapece- 

20o35'06",37 

t°31'32",31 

2.400 

Rio    S.      Fran- 

Bom   Successo, 

1.200 

850 

ricii;  ai,,    S. 

cisco 

Campo  Bello, 

Thiago;  ao  S., 

20°56'57",67 

2"09'14",40 

(R.  Pará) 

Formiga,  Ita- 

Livras  e  a  O., 

Rio  Grande 

pecerica  e  Oli- 

Cristãos 

• 

(R.    das   Morte; 
cK.  Jacaré) 

veira. 

Ao  N.,  Ayuruo- 

22°01'59",9J 

l°0p'00",00 

1 .703 

Rio  Graade 

Ayuruoca,  Bae- 

2.821 

6oo 

ca;   a  L. ,  Ri:' 

(R.  Ayuruooa) 

.    I  t  a  - 

Preto;   ao  S. , 

22°23'22",0 

1<>3I'57",<Í8 

Rio  Parahvba 

nbandú,    Rio 

Estado  do  Riu 

(Rio   Preto) 

Preto     e  Tur- 

de Janeiro  e  a 

vo. 

O.,  Pouso  Al- 

to. 

Ao  N.,  Baepen- 

22»0l'49",0 

1°31'52'',63 

2.332 

Rio  Gra  nde 

Aguas      Virtuo- 

2.200 

dy;  a  L.,   Bo- 

sas,    Baepen- 

caina;  ao   S. . 

22°23'39",0 

'2n09'55",67 

dy,  Caxambu, 

S  o  1  e  u  a  d  e 

Chrlstina,  Iia- 

(Parte   com  o 

jubá.ltauhan- 

E.     do    Rio), 

'lii.    Maria  da 

e   a  O.,  Santa 

Fé,      Passa 

Rita  do  Sapu- 

Quatro,  Fouso 

cahy. 

Alto,  Silvestre 
Ferraz  o  Vir- 
gínia. 

Ao  N .  Pouso  Al- 

22°23':M" 59 

1°38'08",00 

649 

Rio  Grande 

ítajubá,     1 1  a- 

2. COO 

1.00 

to;  a  L. ,   e  ao 

(R.  Sapncahy) 

lili.ui, 

S. ,  Rio  de  Ja- 

22136'õn",00 

2»10'O2",00 

i  e  Vlr- 

neiroe    S. 

Paulo  e   a  O., 

Itaubá. 

Ao  N.,  Palmyra; 

21°40'08",38 

L.  R .  .T . 

3.005 

Rio    Parahybo 

i  !  (tarará, 

1.159 

a  L. ,    Além 

0°09M8",00 

iR.Paraliybunai 

Juiz  il 

P.irabyba;    ao 

22°Í6'46",00 

0.  R.  J. 

Mar  u- 

S  .  ,     Rio    de 

12", 6 

liba. 

Janeiro,    e    a 

ií,    Rio 

0 . .     L  i  in    a 

1  o   e  S. 

Duarte. 

Ao     N..    Reme 

21»18'27",68 

L.  R.  J. 

Rio  Pai 

Barbac  ■ 

dios;  a  L. ,  Ca- 

bybuiia 

taguazes;    a  o 

21°40'líi",15 

O.  R.  J. 

e  R.  l 

'ttlmyra, 
■ .     Si  o 

ST.,  Juiz  de  Fo- 
ra   e  ao    O., 

Iberlioga 

0°25'17",71 
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V-Levantamento  cartographico  do  Esíado-Folhas  da  carta  geral  publicadas  Dela  Com 
missão  Geographioa  e  Geológica  de   Minas  Geraes  até  81  de  dCS  de  W26 


N.de 

or- 
de  m 


DESIGNAÇÃO 


Data 

da 
publi- 

ca- 
ç  ã  o 


Folha* 
con- 
frontantes 


TERRITÓRIO  ABKANGIDO 


Tarallelos 
ex- 
tremos 


Meri- 
d  i  a  n  o  s 
extremos 


Área 

em 

km. 2 


Bacias 

i  n  t  e  r  e  s- 

sadas 


Muci- 
o  i  p  i  o  s 
interessados 


RESUMO 


Segando    o    anno    da 
publicação 


Numero  de  folhas  publicadas 

1895 

189T 


1."    PJIA3B  DOS  8EBVIÇ0S I 


1899. 


Somma. 


2."    PHASE   DJ3  SERVIÇOS >1921. 

1925. 


1922. 
1923. 


Somma 


Tu  TAL. 


índice  alphabetico   dos    municípios  abrangidos 


Municípios 

Aguas  Virtuosas* 

Alto  Rio  Doce* 

Aynruoca 

Baependy 

Bárbacena* 

Bioas 

Bom    Successo* 

Cambuquira* 

Campo  Bello* 

Carandahy* 

Caxambu 

Christina* , 

Conceição  do  Rio  Verde. 
Dores  da  Boa  Esperança* 

Formiga* 

Guarany* 


Folhas 


13 


5,  7  e  12 

5,  6,  7,12  e  13 

1,  3  e  16 
15  e  16 

2,  8  e  11 

7 
8  e  11 

1 
7  e  13 
7  e  13 


11 
16 


Municípios 

Guarará* 

Itajubá* 

Itanhandú 

Itapecerica* 

Juiz  de  Fora 

Lagoa  Dourada* 

Lavras 

Lima  Duarte 

Mar  de  Hespanha*.. 

Maria  da  Fé* 

Mathias  Barbosa . . . 

Mercês* 

Nepomuceno* 

Oliveira* 

Palmyra* 

Passa  Quatro 


Folhas 

15  e  16 

13  e  14 

12,  13  e  14 

11 

,  10,  15  e  16 

1 

2,  4,  6e  8 

3 

15 

13 

15 

16 

6  e  8 

11 

16  e  3 

13  e  14 


Municípios 

Perdões , 

Pomba* 

Pouso  Alto 

Prados 

Rezende  Costa* 

Rio  Novo 

Rio  Preto 

S.  João  d'El-Rey* 

S.  João  Nepomuceno* . 

Silvestre    Ferraz 

Tiradentes 

Três  Corações* 

Trcs  Pontas* •.. 

Turvo 

Varginha* 

Virgínia 


Cotas  extremas  de  altitade    na  área  levantada 

Mais  alta  (folha  de  Bocaina,  nos  limites  Jtanhandú-Ayuruoca— Estado  do  Rio) 

Mais  baixa  (folha  de  Juiz  de  Fora,  município  de  Mar  de  Hespanha) 

Área  total  levantada  e  seu  confronto  com  a  superfície   do  Estado 
Superfície  geral  do  Estado  (Km.  1) 

ÍNa  1.»  phase  dos  serviços 
Na  2 .»  phase  dos  serviços 
Total .. . 

Relação  «/„  da  arei  levantada  sobre  a  superBcie  do  Estado 


COTAS  EXTRE- 
MAS DE  AL- 
TITUDE 


Mais 
alta 


Mais 
baixa 


4 
3 

1 
2 

10 
1 
3 
2 

6 
16 


Folhas 

8. 

16 

13 

lei 

2 

16 

6,  10,  12  e  15 

1,  2,  3e  4 

15  e  16 

13 

1  e  2 

6  e  7 

6 

3,  4,  5e  12 

6 

13  e  14 


1.881  m. 
250  m. 

602.239 

22.180 

12.489 

34.669 

5,75 


Parcialmente. 
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VI — Meteorologia  —  Estações  meteorológicas  existentes  em  1925,  e  seus 

característicos 


MUNICÍPIOS 


Araguary.. 
Arassuahy. 


Araxá. 


Ayraores.... 
Barbacena. 


BELLO  HORIZONTE. 


Bom  Successo 

Caratinga 

Caxambu 

Conceição 

Curvello , 

Diamantina  

Espinosa 

Formiga 

Fortaleza 

Fructal 

Grão  Mogol 

Itabira 

Itajubá 

Itamaraudyba 

Januaria 

Juiz  de  Fora 

Lavras 

Leopoldina 

Manga 

Mar  de  Hespanha.. 


ESTAÇÕES 


Designação 


Aragaary 

\rassuahy 

Araxá 

Barreiro 

Aymorés 

Barbacena 

Belio  Horizonte.... 

Gamelleira 

Bom  Successo 

Caratinga 

Caxambu 

Conceição 

Curvello 

Diamantina 

Espinosa 

Porto  Real 

Fortaleza..... 

Fructal 

Gruo  Mogol 

Itabira 

Itajubá 

Itamarandyba 

Januaria 

Juiz  de  Fora 

Lavras 

Leopoldina 

MaDga 

Mar  de  Hespanha. 


Classes 


3.a 
3.a 
2  a 
o. a 
Therm. 
3.» 
1.» 
2#a 

2.» 

2.a 

2." 
Therm. 

3. a 

2.a 
Therm. 
Hydrom. 

2. a 

3.a 
3." 

3.a 

3.a 

Therm. 


Therm. 


1.50 
1.70 
1.80 


1.70 
1.70 
1.50 
1.75 

1.70 

1.70 
1 .60 
1.70 

1.70 
1.50 
1.70 
1.70 
1.70 
1.70 
1.70 
1.70 
1.70 
1.70 
1.70 
1.70 


1.50 
1.70 
1.5(1 
1.50 
1.50 
1,50 
1  50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1  50 
1.50 
1.50 
1 .50 
1.50 
1.60 
1.50 
1.511 
1.50 
1.50 


-1.0 
-1.6 
-1.5 


D.-itH 
da 

lnstallação 


_ 

-1.4 

—1.5 

-1.5 

—1.1 

-1.6 

—1.1 

—  1.5 
—1.5 

-1.6 

—  1.5 

-1.0 

—  1.6 

-1.4 

-1.6 

-1.5 

—  1.4 

-1.5 

-1.5 

22- 

26— 

13— 

4  — 

12- 

19- 

1— 

1  — 

G— 

18- 

8- 

1  — 

3- 

3- 

s_ 

23- 

3- 

27- 

16- 

18- 

19- 

15- 

19- 

1- 

15 

1- 

3- 


X  —1913 
IX  —1918 
IX  -1916 
VI  -1925 
XII— 1921 

I    -1916 

I    —191U 

I    -1912 

V  —1920 

I    —1918 

XII— 1912 

VI— 1922 

IX  -1912 

IV— 1918 

IV  —1925 

.  X  —1925 

.  X  —1918 

XI— 1913 

flX— 1918 

.    I  —1918 

Vil— 1918 

•  IV 

■  VI- 

I  - 

II  -1911 

XI  -  ' 

•  IX 


NOTA:-Este  e  os  seguintes  quadros  sobre  meteo  «rttjMi  dados  ofll 

gico  do  Estado.     Quanto  ás  coordenadas  e  á  altitude  das  localidade,,  em  que  i  m 
consnlte-se  o  quadro  II  desta  série.  .__._*«,.      «*    Altura  dn  •  ia  do  solo, 

*    Altnra  do  thermometro  secco  acima  do  solo,   em  metros.-**    Altura  cio  P_"' 
em  metros.-***    Coefliciente  de  reduccSo  do  barómetro  a  gravidade  oormal, 
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VI— Meteorologia—  Estações  meteorológicas  existentes  em   1925,  e  seus 

característicos 


MUNICÍPIOS 


Monte  Alegre 

Monte  Carmello 

Montes  Claros 

Mnriahé 

Muzamblnho 

Oliveira 

Ouro  Fino 


Ouro  Preto. 


ESTAÇÕES 


Destilação 


Palrayra 

Paracatú 

Passa  Quatro 

Patos 

Pitanguy 

Pirapôta 

Poços  de  Caldas 

Ponto  Nova 

Salinas 

S.  Francisco 

S.  João  d'El-Rey 

S.  João  Evangelista 

Sete  Lagoas 

Theophilo  Ottoni 

Três  Corações 

Ubá 

Uberaba 

Viçosa 


Monte  Alegre 

Monte  Carmello 

Montes  Claros 

Muriabé 

Muzambiuho 

Oliveira 

Onro  Fino 

Ouro  Preto... 

Cachoeira  do  Cainjo. .. 
P.ilmyria 


Paracatú 

Passa  Quatro 

PaUis..... 

Pitanguy 

Pirapóra 

Poços  de  Caldas 

Ponte  Nova 

Salinas 

S.  Francisco 

S.  João   d"El-Rey 

S.  João  Evangelista  . . . 

Sete  Lagoas 

Theophilo   Ottoni 

Três  Corações 

Ubá 

Uberaba 

Viçosa 


Cl.iss  !8 


2.a 

Tberm. 
2. a 
3. a 
2.a 
2.» 
2.a 

g    a 

3." 


3." 

2.* 

2." 
Therm. 
Therm 

3. » 

3." 
Therm. 

2." 
S." 

3." 


1.50 
1.70 
1.70 

1.70 
1.70 
1.70 
1.89 
1.7(1 
1.70 
1.70 
1.70 
1.'5 

1.70 
1.70 
1.70 

1.70 
1.70 
1.70 
1.70 
1.70 
1.78 

1 .70 
1.50 

1.70 


1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 

1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 
1.50 

1.50 
1.50 
1.50 


—1.6 

-1.6 

—1.5 
—1.4 
—1.4 
—  1.4 
—1.5 
-1.5 
—1.5 
-1.6 
-1.4 

-1.5 
—1.6 

—1.1 


Data  • 
da 
instai  lação 


—  1.7 
—1.5 
-1.6 

-1.6 

—1.5 
-1.5 
-1.6 


7— XI 

-1913 

21— IX 

—1925 

1-  I 

-1910 

18— XI 

-1914 

1-IV 

-1914 

5- VII 

-1913 

30-  III 

-1914 

8—  IX 

-1913 

11— VII 

-1911 

1— VI 

-1911 

6-  V 

-1918 

29-VII- 

-1912 

16-  V  - 

-1924 

26—  V  - 

-1913 

23-X1I- 

-1913 

30 -III. 

-1921 

10—  11  - 

-1925 

15— IX- 

-1924 

3—  VI  - 

-1912 

1—  I  - 

-1915 

12—  I  - 

-1914 

17—  -XI  - 

-1921 

1—  XI- 

-1910 

ll-VIl- 

-1921 

8— XII- 

-1914 

U—  X  - 

-1913 

27—  IX  - 

-1918 

*    Altura    do    thermometro  secco  acima  do  solo,  em   metros.—  **    Altura  do  pluviometro  acima  do  solo, 
em  metros.-***    Coefficiente  de  reducção  do  barómetro  á  gravidade  noimal,  em  millimetros. 


^^BE^^SSIBSLI^]^ 

VI-Meteorolõgia  -Estações  meteorológicas  existentes  em  1925 

característicos 


,   e   e 


municípios 


ESTAÇ5E8 


Designação 


CHssns 


i>.ti-« 
da 
ItlStall 


RESUMO 


Numero  de  municípios  sorvidos. 


(   li  '•   I'  \  D  0     AS 
CLASSES  ' 


N  a  m  e  r  o  tle 
estações 


SEUUNDO  AS  DA- 
TAS J)R  ISSTAL- 
LAOÃO 


zoa  \a 


Do  l.a  olasse 

»    2. a       »      ... 

»    3. a       »       .... 

Thcrmomotrieas. 

Ilydromelrioa. .. 

Total... 

Em  1910 

.      1911 

1912 

»      1913......... 

»      1911 

»      1915 

191C 

>  1917 

>  1918 

»      1919 

»      1920 

»      1921 

»      1922 

>  1923 

1021 

»      1925 

TOTAI 

Centro 

Noite 

iste 



Malta 

Sul 

Oeste 

Triangulo 



TOTAI 


I 

E£ 

ir. 
'.i 
i 

55 

l 


*    Altnr.i  do  thermomclro  seoco  aeinia  do  solo,  cm  iinstros. —  * '    A 
metros.—***    Coefficleute  de  reduecão  do  baromci 
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VII— Meteorologia— Normaes  annuaes  da  temperatura  em  confronto  com 
as  normaes  mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Janeiro  a  Março 


ESTAÇÕES 


Araguary 

Arassuahy 

Araxá 

Barbacena 

BELLO   HORIZONTE.. 
Cachoeira  do  Campo... 

Caxambu 

Carvello 

Diamantina 

Fortaleza 

Fractal 

Grão  Mogol 

Itabira 

Itajubá 

Januaria 

Juiz  de  Fora 

Lavras 

Leopoldina 

Mar  de  Hespanha 

Monte  Alegre 

Montes  Claros 

Mnriahé 

Muz.imbi  nho 

Oliveira 

Ouro  Fino 

Ouro  Preto 

Palmyra..   

Paracatu 

Passa   Qnatro 

Pirapõra 

Pitanguy 

S.  Franoisoo 


NOKMAES  (çráos  centígrados) 


An. 

mi- 
nes 


19,7 

21,5 

19,4 

17,1 

20,0 

18,0 

17  8 

21,5 

17,0 

21,5 

22,2 

20, 

18,9 

17,6 

23,0 

19,0 

18, 

21,8 

17,9 

20,3 

21,5 

20,8 

18,6 

18,5 

18,4 

17,0 

17,9 

21,6 

17,1 

22,9 

19,8 

22.8 


Nos  meze-s  de 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

MEN- 
SAES 

DECADAES 

MEN- 
SAES 

DECADAES 

MEN- 
SAES 

DE0ADAE3 

1.» 

dco. 

2." 
deo. 

3.* 
dcc. 

I.' 

dec. 

2." 
dec. 

3.» 
dec. 

1." 

dcc. 

2.» 
dec. 

3.a 

dec. 

21,1 

21,3 

20,9 

21,1 

21,1 

21,1 

21,3 

21,0 

21,2 

21,5 

21,3 

20,8 

22,3 

22,2 

22,0 

22,8 

23,4 

23,7 

23,5 

23,0 

23,3 

25,2 

22,2 

22,5 

20,3 

19,6 

20,1 

21,0 

21,0 

21,1 

21,5 

20,5 

21,5 

21,2 

21,5 

20,2 

19,5 

19,6 

19,1 

19,7 

19,6 

19,8 

19,7 

19,4 

19,2 

19,7 

19,6 

18,4 

21,7 

21,9 

21,1 

22,1 

22,3 

22,4 

22,6 

21,9 

21,7 

22,2 

21,6 

21,4 

19,8 

.20,0 

19,3 

20  0 

20,1 

20,3 

20,2 

19,9 

19,7 

20,2 

19,8 

19,2 

20,5 

20,7 

20,2 

20,6 

20,7 

20,9 

20,6 

20,5 

19  9 

20,3 

19,7 

19,6 

23,3 

23,4 

2a, 7 

23,7 

23,3 

23,6 

23,3 

23,1 

23,1 

23,5 

23,2 

22,7 

1#,6 

18,4 

18,4 

19,1 

18,9 

19,1 

19,0 

18,6 

18,4 

18,9 

18,6 

17,7 

23,2 

22,6 

23,5 

23,6 

23,5 

23,7 

23,3 

23,4 

23,2 

23,4 

23,6 

22,5 

21,1 

24,5 

23,9 

23,9 

23,6 

23,3 

21,1 

23,5 

23,6 

23,8 

23,4 

23,5 

22,2 

22,2 

21,8 

22,6 

22,4 

22,3 

22,4 

22,6 

22,3 

22,8 

22  4 

21,6 

21,0 

20,4 

21,0 

21,5 

21,3 

21,5 

21,2 

21,2 

21,2 

21,4 

21,0 

21,1 

20,3 

ao,i 

20,2 

20,5 

20,6 

21,4 

20,3 

20,3 

20,5 

20,3 

20,9 

20,2 

23,3 

22,8 

23,2 

23,9 

24,1 

21,1 

21,0 

21,1 

24,0 

24  2 

24,1 

23,7 

22,1 

22,1 

21,6 

22,6 

22,1 

22,6 

21,9 

21,8 

21,4 

22,1 

21,6 

20,7 

20,7 

20,8 

20,2 

21,2 

21,2 

21,5 

21,0 

21,0 

20,6 

21,1 

20,6 

20,0 

21,3 

24,4 

23,7 

21,8 

25,1 

25,8 

25,2 

24,4 

23,9 

24,6 

24,0 

23,1 

22,9 

22,8 

21, 5 

23,4 

23,2 

23,7 

23,0 

22,8 

22,3 

22,9 

22,4 

21,6 

22,3 

22,4 

22,1 

22,4 

22,0 

22,0 

22.0 

21,9 

21,6 

21,9 

21,6 

21,2 

23,0 

23,2 

22,6 

23,1 

22,2 

21,4 

22,7 

22,6 

23,2 

23,6 

23,0 

22,9 

23,4 

23,3 

23,1 

23,7 

23,9 

21,1 

23,6 

2i,9 

22,8 

23,3 

23,1 

22,1 

20,5 

20,9 

20,4 

20,3 

20,8 

21,0 

20,8 

20,5 

20,2 

20,6 

20,1 

19,9 

20,0 

20,3 

19,5 

20,2 

20,5 

20,7 

20., 4 

20,3 

19,9 

20,4 

19,9 

19,5 

20,7 

21,0 

20,4 

20,7 

20,7 

20,8 

20,7 

20,7 

20,2 

20,4 

20,3 

19,9 

19,0 

18,6 

18,5 

49,8 

19,6 

19,9 

19,7 

19,1 

18,9 

19,3 

18,9 

18,4 

20,4 

20,2 

19,9 

21,1 

20,5 

21,0 

20,5 

19,9 

19,8 

20,3 

19,9 

19,2 

23,2 

23,6 

33,1 

22,8 

23,0 

23,1 

23,7 

°2  1 

23,1 

23,4 

23,3 

22,7 

20,3 

20,3 

20,1 

20,5 

20,3 

21,0 

19,9 

20,1 

19,6 

20,0 

19,8 

19,1 

2Í,0 

24,2 

23,3 

24,5 

24,5 

21,6 

24,5 

24,5 

24,4 

24,7 

21,7 

24,0 

22,0 

22,3 

21,7 

22,0 

22,1 

22,4 

21,9 

21,9 

21,7 

22,1 

21,8 

21,1 

23,4 

23,7 

23,1 

23,5 

23,8 

23,8 

23,9 

23,7 

1 

23,8 

24,0 

24,0 

23,5 

Nota-Os  dados  do  quadro  loram  deduzidos  dás  observações  relativas  ao  período  de  1914  a  1821. 
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VII -Meteorologia    Normaes  annuaes  da  temperatura  em  confronto  com 
as  normaes  mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Janeiro  a  Março 


ESTAÇÕES 


S.  Joãod'El-Rey... 
S.  João  Evangelista 
Tbeophilo  Ottoni... 

Ubá 

Uberaba 

Viçosa 


An- 
nu- 
aes 


18,6 
18,0 
22,1 
20,8 
20,8 
17,7 


NOltMAES  (gráos  centígrados) 


MEN- 
SAES 


20,9 
20,7 
24,4 
23,8 
22,6 
21,3 


Nos  mezes  <le 


JANEIRO 


DECADAES 


1.' 

dec. 


21,0 
20,6 
24,5 
23,6 
22,9 
20.7 


2." 

dec. 


20,5 
20,7 
24,1 
23,5 
22,5 
21,4 


3. » 

deo. 


21,1 
20,7 
24,6 
21,3 
22,5 
21,7 


FEVEREIRO 


MEN- 
SAES 


21,2 

20,3 

o  i  o 

I- 

21,1 
22,7 
21,1 


1.» 

dec. 


21,6 
20,2 
24,3 
21,4 


dec. 


21,0 
20,4 
24,2 

24,1) 
22,8 
20,5 


8." 

d.o. 


20,9 
20,3 
24,0 

23, s 
22,8 

21,1 


SAES 


20,4 
20,7 
21,1 
23,3 
22,6 
20,5 


MARÇO 


DECADAES 


1.» 

deo. 


20,8 
21,2 
24,6 
03,7 
23,0 
21,4 


2.» 
dec. 


20,6 
20,9 
24,3 
23,5 
22,5 
20.6 


3.* 
dec. 


20,0 
20,1 
23,5 
2-2,6 
22,5 
19,4 


VIII — Meteorologia — Normaes  annuaes  da  temperatura  em  confronto  com 
is  normaes  mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Abril  a  Junho 


LÇÕES 

NORMAES 

Uráos  cent 

grados) 

An- 
ua 
aes 

Nos  mezes  de 

estí 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

MBN- 
SAES 

DECADAES 

MEN- 
SAES 

DECADAES 

J1KN- 
9  ABS 

DECADAES 

1." 

dec. 

2." 
dec. 

3." 
deo. 

1.» 

dec. 

O     É 

3.' 
deo. 

l.« 

deo. 

g  a 

deo  ■ 

19,7 
21,5 
10,4 
17,1 
20,0 
18,0 
17,8 
21,5 

20,2 

21,4 
19,3 

17,5 
20,3 
18,3 
18,2 
21,9 
17,2 

20,6 
23,3 
19,9 
18,3 
20,9 
19,9 
19,2 
22,3 
18,0 

20,1 

21,2 
19,1 
17,1 
20,4 
18,4 
18,1 
22 , 1 
16,9 

19,9 
20,8 
10.» 
16,7 
19,7 
17,7 

21,3 
16,9 

18 ,1 
19,7 
17,5 
15,4 

16,4 

15,1 

16,2 

[8,2 

20,1 
17,8 

18,9 

17,1 
16,1 
20,2 
16,4 

17,8 

16,4 

17,5 
Cl 

16,  <> 
18,7 

li,; 

16,9 

16,9 
1 1 ,5 
17,9 

15,1 
18,0 
17,1 

17,3 

17,0 

18,4 

15,7 

BELLO  HORIZONTE.... 
Cachoeira  do  Campo  — 

Nota— Oa  dados  do  quadro  foram  deduzidos  das  observaçõei  relativas  ao  | 
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VIII— Meteorologia— Normaes  annuaes  da  temperatura  em  confronto  com 
as  normaes  mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Abril  a  Junho 


ESTAÇÕES 


Fortaleza 

Frontal , 

G  rão  Mogol 

Itabiri 

It.ajubá 

Jannaria 

Juiz  de  Fora 

Lavras.. 

Leopoldina 

Mar  de  Hesp..ulia 

Monte  Alegre 

Montes  Cl  ros 

Murialié , 

Muzambinho ,„* 

Oliveira 

Ouro  Fino 

Ouro  Preto 

P.ilmyra 

Paracatú 

Passa  Quatro 

Pir.ipora 

Pitanguy 

S.  Francisco 

S.  João  d'El-Rcy 

S.  João  Evangelista.... 

Tlieophilo  Ottoni 

L'l>á 

Uberaba,. 

Viçosa 


NORMAES  (grãos  centigr.xdos) 


An- 
nn- 


21,5 
22,2 
20,7 
18,9 
17,6 
23,0 
19,0 
18,5 
21,8 
17,9 
20,3 
21,5 
20,8 
18,6 
18,5 
18,4 
17,0 
17,9 
21,6 
17,1 
22,9 
19,8 


18,6 
18,0 
22,1 
20,8 
20,8 
17,7 


Nos  mezes  de 


ABRIL 


MEN- 
SAES 


21,9 

22,3 
20,8 
19,6 

17,4 
23,2 
19,6 
18^9 
22,3 
20,4 
20,0 
22,0 
21,5 
18,9 
18,4 

1K.I 

17,4 
18,5 
21,5 

18,1. 
22,7 
19,8 
22,8 
19,3 
18,7 
22,8 
21,4 
21,6 
18,7 


1.» 

dec. 


22  4 

21,4 
19,7 
19,1 
23,8 
20,4 
19,9 
23,0 
21  2 

20,7 

22,1 
19,6 
19,0 
19,1 
18,1 
19,0 
22,5 
18,8 
23,6 
20,8 
23,1 
20,0 
19,5 
23,6 
22,3 
22,2 
19,1 


2. » 

dec. 


22,1 
22,4 
20,8 
19,7 
17,1 
23,5 
19,7 
18,8 

OO     O 

20,5 
20,0 
22,4 
21 ,9 
18,1 
18,1 
18,5 
17,3 
18,7 
21,6 
17,9 
22,3 
19,7 
22,  t 
19,2 
18,8 
22.8 
21.5 
21,3 
19,4 


3.* 

des. 


21,2 
21,6 
20,3 
18,5 
15,9 
22,3 
18,8 
18,1 
21,7 
19,5 
19,2 
21,3 
20,6 
18,3 
17,9 
17,7 
16,7 
17,9 
20,5 
17,5 

18,9 

22,6 
18,7 
17,7 
22,0 
'20,4 
21,3 
17,5 


MAIO 


MEN- 
SAES 


20,4 
19,8 
19,6 
17,1 
14,0 
81,7 
16,9 
16,4 
19,9 
17,4 

18,0 
19,9 
19,1 
16,6 
16,6 
16,1 
15,2 
16,4 
19,5 
14,8 
21,0 
17,1 
21,5 
16,9 
16,2 
21,0 
18,5 
19,4 
14,8 


DECADAES 


l.a 

ilec. 


20,9 
20,2 
19,9 
18,1 
1 1,2 
oo  o 
17,4 
16,7 
20,4 
18,0 
18,1 
20,1 
19,8 
16,8 
17,1 
16,6 
15,7 
16,7 
20,0 
15,4 
21,7 
17,8 
82 , 1. 
17,1 
17,1 
21,7 
19,2 
19,8 
15,6 


2.a 
dec. 


3.a 

dec. 


20,8 
19,8 
19,9 
17,2 
14,6 
21,9 
17,2 
16,7 
20,5 
17,8 
18,8 
20,2 
19,4 
16,7 
16,7 
16,2 
15,1 
16,7 
20,0 

15,1 

o  i    n 

"  *  i  - 

17,0 
21,6 
16,9 
16,2 
21,3 
18,8 
19,6 
16,6 


19,5 
19,3 
19,1 
16,0 
13,1 
81,0 
16,1 
15,9 
18,8 
16,1 

17,2 
19,2 
18,1 
16,1 
16,1 
15,5 
14,6 
15,8 
18,4 
13,8 
20,0 
16,5 
20,7 
16,1 
15,3 
19,9 
17,6 
18,8 
12,1 


JUNHO 


MEN- 
SAES 


ir.6 
18,6 
18,4 
15,7 
13,5 
20,5 
15,3 
15,0. 
18,7 
15,8 
17,0 
18,9 
17,2 
15,2 
15,8 
15,3 
14,1 
11,9 
18,5 
12,9 
19,3 
16,0 
20,0 
15,3 
11,5 
19,4 
17,0 
18,3 
13,6 


DEOADAES 


1.» 

dec. 


18,9 
19,4 
18,6 
16,2 
11,6 
20,4 
15,8 
15,0 
19,3 
16,3 
17,4 
18,6 
17,7 
15,8 
16,0 
15,7 
14,7 
15,2 
18,6 
13,6 
19,6 
16,5 
20  3 
15,8 
15,0 
19,5 
17,3 
18,8 
15,4 


2.a 
dec. 


18,6 
18,1 
18,1 
15,8 
13,5 
20,4 
15,5 
14,8 
18,8 
15,8 
16,9 
19,0 
17,3 
15,1 
16,2 
15,3 
14,2 
15,2 
19,1 
12,8 
19,5 
15,9 
20,0 
15,6 
14,2 
19,3 
17,3 
18,3 
12,6 


3. * 
dec. 


18,3 
18,3 

18,5 
15,0 
12,3 
20,7 
14,5 
15,2 
18,0 
15,2 
16,0 
19,2 
l(i,6 
14,6 
15,3 
14,8 
13,4 
14,2 
17,8 
12  2 
18,8 
15,7 
19,8 
11,6 
14,4 
19,3 
10,4 
17,9 
12,7 
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IX  —  Meteorologia  — Normaes  annuaes  da  temperatura  em  confronto  com 
as  normaes  mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Julho  a  Setembro 


NORMAES  (gnios 

«inll , 

rados 

An- 
nu- 
aes 

Nos  mexes  de 

ESTAÇÕES 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

MBS- 

SAES 

DÉCADAS 

s 

31EX- 
SAE9 

DECADAIM 

ttKK- 

deo. 

2.a 

dec. 

3." 

deo. 

1.» 

dec. 

2.» 

dec. 

3.' 

dec. 

1.' 
deo. 

2  ■ 
deo. 

8." 

deo. 

19,7 

21,5 
19,4 
17,1 
20,0 
18,0 
17,8 
21,5 
17,0 
21,5 
2.2,2 
20,7 
18,9 
17,6 
23,0 
19,0 
18,5 
21,8 
17,9 
20,3 
21  5 
20,8 
18,6 
18,5 
18,4 
17,0 
17,0 
21,6 
17,1 
22,9 
19,8 

16,7 
18,5 
16,5 
13,7 
10,8 
11,9 
13,6 
17,8 
14,3 
18,3 
19,0 
17,9 
14,9 
13,5 
20,1 
14,8 
11,7 
18,3 
15,3 
16,3 
18,5 
16,8 
15,5 
15,9 
15.2 
13,9 
14,6 
18,6 

I2tfl 

19,1 
15,9 

16,2 
18,7 
16,5 
13,7 
17,1 
14,8 
13,8 
17.7 
14,5 
18,2 
18,6 
17,5 
15,1 
13, S 
20,1 
14,8 
15,0 
18,2 
15,5 
15,7 
lá,:! 
17,1 
10,0 
15,5 
14,8 

H,« 
14,5 
18,9 
12,9 
19,2 
10,2 

16,8 

18,2 

15,6 

13,0 

16,2 

14,5 

12,5 

17,2 

14,1 

17,8 

IS, 5 

17,7 

14.1 

13,1 

20 

14,1 

13,8 

17,8 

14-5 

16,1 

13,5 

16,1 

14.9 

15,4 

11. i 

13,2 

14,1 

17,7 

12,0 

18,7 

15,2 

17,2 
18,6 
17,5 

!■*,* 

17,1 

15,3 

14,6 

Ia, 5 

14,4 

18,9 

19,8 

19,3 

15,2 

13,7 

20,0 

15,4 

15 

18,9 

15,8 

ir, 2 

18,7 
17,2 

16,8 
16,3 

15,1 
19,1 
18,0 

19,3 

18,4 
19,0 
17,9 
14,8 
18,0 
16,0 
15,1 
19,9 
15,3 
19,7 
20,3 
19,2 
16,3 
14,5 
21,9 
16.1 

16,11 

19,3 

16,6 
18,4 
19,0 
18,2 
16,7 
17,0 
10,2 
14,9 
15.7 
20,2 
1  1,0 
21,5 

ir, ? 

17,8 

17,8 
17,3 
W,3 
17,5 
15,5 
11,4 
19,2 
14,8 
18,3 
19  8 
17,7 
15,5 
13,7 
21,1 
15,3 
15.4 
18,5 

17,7 
16,4 

16.6 
15.4 
l',5 

20,8 

18,0 

20,7 
18.1 
1 5 . 2 
17,9 
16,4 
15.3 
20,4 
15,7 
20,  1 
20,3 

10,9 

22,4 
16,3 

16,9 
19,0 

18,2 
16,6 

15,2 
21,1 

18,8 
21,0 
17,9 
15,0 
18,5 
16,2 
15 , 5 
80,2 
15,3 

19,8 

16,6 

21,9 

16,8 
16,7 
19,9 
17,3 

19,9 

18,8 

17,4 
15,1 

14,4 

20,0 
22,3 
20,  i 
16,6 
20,1 
17,9 
17,6 
23  2 

MM  ,M 

16,9 
21,1 

20,  1 
18,7 
17,6 

18,3 
18,7 
21,5 
18,9 

21," 
21,2 

18,7 

17,4 
23,1 

19,4 

19,8 

• 

15,9 
20,4 

22.1 

17,9 
16,5 

17,5 
20,7 

22,5 
20,4 
Ifl  ,5 
20,1 

17,8 

17,2 

21,5- 

23,1 

17.1 

21,.'. 
21,2 

•V 
16,0 

21    1 

K,2 

TÍELLO   HORIZONTE... 
Cachoeira  i\o  Campo  .... 

20,8 
18,0 

21,0 

19,0 

M:ir  de  Hespr 
Monte  Alegre 
Montes  Clurc 

19,9 

Mnzambinho 

4k 

17,1 

Passa  Qaatro 

Nota  -  Ob  dados  do  quadro  foram  dednzldos  das 
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IX  —  Meteorologia  —  Normaes  annuaes  da  temperatura  em  confronto  com 
as  normaes  mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Julho  a  Setembro 


ESTAÇÕES 


S.  Frnncisoo 

S.  João  d'El-Rey... 
S.  João  Evangelista 
Theophilo  Ottoni.. . 

Ubá 

Uberaba 

Viçosa 


Ad- 
nu- 
aes 


22,8 
18,6 
18,0 
22,1 
20,8 
20,8 
17,7 


NOKJIAES  (grilos  centígrados) 


MEN- 
SAES 


20,1 
15,2 

13,5 
18,7 
16,3 
18,6 
13,1 


NOS  11167,8!  de 


JULHO 


1." 
deo. 


20,4 
15,2 
13,9 
18,9 
16,8 
18,1 
13,9 


deo. 


19,5 
14,6 
12,7 
18,3 

15,5 
18,3 
13,0 


3." 
deo. 


20,3 
15,8 
13,8 
18,8 
16,8 
19,3 
13,3 


MEN- 
SAES 


21,9 
16,5 
14,8 
19,4 
17,9 
19,8 
13,3 


AGOSTO 


DECADAES 


1.* 

dec. 


21,1 
15,9 
13,9 
18,8 
16,7 
19,4 
12,0 


deo. 


22,2 
16,8 
15,3 

19,7 
18,1 
19,8 
13,0 


3." 
deo. 


22,3 
16,7 
15,2 
19,8 
18,8 
20,1 
14,9 


SETEMBRO 


MEN- 
SAES 


21,3 

18,5 

16,7 
21,2 
18,8 
22,5 
17,3 


1." 
dec. 


23,1 
18,0 
16,0 
20,3 
15,5 
21,9 
16,2 


2." 
deo. 


24,5 
18,5 
16,6 
21,4 
20,0 
22, 4 
17,4 


3.» 
dec. 


25,3 
18,9 
•17,6 
21,8 
21,0 
23,3 
18,2 


X  —  Meteorologia  —  Normaes  annuaes  da  temperatura  em  confronto  com 
as  normaes  mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Outubro  a  Dezembro 


ESTAÇÕES 


NORMAES  (gráos  centígrados) 


Au- 


Araguary 

Arassuahy 

Araxá 

Barbacena 

BELLO  HORIZONTE.... 
Cachoeira  do  Campo.... 

Caxambu 

Curvello 

Diamantina 

Fortaleza 

Fructal 


MEN- 
SAES 


19 

7 

21 

5 

19 

4 

17 

1 

20 

o 

18 

0 

17 

8  . 

21 

,5 

'  17 

,0 

21 

,5 

22 

1 

21,6 
22,4 
20,7 
17,5 
21,3 
18,7 
19,0 
23.4 
17,3 
22,1 
24,1 


Nos  mezes  de 


OUTUBRO 


NOVEMBRO 


DEZEMBRO 


DECADAES 


1.' 

dec. 


21,8 
22,8 
21,3 
17,5 
21,3 
18,9 
19,0 
23,5 
17,3 
22,1 
23,7 


2.» 
dec. 


21,8 
22,1 
20,2 
17,6 
21,2 
18,8 
19,0 
23,3 
17,2 
22,7 
24,4 


3." 

dec. 


MEN- 
SAES 


21.2  21,0 

22.3  23,1 


20,7 
17,5 
21,4 


20,9 
18,2 
21,3 


18,4      19,4 


19,0 
23,3 
17,3 
21,5 


19,6 
23,3 

17,9 
22,4 


DECADAES 


24,1  '  23,9 


1." 

dec. 


20,9 
23,1 
20,6 
17,4 
20,8 
19,0 
19,1 
22,7 
17,2 
22,5 
23,5 


2.' 
dec. 


21,2 
22,5 
21,0 
18,5 
21,5 
19,3 
19,7 
23,5 
18,1 
22,3 
24,2 


3.* 
deo. 


20,9 
23,8 
21,1 
18,8 
21,5 
19,9 
20,1 
23,6 
18,3 
22,5 
24,1 


MEN- 
SAES 


20,7 

23,5 

20,1 
18,7 
21,1 
19,3 
20,0 
22,6 
18,2 
22,8 
23,7 


1." 

2.» 

deo. 

deo. 

20,9 

20,6 

23,6 

22,8 

20,4 

20,6 

19,0 

18,2 

21,1 

21,2 

19,3 

19,1 

19,9 

19,8 

22,7 

22,6 

18,3 

18,1 

22,6 

22,7 

21,1 

23,7 

3.* 

deo. 


29.6 
24,0 
19,2 
19,0 
21,4 
19,5 
20,3 
22,6 
18,1 
23,1 
23,2 


Nota  —  O.-  dados  do  quadro  foram  deduzidos  das  observações  relativas  ao  período  de  1914  a  1921. 
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X — Meteorologia  —  Normaes  annuaes  da  temperatura  em  confronto  com 
as  normaes  mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Outubro  a  Dezembro 


SrOBVA.ES  (jráos  centígrados) 

An- 
nu- 
aos 

Nos  mezes  de 

ESTAÇÕES 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMI1RO 

MEN- 
SAES 

DECADAES 

MEN- 
SAES 

21,5 

20,5 
19,8 

24,1 
20,7 
20,1 
22,9 
21,8 
21,8 
23,3 
22,0 
20,0 
19,7 
19,9 
18,4 
19,0 
22,8 
19,1 
24,5 
21,9 
23,9 
19,9 
20,1 
23,1 
22,'-. 

19,0 

DECADAES 

MEN- 
SAES 

21,8 
20,6 
20,2 
23,5 
21,3 
20,5 
23,4 
22,2 
22,1 
23,0 
22,6 
20,2 
19,6 
20,4 
18,4 
19.4 
22,1 
[9,5 
2I.0 
2!.'l 
23,4 
19,9 
20,5 
23,6 

DECADAES 

dec. 

2.* 

dec. 

3." 
dec. 

20,9 
19,9 
19,0 
24,7 
19,8 
19,6 
22,4 
20,9 
22,3 
22,8 
21,4 
19,7 
19,4 
19,1 
17,7 
18,5 
23,1 
18,2 
21,8 
21,1 
24,1 
19,1 
19,4 
23,0 
oo  2 

83,1 
19,7 

1.» 

dec. 

2. a 
dec. 

21,5 
20,4 
19,9 
23,4 
21,0 
20,1 
23,1 
22,1 
21,7 
23,4 
22  \ 
20,1 
19,8 
19,8 
18,7 
19,1 
52,7 
19,2 
21,7 
22,0 
23,1 

20,1 
20,1 

2:;,-; 

3." 
dec. 

20,7 
20,9 
20,5 
24,1 
21,1 
20,7 
23.4 
22,2 
22,2 
23,0 
22,3 
20,4 
20,3 
20,4 
18,8 
'.9.5 
22,7 
19,5 
24,5 
22  2 
21,0 
20,1 
20,8 

23,1 

1.» 

dec. 

21,7 
20,1 
19,9 
23,7 
21,2 
20,5 
23,1 

OO     1 

—' )  ' 

22,4 
23,1 
22,6 

20,3 
19,7 
20,4 
18,5 
19,4 
22,0 
19,4 
21,3 
21,8 
23  ,!• 

20,3 
20,8 
23,4 

2.» 
dec. 

21,8 
20,0 
19,9 
23,1 
21,1 
20,4 
23,3 
22,2 
21,8 
22,0 
22,4 
19,9 
19,3 
20,4 
18,2 
19,2 

22  1 
19,3 

21,3 

23  1 

19, 1 

3. 

dec. 

20,7 
18,9 
17,6 
23,0 
19,0 
18,5 
21,8 
17,9 
20,3 
21,5 
20,8 
18,6 
18,5 
18,4 
17,0 
17,9 
21,6 
17,1 
22,9 
19,8 
22,8 
18,6 
18,0 
22,1 
20,8 
20,8 
17,7 

21,5 
19,9 
18,9 
25,1 
19,6 
19,7 
22,1 
20,6 
22,1 
22,6 
21,2 
19,8 
19,4 
19,3 
17,8 
18,2 
23,3 
18,1 
25,1 
21,5 
25.0 

19,4 
19,0 

21,6 

23,0 
18,8 

22,0 
20,0 
18,7 
25,7 
19,4 
19,6 
22,0 
20,2 
22  7 
23,1 
21,2 
19,9 
19,4 
19,4 
17,8 
18,1 
23,4 
18,0 
25,8 
21,6 
25,8 
19,4 
18,5 
22,7 

■11     o 

23,0 
18,3 

21,7 
19,9 
19,0 
24,9 
19,5 
19,9 
22,0 
20,6 
22,1 
21,9 
21,0 
19,1 
19,5 
19,5 
18,0 
18,8 
23,4 
18,1 
25,5 
21,6 
25,(1 

19,6 
19,2 
22,8 
21,5 
23,0 
18,4 

21,2 
20,2 
19,0 
25,1 
20,0 
19,6 
22,3 
21 ,2 
21,5 
23,5 
21,7 
19,5 
19,1 
19,5 
17,8 
18,5 
22,9 
18,5 
24,4 
21,4 
24,3 

19,5 
23,1 
22 , 1 
22,6 
19,5 

21,8 

21,3 

20,7 

23,6 

21,5 

20,6 

23,8 

Mar  de  Hespanha 

Monk-s  Ciares 

22,4 
22,2 
22,9 

22,7 
20,4 

19,7 

20,5 

18,6 

19,6 

22,1 

19,8 

Pirajór.i 

23,9 
21,8 

S.  J:ão  d-El-Rcy 

S.  João  Evangelista 

Tlieophilo  Ottoni 

Ubá  

19,9 

Yiçcsa 

ES   fATISTIOA 

A. 
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XI  —  Meteorologia  —  Normaes  annuaes  da  chuva  em  confronto  com  as  normaes 
mensaes  e  dccadaes  no  trimestre  de  Janeiro  a  Março 


NORMAES 

(niUliinetros) 

Aunaaes 

Nos   mezes  de 

ESTAÇÕES 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ME  N- 
SAES 

BECADAES 

11  N  - 

SAE9 

DECAJXAE9 

M  E  K- 

SAES 

DECADAES 

1.» 

d  e  c . 

d  e  c  . 

3." 
d  e  c  . 

1.» 

d  e  c  . 

2." 
d  e  o . 

3.» 
d  e  c  . 

1." 

de  o  . 

2.» 
d  e  c  . 

3.» 
d  e  c  . 

1.674,0 

251,4 

107,9 

81,5 

62,0 

211,6 

57,0 

72,2 

82,4 

193,4 

63,0 

53,5 

76,9 

1.959,5 

622,0 

125,9 

368,7 

127,4 

188,3 

61,3 

41,3 

85,7 

222,8 

116,7 

65,3 

40,8 

Bello  Horizonte 

1.508,2 

336,0 

76,8 

164,0 

.95,2 

185,2 

42,8 

71,0 

71,4 

197,3 

80,9 

•    81,2 

35,2 

Cachoeira      d  o 
Campo 

1.550,1 

257,7 

59,0 

122,4 

76,3 

166,6 

37,4 

62,0 

67,2 

191,7 

84,2 

70,1 

37,4 

1.476,6 

320,7 

89,1 

137,5 

91,1 

170,8 

63,8 

54,7 

52,3 

185,5 

82,5 

70,8 

32,2 

1.378,2 

250,1 

93,8 

111,8 

50,5 

183,5 

43,3 

62,6 

77,6 

212,3 

110,7 

CO, 7 

40,9 

Ffuctal 

1.427,6 
1.136,2 

223,0 
200,0 

57,6 
♦W.O 

90,e 

85,6 

71,8 
35,4 

233,0 
110,6 

113,7 

48,6 

62,3 
24,3 

57,0 
37,7 

227,0 
160,0 

91,1 
51,9 

77,9 
49,6 

55,0 

58,5 

Juiz  de  Fora. .. 

1.509,4 

352,9 

95,9 

171,3 

85,3 

180,2 

56,2 

71,3 

52,7 

225,9 

105,0 

66,8 

54,1 

Lavras 

1.487,2 

281,4 

101,5 

107,4 

75,5 

189,4 

73,0 

48,9 

67,5 

137,1 

56,1 

51,9 

29,1 

Leopoldina. ... 

1.559,6 

331,8 

84,9 

176,7 

70,2 

173,9 

59,8 

35,8 

78,4 

209,3 

96,0 

67,1 

46,2 

Mar    de    Hespa- 
nha 

1.371,6 

282,4' 

73,3 

128,6 

80,5 

151,1 

^5,6 

45,1 

60,4 

159,0 

75,6 

50,6 

32,8 

Monte  Alegre... 

1.388,7 

201,9 

59,9 

105,1 

70,9 

187,3 

65,5 

68,4 

53,4 

199,1 

75,0 

66,8 

57,3 

Montes  Claros.. 

1.164,1 

229,7 

87,5 

101,1 

42,1 

147,0 

55,1 

47,8 

44,1 

115,5 

27  S 

42,9 

45,4 

1.538,9 

302,1 

89,0 

145.5 

67,6 

169,6 

41,8 

49,5 

78,3 

215,6 

103,1 

64,8 

47,7 

Muzambinho... 

1.413,1 

252,9 

90,0 

76,8 

86,1 

159,1 

51,2 

39,9 

68,0 

161,6 

67,8 

61,2 

35,6 

1.552,0 

314,0 

86,0 

13S,6 

89,4 

179,1 

52,5 

56,7 

69,9 

231,6 

75,5 

103,1 

52,7 

1.521,9 

267,4 

89,S 

89,6 

88,5 

239,2 

103,  í 

71,3 

64,5 

170,2 

80,4 

55,9 

33,9 

2.136,3 

435,9 

121,6 

195,3 

119,0 

305,6 

97,1 

84,9 

123,6 

214,9 

68,9 

88,5 

57,5 

1.638,4 

331,7 

91,0 

U0,6 

90,1 

213,1 

75,4 

53,5 

84,2 

230,9 

110,9 

71,7 

48,3 

Passa  Qnatro.. . 

1.463,5 

276,2 

87,1 

108,9 

80,2 

201,3 

89,7 

58,3 

56,3 

145,4 

72,5 

47,5 

25,4 

1.385,9 

316,0 

106,0 

147,7 

62,3 

186,5 

60,8 

38,0 

87,7 

163,6 

49,3 

55,8 

58,5 

1.471,3 

316,3 

79,9 

152,9 

83,5 

192,6 

54,9- 

72,6 

65,1 

165,6 

74,7 

64,1 

26,8 

S.  Francisco... 

1.450,0 

273,4 

90,8 

124,9 

57,7 

199,4 

103,9 

43,3 

52,2 

241,5 

67,6 

50,9 

126,0 

S.    João    d'El- 
Key 

1.536,6 

310,6 

87,2 

130,4 

93,0 

172,8 

56,5 

60,4 

55,9 

212,9 

112,4 

60,6 

39,9 

S.    João   Evan- 
gelista 

1.625,7 

258,7 

7°  7 

136.6 

49,4 

178,8 

62,7 

63,1 

53,0 

215,8 

83,0 

63,0 

69,8 

Theophilo  Otto 

1.415,3 

186,1 

78,8 

73,3 

35,4 

122,6 

36,0 

43,0 

43,6 

154,7 

36,4 

32,  i 

95,9 

Ubá 

1.393,4 
1.591,5 

245,0 
258,2 

62,4 

72,2 

115,3 

112,4 

67,3 
73,5 

202,3 
228,7 

75  9 
111,9 

47,9 
55,6 

78,5 
61,2 

166,9 
236,9 

86,9 

87,7 

51,6 
89,2 

28,4 

60,0 

Nota  —  Os  dados  do  quíulro  fora-n  deduzidos  dás  observações  relativas  ao  pericdo  de  1915  a  1921. 
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XII— Meteorologia— Normaes    annuaes  da  chuva  em   confronto  com  as  normaes 
mensaes   e  decadaes  no  trimestre  de  Abril  a  Junho 


NOKSIAES 

(mlUlmetros) 

-  -_- 

Annuaes 

Nos  m  =  zes    de 

ESTAÇÕES 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

M  E  K- 

SAES 

DECADAE3 

m'e  n- 

SAES 

DECADAES 

M  li  N- 
SAES 

DECADAES 

1.» 

d  a  c. 

2." 
d  e  o. 

3." 
d  e  c. 

1.' 

d  e  c. 

o, a 
d  e  c. 

3." 
d  c  c. 

1." 

d  e  c. 

2. a 
d  e  c. 

3.' 
d  e  c. 

1.671,0 

113,2 

77,0 

18,4 

17,  S 

8,7 

3,2 

5,4 

0,1 

5,8 

4,4 

1,3 

0,1 

1.959,5 

95,1 

44,3 

38,9 

11,9 

32,7 

20,4 

9,9 

2,4 

29,4 

2,1 

18,5 

8,8 

Bcllo  Horizonte 

1.508,2 

74,6 

45,3 

19,1 

1G,2 

16,2 

12,0 

1,0 

0,2 

12,8 

0,1 

7,5 

5,2 

Cachoeira      d  o 

Campo 

1.550,1 

1C2,9 

58,0 

31,5 

M 

40,0 

24,4 

13,6 

2,0 

23,3 

3,7 

12,1 

7,5 

1.476,6 

86,2 

51,9 

20,4 

13,9 

31,0 

17,6 

9,9 

3,5 

29,5 

0,8 

19,2 

2,3 

1.378,2 

82,7 

35,4 

30,5 

16,8 

22,5 

17,3 

3,1 

2,1 

3,0 

— 

2,0 

1,6 

1.427,6 

75,7 

35,0 

26,2 

14,5 

32,4 

13,5 

15,9 

3,0 

26,3 

3,0 

22,5 

0,8 

Januari.i 

1.136,2 

81,4 

48.8 

19,1 

13,5 

16,9 

15,7 

1,1 

0,1 

1,1 

0,6 

— 

0,5 

Juiz  de  Fora.... 

1.509,4 

77,3 

26,8 

31,6 

18,9 

19,5 

14,5 

3,9 

3,1 

21,3 

2,3 

12,9 

6,1 

Lavras 

1.487,2 

80,7 

50,8 

21,3 

8,6 

37,3 

11,0 

3,9 

40,6 

6.8 

27,3 

6  5 

1.559,6 

105,4 

13,5 

44,0 

17,9 

30,8 

19,0 

10,4 

1,4 

15,3 

5,4 

5,8 

4.1 

Mnr  de    Ilespa- 
n  h  i 

1.371,6 

77,9 

26,5 

38,5 

12,9 

36,2 

23,7 

.10,3 

2  ° 

22,7 

4,1 

10,1 

8,5 

Monte    Alegre.. 

1.388,7 

68,1 

50,9 

7,6 

9,6 

28,9 

11,4 

15,2 

°  3 

17,1 

2,9 

13,5 

0,7 

Montes  Claros. . 

1.164,1 

89,9 

59,9 

13,4 

7,6 

21,8 

20,2 

0,1 

1,5 

0,6 

— 

0,6 

— 

1.533,9 

102,1 

^2,3 

32,9 

26,9 

38,0 

22,3 

8,5 

7  2 

18,1 

2,2 

7,7 

8,2 

Jluznmbinho.... 

1.413,1 

87,2 

55,8 

25,9 

5,5 

36,8 

25,6 

7,6 

s,e 

25,9 

7,1 

16.7 

2.1 

1.552,0 

86,3 

53,5 

22  2 

10,6 

26,4 

18,9 

7,1 

0,4 

21,6 

1,6 

18,0 

5,0 

1.521,9 

99,1 

66,9 

22,1 

10,1 

40,7 

23,9 

7  8 

9,6 

38,5 

1." 

32,9 

1,7 

Ouro    Preto 

2.136,3 

118,3 

68,5 

31,1 

15,7 

32,2 

19,4 

10,7 

^,1 

18,8 

4,6 

5.0 

8.6 

1.638,4 

93,1 

36,1 

43,5 

13,5 

21  2 

15,2 

",5 

*,B 

23,2 

11,0 

10,7 

Passa  Quatro. .  . 

1.463,5 

92,6 

56,6 

26,3 

9,7 

35,1 

23,3 

7,6 

<,B 

33,1 

10,9 

2i,0 

-.'.'J 

1.385,9 

!02,9 

49,8 

33,1 

20,0 

12,2 

9,0 

3,2 

— 

- 

0.1 

Piíacauy 

1 .471,3 

79,9 

38,5 

26,6 

14,8 

44,8 

14,0 

20,5 

10,8 

10,2 

- 

11,3 

S.   Francisco... 

1.450,0 

69,7 

36,1 

'    29,9 

3," 

27,3 

18,6 

6,5 

2,2 

1,1 

0.9 

- 

S.     .Tr.iio     d'El- 
Rey 

1.536,6. 

71,4 

39,2 

26,8 

8,4 

'-" ,  1 

2U,7 

3,3 

1.7 

28,1 

S.     João    Evac- 
a 

1.625,7 

IC7.8 

11,1 

36,6 

26,6 

36,7 

23,2 

5,3 

19.:: 

'.'.1 

■ 

Theorhilo      Ot- 

t:.ni 

1.415,3 

97,3 

16,4 

42,8 

35,2 

61,1 

21.0 

15, 5 

Ubá 

1.393,4 

1.594,5 

68,2 
108,1 

33,3 

59,9 

17,9 
2«,5 

17,0 

ai, a 

43,1 

25,2 
29,1 

M 

Uberaba 

0.J 

Nota— Ob  dados  do  quidro  forem  deduzidos  das  obiervações  rei  itivas  ao  re    o 
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XIII — Meteorologia  —  .Normaes  annuaes  da  chuva  em  confronto  com  as  normaes 
mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Julho  a  Setembro 


NORMAES 

(mllli  metros) 

Nos  mezes  de 

ESTAÇÕES 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

Annuaes 

DKCADAES 

DECADAE3 

DECADAES 

H  E  H- 
8AE3 

III. 

SAES 

SI  E  N  - 

SAES 

l.a 

2." 

3.a 

1>       |  2.» 

3  « 

l.a 

2.* 

3.a 

d  e  c  . 

d  e  o  . 

d  e  c  . 

d  e  c  . 

d  e  c  . 

d  e  c  . 

d  e  c  . 

d  e  c  . 

d  e  c . 

1.674,0 

11,7 

1,6 

7,8 

5,5 

4,4 

1,3 

10,0 

3,1 

30,5 

6,4 

1,9 

22,2 

1.959,5 

16,5 

8,3 

8,0 

0,2 

23,5 

5,6 

10,8 

7,1 

62,9 

11,2 

14,8 

30,9 

Bi-llo  Horizor.te 

1.508,2 

7,9 

M 

2,4 

3,1 

17,2 

1,2 

10,1 

5,9 

23,9 

11,2 

2,3 

10,4 

Cachoeira      d  o 

1.550,1 

11,0 

5,9 

4,6 

0,5 

39,1 

7,7 

20,7 

10,7 

10,0 

14,6 

7,9 

17,5 

1.476,6 

15,7 

5,2 

9,2 

1,3 

25,8 

7,1 

10,4 

8,0 

68,2 

24,7 

15,8 

27,7 

1.378,2 

4,4 

2,7 

1,7 

- 

»9    9 

3,7 

10,8 

8  7 

23.4 

9,3 

2,7 

11,4 

1.427,6 

1.136,2 

9,3 

2,8 

0,4 

0,1 

8,4 
2,4 

0,5 
0,3 

23,2 

9,9 

5,2 
3,2 

10,3 
0,1 

.9,7 
3,6 

31,3 

15,5 

11,2 
6,0 

8,7 
0,1 

11,4 

9,4 

Jnlz  de  Fora... 

t. 509,4 

9,9 

"4,7 

5,0 

0,2 

23,9 

4,4 

14,0 

5,5 

47,7 

21,5 

9,5 

13,7 

1.487,2 
1.559,6 

23,9 
1S,0 

5,8 

12,0 

13,5 
5,8 

4,0 
0,2 

21,3 
42,3 

7,0 
8,9 

10,0 
22,6 

7,3 

10,8 

67,8 
43,3 

23,7 
18,8 

16,4 
5,S 

27,7 

Leopoldina 

18,7 

Mar  de    Hcspa- 

1.371,6 

1.388,7 

12,0 
10,7 

v     4,7 

6,7 
9,4 

0,3 

0,2 

28,2 
16,8 

8,3 
1,4 

12,8 
3,8 

7,1 
11,6 

40,4 
36,7 

21,5 

9,8 

6,9 

7,0 

12,0 

Mcnte  Alegre.. 

19,9 

Moutes    Claros. 

1.161,1 

1,0 

— 

1,0 

— 

11,4 

2,1 

3,0 

9,3 

14,9 

7,2 

1,2 

6,5 

1.538,9 
1.413,1 

25,1 

ir.  r 

15,8 
3,8 

8,3 
10,3 

1,0 

3,6 

36,7 
24,4 

4,9 
6,1 

23,5 

11,6 

9,2 
6,7 

38,7 
70,4 

10,7 
17,2 

7,8 
25,7 

20,2 

Mazambinho. . . 

27,5 

Oliveira 

1.552,0 

11,5 

4,7 

6,8 

— 

22,6 

5,2 

14,0 

3,4 

38,3 

13,1 

4,6 

20,6 

1.521,9 

21,6 

8.0 

10,9 

2   7 

32,8 

8,3 

17,4 

6,5 

79,? 

19,7 

21,3 

38,7 

2.136,3 

10,4 

*„* 

4,7 

1,3 

53,1 

11,9 

0%    O 

10,1 

63,3 

20,5 

15.4 

24,4 

Pahnvia  

1.638,4 

15,7 

8,3 

6,6 

0,8 

28,8 

5,9 

15,9 

7,0 

62,6 

20,2 

19,1 

23,3 

Fassa  (Jiiatro. . 

1.463,5 

20,5 

9,9 

7,8 

2,8 

33,9 

9,5 

10,9 

13,5 

01,0 

20,8 

18,8 

22.0 

1.385,9 

t,5 

0,2 

1,3 

— 

20,2 

0,2 

6,3 

13,7 

23,6 

11,1 

0,9 

8,3 

1.171,3 

1,6 

1,9 

2,7 

— 

22,3 

2,7 

11,2 

8,4 

22,6 

9,1 

4,6 

8,9 

S.  Frai.ciseo... 

1.150,0 

2,9 

- 

2,9 

— 

14,8 

— 

6,1 

8,7 

10,4 

7,5 

0,7 

2,2 

S.     João    d'El- 
Rey 

1.536,6 

1.625,7 

11,5 

9,5 

3,5 
3,1 

8,0 

3.4 

2,7 

26  2 
40,0 

4,4 
4,2 

15,1 
9,8 

6,7 
26,0 

43,3 
55,5 

15,4 
25,9 

5,1 

12,4 

22,8 

S.    Jião    Evan- 

17,2 

Theophilo  Otto- 

1.415,3 

1.393,4 
1.594,5 

18,5 
13,3 
11,9 

8jl 

7,8 
3,0 

5,0 
4,9 
8,2 

5,4 
0,6 

0,7 

31,1 
35,4 
21,3 

6,6 
3,7 

6,2 
27,3 

18,3 
4,4 
9,6 

35,5 
52,9 

43,4 

11,6 
17,2 
20,6 

8,3 

16,2 

9,3 

15,6 

Ubá 

19,5 

6,1 

8,6 

13,5 

Nota,— Os  dados  do  quadro  foram  deduzi-los  das  observações  relativna  ao  reiiodode  1915  a  1921. 
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XIV  —  Meteorologia  —  Normaes  annuaes  da  chuva  em  confronto  com  as  normaes 
mensaes   e  decadaes  no  trimestre   de  Outubro  a  Dezembro 


X08JIA.ES 

(milllmetros) 

Annuaes 

N'.m  mízes  «lo 

estaçOes 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

DECADAES 

1 

r 

SÓAHÍ4.ES 

>E  ' 

m  e  >r- 

Si.ES 

m  E  :;- 

SAES 

M  E  N- 

•     : 

1.» 

2> 

3.» 

1.» 

2. a 

3.» 

1.» 

2.» 

3.» 

dec. 

dec. 

dec. 

dec. 

dec. 

dec. 

deo. . 

Aragaáry 

1.674,0 

177,8 

41,0 

65,2 

71,6 

216,8 

51,9 

42,9 

122,0 

146,1 

158,4 

111,1 

1.959,5 

166,8 

41,3 

46,1 

79,4 

223,3 

62,6 

75  ,6 

85,1 

276,2 

85,4 

86,2 

101,6 

Bello  Horizonte 

1.508,2 

114,7 

21,9 

42,4 

47,4 

22(5,4 

7S,4 

70,8 

76,9 

91,9 

16,1 

Cachoeira  do 

1.550,1 

110, n 

35,9 

47,1 

57,0 

221,6 

66,9 

■ 

68,4 

316,2 

93,2 

77,6 

145,4 

1.476,6 

152,0 

51,9 

50,7 

49,4 

168,4 

41,4 

53,2 

73,8 

222,8 

59,2 

68 ,  l 

100,5 

1.378,2 

79,1 

9,1 

19,9 

50,1 

196,3 

55,5 

42.7 

98,1 

291,1 

128,1 

96,3 

Fmct;il 

1.427,6 
1.136,2 

119,1 

97,3 

21,1 

45,5 
42,2 

52  2 
50.0 

178,3 
213,3 

17,6 
70,7 

61,8 
60,4 

65,9 

217,0 

72,5 

M.l 

90,8. 

Juiz  de  Fura... 

1.503,1 

137,4 

38,9 

38,4 

60,1 

164,6 

33,9 

75.7 

85,2 

1.487,2 

1.559,6 

141,0 
156,3 

50.5 
33,2 

47,5 
60,1 

13,0 

63,0 

201,7 
179,2 

57,1 
55,3 

' 

67,3 
71,1 

225.0 

77.9 

79,4 

101,7 

Leopoldina 

B9.4 

Mar   do   Hcspa- 

1.371,6 
1.388,7 

136,3 

149,7 

34,5 
20,4 

46.8 
69,0 

55,0 
CO, 3 

187,6 
188,4 

5 

55,9 
17.1 

93,9 

76.2 

61,1 
59,5 

100,7 

Monte  Alegre... 

Montes  Claros.. 

1.164,1 

101,7 

0,1 

37,3 

6!, 3 

1*3,2 

67,8 

77,5 

! 

71.1 

88,1 

1.538,9 

159,3 

25,1 

67,2 

67,0 

167,4 

19,7 

61,9 

Mnzambiulio.  . . 

1.113,1 

158,1 

40,0 

56,8 

60,9 

173,2 

58,1 

72.1 

100,7 

1.552,0 

143.7 

52 . 7 

45.1 

45,6 

53,1 

61.2 

257, .i 

77,'.' 

Oaro  Fino 

1.521,9 

119,7 

43,4 

28,0 

17.4 

163,9 

58,3 

59,7 

2.136,3 

187,4 

36,7 

50,9 

88,1 

1.638,1 

152,7 

43,3 

55,0 

37,0 

80,9 

Passo  Quatro... 

1  463,5 

111.7 

36.2 

16,5 

i 

28,8 

69.1 

1.385,9 

91,8 

M 

37,4 

53,0 

216,0 

B6,  1 

Pitanguy 

1.471,3 

107,9 

16,2 

57,9 

191,8 

46,9 

77,1 

31  >:).  7 

63,2 

119,6 

S.  Franoisco.  .. 

1.150,0 

112.2 

2,1 

58,8 

256 . 1 

56,3 

108,8 

S.    João    d'El- 
Rey 

1.536,6 
1.625,7 

181,9 

1 1 ; ,  i 

60,5 
15,1 

11.2 
19,3 

169,0 

61,0 

6.    João    T>.  m- 
gelista 

Theophilo  Otto- 

1.415,3 
1.393,4 
1  594,5 

128,1 
142,6 
182,1 

13,8 

34,2 

50,1 
52,7 
61,2 

64,7 
59,6 
36,7 

154,5 

15,4 

100,4 

D'.á 

Nota Os  dadog  do  qoadro  foram  deduzidos  das  observações  relativas  ao  período  da  1 
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XV  —  Meteorologia  —  Normaes  annuaes  da  insolação  em  confronto  comas  normaes 
mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Janeiro  a  Março 


NORMAKS  (horas) 

Airauaes 

B 

'os  mezes    d© 

ESTAÇÕES 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

M  E  M- 
SAES 

DECADAES 

M  E  N- 
SAES 

DECADAES 

M  E  N- 
SAES 

DECADAES 

1.» 

d  e  o. 

2. a 
d  e  c. 

3.» 
d  e  o. 

1." 

d  e  o. 

2." 
doo. 

3." 
d  ec. 

1." 

d  e  o. 

2." 
d  e  c. 

3." 
d  e  c. 

Borbacena 

2.128,0 

148,0 

50,4 

41,7 

55,9 

169,1 

65,5 

63,3 

40,3 

151,6 

56,1 

38,3 

57,2 

2.319,5 

152,3 

55,4 

39,8 

57,1 

176,9 

60,0 

67,2 

49,7 

175,9 

47,3 

48,0 

80,6 

Juiz  de  Fora... 

1.789,0 

141,9 

46,1 

33,2 

62,4 

167,5 

63,4 

58,9 

45,2 

132,5 

47,3 

36,5 

48,7 

2.275,0 
2.122,1 

150,4 
176,1 

57,7 
54,7 

38,3 

41,0 

51,4 
80,4 

182,3 
205,6 

66,1 

77,9 

69,3 
74,1 

46,9 
53,6 

172,4 
161,6 

62,2 
52,7 

.38,9 
52,4 

71,3 

59,5 

Mar  de    Hespa- 

1.810,9 

143,5 

44,4 

33,6 

65,5 

180,3 

68,2 

64,2 

47,9 

143,2 

51,5 

42,9 

48,8 

Monte3  Claros.. 

1.898,7 

128,7 

38,5 

30,3 

59,9 

142,2 

58,4 

53,9 

29,9 

151,7 

54,3 

51,8 

48,7 

Muzanibinho. .. 

2.392,6 

155,3 

58,5 

42,9 

53,9 

173,1 

53,9 

68,8 

50,4 

177,9 

56,2 

47,4 

74,3 

2  418,5 

155,7 

57,4 
42,0 

45,3 

53,0 

180,3 

53,5 

71,4 

55,4 

178,7 

53,7 

53,8 

71,2 

1.821,6 

113,1 

29,0 

42,1 

166,5 

66,4 

63,9 

36,2 

135,9 

40,5 

42,9 

52,5 

1.958,9 

144,6 

45,9 

34,2 

61,5 

180,8 

68,7 

67,5 

41,6 

143,0 

50,1 

40,9 

52,0 

Passa    Quatro.. 

2.206,0 

149,3 

52,6 

40,6 

56,1 

164,2 

53,9 

63,2 

47,1 

169,9 

50,5 

46,9 

72,5 

2.767,8 

180,8 

v   59>2 

42,9 

78,7 

211,2 

82,7 

79,2 

49,3 

194,5 

67  9 

59,2 

67,4 

São    João    d'El- 
Rey 

2.147,1 
1.542,1 

155,9 
151,7 

47,1 
45,4 

38,9 
40,3 

69,9 
66,0 

187,1 
155,8 

71,3 
56,6 

67,0 

56,8 

48,8 
42,4 

170,7 
141,7 

59,3 

49,5 

48,7 
49,5 

62,7 

Theophilo  Otto- 

42,7 

2.609,8 

170,1 

62,8 

44,6 

62,7 

182,5 

56,8 

71,2 

54,5 

192,5 

61,6 

52,7 

78,2 

Nota  —  Os  dados  do  quadro  foram  deduzidas  das  observações  relativas  ao  period,o  de  1915  a  1921. 

XVI  —  Meteorologia  —  Normaes  annuaes  da  insolação  em  confronto  com  as  normaes 
mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Abril  a  Junho 


—  *               '  l 

NOKMAES    (horas) 

ADUuaes 

Tio»  mezes  de 

ESTAÇÕES 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

M  E  N- 

DECADAES 

M  E  N- 

DECADAES 

«K- 

DECADAES 

SAES 

1.» 

d  e  c. 

2  a 
d  e  o. 

3. » 
d  e  o. 

SAES 

1." 

d  e  c. 

2." 
d  e  o. 

3." 

d  e  o. 

SAES 

1." 

d  e  c. 

2." 
d  e  o. 

3." 
d  e  c. 

2.128,0 

184,3 

49,9 

62,8 

72,1 

207,0 

63,0 

67,3 

76,7 

199,8 

71,4 

64,5 

63,9 

2.319,5 

211,6 

57,9 

75,0 

78,7 

224,0 

72,5 

68,8 

82,7 

215,9 

75,1 

68,6 

72  9 

1  **,-! 

Juiz  de  Fora. .. 

1.789,0 

159,8 

44,4 

52,8 

62,6 

181,9 

54,3 

58,5 

69,1 

167,3 

58,3 

59,5 

49,5 

Lavras 

2.275,0 

202,6 

54,8 

74,3 

73,5 

201,8 

5S,8 

64,5 

78,5 

201,0 

68,7 

67,0 

68,3 

2.122,1 

187,5 

54,8 

62,6 

70,1 

208,6 

61,2 

65,7 

81,7 

195,0 

69,7 

68,0 

57,3 

Nota  —  Os  dados  "do  quadro  foram  deduzidos  dae  observações  relativas  ao  periodo  de  1915  a  1921 . 
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XVI  —  Meteorologia  -  Normaes  'annuaes  da  insolação  em  confronto  com  as  normaes 
mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Abril  a  Junho 


ESTAÇÕES 


M.ir  de    Hespn- 
uha 

Montes  Ciares.. 

Maznmbiuho 

Ourd   Fino 

Ouro  Preto 

Palmyra 

Passa  Quatro.. 

Pirapora 

São    João    d'El- 
Bey 

Theophilo  Otto- 
ni 

Uberaba 


NOKMAE8    (hora*) 


Anuuaos 


1.810,9 
1.898,7 
2.392,6 
2.418,5 
1.824,6 
1.958,9 
2.206.0 
2.767,8 

2.147,1 

1.542,1 
2.6C9,8 


X<  g    uiozos  do 


M  EN- 
SAES 


169.0 
159,2 

215,5 
209,4 
140,7 
175,1 
195,5 
241,4 

180,1 

184,3 
239,2 


ABRIL 


DECADAES 


1." 

d  e  o. 


48,1 
45,8 
57,2 
65,9 
11,9 
48,5 
52,8 
70,9 

E3,7 

43,9 
63,3 


d  e  o. 


51,9 
49,0 
76,7 
73,3 
43,9 
56,4 
71,3 
76,5 

59,1 

41, n 

87,3 


3.a 
d  e  c. 


66,0 
64,4 
81,6 


54,9 
70,4 
71,4 
91,0 

67,3 

46,4 
8S,6 


-MAIO 


J[  E  N- 

SAES 


173,7 
173,9 
221,1 
222,7 
182,1 
192,7 
206,6 
286,5 

195,1 

133,7 

252  7 


1." 

doo. 


51,4 
4S,3 
71,2 
77,4 
54,2 
56,4 
65,8 
82,0 

60,8 

41,7 
79,2 


d  e  c. 


52,9 
56,7 
71,2 
65,8 
58,3 
60,8 
65,5 
96, S 

60,9 

50,7 
79,1 


8." 

d  e  c. 


66,4 
63,9 
78,7 
79,1 
69,6 
75,5 
75,3 
107,7 

73,4 

42,8 

91,4 


junho 


M  E  S- 


162,8 
178,1 
221,9 
200,0 
177,7 
180,0 
197,0 
218,1 

181,0 

113,7 
£43  I 


1." 
d  c  o. 

2.* 

8.' 

d  c  o. 

55,6 

00,4 

46,8 

61,8 

68,  l 

52,9 

76,2 

74,2 

71,5 

70,1 

59,2 

76,7 

60,1 

62,9 

51,1 

59,5 

65,9 

54,6 

68,2 

62,4 

60,4 

91,8 

78,5 

77,8 

63,2 

65,0 

61,4 

37,3 

18,7 

32,7 

82,1 

;;,:! 

88  7 

XVII — Meteorologia— Normaes  annuaes  da  insolação  em  confronto  com  as  normaes 
mensaes  e   decadaes  no  trimestre  de  Julho  a  Setembro 


NOKUAES    (horas) 

Annuaes 

No  •   m  '/.o*  fio 

ESTAÇÕES 

JULTIO 

A.GO                                            SETEMBRO 

M  E  N- 

SAHi 

DKC.  1)  1E3 

.11  E  N- 

DECADAEJ 

M  E  X- 

DBOA^AJBfl 

1." 

d  c  c. 

2." 
efe'.;. 

3.a 
d  e  c. 

l." 

'1  e  e. 

2.a 

1    L      ''  . 

3." 
d  e  c. 

l.« 

d  c  o. 

2.' 
d  e  o. 

d  e  o. 

Jniz  de   Fóia... 

2.128,0 
2.319,5 
1.789,0 
2.275,0 
2.122,1 

1.810,9 
1.898,7 
2.392,6 
2.418,5 
1.821,6 

220,0 
232,5 
175,5 
£25,0 
208,5 

171,8 
206,0 
216,9 
212,0 
203,9 

55,1 
67,1 
11,1 

02,9 
50,5 

81,9 
73,1 
70,1 
19,9 

70,8 
75,6 
62.7 
76,0 

72,9 

58,6 

69,6 
77,4 
82, 6 
75,9 

91,1 
89,8 
71,1 
86  1 
85,1 

78,7 

71.5 
96,4 
£9,3 
78,1 

210,2 
229,9 
100,8. 

179,7 

208,0 
240,2 
211,7 
186,6 

74,8 

79,3 
55,0 
73,1 
62,5 

55,4 

8i,2 

80,4 

1 

65,6 
68,4 
46,4 
68,6 

53,1 

15,2 
61,9 

72,1 

70,8 

82,2 
59,4 
80,3 
61,1 

66,9 
71,2 

80,6 
86,3 

01,1 

170,9 
205,6 
133,0 
193,0 

131,0 

72,7 

71,6 
60,6 

70,5 
62,0 

58,5 
68,2 

12,7 

41,6 
66,0 
55,8 

55,5 
70,1 
(0,8 

60,5 

Mar    de  Hespa- 

Montes  Claros.. 
MDzambinbo..  . 

66,2 
60,9 

47,9 

Nota  —  Os  dados  do  quadro  foram  deduzidos  das  observações  relativas  ao  período  do  1D1" 
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XVII  —Meteorologia  —  Normaes  annuaes  da  insolação  em  confronto  com  as 
normaes  mensaes   e  decadaes  no  trimestre  de  Julho  a  Setembro 


' 

NOiíMAES  (liorns) 

Annuaes 

Nos  mezB9  <le 

ESTAÇÕ  SS 

JOLHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

M  E  N- 
SiES 

DECADAES 

ME  N- 

SAES 

DECADAES 

M  E  H- 

SAE3 

T>ECADAES 

1." 

dec. 

2  * 
dec. 

3." 

dec. 

1." 

dec. 

O  0 

dec. 

3. ^ 
dec. 

1." 

dec. 

2/ 
dec. 

3." 
dec. 

Passa  Quatro. .. 
São   João    d'El- 

1.953,9 
2.206,0 
2.767,8 

2.147,1 

1.542,1 
2.609,8 

200,9 
216,1 
3C0,5 

205,7 

121,7 
252,8 

47,8 
64,3 
92,6 

52,9 

35,4 

76,7 

73,1 

71,1 
97,9 

71,1 

42,0 
88,1 

80,0 

80,7 
110,0 

81,7 

44,3 
88,0 

178,6 
208,4 
290,4 

196,2 

120,0 
261,3 

62,1 
70,2 
98,7 

66,7 

41,5 
86,9 

51,0 
65,5 

91,4 

60,8 

37,5 
79,9 

65,1 

72,7 

100,3 

68,7 

38,0 

91,5 

164,9 
174,1 
258,4 

186,2 

135,0 
213,9 

58,5 
61,8 
88,3 

64,3 

42,5 

76,5 

51,0 
55,0 
83,7 

63,8 

45,7 
72,2 

52,1 
57,3 
86,1 

58,1 

Thcophilo   Otto- 

46,8 

68,2 

XVIII  —  Meteorologia  —  Normaes  annuaes  da  insolação  em  confronto  com  às 
normaes  mensaes  e  decadaes  no  trimestre  de  Outubro  a  Dezembro 


—  ^T^ 

NOKMAES  (horas) 

Annuaes 

Nos  mezes  de 

ESTAÇÕES 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

M  E  N- 

DECADAES 

M  E  N- 

DECADAES 

M  E  N- 

DECADAES 

SAES 

1." 

dec. 

2.a 

dec 

3.' 
dec 

SAE3 

1.' 

dec 

2.a 

dec. 

3.' 
dec 

8AES 

1." 

dec 

8." 

dec. 

3.a 

dec. 

2.128,0 

156,4 

49,7 

45,9 

60,8 

161,4 

s:, 6 

57,5 

54,3 

139,8 

46,7 

48,6 

44,5 

2.319,5 

177,4 

50,7 

60,0 

66,7 

182,8 

61,6 

55,7 

65,5 

164,7 

57,6 

49,7 

57,4 

Juiz  de  Fora.. . 

1.789,0 

115,5 

3í,9 

31,2 

48,4 

135,2 

40,1 

49,2 

45,9 

118,3 

42,9 

35,5 

39,9 

2.275,0 
2  122,1 

186,9 
137,8 

58,2 

41,2 

60,5 
39,9 

68,2 
56,7 

180,3 
141,5 

60,5 

'   46,1 

61,5 
50,3 

58,2 

45,1 

153,3 
116,0 

51,1 
48,0 

41,5 
46,1 

57,7 

51,9 

Mar    de    Hespa- 

1.810,9 

115,5 

34,9 

29,8 

50,8 

135,6 
126,0 

41,5 

49,5 

45,6 

T.3,0 

40,5 

35,7 

36,8 

Montes    Claros. 

1.898,7 

137,4 

52,6 

43,3 

41,5 

40,4 

51,3 

34,3 

88,2 

24,3 

27,1 

36,8 

Muzambinho.. . 

2.392,6 

190,8 

58,5 

60,7 

71,6 

188,0 

63,6 

64,4 

60,0 

162,5 

60,1 

49,6 

52,8 

Ouro   Fino 

2.418,5 

198,7 

61,7 

64,? 

72,2 

193,6 

62,1 

63,2 

68,3 

187,5 

69,4 

58,0 

60,1 

Onro  Preto 

1.824,6 

131,6 

42,7 

35,7 

53,2 

131,5 

42,5 

44,0 

45,0 

89,2 

3>.6 

24,9 

28,8 

1.958,9 

128,7 

40,8 

40,6 

47,3 

149,7 

37,8 

50,5 

61,4 

120,3 

42,4 

36,0 

41,9 

Passa  Quatro... 

2.206,0 

175,3 

55,4 

56,0 

63,9 

186,2 

53,8 

61,6 

61,8 

163,4 

59,8 

49,7 

53,9 

Pirapora 

2.767,8 

226,0 

85,0 

69,3 

71,7 

167,7 

49,2 

66,1 

52,4 

162,3 

47,1 

60,0 

55,2 

São   João    d'El- 

2.147,1 

1.542,1 
2.609,8 

171,9 

115,8 
213,5 

55,3 

46,4 
63,1 

51,3 

31,5 
70,0 

65,3 

37,9 

80,4 

163,7 

104,1 
214,9 

57,9 

28,9 

73,0 

45,6 

43,1 
73,5 

60,2 

32,1 

68,4 

144,9 

111,6 
170,3 

52,9 

30,7 
58,5 

44,2 

37,4 
57,4 

47,8 

Theophilo  Otto- 

46  5 

51,4 

Nota — Os  dados  do  quadro  foram  deduzidos  das  observações  relativas  ao  período  de  1915  a  1921. 
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XIX  —  Meteorologia  —  Normaes  da  temperatura,  da  chuva  e  da  inso- 
lação (resumo) 


ESPECIFICAÇÃO 


IC  o  *  o  1  ■ 
tados 


Normaes. 


TE.WPE1ÍATUKA   (grãos    centígrados) 
I 


DECADAE9  E 
MENSAES.... 


NA  ESTAÇÃO    QUEN- 
TE     E    CHUVOSA 

(Outubro  a  Março) 


Medias  decadacs.. 


Mais   alta  (cm     i>opoldi 
na,    na    1.'    década   de 
Fevereiro,  e  em  Pirapora 
e  S.    Francisco,    na    I. 
década  de  Outubro) 


Mais  baixa  (em  Diaman 
tina,  na  2.a  década  de 
Outubro  e  na  1.'  de  No 
vembro) 


Medias  meusaes 


(Mais  alta    (em    Pirapora 
no  mez  de  Outubro) 

('Mais  baixa  (em    Díaman 
tina,  no    mez  de    Outu 
bro) 


NA  ESTAÇÃO   FRIA  B 
SEOCAl 

(Abril  aSetombro) 


Meliasdecadaes.. 


Medias  ruensaes. 


Mais  alta  (em  S.  Francis 
co,  na  3."  década  de  Se 
tembro) 


Mais  baixa  (em  P.lss:i 
Quatro,  na  2.a  década 
de  Julho) 


Mais  alta  (em  S.  Fran- 
cisco, no  mez  de  Se- 
tembro)  


Mais  baixa  (em  Passa 
Qnatro,  no  mez  de  Ju 
lho) , 


ANNUAES. 


Mais  alta  (em  Januaria). 

Mais  baixa  (em  Ouro  Prc 
to  e  Diamantina) 


CHUVA  (miUimetros) 


D  E  C  A  D  AE?  E 
MENSAES 


NA    ESTAÇÃO   QUEN- 
TE    E     CHUVOSA 

(Outubro  a  Março) 


Medias  dccadaes. 


Mais  alta  (em  Bari 
na  2."  década  de  lanei 
ro) 


Mais   baixa    (em 
Claros,  na  1."  decaia  de 
Outubro) 


Medias  der. 


fMais  alta  (em   Barbacena, 
no  mez  de  Janeiro).... 

I Mais  baixa   (ern   Curvcllo 
\    no  mez  de  Outubro).... 

Mais     alta    (em    Aragaa- 

rv,     na   1."   dee 

Abri! 


SA  ESTAÇÃO  FlilA    I;\ 
SECCA < 

(Abril  aSotembro)/ 


ixa  (•■In   v 
oalidades,  uai    •. 




Medias  mensaes. 


ÍHale  alta   um  l  >ni 

I    no  n:  


dxa  (em    P 
l     uo  n. 


ANNTJAES. 


Nota— Quanto  ao  período  a  (ue  se  retere  cada  categoria  de   normaes,  cciuult;ru-so    02  reapeotívoa 
desta  mesma  série. 


17,2 
25,1 

17,3 

2."»,  3 

12,0 

24,3 

12,0 
23,0 

17,0 

388,7 

0,1 

quadros 
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XIX  —  Meteorologia  —  Normaes  da  temperatura,    da   chuva   e  da  inso- 
lação   (resumo) 


ESPECIFICAÇÃO 

R  e  «  u  1- 
fartos 

DECADAESE 
MENSAES.... 

INSOLAÇÃO  ( 

/ 

NA  ESTAÇÃO  (jOENTE 
E  CHTTVOSA  .... 

(Outubro  a  Março) 

NA  E.VTAÇÃO  FEIA  E 

Uoras) 

Medias  decadaes. 

Mais  alta   (em   Caxambu, 
na  3.a  década  de  Março) 

Mais    baixa    (em    Montes 
Claros,   na   l.a    década 

85,0 
24  3 

Medias  mensaes.. 

Mais  alta    (em    Pirapora, 
no  mez  de  Outubro).... 

Mais    baixa    (em   Montes 
Ciares,    no  mez  de  De- 

226,0 

88,2 

Medias  decadaes. 

Mais    alta  (em   Pirapora, 
na  3."  década  de  Julho) 

Mais  baixa  (em  Theophilo 
Ottoni,   na  3.*    década 

110,0 
32  7 

~ 1 

Mais  alta  (em    Pirapor  i , 

Mais  baixa  (em  Theophilo 
Ottoni,   no  mez  de  Ju- 

(Abril  a  Setembro) 

300,5 
113  7 

Mais  aita  (emPirapora).. 
Mais  baixi  (cm   Theophi- 

2.767,8 

1.512  1 

. 

XX  —  Meteorologia 


Temperatura  media,  observada  ou  calculada,  nas 
sedes  municipaes 


SEDES  MCXICIPAES 


Tempera- 
tura 

centl  rrada 
I 111-  lia 


Abaete 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas 
Além  Parahjba. 

Alienas... 

Alto  Rio  Doce.... 

AlvinopolÍ3 

António  Dias. . .. 
Araguary 


20°,  5 
17°,5 
17°  ,7 
18°,  0 
18°,2 
17°,5 
17°, 0 
19°, 7 
19°, 7* 


SEDES    MCNICIPAES 


Arary 

Arassuahy 

Araxá 

Aiceburgo 
Areado... 
Aymorés.. 
Ayuruoca . 
Baependy 
Bambuhy. 


Ten>p»ra- 

tuia 
oentluratla 
média 


20°,  3 
21°,5* 
19°, 4* 
20°,2 
18°,3 
18°,  0 
17°,4 
17°, 5 
19°,  2 


Nota — O  quadro  resume  informações  do  Serviço  M;t3orologico  do  Estado.  As  localidados  assignalal  as  (*) 
sãoservidis  par  posto  meteorológico  da  rèle  do  Estado,  senlo,  portauto,  a  temperitara  média,  nessas  localida- 
des, calculada  com  elementos  de  observações  direot  is.  Nas  demitis  localidades,  os  valores  foram  tirados  do 
mappa  d  ts  isothermica?  normies,  de  aooordo  com  as  latitudes  e  longitudes  forueoidas  pelo  Serviço  de  Esta- 
tistioa . 
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XX  —  Meteorologia  —  Temperatura    média,  observada  ou  calculada,  nas 

sedes  muuicipaes 


SEDES  MUNICIPAES 


BarbaceDa 

BELLO  HORIZONTE... 

Bicas , 

Booay  uva 

Bom  Despacho 

Bomflm , 

Bom  Successo 

Borda  da  Matta 

B  jtelhos 

Brasília 

Brazopolis 

Br<jo  das  Almas 

Cabo  Verde 

Cachoeiras 

Caelé 

Caldas 

Cambuhy 

Cambuquira 

Campanha 

Campestre 

Campo  Bello 

Campos  Geracs 

Capellinha 

Caracol 

Caraudahy 

Carangola 

Caratinga 

Carmo  do  Paranahyba. 

Carmo  do  Rio  Claro 

Cássia 

Catagnazcs 

Caxambu 

Christina 

Cláudio — 


Tempera- 
tura 

oentisrracla 
média 


17°, 1* 

20° ;o* 

19°,0 
20°,  6 
19°, 8 
18°, 9 
18°,4* 
18°,0 
18°,4 
22°,0 
17°,8 
21°  ,5 
J8°,5 
17°,  6 
19°,2 
18»,  4 

J1"\8 

18°,0 

17°,7 

18°, 5 

18°,5 

18J,3 

19°,  0 

18°,0 

17°,5 

19°,6 

17°,  8 

20°,  2 

18°,  5 

19°,8 

2L°,3 

17°, 8' 

17°,4 

18°,  8 


SEDES  MUNICIPAES 


Conceição 

Conceição  do  Rio  Verde.., 
Conquista 

Contagem  

Corintho 

Coromandel 

Cnrvello 

Diamantina 

Divinopolis 

Deres  da  Bôa  Esperança. 

Eloy  Mendes 

Entre  Rios.. 

Espinosa 

Estrella  do  Sul 

Extrema 

Perros 

Formiga 

Fortaleza 

Fructal 

Grão  Mogol 

Guanhães 

Guapé 

Guarancsia 

Guarany 

Guarani 

(lu.txupt; 

Gymirim 

Ibiá 

íbiracy 

Inconlldencla 

Indayá 

Itabira. 

Itablrito 

Itajuu» 


Tempera- 
tura 

oentlgrMta 

'     r  i  s .  ■    I  r  T. 


18°,8 

17°,.", 

20°,  8 

20°,0 

22°, 0 

20°,  3 

21°,5* 

17°,0» 

19», 6 

17°,  8 

18°,2 

18°,!» 

22°,4 

19°,8 

18°,0 

19",  3 

I9°,3 

21»,5» 

20°, 7» 
18°, 0 
19",! 
19°,8 

19°,0 
19°,5 


17°, «• 
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XX— Meteorologia —  Temperatura   média,     observada  ou  calculada,  nas 

sedes  municipaes 


SEDES  MUNICIPAES 

Tempera- 
tura 
centiíjrada 

im-  Ha 

SEDES  MUNICIPAES 

Tempera- 
tura 
ccnti  grada 
média 

19°, 0 
2t°,0 
17-, 3 
18°, 0 
18°,  9 
19°,  2 
20°, 0 
19°, 4 
19», 0 
17°,  9 
23°,0* 
17°,  5 
21°, 4 
20°, 8 
18°,  4 
19°, 0* 
18",  4 
18», 5* 
21», 8* 
17°,  0 
19°,  1 
17°, 9 
20°,  2 
23°,  0 
18°,  3 
18°,7 
17°, 9* 
17°,  6 
17°,  1 
19°,0 
19°, 0 
19°, 0 

20°,  7 

20°,  5 

20»,3* 

19°, 8 

19°,8 

21°, 5* 

20°, 8* 

18c,fl* 

20°,  0 

20°, 0 

19°,0 

18", 5» 

18°, 4* 

17',0* 

21», 4 

17',9» 

21°, 6* 

19°,5 

18°,2 

17", 7 

20°,  8 

17°, 1- 

18°,7 

19°,  1 

20°,  5 

19°,  9 

19°, 0 

17°, 9 

20°,  5 

19°, 7 

18°,  4 

17°,  0 
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XX  —  Meteorologia  —  Temperatura  média,  observada  ou  calculada,  nas 

sedes  municipaes 


SEDES  MUNICIPAES 


Pirapora 

Pitanguy 

Piumhy 

Poços  d  :  Caldas 

Pomba 

Ponte  Nova 

Pouso  Alegre 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata 

Queluz 

Raul  Soarrs 

Rezeude  Costa ,.,..,. 

Rio  Branco 

Rio    Casca 

Rio  Espera 

Rio  Novo 

Rio  Paranahyba 

Rio  Pardo , 

Rio  Piracicaba 

Rio  Preto 

Sab;irá 

Sabinopolís 

Sacramento 

Salinas 

Santa  Barbara 

Santa  Catbaríua 

Santa  Lazia 

Santa  Maria  do  Suassuhy. 

Santa  Quitéria 

Santa  Rita  do  Sapucaliy  — 
Santo  António  do  Monte'.. 


Tempera 
tur.* 

cMillurailn 
média 


22°, 9« 
igo, g* 

18°, 8* 
18°, 8* 
23», 0 
17», 0 
17°  ,8 
17°,5 
18°,4 
20°,  8 
18°, 0 
17°, 0 
18u,5 
20°,  2 
17^,0 
17°,  0 
20°,  0 
20°, 0 
2L°,4 
18°,0 
17°,0 
10",8 
17", 0 
20"  ,4 
21'  ,0 
17°, 8 
17°, 6 
20°,3 
19°,5 
19°, 8 
17°,8 
19°, 6 


SEDES  MUNICIPAES 


S.  Domingos  do  Prata... 

S.  Fraueieco 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy. 

S.  Gothardo 

S.  João  d'El-Rey 

S.  João  Evangelista 

S.  João   Ncpomnccno 

S.  Manoel 

S.  Manoel  do  Matam 

S.  Romão... 

S.  Sebastião  do  Paraíso.. 

S.  Thomaz  de  Aquino...., 

S.rro 

Sete  Ligoas 

Silvestre  Ferraz 

Silviauopolis 

Theophilo  Ottoui 

Tiradontes 

Tiros 

Tombos 

Tremedal 

Três  Corações 

Três  Pontas 

Tu^aoyguara; ., 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 

Uberablnhn 

Vargloba 

Vlç  si 

Virgínia — 

1= 


Tempera- 
tura 
centltrracla 
media 


17°,5 

22°,8» 

17->,8 

19°,8 

18°,0» 

20°,3 

noa    7 
~-   1  ' 

20a,  3 
20",  3 
18°,8« 
20\9 

:t  ..-. 

17     7 
£2°,t« 

I9»,5 

17°, 7» 

ir, 4 
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XXI— Crescimento  demographico  da  Capitania,  da  Província  e  do  Estado 

(1751—1925) 


ANNOS 

Habitantes 

ANNOS 

Hr.b'tantcs 

226. 6G6 

319.769 

396. 2E5 

406.915 

431.619 

433.049 

480.000 

621.885 

800.000 

9C0.700 

900.000 

908. 816 

1. COO. 000 

1.081.909 

1.219.272 

1.620.190 

2.102.689 

2.151.725 

2.201.905 

2.253.255 

2.305.803 

2.359.576 

2.414.603 

2.470.913 

2.528.536 

2.587.503 

2.617.8)5 

2.709  595 

1884 • 

2.772.785 

1885 

2.837.448 

2.903  619 

2  971.333 

3  040.627 

3  111.536 

3.181.099 

3.223.934 

3.262.242 

3.302.030 

3.342.304 

3.383.068 

3  424  330 

3.466.095 

3  508  369 

3.551.159 
3  591.471 

1873                                                          

1874                                             

3  685.818 

1876                                                                . . 

3  779  487 

3.875.536 

1 877                                                    

3  974.026 

1878 

4.075.019 

1879 

4.178  579 

1880                                                

4  284.770 

1881 

4.393.660 

1882. . .                 

4.505  317 

notas— I.  As  fontes  do  quadro  foram  :  l.°pnr.i  o  anuo  de  1851,  a  cifra  obtida  pelo  primeiro  arrolanien'6 
deincgraphico  colonial  (Ne  son  de  Senna — Annuario  de  Afinas  Geraes,  19JS);  2.°  para  os  annos  de  1776  a  1865, 
os  algarismos  coordenados  pelo  dr.  Kodolpho  Jacob,  na  obra  Minas  no  XX®  Século,  nnineros  esses  que  a  Di- 
rectoria Geral  de  Estatística  acceitoa  no  1.°  volume  do  Recenseamento  do  Brasil  realizado  em  1.°  setembro  de 
1920;  Z.°  para  os  demais  auno=,  os  resultados  de  recenseamentos  geraes  realisados  em  1872,  1890,  1»00  e  1920, 
ou  cálculos  nelles  baseados,  a  siber,  até  19(0,  olilidos  por  interpolação,  e  de  1920  em  diante,  tomando-se  os 
aljnrismos  censitários  desse  anno  m'inos  a  parcelli.  correspondente  a  Bello  Horizonte,  dednzinjo-se  o  cresci- 
mento demographico  á  razão  de  2,51  c0  ao  anuo— taxa  que  exprima  com  suíficiente  approximação  o  crescimen- 
to médio  da  população  do  Estado  no  período  compreheodido  entre  os  dois  últimos  censos, — e  acciescida,  para 
cada  anno  a  população  do  município  da  Capital  calculada  pela  Directoria  de  Htgiene  pelo  methodo  de 
block. — II.  A  partir  de  1872,  os  algarismos,  tanto  os  resultantes  de  recenseamento  como  os  calculados,  refe- 
rein-se  unilormemente  a  31  de  dezembro. — III.  Baseando-se  os  números  deste  quadro  relativos  aos  annos  de 
1920  e  seguínt'  s,  nos  resultados  definitivos  do  calculo  da  população  de  Bello  Horizonte,  rectificam  elles,  assim, 
anteriores  estimativas,  divulgadas,  a  titulo  provisório,  em  outras  publicações  do  Serviço. 
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XXI— Crescimento  demographico  da  Capitania,  da  Província  edo  Estado 

(1751-1925) 


ANNOS 

Habitantes 

ANXOS 

Habitantes 

4.619.812 
4.737.216 
4.857.604 
4.981.052 
5.107.637 
5.237.439 
5.370.539 
5.507.022 

1918... 

5.616.973 
5.790.481 
5.934.613 
6.089.223 
6.250.981 
6  4IS  285 

1919 

1912 

1920(1) 

1013 

1921 

1914 

1922 

1923 

1916 

1924 

6  583  3°5 

1917 

1925 

6.753.156 

(I)    O  total  censitário  exacto,  referente   a  l.°do  setembro,  é  de  5.888.174. 

XXII— Crescimento  demographico  da  Capital  do  Estado  (1900—1925) 


ANNOS 

População 

do 
município 

de 
Bello    Ho- 
rizonte 
em    31 -Ml 

1C00 

13.472 

14.145 

1802 

14.852 

15.594 

1901 

16.373 

1905 

17.191 

1906 

18.843 

1907 

21.561 

1908 

24.671 

1909 

28.229 

1910 

32.300 

1911 

88.958 

1912 

40.365 

AN  NOS 


População 

do 
município 

de 
Bello    Ho- 
rizonte 
em  31  -  XII 


1913 
1914 
1915 
191G 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923. 
1924, 
1925 


IS 

43 
45 
47 
49 
SI 
54 
52 
67 
86. 
78, 
80, 


(83 
.874 

,711 

688 
.718 
.834 
040 
619 

' 
837 
602 
623 
221 


x.tas—I.  O  quadro  re*is>ra-  l.°  para  oanno  de  1960,  acirra  i>x«ct*    d 
31  de  dezembro  desse  anno;  2.°  para  OS  annos  subsequentes  até  ode    1919,    Inclusive. 
interpolação,  da  ii  referida  '-irra  censitária  e  dos  resultados  dos  oensos  nninicipaos  d 
de  1920,  este  relerindo-se  a  l."  de  setembro,  e  aquelb-s  presumidamente  (as  raspe 
precisa.»  as   competeu'es  datas)  a  PO  d  8.°,  para  08  demais  annc», 

ctoriade  Hygiene,  obtidos  pelo  metliodo  J,-  iti.oCK  tomando  como  ponto    de  parti  : 
operação  censitária  encontrou  para  o  município  a  1.°  de  setembro  de  1920  —II.  O  a 
qnc  a  tabeliã  dá  a  c  nhecer.  obodeoc,     no  teriodo  a  qne  't  dados  ■ 
percentuae?  annuas:  l.°  artre  os  censos  de  1900  e    1901 
á  de  11.422884;  3.°  e,  finalmente,  eutre  os  censos  de  1912  e 
operações  extremas,    os  recenseamentos  geraes  de  .900  e  de  1920,  ena 
respondente     i  7,470175  °/„  —III.     liuseando-se  os  numer 
tes,  nos  recultidos  definitivos  dá  estimativa  da  Diiiectoria  i>k  II 
putoí,  divulgados  a  titulo  provisório  em  outras  publicações  do  Serviço.— 1\ 
1906,  1912  e  1920  são,  respectivamente,  17.615,  39.533  e  55.563. 


entre  tx 
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ANNtíAEIO  ESTATÍSTICO  DÊ  MINAS   GÊRAÈS 


XXIII — População  do  Estado  classificada  pelos  princ;paes  característicos,  segun- 
do os  recenseamentos    geraes 


ESPECIFICAÇÃO 

POPULAÇÃO 

1872 

1890 

1900     ■ 

1920 

2.102.689 

1.079.064 
1.023.625 

1.497.831 

498.150 
106. 105 

2.055.789 
46.900 

60.680 

12.737 

12.904 

12.872 

14.406 

157.307 

163.766 

214.178 

£56.535 

2T1.210 

287.408 

231.385 

170.811 

112.121 

53.532 

35.986 

27.017 

5.972 

702 

223.713 
1.816.022 

3.184.099 

1.627.461 
1.556.638 

2.087.321 
967.666 
129.112 

3.137.312 

46.787 

82.379 

93.370 

100.164 

93.630 

93.190 

441.556 

405.793 

318.898 

297.229 

255.786 

399.995 

277.474 

162.206 

97.835 

36.500 

13.650 

3.629 

1.529 

9.286 

331.404 
2.852/95 

3.591.471 

1.838.238 
1.756.233 

2.3)5.389 

1.090.461 

158.621 

3.452.821 
141.647 

178.250 
129.893 
111.772 
116.209 
109.761 
533 .774 
416.185 
3S5.83L 
329.765 
297.942 
405  605 
273.136 
157.820 
69.576 
25.615 
8.32 

2.713 

1.231 

31.038 

920.110 
2.674.361 

5.888  174 

2.981.806 

2.906.368 

Segundo  o  estado    ci- 
vil  

3.974.343 

1.616.430 

267.401 

Segundo  a   n.icionali- 

5.8co.ie: 

88.013 

171.18 

161.6S8 

213.03 

205.917 

»       4       »       

200.373 

922.862 

»      10  »  14      >       

781.697 

811.510 

a     20  »  24       »      (4) 

389.081 

»     25  >  29       »       

448.271 

.     30  >  39      »       

641.179 

450.554 

»     50  »  59      »       ...... 

263.960 

142.717 

51.958 

>     80  a  89      

15.999 

»      90  »  93      »       

4.551 

1.181 

7.089 

Segundo    o    gráo    de 

1.216.641 

4.671.533 

(')  Os  dados  de  í 920  abrangem  3.7J7  homens  e  2.843  mulheres  «de  estado  civil  ignorado».— (2)  Nessa  categoria,  em 
1920,  foram  incluídos  1 .316  homens  e  962  mulheres  «de  nacionalidade  ignoradas.— (3)  De  15  a  20,  em  1920.— (4)  De  21  a  2), 
em  1920.— (>)    Não  compreheudidos,  em  1 872,  62.954  habitantes  cujo  gráo  de  instrueção  não  consta  do  competente  quadro. 
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XXIII-População  do  Estado  classificada  pelos  principaes  característicos,  segundo 

os  recenseamentos  geraes  ^buncio 


ESPECIFICAÇÃO 


Segundo    a    profisião 


•ProduoçSo,  faraasfçrmaçãd,  oiroulação  c  distribui 
çao  da  riqueza 


Administração  c    profissões  liboraes. 
Outras  categorias  


Segnndo    os    do  feitos  f Cegos 

.  byslcos ) 

[SurJos-mn 


dos. 


(Solteiros.. . 


Secundo  o  estado  ci- 
vil e  o  sexo ,, 


{Ilom 
Mulli 


eus. 
ercs 


Casados 


Viúvos. 


Homens.. 
Mulheres. 

[TIomens  ., 

Ululheres,, 


Se  rmido   »  ntcionall 
(Ltde  e  o   sexo 


STacionacs 


iritmens  . 
(Mulheres. 


Se-undo  .1    Idade  e  <i 
SC*  :> 


Estrangeiros  il) 


De  menus  de  1  anuo 


{Homens.. 
Mulheres. 

Í Homens  . 
Mulheres. 


Oe  1  a  n  11 1 . 


Homens... 


iv  -  anni  *. 


Homens. . 
Malhi  res 


De  3  annos. 


ÍHomen-. . 
Mulheres 


D.-  (  ânuos, 


!IIO!í, 
Mulheres. 


De.  5  a  9   :<  11 1103 


)Hnr 
kfull 


POPULAÇÃO 


1872 


879.319 

1.766 

1.158.050 


1890 


2.821 

4.435 

769.717 

728.117 

257.797 

240.353 

51.550 
55 . 155 

1.047  520 

1.008.269 

31.514 
15.356 

31.156 
29.521 

0.551 
G.186 

0:71:1 

6.101 

o.iai 

7.ns 

6.908 


d)    Nessa  categoria,   cm  10:n,  fjrMn  incluidos  l.Mt  !.   D 
estatística 


1.100.476 
9:6.845 

489.975 
477.691 

37.010 

92.102 

1.596.32G 
1.510.986 

31.135 
15.652 


1900 


1.244.002 
1.101.327 

552.021 
■   538.410 

42.155 
116.466 

1.752.037 
1.700.787 

86.201 
55.116 

91.488 
86.762 

66.091 
63.802 


■ 


1920 


1.351.717    1. 497.593 


18.968 

39.530 

2.220.786 

4.351.019 

3.575 

5.121 

3.014 

9.589 

2.078.402 
1. 395.941 

830.613 
815.817 

72.T91 
194.610 

2.927.285 
2.872.876 

54.521 
33.492 

86.209 
84.980 

81.961 

70,: 
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XXIII— População  do  Estado  classificada  pelos  principass  característicos,  segundo 

os  recenseamentos  geraes 


- 

ESPECIFICAÇÃO 

POPULAÇÃO 

- 

1872 

1890 

1900 

1920 

83.252 

80.514 

3T&.506 
362.417 

153.432 
133.976 

110.625 

120.750 

89.471 
81.370 

57.518 

54.873 

2?. 481 
25.051 

19.183 
16.E03 

14.963 
12.884 

3.465 

2.507 

330 

372 

145.396 

78.317 

901. C30 
914.392 

503.528 

376.391 

1.511 

255 

1.047.026 

992.709 

223.594 
101.810 

1.337.867 
1.454.828 

213.854 
202.331 

498.527 
515.011 

210.826 
194.779 

141.445 

128.691 

85.177 
72.643 

37.704 
31.872 

13.897 

12.718 

4.213 

4.109 

1.269 

1.474 

575 
656 

17.626 

13.412 

601.551 

318.559 

1.236.687 
1.437.674 

1.062.631 

292.086 

14.343 

4.625 

1.838  238 

1.756  233 

401.846 

'De  10  a  H  aimos...i 

382.851 

798.253 

De  15  a  29  annos...< 

850.612 

1 

331.893 

De  30  a  39  a  unos...  J 

309.286 

241.598 

De  40  a  -19  aunos.. . ! 

208.956 

1 

139.087 

De  50  a  59  :inuos...< 

124.873 

Seguudo  a  iilulo  e    o 

74.641 

(Conclusão) 

De  60  a  69  aunos..  J 

68.103 

26.177 

De  70  a  79  airoos.. ,J 

25.781 

' 

7.483 

De  80  a  89  aunos. .  J 

8.516 

2.001 

De  90  a  99  aunos.. .) 

2.547 

603 

De  100  e  mais  aunosJ 

878 

4.238 

pe  idade  ignorada.. J 

2.851 

765.885 

Segumlo  o  gráo  de  in- 

450.756 

strueção  e  o  sexo... 

2.215.921 

2.455.612 
1.400.106 

mação,  circulaçãoj 
e  distribuição  da) 

97.489 

Segundo  a  proíissâoe 

32.679 

.prori35Õesliberaos|Mu]heres 

6.851 

1.5:9.021 

Ò atras  categorias  J 

2.802.023 
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XXIII — População  do  Estado  classificada  pelos  pritic: pães  característicos,  segundo 

os  recenseamentos  geraes 


ESPECIFICAÇÃO 


Segando    es    de  jeitos 
physicos  e  o  sexo. . . 


Cegos. 


[Homeus. . 
[Mulheres. 


Surdos-mudos. 


Homeus.. 
Mulheres. 


Secundo  o  çt.Vo  <lo  in 
strucçS»  e  a  idade.. 


Sabendo  ler  e  escr, 
ver 


!De  0  i 
De  15 


a  14  aunos 

e  mais  aunos. 


De  0  a  14  aunos 

Não     sabendo     1  e  rj 
uern  escrever  iDe  15  o  mais  annos. 


Segando  a  pri-tissão  e 
a  nacionalidade 

(0 


Produceão,  transfor- 
mação, circulação 
e  distribuição  da' 
matéria  prima 


Naciona 


Estrangeiros. 


,  ,     .    .  .         .         iXacionaes. ... 
Admi  nistra  ç  a  o    e| 

profissões  Uberaes|Estrangeir0Si 


Outras  categorias, 


ÍXacionacs.... 
Estrangeiros. 


Segundo  a  profissão, 
a  nacionalidade  e  o 
sexo 


Produceão,  transfor- 
mação, circulação 
e  distribuição  da 
matéria  prima 


{Homens 


Estrangeiros 


Mulheres. 

{Homens.. 
Muli 


■Nacionaes. 


Adini  nistr.iç  ã  o    e 
profissões  Libeiacs' 


lloineiis 


I  Mulheres. 


ngoiros. 


Í  Homens; 
Mulheres  .... 


categorias. . 


Estrangeiros., 


II  -iieii-. 


Homens.. 


Mulheres 


1872 


}" 


1.700 
1.115 

2.624 
1.811 

23.713 


1. SIC. 022 

803.070 
16.819 

1.555 

211 

2.021.326 
18.109 

489.742 
373.828 

1S.78Í 

3.063 

1.337 

'  218 

1TI 
37 

511.530 

615.171 

151 


POPULAÇÃO 


1890 


331.404 


2.852.695 


1900 


{     07! 


1.956 
1.619 

1.748 
1.296 

42  982 

678.028 


Íl  .362.765 
1.311.596 

1.297.65" 

57.i '07 

17.794 
1.174 

2.138.654 
82,182 

1.014.742 

47  882 

13  325 
1.460 

1.413.622 


1020 


2.831 
2.287 

5.225 
4.364 

210.517 

1    '.'I 

2.449.211 

1.450.195 

47.400 

37.271 
2  259 

4.312.695 
38.354 

1.354.398 
25.797 

45.70* 


Hl    Em  1872    inclusive,  entre  os  naci. mes,  1 .271  estrangeiros  naturalizad- 
os naturalizados  brasileiros. 


1920,  Ir. 
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anntjario  estatístico  dè  minas  geèàes 


XXIV  —  População  do  Estado  por  profissões,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo,  nos 

recenseamentos  geraes 


POPULAÇÃO 

PROFISSÕES 

BRASILEIRA 

ESTRANGEIRA 

TOTAL 

Homens 

Mulheres 

Sornma. 

Ho- 

meus 

Mu- 
lheres 

Somma 

Homens 

Mulheres 

Somma 

Recenseamento    de  1872 


Profis- 
sões libe- 
raes 


[Seculares.. 
(Regulares. 


Juizes 

Advogados 

turistas.. i Notários  e  escrivães. 

Procuradores 

Ofticiaes  de  justiça... 


Médicos 

Cirurgiões 

Pharmaceuticos 

Parteiros 

Professores  e  homens  de  letras. 

Empregados    públicos 

Artistas 


Militares 

Marítimos 

Pescadores 

Capitalistas  e  proprietários. 


Profls-    (Manufactureiros  e  fabricantes... 

sues   ■  ii- 

dastriaesJCommerciantes,    guarda-livros    e 

e   com-  |   - 
merclaesl     caixeiros 


Profis- 

sões  ma- 

naaes 

o  a    me- 

OPERAMOS 

cliao  iças 

. 

Canteiros,     calceteiros 
e  cavouqueiros.. .. 

Em  metaes , 

Em  madeiras , 

Em  tecidos 

De  edificações 

Em  couro  e  rell,-s. . 

Em  tinturaria 

De  vestuários 

De  chapéos 

De  calçado 


196 

12 

77 
57 
64 
57 
115 

6' 

2 

65 

173 

75 

238 

13!) 
33 
40 
1.7 

492 
672 


154 
99 
717 
807 
193 
77 

1 
763 

5 
906 


54 

103 


399 
149 

81 
121.13 


69.6112 


16 

77 
57 
64 
57 
115 
67 
2 

65 

51 
276 

75 
295 
139 

33 

4C 
2.187 

641 

753 
124.134 

151 
99 

71 
70.409 

193 
77 

i 

763 

5 

906 


45 


1 
56 

65 
136 

33 
22 
69 

8 
38 

4 


115 


15 


11 
48 

13 
499 


45 


6' 
113 

149 
499 


_ 

33 

- 

22 

- 

69 

87 

495 

— 

38 

- 

4 

— 

- 

- 

75 

- 

115 

241 
12 

77 
57 
61 
57 
115 
7 
6 

90 

205 

75 

296 

139 

35 

41 
1.844 

55- 

808 


18' 
121 
786 
815 
231 
81 

1 
838 

5 
1.021 


66 
113 


410 

197 

94 
121.633 


70.089 
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XXIV  —  População  do  Estado  por  profissões,  segundo  a  nacionalidade  o  o  sexo,  nos 


recenseamentos  ceraoó 


rito  FISSÕES 


Profis 


Pe 

as» 


•rofis-    j  Lav 
8S  a;rrl-< 
colas      l,Cri;i 

3stai  í 

slarla-íCrirtd 
das        [ 


ulores. 


ce  o  jornílciri  s. 


Serviço  domestico 
Sem  profissão 

Total 


Indus- 
trias 


Agrícola. 

Pastoril.. 


EXTRACTI- 
VA 


|lliu:is 

Pesca  c  caça 

Borracha 

Diversas 


Manufactureira  . 


Religiosas 

Iiiberaes 

Artes  e  officios... 

Administração 

Força  publica 

Commercio 

Capitalistas 

.  Transporte 

Serviço  domestico 
Mal  especiflcida». 
Improduetlvas — 
Ignoradas 


Totai,. 


POPULAÇÃO 


BIÍASI..EIRA 


Homens        Mulheres       Soturna 


421.32? 
13.292 

50.1C4 

31.688 
50S.054 


1.032.609 


129.696 
1.48! 

48.204 

107.616 
507.156 


988.717 


551  023 
11.751 

98.368 

139.304 
1.015.211) 


2.021.3:8 


KíTRASfiESUA 


lio-      Mu- 
nn'ns  lucros 


12.745 

■17:; 

110 
291 


11.41' 


Sotnma 


1 .91 

S9 

514 
367 


3.992 


[4.662 


5?-: 


624 
658 


Homens     Mulheres        Somnia 


431.072 
13.292 

50.637 

31.798 
508.315 


Recenseamento  do  1900 


890. 9S0 
11.730 

2.977 
576 

93 

100 

1.933 

695 

5.506 

56.881 

5.467 

1.057 

41.765 

L.888 

7.714 

21.201 

31.139 

63C.062 


(2)  1.753.106 


111.377 
223 

325 

B6 

1 

115 

38.7.: 

23 

2 .  184 
126.459 

2.018 

5.585 
465 

541.988 

6.810 

825.435 

33.831 


(3)1.700.992 


1.002.357 
11.953 

3.302 

612 

94 

215 

10.673 

932 

7.69:> 

183.310 

7.515 

1.657 

17.:;."." 

1.868 

7.752 

563.189 

37.979 


31.083 
201 

C01 

19 

1 

12 

763 

217 

7.025 

211 
59 

179 

584 

757 

2.597 

11.724 

20.975 


5.89» 


3.151.098 


627 

19 

74 

33 

5 

12.990 

528 

9.00: 


!  ,5.241 


18.409 


30.979 
204 

61(i 

19 

1 

II 

1.390 

296 
575 

9.241 

■-'II 

59 

8.017 

5' 9 
13.717 
S.I25 


131.013 

1.162 

48.303 

108.130 
507.523 


1.017.026 


922.069 
11.934 

3.581 

595 

91 

112 

2.090 

9): 
0.007 

5.078 
1.716 

81.968 

33.736 


992.709 


565.685 

98.910 

139,929 
i ,015.868 


(1)2.039.735 


117.2671 

223 

331 

36 

1 

117 

39.369 

286 

12-, 67^ 
2.081 

6.021 
47 

::: 

551.97? 

7.368 


1.039.336 
12.157 

3.912 

631 

95 

2. -9 

42.065 

1.2  2H 
8.205 

192.591 
7.759 
1.716 
55.367 
2.039 
8.311 

576.936 
41.101 

110.059 


(1)    Não  comprehendidos  62.951  habitantes  cuja»  profissões  não  constam  dos  X^d^rasUelras 
geiros  naturalizados  brasileiros.    (3)    Inclusive  205  mulheres  estrangeiras  uaturalUadas  urasuetr 


,     aadl  Inclusive  1.069    honena  es 
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XXIV  —  População  do  Estado  por  profissões,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo,  noa 

recenseamentos  geraes 


POPULAÇÃO 

pkofissOes 

BRASILEIRA 

ESTRANGEIRA 

TOTAL 

Homens 

Mulheres 

Somma 

Ho- 
mens 

Ma 

lheres 

Somma 

Homens 

Mulheres 

Somma 

Recenseamento   de    1920    (1) 


Produ- 
cção  da 
matéria 

prima    < 


Esn,  O  R  A- 
ç  Ã  O  D  O 
SOLO  E 
8UB-80I.0 


Transfor- 
mação e 
e  m  pre- 
g  o  da 
matéria 
prima 


in  d  n  s 

TUIAS 


TBANSPOR- 

TES 


Explora- 

Agricultura, 
etc. 

ção    do 
solo 

Caçae  pesca 

Extracção 
de  maté- 
rias, mi- 

Pedreiras... 
Minas,  sali- 

neraes 

nas,  etc. . 

Segundo  a 
natureza 

Couros,  pel- 
les,  etc. 

d»  maté- 
ria p  r  i- 
ma 

Madeiras.. . 
Metal  1  orgia. 

Cerâmica.. . 

Produc  t  os' 
chi  mie  o  s 
e  análogos 

Alime  n  t  a- 

Vestuario   p 
toucador. 

Mobiliário.. 

Srgundoa 
a  p  p  lica- 
ç  ã  o  d  a 
mater  i  a 
prima 

Edificação.. 

Apparelhos 
de    trans- 
porte... . 

Producção  e 
transm  i  s- 
são  de  for- 
ças physi- 

Relatiras  ás 
sciencias, 
letras      e 
artes.   In- 
dustr  ias 
de  luxo... 

Marítimos  e  fluviaes.. 

Terrestres  e   aéreos .... 

Correios,  t 
.    telephon 

elegraphos  e 

1.165.167 

10.113 
760 

15.270 

3.868 

2.225 

460 
i 

3.155 

9.711 

2.887 

1.011 
3.608 

15.230 

3.125 
41.14 

3.225 


1.769 


S.i 

1.712 
i.203 

19.788 

1.590 


48.12: 

314 
5 


7.080 
6 

213 

39 

343 

36.013 


1.331 
526 


11S 


1.213.294 

22.297 

748 

23.045 

10.427 

89 

7 

96 

765 

14 

- 

14 

15.279 

395 

- 

395 

3.868 

220 

- 

220 

9.305 

121 

51 

175 

466 

60 

— 

60 

3.155 

165 

— 

165 

9.741 

1.319 

— 

1.319 

3.130 

588 

5 

593 

1.050 

24 

— 

21 

3.951 

624 

10 

634 

51.243 

1.849 

609 

2.458 

3.125 

517 

- 

517 

41.147 

4.481 

— 

4.481 

3.225 

80 

- 

80 

1.769 

251 

- 

251 

3.731 

228 

4 

232 

2.238 

464 

21 

485 

1.203 

86 

— 

86 

19.788 

1.310 

- 

1.310 

2.002 

43 

8 

51 

1.187.464 

10.202 

774 

15.674 

4.088 

2.346 

520 
3.320 
11.060 
3.475 

1.035 

4.232 

17.079 

3.642 

45.628 

3.305 


2,020 


2.625 
2.176 
1.289 

21.098 


1.633 


48.875 

321 
5 


7.134 
6 


248 


353 

36.622 


1.33f 
5)7 


420 


(1)    Inclusive,  entre  os  estrangeiros,  os  naturalizados  brasileiros  e  os  de  nacionalidade  ignorada. 
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XXIV  —  População  do  Estado  por  profissões,  segundo  a  nacionalidade  e  o  sexo,  nos 


recenseamentos  geraes 


POPULAÇÃO 

PHOFISSÕES 

BRASILEIRA 

BãTOANGSlRâ 

ToTAI. 

llom.'ns 

Som 

llo- 

Mu- 
lheres 

Mulheres 

Som  In  a 

Trausf  r- 

• 

Bancos,  oanibi i,  segu- 

' 

mação  e 

ros,  commissões,  etc. 

3 . 1 0:'. 

00 

3.218 

127 

12 

130 

3.290 

67 

omp  r  e- 

g  o    da 

C0MNER- 

Conimercio  pro  p  r  i  a- 

matéria 

CIO 

•10.070 

1.217 

41.287 

10.151 

20.1 

10.363 

1 .  126 

prima 

(Conclu- 

Outras espécies  de  com- 

t 

1.705 

267 

83 

1.788 
267 

232 

5 

207 

1.907 

269 

88 

1.995 

fOITiciacs  .. . 

269 

Exercilo.X 

3.510 

— 

3.510 

8 

— 

8 

*~ 

iGlliciaes 

0 

9 

2 



o 

11 

II 

Armada.  .{ 

[  Praças 

2'1 

— 

2 

— 

2 

21 

21 

FOKCA    FU- 

BLICA 

■  Olllciaes  . . . 

110 

— 

110 

1 

— 

1 

— 

Policia. ..{ 

[Prac.s 

2.713 

- 

2.713 

11 

- 

11 

2.72i 

- 

2.7JI 

Bambei-  \oír'°>™s.... 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

I 

Adminis- 

I0S       \  Praeas 

37 

— 

37 

IH 

- 

10 

17 

— 

47 

1  ração  e 

pro  f  i  s-\ 
soes    l  i- 

Federal  .... 

2.135 

113 

2.5  1* 

136 

3 

180 

8:571 

no 

2.687 

beraes 

Publica    . 

Estadual..  . 

2.039 

170 

2.215 

71 

'-' 

73 

2.110 

17s 

2.288 

ADMINIS- 

T11AÇÃO 

Municipal.. 

3.6)8 

?6 

3. '678 

53 

- 

5:1 

:i  ;m 

to 

Particular 

l.i)0. 

■J.M 

8.128 

260 

1! 

301 

PBOFJS 

soes  um;-' 

713 
2.616 
5.701 

12:: 

866 

2.010 

113 

3' 
177 

8! 

73 

180 

31 

1.156 

IMt 

Judiciaria 
Hcdicàs. . 

KAES 

Magistério 
Seicnoias, 

2.03H 
2.066 

4.640 

211 

7.570 

2.277 

180 
469 

21'.' 
25 

399 
494 

3.1H 

7.969 

letras  e  artes 

(pessoas   qno    vivem    de  su  i-  reti- 

2.013 

1.0)2 

3.985 

571 

fl 

4.648 

das 

Serviço  domestico 

5.71; 

35.910 

41.651 

Mal  definida? 

1.972 

235 

1.901 

Diversas 

1.205.910 

1.29 

i 

2.503.566 

NÃO   DE- 
CLARADA , 

E       SEM 

15  a  20 

169.428 

398.953 

5C8.381 

1.800 

100.753 

PR  OFI  8- 

,  SÃO 

31.165 

1  0:, 

1.063.17b 

l.l'.' 

TOTAT.  RRRAI. 

2.927.285 

■;.- 

5.883.174 

■■■ 
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XXV  —  População  do  Estado,  de  facto  e  de  direito,  segundo  o  recenseamento  de  1920 


ESPECIFICAÇÃO 


ISesultados 

em 
l-IX-1920 


ESPECIFICAÇÃO 


População  de  facto   ott  presente 


População  presente  e  residente  em  Mina»  Geraes 
Total 


População  presente  em  Minas    Geraes,   mas  residente 
fora  do  Estado 


Total . 


Residente  fora 
de  Minas, 
mas  no  Bra- 
•U 


Discriminação 

fEm  Alagoas 

No  Amazonas 

Na  Bahia 

No  Ceará 

No  Distrioto    Federal. 

No  Espirito  Santo 

Em  Goyaz 

No  Maranhão 

Em  Matto  Grosso 

No  Pará 

Na  Parahyba 


5.882.474 


5.700 

29 

11 

423 

10 

1.273 

212 

171 

37 

90 

75 

43 


Residente  fó 
r.v  de  Minas, 
masiio  Bra- 
sil  

(Conclusão) 


fNo  Paraná 

Em  Pernambuco 

No  Piauhy 

No  Rio  de  Janeiro , 

No  Rio  Grande  do  Norte. 

No  Rio  Grande  do  Sul 

Em  Santa  Catharina 

Em  São  Paulo 

Em  Sergipe 

No  Território  do  Acre... 
I       Somma 


Residente  fo- 
ra do  Bra- 
sil  


Na  America 

Na  Ásia i 

Na  Europa 

Em  paizes  não  especificados . 

Somma 

Total  da  roru  ação  de  pacto 


População   cie  direito  ou  residente 


População  residente  e  presente   em   Minas    Geraes 
Total 


População   residente  em  Minas    Geraes,  mas    ausente 
do  Estado 


Total. 


A  a  sente  de  Ml- 
n  a  s  Geraes, 
mas  presen- 
te no  Brasil 


Discriminação 

Em  Alagoas 

No  Amazonas 

Na  Bahia 

No  Ceará 

No  Distrioto  Federal. 
No  Espirito  Santo... 

Em  Goyaz 

No  Maranhão 

Em  Matto   Grosso... 

No  Pará 

Na  Parahyba 


5.882.471 


7.036 

10 

9 

220 

8 

1.133 

664 

342 

58 

130 

58 

65 


Ausei:te  de 
Minas  G  e- 
raes,  ma  s 
p  i'  t'a'.e  no 
Brasil..... 
(Conclusão) 


fNo  Paraná 

Em  Pernambuco 

No  Piauhy 

No  Rio  de  Janeiro 

No  Rio  Grande  do  Norte 

No  Rio  Grande  do  Sul 

Em  Santa  Catharina 

Em  São  Paulo 

Em  Sergipe 

No  Território  do  Acre 

,       Somma 

Na  America 

Na  Ásia 

Na  Europa 

Em  paizes  não  especificados. 

Somma 

Total  da  população  de  diiíeito 


Ausente     n  o 
estrangeiro 
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XXVI 


População  natural  de  Minas  Gcraes  recenseada  no  Distrícto  Fedei-al   em  19^0 
segundo  os  principa?s  característicos 


HABITANTES 

IDADE 

SOLTEIBOS 

CASADOS 

virjvos 

UE  ESTADO   CIVIL, 
IO."  O    ADO 

80MKA 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Total 

Ho- 
mens 

Mu- 
llicre.- 

Tola 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Total 

3 

o 

5 

- 

- 

— 

- 

— 

— 







3 

■> 

5 

71 

63 

137 

- 

- 

71 

63 

137 

1 

75 

87 

162 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



75 

87 

O 

140 

115 

2S5 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

110 

li:. 

2b5 

3 

147 

139 

286 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

117 

139 

4 

176 

170 

361 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

— 

— 

176 

170 

185 

161 

349 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

185 

164 

319 

6 

170 

183 

353 

— 

- 

- 

- 

■  — 

— 

- 

— 

— 

170 

183 

353 

194 

207 

401 

- 

- 

■  - 

- 

- 

— 

- 

— 

— . 

191 

2or 

101 

182 

206 

388 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

182 

200 

9,... 

216 

227 

413 

- 

- 

- 

- 

— 



- 

_ 

— 

216 

: 

li.: 

10  a  11. 

1.417 

1.768 

3.185 

- 

1 

1 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

1.117 

1.769 

Ânuos 

15   . 

393 

52-: 

915 

- 

3 

3 

- 

- 

— 

— 

_ 

— 

393 

525 

918 

16  a  20 

2.936 

3.503 

6.139 

47 

470 

517 

1 

Hl 

41 

- 

— 

— 

1.018 

8.807 

21 

585 

498 

1.083 

47 

2119 

256 

2 

16 

18 

2 

_ 

i 

6?6 

723 

22   :i  20 

3.687 

3.316 

7.033 

1.31! 

2.857 

4.001 

02 

ln:. 

167 

15 

13 

2' 

6.421 

30  a  39 

1.169 

1.483 

2.952 

2.219 

2.173 

1 .  12'2 

177 

772 

B40 

10 

5 

15 

10  a  40 

467 

568 

1.935 

1.303 

1.082 

2.385 

211 

L.Q17 

[.£28 

1 

2 

3 

2. 660 

4.651 

113 

257 

100 

637 

431 

1.068 

[50 

807 

957 

-í 

1 

6 

2.  181 

60  a  69 

63 

132 

195 

311 

114 

155 

119 

697 

— 

- 

493 

1.317 

70  a  79 

20 

52 

7-: 

83 

Hl 

!•::: 

56 

248 

30) 

— 

— 

150 

310 

80  a  89 

13 

9 

22 

21 

;i 

30 

15 

76 

— 

2 

... 

90  a  99 

5 

5 

10 

5 

1 

6 

10 

32 

12 

-r- 

— 

38 

100  c  + 

- 

o 

o 

1 

1 

2 

- 

11 

11 

- 

- 

— 

1 

Idade  ignorada. 

20 

35 

55 

5 

5 

10 

3 

8 

1) 

2 

8 

30 

50 

w 

TOTAL  GB 

T«AL 

12.780 

13.773 

26.553 

6.053 

13.279 

808 

4.005 

1 

41.709 
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XXVII— População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  segundo  o  sexo  combinadamente  com  os  demais  característicos 


POPULAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

DO  EST.1DO 

DO    MCXICIFIO 
DE   BELLO  HORIZONTE 

Ho-r.èns 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

Segundo  os  paizes  de  origem 


BRASIL. 


Europa . 


America. 


Allernanha 

Áustria 

Belgioa 

França  

Hespanha 

Inglaterra. 

Itália 

Portugal 

Outros  paizes. 
Scmma.... 


Argentina 

Chile 

Estados  Uuidos. 

Paragnay 

Uruguay 

Outros   paizes... 
Somma 


Ásia,  Africa  e 
Oceania 


Japão 

Turquia  Asiática. 

Outros  paizes 

Somma 


Total  dos  paizes  estrangeiros. 
Paizes  não  declarados 


Total  geral. 


954 

352 

110 

466 

4.170 

973 

21.219 

13.412 

733 

45.389 

161 
19 
89 
25 
51 
20 

365 

1.125 

6.014 

282 

7.421 

53.175 

1.346 

2.981.806 


756 

231 

47 

401 

2.639 

729 

18.724 

4.816 

325 

28.671 

128 
6 
49 
10 
41 
16 

250 

798 
2.670 

141 
3.609 

32.530 

962 

2.906.368 


5.800.161 

24.323 

26.380 

1.710 

55 

65 

586 

19 

19 

157 

6 

13 

867 

18 

39 

6.809 

255 

189 

1.702 

8 

8 

42.943 

1.446 

1.305 

18.228 

654 

321 

1.058 

43 

32 

74.060 

2.504 

1.991 

289 

22 

15 

25 

1 

1 

138 

9 

7 

35 

1 

- 

92 

o 

4 

36 

2 

7 

615 

37 

34 

1.923 

3 

— 

8.684 

162 

84 

423 

7 

2 

11.030 

172 

86 

85.705 

2.713 

8,-1.11 

2.308 

25 

11 

5.888.174 

27.061 

28.502 
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XXVII— População  do  Estado  e  dò  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  segundo  o   sexo  combinadamcnte  com  os  demais  característicos 


POPDI  Af/ÃO 

Especificação 

DO  ESTADO 

DO     HOHICmO 

DB   B8I  1.'. RIU 

Homens 

Mulheres 

ToUl 

Mulhe- 
res 

Segundo  a  naturalidade  e  a  idade 


Di 


Brasileiros 


menos  de  1  mez. 
1  a  11  niezes... 

1  anuo 

2  a anos 

3  »     


7  > 

8  • 


10  a  11  annos. 

15  »  20      » 

21  »  21       »       . 

25  »  20       > 

30  »  39 

40  »  19 

50  >  59 

60  »  69 

70  .  79 

80  »  89 

90  >  99       > 
IO0  e  mais  annos. 
idade  ignorada.. . 

Total 


Estrangeiros., 


De  menos  de  1  mez. 

»  1  a  11  mezes 

>  1  anão 


5.281 

4.856 

Hl. Mn 

21 

29 

80.858 

80.064 

615 

81.903 

79.649 

161.552 

. 

107.935 

101.003 

812.838 

680 

101.250 

101.186 

805.736 

698 

101.275 

98.882 

800.157 

726 

670 

98.769 

03.749 

192.618 

601 

758 

100.257 

95.909 

196.166 

729 

91.883 

92.816 

187.61-9 

roã 

721 

101.901 

98.142 

765 

692 

72.352 

69.103 

111.155 

602 

100.496 

1 

782.052 

2.913 

378.340 

128  926 

- 

8.728 

1.311 

193.010 

191.238 

381.248 

2.732 

215.874 

828.361 

2.191 

2  "■  1 1 

3'.8.749 

301.681 

2.597 

230.400 

203.035 

183.501 

1.718 

13U.706 

120.200 

1.176 

60.757 

65.162 

135.219 

135 

24.53.1. 

49.357 

I2S 

7.121 

1  ■ 

535 

1 

2.118 

5.180 

'.161 

26.380 

1 

- 

1 

- 

50 

7' 

•  1 

1 
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XXVII — População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  segundo  o  sexo  combinadamente  com  os  demais  característicos 


ESPECIFICAÇÃO 


Estrangeiros. . 

(Conclusão) 


Do  2  ânuos. 
»  3 
»  4 
>  5 
»  0 
»  7 
•  8 
»  9 


»  10  a  14  annos. 

.  15  >  20        >     . 

•  21  »  24  »  . 
»  25  »  29  »  . 
5  30  >  33  »  . 
»  40  »  49         »     . 

>  50  >  Í9  >  . 
»  60  í  69         »     . 

•  70  »  79  >  ., 
»  80  >  89         >     . 

>  90  >  99         -.     .. 

>  100  e  mais  •  ., 
»  idade  ignorada. 

Total 


I>o  nacionali- 
ilarta  ignorada 


De  menos  de  1  mez. 
•   1  a  11  mczcs 

»  1  anno 


j   i  annos.. 
>   3         * 
»    4         >     . 


POPULAÇÃO 

DO  ESTADÍ 

DO    MCNICIPIO 
DE     BB1.LO     HOKIZONTE 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Tctal 

87 

85 

172 

1 



1 

97 

91 

191 

6 

1 

7 

106 

93 

199 

— 

1 

1 

114 

105 

219 

2 

5 

7 

134 

128 

262 

3 

— 

3 

157 

158 

315 

9 

5 

14 

321 

207 

428 

10 

12 

22 

325 

160 

385 

12 

12 

21 

1.314 

1.260 

2.571 

90 

81 

171 

2.166 

2.012 

4.178 

86 

126 

212' 

2.762 

2.017 

4.809 

150 

121 

271 

6.032 

3.975 

10.007 

316 

291 

610 

13.119 

7.629 

20.748 

726 

530 

1.256 

11.116 

5.910 

17.026 

573 

381 

954 

8.315 

4.576 

12.891 

427 

309 

736 

4.885 

2.637 

7.522 

214 

162 

376 

1.642 

954 

2.596 

63 

57 

120 

358 

241 

599 

12 

10 

22 

98 

60 

158 

4 

2 

6 

67 

55 

122 

1 

- 

1 

53 

21 

71 

5 

1 

6 

53.175 

32.530 

85.705 

2.713 

2.111 

4.821 

— 

í 

1 

— 

— 

- 

10 

7 

17 

- 

- 

— 

8 

12 

20 

- 

- 

- 

7 

13 

20 

- 

- 

- 

7 

13 

20 

- 

— 

- 

3 

14 

17 

am m 



__ 
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XXVII— População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  segundo  o  sexo  combinadamente  com  os  demais  característicos 


ESPECIFICAÇÃO 


De  nacionali- 
dade Ignora- 
da  

(Conclusão) 


De      5  annos. 
6        »     . 

»        7        »     . 


»  10»  H  annos  ., 

>  15  »  20  »  ... 
i  21  »  21  »  ... 
»  .25  »  29  »  .. 
»  30  »  39  »  .., 
»  40  »  49         »     ... 

>  50  »  59         »     . . . 

>  00  »  69         »     ... 

>  70  »  79         »      ... 

>  80  »  89         »     . . 

>  90  >  99  >  ... 
»  100  e  mais  ânuos 
»  idade  ignorada.. 

\  TOTAL 


liPflQlllO. 


Do  meuos  de  1  mez. 

>  1  a  11  mezes. .. . 
»  1  anno 

>  2  annos 

>  3       »       

»  4       >       

»  5       »       

»  6       •       


POPULAÇÃO 


Homens 


G 

9 

5 

36 

38 

17 

14 

25 

18 

0 

2 

2 

1 

1 
1.123 
1.840 

5.285 
80.921 
81.901 


Mulheres 


12 


6 
35 
28 
10 
15 
33 
11 

4 
3 


712 

II 

1.851 
80.Í88 

101.508 


Total 


r,- 


l 

1 .  835 
2.308 

10.112 


DO     HDNIOIPIO 

DK   nEI 


Homoní 


24 
21 


tfulhe. 
tes 


70 


ANNÚARIO  ESTATÍSTICO   DE  MINAS  GrERAÉS 


XXVII— População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  segundo  o  sexo  combinadamente  com  os  demais  característicos 


ESPECIFICAÇÃO 


Resumo 

(Conclusão) 


De  7  ânuos 


»   8         »    . 

>   9         

»  15  .  20 

»  21   .21 

>  25  >  29 

»  30  »  39 

»  49  a  49 

»  50  »  59 

»  60  »  69 

»  70  »  79 

>  80  >  S9 

»  90  3  99 

v 

ToT, 

POPULAÇÃO 

DO  ESTADO 

DO     MUNICÍPIO 
DE  BELLO  HORIZONTE 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

95.046 

92.982 

188.028 

714 

729 

1.443 

105.131 

98.658 

203.789 

775 

704 

1.479 

72.582 

69.269 

141.851 

614 

614 

1.228 

401.846 

382.851 

784.697 

3.003 

3.338 

6.341 

380.514 

430.966 

811.510 

3.814 

4.440 

8.254 

195.789 

193.295 

389.084 

2.882 

2.495 

5.377 

22'.  .920 

226  351 

448.271 

2.507 

2.838 

5.345 

331 .893 

309.286 

641.179 

3.321 

3.497 

6.821 

241.598 

208.956 

450.551 

2.289 

2.419 

4.708 

339.087 

121. 87Í 

263.960 

1.324 

1.485 

2.809 

74.644 

68.103 

142.717 

649 

792 

1.141 

26.177 

25.781 

51.958 

192 

279 

471 

7.483 

8.516 

15.999 

41 

72 

113 

2.004 

2.547 

4.551 

14 

24 

38 

603 

878 

1.481 

2 

O 

4 

*      4.238 

2.851 

7.089 

59 

37 

96 

2.981.806 

2.906.368 

5.888.174 

27.061 

28.502 

55.563 

Segundo  a  nacionalidade  e  o  estado  civil 


NiTOS. 


Brasileiros.... 


Solteiros 

Casados 

Viúvos 

De  estado  civil   ignorado. 
Total 


V.UaralIzartoF. 


Solteiros 

Casados 

Viúvos 

Da  estado  civil  isu orado. 
I       Total 


2.060.447 

791.571 

69.652 

2.615 

2.927.285 

634 

3.445 

306 

1 
4.386 


1.886.754 

793.855 

190.146 

2.121 

2.872.876 

135 

955 

167 

1 

1.258 


3.947.201 

17.897 

17.374 

1.588.426 

5.976 

6.639 

259.798 

425 

2.360 

4.736 

25 

7 

5.800.161 

24.323 

26.380 

769 

10 

o 

4.400 

83 

32 

473 

5 

4 

o 

— 

- 

5.614 

98 

3S 
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XXVII— População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  segundo  o  sexo  combinadamente  com  os  demais  característicos 


ESPECIFICAÇÃO 


Brasileiros 

(Conclusio) 


Somma. 


Solteiros 

Casados 

Vi  a  vos 

De  estado  civil    iguorado. 
Total 


Estr.!  ugelros. 

d) 


Solteiros. 
Casados . . 


De  niolonali- 
datlu  Ignora- 
da  


Kesum 


De  estado  civil  ignorado.. 

Total 

/Solteiros 

Casados 

Viúvos 

De  estado  civil  ignorado. 

Total . . . . 

Solteiros 

Casados 

Viúvos 

De  estado  civil  ignorado. 

Total 


POPULAÇÃO 

DO  ESTADO 

DO     MUMCiriO 
DE  JIEI.LO   HOIUZOSTH 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

2.001.081 

1.886.889 

3.947.970 

17.907 

17.376 

798.010 

794.810 

1.592.826 

6.059 

0.671 

12.730 

09.958 

190.313 

260.271 

430 

2.361 

2.010 

o    io.-> 

4.738 

7 

2.931.071 

2.871.134 

5.806 

24.421 

26.418 

50.839 

13.305 

P.012 

19.377 

707 

1.107 

32.547 

20.947 

53.  191 

1.791 

1.845 

3.136 

2.827 

4.285 

7.112 

IU 

50 

28 

78 

4 

- 

6 

48.789 

31.272 

80.061 

2.015 

219 

197 

116 

- 

- 

1 

50 

60 

110 

1 

> 

0 

12 

1> 

- 

- 

- 

1.041 

093 

1.734 

... 

8 

1.816 

902 

2.308 

25 

11 

2. 074. 695 

1.893 

3.907.7.:; 

18.616 

17.Í78 

ao  o  B 

1.640.430 

72  791 

513 

8.701 

2.843 

51 

17 

._.  ,_,. 

2.906 

Segundo  a  nacionalidade,  o  gráo  de  instrucção  e  a  idade 


Brasileiros. .. 


Natos  . 


Sabendo     ler    c 
escrever 


Até  6  aimcs 

De  7  a  II  annos 

mai»  annos. 
I         TOTM 


2.143 

I 


U)    Exclusive  os  naturalizados   brasileiro». 
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XXVII—  População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  segundo  o  sexo  combinadamente  com  os  demais  característicos 


POPULAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

DO  ESTADO 

DO  MUNICÍPIO 
DE  BELLO  HORIZONTE 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

(Conclusão) 

NATURALI- 
ZADOS..,. 

Não  sabendo  ler 
nem  escrever.. 

678.388 

562.940 

954.657 

2.195.985 

680.531 

672.632 

1.574.122 

2.927.285 

19 
3.413 
3.432 

16 

27 

911 

954 

16 

46 

4.324 

4.386 

2.143 

109.711 
622.878 
734.732 

678.401 

562.967 

955.568 

2.196.939 

680.547 

672.678 

1.578.446 

2.931.671 

657.417 

546.924 

1.230.131 

2.434.472 

659.498 

641.917 

1.571.461 

2.872.876 

1 

12 

529 

512 

18 

17 

681 

716 

19 

29 

1.210 

1.258 

2.082 

95.005 

341.859 

438.946 

657.435 

546.941 

1.230.812 

2.135.188 

659.517 

641.946 

1.572.671 

2.874.131 

1.335.805 
1.109.864 
2.184.788 
4.630.457 

1.340.029 
1.314.519 
3.145.583 
5.800.161 

1 

31 

3.942 

3.974 

34 

44 

1.592 

1.070 

35 

75 

5.531 

5.644 

4.225 

204.716 

961.737 

1.173.678 

1.335.839 
1.109.908 
2.186.380 
1.632.127 

1.310.061 
1.314.024 
3.151.117 
5.805.805 

4.769 
1  833 
2.118 
8.720 

4.843 

4.985 

14.495 

24.323 

85 
85 

13 
13 

98 

ps 

74 
3.152 

12.462 
15.688 

4.769 
1.833 
2.131 
8.733 

4.843 

4.9S5 

14.593 

24.421 

4.656 

1.737 

5.307 

11.700 

4.729 

5.273 

16.378 

26.380 

2 

19 
21 

17 
17 

<> 

36 
38 

73 

3.538 

11.090 

14.701 

4.656 

1.737 

5.324 

11.717 

4.729 

5.275 

16.414 

26.418 

9.425 

3.570 

7.425 
20.420 

9.572 

10.258 

De  15  e  mais  aunos 

Sabendo  ler  e 

Não  sabendo  ler 
nem    escrever 

30.873 
50.703 

2 

ioi 

106 

— 

30 
30 

Brasileiros. ... 

(Conclusão) 

2 

Sabendo  ler  e 

Não  sabendo  ler 
nem  escrever. 

134 
136 

147 
6.690 

23.552 
30.389 

9  425 

3.570 

7.455 
20.450 

9.572 

10.260 

De  15  e  mais  ânuos 

31.007 
50.839 
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XXVII— População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  segundo  o  sexo  combinadamente  com  os  demais  característicos 


ESPECIFICAÇÃO 


SABENDO     LER    E 
ESCREVEU 


Kst.-»ngolros..( 


Até  6  annos 

De    7  a  14  annos 

De  15  e  mais  annos. 
Total 


NAOSARENDOLER 
NEM   ESCUEVER 


Até  6  annos 

De  7  a  14  annos... 
De  15  e  mais  annos. 
^       Total 


Até  6  annos 

De    7  a  14  annos. . . 

De  15  e  mais  annos. 

Total 


De  nacionali- 
dade ignora' 
da 


SABENDO    IER     E 
ESCREVER 


Até  6  annos 

De    7  a  14  annos. . . . 

De  J5  e  mais  annos. 

Totai 


NAOSAJlKNDOLEi: 

NEM   ESCREVER 


Até  0  annos 

De     7  a  li  annos. . . . 

De  15  e  mais  annos. 

Total 


^Aló  6  nnnos 

De    7  a  14  annos. . . 

Do  15  e  m  ús  anuis. 

Total 


Resumo  girai 


SABENDO     LER    E 
E3CBEVER 


Até  6  atino-' 

De    7  a  14  annos. . 
De  15  e  mais  annos. 
Total 


rOPULAÇÃO 


DO  EST.'.  DO 


Homens 


18 
827 
721 
50G 

611 
014 
508 
223 

629 
,871 
.289 
.789 


Mulheres 


10 

727 

10.709 

11.446 

599 

1.029 
18.19S 
19.826 

609 

1.756 
28.907 
31.272 


8 
577 

14 
350 

587 

364 

43 

79 

4S 

44 

668 

4;."> 

759 

598 

45 

79 

56 

53 

1.2*3 

1.316 

962 

2.183 

110.516 

95.716 

053.170 

450.750 

Total 


28 

1.554 

40.430 

42.012 

1.210 

2.073 

31.706 

38.049 

1.238 
3.627 

75.196 
80.061 


j>o 

DE    HEI. LO   HORIZONTE 


Homens 


1 

85 
1.931 
2.020 

11 

36 

515 

595 

15 

121 

2.479 

2.615 


Mulhe- 
res 


73 

1.168 
1.211 

8 

35 

789 

832 

8 

103 

1.957 

2.  (73 


2- 

— 

9i7 

19 

951 

19 

1:2 

- 

92 

- 

1.113 

6 

1.357 

0 

124 

- 

111 

- 

25 

2.308 

25 

4  --">.'> 

206.292 

1.006.094 

ir. 727 

Totil 


9 
11 

73 
3.H3 
I2.2S5 
15.951 


ESTATÍSTICA 


148 
6.650 

- 

A.    0 
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XXVII—  População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  segundo  o  sexo  combinadameníe  com  os  demais  característicos 


POPULAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

do  estado 

do  auraicrpio 

DE  BELLO  HORIZONTE 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

• 

NÃOSABEXDO  LEU 
NEM   E3CUEVER., 

679.058 
564.059 
972.804 
2.215.921 
681.221 

674.605 
1.625. 980 
2.981.806 

658.113 

548.011 

1.2.9.485 

2.455.612 

660.205 

643.760 
í. 602. 403 
2.906.368 

1.337.171 
1.112.073 
2.222.289 
4.671.533 
1.341.426 

1.318.365 
3.228.383 
5.888.174 

4.783 
1.869 
2.682 
9.334 
4.858 

5.106 
17.097 
27.061 

4.664 
1.772 
6.115 
12.551 
4.737 

-5.385 
18.380 
28.502 

9.447 

3.641 

8.797 
21.885 

Resumo   geral 

(Conclusão) 

9.595 

10.491 

35.477 

55.563 

Segundo  as  profissões,  a  naturalidade  e  a  idade 


Produeção  da 
matéria  pri- 
ma  


EXrLOKAÇAO     DO 
SOLO 


Brasileiros. 


'Até  20  annos 

De  21  e  mais  annos. 
Tltal 


estrangeiros  (1> 


De  nacionalida- 
de ignorada. . 


Até  20  annos.... .... 

De  21  e  maia  annos. . 
I    Total  


/Até  20  annos 

De  21  e  mais  annos. . . 
Total 


Sonima . 


Até  20  annos 

De  21  e  mais  annos. . . 
Total 


estt.jcçao    DE 

MATEP.IAS     MI- 
KEIiAES 


Brasileiros ' 


Até  20  annos 

De  21  e  mais  annos. 
Total 


Até  20  annos 

Estrangeires  (l\De  21  e  mais  annos. . . 
Total 


220.818 

955.222 

1.176.040 

953 

21.365 
22.318 

14 
68 
82 

221.785 

976.655 

3-198.440 

3.297 

15.850 
19.147 

16 
598 
614 


11.232 
37.214 
48.446 

57 
689 
746 

6 
3 

9 

11.295 
37.906 
49.201 


232.050 

314 

6 

992.436 

1.690 

39 

1.224.486 

2.004 

41 

1.010 

7 

- 

22.054 

268 

6 

23.061 

275 

6 

20 

- 

- 

71 

- 

- 

91 

- 

- 

233.080 

321 

5 

1.014.561 

1.958 

45 

1.247.641 

2.279 

50 

3.297 

38 

- 

15.850 

150 

- 

19.147 

188 

.    — 

16 

- 

- 

598 

26 

- 

614 

26 

- 

(1)    Inclusive  os  naturalizados  br.isileirofi. 
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XXVII — População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  secundo  o   saxo  combinadamente  com  os  demais  característicos 


ESPECIMCAÇSO 


Producçã»  de 
niaterla  pri- 
ma  

(Conclusão) 


EXTBACÇÃO  DE 
MATÉRIAS  MI- 
NE I!  A  KS 

(Conclusão) 


De  nacionalida. 
de  ignorada 


Até  20  annos. 


De  21  e  innis  annos. 


Total . 


Traiu  forma* 
ção  e  emp.-e- 
'_-■«  da  mato- 
rla   prima... 


[NUDSTítlAS. 


TrAN/STORTES. 


Até  20  annos  

Soiunm.... (De  21  e  mais  annos.. 

Total  


Bíasllekos 


Até  20  annos 

De  21  c  mais  annos. 
Total 


I Até  20  annos 
De  21  e  mais  annos.. 
Total 


rAté  20 annos. 


De  nacionalida-Jr,    „, 
de  ignorada      De  2l  e  m:lls  anuos-' 


Tot.'l. 


Somr.ia. 


Até  21  annos 

De  21  e  mais  annos.. 
Totai 


•Até   20   annos. 


Brasileiros ll)e  21  e  mais   annos.. 


Total. 


Estrangeiros  (1) 


Até  20  aunos 

De  21  e  mais  annos.. 
Total 


De 
de 


I  Mi  20  annos 

n:irion:ilidaJ  ~     „, 

•:  ignorada    |D( 


ToTAL. 


Mé  20  annos 

Somm-i {l)e  21  e  mais  annos.. 

Total 


POPULAÇÃO 


do  esta-io 


Homens 


1 

1 

3.313 
16.449 

19.762 

15.665 
76.027 
91.692 

278 
10.478 
10.756 

a 

;3 

15 

15.945 

86.518 

102.463 

4.107 
18.474 
23.581 

31 
1.405 
1.439 


4.141 
19.879 
2  .020 


Mulheres 


10.211 
35.373 
45.584 


703 


10.236 
36.001 
46.237 

93 
319 
412 

3 
5 


96 
321 

•120 


Total 


I 

3.313 
16.419 
19.702 

25.8  6 
111.400 
137.276 

353 
11.106 
11.459 

2 
13 
15 

26.231 
122.519 
148.750 

4.200 
18.793 
22.993 

37 
1.410 
1.447 


4.237 
20.233 
24  440 


DO    MCMCII'10 
DK  BEI.LO  UOItlXO  .TE 


Homens 

Mulhc- 
re« 

38 

- 

176 

- 

211 

— 

850 

437 

2.268 

1.037 

3.118 

1.534 

49 

14 

1.151 

75 

1.20O 

89 

1 



1 

- 

899 

451 

3.420 

1.172 

4.319 

1.623 

191 

3 

731 

11 

925 

14 

— 

- 

177 

- 

177 

— 

— 

- 

- 

— 

- 

- 

191 

3 

911 

11 

1    102 

li 

-  •-  os  naturalizados  brasileiros 
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XXVII — População  do  Estado  edo  município  da  sua   Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
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POPULAÇÃO 

ESPK< 

3IFICAÇÀO 

DO  ESTADO 

DO  MUNICP-IO 
DE    BELL0      HORIZONTE 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

ADMIN1STBSÇÃ0 

ADMIX.S  T3A  ÇÃO 
FABTICLLAtt.- 

Estrangeiros  (1) 

De  nacionalida- 
de ignorada. . 

[                         '     1 
Brasileiros , 

De  21  e  mais   annos.. 

7.151 
37.787 
44.938 

324 
10.151 

10.478 

1 
4 
5 

7.476 
47.945 
55.421 

1.263 
13.567 
14.830 

5 
290 

295 

1 

1 

1.268 

13.858 
15.126 

556 
1.348 
1.904 

13 
246 

259 

145 
1.210 
1.355 

8 
218 
226 

153 

1.428 
1.581 

23 
296 

319 

5 
5 

23 
301 
324 

84 
140 
224 

41 
41 

7.296 
38.997 
46.293 

332 

10.372 
10.704 

1 
4 
5 

7.629 
49.373 
57.002 

1.286 
13.863 
15.149 

5 
295 

300 

1 
1 

1.291 
14.159 
15.450 

610 
1.488 
2.12S 

13 

287 
300 

361 
1.108 
1.469 

22 
517 
539 

1 
1 

383 

1.626 
2.009 

391 
2.800 
3.191 

3 
63 
66 

1 

391 
2.864 
3.258 

35 

98 
133 

1 
11 
12 

13 
23 
36 

10 
10 

13 
33 
46 

4 
52 
56 

4 
52 
56 

4 
16 
20 

1 
1 

374 
1.131 

1.505 

22 

Trans  for  ma  - 
ção     o      em- 
prego da  ma- 
téria prima. 

(Conclusão) 

De  21  e  mais  annos.. 

527 
549 

De  21  e  mais  annos.. 

1 
1 

390 

De  21  e  mais  annos.. 

1.659 
2.055 

LKC. 

395 

De  21  e  mais  annos.. 

2.852 
3.217 

3 

0        2 

Estrangeiros  (1) 

De  21  e  mais  annos. . 

63 
66 

De  nacionalida- 
de ignorada..' 

[Até  20  annos 

Administração 

De  21  e  mais  annos.. 

1 
1 

398 

De  21  e  mais  annos. . 

2.916 

3.314 

39 

De  21  e  mais  annos.. 

114 
153 

I 

Estrangeiros  (1) 

De  21  e  mais  annos. .. 

12 

13 

(!)    Inclusive  os  naturalizadas  brasileiros. 
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XXVII— População  do  Estado  e  tio  município   da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  segundo  o  sexo  combinadamente    com  os  demais  característicos 


ESFECIFICAÇAO 


Administração 
e  prollssoei- 
Uberaes < 

(Conclusão) 


ADMINISTRAÇÃO 
PARTICULAR.. 

( Conclusão ) 


De  nacionalida-íAté  20  annos 

de  ignorada. |De  21  e  mais  annos. 

I      TOTAL 


Somma. 


Até  20  annos 

De  21  e  mais  annos. 

.      TOTAL 


mOFISSOES  LIBE- 

raes 


Até  20   annos 

Brasileiros jDe  21  e  mais  annos. 

Total 


rAté  20  aDnos. 


Estrangeiros  (1) 


De  21  e  mais  annos. 
I    Total. 


De 


naoionalida-f     e " 
le  ignorada.JDe  21 


Até  20  annos. 


e  mai6  annos. 


Total. 


ÍAté  20  annos 
Dj2í  e  mais  annos. 
Total 


Diversas. 


PISSOAS  <JUE  vi 
VEM  DE  SUAS 
RESDAS.  .  . 


Brasileiros. 


/Até  20  a 
JDe21  ei 


(Até  20  annos  

i  mais  annos. 
Total 


/Até  20  annos 

Estrangeiros  (l)iDe  21  e  mais  annos. 
I    Total 


fAté  20  annos. 


De  nacionalida- 
de Ignorada. (De  21  e  ma's  annos 

l    Total 


Somma. 


I Até  20  annos 
De  21  e  mais  annos. 
,   Total 


(1)    Inclusive  os  naturalizados  brasileiros, 


POPULAÇÃO 


DO  ESTADO 


Homens 


1 

1 

569 
1.595 
2.164 

859 
13.257 
14.116 

22 
1.248 
1.270 

3 
3 

881 
11.508 
15.289 

43 
2.900 
2.943 

570 
570 

1 
1 

43 
3.471 
3.511 


Mnlhere 


84 
1S1 
265 

905 
4.973 

5.878 

6 
378 
334 


911 
5.351 
6.262 

19 
1.023 
1.042 


19 
1.110 
1.129 


DO  MUNICÍPIO 
DE  BELLO  HORIZONTE 


Total 


Homens 


1 
1 

653 

1.776 
2.429 

1.764 

18.230 
19.994 

28 
1.626 
1.654 

3 
3 

1.792 

13.859 
21.651 

62 
3.C23 
3.985 

657 
657 

1 

1 

62 
4. 581 
4.643 


36 
109 
145 

44 
729 
773 

1 
110 
111 


45 

839 
884 

98 
99 

41 
41 


1 
139 
140 


Mulhe- 
res 


4 
17 
21 

33 

268 
301 

74 
74 


33 
342 
375 

1 
58 
59 

4 
4 
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XXVII— População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  ssgundo  o  sexo  combioadamente  com  os  demais  característicos 


POPULAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

DO   ESTADO 

DO   MUNICÍPIO 
D3     BEL1.0    HORIZONTE 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

SERVIÇO     DOMES 

Estrangeires  (1) 

2.874 
2.870 

5.741 

15 

173 

188 

12 

12 

2.889 

3.055 

5.9)4 

9.502 

'      24.045 

33.517 

63 

1.448 

1.511 

155 

155 

9.565 

25.618 

35.183 

1.295.910 

169.428 

34.465 

1.499.833 

2.331 

674 

472 

3.477 

14.221 
21.689 
35.910 

47 
309 
356 

o 

2 

14.268 
22.000 
36.268 

1.829 
3.143 
4.972 

21 
209 
230 

5 

5 

1.850 

3.357 

5.207 

1.292.626 

398.953 

1.037.155 

2.728.734 

2.432 

1.776 

25.536 

27.744 

17.095 
24.559 
41.654 

62 
482 
544 

14 

14 
17.157 
25.055 
42.212 

11.331 
27.158 

38.489 

84 

1.657 

1.741 

160 

160 

11.415 

28.975 

40.390 

2.588.5-6 

56S.381 

1.071.620 

4.22S.567 

4.763 

2.450 

26.C08 

33.221 

170 
169 
339 

16 
16 

170 
185 
355 

212 
331 
543 

3 

81 
84 

215 
419 
634 

9.435 
1.514 

592 

11.541 

125 

11 

30 

166 

694 

1.076 

1.770 

10 

30 

!,     40 

704 
1.106 
1.810 

33 

85 

118 

3 

8 

11 

36 

93 

123 

9.763 

3.326 

9.339 

22.42S 

114 

103 

1.653 

1.876 

864 

De  21  e  mais  annos.. 
Tjtal 

1.245 
2.109 

[Até  20  annos 

10 

De  21  e  mais  annos.. 
1        Total 

46 
56 

MAL  DEFINIDAS.  . 

SEM       PROFISSÃO 
E     DE     PROFIS- 
SÃO     NÃO      DE- 

De  nacionalida- 
de ignorada. . 

— 

De  21  e  mais  annos.. 

- 

Br.'silcir  is 

V 

874 

De  21  e  mais  annos.. 

1.291 
2.Í65 

245 

De  'ií  e  mais  annos.. 

416 

661 

(Continuação) 

6 

Estrangeires  (1) 

De  21  e  mais  annos.. 

89 
95 

De  nacionalida- 
de ignorada. . 

J 



De  21  e  mais  annos.. 
Total 

7 

251 

De  21  e  mais  annos. . 

512 

763 

Até  14  anues 

De  15  a  20  annos. ... 

•    21  e  mais  annos.. 

Total 

19.198 
4.840 
9.931 

33.969 

239 

Estrangeiros  (1) 

-1   e  mais  annos. . 

114 
1.689 

2.013 

(1)    Inclusive  os  naturalizados  brasileiros, 
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XXVII — População  do  Estado  e-do  município  da  sua  Capital.no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  secundo  o  sexo  combinadamente  com  os  demais  característicos 


POPULAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

DO  ESTADO 

DO     MLTMCIPIO 
DE  BELLO  HORIZONTE 

Ilt  meus 

Mulheres 

Total 

ílomens 

Mulhe- 
res 

Total 

SEM  PROFISSÃO    E 
D3      PROFUSA' 

De  nacionalida- 
de Ignorada. . 

101 

21 

948 

135 
24 

787 

236 

45 

1.735 

15 

2 
9 

2 

s  21  e  mais  annos. . . 

24 

SÃO     DECLARA- 

1.070 

1.298.372 

170.123 

35.885 

916 

1.295.193 

400.753 

1.063.478 

2.016 

2.593.565 

570.876 

1.099.363 

15 

9.560 
1.525 

637 

11 

9.879 
3.429 

11.007 

26 

(Conclusão) 

(Conclusão) 

19.439 

.Cie  mais  annos... 

4.954 

11.644 

1.501.380 
224.115 

2,759.424 
11.232 

4.263.804 
235.317 

11.722 
352 

24.315 
5 

36.037 

I 

35T 

971.072 

37.214 

1.008.286 

1.840 

39 

1.879 

1.195.187 

48.416 

1.243.633 

2.192 

44 

2.236 

969 

57 

1.026 

7 

- 

7 

TROCJCÇÃO      DA 
MATEBIA    FRI- 

Estrangeiros  (1)1  De  21  e  mais  annos. . . 

21.963 
22.932 

689 
746 

22.652 
23.673 

294 
301 

6 
6 

300 
307 

(Até  20  annos.,..  .... 

De   nacionalida- 
de ignorada. .!  De  21  e  mais  annos... 

11 
69 

6 
3 

20 
72 

- 

- 

. 

1 
f 

83 
225.098 

9 
11 .295 

92 
236.393 

359 

5 

364 

De  21  e  mais  annos. . . 

993.101 
1.218.202 

37.000 
49.201 

1.031.010 
1.267.403 

2.131 
2.493 

45 

50 

2.179 

Resumo , 

2.543 

Brasileiros..   ...  J 
Estrangeiros  (1)J 

26.923 
132. 28S 

10.449 
36.902 

37.372 
169.190 

1.402 
4.110 

453 
1.131 

1.855 

De  21  e  mais  annos. . . 

5.241 

TRAhèFORMAÇÃO 
E  EMPREUO  DA 

Total 

159.211 

636 
22.037 

47.351 

86 
851 

206.562 

722 

2U.888 

5.512 

71 
1.845 

1.584 

14 

85 

7.096 

85 

De  21  e  mais  annos... 

1.930 

MATÉRIA     PRI- 

1 

22.673 

3 
17 

937 

23.610 

3 

17 

1.916 
o 

99 

2.015 

De  nacionalida-l 
de  ignorada. ..\  De  21  e  mais  annos... 

2 

1 

20 

27.5r,3 
154.342 

10.535 
37.753 

20 
38.097 
192.095 

2 
1.473 
5.957 

467 
1.216 

2 

1.910 

De  21  e  mais  annos  . . . 

7.173 

181.904 

48.288 

230.192 

7.430 

1.683 

9.113 

(1)    Inclnsire  os  naturalizados  brasileiros. 
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XXVII — População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  1920, 
discriminada  segundo  o  sexo  eombinadamente  com  os  demais  característicos 


POPULAÇÃO 

ESPECIFICAÇÃO 

DO  ESTADO 

DO 

DE  BEL 

MUNICiriO 

'.O  uomzo.VTE 

Homens 

Mulheres 

Total        Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

1 

«IDMINISTRAÇÃOE 
PROFISSÕEi    LI- 

SOMMA  GERAL... 

Estrangeiros  (l)j 

De  nacionulida-l 
de  ignorada. J 

2.678 
28.172 
30.850 

40 
1.784 
1.824 

5 
5 

2.718 
29.961 
32.679 

1.477.787 

64.250 

1.542.037 

3.083 
2.663 
5.746 

122 
1.116 
1.238 

1.480.992 

68.029 

1.519.021 

1.731.503 

1.195.782 
2.927.285 

4.728 
48.447 
53.175 

1.012 
5.409 
6.421 

6 
421 
430 

1.018 
5.833 

6.851 

1.707.648 
1.063.010 
2.770.658 

4.276 
26.141 
30.417 

159 
794 
953 

1.712.083 
1.089.945 
2.802.028 

1.730.311 
1. 112.535 
2.872.876 

4.425 
28.105 
32.530 

3.690 
33.581 
37.271 

46 
2.208 
2.254 

5 
5 

3.736 
35.794 
39.530 

3.185.435 
1.127.260 
4.312.695 

7.359 
28.804 
36.163 

281 
1.910 
2.191 

3.193.075 
1.157.974 
4.351.049 

3.461.814 
2.338.317 
5.800.161 

9.153 
76.552 
85.705 

470 

3.627 
4.097 

5 

184 
189 

1 

1 

475 
3.812 

4.287 

11.332 
1.190 
12.522 

139 
168 
307 

22 

22 

11.471 

1.380 

12.851 

13.556 
10.767 
24.323 

222 
2.491 
2.713 

41 
336 

377 

75 

75 

41 
411 
452 

13.817 
10.558 
21.375 

230 
1.701 
1.931 

o 

9 

11 

14.049 
12.268 
26.317 

14.316 

12.064 
26.380 

244 
1.867 
2.111 

511 

- 

3e  21  e  mais  annos.   . 

3.963 
4.474 

^5 

De  21  e  mais  annos. .. 

259 
264 

Até  20  annoa 

De  21  e  mais  annos... 

1 

1 

516 

De  21  e  mais  annos... 

4.223 

... 

4.739 

•Até  20  annos 

De  21  e  mais  annos... 

25.149 
11.748 

36.897 

(Continuação) 

369 

Estrangeiros  (l) 

De  21  e  mais  aunnos. 
Total 

1.869 
2.238 

De  nacionalida- 
de ignorada.. 

2 

'  De  21  e  mais  annos. . . 

31 
33 

/Até  20  annos 

ÍDe  21  e  mais  annos. . 
V   Total 

25.520 
13.618 

1 

Estrangeiros  (1) 

39.168 

(Até  20  annos 

De  21  e  mais  annos... 

27.872 
22.831 
50.703 

416 

ÍDe  21  e  mais  annos.. 

4.358 
4.821 

1 

(1)    Inclusive  os  naturalizados  brasileiros, 
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XXVII— População  do  Estado  e  do  município  da  sua  Capital,  no  recenseamento  de  19^0, 
discriminada  segundo  o  sexo  combinadamento  com  os  demais  característicos 


POPULAÇÃO 

ESPKCIUCAÇlO 

DO  ESTADO 

DO  MUMC1TIO 
DE  BELLO  UOKIZQNTE 

Homens 

Mulheres 

Total 

Homens 

Mulhe- 
res 

Total 

1 

SOMMA    GERAJ,.  .  . 

(Conclasão) 

139 
1.207 
1.316 

1.736.370 
1.345.436 
2.981.806 

165 
797 
962 

1.734.931 

1.171.437 
2.906.368 

304 
2.004 
2.308 

3.471.301 
2.416.873 
5.888.174 

25 

25 

13.778 
13.283 
27.061 

o 
9 

11 

14.562 
13.910 
28.502 

2 

De  nacionalida-j 
de  ignorada. .ÍDe  21  e  mais  annos.. 

34 
30 

(Conclusão) 

(Até  20  annos 

28.310 
27.223 

55.563 

Segundo  os  defeitos  physicos,  a  nacionalidade  e  a  idade 


BBASILEIROS  ■>..! 

379 

2.398 
2.777 

57 
57 

379 

2.155 

2.831 

1.535 

3.667 

5.202 

3 

19 

22 

1 
1.538 
3.687 
5.225 

266 
1.997 
2.263 

21 
24 

266 

2.021 

2.287 

1.163 

3.194 

4.357 

1 

6 

7 

1.164 
3.200 
4.361 

645 
4.395 
5.040 

81 

81 

645 

4.476 

5.121 

2.698 

6.861 

9.559 

4 

25 

29 

1 
2.702 
6.887 
9.589 

o 
14 

16 

2 

o 

2 

16 

18 

5 

6 

11 

3 
3 

5 

9 

14 

«1 

13 

17 

3 

3 

4 
16 
20 

3 
18 
21 

3 

18 
21 

6 

27 

33 

ESTBANQEIBOS  (1) 

5 

5 

DB  XACIONALIDA-j 
DE    IGNOBADA.| 



- 

6 

32 

38 

8 

BRASILEtBOS 

24 

32 

ESTBANGEIEOS  (1) 

DE  NACIONALIDA- 
DE IONOBADA .  . 

3 

3 

Surdus-mudos. 

8 

27 

35 

(1)    Inclusive  os  naturalizados  brasileiros. 
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XXVIII—  População  do  Eslado  discriminada  segundo  o  quadro  completo  das  profissões, 
a  nacionalidade  e  o  sexo,  no  recenseamento  de  1920 


POPULAÇÃO 

PROFISSÕES 

BRASILEIRA 

ESTRANGEIRA 

TOTAL 

Homens 

Mulheres 

Sointr.a 

Homens 

Mulhe- 
res 

Som  ma 

Homens 

Mulheres 

Sumiu-) 

[Agricultura 

1.165.16? 

48.127 

1.213.294 

22 .297 

748 

23.045 

1.187.464 

48.875 

1.236.339 

EXPLORA- 

10.113 

311 

10.427 

89 

7 

96 

10.202 

321 

10.523 

auLO 

Producçâo 
da  mate. 

760 

5 

765 

1-1 

14 

774 

5 

779 

rlaprtnia 

EXTRACÇÃO  (" 

15.279 



15.279 

39". 



395 

15.674 



15,674 

TER!  asl 

min  E-IMinas,  salinas,  etc... 

3.868 

_ 

3.868 

220 

— 

220 

4.088 

— 

4.088 

.      BAES           l 

2.225 

7.080 

9.305 

121 

51 

175 

2.346 

7.134 

9.480 

Segando  a 

Couros,  pel- 

na  ture- 

les,  etc. 

460 

6 

466 

60 

, — 

60 

520 

6 

526 

zs       da. 

matéria* 

Madeiras... 

3.155 



3.155 

165 

— 

165 

3.320 

— 

3.320 

prima 

Metallargia. 

9.711 

— 

9.741 

1.319 

— 

1.319 

11.060 

— 

11  060 

Cerâmica... 

2.887 

243 

3.130 

588 

5 

593 

3.475 

248 

3.723 

Pro  du  ctos 

chi  mi  cos 
e  análogos 

1.011 

39 

1.050 

2) 

— 

24 

1.035 

39 

1.074 

Alimentação 

3.608 

313 

3.951 

624 

10 

634 

4.232 

353 

4.585 

Vestuário  e 

toncador.. 

15.230 

36.013 

51.243 

1.849 

609 

2.458 

17.079 

36  622 

53.701 

INDUS- 

Mobiliário.. 

3.125 

, 

3.i:5 

517 



517 

3.642 



3.612 

TRIAS 

Segando  a 

Edificações 

41. H7 

— 

41.147 

4.481 

— 

4.481 

45.628 

— 

45.628 

applica- 

Ç  5  o  da 

Appa  relhos 

matéria1 

de    trans- 

prima 

portes..  .. 

3.225 

_ 

3.225 

80 



80 

3.305 



3.305 

Transfor  - 

mação   e 

Producçâo  e 

emprego 

tians  mis- 

da maté- 

são dí  for- 

ria prima 

ças  pbysi 

1.7  9 

— 

1.769 

251 

— 

251 

2.020 

— 

2.020 

Relativas  ás 

sciencias. 

letras       e 

artes.    In 

d  n  s  trias 

de    Lixo.. 

2.397 

1.334 

3.731 

228 

4 

232 

2.625 

1.338 

3.963 

1.712 

526 

2.238 

461 

21 

485 

2.176 

517 

2.723 

Maritirjose   fluviaes.. 

1.203 

1.203 

S6 

86 

1.289 

— 

1.289 

TRANSPOR-^ 

Terrestres  e  aéreos.... 

.19.78? 



19.788 

1.310 

__ 

1.810 

21.098 



21.098 

TGS 

Correios,     telcgrapho? 

e  telenh 

1.590 

412 

2.00-: 

43 

8 

51 

1.633 

4J0 

2.053 

Bancos,  ca 

mbios,  segu- 

ros,  commi.-sões,  eto. 

3.163 

55 

3.218 

127 

12 

139 

3.290 

67 

3.357 

C0  5IME  R  • 

Commercio    propria- 

CIO 

mente  d 
Outras 

to 

40.070 

1.217 

41.287 

10.151 

209 

10.363 

50.224 

1.426 

51.650 

espécies  de 

commerc 

1.705 

83 

1.788 

202 

5 

207 

1.907 

88 

1.995 

„ 

L       «nnnl»».-,»      ..„*. : -1 i 

i-j:. 

Nota — A  população  estrangeira  abrange  também   não 
viduos  de  nacionalidade  ignorada. 


só  os  estrangeiros  bue  adoptaram  a  nacionalidade    brasileira,  como  os  indi 
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IX  VIII— População  do  Estado,  discriminada  segundo  o  quadro  compkfcó  das  profissões, 

a  nacionalidade  e  o  sexo,  no  recenseamento  de  1920 


puofissOes 


Atl  mi  nis 
tr.içio    e 
p  r  o  f  is-1 
soes  libe- 
raes 


FORÇA  FC- 

ULIC. 


Exerci 


Armada  , 


to..i 


[Officiaes... 

Praç.  is 

Offlciaes... 


Polici.i. .  . 


Bombeiro 


AD  Ml  XIS' 
TRACÃO 


Prnçiis 

{Officiaes.... 
Praças 

ÍOIliciaes.. . . 
Praças 

ÍFederal 

Publica. .{Estadual... 
(Municipal.. 

Particular 

Religiosas 

Judiciarias 


.  tT)T.„  .„  .Medicas. 


LEBEF.AF 


Diversas... 


Magistério 

Sciencias,  letras eartes 
Pessoas  que  vivem  de  suas  rendas. 

Serviço  domestico 

Mal  definidas 


PltPFIS  SAO 
NÃO  DE- 
CLARADA 
E  SEM 
PHO  FIS 
6ÃO 


0  a  14  annos... 
15  a  20      » 
21  e  mais  annos. 


POPULAÇÃO 


FV» ilucção j^ploração  do  solo 

<ln  mitv-S  Extracção  de  matérias  mímraes ■ 
UaprlnM        Somma 


rransfor-í7"^"''"--- 
maçSu    t-f Transportes. 

Vtrjl^nmercio.. 

rlaprlmal        Somma. . 


V  d  m  Inis- 
trnçln  e 
pr  nfii- 
■Jtea  lí- 
ber ie? 


T»AçÃO|Adirinistrição  própria 
i-lblica'     mente    dita 

Administração  particular 

Profissões  liberaes 

"í 


TOTAL  GERAL 


bbasili:iha 


Homens     Mulheres     Somma 


3.510 

9 

22 

149 

2.713 

1 

37 

2.435 

2.039 

3.64Í 

1 .90 1 

743 

2.616 

5.761 

2.930 

2.066 

2.943 

5.714 

33.517 

1.295.940 
169.423 

34.465 


113 
176 
30 
221 
123 

934 

4.640 

211 

1.012 

35.91C 

4.972 

1 .292.626 

398.953 
1.037.155 


267 

3.510 
9 

149 

2.713 

1 

37 

2.548 

2.215 

3.678 

2.128 

866 

2.616 

6.665 

7.570 

2.277 

3.085 

41.654 

38.489 

2.588.566 

56S.3S1 
1.071.620 


ES 

TKANOEIl 

A 

Homens- 

Mulhe- 
res 

Somraa 

2 



2 

8 

— 

8 

2 

- 

o 

2 

- 

2 

11 

— 

11 

- 

- 

- 

10 

- 

10 

130 

3 

139 

71 

<? 

73 

53 

- 

53 

260 

41 

331 

4(3 

67 

480 

31 

— 

31 

177 

73 

250 

t180 

219 

399 

469 

25 

494 

57. 

87 

658 

200 

358 

558 

1.666 

235 

1.901 

2.432 

2.567 

4.993 

695 

1.800 

2.195 

1.420 

26.323 

27.713 

1.176.010 

19.  '.-17 

1.195.187 

91 .692 
22.581 

44.1 "38 
159.211 

6.70 

8.122 
1.901 

14.  ue 

30.850 
1.542.C3 


RESUMO 

48.416 


2.927.285 


i-.  146 

15. 5S  i 
4i2 

1  ..::.-. 
47.351 


319 

221 

5.878 

6.421 

2.770.658 


2.872.876 


1.224.185 

23.400 

755 

23.155 

19.117 

615 

— 

615 

1.243.633 

23.015 

755 

23.770 

137.276 

10.77! 

703 

11.474 

22.993 

1.439 

8 

1.447 

46. -.'O;; 

10.483 

226 

10.70H 

206.562 

22.633 

m 

23.6R0 

6.70- 

36 

- 

36 

8.441 

£60 

5 

265 

2.  28 

260 

41 

301 

19.931 

1.273 

381 

1.657 

37.271 

1.829 

430 

2.259 

4.31 -'.695 

6.984 

31.370 

38.354 

5.800.161 

54.521 

33.432 

88.013 

Homens     Mulheres     Somma 


269 

3.518 

11 

24 

150 

2.721 

1 

47 
2.571 
2.(10 
3.701 
2.131 
1 .  150 
2.650 
5.938 
3.110 
2.535 
3.514 
5.941 
35.183 

1.238.372 
iro. 123 

35.885 


116 

178 

30 

265 

l'H 


4.S59 

236 

1 . 1 29 

36.268 

5.207 

1.295.193 
400.753 

1.063.478 


269 
3.518 

11 

24 

150 

2.721 

1 

47 

2.687 

2 .  288 
3.731 
2.429 
1.346 

3 .  83  I 
6.915 
7.959 
2.771 
4.613 

12.212 
43.390 

2.593.565 

570.876 

1.093.3C3 


1.198.410 

49.231 

1.247.641 

19.762 

— 

19.762 

1.218.202 

49.201 

1.267.403 

102.163 

46.2?7 

148.750 

21.021) 

12 

24.41U 

1 .581 

57.002 

181.901 

48.28f 

230.192 

6.74: 

- 

6.714 

8.382 

32 

8.706 

2.161 

265 

2.429 

15.389 

6.262 

21.651 

32.679 

6.85 

39/30 

1.549. 021 

2.802.028 

4.351.049 

2.981.806 

2.906.368 

5.888.174 

92 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE  MINAS  GERAES 


XXIX  —  População  do  municipio  de  Bello  Horizonte,  discriminada  segundo  o  quadro 
completo  das  profissões,  a  nacionalidade  e  o  sexo,  no  recenseamento  de  1920 


POPULAÇÃO 

PROFISSÕES 

BRASÍLEIBA 

ESTRANGEIRA. 

TOTAL 

Homens 

Mulheres 

Somma 

Homens 

Mulhe- 
res 

Somma 

Homens 

Mulheres 

Somma 

EXPL0BA-I 

1.971 

44 

2.015 

273 

6 

279 

2.214 

50 

2.291 

27 

-— 

27 

1 

__ 

1 

28 

_ 

28 

SOLO 

Produ  cção 
da  maté- 

6 

_ 

6 

1 

__ 

1 

7 

_ 

7 

ria  prima 

EXTBACÇÃO / 

db     MA-IPedreiras. 
tm  ias' 

186 

~- 

186 

24 

~"" 

24 

210 

*"~ 

210 

m  i  m  £-1  Minas,  salinas,  etc... 

2 

— 

2 

2 

— 

2 

4 

— 

4 

KAES          l 

Couros,  pel- 

107 

197 

304 

9 

— 

9 

116 

197 

313 

Segundo  a 

les,  etc... 

2 

— 

2 

3 

— 

3 

5 

— 

5 

natnre  - 

z  a    da 

Madeiras. . . 

48 

— 

48 

8 

—  ■ 

8 

56 

— 

56 

m  ateria 

prima 

Metallnrgia 

288 

— 

282 

90 

— 

90 

372 

— 

372 

Cerâmica. . . 

102 

2 

104 

42 

— - 

42 

144 

2 

146 

P  r  o  dnctos 

chimicose 

análogos.. 

12 

— 

12 

— 

— 

— 

12 

— 

12 

Alimentação 

199 

1 

206 

64 

1 

65 

263 

8 

271 

Vestuário  e 

toucador.. 

564 

1.293 

1.857 

183 

86 

269 

747 

1.379 

2.126 

INDUSTRIAS 

Mobiliário.. 

161 

- 

161 

76 

- 

76 

237 

- 

237 

Edificações. 

1.227 

— 

1.227 

598 



598 

1.825 



1.825 

Segnndo  a 

applica- 

A  p  parelhos 

ção     da 

de    trans- 

matéria 

portes.... 

30 



30 

6 

— 

6 

36 

_ 

36 

T  r  a  Dsfor 

prima 

mação   e 

Producção  e 

em  pre  io- 

transmis - 

da  maté- 

são de  for- 

ria prima 

ças  physi- 

93 

— 

93 

11 

— 

11 

104 

— 

104 

Relativas  ás 

sciencias, 

letras      e 

artes.   In- 

dustrias de 

202 

3 

205 

51 

— 

51 

253 

3 

256 

89 
36 

32 

121 
36 

60 
9 

2 

62 
9 

149 
45 

34 

183 

Marítimos  e  flnviaes.. 

45 

transpob-J Terrestres  e  aéreos 

844 



844 

168 



168 

1.012 



1.012 

TE9          | 

Correios,  telographos  e 

1     telenhor 

45 

14 

59 

45 

14 

69 

Bancos,  c 

ambio,  segu- 

ros,  commissões,  etc. 

52 

1 

53 

8 

— 

8 

60 

1 

«1 

CO  II  M  ER- 

Ccmmerelo    p  r  o  pria- 

CIO 

mente  c 
O  atras  esp 

1.285 

32 

1.317 

518 

10 

528 

1.803 

42 

1.846 

ecies  de  com- 

l 

mercio . 

132 

3 

135 

14 

— 

14 

146 

3 

149 

Nota  —  A  população  estrangeira  abrange  também,  não  só  06  estrangeiros  que  adoptaram  a  nacionalidade  brasileira,  como  os  indl 

iduos  de  nacionalidade  ignorada. 


SITUAÇÃO   PHYSICA   E   DEMOGRAPHICA 


Q3 


XXIX  —  População  do  município  de  Bello  Horizonte,  discriminada  segundo   o  quadro 
completo  das  profissões,  a  nacionalidade  e  o  sexo,  no  recenseamento  de  1920 


PROFISSÕES 


A  d  m  IdIs- 
traçào    e 

proHi 
soes  Ube- 
raes 


FORÇA   PU- 
BLICA      ' 


Exercito 


Armada... 


(Offlciaes... 


[Praças , 

ÍOfficiaes... 
Praças 

Oflloiaes.  ., 
Praças 


{Officiaes..., 
Praças 


Polioi 


,..{' 


A  D  M  DÍIS-, 

THArlo 


Publica.. 


Federal.... 
Estadual... 
Municipal. 


POPULAÇÃO 


BRASILEIRA 


Homens 


PROFISSÕES. 
LIBERA  ES 


Diversas. 


Particular , 

Religiosas 

Judiciarias 

Medicas 

Magistério 

Sciencias,  letras  e  artes. 
Pessoas  que  vivem  de  suas  rendas.. 

Serviço  domestico 

Mal  definidas 


rrEDí'-2o  .  ... 

P  ROFIS-lo,    „  _    . 

são         I  mais  anno9. 


55 

720 

J 

1 

87 

733 

28 
817 
670 

79 
133 

15 
216 
290 

83 
169 

99 
339 
543 

9.435 

1.514 

592, 


Mulheres 


25 

28 

3 

20 

10 

48 

230 

13 

59 

1.770 

118 

9.763 
3.326 
9.339 


Som  ma 


55 

720 

1 

1 

87 

733 

28 
812 


153 
2E 
216 
338 
313 
182 
158 
2.109 
661 

19.198 
4.810 
9.931 


ESTRANGEIRA 


Homens 


7 
15 
23 

7 
12 
32 

3 
II 
10 
55 
41 
16 
91 

125 
11 
45 


Mulhe- 
res 


Somma 


Homens     Mulheres     Somma 


43 
1 
4 

■40 
II 

111 

103 

1.668 


Ir 
23 

7 
13 
55 

3 
18 
53 
56 
45 
56 
102 

211 

115 

1.713 


56 

721 

3 


739 

3 
832 
693 

86 
145 

47 
219 
301 

93 
224 
140 
335 
631 

9.560 

1.525 

637 


25 
28 
3 
21 
33 

5; 

273 

íu 

63 

1.810 

129 

9.879 

3.429 

11.007 


RESUMO 


Prodacção 
da  maté- 
ria prima 


T  r  a  nsfor- 
mação  e 
em  pregu 
da  maté- 
ria prima 


Exploração  do  solo 
Extracção  de  matérias  mineraes 
Somma 

Industrias 
Transportes 
Commercio 
,       Somma 


A  d  m  ln[g- 
traçao    e 
P  r  o  fl  g- 
gõeg  Ube- 
racs 

56 

724 

3 


739 

35 
857 
721 

89 
166 

80 
219 
356 
366 
238 
203 
2.165 
763 

19.439 

4.954 

11  644 
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>XX  —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTRICTOS 

POPUIA- 
ÇÃO 

MUNICÍPIOS 

E 
OISTRICTOS 

POPULA- 
ÇÃO 

34.163 

25.061 

9.102 

28.156 
6.886 

5.392 

7.65L 
5.016 
3.211 

10.317 
5.881 
4.436 

45.530 
15.155 
9.495 
9.232 
4.620 
3.626 
1.345 
2.057 

30.604 

16.341 

2  023 

6.880 

5.360 

30.388 

12.789 

6.136 

7.626 

3.837 

ALVTXOPOIJS , 

18.934 

7.630 

Saúde 

5.025 

3.498 

2.761 

ANTÓNIO  DIAS 

9.084 

9.084 

' í 

AGUAS  VIRTUOSAS 

ARAGUARY 

31.700 

24.140 

3.943 
3.617 

ARAEY . 

10.485 

ARASSUAHY 

10.485 

97.932 

13.354 

9.455 

ALFENAS 

12.326 

5.360 

16.200 

7.987 

7.455 

6.259 

8.394 

11.142 

XOTAS— Os  dados  demograplúcos  que  este  quadro  registra  têm  caracter  meramente  approxiinativ-o,  ha- 
vendo sido  calculados  tomando-se por  base  a  população  recenseada  em  1920,  por  districtos,  applicaudo-se-lhe 
uniformemente,  com  excepção  apenas  de  Bello  Horizonte,  u  taxa  de  crescimento  de  2,54  °/0  ao  anuo,  taxa  :st  t 
encontrada  para  o  Estado  uo  confronto  dos  recenseamentos  de  1!>00  e  i920,  e  estimanjo-se  o  nunjero  de  habi- 
t.mtesdas  fracções  de  districto,  cuja  transferencia  de  jnrisdiuç&D  mnnicip!al  se  conseguiu  identificar,  propor- 
cionalmente ás  respectivas  áreas,  considerada  uniforme  a  densidade  demographi-a  dentro  de  cada  disincto. 
Alguns  novos  districtes  cuja*  áreas  não  se  puderam  determinar  têm  are-p^ctiv»  popnlieão  registrada  euglo. 
bad  -tmecte  com  a  das  unidades  dist-ictaes  de  que  faziam  parte  os  respectivos  territórios. — Acham-se  em  itáli- 
co as  designações  das  unidades  da  divisão  administrativa  do  Est:.do  que  ainda  não  estavam  installadas  na  da- 
ta a  que  o  quadro  se  reíere. 
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XXX  — Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

K 
DISTKICTOS 


ARAXA' 

Araiá | 

Tapyra I 

ArgenUa I 

N.  S.  da  Conceição 

Santa  Juliana  (Dôres  de) 

ARCEBORGO 

Arceburgo 

AREADO 

Arcado 

AYMORÉS , 

Ayraorés 

Tabaóna 

Penha  do  Capim 

Alto  do  Cupim  (S.  Sebastião  do) 

Resplendi  r 

AYCRUÓCA 

Ayu:uóoa 

Carvalhos 

Bocaiua 

Passa  Vinte 

Liberdade 

Serranos 

BAEPENDY 

Baependy 

S.  Sebastião  da  Encruzilhada 

S.  Thomé  das  Letras 

ÍSAMBCHY 

Barobnhy 

BARBACENA . . . .  ; 

Barbacena 1 

Padre  Britto J 

Santo  Antonioda  Ibertiogi 


POPULA- 
ÇÃO 


42.088 
21.971 

9.523 

7.589 

8.656 
8.656 

11.731 

11.731 

39.297 
8.516 
2.214 

10.611 
3.821 

H.105 

31.670 
7.748 
4.208 
5.414 
3.971 
4.996 
5.339 

23.612 

13.332 

5.032 

5.278 

29.850 
23.850 

8?. 236 

22. 1C0 

4  070 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 


Santa  Barbara  do  Tugúrio 

Desterro  do  ÍI  :11o 

Campolide 

S .  Sebastião  dos  Torre j 

Bias  Fortes 

Remédios 

Santa  Rita  da  Ibitipoca 

Livramento  (SinfAnna  do) 

Un:ão 

Rissaquinha 

BELLO  HORIZONTE   (1).: 

Bello  Horizonte 1 

Venda  Nova ] 

BICAS 

Bicas | 

Santa  Helena j 

Pequery 

BOCA YD VA 

Bo^ay uva 

Tayobas ■ 

Olhos  d' Agua 

Terra  Bi  anca 

Barreiros 

BOM  DESPACHO 

Bom  Despacho 1 

Moerna j 

BOMFISI 

Bomfira 

Campo  Alegre 

Rio  Mmso 

Dom  Silvério 

Piedade  dos  Oeraes .... 

San t 'Anua  do  Paraopeba 

Bello  Vallc 


POPULA- 
ÇÃO 


4.740 

6.031 
3.062 
5.266 
8.6'30 
7.253 
3.334 
7.650 
4.8JI 
6.109 

85.224 

85.224 

13.000 
8.832 

4.168 
33.337 

23.998 

4.130 
2.602 
2.607 

14.430 
14.480 

'36.675 
5.213 
2.938 
4.681 
4.805 
7.941. 
2.011 
2. 878 


(1)  Afim  de  obter-se  para  a  Capital  do  Estado  nma  npproxim  içã:>  rqtict  do  <U'  a  conseguida  pira  os 
demais  municípios,  reglstrou-se,  para  a  respectiva  população,  a  estimativa  da  directoria  de  i;Tgie.ne,  calcu- 
lada pela  formula  de  bl  .ck. 
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XXX  —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTRICTOS 


Porto  Alegre. 
Brnmadinho., 


BOM  SUCCESSO 

Bom  Successo 

Macaia 

Santo  António  do  Amparo. 

Ibituruna 

S.  Thiago...» 


BORDA  DA  MATTA. 
Borda  da  Matta 


BOTELHOS 

Botelhos | 

Palmeiral ] 


BRASÍLIA , 

Brasília 

S.  Lourenço  de  Brasília 

Ubahy .v.... 

Santo  António  da  Bôa  Vista. 

Ibiracatú 

S.  Joiio  da  Ponte 

Campo  Redondo 


POPULA- 
ÇÃO 


BRAZOPOLIS. 

Brazopolis , 

riran;uinho 


BREJO  DAS  ALMAS. 
Brejo  das  Almas 


CABO  VERDE. 

Cabo  Verde 

Barra 

Divisa  Nova 


CACHOEIRAS 

Cachoeiras \ 

Santo  António  do   Itabim J 


3.197 
3.01! 

28.932 

11.821 

7.899 
3.455 
5.757 

19.525 
19.525 

12.338 

12.338 

51.108 

25.593 

11.866 
7.630 
9.019 

22. -148 

19.051 

3.397 

21.089 
21.089 

22.206 

11.301 

2.765 

5. HO 

12.192 

12.192 


Morro  Vermelho 

Roças  Novas 

Penha 

António  dos  Santos 

União 

Taquarassú 


CALDAS 

Caldas 

Santa  Rita  de  Caldas. 

Ibiliúra 

Ipuyuna , 


CAMBUHY 

Cambuhy 

Bom  Retiro ,.. 

Bom  Jesus  do  Córrego. 


CAMBUQUIRA. 
Cambnquira 


CAMPANHA. 

Campanha 

Ponte  Alta 


CAMPESTRE. 
Campestre 


CAMTO  BELLO , 

Campo  Bello 

Crystaes 

Porto  de  Mendes  (S.  Sebastião  do). 

SanfAnna  do    Jacaré 

N.  S.  das  Candeias 


POPULA- 
ÇÃO 


CAMPOS  GERAES 

Campos  Geraes , \ 

Campo  do  Meio | 

Córrego  do  Ouro 


5.155 


3.189 

5.885 

33.097 

19.258 

8.135 

5.401 

28.867 

11.817 

10.005 

6.985 

8.851 

8.851 

14.138 

10.437 

3.701 

13.196 

"3.196 

36.915 

13.417 

7.672 

2.290 

3.252 

10.254 

20.864 

19  096 

1.788 
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XXX —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

K 
DISTKICTOS 


CAPELLINHA. 


Capellinha. 
Agua  Ba.. 


CARACOL. 
Caracol 


CARANDAHY 

Carandahy 

Carauahyba 

Capella  Nova  (ias  Dores. 


CARANGOLA 

Carangola 

S.  Francisco  do  Gloria. 

Alvorada 

Divino  do  Carangola.... 

Arrozal 

Espera  Feliz 

Faria  Lemos 

S.  João  do  Rio  Preto. . . 


CAEATINGA 

dratinga 

Inhapim 

Entre  Folhas 

Santo  António  do  Manhuassú. 

Verdinho 

Bom  Jesus  do  Galho 

llonchd 

SantAni  a  do  Imbé 


CARMO  DO  PARANAHYBA. 
Ciraio  do  Paranahyba 


CARMO  DO  RIO  CLARO. 

Carmo  do  Rio  Claro 

Conceição  da   Apparecida 


CÁSSIA. 
Cissia 


POPULA- 
ÇÃO 


23.514 

13.721 
9.793 

23.957 
23.957 

21.280 

12.105 

3.853 

5.322 

83.189 
19.532 

18.779 

13.219 
4.396 

27.263 

87.857 
15.286 
22.617 

15.750 
10.646 


14.710 

14.986 
14.986 

20.26S 

13.977 

6.291 

19.291 
12.592 


MUNICÍPIOS 

K 
DISTIUCTOS 


Delfinopolis 

Babylonia 

CATAGUAZES 

Cata^u  *zes 

Sant'Anna  de  Cataguazes 

Porto  de  Santo  António 

Itamaraty 

Vista  Alegre 

Catagnarino | 

Astolpho  Dutra J 

Laranjal 

Sereno 

CAXAMBU' 

Caxambu 

Soledade 

CHR1STINA 

Christina 

CLÁUDIO 

Cláudio  i 

Itamembé J 

COaCEIÇÂO 

Conceição 

Córregos 

Morro  do  Pilar 

Santo  António  do  Rio  Abaixo 

S.  Domingos  do  Rio  do  P^'ixe 1 

Viamão j 

Tapera  (Santo  Aníonio  da) 

Brejaúba  (S.  José  da) 

Congonhas  do  Xorte 

S.  Sebastião  do  Rio  Pn  to 

Itambé 

Paraúna 

Fechados 

Passa  Bem  (S.  José  do) 


POPULA- 
ÇÃO 


4.862 
1.837 

66.727 

13.952 
4.352 
9.262 
5.177 

3.036 

5.639 

8.115 
7.194 

13.810 

9.724 

4.086 

13.987 
13.987 

14.476 

11.176 

63.421 

10.222 
2.945 
5.052 
5.267 

10  710 

1.638 
4.886 
2.595 
3.902 
7.675 
2.395 
3.222 
2  915 


ESTATÍSTICA 
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XXX —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 

POPULA- 
ÇÃO 

MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 

POPULA- 
ÇÃO 

CONCEIÇÃO  DO  RIO  VERDE 

7.154 
7.154 

19.670 

12.807 

6.863 

9.887 

5.865 

1.S65 
2.157 

25.505 
8.852 
4.097 

12.556 

20.603 
12.017 

8.586 

73.616 
14.637 
7.332 
5.976 
7.808 
9.53) 
4.560 
5.125 
9.225 
3.696 
5.123 

66.836 
8.861 
2.184 

1.975 

3.591 

1.619 

7.294 

4 

1.730 

7.245 

1.657 

CONTAGEM 

5.466 

4. -178 

'      1.288 

2.811 

8.993 

CORINTHO 

6.761 

883 

DIVINOPOLIS 

16.556 

H.780 

4.776 

DORES  DA  BOA  ESPERANÇA 

20.739 

CURVELLO 

8.532 

) 

8.136 

4.071 

15.020 

15.020 

33.165 

10.129 

2. 433 

6.IU5 

3.413 

3.611 

7.169 

(1)  O  distrieto  de  Mendanha  foi  suinrinndo  pela  lei  n.  843,  e  seu  território,  eontiauo  aos  distilutcs  de 
Diamantina,  Innahy,  Campinas,  Rio  Manso  e  Extracção,  ainda  niio  teve  Uefinid  i  a  jurisdi.-ção  disit.otal  n 
que  deye  passar. 
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XXX  —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

K 
DISTKICTOS 


ESPINOSA. 


Espi  nosa 

Santo  António  de  Mamonas. 
Itumirim 


ESTRELLA  DO  SUL. 

Estrella  do  Sul 

Santa  Rita  da  Estrella... 

fírupidra 

Cascalho  Rico 


EXTREMA. 
Extrema 


FERROS 

Ferros 

S.  Sebastião  dos  Ferreiros. 

Sete  Cachoeira  s 

Juauesia 

Cubas 

S.iuta  Rita  do  Peixe 

Itauninha 


FOEMIGA. 

Formiga 


Arcos , 

P.ilus 

Porto  Real  de  S.  Francisco. 


FORTALEZA 

Fo:taleza 

Cachoeira  do  P.ijehú. . 

FRUCTAL 

Fructi.l 

'lendatíur  Gomes.. 
S.   Francisco  de  Salles 

(IRÃO  MOGOL.... 

'  •  ri  1  Mogol 

Cr.vstalia 


POPULA- 
ÇÃO 


73.7-16 
20.419 
10.560 
(li    Na  discriminarão  dlstrlctal,  corrlgemse  erros 


19.696 

10.220 
6.313 

4.163 

19.217 
4.054 

8.088 

7.075 

10.193 
10.196 

36.327 
8.861 
4.932 
5.339 
7.730 
3.758 
2.577 
3.110 

47.402 

21.767 

8.C91 

7.117 

6.527 

21.863 

16.404 

5.459 

32.63H 
21.595 
11  043 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 


Itaoambira 

Riacho  dos  Machados. 

Gorutuba 

Portcirinha 

Santo  André 


GUANHÃES  (1) 

Guanhães 

Dores  de  Guanhães 

Braúnas  de  Guanhães, . , 
Farias  de  Guanhães.... 

Porto  de  Guanhães 

Travessão  de  Guanhães. 
Jequitibá  de  Guanhães. 
Sapucaia  de  Guanhães.. 


GUAPE' 

Guapé 

Araúna 

Capitulio... 


GUARANESIA... 

Gnaranesia 

HaiUa  Cruz  do  Prata. 
S.  Pedro  da  União... 


GUARANY. 
Guarany 


GUARARAV 

Gaarará 

Marlpá 

GUAXUPE' 
Guaxnpé 

GYMIRIM.. 
Gymirim 

IBIA' 


Ibiá. 


popula- 
ção 


Tobaty 

tli-   uma   publicação   anterior. 


9.502 
8.261 
4.485 
12.412 
8. 107 

74.176 

16.712 

10.750 

11.980 

3.835 

7.315 


18.282 

5.302 

20  308 

8.882 

3.118 

8.308 

27.675 

19.810 

7.865 

10.051 

10.651 

9.S50 

5.703 

4  153 

19.092 

19.092 

16.902 

16.902 

11.192 

6. 311 
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XXX  —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTRICTOS 


Santo  António  do  Pratlnha. 


IBIBACY. 


Ibiracy 

Garimpo  das   Canoas. 


INCONFIDÊNCIA. 
Inconfidência 


Borda  do  Rio. 
Jeqnitahy 


INDAYA. 


lndayá 

Quartel    Geral. 
Estrella 


ITAB1RA 

Itabira 

S.  José  da  Lagoa. 

Santa  Maria 

N.   S.  do  Carmo.. 
Alliança 


ITABIRITO. 

Itabirito 

Baçuo 


Moeda 

S.  José  do  Paraopeba. 
■  Aranha, ,. .. 


ITAJTJBA 

Itajubá 

Piraugussú 

Soledade  de  Itajubá. 


1TAMARANDYBA. 

Itamarandyba 

Lorena 

Barreiras 

Pi-uba  de  França 


POPULA- 
ÇÃO 


5.151 

16.832 

9.168 
7.661 

49.422 

43.467 
2.002 
3.953 

24.530 

12.496 
4.64! 
7.392 

40.761 

12.623 
7.524 
9.398 
4.864 
6.352 

17.802 

6.618 
1.795 
3.973 
2.350 
3.036 

51.752 

24.778 

8.925 

18.049 

28.161 

17.715 

7.045 
3.404 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTRICTOS 


ITAMBACORY. 

Itambacury 

Aranã 

Frei  Serafim 

Igreja  Nova 


ITANHANDÚ. 

Itanhandú , 

S.  José  do  Picú... 
Alagôa 


ITANHOMI. 

Itanhomi 

Lajão ,.... 

Cuieté 

Floresta 

Tarumirim 


ITAPECERICA 

Itapecerica 

Camacho 

Pedra  do  1 udayá 

Desterro 

S.  Sebastião  do  Curral. 


ITAÚNA 

Itaúna 

Carmo  do  Cajurti. 

Itatiaynssií 

Itaguara 

Serra  Azul 


ITUYTJTABA. 

Ituyutaba , 

Santa   Victoria . . . 


JACtHY. 
Jacuhy 


JACUTINGA. 
Jacutinga 


POPULA- 
ÇÃO 


44.368 


44.368 


15.657 
4.838 
6.204 
4.555 

54.951 
15.108 


5.641 

31.202 

42.968 

20.596 

5.13,1 

2.719 

6.651 

7.865 

35.293 

13.2:2 

7.338 

5.630 

6.392 

2.681 

23.718 

23.718 

11.823 

11.823 

23.568 

23.5C8 
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XXX  —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MIXICIPIOS 

E 
DISTKICTOS 


JAGUARY 


Jnguary 

Toledo  (S.  Jo:é  de) 


JANUARIA 

Januaria 

Podias  de  Maria  da  Crnz. 

Brejo  do  Amparo 

Cónego  Marinho 

Mocambo 

Jacaré 


POPULA- 
ÇÃO 


JEQUERY 


Jeqncry. 
Pirraça . 
Grota... 


JEQUIT1XIIOXHA 

Jequitinhonha 

S.  João  da  Vigia | 

Rubim ) 

Pedra  Grande 

Salto  Grande 

Joahyma > 

Felizbnrgo | 


JOÃO  PINHEIRO. 


João  Pinheiro. 

Catinga 

Cinna  Brava.. 
Veredas 


JOSÉ  PEDRO 

José  Pedro 

Taparnba 

Passagem  do  José  Pedro 

Poolcane 

S.  Domingos  do  José  Pedro. 
Laginha  do  Chalet 


municípios 

B 
DISTKICTOS 


31.535 

21.381 

10.154 

49.729 
16.357 

21.556 

6.605 
5.211 

12.732 

10.269 

2.463 

85.343 
1'.903 

22.708 

13.403 
17.159 

14.170 

11.530 

5.929 
1.227 
1.541 
2.833 

41.076 
14.092 
2.895 
5.465 
6.301 
6.052 
6.268 


JUIZ  Dfi    FORA. 


Juiz  de  Fora 

Mariano  Procopio 

Bemftca 

Agua  Limpa , 

Paula  Lima 

Rosário 

S.  Francisco  de  Paula. 

Vargem  Grande 

Torreão 

Porto  das  Flores 

Sarandy 

Chácara 


LAGOA  UOCRADA. 
Lagoa  Dourada 

LAVRAS 


Lavras 

Ijicy - 

Itumirim 

Ingaby 

Luminárias 

Itutinga 

Carrancas  (N.  S.  da  Conceição  de). 
Ribei ião  Vermelho 


LEOPOLDINA. 


Leopoldina 

Campo  Limpo 

Conceição  da  Bôa  Vista. 

Providenoia 

Piracatnba 

Argyrita 

Recreio 

Santa  Isabel 

S.  Joaquim 

Thebas 


POPULA- 
ÇÃO 


111.864 

58.753 

6.366 
8.264 
5.074 
7.905 
5.853 
4.764 
1.919 
5.184 
7.782 

5.879 
5.879 

49.C09 

21.012 
3.633 
3.914 
2.512 
7.643 
2.4C0 
3.483 
4.412 

61.011 

13.712 
3.675 
3.488 
9.409 
7.328 
5.790 
4.339 
4.603 
2.635 
6.032 
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XXX—  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTRICTOS 

POPULA- 
ÇÃO 

MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 

POPULA- 
ÇÃO 

LIMA  DUARTE 

25.174 

9.551 

4.398 
3.335 
2.208 
2.292 
3.390 

22.050 

12.546 
6.867 
2.637 

20.902 
17.023 

3.879 

27.968 
15.207 

12.761 

16.192 

13.181 

3.011 

69.610 
14.925 
4.029 
5.352 
5.985 
13.379 
8.429 
4.909 
8.333 
4.2C9 

MANHDMIRIM 

28.351 

16.538 

11.816 

38.413 

11.638 

1.4S8 

3.776 

9.913 
5.856 

2  691 

MACHADO 

3.051 

MARIA  DA   FÉ 

8.882 

8  882 

MARIANNA 

35.980 

MALACACHETA * 

6.688 

3.067 

929 

1.149 

821 

MANGA 

2.119 

2.276 

568 

6.918 

4.145 

MANHDASSU' 

2.516 

4.754 

MATHIAS   BARBOSA 

23.224 

7.766 
6.991 

8.464 

22.599 

22.599 
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XXX  —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 

POPULA- 
ÇÃO 

MUNICÍPIOS 

E 
DISTIUCTOS 

POPULA. 
çAo 

MESQ  U1TA 

15.392 

7.543 
7.849 

59.151 

16.887 

10.502 

7.677 

10.712 

6.397 

5.693 

1.283 

22.672 

14.387 

8  285 

12.558 
12.558 

28.314 

20.654 

2.537 
2.346 
2  777 

24.462 

24.462 

60.409 

28.538 

14.242 

8.377 

9.254 

71.675 

21.401 

7.668 

12.503 

2.402 

11.170 

5.682 

MINAS  NOVAS 

5.527 

5.022 

MUZAMBIN  HO 

38.852 

21.172 

12.497 

5.183 

NEPOMUCENO 

17  964 

MIRAHY 

17.964 

NOVA  LIMA 

19.946 

12.809 

MOXTE  ALEGRE 

2  932 

4.205 

MONTE    CARMELLO 

NOVA  REZENDE 

24.230 

12.520 

1 

7.460 

OLIVEIRA 

4.250 

40.254 

MONTE    SANTO 

13.576 

7.973 

6.449 

8.523 

MONTES  CLAROS 

3.733 

OURO  FINO...     ...              

55.107 

Relia  Vista 

31.937 

U.5S7 

MURIAHÉ 

11.883 

36.604 

Santa  Rita  do  Gloria 

6  219 
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XXX  —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 


António   Dias , 

S.  Bartholomeu 

Cachoeira  do  Campo 1 

Santo  António  do  Leite J 

Lobo  Leite 

Casa  Branca 

António  Pereira 

Ouro  Brando 

Amarante 

Rio  das  Pedras 

S.  Julião 

S.  Gonçalo  do  Monto 

PALMA 

Palma e 

Cysneiros 

Itapirasso 

Silveira  Carvalho 

Morro  Alto > 

PALMYRA 

Palmyra i 

Ewbanh / 

S.  João  da  Serra 

Conceição  do  Formoso 

Dores  do  Parahybuna 

Bomf  im 

PARACATÚ 

Paraoatú 

Unahy % 

Lages I 

Garapuava J 

Guarda-Mór 

PARÁ    DE  MINAS 

Pará  de  Minas 

S.  José  da  Varginha 

Igaratinga 


POPULA- 
ÇÃO 


7.336 
3.494 

4.299 

639 
1.976 

415 
3.517 
1.925 
1.546 
4.591 

617 

24.973 
7.597 
2.809 
5.158 
6.101 
3.305 

32.398 
13.415 

4.194 
4.652 
3.288 
6.849 

45.026 
18.132 

20.130 

6.761 

39.209 

12.532 
3.972 

5.381 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 


Matheus  Leme , 

S.  Gonçalo  do  Fará 

S.  Joaquim  de  Bicas , 

Florestal , , 

PARAGUASSÚ 

Paraguassii 

Paramiriui 

Fama , 

PARAISOPOLIS 

Paraisopolis 

Ouros  (Conceição  dos) 

Tapiry 

Sapucahy-Mirim , 

Gonçalves , 

PARAOPEBA 

Paraopeba 

Araçá 

Cordisburgo 

PASSA  QUATRO 

Passa  Quatro , 

PASSA  TEMPO 

Passa  Tempo 

PASSOS 

Passos 

S.  João  Baptista  do  Gloria 

S.  José  da  Barra , 

PATOS 

Patos | 

Minas  Vermelhas J 

SinfAnna  de  Patos 

Lagoa  Formosa 

Chumbo 

Santa  Rita  de  Patos 


POPULA- 
ÇÃO 


4.751 
5.593 
4.304 
2.773 

15.103 

10.387 
1.670 
3.046 

57.335 

28.489 

10.625 

7.310 

5.843 

5.068 

16.170 
10.612 
2.339 
3.219 

11.029 
11.029 

5.506 
5.503 

36.358 

27.019 
6.283 
3.056 

74.097 
16.758 

7.980 
10.051 
11.729 
21.973 
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XXX— Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  distrietos 


municípios 

E 
DISTKICTOS 

POPULA- 
ÇÃO 

MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 

POPULA- 
ÇÃO 

21.973 

5.003 

29.706 

18.252 

8.491 
2.963 

59.745 

16.191 

5.007 

7.064 

5.709 

9.747 

10.530 

5.494 

16.668 

12.200 

4.468 

27.007 
6.887 
7.014 
2.788 

6.327 

3. £91 

7.691 
3.959 
3.732 

13.576 
9.600 
3.976 

PIRANGA 

43.017 

6.725 
5.272 
4.311 

Piraguara. 
Braz  Pires 
Calambáo. 
Santo  Ant 

5.863 

2.783 

Porto  Segu 

5.636 

9.603 

Pinheiros. 
P1RAP 

2.794 

ORA 

21.827 

12.223 

Burityzeir 
Guaicuhy. 

PITAÍ 

4.456 
5.148 

52.823 

12.428 

Conceiç5o 

5.958 

5.408 

Maravilha 
Abbadia  c 

1.936 

8.814 

10  639 

Papagaios 
PIUM 

7.640 

3T 

30  062 

9.987 

3.316 

Santo  Hili 

1.030 

5.511 

S.  Roque. 

POÇO 
Poços  de 

POMB 

10.188 

5  DE  CALDAS 

PEQUY 

16.677 
16.677 

49.978 

17.259 

Taboleiro. 

13.905 

0.311 

12.473 
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XXX  —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 


PONTE  NOVA 

Ponte  Nova 

Vau  Assií 

Santa  Cnra  do  Escalvado. 

Amparo  da  Serra 

Urucania 

Piedade  da  Pon'e   Nova.. 

Rio  Doce 

Oratórios 

Barra  Longa 


POUSO  ALEGRE. 


Pouso  Alegre. 
Estiva 


S    José  do  Congonhal. 


POISO  ALTO 

Fouso  Alto 

SanfAnna  do  Capivary. 
S.  Lourenço 


PRADOS 

Pradrs 

S.  Francisco  Xavier. 
Dores  de  Campos.... 


PRATA 

Prata 

Jardim 

Campina  Verde. 


QUELUZ 

Quelu  ■. 

Alto  Maranhão 

Santo  Amaro 

Casa  Grande 

Morro  do  Chapéo 

Cattas  Altas  de  Noruega. 
Itaverava 


POPULA- 
ÇÃO 


69.300 

23.741 

10.480 
7.423 
6.483 
3.528 
3.819 
3.436 

10.390 

57.529 

36.425 

13.792 

7.312 

16.943 

10.688 
4.240 
2.015 

10.859 
4.503 
2.939 
3.417 

16.919 
7.708 
2.108 
7.103 

57.606 
18.833 
3.779 
2.958 
2.746 
7.031 
5.281 
5.992 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 


Lcmim 

Christiano   Ottoni 

Congonhas  do  Campo. 


RAUL  SOARES. 


Raul  Soares 

Vermelho  Novo. . 
Vermelho  Velho. 


REZENDE  COSTA. 
Rezende  Costa 


RIO  BRANCO.. 

Rio  Branco 

S.  Geraldo 

Guiricema 

S.  José  do  Barroso. 
Tayutinga  


RIO  CASCA 

Rio  Casca 

Jurumirím 

S.  Pedro  de  Ferros 

Santo  António  do  Grama. 


RIO  ESPERA. 
Rio  Espera 


RIO  NOVO. 
Rio  Novo 


Piaa. 


Goyaná . 


RIO  PARANAHYBA. 

Rio  Paranahvha 

Arapuá 


RIO  PARDO. 

Rio  Pardo 

Agna  Quente 

Serra   Nova 


POPUI.A. 
ÇiO 


3.659 
3.262 
4.065 

21.286 

7.456 
9.591 
4.239 

7.218 

tf.  248 

66.289 
25.773 

11.321 

14.990 

8.941 

5.264 

25.270 

13.692 

6.277 
5.301 

6.489 
6.489 

22.214 

10.283 

8.253 

3.678 

13.469 

13.469 

51.258 

32.384 

3.255 
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XXX —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  b  districtos 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTRICTOS 


S.  João  do   Paraiso. 
Xarurio 


RIO  PIRACICABA. 
Rio  Piracicaba 


RIO  PRETO 

Rio  Preto 

Barreado  (S.  Sebastião  do) 

Santa  Barbara  do  Monte  Verde. 

Taboão 

Boqueirão  do  Rio  Preto 

"anta  Rita  de  Jacutinga 


SABARÂ. 

Sabará 

Lapa 

Raposos 

Cnyabá 


SABINOPOLIS 

Sablnopolis 

S.  José  dos  Paulistas. 
Quilombo 


Eosenita. 


SACRAMENTO 

Sacramento 

Nova  Ponte 

Desemboque 

S, 


erra  da  Canastra  (S.   João    Baptista  da) 


SALINAS.... 

Salinas 

Amparo  ío  Sitio. 
Agua  Vermelha. 


FOPULA. 

çAo 


15.619 

9.502 
9.502 

28.101 
9.314 
1.278 
5.680 
1.992 
2.563 
7.217 

9.977 
5.602 
2.138 
1.458 
779 

22.724 

42.172 

8.206 

2.316 

39.836 

28.965 

3.725 

5.628 

1.568 

64.533 

36.182 

6.829 

11.658 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTRICTOS 


Santa  Cruz  de  Salinas. 
Tayobelras 


SANTA  BARBARA 

Santa  Barbara 

Itaeté 

S.  João  do  Morro  Grande.. 

Cocaos 

Floralia 

Cattas  Altas 

S.  Gonçalo  do  Rio  Abuso. 
Conceição  do  Rio  Acima... 

Bom  Jesus  do  Amparo 

Barra  Feliz 


SANTA  CATHARINA 

Santa  Catharina 

Conceição  da  Pedra 

SANTA  LUZIA 

Santa  Ljzia /, 

Lagoa  Senta 

Baldim 

Jaboticatubas 

Riacho    Pando 

Vespasi.ino 

SANTA  MARIA  DO  SUASSUHY 

Santa  Maria  do   Suassuby ' 

Poaia 

Orystacs 


POPi  r,Y- 
ç.\<> 


S.  Sebastião  do  Maranhão. 


SANTA  QUITÉRIA. 

Santa  Quitéria 

Capella  Nova 


Betlm. 


6.683 
3.181 

32.011 

5.814 

3.477 
2.477 
3.561 
3.501 
6.688 
1.009 
4.392 
2  022 

12.871 
8.499 
4.372 

43.720 
8.339 
5.838 
8.381 

10.112 
4.927 
5.823 

30.369 
30.369 

17.603 
9.894 

7.709 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE  MINAS   GERAES 


XXX  —  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districto3 


MUNICÍPIOS 
E 
DISTKICTOS 


SANTA  RITA  DO  SAPUCAHY. 

Santa  Rita  do    Sapuoahy 

S.  Sebastião  da  Bella  Vieta 

Caréassú 


SANTO  ANTÓNIO  DO  MONTE. 

Santo  António  do  Monte 

Lagoa  da  Prata 

N.  S.  da  Saúde 


SÃO  DOMINGOS  DO  PRATA. 
S.  Domingos  do  Prata 


Alfié  (SanfAnna  do). 

Dionysio 

Vargem   Alegre 

Marlieria 

Jagu.nrassú 

Juirassú.... 

Ilhéos  do  Prata 


SÃO  FRANCISCO. 


S.  Francisco 

Morro 

Conceiçío  da  Vargem. 

Serra  das  Araras 

Drnouia 


POPULA- 
ÇÃO 


SÃO  GONÇALO  DO  SAPTJCAIIY. 

S.  Gonçalo  do   Sapncahy 

Heliodora 

Retiro..., 

Paredes  do   Sapuoahy 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 


23.380 

16.163 

4.032 

3.185 

25.495 

20.106 

5.389 

31.195 

7.920 
5.3T1 
4.800 
2.680 

5.090 

4.948 
3.386" 

23.055 

4.982 
5.206 
3.684 
6.160 
3.023 

23.732 

12.113 
4.480 

4.128 
3.011 


SÃOGOTHARDO 

S.  Gothardo 

S.  José  das  Perobas 

Poções  (S.  Jeronymo  dos). 

SÃO  JOÃO  D'EL-REY. 


S.  João  d'El-Rey 

Caburú 

Santo  António  do  Rio  das  Mortes. 

Ibi  tutinga 

S.  Miguel  do  Cajurú 

Conceição  da  Barra 

N.  S.  de  Nazareth 

S.  Sebastião  da  Victoria 

S.  Francisco  de  Assis  do  Onça.. 


SÃO  JOÃO  EVANGELISTA. 


S.  Jjão  Evangelista 

S.  Sebastião  dos  Pintos. 
Columna 


SÃO  JOÃO  NEPOMUCENO. 


S.  João  Nepomuoeno. 

Descoberto 

Tarú-Assu 

Carlos  Alves 

Rochedo..   

Ituy 


SÃO  MANOEL. 


S.  Manoel. 
Pinhotiba. 


POPULA- 
ÇÃO 


21.471 

18.332 

3.142 

44.961 

17.121 
3.15  8 
3.000 
4.761 ' 
3.175 
4.112 
4.169 
2.669 
2.796 

23.568 

10.306 
6.767 
6.495 

36.797 

13.936 
10.706 
3.559 
3.974 
3.075 
1.547 


7.072 
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XXX— Estimativa  da  população  do  Estado  em  31   de  dezembro  de   1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

B 
DISTKICTOS 


SÃO  MANOEL  DO  MUTUM . 

S.  Manoel  do  Mutum 

Centenário 

Occí dente 

Rose  irai 

S.  Francisso  do  Humaytá 


SÃO  ROMÃO. 

S.  Romão 

Capão  Redondo. . 

Arlnos 

Formoso 

Joanopolis  

Buritvs 


SÃO  SEBASTIÃO  DO  PARAÍSO. 

S.  Sebastião  do  Paraíso 

Guardinha ... 

G  ova  n  azes 

Capetinga 

Espirito  Santo  do  Prata 


SÃO  THOMAZ  DE  AQUINO. 
S.  Tuomaz  de  Aquino 


SERRO ,   ... 

Serro 

Santo  António  do  Rio  do    Peixe 

Millio  Verde  (N.  S.  dos  Prazeres  do)  . 

Santo  António  do  Itambé 

It'i|.:iulioacanga 

K.  S.  M5c  dos  Homens  do  Torvo 

Rio  Vermeílio  (N.  S.  da  Penha  do). 
S.  Gonçalo  do  Rio  das  Pedras 


POPULA- 
ÇÃO 


28.945 
1G.943 

7.253 
4.749 

19.280 
4.216 
2.828 
3.515 
3.785 
1.974 
2.962 

32.161 
23.561 

4.715 

4.155 

10.450 
10.450 

52.158 
12.171 
3.695 
2.694 
9.354 
3.202 
6.974 
13.003 
1.005 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTUICTOS 


SETE  LAGOAS. 

Sete  Lagoas 

Inhaúma 

Jequitibá 

Burlty 

Fortuna 


SILVESTRE    FERRiZ. 

Silvestre  Ferraz 

D.  Viçoso 

SILVIANOPOLIS 


Silvianopolis. 
Dourado 


THEOPHILO  OTTONI. 
Theophilo  Ottoni 


Pote. 


Itahy  pé 

Aguas  Bellas  (S.  José  das). 

Urucí 

Indiana 

Concórdia 


TIRADENTES. 

Tiradentes 

Barroso 


POPULA- 
ÇÁO 


TIROS 

Tiros 

Canastrão 

S.  Gonçalo  do  Abaete j 

Cancus 


TOMBOS. 
Tombos 


36.145 
12.376 
5.481 
9.190 
2.651 
6.447 

10.933 
9.894 
7.101 

26.389 

21.425 

4.961 

114.237 
36.466 
15.715 
17.240 
19.821 
8.858 
4.321 
11.813 

7.359 
5.409 
1.950 

2G.619 
11.839 

13.S65 
1.515 

15.900 

15.000 


iio 
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XXX— Estimativa  da  população  do  Estado  em  31    de  dezembro  de  1925, 

por  municípios  e  districtos 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTRICTOS 


TREMEDAL 

Tremedal 

Santo  António  do  Matto  Verde 

S.  João- de  Pernambuco 

Gamelleiras 

S.  João  do  Bonito  

TRÊS  CORAÇÕES 

Três  Corações , 

TRÊS  FOXTAS 

Três  Pontas , 

Pontalete 

SanfAnua  da    Vargem 

TUPACYGUARA 

Tupacyguara ^ 

M.itto  Grosso 

TURVO 

Turvo 

S.  Vicente  Ferrer 

Bom  Jardim 

Arantes 

Cy.vnita 

UBÁ 

Ubá 

Sapé 

Tocantins 

Rodeiro 

Di  vi  nu  de  Ubá 

Conceição  do  Turvo 


POPULA- 
ÇÃO 


24. 437 
5.393 
7.699 
4.137 
3.986 
3.222 

14.017 
14.017 

22.840 

15.517 

2.871 

4.452 

11.387 
10.116 

1.271 

29.996 

10.308 
4  903 
6.182 
3.434 
5.169 

70.273 

21.010 
8.193 

12.869 
12.286 

8.74! 
4.171 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTBICTOS 


UBERABA 

Uberaba 

Conceição  das  Alagoas 

Campo  Formoso 

Veríssimo  (S.  Miguel  do). 


UBERABINHA. 

Uberabinha , 

Martinopolie 

Santa  Maria 


VARGINHA 

Varginha 

Carmo  da  Cachoeira, 


VIÇOSA 

Viçosa 

Herval 

S.   Miguel  do  Araponga 

Coimbra 

Teixeiras  (Santo    António  dos). 

Pedra  do  Anta 

S.  Vicente  do  Grama 

S.  Miguel  do  Anta 

Ohanaan 


VIRGÍNIA. 
Virgínia. 


V1RGISOPOLIS... 

Virginupolis 

Divino  de  Guauhães.. 
Gonzaga  de  Gnanhães. 


ESTADO. 


POPULA- 
ÇÃO 
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XXXI  — Estimativa  da  população  do  Estado 


:    f  ,      aa  P°PulaÇao  do  estado  em  31  de  dezembro  de  19<>5 

e  seu  confronto  com  a  extensão  territorial,  por  zonas  emunicToios' 


umcipios 


MUNICÍPIOS 


Super- 
fície 
em 
Km.  2 


População 


Absolu 
ta 


MDNICIPIOS 


i.  CEXTRO 


Alto  Rio  Doce 

Barbacena , 

BELLO  HORIZONTE. 

Booayara 

Bomrim 

Caete 

CaraDdahy 

Conceição 

Contagem1 

Corintho 

Curvello 

Diamantina 

Entre  Rios 

Itabira 

Itatirito; 

Lagoa  Dourada 

Marianna 

Sova    Lima 

Ouro  Prelo  

Paraopeba 

Pedro  Leopoldo 

Piranga 

Pirapora 

Prados 

Queluz 

Rezende  Costa..  

Rio  Espera 

Sabará 

Santa  Barbara  

Santa  Luzia 


1.201 
3.168 
351 
0.479 
1.229 
1.310 
606 
3.512 
601 
5.821 
8.847 
11.704 
1.974 
1.659 
850 
452 
1.191 
991 
1.732 
1.485 
964 
1.471 
14.770 
423 
1.901 
551 
424 
597 
2.313 
3.739 


30.388 
83.236 
85.224 
33.337 
36 . 675 
19.704 
21.280 
63.424 
9.887 
25.505 
73.616 
66.836 
33.165 
40.761 
17.802 
'  5.879 
35.980 
19.916 
36.601 
16.170 
27.007 
43.017 
21.827 
10.859 
57.606 
7.248 
6.489 
9.977 
32.941 
13.720 


25,30 
26,27 
240,74 
5,15 
29,84 
14,70 
35,11 
18,06 
16,33 
4,38 
9,45 
5,71 
16,80 
24,57 
20,94 
13,01 
30,21 
20,13 
21,13 
10,89 
28,02 
29,24 
1,48 
25,67 
30,26 
13,08 
15,30 
16,71 
14,21 
11,69 


Santa  Quitéria. 
Sete  Lagoas..., 
Tirndentes 


Super- 
fície 
em 

Km.  2 


1.085 

1.610 

337 


População 


Absolu- 

Por 

ta 

Km  .2 

17.603 

16,22 

36.115 

22,04 

7.359 

2:, 84 

II.    XORTE 


Brasília 

Brejo  das  Almas, 
Inconfidência.... 

Januaria , 

Manga 

Montes  Claros.... 

S.  Francisco,,.   . 


8.860 

51.10S 

4.183 

21.089 

6.516 

49.422 

16.093 

49.729 

9.247 

16.192 

7.557 

60.409 

7.219 

23.055  1 

6  11 
5,04 
7,58 
3,09 
1,75 
7,99 
3,19 


III.    NORDESTE 


Arassuahy.... 

Espinosa 

Fortaleza 

Grão  Mogol . . . 
Jequitinhonha 
Minas  Novas. 
Rio  Pardo.... 

Salinas , 

Tremedal..  .. 


9.758 

97.932 

10,0í 

2.565 

19.696 

7,62 

2.717 

21.863 

8,05 

13.033 

73.746 

5,6fi 

14.906 

85.313 

5,73 

6.020 

59.151 

9,83 

12.176 

51.258 

4,21 

6.768 

64.533 

9,54 

6.104  | 

24.437 

4,00 

I\- 


eeste 


Capellinha  ... 

Guanbães 

Itamarandyba. 
Itambacnry. ... 

Malacacheta  .., 
Peçanha...  ..., 


3.325 

23.514 

7,07 

3.330 

74.176 

22,28 

3.992 

28.161 

7,06 

15.119 

44.368 

2,93 

1.400 

27.968 

19,98 

3.695 

59.745 

16,17 

Annuario,  nSotm  nmfslgn  °ácGo  atoo „ tZ  £££  ^  W"?  ?este-?  em  ^versos  outros  quadros  do 
o?  critérios  adoptados  par! til  ^«££1™™*  Í£?„£nt°  df  V?,,a'-  NarioS'  e«°°tlvamente,  tem  sido 
BÓIO,  nas  modalidades  da  flor, Ti  S  ÍLL  m"  !°S  Da  ,r3d,0í"°'  n°  asP«°to  ou  na  constituirão  do 
ferroviárias,  nas  mfiS^SlSS^SSl^S^&^íJ^l  ,f  r^t,;r',sti?os  climatoiogicos,  nas  liga- 
inuuioiplos  Inteiramente  distincta  das tli     '  i nt.»n£'í í*. .-  'eS   d'lnd°  ^  a  um:l  «atribuição    dos 

Assim,  a  divisão  que  o  servi.-o  iifoDtou  ^mí.n,i  «.P^f  ^  '  aZor  as  c°?venle»cias  <ja  estatística  geral. 
•los.  procuron  preferentemente  e4abe"ecc?  uma  UtrL  and-°  qaaD  °  t?**1^  °S  Criteri°s  melhor  *»"«"M«n*»- 
900,  dada  a  relativa  equivalência  de  área  em?e  as  7õnls  %0/C°?r  ,Ph'Ci  ã°,  t,;rritorio  'lo  Estado,  e  de  modo 
revelem  á  primeiri  vlst*    „m„,  e.'  ?s  zonas  diferenciadas,  os   dados  estatísticos  a  estas  referid  's 

com  ^^í^^^^^^^l^^  a  ™ior  °"  "euor  intensidade  do,  pbenomenos  estn  lados 
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XXXI—  Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 
e  seu  confronto  com  a  extensão  territorial,  por  zonas  e  municípios 


MUNICÍPIOS 


Sabinopolis , 

Santa  Maria  do  Suassuhy.... 

S.  João  Evangelista 

Serro : ...... . 

Theophilo'  Ottoni ...... 

Virginopolis 


Super- 
fície 
em 

Km. 3 


1.091 
751 
1.685 
3.258 
19.631 
2.064 


População 


Absolu-      Por 
ta         Km.! 


22.724 
30.369 
23.568 
52.158 
114.237 
43.435 


V.  JVIATTTA 


Abre  Campo 

Além  Parabyba. . . . 

Alvinopolis 

António  Dias  

Aymorés 

Bicas...   -  

Carangola , 

Caratinga 

Oataguazes.  „.,..., 

Ferros , . 

Gaarany 

Guarará...... 

Itanhomi  (1) 

Jequery 

José  Pedro 

Jaiz  de  Fora 

Leopoldina 

Lima  Duarte 

Manhuassú 

Manhumirim 

Mar  de  Hespauba. 
Mathias  Barbosa.. 

Mercês 

Mesquita  (2) 

Miraby 

Muriabé 

Palma 

Palinyra 


1.014 

28.156 

1.056 

45.530 

754 

18.934 

990 

9.084 

3.374 

39.297 

233 

13.000 

1.929 

83.189 

4.683 

87.857 

1.091 

56.727 

2.185 

36.327 

181 

10.654 

168 

9.856 

4.522 

54.951 

371 

12.732 

1.891 

41.076 

2.019 

111.864 

1.329 

61.011 

1.394 

25.174 

2.228 

69.610 

957 

28.354 

1.004 

38.413 

361 

23.224 

437 

22.599 

474 

15.392 

418 

22.672 

1.392 

71.675 

629 

24.973 

914 

32.398 

20,83 
40,41 
13,99 
16,01 
5,82 
21,04 


26,97 
43,12 
25,11 
9,18 
11,65 
54,62 
43,13 
18,76 
52,00 
16,63 
58,86 
58,67 
12,15 
34,32 
21,72 
51,59 
45,91 
18,06 
31,24 
29,63 
38.26 
63,80 
51,71 
32,47 
54,26 
51.49 
39.70 
35.45 


MUNICÍPIOS 


Pomba 

Ponte  Nora , . . . 

Raul  Soares 

Rio  Branco , 

Rio  Casca 

Rio  Novo 

Rio  Piracicaba 

Rio  Preto 

S.  Domingos  do  Prata. 
S.  João  Nepomuceno... 

S.  Manoel 

S.  Manoel  do  Mutum... 

Tombos.., 

Ubá , 

Viçosa  


Super- 
fície 
em 

Km. 2 


Absolu- 
ta 


681 

1.397 

1.212 

1.016 

1.235 

665 

522 

1.446 

2.580 

838 

502 

1.843 

274 

1.235 

2.103 


População 


VI.    SUL 


Aguas  Virtuosas. 

Alfenas 

Arary 

Arceburgo 

Areado 

Ayumóca 

Baependy 

Borda  da  Matta. 

Botelhos 

Brazopolis 

Cabo  Verde 

Cachoeiras 

Caldas 

Cambnhy 

Cambuquira 

Campanha 

Campes  Ire 

Campos  Geraes.. 
Caracol 


49.978 
69.300 
21.286 
66.289 
25.270 
22.214 
9.502 
28.104 
34.195 
36.797 
23.391 
28.9)5 
15  900 
70.273 
63.461 


427 

10.317 

.726 

30.601 

284 

10.485 

162 

8.656 

458 

11.731 

.081 

31.676 

.636 

23  642 

480 

19.525 

495 

12.338 

466 

22  418 

558 

22.206 

298 

12.192 

.207 

33.097 

774 

28.867 

308 

8.851 

400 

14.138 

400 

13.196 

.210 

20.864 

536 

23.957 

(1)  Aiuda  não  installado,  achaudo-se  o  seu  território  sob  a  .liirisdieção  do  município  de  Caratinga.   (2)   Ainda 
não  installado,  aebando-se  o  seu  território  soba  jnrisdieçao  do  município  de   Ffrros. 
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XXXI  —  Estimativa  <ia  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 
o  seu  confronto  com  a  extensão  territorial,  por  zonas  e  municípios 


MUNICÍPIOS 


Cartno  do  Rio  Claro 

Cássia 

Caxambu 

Christina 

Conceição  do  Rio  Verdd  .. 

DOres  da  Bôu   Esperança... 

Eloy  Mendes 

Extrema 

Gbnpé 

Guaratiesla 

Guaxiipé 

Gj  mirim 

Ihiracy 

Itajubá 

Itanhandií 

Jacuhy 

Jacutinga 

Jaguar; 

L  ivraa 

Machado 

Maria  da  Fé 

Monte  Sinto , 

Mu/.imbinho 

Ncpom  aceno 

Nova  Rezende 

Onfo   Fino 

Paraguassó 

Paralsopolis 

Passa  Qu  aro 

Pass  :s 

Pedra  Branca 

Poços  de  Caldas 


Super- 
fície 
em 

ICm.2 


1.481 

2.381 

635 

393 

280 

1.951 

673 

193 

1.307 

537 

427 

SOS 

708 

1.303 
803 
C32 
415 

1.277 

3.172 
626 
137 
676 

1.161 
500 

1.078 

1.857 
50  ; 

1 .036 
410 

2.560 
323 
817 


População 


Vjsolu- 
ta 


20.258 
19.291 
13.810 
13.987 
7.151 
20.739 
15.020 
10.196 
20.308 
27.675 
19.092 
l'i. 902 
16.832 
61,7  2 
15.057 
11.823 
23.5S8 
31.535 
49.009 
20.902 
8.882 
21.462 
3S.?52 
17.961 
24.230 
£5.407 
15.103 
57.335 
11.029 
36.358 
IG.668 
16.677 


Por 
Km  .2 


13,69 
8,10 
21,81 
35,59 
84,95 
10 ,61 
22,32 
20,68 
15,54 
51,54 
44,71 
20,92 
23,77 
39,72 
19,52 
18,71 
56,79 
24,69 
15,45 
33,39 
64,83 
35,19 
33,46 
35,93 
23,34 
29,21 
29,85 
55,31 
26,-0 
11,2. 
Til,  GO 
20,41 


MUNICÍPIOS 


Super- 
fície 
em 

Kiu.2 


Poaso  Alegre 

Pouso  Alto 

Santa   Catharina 

Santa  Rita  do  Sapucahy 
S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

S.  João  d'El-Rey 

S.  Sebastião  do  Paraíso 
S.  Thomaz  de  Aquino..., 

Silvestre  Ferraz 

Silvianopolis 

Trcs  Corações.., 

Três  Pontas 

Turvo 

Varginha 
Virgínia 

Ab 

Bambuhy 

Bom  Despacho 

Bom  Successo 

Campo  Bello 

Carmo  do  Paranahyba 

Cláudio 

Divinopolis 

Formiga 

Indayá 

Itapeuerioa 

Itaúna 

Luz 

Oliveira 

rai'á  de  Minas 

Passa  Tempo 


População 


Absolu- 
ta 


57.529 
16.943 
12.571 
23.380 


Por 

Km.  2 


843 

23.732 

2Z.99 

44.961 

1.695 

32.461 

260 

10.450 

428 

16.995 

826 

26.389 

686 

14.017 

ec2 

22.840 

2.653 

29.996 

893 

25.673 

273  | 

11.192 

4.543 

34.163 

3.087 

29.850 

1.445 

14.430 

i.ei6 

28.932 

2.007 

36.915 

1.344 

14.985 

451 

14.47e 

8Õ7 

16.556 

2.625 

47.402 

3.:54 

24.530 

2.235 

,2. £68 

1.215 

35.293 

1.499 

22.050 

2.  E00 

40.251 

1.217 

39.209 

501 

5.500 

65,82 
35,67 
47,15 
34,61 
28,15 
19,58 
19,15 
40,19 
39,70 
31,95 
20,43 
34,50 
11,31 
28,75 
41,00 

7,52 
9,67 
9,99 
15,93 
18,39 
11,15 
32,10 
19,31 
18, C6 
7,10 
19,22 
29,05 
14,71 
17,50 
32,22 
10,99 
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XXXI — Estimativa  da  população  do  Estado  em  31  de  dezembro  de  1925, 
e  seu  confronto  com  a  extensão  territorial,  por  zonas  e   municípios 


MUNICÍPIOS 


Patos 

Pequy 

Perdões ■ 

Pifcanguy „ 

Piumhy 

Rio  Paranahyba 

Santo  António  do  Monte. 

S.  Gothardo 

Tiros 


Super- 
fície 
em 

Km. 3 


8.617 
536 
413 
4.516 
2.689 
1.400 
1.S93 
1.758 
6.854 


População 


Ataaolu-       Por 
ta         Km. 2 


74.097 
7.691 
13.576 
52.823 
30.062 
13.469 
25.495 
21.474 
26.619 


VIII.    TK1ANGILO 


Araguaíy i 

Araxá 

Conquista 

Coromandel 

Estrella  do  Sul. 


3.413 

31.700 

U.d2« 

42.088 

537 

19.670 

2. 907 

20.603 

J.613 

19.271 

8,E0 
14,35 
32,87 
11,62 
11,18 

9,62 
12,78 
12,-2 

4,06 


9,29 
6,65 

36,63 
7,09 

1!,70 


MUNICÍPIOS 


Fructal  

Ibiá 

Ituyataba 

Monte  Alegre... 
Monte  Carmello. 

Patrocínio 

Prata 

Sacramento 

Tupacyguara. ... 

Uberaba 

Uberabinba 


Super- 
fície 
em 
Km.  2 


14.558 
2.472 

10.247 
3.057 
3.402 
3.983 
5.180 
5.870 
2.2C6 
9.664 
5.C59 


População 


Absolu- 
ta 


32.638 
11.492 
23.748 
12.553 
28.314 
29.706 
16.919 
39.886 
11.387 
6J.373 
26.243 


Por 

Km.  2 


IX,    NOROESTE 


João  Pinheiro. 

Paracatií 

S.  Romão 


15.881 
30.251 
22.970 


11.530 
45.026 
19.2S0 


2,24 
4,65 
2,32 
4,11 
8,32 
7,46 
3,27 
6,79 
4,96 
7,C8 
5,19 


0,73 
1,49 
0,81 


KESfMO 


Munlcipics  Superfície 


População 


ZONAS 

^u'  "I  Km  2  o:  Ilab  °! 

mero  '°  '"■  ">  /o 

Centro '. 33  15,42  85.420  14,18  1.0:7.217  15,95 

Norte , 7  3,27  59.C7Ó  9,91  274.004  4,06 

Nordeste 9  4,21  74.047  12,30  497.939  7,37 

Leste 12  5,61  59.374  9,86  544.426  8,06 

Matta 43  20,09  55.615  9,24  1.659.637  21,58 

Sul 66  30,84  58.986  9,79  1.476.709  21,87 

Oeste 25  11,68  59.404  9,86  712.826  10,55 

Triangulo 16  7,48  80.616  13,39  434.542  6,44 

Noroeste 3  1,40  69.102  11,47  75.836  1,12 

TOTAL 214  100, CO  602.239  100, TO  0.753.156  109,00 


Por 
Km. 2 

12,61 

4,59 

6,72 

8,17 

29,81 

25,03 

12,00 

5,39 

1,10 


11,21 
I 
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XXXI [  —  Divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria  (circumscripçõès 
hutalladas),  da  Província  e  do  Estado  (1823  —  1925) 


DIVISÃO  ADMINISTRATIVA  EM  31 
DE  DE/.EMBRO 

DIVISÃO 
DE 

JUDICIARIA  EM  31 
DEZEMBRO 

.VXNOS 

M0.\inri"s 

Distriotos 

Comarcas 

Termos 

Distriotos 

Cidades 

Vlllae 

Totfil 

de  paz 

1823 

g 

10 
100 
130 
130 
130 
131 
13i 
151 

18 
19 
17 
48 
48 
48 
47 
81 
61 

20 

63 

117 

178 
178 
178 
178 
212 
212 

(1)  106 
(4)  305 
(4)  536 
787 
788 
789 
788 
834 
848 

6 
23 

66 
99 
107 
109 
109 
109 
111 

(2)26 
65 
104 
146 
146 
149 
119 
149 
150 

(3)  650 

1603 

503 

1890 

744 

791 

792 

793 

1903  (7) 

795 

1921  (8) 

797 

840 

Nota  —  Quuuto  aos  três   primeiros    aonns  referidos,    os  dados    sobre  as  duas  divisões  —  administrativa  e 

liaria  —  foram  deduzidos,   respectivamente,   das  obras  Divisão  Administrativa,  da  directoria  geral   dk 
t,  e  Comaicas  e  Termos,  d-i  ds.  thkopuilo  feu   de   carvalho;    quanto  aos  demais  annos,   os  nu- 
meroa  foram   levantados  |olo   sbuviçO  de  estatística   uera'    do   Estado. 

reguezias.— (2)  Inclusive  os  julgados  de  Curvello,  Minas  Novas,  Barra  do  Rio  das  Velhas,  Salgado, 
São  Romão,  Araxá  e  Des.-inhoiioe.-l3)  Distriotos  de  ordenança.  — (\)  Parochias.— (5)  Em  1921,  installa- 
ram-.--:  1  districto  administrativo— Quintinos;  8  comarcas — Abaete,  Bôa  Vista  do  Tremedal,  Ferros,  Mon- 
te Alegre,  Peçefhha,  Piumliy,  Salinas  e  S.  Francisco;  e  1  dis'ricto  judiciário— Quintinos.— (6|  Em  1922, 
Inst&llarhm-se:  [  districto  administrativo— São  João  do  Manhuassú;  2  comarcas— Carmo  do  Paranahyba  e 
Dores  da  Bôa  Esperança;  3  termos— Divinopolis,  Passa  Quatro  e  Silvestre  Ferraz;  e  1  districto  judiciário 
— S.  João  do  Manhuassú. — (7)  Em  1923,  uma  das  villas,  Villa  Braz,  foi  elevada  á  categoria  de  cidade  (Lei 
n.  >  843);  3  distriotos  administrativos,  já  instailados,  Doliarina,  Mendanha  e  S.  João  do  Carrapicho, 
foram  supi-imidos  (Lei  n.  8k3j;  e  installaram-se  dois  distriotos — Crysolia  e  Pedras  de  Maria  daCruz(*). 
tanto  judio]  .rio  com  administrativamente.  —  (S)  Em  1924,  installaram-se  34  municípios,  todos  creados 
pela  lei  u.  843,  e  as  suas  sedes  tomaram  a  categoria  de  villa,  augmentando  assim  de  34  o  numero 
destas.  Foram  instailados  46  distriotos  administrativos— Agua  Quen'.e,  Alvorada,  António  dos  Santos, 
Aranã,  Astolpho  Dutra.  Caburú,  Campo  do  Meio,  Canna  do  Reino,  Capitólio,  Centenário,  Chonin,  Cónego 
Marinho,  Crystaes,  Euxenita.  [folha  Largi,  Frei  Seraphim,  Hematita,  Igreja  Nova,  Itacy,  Jaguarassú,  Japoré, 
Jequltlba  da  Guanhães,  Jnrumirim,  Lagoa  da  Prata.  Lissanoe,  Macaia,  Moema,  Nevea,  Palmeiral,  Pedra 
Grande,  Pirraça,  Ponte  Firme.  Presidente  Soares,  Prudente  de  Moraes,  Santo  António  do  Leite,  São  Fran- 
cisco do  Humaylá,  São  João  do  Rio  Preto,  São  Sehastiã)  de  Maranhão,  Sapucaia  de  Guanhães,  Tapyra, 
Tayobas.  Tayobeiras,  Tobaíy.  Ubahy,  Vermelho  Velho  e  Vespasiano.  O  districto  de  Tayobeiras  apenas 
teve  a  data  da  eleição  do  seu  vereador  marcada  por  decreto  do  Governo  do  Estado,  havendo  sido  assim 
a  daia  da  installaçao  marcada  por  acto  do  Governo  Municipal;  o  districto  de  Japoré,  que  teve  também 
a  data  da  eleição  do  seu  vereador  marcada  por  decreto  do  governo  Estadual  e  a  sua  installaçao  reali- 
zada  p"r  acto   municipal,  foi  posteriormente   mandado  Installir  de  novo    por  acto   do  Governo  do  Estado, 

o  Serviço  apurou  a  primeira  installaçao.  tendo  em  vista  a  semelhança  do  caso  com  o  do  districto 
de  Tayobeiras;  e,  finalmente,  o  districto  de  Trindade  teve  a  installaeão  marcada  pira  esse  anno  de  1924, 
ih  is  esia  não  se  realizou,  seudo  marcada  posteriormente  outra  data.  Installaram-se  2  distriotos  judiciá- 
rios—Agua Qaonte  e  Ponte  Firme. — (9)  Em  1925,  20  sedes  municipaes  que  tinham  a  categoria  de  villa 
foram  elevadas  a  cldadl — duas,  Jequitinhonha  e  José  Pedro,  por  terem  passado  a  ser  sedes  de  comarcas; 
uma.  Espinosa,  cm  virtude  ae  disposição  exprt-ssa  da  Lei  n.  885,  de  27  de  Janeiro  de  1925;  e  17,  em 
virtude  da  L-i  n.  É9:í,  de  10 — IX — 192  >,  a  saber:  Bom  Despacho,  Botelhos,  Brasília,  Caracol,  Conquista, 
For' ilcza,  Guarará,  Mercês,  Nep-mnoeno,  Nova  Rezende,  Paragu-ssú,  Passa  Quatro,  P.-dra  Branca,  S. 
Gotharlo,  São  Manoel  e  Silvestre  Ferraz,  de  installaçao  anterior  á  referida  lei,  e  Santa  Quitéria,  instal- 
lada  ]  pnte.     Distriotos   administxativcs,  foram   instailados   n — Betim,  Capetinpa,   Chanaan,  Contria, 

Felizburgo,  Guardinba,  [biracatú,  Lagolnhtt,  Pirapanema,  Kubim.  Santo  António  do  Itahym,  São  José  das 
Perobas,  Veadinho  e  Venda  Nova.  instai] arim-se  2  comarcas — Guaranesia  e  Itaúna.  De  termo  houve 
aj.en  is  uma  installaçao— a  do  de  Santa  Q.uiteria.  Três  districtos  judiciários,  já  instailados,  Doliarina, 
aba  e  SSo  João  do  Carrapicho,  foram  supprimidos  (Lei  n.  879),  e  installaram-se  46— Alvorada,  An- 
tónio dos  Santos.  Aranã,  Astolpho  Dutra,  Betim,  Campo  de  Maio,  Cann"  do  Reino,  Capetinga,  Centenário, 
Chanaan,  Chonin.  Con  go  Marinho,  Contria,  Crystaes,  FellzburgO,  Folha  Larga,  Frei  Seraphim,  Guaidinha, 
1      -        '      àar*issú,  Jnporé,    Jequítibá    de    Guanhães.  Jnrumirim.   Lagoa  da   Prata,   Laeoinha, 

rice,  Macaia,  Neves,  Palmeiral,  P:i'!re  Uritto.  Pirapanema,  Pre-ldente  Soares,  Prudente  de  Moraes, 
Rubun,  Santo  Anconi  >  do  It  hym.  São  Francisco  do  Bumaytá,  São  João  do  Rio  Preto,  São  Sebastião 
de  Maranhão,  Sapucaia  de  Guanhães,  Tapyra,  Tayobas,  Tayobeiras,  Veadinho,  Venda  Nova  è  Vermelho 
Novo.  Com  referencia  á  installaçao  Judiciaria  dos  distriotos  de  Aranã.  Astolpho  Dutra,  Frei  Seraphim, 
Juriniirira  c  Padre  Britto,  oomquanto  não  lenha  havido  acto  do  Governo  do  Estado  a  respeito  e  nem  se 
tenha  averignado  acto  Legal  nessa  sentido  dos  governos  municipaes,  o  Serviço,  tendo  em  vfs*a  o  facto  de 
tonarem    fuuee.onando  n"ii  Ivos   juizes  de    paz,     considerou-os   instailados   jelaa  Camarás 

■livas,  deniro  do  periodo  Comprehendido  entre  ns  datas  em  que  respectivamente  entraram 
em  vigor  p  leis  n.  879,  de  2;  de  Janeiro  de  1926,  e  n.  912,  de  23  de  Setembro  de  1925,  periodo  esse  duraute 
o  lua!  ta  „  installações  independeram  de  decreto  estadual. 

(*)  Não  se  tomou  em  consideração  a  installaçao  do  districto  administrativo  de  Padre  Hrilto,  realiza- 
da pelo  Governo  Municipal,  sem  fundamento  era  lei,  prevalecendo  para  fins  do  quadro  a  insullação  do 
referido  districto  a  17  de  Maio  de  1927,  por  força  do  Decreto  n.  7.512,  de  19    de  Fevereiro  de  1927, 
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XXXIII— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925 — Comarcas 


COMARCAS 


ABAETE , 

ABRE    CAMPO 

AGUAS  VIRTUOSAS  (l) 

ALÉM    PARAHYBA... 
ALFENAS 


Alto  rio  doce. 


ALVINOPOLIS  (2). 


ARAGUARY. 


ARASSUAHY  (3). 


ARAXA. 


AYMORÉS. 


F.i). 

tran- 

cia 


2. » 


L? 


2. * 


Confrontações 

(Comarcas  Oh  Estados) 


Ao  N.,  Carmo  do  Paranahyba  < 
Curvello;  a  L  ,Curvello  e  Pitan> 
guy;  ao  S.,  Pitanguy  e  Indayá;  a 
O.,  Carmo  do  Paranahyba. 

AoN.  e  a  O.,  Rio  Casou;  a  L., 
Manhuassú;  ao  S.,  Carangola, 
Viçosa  e  Ponte  Nova. 

Ao  N.,Tres  Corações;  a  L.,Baepen- 
dy;  ao  S.,  Christina  e  Santa  Rita 
do  Sapucaby;  a  O.,  S.  Gonçalo 
do  Sapucahy    e  Campanha. 

Ao  N. ,  Leopoldina  e  Palma;  a  L., 
e  ao  S.,  o  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro; a  O.,   Mar   de  Hespnnha. 

Ao  N.  Carmo  do  Rio  Claro;  a  L. , 
Campos  Geraes  e  Machado;  ao 
S.,  Machado  e  Cabo  Verde; 
O.,  Muzaiubinho. 


Ao  N.  Queluz  e  Piranga;  a  L., 
Db  ;aflS.,  Pomba  e  Barbace- 
ua;  a  O.,  Barbacena    e   Queluz. 

Ao  N.  Santa  Barbara  e  S.  Domin 
gos  do  Prata;  aL..  Rio  Casca 
ao  S.,  Ponte  Neva  e  Marianna 
a  O.,  Marianuae  Santa  Barbara 

Ao  N.,^0  Estado  de  Goyazj  a  L. 
Estrella  do  Sul  e  Monte  Car- 
mello;  ao  S-,  Sacramento,  Ube' 
raba  e  Uberabinha;  a  O.,  Ube> 
rabinba. 

Ao  N.,  Salinas;  a  L.,  Jequitinho 
nha;  ao  S.,  Thbophilo  Ottoni; 
a  O.,  Minas  Novas  e  Grão 
Mogol. 

Ao  N.,  Monte  Carntello,  Patroci 
nio  e  Carmo  do  Paranahyba;  a 
L..  Carmo  do  Paranahybn,  In- 
dayá e  Bambuhy;  ao  S.,  Pium 
hy  e  Sacramento;  a  O.,  Sacra 
mento. 

Ao  N.,  Theophilo  Ottoni;  aL.  < 
ao  S.,  O  Estado  do  Espirito 
Santo;  a  O.,  Jcsé  Pedro  e  Ca< 
ratiuga. 


Su- 
perfl- 

eie 

ena 
km. 3 


4.543 


1.044 


1.015 


1.056 


2.184 


1.625 


751 


3.413 


9.758 


8.800 


5.217 


População 

em 

31— XU-1925 


Abso- 
luta 


34.163 


28.156 


26.325 


15.530 


42.335 


36.87 


18.934 


31.700 


97.932 


580 


68.242 


Por 

km.  2 


7,52 


26,97 


25,94 


19,38 


22,69 


9,29 


10,01 


13,08 


Composição 


Termos 


Abaete 

Abre  Campo 

\guas   Virluosas 

^ambuquira*.. , . 

soara  a 

Além  Parahyba. 

Alienas 

Areado* 

80M5IA 

Alto  Rio  Doce... 
Alvinopolis 

Araguary 


Arassnahy.. 


Araxá. 


Aymorés 

S.  Maneei  do  Mutum. 

SOMMA 


Nu- 
mero 
de 
mu- 
ni- 
cípios 


Nu- 
mero 

de 

distri- 

ctos 


12 


10 


notas— I.  As  denominações  antigas,  indicadas  entre  parenthesis  na  primeira  columna,  são  as  modificadas  pela  nova  divisão  judi- 
ciaria (lei  n.  879,  de  24  de  janeiro  de  1925).— II.  A  composição  das  comarcas,  que  a  tabeliã  refere,  reporta-se  ao  quadro  legal.  O  sigual 
*,  porém,  apposto  á  designação  dos  termos  subordinados,  indica,  entre  estes,  os  qne  ainda  não  estavam  instalados  em  31  de  dezembro 
de  1925.  E  nesta  oaso,  a  subordinação  provisória  das  respectivas  unidades  componentes  deve  ser  procurada  nos  promptuarios  próprios. 
—III.  As  comarcas  tem  sempre  por  i.éde  os  termos,  municípios,  districtos  e  cidades  da  respectiva  denominação.  A  sede.  porém,  da 
cumarca  de  Bello  Horizonte  abrange  os  dois  districtos  de  paz  que  formam  o  districto  administrativo  dacid-.de  daquelle  uoine. 

(1)  Aindanão  installada,  achando-se  os  seus  termos  provisoriamente  soba  jnrisdicção  da  comarca  de  Campanha.  A  installa- 
ção  estava  marcada  para  1.°  de  janeiro  de  1926.— (2)  Ainda  não  installada,  achaudo-se  o  seu  termo  provisoriamente  sob  a  jurisdicção 
da  cornarei  de  Ponte  Nova.— (3)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdioção  o  termo  de  Jequitinhonha,  que  deverá  constituir  a  comar- 
cado  mesmo  nome.  ainda  não  installada. 


r  * 
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XXXII 1  —  Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  o  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925— Comarcas 


COM  A  UCAS 


AYIRUOCA 


BAEPENDY. 


BAMRUHY    (1). 


BARBACENA. 


BELLO  HORIZONTE. 


B<>CAYUVA(3). 


BOMFIM. 


I!"M  SUCCESSO. 


HRAZOPOLIS  (4). 


CALO  VERDE  (5). 


CAETÉ . 


Eii- 

I  V.1M 

cia 


I.» 


1." 


1." 


1.» 


Confrontações 
(Comarcas  ou  Estados) 


Su- 
perfí- 
cie 
eiu 
km.  3 


Ao  N.,  Turvo;  a  L.,  Turvo  e  Rio 
Preto;  ao  S.,  o  Estado  do  Rio  de 
Janeiro;  a  O.,  Pouso  Alio  e 
Baupendy. 

AoN.,  Lavras;  a  L.,  Turvo,  Ayu- 
ruóca  e  P.uso  Alto;  ao  S.,  Pou- 
so Alto;  a  O.,  Christina,  Aguas 
Virtuosas  e  Três    Corações. 


Ao  N.,  Indayá;  a  L.,  Formiga;  ao 
S.,  Piumhy;  a  O.,  Piumhy  e 
Araxá. 

Ao  N.,  Queluz  e  Alto  Ric  Doce;  a 
L.,  Pomba,  Palmyra  e  Juiz  de 
Fora;  ao  S.,  Lima  Duarte;  a  O., 
Turvo,  S.  João  d'El-Rey,  Tira* 
dentes  o  Prados . 


Ao  N.,  Sete  Lagãas  e  Santa  Luzia; 
a  L.,  Sabará;  ao  S.,  Saoará  e 
Bomliiu;  a  O.,  Pará  de  Minas. 


Ao  N.,  Moules  Claros  e  Grão 
Mogol;  a  L.,  Grão  Mogol,  Ita- 
roarandyba  e  Diamantina;  ao 
S.,  Diamantina;  a  O.,  Curvello 

Ao  N.,  Pará  de  Minas  e  Bello 
Horizonte;  a  L.,  Sabará.  Ouro 
Preto  e  Queluz;  ao  S. ,  Entre 
Rios;  a  O.,  Itauna. 

Ao  ti.,  Oliveira:  a  L.,  Tiraden- 
teseSi  João  d'El-Rey;  ao  S., 
Lavras;  a  O.,  Campo  Bello. 

Ao  N.,  Santa  Rita  do  Sapucaliy 
e  Cliristiua;  a  L.,  Itajubá;  ao 
S.,  o  Estado  de  S.  Paulo;  a  O. 
Paraisopolis. 

Ao  N.,  Mnzambinho  e  Alfenas;  a 
L.,    Alfenas  e  Machado;  ao  S 
Poços  de  Caldas;  a  O. ,  o  Estado 
deS.   Fanlo. 


Ao  N.,  Santa  Lu/.ia  e    Ilabira 
L..  Santa  Barbara;   ao  S.,Ouro 
Preto  e  Sabará;  a  O. ,  Suba  á  e 
Santa  Luzia. 


2.081 


2.171 


3.087 


4. 211 


2.013 


6.479 


1.229 


1.S16 


466 


558 


1.310 


Popula .  i" 

em 

SI— XII— 1935 


Abso- 
luta 


31.676 


37.452 


29.850 


127.115 


118.714 


36.675 


28.932 


.418 


22.206 


19.701 


Por 
km. 2 


15,22 


17,25 


30,19 


55 ,  17 


29,84 


15,93 


48,17 


39,80 


Ayuruúca . 


Baepeudy 

Caxambu  (*). 

SOMMA.  .  . 

Bambuhy ... 


Composição 


Termos 


Barbnceua  ...... 

Mercês 

Carandahy  (*)... 

FOM.1IA 

Bello  Horizonte. 
Santa   Quitéria.. 

SOMMA 

Ilocayuva 


Gomlim. 


14,70    Caeté 


Nu- 
mero 
de 
mu- 
ni- 
cípios 


Bom  Suo:csso 


Brazopolis 


Nu- 
mero 
de 

di.-lri. 
ctos 


1 

3 

1 

2 

2 

5 

l 

1 

1 

13 

1 

1 

1 

3 

8 

17 

2 

(2)    7 

1 

3 

3 

10 

1 

5 

I  7 


(1)    Ainda  nao  installada,  aoh.ndo-se  o  seu  termo  provisoriamente  sob  a  jurisdieção  da  comarca  do  Formiga.— (2)  Dois  dos    quaes 
apenas  judiciários,  formando  um  só  districto  administrativo. -(3)    Ainda  não   installada,  achando  se  o  seu    termo  provisoriamente  sob 

— --.  A  installação  estava  marcada  para  1.°  de  Janeiro  de  1886.— (»  Ainda  nao  installada, 
>b  n  jurisdieção  da  comarca  de  [ta jabá.  \  installação  estava  marcada  para  l.°  de  janeiro 
o-so  o  seu  termo  provisoriamente  sob  a  jurisdieção  da  comarca  de  Muzambinho.  A  ínstalla- 

moa 


a  jurisdieção  da  comarca  de  Montes  Ciares 
aebando-ie  o  seu  termo  provisoriamente  so 


,_, —  ....,.,,.,,    i.uuauu"-se  l 

Çào  estava  marcada  para  1."  de  janeiro  de  1926. 
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XXXIII— Promptuario  da  divitão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  ém  31  de  dezem- 
bro de  1925— Comarcas 


COMARCAS 


CALDAS  (1) 


CAMBO  BY 


CAMPANHA  (2). 


CAMPO  BELLO. 


CAR ANGOLA. 


CARATÍNGA. 


CARMO  DO    PARANAHYBA, 


CARMO  DO  RIO  CLARO. 


CÁSSIA . 


CATAGUAZES 


CHRISTINA. 


En- 

trau- 

cia 


1.* 


1.» 


3.a 


1.» 


1.» 


Coo  rontações 

(Comarcas  ou  Estados) 


Ao  N.,  Poços  de  Caldas  e  Maeha 
do;  a  L.,  Machado  e  Pouso 
Alegre;  ao  S.J  Pouso  Alegre  e 
Ouro  Fino;  a  O.,  o  Estado  de 
S.  Paulo  e  Poços  de  Caldas. 

AoN.,  Pouso  Alegre;  a  L.,  Pa- 
raisepolis;  ao  S.,  Jaguary;  a  O.. 
Ouro  Fino. 

Ao  N.,  Yarginha;  a  L.,  Três  Co- 
rações e  Aguas  Virtuosas;  ao  £,, 
Ag'ias  Virtuosas;  a  O.,  S.  Gonça- 
lo do  Snpueahy. 

Ao  N.,  Formiga  e  Itapecerica;  a 
L.,  Oliveira  e  Bom  Successo;  ao 
S.,  Lavras  e  Dores  da  Boa  Es- 
perança; a  O.,  Dores  da  Bóa 
Esperança  e  Piumby. 

Ao  N.,  Abre  Campo  e  Manhuassú; 
a  L.,  o;  Kstado-s  do  Espirito 
Santo  e  Rio  de  Janeiro;  ao  S., 
o  Estaco  do  Rio  de  Janeiro  e 
Muríahé;  a  O.,  Viçosa. 

Ao  N.,  Peçnnhae  Theophilo  Ot- 
toni;  a  L.,  Ayniorés  e  José  Pe- 
dro; ao  S.,  Manhuassú  e  Rio 
Casca;  a  O.,  S.  Domingos  do 
Prato.,   Ferros  e    Guanhães. 

Ao  N..  Paracatú  e  Curvello;  a  L.. 
Curvello,  Abaete    e    Iodava;  ao 
S  ,  Araxá;    a  O.,    Patrcoinio 
Paios. 


Ao  N.,  Passos  e  Piunihy;  a  L., 
Dores  da  Bôa  Esperança  e  Três 
Pontas;  ao  S.,  Alienas;  a  O. 
Muzambínho. 

AoN.,  Sacramento;  a  L.,  Pium 
hy  e  Passos;  ao  S.,  S.  Sebas- 
tião do  Paraiso;  a  O.,  o  Estado 
de  S.   Paulo. 


AoN.,  Viçosa;  a  L.,  Muriahé  e 
Palma;  ao  S.,  Leopoldin  i  e  S. 
João  Nepomuceno;  a  O.,  Pom- 
ba, Ubá  e  Rio  Branco. 


Ao  N.,  Agua»  Virtuosas;  a  L, 
Biependy  e  Pouso  Alto;  ao  S. 
Itajubá;  a  O.,  Brazopolise  San 
ta  Rita  do  Sapucahy. 


Su- 
per- 
fície 
em 
km. 3 


1.743 


•100 


2.007 


2.203 


9.205 


11.356 


1.481 


P.089 


1.509 


1.281 


Popuíaçiic* 

em 

31— XU— 1935 


Abso- 
luta 


57.051 


28.807 


14.138 


36.915 


99.089 


142.808 


76.548 


20.268 


36.123 


79.399 


56.532 


Por 

km. 2 


32,73 


37,30 


35,35 


18.39 


41,99 


15,51 


6,74 


13,69 


11,69 


52,62 


44,13 


Compcsição 


Termos 


Caldas. ... 
Caracol.. ., 

SOMMl. 

Cambahy. . 


Campanha. 


Campo  Bello. 


Corangola. 


Caratinga. 


Carmo    de    Paranahyba 

S.  Gothardo 

somma 

Carmo  do  Rio  Claro 


Cássia 

Ibiracy  * 

somma 

Cataguazes 

Miraby  * 

somma 

Christii.a 

Pedra  Branca 

Silvestre  Ferraz. 


somma  . 


Nu- 
mero 
de 
mu- 
ni- 
cípios 


Nu- 
mero 
de 
distri- 

ctos 


13 


1 
9 
10 


(1)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdicção  o  termo  de  Campestre,  que  deverá  ser  supprlmido  ao  in=tallar-se  o  termo  de  Gymirim' 
da  comarca  de  Caldas,  ao  qual  passará  a  ficar  subordinido  o  respectivo  districto.— (2)  Tem  provisoriamente  soh  sua  jnrisdicção  o8 
"ermos  de  Aguas  Virtuosas  e  Cambuquira,  que  deverão  constituir  a  oomarea  de  Aguas  Virtuosas,  ainda  não  installada. 
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XXXIII  —  Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925 —  Comarcas 


COMARCAS 


CON(/EIÇÃO(e.\-Conceição  do 
Serro) 


CURVELLO. 


DIAMANTINA 


DORES    DA    BOA     E  S  P  E 
BANCA 


ENTRE   RIOS.. 


ESTRELLA  DO  SDL(l). 


FERROS. 


FORMIGA  (2). 


FRCCTAL. 


GRÃO    MOGOL. 


GUANBABS. 


GUABAMESIA. 


GCAXrPÉ  (3). 


En- 

tr.io- 

cla 


3.a 


2.» 


1." 


Confrontações 

(Comarcas  ou  Estados) 


Ao  N.,  Diamantina  e  Serro;  a  L., 
Guanhães  c  Ferros;  ao  S. ,  It.,- 
bira;  a  O.,  Santa  Luzia  c  Cur- 
vello. 

\o  N.,  S.  Francisco  e  Montes  Cla- 
ros; a  L.,  Bicayuva,  Diamanti- 
na, Conceição  e  Santa  Luzia;  ao 
S.,  Sete  Lagoas  e  Pituuguy;  a 
O.,  Abaete,  Carmo  do  Parana- 
hyba  e  Paracatú. 

Ao  N.,  Bocayuva;  a  L.,  Ttamaran- 
dyba  e  Serro;  aoS.,  Conceição; 
a  O.,  Curvello. 

AoN.,  rinmliy;  a  L.,  Campo  Bel- 
\i  o  Lavras;  ao  S.,  Tresi  Pon- 
tas; a  O.,  Carmo  do  Rio  Claro. 

Ao  N.,  Ttaúua  e  Bomfim;  a  L.. 
Queluz;  ao  S.,  Prados  e  Tiraden- 
tes;  a  O.,  Oliveira. 

Ao  N. .  o  Estado  de  Goyaz;  a  L., 
Monte  Carmello;  ao  S..  Monte 
Carmello  e  Araguary;  a  O.,  Ara 
guary . 

Ao  N..  Gnanhães;  a  L.,  Caratinga; 
aoS..S.  Domingos  do  Prata  e 
Itabira;  ao  O.,  Conceição. 

AoN..  Indayá  e  Santo  António 
do  Monte;  a  L. ,  ítapeocrica;  ao 
S.,  Campo  Bello;  a  O.,  Rumhy 
e  Bainbuhy. 

Ao  N.,  Itnyutaba  c  Prata:  a  L., 
Uberaba;  ao  S.,  o  Estado  de  S. 
Paulo;  a  O.,  os  Estados  de  Uatto 
Grosso  e    Goyaz. 

Vo  N.,  Tremedal;  a  L.,  Rio  Par- 
do. Salinas  e  Arassuaby;  ao  S.. 
Minis  Novas,  Itamnrandyba  e 
Bocayuva;  a  O.,  Montes  Claros, 
S.  Francisco  e  Januaria. 

Ao  N..  Peçnnhn:  a  L.,  Caralin- 
ga;  ao  S.,  Ferros;  a  O.,  Coucel 
jfio  e  Serro. 

Ao  N.,Jacahy  e  Muzambiuho;  a 
L.,  Muzambinho  e  Guaxupé;  ao 
S . .  o  Estado  de  S.  Paulo;  a  O., 
Monte  Sauto. 

Ao  N.,  Gunranesin  e  Muzambinho 
a  L.,  Muzambinho;  ao  S.,  o  Es 
tadn  de  S.  Paulo;  a  O.,  Guará 
nesia. 


Su- 

pe.fi- 

cie 

em 

km.  2 


3.512 


29.438 


11.701 


1.954 


1.97-1 


1.643 


2.659 


2.625 


14.55S 


13.033 


5.394 


537 


427 


População 

em 

31— XU— 1935 


Abso- 
lota 


63.424 


120.948 


66.836 


20.739 


33.165 


19.217 


51.719 


47.402 


32.63S 


73.746 


117.611 


27.675 


19.092 


Per 
kra.2 


18,06 


4,11 


5,71 


10,61 


16,80 


11,70 


19,15 


18,06 


5,66 


21,80 


51,54 


44,71 


Composição 


Termos 


CoiiCâição 

Curvello 

Pirapora 

SOMJ1A 

Diamantina.. 

Dores  da  Bôa  Esperança 

Entre  Rios 

Estrella    do  Sul 

Ferros 

Formiga 

Fructal 

Grão   Mogol 

Guanhãea 

Virginopolis  (*) 

SOJOLi 

Guaranesla 

Guaxupé 


Nu- 
mero 
de 
mu- 
ni- 
cípios 


Nu- 
mero 

de 

distri- 

ctos 


15 

4 
19 


3 

11 
3 


(1)  Tem  provisoriamente  sob  soa  jarisdicção  o  termo  de  Monte  Carmello,  que  deverá  constituir  a  comarca  do  mesmo  nome,  ainda 
não  inst  ilíada. —(2)  Tem  provisoriamente  sob  soa  jurisdicção  o  termo  de  lianibuhy,  que  deverá  constituir  a  comarca  do  mesmo  nome, 
ainda  nSo  in-t»llada.— (3)Ainda  não  Installada,  achando-se  o  seu  termo  provisoriamente  sob  a  jurisdicção  da  comarca  de  Muzambi- 
nho. A  installação  estava  marcada  para  l.°de  janeiro  de  1926. 
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XXXIII— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em-  31  de  dezem- 
bro de  1925 — Comarcas 


COMARCAS 


INDAYA. 


En- 
trai] 
cia 


ITABIRA. 


ITAJUBA  (1). 


ITAMARANDYBA  (ex-S.  João 
Baptista)  (2) 


ITAPECERICA . 


ITAÚNA . 


ITUYUTABA    (ex-Monte    Ale 
gre)  (3) 


JACUHY   (4). 


JAGUAEY, 


JANUABIA. 


JEQUITINHONHA    (6). 


1.' 


2.* 


2.  a 


1.» 


1.» 


JOSÉ  PEDRO  (7). 


1." 


1.» 


Confrontações 

(Comarcas  ou  Estados) 


Ao  N.,  Abaete;  a  L.,  Pitanguy  e 
Santo  António  do  M<  nte;  ao  S. 
S  into  António  do  Monte,  Por 
miga  e  Bambuhy;  a  O.,  Araxá 
e   Carmo  do    Paranahyba. 

Ao  N.,  Conceição  e  Ferros;  aL., 
S.  Domingos  do  Prata;  ao  S., 
Santa  Barbara;  a  O.,  C.ieté 
Santa  Luzia. 

Ao  N.,  Christina;  a  L.,  Pouso 
Alto;  ao  S.,  o  Estado  de  S.  Pau- 
lo; a  O-,  o  Estado  de  S.  Paulo  e 
Brazopolis. 

Ao  N.,Grão  Mogol  e  Minas  No- 
vas; a  L.,  Minas  Novas;  ao  S.. 
Peçanhi  e  Serro;  a  O.,  Diaman- 
tina e  Booayuva. 

Ao  N.,  Santo  António  do  Monte  e 
Itaúna;    a  L.,  Oliveirn;   ao    S., 
Oliv.-ira  e    Campo  Bello;  a  O., 
Formiga.     . 
• 

Ao  N.,  Pitangny  e  Pará  de  Minas; 
a  L.;  Bomlim;  ao  S.,  Entre- 
Rios.  Oliveir  1  e  Itapecerica;  a 
O.,  Santo  António  do  Monte. 


AO.  e  ao  N-,  o  Estado  de  Goyaz. 
a  L.,  Tjberabinlia  e  Prata;  ao  S., 
Prata  e  Fructal. 

AoN.,S.  Sebnstião  do  Paraíso  e 
Passos;  a  L.,  Muzambinho;  ao 
S.,  Guaranesia  e  Monte  Santo;  a 
O.,  S.  Sebastião  do  Paraiso. 

Ao  N..  Ouro  Fino  e  Camhúhy;  a 
L-,  Paraisopolis;  ao  S.  e  a  O., 
o  Estado  de  S.  Paulo. 


Ao  N.,  o  Estado  da  Bahia;   aL 
Tremedal  e   Grão    Mogol;   ao  S. 
e  a  O. .  S.  Fraucisco  e  o  Estado 
da  Bahia. 

Ao  N.  e  a  L.,  o  E;tado    da  Ba- 
hia; ao  S.,  Theophilo   Ottoni; 
O.,  Arassuahy  e  Salinas 

Ao  N.,  Caratinga  e  Aymorés;  a  L. 
Aymorés;    ao     S.,    o  Estado  do 
Espirito  Santo;  a  O.,   Manbuas- 
sú  e  Caratinga. 


Su- 
perfí- 
cie 
em 
km.  2 


4.953 


2.619 


1.303 


3,992 


2.235 


2.072 


10.247 


632 


1.770 


25.340 


14.906 


1.891 


População 

em 

31— Xll— 1925 


Abso- 
luta 


46.580 


49.845 


51.752 


28.164 


42.968 


51.849 


23.748 


11.823 


41.731 


65.921 


85.343 


41.076 


Por 

km  .2 


9,40 


18,82 


39,72 


7,06 


19,22 


25,02 


2,32 


18,71 


23,58 


20,60 


5,73 


21,72 


Composição 


Termos 


ludayá. ... 
Luz    * 

SOMMA . 


Itabira 

António  Dias  *. 
30M5IA 


Itajubá. 


Itamarandyba. 


Itapecerica. 


Itaúna 

Divinopolis. 
sosoia.  . . 
Ituyutaba... 


Jacuhy. 


Jaguary. . . . 
Extrema  *. 

SOMMA.. 

Ja  nu  ária... 


Jequitinhonha. 


José  Pedro. 


Nu- 
mero 
de 
mu- 
ni- 
cípios 


nao 
(3) 


(1)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdicção  o  te:  mo  de  Brazopolis,  que  deverá  constituir  a  comarca  do  mesmo  nome,  ainda 
installada.  — (2)  Ainda  não  installada,  nchando-se  o  seu  termo  provisoriamente  sob  a  jorisdicção  da  comarca  d*'  Minas  Novas.- 
Tomou  a  nova  denominação  em  virtude  da  transferencia  da  sede  pira  a  cidade  de.  Ituyutaba.— (4)  Ainda  não  installada,  achando-se 
seu  termo  provisoriamente  sob  a  jurisdicção  da  comirea  de  Monte  Santo. — (5)  Seudo  um,  o  de  Palmeiras,  apenas  judiciário,  perten- 
oendo  o  seu  território  a^  districto  administrativo  da  sede. —(6)  Ainda  não  inst 'liada,  achando-se  o  s-u  termo  provisoriamente  sob  a 
juilsdicção  da  c  marca  de  Arassuahy.  A  installação  estava  marcada  para  l.°de  janeiro  de  19->6.— (7)  Ainda  não  installada,  achando-se  o 
seu  termo  provisoriamente  sob  a  jurisdicção  da  comarca  de  Manhuassú.   A   installação  estava  marcada  para  l.°de  janeiro   de  1926. 
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XXXIII—  Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925— Comarcas 


COMA  UCAS 


DK  FORA. 


LAVR  IS. 


LEOPOLDINA. 


LIMA    DUARTE  (I). 


MACHADO  (ex-Sauto   António 
do  Machado) 


MANHUASSÚ  (2). 


MAR    DE   HESPANHA. 


MAR1ANNA. 


MINAS   NOVAS  i:t). 


HONTE  CARMIiLLO(l). 


En- 
tran 
cia 


1.» 


2.» 


Confrontações 

(Comarcas  ou  Estados) 


AoN.,  Palmyra  e  Rio  Novo;  a  L.. 
S.  João  Nepomuceno  e  Mar  de 
Hespanha;  ao  S.,  o  Estado  do 
Rio  de  Janeiro;  a  O.,  Rio  Pre- 
to, Lima  Duarte  e  Barbacena. 

Ao  N..  Campo  Bello  e  Bomfim;  a 
L.,  S.  João  d'El-Rey  e  Turvo;  ao 
S.,  Baepencly  e  Três  Corações;  a 
O.,  Varginha,  Três  Pontas  c 
Dores  da  Bõa  Esperança. 


AoN.,  Catnguazes;  a  L.,  Palma 
e  Além  Paraliyba;  ao  S..  Além 
Paruhyba  e  Mar  de  Hespanha; 
a  O.,  Mar  de  Hespanha  e  S.  João 
Nepomuceno. 

Ao  N.,  Barbacena;  a    L.,  Juiz  de 
Fora;  ao    S.,  Rio  Preto;   a  O 
Turvo. 

AoN.,  Alfenas  e  Três  Pontas;  a 
L  ,  Varginha  e   S.    Gonçalo   do 
Sapucahy;  ao  S.,  Pouso  Alegre  e 
Caldas;  a  O.,  Poços  de  Caldas 
Cabo  Ve.-de. 


\o  N.,  Caratinga:  a  L.,  José  Pe 
dro  e  o  Estado  do  Espirito  San- 
to; ao  S.,  Carangola;  a  O.,  Abre 
Campo  e  Rio  Casca. 


Ao  N.,  S.  João  Nepomuceno  e 
Leopoldina;  a  L.,  Além  Parahy- 
ba;noS.,  o  Estado  do  Rio  de 
Janeiro;  a  O. ,  Juiz  de  Fora. 


AoN.,  Santa  Barbara  e  Alvino- 
polis;  aL..  Ponte  Nova;  ao  S.. 
riranga;  a  O.,  Ouro  Preto. 

lo  X.,  Grão  Mogol  e  Arassuahy;  a 
L.,Arassnahy    8  Theophllo  Ót- 

toni;  ao  S.,  Peçanha;  a   O.,   Iia- 
maraudvba. 


Ao  N.,  o  Estado  de  Goynz  e  Patro- 
cínio; a  L.,  Patrocínio;  ao  S. 
Araxá  e  Sacramento;  a  O.,  Ara- 
guary  e  Estrella  do  Sul. 


Su- 
perfí- 
cie 
em 
kin.J 


.413 


4.085 


1.329 


1.391 


2.340 


3.185 


1.110 


1.191 


9.315 


3.402 


População 

em 

3i  — xi:_ i  :>•;.- 


Abso- 
luta 


135.088 


3.519 


61.011 


5.174 


3.103 


97.964 


61.269 


35.9S0 


82.665 


2S.314 


Por 

km.  2 


55,98 


19,72 


45,91 


18,06 


28,25 


30,70 


43,45 


30,21 


s,H5 


.32 


Juiz  de  Fora. 


Lavras 

Nopmuoeno. 
Perdões  (*)... 

30MMA 

Leopoldina... 


Composição 


Termos 


Lima  Duarte. 


Machado 

Gymirim  (*) 

Paraguassíi 

aoaiMA 

Manhnasstí 

Manhumirici  (*).   . 

8051  ma 

Mar  de  Hespanha. 

Guarará 

Bioas  (*) 

SOMJI A 

Mariann.i 


Minas  Novas 

Capellinha  (*)... 

9U3IMA 

Monte  Carmello. 


Nu- 
mero 

de 
mu- 
ni- 
cípios 


Nu- 
mero 

do 
listrl- 

ctos 


1 

8 

1 

1 

1 

a 

3 

u 

1 

10 

1 

3 

2 

2 

1 

3 

4 

8 

1 

9 

1 

3 

o 

12 

1 

7 

1 

■> 

1 

3 

3 

12 

1 

12 

1 

7 

1 

2 

O 

9 

i 

5 

(I)    Ainda    não  Installada,  achandn-se  o  seu  termo  provisoriamente  sob  a  .jurisdicrã":  da  comarca  de  Palmyra.   A  installação  estava 
marcada  para  1."  de  Janeiro  do  1926.— (2)    Tem  provisoriamente  .-      -u  >  iurisdicção  o  termo  de  José   Pedro,   que  deverá  constituir  a  co- 
marca do  momo  nome,  ainda  não  installada.— (3)   Tem    provisoriamente   sob  .sua  jurisdíoção   O    termo    de    liamarandy lia.   qne  deverá 
1  ;a  do  mesmo  nome,  ainda  não  installada.  —  (1)  Ainda  não  installada.  àchaudo-se  o  seu  termo   provisoriamente  sob 
a  Jurlsdlcção  da  comarca  de  Estrella  do  Sul, 
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XXXIII— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925— Comarcas 


COMARCAS 


MONTE  SANTO  (1).... 
MONTES  CLAROS  (2). 


MURIAHÉ . 


MDZAMBINHO(3). 


Kii- 

tran- 

cia 


■:.■■ 


2.'1 


OLIVEIRA. 


OUSO  FINO 

OURO  FRETO.,.. 

PALMA 

PALMYRAfli 

PARACATÚ 

PARÁ  DE     MINAS 


3.» 


2." 


1." 


Couf  couta  coes 

(Comarcas  ou  Estados) 


Sn- 

perfi- 
cte 
em 

km.  2 


Ao  N. ,  S.  Sebastião  do  Paraíso;  a 
L.,  Jacnby  e  Guaranesia;  aoS. 
e  a  O.,  o  Estado  de  S.   Paulo. 

Ao  N.,S.  Fraiicisco  e  Grão  Mo- 
ro); a  L.,  Grão  Mogol;  ao  S.. 
Bocayuva;  a  O.,  Curvello  eS. 
Francisco. 


Ao  N.,  Viçosa  e  Carangola:  a  L., 
Carangola  e  o  Estado  do  Rio 
de  Janeiro;  ao  S.,  Palma;  a  O., 
Cataguazea. 


Ao  N..  Passos;  a  L.,  Caimo  do 
Rio  Claro  e  Alienas;  ao  S.,  C- 
bo  Verde  e  o  Estado  de  S.  Pau 
lo;  a  O.,  Guaxupé,  Guaranesia 
e  Jacuby. 

Ao  N.,  Itadua;  a  L.,  Entre  Rios 
e  Tiraden>es;  aoS.,  Bom  Sue- 
cesso;  a  O.,  Campo  Bello  e  Ita 
peceric%. 


Ao  N.,  Cnldas;  a  L  ,  Pouso  Alegre 
e  Cambnhy;    ao  S  ,  Jaguary 
Paulo. 


O.,  oJSstado  de  S. 


Ao  N. .  Sabará,  Caeté  e  Santa  Ba- 
bara; a   L.,   Marianua  e  Piran- 
Queluz;   a  O.,   Bom- 


ga;  ao  S 
fim. 


Ao  N.,  Muriahé;  a  L.,  o  Estado 
do  Rio  de  Janeiro;  ao  S . ,  o  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro  e  Além 
Parahyba;a  O.,  Leopoldina  e 
Uataguazes. 

A?>?í-;rBarhacena:  a  L-  Pomba  e 
Riu  Novo;  ft0  S.,  Rio  Novo  e 
Juiz  de  Fora;  a  O.,  Barbacena. 

Ao  N.,   o  Estado  de   Goyaz  e    S 
Francisco;    a   L.,   Curvello;  aõ 
b.,  Carmo  do    Paranahyba,    Pa- 
tos e  Patrocínio;  a  O.,  o  Esta- 
do de  Goyaz. 

AoN.,Pitanguy  e  Sete  Lagoas;  a 
li-,  Bello  Horizonte;  ao  S.,  Bom- 
fim  e  Itaúua;   a    O.,  Pitanguy. 


1.122 


18.256 


1.894 


2.159 


3.252 


2.312 


629 


914 


46.132 


1.753 


População 

em 

31— XU— 1935 


Abso- 
luta 


43.f03 


130.920 


95.C66 


63.082 


60.236 


78.975 


51.406 


24.973 


32.398 


56.556 


46.600 


Por 

km.  2 


38,86 


7,17 


50,19 


28,69 


18,52 


34,16 


21,08 


39,70 


35,45 


1,23 


26,75 


Composição 


Termos 


Monte  Santo . 


Montes  Claros. .. 
Inconfidência  *. 

SOMMA 

Muriahé 

S.  Manoel 

SOMMA 

Muzambiuho. . . . 
Nova  Rezende. .. 

SOMMA 

Oliveira 

Cláudio* 

Passa  Tempo  * . . . 

SOMMA 

Ouro    Fino 

Jacutinga 

SOMMA 

Ouro  Preto 

ttabirito  * 

SOMMA 

Palma 


Palmyra. 


Paracatú 

João  Pinheiro  *. 

SOMMA 

Pará  de  Minas... 


Nu- 
mero 
de 
mu- 
ni- 
cípios 


Nu- 
mero 
de 
distri- 
ctos 


(1)    Tem  provisoriamente  sob  sna  iurisdiecão  o  termn  <io    ti  j 

lallada.— ('.)    Tem  proviso.  mmente  sob  sua  iurisdir-Vín     t         a5utl-v'   clue   devera  constituir  a  comarca  do  mesmo  nome,  ainda  não   ins- 
não  installada  -(3)  Tem  provisoriamente  sob  sua  inrisdi   T°    ,   Booayuva,  Que  deverá  constituir  a  comarca  do  mesmo   nome.    ainda 
dos  respectivos  nomes,  ainda  não  installadas   -(h  Tem  n     a-°  °S-  ermos  de    Cabo  Verde  e  Guaxupé,  que  deverão  constituir  as  comarcas^ * 
tituir  a  comarca  do  mesmo  nome,  ainda  nãó  installada p    n?ommoQte  íob  sua  jqrisdic.ão  o  termo  de  Lima  Duarte,   que   deverá  eons- 
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XXXIII  —  Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925  —Comarcas 


COMAKCAS 


paraíso  polis. 


PASSOS. 


PATOS. 


PATROCÍNIO. 


PEÇANIIA 


PIRANGA. 


PITANGUY. 


PIUMIIY  . 


IO.; os  DE  CALDAS. 


POMBA 


PONTE   NOVA    1   . 


Eu- 
ti  an- 
ota 


2. a 


2. » 


2. a 


1.» 


1.» 


Confrontações 

(Comarcas  oa  Estado?) 


Ai  X..  Pouso  Alegro  e  Santa  Ri 
do  Sapucahy; a  L.,  Brazopol 
c  o  Estado  de  S.  Paulo;  aoS., 
Esteio  doS.  Paulo;  a  O.,  J 
iruary,  Cambuliy  o   Pouso    Al 


Ao  N.,  Cássia   e  Piurahy;    a  L. 
Piumhye  Carmo   do  Rio  Claro 
ao  S.,  Muzambinho  e  .lacnhy;  t 
O..S.   Sebastião  do  Paraíso    e 
Cássia. 

Ao  N.,  Paraoatú:  a  L.,  Paracatú 
e  Carmo  do  Paranahyba;  aoS., 
Carmo  do  Parati  ihvb.i  e  Patro 
oinin;  a  O.,  Patrooinio  e  Para- 
catú. 

Ao  X.,    Paracatú;   a  L.,  Patos  e 
Carmo  do  Paranahvba  ;  ao   S 
Araxá;  a  O.,  Monte    Carme! lo 
o  Estado  de  Goyaz. 

Ai  N.,  Itamarandyha  e  Minas 
Novas;  a  L.,  Theopbilo  Oton 
e  Caratinjra;  ao  S.,  Guanliãcs;  a 
O.,  Serro. 


Ao  N..  Marinnna  e  Ponto  Nova;  e 
L.,  Ponte  Nova.  Viçosa  e  TJbá 
ao  S.,  Alto  Rio  Doce:  a  O.,  Que 
luz  e  Ouro  Preto. 

Ao  N.,  Curvoilo;   a   L.,  Sete   La 
KÔas  e  Pará  de    Minas;   ao  S. 
Itaúna    e     Santo     António     do 
Monte;  a  O.,  Indsyá  c   Abaete 


AoN.,Araxáe  Bamhuhy;  a  L., 
Formiga  e  Campo  Bello;  aoS. 
Dores  la  Bia  Esperança  e  Car 
mo  do  Rio  Claro;  a  O.,  Passos 
Cássia  e  Sacramento. 

At  N  .  Caho  Verde;  a  L..  Macha- 
do e  Caldas;  ao  S.,  Caldas;  a  O. 
o  Estado  de  S.  Paulo. 


AoN.,  Alto  Rio  Doce  e  Ubá;  a  L., 
Catagaazea  e  S.João  Xrpurau' 
c  no;  »o  S.  Rio  Novo;  a  O. 
Palmyra  e  Barbacena. 


Ao  N. .  Alvinopolis  e  Rio  Casca;  a 
L.,  Abre  Campo  e  Viçosa;  ao 
S.,  Viçosa  e  Piranga;  a  O.,  Ma- 
riauna. 


Su- 
perfí- 
cie 
em 
km.  2 


1.331 


2.560 


8.617 


6.890 


6.134 


1.471 


5.991 


3  996 


1.312 


si!  2 


FopuInçSo 

em 

31-XII—  i  !i;r, 


Abso- 
luta 


69.527 


36.358 


74.097 


50.309 


113.682 


43.017 


67.253 


50.370 


29.015 


60.632 


82.032 


Po: 
km. 2 


52,12 


14,20 


8,60 


,30 


18,53 


29,24 


11,23 


12,61 


22,12 


70,35 


16,34 


Composição 


Termos 


Paraisopolis.. 


Passos. 


Pato- 


Patrocínio. 


Peçanha 

S.  João  Evangelista  (*) 

SOMMA 

Piranga 


PitaDguy 

Bom  Despacho... 

SOMMA 

Pinmhy 

Guapé(») 

SOMMA 

Poços  de  Caldas. 

Botelhos 

SOMMA 

Pomba 

Guarany  (*) 

SOMMA 

Ponte  Nova 


Nu- 
mero 
de 
mu-, 
ni* 
oipioi 


(I)    Tem  provisoriamente,  sob  sua  jurisdicção  o  termo  de  Alvlnop  ilis  e  os  de  Rio  Casca  c  Raul  Soares,   que  deverão  constituir,  o  pri- 
meiro, a  comarca  de  'gnal  nome,  e  os  dois  últimos,  a  comarca  de  Bio  Casca,  ambas  aiuda  por  installar. 
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XXXIII-Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezeir- 

bro  de  1925 — Comarcas 


COMAKCAS 


POUSO  ALEGRE. 


POUSO  ALTO. 


PRADOS  (1). 


PRATA . 


QUELUZ . 


RIO  BRANCO... 
RIO  CASCA  (3). 


RIO  NOVO. 


RIO  PARDO. 


RIO  PRETO. 


SABARA. . . 


SACRAMENTO. 


SALINAS. 


En 

tran- 

cia 


Confrontações 

(Comarcas  ou  Estados) 


2." 


2.» 


Ao  N.,  Machado  e  S.   Gonçalo  do 
Sapncahy;a  L.,  Santa  Rita  do 
Sapucahy  e  Paraisopolis;  ao  S 
Carabuhy;   a  O.,   Ouro    Fino 
Caldas. 

Ao  N.,  Baependy;  a  L.,  Ayurnóca; 
ao  S.,  os  Estados  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  S.  Paulo;  a  O.,  Itaiubá 
e  Cnristina. 


Ao  N.,  Entre  Rios  e  Queluz;  a  L 
Barbaoena;    ao  S.,    Tiradentes 

(J"S?4>  ã!í  séde>!  a°"  S.  João 
dEl-Reye  Tiradentes  (mun.  dr- 
Rezende  Costa). 

Ao  N.,  Uberabinha;a  L.,  Ubera- 
binha  e  Uberaba;  ao  S.  Kru- 
ctal;  a  O.,  Frjctal  e  Ituyutaba. 

AoN..  Ouro  Preto;  a  L.,  Piranga 
e  Alto  Rio  Doce;  ao  S.,  Barbace 
na;  a  O.,  Prados,  Entre  Rios  o 
Borafim. 

,1o  N.,  Viçosa;  a  L.,  Catagnazes 
ao  S.  e  a  O.,  Ubá. 

AoN.,  S.  Domingos  do  Prata  e 
Çaratinga;  a  L.,  Manhuassú;  ao 
S>-,  Abre  Oampo  e  Ponte  Nova 
a  O.,  Alvinopolis. 


AoN.,  Pomba;  a  L.,  S.  João  Ne- 
pomuceno;  ao  S. ,  Juiz  de  Fora 
a  O.,  Juiz  de  Fora  e  Palmyra. 

Ao  N.,  o  Estado  da  Bahia;  a  L. 
e  ao  S-,  Salinas;  a  O. ,  Grão  Mo 
gol  e  Tremedal. 

l-o  N.,  Lima  Duarte;  a  L.,  Juiz  de 
Fora;  ao  S.,  o  Estido  do  Rio  de 
Janeiro;  aO.,Avuruóca  e  Tur- 
vo. 

Vo  N.,  Santa  Luzia  e  Caeté;  a  L  , 
Caeté;  ao  S  ,  Ouro  PrHo;  a  O  , 
Bomflm  e  Biilo  Horizonte. 

Ao  X. ,  Araguary,  Monte  Carmel 
lo  e  Araxá;  a  L.,  Piunihy;  ao 
S.,  Cássia  e  o  Estado  de  S. 'Pau- 
lo; a  O.,  Uberaba. 


Su- 
perfí- 
cie 
em 
km.  3 


2.180 


1.960 


8:5 


5.180 


1.904 


1.016 


665 


(li  Tem  provisoriamente  sob 


At>  N-.i  Rio  Pardo  e  o  Estado  da 
Bahia;  a  L.,  Jequitinhonha;  ao 
S.,  Arassaahy;  a  O.,  Grão  Mo- 
gol. 


sua  jurisdicção  o  termo  de  Thadcntcs,  que  deverá  constituir 


12.176 


1.446 


1.58P. 


6.407 


9.485 


População 

em 

31-XU— 1925 


Abso- 
luta 


Por 
km.  2 


103.443 


54.821 


16.738 


16.919 


57.6C6 


66.283 
46.556 


22.214 


51.258 


28.104 


29.923 


59.556 


86.396 


Composição 


Termos 


47  46 

27,97 

19,13 

3,27 
30,26 

65,25 
19,03 

33,41 

4,21 

19,44 


Pouso  Alegre. 


Poiso  Alto... 
Passa  Quatro. 

SOJQIA 

Prados 


Prata. 


Queluz. 


Rio  Brauco. 


Rio  Casca 

Raul  Soares  *. 

SOMUA 

Rio  Novo 


Rio  Pardo. 


18,84 


9,31 


9,11 


Rio   Preto 


Sabará. 


Saoran.ento. 
Conquista... 

SOMMA... 

Salinas 

Fortaleza.... 
30M3IA.  . . 


Nu- 

mero 

Nu- 

de 

mero 

de 

mu- 

ni- 

ilistri- 

cípios 

ctos 

10 


1 

4 

1 

3 

2 

7 

1 

5 

1 

O 

tallada.-(2)  Ainda  não  instalíada    X„   ,  T    °  lOT?°  ae  lna(™ 
estava  marcada  para  1.»  de  janeiro  de  ig"fi         °S  Se8S  term0S  pr07i 


janeiro  de  1926. 


a  comarca  do  mesmo  nome,  ainda  não  ins. 
seriamente  sob  a  jurisdicção  da  comarca  de  Ponte  Nova  A  instaí°açâo 
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XXXIII  —  Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925  —  Comarcas 


COMARCAS 


SANTA  BARBARA. 


SANTA    LUZIA. 


SANTA  RITA  DO  SAPUCAHY 


SANTO  ANTÓNIO  DO  MONTE 


S.  DOMINGOS  DO  PRATA.  . 


S.    FRANCISCO. 


S. GONÇALO  DO  SAPUCAUY 


S.  JOÃO  D'EL-REY 


S.    .TOÃONEFOMUCENO... 


S.SEBASTIÃO  DO   PARAÍSO 


SERRO. 


SETE    LAGOAS. 


TIIEOPHILO   OTTONI. 


TI  CADENTES  (I). 


Eo- 

tran- 
eis 


2.» 


1." 


1.» 


2.a 


2.a 


2.* 


ConfrontaçSes 

(Comarcas  cu    Estados) 


4.703 


948 


1.905 


39.019 


843 


2.299 


36.251 


25.495 


34.195 


90.443 


23.732 


4J.9G1 


15,01 


38,24 


13,25 


2,47 


28,15 


19,50 


Santa  Luzia   

Pedro  Leopoldo  * 

SOMMA 

Santa  Rita  do  Sapncabj 


Santa  António  do  Mutile 


S.  Domingos  do  Pr-ta.. 


AoN.,  Itabira;  a  L.,  S.  Domin- 
gos do  Prata  e  Alviuopolis;  ao 
S.,  Marianna  e  Ouro  Preto;  a 
O.,  Caeté. 

Ao  N.,  Curvello  e  Conceição;  a 
L.,  Itabira  e  Caeté;  aos.,  Sa- 
bará  e  Bello  Horizonte;  a  O.. 
Sete  Lagoas. 

AoN.,S.  Gonçalo  do  Sapucahy; 
a  L.,  Aguas  Virtuosas  e  Chris- 
tina;  ao  S.,  Brazopolis  o  Parai- 
zopolís;  a  O.,    Pouso  Alegre. 

Ao  N. ,  Indayá  e  Pitanguy;  a  L., 
Itaúna;  ao  S.,  Itapecerica  e  For 
miga;  a  O.,    Formiga  e  Indayá. 

\o  N..  Itabira  e  Ferros;  a  L. ,  Ca" 
ratinga  e  Rio  Casca;  aoS.,  Rio 
Casca  e  Alvinopolis;  a  O.,  San- 
ta Barbara  e  Itabira. 

Ao  N-,  os  Estados  de  Goyaz  e  da 
Babia  e  .Tannaria;  a  L.,  Grão 
Mogol  e  Montes  Claros;  ao  S., 
Montes  Claros,  Curvello  e  Pa- 
racatú;aO.,  Paracatú  e  o  Es- 
tado  de   Goyaz. 

Ao  N. ,  Machado  e  Varginha;  a  L. 
Campanha  o  Aguas  Virtuosas 
ao  S.,  Santa  Rita  do  Sapuca':y 
a  O.,  Pouso  Alegre  e  Machado, 

\o  N.,  Bom  Successo,  Tiradente; 
(mnu.  de  Rezende  Costa)  e  Pra- 
dcs;a  L-,  Tiradentes  (mun.  d:: 
sede)  e  Barbacena;  ao  S.,  Turvo 
a  O.,  Lavras  e  Bom  Successo. 

Ao  N.,  Pomba  e  Cataguazes;  a  L.. 
Leopoldina;  ao  S.,  Mar  de  Hes- 
panha;  a  O.,  Juiz  de  Fora  e  Rio 
Novo. 

\oN.,  Cássia;  aL.,  Passos  e  J.i- 
cuhy;  ao  S-,  Monte  Santo;  a  O., 
o  Estado  de  S.   Paulo. 

Ao  N.,  Diamantina  e  Itamarandy" 
b;i;  a  L.,  Peçanha;  ao  S.,  Gua' 
nbães  e  Conceição;  a  O.,  Dia- 
mantina. 

Ao  N.,  Curvello;  a  L.,  Santv  Lu- 
zia; ao  S.,  Bello  Horizonte  t 
Pará  de  Min»s;  a  O.,  Pitanguy. 

Ao  >*.,  Arassuiliy  c  Jequitinho- 
nha; aL.,  o  Estado  da  Bahm 
e  o  do  Espirito  Santo;  ao  S.. 
Aycorís«  Caratínga;  a  O  ,  Pe 
canha  e  Minas  Novas. 

i/ura.  da  8éde—JLo  N.,  Pradoi;  o 
L..  Bnrbacena;  ao  S.  e  aO..S. 
João  d'El-Rey.  Muh.  de  Re- 
zende Costa.— Ao  N.,  Oliveln 
e  Entre  Rios;  a  L.,  Prados;  at 
S.,  S.  João  d'El-Rey;  a  O.,  Bon. 
Successo  e  Oliveira. 

'It    Ainda  não  installada,'achand.>se  o  sen  termo  provisoriamente" sob  a  jurisoiceão    da  comarca  de  Prados.  A   comarca    não  tem 
unidade  territorial,  visto  não  serem  contíguas  os  dois  municípios  de  que  se  compõe  o  seu  único   termo. 


Su- 
perfi- 

ele 
em 

km.'! 


2.835 


1'opuIaçSo 

em 

3I-XII— 1935 


Abso- 
luta 


42.443 


838 


1.955 


4.34 


3.125 


36.180 


811 


Por 
km. 2 


14,97 


Santa  Barbara 


Composição 


Termos 


36.797 

43,92 

42.011 

21,43 

74.882 

17,22 

52.315 

16,74 

LSG.573 

5,16 

14.607 

16,39 

Nu- 
mero 
de 
mu- 
ni- 
cípios 


9.  Francisco 

Brasília 

SOMJIA 

S.  Gonçalo  do  Sapucaliy 
S.  João  d'El-Rey 

S.  João  Nepomuc?no. . 

S.  Sebastião  do   Paraíso 

Serro 

Sabinopolis  * 

SOJOLA 

Sete  Lagoas 

Theophilo  Ottoni. .. . 

Tiradentes 
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XXXIII — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925— Comarcas 


COMARCAS 


TREMEDAL  (es-Bóa  Vista  do 
Tremedal) 


TRÊS  CORAÇÕES. 


TRÊS   PONTAS. 


TURVO . 


.BA. 


UBERABA. 


UBERABINHA. 


VARGINHA. 


VIÇOSA 


En- 

tr.in- 


3." 


Confrontações 

(Comarcas  oa  Estados) 


Ao  N.,  o  Estado  da  Bahia;  a  L., 
Rio  Fardo;  ao  S. ,  Grão  Mogol 
O.,  Januaria. 

Ao  N.,  Varginha;  a  L.,  Lavras 
eBacpeudy;  ao  S.,  Aguas  Vir- 
tuosas; a  Ó.,  Campanha  e  Var 
ginha. 

Ao  N..  Dores  da  Bôa  Esperança; 
a  L.,  Lavras;  ao  S.,  Varginha  v 
Machado;  a  O.,  Alienas  e  Car- 
mo do  Rio  Claro. 

AoN.,  S.  .Tono  d'EI-Rey;  a  L.. 
Barbucena  e  Lima  Duarte;  ao 
S.,  Rio  Preto  e  Ayuruóea;  a  O., 
Ayuruóca.   Baejendy   e  Lavras. 

Ao  N.,  Piranga,  Viçosa  e  Rio 
Branco;  a  L.,  Rio  Branco  e  Cz- 
taguazps;  ao  S.,  Cutagunze- 
Poruba;  a  O.,  Pomba  e  Alto  Rio 
Doce. 

Ao  N.,  Uberabichae  Aragu'iry;  a 
L.,  Sacramento;  ao  S.,  o  Esta 
do  ce  S.  Pauio;  a  O.,  Fructal  e 
Prata.  ' 

AoN.,  o  Estado  de  Goyaz;  a  L.> 
Aragaary;  ao  S.,  Uberaba  e  Pra- 
ta; a  O.,  Ituyutaba. 


AoN.,  Três*"  Pontas  e  Lavras;  a 
L.,  Livras;  ao  S  ,  Três  Cora- 
ções e  Campanha;  aO.,S  Gon- 
çalo do  Sapuc  hy  e  Machado. 

AoN.,  Ponte  Nova  e  Abre  Cam- 
po;  a  L.,  Oarangola  e  Mnriahé; 
ao  S.,  Cataguazes  e  Rio  Branco; 
a  O.,  ULá  e  Piranga. 


Su- 
perfí- 
cie 
em 
km.  8 


8.669 


2.653 


1.235 


9.664 


10.412 


1.566 


2.103 


População 

em 

31-X11-1925 


Abso- 
luta 


44.133 


14.017 


43.704 


23.996 


70.273 


68.373 


50.188 


40.693 


63.464 


Por 

km. 2 


5,09 


20,43 


23,35 


11,31 


56,91 


,08 


4,82 


25,99 


30,18 


Composição 


Termos 


Tremedal 

Espinosa  (*)... 

SOMMi 

Três  Coraçõos. 

Três  Pontas. .. 
Cani  pos  Geraes 

S05TMA 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha.... 
Monte  Alegre. 
Tupacyguara  * 

SOM3IÍ 

Varginha 

Eloy  Mendes.. 

SOMMA 

Viçosa 


Na- 
mero 
de 
mu- 
ni 
cipios 


Nu- 
mero 

de 
distri- 

ctos 


RESUMO 


Comarcss  Numero 

De  1. '  enlrancia (2)  58 

De2."  entranoia 55 

De  3.*  entrjncia » ,.., 11 

Del.'    enlrancia .,,, 2 

total 126 


Circumsr-ripções  com- 
prehen:liit;\K  (1) 


Termos  Municípios  distrlctos 

78  88  308 

78  99  (3)45( 

19  22  108 

3  5  (4)  25 


Sup?r*icle 
-_  em  k<u.3    ■ 


População 


178 


214 


895 


Absoluta  Por  km. 2 

286.816      2.229.3-22  7,77 

2)1.315      3.322.461  13,21 

59.622    953.571  15,99 

4.456    247.802  55,61 


602.239   6.753.156 


11,21 


(1)  Inclusive  as  ainda  não  installadas,  que  vem  discriminadas  nos  prcmptuarios  proirios. — (2)  Estando  15  ainda  por  instalUr — 
(3)  Um  dos  quaes,  o  de  Palmeiras,  no  municipio  de  Estrema,  é  apenas  judiciário.— (4)  Dois  dos  quaes,  o  l.°  c2.°  districtos  judicia- 
rios  de  Belle    Horizonte,    formam  apenas  um  districto  administrativo. 
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XXXIV— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de    1925 — Termos 


TERMOS 


ARA  ET  Ê. 


Confrontações 

(Termos  ou  Estados) 


Super- 
fície 

IMII 

i  ih  .  ■: 


Ibbe  campo. 


AGUAS  VIRTUOSAS  (1 


Al. KM  PARAHYBA(0X 
S.  José  d'Alora  Para- 
byba) 


ALKEXAS  (2). 


àLTO  RIO    DOCE. 


ALV1XOPOLIS. 


Ao  N..  S.  Gothardo  e  Cur- 
vello  ;  a  L.,  Curvello 
Pltangny  ;  ao  s. ,  Pitan- 
guy  e  Iudnyá  ;  a  O.,  S. 
Gotbardo. 

Ao  X.,  Rio  Casca  e  Raul 
Suares;  a  L.,  Msnhuas- 
sú  ;  ao  S..  Carangola, 
^  íçosa  e  Ponte  Nova  ; 
a  O.,  Rio  Casca. 

Ao  X.,  Cambuquira  ;  a  L., 
Baependy  e  Caxambu  : 
ao  S.,  Silvestre  Ferraz, 
Christioa  e  Santa  Rit-i 
do  Sapucahy ;  a  O.,  S. 
Gonçalo  do  Sapncahy. 

Ao  N.,  Leopoldina  e  PU- 
ma  ;  a  L.  e  ao   S.,  o  Es 

tadi,  do  Rio  de  Janei- 
ro ;  &  O. ,  Mar  de  lies 
pauha. 

lo  X..  Carmo  do  Rio  Cia- 
ro  ;  a  L.,  Campos  Ge 
raes  e  Para2uas*ú  ;  ao 
S.,  Machado  e  Gymi.-im 
a  O..  Cabo  Verde,  Are 
alo,  Muznmbinho  e  Nova 
Rezeude. 

Ao  X.,  Queluz  e  Piranga; 
a  L..  Ubá;  ao  S.,  Pom- 
hi.  Mercês  e  Barbacena  ; 
a  O.,  Barbacena,  Çaran- 
dahy  e  Queluz. 

Ao  X..  Santa  Barbara  e  S. 

Domingos    do     Prata  ;     a 

L.,     Riu    Cafcon  ;    ao    S. 

Ponte  Xova  e  Marianua 

a   O.,    Marianna  e  Santa 

Barbara. 


AXTOXIO  DIAS  (3). 


ARAGCARV 


Ao  X.,  Ferros  ;  a  L.,  Fer 
r  8  e  S.  Don.ingos  do 
Prata  ;  ao  S.,  S.  Do 
mlngos  do  Prata  e  Itabv 
ra  ;  a  O.,  Itabira  e  Ferros 

\o  X..  o  Est  :do  de  Goyaz  ; 
a  I...  Estreita  do  Sul 
Monte  Cannello  ;  ao  S  , 
Sacri  mento,  Uberaba  e 
Ub'rabinha  ;  a  O.,  Ube- 
rabinha    e  Tupacyguara. 


População 

em 

:U-X1I— 1925 


Absoluta 


4.543 


1.014 


707 


1.0515 


1.726 


1.C25 


754 


990 


:i .  II 3 


Por 
km2. 


31.163 


28.156 


17.471 


45.530 


30.ÍOI 


36.87 


18.931 


9.G81 


31.700 


Cornareis 
a  quu 

pertencem 


7,52 


26,97 


21,71 


43,12 


17,73 


,69 


25,11 


9,18 


9,29 


Abaete 


Abre  Campo 


Aguas  Virtuosas ' 


Alem   Parabj  ba 


Alienas 


Alio  Rio  Doce 


AlVinopolis  * 


itabira 


Araguary 


Composição 


Hunlolplos 


Abaete. 


Abre  Campo. 


Numero 

de 
district  n 


Aguas  Virtuosas... 

Conceição    do     Rio 
Verde 


Alienas. 


Som  ma 

Alem   Pnrahj  ba... 


Alto  Rio   Doce. 

Rio   Espera 

Somma 

Alvinopolis. .. . 


António    Dias. 


Araguary. 


XOTAS— I.  As  denominações  antigas,  indicadas  entre  parentheais  na  f.a  columua,  são  as  modificadas  pela  nova  divisão  judi- 
ciaria (Lei  n.  879,  de  21  de  Janeiro  de  1929). — II.  A  subordinação  e  a  composição  dos  termos,  que  a  tabeliã  refere,  reportam-se  ao 
quadro  legal.  O  si^nal  *,  porem,  apposto  á  designação  dis  oireumseripções  subordinastes  ou  subordinadas,  indica,  entre  umas  e 
Õatfas,  aa  que  ainda  não  estavam  Inatallados  em  31  de  Dezembro  de  1925.  E  neste  caso,  a  subordinação  provisória  das  respectf- 
v:in  unidade*  componentes  de7e  ser  procurada  nos  promptuarios  próprios. — III.  Os  termos  têm  sempre  por  sede  os  municípios,  os 
stos  •■  ns  localidades  da  respectiva  denominação.  A  sede,  porém,  do  termo  de  Bello  Horizonte  abrange  os  dois  districtosde  paz 
'iii"  forniam  o  distric  o  administrativo  da  Cidade  daquelle  nome. 

(t)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdicção  odistrictodo  município  de  Cambuquira,  que  deverá  constituir  o  termo  do  mesmo 
nome.  ainda  não  installado.— (2)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdicção  o  districto  de  Areado,  que  deverá  constituir  o  termo  do 
mesmo  nume,  ainda  não  installado.—  (3)  Ainda  não  instailado,  achande-se  os  seus  districtoa  provisoriamente  sob  a  jurisdicção  do 
t^rmo  de  Iti 
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XXXIV— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  cie  dezem- 
bro de   1925— Termos 


TERMOS 


ARASSOAHY. 


ARAXA. 


AREADO  (1). 
AY  MORES... 


AYURUÓCA . 


BAEPENDY  (2). 


BAMBDIIY. 


BARB ACENA  (3). 


BELLO  HORIZONTE. 


BICAS  (5). 


BOCAYÚVA.. 


Confrontações 

(Termos  on  Estados) 


Ao  N.,  Salinas  e  Fortaleza; 
aL.,  Jequitinhonha;  ao 
S.,  Theophilo  Ottoni,;  a 
O.,  Minas  Novas  e  Gião 
Mogol. 

Ao  N.,  Monte  Carmello,  Pa- 
trocínio e  S.  Gothardo;  a 
L.,  S.  Gothardo,  Indayá 
e'Bambuhy;  ao  S.,  Pium- 
hy  e  Sacramento;  a  O., 
Sacramento. 

Ao  N.  e  a  L.,  Alienas:  ao 
S.,  Cabo  Verde;  a  O.,  Mu 
zambinho. 


Ao  N.,  Theophilo  Ottoni; 
a  L.,  o  Estado  do  Espiri 
to  Santo;  ao  S. ,  o  Estado 
do  Esp!rito  Santo  e  S. 
Manoel  do  Mutum;  a  O., 
José  Pedro    e  Caratinga. 

AoN.,  Turvo;  a  L.,  Turvo 
e  Rio  Preto;  ao  S.,  o  Es 
tado  do  Rio  de  Janeiro 
a  O.,  Pouso  Alto  e  Bae- 
pendy. 

Ao  N.,  Lavras;  a  L.,  Tur- 
vo, Ayuruóca  e  Pouso  Al- 
to; ao  S.,  Pouso  Alto;  a 
O.,  Caxambu,  Aguas  Vir- 
tuosas, Carobuquira  e  Três 
Corações. 

AoN.,  Luz;  a  L.,  Formiga 
ao  S.,  piurahy;  a  O.,  Pium 
hy  e  Araxá. 

AoN.,  Cirandahy  e  Alto 
Rio  Doce;  a  L.,  Mercês, 
Palmyra  e  Juiz  de  Fora 
ao  S.,  Lima  Duarte;  a  O. 
Turvo,  S.  João  d'El-Rey 
Tiradentes  e  Prados. 

Ao  N.,  Pedro  Leopoldo  e 
Santa  Luzia;  a  L.  e  ao 
S.,  Sabará;  a  O.,  Santa 
Quitéria. 

AoN.,S.  João  Nepomuce 
no;  aL.,  Guarará  e  Mar 
de  Hespanha;  ao  S.,  Mar 
de  Hespanha;  a  O.,  Juiz 
de  Fora. 

AoN.,  Inconfidência,  Mon- 
tes Claros  e  Grão  Mogol; 
a  L.,  Grão  Mogol,  Itama- 
randyba  e  Diamantina;  ao 
S.,  Diamantina;  a  O.,  Pi- 
rapora. 


Super- 
fície 
em 
kin.2 


9.758 


8.800 


População 

om 

31— XII— 1935 


Absoluta 


458 


3.374 


2.081 


1.636 


3.087 


3.108 


958 


238 


C.479 


97.932 


53.580 


11.731 


39.237 


31.676 


23.612 


29.850 


83.236 


95.111 


13.000 


33.337 


Por 

km. 2 


10,01 


6.09 


25.61 


11,65 


15,22 


14,45 


9,67 


26,27 


99,28 


51,62 


5,15 


Comarca» 

a  que 
pertencem 


Arassuahy 


Araxá 


Alienas 


Aymorés 


Ayuruóca 


Baependy 


Ranobuliy 


Barbacena 


Bollo  Horizonte 


Mar  de  Hespanha 


Boeayúva 


Composição 


Municípios 


\rassuahy. 


Numero 

de 
districtos 


Araxá 

Ibiá 

Somma. 


Areado. 


Aymorés. 


Ay  uruóca . 


Baependy. 


12 


Bumbuhy. 


Barbacena. 


Bello  Horizonte. 

Contagem 

Somma 


Bicas. 


Bocavrtva. 


13 


(4)3 


(1)  Ainda  não  installado,  achando-se  o  seu  districto  provisoriamente  sob  a  jurisdicrão  do  termo  de  Alienas.— (2)  Tem  proviso- 
riamente sob  sua  jnrisdicção  os  districtos  do  município  de  Cnv.imbn,  que  deverão  constituir  o  termo  do  mesmo  nome,  ainda  não  iustal- 
Indo.—  (3)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdição  o  districto  da  sede  do  município  de  Cnrandaby,  que  deverá  fazer  parte  do  termo 
do  mesmo  nome,  ainda  não  installado.  — (4)  Dois  dos  quaes  apenas  judiciários,  formando  um  só  dWricto  administrativo. -(5)  Aiuda 
uao  installado,  achando-se  os  seus  districtos  provisoriamente  subordinados,  os  de  Bica;  e  Santa  Helena,  ao  termo  de  Guarará,  e  o 
de  Pequery,  ao  termo  de  Mar  de    Hespanha. 
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XXXIV — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro   de   1925 — Termos 


CoDtrontnçoes 

(Termos  ou  Estados) 

Suiier- 

liclo 

em 

km.  3 

População 
em 

31—  XII— 1985 

Comarcas 

a  que 
pertencem 

Composição 

TEKMOS 

Absoluta 

Por 
km2. 

Municípios 

Numero 
do 

districlos 

AoX.  cal.,    Pitanguy;  ao 
S. ,  Santo  Autonio  do  Mon- 
te; a  0. ,  Indayá. 

1.415 
1.229, 

1.816 

495 

8.860 

466 

558 
1.340 

1.207 

771 
308 

400 

11.130 
36.075 

28.932 

12.338 
54.108 

22.448 

22.200 
19.701 

33.097 

28.867 
8.851 

14.138 

9,99 
29.84 

15,93 

24,93 
0,11 

48,17 

39,80 
14,70 

27,42 

37,30 
28,75 

35,35 

Titanguy 
Bomfim 

Bom  Successo 

Poços  da  Caldas 
S.  Francisco 

BrazopolÍ9    * 

Cabo  Verde  * 
Cacté 

Caldas 

Cambuby 
Aguas  Virtuosas  * 

Campanba 

2 
0 

Santa  Quitéria;  a  L.,    Sa- 
bará,  Itabirito,  Ouro  Pre- 
to e  Queluz;  noS.,   Entre 
Rios;  a  0. ,  Itaúna. 

Ao  N.,  Oliveira;   a  L.,   Ti- 
radentee(municipio  de  Re- 
zeude    Costa)    e    S.    João 
d-El-Rey;  ao    S.,   Lavras: 
a    O.,    Perdões    o  Campo 
Bdlo. 

AoN.,    Cabo    Verde;  a  L., 
Campanha;  ao  S  ,  CaldaE 
e  Poços  de    Caldas;  a  O., 

o  Estado  de  S.  Paulo. 

Ao  N.,    S.    Francisco  e  Ja- 
nuaria;  a  L. ,  Grão  Mogol 
e  Montes   Claros;    ao  S., 
Montes  Claros    e  Inconfi- 
dência; a  0.,    Pirapora  e 
S.  Francisco. 

Ao  N.,  Santa  Rita  do  Sapu- 
cahy  c    Pedra   Branca;    n 
L. ,  Itajubá;  ao  S.,  o   Es- 
tado de  S.    Paulo;  a    0., 
Paraisopolis. 

Ao  N.,  Maznmblnbo  e  Area- 
do; a  L.,  Alfenas  e  Gymi- 
rim;   ao    S.,    Botelhos;    a 
0.,  o  Estado  de  S.  Paulo. 

Ao  N.,  Santn  Luzia   e  Itabi- 
ra;  a  L..  Santa    Barbara; 
ao  S..  Ouro  Preto  e  Saba- 
rá;  a  O.,  Sabará  e  Santa 
Luzia. 

Ao  N.,  B.  telhos  e  Gymirim; 
a  L.,    Gymirim   e   Pouso 
Alegre;  ao  S.,   Pouso  Ale- 
irre    e    Ouro    Fino;  a  0.. 
Caracol   e    Poços  de   Cal- 
das. 

Ao  ti.,  Pouso  Alegre;  a  L.. 
Paraisopolis;  ao  S.  Jagna- 
ry;  a  O.,  Ouro  Pino. 

A.0  ti.,  Três  Corações;  a  L. , 
Baependy  e  Aguas  Vir'uo- 
:  ao  s. .    Vguas   Virtuo- 
sas; a  0. ,  Campanha. 

A.i  ti.,  Eloy  Mendes  e  Var- 
glnha;    a    L.,  Três  Cora- 
rões   e    Cambnquira;     ao 
S.,  Aguas  Virtuosas;  a  0.. 
S.  Gonçalo  do   Sa]  11 

Bom  Successo 

5 

7 

BR.NZOPOLIS  (e.vVilla 

2 

Braz) 
CABO  VERDE 

3 

7 

CALDAS 

Caldas 

4 

3 

CAMBOQOIRA   (1) 

Cambuquira 

1 

1 

(1)    Alada  não  instaltado,  ac!iaudo-so  o  seu  dislricto  provisoriamente  sob  a  jurisjicção  do  'e  mo  de  Aguas  Vírtuceifl. 
estatística 
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ANNUARIO  EáTATISTltíO    DE    MINAS   GERAES 


XXXIV— Promptuario  da  divisão  territorial,  a  iministrativa  e  judiciaria,  em31  de  dezem- 
bro de   1925— Termos 


TERMOS 


CAMPOS  GERAES. 


CAPELLINHA  (2). 


CARACOL,. 


CARANDAHY£(3). 
CARANGOLA 


CARATINGA(4). 


Confrontações 

(Termos  ou  Estados) 


CAMPO    BELLO(l)... 


Super- 
fície 
em 
kui.S 


CARMO   DO   PAR  AN  A- 
HYBA 


CARMO  DO 
RO 


RIO  CLA 


CÁSSIA  (5). 


Ao  N.,  Formiga  e  Itupe- 
cerica;  a  L..  Oliveira  e 
Bom  Succcsso;  ao  S.,  Per- 
dões, Nopomuceno  e  Do- 
res da  Bòa  Esperança;  a 
O.,  Dores  da  Bòa  Espe- 
rança e  Gaapé. 

Ao  N».  e  a  L.,  Dores  da 
Bôa  Esperança;  ao  S., 
Três  Pontas,  Paraeuassú  e 
Alfenas;  a  O.,  Alienas  e 
Carmo  do  Rio  Claro. 

Ao  N.,  Minas  Novas;  a  L., 
Theophilo  Oitoni;  ao  S., 
Peçanha;a  O.,  Itamaran 
dyba. 

Ao  N.,  Poços  de  Caldas  ( 
Caldas;  ai,.,  Caldas;  ao 
S. ,  Ouro  Fino  e  Jacutin 
ga;  a  O.,  o  Estado  de  S. 
Paulo. 

Ao  N.,  Queluz;  a  L.,    Alto 
Rio  Doce;  ao  S.,,Barbac 
na  e  Prados;  a  O.,  Prados 

Ao  N.,  Abre  Campo,  Ma- 
nhuassú  e  Manhimiirim;  a 
L.,  os  Estados  de  Espiri 
to  Santo  e  Rio  de  Janei- 
ro; ao  S.,  o  Estado  do  Rii 
de  Janeiro,  S.  Manoel  e 
Muriahé;  a  O.,  Viçosa. 

AoN.i  Peçanba  c  Theophi- 
lo Ottoni;  a  L. ,  Aymorés 
e  José  Pedro;  ao  S.,  Ma- 
nhuassú  e  Raul  Soares;  í 
O  ,  S.  Domingos  do  Pra 
ta',  Ferros,  Guanhaes  í 
Virginopolis. 

Ao  N.,  Patos;  a  L.,  Patos 
e  S.  Gothardo;  no  S.,  S, 
Gotbardo;  a  O.,  Patroci 
nio  e  Patos. 

Ao  N..  Passos  o  Guapé;  i 
L.,  Dures  da  Bòa  Espe 
rança  e  Campos  Gemes; 
ao  S  .Alienas;  a  O.,  No 
va  Rezende. 


Ao  N.',  Sacramento;    a    L. 
Piumby  e  Passos;    ao  S. 
Passos  e  S.  Sebastião   do 
Paraíso;   a  O.,   Ibiracy 
Sacramento. 


1.007 


1.210 


3.325 


População 

em 

31— XII— 1935 


Absoluta 


536 


606 


2.203 


9.205 


1.314 


1.481 


.381 


36.915 


20.861 


23.5(4 


23.957 


21.280 


99.089 


142.808 


14.985 


20.268 


19.291 


Por 

km. 2 


18,39 


17,24 


7,0? 


41,71 


35,  il 


15,51 


11,15 


13,69 


8,10 


Comarcas 

a  que 
pertencem. 


Campo    Bello 


Três  Pontas 


Minas    Novas 


Caldas 


Barbacena 


Campo  Bellò. 


Composição 


Municipios 


|    Numero 

de 
I  districtos 
i 


Campos  Geraes. 


Capellinhi. 


Caracol . 


44,99  Carangola 


Caratinga 


Carmo    do    Paraná- 
hyt-a 


Carmo  do  Rio  Claro 


Cássia 


Carandaby. 

Caraugola . 

IVmbas.... 

Somraa 

Caratinga. 

Itanhomi  * 

Somma 


Carmo  do    Paraná 
hyba 


Carmo  do  Rio  Claro 


Cássia. 


5 

13 


3 


(1)  Tem  provisoriamente  Sob  sna  jurisdicçâo  o  districto  de  Canna  Verde,  que  deverá  fazer  parte  do  tetnio  de  Perdões,  ainda 
não  ins-aljado.— (2)  Ainda  nSo  instaliado,  aehamlo-sc  os  s^ns  districtos  provisoriamente  sob  a  jurisdicçâo  do  termo  de  Minas  No- 
vas —(31  Aiuda  não  instaliado,  achando-se  os  seus  distrietns  provisoriamente  subordinados,  o  de  Carandaby,  ao  termo  de  Barbacena, 
e  os  de  Oaranahvba  e  Capella  Nova  das  DJres,  ao  termo  de  Queluz.— (4)  Tem  provisoriamente  sob  sna  jnrisdieçao  os  d:stn- 
ctos  de  Vermelho  Novo  e  Vermelho  Velho,  que  deverão  fazer  parte  d-i  termo  de  Raul  Soares,  ainda  não  instaliado.—  (õ)  leni 
provisoriamente  sob  sua  jurisdicçâo  os  districtos  do  município  de  Ibiracy,  que  deverão  constituir  o  termo  do  mesmo  nome,  aiuda 
não  instaliado 
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XXXIV— Promptuariq  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925— Termos 


TKliSIOS 


CATAOUAZES  (I). 


CAXAMBU  (2). 


UIPJSTINA. 


CLÁUDIO  (3). 


CONCEIÇÃO(cx-Concei 
ção  do  Serro) 


CONQUISTA. 


CURVELLO. 


DIAMANTINA. 


DJVINOPOLIS. 


Confrontações 

(Toruiae  ou  Estudos) 


Ao  N.,  Dbá  o    MIrahy  ;   i 
L. ,    Muriahé    e     P.ilma 
áo  S. ,    Leopoldina    e  S 
João  Neponiuceno  ;  a  O., 
S.  João     Nepoiuucèao 
Pumba. 


Ao  N.,  Agnas  Virtuosas  < 
Baependy  ;  a  L.,  Baepeu 
dy  ;  ao  S.,  Pouso  Alto  ;  a 
O  ,  Silvestre  Ferraz. 


\o  X..  Aguas  Virtuosas 
L.,  Silvestre  Ferraz  ; 
S.,  Itajubá  ;  a  O..  Pe- 
dra Branca  e  Santa  Rita 
do   S.ipuealiy. 


Super- 

ncle 

em 

km.  2 


DORES  DA  BOA  ESPE 
BANCA     i 


VoN.,   Divinopolis  e   Itiiú 
na  ;    a   L-,    Itaúna   o   Oli- 
veira ;   ao    S.,    Oliveira 
a   O.,   Oliveira    e    Itape- 
cerica. 

Ao  N.,  Diamantina  e  Sor 
ro ;  a  L.,  Guannães  < 
Ferros;  ao  S.,  Itabira; 
a  O.,  Santa  Luzia  e  Cur- 
vello. 

Ao  N.  e  a  L..  Sacramen- 
to; ao  S.,  o  Estado  de 
S.  Paulo;  a  O.,    Uberaba. 

\o  N.,  Pirapora  e  Dia- 
mantina; aL..  Diaman- 
tina, Conceição  e  Santa 
Luzia;  ao  S.,  Sete  La- 
goas e  Pitanguy  ;  a  O. 
Abaete,  S.  Gothardo  ( 
Pirapora. 

Ao  N*..   Bocnyúva  ;     a    L. 
Itamarandyba     e    Serro  ; 
ao  S.,    Conu?iç5o   e   Car- 
Vi-Mo  ;    a  O.,    Curvello  < 
Pirapora. 

Ao  X.,  Santo  Anfnio  do' 
Monte  e  Pitnnguy  ;  a  L.,j 
Pará  de  Mina-,  Itaúna  e 
Cláudio  ;  ao  S.,  ii  pece- 
rica  ;  a  O.,  Santo  Antó- 
nio do   Monte. 

Ao  X..  Qoapé ; a  L..  C  im- 
po Bello  e   Nepomucèno 
ao  S  ,  Três  Pontas  e  Cam 
pos  Gcraes  ;  a   O.,  Carmo 
do  Rio  Cl  ir-i. 


1.091 


Í35 


530 


451 


3.512 


537 


14 


População 

ena 

31— XII— 1025 


Absoluta 


11.704 


857 


1.954 


50. 


13.810 


.869 


11.476 


63.121 


19.670 


99.121 


66.836 


16.556 


20.739 


Por 

km  2 


52,00 


21,81 


43,15 


32,10 


18,00 


36,63 


5,71 


19,31 


10,61 


Co:i  arcas 

a   que 
pertencem 


C.ilaguazcs 


Baependy 


Cbristina 


Oliveira 


Conceição 


Sacramento 


Curvello 


Diamantina 


Itaúna 


Cata^uuzes. 


Composição 


Municipios 


Numero 
de 

distr'::tofl 


Caxambu. 


Cbristina...., 

Maria  da  Fé. 

Somma... 


Cláudio. 


Conceição. 


Conquista 


Curvello.... 

Corintho 

Somma . 


Diamantina. 


Divinopolis. 


14 


10 
5 
15 

16 


Dores  da   Bõa  Espe-  Dores  da  Bòa  Espe- 
rança rança 


(I)    Tem   provisori-i  monte  sob    sna  jurisdicção  o  districto  de  Mirahy,  que  deverá  tazer  parte  do   termo    do   mesmo   nome,   ainda 
mio  installado.-— <2)    Ainda  não  installado,    achando-se   os  seus   ''.strietns  provisoriamenti-   sob    a  jurisdicção  do  termo   de  Baepen- 
5)    Ainda  não   installado,  achando-se   os  seus  distrlotos  provisoriamente   sob  a  jurisdicção    do   termo  de   Oliveira.  — (1)    Tem  pro- 
visoriamente sob  sua  jurisdicção  o  districto  de   Guapé.   que  deverá  fazer  parte  do  termo   do  mesmo  nome,  ainda  não  installado. 
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XXXIV— Promptuario  da   divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de    1925— Termos 


TERMOS 


ELOY   MENDES  (1). 


ENTRE    RIOS. 


ESPINOSA  (2). 


ESTBELLADOSUL.. 


EXTREMA  (3). 


FERROS. 


FORMIGA. 


FORTALEZA. 


FRUCTAI 


GRÃO  MOGOL.,. 


GUANHÃES  (5). 


Confrontações 

(Termos  ou  Estados) 


Ao  N.,  Três  Pontas;  a  L. 
Varginha;  ao  S-,  Campa 
nha  e  S.  Gcnçalo  do  Sapu 
cahy;    a  O.,  Paraguassú 

Ao  N.,  Itaúna  e  Bnmfim;  a 
a  L.,  Queluz;  ao  S.,  Pra- 
dos e  Thadentes  (muni- 
cípio de  Rezende  Costa) 
a  O. ,  Passa  Tempo  e  Oli 
veira. 

Ao  N. ,  o  Estado  da  Bahia; 
a  L.,  Rio  Pardc;  ao  S.  e 
a  O . ,  Tremedal . 

Ao  N.,  o  Estado  de  Goyaz; 
a  L.  Monte  Carmello:  ao 
S.,  Monte  Carmello  e  Ara- 
gnary;  a  O.,  Araguary. 

Ao  N.,  Jagnary;  a  L.,  Ja- 
guary  e  o  Estado  de  S. 
Paulo;  ao  S.  e  a  O.,  o 
Estado  de  S.  Paulo. 

Ao  N.,  Gnanhães;  a  L.,  Ca- 
ratinga;  aoS.,  S.  DÍmin- 
gos  do  Prata,  ADtonio 
Dias  e  Itabira;  a  O.,  Con- 
ceição. 

Ao  N.,  Luz  e  Santo  Auto 
nio  do  Monte;  a  L.,  Ita- 
pecerica;  ao  S-,  "Campo 
Bello;  a  O.,  Guapé,  Pi  um 
hy  e  Bambnhy. 

AoN.,  o  Estado  da  Bahia, 
a  L.,  Jequitinhonha;  ao 
S.,  Jequitinhonha  e  Aras- 
suahy;  a  O.,  Salinas. 

Ao  N.,  Ituyutaba  e  Prata;  a 
L.,  Uberaba;  ao  S.,  o  Es 
tado  de  S.  Paulo;  a  O.,  os 
Estados  de  Matto  Grosso 
e  Goyaz. 

Ao  N.,  Tremedal;  a  L. ,  Rio 
Pardo,  Salinas  e  Arassua- 
hy;  ao  S.,  Minas  Novas 
Itamarandyba  e  Bocoyu- 
va;  a  O.,  Moutes  Chiros 
Brasília  e  Januaria. 

Ao  N-,  Sabinopolis,  S.  João 
Evangelista  e  Virginopo- 
lis;  a  L.,  Caratinga;  ao 
S.,  Ferros;  a  O.,  Concei- 
ção e  Serro. 


Super- 
fície 
em 
km. 3 


673 


1.974 


2.565 


.613 


493 


2.659 


.625 


11.558 


13.031 


3.330 


População 

em 

XII-31— 1995 


Absoluta 


15.020 


33.165 


19.696 


19.217 


10.196 


51.719 


47.402 


21.863 


32.633 


73.746 


74.176 


Por 
km. 2 


22,32 


16,80 


7,68 


11,70 


20,68 


19,45 


18,06 


3,05 


2.~4 


5,66 


22.28 


Comarcas 

a  que 
pertencem 


Varginha 


Entre  Rios 


Tremedal 


Eslrella   do   Sul 


Jaguary 


Ferros 


Formiga 


Saliuas 


Fructal 


Grão   Mogol 


Guauhães 


Composição 


Municípios 


Eloy  Mendes. 


Entre  Rios. 


Espinosa. 


Estrella  do  Sul. 


Extrema.. 


Ferros 

Mesquita  *. 
Somma... 


Formiga. 


Numero 

de 
distrielos 


(4)    2 


Fortaleza . 


Fructal. 


Grão  Mogol. 


Gnanhães. 


(1)  Ainda  não  instalíado,  achando-se  o  seu  districto  provisoriamente  sob  a  jarisdicção  do  termo  de  Varginha. -(2)  Ainda  não 
instalíado,  achando-se  os  seus  districtos  provisoriamente  sob  a  jurisdicção  do  termo  de  Tremedal.— (3)  Aluda  uão  inst-illado,  acha n- 
do-se  os  seus  districtos  provisoriamente  sob  a  jurisdicção  do  termo  de  Jagnary.— (4)  Sendo  um,  o  de  Palmeiras,  apenas  jíidicinrin, 
pertencendo  o  seu  território  ao  districto  administrativo  da  sede.— (5)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdicção  os  districtos  do  mu- 
nicípio de  Virginopolis,  que  deverão  constituir  o  termo   do   mesmo   nome,  ainda  uão  instalíado. 
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XXXIV  — rromptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  o  judiciaria,  em  31  de  dezem» 

bro  de    1925 — Termos 


TlilíMOS 


GtJAPÉ  (1),. 


GUAIIAXESIA. 

GUARANY  (2)., 
GUARARÁ  (3).. 


GDAXUrÉ. 


GYMIKIM(I). 


IBlRACY(õ). 


Confrontações 

(Termos  ou  Estados) 


Ao  N.,  Piumliy;  :i  L.,  For 
mlgA  e  Campo  Beiro;  ao 
S.,  bòres  da  Bòa  Espe- 
rançn  e  Carmo  do  Rio 
Claro;  a  O.,  Passos  e  Pi 
umhy. 

Ao  N.,  Jacuhy  o   Nova   Re 
zende;  a  L.,   Muzambinho 

e  Guaxupé:  ao  S.,  o  Es- 
tado de  S.  Paulo;  a  O., 
Monte  Santo. 

Ao  N.  e  a  O.,  Pomba;  a  L. 
S.  João  Nepomuceno;  ao 
S. ,  Rio  Novo. 

AoN.,S.  João  Nepomuce- 
no; a  L  ,  Leopoldina  e 
Mar  de  Hespanha;  ao  S., 
Mar  de  Hespanha;  a  O., 
Bicas. 

Ao  N.,  Guaranesia  e  Mu- 
zambinho;  a  L..  Muzam- 
binho; ao  S.,  o  Estado  de 
S.  Paulo;  a  O.,  Guarane- 
nesia. 


INCONFIDÊNCIA  (6). 


INDAYÁ  (7). 


ITABIRA(8). 


lo  N.,  Cabo    Verde  e  Alt" 
nas;  a   L.,   Machado  c  S 
Gonçalo      do      Sapuoahy; 
ao  S.,  Silvianopoiis  e  Cal- 
das; a  O.,    Poços  do  Cal- 
das e  Bjtelhos. 

Ao  N.,  Sacramento;  a  h., 
Cássia;  ao  S.,  S.  Sebas- 
tião do  Paraíso  e  o  Estado 
de  S.  Panlo;  a  O.,  o  Es- 
tado de  S.  Paulo. 

Ao  N.,  Brasília  e  Montes 
Claros;  a  L.,  Montes  Cla- 
ros; ao  S.,  Bocayuva  o 
Pirapora;  a  O.,  Pirapora. 

Ao  N.,  Abaete;  a  L.,  Pitan 
euy  e  Bom  Dpspacho;  ac 
S.,  Santo  António  do  Mon 
te  e  Luz;  a  L.,  Araxá  e  S 
Gothirdo. 


Soper- 
flcía 
em 

km  .-; 


Ao  N.,  Conceição  e  Ferros 
aL.,  António  Idas  e  S. 
Domingos  do  Prata;  ao 
S.,  Santa  Barbara;  a  O., 
Caeté  e  Santa  Luzia. 


i.307 


537 


181 


427 


1.208 


1'opulição 

em 

31  -XII- 1925 


Absoluta 


708 


6.513 


3.154 


1.659 


Por 
km.2 


20. 3.* 


27.675 


10.651 


9.85C 


19.032 


30.098 


16.832 


49.42: 


24.530 


40.761 


15,54 


51,51 


58,86 


58,67 


44,71 


21,92 


23.7 


,58 


7,10 


2), 57 


Oomaro&s 

a  quo 
pertencem 


Piumhy 


Guaranesia 


Pomba 


Mar   de  Hespanha 


Guaxnpj  * 


Machado 


Cássia 


Montes  Claros 


<  :ií  'i  é. 


Guaranesia. 


ComposlçSo 


Municípios 


Gaarany. 


Gu  arará. 


Guaxupé. 


Gymirim... 

Campestre.. 

Somma . 


Numero 

de 

districtos 


Ibiracy. 


Ind.ayá 


Itabira 


Inconfidência. 


Indayá . 


Itabira. 


(1)    Ainda  não  installado,  achande-se  os  sens  districtos  provisoriamente  subordinados,   o  de  Gnapé,  no  termo  de  Dores  da  Bôa  Es- 
perança, c  os  de  Araúna  e  Capitólio,  ao  de  Piumhy (2)    Ainda  não  installado,  achando-se  o  seu  districto   provisoriamente   sob   a  ju- 

risdicção  do  termo  de  Pomba. — (3)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdicção  os  districtos  de  Bicas  e  Santa  Helena,  qne  deverão 
fazer  parte  do  t  rmo  de  Bifas,  ainda  não  installado. — (4)  Ainda  não  installado,  aebando-se  os  seus  districtos  subordinados, 
provisoriamente,  o  da  sede,  ao  termo  de  Machado,  e  o  de  Campestre,  ao  termo  desta  designação,  na  comarca  de  Caldas,  a  sersnppri- 
raido  quando  se  installar  o  tormo  de  Gymirim. — fã)  Ainda  não  installado,  achando-se  os  seus  districtos  provisoriamente  sob  a  jurisdi- 
cçãc  do  termo  de  Cássia.— (6)  Ainda  não  installado,  achando-se  os  sens  districtos  provisoriamente  sob  a  jurisdicção  do  termo  de  Montes 
Claros.— (7)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdicç:  i  distrlot  s  de  Luz  e  C  rrego  1  Anta,  qne  deverão  fazer  parte  do  termo  de 
Luz.  ainda  não  installado. — (8)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdicção  os  districtos  do  município  de  António  Dias,  quo  deverão 
oonstituir  o  termo  desse  nome,  ainda  não  installado. 
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XXXIV— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  Si  de  dezem- 
bro de  1925— Termos 


Confrontações 

(Termos  ou  Estados) 

1 
Super- 
fície 
em 
km. 3 

População 

em 

3:— XII  — 1925 

Con-.arcas 

a  que 
pertencem 

Composição 

TEKMOS 

Absoluta 

Por 
km  .2 

Municípios 

Numero 

de 
districtos 

ITABIBITO  (1) 

Ao  N.,  Sabará;  a  L.,  Ouro 
Preto;  ao  S.,  Ouro  Preto  e 
Bomflm;  a  O.,  Bomíim. 

Ao  N.,  Pedra  Branca,  Chris- 
tina  e  Silvestre    Ferraz;  a 
L-,«    Pouso    Alto,     Passa 
Quatro  e  o  Estado  de  S. 
Paulo;  ao  S-,  o  Estado  de 
S.Paulo;  a  O.,    o  Estado 
deS.  Paulo  e  Biazopolis. 

Ao    N.,    Grão    Mogol,    Mi- 
nas    Novas;     a    L.,    Mi- 
nas Novas    e   Capelliuha; 
ao  S.,  Peçanha,   S.  João 
Evangelista  e  Serro;  a  O. , 
Diamantina  e    Bocayuva. 

Ao   N.,  Santo    António    do 
Monte  e  Divinopolis;  a  L., 
Cláudio  e  Oliveira;  ao  S., 
Oliveira,  Campo  Bello    e 
Formiga;  a  O.,  Formiga. 

Ao  N.,    Pará  de    Minas;    a 
L-,  Bomfim;  ao  S.,  Entre 
Rios    e    Oliveira;    a     0., 
Cláudio  e  Divinopolis. 

AO.  e  ao  N.,  o  Estado  do 
Goyaz;  a  L.,    Monte   Ale- 
gra e  Prata;  ao  S.,  Prata 
e  Fruotal. 

Ao  N.,S.  Sebastião  do  Pa- 
raíso e  Passos;  a  L.,  No- 
va Rezende;    ao  S-,   Gua- 
ranesia  e  Monte  Santo;  a 
O.,    S.  Sebastião  do  Pa- 
raíso. 

AoN.,   Caraool;  a  L.  e    ao 
S.,  Ouro    Fino;    a  O.,    o 
Estado  de  S.  Paulo. 

Ao    N.,   Ouro  Fino  e  Cam- 
buby;   a  L.,  Paraisopolis; 
ao    S.,    o    Estado  de    S. 
Panlo   e    Extrema;  a  O., 
o  Estado  de  S.  Panlo. 

AoN.,  o  Estado  da  Bahia; 
a   L.,   Tremedal    e    Grão 
Mogol;  ao  S.,    Brasília   e 
S.    Francisco;    a   O.,    S. 
Francisco  e  o  Estado  da 
Bahia. 

AoN..eaL.    0  Estado    da 
Bahia;  ao    S.,   Theophilo 
Otloni;  aO.,  Arassuahy  e 
Fortaleza. 

850 
1.303 

3.992 

2.235 

1.215 

10.247 

632 

415 

1.277 

25.340 
14.906 

17.802 
51.752 

28.164 

42.968 

35.293 
23.748 
11.823 

23.568 
31.535 

65.921 
85.343 

rj,9i 

39,72 

7,06 

19,22 

29,05 
2,32 
18,71 

56,79 
24,69 

20,60 
5,73 

Ouro  Preto 
Itajubá 

Itamarandyba  * 

ltapecerica 

Itaúna 

Ituyutaba 
Jacuhy   * 

Ouro  Fino 
Jaguary 

Jannaria 
Jequitinhonha  * 

5 

VTAJUBÁ 

-      3 

ITAMARANDYBA     (ex- 
P.  João  Baptista) 

JTAPECERICA 

ITAÚNA 

ltapecerica 

4 
5 

F, 

JTUYUTABA 

2 

JACUHY 

O 

JACUTINGA 

1 

JAGDARY  (2) 

2 

JANUARIA 

6 

3 

9 

JEQUITINHONHA 

7 

(1)  Ainda  não  installado,  aehando-se  os  seus  districtos  provisoriamente  sob  aiurisdicção  do  termo  de  Ouro  Preto. -  <,')  Tem 
provisoriamente  sob  sua  jurisdicção  os  districto,  do  município  de  Extrema,  que  deverão  oonstitnir  o  termo  desse  nome,  ainda  não 
installado. 


SITUAÇÃO  PIIYSICA  E   DEMOGRAPII  I('A 


135 


XXXIV — Promptuarip  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925— Termos 


te  mos 


JOÃO  PINHEIRO  (I).  . 


JOSI':    PEDRO    (ex-Bio 
José  Pedro) 


JUIZ   UE   FORA. 


LAVRAS  (2). 


LEOPOLDINA. 


LIMA  DUARTE. 


LUZ  (3). 


ConfrontaçSei 

is  ou  Estados) 


\o  >>'.,  Paraeatú  e  S.  Fran- 
otsop;  a  !>.,  Pira  porá  ? 
s.  Gothardo;  ao  S.,  S.  Go- 
thardo n  Paios:  a  O.,  Pa- 
tos e  Paraoatú. 

Ao  S.,  Caratingae  Aymo- 
rés;  a  L.,  Aymorés  e  S. 
Manoel  do  Mui.uin;  ao  S.. 
o  Estado  do  Espirito  San- 
to;  a  O..  Man  uinirim 
Manhuassú    e   Caratinga, 

Ao  N.,  Palmyra  c  Rio  No 
vo;  a  L.,  S.  João  Nepo- 
rauceno,  Bicas  e  liar  de 
Hespanha;  ao  S.,  o  Esta 
do  do  Rio  de  Janeiro;  i: 
O.,  Rio  Pielo.  Lima  Duar- 
te e  Barbacti  i . 

Vo  N.,  Perdões,  Bom  Sue- 
essso  e  S.  João  d'El-Rey; 
a  L.,  Turvo;  ao  S.,  Turro 
e  Baeiendy;  a  O..  Tre- 
Coraçces,  Varginba  e  Per 
does. 


Ao  N.,  Catnsuazes;  a  L., 
Palma  e  Além  Parahyba; 
ao  S..  Além  Parahyba  e 
Mar  de  Hespanha;  a  O.. 
Guarani  e  S.  João  Nepo 
m aceno. 

Ao  N.,  B.ubacena;  a  L., 
Juiz  de  Fora;  ao  S.,  Rio 
Preto;  a  O.,  Turvo. 


MACHADO     («-Santo 
António  do  Machado) 


HAKHOASSTJ    (5). 


MAXHUMIBIM  (6). 


\o  X.,  Araxá.  P..  Gothardo 
e  In.iayá;  a  L..  lnd-yá  e 
Santo  António  do  Monte 
ao  S.,  Santo  António  do 
Moute,  Formiga  e  Bambu 
hv;  a  O.,  BanibuliV  e  Ara 
xá. 

A.  N..  Alienas;  n  L..  Para- 
guassú  o  S.  Gonçalo  do 
Sapuaihy;  aoS.,  S.  Gon- 
çalo do  Sapucahy  e  Gymi- 
rim;  a  O.,  Gymirim. 

Ao  N..  Caratinga;  a  L.,  Jo 
sé  Pedro  e  Manhumirim 
ao  S.,  Carangola;  a  O.. 
Abre  Campo  e  Ranl  Soa- 
res. 


Super- 

flola 

o  111 

km  2 


ao    K.,  José    Pedro;    a  L 
José  Pedro  e  o  Estado  do 
Espirito  Santo:  ao  S.,  Ca 
rangola;  a  O.,  Manhnassó 


15.881 


1.891 


2.413 


3.172 


1.329 


1.39-1 


1.499 


PupulaçSo 
81— Xt  1—19  2 


Absoluta 


41.076 


135.088 


49.009 


61.011 


25.171 


Poi 

km. 2 


.050 


026 


Í.288 


957 


20.no-: 


69.610 


2r.:;õi 


0,73 


2!  ,72 


55,98 


15,45 


45,91 


18,06 


14,71 


33,39 


31,24 


29,63 


Cj<n:\re.is 

a  quo 
pertencem 


paraoal  â 


José  Pedro* 


Juiz  do    Fora 


Lavras 


Leopoldina 


Lima  Duarte  * 


Indayá 


Maohado 


Manhuassú 


Manhuassú 


Composição 


Municípios 


íoão  Pinheiro. 


José  Pedro. 


Juiz  de  Fora 

Mathias  Barbosa 

S-  ih  ih. ■! - 

Lavras 


Numero 
do 

districtos) 


12 
3 
15 


Leopoldina. 


Lima   Duarte. 


Luz. 


Machado 


Manhuassú 


10 


Manhumirim. 


(!)    Ainda  nao  installad0l  achando-se  os  seus  districtos  provisoriamente  soba  Jnrisrtiucão  do  termo    de    Pnraoatú.-(2)    Tem  provi- 
soriamente sob  sna  junsdicçao  o  dis  Perdoes,  que  deverá  ia;  do  termo  desse    nome,  ainda  não  installado.-(3)    Ainda 
■l.ando-se  os  seus  districtos  provisoriamente  subordinados   o  de  Luz  o  Corri  Ro  d'Anta,  ao  termo  de  Indayá,  e  o  de  Es- 

teics.  ao  d,.  Santo  António  do  Monte. -(I)     rem  provisoriamente  sob  e   a  inri    I io  o  distriotj   de    Gymirim,  que  deverá  fazer  parte, 

com  o  de  Campestre,  do  termo  de  sen  nome,  ainda  não  inst.-illado.-o>>  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdicção  os  districtos  do  mu- 
mcipiode  Manhumirlm,  que  deverão  constituir  o  termo  desse  nome.  aiuda  não  installado.-(6)  Ainda  não  iusíallado,  achando-se  os 
seus  districtos  provisoriamente  sob  a  jurisdicção  do  termo  de  Manhnassú 
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XXXIV — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  era  31  de  dezem- 
bro de  1925 — Termos 


TEKMOS 


MAR    DE    HESPANHA 
(•) 


MARIANNA. 


MERCÊS. 


MINAS    NOVAS  (J). 


MIRAHY  (3). 


MONTE    SANTO. 


MURIAHÉ  (6). 


CouTr   ntaçSas 

(Termos  ou  Estados) 


Super 
ficie 
eni 

km.  3 


MONTE  ALEGRE  (4).. 


MONTE  CARMELLO. 


Ao  N.,  Bicas,  Guarará 
Leopoldina;  a  L.,  Além 
Parnhyha;  ao  S.,  o  Estado 
do  Rio  ie  Janeiro;  a  O-, 
Juiz  de  Fora. 

Ao  N.,  Santa  Barbara  e  Al- 
vkiopolis;  a  L.,  Ponte 
Nova;  ao  S.,  Piranga; 
a  O.,  Ouro  Preto. 

\o  N.,  Alto  Rio  Dôoe;  a  L 
Tomba;    ao   S.,  Pomba  e 
Palmyra;    a  O.,  Barbace- 
na. 

Ao  N.,  Grão  Mogol  e  Aras- 
suahy;  a  L..  Arassuahy  e 
Theophilo  Ottoni;  ao  S., 
Capellinha  e  Itamaran- 
dyba;  a  O.,  Itamarandy 
La  e  Grão  Mogol. 

Ao  N.,  Viçosa  e  Muriahé;  a 
L.,  Mariahé  e  Catagnazes; 
ao  S.,  Cataguazes;  a  O., 
Ubá  e  Rio  Branca.  . 

AoN.,  o  Estado  de  Giyaz 
e  Tupacyguara;  a  L.,  Tu 
pacygnara  e  Uberabinha 
ao  S.,  Uberabinha  e  Pra- 
ta; a  O.,  Ituyutaba. 

VoN.,o  Estado  de  Goya: 
e  Patrocínio;  aL.Patro 
cinio;  aoS.,  Araxá  e  Sa- 
cramento; a  O.,  Araguary 
e  Estrella  do  Sul. 


MONTES  CLAROS  (5).. 


Ao  N.,  S.  Sebastião  do  Pa- 
raíso; a  L.,  Jacnby  e  Gua- 
ranesia;  ao  S.  e  a  O. 
Estado  de  S.  Paulo. 


AoN.,  Brasília  e  Grão  Mo- 
gol; a  L.,  Grão  Mogol;  ao 
S.,  Grão  Mosol,  Iíoctyú- 
va  e  Inconfidência;  a  L., 
Inconfidência   e  Brasília. 

Ao  N. ,  Viçosa  e  Carangola; 
aL.,  Carangola,  S.  Ma- 
noel e  o  Estado  do  Rio  de 
Janeiro;  ao  S.,  Palma;  a 
O. ,  Cataguazes  e  Mirahy. 


População 

em 

31— XII— 1925 


1.004 


1.191 


-137 


6.020 


418 


3.057 


3.102 


1.122 


Absoluta 


11.740 


1.392 


38.413 


35.980 


22.593 


59.151 


22.672 


12.558 


23.314 


43.603 


Por 

km. 2 


81.498 


71.675 


38,26 


30,21 


51,71 


9,83 


51,26 


4,11 


8,32 


33,86 


Comarcas 

a  que 
pertencem 


Mar  de  Hespanha 


Mariaona 


Barbacena 


Minas  Noras 


6,94 


51,49 


Cataguazes  Mirahy 


Composição 


Municípios 


Mar  de  Hespanha. 


Mrrianua,, 


Mercês. 


Minas  Novas. 


Numero 

de 
districtos 


12 


Uberabinha 


Monte  Carmello  * 


Monte  Santo 


Montes  Claros 


Muriahé 


Monte  Alegre. 


Monte  Carmello. 


Monte  Santo 

Arceburgo , 

Arary 

Somma 

Montes  Claros ... 

Brejo  das  Almas 

Scmma 

Mnrialié 


(1)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdição  o  districto  de  Pequery,  que  deverá  fazer  parte  do  termo  de  Bicas,  ainda  não  instai- 
lado.— (2)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdição  os  districtos  do  município  de  Capellinha,  que  deverão  constituir  o  termo  deite 
nome,  ainda  não  installado.(3)  Ainda  não  installado,  achando-se  os  seus  districtos  provisoriamente  subordinados,  o  de  Mirahy,  ao  ter- 
no de  Catagnazes,  e  o  de  Dires  da  Victoria,  ao  termo  de  Muriahé.— (I)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jnrisdicção  os  distrlotos  do  mn- 
nioipio  de  Tupacyguara,  que  deverão  constituir  o  termo  desse  nome,  ainda  não  installado.— (5)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jnris- 
dicção os  districtos  do  município  de  Inconfidência,  que  deverão  constituir  o  termo  desse  nome,  ainda  não  installado.— (61  Tem  pro-, 
vlsoriamente  sob  sua  jurisdicção  o  districto  de  Dores  da  Victoria,  que  deverá  fazer  parte  do  termo  de  Mirahy,  ainda  não  installado. 
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XXXIV -Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925— Termos 


'I  KKMOS 


MIY.AMISINIIO. 


XEPOMUCENO. 


KOVA  REZENDE  (ex 
Villa  Nova  de  Rezen 
de) 


OLIVEIRA  (1). 


OURO  FIXO. 


OURO  PRETO  (2). 


PALMA. 


PALMYRA. 


PARACATÚ  (3). 


PARÁ  UE  MINAS. 


Confrontações 
(Termos  ou  Estados) 


\o  N.,  Nova  Rezende  e    AI 
Fenas;    ■    I.  .    Alfeuas    * 
Areado;  ao  S.,  Cu 
de  e  o  Estado  de  S.  Pao 
lo:  a  O.,  Quaxupé  e  Gua- 
ranesia. 

iVo  N.,  Campo  Bello  e  Per 
does;  a  L  ,  Perdões  e  La 
vras;vaoS.,  Vnrgiuha;  i 
O.,  Três  Pontas  o  Díres 
da  Bòa  Esperança. 

Ao  N.,  Passos;  a  L.,  C.i 
mo  do  Rio  Claro;  ao  S. 
Alienas  e  Muzambinho; 

O.,  Guaranesia,  Jacuhy 
Passos. 


Super- 

Bole 

em 
km." 


ioN.,  Cláudio  e  Itaúna; 
L.,  Entre  Rios,  Passa 
Tempo  e  Tiradentes  (mu- 
nicípio de  Rezende  Cos- 
ta); ao  S.,  Bom  Suceesso 
e  Campo  Bello;  a  O., 
Campo  Bello  e  Itapeceri- 
ca. 

Yo  N.,  Caracol  e  Caldas;  a 
L.  Pouso  Alegre  e  Cam- 
buhy;  ai  S.,  Jaguary;  a 
O.,  o  Ebtado  de  S.  Paulo 
e  Jacutinga. 

Ao  X.,  Sabará,  Caetée  San- 
ta Barbara;  a  L..  Maria  n- 
na  e  Piranga;  ao  S.,  Que- 
luz; a  O.,  Bomfim  e  Ita- 
birito. 

Ao  N.,  Mnriahé;  a  L.,  o  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro: 
ao  S.,  o  Estado  do  Rio  di 
Janeiro  e  Além  Parahyba 
a  O.,  Leopoldina  e  Cata 
guazes. 

Ao  X.,  Barbacena  e  Mer- 
cês; a  L.,  Pomba  e  Rio 
Novo;  ao  S.,  Rio  Novo  t 
Juiz  de  F6ra;  a  O.,  Bar 
bacena. 

Ao  X..o  Estado  de  Goyaz 
eS.  Francisco;  a  L.,  S 
Francisco,  João  Pinheiro 
e  Patos;  ao  S.,  Coroman 
O.,  o  Estado  de 
Goyaz. 

Ao  N.,  Pitanguy  e  Sete  La 

L..  Santa  Qniteria 

ao  S..  Komf::n  e    Itaúna: 

a  O.,  Divlnopolis  e  Pitan 

goy- 


1.101 


500 


1.038 


2.300 


1'opulação 

em 

31— xii-i!)-:.-, 


absoluta 


1.897 


1.732 


620 


914 


30.251 


1.733 


::<.>:>•: 


17.9G1 


21.230 


40.251 


Por 

km. 2 


55 , 107 


36.604 


24.973 


32.398 


15.020 


46.900 


33,16 


35,93 


23,34 


17,50 


Coinsrcas 

a  mio 
perteuoum 


Muzaiubinlio 


Livras 


29,21 


21,13 


39,70 


35,45 


1,48 


20,75 


Muzambinho        Nova    Rezende 


Composição 


Municípios 


Muzambinho. 


Hepi  muoeno 


Oliveira 


Oliveira. 


Ouro  Fino 


Ouro    Preto 


Palma 


Palmyra 


Paracatú 


Pará    de    Mi  li  is 


do 
districtos 


Ouro  Fino . 


Ouro    Preto. 


13 


Palma. 


Palmyra. 


Paracatú. 


Para  de  Minas. 

Pcquy 

Somma 


(1)    Tem  provisoriamente  sob  soa  jurisdicção  os  districtos  dos  municípios  de  Cláudio  e  Passa  Tempo,  que  deverão  constituir  os 

termos  dos  respectivos  no s,  ainda  não  Installados.— (2)    Tem  provisoriamente  sob  su  i  Jurisdicção  os  districtos  do  município   de  [tu- 

ío  constituir  o  termo  desse  nome,   ainda  não  Installndo.— (3)    Tem  provisoriamente  sob   sua  jurisdicção  os  districtos 
do  município  de  João  Pinheiro,  que  deverão  constituir  o  termo  desse  nome,  ainda  não  intallado. 
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XXXIV— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925  -Termos 


TEBJIOS 


PARAGUASSÚ . 


PARAISOPOLIS. 


PASSA  QUATRO. 


PASSA  TEMPO    (1). 


PASSOS. 


PATOS. 


PATROCÍNIO. 


PEÇANHA  (2). 


PEDRA  BRANCA. 


PEDRO  LEOPOLDO  (3) 


Confrout  açoes 

(Termos  ou  Estados) 


Ao  N.,  Campos  Geraes;  n 
L.,  Três  Pontas,  Eloy  Men- 
des e  S.  Gonçalo  do  Sa- 
pucahy;  ao  S.,  Machado; 
a  O.,  Machado  e  Alfenas. 

AoN.,  Pouso  Alegre  e  San- 
ta Rita  do  Sapucahy;  a 
L.í  Brazopolis  eo  Estado 
de  S.  Paulo;  ao  S..  o  Es- 
tado de  S.  Paulo;  a  O., 
Jaguary,  Cambuhy  e  Pou- 
so Alegre. 

Ao  N.,  Pouso  Alto;  a  L., 
Ponso  Alto  e  os  Estados 
do  Rio  de  Janeiro  e  S. 
Paulo;  ao  S.,  o  Estado  de 
S.  Pauio;  a  O.,  Itajubá  e 
Pouso  Alto. 

Ao  N.  e  aL.,  Entre  Rins; 
ao  S.,  Tiradeutes  (muni- 
cipio  de  Rezende  Costa) 
e  Oliveira;  a  O. ,  Oliveira. 

Ao  N.,  Cássia  e  Piumhy;  a 
L.,  Guapé  e  Carmo  doRio 
Claro;  ao  S.,  Nova  Rezen- 
de e  Jacuhyja  O.,  S.  Se- 
bastião do  Paraíso  e  Cas 
sia. 


Super- 
ficie 
em 

km. 2 


506 


1.334 


410 


501 


2.560 


6.890 


4.449 


População 

em 

31 -XII— 1935 


Absoluta 


15.103 


11.029 


5.5C6 


36.358 


74.097 


Ao  N.,  Paracatú  e  João  Pi- 
nheiro; a  L. ,  João  Pinhei- 
ro e  S.  Gothardo;  ao  S.,  S. 
Gothardo,  Carmo  Mo  l'a- 
ranahyba  e  Patrocínio;  a 
().,  Patrocínio  e  Paraca 
tú. 

Ao  N.,  Coromandel  e  Pa- 
tos; a  L.,  Carmo  do  Pa 
ranahyba  e  S.  Gothardo; 
ao  S.,  Araxá;  a  O.,  Monte 
Carmello. 

Ao  N.,  It.imarandyba 
Capellinha;  a  L.,  Theo- 
philo  Ottoni  e  Caratinga; 
ao  S.,  Virginopolis;  a  O. 
S.  João   Evangelista. 

Ao  N.,  Santa  Rita  do  Sa 
puo.^hy;  a  L.,  Christina; 
aoS.,  Itajubá;  a  O.,  Bra 
zopolis  e  Santa  Rita  do 
Sapucahy. 

Ao  N.  ,Sete  Lagoas  e  Santa 
Luzia;  a  L.,  Santa  Luzia; 
aoS.,  Santa  Luzia.  Bello 
Horizonte  e  Santa  Quité- 
ria; a  O.,  Sete  Lagoas. 


(1)    Ainda  não  installado,  acl,ando-se  o  seu  districto  provisoriamente    sob  a  jurisdição  do  termo  de  Oliveira. -(2)    Tem    provisó- 
ria sob  sua  jurlsdicção  os   Oistrictos  do  município  de  S.   João  Evangelista,  que    deverão  constituir  o  termo_  desse  nome,    ainda  nao 
installado. -(3)    Aiuda    não  Installado,     achando-se  os    seus    districtos,    provisoriamente  sob     a   jnrisdiocao    do    termo 
Luzia. 


323 


964 


50.309 


90.114 


16.668 


".007 


Tor 

km  .2 


29,85 


52,12 


26,90 


10,99 


14,20 


8,60 


7,30 


20,25 


51,60 


28,02 


Comarcas 
a  que 

pertencem 


Machado 


Paraisopolis 


Pouso    Alto 


Oliveira 


Passos 


Patos 


Patrocínio 


Peçanha 


Christina 


Santa  Luzia 


Composição 


Municípios 


Paraguassú-, 


Paraisopolis. 
Cachoeiras... 
Somma. . 

Pa6sa  Quatro 


Passa  Tempo. 


Passos. 


Patos. 


Patrocínio 

Coromandel 

Somma 

Peçanha 

Santa    Maria    do 
Suassuhy 

Somma 

Pedra  Branca... 


Pedro  Leopoldo. .. 


Numero 

de 
districtos 


4 
2 
6 

9 

4 

13 


de     Santa 
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XXXIV— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de   1925 -Termos 


TKUMOS 


Perdões  u>. 


PIRANGA. 


PI  R  APORÁ. 


P1TANGUY. 


PIDMBY(í). 


POÇOS  DE  CALDAS. 


POMBA  (3). 


PONTE  NOVA. 


rOCsO   ALEGRE. 


POUSO  ALTO. 


OOnGrontagSei 

(Termos  ou  Estados) 


Super- 
fície 

(■In 
km.  2 


Ao  N.,  Campo  Bcllo  c  Bom 

■  o;   a  í...  Bom  Sue 

issi     no  5.,  Luvns  e  Ne 

pomnceno;  a  O.,  Neponin- 

ceuo  e  Campo  Bello. 

\o  X.,  Marianna  e  Ponle 
Nova;  :i  r..,  Ponte  Nova, 
Viçosa  e  Ubá;  no  S. ,  Alto 
Rio  Dooe;  a  O.,  Queluz  e 
Ouro  Preto. 

AoN.,  S.  Francisco,  Brasí- 
lia e  Inconfidência;  a  L 
Hocavúva  c  Diamantina; 
aoS.,  Curvello  c  S.  Go- 
thardo;  a  O.,  João  Pinhei 
ro. 

Ao  N.,  Curvello;  a  L.,Sete 
Lagoas  e  Pará  de  Minas 
ao  S.,  Pará  de  Minas,  Di 
vinopolis  e  Santo  António 
do  Monte;  a  O.,  Bom  Des- 
pacho, Indayá  8  Abaete. 

Ao  N.,  Ar:ixá  o  Bambuhy;  a 
L..  Formiga:  ao  S.,  Gua- 
pé  e  Passos;  a  O.,  Passos, 
Cássia  e  Sacramento. 

Ao  N.,  Botelhos;  a  L.,  Cam- 
pestre e  Caldas;  ao  S.. 
Caracol;  a  O.,  o  Estado 
de  S.Paulo. 

Ao  N. ,  Alto  Rio  Doce  e  Ubá; 
a  L.,  Ubá.  Cataguazes, 
S.  João  NepomuceDO  e 
Guarany;  ao  S.,  Rio  Nn- 
vo;a  0.,Palmyra  e  Bercés. 

Ao  N.,  Alvinopolis  e  Rio 
Casca;  a  L.,  Abre  Campo 
e  Viçosa;  ao  S. ,  Viçosa  e 
Piranea;  a  O.,  Marianna. 


AoN.,  Gymirira  e  S.  Gon 
calo  do"  Sapucahy;  a  L., 
S  in'a  Rita  do  Sapucahy  • 
Pamisopolis;  ao  S.,Cam- 
bnby;  a  O.,  Ouro  Fino  e 
Caldas. 


\o  X.,  Caxambu,  Bappen 
dy  e  Ayuruóca;  a  L-,  Ayu- 
ruôca;  ao  S.,  o  £9'.ado  do 
Rio  de  Janeiro,  Passa 
Quatro  e  ltajubá;  a  O 
Silvestre  Feiraz. 


413 


1.471 


14.770 


4.Õ46 


1'opulaçâo 

em 

81-XIt— 1925 


Absoluto 


2.6 


S17 


681 


1.768 


2.180 


1.5^0 


13. 


43.017 


1.827 


52.823 


30.062 


16.677 


49.Í-7S 


82.032 


103.443 


Por 

km. 2 


32,81 


1,48 


11,62 


11,18 


20,41 


73,39 


46,31 


47,46 


28,25 


C  unaruas 

a   cine 
pertencem 


C:>mposl<;So 


Livras 


Munic:pios 


districlofi 


Perdões. 


ç)  2-1  Piranga 


[>ir:in^:i  ■ 


Curvello  Plrapora 


Pitai.gny 


Piumhy  Piumhy 


Pitauguy. 


Poços  de  Caldas 


Pomba  Pomba 


Poços  de   Caldas. 


Ponte  Nova 


Pouío  Alegre 


Pouso    Alto 


Pjnte  Nova 

Jequery 

Somma 

Pouso  Alegre 

Borda  da  Malta. 

Silvianopolis.... 

Somma 

Pouso  Alto 

Itanhaudú 

Virgínia 

Somma 


Mi     Ainda  não  instal.alo,  achando-se  os  sens  districtos  P^ho.lamen.e  subordinivlo^   o  de  Perdões   no  gr™    do  ^'as^O^  to 
que  deverá  constituir  o  termo  desse    nome,   aluda   não  installado. 
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XXXIV— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  era  31  de  dezem- 
bro de  1925 — Termos 


TERMOS 


PRADOS. 


PRATA . 


QUELUZ  (1). 


RAUL  SOARES  (2). 


RIO    BRANCO. 
RIO  CASCA  (3). 


RIO    NOVO. 


RIO   PARDO. 


RIO  PRETO. 


SABARA . 


SABINOPOLIS  (4). 


Confron  tacões 

(Termos  on  Estados) 


Super- 
fície 
em 
km.íí 


iVo  N.,  Enlre  Rios  e  Queluz; 
a  L.,  Carandab)'  e  Bar- 
bacena;  ao  S. ,  Tiradentes 
a  O.,  S.  João  d'El-Rey  e 
Tiradeotes  (município  de 
Rezende  Costa). 

Ao  N.,  Monte  Alegre  e  Ube 
rabinba;    a   L.,  Uberabi- 
nha    e    Uberaba;  ao    S., 
Frnotal;   a  O.,   P:uotal 
Ituyutaba. 

Ao  N.,   Oaro    Preto;  a  L 
Piranga  e  Alto  Rio  Doce; 
ao  S. ,  Carandahy;    a  O. 
Prados,     Entre     Rios    < 
Bomfim. 

Ao  N.,  S.  Domingos  do  Pra 
ta  e   Caratinga;  a  L.,  Ca- 
ratinga   e    Manhuassií;  ao 
S.,   Abre    Campo;    a  O. 
Rio  Casca. 

AoN.,  Viçosa;  a  L.,  Mira 
by;  ao  S.  e  a  O. ,  Ubá. 

Ao  N.,  S.  Domingos  no  Pra- 
ta; a  L.,  Raul  Soares  e 
Abre  Campo;  ao  S.,  Ponte 
Nova;  a  O.,  Ponte  Nova  e 
Alvinopolis. 

Ao  N.,  Pomba  e  Guarany; 
a  L.,  S.  João  ííepomu- 
ceno,  ao  S.,  Juiz  de  Fora; 
a  O.,  Juiz  de  Fora  e  Pal- 
myra. 

Ao  N.,o  Estado  da  Bahia; 
a  L.,  Salinas;  ao  S.,  Sali- 
nas: a  O.,  Grão  Mogol, 
Tremedal  e  Espinosa. 

AoN.,  Lima  Duarte;  a  L., 
Juiz  de  Fora;  ao  S.,  o 
Estado  do  Rio  de  Janeiro: 
a  O.,  Ayuruóoa  e  Turvo. 


Ao  N.,  Santa  Luzia  e  Cae< 
té;  a  L.,  Caeté,  ao  S..  Ou 
ro  Preto  e  Itabirito;  a  O. 
Bomfim,  Santa  Quitéria  e 
Bello  Horizonte. 

Ao  N.,  Serro  e  S.  João 
Evangelista;  a  L.,  S.  Jcão 
Evangelista  e  Guanhães; 
ao  S.,  Guanhães;  a  O., 
Serro. 


População 

em 

31-XII— 1935 


Absoluta 


875 


5.180 


1.904 


1.212 


1.018 


1.235 


665 


12.176 


1.146 


1.588 


1.091 


19.738 


16.919 


57.606 


21.296 


66.289 


22.214 


28.101 


29.923 


22.721 


Por 
km. 2 


13,13 

3,27 
30,26 

17,56 

65,25 
20,46 

33,41 

4,21 


19,14  Rio  Freto 


18,81 


20,83 


Comarcas 

a  que 
per.encem 


Prados 

Prata 
Queluz 

Rio  Casca  * 

Rio  Branco 
Rio  Casca  » 

Rio  Novo 

Rio  Pardo 


Composição 


Manicipios 


Prados.. 

Lagoa    Dourada 
Somma 

Prata 


Queluz. 


Raul    Soares. 


Rio    Branco. 
Rio  Casca... 


Sabará 


Serro 


Numero 

de 
districtos 


10 


Rio  Novo. 


Rio  Tardo. 


Rio  Preto. 


Sabará 

Nova    Lima 
Somma.. 

Sabinopolis. 


(1)  Tem  provisoriamente  sob  sua  jurisdiíçâo  os  distriutos  de  Caranahyba  e  Capella  Nova  das  Dores,  que  deverão  fazer  parto  do 
termo  de  Carandahy,  ainda  não  installado.— (2)  Ainda  não  iustallido,  achaudo-se  os  seus  districtos  provisoriamente  subordi- 
nados, o  de  Raul  Soares,  ao  termo  do  Rio  Casca,  e  os  de  Vermelho  Novo  e  Vermelho  Velho,  ao  termo  de  Caratinga. i3)  Tem  proviso- 
riamente sob  sua  jurisdicção  o  districto  de  Raul  Soares,  que  deterá  fazer  parte  do  termo  desse  nome,  ainda  não  fnstallado.— (4)  Ainda 
não  Installado,  achando  se  os  seus  districtos  provisoriamente  sob  a   jurisdicção  do  termo  de  Serro. 
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XXXIY — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  da  dezem- 
bro de  1925 -Termos 


Confrontações 

(Termos  ou  Es!ados) 

Super- 
fície 
eiu 

Km." 

População 

em 

31— XII— 102G 

Comarcas 

a  que 

portcnceni 

Composição 

TKKSJOS 

Absoluta 

Por 

km. 2 

Municípios 

Numero 

de 
districtos 

Ao   N.,    Araguary,    Monte 
Carmcllo  e  Araxá;  a  L. , 

Piurnhy;    no    S.,     Ca>si:i. 
Ibiracy  e  o   Estado  de  S. 
Paulo:  a  O. ,    Conquista  e 
Uberaba. 

5.870 

39.8S6 

6,79 

Sacramento 

4 

SAUNAS 

Ao  N.,  Rio  Pardo;  a  L.,   o 
Estado    da  Bnhia,    Forta- 
leza e  Arussuahy;    ao   S., 
Arassnahy;     a    O. ,    Grão 
Mngol. 

6.768 

61.533 

9,51 

Salinas 

5 

BASTA  BARBARA 

Ao  N..  ltabira;  a  L..  S.  Do- 
mingos   do   Prata  e  Alvi- 
nopolis:  ao  S.,  Marianna 

e  Ouro  Pretu;  a  0.,  Caeté. 

2.835 

12.113 

11,97 

Santa  Birbara 

líio    PiraeicaLa 

10 
1 

11 

SANTA  LUZIA  (1) 

Ao  X.,  Curvello    e    Concei- 
ção; a    L.,  ltabira  e  Cae- 
té; aoS.,Sabará   e    Bello 
Horizonte;  a    O.,    Pedro 
Leopoldo  e  Sete  Lagoas. 

3.733 

13.720 

11, 6D 

Sinta  Luzia 

0 

SANTA   QUITESJA 

Ao  N. ,  Sete  Lagoas  e  Pedro 
Leopoldo;    a    L.,     Pedro 
Leopoldo  e  Bello  Horizon- 
te; ao  S. ,  Sabará    e  Bom 
íim;  a  0.,  Pará  de  Minas. 

1.085 

17.603 

16,22 

Bello  Horizints 

3 

SANTA  RITA  DO  SAPC- 
CAHY 

Ao  N.,    Pouso  Alegre  e  S. 
Gonçalo    do  Sapueahy;   a 
L.,    Aauas     Virtuosas     e 
Christina;  ao    S.,     Pedra 
Branca,  Brazopolis  e  Pa- 
raisopolis;  a  O.,  Pouso  Ale- 
gre. 

Í48 

36.251 

3S,21 

Santa  Rita  do  Sapu- 
cahy 

Santa  Rita  do  Sapn- 
cnliy 

Santa  Catharina.. . 

3 

2 
5 

BA  N  TOANTONIODO 
MONTE  (2) 

Ao  X.,  Indayá,  Bom  Despa- 
cho e  Pitanguy;  a  L..  Di- 
vinopolis;  aoS.,  Itapece- 
rica  e  Formiga;  a  O.,  For- 
miga c  Luz. 

1.995 

25.195 

12,78 

Santo    António    do 
Monte 

Santo    António    do 
Monte 

3 

S.  DOMINGOS  DO  PRA- 
TA 

..')>'.,  António  Dias  e  Fer- 
ro?;   a    L.,    Caratinga    e 
Raul  Soares;  ao  S.,  Raul 
Soares,  Rio  Casca  e  Alvi- 
popolls;  a  O. ■  Santa  Bar- 
bara e  ltabira. 

2.580 

31.195 

13,25 

S.  Domingos  do  Pr  1- 
ta 

S.  Domingos  do  Pra- 
ta 

8 

S.    FRANCISCO 

AoX-.os   Estados  de  Goyaz 
n  Bahia,  e  Jauuaria;  a  L.. 
Brasilta;  ao  S.,  Pirapora 

e  João  Pinheiro;  a  u.,  Pa- 
raeatú     e     0     Estado     de 
Goyaz. 

30.189 

42.335 

1,10 

5 
6 

11 

(l)    Tem  provisoriamente  sob  sua  Jurlsflleção  os    ístrictos  do  município  de  Pi  dr  1  Leopoldo,  q  1  -  deve  nslitair  o  termo    desse 

D  imc,  ainda  não  installado.—  (2)    Tem  provisorl  imeute  sob  sua  Jurisdlcção  o  di;lrlo'.o  de  E;teiis,  que  deverá  r-izi-r  farte  do  termo  do 
Lu/,  ainda  não  itistullado. 
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XXXIV— Promptuario  da  divisão  territorial,  Rdministi-ativa  e  judiciaria,  era  31  de  dezem- 
bro de  1925— Termos 


TERMOS 


-s        ©ONÇALO     DO  BA; 
!   TCAHY 


S.    GOTl    ÍAKDO. 


S.JOÃOD'EL    -REY.. 


S.    JOA.O  EVANl 
TA  (1) 


5ELÍS- 


s.  joão  nepom  rcE 

NO 


S.  MANOEL. 


Confrontações 

(Termos  ou  Estados) 


S.    MANOEL     DO    MD 

TOM 


S.  SEBASTIÃOrDO  PA- 
RAÍSO 


SERRO  (2) . 


Ao  N.,  Paraguassú  e  Eloy 
Mendes;  a  L. ,  Campanha 
e  Aguas  Virtuosas;  ao  S., 
Santa  Rita  do  Sapucahy; 
a  O-,  Pouso  Alegre,  Gy- 
mirim  e  Machado. 


Ao  N.,  João  Pinheiro  e  Pi- 
rapçra;  a  L.,  Corintho, 
Abaete  e  Indayá;aoS., 
Luz  e  Araxá;  a  O.,  Pa- 
trocínio, Carmo  do  Para- 
nahyha  e  Patos. 


Ao  N.,  Bom  Siiccesso,  Tira- 
dentes  (município  de  Re 
zende  Costa)  e  Prados;  a 
L.,  Tiradentes  e  Barbace 
na;  ao  S.,  Turvo;  a  O. 
Lavras  e  BomSnccesso. 


Ao  N. ,  Itsmarandyba;  a  L. 
Pernn.hn;  ao  S.,  Virgino 
polis  e  Guanhães;  a  O., 
Sabinopolifi  e  Serro. 


AoS.,  Guarany,    Pom'.; 
Cataguazes;  a  L.,   Leopol- 
dina;  ao    S.,    Guarará 
Bicas;  a  O.,  Juiz  de  Fora 
e  Eio  Novo. 


ao  N.,  Muriahé  e  Tombos 
.«,  L.,  o  Estado  do  Rio  di 
Jtneiro;  ao  S.  e  a  O.,  Mu 
ria.hé . 


Ao  N.,  José  Pedro  e  Aymo- 
rés;  a  L.,  Aymorés  e 
Estado  do  Espirito  San- 
to; ao  S.,  o  Estado  do  Es- 
pirito Santo;  a  O.,  José 
Pedro. 

Ao  N.,  Ibiracy  e  Cássia;  a 
L.,  Paísos  e  Jacuhy;  ao 
S.,  Monte  Santo;  a  O.,  o 
Estado  de  S.  Paulo. 


Ao  N.,  Diamantina  c  Ita 
marandyba;  a  L..  S.  Jcão 
Evangelista  e  Sabiuopo 
lis;  ao  S.,  Guanhães  i 
Conceição;  a  O.,  Diaman 
tina. 


Super- 

ficie 

em 

km.  Í5 


843 


10.012 


2.299 


1.685 


838 


502 


1.843 


1.955 


População 

em 

31— XII— 1935 


Absoluta 


23.732 


61.562 


3.258 


44.961 


23.568 


36.797 


23.391 


28.915 


42.911 


Por 

km. 2 


28,15 


6,14 


19,56 


13.99 


43,92 


46,60 


52.158 


Comarcas 

a  que 

pertencem 


S.  Gonçalo  do  Sapu- 
cahy 


Carmo    do   Paraná- 
hyba 


S.   João  d'El-Rey 


S.  Gothardo 

Rio    Paranahyba. 

Tiros 

Som  ma 


Peçanha 


S.    João     Nepomu- 
ceuo 


Muriahé 


15,71  Aymorés 


,-13 


16,01 


S.  Sebastião   do  Pa- 
raíso 


Serro 


Composição 


Municípios 


S.  Gonçalo  do  Sapu- 
cahy 


S.  João  d'El-Rey. 


S.  João  Evangelista 


S.    João     Nepomu 
çeno 


S.    M.noel. 


S.    Mauoel  do  Mu 
tnm 


S.  Sebastião  do  Pa- 
raíso 

S.  Thomaz  de  Aqui 
no 


Somma. 
Serro 


Numero 

de 
districtos 


5 
1 

G 

8 


(1)    Ainda  não    iiistallado,     achando-se    <s    seus  dis'ri;tos 
T"m  provisoriamente  sob  sua  jatisdieção    03    districtos  do  município    de    Sibinopolis 
nome,    ainda  não    mstallado. 


provisoriamente    sob    a    jurlsdicção    do   termo    de    Peçanhi.— (-) 
quj  d. -verão   constituir    o   t-;rmo    dt.-te 
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XXXIV— PromDtuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925— Termos 


n:i;.HOS 


SETE    LAGOAS. 


SILVESTRE   FERRAZ 


TlIlCiPIín.O   OTTONI 


Confront-.çõ  ■» 

(Termos  ou  Estados) 


.Super- 
fície 
em 
km.1 


TIRADENTES  (1). 


TiiEMED.U.    (ex-B6n 
Vista  do  Tremedal)  (2) 


TRÊS  CORAÇÕES. 


TRÊS  PONTAS 


TUPACYGIARA  (3). 


TURVO.. 


io  N.,  Curvelto;  iL.,  S:m 
t:i  Luzia  e  Pedro  Leopol- 
do; ao  S.,  Santn  Quitéria 

e   Pará    de    Minas;    a  O. 
Pitangny. 

Ao  N.,  Aguas  Virtuosas;  a 
L.,  Caxambu  e  Pouso  Al- 
to; «O  S.,  Itajul.á:  a  O., 
Christina  e  Agn  is  Virtuo- 
sa». 

\o  N.,  Arassnahy  e  .Tnqui- 
tinlionha;  a  L.,  o  Estado 
da  Bahia  é  o  de  Espirito 
Santo;  ao  S..  Aymorés 
Carat.inga;  a  O..  Peçanb 
Capelllnna  e  Minas  No- 
vas. 

Município  de  Tiradentes- 
Ao  N.,  Prados;  a  L.,  Bar- 
baoena;  ao  S.,  Barhace- 
nae  S.  João  d'El-Bey 
O.,  S.  João  d'El-Rey.  Mu- 
nicípio de  Rezende  Costa 
— Ao  N.',  Passa  Tempo  s 
EuTe  Rio>:  a  L..  Prados 
ao  S..  S.  João  d'El-Rey;  t 
O.,  BomSujcesso  e  Oli 
relia. 

lo  N  .  o  Estado  da  Bahia  e 
Espinosa;  a  L..Rio  Par- 
do; ao  S-,  Gr:o  Mogol;  s 
O. ,  Janaarla. 

Ao  N.,  Varglnba;  n  L..  La 
vras  e    Baependy;  ao  S. 
Cambuquira;  a  O.,    Cam- 
panba  e  VargiDha. 

\o  N.,  Campos  Geraes  e  Dó 
res  d  i  Bôa  Esperança;  •' 
L.,  Nepomuoeno  e  Vargi 
ilha;  aoS.,  Varginha  < 
Eloy  Meníes;  a  O.,  Pa 
ragoasivú  e  Campos  Ge 
raes. 

Ao  N.-  o  Estado  de  Go.va/. 
a  L.,  Araguary  e  Ubera- 
biuha;  ao  S.,  Monte  Ale- 
gre; a  O.,  Monte  Alegre  e 
o  Estado  de  Goyaz. 

AoN.,  S.  Joãod'El-i: 

L.,     Barbaceaa     e    Li 

Duarte;  ao  S.,  Rio  Preto  e 
Aj  uruóoa;  a  0. .  Aynruó- 
cã,  Baependy  e  L  ivr  is. 


PopulaçÂo 

em 

31— XII— 1925 


4'28 


36.180 


891 


Absoluta 


6.104 


6S6 


662 


2. '296 


.653 


62.315 


16.995 


186.573 


11.607 


21.137 


14.017 


22.840 


11.387 


20.996 


Por 


16,74 


39,70 


16,39 


4,00 


20,43 


34 ,50 


Comarcas 

a  que 
pertencem 


Sete  Lagoas 


Christina 


Tlieophilo    Ottoni 


Tlradetitos* 


4,96 


11,81 


Tremedal 


Três  Corações 


Três  Pontas 


Ubera  binha 


Turvo 


Composição 


Municípios 


Sete  L 
Paraopeba . . 
Somma.. 


Silvestre  Ferraz, 


Numero 

de 
distrioto» 


Theophilo  Ottoni 

[tainbaeury 

Malacacheta 

Somma 

Tiradentes 

Rezende  Costa.. 
Somma 


Tivir.ialal  . 


Tres  Corações. 


Três  Pontas. 


Fapacyguara, 


Turvo . 


Ill    O  termo  não  lem  nni.lad.  w  o  contíguos  os  dois  municípios  que   c   compõem.     [-) 

,ua  jurísdiccSo  os    Ustrlotos  do   município  "de  Espinosa,  que    !  ver  o    oon  titulr  otermo  desse  nome, 
[[  •".  as  dlstrlotos  provisoriamente  sab  a    Jnrlsdiccão  do  termo  de  Monte  Alegre 


Tem     provisn* 
ainda  não    ins- 
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XXXIV— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa   e  judiciaria,  em.  31  de  dezem- 
bro de  1925  — Termos 


Confrontações 

(Termos  ou  Estados) 

Su.  er- 

ficie 

em 

km. 3 

População 

em 

31-XII— 1925 

Comarcas 

a  que 
pertencem 

ConiposJoã 

o 

TERMOS 

Absoluta 

Por 
km.2 

Municípios 

Numero 

de 
districtos 

Ao   N.,    Piranga,    Viçosa  e 
Rio    Branco;  a    L.,    Rio 
Branco,    Mirahy    e    Cata- 
guazes;  ao  S.,   Catignazes 
e  Pomba;  a  0.,  Pomba  e 
Alto  Rio  Doce. 

Ao  N.,    Uberabinha   e  Ara- 
guiry;    a    L.,    Sacramen- 
to e  Conquista;    ao  S.,  o 
Estado  de  S.  Paulo;  a  O., 
Fructal  e  Prata. 

1.235 

9.664 
5.059 
893 
1.103 
1.064 

70.2r3 

68.373 
26.243 
25.673 
63,164 
43.435 

56, 91 

7,08 

5,19 

28,75 

30,18 

21,04 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha 

Varginha 

Viçosa 
Guauhãcs 

TJbá 

6 

UBERABA 

4 

3 

VIÇOSA 

guary;  a   L.,   Araguary  e 
Uberaba;  ao  S.,   Uberaba 
e    Prata;    a    O.,   Pr.ita   e 
Monte  Alegre. 

AoN.,  Três  Pontas  e  Nepo- 
mnceno;aL.,  Lavras;  ao 
S.,  Três  Corações  e  Cam- 
panha;  a    O.,  Eloy  Men- 
des, 

AoN.,  Ponte  Nova    e  Abre 
Campo;  a  L. ,    Carangola 
e  Muriahé;  ao   S.,  Mirahy 
e  Rio  Branco;  a  O.,   Ubá 
e  Piranga. 

AoN.,  S.  João  Evangelista 
epeçanha;  a  L.,  Citritin- 
ga;    ao   S.  e    a    0.,  Gua- 

nbães. 

2 

9 

VIRGINOPOLIS   (-)... 

3 

RESDMO 


ílustallados... 

Termos ..,.,,,.. {Por  lnstallnr. 

Total 


149 

29 

178 


Circuinscrlpções  subordinadas  (3). 


[Municípios, 
I  Districtos.. 


í  Administrativos. 
(Judiciários 


214 
893 

895 


Superfície  em  k  n  .2 

Popul-.ção  em  31-XII— 1935,. 


/Absoluta.. 
(Por  km.2. 


602  239 

6.753.156 
11.21 


(1)  Tem  provi.íorian  ente  sob  sua  jurisdicoão  o  districto  do  município  de  Eloy  Mendes,  que  devra  constituir  o  termotfesse  nom", 
ainda  não  instalhido. — (2)  Ainda  não  iustallado.  achando-se  es  seus  districtos  provisoriamente  sob  a  sua  jurisdicção  do  termo  de  Gi;a* 
uhães.-(3)    Inclusive  ae  ainda  não  installadas,  que  vêm  discriminadas  no  promptuario  próprio. 


SITUAÇÃO    1'IIVSICA  E  PEMOGRAPHICA 
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XXXV— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925— Municípios 


MUNICÍPIOS 

Confroutaçíies 

(Municípios  oa  Estados) 

Super- 
fície 
em 

km. ': 

FopulaçSo 

om 

31— XU—  19S6 

Crcuinscrlpçõoft  a  que 
portencom 

Dlstrli  tos 
componentes 

Abso- 
luta 

Po: 

km.  2 

Termos 

Comarcas 

ABAETE 

Ao  X.,  Tiros;  a    L.,  Corln- 
tiio,  Cnivello e  Pltanguy; 

aoS..  Piianguy  e   Indayá; 
ii  O.,  Tiros. 

4.513 

31.163 

7,52 

Abaete 

Morada  Nova  (N.  S.  do 
Lorcto  da) 

Ao  N.,  Rio  Case.a    e    Raul 
Soares;  ii  L.,  Manhuassú; 
ao  S.,  Canngola,    Viçosa 
e  Joqucry;  a  0.,  Rio  Cas- 
ca. 

1.041 

23.150 

20,97 

Abre  Campo .... 

Abre   Campo... 

Abre   Campo 

Bicuiba  * 

S.  João  do  Matipoó 

Santo  Antou;o  do     Ma- 
tipoó 

Pedra  Bonita 

rtaporangn 

A                       .    .        :           .SAS. 

Ao  N.,  Campanha  o  Cambu 
qnira;  a  L.,  Conceição  do 
Rio  Verde  e  Silvestre  Fir- 
raz;  ao  S..  Chriatiua;  a  O.. 
Santa  Catharina  o  S.  Gon- 
çalo do  Sapucaby. 

427 

10.317 

24,16 

Aguas  Virtuosas 

Aguas  Virtuosas 

Aguas  Virtuosas 
Lainbaryzinho 

Al.fiM  PAR  AH  YB  A... 

Ao  N.,  Leopoldina  e  Palma; 
a  L.,  e  ao  S.,  o  Estado  do 
Rio  de  Janeiro;  a  0.,  Mar 
de  Hespanha. 

1.056 

45,530 

43,12 

Além  Parahyba. 

Além    Parahyba 

Além  Parahyba 

Angustura 

SanfAnna  do  Pirapetin- 

ga 
S.  Sebastião  da  Estrella 

Volta  Grande 

S,  Luiz 

Agua  Viva 

AI.TKN  V5     . 

Ao  X. ,  Carmo  do  Rio  Claro; 
a  L.   Campos  Geraes  e  Pa- 
raguussú:  ao  S.,  Machado 
e   Gymirim;    a   o.,  Cabo 
Verde,  Areado,  Muzambi- 
nho  e  Nova  Resende. 

1.72G 

30.604 

17,73 

Barranco  Alto 

Serra  Negra  (S.  Joaquim 
da) 

Serrania 

ALTO  1510  DOCE.... 

Ao  N.,  Rio  Espera  e  Piran- 
ga; v  L-,  Uliá;  ao  S.,  Pom- 
ba, Jl orces    e  Barhacena; 
a  0.,  i;  irbaoena,    Oaran- 
dahy  e  Rio  Espira. 

1.201 

30.3S8 

25,30 

Alto  Rio  Doce. . 

Alto  Rio  Doce.. 

Alto  Rio  Doce 

S.  Caetano  do  Chopotó 

Dares  do  Turvo 

S.    Domingos  do  Monto 
Alegre 

.u.vixorous 

Ao    x..    Ri->    Piriclcaba   <■ 
S.  Domine  is  do  Prata;    a 
L. .  Rn»  Casoa;  ao  *..  Pon- 

t.e    Nova    t:    Muriauna;    a 
O..  M.trianna  c  Santa  Bar- 
bara. 

7,54 

IS. 934 

25,11 

Alvinopolis 
Saúde 
Fonseca 
Sem  Peixe 

ANTÓNIO  DIAS 

Ao  X..  Fetros    c  Mesquita; 
a  L..  M'scjuita    e  S.    Do- 
mingos do    Prata;    ao  S., 
S.   Domingos    do    Prata  i 
Itablra;  a   O.,    Itabira   e 
Ferros. 

990 

9.0S4 

0,18 

António  Dias  *. 

Itabira 

António  Dias 
Hcmatita  ** 
Mello  Viauna   • 

motas— I.   .Não  havendo  annotaiãi  em  contrario,  ns  mudanças  d  '  denominação  indicada?  na  1 -1  columna  resultaram  da  lei  n.  843, 
.  de  7  de  setembro  de  1928.— II,    A  subordinação  e  a  compos'çã  i  dos  municípios,  que  a  tabeliã  refere,   reportam-se   ao  quadro   legal.  O 
RiBníl  *,    porem,  appo.-t  : as  oircurnscrl] li  õ  ■-  subordlnantes  OU  BUbardlnadas,  Indica,  en're  umas  e  out  as.    as    queaindi 

•iviin    installadas    em  :!1  de  dezembi  1925.   li  os  sien  tes  •*  e  *«»,  na  ultima  columna,  distinguem,    o  primeiro,  os  rtistrl- 

oios  que,  embora  ainda  não  instnllados  oomo  clrcumscripçces  judiciarias,  já   receberam,    todavia,    a  Investidura   administrativa,  e  o 
aobarem  Dahypothese  contraria.    Em  todos  est-s  oasos,  a  subordinação  provisória  d  is  respectivas  unidades  ou  te  - 
Btes  deve  ser  procurada    nes  promptuarios  próprios.— III.    Os  municii  ios  têm  semi  re  por  m-jJh  os   d Istrictos  e  as  lo- 
calidades da  respectiva  denominarão.    A  sede,  porem,  d  i  muniolgi]  de  Bello  Horizonte  abrange  os  dois  districtos  de  paz  que  formara  o 
dl6lricto  administrativo  da  cidade  daquelle  nome. 

estatística  a.  10 
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XXXV— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31   de  dezem- 
bro de  1925 — Municípios 


Papaia 

cão 

Super- 

em 

Circumscripções  íi  que 

MUNICÍPIOS 

Confrontações. 

(Municípios  on  Estados) 

fície 

31— Xll- 

-1935 

pertencem 

Districtos 

componentes 

km. 3 

Abso- 
luta 

Por 

km. 2 

Termos 

Comarcas 

Ao  N.,  o  Estado  de  Goyaz; 
a     L.,    Estrella  do    Sul  e 
Monte    Carmello;    ao    S., 

3.413 

31.700 

9,29 

Araguary  ....... 

Araguary 

SanfAnna   do  Rio   das 
Velhas 

Sacramento,    Uberaba    e 

Uberabinha;    a    O.,  Ube- 

Piracahyba 

rabinha  e  Tupacyguara. 

Amanhece  * 

Ao  N.,  S.  Sebastião  do  Pa- 
raíso; a  L.  e  ao  S.,  Mon- 

281 

10.485 

36,92 

Monte  Santo... 

Monte   Santo... 

Arary 

te  Santo;  a  C,  o    Estado 

dt  S.  Paulo. 

ARASSUAHY.,     ..... 

Ao  N.,  Sulinas  e  Fortaleza; 
a  L.,  Jequitinhonha;    ao 
S.,  Theophilo  Ottoni  «  Ma- 
lacacheta;   a   O..    Minas 
Novas  e  Grão  Mogol. 

9.7Õ8 

97.932 

10,01 

Arassuahy 

Ara-suahy  ,.   .. 

Arassuahy 

Lufa  (Bom  Jesus  do) 

S.  Domingos    do   Aras- 
suahy 

Bom  Jesus  do  Pontal 

Itinga 

Commercinho 

Itinguy 

Itaobim 

S.  Pedro  do  Jequitinho- 
nha 

Carahy  (S.  José  de) 

Gravata  i* 

Itaporé  * 

AkAXA ..... 

ao  N.,  Mente    Carmeilo   e 
Patrocínio;  a  L.,  Ibiá;  ao 
S.  e  a  O.,  Sacramento. 

6.328 

42.088 

6,65 

Araxá 

Araxá 

Ara  xá 

X.  S.  da  Conceição 

Santa  Juliana  (Dores  de) 

Tapyra 

Argenita  * 

Ao  N.,  Monte    Santo;  a  L.. 
Guaranesia;  ao  S.(  o  Es- 
tudo de  S.     Paulo:  a   O-, 
ainda  o  Estado  de  S.  Pau- 

162 

8.656 

53,43 

Monte   Santo. .'. 

Monte  Santo... 

Arceliurgo 

lo  e  Monte  Santo. 

Ao  N.   e  a  L.,    Alfenas;  ao 
S.,  Cabo  Verde;  a  O.,  Mn- 

453 

11.731 

25,61 

Areado 

zambinhj. 

Ao  N  ,    Jtambacury;   a  L., 
o  Estado  do  Espirito  Sin- 

3.37-1 

139.297 

H,65 

Aymorés 
T»baúna 

to;  ao  S.,  o  Estad;>  do  Es 

p-rito  Santo  e  S.    Manoel 

Penha  do  Capim 

do  Mutnm;  a  O.,  José  Pe- 

dro e  ltanhomi. 

Alto  Capim    (S.     Sebas- 
tião do) 

Resplendor 

AYURUÓCA 

Ao  N.,  Turvo;  a  L.,  Turvo 
e  Rio  Preto;  ao  S,  o  Es- 

2.081 

31.676 

15,22 

Avaruóca 

tado  do   Rio    de   Janeiro; 

Carvalhos 

a  O-,    Itanhandú  e   Bae- 

Bocaina 

pendy. 

Passa  Vinte 
Liberdade 

, 

Serranos 

SITUAÇÃO  PI1YSIC.V   E  DEMOOIUWIICA 
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XXXV—  Proínptuario  da  divisão  territorial, administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  192õ    Municípios 


HONICirlÕS 

Confrortaçfíes 

(.Municípios  ou   Estados) 

Sui>"f- 

flcia 

em 

km. 8 

l*OiiulaçSo 

em 

31    xu—  l'.rir, 

CIp.  uinsorlpçôes  a  que 

pertencem 

DIstrletoR 
componentes 

Abso- 
luta 

Por 

km.  2 

Term"s 

Cornareis 

BAliPEXDY 

Ac  X..  Lavras;  a  L..  Turvo, 
A\  aruóoa  c  itanhandú;  ao 
&.,     [tanb   ndo    e    Pouso 
Alto;  :<.  0.,  Caxambu.  Con 
celção.do  ttio  Verde, Gam- 
bnqulra  e  Três  Corações. 

Í.O.C 

23.042 

11,15 

i  v    ...    . 

Ba"pcndy 

ndy 

S.  Thomí  das  Letras 

s.  Sebastião  da  Eucru- 
zilhad  i 

1IAM11UMY 

Ao  N.,  Luz;  a  L.,  Formiga: 
«os.,  Pinmby;   a  O.,  Pi- 
nmby e   Ibiá. 

3.087 

29.850 

9,07 

Bambuhy 

Bambuhy 

BAUBACEXA 

Ao  N.,    Carandahy   e     Alto 
Rio   Doce;    a  L.,   Mercas, 
Palimr..  e   Juiz   de  Kó.-ai 
ao  S  .  Ltmn  Duarte;  a  o.. 
Turvo,  S.  João  d'El-Rey. 
Tiradeutes  e    Prados. 

3.108 

83.236 

26,27 

Birbacena 

Barhacena 

Santa  Barbara    do    Tu- 
gúrio 

Desterro  do  Mello 

Campolide 

S.  Sebastião  dos  Torres 

Bias  Fortes 

Remédios 

Santa  Rita  da  Ibitipoca 

Livrameuto  (SanfAnna 
do) 

Odíuo 

Santo  António  da  Ilcr- 
tioga 

Ressaquinha 

Padre  Britto  *** 

RBI.LO  um;i/:)\'. 
T  K 

Ao  N..  Santa    Luzia;  a  L., 
Sabará;  ao  S.,  Nova  Lima, 
a  O.,   Contagem. 

354 

85.2:4 

210,74 

Bello  Horizjnte 

Bello  Horizonte 

Bello   Horizonte  (1) 
Venda  Nova 

BICAS 

Ao  N..S.    João   Nepomncr- 
no;  a  L.,  Guarará    e  Mar 
de  Hespanha;  ao  S.,  Mar 
de    Hespanha;   a  O..    Ma- 
tinas Barbosa    e  Juiz    de 
Fora. 

238 

13.000 

51,62 

Mar   de    Hes la- 
nha 

Santa  Helena  * 
Pequcry 

BOCA YÚ VA 

Ao  X..  Inconfidência,  Mon- 
tes Claros  e  Grão   Mogol; 
ai/.,  GrãoMogol,  Itama- 
rand.vba  e  Diamantina;  ao 
s. .  li:  imantimi;  a  0.,  Pi- 
rapor  i. 

6.479 

33.337 

5,15 

Bocayúva 

Bocayúva  * 

Bocayiiva 
Olhos  d" Agua 
Tnrra   Branca 
Barreiros 
Tayobas 

IIO.M  DESPACHO;... 

Ao  N.  n  a  L.,    Pihngny;  ao 
S..  Santo  António  do  .Mon- 
te; a  O.,  Indayá. 

1.415 

14.430 

9,99 

Bom  Despacho. 

Pitangty 

Bom  Despacho 
Moema  ** 

1 .229 

30.675 

29,84 

Bbmflm 

Campo  Alegre 
Rio  Manso 

D.  Silvério 

Santa  Quitéria;  a  L.,  No- 
va Lima;  Itabirltn.    Ouro 
P.-i-tn  e  Queluz;  ao  s..  En- 
tro Rios;  a  O.,  Itaána. 

Piedade  dos  Geraes 

SanfAnna  do  Paraopeba 

Bello  Valle 
1'nrt  i  Alegre 

Bruciadinho 

(I)    O  d:s!ricto  administrativo  de  Bello  Horizonte  abrunge  dois  tlistrictos  judiciários. 
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XXXV— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
bro de  1925— Municipios 


MUNICÍPIOS 


BOM  SUCCESSO. 


BORDA    DA    MATTA 


BOTELHOS. 


Confrontações 

(Municipios  ou  Estados) 


BRASÍLIA. 


Ao  N.,  Oliveira;  a  L.,  Re- 
zende Costa  e  S.  João 
d'El-Rey;  so  S.,  Lavras;  a 
O.,  Perdões  e  Campo 
Bello. 


Ao  N.,  Caldas;  aL.,  Pouso 
Alegre;  ao  S.,  Cambuhy;  a 
O., _Onro  Fino. 

Ao  N.,  Cabo  Verde;  a  L., 
Campestre;  ao  S.,  Caldas 
e  Poços  de  Caldas;  a  O.,  o 
Estado  de  S.   Paulo. 

4.0  N.,  S.  Francisco,  Ja- 
nuaria  e  Mansa;  a  L 
Grão  Mogrl  e  Brejo  das 
Almas;  ao  S.,  Montes  Cla- 
ros e  Inconfidência;  a  O., 
Pirapora  e  S.  Romão. 


BRAZOPOLIS. 


BREJO  DAS  aLMAS. 


CABO  VERDE. 


CACHOEIRAS 


CAETÉ. 


CALDAS. 


Super- 
fície 
em 
km. 2 


1.816 


Ao  N.,  Santa  Rita  do  «Sa- 
pnc.ihy  e  Pedra  Branca;  n 
L.,  Itajubá;  ao  S.,  o  Esta- 
do de  S.  Paulo;  a  O.,  Pa 
raisopolis  e  Cachoeiras. 

Ao  N.  e  aL.,  Griio  Mogol, 
ao  S. ,  Montes  CLiro^  a  O., 
Montes  Claros  e  Brasília. 

Ao  N.,  Muzambinbo  e  Area- 
do; a.  L.,  Alienas  Gy mi- 
rim e  Campestre;  ao  S., 
Botelho*;  a  O.,  o  Estado 
de  S.   Paulo. 

Ao  N.,  Pouso  Alegre  e  San 
ta  Rita  do  Sapucthy;  a  L., 
Brazopolis;  ao  S.,  Parai- 
sopolis;  a  O.,  Pouso  Ale- 
gre. 

Ao  N.,  Santa  Luzia  e  Ita- 
bira;  a  L.,  Santa  Barba- 
ra; ao  S.,  Ouro  Preto 
Nova  Lima;  a  O.  Sabará  e 
Santa  Luzia. 


io  N.,  Botelhose  Campes 
tre;aL.,  Gymirim  e  Sil- 
vianopolis;  ao  S.,  Pouso 
Alegre,  Borda  da  Matta  e 
Ouro  Fino;  a  O.,  Caracol 
e  Poços  de  Caldas. 


4S0 


495 


8.860 


466 


4.183 


558 


298 


1.340 


1.207 


População 

em 

31— Xll-1935 


Circuniscrlpjões  a  que 
J  pertencem 


Abso- 
luta 


28.932 


19.525 


12.338 


54.108 


.448 


21.089 


22.206 


12.192 


19  704 


33.097 


Por 

km. 2 


15,93 


40,68 


24,93 


6,11 


Termos 


Bom  Successo. 


Bom  Successo. 


48,17 


5,04 


39,80 


40,91 


14, ',0 


27,42 


Pouso  Alegre.. 


Botelhos. 


Brasília. 


Comarcas 


Pouso  Alegre. 


Poços  de  Caldas 


S.  Francisco.. 


Dislrictos 
c  imponentes 


Brazopolis. 


Montes  Claros. 


Cabo  Verde  .. 


Paraisopolis. 


Caeté. 


Caldas  , 


Brazopolis   *. 


Caeté. 


Caldas. 


Bera  Successo 

Santo  Antouio    do    Am- 
paro 

Ibiturnna 

S.  Thiago 

Macaia 

Borda  da  Matta 


Botelhos 
Palmeiral 


Brasília 

S.  Lourenço    de    Brasí- 
lia * 

Santo  António    da    Bòa 
Vista 

S.  João  da  Ponte 

Campo   Redondo 

Ibiracatú  •* 

Ubaby  ** 

Brazopolis 
Pirangninho 


Montes  Ciares. . 


Cabo  Verde  *. 


Paraisopolis... 


Brejo  das  Almas 

Cabo  Verde 
Barra 
Divisa  Nova 

Cachoeiras 

Santo  António    do    Ita- 
hym 

Caeté 

Morro  Vermelho 

Penha 

Roças  Novas 

União 

Taquarassú 

António  dos   Santos 

Caldas 

Santa  Rita  de  Caldas 

Ipuyúua 

Ibitiura  * 
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MUNICÍPIOS 


CAMBOIIY, 


CAMBUQCIRA. 


CAMPANHA. 


CAMPESTRE  ((). 


CAMPO  HELLO 


CAMPOS  GERA.    !.. 


CAPELLIXHA. 


CARACOL. 


CARANDAÍ!  Y. 


CAR ANGOLA. 


Confrontações 

(Municípios  ou  Estudos) 


Vo  N.,  Borda  da  M.tta  t 
Pouso  Ãlegr^í  &  L-.  Pa- 
ralsopolis;  ao  S.,  Jaguar? 
«O.,  Oaro  Fino. 


Ao  N.,  Três  Corações;  o  I. 
Baependy  e  Conceição  <io 
Rio  Verde;  ao  S.,  Aguas 
Virtuosas;  a  O.,  Campa 
nha. 


io  N.,  Eloy  Mendes  e  Var- 
ginhu;  a  L.,  Trcs  Corações 
c  Carobuquira;  ao  S., 
Aguas  Virtuosas;  a  O..S. 
Gonçalo  do  Sapuohy. 


Ao  N.,    Cabo   Verde    e  Gy- 
mirim;  a  L.,  Gymirim;  ao 
S.,  Caldas:  a  O.,  Poços  d 
Caldas  e   Botelhos. 


AoN.,  Formiga  e  Itapece- 
rioa;  a  L.,  Oliveira  t 
Bom  Successo;  ao  S.,  Ne 
pomuceno,  Perdõ -s  e  Dó 
res  tia  Rõa  Esperança;  r 
O.,  Dores  da  Bja  E-pe 
rança  e  Guapé. 

Ao  N.  e  a  L.,  Dòr.-s  da  B5; 
Esperança:  ao  S  ,  Três 
Pontas,    Parngunc.su  c  Al- 

fenas;   a    O..     Alienas 
Carmo  do  Rio  Claro. 

Ao  N.,  Minas  Novas:  a  L., 
Molaic&oheta  e  Itnmbncu- 
ry;  ao  S. ,  Santa  Maria  d( 
Bunssuhy  e  Pr;  luha;  a  O.. 
Itamaraudyba. 

\oN.,  Poços  de  Caldas  < 
Caldas;  a  L.,  Caldas;  ao 
S..Oum  Pino  e  Jaoutingn; 
a  O.,  o  Estado  de  S.  Paulo, 


Super- 
fície 
em 
km. 2 


774 


30S 


100 


100 


2.007 


AoN.,    Queluz;  a   L.,    Rio 
rae  Alto  Rio   Doce: 
ao   S.,  Barbaceua  e  Pra- 
dos; a  O.,  Prados  e   Lagoa 
Dourada. 

Ao  N.,  Abra  Campo,  Ma- 
nbnassú  <•  sfnnhuiDirlm;  a 
L.,  os  Estados  de  Espiri- 
to Santo  c  Rio  de  Janeiro 
ao  S.,  Tombos  e  Muriahé 
a  O.,  Vi.osa. 


1.210 


3.325 


538 


1.929 


População 

em 

31— XII-  1925 


Ab-o- 
luti 


23.S07 


8.854 


11.138 


13.196 


30  915 


20.804 


23.514 


Í3.957 


21.280 


83.189 


P.r 

km. 2 


37,30 


Cumbuquira  *. 


35,35 


32,99 


18,39 


Carapauba. 


17,24 


Clreumscrlpções  a  que 
pertonoom 


Termos 


Jiimbutay* 


Gymirim 


Campo  Bello. , 


35,11 


43,13 


Cambuí,  y 


Aguas      Virtuo 
sas  * 


Campanha 


Campus  Geracs 


^apellinha.  *. . . 


Caracol 


Carandahy  *... 


Carangola 


Comarcas 


Machado.. 


Campo  Bello.. 


Três  Pontas. 


Minas  Novas.. . 


Caldas 


Barbacena 


Carangola. 


Dlstrlctos 
oompoDeutes 


Cambuhy 

Bom   Retiro 

Bom  Jesus   do   Córrego 

Cumbuquira 


Campanha 

Ponte    Alta   (N.  S.    da 
Conceição  da) 


Campestre 


Campo  Bello 

Crystaes 

N.  S.  das  Candeias 

Porto    de    Mendea    (S. 
Sebastião  do) 

SanfAnna  do   Jaoaré 

Campos  Geraes 
Córrego  do  Ouro 
Campo  do  Meio 

Capellinha 
Agua  Eôk 


Caracol 


Carandahy 

Caranahyba 

Capella  Nova  das  Dores 

Caraugola 

S.  Francisco  do    Gloria 

Divino  do  Carangola 

Espera  Feliz 

Faria  Lemos 

Arrozal 

Alvorada 

S.  João  do  Rio  Preto 


(1)    Ainda  não  se  achando  installado  o  termo  de  Gymirim,   a  que  pasJOu  a  pertencer,  o   muni  •! pio  mantém  provisoriamente  o  seu 
antigo  termo,  que  fazia  parte  da  comarca  de  Caldas. 
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Biuxicinos 

Confrontações 

(Municípios  on  Estados 

*uper- 

ficie 

em 

km.  S 

População 

em 

31-XU— 1925 

Circumscripções  «  que 
pertencem 

Distiictos 
componentes 

Abso- 
luta 

Por 
km. 2 

Termos 

Comarcas 

Ao  N.,  Mesquita,   Guanhães 
e  Itanhomi;  a  L.,  Itanho- 
rai  e  José  Pedro,    ao  S., 
Manhuassú  e  Raul  Soares; 
n     O.,  S.   Domingos     do 
Prata. 

4.683 

87.857 

18,76 

Caratinga 

Caratiaga 

Inhapim 

Entre  Folhas 

Santo    António  do    Ma- 
nhunssii 

Veadinho 

Bom  Jesus  do  Galho 

Boachá  * 

SanfAnna  do  Imbé 

CARMO  DO  PARANA- 
HYBA 

Ao  N.,  Patos;  a    L. ,  Patos  e 
Rio   P:iranahyba;   ao     S. 
Rio    Paranahyba;  a    O. 
Patrocínio  e  Patos. 

1.341 

14.985 

11,15 

Carmo  do  Para- 
nahyba 

Carmo  do  Pari- 
nabyba 

Carmo  do  Paranahyba 

CARMO  DO  RIO  CLA- 
RO 

Ao  N.,  Passos  e  Guaré;  •»  L., 
Dores  da  Boa  Esperança  e 
Campos  Geraes;  ao  S. ,  Al- 
ienas; a  O.,  Nova  Rezen- 
de. 

1.481 

20.268 

13,69 

Calino    do    Rio 
Claro 

Carmo   do    Rio 
Claro 

Carmo  do  Rio  Cl  cro 

Apparecida    (Conceição 
da) 

Ao  N.,   Sacramento;   a  L., 
Piumhy  e   Passos;    ao  S. 
Passos  e  S.   Sebastião    do 
Paraíso;  a  O.,  Ibirac^'  e 
Sacramento. 

2.381 

19.291 

8,10 

Delfinopolis 
Babylonia 

CATAGUAZES 

Ao  N.,  Ubá  e  Mirahy;  a  D., 
Muriahé  e  Palma;   ao  S.. 
Leopoldina  e  S.   João  Ne- 
pomaceno;  a  O.,  S.   João 
Nepomuceno  e   Poniba. 

1.091 

56.727 

52,00 

Cataguazes 

Cataguazes 

íanfAnoa   de  Cataguf- 
zes 

Porto  de  Sto.  António 

Itamaraty 

Vista  Alegre 

Cataguarino 

Laranjal 

Sereno 

Astolpho  Dutra  ** 

CAXAMBU 

Ao    N.,    Conceição   do  Rio 
Verde  e  Uaependy;  a  L., 
Baependy;  ao    S.,   Pouso 
Alto;  a  O.,  Silvestre  Fer- 
raz. 

535 

13.810 

21,81 

Caxambu 
Soledade 

CHRISTINA 

AoN.,   Aguas    Virtuosas;  a 
L.,  Silvestre    Ferraz;   ao 
S.,  Maria  da  Fé;  a  O.,  Pe- 
dra  Pranca  e  Santa  Ca- 
tbarina. 

393 

13.987 

35,59 

Christina 

Christina 

CLÁUDIO 

Ao  N.,  Divinopolis  e  Itaúna; 
&  L.,    Itaiína  o   Oliveira; 
ao  S.,  Oliveira;  a  0-,  Oli- 
veira e  Itapecerloa. 

451 

14.476 

32,10 

Cláudio  * 

Oliveira 

Cláudio 

Itam- mbé  * 

(1)    Tem  provisoriamente  sob  a  sua  jurisdicção  os  distriolos  installados  de  Floresta,  Cuk-té  c    Tarumirim  e  os  não  installados  de 
ltannomi  e  Lajao,  que  deverão  constituir  o  município  de  Itanhomi,  ainda  por  installar.  ' 
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S(t(»ri    - 

População 
ena 

Clrciiiiiscrlpçõo*  j  que 

MUNICÍPIOS 

Confrontações 

i  Munloiptoj  ou  Estados) 

iiele 

eu 

km.  1 

31  -xit-t  '.!■:.-, 

port  Jiicem 

Distrlcto* 

Abso- 
luta 

Por 
km. 2 

Termos 

Comarcas 

CONCEIÇÃO 

4o  N ..  Diamantina  e  ferro; 
a  L. ,  Guanhães   e    Perros; 
:.o  »■.,  Itabira;  a  O.,  San- 
ta  Luzia  c  Curvello. 

;!.5ii 

03  121 

18,06 

Conceição 

Conceição 

Córregos 

S.  Domingos  do  Rio  do 
Peixe 

Morro  do  Pilar 

Sto.    António     do    Rio 
Abaixo 

Tapera    (Sto.     António 
da) 

Breja<Sba(S.  José  da) 

Congonhas  do  Norte 

S.    Sebastião     do    Rio 
Preto 

Itambé 

Paraúna 

Fechados 

Passa  Bem  (S.  José   do) 

Viamão  * 

CONCEIÇÃO  DO  RIO 

VERDE 

AoN.,  Cambuquira  e   Bie- 
pt-nily;  a   L. .  Buepenriy  e 
Cax  uni  ú:  ao    s..  Caxam- 
bu  c  Silvestre    Ferraz;   a 
0.,     Aguas     Virtuosas     e 
Cambuquira. 

2S0 

7.151 

2"),  55 

Aguas      Virluo 
eas 

Aguas     Virtao- 
saa  * 

Conceição  do  Rio  Verde 

CONQUISTA 

Ao  N.  c  a  L.,  Sacramento; 
ao  S..  o  Estado  de  S.  Pau- 
i";  a  0.,  Uberaba. 

537 

19.670 

3G,63 

Conquista 

Sacramento  .... 

Conquista 
Jubahy 
Guaxima  * 

CONTAGEM 

AoN'.,    Pedro    Leopoldo;   h 
L.,    Sinta   Luzia  e  Bello 
Horizonte;   ao    S.,    Nova 
Lima;  a  0.,  Santa   Quité- 
ria. 

601 

9.887 

16,33 

Mello  Horizonte 

Bello  Horizonte 

Contagem 
Campanhã 
Itiretè 
Neves 

CORINTHO 

AoN..  Piíapira  e  Diaman- 
tina;  a    L.,   Diam  mtii: s; 
ao    S.,      Curvello;  a    0.. 
Abaete,  Tiros  e  Pirapoia. 

5.881 

2 1.50.-, 

4,38 

Curvello 

Corintho 

Andrcquicé 
Sto.  Hypolito  * 

N.  S.  da  Gloria 

Contria 

CORoMANDEL 

Ao  N"..  Paracatú;  a  L.,  Pa- 
tos;   ao  B. ,  Patrocínio  e 
Monte   Ciime!ln;a   O.,   o 
Estado  de  Goyaz. 

2.907 

20.603 

7,09 

Patrocínio 

Patrocinio 

Corom  andei 

Abbadla  dos  Dourados 

CURVELLO 

Ao  N.,  Corintho   e  Diaman- 
tina;   a   L.,   Conceição   e 
Santa  '.Luzia;  ao   S.,  Sete 
Lagoas,  Paraopeba  e  Pi- 

tanguy;  a  0.,  Abaete. 

8.847 

73.616 

9,15 

Curvello 

Morro  da  Garça 

Silva  Jardim 

Piedade  do  Bagre 

Trahyras 

Paraúna 

Sta.  Rita  do  Cedro 

Sto.  António  da  Lagoa 

Ipiranga 

Almas 
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MJ  NICIPIOS 

Confrontnções 

(Municípios  ou  Estalos) 

Super- 
fície 
em 

kua.2 

População 

<  in 

31— XU— 1925 

Circumscripções  a  qae 
pertencem 

Distrietos 

compouei.tí1» 

Abso- 
luta 

P-r 

km.  2 

Termos 

Comarcas 

Ao  N.,  Bocayuva;  a  L.,  Ita- 
maraudyba  e  Serro;  aoS-, 
Conceição   o    Curvello;  a 
O.,  Corintho  e  Pirapora. 

11.704 

66.836 

5,71 

Diamantina. ... 

Diamantina.... 

Diamantina 

Extracção 

Rio  Manso 

S.  João  da  Chapada 

Dattas 

Gouvêa 

Inhahy 

Felisberto  Caldeira 

Tijucal 

Calabar 

Campinas 

Guinda 

Conselheiro  Matta 

Bnenopolis  * 

Joaquim  Feliclo 

Cnrlmatahy 

DIVINOPOLIS 

Ao  N.,    Santo    António    do 
Monte  e    Pitanguy;  a  L., 
Pará  de  Minas,    Ilaúna  e 
Cláudio;   ao    S.,  Jtapece- 
rica;  a  O.,  Santo  Autonio 
do  Monte. 

857 

16.556 

19,31 

Divinopolis  ... 

Divinopolis 

Sto.  António    dos  Cam- 
pos 

DORES  DA  BOA  ES- 
PERANÇA 

Ao  N.,   Guapé;  a  L.,    Cam- 
po Bello    e  Nepomuceno; 
ao  S-,  Três  Pontas  e  Cam- 
pos Geraes;  a  O.,  Carmo 
do  Rio  Claro. 

1.954 

20.739 

10,61 

Dores    da     Bôa 

Esperança 

Dores     da     Bôa 
Esperança 

Dores  da  Bôa  Esperança 

Itacy 

Ilieinea 

Coqueiral 

ELOY   MENDES.    ... 

Ao  N.,    Três  Pontas;  a^L., 
Varginha;  ao  S.,  Campa- 
nha e  S.    Gonçalo  do   Sa- 
pncahy;  a  O.,  Paraguassií, 

673 

15.020 

22,32 

Eloy  Mendes  * 

Eloy  Mendes 

\o  N.,  Itaúna  o  Bomfim;  a 
L.,  Queluz;   ao   S.,  Lagô:i 
Dourada  e  Rezende  Costa; 
a  0.,  Passa  Tempo  e  Oli- 
veira. 

1.971 

33.165 

14,80 

Entro  Rios 

Serra  do  Camapuan 

S.  Braz  do  Suassuhy 

S.  Sebastião  do  Gil 

Desterro  de    Entre  Rios 

Rio  do  Peixe 

La?oinha 

ESPINOSA 

Ao  N.,  o  Estado  da  Bahia; 
a  L.,  Rio  Pardo;  ao  S.  e 
a  0.,  Tremedal. 

2.565 

19.696 

7,68 

Espinosa  * 

Tremedal 

Espinosa 

Sto.  António  de  Mamo- 
nas 

[taroiriín 

ESTRELLA  DO  SUL. 

Ao  N.,  o  Estado    de  Goyaz; 
a  L-,  Monte   Carmello;  ao 
S.,  Monte  Carmello  e  Ara 
guary;  a  O.,  Araguary. 

1.643 

19.217 

11,70 

Estrella    do  Sn 

GítreTado  Sul. 

Estrella  do  Sul 
Sta.  Rita  da  Estrella 
Cascalho  Rico 
Grupiára  *   . 

EXTREMA. ; 

Ao  N.,  Jaguary;  a  L.,   Ja- 
guary  e  o    Estado    de  S. 
Paulo;  ao  S.  e  a  O.,  o  Es- 
tado de  S.    Paulo. 

193 

10.196 

20,68 

Extrema   * 

Jaguary 

Extrema 
Palmeiras  *  (1) 

(1)  Districto  apenas  judioiario. 
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MIMCIPIOS 


FERROS  (1). 


FORMIGA. 


FORTALEZA. 


FRCCTAL. 


GRÃO  MOGOL. 


GUANHÃES. 


GUAPE 


G  OAB  AN  ESI  A. 


GUARANY. 


Confrontações 

(Municípios  ou  E6tados) 


Ao    N.,    Guanhães;    a    L. 
Mesquita;  no  S.,  António 
DIase  Itabira;  a  0.,Con 
qqIçSÕ. 


Baper- 

llole 

"Mu 
km..' 


Ao  N.,  Luz  c  Santo  António 
do  Monte;  a  L.,  Santo 
António  do  Monto  e  Ita 
pecerica;  ao  S.,  Campo 
Bello;  a  O..  Guapé,  Piuiu- 
hy  o  Bambuhy. 

Ao  N.,  o  Estado  da  Baliia; 
:>  L.,  Jequitinhonha;  ao 
S.,  Jequitiuhonha  e  Aras- 
su:ihy;  a  O.,  Salinas. 

Ao  ti.,  Itnyntaba  e  Prata; 
a  L.,  Uberaba;  ao  S.,  o 
Estado  de  S.  Paulo;  a  O., 
os  Estados  de  Matto  Gros- 
so e  Gryaz. 

lo  N.,  Tremedal;  a  L.,  Rio 
Pardo,  Salinas  e  Arassoa- 
liy;  ao  S.,  Minas  NovaB 
Ilan.arnidyba  e  Bocay- 
nva;  a  O.,  Montes  Claros, 
Brejo  das  Almas,  Brasília 
e  Manga. 


,\o  ti.,  Sabinopolis,  S.  João 
Evanzelista  e  VÍrglnopo 
lis:  aL.,  Hanhomi  e  Ci- 
ratinga;  ao  S.,  Mesquita 
e  Ferros;  a  O.,  Concei 
ção  e  Serro. 


Ao  N'.,   Plumhy;  a  L.,  For 

I    Canij")     iiello;   uc 

S.,  Dores  da  Búa  Espe 
ranço  e  Carmo  do  Rio 
Claro;  a  O.,  Passes  e  Pi 
umhy. 

4o  ti.,  Jacnhy  c  Nova  Re 
zende;  a  L.,  Muzambinho 
e  Guaxupt-;  ao  S.,  o  Es 
lado  de  S.  Paulo;  a  O. 
Arceburgo  e  Monte  Santo. 

A  O.  e  ao  N.,  Pomba;  a  L. 
S.  João  Ncpomuoeno;  ao 
S.,  Rio  No>o. 


2.185 


:  .G2 


2.711 


14.558 


13.033 


3.330 


1.307 


537 


181 


Po^a'n7  im 

em 

31—  Xll— 1035 


Abso- 
luta 


36.327 


47.402 


21.863 


32.638 


73.746 


74.176 


2o.:;on 


27.675 


10.651 


Por 

km.  2 


16,63 


Circamscripções  a  que 
p;rtencem 


Termos 


Ferros. 


Ferros . 


18,06 


8,05 


2,24 


28.28 


Form'ga. 


Fortaleza. 


CoirarcaB 


1'oruv.ga. 


Salinas.. 


Fructal 


Fructal 


Grão   Mogol. 


Grão   Mogol. 


Guanhães. 


15,51 


51,51 


58,36 


Guapé  *. 


Guaranesia. 


Guarany  *. 


Guanhães, 


Pi  umhy. 


Guaranesia. 


Pomba. 


Distrlctos 
coMipououtes 


Ferros 

S.  Sebastião  dos  Ferrei- 
ros 
Sete  Cachoeiras 
Joancsla 
Cub:is 

Sta.     Rita 

Peixe 
Itaúninha 


do    Rio    do 


Formiga 

Arcos 

Pains 

Porto  Real  de  S.   Fran- 
cisco 

Fortaleza 
Cachoeira  do  Pajchú 

Fructal 

S.  Francisco  de  Salles 

Commendador  Gomes  * 

Grão  Mogol 

Crystalia 

Itacambira 

Riacho  dos  Machados 

Gorutuba 

Porteirinha 

Sto.  André 

Guanhães 
Dores  de  Guanhães 
Braúnas  de  Guanhães 
Farias  de  Guanhães 
Porto  de  Guanhães 
Travessão  de  Guanhães 
Jequitibá  de    Guanhães 
Sapucaia    de    Guanhães 

Guapé 
Braúna 

Capitólio  ** 


Guaranesia 

S.  Pedro  da   União 
Sta.  Cruz  do  Prata 

Guarany 


(1)    Tem  provisoriamente  sob  a  sua  jurisdic.ão  os  dlstrictos,  já  installados,  de  Mesquita  e  SanfAnna  do    Paraíso,    que  deverão  con- 
stituir o  município  de  Mesquita,  ainda  não  installado. 
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MUNICÍPIOS 


GUARARA. 


GUAXUPÉ. 


GYMIRIM. 


IBIA. 


IBIRACY. 


INCONFIDÊNCIA... 


INDAYA. 


ITABIRA. 


ITABIRITO . 


ITAJDBA. 


ITAMARANDYBA. 


Confrontações 
(Municípios  ou  Estidos) 


ií  N.,  S.  João  Nepomuce 
no;  a  L.,  Leopoldina  t 
Mar  de  Hespanha;  ao  S., 
M»r  de  Hespanha;  a  O. 
Bicas. 

Ao  N.,  Guaranesia  e  Mu- 
zanibinho;  a  L.,  Muzam- 
binlio;  ao  S.,  o  Estado  de 
S.  Paulo;  a  O.,  Guará 
nesfa. 

Ao  N.,  Cabo  Verde  e  Alfe 
nas;  a  L.,  Machado  e  S. 
Gonçalo  do  Sapucahy;  ao 
S..  Silvianopolis  e  Caldas; 
a  O.,  Caldas  e  Campestre 

Ao  N.,  Patrocínio  e  Ric 
Paranabyba;  aL.,S.Go 
thardo,  Indayá  e  Luz;  ao 
S.,  Bimbuhy,  Piumhy  e 
Sacramento;  a  0.,Araxá. 

Ao  N.,  Sacramento;  a  L., 
Cássia;  ao  S.,  S.  Sebas- 
tião do  Paraíso  e  o  Esta- 
do de  S.  Paulo;  a  O.,  o 
Estado  de  S.  Paulo. 

Ao  N.,  Brasília  e  Montes 
Claros;  a  L.,  Montes  Cla- 
ros; ao  S.,  Bacaynva  e 
Pirapora;  a  O.,  Pirapora. 

Ao  N.,  Abaete;  a  L.,  Pi- 
tanguy  e  Bom  Despacho; 
ao  S  ,  Sanco  António  do 
Monte  e  Luz;  a  O.,  Iblá 
S.  Gothardo  e  Tiros. 

Ao  N.,  Conceição  e  Ferros 
a  L..  António  Dias  e  S. 
Domingos  do  Prata;  ao  S., 
Rio  Piracicaba  e  Santa 
Barbara;  a  O.,  Caetó  e 
Santa  Luzia. 


Ao  N.,  Nova  Linn;  a  L., 
Ouro  Preto;  ao  S.,  Ouro 
Preto  e  Bi.mfim;  a  O., 
Bomfim. 


Ao  N-,  Pedra  Branca,  Maria 
da  Fé,  Silvestre  Ferraz  e 
Virgínia;  a  L.,  Passa  Qua- 
tro e  o  Estado  de  S.  Pau- 
lo; aoS.,o  Estado  de  S. 
Paulo;  a  O.,  o  Estado  de 
S.  Pau  In  e   Brazopoiis. 

Ao  N . ,  Grão  Migo]  e  Mi 
nas  Novas;  a  L.,  Minas 
Novas  e  Capeliinha;  ao 
S.,  Peçanha, S.João  Evan 
gelista  e  Serro;  a  O.,  Dia- 
mantina e  Bocayuva. 


Super- 
fície 
em 
km.  3 


16S 


427 


808 


2.472 


708 


6.516 


3.451 


1.659 


850 


1.303 


3.992 


População 
em 
31— Xll— 1935 


Abso- 
luta 


9.856 


19.092 


16.902 


11.492 


16.832 


49.422 


24.530 


40.761 


17.S02 


51.752 


28.161 


Por 

km.  2 


58,67 


41,71 


20,92 


4,65 


23,77 


7,S8 


.10 


21,57 


20,01 


39,72 


,06 


Guarará. 


Guaxúpé. 


Gymirira  *. 


Ibiracy  *. 


Cireumscripções  a  que 
pertencem 


Termos 


Ar  .xá. 


Inconfidência* 


Indayá. 


Itabira. 


Uabirito  *. 


Itajubá. 


Itamarandyba. 


Comarcas 


Mar  de    llespa- 
nba 


Guaxupé  * 


Machado. 


Araxá. 


Cássia. 


Montes    Claros. 


ludayá. 


Itabira. 


Ouro    Preto. 


Itajubá. 


Itamarandyba  * 


Districtos 
componentes 


Gu  arará 
Maripá 


Guaxupé 


Gymirim 


Ibiá 

Santo  António  do    Pra- 
tinba 

Tobaty  ** 

Ibiracy 

Garimpo  das  Canoas 


Inconfidência 
Borda  do  Rio 
Jequi  tahy 

Indayá 

Quartel  Geral 
Estrelia 

Itabira 

S.  José  da  Lagoa 

Santa  Maria 

N.  S.  do  Carmo 

Alliança 

Itabirito 

Bação 

Moeda 

S.  José  do  Paraopeba 

Aranha 

Itajubá 
Pirangussú 
Soledade  de  Itajubá 


Itamarandyba 
Barreiras 
Penha  de  França 
Lorena  * 
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MUNICÍPIOS 

Conf.-ontnçõfs 
(Munlolplos  ou  Estudos) 

Snpcr- 
liile 
ena 

km.  2 

População 
em 

31—  NU- 1  !)•-'.-. 

Clrouuoicripçffeé  a  quo 
pertençam 

1)1*1  : 

o  >mp  insnl  ss 

Abso- 
luta 

Por 
km. 2 

Termos 

Comarcas 

1TAM1UCURV 

Ao  N.i  Mftlnoaohata  c  Theo- 
pbilo  Ottoni;   n  L.,o  Es- 
tado, do    Espirito    Sauto; 
ao  S. .  Aymorés  e   Itn  oho- 
mi;  a  O.,  Peçanba,   Santo 
Maria  do  Suassuhy  o  Ca- 
pellinha. 

15.119 

41.308 

2,93 

Theophtlo  Otto- 
ni 

Theophilo  Oito- 
ni 

i  :ary 

Arwiã  ** 

•  iphim  ** 
Igreja  Nova 

[TANHANDÚ 

Ao  N.,  Pouso  Alto,  Bacpen- 
fly  e  Ayurnóca;  a  L.,  Ay- 
uriíóea;  ao  S.,  o  Estudo  do 
Rio  de    Janeiro    e    Passa 
Quatro;  a  O.,   Virgínia  e 
Pouso  Ali  i. 

802 

15.651' 

19,53 

Pouso  Alto 

rtnnhardií 

S.  José  do  Picú 

Alago:! 

!TANHOMÍ  (t) 

Ao  N.,  Peçanha  e    Itarabo- 
oury;    a    L.,    Aymorés    e 
José    Pedro;    ao    S.,   José 
Pedro  e  Caratinga;  a  0., 
Guar.hães  e  Virginopolis. 

4.522 

51.951 

12,15 

Caratinga 

[tânhomi  * 
Floresta 
Cuieté 
Lirjão  * 
Taru  mirim 

Ao    N.,    Santo    António  do 
Monte    e     Divinopolis;     a 
L.,   Clandio    e    Oliveira; 
ao    S  ,    t  liveira,    Campo 
Bello    e  Formiga;   a    O., 
Formiga 

2.235 

42.968 

19,22 

Itapecerica 

Camacho 

Pedra  do  Indayá 

Desterro  (N.  S.  d  >) 

S.  Sebastião  do  Curral 

Ao  N.,  Pará  de  Minas;  a  L., 
Bomfim;     ao     S.,    Entre 
Bicse  Oliveira;  a  O. Cláu- 
dio e    Divinopolis. 

1.215 

35.293 

29,05 

fuúua 

Itaúnn 

Itaúna 

Carmo  do  Cnjurú 
Itatiayussii 

Itaguara 

Serra  Azul 

ITUYUTABA 

A  O.  o  no  N.,  o  Estado  de 
Goyaz;   a  L.,   Monte  Ale- 
gra o  Prata;  no  S.,  Prata 
e  Fructal. 

10.217 

23.748 

Ituyutaba 

Ituyutaba 
Santa  Victoria  * 

J.UTIIY 

Ao  N'.,S.  Sebastião  do  Pa- 
raíso e  Passos;  a  L.,  Nova 
Rezende;  ao  S.,  Guarane- 
sia  e  Monte  Santo;  a  O., 
Monte  Santo    e  S.  Sebas- 
tião do  Paraiso. 

632 

11.823 

18,71 

Jaculiy 

Jacuhy 

Santa  Cruz.  das  Areias 

JACUTINGA 

415 

33.568 

56,79 

Jacutinga 

.S..  Duro  Pino;  a  0.,  o  Es- 
tado de  S.   Paulo. 

J  H.PARY 

1.277 

31.535 

21,69 

Jau' ii  iry 

Toledo  (S.  José  de) 

butay;  a  L..   Paraisopolis; 

ao  S. .  o  Estado  de  S.  Pau- 
lo e  Extrema;  a  O. ,  o  Es- 
tado deS.  Paulo. 

JANTARIA 

Ao  V-,  o  Estado  fla    Babin 
e  Manga;  a    L.,   Manga  e 
Brasília;  ao  S.    s.   Fran- 
cisco; a  0. .  8.  R  jnião  e  o 
Estado  da  Bahia. 

10.093 

i'.i.72:i 

3,09 

Janu  iria 

íanua-la 

Jauu  iria 

Brejo  do  Amparo 

Mocambo 

Jacaré 

Pedras    de     Maria     da 
Cruz 

Cónego  Marinho 

(1)    Ainda  não  installado,  achando-se  o  seu  território  provisoriamente  «ob  o  jnrisdicção  do  município  dsCarutinga. 
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MUNICÍPIOS 


JEQUERY . 


JEQUITINHONHA. 


JOÃO  PINHEIRO.. 


JOSÉ    PEDRO. 


JUIZ  DE  FORA. 


LAGOA  DOURADA. 


LAVRAS. 


Confrontações 

(Municípios  ou  Estados) 


Ao  N.,  Ponte  Nova,  Rio 
Casca  e  Abre  Campo;  a 
L.,  Abre  Campo;  ao  S., 
Viç-sa;  a  O.,  Ponte  Nova. 

Ao  N.  e  .1  L.,o  Estado  da 
Bahia;  ao  S.,  Theophilo 
Ottoni;  a  O.,  Arassuaby  e 
Fortaleza. 


Ao  N.,  Paraoatú  e  S.  Ro- 
mão; a  L.,  Pirapora  e  Ti- 
ros; ao  S. ,  Tiros  e  Patos; 
a  O.,  Patos  e   Paracatú. 


AoN.,  Caratinga,  Itanho- 
mi  e  Aymorés;  a  L.,  Ay- 
morés  e  S.  Manoel  do  Mu- 
tum;  aoS.,  o  Estudo  do 
Espirito  Santo;  a  O.,  Ma 
nhumirim,  Manhuassú  e 
Caratinga. 


Ao  N.,  Palmyr.i  e  Rio  Novo; 
aL.,  Rio  Novo,  S.  João 
Nepomuoeuo,  Bicas  e  Ma- 
thias  Barbosa;  aoS.,  Ma 
thias  Barbosa  e  o  Est>do 
do  Rio  de  Janeiro;  a  O 
Rio  Preto,  Lima  Duarte  e 
Barbacena. 


Ao  N.,  Entre  Rios  e  Queluz 
a  L.,  (Jueluz  e  Caraudihy 
aoS.,  Prados;  a  O.,  Re- 
zende Costa. 

Ao  N.,  Perdoes,  Bom  Su- 
ccesso  c  S.  João  d'EI-Rey 
a  L.,  Turvo;  ao  S.,  Turvo 
e  Baependy;  a  O.,  Três 
Corações,  Varginha  e  Ne^ 
pomuceno. 


Super- 
fície 
em 

km.  3 


371 


14.906 


15.881 


1.891 


2.049 


452 


S.17 


População 

em 

31-Xll— 1985 


Abso- 
luta 


12.732 


85.343 


11.530 


41.076 


111.864 


5.879 


49.009 


Por 
km. 2 


34,32 


5,73 


0,73 


21,72 


54,59 


Circamscrlpções  a  qae 
pertencem 


Termos 


Ponte  Nova»,  . 


Jequitinhonha.. 


José  Pedro. 


Ponte  Nova. 


Jequitinhonha  * 


João  Pinheiro  * 


José  Pedro  *.. 


Juiz  de  Fora.. 


13,01    Prados. 


15,45 


Comarcas 


Par acato. 


Juiz  de  Fora. . 


Prados. 


Lavras. 


Lavras. 


Districtos 
o  imponentes 


Jeqnory 
Grota 
Pirraça  ** 

Jequitinhonha 
S.  João  da  Vigia 
Salto  Grande 
Joahyma 
Pedra  Grande 
Felizbnrgo 
Rubim 

João  Pinheiro 
Catinga 
Cannabrava 
Veredas 

José  Pedro 
Taparuba 

Passagem  do  José  Pe- 
dro 

Pockrane 

S.  Domingos  do  José 
Pedro 

Laginha  do  Chalet 

Juiz  de  Fora 
Agna  Limpa 
Paula  Lima 
Rosário 

Francisco    de  Paula 
Vargem  Grande 
Torreão 

Porto  das  Flores 
Sarandy 
Chácara 

Mariano  Procopio  * 
Bemfica* 

Lagoa  Dourada 


Lavras 
Ijacy 
Itunvrim 
Iugahy 
Luminárias 
Itutinga 

Carrancas  (N.S.da  Con- 
ceição de) 
Ribeirão  Vermelho 
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1'opulaç.io 

Super- 

em 

Clrcumsorlpções  a  que 

MUNICÍPIOS 

Confrontações 

(Municípios  ou  Estados) 

llole 

31— XII 

ih:.-. 

|HM-(  .-IH--OI 

Districtos 

km.  3 

Abso- 

Por 

lula 

km. 2 

Termos 

Ccmarcas 

LEOPOLDINA 

Ao  N..   Cat&gnazes;  a     L., 
Palma   e  Além  1'arahyba; 

1.329 

61.011 

45,91 

Leopoldina 

Leopoldina 
Campo    Limpo 

ao    s.,    Além  Parnbyba  e 

Mar  de    Hespanha;  a    O., 

Conoelção  da  Bôa  Vista 

Guarará    o  S.  João  Nepo- 
m  uceno . 

■ 

Providencia 

Piacatuba 

Aigyrita 

Recreio 

Santa  Isabel 

S.  Joaquim 

Thebas 

UVA  DUARTE 

Ao    . ,  Barbaccua;  a  L.,  Juiz 
ilo  Fúr.i;  ao  si..  Rio    fre- 
to; a  O  ,  Turvo. 

1.391 

25.171 

18,06 

Lima  Duarte. .. 

Lima  Duarlo  *. 

Lima  Duarte 
Conceição  di  Ibitipoca 

S.  Domingos   da  Bscal- 

ua 

Garambéo      (SanfAnna 
do) 

Santo  António   da  Ola- 

ria 

Pedro  Teixeira 

Ao  N.,  Ibiá,  S.  Gotbanlo  e 
Indayá;  a  L.,  Indayá  e    S. 

J.499 

22.050 

11,71 

Indayá , 

Luz 

António  .lo  Monte;  ao  S., 

Córrego  d 'Anta 

Santo  António  do  Monte  e 
Binibuliy;   aO.,    Bambu- 

Ksteios 

hy  e  Ibiá. 

MACHADO 

Ao  tf.,  Alienas;   a   L.,  Pa- 
raguassú  c  S.  Gonçalo  do 
>apucahy;  ao  S.,  S.  Gon- 
çalo do    Sapucahy    c    Gy- 
mirim;  a  O.,    Gymirini. 

626 

20.902 

33,39 

Maihado 

Macbado • 

Mach  ido 
Douradinho 
Canoa  do  Reino 

Ao  N.,  Minas  Novas  e  Aras- 
snaby;    a    L.,    Theophilo 

2.862 

27.908 

9,77 

Theophilo  Olto- 

Tlieophilo  Otto- 
ni 

Malacacheta 

Ottoni    e  Itambacury;    ac. 

Trindade  * 

S.,  It  nnbacnry;  a  O..  Ca- 

pellinlia  e  Minas    Novas. 

Setúbal  * 

Ao  N.,o  Estado  da   Bahia; 

9  247 

16.192 

1,75 

a     L.,    Tremedal    e   Grão 

Mogol;   ao  S.,    Brasília    e 

Mathias  Cardoso 

Januaria;  a  0.,  Januaria. 

Japoré  * 

MAMIFA  SÚ 

A"    N.,  Caratinga;    a    L. , 
José    Pedro   e    Ma nhn mi- 
rim; no  s.,  Carangola;  a 
O. ,  Abre  Campo    o   Ranl 
Soa:es. 

2.228 

6D.610 

31,24 

Manliuassú 

Mauliuassú 
Santa  Margarida 
S.   João    do  Mauliuassú 
Atnazonita 
S.  Simão 

S.   Sebastião  do  Sacra- 
mento 

SanfAnna  do  Maohuas- 
sú 

Alegria 

Luizburgo 

MAMII/MIRIM 

Ao  N.,  José    Pedro;    a  L.. 
José  Pedro  e  o  Estado  do 
Espirito  Santo;  ao  S.,  Ca- 

957 

2.V354 

29,0:1 

Manhumirim  *.. 

'i  asidente  Soares 

raogola;  a  O.,    nlanhuas- 
síí. 

D.r  s  do  José  Pedro 
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População 

Super- 

em 

Circumscripçjes  a  que 

MUNICÍPIOS 

CouTrontações 

(Municípios  ou  Estados) 

fície 

em 

81  -XII 

-1935 

pertencem 

Districtos 
compoueutes 

km.  2 

Abso- 

Por 

luta 

km. 2 

Termos 

Comarcas 

MAR  DE  nESPANIIA 

Ao    N.,   Bicas,  Guarará     e 

'1.004 

3S.4  3 

38,26 

Mar  de    Hespa- 

Mar    de    Hespa- 

Mar  de  Hespauha 

Leopoldina;   a     L.,  Além 
Parahyha;    ao    S.,     Alem 

nba 

nha 

Engenho  Novo 

Parahyba  o  o   Est. ido  do 

Mente  Verde 

Rio  de  Janeiro;  a  0.,  fiia- 
thiaa  Barbosa  e  Bicas. 

Aventureiro 

Chiador  (Santo  António 
do) 

Penha  Longa 

Saudade 

MARIA  DA  FÉ 

Ao  N.;  Christina;  aL,  Sil- 
vestre Ferraz;  ao   S.,    Ita- 
jubá;  a  O.,  Pedra  Branca. 

137 

8.882 

64,83 

Christina 

Maria  da  Fé 

MARIANNA 

Ao  N.,    Santa     Barbara    t 
Alvinopolis;   a  L.,  Pontr 

1.191 

35.980 

30,21 

Marianua 

Passagem 

Nova;  ao  S.,  Piranga;  a  O., 
Ouro  Preto. 

Bandeirante 
umidonrò 
Camargos 
>.  Caetauo 

Cachoeira   do  Brumado 
Santa  Rita  Durão 
Furqnim 
Acayaca 
Cláudio  Manoel 
Vasconcellos 

MATHIAS    BARBOSA 

Ao  N.,  Juiz  de.   Fora;  a   jfi.. 
Bicas  e  Mar  de  Hespanna; 
ao  S.,  o  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  e  Juiz    de  Fora;  a 
0.,  Juiz  de  Fora. 

364 

23.224 

63,80 

Juiz  de  Fora 

Juiz  de  Fora. ... 

Mathias  Barbosa 

S.  Pedro    de  Alcântara 

SanfAnna  do  Deserto 

Ac  N.,  Alto  Rio  Doce;   aL.. 
Pomba;  ao  S.     Pomka   e 

43" 

22.599 

51,71 

Mercês 

Palmyra;  a  0.,Barbacena. 

Ao  N.,  Ferros   e  Guanbães; 
a  L.,  Caratinga;  ao  S.,  Ca- 

471 

15.392 

32,17 

Mesquita 

SanfAnna    do    Paraíso 

ratiuga,  S.   Domiugos  do 

Prata  e  António  Dias;  a 

0.,    António  Dias   e  Fer- 

ros. 

MINAS  NOVAS 

6.020 

59.151 

9,83 

Minas  Novas... 

Minas  Novas.. . 

Minas  Novas 

suab.v;    a   L. ,   ArassunVíj 

e      Malacacheta;    ao    S., 

Chapada 

C;ipellinha  e  Jtamarandy- 

Sucuriú 

ba;    a  O..    Itaraarandyba 

Beryllo 

e  Grão  Mogol. 

Turmalina 
Verediuha 
Caiçara 

M1RAHY 

Ao  N.,  Viçosa  e  Muriahé;  a 
L.,  Muriahé  e  Cataguazes; 

418 

£2.672 

54,20 

Mirahy 

ao    S.,  Cataguazes;  a  0., 

Ubá  e  Rio  Branco. 

MONTE  ALEGRE.... 

lo  N.,  0  Estado  de  Goyaz  e 
Tupacyguara;  a  L..  Tupa- 
cyguara  e  Uberabinha;  ao 
S. ,  Uberabinha  e  Frata;  n 
O.,  Ituyutaba. 

3.057 

12.558 

4,11 

Monte  Alegre.. . 

Monte  Alegre 

(I)    Ainda  não  installado,  achando-se  o  seu  território  sob  a  jurisdicção  provisória  do  município  de  Ferros. 
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9nper- 

Fopulação 
eiu 

Clrcumscrlpçôe*  a  que 

MIXICIIMOS 

Con  .Vont.ições 

(Municípios  ou  Estudos) 

Qole 

em 

km.t 

31— XH 

-1925 

pertencem 

Dlstrlctos 

Abso- 
luta 

Poi 

km  2 

Termos 

Com  a  roas 

MONTE  CARMELLO. 

A  >  N.,  n    Ee'ado  de  Goyaz 
o  Coromandel;  aL.,  Coro- 
mandel e    Patrocínio;    ao 
S.,  Araxá  c  Sacramento;  a 
O.,    Araguary   e  Estreita 
do  Sul. 

3.402 

28.314 

8,32 

Monte  Carmello 

Oarmel- 

lo  » 

Monte  Carmello 

Agua  Suja    (N.     S.     da 
Aobadia  da) 

Irahy 

Doradoquara  * 

S.   ^ebasllSo  da    Ponlo 

Nova 

MONTE  SANTO 

\n  N  . ,  Arary  e  S.  Sebastião 
do  Paraíso;  a   L.,  J.icuhv 
e  Gnaranesia:  ao   S..Gna 
ranesia  8  Arcob.irgo;  a  O., 
o  Estado  de  S.  Paulo. 

G7G 

24.4C2 

36,19 

Monte 

Santo. .. 

Monte  Santo... 

Monte  Sanlo 
Milagres* 

.  rES  CLAROS... 

Ao N., Brasília;  a  L..  Breio 
das  Almas  e  Grão  Mogol; 
ao    S.,    Grão    Mogol,   Bo- 
caynva  0  Inconfidência;  a 
O.,  Inconfidência    e  Bn- 
silia. 

7.557 

60.409 

7,99 

Monte 

i  Ciares. . 

Montes  Claros.. 

M "iite;  Claros 
Morri  nhos 
Juramento 
Bella  Vista 

Ao  N.,  Viçosa  e  Carangola; 
a  L.,  Tombos,  S.    MaDoel 
o  o  Estado  do  Rio  da    Ja- 
neiro;aoS.,  PaIma;aÕ., 
Catagoazcs  .Mirahy  e    Vi- 
çosa*. 

1.392 

71.675 

51,49 

Mnriahé 

Muriabé. ....... 

Muriabé 

N'.  S.  do  Gloria 
Santa  Rita  do  Gloria 
Santo  António  do  Gloria 
Rosário  da  Limeira 

Bõa  Família    (S.    Fran- 
cisco da) 

Patrocínio   do    Muriabé 

Pirupanema 

Bom  Jesus   da  Cachoei- 
ra Alegre 

Ao  N.,    Nova    Rezende     f 
Alienas;  a  L.,  Área  lo;  ao 
S.,  Cabo    Verde  e  o    Es- 
tado de  S.  Paalo;    a    O., 
Guaxupé  e  Guarauesta. 

1.161 

38.852 

33,46 

Muznmbinho. . . 

Muzamblnho... 

Muzambiulio 
Monte  Bello 
Juruaia 

NEPoMCCEXO 

\o  N. ,   Campo  liello  o  Per- 
dões; a  L.,  Perdões  e  Li- 
vras; ao   S.,   Varginha;  n 
O.,  Três  Pontas   e    Dores 
da  Bôa   Esperança. 

500 

17.964 

35,93 

Lavras 

Neporunceno 

nova  mma 

Ai  N.,  Santa  Quitéria,  Con- 
tagem e  Bello  Uori/oute; 
a  I...  Babará   e  Caeté;  ao 
s..  Oun     Preto   c    Itabi 
rito;  a  O-,  Boinfim. 

991 

19.940 

20,1? 

Salará 

■aliará 

Nova  Lima 
Rio  Acima 
Piedade  do  Paraopeba 

NOVA  REZENDE.... 

Ao  N..  Passos  :a  L.,    Car- 
mo do    Rio  Claro;   ao  S.. 
Alienas  e    Muzambinbo;  n 
o..  (íu  ir.,ne  =  ia,  Jaenhy e 
Pas=os. 

1.038 

24.230 

23,34 

Nova   Rezende. 

Muzambinbo... 

Nova  Rezende 

Alpinepoiis 

Bom  Jesus  d  i  Penha 

Ao  X..  Cláudio  o  Itaúna;  u 
L  ,     Entre    Rios,     Passa 
T  !np ,  e  Rezende   Costa; 
ao    S.,    Bom    Sue.eesso    e 
Campo  lj,-llo;  a  O.,  Cam- 
pa liello  e  Ilapccerica. 

2.300 

40.254 

17,50 

Cinito  da  Matta 

■i.  Francisco  de  Oliveira 

Ta;  5o 

í.  João    l>  •.;  isia 

A: 

tcuir  JustinlaDO* 

Í6Ô 
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MUNICÍPIOS 


ODRO  FINO. 


OURO  PRETO. 


PALMA . 


TALMYRA. 


PARáCATf. 


PAKAIUASS: 


Ao  N.,  Caracol  e  Caldas;  a 
L.,  Borda  da  Matta  e 
Cainbuhy;  no  S.,  Juguary; 
a  O.,  o  Estado  de  S.  Pau- 
lo e  Jacutinga. 

Ao  N.,  Nora  Lima,  Caeté  e 
Santa  Barbara;  a  L.,  Ma- 
lianna  e  Piranga;  ao  S., 
Piranga  e  Queluz;  a  O., 
Bomfiru  e    Itubirito. 


Confrontações 

(Municípios  ou  Estados) 


Ao  N.,  Muriahé;  a  L.,  o  Es 
tado  do  Rio  de  Janeiro; 
ao  S.,  o  Estado  do  Rio  de 
Janeiro  e  Além  Parahy 
ba;  a  O. ,  Leopoldina  i 
Cataguazes. 


Super- 
fície 
em 
kni.2 


PARÁ  DE    MINAS.., 


Ao  N.,  Birbacena  e  Mer- 
cês; a  L.,  Pomba  e  Rio 
Novo;  aoS.,  Rio  Novo  f 
Juiz  de  Fora;  a  O.,  Bar 
bacena. 


Ao  N.,  o  Estado  de    Goyaz 
e  S.  Romão;  a  L.,S.  Ro 
mão,  João   Pinheiro  e  Pa- 
tos; ao  S.,  Coromandel; 
O.,  o  Estado  de  Gcyaz. 


Ao  N-,  PKanguy,  Pequy  e 
Sete  Lagoas;  a  L.,  Santn 
Quitrria;  ao  S.,  Boulfim  9 
Itaúna;aO.,  Diviuopoli;- 
e  Piíangny. 


Ao  N.,  Campos  Gernes  e 
Três  Pontas;  a  L.,  Eloy 
Mende9  e  S.  Gonçalo  dn 
SapucBhy;  ao  S.,  Mac.li . 
do;  a  O.,  Macliado  e  Al- 
fenae. 


1.837 


1.732 


População 

em 

31— XIC-1935 


Abso 
lata 


55.407 


36.601 


629 


914 


30.251 


1.217 


506 


24.973 


32.398 


Por 

km. 2 


29,21 


21,13 


Ouro  Fino. 


Ouro  Preto. 


39,70 


35,45 


45.026 


39.209 


15.103 


Circaniscrlpções  a  que 
pertencem 


Termos 


Ouro  Fino. 


Ouro  Preto. 


Falraa'. 


Palmyra. 


1,49 


32 .22 


29,85 


Paraeatú 


Pala  de  Minas. 


Comarcas 


Palma. 


Palmyra. 


Paracitrt. 


Pará  de   Minas. 


Districtos 
compmi  ntts 


Paraguassfi. 


Machado , 


Ouro  Fino 
Campo  Mystico 
Monte  Sião 
Crysolia 

Ouro  Preto 

António  Dia? 

3.  Bartholomeu 

Cachoeira  do    Campo 

Pelippe  dos  Santos 

Casa  Branca 

António  Pereira 

Ouro  Branco 

Amarante    (S.    Gonçalo 
do)      ' 

Ro  das  Pedra9 
S.  Julião 

S.  Gonçalo  do   Monte 
Santo    António  do  Lei- 
te *«  ■ 

Palma 
Cysneiros 
ítapirussú 
Silveira  Carvalho 
Morro  Alto 

Palmyra 

S.  João  da  S;rra 

Conceição    do   Formosc 

Dores  do  Parabybuna 

15  mirim 

Gwbahk  * 

ParacaM 
iiuarda  Mór 
dnahy 
Lages 
Garapuava  * 

Pará  de  Minas 

S.  José  da  Varginha 

[garatinga 

Matheus  Leme 

3.  Gonçalo  do    Pará 

3.  Joaquim  de  Bicas 

Florestal 

Paragnassú 
Pajramirim  *** 
b\una 
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Popal 

aç;io 

Super- 

em 

Clivuuasci- 

pç5efl  ri  que 

Ml  NICIIMOS 

CoufrontaçOcs 

(Municípios  ou  Estudos) 

fície 
eui 

31   -XU 

-  1925 

porti 

iice-in 

Dlatrlctas 

coiupoiíeutoit 

A  bso- 

Poj 

luta 

kn..2 

Termos 

i  ircas 

PARAISOPOL1S. 

Ao  N.,     Cachoeiras;    a    L., 
Brazopolis  e  o  Estailo  de 
S.  Paulo;  ao  S.,o   Estido 
de  S.  Paulo;  a  O.,  Jagua- 
ry.  Cambuhy  e  Pouso  Ale- 
gre. 

1.036 

57.335 

55,34 

Parnlsopolis.... 

Paraíso  polis 

Ouros    (Conceição  dos) 

T.it.iry 

Sapuoahy-Mlrlm 

Gonçalves 

Ao    N.,     Carvillo;     a     L., 
Curvcllo   e    Sete   Lagoas; 

1.485 

16.170 

10.89 

Sete  Lu 

Sete  Lagoas 

Pai  a  o  peba 
Arará 

uo  S.,  Sete  Lagoas;    a  O.. 

Pitanguy. 

Cordisburgo 

PASSA    QUATRO   ... 

Ao  N.,    Itanhandú;    a    L., 
ltanhandú    e  os    Estados 
do  Rio    de    Janeiro    o  S. 
Paulo;  ao    S.,     o  Est.do 
de  S.   Paulo;    a  O.,  Itaju- 
bá  e  Virgínia. 

110 

1 ; .  129 

26,90 

Passa  Quatro.. 

Passo  Quttro 

PASSA    TEMPO 

Ao  N.  e  a  L.,   Eutre    Rics; 

501 

5.506 

10,99 

Passa  Tem|:o  *. 

Passa  Tempo 

ao  S.,  Rezende    Costa    e 

Oliveira;  a  0.,  Oliveira. 

Ao  N.,  Cássia  e  Piumhy;  a 

2  5G0 

36.3i8 

14,20 

Passos 

Claro;  ao  S.,  Nova  Reen- 

S.  João  Baptista  do  Glo- 

de e  Jacuhy;  a  O.,  S.  Se- 

ria 

bastião  do  Paraíso  e  Cás- 

S. Josí  da  Barra 

sia. 

PATOS 

Ao  X.,  Parncatú  e  João  Pi- 
nheiro; a  L.,  João  Pinhei- 

8.617 

71.097 

8,60 

Patos 

ro  e  Tiros;  ao  S.,  Rio  Pa- 

Sa  til  Anua  de  Patos 

ranahvba,  Carmo     do  Pa- 

Lauõa   1  ormosa  (N.    ¥. 

ranahyba  e    Patrocínio;  a 

'!a  Piedade  da) 

0.,  Coromandel    e    Para- 

calú. 

Chumbo 

canta  Rita  de    Patos 

Quintinos 

Ponte  Firme 

Galena  * 

Minas  Vermelhas  * 

PATROCÍNIO 

Ao  N. ,    Coromandel  e    Pa- 
tos; a  L.,  Carmo  do  Para- 
nahyba  o    Rio   Paranahy- 
ba;  ao  S.,   Ibiá    e  Araxá; 
a  O.,  Monte  Carmello. 

3.983 

29.706 

7,16 

Patrocínio.   .... 

• 
Patrocínio 

^rra  do   Salitre  (S.  Se- 
bastião da) 

Cruzeiro   da  fortaleza 

Folhados* 

RÇANHA 

Ao  N.,  Itamarandyba  i"  Ca- 

3.695 

.-9.745 

16,17 

Peçanha 

pellinha:  a  NE,  Sant  i  Ma- 

ria   do    Suassuhy;    a    L.. 

Santa    Thereza  do    Bo- 

Iiambaourv;   ao  S.,    Ita- 

nito 

uhomi  e    Virgiuopolis;    a 

S.  Pedro  doSuasscby 

O.,  S.  João  Evangelisti. 

Figueira 

Coroacy 

Folha  Larga 

S.  José  do  Jacury 

Ramalhete 

Ch"uin 

PKDRA  BRANCA.... 

ao  X..   Santa  Catharinn:  a 
L..  Christina  e    Maria  da 
Fé;  aoS.,    Itajnhá;  a  O., 
Brazopolis   e    Santa  Rita 
do  Sapucaby. 

3f3* 

1 

16.668 

51, CO 

Pedra  Branca... 

Christin, 

Pedra  Branfa 
S.  José  do  Alegre 

KSTATISTIOA 
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MCNICIPIOS 

ConfroDtaçõc  s 

(Municípios  ou  Estados) 

Super- 
fície 
ena 
km.  3 

População 

em 

31— XL1-1985 

Circumscripções  a  que 
perteucem 

IMstrlctds 

componentes 

Abso- 
luta 

Por 

km. 2 

Termos 

Comarcas 

PEDRO  LEOPOLDO.. 

AoN.,  Sete  Lagoas  e  Santa 
Luzia;  a  L. ,  Santa  Luzia; 
ao  S.,  Santa  Luzia,   Con- 
tagem e  Santa  Quitéria;  a 
O. ,  Sete  Lagoas. 

Ao  N.,  Pitangny  e  Sete  La- 
gòfrs;  a  L.,  Sete  Lagoas  e 
Pará  de  Minas;  ao  S.,  Pará 
de  Minas;  a  O.,  Pitanguy. 

AoN.,  Campo  Bello  e  Bom 
Successo;  aL.,  Bom  Suo- 
cesso;  ao  S. ,  Lavras  e  Ne- 
pomuceno;  a  O.,  Nepomu- 
ceno  e  Campo    Bello. 

Ao  N.,  Marianna    e    Ponte 
Nova;  a  L.,    Ponte  Nova, 
Viçosa  e  Ubá;  ao   S.,  Alto 
Rio  Doce  e  Rio  Espera;  a 
O.,  Queluz  e  Ouro  Preto. 

• 

Ao  N.,    S.  Romão,  Brasília 
e  Inconfidência;  a  L.,  Bo- 
cayuva  e  Diamantina;  ao 
S.,    Corintbo    e    Tiros;   a 
0.,  João  Pinheiro. v 

Ao  N.,  Curvello;  a  L.,  Pa- 
raopeba,   Sete    Lagoas    e 
Pequy;   ao    B.,    Pará    de 
Minus,  Divinopolis  e  San- 
to António    do    Monte;   a 
O.,    Bom    Despacho,     In- 
dayá  e  Abaete. 

Ao  N.,  Ibiá  e  Bambnhy;    a 
L.,  Formiga;   ao  S.,Gua- 
pé  e  Passos;  a  O.,  Passos, 
Cássia  e  Sacramento. 

Ao  N.,  Botelhos;  a  L.,  Cam- 
pestre    e  Caldas;    ao    S., 
Caracol;  a   O.,   o    Estado 
de  S.  Paulo. 

Ao  N.,    Alto    Rio   Doce     e 
Ubá;aL.,  Ubá,  Catagua- 
zes,  S.  João    Nepou.uceno 
e    Guarany;    ao     S.,    Rio 
Novo;  a   O.,    Palmyra    e 
Mercês. 

964 

536 
•113 

1.471 

14.770 
4.516 

2.689 

817 
681 

27.007 

7.691 
13.576 

43.017 

21.S27 
52.823 

30.062 

16.677 
49.978 

28, 02 

14,35 
32,87 

29,24 

1,48 
11,62 

11,18 

20,41 
73,39 

Ped  r  o  Leopol- 
do * 

Pará  de  Minas.. 

Santa  Luzia. ... 
Pará  de  Minas. 

- 
Pitanguy 

Poços  de  Caldis 

Pedro  Leopoldo 
Mattosinhos 
Kidalgo 
Capim  Branco 
Vera  Crnz 
Prudente  de  Moraes 

Pequy 
Onça 

Canna  Verde 

Piranga 

Piraguára 

Braz  Pires 

Calambáo 

Santo    António    do    Pi- 
rapetinga 

Porto  Seguro 

Guaraoiaba 

Pinheiros 

Pirapora 

Lassance 

Burityzeiro 

Guaieuhy 

Pitanguy 

Conceição  do  Pará 

Cercado 

Maravilhas 

Abhadia  de    Pitanguy 

Pompéo 

Papagaios 

Piumhy 
Perobas 
Santo  Hilário 
Pimenta 
S.  Roque 

Poços  de  Caldas 

Pomba 
Taboleiro 
Silveiras 
Piraúba 

PIRAPORA 

POÇOS  DE  CALDAS. 

1'oços  de  Caldus 
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..  — . 

População 

Supor- 

em 

ClrcumsorlpçSei  a  que 
pertencera 

M(XI('ll'KI>i 

Confrontações 

(Municípios  ou  Estado.-) 

flclo 

em 

km. 2 

31—  XII-1920 

Dlstrlctos 

Abso- 

Por 

oouipouentes 

luta 

km. 2 

Termos 

Comarcas 

/lo   N .  ,    Alviuopolis    c    Rio 
Casoa;  a  L.,   Rio  Casoa  e 
Jequery;  ao    S.,  Viçosa  e 

1.397 

69.300 

49,61 

Ponte  Nova 

Ponte  Nova.... 

Ponte  Neva 

Santa    Cruz    do   Escal- 
vado 

Piranga;  a  O.,  Marianna. 

Amparo  da  Serra 

Urucania 

Piedade  da  Ponte  ríová 

Rio  Doce 

Oratórios 

Vau-Asso  * 

Barra  Longa 

POISO   ALEGRE.... 

Ao  N.,   Caldas    e   Silviano- 

874 

57.52.' 

65,82 

Pouso  Alegre. . . 

Pouso  Alegre... 

^ouso   Aiegre 

polis;  a  L.,  Santa  Rita  do 

Sapacaliy  e  Caohoeiras;ao 

Estiva 

S.,    Paraisopolis    e   Cam- 
bnhy;    a    O.,    Borda    da 

S.  José  do  Cougonhaí 

Matta. 

PODSO  ALTO 

Ao  N.i  Caxambu;  a  L.,  B:e- 
pendy     e    Itanhania;    ao 
S..  Itanhaudú,  Virgínia  e 
Silvestre  1'  erraz;  a  O. ,  Sil- 

475 

16.943 

35,67 

Pouso  Alto 

SanfAnna  do    Capivary 

S.  Lourenço 

vestre  Ferraz. 

Ao    N.,  Lagoa    Dourada    e 
Caraudaby;  a  L.,    Barba- 

433 

10.859 

25,67 

Prados 

oena;  ao  S  ,  Tiradentes  e 

S.  Francisco  Xavier 

S.  João  d'El-Rey;  a  O.,  S. 
João  d'El-Rey  e  Rezende 

Dores  de  Campos 

Costa. 

PRATA 

Ao  N . ,  Monte  Alegre  e  Ube- 

5.180 

16.919 

3,27 

Prata 

Prata 

rabinha;  a  L.,    Uberabi- 

nha    e   Uberaba;    ao   S., 

Jardim 

Pruotal;  a   O.,  ""ructal  e 

Campina  Verde 

Itnyutaba. 

Ao  N.,  Ouro  Preto;    a    L., 

1.9C4 

57.60C 

30,26 

Queluz 

Queluz 

Piranga  e  Rio    Espera;  ao 

B. ,  Carandahy ;  a  O.,   La- 

Alto Maranhão 

goa  Do  rada,"  Enlre  Rios 

Santo  Amaro 

c  Bonifim. 

Casa  Grande 
Morro  do  Chapéo 
Oattas    Altas     da     No- 
ruega 

Itaverava 
Lamim 

ChrÍ8tianoOttoni 
Congonhas  do  Campo 

RAUL    SOARES 

Ao  N. ,  S.  Domingos  do  Pra- 
ta e  Caratinea;  a  L..Ma- 
nhuassú;  ao  S.,  Abre  Cam- 
po; a  O.,  Rio  Cusua. 

1.212 

21.286 

17,56 

Rml  Soares  *.. 

Rio  C isct  *.... 

Raul  Soares 
Vermelho  Velho 
Vermelho  Novo 

REZENDE  COSTA... 

Ao  N.,  Passa  Tempo  0  En- 
tre Rios  a  L.,  Ligôa  Dou 
rada  e  Prados;  no  S.,    S. 
João  d'EI-Rey;  a  O.,  Bom 
Suooessoe  Oliveira. 

554 

7.248 

13,08 

Tiradentes  *.... 

Rezende  Costa 

Kl<>    BRANCO 

AoN.,  Viçosa;  a  L.,    Mira- 
ky;  ao  S.  e  a  O  ,  Uliá. 

1.016 

66.289 

65,25 

Rio   Branco 

Rio  Branco.... 

Rio  Pranco 

S.  Geraldo 

Guiricema 

S.  José  do    Barroso 

Tuyutinga 
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AlCNií  1PIOS 


RIO    CASCA. 


RIO    ESPERA. 


RIO    SOVO. 


RIO    PARANAHYBA 


UIO    PARDO. 


RIO    PIRACICABA... 


RIO  PRETO. 


ConiVoutaçoes 

(Municípios  ou  Estados) 


Ao  N.,  S.  Domingos  do  Pra 
ta;  a  L..  Raul  Soares  c 
Abre  Campo;  ao  S.,  Je- 
query;aO.,  Ponte  Nova 
e  Alvinopoiis. 


\o  N.,  Queluz  e  Piranga;  a 
L.  e  ao  S.,  Alto  Rio  Duce 
a  O.,  Carandahy  e  Que 
luz. 

Aso  N.,  Pomba  e  Guarany 
a  L.,  S.  João  Nepo- 
muceno;  ac  S.,  Juiz  de 
Fora;  a  O,  Jniz  de  Fora  e 
Palmyra. 

Ao  N.,  Carmo  do  Pirana- 
bybae  Patos;  a  L.,  Tiros 
e  S.  Gothardo;  ao  S.,  S. 
Gothardo  e  Ibiá;  a  O., 
Patrocinio. 

AJoN.,  o  Estado  da  Babia, 
a  L.  e  ao  S. ,  Sulinas;  a  O  , 
Grão  Mogol,  Tremedal  e 
Espinosa. 


Ao  N.,  Itabira;  a'  L.,  S. 
Domingos  do  Prata;  ao  S., 
Alvinopolis;  a  O.,  Santa 
Barbara. 

Ao  N.,  Lima  Duarte;  a  L., 
Juiz  de  Fora;  ao  S  ,  o  Es- 
tado do  Rio  de  Janeiro;  a 
O.,  Ayuruóca  e  Turvo. 


SABARA. 


SAEINOPOLIS. 


SACRAMENTO.. 


Ao  N.  ea  L.,  Caeté;  ao  S. 
Caeté  e  No  a  Lima;  a  O. 
Bello  Horizonte  e  Santa 
Luzia. 


Ao    N.,    Serro    e    S.  João 
Evangelista;     a    L.,     S 
João   Evangelista   e  Gua- 
nbães;  aoS.,  Guanhães;  a 
O.,  Serro. 


Ao    N-,    Araguary,      Monte 
Carmello  e  Araxá;   a    L 
Ibiá     e     Piumhy;    ao    S.. 
Cássia,  Ibiracy    e  o  Esta- 

j  do  de  i.  Paulo;  a  O.,  Con- 
quista e  Uberaba. 


Super- 
fície 
em 
km.  2 


1.235 


424 


665 


1.400 


12.176 


522 


1.446 


597 


1.091 


5.870 


População 

em 

11     XII— 1935 


Abso- 
luta 


25.270 


22.211 


13.469 


51.258 


9.502 


28.104 


9.977 


22.721 


39.886 


Por 

km. 2 


20.46 


15,30 


33,41 


9,62 


4,21 


18,20 


19,4! 


16,71 


20,83 


6,79 


Circumscripçues  a  que 
perteucem 


Termos 


Rio  Casca. 


Alto  Bio  Doce. . 


Rio  Novo . 


S.  Gotliardo. 


Rio  Pardo. 


Comarcas 


Rio  Casca  * 


Alto   Rio  Dcoe 


Rio  Novo. 


Carmo  do  Para- 
nahyba 


Rio  Pardo. 


Santa   Barbara 


Rio  Preto. 


Sabará. 


Sabinopolis  *... 


Sacramento. 


Districtos 

couip. mentes 


Santa  Barbara. 


Rio  •  reto. 


Sabará. 


Serro. 


Sacramento.. 


Rio  Casca 

S.  .Pedro  de    Ferros 

Jaruruirim  ** 

Santo  António  do  Grama 

Rio  Espera 


Rio  Novo 

Piau 

Goyaná 

Rio  Paranahyba 
Arapuá  * 


Rio  Pardo 

Serra  Nova 

S.  João   do  Paraíso 

Agua  Quente   (San.fAn- 
na  da) 

Navarro  * 
Rio  Piracicaba 


Rio  Preto 

Barreado   (>.  Sebastião 
do) 

Santa    Barbara  do  Mon- 
te Verde 

Taboão 

Boqueirão  do  Rio  Preto 

SautaRita   de  Jacutin- 
ga 

Sabará 
Lapa 
Raposos 
Cuyabá 

Sibiuopolis 
S.  José  dos  Paulistas 
Quilombo  * 
Euxeuita  ** 

Sacramento 

Nova  Ponte 

Desemboque 

Serra    da    Canastra  (S. 
João  Baptista  da) 
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XXXV — Promptuano  da  divisão  territorial,  administrativa  o  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
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MUNICÍPIOS 


SALINAS. 


SANTA    BARBARA 


SVNTA   CATHARINA 


SANTA    LUZIA.) 


SANTA     MARIA 

SCASSCI1Y 


DQ 


SANTA    QUITÉRIA. 


ConfVmiMiçBes 

(Municípios  ou  Estados) 


lj<ij>irt,iç:\i> 

Super- 

em 

flele 

em 

k  r.8 

31— XII— 1935 

Anso- 

Por 

iut k 

Km.  2 

■Vo  N..  Rio  Pardo;  a  NE., 
o  Estado  da  Bahi  :  o  L., 
Fortaleza  e  Arassuahy;  no 
S.,  Arassnahy;  a  O.,  Grão 
Mogol. 


\o  N.,    Itablra;    a  L.,  Rio 

Piracicaba  e  Alvinopnlis: 
ao  S. .  Mariauna  e  Onro 
Proto;  a  O.,  Cieté. 


.SANTA  RITA  DO  SA- 
PUCAHY 


SANTO  ANTÓNIO  DO 
>IONTE 


Ao  N-,  S.  Gonçalo  do  Sn 
pucahy;  a  L.,  Aguas  Vir 
tuosnse  Ohrlstina;  .10  S., 
Pedra  Brunei:  a  O.,  Santa 
Rita  do  Sapucahy. 

Ao  X. ,  Curveilo  e  Concei 
ção;  n  L.,  Itabira,  Carte 
e  Sabarà;  ao  S.,  Bello  Ho- 
rizonte; n  O.,  Cont-igem, 
Pedro  Leopoldo  e  Sete 
Lagoas. 


t\o  N.,  Capellhiha;  a  L. , 
ttambaonry;  ao  S.  e  a  O., 
Pecanba. 


Ao  N.,  Sete  Laz  ias  e  Pedro 
Leopoldo;  a  L..  Pedro 
Let.poldo  e  Contagem;  ao 
S.,  Nova  Lima  e  Bomliin; 
a  O.,  Pará  de  Minas. 

Ao  N.,  Sllvlanopolis  e  S. 
Gonçalo  do  Sapucahy;  a 
L.,S.  Gonçalo  d  >  Sapeca- 
hy,  Santa  Cathárina  e  Pe 
dra  Branca;  aoS.,  Pedra 
Branca,  Brazopolis  e  Ca- 
choeiras; a  O.,  Pouso  Ale- 
gro, 

Ao  N..Ind>iyá,  Bom  Despa 
cho  e  Pitanzuy:  a  L..  Di 
▼lnopolls;  ai   S  .    [tiipeoe- 

rica  e  Formiga;  a  O..  For 
miga  i  Luz. 


G.T68 


273 


3.739 


754 


1.085 


075 


1.993 


04 .  533 


32.941 


12.871 


43.720 


30.309 


17.003 


23.3 


25.495 


9,54 


14,24 


Salinas. 


Santa  Barbara.. 


47,15 


11,09 


10,11 


ÚÍrcnmsorlpo3es  a  que 
pertenoc  111 


Termos 


Comaroas 


S  ilinas.. 


Santa  Barbara. 


Santa    Rita 
Sapucahy 


■  In 


Sant  1  Luzia. 


Peç.anha. 


16,22    Santa  Quitéria 


31,61 


12,78 


Santa    Kita     do 
Sapucahy 


Santa  Luzia, 


Dlstrlctos 
componentes 


Peç.anha . 


Salinas 

Amparo  do  Sitio 

Agu  1   Vermelha 

Santa  Cruz     de  Salinas 

Tayobeiras 

Santa  Barbara 

S.  João  do  Morro  Gran- 
de 

Cfcaes 

Floralia 

Cattas  Altas 

S.  Gonçalo  do  Rio  Abai- 
xo 

Conceição  do  Rio    Aci- 
ma 

Itaeté  * 

Bom    Jesus  do  Amparo 

Barra   Feliz 

S:inta  Cathárina 
Conceição  da  Pedra 


Santa  Luzia 
Lagoa  SaDta 
Baldim 
Jaboticatubas 
Riacho  Fnndo 
Vespasiano 

Santa  Maria    do     Sun<- 
suhy 

Poaia  * 

Crystaes 

S.  Sebastião  do     Mara- 
nhão 


Bello  Horizonte 


Sant»     Rita   do 
Sapucahy 


Santo     António 
do  Monte 


Santa     Rita 
Sapucahy 


do 


Santo     António 
do  MoDte 


Santa  Quitéria 
Capella  Nova 
Betim 

Sunt;i  Rita  do  S.apncah_y 

S.  S°bastião     da    Belía 

Vista 

Careasso 


S:mto  António  do  Monte 
N.  S.  dá  Sfl 

Lagoa  da  Prata 
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Super- 

IVpuli.  ã  > 
em 

Crrraiiiscripçoes  a  que 

MUNICÍPIOS 

Confrontações 

(Municípios  ou  Estados) 

flole 
em 

km.  -2 

31— XII 

-1935 

pertencem 

DiAtrictos 

Abso- 
luta 

Por 
km. 2 

Termos 

Comarcas 

S  .     DOMINGOS      DO 
PRATA 

Ao  N.,  António  Dias  e  Mes- 
quita; a  L  ,    Car»tinga  e 
Raul  Soares;    ao  S.,  Raul 
Soares,  Rio  Casca  e  Alvi- 
nopolis;  a  O.,  Rio  Piraci- 
caba e   Itabira. 

2.580 

31.195 

13.25 

S.  Domingos  do 
Prata 

S.  Domingos  do 
Prr.ta 

S.    Domingos    do  Prata 

Alíié  (Sant'Ann.1  do) 

Dionysio 

Vargem  Alegre 

Marliéria 

Juirassú 

tlhéos  do  Prata 

Jaguarassú 

S.  FRANCISCO 

Ao  N.,  Januaria;  a  L.,  Bra- 
sília; aoS.   etO.,  S.Ro- 
mão. 

7.219 

23.055 

3,19 

S.  Francisco 

S.  Francisco.... 

S.  Francisco 

Morro 

Conceição  da  Vargem 

Serra  das  Araras 

Gracuia 

S.  GONÇALO  DO  SA- 
PUCAHY 

Ao  N.,  Paraguassú   e  Eloy 
MpndesjaL.,    Campanba 
e  Aguas  Virtuosas;  ao  S. , 
Santa  Cstharina  e    Santa 
Rita  do  Sapucahy;   a  O., 
Silvianopolis,  Gymirim    e 
Machado. 

843 

23.732 

28,15 

S.    Gonçalo    do 
Sapucahy 

S.     Gonçalo    do 
Sapucahy 

S.   Gonçalo  do    Sapuca- 
hy 

Heliodori 

Retiro 

Paredes  do  Sapucahy 

S.  GOTHARDO 

Ao  N.,  Tiros;  a  L.,  IúMayá; 
ao  S.,  Luz  e  Ibiá;  a  Ò., 
Rio  Paranahyba. 

1.758 

21.474 

12,22 

S.  Gothardo.... 

Carmo  ao  Para- 
nahyba 

S.  Gothardo 

Poções     (S.     Jeronymo 
de) 

S.  José  das   Perobas  ** 

S.  JOÃO  D'EL-REY.. 

Ao  N.,  Bom    Successo,  Re- 
zende Costa    e  Prados;  6 
L. ,  Tiradentes e  Barbace- 
na;  ao  S.,    Turvo;   a  O.. 
Lavras  e  Bom  Successo. 

2.299 

41.961 

19,56 

S.  Joãod'El-Rey 

S.João  d' El-Rey 

S.  J  ãod'El  Rey 

Santo    António   do    Rio 
das  Mortes 

Ibitutinga 

S.   Miguel  do  Cajurú 

Conceição  da  Barra 

N.  S.  de    Nazareth 

Cabnní  ** 

S.  Sebastião  da    Victo- 
ria 

S.    Frnnnisoo    de    Assis 
do  Onça 

8.     JOÃO    EVANGE- 

Ao N. ,  Itamarandyba;  a  L., 
Peçanba;   ao  S.,   Virgino- 
polis  e  Guanhães;    a   O., 
Sabinopolis  e  Serro. 

1.685 

23.568 

13,99 

S.    João    Evan- 
gelista * 

LISTA 

S.  Sebastião  dos  Pintos 
Columua 

S.     JOÃO    NEPOMU- 
CENO 

Ao  N. ,  Gnarauy.    Pomba  e 
Cataguazes;  a  L.,  Leopol- 
dina; ao  S.,  Guarará  e  Bi- 
cas; a  O.,  Juiz  de   Fora  e 
e  Rio  Novo. 

838 

36.797 

13,92 

S      João    Nepo- 
muceno 

S.    João    >'epo- 
muceno 

S.  João  Nepomnceno 

Descoberto 

Tani-Assú 

Carlos  Alves 

Rochedo 

ttuy 

S.  MANOEL 

Ao  H.,   Mutlabé  e  Tombos: 
a  L.,  o  Estado  do   Rio  d- 
Janeiro;  ao  S.  e  a  0.,    Mu- 
riahé . 

502 

23.391 

46,60 

S.  Mau.iel 
Pinhotiba 
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XXXV  -  Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa   e  judiciaria,  em  31  de  dezem- 
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Su|M'r- 

Popul 
eu 

iç:ã.i 

ClrcamsorlpçBeB  íi  quo 

Ml   VICIPIOS 

(Jouf.-ontações 

(Municípios  on  Estados) 

Hcle 

euá 

km.8 

:il— XII 

—  11)35 

l>  rtencum 

Distrlctos 
componentes 

Abso. 

luta 

1'or 
km. 2 

Termas 

Comarcas 

s.  Manoel  do  md- 

Ao  N.,  José  Pedro  e  Aymo- 

res;  a  L. .  Aymorés  <•  o  Es- 
tado du  Espirito  Santo;  ao 
S.,  0  E.  do  Espirito  Santo; 
a  O.,  José  Pedro. 

1.813 

28  945 

15,  "1 

S.     Manoel     do 
Mutum 

S.  Manoel  do  Mutum 

Oosidente 

Roseiral 

Centenário 

S.  Francisco  do  Uumay- 
tá 

S.  ROMÃO 

Ao  N.,  os  Estados  de  Goyaz 
■  ■  il-t  Bahia,   o   Januaria; 
a  L.,  S.   Francisco,    Bra- 
sília e    Pirapora;    ao    S., 
Pirapora,    João    Pinheiro 
e  Paracatú;  a    O.,    Para- 
catú  e  o  Estado  de  Goyaz. 

22.970 

19.280 

0,84 

S.  Francisco 

S.  Francisco.... 

S.  Romão 
Capão  Redondo 
Ari  nos 
Formoso 
Joanopolis  * 
Buritys 

S.     SEBASTIÃO     DO 
PARAÍSO 

Ao    N.,    Ibiracy,    Cássia    e 
Passos;    n  L.,     Passos    e 
Jaonhy;  ao  S.,  Monte  San- 
to e  Arary:  a  O.,  o  Esta- 
do deS.  Paulo  e  S.  '1  ho- 
maz  de  Aquino. 

1.695 

32.461 

19,15 

S.  Sebastião  do 
Paraíso 

S.   Sebastião  do 
Paraíso 

S.   Sebastião  do  Paraíso 

Goyanazes 

Espirito  Santo  do  Prata 

Capetinga 

Guardinha 

S.     T  H  O  M  A  Z     D  E 
AQUINO 

Ao  N.,  o  Estadi  de  S.  Pau- 
lo  eS.    Sebastião  do    Pa- 
raíso; aL.,aoS.  e   a  O., 
S.  Sebastião  do  Paraíso. 

260 

10.450 

4f,19 

S.  Sebastião  do 
Paraíso 

S.  Sebastião   do 
Paraíso 

S.  Thomaz  de  Aquino 

SERRO... 

Ao  N.,    Diamantina  e   Ita- 
marandyba;  a  L..S.  João 
Evangelista  e    Sabinopo- 
lis;    ao     S. ,   Guanhães    e 
Conceição;  a  O.,  Diaman- 
tina. 

3.258 

52.158 

16,01 

Santo  Antono    do  Rio 
do  Peixe 

Milho  Verde  (N.  S.  dos 
Prazere9  do) 

Santo  António  do  Itam- 
bé 

S.  Gonçalo   do  Rio    das 
Pedras 

Itapanhoacanga 

N.  S.  Mãe  dos  Homens 
do  Turvo 

Rio  Vermelho  (N.  S.  da 
Penha  do) 

SETE    LAGOAS 

Ao  N. ,  Paraopeba  c  Curvei- 
lo;  a    L.,  Santa    Lu/.ia    e 
Pedro    Leopoldo;    ao    S., 
Pedro    Leopoldo  e    Santa 
Quitéria;  a  O.,    Pará    de 
Minas,  Pequy  e  Pitanguy. 

1.640 

3>i.i45 

23,04 

Sete  Lagoas 

Sete  Lagoas 

Inhaúma 

Jequitibá 

Burity 

Fortuna 

SILVESTRE  FERRAZ 

Ao  N.,   Conceição    do    Rio 
Verde;     a    L.,   Caxambu, 
Pouso  Alto  e   Virgínia;  ao 
S.,  Itajubá;   a  O.,    Maria 
da  Fe,  Christina  e  Aguas 
Virtuosas. 

4:- 

16.995 

39,70 

Silvestre   Ferraz 

Silvestre  Ferraz 
D    Viçoso 

SILVIANOPOLIS 

Ao  V .,  Gymirim    eS.    Gon- 
çalo do    Sapncnby;  a    L., 
Santa  Rita  do  Sapa 
ao  S..  Santa  Rita   dn   s  i- 
pucahy  e  Pouso    Alegre;  a 
O.,  Caldas. 

826 

26.389 

31 ,95 

Pouso  Alejre  — 

Pouso  Alegre.. . 

Silvianopolis 

Dourado 
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Super- 

População 

em 

Circum«cripções  a  que 

MUNICÍPIOS 

Confrontações 

(Municípios  on  Estados) 

B<:íe 

eoi 

km.  3 

31— XII- 

-1985 

pertencem 

Distric'og 
componente» 

Abso- 
luta 

Por 
km. 2 

Termos 

Comarcas 

THEOPFIILO     OTTO- 
NI 

Ao  N..  Arassuahy    e  Jequi- 
tinhonha;   a  L.,os  Esta- 
dos da    Bahia  e   Espirito 
Santo;  ao  S.,  Itambacury 
e  Malacacheta;  a  O.,  Ma- 
lacacheta. 

18.109 

114.237 

6,29 

Taeophilo  Otto- 
ni 

Theophilo  Otlo- 
ni 

Theophilo  Ottoni 

Pote 

Itabypé 

S.  José  das  Aguas  Bel- 
lus 

Urucii 

Indiana 

Concórdia 

TIRADENTES 

Ao  N.,  Prados;  a  L.,  Barba- 
cena;aoS-,    Barba~ena  e 
S.    João  d'El-Rey;   a  O., 
S.  João  d'El-Rey. 

337 

7.359 

21,84 

Tiradentes* 

Tiradentes 
Barroso 

Ao  N. ,  João    Pinhe!ro  e  Pi- 
rapora;    a  L.,    Corintho, 
Abaete  e  Tudayá;    ao    S., 
S.  Gothardo  e   Rio    Para- 
nahyba;   a  O.,    Patos     e 
João  Pinheiro. 

6.854 

26.619 

4,06 

S.  Gothardo.... 
* 

Carmo  do  Para- 
nahyba 

Tiros 

Canastrão  (S.  José    do) 

Canoas 

S.  Gonçalo  do  Abaete  * 

TOMBOS 

Ao  N-,  Carangola;  a  L.,    o 
Estado  do  Rio    de   Jauei- 
rn;  ao  S.,  o  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  e  S.   Manoel;  a 
O.,  S.  Manoel  e    Muriahé. 

274 

15  900 

58,02 

TREMEDAL 

Ao  N.,  o  Estado  da  Bahia  e 
Espinosa  ;  a  L.,  Rio^Par- 
do;  ao  S-,    Grão  Mogol  ;  a 
O.,  Manga. 

6.104 

21.437 

4,00 

Tremedal 

Santo  Autonio  do  Mitto 
Verde 

S.  Joãode  Pernambuco 

Ganielleiras 

S.  João  do  Bonito 

TRÊS  CORAÇÕES... 

Ao  N.,  Varginha;  a  &.,   La- 
vras e    Baependy;   ao    S., 
Cambuqnira;    a  O.,   Cam- 
panha e  Varginha. 

686 

14.017 

20,43 

Três  Corações.. 

Três  Corações... 

Três  Corações 

TRÊS   PONTAS 

Ao    N.,   Campos     Geraes  e 
Dores  da  Bôa  Esperança; 
a  L.,  Nepomuceno  e  Var- 
ginha; ao    S.,  Varginha  e 
Eloy  Mendes;  a  0.,   Para- 
givissú   e  Campos  Geraes. 

662 

22.840 

34,50 

Três  Pontas 

Três  Pontas.... 

Três  Pontas 
Saní/Anna  da  Vargens 
Pontalete 

TUPACYGUARA 

Ao  N.,o  Estado  de    Goyaz; 
a  L.,  Araguary  e    TJbera- 
binha;  ao  S.,  Monte  Ale- 
gre; a  O.,  Morte  Alegre  e 
0  Estado  de  Goyaz. 

2.296 

11.387 

4,96 

Tupacyguara  *.. 

Uterabinba  

Tupacyguara 
Matto  Grosso 

Ao  N.,  S.  João  d'El-Rey;  a 
L.,  Barbacena  e  Lima  Du- 
arte; ao    S.,  Rio    Preto  e 
Ayuruóca;  a   O  ,   Aynruó- 
oa,     Baependy   e  L.vras. 

2.653 

29.996 

11,31 

Turvo 

Turvo 

S.  Vicente  '  errer 
Bom  Jardim 
Arantes 

Cyan  ita 

AoN.,    Piranga,    Viçosa    e 
Rio    Branco;     a  L..    Rio 
Branco;    Mirahy    e   Cata- 
gaazes;  ao  S..  Cataguazes 
e  Pomba;  a  O..    Pomba  e 
Alto  Rio  Doce. 

1.235 

70.273 

56,91 

Obá 

Dbá.   . 

Ubá 

Sapé 

Tocuities 
Rodeiro 
Divino  de  Ubji 

Conceição  do  Turvo 
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bro de  1925 — Municípios 


Ml' MC  [PIOS 


UBERABA.. 


UBERABINHA. 


VARGINHA. 


VIÇOSA.. 


VIRGÍNIA. 


VIRGINOPOL1S. 


AoN.,  Uberabinha  e  Ara- 
gnniy;  :i  L.,  Sacramento 
o  Conquista;  ao  S.,  o  Es 
tado  de  S.  Paulo;  a  O. 
Fructal  e  Prata. 


Confrontações 

(Municípios  ou  Estados) 


:\o  N..  Tupacyguara  e  Ara 
enary;  a  L.,  Arasruary  i 
Uberaba;  ao  S.,  Uberaba 
e  Prata;  a  O  ,  Prata 
Monte  Alegre. 

AoN.,  Três  Poutas  e  Nepo- 
muoeno;aL.,  Lavras;  ao 
S.,  Três  Corações  e  Cam- 
panha: a  O.,  Eloy  Mendes 

;\o  N.,  Ponte  Nova,  Jeqne- 
ry  e  Abre  Campo;  a  L., 
Carangola  e  Muriahé;  ao 
S.,Mirahy  e  Rio  Branoo; 
a  O.,  Ubá  e  Pir;iuga. 


super- 
fície 
em 
km.S 


Ao  N-,  Ponso  Alto  e.  Ita 
nhandú;  u  L.,  Passa  Qua- 
tro;  ao  S..  Passa  Quatro  ( 
Jtajubá;  a  O.,  Silvestre 
Ferraz. 

Ao  N..  S.  João  Evangelista 
c  Peçanha;  a  L..  Itanho 
mi:  ao  S.  e  A  O.,  Gua- 
nhões. 


9.661 


5.059 


893 


2.103 


273 


2.064 


População 

em 

31— XU-193r» 


Abso- 
luta 


68.373 


26.243 


25.673 


63.461 


11.192 


43.135 


Por 
km.  2 


Clrcumsorlpçoes  a  que 
pertencem 


Termos 


7,08 


5,19 


28,75 


30,18 


Uberaba. 


Uberabinha.. . 


Varginha. 


Viçosa. 


41,00    Pouso    Alto. 


21,01 


Comnreas 


Uberaba. 


Uberabinha. 


Virginopolis  *. 


Varginha. 


Viçosa. 


Pouso  Alto. 


Guanhães. 


l>i-irlito« 
componentes 


Uberaba 

Conceição  das    Ala.óas 

Campo  Formoso 

Verissimo(S    Miguel  do) 

/ 
Uberabinha 

Santa  Maria 

Martinopolis* 

Varginha 

Carmo  da  Cachoeira 


Viçosa 

Herval 

S.  Miguel  do    Araponga 

Coimbra 

Teixeirns  (Santo  Antó- 
nio dos) 

Pedra  do  Anta 

S.  Vicente  do  Grama 

S.  Miguel  do  Anta 

Chanaan 

Virgínia 


Virginopolis 
Divino  de  Guaní  ães 
Gonzaga  de  Guanhães 


RESUMO 


{Installados... 
Por   installar. 
Total . 


212 


211 


ClrcamJoripçSea     »ul»ordin:.-|1)istric'os    admini 
**■  (l)  iDistrictos  judiciar 


strativos. 
judiciários 


893 
895 


Sup  ■'""''  '"'  em  km. 3. 


602.239 


PopnlacSo    em    31  -  X[I  _JAbsoluta. 

(Por  km. 2 


6.753.156 
11,2! 


'li    Icciusive  as  ainda  não  in-':\llad,as,  que  vera  discriminadas  no  promptuario  próprio. 
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XXXVI — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e    judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de  1925 — Districtos 


DISTKICTOS 


ABAETE . 


ABBADIA  DE    PITANGUY 
(ex-Abbadia) 

ABBADrA  DOS  DOURADOS 

ABRE  CAMPO 


Cipcamscripções  rv  que  pertencem 


Mauicipios 


Termo» 


Abaete... 
Pitanguy. 


ACAYAtJA     (ex-S.    Gonçalo 
de  Ubá) 


AGUA  BOA.-... 
AGUA  LIMPA. 


AGUA  QUENTE    (SanfAn 
na  da) 

AGUA  SUJA  (N.  S.  da   Ab 
badia  da) 


AGUAS   VIRTUOS\S. 
AGUA  VERMELHA.., 


AGUA     VIVA     (es-Espirito 
Santo  da  Agua   Limpa) 


\guas      irtuosas 

Salinas 

Além  Parabyba,. 


ALAGOA... 
ALEGRIA. 


ALÉM    PARAHYBA    (ex-S 
José    d'Além  Parahyba) 


ALFENAf, 

ALPIÉ  (SanfAnna  do). 


ALLIANÇA Itab 


ALMAS 

ALPINOPOLIS. 


ALTO  CAPIM  (S.  Sebastião 
do) 


ALTO  MARANHÃO. 
ALTO  RIO  DOCE... 

ALVINOPOLIS 

ALVORADA 

AMANHECE  (1) 


AMARANTE  (S.  Gonçalo 
do) 


Coromandel. 
Abre  Campo. 
Marianua.. . 


Capellinha.. . 
Juiz  di'  Fora. 
Rio  Pardo 


Monte  Carmello 


Itanhandú 

Mauhanssú 

\Èm  Parnhyba. 


Alfenas 

S.  Domingos  do  Prata. 


Curvello 

Nova  Rezende.. 
Aymorés  


Queluz 

Alto  Rio  Doce. 
Alvinopilis.... 

Carangola 

Araguary     .... 
Ouro  Preto.. .. 


Aguas  Virtuosas. 

Salinas , 

Além  Parahyba., 


Abaete.. . 
Pitanguy. 


Patrocínio.... 
Abre  Campo. 
Marianna 


Capellinha  *. 
Juiz  de  Fora. 
Rio  Pardo 


Monte  Carmello. 


Pou«o  Alto 

Manhuassú 

Além   Parahyba. 


Alfenas 

S.  Domingos  do   Prata 

Itabira 

Curvello 

Nova    Rezende 

Aymorés 


Queluz 

Alto  Rio  Doce. 
Alvinopolis.... 
Carangola..    .. 

Araguary 

Ouro  Preto.... 


Comarcas 


Abaete. .. 
Pitanguy. 


Patrocínio.. . 
Abre  C:impo. 
Marianna..., 


Minas  Novas. 
Juiz  de  Fora. 
Rio  Pardo 


Monte  Carmello  *. 


Aguas   Virtuosas  *. 

Salinas 

Além  Parahyba.... 


Pouso  Alto.     .. . 

Manhuassú 

Mém  Parahyba. 


\lfenas 

S.  Domingos  do  Prata 

Itabira 

Curvello.    

Mu  -ambinho , 

Aymorés 


Queluz 

Alto  Rio  Doce. 
Alvinopolis  *... 
Carangola...... 

Araguary 

Ouro  Preto 


Catego- 
ria 

das  se- 
des 


Cidade 
Povoado 


Cidade 
Povoado 


Cidade 
Povoado 


Cidade 


Povoado 


Cidade 
Cidade 
Povoado 


NOTAS  —  I.  Não  havendo  nnnotação  em  contrario,  as  mudanças  de  denominação  indicadas  na  1.*  columna 
resultaram  das  Leis  n.  813,  de  7  de  Setembro  de  1923.  e  n.  879,  de  24  de  Janeiro  de  1925. -II.  A  subordina- 
ção dos  districtos  relativamente  ás  circuro^cripções  superiores  reporta  se  ao  quadro  legal.  O  slgnal  *,  porem, 
appostn  a  designação  das  circurnscripçles  subordinantes.  indica,  entre  estas,  as  que  ainda  não  estavam  ins- 
taladas em  ál  de  Dezembro  de  1925.  E  neste  caso  a  subordinação  provisória  das  respectivas  unidades  com- 
ponentes deve  ser  procurada  no-,  proraptuarios  próprios.  -Hf.  Os  districtos  têm  sempre  por  sede  as  localida- 
des (cidades,  yillas  ou  povoados)  da  respectiva  denominarão.  Mas.  ambos  os  dUtriot'>s  de  paz  qne  formam  o 
distnçto  admini-trativo  de  Bello  Horizont"  têm  por  sede  a  mesma  cidade.— IV.  As  villas  sedes  de  termos  não 
insta  ladas  terão  a  categoria  de  cidade  no  a.-to  de  installação  dos  respectivos  termos. 

(1)— Ainda  nao  ínstallado,  achando-se  o  seu  território  provisoriamente  sob  a  iurisdicção  do  dÍ6trioro  d» 
jedp  do  município  de  Araguary,  '  .... 
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XXXVI — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e judiciaria, 
om  31  de  dezembro  ;le   1925  — Districtos 


DISTItiCTOS 


AMAZONITA  (ox-Banta  He- 
lena) 

AMPARO  DA    SERRA 


AMPARO  DO  SITIO  ie\-l'as- 
sagem  da  Vereda) 

AHDBEQTJICÉ 

W  ICSTDRA 


Ponte  Hoti 

S.lliu  18 


ANTÓNIO    DIAS    (ex-Anto- 
nio  Dias    Abaixo) 

ANTÓNIO   DIAS 

ANTÓNIO  DOS  SANTOS.... 

ANTÓNIO  JUSTINIANO  (I) 

ANTÓNIO  PEREIRA 


Corintho 

Além   Parahyba. 
António  Dias 


APPARECIDA      (Conceição 
da) 

ARAÇÁ 

ARAGCARY 

ABANA  (2) 


Oaro  Preto 

Cacté 

Oliveira 

Ouro  Preto 

Carmo  do  Rio   Claro... 


ARANHA   (ei-Jesua    Harla 

José  da  Boa    Vista) 

ARAXTrS 

ARAPUÁ   (3) 


ARARV  (ex-S.   João  Ba   tis 
ta  das  Posses) 

ABASSUAHV 

ABADNA  l  ax-Araojos) 

ARAXÁ. 


ARCEBURGO  (ex-S.  João  dn 
Fortaleza) 

ARCOS 


AREADO    (ex-S.    Sebastião 
do  Areado) 

ARGENITA  (4) 

ARGYR1TA  (ex-Rio  Pardo) 

ABINOS  ii  x-Morrinhos)... 


ARI!' 
do  Alto  Carangola) 

ASTOLPIIO   DUTRA  15,., 


Clrcuti.srrl;,ç5es    a  que   perteucom 


.Municípios 


Bffanhuassú . 


Paraopeba. 
Aragaary... 

Itambacury. 
Itabirito.. . . 


Turvo 

Rio  Paranahyba. 
Arnry 


Ar>=suahy . 

Guapé 

Araxá 

Arceburgo. 


Fo-t  iga . 
Área  !o.. 


Araxá 

Leopoldina  . 
S.  Romão. 
Carangola. . 


Cataguazes. 


Cnrvello 

Além   Parahyba . 
António  Dias*... 


Ouro  Preto 

Cneté 

Oliveira  

Ouro    Preto 

Carmo  do  Rio  Claio.. 


Termos 


Hanhuasso . 


Po-ile  Nova. 
Salinas 


Sete  Lagoas 

Araguary 

Theophilo  Ottoni. 
Itabirito* 


Tuivo 

S.  Gothardo. 
Monte  Santo. 


Arassuahy 

Guapé  * 

Araxá 

Monte  Santo. 


Formiga. 
Areado  *. 


Manln: 


Ponte  Nova. 
Salinas 


Curvello 

Além   Parahyba. 
Itabira 


Ouro  Preto 

Caeté 

Oliveira 

Onro  Preto 

Carmo  do  Rio  Claro. 


Araxa 

Leopoldina... 
S.  Francisco. 
Carangola. ... 


Cataguazes. 


C«m»ri'is 


Povoado 


Sete  Lagoas 

\raguary 

Theophilo  Ottoni. 
Ouro    Preto 


Turvo 

Carmo  do  Faranahyba 
Monte  Santo 


PU 
tias    se- 
des 


Arassnahy 

Piumhy 

Araxá 

Monte  Santo. 


Formiga. 
Alienas.. 


Ara.xá 

Leopoldina... 
S.  Francisco. 
Carangola. .. . 


Cataguazes. 


Villa 


Povoado 


Cidade 
Povoado 


Vilia 

Cidade 
Povoado 
Cidade 
Villa 

Povoado 
Villa 

Povoado 


'(I)— Ainda  não  installado.  achando-se  o  sen    território  privisoriameute  sob  a  jurisdicção  do    distrieto  da 

dn  município  de  Oliveira. — (2)    Ainda  não  installado  como  distrieto  de     paz.    achand< -se   o  sen   territo- 

rjdiolaria,  provlsorl  tmente  subordinado   ao  distrieto    da  sede  do    município   d>-  Itambacury.— 

.iiidi  Dio  installado,  lonando-ee  o   sen  -.Tritorio  provisoriamente   sob  a  jnrisdiecão   do  distrieto    da  sede 

do  município  do  Rio  Pantaabjba  — (4i    Ainda  não  installado,  aohando-se  o  sru  t>rritorio  soba    jorisdiocSo  do 

distrieto  da  sede   do  município  de  Araxá.  —  (5)  Ainda   não  installado  como   distrieto    de  paz      achando-se    o  seu 

•erritirio.  na  divisão  Judiciaria,  provisoriamente  subordinado  ao  muoicipio  da  sede  do  município  de  Calaguajes.. 
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XXXVI— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de    1925 — Districtos 


UISTUICTOS 


Cir>umscripções  a  eme  pertencem 


AVENTUREIRO     (ex-Santo 
Autouio  do    Aventureiro] 

AYMORÉS 

AYURUÓCA 


BABYLONIA    (ex-Dòres    da 
Poute  Alto)  (1> 

BAÇÃO  (ex-S.    Gonçalo  do 
do  Bação) 

BAEPENDY.'. 

BALDIM 

BAMBDHY 


Aymorés. . 
Ayuruóca. 
Cássia. . .. 


BANDEIRANTES  (ex-S.  Se- 
bastião) 

BARBAC1CNA  (ex-N.  S    da 
Pledj.de  de  Barbacena) 

BARRA 

BARRA  FELIZ  (ex-Barra).. 

BARRA    LONGA 


Baependy.... 
Santa   Luzia 

Bambuhy 

Mar  i  anua.... 


BARRANCO    ALTO   'ex-S. 
João  do  Barranco  Alto)  (2) 

BARREADO    (S.    Sebastião 
do) 

BARREIRAS 

BARREIROS 

BARROSO 

BEi.LA  VISTA 


BEt.LOHO  fl. 
RIZON 

TE  (3) 


íl.°   Di 

'2. «  d; 


stricto.. 
slrioto 


BELLO  VALLE 

BEMFICA    (4) 

BERYLLO  (ex-Agua  Limpa) 

BETIM... 

BIAS  FORTES 

BICAS 

BICDIBA(ó) 


Municípios 


Mar  de  Hespanha. 


Itabirito. 


Barbaceu 


Cabo  Verde... 
Santa  Barbara. 
Ponte  Nova.... 
Hienas 


Rio  Preto. 


Itamaraudyba.. 

Bocayúva 

Tiradentes 

Montes    Ciaras. 


Termos 


Cgujarcas 


Mar    de   Hespanha ?  Mar  de  Hespanha. 


Aym;res. . 
Ayuruóca. 
Cássia 


Itabirito  * 


Baependy. . . . 
Santa  Luzia. 

Barabuhy 

Marianna 


Barbacena. 


Cabo  Verde 

Santa  B  irbara. . . 

Poute  Nova 

Alienas 


Rio   Preto. 


Itamaraudyba. 

Bocayúva 

Tiradentes 

Montes  Cl  aios . 


Bello   Horizonte 

Bello    Horizonte..... 

Bomtini 

Juiz  de  Fora 

Minas  Nova 

Santa  Quitéria 

Barbacena 

Bicas 


Bello    Horizonte... 

Bello   Horizonte 

Bomlim 

Juiz  de  Fora 

Minas    Novas 

Santa  Quitéria 

Barbacena 

Bicas    * 


Abre  Campo Abre   Campo. 


Aymorés . . 
Ayurnóca. 
Cássia 


Ouro  Preto. 


Baependy 

Santa  Luzia. 
Bambuhy  *. .. 
Mariann  1 


Barbacena. 


Cabe  Verde  *.. 
Santa  Barbara. 
Ponte  No. a — 
Alienas , 


Rio  Preto. 


Itamaraudyba  *. 

Bocayúva  * 

Tiradentes  * 

Montes  Claros... 


Bello     Horizonte.. 

Bello  Horizonte 

Bomlira 

Juiz  de  'Fora 

Minas  Novas 

Bello   Horizonte... 

Barbacena,   

Mar  de  Hespanha. 

Abre  Campo 


Catego- 
ria 
das  se- 
des 


Povoado 

Cidade 

* 
Povoado 


Cidade 
Povoado 
Cidade 
Pov  ado 

Cidade 

Povoado 


Capital 
Povoado 


Villa 
Povoado 


(1)  Pela  Lei  n.  843  o  districto  passou  a  denominar-se  Invernada  ;  mas  a  Lpin.i85.de  27  de  Janeiro  de 
1925.  mudoa  esta  denominação  para  a  actual.— (2)  A  denominação  actnal  resoltoa  da  Lei  n.  860,  de  9  de 
Setembro  de  1925. — (3)  Um  districto  administrativo  e  dois  judiciário*.  —(4)  Amd  .  nã'j  installado,  «enaudo- 
se  o  seu  território  sob  a  jurisdicção  do  districto  da  sede  de  munioipi:.-  de  Juiz  de  Fora.— (5)  Ainda  uao  ins- 
tallado, aebando-se  o  seu  território  sob  a  jurisdicção  do  districto  de  Saflto  António  f}o  Malipoo,  doi  mqnt- 
cídív  de    Abre   Campo. 
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XXXVI  —  Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judicie  ria, 
em  31  de  dezembro  de   1925  — Distiictos 


IH^IItlCTOS 


BOACHA  (1). 


BOA  FAMÍLIA   (S.  Franci,- 
co  du) 


BOCA1NA 

BOCAYDVA 

BOM  DESPACHO. 

BOMFIM 

BOMFIM 


BOM  JARDIM  (ex-Scuhor 
Bom  Jesus  do  Bom  Jar- 
dim) 

BOM  JESUS  DA  CACHOEI- 
RA ALEGRE 

BOM    JESUS    DA    PENHA 

BOM    JESUS  DO  AMPARO 

BOM  JESUS  DO  CÓRREGO 

BO.M  JESUS  DO  GALHO... 

BOM    JESUS   DO  PONTAL 

BOM  RETIRO 

BOM  SUCCESSO 


BOQUI.rRÂO  DO  RIO 
PRETO  (cx-N.S.  da  Cou 
ceição  do  Boqueirão) 

BORDA  DA  MATTA(ex-Car- 
rac  da  Borda  da  Matta) 

BORDA  DO  RIO  (ex-Extre- 
ma) 

BOTELHOS  (ex-S.  Jcse  dos 

Botelhos) 

BRASÍLIA  (ex  Contendas).. 

BRAÚNAS  DE  GUANUÃES 
(ex-N.  S.  do  Amparo  de 
Baraúnas) 

BRAZOPOLIS    (ex-3.    Cáe- 

tauol 


BRAZ  PIRES 

BREJAÚBA  (S.  José  da).. 

BREJO  DAS  ALMAS 

BREJO  DO  AMPARO 


BRUMADINHO  (ex-C.'oncei- 
ÇÍO  «.":   I'.igná) 


iircuninrrlpçõ^s  n  <|u«i   pertencem 


Municípios 


Car.itinga. 

Mni  lahi  . . . 


Aynruooa 

Bocayuva 

Bom  Despacho . 

RomOm 

Palmyra 

Turvo 


Mariana 


Nova  Rezende. . 
Santa  Barbura. 

fíaiubuhy 

Caratinga 

Ara-suaby 

C.imbahy 

Bom  Suocesso. . 
Rio  Preti 


Borda  da  Matta. 
Inconfidência... . 
Botelhos 


Brasília. . 
Guanhães. 


Brazopolis. 


Piranga 

Conceição 

Brejo  das  Almas. 

Januaria 

Bomfim 


Caratinga., 

Mnrialié... 


Ayuruiiiwi 

Bocayuva 

Bom  D*spacho. 

Bomfim 

Palmyra 

Turvo 


Moriahé. 


['ouso  Alegre 

Inconfidência  *. 
Botelhos 


Bra;ilia.. . 
Guanhães., 


Brazopolis. 


Piranga 

Conceição 

Montes    Claros. 

.lanuaria 

Bomfim 


Carntlhga. 

Murialié. . . 


Nova  Rezende 

Santa  Barbara 

Cambuhy 

Caratinga 

Arassuahy 

Cambuhy 

Bom  Successo 

Rio  Preto 


Comarcas 


Avuruóca 

Bocayuva  *. 
Pitauguy... . 

Bonilim 

Palmyra.. .. 
Turvo 


Muriahé. 


Mnzambiuho. . . 
Santa  Barbara. 

Cambuhy 

Caratinga 

Arassuahy 

Cambahy 

Bom  Successo. . 
Rio  Preto .. 


Pouso  Alegre.... 
Montes  Claros... 
Poços  de  Caldas. 


S.   Francisoo. 
Guanhães.. . . 


Brazopolis 


Piranga 

Conceição 

Montes  Claros. 

Jan  uaria 

Bomfim 


Oittbgo- 

rl.i 
•las    só- 
lios 


Povoado 


Cidade 


•ovoado 


Cidade 
Povoado 

Villa 

Povoado 

Cidade 

> 
Povoado 

Cidade 
Povoado 

B 

Villa 
Povoado 


lenomi- 
mes- 


(1)  O  districto  foi  creado  com  sédc  no  povoado  d>'  Santo  Estevam.  o  qnal  por  isso  tomou  a  dei 
uação  do  districui.  \  Lai  n.  ÍUI.  de  16  de  Setembro  de  1925,  porém,  lendo  transferido  a  <éde  do 
mo  districto  para  o  povoado  de  S.  João  do  Oriente,  em  virtndo  do  art.  43  da  Lei  n.  813  tomou  este  po- 
voado o  nome  de  Boachá,  voltando  o  da  primitiva  sede  &  denominação  de  Santo  Estevam.  O  districto  ainda 
não  estava  installndo,  auhando-se  o  seu  território  sob  a  jurisdição  provisória  do  districtj  de  Taruminm, 
micipio  de  Caratinga. 


JAH  1(5 
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Í74 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE  MINAS    GERAES 


XXXVÍ — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de  1925 — Districtos 


DISTKICTOS 


BUENOPOLIS  (1). 

BDRITY 

BURITYS.. ....... 


BURITYZEIRO(ex-S.  Fran- 
cisco de  Pirapóra) 


CABO  VERDE. 
CABURÚ  (2)... 


Diamantina. 
Sete  Lagoas. 
S.  Romão.. . 
Pirapóra 


CACHOEIRA  'DO    BROMA- 
DO 

CACHOEIRA  DO   CAMPO. 

CACHOEIRA   DO  PAJEHÚ 

CACHOEIRAS    (es-S.    João 
Baptista  das    Cachoeiras) 

CAETÉ 

CAIÇARA 

CALA  BAR    (ex-Mercês 
Arassuahy) 

CALAMBÁO 

CALDAS 


Cabo  Verde 

S.  Joãod'El-Rey. 
Marianna 


do 


CAMACHO    (ex-N.    S. 
Dores  do  Camacho) 


das 


CAMARGOS. 
CAMBDHV.. 


CAMBUQUIRA  (ex-S.  Sebas- 
tião de  Cambuquira) 


CAMPANHA. 
CAMPANHÃ.. 


CAMPESTRE  (ex-N.  S.   do 
Cauno  de  Campestre) 

CAMPINAS  (ex-Campinas 
de  S.  Sebastião) 

CAMPINA  VERDE  (ex-Rio 
Verde) 


Circumscripçõ^»  a  qQe  pertencem 


Municípios 


Ouro  Preto. 
Fortaleza... 
Cachoeiras. 


Caeté 

Minas  Novas. 
Diamantina.. 


Piranga.... 

Caldas 

Itapeoerica . 


Marianna.... 
Cam  >uhy.... 
CaiLbuquira. 


Campanha. 
Contagem.. 
Campestre. 


CAMPO  ALEGRE.. 
CAMPO  BELLO.... 
CAMPO  DO  MEIO. 


CAMPO    FORMOSO  (ex-Dô- 
res  do  Campo  Formoso) 


CAMPOLIDE.... 
CAMPO  LIMPO. 


Diamantina. 
Prata 


Bomfim 

Campo  Bello.. . 
Campos  Gcraes. 
Uberaba 


Barbacena. 
Leopoldina. 


Termos 


Diamantina... 
Sete  Lagoas... 
S.  Francisco. 
Pirapóra  


Cabo  Verde 

S.  Joãod'El-Rey. 
Marianna 


Ooro  Preto., 
Fortaleza. ... 
Paraisopolis  , 


Caeté 

Minas  Novas. 
Diamantina. . 


Piranga 

Caldas 

Itapecerica. 


Marianna 

Cambuhy 

Cambuquira*. 


Campanha 

Bello  Horizonte. 
Gymirim  * 


Diamantina. 
Prata 


Bomlim 

Campo  Bello.. 
Campos  Geraes. 
Uberaba... 


Barbacena.. 
Leopoldina. 


Diamantina.. 
Sete  Lagoas. . 
S.  Francisco. 
Carvello 


Cabo  Verde  *.... 
S.  João  d'El-Rey. 
Marianna , 


Comarcas 


Ouro  Preto.. 

Sal;nas 

Paraisopolis. 


Caeté 

Minas    Novas. 
Diamantina... 


Piranga 

Caldas 

Itapecerica. 


Marianna 

Cambuhy 

Aguas  Virtuosas  *. 


Carapinha 

Bello  Horizonte. 
Machado 


Diamantina. 
Prata 


Bomfim 

Campo  Bello. 
Três  Pontas.. 
Uberaba 


Barbaceoa.. 
Leopoldina. 


Catego- 
ria 

das  se- 
des 


Povoado 


Cidade 
Povoado 


Villa 

Cidade 
Povoado 


Cidade 
Povoado 

Cidade 
Villa 

Cidade 

Povoado 

Villa 

Povoado 


Cidade 
Povoado 


(1)  Ainda  não  installado,  achando-se  o  seu  território  sob  a  jurisdicção  do  districto  de  Joaquim  Felício,  do 
município  de  Diamantina. — ,2)  Ainda  não  instnllado  como  districto  de  paz,  achando-se  o  seu  território,  na 
divisão  judiciaria,   provisoriamente  subordinado  ao  districto   da    6éde  do  município  de   S.   João  d'El-Rey. 
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IJISTKICTOS 

ClrcumKcrlpçdes  a  que   perto, icem 

Catego- 
ria 

Municípios 

Termos 

Comirca* 

tias   só- 
de» 

CAMPO  REDONDO 

CAM l'OS  GERAES 

Cidade 

CANASTRÃO  (S.    José  do). 

Carmo  do  Paranahyba. 

CAM  NA  BRAVA 

CANNA  DO  REINO 

CAMNA  VERDE  (ex-Sentaor 

i  li  mi  Jesns  da  Canoa  Ver- 
de) 

CANOAS     (ex-Abaeté     Dia- 

Tiros  

Carmo  do   Paranahyba. 

mantino) 

CAPÃO    REDONDO    (ex-N. 
S.  da  Conceição  do  Capão 
Redondo) 

CAPELLA  NOVA  (ex-Capel- 
la  Nova  do  Betim) 

CAPELLA    NOVA    DAS 

» 

DORES 
CAPELL1NHA 

S.   Sebastião  do  Paraíso 
Gaapé  * 

Villa 

CAPETINGA 

S.  Sebastião  do  Paraíso 

8.  Sebastião  do  Paraíso 

CAPITÓLIO    (ex-S.    Sebas- 

tião do*  Franciscos)  (1) 
CARACOL 

Cidade 

CARAHY    (S.     José     de)... 
CARANAHYBA 

Povoado 

CARANDAHY    (ex-Sant'An- 

Villa 

na  do  Carandahy) 
CARANGOLA 

Cidad2 

CARATINGA 

CARÊ-ASSÚ  (ex -Volta  Gran- 
de) 

CARLOS  ALVES  (ex-Sanla 
Barbara) 

CARMO    DA    CACHOEIRA 

Santa  Rita  do  Sapuoabv 
S.João  Neporouceuo. . . 

Santa  Rita  do  Sapucahy 
S.  João  Nfpomuceno. .. 

Santa  Rita  do  Sapuc&hj 
S.  João  Nepomuoeno. . . 

Povoado 

» 

CARMO    DA    MATTA 

Olívuira 

CARMO  DO   CAJURÚ 

» 

CARMO    DO    PARANAIIY- 
BA 

CARMO    DO    BIO    CLARO 

OABBANCAS     (N.     S.     da 

Carmo  do  Paranaliyba.. 
Carmo  do  Rio  Claro.... 

Carmo  do  P.iranahyba. 
Carmo  do  Rio  Claro.... 

Carmo  do  Parahyba.... 
Carmo  do  Rio  Claro.... 

Cidade 

Conceição  de) 

(1)    Ainda  não  installado  como  dislricto  de  paz,   achando-se  o  seu  território,    na   divisão  Judiciaria,   pro- 
visoriamente  subordinado    ao  districto  da   sede  do  município  de   Piumby. 


i?6 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE    MINAS  GÈRAÍS 


XXXVI — Promptuario  da  divisjo  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31    de  dezembro  de  1925 — Districtos 


nrsTitiCTos 


CARVALHOS.... 
CASA  BRANCA. 


CASA  GRANDE  (ex-S.  Cae- 
tano do  Paraopeba) 

CASCALHO    RICO;  (ex-Rio 

das  lv. iras) 

CÁSSIA    (ex-Santa  Rita    de 
Cássia) 


Ayuruoca... 
Ouro  Preto. 
Queluz 


Estrella  do  Sul. 
Cássia 


CATAGUARINO. 
CATAGUAZES... 

CATINGA 

CATTAS  ALTAS. 


CATTAS  ALTAS  DA  NO- 
RUEGA 

CAXAMBU 

CENTENÁRIO 

CERCADO 

CHÁCARA , 

CHANAAN 

CHAPADA , 


Cataguazes 

Cataguazes 

João  Pinheiro. . 
Santa  Barbara. 
Queluz 


Caxambu , 

S    Manoel  do  Mutum. 

Pitanguy 

Juiz  de  B'óra 


CHIADOR    (.Santo    António 
do) 


CHONIN" 

CHRISTIANO    OTTONI.... 
CHRISTIN'A 


CHUMBO{ex-Dóres  do  Area- 
do) 

CLÁUDIO      (ex-Apparecida 
do  Cláudio) 

CLÁUDIO  MANOEL  (ex-Bòa 

Vista) 


COCAES. 


COIMBRA    (ex-S.  Sebastião 
de  Coimbra) 

COLUMNA  (ex-Santo  Antó- 
nio da  Columna) 

COMMENDADOR     GOMES 

U) 


COMMERCINHO. 
CONCEIÇÃO 


CONCEIÇÃO  DA  BARRA 
(ex-N.  S-  da  Conceição  da 
Barra) 


Circumscripções  a  qu?  pertencem 


IWanicipios 


Viçosa 

Minas  Novas. 


Mar  de    Hespanha. 


Peçanha. . 

Queluz 

Christina. 
Patos 


Cláudio... 
Marianna. 


Santa   Barbara. 
Viçosa 


S.João  Evangelista. 
Fructal 


Arassuahy 

Conceição 

S.  João  dEl-Rey. 


Termos 


Ayuruoca... 
Ouro  Preto. 
Queluz 


Estrelia  do  Sul. 
Cássia 


Cataguazes 

Catsiguazes 

João  Pineiro  *. 
Santa  Barbara. 
Queluz 


Peçanha.. 

Queluz 

Christina. 
latos 


Cláudio  *. 
Marianna. 


Santa  Barbara. 
Viçosa ' 


Comarcas 


\yuruócái.. 
Ouro  Preto. 
Queluz 


Estrella  do  Sul. 
Cássia 


Cataguazes 

Cataguazes 

Paracatú 

Santa  Barbara. 
Queluz 


Caxambu  * 

S.  Manei  do  Mutum. . . 

Pitanguy 

Juiz  de  Fora  

Viçosa 

Minas  Novas 

Mar    de  Hespanha 


S.  João  Evangelista  *, 
Fructal , 


Arassuahy 

Conceição 

S.  João  d'El-Rey.. 


Baependy 

Aymorés 

Pitanguy 

Juiz  de  Fora 

Viçosa 

Minas  Novas  

Mar   de    Hespanha. 


Peçanha.. 

Queluz 

Christina. 
Patos 

Oliveira  .. 

Marianna. 


Santa  Barbara. 
Viçosa 


Peçanha. 
Fructal.. 


Arassuahy 

Conceição 

S.  João  d'El-Rey. 


Cidade 

Povoado 

Cidade 

Povoado 


Cidade 
Povoado 


Cat  jgo- 
ria 

das  se- 
des 


Povoado 


Cidade 
Povoado 

Villa 

Povoado 


Cidade 
Povoado 


(1)    Ainda  não  iostallado,  achando-se   o    seu   território  provisoriamente  sob   a  jurisdicção  do  districto  da 
sede   do  município   de   Fructal. 
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1MSTKICTOS 


OliOtMDBorlpçttaa  a  quo  perteiicom 


Witnlol^loB 


CONCEIÇÃO  DA  BOA  VIS- 
TA 

CONCEIÇÃO  DA    IBITIPO 
CA 

CONCEIÇÃO  DA   PEDRA.. 

CONCEIÇÃO     DAS    A  L  A- 
GOAS 

CONCEIÇÃO  DA  VARGEM 

CON    EIÇÃO    DO    FORMO 

so 


CONCEIÇÃO  DO  PARÁ. 


CONCEIÇÃO  DO  RIO  ACI- 
MA 

CONCEIÇÃO  DO  RIO  VER- 
DE 

CONCEIÇÃO  DO  TURVO.. 

CONCÓRDIA 

CÓNEGO    MARINHO 

CONGONHAS  DO  CAMPO. 

CONGONHAS  DO  NORTE.. 

CONQUISTA 

CONSELHEIRO  MATTA 

CONTAGEM 

CONTRL4 


ildtna. . 

Lim:i  Duarte 


Santa  Catharina. 
Uberaba 


S.   Franoieoo. 
Palmyra 


Pitanguy 

Santa  Iíarb  ra. 


Termos 


Leopoldina.. . 
Lima  Duarte. 


Santa  Rita  do  Sapucahy 
Uberaba 


S.    Fraucisco 

Palmyra 


Pitanguy 

Santa   Barbara. 


Conceição  do  Rio  Verde 


COQUEIRAL  (ex-Espirito 
Sinto  doa  Coqueiros) 


CORDISBURGO. 
CORINTHO 


COROACY  (ex-SaufAnna  do 
Suassuhy) 

COROMANDEL  (•■x-Sanf. 
Anna  do  Pauso  Alegre  do 
Coroman  li 

CÓRREGO  D' ANTA  (ex-S. 
José    do    Correio  d'Anta) 

CÓRREGO  DO  OURO  (ex-N. 
s.  do  Rosário  do  c  irrego 
do  Ouro) 


CÓRREGOS. 


CRU/EIRJ  DA   FORTALE- 
ZA 


CRYSOLIA.. 
CRY.VIAES. 
CBYSTAES. 


Ubá 

Tlieophilo  Ottoni.... 

Januaria 

Queluz ,. . . 

Conceição 

Conquista 

Diamantina 

Contagem 

Coriutho 

Dores  da  Boa  Esperança 

Papaopeba — ,  

Coriutho 

Pcçanha 


Coromaudel. 


Luz 

Campos  Geraes 

DÃO 

Patrocínio 


Ouro  Fino 

Campo   Bello. 


Aguas  Virtuosas. 


Ubá 

Theophilo    Ottoni... 

Januaria 

Queluz 

Conceição 

C  nquista 

Diamantina 

Bello    Horizonte. . .. 

urvello 

Dores  da  Bòa  Esperança 


Comarca* 


Leopoldina 

Lima  Duarte  * 

Santa  Rita  do  Sapucaby 
Uberaba 


S.    Francisco. 
Palmyra 


Pitanguy 

Santa   Barbara. 


Aguas    Virtuosas*. 


Sete  Lagoas. 

Curvello 

Peçanha 


Patrocínio. 


Luz* 

Campos    Gerae> 


Conceição . , 

Patrocínio.. 


Ouro  Fino... 
Camp     Bello. 


Santa   Maria  de  SuasM.-  Peçanha. 
hy 


Ubá 

Theophilo    Ottoni 

Januaria 

Queluz 

Conceição 

Sacramento 

Diamantina 

Bello   Horizonte..: 

Curvello 

Dores  da  Bôa  Esperançj 


Catego- 
ria 

das  se- 
des 


Povoado 


Villa 
Povoado 


Sete  Lagoas. 

Curvello 

Peçanha 


Patrocínio. 


Indayá , 

Três    Pontas. 


Conceição.. 
Patrocínio 


Ouro  Fino 

Campo   Bello. 
Peçanha 


Cidade 
Povoado 
Villa 
Povoado 


Villa 
Povoado 

Villa 
Povoado 


ESTATÍSTICA 


A.    12 
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DISTKICTOS 


ORYSTALIA  (ex-N,    S.    da 
Conceição  da  Extrema) 

COBAS  (ex-Esmeraldas) . 

CUrETÉ 

CUR1MATAHY 

CURVELLO 

CUYABÁ 


CYANITA(ex-Madre  de  Deus 
do  Rio  Grande) 


CYSNEIROS. 


DATTAS   (ex-Espirito  Sant> 
das  Dattas) 


DELPINOPOLIS. 

DESCOBERTO.. 


DESEMBOQUE  (ex-N.  S.  do 
Desterro  do  Desemboque) 

DESTERRO  (N.  S.   do). 

DESTERRO     DE     ENTRE 
RIOS 

DESTERRO  DO    MELLO. 

DIAMANTINA 


Circuwscrlpçoes  a  que  pertencem 


Municípios 


Irão  Mogol. 


Grão  Mogol. 


Ferros 

Itanhomi  *. . 
Diamantina. 

Curvello 

Sabará 

Turvo   


Ferros 

Caratinga,. . . 
Diamantina. 
Curvello.... 

Sab0rá 

Turvo 


Pai  tua 

Diamantina. 


Cássia 

S.  João  Nepomnceno. 
Sacramento 


Itapecerica. 
Entre  Rios. 


DIONYSIO  (ex-S.  Sebastião 
do  Dionysio) 

DIVINO  DE  GUANHÃES 
(ex-N.  S.  da  Gloria  do  Di- 
vino} 

DIVINO  DE  UBÁ  (  x-Divi- 
no) 

DIVINO    DO    CARANGOLA 

(ex-Divino  Espirito  Santo) 

DIVINOPOLIS  (ex-Espirito 
Santo  de  Itapecerica) 

DIVISA  NOVA  (ex-Goncei- 
ção  da  Bôa  Vista) 

DOM  SILVÉRIO  (ex-Santa 
Cruz  de  Dom  Silvério) 


DOM  VIÇOSO 

DOEiADOQCÁRA(l) 

DORES    DA    BOA     ESPE 
RANÇA 

DORES   DA  VICTORIA 

DORES  DE  CAMPOS 


yirginopolis.. 


B:<tbaceua 

Diamantina 

S.  Domingos  do    Prata. 


Ubá 

Carangola.. . 
Divinopolis.. 
Cabo  Verde. 


Termos 


Griio  Mogol. 


Ferros . .. 

Caratinga... 
Diamantina. 
Curvello..  .. 

Sabará 

Turvo 


Palma 

Diamantina. 


Cissia 

S.  João  Nepomuoeno... 
Sacramento 


Itapecerica. 
Entre  Rios. 


Barbacena 

Diamantina 

S.  Domingos  do  Prata. 


Virginopolis  *. 


Bomfim . 


Silvestre  Ferraz 

Monte  Carmello. . .. 
Dores  da  Bôa  Esperança 


Miraby. 
Prados. 


Ubá 

Carangola... 
Divinopolis.. 
Cabo  Verde. 


Comarcas 


Palma 

Diamantina. 


Cássia 

S.   João  Nepomnceno.. 
Sacramento 


Itapecerica. 
Entre  Rios. 


Barbacena 

Diamantina 

S.  Domingos  do  Prata. 


Guanhães. 


Bomfim. 


Silvestre  Ferraz 

Monte  Carmello 

Dores  da  Bôa  Esperança 


Mirahy  : 
Prados.. 


Ubá 

Carangola. 


Itaúna., 


Cabo  Verde  *. 
Bomfim 


Christina 

Mente  Carmello  * 

Dores  da  Bôa  Esperanç: 


Catego- 
ria 

das  se- 
des 


Povoado 


idade 
Povoado 


Cidade 
Povoado 


Cidade 


Povoado 


Catagnazes. 
Prados 


Cidade 
Povoado 


(1)    Ainda  não   installado,    achaudo-se    o   seu  território    provisoriamente   sob   a  jurisdicção  do   districto 
da    sede   do  município   de  Monte   Carmello. 
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DISTKICTOS 


DORES  D  E  GUANHÃES 
i«-N.S.  das  Dores  de  Qua 
nhães) 

DORES  DO  JOSÉ  PEDRO 
(cx-Dôres  do  Rio  José  Pe- 
d:) 

DORES  DO  PARAUYBuNA 

DORES  DO  TURVO 


DOURADINHA  (ex-S.    João 
Baptina    di   Douradinho) 

DOURADO  ,,-x-Espirito  San- 
to do  Dourado) 

ELOY  MENDES  (ex-Pontal) 

ENGENHO  NOVO 

ENTRE  FOLHAS 

ENTRE  RIOS 


ESPERA    FELIZ   (ex-S.  Se- 
bastião da  Barra) 

ESPINOSA  (ex-S.  Sebastião 
dos  Lençóes) 

ESPIRITO    SANTO     DO 
PRATA 

ESTEIOS  (ex-N.  S    de   Na- 
zareth  dos  Esteios) 

ESTIVA  (cx-N.    S.    da  Es- 
tiva) 


ESTRELLA. 


ESTRELLA     DO    SUL  (ex- 
Cachoeiras) 


EUXENITA  (1). 
EWBANK  (2).... 


EXTRACÇÃO  (ex-Currali- 
Dho) 

EXTREMA  («x- Santa   Rita) 
FAMA 


FARIA   LEMOS  (ex-S.    M.i- 
theug) 

FARIAS    DE    GUANHÃES 
(ex-Farlas) 


FECUAD05. 


FELIPPE  DOS  SANTOS  (ex- 
Soledude) 


Clrcumsorlpçõoa  a  que  perteDoem 


Municípios 


Guanhães . 


Manhumirim. 


Palmyra 

Alto  Rio  Doee. 
Machado 


Silvianopolis. 


Eloy  Mendes....... 

Mar  de    Hespanha. 

Caratínga 

Entre  Rios     

Carangnla 


E>pinosa 

S.  Sebastião  do  Paraiso 
Luz 

Pouso    Alegre 


Indayá 

Estrclla  do  Sul. 


Sabinopolis. 
Palmyra.... 
Diamantina 


Extrema.... 

Paragnas-uí. 
Carangola.. 


Guanhães. 


Conceição. . 
Ouro  Preto. 


Guanhães. 


Guanhães. 


Manhumirim  *. 


Palmyra 

Alto  Rio  Doce. 
Machado 


Pouso    Alegre. 


Eloy   Mendes*.... 
Mar  de    Hespanha. 

Caratinga 

Entre  Rios 

Carangola 


Espinosa  * 

S.  Sebastião  do  Paraiso 

Luz  * 

Pouso    Alegre 


Indayá 

Estrella  do  Sul. 


Sabinopolis  *.. 

Palmyra 

Diamantina.. 


Extre.ua  *. . 
Paraguassú. 
Carangola.. 


Guanhães. 


Conceição. . 
Ouro  Preto. 


Coiuarxas 


Manhuassú. 


Palmyra 

Alto  Rio  Doce. 
Machado 


Pouso    Alegre. 


Varginha 

Mar  de  Hespanha. 

Caratinga 

Entre  Rios 

Carangola 


Tremedal 

S.   Sebastião  do  Paraiso 

Indayá 

Pouso    Alegre 


Indayá 

Estreita  do  Sul. 


Serro 

Palmyra...., 
Diamantina. 


Jaguary... 
Machado . . , 
Carangola. 


Guanhães. 


Conceição. . 
Ouro   Preto. 


Catego- 
ria 

das  se- 
des 


Povoado 


Villa 
Povoado 
» 

Cidade 
Povoado 

Cidade 

Povoado 


Cidade 
Povoado 


Villa 
Povoado 


(!)  Ainda  nã<>  inttallado  como  districto  de  \-  iz,  achaudo-se  o  sen  território,  na  divisão  judiciaria,  pro- 
visoriamente subordinado  ao  disiricto  do  N.  S.  Mãe  dos  Homens  do  Turvo,  do  município  de  Serro. — 
(2)  Ainda  nSo  installado,  ashando-sc  o  seu  terr.lorlo,  na  divisão  judiciaria,  provisoriamente  subordinado 
ar  districto  de  Panla  Lima,  do  munlcipio  de  Juiz  de  Fora,  e  na  divisão  administrativa,  dependendo  do  mu- 
nicipio   de    Palmyra,  sem    subordinação   districtal   determinada. 
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OISTUICTOS 


FELISBERFO     CALDEIRA 
(ex-Rio  Preto) 

FELIZBURGO 

FERROS   (ex-SanfAnua)... 

FIDALGO  (e.\-Lapinba)     .. 

FIGUEIRA  (ex-Santo  Antó- 
nio da  Figueira) 

FLORALIA  (ex-Rio  S.  Fran- 
cisco) 

FLORESTA 

FLORESTAL 

FOLHADOS  (1) 

FOLHA    LARGA.... 

FONSECA 

FORMIGA 

FORMOSO 

FORTALEZA 

FORTUNA 

FREI  SERAFIM  (2) 

FRUCTAL  (e.x -Carmo    do 
Fructal) 

FCRQUIM 

GALENA(3) 

GAMELLEIRAS     (ex-Santo 
António     do     Brejo    d  o 
Martyres) 

GARAMBÉO  (SanfAnna  do) 

GARAPUAVA    (1) 

GARIMPO  DAS   CANOAS. 

GOIANA 

GONÇALVES 

GONZAGA  DE  GUANHÃES 
(ex-Gonzaga) 

GORUTUBA    (ex-S.  José  do 
Gòrutiiba) 

GOUVÊà 

GOYANAZES 


Circuniscripções  a  que  pertencem 


Municípios 


Diamantina. 


Jequitinhonha... 

Ferros 

Pedro  Leopoldo. 
Peçanha 


Santa  Barbara.. 

Ilanhomi  * 

Pará  de  Minas. 

Patrocínio 

Peçanha 

Alv:nopolis 

Formiga 

S.  Romão 

Fortaleza 

Sete  Lagoas. . . . 


Itambacury.. 
Fructal 


Marianna. 

Patos 

Tremedal.. 


Lima  Duarte. 

Paracatú 

Ibiracy 

Rio  Novo 

Paraisopolis. . 
Viigiuopolis. 

Grão  Mogol.. . 


Diamantina 

S.  Sebastião  do  Paraíso 


Diamnlitiua 

Jequi  tinhonh:! 

Ferras 

Pedro  Leopoldo   * 

Peçanha 

Santa  B.irbara 

Caratinga 

Pirá  de   Minas 

Patrocínio 

Peçanha 

Alvinopolis 

Formiga 

S.  Francisco 

Fortaleza 

Sete  Lagoas 

TheojhiloO  toni 

Frnctal 

Marianna 

Pato? 

Tremedal 

Lima  Duarte 

Par acata 

Ibiracy  * 

Rio  Novo 

Paraisopolis 

Virginupolis  * 

Grão   Mogol 

Diamantin  < 

S.  Sebastião  do  Paraíso 


Diamantina. 


Jequitinhonha  : 

Ferros 

Santa  Luzia.. . 
Peçanha 


Ciioiarc38 


Santa  Barbara. 


Caratinga 

Pará  de  Minas... 

Patrocínio 

Peçanha 

Alvin  ipolis  * 

Formiga 

S.  Francisco 

Salinas 

Sete  Lagoas 

TbeophiloOttoui. 
Fructal 


Marianna. 

Patos 

Tremedal. 


Lima  Duarte  *. 

Paracatú 

Cássia 

Ri      Novo 

Paraisopolis... . 
Gunnhães 


Grão    Mogol . 


Povoado 


Cidade 
Povoado 


Diamantina 

S.  Sebastião  do   Paraíso 


Catego- 
ria 

ilis  se- 
des 


Cidade 
Povoado 
Cidade 
Povoalo 

Cidade 
Povoado 


(1)  AÍDda  não  installado,  achando-se  o  seu  território  provisoriamente  sob  n  jurisdição  do  districto  da 
sede  do  município  de  Patrocínio.— (2)  Ainda  não  installado  como  districto  de  paz.  achando-se  o  sen  ter- 
ritório, na  divisão  judiciaria,  provisoriamente  subordinado  ao  districto  da  sede  do  município  de  Itamba- 
cury.—(3)  Ainda  nfo  installado,  achando-se  o  seu  território  provisoriamente  sob  a  jurisdicçSo  do  districto 
de  Santa  Rita  de  Patos,  do  município  de  Patos. — (4)  Ainda  não  installado,  achando-se  o  seu  território 
provisoriamente  d'sirihuirto  pelas  jurisdiecões  dos  distriotos  de  Uuahy,  Laaes  e  Buritys,  os  dois  primeiros, 
do  município  de   Paracatú,    e   o  ultimo,   do   município   de   S.  Romão. 
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DISTKICTOS 


GRÃO  MOGOL.... 

GRAVATA  (1) 

GROTTA 

GRTJPIAr!A(2)  ... 

GDAICDHY 

GUANHÃES 


GUAPÉ  (ex-S.  Francisco  do 
Kio  Grande) 


GUARACIABA. 
GUARANESIA. . 

GUARANY 

GDARARÁ 

GUARDA-MOR.. 
GUARDINílA... 
GDAXIMA    (3).. 


GUÁXOPÉ     (ex-Dôres     de 

Uuaxupé) 

GUINDA 

GLIRICFMA 


GYMIRIM   (ox-S.  Francis™ 
de  Paula  do  Machadinho) 

I1ELIODOBA  (ex-Santa  Isa- 
bel) 

HEMATITA(I) 

BEBVAL  (ex  S.    Sebastião 

do  Herval) 

IRIA  (ex-S.  Pedro  de  Alcân- 
tara) 

[BIRACATTJ  (ã)  


IIURACY  (ex-Dõres  do  Afer- 
rado) 

IBIBETÊ     (ex-Vargem     da 
Paotana) 

IBITIURA  (6)  


IBITCRCNA  (ei-S.  Coi 
do  II  Ituraaa) 


C:rcmiascr»i)ç3'S    a    que   pertencem 


IWuuloIpto-s 


(Irão  Mogol 

Amssualiy 

Jequery 

Estrella  do  Sul... 

Pirapora 

I  iuanliães 

Guapé 


Piranga 

Gnaranesis 

Guarany 

G   arará 

Paraoatú 

S.  Sebastião   do  Paraíso 

Conquista. 

Guaxupé 


Diamantina. 
Rio  Branco. 
Gymirim. . . . 


S.  Gonçalo  do  Sapueahy 


António  Dias. 
\  ícosa  


Ibiá. 


Brasiliu — 
Ibiracy. . . 


(  '(Wll    :_•"!:!  . 


Caldas 

Bom  Sucoesso. 


Ter  ni  «s 


Grãn  Mogol 

Arassuahy 

Ponte  Nova  ... 
Estreitado  Sul. 

Pirapora 

GuanbSes 

Gnapé  * 


Grão   Mogol     .. 

ihy 

Ponte  Nova.. .. 
Estreita  do  Sul. 

Curvcllo 

GuanbSes 

Plumby 


Piranga 

Gnaranesia 

Guarany*..       

Guarará 

Paracatú 

S.  Se'  astião  do   Paraíso 

Conquista 

Guaxupt 


Diamantina . 

Rio    Branco. 
Gymirim  *.. 


S.  Gonçalo  d"  Sapucahy 

Antouio    Dias» 

Viçosa 


Araxa . 


Brasília  . . 
Ibiracy  * . 


Bollo  Horizonte 


Caldas 

Bom  Suscesso. 


Com.roas 


Piranga  

Guaranesia.  

Pomba 

Mar   de    Hespanha 

Paracatú , 

S.  Sebastião  do  Paraíso. 

Sacramento 

Guaxupé* 


Diamantina. 
Rio  Branco. 
Machado.... 


S.  Gonçalo  do  Sapucahy 


ltaljira. 
Viçosa  . 


Vrixá . 


S.  Francisco. 


Cassa. 


Bello  Horizonte. 


Caldas 

Bom  Succcsso. 


V  itego- 

rla 
das  »é- 

ll"S 


Povoado 


Cidade 

Yilla 

Povoado 

Cidade 

Villi 

Cidade 

Povoado 


Cidade 
Povoado 

Villa 
Povoado 


Vllla 

Póvoa  lo 

Villa 

Povoado 


(I)  Ainda  não  Installado,  achaudo-se  o  seu  território  provisoriamente  sob  a  jnrlsdicçSo  do  distric'o 
de  Bom  Jesus  do  Lufa,  do  munioipio  de  Axassuahy.— (2)  Ainda  não  installado.  achando?âe  o  seu  terri- 
rlan  snte  sob  a  Jurisdição  do  districto  de  Santa  Rita  da  Estreita,  do  município  de  Estrella 
do  Sul.— <S)  Ainda  não  installado.  aohnndo-se  o  seu  territjrin  provisoriamente  sob  a  jurisdicção  do  districto 
da  sede  do  município  de  Oonquista. — (4)  Ainda  não  installado  como  districto  de  paz,  acljando-se  ò  Ben 
territ~rio,  na  divisão  ju  lijiaria,  provisoriamente  subordinado  ao  districto  da  sede  do  município 
de  Antonl  Dias. —(5)  Am  ia  não  Installado  como  districto  de  paz.  aohando-se  o  seu  território  na  divisão 
judiciaria,  provisoriamente  subordinada,  parte  an  districto  d»  Santo  António  dn  B6a  Vista  e  parte  ao  de 
Canipn  Redondo,  ambos  do  município  de  Brasília.  — (6)  Aiudu  não  installado,  achando-se  o  seu  território 
provisoriamente  subordinado  aç  districto  de  San'a  Rita  de  Caldas,    do  município  de  Caldas. 
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XXXVI— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de  1925— Districtos 


DISTRICTOS 


1BITUTINGA  (ex-SantaRita 
do  Bio  Abaixo) 

IGARATINGA  (ex  Santo  An- 
tónio do  Rio  S.  João  Aci 
ma) 

IGREJA  NOVA 


IJACY  (ex-Conceição  do  Ric 
Gfande) 

ILHÉOS    DO  PRATA 

ILICINEA  (ex-Congonhasl.. 

INCONFIDÊNCIA  (ex-Cora- 
ção  de  Jesns) 

INDAYÁ.  (ex-D3res   do  In- 
dayá) 


INDIANA  (ex-Aymorés). 

DÍGAHY 

INHAHY 

INHAPIM 

INHAÚMA , 

IPIRANGA 

IPUYCNA 

IRAHY 

ITABIRA 


ITABIRITO   (ex-Ttabira  do 
Campo) 

ITACAMBIRA  (ex-Santo  An- 
tónio da  Itaoambira) 


ITACY 

ITAETÉ    (1) 

ITAGDARA    (ex-Conquista) 

ITAHYPÉ 

ITAJUBÁ 


ITAMARANDYBA  (e  x  -  S 
João  Baptista) 


ITAMARATY 

ITAMBACURY 

ITAMBÉ 

ITAMEMBÉ    (2) 

ITAMIRIM  (ex-Sauta  Rita) 
ITANHANDÚ 


Circamscripções  a  que  pertencem 


Municípios 


S.  João  d'El-Rey 

Pará  de  Minas 

Itambacury 

Lavras 

S.  Domingos  do  Prata. 
Dores  da  Bôa  Esperança 
Inconfidência 

Indayá 

Theophilo    Ottoni 

Lavras 

Diamantina 

Caratinga 

Sete  Lagoas 

Ctarvello 

Caldas 

Monte  Carmello 

Itabira 

Itabirito 

Grão  Mogol 

Dores  da  Bôa  Esperança 

Santa  Barbara 

Itaúna 

Theophilo    Ottoni 

Itajubá 

Itamarandyba 

Cataguazes 

Itambacnry 

Conceição 

Cláudio 

Espinosa 

Itanhandú 


S.  João  d'El-Rey 

Pará  de  Minas 

Theophilo  Ottoni 

Lavras 

S.  Domingos  do  Prata. 
Dores  da  Bôa  Esperançn 
Inconfidência  * 

[ndayá 

Theophilo   Ottoni 

Lavras 

Diamantina 

Caratinga 

Sete  Lagoas 

Curvello 

Caldas 

Monto  Carmello 

Itabira 

Itabirito  * 

Grão  Mogol 

Dores  da  Bôa  Esperança 

Santa  Barbara 

Itaúna 

Theophilo  Ottoni... . 

Itajubá 

Itamarandyba 

Cataguazes 

Theophilo  Ononi 

Conceição 

Cláudio  * 

Espinosa  * 

Pouso  Alto , 


Comarcas 


S.  João  d'El-Rey 

Pará  de  Minas 

Theophilo  Ottoni 

Lavras 

S.  Domingos  do  Prata. 
Dores  da  Bôa  Esperança 
Montes  Claros 

Indayá 

Theophilo  Ottoni 

Lavras 

Diamantina 

Caratinga 

Sete  Lagôns 

Curvello 

Caldas 

Monte  Carmello  * 

Itabira 

Ouro  Preto 

Grão  Mogol 

Dores  da  Bôa  Esperança 

Santa  Barbara 

Itaúna 

Theophilo  Ottoni 

Itaju  bá 

Itamarandyba  * 

Cataguazes 

Theophilo  Ottoni 

Conceição , 

Oliveira 

Tremedal 

Pouse  Alto 


Villa 

Cidade 

Povoado 


Catego- 
ria 

das  se- 
des 


Povoado 


Cidade 
Villa 

Povoado 


Cidade 

> 

Povoado 

Villa 

Povoado 

>  ■ 
Villa 


(!)  Ainda  nao  Installado.  achando-si  o  seu  território  provisoriamente  snbordinaiio  ao  districlo  da 
sede  do  município  de  Santa  Baibara.— (2)  Ainda  não  installado,  aebandorse  o  seu  território  provisoria- 
mente aubordiuaclo  ao  districto  d»  sede  do  município  de  Cláudio, 
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niSTKK  TOS 


[TANHOMI  (I) 

PTAOBIM  (ex-S.  Roque).... 

JTAPANIIOACANGA   (•  x-S. 
José  do   Itapanhoaoanga) 

1TAPECERICA 

ITAPIRUSSÚ 


Itinhorni  *. 
Arassuahy.. 
Berro 


ITAPORANGA  (ex-SanVAn- 
na  da  Pedra  Bonita) 

ITAPORÉ   (2) 

ITATIAYUSSÚ 

[TAÚNA 

ITAUNINHA.... 

ITAVERAVA 

1TIXGA 


I  tapecerioa . , 

Palma 

Abro  Campo. 


1TINGDY  (ex-Santa  Bita  «lo 

Itinga) 

rrtFMIRIM    (ex-Bosarto)  (3) 

TTUTIXGA    (ox-Santo  An?o 
nio  da  Ponte  Nova)  (4) 

ITUY    <ox-S.    José   da    Ca- 
choeira) 


ITOYTTTABA. 


JABOTICATDBAS       (ex-Bl 
beirão   de  Jaboticatubus) 

JACARÉ     (ex-S.    João    das 

Miss.es) 

JACUOY    (ex-S.   Carlos    do 
Jacuhy) 

JACUTINGA   (eí-Santo  An 
tonio  do  Jacntinga) 

JAGUARASSÚ 

JAGUARY 

JANUARIA 

JAPÃO 

JAPORÉ     (5) 

JARDIM  (ex-Bom  Jardim). 


ClroumscrlpçBes    u   uno   pertencem 


IVTunloipios 


Oaratinga 

Arassuahy 

Serro 


Arassuahy. 

Itaúna 

Itaúna 

Ferros 

Queluz 

Arassuahy. 
Arassuahy. 


\rassuahy 

Itaúna 

Itaúna 

Ferros 

Queluz 

Arassuahy 

Arassuahy 


Lavras. 
Lavras. 


S.  João  Nepomuoeno. 


Ituyutaba. . . 
Santa  Luzia. 


.Funilaria. . 

lacuhy 

Jacutinga. 


S.  Domingos  do    Prata 
I  iguary 

Januaria 

Oliveira 

Manga 

Prata 


[tapeoerioa . . . 

Palma 

Abre  Campo. 


Lavras . 
Lavras . 


S.  João  Nepomuoeno.. 


Ituyutaba. 
Santa  Luzi 


Januaria.  . 
Jacuhy. . . 
Jacntinga. 


S.  Domingos  do   Prata. 

Jaguary 

Januaria 

Oliveira 

Januaria 

Prata 


Con  arcas 


Catego- 
ria 

(Ias   Ro- 
des 


( !a .  '  ■  i  nga 

Ari  suahy 

Ser  ro 


Itapi  Bi  rioa  — 

Palma 

Abre  Campo. 


Arassuahy 

Itaúna 

Itaúna 

Perros  

Queluz 

Arassuahy 

Arassuahy 


Lavras. 


S.  João    Nepomuoeno. 


Ituyutaba. .. 
Santa  Luzia. 


Januaria. . . 
Jacuhy  *... 
Ouro    Fino. 


S.  Domingos  do  Prata. 

Jaguary 

Januaria 

Oliveira 

Januaria 

Prata 


Yilhi 
I 


i  tidado 

Povoado 


Cidade 
Povoado 


Cidade 
Povoado 


Cidade 


Povoado 
Cidade 


Povoado 


(li    ainda  não  inatallado,  aohando-se  o  seu  território  provisoriamente  sob  a  jurisdicção    do    districto  d 
.  ainda  incorporaio   ao  município   de  Caratinga. — (2]    Ainda  não  installado,  aohando-se  o  sen  território 

piovisor' ini*'me  sob  a  jarislicçuo  do  districto  de  Roui  Jesus  do  Pontal,  município  de  Arassuahy.  — (3)  Pela 
.  Í43  o  distri -t  i  passou  a  denominar-.se  Coruja  ;  mas  8  Lei  n.  860,  de  9  de  Setembro  de  1924,  mudou 
lenomlnação  aotaal. —  (4)    A  nova  denominação  resultou    da    Lei    n.  8P0,   de   9  de  Setembro  de 

lí'24. — (5)     I  Installado,   aohando-se    o  seu  território   piorlsoríamentc  subordinado  ao   districto  da 

lo  munlolplo  de   Manga      Seg  in  lo   Informação  do  governo   municipal  o  districto  já  se  havia    instai - 

administrativamente  a  19-  X— 921  e  judlniariamente   a  1— VII— 925.  mas  essa   installação  provavelmente 

não  foi  reconhecida  legal  porque,   posteriormente,  pelo  dec.  6.652,  de  16  de  Agosto  de  1924  foi  mandado  in-- 

tajlar  novamente, 
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DISTKICTOS 


JEQUERY(ex-Sant'Anna  do 
Jequery) 


JEQDITAHY. 
JEQUITIBÁ.. 


Circuniscripções  a  que  portencem 


Municípios 


Jequery. 


JEQUITIBÁ     DE    G  U  A 
NHÃES 

JEQUITINHONHA  (e  x  -  S 
Miguel) 


JOAHYMA......    . 

JOANESIA 

JOANOPOLIS(l). 


JOÃO  PINHEIRO  (ex-Sanf- 
Anna  dos  Alegres) 


JOAQUIM    FELÍCIO 

JOSÉ    PEDRO  (ex-Santo 
António  do  José  Pedro) 

JUBAHY 


JUIRASSÚ  (ex-Santa  Isabel 
do   Prata) 


JUIZ  DE  FORA. 
JURAMENTO... 


JURUAIA  (ex-S.    Sebastião 
da  Barra  Mansa) 

JURUMIRIM(2) 

LAGES 

LAGINHA  DO  CHALET. . . , 

LAGOA  DA  PRATA 

LAGOA  DOURADA 


Inconfidência . 
Sete  Lagoas . . 
Guanhães 


Jequitinhonha. 


Jequitinhonha.. 

Ferros 

S.  Romão 

João    Pinheiro. 


Diamantina 
José  Fedro. . 


Conquista 

S.  Domingos  do  Prato. 


Juiz  de  Fora.. 
Montes  Claros. 
Muzanibinho.. 


Termos 


Ponte  Nova. 


Inconfidência  *. 
Sete  Lagoas 
Guanhães   


Comarcas 


Ponte  Nova. 


Jequitinhonha.. 


Jequitinhonha... 

Ferros 

S.  Francisco. 
João  Pinheiro  *. 


Diamantina . 
José  Pedro  . 


Conquista. . .- 

S.   Domingos  do  Prata. 


Juiz  de  Fora . . . 
Montes  Claros. 
Muzambinho... 


LAGOA   FORMOSA  (Senho- 
ra da  Piedade  da) 


LAGOA  SANTA. 

LAGOINHA 

LAJÃO(3) 


LAMBARYSINHO  (ex-Lam 
bary) 


LAMIM 

LAPA 

LARANJAL 
LASSANCE., 


Rio    Casca 

Pasacatú 

José  Pedro 

Santo  António  do  Monte 

Lag'a  Dourada. 

Patos 


Santa  Luzia  

Entre  Rios 

Itanhomi  * 

Aguas    Virtuosas. 


Queluz 

Sabará  

Catagaazes. 
Pirapora   . . 


Rio    Casca   

Paracatií 

José  Pedro 

Santo  António  do  Monte 

Prados 

Patos 


Montes  Claros. 
Sete  Lagoas  .  . 
Guanhães 


Jequitinhonha  *... 


Jequitinhonha  *.. 

Ferros.   

S.  Francisco..    .. 
Paracatú 


Diamantina. . 
José  Pedro  *. 


Catego- 
ria 

das  sé 
de» 


Sacramento  

S.  Domingos  do  Prata. 


Juiz  de  Fora.. 
Montes  Claios. 
Muzambinho. . 


Santa  Luzia  

Entre  Rios 

Caratinga 

Aguas  Virtuosas. 


Queluz   .... 

Sabará 

Cataguazes. 
Pirapora 


Rio  Casca  *  

Paracatú 

José  Pedro  * 

Santo  António  do  Monte 

Prados 

Patos , 


Santa  Luzia 

Entre  Rios 

Caiatiuga 

Aguas    Virtuosas  *. 


Queluz..    .. 

Sabará 

Cataguazes. 
Curvello... . 


Villa 
Povoado 


Cidade 
Povoado 


Villa 

Povoado 
Cidade 

Povoado 


Cidade 
Povoado 


Villa 
Povoado 


(1)    Ainda  não  installado,     actiando-se    o    seu  território    provisoriamente     subordinado,     parte     á  jurisdi- 
oção  do  districto  de  Bnritys  e  parte  á  do  districto  de  Formoso,  ambos  do  município  de  S    Ron.ão.—  (2)    Ainda 
não  inst  tilado  i  orno  distr.cto  de  paz,  aub.ando.se    o    seu  território,  na  divisão  judiciaria,  provisoriamente  su 
bordin  ido  ao  districto    da  sede,  do    município  de    Rio  Casca.— (3)    Ainda  não  installado,  aebando-se    o    seu 
território  provisoriamente  subordinado  ao  districto  de  Cuieté,  ainda  Incorporado  ao  município  ie  Caratjnga. 


situação  piiYsir.v  e  democíhphica 


185 


XXXVI — Promptuario  da  divisão 'territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  di.1  dezembro   de  1925— Districtos 


DISTICICTOS 


LAVRAS 

LEOPOLDINA. 


LIBERDADE  (ex-Livranicu- 
to) 


LIMA  DUARTE . 


LIVRAMENTO    (SanfAnua 
do) 


LORENA  (1) 

LUFA  (Bom  Jesus  do) 

LUIZBURGO  (ex-S.  Luiz) 


CJrcii<isorl|>çft  ii  a    que    pertençam 


flffunlolplus 


Lavras.  .. 
Leopoldina 
Ayuru  ca.. 


Lima  Du  'rte. 
liarbacena. . . 


LUMINÁRIAS    (e  x  -  Carmo 
das  Luminárias) 

LUZ  (ex-N.   S.    da    Luz  do 
Aterrado) 


MACAIA. 


MACHADO  (ex-Santo  Anto 
nio  do  Machado) 

MALACACHETA 


MANGA   (ex-S.  Caetano  do 
Japoré) 

MANHUASSU"    (cx-S.    Lou- 
renço) 

MANHUM1RIM   (ex-Pirape 
tinga) 


MARAVILHAS 

MAR  DE  HESPANHA... 

MARIA  DA  FÉ   (ex-Campos 
de  Maria  da  Pé) 

MARIANNA 

MARIANO    PROCOPIO    (2) 

MARIPÁ 

MARLIÉRIA  (cx-Bab>lonia) 

M ARTINOPOLIS  (3) 

MATHEDS    LEME 

MATniAS   BARBOSA 

MATIIIAS    CARDOSO    (ov 
M  ■  rrinhos) 


MATTO  GROSSO 
MATTOSINHOS.   . 


Itamarandyba. 

Arassuaby 

ManhunsGÚ 


TeraioA 


Lavrne 

Loopoldina. 
Ayurudoa. . . 


Lima  Duarte.. 
Burbauena 

Itamarandyba. 

Arassuaby 

Manhnassú. . .. 


Lavras Lavras. 

Luz Luz 


Bom    Suoeesso. 


Bom  Suoeesso. 


Machado Machado. 


Malacacheta 
Manga 


Manhuassú 

Manhumirim 


Pitanguy 

Mar  de   Hespanha. 
Maria   da  Fé 


Marlannn 

Juiz  de    Fór.-i 

i^u  irirá 

S.  Domingos  lo  Praia. 

Uberabinha 

Pará    de   Minas 

Mathias  Barbosa 

Manga 


Tupacyguara 

Pedro     Leopoldo. 


Tlmopbilo  Ottoni 
Januaria 


Manhnassú 

Manhumirim  *. 


Pitanguy 

Mar  de   Hespanha. 
Christina 


Marlanna 

Juiz  de  Fora 

Gnararâ 

S.  Do  ningos  do  Prata. 

ri>erabinlia 

Pará   de  Min  s 

Juiz  de    Fora Juiz   de    Fora 

Januaria Januário 


Con.nrc-.R 


Lavras 

Leo  oldina. 
Ayuruóca... 


Lima  Duarte  *. 
Barbaoena  .... 


Itamarandyba  *. 

Arassuaby 

Manhnassú 

Lavras  


Indayt' 


Bom    Suecesso. 
Machado 


Theophilo  Ottoni. 
Januaria 


Mauhuassú. 
Manhuassú. 


Fitangay 

Mar  de    Hespanha. 
Christina  . 


Marianna 

Juiz    de   Fura 

M.-ir  de  Hespanha 

S.  Domingos  do  Pr  ita. 

Uber  ibinhn 

Pará    de  Minas 


Tupacyguara  *.. 
Fedro  Leopoldo ' 


Uberabinlia. 
Santa  Luzia. 


Cidade 

v 
Povoailo 

Cidade 

Povoado 


Vi  lia 

Povoado 
Cidade 

Villa 


ria 
<la»  só 


Cidade 
ília 


Povoado 

Cidade 

Villa 

Cidad  ;i 

Povoado 


Villa 
Povoado 


(1)    Ainda  não  installado.  aohandn-se    o    seU    teiritorlo  provisoriamente  subordinado  ao  districlo  da  séile 
do  município  de  Itamarandyba.— (2)    Ainda  dío  Insialladoí  nolinn  o-se  o  seu  território    provisoriamente  sob 

h  jurbdieção  do  districlo  da  sédc  do  municlp  o  d-  Juiz  de  Fira.— (8)   Ainda  nã  i  insi  ■:  hulo,  achando  .se  o  se,i| 
território  provisoriamente  sob  a  jurisdiceão  do  districto  da    sede  du  município  de  Uberabiuha, 
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XXXVI — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezsmbro   de  1925 — Districtos 


DISTKTCTOS 

CircumscripçS^s  a  que   parte 

ncem 

Catego- 
ria 

Municípios 

Termos 

Comarcas 

d  as  se- 
des 

MELLO  VIANNA  (L). 

MERCÊS    (Px-Meroês  do 

Cidade 

Pomba) 
MESQUITA  (Hx-Sauto  Antó- 

Villa 

nio  do  Caratinsra) 
MILAGRES  (2) 

MILHO  VERDE  (ex-N.    S 
dos  Prazeres  do) 

MINAS   NOVAS 

MINAS  VERMELHAS   (3).. 

Vilía 

MOEDA   (ex-S.  Caetano  da 

Itabirito 

Oaro    Preto 

Moeda) 
MOEMA  (4) 

MONTE    ALEGRE... 

MONTE   BELLO..    .. 

MONTE  SANTO 

Cidade 

MONTES  CLAROS 

Montes  Claros 

MONTE  SIÃO 

Povoado 

MONTE  VERDE 

MORADA  NOVA  (N.    S.  do 

Loreto  da) 
MORRTNHOS 

MORRO 

S    Frfinci?co 

MORRO  ALTO 

MORRO  DA  GARÇA 

MORRO   DO    CHAPÉO  (ex- 

SanfAnna  do     Morro   do 
Chapéo) 

MORRO  DO  PILAR  . 

MORRO  VERMELHO... 

MUCAMBO 

MURIAHÉ  (ex-S.  Paulo   de 

Cidade 

Muriahé) 
MUZAMBINHO 

Muzambinho 

NAVARRO    (ex-N.     S.     da 

Ajuda    de    Veredinha)  (5) 

(1)  Ainda  não  installado,  achando  -se  o  tnrritorio  ora  que  se  encontra  a  respectiva  sede  provisoriamente  sob 
a  jurisdicção  do  distriet:  de  Sant'Anna  do  Paraíso,  ainda  incorporado  ao  município  de  Ferros,  mas  pertencente 
ao  município  de  Mesquita.— (2)  Ainda  não  installado,  achando  se  o  seu  território  provisoriamente  sob  a  jn- 
risdicção  do  districto  dãséd°  do  município  de  Moute  Santo.— (3)  Ainda  nã  i  instai  lado,  aohandr.-se  o  seu  teni- 
torio  provisória  meu  te  subordinado  ao  districto  da  sede  do  município  de  Patos  —  (4)  Ainda  rfão  insl.allado  como 
districto  de  paz,  achaudo-se  o  seu  território,  na  divisão  judiciaria,  provisoriamente  suhr.r  .li  nado  no  districto 
da  sede  do  município  de  Bom  Despacho.— (5)  Aind>i  não  installado.  acha n dose  o  seu  território  provisória,? 
meute  subordinado  ao  districÇo  dç  S.  João  do  paraíso,  do  muuicipio  de  Rio   Pardo. 
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XXXVI — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de  1925— Districtos 


DISTitICTOS 


NEPOMUOENO  (ex-S.  João 
Nepomuoeno  de  Lavras) 


NEVES 

N.   S.    DA  CONCEIÇÃO.... 


N.  S.  DA  GLORIA  (ex-Glo 
ria) 


N.  S.   DA  SAÚDE 

N.  S.  DAS  CANDEIAS  . 
N.  S.  DE  NAZARETH.. 

N.  S.  DO  CAEMO 

N.  S.  DO  GLORIA 


N.   S.   MÃE  DOS  HOMENS 
DO  TURVO 

NOVA  LIMA  (ex-Villa  Nova 
de  Lima) 

NOVA    PONTE    (ex-S.    Mi- 
guel da  Ponte    Nova) 

NOVA  REZENDE  (ex-Villa 
Nova  de  Rezende) 

OCCIDENTE    (ex-S.  Sebas- 
tião do  Oeoidente) 


OLHOS  1  'AGUA. 

OLIVEIRA 

ONÇA 


ORATÓRIOS  (ex-S.  José  dos 
Oratórios) 

OURO  BRANCO 

OURO  FINO 

OURO  PRETO 

OUROS  (Conceição  dos). . 


PADRE  BRITTO  (ex-Ilhéos) 
d) 

PAINS  (cx-Oarmo  de  Pains 

PALMA 

PALMEIRAL 

PALMEIRAS  (2) 

PALMYRA    

PAPAGAIOS 

PARACATÚ , 


ClrcuiuKorlpjõe»  a  mie  pèrteu  im 


AIimlHpios 


Nepouiueeno 


Contagi-m. 

Araxá 

Corintho... 


Santo  António  do  Monto 

Campo  Bello 

S.  João  d'El-Rey 

Itablra 

Muriabé 

Serro 


Nova  Lima.. . . 

Sacramento 

Nova  Rezende. 


S.  Manoel  do  Mulum. 


Bocayúva... 

Oliveira  

Peqoy 

Ponte  Nova. 


Ouro  Preto., 
Ouro  Pino. . . 
Ouro  Preto.., 
Paraisopolis. 
Barbacenn... 


Formiga. . 
Palma.... 
Botei  hos.. 
Extremo.. 
Palmyra.. 
Pitangoy. 
Paraoatú . 


Santo  António  do  Monte 

Cam|  o  Bello 

S.  João  d'El-Eey 

Itabira 

Muriahé 

Serro 


Termo» 


Nepomnoeno.. 


Bello  Horizonte. 

Araxá 

Curvello 


Sabará . 


Sacramento 

Nova   Rezende 

S.  Manoel  do  Mutum.. 


Bocayúva 

Oliv.  ira 

Pará  de  Minas. 
Ponte  Nova 


Ouro  Preto.. 
Ouro  Fino.. . 
Ouro  Preto. . 
Paraisopolis. 
Barbaccna  .. 


Formiga..., 

Palma 

Botelhos 

Extrema  *.. 
Palmyra... 
Pitanguy ... 
Paracatú. .. 


Comarcas 


Lavrai- . 


Bello  Horizonte. 

Araxá 

Curveilo 


Santo  António  do  Monte 

Campo  Bidlo 

S.  João  U'EI-Rey 

Itabira 

Murialié 

Serro 


Sabará 

Sacramento  .. 
Muzambinho. 
Aymorés 


Bocayúva  * 

Oliveira 

Pará  de  Minas. 
Ponte  Nova.. .. 


Ouro  I'reto.. 
Ouro  Fino... 
Ouro  Preto.. 
Paraisopolis. 
Barbacena 


Frrmiga 

Palma 

Poços  de  Caldas. 

Jaguary 

Paltryra 

Pitanguy 

Paracatú 


Oatego* 
ria 

Hás  se- 
des 


Cidade 

Povoado 


Villa 
Povoado 
Cidade 
Povoado 


Cidade 
Povoado 


Cidade 


Povoado 


Cidade 
Povoado 
i 

Cidade 
Povoado 
Cidade 


(1)  A  antiga  denominação  retere-se  tpeniu  ao  districto  judiciário.  Ainda  não  Installado  como  'lis- 
trioto  municipal,  aubando-se  o  si*u  território,  na  divisão  administrativa,  provisoriamente  subordinado,  par'e 
ao  districto  da  sede  e  parte  ao  de  Santo  António  da  Ilu-rtiogn.  do  município  de  Barbacen  i .  -  t~>  E'  apenas 
distrlíto  de  paz.  Ainda  não  installado,  achando-se  o  seu  território  provisoriamente  subordinado  40  districto, 
da  sede  do  município   de  Extrema. 
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XXXVI — Promptuario   da  divisão  territorial,  a 'miuistrativa  e  judiciaria, 
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DISTKICTOS 


PARA   DE    MINAS. 


PARAGUASSU'      (ex-Carmo 
do   Escaramuça) 

PARAISOPOLrS.. 


PAR  A  M  I  E  I  M  (ex-Pouca 
Massa)  (1) 

PARAOPEBA  (ex-Taboleiro 
Grande) 

PARAÚNA 

PARAÚNA  (ex-S.  Sebastião 
do  Paraúna) 

PAREDES  DO  SAPUCAHY 

PASSABEM    (S.  José  do)... 

PASSAGEM 


Circumscr.pçò.  s  rk  qae  pertencem 


Municípios 


Pará  de  Minas. 
Paraguassú 


Paraisopolis. 
Paraguassú.. 


Paraopeba. 


PASSAGEM  DO    JOSÉ  PE 
DRO 


PASSA  QUATRO. 
PASSA  TEMPO.. 
PASSA  VINTE... 

PASSOS 

PATOS 

PATROCÍNIO.... 


PATROCÍNIO   DO    MURIA- 
HÉ 


PAULA  LIMA. 
PEÇANHA 


PEDRA  BONITA  (ex-S.  Jo- 
sé da  Pedra  Bonita) 

PEDRA  BRANCA  (ex-S.  S< 
bastião  da  Pedra  Branca) 

PEDRA  DO  ANTA  (ex-S. 
Sebastião  da  Pedra  do  An- 
ta) 

PEDRA    DO    INDAYA1  (ex 
Senhor  Bom  Jesus  da  Pe 
•  -  dra  do  Iudayá) 

PEDRA  GRANDE 


PEDRAS  DE  MARIA  DA 
CRUZ 


PEDRO  LEOPOLDO. 
PEDRO  TEIXEIRA. 
PENHA 


Conceição. 
Curvello.. . 


S.  Gonçalo  di  Sapucahy 

Conceição 

Marianna 

José  Tedro 


1  ermos 


Pará  de  Minas 
Paraguassú. 


Paraisopolis. 
Paraguassú. . 


Sete  Lagoas. 


Conceição. 
Curvello    . 


S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

Conceição • 

Marianna 

Jcsá    Pedro 


Passa    Quatro 

Passa  Tempo 

A\ u:uóca 

Passos 

Patos , 

Patrocínio 

Muriahé 


Juiz  de  Fora. 

Peçanha 

Abre  Canipi. 


Pedra  Brinca. 
Viçosa 


[tapecerica. 


Jequitinhonha. 
Januaria 


Pedro   Leopoldo. 

Lima  Duarte 

Caeté 


Passa  Quatro.. 
Passa  Tempo  *. 

Aynmóca 

Passos , 

Patos 

Patrocínio 

Muriahé 


Juiz  de  Fora. 

Peçanha 

Abre  Campo. 


Pedra  Branca, 
Viçosa 


Itapecenca 


Jequitiuhonha. 
Januaria 


Pedro  Leopoldo* 

Lima  Duarte 

Caeté 


Comarcas 


Pará  de  Minas. 
Machado 


Paraisopolis. 
Machado 


Sete  Lagoas. 


Conceição. 
Curvello... 


S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

Concei  ão 

Marianna 

José  Pedro  * 


Pouso  Alto. 

Oliveira 

Ayuruoua. . 

Passos 

Patos 

Patrocínio. 
Muriahé 


Juiz  de  Fora. 

Peçanha 

Abre    Campo. 


Christina. 
Viçosa.. . . 


Itapecerica. 


Jequitinhonha  *. 
Januaria 


Santa  Luzia 

Lima  Duarte  *. 
Caeté 


Cat^o- 
ria 

das  se- 
des 


Cidade 

i 

Povoado 

Villa 

Povcado 


Cidade 
Vil!a 
Povoado 
Cidade 


Povoado 

i.  idade 
Povoado 

Cidade 

Povoado 


Villa 
Po:  oado 


(I)  A  Mitiga  denominação  refere-se  apenas  ao  districto  judiciário.  Ainda,  uão  install. do  como  districto 
municipal,  achando-se  o  seu  território,  na  divisãJ  administrativa,  jn-ovisoriaineute  íubwiUuado  ao  quinem 
da  sede  do  município  de   Paraguassú. 
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cm  81  de  dezembro  de  1925  —  Distr.ictos 


IM-TKICTOS 


PENHA  DE  FRANÇA. 
PENHA  DO  CAPfM... 
PENHA   LONGA 


(;ii'<mmHcrij>çilex  a  mie  pertencem 


M  ojjlolptoa 


PEQDEEY  (ex-S.  Pedro  do 
Pequery) 

PEQD?    iex-Santo  Antontc 
Jo  Peqny) 

PERDÕES 

PEROBAS 

PiACATOBA  (rx-Pie  Inde).. 

Pi  AU 


PIEDADE  DA  PONTE  NO- 
VA 

PIEDADE  DO  BAGRE 


PIEDADE    DO   PARAOPE- 
BA 

PIEDADE     DOS     GERAES 

-N.    S.   di  Piedade  dos 

Gerass) 


Pimenta... 
pinheiros. 
pi.viiotéba. 


[tamarndydba 

Aymorés 

Mar  de  Hespanha. 
Bioa= 


■eqoy. 


Perdões 

Piumhy 

Leopoldina. . 
Rio  Novo... 
Ponte  Nova 


Curvello 

Nova  Lima. 


Bomfim. 


PIRACAHYBA  (ex-Saula  Ri- 
ta de  Btrreiros) 

PIRAGUARA  (ex-Oliveira). 

PIRANGA  (ex  N.  S.  da  Con 
c-irão  do  Piranga) 

PIKVNGUINIIO 

PIRANGUSSÚ  (as-Santo  An- 
tonlo  de  Piraugussú) 

PIRAPANEMA 

PIBAPORA.    (ex-S.  Gonçalo 
«]  i*  Ti  bpOilfi) 

P1RAÚBA , 

PIRRAI/A  (l) 

PI    ANCIY 

PIUMHY 

POAIA  (2)   

POCKRANE 


Piumhy. . . 
Piranga.. . 

S.    Mmoe!. 

Araguary.. 


Brazopolis. 
Itajubá 


Muriahé. . 
Pirapora. 


Itamaradyhda 

Aymorés 

Mar  de  Ilespanha. 
liieus  * 


PArú  de  Minas. 


Perdões  *. . . 

Pinmliy 

Leopoldina . . 
Rio  Novo  . . . 
Ponte  Nova. 


Curvello., 
Sahará . . . 


Bomfim. 


Piranga 

Piranga 


Pomba 

íequery 

PiUnguy 

Piumhy 

Santa  liaria  do  Snaesuhj 
José  Pedr  i 


Piumhy.,. . . 
Piranga.... 
S.  Manoel. 
Araguary.. 


Piranga. 
Piranga. 


Brazopolis. 
Itajubá 


Muriahé.. .    . 
Piraporn 

Pomba     ... 
Poute  Nova. 
Pitangny.... 

Piumhi' 

Peçatiha 

losé  Pedro. 


Cornareis 


Itainarandyha  *... 

Aymorés 

Mur  iln  Hespunha. . 
Mar  de  Hespnnha. 


Pará  de  Minas. 


Lavras 

Piumhy 

Leopoliina.. 
Rio  Novo... 
Ponte  Nova. 


Curvello. 
abará . . . 


Iíorafim. 


Piumhy  . . 
Piranga., 
vluriahé.. 
Araguary. 


ira  nga. 
'iranga. 


fira:'.opolis  *. 
'tijnbá 


Murinhé. 
Curvei!'.. 


Pomba 

onte  Nova. . 

Pitangny 

Piumhy 

'eçanha: 

íosó  Pedro  *. 


Catego- 
ria 

«Ia*  ró- 
<le« 


POVOain 


Villa 


Povoado 


.'idade 
'ovoadi 

Cidade 

Povoado 

> 
Cidade 


Povoado 
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DISTKICTOS 


POÇÕES  (S.  Jeronymo    de) 

POÇOS  DE  CALDAS  (ex- 
Poços) 

POMBA 

POMPÉO  (ex-Conoeição  do 
Pompéo) 

PONTALETE  (ex-N.  S.  do 
Kosario  de  Martinho  Cam- 
pos) 

PONTE  ALTA  (N.  S.  da 
Conceição  da) 

PONTE  FIRME  (ex-S.  Pe- 
dro da  Poute  Firme) 

PONTE    NOVA 

PORTEIRINHA  (ex-N.  S.  da 
Conceição  de  Jatobá) 

PORTO  ALEGRE 

PORTO  DAS   FLORES  .... 

PORTO  DE  GUANHÃES 
(ex-N.  S.  do  Porto  de 
Guanhães) 

PORTO  DE  MENDES  (S. 
Sebastião  do) 

PORTO  DE  SANTO  ANTÓ- 
NIO 

PORTO  REAL  DE  S. 
FRANCISCO 

PORTO  SEGURO 

POTE 

P')0SO  ALEGRE 

POUSO  ALTO 

PRADOS 

PRATA 

PRESIDENTE  SOARES.... 

PROVIDENCIA 

PRU1ENTE    DE   MORAES 

QUARTEL  GERAL  (ex-Es 
pirito  Santo  do  Quartel 
Geral) 

QUELUZ 

QUILOMBO(l) 


Círcumscripções  a    quo    pertencem 


Municípios 


S.  Gothardo 

Poços  de   Caldas, 

Pomba  

Pitaugny 

Três  Pontas 

Campanha «... 

Patos 

Ponte  Nova 

Grão   Mogol 

Bom  rim 

Juiz  de  F<3ra 

Guanhães 

Qjimpo  Bello  .... 

Cataguazes 

Formiga 

Pirang.; 

Theophilo    Ottoni 

Pouso  Alegre 

Pouso  Alto   

Prados 

Prata , . . . 

Manhumirim 

Leopoldina 

Pedro   Leopoldo.. 
Indayá 

Quelnz 

Sabiuopolis 


T  rmos 


S.  Gothardo  

Poços  de    Caldas . 


Pomba 

Pitangny. 


Três  Pontas. 


Campanha. 
Patos 


Ponte  Nova. 
Grão   Mogol . 


Bomflm 

Jniz  de  Fora. 
Guanhães 


Campo  Bello. 
Cataguazes... 
Formiga 


Piranga 

Theophilo  Ottoni.. 

Pouso    Alegre 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata 

Man  1. um  rira  *   ... 

Leopoldina 

Pedro  Leopoldo  *. 
Indayá 


Queluz 

Sabiuopolis 


Com-rcas 


Carmo  do  Paranahyba. 
Poços  de  Caldas 


Pomba.. . 
Pitanguy. 


Três  Pcntas. 


Campanha. 
Patos 


Ponte  Nora. 
Grão   Mogol. 


Bomflm 

Juiz  de  Fora. 
Guanhães.... 


Campo  Bello. 
Cataguazes... 
Formiga 


Piranga 

Theophilo  Ottoni 

Ponso  Alegre 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata 

Manhnassú 

Leopoldina , 

Santa  Luzia 


Indayá. 


Queluz. 
Serro . . . 


Catego- 
ria 

das    í  é- 

<les 


Povoado 
Cidade 


Pjvcado 


Cidade 
Povoado 


Cidade 


Povoado 


Cidade 
Povoado 


(1)  Ainda  não  installado.  Na  divisão  judiciaria,  acha  se  o  seu  território  subordinado  provisoriamente 
ao  districto  de  Santo  António  do  Rio  do  Peixe,  do  município  de  Serro.  Na  divisão  administrativa,  Já  está 
incorpiradn  á  jurisdicção  do  município  de  Sabinopolis,  mas  sem  que  tivesse  sido  designada  a  respectiva  su- 
bordinação districtal  a'.é  sua  iustallação. 
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XXXVI     Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de  1925-Districtos 


DISTiUCTOS 


QUINTINOS 

RAMALHETE    (ex-S.  Goii 
calo  do  Ramalhete) 

RAPOSOS 


RAUL    SOARES   (ex-S.    Se- 
bastião de  Eutre  Rios)(l; 

RECREIO 


REMÉDIOS    (ex-N.    S.    das 
Dores  dos  Remédios) 

RESPLENDOR 


RESSAQTJINHA  (ex-S.  José 
da  Bessaquinha) 

RETIRO.. 

REZENDE  COSTA (ex-Lage) 

KIACUO  DOS  MACHADOS 
(ex-Santo  António  do  Ria 
oho  dos  Machado») 

RIACHO  FUNDO 

RIBEIRÃO  VERMELHO. . . 

RIO  ACIMA  (ex-Santo 
António  do  Rio    Acima) 

RIO    BRANCO 


RIO    CASCA  (ex-Couceição 
do  Casca) 


RIO  DAS  PEDRAS. 

RIO  DOCE 

RIO  DO  PEIXE.... 


RIO    ESPERA    (ex-Piedade 
da  Bôa  Esperança) 

RIO  MANSO    (ex-Santa   Lu- 
zia do  Rio  Manso) 

RIO  MANSO 

RiONOVO 


RIO  PABAxaHYBA   (ex-S, 

Francisco  das  Cllí 

BIO    PARDO 


RIO     !  IRACICABA    (ex-S 
Miguel  do  Piracicaba) 

RIO  PRETO 


RIO  VERMELHO  (N.  S.  di 
Penha  do) 

BOCAS  NOVAS 


Clrcuiimoripçòiís  a  que  perl    ti  ein 


IWunlelpios 


Patos 

Pec&nha, 


Sabará 

Raul  Soares. 


Sabará 

Raul  Soares  *. 


Leopol  Una. 
Barbaceua.. 


Ay  mores... 
Barbacena.. 


S.  Gon;alo  do  Sapucahy 

Rezende  Costa 

Grão  Mogcl 


S.  Gonçalo  do  Sapucah\ 

Tiradentes 

tirão  Mçgol 


Santa  Luzia. 

Lavras 

Nova  Lima.. 


Rio  Branco. 
Rio  Casca. . 


Ou  10  Preto.. 
Ponte  Nova. 
Entre  Rios  . 
Rio  Espera.. 


Bonifim. 


Diamantina 

Rio  Novo 

Rio  Paraoaliyba. 


Rio  Pardo 

Rio  Piracicaba 


Rio  Preto. 
Serro 


Caeté. 


Termos 


Patos . . . . 
Peçanha. 


Leopoldina. 
Barbacena.. 


Sabará .. 

Rio  Casca  * 

Leopoldina. 
Barbacena.. 


Ayniorés. ... 
Barbacena. 


Santa  Luzia.. 

Lavras 

Sabará 


Rio  Branco. 
Rio  Casca. .. 


Ouro  Preto. . . . 
Ponte    Nova.. 

Entre  Rios 

Alto  Rio  Doce. 


Bomfim. 


Diamantina. 
Rio  Novo. .. 
S.  Gothardo. 


Rio  Pardo 

Santa  Barbara. 


Rio   Preto. 
Serro 


Caeté. 


Comarcas 


Patos 

Peçanha. 


Aymorés . . . 
Barbacena. 


S.  Gonçalo  do  Sapucah; 

Tiradentes  * 

Grão  Mogol 


Santa  Luzia. 

Lavras 

Sabará 


Rio  Branco. 
Rio  Casca  *. 


Ouro  Preto 

Ponta  Nova.... 

Entre  Rios 

Al*o  Rio  Doce. 


Bomfim. 


Diamantina 

Rio  Novo 

Carmo  do  Paranahyba. 


Rio  Tardo 

Santa  Barbara. 


Rio  Preto. 
Serro 


Caeté. 


Cato  40- 

rU 
(las   sé- 

<les 


Povoado 


Villa 
Povoado 


Villa 
Povoado 


Cidade 


Povoado 


Villa 

Povoado 

1 
Cidade 
Villa 

Cidade 
Villa 

Cidade 

Povoado 


ih     Pela  Lei  n.  843,  o  districto  passou  a  denominar-se  Malipoó;   mas  tendo  a  Lei  n.  862,  de  19  de  Setem- 
bro de  IU2I,  mudado  pira  Raul  Soares  o  nome  do  município  de  que  o  districto  é  sede,  intèrpretou-se   tal  tils- 


ini-    ip-    i;>_t,    mu   i.tii      pira    i.auí    ooar'">  o    nume    mi    iii  uii  ici  |>i  '  •    uc 

1  como  eomprehendendo  também  a  designação  districtal. 
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XXXVI — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de  1925 — Districtos 


DISTKICTOS 


ROCHEDO. 


RODEIRO  (ex-S.  Sebastião 
da  Boa  Esperança  do  Ro- 
deiro) 


ROSÁRIO 

ROSÁRIO  DA  LIMEIRA... 
ROSEIRAL(ex-Bom  Jardim) 

RDBIM..... , 

SABARÁ     


SABINOPOLíS(ex-S.  Sebas- 
tião   dos  Correutes) 


SACRAMENTO. 


SALINAS  (ex-Santo  António 
de    Salinas) 

SALTO  GRANDE  (ex-S.  Se 
bastião  de  Salto  Grande) 

SANT'ANNA  DA  VARGEM 
(ex-Sant'Anna  da  Vargem 
Grande)    (1) 


SANT'ANNA 

GUAZES 


DE     CATA- 


SANT'ANNA   DE  PATOS. . . 


SANT'ANNA   DO   CAPIVA 
RY 


SANT'ANNA  DO  DESERTO 
SANT'ANNA    DO  IMBÉ.     .JGaratiuga 

Campo  Bello 


SANT'ANNA    DO    JACARÉ 

(2) 

SANT'ANNA     DO   MANI1U- 
ASSÚ 

SANT'ANNA  DO    PARAÍSO 

SANT'ANNA    DO    PARAO- 
PEBA 

SANT'ANNA    DO  PIRAPE- 
TINGA 

SANT'ANNA    DO  RIO  DAS 
VELHAS 


SANTA  BARBARA. 


SANTA    BARBARA     DO 
MONTE  VERDE 


SANTA  BARBARA  DO  TU- 
GÚRIO 


Cireamscrlpções  a  que  pertencem 


Municípios 


S.  João   Nepomueeno. 
Ubá 


Juiz  de  Fora 

Muriahé 

S.   Manoel  doMutum.. 

Jequitinhonha 

Sabará 

Sabinopolis 


Sacramento., 
alinas 


Jequitinhonha. 
Três  Pontas . . . 


Cataguazes. 
Patos  ...... 


Pous  •  Alto 

Mat   ias  Barbosa. 


Manhuassú. 

Mesquita  *. 
Bomflm 


Além  Parahyba. 
Araguary 


Santa  Barcara., 
Rio  Preto 


Barbacena., 


SANTA   CATHARINA 

SANTA  CRUZ  DAS  AREIAS 


Santa  Catharina 

Jacnhy 


Termos 


S.    João    Nepumuceno 
Ubá 


Juiz  de  Fora 

Mi.riahé 

S.  Manoel  do  Mutnm... 

Jequitinhonha 

Sabará 

Sabinopolis  * 


Sacramento.. 
Salinas 


Jequitinhonha. 
Três  Pintas 


Cataguazes. 


Patos 

Pouso  Alto. 


luiz  de  Fora. 
Caratinga.. .. 
Campo  Bello. 


Manhuassú. 


Ferros. . 
Bomflm. 


Além  Parahyba. 
Araguary 


Santa  Barbara. 
Rio  Preto 


Barbacena.. 


Santa  Rita  do  Sapucahy 
Jacuhy 


Comarcas 


S.  João  Nepomuceno. 
Ubá 


Juiz  de  Fora... . 

Muriahé 

Aymorés 

Jequitinhonha  *. 

Sabará 

Serro 


Sacramento. 
Salinas 


Jequitinhouha  *. 
Três  Pontas 


Cataguazes. 


Patos 

Pouso  Alto. 


Juiz  de  Fora. 

Caratinga 

Campo  Bello. 


Manhuassú. 


Ferros.. 
Bomflm. 


Além  Parahyba. 
Araguary 


Santa  Barbara.. 
Rio  Preto 


Barbacena.. 


Santa  Rita  do  Sapucahy 
Jacuhy  * 


Catejfo- 
lia 

tias  se- 
des 


Povoado 


Cilade 
Villa 

Cidade 


Povoado 


Cidade 
Povoado 


Villa 
Povoado 


(1)  P']a  Lei  n.  843,  o  districto  passou  a  denominar-se  Mcmhuca  ;  mas  a  Lei  n  860,  de  9  de  Setembro 
de  1924,  mudou  esta  denominação  para  n  actual.— (2)  Esta  denominação  foi  mudada  para  Corredeira  pela 
Lei  n.  8(3,  mas  restabeleceu-a  a  Lei  n.  S60,  de  9  de  Setembro  de  1924. 


SITUAÇÃO    PHYSICA    E    DEMOGli.VlMIICA 


193 


XXXVI- Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de  1925— Districtos 


DISTKICTOS 


SANTA  CRUZ  DE  SALINAS 

SANTA  CRUZ  DO    ESCAL 
VADO 

SANTACRUZDO  PRATA  (l) 

SANTA  HELENA  (2) 

SANTA  ISABEL 

SANTA  JULIANA  (Dores  ds) 

SANTA  LUZIA    (3) 

SANTA  MARGARIDA 

SANTA  MARIA 

SANTA  MARIA 


Sulinas 

Ponte  Nova. 


SANTA  MARIA  DO  SUAS- 
8UIIY  (exSunut  Maria  de 
S.  Félix) 

SANTA   QUITÉRIA 


SANTA  RITA  DA  ESTREL 
LA 

SANTA  RITA  DE  IBITI- 
POCA 

SANTA  RITA  DE  CALDAS 
(ex-Santa  Rita  do  Rio 
Claro) 

SANTA  RITA  DO  JACU 
TINGA 

SANTA  RITA  DE  PATOS.. 

SANTA  KIT.»    DO  CEDRO. 

SANTA  RITA   DO  GLORIA 

SANTA  RITA  DO  RIO  DO 
PEIXE 

SANTA  RITA  DOSAPUCA- 
II Y 


Clrouiiisorlpçõos  a  quo  perteucom 


Municípios 


Sulinas 

Ponte  Nova. 


Guuran°sia 

Bioas 

Leopoldina  

Araxá 

Santa  Luzia 

Manhuassú 

Itabira 

Uberabinha 

Santa  Rita  doSapucahy 


Guaranesia. . 

Bicas  * 

L  opolJina.. 

\raxá 

Santa  Luzia. 
Manbuassú.. 

Itabira 

Uberabinba . 
Peçanha 


Santa  Quitéria.. 
Estrslla  do  Sul. 


Barbaeeua. 
Caldas..  ... 


Rio  Preto. 


Patos 

Curvello. 
Muriahé. 
Ferros... 


S;int;i  Rita  do  Sapuoah.v 


SANTA  RITA  DURÃO. 


SANTA  THEREZA  DO   BO- 
NITO 


SANTA  VICTORIA(t). 
SANTO  AMARO 


SANTO    ANDRÉ    (ex-Santo 
António  doGorutuha) 

SANTO  ANTÓNIO  DA  BOA 
VISTA 


Termos 


Santi  Quitéria... 
Estrella  do    Snl. 


B  irbacena. 
Caldas 


Rio  Preto. 


Patos.... 
Curvello. 
Muriahé. 
Ferros . . . 


Comarcas 


Salinas 

Ponta  Nova. 


Guaranesia 

Mar  de  Hespanha. 

Leopold.na 

Araxá 

Santa  Luzia 

Manhuassú 

Itabira 

Uberabinha 

Peçanha 


Bello   Horizonte. 
Estrella  do  Sul.. 


Burbacena. 
Caldas 


Rio  Preto. 


Patos 

Curvello. 
Muriahé. 
Ferros... 


Santa  Rita  do  Sapucahy 


Marlanna., 
Peçanha.. 


Ituyutaba — 

Queluz 

Grão  Mogol. 


Brasília. 


Marianna. 
Peçanha . . 


Ituyutaba... 

Jueluz 

Grão  Mogol. 


Brasília. 


Cal  »go- 

rla 
das   se- 
das 


Povoado 


Cidade 
Povoado 


ViUa 

Cidade 
Povoado 


Santa  Rita  do  Sapuoahy 


Marlanna., 
Peçanha . . 


Cidade 
Povoado 


Ituyutaba 

Queluz 

Grão  Mogol . 


S.  Francisco. 


(1)  Ainda  nao  ins',allado,  achando-se  o  seu  território  provisoriamente  subordinado  ao  districto  da  sede 
do  município  de  Guaranesia — (2)  Ainda  não  installado.  achando-se  o  seu  território  provisoriamente  subor- 
dinado ao  distrato  da  sedo  do  mnnicipio  de.  Bicas.—  (3,  \  Lei  u.  843  mudou  esta  denominação  para  Santa 
Luzia  do  Bio  das  Velhas;  tendo,  poiem,  a  Lei  n.  860,  !•■  íl  de  Setembro  de  1924,  feito  voltar  a  cidade  e  o 
município  á_  antiga  denominação,  interpretou-se  tal  d i «posição  como  extensiva  á  designação  districtal.— 
)  Ainda  nao  installado,  achando-se  o  seu  território  provisoriamente  subordinado  ao  districto  da  sede  do 
município  de  Ituyutaba. 


ISTATISTICA 
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XXXVI— Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  cie  1925 — Districtos 


DISTKICTOS 


SANTO     ANTÓNIO      DA 
IBERTIOGA 

SANTO  ANTÓNIO  DA  LA 
GOA 

SANTO  ANTÓNIO  DA  OLA- 
RIA 

SANTO  ANTÓNIO  DA  PRA- 
TINHA 

SANTO  ANTÓNIO  DE  MA 

MONAS 

SANTO  ANTÓNIO  DO   AM- 
PARO 

SANTO  ANTÓNIO  DO  GLO- 
RIA 

SANTO  ANTÓNIO  DO  GRA- 
MA 

SANTO  ANTÓNIO  DO  ITA- 
HYM 

SANTO    ANTÓNIO    DO 
ITAMBÊ 

SANTO    ANTÓNIO    DO 
LEITE  (1) 

SANTO  ANTÓNIO  DO   MA*- 
NHUASSÚ 

SANTO  ANTÓNIO  DO   MA- 
TIPOÓ 

SANTO  ANTÓNIO  1)0  MAT- 
TO  VERDE 

SANTO    ANTÓNIO    DO 
MONTE 

SANTO    ANTÓNIO  DO   PI- 
RAPETINGA 

SANTO   ANTÓNIO  DO  RIO 
ABAIXO 

SANTO  ANTÓNIO  DO  RIO 
DAS  MORTES 

SANTO  ANTÓNIO  DO  RIO 
DO   PEIXE 

SANTO   ANTÓNIO  DOS 
CAMPOS 

SANTO     HILÁRIO     (ex-Bo 
cai  na) 


SANTO  HYPOLITO(2)... 

S.  BARTHOLOM  ED 

S.  BRAZ  DO  SUASSUHY. 


Circamscripções    a  que    pertencem 


Municípios 


Barbacena 

Curvello 

Lima  Dnarle , 

Ibiá 

Espinosa 

Bom  Successo 

Muriabé 

Rio  Casca 

Cachoeiras 

Serro 

Ouro    Preto 

Caratinga 

Abre  Campo 

Tremedal 

Santo  António  do  Monte 

Piranga 

Conceição 

S.João  d  El-Rey 

Serro 

Divinopolis 

Pininhy 

Corintho 

Ouro    Preto 

Entre  Rios 


Termo» 


Barbacena 

Curvello , 

Lima  Duarte 

Araxá 

Espinosa  * 

Bom    Successo 

Muriahé 

Rio  Casca 

Paraisopolis 

Serro 

Ouro  Preto 

Caratinga 

Abre  Campo 

Tremedal 

Santo  António  do  Monte 

Piranga 

Conceição 

S.João  d'El-Rey.,... 

Serro 

Divinopolis 

Piumhy 

Curvello 

Onro    Preto , 

Entre    Rios , 


Comarcas 


Barb:icena 

Curvello 

Lima  Duarte  * 

Araxá 

Tremedal 

Bom  Successo 

Muriahé 

Rio  Casca  * 

Paraisopolis 

Serro , 

Ouro  Preto 

Caratinga 

Abre  Campo 

Tremedal 

Santo  António  do  Monte 

Piranga , 

Conceição , 

S.João  d 'El-Rey 

Serro 

Itaana 

Piumhy  , 

Curvello , 

Ouro  Preto 

Entre    Rios 


''atogo- 

ria 

das  sé- 

des 


Povoado 


Cidade 
Povoado 


(1)  Ainda  não  installado  como  districto  de  paz,  achando-se  o  sen  território,  na  divisão  judiciaria,  pro- 
visoriamente subordinado  ao  districto  de  Cachoeira  do  Campo,  do  município  de  Oo.ro  Preto.— (2)  Ainda  uão 
iustallado,  achando-se  o  seu  território  provisoriamente  subordinado  ao  distrioto  de  N.  S.  da  Gloria,  do  nin- 
nicipio  de   Corintho. 
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XXXVI  — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  9  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de  1925— Districtos 


DISTKICTOS 


S.  CAETANO. 


S.    CAETANO  DO    CHOPO- 
TO 

S.  DOMINGOS    DA  BOCAI 
NA 

S.    DOMINGOS    DO  ARAS 
SUAIIY 

S.    DOMINGOS    DO    JOSÉ 
PEDRO 

S.  DOMINGOS  DO   MONTE 
ALICGRE 

S.  DOMINGOS  DO  PRATA 
(ex-S.  Domingos) 

S.  DOMINGOS  DO  RIO  DO 
PEIXE 


S.  FRANCISCO. 


S.  FRANCISCO  DE  ASSIS 
DO  ONÇA 

S.  FRANCISCO  DE  OLI- 
VEIRA (ex-S.  Francisco 
de  Paula)  (1) 

S.  FRANCISCO  DE  PAULA 

S.  FRANCISCO  DE  SAL- 
LES 

S.  FRANCISCO  DO  GLO- 
RIA 

S.  FRANCISCO  DO  BXMA- 
YTÁ 

S.  FRANCISCO  XAVIER.. . 

S.  GERALDO 


S.    GONÇALO     DO    ABAE- 
TE   (2) 

S.  GONÇALO  DO  MONTE.. 

S.  GONÇALO  DO  PARÁ .... 

S.  GONÇALO  DO  RIO 
ABAIXO 

S.  GONÇALO  DO  RIO  DAS 
PEDRAS 

S.  GONÇALO  DO  SAPU 
CAHY 


S.  GOTHABDO 

S.JOÃO  BAPTISTA. 


S.    JOÃO   BAPTISTA    DO 
GLORIA 


Creu  msoripções  a  que  pertencera 


Municípios 


Marianna 

Alio  Rio  Doce. 


Lima  Duarte 

Arassuahy 

José  Pedro 

Alto  Rio  Doce  

S.  Domingos  do  Prata. 
Conceição 


Lima  Duarte 

Arassuahy 

José  Pedro 

Alto  Rio  Doce 

S.  Domingos  do  Prata. 
Conceição 


S.  Franoisoo 

S.  .Toãod'El-Rey. 


S.   Francisco.... 
S.  Joãod'El-Rey. 


Oliveira. 


Oliveira. 


Juiz  de  Fora. 
Fructal 


Carangola 

S.  Manoel  do  Mularn.. 


Prados 

Rio  Branco. 
Tiros 


Ouro    Pnto 

Pará  de  Minas. 
Santa  Barbara. 


Serro. 


S.  Gonçalo  do  Safucuhy 


S.    Gothardo. 
Oliveira 

Passos 


Termo» 


Marianna 

Uto  Riu  Doce. 


Juiz  de  Fora. 
Fruotal 


Carangola 

S.  Manoel  do  Mutum 


Prados 

Rio   Branco. 
S.  Gothardo. 


Ouro  Preto.... 
P.  rá  de  Minas. 
Santa  Barbara. 


Serro. 


S.  Gonçalo  do  Sapucahy 


S.  Gothardo. 
Oliveira 


Passos. 


Comarcas 


Marianna 

iVIto  Rio  Doce. 


Lima  Duarte  * 

Arassuahy 

Jos-é  Pedro  * 

Alto  Rio  Doce 

S.  Domingos  do  Prata.. 
Conceição 


S.  Francisco 

S.  Joãod'El-Rey. 


Oliveira. 


Ju  z  de   Fora. 
Fructal 


Carangola. 
Aymorés... 


Prados 

Ri  j  Branco , 

Carmo  do  Parinahyba. 


Ouro  Preto 

Pará  de  Minas.. 
Santa  Barbara. 

Serro  


S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

Carmo  do  Paranahyba 
Oliveira 

P:l>sos 


Catego- 
ria 

das  se- 
des 


Povoado 


Cidade 

Povoado 

Cidade 
Povoado 


Cidade 


Povoado 


(l)  Pela  Lei  n.  843,  o  districto  passou  a  denominar-se  Jacaréguay  ,  mas  a  Lei  n.  860,  de  9  de  Setembro 
de  1924,  mudou  esta  denominação  para  a  actual.— (2)  Ainda  não  installado,  aebando-se  o  seu  território  provi- 
soriamente subordinado  ao  districto  de  Canastrão,  do  município  de  Tiros. 
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DISTKICTOS 


s.  joão  da  chapada;.. 

S.  JOÃO   DA    PONTE.. 
S.  JOÃO  DA  SERRA... 

3.  JOÃO  DA  VIGIA 

S.  JOÃOD'ELREY 


Circmnscripçoes    a    que  pertencem 


Municípios 


S.     JOÃO    DE      PERNAM 
B0CO 


S.  JOÃO  DO  BONITO 

S.  JOÃO  DO  MANHUASSÚ. 
S.  JOÃO  DO  MATIPOÓ.... 


S.    JOÃO    DO    MORRO 
GRANDE 

S.    JOÃO    DO     PARAÍSO.. 

S.  JOÃO    DO    RIO  PRETO 

S.  JOÃO  EVANGELISTA.. 

S.  JOÃO  NEPOMUCENO.. 

S.  JOAQUIM 

S.      JOAQUIM    DE   BICAS 

S.  JOSÉ   DA    BARRA... 

S.    JOSÉ    DA    LAGOA. 


Diamantina 

Brasília 

Palmyra 

Jequitinhonha.. . 
S.João  d'El-Rey, 
Tremedal 


Tremedal 

Manhuassú 

Abre  Campo.... 
Santa  Barbara. 


S.  JOSÉ  DAS  AGUAS  BEL- 
LAS  (ex-Pampan)(l) 

S.   JOSÉ  DAS  PEROBAS  (2) 

S.  JOSÉ  DA  VARGINHA.. 

S.  JOSÉ   DO    ALEGRE.... 

S.  JOSÉ  DO  BARROSO.... 

S.  JOSÉ   DO  CONGONHAL 

S.    JOSÉ  DO  JACURY.. 

S.    JOSÉ   DO  PARAOPEBA 

S.    JOSÉ   DO  PICÚ 

S.   JOSÉ  DOS    PAULISTAS 

S.    JULIÃO 

S.    LOURENÇO 


Rio   Pardo .-... 

Carangola 

S.  João  Evangelista.. 
S.  João  Nepomuceno. 
Leopoldina 


Termos 


Diamantina 

Biasilia 

Palmyra 

Jequitinhonha... 
S.  Joãod'El-Rey. 
Tremedal 


Comarcas 


Tremedal 

Manhuassú.... 
Abre  Campo.. 
Santa  Barbara. 


Pará  de  Minas. 
Passos 


Itabira 

Tbeophilo  Ottoni. 


S.  LOURENÇO  DE  BRASI 
LIA   ^3)  , 


S.  Gothardo. ... 
Pará  de  Minas, 
Pedra  Branca.. 

Rio    B'anco 

Pouso  Alegre . . . 

Peçanha 

Itabirito 

Itanhandú 

Sabinopolis 

Ouro  Preto , 

Pouso    Alto 

Brasília 


Rio  Pardo 

Carangola , 

S.   João    Evangelista  * 
S.    João  Nepomuceno 

Leopoldina 

Pará  de  Minas 

Passos 

Itabira 

Theophilo    Ottoni 


S.  Gotbardo 

Pará  de  Minas. 
Pedra  Branca.. 

Rio   Branco 

Pouso   Alegre.. 

Peçanha 

Itabirito  * 

Ponso  Alto 

Sabinopolis  *.. . 

Ouro  Preto 

Poaso  Alto , 

Brasília 


Diamantina 

S.  Francisco 

Palmyra 

Jequitinhonha  *. 
S.João  d'El-Rey . 
Tremedal 


Tremedal 

Manhuassú 

Abre   Campo... 
Santa  Barbara. 


Rio   Paído 

Carangola 

Peçanha 

S.    João    Nepomuceno. 

Leopoldina ... . 

Pará  de   Minas 

Passos 

Itabira 

Theophilo    Ottoni 


Carmo  do  Par  mahyba 

Pará  de  Minas. 

Christlna 

Rio   Branco , 

Pouso  Alegre  , 

Peçanha 

Ouro    Preto 

Pouso  Alto 

Serro 

Ouro  Preto 

Ponso    Alto 

S.   Francisco 


Catego- 
ria 

«Ias  se- 
des 


Povoado 


Cidade 
Povoado 


Villa 

Cidade 

Povoado 


(1)  Pela  Lei  n>  843,  o  districto  passou  a  denominar-se  A~uas  Bellas.  A  Lei  n.  901,  de  15  de  Setembro  de 
1925,  porém,  mudou  esta  denominação  para  a  ac*ual.— (2)  Ainda  não  iustallado  como  districto  de  paz,  achau- 
do-se  o  seu  território,  na  divisão  judiciaria,  provisoriamente  subordinado  ao  districto  da  sede  do  município 
de  S.  Gothardo.— (3)  O  districto  foi  areado  com  o  nome  de  Assis  Brasil;  a  denominação  actual  resultou  da  Lei 
n  898,  de  10  de  Setembro  de.  1925.  Ainda  não  installado,  acbando-se  o  seu  território  provisoriamente  subor- 
dinado ao  districto  da  sede  do  munícipio  de  Brasília. 
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XXXVI — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de  1925- Districtos 


niSTKICTOS 


S.  LUIZ 

S.  MANOEL 

S.  MANOEL  DO  MOTUM.. 

S.  MIGUEL  DO  ANTA.. 

S.  MIGUEL  DO  ARAPONGA 

S.  MIGUEL  DOCA.TURÚ.. 

S.  PEDRO  DA  UNIÃO 

S.  PEDRO  DE  ALCÂNTARA 

S.  PEDRO  DE  FERROS... 

S.  PEDRO  DO  JEQUITI- 
NHONHA 

S.  PEDRO  DO  SUASSUHY 
(D 

S.  ROMÃO  (ex-Santo  Antó- 
nio da  Manga  de  S.  Ro- 
mão) 


S.  ROQUE 

S.  SEBASTIÃO  DA   BELLA 
VISTA 

S.  SEBASTIÃO  DA  ENCRU- 
ZILHADA 

S.  SEBASTIÃO     DA    ES- 
TBELLA 

S.  SEBASTIÃO  DA  PONTE 
NOVA 

S.  SEBASTIÃO  DA  VICTO 
RIA 

S.    SEBASTIÃO    DO    CUR- 
RAL 

S.  SEBASTIÃO  DO  GIL... 

S.  SEBASTIÃO   DO  MARA- 
NHÃO («x-Morubáo)  (2) 

S.  SEBASTIÃO     DO    PA- 
RAÍSO 

S.  SEBASTIÃO   DO    RIO 
PRETO 

5.  SEBASTIÃO  DO  SACRA- 
MENTO 

6.  SEBASTIÃO    DOS    FER- 
REIROS 

S.   SEBASTIÃO    DOS    PIN- 
TOS 

S.    SEBASTIÃO   DOS   TOR- 
RES 


ClroumsorlpçSes  .1  cgae  pprn-ncem 


MunicIploH 


Além  Parahyba 

S.  Manoel 

S.  Manoel  doMntum.. 

Viçosa 

Viçosa 

S.  JoSod'El-Rey 

Guaranesla 

Mathias  Barbosa 

Rio  Casca 

Arassuahy 


Peçanha.. 
S.   Romão. 


Piumhy 

Santa  Rita  do  Sapucahy 


Baependy..- 

Além  Parahyba. 
Monte  Carmello. 
S.  Joãod'El-Rey. 
Itapecerica 


Entre    Rios. 


Santa  Maria  do  Suassu- 
S.  Sebastião  do  Paraíso 

Conceição 

Manbua:,«n 

Ferros 

S.  João  Evangelista 

Barbacena 


Além  Parahyba 

S.  Manoel 

S.   Manoel  do  Mutum. 

Viçosa 

Viçosa 

S.  João  d'EI-Rey 

Guaranesia 

Juiz  de    Fora 

Rio  Casoa 

Arassuahy 


Peçanha. 


S.  Francisco. 


Piunhy 

Santa  Rita  do  Sapucahy 


Baependy 

Além  Parahyba. . . 
Monte  Carme. lo.. 
S.  João  d'El-Rey. 
Itapecjrica 


Entre  Rios. 
Peçanha. . . . 


S.  Sebastião  do  Paraíso 

Conceição 

Manhuassú 

Ferros 

S.    João  Evangelista  *. 
Barbacena 


Comarcas 


Além   P.iruhyba. 
Muriahé 


Aymoré; 

Viçosa 

Viçosa 

S.  Jo5o  d'El-R°y. 

Guaranesia 

Juiz  de   Fora 

Rio  Casca  * 

Arassuahy 


Peçanha 

S.  Francisco. 


Piamby 

Santa  Riia  do  Sapucahy 


Baependy 

Além  Parahyba 

Monte  Carmello  *. 
S.  Joãod'El-Rey... 
Itapecerica 


Entre  Rios. 
Peçanha — 


S.  Sebastião  do  Paraíso 

Conceição 

Manh  uassú 

Perros 

Peçanha 

Barbacena 


Cate  ;o- 

rla 
da»  sé- 


Povoado 

Cidade 


Povoado 


Villa 


Povoado 


Cidade 


Povoado 


dl     Esta  deuominação  foi  mud  ida  para  Tourinho  pr-la  Lt>i  n.   843,    mas    restabeleceu-a    a  Lei   n.    885,  dg 
?7  dg  Janeiro  de  1925,— (2)    A  nova  denominação  resultou  da  Lei  n.  910,  de  32  de  Setembru  de  1925. 
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XXXVI — Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de  1925  -  Districtos 


DISTRICTOS 


S.  SIMÃO 

S.    TH1AGO 

S.  THOMAZ  DE  AQUINO.. 

S.    THOMÉ    DAS  LETRAS 

S.  VICENTE  DO  GRAMA. 

S.  VICENTE  FERRER.... 

SAPÉ  (ex-Sant'Anna  do 
Sapé) 

SAPUCAHY-MIRIM  (  e  x  ■ 
SanfAnna  do  Sapuoahy 
Mirim) 

SAPUCAIA  DE  GUANHÃES 

SARANDY 


SAUDADE  (ex-Soledade   do 
Chiador) 

SAÚDE 


SEM  PEIXE   (ex-S.    Sebas 
tiâo  do  Sem  Peixe) 


Cirounisoripções  a  que  pertencem 


Municípios 


Manhuassú 

Bom  Successo 

S.  Thomaz  deAquino. 

Baependy 

Viçosa 

Torvo 

Ubá 


Paraisopolis. 


Guanhães 

Juiz  de  Fora 

Mar    de  Hespanha  . . . 


Alvinopolis. 
Alvinopolis. 


SERENO 

SERRA  AZUL.. 


SERRA  DA  CANASTRA  (S. 
João  Baptista  da) 

SERRA   DAS    ARARAS  (ex- 
Brejo  da  Passagem) 

SERRA   DO   CAMAPUAN.. 

SERRA  DO    SALITRE    (S. 
Sebastião  da) 

SERRA    NEGRA    (S.    Joa- 
quim da) 


SERRANIA  . 
SERRANOS. 


SERRA  NOVA  (ex-N.  S.  do 
Patrocínio  da  Serra  No- 
va) 


SERRO 

SETE      CACHOEIRAS. 

SETE    LAGOAS 

SETÚBAL  (1) 

SETUBINHA 

SILVA   JARDIM 


SILVEIRA  CARVALHO  (e* 
Caihoeira  Alegre) 


Cataguazes. 
Itaúna 


Sacramento... 
S.  Francisco. 


Entre  Rios. 
Patroc'nio.. 


Alfenas. 


Alienas 

Aynruóca... 
Rio    Pardo. 


Serro , 

Ferros .., 

Sete  Lagoas., 
Malacacheta. 
Malacacheta  . 

nurvello 

Palma 


Termos 


Manhuassú 

Bom  Successo 

S.   Sebastião  doParaiso. 

Baependy 

Viçosa 

Turvo 

Ubá 


Paraisopolis. 


Gnanhães 

Juiz  de  Fora.. 
Mar    de   Hespanha. 


Alvinopolis.. 
Alvinopolis.. 

Cataguazes. . 

Itaúna 

Sacramento. 


S.  Francisco. 


Entre  Rios. 
Patrocínio.. 


Alfenas. 


Alfenas 

Ayumóca. .. 
Rio   Pardo. 


Comarcas 


Manhuassú 

Bom  Successo 

S.  Sebastião  doParaiso, 

Baependy 

Viçosa 

Turvo , 

Ubá 


Paraisopolis. 


Guanhães 

Juiz  de  Fora 

Mar    de  Hespanha. 


Alvinopolis  *.. 
Alvinopolis  *., 


Cataguazes. . 

Itaúna 

Sacramento. 


S.  Francisco. 


Entre  Rios. 
Patrocínio.. 


Alfenas. 


Serro 

Ferros 

Sete   Larôas 

Theophilo  Ottoni 

Theophilo  Ottoni 

Cnrvello 

Palma 


Alfenas.... 
Ayuruóca.. 
Rio  Pardo. 


Serro 

Ferros 

Sete  Lagoas 

Theophilo  Ottoni. 
Tbeophilo  Ottoni. 

Curvello 

Palma 


Catego- 
ria 

<las   se- 
des 


Povoado 

Villa 
Povoado 


Cidade 
Povoajo 
Cidade 
Povoado 


(1)    Ainda  não    installado,    achando-se  o    sen  território  provisoriamente  subordinado  ao    districto  de  So 
inha,  do  município  4e  Malacacheta. 
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XXXVI  — Promptuario  da- divisão  territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de    dezembro  de  1925— Districtos 


DI8TMCTOS 


SILVEIRAS 

SILVESTRE     FERRAZ.... 

SILVIANOPOLIS    (cx-Sanf- 

Amia  d .i  Sapucnliy) . 


Pomba 

Silvestre  Ferraz. 
SUvianopolís... . 


SOLEDADE 

SOLEDADE   DE   ITA.JUBA 

SUCURIÚ 

SUMIJOURO 


TABAÚNA    16X-S.    Benedi- 
cto) 

TABOÃO  (ex-S.  Sebastião  do 
Taboão) 


Oaxambú 

rtajubá 

Minas  Novas. 

Mari  vnna 

Aymorés 


TABOLEIRO. 


TAPARUBA   (ex-S.  José  da 
Ponto  Nova) 

TAPERA     (Santo     António 
da) 


TAPIRY  (ex-Capivary). 

TAPYRA 

TAQOARASSÚ 

TARÚ-ASSÚ   

TARDMIRIM 

TAYOBAS 


TAYOBE1RAS  (ex-Bom  Jar- 
dim das  Tayobeiras) 

TEIXEIRAS  (Santo  António 
dos) 


TERRA  BRANCA 

THEBAS 

TI1EOPHILO  OTTONI 

TIJUCAL  (ex-Ponso  Alto). 
TIRADENTES 


TIROS    (ex-Santo     Autonio 
>lo~  Tiros) 


TOBATY  (1). 


ClroumscrlpçíSes  n  quo  pn.ttmc.iin 


Municípios 


Pomba 

Silvestre  Ferraz 

Ponso  Alegre 


Oaxambú  *.. . 

[tajubá 

Minas  Novas. 

Ma  ri  anca 

Vymorés , 


Rio    Preto. 


Pomba 

losé  Pedro. 


Conceição.. . 

Paraisopolis. 
Araxá 


Caeté 

S.    João    Nepomuceno, 

Itanhomi  * , 

Bocayúva 

Salinas 


Viçosa. 


Bocayúva 

Leopoldina 

Theophilo  Ottoni 

Diamantina 

Tiradentes 

Tiros 


Ibiá. 


Termos 


Pomba 

Cbristina 

Ponso  Alegre. 


Baependy. 

I  tajubá 

Minas  Novas. 

Marianna 

Yymorés 


Rio   Preto.. 


Rio  Preto. 


Pomba 

José  Pedro. 


íonoeição. 


Conceição. 


Paraisopolis 

Araxá 

Caeté 

S.    João    Nepomuceno. 

Caratinga 

Bocayúva 

Salinas 


Viçosa. 


Bocayúva 

Leopoldina 

Theophilo  Ofoni. 

Diamantina 

Tiradentes 

S.   Oot.hardo 


Araxá. 


Comarcas 


Pomba 

Tose  Pedro  *. 


Paraisopolis 

\raxá 

Caeté 

S.    João    Nepomuceno. 

Caratinga 

Bocayúva  * 

Salinas 


Viçosa. 


Bocayúva  * 

Leopoldina 

Theophilo  Ottoni 

Diamantina 

Tiradentes* 

Carmo  do  Paranahyba 


Cal  sgo- 

r!a 

<li»s   só- 

dês 


Povoado 

Cidade 

Vllla 

Povoado 


Araxá. 


Cidade 

Povoado 

Cidade 

Villa 

Povoado 


(1)    Ainda    não  in-tallado    como     districto    de    paz,    achando-se    o  seu   território,   na  divisão  judiciaria, 
provi  Mibordluado    ao  distrlctu  da  sédç  ao   rauuicipio  de  Ibiá. 
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XXXVI-Promptuario  da  divisão  territorial,  administrativa   e  judiciaria 
em  31  de  dezembro   de  1925-Districtos  JUUICiaria. 


DISTKICTOS 


Clrcnmscripções  a  que  pertencem 


TOCANTINS    (ex-S.  José  de 
Tocantins) 

TOLEDO  (S.  José  de) 


TOMBOS  (ex-Tombos  do  Ca 
rangola) 

TORREÃO (ex-S.  José  do  Rk 
Preto) 


Municípios 


Termos 


Ubá. 


TRAHYRAS. 


Jagnary. 
Tombos. 


Jniz  de  Fora. 


Ubá. 


Jaguary... 
Carangola. 


Juiz  de  Fora.. 


TRAVESSÃO    DE    G  U  A 
NHÃ  ES  (ex-Travessão) 

TREMEDAL    (ex-Bõa  Vista 
ao  Tremedal) 

TRÊS  CORAÇÕES  (ex-Tres 
Corações  do  Rio  Verde) 

TRÊS  PONTAS 

TRINDADE  (1) 


Cnrvello. . 
Gnanhães. 


Tremedal 

Três  Corações. 


Cnrvello.. 
Guanhães. 


Três  Pontas.. 
Malacacheta.. 
Tupac.vguara 


Tremedal 

Três  Corações. 


TD,.PACYGUARA(exAbba. 
dia  do  Bom  Successo) 

TURMALINA  (ex-Piedade).  Minas  Novas. 
TURVO.. 


TUYUTINGA(ex-SantoAn. 
tomo  das  Mariannas) 

UBÁ 

UBAHY(2> \l 

UBERABA.... 


Turvo... 

Rio  Branco. 


Três  Pontas 

Theopbilo  Ottoni. 
Tupucygnara*..., 


Ubá. 


Minas  Novas. 

Turvo 

Rio  Branoo.... 


UBERABINHA  (ex-S.  Pedro 
de  Uberabinha) 


UNAHY  (ex.Rio  Preto).... 

UNIÃO 

UNIÃO... 


Ubá 

Brasília 

Uberaba juberaba 

Uberabinha Uberabinha . 


URUCANIA(ex-Uracu). 
URUCÚ... 


Paraealú... 
Barbacena.. 


VARGEM  ALEGRE  (ex-San-S.  Domingos  do  Prata 
to     António    da    Vargem 
Alegre) 

VARGEM  GRANDE Liz  de  Fóra. 


Comarcas 


Ubá. 


Jagnary 

Carangola. . . 


Juiz  de  Fóra. 


Curvello... 
Guanhães. 


Povoado 

Villa 
Povoado 


Tremedal 

Três  Corações. 


Cidade 


Três  Pontas 

Theopbilo  Ottoni. 
Uberabinha 


Minas  Novas. 

Turvo 

Rio  Brauco. .. 


Ubá. 


Povoado 
Villa 

Povoado 

Cidade 

Povoado 

Cidade 


S.  Francisco Povoado 


Paracatn 

Barbacena 

Cae'é Icaeté 

Ponte  Nova Ponte  Nova 

Theophilo  Ottoni Theophilo  Ottoni 

..  |S.  Francisco S.Francisco 

S.  Domingos  do  Prata.: 


Uberaba 

Uberabinha. 


Paraoatú 

Barbacena 

Caeté 

Ponte  Nova 

Theophilo  Ottoni 

S.    Francisco 

S.  Domingos  do  Prata. 


Cidade 


Povoado 


Juiz  de  Fóra Juiz  de  Fóra 


domuniciluo^fMaiS  'e""''rio  Provisoriamente  subordinado  ao    districto  dn  «éde 
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XXXVI— Proinptuario  da   divisão   territorial,  administrativa  e  judiciaria, 
em  31  de  dezembro  de  1925— Districtos 


DISTUIOTOS 


VARGINIIA. 


VASCONCELLOS  (ex-S.  Do- 
mingos) 


VAU-ASSÚ(l) 

VEADINHO 

VENDA  NOVA 

VERA  CKUZ 

VEREDAS 

VEREDINHA 

VERÍSSIMO  (S.   Mignel  do) 

VERMELHO  NOVO 

VERMELHO  VELHO,.., 

VESPASIANO 

VIAMAO(2) 


VIÇOSA  (ex-Viçosa  de  San- 
ta Rita) 


VIRGÍNIA. 


VIRGINOPOLIS  (ex-N.  S.  do 
Patrocínio  de  Guanhães) 


VISTA  ALEGRE.. 
VOLTA  GRANDE 


Clromnsrripçftes  a  que  pertcnoeni 


Municípios 


Vargiuha. 

Marlanna. 


Ponte  Nova 

Caratinga 

Bello  Horizonte. 
Pedro  Leopoldo. 
João  Pinheiro... 
Minas  Novas.... 

Uberaba 

Raul  Soares 

Raul  Soares 

Santa    Luzia,... 

Conceição 

Viçosa 


Virgínia 

Virginopolis. 


Cataguazes 

além  Parahyba. 


Termos 


Varglnha. 
Mariauna. 


Ponte  Nova 

Caratinga 

Bello  Horizonte... 
Pedro  Leopoldo  *. 
João  Pinheiro  *... 

Minas  Novas 

Uberaba 

Ranl  Soares     *. ... 

Raul  Soares  * 

Santa  Luzia 

Conceição 

Viçosa 


Pouso  Alto 

Virginopolis  *. 


Cataguazes 

Além  Paiahyba. 


Com-.rcas 


Varginha. 
Marlanna.. 


Ponte  Nova 

Caratinga 

Bello  Horizonte. 

Santa  Luzia 

Paracatú 

Minas  Novas.... 

Uberaba 

Rio  Casca  * 

Rio  Casoa 

Santa  Luz  ia 

Conceição 

Viçosa.., 


Pouso  Alto. 
Guanhães... 


Cataguazes 

Além  Parahyba 


Ctfade 
Povoado 


Catego- 
ria 

das  se- 
des 


Cidade 
Vi  Ha 

Povoado 


RESUMO 


I  Instai  lados. . . 
Por  installar. 
Total 


847 

46 

893 


[nstallados. 


Districtos  Judiciário* 'Poi   installar. 


Total. 


Superfície  em  km.!!, 


Popu'açao  em  31—  XII—  103/i 


Absolata. 


j 

(Por  km. 2. 


835 

60 

895 

602.239 

6.753.156 
11,21 


(1)  Ainda  não  installado,  achando-se  o  sen  território  provisoriamente  subordinado  ao  districto  da 
sede  do  municiplo  de  Ponte  Nova.— (2)  Ainda  não  installado.  achando-se  o  seu  território  provUori.'>m|,'it': 
aiibordiqaoo  ao  dlçtricto   <Je    $.     Domingos   do    Rio    do    Peixe,    do   munioipio  $<>    Conceição, 
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XXXVIÍ — Classificação   dos  Municípios,  Termos  e  Comarcas  segundo  o  numero 

de  districtos(31-Xll— 1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


D;  1  districto.. 

»  2  dislrictos. 

>  3        » 

>  4         »  . 

i.  5       » 


7 

8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 

Total. 


MUNICÍPIOS 


Ab- 
solu- 
to 


33 
34 
44 
2ii 
25 
13 
13 
7 


15,42 

15,89 

20,50 

12,15 

11,68 

6,07 

5,61 

3,27 

4,21 

1,87 

1,10 
0,93 
0,47 

0,47 


100,00 


TC  TAL 
D09  DISTRXCTOS 


Ab- 
solu- 
to 


33 

68 
132 
104 
125 

78 
84 
56 
81 
40 

36 
26 
14 

16 


'o 


3,70 

7,61 

14,78 

11,65 

14,00 

8,73 

9,41 

6,27 

9,07 

4,48 

4,03 
2,91 

1,57 

1,79 


TERMOS 


Ah- 
solu- 
to 


893 


100,00 


16 
26 
34 
19 
21 
14 
13 
7 
12 

O 

2 
3 

4 
1 
3 

1 


8,99 

14,61 

19,10 

10,67 

11,80 

7,87 

7,30 

3,93 

6,74 

1,12 

1,12 

1,69 

2,25 

0,56 

1,69 

0,56 


TOTAL 
D08  DI3LBICTOS 


Ab- 
solu- 
to 


100,00 


16 
52 

102 
76 

105 
84 
91 
56 

108 
20 
22 
36 
52 
14 
45 
16 


1,79 
5,81 

11,40 
8,49 

11,73 
9,38 

10,17 
6,26 

12,07 
2,23 
2,46 
4,02 

-5,81 
1,56 
5,03 
1,79 


COMARCAS 


Ab- 
solu- 
to 


895 


100,00 


126 


2,38 
4,76 
9,52 
9,52 
13,49 
12,70 
8,73 
7,94 
9,53 
3,97 
3,97 
5,56 
0,79 
0,79 
1,59 
1,59 
0,79 
1,59 
0,79 


TOTAL 
DOS  DISTRIOTOS 


Ab- 
solu- 
to 


100.00 


12 
36 
48 
85 
96 
77 
80 
108 
50 
55 
81 
13 
14 
30 
32 
17 
36 
19 


/o 


895 


0,34  } 
1,34  I 
4,02  { 
5,36  ' 
9,50  | 

10,73  1 
8,60  I 
8,94  1 

12,07  I 
5.59 
6,15  ' 
9,38  I 
1,45  > 
1,56 
3,35' 
3,58'. 
1,90* 
4,02 
-.12 


100,00 


XXXVIII— Classificação  dos  Municípios, Termos  e  Comarcas  segundo  a  extensão  territorial 

(31     Xll— 19  tf) 


ESPECIFICAÇÃO 

MUNICÍPIOS 

TERMOS 

COMARCAS 

NUMEBO 

ABEA   TOTAL 

NOME RO 

AllEA 

TOTAL 

NDMEBO 

ABEA  TOTAL 

Ab- 
solu- 
to 

lo 

Ab- 

solu 

ta 

"1 
'o 

Ab- 
solu- 
to 

O,' 
(O 

Ab- 
s-ilu-' 
ta 

°-o 

Ab- 
solu- 
to - 

0/ 
'O 

Ab- 
solu- 
ta 

• 

Ate 

250  km.2 

5 
37 

42 
69 

2,34 

17,27 
19,62 
32,24 

886 

14.578 

29.944 

108.332 

0,15 
2,42 

3 
16 

1,68 
8,99 

587 
6.812 

0,10 
1,14 

3 

2,38 

1.293 

. 

1  e 

501  »      1.000      » 
1,001  »      §,5,00      f       ... 

0,21 

> 
1 

4,97 

36 

66 

20,23 
37,08 

26.140 
105.396 

4,31 
17,50 

15 
51 

11,90 

42,86 

11.406 
93.478 

1,90 
15,5? 
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X  X  XVIII— Classificação  dos  Municípios,  Termos  e  Comarcas  segundo  a  extensão  territorial 

(31     XII  - 1925) 


MUNICÍPIOS 

TERMOS 

COMARCAS 

ESPEÍ 

5IFICA 

<;.\o 

NUJ1KRO 

AKKA    TOTAL 

ETUMBRO 

AI1KA  TOTAL 

NUM 

ÁREA    TOTAL 

Ab- 
solu- 
to 

'o 

Ah- 

S  illl 

til 

lo 

■h- 
EOlfl 

to 

"'o 

sola 
ta 

°l 
<0 

Ali- 
se lu- 
to 

01 

Ab- 

*'>lu- 

ta 

°/o 

Po    2.501  a 

5.000 

km. 2 

29 

13,55 

01.  vM 

16,91 

27 

15,17 

87.829 

14,58 

24 

19,05 

82. 040 

13,62 

>     5.001  > 

10.000 

»              ■  .       ■  . 

19 

8,88 

136.768 

22,71 

15 

8,43 

109.790 

18,23 

16 

12,70 

121.235 

20,13 

i    10.001  > 

15.000 

7 

3,27 

91.394 

15,18 

10 

5,62 

127.814 

21,22 

8 

6,35 

98.392 

16,33 

>    15.001  > 

81.000 

*              

4 

1,8? 

65.292 

10,81 

1 

0,56 

15.881 

2,61 

1 

0,79 

18.256 

3,03 

>    30.001  > 

30.000 

1 

0,47 

22.970 

3,81 

0,56 

25  310 

4,21 

a 

1,59 

51.778 

9,10 

>    30.001  i 

40.000 

1 

0,47 

30.251 

5,02 

3 

1,68 

96.620 

16,04 

o 

1,59 

75.229 

12,50 

>    mais  de 

49.000 

km.  2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

i 

0,79 

46.133 

7,68 

214 

100,00 

602.239 

100,00 

178 

100,00 

602.239 

100,00 

126 

100,00 

002.231 

100,00 

!~       ,  „  — 

XXXIX— Classificação  dos  Municípios,  Termos  e  Comarcas  segundo    a  população 

(31-XII— 1925) 


MUNICÍPIOS 

TEBMOS 

COMARCAS 

ESPECIFICA. 'lo 

NlíMEBO 

P-PULAÇÃ 

;.  TOTAL 

NUMEBO 

POPULAÇÃO  TOTAL 

NUMERO 

POPU    AÇÃO  TOTAL 

Ab- 
solu- 
to 

o 

Ab- 
solu- 
ta 

o' 

0 

Ab- 
solu- 
to 

"1 

lo 

Ab- 
solu- 
ta 

O! 
(O 

Ab- 
solu- 
to 

c/o 

Ab- 
solu- 
ta 

■  0 

Até  10.00U  hab 

15 
29 

7,01 
13,55 

122.024 
358.921 

1,81 
5,31 

4 

18 

2,25 
10,11 

33.300 
230.286 

0,49 
3,41 

4 

3,18 

54.585 

De    10.001  a    15.000   hab. 

0,81 

>      15.001  >    20.000    > 

28 

13,09 

491.650 

7,28 

20 

11,23 

353.952 

5,24 

6 

■1,76 

110.604 

1,6: 

>      20.001  >    30.000    > 

58 

27,10 

1.420.073 

21,03 

48 

26,97 

1.179.391 

17,46 

22 

17,46 

574.318 

8,51 

»      30.001   >     40. COO    > 

30 

14,02 

1.037.480 

i5,36 

26 

14,61 

902.866 

13,37 

17 

13,49 

592.700 

8,78 

>      40.001  •     50.000    > 

17 

7,91 

762.744 

11,89 

20 

11,24 

888.543 

13,16 

18 

11,28 

796.388 

11,79 

>      50.001  >     60.000    > 

13 

6,08 

720.550 

10,67 

13 

7,30 

698.913 

10,35 

16 

12,70 

859.871 

12,73 

.      60.001  »    70  ono    » 

10 

1,67 

653.219 

9,67 

11 

6,18 

720.550 

10,67 

15 

11,90 

971.662 

14,39 

»      70.001  »     80. COO     » 

6 

2,80 

437.583 

6,48 

5 

2,81 

363.967 

5,39 

8 

6,35 

598.647 

8,86 

>      80.001  >     90.000     • 

5 

2,31 

424.849 

6,30 

4 

2,25 

330.687; 

4,90 

5 

3,97 

415.563 

6,15 

»      90.001  >  100.000     » 

1 

0,47 

97.932 

1,45 

5 

2,81 

482.789 

7,15 

5 

3,97 

486.491 

7,20 

>     100.001  »  120  000     > 

2 

0,93 

226.101 

3,35 

1 

0,56 

103.443 

1,53 

4 

3,18 

448.872 

6,65 

»     120.001  >  150.000    » 

- 

— 

- 

- 

2 

1,12 

277.896 

4,12 

5 

3,97 

656.879 

9,73 

>    mais  de    150.  COO  hab. 

- 

- 

- 

- 

1 

0,56 

186.573 

2,76 

1 

0,79 

186.573 

2,76 

214 

100,00 

6.758.156 

100,00 

178 

[00,00 

8.758.156 

100,00 

126 

100,00 

6.753.156 

100,00 
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XL — Classificação  dos  Municípios,    Termos    e  Comarcas  segundo   a  densidade 

demographica  (31— XII— 1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


Até  1  habitante  por  km. 2 

De  mais  de  1  a      5  hab.  por  km. 2. 

»       »  5  »     10     »          »         ». 

»       »  10  »     20     »          ,        >      . 

»       »  20  »     30     »          ,         >      , 

»       »  30  »     40     >          »         »      . 

»       »  40  »     50     »          >        »      . 

•       >  50  >     75    •          >         ,      . 

»       »  75  »  100     »          »         » 

»      »  100  hab.  por  km. 2 

Total , 


MUNICÍPIOS 


2 
16 
33 

55 

41 
31 
15 
20 


214 


/o 


0,93 

7,48 

15,42 

25,70 

19,16 

14,48 

7,01 

9,35 

0,47 


100,00 


TERMOS 


1 

10 
30 
46 
41 

23 
11 
15 


0,56 

5,61 

16,85 

25,81 

23,04 

12,92 

6,18 

8,43 

0,56 


100,00 


COMARCAS 


21 
40 
22 
16 
-10 
9 


126 


°/o 


6,35 
16,66 
31,75 
17,46 
12,70 
7,94 
7,14 


100,00 


XLI— Registro  Civil— Resumo  dos  nascimentos,  casamentos  e  óbitos  registrados  nos  dis- 

trictos  das  sedes  municipaes  (1921  —  23) 


ANNOS 


1921. 
1922. 
1923. 


MOVIMENTO  DO  REGISTRO 


NASCI  VENTOS 


Em 
Bello 
Ho- 
rizonte 


1  789 
1.849 
2.022 


Nas 
demais 
sedes 
munici- 
paes 


50.376 
51.590 
47.299, 


CASAMENTOS 


Em 

Bello 
Ho- 
rizonte 


52.165 
56  439 
49.321 


365 
435 
474 


Nad 
demais 
sedes 
munici- 
paes 


11.310 
11.610 
13.462 


11.675 

is. or* 

13.936 


--'-■:  ■      ■  ,         _.  .-^— ■<-«*.'.'!_ 


En: 
Bello 
Ho- 
rizonte 


1.251 
1.114 
1.249 


Nas 
demais 
sedes 
munici- 
paes 


32.618 


30.038 


33.869 
28  981 
31 .2ST 


~ 
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XL1I 


•Registro  civil —  Nascimentos,   casamentos   e  óbitos    registrados  no    Estado,   por 

municípios  e    districtos  (1922) 


Nascimentos  registrados 
durantj  n  auno 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 

Casamentos   registrados 
diir.mte    o  anuo 

Óbitos    reglstraitos 

durante   o  anno 

(excluídos  os  nascidos 

mortos) 

SENDO 

SENDO 

TOTAL 

SKNDO 

MUNICÍPIOS    k    UISTItlCTOS 

lio- 
meus 

Mu- 
lheres 

An 

TOTAL              c 

ju 
br  a 

ibos 
18 

on- 

ges 

silei- 

•os 

Ambos 

os 

oou- 

JllfCiS 

estran- 
geiros 

Um   dos 
côn- 
juges 

ostra  u- 
gelro 

Ho- 
mens 

Mu- 

lln-n-: 

TOTAL 

928 

858 

5 

11 

6 

48 

50 
36 
14 

290 
65 
42 

109 
22 
52 

166 
72 
94 

693 
181 

171 
47 
75 

185 
24 
10 

874 

805 

8 

5 

3 

53 

55 
44 
11 

276 
61 
34 
98 
32 
51 

159 

57 

102 

585 
153 
190 
32 
62 
105 
32 
11 

1.802 

1.663 

13 

16 

9 

101 

105 
80 
25 

566 
126 

76 
207 

54 
103 

325 
129 
196 

1.278 

334 

361 

79 

137 

290 

56 

21 

301 
133 

7 
50 
33 

78 

60 

51 

6 

170 
48 
27 
42 
13 
40 

49 
26 
23 

231 
67 
54 
18 
25 
48 
12 
7 

1 
1 

3 

o 

i 
ii 

5 
4 

3 
3 

1 

1 

301 

133 

7 

50 

33 

78 

60 
54 

6 

171 
48 
28 
42 
13 
40 

55 

31 

21 

243 
73 
56 
18 
25 
52 
12 

60 
51 

2 
4 

37 
26 

11 

156 
22 
39 
60 
21 
11 

81 
18 
63 

299 
1.1 1 

74 
10 
26 
62 
8 
8 

71 
59 

1 

o 

9 

38 
30 

8 

127 
21 
23 
63 
12 
5 

56 

8 

48 

315 
113 

7! 
17 
29 
53 

17 
12 

131 

113 

1 

4 

13 

ABBADIA  DO  BOM  SUCCESSO 

75 

56 

19 

AURE  CAMPO 

283 

46 

62 

123 

SanfAnm  da  Pedra  Bonita  (sede— Jequi' il.á).. 

36 
16 

AGUAS  VIRTUOSAS 

137 

26 

111 

ALÉM  PABAHYB) 

614 

224 

148 

27 

8.  Scbactiã)  da  Estrella 

55 

115 

25 

S.  Luiz 

20 

Notas— I.  O  quadro  está  organizado  de  accôrdo  com  informações  obtidas  directamente  dos  Cartórios  de  Registro  Civil,  ex- 
U9  referentes  ao  município  de  Bello  Horizonte,  qne  foram  extrahíd.is  do  Annuario  da  DIRECTORIA  GERAL 
IIK  ll)'i;IKXt.  Mis  convém  observar  que.  devido  á  grande  imperfeição  de  que  entre  nós  ainda  se  resente  o  registro  em  apre- 
ço, is  números  coordenados  não  podem  servir  de  Índice  do  movimento  demograpbico  do  Estado. — II.  Para  a  apreciação  dos 
lotaes  que  o  quadro  registra.  tfeYe-ed  também  levar  em  conta  a  falta  de  dados  para  es  district.  s  cujas  linhas  se  acham  pon- 
tuadas.—III.     A  nomenclatura  municipal  e  d. strictal,  que  o  quadro  registia,  é  a  que  vigorava  em   1922. 
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XLII  —  Registro   civil  —  Nascimentos,   casamentos   e  óbitos  registrados  no    Estado,  por 

municípios  e  districtos  (1922) 


Nascimentos  registr  tdos 

durante  o   anno 

(excluidos  os  nascidos 

mortos) 

Casamentos  registrados 
durante   o   anuo 

Ob  tos    r  *gis  rados 
durante  o  anno 

(excluidos  os  nascidos 
mortos) 

SENDO 

TOTAL 

SENDO 

TOTAL 

SENDO 

AIU.nICI.PIOS  e  di.stk.ctos 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 
os 

côn- 
juges 
brasilei- 
ros 

Ambos 
os 
côn- 
juges 
estran- 
geiros 

Dm  dos 
côn- 
juges 

estran 
geiro 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAL 

ALFENAS 

426 

187 
28 

102 
43 
66 

278 
80 

108 
90 

250 

100 

26 

89 

35 

11 

11 

329 

285 

6 

38 

218 

67 

1 

8 

2 

78 

4 

19 

38 

427 
208 
37 
85 
27 
70 

236 

74 

82 
80 

2H 

89 
27 
73 
22 

10 
10 

296 

240 

11 

45 

159 

55 

1 

1 

o 

63 
4 
5 

26 

853 
395 

65 
187 

70 
136 

514 
154 
190 
170 

•161 

189 

53 

(62 

57 

21 
21 

625 
525 

17 
83 

377 

122 

o 

9 

i 

141 

8 

21 

64 

158 
40 
10 
67 
9 
32 

103 
33 
29 
41 

96 
43 
20 
25 
8 

28 
28 

157 

102 

25 

30 

175 
31 
17 

12 

39 
30 
17 

7 

4 
1 
1 
2 

1 
1 

4 

4 

1 
1 

162 

41 

11 

69 

9 

32 

103 
33 

29 
41 

97 
43 
20 
26 
8 

28 
28 

162 

107 

25 

30 

175 
34 
17 

7 
12 
39 
30 
17 

7 

261 
112 
23 
63 
34 
29 

106 
38 
47 
21 

132 

61 

9 

42 

20 

5 
5 

192 

150 

16 

26 

29 
12 

5 

9 
1 

229 

103 
26 
46 
25 

'      29 

104 
27 
45 
32 

111 
47 
11 
39 
14 

12 
12 

195 

156 

2u 
19 

22 

7 

4 
8 

490 

215 

49 

109 

59 

58 

ALTO  RIO  DOCE 

210 

65 

92 

53 

ALVINOPOLIS .»s . . 

243 

108 

20 

81 

34 

ANTÓNIO  DIAS 

17 

17 

ARAG0ARY 

387 

306 

Santa  Rita  de  Barreiros  (sede— Piracahvha).... 

36 
45 

ARASSUAHY 

51 

19 

9 

17 

1 
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XLII — Registro  civil  —  Nascimentos,    casamentos   e  obit03  registrados  no    Estado,   por 

municípios  e  districtos  (1922) 


MUXICiriOS   E  D.STItICTOS 


S.  Prdro  do  Jequitinhonha. 
S.  Roque 


ARAXA 

Araxá 

Dores  <le  Santa  Juliana 

N.  S.  da  Conceição 

S.  Pedio  da  Alcântara 

Santo  António  do  Pmtinha. 


ARCEBURGO. 
Arceburgo 


AREADO. 
Areado 


AYMORÉS 

A  vm  ores 

R-splcndor 

S.  Benedioto 

S.  Sebastião  do  Alto   Capim. 
Penha  do  Capim 


AYURUOCA. 

Ayuruóoa 

Cnrvalhos 

Livramento 

Bociiua 

Passa  Vinte 

AJftgfla 

Serranos 


BAEPENHY 

Bacpendy 

8.  Sebastião  da   Encruzilhada. 
S.  Thomé  das    L-lras 


Nascimentos  reentrados 

durante  o  auno 

(ezoluldcs  os  nascidos 

mortos) 


SENDO 


Ho- 

II1CI1K 


1 

.050 
486 
193 
183 

171 
33 

147 
147 

138 
138 

217 
79 

50 
33 
85 


Mu- 
lheres 


238 

147 

8 

38 

34 

11 

118 
118 

134 
131 

286 

tio 

58 
30 


367 

402 

38 

43 

20 

17 

23 

48 

72 

S5 

52 

50 

106 

101 

56 

55 

■  95 

225 

76 

90 

60 

64 

59 

71 

Casamoutos  registrados 

durante  o  anuo 


Ambos 
os 

côn- 
juges 
brnsilei- 
ros 


1.294 
633 
201 
221 
205 
31 

265 
265 

272 
27** 

533 

189 

108 

63 

173 

769 

81 
37 
71 
157 
102 
210 
111 

420 

(66 
124 
130 


Ambos 

os 

côn- 
juges 
estran- 
geiros 


12 

230 

113 
21 
32 
36 
25 

67 
67 

67 
67 

171 

48 

38 
26 
59 

164 
26 
11 
32 
18 
22 
26 
19 

86 
51 
14 
21 


Um   dos 
oou- 
juges 

estran- 
geiro 


Oltllos    rojristr »doH 
durante  o  anuo 

(excluídos    os    nascidos 
mortos) 


12 

232 
115 


36 
25 

83 
83 


173 

50 

38 
26 
59 

166 

11 
32 
18 
23 
36 
19 

88 
53 
14 
21 


Ho- 
mens 


Mu- 
lheres 


220 

100 
37 
21 
37 
25 

96 
96 

65 
65 

1(.7 
58 

19 
15 
15 

220 
25 
17 
36 
35 
34 
42 
31 

122 
46 
30 
46 


208 
95 
34 
20 
31 
19 

96 
96 

58 

58 

69 
32 

II 

11 
9 

251 
30 
11 
31 
31 
31 
39 
75 

110 
43 
32 
35 


428 

195 
71 
47 
71 
44 

192 
192 

123 
123 

176 

90 

33 
29 
21 

471 
55 

28 
67 
69 

es 

81 

106 

232 
89 
62 

81 
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XLII — Registro  civil — Nascimentos,    casamentos   e    óbitos  registrados   no.  Estado,    por 

municípios  e  districtos  (1922) 


municípios  e  distkictos 


BAMBUHY 

Humbuhy 

BARBACESA 

B  vrbacena 

Bias  Fortes 

Sant'Anna  do  Carandahy 

União 

N.  S.  das  Dores  dos  Remédios 

Desterro  do  Mello 

S.  José  da  Ressaqninha 

SantAnna  do  Livramento 

Santo  António  de  Ibertioga 

Santa  Rita  de  Ibitipooa 

Santa  Barbara  do  Tugúrio 

S.  Sebastião  dos  Torres 

S.  Domingos  do  Monte  Alegre 

Campolide 

Pedro  Teixeira 

BELLO  HORIZONTE  (1) 

BOA  ESPERANÇA  (DORES  DA) 

Dores  da  Bôa  Esperança 

Congonhas 

S.  Francisco  do  Rio  Grande 

BOCAYUVA 

Bocayúva 

Olhos  d'Agna 

Barreiros 

Terra  Branca 


Nascimentos  registrados 

«lur.inte  o  anno 

(excluídos  os  nascidos 

mortos) 


Ho- 
mens 


103 
103 

1.088 
287 
118 
93 
59 
74 
75 
57 
69 
53 
23 
56 
65 
47 
2 
10 

931 

84 
16 
37 
31 

41 

40 

1 

3 


Mu- 
lheres 


94 

94 

1.025 
234 

95 
94 
74 
75 
81 
73 
82 
47 
18 
43 
60 
33 

16 

918 

73 
19 
32 
22 

41 
39 


197 
197 

2.113 
521 
213 
187 
133 
149 
156 
130 
151 
100 

41 

99 
125 

80 
2 

26 

1.819 

157 
35 
69 
53 


Casamento»  registrados 
durante  o  r.nno 


SENDO 

Ambos 
os 

côn- 
juges 
brasilei- 
ros 

Ambos 
os 

côn- 
juges 
estran- 
geiros 

Um   dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

71 

— 

_ 

71 

- 

- 

482 

10 

1 

106 

6 

1 

39 

2 

- 

34 

— 

- 

17 

— 

— 

62 

— 

- 

37 

- 

- 

38 

- 

- 

43 

— 

- 

16 

- 

- 

13 

- 

- 

22 

- 

- 

23 

2 

- 

19 
6 

7 

— 

— 

- 

- 

378 

48 

9 

89 

g 

— 

29 

- 

- 

27 

1 

- 

33 

1 

- 

52 

— 

— 

29 
4 
19 

- 

— 

- 

— 

... 

71 
71 

493 
113 

41 
34 
17 

62 
37 
38 
43 
16 
13 
22 
25 
19 


435 


BI 


:)4 


52 


Óbitos    registrados 

durante  o  anno 

(excluídos   os    nascidos 

mortos) 


SENDO 

Ho- 

Ma- 

mens 

lheies 

129 

121 

129 

121 

926 

727 

440 

292 

51 

52 

61 

55 

31 

46 

52 

59 

58 

43 

36 

35 

29 

33 

23 

28 

12 

13 

30 

32 

43 

15 

28 

15 

8 

8 

21 

— 

584 

530 

56 

46 

6 

6 

15 

18 

35 

22 

69 

60 

58 

49 

6 

8 

5 

3 

129 
107 


14 


(1)    Os  daios  registrados  referem-se  aos  dois  dist-ictos  de  paz  que  têm  por  side  a  Cidade  de  Bello  Horizonte. 
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X LI I—  Registro  civil—- Nascimentos,   casamentos  e  óbitos  registrados    no  Estado,    por 

municípios  e  districtos  (1922) 


Nascimentos  registrado* 

Óbitos    registrados 

dormito  o  auiio 

Casimcntos  reglslr.vlos 

durante  o  anno 

(excluídos  os  nascidos 

(luiMiite  0  umm 

(excluídos   os    ínscido* 

morii.-s) 

mortos) 

BBNBO 

SENSO 

Ml'M(  triOS  E  DISTUICTOS 

Ambos 

os 

Ambos 
os 

Cm  dos 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAL 

cou- 

ÍUgi.S 

brasilei- 
ros 

con- 

ju^-s 

estnui- 

reiros 

cm- 
jugea 
estran- 
geiro 

TOTAL 

Ho- 
mens 

Mu- 
Iheies 

TOTAL 

BOM  DESPACHO 

110 
110 

102 
102 

218 

2 IX 

101 
101 

- 

1 
1 

102 
102 

4 
4 

- 

4 

1 

203 

HO 

319 

182 

2 

- 

1SI 

70 

55 

131 

24 

-.•:: 

17 

28 

- 

- 

28 

I 

- 

1 

ss 

21 

57 

25 

- 

- 

25 

U 

7 

18 

Sintn  Cruz  <]e  D.  Silvério 

18 

19 

31 

■12 

1 

- 

43 

°3 

15 

:ís 

28 

25 

53 

18 

- 

- 

18 

7 

8 

15 

48 

::n 

77 

8 

_ 



8 

27 

12 

35 

10 

8 
12 

8 

U 
2 

18 
19 
11 

16 
11 
27 

1 

- 

16 

12 
27 

0 

i 
3 

4 

7 
1 

6 

Bcllo  Vallc 

8 

4 

25 
382 

5 
328 

30 

710 

7 
101 

— 

— 

104 

i 

183 

1 
105 

0 

348 

102 
80 
51 
66 

25:: 

131 
GO 
52 
79 

225 

293 
110 
100 
105 

178 

73 
28 
18 
15 

56 

1 

1 

73 
28 
18 
45 

58 

88 
21 
23 
51 

157 

07 
24 
24 

50 

111 

155 

45 

47 

10 

BOTGLHOS  (S.  JO.SlL'  DOS) 

208 

253 

2:1 

12 

11 

30-1 

250 

18 

22S 

12 

•1 

8 

200 

■1 15 
-15 

478 
35 

10 

19 

501 

•171 

93 

50 

80 
20 
18 
14 

140 
189 

1 

1 
1 

1 

1 

1 

58 

80 
20 
18 
14 

1  18 

Kl 

157 

20 
20 

234 

179 

55 

111 

19 
19 

221 
179 
42 

208 

BRASÍLIA 

30 

Si 

45 

35 

9 

CABO  VEBDE 

287 
152 

262 

132 

539 
281 

1 50 
79 

-> 
3 

__ 

15:: 
82 

229 
114 

203 

100 

43 

21 

ESTATÍSTICA 


A.    14 
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XLII — Registro  civil  —  Nascimentos,    casamentos  e   óbitos  registrad  s    no  Estado,  por 

municípios  e  districtos   (1922) 


municípios  k  distkictos 


Barr:i 

Conceição  da  Bòa  Vista...» 

CAETÉ , 

Caeté 

Morro  Vermelho 

Penha 

Cuyabá 

Roças  Novas , 

União 

Taquarassú 

CALDAS t 

Caldas 

Ipuyuna 

Santa  Rita 

CAMBUHY 

Cambuhy 

Bom  Retiro 

Bom  Jesus  do  Córrego 

CAMBUQUIRA , 

Cambnquira 

CAMPANHA ••• 

Campanha 

Ponte  Alta 

CAMPESTRE 

Campestre 

CAMPO  BELLO 

Campo  Bello... 

S.  Sebastião  do  Porto  dos  Mendes 


Nascimentos  registrados 

durante  o  anuo 

(excluid&s  os  nascidos 

mortos) 


Ho- 
mens 


31 
14 

228 
91 

3 
1-1 

4 

48 
31 
31 

528 
118 
102 
308 

361 

171 

139 

51 

91 
91 

196 
137 
59 

178 

178 

320 
156 


Mu- 
lheres 


37 

83 

105 
33 


10 
10 
38 

488 

73 

100 

315 

321 

160 

117 

44 

78 
78 

205 
153 
52 

136 
136 

301 

159 


187 

333 

127 
3 
21 
11 
58 
'A 
69 

1.016 
191 
232 
623 

685 
331 
256 

98 

169 
169 

401 
290 
111 

314 

314 

621 
315 


Casamentos  registrados 
dura:  te  o  anuo 


SENDO 


Ambcs 
os 

côn- 
juges 
brasilei 
ros 


36 
33 

06 
9 
3 

12 
4 

19 
5 

11 

179 
71 
24 
81 

143 

33 
33 

33 
33 

46 
35 
11 

5S 
58 

195 

70 


Ambos 
os 

côn- 
juges 
estran- 
geires 


Um  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 


36 
35 

68 
9 
3 

13 
4 

20 
5 

14 

182 

75 
24 
83 

143 

I   I 

33 
33 

36 
36 

49 
38 
11 

58 
58 

195 
70 


Óbitos  registrados 

durante  o  anuo 

(exclui dos  os    nascidos 

mortos) 


SENDO 

Ho- 

Mu- 

mens 

lheres 

52 

51 

63 

52 

109 

99 

24 

17 

1 

1 

6 

1 

3 

6 

30 

16 

21 

23 

21 

35 

136 

153 

48 

49 

15 

13 

73 

91 

128 

133 

93 

98 

22 

26 

13 

14 

62 

48 

C2 

48 

127 

113 

79 

107 

48 

36 

100 

90 

100 

90 

226 

223 

103 

92 

— 

— 

190 


419 
1S2 
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XLII — Registro  civil— Nascimentos,    casamentos    e  óbitos    registrados  no   Estado,   por 

municípios  e  districtos  (1922) 


Nascimentos  registrados 

durante  o  mino 

(exclui-los  os  nascidos 

mortos) 

Casamentos    registrado! 
durante  o    anuo 

Óbitos    registrados 
durante   o  anuo 
foxcluldos    08    DS8I 

mortos) 

sendo 

TOTAL 

00 

TOTAL 

SENDO 

min  ir 

JITIUS   K  U1STK1U1DS 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

A  m  bos 
os 
côn- 
juges 
brasilei- 
ros 

Ambos 

os 
côn- 
juges 
estran- 
geiros 

Um  dos 
con- 
j  uges 

estran- 
geiro 

Ho- 
mens 

Mu- 

llieri'  ■ 

T^TAL 

Senhor  Bom  J 
N.  S.  d:is  Ca 

35 

HG 
13 

90 

49 
3L 
10 

3 
3 

275 

275 

1.119 
301 

182 
200 
142 
140 
82 

023 

100 

51 

80 

57 

52 
125 

... 

38 

98 

0 

08 
31 
33 

4 

4 
4 

203 
203 

949 
272 

114 
243 

89 
111 

90 

626 

147 
70 
69 
93 

50 
82 

73 

214 
19 

158 
80 
61 
14 

538 
538 

2.068 
573 

290 

509 
231 
287 
172 

1.2.9 
247 
125 
149 
150 

102 
207 

27 
68 
28 

93 

62 

25 

6 

36 
36 

100 
10G 

394 
89 

60 
76 
00 
70 
21 

0C9 
51 
92 
49 
78 

58 
123 

1 
1 

9 

9 

40 

f 

25 
1 
3 
3 

10 
9 
1 

14 

6 

8 

27 
68 
28 

91 

02 

26 

6 

36 
33 

115 
115 

448 
103 

99 
77 
69 
79 
21 

019 
60 
93 
19 
78 

58 
123 

33 
49 
44 

113 
64 
25 

24 

130 
130 

393 
142 

H6 

91 

29 
8 

92 
24 

8 
23 

5 

4 

9 

31 

52 

48 

87 

48 
15 
24 

142 
V2 

361 
129 

94 

104 

5 

22 

10 

93 
34 

11 

7 
6 

1 

10 

04 
101 

92 

CAMPOS 
Campos  Geraé 
Espirito  Sautc 
Córrego  do  O 

OAPELLI 

112 

48 

NJHA 

CARACOL 

272 

272 

GABANQC 

LA 

757 

271 

210 

Divino  Espirit 
S.   Francisco 

195 

12 

51 
18 

'88 

S.  Sebastião  <i 
CARATIX 

o  Alto  Carair-'ol:i  (séJe— Arrozal) 
GA 

Entre  Folhas. 
Bom  Jesus  do 
Santo  Autonio 
Vermelho  1^ 
SanfAnna  do 
Tarú-Mirim... 

E8 
19 
30 

do  Manhuassú  (sede    Ja.mtinga) 

11 

5 

25 
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XLII — Registro  civil  —  Nascimento?,  casamentos  e  óbitos  registrados  no   Estado,   por 

municípios  e  districtos  (1922) 


MUNICÍPIOS  E   DISTIiICTOS 


Floresta. 
Inhapim. 


CARMO  DO   PARANAHYBA. 
Carmo  do  Paranahyba 


CARMO  DO  RIO  CLARO. 
Carmo  do  Rio  Chiro 

Conceição  da  App  areei  da.... 


CÁSSIA. 


Garimpo  das  Canoas. 

Dellinopolis 

Dores  do  Aterrado.... 
Dores  da  Ponte  Alta . . 


CATAGUAZKS 

Catagu  azes 

Mirahy 

Porto  de  Santo  Autouio. 

Laranjal 

Sereno 

Ilamaraty 

Calaguarino 

Vista  Aleyre 

SanfAnna 


CAXAMBU . 

Caxambu 

Soledade .... 


Nascimentos  registrados 
durante  o  anno 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 


Cassmei  tos  registrados 
durante    o   anno 


CHRISTINA. 

Christina 

D.  Viçoso 


SENDO 


Ho- 
mens 


40 
113 

132 

132 

209 

148 

Cl 

140 
36 
45 
33 


931 

155 

24 1 

153 

9T 

108 

91 

49 

40 

111 
68 
43 

2C4 
143 
121 


Mu- 
lheres 


33 

82 

110 
110 

200 
152 

48 

153 

59 
34 

28 

9.13 

151 

230 

152 

90 

93 

101 

511 

3(5 

134 


261 
134 
127 


73 
195 

242 
242 

409 
300 
109 

293 

es 

101 
66 
55 

1.837 
3:6 

471 
305 
187 
201 
192 
99 
76 


215 
146 
93 

525 

or-r 


SENDO 

Ambos 
os 

côn- 
juges 
brasilei- 
ros 

Ambos 
os 

côn- 
juges 

estran- 
geiros 

Cm  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

41 



_ 

117 

- 

- 

100 

— 

— 

100 

- 

- 

67 

— 

_ 

39 

- 

— 

28 

- 

- 

136 

5 

4 

53 

- 

3 

35 

— 

— 

23 

- 

— 

20 

5 

1 

339 

17 

6 

63 

7 

— 

79 

7 

5 

50 

i 

- 

36 

- 

- 

34 

- 

- 

31 

- 

- 

25 

- 

- 

21 

o 

1 

41 

o 

1 

27 

I 

- 

17 

1 

1 

75 

1 

— 

66 

- 

- 

9 

1 

- 

41 
117 

1C0 

100 

67 
39 

28 

145 
61 
35 
23 
26 

362 
70 
91 
51 
36 
34 
31 


28 
19 

76 
66 
10 


Óbitos  registrados 
durante   o  anno 

(excluídos  os  nascidos 
mortosl 


Ho- 
mens 


5 
II 

60 
60 

143 
69 
74 

209 
41 
59 
51 
58 

526 
139 
HO 
56 
3) 
51 
41 
45 
15 

1C0 
52 
48 

215 
128 

87 


Mu- 
lheres 


3 

18 

55 
55 

158 
68 
90 

215 
55 
51 
44 
65 

495 
124 

121 
65 
36 
55 
41 
36 
17 

96 
38 

58 

:95 

117 
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XLII — Registro    civil— Nascimentos,    casamentos    c  óbitos  registrados  no   Estado,   por 

municípios  e  districtos  (1922) 


MUXIflrlOS  E    DISTUICTOS 


CLÁUDIO. 
Cláudio 


CONCEIÇÃO 

Conceição 

Córregos , 

Santo  António  da  Tapera 

S.  Domingos  do  Rio  do  Peixe. 

S.  José  da  Brejartba 

Santo  António  do  Rio  Abaixo. 
N.  S.  do  Porto  de  Gaunhiies.. 
S.  Sebastião  do  Rio   í*reto.... 

S.  Joss  do  Passagem 

Itambé 

r.iraúuo 

Congonhas  do  Norte 

Morro  do  Pilar 

ffkohados 


CONCEIÇÃO  DO  RIO  VERDE. 
Con1'  i'"ão  do  Rio  Vcrdo 


CONQUISTA. 

Conquista 

Jubaby 


CONTAGEM 

;om 

Vargem  da  Pantana. 

Campanhã 

Vera  Cruz 


CURVEI.LO. 

Carvello 

Silva  Jardim 


Nasctuti 

Dtua  ro 

listrados 

Ohito.3     registrados 

durante,  o  anu» 

C  nauieni  >*  registrados 

duranto  o  anuo 

(excluídos   os   nascidos 

dnraul  D    o    aiiii'> 

(excluídos   os  nascidos 

mortos) 

mortos) 

st:si:o 

IOTAI. 

SENDO 

TOTAL 

>í'A*DO 

Ho- 

Mu- 

Ambos 

os 
côn- 

Alllí"!. 

os 
côn- 

Um dos 
con- 

Ho- 

Mu- 

TOTAL 

mens 

lheres 

juges 
brasilei- 
ros 

juges 
estran- 
geiros 

estran- 
geiro 

IIKTIS 

lheres 

217 

155 

3i2 

68 

1 



69 

71 

59 

130 

217 

155 

372 

68 

1 

- 

69 

71 

59 

130 

258 

216 

474 

233 

1 

— 

210 

250 

217 

497 

78 

65 

113 

22 

1 

- 

23 

26 

49 

75 

21 

16 

40 

10 

— 

- 

10 

20 

21 

41 

11 

14 

25 

16 

_ 

— 

16 

12 

12 

24 

10 

12 

31 

21 

- 

- 

21 

19 

10 

29 

44 

43 

87 

19 

- 

- 

19 

43 

44 

87 

3 

1 

1 

36 

- 

- 

36 

21 

34 

55 

11 

9 

20 

12 

- 

- 

12 

26 

18 

14 

23 

15 

38 

20 

- 

- 

20 

27 

24 

■  51 

11 

15 

29 

41 

- 

- 

41 

18 

19 

37 

''> 

- 

6 

3 

- 

— 

3 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

6 

— 

- 

0 

- 

— 

— 

líi 

20 

39 

25 

-• 

- 

25 

38 

16 

51 

0 

li 

12 

8 

- 

- 

8 

- 

- 

- 

111 

IQ2 

210 

27 

2 

— 

29 

86 

79 

165 

11 1 

102 

210 

27 

n 

- 

29 

66 

79 

165 

131 

126 

257 

85 

18 

5 

108 

114 

93 

237 

85 

79 

161 

44 

6 

1 

54 

88 

61 

119 

46 

47 

93 

41 

12 

' 

54 

56 

32 

88 

213 

207 

450 

76 

3 

- 

79 

74 

54 

128 

114 

110 

221 

31 

1 

- 

32 

41 

33 

74 

71 

55 

126 

11 

- 

- 

11 

19 

10 

29 

37 

31 

68 

8 

1 

— 

9 

10 

6 

16 

21 

11 

32 

26 

1 

- 

27 

4 

5 

S 

723 

503 

1.226 

401 

5 

— 

409 

332 

301 

633 

215 

161 

376 

84 

1 

85 

103 

100 

203 

214 
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XLII — Registro    civil— Nascimentos,    casamentos  e  óbitos   registrados  no  Estado,    por 

municípios  e  districlos  (1922) 


municípios  e  distkictos 


Andrequicé ,, 

Trahyras 

Almas 

Santo  António  da  Lagoa... 

Santa  Eita  do  Cedro 

Paraúna 

Ipiranga 

Morro  da  Garça 

Piedade  do  Bagre 

Corintho 

DIAMANTINA 

Diamantina 

Curral  inho 

Campinas  de  S.  Sebastião. 

C  arimatahy 

Conselheiro  Matta 

Dattas 

Guinda 

Gouvêa , 

Gloria 

Inhahy 

Joaquim  Kelicio 

Mendanha 

Mercês  do  Arassuahy 

Pouso  Alto 

Rio  Manso 

Eio  Preto 

S.  João  da  Chapada, 

DIVINOPOMS 

Diylnopolis 


Xascliuentos  registrados 
duraute    o  anuo 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 

Casamentos 
dnr.inte 

registrados 
0    anuo 

Óbitos    registrados 
durante  o  anuo 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 

SENDO 

TOTAL 

SKNDO 

TOTAL 

SENDO 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 
os 
côn- 
juges 

brasilei- 
ros 

Ambos 
os 
côn- 
juges 
estran- 
geiros 

[Jm  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAL 

22 
51 
149 
25 
15 
1 
73 
14 
84 
74 

.  '       606 

236 

11 

42 

61 
30 

78 
17 

7 

10 
55 
10 
18 
26 

129 
129 

16 

26 

124 

u 

15 
1 
56 
14 
42 
37 

563 

217 

5 

30 

53 
15 
85 
12 
9 

14 
63 
12 
10 
35 
3 

140 
140. 

38 

77 
273 

36 

30 

2 

129 

28 
126 
111 

1.169 

453 

16 

72 

117 
45 

163 
29 
16 

21 
118 
22 
28 
61 
5 

269 

269 

17 
51 
29 

I4. 
21 
23 
32 

34 

71 
28 

208 

22 
7 
7 

18 

8 
5 
12 
41 
6 

53 
8 

10 
11 

57 
57 

1 

3 

3 

1 

1 
1 

1 
1 

- 

17 

52 
29 
14 
21 
23 
32 
34 
71 
31 

211 

23 

7 

7 

19 

8 

5 

13 

41 

6 

53 

8 

10 
11 

58 
58 

2 
63 

5 
46 
22 

1 
35 
16 

4 
35 

192 

75 
3 
1 
1 

9 

15 
7 
4 
4 

8 

42 

1 

6 

16 

14 

14 

3 

50 
4 

42 
18 

39 

14 

4 

27 

187 
78 

2 

11 

8 
8 
2 
3 

1 

47 

5 

6 

16 

19 
19 

5 
113 

9 

88 

40 

1 

74 

30 

8 

62 

379 

153 

3 

1 

3 

2( 

2; 

1E 

( 

\ 

i 

8S 

( 

li 

3 

3; 

33 
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XI. II  —  Registro  civil  —  Nascimentos,     casamentos  e   óbitos  registrados  no  Estado,   por 

municípios  e  districtos  (1922) 


MUNICÍPIOS  E  DISTKICTO.S 


ELOY  MENDES. 
Eloy  Mendes 


ENTRE  RIOS.... 

Entre  Rios 

S.  Braz  do  Suassnhy. 
Serra  do  Camapuan.. 

Desterro 

Rio  do  Peixe 

S.  Sebastião  do  Gil 


ESTRELLA  DO  SUL 

Estrella  do  Sal  (sede  -  Cachoeira). 

Santa  Rita 

Rio  das  Pedras..., , 

Doliarina 


EXTREMA. 


Extr 


FERROS    (SANTANNA  DE). 

Ferros  tSanfAnna  de) 

Sete  Cachoeiras 

Joanesia 

Santo  António  do  Caratinga 

SanfAnna  do  Paraíso 

Esmeraldas    (sede— Cubjs) 

Itaúnlnha 

Santa  Rita  do  Rio  do  Peix? 

S.  Sebastião  dos  Ferreiros 


FORMIGA.. 
Formiga 


fasotmentoa  registrados 

durante  o  anu  j 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 


Ho- 
mens 


65 

276 
91 
57 


55 

1Í6 
40 
14 

175 

175 

177 

51 

3 

14 

31 


Arcos. 


988 
332 
425 


Mu- 
lheres 


27J 
82 
80 
10 

92 
15 

208 
29 

120 
36 
17 

192 

1.2 

135 


3 
9 
2 

22 
21 

837 
275 
351 


A  111  Ih  is 

os 

côn- 
juges 
brasilei- 
ros 


107 

107 

555 

176 

137 

35 

183 

24 

433 

81 
242 


367 
367 

312 
88 
5 
22 
62 
10 
21 
8 
50 
46 

1.825 

6H7 
776 


Casamentos   rejrjxtrados 
durante   o  anuo 


SENDO 


14 
4 

52 
9 
9 

25 
9 

83 
83 

191 
25 
23 
16 
38 
37 
13 
10 


275 

162 

25 


Ambos 
os 

côn- 
juges 
estran- 
geiros 


Um   dos 
con- 
jures 

ostra n 
geiro 


62 

62 

93 

61 

16 

4 

14 
4 

53 

9 
10 
25 

9 

86 
8G 

191 

23 
16 

38 
37 
13 
10 


Óbitos  registrados 
durante  o  auno 

(  Miluidos  os  nascidos 
mortos) 


3HNDO 


Ho- 
mens 


164 

26 


116 
116 

H7 

27 

21 

5 

58 
6 

91 
19 
16 
51 
8 

99 
99 

86 
31 


271 
139 


Mu- 
lheres 


83 

83 

127 

30 

40 

5 

49 
3 

86 
17 
11 
52 
6 

101 
101 

84 

32 
o 

1 

5 

1 

3 
20 
20 

256 

135 

5 
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XLII — Registro    civil— Nascimentos,    casamentos    e  óbitos  registrados  no.   Estado,  por 

municípios  e  districtos  (1922) 


BJDNICIPIOS   E  DISTKICTOS 


Pains 

Porto  Real  de  S.  Francisco. 


FORTALEZA 

Fortaleza 

Cachoeira  do  Pajehu. 


FRUCTATi , 

Fructal 

S.  Francisco  de  Salles. 


GRÃO  MOGOL 

Grão  Mogol 

Santo  António  do  Riacho  dos  Machados 

II.  S.  da  Conceição  de  Jatobá  (sede— rorteirinhii) 

6.  José  do  Gcrutuba , 

Santo  António  do  Gorutnba 

N.  S.  da  Conceição  da  Extrema 

Santo  António  de  Itacambira 


GUANHÃES 

Guauhães 

N.  S.  do  Patrocínio 

N.  S.  da  Gloria  do  Divino.... 

Gonzaga 

Travessão 

N.  S.  do  Amparo  de  Baraúnas. 

Farias 

N.  S.  das  Dores , 


GUARANESIA.. 

Guaranesia 

S.  Pedro  da  União. 

GDARANY 

Gnarany 


Nascimentos  registrados 

Óbitos 

registrados 

durante  o  anno 

Casamentos  registrados 

durante  o  anno 

(excluídos  os  nascidos 

durante   o  anno 

(excluídos  os   nascidos 

mortos) 

mortos) 

SEND  -) 

TOTAL 

SENDO 

TOTAL 

SENDO 

Ho- 

Mu- 

Ambos 

os 

côn- 

Ambos 

os 

côn- 

Jm dos 
côn- 

Ho- 

Mu- 

TOTAL 

mens 

lheres 

juges 

IIY.íild- 

ros 

juges 
estran- 
geiros 

juges 
estran- 
geiro 

mens 

lheres 

46 

27 

73 

29 



_ 

29 

45 

38 

83 

185 

184 

369 

59 

- 

- 

59 

79 

78 

157 

15 

20 

35 

44 

— 

— 

44 

30 

45 

75 

15 

18 

33 

29 

— 

— 

29 

29 

38 

67 

- 

2 

2 

15 

- 

- 

15 

1 

7 

8 

155 

158 

313 

78 

1 

■- 

79 

74 

77 

'151 

113 

118 

231 

62 

1 

— 

63 

60 

57 

117 

42 

40 

82 

16 

- 

— 

16 

14 

20 

.   31 

169 

167 

336 

123 

- 

— 

123 

21 

31 

52 

45 

44 

89 

19 

- 

— 

19 

1 

2 

a 

«        .16 

14 

30 

22 

- 

- 

22 

- 

3 

3 

SI 

84 

165 

6 

- 

— 

6 

- 

1 

27 

25 

52 

18 

- 

- 

18 

8 

5 

13 

- 

— 

- 

13 

- 

— 

13 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

26 

- 

- 

26 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

19 

- 

- 

19 

12 

20 

32 

195 

223 

418 

201 

— 

— 

201 

139 

136 

275 

126 

149 

275 

37 

— 

— 

37 

49 

49 

98 

36 

35 

71 

33 

- 

— 

33 

37 

31 

71 

10 
8 

15 
5 

25 
13 

26 
26 

— 

— 

26 
26 

18 
9 

16 
4 

3 

12 

1 

- 

1 

33 

— 

- 

33 

- 

1 

1 

8 

7 

15 

26 

- 

- 

26 

- 

3 

S 

4 

1 

5 

5 

— 

— 

5 

1 

2 

í 

12 

11 

23 

15 

— 

- 

15 

25 

27 

5'.. 

563 

496 

1.059 

152 

15 

6 

173 

220 

192 

415 

429 
131 

373 
123 

802 

257 

108 
44 

15 

6 

129 
44 

115 
75 

138 
51 

Og| 

12' 

143 
143 

128 
J.28 

271 
371 

59 

59 

4 
4 

— 

63 
63 

73 
73 

50 
50 

12; 

12; 
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XI.II—  Registro    civil  —  Nascimentos,    casamentos   e  óbitos  registrados  no  Estado,  por 

municípios   e   dietrictos  (1922) 


Ml  N-ICirtO>5    E   DI&TKICTOS 


GUARARA. 
Guarani 

Bicas 

Maripá 


GUAXUPÊ. 


Giihxu]!."-. 


INCONFIDÊNCIA. 

Inconfidenoia 

Jequi tuhy 

K  -\  t  r  ■  1 1 1  i 


INDAYÁ    (DORES  DO) 

Indayá  (Dores   do).    

N.  S.  da  Luz  do  Aterrado 

Espirito  Santo  do  Quartel  Geral. 

Rstrella 

B.  José  do  Correio  d'Antas 


ITAHIRA.... 

Itabira 

Maria 

Alliança 

N.  S.  do  Carmo.. 
S.  José  da  I. 


ITAJTJBA 

i 

Soledade 

riram-: 


ITAPECEBICA 

Itapecerica 

Bom  Jesus  da  Pedra  do  lndayi. 


Nascimentos   r> 

listrados 

Ohltos     roglstracluB 

darante  o  auno 

Casa 

mentos 

rjglstt 

Itdoa 

darante  o  anno 

(excluídos  os  nascidos 

lurauto 

0    aiiiw 

íídos 

mortos) 

mortos) 

SE.NDO 

TOTAL 

SKNLO 

T.IT.SL 

no 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 
os 
côn- 
juges 

brasilei- 

Ambos 

os 

côn- 
juges 
estran- 

Uni  dos 
côn- 
juges 
estran- 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

1VT  *  L 

ros 

geiros 

geiro 

423 

219 

612 

84 

2 

__ 

86 

155 

151 

196 

73 

2e9 

20 

1 

- 

21 

40 

12 

82 

175 

102 

277 

15 

1 

- 

46 

71 

81 

155 

52 

11 

96 

19 

- 

- 

19 

41 

28 

69 

3S2 

381 

763 

105 

8 

8 

121 

183 

202 

385 

382 

381 

703 

105 

8 

8 

121 

183 

20.' 

3>5 

18 

11 

29 

70 

— 

— 

70 

10 

7 

17 

8 

7 

15 

38 

— 

— 

38 

1 

- 

1 

3 

1 

4 

24 

— 

— 

24 

6 

6 

12 

7 

3 

10 

8 

- 

- 

8 

3 

1 

4 

668 

70S 

1.376 

215 

2 

— 

217 

237 

K7 

104 

226 

273 

499 

69 

2 

— 

71 

98 

67 

165 

211 

206 

4w 

£9 

- 

- 

69 

69 

51 

120 

to 

94 

183 

15 

- 

- 

15 

31 

20 

54 

■12 

11 

83 

31 

- 

- 

31. 

31 

29 

63 

li  i0 

91 

191 

31 

- 

- 

31 

2 

- 

- 

142 

129 

262 

1G5 

i 

1 

167 

19 

29 

48 

57 

57 

111 

47 

1 

1 

49 

4 

6 

10 

10 

12 

22 

52 

- 

- 

52 

7 

8 

15 

42 

33 

75 

20 

- 

- 

20 

7 

8 

15 

3 

5 

8 

22 

- 

- 

22 

— 

4 

4 

30 

13 

43 

21 

- 

~ 

24 

1 

:! 

4 

664 

616 

1.280 

21'.' 

8 

2 

257 

130 

376 

806 

363 

338 

7Ul 

lis 

6 

O 

126 

238 

203 

441 

189 

161 

350 

83 

— 

— 

88 

107 

96 

203 

112 

117 

229 

48 

- 

- 

43 

85 

77 

[62 

957 

211 

1.168 

179 

1 

— 

180 

06 

76 

112 

820 

113 

963 

52 

1 

— 

53 

8 

9 

17 

8 

16 

24 

4 





4 

2 

2 

4 
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XLII  — Registro  civil— Nascimentos,  casamentos  e  óbitos    registrados  nq  Estado,    por 

municípios  e  districtos  (1922) 


MUNICÍPIOS   E  DIST1ÍICTOS 


S    Sebastião  do  Curral 

Santo  António  dos  Campos... 
N.  S.  das  Dores  do  Camacho. 
N.  S.  do  Desterro 


1TAÚNA. 


Itaiína. 


Serra  Azul 

Carmo  do   Cajurú. 

Itatiayassú 

Conquista ,.  . 


ITOYUTABA . 
Ituyutaba , 


JACUHY   

Jacuhy   

Santa  Cruz  das  Areias. 


JACUTINGA. 
Jacutiuga 


JAGUARY 

Jaguary 

S.  José  do  Toledo. 


JANUARIA 

Januaria 

Morrinhos 

Mucambo 

S.  João  das  Missões... 
S.  Caetano  do  Japoré. 
Brejo  do  Amparo 


Nascimentos  registrado: 
cluranto    o  anuo 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 


SENDO 


Ho- 
mens 


JEQUITINHONHA. 
Jequitinhonha 


21 

12 
23 

70 

515 

120 

39 

247 

43 

06 

85 
85 

145 

116 
29 

238 
238 

223 
153 

70 

96 

56 

1 

3 

11 

16 

6 

216 
155 


Mu- 
lheres 


452 

132 

31 

209 


80 

80 

156 

125 

31 

224 
224 

234 

171 
60 

66 

48 
1 


53 


21 

19 

31 

107 

967 

252 

70 

456 

82 
107 

165 
165 

301 
211 

60 

462 
462 

457 
327 
130 

162 

104 

2 

3 

23 
23 


271 
176 


Casamentos  r;',"is  mios 
durante   o   anuo 


OMtos    registrados 
durante  o  anno 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 


\mtos 


jnges 

br  silsi 


36 
33 
23 
26 

150 
43 
6 
Í5 
21 
42 

65 

65 

55 
44 
11 

187 
187 

145 

95 
50 

126 
31 
9 
20 
14 
17 
35 

207 


Ambos 
os 

côn- 
juges 
estran- 
geiros 


Um  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 


36 

38 
23 
26 

150 
43 
8 
35 
21 
42 

65 
65 

56 
45 
11 

194 
194 

147 
97 
50 

126 
31 
9 
20 
14 
17 
35 

207 


SENDO 


Ho- 
mens 


1 
21 

5 
26 

204 
67 
19 
61 
27 
30 

31 
34 


219 
219 

199 

112 
87 

174 
110 


Mu- 
lheres 


1 

25 
19 
20 

205, 
58 
25 
66 


48 
48 

77 

72 

5 

185 
185 

189 
113 

76 

183 
109 

12 
5 
19 
17 
21 


39 


2 

49 
21 
46 

409 

125 
44 

127 
55 
58 

82 
82 

151 

133 

12 

404 
404 

Í88 
225 
163 

357 

219 

19 

7 

43 

31 


52. 
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X  LU  —  Registro  civil  — Nascimentos,  casamentos    e   óbitos  registrados  no   Estado,  por 

municípios  e  districtos  (1922) 


municípios  e  distkictos 


Joahyma 

S.  João  dp  Vigia. 

Salto  Grande 

Pedra  Grande..... 


JOÁO  PINHErRO. 

João  Pinheiro 

Veredas 

Canna  Brava 

Catinga ■ 


JUIZ  DE  FORA 

Juiz  de  Fora 

Mathins  Barbosa 

Chácara 

S.  José  do  Rio  Preto.. 
S.  Francisco  de  Paula. 

Rosário 

S.  Pedro  de  Alcântara. 

Viirg  ra  Grande 

Sarandy 

Porto  das  Flores 

Agua  Limpa 

Paula  Lima 

SanfAnna  do  Deserto. . 


LAGOA  DOURADA. 
Liçõa  Dourada 


LAVRAS 

Lavras 

Ribeirão  Vermelho 

N.  S.  da  Conceição  de  Carrancas. 
Ingahy 


Nascimentos  r.jrlstr.vlos 
durantu  o  anilo 

(excluidos  os  nascidos 
mortos) 


Ho- 
mens 


Mu- 
lheres 


.229 
529 

41 
113 

50 
102 
144 

39 

33 
30 


530 
45 

102 
66 
67 
36 
33 

19 
23 


60 


20 

11 

20 

11 

290 

266 

135 

103 

28 

34 

20 

26 

4 

e 

Casamentos  registrados 
iliiraniK   o  anuo 


SENDO 


\mbos 
os 

côn- 
juges 
brasilei- 
ros 


2.296 
1.059 
86 
215 
116 
169 
180 


21 

107 

22 

25 

18 
13 


538 

263 

45 

37 

21 
29 
26 

18 


Ambos 
os 

côn- 
juges 
estran- 
geiros 


52 

29 

53 

6 

182 

45 

112 

19 

31 

43 

31 

43 

556 

294 

238 

125 

62 

30 

46 

15 

10 

i 

Um  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 


37 

29 

2 


24 

107 

22 

25 

18 
13 


Obltoi    registrado! 

durante  o  anuo 
lidos  08  uai'' 

mortos) 


Uo- 
mens 


22 


Mu- 

Iheres 


11 


582 

1.073 

904 

297 

686 

580 

47 

84 

75 

39 

74 

50 

22 

16 

12 

29 

36 

31 

26 

22 

21 

18 

43 

36 

33 

28 

21 

6 

14 

15 

46 

31 

23 

19 

36 

40 

44 

36 

25 

44 

36 

25 

2j9 

169 

177 

128 

31 

33 

31 

34 

35 

15 

23 

16 

4 

18 

18 
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XLII— Registro    civil — Nascimentos,    casamentos  e  óbitos    registrados    no    Estado,  por 

municípios  e  districtos   (1922) 


MUNICÍPIOS  K  D1S1RICTOS 


Santo  António  da  Ponte  Nova 

Rosário  (sede — Francisco  Sallés) 

Conceição  do  Rio  Grande 

Carmo  das  Luminárias 

LEOPOLDINA 

Leopoldina 

Thebas 

Rio  Pardo 

Piedade 

Campo  Limpo 

Recreio 

Conceição  da  BH  Vista 

S.  Joaquim 

Santa  Isabel s 

Providencia 

LIMA  (VILL/Y  NOVA  DE) 

(Villa  Nova  de)  Lima 

Piedade  do  Paraopcba 

San'o  António  do  Rio  Acima 

LIMA  DUARTE 

Lima  Duarte 

Conceição  de  Ibitipóca 

S.  Domingos  da  Bocaina , 

SanfAnna  do  Garambéo 

MACHADO  (SANTO  ANTÓNIO  DD) 

Machado  (Santo  António  do) 

S.  Francisco  de  Paula  do  Machadinho 
S.  João  Baptista  do  Dourndinho 

MANHUASSÚ 

Manbnassu 


Nascimentos  registrados 
durante  o  anno 

(excluídos  os   nascidos 
mortos) 


Ho- 
mens 


54 
33 

512 

207 

85 


254 

204 

36 

14 

267 

182 

43 

°7 

15 

418 

217 

162 

39 

1.092 
211 


Mu- 
lheres 


50 
35 

513 

(96 

82 


43 

49 

56 

53 

39 

51 

14 

30 

68 

79 

236 

186 

33 

EM 

189 

129 

30 


321 

178 

123 

23 

985 
229 


12 

16 

104 

68 

1.055 
403 
167 


92 

109 

93 

44 

147 

400 
390 

69 
31 

456 

311 
73 
49 
23 

742 
395 

285 
62 

1.077 
440 


Casamentos  ragistrados 
durante   o  anno 


S  3NDO 


Ambos 
os 

côn- 
juges 
b.MSilei 
ros 


15 

68 
30 

169 
47 


19 

17 

28 

8 


4 

138 


540 
76 


Ambos 
os 

côn- 
juges 
estran- 
geires 


10 


Om  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 


16 
68 
30 

180 
48 
i9 


20 
19 
29 
10 
25 

94 
56 

16 

41 
27 


142 

65 

68 

9 

550 
81 


Ob.tos    registrados 
durante  o  anno 

(excluídos   os   nascidos 
mortos) 


SÍ.NDO 

Ho- 

Mu- 

mens 

lheres 

1 

- 

45 

53 

125 
36 


13 
32 
33 
11 
28 

182 

160 

14 

8 

127 

65 
16 
29 
17 

210 

111 

76 

23 

311 
65 


263 
99 
31 


34 

16 
26 

te; 

136 

17 
8 

129 
70 
19 
28 
12 

233 

134 

74 

25 

301 

61 
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XI. II— Registro  civil— Nascimentos,    casamentos    o    óbitos  registrados   no  Estado,    por 

municípios  e  districtos  (1922) 


MISICUMOS  B  DItTKICTOS 


S.    Lnlz 

Santa  Margarida 

Santa  Helena 

S.  Sebastião  do  Sacramento... 

S.  Simfi  ' 

Sanl  'Anna  do  M  inhnassti 

Dores  do  Rio  José  Pedro 

Alegria 

Pirapetinga.. 

S.  Joio  do  Maahua  =  sú 

MAR  DE  HESPAXI1A... 

Mar  de  Hespanha 

Santo  Anlonio  do  Aventureiro 

Penha  Longa 

EngínhO  Novo 

Soledade  1o  Ghlnlor 

Santo  António  do  Chiador 

S.  PeJro  do  Peqnery  ......... 

Uonte  Verde  

BARrA    DA   Ff:  ... 

Marii  da   Pé 

MARIANNA 

Murianna 

_•  in 

s.  Sebastião 

Sumidouro 

Cachoeira  do  lirumado 

S.    Cil   lano 

S.    Domingos 

Purquim 


Nascimentos  registrado) 
'Iiir.it.-  o  mino 

(excluídos     03     til     "iili 

mortos) 


Ho- 
mens 


70 
58 
95 
57 
73 

104 
17 
20 

322 
65 

402 


251 
25  i 


Mu 
lheres 


65 

51 
80 
43 
90 
50 
II 
19 
263 
75 

366 


16 

20 

42 

42 

71 

03 

101 

68 

22 

21 

52 

■li 

ia 

6 

10 

10 

2S 

10 

;i7 

42 

ii 

42 

135 
109 
175 
100 
163 
ICO 
31 
39 
585 
140 

768 
164 

181 

30 

84 

134 

169 

458 
458 

COR 

40 
90 


20 
44 
79 
83 


Casamentos  registrados 
durante   o   anuo 


SENDO 

Ambos 

Ambos 

Um  doi- 

côn- 

côn- 

côn- 

juges 

juges 

juges 

brasilei- 

estran- 

estran- 

ro» 

geiros 

geiro 

37 

2 

_ 

33 

- 

- 

31 

- 

- 

32 





11 

1 

- 

111 

- 

- 

130 

1 

1 

41 

- 

- 

172 

2 

1 

47 

1 

1 

44 

— 

- 

14 

— 

- 

II 

— 

— 

11 

- 

- 

21 

1 

— 

21 

— 

. — 

57 

57 

o 

1 
1 

214 

S 

— 

30 

1 

— 

20 

1 

— 

10 

1 

— 

9 

— 

— 

■>.i 

— 

— 

39 
27 
33 
34 

79 
32 
12 
-10 
132 
41 

175 
49 
44 
14 
11 
II 
°2 
21 

00 
60 


31 
.24 


Óbitos    registrados 

duranto  o  anuo 
(excluídos,  os  ua 

mortos) 


Bjjrrjo 

Ho- 

Mu- 

TOTAL 

mens 

lheres 

25 

12 

37 

34 

:: 

01 

2° 

30 

52 

2  7 

17 

4  4 

40 

38 

81 

10 

11 

24 

6 

5 

11 

99 

83 

182 

6 

8 

14 

189 

179 

368 

40 

00 

100 

27 

32 

59 

3 

1 

4 

11 

11 

O  » 

10 

10 

2) 

59 

35 

94 

39 

31 

70 

108 

140 

248 

108 

110 

248 

142 

100 

308 

29 

27 

50 

29 

22 

51 

8 

5 

13 

3 

li 

9 

3 

II 

11 

38 

411 

B4 

<j 

10 

19 
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XLII — Registro    civil — Nascimentos,  casamentos    e  óbitos    registrados  no    Esta  .lo,  por' 

municípios  e  districtos  (1922) 


Nascimentos  registrados 

durante    o  atn  o 

(pxclnidos  os  nascidos 

mortos) 

Casamentos  registrados 
durante  o  auno 

Óbitos    reglsrados 
durante   o  anno 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 

SENDO 

TOTAL 

SEKDO 

TOTAL 

SENDO 

municípios  e  distkictos 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 
os 

côn- 
juges 
brasilei- 
ros 

Ambos 
os 

côn- 
juges 
estran- 
geiros 

Um  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAL 

9 

68 

20 

8 

5 

364 

364 

105 

10 

13 

62 

7 

2 

11 

29 
29 

98 
11 
58 
11 

18 

434 
280 
151 

52 
33 

O 

9 
59 
21 

8 
8 

404 
404 

72 

9 
43 

9 

9 

26 
26 

104 

14 

69 

6 

15 

432 
274 

158 

39 

24 

4 

18 
127 
44 
16 
13 

768 
768 

177 

17 

22 

105 

9 

4 

20 

55 

55 

202 
25 

127 
17 
33 

866 
554 
312 

91 

57 

6 

14 

70 

19 

3 

5 

82 
82 

118 
23 
27 
30 
12 
10 

16 

33 
33 

131 
50 
36 
33 
12 

195 
107 

88 

222 

60 
37 
50 

1 

2 
2 

2 
1 
1 

7 
6 
1 

3 
2 

1 

14 

71 

19 

3 

5 

84 
84 

118 
23 
27 
30 
12 
10 

16 

33 
33 

133 
51 
37 
33 
12 

205 

115 

90 

222 

60 
37 
50 

11 
9 
1 

2 

138 
138 

60 
9 

O 

37 
1 

11 

27 
27 

121 
52 
41 

12 
13 

288 
168 
120 

60 

52 

4 

16 

10 
3 
1 
9 

123 
128 

52 
3 
3 

30 
2 

14 

21 
21 

92 
32 
38 
8 
14 

273 

172 
101 

50 

43 

4 

27 

19 

4 

1 

11 

MERCÊS 

266 

266 

MINAS  NOVAS 

112 

12 

- 

67 

3 

25 

MONTE  ALEGRE 

48 

48 

MONTE  CARMELLO 

213 

81 

82 

20 

27 

561 

340 

221 

MONTES  CLARCS 

110 

95 

8 
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XI. II— Registro   civil — Nascimentos,  casamentos   e    óbitos  registrados  no   Estado,    por 

muircipios  o    districtos  (1922) 


mimciíion  E  insTiiicTos 


Brejo  das  Almas. 
Juramento 


MOBIAHÉ 

Marinhe 

Patrocínio  do  Uurlahé 

Bom  Jesus  da  Cachoeira  Alegre. 

Santo  Antouio  do  Gloiia 

Santa  Rita  do  Gloria 

Rosário  da  Limeira 

N.  S.  do  Gloria 

D  res  da  Vicloria 

S.  Francisco  da  B5a  Família 


MUTUM  (S.  ..'.VXOEL  DO). 

Miitura  (S.  Manoel   do) 

Bom   Jardim 

S.  Sebastião  do  Oaddente 


MU/.AMBINHO 

Muzainbinlio 

Monte  Bello 

S.  Sebastião  da  Birra  Mausa. 


KEPOMCCEXO. 
Nepomuceno 


OLIVEIRA 

Oliveira 

SanfAnua  do  Jacaré.. 

Carmo  da  Matta 

S.  Fra  cisco  de  Paula. 
Japão 


OURO   PISO. 
Ouro  Fíiid  


Nascimentos  roglatrailoa 

ilur.inte  o  aimo 

(.  \  •'  ii i cl« >^  o*    nascidos 

mortes) 


Ho- 
mens 


15 

.008 

328 

54 


83 

181 

290 
163 

48 
79 

505 


Mu- 
lheres 


720 
308 


1 
10 

921 

319 

79 

78 

48 

236 


90 

294 
141 
43 
107 


117 

87 

111 

89 

161 

1411 

161 

140 

413 

523 

187 

209 

17 

32 

96 

103 

71 

90 

69 

89 

728 

386 


.932 
647 
133 
150 
118 
456 


Casamentos  registrados 
durante    o  aiiin» 


Ambos 
os 
côn- 
juges 
1  rasilcl 
ros 


271 

581 

307 

91 

186 

966 
562 

204 
200 

301 
301 

966 
396 

49 
199 
16) 
158 

1.418 
754 


46 
23 

356 
112 

33 
23 
63 


178 

121 

11 

43 

212 

109 

68 

35 

151 
154 

194 
59 
20 
35 
48 
3° 

330 
188 


Ambos 

os 

a  n- 

jn  ges 

estran- 
geiros 


Um  dos 
côn- 
juges 
estran- 
geiro 


371) 
118 
30 
33 
23 
64 


49 

189 

122 

15 

43 

217 

114 

68 

35 

156 
156 

200 
62 
21 
36 
48 
33 


Óbitos  regi  trado* 

durante  o  anuo 

(excluídos  os  nascidos 

mortos) 


Ho- 
mens 


1 

345 

123 
43 
°2 
19 
44 


219 

113 

35 

41 

221 

12) 

55 

41 

138 
138 

288 
93 
37 
58 
50 
50 

566 
311 


Mu- 
lheres 


311 
111 
36 
28 
21 
51 

41 

44 

204 

132 

36 

36 

200 

101 

43 

53 

100 
100 

305 
91 
27 
60 
54 
73 

571 
836 
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XLII— Registro  civil— Nascimentos,    casamentos  e  óbitos   registrados  no   Estado,    por 

municípios    e  districtos  (1922) 


municípios  e  disthictos 


Monte  Sião 

Campo   Myslico •. , 

OURO  TRETO 

Ouro  Troto 

António  Dias 

Autonio  Pereira 

S.  Barlholomen 

Casa   Branca . 

Cachoeira  do  Campo 

S.    Julião 

Ouro  Branco 

Sole  Jade 

Congonhas  do  Campo 

S.  Caetano  da  Moeda 

Itabira  do    Campo..., 

S.   José  do    Paraopeba , 

Jesus  Maria  José  dl  Bôa  Vista 

S    Gonçalo  do  Bacilo 

S.  Gonçalo  do  Amarante 

S    Gonçalo  do  Monte 

Rio  das  Pedras 

PALMA 

Palma 

Cachoeira  Alegre   (sédc— Silveira  Carvalho) 

Jlapirussú.... 

Cysueircs 

Mcrro  Alto  

PALMYRA   

Palmyra 

Conceição  do   Formoso 


\'asci:nentos  registrados 
durante  o  anuo 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 


SENDO 

Ho 

Mu- 

mens 

lheres 

190 

189 

162 

153 

719 

678 

59 

53 

T6 

79 

5 

4 

40 

27 

41 

39 

57 

55 

24 

24 

58 

62 

11 

13 

28 

29 

40 

60 

116 

92 

37 

36 

28 

30 

46 

31 

26 

23 

4 

1 

20 

20 

332 

308 

92 

92 

105 

94 

49 

34 

38 

33 

48 

55 

426 

391 

166 

146 

51 

47 

379 

315 

1.397 

112 

155 

9 

67 

80 

112 

48 

120 

27 

57 

100 

208 

73 

58 

77 

49 

5 

40 

640 
481 
199 
83 
71 
103 

820 
312 
101 


Casamentos  registrados 
durante   o   anuo 


SENDO 

Amb:s 
os 

Ambos 
os 

L"m   dos 

côn- 

côn- 

côn- 

juges 
brasilei- 

juges 
estran- 

juges 
estran- 

ros 

geiros 

geiro 

61 

3 



81 

- 

- 

275 

4 

21 

29 

- 

— 

40 

1 

- 

4 

- 

— 

15 

- 

- 

13 

- 

- 

20 

3 

30 

— 

— 

— 

— 

3 

- 

— 

— 

1 

20 

19 

- 

1 

39 

- 

- 

10 

- 

— 

12 

1 

- 

19 

1 

- 

10 

- 

- 

o 

- 

— 

7 

- 

- 

149 

4 

2 

37 

- 

1 

49 

2 

- 

16 

2 

- 

25 

— 

- 

22 

- 

1 

191 

3 

- 

46 

o 

- 

11 

1 

— 

64 

81 

300 
29 
41 

4 

15 
13 
20 

3 
30 

3 
21 
20 
39 
10 
13 
20 
10 


155 
38 
51 
18 


197 
48 
12 


Óbitos  registrados 

durante   o  anuo 

(excluídos  os  nascidos 

mortos) 


SENDO 

Ho- 

Mu- 

mens 

lheres 

138 

145 

117 

100 

320 

258 

74 

35 

34 

38 

o 

5 

8 

4 

9 

12 

28 

18 

3 

5 

25 

26 

o 

3 

6 

11 

20 

18 

44 

35 

19 

14 

6 

3 

13 

10 

11 

8 

O 

- 

15 

13 

175 

160 

58 

36 

52 

62 

26 

27 

9 

7 

30 

28 

251 

236 

121 

104 

27 

35 
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XLII— Registro  civii— Nascimentos,    casamentos  e    óbitos   registrados   no  Estado,  pifir 

municípios  e  districtos  (1922) 


municípios  e  distkictos 


i>  ares  do  Purahybnua 

S.  João  da  Serra 

Bomf  Im 

PARACATÚ 

Paraoatli 

Lages 

Guarda-Mór 

Rio   Preto 

Buritys , 

Morrinhos 

Formoso 

PARÁ  DE  MTNAS 

Pará  de    Minas 

Mathens  Leme , 

Florestal 

Santo  António  do  Rio  S.  João  Acima 

S.  Joaquim  de  Bicas 

S.  Gonçalo 

S.  Jcsé  da  Varginha 

PARAGTJ  ASSÚ 

Paraguassú 

Pouca  Massa 

PARAISOPOL1S 

Paraisopolis 

Capivary 

Conceição  dos  Ouros 

SanfAnna  do  Sapuoahy  Mirim 

S.  João  Baptista  das  Cachoeiras 

Gonçalves 

estatística 


Nascimentos  registrados 

durante  o  anm» 

(excluidos  os  nasoidos 

mortos) 


SENDO 


Ho- 
mens 


36 
73 

97 

141 
71 


569 
295 
93 
59 
49 
50 
11 
10 

169 

140 

29 

602 
143 

55 
134 

92 
132 

46 


Mu- 
lheres 


34 

70 
97 

115 
53 


593 

361 

87 
66 
14 
46 
15 
1 

143 

120 

23 

595 

180 
40 

100 
96 

113 
57 


70 
113 
194 

256 
124 


133 


1.062 

659 

179 

125 

63 

96 

29 

11 

313 

260 
52 

1.197 
323 

101 

2:14 

188 
245 
103 


Casamentos  registrados 
durante  o    anno 


SENDO 

Ambos 
os 

Ambos 

03 

Um   dos 

côn- 

côn- 

côn- 

juges 
brasilei- 

juges 

estran- 

juges 
estran- 

ros 

geiros 

geiro 

15 



32 

- 

— 

90 

- 

- 

70 

- 

— 

51 

— 

— 

10 



.  9 

— 

182 



57 

- 

— 

19 

— 

— 

15 

— 

— 

21 

- 

— 

28 

— 

— 

11 

— 

— 

28 

— 

- 

42 

- 

— 

33 

— 

— 

9 

— 

- 

319 

- 

— 

49 

- 

— 

40 

— 

— 

57 

- 

— 

1 

- 

— 

75 

— 

- 

27 

— 

- 

16 

32 
90 

70 

51 


19 
15 
21 
28 
14 
28 

42 

33 

9 

249 

49 

40 

57 

1 


Óbitos    registrados 

durante  o  anuo 
lidos  os  nasoidos 
mortos) 


Ho- 
mens 


14 
59 
30 

57 

47 


10 


117 

3 

47 

4 

35 

28 


74 
64 
10 

334 

89 
25 

74 
46 
73 

■-'7 


Mu- 
lheres 


16 

30 

41 

100 

40 

70 

49 

106 

43 

90 

6 

16 

131 

238 

9 

12 

44 

91 

9 

13 

33 

67 

21 

49 

6 

6 

65 

139 

55 

119 

10 

30 

299 

633 

68 

157 

20 

45 

56 

130 

52 

98 

77 

150 

26 

53 

15 
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XL1I— Registro   civil — Nascimentos,    casamentos    e  óbitos    registrados  no  Estado,  por 

municípios  e   districtos  (1922) 


Nascimentos   registrados 

durante  o  anno 

(cxoluidos  os    nascidos 

mortos) 

Casamentos  registrados 
durante  o  anno 

Óbitos    registrados 
durante  o  anoo 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 

SENDO 

TOTAL 

SENDO 

TOTAL 

SENDO 

municípios  e  DISTRICTOS 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 
os 
oon- 
juges 
brasilei- 
ros 

Ambos 
os 
côn- 
juges 
estran- 
geiros 

Um  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAL 

PARAOPEH A 

716 
670 
21 
25 

189 
189 

82 
82 

207 
167 

-        40 

124 
68 

40 

16 

354 

288 
24 
20 
97 
25 

141 
63 

8 

623 

571 

24 

28 

152 
152 

85 
85 

184 

151 

33 

80 

37 

2 

24 

17 

291 

149 

26 

8 

82 

26 

116 

38 

5 

14 

1.339 

1.241 

45 

53 

341 

341 

167 
167 

391 

318 

73 

204 

105 

2 

64 

33 

645 

437 
50 

28 

173 

51 

257 

101 

5 

22 

88 
57 
11 
20 

52 

52 

29 

29 

76 

48 
28 

176 
60 
36 
31 

59 

167 
40 
32 
48 
31 
16 

402 
59 
94 
54 

1 

1 

4 
4 

3 

I 
2 

1 

1 

1 
1 

88 
57 
11 
20 

53 
53 

29 

29 

81 
53 

28 

176 
50 
36 
31 

59 

171 

40 
33 
49 
33 
16 

403 
59 
94 
54 

124 

85 
15 
24 

141 
141 

28 

28 

141 

122 

19 

58 

47 

5 

5 

1 

135 
76 
45 

1 
12 

1 

119 
42 

4 

115 
75 
11 
29 

127 
127 

30 
30 

143 
125 

18 

30 

27 

3 

113 
56 
36 

20 
1 

124 
45 

3 

239 

160 

26 

53 

PASSA  QUATRO 

268 

268 

PASSA  TEMPO 

58 

58 

PASSOS 

284 

247 

37 

PATOS 

88 

74 

8 

5 

1 

PATROCÍNIO 

248 

132 

SanfAnna  do  Pouso  Alegre  do  Coromandel 

81 
1 

32 

2 

PEÇANH A 

243 

87 

7 
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XLII— Registro    civil    Nascimentos,  casamentos  e   coitos  registrados    no    Estado,   por 

municípios  e  districtos   (1922) 


municípios  e  distiuctos 


Santa  Maria  de  S.  Félix 

S.  Gonçalo  do  Bamalbete. . . 

S.  José  do  Jaonry 

8 .  Pedro  do  Suassuby 

Santa  Thereza  do  Bonito... 
Santo  António  da  Columna. 


PE  DBA  BBANCA. 

Pedra  Branca 

S.  José  do  Alegre 


PEQUY. 

Peqny 

Onça 


PEBDÕES. 
Perdões 


PIRAXGA 

Piranga 

Santo  António  do  Pirapetinga. 

Oliveira. 

Pinheiro* 

Braz   Pires 

ConceiçSo  do  Turvo 

Calambáo 

Porto  Seguro 

Guaraciaba 


PIRAPORA. 

Pirapora 

S.  Francisco.... 
Guayonhy 


«aacluieutos  i  e^iM  i\».i  .s 
duraDte  o  mino 

(excluídos  os    nascidos 
mortos) 


SEN  DO 


Ho- 
mens 


252 

192 

60 

22 

13 
9 

30 
30 

514 

124 

47 
69 
32 
41 
55 
89 
33 
24 

114 

105 


Mu- 
lheres 


i 
12 

11 

31 

1 

214 

151 

60 

29 
17 
12 

24 
24 

459 
96 
35 
66 
35 
32 
53 
97 
30 
15 

93 


s  .nvnto*  registrado* 
durante  o  anno 


SBNDO 


5 

34 

36 
53 

1 

466 

346 
120 

51 
30 
21 

51 
54 

973 

220 

82 

135 

67 

73 

108 

186 

63 

39 

207 
194 


Amh'M 


juges 
brasilei' 


93 
6 

55 

31 
10 

54 

45 

9 


11 
11 

63 
63 

218 
29 
14 
16 
11 
20 
21 
40 
31 
38 

55 
4? 


Ambos 
os 
oo  n- 
jnges 
estran- 
geiro 8 


Um  dos 
côn- 
juges 

estran 
geiro 


94 
6 

55 
31 

10 

55 
46 


64 

219 
29 
14 
16 
11 
20 
21 
40 
31 
37 

57 
49 


durante  o   anuo 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 


SENDO 


Ho- 
mens 


31 


sa 

4 


49 
37 

35 

29 
6 

57 
57 

275 
67 
24 
54 
15 
33 
20 
32 
30 

67 
66 


Mu- 
lheres 


82 


121 
97 
24 

27 

23 

4 

42 
42 

282 
57 
35 
56 
19 
37 
19 
30 
29 

53 
50 


228 
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XLII — Registro  civil— Nascimentos,    casamentos   e    óbitos  registrados  no    Estado,  por 

municípios  e  districtos  (1922) 


Nascimentos  registrados 

durante  o  anno 

(excluídos  os   nascidos 

mortos) 

Casamentos 
durante 

registrados 
o    anno 

Óbitos  registrados 
durante  o  anno 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 

SENDO 

TOTAL 

SENDO 

TOTAL 

SENDO 

municípios  e    dstrictos 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 
os 
côn- 
juges 
brasilei 
ros 

Ambos 
os 

côn- 
juges 
estran- 
geiros 

Dm  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAL 

647 
230 
166 
101 

31 

108 
11 

413 

165 

69 

5 

21 

39 

143 

258 

258 

371 

145 

86 

91 

49 

543 

166 
149 

76 
23 

31 

578 
228 
130 
104 

15 
84 
17 

460 

193 

68 

9 

19 

39 

132 

266 

266 

347 

131 

73 

79 

64 

504 
166 
134 

63 
11 

38 

1.225 
458 
296 
205 

46 
192 

28 

902 
358 
137 
14 
40 
78 
275 

524 
524 

718 
276 
159 
170 
113 

1.047 
332 
283 

138 
34 

69 

246 

66 
30 
71 

'37 
31 
1! 

196 
70 
39 
9 
3 
16 
59 

78 
78 
203 
87 
32 
40 
44 

363 
149 

86 

29 

7 

50 

2 
2 

9 
9 

4 
1 
1 
1 
1 

1 

1 

1 

3 
3 
2 

2 

219 

66 
33 
71 

37 
31 
11 

196 

70 
39 

9 

3 
16 
59 

90 
90 
209 
88 
33 
43 
45 

364 

149 

86 

29 

7 

50 

223 
84 
29 
68 

5 

31 
6 

194 
67 
3 
2 
65 
21 
36 

128 
128 
259 

100 

74 
41 
44 

370 

93 

89 

72 
18 

34 

264 

112 

30 

69 

'   3 

41 

9 

188 

71 

6 

65 
12 
34 

111 
111 
225 

111 
38 
31 
45 

347 

93 

95 

50 
11 

25 

487 

196 

59 

137 

8 

72 

15 

PIUMHY...   

382 

138 

9 

o 

130 

33 

70 

POÇOS  DE  CALDAS 

239 

239 

484 

211 

112 

72 

89 

717 

186 

184 

122 

29 

59 
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XLII — Registro    civil — Nascimentos,    casamentos    e  óbitos  registrudos    no  Estado,  por 

municípios  e  districtos  (1922) 


UlTNICiriOS    E    DISTKICTOS 


Rio  Dooe 

S.  José  dos  Oratórios 

POUSO   ALEGRE 

Ponso   Alegre 

Carmo  da  Borda  da  Matta 

N.  S.  da   Estiva 

S.  José  do  Congonhal 

POUSO  ALTO 

Ponso  Alto 

SanfAnna  do  Capivary 

8.  José  do  Pioú 

Itanbandú 

PRADOS 

Prados , 

3.  Francisco  Xavier 

Dores  de  Campos 

PRATA 

Prata 

Bom  Jardim 

Rio   Verde 

QCELUZ 

Queluz 

Santo  Amaro 

Alto  Maranhão 

SanfAnna  do  Morro  do  Chapéo 

Caranahyba 

Laralm 

Cattas  Altas  de    Njruega 

Haverá  v» 


Nascimentos  registrado* 
durante  o   anuo 

Oasanxentoi 

reglstr 

ados 

Obltn*    registrados 
durante  o  anuo 

(excluídos   os  nascidos 

tlarante   o   anuo 

(excluídos   o>  nasoidos 

mortos) 

mortos) 

SENDO 

TOTAL 

SITNDO 

TOTAL 

SINDO 

Ho- 

Mu- 

Ambos 

08 

côn- 

Ambos 

os 

côn- 

Um dos 
oon- 
jnges 

estran- 
geiro 

Ho- 

Mu- 

TOTAl 

mens 

lheres 

juges 
brasilei- 
ros 

juges 

estran- 
geiros 

mens 

lheres 

60 

50 

110 

27 



__ 

27 

31 

26 

60 

39 

42 

81 

15 

1 

- 

16 

30 

47 

77 

766 

734 

1.500 

316 

7 

— 

323 

383 

331 

714 

35 1 

328 

682 

136 

4 

— 

140 

195 

170 

365 

217 

232 

449 

88 

3 

— 

91 

117 

95 

212 

106 

99 

205 

74 

- 

— 

74 

60 

60 

120 

89 

75 

164 

18 

- 

— 

18 

11 

6 

17 

380 

348 

728 

136 

2 

1 

139 

.90 

174 

364 

129 

131 

263 

51 

1 

1 

53 

77 

83 

160 

39 

26 

65 

14 

- 

- 

14 

15 

9 

24 

98 

109 

207 

29 

— 

— 

29 

55 

44 

99 

111 

79 

193 

42 

1 

- 

43 

43 

38 

81 

192 

181 

373 

83 

— 

— 

83 

75 

100 

175 

80 

78 

158 

35 

— 

— 

35 

25 

40 

6b 

51 

45 

96 

21 

— 

— 

21 

13 

25 

38 

61 

58 

119 

27 

- 

- 

27 

37 

35 

72 

67 

65 

32 

58 

1 

- 

59 

37 

41 

78 

56 

53 

109 

43 

1 

— 

44 

27 

30 

57 

11 

12 

23 

15 

— 

— 

15 

10 

11 

21 

990 

1.068 

2.058 

378 

9 

1 

388 

396 

392 

788 

211 

318 

559 

106 

2 

— 

108 

186 

184 

370 

110 

85 

195 

24 

- 

1 

25 

25 

17 

42 

38 

27 

65 

13 

1 

- 

14 

27 

17 

44 

14 

:i 

25 

12 

— 

- 

12 

8 

1 

4 

64 

41 

106 

20 

— 

— 

20 

22 

24 

48 

20 

20 

40 

6 

— 

- 

6 

iò 

9 

24 

38 

40 

78 

28 

— 

- 

26 

26 

41 

67 

274 

269 

543 

105 

5 

— 

110 

40 

40 

8 
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XLII^-Registro  civil  -Nascimentos,    casamentos  e    óbitos  registrados  no    Estado,    por 

municípios  e  districtos  (1922) 


M 


CNICIPIOS   E  DISTRICTOS 


Capella  Nova  das  D  res 

Christiano  Oitoni 

S.  Caetano  do  Paraopeba    (sede— Casa  Grande) 
S.  João  do  Carrapicho 


KEZENDE  (VILLA  NOVA  DE). 

Rezende 

Alpinopolis 

Bom  Jesus  da    Penha 


REZENDE  COSTA. 
Rezende  Costa 


RIO  BRANCO.. 

Rio  Branco , 

S.  Geraldo 

Gniricema 

S.  José  do  Barroso. 


RIO  CASCA 

Rio  Casca 

S.  Pedro  de  Ferros .-. 

S.  Sebastião  de  Entre  Rios. 


RIO  ESPERA 

Rio  Espen 

RIOiJOSÉ    PEDRO. 

Rio  José  Pedro 

S.  José  da  Ponte  Nova. . 

S.  Domingos , 

Laginha  dó  Chalet 

Passagem j 

Pookrane 


Nascimentos  registrados 
durante  o  anno 

(exclnidos   os  nascidos 
mortos) 


Ho- 
mens 


i  31 
121 
25 

44 

349 

162 

128 
59 

106 
106 

758 
326 
198 
162 
72 

197 
113 

38 
46 

121 

121 


164 
52 
66 

132 
23 

192 


Mu- 
lheres 


49 
97 

41 
40 

338 
159 
120 
59 

93 

93 


233 

181 

156 

92 

202 

104 

41 

57 


88 

635 

184 
40 
61 

114 
31 

205 


80 

•  218 

66 

84 

687 
321 

248 
H8 

199 
199 

1.420 
559 
379 
318 
164 

399 

217 

79 

103 

209 
209 

1.264 
318 
92 
127 
246 
54 
397 


Casamentos  registrados 
durante   o   anno 


Ambos 

os 
côn- 
juges 
brasilei- 
ros 


15 

18 
5 

116 
65 
Í2 
19 

31 
34 

232 
102 
52 
44 
34 

183 

107 

35 

4l 

42 
42 

379 
102 
27 
57 
56 
61 
76 


Ambos 
os 

côn- 
juges 
estran- 
geiros 


Dm  dos 
côn- 
juges 

estran 
geiro 


28 

16 

18 

5 

118 
66 
32 
20 

31 
31 

244 

106 

57 

47 
34 

188 

108 

36 

41 

42 
42 

380 
102 
27 
58 
53 
61 
76 


Óbitos    registrados 
durante   o   anno 

(excluídos  os    nascidos 
mortos) 


SENDO 


Ho- 
mens 


15 
23 

10 
4 

199 
74 
85 
40 


Mu- 
lheres 


32 

15 

5 

12J 

81 
14 
26 


37 

48 

37 

48 

409 

324 

173 

122 

95 

79 

99 

9õ 

42 

28 

154 

130 

65 

65 

82 

63 

7 

2 

48 

45 

48 

45 

167 

151 

58 

46 

12 

15 

20 

17 

35 

40 

6 

6 

36 

27 
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X L II  -  Registro  civil — Nascimentos,     casamentos    e   óbitos  registrados  no  Estado,    por 

municípios  e  districtos   (1922) 


municípios  e  distbictos 


BIO  NOVO 

Bio  Noto 

Goyaná  

Piau 

BIO  P ABDO 

Bio  Pardo 

N.  S.  do  Patrocínio  da  Serra  Nora 

S.  João  do  Paraiso 

BIO  PIBACICABA 

Bio  Piracicaba 

I?  IO  PRETO 

Bio  Preto 

Santa  Bi  la  do  Jacutinga 

Santa  Barbara  do  Monte  Verde 

í 
S.  Sebastião  do  Birreado 

S.  Sebastião  doTaboão.» 

X.  S.  da  Conceição  do  Boqueirão 

Santo  António  da  Olaria 

SABABÁ 

Sabará  

Biposos 

Lapa 

SACBAMENTO 

Sacramento 

S.  Miguel  da  Ponte  Nova 

N.  S.  do  Desemboque 

S.  João  Baptista  da  Serra  da  Canastra 

SALINAS 

Salinas 


NiiSClniHntoa  reglst  ados 
duranl  e    o  anno 

Casamentos 

registrados 

Óbito»    registrados 
durante  o  anno 

(exoluldos    os 

nascidos 

durante  o  anno 

(exoluldos  os   nascidos 

mortos) 

mortos) 

SHNDO 

TOTAL 

SENDO 

TOTAL 

SENSO 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 
os 

côn- 
juges 
brasilei- 
ros 

Ambos 
os 

côn- 
juges 
estran- 
geiros 

Um  dos 
oon- 
Jnges 
estran- 
geiro 

Bo- 

raenB 

Mu- 
lheres 

TOTAI 

348 

266 

614 

110 



1 

111 

173 

171 

344 

ISO 

99 

229 

41 

- 

1 

42 

55 

70 

12.5 

78 

72 

150 

19 

- 

— 

19 

36 

30 

66 

140 

95 

235 

50 

- 

- 

50 

82 

71 

153 

35 

15 

50 

53 

— 

— 

53 

21 

20 

41 

21 

3 

24 

31 

- 

— 

31 

9 

7 

16 

6 

2 

8 

8 

- 

— 

8 

12 

13 

25 

8 

10 

18 

14 

- 

- 

14 

- 

- 

— 

267 

278 

515 

42 

— 

— 

42 

36 

45 

81 

267 

278 

545 

42 

- 

- 

42 

36 

45 

81 

357 

312 

669 

139 

3 

1 

143 

149 

140 

289 

141 

118 

259 

36 

1 

1 

38 

68 

50 

118 

78 

63 

141 

40 

2 

— 

42 

42 

39 

81 

65 

67 

132 

20 

- 

— 

20 

16 

31 

37 

21 

17 

38 

6 

- 

— 

6 

1 

- 

1 

15 

15 

30 

11 

— 

— 

11 

5 

6 

11 

21 

26 

47 

20 

- 

— 

20 

7 

6 

13 

16 

6 

22 

6 

- 

- 

6 

10 

18 

28 

123 

115 

238 

50 

4 

1 

55 

78 

91 

169 

85 

76 

161 

34 

3 

1 

38 

65 

61 

136 

9 

17 

26 

6 

— 

— 

6 

5 

4 

S 

29 

22 

51 

10 

1 

- 

11 

8 

26 

34 

192 

170 

362 

92 

1 

— 

93 

101 

77 

178 

164 

129 

293 

58 

1 

- 

59 

92 

70 

162 

25 

33 

58 

21 

— 

- 

21 

9 

7 

u 

3 

8 

11 

13 

- 

- 

13 

- 

- 

- 

67 

7 

74 

101 

— 

— 

101 

28 

33 

61 

66 

7 

78 

73 

- 

- 

73 

28 

33 

61 

232 
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XLII— Registro  civil— Nascimentos,     casamentos    e    óbitos   registrados    no  Estado,  por 

municípios  e  districtos  (1922) 


MUNICÍPIOS   E   DISTKICTOS 


Santa  Cruz 

Água  Vermelha .. 

Passagem  da  Vereda  (sede— Amparo  do  Sitio). . 


SANTA  BARBARA.... 

Santa  Barbara 

Conceíjâo  do  Rio  Acima.. 
S.  João  do  Morro  Grande. . 

Cooaes 

S.  Gonçalo  do  l:io  Abaixo. 

Bom  Jesus  do  Amparo 

l<  io  S.  Francisco 

Cattas  Altas 

Barra  (sede — Bramado) 


SANTA  LUZIA 

Santa  Luzia 

La  p  i  nl  ki 

Baldim 

Ribeirão  de  Jaboticatubas. 

Lagoa  Santa 

Vespasiano 

Mattosinhos 

Capim  Branco 

Pedro  Leopoldo 

Riacho  Fundo 


SANTA  QUITÉRIA. 

Santa  Quitéria 

CapellaNova  doBetim. 


SANTA  RITA  DO  SAPUCAHY. 

Santa  Rita  do  Sapuoahy 

Santa  Calhàrina.. . I. 


Nascimento»    registrados 

Óbitos    registrados 

durante    o 

anuo 

Casamentos  registrados 

durante  o  anno 

(excluídos   os 

nascidos 

durante   o   anuo 

(excluídos  os   nascidos 

mortos) 

mortos) 

SENDO 

TOTAL 

SENDO 

TOTAL 

SENDO 

Ho- 

Mu- 

Ambos 

os 

côn- 

Ambos 

os 

côn- 

Um  dos 
côn- 

Ho- 

Mu- 

TOTAL 

mens 

lheres 

juges 

brasilei- 
ros 

juges 
estran- 
geiros 

juges 
estran- 
geiro 

mens 

lheres 



— 



14 

m^ 



14 





émm 

1 

-. 

1 

10 

- 

.  - 

10 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

4 

- 

- 

4 

— 

- 

- 

315 

275 

590 

173 

2 

— 

175 

130 

145 

275 

52 

43 

95 

16 

1 

— 

17 

19 

21 

40 

8 

13 

21 

1 

— 

—  . 

1 

1 

1 

o 

11 

37 

78 

32 

1 

- 

33 

23 

28 

51 

6 

7 

13 

15 

- 

- 

15 

4 

5 

9 

31 

35 

69 

35 

- 

- 

35 

20 

13 

33 

48 

44 

92 

27 

- 

— 

27 

17 

18 

35 

45 

38 

83 

19 

- 

- 

19 

17 

19 

.36 

56 

41 

97 

18 

'- 

- 

1« 

21 

26 

47 

25 

17 

42 

10 

— 

- 

10 

8 

14 

22 

951 

809 

1.763 

381 

4 

1 

386 

241 

214 

455 

96 

111 

207 

34 

- 

1 

35 

31 

28 

62 

60 

53 

113 

22 

- 

- 

22 

28 

33 

61 

84 

60 

144 

82 

- 

- 

82 

3 

8 

11 

171 

127 

298 

58 

- 

- 

58 

28 

20 

48 

132 

113 

215 

45 

— 

- 

45 

23 

20 

43 

81 

64 

145 

42 

2 

- 

44 

41 

38 

79 

95 

99 

191 

39 

2 

- 

41 

40 

29 

69 

111 

76 

187 

25 

- 

- 

25 

14 

10 

24 

59 

49 

108 

22 

— 

- 

22 

24 

25 

49 

65 

57 

122 

12 

- 

- 

12 

6 

3 

9 

82 

69 

151 

51 

— 

— 

51 

41 

29 

70 

82 

69 

151 

51 

— 

— 

51 

41 

29 

70 

448 

Í40 

888 

220 

1 

— 

221 

327 

231 

561 

286 

248 

534 

144 

1 

- 

145 

23? 

163 

395 

129 

150 

279 

35 



- 

35 

51 

44 

98 
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XLTI  -  Registro   civil— Nascimentos,    casamentos    e  óbitos    registrados  no    Estado,  por 

municípios  e    districtos  (1922) 


Ml  NICiriOS    I.    IMSTICICTOS 


S.  Sebastião  da  Bella  Vis'a. 
Conceição  da  Pedra 


SANTO    ANTÓNIO  DO  MONTE. 

Santo  António  do  Monto 

N.  S.  da  Saúde 

N.  S.  de  Nazaretb  dos  Esteios 


SiO    DOMINGOS    DO    PRATA. 

S.  Domingos  do  Prata 

Santo  António  da  Vargem  Alegre.... 

nhéos  do  Prata 

S.  Sebastião  do  Dionysio 

SanfAnna  do  Alfié 

Babylonia 

Santa  Isabel  do  Pr  .ta 


SÃO   FRANCISCO 

S.  Francisco 

S.  Romão 

Urucuia 

Morro 

N.  6.  da  Conceição  do  Capão  Redondo. 

Brejo  da  Passagem  íséde — Araras) 

Conceição  da  Vargem 


SÃO  GONÇALO    DO  SAPUCAUY. 

São  Gonçalo   do  Sapucahy 

Paredes  do  S  ipucahy 

Volta  Grande 

Sant>  Isabel 

B'tlro 


SÃO    GOTHARDO. 
SGottiardo 


Nim  iiii<iiti>»  registrado» 

durante  o  auuo 

(excluídos  os  naaoldos 

mortos) 


Ho- 
mens 


13 
20 

530 
473 
24 
33 

130 
37 


28 
1 

56 
6 

163 
33 
20 


77 

29 

4 

374 
17 
31 
60 
82 

154 

131 
107 


Mq- 
lberes 


16 
26 

497 

454 

15 

28 

76 
27 


25 
3 

15 
6 

140 
15 
25 


61 

31 

5 

838 
65 
29 
47 
82 

109 

125 
95 


29 
46 

1.027 

927 
39 

61 

206 

61 


53 

4 

71 

12 

303 
48 
45 


138 

63 

9 

706 
142 

60 
107 
164 
263 

256 
202 


Casamentos  registrados 
duraute  o  auno 


SENDO 

Ambos 
os 

Ambos 
os 

Ura   dos 

côn- 

côn- 

oo n- 

juges 
brasilei' 

juges 
estran- 

Juges 
estran- 

ros 

geiros 

geiro 

37 

— 

— 

4 

- 

— 

166 

2 

— 

106 

1 

- 

37 

- 

- 

23 

1 

- 

188 

- 

- 

58 

— 

— 

16 

— 

— 

17 

- 

- 

46 

— 

- 

29 

- 

- 

22 

- 

— 

160 

1 

- 

21 

1 

- 

29 

- 

— 

10 

— 

- 

26 

- 

- 

8 

- 

- 

9 

- 

- 

51 

- 

- 

129 

2 

- 

68 

o 

- 

12 

— 

- 

12 

— 

- 

10 

— 

- 

.   27 

- 

— 

81 

— 

- 

69 

- 

— 

37 

4 

168 
107 
37 
24 

188 
58 

16 
17 
46 
29 
22 

161 

22 
29 
16 
26 


51 

131 
70 

19 

12 
10 


si 
69 


UbltOl    registrados 

durante  o  anno 

ic\cloidos   os  nascidos 

mortos) 

SKXDO 

Ho- 

Mu- 

TOTAL 

mens 

lberes 

26 

15 

40 

16 

12 

28 

112 

116 

228 

66 

64 

130 

21 

30 

54 

22 

22 

44 

43 

37 

80 

3 

1 

4 





— 

35 

34 

69 

4 

2 

6 

1 

- 

1 

— 

- 

— 

35 

36 

71 

15 

13 

28 

I 

4 

* 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

.  - 

4 

o 

6 

15 

17 

32 

146 

159 

305 

32 

45 

77 

16 

11 

27 

49 

52 

101 

42 

45 

87 

- 

6 

13 

83 

38 

71 

17 

24 

41 

234 
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XLII — Registro  civil— Nascimentos,    casamentos    e    óbitos  registrados  no  Estado,   por 

municípios  e  districtos  (1922) 


municípios  e  districtos 


S.  Francisco  das  Chagas 

8.  Jeronymo  dos  Poções . . . . .  *. 

SÃO  JOÃO  BAPTISTA 

S.  João  Baptista 

Barreiras 

Penha  de  França 

SÃO  JOÃO  D'EL-REY 

S.  João  d'El-Rey 

Santa  Rita  do  Rio  Abaixo 

N.  S.  da  Conceição  da  Barra 

N.  S.  de  Nazaretb 

S.  Gonçalo  do  Ibituruna 

Snnto  António  do  Rio  das  Mortes 

S.  Sebastião  da  Victoria 

S.  Migael  do  Cajnrú 

S.  Francisco  do  Onça 

SÃO  JOÃO  EVANGELISTA 

S.  João  Evangelista ; 

S.  Sebastião  dos  Pintos 

SÃO  JOÃO  NEPOMUCENO 

S.  João  Nepomuoeno 

Descoberto 

Tartf-Assú 

Rochedo 

Santa  Barbara 

S.  José  da  Caohoeira 

SÃO  MANOEL 

S.Manoel 

Pinhotyba 

SÃO  SEBASTIÃO  DO  PARAÍSO 
S.  Sebastião  do  Paraíso 


Xase i  uien i  os  registrados 
durante  o   anno 

Casamentos 

registrados 

Óbitos    registrados 
darante  o  anno 

(excluídos  os  nascidos 

durante    o  anno 

(ezolnídos  os  nascidos 

mortos) 

mortos) 

SENDO 

TOTAL 

SENSO 

TOTAL 

fEKDO 

Ho- 

Mu- 

Ambos 

OS 

côn- 

Ambos 
os 
côn- 

Um  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

Ho 

Mu- 

TOTAL 

mens 

lheres 

juges 
brasilei- 
ros 

juges 
estran- 
geiros 

mens 

lheres 

21 

80 

54 

12 

... 

12 

16 

14 

30 

76 

56 

132 

52 

— 

- 

52 

87 

89 

176 

40 

34 

74 

27 

— 

- 

27 

19 

12 

31 

18 

17 

35 

16 

— 

- 

16 

49 

40 

89 

18 

5 

23 

9 

- 

- 

9 

19 

37 

56 

592 

519 

1 .111 

231 

6 

4 

211 

316 

310 

626 

282 

235 

517 

119 

5 

4 

128 

195 

175 

370 

65 

57 

122 

19 

1 

— 

20 

12 

19 

31 

57 

40 

97 

18 

- 

— 

18 

13 

12 

25 

53 

70 

123 

14 

— 

- 

14 

30 

31 

61 

33 

15 

48 

8 

— 

— 

8 

20 

16 

36 

31 

39 

70 

18 

— 

- 

18 

27 

27 

54 

19 

24 

43 

13 

— 

- 

13 

11 

9 

20 

22 

15 

37 

15 

- 

— 

15 

3 

6 

9 

30 

24 

51 

7 

- 

- 

7 

5 

15 

20 

120 

143 

263 

67 

— 

— 

67 

49 

68 

117 

59 

81 

140 

52 

— 

— 

52 

31 

43 

74 

61 

62 

123 

15 

- 

- 

15 

18 

25 

43 

536 

517 

1.053 

151 

8 

2 

161 

324 

297 

621 

202 

203 

405 

58 

1 

1 

60 

127 

119 

246 

131 

143 

274 

27 

3 

— 

30 

76 

81 

157 

54 

57 

111 

17 

— 

— 

17 

37 

15 

52 

81 

52 

136 

21 

3 

- 

24 

50 

37 

87 

41 

40 

81 

21 

1 

1 

23 

31 

36 

67 

24 

22 

46 

7 

- 

7 

3 

9 

12 

281 

30» 

588 

72 

3 

— 

75 

126 

107 

233 

222 

218 

410 

26 

3 

— 

29 

88 

81 

169 

6a 

86 

148 

46 

- 

- 

46 

38 

26 

64 

520 

404 

924 

208 

11 

3 

220 

400 

294 

694 

353 

292 

645 

124 

7 

8 

124 

192 

147 

339 
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XLII— Registro    civil— Nascimentos,   casamentos    e    óbitos   registrados  no  Estado,  por 

municípios  e  districtos  (1922) 


Ml  NICIPIOS     E    UISTBICTOS 


S.  Thomiiz  de  Aquino 

Goyanazes 

Espirito  Santo  do  Prata 

SEEEO 

Serro 

S.  Sebastião  dos  Correntes 

Santo  António  do  Itambé 

N.  S.  dos  Prazeres  do  Miiho  Verde. 

S.  José  dos  Paulistas 

N.  S.  da  Penha  do  Rio  Vermelho. . . 

Santo  António  do  Rio  do  Peixe 

S.  Gonçalo  do  Rio  das  Pedras 

N.  S.  Mãe  doe  Homens  do  Turvo 

S.  José  do  Itapanhoacanga 

SETE    LAGOAS 

Sete  Lag  as 

Inhaúma 

Fortuna 

Burltys 

Jequi  tibá 

SILVESTRE   FERRAZ 

Silvestre  Ferraz 

S.  Lourenço 

SILVIANOPOLIS 

Sllvianopolls 

Espirito  Santo  dos  Dourados 

THEOPHILO  orroNi 

Theophllo  Ottoni 

Itambacurv 

Pote 

Malacnoheta 


Nascimentos   nxlatrado» 

Óbitos    registrados 

durante  o   atino 

Casamentos  registrados 

durante  o  anuo 

(eioluídos   os   nasoidos 

tlur.. uto   o   atino 

(exoluidos  os    nasoldos 

mortos) 

mortos) 

skkdo 

SBSDO 

SBNDO 

Ambos 

os 

Ambos 

09 

Um  aos 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAl 

côn- 
juges 

brasilei- 
ros 

oon- 
jnges 
estran- 
geiros 

côn- 
juges 
estran- 
geiro 

TOTAL 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTA.L 

116 

67 

183 

50 

1. 

_ 

51 

113 

74 

187 

28 

26 

54 

19 

1 

— 

20 

59 

58 

115 

23 

19 

42 

23 

o 

- 

25 

36 

17 

53 

116 

110 

226 

243 

— 

— 

243 

176 

161 

:i37 

34 

37 

71 

29 

— 

- 

29 

53 

34 

87 

2 

1 

3 

35 

- 

- 

3  ri 

7 

15 

22 

- 

- 

- 

18 

- 

- 

18 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

14 

- 

- 

14 

- 

— 

— 

3 

o 

5 

57 

— 

— 

57 

24 

26 

50 

26 

10 

36 

28 

— 

- 

28 

41 

38 

79 

2 

1 

3 

15 

- 

— 

15 

13 

7 

20 

11 

6 

17 

1 

— 

— 

1 

— 

- 

— 

33 

44 

77 

35 

- 

- 

35 

31 

31 

65 

5 

9 

14 

11 

— 

- 

11 

7 

7 

14 

351 

332 

786 

89 

2 

2 

93 

122 

109 

231 

311 

229 

540 

47 

1 

1 

49 

95 

81 

176 

100 

79 

179 

15 

— 

- 

15 

3 

5 

8 

38 

16 

54 

7 

__ 

_ 

7 

20 

15 

35 

5 

8 

13 

20 

1 

1 

22 

4 

8 

12 

54 

51 

105 

24 

3 

1 

28 

88 

93 

181 

26 

29 

55 

11 

1 

1 

13 

71 

83 

154 

28 

22 

50 

13 

2 

- 

15 

17 

10 

27 

129 

105 

884 

95 

1 

— 

96 

34 

29 

63 

89 

76 

165 

71 

1 

- 

72 

24 

16 

40 

40 

29 

69 

21 

- 

- 

24 

10 

13 

23 

277 

273 

550 

440 

4 

— 

444 

429 

96 

225 

204 

206 

410 

95 

4 

- 

99 

125 

91 

2ie 

7 

10 

17 

73 

- 

- 

73 

1 

- 

1 

2 

a 

4 

31 

— 

- 

31 

2 

4 

e 

3 

2 

5 

80 

— 

— 

80 

- 

- 

— 

236 
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XLII— Registro    civil— Nascimentos,    casamentos  e  óbitos    registrados  no  Estado,  por 

municípios  e  districtos  (1922) 


Nascimentos  registrados 

duranie   o  anuo 

(exoluidos  os  nascidos 

mortos) 

Casamentos  registrados 
durante   o   anuo 

Óbitos    registrados 
durante  o  anno 

(exoluidos  os   nasoidos 
mortos) 

SENDO 

TOTAL 

BUNDO 

TOTAL 

83NTJ0 

municípios  b  districtos 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 
os 

côn- 
juges 
brasilei- 
ros 

Ambos 
os 

côn- 
juges 

estran- 
geiros 

Um  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAL 

1 

22 

10 

20 

8 

83 
52 
31 

393 

172 

54 

20 

8 

138 

1 

522 

522 

209 

176 

28 

5 

343 

158 
88 
42 
32 
23 

1 

19 
13 
10 
10 

80 
56 
24 

269 
42 
62 
11 
6 

147 

1 

757 
757 

185 

146 

32 

7 

163 
37 
22 
50 
39 
15 

3 

41 
23 
30 
18 

163 

108 

55 

662 

214 

116 

31 

14 

285 
2 

1.279 
1.279 

394 

322 

60 

12 

508 

195 

110 

92 

71 

38 

19 
78 
21 
23 
20 

33 
20 
13 

105 

67 

3 

9 

11 

11 

4 

74 
74 

113 

80 

27 

6 

130 

52 
35 
7 
20 
16 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

1 
1 

19 
78 
21 
23 

20 

33 
20 
13 

106 

68 
3 
9 

11 

11 
4 

74 
74 

115 

SO 

29 

6 

131 
52 
36 
7 
20 
16 

1 

71 
36 
35 

28 
28 

99 
99 

106 
66 
20 
20 

180 
61 
61 
18 
21 
19 

1 

73 
51 
22 

23 
21 

2 

89 
89 

120 
89 
17 
14 

130 
34 
39 
15 
19 
23 

1 

144 

TIRADENTES 

87 

57 
51 

TREMEDAL   (BOA    VISTA    DO) 

49 

S.  Sebastião  dos  Lençóes 

2 

Santo  António  do  Brejo  dos  Martjres  (sede— Ga- 
melleira) 

TRÊS  CORAÇÕES 

188 
188 

226 

Três  Corações  do  Rio  Verde , 

TRÊS  PONT4S 

155 

SanfAnna  da  Vargem  Grande 

37 

Martinho  Campos  (sede — Pontalete).. . . 

34 

310 

95 
100 

Senhor  Bom  Jesus  do  Bom  Jardim  , 

33 

40 

42 

SITUAÇlO   PHYSICA  E  DEMOa-:A.?HICA 
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XLII— Registro    civil — Nascimentos,    casamentos   e    óbitos    registrados  no   Estado,  por 

municípios  e  districtos  (1922) 


Nascimento»  registrados 
durante   o   anno 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 

Casamentos 
durante 

registrados 
o  anno 

Óbitos  registrados 

daranto   o  anno 

(exoluidos  os    nascidos 

mortos) 

SENDO 

TOTAt. 

SHNDO 

TOTAL 

roam 

municípios  e  districtos 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 

os 

oon- 

juges 

brasilei- 
ros 

Ambos 

os 

oon- 
juges 
estran- 
geiros 

Um   dos 
côn- 
juges 
estran- 
geiro 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAL. 

653 

232 

46 

103 

UO 
62 

472 

262 

33 

159 

18 

275 
228 

47 

505 

360 

145 

412 
89 

110 

36 
62 
31 
84 

115 
115 

59.017 

563 
249 

56 
95 

95 

68 

349 

261 

20 

54 

14 

423 

392 

31 

369 

24b 

121 

417 

121 

104 

41 
61 
21 
99 

99 
99 

1.116 

481 
102 
198 

205 
130 
821 
523 

53 
213 

32 

698 
620 

78 

874 
608 
266 

859 

210 

214 

77 
123 

52 
183 

214 

214 

333 

82 
20 
73 
66 
34 
58 

296 

175 

44 

51 

26 

95 
80 
15 

155 

115 

40 

219 

65 

34 

43 
28 
10 
39 

49 
49 

9 
6 

1 

1 

1 
4 
3 
1 

4 
4 

7 
7 

o 
2 

5 
2 

1 

2 
7 
7 

2 
2 

347 

90 
21 
74 
66 
35 
61 
307 
185 
45 
51 
26 
99 
84 
15 

164 

124 

40 

221 

67 
84 

43 

28 
10 
39 

49 
49 

378 

179 

31 

32 

70 

66 

333 

216 
51 
59 
7 
138 
130 
8 

222 
163 

59 

237 

67 

42 

35 
22 
27 
44 

66 
68 

365 

162 

30 

4! 

70 
62 

247 
171 

28 

40 

8 

114 

107 

7 

201 

151 

50 

227 
71 

46 

28 
27 
15 
40 

58 
58 

743 

341 

61 

73 

140 

128 

580 

387 

79 

99 

15 

252 

237 

VABQINHA , 

15 
423 

314 

109 

464 

138 

88 

63 

49 

42 

84 

124 

124 

52.741 

111.788 

27.127 

581 

179 

27.887 

28.881 

26.666 

55.547 

2S8 
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XLIII— Registro  civil — Nascimentos,  casamentos  e  óbitos  registrados  nos  districtos  das 

sedes  municipaes  (1923) 


Nascimentos     registra 
dos  durante  o  anuo 

(excluídos  os  nasci- 
dos mortos) 

Casamentos  realizados 
durante  o  anno 

1     O l)í los    registrados 
duraute  o  auno 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 

SEDES     MUNICIPAES 

SENSO 

TOTA' 

SENDO 

TOTAL 

BENDO 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 
os 
côn- 
juges 
brsisllei- 
ros 

Ambos 
os 
côn- 
juges 
estran- 
geiros 

Um  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAL 

151 

55 

53 

147 

188 

68 

86 

19 

221 

35 

146 

154 

169 

115 

49 

86 

56 

182 

1.044 

32 

26 

44 

168 

264 

1 

268 

124 

22 

130 

128 

130 
58 
50 

178 

163 
60 
92 
13 

196 
31 

156 

156 

155 

111 
34 

105, 
47 

186 

978 
29 
30 
21 

139 

257 
1 

218 

12:; 

28 
147 
150 

281 

113 
103 
325 
351 
128 
178 

32 
420 

66 
302 
310 
324 
226 

83 

201 

103 

368 

2.022 

61 

56 

65 

307 

521 

2 

.  486 

244 

50 
277 
278 

156 
35 

23 
85 
62 
80 
43 
28 

106 
24 
84 
97 
91 
42 
26 
53 
82 

132 

428 
84 

106 
22 
75 
70 
51 

127 
62 
14 
44 
71 

4 
5 
1 

6 

1 

1 

1 

2 
1 

.  1 
2 
8 
2 

1 

7 
40 

2 

156 

35 
30 
91 
63 
30 
43 
28 

111 
25 
86 

105 
93 
43 
26 
53 
83 

139 

474 
85 

106 
22 
75 
70 
51 

128 
84 
14 
44 
71 

52 

22 

36 

99 

103 

2i 

46 

16 

165 

36 

127 

116 

82 

5 

24 

45 

109 

292 

680 

69 

1 

2 

75 

136 

27 

167 

102 

15 

53 

90 

64 

19 

40 

93 

99 

38 

48 

9 

141 

34 

100 

82 

69 

59 

33 

35 

106 

221 

569 

61 

1 

86 

122 

23 

145 

101 

17 

60 

102 

!l6 
41 

76 

192 

202 

59 

94 

25 

306 

70 

227 

198 
151 

124 

56 

80 

215 

513 

BELLO  HORIZONTE 

1.249 

130 

2 

2 

161 

258 

-    50 

312 

203 

32 

113 

192 

notas— I  O  quadro  está  organizado  com  Informações  obtidas  dos  Cartórios  do  Registro  Civil,  exoeptuando-se,  porém,  os  dados  do 
mnniciplode  Bello  Horizonte,  que  foram  fornecidos  pela  Directoria  Geral  de  H.vgiene  do  Estado.— II.  Estudando-se  os  algarismos  des- 
ta tabeliã,  convém  ter  em  vista  a  notória  deficienoia  do  registro  civil  na  quasi  ^totalidade   do  território  naolonal. 
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XLIII — Registro  civil— Nascimentos,  casamentos   e    óbitos  registrados  nos  districtos  das 

sedes  municipaes  (1!)23) 


Nascimentos  registra- 
dos darante  o  mino 

(excluídos  os  nasci- 
dos  rnertes) 

Casamento* 
durante 

realizados 
o  anno 

Oint.is    rejrlstrailo* 

durante  <>   tono 

(evoluídos  os  nascidos 

mortos 

SEDES    MUNICIPAES 

SENDO 

ToTAX 

SEN  LO 

TOTAL 

SENDO 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 

OS 

côn- 
juges 
brasilei 
ros 

An. lios 
08 

côn- 
juges 
estran- 
geiros 

Um  des 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

Ho- 

mens 

Mu- 
lheres 

TOTàt. 

93 

114 

159 

174 

37 

3 

305 

237 

179 

173 

153 

76 

153 

77 

66 

169 

82 

93 

91 

66 

560 

70 

115 

19 

349 

77 

28 

175 

17 

332 

18 

115 

95 

97 

141 

150 

37 

4 

393 

319 

370 

144 

138 

31 

166 

60 

63 

149 

81 

115 

96 

67 

563 

71 

91 

17 

301 

77 

17 

138 

;38 

319 

11 

138 

188 
211 
300 
334 

74 
6 
597 
486 
419 
316 
390 
107 
319 
137 
139 
318 
163 
307 
187 
133 
1.122 
141 
206 

36 
550 
151 

45 
313 

45 
651 

29 
253 

27 
45 
69 
69 
49 
49 

121 

126 
90 

136 
43 
71 
98 
31 
67 
70 
33 
17 
49 
41 

409 
42 
67 
29 

235 
55 
28' 
80 
26 

160 
47 
81 

3 

5 

5 
1 
1 

2 
6 

1 

19 

o 

4 

2 
2 

12 
9 

7 

3 

3 

1 

6 
1 

2 

9 

1 

o 

27 
47 
71 
69 
49 
49 

133 

138 
95 

136 
50 
76 

102 
34 
07 
71 
33 
21 
61 
41 

410 
42 
68 
31 

263 
55 
30 
81 
26 

165 
47 
83 

53 
76 
105 
96 
73 

154 

186 
41 
62 
55 
53 

125 
65 
91 
63 
45 
69 
98 
48 

455 
87 
66 
69 

153 
19 
18 
85 
20 

133 
17 
57 

31 

80 
Hl 
98 

48 

138 

119 
62 
47 
55 
81 

119 
36 

103 
63 
49 
93 
67 
54 

422 
95 
62 
01 

124 
28 
12 
77 
22 

108 
30 
66 

81 

156 

216 

194 

121 

292 

335 

103 

109 

110 

134 

244 

101 

193 

Cláudio 

135 

94 

162 

166 

102 

871 

182 

128 

130 

277 

47 

30 

162 

42 

241 

47 

123 

240 


ANNTJARIO  ESTATÍSTICO  DE    MINAS  GERAES 


XLIII— Registro  civil— Nascimentos,  casamentos    e  óbitos  registrados  nos  districtos  das 

sedes  municipaes  (1923) 


SEDES  MUNICIPAES 


Grão  Mogol 

Gu  anhães 

Gnaranesia 

Guarany 

Guarari 

Guaxupé 

Inconfidência 

Indayi 

Itabira 

Itajubá 

Itamarandyba 

Itapeoerica 

Itaúna 

Ituyutaba 

Jaouhy 

Jacutinga 

Jagnary 

Janaaria 

Jequitinhonha 

João   Pinheiro 

José  Pedro 

Juiz  de  Fora 

Lagoa  Dourada 

Lavras 

Leopoldina 

Lima  Duarte , 

Machado 

Manhuassú 

Mar  de  Hespanha. 

Maria  da  Fé , 

Marianna 

Mercês 


Nascimentos  reçistr.. 
dos  duraute  o  auno 
(excluídos  os  nasci- 
dos mortos) 


Ho 

mens 


5 

80 
215 
137 

60 

419 

1 

138 

50 
373 

30 
197 
109 
105 
164 
223 
170 

76 
5 

21 
201 
555 

25 

90 
196 
116 
227 
167 

86 
269 

17 
123 


Mu- 
lheres 


212 

147 

47 

392 

4 

139 

41 

357 

20 

210 

114 

98 

140 

209 

165 

50 

14 

14 

168 

487 

18 

93 

181 

111 

221 

207 

73 

205 

14 

132 


Casamentos    realizados 
durante  o  anuo 


SENDO 


Ambos 


juges 
brasilel 


9 
168 
427 
284 
107 
811 
5 
277 

91 
730 

50 
407 
223 
203 
304 
432 
335 
126 

19 

35 

369 

1.042 

43 
183 
377 
227 
448 
374 
159 
474 

31 
255 


35 
36 

153 
33 
36 

104 
59 
82 
68 

133 
20 

107 
34 
65 
50 

163 
78 
73 
52 
10 
75 

306 
31 

130 
58 
35 
85 
84 
44 
71 
30 
79 


Ambos 

os 
côn- 
juges 
estran- 
geiros 


Um   dos 
côn- 
juges 

estran 
geiro 


10 
6 

2 

32 


35 
36 

163 
41 
39 

148 
59 


135 
20 

110 
31 
66 
51 

180 
78 
73 
52 
10 
75 

326 
32 

139 
59 
37 
90 
88 
46 
73 
30 


Óbitos   registrados 

durante  o  anno 

(eicluidos   os  nascidos 

mortos) 


SENDO 

Ho- 

Mu- 

mens 

lheres 

1 

5 

52 

57 

164 

121 

56 

46 

37 

42 

387 

'315 

3 

1 

100 

70 

7 

11 

203 

224 

50 

26 

14 

10 

91 

102 

62 

42 

75 

75 

185 

181 

148 

121 

96 

109 

38 

27 

19 

16 

62 

55 

656 

583 

26 

22 

32 

40 

100 

94 

72 

81 

109 

101 

92 

75 

52 

39 

92 

109 

40 

30 

95 

86 

8ITUAÇÍ0    PHY8ICA     E    DEIMOGRAPHICA 


241 


XLIII— Registro  civil— Nascimentos,  casamentos  e  óbitos  registrados  nos  districtos  das 

sedes  municipaes  (1923) 


SKDKS  MINÍCIPAES 


Minas  Novas 

Monte  Alegre 

MoDte  <  armello...    . 

Monte  Santo 

Montes  Claros 

Murlahé  

Mutum  <S.  Manoel).. 

Mazamb:nho 

Nepomuceno 

Nova  Lima 

Nova     Rezende 

Oliveira 

Onro  Fino 

Ouro  Preto 

Valma 

ralmyra 

Pnracatú 

Pará  de  Minas 

Panguassú 

Paraíso  polis 

Paraopeba 

Pu  ssa  Quatro 

Passa  Tempo 

Passos 

Patos 

Patrocínio 

Peçanha 

r«sdra  Branca 

Peqoy 

Perdões 

Piranga 

Pirapnra 

■STATISTIOA 


Nascimentos  re  .Istra- 
<los  durante  o  sono 

Casamentos    r  allzados 

Óbitos    r  glstrados 
durante  o  annu> 

(excluídos  os     nasci- 
dos ra  rtos) 

durante 

o  auno 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 

BBK9D 

TOTAL 

SENDO 

TOTAL 

SEND> 

Ho- 
mens 

u- 
lheres 

A  mbos 
os 
côn- 
juges 
brasilei- 
ros 

Ambos 

os 
côn- 
juges 
estran- 
geiros 

Dm  dos 
con- 
^ages 

estrun- 

(."-Iro 

H-- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAL 

7 

5 

12 

17 

17 

23 

18 

41 

18 

27 

45 

38 

— 

2 

40 

36 

38 

74 

6 

10 

16 

78 

— 

— 

78 

25 

37 

62 

212 

193 

435 

112 

— 

7 

119 

177 

166 

343 

29 

38 

67 

73 

— 

— 

73 

59 

44 

103 

279 

274 

553 

108 

3 

8 

119 

164 

141 

305 

159 

171 

333 

166 

— 

1 

167 

116 

105 

221 

314 

27 1 

588 

88 

— 

8 

96 

124 

131 

255 

206 

153 

359 

117 

1 

— 

118 

116 

98 

214 

208 

185 

393 

63 

0 

3 

68 

162 

111 

303 

102 

141 

213 

3 

29 

2 

39 

98 

49 

147 

161 

165 

326 

72 

4 

— 

76 

94 

86 

180 

364 

326 

690 

159 

17 

22 

198 

288 

351 

639 

157 

90 

217 

77 

— 

4 

SI 

85 

92 

177 

86 

98 

181 

49 

1 

— 

50 

45 

40 

85 

212 

217 

429 

118 

2 

4 

124 

144 

146 

290 

■15 

43 

88 

70 

.  - 

— 

70 

44 

58 

102 

127 

142 

269 

38 

— 

— 

38 

29 

15 

44 

160 

151 

311 

39 

— 

1 

40 

68 

59 

127 

163 

154 

317 

71 

— 

— 

71 

91 

101 

192 

84 

83 

167 

65 

-- 

— 

65 

78 

80 

158 

150 

123 

2T3 

67 

1 

3 

71 

120 

123 

2:3 

46 

62 

108 

16 

— 

— 

16 

16 

22 

38 

151 

128 

2/9 

62 

— 

6 

68 

197 

174 

371 

52 

62 

114 

82 

— 

— 

82 

41 

53 

97 

209 

194 

403 

37 

— 

— 

37 

60 

68 

128 

49 

36 

85 

66 

— 

— 

66 

52 

00 

112 

213 

192 

435 

54 

— 

1 

55 

49 

97 

146 

20 

10 

30 

14 

— 

— 

14 

36 

30 

66 

18 

23 

41 

68 

1 

1 

70 

55 

69 

124 

105 

96 

201 

42 

— 

— 

12 

47 

47 

94 

49 

46 

95 

18 

1 

2 

51 

51 

46 

99 

16 
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XLIII — Registro  civil— Nascimentos,    casamentos  e   óbitos  registrados  nos  districtos  das 

sedes  municipaes  (1923) 


Nascimentos    registra- 
dos durante  o  aono 
(excluídos    os    nasci- 
dos mortos) 

Casamentos   realizados 
durante  o  anno 

Óbitos  registrados 
durante  o  anno 

(excluídos  os  nascidos 
mortos) 

SEDES    MUNICIPAES 

SENDO 

TOTAi. 

SENDO 

TOTAL 

SENDO 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 

OS 

côn- 
juge') 
brasilei- 
ros 

Ambos 
os 

oon- 
juges 
estran- 
geiros 

Um  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

TOTAL 

182 

167 

295 

140 

204 

365 

93 

70 

83 

275 

93 

318 

153 

106 

129 

5 

57 

132 

106 

92 

66 

68 

82 

47 

231 

801 

26 

168 
125 
262 

189 

320 

90 

81 

52 

262 

87 

310 

136 

90 

108 

4 

56 

162 

95 

99 

7 

54 

95 

59 

192 

719 

24 

350 
292 
557 
283 
393 
685 
183 
151 
135 
537 
180 
628 
289 
196 
237 
9 
H3 
294 
201 
191 

73 
122 
177 
106 
423 
1.520 

50 

65 
48 
86 
92 

162 

128 
39 
27 
54 

105 
50 

128 
94 
43 
38 

96 
32 
55 
43 
83 
73 
30 
37 
39 
150 
135 
40 

3 

2 

1 
1 

1 
2 

1 

5 
1 
9 
1 

1 

1 

1 

1 

2 

65 

48 

94 

93 

173 

130 

41 

27 

55 

105 

50 

129 

96 

43 

39 

96 

32 

55 

44 

83 

73 

31 

37 

39 

150 

137 

40 

113 
92 

167 
97 

200 

176 
50 
32 
58 

201 
49 

164 
66 
32 
94 
6 
50 
34 
68 
93 
28 
34 
56 
38 

202 

71 

4 

92 
82 

128 
68 

173 

152 
33 
37 
68 

170 
41 

132 
65 
43 
63 
14 
39 
40 
76 

100 
33 
41 
48 
51 

167 

47 

5 

205 

174 

295 

165 

373 

328 

83 

69 

126 

371 

90 

296 

131 

75 

157 

20 

89 

74 

144 

193 

61 

75 

104 

89 

369 

118 

9 
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XLIII— Registro  civil— Nascimentos,   casamentos  e  óbitos   registrados  nos  districtos  das 

sedes  municipaes  (1923) 


Nascimentos  registra- 
dos durante  o  anão 

(exoluidos  os  nasci- 
dos mortos) 

Oasameutas  realizados 
durante  o    anno 

Óbitos   registrados 
durante  o  anno 

(excluídos  es   nascidos 
mortos) 

SEDES  MUNICIPAES 

SENDO 

ÍOTAL 

BUNDO 

TOTAL 

SENDO 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Ambos 

03 

oo  n- 
luges 
brasilei- 
ros 

Ambos 
os 
côn- 
juges 
estran- 
geiros 

Um  dos 
côn- 
juges 

estran- 
geiro 

Ho- 
mens 

Mu     - 
lheres 

TOTAL 

24 

95 

11 

288 

9 

180 

201 

205 

24 

268 

79 

121 

212 

01 

41 

168 
50 
27 
214 
271 
211 
298 
121 
125 

12 

100 

4 

311 

12 
190 
184 
194 

21 
165 

86 

99 
233 

59 

19 
226 
180 

31 

50 
213 
260 
291 
338 

97 
130 

36 

195 

15 
599 

21 
370 
3S5 
399 

45 
433 
165 
220 
445 
120 

60 
453 
318 

61 

77 
427 
531 
502 
636 
218 
255 

30 

57 

57 
134 

58 

99 

47 
135 

27 

64 
60 

56 
102 

22 

33 

77 
101 

60 

58 

65 
188 
130 

89 

51 

39 

3 
2 

7 
2 

1 

2 

2 
2 
5 
8 

o 

2 
2 

5 

6 
5 
5 

1 
1 

4 

1 

3 
1 

1 
5 

5 
1 

30 
57 
57 

142 
58 

107 
52 

147 

67 
61 
56 

107 
23 
33 
82 

102 
62 
60 
71 

201 

132 
96 
54 
39 

31 

78 

9 

201 

52 

126 

95 

223 

39 

123 

102 

60 

141 

49 

14 

126 

119 

34 

23 

167 

208 

123 

189 

64 

52 

22 

46 

7 

180 

61 

98 

64 

185 

59 

86 

98 

62 

108 

51 

15 

125 

107 

33 

18 

168 

184 

142 

158 

52 

52 

53 

124 

16 

381 

113 

224 

159 

408 

98 

209 

200 

122 

249 

100 

29 

251 

226 

67 

41 

Ubá 

335 

392 

265 

347 

116 

104 

25.283 

24.038 

49.321 

13.351 

211 

371 

13.930 

16.287 

15.000 

31.287 
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XLIV— Registro    civil— Natalidade  registrada  em  Bello  Horizonte— Nu- 
mero de  nascimentos  (incluídos  os  nascidos   mortos),  por  mezes,  fi- 
liação e  sexo  (1922—23) 


NUMERO  DE  NASCIMENTOS 

MEZES 

LEGITIM03 

ELL-EQ1TIMOS 

TOTAL 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Somma 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Sommn 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Somma 

Em  1922 


64 
63 
70 
76 
85 
71 
80 
91 
83 
93 
67 
85 

56 

81 
72 
67 
82 
79 
74 
85 
81 
83 
70 
67 

120 

141 

142 

143 

«67 

150 

154 

176 

167    ' 

176 

137 

152 

Abril 

928 

900 

1.828 

5 

6 

11 

69 

62 

131 

4 

5 

9 

67 

86 

153 

8 

10 

18 

78 

82 

160 

5 

8 

13 

81 

75 

156 

14 

7 

21 

99 

89 

188 

9 

7 

16 

80 

86 

166 

9 

8 

17 

89 

82 

171 

8 

10 

18 

99 

95 

194 

12 

(1)  8 

20 

95 

92 

187 

7 

12 

19 

100 

95 

195 

10 

15 

25 

77 

85 

162 

9 

9 

18 

94 

76 

170 

100 

105 

205 

1.028  1 

1.005 

2.033 

Em  1923 


66 
67 
81 
74 
80 
83 

107 
85 
84 
81 
81 

83 

63 
65 
68 
76 
96 
82 
69 
87 
80 
78 
89 
51 

129 
132 

149 
150 
176 
165 
176 
172 
164 
162 
170 
134 

7 

11 

13 

7 

13 

16 

(2)17 

(2)  15 

13 

15 

14 

18 

12 

9 

8 

10 

(2)  12 

15 

11 

13 

11 

10 

ê 

10 

19 
20 
21 
17 
25 
31 
2í 
28 
24 
25 
22 
28 

73 

78 

94 

81 

93 

99 

124 

100 

97 

99 

95 

101 

75 
74 
76 
86 

108 
97 
80 

100 
91 
88 . 
97 
61 

148 

152 

170 

167 
201 

196 

201 

200 

188 

187 

192 

162 

975 

904  | 

1.879 

159 

129 

•     288 

1.134 

1.033 

2.167 

Nota — Este  quadro  resume  dados  dos  últimos  volumes  do  Ánnuario  Demographo-SanitariO  de  Bello  Ho- 
rizonte, editado  pela  Dihectobia  Glbal    de  Hygikne  do  Estado. 

(1)  Inclusive  2  creanças  oriundas  de  genitores  desconhecidos.  (2)  Inclusive  1  creança  oriunda  de  ge- 
nitores-desconhecidos.  ... 
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XLV— Registro    civil— Natalidade  registrada  ôm   Bello  Horizonte — Numero  de  nascimen- 
tos (excluídos  os  nascidos   mortos),  segundo  a  nacionalidade  dos  genitorts  (  922—23) 


NACIONALID  VI)  K    PATKItNA 


Numero  de  nascimentos 


NACIONALIDADE    MATERNA 


AMERICANA 


Bra 

elidi- 

ra 


His- 

An- 

pano 

glu- 

ame- 
rica- 

ame- 

na 

rlcana 

KUROPÉA 


Alle- 
in  á 


Fran 
ceza 


H-s- 
pa- 

ihola 


[uglé 
za 


Ita- 
liana 


Por- 

Não 

Tur- 

irucza 

esic 

oir- 

cada 

00- 

ar. ila 

Mão 
espe- 

olfl 
oada 


Afri- 
ca- 
na 


Em  1922 


1.373 

10 

1 
66 
56 

3 
5 

118 

2 

1 
1 

1 

5 

14 
o 

1 

1 

33 

7 

81 
2 

3 

7 
21 

2 

1 

1 
1 
5 

1 
ló 

2 

o 

- 

- 

1  4 

Americana 

HUpanoamerioaua. 
Anslo-american a . . . 

1 
1 

Franceza 

Hespanhola 

Italiana 

1 

Portogn-za 

Não  especificada... 

Turcoarabe 

Nio  especificada... 

1 

|" 

1.632 

o 

2 

5 

1 

22 

1 

126 

28 

10 

16 

4 

— 

— 

1.8 

E 

m  1923 

1.466 

T" 

2 

. 

„ 

31 

6 

1 

_ 



: 

: 

1  507 

Ainerlra  na  ... 

Hispano-americana. 
Anglo-amerioana. .. 

1 

— 

— 

— 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

Allemã 

— 

— 

- 

1 

1 

- 

- 

— 

— 

2 

g 

— 

— 

- 

í 

- 

- 

— 

- 

3 

Hespanhola 

25 

— 

— 

- 

- 

n 

- 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

40 

1 
60 
57 

- 

- 

1 

- 

2 

l 

1 

80 
5 

1 

20 

2 

- 

- 

- 

- 

o 

Italiana 

153 

Portugueza 

85 

Não  especificada. . . 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

4 

AsUtlca 

JNão  espeolfioada   .. 

8 

21 

— 

— 

20 
1 

Africana 



— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

186 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

5 

3 

30 

- 

- 

- 

- 

- 

1S4 

1.807 

1 

2 

2 

1 

15 

o 

131 

6 

21 

1 

— 

- 

2.022 

NOTA  — Este  qjauro  resume   dunis  dos  ultima   volumes  do  Annuario  Demographo-Sanitario  de  Bello    fToríuonle,   editado     pela 
Dibk0T»ima    Geral  dí  Hygdsiís  d"   E«-ado. 
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XLVI — Registro  civil — Mortinatalidade  registrada  em  Bello  Horizonte- 
Numero  de  nascidos  mortos,  por  mezes,  filiação  e  sexo    (1922 — 23) 


NUMERO  DE  NASCIDOS   MORTOS 

ILLEGITIMOS 

MKZES 

LEGÍTIMOS 

TOTAL 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Somma 

Ho- 
mens 

Mu. 
Iheres 

Somma 

Ho- 
mens 

Mu- 
lheres 

Somma 

Em  1922 


6 
3 

4 
1 
8 
4 
7 
8 
7 
7 
6 
5 

3 
3 
5 
4 
9 
5 
2 
6 
2 
4 
4 
5 

9 

6 

9 

5 

17 

9 

9 

li 

9 

11 

10 

10 

2 
2 
2 
4 
4 
2 
2 
4 
1 
4 
4 

1 
2 

5 
5 
3 
1 
4 
4 
(1)4 
2 
3 
1 

1 
4 
7 
7 
7 
5 
6 
6 
8 
3 
-7 
5 

6 
5 
6 
3 

12 
8 
9 

10 

11 
8 

10 
9 

4 
5 

10 
9 

12 
6 
6 

10 
6 
6 
7 
6 

10 

10 

16 

12 

24 

14 

15 

20 

17 

14 

17 

15 

66 

52 

118 

31 

35 

66 

97 

87 

184 

Em  1923 


Janeiro.... 

Fevereiro. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro.. 
Outubro . . . 
Novembro. 
Dezembro. 

Total . 


2 

2 

4 

1 

2 

3 

3 

4 

3 

2 

5 

2 

2 

4 

5 

4 

11 

— 

11 

3 

1 

4 

14 

1 

5 

3 

8 

- 

3 

3 

5 

6 

5 

7 

12 

- 

(2)  1 

1 

5 

8 

3 

3 

6 

4 

2 

6 

7 

5 

7 

5 

12 

(1)2 

- 

2 

9 

5 

7 

5 

12 

(1)5 

2 

7 

12 

•       7 

4 

— 

4 

2 

3 

5 

6 

3 

6 

5 

11 

1 

- 

1 

7 

5 

9 

2 

11 

1 

- 

1 

10 

2 

5 

1 

6 

2 

4 

6 

7 

5 

67 

35 

102 

23 

20 

43 

90 

55 

15 
11 
13 
12 
14 
19 
9 
12 
12 
12 


145 


NOTA— Este  quadro  resume  dados  dos  últimos  volumes  do  Anmiario  Demographo-Santtario  de  Bello  Hori- 
zonte-, editudo  pela  Directoria  Geral  db  Htgiene  do    Estado. 

(1)  Inclusive  2  creanças  oriundas  de  genitores  desoonheoidos.  (2)  Inclasive  1  oreança  oriunda  de  geni- 
tores desconhecidos. 
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XLVII — Registro  civil — Nupcialidade  registrada  em  Bello  Horizonte — Numero  de  casa- 
mentos, segundo  a  nacionalidade  dos  cônjuges  (1922—23) 


Numero   cia  oaBamentos 

NACIONALIDADE    FEMININA 

NACIONALIDADE  MASCULINA 

AMEHICASA 

BtTBOPÉA 

ASIÁTICA 

Afri- 
ca- 
na 

Igno- 
rada 

Bra- 

sllei- 
ra 

lli-i- 
pano- 
ame- 
rioa- 
na 

An- 
glo- 
ame- 
rioa- 
na 

Alle- 
mã 

Fran- 
oeza 

He* 

pa- 

nhola 

Ingle- 
za 

Ita- 
liana 

Por- 

ta- 

gueza 

Não 
espe- 
cifica 
da 

Tur- 

oo- 

«rabe 

Não 
espe- 
cifica- 
da 

ToTAJ, 

Em  1022 


378 

— 



1 



1 



6 

2 



. 

t 



„ 

389 

AllKTlr-Vli:i.  .  .  .. 

Hispanc-anierioana. 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

Anglo-americana. . . 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Allemã 

1 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

I 

1 
6 



_ 



1 

1 

7 

Ingleza 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

i 

- 

- 

i 

16 
jl 

4 

1 

— 

20 

11 

iíão  especificada. . . 

1 

Turco-arabe 

Não  especificada. . . 

* 

" 

— 

— 

~ "* 

: 

i 

3 
1 

Ignorada 



— 

— 

— 

— 





— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

415 

— 

— 

1 



2 

i 

10 

O 

i 

i 

2 

— 

— 

435 

Em  1923 

428 

: 

— 

1 



6 

2 



_ 



_ 

_ 

437 

Americana 

Hispano-americana . 





— 

Anglo-americana 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

3 

3 

Franceza 

— 

— 

— 

_ 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

7 

1 

8 

1 

— _ 

1 

11 
3 

3 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

14 

Portugueza 

3 

Não  especificada... 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

o 

- 

- 

— 

— 

3 

[Turco-arabe 

[Não  especificuda... 

4 
1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 
1 

— 

_ 

_ 

___ 







— 

Ignorada 

- 

459 

— 

— 

— 

1 

— 

10 

a 

2 

- 

— 

— 

— 

474 

NOTA— Este   quadro  resume  dados  do  Annuario  Demographo-Sanitario   de   Bello  Horizonte,   editado     pela  Dibbotobia  Gebax  de 
Htqiixe   d)    Estado. 
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XLVIII— Registro  civil      Nupcialiciade  registrada  em   Bello   Horizonte. 
Numero  de  casamentos,  segundo  a  idade  dos  cônjuges  (1922-23) 


Naaiero  de    o  ts.iuieut.is 

IDADE 

IDADE    FEMININA 

MASCULINA 

Até 

15 

annos 

De 

16  a  20 
ann  >s 

De 

21  a  2> 
aun  s 

De 
26  S  30 
annos 

De 

31  a  35 

annos 

De 

'6  a  4  i 
annos 

De 

41  a  50 
annos 

De 

51  a  60 
annos 

Of  mait. 
de  60 
ânuos 

Igno.a- 
da 

TOTAL 

Ein   1922 


Até  15  annos.... 

De  16  a  20  annos 
»  21  >  25      » 
»  26  »  30      • 

>  31  •  35      » 

>  36  »  40      > 

»  41   »  50      > 

»  51  .  60      > 

De    mais    de    60 
annos 

Ignorada.. 
Total 


— 

10 
91 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 



71 

5 



■ 



1 





— 

66 

75 

20 

3 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

11 

22 

16 

5 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

8 

4 

3 

2 

_ 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

5 

5 

- 

5 

— 

- 

- 

— 

- 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

ISO 

177 

51 

17 

1 

5 

1 

- 

- 

10 
168 
164 

55 

18 
17 
3 


435 


Em   1C23 


Até  15  annos.... 

— 

1 

— 

— 

■  — 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

De  16  a  20  annns 

— 

20 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

23 

»  21  »  25      » 

— 

113 

61 

11 

2 

— 

1 

— 

— 

- 

188 

>  26  >  30      > 

— 

f^ 

77 

21 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

164 

»  31  >  35      > 

— 

14 

22 

10 

3 

— 

— 

— 

- 

— 

49 

>  36  >  40      > 

— 

2 

11 

* 

3 

1 

— 

— 

— 

— 

24 

»  41  >  50      » 

-    «=- 

— 

2 

4 

5 

2 

3 

— 

— 

— 

16 

>  51  >  60      > 

- 

- 

1 

1 

1 

2 

2 

— 

— 

— 

7 

DJ    mais    de    60 
annos 

— 

— 

— 

— 

1 

- 

— 

1 

— 

— 

2 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

Total        .  . 

—    | 

214 

177 

54 

16 

6 

6 

1 

— 

- 

474 

XLIX — Registro  civil. — Nupcialidade  registrada   em  Bello   Horizonte. 
Numero  de  casamentos,  segundo  o  estado  civil  anterior  dos  côn- 
juges   (1922-23) 


ESTAUO    CIVIL   ANTKIUOK  DOS 
COXJUGES 

Vu.i  ero 
de  rãs»- 
mento- 

ESTADO  CIVIL    ANTKIÍIO   .    DOS 
CÔNJUGES 

Vumero 
de  oa*!t- 
me'»to* 

Em  1922 

Solteiros  com  solteiras 

405 

7 

21 

2 

Em    1923 

438 

Solteiros  c<  m  viuvas 

9 

23 

4 

43=i 

474 

NOTA  —  Estes  quadros  resumem  d  idos  dos  nltimns  volumes  do  Annuario  Demogrupho-Samtario    de  Bello 
Horizonte,  editado  pela  Directoria  Gkhal  de   Htgienb  do  Estado. 


SITUAÇÃO    PHYSICA   E   DEMOGRAPHICA 


249 


L  —  Registro    civil  —  Nupcíalidade    registrada    em     lícdlo     Horizonte. 
Numero  de  casamentos,  segundo  os  mezes   e  a  profissão   mas- 
culina (1922-23). 


PKOFISSAO      DOS    NOIVOS 


Numero  de  cnnainentoft 


POR    MEZES 


1       II     III     IV     V       VI        VII     VIII       IX         X        XI        XII 


Artistas 

Commerolantes 

Industriaes 

Capitalistas 

FuDcoionnrios  públicos. 

Lavradores 

Operários 

Militares , 

Profissões  liberaes 

Sem  troflssão  declarada. 

T»TAI, 


Em  1922 


1 

— 

1 

2 

5 

1 

3 

2 

2 

2 

4   - 

9 

9 

2 

9 

8   - 

4 

3 

2 

12 

11 

-1 

42 

42   1 

2 

— 

1 

2 

2 

— 

2 

t 

— 

2 

13 

2 

2 

5 

1 

2 

3 

3 

4 

5 

35 

- 

- 

2 

1 

2 

1 

- 

- 

- 

6 

- 

- 

1 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

1 

3 

5 

3 

8 

o 

3 

— 

2 

7 

40 

2 

1 

2 

3 

- 

5 

5 

1 

3 

28 

5 

8 

7 

7 

3 

21 

9 

5 

8 

88 

2 

2 

4 

6 

- 

5 

9 

2 

3 

50 

3 

- 

3 

7 

1 

6 

1 

1 

1 

32 

10 

12 

26 

14 

11 

5 

23 

12 

9 

19 

142 

27 

43 

46 

15 

69 

41 

24 

48 

435 

Artistas 

Commerciaates 

Id  iuitriaeJ 

Capitalistas 

Fanociouarios    publioos 

Lavra J  res 

Operários 

Militares 

Profissões  liberaes 

Se  ii   profissão  declarada 

Total 


13 


45 


Em   1923 
1 

7 

3 


12 


56 


13 


31 


33 


44 


lfi 


fii 


1 
3 

2 

21 


39 


17 


31 


2 
76 

8 

3 
56 
31 
200 
62 
35 

1 


61  474 


XOTA  -  Este  quadro  resnrae  dados  dos  últimos  volum -s  do  Annvario  Dttnographo-SanitaHo  dl  Bello  Ho- 
rizonte, editado  pela  Directoria  Girai  de  Htciknb  do  Estado. 
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LI  —  Registro   civil  —  Obituário     registrado    em    Bello    Horizonte  —  Numero  de  óbi- 
tos, por  mezes,    zonas,  nacionalidade,  sexo,  côr,   idade  e   estado  civil, 

segundo  as  causas  (1922-1923) 


Numero   íle   óbitos 

ESPE  CIFICAÇÃO 

!                   1           , 

CAUSAS 

1 

1  ,     1     .1 

1 

!       i 

To- 

i 

i 
ii 

In 

IV 

V 

VI 

!    | 

vn 

vm 

IX 

-  X 

XI-. 

XQ 

xin 

XIV 

tal 

Janeiro 

Fevereiro.. 

Março 

Abril 

Maio 

Junho 

Julbo 

Agosto 

Setembro . . 
Outubro... 
Novembro . 
Dezembro. . 


i 

Em  1923, 

MEZES 

26 

.      1 

10 

5 

15 

3 

1 

1 

— 

— 

2 

1 

5 

13 

83 

25 

2 

7 

6 

13 

3 

— 

2 

1 

- 

1 

2 

1 

13 

76 

32 

6 

14 

5 

11 

6 

- 

- 

- 

- 

O 

— 

2 

6 

84 

35 

3 

14 

12 

13 

2 

1 

1 

2 

- 

- 

2 

3 

11 

99 

32 

4 

15 

13 

8 

6 

1 

1 

- 

- 

1 

1 

7 

10 

99 

25 

4 

13 

9 

6 

4 

1 

1 

1 

- 

1 

— 

3 

17 

85 

20 

2 

12 

11 

20 

2 

1 

1 

— 

- 

4 

1 

- 

11 

85 

23 

4 

9 

8 

12 

3 

— 

- 

— 

- 

3 

— 

2 

15 

79 

29 

5 

12 

12 

18 

6. 

1 

2 

— 

— 

1 

— 

1 

15 

102 

28 

4 

14 

18 

25 

6 

2 

2 

— 

- 

3 

1 

3 

12 

119 

28 

5 

11 

12 

20 

5 

- 

1 

— 

— 

3 

1 

4 

7 

97 

36 

4 

8 

6 

21 

5 

- 

1 

- 

- 

.2 

1 

1 

21 

106 

339 

41 

139 

117 

183 

5 

1 

8 

13 

4 



23 

10 

32 

151 

1.114 

ZONAS 


Urbana , 

Suburbana 

Sitios  e  colónias. 
Ignorada 


TOTAL. 


209 

119 

9 

2 


339 


"25 

16 

3 


94 


44       139        117 


85 

86 

10 

2 


183 


31 

17 

3 


51 


5 

10 

2 

— 

7 

8 

20 

52 

59 

2 

2 

2 

— 

14 

2 

10 

81 

442 

1 

1 

- 

- 

2 

— 

2 

15 

62 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

11 

8 

13 

4 



23 

10 

32 

151 

1.114 

NACIONALIDADE 


{Brasileira 
Hispano-americana. 
Anglo-americana 
lAllemã 


I 


Earopéa.  ...(Franceza. ... 
iHespanhola. 


312 

1 


30 


115 


112 


176 


19 


13 


23 


142 


NOTAS— Este  quadro  resume  dados  dos  últimos  volumes  do  Animaria  Demographo  Sanitário  de  Bello  Horizonte,  editado  pela  DIRE- 
CTORIA GERAL  DE  IlYGIENE  DO  ESTADO.  Os  números  romanos  que  indicam  as  «causas»  dos  óbitos  registrados,  devem  interpre- 
tar-se  da  seguinte  forma  :  I,  moléstias  geraes;  II,  affecções  do  systema  nervoso  e  dos  orgains  dos  sentidos;  III,  affeeções  do  apparelho 
oirculatorio;  IV,  affecções  do  apparelho  respiratório;  V,  affecções  do  apparelho  digestivo;  VI,  affeoções  d:>  apparelho  genito-urinario  e 
seusannexos;  VII,  estado  puerperal;  VIII,  affecções  da  pelle  e  do  tecido  cellular;  IX,  affeoções  dos  ossos  e  dos  órgams  de  locomoção; 
X,  vicios  de  oonformação;  XI,  primeira  idade;  XII,  velhioe;  XIII,  affeoções  produzidas  por  causas  exteriores;  XIV,  moléstias  mal 
definidas. 
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LI  —  Registro    civil  —  Obituário     registrado     em    Bello   Horizonte  —  Numero   de    óbi- 
tos,  por  mezes,  zonas,  nacionalidade,  sexo,  côr,  idade  e   estado  civil, 

segundo  as  causas  (1922-1923) 


Numero   tle 

(  >I<ÍI  OH 

KSI'1',(    I  1-K    Ac.ÃO 

CAUSAS 

To- 

l 

a 

m 

17 

V 

vx 

TH 

TUI 

IX 

X 

xt 

XII 

xrn 

.-:rv 

tal 

(Ingloza 





1 

1 

Eiiropé».. 

(Conolusão 

10 

8 

6 

16 
6 

2 
o 

3 
2 

1 

1 

"~ 

— 

— 

— 

1 

1 

O 

8 
1 

48 

22 

M       -      

VNão  espeold  a.la 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

1 







_ 



_ 

: 







1 



2 

Aslntio*... 

(Não  especificada 

Africana 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

Ignorada 

— 

- 

•   — 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

339 

44 

139 

117 

183 

51 

8 

13 

4 

23 

10 

32 

151 

1.114 

Homens.. 
Mulheres. 


182 
157 


333 


SEXO 


20 

78 

66 

97 

25 

- 

5 

2 

- 

9 

4 

24 

72 

584 

24 

61 

51 

86 

26 

8 

8 

2 

- 

14 

6 

8 

79 

530 

44 

139 

117 

183 

51 

8 

13 

4 

— 

23 

10 

32 

151 

1.114 

COR 


154 

122 
63 

31 
8 
5 

59 
58 
22 

67 
36 
14 

105 
61 
17 

20 
18 
13 

6 
1 

1 

7 
6 

2 



11 

8 
1 

3 
4 
3 

19 
7 
6 

72 
46 
33 

557 

377 

180 

339 

44 

139 

117 

183 

51 

8 

13 

4 



23 

10 

32 

151 

1.114 

IDADE 


Até  1  anno. 


De  ma 


s  de    la    2  annos. 

»     2  »    3  s 

>  3  »     4  > 
»     4  »     5  > 
»     5  >  10  >       .. 
»  10  »   15  >       .. 
»  15  »  20  »       .. 
■  20  »  30  >       .. 

>  30  »    10  » 
•  40  .  50 
.  5)  »  60  >       .. 


41 

14 

— 

51 

90 

22 

4 

- 

16 

32 

4 

- 

- 

5 

4 

2 

- 

- 

5 

3 

2 

1 

— 

- 

3 

3 

1 

— 

- 

3 

!>', 

1 

- 

1 

4 

OO 

1 

O 

- 

o 

69 

3 

15 

7 

5 

40 

3 

8 

5 

ln 

46 

5 

25 

7 

ij 

29 

1 

18 

11 

11 

4 

- 

2 

- 

- 

23 

- 

- 

3 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

1 
1 
1 

1 

1 

1 

1 

1 





_ 

3 

7 

4 

- 

1 

— 

— 

- 

10 

7 

3 

- 

- 

- 

— 

— 

7 

6 

- 

3 

1 

— 

- 

- 

4 

9 

1 

51 

13 

4 
o 

1 

2 

2 

3 

10 
17 
12 

15 
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LI  —  Registro    civil  —  Obituário    registrado      em    Bello    Horizonte  —  Numero  de  óbi- 
tos, por  mezes,  zonas,   nacionalidade,  sexo,    côr,  idade  e   estado  civil, 

segundo  as  causas  (1922-1923) 


K  SPECIFICAÇÃO 


i 

i 

Demais  de  60  a    70  annos 

>      »       »     70  »      80      »     . 

»      |i       »     80  »      90      »     . 

i      .»       »     90  »    100      >     . 

»    -»    de  100  annos 

Ignorada. 

TOTAL 

Solteiros 

Casadcs , 

Vinvos 

De  estado  civil  ignorado 

total 

Janeiro 

Fevereiro 

Mirço 

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Kovembro 

Dezembro 

total | 

Urbana 

Suburbana 


Numero  de    óbitos 


CAUSAS 


24 

14 

2 


339 


174 

117 

45 

3 


37 

:9 

10 

3 


339 


25 
12 
6 
1 


14 


139 


19 

67 

51 

2 


183 


51 


ESTADO   CIVIL 


13a 


89 

21 


117 


152 
22 


21 

16 
14 


183 


SI 


13 


23 


.3 


10 


XIII        XIV 


23 


10 


13 

15 
2 
2 


32 


Em    1923 

MEZES 


98 

30 

20 

3 


151 


To- 
tal 


91 
56 

27 
7 
2 

7 


32        151   |  1.1H 


624 

314 

163 

13 


1  U4 


32 

^  — 

9 

5 

14 

4 

1 

1 

- 

- 

1 

3 

5 

13 

88 

21 

3 

9 

5 

13 

4 

- 

— 

— 

— 

2 

1 

3 

11 

72 

25 

4 

12 

4 

19 

6 

- 

1 

— 

— 

5 

- 

4 

15 

95 

39 

4 

16 

7 

13 

5 

- 

1 

- 

- 

2 

2 

5 

1* 

108 

22 

3 

10 

8 

22 

4 

- 

— 

— 

- 

6 

1 

4 

18 

98 

51 

3 

9 

11 

12 

6 

- 

- 

1 

- 

3 

2 

1 

20 

119 

49 

7 

21 

24 

11 

3 

— 

- 

1 

— 

7 

1 

2 

25 

151 

38 

8 

16 

18 

10 

7 

- 

3 

- 

— 

4 

2 

2 

10 

118 

29 

8 

15 

7 

8 

2 

- 

- 

1 

— 

4 

- 

- 

13 

87 

35 

8 

14 

10 

27 

7 

2 

- 

2 

— 

6 

1 

1 

14 

127 

23 

5 

6 

11 

41 

3 

1 

- 

— 

- 

2 

1 

3 

9 

108 

27 

3 

9 

6 

14 

4 

— 

1- 

- 

- 

3 

- 

4 

7 

78 

391 

56 

146 

116 

207 

55 

4 

7 

ò 

— 

45 

14 

34 

169 

1.249 

ZONAS 

231 

38 

99 

62 

93 

33 

o 

7 

5 

— 

23 

11 

21 

63 

140 

14 

40 

47 

99 

(3 

2 

- 

- 

- 

20 

3 

7 

59 

694 
414 
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LI— Registro    civil  —  Obituário     registrado    em     Bello   Horizonte  —  Numero    de    óbi- 
tos, por  mezes,  zonas,    nacionalidade,   sexo,   côr,  idade  e  estado  civil, 
segundo   as  causas  (1922-1923) 


Numero   de   ofoitoa 

E  SPE  CIFICAÇA  O 

CAUSAS 

To- 

I 

II 

III 

IT 

T 

TI 

Til 

Tm 

IX 

X 

XI 

XII 

TTTt 

X1T 

tal 

20 

3 
1 

6 
1 

6 
2 

7 
2 

8 
1 

- 

- 

- 

2 

- 

5 

1 

45 

o 

101 
10 

391 

56 

H6 

116 

207 

55 

4 

7 

5 

- 

45 

14 

34 

169 

I  249 

NACIONALIDADE 

870 

55 

123 

110 

202 

48 

4 

7 

6 

— 

45 

11 

28 

161 

1  169 

Americana. 

Hlspano-amerioana.... 

Anglo-americana 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

3 

Franceza 

2 

3 

1 

1 

1 



4 

10 

Ingleza 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

_ 

— 

— 

12 
4 
1 

1 

14 
4 

3 
3 

1 
I 

2 
4 

- 

- 

- 

- 

- 

1 
1 

1 

1 
3 

36 

20 

Não  especificada 

1 

1 

_ 

2 

— 

1 

— 

— 

— 



: 

— 

— 

1 

1 

6 

Asiática.. .. 

Não  e<peoilioada 

^^ 

— 

: 

; 

— 

: 

: 

— 

— 

— 

— 

— 

; 

2 

2 

391 

56 

146 

116 

207 

55 

4 

7 

5 



45 

14 

34 

169 

t 

Homens.. 
Mulheres. 

TOTAI  . 


220 
171 
391 


87 

28 


56 


?3 

03 


146 


70 
46 


116 


SEXO 
102  í      27 


105 


28 


20' 
COR 


55 


4 

- 

26 

4 

24 

89 

080 

1 

- 

19 

10 

10 

80 

569 

5 

— 

45 

14 

34 

169 

1.24 

Branca.. . 

Parda 

Preta 

TOTAI, . 


212 

39 

60 

58 

112 

24 

- 

4 

2 

- 

24 

8 

14 

72 

136 

14 

47 

41 

75 

22 

3 

3 

3 

— 

16 

2 

10 

61 

43 

3 

33 

14 

20 

9 

1 

- 

- 

- 

5 

4 

10 

33 

391 

56 

116 

116 

207 

55 

4 

7 

5 

- 

45 

14 

34 

169 

IDADE 


Até  I  anuo  

De  mais  de    1  a  2  annos . 

>  >       >     2  >  3       ■ 

>  >       >     3  >  4       > 
»         »       »     4  »  5       » 


66 

12 

2 

41 

92 

1 

- 

1 

- 

- 

41 

— 

- 

43 

23 

3 

- 

27 

42 

3 

— 

— 

— 

— 

4 

- 

1 

23 

13 

4 

- 

4 

15 

2 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

7 

5 

2 

- 

2 

1 

5 

- 

- 

1 

- 

— 

•- 

— 

4 

6 

— 

- 

- 

4 

2 

- 

- 

3 
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LI  —  Registro    civil  —  Obituário  registrado     em    Bello    Horizonte  —  Numero    de  óbi- 
tos, por  mezes,  zonas,   nacionalidade,  sexo,  côr,   idade  e  estado  civil, 
segundo  as  causas   (1922-1923) 


Numero   cie 

óbitos 

E  SPB  CIFICAÇÃO 

CAUSAS 

To- 

i 

O 

m 

ir 

v 

VI 

Til 

Tm 

IX 

X 

XI 

XD 

XIII 

XIV 

tal 

D 

17 
11 
20 
67 
50 

45 

31 

22 

6 

5 

1 

3 

2 
3 

1 
4 
6 
2 
9 
6 
2 

2 

4 

9 
22 
16 
25 
27 

27 
9 

2 

1 

3 

2 
14 
4 
5 
4 
3 
4 

6 

5 

10 

9 

7 
6 
4 
2 

1 

1 

8 
4 

8 
õ 
9 
6 

1 

1 
3 

2 
2 
1 

1 

1 

2 

— 

- 

2 

4 
6 
2 

2 

1 
13 

7 

4 
1 
3 

2 

1 

2 

3 

15 

9 

13 
26 
11 
3 
2 
2 
1 

1 

32 

19 

>        >  20  >    30        »      

35 
140 

114 

106 

100 

>        >  60  >    70        »      

93 

58 

27 

7 

T, 

mais  de  100  ânuos 

2 

8 

391 

56 

146 

116 

207 

55 

4 

7 

5 

— 

45 

14 

34 

169 

1.249 

ESTADO  CIVIL 


239 

115 

33 

4 

30 

14 

11 

1 

36 

55 

52 

3 

86 
20 
10 

173 

21 

11 

2 

22 

22 
11 

4 

4 
3 

2 
3 

- 

45 

4 
4 
6 

19 
13 
2 

110 

35 

22 

2 

770 

309 

158 

12 

391 

56 

146 

116 

207 

55 

4 

7 

5 

— 

45 

14 

34 

169 

1.249 

LII  —  Registro  civil  —  Obituário   registrado   em    Bello  Horizonte  —  Numero    de    óbi- 
tos, por  nacionalidade,  côr,  idade  e  estado  civil,  segundo  os  sexos  (1922-1923) 


Numero  cie    oliitos 

E  SPE  CIFICAÇÃO 

EM    1922 

EM    1923 

POR     SEXOS 

Total 

FOR     SEXOS 

Total 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

NACIONALIDADE 


Amerioana. 


Européa. 


Brasileira , 

Hispano-amerioana . 

Anglo-americana 

Allemã 

Franoeza 

Hespanhola 

Ingleza 


7 

509 

1 

— 

1 

1 

2 

3 

4 

2 

1 

— 

1.026 
1 


621 


548 


1.169 


3 

2 

10 


NOTA — Este  quadro  resume  dados  dos  últimos  volumes  do  Annuario  Demographo-Sanitario  de  Bello  Horizonte,  editado  pela  Directo- 
ria Geral  db  Hyuiexe  do  Estado. 
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LII  —  Registro     civil  —  Obituário    registrado   em  Bello    Horizonte  —  Numero    de    óbi- 
tos, por  nacionalidade,  côr,  idade  e  estado  civil,  segundo  os  sexos  (1922-1923) 


ESPECIFICAÇÃO 


fltaliana 

Europl-i {Portugueza 

(Conolosão)     I 

INao  especificada. 

ITuroo-arabe 
Não  espeolf  içada. 

Africana 

Ignorada 


Numero  de   <>l>iio- 


EM    1922 


FOB     SEX'JS 


Homens 


584 
COE 


Mulheres 


530 


Total 


48 


1.114 


EM     1923 


POR     SEXOS 


Homens 


8G 

17 


680 


Mulheres 


569 


Total 


310 

187 

87 

247 

190 

93 

557 
377 

180 

355 
£24 
101 

280 

215 

74 

635 

439 

175 

584 

530 

1.(14 

680 

569 

1.219 

8olteiros 

Casados 

Vinvoe 

De  estado  civil  ignorado. 


IDADE 


138 

45 

9 

5 

3 

10 

46 

16 

63 

52 

68 

61 

47 

33 

13 

2 

3 

138 

45 

10 

8 

5 

1 

11 

20 

68 

48 

47 

37 

44 

23 

14 

5 

2 

4 

876 
90 

19 

13 

8 

11 

27 

36 

131 

100 

115 

98 

91 

56 

27 

7 

2 

7 

148 
66 
25 
15 
4 
23 
10 
21 

79 

64 

63 
67 

58 

29 

10 

8 

2 

4 

151 

66 
20 

8 

11 

9 
9 
14 
61 
50 
43 
43 
35 
29 
17 
5 

4 

299 

126 

45 

23 

15 

32 

19 

»    >   »  15  ,  20   »   

35 

140 

114 
106 

»    •   >  50  >  60   >                

100 

»    •   •  60  »  70   >   ...           

93 

»»»  70  »  80  ......  .            

58 

»   >   »  80  »  90   »   ...          

27 

>    »   •  90  >  100   

7 

»  mais  de  100  annos 

2 

8 

584 

530 

1.114 

680 

569 

1.249 

ESTADO    CIVIL 


TOTAL. 


336 
190 
51 

7 

584 


283 

121 

112 

6 

5:;<  i 


624 

314 

163 

13 

1.114 


426 

194 

52 

8 

680 


344 

115 

106 

4 

569 
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I — Synopse  das  prineipaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


LOCALIZ.VIlJO   . 

Modos 

• 

Municípios 

lo  -are» 

de 

«iccorrencl» 

«lo  occorceucla  o  outras  observações 

IVIlnera.es   metallicos 

Alumínio 


Nova  Lima. 


Fazenda  tis  Mutnca.... 

Estrada      para     1!  e  1  1  0 
Horizonte 


Ouro  Preto. 


Prados. 


Sede. 
Trina 


Dores  de  Compôs. 


Cseté ... 

Itabirito. 


Morro  de  S.  Vicente... 
Catta   Branca 


Mariamia . . 


Conceição. . 


S.  José  da  Brejflúba. 


Povoado  de  Passng  ni . 


Jazidas  de  Bauxita,  cuja  composição,  segundo  analyses  fei- 
tas pelo  engenheiro  Moraes  Uego,  varia  da  seguinte 
forma: 

Fazenda        Estrada 

da  para         Ouro  Preto 

Mutuca     B.    Iloriíonte 


Alumina 

Oxydo  de  ferro. .. 

Silica 

Perda  ao  fogo.. .. 
Oxydo  de  ti  tau  lo. 
Cal 


62,31 
4,77 
3,10 

30,110 


100,48 


60,95 

45,11 

3,00 

29,10 

:i,50 

1,20 

32,61 

24,50 

0,40 

— 

— 

0,65 

— 

0,18 

ii:o,49 


100,74 


Jazida  abundante  de  bydrargillita,  onde  não  raro  se  encon- 
tram pedaços  de  quartzo  cu  quurtzito  cobertos  completa  e 
unife  rmenientc  por  este  mineral.  Localizada  na  Fazenda 
do  Mftthias. 


Antimonio 

Encontrado  sob  oxydo  de  stibinn 
cem  ter  valor  econ  ruico. 


Essas  oiícorrencias  pare- 


Bismutho  (I) 

Encoutra-sc  nativo  e   cm  estado  de  oxydo,  nas  minas  de  ouro 
da  Passagem. 

r-m  rochas   pegmatiess,    constituindo    importante  deposito, 
cora  a  seguinte  composição: 

Agua 1120  8,26 

Bismulhu  meUllico ' Bi  44,13 

Oxydo  férrico Fe203  Traços 

Sesquioxydo  de  bismutho BiW  -6,38 

»            >  antimonio SWfi  Traços 

Ox, do  de  chumbo PbO  0,77 

Aubydrido  chromico CrO  0,45 

oarbonico CO-  0,24 

Sili  -u SiO-  0,60 

100.73 


Nota— A  presente  tabeliã  foi  orgauizida  c  >ra  informações  colhidas  directamente  em  cada  município 
pelos  Agentes  de  Estatística,  ooutroladas  c  enriquecidas  peloa  estudos  e  observações  scientilicas  que  registram 
as  tegttintea  publica  .f..  -  :  Engenheiro  <ic  Minas  ICTJZEBIÒ  PAULO  DE  OLfVEfRA— Geologia  Eslratirjra- 
phiea  '  Sconowicã,  publicada  no  voIuiih-  de  introducção  ao  Iíecenceamento  d  •  19r?0.  da  Directoria  Geral  de 
Estjitlstlca  ;  BODOLPflO  JACOH  Minas  nO  XXa  século;  ÁLVARO  DA  SILVEIRA— ..VarnrtiBaí  t  Memorias 
<r  Memorias  Chorograplílcas;  ELYSIO  DE  i.MR  VALHO—  Brasil,  Potência  Mundial  (inquérito  sobre  a  Industria 
gldernrirloa  0"  Brasil);  NELSON  DE  sEXXA — ATerra  Mineira  (Cbcrographia  ''o  Estado  de  Minas  Gcraes); 
ALFREDO  SCHAKFFER    Estudo  .anali  Iguas  Mineraes  do  Estado  de  Hinos  Geraes  ;  DIRECTORIA 

i.i.Ral  DE  Es'1'ATIsti  ■ '.  OommtinoraUvo  dàJfcposiçâo  Nacional  de  1908, 

(Ií  O  engenheiro  .' .  Xlícnaeli  nnnnnoíon  ter  dcfioobexto  o  minerai  em  Campo  Belio,  nos  limites  dos  mn- 
s  de  Bomfim  e  Entre  Ki   s. 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE   MINAS  GERAES 


I — Synopse  das  principaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


• 

LOCALIZAÇÃO 

Municípios 

togares 

de 

occorrencla 

Modos  de  occorrencla  e  outras  observações 

Nas  jazidas  auríferas,  combinado  com  o   tellurlo,  o  silenlo  e 
um  pouco  de  enxofre,  formando  a  joseita. 

Encontram-se  o  bismutho  sulfuretado  cnprifero  e   o   solfure- 
tado. 

Na  povoação  de  S.  Vicente.    Bismutho  sulfuretado  ouprifero 
e  o  oxvdado. 

Itabirlto 

Chumbo 


Abaete 


Ouro  Preto. 


Santa  Barbara. 


Tombadouro . 


Congonhas  do  Campo. 


Cattas  Altas. 


Em  galenas  argentiferas,  localizadas  na  Fazenda  das  Abóbo- 
ras, sendo  ainda  desconhecido  o  seu  valor. 

Descoberta  por  garimpeiros  em  1790,  a  galena  de  Abaete  foi 
estudada  posteriormente  por  Vieira  Couto,  Eschwege  e 
Monlevade  e  modernamente  pelos  drs.  Francisco  de  Paula 
Oliveira  e  António  Olyntbo  dos  Santos  Pires.  O  minério 
se  encontra  á  margem  do  ribeirão  da  Galena,  em  um  veei- 
ro  que  parece  augmentar  de  possança  oom  a  profundida- 
de. A  ganga  é  calcarea,  sendo  a  galena  acompanhada, 
em  pequena  qnantidade,  dos  seguintes  mineraes:  cuprito 
ziegelerz,  malachito,  chalcopyrite,  carbonato  de  chumbo 
(amarello,  verde  e  branco),  anglesíte  e  blenda  parda  e 
amarella. 

Veios  ou  massas  de  quartzo  encaixadas  entre  camadas  de 
schistos,  numa  montanha  de  calcareo,  encerrando  os  veios 
malachita,  chalcopyrite,  oligisto  e  galena.  Em  alguns 
pontos  ha  impregnações,  e  em  ontros,  núcleos  muito  ricos. 
Uma  amostra  de  galena  forneceu  5  grs.,  100  de  prata  por 
100  kilos  de  ohnmbo  de  obra.  Do  minério  pôde  se  extra, 
hir  14,27  °/0  de  chumbo. 

Cobre 

Segundo  Eschwsge,  o  cuprito,  o  malachito,  o  cobre  pyritoso 
encontram-se  com  os  minérios  de  chumbo  no  filão  de 
Abaete. 

Qnartzito  micaceo  com  cabornato  de  cobre,  um  pouoo  de  sul- 
fureto e  algum  cobre  nativo.  Só  tem  valor  mineraló- 
gico. 

Segundo  Eschwege,  o  cuprito  oom  o  malaohito  lamellar  como 
capa,  juntamente  com  o  oxydo  de  ferro  e  o  ziegelerz  ter- 
roso, se  enoontra  em  fragmentos  notáveis  na  fazenda 
dos  Caldeirões,  em  Congonhas  do  Campo. 

Ainda  segundo  Eschwege,  encontra-se  o  oobre  nativo  na 
Serra  do  Caraça,  perto  de  Cattas  Altas.  Ao  sopé  da  serra, 
e  tendo  por  formação  o  itacolomito,  encontra-se  um  schisto 
argilloso  de  transição,  de  camadas  horizonti.es  e  côr  muito 
escura,  quasi  negra,  onde  com  pyrites  de  ferro  se  aoha  im- 
pregnado um  pouco  de  cobre  pyritoso  Este  schisto,  se- 
gundo o  citado  geólogo,  é  provavelmente  a  rocha  matriz 
do  cobre  nativo. 
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LOCALIZAÇÃO- 

Manlclplos 

Loirares 

de 

occorrciioln 

Modos  de  ocúorreucls  e  «atras  observações 

<0  cobre  nativo  se  enoontra    também  perto  de  S.  Domingo*, 

Fazenda  das  Melancias 

no  Serro  Frio,  sendo-me,  porém,  desoonheoldo  o  seu  modo 
de  occorrenola.    Em  areia  fina  elle   appareoe  igualmente 
em  diversos  oorregos  dessa  oomaroa,  sobretudo  no  ribei- 
rão denominado  da  Meia  Pataoa» — Esobwege. 

Veeiro  de   qnartzo,  em  cuja  mhssa  sllicosa  appareoem  espa- 
lhados o  malaolilto,  a  cbalcopyrite,  o  oligisto  e  a  galena. 
Uma  analyse  recente  deu  3,30  °/0  de  oobre  para  o  minério 
dessa  jazida. 

Bello  Horizonte. 


Serra  do  Curral. 


Ferro  (1) 

Depósitos  de  oligisto,  os  quaes,  60  em  um  pequeno  treoho,  se- 
gundo avaliação  do  engenheiro  Álvaro  da  Silveira,  forne- 
cerão 1.250  milhões  de  toneladas  de  minério. 


(  1 )  E'  reconhecida  a  abundanoia,  verdadeiramente  notável,  desse  mineral  no  Estado.  Esoapa,  porém, 
ainda  ao  o  loulo  mesmo  superficial  e  ligeiro  a  quantidade  que  poderão  produzir  as  enormes  jazidas  de  minério, 
qne  cobrem,  qnasi  sem  Interrupção  e  em  formidáveis  extensões,  as  encostas  de  varias  montanhas. 

Alguns  depósitos  existentes  no  Estado  tein  sido  avaliados  por  geólogas  e  soientistas,  naolonaes  e  estrangei- 
ros, entre  os  quaes  Gorceix.  Álvaro  da  Silv  'ira,  Calogeras,  Arthur  Guimarães,  Gonzaga  de  Campos  o  Clodo- 
miro  de  Oliveira.  Estas  avaliações  dão  paia  as  jazidas  estudadas  uma  tonelagem  de  11 .027.101 .000,  assim 
distribuídas  : 


MUNICÍPIOS 

JAZIDAS    ESTUDADAS 

AVALIAÇÃO 

Auotor 

Quantidade 
(Toneladas) 

1.250.000.000 

30.000.000 

76.000.000 

10.000.000 

13?. 000. 000 

56.000.000 

32.010.000 

396.000  000 

32.000.000 

10.000.000 

20  000.000 

15.000.000 

40.000.000 

12. COO. 000 

20.000.000 

303.101,000 

233.000.000 

288.000.000 

8. 000. 000. 000 

80.000.000 

12.000.000 

11.027.101.000 

Deve-se  accentuar,  porem,  que  se  trata  de  pequenas  fracções  dos  grandes  depósitos  do  Estado,  e  estas 
mesmas  talvez  avaliadas  cm  muito  menos  do  que  effeotlvamente  contem,  conforme  declarações  dos  próprios 
especialistas  que  as  estudaram . 
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LOCALIZAÇÃO 

Lograres 

Moios  <Ie  occorrencia  e  outras  observações 

Municii  io9 

<le 
occorrencia 

Prospectadas  pelo    engenheiro   Joaquim  de  Almada  Lastosa, 
foram    as  jazidas  de  Nhotim  adquiridas   por    100:O00$0O0 

pela  Bracuhy  Falis  Company,  constituída  no  paiz. 

\Jazidas  situadas  na  serra  da  Moeda,  produzem   10.000.000  de 
tonelada=,  tendo  sido  adqnir.das    por  50:OOOÍOOO  pelo   sr. 
1        Carlos  Wigg,  industrial  no  Kio  de  Janeiro. 

minério   relativamente    puro.    Adquirida  em    1914,    pela 

■ 

quantia  de  400:0C0Í000,    pelo  industrial  allemão  dr.  Her- 

maun  Haesch. 

Apresenta  a  seguinte  composição: 

Fe 72,24 

P 0,01 

SiO2 0,52 

TiU2 0 

Importante  jazida,  junto  á  grande  cachoeira  do  Boquete. 

Além  de  outras,  tem    o  município  as  importante»  jazidas    da 
Mina  e  da  Ferrugem. 

Importante  jazida  de  magnetita,    localizada    na    fazenda    da 
Pedra  de  Cevar,  no  districto  de   Entre  Rios. 

Depósitos  de  oligisto  granular  com  a  seguinte  composição: 

- 

v. 

Silica 0,140 

99,953 

Revela  a  existência  de  69,860  °/0  de  ferro  metallico. 

As  jazidas  produzem  10.000.000  de  toneladas.    Adquiridas  pela 
quantia  de   200:0001000,  por   intermédio  do  metallurgist  i 

Corvte,  pela  Societê  Franco- Brasilienne  e  Bernard   Goud- 

chaux  &  Conip. 

Conceição  e  Esmeril... 

As  jazidas  da  Conceição   e   do   Esmeril    cubam    99.000.000  de 

metros  e  produzem  396.000.000  de  toneladas.   Propriedade 

da  Italira  Iron  Ore  Company,    companhia  ingleza,   cora 

sede  em  Londres,  incorporada    pelos    srs.    Rotschild,  Ba- 

ring  Brothers   e    E.  Sassel,  a    ;,uil  tem  hoje   o  controle  da 

Companhia  Fflrada  de   Ferro    Fictoria  a  Minas.    Foram 

adquiridas  por  2.400:CCO{000,  sendo    400:000Í000  para  os 

proprietários    e  2.000:000$000  para  os  intermediários. 

150. COO. (00  d»  toneladas.    Adquiridas  por  3OO:0O0ínoC  pela 

Brasilian  Iron  Steel  Company,    sociedade  americana  que 

se  fundiu  com  a  Jtahira    Iron    Ore  Company. 
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LOCALIZAÇÃO 


Munlnipln* 


Itahirito. 


Itamarandyba 
Jazuby 

Marianna 


Nova  Lima. 


Lograres 

de 

oceorreiícla 


Pico  de  Itabira. 


Catta    Branca. 


Penha  de  França 
Morro  do  FeiTo.. 

Alegria  e  Cotta. . . 


Aguas  Claras. 


Jangada . 


Moilox  <le  oceorrenoia  o  outras  observações 


Avalla-secra  10. 000. 000  do  toneladas  a  quantidade  de  minério 
existente,  reiresentado  por  hematlta  compacta  de  notável 
pureza  e  uniforme  composição,  como  se  verifica  da  seguin- 
te inalyse: 

Perda  ao  fogo 0,510 

Sílica 0,910 

Poroxydo  de  f  i  rro 97,740 

Alumina 0,120 

Magnesia 0,070 

Manganez   metallico 0,030 

Enxofre 0,115 

Phosphoro 0,009 

Esta  grande  jazida  ucha-se  prcx  mo  á  do  Pico  de  Itabira. 
tendo  o  seu  minério  a  segulute  composição,  revelando  a 
existência  de  63,11  °/0  de  rerro  metallico: ; 

Sesqnioxydo  de  fe.-ro 89,60 

Protoxydo  de  ferro  hydratado 0,50 

•    Alamina 6,13 

Cal 0,40 

Arsenioo 0,00 

Acido  phosphoriço 0,10 

Enxofre 0,00 

Sílica 0,90 

Agua   combinada 1,98 

Aguaa203" 0,32 

99,93 

Importantes  jazidas,  não   estudadas  ainda. 

Peqneno  deposito  de  oligisto,  de  propriedade  da  Companhia 
Eleotro    Sldrrurgioa  Brasileira  de  S.  Paulo. 

As  jazidas  da  Alegria  e  do  Cotta  produzirão  10. 000. COO  de  tone- 
ladas e  estão  situadas  no  dístricto  de  Santa  Rita  Durão. 
Adquiridas  pela  Brasilian  Steel  Compuny  pela  quantia  de 
150:0001000,  sendo  que  este  syndioato  tem  a  concessão  de 
uma  estrada  de  ferro  ligando  essas  jazidas  a  S.  José  da 
Lagoa,  no  município  da  Itabira. 

Contém  20  000.030  de  toneladas  de  minério  roiado,  com  o  teor 
de  50  °0,  havendo  também  muitos  minérios  com  65  "/„  de 
ferro  e  pequena  proporção  de  phosphoro.  Pertence  á  oara- 
panhia   iugleza  de  Morro  Velho. 

Produz  15.000  000  de  toneladas,  tendo  sido  adquirida  pela 
quantia  de  10:0001000  pela  Societé  Civile  de  ífines  de  Fer 
rir.  Jangada,  representada  polo  enpren^eiro  Corvée  e  pros- 
pectada pelo  nrofefsor  Hetayer,  Fstá  situada  no  dittrictrt 
ds  Piedade  de  Paraopeba. 
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LOCALIZAÇÃO 


Municípios 


Onro  Preto  (1). 


Queluz. 


Rio  Piracicaba. 


S..bur:í . 


togares 

de 

oecorrencia 


Modjos  de  oooorrencla  e  outras  observações 


Córrego  do  Feijão. 


Morro  do  Veado 

Retiro  das  Almas 

Barra 

Serra  do  Mascate  e  Men 
donca 


As  jazidas  foram  adquiridas  por  100:000$000  pela  Deutsck  Lu- 
xemburgische  Bsrgwerks  Akiengesellschaft,  companhia  al- 
lemã,  tenlo  sido  prospectadas  pelo  engenheiro  Westermann 
Situadas  no  districto  de  Piedade  do  Paraopeba. 


Jazidas  adquiridas  por  50:000$000  pelo  sr.   Trajano  de  Medei- 
ros,  brasileiro.   Produzem  12.000.000  de  toneladas. 

As  jazidas  da  Serra  do  Mascate  e  de  Mendonça  cubam 

8.000.000  de  metros  e  produzem  29  000.000  de  toneladas, 
tendo  sido  adquiridas  pelo  preço  de  70:0008000  pela  Sra- 
cuhy  Falis  Company,  constituída  no  Paiz.  Prospectadas 
pele  engenheiro  Joaquim   de  Almada  Imstosa. 


António  Pereira..., Produ 

Tripuhy 


Casa  de  Pedra., 


zem  as  jazidas  de  António  Pereira  331.000.000  toneladas. 
Propriedade   da  firma  A.   Thnn  &  Comp. 


Serra  dos  Pintos,  Matta 
Paulista   e  Butateiros 

Molenvade. 


Morro  Agudo. 


t-age. 


Produzem  estas  jazidas  7.000.000  de  toneladas.  Propriedade 
de.  A.    Tbnn  &  Comp. 

Cuba  a  jazida  500.000  metros  e  produz  2.000.000  de  toneladas. 
Adquirida  pelo  sr.  A.  Thnn,  dinamarquez,  pela  quantia 
de  60:0001000.  Situada  no  dis-ricto  de  Congonhas  do 
Campo.  Já  estão  feitos  os  estudos  preliminares,  não  só 
par.;  a  exploração  do  ferro,  oomo  para  a  oonstrucção  de 
uma  linha  férrea  que   ligue  a  jazida  á   Central  do  Brasil. 

Depósitos  localizados  no  districto  de  Congonhas  do  Campo, 
cubando  670.00C.O00  de  tonelaias.  Propriedade  de  A.  Thnn 
&  Comp. 

A  jazida  foi  adquirida  em  1921  pela  Companhia  Siderúrgica 
Belgo-Mineira,  pela  quantia    de  1 .000:0008000. 

Jazida  de  propriedade  da  The  Braeílian  Iron  And  Steel  Com- 
pamj,   que  a  adquiriu  por  80:000Í000 

Encerram  as  j  zidas  cerca  de  233.000.000  de  toneladas  de  mi- 
nério, com  a  seguinte  composição: 


Ferro  metallico. 
Silica 


70,23 

0,66 

Pho9phoro n  Qjg 

Aluminv 


Manganez. 
Cai 

Magnesia... 
Agua 


0,13 
7,06 
0,08 
0,30 
0,66 


Tim(bop,ebtinedèoX0o.mQniOÍPÍ°  "^  ^^  '""^tantes  «orno  as  do  Pires,  Vigia,    Engenho,  Batateiro, 
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LOCALIZAÇÃO 


Munlclpl"! 


Santa  Barbara. 


Log&rea 

de 

oooorreucla 


Córrego  do  Meio 

Gaya 

Gandarella 


Paracat  u . 


Modos  de  oocorrenoln  o  outras  observaçOe» 


Diamantina. 
Entre  Rios.. 


Conselheiro  Matta. 
Cocuruto , 


A  jazida   fot    adquirida   por   450:0001000  por  um  syndlcatj  al- 
lemão,  operando  oomo  Intermediário  o  sr.  Phel  Hartemb  ok. 

A  Jazida  é  propriedade  da  Companhia  Sidenrgica  Belgo-Minelra. 

Duas  Importantes  jazidas,  sendo  a  primeira  constltuid  i  de  ma- 
gnetita  e  oligisto.  O  minério,  granular,  multo  friável, 
apresenta  a  seguinte  composição: 

Ferromagnético 63,83 

Sesqnlosydo  de  ferro 30,72 

Bioxydo  de  manganez 0,74 

Alnmina 1,02 

Silioa 1,13 

Cal 1,14 

Perda  ao  fogo 1,41 

99,99 

Segundo  esta  analyse,  a  proporção  de  ferro  metallioo  attinge 
a  68,  ,07  -/0.  A  segnnda  jazida  é  constituída  de  oligisto, 
apresentando  uma  proporção  de  64,43  0/o  de  ferro  metalli- 
oo, como  se  verifica  da  seguinte  analyse: 

Sesquioxydo  de  ferro ■ 91,49 

Bioxydo  de  manganez 0,27 

Alumiua 0,74 

Silioa 4 ,78 

Cal 0,25 

Magnesia Traços 

Acido  phosphorioo > 

Perda  ao  fogo 2,62 

100,15 

As  jazidas  de  Paraoatú  e  Bananal  estão  localizarias  no  distri- 
oto  de  Cattas  Altas.  Foram  adquiridas  pelos  srs.  Hartem- 
baok,  Emest  Maser  e  Hohn  Ramond,  que  as  trausferiram 
á  Minas  Oeraes  Iron  Syndvcate,  tenlo  s.do  a  respeotlva 
prospecção  feita  pelo  engenheiro  Maurita  Wolf. 

Manganez  (1) 

Depósitos  explorados  pela  empresa  Francisco  B.  Brlffault. 

Este  deposito  mineral  de  manganez  está  situado  a  1.100  me- 
tros de  altitude,  distante  12  kilometroa  da  cidade  de  En- 
tre Ríoj  e  18  kilometros  da  estação  de  Camapuan,  na  Cen- 
tral do  Brasil.  Propriedade  da  tirma  A.  Thun  &  Comp., 
Ltd. 


(  1  )  tPertencem  ao  mesmo  typo  das  jazidas  do  Morro  da  Miua  os  seguintes  depósitos:  '"equlry,  S.  Gon- 
çalo, Agua  Prelo,  E-Uva,  Paiva,  Miobaela.  Jurema,  Cocuruto,  Mancajj.  Carrapicho,  Lagoinha,  Buraco, 
Mostarda,  Se-m  iria  e  outros.  As  jazidas  de  manganez  do  typo  BURMER  apresentara  Be,  Das  roch-is  da 
■Serie  de  Miuas>,  em  camadas  intercaladas  de  itabiritos,  schistos  e  oaloareos.  No  distrieto  <le  Miguel 
Hurnb-r  encontram-sc  os  seguintes  depósitos:  Boeain;,  (Estação  de  Chrockatt).  Pico  de  ltabira  (Estação  de 
Iiai.irado  Cnmpo>,  Anua  da  Cruz  (Esti.ção  de  Sabará),  Capitão  do  Matto,  Varcem  de  Paotnna,  Seria  da 
Dora  linha  de  bitola  larga  no  valle  do  Paraopcba),  Pires.  João  Pereira,  Aguiar  e  outros 
na,  cercanias  de  Congonhas  do  Campo.     No  ramal  de  Ouro  Preto,  os  depósitos  de   Carlos  v  ão  de 

Csina),  Rodeio,  Aguiar.  Milton  Cruz,  Papacobrus,  Cumbe,   Morro  de  Gibriel,  Campestre.  Mo-ra    da    Matta, 
Rejondo,  Caxambu  (Estação  de  Harjreave6),  Capão  do  Lana  (Estação  de  Rodrigo  Silva),  Tre6  Cruzes,  Bananal. 
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LOCALIZAÇÃO 


Municípios 


JL.ogaras 

de 

occorreucia 


Modos  de  occorreucia  e  outras  observações 


Ouro  Preto. 


Miguel  Bimiier. 


Queluz. 


Metallurgica 
Bctafogo.... 

Agua  Preta. . 


Propriedade  da    firma  Carlos  Wigg.    tem  esse   deposito  a  se- 
guinte composição  para  o  seu    minério  secco  : 


Maoganez. 

Ferro 

Silica 

Phosphoro. 


52  a  53  % 

3  a  8,5% 

1,5  a  2% 

0,03  a  0,04  °/0 


Antiga  mineração  Lustosa. 


Buraco  do  Bicho,  Pa  va 
Pequery,  Sabino  e  Sa> 
bugo 


Morro  da  Mina. 


Também  conhecida  sob  a  designação  de  Moreiras,  fica  esta 
jazida  nas  proximidades  da  estação  de  Tripuliy.  Pro- 
priedade  da  firma  A.     Thun  &  ;Comp.,  Ltd. 

Importante  deposito  explorado  pela  firma  A.  Thun  &  Corap., 
Ltd.,  Ligado  á  Central  do  Brasil,  no  kilometrj  469,  por 
uma  linha  aerca  de  5  kilometros,  pela  qual  é  transporta- 
do o  minério. 

Importantes  depósitos  de  propriedade  da  Companhia  Santa 
Mathilde,  servidos  por  uma  pequena  via  fc  rea  de  33  kilo- 
metros, bitola  de  0in,60. 

Importante  deposito,  de  propriedade  da  Companhia  Meridio- 
nal. Minério  compacto,  de  alto  teor  e,  pela  posição  da 
jazida,  do  mais  alto  vaior  económico.  Dista  e°se  depo- 
sito 462  kilometros  do  Rio  de  Janeiro,  pelo  traçado  da  E. 
F.  Central  do  Brasil.  Situa Ja  no  município  de  Queluz, 
dista  a  jazida  da  Mina  3  kilometros  daquella  cidade,  em 
estrada  de  rodagem. 

O  minério  cubado  alcança  10. 000. 000  de,  toneladas. 
As  exportações  feitas  até  1920  apresentam  os  seguintes 
resultados: 

Até  o  anno  de  1916 (.!85.20'2 

Em  1917 296.110 

Em  1918 87.995 

Em  1919 101.800 

Em  1920 66.c35 

Total 1.740.942 


Sala  de  Jantar,  Botafjgo,  Património  (Estação  de  Tripuhy),  Agua  Sauta,  Barcellos,  Morro  õo  Cruzeiro  e 
outros  (Estação  de  Ouro  Preto),  Aarão,  António  Pereira.,  Morro  de  Sant'Anna  e  outros  (Estação  de  Marianna)  ; 
no  Ramal  de  Santa  Barbara,  os  depósitos  de  Matto  G.-osso,  Soccorro,  Francisco  Pessoa  e  outros  (Estação 
de  RaLCho  Novo),  Serra  do  Congo,  Cabeça  de  Ferro,  Córrego  de  S.  Mtsuel  e  outros  (Estação  do  Congo), 
Lagoa  das  Antas,  Lagoa  Secca,  Trindade,  Dois  Irmãos,  Serra  de  Cocaes  (Estação  de  Morro  Grande).  No  ramal 
de  Curralinho  e  Diamantina,  encontram  si  os  depósitos  exlsteules  no*  arredares  da  Estação  das  Varas  e  outros 
da  serra  qu;  vae  á  Diamantina. 

Todas  estas  notas  foram-nos  obsequiosamente  fornecidas  pelo  sr.  ARCH1BALDO  DE  MELLO  CAMPBELL, 
funcc.ouario  do  Serviço  Geológico  do  Ministério  da  Aericultura.»  -  EUZEBIO  DE    OLIVEIRA,  op.   at. 

«Do  ponto  de  vista  geológico,  esses  deposU  >s  (de  niauganez)  po^lem,  segundo  Orville'Dcrby,  ser  discrimina- 
dos em  duas  classes  distinctas,  uma,  lUmdo-se  intimamente  aos  calcares*  e  aos  ifabiritõs,  e  aoutra  em  relação 
com  erupções  granatiféras. 

Nas  primeiras  dessic  jazidas.  perteucen'es  ao  período  huroniano,  se  acham  com  effeilo  entro  duas  camadas 
de  oalcareo  interpostas,  em  sentido  asiendeute,  outras  de  oxydos  de  manga':ez  o  de  ferro,  minérios  de 
manganez  e  itabiritns.  A  este  grupo,  cujo  minério  é mais  ou  menos  pulverulento,  muito  hveronietrico,  e  enne- 
grece  fortemente  os  dedos,  pertencem  as  jazidas  de  Miguel  Burnler,  Rodeio,  Itabira,  Ouro  i  Preto  António 
Pereira,  Gandarella  e  Bello  Horizonte. 
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I — Synopse  das  principaes  riquezas  niineraes  conhecidas 


r.OCAr.I/.AcAo 


.Municípios 


Santa  Barbara. 


Locares 

dé 

oocorrcncln. 


S.  Gonçalo.. 


Sedo. 


S.João  do  Morro  Grande 


Moilos  de  oeoo  ro  :<:•»  e  mitra*  ol>«  rviçOe» 


As  ttnnlyses  feitas  prr  occasião  das  exportações  reve- 
laram, ra  média,  a  segnint-'  composição: 

Manganez    melnllieo 

Ferro !•/, 

Sílica I      „ 

Phospboro 0,10  °/0 

Humidade 6  0/o 

A  propriedade  foi  vendida  pela  Companhia  Morro  da 
Mina  a  Companhia  Meridional,  im  12  de  dezembro  de 
1920  pela  somina  de  4.0^0.000  de  <lollars,  ou  sejasi 
28.240:000}000  ao  cambio  do  dia. 

Propriedade  da  firma  A.  Tbnn  &  Comp.,  Ltd.,  ligada  á  Central 
do  Brasil,  no  kilometro  465,  por  uma  linha  férrea  de 
Om,  60  de  bitola,  com  o  deseuvolvimecto  de  13  kilomc- 
tros.  As  exportações  feitas  (1.254.129  toneladas  desde  o 
luicio  dos  serviços  até  191?)  apresentar  im  em  média  os 
seguintes  resultados: 


Manga  nez. 

Ferro 

Sílica 


'o 


6  »/, 


Oarc  Preto. 


Explorada  pela  Companhia  Haji.rú.  de  que  é  um  dos  maicres 
accionistas  o  dr.  Caio  Monteiro  de  Barros. 

Explorada  pela  Companhia  Santa    Manha,    da  firma   Waltcr 
&  Comp. 

Mercúrio  (l) 

Três  Cruzes |Apresenta-se   em    cinabrio.   cm   massas   de  peqneno  volume, 

arredondadas,  nas  proximidades  da  estação  de  Tripuhy. 
Jazida  estudada  pelos  engenheiros  Francisco  de  Paula 
Oliveira,  Archias  Medrado,  C.alogoras  e  Hussak. 

Molybdenio 


Ma  ria  ii  na IFurquim. 


|Em  sulfureto  de  molybdenio.  nssjgnalndú    pelo  metallargl.-ta 

Koqne  Schuek. 

As  jazidas  da  outra  classe,  pertencentes  ao  laurenclanr,  são  por  aquelle  professor  definidas  como   dopesites 

luaOS  derivados  por  decomposição  e  lixiviação  de  nm  ou  vários  types  de  rocha  tendo  a  grana-la  maiiíMiíe- 
zlfera  como  elemento  sllioatado  mais  oonstante  e  mais  característico.  Entre  esses  depcsltos  si  acham  rs  de 
Quelnz,  Pequíry,  Morro  da  Mina.  Sunssuhy,  Barbaceua,  etc,  apresentando  minerits,  embora  esponjosos, 
multo  compactos  e  p  nco  hygroscoplcn». 

Dos  minérios  existentes  nas  dnss  classes  de  Jazidas,  os  mais  ahundautes  são  o  mangtnito  e  o  pyrolusito. 
sendo  encontrados  em  iodas  as  jazidas,  mas  dominando  o  primeiro  delles. 

No  que  respeita  á  qualidade,  OS  minérios  de  um  e  outro  grupo  apresentam  um  elevado  teor  metaHieo.  sem 
que  o  pliesphor  >  e  a  sílica  nellts  entrem  i-m  proporções  que  prejudiqnem  o  siu  v.-ilur.  Pode  se  admitir  p  ira  s- 
minas  ila  primeira  classe  em  Berriço  «ctlvo  um  leni'  Lhdqslrlal  médio  de  -.f>  a  50  0o  de  roangauez  mctallioo. 
menos  de  0,1  °0  de  phcsphoro  e  meios  de  1,5  °/0  de  sílica.  Para  as  do  sejnndo  grupo,  a  composição  média 
pede  ser  rcpre«eiit:da  pelos  numeres  seguintes  :  48a50°o  de  manganez  mctallioo,  0,13  "•„  de  phcsphoro  11  > 
máximo,  e  2  n  5  %  de  s.lici . 

Por  aqui  -  ■  »í  ,me  os  minérios  mineiros  concorr  in  vantajosamente,  em  qualidade,  com  os  do  C  íucaso  e  os  da 
leiia,  apri-en*  in-lii  i'-ie>  uni  leôr  metnlfícG  iiimIío  de  47  a  -*H"0.  eom  0,1  a  0.20  °„  de  phospboro,  por  ve7cs 
'"o  e  mn,iH  de'slltea,  caqnelles  umncompnrttçao  niédiade  45  0,i  ae  métii},  cora  0,  !60y0  deph  -;  h  n».  cnnorn* 
rinien'     -  ll|jn.»-RODULPilO  JACOB,    ot,.,-U. 

(  I  I  O  cinabrio  foi  também  encontrado  pelo  inatallurgista  Iloque  Schuek  em  António  Pereira,  município 
de  Ouro  Preto,  Fci  Igualmente  asslgnaladn  a  -na  pr-sença  nos  municípios  de  Snnti  Luzia  e  Jagjary,  cujas 
jazidas  não  Foram  ainda  estudadas. 
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I — Synopse  das  principaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


LOCALIZAÇÃO 


Municípios 


togares 

de 

oooorrencla 


Modos  de  oooorrencla  e  outras  observações 


AyaíQóca. 


Bom  Buooesso. 


Jaouhy . 


Livramento . 


Aureliano  Monrão. 


Areias. 


Caeté Bôa  Esperança 


Nlckel 

Encerra  o  nlckel  no  estado  <le  garnierlta,  na  proporção  de 
3,8  a  15  0/o,  sendo  mnito  variável  o  teor  metallico  da 
rocha. 

Importante  occorienoia,  nas  proximidades  da  estação  de  An. 
reliano  Monrão  da  E. F.  Oeste  de  Minas.  Segundo  nma 
analyse,  tem  a  seguinte  composição  a  rocha  nickelifera 
ahi  localizada  : 

AIW 2,85 

Fe^O» 2,32 

Cr20» 0,03 

CaO 0,00 

NiO 20,50 

CoO 0,00 

MgO 2,00 

SiOa 61 ,  33 

H20 12,00 


101,03 


Enoontra-se,  perto  das  jazidas  de  ferro  de  Jaonhy,  na  garnieri- 
ta,  minério  qne  contem  de  4  a  5  °/0  de  metal.  Seznndo 
pesquizas  feitas  pelo  engenheiro' Moraes  Rego  a  percenta 
gem  média  do  nickel  não  excwde  2,19  °/0. 

Ouro  (1) 

Quartzo  branco  ou  enfumaçado  e  quartzlto  arenoso  com  muitas 
pyrites,  em  oolnmnas  intercaladas  entre  terrenos  scbistosos 
e  ferruginosos. 


( 1 )  O  ouro  «foi  a  primeira  riqueza  aqui  explorada,  e  ainda  hoje  se  acha  em  jazidas  em  grande  nu 
maio  approveitaveis,  e  em  uma  extensão  considerável  do  Estado.  Ò  sen  meneio,  aliás,  nã  tem  tido  interru 
pção,  e  se  faz  actualmente  por  algumas  s  oiedades  importantes. 

Primeiro  objecto  de  trabalho,  com   effeito,  nesta  região,  a  exploração  desse  metal  é  que  deu  inioio  á  sua 
riqueza   particular  e  publica,   ao  mesmo  tempo   que  lbe  tronxe  o  povoamento  e  a  cultura.     Muito   prosper 
mesmo  foi  essa  industria  nas  primeiras  décadas  da  descoberta,  em  que  perto  de  80.000  trabalhadores  chegaram 
a  ser  empregados  nas  minas.     Assim  de  1700  a  1713,  a  produoção  foi  avaliada  por  nm  autor  contemporâneo  em 
4.200  arrobas,  a  de  1725  a  1735,  segundo  os  registros  de  impostos,  em  6.500,  e  a  de  1736  a  1751,  em  12.000  arrobas. 

Os  depósitos  de  alluvião  foram,  como  era  natural,  os  primeiros  explorados,  mas  de  modo  tão  imprudente  que 
os  leitos  dos  rios  não  tardaram  a  se  encher  de  detrictos  estéreis,  tornando  inaocessivel  o  cascalho  virgem. 
Esses  depósitos  se  esgotaram  logo  assim,  não  só  por  esse  processo  ruinoso  de  exploração,  como  pelo  numero  de 
mineiros,  que  augmentava  cada  dia.  Estes  se  transportaram  então  para  os  veeiros  das  montanhas,  mas,  intei- 
ramente ignorantes  da  arte  de  os  explorar,  em  breve  se  empobreceram  nos  seus  serviços,  que  acabaram  por 
abandonar  pouco  a  pouco,  quando  os  vexames  e  os  impostos  levaram  ao  extremo  a  sua  ruína.  O  numeio  de 
trabalhadores  que  se  elevara  dantes,  como  vimos,  a  80  000,  chegava  apenas  a  6.000  pessoas  em  1820.  Emquanto 
dava  1.170  kili  s  de  ouro  em  1750,  o  imposto  do  quinto  já  não  dava  sinâo  570  em  1799,  e  somente  105  em  1819. 

Uma  referencia  mais  detida  a  esses  processos  rudimentares  de  exploração  seria  aqui  de  interesse  para 
aquilatar  bem  da  producção  ent.lo  realizada,  e  do  estado  em  que  se  devam  achar  hoje  as  jazidas. 

Deste  estudo  um  grande  ensinamento  deve  ser  tirado,  e  é  que  assim  as  alluviões  como  os  veeiros,  tocados 
apenas  em  sua  superlicie,  aqui  sa  devem  achar  ainda  qunsi  em  sua  integridade  primitiva. 

Do  ponto  de  vista  geológico,  os  depósitos  de  alluvião  são  quasi  todos  de  formação  reoente,  alguns  apenas 
pertencem  á  formação  quaternária.  O  ouro  se  appresenta  nelles  ordinariamente  em  grãos  finos,  raramente 
em  grandes  pepitas.  O  titulo  é  em  geral  mnito  elevad  >,  não  inferior  a  20  oent. — 833,  e  por  vezes  superior, 
como  em  António  Pereira,  a  21  k — 1000. 

Como,  veremos  mais  adiante,  a  dos  veeiros,  donde  procedem,  a  área  desses  depósitos  oompreherde  uma 
parte  não  pequena  do  Estado,  principalmente  nos  valles  do  Rio  da  Velnas  e  do  Rio  Doce  (Ribeirão  do  Carmo, 
Piranga,  Gualaxn,  etc).  Todas  essas  allnviões,  tocadas  apenas  em  sua  soperfioie,  muito  provavelmente  pode- 
riam ser  exploradas  ainda  com  proveito  por  processos  mais  económicos.  Neste  sentido  se  teuta  actualmente 
adragagem.  havendo  já  oonoessão  do  Estado  para  os  seguintes  rios:  Piracicaba,  Piranga,  Rio  das  Mortes, 
Rio  das  Velhas  e  Ribeirão  do  Carmo. 

Os  veeiros,  sob  o  ponto  de  vista  da  6ua  natureza,  se  agrupam  em  torno  de  três  typos:  1.°,  veeiros  de 
quartzo  com  minérios  sulfnretados  raros  ;    2.°,  veeiros  de  pyrites  auríferas  \  3.°,  jazidas  de  Itabiritos  auríferos. 
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LOCALIZAÇÃO 

Municípios 

togares 

de 

ocoorrencia 

Modos  de  oocorrejiola  e  outras  observações 

Veelro  de  quartzo  entornado  oom  um  pouco  de  pyrites  arse- 
nicaes. 

Veios  de  quartzo   auriíero,   interoalados  no   sohjsto,  pyrites, 
grãos  e  manchas  de  ouro;  contém  cobre  e  chumbo. 

Veeiro  de '  quartzo  no  quartzito  schistoso  e  pyrites  ordinárias, 

'   arsenical,  magnética,  contendo  cobre,  zinoo,  chumbo,  eto. 

Veeiro  de  quartzo,  pyrites  ordinária  (de  ferro),  magnética,  ar- 
senical, contendo  cobre,  zinoo,  chumbo,  quartzito  sohis- 
toso  com  pyrites,  schisto  negro  graphitoso. 

Quartzo,  quartzito  pvritoso,  rochas  ferruginosas  e  quartzosas, 

ouro  visivel. 
Veeiro  de  quartzo  enfumaçado,  contendo  pyrites  ordinária  e 

arsenical,  um    pouco  de   galena,   síibina  e  ouro   visível, 
calei  to,  eto. 

Quartzo  enfumaçado  e  pyrite  de  ferro. 

Quartzo  com  pyrites  ordinária  e  arsenical. 

Quartzo  com  pyrites,  e  quartzito  schistoso   com   pyrite  ordi- 

nária. 
Qneiss  typico,  com   os  característicos  de   granito   laminado, 

S.  João  da  Chapada-... 

composto  de  quartzo  e  feldspatho,   não  parecendo  conter 
maior  proporção  de  pyrita  do    que   a  usualmente  encon- 
trada na  rocha. 

Apresentam-se  sob  a  forma  de  veios  de  quartzo,  caracterizan- 

do-se  pela  presença  de  concreções   de  feldspatho    kaolini- 
zado,  ou  de  mica,  com  os  accessorios  naturaes  das  rochas 
graníticas,  taes    como  o  zirconio,    a  monazita,  a   xenoti 
ma,  evidentemente  phases  extremas  de  diques  graníticos. 

>  Veeiros  de  quartzo,  com  metaes  sulfuretados  raros. 

Quartzo  com  turmalinas,  pyrites,  schisto,  epidoto,  eto. 
Quartzo  branco  e  argilla  ferruginosa. 

«Muito  numerosos  em  Minas,  diz  o  professor  Gorceix,  os  veeiros  de  quartzo  aurífero  foram,  depois  das  alln* 
vlões,  os  que  attrahiram  primeiramente  a  attençao  dos  antigos  mineiros.  O  ouro  nelles  se  apresenta  geralmente 
a  olho  n$,  fácil  de  se  distinguir,  e  de  se  separar  por  uma  simples  trituração  e  lavagem  na  batêa.  A  sua  pos- 
sança  se  eleva  raramente  a  2  metros,  descendo  mesmo  a  alguns  centímetros.  Irregularmente  .lisseminado,  o 
ouro  ahi  forma  por  vezes  verdadeiros  ninhos,  fornecendo,  como  em  um  veeiro  ainda  explorado  em  Ouro  Preto, 
mais  de  1  kg.  de  ouro  por  menos  de  um  metro  cubico  de  rocha.  i£'  impossível  uma  enumeração  completa 
desses  veeiros,  de  que  só  em  Ouro  Preto  se  conhecem  cinco  importantes,  já  minerados.  Não  ha  por  assim 
dizer  parochia  no  planalto  central  de  Minas  que  não  conte  alguns  deiles,  citarei  as  localidades  de  António 
Pereira,  Furquim,  Catta  Preta,  Gatta  Branca,  Roça  Grande,  Caeté.  A  esta  categoria  de  veeiros  se  filiam 
jazidas  mais  complexas,  como  as  de  Sumidouro,  de  Cattas  Altas  de  Noruega,  onde  o  ouro  é  disseminado  em 
pequenas  veias  de  quartzo  friável,  formando  um  veeiro  composto  no  meio  de  schistos  argillosos,  por  sua  vez, 
impregnados  de  ouro,'  e  outras  ainda  de  mais  difficil  classificação,  em  que  a  rocha  quartzosa  ou  schistosa  se 
impregna  de  ouro   muito  fino,  formando  uma  serie  de  grãos  de  rosário  de  uma  grande  riqueza. 

Os  veeiros  auríferos  pyritosos  são  os  mais  importantes ;  são  os  que  fornecem  a  maior  parte  do  ouro  produ- 
zido no  Brasil,  A  sua  possança  pode  attingir  como  na  mina  de  Morro  Veiho,  a  mais  de  10  metros,  sua  extensão 
em  irecção  é  muito  considerável.  Constituem  os  verdadeiros  veeiros  cortando  os  stratos  de  schistos  ou  de 
quartzitos,  ou  camadas  intercaladas  nessas  mesmas  rochas.  Os  minereos  que  formam  a  ganga  do  ouro  são 
essencialmente  pyritosos, -^pyrites  arsenicaes,  pyrites  maroiaes  com  proporções  variáveis  de  quartzo  em  peque- 
nos grãos  e — acompanhados  de  mineraes  mais  raros,  como  pyrite  magnética  (Morro  Velho,  Caeté,  Passagem), 
turmalinas  (Passagem,  António  Pereira,   Catta  Preta),  pyrite  cuprosa,  galena,  stiblna,  albite  ,caliste,  siderosa, 
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LOCALIZAÇÃO 


Mt.nielpios 


Nova  Li  mu. 


de 
occorroncla 


Maquine ' 

Morro  do  SanfAnna 

Tinoco 

Passagem 


Vasado. 


Morro  Velho. 


Modos  <le  occorrenuia  e  outras  observações 


Camada  do  jacutinga,  grães  e  Unhas  de  ouro. 

Vroiro  camada,  composto  de  quartzo  branco,  turmalinas,  pyri- 
tes  arsenioal,  ordinária  e  magnética,  calcite  c  ouro  visível. 

Localizada  no  districto  de  Sumidouro.  Quartzito  com  pyri- 
tes,  quartzo  friável,  limônito  e  cxydo  do  manganez. 

Segundo  o  engenheiro  Euzebio  do  Oliveira,  a  mina  da  Passa- 
gem é  um  exemplo  da  ocoorrencia  de  ouro  em  apophyse 
granítica,  lendo  sido  estudada  nesse  ponto  de  vista  por 
Hussak  e  Oerby.  O  minério  fornece  em  média  9  grammas 
de  metal  por  tonelada. 

Qunrtzo  branco  com  pyrite  de  ferro,  galena  argentifera  e  ouro 
visível. 

Euconrra-se  o  ouro  no  estado  nativo  e  também  uuido  a  sulfu- 
retos o  arsenuretos,  o  minério  contendo  pyrita,  pyrrotita, 
arsénio  pyrita,  chalc.ipyrita,  chalmerita  e,  raramente, 
galena  e  blenda.  A  ganga  se  apresenta  sob  a  forma  ds 
uma  mistura  finamente  gran:: lar  de  carbonatos  de  ferro, 
magnesia  e  cal  e,  apparjntemente,  enoorra  também  fel- 
dspatho  albita,  em  geral  difficil  de  distinguir  na  massa 
de  quartzo.  Veios  de  quartzo  typico  só  occorrem  nas  de- 
pendências e  em  formações  locaes  da  mina.  A  rocha  oxis- 
tonte  na  região  aurífera  de  Morro  Velho  é  constituída 
de  sohisto  cálcico,  isto  é,  schisto  micac.eo,  devido  ao 
desenvolvimento  dos  elemeu'03  micaceos  predominando 
na  for. nação  o  carbonato  de  cálcio  e  h  tvendo,  talvez, 
ausência  completa  dos  carbonatos  de  magnesia  e  ferro. 
O  minério  de  Morro  Volho,  segundo  as  notas  do  sr.  Wiede, 
encerra  30  a  40  c/0  Ce  sulfuretos,  30  a  40  °/0  do  carbona- 
tos o  20  a  30  °/0  de  quartzo.  A  pyrrotita  predomina  entre 
os  sulfuretos  o  a  siderita  entre  os  carbonatos.  A  propor- 
ção dos  sulfuretos  correspondo :  pyrrotita  28,5  °/0,  ar- 
senio-pyrita  5,0»  °/„,  pyrita  2,5  \,  chalcopyrita  0,66  °/0 
ao  todo  36,  70  p/0.  O  resíduo  insolúvel  nos  aoidos,  attingo 
2l,10°/o>  restando  39,20  °/0  para  os  carbonatos. 


joseita,  etc.  O  teor  em  ouro  do  minr-rio  é  geralmente  pouco  elev.ado.  A  mtdia  da  Mina  de  Morro  Velho,  por 
exemplo,  em  nm  período  de  20  ânuos  de  exploração,  é  de  1»  grammas  p  ir  tonelada,  o  que  represent.i  approximi- 
dameute  os  três  quartos  do  teor  real.  Mas,  por  outro  lad",  esse  tcòr  é  constante,  e  em  uma  profundidade 
vertical  de  800  melros.  A  mina  de  Morro  Velho  dava  ainda,  em  Í886,  IV  grammas  por  tonelada,  quando  a  uma 
profundidade  de  menos  de  100  metros  esse  teor  era  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo  ou  mes  no  inferior. 

As  camadas  de  itabiritoe  auri/eros,  que  constituem  jazidas  especiaes  e  peculiares  ao  Iír.-isil  são  formadas 
de  ferro  oligisto  e  de  quartzo,  com  proporções  variáveis  de  oxydo  do  mang.-tnoz  e  frequentemente  também  de 
um  pouco  de  lilhom.»rgo.  Oscupando  cm  gorai  a  parto  superior  dos  terrenos  archeanos  em  Minas,  essas  jhzí- 
das  apresentam  de  ordinário  uma  estruclura  sobistosa.de  consistência  pouco  c  jnsideravel,  «  no  meio  delias 
appareceiu  frequentemente  enormes  camadas  friáveis  da  mesma  natureza,  designadas  sob  o  nome  de  jacutinga  , 
que  não  raro  contem  ouro.  Quasí  sempre  disseminado  nelles  irregularmente,  esto  metal  ahi. forma  entretanto, 
muitas  vezes,  verdadeiras  linhas  de  centímetros  de  espessura,  appaioôeudo  no  ireio  da  rocha  negra  como 
cordões  umarellos.  Estas  juzidus  são  então  do  uma  riqueza  extraordinária.  Assim  da  mina  do  Maquine  (Mu- 
rianna),  em  1868,  se  extrahiram  103  toneladas  de  minério  que  deram  124  kgs.  deooro  Sendo  a  rocha  muito 
friável,  e  o  ouro  se  apresentando  geralmente  em  p  'quem?  escamas  ou  em  repitas  de  grossura  notável,  a 
separação  é  fácil  o  pouco  dispendiosa.  As  mais  celebres  dessas  minas  são  as  de  Congo  Socco  (Cacté),  qne,  de 
4826  a  1856.  produziram  1 .118.195  libs.  sterl.de  ouro:  as  ae  Cocaes,  Pilanguy,  Agua  Quente  (Snnta  Barbara), 
deTaquaril  (Sabará),  qr.e  todas  produziram  também  quantidades  cousidoraveis  de  ouro.  O  onro  dos  itabiritos 
é  muit  s  vezes  alllado  ao  palladium  de  que  se  extraem  até  12°<0  uas  areias  lavadas  ainda  hoje  pelos  f  'icadores 
em  Congo  ÍSoceo». 


si  i  D  \>.  >"    i  ■  i  »NOMI<  \ 


l — Synopse  das  principaes  riquezas  mim  raee  conhecidas 


LOCAI.  l/.A<,'ÀO 

Li  pM 

Hod                           <                    h  obMri  tafl 

Millllrt|il<is 

i  i« 

OOCori-Kiicl-k 

[>,  K.-l isbi  11 1.  Quartzo  •  pvrlif»,  quartzlta  pyrltoso,  sto. 

nuro  PwK 

i>»  irtzo  com  pyrltei  n 

-pyrltoi,  quartzlto  com  pjrlti»,  quart* 

pyrilr.,    :ir 

r:i- 

Quartzo  com  crooolsa,  vuuqaelmlta,  ata. 

Quartzo,  pyrlte*  arseniaoes,  arsenlato  de  formo  ouro  visível. 

Quartzo,  pequeno              .     .  .-   ■         lil                 aloal,    ma- 
ca, ^tlliinu,  g  ilcna. 

Quart/o,  pjiiU!  orionloal,  scorcdlla,  elo. 

Qu..rtzo  com  pyrltea  ordinária  o  arsenloal,  qunrtzito  oom  p>- 

flií  c  mi  :a. 

Tussam 

Quartzo,  quartzlto,  i"  ri t-'s  arsenloal,  rrdiuarla,  et*, 

Velloao 

Quartzo  e  quartzitos,  pyrttcs  ordinária,  arsenloal  « 

Quartzo  sem  pyrltese  t-rn  sllicosn  oom    toigmentoi 
<ic  quartzo. 

Quartzo  bramoo  c-ui  pytitesdc  terra  e  galena. 

Faria 

Qdarlzo  arenoso  branca  o  pyrite  de  f.-rro. 

Vcelr  ■  ■'•■  qrfnrtzo  e  i  vritr-. 

Vi  in-  de  i|u:irizo  o  pyrttes   auríferas,  :il^au                  rrKos  e 

liarias  de  ouro  visível. 

Barbara 

Qaari  Ito  arenoso,  llmon  t>>,  bematltu,  ela.  o  local  também  é 

conhecido  sob  u  designarão  de    t*luta>Bcin». 

Ouro  disismbmdo  em  pequenas  vetas  de  quartzo  friável,  for- 

mando um  voe                ;to  no  melo  de  sohlstos  argllli 

por  sua  vez  impregnadi  ■   <lo  ouro. 

r^'.i  aurífera,  com  oxydo  do  mang.ioez,  linhas  do  ouro 
e  palladium. 

Parv 

boliforos,  compesto  da  quartzo,  cyritei  ordinária   e  nr*'- 

nlcul,  granada,  i 

ila  aurífera  devo  ser  erlficadanas  rcohosgaslssloas 

<-m  alguns  ponto»  do  Bsl  >d  i,  noiueadamenta  nos  municia  los  da  Cainpanbu  a  s.  Gonçalo  <lo  Bapaonbyt    Impre- 
anaBdoaasaa  ruobaa  de  modo  aformar  verdadeiraa  Jaaldoa,  o  meta]  aqui  apparece  era  bellos  grânulos,  por  i 
perfeliainsnte  crysrallleadrs,  sendo  os  resíduo  os  principalmente  '!••  ztrconlo  era  crystaos  brl|bai 

,  sem  Ind  latos  de  toe  nm  oaracteTtstico  -da  orrgem  granítica  da 

r.x-h».    Heobuma  pyrlte  foi  nesta  verificada,  aáaa  em  pequena  quantidade  somenti  i  ilmenito. 

-  do  ouro  ii  ezamln  idas  f"t  avaliado  de  .',  n  in  gmranias  por  tonelada  :     mas,  bo  proiontrumeoU) 

<i »«  veihau  mir.  ate,   <ii7.  Orvllls  Uerby,  que  appanoera  rochas  multo  mais  rloaa,  devendo 

••»ta  r>-Kiio  rivallzor  em  producçAo  ••om  ii»  o  ai«  lni|"  -  tadas  pelos  sulfuretos. 

Grand*  ó  *  i*r«'A  em  'in*  »o  oveendem  ■■•  território  mineiro.     Airrnimdo'1  em  torno  das 

cadela  i  -    ih  is  prlnolpalniente  da  do  Espinhaço,  a  trus  linhas  prlnci- 

rillar. 
\  primeira         ■      -  wrlu  por  8.  João  i  Kl-R>\.  Congonhas   0 

.    ele . 
\  -  gund  i  -«-a  ii  i  r  i  n  p  doo  mais  oa  menos  a  dli  ' 

iblra,  Conceição  do  Sarro,  cio..  Iria  cuooutrar  i-  terrenos  diamantinos, 
ondo  hi\  lui  olos  aurif-  - 

Kniflm  *  toroelra,  mais  ourta,     trla  K.  0  i^siins 

iiform  do> 
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I— Synopse  das  principaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


LOCALIZAÇÃO 

MaDlciplos 

Logares 

da 

occorrenola 

Modos  de  oooorrencla  e  outras  observações 

Limonito,  hematita,  areias  ferruginosas,  qnartzlto,   qnartzo, 
pyrites,  eto. 

Limonito,  hematita,    qaartzito  arenoso,    qnartzlto  schlstoso 
cada  vez  mais  resistente  com  a  profnndidade   e  alguma 
pyrite  arsenioal  e  ordinária. 

Ás  amostras  auríferas  são  de  gneiss  typico,  oom  os  carão  te- 
ristioos  do  granito  laminado,  composto  de  quartzo   e  fel 

S.  Bento 

8.  Gonçalo  do  Sapucahy 

dspatho,  não  parecendo  conter  maior  proporção  de  pyrite 

do  que  a  usualmente    encontrada  na    rocha.    O  teor    do 

grammas  por  tonelada. 

Conceição. 


Serro. 


Tiros. 


Serra  do  Cipó. 


Condado. 


Mathens  José. 


Nova  Lima. 


Morro  Velho. 


Platina  (1) 

Kncontra-se  nas  vertentes  da  serra  do  Cipó  para  os  ribeirões 
do  Cabas,  Ouro  Branco  e  Lages. 

Apresenta-se,  ora  em  pequenos  grãos,  ora  em  palhetas  pesan- 
do algumas  grammas,  no  logar  denominado  Condado,  no 
córrego  do  Bom  Suocesso. 

Encontrada  assooiada  ao  ouro  e  ao  diamante  nos  cascalhos 
do  rio  Abaete  (2). 

Praia  (3) 

Actualmente  tem  eido  extrahida  certa  quantidade  de  prata 
dos  minérios  auríferos  da  mina  do  Morro  Velho,  prata 
essa  exclusivamente  comprada  pelo  governo  do  Brasil, 
desde  1915. 


Fora,  porem,  da  zona  dessas  três  linhas,  o  ouro  se  apresenta  ainda  em  um  ou  outro  ponto  do  Estado,  for- 
mando entre  outras,  jazidas  mais  ou  menos  importantes  em  Paracatn,  Cuieté   (Rio  Doce),  Minas  Novas,  eto. 

Aquém  da  verdade  ficaríamos,  afhrma  o  mesmo  autor,  se  fixássemos  em  ■  .000  o  numero  das  minas  existentes 
nessa  vasta  região.  Ainda  em  1814,  com  effeito,  quando  a  decadenoia  já  estava  adiantada,  não  menos  de  228 
dessas  lavras,  como  se  vê  pelo  quadro  n.  61,  sê  achavam  em  exploração  na  oapltania,  além  de  337  em 
alluviões. 

Nesse  quadro  e  no  de  n.  62  temos  uma  prova  também  da  grande  extensão  da  área  aurífera  do  Estado,  e  da 
localização  principal  das  jazidas  em  torno  de  Ouro  Preto,  Sabará  e  Caeté. 

Parece,  diz  o  dr.  F.  de  P.  Oliveira,  que  nesta  região  se  deu  a  maior  affluenoía  de  emanações  auríferas,  e 
que  as  forças  orogenicas,  qne  determinaram  a  formação  las  serras  ?levadas  do  Itacolomy,  Ouro  Preto,  Capane- 
ma.  Caraça,  Gandarella,  CoDgo  Socco,  Piedade  e  outras,  trouxeram  também  consigo  va  pores  pyritosos  e  auri- 
genioos,  e  os  espalharam  nos  schistot  e  quartzitos  metamorphizados.»— RODOLPHO  JACOB,    op.eit. 

(  1 )  A  dunita,  rocha  a  peridoto  que  acompanha  a  platina  no  Ural  e  Nova  Zelândia,  é  encontrada  em  outras 
localidades  do  Estado,  como  nas  vizinhanças  de  Catta  Altas  (Santa  Barbara)  e  no  córrego  de  Santa  Rita,  na 
estrada  que  conduz  ao  coliegio  de  Caraça.  Na  fazenda  da  Catta  Píeta,  localidade  importante  por  suas  jazidas 
de  ouro  e  ferro,  encoutram-se  frequentemente  pedações  rolados  de  dunita,  nas  margens  e  praias  do  no  Piraci- 
caba. O  mesmo  se  dá  nos  ribeirões  Arranca  Tooo  e  Quebra  Osscs,  que  nascem  nas  encosta  da  serra  do  Caraça. 

(2)  >No  rio  Abaete,  onde  com  a  platina  se  nota  a  presença  de  rochas  á  olivina,  também  encontradas 
nas  jazidas  do  Dral  foram  ultimameute  feitas  explorações  em  alguns  de  seus  affluentes  da  esquerda,  perto  do 
logar  denoi  inado  Matheus  José.  Em  Burity,  1  238  kilos  de  areias  platiniferas  foram  reduzidas,  por  concen- 
tração em  lavagens,  a  127  k:los  ;  no  logar  denominado  Brandão,  1.359  kilo»  de  afeias  fo.-am  reduzidas  a  137 
kilos.  Em  Jaguara,  600  kilos  foram  leduzidos  a  68.  Estes  concentrados,  estudados  em  S.  Paulo  pelodr.  Eu- 
génio Hussak  e  em  Londres  por  Johson  Mathey  &  Comp  ,  produziram  158,  167  e  182  grammas  de  platina  por 
tonelada  de  areias  concentradas.  Deve-se  notar  que  provavelmente  na  cc  ncentração  das  areias  perdeu-se  não 
menos  de  30  °/0  de  platina-  -COSTA  SENA  E  ANTÓNIO  OLYNTFIO  DOS  SANTOS  PIRES.  O  Prasil,  suas 
riquezas  naturues,  suas  industrias. 

(3)  «Não  se  conhece  em  Minas  nenhuma  jazida  de  i  rata,  ou  dos  seus  minérios  usuaes  ;  encontra-se,  po- 
rem, este  metal  em  estado  indeterminado  ou  associado  a  outros  metaes.  Assim,  a  nossa  galena  é  commummente 
argeutifera  ;  a  blenda*  a  pyrite  e  outros  sulfuretos  podem  conter  bastante  prata,  a  ponto  de  tornal-a  a  prin- 
cipal substancia  desses  minérios.  Quasi  todos  os  minérios  cupriferos  oontêm  prata,  recuperada  na  fusão.  Os 
lodos,  obtides  da  refinação  eleotrolytica  do  cobre,  fornecem  prata  e  ouro,  após  a  fundicção.»— EUZEBIO  DE 
OLIVEIRA,  obr.  cit, 
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1      ><     Ml/  11.  ÍO 

M  ■  Ml.l|ilo» 

LogATBI 

da 

nrrnrriMiclm 

IfodM  '1"  OOOOt   .li!..       >  i 

Bom    baccesso. 
Pomba 


S.  João  Ba; 


ESTATÍSTICA 


■Nji  municípios  do  Pomba 

da9    duas  substancias  radto-aol 

a  faignsonlta,  ambas  tendo    a  moo» 

-  '"iticos  ou  syenltos.  A  euxenlla  do  município  do  Pom- 
ba foi  estudada  p  ■  parocondo 
que  ala  radic-actlva 
onoontrada  Dessa  localidade.  K'  o  Bignlnto  o  resultado 
da  onalyas  fita  paio  dr.  T.  li.  Lee,  shlmloo  do  Serviço 

Geológico  do  Ministério  da  Agricultura: 

Aolda  toatalloo 1,48 

»        colambico 36,39 

»        titânico 

Oxydo  de  certo 0,46 

»     yttrio 23,08 

»         »    zirconio — 

»           •     urânio   (U'-'; 10,06 

».        »    chumbo 0,14 

•  »    estanho traço» 

•  »    f  erro — 

Agua  combinada '-,ll 

00,00 

cobertos  de 
uma    crosta  amarella,  cu   .  ,ão    é,   npproximada- 

mente,  a  seguinte: 

Acido  columbico  (inclusive    o    tanta* 

lico) 52,51 

i  >  tltanloo 25,00 

Terras  raras 

Oxydo  de   urânio  (CO3) 4,03 

ia 11,11 

100,98 

Segou do  Sc<|uar,  a  radio  aotlvidade  da  cuxenlta  ó  de 
>l  ■•.  segando  o  dr.  Pelo,  é  apenas   de  0,35,  sendo  .lí- 
vida ú    presença  d  i  urânio,  do  lliorlo  e  seus  derivados. 

A  região  em  qne  si  encontra  a  fenxcnlta  é  toda  eo 
tuida  de  ^'ii  ias,     cortado  por  diques   de   diabase,  verlfl- 
ciinjo-sc  lambem  a  exlstei  gmatlto  alterado,   ar- 

Kiiia  kaollnlsada  e  nnmerosot  |  iiuartzo.   Apre- 

a  euxenlta  sob  a  (órma  de    buchos,  disseminados 
no  material  pegmntlco. 

Esta  iiegmatlta,  secundo  o  dr.  Betlm  P  -  Leme,  deve 
ser  uma  apophys    pn  inmatolitlco  de  magma  sienitlci 

A  Jazida  de  S.  João  B  içõea  geolo- 

Kic  á  ilo  município  do  Pomba.  i  ma 

ter  da   accordo  com  as    analyses  leltas 

no  i:  a  fergosonltn».—  (Meeira. 

1    .       1K 
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LOCALIZAÇÃO 


MUDÍC<pÍ05 


de 

occorreucia 


Mo:las  <Ie  occorrencia  e  outras  observações 


Baepcndy 

Caratinga. .. 

Cnrvello 

Diamantina. 
Ouro  Preto. . 

Peçanhn 

Sabará 

Santa  Luzia. 
Turvo 


Nora  Limi . 


Mari.inun . 


Ouro  Preto. 


Samarra 

Cuieté 

Córrego  Mmgdá. 


Capão 

Ibituru:,  a 

Arraial  Velho. 
Japão  Grosso. . 


Morro  Velho. 


ítaeokmv. 


Trino. 


Titânio 
Enoontra-se  sob  a  forma  de  rutilo  (bioxydo  de  titânio). 


Eucontrase  ora  sob  a  fornia  do  rutilo,    ora  de   anatasio  e  de 
ilmenita  ou  ferro  titanado. 


Tungsténio 

Encontrado  sob  a  forma  de  scheelita,  na  mina  de  ouro  do 
Morro  Velho,  em  pequena  proporção  e  ahi  apenas  figu- 
ra' do  em  collecções  mineralógicas. 

A  scheelita,  tungstato  de  cálcio,  apresenta-se  em  massas  len- 
ticulares, entre  schisio-  met.imorphicss  cortados  por  veios 
do  quartzo  aurífero,  associada  á  stolzita,  tungstato  de 
chumbo,  e  pyro-niorpbiLo-chlorophosphato  de  chumbo. 

Zinco  (1) 

E' esta  a  principal  jazida  de  blenda,  conhecida  no  Brasil. 
Está  situada  no  tnnrro  do  Bule,  a  6  k'lomctros  da  estarão 
de  Henrique  Hargreaves.  Foi  estudada  por  Costi  Seuna. 
A  região  em  que  se  acha  a  jazida  é  constituída  por  schis- 
tos  sor.citicos,  quartzitos,  itabiritos  e  calcareo>,  compo- 
nentes todos  di  «série  de  Minas»,  encontrando-se  a  blenda 
em  terreun  calcareo  orientado  na  direcção  NO-SE  15  e 
com  a  inclinação  de  45  a  50  graus  para  Le6te.  Existe  nas 
fendas  das  rochas  clcarens,  sendo  a  jazida  uma  gruta  de 
igual  natureza  em  que  abundam  sulfuretos  metallieos, 
dissolvidos  em  excesso  de  sulfuretos  alcalinos.  A  bleuda 
fornia  um  'veio  que,  em  alguns  pontos,  chega  a  0,30  de  es- 
pessura, penetrando  também  em  fendas  estreitas,  onde 
forma  laminas  com  a  espessura  de  0,002  a  0,003.  Nas  su- 
perfícies das  laminas  encontram-se  crystaes  de  calamina 
de  e;tructura  radiada.  O  minério  é  extrahido  com  relati 
va  facilidade  Je  certos  pontos  da  jazida.  O  quartzo  é  raro 
na  ganga,  onde,  ao  contrario,  é  commum  a  pyrite.  No 
mesmo  minério,  é  abundante  a  bindheimita,  antimoniato 
de  chumbo  amorpbc,  pulverulento  ou  em  massas  arredon- 
dadas.     O  principal  minério,  a  blenda,  se   aprrsenta   em 


(  1  )  Escbwege  lambem  encontrou  a  bleuda,  principal  niinerW  doziuco,  no  Abaete  e  á  margem  do  P;i- 
rahybuna.  perto  do  antigo  Registro.  O  francez  André  Augustin,  que  esteve  e:n  Minns  em  1826,  affirmou  ter 
achado  minérios  de  zinco  perto  da  confluência  do  Suassuhy  com  o  rio  Dece.  O  mineral  teria  dado,  em  um 
peso  de  81   libras,  3  onças  de  ouro.  4  onçns  de  prata  e  46  libras  de  zinco,  com  um  pouco  de  chumbo. 
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!.')('  \l   1/  V(    \<> 

Mlllllflplllt 

1               .IT« 

da 
ocoori  mola 

vi  idoí  da  ooaorrouola  e  oatMi  obaervaoSei 

,    do  cm:    i                                          ••.mi   iv 
-  ■■   dar  za    t.   i  ma  imosl 
orenoe,  da  Com  miaste   Q  ■• 

Zn '-.2,10 

s 82 

\     

Sl> 0,09 

00,8» 

NBo  Col  ve                         iiça  do  cádmio.  Segundo  Car- 
los Tbomiiz,  a  aleiula  <lc  Ouro  1'reto  contém   um   pouco  de 
pr:it:i  e  ouro. 

Pazen  In  du  Cus  ula, 


to  (li 

Grandva  depositi  -  ei  m  -.i  acgnlnte  oompoMçio  mineral  segan- 
do nnnlyBPS  ofoal 


ZlrO». 
SiO».. 


85,81 

0,02 
0,18 

i>.n 
1,50 

99,05 


prern  >?-~;i~. 


eoini- 


I  >ri*í    U  >> 


Antoi  lo  Dina. 
A»nasliy 


Aymnr 
Caprlliuli  i. 
i  erj  - 


lUiunrnn.h  Im  . . 
Jtqulllnhonlin.. 


égua  marinha 


Pon.-o  alegro 



I.uíii 





adoí 



I  llllas 

Stn.Rit:.  do  l: 

\ntn). . 
Sido 


i.Tn  la  nu.  pegm  i 

grande  iii  tendo  sido  iranapottn  I"  ui 

1    r  .   predo- 

minai 


tlnn  a  .l.i:/ 
bjrb*. 
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LOCALIZAÇÃO 


Mun  cij  ios 


Miuns  Novas. 
Pcçanha 


Salinas. 


Theiphilo  Olt.oDi. 


Arassuahy . 


Grão  Mogol . . 

Minas  N  vas. 
Queluz 

Minas  Novos. 


Arrssuahy. 


Ferres. 


Salinos 

Tbeophilo  Ottoni. 


Lo   ares 
de 

or  curreucla 


Caiçara 

Ramalhete 

SanfAnua  do  Snnssuhy 

Santa  Maria 

Figueira 

Jajuhy 

Sede  (Porteiras1 

Passo  d  i  Vereda 

luhypé 

Cachreira  dos  Allcriõas 


rtingo . 


Modos  d'  occorrencia  c  outras  observações 


Encontrada  nos  pegmatitos.  Algumas  dessas  pedras  são  de 
ítrande  tamanho,  já  tendo  sido  traDspoitado  um  exemplar 
do  peso  de  110  kilos.  Apreseuta  n  varias  cores,  predo- 
minou lo  os  tons  alvo,  azul  e  cinzento  c  azul  esverdeado. 


Carahy 

S.  Ur.miujos. 

Uacambir.'.... 

Side 

Uavorava 


Amethista 


Encontra-s:  igunl-r.ente,   crab  ra  em  menores  dope  ti  tos,    no 

districtrs  de  Uoin  Jesus  do  Lufa  e  Pontal. 

Tem  asna  principal    occorrencia    nas   immediftçõei  da  Serra 

do  Itoeambira. 

Encontrada  também  cm  cuiros  districlos. 

Em  pequenas  jazidas,  ainda  não  exploradas. 
indaluzita 


Sede. 


ftaúuinha 

í ta.  Rita  do  Rio  do  Peixe 

Sede   (Porteiras) 

Cachoeira  das  Allemóas 


Mais  conhecida  pelo  uo.ne  de  «jaeinlho»,  apr.;senta-se  sib  a 
forma  de  crystaes  e  seixos  rolados  ecu  differeutes  càres, 
sendo  frementemente  dicroica. 

Beryllo 


Muito  abundantes,  apresentam -se   nas  cures   azul   e    verde. 
Alguns  tem  cerca  de  10  kilos  de  peso. 
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I — Synopse  das  prineipaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


LOCALIZAÇÃO, 

Municípios 

togares 

de 

occorrencia 

Modos  de  occorvenoin  e  outras  observações 

Abaete. 


Booaynva. 


Conceição. 


Diamantina. 


Eatre.l  a  do  Sul. 


Diamante  (1) 

São  particularmente  diamantinos  os  rios  Abaete,  Indayá1  Bor- 
rachudo e  do  Somno.  Segundo  Eschwege,  a  camada  su- 
perficial estéril  destes  depósitos  é  pouco  expessa,  facili- 
tando assim  a  sua  exploração.  Nos  cascalhos  de  rio  Abae- 
i  tá  foi  encontrado  em  1800  o  diamante  Coroa  de  Portugal, 
com  o  pe  o  de  120  quilates. 

As  prineipaes  lavras  acham-se  localizadas  nos  dis^rictos  de 
Olhos  d'Agna  e  Terra  Branca,  á  margem  direita  do  Je- 
quitinhonha. 

Encontra-se  o  diamante  nos  cascalhos  do  rio  Santo  António  e 
nos  respectivos  affluentesque  descem  da  serra,  sendo  ainda 
achado  nos  rios  Paraúna,  Parauninha  e  Pedras,  affluente 
este  ultimo  do  rio  Cipó. 

Como  o  nome  indica,  con  titue  o  município  a  região  diaman- 
tina por  excellencia,  encontrando-se  o  diamante  em  quasi 
todos  os  coiregos  e  rios,  nas  grnpiaras  e  nos  depósitos  de 
planaltos.  Muito  brilhantes,  principalmente  depois  de  la. 
pidados,  os  diamantes  de  Diamantina  apresentam  quasi 
sempre  uma  cór  branca,  de  fundo  escuro,  que  lhes  é  cara- 
cterística. 

Descobertos  em  1850,  os  depósitos  da  Bagagem  (hoje  municí- 
pio de  Estrella  do  Sul),  embora  não  sejam  muito  abun- 
dantes, slo  notáveis  pelo  brilho  e  pureza  de  suas  pedras. 
O  muuicipio  possue  a  fama  do  ter  fornecido  os  maiores 
diamantes  do  Brasil.  Em  1853  foi  achada  a  ^Estrella  do 
Sul»,  com  25"i  quilates;  posteriormente  o  diamante  deno- 
minado Dresdeu,  com  119,5  quilates  e,  em  1910,  a  «Estrella 
de  Minas  i,  com  175  quilates. 


(1)  Em  seu  trabalho  O  Brasil,  suas  riquezas  naturaes.  suas  industi ias,  Costa  Sinna  e  António  Olyntho 
assim  descreveram  o  modo  de  occorrencia  dos  diamantes  em  Minas: 

"Á  Preoiosa  genima  é  encontrada  no  meio  de  seixos  mais  ou  menos  rolados,  a  que  se  dá  o  nome  de  casca- 
lho, os  quaes  formam  ás  vezes  verdadeiros  conglomeratos  de  cimento  ferruginosa,  denominados  cangas.  Os  ele- 
mentos mineraes  de  que  se  compõe  o  cascalho  são  de  differentes  espécies,  e  o  seu  numero  se  eleva  a  mais  de 
quarenta,  sendo,  porém,  domiuantes  os  seguintes,  que  por  se  encontrarem,  em  maior  ou  menor  abundância, 
juntos  sempre  á  brilhante  gemma,  são  considerados  como  seus  satellites:—  os  oxydos  de  litanio,  o  rutilo  (cha- 
mado agulhas  pelos  mineiros),  oanatasio  (siricoria),  o  rutilo  pseudomorpho  do  au.atasio  (captivo  de  cobre), 
turmalinas  negras  roladas  (feijão  preto),  alumina  hydratada  com  acido  ph  ;sphorico  e  terras  raras  da  família  do 
cenruo  (favas),  martios  (captivos  de  ferro),  fibrolita  (osso  d)  cavallo),  disthenio  (;  alha  de  arroz),  hematitas, 
magnesíto  e  outros  oxydos  de  ferro  (esmeril,  caboclo  lustroso),  qujrtzo  (pingo  d  ajua),  o  ouro,  a  monazita,  a 
xenotima,  ás  vezes,  a  platina,  etc. 

As  únicas  jazidas  diamantinas  até  agora  encontradas  fora  das  ailnviões,  o  foram  em  Grão  Mogol ,  ao  norte 
de  Diamantina,  onde  o  diamante  apparece  nos  quartzitos  micaceos  ou  itacolomitos,  que  passam  a  verdadei- 
ros poudingues,  e  nas  elevações  dos  arredores  de  Diamantina,  principalmente  em  S.  João  da  Chapada,  a  30 
Kilometros  a.  oeste  da  cidade,  onde  o  diamante  é  encontrado  no  meio  de  schistos  alterados,  que  se  trausfor- 
mam  era  verdadeiras  argillas,  diversamente  coloradas,  onde  se  vêm  raartitos  e  veios  de  quartzo  com  oxydos  de 
titânio  em  crystaes  perfeitos. 

As  jazidas  ultimamente  exploradas  na  Sopa  e  em  Bôa  Vista,  tamb=m  nos  arredores  de  Diamantina,  apresen- 
tam uma  tal  ou  qual  .-emelhança  comas  de  S.  João  da  Chapada.  Depois  de  atravessar  uma  rspess  i  camada 
de  eonglomerato  duro,  verdadeira  canga  grosseira,  onde  ás  vezes  se  encontra  o  diamante,  e  que  cobre  extensa 
área  naquellas  elevações,  chegaram  os  exploradores  a  encontrar  argillas,  semelhantes  ás  da  Chapada,  onde  o 
diamante  apparece_  do  mesmo  modo,  dando  a  suspeitar  uma  certa  Identidade  na  formação  dessas  jazidas. 

Infelizmente  não  se  tem  colhido  elementos  sufficientes  para  a  determinação  da.  verdadeira  rocha,  cuja  de- 
composição formou  as  argillas  diamantinas. 
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I — Synopse  das  principaes    riquezas  mineraes  conhecidas 


LOCALIZAÇÃO 

Locares 

Modos  de  ocoorrencí*  e  outras  observações 

Muuicipios 

cie 
occorrencia 

Os  diamantes    são  em   geral  branco    azulados,  apresentando 
alsuusos   tons  francamente  eznl,  amjiello  e  róseo  e  não 

tendo  fracturas.  Existe  o  diamante,  em  algumas  jazidas, 

no  interior  de  quartzitos  duros. 

Encontra-se  nos    cascalhos    do    rio    Jequitahy  e   em    alguma 
serras   que   cortam  o  districto  do  mesmo  nome. 

Penha  de  França 

Nas  immediações  d;  rio  Arassuahy. 

[mportantes  depósitos,  no  leito  e   immediações    do  rio  Jequi- 
tinhonha. 

• 

(Nas  bacias  dos  rios  Pardo,  Preto,  Cocha,  Itacaramby,  Cra- 

S. Caetano  do  Japoré... 

vinhos  e  Engeitado. 

E'  reconhecidamente    diamantino   o  rio  Jequitinhonha,  que 

Salto  Grande 

banha  os  districtos  citados. 

1  Encontra-: e  principalmente  nos  rios  do  Somno,  Canna  Brava 
e  da  Prata. 

Abundantes   depósitos  no  leito  do  Jequitinhonha. 

Monte  Carmello 

Agua    Suja 

cão  afamados  os  garimpos   da  Agua  Suja  e  dos  valles  dos  rios 
Bagagem  e  Perdizes. 

Encontra-se  ni  serra  da  Canastra,  junto  ás    nascentes   do  rio 

S.  Francisco. 

Sede 

Nas  iuimediaeóes  do  rio  Vaccaria,  limites  com   o   município 

de  Grão  Mogol. 

Sede 

Encontra-se  no  rio  do  Peixe  e  em  alguns  dos  seus  afflnentes. 

Reconheceu-se  até  hoje  ser  nma  rocha  antiga,  em  cujo  se;o  provavelmente  den-se  a  formação  do  diamante 
e  cuj  i  des-iggregação  constituiu  as  alluviões  que  formamos  leitos  e  ribanceiras  ups  rios,  e  se  extendem  ás 
vezes  pelos  planaltos.  Os  effeitos  da  erosão  são  patentes  nos  arredores  de  Diamantina  e  em  ontras  localidades 
onde  se  encontra  o  diamante.  Al!i  se  exteude  um  planalto  elevado  de  mais  de  l.OlO  metros  sobre  o  nivel  do 
mar,  formando  um  nó  na  Serrado  Espinhaço,  que  determina  o  divisor  das  trcs  grandes  vertentes  do  rio  Je- 
quitinhonha, rio  das  Velhas  e  do  Bio  Doce.  Desse  planalto  surgem  picos  dominando  a  planície,  que  é  ras- 
gada, de  espaço  em  espaço,  pelos  sulcos  profundos  que  formam  os  leitos  dos  rios  e  dos  regatos.  Em  alguns 
destps,  como  no  ribeirão  do  Inferno,  no  Beribery,  no  Caeté-miriu),  e  outros,  as  margens  são  talhadas  qna.-i  a 
pique  no  seio  dos  quartzitos  e  eonglonieratos,  u  o  lio  corre  encaohoeirado,  continuando  uo  fundo  a  obra.  lia 
séculos  iniciada,   da  perfuração  do  seu  leito. 

Infelizmente,  ponco  se  conhece  sobre  essas  jazidas, -Além  do  que  revelam  as  escavações  feitas  para  a  sua 
exploração.  Não  se  tem  procedido  a  sondagens,  quedem  a  conhecera  natureza  dos  stratos  terrestres,  onde 
se  assentam  as  actuaes  allnviões  diamintiuas,  nem  tão  pouco  foram  muda  empreheudidas  pesquizss  ^yste- 
maticas,   pira  o  estud  •  seientibeo  da  matriz  onde  se  fjrmou  aquella  preciosa  gemma. 

A  pratica  das  pessoas  que  negociam  em  diamantes  brasileiros  chegou,  apenas,  a  constatar  alguns  factos 
que  serão  naturalmente  explicados  quando  !ôr  determinada  a  origem  e  o  modo  de  formação  das  jazidas  dia- 
mantinas. E'  assim,  por  exemplo,  que  nom  todos  os  diamantes  encontrados  nrs  arredores  de  Diamantina  têm 
o  mesmo  brilho  e  o  mesmo  fogo  (segundo  a  expressão  usualmente  empregada),  sendo  que  os  que  provêm  dos 
mesmos  córregos  ou  grupiaras  têm  quasi  sempre  as  mesmas  quilidades  phvsicas,  differenles  das  fie  ontras  de 
procedência  diversa.  Os  do  córrego  Caeténiirim  possuem  um  i  espécie  de  casca  esponjosa  e  feia.  e  t>  rtinni-pe 
os  iniiiS'brTlbtintes  depois  da  lapidação.  Os  de  Grão  Mogol  são  afatnbreiídos,  ist"  6  de  faces  muito  Ksas,  pa- 
recendo vidro  <'  conservando,   dep  is  de  laoidados,  a   mesma côr   que  tinham  em  bruto*. 

Segundo  o  engenheiro  Catão  Jardim,  dentre  as  explorações  mais  remunerador. is  dest,  ícam-se  as  seguintes: 
1.°)  no  das  Fedias  (Jequitinhonha  do  Matto),  desde  a  sua  origem  ale  a  juneção  com  o  Jequitinhonha  do  Cam- 
po, considerado  menos  rico  em  diamantes;   leito  do  Jequitinhonha,  desde  a  sua  foz  até  a  Lagoa  Secea,    sendo 
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I  ^  Synòpsé    dasprinòipaes  riquezas  minera"es  conhecidas 


LOCAIifZAÇjO 


Municípios 


S.  Francisco. 


S.  Gothardo. 


IiOg:are8  - 

<le 

recorrência 


Capão  Kedondo. 


Ferros . 


Sete    Cachoeiras   (Pov. 
Esmeraldas) 


Modo*  fie  occor;*4*Dcia  e  outr-is  observações 


Encontra-sé  no  rio  do  Somno  e  ribeirões  Santa  Fé,  Extrema  e 
Tamboril. 

Bacia  do  rio  índayá. 
Esmeralda  (1) 


Importante  jazida,  estudada  pelo  engenheiro  Álvaro  da  Silvei- 
ra, que  delia  faz*  íninuciosVde6cripção  em  seu  traba- 
lho  Narrativas  e   Memorias.  II  Volume. 


Arassúahv, 


Granada 

Enoohtra-se  no  leito  e  nas  immediações  do  rio  Piauhy,  afflu» 
ente   do  Arassuahy. 


Itabira 

Rio  Piracicaba . 


Arassuahy. . . . 
Minas  Novas. 
Ouro  Preto... 


Salinas 

Theophilo  Ottoni. 


■  Phenakita 

1  Pedra  semi-preciosa,  incolor,  com  brilho  vítreo,  muito  dura. 
Encontra-se  nos  jegmatitos,  tendo  já  sido  objecto  de  ex- 
ploração. 

Topázio     ' 
Pedras  límpidas,   incolores  ou 'azuladas. 
Pedras  azues.frequenítmeute  volumosas. 


Rcdrigo  Silva 

Bôa   Vifta 

Saramenha 

Capão   do  Lana 

Hargreaves 

Passagem    da  Vaccaria 


Setubinha. . 
Itambaeury. 


Topázios  amarellos,  cujas  jazidas  constituem  verdadeiros  ve- 
.  eiros  no  meio  dos  scbistos  micaceos.   As  explorações,  re- 
lativamente importantes   antigamente,   tornaram-se  hoje 
difficeis    pela    profundidade    em    que   se    encontram  as 
gemmas. 


Pedras  brancas  e  amarellas,  de  grande  acceitação  nos  meiea- 
dos  consumidores. 

Pedras  brancas,  em  geral,  relativamente  de  fácil  exploração. 


dahi  para  baixo  encontrado  apenas  em  manchas  diamantinas,  mais  ou  menos  ricas;  2.°)  ribeirão  do  Inferno, 
um  dos  mais  importantes  depostos,  porém  quasi  completamente  explorado  desde  a  sua  nascente  até  a  foz  no 
Jequitinhonha  da  Matta,  3.°1  Caeté-mirim  e  todos  os  seus  tributários,  desde  as  cabeceiras  até  sua  foz  no 
Jequitinhonha;  4.°)  rio  Pinheiro  e  seus  affluentes,  rio  das  Pedras,  Guinda  e  Caldeirão;  5.°)  parte  superior 
dos  rios  Pardo  Grande  e  Peqneno;  6.")  ribeirão  de  Dattas  de  Cima,  um  dos  ricos  affluentes  do  Paraúna;  7.") 
deposito  (lavras  seccas)  de  S.  João  da  Chapada,  Sopa  ,  Bom  Sujcesso,  Bôa  Vista,  Serrinha  e  Cavallo  Morto; 
8.°)  córrego  do  Amalinho,  affluente  do  ribeirão  do  Iuferno,  outrora  riquíssimo,  já  bastante  explorado  e  re- 
explorado. 

( 1 )  «Em  novembro  de  1921,  um  dos  trabalhadores  que  na  fazenda  de  Bom  Socego,  mauicipio  de  Ferros, 
capinavam  uma  pequena  roça  de  milho,  deu,  por  acaso,  com  a  enxada  em  uma  pedra  que  lhe  chamou  a 
attenção  pela  linda  côr  verde  de  que  era  dotada. 

Apanhou-a,  levando-a  em  seguida  á  dona  das  terras.  Esta,  apesar  de  não  lhe  haver  attribuido  c  menor 
valor,  guardoua  por  curiosidade  e,  mais  trde,  vendeu-a  por  70Í000,   achando  ter  feito  um  alto  negocio. 

A  pedra  verde  era,  entretanto,  uma  bella  esmeralda  de  470  grammas,  tendo  sido  revendida  por  30:000í000. 
Actualmente,  é  avaliada  em  250:000$000. 

Eis  ahi  como  se  descobriu  a  jazida  de  esmeraldas,  avidamente  procurada  desde  os  longínquos  tempos 
coloniaes,  pela  celebre  expedição  de  Fernão  Dias,  partida  de  S.  Paulo  em  1674. 
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I  —  Synopse  das  ]>rinci|>aes  riquezas  mineraes  conhecidas 


LOCALIZAÇÃO 

Mudos  i(e  ocuorrenola  e 

Municípios 

Locares 

de 

occorreucia 

«nitras  nhspirvaçòpí 

Turmalina 


António    Dias. 
Arassuaby 


Ay  mores 

Capellinha 

Perros 

Itamarandyba 

Salinas 

S.  Domingos  do  Prata 
Theophilo  Ottoni 


Pouso  Alegre 

Itinea  (Porteiras). 

Carahy...; 

S.  Domingos 


Resplendor 

Sede 

Esmeraldas 

Sta.  Rita  do  Rio  do  Peixe 

Lorena 

Boqueirão 

Carahyba 

Vargem  Alegíe 

■■etubiíihft. 

Itambacury 


Km  todos  os  municii  ios  relacionados  existem,  em  maior  ou 
menor  vulto,  explorações  dessa  pedra,  que  apresenta 
enorme  variedade  de  cores,  tendo  muitas  pedras  merino 
duas  erres. 


Comtoiíss-tii-eMss 


Ahinopolis Fonseca 


Linhito 

Segundo  ensaios    feitos    na    Escola    da   Mivis  de  Ouro  Preto 
o  material  dess  v  bacia  apresenta  a  seguinte  composição: 

Matérias  voláteis  e  agua  hygrometrica        -14,91 

Cinzas 17,9.) 

Carbono  fixo 37,14 

100.C0 


A  jazida  fica  em  um  contraforte  da  serra  das  Esmeraldas,  á  margem  direita  do  ribeirão  deste  mesmo  nome 
e  a  2  kilometros  da  povoação  também  chamada  «Esmeraldas» 

A  Jazida  de  esmeraldas  é  constitnida  por  uma  camada  de  gneiss  de  13  a  20  centímetros  de  espessara  e  di- 
recção de  72  a  85°  NE.;  a  sna  inclinação,  em  3  pontos  bem  distantes  uns  dos  outros  e  onde  já  se  fazem  tra- 
balhos de  exploração,  é  res;  ectivnmente,  de  18°,  31°  e  í6°. 

De  ambos  os  lados  da  camada  esmeraldifera,  o  gneiss,  em  uma  espessura  de  mais  on  menos  um  metro,  é 
excessivamente  micaceo  e  ennegrecido  por  oxydos  de  manganez  ou  poderosamente  corado  em  vermelho-roseo 
por  oxydos  de  ferro. 

Os  oxydos  de  maeganez  cobrem,  ás  vezes,  o  quartzo  e  os  grandes  orystaes  de  mica,  tornandoos  completa- 
mente negros. 

Na  cau  ada  esmeraldifera  e  em  suas  vizinhanças  apparece  o  graphito  em  pequenas  massas  esparsas. 

Essa  camada  bem  se  differencia  das  vizinhas  pelo  tom  olaro  que  sempre  ella  apresenta,  devido  ao  fel- 
ãspatho  mais  ou  monos  kaolinizado  e  tombem  ao  quartzo  que  ahi  ex  slem  em  proporção  mais  elevada. 

A  esmeralda  sempre  se  encontra  directamente  ligada  ao  quartzo,  ora  em  prismas  hex  gonaes,  ora  em 
massas  não  orystallizadas.  Os  prismas  hexagonaes  são,  ás  vezos,  tão  fortemente  olivados  segundo  planos  paral- 
lelos  á  base,  que  se  desfazem  ao  simples  contacto  oom  um  corpo  extrauho».  ÁLVARO  DA  SILVEIKA— Nar. 
ralivae  e  Memorias. 
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I-Syn^pse    das' |irinci(>:ics   riquezas   mineraes  conhecidas 


LOCALIZAÇÃO 


Muni   Ipios 


Caeté. 


Carangola. 


S.  Francisco   do  Glorln 


Caratiuga 

Santa  Barbara. 


Ubá. 


L«»  *i»res 

do 

occorreiici  % 


aquarassá  . , 


Derrubadinha. 


;in  larella. 


Sapé. 


Bambuhy . 
Itabirito. . 
Turvo 


S.  Gonçalo  do  Bação. 
Bom  Jardim 


Modos  tle  occ<uv*nciR  e     ntras  obs.TVAçõ.-s 


Agum-s  MiiinsT.is  anaiysadas  n  pr>  sentar  im 
posição: 

Agua  hygromei  rica 

Mater  ns  voláteis 

Cinzas 

Carbon"  tixo  (por    differençaj 


segjinte  com- 


U,60 

26,40 

7,20 

51.80 

100,00 


Segundo  o  engenheir  ■  Paula  Aroeira,  que  o  examinou,  o  roi- 
i  eral  de  S.  Er  incisão  do  Gloria  «é  um  fóssil  organizado* 
da  terceira  ordem  do  systemi  du  br<  gniartns  — carvões 
fosseis;  terci-ira  espécie  linhilo.  Arde  facilmente  com 
chama  pouco  persistente,  a  ciiLbustão  é  com  le'a  e  dá 
pwcifumaç  i  c  m  cheiro  vegetal.  Os  resultados  d  coia- 
boetão  são  os  ordinários  de  oxydo  d  carbino,  acido  car- 
bónico, agui  e  grande  quantidade  de  cinza  muito  uiva, 
cuja  analyse  não  pude  fazer,  mis  que  supp-inho  ~er  pela 
maior  parte  carbonato  de  potass  i,  ile  sódio  e  de  mflgnesia. 
O  calor  desenvolvido  no  acto  da  combusião  me  parece 
igual  ou  um  pouco  maior  ao  do  carvão  ordinário  arti- 
ficia ». 

Material  também  analysado  na  Escola  d^  Minas,  demonstran- 
do sor  linhito  de  bôa  qualidade. 

Estudada  pelo  dr.  Henry  G  rceix,  apresentou  a  jazida  nas  son- 
dagens a  seguinte  série  de  rochas  em  or.lem  desoendeute: 
1  .'—argilla  branca;  2.*  — leito  de  linhito  com  0m,30  de  p<^6- 
sauça;  3." -camada  de  argilla  branca,  com  Ira.  de  espes- 
sara; 4." — schistcs  betuminosos,  passando  a  liuhitos;  5." 
— camada  de  argilla;  6." — leito  de  linhito  com  lm.  de 
espessara. 

Outras  sondagens,  feitas  depois  pelos  engenheiros  Ca" 
logeras  e  Arthur  Guimarães  mostraram  existir  uma  cama- 
da de  linhito  de  5m,65  de  possança. 

O  mineral  uão  se  presta  a  ser  empregado  directamen- 
te  como  combustível  nos  fornos,  mas  pôde  servir  para 
gazeifioação.  A  quantidade  de  combustível  existente 
nesta  bacia,  já  rica  era  outros  mineraes,  como  o  ferro, 
o  manganez,  os  mármores,  pôde  ser  avaliada  em  1 .700.000 
toneladas  utilizáveis. 

Examinado  pelo  engenheiro  Keller,  que  o  julgou  de  bôa  qua- 
lidade e  applicavel  a  diversos  usos. 

Turfa 

'Depositesconhecidos,  mas  ainda  não  estudados. 

Grandes  depósitos,  cuja  exploração  foi  tentada  ha  poupo* 
ânuos,  encontrando-se  actualmente  parnlysada. 
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I  —  Synopse    das.  principaes  riquezas  mineraes  cophecldns 


LOCALIZAÇÃO 


Municípios 


Litgares 

<(e 

occorrencla 


Hotlos  cie  occorrenci;»  ©  oatr.i»  observações 


Agnas  Virtiíosns  (") -.éde 


Além  Parahyba 

Aragaary ; . 

Araxá  (2). 


Outros  mineraes         ■   t    i  ;   ■ 

Águas  mineraes  , 

São  5  fontes  i!o  aguas  medicinaes,  das  qnaes  3  de  aspecto 
límpido,  incolor  e  sabor  agradável,  fortemente  acidulado, 
e  2  de  aspecto  incolor  cora  flocos  de  hydrato  de  ferro  e 
sabor  acidulado,  ligeiramente  ferruginoso.  Segundo  as 
ultimas  analyses  maudadas  fazer  pelo  governo  do  Estado 
,são  as  seguintes  na  propriedades  principaes  dessas. aguas:. 


Aguas  acidulo-gaapsas 

1  Fonte 
n.  1 
ArHiydrido  caíbonico  livre  em  ce. 

.',    porlitro 901,8 

Indiceide    alcalinidade 5,7 

Radicactividade  em  unidades  Ma-  i 

ene..      .   J 3,1 


Volta  Grande 

Barreiro 

Barreiro 


Fonte 

Fonte 

n.  2 

n.  3 

850,5 

689,1 

M 

l,í 

2,8 


5, 


Aguas  férreas,  acidulo*  gasosas 

Fonte  Fonte 

Maria  Paulina 

Bicarbonato  feTosó  em  grs.  por 

litro 0,03584  0,01263 

Anhydrido  carbónico  livre  em  > 

cc.  por  litro 780,9  813,8 

índice  de  alcalinidade 2,1  1,6 

Índice  de  alcalinidade  terrosa.  3,2  2,9 
Radioactividade   em    unidades 

Mache 2,3  2,8 

Sao  diversas  ns  fontes  de  agua  magnesiana,  localizadas  na 
fazenda  do  sr.  António  Custodio  Bittencourt,  estando  em 
começo  de  exploração  a  Fonte  SanCAnna,  de  agua  ma- 
gnesiana e  calcií-oarbonatada. 

Aguas  medicinaes,  ainda  não  estudadas. 

Aguas  alciliuo-sulfurosas,  captadas  >im  5  fontes,  4  das  quaes 
radioactivas,  tendo  todas  o  aspect  >  límpido,  incolor,  o 
cheiro  ligeiramente  de  gaz  sulpbydrico  e  o  sabor  forte- 
mente alcalino  e  ligeiramente  de  gaz  snlphydrico.  Têm 
essas  agnis  as  seguintes  propriedades  segundo  as  ultimas 
analyses  offioiaes: 


(.1)  Aguas  Virtuosas  conslitue  uma  estancia  bydro-mineral  de  primeira  ordem,  sendo  as  suas  aguas  mais 
conhecidas  p"lo  nome  tradicional  de  Lambary.  Collocada  a  f'01  metros  de  altitude,  a  oidade  gosa  de  exoel- 
lenle  clima  com  a  temperatura  média  annual  rle  17°, 7.  E'  administrada  por  uma  Prelei'ura  Mnnicipal, 
q«e  também  superintende  a  estancia,  e  dotada  de  todo  conforto,  possuindo  ura  dos  mais  bellos  casinos  do 
paiz.  Está  ligada  a  todo  o  Sul  do  Estado  pela  Rede  Sul  Mineira  e  a  S.  Paulo  e  ao  Rio  de  Janeiro  pela  Com- 
ts  unhia  Mogyana  eE.  F.  Central  do  Brasil . 

(2i  A  estancia  hydro-thermica  do  Araxá,  apezar  ce  ter  as  suas  installações  balnearias  relativamente 
recentes  e  pouoo  oonfortaveis  ainda,  já  se  Smpoz  pela6  reconhecidas  virtudes  therareuticas  de  suas  agua-, 
que  são  procuradas  constantemente  por  numerosos  enfermos  e  veranistas.  A  estancia  dista  9  kilometrosde 
Araxá,  cidade  moderna,  a    973    metros  de  altitude  e  cuja  temperatura  média  annual  é  de  19°, I. 
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I— Synopse  das  principaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


I.OC  AfclZAÇlO 


Municípios 


£>ogares 

de 

oocorreDcla 


Modos  <le  oocorrenola  e  outras  observações 


Aguas  alcalinosulfurosas 
(De  accordo  com    a  alcalinidade) 

P.  n.   1  P.  n.  2       F.  n.3 

518,3 


índice  de  alcalinidade 

Gaz  sulphydrico  total  em  cc. 
por  litro 

Anhydrido  sulfúrico  em  grs. 
por  litro 

Temperatura  cm  gráos  c. . . 

Radioactividade  em  unida- 
des Mache 


índice  de  alcalinidade 

Gaz  sulphydrico  total  em 
cc.  por  litro 

Anhydrido  sulfúrico  em  grs' 
por  litro 

Temperatura  em  gráos  o.... 

Radioactividade  em  unida- 
des M  ache 


2,47 

,2868 
29,0 

28,4 


529,7  525,2 

2,96  2,99 

0,2998  0,2958 

26,5  25,5 


4,8 


17,5 


F.  n.  4        F.  n.  5      F.  n. 


Agnas  thermaes  e  alcalino-sulfurosas 

(De  accordo  com  a  temperatura) 

F.  n.  1     F.  n.  i     F.  n.  5    F.  n.  6 

Temperatura  em  gráos  c.        29,0  31,2         30,6  28,1 

Gaz  sulphydrico    total  em 
cc.  por  litro 2,47  3,C5 


503,1 

517,5 

459,2 

3,05 

2,93 

2,06 

),2977 

0,2895 

0,2549 

31,2 

30,6 

28,  t 

4,3 


15,9 


41, 


2,47  3,C5  2,93 
Indica   de  alcalinidade...      518,3  486,2  517,5 
Lvidicactividade  em  unida- 
des Mache 28,1  4,3  15,9 


Aguas  radioactivas 
(Com  mais  de  10   U.    M.) 

Fontes  Classificação 


2,06 
459,2 

41,7 


Radioactividade 

em  em 

unidt-       Milli- 

des         curic 

Mache        10-7 


N.     1        Alcalino  sulfurosa,  sulfatada  e  ther- 

inal 28,4         10.!, I 

N\     3        Alcalino-sulfurosa  e  snlfat  id  i 17,5         63,7 

N.    5       Alcalino,  sulfurosa,  6Ulf  a  toda  e  ther- 

mal 15,9  57,9 

X.     0        Alcalino,  sulfurosa,  sulfatada  e  thi-r- 

mal 41,7        151,8 
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■I — Synopse  das  principaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


I,OCAIJTZA.yXO 

Lo;ares 

Modos  de  occorrenci -.  e  outras  observações 

Municípios 

de 
occorro::cil 

Fazenda    do  Valle  For- 
moso 

Fontes  mediciuaes  denominadas  Agua  Formosa,  actualmente 
explorada*  pela    empresa    A.    Lobato    &  Comp.    Distam 

essas  fontes  12  km.  da  cidade  e  as  suas  aguas  sãorecom- 

mendadas  para  acura  de  diversas    enfermidades,  princi- 

palmente rhenmatisnio,    arthritismo,    do    estômago  e  dos 

rins. 

Aguas  radioactivas  alcalino-sulfurosas,    em    sete  fontes,   das 

qnaes  duas  já  captadas,  que  se  denominam  Samaritana  e 

Bio  Yeicle.    Segundo  uma  analyse    official,    são  estas  as 

propriedades  principaes  desta    ultima   fonte,    de  accordo 

com  a  sua  alcalinidade: 

Auhydrido  sulfúrico  em  grs.  par  litro.    0,0574 

Radioactlvidade  em  unidades   Mache.        21,7 

Sédc 

Aguas  mediciuaes  em  5  fontes,  sendo  4  captadas  e  com  a  se- 
guinte classificação: 

« 

Fonte     Regina    Wernecki 
»        Commendador  Fer-J  Aguas  acidulo-gazosas 

Fonte  Dr.  Sousa  Lima...      Agua  acidulo-gazosa  e  ferrei. 

Fonte  Dr.   Fernandes  Pi- 

e  radioactiva. 

Essas  aguas,  segundo  as  ultimas    analyses   cffioiaes, 

possuem  as  seguintes  propriedades  principaes: 

Aguas   acidulo-gazosas 

(De  accirdo  com  o  teor  em  gaz  csrbonico  livre) 

F.  Regina        F.  Com. 

Werneck           Ferreira 

Anhydrido  carbonic  >  livr^  em  cc. 

* , 

Ridioaclividude  em  unidades  M.- 

' ) 


(  1 )  Camiiuijuira  é  uma  d'n  mais  navas  InstilUcães  bydr  j-inineracs  do  Estado.  Localizada  a  915  metros 
de  altitude,  dispõe  de  conforto,  de  um  bom  est abelecim"!!»  hydro-theripbo  e  de  belloi  sitios  pira  pittorescas 
excursões.     E'  servida  pela  Rede  Sul  Mineira. 


SITUAÇÃO  ECONÓMICA 


285: 


I — Synopse  das  principaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


IiOCALIZAçSO 


Municípios 


Carargola... 


Caxambu  (I). 


Logares 

de 

occorr?ncia 


Mirimbeiro. 


Fervedouro. 


?éae 


Modos  de  occorreucia  e  outras  observaçOs : 


Aguas  férreas  acidulo-gazosas 
(De  aecordo  com  o   teor  era  ferro) 


F.  F.ern. 
fiuheiro 

0,01112 


F.     Son 
za  Lima 

0,02753 


61,3 

736,2 

■),3 

2,1 

5,3 

5,2 

11,9 

1,6 

Bicarbonato  ferroso  em  grs.  por 
litro 

Anhydrido  carbónico  livre  em  cc. 
por    litro 

índice  de  alcalinidude 

iDdice  de  alcalinidade    terrosa 

Radioactividade  em  unidades  Mache 


Aguas  radioactivas 
(Com  mais  de  10  U.    M.) 

Fonte 

Fernandes 
Pinheiro 

Radioctividade  em   nnidades  Mache 11,9 

Radioactividade  em  Millicurie  10  —  7 43,3 

Três  fontes  de  nguas  mineraes  classificadas  como  férreas  ga- 
zDsas  e  alcalino-tcrrosas,  com  as  seguintes  propriedades 
principaes,  de  aecordo  com  o  tcôr  em  ferro: 

F.  n.  1  E.  n.  2  F.  n.  3 
Bicarbonato  ferroso  em  grs.  por 

litro 0,01887  0,01891  0,02165 

Anhydrido   carbónico    livre    em 

cc.   porlitro 839,8  927,1  929,8 

índice    de    alcalinidade 10,6  12,1  14,5 

índice  de  alcalinidade  terrosa. .  19,7  22,7  28,7 
Radioactividade     em     unidades 

Mache.... 2,1  1,9  1,5 

Aguas  bicarbonatadas  e  alcalino-gazosas,  em  três  fontes  de- 
nominadas Santo  Henrique,  Biquinha  e  Santa  Barbara. 

Aguas  de  Caximbn  são  as  mais  populares  e  de  maior  con- 
sumo uo  paiz.  As  fontes  captadas  no  «Parque  das 
Aguas»  são  em  numerj  de  9,  assim  denominadas  e  classi- 
ficadas: 

Fonte  I).    Pedro— Agun.  m/neral  gazosa,  alcali  no-terro- 
sa  e  radioactiva. 

Fontes  Viotti,  Mryrink  n.  1  e  Mayrink  n.  2  -Agua;  mi- 
neraes acidulc-gazosas  e  radioactivas. 


(1)  A  mais  luxuosa  e  frequentada  das  nossas  estações  hydromineraes  é,  incmí,es'.avelmentc,  Caxambu. 
A  cidade,  dotada  de  todos  os  melhoramentos  urbanos  e  com  os,  melhores  elementos  de  vida  e  de  conforto,  é 
preferida  pelos  veranistas  abastados  do  paiz  e  mesmo  de  paizes  viziuhns.  E'  servida  pela  Rede  Sul  Mineira 
(em  trafego  mutuo  com  as  estradas  de  ferro  Central  do  Brasil,  Oeste  de  Minas  e  Companhia  Mogyanai  e  f  .oa  a 
900  metros  de  altitude.   . 
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I — Synopse  das  principaes  riquezas  mineraes  conhecidas. 


LODAI.IZAC.1lO 


Municípios 


Lojares 

de 

oceorrencia 


Modos  de   occorrencia  e    outras   observações 


Fontes  Leopoldina  e  Duque  de  Saxe—A%o&s  mineraes 
alealino-gazosas    e    alcalino-terrosas. 

Pontes  Belleza  e  D.  Jzabel—  Aguas    mhieracs     alcali- 
ric-gazosis,  alcalino-terrosns  e  férreas. 

Fonte     Conde   ífjÇa— Agua    minera!   alcalinc-gazosa, 
alcalino-terrosa,  térrea  e  radioactiva. 

Registram-se  em  seguida  tis    propriedades   principaes 
dessas  diversas  fontes: 

Aguas    acidulo-gazosas 
(De  aceordo  com  o  teor  de  gaz  carbónica   livre) 


Anhydrido  carbónico  livre 
cm  cc.  por  litro 

índice  de  alcalinidade. . . . 

Radlnactividiíde  em  uni- 
dades Mache. 


Fonte 
Viotti 


478,0 
8,2 


42,3 


Fonte  Fonte 

Mayrink  1     Mayrink  2 


392,0 


3Í,' 


367,2 
6,0 


31,3 


Aguas  alealino-gazosas  e-  alcalino-terrosas 
(D'  aceordo  com  a    alcalinidade) 


índice  de  alcalinidade 

índice  de  alcalinidade  terre  sa 

Anhydrido    cirbonico    livre    em    ce.    por 
litro 

Radioactivid:ide  em  unidades  Macbe 

Aguas  gazosas  e  alcalino-terrosas 


Fonte  Duque 

de  Saxe 

58,1 

60,0 

654,6 
3,1 


índice  de  alcalinidade 

índice  de  ulcalinidade  terrosa 

Anhydrido    carbónico    livre    em    cc. 
litro 

Radioactividade  em  unidades  Mache. 


por 


Fonte 
).    Fedro 

12,7 
12,2 

765,8 
43,3 


Aguas  férreas,  alcali?w-gazosas  e  alcalino-terrosas 
(De  aceordo  com  o  teor  em  ferro) 


Bicarbonato  ferroso  em  gre. 
por  litro 

Anhydrido  carbõui:o  livre 
em  cc.  por  litro 

índice  de  alcalinidade 

índice  de  alcalinidade  ter- 
rosa   

Radioaclividade  em  unidades 
Mache 


Fonte  Fonte  Fonro 

D.   Isabel     Conde  d'En     Belleza 

0,05391  0,03653  0,01782 


"59,6 

676,9 

599,2 

55,7 

25,5 

79,0 

53,2 

23,3 

80,6 

4,2 

12  5 

5,6 
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I — Synopse  das  principaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


FOCALIZAÇÃO 


3Iunicipios 


Couceiçãi. 


Conceição  do  Pão  Verde 


Diamantina. 


Grão   Migil. 
Itabira 


Itabirilo 


Jacuby. 


Marianua.... 

Muriahé 

Nora  Rezende 


togares 

de 

occorrencla 


S.  Domingos. 


Contendas. 


Curimatahy. 


Fazer.da  do  Valle  Fun 
do 


fazenda  de  Pedro   Vel 
loso 


Burity 

Asna   Santa. 


Cattas  Altas 


Catta  Branca . 


fazenda  do  Barreiro.. 


Santa  Rita  Dnrão 

Bom  Jesus  da  Floresta 
Alpinopolis 


Modos    de   oceorreucía  e    outras  o'  serva^òes 


Aguas  radioactivas 
(Cem  mais  de  10  U.  M.) 

Radioactividade 

em  em 

Fontes                                   unida-  Milli- 

des  ourie 

Mache  10-7 

Fonte  D.  Pedro ,..            43,3  157,6 

»        Viotti 42,9  156,2 

»        Mayrink  n.  1 38,7  140,9 

»        Mayrink  n.  2 31,3  113,9 

Conde  d'Eu 12,5  45,5 

Fonte  da  Água  Quente,  situada  na  fazenda  da  Folheta  e 
ainda  não  estudada  convenientemente. 

Aguas  medicinaes,  com  todos  os  característicos  das  de  Ca- 
xambu, e  que  já  eram  objecto  de  attenção  do  governo  de 
Minas  desde  a  lei  provincial  u.  2.336,  de  1876. 

Fonte  thermal  te  Santa  Barbara,  tamb?m  conhecida  sbb  a 
designação  de  Agua  Quente,  a  poucos  kilometres  da  esta- 
ção férrea  de  Buenopolis. 


Fontes  thermaes,  não  estudadas  ainda. 


\guas  thermaes,  não  estudadas,  cuja  temperatura  attinge  cr- 
dinarlamente  a  34  gráos  centígrados. 

Três  poços  de  agua  thermal,  situados  nes  subúrbios  da  cidade, 
o  primeiro  com  unia  temperatura  de  29°  em  sua  nascente, 
e  os  ontros  dois  rom  temperatura  que  varia  de  26°  a  31°. 
Agua  de  base  magnesiana,  francamente  potável  quando 
resfriada. 

Fonte  thermal,  não  estudada  ainda,  no  logar  denominado 
Morro  da  Agua  Quente. 

Fonte  magnesiana,  estudada  pelo  engenheiro  J.  G.  MI- 
charli. 

Fontes  thermaes  da  Agua  Quente,  conhecidas  ha  mais  da 
um  século  e  nnalysadsb  em  1917  pelo  dr.  Crozimfco  Cone 
Netto,  que  encoutrou  a  temperatura  variável  de  30  á  32 
gráos  centígrados.  Tomada  mais  profundamente,  na  fenda 
da  rocha  de  onde  ella  brota,  tem  a  agua  temperatura  su- 
perior a  32°. 

Aguas    do    Inficionado,    muito  elogiadas    por  Saint  Hilaire. 

Aguas  Virtuosas  do  Rio  Prtto,  não  estudadas  ainda. 

Aguas  medicinais  da  Ventania,  não    estudadas. 
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I — Synopse  das  principaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


LOCALIZAÇÃO 


Municípios 


Ouro  Pieto. 


Patrooioio. 


Poços  de  Caldas    (l)-... 


Logares 

<le 

ocoorrenc  a 


Morro  de  S.  Sebastião.. 


Barra 

Estrada  Lages -Taqua- 
ral. 

Congonhas  do  Campo.. 


Bebedouro  da  Serra  Ne 
gr  a 


Modos  de   occorrenci*  e   outras    obstjrv.içòes 


Bebedouro  do  Salitre. 


Sede. 


Aguas  mineralizadas,  conhecidas  pelo  designação  ue  Canarinas, 
de  um  araarello  côr  de  topázio. 

/Fontes  ferruginosas. 

Aguas  medicinaes  da  Serra  da  Bôa  Morte,  a  ia  lúiometros  da 
est  íção  de  Congonhas,  na  Central  do  Brasil. 

Fontes  denominadas  da  Serra  Negra,  não  captadas  ainda, 
situadas  em  utu  angulo  formado  peles  corregus  Cachoeira 
e  Taquara,  e  distante  18  km.  da  cidade  de  Patiocinio. 
A  sua  agua  foi  classificada  como  mineral,  fortemen- 
te alcaliua,  sulfurosa,  ligeiramente  sulfatada  e  phosphata- 
da.  São  as  seguintes  as  suas  qualidades  principaes,  dis- 
postas de  accordo  com  a  alcalinidade: 

índice  de  alcalinidade 750,9 

Gaz  sulphydrico  total  em  co.  por  litro  2,51 

Anhydiido  sulfúrico  em  grs.  por  litro  '     0,0966 

Temperatura  em  graus  cent 23,5 

Kadioactividade  em  unidades  Mache  1,3 

Fontes  não  c*ptad>s,  mais  conhecidas  como  da  Serra  do  Sa- 
litre e  distante  2  k; lometros  da  estação  de  Salitre,  na  E. 
F.  Oeste  de  Minas.  Classifiodas  como  aguas  mineraes 
fortemente  alcalinas,  sulfurosas  e  sulfaladas,  apresentam 
as  seguintes  qualidades  priucipaes,  de  accordo  com  a  al- 
calinidade: 

índice  de  alcalinidade 634,8 

Gaz  sulphydrico  total  em  Cf.  porlitro  5,87 

Anhydrido  sulfúrico  em  grs.  por  litro  0,2595 

Temperatura  em  graus  cent 20,3 

Radioactividade  em  unidades  Mache  5,6 

Afamadas  aguas  medicinaes  alcalino  sulfurosas,  captadas  em 
5  fontes,  sendo  4  thermaes.  As  propriedades  principaes 
das  diversas  fontes  são  e6tas: 

Aguas    alcalino-sulfurosas 

(De  accordo  com  a  alcalinidade) 

F.  F.  Pedro    F.  15  de 

Macacos    Botelho    Novembro 

68,4  67,1  53,2 


índice  de  alcalinidade 

Gaz  sulphydrico  total  em   co. 
por    litro 


1,59 


1,33 


0,90 


(  1  )  Prços  de  Caldas  constituo  uma  das  nossas  principaes  estancias  thermaes,  pelo  conforto  nella  exis- 
tente e  frequência  de  veranistas,  enfermos  e  aquáticos.  A  cidade  está  a  1.186  metros  de  altitude  e  é  libada 
I  ela  Estrada  de  Ferro  Mogyana,  em  trafego  mutuo  com  a  Central  do  Brasil  e  Sede  Sul  Mineira,  aos  maiores 
centros  do  paíz. 

A  Prefeitnra  Municipal  e  a  «Companhia  de  MelhorameLtos  de  Poços  de  Caldas»,  arrendatária  das  fouíes, 
têm  cooper  ido  com  a  iqiciath  a  particular  pira  dotar  esta  notável  estancia  balnearia  do  max'rao  conforto. 
O  clima  alii  é  o  do  meio  dia  europeu,  com  a  temperatura  média  de  18  08  gráos  ceutigrapos,  e  a  pauagem  bel- 
lissiina,  entre  alt  s  moutauhas,  campos  e  maltas  bem  conservadas. 
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I — Synopse  das  principaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


LOCALIZAÇÂO- 


JVIm.icipios 


Pouso    Alto. 


togares 

de 

occorrencia 


S.  Lourenço. 


Rio  Pardo. 


Santa  Barbara 

estatística 


Modos   cie  oceoirencia  e   outras   obsarvaço9s 


Anhydrido  sulfúrico  era  grs. 

por  litro 0,047[        0,0)63 

Temperatura  em  graus  c...  41,7  42,4 
Radioactividade  em  unidades 

Mache 2,2              1,3 

Aguas  lhermaes  e  alcalino-sulfurosas 
(De  aocordo  qom  a  temperatura) 


0,0396 
26,0 


F. 

F.    Pedro 

Macacos 

Botelho 

11,7 

42,4 

1,59 

1,33 

68,4 

67,1 

9  2 

1,3 

Temperatura  ém  graus   c 

Gaz  sulphydricb  total  per  litro 

índice   dt    alcalinidade  

Radioactividade  em  unidades  Mtwhi 


\guns  mineraes  em  10 fontes,  sendo  2  apenas  captadas.  De 
aeeordo  com  as  anal  ses  officiaes  ultimamente,  feitas  em 
quatro  fontes,  foram  es'.a^  classificadas  da  seguinte  fóima: 

Fontes   Oriente  c  Andrade  Figueira  (captadas) — Aguas 
mineraes  acidnlo-gazosas. 

Fontes  N.  3  e   X.  4   (não   captadas)— Aguas  minernes 
nlcalinO'gazosas  e  aloalino-terrosas. 

Propriedades  principies  dai  tentes  analysadas: 

Aguas    acidulo -gozosas 

(De  aocordo  como  teor  em  gaz  carbónico   livre) 

Fonte  Fonte 

Oriente     And.  Figueira 


SanfAnna    da     Agua 
Quente 


Serra  do  Caraça . . 


23,9 
3,6 
2,0 


F.  n.  4 


Anhydrido  carbónico  em  cc.  por  litro      601,2  ' 

índice  de  ale.  ilinid  ide 7,8 

Radioactividade  em  unidades   Mache  4,8 

Aguas  alcalino- gazosas  e  alcalino-terrosas 

(Da  accordo  com   a  alcalinidade) 

F.  n.  3 

índice  de  alcalinidade 

índice  de  alcalinidade  lerresa 

Anhydrido    carbónico    livre    era   cc.     por 

litro  

Radioactividade  em  unidades  Mache 

Duas  fontes  thermaes,  denominadas  Félix  on  Pouco  Antigo  e 
Praia  do  Lodo.  São  de  alta  temperatura  e  suas  aguas 
utilizadas,  embora  de  maneira  muito  rudimentar,  ptraa 
cura  de  moléstias  de   fundo  nervoso  e   cenas   dermatoses. 

Fonte  ferruginosa,  nas  proximi-ade?  do  Collegio  do  Caraça. 

a.     19 


59,9 

58,3 

35,5 

35,5 

550,6 

563,8 

1,3 

0,9 
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I — Synopse  das  principaes  riquezas    mineraes  conhecidas 


LOCALIZAÇÃO 

AIulíí;  ipius 

Logares 

de 

ifCcnrrenvla 

Santa  Luzia 

Tira  d  entes 

Ubá t 

Sapé 

Moilos  de  oooonvncia    o  outras    observações 


Aguas  preconizadas  como  niedicinaes,  existentes  na  sede  dis- 
trictal  de  Lagoa  Santa,  qiie  se  liga  á  Capital  do  Estado 
por  uma  estrada  de  automóveis  com  54  kilometros  de  ex- 
tensão. 

Ponte  de  aguas  ferruginosas,  na  estação  terminal  do  ramal  de 
Agnas  Santas,  da  E.  F.   Oeste  de  Minas. 

Aguas  medicinaes,  não  estudadas  ainda,  na  fazenda  do  sr. 
Manoe:   de  Oliveira   Brandão. 

Fontes  medicinaes,  a  15  kilometros  da  cidade  de  TJbera- 
binha. 


Baependy 

Bom  Suecosso 


Caeté. 


Diamantina. 
Ouro  Preto. . 


S.  Thcmé  d  is  Letras.. 
Sédn 


Roças  Nova 


T  iquuPss.í   .. 
Morro  Velho. 


Gauvêa 

António  Pereira..    .. 


Taquar  .1    

Miguel  Burnier 


Amiant/io 

Importantes  jazidas,  não   exploradas. 

lazidas  localizadas   na  Serra  de  Bom  Successo. 


Importamos  jazidas,  algumas,  em  franca  exploração  actual- 
mente. A  camada  de  Roças  Novas,  estudada  pelo  dr. 
Arrojado  Lisboa,  tem  uma  possança  de  4  metros  e  foi  re- 
conhecida cm  uma  extensão  d-:-  100  metros.  As  fibras  são 
brancis  e  sedosas,  teuno  frequentementi  um  comprimen- 
to de  G5  centímetros. 

lazidas  conhecidas  e  não  estudadas  ainda. 

A  camada  de  Taquaral,  encaixada  entre  os  itahiritos  e  os 
schistos.  toma  pela  preseuça  do  oxydo  de  ferro  uma  colo- 
ração amarella,  que  facilmente  dcsapparece  lavando-se  o 
mineral  com  acido  chlorydrioo. 


Ara  xá 

Ouro  Preto. 

Uberaba     . 


B.iiiedouro. . 
T.mbopeba. 


Barytlni 

Jazida  assignalada  por  Eschwege  e  só  ligeiramente   estudada. 

Foi  verificada  a  sua  presença  nos  calcareis   da  «sórie    de   Mi- 
nas;, teudo  sido  já  exploradas  algumas  jazidas. 

lazida  de  des-obería  relativamente  recente  e    ainda  não  estu- 
dada. 


aete 


Sede 


Ftldspatho    (1) 

Jazidas  de  kaolini  notáveis  pela  sua  pureza,  como  demonstra 
a  seguinte   analysc: 


(11    São  muito  nume.-esas  as  jaiidas  de  feldspatho  existentes  uo  Estalo.     A  relação   abrange  apenas  as 
que  têm  sido  objecto  de  exploração 
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1 — Synopse  das  principaes  riquezas  mineracs  conhecidas 


l.lll     1  1.1/   VI     \c> 


Municípios 


Marl  atina 


Ouro  I'- 
Tir.il.  ates.. 


de 

oocnrrrnrli» 


S.  *Caetauo. 


Sede. 


'•Iodo*  clè  u.TcriTurií  e  outras  ■  • 


Por  Jus  ao  rogo 12,850 

Sílica 

A  lamina 26,270 

Cal nã.' 

Acido  .tltanloo >      » 

Magnésio, 2,41(1 

Ferro  em\ngnn'i l,H78 

Potassa 1,493 

Soda I. 

101 ,828 

Importante  deposito  de  kaolim,  oom  "  seguinte,  compo- 
sição: 

Perdaaofogi 14,40 

Sllloa  com  acido  tltanloo 47,30 

Aluinin» 87.22 

ONydo  de   ferro traços 

Cl 

Magnésio 

alonlis 1,08 

100,00 
Jazidas  d<-  kaolim  cm  diversas  zonas  do  município. 

Importantes  jazidas  de  kaolim,  que  vêm  sendo  èxjjloradns 
desde  alguns  aou08.  Q  nrodnoto  £  exportado  par»  o  Rio, 
onde  é  empregado  para  gommagom,  na-  lúbricas  de  te- 
cidos. 

Qrapitita  (l) 


lall}'. 

• 

ttablrj  ..  • 

:n.a  .  . 
Nova  Lima 

Snlin 


3.  Pe  Iro  do  Je  initinht- 
nha 


Sto.    António   de    Cara 
tinga 



Passagem 

Morro  Velho 

Rio    Verde 


iprcsenta-se  na  fazenda  do  Emparedado,  cora  a  proporção 
de  48  a  85  °/„  de  carbono,  sendo,  porem,  de  inferior  quali- 
dade. Peide,  entretanto,  tornai-se  muito  boa  desde  <iue 
soja  enriquecido,  pir  processos  modernos,  o  sou  teor  om 
carbono. 

\  analvso  nvola  sor  do  43  "  ...  apenas,  0  leôr  em   carbono. 


E' de  80,90  °0  o  toôr  era  carbono  d  esta  impo  da. 

|ApresoMa-so   no   interior  do  gnelss,    nas  minas  auríferas  da 
I     -sigem  (Marianna)  e  Mo:ro  Velho  (Nova  Man). 

Não  foi  ainda  estudada. 


( l  \    Ha  ai  em  dep  léltoi  apreo'.uTelfl  tu:i-  dS  i 

toa  mu  •       ;■   •.'     i   i{\  ■,,   Diamantina    (UoQVi  Marianna,  Ouro 

Itamai  Ira  d'Auta). 
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I — Synopse  das  principaes  riquezas  mineraes  conhecidas 


T,OCAI.IZ.\ÇXO 


IWunici  »  os 


Locares 

de 

oecorrencia 


Modos  (Xe  o  'correnc'a  e  outras  oMerv.içõ  'S 


Bállo  Horizonte.. . 

Carandahy 

Mar  de  Hespanha. 


Pjrá  de   Min  s. 


Santa   Barbara 


Pedro  Leopoldo. 
S;int:i  Quitéria.  . 


Carangola 


\caba  Mundo. 


Sede. 
Sede. 


Gandarella 
Caraça 


Arco  Verde... 
Capella  Nova. 


Mar  de  Hespanha 

Muriahé 

S.  Maria  do  Suassuhy... 

Piranga 

S.  Domingos  d  )  Prati. 


Sede 

Dores  da  Victoria 

Sta.  Maria  do  Suassuhy 

Braz   Pires 

Sede 


Além  Parahyba . 


Sede 

Volta  Grande. 


Mar  de  Hespanha. 


Palma 

Peçanha 

Tlicophilo  Otton: 


Sede. 


Sede. 


Mármore 

Jazida  explorada  desde  a  fundação  da  Capital. 

Encontra-so  o  mármore  em  diversas  zonas  do  município. 

Mármore  branco,  formado  de  crystacs  de  calcita  e  notável 
pela  dureza. 

Jazidas  de  manncre  em  diversas  cores,  exploradas  em  peque- 
na escala. 

>Ricas  jazidas  de  mármore  branco   e  outras  varias  cores. 

Importantes  jazidas  de  mármore  em  varias  cores. 

Jazidas  exploradas  pela  empresa  A.  G.  Gravata,  de  Bello 
Horizonte.  ' 

Mica 

Jazidas  exploradas  em  grande  escala.  O  mineral  se  apresen- 
ta irregularmente  disseminado  em  blocos  nos  veios  do 
pegmatite.  medindo  estes  de  20  pollegadas  a  10  pés  de  es- 
pessura. As  dimensões  desses  blocos,  de  que  uma  pequena 
porção  somente  é  Lnstautc  pura  para  a  exportação,  são 
muito  var!  ivcis,  chegando  cm  alguns  legares  a  10/20x6 
poilegad  is,  mas  em  média  regulam  ter  6x6x3  pollegadas. 
A  exportação  faz-s;  cm  geral  para  a  Inglaterra. 

Jazidas  não  exploradas 

Jazidas  conhecidas  e  não  estudadas. 

Mica  còr  de  rosa    em  jazidas  de  grande  abundância. 

Jazidas  exploradas  pela  empresa  José  Pio  da  Motia. 

Jazidas  exploradi-s    em  pequena  escala. 

Monazita 


Encontrada  em  toda   a  bacia  do  rio  Parahjba,    encerrando  a 
6  "/„  de  thorio. 


Encontrada  nos   terrenos  marginaes  do  rio  Pomba. 

Existe  na  br.cia  do  Rio  Doce. 

Grandes  depósitos  localizados  principalmente  ás  margens  do 
rio  Mucuy  e  ribeirão  do  liarro  Preto.  Em  algumas  re- 
messas para  a  Europa  o  exame  chimico  aceusou  a  média 
de  4,  10  °/0  de  thorio.      . 

Pyrita  de  ferro 


Ouro  Preto. 


Sede. 


Fornece   material  pira  o  preparo  do  acido  sulfúrico  ua  fabri 
ca  de  pólvora  sem  fnmaça  do    Piquete. 
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II  -  Numero    e  potencia  approximada  das  quedas  d'agua   cadastradas- 

Resumo 


ESPECIFICAÇÃO 

Namoro 

288 

427 

300 

55 

173 

4 

4 

1 
2 
3 

1 

L'ot30CÍA 
II.   P. 

378. 34 

3.680.692 

450.104 

383.485 

500.940 

10.300 

390 

Segundo  as  br.clas , 

3.000 

1.400 

4.000 

15.000 

1.267 

5  827.625 

123 

179 

455 

185 

234 

32 

32 

11 

5 
5 
5 
i 

4.604 

De              5'.        >            100  II. P 

14.497 

De            101         »            500  H.P 

111.103 

De            501         >         1.000  H.P 

144.219 

De         1.001         >        5.000  B.P 

582.682 

De        5.001         -       10.C00  H.P 

211.714 

De       10.001        >      25.000  H.P 

525.806 

De      25.001         »       50.000  H.P 

400.000 

De      50.001         »       75.000  H.P 

De      75.001         »     100.000  H.P ' 

480.000 

De    100.001        >    250.000  H.P 

790.000 

De    250.001         >     500.000  H.P 

1.920.000 

De    500.001  H.P.   e  mais 

580.000 

TOTAL 

1.267 

5.827.625 

NOTA  —  Nilo  se  tendo  procedido  a  novo   inquérito  soi>r<í  o  assumpto  dó  quadro,   reproduz-sp    aqui,  para 
facilidade  de  consulta,  o  resnrao  do  cadastro  prov:aorio,  já  divulgado  no    vol.    /,  do  A,nno  /deste  Anmwio. 
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III  —  Estimativa  das  reservas  florestaes,  em  confronto  com  a  superficis  total  e  a  população, 

por  zonas  e  municípios  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Alto  Rio  Doce.. 

Barhaeena 

Bello  Horizonte. 

Bocayúva 

Bomfim 

Caeté 

Carandahy 

Conceição 

Contagem 

Corintho 

Cnrvello 

Diamantina 

Entre  Rios 

Itabira 

Itablrito 


Lagoa  Dourada. 
Marianna 


Nova  Lima 

Ouro  Preto 

Paraopeba 

Pedro  Leopoldo. 

Piranga 

Pirapora 

Prados 

Queluz 

Rezende  Costa... 

Rio  Espera 

Sabará , 

Santa  Barbara.. 

Santa  Luzia 

Santa  Quitéria...- 

Sete  Lagoas 

Tirtdentes , 


Arei    em    mattas  (Ha.) 
(Inclusive  capoeirões) 


Abso  luta 


ESI     NÚMEROS    RELATIVOS 


Por 

100   ba. 
do 

total 

do 

Estado 


Por 

100   ha. 

da 

superfície 

do 

mnnici- 

pio 


Centro 

13.000 

0,09 

10,82 

53.300 

0,37 

16,82 

3.200 

0,02 

9,04 

230.000 

1,6') 

35,50 

9.500 

0,07 

7,73 

6  400 

0,05 

4,78 

6.200 

0,04 

10,23 

39.000 

0.27 

11,10 

2.000 

0,01 

3,31 

33.900 

0,24 

5,82 

67.100 

0,47 

7,58 

0,2J_ 

f 

2,90 

■35.000 

0,24 

17,73 

39  600 

0,38 

23,87 

9.000 

0,06 

10,59 

7.000 

0,05 

15,49 

16.900 

0,12 

14,19 

28.500 

0,20 

28,76 

16.900 

0,12 

9,76 

8.000 

0,06 

5,39 

8.000 

0,06 

8,30 

14.600 

0,10 

9,89 

342.000 

2,38 

23,16 

7.600 

0,05 

17,97 

23.500 

0,16 

12,34 

1.1.600 

0,08 

20,94 

2.000 

0.01 

4,72 

3.20Ò 

0,02 

5,36 

«fl.OM 

0,18 

11,24 

15.3UÒ 

0,11 

4,09 

14*089 

'    0,lt) 

12,90 

9.000 

0,06 

5,49 

6,000 

:      0,04 

17,80 

Por 
ha- 
bitan- 
te 


0,43 
0,64 
0,u4 
6,90 
0,26 
0,32 
0,29 
0,61 
0,20 
1,33 
0,91 
0,51 
1,06 
0,97 
0,51 

1,19 
0,47 
1,43 
0,46 
0,49 
0,30 
0,34 
15,67 
0,70 
0,41 
1,60 
0,31 
0,32 
0,79 
0,35 
0,80 
0,25 
0,82 


MUNICÍPIOS 


Brasília 

Brejo  das  Almas. 

Inconfidencin 

Januaria 

Manga 

Montes  Claros... 
S.  Francisco.... 


Arassuahy.... 

Espinosa 

Eortaleza 

Grão  Mogol 

Jequitinhonha. 
Minas  Novas.. 

Rio  P.irdo 

Silinas 

Tremedal 


Área  ena    uxattas    (Ha.) 
(InelusivexàpoêVrões) 


EM   NÚMEROS    RELATIVOS 


Por 

Por 

100  ha. 

100   ha. 

do 

da 

total 

superfície 

do 

do 

munici- 

Estado 

Por 
ha- 
bitan- 
te 


Capellinha 

Guanhães 

Itamarandyba 

Itambacury 

Malacacheta 

Peçanha ,. .  . 

Sabinopolis 

Santa  Maria  do  Su.i  ssuby 
S.  João  Evangelista.... 

Serro 

Theophilo  O;toui 

VirginopolÍB 


Norte 

280.000 

1,95 

32,56 

150.000 

1,05 

35,86 

130.000 

0,91 

19,95 

550.000 

3,83 

34,18 

300.000 

2,09 

32,44 

250.000 

1,74 

33.08 

215.000 

1,50 

29,78 

Nordeste 


350.000 

2,44 

53.000 

0,37 

45.000 

0,31 

420.000 

2,93 

720.000 

5,02 

220.000 

1,53 

490.003 

3,41 

218,000 

1,52 

14 r. 000 

1,03 

Ijeste 

200.000 

67.294 

140.000 

800.000 

105.000 

104.700 

10  000 

20.300 

35.000 

40.000 

915.000 

16.706 


35,87 
20,66 
16,56 
32,23 
48,30 
36,54 
40,24 
32,21 
21,08 


1,39 

60,15 

0,47 

20,21 

0,98 

35,07 

5,57 

52,81 

0,73 

75,00 

0,73 

28,34 

0,C7 

9,17 

0,14 

26,92 

0,24 

20,77 

0,28 

12,28 

6,38 

46,61 

0,12 

8,U9 

SITUAÇÃO   ECONÓMICA 


295 


III  -Estimativa  das  reservas  florestaes,  era  confronto  com  a  superfície  total  e  a  população, 

por  zonas  e  municípios  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Abre  Campo 

Além  Parahyba 

Alvinopolis 

António  Dias 

Aymorés....  

Bicas 

Carangola 

Caratinga 

Cataguazes 

Ferros , 

Guarany 

Guarará 

Itanhomi  (*) 

Jequery 

José  Pedro... 

Juiz  de  Fora 

Leopoldina 

Lima  Duarte 

Manhuussú 

Manhumirirn 

Mar  de  Hespanha . 
Mathias  Barbosa.. 

Mercês 

Mesquita  (*) 

Mírahy 

Mariahé 

Palma ' 

Palmyra 

Pomba 

Ponte  Nova 

Raul  Soares 

Bio  Branco 


Área  em~    mattas  (Ha.) 

(Inclusive  oapoeirões) 


Absoluta 


EM   NCMEROS    RELATIVOS 


Por 

100    ha. 

do 

total 

do 

Estado 


Por 

100  ha. 

da 
superfície 

do 
municí- 
pio 


Matta 

|  8.900 

13.000 

14.000 

30.000 

250.000 

7.700 

57.000 

209. 000 

22.600 

20.000 

1.500 

3.700 

208.000 

4.500 

118.000 

29.900 

19.000 

10.950 

100  300 

23.700 

10.900 

5.100 

3.600 

20.000 

8  000 

37.000 

10.000 

12.000 

8.000 

12. COO 

61.000 

10.200 


0,06 
0,09 
0,10 
0,21 
1,74 
9,05 
0,10 
1,46 
0,16 
.0,14 
0,01 
0,03 
1,45 
0,03 
0,82 
0,21 
0,13 
0,08 
0,70 
0,17 
0,08 
0,04 
0,03 
0,14 
O,06 
0,26 
O,07 
0,08 
0,05 
0,09 
0,42 
0,07 


8.52 
12,31 
18,57 
30,30 
74,10 
32,55 
29,55 
41,63 
20,62 

P,15 

8,29 
22,02 
46,00 
12,13 
62.40 
14,59 
14,30 

7,86 
45,01 
24,76 
10,86 
14,01 

8,24 
42,19 
19,14 
26,58 
15,90 
13,13 
11,75 
6  '02 
50,33 
10,01 


Por 
ha- 
bitan- 
te 


0,28 
0,29 
0,74 
3,30 
6,36 
0,59 
0,69 
2,38 
0,  0 
0,55 
0,14 
0,38 
3,79 
0,35 
2,87 
0,27 
0  21 
0,43 
1,41 
0,84 
0,28 
0,22 
0,16 
1,30 
0,35 
0,52 
0,40 
0,37 
0,16 
0,18 
2,87 
0,15 


MUNICÍPIOS 


Rio  Casca 

RTo  Novo 

Rio  Piracicaba 

Rio  Preto 

S.  Domingos  do  Prata. 
S.  João  Nepomuceno. . 

S.  Manoel 

S.Manoel    doMutum.. 

Tombos 

Ubá 

Viçosa 


Área    em  niatt.-is   (Ba.) 
(Inclusive  capoeirões) 


Aguas  Virtuosas 

Alfenns , 

Arary 

Arceburgo 

Areado 

Aynraóea 

Ba»pendy 

Borda  da  Malta 

Botei  hos 

Brazopolis 

Cabo  Verde 

Cachoeiras 

Caldas 

Cambuhy 

Cambuquira 

Campanhã 

Campestre 

C  impôs  Geracs 

Caracol 

.Carmo  do  Rio  Clnro 


Al  soluta 


40.600 

5.100 

11.000 

20.750 

160.000 

10.500 

15.000 

80.000 

13.000 

7.300 

12.000 

Stil 

3.500 

21.400 

2.500 

3.720 

6.000 

42.000 

40.000 

9.600 

5.000 

8.000 

12.000 

2.700 

24.200 

18.000 

5.000 

5.400 

13.700 

li, 300 

8,000 

J/i.  000 


EM     NÚMEROS   RELATIVOS 


Por 

100   ha. 

do 
total 

do 
Estado 


Por 

100   ha. 
da 
superfície 
do 
municí- 
pio 


0,28 
0,03 
0,08 
0,14 
1,11 
0,07 
0,10 
0,56 
0,09 
0,05 
0,08 


0,02  | 

0,17 

0,02 

0,03 

0,04 

0,29 

0,28 

0,07 

0,03 

0,06 

0,08 

0,02 

0,17 

0,13 

0,03 

0,04 

0,10 

0,10 

0,06 

0,11 


32,87 

7,67 

21,07 

14,35 

62,02 

12,53 

29,88 

43,41 

47,45 

5,91 

5,71 


8,20 

14,14 

8,80 

22,96 

13,10 

20,18 

24,45 

20,00 

10,10 

17,17 

21,51 

9,06 

20,05 

23,26 

16,23 

13,50 

34,25 

11,82 

14,93 

10,80 


Por 
ha- 
bitan- 
te 


1,61 

0,23 
1,16 
0,74 
4,68 
0.29 
0,64 
2,76 
0,83 
0,10 
0,19 


0,34 

0,80 

0,24 

0,43 

0,51 

1,33 

1,69 

0,49 

0,41 

0,36 

0,54 

0,22 

0,73 

0,62 

0,56 

0,38 

1,01 
0,69 
0,33 
(i,7J 


(*)    Ainda  não  instillado. 
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III— Estimativa  das  reservas  florestaes,  em  confronto  com  a  superfície  total  e  população, 

por  zonas  e  municípios   (1925) 


MUNICÍPIOS 


Área  em   mattas   (Ha.) 

(luclusive  capoeirões) 


Cássia 

Caxambií 

Christina 

Conceição  do  Rio  Verde 
Dores  da  Ba  Esperança 

Eloy  Mendes 

Extrema 

Guapé 

Guaranesia 

Guaxupé » . .. 

Gymiiim 

Ibiracy 

Itajubá 

Itanhandú 

Jacuhy 

Jacutinga 

Jngnary 

Lacras 

Machado 

Maria  da  Fé 

Monte  Santo 

Mazambinho 

Nepornuceno 

Nova  Rezende 

Oaro  Pino 

Paragu  :ssú 

Paraisopolis 

Passa   Quatro 

Passos./ 

Pedra  Branca 

Poços  de  Caldas 

Pouso  Alegre 

Ponso  Alto 


Absoluta 


15.000 

10.000 
4.500 
6.200 

35.100 

7.500 

6.200 

28.000 

15.900 
9.000 
16.500 
10.000 
34.000 
21.400 
13.000 
12.100 
30.000 
30.000 
18.9C0 

3.000 
19.500 
20.000 

6.000 
19.600 
86.000 

4.600 
22. 300 : 
28.000 
52 .  000 

6 .  500 

7.000 
16.400 

7.000 


EM   NOMEKOJ     HEI.4TIV0S 


Por 

100   ha. 

do 

total 

do 

Estado 


0,11 

0,07 

0,03 

0,04 

0,25 

0,05 

0,04 

0,16 

0,11 

0,06 

0,11 

0,07 

0,24. 

0,15 

0,09 

0,08 

0,21 

0,21 

0,13 

0,02 

0,14 

0,14 

0,04 

0,14 

0,60 

0,03 

0,16 

0,20 

0,36 

0,05 

0,05 

0,12 

0,05 


Por 
100   ha 

da 
superfície 

do 
munici 
pio 


6,30 
18,69 
11,45 
22,14 
17,96 
11,14 
12,58 
17,60 
29,61 
21,08 
20,42 
14,12 
26,09 
26,68 
20,57 
29,16 
23,49 
9,46 
30,19 
21,90 
28,85 
17,23 
12,00 
18,88 
i5,33 
9,09 
21,53 
68,29 
20,31 
20,12 
8  57 
18,76 
14,71 


Por 
ha- 
bitan- 
te 


0,78 

0,72 

0,32 

0,W 

1,69 

0,50 

0,61 

1,13 

0,57 

0,47 

0,98 

0,59 

0,66 

1,37 

1,10 

0,51 

0,95 

0,61 

0,90 

0,31 

0,80 

0,51 

0,33 

0,81 

1,55 

0,30 

0,39 

2,54 

1,13 

0,39 

0,42 

0,29 

0,41 


MUNICÍPIOS 


Santa  Catharina 

S  >nta  Rita  do  Sapucahy 
S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

S.  João  d'El-Rey 

S.  Sebastião  do  Par  liso 
S.  Thomaz  de  Aquino.. 

Silvestre  Ferraz 

Silvianopolis 

Três  Corações 

Três  Pontas 

Turvo 

V.nrginha 

Virgínia ., 


Aiea  em    mattas    (Ha.) 
(Inclusive  capoeirões) 


Abaete 

Bambuhy 

Bom  Despacho 

Eom  Successo 

Campn  Bello 

Carmo  do  Paranahyba. 

Cláudio 

Divinopolis  

Formiga 

Indayá. .., 

Itapecerica 

It  uma 

Luz. 
Oliveira. 
Pari  de  Minas. 
Passa  Tempo. 


Absoluta 


5.400 

6.400 

22.000 

21.200 

22.700 

3.300 

11.100 

21.600 

9.000 

7.200 

-     31.000 

9.700 

7.500 

Oeste 

71.000 

25.000 

15.700 

11.900 

12  800 

11.000 

1.700 

11.000 

12.000 

34.000 

57.5C0 

16.000 

25.000 

29.000 

6.600 

4.500 

160.000 

4.200 

4.200 


EM   NÚMEROS    RELATIVOS 


Por 

100   ha. 

do 

total 

do 

Est:ido 


0,01 
0,04 
0,15 
0,17 
0  16 
0,02 
0,08 
0,15 
0,06 
0,05 
0,22 
0,07 
0,05 

0,50 
0,17 
0,11 
0,08 
0  C9 
0,10 
0,03 
0,08 
0,08 
0,24 
0,10 
0,11 
0,17 
0,20 
0,05 
0,03 
1,11 
0,03 
0,03 


Por 
100  ha 

da 
uperficie 

do 
munioi 

pio 


19,78 
7,48 
26,10 
10,53 
13,39 
12,31 
25,93' 
26  15 
13,12 
10,88 
11,68 
10,86 
27,47 

15,63 

8,10 

10,87 

6,55 

6,38 

10,42 

10,42 

'2  84 

4,57 

9,84 

25,73 

13,17 

16,68 

12,61 

5,i2 

8,98 

18,57 

7,84 

10,17 
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[II— Estimativa  das  reservas  floresta. >s,  emconfronto  coma  supevCieie  totaleapupuh 

por  zonas  e  municípios  (192.H 


mc  nioipios 


Are»  «ii>   naattaa  (ih 
(toolailro  oapoelrfies) 


Absoluta 


EM   R01IBBOI    HKí 


1M  UIÍUJ" 

Piumby 

Rio  Pnnuiabyba 

San'.o  António  do  Monte 
v   i.Miliirdo 


Ar  iKOnrjr. 
Ar.ixá.... 


Por 

100    ha. 

do 
total 

do 
EnMdo 


Conquisti 

iidol. . . . 

do  Sul. 

Fructil 


13.000 
84.600 

17.000 

123.000  I 

Triangulo 

«.000 

85.700 

23.000 
180.000 


t-1'n'.-o... 
Korde.te, 


1.141.800 

1.875.000 

2.454.000 
1.725.400 


0,30 
0,84 
0,09 
0,09 
0,12 
0,88 

0,28 
0,25 
0,16 
0,28 
0,16 
1 ,25 

7,05 
13,07 
18,50 
17,111 
12,08 


Por 
100   ha. 

,1 
nperflol 

do 
moolci- 

plo 


9.46 
18,88 

9.89 
6,17 
9,67 


Por 

lm- 

biten- 

te 


0  81 
1,15 
0,97 
0,48 
0,79 


MUNICIrios 


17,96  |       l.   i 


11,72 
5,04 
42,83 
13,12 
14,00 
12,30 

13,36 
31,42 
85,90 
41,33 


1,26 
0,85 


1,17 
1,89 
1 ,20 
R ,  58 
Etesumi 


Iblá 

Ituvutaba 

Monte  Alegre. . . , 

Monte  C.irnicllo. 

1'alrooinio 

Prata 

Sacramento 

Tupacygnar*. ... 

Uberaba 

i  berablnha, .  . . 


João  Pinheiro. 

Paracaiú 

S.  Romão 


1 

,03 

0 

,84 

5 

.3) 

1 

50 

1 

08 

Sul 

Oeste 

Triangulo. 

Noroeste . . 

i:-t  ido. 


Ares  em    BUrttaa    (lln.) 
(Iooluilrc  enpoolrôe») 


Abaulai  . 


14.300 
321.000 
34.000 
46.000 
43.000 
So.OOO 
27.000 
60.000 
66.000 
88  0  0 


KEl.tTIYOS 


l'..r 

100    li.. 

io>  ha, 

da 

do 
do 

superfície 

.1  . 
municí- 
pio 

0,10 

5,78 

2  ,23 

31,33 

o,  23 

11,12 

0,32 

13,52 

0,30 

10,80 

0,56 

15,44 

0,19 

4,60 

0,12 

26,13 

0,46 

6,83 

0,22 

6,33 

1.061.323 

761.900 

1.064.000 

1.604. OCO 


14.349.920 


7,40 
5,81 
7,11 
II  ,18 


Mio.ro 


17,99 
12,83 
13,20 
23,21 


23,83 


Por 

ha- 
bituo- 
(a 


1,-4 
13,52 
2,71 

1,61 

4,73 
0,68 
5,27 
0,97 
1,22 


XorOrstr- 

3 10. 000 

2,10 

19,52 

26,89 

797.000 

5,56 

20,35 

17,70 

497.000 

3,16 

81,61 

25,78 

0 

7! 

1 

re 

-' 

» 

21 

15 

O 

18 

IV  — Effectivos  pecuários 

—  Dados  retrospectivos 

Í1912— 1920) 

Effeotl  vul 

WMl- 

< ;  A  l  x  >   MAIOR 

GADO     MENOR 

BoTtnoa 

E.|ijiiio. 

Aaln 

e  mu 

Sonima 

Ovino-, 

Caprinos 

Suínos 

Somma 

TOTAL 

1912 

6.861.100 

-'  «00 
:  IC4 

1.744.100 

1.505 

1.146 

779.170 

832   110 
381 

9.334.370 

8.6S 

8.803.534 

416.69) 

310.938 

516.740 
803 

6.716.100 
5.635.870 
4.870 

7  -',79.833 

6.572.660 

1.589 

1916 

1920 

17.064.2iK) 
15  253.300 

I4.t48.l88 

tlto^mdecatlmttlvaa  off, ata  .,, ,  , .,  .  DIRECTORIA  GERAL  UE    ESTATÍSTICA; 


ou  jc  1930 


298 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO  DE  MINAS GER\ES 


V  — -Reproductores  puro  satigue  existentes  nos  rebanhos  mimicipaes    (1923) 


MUNICÍPIOS 


Espécies 


Abre   Campo. 


Aguas  Virtuosas. 


Além  Parahyba.. 


Alienas. 


Bovina. 


Suiça... 
Bovina. 


Equina., 
Asinina., 


Alvinopolis. 


Araguary. 


Araxá. 


Bovina. 


í>ãina... 
Bovina. 


Suina — 
Equina. 

Bovina.. 


Bovina. 


Suina.. 


Asinina 


Kaç-.s 


Bovina Guzerat... 

Caracú 

Suina. 


Dqroc-Jersey. 
Canastrão 


Hqistein 

Jerscy. ...-;  .t. 

Duroc-Jersey. 

Guzerat 

Nellore , 

Gyr 

Schwitz 

Hollandeza.. , , 

Caraofi... 

Guernsey 

Duroc-Jersey. , 
Large-Black.., 
Poland-China., 
Mangalarga... 
ndaluza 


Caracú 

Zebú  * 

Hollandeza... 

Jersey 

Flamenga..... 
Duroc-Jersey. , 

Nellore.. 

Guzerat 

tlollandeza. . ., 
Poland-China. 
Campolina 


tjuzerat.. 
Gyr 

Nellore. . 
Badamá. 


Cuzerat.. 

Gyr 

Caracú ,... 

Nellore 

[\oland-Chhn.,.. 
Duroc-Jersey.... 

Canastrão 

Piau : 

Italiana. ..,....-. 


N.  de 
repro- 
ducto- 
res 


10 

3 

31 

5 

8 

2 

10 

.     3 

950 

870 

45) 

80 

560 

380 

40 

86 

3 

2 

29 

4õ 

-3 


MUNICÍPIOS 


Arceburgo 

Areado  ... 
Ayurnoca.. 


Baependy. . 
Bambubyí. 


Barbaceua. 


Bello  Horizonte. 


Bocayuva . 


Espécies 


Bovina.. . 
Suina 

Sairia 

Bovina... 


Bovino  . 
Suina... 


Bovina. 


Suina.. 


Equina 


Asinina.. 


Burin:: 


Snins- 


Equina. 


Bovina. 


Snina... 
Equina. 


Bovina. 


Kaças 


Zebú  *.... 

Canastrão. 


D^roc  Jersey., 

Hollandvza.... 

Guzerat 

Jersey 

Simmenthal. .. 

Canastrão 

D  iroe-jTsey. . 
Poland-China  , 


Hollandeza. 
Canastrão.. 


Gnzerat. ...-.., 

Nellore 

Gyr 

Caracú 

Canastrão 

Duroc-Jerseyi. 

Árabe 

Ingleza 

Campolina.... 
Hespanhola  *.. 

Italiana 

Campolina... . 

Schwitz 

Hollandeza.... 
Simmenthal... 
Duroc-Jersey... 
Poland-China  . 
Anglo-Aiabe... 
Árabe 


Hollandeza. .. 
Simmenthal... 
Polled  Angus. 

Hereford 

Duroc-Jersey. 
Can.iíJrâo.  .. 
Campolina... . 
\nglo-Arabe.. 


Nellore., 
Guzerat. 


NoTks  —  I.  A"  informações  que  ó  quadro  coordena  não  possuem  um  gráo  uniforme  do  exactidão,  registrando  apenas,  em  muitos 
caso.-.,  números  appio.simados  obtidos  na  sede  rio  município  com  o  in.vilio  do  pessoas  conhecedoras  dus  uon  liçõe-eda  pecualia  na  cir- 
cariíscripção  municipal.  — Ir.  Não  se  receberam  informa  ões  de  52  dos  municípios  existentes  Cm  Í9-'3,  >endn  que,  póréin,  pelas 
conhecidas  condições  dos  mesmos,  uã  i  deveria  a  maioria  delles  possuir  reproductores  pnro  .sanrne. —  III.  As  indicações  genéricas, 
taes  como  «zebú»,  «franceza»,  eto.j  registradas  na  columna  em  que  se  designam  as  raças,  vêm  sempre  acompanhadas  do  signal  *, 
exprimindo  que  não  foi  po^sivel  obter  a  competente  especificação  — IV.  Tendo-se  em  vista  os  erros  de  grapbia  e  as  corruptelas  com 
que  certas  raças  vieram  indicadas  no  m  iterial  coll  sido,  foi  mister  submetter  as  :nforraações  aproveitadas  no  quadro  á  revisão  de  um 
technico,  tendo  prestado  este  concurso  ao  serviço  o  Db.  Augusto  Giuedeb,  Sub-lnspeotor  de  Agricultura  do  Estado,  que  para  esse 
fim  se  baseou  principalmente  na  obra  de  Hajísen  &  IIebenes,  intiiulada  «A  Pecuária  Mundial». 
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V  —  Keproduetores  puro  sangue  existentes  nos  rebanhos  municipaes    (1923) 


MUNICÍPIOS 


Bom  Suaccsso. 

Brnzopolid 

Caeé *.. . . 

Cnnibuhj'.f . . .. 

Cambuqnira. . . 

Campanhã.,.., 
Campestre 

Campo  Bello. 
Campos  Gcraes 

Caracol 

Ciiratin.'.!.. 

Cássia . 


Espécies 


Suína... 
Equina. 


Asinina. 
Bovina. . 


Equina. 
Suina'.... 


Boviria. 
Suina... 
Equina. 


Bovina. 


Bovina. 
Suina:.. 


Bovina . 
Bovina. 


E:;uina. . 
Asinina. 


0>  ina.. 
Bovina. 


Suina;, 


Bovina. 


Suinai.. . 
Bovinji.. 

SuiiláJ. . 
C.-iprina. 


Kacis 


Simmenthal... 
Hollandeza. .. 

Schwitz 

Jersey 

Polled-Angus. 
Daroc-Jersey. 
Canastra}. . . . 

Andaluza 

Anglo-Arabo. . 
Italiana 


Zebii  * 

Caracú 

Hollandeza.. . 

Suissa  * 

Mangalarga... 

Canastião. ... 
DurocLJersey. 

Zebú  * 

Duroc-Jersey. 
Arabé 


Zebú  * 

Hollandeza. 
Caracú 


Jersey.. 

Du  roo- Jersey. 
Schwf  tz 


Zebú  *. 
Caracú. 


Hollandeza 

Merina 

Hollandeza 

Zebú  *  e   Caracú 
Ingleza  * 

Zebú  i 

Caracú 


Guzerat 

Nellore 

Gyr...j 

Du.-oe-Jersey 

Caracú 

Cuz"rát 

Gyr...t 

Ingleza  * 

Ouroc-Jersey 

Canastrão 

Inâjaua 


N.  de 

repro- 

ducto 

res 


3 

4 
6 

20 
3 

2 

1 
1 

8 
1 
1 

20 
1.200 

1 

15 

-20 

2 

1 


10 
6 

28 
17 

4 
1 
1 
6 

29 
218 
100 

27 

35 
121 

48 


MUNICÍPIOS 


Cataguazes. 


Caxambu. 


Christina., 


Cláudio. 


Ccnc^ieão. 


Conquista. 


Contagem . 


Curvello. 


Espécies 


Bovina. 


Suina.. 


Asinina. 
Caprina. 

Bovina.. 


Suina. 


Bovina. 


suína... 
Equinii. 

Bovina. 


Bovina 


suína  .. . 
Equina. , 
Asinina. 

Bovina.. 


suma... 
Equina. 

Bovina. 
Suin  >.. 


Bovina . 


Raças 


Guzerat 

Nellore 

Caracú 

Sohwi.tz 

Hollandeza.... 

Simmenthal 

Jersey 

Guernsey 

Suissa  * 

Duroc-Jersey... 

Canastrão 

Pcland-China.. 
Large-Black. .. 

Andaluza 

Mambrina..... 


Hollandeza 

Tersey 

Duroc-Jersey.. 
Poland-China.. 
Canastrão 

Hollandeza 

Simmeuthal 

Jersey 

Suissa  * 

Cmastrão 

Mangalarga..  . 

Gyr 

Guz  :rat 

Caracú 


Zebú  * 

Guzerat 

Devon 

Canastrão . . 

Árabe. 

Campolina.. 


Guzerat 

Gyr 

Nellore 

Duroc-Jerscy. 
Anglo-Arabe., 

Guzerat 

Nellore 

Duroc-Jersey. 


Hnreford 

Hollandeza... 
PoHed-Angiis. 


N.  de 
reyro- 
duete- 


(D 


42  ' 

18 

9 

7 

4 

4 

4 

1 

1 
21 
11 

3 

1 

4 

1 

5 
4 
3 
1 

4 

3 
13 
16 

4 

800 

10 

4 
4 


38 
1 

20 
3 
6 

32 


(1)  —  Estimativa. 
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MUNICÍPIOS 


Diamantina 

Dores  da    Bôa    Espe 
rança 

Eloy  Mendes 


Entre  Rios. 


Estrella  do  Sal. 


Formiga. 


Fortaleza. 


Espécies 


Suina.. 


Equina. 


Bovina. 


Bovina. 
Suina.  . 


Bovina. 


Bovina. 


í>uina.. . 
Equina. 

Bovina. 


SL:ina.,. 


Bovina. 
Suina.. . 


Equina. 
Bovina. 


Suina.. . 
Equina. . 
Asinina. 


Ovina. . . 
Caprina. 


Kaças 


Gyr ,.. 

Guzerat 

Nellore 

Duroc-Jersey  . . 

Piau 

PolmdChina. 

Canastrão 

Árabe 

Anglo- Árabe. .. 


Normanda.. 

Schwitz 

Hollandeza. 
Zebú  * 


Guzerat 

Hollandeza... 
Duroc-Jersey. 
F.-anceza  *... 


Guzerat 

Simmentlial .. . 

Holstein 

Poland-China. 
Duroc-Jersey. , 
Canastrão 


Zebú* 

Hollandeza. . . 
Poland-China. 
Campolina  ... 


Guzerat 

3yr 

Caracú 

Poland  China.. 

Piau 

Maxamboiubi . 


Zebu  * 

Cana.trão 

Duro  >Jersey. 
Anjlo-Arabe.. 


Gyr 

Guzerat 

Nellore 

Poland-China  . 

Canastrão 

Anglo-Arabe... 

Campolina 

llespanhola  *. 

Campolina 

Ttaliana 

Merina 

Mambrina 


N.  de 
repro- 
ducto- 
res 


19 
264 

46 
2 
2 
1 
6 
1 
1 

5 
5 


20 

200 

200 

1 

52 

o 

10 
5 

15 
4 

50 

58 


MUNICÍPIOS 


Fruetal. 


Guanhães.. 


Guaranesia. 


Guarará. 


Guaxupe.. 


[udayí 


Itabira. 


rtnjubá. 


Itamarandyba   . . 


Espécies 


Bovina 

Bovina. 

Equina. 

Bovina. 
Suina... 

Bovina. 

Asinina 
Bovina. 

Suina... 

Equina 

Bovina. 
Equina. 

Bovina. 

Suina... 
Asinina 

Bovina . 

Suina... 
Bovina. 

Suiua... 


Equina  . 
Asinina. 


Itnç-.s 


Guzerat 

Nellore 

Gyr...-. 

íebú  *. 

Hollandeza... 

Mangalarga  .. 

Zebú  * 

Canastrão.... 
Poland-China 
Duroc-Jersey. 

Guzerat 

Caracú 

Nellore 

Gyr 

Andaluza 

Holstein 

Guzerat 

Caracú 

Hereford 

Ingleza  * 

Duro^-Jersey. 
Canastrão. . . . 
tnglezi 

Gyr 

Mangalarga.. 

Guzerat 

Nellore 

Gyr 

Canastrão. . . . 
Poland-China 
Campolina... 

Italiana 

Junqueira.. . . 

Hollandeza... 

Suissa  * 

Simmentlial.. 

Caracú 

Tersey 

Duroc-Jersey. 
Poland-Ct-inn 

N'ellore 

Guzerat 

Hollandeza... 
Duro^-Jersey. 
Canastrão. . . . 
Yurkshire. . . . 
Campolina. . . 

[tnliaua 

Campolina. . . 
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municípios 


Itapeeerica. 


Itaúmi 


Ituyataba. 


Jacutinga 


Jaguary. 


Jauuaria. 


Jequitinhonha.. 


Juiz  de  Fora. 


Lavras. 


Espécies 


Bovina. 


Equina.. 
Asinina.. 


Bovina. 

Equina. 
Bovina. 


Bovina. 
Suína... 


Bovi 


Eqnina. . 
Asinina.. 


Bovina. 


Bovina. 


Equina.. 
Asinina., 
Ovina... 


Bovina. 


Equina. 

Bovina . 
Suina... 


Guzerat 

Suissa  * 

Mangalarga. 
Italiana 


Kaças 


Guzerat 

Nellorc ... 

Anylo-Arnbe. . 

Guzerat. ...... 

Nellore. ...... 

Gyr 

Guzerat 

Duroc-Jersey. 


Zebú* 

Torina 

Hollandeza. . 

Caracu 

Argentina  *. 
Hcspanhola " 

Hollandeza.. 

Guzerat 

Gyr 


Guzerat — 

Nellore 

Coneraye  

Gyr 

Devon 

Durham 

Carão d 

Malabar 

Campoliua... . 
Hespanhola  *. 
Merina 


Guernsey 

Simmenthal. .. 
Hollandeza.. .. 
Red-Liucoln. .. 

Jersey 

Schwitz 

Jeleix 

Durham 

Duroc-Jersey. . 
Poland-China. 
Large-BIaclí. . . 
Anglc-Arabe... 

Percher-n 

Norfolk 


Snissa  * 

Hollandeza... 
Daroc-Jersey. 


N.  <le 
repro- 
ducto- 
res 


455 
1.055 

82 

24 
9 

16 
3 

18 
3 
1 
6 

4 

26 

15 

2 

1 

4 

60 

1 

5 
9 
1 
2 
4 
1 

6 
3 

51 


MUNICÍPIOS 


Leopoldina. 


Lima  Duarte. 


Machado. 


Mnnhunssú.. 


JKspecies 


Bovina. 


Suina. 


Asinina. 
Bovina  . 


bania... . 
Asinina., 


Bovina. 


Mar  de  Hespanha 

Maria  da   Fé 

Minas  Novas 


Bovina. 


Suiun. 


Equina.. 

Asinina.. 
Caprina. 


Bovina 


Suina... 
Bovina. 


Snina 
Equina  — 
Asinina. .  . 


Uàçns 


Simmen.tb.al.... 

Jersey 

Guernsey 

Suissa  * 

Schwitz 

Normanda 

Hollandeza  ... 

Caracú 

Nellore 

Guzerat 

Gyr 

Flamenga 

Devon 

Duroc-  Jersey.. 

Poland-China 

Canasti  ão 

Andaluza. ....... 


N.  de 
repro- 
ducto- 
res 


Hollandeza... 

Jersey 

Duroc-Jersey . 
Hespanhola  * 
Italiana 


Hollandeza 

Nellore 

Guzerat 

Caiacú 

Duroc-Jersey 

Poland-China 

Nellore  e  Guzerat 

Devon 

Duroc-Jersey...;. 

Canastrão , 

Campolina 

Italiana , 


Nellore 

Red-Lincoln 

Duroc-Jersey. ... 
Poland-China.. . 


Canastrão. 


Nellore 

Guzerat. 

Hollandeza 

Polled-Angus 

Schwitz 

Duroc-Jersey 

Campolina 

Italiana 


3 
5 
2 

18 
1 
10 


15 
5 
2 

1 
8 
6 
3 


3 
2 

1 

8 

7 

10 

18 

6 

22 

13 
1 

12 

10 

1 

2 

6 

20 
1 

1 

1 

(1)    250 

69 

48 

11 

4 


(1)    Estimativa. 
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MUNICÍPIOS 


Monte  Alegre. 


Monte  Carmello. 


Monte   Santo. 


Montes ;  Cliros. 


Muriahé 

Miizambiuho. 


Nepomuceno. 


Novn  Lima. 


Olveira. 


Espécies 


Bovina 


suína... . 
Equina. , 

Asinina. 
Bovina.. 


Suina., 


Bovina. 
Suina  .. 


Bovlia. 


Suína.. 


Equin  . 
Bovina. 
Bovina. 


Bovina. 


Suina. 


Bjvina. 


Bovina. 


Equina. 


Kao»s 


Gozerat 

Nellore....... 

Gyr 

Duroc-Jersey. 

logleza 

Árabe 

Hespanhola  *. 


Guzerat 

G  r 

Duroc-Jersey. 
Canastrão. . . . 


Nellore 

Hollandeza.... 

Canastrão 

Doroc-Jerscy.. 
ínglrzi  * 


Gozerat 

Nellore 

Polled-Angus. 

íchwitz 

Devon 

Duroc-Jersey. 

Yorkshire 

Canastrão. . .. 
Campolina.   . 

Schw  itz: 


Guzerat 

Holstein 

Outras  raças.. 
Duroa-.Tersey. 
Canastrão 


Suissa  * 

Hollaudeza... 

Guzer;,t 

Gyr 

Caracú 

Duroc-Jersey . 
Canastrão  .... 
Camacho 


Guzerat 

Hollandeza. . , 

Caracú 

Duroc-Jersey , 
Canastrão.... 

Hollandeza . . 

Schwitz 

Car-icú 

Zebú  * 

China 

Yrabe 

Anglo-Arabn. , 
Hackney..  .. 
Mangalarga. . 


».  <le 
ropro- 
dncto- 


105 

42 

2 


4 
1 

21 
5 
1 

€4 
23 


12 


18 
7 
11 
18 
41 

3 

2 
10 
20 
20 
40 
20 
20 


6 

S 
4 
6 
15 
20 
1 
4 
1 
3 


municípios 


Ouro  Fino. 

Ouro  Prjco 

Palma 

Palmvral.. 


Paraoatií. 


Pará  de  Mi.-.as. 
Paraguassú 


Paraisopolis. 
Paraopeba. .., 


Passa  Quatro. 


Passa  Tempo. 


Passos., 


Especl.s 


Bovina. 


Bivina. 
Suina... 


suma... 
Bcvina. 


Asinina.. 
Bovina.. 


Equiun. 
Bovina. 


Bovina. 


Asinina. 
Bovina.. 


Bovina. 


Equina.. 
Caprina. 

Bovina.. 
Equina.. 


Bovina 


Equina. 


U-.ç  .s 


Hollandeza. 
áuissa  *... . 
Caracú ..... 
Heretord... 
Zebú  *-.... 


Guzerat. ... 
Canastrão. 


Dnroc-Jersev. 


Hollandeza 

Normanda . . . . 
Simmen".h«i.. . 
Dn^roc  Jersey. . 
Poland-China. 

[taliaua 

Guzerat 

Gyr 

Dnroc-Jersey.. 
Poland-China.. 

York^hire 

Canastrão 

Piau 

Junqueira 

Guzerat 


Zebú  .* 

Caracú 

Hollandeza 

Duroc-Jersey. . 
Poland-China., 


Italiana 

Gyr 

Guzerat 

Nellore 

Hollandeza 

Poland-China  . 


Hollandeza... 

Jersey 

Canastrão. . . . 
Duroc-Jersey. 

Árabe.. 

Toggenburg.. 


Zebú  * 

togleza 

Auglo-Arabe. 


lersey 

Gnzerat 

Holstein 

Schwitz 

Nellore 

Dnroc-Jersey. 
Canastrão.. . . 
Poland-China, 
Árabe „.„^_ 


>'.  de 

repro- 

dncto- 

res 


4 

35 

1 

19 

1 

1 


15 

1 

1 

8 

2 

1 

25 

12 

1 

1 

1 

23 

,45 

9 


20 
38 
12 
28 
15 

6 

2 

18 

15 

2 

2 

4 
3 
4 


1 
2 

o 

15 

3 

6 

8 

12 

31 

25 

1 
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MU.vicinii  i 


I"  trociuio.. 


Pauso  Alto. 


Pirapora. 

Pitawjuy 
Piumhv. 


Poços  de  Caldas 

Pomba 

Poute  Nova. . . . 

Pouso  Alegre... 


Eftpftotaa 


Bovina. 
S.iin.i... 

Bovina 

Suina... 

Equina. 
Boviu.i . 

Sai. ia... 
Bovina. 
Bovina, 

Saiua... 

Equina. 

Asinina 

Bovina. 

!!  ívlna. 
Bovina. 

Suína... 

Equina. 

Bovina . 
Snlnn... 

Equina 
Bovina. 


Guzerat 

Gyr 

Nellore 

Duroc-.Icrsey. 
Canastrão.... 
Junqueira 

Guzerat 

Gyr  ...   

Nellore . .. 

Ciracú 

Duroc-Jersey. 

Guzerat....... 


i;  i.;  i. 


Guzerat 

Nellore 

Snissa* 

Dnroc-Jeracj . . 
Poland-China. 

Canastrão 

Piau 


Guzerat 

Nellore 

Gyr 

Caracú 

Duroc-Jersey.. 

Canastrão 

Yorksbire...   . 

Árabe 

Campolina 

[taliuna 

Uespauhola  *. 
Campoliu.i 


Caracú . 
Nellore. 

Zebú  •. 


Guzerat 

Nellore 

D  oroc- Jersey . 
Árabe 


Jersey 

II  Um  deza. .. 

tebú  » 

Caracú 

Canastrão.... 
Anglo  Arai.'. 


Jersey 

Ilollandeza... 
Simnienllial.. 

Flaraensíi 

C  iracti 

Guernsi-y 

Irão 

Poland-China. 


X .  <le 

repro- 

ttiielo- 

rea 


19 
IS 

2 

52 

13 

500 

300 

121 
38 


4S 
10 

30 
7 
5 
3 

20 


18 

32 

109 

Tl 

196 

120 

12 

2 

5 

3 


15 


5 
39 

85 

1 

15 

63 

6 

20 

4 

180 

3 


mi  inpios 


Prata 


Rio  Br  moo. 


Rio  Casca. 


Rio  Novo.. 


Rio  Preto. 


Sa  ramentp. 


S  ilinas. 


Santa  Barbará . 


Santa  Luzia. 


UoViau. 


Suina... . 
Equina.. 

Vsinin  í. 
Bovina. . 


Suína... 
1!  iviua  . 


ISape^lei 


Bjvina. 


Asinina. 
Bovina.. 


Suina 

asinina  . 
Ovina.. . 

B  tvina    . 


Suina.  . 
Bivina. 


Equina. 
Asinina., 


O.-ina. 
Bovina 


Asinina. 


I 
jSuina 


.    Kaç*s 


tt 

Nelllre 



Duroc-Jersey 

Ara1'!.' 

Anglo-Aruhe 

Hspanhola  *#-... 
Bollánáeza 

it 

/.ebú  • 

Hollaudi-z.i 

Duroc -Jersey 

Guzrrat 

Gyr .".., 

Nellore 

Caracú'.' 

Siminenthal 

Jorgey 

Lirgp.Blaok 

'inastrão 

Andaluza , 

Guzerat , 

Gyr.l „ 

N  illire 

S'h«;tz .;. 

Hillnudeza 

Duroc  Jersey 

Andaluza 

Merina 

Guzerat 

Nellore 

Gyr..! 

Duroc-Jersey. . . . 

Guzdrat 

Nellore 

G.VT 

Caracú 

Junqueira 

PollljJ-Argus 

Campolina 

Campolina 

R  iliuna 

Merina 

/..•bd  * 

rorijia 

Caracú 

Campolina 

Ibreford 

s  :huii/ 

Friburguc/.a...    . 

Hollfcudeza 

Guzerat 

Gyr 

Duroc  Jersey 


N.  il  • 
tepro- 

iluii  o 
rea 
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MUNICÍPIOS 


Santa  Rita   do    Sapu- 
cahy....  .... 


Espécies 


Equina. . 
Asiuína. 


S.  Gonçalo  do    Supu- 
cahy 


S.    Gothardo. 


Bovina. 
Suína. . . 


S.  João   d'El-Rey.... 

S.  João   Evangelista. 
S.    João  Nepomnceno 


S.    Manoel.... 
Serro 


Bovina., 

Equina 
Asinina. 
Bovina.. 
Asinina. 
Boviua. , 
Bnvina . . 


Bovina. 
Suiua. . 


Bovina. 


Sete  Lagô:.s. 


Silvestre  Ferraz. 


Bovina. 


Suina. 


Bovina. 


Equina. 


Kmw 


Poland-China  ... 
Canastrão........ 

Árabe 

Anglo-Arabe 

Catalã 


Bovina 

Suina 


Snissa  *. 

Poland-Cbina. 
Duroc-Jcràey... 


Holstein 

Jersey 

Duroc-Jersey . 

Canastrão 

Gazerat 

Gyr 


Árabe 

Italiaua 

Hoilanleza. , 

Italiana 

Zebii  * 

Guzp.rat.  A.., 

Gyr 

Caracú 

Duroc-Jersey 
Poland-China. ... 

Zebú 

Duroe-Jrrsey 

Polled-Augus 

Red-Poll 

Hereford 

Guzerat 

Nellore 

Gyr 

Normanda 

Poland-China 
Du  roo- Jersey. 
Canastrão.... 
Simmenthal. . 

Ze.bii  * 

Jersey  

Guerusey 

Hollandeza. . . 

Suissa  * 

Árabe 


tr.  de 

r.-pro- 

dncto- 

res 


8 

3 

26 

150 

19 
2 


1 
1 

.  4 
26 
3 
2 
4 
3 

3 
2 

1 
1 

1 


Theophilo    Ottoni. 


Tremedal 

Topacyguara. 


Turvo. 


Uberaba. 


Dberabiuha. 


1 

3 

19 

11 

17 
1 

14 
8 

23 

11 
l 


Varglnha. 


MUNICÍPIOS 


Espécies 


Bovina. 


Ra  -as 


Equina. 


Asinina. 


Equina. 
Bovina. , 


Guzerat 

Nellore 

Hollandfza... 

Schwitz 

Polled-Arigus. 
Duroc-J°rsey. 

Berkshire 

Árabe 


Campolina 
italiana. . . 


Anglo-Arabe 


Suina. 


Guzerat 

Gyr '.[ 

Nellore 

Duroc-Jersey 

Piau 

Canastrão 

Equina Junqueir  i     

Mangalarga 

Caprina Tibeth 


Bovina. 


Suina. 


Asinina. 


Hollandeza.. . 

Caracú 

Guzerat 

Syr 

Siromeiítbal.. 

Guernsey 

Canastrão 

Duroc-Jersey. 
Poland-China. 
Italiana , 


Bovina Guzerat. 


Suina.. , 

Equina. 
Bovina. 


Suína. 


Equina. 


Bovina. 


Nellore 

Gyr 

Duroc-Jersey . . 
Poland-China. 
Anglo-Arabe... 


Guzerat 

Gyr 

Nellore 

Duroc-Jersey. 

Piau 

Canastrão 

Junqueira.... 
Mangalarga.. . 


Suina  . 


Nellore 

Guzerat 

Suissa  * 

Hollandeza... 
Simmental.... 
Poland-China. 
Canastrão. 


N.  de 
repro- 
ducto- 
res 


64 

52 

10 

3 


80 
40 
25 
32 
.  45 
42 
1 
18 
10 

20 
5- 
3 
2 
2 
1 

18 
o 

1 

1 

900 
620 
.100 
320 

160 

18 

300 
200 

80 

40 

70 

60 
4 


4 
10 

4 
10 
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MUNICÍPIOS 

Ksperies 

K  i  ças 

N.  de 

rppro- 

duoto- 

res 

MCNICiriOS 

Espécies 

Raças 

N.  do 

repro- 

•  luclo 

res 

1 
1 
1 
2 
8 
3 

2 
2 

Duroo  Jersey 

1 

22 
100 

ToTAL . 


Secundo  as 
raças 


ESPÉCIE   SOVINA 


fBadamá 

Car.icú 

China 

Conoraye 

Devon  

Durham 

Flamenga 

Fribnrgueza 

G  uernsey 

Guzerat 

Gyr 

HcroforJ 

Ilollaudeza 

Holsteiu 

Jeleix 

Jersey 

Junqueira 

Malabar 

Nellore 

Normanda 

Poli  d-Augus 

Red  Lincol  u 

Red  Poli 

Schwilz , 

Simmenthal 

Toriua 

Caracú  e   Zebu 

Guzeiat  e   Nellore. 

Ingleza 

Suissa 

Zebú 

Sem    designação... 
ESPÉCIE    SUÍNA 


MAI,    ESPECI- 
FICADAS 


Total.. 


Secundo  as 
raças 


BerUsbire 

Camacho 

Canastrão 

í  Duroc  Jersey.. 
Lrirge-Black. .. 
Masambomha. 
Piau 


RESUMO 


15.722 

80 

848 

20 

82 

14 

17 

11 

1 

24 

5.792 

3.856 

24 

454 

28 

00 

139 

50 

18 

3.387 

8 

33 

3 

1 

91 

175 

13 

10 
13 
29 
50 
380 
11 

6.753 

2 

20 

3.191 

2.619 

8 

2 

510 


Si-garido  as 

raç   s 
(Conol.) 


'Poland-China. 
Yorkshire 


mal   EsPECi-(Fr:loceza. 
.     ficadas    hngieáa.., 


ESPÉCIE     EQUINA 


Total. 


Seguudo  as 
raças 


Andaluza.... 
Anglo  árabe. 

Árabe 

Oampolina.. 
Haokuey.... 

Ingleza 

Junqueira... 
Mangalarga.. 

Norfolk 

Percheron... 


mal   E3PECi-íArgen,ina 

ficadas     ^N5o  identificada. 
ESPÉCIE  ASININA 


Total . 


Segando  as 

raç  is 


Andaluza... 
Campolina. 

Catalã 

Hollandeza. 
Italiana.... 
Junqueira  . 

MAL     ESPECI- 
FICADA      1 


Hespanhola. 


ESPÉCIE   OVINA 


ToTA:, 

Segundo  as 
raças 


Merina. 


ESPÉCIE     CAPRINA 


Total . 


Segundo  as 
raças 


Hespanhola 

Indiana 

Mambrina 

Tibeth 

Toggenburg 

Não  identificada. 


estatistic. 


a.  20 
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VI  —  Calendário  agrícola  para  as  principaes  culturas  praticadas  no    Estado 


MKZES 


JANEIRO. 


FEVEREIRO.. 


MARÇO. 


ABRIL. 


Op3raçõei    agrícolas 


PREPARO      DA     TERRA 


Preparamse  as  terras  para 
as  plantações  de6te  mez  e 
para  as  do  in-erno. 


Preparam-se  as  terras  para 
as  plintações  da  secca, 
como  sejam  as  de  aveia, 
oenteio,  cevada,  batata 
doce,  etc. 


Termina  o  preparo  das^  ter- 
ras para  as  plantações  tar- 
dias nas  zonas  mais  quen- 
tes do  Estado. 


TRATO   CULTURAL 


Plantamse  canna  de  assu 
car  (1),  fumo,  batata  do- 
ce, abóbora  e  mucuna. 
Semeiam-se  aipo,  alface, 
capins,  rabanetes,  repo- 
lhos, etc. 


Semeiam-se  *s  hortaliças  de 
todas  as  espécies,  princi- 
palmente as  que  precisam 
ser  transplantadas.  Plan- 
tam se  batata  ingleza  (da 
secca).  feijão  do  tempo, 
tabaco,  cowpea  e  soja 
para  adubação  verde. 


Plantam-se  ainda  nas  zonas 
quentes  :  tabaco,  batata 
americana,  feijão,  horta- 
liças (ervilhas  principal- 
mente), feijão  de  vazem, 
pimentão  e  tomates.  Fa- 
zem-se  semeios  de  aipo, 
aveia,  beterraba,  cenou- 
ra, centeio,  cevada,  cou- 
ve-fl*r,  ervilha,  espinafre, 
nabo,  repolho,  salsa,  tri- 
go, alface  e  alfafa.  Fa 
zem-se  as  transplantações 
das  mudas  cujas  semen- 
teiras foram  feitas  em  Fe- 
vereiro. 

Semeiam-se  ainda  aveia,  ce- 
bolas, enteio,  chicorea, 
cevada,  ervilha,  espinafre 


Capinam-se  as  plantações  de 
milho,  onde  vão  ser  plan- 
tados o  fumo  e  o  feijão  do 
tempo,  os  cafezaes,  os 
mandiocaes,  os  arrozaes 
e  os  algodoaes.  Devido  ás 
grandes  chuvas,  é  este  o 
mez  de  muitas  moléstias 
nos  tomateiros,  batataes  e 
outras  plantas,  que  devem 
ser  frequentemente  pulve- 
rizadas com  calda-borda- 
leza 

Limpam-se  os  cannaviaes, 
feijoaes,  batataes,  mandio- 
caes, etc.  Continuam  os 
tratos  dos  pomares  e  das 
hortas  e  faz-se  a  limpeza 
dos  pastos.  Continuam-se 
as  pulverizações  dos  ba- 
tataes, tomateiros,  etc. 


Continuam  os  tratos  cultu- 
raes  nas  lavouras  de  ta- 
baco, canna  de  assucar. 
batatas  e  fe  jão.  Termi- 
na-se  a  armação  dos  café 
zaes.  Continuam  as  pul- 
verizações dos  batataes, 
tomateiros,  etc. 


Continuam  os  tr,tos  cultu 
raes  nas  plantações  de 
fumo,  batata  e  feijão.  Nas 


Colhem-se  abacaxis,  alça" 
chofra,  alface,  ameixas, 
bananas,  batata  ingleza 
(plantação  das  aguas),  ber- 
talha,  beterraba,  cenou- 
ra, celga,  cow-pea,  espi- 
nafre da  Nova  Zelândia, 
feijão  (das  aguas),  man- 
gas de  quasi  todas  as  qua- 
lidades, marmellos,  me- 
lancias, melões,  peoegos, 
pimentões,  pepinos,  raba- 
netes, soja,  tomate,  uvas, 
etc. 

Colhem-se  abacaxis,  abó- 
boras verdes,  alcachofra, 
alface,  ameixas,  amen- 
doim, arroz,  bertalha, 
beringela,  beterraba,  câ- 
nhamo, cenoura,  celga, 
espinafre  da  Nova  Zelân- 
dia, feijão  das  aguas,  Bgo, 
giló,  maçã,  mauga,  mar- 
mello,  melancia,  melão, 
pecego,  pêra,  pimentão, 
pepino,  quiabo,  rabanete, 
soja,  tomate,    uva,  etc. 

Colhem-se  abacate,  abaca- 
xi, abóbora  verde,  alca- 
chofra, alface,  algodão, 
alho,  amendoim,  arroz, 
beringela,  celga,  figos,  gi- 
ló, maçã,  melancia,  me- 
lão, pêra,  pimentão,  quia- 
bo, rabanete  e  tomate. 
Começa-se  a  colheita  do 
milho.  Apparecem  as  pri- 
meiras laranjas  míduras. 


Continuam  as  colheitas  de 
abacate,  abacaxi,  algo- 
dão,   alho,   arroz,    bana- 


NOTA— O  quadro  reproduz,  de  modo  quasi  infeirnmente  textual,  m^s  em  forma  tabular  e  com  syst?mntizaçâo  propra  informa- 
ções constante*  da  obra  Aspectos  da  ezonomia  rural  brasileira  (pags .  891  a  986),  do  SERVIÇO  DK  INSPECÇÃO  E  FOMENTO  AGRÍ- 
COLAS, do  MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA. 

(1) — E'  esta  a  melhor  época. 
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VI  —  Calendário  agrícola  para  as  principaes  culturas  praticadas  no    Estado 


Operações    agrícolas 


PREPAHO     DA     TERRA 


Começam  as  roçadas  das 
mattas  virgens  e  capoei- 
ras. Sã.~>  lavradas  as  ter- 
ras cora  o  fim  de  enter- 
rar-se  as  plantas  que  fo- 
ram semeadas  para  o  me- 
lhoramento do  solo  (adu- 
bação verde). 


Continuam  as  roçadas  e  der- 
riba.ias  de  mattas  virgens 
iniciadas  no  mez  anterior. 
Continuam  as  lavras  para 
as  plantações  da  prima- 
vera,enter."ando-se  os  adu- 
bos  verdes. 


Proseguem  as  lavras  para 
as  plant  ções  da  prima- 
vera. 


Aceiram-se  e  queimam-se  as 
roçadas  e  derribadas.  Pre- 
viamente destocada  a  ter 
ra,    comcça-se    a  lavral-a 


e  nabo.  Planta-se  o  aba- 
caxi. Transplantnra-se  as 
mudas  fla  hortaliças. 


Plantam-sj  bananeiras  e 
ccntinúa-se  o  plantio  do 
abacaxi.  Nas  zonas  mais 
baixas  fazem-se  ainda 
transplantações  de  alfa 
ce,  alho,  cebola,  eouve- 
llor  e  repolho. 


Fazem-se  plantações  de  aba- 
caxi, alho,  bananeiras 
cebolas  e  morai:gos. 


Plantam-se  espargos  e  man 
dioca. 


Semeiam-se  beringela,  be 
terrata,  melancia,  me 
Ião,  pimentão  e  toma 
tt,  nas   zonas  frias.  Plan 


TRATO    CULTURAL 


plantações  de  fumo,  co- 
meça-se  a  operação  da  «ca- 
pa do  tabaco». 


Limpam-se  os  espargos  e 
continúa-se  o  trato  cultu- 
ral dos  tahacaes  cuja  prin- 
cipal operação  é  a  *ca- 
paçâo» . 


Inioia-se  a  poda    das  arvo- 
res fractiferas. 


São  podadas  as  arvores  de 
ornamentação,  as  maciei- 
ras, cerejeiras,  damasquei- 
ros,  marmelleiros,  pece- 
gueiros,  pereiras,  sendo 
também  este  o  melhor  mez 
para  a  poda  das  parrei- 
ras e  roseiras.  Pulveri 
zam-se  as  arvores  fructi- 
feras  em  descanso. 

Os  cafezaes  são  capinados, 
chegando-so  o  cisco  da  ar- 
ruação  para  baixo  dos  pé? 
de  café.  Roçam  se  os  pas 


na,  beringela,  feijão, 
giló,  laranja,  lima,  mexe- 
rica, pimentão,  quiabo  e 
tomate.  Principiam  as  co- 
lheitas de  café,  mamona, 
mandioca,  mi>ho  e  fava. 
Tem  inicio  a  moagem  da 
canna  de  assucar. 

Continuam  as  colheitas  de 
abacate,  abóbora,  alho, 
arroz,  banana,  beringela, 
café,  canna  de  assucar, 
cow-pea,  feijão  da  secca, 
kald,  laranja,  lima,  mexe- 
rica, milho,  mamona,  man- 
dioca, mucnna,  pimentão 
e  quiabo.  Começa-se  a  co- 
lheita do  tabaco,  pela  dos 
baixeiros (folhas  mais  bai- 
xas). Começa-se  a  tirada 
das  madeiras  de  lei,  prin 
cipalmente  as  destinadas 
a  dormentes  para  estradas 
de  feiro. 

Continuam  as  colheitas  de 
abóbora,  batata  doce,  ba- 
tata ingleza,  café,  canna 
de  assucar,  cenoura,  cow- 
pea, ervilha,  espinafre,  fa- 
va, tabaco,  kaki, laranja, 
mandioca  e  mucnna.  Ter- 
minam-se  as  colheitas  de 
milho  e  feijão.  Começam- 
se  as  de  beterraba.  Con- 
tinuam as  explorações  de 
madeiras  de  lei. 

Colhem-se  banana,  batata 
americana,  beterraba,  ca- 
fé, oouve-flor,  ervilha,  es- 
pinafre, fava,  funcho,  la- 
ranja, lima,  mandioca,  re- 
polho e  tabaco.  Continua 
o  corte  e  beneficiamento 
da  oanna  de  assucar,  bem 
como  a  exploração  de  ma- 
deiras para  dormentes  e 
construcção . 

Colhem-se  a'po,  alface, 
aveia,  bet-rraba,  cenou- 
ra, couve-flôr,  chicorea, 
cevada,    ervilha,    espina- 


aos 
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VI — Calendário    agrícola  para  as  principaes  culturas  praticadas  rio  Estado 


MEZ  ES 

Operaçõe 

agrícolas 

PREPARO   DA  TERRA 

PLANTIO 

TRATO    CtJLTCRAL 

COLHEITA 

si  o  solo  não  estiver  muito 

tam  se       abacate,       a- 

tos  para  serem  queimados 

fre,  funcho,  laranji,  man- 

secco. 

grião,    alho,    soja,    amei- 

e  replantados.  Espalham- 

dioca,    pimentão,  repolho 

keiro,  espargos,  batata  in- 
gleza,  café,  cerejeira,  da- 
masqueiro,   kakieiro,  ma- 
cieira, mamona,    marmel- 

se  os  adubos,  como  o  es- 
terco de  curral  e  a  palha 
de    café.     Continúa-se    a 
poda  das  arvores  e  come 

e  tomate.  Geralmente  nes- 
te mez  estão  terminadis 
as  colheitas  do  café  e  do 

leiro,  mandioca,  peceguei- 

ça-se  a  enxertia  em  genl. 

tabaco.   Continua  a  moa- 

ro, pereira,  videira  e  qua- 

gem  da  canna  de  assucar. 

si  todas  as  arvores  fructi- 

0  tempo  permittindo,  con- 

feras. 

tinua-se  o  corte  das  ma- 
deiras de  lei. 

Queimam-se    as  ultimas  ro- 

Plantam-se   abóbora,    algo- 

Principiam   as  capinas  das 

Colhem-se  aipo,  amoras,  es- 

çadas e  derribadas.   Con- 

dão, agrião,    alho,   amen- 

plantações  feitas    no  mez 

pargos,  aveia,  bananas,  as 

tinuam    os    trabalhos    de 

doim,  arroz,  batata  doce, 

anterior,  nis  zonas  frias. 

primeiras    cebolas,    ervi- 

aração iniciados    no  mez 

batata  ingleza.,    bertalha, 

Fazem  se    as   ultimas  en- 

lha, morango  e  trigo.  Ter- 

anterior. 

oafé,    canna    de  assucar, 
capim  gordura,  capim  ja- 
raguá,  fava,    feijão,  inha- 
me, mandioca,    mamona, 
maxixe,  melancia,  milho, 
soja,  pepino  e  quiabo.  Se- 
meiam-se  alcachofra,    be 
ringela,  beterraba,  cânha- 
mo, cenoura,  couve,  cow- 
pea,  espinafre,  giló.  nabo, 
pimentão,  salsa,  tomate  e 
tabaco.    Transplaotam-se 
beringela,  pimentão  e  to- 
mate,   assim    como  to  3  as 

xertias. 

mina  a  moagem  da  canna. 

OUTUBRO 

Terminam    os  trabalhos    de 

as  arvores  fructiferas 

Semeiam-se   cenoura,    hba- 

Principiam    as  capinis  das 

Colhem-se    aipo,    espargos, 

aração  e  as  capiuas. 

co,  giló,   nabo,    pimentão 

roças  plantadas  em  setem- 

aveia, ervilha,    banana  e 

e  tomate  Plantam-se  abó- 

bro.   InicÍ!»-se    a  pulveri- 

morango. 

bora,  algodão,  amendoim, 

zação  dos   batataes    e  vi- 

arroz, batata  doce,  canna 

deiras,  com    calda  borda- 

de  assucar,  capim  gordu- 

leza. 

ra,  capim   jaraguá,  fava, 

milho  e  mimoua. 

- 

Semeiam-se  alface,  tabaco  e 

O  trato  cultural  é  a  opera- 

Colhem-se agrião,  espargos, 

rabanete.  Terminam-s1  as 

ção  agiicola  de  maior  im- 

cebola  e    alguma    batata 

plantações  de  abóbora,  al- 

portância neste  mez.  Con- 

ingleza. Ha  bananas  e  ja- 

godão,    arroz,    café,  man- 

tinuam as  capinas  e  amon- 

boticabas. 

dioca  e  milho.  Trausplan- 

toas  das  plantações  feitas 

tam-se  giló,   tomate  e  be- 

nos dois  últimos  mezes. 

ringela. 

DEZEMBRO 

Começam  as  roçadas  e  o  pre- 

Na zona  da  Matta,  é  o  mez 

Continuam  os    tratos  cultu- 

Colhem-se  agrião,   alcichc- 

paro  das    terras    para    as 

mais   próprio   para  as  se- 

raes do    mez   anterior  e  a 

fra,  banana,    ceboln,    oe- 

plantações  do  mez  de  Ja- 

menteiras do  tabaoo.  Plan- 

pulverização  dos  batataes, 

noura,  alguma   batata  in- 

neiro. 

ta-se  canna  de  assucar. 

tomates  e  videiras. 

gleza,  feijão  das  aguas, 
jaho'.icaba,  manga,  pece- 
go,  pepino,  eto. 
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VII  —  Computo  da  quantidade  das  principaes  producções  do  Estado, 

por   municípios    (1923) 


municípios 


QuaDtida-" 

des 
produzi- 
das 


MUNICÍPIOS 


«liiautida- 

des 
produzi- 
das 


MUNICÍPIOS 


Uaantid 

des 

prodazi° 

das 


I  —  Producção  agrícola 


ALGODÃO    (Kg.) 

Curvello..., 

Januaria 

Montes  Claros 

Pitanguy , 

Uberabinba 

Grão  Mogol 

Arassuahy 

Sete  Lagoas.. 

Minas  Novas 

Santa    Luzia 

Monte  Carmello 

Pará  de  Minas 

Brasília 

Estrella  do  Sul 

Abaete 

Inconfidência  

São    Francisco 

It/.ona 

Salinas 

Patrocínio  

Patos 

Bom  Despacho 

Tremedal 

Arajuary 

Santo  António    do  Monte.. 

Paraopeba 

Caratinga , 

Uberaba 

Topacygnara 

Bocayuva * 

Alienas 

Conoeição 

Ferros 

Pequy 


3.100.000 
3.000.000 
2.400.000 
1.900.000 
1.600.000 
1.200.000 
992.000 
900.000 
870.000 
660.000 
610.000 
600.000 
585.000 
535.000 
520.000 
480.000 
480.000 
450  000 
448.000 
440.000 
425.000 
3T5  000 
375.000 
270.000 
270.000 
240.000 
220.000 
210.000 
180.000 
180.000 
150.000 
150.000 
150.000 
150.000 


Frnctal , .. .. 

Ituyutaba 

Paracatú 

Kio    Pardo 

Abre  Campo 

Sacramento 

Pirapora 

São  Domingos  do  Prata. 

Campos   Geraes 

Passos 

Viçosa 

São  Manoel  do  Mutnm... 

Diviuopolis 

Guanhâes 

Outros  municípios 

Total 


AMENDOIM  (Kg 

Montes    Claros 

Brasilia 

Inconfidência 

Bomflm 

Theophilo  Ottoni 

Arassuahy 

Grão  Mogol 

Minas  Novas 

Jequitinhonha 

Santa  Luzia 

Tremedal 

Itaúna ... 

Capellinha.. 

Pará  de  Minas 

Juiz  de  Fora 


120.000 

120.000 

120.000 

93.000 

80.000 

75 .0C0 

68.000 

68.000 

60.000 

60.000 

60. COO 

51.000 

50.000 

50.000 

1.959.355 


28.192.355 

600.000 
524. OCO 
500  000 
300.000 
250.000 
240.000 
210.000 
240.000 
150.000 
136.000 
'35.000 
130.000 
128.000 
125.000 
100.0011 


Itamarandyba 

Salinas 

Rio    Pardo 

Fortaleza 

Alfenas 

Cássia 

Conceição 

Caratinga 

Alazambinho 

Gaanhães 

Dores  da  Bôa  Esperança. 

Guaxupé 

Contagem 

Caeté 

Piumhy 

São  Domingos  do  Prata.. 

Bocayuva. 

Curvello 

Ferros 

José  Pedro 

Peçanha 

Fructal 

It  ipecerica 

Aymorés 

Monte  Carmello 

Santc  António  do  Monte. 

Estrella  do  Sul 

Sacramento 

Santa  Quitéria . . 

Três  Pontas  ., 

Outros    municipirs 

Total  , 


100.000 
97.200 
94.400 
90.000 
70.000 
60.000 
60.000 
58.000 
55.000 
50.000 
40.000 
40  000 
38.000 
36.000 
36  000 
31.000 
30.000 
30.00(1 
30.000 
29.000 
27.001 
26.000 
25.000 
24.000 
24.000 
22.00) 
20.000 
20.000 
20.000 
20.000 
395.281 


5.495.854 


NOTA — Este  e  os  três  seguintes  quadros,  em  que  se  registra  a  prodnoção  do  Estado  e  dos  seus  muni  'ipios,  coordenam  os  resulta- 
dos, da  apuração,  elaborada  com  o  devido  ontiolo,  das  informações  colhidas  directamente  em  cada  sede  municipal  pelos  Agentes  de 
Estatística,  es  quaes  procuraram  obter,  para  fins  deste  l°vant-imento,  o  auxilio  de  funccionarios  e  auctcridades  locaes,  agricul- 
tores, cmmerciantes  e  industriaes.  Dadas  as  grandes  difíiculdades  na  obtenção  de  seguros  infirmes  sobie  o  assumpto,  é  possível 
qne  ainda  não  se  tenha  conseguido  uniforme  e  sufficiente  precisão  nos  algarismos  ora  divulgados,  ficando,  assim,  alguns  delles 
passíveis  de  rectificações. 
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VII  —  Computo  da  quantidade  das  principaes   producções   do  Estado, 

por  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


ARROZ  EM    CASCA  (Kg.) 

Conquista . 18.000  000 

Sacramento 14.600.000 

Caratinga 11.520.000 

Peçauha 9.400.000 

Uberaba 9  200  000 

Abaeta 0.025.000 

Guanhães '  6  600.000 

Pruotal 6. 240. 000 

Araguary 5.6S0.000 

Patrocínio 5.640  00 

Estrella  do  Sul    4.940.000 

Thenphilo   Ottoni 4.880.000 

Uberabinha 4  880.000 

Monte  Cirmelio... 3.899.000 

Araiá 3.890.000 

Rio  Pardo 3.660.000 

Montes  Claros 3.456.000 

Brisilia 3.225.600 

Cnr  vel  Io 3 . 2 17 .  500 

Arassuahy 2  960.000 

Pouso    Alegre 2.950.0:0' 

Patos 2  972.000 

íalinas 2.510.000 

Alienas 2.400.000 

Feros 2 .4<>0.000 

Formiga 2.400.000 

Ponte  Nova 2.400  000 

Muriahé 2.360.000 

Paraisopclis. 2.300.000 

Juiz  de    Fora...'. 2.250.000 

Leopoldina 2.2:0  000 

São  Domingo^  do  Prata 2.200.000 

Piumhv 2. 100.000 

Itnyutaba, 2.000.000 

Serro 2.000.000 

Itabira 1.920.000 

Minas  Novas.. 1.920.000 


MUNICÍPIOS 


São  Francisco 

Jequitinhonha 

Inconfidência 

Santa  Luzia 

Viçosa... 

Catuguazes 

Gruo  Mogol 

José  Pedro 

Con  eição 

Pitanguy . 

Tremedal 

Itapecerica 

Dores  do  Iudayá 

Itajubá 

Campo  Bello 

Monte  Alegre 

Monte  Sauto 

•Paracatu 

Santo  António  do  Monte 

Alvinopolis 

Passos 

Prata 

Rio  Casca 

Bambnhy 

Barbacena 

Dores  da  Boa  Esperança 

Bom  Despacho 

Itaún.i 

Sete  Lagoas 

M.inhnassú 

São  Manoel  do  Mutum.. 

Aymorés 

Bocayuva 

Areado 

Itamarandyba 

Mercês 

A  bre  Campo 

Além   Parahyba 


Quiutld-. 

des 
pro  luzi- 
das 


1.865.000 
1.840.000 
1.800.000 
1.800.000 
1.8CO.00O 
1.780.000 
l.f80.000 

i.6ro.o.o 

1.600.000 
1.601.000 
1.600  000 
1.510  000 
1.510  000 

i  áio.ooo 

1.536.000 
1.020.000 
1.520.000 
1.520.000 
1.520.0  0 
1.500.000 
1.500. COO 
1.400.000 
1.300  000 
1.260.000 
1.260.000 
1.260.000 
1.200.000 
1.200  OCO 
1.200.000 
1.180.000 
1.180.000 
1.165. COO 
1.156. COO 
1.100.000 
1.100.000 
1.100.000 
1.060.000 
1.060.000 


MUNICÍPIOS 


Tapei  linha 

Passa  Tempo 

Mar  de  Hespanha 

Rio  Branco.   

Contasreru 

São  J.  ão  d'El-Rey 

Machado 

São  João  Nepomucet'0 

Cláudio 

São  Sebastião  do  Paraíso.. 

Fortaleza 

Muzambinho 

Ouro  Fino 

Ubá 

Palmyra 

Pará  ■'&  Minas 

C.imbnhy 

Santa  Rita  do  Sapucahy.. 

Jaguary 

Pirafora 

Silvianrpolis 

Lima  Duarte 

Tn  pacyguara 

Caracol 

Jacuiinga 

Pedra  Branca 

Santa  Quitéria   

Canr.o  do  Rio  Claro 

Panopeba 

Jacuhy 

Alto  Rio  Doce 


Arceburgo 

Outros  muuicipios. 


Total. 


Quantida 
dts 

produzi- 
das 


BATATA    1NGLEZA \Kg  ) 

Maria  da  Fé 

Christina 
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VII  —  Computo  da  quantidade    das  principaes  producções  do   Estado, 

por  municípios  (1923) 


municípios 


Ouro  Preto , 

Theophilo  Ottai. 

Barbicena 

Queluz 

Montes  Claros.... 

Santa  Luzia 

Sacramento 

Itajabá 

Ferros 

Mazaiubiuho 

Ponso  Alegre 

Serro 

Guaxnpé 

Guanhães 

Jacutinga 

Jazuary 

Manhuassú 

.rilvianopolis 

Aynruóca 

Nova  Lima 

Alto  Rio  Doce. ... 

Viçosa 

Caracol 

Guaranesia 

Rio  Branco 

Arceburgo 

Arassuahy 

Pinmby 

Bello  Horizonte.. 

Bomíim 

Conceição 

Alfenas   

Itibira 

Machado 

Pedra  Branca... 

Ouro  Fino 

Paraisopolis 

Ponso  Alto 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


300.000 

075. COO 

600.000 

600. COO 

560.000 

560.000 

550.000 

£46.000 

500.000 

500.000 

500.000 

432.000 

360.000 

320.000 

320.000 

300.000 

300.000 

300.000 

260.000 

260.000 

250.000 

220.000 

210. 000 

210.000 

180.000 

175.000 

175  000 

166.000 

160  000 

150.000 

150.000 

140.000 

140.000 

HO. 000 

140.000 

110.000 

140.000 

140.000 


MUNICÍPIOS 


São  João   d'El-Rey 

São  Domingos  do   Prata... 
Santa  Rita  do  Sapncahy.. 

Uberaba 

Itaúna 

Sete  Lagoas...' 

Silvestre  Ferraz 

Santo  António  do  Monte.. 

C:impanba 

Abre  Campo 

Bamtmby 

Carati  nga 

Marianna 

Paraopeba 

Mercês i- 

Santa  Barbara 

Areado 

Caldas 

Monte  Carmcilo 

São  Sebastião   do  P  iraiso 

Pará  de  Minas 

Outros  municípios 

TOTA' 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


135.000 

135.000 

135.000 

135.000 

130.000 

130.000 

120.000 

120.000 

100  000 

90.000 

90.000 

90.000 

90.000 

90.000 

80.000 

80.000 

75.000 

75.000 

70. COO 

70.000 

65.000 

1.600.155 


MUNICÍPIOS 


22.115.155 

BATATA  DOCE  (Kg.) 

Montes  Claros 12.000.000 

Theophilo  Ottoni 11.480.000 

Guanhães 10.000.000 

Arassuahy 7.300.000 

Pinmhy 4.080  000 

Jequitinhonha 4.200.000 

Peçanha 4.200.000 

Gião  Mogol 4.000.000 

Salinas '.." 4.000.000 

Minas  Novas   3.900.000 

Brasília 3.800.000 

Rio  Pardo 3.800.000 

Santa  Luzia 3.800.000 


Inconfidência 

Ferros 

Tremedal 

José  Fedro 

Aymorés 

Muzambinho 

Bocaynva 

São  Domingos  do  Prata.. 

Alienas 

Bambu  ;y 

São  Manoel  do  Mutum... 

Araguary 

Santo  António  do  Monte. 

Fortaleza 

Carangola 

Manhuassú 

Pouso  Alegre 

Barbacena 

Curvello 

Catagnazes 

Serro 

Paraisopolis 

Abaete 

Juiz  de  Fora 

Poços  de  Caldas 

Uberaba 

Pitanguy , 

Araxá 

Abre  Campo 

Itaúna 

São  João  d'El-Rey 

Itabira 

Além  Parahyba 

Machado 

Sacrament: 

Sete  Lagoas 

Contagem 

Fructal 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


3.660.000 
3.200.000 
2.800.000 
2. 200. 000 
2.000.000 
1.800.000 
1.680.000 
1.600.000 
1.500.000 
1.450.000 
1.350  000 
1.250.900 
1.250.000 
1.080.000 
950.000 
950.000 
950.000 
900.000 
900.000 
850.000 
860.000 
840.000 
800.000 
800.000 
800.000 
800.000 
780.000 
750.000 
700.000 
700.000 
700. COO 
620.000 
600.000 
600.000 
550.000 
550.000 
500.009 
500.000 
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VII  —  Computo  da  quantidade  das  principaes    producções  do  Estado, 

por  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Itara  arandyba 

Três  Pontas 

Carmo  do  Rio  Claro. 

Guaxupé 

Nova  Lima 

Capellinha 

K.  João  Evangelista. 

Outros    municípios... 

T  jtal 


Q  mntid»- 

des 
produzi- 
das 


500.000 
500.000 
400.000 
400.000 
400  000 
380.000 
300.000 
12.819.510 


CAFÉ'  EM    GRÃO 

Carangola 

Cataguazes 

Cara  tingi. 

São  Sebastião  .1o  Paraíso.. 

Muriahé 

Monte  Santo 

Juiz  de  Fura 

Theophilo  Ottoni 

Ouro  Fino 

Ponte  Nova 

Manhua*-sú 

Mar  de  Hesp  mha 

Aiém  Piirahjba 

José  Pedro 

Ubá. 

Leopoldina 

São  Manoel  do  Mu  tum 

São  João  Neporuuceno 

Varginha , 

Viçosa 

Machado 

Santa  Rita  do  Sipuoihy... 

Guaranesia 

Guaxupc 

Jacnting , 

Três  Pontas 


Nepomnceno. 


137.039.540 

(Kg.) 

12.000.000 
10. '200. 000 

10.100.000 

9. 750. 000 

8.800.000 
8.100.000 
7.800.000 
7. 180. OCO 
7.160.000 
6.560.000 
6.000.000 
4.900.000 
4.800.000 
4.800.000 
4.600.000 
4.560.000 
4.560.000 
4.200  000 
3.930.000 
3. 900.000 
3.840.000 
3.750.000 
3.600.000 
3.600.000 
3.600.000 
3.600  000 
3.100.000 


MUNICÍPIOS 


Rio   Novo 

Muzarabinho 

Rio  Casoa 

Abre   Campo 

Caracol 

Conquista 

Rio  Branoo 

São  Manoel 

Areeburgo 

São  Domingos  do  Prata. 

Oliveira 

Eloy  Mendes 

Cássia 

Gu  irará 

Aymores 

Itabira 

Paraisopolis 

Campo  Bcllo 

Piranga 

Pomba 

Conceição 

Dores  do  Indayá 

Lavras 

Ferros 

Panguassú 

Botelhos 

C  bo  Verde 

Guanhães 

Palma 

Peçanha 

Arassuahy 

Brazopolis 

Itapecerica 

Palmyra 

Sacramento 

Aliena? 

Araxá 

Mercês 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


3. OCO. 000 
2.900  000 
2.800.000 
2. 600.000 
2.475.000 
2.100.000 
2  400.000 
2.400.000 
2  300.000 
2.103.000 
2.025.000 
2.000.000 
1.980. COO 
1.950. OCO 
1  920.000 
1  875.000 
1.810.000 
1.800.000 
1.800.000 
1.800.000 
1.560.000 
1.4C0.000 
1.4:0.000 
1.380.000 
1.320.000 
1.200.000 
1  200.000 
1.200.000 
1.200.000 
1.200.000 
1. 100. 000 
1.080.000 
1.080.000 
1.080.000 
1 .050.000 
1.020.000 
960.000 
960:000 


MUNICÍPIOS 


Campestre 

Dores  da  Bôa  Esperança. 

Passs 

Campos  Ger.ies 

Jacuhy 

Nova    Rezende 

Guarany 

São  Gothardo 

Barbacena 

Campanha 

Areado 

Ferdõns .... 

Três  Corações 

Pitangoy 

São  Gonç:ilo  do  Sapuoihy 
Silvestre  Ferraz 

Poçns  de  Cildas 

Santa   Barbara 

Ituína 

Ponso  Alegre 

Itajubá 

Jequitinhonha 

Piumhy 

Salinas 

Alto  Rio  Doce 

Bom  Successo 

Cláudio 

Pará  de  Minas 

Pedra  Branca 

Serro 

Bimfim 

Carmo  do  Rio  Claro 

São  João  Evangelista 

Santo  António  do  Monte. 

Rio  Preto 

Extrema 

Formiga 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


900.000  . 
900.000 
860.000 
850.000 
840.000 
810.000 
720.000 
720.000 
675.000 
627.000 
600.000 
600.000 
600  000 
600.000 
603.000 
600.030 
570.000 
570.000 
5f 0.000 
520.000 
510.0^0 
510. OCO 
510.000 
510.000 
480,000 
480.000 
480.000 
480.000 
480.000 
480.000 
168.000 
i 50. 000 

-20.000 
400.000 

330.000 

375.003 

360.000 
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por  municípios  (1923) 


producções  do  Estado, 


MUNICÍPIOS 


Patrocínio 

Rio   Pardo 

Bambuhy 

Carmo  do  Paranahyba. 

Grão   Mogol 

São  João   d*El-Rey 

Silvlanopolis 

Divinopolis 

Marianna 

Monte  Cannello 

Patjs 

lJaependy 

Jnguary 

Peqny 

Caldas 

Capellinha.. 

Outros    municípios 

TOTAL 


Quantida-' 

des 

produzi* 

das 


360.000 
360  000 
300.000 
300.000 
300.000 
300.000 
300.000 
240.000 
210.000 
210.000 
240.000 
228.000 
225.000 
210.000 
180.000 
.  180.000 
2  643.680 


253.216.680 

CANSA  Dfi  ASSUCAR  (Kg.) 

Ponte  Nova 160.000.000 

Piranga 130.000.000 

Viç-sa 120  000.000 

Rio  Br:inco 115.000  000 

Manhaassú 86.000  000 

Serro .  .  86.000.000 

Conceição 78.000.000 

Guunhães 78.000.000 

Ubá 76,000 .  OCO 

Arasíuahy 64.000.000 

Janunria 63.000.000 

Mar  de  Heipanha 63.000.000 

Marianna 63.000.000 

Theophilo  Ottoni 60.000.000 

Caratinga 58 .000 .  000 

Rio  Casca 56.000.000 

Uberaba. 45.000.000 

Ferros 44 .  000 .  000 


MUNICÍPIOS 


Itabira 

Sete  Lagô:is 

Abre  Campo 

Carangola 

Ilapecerica 

Minas  Novas 

Montes  Claros    

Peçanhi 

Pomba 

São   João  Nepomnceno., 

Araxá 

Guarnrá 

Pedra  Branca 

Alvim  poli? 

Bar-tacena 

Cat-igu  .zes 

Leopoldina 

Muriahé 

Passos : 

Curvello 

Dores  da  Bôa  Esperanç  i 

Brazopolis 

Paracatú 

Abaete 

Alto  R'o  Doce 

Bomfim 

Cam  pos  Geraes 

Grão    Mogol 

Pitnnguy 

Pouso  Alegre 

Salinas 

Brasília 

Tremedal . 

Três  Pontas 

Jequitinhonha 

Além  Parahyba 

Cambuquira 

Rio  Novo 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


.  44.000.000 
44.000.000 
38.000.000 
38.000.000 
35.000.000 
35.000  000 
31.000.000 
34.000.000 
34.000.000 

,  31.000.000 
28.000.0  0 
28.(00.000 
27.330.000 
25. OCO. 000 
25.000.000 
25.000.000 
25.000.000 
25.000.000 
25.000.000 
24.000.000 
22.000.000 
22  000.000 
21.700.000 
20.000.000 
20.000.000 

20. ooo. roo 

20.000.000 
20.000.000 
20.000  COO 
20.000.000 
20.000.000 
18.000.000 
18.000  000 
18.000.000 
17.000.000 
16.000.000 
16.000.000 
16.000.000 


MUNICÍPIOS 


Sacramento 

S;inta  Luzia 

Aguas  Virtuosas 

Aragutry. 

Diamantina.. 

São  Manoel  do  Mutum.... 

Palma 

São  Gothardo 

Itijubá 

São  Gonçalo  do  Sapucahy. 

Campo  Bello 

Entre  Rios 

Piumhy 

Pará  de  M  nas 

Pra'.a 

São  Munoe. 

Uberabinha 

Monte  CarT.eilo  

Patrocínio 

Jo=é  Pedro 

Campanha 

Formiga 

Fructai 

Lima  Duirte 

Muziímbinho 

Paraisopolis 

São  João  Evangelista.. 

Bambnhy 

Bocayuva 

Cabo  Verde 

Cássia 

Nepomuceno 

Ouro  Preto , 


Pira porá  

São  Domingos  do  Prata.. 

São  Francisco 

Silvianopolis , 


QuaDtida- 

des 
produzi- 
das 


16.000.000 
16.000.000 
15.000.000 
15.000.000 
15.000  000 
15. 000. OCO 
15.000  000 
14.600.000 
14.270.000 
14. '.00  000 
13.000  000 
13. 000. OCO 
13.000.000 
12.000.000 
12.000  000 
12.000.000 
12.000.000 
11.000.000 
11.000.000 
1O.5CO.0CO 
10.000.000 
10.000.000 
10. COO. 000 
10.000.000 
10.000.000 
10. 000. oco 
10.000.000 
9.000.000 
9. 000. 000 
9.000.000 
9.000.000 
9.000.000 
9.000.000 
9.000.000 
9.000.000 
9.000  000 
9.000  000 
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por  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Aymerés 

Caracol 

Carmo  do  Rio  Cliru 

Indaga 

Oliveira , 

Santo  António  do  Monte. 

Virgínia 

Nova  Rezende.... 

Bio  Piracicabi 

São  Sebastião  do  Parai-o 

Itaúna 

Ituyutaba 

Taraopeba 

Itamarandyba  

Ouro  Fino , 

Três  Corações 

António  Dias 

Lavras 

Nova  Lima 

Inoonfideucia 

Bo>n  Snccesso 

Mercê? 

Rio  Espera 

João  Pinheiro 

Bom   Despacho 

Conquista 

Eslrella  do  Sul 

Jacuhy 

Jacutinga 

Santa  Rita  do   Sapucahy. 

São  João    d'El-Rcy 

Rezende  Costa 

Bottlhos 

Eloy  Mendes 

Guaranesia 

Guarany 

Monte  Santo 

Turvo 


Quantida- 
des 
prodazi- 
das 


8.000.000 
8.000.ÔOO 
8.030.000 
8.000.000 
8. OCO. 000 
8.000.000 
8.000.000 
7.500.000 
7.500.000 
7.500.000 
6.500.000 
6.500.000 
6.500  000 
6.500  000 
6.000.000 
6  000.000 
5.500.000 
5.500.000 
5.500.000 
5.200.000 
5.000.000 
5.000.000, 
5.000.000 
4.800.000 
4.500.000 
4.500.000 
4.500.000 
4.500.000 
4.500  000 
4.500.000 
4.500.000 
4.200.000 
4. 000. OCO 
4.000.000 
4  000.000 
4.000  000 
4.000.000 
4.000.000 


MUNICÍPIOS 


Caeté , 

Contagem , 

Ayuruó^a 

Cláudio 

Pequy 

Poços  de   Caldas 

Tupacyguara 

Baependy 

Monte  Alegre 

Sabará 

Caldas 

Divinopolis 

Perdões 

Prados 

Qnelnz 

Varginha 

Oatros  municípios 

Total 


Qua   tida 

des 
produzi- 
das 


3.500.000 
3.500.000 
3.000.000 
3.0  0  000 
3.000.000 
3.000.000 
2.800.000 
2.800.000 
2.800.000 
2.800.000 
2. COO. 000 
2.500.000 
2.500.000 
2  500  000 
2.500.000 
2.000.000 
46.607.000 


FEIJÃO  (K 

Tiíeophilo  Ottoni 

Ponte  Nova 

Paraisopolis 

Pouso  Alegre , 

Guanhães , 

Manhuassú 

Serro 

Rio   Branco 

Ferros 

Ouro  Fino 

Cara' ingá 

Patos 

Montes  Claros 

Salinas 

Abaete 

Conceição 

Peçauha 

Ubá 


3.155.507.000 

4.595.000 
3.880.000 
3.860.000 
3. 860. COO 
3.750.000 
3.750.000 
3.700.000 
3.650  000 
3.600.000 
3.600.000 
3.400.000 
3.300.000 
3  200.000 
3.200.000 
3.100.000 
3.100.000 
3.100.000 
3.100.000 


MUNICÍPIOS 


Jagunry 

Barbacena 

Paracatú. 

Viçosa 

Carangola 

Arassuahy   

Alvinopolis.. 

Patrocínio 

Iiid.iyá 

Cataguazes 

Brasília 

Juiz  de  Fora 

Santa  Luzia 

Ita~bira 

Jannuria 

Alto  Rio  Doce. .. 

Uberaba 

Muzambinho 

Curvello 

Campo  B"llo 

Uberabinha 

Fcnnig.i 

Le  poldina 

Anguary 

Alfenas 

Areado 

Bomfim 

Grão  Mogol 

Minas  Novas 

Pomba 

Piranga 

Rio  Pardo 

Inconfidência.. .. 
Jequitinhonha.... 

Itajubá 

Mar  do  Hespadha 
Mnriahé 
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.  por  municípios  (1923) 


MCNICIPIOS 


S.     Gothardo 

Pitanguy 

Arceburgo 

Bom     Despacho. 
Araxá 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


Brnzcpolis 

Monte    Carraello 

Mercês 

Estreitado    Sul 

Paraguassó 

Silvianopolis 

Santa    Rita  do  Sapncahy 

Itaúna 

Abre    Campi 

Cássia 

Piumhy 

São  Manoel  do    Mutum 

Pará    de  Minas 

Santo    António  do  Monte.. 
São  Domingos    lo  Prata... 

São    Francisco 

Santa     Barbara 

Machado  . 

Onro     Preto 

Palmyra 

Rio    Casca 

Sacramento 

São    Gonçalo  do  Sapucatiy. 

São   João  Evangelista..  .. 

Sete    Lagoas 

Três     Pontas 

Cambuby 

Christina 

Fructal 

Lima    Duarte 

Marianna 

Lavras 

Nova    Lima •  .   •• 


800.000 

780.000 

760.000 

760.000 

730.000 

750. OCO 

750.000 

680.000 

650  0C0 

650.000 

650.000 

600.000 

580.000 

560.000 

560.000 

560.000 

520.000 

520  000 

520.000 

520.000 

520  000 

510  000 

500. 0U0 

500.000 

500.000 

500  000 

500.000 

500  000 

500.000 

500  000 

500.000 

■,90.000 

490.000 

■190  000 

490.000 

490.000 

490.000 

490.000 


MUNICIl»IOS 


Aymorés 

Ayurnóca 

Dores  da  Bôa  Esperança. 

Bom  Successo 

Cláudio 

Guaranesia .' 

Itapecerica 

Ituyataba 

Monte  Santo 

Ouro  Fino 

São    Manoel 

Caldas 

Nova  Rezende 

Ihtmnrandyba 

Fortaleza  

Tremedal 

Outros  municípios 

total , 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


FL-MO  (Kg.) 


Pouso  Alto 

Ubá :.... 

[tajabá 

Jaguary 

Passa  Quatro.., 

Virgínia 

Pomba 

Guanhiies 

Pejanha 

Campestre 

Cambuby 

Machado 

Pedra  Branca. 
Montes  Claros. 

Abaete 

Conceição 

Onro   Fino 

Paraisopolis. .. 


480.000 
480.000 
480.000 
480.000 
480.000 
480.000 
480.000 
4 80. 000 
480.000 
480.000 
480  000 
460.000 
450.000 
4r 0.000 
400.000 
.  400.000 
13.082.990 


MUNICÍPIOS 


170.517.993 

1.275.000 
1.275.000 
848.330 
618.400 
600. COO 
443.000 
415.000 
410.000 
410.000 
375.000 
361.500 
300.000 
284.620 
270.000 
250.000 
250.000 
225.000 
225.000 


CjraíingA 

Monte  Carmcllo 

Brasília 

Arassuahy 

Campanha 

São  Gonçalo  do  Sapucaby 

Itamarandyba 

Santa  Rita  do  Sapucahy . . 

Perdões 

Bomfim 

Christina 

Guarany 

Theophilo  Ottoni 

Inconfidência 

Abre  Campo 

Rio  Branco 

Silvestre  Ferraz 

Brazopolis 

Patos 

Araxá   

Rio  Esp  ra 

Salinas 

Patrocínio 

Capellinha 

Estrema 

Alto  Rio  Doce 

Campo  Bello. 

Grão  Mogol 

Mercês 

Januaria 

Pinmhy 

Bociyuva 

Sacramento 

José  Pedro 

Itapecerica , 

Jequitinhonha 

Rio  Pardo 

São  Manoel   do  Mutum. 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


220. OCO 
180.000 
(43.400 
139.500 
137.500 
137.500 
137  500 
137.500 
135.000 
120.000 
111.500 
100.000 
100.000 
97.080 
90.000 
90.000 
90.000 
80. OCO 
78.000 
75.000 
75.000 
75.000 
67  500 
63.000 
63.000 
60.000 
60.000 
60.000 
60. OCO 
52.500 
52.001 
42.500 
40.000 
36.200 
36.000 
31.500 
33.000 
32.000 
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municípios 


Oliveira 

Bom  Successo 

Minas  Novas 

Nepomuceno 

São  João  Evangelista 

Outros  municipus 

total 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


MAMONA    (Kg:) 

Montes  Claros 

Theophilo  Otioni 

Inconfidência 

M  onte  Carinello 

Brasília 

Estrella  do  Sul 


Arassuahy. 


Peçanha 

Itaninrandyba 

Ferros 

Juquitinhonha 

Patos 

Grão   Mogol 

São  D-  mingos  do  Prata. 

Minas    Novas 

Rio  Pardo 

José  Pedro 

Patrocínio 

São    Manoel  do  Mutuni. 

Piumhy 

Januaria 

Tremedal 

Saliuas 

Fortaleza 

Guanhiles 

Sacramento 

Passos 

Aymorés 

Arcado 


31.500 
30.000 
30.000 
30.000 
30.000 
1.508.589 


13.813.119 


680.000 
530.000 
420.000 
420.000 
410.000 
410.000 
400.000 
300.000 
250.000 
240.000 
220.000 
217.000 
200.000 
198.000 
195.000 
174 .000 
163.000 
146.000 
142.000 
1 -,0.000 
135.000 
118.000 
110.000 
100.000 
100.000 
80.000 
75.000 
72.000 
60.000 


MUNICÍPIOS 


Capellinha 

Caratinga 

Monte  Santo 

Serro 

São  Gothardo 

Viçosa 

AraguaTy 

Bocayuva 

Carmo  do   ParaDahyba... 

Rio  Piracicaba 

Saut  i  Luzia 

Ouiros  municípios 

tjtal 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


60.000 
60.000 
60.000 
55  000 
52.500 
52.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
50.000 
95 1 .  995 


MANDIOCA    (Kg.) 


Arassu  hy. 
1'itanguy.. 


Jequitinhonha. 
Rio  Pardo 


Theophilo  Ottoni  

Minas  Novas 

Montes  Claros 

Salinas 

Abaete 

MuzamMuho 

São  Domingos  do  Prata... 

Tremedal 

Bom  Succl>sso 

Brasília  

C.ita.uazes 

Capellinha 

Guauhã-s 

Pouso  Alegre 

Aymorés 

Bom  Despacho 

Ferros 

Inconfidência 

José  Pedro 


8.219.495 

20.000.000 
20.000.000 
19.000.000 
19.000.0.0 
19.000.000 
18.000.000 
18.000.000 
18.000.000 
17.500.000 
16.000.000 
15.000.000 
15.000.000 

14.ojo.o;:o 

12.000.000 
12. 000. 000 
10.000.000 
10.000.000 
10. 000. 000  _ 
9.000.000 
9.000.000 
8.000  000 
8.000.000 

8.0:0.000 


MUNICÍPIOS 


Santo  Anton!o  do  Monte. 

Fortaleza 

São  João  Nepomuceno.. 

Grão  Mogol 

Rio  Preto 

Itamarandyba. .., 

São  Manoel  do  Mutura 

Campo  Bello 

Entre  Rios 

Formiga 

Itapecerica 

Três  Pontas 

Rio  Piracicaba 

Lavras 

Leopoldina 

Piumhy 

Oliveira 

Nepomuceno 

Peçanha 

Santa  Barbara 

Autonio  Dias 

Caratinga 

Paia   de  Minas 

Ayuruóca 

Bocayuva  

Guaxupé 

Contagem 

Bomfim 

Campos  Geraes 

Conceição 

Alienas 

Botelhos 

Patos 

Paraeatú 

Pomba 

Curvello 

Itaúna 

Perdões 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


8  000.000 

7.500.000 

7.500.500 

7.200.700 

7.200.000 

7.200.000 

7.200.000 

7.200.000 

7.200.000 

7.200.000 

7.200.000 

7.200.000 

7.100.000 

7.000.000 

7.000.000 

6  000.000 

6.000.000 

5.000.000 

5.000.000 

5.000.000 

4.800.000 

4.300.000 

4.300.000 

4.000.000 

4.000.000 

4.000.000 

3  800.000 

3  600.000 

3.600.000 

3.600.000 

3.000.000 

3. COO. 000 

3  000.000 

3. OCO. 000 

3.000.000 

2.500.000 

2.500.000 

2  500.000 
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VII  —  Computo  da    quantidade  das  principaes  producções  do   Estado, 

por  municípios    (1923) 


MUNICÍPIOS 


ÍJuantída- 
ilos 
produzi- 
das 


Prados 

Santa  Luziu 

Bello  Horizoute..... 

Claadio 

Divinopolis 

Areado  

Bambnhy 

Conceição  do  Rio  Verde  , 

Mar   de  Hespanha 

Onro  Pino 

Rezende  Costa 

São  Gothardo 

São  João  d'El-Rey 

Turvo 

Uberaba 

Indayá 

Eloy  Mendes 

Machado 

Piripora 

Sete  Lag'aa 

Dores  da  Bôa  Esperança. . . . 

Caracol 

Cussia 

Fructal 

Patrocínio 

Lagoa  Dourada 

Paraiso  polis 

Pequy 

Três  Corações 

Silvianopolis 

Guarará 

Paraopoba 

Saoramen'  o 

Santa   Quitéria 

Baepen  dy 

Estrellado  Sul 

Carmo  do  Rio  Claro 

Monte  Caricallo 


2.500.000 
2.500.000 
2.200.000 
2.200  000 
2.200.0J0 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
2.000.000 
1. 800. 000 
1.800.000 
1.800.000 
1.800.000 
1.800.000 
1.600.000 

i.eoo.ooo 

1.600.000 
1.600.000 
1.600.000 
1.500.000 
1.500.000 
"  1.500.000 
1. 500. 000 
1.400.000 
1.300.000 
1.300.000 
1.300.000 
1.300.000 
1.200.000 
1.200.000 
1.200.000 
1.200.000 


MUNICÍPIOS 


abre  Campo 

Araxá 

Caeté 

Caldas 

Mercês 

Nova   Rezende.".... 

Serro 

Outros  municípios. 
total 


Qaantlda- 

des 
produzi- 
das 


1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
1.000.000 
24  651.500 


620.551.500 

MILHO     (Kg.) 

Guauhães 60.000.000 

Três  Pontas 60.000.000 

Turvo 56.000.000 

Mar  de  Hespanha 40.000.000 

Pomba 36.000.000 

Thcophilho  Ottoni 36.000.000 

Ubá 36.000.000 

Caratinga 28 .000.000 

Paracatú 25.500.000 

Santa  Luzia 24.000.000 

A  baeté 22 .  000 .  000 

Muzambinho 22.000.000 

Ponte  Nova 22.000.000 

Serro 2 1 .  000 .  000 

Barbacena 20.000.000 

Grão  Mogol 20  000.000 

Curvello 19.500.000 

Al' o  Rio   Doce 18. 000. COO 

Brasília 18.000.000 

Pouso  Alegre 18.000.000 

Sacramento 16.600.000 

Manhuissú ."...  16. OCO. 000 

Patos 16. 000 .000 

Rio  Branco 15.000.000 

Lavras 14. 200. OCO 

Bomflm 14 .000. COO 

Perros 14.000.000 


MUNICI1  IOS 


Ojuautid".- 
des 
produzi- 
das 


Parai  sopol  is 

São  Sebastião  do   Paraiso 

Viçosa 

Ouro  Fino 

Piumhy 

Passos 

Cabo  Ve:de 

Incmíidencia 

Juiz  de  Fora 

Minas  Novas 

Pitanguy 

Salinas 

Uberaba 

Bambuhy , 

Arassuahy 

Carangola 

Sete  Lagoas 

Aymorés 

Itabira 

Jequi  ti  uhonha 

José  Pedro 

Rio  Pardo 

Paraguassrt 

São  Domingos  do  Prata. 

São  Manoel  do  Mntum 

Cataguazes. . . .; 

Tremedal 

Patrocínio 

Aragua*y 

Marianna 

Monte  Carmello     

Montes  Claros. 

Cambuhy 

Alienas 

Cássia 

Cláudio 

Pirapora 

Rio  Casca 


14.000. 000 
14.000  000 
14.000.000 
13.500.000 
13.500.000 
13.000.000 
12  600.000 
12.600.000 
12.600.0:,0 
12.600.000 
12.300.000 
12.300.000 
11.500.000 
10.635.000 
10. OCO. 000 
9.800.000 
9  800.000 
9.500.000 
9.500.000 
9.500.000 
9.500.000 
9.500.000 
9.200.00J 
9.200.000 
9  200.000 
9.000.000 
9.000.000 
8  300.000 
8.300.000 
8.300.000 
8. 300.000 
8.300.000 
8.200.000 
8  100.000 
8.100.000 
8.100.000 
8.100.000 
8.100.000 
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VII  —  Computo  da  quantidade   das  principaes  producções  do   Estado, 

por  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Santa  Barbara... 

São  Gonçalo  do  Sapucahy. 

Pcçanha 

Pouso  Alto 

Indaga 

Itaúna 

Mercês 

Nepomuceno 

Peçanha 

Piranga 

Abre  Campo 

Aynrnóca 

Bocayuva 

Camprs  Geraes. .....' 

AlTinoprlis 

Dores  da  Bôa  Esperança.. 

Fortaleza 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


Leopolcina. 
Caldas 


Jaguary. 


KOVINOS    ^Cab.) 

Paraoatú 

Uberaba 

Patrocínio 

FrucUl 

Arassuahy 

Itnyutaba 

Passos 

Jequitinhonha 

Salinas 

Barbacena 

Brasília 

Fortaleza 

Araiíá 

Prata 


8.100.000 
8.100.000 
8.100.0  0 
8.100.000 
8.000.000 
8.000.000 
8.000.000 
8.000.000 
8  000.000 
8.000.000 
7.900.000 
7.900.000 
7.900.000 
7.900.000 
7.800.000 
7.800.000 
7.800.000 
7.800.000 
7. 600. 000 
7. 600. OCO 


MUNICÍPIOS 


80.500 
62.000 
47.000 
43.000 
38.000 
31.000 
33.000 
32  000 
32.000 
31.000 
29.000 
29  000 
28.000 
28.000 


Bom  Successo 

Ituyutaba 

Itapecerioa 

São  João  Evangelista.. 

Itajubá 

Oliveira 

Silviauopolis 

Campo  Bello 

Formiga , 

Além  Parahyba 

Cl  nquista 

Christina 

Couceição 

Muriahé 

Araxá 

São  João   Nepomuceno. 

Pjirá  de  Minas 

Santa    Rita  do  Sapucahy. 

Botelhos 

Palma 

^Queluz 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


7.500.000 
7.500.000 
7.250.000 
7. 200. OCO 
7.100.000 
6.900.000 
6.900.000 
6.640.000 
0.600.000 
6.500.000 
6.500.000 
6.487.000 
6.400.000 
6.400  000 
6.350.000 
6. 240. 000 
6.200.000 
6.050.000 
6  000.000 
6.000.000 
6.000.000 


MUNICÍPIOS 


II  —  Produeção    pecuária 


Juiz  de  Fora.. 

São  Francisco 

São  João   d'El-Rey. 

Piumhy 

InconTidencia 

João  Pinheiro 

Mont  s  Claros 

Cutvollo 

Sacramento 

Pitanguy 

Serro 

Abaete 


Formiga 

Monte  Alegre. 
Alfenas 


27.000 
25.000 
25. COO 
24  800 
21.000 
24.000 
24.000 
22.000 
21.000 
20.000 
20.000 
19.000 
19.000 
19.000 
18.000 


Fruclal 

Jauuaria.. 

Entre  Rios 

rtamarandyba.. 
Tupacyguara.. . 
Estrelli  do  Sul. 
Rio  Piracicaba. 
São  Francisco.. 
São  Gothardo. . 

Contagem 

Rio  Preto 

Lima  Duarte.. . 

Paraopeba 

Nova  Rezende. 

Palm.ra 

Baependy 

Nova  Lima. ..    . 


Pedra  Branca 

Outros  municípios. 

TOTAL 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


Car  itiuga 

In-layá 

Patos 

Araguary 

Bambuhy 

Lavras 

Cassi-i 

Turvo 

Lima  Duarte 

Rio  Preto 

Campo  Bello 

Queluz 

Dores  da  Bôa  Esperança. 

Theophilo  Ottoui 

Uberabinha 


5.500.000 
5.500.000 
5.100.000 
5.100.000 
5.000.000 
4.800.000 
4.670.000 
4.650.000 
4.650.000 
4.600.000 
4 '.  560. 000 
4.500.000 
4.500.000 
4.200.000 
4.200.000 
4.C0O.0ÒO 
4.000.000 
4.000.000 
117.097.890 


l.f.98.179.890 


18.000 
18. OCO 
18. OCO 
17.000 
16.600 
16.600 
16.500 
16. 500 
16. OCO 
15.800 
15.600 
15.600 
15.00C 
15.000 
15.000 
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VII  —  Computo  da  quantidade  das  principaes  producções  do  Estado, 

por  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Tupacvgnara 

Oliveira 

Bocayuva 

Aynroóca 

Monte  Carmello 

Santo  António  do  Monte... 

Leopoldina 

Bomfim 

Bom  Sucoesso 

Janu  iria 

P.vaiscpolis 

Silvlanopolis 

Pouso   Alegre  

Palmyra 

Guanhães 

Itapecerioa 

Campos  Geraes 

São  Sebastião  ík>  Paraíso.. 

Varginha 

Caldas 

Entre  Rios 

Cataguazes 

Mar  de  Hespanha 

Esirella  do  Sul 

Itaúna 

Tremedal 

São  Goth  ardo , 

Carmo  do  Rio  Claro 

São  Gonçalo  do   Sapucahy 

Carangola 

Pirapora 

Ponte  Nova 

Rio  Branco 

Rio  Pardo 

Nepomuoc.no 

Pomba 

Viçosa 


Quautida- 
des 
produzi- 
das 


MUNICÍPIOS 


11.200 
14  000 
13.800 
13.600 
13.200 
13.200 
i2>00 
12.000 
12.000 
12.000 
12  000 
12.000 
11.750 
11.000 
10.800 
10.500 
10.200 
10.200 
10.200 
10.000 
9.Í00 
9.750 
9.750 
9.500 
9  500 
9.500 
9.200 
9.000 
9  000 
8.500 
8.500 
8.500 
8.500 
8.500 
8.000 
8.000 
8.000 


Machado 

Paraguassú.. 

Outros   municipios. 
Total 


Quantida- 
des 
produz  - 

das 


7.600 

7  500 

417.490 


MUNICIFIOS 


1.936.840 

CAVALLARES  (Cab.) 

Salinas 14.400 

Arassuahy 6  200 

Paraoatú 4.800 

Booayuva 4.600 

Brasília 4.000 

Jequitinhonha 3.600 

Caralinga 3.450 

Grão  Mogol 3.300 

Inconfidência 3 .200 

Montes  Claros 3.100 

Patos 3.050 

Guanhães 3. OCO 

São  Francisco 3.000 

Serro 2.600 

Theophilo  Ottoui 2.400 

Patrocínio 2.300 

Abaete.... 2.200 

Conceição .  2.000 

Perros 1.600 

ltamarandyba 1.500 

Passa  Tempo 1.350 

Barbucena 1.300 

Camp->  Bello. 1.200 

Itabira 1-300 

João  Pinheiro 1.200 

Minas  Novas 1.300 

Uberaba ••  1  200 

Tre  medal 1 . 1 60 

Araxá 1.150 

Prnctal 1.100 

Capellinha 1.0F0 

Pirapora 1.060 


Formiga 

Ouro  Fim 

Pouso  Alegre 

Viçosa 

Diamantina 

Manhuassú 

Outros  municípios. 
Tot  1 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


1.040 
1.0J0 
1.040 
1.040 
1.000 
1.000 
30.170 


124.830 


ASININOS    E    MUARES    (Cab.) 

Conceição 

Salinas 

Arassuahy 

Jequitinhonha 

Serro 

Brasília 

Guanhães 

Itabira 

Grão  Mogol 

Ferros 

Theophilo  Ottoni 

Caratinga 

Queluz "•• 

Montes  Claros 

Minas  Novas 

Rio  Pardo 

Bocayuva.... 

Fortaleza. 

Peçanha 

S.  Domingos  do  Prata 

Patrocinio 

Rio  Espera 

Santa  Barbara 

Diamantina 

Manhuassú 

Paracato 

Piranga 


Viçosa 


7.100 

6  350 

5.570 

4.7  0 

4.500 

3.E00 

3.200 

2.600 

2.600 

2.500 

2.400 

2.200 

2.000 

1.800 

1.600 

1.6  0 

1.500 

1.500 

1.500 

1.500 

1.400 

1.400 

1.400 

1.300 

1.300 

1.300 
1.300 
1.300 


320 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE  MINAS   GERAES 


VII  — Computo   da   quantidade  das  principaes  producçõe3  do  Estado, 

por  municípios  (1923) 


municípios 


Inconfidência 

Piumhy 

Tremedal 

São  João  Evangelista. 

Carangola 

Lngôa  Dourada 

Rio  Branco 

Uberaba 

Passa  Tempo 

Oliveira 

Rio  Piracicaba 

Outros   municípios... 
Total 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


OVINOS  (Cab.) 


Caratinga 

São  Francisco. 

Brasília 

Jequitinhonha. 

Arassuahy 

Perros 

Piumhy — 

Salinas 

Inconfidência. 
Minas  Novas. . , 

Fortaleza 

Alto  Rio  Doce. 

Grão  Mogo! 

Cal  las 

Cnmpo  Bello. . 

Januaria 

Pouso  alegre.. 

Fructal 

Barbacena.   ... 
Diamantina. 


Patos , 

Sacramento. 
Álfena9 


1.200 

1.200 

1.200 

850 

800 
SOO 
750 
750 
730 
700 
700 
6.470 


87.370 

0.500 
3.450 
3.400 
3.200 
2.350 
2.2  0 
2.200 
2.200 
2.100 
2.000 
1.800 
1.600 
1.600 
1.500 
1.500 
1.500 
1.500 
1.300 
1.200 
1.200 
1.200 
1 .200 
1.000 


MUNICÍPIOS 


Montes  Claros 

Muzamhinho 

Ouro  Fino 

Patrocínio 

São  Gothardo 

Serio 

Tremedal 

Uberaba 

Ayuruóca 

Bocayuva 

Campo  Geraes 

Guanhães 

Silvianopolis 

Ab:e  Campo 

Conceição 

Formigi 

Pass :  s 

Capellinha 

Indayá 

B.mbuhy 

Dores  da  Boa  Esperanç 

Araxá 

Cambuhy 

Manhuassií 

Araguary 

Mar  de  Hespanha 

Paraisopolis 

A;  mores 

Bom  Successo 

Botelhos 

Campestre 

Carmo  do  Rio  Claro... 

Oliveira 

Pequy 

Pitanguy 

Outros   municípios 

total 


Quantida- 
des 
prodazi- 
das 


1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
1.0C0 
1.000 
1.000 

i  .000 

900 
900 
900 
900 
900 
750 
750 
750 
750 
720 
720 
700 
700 
650 
600 
600 
550 
550 
550 
510 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
11.730 


85  280 


MUNICÍPIOS 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


CAPRINOS    (Cab.) 

Caratinga. 

Grão  Mogol 

Montes  Claros 

Salinis 

Januaria 

Ouro  Fino 

São  Francisco 

Inconfidência 

Guanhães 

Manhuassú 

CaraLgola 

Brasília 

Tremedal 

Arassuahy 

Jequitinhonha 

Bocayuva 

Capellinha 

Fortaleza... 

S.   Domingos  do  Prata., 

Miuas  Novas 

Abre  Campo 

Alienas 

Eloy  Mendes 

Muzambiuho 

Palma 

Pitangny 

Diamantina 

Jacuticsíi 

Jaguary 

Uberaba 

Itajubá 

Ctmbuhy 

Muriahé 

Paracatú 

Passos 

Ponte  Nova 

Piumhy 
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VII  —  Computo  da  quantidade  das   principaes    pi-oducções  do    Estado, 

por  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


Abaete 

Alto  Bio     Doce.. . 

Ferros 

Rio  Pardo 

TheophlloOlloni.. 
Outros  municípios. 

TOTAL 


iUINOS  (Cab.) 


Carating  i . 
Feçauha.. 


Pouso  Alegre 

Guanhães 

Tneophilo   Ottoní 
Montes  Claros  ... 

Paracatú 

Pitnriguy 

Salinas 

Manhu-is.-sú 

Patos 

Patrocínio 

Cambuhy 

Jequitinhonha .... 

Abaete 

Arassuahy , 

Brasília 

Indayá 

Serro 

Formiga 

Grão  Mr.gol 

Inooun.leoeia 

Ponte  Nova 

Bio  Casei 

Barbaceua 

Uberaba 


Silvianipolis 

Viçosa 

Paraisopolis 

estatística 


500 
ÕCO 
ÕOO 
500 
500 
6.540 


61.440 

80  000 

60  000 

CO. 00 J 

55.000 

55.000 

52.000 

52.000 

50.000 

50.000 

S8.000 

38.000 

38.000 

36  000 

36.000 

3:!.  000 

32.000 

32  000 

28. COO 

28.000 

27.000 

27.000 

26.000 

26.000 

26.000 

25.000 

25.000 

24.600 

24.500 

24.000 


MUNICIIUOS 


Piranga.. : 

Bio   Branco 

Guarauesia.. 

Pinmhy 

Queluz 

Campo  Bello 

Ouro  Fino 

Itabha 

São  Gothardo 

Curvello 

Carangola 

Bocayuva 

Arasá 

Capellinha 

Jaguary 

Passos 

Cataguazes 

Itajubá 

Ituyutaba 

Alto  Bio  Doce 

Araguary 

Caracol 

Minas  Novas 

Monte  Cnrmello 

Santo  António  do  Monte. 

Ubá 

Alienas 

Ay uruóca 

Bomfim 

Campos  Geraes 

Pructal 

Itaúna 

Leopoldina 

Machado 

São  Manoel  do  Mutum... 

Muzambinho 

Sacramento 

Santa  Luzia 


Quautída- 
des 
produzi- 
das 


21.000 
24.000 
23.800 
23.800 
23.600 
23.000 
23.000 
22.000 
22.000 
20.000 
19.C00 
18.000 
47.000 
17.000 
17.000 
17.000 
16.000 
16.000 
16.000 
15.000 
15.000 
15.000 
15.000 
15.000 
15.000 
15.000 
14.000 
14.000 
14.000 
14  COO 
14.000 
14.000 
14.000 
li.000 
14.000 
14.000 
14.000 
.14.000 


MUNICÍPIOS 


Abre  Campo 

Caldas 

Juiz  dsFóra, 

Bio  José  Pedro 

Pomba,  ,'i 

Prata 

Mar  de  Hespanha 

Marianna 

Mercês 

Monte  Alegre 

Além  Parahyba 

Aymorés 

Bambuhy 

Doces  da  Bõa  Esperança 

Brazopolis 

Eloy  Mendes 

Ferros •• 

Muriahé 

Pedra  Branca 

Santa  Eita  do  Sapucaby. 

Tupacygaara. 

Alvinopolis 

Conceição < 

Santa  Quitéria 

São  Gonçalo    do  Sapucahy 

Campestre 

Entre  Bios 

Itapecerica 

João  Pinheiro • 

Oliveira 

São  João  d'El-Eey 

São  João  Evangelista 

Sete  Lagoas 

Bom  Despacho 

Diamantina 

Fortaleza 

Jacutinga 

Monte  Santo . .  

Bio  Novo 

São  Domingos  do  Prata... 
Outros  municípios 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


13.0Ód 
13.000 

íá.ooô 

13.000 
12.  B00 

ía.õOd 

12.000 
12.000 
12.000 
12.000 

11. too 

11.500 
11.500 
11.500 
11.500 
11.500 
11.500 
11.500 
11.500 
11.500 
11.000 
11.000 
11.000 
11.000 
11.000 
10.500 
10.500 
10.500 
10.500 
10.500 
10.500 
10.500 
10.500 
10.000 
10.000 
10.000 
'..10.  COO 
10.000 
10.000 
10.000 
351.220 


2.387.520 
a.  21 
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VII  —  Computo   da  quantidade  das  principaes  pioducções  do  Estado, 

por    municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Quautida- 

des 
produzi- 
das 


MUNICÍPIOS 


Ojaantldi- 

des 
produzi- 
da* 


MUNICÍPIOS 


Quantida- 
de* 
produz- 
dag 


III  —  Producção  da  grande  industria  manufactureira  e  fabril 


Industrias    da    alimentação 

ASSUCAR  (Kg.) 

Juiz  de  Fora , 

Ponte  Nova 

Rio  Branco 

Pedra  Branca , 

Garangola 

Leopoldina 

S.  João  Nepomuoono 

Sete  Lagoas 

Bello  Horizonte , 

Muriahé • 

Ubá ... 

Alem  Parabyba 

Total 


11. 300. OCO 

4. 530. HO 

2.566.-140 

1.132.890 

62 4. OCO 

Õ4P.000 

425.010 

360.000 

337.000 

240.000 

ls^l.OOO 

42.000 


r.330 


BANHA    E  OUTROS     PRODUCTOS    POR- 
CINOS (Kí) 


Jniz  de  Fora  ... 
Bello  Horizonte. 

D.vin?polis 

Silvestre  Ferraz  > 

Abaete 

Barbaoeua 

Pitanguy 

Uberabinha 

Ouro  Fino 

Palma 

Paraopeba 

Campo  Bello 

Araguary 

Cámbuquira 

Mer  jês 

Oliveira 


Outros  niunieipiòs 

Totai 


1.250.000 

870.000 

330.000 

293.000 

205:750 

83.000 

71. '000 

67.800 

.   ,58.qqo 

50.000 
40.000 
22;í76 

30.300 
22.780 
20.000 
18. COO 
23.001 


BEBIDAS  ALCOÓLICAS    E  ÁLCOOL  (L.) 
A  —  AOIJaEDENTE   e  álcool 


Rio  Branco... 
Ponte  Nova . . . 
Juiz  de  Fora. . 
Sete  Lagoas.... 
Pedra  Branoa. 

Ubá 

Total 


I  051581 

572.935 

430.048 

84.160 

48.090 

35.383 


2.227.200 


B 


OUTRAS     bebidas     alcoo  iças 


3.465.407 


Juiz  de  Fora 

Bello  Horizonte 

Barbaceua 

Ponte  Nova 

Carangola t 

íUbá 

Uberaba 

São  Joãod'El-Rey 

São  João  Nepomucer.o. . 

Cataguazes 

Itajubá  

Formiga 

Varginha 

Nova  Lirni 

Uberabinba 

Ouro  Fino 

Araguary ,... 

Mar  de  Hespanhi 

Passa  Quitro 

Brazopilis 

Guaxupé 

Rio  Novo 

TOTAL 


BISCOUTOS    (Kg.) 

Juiz   de  Fora 

Bello  Horizonte 


1.492.420 
415.600 
230.000 
225.000 
2J0.000 
180.000 
172.000 
169.937 
166.000 
140.000 
128.200 
115.200 
94.736 
80.000 
53.020 
52.000 
55.000 
49.000 
26.016 
25.737 
23.500» 
18.000 


4.159.500 


320.000 
304.500 


260.000 

139.000 

110.000 

85.000 
85.000 

78.000 

Ubá 

76.000 

60.001 

1.517.540 

CAFÉ   MOÍDO  (Kg  ) 

Bel  lo  Horizonte 

Juiz  de  Fura 

Barbacena 

Além   Parahyta 

Ubcra'  a 

Varginha 

Palmyra 

total 


344.000 
317.721 
115.000 
74.519 
42.000 
36.380 
36. COO 


965.6.0 

DOCES,     BALAS  E    CONFEITOS  (Kg.) 

Bello  norizonte 337  000 

Juiz  dn  Fora 220  000 

Cataguazes 120.000 

Muriahé 100.000 

Ubá 86.000 

Uberaba 78.000 

São  João  d'El-Rey 62.000 

Ouro  Fino 60.000 

Barbacena 58. COO 

Palmyra 56.000 

Itajnbá 30.000 

Varginha 28.000 

total 1.235.000 


MACARRÃO    (Kg.) 

Bello  Horizonte 

Juiz  de  Fura 


941.000 
805.000 
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VII  —  Computo  da  quantidade  das  principaes   producções  do  Estado, 

por   municípios   (1923) 


MUNICÍPIOS 


Cataguazes 

Carangola 

Barbacena 

São  Joio  Nepomuceno. . . . . 

São" João  d'EI-Roy 

ítijubá. .:.......; 

Muriahé .....:....... 

Passa  Quatro . . 

Santa  Rita  do  Sapncahy... 
Ponte  Nova. .............. 

Ou.ro  Fino... •••• 

Nova  Lima.... ..   .....i... 

Além  Parahyba 

Palmyra 

Gua.-ará 

Curvello.. 

total ; 


Quantida- 
des 

prodUZi- 
íl.XS 


M    \TEIGA    (Kg.) 

Barbacena 

Rio  Preto 

Lavras • 

Alfunas 

Ayuruóca . . . . , 

São  João   d'El-Rey 

Oliveira 

Lima  Duarte , 

Turvo 

Alienas 

Palmyra 

Aguas  Virtuosas 

Além  Parahyba 

São  João    Nepomuceno... 

Cnrvello 

Santo  António  do  Monte.. 

Bambuliy , 

Biependy 

Jniz  de  Fór.i 


720.000 

490.000 

480.000 

320.000 

31.0.000 

221.6J0 

220.000 

216.000 

168.000 

142.000 

120.000 

100. 000 

90.000 

85.000 

40.000 

21.400 


5. 493.0.0 


282.000 

273. 77 i 

251  000 

240.000 

229.550 

160.000 

160.958 

156.000 

154.527 

144.000 

120.000 

116.360 

101.396 

84.000 

66. 003 

60.000 

59.300 

59.200 

59.000 


MCNTCIPIOS 


Agnas  Virtuosas 

Santa  Rita  do  Sapucahy.. 

Formiga 

Itaúna 

Guarará . 

Piumby. 

Catagmzesi. . 

Leopoldina 

Silvianopolis ;. ... 

Pradrs.. ;. •■■■ 

Outros    municípios. ■■ 

TOTAL i  .  . 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


QtFEIJOS  (Kg.) 

Palmyra • 

Barbacena 

Turvo - 

Baependy , 

Ayuruóoa.. 

Alienas 

São  João   d'£l-Rey 

Juiz  de  Fora 

MoDtes   Claros 

Po  uso  Alto 

Lima  Duarte 

Araxá 

Palroci  nio 

Theophilo  Ottoni 

Caxambu 

Rio  Preto 

Santa  Rita  do  Sapucahy . . 

São  João  Nepomuceno 

Outros  municípios...:. ... 
total 


XARQUE  (Kg.) 


Curvello 

Campo  Bello. 
Bambuby.... 


56.210 
55.000 
54.400 
54.250 
51.440 
49.800 
49.550 
48.000 
41.058 
36.000 
652.197 


3.931.000 

446.200 

445.450 

432.000 

422.000 

410.000 

295.000 

286.000 

265.890 

260.000 

189.000 

155.000 

152.000 

145.000 

130.000 

120.000 

94.000 

83.500 

83.400 

50.060 


4.461.500 

1.030.000 
859.220 
776.600 


MUXICIPIOS 


Oliveira. 

Lavras 

Araguary 

Araxá 

Theophilo  Ottoni 

Paraopeba 

Conceição  do  Rio  Verde. 

Três  Corações 

Palmyra 

Patrocínio 

Formiga... 

Uberabinha 

Barbacena 

Bello  Horizonte 

São  João  d'El-Rey 

Além  Parahyba 

Paracatú 

Juiz  de  Fora 

total 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


776.408 

450.000 

386.000 

280.000 

277.050 

240.600 

230.000 

225.000 

220.000 

140.000 

128.258 

114.000 

110.000 

90.300 

82.000 

63.000 

20.400 

8. COO 


6.506.836 


Industrias    do  vestuário 

ARTEFACTOS    DE    TECIDOS 

A  —  meias  (Par) 

Juiz  de  Fora 5.963.977 

Barbacena 211.000 

Itajubá 131 .  196 

São  João  d'El-Rey 30.269 

Ouro  Preto 32.358 

Bello  Horizonte 30.000 

total 6.434.800 


B— OOLOIIAS,    TO»LHAS    E    COBERTORES 

(Uniri.) 


Bello  Horizonte.... 

Alvinopolis 

Juiz  de  Fora 

São  João  d'El*Rey. 

Paraopeba , 

Montes  Claros ,.. 

Santa  Luzia 


82.000 
59.372 
45.686 
19.490 
18.000 
9.000 
7.002 
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VII  —  Computo  da  quantidade  das  principaes  producções  do  Estado, 

por  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Outro6  municípios. 

TOTAL .  ...  M 


Quantida- 
des 
lirodu/.i- 
das 


20.000 


26 L. 150 


C  — OUTROS    ARTEFACTOS     DE   TECIDOS   (Kg.) 


Juiz  de  Fora 

São  joio  Nepornuceuo. 

Bello  Horizonte 

Montas  Claros 

Bar  bacen  a 

TOTAL 


84.066 

10.900 

6.600 

1.800 

640 


CALÇADOS   (Par) 

Juiz  de  Fora  (1) . — 

Bello  Horizonte 

Ouro  Preto 

Muriahé , 

Ouro  Fino 

Bio  Novo 

tJ  beraba , 

São  João  d'E]-Rey , 

Formiga 

Outros  municípios 

total 


101.006 

ior.6co 

106.250 
37.680 
30.500 
28. OCO 
26.564 
22.000 
20.400 
17. 385 
21.515 


421  404 


CHAPÉOS    DE    LEBRE    E  LÃ  (Djz.) 


Itajubá. 


I 


TECIDOS   Olttro) 

Juiz    de  Fora 

Bello  Horizonte 

São  João  Nepomuccoo. 

Santa  Luzia 

Diamantina 

Itaiina 

Ouro  Preto 

Pará  de   Minas 

Itajubá 

Pitanguy 

Sete  Lagoas 


6.715 

8.153.496 
6.873.000 
3.723.093 
3.464.634 
3.175.909 
2.760.000 
2.555.970 
2.510.000 
2.489.311 
2.158.157 
2.120.000 


MUNICÍPIOS 


Lavras 

São  João  d'El.Rí>y. 

Montes  Claros 

Alvinopolis 

Cataguazes 

Curvtllo 

Viçosa 

Oliveira : 

Barbacena 

Paraopeba 

Além  Paiahyba  

Itabira 

Santa  Barbara 

Uberaba 

total 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


.931 
.532 
.500 
.361 
.200 
•  150 
.100 
.072 
986 
920 
873 
869 
816 
329 


231 
970 
000 
709 
000 
000 

.coo 

,713 
,00: 
,0.0 
,873 
.676 
397 
OCO 


55.657.769 


Outras    industrias 
AÇO   (Tcn.) 

Juiz  de  Fora 

Sabará 

total 


2.711 
400 


ARREIOS  (Kg.) 

Pr  idos 

Curvello 

Bello  Horizonte 

Uberaba 

Itajubá 

Araxá 

total 


3.U9 


109.850 

19.410 

16.750 

7.200 

4.400 

4.200 


161.810 
CARROS    E    CARROÇAS   (Unid.) 


Itajubá 

Juiz  de  Fóia 

Bello  Horizonte. 

Ubá 

Aruguury 

Uberabiuha 


230 
200 
193 
120 
78 
60 


MUNICÍPIOS 


Curvello  .. 
Rio   Novo 

TOTAL.  , 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


58 
23 


CIGARROS  (Maço) 

Barbacena 

Uberaba 

Bello  Horizonte 

Juiz  de  Fora 

TOTAL 


962 

544.170 

4H0.000 

360.000 

30.600 


GELO (Kg ) 

Bel  lo  Horizonte 

Juiz  de  Fora 

São  João  Nepomuceno. . 

Muriahé 

Caxambu 

Total 


1.414.770 

1.237.460 

1.100.000 

990.000 

172.740 

155.000 


3.655.200. 


MACHINAS    AGRARIAS    E  OUTROS  AR- 
TEFACTOS DE  FERRO  (Kg.) 


Juiz  de  Fora 

Hello  Horizonte 

Muriahé 

Carangola 

São  João  Nepoinuceno. 

Além  P.irahyba 

Ouro  Preto , 

Guarará 

Palmyra 

Ubá 

Ponte  Nova 

Rio  Branco 

Rio  Novo • . 

Outros  municípios 

TOTAL 


1.920.000 

1.679.000 

1  020.000 

408.000 

215.000 

200.000 

108.728 

70.000 

41.000 

•:2.00o 

28.000 
20.000 
20.000 
30.000 


5.805.228 


MARTELETES   PARA  TEARES  (Ceuto) 
Bello  Horizonte I  740 


(1)    Excluída  a  produeção  de  tamancos  e  du  chinellos  de  liga 
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VII  —  Computo  da  quantidade  das  principaes  producçõss   do  Estado, 

por    municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Itaúna 

São  João  Nepomuoeno. 

TOTAL 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


674 
606 


1.920 


MOVEIS    E  OUTROS    ARTEFACTOS  DE 
MADEIRA     (Ton.) 


Bello  Horizonte... 

Araguary , 

Carangola 

Além  Parahyba 

Leopoldina 

Juiz  de  Fora 

Uberabiuha 

Gaarauesia 

Manbnassú 

Uberaba 

Cbá 

São Joâod'El-E    y. 

Rio  Casca 

Divinapolis 

Ponte  Nova 

Birbacena 

Mnriahé 

Formiga 

Guarará 

Viçosa 

TOTA'. 


3.496 

1.8,0 

800 

520 

520 

350 
315 
300 
250 
135 
130 
105 
84 
90 
72 
60 
50 
49 
34 
32 


9.232 


PRODUCTOS  DE    CERÂMICA  (Ton.) 

Bcllo  Horizonte 

Barbaoena 

Gna:  anesia 

Caeté 

Gnaxupé 

Mar  de  Hespinha 


8.630 
7.550 
5.200 
5.000 
800 
630 


MUNICÍPIOS 


Brazo  polis . . . 
Tir-.identes.. . 
Jaiz  de  Fora. 
Ponte  Nova. 

Palmyra 

Itajubá 

Oliveira 

Carangola 

total 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


600 

580 

375 

310 

200 

90 

60 

58 


30. H3 


SABÃO,  SABONETES    E  LOÇÕES  (Kg.) 

1.200.000 


Carangola 

Sauta  Luzia 

Bello  Horizonte.. . 

Além  Parahyba 

Jaiz  de  Fora 

Mnriahé 

Barubnhy 

São  João   d'EIRey 

Nova  Lima 

Oliveira 

Uberaba 

Formiga 

Outros  municípios 
tital 


840.000 

626.000 

228.000 

220.000 

153.000 

93.000 

80.000 

60.000 

55.000 

40.000 

36.000 

13.400 


3.6U.400 


SEBO,    GRAXA    E    ÓLEOS  (Kg.) 


Curvello 

Campo  B-llo. 

Oliveira 

Uberabiuha.. 

Lavras 

Araguary 

Bambuhy 

Araxá 

Pirap ora 


540.400 

230.000 

2I6.0J0 

1J4.000 

115.000 

102.000. 

86.800 

74. OCO 

51.300 


MUNICÍPIOS 


Patrocinio 

Formiga 

Outros  municípios. 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


42.000 
30.000 
33.0d0 


1.663.500 


SOLA    E    PELLES    CORTIDAS  (Kg.) 


Juiz  de  Fora 

Ouro  Prsto ._ 

Bambuhy 

Curvello 

Araguary 

Diamantina 

Bello  Horizonte ....... 

Montes  Claros , 

Santo  Autonio  do  Monte.. 

llarbacena 

Santa   Barbara 

Além  Parahyba , 

Uberabiuha 

Palmyra 

Lavras •■■ 

Uberaba '.' — '•■'•■ 

Leopoldina. 

São  João   d'El-Rey 

Araxá t. ........ 

Ubá •■■ 

Itaúna 

Oliveira 

Formiga 

São  João  Nepomuceno 

Estrella  do  Sul •••■•■- 

Outros  municípios. ... 

total 


832.000 

311.000 

180.000 

168.  00 

154.700 

150.000 

107.500 

96.000 

82.620 

81.200 

80.000 

75.600 

48.200 

48.000 

43.200 

40.000 

35.00 

35. 0M 

31. COO 

30.873 

30.000 

30.000 

28.200 

28.000 

22.000 

76.078 


2.850.171 
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MUNICÍPIOS 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


MUNICÍPIOS 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


MUJíICIFIOS 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


IT  —  Producção  da  industria  extractiva 


AGUAS  MINEKAES  (Caixa) 


Caxambu 

Silvestre  Ferraz. 

0:>rabuquira 

Aguas  Virtuosas. 
Poços  do  Caldas. 

Carangola 

A'ém  Parabyba. . 

B  aependy 

Araxá...., 

TOTAL 


ARSÉNICO  (Kg.) 


Nova    Lima. 

Marianna 

TOTAT..... 


CAL  (Tod.) 

Santa  Luzia 

Barbaccna 

Uberaba 

Jacuhy 

Mar  de  Hespanha 

SSo    João   d'EI-Eey 

Sete  Lagoas 

Guaxupé 

Tbeophilo  Ottoni 

Passos 

Araguary 

Bambu  by 

Bocaynva 

Tiradentes 

Eloy  Mendes 

Gaaranesla , 

Monte  Santo 

Muzambintao 

Bom  Snccesso 


127.873 

50.614 

20  900 

11.223 

7.800 

5.500 

3.500 

1.315 

800 


229.555 


162.375 
156.000 


318.375 

74. COO 
14  000 

9.0:0 

5.000 
4.003 
3  000 
2.240 
2.000 
1.5738 
1.400 
1.200 
1.200 
1.200 
1,200 
1.000 
1  (00 
1.000 
1.000 
980 


Santo  António  do  Monte  . 

Formiga 

Lavras 

Juiz  de  Fora 

Cuivello 

Sahará 

Bom   Despacho 

Indavá 

Dores  da  Bôa   Esperança. 

Piumhy 

Patrocínio 

Outros   mun:cip;os 

T0TA1 


860 
800 
600 
580 
530 
480 
450 
450 
420 
420 
.  380 
10.362 


142.300 


CARBURETO    DE   CÁLCIO  (Kg.) 
Palmyra |  586.000 


CARVÃO    VEGETAL  (Ton.)  (1) 


Caeté 

Sabirá 

Nova  Lima 

Contagem 

Entre  Rios 

Bomfim 

Queluz 

Ouro  Preto 

Outros  municípios. 

TOTA' 


1.120 

1.300 

1  260 

850 

850 

820 

820 

800 

16.880 


25.000 


CASCAS  TANIFERAS  (Kg  ) 


Bambuhy 

ItaÚUa 

São  João  d'El-Rey 

Santa  Luzia 

Muzambiuhoi 


Itapecerica. 
Bocaynva . . , 


951  000 
720.000 
550.000 
580.000 
520.000 
460.000 
440. COO 


SaDto  António  do  Monte.., 

Bom  Successo .'. 

Guaxupé  

Araguary 

Turvo 

Uberaba 

Além  Parabyba 

Dores  di  Bôa  Esperança., 

Entre  Rios 

Oliveira 

Lavras 

Campes  Geraes 

Campanha 

Cláudio 

Formiga 

Oaro  Fino 

Paraguassú 

Passos 

Três  Corações , 

São  Gonçalo  do  Sapucahy. 

Varginha.   

Uberabinha , 

Conceição  do  Rio  Verde. . , 

Montes  Claros 

Pouso  Alegre , 

Prados 

Outros  municípios 

TJTAL    


140.000 
400.000 
380.000 
330.000 
330.000 
330.000 
320.000 
320. COO 
32  .000 
320.000 
260.000 
250  000 
210.000 
210.000 
240. COO 
24\OCO 
210  000 
240.000 
220.000 
210  000 
2CO.000 
160.000 
150.000 
Í50.000 
150.000 
150. COO 
1.811.000 


13.142.000 


CRYSTAES   DE    ROCHA  (Kg.) 


Entre  Rios 

Diamantina. . .. 

Prados 

Carangola 

Lagoa  Dourada. 
Conceição 


30.000 
15.000 
12.000 
10.000 
10.000 
6.000 


(1)    Registrados  apenas  os  prinoipaes  municípios  exportadores. 
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MUNICÍPIOS 


Montes  Claros..., 
Itimarandyba..., 

Guacurá 

Salinas 

Janaaria 

Theophilo  Ottoni. 

Jequitinhonha  ... 

total , 


Quautida- 

do» 
produzi- 
das 


5.000 
5.000 
2.500 
2.380 
2.000 
2.000 
600 


FERRO   EM   BARBA  (Ton  ) 


Ouro  Preto 

Sabará 

Bello  Horizonte. 

Nova  Lim) 

Santa  Barbara.. 

Capellinha 

Itamarandyba. .. 

Caeté 

Rio  Piracioaba. . 

TOTAL  


102.480 

14.596 

7.824 

4.420 

4.200 

3.503 

1.800 

625 

500 

380 


LENHA    (M.3) 

Theophilo  Ottoni 

Diamantina 

Abaete 

Caratinga 

Passos 

Ayuruóou 

Goaxnpé 

Peçanha 

Monte  Santo 

Mazambinho 

Manhnassú 

Queluz , 

Curvello , 

Pou=o  Alto 

Carangola : 

Aymorés 


(1) 


37.845 

552.000 
400.000 
350.000 
350.000 
320.000 
310.000 
300.000 
300.000 
2-0.000 
250.000 
246.200 
2)0.000 
207. OCO 
205.000 
200.000 
184.000 


MUMCIPIOS 


Joeé  Pedro 

Bocaynva 

Guarnnesia 

Outros  municípios. 
total 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


171.000 

155.000 

150.000 

13.229.800 


18.100.000 


MADEIRA  (M.3)  (1) 

Diamantina 

Theophilo  Ottoni 

São  Manoel  do  Mutum.... 

Caratinga 

Rio  Casca 

BDC.iynva 

Peçanha 

Carangola 

José  Pedro 

Aymorés 

Monle  Santo 

Abaete 

Guaxapé 

Santo  António  do  Monte.. 

Bumbuhy 

Outros  municípios 

total 


MANGANEZ  (Ton.) 

Queluz 

Bom  Successo 

A  Hm    Parahyba , 

São  João   d'El-Rey 

Nova  Lima , 

Ouro  Preto 

Contagem 

Santa  Barbara 

Ma  ri  an  na 

TOTAL . .  : 


12.100 
9.800 
C.400 
6.2C0 
5.600 

'  5.200 
5.000 
4.000 
3.900 
3.760 
3.600 
3.200 
3  200 
2.360 
2.300 

131  080 


208  000 


175.735 

13.000 

12.800 

8.000 

.    6.100 

5.360 

900 

600 

110 


222.605 


MUNICÍPIOS 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


MICA  (Kg.) 

Ciirangoln 

Piranga 

São  Domingos  do  Prata   . 

Arassiinhy.. 

Perros 

Abre   Campo 

Guarará 

António  Dias 

TOTAL 


46.000 
20.000 
6.183 
4.700 
3.200 
2.200 
1.800 
800 


84.883 


MINÉRIOS  NÃO  CLASSIFICADOS   (Ton.) 


Sunt  t  Barbara 

Caeté 

São  João  d'Kl-Rey. 

Itabira 

Tiradentes 

Queluz 

Entre  Rios 

Ouro  Preto 

TOTAt 


20.8C0 
12.600 
12.400 
6.000 
6.000 
4.800 
1.600 
1.460 


65.660 


OCRES,  KAOLIM    E    TALCO  (Ton.) 

Cataguazes 1.100 

Gnarará '. 

Tiradentes 1.010 


Ouro  Preto 

Santa  Barbara 

Curvello 

São  João  d'El-Rcy. 

Santa  Luzia 

Aymorés 

Outros   municípios. 
total 


620 
200 
200 
160 
120 
3.290 


OURO  (Gr.) 


Nova  Lima. 
Marianna.. 


.660 


3.405.792 
1.061.159 


(1)    Registrados  apenas  es  principaes  mqniclpios  exportadores, 
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MUNICÍPIOS 


Santa  Barbara 

Minas  Novas 

Ouro  Pieto 

Diamantina 

Rio  Piracicaba 

Bocayuva 

Paracatú : 

SSo  Domingos  do  Prata 

Prados 

António  Dias 

Araxá 

São  Gonçalo  do  Sapucahy.. 

Outros  municipics 

TOTAL 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


50.600 
20  000 
10.000 
6.600 
6.560 
3.800 
3.400 
3.100 
2.500 
2.400 
1.800 
1.800 
1.519 


■i.  581. 030 


PEDRAS    PRECIOSAS  E  SEMI-PRECO- 
SAS  (Gr.) 

A—  AGUAS     MARINHAS 

Theophilo  Ottoni 482.000 

Arassuahy 258 .  000 

Serro 200.000 

Fortaleza 155.000 

Sal  inas 1 15 .  000 

Ferros 100.000 


MUNICÍPIOS 


Avmoré-- 

Itamnrandyb» 

António  Dias 

São  Domingos  «lo  Prata 
Capcllinha 

TOTAL 


Quantidrx 

des 
produzi- 
das 


27  000 
15.000 
12.000 
10. -100 
10.000 


B — AMETHISTAS 


Rio  Pardo. 

Silluas 

Arassuahy. 

TOTA' — 


1.384.400 

432.000 

225.000 

56.000 


C— MAUANTEO 

Diamantina 

Bocayuva 

Monte  C.irmello , 

Grão  Mogol 

Estrella  do  Sul 

Serro 

Itamarandyba 

João  Pinheiro 

Inconfidência 

São  Francisco 


713.000 

6.166 

1.550 

1.280 

300 

180 

90 

69 

46 

40 

30 


MUNICÍPIOS 


Min  »s  Novas 

Salinas 

Jannaria 

Outros  municípios. 
total 


Quartl  In- 

des 
produzi- 
das 


D — ESMEEALDA9 


K — TUBMALINASI 

Aymorés 

Arassuahy 

Theophilo  Ottoni 

Conceição 

Saliu:is 

Capollinha 

António   Dias 

São  Domingos  do  Prata... 

Jann-Tia 

Itamarandyba 

TOTAL 


PRATA    (Gr.) 


Nova  Lima  . 
Marianos,.. 

Tl  TAL.... 


V  —  Producção  das  pequenas  industrias  ruraes  e  urbanas 


ASSUCAR    E    RAPADURAS  (Kg.) 


Piranga 

Viçosa 

Guanhães 

Serro 

Marinnn  > 

Ponte  Nova 

Caratinga 

Rio  Branco 

Mauhunssú 

Conceição 

Ubá 

Teophilo  Ottoni. 


6.200.000 
4.200.000 
4.120.000 
4.000.000 
3.290  C00 
3.260.000 
3.250.000 
3.000.000 
2.960.000 
2.800.000 
2.800.000 
2. 680.000 


Arassuahy 

Mar  do    Hespanha. 

Uberaba 

Jannaria 

Catiguazes 

Itapecerica 

Abre   Campo 

Peçanha 

Seta  Lagoas 

Itnbira 

Muriahé , 

Montes  Cl.iros 

Barbacena 


2.470.500 
2  400. oao 
2.200  000 
2.160.000 
2.080. COO 
1.920.000 
1.800.000 
1.800.000 
1.800.000 
1.760.000 
1.76". OCO 
1.700.000 
1.620.000 


Ca>angola 

P:issos 

Pomba 

São  João  Nepomuceno. 

Cnrvelio 

Rio  Casca 

Araguary 

Minas  Novas 

Pitanguy 

Grão   Mogol 

Can  pjs  Geraes 

Leopoldina 

Pouso  Alegre 


30 
20 
10 
20 


9.831 

3.260 

146.000 

106.000 

■91.000 

6Q.0O0 

46.000 

42.000 

5.000 

4.000 

3.000 

3.000 


509.000 


726.160 
72.080 


798.510 


1.570. OCO 
1.500.000 
1. 500.000 
1.446.000 
1.400.000 
1.400.000 
1.217.000 
1.200.000 
1.200  000 
í. 145. 000 
1.140.000 
1.100.000 
1.100.000 
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•VII— Computo  da  quantidade  das  principaes  producções  do  Estado, 

por    municipios   (1923) 


MUNICÍPIOS 


Sulina? 

Birafim 

Araxá 

Alvinopol  Lí 

Alto  Rio    Doce 

Itsjubá 

Paracatii 

Ca  u liii quiri 

San t:i  Lnzia 

Brasilia 

Palma 

Siio  Mnncrl  do  Mu! am 

Tremedal 

Pedr  i  Branca 

Campo  Bello 

Jequitinhonha 

Abaete 

Rio   Novo 

Sacrarm-nlo 

Caseia 

Piumby 

Entre  Rios 

Frnotal 

São  Gothardo 

São  Gonçalo  do  Sripucahy... 

Patrocínio 

Campanha 

Para'sTpolis 

Muzambiuho 

Pará  de   Minas 

São  João  Evangelista 

São  Manoel 

Dberabinha 

Outros  municipios 

TOTAL  


Quantida- 
des 
produzi- 
da* 


1.100  000 

1.057.000 

1.052.000 

1.010.000 

1.000.000 

99 j. 000 

980.000 

060.000 

9IÍ0.000 

900.000 

900.000 

900.000 

900.000 

860.000 

855.000 

850.000 
S25.000 
800.000 
800  000 
785.680 
780.000 
766.000 
738.000 
720.000 
700.000 
660.000 
653.000 
610.000 
600.000 

eoo.ooo 

600.000 

600.000 

600.000 

25.690.910 


137.796.120 


MUNICÍPIOS 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


BEBIDAS  ALCOÓLICAS  (L.) 

Theopbilo  Ottoni 488.500 

Quel  hz 472 .  000 

Varginba 400.000 

Caringola •. 361.000 

Caldas 360.000 

Muriahé 336.000 

Ferras 300.000 

Arussuahy 285.000 

Montes  Claros 280.000 

Manhuassii 270.000 

Palma 2TO.0OO 

ítamaran  lyba 260.000 

Conquista 240.000 

Bocayuva 224.000 

Caracol 220.000 

Santa  Barbara 220.000 

Uberaba 220.000 

S.  Doniingosdo  Prata 219. COO 

Conceição 210.000 

Guanhães 210.000 

Tremedal 208 .000 

Monte  Santo 205. nÕ0 

José  Pedro 205.000 

Três  Pontas 205.000 

Abre  Campo 203.000 

Machado 203.000 

São  Sebastião  do  Paraíso..  203.000 

Alto  Rio  D.ice 202.000 

Minas  Novas 202.000 

Serro 200.000 

Santo  António  do  Monte...  194.000 

Capellinha 181.800 

Januaria  185.000 

Alviuopolis 181.400 

Cabo  Verde 180. COO 

Passos 180.000 

Rio  Casca 180.000 


MUNICÍPIOS 


São  Manoel  do  Mutum.. . 

Grão  Mogol 

Itabira 

Fortaleza , 

Paia  de  Minas 

Viçosa  

Rio   Piracicaba 

Piranga 

Pouso  Alegre 

Brasilia 

Rio  Branco 

António  Dias 

Rio  Pardo 

Sacramento 

Barbacena 

Ponte  Nova 

Peçanha 

Salinas 

Sete  Lagoas 

Pomba 

São  Francisco 

Carmo  do  Rio  Claro 

Pequy 

São   Manoel 

Contagem 

Paraisopolis. 

Aymorés 

Catagu  azes 

Campanha. 

Santa  Quitéria 

São  João  Nepomnceno 

Abaete 

São   Gothardo 

Caratinga 

Ubtrablnha 

São  Gonçalo  do    Supucaby 

Inconfidência 

Nova  Lima ... 
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MUNICÍPIOS 


Lavras 

Piumhy 

Diamantina 

Itaúna 

Paracatú 

Poços  de   Caldas. .. 

Guarauy 

Outros   municípios. 

TOTAL 


Quantida- 
des 
prodnzl- 
das 


65.500 
63.000 
62.000 
60.000 
59.000 
59.000 
58.000 
2.067.299 


FARINHA  DE    MANDIOCA 

Santa     Barbara 

Theophilo     Ottoni 

Caratinga 

Pitangny 

Patos 

Paracatú 

Brasília 

Tremedal 

Santa  Luzra 

Inconlidencia 

Montes   Claros 

Silvianopolis, 

Fortaleza 

Cnrvello 

Pirapora 

Mercês 

Contagem 

Rio    Pardo 

Serro 

Patrocínio 

Grão   Mogol 

Paráde    Minas 

Conoeição 

Diamantina 

São   Francisco 

Bocayuva 

Sacramento 

Santo  António  do  Monte.. 

Ponte    Nova 

Uberaba 

Viçosa 

São  Gothardo 

Silvestre  Ferraz 

Bomfiru 


16.150.000 

(Kg.) 

1.150.000 
1.010.000 
980.000 
980.000 
860.000 
856.000 
800.000 
800.000 
780.000 
772.000 
760.000 
760.000 
750.000 
700.000 
680.000 
675.000 
650.000 
650.000 
650.000 
621.000 
600.000 
600.000 
580.000 
580.000 
580. OCO 
575.000 
560.000 
516.00.! 
460.000 
460.000 
460.000 
458.000 
450.000 
420  000 


MUNICÍPIOS 


Sete  Lagoas 

Bom  Despacho 

Nova  Lima 

Pecinha 

Bom  iínccesso.... 

Cipellinha 

Itaúna 

Piumhy 

Uberabinha 

Carmo  do   Paranihybi . . 

Bambuhy 

.latinaria 

Fructal 

Esuella  do  Sul 

Muzambinho 

Abre  Campo 

Rio  Piracicaba 

Maria  da  Fé 

João  Pinheiro 

Palroyra 

José"  Pedro 

Conquista 

Areado 

Varginha 

Oliveira 

Nepomuoeno 

Alfenos 

Guasupé 

Machado 

Além  Parahyba 

Barbaccna 

Outros  municípios 

total 


Quantida- 
des 
produzi- 
da* 


POLVILHO  (K 

Bom  Successo 

Brasília 

Pará  de    Minas 

Januaria 

Itaúna 

Peçanha 

Cantinga 

Bocaynva , 

Inconfidência 

Rio  Pardo 


412.000 
405.000 
400.000 
400.000 
360.000 
350  000 
350.000 
346.000 
310.000 
336.000 
321.000 
310.000 
280  000 
263.000 
266.000 
260.000 
260.000 
248.000 
220.000 
220.000 
219.000 
210.000 
200.000 
200.000 
186.000 
180.000 
150.000 
150.000 
140.000 
127.000 
120.000 
4.804.000 


36.251.000 


1.800.000 
480.000 
460.000 
400.000 
262.000 
260. COO 
250.000 
240.000 
200.000 
200.000 


MUNICÍPIOS 


Silvianopolis 

Capelinha 

Campo  Bello.. 

Paraisopolis 

Lagoa  Dourada. 

Bomfim 

Oliveira 

Santo  António  do  Monte. . . 

José  Pedro 

Bambuhy 

Fortalezi 

Viçosa 

Salinas 

Alienas 

Campanha 

PerJões » 

Dores  da  Bôa  Esperança.. 

Ponte  Nova 

Barbacena 

Piumhy 

Montes  Claros 

Lavras 

Uberabinha.... 

Abre  Campo 

Machado 

Peqoy , 

Patos  

Três  Corações 

Sun  ta  Barbara 

Outros  municípios 

total 


Quantida- 
des 
produ  ri- 
das 


191.000 

160.000 

157.500 

U0. 000 

135.000 

133.000 

128.000 

128. COO 

121.000 

120.000 

120.000 

120.000 

110.000 

1 00. 000 

100.000 

88  0'30 

80.000 

80.000 

70.000 

69.000 

68.000 

67.500 

61  000 

60.000 

60.000 

60.000 

56.000 

55.000 

50.000 

1.110.000 


8.862.000 


QUEIJOS,    REQUEIJÕES    E  MANTEI- 
GA (Kg  ) 


Theophil  •  Ottoni.. 

Salinas 

Piumhy 

Grão  Mogol..: 

São  João  d'El-Rey. 

Ar.issa  ihy 

Brasília 

Montes  Claros 

Rio  Preto 

Fortaleza 

Minas  Novas 


995.060 
'•  22. 600 
720.000 
675.000 
570.300 
556.000 
484.380 
432.000 
430.000 
424.000 
410.000 
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VII  —  Computo  da  quantidade  das  _  principaes  producções  do   Estado, 

por  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Lavras 

Inconfidência 

Tremedal 

Ayuruóca 

Araxá . . . 

Patrocínio 

1 tabira 

Campos  Geraes 

Bocayuva 

Baependy 

Bomfim 

Sacramento 

Torvo 

São  Gonçalo  do  Sipncahy... 

Machado 

Jequitinhonha 

Bom  Successo. . 

Areado 

Carmo  do  Rio  Clato 

São  Gothrdo 

Pouso  Alto 

Entre  Eics 

Itamarandyba 

Penso    Alegre 

Itapecerica 

Serro ;. 

Rezende  Costa 

Tiradenl.es 

Prados 

Paraisopolis 

Ouro  Fino 

Jacnhy 

Queluz 

Alfenas 

Ferros 

Dôre  s  da  Boa  Espprança 

Passos 

Juiz    de  Fora 

Curvello 

Christina 

Aymoiés 

Paraguassú 

Formiga 

São  Sebastião  do  Paraíso.' 
Oliveira 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


397.446 
90.100 
386.210 
348  000 
332.000 
305.700 
300.000 
280.000 
262.500 
250.000 
248.000 
246.000 
240.000 
239.110 
235.000 
229.500 
227.250 
222.000 
220.000 
216.700 
213.100 
194.500 
190.000 
172  030 
169.750 
169  000 
168.900 
162.500 
161.000 
156.490 
148.000 
141.600 
140.315 
140.000 
136.000 
133.000 
133.000 
130.000 
129.000 
125.000 
123.500 
122.600 
122.000 
120.000 
119.385 


MUNICÍPIOS 


Santo  António  do  Monte.. 

Monte  Santo 

Conceição  do  Rio  Verde.. 

Indayá 

Silvianopolis 

Uberaba i 

Cabo  Verde 

Santa  Rita  do  Sapucahy.. 

Três  Pontas : 

Pomba . 

Frnctal 

Cássia 

Ituyutaba 

Conceição 

Paracatú 

Eloy  Mendes 

Passa  Tempo 

Peçanha 

Caracol 

Pitanguy , 

Araguary.. 

Outros  municípios 

total 


Quantida- 
des 
produzi- 
das 


118.000 
115.000 
114.690 
113.144 
111.840 
111.200 
110.000 
109.866 
107.000 
106.625 
106.000 
105.000 
103.500 
103.000 
103.000 
102.500 
102.180 
102.100 
101.000 
100.280 
100.000 
7.780.549 


MUNICÍPIOS 


25.846.000 


SOLA  E    PELLES  CORTIDAS  (Kg.) 

Theophilo  Ottoni 56.000 

Jequitinhonha 55.000 

Brasília 48.800 

S.  Manoel  do  Mutum 40.000 

Pouso  Alegre 36.000 

Fortaleza 35.500 

Santo  António  do  Moníe  .  32.620 

Inconfidência 31.500 

Minas  Nova? 30.000 

Montes  Claros 30.000 

Passos .  30.000 

Jc sé  Pedro 29.010 

Leopoldina 28.000 

Rio  Pardo 28.000 

S.  Domingos  do   Prata 27.300 

Santa  Barbara 27.150 


Quantida- 
des 
produz  - 
das 


Arassuahy 

Ponte  Nova 

Queluz 

Bocayuva, 

Viçosa 

Conquista 

Mnzumbinho 

Ubá 

São  Gothardo 

Pirapjra 

Rio  Piracicaba 

Patos 

São  João  d'El-Rey.. 

Grão  Mogol 

Pitanguy 

Três  Corações 

Sacramento 

Capellinha 

Alfenas 

Paraguassú 

Piumhy 

São  Francisco 

Uberaba 

Conceição    do    Rio    Verde 

Aymore's ' 

Itamarandyba 

Araguary 

Cabo  Verde 

Lavras 

Oliveir.» 

Rio  Preto 

Areado 

Cambuquira 

Caeté 

Campos  Geraes 

Prados 

Outros  municípios 

total 


2T.00O 
27.000 
2  .500 
21.000 
20.000 
18  000 
18.000 
16.800 
16.500 
16.000 
•  15.160 
11.800 
14.200 
14.000 
11.000 
14.000 
12.500 
12.200 
12.000 
12.000 
12.000 
12.000 
12.000 
11.300 
11.220 
10.500 
10.300 
9.000 
8.200 
8.000 
7.550 
7.200 
6.270 
6.000 
6.000 
6.000 
122.630 


1.167.700 
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ANNDARIO  ESTATÍSTICO    DE    MINAS    GEKAES 


VIII  —  Computo  da  producção  geral  do  Estado  (1923) 


Cili- 
ciado 

Q  lantidade 

Valor 

PJiOOCCTOS 

ABSOLUTO 

RELA- 
TIVO 

"1 

'0 

QUOTAS  MÉDIAS 

POR 
UNIDADE 

POR     KM.  2 

PO» 
HABITANTE 

Aves 

Gado  bovino 

Gaio  caprino 

Gado  equino  

Gadr  asinino  e  muar. 

Gado  lanígero 

Gado  suiuo 

Lã 

Leite  vendido.. 

Ovos •-.-. 

Outros  productos 


I  —  Producção  agrícola 


Kg. 

» 

3 

Ton. 
Kg- 

> 

28.192.355 

5.495.881 

265.087.230 

137.039.540 

22.115.155 

253.216.680 

3.155.507 

170.517.990 

13. 8)3. 119 

8.219.495 

620.554  5C0 

1.598.179.890 

33.830:8261000 

1.5U:368$:00 

100. 733:147$. 00 

13.703:9548000 

9.288:3658100 

519.094: 1013000 

94.6-5:2101000 

69.912:37683:0 

27.686:2388000 

1.649:8901000 

52.126:5788000 

239.726:9838500 

51.806:3388000 

21.849:542*590 

2,73 
0,12 
S,14 
1,11 
0,75 
41,94 
7,65 
5,65 

2,2; 

0,13 

1,21 

19,37 

4,19 
1,77 

ÍS200 
$275 
$380 
$100 
$420 

2$050 

29$996 

.$410 

2$000 
$200 
$031 
$150 

56$ 175 

28510 

167$264 

22$755 

15$423 
861$941 
157$ 172 
116$087 

45$972 
2$710 

86$555 
398$060 

80$023 

368280 

5S32C 

$23 

15S835 

2$155 

Batata  ingleza 

1*461 

818623 

14$8S4 

10$993 

4$353 

$259 

8$  196 

Milho 

37$695 

8$l46 

3$436 

_ 



1.237. 575:02 08000 

100,00 

-^ 

2: 051 $957 

191 $598 

II  —  Producção  pecuária 


Cà-b. 

22.616.300 

33.969:4508000 

4,02 

1$500 

5d$405 

58341 

X> 

1.986.810 

317.894:4CO$000 

37,62 

160$000 

527$854 

498986 

> 

66.440 

1.063:O4O$0OO 

0,12 

168C00 

18T65 

$167 

» 

121.830 

22.469:4008000 

2,66 

1808000 

37$310 

38533 

9 

87.370 

19.342:500$000 

2,29 

2248386 

32$118 

38041 

Z> 

85.280 

1.361:4808000 

0,16 

1C8000 

2$265 

$215 

» 

2.387.520 

286.502:400$000 

33,91 

1C 08000 

475Í729 

458050 

Kg. 

128.000 

512:0008000 

0,06 

4  $000 

$850 

$081 

Litro 

253.682.000 

76.101:6008000 

9,01 

$300 

126$369 

11  £67 

Dnz. 

32.560.000 

39.072:0008000 

4,62 

18200 

648879 

68141 

- 

- 

46.70?:496$000 

5,53 

- 

778558 

7$3:5 

— 



845.002:7668000 

100.00 

— 

1:4038102 

132S870 

Assucar 

Banha  e  outros  prodnctos  porcinos 


III  —  Producção  da  grande  industria  manufactureira  e  fabril 

INDUSTRIAS    DA   ALIMENTAÇÃO 
Kg. 


22.277.330 
3.435.4C7 


2l.'05:C63$Ono 
8.871 :424$920 


7,89 
2,86 


18100 
2$559 


40$690 
14$731 
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VIII  —  Computo  da  producção  geral  do  Estado  (1923) 


PliODOCTOS 


BEBIDAS 

ALCOÓLICAS 

E  ÁLCOOL 


Agurirdenle  e  álcool 

Cerveja  de  alta  fermentação. 

Cerveja  de  baixa  fermentação 

Liiccres,  cognaes  e  semelhan- 
tes  


Vinho  de  canna  o  de  fruct:is. 
somjia 


Biscoutos 

Café  moido 

Doces,  balas  e  confeitos. 

Manteigii 

Macarrão 

Queijos 

Xarque 


INDUSTRIAS  DO  VESTUÁRIO 


AKTEPACTOS 

DE 

TECIDOS 


Meias ; 

C     chás ,  toalhas  e  cobertores 
lOutrcs 


Uni- 
dade 


Litro 


Calçados 

Chapéos  de  lebre  e  lã. 
Tecidos 


OUTRAS   INDUSTRIAS 


Aço 

Arreios 

Carroças  e  carros. 

Cigarros 

Gelo 


Machinas  aerarias  e  outros  artefactos  de 
feiro 


Marteletes  para  teares 

Moveis  e  esquadria; 

Productos  cliimiC39   phurmaceuticos. 

Productos  de  cerâmica 

Sabão,  sabonetes  c  loções 


Kg. 


Par 
Uuid. 

Par 
Duz. 

Metro 


Unid. 
Maço 
Kg. 


Cento 
Ton. 

Kg. 


Quantidade 


2.227.200. 

580.000 

1.821.500 

1.316.003 

412.000 

6.386.700 

1.517.510 

905.620 
1.235.000 
3.934  000 
5.193.000 
4.461.500 
6.506.836 


6.431.800 
261.150 

421.494 

6.715 

55.657.769 


3.119.000 

271.440 

962 

1.414.770 

3.655.200 

5.805.228 
1.920 
3.078 

30.113.?40 
3.611.400 


Va'or 


ABSOLUTO 


2.238:3368000 

580:0008000 

2.732:250$000 

4.638:0008000 

618:000*000 

10.606:5868000 

3.186:83!$000 
2.993:4228000 
2.470:0001000 
24.194:1008000 
5.493:0008000 
20.313:4708000 
H. 403:1948164 


11.087:8568000 
1.611:6438000 
1.874:9688000 

7.586:8928000 

i.H7:3; 

64.563:001 


3.119:0008000 

2.711:4008000 

384:7008000 

693:2378000 

292:4168000 

5.805:2288000 
172: 8008000 
9.232:6408000 
1.816:5408000 
6.122:6688000 
5.058:0108000 


RELA- 
TIVO 

lo 


0,72 
0,19 
0,88 

1,49 
0,20 
3,48 

1,03 
0,97 
0,80 
7,79 
1,77 
6,54 
3,67 


3,57 
0,53 
0,60 

2,44 

0,36 

20,79 


1,01 
0,88 
0,12 
0,22 
0,09 

1,87 
0,06 
2,97 
0,59 
1,97 
1,63 


QUOTAS  MÉDIAS 


poa 

CX1DADE 


1-5O05 
18000 
18500 

38445 
18500 
18692 

28100 
38103 
28000 
68150 
18000 
48550 
18752 


18720 
68297 

188000 

1668100 

18159 


108000 

3998896 

8189 

80S0 

18000 

908000 

2:9998558 

$200 
18100 


ror.    KM. 2 

POIS 

HABITANTE 

38717 

8352 

8963 

8091 

48536 

8429 

78701 

8729 

18026 

$097 

178914 

18699 

58292 

8501 

48970 

8471 

48101 

8388 

408173 

38804 

98121 

8364 

338730 

38 194 

188935 

18793 

188378 
28731 
38113 

128598 

18855 

107S205 


58179 

48507 

8639 

18151 


98639 

$2o7 

i 58331 


108167 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO  DÊ   MINAS  GÊRAES 


Vi II  —  Computo  da  producção  geral  do  Estado.  (1923) 


Uni- 
dade 

Quautidade 

Valor 

PUODUCTOS 

ABSOLUTO 

RELA- 
TIVO 

lo 

QUOTAS  MÉDrAS 

PJB 

UNIDADE 

POR  KM. 2 

POR 

HABITANTE 

Kg. 

» 

1.663.500 
2.850.171 

1.996:200$C00 
11.400:6848000 
50.595: J17S916 

0,64 

3,67 

19,19 

18200 
48000 

38315 
18*930 
988955 

$314 

18792 

98370 



— 

310.493:1421000 

100.00 

_ 

5158565 

488822 

Agua?  mineraes. 
Arsénico 


Cal. 


Carbureto  de  cálcio 

Ciirvão  vegetal 

Cascas  taniferas. 

Cryta?s  de  rocha 

Perro  em  barris 

Lenha 

Madeira 

MaDganez » 

Mica .'••• 

Minérios  não  cl.issific  idos 

Ocre? ,  kaolim  e  talco 

Ouro 

Pedras  e  areia  para  construcção. 


. PEDRAS 

PRECIOSAS    E 

8EMI-PRE- 

CI03AS 


Aguas  marinhas. 

Amcthistas 

Diamantes 

Esmeraldas 

Turmaliuas 

I      SOMMA 


Pelles  de  animaes  silvestres. 

Prata 

Outros  productos 


IV— Prod-uooão  da  industria  extractiva 


C  lixa 

229.555 

7.805  37O$0OO 

2,75 

318000 

128961 

Kg. 

318.375 

477;562ió00 

0,17 

i$500 

8793 

Too. 

U2.300 

8.538:0:o$000 

3,01 

C08000 

148177 

Kg. 

586.000 

351:COO$000 

0,12 

8600 

8584 

Ton. 

25.000 

12.500:0008000 

4,41 

5008000 

208756 

1 

13.142 

2.365:5608000 

0,83 

18J8CO0 

38928 

Kg. 

102.  HO 

307:4408000 

0,11 

38000 

8510 

Ton. 

37.845 

7  509:0008000 

2,67 

2001000 

128508 

M.3 

18.400.000 

55.200:000$000 

19,47 

38C00 

9;  8657 

3 

208.000 

20.800:0008000 

7,34 

1038(00 

318  38 

Ton . 

222.605 

15.582:3508000 

5,50 

708000 

258874 

k£ 

81.883 

381:9738000 

0,13 

48499 

8634 

Ton. 

65.66J 

3.263:0008000 

1,16 

50JO0O 

58451 

> 

8.660 

866:OOOÍO0O 

0,31 

1008030 

18438 

Gr. 

4.581  030 

27.486:5808000 

9,70 

6$000 

458611 

M.3 

6.042.050 

36.252:3008000 

12,79 

68000 

608196 

Gr. 

1.384.400 

4.153:2008003 

1,47 

38000 

68896 

| 

713.000 

1.426:0008000 

0,50 

28000 

28368 

» 

9.831 

13.763:4008000 

4,85 

1:4008000 

228854 

> 

3.260 

131:7048000 

0,05 

408400 

8218 

■ 

509.000 

1.018:0008000 

0,36 

28000 

18690 

| 

2.619.491 

20.492:3018000 

8,92 

78823 

348026 

Kg. 

160  000 

480:0008000 

0,17 

38O00 

8797 

Gr. 

798.540 

167:6938400 

0,06 

8210 

8278 

— 

- 

62.579:3288100 

22,07 

— 

1038911 

-  ' 

'       - 

283.486:0618000 

100,00 

- 

4708720 
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VIII  —  Computo  da  producção  geral  do  Estado  (1923) 


rHT>DUCTOS 


Uni- 
dade 


Quantidade 


Valor 


ABSOLUTO 


RELA- 
TIVO 

lo 


QCOTAS  MÉDIAS 


POR 
CNIDAD1S 


TOR   KM. 2 


POR 
HADITANT2 


V  —  Producção  das   pequenas  industrias  ruraes  e  urbanas 


Assucar  e  rapaduras 

Agnardeiite  e    álcool. 
Cerseja 


Licores,   cognacs   e  espécies 
semilhantcs 


BEBIDAS 
ALCOÓLICAS 

Vinhos  d»  canna  e  f  metas. 
Vinhos  de  pura   nva 

SOXMA 

Doces  seccos  e   em  calda 

Farinha  de  mjndioea 

Farinha  de  milho 

Manteiga 

Polvilho 

Queijo , 

Cal  çados 

Tecidos  de  algodão  e  lã 

Artefactos  di  .'erro  e  outros  metaes 

Artefactos  de  palna,  fibras  e  cipó 

i-rtig&s  de  montaria 

Sabão 

Sola  e  pelles  coi  tidas 

Telhas 

Tijolos 

Outros  productis 


Kg. 

Litro 


Kg. 


Par 

Metro 


I        TOTAL. 


Milh. 


137.796.120 

9.860.000 

414.000 

4.210.000 

516.000 

1.150.000 

16.150.000 

6.498.000 

36.254.000 

2.200.000 

7.5:2.000 

8.862.000 

18.324.000 

680.000 

2. CC0. 000 

1.132.600 

856.200 

2.070.000 

22.426.000 

1.167.700 

150.000 

660.000 


68.898:060*000 

9.860:0008000 

414:000*000 

12.630:000$000 


774 

2.300 

25.978 

19.464 

10  876 

1.320: 

37.610: 

4.431: 

40.312: 

'  12.810: 

10.400: 

11.326: 

4.281: 

12.420: 

22.426: 

3.503: 

9.000 

26.400 

111.161 


: 000*000 
0001000 
:OC0í00O 
: 000*000 
:200*000 

roosooo 

000*000 

000*000 

800*000 
000*000 
000*000 

000*000 
oooscoo 
000*000 

000*000 

ioo$;oo 
ooosooo 

0001000 
217*000 


15,93 

$500 

114*103 

10*834 

2,28 

1*000 

16*372 

1*550 

0,10 

1*000 

$688 

$065 

2,92 

3*00" 

20*972 

1$986 

0,18 

1*300 

1*285 

$122 

0,53 

2*000 

3*819 

$362 

6,00 

1*608 

43*135 

4$08i 

4,50 

2*995 

32*319 

3*061 

2,51 

S300 

18*060 

1W10 

0,31 

Í600 

2*192 

*208 

8,69 

5*000 

62*150 

E*914 

1,02 

$300 

7*358 

$697 

9,32 

2*200 

66*338 

6*339 

2,97 

18*882 

21*321 

2*019 

2,40 

4*000 

17*269 

1*635 

2,C2 

10*C00 

18*807 

1*781 

0,99 

5*000 

7*108 

$67  i 

2,87 

6*000 

20*623 

1*95! 

5,18 

1*000 

37$238 

3*526 

0,81 

3*000 

5*816 

$550 

2,08 

60*000 

11*944 

1*415 

6,10 

40*000 

43*836 

4*151 

25,69 

— 

184*584 

17*479 

100,00 

— 

718*403 

68*031 

RESUMO 


Prcducção  agrícola . . 
Producção  recuaria. 


Producção  da  grande   industria    manufa- 
ctureira e  fabril 


Producção  da  industria  estrativa 

Producção  dás  pequenas  industrias  rnraes 
e  urbanas 


1.237.575:020*000 
815.002:766*000 

310.493:412*000 
283.486:C61$000 

432.650:373*000 


3.109.207:6621000 


27,18 

9,99 
9,12 

13,91 


100,00 


2:054*957 
1:403*102 

515*565 
470*720 

718*103 


5:162*747 
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AN.VUAR10   ESTATÍSTICO    DE  MINAS  GERAES 


IX— C<3mputo  das  principaes    producções  dos   municípios  (1923) 


PKODCCTOS 


Afedl- 
da 


Producção  .»gri- 
colii 


Producção   pe- 
cuária... 


ABAETE' 

Algodão 

Arroz 

Batuta  doce 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mandioca .( 

Milho 

Bovinos 

Equinos 

Suinos 


.1     Kg. 


Prod  u  cç  ão  dai 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa-] 
bril 


Banha    e     outros  preilucto? 
porcinos 


Producção  dajDormentes. 

industria    ex-JLenha 

tractiva 


(Madeira. 


Producção    das/Aguardente 

pequenas    ià-|Assuoar  e   riipaduras. 
•ias    rui    i 
iurbauasiManteiga  e  queijos... 


dustr  i 
raes  eurr. 


Producção  agrí- 
cola  


Producção  pe 
cuaria 


ABRE  CAMPO 

Algodão 

Arroz 

Batata  docc.i.  ... 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assacar. 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 

Bovinos 

Caprinos 

Cavallares 

Ovinos 

\Suinos 


Ton. 
Kg. 


Ton. 


Cab. 


Kg. 


Du 


M.3 


L. 

Kg. 


Kg. 


Tou. 
Kg. 


Ton. 


Cab. 


Quanti- 
dades 


520  OCO 

6.625.000 

800.000 

170.000 

20.000 

3.100.000 

250.000 

17.500 

22  000 

19.000 

2.2C0 

32.000 

205.750 

20.000 

350.000 

3.200 

80.000 
8.5.000 

16.500 

80.000 

1.060.000 

700.000 

90.000 

2.600.000 

38.000 

560.000 

90.000 

1  OCO 

7.900 

6.000 
l.OOd 

400 

750 

13.000 


TRODUCTOS 


Prod  u  cç  ão  da 
industria  ex- 
tractiva 


Producção  das 
pequenas  in- 
dus  tr  i  as  ru-, 
raes  e  urba- 
nas 


Leuha.. . 
Madeira. 
Mica 


Aguardente 

Assucar  e  rapaduras.. 
Fariuha  de  u.andiuca. 

Fubá  de  milho 

Manteiga  e  queijos 
olvilho 


Producção  agri- 
cola 


AGUAS  VIRTUOSAS 

Arroz 

Bata'a  ingleza 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

M:irmello 


Fructas 


Pece?o. . 
Laranjas 


Fumo 

Mandioca. 
Milho 


Pndu  oção  pe- 
cuária  i 


Bovinos 

Cavallares 

Leite  vendido. 

Ovos 

Suinos 


Prod  u  c  ç  ã  o  da 
grande  indus 
tria    manufa- 
ctureira  e  fa- 
bril 


Manteiga. 
Queijos.. . 


Iroducção  dalAgna  mineral, 
industria    ex- 
tractiva 


Leuha .. . 


(Madeira. 


Producção   d  as  Doces  e  seccos 
pequenas     in- 


dustri  as  ru- 
raes  e  urba- 
nas 


Fariuha 

Fubá  de  milho. 
Rapadura 


Medi- 

Ouantl 

da 

úi(io; 

M.3 

54.000 

» 

100 

Kg- 

2.200 

L. 

203.000 

Kg. 

1.8U0.000 

à 

2G0.000 

» 

250.000 

» 

18. COO 

f 

60.000 

Kg. 


Ton. 
Kg. 
Centa 


Kg. 
Ton. 

» 

Cab. 

> 

L. 

Dúzia 

Cab. 


C  lixa 
M.3 


K2. 


15.000 
28.000 
60.000 
15.000 
200.000 

180  O00 

270.000 

60.000 

12.000 

300 

2.800 

2.500 

130 

400.000 

350.000 

3.600 

53.2,0 
34.700 

11.223 

80 1 000 
200 

2.300 

32.000 

315.000 

400.000 


SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


337 


IX — Computo   da  quantidade  das  principaes  producções  dos  municípios  (1923) 


IMiODUCTOS 


Me. li- 
da 


Producção  açri- 
cola 


ALEM  PARAHYBA 

Arroz 

Batata  doce 

Batata   inglez  i 

Café 


Canna  de  atsúcar. 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Producção  pe- 
cuária  


/Aves  domotioas 

Bovinos 

Cavallares 

Leite  vendido 

Ovos 

^Suínos 


Prod  u  c  ç  ã  o  da 
grande  indus- 
tria mauufa-. 
ctureira  e  fa- 
bril 


Arteíaotos  de  ferro. ... 

Assacar  refinado 

Café  torrado 

Madeiras  preparada. . . 

Manteiga 

Massas  alimentícias... 

Sabão 

Sola  e  pHles  cortidas. 
Tecidos  de  algodão... 
Xarque 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Agua  mineral..... 

Cal 

Cascas  taniferas. 

Lenha.-...'. 

Madeira 

Manganez 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Ass.car  e  rapadura.... 
Farinha  de  mandioca. 

Fubá  de  milho 

Telhas.... 

Tijolos 


Kg. 


Tpri. 
Kg- 


Cab. 


L. 

Du/.ia 
Cab. 

Ton. 
Kg. 

Too. 
Kg. 


M. 
Kg. 

Caixa 
Ton. 

Kg. 

M.3 
i 

Ton. 

L. 
Kg. 


Milh. 


Qu   uti- 
(l   cli-s 


1.060.000 

600.000 

12  000 

4.800.00J 

16  OCO 

300  000 

9  000 

600. 00U 

6.500.000 

130.000 

7.000 

130 

3.8CO.00O 

142.000 

11.500 

200 

42.000 

74.519 

520 

101.396 
90.000 

228.000 
75.600 

873.873 
63.000 

3.500 

130 

320.000 

90.000 

250 

12.800 

11 .036 

453.000 

127.000 

1.075.000 

900 

2  600 


PROUUUTOS 


Produc.ão  asm- 
cola 


ALFENAS 

AlgoJão 

Alho 

Amenlo:m 

Arroz 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assacar 

Feijão..., 

(Bananas.. 

Frnctas < 

^Laranjas. 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Producção  pe- 
cuária  


Bovinos 

Caprinos 

Cavallares 

Leite  vendido. 

Ovinos 

\Suinos 


Prod  w  cç  ão  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa. 
brll 

Prod  ucçã o  da 
indnstria  ex- 
tractiva 


Manteiga. 


íueijos. 


Carvão  vegetal... 
CascHS  taniferas. 


Lenha . . . 
Madeira. 


Producção  das 
pequenas  iu 
dustr  i  as  ru. 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapadara. ... 

Creme 

Farinha  de  mandioca. 

Farinha  de  milho 

Fubá  de  milho 

Manteiga 

Polvilho 

Queij  s  e  requeijões... 

Sola 

Telhas  ccmmuus. 

»        typo   frjncez.. 
Tijolos 


Medi- 
da 


Kg. 

Cento 
Kg. 


Cento 


Kg. 


Cab. 


L. 

Cab. 


Kg. 


M.3 
Kg. 
M.J 

L. 
Kg. 


Milh. 


Quanti- 
dades 


ESTATÍSTICA 


1E0.C00 

116  000 

70.000 

2.400.000 

1.500.000 

140.000 

1.020.000 

1.900.000 

1.080.000 

160.000 

120.000 

15.000 

3. COO. 000 

8.100.000 

18.000 

1.000 

600 

1.900.000 

1.000 

14.000 

240.000 
295.000 

10.000 

40.000 

100.000 

2.100 

20.000 

160. OCO 

5.000 

150.000 

120.000 

240.000 

20.000 

100.000 

120.000 

12.000 

500 

300 

5.000 

A.  22 
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PKODI,CTOS 


nreiíi- 

da 


Producção  agrí- 
cola  


ALTO  EIO  DOCE 

Arroz 

Bananas 

Batata  doce , 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assuc  >r 

Feijão   ; 

Fumo  • 

Mandioca ..     .   ., 

Milho 


Producç  ao  pe- 
cuária  ... 


Asininos  e  ninares 

Bovinos 

Caprinos 

Cavallares 

Ovinos  , 

Suinos 


Prod  o  c  ç  ã  o  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


'Aguardente 

Manteiga  e  queijos 
Rapadura 


Producção  agri 
oola 


ALVINOPOLIS 
Algodão 

Arroz 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

.Milb-o 


Producç  ão  pe- 
cuária  


Asininos  e  mnnres. 

Bovinos 

Cavallares 

Suinos 


ProduoçSo  d.i 
grande  indus 
tri  a  manufa- 
ctureira a  fa- 
bril 


Cobertores . 

Tecidos 

VToalhas.... 


Kv. 
Cento 
Kg. 


Cab. 


L. 
Kg. 


Kg. 

I 
> 

Tou. 

Kg. 

> 

Cab. 


Quanti- 
dades 


Unid. 
M. 

Unid. 


500  000 
200.000 
150.000 
250.000 
480.000 

20  00). 000 

2.100.000 

60  000 

420.000 

18. OCO. 000 

800 

7.000 

500 

800 

1  600 

15.0:0 

208.000 

22.500 

1.000.000 

6.800 

1.500.000 

140.000 

25.000 

2.600.000 

7.800.000 

152 

3.000 

200 

11.000 

10.322 

1.361.709 

49.050 


IKODICTOS 


Producção    dafLenba 


industria    i-i-i 
tractiva  [Madeira, 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assacar  e  rapadura.... 
Manteiga 

Queijos  e   requeijões.. 


Producção  agrí- 
cola  


ANTÓNIO  DIAS 

Arroz 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Mandioca 

(.Milho 


Producção   pe-l Bovinos. 

cuaria )„   . 

ISumns. . 


Produ  cção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Aguas  rmriDhas... 

Carvão  vegeta1 

Crystaes  de  rocha. 

Madeira 

Mica 

Ouro 

Pellns 

Turmalin:is 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias rs-V 
ra?s  e  urbanas 


/Aguardente 

Assucar  e  rapadura. . . 

Chapéos  de  j-alba 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões.. 
Sola  e  pelles  cortidas. 


Producção  agrí- 
cola  -...., 


ARAGUARY 

Algbdão 

Amenioim 

Arroz. . .    

ISatuta  doce 

Café 

Canna  de  assucar 


}1    «li- 
da 


M.3 


L. 
Kg. 


Kg. 

Tcn. 
Kg. 


Cab 


Grani. 

M  3 

Kg- 

M.3 

Kg. 
Grani. 

Kg. 
Grani. 

L. 

Kg. 

Unid. 

Kg- 


Kg. 


Quanti- 
dades 


Ton. 


270.000 

16.000 

5.680.000 

1.2Í0.00O 

130.000 

15.000 
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rituDuuios 


Producção  íigri 
cola 


Cebola . 
Feijão . 


Fumo 

Mumona. 
Milho.... 


Producção  pe- 
cuária   ^Cavallares. 


Aves  domesMcas. 
B  ívíuos 


[Ovinos. 

\Smnos. 


Produoção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Produ  c  çã  o  di' 
industria  ex- 
tractiva 


'Banha,  mortdela  e  salame 

Madeira  appartlhada 

Sebo  derretido 

Sola  e  pelles  coitidas.... 
Xarque 


/Cal', 

Cascas  ti n i leras . . . 

Lenha 

MaóVira  em  bruto. 


Produoção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


ProduCQao  agrí- 
cola   


'Aguardente 

Afsucar  e  rapadura 

Bebid  ís 

Gelo 

Manteiga 

Queijos 

Sellas,  silhões  e  sellius. 

ARASSUAHY 

Algodão 

Amendoim 

Arr  z 

Batata  doce.. 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Manvma 

Mandioca 

Milho 


STedi- 
<U 


Kg. 
Cab, 


K.-. 

M,  3 

ks,. 


Tou. 
Kg. 
M.3 

» 

L. 

Kg. 

L. 

Kg. 


Unid . 


Kg. 


Quanti- 
dades 


72.000 

1.100.000 

18  500 

50.000 

8.300  000 

lgO  000 

17.(00 
800 
550 

15  000 

30.300 

11.500 

102.000 

154.700 

386.000 

1.200 

330.000 

84  000 

5.800 

25.000 
i. 217. 000 
55.000 
92.000 
12.000 
88.000 
3.200 


992.000 

?40.C00 

2.960.000 

7.E00.000 

175.000 

1.100.000 

64.000.000 

2.700.000 

139.500 

400.000 

20.000.000 

10. 000. COO 


PKODUCTOS 


Producção   pe- 
cuária   


Asininos  e  muares. 

-lovinos 

Caprinos 

Cavai  lares 

Ovinos 

,Su:nos 


Produ  eção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Aguas  mainhas 

Amothistas 

Areia  para  moldar 

Crii  a,  pennas  e  plumas. 


Paina 

Pelles  diversas. 

Poaia 

Turmalinas 


Prrdncção  das 
ptíqu-nas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente. 

Assucar 

Manteiga 

Queijos 

Rapadura. 
Requeijões  . 
Sola 


Producção  agrí- 
cola  


ARAXA' 

Algodão 

Arroz 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assucar. . . 

Feijão 

Fumo 

Maudioca 

Milho 


Producção  pe- 
cuária   , 


Bovinos... 
Cavallares. 

Muares 

Ovinos.. .. 
Suinos 


Medi- 
da 


Cab. 


Grani. 


Kg. 


Gram, 


L. 

Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Qu-uiti. 
dades 


5.570 
38.000 
1.500 
6.200 
2.350 
32.000 

258.000 

56.000 

100 

27.40C 

4.700 

62.400 

14.200 

1.560 

106.000 

285.000 
490.500 

16.000 

312.000 

1.980.000 

228.000 

27.000 


42.000 

3. 890. ,000 

750.000 

50.000 

960.000 

28.000 

750.000 

75.000 

1.000.000 

6.350.000 

28.000 

1.150 

400 

650 

17. OCO 
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1'ROtJCCTOS 


Prod  acção  da 
grande  indus- 
tria manufa-i 
otureira  e  fa- 
bril 


Calçados 

Graxa  animal. 

Queijos 

Sola 

Xarqse 


Produ  oção  da 
industria  ex- 
tractiva 


/Cal 

Cascas  taniferas. 

Lenha < .... 

Ouro 


Producção  das 
pequenas  in-( 
dnstrias   ru- 

i    mes  e  urbanas 


Aguardente 

Assucar 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões. 

Rapadura 

Sabonetes 


Froducção  ngri- 
cola i 


ARCEBURGO 

I  Algodão 

Arroz 

Batata  ingleza 

Café 

Feijão 

Milho 


Producção  pe-ÍBovinos. 
cuaria } 


lSu 


Producção    da,CarTa°  vegetal. 

industria    ex-JLenha 

tractiva 

(Madeira 


Producção   dasICreme  de  leite, 
pequenas    in-J 
dustrias    rn-1 
raese  urbanasISola. 


Queijos. 


Producção  ngri- 
cola I 


AREADO 

Algodão 

Arroz 

Batata  iagleza 

Café 

Canna  de   assucar.... 


Medi- 
da 


Par 
Kg. 


Kg. 

» 

M.3 

Gram. 

L. 
Kg. 


Dúzia 


Kg. 


Cab. 


Kg. 


Kg. 


Quanti- 
dades 


10.585 

74.000 

152.000 

31.000 

280.000 

220. COO 

112.500 

153.600 

1.800 

42.000 
375.000 

33.500 

298.500 

677.500 

260 

15.000 
500.000 
175.000 

2.300.000 
760.000 

2.  00.000 

800 
4.6C0 

1.000 

45.000 

3.000 

15.000 
8.500 
4.800 

9.000 

1.100.000 

75.000 

600.000 

1.800. C00 


PKOUIICTOS 


Producção  agrí- 
cola  


Feijão 

Mamona.. 
Mandioca. 
Milho 


Prod  u  cç  ão  pe- 
cuária   


Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Oavallares.. 

Ovinos , 

Suinos , 


Carlão  vegetal . 


Prod  u  c  (,  ã  o   da 
industria    ev^Lenha 
tractiva 

L  Madeira 


Producção  das 
pequ»nas  in- 
dustrias ru- 
mes (!  urbanas 


Assucar  e  rapadura. . . . 

Creme  de  leite 

Farinha  de  m  .ndioe.a. 

Farinha  de  m  lho 

Fubá  de   milho 

Manteiga 

Polvilho 


Queijos. 
Sola.... 


Producção  agrí- 
cola  


AYMORE-S 

Algodão 

Ameudoim 

Arroz 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Mandioca 

Milho 


Medi- 
do 


Kg. 


Cab. 


M.3 


Kg. 


Quanti- 
dades 


1.050.000 

60.000 

Í.OuO.OOO 

3.000.000 

126 

7.000 

250 

220 

5.000 

3.000 

20.000 

3.000 

160  000 

5.010 

200.000 

50.000 

260.000 

80.000 

12.000 

142.000 

7.200 


».                  32.000 

,                   24.000 

>             1.165.000 

>             2. OCO. OCO 

>                   60. 0C0 

>             1.920.000 

>             8.000.000 

>                 480.000 

»                   25.000 

»                   72.0r0 

>             9.000.000 

»             9.500.000 
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PJRODUCTOS 


Pro  1  u  c  ç  ã  o  pe- 
cuária   


'Asiulnos  e  muares. 

Caprinos 

Cavallares  . 

Ovinos 

Suínos 


ProducçSo  da 
industria  ex- 
tractiva. ... 


1'rodnu^io  das 
p  quenas  in 
dusi. rias  ru- 
raes  e  urhauas 


Prodncção  agrí- 
cola          


Producção  pe- 
cuária   


Producção  da 
grande  indus- 
tria ínauuf;»"! 
ctureira  è  fa- 
bril 


Ju.ojos. 


Medi- 
da 


Cab. 


Aguas  marinhas 

Carvão  vegetal 

Lenha 

Madeira 

Ocres    e  kaolim 

Paina 

Poaia 

Turmiiinas 

Aguardente , 

Assuoar 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões 

Rapa  'ura 

\Sola  e  pelles  cortidas. . . . 
AYDBUOCA 

Arroz - 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de    assucar 

Feijão 

Mandioca 

Milho 

Bovinos 

Cavallares 

Muares 

Ovinos 

Suínos 

.Miiteiga ....'. 

Quijos  typo  Palmyri. 

Typo   Prato.   . 
»        Cobocó 
>        Cava  lio. 
\  (Outros  typcs.. 


Gram. 
M.3 


Ton. 
Kg. 

Gram. 

L. 

Ke. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 


Quanti- 
dades 


679 

700 

831 

510 

11.500 

27.000 

3.620 

184.000 

3.760 

120 

17.500 

260 

146.000 

174.000 

61.000 

8.300 

115. 2C0 

628  000 

11.220 

150.000 

260.000 

48.000 

3.000 

480.000 

4.000.000 

7.900.000 

13.600 
290 
115 
900 

14.000 

229.550 
12.:22 

62.391 

11.475 

11.700 

309.012 


PKODUCTOS 


Dormentes. 


Prod  u  c  ç  ã  o  da 
industria    ex-^kenhi 
tractiva 


(Madeira. 


ProJucção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assucar 

Queijos  typo  Minas. 
Rapadura 


Medi- 
da 


Unid. 
M.3 

3 

L. 
Kg. 


Producção  agri 
cola , 


BAEPENDY 

Arroz 

Batata   ÍDgleza 

Café 

Canna  de   assucar 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 

Uvas 


ProducçSo  pe-l  Bovinos. 

cuaria ( 

VSuinoí . . . 


Producção  da 
grande  indus- 
tria   manufa-1 
ctureira  e  fa 
bril 


Prod  n  c  ç  ã  o  da 
industria  ex- 
tractiva ,  .- 


Producção  das 
1 equenas  in- 
dustrias  ru- 
raes  e  urbanas 


Produeçãj  agri 
cola 


Manteiga. 


Queijos 


ITypo  Prato 
»     Parni  son 
Outros  typos.. 


Agua  mineral. 

Dormentes 

Lenha 

Madeira 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Aguardente 

Queijos  «Minas* 

Rapadura 

.Vinho  de   uva I 


Cab. 


Kg. 


Caixa 

Unid. 

M.3 

» 

L. 
Kg. 


BAMBUHY 


Alg.  dão 

Amendoim. 
Arroz 


Kg. 


Quanti- 
dades 


75.000 
310.000 
1.700    . 

96.000 

72.000 

348.000 

250.000 

350.000 

50.000 

228.000 

2.800 

360.000 

15.000 

1.200.000 

4.000.000 

50.000 

6.850 
8.800 

59.200 

5.590 

21.400 

395.010 

1.345 

1.800 

70.000 

150 

10.000 
200.000 
222.000 

21.000 

38.000 

16.000 

1.260.000 
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ntODTTCTOS 


Producção  ãgri 
cola . 


Batata  iugleza.... 

BUata  doce 

Café 

Canna  de  assucar. 

Feijão 

Fumo 

Mand'oca 

Milho 


Produ  cção  pe 
cuaría 


Bovinos.... 
Cavallar  s. 

Muarei 

Ovinos 

<uinos 


P  ~od  a  o  ç  ã  o  da 
grande  indus- 
tria raannfa-i 
otureira  e  fa- 
bril 


Prod  noção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Graxa  c sebo 

Manteiga 

Queijos 

Salão   virgem ■ 

Salame  e  s  ilehi  .-Ins. 

Sola 

Xarque 

Cai 

Carvão  vegetal 

Cascas    taniferas.. .. 

Dormentes 

Madeira 


Aguardente. 

Assncar. .  . . 


Producção  das 
pequenas  in- 
ilu-l  rias  ru- 
raes  e  urbanas 


Farinha  de  mandioc-i 
Farinha  de  milho.    . . 

i  Fubá  de  milho 

Mautciga 

Polvilho 

Queijos*  reqnoijões. . 
Rapadura 


BARBACENA 


Producção  agn 
cola 


I  Arroz. 


!  Batata  doce .... 
I  Batata    ingl;zi. 


Medi 

a* 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Ks. 


Ton. 

M^3 

Kg. 
Uni  d. 

M.  I 

L. 

Kg. 


Kg. 


Quanti- 
dades 


90.000 

1 .450.000 

300.000 

9.000 

31)0.000 

li. 000 

2.000.000 

10.63S.000 

18.  COO 

180 

280 

700 

11. SOO 

8«.800 

59.300 

9.200 

93.000 

9.000 

180.000 

776.600 

1.200 

1.125 

951.000 

10.500 

2.300 

11.(00 
22. 000 
32 '.000 
102.000 
205.000 
7.800 
120.000 
27.800 
130.000 


1.200.000 
900.010 
OO.i.OOO 


cKonuc.TOs 


Producçã  >  agrí- 
cola     .. 


Produ  cg  ã  o,  pe 
coaria 


Café 

Canna   de  assucar 

l"eijão 

Knrijo 

Mamona 

Milho 

Asininos  e   ii.uares.... 

Bovinos 

Cavalgares 

Leite  rendid» 

Ovino:. 

IStiinos 

Manilhas 


nredi- 
di 


Kg. 

1 
Ton. 


Prod  ucc  ão  da 
grande  indus- 
tria m  inuf.i 
eturein  e  f.i 
hril 


AflefrlCtlS 

de 

u  rarniua 


Telhas  curv;i* 

Tijolos      oum- 
muns 


Tijolos     fura- 
do*  


Outros  artefa- 
ctos  


Bebidas 

Bisaiutos 

Café  em    pó 

Camisas  de    meia 

Ciganos  ile  palha 

Doces  e  confeitos 

Fumo  desfiado 

Leite   condensado 

Macarr.lo 

Manteiga 

Heias  de  algodão 

Meias  de  seda 

Moreis 

Typo  Minas. 
»      Palmyr; 

Salames  e  linguiças 

Sola 

Tecidos  de  nlgodã" 

T  eidos  de  s-da  eíms'cla. 

Xarque 


Quanti- 
dades 


C.ib. 


Cab. 


Ton. 

L. 

Kg. 

Dúzia 
Maço 
Kg. 


Ql.cijos'.. 


Par 

Ton. 
Kg. 


Kl'. 


675.000 

25.000 

2.800.000 

õ.ono 
t 5.000 

20.000.001 

930 

31.000 

1.300 

1.200.000 

1.200 

25.000 

720 
1.80O 

2.000 

1.000 

3.600 

230.000 

139.000 

115.000 

320 

541.170 

58.000 

13.020 

2.:oo 

480.000 
282.000 
102.000 
139.000 
60 

55.556 
389  900 

83  000 

81.200 
966.000 

20.000 
110.000 
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PKODUCTOS 


Prod  u  cção  da 
indn-tria  ;ex- 
traetiva 


Produeção  das 
pequenas  in- 
dustrias rn- 
raese  urbanas 


Cal 

t 
Carvão.. 

Lenha.. . 

.Madeira. 


Aguardente 

As=uc  t 

Farinha  de  mandioca. 

Fubá  cie  milho. 

Polvilho 

Rapadura 


Medi- 
da 


Produeção  agri- 
cola , 


BELLO   HORIZONTE 

Arroz 

Batata  ingleza 

Café 

Feijão 

M.mdioca 

Milho 


Produeção  pe-lBoT{"06 

cuaria 'Leite  vendido. 


ISuinos. 


Prod  u  cção   da 
grande  indus- 
tr  i  a  luanufa 
çtureira   o  fa- 
bril 


Artefactos  d  -    ferro,  aço   t' 
outros  metaes 


Assucar  refinado. 
Arreios 


Banha  e    cutros    produetis 
porcinos 


Bis  íoutos 

Bebi  las 

Café  moido 

Calçados  finos 

Cal.;. idos  grossos 

Carros  o  cai  roças 

Cigarros 

Doces,  balas  e  confeitos 

Gelo : 

I, !  li-ilhos  l,y  Iraulieos 

Mac.rrão 

Moveis 

Meias.... 


Ton. 
M.3 


L. 
Kg. 


Qnantt- 
dides 


Cab. 

L. 

Cab. 

Ton. 
Kg. 


L. 
Par 

» 

Unid. 

Mriço 

Kg- 

M.3 
Kg. 

Ton. 
Par 


li. 000 

3.000 

165.000 

eoo 

130.000 
1.200,000 
120.000 
900. COO 
70.000 
420.000 

360.000 
'60.000 
36.000 
350.000 
2.200.000 
950.000 

2.100 

980.000 

900 

1.679 

337.000 

16.750 

870. Ò00 

304.540 

445.600 

344.000 

61.200 

42.050 

133 

360.000 

337.000 

1.237.000 

30.500 

941.000 

3.196 

30.000 


PKODUCTOS 


Produeção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Produeção  di 
industria  ex- 
tractiva 


S i  bão  e  sabonetes 

Sola  e  peles  cortida». . . 

Tecidos  de  algodão 

Tecidos  felpudos 

Telhas  typo  Marselha. 

Tijolos 

Xarqnfe 


Ferro  em  barra 

Lenha 

Madeira 

(Pedra  pari  cousirueção. 


Uedl- 
da 


Artefactos  de  folha  de   Flan 
dres 


Produeção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raese  urbanas 


Produeção  agrí- 
cola  


Artefactos  de  vime , 

Camisas 

Chapéos  para  senhoras. . . 

Chinellos 

Duces  seeeos  e  em  calda. 

Farinha  de  mandioca 

Fubá  de  milho 

Saccos  de  papel 

Sombrinhas  e  guarda-chuvas 

Tamancos 

Telhas  curvas 

Tijolos 

BOCAYUVA 

Algodão 

Amendoim 

Arroz 

Batata  ingleza 

Batata  doce 

Café 

Oanna  de  as^ucar 

Cocos  macahubas 

Feijão 

t  Bananas. . . 

Fruetas )   Laranjas.. 

\  Mamões  . . . 
iFumo 


Kg. 

» 

M. 
Kg. 
Milh. 

» 

Kg. 

Ton. 
M.3 
Ton. 


Kg- 
Unid. 


Dúzia 
Kg. 


Milh. 
Unid. 
Dúzia 
Milh. 


Kg. 


Quanti- 
dades 


Ton. 

Cento 

Kg. 

Cento 


Kg. 


626.000 

107.500 

6.873.000 

88.600 

1.400 

16.600 

90.300 

4.420 

30.000 

1.200 

3.600 

11.460 

1.680 

16.200 

3.100 

6  000 

1.200 

121.000 

900.000 

850 

2.400 

900 

120 

6C0 

180.000 

30  000 

1  156.000 

62.000 

1.680.000 

52.500 

9.000 

1.000.000 

380.000 

400.000 

800.000 

40.000 

42.500 


344. 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE   MINAS    GERAES 


IX     Computo  da  quantidade  das  principaes   producções  dos  municípios  (1923) 


PHOUUCTOS 


/Mamona 


Producção  agri- 1 

(Mandioca. 


cola. 


\Milho. 


Produ  oç  ão  pe- 
cuária  


Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Caprinos 

Cavallares 

Ovinos 

Suínos 


Produ  cção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Cal 

Carvão  vegetal.. 
Cascas  taniferas. 
Couros  e  pelles.. 

Diamante 

Dormentes 

Lenha 

Madeira 

Ouro 


Producção  das 
pequenas  iu- 
dust  rias  ru-' 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assucar 

Farinha  de  mandioca..... . 

Farinha  de  milho 

Manteiga 

Polvilho 

Queijos  e  requeijões  

Rapad  ura 

Sola  e  pelles  cortidas 

BOM    DESPACHO 

Algodão 

Arroz 

Café 


Producção  agri 
oola ^Canna  de  assucar.. . 


Feijão 

Mandioca  . 
Milho 


I  Bovinos. 


Produ  cç  ãn  pe- 
cuária   (Cavallares. 


Hecli- 


Kg. 


Cab. 


Tou. 
M.3 

Kg. 

Gram . 

Cento 

M.3 

i 

Gram 

L. 

IÍ!-'. 


Iguinos. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cah. 


Quauti- 
dades 


50.000 
4.000.000 
7. 900. COO 

1.500 

13.800 

1.JO0 

4.600 

900 

18.000 

1.200 

880 

440.000 

40.800 

1.550 

8.000 

155.000 

5.200 

3.800 

22). 000 
272.000 
575.000 
650.000 
4.500 
240.000 
258  000 
460. COO 
21.000 


375, 

1.200, 

100 

4 

760 
9.000 
1 .320 


Hl 


000 
000 
000 
500 
000 
000 
000 

400 
800 

uno 


PKODUCTOS 


Producção  da 
graDde  indus- 
tria extracti- 
va 


ChI 

Cascas  taniferas. 

Dormentes 

Lenha 

Madeira 


Producção  das 
pequenas  in- 
dust  rias  ru- 
raese  urbanas 


Producção  agri- 
'■    la 


Aguardente 

Assucar 

Farinha  de  mandioca. 

Mantfigi 

Queij'  s  e  requeij  ;f»s  . . . 

Rap  .dura 

Sola  e  pelles  cortida-*. 

BOM  FIM 
jAmen.loim 

Arroz 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assacar 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

IJSÍHho 


Producção  pe- 
cuária   


iBcvinos 

Cavallares 

Ovinos  c  caprinos. 

Muares 

Suinos   


Producção  dal 
industria  ex-f 
tractiva 


íCarvão  vegetal . 


Lenha. 


iMa  leira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias rc- 
racs  e  urbanas 


Assucar 

Farinha  de   mandioca. 

Fubá  de  milho 

Manteiga 

Polvilho 

Queijos 

Rapadura, 


Med'- 
•  Is 


Kg. 

> 
Cento 
M.3 

L. 
Kg. 


Tou. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 

M.3 


Kg. 


Quanti- 
dades 


450.000 

240.000 

165 

70. OCO 

540 

(=.000 

330.000 

405.000 

18.000 

4.600 

120.000 

520 

300.000 

■120 

150.000 

468.000 

20.000 

1.050.000 

120. 000 

3. 600. 000 

14.000.000 

12. OCO 
510 
900 
125 

14.000 

820.000 

65.000 

2.100 

137.;  00 

420.000 
2.300.000 
162.000 
133.000 
86.000 
920. 000 
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ritooucTOS 


Medi- 
da 


Quanti- 
dade * 


BOM  SUCCESSO 


!'rodncção  agri 
cola 


Algodão 

Arroz 

Café 

Canna  de  assacar. 

Feijão ....... 

Fumo 

Mandiooi 

Milho 


Producção  pe- 
cuária  


Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Cavallares 

Ovinos  e  capiims. 
Sninos 


Producção  da 
industria  rx- 
tractiv  t 


Cal 

Cascas  laniferas. 

Lenha 

M ideira 

Mangauez 


Prodacção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assucnr 

Farinha  de  mandioca 

Manteiga 

Polvilho 

Queijos  e  requeijões.. 
Rapadura 


BOTELHOS 


Producção  agrí- 
cola  


Algodão 

Arroz 

Café 

Canna  de  assucar. 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Ton. 
Kg. 
M  3 

Ton. 
L. 

Kg. 


Ton. 
Kg. 


6.000 

150.000 

480.000 

5.000 

48^.000 

30.000 

14.000.000 

7. 500. COO 

580 

12.000 

620 

65C 

8.000 

980 

400.000 

80.000 

600 

13.000 

22.338 

120.000 

360.000 

IG2.250 

1.800.000 

65.000 
265.000 


7.500 

80.000 

i .200.000 

i  000 

3S0.000 

22  500 

3.000.000 

6.000.000 


PKODUCTOS 


Produ  cç  ão  pe- 
cuária  


Eaviuos... 
Caprinos... 
Cavallares. 

Ovinos 

Sninos 


Producção  da 
grande  indus- 
tria  extra- 
ctiva 


Carvão  vegetal. 

Dormentes 

Lenha 

Madeira.... .. .. 


Producção    d asf Assucar  e  rapadura,. 

pequenas     in-jMantei(fa 

dustrias    ru- 

raes  e  urbanusVQue'Jos 


Producção  agrí- 
cola  


BRASÍLIA 

Algodão 

Amendoim 

Arroz 

Batata  doce 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Mandioca 

Milho 


Producção  pe- 
cuária  


Asininos  o  muares. 

Bovinos 

Caprinos 

Cavallares 

Ovinos 

Suinos 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Cal 

Cocos  e  coquilhos. 

L=nha 

Madeira 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ra- 
rae.se  urbanas 


'Aguardente 

Assucar 

Farinha  de  mandioca. 


Medi- 

Quanti- 

da 

dades 

Cab. 

3.  COO 

» 

480 

* 

400 

S 

500 

» 

3.800 

M.3 

2.000 

Cento 

400 

M.3 

125.000 

* 

8. COO 

Kg. 

280.000 

> 

10. COO 

» 

8.000 

Kg. 

585,000 

1 

524.000 

» 

3.225.600 

:> 

3.800.000 

Ton. 

18.000 

Kg. 

2.250.000 

» 

143.400 

■n 

410.000 

» 

12.000.000 

•> 

18.000.000 

Cab. 

3.800 

3 

29.000 

> 

1.600 

S 

4.000 

» 

3.400 

» 

32.000 

Ton. 

380 

Cento 

450.000 

M.3 

99.690 

9 

55.700 

L. 

141. S80 

Kg. 

160.000 

B 

80O.CO0 
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PKODUCTOS 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbaDas 


farinha  de  milho. . 
Manteiga 

Pelles  cottidts 

Polvilho 

Queijos  e  requeijões 
Rapudur  u 

Sula 


Producção  agrí- 
cola   


BRAZOPOLIS 

( Arroz 

Café 

C:inn:i  de  assacar 

Feijão 

Fumo 

Milho 


Producção  pe- 
cuária  


Bovinos. .. 
Cavallares 
Mu  ires. . . . 
\Suinos 


Producção  da 
grande  indus- 
tria manufn- 
ctureira  e  fa- 
bril 


Bebidas  alo  >olicas. . . 
Telhas  typo  francez.. 


Produoção   darh.u 
industria    ex-f 
tractiva  (Madeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Farinha  rle  mandioca. 

Farinha  de  milho 

Fubá 

Manteiga 

Polvilho 

^Queijos 


Producção  agrí- 
cola  


CABO    VEBDE 

/Arroz 

Café 

Cann.i  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

\Milbo 


Med- 
da 


Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


L 
Milh. 


M.3 


Kg. 


Quanti- 
dades 


256.000 
4.380 
28.800 
480.000 
480. COO 
740.000 
20.000 

430.000 

1.080.000 

22.000 

750.000 

80  000 

3.500.000 

1.390 

400 

21)0 

11.500 

25.737 
480 

42.500 

1.80O 

28.600 

335.600 

100.000 

497 

6.000 

2.120 


Kg. 

150.000 

> 

1.200.000 

Ton. 

9.000 

Kg. 

225.000 

> 

4.500 

3t 

750.000 

, 

IS. 600. 000 

PKODUCTOS 


/Bovinos. 


Producç  ão  pe- 
cuária  I  Cava  11  ires. 


ISuinos. 


Producção   daÍLenha... 
industrlfi     ex-< 
tractiva  [Meeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


^Agu  ardente 

Assuc  ir  e  rapadura. 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões. 
Sola 


Prodncção  agrí- 
cola  


CAETE' 

Amendoim 

Arroz 

Café 

Canna  de  assucar. 

Feijão 

Mandioca 

Milho 

(Bovinos 


Producção  pe- 
cuária   ICavallares 


^Snins. 


Producção  da 
grande  indus- 
tria manufa 
ctureira  e  fa 
bril 


Artefactos  de  ceram  ca; 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Carvão  vegetal 

Ferro  em  barra .... 
Leuha 

Minérios    diversos. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  nrbauas 


Assucar  e   ra  padura  . 

Ferro  gusa 

Manteiga 

Queijos 

Sola 

Telhas  conimum 

Telhas  typo  fr.mcez. 
Tijolos 


medi- 
da 


Cab. 

» 

M.3 

L. 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Ton. 

Ton. 

M.3 
Ton. 

Kg. 

Ton. 

Kg. 

Milh. 


Quanti- 
d  d  es 


3.000 

500 

4.000 

150.000 
2.000 

180.000 

212.500 

30.000 

80.000 

9.000 

36.000 
90.000 
75.000 
3.500 
1 .0.000 
1.000.000 
800.000 

2.000 
320 

9.000 


5.000 

1.420 

500 

46  000 

12.600 

160.000 

500 

10.000 

30.000 

6.000 

1  200 

300 

5.000 
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PK.ODUCTOS 


Producção  agrl 
cola 


CALDAS 

Arroz 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  .'is5Uoar 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 

Uvas 


Producção  pe- 
cuária  


Bovinos.. .. 
Caprinos.. . 
Cavali  ares. 
Ovinos. . . . 
Suinos 


Prcdu  cção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Prodncçãu  xlas 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
mes e  urbanas 


Carvão  vegetal. 

Lenha 

Madeira 

Paina 


Assucar 

Ma-.teiga 

Queijo 

Rapadura. . . . 
Vinho  de  uva 


Producção  :ígri. 
cola 


CAMBUUY 

Arroz 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Wilho 


ProJn cção  pe- 
cuária  


Bovinos... 

Cavallares 
Muares... . 

Ovinos 

Caprinos. . 
\Suinos  .... 


are  eli- 
da 


Ton. 
Kg. 

Ton. 

Kg. 
Cajb. 


M.3 

Kg. 
Kg. 

Litro 

Kg. 

Ton. 
Kg. 

Cah. 


PKO»DCT!.S 


80.000 

75.000 

180.000 

2.600 

460.000 

7.500 

1.000 

7.600 

950.000 

10.000 

,00 

480 

1  500 

13.000 

1.000 

18.000 

1.501) 

'    15.000 

ISO. 000 

-.15.000 

20. 000 

-15.000 

360.000 


750.000 
132.000 
1.320 
490.000 
361.500 
ft. 200. 000 

5.430 
250 
300 
600 
700 
36.000 


Prod  ucção  i: 
industria  ex 
tractiva 


Producção  das 
pequenas  ln- 
dustr  ias  ru- 
raes  e  nrbanas 


Lenha.. . 
Madeira. 


Aguardsnte 

Assncar    mascavo. 
Farinha  de  milho. 

Manteiga 

.Queijos 


CAMBUQDIRA 


Producção  agrí- 
cola  


f  Arroz 

Café 

Canna  de  assucar. 

Feijão 

Milho 

Pccegos 

Marmelos 


Producção  pr.jBovino3. 

cuiria.   .  ....(suinos  .. 


/B.nha. 


Producção    daí 
grande  indus-jLJBguiç,,,, 
tria  mauufa-í 
ctureirae  fa-  Presunto. 

bril  -iiíimn... 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Producção  ■  das 
pequenas  in- 
du  strias  ru- 
rae6  e  urbanas 


_ua  mineral, 
una 


^Aguardente 

Manteiga 

Queijos 

Rapidura 

Isola  e  pelles  cortidas. 


CAMPANHA 


Producção  agri- 
coln 


Alho 

Bii.ata   inglezt.... 

Café 

Canna  de  assucar. 
.Cebola... 


Medi- 
da 


Quanti- 
dades 


M.3 


L. 
Kg. 


Kg. 

Ton. 
Kg. 

Cento 
Cab. 
Kg. 


Caixa 
M.3 


L. 
Kg. 


51.600 
800 

4.100 

75.000 

1.560.000 

900 

10.000 


17.400 

.75.000 

16.000 

160.000 

1.280.000 

80.000 

60.000 

1.800 
3.000 

12.780 

5.000 

-    2.000 

3.000 

20.900 
18.000 

9.  ISO 
1.130 
4.500 
960.0.-0 
6.270 


Kg. 

40.000 

» 

100.000 

-. 

627.000 

Ton. 

10.000 

Kg. 

76.000 
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PB  «UCCTOS 


Producção  agrí- 
cola 


Produoção  pe-|Bovinos- 
ouaria Wlnos.; 


Produ  o  ç  8  o    da 
industria    exJ  Lenha 
tractiva 


Ciscas  tai  niferas. 


(Madeira. 


Prod  acção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Café  inoido 

Fubá  de  milho 

Manteiga 

Polvilho : 

Queijos  «Prato 

Rapadura 

Telhas  typo   francez. 


CAMPESTRE 


Producção  agri- 
c  la 


/Café 

Cannrt  de  assucar. 

Fumo 

Milho 


/Bovinos. 


Produ  cção  pe- 
ouaria 


Civallare^ 
Ovinos 

^Suínos 


/Lenha 


ro  1     u  c  ç  ã  o   d  n  I 

indurtria    es|  Madeira, 
tractiva 


(Paina. 


Produoção  das 
pequenas  in-( 
dustrias  ru- 
rues  e  urbanas 


/Assucar. 


Mauteiga . 

Queijo 

Rapadura, 


Medi- 
da 


Kg. 
Cento 


Kg. 
Ton. 

Cab. 


Kg. 
M.3 


Kg. 


Milh. 

Kg. 

Ton. 

Kg. 

Cab. 


M.3 


Kg. 


Kg. 


Quanti- 
dades 


365.000 
100.000 
150. COO 
300.000 
13 '.500 
920 

3.300 
3.500 

240.000 

20.000 

100 

90.000 

790.000 

310.000 

38.120 

100.000 

3.250 

653.000 

60 


900.000 

1.000 

375.000 

3.7.0.000 

3.000 

500 

500 

10.500 

18.000 

2  000 

10.000 

72.000 
15.000 
22  000 
22.000 


PKODUCTOS 


Medi- 
da 


Produoção  agrí- 
cola  


CAMPO  BELLO 

Arroz 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Produ  cç  ão  pe- 
cuária  


Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Cavallares 

Ovinos 

(Suinos  


Producção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa 
brll 


Banha    e  outros    produetos 
porcinos 


Produ  oção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Producção  das 
pequeu  is  in-( 
dust  rias  rn- 
raes  e  urbanas 


Lingnas  e  meudos  de  bovinos 

Sebo  e  graxa 

Xarque 

/Cal 

Carvão  vegetal 

Cascas  tanniferas 

Lenha 

\Madeira 

Assucar 

Manteiga 

Polvilho 

Queijos 

Rapadura 

Sola  e  pelles  oortidas 


Kg. 

» 

Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 


Kg. 


M.3 


Kg. 


Producção  agri 
cola 


CAMPOS  GERAES 

Algodão 

Ar.oz 

Café 

Cann  i  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Kg. 


Ton. 
Kg. 
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puouircTOS 


Prod  acção  pe- 
cuária  ■ 


Producção  dal 
industria    ex-|  Lenha 


Bovinos 

Caprinos 

Cavallares 

Ovinos ,.. 

.Sninos 

/Cascas  tauiferas. 


traetiva 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raese  urbanas 


^Madeira 

Aguardente 

Assucar 

Cremo  de  leite. 

Manteiga 

Queijos 

Rapadura 

^Sola 


Producção   agrí- 
cola  


Producção  pe- 
cuária  


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


CAPELLINH  l 

/Algodão 

Amendoim 

Arroz 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assacar... 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Mandioca 

Milho 

Asininos  o  muares.. 

Boviuos 

Caprino9 

Cavallares 

Ovinos 

Sninos 

Aguas  marinhas 

Feiro  em  barra , 

Onro 

Paina 

Turmalinas 


Mea- 
da 


Kg. 


Ton. 
Kl-. 


Cab. 


Gram. 

Ton. 
Gram. 

Kg. 
Gram. 


Qumti- 
UvIbs 


Cab. 

10.200 

t 

460 

» 

830 

T> 

900 

• 

14.000 

Kg. 

250.000 

M.3 

35.000 

» 

1.500 

L. 

60.000 

Kg. 

510.000 

» 

2.500 

9 

20. 000 

• 

30.000 

9 

600.000 

> 

6.000 

15.000 

128.000 

1.060.000 

380. COO 

10.000 

180.000 

1.800 

320.000 

63.000 

60.000 

10.000.000 

1.200.000 

1.400 

4.200 

1.400 

1.080 

720 

17.000 

10.000 

1.800 

600 

114.000 

42.000 


PKODUCTOS 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  nrbanas 


Aguardente 

Assacar  e  rapadura... 
Farinha  do  mandioca. 

Farinha  de  milho 

Pdvilho 

Queijos  e  requeijões... 
;ola  e   pelles  cortidas. 


Producção  agrí- 
cola   


Producção  pe- 
cuária  


Prod  u  c  ç  ã  o    da 
industria    ex-i  Lenha 


CARACOL 

Arroz 

Batata  ingleza.... 

Café 

Canna  de  assucar. 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 

Uva.. 

Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Cavallares 

^Suiuos 

Carvão  vegetal 


traetiva1 


Producção  das 
pequenas  in-( 
dustrias  ru- 
raes  e  urbanas 


Producção  agrí- 
cola  


^Madeira * 

Aguardente 

Assucar 

Manteiga 

Queijos 

Rapadura 

,  Vinho  de  uva 

CARANGOLA 

Arroz 

Batata  ingleza 

Batata  doce 

Café 

CaDna  de  assucar... 

Feijão 

Fumo 

Mandio.;a 

Milho 


Medi- 
da 


L. 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 
M  3 

L. 
Kg. 


L. 


Ouanli 

dades 


184.800 
150. COO 
350.000 
320.000 
160.000 
6.800 
12.200 

580.000 

210.000 

2.475.000 

8.000 

280.000 

26.000 

1.600.000 

1.800.000 

74.000 

432 

6.500 

320 

15.000 

70. COO 

98.000 

2.000 

12.430 

220.000 

16.000 

85.000 

200.000 

207.570 


Kg. 

400.000 

í 

50.000 

- 

950.000 

» 

12.000.000 

Ton. 

38.000 

Kg- 

2.750.000 

S 

20.500 

3» 

500.000 

» 

9.800.000 
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PKODLCTOS 


Prcducçao  pe- 
cuária  


Asininos   e  muares. 

Bovinos 

Caprinos 

Cavallar:s 

Ovinos 

\Suinos 


Prod acção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e   fa 
bril 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Arlefiictos  de  ferro  e  aço.. 
Artefactos  de  rorcellana. . . 

Assacar  ri  bnad'» 

Bebidas  alcoólicas 

Mac  rr:V 

Madeira  aparelhada.... 

Sabão  virgem 

Agua  mineri.l 

Carvão  vegetal 

Cnslaes  de  rocba 

Dormei.tes 

Lenha 

Madeira  em  brnto 

Mica 

Kaolim 


Producção  das 
pequen  is  in- 
dust  rias  ru- 
raes  e  urbanns 


Aguardente 

Assucar 

Café  moido *i. 

Calçados 

Gelo 

Queijos 

Rapadura 

Sellins  e  soccadis. 

Telhas  communs 

Tijolos 


Producção  agrí- 
cola  


CARATIXGA 

Algodão 

Am  -ndoim 

Arroz 

Bat  .ta  doce 

Batata  ingleza 

Café 


'•leui 

da 


Cab. 


Ton. 
Cento 

Kg 
L. 

Kg. 

M.3 

Kg. 
C  aixa 

Kg. 

Cento 

M.3 

Kg. 

> 

«.    L. 
Kg. 

» 

Par 
Kg. 


Uuid. 

Milb. 


Kg 


Quanti- 
dades 


800 

8.500 

1.800 

800 

500 

19.000 

408 
100 

621.000 

220.000 

490.000 

2.700 

1  200.000 

5.500 

100.000 

10.000 

600 

200.000 

4.000 

46.000 

80.000 

364.000 

630.000 

24.000 

8.000 

108.000 

17.200 

940  000 

350 

1.000 

3.000 


220.100 

58.000 

11.520.000 

2  0  000 

S0.0O0 

10.100.000 


PKOUUCTOS 


Producção  agri 
cola 


Canna  de  assucar. 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Mandioca 

iMilho 


Producção   pe- 
cuária   


/Asininos  e  muares. 

Bovinos.... 

Caprinos 

Cavallares 

Ovinos 

iSuinos 


Medi 
da 


Dal. 


Producção   dal 
industria    ex-(Leoha. 
tractiva 


iMadeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
duft  r  i  a  s  ru- 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assucar 

Farinha  de  mandioca. 

Farinha  d"  milho 

Fubá  de  milho 

Polvilho 

Rapadura 


CARMO  DO  PAR.VNAHYBA 


Producção  agrí- 
cola   


Algodão 

Arrcz 

B-itata  iugleza 

Café 

Canna  de  assumi 

Feijão         

Fumo 

Mamona . . 

^Milho 

Bovinos  


Producção  pe- 
cuária  ^  Cavai  lares 


Prod 
ind 
traol 


ucçâo  da^Lenha 
ustria    ex< 

Madeira. 
oliva  l 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


AI. 3 


Oa-.aU- 

«lailes 


Kg. 

58.000.000 

■ 

3.400.000 

X 

220.000 

> 

60.000 

> 

4.300.000 

> 

28.000.000 

:ab. 

2.200 

> 

18.000 

4.500 

» 

3.450 

* 

6.500 

» 

80.000 

Kg. 

10.000 

H.3 

350.000 

» 

6.200 

L. 

78.000 

Kg. 

2.150.000 

980.000 

lõO.OOO 

900.000 

256.000 

1.100  000 

15.000 

.-2.000 

23.000 

300.000 

1.500 

370.000 

1.500 

50.000 

2.256.000 

3.500 

230 

8.000 

56.400 
100 
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riiODCcxos 


Producçao  das 
pequenas  in- 
dustrias ru 
raes  e  urbanas 


«1» 


Producçao  agrí- 
cola   


Producçao  pe- 
cuária  


Assncar  e  ra;  adura 

Azeite  de  rc-imona 

Fariíiha  de  mandioca.. 

Farinha  de  milho .    . 

Fubá  de  milho 

Manteiga ..   . 

Polvilho 

Queijos  e   requeijões ..| 

CARMO  DO    EIO  CLARO 

Arroz 

Batata  ingleza 

Batata  doce 

Café 

Canna  de  assncar 

Feijão 

Mandioca 

Milho 

Bovinos 

Cavallares 

Ovi::cs 

Suínos 


Kg. 
L. 

Kg- 


Producçao  daÍLenha... 

industria    cx-( 

..  Madeira, 

tractiva 

Producçao   d  a 
pequenas    in- 
dustrias   ru- 
raese  urbanas 


/Aguardente . 


Producçao  agri- 
cola 


Assncar  e  rapadura. . 

Manteiga , . . . 

Queijos  e  requeijões.. 

CÁSSIA 

Algodão 

Amendoim 

Arroz 

Café 

Canna  de  3ssncar. . . . 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

M  andioca 

Milho 


K_'. 


Cab. 


M.3 


L. 

Kj 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Quanti- 
dades 


118. õOO 

15.000 

;36  000 

172. 000 

124,000 

5  500 

18  200 

28.5C0 

566.000 

15.000 

400.000 

450  000 

8  OCO. 000 

385.000 

1.200. COO 

2.000.000 

9.000 

500 

500 

1.000 

14.000 
1.200 

103.000 
306.000 

140.000 
80.000 

30.000 

60.000 

220.000 

1.980.000 

9.000 

560.000 

4.5C0 

30  000 

1.600. OCO 

8.100.000 


PBODUCTOS 


„_„ ,     '    _  /Bovincs 

Producç  ao  pe-l 

coaria  l  Cavallares. 

ISuinos...  . 


Producçao  daÍLenha... 
industria    ei-s 
tractiva  [Mr.deira. 


Producçao  das 
pequenas  in-, 
dustrias  ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente. 

Assncar 

Manteiga... 

Queijos 

Rapadura.. 


Prodncção  agrí- 
cola   


CATAGUAZES 

Algodão 

Arroz 

Batata  doce 

Ciifé 

Canna  de  assncar  — 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Producçao  pe-\BoY'l'"'s ■ 
cuaria \Suinos.. 


Produ  cção  da 

grande  indus- 
c    .  ,    < 

t  ria  manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Balas  e    confeitos. . . 

Bebidas  diversas 

Bisco  utos 

Manteiga 

M*s?as  alimenticins. 
Tecidos    de  algodão. 


Pr  o  d  u  e  çã  o  da 
industria  es-, 
tractiva. 


/■Dormentes 

Lenha 

Madeira 

Ocre  e  kaoUm. 


Producçao  das 
pequenas  i  n- 
dustrias  ru- 
raes  e urbanas 


/Aguardente... 

Assncar 

Queijos 

Rapadura 

Sabão  virgem. 


:>red  - 
da 


Cab. 


M.3 


L. 
Kg 


Ou  .j,ti- 
dades 


16.500 

SOO 

7.500 

■:-  - 

3.000 

40.000 

655  650 

80.000 

25.000 

100.000 


Kg. 

6.000 

» 

1.780.000 

» 

860.000 

. 

10.200.000 

Ton. 

25.000 

Kg. 

2. 400. COO 

= 

22.500 

12.000.000 

9.000.000 

Cab. 

9.750 

i 

16.000 

Kg 

120.000 

L. 

140.000 

Kg- 

78.000 

> 

49.550 

720.000 

M. 

1.200.000 

Unid. 

5.000 

M.3 

160.000 

5 

6. COO 

Ton. 

1.100 

L. 

96.000 

Kg. 

480.000 

> 

25.000 

» 

1.600.000 

3 

100.000 
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PtíODUCTOS 


Ueili- 
da 


Producção  agri 
cola 


CAXAMBD1 

(■Arroz 

Café 

Cnuiia  de  assucar 

Feijã-i 

Fumo 

Mandioca 

Milho 

\Vv:i' ...'. 

r  odncçâo  pe./BovÍDOs 

tsnaria |Snin  s 

/Bebidas  alcoólicas 

Gelo 

Manteiga 

Typo  Prato... 


Producção  da 
grande  indus- 
tria manufa-' 
otureiía  e  fa- 
bril 


Kg. 


Cab. 


L. 


Queijos 


Parmeson 
ProToloni 
Outros  typos. 


Prod  acção  da 
industrin  ex- 
tractiva   


Producção  das 
pequenas  i  n- 
dustrlas  ru- 
raese  urbanas 


Vinho  de  uv:. 

Agua  mineral 

Lenha 

Madeira 

Aguardente 

Café  em  pó 

Farinha  de  mandioca. 

Fubá  de  milho 

Massas  alimentícias . . . 

Queijos    «Minas 

Rapadura 


TF. 

Caixa 
M.3 

VL. 
Kg. 


Producção  agri- 
cola 


CHEISTINA 

/Arroz 

Batata  doce 

Bata'  a  ingleza 

Café 

Canna  de  assucar...  . 

FeijSo 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Quautir 
dades 


45.000 

27.500 
280.000 

84.000 

4.  SOO 

500.000 

860.000 

15.000 

2.400 
2.500 
4.600 
155.000 
6.879 
2.000 

16.000 
4.000 

98.000 

2.500 

127.873 

45.000 

120 

7  200 

9.890 

18.700 
326.000 

18.000 

16.?40 

12.760 


91.650 

293.550 

1.631.600 

88.500 

1.400 

490.000 

114.500 

145.000 

6.487.000 


PKODUCTOS 


Producção   pe.ÍBovinos. 
euaria........\Su,nos_ 


Producção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


/Aguardente.. .. 
Creme  de  leite. 

Manteiga 

Moveis 

Qu-ijos 


I  Madeira. 


Producção    daÍLenha 
industria     ex-i 
tr  activa 

Farinha  de  milho 
froduoção    das 


pequenas  in- 
dustrias rn- 
rae«  e  urbanas 


Fubá  de  milho 

Manteiga  e  queijos. 
Rapadura 


Producção  agrí- 
cola....'  , 


CLÁUDIO 

Algodão 

Arroz  em   casca 

Café 

Canna  de  asi-ucar 

Feijão 

Forno 

Mandioca 

Milho 


Producção  pe-/Bovinos. 
cuaria ISuinos... 


Producção    da 
industria    es-l  Lenha 
tractiva 


Cascas   taniferas. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Madeira 

Aguardente 

Assucar  e  rapadura 

Manteiga 

Queijos  e  re  juei jões 


Producção  agri' 
cola 


CONCEIÇÃO 

Algodão 

Amendoim 

Arroz 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

^Café 


Medi- 

n:i d  t  i 

da 

d..les 

Cab. 

3.390 

» 

8.192 

L. 

43.137 

Kg. 

30.266 

» 

13.284 

Peça 

330 

Kg. 

5.377 

M.3 

97.560 

> 

962 

Kg. 

605  180 

» 

302.590 

• 

125.000 

B 

75.330 

Kg. 


Cab. 

» 
Kg. 
M.3 

s 
L. 

Kr. 


Kg 


7.500 

800.000 

480.000 

3.000  000 

480.000 

3.000 

2. 200.000 

8. Il0. 000 

3.600 

4.200 

2(0.000 

10.000 

2.000 

22.000 

177.000 

37  751 

570 

150.000 
60.000 

1.600  000 
280.000 
150.000 

1.560.000 
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PKODUCTOS 


Producção  agrí- 
cola  


Canna  de  assucar. 

Feijão 

Purao 

Mandioca 

Milho 


Producção   pe- 
cuária  


'Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Ca^al  lares 

Ovinos 

VSuinos 


Producção    da 
industria    ex-, 

tractiva 


(Bisrnutho 

Crystaes  de  rocha. 

Lenha 

Madeira 

Ouro 

Turmalinas 


Producção  daí 
pequenas  in- 
du  s  tr  ias  ru-' 
raes  e  urbana; 


Aguardente 

Assucar 

Purinha  de  mandioca. 

Ferraduras 

Fubá  de  milbo 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões... 
Rapadura 


Producção  agrí- 
cola  ■ 


CONCEIÇÃO  DO  RIO  VERDE 

Arroz 

Café ... 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Producção  pe-/0Vln0s- 
cuaria ISuiuos. 


Producção  da 
grande  indus- 
tria maiinfa-i 
ctureira  e  fa- 
bril 


Xarque. 


Medi- 
da 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Gram. 
Kg. 
M.3 

Grani 

L. 
Kg. 

Dúzia 
Kg. 


Kg. 

Ton. 

Kg. 


Cab. 


■Quanti- 
dades 


78.000 

3.100.000 

250. 000. 

3.600  000 

6.400.000 

7.100 
17.500 

2.000 

750 

11.000 

20.000 
6.000 

50.000 
2.500 
1.0C0 

GO. 000 

210.000 

460.000 

580.000 

4.500 

6.000.000 

11.000 

92.000 

2.340.000 

26.000 

'.50.000 

1.800 

80.000 

5.230 

2.000.000 

500. 000 

1  850 
2.800 

230.000 


PKODUCTOS 


!C,«scas  tanifera?. 
Lenha 

tractiva 


(.Madeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias   ru- 

raes  e urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura... 

Manteiga 

Queijos 

ISola  e  pelles  cortidas. 


Píoducção  agrí- 
cola  


CONQUISTA 

Arroz 

Batata  ingleza 

Café 

(Canna  de   açsucar 

Feijãc 

Mandioca 

Wlho 


Prod 
cuari 


ucção  pe-povinos 
«ia \Sninos.. 


(Cal 
Cascas  taniferas 

tractiva 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Lenha 

Madeira 

Aguardente 

Assucar 

Farinha  de  mandioca. 

Fubá  de  milho 

Rapadura 

VSola 


Producção  agrí- 
cola  


CONTAGEM 

Algodão  

Amendoim 

Arroz 

Batata  doce 

Canna  de  assucar. 

Feijão 

Mandioca 

>Milho 


Medi- 
da 


Kg. 
M.3 

1 

L. 
Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 


M.3 


L. 
Kg. 


Quanti- 
dades 


150.000 

20.000 

1.000 

87.980 
222.000 
29.560 
85.130 
11.300 

18.000  000 

56.000 

2.400.000 

4.500 

360.000 

900.000 

6.500.000 

6.000 
5.000 

300.000 

60.000 

36.000 

150 

240.000 
480.000 
210.000 
600.000 
210  000 
18.000 


ESTATÍSTICA 


Kg. 

14.00.1 

> 

38.000 

» 

900.000 

» 

500.000 

Tod. 

3.500 

Kg. 

320.000 

» 

3.800.000 

> 

4.600.000 

A.  23 
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IX— Computo  da  quantidade  das  principaes    producções  dos   municípios.  (1923) 


PKODDCTOS 


Prodooção  pe-lBovinos- 
oaula ISuinos... 


Proil  iicção  da 
Industria  ex- 
tractiva 


Cascas  taniferas. 
Carvão  vegetal... 

Lenha 

Madeir    

Manganez 


Producçao  das 
pequenas  In- 
dustrl  as  ru 
raeee  urbanas 


/Agmrden'e 

Assuoar 

Farinha  de   mandioca. 

Manteiga.... 

Queijos  e  requeijões... 
Rapadura 


CURVELLO 


Producçao  agrí- 
cola  


Algodão 

Amendoim 

Arroz 

Batata  doce 

Café 

Canna  de   assucar. 

Feijão 

Mandioca 

Milho 


Produ  c  ç  ão  pe- 
cuária  


Bovinos 

Oavallares. 
Suínos 


Producçao  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
tureira  e  fa- 
bril 


Arreios 

Manteiga 

Massas  alimentícias 

Óleo  de  caroços  de  algodão. 

Sebo,  graxa  e  óleos 

Sola 

Tecidos  de  algodão 


Medi- 
da 


C*b. 

> 

Kg. 
Ton. 
M.3 
> 
Ton. 

L. 
Kg. 


Torta  de    caroços    de   als»0' 
dão 


Xarque. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab 


M. 
Kg. 


Quanti- 
dades 


4.320 
6.600 

22.000 

850 

90.000 

400 

900 

98  000 

196.000 

650.000 

6  000 

11.800 
183.000 


3.100.000 

30.000 

3.217.500 

900  000 

25.000 

24.000 

1.500. 01 10 

2.500.000 

19.500.000 

22.000 

200 

20.000 

19.410 

66.000 

24.400 

73.000 

540  400 

168.000 

1.150.000 

400.000 
1.030.000 


PBttllUCTdS 


Prod  ucç.  ão  da 
industria  ex-, 
tractiva 


Cal 

Cascas  taniferas. 

Lenha 

.Madeira 

Ocres  e  kaolim.. . 


Prodncção  das 
pequenas  i  n- 
dustri  as  ru-' 
raese  urbanas 


Assucar  

Farinha  de  mandioca. 

Farinha  de  milho 

Fubá  de  milho 

Mauteiga 

Qneijos  e    requeijões.. 
Rapadura 


Medi- 
da 


Kg. 
» 
Ton. 
Mi 
Ton. 

Kg. 


Producçao  agrl 
cola 


Produ  eç  ão  pe- 
cuária  


DORES  DA  BOA  ESPERANÇ 

Algodão 

Amendoim 

Arroz  em  casca 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 

Bovinos.. . 

Oavallares 

Ovinos 

Suinos 


A 


Producçao  da 
industria  ex-< 
truetiva 


Producçao  das 
pequenas  in-,1 
dustrias  ru- 
raes  e  urbanas 


/Cal 

Carvão  vegetal 

Cascas  taniferas 

Lenha 

Madeira 

/Agtrardente 

Assucar 

Manteiga 

Polvilhe 

Queijos  e  requeijões. 

Rapadura 

^Sola 


Kg. 


Ton. 
Ka. 


Cab. 


Kg. 
M.3 

Kg. 
M.3 

> 

L. 
Kg. 


, 
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IX— Computo  da  quantidade  das  principaes  producções  dos   municípios  (1923) 


PRODUCTOS 


Produccão  agri 
cola Mandioca 


DIAMANTINA 

Canna  de  assucar 

Feijão 


Milho. 
Uvas.. 


Produccão  pe. 
cuaria 


•Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Caprinos 

Gavallares 

Ovinos 

Suínos 


Produoção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Sola 

Tecidos  de  algodão. 


Prod  ucçã o  da 
industria  ex-r 
tractivn 


Cascas  Laniferas. , . 
Cryetaes  de  rocha. 

P  amantes 

Ouro 

Lenha 

Madeira 


Produccão  das 
pequenas  in- 
dustrias rn- 
raes  e  urbanas 


Produoção  agrí- 
cola  


'Aguardente 

Assucar  e    rapadura... 
Farinha  de   mandioca. 

Jóias 

Vinho  de  uva 

DIVINOPOLIS 

'Algodão 

Arroz 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Mandioca 

.Milho 


Produ  cção  pe.fBovinos. 
cuaria  [suinos... 


Medi- 
da 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 
M. 

Kg. 

Grani . 

M.3 

L. 

Kg. 

Grani. 

r,. 

Kg. 


Ton . 
Kg. 


Cab. 


Quanti- 
dades 


15.000 

380.000 

300.000 

1.960.000 

500  000 

1.300 
7.200 
800 
1.000 
1.200 
10.000 

150.000 
3.175.909 

45.000 

15.000 

ti  166 

6.600 

400.000 

12.400 

62.000 

305.000 

580.000 

8.000 

33.132 

50.000 

I 20.000 

■  240.000 

2.500 

350.000 

2.200.000 

62 J. 000 

3.500 
3.960 


PKODUCTOS 


Produ  c  ção  da 
">nde  indus- 
tria manufa-i 
ctureira  e  fa- 
br.i 


I 

Banha 

Carnes  era  conserva. 


(Carvão    vegetal . . 
Cascas  taniferas. 

traciiva  lLenha 

VMadeira 


Produccão  das 
pequenas  in- 
dust  rias  ru-' 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assucar   e  rapadura. 

Bebidas  diversas 

Doces  seccos 

Manteiga 

Queijos 

Sabão  virgem 


ELOY    MENDES 


Produoção  agrí- 
cola  ■ 


Algodão 

Arroz 

Batata  lngleza 

Batata  doce 

Café'. 

Canna  de  assucar. 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Produ  cção  pe- 
cuária  


Asininos  e    muares. 

Bovinos 

Caprinos 

Cavallares 

.Suínos 


Produ  cção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Medi 
da 


Kg. 
» 
M.3 

L. 

Kg. 

L. 

Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab 


Quanti- 
dades 


150.000 
180.000 

4.000 

13.710 

50.000 

250 

28.862 
141.900 
5.400 
8.000 
3.800 
3.320 
7.000 


e.ooo 

134. 000 

50.000 

100.000 

2.000.000 

4.000 

180.000 

15.000 

i. 800.000 

2.750.000 

160 

5.500 

1.000 

610 

41.500 
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PBODUCTOS 


Proiluoção  d  a  9 
pequenas  In. 
dustrias  ru- 
raes  e  urbana? 


/Aguardente 

Assuoar  e  rapadura. 
Manteiga 

Queijos  e  requeijões. 


ENTRE  RIOS 


Producção   agrí- 
cola  


Arroz , 

Batata  ingleza 

Canua  dcassucar. 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


FroduoçSo  pe-jBovinos . 
ouari» isuinos.. 


Trod  ucção  da 
industria  ex- 
tra ctlva 


Carvão  vegetal .... 
Casoas  taniferas.. 
Crystaes  de   rocha. 

Lenha 

Madeira 

Minérios    diversos. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


/Assncar  e  rapadura. 

Fubá  de  milho 

Manteigt 

^Queijos 


Medi- 
da 


L. 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Ton. 
Kg. 

Ton. 
M.3 
Ton. 

Kg. 


Producção  agri- 
oola 


ESTRELLA    DO   SUL 

Algodão 

Amendoim 

Arroz 

Cnnna  de  assncar 

<  Feijão 

Fumo 

Mamona 

Mandioca 

VMilho 


Producção  pe-j80™110^ 
cu«'a ISuinos... 


Kg. 


Ton. 


Cab. 


Quanti- 
dades 


24.000 
252.000 

27.500 
105.000 


137.500 

57.000 

13.000 

146.000 

6.000 

7.200.000 

5.100.000 

9.800 
10.500 

850 

320.000 

30.000 

75.000 

270 

1.600 

766.000 

2.500.000 

130.000 

64.500 

535.000 

20.000 

5.940.000 

4.500 

650.000 

27.000 

410. C0C 

1.200.000 

4.800.000 

9.500 
8.000 


PKODUCTOS 


Prod  u  c  ç ã  o  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa 
bril 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Sola  e  pelles   eortidas. 


Casoas  taniferas. 

Diamantes 

Lenha 

Madeira 


Producção  das 
pequenas  i  n-. 
dustrias  rn- 
raes  e urbanas 


/Assucar 

Farinha  de  mandioca. 

Fubá  âè  milho 

Rapadura 


Producção  agri' 
cola 


EXTREMA 

Arroz 

Café 

Cannade   assucar. 

Feijão 

Fumo 

Milho 


Producção  pe.fBovinos. 
ouariíl  ISuinos  .. 


Producção    da(i>nna 

industria    ex-l 

[Madeira. 


tractiva 

Producção    d  a 
pequenas    in- 
dustrias   ru- 
raes  e  urbanas 


/Assucar  e  rapadura. 

Fubá  de  milho 

Polvilho 

Uinho  de  uva 


Producção  agrí- 
cola   


FERROS 

/Algodão 

Amendoim 

Arroz 

Batata  ingleza 

Batata  doce 

Café 

Cann»  de  assncar. . 


Medi- 
da 


Kg. 


Kg. 

Gram. 
M.3 


Kg. 

Ton. 
Kg. 


Cab. 


M.3 


Kg. 


L. 


Kg. 


Ton. 
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PKODUCTOS 


Producçao  agrí- 
cola  


Feijão 

Fumo  .... 
Mamona  . . 
Mandioca 
Milho  .... 


Produ cção  pe- 
cuária.   


Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Caprinos 

Cavallares 

Ovinos 

Suinos  


„'.  .         _  /Aguas  marinhas. 

Producçao   da 

industria    ei-  Esmeraldas 

tractiva  ... 

IMica 


Producçao  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e urbanas 


Aguardente  . 
Assucarj 


Azeite  de  mamona... 

Farinha  de  milho 

Fubá  de  milho 

Manteiga 

Queijos  e   requeijões. 
•Rapadura 


FORMIGA 


Producçao  agrl 
cola 


Algodão 

Arroz 

Canna  de  assucar. 

Café 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Producçao  pe- 
cuária  


Asiuinos  o  muares. 

Bovinos 

Cavallares 

Ovinos 

xSuinos 


Medi- 
da 


Kg. 


Cab. 


Gram. 


Kg. 


L. 


L. 

Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Quanti- 
dades 


3.600.000 

10.000 

240.000 

8.000.000 

14.  000. 000 

2  500 
5.260 
500 
1.600 
2.200 
11.500 

1C0. 000 
3.260 
3.200 

2.300.000 

90.000 

250.000 

1.500.000 

4.200.000 

5.000 

131.000 

3.000.000 


37.500 
2.400.000 

10  000 

360.000 

1.200  000 

22.500 
7.200.000 
6.600.000 

950 

19.000 

1.010 

750 
27.000 


troductos 


/Bebidas  alcoólicas. 


Producçao    da 
grande  indus 
tria  m.iDUfa-( 
ctureira  e  fa- 
bril 


Calçados 

Graxa 

Manteiga 

Sabão  virgem. 

Sola 

Xarque 


Prod  ucção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Cal 

Cascas  tan iteras. 

Lenha 

Madeira 


Prodncção  das 
peque  nas  in- 
dustrias  ru- 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapaduras. 

Manteiga 

Queijos 


Producçao  agrí- 
cola  


FORTALEZA 

Algodão 

Amendoim 

Arroz 

Batat  i  doce 

Café 

Canna    de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Maudioca 

iMilho 


Produ  cção  pe- 
cuária   ' 


/Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Caprinos 

Cavallares 

Ovinos 

Sainos 


Producçao  da 
industr  i  a  ex*1 
tractiva 


Aguas  marinhas. 

Crina 

Lenha 

.Madeira 


Medi- 
da 


L. 
Par 
Kg. 


M.3 

> 

Litro 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Gram . 
Kg. 
M  .3 


Quanti- 
dades 


H5.200 

17.985 
30.000 
51.400 
36.000 
28.200 
1Í8.258 

800.000 

240.000 

110.000 

1.300 

30.000 

495.000 

50.000 

72.000 

32.000 

90.000 

780.000 

1.080.000 

60.000 

1.980 

400.000 

21.000 

100.000 

7.500.000 

7.800.000 

1.500 
29.000 

1.100 
960 

1.800 
10.000 

155.000 

6.550 

80.000 

4.330 
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PKODUCTOS 


iPaina. 


Produ  cçã  o  dal 

imiusTia     ex-Jpelles  diversas,., 
tractiva 

iPennas  e  plumas. 


Producção  das 
pequenas  i  n-, 
(Instruis  ru- 
raes  e  urbanas 


'Aguardeute 

Assncar 

Azeite  de  mamona 

Calçados 

Farinha  de  mandioca. 

Farinha  de  milho 

Fubá  de  milho 

Minteiga 

Polvilho 

Queijos  e  requeijões... 

Rapadura 

Sabão   virgem 

Sola 


Producção  agrí- 
cola  


KRUCTAL 

Algodão 

Amendoim 

Arroz  em  oasoa 

Batata  doce 

Canna    de  assuoar... 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Pr-du  c  ç  àe  pe- 
cnaria , 


Prod  u  cção  da 
Jndustria  ex- 
tractiva 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Bovinos..., 
Cavallares. 

Ovinos 

Suínos 


rCal 

Lenha.. . 
Madeira. 


Assucar  e  rapadura... 
Farinha  de  mandioca. 

Farinha   de  milho 

Fubá  de  milho 


Medi 
«la 


Kg. 


L. 


'Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 
M.3 


«Juanli- 
(lades 


78.000 

2.800 

&0 

1(15.000 

11.240 

56.000 

9.740 

750. OCO 

100. 0L0 

2. 060. 000 

16.000 

120.000 

108. 000 

no.ooo 

12  k  000 

35.500 

120.000 

26.000 

6.210.000 

500.000 

10.000 

190.000 

5.500 

1.600.000 

5.500.000 

43.000 
1.100 
1.300 

.14.000 

125.000 

70.000 

420 

738.000 
280.000 
124.000 
720.000 


ruoDUCTOs 


Producção    dasjMauteiga 

pequenas     iu-  „  ,    ... 
r    *  {Polvilhe 

dustrius    ru- 


raese  urbanas 'Qneijos  e  requeijões. 


Producção  agrí- 
cola  


Produ  cç.  âo   pe- 
cuária  


Prod  u  cç  ã  o  da 
industria  ex- 
tractiva 


Producção   da 
pequenas    i  n- 
dustrias    ru 
raes  e urbanas 


GRÃOMOGOL 

Algodão 

Amendoim 

Arroz  em   casca 

Batata  doce 

Batata   ingleza 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Café 

Fumo 

Mamona. 

Mandioca 

VMilho....- ... 

Asininos  e  muares 

Bjvíuos 

Caprinos 

Cavallares 

Ovinos 

Suínos 

Diamantes 

Lenha 

Madeira 

Óleo  de  copahyba 

Aguardente 

/issucar... 

Azeite  de  mamona 

Doces  seccos 

Farinha  de  mandioca.. 

Farinha  de  milho 

Fiibá  de  milho 

Manteiga 

Polvilho 

Queijos  e  requeijões 

Rapadura 

Sabão  virgem 

LSola  e  pelles  cortidas.. 


Medi- 
da 


Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Grani. 
M.3 

L. 

L. 
Kg. 
L. 
Kg. 
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PRGDDCTOS 


Producção  agrí- 
cola  


GUANHAES 

Alg  dão    

An  enii.m 

Arroz 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de   assucr 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Mandioca 

Milho 


Producção  pe 
cuaria 


AsiDinos  e    muares. 

Bovints 

Capri  nos 

Cayallares 

Ovinos 

Sumos 


Producção  dH|Lei]ha 


industria   ex 
tractiva 


l" 


deira. 


Producção  d»s 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  eurbanas 


Aguardente 

Assucar 

Azeite  de  mamona.... 
Farinha  de  mandioca. 

Farinha  de    milho 

Fubá  de  milho 

Qneijos  e  requeijões... 

Rapadura 

Sabão  virgem 


Producção  agri- 
oola 


GUARANESIA 

Arroz 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de   assucar .. 

Feij"o 

Milho 


Medi- 
da 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


M.3 


L. 
Kg. 

L. 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Quanti- 
dades 


50.000 

50.000 

6.600.0UO 

10.000.000 

320. COO 

200.000 

78.000 

3.750.000 

410.000 

100.000 

10.000.000 

60.000.000 

3.200 

10.80.1 

2.100 

3.000 

900 

55.000 

•100.000 
1.200 

210.000 

120.000 

5.000 

30.000 

260.000 

200.000 

46.400 

4.000.000 

780.000 

430.000 
210.000 

3.600.000 

4.000 

480.000 

3.000.000 


PKODOCTOS 


Produoç  ã  o    pe- 
cuária  


/Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Cavallares 

^Suínos 


Producção   da/r    ,  ... 
grande   indus    Ladrilhos. 


tria  manufa-ç 
ctureira  e  fa- 
bril 


Manilhas,  telhas  e  tijo'os. 
Moreis 


;Cal. 


Producção    da 
industria    ex-í  Lenha, 
tractiva 


(.Madeira 


/Aguardente. 


Producção   d  a  si 
pequenas  in- 1 Calçados, 
dustrias    ra-|Rllpa,]ura 
raes  eurbanas 

Is 


Sola  e  pelles  cortidas  . 


GDARANY 


Producção  agri 
cola 


«Arroz 

Café 

Canna  de  assucar . 

Feijão   

Fumo 

^Milho 


Produ 
cu 


lucção    pe-(°0' 
ária }sui 


Bovinos, 
nos. . 


Producção    da 
grande  indus- 
tria manufa-1 
ctureira  e  fa 
bril 


Manteiga. 


Producção    dajLcnha... 
industria    ex  C 
tractiva  padeira. 


{Aguardente 
- 
Assucar  e  rapadura. 
Fubá  de  milho 
Queijos 


Medi- 
da 


Cab. 


M.2 
Ton. 
Peça 

Ton. 

M.3 

L. 

Par 
Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 


M.3 


L. 
Kg. 


Quanti- 
dades 


375 

3.850 

260 

23.800 

120.000 
5.200 
1.2,0 

1.000 

150.000 

4.500 

6.000 

3.800 

300.000 

5.200 


150.  IIOO 
720.000 
1.004) 
290.000 
100. 000 
3  000.000 

2.100 

3.000 


19.565 


100.000 
1.800 

58.000 
258.00U 
900.000 

11.000 
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TROriUCTOS 


Medi- 
da 


Producção  agri 
oola 


GUARARA' 

Arroz 

Caf  è 

Canna  de  assacar 

Feijão 

Mandioca 

Milho 


<B>  vinos. 


Producção    pe-l 
cuarla Jcavallares  . 


ISuinos. 


Prod  u  o  ç  ã  o  da 
grande  indus- 
Iria  manufa- 
ctureira o  fa- 
bril 


Art  ifactos  de  ferro.. 

Manteiga 

Mas  ias  alimentícias. 
Moveis 


Producção    d 
industria    ex-( 

tractiva 


Cryslaes  de  roclia. 

Leni  a 

Madeira. 

Mica 

Kaolim 


Producção  d  as 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assuc  ir.... 

Fubá  de  milho. 

Manteiga 

Queijos 


Producção  agr. 
cola 


GUAXUPK 

Algodão 

Amendoim 

Arr  z 

Batata  .ngleza 

Batata    doce 

Café 

Pejão 

Man  lioca 

Milho  


r  Bovinos 


Producção   pe-í 
cu  si  ri  a ^  Cavo  liar  (íf . 


Cab. 


Kg. 


reca 

Kg. 
M.3 

Ton. 

L. 
.Kg. 


[Suinos 


Kg. 


Cab. 


Quanti- 
dades 


Kg. 

168.000 

»     ' 

1.P50.000 

Ton. 

28.000 

Kg. 

180.000 

» 

1.300. COO 

, 

2.100  000 

6.000 

135 

6.000 

70.000 

51.440 

40.000 

680 

2.500 

33.000 

150 

1.800 

1.050 

6.158 

5 10 .C00 

400.000 

6.500 

4.000 

45  000 

40.000 

375.000 

360.000 

400.000 

3.600.000 

250.000 

4.000.000 

7.500.000 

3.500 

280 

9.900 


PIÍODCCTOS 


Produ  eção  da 
grande  indus- 
tr  i  a  manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Bebidas    alcoólicas.. 

Biscoutos  

Manilhas 

Telhas  typo  francez. 


JaJ 

Cascas  taniferas. 

Lenha  

Madeira... 


Producção  das 
pequenas  i  n 
dustrias  ru- 
raes  e urbanas 


Farinha  de   mandioca. 

Farinha  de  milho 

Fubá  de  milho 

Manteiga  e  queijos 

Polvilho 

Sola 

Tijolo? 


Producção  agrí- 
cola  


INCONFIDÊNCIA 

/Algodão 

Amendoim 

Arroz  em   casca 

Batata    doce 

Ca  ré 

I  Calina  de  assuesir 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Mandioca 

\Milho 


Produ  c  ç  ã  o  pe- 
cuária  


/Asininos  c  muares. 

Bovinos 

Caprinos 

Cavaliares 

Ovincs 

Suinos 


Prod  ucção  dn 
industria  ex- 
tractiva 


'Cal 

Cascas  taniferas. 

Diamantes 

Lenha 


Medi- 

Quanti- 

da 

dades 

L.' 

23.500 

Kg. 

110.000 

Mil',. 

200 

' 

«200 

Ton. 

2.0(0 

Kg. 

333.000 

M.3 

300.000 

12.000 

Kg. 

lf 0.000 

60.000 

760.00(1 

9.000 

15.00'1 

■ 

3. O00 

Mi!h. 

2.000 

Kg. 

480.000 

500.000 

1.800 .000 

3. (60.000 

» 

180.000 

Tou. 

5.200 

Kg. 

900. roo 

» 

97.080 

420. OCO 

» 

8,000.000 

• 

12.600.000 

Cab. 

1.200 

21.000 

2.200 

3.800 

» 

2.100 

26.000 

Kg. 

125.000 

» 

54.700 

Cram. 

10 

M.3 

266.000 
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PRODTJCTOS 


Pro  ducção  da 
industria  es-. 
tractiva 


'Madeira 

Óleo  de  capivara.. 
Óleo  de  copahyca. 
Pelles  diversas. .. 
Peimas  e  plumas.. 
Salitre 


Prod ucção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raese  urbanas 


Assucar 

Farinha  de  mandioca. 

Farinha  de   milho 

Manteiga 

Polvilho 

Queijos  e  requeijões.. 

Rapadura 

Sola  e  pelles  curtidas. 


INDAYA' 


Prndueçãi.  agrí- 
cola  


Algodão 

Arroz  em  casca 

Batata  ingleza. . . . 

Café  

Canna  de    assucar. 

feijão 

Mandioca] 

iMilho 


r,    j         -  IBovinos. 

f  rod  u  c  ç  a  o  pe- 

c.iaria (Ovinos.. 


^Suínos 


fCal. 


Prod  ucção  dal 

industria    ex-sLenha.. . 

tractiva  L.    ,   . 

'Madeira. 


Prc  d  ucção  das 
pequenas  in- 
dust  r  i  as  ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

.Usucar  e  rapadum... 

Calçados 

Manteiga 

Moveis 

Queip-  e  requeijões... 
Sola  e  pelles  cortidas. 


Medi- 
da 


M.3 

L. 

Kg. 


Tou. 
Kg. 


Cib. 


Ton, 

M.3 

L. 
Kir. 
Par 
Kg. 
Peça 
Kg. 


Quanti- 
dades 


2.000 
800 
5C0 

2(5.770 

183 

2.000 

103.700 

772.500 

/■7.200 

6.100 

:n:).  ooo 
:!.«:.  000 

mii.300 
:;■  500 


5  000 

I .5  o.roo 

15.000 

1    -H'0.000 

8.000 
2. 530. 000 
1.800.0(0 
8. 000.000 

18.00.) 

720 

2 -.000 

450 

280.000 

6011 

08  511 

660.000 

1.440 

50.6i4 

1.614 

62.500 

2.600 


PKODUCTOS 


Producção  agrí- 
cola  


Prodn  cç.  ão  pe- 
cuária  


ITABIRA 

Arroz  em  casca 

Batata  doce 

Batata  ingleza .. . 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Mandioca 

Milho 

'Asininos  c   muares... 

Bovinos 

Cavallar.es 

Suinos 


Prod  ucção  da 
grande  indus- 
tria manufa-t; 
ctureira  e  fa- 
bril 


Tecidos  de  algodão. 


Prod  ucção  da 
industria  ex 
tractiva 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ra- 
raes  e  urbanas 


Lenha 

Madeir. 

Minérios    diversos... 
.Ouro ,. 

Aguar  .lente 

Artefactos  de  ferro.. 

Assucar 

Ferro  guza 

Queijos  e  requeijões. 

Rapadura 

Vinho  de  uva 


Medi- 
da 


ITAJUBA' 

agri- 

Producção 

Quanti- 
dades 


Kg. 

1.1120. C00 

» 

6-0.000 

» 

110.000 

» 

1.875.000 

Ton. 

44.000 

Kg. 

2.200.000 

» 

500.000 

> 

9.500.000 

Cab. 

2.600 

> 

0.500 

» 

1.200 

8.000 

86H. 676 


M.3 

100.000 

* 

2.000 

Ton. 

6.000 

Gram . 

500 

L. 

170.000 

'lon. 

100 

Kg. 

180.000 

Ton. 

200 

Kg. 

300.000 

» 

1.580.000 

L. 

10.000 

Kg. 

1.540. 00O 

» 

180.000 

• 

546.000 

. 

510.000 

Ton. 

11.270 

Kg. 

800.000 

2 

848.330 

» 

7.100.000 
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J 


PKODDCTOS 


ão  pe-J 


Bovinos . 


Producção  pe-^Caprinos 


.r 

^Suínos 


Produoção  d;i 
grande  indus- 
tria  manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Bel  idas  alcoólicas 

Carros  e  carroças  

Chapéos  de  feltro 

Chapéos  de  15 

Doces    e  confeitos 

Ladrilhos 

Manteiga 

Massas  alimentícias 

Meias  de  algodão 

Meias  de  seda 

Queijos 

Salame ■ 

Tecidos  de  algodão  alvejad' 

Tecidos  da  algodão  crií 

Tecidos  de  algodão  tinto. .. 


r  Lenha . . . 
Piod  acção  dal 
industria    ex-{  Madeira  . 
traoliva 


ITalco . 


Producção  das 
peqnenas  in- 
dast  rias  rn  - 
raese.  urbanas 


Aguardente 

Balas  e  ocnfeltos.. 
Banha  e  linguiças.. 
Farinha  de  milho. . 

Tuba  de  m' lho 

Gelo 

Moreis 

Qoeijos  typo  Minas. 
.Rapaduras 


Producção  agri 
cola 


ITAMARANDYBA 

Amei  doim 

Arroz  ^m  casca 

Batata  doce 

Canna  \'u   assucar 

Feijão 

Fumo 


Medi- 
da 


Cab. 


L. 

TJnid. 


Kg 

M.2 
Kg. 

Par 

■ 

Kg. 


M.3 

Kg. 

L. 
Kg. 


Duid. 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg- 


Quanti- 
dades 


4.780 

T50 

16.(100 

128.200 

230 

39.584 

10.996 

30.000 

3.000 

5.595 

221.600 

11.181 

ÍI6.TI2 

22 .  roo 

3.660 

I 01.293 

606.337 

1.781.681 

121.780 

1.930 

23.000 

20.770 

36.400 

7.800 

1.125.500 

8 II. 000 

60.000 

1  596 

13.699 

995.000 


loo. uoo 

1 .100.000 

500.000 

6.500 

450.000 
137.  MU 


PRODrCTOS 


/Mamona 
Producção  agn-J 

cola {Ma 


ndioca. 
VMilbo.... 


Prod  u  cção  pe- 
cuária  


'Asininos  e  ninares. 

Bovinos 

Cavallares 

Ovinos  e  caprinos. 
Suínos 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


I Aguas  marinhas. 

Crystaes  de  roohs  . 

Diamantes 

Ferro  em  barra . . . 

Ouro 

VTurmalinas; 


Aguardente 

Assuoar e  rapadura. 
Queijos  e  requeijões. 


Producção  das 
pequenas  In- 
dustrias   ru-| 

raes  e  urbanas  Isola  e  pelles  cortidas. 

(Tecidos  grossos 


Producção  agri- 
oola 


Producçã  o  pe- 
cuária. . . . 


Prod  noção  da 
industria    ex-j  Lenho 
tractiva 


ITAPEC  ERIÇA 

Algodão 

Amendoim 

Arroz 

Café 

Can  na  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 

'Asininos  e  muares 

Bovinos 

Cavallares 

Ovinos 

Suínos 

ascas  taniferas 


Medi- 
da 


g- 


Cab. 


vMadeira . 


Gram. 


Ton. 
Gram. 

L. 
Kg. 


M. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 
M  3 
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PKODUCTOS 


Froducção    d  a 
pequenas    td-i 
dustrias    ru 
raes  e urbanas 


'Aguardente 

Assucar  e  rapadura.. 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões. 
Winho  dp  uva 


Producção  agrí- 
cola  


ITAÚNA 

Algodão 

Amendoim 

Arroz   ore  oasca 

Batata  doce 

Batata  iugleza 

Canna  de  assuoar 

Café 

Feijão 

Mandioca 

Milho 


f! 


Bovinos. 


Produ  ci,  ão  pe-J 
enaria ÍCavallares. 


v-iinos. 


Prod  uc  ção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa 
bril 


Correias  para  transmissão 

Manteiga 

Martelletes  para  teares 

Tecidos  de  algodão. 

Sola 


.,     ,  .  (Cascas    tan  iteras.. 

Prod  ucçuo  da 

industria    ex-sLenha 


traotiva 


Madeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura... 
Farinha  de  mandioca. 

Fubá  de  milho 

Polvilho 

Queijos  e  requeijões... 


ITUYUTABA 


Producção  agr;-rA,8od5° 
cola 


Arroz  em  casca. 


Medi- 
da 


L. 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 

Cento 
M. 
Kg. 

Kg. 

M.3 

li. 

Kg. 


Kg. 


Qaantl 
dades 


1.920 

162 

7, 

3 

150 

130 

1.200 

roo 

130 

6 

560 

580 

2.500. 

8.000, 


54 


30 

T20 
70 

60 

380 

350 

1.200. 

262 

49 


000 
000 
130 
620 
,182 

000 
,000 
,000 
000 
,000 
500 
000 
000 
000 
000 

.500 
800 
.000 

.000 
,250 

674 
,C00 

000 

,000 
000 
300 

000 
,0C0 

000 
,001 

000 

000 


1  0.000 
2.000.000 


PKOOUCTOS 


fCaté. 


Producção  agri-j( 
cola. 

Feijão. 


v  Milhe 


_     ,         .  f  Bovinos 

Producção  pe-[ 

cu  ária <Cavallares. 

'Suínos 


rCal. 


Prod  u  «ção  daí 
ln-lustria    exJ  Lenha, 
tractiva 


^Madeira. 


Producção  d  a  s 
pequenas  in- 
dustr i  as  ru- 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura.. 

Banha 

Manteiga 

QuHjões  o  requeijões. 


Producçfío  agri- 
col  a 


(Bovinos. 


Produ  cç  ã  o  pe 
cuaria (Cavallares. 


[Suínos. 


íCal. 


Producção   dar- 
industria    ex-jLenl 
tractiva 


'Madeira. 


;Azu  ardente. 

pequenas     jn.j^o=>ucar    e  rapadura, 
dustrias   rn-|Mf 
raese  urbanas 


I.Azuai 
Assuc 


ÍUflJOÍ 


JACUTINGA 


Producção  agri-JArroz  em   oas0!l- 
00la I Batata  ingleza.. 


Medi- 
da 


Kg- 
Ton. 
Kg. 

Cab. 


Kg. 
M.3 


I,. 
Kg. 


.IACUF1Y 

Arroz  em  casca 

Café 

danna  de  assucar..  ... 

Feijã,o 

Mandioca 

Milho 


Kg. 


Quanti- 
dade* 


48. oro 
e.5cn 

480.000 
7.500.000 

34.000 

ROO 

16.000 

60.000 

15.000 

1.200 

37.200 

480.000 

220.000 

5.500 

98.000 


Kg. 

510.000 

» 

840.000 

Ton. 

4.500 

Kg. 

120.000 

400.000 

> 

1.250.000 

Cab. 

3.800 

» 

360 

* 

5.720 

Ton. 

5.000 

M.3 

15.000 

» 

1.000 

L. 

12.000 

Kg. 

108.000 

• 

80.000 

» 

61 .600 

580.000 
320.000 
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PKODUCTrtS 


Producção  agri- 
cola 


Café 

Canna  de  assucar. 

Feijão 

\Milho 


Prod  ucrio  pe- 
cuária. . 


Asininos  e  muares 

Bovinos 

(Caprinos 

Cavallares..; 

Suínos 


Produoç.ão    dafr_,enha. 
industria     ex-l 
tractiva  (Madein 


J  Aguardente 
Assuoar  e  rapadura. 


dUBtrias    ru-'lFnha  de  miiho 

Manteiga  e  queijos. 


raes  e  urbanas  I 


Producção  agrí- 
cola  


JAGUARY 

Arroz  em  casca 

Batata  inglez-i 

Café 

Canna  de   assacar... 

Feijão 

Fumo 

Milho 


Producção  pe-[ Bovinos. 
c"aria isuinos... 


Produ  oção  dajLenh». 
induítrii    ex-( 

iMaclein 


tractiva 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raesé  urbanas 


'Assucar  e  rapadura . 
Farinha  de   milho. . . 


Fnbá  de  milho 

VManteiga  e  queijos.... 


Producção  agri' 
cola ... . 


JANUAR1A 

.(Algodão 

rroz 


r 

Ur 


Medi- 
da 


Kg. 
Ton. 
Kg. 

Cai. 


M.3 


L. 


Kg. 


-To  D. 
Kg. 


Cal). 


M.3 


Quautl- 

dailes 


3.600.000 

4.500 

220.000 

1.000.000 

500 

2.810 

800 

630 

10.000 

85.000 

200 

16.200 

2 TO. 000 

•160.000 

9.0U0 

662.1100 

300.000 

225.000 

640 

3. 000. OCO 
618.400 

7.600.000 

6.201 
17.000 

60. COO 
2.000 

46.: 00 
510.000 
42 !. 000 

17.900 

3.000.000 
375.000 


ritoiniCTOs 


Producção  agrí- 
cola  


Canna  de  assucar. 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Milho 


Producção  pe- 
cuária  


/Asininos  e  muares 

Bovinos 

Caprinas 

Cavallares 

Ovinos 

Sninos 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Cai 

Crystaes    de  rocha. 

Diamantes. 

Lenha 

Madeira 

Mamona  nativa 

Salitre 

Turmiiliua   


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias rn- 
raes  e  urbanas 


Producção  agrí- 
cola  


Aguardente 

Assucar , 

Facas 

Farinha  de  mandioca... 

Azeite  de  mamona 

Polvilho 

Rapadura 

JEQUITINHONHA 

Algodão 

Amendoim 

Arroz  em   casca 

Batata  doce , 

Café 

Canna  de  assuoar 

Feijão 

Fouin 

Mamona 

Mandiooi 

iMilho 


Medi- 
da 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 

Gram. 
M.3 

Kg. 

Gram . 

L. 

Kg. 

Dúzia 

Kg. 

L. 

Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 
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PitonucTOS 


Produ  oção  pe- 
cuária  


/Asininos   e  muares. 

Bovinos 

Caprinos 

Cavallares 

Ovinos 

^Suinos 


Producção  da 
grande  indus- 
tria manufa-' 
otareira  e  fa- 
bril 


Aguardente. 

Assucar 

Queijos 

Requeijões. 
VSola 


producção  da 
industria  ex-, 
traotiva 


'Cascas   tauiferas.., 
Crystars  de  rocha. 

Lenha 

Madeira 

Paina , 

Poaia 


Producção  das 
pequenas  in- 
dust  r  i  a  s  ru- 
raes  e  urbanas 


Assucar  e   rapadura 

Azeite  de  mamona 

Carne  secca  em  mantas... 

Chapéos  de  couro 

Queijos  e  manteiga 

VSola  e  pelles  cortidas 


JOÃO  PINHEIRO 


Producção  agrl 
cola 


/AlgoJão 

Arroz  em   casca . . . 
Canna  de  assucar. 

Feijão 

Milho 


/Bovinos. 


ProduoçSo  pe-í 
cuaria (Cavallares. 


Diamantes. 


Produoção   daí 
industria    exJLenha 
tractiva 


Medi- 
da 


Cab. 


L. 
Kg. 


M.3 


Kg. 


Kg- 

L. 

Kg. 

Dúzia 

Kg. 


Mamona  nativa. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Gram, 
M.3 
Kg. 


Quauti- 
dades 


4.700 
32.000 
1.500 
3.600 
3.200 
36.000 

198  000 
110.700 
110.400 
213.600 
49.000 

46.000 

600 

280.000 

9.800 

93.000 

6.900 

850.000 

127.600 

1.275.000 

630 

229.500 

55.000 


42.000 

375.000 

4.800 

295.200 

1.600.000 

24.000 

1.200 

10.500 

46 
44.000 
50.000 


FRODUCTOS 


Producção  das 
pequenas  in- 
dust  rias  ru- 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura... 
Aceite  de  raamoua.... 
Farinha  de  mandioca. 

Fubá  de  milho 

Queijos  e  requeijões... 
ISola 


Medi- 
da 


Producção  agri 
cola 


JOSÉ  PEDRO 

/Amendoim 

Arroz  em  casca , 

Batata  doce 

Cale  em  grão 

Canna  de  assucar 

Fumo. 
Mamona . 
Mandioca. 
Milho. 


Producção  pe.rMuares. 
cuaria ísuinos.. 


Producção  da 
industria  ex-( 
tractiva 


L?nha 

Madeira 

Paina  e  fibras  diversas.. 
'■Pelles  de  animaes  silvestres 


Producção  das 
pequenas  in-( 
dust  ri  as  ru- 
raes  e  urbanas 


Aguirdente 

Assucar  e  rapadura.... 
Farinha  de  mandioca. 

Farinha  de  milho 

Polvilho 

Sola  e  pelles  cortidas. 


Producção  agrí- 
cola  


JUIZ  DE  FORA 

Algodão 

Amendoim 

Arroz  em  casca 

Batata  doce 

Batata    ingleza 

Café 

Canna  de  assuoar 


L. 

Kg- 
L. 

Kg. 


Kg. 


<!ab. 


M.3 


L. 
Kg. 


Kg. 


Quanti- 
dades 


Ton. 


44.000 

398.400 

13.500 

220.000 

480.000 

5.600 

3.000 

29.000 

1.670.000 

2.200.000 

4.800.000 

10.500.000 

36.2U0 

163.000 

8.000.000 

9.500.000 

800 
13.000 

171.000 
19.600 
•19.000 
13.100 

205.000 
520.000 
219.000 
450.000 
121.000 
29.000 

18.000 

100.000 

2.250.000 

19.000 

SOO. 000 

7.800.000 

1.350 
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PRODCCTOS 


Produoção  agri- 
coln 


Feijão 

Fumo 

Mandioca. 
Milho 


'Asininos  o   muares. 


Froducçao  Pe|Bovinos... 

coaria i 

Cava  liares. 

'■Suínos 


Aço 

Adubos  cbimioos   

Aguardente. 

álcool 

Artefactos  de  cerâmica. 
Artefactos  de  ferro 


Prud  noção  da 
grande  indns- 
tri  a  minufa-i 
ctureira  e  fa 
bril 


Medi- 
da 


Kg. 


Cab . 


Artef. netos      de    folha,     de 
Flandres 


Assucar  refinado    e   erysta' 
lizado 


Balas  o  confeitos. 


Bebidas    ai' 
coolic.i>. 


Cerveja  , 


Cognac.  li  co 
res  e  xaropes 


Soda  e  limoua 
da.^ 


Vinagre. 


Vinho  de   can< 
na 


Vinho    de  tra- 
ctas 


Bengalas  e  guarda-chuvas. 

Bis  contos 

Cadernos  collegiaes 

Café  moido 

Camisas  de  m<'ia 

Cangioa 

Botinas 


Calçados . 


Chinellos   de 
tranca  e  cou 


Sapatos.... 
Tamancos . 


Ton. 

L. 

» 

Kg. 

Ton. 

Kg. 


Unid. 

Kg. 
Milh. 

Kg. 
Dúzia 

Kg. 

Par 


Quauti- 
dades 


2.250.000 

4.200 

960.000 

12  600.000 

265 
27.000 

550 
13.000 

2. Til 

100 

35". 645 

72.403 

375.000 

1.920 

250.000 

11.300.000 
220.000 

1.013.236 

33.43") 

213.258 
53.898 

'.22.211 

24 . 456 

590 
320.000 

600 

317.721 

30.407 

600.000 

56.320 

222.247 

38.943 

144.000 


PKODUCTOS 


/Carrcs  e  carroças. 


Produoção  da 
giande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Chnpéos  e   bonets  para  ho 
mens 


Chapéos   para  senhoras... 

Cigarros 

Cobertores 

Colcbas 

Ferraduras 

Fenos  de  eugommar. 

Fubá  de   milho 

Gelo 

Gravatas 

Ladrilhos  hydraulicos 

Livros  em  branco 

Macarrão 

Manteiga 


IDe  algodão... 
De  lã 
De  seda 


Queijiis. 


Moveis 

Papel  de  embrnlho. 
Perfumes  e  loções. . 
Pregos 


Presuntos,  salames  e  outros 
prodnotos  porcinos.. . . 


Productos    pharmaceuticos. 


Typo  Minas... . 

Typo  Palmyra. 

Typo    Prato    e 
outros 


Sabão  e  sabonetes. 
Smcos  de  papel . . . 
Sola  >-  correias.. .. 


Tecidos. . 


'De  algodão. 

De  jatt 

De  1  i  nho . . . 

De  lã 

\De  malha.  . 


Medi- 
ei» 


Unid. 


Maço 
Dúzia 


Kg. 

» 

Unld. 

M.2 
Unid. 

Kg. 


Unid. 

Kg. 
Unid. 

Kg. 

Unid. 
Kg. 


Milb. 
Kg. 

M. 
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PRODOCTOS 

Medi- 
da 

Quanti- 
dades 

PKODUCTOS 

Medi- 
da 

Quanti- 
dades 

Produoção   da 
grande  indus- 
tii  a  manufa- 

Milh. 

» 

M. 
Dúzia 
Kg. 

Kg. 

L. 
M.3 

L. 

Kg. 

Kg. 

Ton. 

Kg. 

> 

Cai.. 

Kg. 
M.3 

» 

Kg. 

5 

600 

1.500 

756.250 

212 

8.000 

580.000 

250.000 

100.000 

5.000 

40.000 

50.000 
195.000 
430  000 
111.431 

15.000 
121.556 

48.000 

70.000 

810 

160.000 

7.500 

1 .500.000 

210.000 

800 
4.600 

800 
3.200 

10. OCO 

15.000 

200 

37.200 
34.976 
135.000 
10.160 

LAVRAS 

Kg. 

Ton. 

Kg. 

Cab. 

» 

n 

Kg. 

• 

M. 

Kg. 
Kg. 

M.3 

Ton. 
L. 
Kg. 

Producção  agti- 
cola 

7.500 
230.000 

ctureira  e  fa- 

Café..  

bril 

1.440.000 

Canna    de  assuear. 

5  500 

. 

:  8.000 

Mandioca 

Producção   da 

industria    ex 
tractiva 

Milho 

14.200  000 

Producçã o  pe- 

..asiainos  e  muares. 

820 

16  600 

Cavallares 

As-uear  e  rapadura 

900 

Producção  das 

550 

pequenas     in-. 

dustrias    ru- 

rais e  urbanas 

Produ  cçã  o   da 
grande  indns- 
t  r  ia  manufa- 
ctureira e   fa- 
bril 

Graxa  anima'.. . . 

12.000 

115.000 

251  000 

LAGOA    DOURADA 

Queijos    Parmeson 

27.216 

Sola 

43.200 

1.867.851 

'roducção  agri- 

Canna  de  assacar. 

Tecidos,  de  algodão  cru 

Tecidos  de  algodão    tinto.. 

63.380 

450.000 

Prod  acção   da( 
industria    ex- 
tractiva 

Cl 

600  000 

Milho 

Carvão  vegetal 

50.000 

Asininos  e  muares 

Cascas   taniieras . 

260.000 

180.000 

-"roducção  pe- 

Madeira 

1.200 

Producção    das 
peqaenas     in 
dust rias  ru- 
raes  e  urbanas 

120 

-*roducção   dal 
Industria    ex-i 
tractiva 

Orystaes  de   rocha 

65.50o 

Café   moído 

Leuha 

321 .010 

13.926 

Gelo 

60.000 

336.812 

'rodocção    das 
pequenas    in- 
dns  t  rias  ru- 

Polvilho  ...    , 

67  500 

Polvilho 

raes  e  urbanas 

8.200 
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PKODUCTOS 

Medi- 
da 

Quanti- 
dades 

PltODUCTOS 

Medi- 
da 

Quaiti 
dade* 

LEOPOLDINA 

lvgr. 

Tou. 
Kg. 

Cab. 

Kg. 
M.3 
Kg. 

M.3 

*    L- 

Kg. 

L. 

Kg. 

Milli. 
Kg. 

S 

Milh. 
Kg- 

Kg. 

Ton. 

Kg. 

Cal). 

1.250.000 
4.500.000 
25.000 
1.200.000 
7.000.000 
7.800.000 

12.800 
1 1.000 

5-10.000 

1.040 

48. OCO 

35.000 

120.000 
1.200 

25.000 

300.000 

42.000 

16.000 

100.000 

1.450 

3.000 

15.000 

25.000 

£00.000 

1.000 

3.000 

28.000 

GOO.000 

40.000 

10.000 

490.000 

4.500.000 

16.000 
6.000 

Producção    da 
grande   indus 
t  ri  a  manufa- 
c.lurc.írn  e  fa- 
bril 

/ 

Kg. 

M.3 
» 

Litro 
Kgi 

Kgi 

» 

X 

i 
Ton. 

• 

Cab. 

» 

M.3 

> 

L. 
Kg. 

» 

■ 
» 

Mi!b. 

156  000 

Café 

\ 

155  000 

Producção  ..gri- 

Camiii   de    assacar 

.Milho 

1'rod  uoção  da 
industria     ex- 

65.000 

2.500 

Produeeão    pe- 

l3roducç  ã  o   das 
pequenas     in- 
dustrias ru- 
rais e  urbanas 

40.000 

300.000 

27.500 

Prod  u  e  ç  ã  o  da 

240.000 

grande  indus- 

tria  maoufa- 

MAOHATíO 

bril 

Producção  agri- 

30.000 

Prod  u  cção  da 
iudustria    ex-< 

820.000 

600.000 
110.000 

Café 

3.840,000 

1.850 

500.000 

300.000 

1.800. 000 

Milho 

1.600.000 

Producção    das 
pequenas    in- 
dustr  i  ag    ru- 
raes  e  urbanas 

Pn  da  cç  ã  o  pe- 
ruaria   

650 

7.600 

480 

14.000 

Telhas 

;  rodu  cção  da 
industria    ex-i 

34.000 

2.000 

traotiva 

Prod uoção    das 
pequenas     in- 
dustri  a  s     ru- 
raes  :  urbanas 

203.000 

LIMA  DUARTE 

830.000 

1 10.000 

Producçãn  agrí- 

Canna de  assacar 

480.000 

cola i 

160.000 

1 

Producção   pe- 

IM  lho 

60.000 

\ 

75.003 

3.000 

30.000 
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rnonucTos 


Medi- 
da 


Quanti- 
dades 


Producçã")  agrí- 
cola  


MAÍiHUASSÚ 

Arroz  em   casca 

Bat:ita  doce 

Batata  ingleza | 

Caíé 

Canna  de  assacar , 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Produ  c  ç  a  o  pe 
cuaria 


'Asiniuo  e  muares. 

Bovinos 

Caprinos 

Cavallares 

Ovinos   

lSuinoa 


Prod  acção  da/ 
grande  indus-|Madeira    prep!lrada. 
t  r  i  a  m.inuf  íi-i 


ctureira  e  fa 
Ml 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


F   queijõps. 


Carvão  vegetal. . . . 

Dormentes 

Lenha 

Madeira  em  bruto. 


Producção  das 
pequenas  in-i 
du-tr  i  as  ru- 
raes  e  urbanas 


(Aguardente 

Artefactos  de  ferro  e  aço.. 

Assacar 

Farinha  de  mandioca 

Fubá  de  milho.. 

Queijos . . 

Rapadura 


Producção  agrí- 
cola  


Arroz  em  casca 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de    assucar. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


M.3 
Kg. 


Unid. 
M  3 

L. 
Kg. 


MAR  UE  HESPANHA 


Kg. 


Ton. 


1.180.000 

950.000 

300.000 

6.000.000 

86.000 

3.750.000 

16.000 

600.000 

16.000.000 

1.300 
7.300 
1.900 
1.000 
600 
38.000 

500 
7.500 

25.U00 
6.000 

246.200' 
6.200 

2'0.000 
172.000 
890.000 

56.000 
380.000 

27.000 
2.070.000 

980.000 
150  000 

15.000 
4.900.000 

63.000 


PKODTTCTOS 


Producção  agri- 


I  Feijão. 


cola f  Mandioca. 

I  Milho 


Produ  c  ção  pe 
cuaria 


Bovinos. 


Cavallares. 

Ovinos 

Suínos 


Piodn  cção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa 
bril 


Prod  acção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Bebidas  alcoólicas.. 

Manilhas 

Telhas  typo  francez. 

Cal  viva  c    extincta. 

Dormentes 

Lenha 

Madeira 

Mármore 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbar,as 


Aguardente L . 

Assucar Kg. 

Farinha  de  mandioca 

Fubá  de  milho 

Queijos 

Telhas 

Tijolos 

MARIA  DA  FE' 


Medi- 
da 


Cab. 


L. 
Tou. 
Milh. 

Ton. 

Unid. 

M.3 

» 

Ton. 


1 


Producção  agri 
cola 


Arroz  em  casca.... 
Batata  ingleza. . . . 
Canna  de   assucar. 

Feijão 

-Milho 


Producção  Pe-/B°TÍnos 
onaria Winos.., 


Producção  da 
grande  indus- 
tria raanufa-( 
ctureira  e  fa- 
bril 


/Aguardente . 

Madeira  beneficiada. 
Manteiga 

Queijos  e  requeijões.. 


T:n. 
Kg. 

Cab- 

« 

L. 

M.3 
Kg. 


Quanti- 
dades 


800.000 
2.000.000 
40.000.000 

9.750 

210 

550 

12.000 

49.000 

300 

■    400 

4.000 

4.000 

95.000 

600 

277 

44.937 

2.400.000 

35.000 

1.000.000 

45.000 

600 

4.200 


52.750 

3.610.000 

1.860 

60.700 
2.160.000 

550 
2.137 

9.867 

282 

6.560 

22.707 
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riioonoTOs 


Pr.  do  cç  3  o  da  [Lenha 

iudnstria    es  » 

,...,„,;„,  Maleir.a  em  bruto. 


Produceão    das  Farinha de  mandioca. 


pequenas    in- 


Fubá  do  milho. 


dustrias    ru- 

raese  nrbannslRapadura. 


Meili- 
da 


M.3 


Pro.luceão  agrí- 
cola  


.  MARIANNA 
i  Arroz  em  oas  :a 

Batata   inglezã 

Café 

Canna  do  asjucar 

Feijão 

Mandioca 

Ulilho • 


Prodn  cção  pe 
coaria {Bovinos 


Asininos  c  muares. 


'Sainos. 


Prodn  cção  da 
industria  ex- 
tractiva 


/Arsénico 

Carvão  vegetal. 

I>nha. 

Madeira 

Mang  iDCZ 

Ouro 

Prata 


Producçílo  dai 
pequenas  in 
du  s  tr  i  as  ru 
racs  e  nrbanof 


i  \giinrdcnt' 

Assim  ir 

Farinha   do  mandioca 

F u  1-tá  de  milho 

Queijos 

Rapadura 


Ttn. 
Kg. 


Cot. 


Kg. 

M.3 


lon. 
G  ram . 


L. 

Ka. 


MERCÊ ; 


Prndncçãi  agri- 


Gola. 


Atnend  im 

Arroz  em  OAS31... 

Bitata    ingl-zt 

Caré 

Canna  de  assoe  ir. 
Feijlo 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Qaanti- 
dades 


43.900 
891 

218.000 
320. 000 
216.000 

00. OCO 
90.000 

2;o.ooo 

63  000 

4:*.  ooo 

200.000 
8.300 

6CJ 

5.800 

12  000 

156.000 

6  D  l.i 

220.000 

2.  oro 

110 

1.061.159 

72.080 

21.000 
890. OCO 

90. OCO 
2.800.000 

IS. "70 
2.400.000 

16.000 

1.100.000 

80. COO 

960.000 

5.0.10 

680. 000 


PiionucTos 


/Fumo. 


Produceão  agrí- 
cola   (  Mandioca  . 


Ulilho. 


Producção  pe_fBovinos 
coaria ísulnõs  .. 


Prod  u  c  ç  ã  o  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  f  i- 
l.iil 


/ 
Banha 

Outros  prodoctos  porcinos 


Prod  ucção   dakenha. 
industria    ex! 


tractiva 


Madeira  . 


Prodocção  das 
pequenas  in-, 
dusl  rias  re- 
rai'S  e  nrbauas 


Aguardente 

Assacai  e  rapadura 

Creme  d?  leite 

Farinha    de  mandioca. 

Farinha  d.;    milho 

Fubá    de  milho 

Polvilho.... 

Queijos  e  manteiga.... 
felhfls  e  tijolos 


Produceão  agri 
cola 


Produceão  pe- 
cuária.  .  . . 


MINAS   NOVAS 

Algodão 

Amendoim 

Arroz  em  casca , 

Batata  doce 

Canna  de    assucar.... 

F..\jão 

Fumo 

Mamona 

M  mdioca 

Milho 

Asininos  o  muares 

Bovinos 

Cnbrinos 

Cavai  lares 

Ovinos 

Sninos 


Medi- 
da 


Kg. 

» 

Cab. 
Kg. 

M.3 

L. 
Kg- 


Milh. 


Kg. 


Ton. 


Cab. 


Quanti- 
dades 


.000 


15  l< 


SITUAÇÃO  FtOXOMICA 


371 


IX — Computo  da  quantidade  <3as  principaos  producçõcs  cios  municípios  (1923) 


PKODUCTUS 

ATedi- 

Qu-.nli- 
<la<les 

L>HOuucros 

Meili- 

(Ju.lltti- 

lindos 

Grani. 
Kg. 

» 

L. 
Kg. 

Unid. 
Kg. 

9 

M. 

Kg. 

Ton. 
Kg. 

» 

Cab. 

9 

Kg. 
M.3 

L. 
Kg. 

1 

Kg. 

» 
D 

» 

T.  n. 
Kg. 

s 
» 

30 

20.000 

12.000 

4.000 

202.000 

1.200.000 

21. COO 

410.000 

30.000 

40.000 

1.520.0C0 

10.000 

2.800 

3"0.000 

210.000 

1.600  000 

19.000 
12.000 

110.000 

20. OCO 

1.200 

32.000 

248.000 

5. TOO 

640. OCO 

24. COO 

3. SOO. OCO 

70.000 

210.000 

11. COO 

7r>o.ooo 

180.000 

<i20.000 

1.200.000 

8.300.000 

Produ  cç  ão  pe-| 
euaria | 

Producção   dal 
industria    ex-i 
tractiva 

Proilacção    das 
puqaenas     in-J 

Cab. 

Gram. 

L. 
Kg. 

C 

Kg. 

Ton. 
Kg. 

» 

Cab. 

Ton 
M.3 

» 

L. 

Kg- 
L. 
Kg. 

Milh. 

D 

Kg- 
Ton. 

13.200 

15.000 

industr  a     ex  ' 
tmctiva 

Pellcs  de  animies  silvestres 

Aguardente 

1.280 

21 .200 

roduCjãr)    das 

ATOVTK      Af.ITfiRP. 

550.000 

d  estrias    ru- 
r:u.s  c  urbanas 

du£t  rias   ni- 
nes e  urbanas 

Prodncção  agri- 

MOXTE  SANTO 

41.300 

1.520  00) 
8.103.0Í» 

4.0  0 

480.000 

rndueção  agri- 

CO. OCO 

2.080.000 

Prod  acção  pe* 
euaria 

Milho 

6.000 

roducçuo  pe- 
cuária   

10. OCO 

Prod  unção    ú:i 
industria    fs 
traetiya 

1.C00 

2.000 

roíl  u  c  ç.:i  o  dal 

280. CC0 

industria    ex-l 
tmctiva 

3.600 

Producção    das 
po.juenas    in- 
d  nst.  rias  ru- 
ra*'S  e  urbanas 

Producção  ngri- 

175.000 

pv  ti  acção    d  a  p/flg  inrueute 

pMnni'ii is    in-J  .                           , 

1     '                   í  Assacar  e  npadura 

dustri  as    ru- 

raes  eurb:inas*Queijoá  c  requeijões 

MONTE    CARMELLO 

Assuear  c  rap  ic'ura 

200.000 
30.000 
20.000 
30  000 

Queijos  e  requeijões 

TelhAS 

85. 000 

Í00 

3.000 

MOXTES CLAROS 

'roílucçuo  agri 

3  456.000 

600.000 

3.156.000 

5C0.000 

Batata  cloíe  

12.000. OCO 

3!. COO 
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PKODUCTOS 


Producção  agrí- 
cola   i 


Prodncção  pe- 
cuária  


Feijão 

Fumo 

Mamona 

Mandioca 

Ulilho 

Asin'nos  e  muares. 

Bovinos 

Caprinos. 

Cavallares 

Ovinos 

Suínos 


Produoção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fiV 
bril 


Producção  da 
industria  ex-( 
tractiva 


Colchas  e  toalhas... 
Queijos  e  requeijões. 

Sola 

Tecidos  de  algodão.. 


Carvão  vegetal.... 
Cascas  taniferas. 
Couros  e  pelles. ... 
Crystaes  de  rooha.. 
Lenha 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


/Aguardente. 

Assucar  e  rapadura.... 

Azeite  de  mamona.... 

Couros  cortidos 

Farinha  de  mandioca. 

Polvilho 

\Queijos  e  requeijões... 


Producção  agri- 
oola 


MDRIAHE' 

Arroz  em  casca 

Café  em  grão 

Canna  de  assacar... 

Feijão 

^Milho 


„     .        .  /Bovinos.. 
Prcducçao  pe- 
cuária   (Caprinos. 


Medi- 
ria 


Kg. 


Cab. 


Unid. 
Kg. 

M. 

M.3 

Kg. 

» 
» 

M.3 

L. 

Kg. 

» 

L- 

Kg. 


\Suiuos . 


Kg. 
Ton. 
Kg. 


Cab. 


Quanti- 
dades 


3.200.000 

2  0.000 

680.000 

18.000.000 

8.800.000 

1.800 

24.000 
2.800 
3.100 
1.000 

52.000 

9.000 

260.000 

96.000 

1. 500.000 

1.500 

150.000 

24.000 

5.000 
150.000 

280.000 

1.700.000 

150.000 

30.000 
760.000 

68.000 
432.000 


2.360.000 

8.800.000 

25.000 

800.000 

6.400.000 

1.400 

700 

11.500 


TRODUCTOS 


Prod  u  cção  dfi 
grande  indus 
tri  a  manufa- 
ctureira e  fa 
bril 


Assucar  refinado 

Biscoutos , 

Calçados  em  geral 

Doces,  balas  e  confeitos. 

Ferraduras 

Gelo 

Macarrão 

Machiuas  para  lavoura.. 

Moveis 

Sabão 


Producção    da  [Lenha 

industria     ex-C  , 

Madeira  em  toras. 


tractiva 

Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias rn- 
raes  e  urbanas 


/Aguardente 

Assucir  e  rapadura. 
Facas  o  machados. . 
Telhas  e  tijolos 


Producção  agrí- 
cola  


MUZAMBINHO 

Amendoim 

Arroz  em  casca 

Batata  doce 

Batata  inglsza 

Café  em  grão 

Canna  de  sissucar 

Feijão 

Mandioca 

Milho 


Produ  cção  pe-(Bovinos 

cuaria (Ovinos  e  caprinos. 

^Suinos 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Cal 

Cascas    taniferas. 

Lenhu 

iMadeira 


Producção    d  as^Agu<.rdente 

As6ucar  e  rapadura 


pequenas    in-l 
j     x    -  (A 

dustrias    ru-l 

raes  e  urbanas  (.Farinha  de  mandioca. 


Medi- 
da 


Kg. 

Par 

Kg. 
Dúzia 

Kg. 

i 
Milh. 
Ton 

Kg. 

M.3 

k 

L. 

Kg. 
Dúzia 
Milh. 

Kg. 


Tou. 
Kg. 


Cab. 


Ton. 
Kg. 

M.l 

L. 
Kg. 
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IX— Computo  da  quantidade  das  principaes  producções  dos    municípios  (1923) 


PKODUCTOtí 


Producção  das 
pequenas  i  n- 
dustr  ias  ru- 
ra.es e  urbanas 


/Farinha  de  milho 

Fubá  de  milho 

Queijos  e  reqneljões... 
Sola  e  pelles  cortidas. 
Telhas   e  tijolos 


Producção  agrí- 
cola  


NEPOMUCEXO 

Café  em  grão 

Canna  de  assucar 

Fumo 

Mandioca ,. . 

Milho 


Producção  pe-|Bovinos. 
cuaria Isuinos.. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dnstrias  rn 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura... 
Farinha  de  mandioca. 

Manteiga 

Oueijos 


Producção  agri 
cola I 


NOVA  LIMA 

/Arroz 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Mandioca 

Milho 


Producção  ^.(Bovinos. 
cnaria Suinos... 


Producção  da 
grande  indus- 
tria rnauufa- 
otureiía  e  fa 
bril 


Bebidas  alcoólicas. 

Macarrão 

Sabão 


(Arsénico. 


Prod  ucção  da 
industria  ex-, 
tractiva . . 


Carvão 

Ferro  guza 
Lenha 


Ale  ili- 
da 


Kg- 

> 

Milh. 

Kg 

Ton. 

Kg. 

» 

Cab. 

L. 
Kg. 


Kg. 


Ton 
Kg. 


Cab. 


L. 

Kg. 


Kg. 
Ton. 

» 
M.3 


Quanti- 
dade s 


180.000 

480.000 

25.000 

18.000 

6.200 


3.100.000 

9.000 

30.000 

5. 000. 000 

8.000.000 

8.000 
6.000 

15.280 

510.000 

180.000 

14.500 

15.000 

220.000 
4110.000 
260.000 
5.500 
490.000 
í-40.000 
4.000.000 

4.800 
5.400 

80.000 

100.000 

60.000 

162.375 
1.260 
4.200 

136.000 


PKODCJCTOS 


Prod  ucção  da 
industria    ex-(Oaro 
tractiva  ^ 


M.nganez. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias TU- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura... 
Farinha  de  mandioca. 

Fubá  de  milho , 

(Manteiga  e  queijos 


Producção  agri 
oola 


NOVA  REZENDE 

Arroz  em  casca 

Café  em  grão 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Mandioca.. 

LMilho 


(Bovinos. 


Producção   pe-| 
cuaria (suínos. 


/Lenha. 


Producção  dal 
industria    ex-| Madeira, 
tractiva 


l  Pelles  diversas. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assacar  e  rapadura. 
Manteiga  e  queijos. 
.Tecidos  grossos 


OLIVEIRA 


Producção  agrí- 
cola  i 


Arroz  em  casca 

Café  em  grão 

Canna  de  assucar. 

Fumo 

Mamona 

Milho 


Producção  pe- 
cuária 


Medi- 
da 


Ton. 
Gram. 


L. 
Kg. 


Kg. 

t 
Ton. 
Kg. 


Cab. 


M.3 


Quanti- 
dades 


M. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


6.100 

3.405.792 

726.460 

68.150 
290.000 
400.000 
900.000 

10.270 


140.000 

810.000 

7.500 

600.000 

1.000.000 

4.200.000 

3.000 
5.000 

28.000 

100 

3.200 

40.000 

356.000 

20.000 

8.000 


375.000 

2.025.000 

8.000 

3!. 500 

6.000.000 

6.900.000 

700 
14.000 

500 
10.500 
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IX  -  Computo   da  quantidade  das  priucipaes  pro.lucçõcs  dos  municípios  (1923) 


IMIODUCTOS 


B  mha    e    outros  prcductoi 
porcinos 


1'roduoç  ão  d.i 
grande  indus- 
tr  i  .1  manufa- 
ctureira e  fa- 
bfil 


Ferradnras 

Manteiga 

Sabão 

Sebo  e  gr ixa 

Sola 

Tecidos  de  algodão. 
^Xarque 


Prcducção  dajc.iscas  tanifcni 
industria    ex-c 

Lenha 


tractiva 


Producçã")  das 
p"qu?nas  in- 
dustrias ru- 
ra»s  c  urbanas 


Assucir  e  rapadura.... 
Farinha  de  mandioca. 
Manteiga  e  qu°ijos.... 

Polvilho 

ISola 


OURO  FINO 


Producç.ão  agrí- 
cola  


Arroz  em  cusca 

lia' ata  ingleza.... 

Café 

Canua  de   assucar. 

Feijão 

l'umo 

Mandioca 

Milho 


1'roduoç  ão  pe- 
cuária  i 


/Bovinos... 
Caprinos.. 
Cavallares 
Ovinos 

\Suinos 


.Balas  e   confeitos. 


Prod  ucção  da 
graúdo  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Banha  e    outr."S     produetos 
porcinos 


Bebidas . . . 
Calçados . . 
.Macarrão. 


Medi- 
da 


Kg. 
Dúzia 


M. 
Kg. 


Kg. 
M.3 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


L. 
Par 
Kg. 


Ou-mli- 
<iades 


18 

0 

160 

55 

216 

30 

1 .072 

776. 

320 


■180, 
186 
113 
128. 
8 


lil  10 
■123 
95S 
000 
000 
000 
743 
108 

000 

000 

oco 

000 
385 
000 
000 


780.000 

140.000 

7.100.000 

0.000 

3.COO.0OU 

225.000 

2.000.000 

13.500.000 

2.000 
2.500 
1.100 
1.000 
23. OCO 

60.000 

58.000 

52.000 

28.000 

120. OCO 


ri;oDUCTO.s 


Prcduc,ão  das 
pequenas    In 

duslri.is    ru- 
rai-s  c  urbanas 


/Aguardente 

Assucar c  rapadura, 
Balas  e    confeito?... 

Bebidas 

Macarrão 

Manteiga 

.Queijos  e  requeijões. 


1'rodueção  agrí- 
cola  


OURO     PRETO 

Arroz  em  casca 

Batuta  ingleza 

Café 

Cauna  de  assucar 

Feijão 

Milho 

Chá 


Prodnceãope-|i!oviuos- 
cuarii jsuinos... 


Prod  ucção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Calçados 

Meias  de  seda  e  algodão. . . 

Moendas,    arados    e    outroi 
artefactos  do  fumo 


Sola,  pelles  evaquetis. 
.Tecidos  de   algodão 


Prod  ucção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Barytína 

Carvão  vegetal.. 
Ferro   em  b:irra. 


Lenha 


Manganoz 

Minérios  diversos. 
Ocres  c  kaoliin... 
Ouro 


Producção    das 

ppquenas     ia 

.  I 

dustrias   ru- 

raes  e  urbanas 


A  suenr 

Bebid.s 

Dooes  era  conservas 

Preparados  phannaccuticoí 

Queijos 

Farinha  de  mandioca 

Telhas  <?  tijolo» 


Medi- 
ai 


L. 
Kg. 


Kg. 


Tou. 
Kg. 


Cab. 

» 

Par 
Kg. 

» 

M 
Kg. 

Ton . 
M.3 
Ton. 

> 

Gam. 

K;. 

L. 
K,. 

Unid. 
Kg. 

i 
M  ilh. 
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IX— Computo  da  quantidade  das  piineipaes    producçoes  dos    municípios  (1923) 


PitOUUCTOS 


Medi 
dl 


Producção  agri- 
cola 


PALMA 
/Anvz  em  caso ...... 

Café  cm  grão 

Ciinna  de  assucar 

iMillio 


Produ  c  ç  ão  pe 
cuaria 


Aves  domesticas. 

Bovinos 

Caprinos 

.Sniuos 


*rod  u  cç  ao  d:i  / 
grande  indus-|Banhai 


Manteiga. 


Prod  i 
grai 

tr ia  manufa-( 
ctureíra  e  fa- 
bril 


Producção  dafoormentes   e  barrotes, 
industria    ex-{ 

Madeira 


tractiva 


Aguardente. 


Producção    das 
pequenas     jn-|Assucar  e  rapadura, 
dustrias    ru-jCadeiras  <je  vimo  (tabòa\ . 


raes  e  urbanss 


Queijos. 


Producçã)  agrí- 
cola  


PALMYRA 

Arroz  em  casca 

Café 

Canra  de   assucar 

Feijão 

Milho 


Producção  pe-|BoTÍUOS- 
enaria \Suinos... 


Prod  u  c  ç  ã  o  da 
grande  indus- 
tria mauufa-' 
ctureira  e  fa- 
bril 


/Acetatos  diversos 

Acido  acético 

Alcatrão   vegetal , 

Álcool  roethylico 

Artefactos  de  f~rro 

Café    moido ,.... 

Doces,  balas  e  confeitos 

Lactose 


Kg. 

Ton. 
Kg. 

Cab. 


Cento 
M.3 

L. 

Kg. 
Dúzia 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 


Quanti- 
dades 


400.000 

1.200.000 

15.000 

6.000.000 

100.000 
2.50) 
1.000 
6.000 

50.000 
16.200 


520 

2  100 

2 70. COO 

900  000 

350 

54. COO 


760.000 

1.800.000 

1.960 

500.000 
4.200.000 

11.000 

6.500 

?3.000 
53.000 

220.000 
5.000 
41.000 
36. COO 
56.000 
10.686 


ruoDUCTos 


Producção  dn 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Ladrilhos  e  mosaico. 

Leile  condensado 

Miicrrão 

Manteiga 

Queijos 

Sola 

Xarque 


Carbureto  de  cálcio. 
Producção   da 

industria    ex-(]C»rvão  vegetal, 
tractiva 


Lenha . 


Producção  das 
p  quenas  in- 
dustrias ro- 
raes  e  urbanas 


Producção  agrí- 
cola ., 


Assucar  e  rapadura.... 

B°bidas 

Farinha  de  mandioca. 

PARACATÚ 

'Algodão 

Arroz  em  casca 

Canna  de  assacar 

Feijão 

Mandioca 

Milho 


Producção  pe 
cuíiria 


Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Caprinos 

Cavai  lares 

Suinos. 


Produ  c  ç  ão  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Prod  u  cção  d1' 
industria  ex- 
tractiva 


Burracha 

Ouro. 

Pelles  deanirmes  silvestre- 

Pcnnas   e   pluruis 


Producção  d  asíAguardenle 


pequenas    m- 


Assucar  e  rapadura. 


dustr  i  a  s 

raes  e  urbanas 'Chapéos   de  palha. 


Medi 

Quanti- 

da 

dades 

M.2 

5.000 

Caixa 

481 

Kg. 

83.000 

» 

120. COO 

» 

446.200 

» 

48.000 

Kg. 

220.000 

Kg. 

586.000 

• 

470.000 

M.3 

72.000 

Kg. 

120.000 

L. 

34.000 

Kg. 

220.000 

Kg. 

120.000 

» 

1.520.000 

IVu. 

21.700 

Ks. 

2.800.000 

» 

3.000.000 

1) 

25.500.000 

3ab. 

1.300 

S 

80.500 

» 

700 

» 

4.800 

» 

52.000 

20.400 


Kg. 

13.500 

Grani. 

3  400 

Kg- 

24.000 

» 

30 

L. 

59.000 

Kg. 

980.000 

Dúzia 

3.600 
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PKOOUCTOS 


Prodacção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
racse  urbanas 


^Colchas  e  redes  de  algodão 
Cordas  do  burity  e  caroá.. 

Farinha  de  mandioca 

Farinha  de  milho 

Manteiga 

Queijs  e  requeijões 

Relias,  s»llins  e  silbões 


Producção  agri 
cola 


PARA.  DE    MINAS 

Algodão 

Amendoim 

Arroz  em  casca 

Batata  inglezn 

Café  em  gr.io 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Mandioca 

Milho 


Prod 
cuari 


ucção  pn-fBovino 
lria Uuinos. 


Prod  n  c  ç  ã  o  da 
grande  indus 
t ria  mauufai 
ctureira  e  fa 
bril 


Tecidos  de  algodão. 


Prod u  oção   da 
industria    e.\-{ Lenha 
traotiva 


Ca-ícas  taniferas. 


-Producção  das- 
pequenas  in- 
dustrias rn-( 
raese  urbanas 


Madeira 

^Aguardente 

Assucar  e  rapadura... 

Farinha  de  mandioca. 

Manteiga 

Polvilho 

VQueijos 


Producção  agrí- 
cola   


PARAGUASSU' 

Arroz  em  casca 

Café  cm  grão 

Feijão 

Milho 


Medi 
da 


Uuid. 
Kg. 


Unid. 


Kg. 


Ton. 

Kg 


Uah. 


'       M. 


Kg. 
M.3 


Kg. 


Kg. 


Quanti- 
dades 


2.400 

4.JO0 

856.000 

35.000 

15.000 

88.000 

480 

600.000 

125.000 

760.000 

65.000 

480.000 

12.000 

520. COO 

4.300.000 

6.200.000 

6.000 
9.000 


2.510.000 


130.000 

110.000 

3.000 

160.000 
600.000 
600.000 

20.000 
■160.000 

22.000 

420.000 
1.320.000 

650.000 
9.200.000 


PKODUCTOS 


Prodacção  pe-|Bo7Ín03- 
cuaria (Suinos  .. 


Cascas    taniferas. 


Produ  cção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Dormentes. 

Lenha 

Madeira..., 


/Assucar 

Producção   dasj 
peq  uenas    in-l  Manteiga 

dustrias   rn-jQneijos 

raese  urbanas  I 

VSola  e  pelles  cortidas. 


Producção  agri 
cola 


PARAÍSO  POLIS 

Arroz  em  casca 

Batata  ingleza 

Batata  doce 

Café  em  grão 

Canna  de  assuc  ir 

Feijão 

Fumo 

Mandioca . 

VMilho 


Í Bovinos. 
Ovinos.. 


Producção  da 
inlustria  ex- 
tractiva 


Producção  das 
pequenas  in-( 
dustrias  ru- 
raes  c  urbanas 


L  nha. . . 
Madeira. 


'Aguardente 

Farinha  de  milho. 

Manteiga 

Polvilho 

Queijos 

VRapadnra 


PARAOPEBA 


/Algodão. 


Prodncção  agri 
cola /Arroz  cm  casca. 


^Batata  ingleza. 


Medi- 
da 


Cab. 


Kg. 

Cento 

M.3 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


C:ib. 


M.3 


Kg. 


Kg. 


240.000 

560.000 

90.000 
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IX — Computo  da  quantidade  das  principaes    producções  dos  municípios   (1923) 


PKJiJUCTOS 


Froducção  ngri- 
cola 


Cauna  de  nssucar. 

Mandioca 

,Milho 


/Bovinos. 


Prodiicção  pe-| 
ouaria (Cavallares. 


Medi- 
da 


iSuinos. 


Prod  u  c  ç  ã  o  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Banha  . 


Colchas,    toalhas    e    cober- 
tores  


Tecidos  de  algodão. 
Xarque 


Producção  daJLeuha. 
industria    - 


tr  activa. 


Mídeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assuear  e  rapadura 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões 

Sola  e  pelles  cortidas I 


Ton. 
Kg. 

Cab. 

» 

Kg. 

Unid. 
M. 
Kg. 

M  3 

» 

Kg. 


PASSA    QUATRO 


~     ,  .  /feijão. 

Produção  agri-l 

cola (Fumo.. 


iMilho. 


Producção  pe-|Bovinos. 
cnaria Isuinos... 


Produ  cção  da 
graúdo  indus- 
tria raannfa-< 
ctureira  e  fa 
bril 


Bebidas 

Ladrilhos  e  azulejos. 
Macarrão... 


Producção    da  (Lenha,,.. 

industria    ex-( 

Madeira. 


tractiva 


Producção    das/Queijos 
pequenas     in- 
dustrias   ru 
raese urbanas Vviuho  enguardente  de  uva 


[Rapadura. 


Kg. 

Cab. 

» 

L. 
M.3 

Kg. 

M.3 

Kg. 


Quanti- 
dades 


6.500 
t. 300. 000 
4.500.000 

4.000 
120 


40.000 

18.000 
920.000 
210.600 

.42.000 
200 

28. COO 

2.600.000 

11.000 

7.700 

2.200 


2(0.0)0 

600.000 

1.500.000 

600 
3.000 

26.016 

2.860 
216.000 

25.200 
7.190 

8.000 

42.000 

4.680 


PIIODCJCTOS 


PASSA    TEMPO 


Producção  agri 
cola \Ci\lé 


.  /Arroz  em  oasca. 


Uliltao. 


Producção  pe- 
cuária  


/Asininos  e  muares. 

Bovinos 

Cavallares 

^uinos 


Producção  d  a  = 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assuear  e  rapadura. 

Manteiga 

Queijos 


PASSOS 


Prodncçãi  agrí- 
cola  


Algodão 

Arroz  em  casca . . . 

Csifé  em  grão 

Canna  de  assuear. 

Mamona 

Milho 


Producç  ão  pe 
cuaria 


/Bovinos.. 
Caprinos. 
Ovinos.. . 
Suinos... 


Produ  cção  âi 
industria  ex- 
tractiva 


Cal 

Carvão  vegetal . . . 
Cascas    taniferas. 

Lenha 

Madeira 


Producção  das 
pequenas  in( 
dustri  a  a  rn- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assuear   e  rapadura. 

Macarrão 

Mauteiga 

Qneijos  e  requeijões. 

Sola 

.Telhas  e  tijolos 


Me.ii- 
da 


Kg. 


ab. 


L. 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Ton. 
M.3 
Kg. 
M.3 


L. 
Kg. 


Quanti- 
dades 


Milh. 


1.040.000 

2.520.000 

730 
7.300 
1 .350 
5.000 

10.500 

220.000 

42.000 

60.180 


60.000 

1.500.000 

860.000 

25.000 

73.000 

13.000.000 

33.000 
700 
750 

17.000 

1.400 

3.000 

240.000 

320.000 

8.300 

180.000 
1.500.000 
26.000 
48.000 
85.000 
30.000 
5.400 
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PKODUCTOS 


Medi- 
da 


PATOS 


ProJucção  agrí- 
cola  


Algodão 

Arroz  era  casca 

Café  cm  grão 

Feijão. 

Fumo 

Mamona 

Mandioca..,. .. . 
Milho 


n     -         -  (Bovinos. . . . 
Producçao  pe- 
cuária   Cavallares. 


Ovinos. 
Suínos. 


ProJucção  da/Lenha... 

industria     rx-( 

[Madeira. 


tractiva 


Producçao  das 
pequenas  in- 
dustrias ru-, 
raesc  urbanas 


Aguardente 

Assacar  c    rapadura.... 
Farinha  de  mandioca... 

Farinha  dy  milho 

Manteiga 

'  olvilho 

Queijos  e  requeijões.... 
Sola 


Produscão  agri' 
cohi 


TATROCINIO 

Algodão 

Arroz  em  casca 

Café  em  grão 

Canna  do  assaca* 

Feijão , 

Fumo, , 

Mamona , 

Mandioca , 

Milho 


1'rodu  c  ç  ão  pe- 
cuária  


A-ininos  c  muares. 

Bovinos 

Cavallares 

Ovinos 

Suínos 


Cab. 


M.3 


L. 
Kg. 


To:i 
Kg 


Cab . 


Quanti- 
dade 5 


425.000 

2.972.000 

210.000 

3.300.000 

78.000 

217.000 

3.000.000 

to.  000.  OCO 

18.000 

3.050 

1.200 

38.000 

174.000 
800 

28.200 
120. OCO 
860.000 
96.000 
13.800 
56.000 
23.800 
11.800 

440.000 

5.e.o.O'jo 

300.000 

11.000 

2.600  000 

67.500 

146.000 

í.eoo.ooo 

8.300.000 

1.400 

47.000 

2.300 

1.000 

38.000 


PIÍOIUCTOS 


Producçao  d:i 
grande  indus- 
tr  i  a  manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Graxa  c sebo. 

Qnojjos 

Xarquc 


:.ii. 


ProJucção  d;i]Cascas    taniíeras. 


industria    c.\- 


Produocão  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
r.ics  e  urbanas 


Lenha. 


Wadeira. 


Assacar    e  rapadura.. 
Farinha  do   mandioca.. 

Manteiga 

".Queijos  e  requeijões.., 


Prodncção  agri- 
c  la 


PEÇANHA 

Amendoim 

Arroz  era  casca 

Batata  doce 

Café  em  grão 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Mandioca 

Milho 


Produ  cç  ão  pe- 
cuária 


Producçao     daí 
industria    c.v 

Iracliva. 


IXsininos  e  muares. 
Cavallares 
Suiuos 


Lenha.. . 
Madeira. 


Óleo  de  capivara 

Pelb'S  de  animaes  silvestres 
Poaia 


Prod  u  cç.ão  das 
pequenas  i  11- 
dustrias  ru-<j 
racs  e  urbanas 


'Açuarlentc 

Assu  :ar  e  rapadura 

Farinha  de  mandioca 

Farinha  de  milho 

Manteiga 

Polvilho 

^Queijos  e  requeijões 


Medi- 
da 


Tou. 

Kg 

M.3 

Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


M.3 


L. 

K-g 
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PKODUCT05 


Medi- 
da 


Produeção  agrí- 
cola  


PEDRA  BRANCA 

Arroz  em  casca 

Bifala  inglrza 

Café  em  gruo 

Canna  de  assucar , 

Fumo 

iMilho 


Produeção  p(_l  Bovinos. 
«suaria ISuinos... 


P.-od  u  e  ç  ã  o  d 
grande   indus- 
tria mau  ufa 
etureira  3  fa- 
Iril 


Álcool  e  aguardente. 
Assucar  cryslalizado. 
Manteiga 


Produeção   d  así  Aguar  lente 


pequenas     in-1  ,  . 

r   *  (Assacar  e  rapadura 

dus'. rias    ru-1 


Prodiieçãi  agrí- 
cola  


Produeção  pc-jBovinos. 
cuiirii Ovit.os.. 


l.Suiuos. 


Produeção  ^^junhu... 
indu-tria    cx-Ç 

[Madeira. 


tr.ictiva 


Produeção    das 
pequenas     iu- 

d  ustrius    ru- 
rai-se  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura  .. 

Manteiga 

Polvilho 

Queijos , 

Taboas  para  assoalho. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


L. 
Kg. 


raese  urbanas-  (Queijos  e  rejueijões 


PEQUY 

Algodão 

Arroz  em   casca 

Café 

Canna  de  assucar.... 

Mandioca 

Milho 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


M.3 


L. 

Kg. 


Dúzia 


Quanti- 
dades 


5S0.000 
1-10.000 
480.000 
27.330 
2S 1.620 
■1.000.000 


11.500 

18.090 

1.132.890 

2.280 

41.320 

860.000 

7.200 


150.000 

420.000 

210.000 

3.000 

1.500.000 

2.100.000 

1.050 

150 

1.900 

24.000 
1.200 

100.000 

150.000 

1.400 

60.000 

2.470 

1.800 


PiíODUCTOS 


Produeção  agrí- 
cola  


PERDÕES 

Café  em  grão 

Canua  de  assucar 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Produeção   pe-jBovinoí=. 
«suaria jsuinos... 


Prod  u  c  ção  da 
grande    indus- 
tria maiiufa-, 
etureira  e  fa 
bril 


Lenha . . . 
Madeira. 


Produeção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
racs  e  urbanas' 


Aguardente 

Assucar 

Purinha  de  mandioca. 

Farinha  de  milho 

Manteiga 

Polvilho 

Q,u-ijos 


Produc;ão  agrí- 
cola  


Produeção  pe-[Asininose  muares, 
cunri:l 'Bovinos 


Producçao    á.\f, 

,     .    ,        Leuha 
"    grande  nidus 

t  r  i  a  mannf  i-i  Mica 

etureira   c  fa 

bril 


I  Pclles  de  a 


M.j.Ii 
da 


TIRANGA 

Arroz  cm  casca 

Café  cm  grão 

Canna  de  assucar 

Feijão 

tMilho 


nimaes  silvestres 


Prod  ucção   d  a  s  [  Agu  ardeu  te 
peque::  as    in 


*  Assucar  e  rapadura, 
ustrias    ru- 

les  e  urbanaslFari 


d 
raes 


iuba  de  milho. 


Kg. 

Ton. 

Kg. 


Cab. 


L. 
Kg 


Kg- 

Tou . 
Kg. 

Cab. 


M.3 
Kg- 


L. 
Kg. 


Quanti- 
dades 


600.000 
2.500 

135.000 
2.500.000 
2  310.000 

7.200 
9  000 

2T.000 
800 

14.800 
150.000 
90.000 
("2.000 
21.000 
88.030 
2.000 


380.000 

1.800.0'J0 

130.000 

i.ooo.o;o 

8.000.003 

1.300 

6.600 

24.003 

32.000 
20.000 
12. C03 

150.000 

6.230.0U0 

600.000 
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PItODUCTOS 

Medi- 
da 

Quanti- 
dades 

PIÍODUCTOS 

Medi- 
da 

Quanti- 
dades 

Producção    das 
pequena*    in- 
dastriiis   ru- 
racse  urbauas 

Kg. 

s 
s 

Kg. 

Tou. 
Kg. 

» 

Cab. 

» 

Kg. 

* 

y 
> 

VM.3 

Kg. 

s 

L. 
Kg. 

9 

Kg. 

» 

Ton. 
Kg. 

9.000 
45.000 
25.000 

68.000 

624.000 

9.000 

i. SOO. 000 

8  100.000 

8.500 
1.060 
4.000 

42.220 

5.220 

3.860 

396.360 

32.830 
7.800 

102.300 

3.300 

325.000 

22.000 

36.440 
540.000 
680.000 

16.000 

1.900.000 

1.600.000 

780.000 

600.000 

20.000 

780  000 

20.000.000 

18.300.000 

Prod  acção  pe- 

Produoção   da 
grande  indns- 
tr  ia  manufa- 
ctureira o   fa- 
bril        '    • 

Cab. 

» 

"» 

Kg. 
M. 

M.3 

> 

L 
Kg. 

L. 
Kg. 

» 

> 

Kg. 

» 
I 
» 

Ton. 

Kg. 

B 

■ 
» 

Cab. 

» 
s 

20  000 

-    

Polvilho 

1.000 

500 

50.000 

PIRA  PORÁ 

71.000 

Tecidos  de   algodão  crú 

Tecidos  de  algodão  tinto... 

1.378.071 

Producção  agri- 

80.083 

Milho 

Producção   da 
industria    ex- 
tractiva 

80  000 

Producção  pe- 

2  200 

40.160 

1 .200.000 

12.400 

Producção  das 
peqLenas    in-. 
dustrias    ru- 
raes  e  urbanas 

Producção    da 

fOtco  de    caroço  de  algodão 

980.000 

250.000 

gtande  Udus- 

tria  manufa-l 
ctureira  e  fa- 

Torta ou  .'arcllo  de  algodão. 
Tinta  vegetal 

39.080 

1.080.000 

bril 

61.200 

14.000 

Prcd  ucção  d  ■ 

PIUMHY 

indu-tria    i  s- 
tractiva 

36.000 

.Pelles  de  auimaes  silvestres 

Producção  agri- 

2  100.000 

4.080.000 

Producção    das 

Assucar  e    rapadura 

Farinha  de  mandioca 

.Sol*  e  pelles   cortidas...... 

166  000 

pequenas     in- 
dustrias  ru- 
ra~s  e  urbanas 

510.000 

Prod  ucção  pc- 

13.000 
560  000 

52.000 

Atam  >na 

140.000 

6.000.000 

Milho 

3.500.000 

Producção  agri- 

1.200 

Canna  de  assucar 

24.800 

600 

2.200 

23.000 
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PHODUCTOS 


Prod  u  cção  da 
grande  indus- 
t  r  i  a  manufa-i 
ctureira  e  fa 
bril 


Manteiga. 
Queijos  .. 


Producção  da 
iudustria  ex-1 
tractiva 


Prodnoção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru 
raes  e  urbanas 


Cal 

Lenha 

Madeira 

i?elles  d' versas 

Aguardente , 

Artefa  tcs  de  ccuro 

Assuoar   e  rapadura 

Farinha  de  mandioca. . . 

Farinha  de  milho 

Manteiga  e  queijos 

Polvilho 

Sola  e  pelles  cortidns 

Tecidos  grossos  de  algodão. 
Telhas  e    tijolos 


Medi- 
da 


Producção  agrí- 
cola  ' 


POÇOS  DE  CALDAS 
/Batata  doce 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assucar 

Ulilho 


Producç  ão  pe- 
cuária  


(■Bovinos.... 
Cavallares. 
Suinos 


tractiva 


Producção  das 
pequenas  i  n- 
dustrias  ru- 
raesc  urbanas 


Producção   dajAgua  miueraes. 

industria    ex-{ 

Lenha 


Assucar  e  rapadura., 

Macarrão 

Manteiga 

Queijos 

Sabão  virgem 

Telhas  typo  írancez. 

Tijolos , 

Vinho  de  uva 


Kg. 


Kg. 
M.3 

Kg. 

L. 

Kg. 


M. 
Milh. 


Ton. 
Kg. 
Cab. 


Caixa 
M.3 

Kg. 


Milh. 


L. 


^Uilíti- 

dades 


49.800 
46.000 

420.000 

40.000 

1.620 

9.600 

63.000 

26.000 

T8O.000 

346.000 

180.000 

720.000 

69.000 

12.000 

16.300 

2. 1C0 

800.000 

42.000 

570.000 

3.000 

1.000.000 

5.000 

100 

3.500 

7.800 
10.000 

150.000 
45.000 
10.000 
15.000 
30.000 
2.000 
6.000 
40.000 


PKODUCTOS 


Medi- 
da 


Producção  agri- 
cola 


POMBA 

Arroz  em  casca 

Café  em  grão 

Canna  de   assucar. . 

Feijão 

Fumo 

Mandioca 

Milho 


Producção  pe-j Bovinos. 
cu:iris \Suinos... 


Producção   daÍLenha 

i 


industria     ex- 


Madeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustria s  ru- 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assucar    e  rapadura 

Manteiga 

Preparados  pharmaceuticos 
Qu?ijos  typo   «Minas».... 

Queijos  typo  «Prato» 

Sola  e  pelles 


Produc,ão  agri 
cola 


Producç  ão  pe-l 
cuaria (Caprinos. 


PONTE    NOVA 

Arroz  em  casca 

Café  em  grão 

Canna  de   assacar 

Feijão 

Milho 

(Bovinos 


\Suiuos. 


Producção  da 
grande  iudus-, 
tt  ia  manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Aguardente  e  álcool... 
Artefactos  de   cerâmica. 

Assucar 

Bebidas 

Biscoutos 

Macnrrão 


Kg. 

D 

Ton. 
Kg. 


Cab. 


M.3 


Macbiuiis  e    outros    artefa- 
ctos de  forro 


LMoveis. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


L. 
Kg. 


L. 

Kg. 


Ton. 


Qanutt- 
dades 


30.000 

1.  SOO. 000 

34.000 

1.020.000 

415.000 

3.000.030 

36.000.000 

8.000 
12.500 

105.000 
500 


L. 

119.000 

Kg- 

1.500.000 

• 

33.600 

Uuid. 

8.900 

Kg. 

70.000 

» 

3.025 

a 

4.200 

2.(00.000 

6.560.000 

160.000 

3. 880. COO 

22. COO. 000 

8.500 

700 

26.000 

572.935 
310.000 
4.530.140 
225.(00 
60.000 
H2.000 

28.000 
72 
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•KOÍ.UCTOS 


Producção   ún/Lenha... 

industria    o.\  j 

I  Madeira. 


tractiva 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


/Aguardente 

Assucar    c  rapadura... 
Farinha  de  mande  ca. 

Polvilho 

iSola  e  peites  dor  ti  das. 


Producção  ngri 
cola 


POUSO     ALEGRE 

Arroz  em   casca 

Ba' ata  doce 

Batata  iDgleza 

Café  em  grão 

Canna  de   assuc.r 

Feijão 

Mandioca 

Milho 


Produ  cç,  ão  pe- 
eii;;ria 


Bovinos.... 
Cavallares  . 

Ovinos 

VSuinos 


Producção   da 
industria    ex--' 

tractiva 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustr  i  as  ru- 
mes e urbanas 


Cascas    taniferas 

Dormentes 

Lenha 

•Madeira  em  toras 

Aguardente 

Assucar   e  rapadura.,. 

Café  moido 

Manteiga 

Q  ;eijo9 

S.)la  c  pelles 


rouso  ALTO 

Produc,ão  ngri-  /tíatata  ingleza 

co,:l Ifuiiio 


Ulilho. 


Prud 


u  cr  ão  pe- 


Bovinos. 


••  ■  •  \Suiiin 


M«ili- 
da 


M.3 


L. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 

Cento 
M.3 

1 

L. 
Kg. 


Kg. 


Cab. 


51.(100 
2.800 

126.000 
3.260.000 

4  CO. 000 
80  000 
2?. 000 

2.P5T.000 

950.000 

500.000 

520. COO 

20.000 

3.840.000 

10.000.000 

18.000.000 

11.750 
1.040 
1.500 

60.000 

150.000 

30 

44.000 

1.200 

118.000 

1.100.000 

2">.  000 

35.4C0 

136.033 
36.000 

110.000 
1.275.000 
8. KO. 000 

3.000 
4.800 


TitODUCTOS 


Producção   da 
grande  iudus 
tri  a  manufa- 
ctureira e  fa 
bril 


Leite  condensado 

Leito  hygieuizado.... 

Manteiga.... 

Queijos  typo  «Minas». 
Queijos  typo  «Prato». 


Dormentes. 


Produ  cç  ã  o  da 
induítrik    ex-{Leuhi 

tractiva 


Madeira  em  toras. 


Producção    das.Cangica 

pequenas    i  n-l 

.     '     .  (Manteiga 

dustrias    rii-1 

raes  e  urbanas  (Queijos  e  requeijões. 


Me.li- 

Onrintl- 

di 

da  toa 

Kg. 

62.500 

L. 

180.000 

Kg. 

28.000 

$ 

170.000 

> 

19.000 

Cento 

30 

M.3 

205.000 

• 

6.400 

Kg. 

82  000 

» 

3.800 

» 

213.10.) 

/Caun.i 
Producção  agri- 
c0]a  (Mandioca 

IMillio.... 


PRADOS 

a  de   assucar... 


Producção  pe-povinos. 
ouati. Isninos... 


Arreios  o  anigos  de  viagem 
Argolas  e  fivelas  estanhadas 
Armações  para  arreios.. 

Badanas 

Barrigueiras 

Cabeções  estanhados. ... 

Caçambas  de  metal 

Capotciras 


Prod  u  cç  ão  da 
grande   indus- 
tria nianufa-iC 
cture;ra   e  f.i' 
bril 


Correntes  para  espo:as 

Esporas  estanha  las 

Estritos 

Freios 

Guarnições  de   metal 

Mantas 

Pelles  cortidas 

Rédeas 

S  dlius  e  Bilhões 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Groza 
Unid. 

1 
Dúzia 

1 
Unid. 

» 

Pur 
Unid. 

Duiia 

Par 

Dúzia 

Unid. 


Dúzia 
Unid. 


2.500 

2 

.500  000 

1 

350  OCO 

5.0(10 

4.300 

10. COO 

14.100 

6.020 

4.000 

200 

4.800 

4.000 

7.000 

2.4C0 

000 

13.000 

600 

7.000 

1.350 

4.800 

10.300 

25.200 
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IX— Computo  da  quantidade  das  principies  producções  dos  municípios   (1923) 


piiOnuoTos 


Prad  u  eção  da 
industria  ex-, 
tractiva 


Carvão  vegetal 

Cascas  lanifcras... 
Crystaos  de  tocha. 
Fibras  de  piteira. . 

Lenlia 

,'<uro 


Producção  das 
pequena*  in- 
dust  r  i  a  s  rn- 
raes  e  urbanas 


^Aguardente 

Assucar  c  rapadura... 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões. .. 
?ol.t  e    pi  11  "■s  cortidas. 


Prodiíeção  agrii- 
cola 


TRATA 

Arroz  em  casca.. .. 
Canna  de  assucar. . 

Feijão 

Milho 


Pr.-.duoção  pc.(Bovinos. 
''uui:l Ruídos... 


Producção    dn  [Lenha. 
industria    ex- 
tractiva 


Madeira. 


Prolncção   ii 


is 


Aguardente  ■ 


pequenas    i  n- 

dusTias   ru-h\j5g~oar  c  rapadura. 

raes  curbanasl 


QUELUZ 
/Arroz  em  casei 


Producção  apri    Batata  Inglez.i 

a':i (Canna  de   assacar 


Feijão. 
Milho., 


Pr  du  cçã  o  pe- 
cuária   . 


'Asininos  e   muares. 

Bovinos'. 

Cavallarcs 

ISuincs  


Medi- 
d.i 


Kg. 


M.3 
Grnm . 


Kg. 

Ton. 

Cal). 
M.3 


T.  n. 
Kg. 


Cab. 


Qtian  li- 
dados 


120. COO 

150.000 

12.000 

8.000 

lã. 000 

2.500 

15.120 
150.000 

79.000 

101.000 

G.C00 


1.400. OCO 

12. COO 

320.000 

1.400.000 


28.000 
12.5C0 


26.000 
120 


12. 
320. 


150 
000 


320 
6.000 


15 


23 


.000 
.000 
.500 
.000 
,000 

.000 
.600 
800 
600 


ruoDuciOs 


Prod  ucç  ã o  da 
industria  ex- 
tractiva 


Prol  noção  das 
peque  nas  in- 
dtistr  i  a  s  ru- 
r.iese  urb  mas 


Producção  agri- 
col  a 


Producção  pe 
cuaria 


Carvão  "egetal 

Lenha 

Mangancz 

Minérios  não   classificados 

^Aguardente . . ... 

Assacar  e  rapadura 

Bebidas  diversas 

Manteiga 

Queijos. 

,Sol.i  e  pelles 

REZENDE     COSTA 

Caie 

Canna  de  nsiucar 

Mandioca 

Milho 

'Asininos  e  muares 

Bovinos 

Cavallarcs 

3u  nos 


Pi  o  1  u  c  ç  ã  o  d  .- 
industria  e\, 
tractiva 


{Lenha  ,. 
Madura. 


producção   das  Aguardente 
pequenas    in- 
dustrias ru- 
raes e  urbanas 


\ssucar 

Manteiga  e  queijos.. 


Producção  agrí- 
cola  


RIO   BRANCO 

Artpz   em  cisca 

líatata   inglezi 

Cnfé  cm  gião 

Calina  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Milho 


Produ  cçã  o  pc- 


'Asiniuos  o  muares. 


Uoviuos. 


ISninos . 


Medi- 
da 


Ton. 
M.3 
Ton. 

> 

L. 

Kg. 

L. 

Kg. 


Kg. 

Ton. 
Kg. 

Cab. 


M.3 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Quanti- 
dades 


820 

2.0. OCO 

115.735 

4.800 

472.000 

135.000 

is.Tro 

41.3'0 

99.015 

21.500 

108. OCO 

4.200 

2.000.000 

2. 100. OCO 

4.6C0 

4.750 

280 

5.000 

24.000 

8C0 

5.000 
210. 000 
163.900 

980.000 

180. COO 

2. 400. CC0 

115.000 

3. 650. OCO 

90. CC0 

15. 000. oro 

750 

8.500 

24.000 
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PRODUCTOS 


Produc  ção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Aguardeute  e  álcool.. 
Artefactos  de  ferro.. 
Assucar  crystalizado. 


Producção  da/Lenha... 

industria    ex-t 

I  Madeira. 


tractiva 


Producção  das 
I  equenas  in- 
dustrias ru  , 
raes  e  urbanas 


Aguardente: 

Artefactos  de  ferro. 
Assucar  e  rapadura. 

Bebidas 

Café  moido 

Calçados 

Queijos 

Telhas  tijolos 


Producção  .-.gri 
cola 


RIO  CASCA 
^Arroz    em     casca 

Café  em   grão 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Ulilho 


Producção   pe.|Bovinos. 
cuaria. 


..iBovinoi 
ISuinos. 


l*rod  u  c ç ã  o  da | Lenha 

industria    ex- 
tractiva 


Madeira. 


Aguardente. 


Medi- 
da 


Producção    das 
pequenas    in- 

dustr  i  f»  s    ru 

raes  e urbanas 

RIO    ESPERA 

Producção  agri- 

Produ  cçíio    pe- 



cuária..  .. 

L. 
Kg. 


M.3 

S 

L. 
Kg- 

> 

L. 
Kg. 
Par 

Kg. 
Milh. 

Kg. 

» 

Ton. 

Kg. 

» 

Cab. 
M.3 

L. 

Kg. 

Ton. 

Ton. 
Kg. 

» 

Cab. 


Quanti- 
dades 


1.056.5S4 

20.000 

2.566.3C0 

140.000 
5.000 

141.230 

10.000 

3.000.000 

36.500 

6.000 

1.550 

35.000 

3.410 

1.300.000 

2.800.000 

56.000 

500.000 

8.1CO.O0O 

3.600 
26.000 

48.000 
5.600 

180.000 

30.000 

1.400.000 

8.  OCO 

5.000 

75.000 

900.000 

3  000 
1.400 
4.800 


PKODUCTOS 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru 
raes  e  urbanas 


Producção  agrí- 
cola  


Aguardente 

Assucar  e  rapadura. 


Chapéos  e  outros  artefactos 
de  fibras , 


Medi- 
da 


RIO    NOVO 

Atroz  em  casca 

Café 

Cauna  de  assucar...... 

Milho 


Producção  pe  JBovincs. 
cuaria lsniuos... 


Produ  cção  da 
grande  indus 
tria  manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Bebidas 

Carros  e  carroças 

Chinellos  de  liga 

Kerro  em  obr.is 

Prcductos  pharmaceuticos. 


Producção  da 
industria    ex-ÍLenha 
tractiva 


Cascas  tanifera.s. 


vM.ideira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dust  rias  ru- 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura. 
Café  moido 


Calçados. 


Producção  agrí- 
cola  


RIO    PARDO 

f  Algodão 

Amendoim 

Arroz  em  casca 

Batata  doce 

Café  em  grão , 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Mandioca 

■Milho , 


L. 
Kg. 

Cento 


.Bovinos 

Producção  pe-  Cavallares,  asininos  e  mua- 


res  

lOviuose  caprinos. 
VSuinos 


Kg. 


Cab. 


Quanti- 
dades 


6.000 
2)0.000 

142 


Kg. 

360.000 

» 

3.000.000 

Tou. 

16.000 

Kg. 

2.100.000 

Cab. 

4.970 

» 

10.000 

L. 

18.000 

Unid. 

23 

Par 

26.564 

Kg. 

20.000 

Unid. 

6.500 

Kg 

6.850 

M.3 

50.000 

» 

300 

Kg. 

29.266 

B 

800.000 

• 

7.950 

Par 

3.190 

96.000 

94.400 

3.660.000 

3.800  000 

360.000 

960.000 

33.000 

174.000 

19.000.000 

9.500.000 

8.500 

3.500 
1.500 

7.200 
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IX— Computo  da  quantidade  das  principaes  producções  dos  municípios  (1923) 


PRODDCTOS 


Producção  da 
industri  a  ex- 
tractiva 


Amethistas 

Leite  de  mangabeira. 

Lenha 

Óleo  de  capivara 

Óleo  de  copahyba 

Paina 

Pelles  diversas 

Pennas  e  plumas 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustri a  s  ru- 
raese  urbanas 


/Aguardente 

Assncar  e  rapadura 

Farinha  de  mandioca... 

Polvilho 

Queijos  e   requeijões 

Sola  e  pelles  cortidas. . . 
Tecidos   grossos 


Medi- 
da 


Gram. 

L. 

M.3 

L. 

> 

Kg. 


L. 
Kg. 


RIO     PIRACICABA 


Producção  a^rl 
cola 


Arroz  em  casca. . . 
Canna  de  assucar. 

Mamona 

Mandioca 

VMilho 


Producção  pe< 
cuaria ^Bovinos 


'Asininos  e  muares. 


ISuinos. 


Artefa- 
ctos 

de    :.' 
ferro 

Producção    da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 

bril 

Outros   artefac  t  o  .= 

Produ  cção  da 

industria    ex-<!  ,. 

.       ..                 Minérios 

tractiva 

\Ouro  em 

Pó 

Kg. 

Ton. 
KgO 


Cab. 


Kg. 


Produoção   da s* Aguardente 

pequenas    in-l 

.,     ,    .  <  Assucar  e  rapadura, 

dustrias    ru-| 


raese  urbanas^Parinha  de  mandioca. 

ESTATÍSTICA 


M.3 

2 

Ton. 

Gram. 

L- 

K? 


432.000 

49.000 

120.000 

1.480 

1.600 

55.000 

28.440 

220 

140.000 

150.000 

650  000 

200.000 

22.500 

28.000 

80.000 


265.000 

7.500 

50.000 

7.100.000 

4. 670. COO 

700 
2.040 
4.500 

4.000 
68.000 
13.500 

3.520 

65  000 

45.000 

1.890 

380 

6.560 

153.000 
450.000 
260.000 


PRODDCTOS 

Medi- 
da 

Quanti- 
dades 

/Farinha  de  milho...   . 

Kg- 

> 

> 

158.000 

Producção   dasj 

48.000 
35.700 
15.160 

dust  rias   ru-|Queijos  e  requeijões 

raese  urbanas  1 

RIO  PRETO 
/Arroz  em  casca 


Producção  agrí- 
cola  JCafé  em  g™0- 


Mandioca. 
V  Milho 


Bovinos. 


Produ  c  ç  ã  o  pe-f 
cuaria ISuino 


Producção  da 
grande  indus- 
tri i  manufa-' 
ctureira  e  fa- 
bril 


Manteiga. 


queijos. 


Typo  «Tarmeson».. 

»      «Provoloni». 

»    cMinas»  e  ou- 
tros  


Producção   daÍLeuha... 
industria    ex-j 
tractiva  Meeira. 


Producção    d  as,Ca]çados  . 


pequenas    in-|„  , 

.     ,    .  ÍSola  e  pelles  cortidas. 

dustnas    ru-\ 

raes  e  urbanasvQueijos  typo  «Minas». . 


Producção  agrí- 
cola  


SABARA 

Arroz  em  casca 

Canna  de  assucar 

Bananas. 

Jaboticabas 

Laranjas 

Mangas 


Fructas 


Mandioca  . 
Milho 


Producção  pe./B°vinos. 
ouaria (Suínos.., 


Produ  cção    da 
grande  indus- 
tria manufi-i 
ctureira   e  fa 
bril 


Aço. 


Jóias  e  outros  artefactos  d 
ouro  e  prata 


Kg. 


Cab. 


M.3 


Par 
Kg. 


380.000 

390.000 

7.200.000 

4.560.000 

15.800 
8.200 

273.774 
17.000 
14.500 

62.500 

72.000 
650 

3.850 

7.550 

430.000 


Kg. 

250.000 

Ton. 

2.800 

Cento 

20.000 

L. 

250.000 

Cento 

30.000 

> 

6.000 

Kg. 

400.000 

> 

1.200.000 

Cab. 

1.500 

> 

2.500 

Ton. 

400 

Gram. 

12.000 

A.     25 
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PJRODUCTOS 


(Cal. 


Prodnoçâo  dal 
industria    ex-jcarvão  yegetil. 
traoliva  I 


I Ferro  em  barra. 


Producção    d  a  si  Aguardente 
pequenas    in-j 


dustrias    ru- 


Assuc&r  e    rapadura. 


raeseurbanasl  Farinha  de  maudioca. 


Producção  agrí- 
cola  


SACRAMENTO 

Algodão 

Amendoim 

Arroz  em  casca 

Batat  i  ingleza 

Café  rm  grão 

Cann  i  de  assucar 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Maudioca 

Milho 


_      ,  .  [Bovinos. 

Proun  cçao  pe-l 

cu  iria «Ovinos. . 


Producção  da  (Lenha... 
industria    ex-, 

IMidcira. 
tractiva  | 


Producção  da» 
pequenas  in- 
dustrias ru 
raes  e  urbanas 


Producção  agrí- 
cola  


Aguardente 

Assucar  o   rapidura.... 
Farinha    di    mandioca. 

Queijos  e  requeijões 

,Sola  e  pelles  cortidas  . 

SALINAS 

Algodãi 

Ameudo  m 

Arroz  em  casca 

Batata  doce 

Café  em    grão 

Cann  a  de  assucar 

Feijão 


Medi- 
da 

Quanti- 
dades 

PKODUOTOS 

Medi- 
da 

Kg. 
Ton. 

» 

L. 
Kg- 

480.000 
1.300 

7.824 

•29.400 
140.000 
130.000 

75.000 

20.000 

14.600.000 

550.000 

1.050.000 

16.000 

500.000 

40.000 

80.000 

1.300.000 

16.600.000 

21.000 

1.200 

14  000 

76.000 
460 

132.000 
800.000 
560.000 
246. OCO 
12.500 

448.000 

9:.  200 

2.510.000 

4.000.000 

510.000 

20.000 

3.200.000 

Producção  agri- 

Kg- 

Produ cção  pe- 

Milho 

Cab. 

Kg. 

• 

> 

> 

Ton. 
Kg. 

B 
> 

Cab. 

> 

M.3 

I 

L. 

Kg. 

* 

Prod  ucção  da 
industria    ex-< 
tractiva 

Prcducção  das 
pequenas    in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 

Produeçãu  agri- 

Crystaes  de  rooha 

> 
Kg. 
Gram. 
Kg. 

> 

Fibras  e  resinas  diversas... 
Pelles  de  anlm:ies  silvestres 

L. 

Kg. 

Polvilho 

SANTA  BARBARA 

» 
Kg. 

> 
> 

Cab. 

» 

B 

M. 
Kg, 

Milho 

Producção  pe-i 

Kg. 

» 

Prod  ucção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 

Tou  . 

Sola 

Kg. 
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PKODUCTOS 


Prod acção  da 
industria  ex-' 
tractiva 


Carvão  vegetal , 

Ferro  em  barra 

MaLganez , 

Minérios  não  classificados 

Ocres 

Ouro 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assacar  e  rapaduras.. 
Farinha  de  mandioca. 

Ferradnras 

Polvilho i... 

Rédeas  e  barrigueiris. 
Sola  e  pelles  cortidas. . 

Vinho  de  laranjas 

Vinho  de   uva 


Producção  agri 
cola 


SANTA  LUZIA 

Algodão. 

Amendoim 

Arroz  em  casca.... 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

Canna  de  assacar 

Feijão  

Mamona 

Mandioca 

Milho 


Producção  pe-JBovinos. 
culria Isuinos... 


Producção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Cobertores  e  toalhas 

Sabão  virgem 

Tecidos  de  algodão  crú.. 
Tecidos  de  algodão  tinto. 
Tecidos  de  lã 


/Cal.. 


Prod  acção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Carvão  vegetal 

Cascas  taniferas 

Lenha I     M.3 


Medi- 
da 


Ton. 


Gram. 


Dúzia 

Kg. 

L. 


Cab. 

> 

Unid. 
Kg. 
M. 


Ton. 
Kg. 


Quanti- 
dades 


640.000 

3.500 

600 

20.800 

620 

50.600 

124.000 

615.000 

1.150.000 

25.000 

50.000 

980 

27.150 

36.000 

60.000 


Kg. 

660.000 

X 

136.000 

> 

1.800.000 

£ 

3.800.000 

1 

560.000 

Ton. 

16.000 

Kg. 

2.250.000 

» 

50.000 

» 

2.500.000 

> 

24.000.000 

5.000 
14.000 

7.602 

840.000 

3.363  880 

73.760 

26.994 

74.000 
280.000 
580.000 
160.000 


PKODUCTOS 


I  Madeira. 


Pro  ducçâo  dal 
industria    ex-ÍMarmore  em  bruto, 
tractiva 


lOcres,  talco  e  kaolim . 


Producção  das 
pequenas  i  n- 
dustrias  ru-1 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assacar  e  rapadura... 
Farinha  de  mandioca. 

Farinha  de  milho 

Sola  e  pelles  cortidas.. 
Vinho  de  uva 


Producção  agri' 
cola , 


SANTA  QUITÉRIA 

Amendoim 

Arroz  em  casca 

Café  em  grão 

Mandioca 

Milho 


Producção  Pe-lBoTÍnos- 
cu  ária  isainos... 


Producção  daícarvão  vegetal. 

inrliíef.Yiii      PT.' 


industria    .. 

tractiva  |Lenha. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias rn- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Farinha  de  mandioca. 

Polvilho 

Queijos 


Medi- 
da 


M.3 
Kg. 
Ton. 

L. 
Kg. 


L. 


SANTA  RITA  DO   SAPUCAHY 


Producção  agrí- 
cola  i 


Arroz  em  casca 

Batata  ingleza 

Café  em  grão 

Canna  de  assucar. 

Feijão 

Fumo 

Milho 


Producção  pe-/Bf,viuos. 
ca,lria \suinos.. 


Quanti- 
dades 


2.200 

60.00(1 

160 

54.000 

960.000 

780.000 

60  000 

3.500 

6.500 


Kg. 

20.000 

I 

580.000 

1 

260.000 

» 

1.300.000 

» 

1.200.000 

Cab. 

2.800 

» 

11.000 

Kg. 

22.400 

M.3 

60.000 

L. 

93.000 

Kg. 

60.000 

1 

15.000 

c 

11.500 

Kg. 

698.000 

> 

135.000 

» 

3.750.000 

Ton. 

4.500 

Kg. 

600.000 

> 

137.000 

> 

6.050.000 

Cab. 

3.620 

» 

11.500 
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PKODUCTOS 


Producção  da 
grande  indus- 
tria  manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


{ 

Macarrão. 

Manteiga. 
Queijos... 


Produoção  daí 
industria    ex-Jkenha. 


traotiva 


Produoção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assacar  e  rapadura. 
Farinha  dn  milho... 

Manteiga 

VQueijos 


Medi- 
da 


Kg. 


M.3 


Kg. 


Producção  agrí- 
cola  


SANTO  ANTÓNIO    DO  MONTE 

Kg. 


Algodão 

Amendoim 

Arroz  em  casca 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

Café  em  grão 

Canna    de  assacar. 

Feijão 

Mandioca 

Milho 


Produoçãope-jBoyincs- 
euMÍa ísuinos... 


Produoção  da 
gtande  indus- 
tria manufa-1 
ctureira  e   fa 
bril 


Prod  noção  da 
industria  ex-( 
tr.ictiva 


Manteiga. 
Sola 


[Cal 

Cascas  tani feras. 

Dormentes 

Lenha 

Madeira.... ...... 


Producção  das 
pequenas  iu- 
dustrias  ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura... 
Farinha  de  mandiooa. 


Ton. 
Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 


Kg- 

Unid. 
M.3 

> 

L. 
Kg. 


Quanti- 
dades 


168.000 
55.000 
83.500 

90.000 

32.000 

324.000 

593.000 

27.966 

81.900 


270.000 

22.000 

1.520 

1.250.000 

120.000 

400.000 

8.000 

520.000 

8.000.000 

2.064.000 

13.200 
15.000 

60.000 
82.621) 

860.000 

440.000 

19.000 

131.000 

2.380 

194.000 
400.000 
546.000 


PKODUCTOS 


Produoção   das  /Polvilho 


Queijos  e  manteiga. 


pequenas  in- 
dustrias ru- 
raese  urbanas l.Sola  e  pelles  oortldas. 


Medi- 
da 


Kg. 


SÃO    DOMINGOS  DO  PRATA 


Producção  agri. 
oola , 


Algodão 

Amendoim 

Arroz  em   casca . . . 

Batata  doce. 

Batata  ingleza 

Caj.é  em  grão 

Ca u ia  de  assacar. 

Feijão 

Mamona. 

Mandiooa 

iMilho...." 


Produoção  pe-jAsininos  e  muares. 

coaria |  Caprinos 

(.Suínos 


Producção  dá 
industria  ex- 
tractiva 


Aguas  marinhas 

Mloa 

Ouro 

Pelles  de  animaes  silvestres 
Turmalinas 


froducção  das 
pequenas  1  n- 
distrias  ra- 
raes  e  urbanas 


«Aguardente 

Assuoar  e  rapadura... 
Cangalhas  e  sellas.... 
Bedeas  e  barrigueiras  . 
Queijos  e  requeijões... 
Sola  e  pelles  cortidas. . 


Prodnocão  agrí- 
cola   


SÃO  FRANCISCO 

Algodão 

Arroz  em  oasoa 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Milho 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Gram. 

Kg. 
Gram. 

Kg. 

Gram. 

L. 
Kg. 

Dnid. 

Cento 

Kg. 


Kg. 

> 

Ton. 

Kg. 
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PliODCCTOS 


Producção    pe- 
cuária  i 


/Bovinos. ... 
Caprinos... 
Cavallares. 

Ovinos 

Suínos.... . 


Producção  da 
industria  ex-' 
traotiva 


Cocos  bnrity,  babassú  e  ma. 
oahubas 


Lenha 

Paina,  Abrase  resinas. 
Peixe 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


/Aguardente • . . 

Assucar  e  rapadura... 

Farinha  de  mandioca. 

Queijos  e  requeijões... 
\Sola  e  pelles  cortidas.. 


Medi- 
da 


Cab. 


Kg. 
M.3 
Kg. 

L. 
Kg. 


Producção  agri 
cola 


SÃO  GONÇALO   DO   SAPUCAHY 
Kg. 


Café  em  grão 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Fnmo 

\Milho 


Producção    pe.|Bovinos- 
cuaria Isuinos.. , 


Prod  u  c  ç  ã  o    da 

industria    eu 
tractiva 


/Cascas   taniferas. 

Lenha 

Madeira 

Ouro 


Producção  das 
pequenas  in-( 
dustrias  ru- 
raes  e urbanas 


/Aguardente  e  álcool . . . 
Assucar  e  rapadura... 

Café  moido 

Manteiga 

Polvilho 

Queijos 

Sola  e  pelles  cortidas. 


Ton. 


Cab. 


Kg. 
M.3 


Gram. 


SÃO    GOTHAEDO 


Produoção  agri.[Caréem  gr5° 

oola [Canna  de  assucar. 


Kg. 

Ton. 


Quanti- 
dades 


25. COO 
2.450 
3.000 
3.450 

6.400 

840.000 

1,7.000 

8.100 

650.000 

111.200 

540.000 

580.000 

23.500 

12.000 


000.000 

li. 000 

500.000 

137.500 

.100.000 

9.000 
11.000 

210.000 

50.000 

250 

1.800 

72.685 
700.000 
260.000 
151.610 
160.000 

87.500 
2.020 


720.000 
14.600 


ruoDidos 


/Feijlo. 
Producção  agri-| 


Medi- 
da 


oola. 


IMi 


lho. 


Producção  pe- 
J 

onona  \ 


Bovinos. 
Ovinos.. 
Suínos.. . 


,Cal. 


Producção   da|Qô00  macahubns   e  babassú 
industria 

Lenha 


tractiva 


I  Madeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias '  ru- 
raes  e  urbanas 


Agnirdente 

Assucar  e  rapadura,... 
Farinha  de  mandioca. 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões..'. 

Tecidos  grossos 

Sola  e  pelles  cortidas. 


SAO  JOÃO  DEL-REY 


Producção  agrí- 
cola  


/Arroz1  em  casca . . . 

Batata  doce 

Batata    ingleza... 

Café  em  grão 

Canna  de  assucar. 
Mandioca 


Producção  pe-f Bovinos, 
ouana Isuinos... 


Produeção  da 
grande  indus- 
tr  i  a  manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Balas  e  doces. 

Bebidas 

Biscoutos 

Café  moido 

Calçados 

Chinellos  de  trança 

Gelo 

Macarrão 

Manteiga , 

Meias  de  algodão  e  seda . 


Kg. 


Cab. 


Kg. 


M.3 


L, 


M. 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 

Cab. 


Kg. 
L. 

Kg. 

Par 


Quanti- 
dades 


Par 


800.000 
2.000.000 
4.650  000 

9.200 

1.000 

22^000 

180.000 

440.000 

75.000 

450 

80.000 
730.000 
458.000 

12.700 

216.700 

3.050 

16.500 


830.000 
700.000 
135.000 
300.000 
4.500 
2.000.000 

23.000 
10.500 

62.000 

169.997 

85.000 

27.104 

20.400 

20.400 

360.000 

310.000 

166.000. 

36.269 
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PKODCCTOS 


Prod  u  o  ç  ã  o  da 
grande  indus- 
tria manula- 
otnreira  e  fa- 
bril 


'Queijos 

Sabão  oleina 

Sola 

Teotdos  de  algodão  orú 

Teoidcs  de  algodão  tinto... 

Toalhas  e  cobertores 

Xarque 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Cal 

Ciiscas  tanif  eras 

Lenha 

Manganez 

Minérios  não  classificados. 
Ocres    e  kaolim 


Prodncção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e   rapadura... 
Conservas  diversas .... 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões... 
Sola  e  pelles  cortidas. 


Medi- 
da 


M. 

» 

Unid. 
Kg. 

Ton. 

> 
M.3 
Ton. 


L. 
Kg- 

Kg. 


SÃO    JOÃO  EVANGELISTA 


Producção  agri. 
cola , 


Batata  doce 

Café  em  grão 

Canna    de  assucar. 

Feijão 

Fumo 

Milho 


|  Bovinos 

Producção  pe- 
cuária  (Muares  e  asininos. 

Uuinos 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 

Produoção  das 
pequenas  In- 
dust  rias  ru- 
raes  e  urbanas 


Lenha 

Madeira 

Óleo  de  capivara. 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura. 


Cab. 


M.3 


L. 
Kg. 


Quauti- 
dades 


286.000 
80.000 
35.000 

301.799 

1.231.171 

19.490 

82.600 

3.000 

550 

180.000 

8.000 

12.400 

200 

25.800 

270.000 

6.500 

230.000 

340.300 

14.200 


Kg. 

300.000 

9 

420.000 

Ton. 

10.000 

Kg. 

500.000 

> 

30.000 

l 

7.200.000 

4.800 

850 

10.500 

72.000 
500 
150 

32.000 
600.000 


PKODUCTOS 


Medi 
da 


SÃO    JOÃO  NEPOMUCENO 


Arroz  em  casca. 


,.  ICafé  em  grão. 
Producção  agn-| 

cola Canna  de  assucar. 


Mandioca. 
VMilho 


Producção  Pe-(B°vinos. 
ou!,ria ísninos... 


Producção  da 
grande  indus- 
t  r  ia  manufa 
tureira  e  fa- 
bril 


Artefactos  de  ferro 

Assucar 

Bebidas 

Gelo 

Macarrão 

Manteiga 

Martelettes  para  teare» 

Queijos 

Sola 

Tecidos  de  algodão  alvejadc 

Tecidos  de  algodão   orú... 

Tecidos  de    algodão  tinto. 


Producção   da 
industria    ex-JLenha 


Cascas  taniteras. 


tractiva 


I  Madeira. 


Produoção    das 
pequenas    in-( 
dustrias   ru 
raese  urbanas 


/Aguardente 

Assuoar 

Café  mo  ido 

Casulos  de  seda. 
^Sabão  virgem... 


SÃO    MANOEL 


Producção  agri- 
cola 


'Café  em   grão 

Canna  de  assucar. 

Feijão 

.Milho 


Predncção  pe-[Bovinos. 
0BaIia ísninos.. 


Kg. 

.  » 
Ton. 
Kg. 

I 

Cab. 

» 

Kg. 


Kg. 
Grosa 
Kg. 

» 
M. 


M  3 

> 

L. 
Kg. 


Kg. 

Ton. 

Kg. 

> 

Cab. 
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PKODUCTOS 


Prodncção  da|Lenha 
industria    e  x-[ 
tractiva JMadeira. 


Produeção  das 
pequenas  in- 
dust  rias  ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e  rapaduras. 


Medi- 
da 


M.3 


L. 
Kg. 


SÃO  MANOEL  DO  MUTUM 


Produeção  agrí- 
cola  ' 


Algodão 

Arroz  em  casca  ... 

Batata  doce 

Café  em  grão 

Canna  de  assucar. 
Feijão. 
Fumo  . 
Mamona. 
Mandioca  . 
Milho  . 


Produeção  pe-| Bovinos. 


•Suinos. 


(Lenha.. 
Prodncção    da 

industria    ex-{  Madeira 

tractiva 


Pelles  de  animaes  silvestres 


Produeção   das 
pequenas    i  n-( 
dustrias   ru 
raes     urbanas 


Aguardente 

Arreios 

Assacar  e  rapadura... 
Farinha  de  milho.... 
Queijos  e  requeijões.. 
\3ola  e  pelles  cortidas. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 

> 

M.3 

» 

Kg. 

L. 

Unid. 

Kg. 


SÃO  SEBASTIÃO  DO  PARAÍSO 


Produeção  agrí- 
cola   


Arroz  em  casca... 
Batata  ingleza.... 

Café  em  grão 

Canna  de  assucar. 
Milho 


Produeção  Pe-|B°vinos. 
cuaria Suinos... 


Kg. 


Ton. 
Kg. 

Cab. 


Quanti- 
dades 


46.500 
1.200 


100  000 
600.000 


51.000 

1.180.000 

1.350.000 

4.560.000 

lõ.OOO 

520  000 

32.000 

142.000 

7.200  000 

9.20J.OOO 

3.270 

14.000 

116.000 

6.400 

22.000 

180.000 

432 

900.000 

466.000 

40.000 

40.003 


800.000 

70.000 

9.750.000 

7.500 

14.000.000 

10.200 
9.500 


PKODUCTOS 


Produeção   dalLenha. 
industria    - 


tractiva 


Madeira. 


Produeção  das 
pequenas  i  n- 
dustrias  ru- 
raese  urbanas 


/Aguardente 

Assucar  e  rapadur 

Bebidas  diversis 

Calçados 

Gelo 

Ladrilhos  hydraulieos. 

Manteiga 

Queijos 

Telhas  typo  francoz.. 

Telhas  communs 

\Tijolos 


Produeção  agrí- 
cola  


SERRO 

/Arroz  era  casca 

Batata  dooe 

Batata  ingleza 

Café  em  grão 

Canna  de  assucar.... 

Feijão 

Mamona 

Mandiooa 

Ulilho 


Produ  eção  pt'-( 
cuaria 


Bovinos 

Cavallares 

Muares  e  asininos. 

Ovinos 

vSuinos 


Prod  u  e  ç  ã  o  da 
industria  ex- 
tractiva 


Produeção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e urbanas 


Aguas  marinhas. 

Diamantes 

Lenha 

Ouro 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura... 
Farinha  de  mandioca. 
Manteiga 

Queijos  e  requeijões... 


Medi- 
da 


Quanti- 
dades 


M.3 

120.000 

1 

5.000 

L. 

203.000 

Kg. 

375.000 

L. 

15.000 

Par 

15.000 

Kg. 

60.000 

Cento 

6.O00 

Kg. 

40.000 

» 

80.000 

Milh. 

1.000 

» 

800 

, 

5.000 

Kg. 

2.000.000 

» 

860.000 

2 

432.000 

» 

480.000 

Ton. 

86.000 

Kg. 

3.700.000 

. 

55.000 

» 

1 .000.000 

» 

21.000.000 

Cab. 

20.000 

» 

2.600 

» 

4.  00 

» 

1.000 

í 

28.000 

Sram. 

200.000 

i 

90 

M.3 

165.000 

Gram. 

560 

L. 

200.000 

Kg. 

4.000.000 

» 

650.000 

» 

18.000 

» 

169.000 
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1'RODUCTOS 


Medi- 
da 


Produeção  agrí- 
cola  


SETE   LAGOAS 

Algodão 

Arroz  em  casca 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Mandiooa 

Milho 


Produeção  pe-( Bovinos. 
ouaria ^Suinos.. 


•Aguardente  e  álcool 


Prod  noção  da 
grande  Indus- 
tria manufa-' 
otureira  e  fa- 
bril 


Assucar  crystalizado. 

Chapéos  de  linho 

Sola 

VTeoidos  de  algodão. . . 


Produ  oçâo  da 

industria     ex-' 
tractlva 


Aguas  marinhas.... 

Cal 

Carvão  vegetal. . . . . 

Lenha 

Madeira 

Mármore  em  br  cito. 
"Turmalina 


Produeção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Aguardente 

Assucar  e  rapadura. . . . 
Farinha  de  mandioca. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


L. 

Kg. 

Unid. 

Kg. 

M. 

Gram. 
Kg. 

t 

M.3 

Kg. 

Gram. 


Kg. 


SILVESTRE     FERRAZ 


iBila'a  ingleza. 


Produ  oçâo  agri-  jCiifé. . . 
c°la '  Fumo. 


Milho. 
.Uvas . . 


Produeção  pe-P^1006- 
cuaria \suluos... 


Kg. 


Cab. 


Quanti- 
dades 


900.000 
1.200.000 

550.000 

130.000 
44.000 

500.000 
1.800.000 
9.800.000 

4.500 
10.500 

84.160 

360.000 

600 

15.000 

2.120.000 

482.000 

2.240.000 

120.000 

72.000 

1.800 

600.000 

91.000 

120.000 

1.800.000 

412.000 


120.000 
600.000 

90.000 
3.630.000 

12.700 

3.380 
5.760 


PKODDCTOS 


Produe  ç  ã  o  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Banha   e  outros    produetoí 
poroinos 


Manteiga. 
Queijos... 


Produeção   da[A"ua  mineral   de  São  Lou- 


nço. 


industria    ex- 
tractiva (Lenha 


Produeção  <Jas/parinha   de  raandiooa  e  d, 
pequenas    in-J     milho 

dustrias   ru 


raes  e  urbanas 


Vinho  de  uva. 


Produeção  agri 
oola 


SILVIANOPOLIS 

'Arroz  em  casca 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Mandioca 

Milho 


Produeção  agrí- 
cola.   


Bovinos. 
Ovinos.. 

Suínos. . . 


Produ  oç.ão  d 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e   fa- 
bril 


Manteiga. 


Produeção  da|Lenha 
industria    ex 
tractiva 


Madeira. 


Produeção    das 
pequenas    i  n- 
dnstrlas  rn 
raes  e  urbanas 


Agoardenle 

Assucar  e  rapadura. 


Farinha  de  milho  e  de  man 
dioca 


Manteiga . 
Polvilho . . 
Queijos... 


Medi- 
da 


Kg. 


Caixa 
M.3 


Kg. 
L. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Kg. 

M.3 

L. 
Kg. 
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PiionucTos 


Medi- 
da 


THEOPHILO    OTTONI 


Producção  agri 
cola 


Amendoim 

Arroz  em   casca.. . 

Batata  doce 

Batata  ingleza 

Café  em  grão 

Canna  de   assucar. 

Feijão 

Fumo 

Mamona 

Mandioca 

VMilho 


Producção  pe- 
cuaria ' 


'Asininos  e  ninares 

Bovinos 

Cavallares 

Ovinos  e  caprinos. 


\Soinos. 


Produ  c  ç  ã  o  da 
grande  indus- 
tria manufa-" 
ctureira  e  fa 
bril 


■Manteiga 

Queijos  e  requeijões. 

Sabão 

Xarque 


Producção  da 
industria  ex-( 
tractiva 


/Aguas  marinhas. . . 
Cal 

Carvão  vegetal... 
Cascas  taniferas.. 
Crystaes  de  rocha. 

Dormentes 

Fibras  e  resinas.. 

Lenha 

Madeira 


Óleo  de  capivara. 
Óleo  de  copahyba. 
Paina  de  tabúa.. . 

Pelles 

Poaia 

Turmalinas 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


Grani . 


Uu. 

Kg. 
MÍ3 

L. 

Kg. 

> 

Grani. 


Quanti- 
dades 


250.000 

4.880.000 

11.480.000 

1.075.000 

7.180  000 

60.000 

4. 595. OCO 

100.000 

530.000 

19.000.000 

36.000  000 

2  400 

15.000 

2.100 

1.200 

55.000 

1.700 

130.000 

14.700 

277.050 

482.000 

1.558.000 

180.000 

26.500 

2.000 

14.860 

19.160 

552.000 

S.800 

3.720 

3.800 

33.300 

38.000 

9.500 

94.000 


PKODUCTOS 


Producção  das 
pequenas  i  n- 
dust  rias  ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardeute 

Assucar   e  rapadura 

Bebidus. ...... 

Doces  seccos  e  em  calda 
Farinha   de  mandioca... 

Farinha  de  milho ... 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões 

Sola  e  pelles  eortidas 

Tecidos  grossos 

Vinho  de  fructas 


T1RADENTES 


[Arroz  em  casca. 
Producção  agri-J 
00ja í  Mandioca 


Milho 


Producção  pe-[ Bovinos. 

cuaria >„   . 

[Suínos  .. 


Producção  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa 
bril 


Manilhas  para    esgotos. 
Telhas  typo  fraucez 


Prod  u  o  ç  ã  o  da 
industria  ex- 
tractiva 


Cal 

Lenha. 

Minérios  não  classificados. 
Ocres  e   kaolim 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Anneis  e  berloques 

Botões  para  punhos 

Cordões  de  prata  e  ouro. 
Correntes  para  relógio... 

Facas  appa reinadas 

Manteiga 

Queijos  e   requeijões 


TREMEDAL 


{Algodão 
Amendoim. 
A 


Medi- 
da 


L. 
Kg. 
L. 
Kg. 


lArroz  em  casca. 


M. 
L. 

Kg. 

t 
» 

Cab. 
Uuid. 


Ton. 
M.3 
Ton. 

» 

TJuid. 

Par 

M. 
Unid. 

Kg. 


•Kg. 


Quauti- 
dades 


4S8.500 

2.680.000 

64.850 

8.000 

3.3!0.000 

445.000 

17.600 

£•77.460 

56.000 

13.500 

12.000 


48 

000 

900 

000 

1 

.660  000 

2 

300 

4 

600 

10.300 
322.000 

1.200 

60.000 
6.000 
1.04 

3.000 
4.000 
5.000 
5.000 
3.000 
32.000 
162.500 

375.000 

135. OCO 

1.600.000 


394 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO   DE   MINAS    GERAES 


IX    Computo  da  quantidade  das  principaes  producções  dos  municípios  (1923) 


PBODUCTOS 


Producção  ag"-i 
cola 


Producção  pe- 
cuária  


/Batata  dooe 

Canna  deassuoar... 

Feijão 

Mamona 

Mandioca 

Ulilho 

Asininos  e.mnares. 

Bovinos 

Cavallares 

Ovinos  e  caprinos.. 
Suinos 


Producção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Medi- 
da 


Kg. 
Ton. 
Kg. 


Cab. 


Cocos 

Fibras  diversas 

Madeira  e  lenha 

Óleo  de  copahyba 

Paina.... 

Pelles 

Rezinas  e  raizes  medioinaes 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Arreios 

Assucar  e  rapadura... 

Calçados 

Chapéos  de  couro 

Chicotes  e   rédeas 

Dooes  seccos 

Farinha  de    mandioca. 

Manteiga 

Queijos  e  requeijões... 
Tecido»  grossos.... 


Vinhos    de    uva    e     outras 
Imotas 


Cento 

Kg. 

M.3 

L. 

Kg. 


L. 

Unid. 

Kg. 

Par 

Cento 

Kg. 


M. 

L. 


TRÊS  CORAÇÕES 


Producção  agri- 
cola 


Arro  z  em  casca 

Café  em  grão 

Canna  de    assuoar. 

Feijão 

^Mandioc\ 


Ton. 
g- 


Quanti- 
dades 


2.800.000 

18.000 

400.000 

118.000 

15.000.000 

9.000.000 

1.200 
9.500 
1.160 
2.600 
5.000 

239.000 

23.000 

172.000 

490 

396.000 

15.900 

630 

208.000 

2.800 

900.000 

24.100 

120 

130 

27.850 

800.000 

11.450 

374.760 

98.500 

33.000 


360.000 

600.000 

6.000 

1.500. COO 


PBODUCTOS 


Producção  pe-|Bovinos. 

cuaria ^„  . 

[Sumos... 


Froducçâo  da 
graníe  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Xarque. 


Medi- 
da 


Cascas  taniferas. 


I1 
Dormentes. 


tractiva 


Lenha  e  madeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dust  r  ia  s  ru- 
raese  urbana6 


Ag  ii  ardente 

Assucar   e rapadura. 
Café  moido 


Farinha    de  milho    e   man- 
dioca   


Cab. 


Kg. 


Polvilho. 
Sola 


Producção  agrí- 
cola  


TRÊS    PONTAS 

Amendoim 

Batata   doce 

Café  em  grão 

Canna  de  assucar 

Feijão 

Vandioca 

Milho 


Produ  cção  pe-J Bovinos. 

cuaria i_   . 

[Suínos... 


Prod  u  c  ç  ã  o    da  |  Do™lDt™  P*™  "^'.  .de 


industria    es 
tractiva 


Produoção  das 
pequenas  i  n- 
dustrias    ru« 

raes  e  urbanas 


(Madeira  e  lenha. 
Aguardente 


Assucar  e  rapadura. 

Manteiga 

Queijos 


TUPACYGUARA 


Wgodão. 


Producção   asrri- 
cola (Amendoim . 


Kg. 


Ton. 
Ks. 


Cab. 


Dnid. 
M.3 

L. 
Kg. 
Kg. 


Kg. 


Quanti- 
dades 


6.200 
4.200 


225.000 


Kg. 

220.000 

Unid. 

1.500 

M.3 

48.000 

L. 

12.700 

Kg. 

300.000 

1 

80.000 

1 

27.800 

> 

55.000 

a 

14.000 

20.000 

500.000 

3.600.000 

18.000 

500.000 

7.200.000 

60.000.000 

3.000 
7.000 

2.000 
106.000 

205.000 

320.000 

25.000 

82.000 
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PRGDUCTOS 


Producção  agrí- 
cola  


Arroz 

Café 

Can  na  de  assucar. 

Feijão 

Forno.... 

Mamona  

Mandioca 

.Milho 


Producção  pe- 
cuária  


Bovinos 

Cavallares. 
Suinos 


Produeçi       da  Lenha... 
iniíostria    os-J 

Madeira. 


tractiva 


/Assucar  e   rapadura... 
Producção    d  a  si 
pequenas    in-JFlirinlia  de  mandipca. 
dustrias    ru  JManteiga  e  queijos  ... 
raes  eurbanasl 

^Sabão 


Producção  agrí- 
cola  


TURVO 

Arroz 

Batata  ingleza 

Café 

Canna  de  assucar.. 

Feijão 

Mandioca 

Milho 


Prod  acção  pe- 
cuária  


Bovinos .; 

Cavallares 

Ovinos  e  caprinos. 
Suinos 


Prod  ucçã  o  da 
grande  indus 
tr  i  a  manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Medi- 
da 


Latas  estampadas 

Manteiga 

Typo    «Cobocó». .. 

»        •Edan» 

Queijos.^     •        «P,.rmeson« 

»        «Prato» 

iOutros  typos 


Kg. 

Ton. 
Kg. 


Cab. 


M  3 


Ton. 
Kg- 


Cab. 


Unid. 
Kg. 


Quanti- 
dades 


600.000 
7.800 
2.800 

390.000 
4.200 
7.000 

250.000 
5.000.000 

14 .200 

440 
11.000 

28.610 
600 

269.000 
93.000 
19.100 
81.000 

180.000 

45.000 

60.000 

4.000 

228.000 

2  000.000 

56.000.000 

16.500 

130 

160 

6.600 

128.000 
154.527 
50.400 
10.700 
23.500 
26.400 
321.000 


PRODUCTOS 


Producção  da 
industria  ex 
tractiva 


Producção  da 
grauJe  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Cascas   taniferas.  . 

Dormentes 

Lenha   e  madeira. 


Aguardente 

Assucar  erapaiura. 
Queijos 


Producção  agrí- 
cola  


UBA 

Arroz  em  casca 

Café  em  grão 

Canna  de  assucar..., 

Feijão 

Fumo 

Milho 


Producção  pe-|Bovinos. 

cnaria !„   . 

(Suínos  .. 


Prod  ucçã  o  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Producção   daÍLenha. 
industria   es 

I  Madeir 
tractiva  \ 


Producção  das 
ppqueuas  in- 
dustrias rn- 
raese  urbanas 


/Aguardente 

Assucar  e   rapadura. 

Bebidas  diversas 

Café  moido 

Calçados 


Medi- 
da 


Aguardente  e  álcool 

Artefactos  ds  ferro 

Assucar 

Bebidas  alcoólicas 

Biscoutos 

Carros  e  carroças 

Doces,  balas  e  confeitos. . . 

Moveis 

Sola 


Kg. 

TJnid. 
M.3 

L. 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 

L. 
Kg. 

L. 

Kg- 
Unid. 

Kg. 
Unid. 
Kg. 

M.3 


L. 
Kg. 

L. 
Kg. 
Par 


Quanti- 
dades 


330.000 
51.000 
114.170 

12.000 
240.000 
240.000 


780.000 

4.6U0.000 

76.000 

3.100.000 

1.275.000 

36.C.O.O0O 

4.000 
15.000 

35.383 

42.500 

180.000 

180.000 

76.000 

120 

86.000 

3.250 

30.873 

160  OOu 
6  000 

17  200 

2.800.000 

112.000 

48  100 

3  423 
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PRODPCTOS 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
racseurbanas 


Farinha  de  milho  e  de  man- 
dioca  


Producçlo  agr,. 
cola 


Produotos  pharmaceuticos. 

Queijos 

Sola  e  pelles  cortidas 

UBERABA 

Algodão - 

Arroz  em  casca 

Batata  doce 

Batita  ingleza 

Café  em  grão 

Oanna  de  assucar , 

Feijão , 

Mandiooa 

Milho 


Medi- 
da 


Producção  pe- 
cuária  


Bovinos. 


Cavallares,  asininos  e  mua- 
res  


Ovinos  e  caprinos. 
Suinos. . 


Prod  u  c  ç  ã  o  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Bebidas  diversas. . 

Biscoutos 

Café  moido 

Calçados 

Cigarros  de  palha. 
Doces  e  oonfeitos. 
Malas  e  arreios. .. 

Perfumarias 

Sabão 


Sola 

Tecidos  de  aU-odão. 


Produ  c  ç  ã  o    da 

industria   ex- 
tractiva 


Cal 

Carvão  vegetal . . . 
Cascas  taniferas.. 
Lenha  e  madeira. 


Kg. 

TJnid. 
Kg. 


Kg. 


Ton. 
Kg. 


* 
Cab. 


L. 

Kg. 

i 

Par 

Maço 

Kg. 

Kg. 

Vidro 

Kg. 

I 

M. 

Ton. 
Kg. 

M.3 


Quanti- 
dades 


220.000 
43.000 
30.00J 
16.800 

210.000 

9.200.000 

800.000 

135.000 

330.000 

45.000 

2.100.000 

2.000.000 

11.500.000 

62.000 

750 

1.800 

25.000 

172.000 
85.000 
12.000 
22.000 

180.000 

78.000 

7.200 

120.000 
40.000 
40.000 

329.600 

9.000 

22.000 

330.000 

121.000 


PKODtíCTOS 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias rn- 
raes  e  urbanas 


Aguardente 

Assucar  e    rapadura. 


Farinha  de  milho  e  de  mau 
dioca 


Manteiga 

Polvilho 

Queijos  o  requeijões... 
Sola  e  pelles  cortidas. 


Medi- 
da 


L. 
Kg. 


UBEEABINHA 


Algodão   

Arroz  em  casca. 


Producção  agrí- 
cola   ( Canna  de   assuc  ir. 


Feijão. 
Milho . . 


Produ c  ção  pe< 
cuaria 


(Bovinos. 
(Suínos.. 


Banha  e    outros    produotos 
porcinos 


Frod  u  cção  da 
grande  indus- 
tria, manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Bebidas  diversas 

Carc  os  e  carroças 

Graxa 

Madeiras  beueficiadas. 
Sola  e  pelles  cortidas. . 
Xarque 


Producção  dalCascas   taniferas. 
industr  i  a  ex- 


tractiva 


I Lenha  e  madeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru-' 
raes  e  urbanas 


,Agu!irdente 

A-suoar  o  rapadura. 
Café  moido 


Farinha  de  milho  e  de  man- 
\    dioca 


Ton. 
Kg. 

» 

Cab. 


Kg. 

L. 

Unid. 

Kg. 

M.3 
Kg. 


Kg. 
M.3 

L. 
Kg. 
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PKODUCTOS 


Prod  acção    d  a  sfGelo ..... 
pequenas    in-L,  , 

dustrias    ml 
raes  e  urbanas\Queijos. . 


Producção  agri. 
oola 


VARGINHA 

Arroz  em  casoa 

Café  sm  grão 

Canna  de    assacar 

Feijão 

M:lho 


Produc  ç  ã  o    pe 
cuaria ), 


Bovinos. 

Suínos... 


Bebidas 

Café   moido. 


Prod  ucção  da 
granJe  indus- 
tria manufa-jM.inteiga  e  queijos 

ciureira    e  fa- 

Doees,  balas  e  confeitos. 


bril 


Proda  cção  da 
industria  ex- 
tractiva 


Produoção  das 
pequenas  in- 
dust  rias  ru- 
raes  e  urbanas 


tóola 


AgnarJente  e  álcool. 


Farinha  de  milho  e  de  man- 
dioca  


Polvilho . 


Produoção  agrí- 
cola  


VIÇOSA 

Algodão 

Atroz  em  oasea 

Batata  ingleza 

Café  em  grão 

Canna    deassucar... 

Feijão 

Mamona 

l.Milho 


Medi 
da 


Kg. 


Kg. 

» 
Ton. 
Kg. 

» 

Cab. 

> 

L. 
Kg. 


Kg. 
M.3 
Kg. 

L. 
Kg. 


Kg. 


Ton. 


Kg. 


Quanti- 
dades 


110.000 
64.000 
23.000 


100.000 

3.900.000 

2.000 

60.000 

1.200.000 

10.200 
5.800 

94.736 
36.380 
60.000 
28.000 
13.000 

200.000 

96.000 

6.000 

400.000 

250.000 
40.000 

60.000 

1.800.000 

220.000 

3.900.000 

120.000 

2.800.000 

52.000 

14.000.000 


PKODUCTOS 


Prodocção  pe- 
cuária  


Bovinos.. 

Cavallares  e  muares. 
Suínos 


Producç  5  o  da 
grande  indus- 
tria manufa- 
ctureira e  fa- 
bril 


Ferraduras 

Tecidos  de  algodão . 


Produoção   da  [Lenha... 
industria    ex-\ 
tractiva  [Madeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias ru- 
raese  urbanas 


Aguardente 

Assucar   e  rapadura. 
Bebidas  diversas 


Farinha  de  milho  e  de  man 
diooa 


Producção  agrí- 
cola  


Manteiga 

Polvilho 

Queijos  e  requeijões.. . 
^Sola  e  pelles  oortidas. 

VIEGINIA 
Canna  de    assucar.... 

Fumo 

Feijão 

Milho 


Produoção  pe-ÍBovinos. 

cuaria ! 

ISninos... 


Producção   da  [Lenha . . . 
industria    ex-> 
traotiva  [Madeira. 


Producção  das 
pequenas  in- 
dustrias rn- 
raes  e  nrbansa 


Assucar  e  rapadura. . 
Queijos  e  requeijões. 


Medi- 
da 


Cab. 


Dúzia 
M. 


M.3 


L. 

Kg. 
L. 

Kg. 


Ton. 
Kg. 


Cab. 


M.3 


Quanti- 
dades 


8.000 

1.300 

24.500 


5.000 
1.100.000 


100.000 
1.100 

160.000 

4.200.000 

16.000 

600.000 
4.000 

120.000 
28.000 
20.000 


8.000 

443.000 

100.000 

4.000.000 

2.000 
6.500 

28.000 
730 


300.000 
38.500 
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MUNICÍPIOS 


Especificação 

dos 

resultados 


Abaete . 


Abre  Campo. 


Aaruas  Virtuosas 


Além   Parahyba. 


AlfViias. 


Alto  Rio   ])oee. 


Alvino]iolis. 


António    Dias. 


Araeuar) . 


Arassnali)    , . 


Ara\ã 


Absolutos 

ÍPor  km2. 
Relativos  { 

(Por  hab.. 

Absolutos 

ÍPor   kni2. 
RelalivosJ 

(Por  hab  . 

Absolutos 

ÍPor  km2. 
Relativos  ! 

(Por  hab.. 

Absolutos 

ÍPor  km2. 
Relativos  { 

(Por  hab.. 

Absolutos 

ÍPor  km2. 
Relativos  J 

(Por  hab.. 

Absolutos 

ÍPor  km2. 
Relativos  { 

(Por  hab.. 

Absolutos 

ÍPor  km2. 
Relativos; 

(Por  hab.. 

Absolutos 

(Por  km2. 
Relativos  1 

[Por  hab.. 

Absolutos 

rPor  kmí. 
Relati  vos  j 

\Por  hab. 

Absolutos 

(Por  km2. 
Relativos  < 

íPor  hab.. 

Absolutos 

(Por  km2. 
Por  hab.. 


Valor  da  prodacção 


Agrícola 


11.495:000$ 
9111733 

197*089 

3.956:820$ 

3:237$987 
149$010 

2.870:420$ 
6:722$296 

295Í007 

11.791:990$ 

1 1:169*499 

274$692 

9.576:800$ 

5:285$210 

331Í802 

3.963:700$ 

3:910$059 

138$310 

3.219:530$ 

4:269$934 

180$295 

2.071:520$ 

2.296Í585 

2411774 

4.599:647$ 

l:3!7$68i 

153$855 

10.175:980$ 

1:042$834 

110$ 180 

6.611:830$ 
751 $3 14 

130$852 


Pecuária 


6.458:400$ 
512Í247 
110$733 

1.990:150$ 
1:628$601 

74  $947 

2.001:194$ 

4.-693$662 

2051981 

6.643:470$ 

6:291$16õ 

154$719 

7.487:950$ 

4: 132$ 123 

2591431 

4.002:600$ 

3:978$728 

139$66S 

1.698:900$ 

2:253$184 

95$139 

1.348:115$ 

1:494$)84 

157$343 

5.341:330$ 

1:56' $995 
1' 


10.312:660$ 

1:056$812 
1111660 

9.455:990$ 

1:074$515 

187$140 


Da     grande 
ndustria  ma- 
nufactureira 
e  fabril 


408:412$ 
32$393 

7$002 


721:870$ 

1:690$562 

74$190 

3.449:662$ 

3:266$725 

80$339 

3.310:000$ 

1:826$710 

I14$579 


1.041:2)1$ 

1:380$969 

58*31 1 


3.362:025$ 

985Í061 
112$ 157 


867:338$ 
981561 
17S16P) 


Da 

industria 
extractiva 


2  183:605$ 

173$ 192 

37$439 

294:900$ 

241Í325 

U$106 

970:475$ 
2:272$775 

99$740 

1.836:615$ 
1.739:218$ 

42$i72 

1.310:000$ 

717$991 

45$075 

512:500$ 

509$413 

17$883 

468:000$ 


26$208 

811:201$ 

932$595 

98$ 179 

1.096:905$ 

321  $390 

36$690 

3.653:066$ 

371 $36 ó 
39$553 

1.063:570$ 

120$360 

2I$049 


Das 
pequenas 
industrias 

rnraes 
e  urbanas 


1.496:516$ 
1 .8$696 
25$659 

1.039:700$ 

850$818 

39$151 

666:759$ 

1:56I$196 

68$526 

1.219:572$ 

1:154$897 

28$402 

1.850:350$ 

1:021 $161 

64$108 

3.897:200$ 

3:873$956 

135$990 

1.290:000$ 

1:710$875 

72$240 

1.113:110$ 

1:234$0.7 

129*915 

4.778:340$ 

l:40O$042 

159$832 

5.309:510$ 

54l$119 

57$488 

3.536:890$ 
401$919 


TOTAL 


22.041:933$ 

l:748$-249 
377$922 

7.281:570$ 
5:958$731 

274Í217 

7.233:718$ 

16:940$791 

743$144 

24.944:309$ 

23.62l$501 

580$924 

23.526:100$ 

12:983$498 

815$095 

12.376:000$ 

12:302$186 

431Í851 

7.717:681$ 

10:235$651 

432$193 

5.373:946$ 

5:957$811 
627$211 

19.178:247$ 

5:6U$175 

641 $498 

29.451:216$ 

3:018$161 

3l8$881 

21.535:618$ 

2.447$229 

426$203, 
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MUNICÍPIOS 


Especificação 

do» 

resultados 


Valor   da    prodacoão 


(Absolutos. 


Arceburiro 


.{  (Por  km2. 

I  'elativos; 

(Por  hab.. 


Areado. 


Absolutos. 


!  ÍPor  km2 

I  Relativos; 

I  (Por  hab. 


(Absolutos.. 


Avmorés. 


J 


Relativos 


ÍPor  km2. 
(Por  hab.. 


(Absolutos. 


Relativos 


[Por  km2. 
(Por  hab.. 


Baepend) . 


(Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2 

t  vn:  * 

(Por  hab. 


Bambuliy. 


Karliaeena. 


Bello    Horizonte {  ÍPor  km2 


Bòa  Esperança  (Dores  I 
da) í 


Absolutos 
Relativos 

Absolutos 
Relativos 

Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2. 
(Por  hab.. 


ÍPor  Km2. 
(Por  hab.. 


(Por  hab. 


Absolutos. 


ÍPor  km2 
Relativos  { 

(Por  hab. 


Bocavuva . 


Absolutos 
Relativos 


(Por  km2 
(Por  hab.. 


Bom  Despacho. 


Absolutos, 
Relativos 


ÍPor  km2 
(Por  hab. 


Agrícola 


5.848:080$ 

55:170$566 

7168325 

3.910:250$ 

8:537$66l 

353$453 

13.764:117$ 

1:0798466 

3718391 

2.900:560$ 
1:121$639 


2.031:940$ 

1:2428018 

918135 

6.995:5908 

2: 265$ I 12 

2188494 

13.824:460$ 

3:5658762 

1428919 

846:320$ 

2:6288322 

118887 

4.400:200$ 

1:9138962 

1828619 

5.668:200$ 
87í$857 


2.374: 
1:7 

1748191 


Pecuária 


1.086:500$ 

10:0618320 

1308633 

2.173:450$ 

4:7458524 
1968161 

2.920:524$ 


5.701:635$ 
2:2048809 


3.718:6058 

2:2728986 

1668783 

5.670:7958 

1:8368397 

2018135 

14.312:5128 

3:6918646 

1478965 

1.148:1428 

3:5658658 

168126 

5.352:3008 

2  328:1008 

2228133 

8.620:590$ 

1:3308543 

2748192 

4.911:000$ 

3:681$U0 

3618864 


Da  grande 

industria  m« 

miíu.cture:ra 

e  fabril 


2.133:026 


628428 

649:0688 

3968740 

2981U 

3.042:4008 
9858233 
108$070 

14.798:680$ 

3:8178015 

1528991 

29.366:4208 

91:200$063 

412$167 


Da 

industria 
extractiva 


401:760$ 

3:790$189 

49$211 

1.558:500$ 

3:4028838 

1408875 

1.509:9288 

4478518 

408742 

3.529:0008 

1:3648656 

103$281 

440:550$ 

2698284 

198759 

1.509:186$ 
4888726 


7448493 


1.642:3568 

5:1008484 

238068 

751:0208 

3268672 

31$169 

4.765:500$ 
735$530 
1518574 

474:7668 
3558896 


Das 

pequenas 

industrias 

ruraes 

e  urbanas 


169:600$ 

1:6008000 

208774 

1.321:1008 

2:8848498 

1198416 

3.976:330$ 

1:1788522 

1078291 

1.891:450$ 

731$4  9 

55$356 

1.017:740$ 

6228091 

458647 

5.488:221$ 

1.-777J274 

1948950 

8.715:2658 

2:2478940 

908100 

2.246:542$ 

6:9768839 

318554 

1.376:500$ 


57$ 128 

2.356:000$ 

3638637 

748936 

800:850$ 
6008337 

588817 


TOTAL 


7.485:940$ 

70:6228075 

9168945 

8.963:300$ 

19:570$524 

8108205 

22.170:8998 

6:5718102 

5988227 

16.155:741$ 

6:2478386 

4728818 

7.857:9038 

4:8038119 

3528435 

22.706:195$ 

7:3538042 

8068557 

54.537:3178 

14:0668885 

5638815 

35.249:7808 

109:4718366 

4958102 

11 .880:020$ 

5:1678472 

4938019 

21.410:2908 

3.3018367 

680$988 

8.561:266$ 

6:4178740 

6298088 
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ANNtJARIO  ESTATÍSTICO  DE   MINAS    GERAES 


X — Computo  do  valor  da  producção  geral  dos  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Itoinílm. 


Botellios. 


Brasi 


Bra/opolis 


Cabo  Verde 


Caeté. 


Caldas. 


Cambnlijr. 


Cambiiquira. 


Campanha. 


Especificação 

dos 

resultados 


(Absolutos 

.!  ÍPor   km.! 

Relativos ! 
I  (Por  h*b. 


Absolutos.. 


Bom  Successo j  [Por  km2 

IRulativos  ; 

(Por  hab. 


(Absolutos. 


I 


I  Relativos 


ÍPor  km2, 
(Por  hab. 


(Absolutos. 


ÍPor  km2. 
I Relativos  ! 
I  [Por  hab. 


Valor   da    producção 


Agrícola 


(Absolutos. 


Relativos 


ÍPor  km2 
\por  hab. 


'Absolutos.. 


> 


ÍPor  km2. 
elativos  '. 

(Por  hab.. 


™ 


Absolutos 
Relativos 

Absolutos. 
Relativos 


ÍPor  km2. 
\Por  hab.. 


Por   km 2 


í 

jpor  hab.. 


(Absolutos. 


JReliil 


ÍPor  km2 

i-í 

^Por  hab. 


Absolutos  . 


I  Relativos 


ÍPor  km2 
(Por  hab. 


Absolutos. 


JBelati 


ÍPor  kra2 
(Por  hab. 


5.446:910$ 

4:6558479 

1578480 

4.253:950$ 

2:259$134 

155$908 

9.654:140$ 

19:503$!14 

8298679 

5.050:000$ 
ÕG9$977 


8.517:303$ 
1.8:2771475 

402$310 

11.891:100$ 

2l:310$216 

567$784 

597:500$ 

4118218 

328153 

1.982.950$ 

1:531$791 

638530 


Pecuária 


4.347:200$ 

3:715$555 

1258685 

5.334:870$ 

2: 833$ 176 

1958524 

1.082:000$ 
21:8558858 


8.222:525$ 
9281050 
1618134 

2.053:790$ 
4: 1078275 

97$009 

1.253:860$ 

2;217$06L 

598370 

1.510:600$ 

1:0398643 

818289 

4.385:000? 

3:393$963 

1408186 


Da  grande 
industria  ma- 
nufactureira 
e   fabril 


2.609:870$ 

5 . 15 ; : 8601 

3:3718-25 

6.660$025 

958863 

189$342 

2.968:060$ 

1.525:390$ 

9:636$559; 

4:9528565 

355$456 

182$861 

3.869:480* 

3.008:835$ 

9:6738701 

7:5228087 

2908218 

225866* 

162:873$ 
319$512 


1.000:000$ 

688$231 

53$813 


103:8ip$ 

337*142 

12$436 


Da 

industria 
extractiva 


504:650$ 

4318324 

148590 

2.035:200$ 

1:080$828 

748590 

1.268:2008 

2: 5628020 

1088981 

2.702:919 

3068073 

528969 

1.007:052$ 

2:1618055 

478568 

1.233:700$ 

2:210$931 

588907 

340:000$ 


18$296 

331:000$ 

251)8192 

108604 


Das 

pequenas 
industrias 

ruraes 
e  urbanas 


3.411:300$ 

2:918:206 

988713 

2.2&9:103$ 

1:2208979 

848262 

618:700$ 

1: 2498898 

538171 

7.151:258$ 
8078140 
1408141 

1.042:865$ 

2:2378908 

498259 

1.090:600$ 

1:9548480 

52$075 

725:000$ 

498$967 

39$014 

1.680:600$ 

1:300$773 

53$843 


695:600$ 

830:t!i0$ 

898$r08 

1:0738062 

25$550 

308507 

888:2008 

1.944:763$ 

2:8838766 

6:3148166 

1068371 

2328906 

702:625$ 

2.863:0568 

1:7508563 

7:1578640 

52$698 

2148735 

TOTAL 


13.713:060$ 

11.720:5648 

3968168 

13.923:123$ 

7:3948117 

5108281 

12.623:040$ 

25:5018090 

1:0848826 
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MUNICÍPIOS 


Especificação 
dos 

resultados 


ampestre. 


Absolutos.. 


Relativos 


ÍPor  kra2 
(ror  hab.. 


(Absolutos. 


ampo  Bello. 


lampos  (Jeraes. 


Relativos 


ÍPor  km2. 

ivne  ' 

(Por  hab.. 


Valor    da    producção 


(Absolutos.. 


ÍPor  km2 


f 

Relativos  < 
l  (.Por  hab.. 


(  ;l|M'lI'uili;l. 


Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2 
(Por  hab. 


Caracol. 


Absolutos 

Relativos 


ÍPor   km2. 
[Por  hab.. 


Caraugola. 


|Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2 
(Por  hab- 


Caratinira. 


Cann  ii      do      Paraná- 
liyba 


Absolutos, 
[  Relativos 

(Absolutos. 
I  Relativos 

Absolutos., 


JP>.r  km2 
(Por  hab. 


ÍPor  km2 
(por  hab.. 


Carmo  do  Rio  Claro..  J  ÍPor  km2 

Relativos  [ 

(Por   hab. 


Cássia. 


(Absolutos 

.!  ÍPor  km2. 

Relativos  ; 
I  *  iPor  hab. 


Cataguazcs. 


Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2 
|,Por  hab.. 


Agrícola 


5.012:500? 

9:064$195 

304*804 

9.877:300$ 

4:904*320 

283*717 

4.373:100$ 

2:637$575 

222*255 

1.953:900$ 

596*610 

88$ 108 

3.882:316$ 

7.243*127 

171 $829 

22.472:440$ 
10:200*835 


15.535:800$ 

1:55  $669 

105$166 

1.940:070$ 

1:443$501 

137$272 

2.757:000$ 

1:861$581 

144$240 

5.578:500$ 

1:833$772 

163$697 

22.727:600$ 
i7:139$970 


Pecuária 


Da  grande 
industria  ma- 
nufactureira 
e  fabril 


1.195:770$ 

2:  62$333 

72$713 

12.300:000$ 

6:107*250 

353$306 

5.908:700$ 

3:563$752 

300$300 

3.867:690$ 

1 : 1801974 

174$ !09 

4.198:860$ 

7:833$691 

1858839 

7.229:700$ 

3:281$752 

77$365 

17.398:000$ 

1:741$019 

117$772 

2.080:020$ 

1:547$644 

147$175 

2.054:750$ 

1:387$407 

107*499 

4.065:350$ 

1:336$846 

119*337 

5.416:875$ 

4: 085*125 

80$?69 


Da 

industria 
extraotiva 


1.675:782c 
832$066 

48*135 


4.511:260$ 

2:047$780 

48$275 


3.130:200$ 

2:360$633 

46*6:2 


Das 
pequenas 
industrias 

ruraes 
e  urbanas 


333:000$ 

602$ 170 

20*249 

821:340$ 

407$815 

23$592 

485:000$ 

292$521 

24$649 

747:140$ 

228$  134 

33*691 

849:600$ 

1:585$074 

378603 

4.761:750$ 

2:161$I84 

50$956 

3.159:000$ 

316$121 

2: $384 

480:160$ 

357$272 

33$974 

544:000$ 

367*319 

28$461 

908:520$ 

298*757 

26$669 

2.105:000$ 
1:587$481 


751:500$ 

1:364$376 

45$880 

1.091:081$ 

541*748 

31*340 

2.590:500$ 

1:803*579 

151*987 

1.101:280$ 

236$269 

49*661 

1.154:930$ 

2: 154$720 

51$117 

3.147:650$ 
IH  28*802 


2.580:900$ 

258$270 

17*471 

880:610$ 

655$216 

62$309 

2.242:250$ 

1:514*010 

117$309 

1.277:800$ 

420*190 

37*510 

3.385:000$ 

2:552*790 

50$471 


TOTAL 


7.295:770$ 

13:193*074 

443*646 

25:765*50 
12:793*199 
740*090 

13.757:300$ 

8:297$527 

699*191 

7.670:010$ 

2:341*987 

315$869 

10.0S5:706$ 
18:8168615 


BBTATISTIOA 


42.122:800$ 

19:120*653 

450*757 

38.673:700$ 

3:870*079 

261*793 

5.380:860$ 

4:003*616 

380*730 

7.598:000$ 

5:130$317 

397*509 

11.828:170* 

3:889*565 

347*213 

36.764:675$ 
27:725$999 
518$178 
A.  26 
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X  —  Computo  do  valor  da  producção  geral  dos  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Valor  da  producçSo 


Espeii.icaçSo 

tios 

resultados 


Agrícola 


Caxambu . 


ClH-istillll. 


Cláudio . 


(Absolutos 
I  Relativos 

fAbsolutos.. 
Relutivos 

Absolutos 
Relativos 

Absolut  s 


ÍPor  km2. 
(Por  hab.. 


ÍPor  km2 
(Por  hab. 


ÍPor  km2 
[Por  hab. 


Conceição.... 


I 


Relativos 


ÍPor  km2 
(.Por  hab. 


/Absolutos. 


Conceição  do  Rio  Ver-  Por  km2 

de (Relativos 

l  l Por  hab. 


íAbsolutos. 


Conquista. 


..<  ÍPor  km2. 

Relativos;  *= 

l  (Por  hab.. 


Contagem . 


Absolutos. 


ÍPor  km2 


Relativos  •. 
I  (Por  hab. 


Curvello . 


Absolutos. 


!  ÍPor  km2. 

Relativos  { 
l  (Por  hab. 


Diamantina. 


Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2 
itivos : 

(Por  hab. 


Diíinopolis. 


(Por  km2 


Absolutos 

1  Relativos  . 
(Por hab. 

Absolutos 


Eloy  Mendes. 


ÍPor  km2 
i Relativos  ' 


(Por  hab.. 


516:775$ 

965$Í31 

39$."79 

2.534:595$ 

4:837*014 

192$146 

3.303:080$ 

7:323$902 

241$9I8 

11.205:2501 

2:985*679 

187*332 

1.143:720$ 

4:084$7l4 

169*515 

7.891:440$ 

14:595$418 

425$3  2 

1.827:400$ 

2:636$941 

139*621 

7.960:000$ 

563*939 

971505 

1.172:436$ 
95$654 
15$659 

737:090$ 

l:275$212 

47$207 

7.539:300$ 

11:202$526 

532*248 


Pecuária 


Da  grande 
industria  ma- 
nufactureira 
e  fabril 


925:015$ 

l:72í$000 

71$024 

2.397:468$ 

4:575$320 

181$751 

2.771:723$ 

6:H5$727 

203$027 

7.183:500$ 

1:914$068 

120$096 

1.286:715$ 

4: 595$ 111 

190$709 

2.227:000$ 

4:147*114 

120$047 

2.088:650$ 
3:013*924 

159*586 

7.580:000$ 

537$017 

92$850 

5.048:900$ 

411$920 

67$433 

2.375:120$. 

4:109$204 

152$U5 

4.242:210$ 
6:303$432 

299*486 


230: ?53* 

430Í9.0 

17$702 

710:027$ 

): 355*013 

5  $826 


Da 

Industria 
extractiva 


345:000$ 

1:232*143 

51$13l 


4.422:000$ 

313$284 

54$ 167 

3.292:727$ 

268$641 
43$977 

688:300$ 

1:190$830 

4 4 $083 


4.554:684$ 

8:513$l28 

349$714 

418:318$ 

798$317 

31$712 

455:947$ 
1:010$969 


Das 
pequenas 
industrias 

raraes 
e  urbanas 


1.109:2fl0$ 

295$574 

18*515 

282:300$ 

1:008*214 

41*841 

757:500$ 

1:410$6!4 

40$833 

541:000$ 

780$663 

41 $335 

1.450:000$ 

102$727 

17$761 

15.110:740* 
1:232*825 

20I$818 

215:761* 

425*192 

15*739 

1.563:600$ 

2:323$328 

110*385 


663:537* 

1:210*256 

50*947 

371:850* 

709*637 

28*189 

384: 188* 

852*523 

28*163 

2.473:100$ 

658*9:6 

41*315 

1.333:540* 

4:762*643 

.97*549 

642:500$ 

1:196$ 462 

31 $634 

767:0f 

1:106*898 
58*609 

3.245:000* 

229*897 

39*749 

1.811:711* 

147*810 
2  $197 

299:561$ 

518$276 
19*185 

858: 100$ 

1:275*037 

60*578 
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X— Computo  do  valor  da  producção  geral  dos  municípios    (1923) 


MCJXIOINIOS 


itrc  Rios  


strella  do    Sul. 


xtrema. 


oriniga. 


fortaleza. 


íructal . 


Hrão  Mogol. 


Guauliãcs. 


Gnaranesia. 


Ouarany. 


Especlíicaçã  j 

dos 

resultados 


Absolutos. 


Relativos 


ÍPor  kra2. 
^Porhab.. 


(Absolutos. 


Relativos 


ÍPor  km2 
(por  hab.. 


(Absolutos. 


'1  iela 


ÍPor  km2 

>{ 

(Por  hab. 


(Absolutos. 


Relativos 


ÍPor  km2 
(Por  hab  . 


(Absolutos. 


Relativos ' 


or  km2 
).Por  hab. 


Absolutos 
Relativos 


..  ÍPor  km2. 

I  Relativos; 
I  (Por  bab.. 

(Absolutos 

Relativos 


ÍPor  km2 
(Por  hab. 


(Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2 


(Por  hab. 
\bsolutos... 


ÍPor  km2. 
(Por  hab.. 


Relativos 

Absolutos 

I  Relativos  . 
(Por  hab.. 

Absolutos 


ÍPor  km2 


Relativos 


ÍPor  km2. 
(Por  hab. 


Valor    da    producção 


Agrioula 


2.396:472$ 

1:2148018 

768628 

3.787:611$ 

2:3058302 

2088984 

850:941$ 
1: 7268052 

888192 

22.005:960$ 

8:0108906 

4518173 

.  2.502:000$ 

9538507 

558967 

2.374:600$ 
8738978 
115$187 

1.482:640$ 

1018844 

488168 

6.327:400$ 

456$259 

87$216 

50.389:800$ 

9:8398836 

4848429 

16.614:390$ 

28:0178522 

6368592 

2.342:440$ 
14:1U$081 


Pecuária 


4.362:300$ 
2:2098878 


Da  grande 
industria  ma- 
nufactureira 
e- fabril 


3.266:550$ 

1:9888162 

1808233 

525:130$ 

1:0658173 

548610 

5.016:4008 

1:8298137 

1028818 

13.259:1008 

5:0538011 

2968591 

9.b23:735$ 

3:6158656 

4768531 

9.475:700$ 
6508892 
3078842 

8.908:9008 
6428407 
1228798 

4.061:100$ 

7938028 

3980 i 2 

3.571:7008 

6:023802 

1368852 

789:400$ 
4: 7558422 


70:921$ 

438166 

38913 


Da 
industria 
extractiva 


665:704$ 

253$698 

148891 


1.500:000$ 

2:5298511 

578173 

98:825$ 
595$331 


1.074:675$ 

5148115 

348363 

640:9908 

3908133 

358367 

281:100$ 

5708182 
298232 

2.084:0008 


Das 

pequenas 
industrias 

rura-s 
e  urbanas 


428727 

737:616$ 

2818103 

16849 i 

1.823:455$ 
671:128$ 

888452 

492:700$ 


168006 

1.517:300$ 
1098110 
208914 

7.622:080$ 
1:4838397 

738275 

2.628:400$ 

4:4328378 

1008708 

966:800$ 

5:8248096 

968240 


2.260:400$ 

1:1458086 

728277 

1.454:9408 

885:5398 

808277 

535:754$ 

1.0868722 

558715 

11.048:400$ 

4:0218988 

2268517 

1.308:000$ 

498$475 

29$259 

4.073:300$ 

1.499$190 

197$590 

1.264:700$ 


41 $087 

2.793:600$ 

201$ 142 

388506 

4.158:300$ 

8128009 

391976 

699:100$ 

1:1788920 

268(86 

1.184:5708 


1178927 


TOTAL 


10.093:8478 

5.1138397 

322$755 

9.221:012$ 

5:612$30t 

5088773 

2.192:928$ 

4:4488129 

2288049 

40.151:760$ 

14:6178677 

8238265 

18.472:420$ 

7:039$794 

413$207 

18.095:090$ 

6:6598952 

877$763 

12.715:740$ 
8738453 
4138103 

19.547:200$ 

1:4098518 

269$434 

66.231:280$ 

12:933$270 

636$722 

25  013.590$ 

42:1818433 

958J111 

5.382:0358 

32:4218897 

5358792 
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ANNUARrO  ESTATÍSTICO  DE  MINAS    GERAES 


X— Computo  do  valor  da  producção  geral  dos  municípios    (1923) 


MUNICÍPIOS 


Especificação 

dos 

resultarlos 


O  li  arará. 


Absolutos. 


JRelati 


ÍPor  km2. 
^Por  hab.. 


(Absolutos.. 


(íuaxnpé. 


Relativos 


ÍPor  kin2 
|.Pír  hab. 


(Absolutos . 

Inconfidência !  ÍPor   km2 

Relativos ! 
|  (Por  hab.. 


Absolutos. 


Iiidajá  (Dores  do),...í  ÍPor  kin2. 

|Relativos  { 

|Por  hab.. 


ltabira. 


Itajubá. 


Absolutos 
I  Relativos 

(Absolutos 
I  Relativos 

(Absolutos. 


ÍPor  km2 
[Por  hab. 


ÍPor  km2. 
l.Por  hab.^ 


Itaniaraudjba !  ÍPor  km2. 

I  Relativos  ; 

I  (Por  hab 


Valor    da    producção 


Agrícola 


(Absolutos. 


Itapecerica, 


ÍPor  km2. 


1  Relativos  , 
( Por  hab.. 


j tau  na. 


Ituyutaba. 


Jaculiy. 


Absolutos 
I  Relativos 

Í  Absolutos  . 
Relativos 

|  Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2. 
(Porhab.. 


ÍPor  km2. 
(Por  hab. . 


ÍPor  km2. 
(Porhab.. 


4.480:580$ 

15:397$182 

277*007 

17.061:1008 

39;955$738 

917*523 

6.530:381$ 

t:002$207 

140$ 109 

5.594:100$ 

1:2(18958 

13I$964 

11.583:570$ 

6:882*260 

301 $334 

8.602:394$ 

6: 52 ($906 

176$ 253 

3.117:460$ 
780*927 
117$370 

5.462:180$ 

2: 172$704 

134$792 

3.248:51f$ 

2:673$675 

97*600 

1.775:570$ 

173*277 

79*281 

2.033:200$ 

3:217$089 

182*366 


Pecuária 


2.247:420$ 

7:723$093 

138$9;5 

2.942:600$ 

6. 891 $331 

163$423 

6.6t>3:770$ 

1:027*282 

143$616 

7.126:400$ 

1:543*843 

171 $923 

5.683:260$ 

3:425*714 

147*844 

5.555:782$ 

4:212*117 

113*831 

4.467:770$ 
1:1198181 

168*208 

5.332:015$ 

2:1208929 

131$580 

3:639.127$ 

2:995$167 

109$336 

7.968:300$ 
777*623 
355*791 

2.067:400$ 

3:271*203 

1858434 


Da  grande 

industria  n» 

nufactureira 

e  fabril 


615:000$ 

2:113$i02 

38*021 

380:000* 

889*930 

218101 


728:788* 
439*294 


6.282:554* 

4:763*119 

128*723 


3.060:120* 

2.518*617 

91*939 


Da 

industria 
extractiva 


563:270* 
1:9358635 

318823 

3.475:000$ 

8:138*.74 

192*991 

2.555:867* 

392*245 

51*836 

1.242:325$ 
269$ 135 
71 


1.669:500$ 

1.006*329 

43*430 

1.773:801$ 

1:344*807 

36*343 

881:920* 

220*92 1 

33*203 

791:650$ 

314$896 

19$535 

846:000* 

695*296 

25*417 

834:100* 
81*399 
37*243 

440:400* 

696*835 

39*501 


Das 
pequenas 
industrias 

ruraes 
e  urbanas 


744:303$ 

2:?.57$742 

■I6*01õ 

496:250* 

1:162*177 

27$5>i0 

.6.6 '.7:976* 

1:018*719 

1)2*418 

1.791:402* 

388*085 
43*217 

2.631:100* 

1 : 585*955 

68*4(5 

2.895:081* 

2:194*906 

59*317 

1.897:400* 

475*301 

71*435 

2.872:880* 

1:142*752 

70*895 

9.235:420* 

7:601*169 

277*474 

1.078:200$ 
105*221 
48*142 

731:400* 

1:157*278 

65*602 


SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


405 
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MUNICÍPIOS 


Jacutinga. 


Jagiiary. 


.'urinaria  , 


Jequitinhonha  . 


João  Pinheiro. 


José    Pedro. 


Juiz  de  Fora. 


Lagoa  Dourada. 


Lavras. 


Leopoldina. 


Lima  Duarte. 


Especificação 
dos 

resultados 


Al  solutos 

(Por  km2 
Relativos  { 

(Por hab. 

Absolutos 

(Por  kra2 
Relativos  j 

(Porhab. 

Absolutos 

(Por  km2 
Relativo   ; 

(Por hab. 

Absolutos 

(Por  km2, 
Relativos  j 

(Por  hab.. 

Absolutos 

(Por  km2. 
Relativos: 

(Por  hab.. 

Absolutos 

ÍPor  km2. 
Relativos! 

[Por  bab.. 

Absolutos 

(Por  km2. 
Relativos; 

(Por  hab.. 

Absolutos 

(Por  kui2 
Relativos: 

(Porhab. 

Absolutos 

(Por  km2 
Relativos  J 

(Porhab. 

Absolutos 

(Por  km2 

Relativos  ; 

(Porhab. 

Absolutos 

(Por  km2 
Relativos : 

(Por  hab. 


Valor   da   producção 


Agrícola 


1.611:780$ 

3:883$e07 

725515 

1.588:960$ 

1:2448291 

53$428 

10.013:605$ 
3968354 
16. $551 

5.810:390$ 


728192 

688:590$ 
431359 
638330 

14  332:504$ 
7:57í$325 


29.707:475$ 

12:05l$714 

233$ 181 

1 . 1058250$ 

2.445$243 

199$359 

6.372:300$ 

2:008$922 

137$869 

13.326:050$ 

10: 0278125 

231$600 

1.086:300$ 

990$246 

458757 


Pecuária 


2.682:775$ 

6:  :64$518 

120$699 

3.201:390$ 

2:509$311 

107$747 

4.072:690$ 

160$722 

65$509 

10.545:885$ 
707$493 
131 $028 

4.044:  80$ 
2548674 
3718375 

1.290:250$ 

1:052$485 

51 $376 

12  653:070$ 

5:1333092 

99$317 

2.198:860$ 

4:864$735 

396$620 

9.344:190$ 

2:9i5$836 

2028168 

5.931:625$ 

4.-;63$224 

1038089 

3.993:590$ 

3:640$465 

1688215 


Da  grande 

industria  ma 

uufactureira 

e  fabril 


2.330:340$ 
156$335 
.288953 


121.872:431$ 

49:441$I48 

9568605 


3.297:799$ 

1:0398659 

7: $350 

1.372:000$ 

1:0328355 

238815 

1.410:0008 

1:2858324 

598391 


Da 
industria 
exíraotiva 


567:0008 

1:366$265 

25$509 

513:300$ 

4018958 

178259 

1.998:5208 


328146 

1.817:857$ 

121$954 

22$5S6 

336:264$ 
218174 
30$926 

1.709:369$ 

9038950 

44$125 

1.856:000$ 

752$941 

14$568 

105:554$ 

2338526 

198039 

962:070$ 

3038300 

208815 

960:000$ 
7228348 


637:457$ 

581 $091 

268850 


Das 
pequeuas 
industrias 

ruraes 
e  urbanas 


608:360$ 

1:4658928 

278370 

62":536$ 

4918414 

218101 

3  911:290$ 
1548352 
628912 

4.691:110$ 

314$713 

58$284 

403:170$ 
258387 


3.128:7908 
1:6548569 


1.248:900$ 

506$653 

98802 

447:216$ 

9898416 

808667 

3:005:818$ 

947$609 

658032 

2.418:150$ 

1:8198526 

428026 

531:700$ 

4818685 

228395 


TOTAL 


5.469:915$ 

13:1808518 

2468093 

5.934:186$ 

4:6168974 

1998535 

20.026:105$ 
790$296 
322$118 

25.195:582$ 

l:69C$298 

313$043 

5.472:501$ 
344$594 
503$311 

21.160:913$ 

11:190$329 

5468243 

167.337:8768 

67:8858548 

1:313$473 

3.856:880$ 

8:5328920 

6958685 

22.982:177$ 

7:2458326 

4978234 

21.007:8258 

18:0648578 

4178244 

7.659:047$ 

6:981$811 

322$608 
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Especificação 

dos 

resultados 

Valor    da  producção 

WUNICIPIOS 

Agrioola 

Pecuária 

Da  grando 
industria  ma- 
nufactureira 
o  fabril 

Dk 

industria 
extractiva 

Das 

pequenas 

industrias 

ruraes 

e    nrb.iiias 

TOTAL 

14.984:510$ 

12:528*880 

473$: 16 

20.732:SOC* 

6:509$545 

2241109 

10.471:700$ 

9:615$887 

260*769 

2.045:794$ 

13.638$627 

2411245 

4.651:000$ 

3:424$890 

137$065 

2.94S:3"'0$ 

6:735$355 

138*102 

6.608:980$ 
1:0971838 

fl  8*473 

851:200$ 

278$ 142 

71$861 

5  858:7!C$ 

1:722$  137 

219$403 

19.469:400$ 

20:280$625 

590$73l 

8.488:320$ 
778*388 
114$932 

1.471:170$ 

1:2303075 

46$ .79 

6.453:400$ 

2:026$  85 

69$850 

4.869:580* 

4:012$47l 
108$813 

505:946$ 

3:372$974 

60$! 04 

3.032:500$ 
2:233*063 

89$367 

2.495:500$ 

5  710*526 

117*088 

4. 103: 6' 0$ 

681$C62 

73$56i 

3.377:700$ 
1:1048907 

285$' 59 

4.988:0(0$ 

1:4668209 

186*796 

3.!66:000$ 

3:297*916 

96$062 

8.808:100$ 
807*739 
119$267 

277:750$ 

87*206 

3$006 

214:000$ 

196$510 

5*329 

217:021$ 

1:646*806 

29$491 

50:000$ 

114*416 

2*315 

3.809:900$ 

319$372 

51 $586 

501:500* 

419*114 

15*841 

2.315:550* 

727*017 
25*063 

1.056:600* 

970*247 

2P$311 

420:428$ 

2:892*853 

50*194 

1.757:650$ 
1:291*293 

51*797 

683:900$ 
1:564*988 

32*088 

1.250:730$ 

207*762 

22*420 

432:000$ 

111*315 

36*471 

2.237:740$ 

657*771 

83*801 

3.084:100$ 

2:212*604 

93*576 

1.061:680$ 
97*357 
14$375 

5.254:380* 
4:393*294 

166*004 

2.771:500* 

870*172 

29*998 

1.900:824$ 

1:745*476 

47$335 

356:983* 

2:379*886 
42*619 

3.326:672* 

2:449*684 
98*036 

1.668:600* 

3:818*306 

78Í2P0 

4.769:200$ 

792$226 

85$492 

2(1:600$ 
69*218 

17$861 

1.998:885* 

587*561 

74*856 

1.518:600$ 

1:58 [$875 

46*076 

5.081:600* 

466*263 

68*84" 

22.211:590» 

(Por  kni2. 
Relatvos ! 

IPorhab.. 

18:571*563 
701*743 

32.551:1001 

Manliuassú 

ÍPor  km.2. 
Relativos  { 
1                   (Porhab.. 

10:220*125 
352*32! 

18  012:7041 

ÍPor  km2. 
Relativos! 
1                   l Por  hab.. 

16:540*591 
448*55$ 

3.576:1721 

(Por  km2. 
Relativo^; 
1                   l  Por hab.. 

(Por  km2s 
Relativos: 
1                   [Por  hab.. 

23:841*141 

426*9$ 

12.767:822] 
9:101*931 

376*261 
7.811:3501 

(Por  km2 
Relativos; 
1                   ( Por  hab.. 

17:943*598 

367*913 
16. 732. -5201 

Minas  Novas 

(Por  km2. 
1  Relativos  í 
i                    (.Porhih.. 

2:779*48f 

299*94( 

4.872:5001 

(Por  km2. 
Relativos  J 
1                   l Por  hab.. 

1.593*88! 

411*855 
1   .083:3751 

(Por  kra2. 
|  Relativos; 
i                   (Porhab.. 

4:433*678 

.564*856 

27.238:1091 

(Por  km2. 
Relativos  J 
1                   iPorhab.. 

28:373*020 

826*448 
27.252:9001 

(Por  km2. 
Relativos ! 
1                   [Porhab.. 

2:499*1(9 

369*005 
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MUNICÍPIOS 


Especificação 

d  >s 

resultados 


Murialic . 


Absolutos 
]  Relativos 


(Por  km'2 
[Por  hab. 


Valor    da    producção 


( Àbsol  utos . 


Mutum    (São    Manoel) 


do). 


Ncpomuccno. 


Nova  Lima. 


Jíova    Rezende. 


OliTCira. 


Ouro  Fino. 


Ouro  Preto. 


Palma. 


Palmyra. 


Relativos 


fPor  km2. 
|p0r  hab. 


(qAsolutos. 


JUuzanibinho , í  |Por  km2. 

Relativos; 
(  l Por  hab.. 


Absolutos 

(Por  km2. 
Relativos  ; 

[Por  hab.. 


Absolutos. 


1  Relativos 


(Por  km2. 
|.Porhab.. 


Absolutos. 


R  lativos 


ÍPor  km2. 
[Por  hab.. 


(Absolutos. 


A  (Por  km2. 

Relativos  í 
l  (.Por  hab 


(Absolutos. 
Relativos 


Por  km2 


í 

(poi  hab. 


(Por  km2 


[Absolutos 

Relativos  . 
1  { Por  hab. 

Absolutos 


(Por  km2 
Relativos  : 
(  (.Por  h  ih. 


Absolutos. 
Relativos ' 


Per  km2 
(Por  hab.. 


Agrícola 


Peuuaiia 


20.493.83"$ 

13:0118960 

2718766 

10.581:2.5* 

5:7411316 

3878620 

30.286:700$ 

26:086$735 

8:6$580 

7.978:700$ 

15:957$400 

470$942 

1.245:470$ 

1:60: $987 

66$209 

1.687:730$ 

1:625$945 

738855 

6.212:500$ 

2: 848$ 164 

1638642 

17.358:050$ 

9:150$264 

332$ 186 

2.452:600$ 


44$485 

6.672:250$ 

10:607$711 

2838299 

3.066:000$ 

3:372$937 

100$35O 


Da  grande 

industriama- 

nufacturcira 

e  fabril 


1.456:423$ 

S24$713 

19$313 

3.095:540$ 

l:679$620 

113$39S 

2.3.8:750$ 

1:99782:1 

63$283 

4.708:500$ 

9;417$000 

277$919 

1.626:050$ 

2:095$426 

86$442 

1.237:325$ 

1:192$027 

518145 

8.190:435$ 

3:755$J58 

215$742 

3  255:450$ 

1:716$101 

62$300 

2.563:800$ 

8348813 

46S502 

2.912:400$ 

4:677$901 

12: $932 

2.568:590$ 
2:825$732 


2.266:291$ 

1:4388914 

30$052 


Da 

industria, 
extractiva 


294:000$ 


15$629 


3.280:732$ 
1:501 $233 

86$417 

1.072:000$ 

565$103 

20$515 

8.8  5:542$ 

2:880$346 

1608441 

199:700$ 

317$488 

8$470 

3.944:156$ 

4:339$006 

129$093 


Das 
pequenas 
industrias 

ruraes 
e  urbanas 


1  792:300$ 

l:137$968 

23$767 

2.283:323$ 

l;238$862 

83$Í40 

2.091:3ã0$ 

l-.80l$335 

57$076 

219:560$ 

499$120 

14$730 

25.270:065$ 

32:564$517 

1.3435367 

367:900$ 

354$431 

16S0Ú9 


404$713 
23$250 

815:500$ 

429$889 

151606 

1.253:040$ 
4088023 

22$727 

470:800$ 

748$490 

ly$990 

1.510:0-0$ 

1:691$  69 

50$404 


2.824:720$ 

1:733$ 173 

37$  159 

3.571:315$ 
l-.937$789 

130$828 

2.033:550$ 

1:7518550 

55$499 

812:270$ 

1:6248510 

47$944 

704:920$ 

908$402 

378473 

836:200$ 

805$588 

36$592 

2.U2,934$ 

973$376 

55$920 

1.971:000$ 

l;O39$0O9 

37$720 

1.329:878$ 

433$043 

21$  121 

2.634:560$ 

4: 188$ 189 

1118861 

695:30")$ 

764 $906 

22$757 


TOTAL 


28.833:570$ 

18:3078028 

382$357 

19.531:353$ 

10-.597$587 

7158486 

36.730:350$ 

3t:636$821 

1:002$ 138 

13.749:030$ 

27:498$060 

8U$535 

29.140:505$ 

37:5528197 

1:5498120 

4.129:155$ 

3:9778991 

1808691 

20.689:2818 

9:4868144 

541$971 

24.472:000$ 

12: ,00$369 

4688327 

16.444:860$ 

5: 351 $887 

2988276 

12.919:710$ 

20:5408079 

518856 

11.814:046$ 
12:996$750 
73 
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MUNICÍPIOS 


Paiaoatú 


I*ará  de  Minas. 


Paraisopolis. 


Paraopeba. 


Passa  Quatro. 


Paxsa  Tempo. 


Passos. 


Peçanha. 


Especificação 

dos 

resultados 


Valor   da   producção 


Paiagiiassii 


Tatos . 


Patrocínio. . 


Absol    tos. 


Relativos 


(Por  kni2. 
[Por  hab.. 


Absolutos. 


Relativos 


ÍPor  kni2 

} 

\Pc.t  hab.. 


Absolutos.. 


Relativos 


ÍPor  km8 
(Por  hab.. 


Absolutos. 


Relativos  j 


ÍPor  fem2 
IPor  hab. 


Absolutos. 


ÍPor  km2-. 
Relativos  { 

[For  hab.. 


Absolutos. 


ÍPor  km2. 
Relativos  ! 

(.Por  hab.. 


Absolutos., 


ÍPor  km2 
Relativos  ! 

(Por  hab. 


Absolutos., 


Relativos 


ÍPor  km2. 
(Por  hab. 


Absolutos.. 


Relativos 


ÍPor  kmí 
|Por  bab.. 


Absolutos. 


Relativos 


(Por   km2 
^Per  hab.. 


\bsolulos. 


Relativos 


ÍPor  kra2. 
(Por  hab. 


Agrícola 


2.590:610$ 
51 $"08 
471931. 

4.926:520$ 

3:226$393 

106$ 185 

6.640:800$ 

15:8118129 

4669251 

8.209:275$ 

6:153$880 

1258199 

1.801:560$ 

1:2158191 

118$339 

3.614:630$ 

8:8168171 

347$ 191 

813:620$ 


1628154 

2.370:000$ 

9258781 

698118 

7.371:570$ 
856$960 
1058489 

6.401:380$ 
929$083 
1348920 

17.166:784f 

3:4538387 

188$417 


Pecuária 


14.901:425$ 
314*689 

275$708 

3.412:345$ 
2.8038899 


Da  grande 
industria  ma- 
nufactureira 
e  fabril 


2.972:450$ 

7:0778262 

208$696 

7.322:912$ 

5:4898439 

111' 681 

1.951:620$ 

1:3168213 

1868181 

553:524$ 

1:3508058 

538213 

3.292:750$ 

6:5728356 

634$075 

7.995:615$ 

3:1238299 

2338181 

11.616:900$ 

1:3508:88 

1668241 

7.847:350$ 

1:1388948 

1658396 

7  659:000$ 

1:5408736 

848063 


40:3968 
$853 
$747 

1.862:3168 

1:5308276 

508364 


Da 

industria 
ext.  activa 


1.943:880$ 

1:3098011 

1278476 

306:2618 

7468978 

298412 


318:400$ 

468211 

68710 


911:110$ 
19$24l 
15$857 

923:178$ 

7588568 

248965 

1.094:900$ 
2:6068904 
768872 

1.073:166$ 

8048472 

168366 

199:8008 

1348545 

138102 

96,:!60$ 
2:347$46l 


Das 
pequenas 
industrias 

ruraes 
e  urbanas 


59:000$ 

1178751 

118361 

3.505:415$ 

3.3698315 

1028233 

1.000:7408 

1168338 

118320 

891:8258 

1.98873 

188859 

2.810:0008 

5718313 

318170 


1.9  2:2U$ 
■11$0I5 
35$9  5 

6.149  410$ 

5:0528950 

1:68300 

1.852:2008 

4:4  OÍ000 

1308042 

2.449:660$ 

l:83f$326 

378359 

581:850$ 

3918S18 

388156 

170:001$ 

4148643 

168343 

424:536$ 

8478377 
818751 

3.191:2008 

1:2468562 

938067 

3.777:160$ 

4398102 

548052 

4.480:160$ 

650:211 

94$! 26 

6  311:050$ 

1.275$608 

698596 


TOTAL 


20 


.385:751$  1 
430Í506  j 
3778178 


! 6. 27388298 

13:3728086 

4  08094 

12.560:350$ 

29:9058595 

8818861 

19.05"<:0138 

14:2818117 

2908605 

6.484:710$ 

4:3>'6$808 

4258254 

5.606:879$ 

13:6758314 

5398019 

4.619:906$ 

9:2218369 

8898611 

17.062:290$ 

6:6648957 

4978602 

23  766:37» 

2:76! 

310810 

19.942:115 

2:894835 
4208311 

34.006:834$ 

6:8418044 

3738216 
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MUNICÍPIOS 


Especificação 

(los 

resultados 


(Absolaíos.. 


Pedra  Branca. 


Relativos 


ÍPor   km-, 
(por  hab. 


(Absolutos. 


Pequy. 


ÍPor  kui2. 
Relativos  f 

(Por  hab 


Perdões. 


Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2 
(Por  hab.. 


Valor    da    produeção 


Piranga. 


Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2. 
ativos  < 

[Por  hab.. 


[Absolutos. 


Pirapora. 


Pitangny. 


Relativos 


ÍAbsolnt 


ÍPor  km3. 
\ Por  hab.. 


Relativos 


ÍPor  km? 
(Por  hab  . 


Piíiinliy 


(Absolutos. 
Relativos 


Por  km2. 


í 

(por  hab.. 


Absolutos. 


Poços  de  Caldas !  ÍPor  km2. 

|  Relativos ; 

[Por  hab.. 


Pomba. 


Absolutos. 


Relativos 


ÍPor  krn2. 
(Por  hab.. 


(Absolutos. 


Ponte  Nova. 


ÍPor  krr.2. 
Relativos : 
I  [Por  hab.. 


Pouso  Alegre. 


Absolutos 
Relativos 


ÍPor  kra2. 
(Porhab.. 


Agrícola 


3.437:369$ 

10:6i28010 

2188677 

1.228:520$ 

2:292$015 

1698381 

3.067:060$ 

12:3678177 

2398540 

5.827:349$ 

3:58.8653 

143$610 

3. 66: : 184$ 
403:192 
177$906 

11.365:800$ 

2:5C0$176 

228$  52 

6  526:600$ 

2:037$652 

161$801 

2:189$600 

2:."  801049 

1398217 

20.130:037$ 

30:362$0l7 

4278080 

12.882:620$ 

8:046$60S 

1978115 

9.803:560$ 

7:240$443 

13i$909 


Peenaria 


Da  grande 

industria  ma- 

nulactureira 

e  fabril 


1.926:000$ 

5:9621848 

1228527 

601:450$ 

1:125$839 

838200 

4.210:000$ 

16:9758807 

32  $801 

3.182:450$ 
1:9568023 

788145 

2.066: :50$ 
227$:07 
1008385 

16.178:810$ 

3:55S$918 

324$765 

9.511:360$ 

2:9-:9$517 

2  3$084 

2.37S:500$ 

2:9U$26l 

151$227 

3.050:OCO$ 

4: 6008301 

64$:09 

5.745:  00$ 

3:5888383 

878903 

19.187:400$ 

11; 1708902 

2648042 


l  449:059$ 

4:4É9$037 

9212 12 


Da 

industria 
extractiva 


Das 
pequenas 
industrias 

ruraes 
e  urbanas 


160:8748 

1787U 

7$815 

1.616:383$ 

355856 í 
32  í  44  6 

419:856$ 

1318082 

108730 


6.877:0008 

4:2958440 

1058224 


550:186$ 

1:7038362 

358001 

330:122$ 

615S899 

4õ$5 15 

197:860$ 

797$822 

15$ 152 

1.810:000$ 

1:1308915 

458354 

1.186:395$ 

1638645 

728207 

2.295:5158 

5048953 

468079 

1.72^:6548 

5408010 

448205 

298:500$ 

3658361 

188979 

913:0008 

1:3778073 

998370 

1.748:000$ 

1:0918817 

268746 

390:0008 

2888035 

58366 


1.079:859$ 
3:3438216 
681697 

885:227$ 

1:65185 13 

1228050 

680:4358 

2:7438689 

53$142 

7.706:250$ 
4:736$ i 79 


1  05  : 156$ 

115$948 

51$161 

4.188:854$ 

921$: 37 

84$084 

3.993:426$ 

1:2468776 

1028060 

1.382:500$ 

1:6928166 

878900 

3. 411:. 058 

5:H5$:08 
728377 

7.  *f.0: 0008 

4: 4658959 

109$400 

3.923:290$ 

2:8978555 

538989 


TOTAL 


8  443:373$ 

26:1408473 

5378141 

3.0.7:3198 

5:6858296 
,208146 

8.155:355$ 

32:8848195 

6368938 

18.556:0498 

11:4058070 

4578394 

8.429:059$ 
928$003 
409$175 

35.645:392$ 

7:8118015 

7158526 

22.180:8968 

6:9258037 

566$880 

6.249:100$ 

7.648$837 

397$323 

27.504:442$ 

41:4848829 

5838537 

31.402.6208 
21:4888207 

5268388 

33  304:2508 

24:5:68935 

4588306 
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ANXUAR10  ESTATÍSTICO    DE  MINAS  GERAES 


X — Computo  do  valor  da  producção  geral  dos  municípios    (1923) 


MUNICÍPIOS 


Pouso  Alto. 


Prados. 


Prata. 


(Jlielll/.. 


It('/<llllc  Costa... 


Rio   líranco. 


Rio  Casca. 


Rio  Espora. 


Rio   Novo 


Rio   Pardo. 


Especific-içio 

dos 

resultados 


Rio    Piracicaba.. 


Absolutos 

ÍPor  km2. 
Relativos  { 

(Por  hab.. 

Absolutos 

(Por  km2 
Relativos  < 

(Por  hab.. 

Absolutos 

ÍPor  kin2. 
Relativos  { 

(Por  hab.. 

Absolutos 

(Por  km2. 
Relativos  ; 

(Por  hab.. 

Absolutos. 

(Per   km2. 
Relativos  ' 

(Por  hab.. 

Absolutos 

ÍPor  km2. 
R<-lafivos  { 

(Por  hab.. 

A   solutos 

ÍPor  km. 2 
Relativos  J 

(Por  hib.. 

Absolutos 

ÍPor  ki2 
Relntivos  { 

(Por  hab.. 

Absolutos 

ÍPor  km'í. 
Relativos  { 

(.Por  hab.. 

Absolutos ,. 

ÍPor   km2. 
Relativos  ; 

(Por  hab.. 

AbSOlutOS 

(Por   km2 
Relativos  í 

(Por  hab.. 


Valor    da    producção 


Agrícola 


3. 1187 -.275$ 

5.6208846 

151.1201 

609:750* 

1: 441*489 

Õ9$540 

1.001:950* 

1938427 

621795 

2.238:864$ 

1 : 156S438 

37$847 

813:565? 

1:468$529 

119$029 

19.039:000$ 

22:241$822 

304$542 

6.885:900$ 

4:619*193 

266$245 

676:200$ 

l:75i6$364 

110*508 

7.0(2:600$ 

10:8I8$126 

336$t63 

6.780:151$ 
5" 5$ 705 
140$257 

2.273:011$ 

4:3=4*485 

253*659 


Pecuária 


5  573:070$ 

8:495$534 

227$018 

2.886:270$ 
6:823$333 


4.404:970$ 
850$380 
276$070 

9.820:030$ 

5:072$314 

166$001 

2.164:970$ 

3:907$888 

316$748 

6.451:400$ 

7:536$682 

103$19"> 

2.100:000$ 

1.417*961 

81$197 

1.425:850$ 

3:703$506 

233*021 

1.961:952$ 

3:018$360 

93$793 

2.953:069$ 
242$034 


Da  grande 

industria  mi- 

nuf.ictureira 

e  fabril 


927:769$ 

1:777$335 

103$534 


1.187:000$ 

1:809$451 

48*352 

2.366:080$ 

5:593$570 

231 $039 


3.272:934$ 

3:823$521 

52$352 


121:702$ 

186*946 

5$809 


311:580$ 

654$368 

38*119 


Da 

industria 
extractiva 


1.636:000$ 

2:493$902 

66$6;2 

331:865$ 

791*643 

32$698 

351:120$ 
6"*784 
22*005 

13.881:450$ 

7: 170$ 170 

23l$658 

102:358$ 

184*761 

14$975 

2.568:1.00$ 

3;000ff.00 

41$0'6 

1.482:200$ 

1:000*810 

57$310 

139:400$ 

362$078 

22$ 781 

635:200$ 

975$739 

30$31B 

).  5r6:062* 

127*535 

32*189 

633:010* 

1:212$720 

70*613 


D  is 

pequenas 
industrias 

ruraes 
e  urb .nas 


576:390$ 

878$6  Í3 

23  479 

2.449:927$ 

5:791$790 

239Í228 

375:466$ 
72$  183 
23$531 

2.572:856$ 

1:3288955 

43$ 193 

924:931$ 
1:6691556 
.  135*323 

7.533:110$ 

8:8001362 

120*497 

5.327:400$ 

3:597$16l 

205*985 

353:735* 

918*792 
57*809 

1.358:219$ 

2:086*358 

64$831 

3  301:312* 

270*578 

688292 

1.339:232$ 

2:565$578 
149*451 


TOTAL 


12.659:735$ 

19:298*376 

515*692 

8.646:89.* 

20:441*825 

8M*340 

6.133:506$ 

1:184804 

381*101 

28.513:170* 

14:727*877 
481*999 

4.005:82?$ 

7:2308734 

5868075 

38.864:14:8 

45:402*387 

6218662 

15  795:500$ 

.10:665*428 

610*737 

2.595:185$ 

6:740$"40 

421*119 

11.122:673$ 

17;085$519 

Í30$915 

11.590:594$ 

1:1958852 

301*8í6 

5.514:662$ 

10:561*486 

615*406 
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X— Computo  do  valor  da  producção  geral  dos  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Especificação 

dos 

re  altaclos 


Rio    Preto . 


Absolutos. 


Relativos. 


fPur  km2 
i 

(ror  hab. 


Valor   da   prodacçao 


Sabará . 


Absolutos. 
Relativos. 


(Por  km2. 
(Por  hab.. 


Sacramento . 


Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2. 

ivns:  I 

\Por  hab.. 


Salinas. 


Absolutos. 


ÍPor  km2. 
Relativos  '. 
[  (Por  hab.. 


[Absolutos. 


Santa  Barbara. 


ÍPor  km2. 
Relativos ; 
I  (Por  hab.. 


Santa  Luzia. 


Absolutos. 


Relativos 


ÍPor  km2 
(Por  hab. 


Santa  «Juitcria.. 


Absolutos 
Relativos 


jPor  km. 2 
(Por  hab. 


(Absolutos 

Santa   Rita  do  Sapu-I 

cahy í  ÍPor   km2. 

IRelativos  í 

(Por  hab 


I  Absolutos 
íuuiiiu ,                   ÍPor  km2. 

Relativos  < 
I  (Por  hab. 


(Absolutos 

São  Domingos  do  Pra- 
ta   ÍPor  km2. 

IRelativos  { 

(Por  hab.. 


São  Francisco. 


Absolutos.. 
Relativo» 


ÍPor  km2. 
(Por  hab.. 


Agrícola 


2.019:100$ 

1:240$995 

r7e$178 

1. =97:040$ 

3:299$670 

169Í735 

8.9-15:700$ 

l:523$969 

237Í816 

6.993:465$ 

l:037$886 

114$993 

8.808:345$ 

3:808$191 

283$537 

8.667:240$ 

1:865$527 

137$711 

917:500$ 

873$271 

57*072 

12.031:900$ 

14:461$419 

385Í861 

4  703:830$ 
2:012$764 
'    177$362 

10.606:786$ 

4:1I1$157 

329$209 

4.450:880$ 
254ÍI19 
151$695 


Pecuária 


4.642:860$ 

2:853$633 

175$ 170 

1.511:260$ 

3:184$42l 

163$80r 

4.550:180$ 
775$ 158 
]20$964 

10.108:394$ 

1:499$095 

166$093 

2.113:000$ 
913*532 

68$016 

2.990:440$ 

643$659 

47$514 

3.378:750$ 

3:llJ$056 

203$515 

2.422:136$ 

2:9U$222 

77$678 

3.669:160$ 

1:570$ 158 

138$361 

1.811:726$ 

702$219 

56$232 

3.294:510$ 


Da  grande 
industria  ma- 
nufactureira 
e  fabril 


2.111:918$ 
1:2988015 

79$C80 

520:000$ 

1:074$380 

55$266 


Da 

industria 
extractiva 


677:117$ 

292$744 

21S796 

5.359:92$ 

1:L53$670 

85$ 163 


467:038$ 

561$343 

14$977 

288:000$ 

123$235 

10$859 


I)as 

pequenas 
industrias 

ruraes 
e  urbanas 


586:000$ 

360$172 

22$ 109 

1.999:300$ 

4: 130$ 786 

212$488 

567:000$ 
96$593 
15$073 

2.381:782$ 

353$?22 

39$135 

3.22': 500$ 

l:392$779 

103$698 

5.917:44"-$ 

1:273$665 

94S020 

588:200$ 

242$120 

35$429 

372:000$ 

447$ 115 

11$929 

1.362:423$ 

582$979 

51Í371 

1.102:909$ 

-i27$481 

34$231 

3.918:222$ 
223$707 
1331541 


1.624:566$ 

908Í5O3 

6L$292 

774:700$ 

1:600$619 

82$336 

2.044:200$ 

3i8$245 

54$344 

6.316:339$ 
936$725 
103$784 

3.462:800$ 

1:497$101 

UI$466 

1.533:835$ 

330$141 

24$370 

186:900$ 

172$258 

11$257 

1.355:708$ 

l:6i9$456 

4 3$ 177 

5.561:495$ 
2:381$0'2 


3:361:304$ 

1:302$831 

10l$327 

1.293:688$ 
73$861 
44Í091 


TOTAL 


10.981:444$ 

6:751$348 

414$429 

6.432:300$ 

13:2S9$P76 

683$632 

16.107:080$ 

.    2:713$965 

428$197 

25.804:980$ 

3:826$928 

4  21  $005 

18.282:762$ 

7:904$350 

588$513 

24.468:912$ 
5:266$662 

388$778 

5  101:350$ 

4: 701 $705 

307$273 

16.648:782$ 

20:010$555 

533$9C2 

15.588:208$ 

6:670$178 

58'$758 

16.882:725$ 

6:543$691 

523$999 

12.957:300$ 
739$783 
441$610 
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ANNUARIO     ESTATÍSTICO  DE    MINAS    GERAES 


X — Computo  do  valor  da  produeção  geral  dos  municípios    (1923) 


Espe-cificaçao 

dos 

resultados 

Valor   da 

produeção 

MUNICÍPIOS 

Agrícola 

Pecuária 

Da  grande 
industria  ma- 
nufactureira 
e  fabril 

Da 

industria 
extractiva 

Das 

pequenas 
industrias 

ruraes 
e  urbanas 

TOTAL 

9.805:580$ 

9: 483$ 153 

4385.01 

3.148:790$ 

I:137$031 

113*755 

3.306:230$ 
1:3178748 

77*973 

1.206:110? 

985*408 
54*265 

10.131:100$ 

11:674715 
280*237 

3.887:100$ 

7:743*228 

176$206 

21.955:800$ 

10:961$458 

5I2$520 

8. 820:500  i 

2:064$2il 

121$899 

5.556:100$ 

3:387$866 

162*993 

2  200:016$ 

5:729*209 

137$270 

2.202:210$ 

2:9.)2$371 

88$489 

5.162:210$ 

4:992$495 

230$642 

5.702:300$ 

1:729$543 

173$033 

11.323:700$ 

4:513$232 

267$055 

3.366:650$ 

1:933$538 

106*476 

2.630:910$ 

3:031*002 

72$773 

479:034$ 
954$250 
21*715 

3.6?5:800* 

1:800*120 

89*098 

9.900:000$ 

2:316*874 

110*185 

3.374:065$ 

2:057$357 

98*981 

2.183:887* 

5:687$206 

136*263 

4.536:100$ 

6:040*179 

182*280 

3.5.'8:284$ 
1:134$151 

81 $862 

339:000$ 

327$852 

15*M6 

423:855$ 

128$557 

12$861 

2.104:900$ 

838*939 

■5  9S641 

237:750$ 

194*210 

10$696 

694:680$ 

800$322 

19$215 

411:700$ 

820*119 

18$662 

1.170:500$ 

581*373 

291922 

2.023:800$ 

473*625 

28*557 

757:160$ 
46t$68i 
22*211 

408:212* 

!  : 063*054 

25*170 

210:600* 

280*426 

8$462 

5  : 27:345$ 

5:152$I72 

238*019 

1.130:100$ 

433*757 

43$395 

2.800:884* 
1:116*335 

66*055 

917:175$ 

773$836 

42$614 

1.970:981$ 

2:270*715 

54$519 

'  582:445$ 
1 :  1603)249 

26$403 

3..  2 11:500$ 

1:618$322 

80$096 

5.828:500$ 

1:361*029 

82$532 

2,362:200$ 

1:410*365 

69*297 

■269:232$ 

701$ 125 

16$798 

1.105:110$ 

1:471*557 

44*406 

20.634:165$ 

São    Gonçalo    ilo   Sa- 

(Por  km2. 
Relativos  ] 

(Por  hab.. 

19:955$67i 

921*908 
11.305:045* 

(Por  km2. 
Relativos  ; 

(Por  hab.. 

3:428*888 
343$0!4 

23  133:998* 

São  João  <1'E1-Rey...; 

(Por  km2. 
Relativos  : 

(Por  hab.. 

9:220*405 
515*587 

4.757:715* 

São  João  Evangelista 

(Por  km2. 
Relativos  ] 

(Por  hab.- 

7.519:37 

* 

3:887*022 
2  4*051 

22  947:042$ 

São  João  Ncpomuçeno 

(Por   km2. 
Relativos  ; 

(Por  hab.. 

8:662$870 
207*993 

2.731:100* 

1:665*188 

80*128 

1.  61:750* 

3:025$390 

72*187 

216:348$ 

328*027 
9$898 

26:436$684 
631$737 

5.360:279$ 

(Por  km2. 
Relativos  ] 

|Por  hab.. 

(Por  km2. 
Relativos  [ 

(Por  bali. 

Absolutos 

[Por   km2. 
Relativos  ! 

|Por  hab.. 

10:677$846 

São  Sebastião  do  Pa- 

242*986 

29.973:600* 
14:9641353 

740*637 

26.572:800* 
6:218*769 

376*273 

14.780:925* 

(Por  km2. 
Relativos  J 

|Por  hab.. 

9:012*759 

43:1*610 
6.223:098* 

(Por  km2. 
Relativos  [ 

(Por  hab.. 

16.205*981 
388*288 

8.300:698$ 

(Por  km2. 
Relativos  ! 

|Por  hab.. 

11:052$860 

333*535 
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X — Computo  do  valor  da  producção  geral  dos  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Tlteopliilo  Ottoni 


Tiradentes. 


Tremedal. 


Três  Corações . 


Três  Pontas. 


Tupaoyg-uara. 


Turvo. 


Ubá. 


Uberaba. 


Uberabiulia. 


Varginha. 


Especi/icação 

dos 

resultados 


Absolutos 
Relativos 

Absolutos. 
Relativos 

Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2. 
(.Por  hab.. 


ÍPor   km2. 
\?or  hab.. 


ÍPor  kra2. 

ÍTma  ' 

(Por  hab., 


Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2. 
(Por  hab.. 


Absolutos 
Relativos 


ÍPor  kui2 

ÍVflK  ' 

[Por  hab. 


Absolutos 
Relativos 


ÍPor  km2. 
(Por  hab.. 


Absolutos 
Relativos 

Absolutos. 
Relativos 

Absolutos. 
Relativos 

Absolutos 
Relativos 

Absolutos. 
J 
Relativos 


ÍPor  km2. 
(Por  hab.. 


ÍPor  km2 
(Por   hab 


Valor    da    producção 


ÍPor  km2. 
(Por  hab.. 


ÍPor    km2. 
\por  hab.. 


J 


Por  km2. 


í 

(Por  hab.. 


Agrícola 


24  277.161$ 
669$2I7 
137$971 

164:660$ 


23$726 

5.752:749$ 
663S601 
138$215 

2.383:405$ 

3.474$352 

180$302 

16.166:800$ 

24:421$148 

750$548 

1.590:900$ 
692$900 
148$142 

1.556:190$ 

586$577 

55Í010 

23.190:450$ 

18:717$071 

319$924 

6.075:800$ 

628$704 

94$226 

4.554:815$ 


184$033 

12.156:850$ 

13:949$441 

514$ 190 


Pecuária 


15.923:875$ 

350$255 

73$150 

1.991:470$ 

5:918$309 

287$388 

3.867:931$ 

446$179 

S2$929 

3.829:065$ 

5: 581 $728 

289$661 

1.921:400$ 

2::02$417 

89$201 

3.055:675$ 

1:330$869 

284$540 

3.732:005$ 

1.406$712 

131$925 

5.297:200$ 
4:275$383 


D.i  grande 
industria  ma- 
nufactureira 
e  fabril 


15.460:000$ 

1:599$751 

239$760 

4.991:760$ 
986$709 
201Í688 

3.682:250$ 

4:123$160 

152$084 


1.174:605$ 

37$379 

6$676 

116:013$ 

3!4$252 

16$716 


510-000$ 
743$ 140 


2.217:349$ 

835$789 

78$383 

567:037$ 

457$656 

8$556 

1.627:000$ 

168$357 

25$232 

2.437:084$ 
481$732 


Da 

industria 
extractiva 


2.208:167$ 

2:472$751 
91 $202 


6.433:698$ 

177$ 187 

j6$593 

593:450$ 

1:760$979 

85$512 

1.281:161$ 
141$786 
30$780 

679:500$ 

990$524 

51$!03 

1.676:000$ 

2: 531 $722 

77$809 

200:420$ 
87$291 
18$663 

862:725$ 
325$ 188 


Das 
pequenas 
industrias 

ruraes 
e  urbanas 


2.282:352$ 

1:812$092 

34$4.8 

2.950:000$ 

305 $257 

45$750 

513:850$ 

101$571 

20$761 

384:000$ 

430Í011 

15$859 


8.527:650$ 

235$370 

48$ 165 

486:400$ 
1:443$323 


4.443:203$ 
512:539 
106$752 

761:000$ 

) : 113$702 

57$795 

1.108.000$ 

1:673$716 

51$439 

755:000$ 

328$833 

70$301 

1  365:755$ 

514$796 

48$278 

7.508:781$ 

6:060$358 

113$301 

9.865:000$ 

1:020$799 

152$991 

3.336  630$ 
659$541 
134$S13 

808:800$ 

905$711 

33$405 


TOTAL 


53.311:992$ 

1:470$ 108 

303$ 158 

3.351:993$ 

9:955$168 

483$ 128 

15.315:044$ 

1:770$105 

368$676 

8.165:970$ 

U:903$746 

617$741 

20  872:200$ 

31:529$003 

968$997 

5.601:995$ 

2:439$893 

521$649 

9. 734:0 '4$ 

3:669$062 

344$092 

38.845:823$ 

31:352$560 

586$1I8 

35.977:000$ 

3:722$868 

557$959 

15.831:139$ 

3:129$895 

639$763 

19.540:067$ 

21:881$374 

807$0I0 
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X — Computo  do  valor  da  producção  geral  dos  municípios   (1923) 


Especificação 

dos 

resultados 

Vai  >r    d%    producção 

MUNICÍPIOS 

Agrícola 

Pecuária 

D.i  grande 
iiuiustrla  ma- 
nufactureira 
e  íabril 

Da 

industria 
extractiva 

Dai 
pequenns 
industrias 

luraes 
e  urbanas 

TOTAL 

Virosa 

Virgínia 

ESTADO 

10.670:600$ 

5:073*590 

178*283 

1 .970:255$ 

7:217*051 

1861648 

4.277:580$ 

2:034$037 

71*469 

1.699:631$ 

6:225$755 

161*011 

1.062:000$ 

504$993 

17*744 

6i8:000$ 

308$13l 

10$827 

205: 150$ 

751*465 

19$134 

2.720:000$ 

1:263$390 

45$ 145 

162:310$ 

594$')42 

15$376 

19  378:180$ 

(Por  km2. 
Relativos  { 

(Por  hab.. 

9:214*541 
323$768 

4.037:346$ 

•  (Por  ku)2. 
Relativos  { 

[Por  hab.. 

Absolutas 

(Por  km2 
Relativos  í 

(Por  hab.. 

14:788$813 
382$ 169 

1.237.575:020$ 

2: 05. $957 

1943598 

845.002:766$ 

1:403$102 

132$869 

310.493:442$ 

515$565 

48$822 

283.486:061$ 

470$720 

4 1$576 

432.650:373$ 

7 18$ 103 

68$03l 

3.109.207:662$ 

5:162$747 

488$896 

Extremos  dos  resultados  munioipaes 

Valores  absolutos  Valores  por  km. 3 


Má- 
xi- 
mos 


ESPECIFICAÇÃO 

Da  produoção  agrícola.. 

Di  proJucção  pecuária.. 

Da  producção  da  grande 
industria  manufacturei- 
ra e  fabril 


Valores  por  hab. 


MUNICIPIOff  resultados 


MlfMCIPIOS 


RESULTADOS 


MUNICÍPIOS 


RESULTADOS 


Da  producção  da  indus- 
tria dxtractiva 

Da  producção  das  peque- 
nas industrias  rnraes  e 
urbanas 


Gm.nhâes 50.389:800$        Arceburgo 55:170*565  Guaxupé 917$523 

Pouso  Alegre...  19.187:100$        Perdões 16:975*807  Logõa    Dourada  396*620 

Juiz  de  Fora...  121.872:431$  Bello  Horizonte  91:200$063  Juiz  de  Fora...  956$605 

Nova    Lima 25.270.065$        Nova  Lima 32:564*517  Nova    Lima 1:343$  67 


Da  producção  total. 


Ferros 11.048:400*        Rio  Branco....  8:800*362        Itaúna 277*474 

Juiz  de  Fora....     107.337:876$        Bello  Horizonte      109:471$366        Nova  Lima 1:549$120 


Ml- 


Da  producção  agrícola.. 

Da  producção  pecuária.. 

Da  producção  da  grande 
industria  manufacturei- 
ra e  fabril 

Da  producção  da  indus- 
tria extractiva 

Da  producção  das  peque- 
nas industrias  ruraes  e 
urbanas 


Tiradentes., 
S.  Manoel. 


Diversos 

Passa  Tempo. 


Da  producção  total. 


Virgínia. 
Extrema.. 


164:660*        João  Pinheiro. 
479:034$       Januaiia 


Diversos. 


59:000*        Paraoatii. 


162:310$        João  Pinheiro. 

2.192:028$  »  > 


43$359        Bello  Horizonte 

160$722  .  » 


Diversos. 


19*24!        Pouso  Alegre... 

25*387        Juiz  de  Fora... 
344*594        Nova    Rezende. 


11*887 
16*126 


5*366 

9*802 
180*691 
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XI  — Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos  de  canna 

^Moinhos 

HODAS 
PARA 

Eng 

enhos  de  beneficiai" 

município  s 

E 
DISU  KICTGS 

PARA    PRODUCÇÃO 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Para 

fubá 

de 

milho 

Para 

fubá 

de 

arroz 

Mis- 
tos 

TOTaL 

POLVILHO 

E 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 
arroz 

De 

assacar 

e 
rapadura 

De 

agua-- 
dente 

TOTAL 

ABAETE' 

251 

22 

273 

iuo 

100 

84 

2 

2 

101 
12 

— 

10 

114 
12 

31 
10 

— 

— 

31 
10 

30 
7 

— 

— 

2 

— 

2 

Abueté  Diamantino  (se- 
de— Canoas) 

- 

S.  José  do  Canastrão. .. 

55 

- 

7 

62 

18 

- 

- 

18 

5 

- 

- 

- 

- 

- 

Santo  António  dos  Tiros 

50 

- 

3 

53 

25 

— 

- 

25 

18 

- 

- 

- 

- 

- 

N.  S.  do  Loreto  da  Mo- 
rada Nova 

30 

— 

2 

32 

16 

— 

— 

Iri 

24 

— 

— 

— 

— 

"" ~ 

ABBADIA  DO  BOM 

SUCCESSO 

80 

5 

— 

85 

11 

- 

- 

11 

67 

- 

- 

- 

- 

- 

Abbadia    do  Bom    Suc- 

57 

3 

— 

60 

9 

— 

— 

9 

45 

— 

— 

— 

— 

- 

cesso 

23 
308 

2 
37 

25 
345 

2 

925 

925 

22 
44 

13 

2 



ABRE  CAM^O 

15 

56 
39 

6 
6 

— 

62 
45 

195 
117 

— 

: 

195 
117 

9 
6 

— 

1 
2 

1 
1 

— 

2 

Santo  António  d<   Grama 

3 

60 

4 

— 

64 

153 

- 

- 

153 

7 

- 

5 

- 

— 

6 

SanfAnna  da  Pedra  Bo- 
nita (sede— Jequitibá) 

22 

10 

— 

32 

114 

— 

— 

114 

6 

— 

1 

- 

— 

1 

Santo  António  do  Mati- 

59 

8 

— 

67 

137 

— 

— 

m 

6 

— 

3 



— 

3 

poo 

S.   José   da   Pedra    Bo- 
nita 

72 

3 

— 

75 

209 

— 

— 

209 

10 

— 

1 

— 

— 

1 

AGUAS  VIRTUOSAS 

26 

2 

— 

28 

117 

— 

— 

117 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

16 

1 

- 

17 

74 

— 

— 

74 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

10 

I 

11 

43 

43 

ALEM  PARAHYBA 

133 

51 



187 

951 

_ 



951 

5 

65 

11 

_ 

7( 

Alem   Parahyba 

11 

12 

- 

23 

116 

— 

- 

116 

3 

— 

16 

2 

— 

li 

10 

3 

19 

12 

12 

7 

- 

22 

15 
26 

152 

59 
130 

- 

— 

152 
59 
130 

1 

- 

20 
9 
9 

1 

2 

— 

2 

1 

S.  Sebastião  da  Estrella 

1 

SanfAnna    do     Pirape- 
tinga 

74 

8 

— 

82 

411 

- 

- 

414 

1 

- 

5 

3 

- 

í 

Espirito  Santo  da  Agna 
Limpa 

14 

2 

— 

16 

53 

- 

- 

53 

- 

- 

2 

- 

- 

! 

2 

1 

— 

3 

27 

— 

— 

27 

— 

4 

1 

— 

t 

NOTA— O  quadro  obedece  á  nomenclatura  adoptado    pelo  Serviço  anteriormente  á  Lei  n.  843,  de  7  de  Setembro  de  1923. 
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XI  —  Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  d3  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


MTTNTCIPIOS 
E 

UISTBICTOS 


ALFENAS. 

Alienas 

Fama 

Serrania 


S.     João    do    Barranco 
Alto 

S.  Joaquim  da  Serra  N-. 
gra 

ALTO  RIO  DOCE. 

Alio  Rio  Doce 

S.  Caetano  do  Chopotó. 
Dores  do  Turvo  


Engenhos-  cie  eanna 


PARA    PPODUCÇÃO 


De 

assucnr 

e 
rapadura 


ALVINOPOUS. 

Al  vino  polis 

Sem  Peixe 

Saúde. 

Fonseca 


ANTÓNIO  DIAS... 
António   Dias 


ARAGUARY , 
Araguary 


Santa  RHh.  de  Barreiros 
(sede— Piraoahyba) 

SanfAnna  do  Rio     das 
Velhas 


ARASSUAHY 

Arassuahy  

S.  Domingos 

Bom  Jesus  do  Pontal. 
Bom  Jesus  do    Lufa.. 

S.  José  do  Carahy 

Itinga 

Commercinho 

Santa  Rita  do  Itinga.. 


De 

aguar- 
dente 


75 

17 

9 

'  27 

1 

21 

15 
50 
31 
24 

84 
31 
9 
12 
32 

50 
50 

75 
40 


Mis- 
tos 


21 
13 

8 


46 
16 


8 

- 

553 

171 

128 

37 

145 

36 

38 

6 

38 

15 

4 

4 

55 

16 

33 

12 

46 

15 

Moinhos 


Para 
fubá 

de 
milho 


83 

20 

10 

28 

2 

23 

126 
63 
39 
24 

117 
43 
13 
20 
41 

57 
57 

143 
86 
43 

14 

724 

165 

181 

44 

53 

8 

71 

45 

61 


585 
168 
205 
212 

502 
2.15 

93 
120 

84 

35 
35 

49 
33 


Para 

fubá 

•ie 

arro ' 


Mis- 
tos 


85 
42 

5 
17 

5 

15 


RODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 

FARINHA 

DE 
MANDIOCA 


85 
42 

5 

17 

5 

15 

585 
168 
205 
212 

502 

20  •* 
93 

120 
84 

35 
35 

49 
33 


41 
5 
3. 
2 

10 
7 
2 

a 

6 


45 
10 

6 
10 

4 

15 


Engenhos  de  beneficiar 


Algo- 
dão 


25 

5 
2 
6 
12 

368 
368 

91 
44 
25 

22 

1.985 
298 
269 
122 
122 
176 
276 
225 
192 


Café 


Arroz 


6 

4 

2        — 


Café 
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XI  —  Machinismos  para  beiíeficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTRICTOS 


S.  Pedro  do  Jequitinho- 
nha 

S.  Roque 

ARAXA' 

Araxá 

Dores  de  Santa  Juliana 
N.  S.  da  Conceição.... 
S.  Pedro  de  Alcântara. 
Sto.  António  do  Pratinha 

ARCEBORGO 

Arceburgo 

AREADO 

Areado 

AYMORBS 

Aymorés 

Resplendor 

S.  Benedicto 

S.  Sebastião  do  Alto  Ca- 
pim 

Penha  do  Capim 

AYTJRUÓCA........ 

Ayu:uóea 

Carvalhos 

Livramento. 

Bocaina 

Passa  Vinte 

Alagoas 

Serranos 

BAEPENDY 

Baependy  

.  S.  Sebastião  da  Encru- 
zilhada 

S.  Thomé  das  Letras... 
estatística 


Engenhos  cie  canna 


PARA   PRODUÇÇAO 


De 

asiuear 

e 

rapadura 


36 

30 

261 

66 
61 
60 
37 
40 

39 
39 

42 
42 

134 

3i 

81 

3 


-16 

21 

6 

16 


De 

aguar- 
dente 


18 

20 
5 
5 
4 
3 
3 

1 

1 


Mísr 

tos 


90 

9 

35 

12 

■20 

14 

59 
9 
8 
5 
3 

18 
4 

12 


48 

4S 

284 
71 
66 
64 
40 
43 

40 
40 

42 

42 

231 

51 

120 

15 

27 


59 


3 

18 

4 

12 

50 

25 

9 

16 


Moinhos 


Para 

fubá 

de  . 

milho 


1 
2 

146 

51 
26 
29 
22 
18 


21-8 
21 

135 
12 
28 

22 

1.252 
215 
120 
197 
214 

•  110 
195 
171 

154 
77 
37 

40 


Para 
fubá 

de 
arroz 


Mis- 
tos 


14 
14 

41 

41 


116 
51 
26. 
29 
22 
18 

14 
14 

41 
41 

221 
22 

140 
12 
28 

22 

1.252 
215 
120 
197 
■214 
110 
195 
171 

154 
77 
37 

40 


RODAS 

TARA 

roIVILHO 

E 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 


187 

467 
Í26 
95 ' 
83 
65 
93 

4 
4 

18 
18 

538 
119 
173 
57 
108 

81 

44 


4 
3 

3 
6 

12 

19 
5 
9 


Engenhos  de  'beneficiar 


Algo- 
dão ■ 


Café 


arroz 


Café 


13 

13 


A.  27 


4Í8 
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XI — Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  e  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


municípios 

distkictos 


BAMBUHY. 
Bambuhy 


BARBACENA.... 

Barbacena 

Bias   Fortes. 

SanfA  nna  do  Carandahy 
União ..... 


8.  S.  das  Dores  dos  Re- 
médios 


Desterto  do  M<:llo 

S.  José  da  Ressaquinha 

SanfAnna     do     Livra 
•   menta 

Santo  António  de  Iber 
tioga 

Santa  Rita  de   Ibitipoca 

Santa    Barbara  do    Tu 
gurio 

S.  Sebastião  dos  Torre6 

S.  Domingos    do  Monte 
Alegre 


C&mpolide 

Pedro  Teixeira. 


BELLO  HORIZONTE 
Bello  IIorÍ7onte 


BOA    ESPERANÇA 
(DORKS  DA) 

Dores  da  Bòa  Esperança 

Congonhas 


Engenlios  cie  canna 


PABA   PRODOCÇÃO 


De 

assuoir 

e 

rapaduri 


S.     Francisco    do    Rio 
Grande 


BOCA YD VA. 

Bocayava 

Olhos   d'Agua 

Barreiros 

Terra  Branca.... 


172 
172 

136 
2 
2 
1 

16 

34 

2 

41 


19 

2 

15 

1 
6 

e 

65 

23 
24 

18 

136 

58 
23 
31 
24 


De 

aguar- 
dente 


4 

4 

35 
2 
2 
1 


10 

5 
3 

2 

23 

15 
3 

è 


Mis- 
tos 


176 
176 

171 

4 

4 


6 

75 

28 
27 
20 

159 
73 
26 
36 
24 


JVXoinhos 


Para 
fubá 

■   de 

milho 


204 
86 

115 
46 
66 

62 
62 

75 

40 

32 

53 

49 
36 

33 
31 

'  28 
28 

46 

18 
16 
12 

21 
9 

•3 
7 
2 


Para 

íubá 

de 

aTroz 


Mis- 
tos 


143 
U3 


21 

5 
4 

12 


143 
143 

993 

201 

86 

115 

46 

66 

62 
62 
75 

40 

32 
53 

49 
36 

33 
34 

28 
28 


25 
20 
•25 

21 
9 
3 
7 
2 


RODAS 

PAR  4. 

PJLTILHO 

E 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 


240 

240 

87 

18 

7 

12 

4 

6 

6 
5 
6 


Engenhos  de  beneficiar- 


Algo- 
dão 


229 


Cará 


Arroz 


Café 


SITUAÇÃO   ECONÓMICA 
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XI  —  Machinismos  para  benef iciamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municipios  e  districtos  (1923) 


municípios 
districtos 


BOM  DESPACHO.. 
Bom  Despacho 


BOM  FIM. 
Bomfim..;.. . 


N.    S.  da    Piedade  dos 
Geraes 

Santa  Cmz  de  D.  Silvé- 
rio 

Santa    Luzia   do  Bio 
Manso 

Conceição  do  Itaguá.. 

Porto  Alegre 

BelloValle .' 

SanfAnna  do  Paraopeba 

Campo  Alegre 


BOM  SUCCESSO. 

Bom  Successo 

S.  Thiago 

S.  João  Biptista 


Santo    António   do  Am 
paro 


BOTELHOS. 
Bote  Ih  03 


BRASÍLIA.... 
Brasília 

Campo  Redondo. . 
S.  João  da  Ponte. 


Engenhos  cie  canna 


PARA   PB0DUCÇA0 


Da 

assucar 

e 

rapadura 


Santo   António    da  Boa 
Vista 


BRAZO  POLIS. 

Brazopolis 

Piranguinho 


CABO  VERDE. 
Cabo  Verde 


78 
78 

237 

21 
60 

54 

31 

12 
18 
9 
10 
22 

31 

15 

10 

4 

a 

41 

41 

218 
78 
59 
23 

58 

82 
63 
19 

50 
10 


De 

aguar- 
dente 


24 
2 
5 

5 

1 

4 
3 

2 


Mis- 
tos 


115 
46 
29 
38 
32 


11 
71 


86 

86 

261 
23 
65 

59 

32 

16 
21 
11 
10 

&■ 

41 

20 

13 

5 

3 

42 
42 

400 

133 

94 

74 


90 
71 
19 

61 
17 


Moinhos 


Para 

fubá 

de 

milhs 


'50 
50 

326 
36 
52 

40 

34 

38 
31 
32 
32 

28 

80 
26 
15 
24 
15 

46 

46 


101 
80 
21 

203 
153 


Para 

fubá 

de 

arroz 


Mis- 
tos 


.50 
50 

326 
36 
52 

40 

34 

38 
31 
32 
32 


29 
15 
24 
15 

•16 
46 


RODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 


101 

80 
21 

203 
153 


60 

58 
7 

13 


4 
5 

70 
35 
16 
15 
4 

5 
5 

7C9 
316 
143 
'89 
161 

36 

30 

6 


Engenhos  de  beneficiar 


Algo 
dão 


Café 


Arroz 


Café 


1 

1 

5 

2 

5 

1 

1 

24 

1 

24, 

1 

17 
17 


28 
28 


420 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO     DE   MINAS   GERA.ES 


XI — Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


municípios 

E3 

DISTKICTOS 


Barra , 

ConceíçRo  da  Bòa  Vista 

.CAETfe. 

Caeté 

Morro  Avermelho. 

Penha 

Cnyabá 

Roças  Novas 

União....: 

Taquaraasú 

CALDAS 

Caldas 

Ipuyuna 

Santa  Rita i.. 

CAMBUHY 

Cambuhy 

Bom  Retiro. ,. 

Bom  Jesns  do   Córrego 

CAMBUQUIRA.... 
Cambuquiia 

CAMPANHA 

Campanha 

Ponte  Alta...  .  ..*. 

'     CAMPESTRE 

Campestre 

CAMPO  BELLO. .. 

Campo  Bello 

S.    Sebastião    do   Porto 
dos  Mendes 

Senhor    Bom   Jesns    da 
Canna  Verde 

N.  S.  das  Candeias.. 

Crystaes 


Engenhos  çle  canna 

JVIoinlios 

FARÁ    PR0DUCÇ40 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Para 

fubá 

de 

;tiilho 

Para 

fubá 

de 

arroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

De" 

assuoar 

de 

rapadura 

De 
aguar- 
dente 

20 





20 

20 

_ 

_ 

20 

20 

4' 

- 

24 

30 

- 

- 

30 

•    147 

21 

- 

168 

211 

— 

— 

211 

5 

- 

- 

5 

12 

— 

— 

12 

o 

- 

- 

5 

19 

— 

— 

19 

12 

2 

- 

14 

23 

— 

- 

23 

1 

- 

- 

1 

3 

- 

— 

3 

28 

2 

- 

30 

49 

— 

— 

49 

43 

5 

- 

48 

45 

— 

— 

45 

53 

12 

- 

65 

60 

- 

- 

60 

52 

20 

- 

72 

211 

— 

— 

211 

14 

6 

— 

20 

75 

- 

— 

75 

7 

— ' 

- 

7 

81 

— 

— 

81 

31 

14 

— 

45 

55 

- 

-' 

55 

5 

1 

— 

6 

18 

— 

— 

18 

5 

1 

- 

6 

8 

- 

- 

8 

—    ■ 

— 

' — 

— 

6 

— 

— 

6 

-  • 

- 

- 

- 

4 

- 

- 

4 

54 

-. 

2 

56 

229 

— 

— 

229 

-      51 

- 

2 

56 

229 

- 

- 

229 

25 

— 

10 

35 

'  170 

— 

— 

1.70 

.    23 

- 

-7 

30 

132 

— 

— 

132 

2 

- 

3 

5 

38 

- 

- 

38 

"  Tir 

4 

—  • 

14 

21 

— 

— 

21 

10 

•      4 

- 

11 

21 

- 

'-' 

21 

85 

4 

2 

91 

88 



— 

.88 

24 

— 

2 

26 

30" 

— 

— 

39 

5 

■      - 

- 

■      5 

10 

- 

— 

•    io 

6 

1 

- 

7 

16 

- 

- 

16 

35 

2 

— 

■      37 

17 

— 

— 

17 

15 

1 

— 

16  • 

15 

— 

- 

15 

RODAS 

PARA 

1'OLYl    IIO 

.    E 

farinha 

DE 
MANDIOCA 


4 

3 

70 
25 
13 
32 

5 
5 


Engenhos  de  beneficiar 


Algo- 
dão 


Café 


Arroz 


3 

2 

1 

— 

2 

2 

7 

1 

7 

1 

7 

2 

3 

2 

Café 
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XI—  Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


MTTTNriCIPIOS 

B 
DISTBICLOS 


CAMPOS  GEKAES, 
Campos  Geraes 


Espirito  Santo  dos  Co 
queiros 

Córrego  do  Ouro , 


CAPELLINHA. 

Capellinha 

Agua  Bôa 

CARACOL 

Caracol 


CARANGOLA 

Carangola 

S.  Matheus . 

Tombos ... 

Divino  Espirito  S:tnto 
S.  Francisco  do  Gloria. 
Espera  Feliz 


Engenhosde  eanna 


S.  Sebastião  do  Alto  Ca- 
rangola  (sede  —  Arro- 
zal) 


CARATINGA.... 

Caratinga.' 

Entre    Folhas 

Bom  Jeaus  do  Galho. . . . 

Santo  António  do  Ma 
nhuassú  (sede— Jacu 
tinga) 

Vermelho  Novo 

SantAntia  do   Imbé 

.Tarú-Mirim 

Cuieté 

Floresta 

Tnhapim. ......*. 


CARMO  DO   PARA- 
NAHYBA 

Carmo  do  Paranahyba, 


p;ha   PK  DUCÇÃO' 


De 

assnc  r 

e 
rapadura 


151 
63 


105 
105 


353 

82 
77 
66 
29 

57 
58 
76 
2u 
31 
77 

21 
21 


De 

aguar- 
dente 


34 
16 
18 


IVXoinhos 


123 

13 

11 

6 

3 


20 
23 
16 

7 
15 


Mis- 
tos 


20 
20 

■162 
99 
79 

.73 
58 
72 
51 
30 


185 

79 

106 

125 
125 

462 
99 
79 
73 
58 
72 
51 
30 

476 
95 


32 


32 


Para 

fubá 

de 

milho 


277 

116 

97 

64 

39 
23 

16 

70 
70 

1.472 

170 
262 
298 
230 
188 
188 
136 

1.711 
180 
170 
146 
105 

101 

170 
356 
167 
73 
243 

34 


31 


Para 

fubá 

de 

arroz 


Mis- 
tos 


277 

116 

97 

64 

39 
23 
16 

70 
70 

1.472 
170 
262 
298 
231 
188 
188 
136' 

1.711 
180 
170 
146 
105 

101 
170 
356 
167 
73 
213 

34 

34 


RODAS 

PARA 

PO  -VELHO 

E 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 


39 

22 
12 


417 
198 
219 

6 
6 

21 
2 
4 
5 
3 
2 
3 


123 
20 
9 
12 
14 


Engenhos  d.e  beneficiai 


algo- 
dão 


11 

8 

24 

19 

19 


Café 


10 
10 

61 
11 
14 
14 
11 
1 


Arroz 


4    ■ 


28 

5 

5 

1 

2 

1 

1 

— 

5 

— 

1 

— 

4 

•  — 

4 

1 

Café 

e 
arroz 
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XIr— Machinismo8  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Erige 

nhos  cie  eanna 

Moinhos 

BODAS 
PARA 

POLVILHO 

E 
FARINHA 

DE 

MISWOCi 

Engenhos  de  beneficiar 

MUNICÍPIOS 
E    . 

PARA    PRODOCÇÃO 

Mis- 
tos 

TOTAL 

• 

Para 

fubá 

de 

milho 

Para 

fala 

de 

arroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

A'go- 
dão 

Café 

Arro! 

Café 

e 
írroz 

DISTRICTOS 

De 
assuoir 

e 
rapadura 

De 

aguar- 
dente 

TOTAL 

CARMO    DO    R I 0 
CLARO 

25 

15 

- 

40 

- 

- 

35 

35 

10 

- 

5 

2 

- 

7 

Carmo  do  Rio  Claro 

'9 

10 

— 

29 

— 

- 

26 

26 

6 

— 

3 

2 

- 

5 

Conceição    da    Appare- 
oida 

6 

5 

— 

11 

- 

— 

9 

9 

4 

— 

2 

- 

- 

2 

CÁSSIA 

21 

14 

5 

12 
i 
3 

-f 

36 

18 

8 

— 

-  . 

150 
83 
22 

150 
83 
22 

66 
30 

16 

— 

4 

4 
4 

1 

1 

9 

5 

Garimpo  das  Canoas... 

2 

2 

— 

4 

— 

— 

18 

18 

5 

- 

— 

— 

- 

— 

2 

2 

— 

4 

— 

— 

lã 

15 

12 

— 

4 

- 

— 

4 

Dores  da  Ponte  Nova... 

1 

1 

— 

2 

- 

- 

12 

12 

3 

OATAGUAZES 

390 

20 

— 

416 

712 

— 

— 

712 

2 

— 

47 

5 

— 

E2 

73 
32 

5 
3 

»- 

78 
35 

119 
109 

— 

— 

119 
109 

— 

— 

7 
16 

2 
1 

— 

9 

17 

Porto  de  Santo  António 

50 

3 

— 

53 

83 

— 

- 

83 

- 

- 

3 

— 

— 

3 

72 

4 

- 

76 

S8 

— 

- 

88 

- 

- 

2 

2 

- 

i 

35 
20 

"     1 
1 

v  — 

37 

21 

81 
62 

— 

— 

81 
62 

— 

— 

7 
3 

— 

— 

7 

3 

42 

22 

3 
2 

- 

45 
24 

85 
49 

- 

- 

8> 
49 

1 
1 

— 

•4 
2 

- 

- 

4 

2 

43 

.1 

4 

1 

47 
2 

36 
64 

— 

— 

36 
64 

5 

— 

3 

1 

- 

3 

1 

1 

— 

1 

2 

41 

- 

— 

41 

5 

— ' 

— 

1 

— 

1 

—    ■ 

- 

— 

— 

23 

s. 

*r    ■ 

23 

— 

- 

- 

- 

- 

mmf 

7 

- 

i' 

11 

105 

- 

105 

2 

- 

- 

- 

- 

■  — 

7 

— 

4 

11 

84 

-\ 

84 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

D.  Viçoso 

- 

- 

- 

- 

21 

- 

s- 

21 

1 

CLACDIO 

60 
60 

335 

- 

12 
12 

86 

72 

72 

421 

306 
306 

931 

- 

- 

306 
306 

931 

10 

10 

615 

- 

1 
1 

18 

3 

2 
2 

3 

3 

• 
CO-NCElÇiO 

21 

30 

4 

34 

66 

66 

108 

2 

2 

18 

•1 

19 

3." 

- 

32 

46 

- 

-1- 

- 
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XI — Machinismos  para  beueficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  distrietos  (1923) 


M!XJNICir>IOS 

E 
DISTRJCTOS 


Santo  António     da  Ta 
pêra 

S.  Domingos  do  Rio  do 
Peixe 

S.  José  da   Brejaúba.. 

Santo    António  do   Rio 
Abaixo 

N.  S.  do  Porto  de  Gua- 
nhãee 

S.    Sebastião     do     Eio 
Preto 

S.  José  doPas-a  Bem. 

Itambé 

Paraúna 

Congonhas  do  Norte. 

Morro  do  Pilar 

Fechados 


CONCE1CÃODO 
.KIO  VERDE 

Conceição  do  Rio  Verde 


CONQUISTA . 
Conquista........ 

Jubahy 


CONTAGEM., 


Engenhos   cie   ca  nua 


1'aRA  prodc/cção 


De 

assacar 

e 
rapidura 


Contagem 

Vargem   da  Pantana. 

Campanhã 

Vera    Cruz 


CUKVELLO. 


Curvello 

Silva  Jardim 

Andreqnicé 

Trahyras 

Almas 

Santo  António  da  Lagoa 


12 

36 

20 

30 

40 

30 

20 
40 
10 
12 
25 
12 


De 

aguar- 
dente 


22 
7 
15 

40 

11 
9 
7 

13 

506 

36 

25 
25 

70 
41 
77 


Mis- 
tos 


4 
4 

18 

5 
5 
2 
6 

83 

10 
9 
1 

12 
3 

15 


^Moinhos 


Para 

fubá 

de    . 

milho 


12 

42 

25 
34 

58 

40 

31 
55 
12 
12 
33 
14 

29 

29 

30 
11 
19 

58 

16 

14 

9 

19 

589 

46 
31 
26 
82 
•  41 
92 


,     12 
205. 

23 

46 

206 

75 

63 
83 
31 
19 
52 
18 

59 

59 

33 

14 
19 

112 

47 

8 

27 

30 

179 

20 
10 
9 
15 
12 
24 


Para 

fubá 

de 

arroz 


Mis- 
tos 


Engenhos  de  beneficiai" 


RODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 
F.'.  RINHA 

DE 
MANDIOCA 


12 

205 

23 

46 

206 

75 

63 
83 
31 
19 
52 
18 

59 

59 

33 

14 
19 

112 

47 

■     8 

27 

30 

179 

20 
10 
9 
15 
12 
24 


14 

157 

25 
49 

28 

44 

35 
64 
12 
19 
33 
11 


Algo- 
dão 


7 
3 

4 

60 

34 

4 
12 
10 

89 

15 

7 
4 

i 


Café 


Arroz 


Café 

e 
arroz 


2 

2 

'21- 
15 

6 

3 

1 


15 

7 
2 
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XI— Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  t  districtos  (1923) 


municípios 
e 

districtos 


Santa  Rita  do  Cedro. 

Paraiina .', 

Ypiranga 

Morro  da  Garça 

P:e3ade  do  Bagre. .. 
Corintho 


DIAMANTINA 

DiamaDtina 

Curralinho. 

OampinaB  de    S.Sebas 
tiao 


Cariraataby 

Conselheiro  Matta... 

Dattas 

Guinda... 

Gouvêi...-. 

Gloria 

Inhahy 

Joaquim  Felício 

Mendanha 

Mercês  de  Araesuahy. .. 

Ponso  Alto 

Rio  Manso.. '. 

Rio  Preto 

S.   João  da  Chapada. 


Engenhos    cie    canna 


PARA  PKODUCÇAO 


De 

assucar 

e 
rapaduTí 


DIVINOPOLIS.. 
Divinopolis 


KLOY   MENDES... 
Eloy  Mendes 


ENTEE  RIOS... 

Entre  Rios 

S.  Braz  do  Suassuhy. 
terra  do  Caniapuan.. 


43 
33 
31 

46 
51 
22 

124 


De 

aguar- 
dente 


7 
4 
6 
2 

8 

20 

2.1 

li 
3 
2 


48 
46 

204 

36 

31 

9 


19 


Mis- 
tos 


56 
39 
35 
54 
57 
24 

143 


Moinhos 


56 

56 

62 
62 

204 
36 
31 


Para 
fubá 

de 
milho 


12 
14 
11 
11 

29 
11 


- 

30 

28 

10 

20 

9 

1-8 

4 

10 

6 

32 

2 

10 

6 

36 

25 

50 

1 

10 

29 

58 

54 
8 

103 
103 

142 
142 

290 
100 

28 

31 


Para 
fubá 

de 
arroz 


Mis- 
tos 


12 
14 

11 
11 

29 
11 

427 
30 
28 
20 

18 
10 
32 
10 
36 
50 
10 
58 


14 

9 

51 
8 

103 

!03 


RODAS 
PA  KA 

ror.  viiiiio 

E 

FAniNrjA 

->E   • 
MANDIOCA 


Engenhos  de  beneficiar 


Algo 
dão 


Café 


Arroz 


Café 


158 

11 

— 

158 

11 

- 

290 

20 

— 

100 

10 

- 

28 

5 

'  — 

31 

1 

~ 

2 
2 

11 

li 

6 
6 
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XI — Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productós  agrícolas > 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


MTTNICIJPIOS 

B 
DISTRICTOS 


Desterro 

Rio  do  Peixe 

S.  Sebastião  do  Gil... 

ESTRELLA  DO  SUL 

Estrella   do  Snl  (sede 
Cachoeira) 


Santa  Rita 

Rio  das   Pedras. 
Dolbriua 


EXTREMA. 
Extrema 


FERROS. 


Ferr,"  s. 

Sete   Cachoeiras. 
Joanesia 


Santo  António  do  Cara- 
tinga 

SanfAnna  do  Paiaiso.. 

Esmerald-is  (sede  —  Ca- 
bas) 


Itauninha. 


Santa    Rita  do   Rio    do 
Peixe 

S.    Sebastião    dos    Fe: 
reiros 


Eiagenlios    d.e    canna 


PARA  PRODUCÇÃO 


De 

assucar 

e 
rapadura 


FORMIGA. 
Formjga 


Arcos.. 
Pains. 


Porto  Real  de  S.   Fran> 
cisco 


FORTALEZA 

Fortaleza 

Cachoeira  do  Pijehú. . 


1 
1 

403 

'  61 
44 
86 
62 

50 
36 

16 
12 

36 

113 

41 

60 

6 

6 

50 
32 
18 


De 
aguar- 
dente 


26 
9 

11 
6 

4 
4 

36 

6 
4 
6 
6 

3 
1 


Mis- 
tos 


38 

68 
22 

31 

11 

14 

6 

5 
5 

•!39" 


TvXoinlios 


40 


Para 

fubá 

de 

milho 


3L 
76 
24 

49 
6 

19 

19 

5 

2 
2 

211 


67 

40 

48 

.  31 

92 

36 

68 

26 

56 

8 

37 

29 

17 

11 

11 

12 

125 

96 

44 

36 

68 

26 

6 

18 

7 

.16 

59 

— 

38 

— 

21 

— 

i*ara 

fubá 

de 

arroz 


Mis- 
tos 


138 

•  10 

22 

26 

9 

0 
19 

13 

15 


31 
76 
21 

49 
6 

19 

19 

5 

2 

2 

34S 

50 
53 
62 
35 

14 
48 

21 
27 

36 


RODAS 
TARA 

POLVILHO 

E 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 


1 

3 

131 
23 

49 
42 
20 

4 
4 


97 

68 

37 

30 

26 

15 

18 

13 

16 

10 

750 

360 

390 

Engenlios  de  beneficiar 


Algo- 
dão 


Café 


Café 

e 
arroz 
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XI  —  Machinismos  para  beneíiciamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos  de  canna 

IVIoinhos 

BODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 

PABINHA 

DE. 

MANDIOC/. 

Engenhos  de  beneficiar 

MUNICÍPIOS 

E 

PARA  PBOXUCÇÃO 

Mie- 
lo* 

TÚTAL 

Para 

fuhá 

de 

milho 

Para 

fubá 

de 

arroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 
arroz 

DISTRICTOS 

De 

assucar 

e 
rapadura 

De 
aguar- 
dente 

TOTAL 

101 
65 
36. 

25 

16 

9 

- 

128 
81 

'    45 

44 
26 

18 

— 

—  . 

■41 
26 

18 

23 

12 
11 

- 

- 

1 

1 

- 

l 

Fructul -. 

1 

S.   Francisco  de  Salles. 

GRÃO  MOGOL 

674 

57 

— 

731 

32 

— 

- 

32 

581 

9 

_ 

— 

— 

9 

161 

25 



189 

13 

. 



13 

70 

* 

_ 



Santo  António  do  Ria- 
cho dos  Maohados 

83 

6 

- 

89 

4 

- 

- 

4 

71 

4 

- 

- 

- 

4 

N.    S.  da  Conceição  de 
Jatobá  (sede  ■ —  Por 
teirinha) 

21 

4 



2> 

2 

— 

_ 

2 

150 

4 

— 

— 

— 

4 

S.  José  do  Gorntaba 

88 

5 

— 

93 

3 

- 

- 

3 

100 

1 

— 

- 

— 

1 

Santo  António  do  Goru- 
tuba 

176 

3 

— 

179 

2 

— 

— 

2 

80 

— 

— 

— 

- 

— 

N.  S.  da  Conceição   da 
Extrema 

71 

13 

— 

87 

5 

— 

— 

5 

50 

- 

- 

- 

- 

— 

Santo   António    íte  Ita- 
cambira 

68 

1 

69 

3 

— 

— 

3 

60 

372 

28 

- 

400 

548 

— 

— 

548 

33 

2 

12 

2 

— 

16 

46 
56 

.    5 
3 

— 

51 
59 

90 
97 

— 



90 
f7 

8 
7 

— 

2 

1 

— 

N.  S.  do  Patrocínio.... 

3 

N.  S.  da  Gloria   do  Di- 
vino 

63 

3 

— 

66 

77 

- 

— 

77 

2- 

— 

1 

- 

—  ' 

1 

26 

44 
69 

4 
4 
3 

- 

30 

48 
72 

32 

88 
72 

- 

- 

32 

88 

72 

1 

2 

4 

1 
1 

2 
4 

1 

1 

— -. 

2 

5 

N.  S.  do  Amparo  de  Ba- 
raúnas 

3 

19 
49 

2 
4 

— 

21 
53 

21 
71 





21 
71- 

3 
6 

_ 

2 



— 

2 

GUARANESIA 

63 

6 

— 

69 

■      - 

— 

36 

36 

2 

— 

27 

4 

3 

34 

11 
52 

2 
4 

— 

13 
56 



— 

30 
6 

80 
6 

2 

— 

27 

4 

3 

34 

- 

GUARÁ NY 

12 
52 

8 
8 

- 

eo 

60 

95 
95 

- 

— 

95 
95 

■  — 

- 

6 
6 

— 

- 

6 

6 

GDARARA' 

78 

36 

6 

36 

4 
3 

1 

- 

82 

39 

6 

37 

121 
46 
41 
31 

- 

- 

121 
46 
41 
34 

- 

- 

20 
2 

12 
6 

5 
1 
4 

-  ■ 

25 

3 

16 

6 
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XI— Machinismos  para  benefieiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (192ó) 


Engenhos  cie  canna 

JVToíníios 

RODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 

FARINHA 

DE 
MANDIOCA 

Engenhos  de  faeneficiar 

MtnsnciPios 

E 

PARA    PRODUCÇÃO 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Para 

fubá 

de 

milho 

Paia 
fubá 

de 
arroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 
arroz 

DISTRICTOS 

De 
assacar 

e 
rapadura 

De 

'agnar- 
dente 

TOTAL 

GUAXUPE' 

48 

1 



49 

,  101 

10 

111 

22 



14 

2 

2 

18 

48 
252 

1 

43 

49 
295 

101 

1 

10 

111 

1 

22 
510 

1 

14 

2 
1 

o 

18 

INCONFIDÊNCIA.. 

2 

233 

12 

38 
1 

— 

271 
13 

— 

— 

— 

— 

240 

120 

1 

— 

1 

— 

2 

7 
228 

4 
5 

7 

11 
210 

115 

— 

— 

115 

150 
490 

— 

7 

1 

— 

INDAYÁ  (Dores  do) 

8 

63 

— . 

4 

67 

20 

- 

- 

20 

120 

- 

1 

1 

- 

2 

N.  S.  da  Luz   do   Ater- 
rado' 

55 

5 

2 

62 

40 

— 

— 

40 

150 

— 

4 

— 

'  — 

4 

Espirito  Santo  do  Quar- 
tel   Geral 

36 

- 

— 

36 

10 

— 

— ' 

10 

100 

— 

— 

— 

— 

— 

34 

40 

- 

1 

34 

41 

15 
35 

'  - 

- 

15 
35 

20 

100 

- 

1 

'- 

— 

1 

S.    José    do    Córrego 
d'.ânta 

1 

ITABIRA 

138 

40 
15 
38 

— 

48 
7 

13 
8 

186 
47 
28 
46 

590 

120 
123 
117 

- 

— 

590 

.  120 

123 

1Í7 

132 
22 
31 
20 

- 

19 
.1 
13 

7 
2 
3 

- 

■•      26 

3 

ie 

30 

— 

10 

40 

94 

'     — 

— 

.94 

34 

— 

— 

— 

— 

— 

15 

- 

10 

25 

136 

- 

-■ 

136 

25 

- 

5 

2 

— 

. ' 

ITAJDBÁ 

99 

44 

- 

11 
6 

110 

50 

90 
45 

.— 

- 

90 

45 

8 
4 

—  ' 

2 
2 

2 
2 

- 

4 

4 

10 
45 

227 

— 

1 

4 

22 

11 
49 

219 

31 

14 

212 

- 

— 

31 
14 

212 

1 
3 

105 

7 

2 

™~ 

ITAPECERICA 

t 

104 
16 

- 

8 
1 

112 
17 

65 
37 

"  - 

- 

65 
37 

40 
15 

- 

5 

2 

— 

.     .    ' 

Bom  Jesus  da  Pedra  do 
lndayá 

- 

S.  .Sebastião  do  Curral. 

42 

- 

8 

60 

30 

- 

- 

30 

20 

- 

- 

- 

- 

- 

Santo  António  dos  Cam- 
pos 

17 

- 

1 

18 

20 

— 

— 

20 

15 

N.  S.   das  Dores  do  Ca- 
macho 

18 

— 

1 

19 

30 

'     — 

—  . 

30 

.  5 

— 

2 

— 

— 

S 

30 

- 

3 

33 

30 

— 

30 

10 

-  — 

— 

— 

— 

— 
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XI  —  Machinismos  para  bsneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municipios  e  districtos  (1923) 


MUNICÍPIOS 

DI8TKICTOS 


ITACNA 

Itaúna 

Serra  Azul 

Carmo  do  Cajurú. 

Itatiayus^ 

Conquista 


ITUYUTABA. 
Ituyutaba 


JACUHY 

Jacuhy. 

Santa  Cruz  das  Areias. 


JACUTINGA  . 
Jacutinga 


JAGUARY 

Jaguary 

S.  José  do  Toledo. 


JANUAttIA 

Januaria 

Morrinhos. ; 

Mucambo 

S.  João  das  Missões... 
S.  Caetano  do  Japoré. 
Brejo  do  Amparo.'....  . 

JEQUITINHONHA. 

Jequitinhonha 

Joahyma . 

S.  João  d^  Vigia 

Salto  Grande 

Pedra  Grande 


JOÃO  PINnEIRO. 
João  Pinheiro 


Engenhos  d.e  canna 


TABA   PBODOÍÇAO 


De 

assucnr 

e 
rapadura 


236 

91 

.  17 

51 

35 

12 


9 

7 
2 

108 
108 

Í3 

10 

3 

111 

25 

5 

39 

18 

9 

18 

105 
14 
20 
46 
11 
14 

58 
27 


De 

aguar- 
dente 


Mis- 
tos 


62 

62 


■  246 
93 
18 
.55 
36 
44 

139 
139 

9 


121 
121 

14 
11 
3 

138 
25 
5 
48 
21 
11 
28 

139 

20 
26 
61 
17 
15 

66 
31 


JVIoinlios 


Para 

fubá 

de 

milho 


312 

117 
22 
67 
4S 
58 

10 
10 


55 

27 
15 

12 


Para 
fubá 

de 
arroz 


Mis 
tos 


312 

117 
22 
67 
48 
58 

10 
10 


Roms 

PAKA 
POLTILHO 

E      . 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 


Engenhos  de  beneficiar 


Mgo- 
dão 


25. 

.15 

10 

18 
18 

•  .  8 
5 
3 

161 
37 
8 
40 
11 
29 

36 

1.099 

256 

408 
165 
150 
120 

106 
59 


Café 


Arroz 


Café 


1       — 
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XI-Machinismos  para  beneficiaraento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos  de  canna 

Moinhos 

BODAS 

PAKA 

POLVILHO 

Eng 

enhosde  beneficiai' 

MUNICÍPIOS 

PcRA    PRODUCÇÃO 

•    DISTRICrOS 

Mis- 
tos  • 

TOTAL 

Para 

(ubá 

de 

milho 

Para 

fubá 

de 

arrroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

E 
PAE1NUA 

DE 
HANDIOOA 

AlíO; 

dão 

Café 

Arroz 

Café' 

e 
arro 

De 

assucnr 
e' 
rapadura 

De 
aguar- 
dente 

TOTAL 

19 
G 
6 

3 
1 

- 

22 
7 
6 

3 

1 

- 

- 

3 
1 

23 

19 
5. 

— 

.  - 

- 

-  - 

JUIZ  Dfi  fora.... 

5ò 

57 



113 

579 

11 



590 

60 



88 

12 



100 

17 
i 

16 
5 



33 

9 

13 
31 

6 

2 



19 
33 

10 
'  .12 



6 
13 

— 

— 

6 

13 

11 

1 

1 



1 
12 

22 
37 



~~ 

22 
37 

10 
2 



12 
10 

6 

12 

S.  José  do  Rio  Preto... 

l6 

S.  Francisco  de  Pa  o  Ia. 

5 

2 

~ 

7 

143 

- 

- 

143 

2 

- 

1 

- 

.  - 

1 





" 

_ 







-^ 



_ 

_ 

— 

__ 

S.   Pedro  de  Alcântara . 

6 

12 

— 

18 

30 

— 

—    ' 

30 

8 

— 

12 

3 

- 

15 

1 

1 

— 

2 

101 

1 

- 

102 

4 

- 

9 

1 

- 

10 

6 

5 

H 

39 



_ 

39 

1 



12 

1 

. 

13 

1 

— 

— 

1 

2í 

— 

^ 

24 

1 

- 

1 

1 

— 

o 

11 

_ 

11 

37 

2 

— 

39 

4 



12 

— 

— 

12 

5 

3 

— 

8 

182 

— 

— 

102 

6 

— 

— 

— 

— 

SanfAnna  do  Deserto.. 

- 

LAGOA  DOURADA. 

58 

— 

— 

58 

86 

— 

- 

£6 

40 

-  . 

1 

1 

- 

2 

58 

. 

58 

86 

_ 



86 

40 



1 

1 

_ 

2 

LAVRAS 

35. 
•6 
4 

17 
8 
2 

- 

52 

14 

6 

186 
38 
20 

- 

- 

186 
38 
20 

67 
3 
3 

— 

10 
5 
1 

1 
1 

- 

U 

6 

1 

N.  S.  da    Conceição   de 
Carrancas 

1 

1 

— 

2 

23 

— 

— 

23 

9 

5 

2 



7 

20 



— 

20 

4 

S^nto  António  da  Ponte 
Nova 

8 

1. 

— 

9 

22 

- 

,  - 

22 

4 

Rosário  (sede — Francis- 
co Salles)  ' 

2 

2 

— 

4 

18 

— 

— 

18 

7 

— 

3 

— 

— 

3 

Conceição  do  Rio  Gran- 
de 

9 

— 

— 

9 

25 

— 

— 

25 

20 

— 

■    1 

— 

— 

1 

Carmo  das  Luminárias. 

— 

1 

- 

1 

20 

- 

- 

20 

17 

35Í 

18 

— 

372 

.495 

- 

— 

495 

- 

-1 

36 

6 

- 

42 

80 

2 

82 

125 





125 





5 

1 

_ 

6 

-.    32 

- 

32 

55 

-• 

— 

55 

—    ' 

- 

2 

- 

2 
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XI— Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos  de  eanna 

Moinhos 

BODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 
F.VKINHA 

DE 
MANDIOCA 

Engenhos  de  "beneficiar 

MUNICÍPIOS 

■    E 
DISTRICTOS 

PABA    FKODUCÇÃO 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Para 
fubá 

de 
milho 

Para 

fubá 

de 

arroz 

Mis 
tos 

TOTAL 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

dté 

e 
arroz 

De 

assu:ar 

e 
rapadura 

De 
aguar- 
dente 

TOTAL 

30 

59 

.    45 

1 
2 

- 

31 

59 

-  47 

28 
89 
23 

- 

- 

28 

89 
23 

- 

- 

7 
2 

1 

— 

7 

3 

- 

•     15 
36 

I 

10 



16 
45 

27 
2) 

: 

. 

27 
20 







2 

""" 

2 

Conceição  da  Bôa  Vista 

— 

49 
4 
4 

69 

2 

1 

— 

51 

4 
4 

70 

20 
50 
58 

108 

- 

— 

20 
50 

58 

108 

10 

— 

9 
11 

1 
1 

1 

- 



10 

12 

LIMA    (VHla    Nova 
de) 

1 

Lima  (Villa    Nova  de) 

9 

- 

- 

9 

18 

- 

- 

18 

1 

Piedade  do  Paraopeba. 

38 

1 

- 

39 

81 

- 

- 

81 

.  5 

- 

- 

1 

- 

I 

Santo    António    do  Eio 
Aoima 

22 

— 

«* 

22 

9 

"~ 

' — 

9 

4 

LIMA  DUARTE.... 

- 

- 

23 

23 

601 

- 

- 

604 

22 

- 

- 

3 

- 

3 





12 
2 

12 
2 

238 
150 



"~~ 

238 
150 

4 
6 

' 

_ 

3 

"~ " 

3 

Conceição  da  Ibitipóca. 

- 

S.  Domingos  da  Bocaina 

—  ■ 

- 

^  2 

2 

134 

— 

— 

134 

8 

- 

- 

- 

- 

— 

SanfAnnado  Garambéo 

- 

- 

7 

7 

82 

— 

- 

82 

4 

MACHADO....' 

29 
15 

9 

11 

7 

4 

5 
4 

1 

45 
26 

14 

- 

- 

133 

78 

35 

133 
78 

35 

8 
4 

2 

- 

15 

8 

3 
3 

- 

18 

11 

S.  Francisco    de    Paula 
do  Maohadinhp 

7 

S.  João  Baptista  do  Dou- 
radinho 

5 

— 

— 

5' 

— 

— 

20 

20 

2 

MANHUASSU' 

748 

— 

28 

776 

1.281 

- 

— 

1.281 

50 

— 

60 

— 

4 

64 

116 
74 
30 

- 

9 
1 
2 

125 
75 
32 

133 
100 

84 

- 

- 

133 

100 
'  84 

5 
3 
3 

- 

8 
2 
3 

-' 

2 

10 

2 

Z 

58 
63 

— 

2 

58 
62 

97 
172 

- 

- 

97 
172 

3 
5 

- 

3 
1 

- 

-r- 

3 

S.   Sebastião  do   Sacra- 
mento 

1 

78 
.    32 

'- 

2 
4 

-       80 
36 

112 
108 

- 

- 

112 
108 

5 
4 

— 

4 

5 

- 

•- 

4 

Sant'Anna  do  Manbuas- 
sn 

5 
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XI— Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas; 

■  por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos  cie  canna 

Moinhos 

BODAS 

PARA 

PO    VILHO 

B      . 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 

Eng 

enhos  d.e  beneficiar 

MTTINTCTFIOS 

PARA  PRODUCÇÃO 

Mis- 
t«s 

TOTAL 

Para 

fnbá 

de 

milho 

Para 

fubá 

de 

arroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 

arroz 

DISTRICTOS 

De 

assuoar 

e 
rapadura 

De 

sgu  ar- 
dente 

TOTAL 

Dores  do  Rio   José   Pe- 
dro 

38 

- 

2 

40 

103 

- 

- 

103 

6 

- 

9 

- 

- 

9 

57 
163 

42 

- 

3 
3 

60 

166 

42 

110 
155 
107 

— 

- 

HG 
155 
107 

5 

7 
4 

: 

7 
18 

- 

2 

7 

20 

S.  João  do  Miiuhuassú. 

- 

MAR    DE    HESPA- 
NHA 

307 

17 

■     63 

387 

1.158 

- 

- 

1.158 

- 

- 

60 

10 

- 

70 

105 

3 

23 

131 

339 

- 

•- 

339 

'  — 

-• 

9 

3 

- 

12 

Santo  António  do  Aven- 
tureiro 

57 

1 

19 

77 

291 

.  — 

— 

291 

"~ 

— 

15 

4 

— 

19 

12 
23 

3 
1 

1 
3 

16 
27 

43 
42 

~~ 



43 
42 

— 

_ 

4 
2 

1 

: 

5 

2 

Soledade  do  Chiador.. . . 

25 

5 

3 

33 

84 

— 

— • 

81 

— 

— 

6 

•       1 

— 

7 

Santo  António  do  Chia- 
dor 

43 

3 

6 

52 

149 

— 

— 

119 

t 

— 

10 

— 

— 

10 

S.  Pedro  do  Pequery... 

8 

1 

1 

10 

48 

- 

— 

48 

— 

— 

6 

1 

- 

7 

31 

— 

7 

41 

162 

— 

— 

162 

— 

— 

8 

— 

— 

8 

MARIA  DA  FÉ.... 

13 

1 

- 

14 

IS 

— 

— 

18 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

13 

387 

1 

16 

14 
403 

18 
689 

,,'.' 

•     18 
689 

— 





2 

„ 

— 

MARIANNA 

2 

4 

— 

— 

4 

28 

7 

— 

— 

28 
7 

— 

— 

— 

— 

8 

— 

— 

8 

'- 

8 
27 

: 

1 

8 
28 

20 
38 



20 
38 

— 





_ 



Cachoeira  do  Bramado 

— 

12 

63 

114 

- 

4 

12 

63 

118 

38 

97 

170 

- 

- 

38 

97 

170 

'- 

— 

- 

1 

.- 

— 

1 

— 

33 

— 

— 

33 

56 

— 

- 

56 

— 

- 

- 

1 

- ' 

1 

74- 

34 

9 

■- 

9 
2 

83 

36 

9 

123 

60 
■   24 

■    - 

- 

123 

60 
24 

- 

- 

- 

- 

- 

— 



- 

9 

- 

- 

9 

20 

- 

- 

20 

— 

-- 

— 

— 

— 

— 

84 
84 

— 

5 
5 

89 
89 

350 
350 

-~ 

- 

350 
350 

50 
50 

~~ 

6 
6 

- 

-■ 

e 

e 
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XI--Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  produclos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (192  ) 


Engenhos  de  cauna 

3VIo"inlios 

Engenhos  de  beneficiai- 

RODAS 

PARA 

POLVl    HO 

-  MUNICÍPIOS 

PARA  PBODUCÇÃO 

"pi 

Mis- 
tos 

TOTA\ 

Para 

fubá 

de 

milho 

Pura 

fubá 

de 

arroz 

Mis- 
tos 

Total 

E 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 

Algo 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 

arroz 

DISTRICTOS 

Da 

assnc  ir 

e 
rapadura 

De 

aguar- 
dente 

TOTAL 

MiNAS   NOVAS.... 

805 

69 

— 

874 

220 

_ 



220 

3.581 

3 







3 

218 
86 

■   iro 

130 
71 
35 
95 

20 
9 
8 

10 
5 
2 

15 

- 

238 
95 

178 

1  0 

76 

37 

110 

21 
36 
IS 
37 
3C 
34 
33 

- 

- 

21 
36 
18 
37 
36 
34 
38 

658 
400 
675 

7-12 
269 
100 
737 

1 

1 

1 

- 

— 

- 

1 

1 

1 

MONTE    ALEGRE. 



75 

75 

27 



, 

27 

2 

2 

3 



5 

133 

8 

75 

75 
141 

27 
115 

- 

- 

27 
115 

o 
73 

1 

2 

3 

9 

— 

5 

MONTE   CARMEL- 
LO 

3 

115 

4 

- 

119 

84 

— 

- 

84 

31 

1 

— 

2 

— 

'     3 

N.   S.   da    Abbadia   da 
Agna  Suja 

6 

1 

•' 

7 

7 

— 

— 

7 

8 

5 

2 



7 

11 





11 

18 

_ 



. 



_ 

S.  SebastHo    da    Ponte 

Nova 

7 

1 

- 

8 

13 

- 

- 

13 

16 

MONTE  SANTO.... 

36 

5 

— 

41 

— 

— 

27 

27 

5 

— 

31 

.    2 

O 

35 

22 
14 

3 
2 

- 

25 

16 

- 

- 

17 
10 

17 
10 

3 
2 

— 

26 
5 

1 
1 

2 

29 

S.    João     Baptista   das 
Posses 

6 

MONTES  CLAROS. 

580 

48 

— 

628 

38 

- 

- 

38 

494 

16 

- 

1 

— 

17 

180 

39 

132 

154 

20 
11 

8 
4 

- 

200 

50 

140 

158 

10 
5 

8 
3 

— 

- 

10 
5 
8 
3 

114 

102 

84 

126 

6 
o 

5 

- 

1 

- 

- 

2 

Bella  Vista.... 

5 

75 

172 

30 

8 

5 

29 

3 
3 

80 

201 

33 
ti' 

12 

767 

207 
52 

'   - 

- 

12 

767 

:07 

52 

68 

3 

32 

10 

1 

1 
1 

4 
2 

3 

MDRIAHÉ 

37 

13 

Patrocínio  do  Muriahé. 

1 

Bom  Jesns  da  Cachoeira 
Alegre 

8 

— 

5 

13 

56 

— 

— 

56 

— 

— 

3 

— 

1 

4 

Santo  António  do  Gloria 

A 

— 

3 

,3 

45 

— 

— 

45 

— 

— 

2 

— 

" 

2 
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XI  —  Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos  d.e  canaa 

UVIoinllos 

RODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 
FARINHA 

DB 
MANDIOCA 

Eng 

enhos  cie  beneficiai? 

MUNICÍPIOS 
Th! 

PARA    PRODUCCÃO 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Para 

fubá 

de  ' 

milho 

Para 

fubá 

de 

arroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Algo- 
dão 

Café 

A  rroz 

Café 

e 
arroz 

DISTRICTOS 

De 

assucar 

e 

rapadura 

De 
aguar- 
dente 

TOTA. 

Santa  Rita  do    Gloria.. 

40 

— 

7 

47 

126 





'26 





% 



1 

3 

Rosário  da  Limeira .... 

39 

- 

5 

44 

129 

- 

- 

129 

— 

- 

8 

- 

- 

8 

N.S.  do  Gloria 

22 

- 

1 

23 

94 

- 

- 

94 

- 

- 

6 

- 

- 

6 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

S.  Francisco  da  Bôa  Fa 
milia 

15 

— 

2 

17 

71 

— 

— 

71 

— 

MUTUM  (S.  Manoel 
do) 

221 

26 

- 

247 

290 

2 

- 

292 

168 

- 

10 

4 

- 

14 

S.  Manoel  do  Mutum... 

106 

18 

- 

124 

158 

2 

— 

160 

85 

— 

7 

4 

- 

11 

-11 

74 

1 
7 

- 

42 
81 

68 
61 

- 

- 

68 
64 

27 

56 

- 

1 

2 

- 

- 

1 

S    Sebastião    do    Occi- 
dente 

2 

63 

3 

— 

66 

10  r 

18 

—  ' 

125 

13 

- 

20 

- 

5 

25 

23 
15 
25 

2 

1 

- 

25 

16 
25 

52 
29 
26 

9 
3 
6 

- 

61 
32 
32 

5 
6 
2 

- 

14 
6 

- 

3 

2 

17 

8 

S.  Sebastião  da    Barra 
Mansa 

— 

NEPOMUCENO.... 

28 

4 

— 

32 

307 

— 

- 

307 

10 

- 

13 

1 

5 

19 

28 

4 

32 

307 

— 

307 

10 



13 

1 

5 

19 

115 
12 

8 
2 

- 

123 
14 

819 
152 

- 

- 

819 
152 

107 
21 

- 

6 
6 

3 
3 

- 

9 

9 

SanfAnna  do  Jacaré . . . 

4 

1 

— 

5 

103 

- 

- 

103 

18 

33 

2 

- 

35 

204 

- 

- 

204 

28 

- 

- 

- 

— 

— 

S.  Francisco  de  Paula. 

26 

1 

- 

27 

151 

— 

- 

154 

16 

40 

2 



42 

206 





206 

21 

109 

27 



136 

132 

2 

— 

134 

17 



16 

3 

— 

19 

51 
41 
17 

19 
7 
1 

- 

70 
48 
18 

53 
41 
38 

1 
1 

- 

54 
42 
38 

11 
3 
3 

— 

12 
3 

1 

3 

- 

15 

3 

1 

70 

_ 

70 

435 

_ 

. 

435 

22 



— 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

17 
4 

— 

— 

17 
4 

— 

— 

■ 



António  Dias 

5 

- 

- 

5 

9 

— 

— 

9 

S .  Bartholomen 

17 

- 

— 

17 

90 

— 

— 

90 

6 

STATISTIOA 
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XI  —  Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas. 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


municípios 

e 
r>isxjKicros 


Caua  Branca 

Cachoeira  do  Campo.. 

S.  Julião 

Ouro  Branco 

Soledade 

Congonhas  do  Campo.. 

S.  Cietano  da  Moeda.. 

Itabira  do  Campo 

S.  José  da   Paraopeba  . 

Jesus  Maria  José  da  Bòa 
Vista 

S.  Gonçalo  do  Bação. 

S.  Gonçalo  do  Amarante 

S.  Gonçalo  do  Monte 

Rio  das  Pedras 


PALMA 
Palma 


Cachooira  Alegre  (séde- 
Silveira  Carvalho) 


Itapirussú., 
Cysneiros.. 
Morro  Alto. 


PALMYRA 

Palmyra 

Conceição  do  Formoso 
Díires  do  Parahybnna. 

S.  João  da  Serra> 

Bom  fim 


Engenhos  de  canna 


PABA    PKODUCÇAO 


De 

assucar 

e 
rapadura 


PARACATC. 

Paraeatú 

Lages 

Guarda  Mór   

Rio  Preto 

Buritys 


174 
59 
60 

21 
24 
10 

144 

4 

J5 

3 

24 

68 

4'9 

150 

42 

37 

128 

29 


De 

aguar- 
dente 


22 
9 

O 

5 
4 
2 

13 

1 
4 

2 

6 

20 
8 
4 
1 
4 


Mis- 
tos 


]Vloinhos 


196 
68 
62 

26 
28 
12 

157 
5 
49 
3 
26 
74 

439 

158 

J6 

38 
112 

29  I 


Para 
fubá 

de 
milho 


28 
49 
12 
27 
12 
10 
28 
38 
13 
11 

19 
36 
16 
16 

134 

64 
30 

14 
10 
16 

377 

146 

52 

í6 
49 
94 

53 
8 
8 
5 

11 
6 


Pari 
fubá 
de 

arroz 


Mis- 
tos 


28 
49 
12 
27 
12 
10 
28 
38 
13 
11 

19 
36 
16 
16 

134 
64 
30 

14 
10 
16 

3T7 
146 
52 
36 
49 
91 

53 


iior/As 

PABA 
POLVILHO 

S 
FAB  IN  HA 

PB 
MANDIOCA 


Engenhos  <le  heneficiar 


Algo- 
dão 


30 

8 
3 
4 
6 
9 

141 

28 
9 
15 
29 
21 


Café 
Café    Arroz      e 

arroz 
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XI— Machinismos  para  beneficiam ento  e  transformação  iniustrial  de  productos  agrícolas^ 

por.  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos  de  calina 

Mioinlios 

BODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 
FABtNHA 

DE 
MANDIOCA 

Engenli 

os  cie  beneficiar 

municípios 

PABA    PRODUCÇÃO 

Mis- 
tos 

TOTAT, 

Pf>ra 
fubá 

de 
milbo 

Para 

fubá 

de 

arroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 
arroz 

;     DISTRICTOS 

De 

assucar 

e 
rapadura 

De 

aguar- 
dente 

TOTAL 

17 
16 

1 

2 



18 
18 

11 

4 

- 

- 

11 
4 

23 

16 

- 

- 

- 

- 

- 

PARA'  DE  MINAS. 

170 

23 

— 

193 

441 

— 

— 

4*1 

2H 

— 

2 

2 

— 

4 

10 
16 

4 
3 



44 
19 

160 
45 

__ 

— 

160 
45 

65 
35 

— 

2 

2 

— 

4 

16 
22 

Ci 

1 

- 

18 

23 

25 

58 

- 

25 
58 

18 
38 

: 

— 

Santo  António  do  Eio  S. 
João  Acima 

S.  Joaquim  de  Bicas... 

25 

o 

— 

27 

35 

- 

— 

35 

29 

— 

- 

— 

— 

— 

32 

19 

4 
7 

— 

36 
26 

66 
52 

— 

— 

66 
52 

42^ 
44 

— 

— 

— 

— 

S.  José  da  Varginha... 

- 

23 

4 

! 

28 

— 

- 

156 

156 

28 

— 

6 

3 

— 

9 

19 
4 

4 

1 

21 
4 

'     — 

— 

134 
22 

134 
22 

25 
3 

— 

6 

3 

— 

9 

Pouca  Massa 

PARAISOPOL1S.... 

82 

— 

23 

105 

414 

— 

— 

414 

30 

— 

5 

_ 

— 

5 

9 

5 

14 

100 

100 

7 

1 

1 

71 

71 

4 

Conceição  dos  Ouros.. 

31 

— 

13 

44 

71 

— 

— 

71 

6 

— 

1 

— 

— 

1 

SanfAnna   do    Sapuca- 
hy-Mirim 

5 

— 

— 

5 

40 

— 

— 

40 

-1 

— 

— 

— 

— 

— 

S.    João    Baptista    das 
Cachoeiras 

37 

— 

3 

40 

80 

— 

— 

80 

9 

— 

1 

— 

- 

4 

21 

11 

1 

1 
32 

52 
40 

52 

40 

2 
53 

1 

: 

2 

; 

3 

14 
4 

8 
1 

— 

22 
5 

23 

11 

- 

— 

23 
11 

37 

8 

1 

- 

1 

— 

1 

2 

3 

2 

5 

6 

6 

8 

PASSA  QUATRO... 



86 

_ 

_ 

86 

42 

_ 

_ 



86 

86 

42 

_ 

PASSA  TEMPO.... 

28 

6 



34 

93 





93 

1 





1 



1 

28 

6 

34 

93 

93 

1 

1 

t 

PASSOS 

57 

16 

73 

6i 

64 

18 

4 

4 

19 

15 

- 

34 

33 

- 

- 

33 

16 

- 

- 

4 

- 

4 
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XI — Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  prodúctos  agrícolas, 

por  munieipios  e  districtos  (1923) 


Engenhos  cie  canna 

Mioinhos 

KODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 

Engenhos  de  beneficiar 

MUNICÍPIOS 

E 

PARA   PRODUCÇÃO 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Para 

fabá 

de 

milho 

Para 
fubá 
de 

aimz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

Caíè 
e 

arroz 

DISTRICTOS 

De 

assucar 

e 
rapadura 

De 
aguar- 
dente 

TOTAL 

11 





11 

13 



13 











„ 

S.  João  Baptista  do  Glo- 
ria 

27 

1 

— 

28 

18 

— 

— 

18 

2 

PATOS 

582 

109 

52 
13 

- 

634 
122 

151 

48 

- 

- 

151 

48 

379 

130 

1 

- 

: 

2 

1 

- 

3 

1 

150 
50 
110 

10 
6 

8 

- 

160 
56 

118 

18 
34 
14 

- 

- 

18 
34 

14 

80 
40 
35 

1 

1 

- 

2 

— 

N.  S.  da  Piedade  da  La 
gôa  Formosa 

113 

13 

— 

126 

29 

- 

— 

29 

74 

50 

2 



52 

8 

_ 

8 

20 



_ 



72 

22 



94 

161 

1 



262 

2i9 

1 

i 

2 



4 

18 
27 

9 
6 

- 

27 
33 

93 

17 

1 

- 

94 
17 

78 
49 

1 

2 

3 

SanfAnna     do     Pouso 
Alegre  do  Coroman- 
del 

Abbadia  dos  Dourados. 

7 

4 

- 

11 

21 

- 

- 

21 

53 

- 

i 

- 

— 

1 

S.  Sebastião  da  Serra  do 
Salitre 

15 

3, 

— 

18 

20 

- 

— 

20 

52 

Cruzeiro  da  Fortaleza. . 

5 

- 

- 

5 

10 

- 

- 

10 

17 

- 

— 

— 

- 

— 

201 

36 

- 

237 

270 

- 

- 

2;0 

- 

- 

14 

3 

- 

n 

33 

5 

„ 

38 

91 

_. 

94 

1 



■ 

í 

SanfAnna  do  Suassuhy. 

11 

3 

— 

14 

22 

— 

— 

22 

— 

— 

3 

3 

- 

e 

Santo    António   da    Fi- 
gueira 

8 

2 

— 

10 

10 

- 

— 

10 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Santa  Maria  de  S.  Félix 

97 

8 

- 

105 

42 

- 

- 

42 

- 

S.    Gonçalo    do    Rama- 
lhete 

11 

3 

— 

14 

17 

— 

— 

17 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

11 

9 

- 

20 

8 

- 

- 

8 

- 

- 

3 

- 

- 

3 

S.  Pedro  do  Suassuhy.. 

17 

2 

- 

19 

33 

- 

— 

33 

- 

- 

5 

- 

— 

5 

Santa   Thereza    do  Bo- 
nito 

7 

3 

— 

10 

20 

— 

— 

20 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Santo   António    da    Co 
lumna 

6 

1 

— 

7 

2i 

— 

— 

24 

— 

— 

2 

— 

— 

2 

PEDE  A  BRANCA.. 

53 

— 

— 

53 

35 

— 

- 

35 

1 

- 

3 

2 

- 

5 

43 

. 

43 

30 



_ 

30 

1 



3 

2 

5 

10 

- 

~ 

10 

5 

— 

- 

5 

- 

~ 

- 

~~ 

- 

- 
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XI — Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos  de  canna 

Moin 

hos 

RODAS 

PARA 

POLVILHO 

B 
FARINHA 

DS 
MANDIOCA 

Engenhos  d.e  beneficiar 

MUNICÍPIOS 
TC 

DISTRICTO  S 

PARA    PRODUCÇÍO 

Mis 
tos       Tl 

>TAL 

Para 

fubá 

de 

milho- 

Para 

fubá 

do 

a:roz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Aíío 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

-e 
arroz 

De 

assacar 

e 
rapadura 

De 

aguar- 
dente 

TOTAL 

PEQUY 

58 
30 
28 

8 
8 

321 

'  47 
13 

32 
27 
30 
13 
30 
41 
88 

79 

55 

2 

22 

225 
33 
20 
55 
70 
22 
12 
13 

320 

127 
58 
11 

11 
3 
8 

2 
2 

21 
2 

2 

2 

9 

4 

2 

6 

5 
1 

27 
3 
4 
4 
5 
5 
4 
2 

6 
4 
1 

- 

69 

33 
36 

10 
10 

342 

49 
13 

34 

27 

32 

22 

34. 

41 

90 

85 

60 

3 

22 

252 
36 
24 

59 
75 
27 
16 
15 

326 

161 
59 
11 

80 

'  44 

30 

60 
60 

1.625 

221 

55 

205 
110 
153 
160 
156 
250 
315 

5 

3 

1 
1 

434 
ISO 
30 
61 
71 
40 
16 
33 

138 
37 
21 
20 

6 

2 
3 
1 

- 

80 

44 
36 

60 
60 

1.625 

221 
55 

205 
110 
153 
160 
156 
250 
315 

5 

3 

1 
1 

440 
180 
30 
61 
74 
42 
19 
34 

138 
37 
21 
20 

95 
65 

30 

11 
11 

8 

8 

43 

19 
11 

13 

68 

20 

5 

8 

18 

10 

2 

5 

,61 

171 

63 

52 

1 

1 

2 
2 

3 

1 
1 

1 
1 

5 
5 

15 
9 

2 
2 

2 

4 
1. 

I 

1 
1 

5 
3 
1 
1 

1 
1 

1 
1 

4 
4 

5 
1 
1 

2 
1 

3 
1 

1 

1 

1 
1 

3 

3 

PERDÕES 

0 

6 

PIRANGA 

16 

10 

Santo  António  do  Pira- 
petinga 

Oliveira 

2 

2 

Conceição  do  Turvo .... 

2 

6 

6 

12 
2 

2 

Conceição  do  Pompêo.. 

1 

4 

3 

PIXJMHY 

8 

4 

2 

2 
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XI  —  Machinismos  para  beneficiamenlo  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  diítrictos  (1923) 


Engenhos  de  canna 


MUNICÍPIOS 

E 
DISTKICTOS 


PARA    PPODÚCÇÃO 


De 

assuoar 

e 
rapadura 


Perobas. . , 
Araujos. . . 
S.  Roque. 


POÇOS  DE  CALDAS 
Poços  de  Caldas,.  .. 


POMBA. 

Pomba 

Taboleiro... 
Piratiba 

Silveiras.... 


PONTE  NOVA.. 

Ponte  Nova 

SanfAnna  do  Jeqoery.. 

Amparo  da  Serra 

Uruoú 

Grota 

Piedade 


Santa     Cruz    do    Escal 
vado 


Bio  Doce 

S.  José  dos  Oratórios.. 

POUSO    ALEGRE.. 


Pouso  Alegre. 


Carmo  da  Borda  da  Mat- 
ta 


N.  S.  da  Estiva 

S.  José  do  Congonhal. 


POUSO  ALTO 

Pouso  Alto 

SanfAnna  do   Capivarj 

S.  José  do  Pioú 

Panhandú 


254 

123 
62 
45 

24 

807 

72 

íor 

81 
125 

42 
127 
107 

92 

51 


De 

aguar- 
dente 


116 

20 
17 
10 
12 
5 
14 
15 

13 
10 


Mis- 
tas 


Moinhos 


21 
32 
72 


25  9 


128 

206 

62 

145 

45 

86 

24 

106 

923 


Para 
fubá 

de 
milho 


15 
12 
33 

30 
30 

543 


1.334 


92 

204 

124 

165 

91 

129 

137 

176 

47 

90 

141 

68 

122 

202 

105 

235 

64 

65 

92 

74 

18 

30 

21 

25 

30 

8 

23 

11 

175 

84 

9 

20 

62 


Para 
fubá 

de 
arroz 


Mis- 
tos 


15 
12 
33 

30 
30 

543 

206 

145 

86 

106 

1.334 

20! 
165 
129 
176 
90 
68 
202 

235 

65 

74 

30 
25 


11 

175 

81 

9 

20 

62 


RODAS 

PARá 

PuLVllH-, 

E 
FABINHA 

DE 
MANDIOCA 


33 


Engenhos  de  benef  iciar 


Algo- 
dão 


Café 


Arroz 


45 

12 

19 

3 

5 

2 

3 

í 

5 

i 

Café 
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XI-Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas., 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


MTTTSriCIPIOS 

E 
DISTRICTOS 


PRADOS .... 

Piados 

S.  Francisco  Xavier. . 
DSres  de  Campos 


PRATA. . 

Prata 

Bom  Jardim. 
Bio  Verde... 


QUELUZ. 


Enjenhos  de  oanna 


PARA    PRODUCÇÃO 


De 
assucar 

e 
rapadura 


Queluz 

Santo  Amaro 

Alto  Maranhão 

SanfAnna  do  Morro  do 
Chapéo 

Caranabyba 

Lamim 

Cattas  Altas  de  Noruega 

Itaverava 


Capella  Nova    das    Dô 
res 


Christiano   Ottoni . . . 

S.  Caetano  do  Parao- 
peba  (sede  —  Casa 
Grande) 

S.  João  do  Carrapicho. 


REZENDE     ( Villa 
Nova  de) 


Rezende 

Alpinopolis 

Bom  Jesus  da  Penha... 

REZENDE  COSTA. 
Rezende  Costa 


RIO  BRANCO. 
Rio  Branco 


De 

aguar- 
dente 


107 

69 
11 
27 

130 

6 


23 

16 
12 
12 
16 
20 

3 

3 

17 

127 

84 
30 
13 

4 
4 

292 
101 


Mis- 
tos 


Moinhos 


Para 

fubá 

de 

milho 


21 
9 
12 

126 

80 
13 
33 

165 


2 

29 

21 
15 

15 
21 
26 

3 
4 


131 

87 
31 
13 

13 

13 

308 
108 


150 
67 
55 
2S 


262 
62 

:o 

8 
30 

20 
20 
25 
28 
20 

14 
10 


Para 

fubá 

de 

arroz 


10 
6 
4 

300 
300 

703 
193 


Mis- 
tos 


19 


150 
67 
55 
28 


59 


RODA3 

PARA 

POLTIi.nO 

B 
FARINHA 

DK 
MANDIOCi 


19 

262 

62 

10 

8 

30 

20 
20 
25 

2.8 
20 

14 
10 

15 

20 

10 
6 
4 

300 
300 

703 
193 


34 

10 

20 

4 


Engenhos  cie  beneficiar 


Algo- 
dão 


Café 


40 
40 

1 
1 


Arroz 


Café 


21 
12 
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XI — Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos   de  canna 

Moinhos 

i 

Eng 

enhos  de  beneficiar 

RODAS 

PARA 

POLVILHO 

MTXNTCIPJOS 

PARA  PBODUCÇÃO 

1 

E 

Para 

Para 

DISTKICTOS 

De 

assacar 

e 

rapadura 

De 

aguar- 
dente 

Mis- 
tos 

TOTAL 

fubá 

de 

milho 

fubá 

de 

arroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

FARINHA 

DE 
MANDIOCA 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 
arroz 

TOTAL 

57 

86 
48 

4 
3 
1 

1 

62 

89 
49 

134 
150 
226 

- 

- 

134 
150 
226 

- 

- 

4 
2 
1 

1 

1 

- 

3 

1 

BIO  CASCA 

260 

53 

- 

313 

668 

- 

- 

668 

132 

- 

13 

6 

- 

19 

101 
67 

29 
10 

— 

133 

77 

262 

198 

- 

- 

262 

198 

64 

28 

— 

10 
2 

3 
2 

— 

13 

S.  Pedro  de  Ferros.... 

4 

S.    Sebastião  de  Entre 

89 

14 



103 

808 



, 

208 

40 



1 

I 

2 

Rios 

RIO  ESPERA 

82 

4 

— 

86 

199 

— 

_ 

199 

4 

— 

— 

— 



_ 

82 

'     4 

- 

86 

199 

- 

- 

199 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

RIO  JOSÉ'  PEDRO 

376 

25 

- 

401 

475 

- 

- 

475 

'652 

- 

16 

2 

- 

18 

Rio  José  Pedro  

110 
48 

9 
3 

— 

119 
51 

113 
32 

— 

— 

113 
32 

260 

58 

— 

10 

2 

- 

12 

S.  José  d  a -Ponte   Nova. 

52 

3 



55 

92 





92 

125 

_ 

_ 



_ 

Lagiuha  do  Chalet...  . 

46 

3 

— 

49 

109 

— 

— 

109 

99 

— 

6 

_ 

— 

6 

32 

88 

171 

76 
52 
43 

4 
3 

10 

6 
3 
1 

- 

36 
91 

181 

82 
55 
44 

86 
43 

257 

127 
31 

99 

- 

- 

66 
43 

25T 

127 
31 
99 

67 
4;i 

- 

28 

15 
4 

9 

11 

6 
2 
3 

- 

RIO  NOVO 

39 

21 

6 

12 

RIO   PARDO 

413 

11 

- 

124 

- 

— 

- 

- 

1.099 

- 

— 

— 

— 

— 

224 

9 

- 

233 

— 

— 

— 

— 

512 

— 

— 

— 

— 

— 

N.S.  do   Patrocínio  da 

14 





14 



_ 

219 

_ 

_ 

Serra  N  ov 

176 

2 

- 

.    177 

- 

- 

- 

- 

368 

- 

-  _ 

- 

- 

- 

RIO   PIRACICABA. 

51 

14 

— 

68 

200 

— 

— 

200 

256 

_ 

_ 



— 

— 

54 
38 

14 
9 

— 

68 
47 

200 
1.039 

— 

200 
1.039 

2õ6 

25 

■~ 

3 

3 

— 

RIO  PRETO 

6 

9 
12 

5 
2 

: 

14 

272 

192 

— 

272 
192 

5 
10 

— 

2 

2 

Santa  Rita  do  Jacutinga 

1        - 
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XI— Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos    de    canna 

Mioinhos 

RODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 

Engenhos  de  beneficiar 

MUNICÍPIOS 

PAUA   PBODUCÇÃO 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Para 
íubá 

de 
milho 

Para 
fubá 

de 
arroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 
arroz 

DISTRICTOS 

De 

assucftr 

e 

rapadura 

De 
aguar- 
dente 

TOTAL 

Santa  Barbara  do  Mon- 
te Verde 

7 

- 

- 

7 

280 

- 

- 

280 

4 

- 

- 

1 

- 

1 

8.     Sebastião    do    Bar- 
reado 

4 

- 

- 

4 

30 

- 

— 

30 

- 

— 

1 

1 

- 

2 

g.  Sebastião  doTaboão. 

- 

- 

— 

- 

78 

— 

- 

78 

1 

— 

- 

- 

— 

- 

N.  S.    da  Conceição  do 
Boqueirão 

6 

2 

— 

8 

102 

- 

— 

102 

3 

— 

— 

- 

- 

— 

Santo   António  da  Ola- 
ria 

— 

— 

— 

— 

85 

— 

— 

85 

2 

-- 

— 

— 

.— 

— 

48 

25 

15 
8 

235 

21 

14 
3 

4 

29 

- 

69 

39 
18 
12 

264 

74 

33 
16 
25 

349 

- 

-' 

74 

33 
16 

25 

349 

12 

9 
3 

56 

- 

3 

3 

- 

SACRAMENTO 

6 

130 
65 

11 

17 

— 

141 
82 

230 
53 

— 



230 
53 

28 
14 



3 

3 

— 

6 

S.  Miguel  Ca  Pente  No- 
va 

— 

N.  S.  do  Desemboque.. 

28 

1 

— 

29 

50 

— 

- 

50 

9 

- 

- 

- 

- 

- 

S.  João  Baptista  da  Ser- 
ra da  Canastra 

12 

— 

— 

12 

16 

— 

— 

16 

5 

— 

— 

— 

— 

"~ 

SALINAS 

288 

187 
28 
32 

30 

19 
7 
2 

- 

318 

206 
35 
34 

89 

55 
9 

14 

- 

- 

89 

55 
9 

14 

2.146 

1.100 
166 
660 

- 

- 

- 

- 



Santa  Cruz 

_ 

Agua  Vermelha 

- 

Passagem  da  Vereda  (se- 
de —  Amparo  do  Si 
tio) 

41 

'        2 

— 

43 

11 

11 

220 

~ ~ 

"" 

SANTA  BARBARA. 

430 

8 

- 

438 

483 

- 

- 

483 

226 

1 

2 

- 

- 

33 

25 

: 

— 

33 
25 

47 
23 

-- 

— 

47 
23 

50 

1 

2 

— 

: 

Conceição  do  Rio  Acima 

- 

S.  João  do  Morro  Acima 

26 

- 

— 

26 

39 

- 

- 

39 

5 

- 

- 

- 

-- 

— 

48 
105 

2 

: 

50 
105 

45 
91 

- 

- 

45 
91 

5 

10 

- 

- 

- 

- 

— 

S.  Gonçalo  do  Rio  Abai- 
xo 

- 

Bom  Jesus  do  Amparo. 

.    77 

- 

- 

77 

70 

- 

- 

70 

4 

- 

- 

- 

- 

— 

48 

6 

- 

54 

74 

— 

— 

74 

20 

— 

— 

— 

— 

— 

442 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE    MINAS   GERAES 


XI— Machinismos  para  benèficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos    de    canna 

Moinhos 

BODAS 
PABA 
)LTILHO 

B 
ABINHA 

DK 
iNDIOCA 

Engenhos  de  beneficiar 

MUNICÍPIOS 

PARA  PBODUCÇÃO 

Mir- 
tos 

TOTAL 

Para 

fubá 

de 

,  milbo 

Para 

fubá 

de 

arroz 

Mis- 
tos 

p< 

TOTAL        F 

u 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 
arroz 

DISTRICTOS 

De 

assncar 

e 

rapadura 

De 

agmir- 
dente 

TOTAL 

52 

52 

66 

66 

100 

Barra  (Sede — Brumado) 

16 

- 

- 

•6 

28 

- 

- 

28 

30 

SANTA  LUZIA 

511 

— 

. — 

511 

531 

— 

_ 

531 

105 

5 

— 

6 

— 

11 

80 

80 

70 

70 

33 

4 

4 

15 
73 

15 

15 

73 

60 

60 

0 

Ribeirão    de    Jabotica- 
tubas 

129 

— 

- 

129 

152 

- 

- 

152 

2 

3 

- 

' 

- 

4 

68 

68 

47 

47 

2 

38 

— 

_ 

38 

45 

— 

— 

45 

28 

— 

— 

— 

— 

— 

11 
32 

7 

- 

- 

li 
32 

7 

l.i 
55 
27 

- 

- 

15 
55 

27 

5 
32 

- 

-- 

1 

- 

Pedro  Leopoldo 

1 

58 
(2 

20 

: 

58 
82 

45 
72 

45 

72 

22 

2 

o 

2 

SANTA   QUITÉRIA 

2 

35 

27 

15 
5 

— 

50 
32 

48 
21 

—  . 

- 

48 
24 

12 
10 

: 

2 

2 

Capella  Nova  do  Betim. 

SANTA     RITA    DO 
SAPUCAHY 

79 

3 

- 

82 

101 

— 

- 

101 

- 

- 

16 

4 

- 

20 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

26 

2 

— 

28 

46 

— 

- 

46 

- 

- 

12 

3 

— 

15 

30 

1 

- 

31 

31 

- 

- 

31 

- 

— 

1 

1 

- 

2 

S.    Sebastião   da    Bella 
Vista 

8 

— 

- 

8 

12 

— 

— 

12 

— 

— 

3 

- 

— 

3 

Conceição  da  Pedra.... 

15 

- 

- 

15 

12 

- 

— 

12 

SANTO      ANTÓNIO 
DO  MONTE 

199 

H 

- 

210 

178 

- 

- 

178 

438 

- 

- 

2 

- 

3 

Santo  António  do  Monte 

160 

7 

— 

167 

90 

- 

- 

90 

190 

i 

- 

2 

- 

2 

24 
15 

2 

2 

- 

26 
17 

48 
40 

- 

- 

48 
40 

146 
102- 

i 

- 

- 

- 

1 

N.  S.   de   Nazareth   dos 
Esteio6 

SÃO  DOMINGOS  DO 
PRATA 

291 

- 

— 

291 

543 

— 

— 

543 

912 

— 

12 

3 

— 

15 

S.  Domingos  do  Prata. 

F6 

— 

- 

56 

150 

- 

- 

150 

210 

- 

7 

2 

- 

9 

Santo   António  da  Var- 
gem Alegre 

32 

— 

- 

32 

70 

— 

— 

70 

111 

— 

— 

— 

— 

-- 

32 

- 

— 

32 

84 

" 

84 

125 
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XI —  Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  deprocluetos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos  cLe  canna 

^Moinhos 

K0DA3 

PAKA 

POLVILHO 

B 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 

Engenhos  de  beneficiar 

MUNICÍPIOS 

PARA    PRODCTCgÃO 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Para 

fubá 

de 

milbo 

Para 

fubá 

de 

arroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Algo- 
dão 

Café 

Vrroz 

Cale 

e 
arroz 

DISTRICTOS 

De 

assacar 

e 
rapadura 

Da 
aguar- 
dente 

TOTAL 

S.  Sebatfão   do  Diony- 

59 

- 

- 

59 

,    68 

< 

- 

— 

68 

101 

- 

2 

- 

- 

2 

SanfAnna  do  Alf  ié 

37 

— 

- 

37 

66 

- 

- 

66 

139 

29 
46 

~~ 

— 

29 
46 

48 
57 

: 

48 
57 

122 

74 

— 

1 
2 

1 

— 

1 

Santa  Isabel  do  Prata.. . 

3 

SÃO  FRANCISCO... 

48 

20 

- 

68 

- 

- 

— 

- 

71 

1 

— 

- 

- 

1 

7 

3 

5 

8 

3 

2 
4 
2 

— 

10 

5 

9 
10 

- 

- 

- 

- 

16 
5 
3 
9 
6 

1 

'  - 

- 

- 

1 

N.  S.    da  Conceição  do 
Capão  Redondo 

- 

Brejo  da    Passagem  (se- 
de— Araras) 

3 

6 

— 

9 

— 

— 

— 

— 

22 

— 

— 

— 

— 

— 

Conceição  da  Vargem.. 

22 

3 

- 

25 

— 

- 

- 

— 

10 

- 

— 

— 

— 

— 

SÃO  GONÇALO  DO 
SAPUCAHY 

85 

11 

- 

96 

89 

- 

- 

89 

0 

- 

7 

6 

- 

li 

S.  Gonçalo  do  Sapuoahy 

12 

5 

— 

17 

45 

— 

— 

45 

4 

- 

6 

3 

— 

Paredes  do  Sapucahy. . . 

6 

2 

— 

8 

13 

- 

— 

13 

1 

- 

- 

1 

- 

23 
19 

2 

— 

23 
21 

15 

— 

15 

2 

: 

1 

1 



25 

130 

2 
9 

27 
139 

16 
51 

16 
51 

3 

1  8 

1 

1 

: 

69 
53 

1 

8 

— 

70 
61 

25 
16 

— 

—  ■ 

25 
16 

68 
32 



1 

: 

— 

S.  Francisco  das  Chagas 

- 

S.  Jeronymo  dos  Poçõeí 

8 

- 

- 

8 

10 

- 

— 

10 

Í8 

SÃO  JOÃO  BAPTIS- 
TA 

395 

38 

- 

433 

115 

- 

- 

115 

291 

183 

17 

— 

200 

42 

— 

— 

42 

160 

— 

- 

- 

- 

- 

Barreiras 

159 

13 

— 

172 

40 

- 

- 

40 

83 

— 

- 

- 

- 

- 

53 

8 

- 

61 

33 

- 

- 

33 

48 

- 

- 

- 

- 

— 

SÃO    JOÃO     D'EL- 
REY 

45 

16 

- 

61 

742 

- 

- 

712 

50 

- 

- 

4 

- 

2 

1 

- 

3 

105 

- 

- 

105 

— 

— 

— 

4 

— 
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XI  —  Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agricolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


m  unicipios 

E 

districtos 


SaDta  Eita  do  Bio  Abai- 
xo 

N.  S.  dn  Couoeicão  da 
Barca 


N.  S.-de  Nazaretb 

S.  Gonçalo  do  Ibituruna 

Santo  António   do     Eio 
das  Mortes 

S.  Sebastião  da  Victoria 

S.  Miguel  do  Cajurú 

S .  Francisco  do  Onça. . . 

SÃO   JOÃO    EVAN- 
GELISTA 

S.  João  Evangelista 

S.  Sebastião  dos  Pintos. 

SÃO    JOÃO  NEPO- 
MDCENO 

S.  João  Nepomuoeno.. . 

Descoberto 

Tara-Assú 

Rochedo.. ..   

Santa  Barbara 

S .  José  da  Caohoe  ira . . . 

SÃO  MANOEL 

S.   Manoel 

Pinhotiba 

SÃO     SEBASTIÃO 
DO  PARAÍSO 

S.  Sebastião  do  Paraiso 
S.  Thomaz  de  Aquino... 

Goyanazes .... 

Espirito  Santo  do  Prata 

SERRO 

Serro 


JSngenlios  de  camaa 


PARA    PROBUCÇÃO 


De 

assucar 

e 
rapadur.i 


De 

aguar- 
dente 


7 
4 

58 

36 
22 

195 


146 

111 
35 

150 


55 

7 

65 

9 

25 

7 

13 

6 

15 

4 

22 

7 

18 
3 

36 


85 

18 

39 

9 

12 

4 

14 

5 

211 

27 

24 

2 

Mis- 
tos 


13 

9 

7 
11 

9 
5 


IVEoinlios 


Para 

fubá 

de 

milho 


45 

27 

235 


167 

129 
38 

186 

103 

48 
16 
19 

238 
26 


115 

90 

240 
5! 
25 

32 
28 
53 

16 

31 
15 

402 


Para 
íubá 

de 
arroz 


62 

107 

74 

133 

32 

66 

19 

36 

19 

33 

29 

27 

169 
109 

39 

20 

10 

5 

4 

226 
50 


Mis- 
tos 


RODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 


Engenhos  cie  beneficiar 


\lio- 
dãn 


115 

7 

90 

6 

240 

10 

51 

15 

25 

- 

32 

3 

2? 

o 

53 

7 

46 

2 

31 

2 

15 

- 

402 

- 

107 

— 

133 

- 

66 

- 

36 

- 

33 

- 

27 

- 

278 

- 

169 

- 

109 

- 

56 

40 

25 

17 

16 

11 

10 

6 

5 

6 

226 

74 

50 

20 

Cale 


Vnoz 


I 

33 

22 


C*Ie 
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XI— Machinismos  pára  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos  de  canna 

Moinhos 

RODAS 

PARA 

POLVILHO 

E 
FARINHA 

DE 
MANDIOCA 

Engenhos  de  beneficiar 

Mxnsricrpios 

E 
DIST  RICTOS 

PARA    PRODCOÇÃO 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Para 

fubá 

de 

milho 

Para 

fubá 

de 

airoz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 
arroz 

De 

assacar 

e 
rapadura 

De 
aguar- 
dente 

TOTAr. 

S.   Sebastião  dos    Cor- 
rentes 

26 

4 

- 

30 

30 

- 

- 

30 

5 

■    - 

3 

1 

- 

1 

Santo  António  do  Itam- 
bé 

85 

6 

— 

91 

30 

— 

— 

30 

30 

ií.   S.  dos    Prazeres  do 
Milho  Verde 

1 

- 

— 

1 

4 

— 

— 

4 

2 

— 

— 

— 

— 

- 

S.  José  do3  Paulistas... 

23 

5 

- 

28 

11 

- 

- 

11 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

N.  S.  da  Penha  do  Bio 
Vermelho 

9 

2 

- 

11 

25 

— 

— 

25 

- 

— 

- 

- 

— 

~ 

Santo    António   do   Rio 
do   Peixe 

5 

4 

- 

9 

40 

— 

— 

40 

15 

— 

1 

- 

— 

1 

S.  Gonçalo   do  Rio  das 
Pedras 

1 

- 

- 

1 

6 

- 

— 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

N.  S.  Mãe  dos  Homens, 
do  Turvo 

36 

4 

- 

40 

20 

■  - 

- 

20 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

S.    JoBé    do    Itapanho- 
aoanga 

l 

- 

— 

1 

10 

— 

— 

10 

2 

— 

1 

— 

— 

1 

SETE  LAGOAS. 

- 

- 

59 

59 

106 

- 

- 

106 

34 

1 

- 

1 

- 

2 

10 

10 

31 

31 

10 

_ 

- 

- 

12 

18 

5 

12 
18 
5 

24 
18 
14 

— 

— 

24 

.18 

14 

8 
6 
4 

- 

- 

1 

- 

1 

14 

14 

19 

19 

6 

1 

1 

SILVESTRE     FER- 
RAZ 

- 

- 

- 

67 

- 

- 

67 

1 

-' 

3 

1 

- 

4 

— 

- 

- 

- 

50 

- 

- 

50 

1 

- 

3 

4 

- 

4 

■      . 



17 

— 



17 

— 



— 



_ 



SDLVIANOPOLIS  .. 

88 

5 

- 

93 

76 

- 

-  ' 

76 

27 

- 

1 

- 

- 

1 

77 

5 

82 

50 

50 

26 

1 

_ 



1 

Espirito  Santo  dos  Dou- 
rados 

11 

- 

11 

26 

- 

- 

26 

1 

THEOPHILO      OT- 
TONI 

686 

118 

- 

804 

375 

- 

8 

383 

6.582 

- 

10 

6 

— 

ie 

158 

39 

197 

174 

- 

8 

182 

1.826 

- 

9 

5 

- 

14 
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XI  —  Machinismos  para  beneficiamento  e  transformação  industrial  de  prodúctos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtoó  (1923) 


Engenhos  de  canna 

Moinhos 

Engenhos  de  heneíiciai" 

RODAS 

PARA 

POLVILHO 

B 

PARTNHA 

DE 

MANDIOCA 

MTXNTCIPIOS 
E 

DISTRIOTOS 

PARA    FRODBCÇÃO 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Para 

fubá 

de 

milho 

Para 
fubá 

de 
arroz 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Algo- 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 
arroz 

De 

assucar 

e 

rapadura 

De 

aguar- 
dente 

TOTAL 

129 

19 

148 

54 

54 

1.454 

1 

1 

2 

68 
76 
51 
55 
30 

12 
-  11 
5 
6 
8 

- 

80 
87 
59 
61 
38 

50 
30 
18 
23 
11 

•    - 

- 

50 
30 
18 
23 
11 

708 
993 
2')0 
564 
2  2 

- 

— 

66 

7 



73 

7 

— 

— 

7 

146 

— 

— 

— 

— 

— 

21 

6 

27 

5 

5 

300 

29 

5 

3í 

3 

3 

139 

TIRADENTES 

17 

17 

67 



_ 

67 

27 





2 

_ 

2 

14 
3 

214 

14 

_    4 

14 
3 

258 

45 
22 

- 

- 

45 
22 

14 
13 

1.103 

11 



1 

1 

- 

l 

TREMEDAL    (Bôfl 
Vista  do) 

11 

Bôa  Vista  do  Tremedal. 

38 

5 

— 

43 

- 

- 

- 

- 

231 

3 

- 

- 

- 

3 

8.    João  de  Pernambu- 

1 



1 

— 





_ 

102 



— 







co 

Santo  António  do  Matto 
Verde 

35 

— 

- 

35 

— 

- 

- 

— 

169 

1 

- 

- 

- 

1 

S.  João  do  Bonito.   ... 

71 

7 

- 

78 

- 

- 

— 

- 

154 

— 

- 

- 

- 

- 

8 
22 

— 

— 

8 
22 

— 

— 

- 

— 

75 
193 

7 

— 

— 

— 

S.   Sebastião  dos    Len- 

7 

çoes 

Santo    António   de    Mi- 

53 

2 

55 

_ 



_ 

— 

96 

_ 



monas 

Santo  António  do    Brejo 
doa   M  artyres    (sede — 
Gamelleira) 

16 

— 

— 

16 

— 

— 

— 

— 

83 

— 

— 

— 

— 

— 

TBES  CORAÇÕES. 

19 

1 

— 

20 

85 

- 

— 

85 

5 

- 

í 

1 

- 

2 

Três    Corações  do     Rio 
Verde 

19 

1 

— 

20 

85 

— 

— 

85 

5 

— 

1 

1 

— 

2 

TBES    PONTAS.... 

35 

8 

- 

43 

— 

- 

542 

542 

108 

— 

6 

_ 

7 

13 

20 

5 

- 

25 

- 

- 

315 

315 

41 

- 

6 

- 

5 

11 
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XI—  Machiniemos  para  beneficia  mento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos  (1923) 


Engenhos   d.e   canna 

Moinhos 

KODAS 
PARA 

POLVILHO 

E 
FARINHA 

BB 
MANDIOCA 

Sngenhos  de  beneficiar 

MTTNTCIPIOS 
E 

PARA  PRODUCÇÃO 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Para        Para 

Mis- 
tos 

TOTAL 

Alg  - 
dão 

Café 

Arroz 

Café 

e 
arroz 

DISTRICTOS 

De 

assacar 

e 

rapadura 

De 
aguar- 
dente 

fubá 

de 

milho. 

fubá 

de 

arroz 

TOTAL 

SanfAnna    da    Vargem 
Grande 

5 

1 

- 

6 

- 

- 

125 

125 

40 

■  — 

- 

- 

2 

2 

Martinho  Campos   (sede 
— Ponta  lete) 

10 

2 

- 

12 

- 

— 

102 

102 

27 

— 

— 

— 

— 

- 

TURVO  

247 
80 

13 

2 

— 

260 

82 

465 

183 

— 



465 
183 

56 
2U 

— 



2 

— 

9 

— 

Senhor  Bom  Jesus    do 
Bom  Jardim 

30 

— 

- 

30 

116 

— 

116 

4 

— 

— 

— 

— 

- 

35 

5 

- 

40 

53 

- 

- 

53 

8 

- 

— 

1 

- 

1 

Madre  de  Deus  do   Rio 
Grande 

42 

5 

— 

47 

47 

— 

— 

47 

10 

— 

— 

1 

— 

1 

60 

455 

113 

59 

1 

'  - 

61 

455 

113 

59 

66 

933 

205 
66 

- 

- 

66 

933 

205 
66 

14 

2 

2 

- 

21 
6 
1 

2 
1 

- 



UBA' 

23 

Obá 

7 

Santo   António  flas  Ma- 

1 

riannas 

.  José  de  Tocantins. . . 

108 

- 

- 

108 

201 

- 

— 

201 

- 

- 

5 

— 

- 

5 

65 
61 





65 
61 

126 
110 



*™ 

126 

iro 

— 

: 

2 
3 

1 

_ 

3 

i 

49 

145 

46 
8 

34 

15 
2 

- 

49 

179 
61 
10 

225 

1.036 
513 

152 

- 

- 

225 

1.036 
543 

152 

62 
32 
12 

- 

4 

1 
1 

6 
5 
1 

- 

4 

UBERABA 

'i 

( 

S.  Miguel  do  Veríssimo 

] 

Conceição  das  Alagoas. 

76 

16 

- 

92 

220 

- 

- 

220 

10 

Dores    do   Campo   For 
moso 

15 

1 

— 

16 

121 

— 

— 

121 

8 

UBERABINHA  , 

66 

19 

- 

85 

14 

.      — 

— 

14 

73 

4 

- 

5 

- 

í 

42 
24 

12 
7 

6 

51 
31 

6 

12 
2 

153 

- 

2 

12 
2 

155 

50 
23 

2 

4 

20 

5 

1 

- 

£ 

VARGIiVBA 

21 

- 

- 

6 

6 

53 

- 

2 

55 

2 

- 

16 

1 

- 

h 

Carmo  da  Cachoeira.... 

— 

- 

- 

— 

100 

— 

— 

100 

— 

— 

4 

— 

— 

4 

448 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE  MINAS  GERAES 


XI  —  Machinismos  para  beneficia  mento  e  transformação  industrial  de  productos  agrícolas, 

por  municípios  e  districtos(1923) 


IMUNICIJPIOS 

E 
DISTKICTOS 


VIÇOSA 

Viçosa 

Herval 

Coimbra 

Teixeiras 

Pedra  do  ADta 

Araponga 

S.  Vioente  do  Grania... 
S.   Miguel  do  Antft 

VIRGÍNIA 

Virgínia 

ESTADO 


Engenhos  <ie  canna 


PAHA    PKODUCÇAO 


lie 

a3sncar 

e 
rapadura 


545 
69 

162 
40 
5í 
53 
65 
30 
72 

4 
4 


26.909 


De 

aguar- 
dente 


2.811 


Mis- 
tos 


1.604 


562 
71 

164 
43 

55 
55 
67 
31 
76 

4 
4 


31 .324 


Moinlios 


P,ir-i 

fnbá 

de 

milho 


1.173 
157 

180 
108 
99 
126 
209 
112 
182 

27 
2? 


46.608 


Para 
fubá 

de 
arroz 


109 


Mis- 
tos 


1.617 


1.173 
157 
180 
108 
99 
126 
209 
112 
182 

27 
27 


48.334 


RODAS 

PARI 

POLVILHO 

E 
TAKINUA 

DE 
MANDIOCA 


35 
2 
4 
3 
4 
2 
6 
6 
8 

II 

11 


33.166 


Engenhos  cie  "beneficiar 


Algo- 
dão 


102 


OsR 


1.369 


Arroz 


17 

2 

1 

1 

5 

- 

3 

- 

5 

- 

2 

1 

1 



377 


Café 


19 
2 
5 
3 
5 
3 
1 


1.920 


XII  —  Silos  arrolados  (1923) 


DISTKICTOS 

Indicações  obtidas 

MUfíIClPIOS 

Localização 

Proprietários 

Material  empregado 
na    construcção 

Capacida- 
de (M  3) 

Etias  Fortes -.     .. 

Cimento  armado 

Alvenaria  de   pedra.... 

182,25 

Fazenda  Modelo  da  Ga- 
melleira 

Dr.  Rodolpho  F.  Lahmeyer 

336 

S.  .'osé  do  Rio  Preto... 
S.  Pedro  de  Alcântara. 

Fazenda  Prosperidade.. 
Fazenda  Santa  Maria... 
Fazenda  Ponso  Alegre. 
Granja  Remanso 

Manoel  Francisco  Gomes... 

Alvenaria  de  tijolo     ... 

Itanhandá 

1.500 

NOTA  —  Os  dados  do  quadro  foram  oolligidos  nas  sedes  muniuipaes  por  Agentes  de  Estatística. 
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XIII —  Banheiros  carrapaticidas  e  sarnifugos  arrolados  (1923) 


MUNICÍPIOS 


DesiguaçSu 


Zonas 

a  que 

perten- 

csm 


Aguas  Virtuosas. 
Alem  Parahyba.. 


Sul 
MMta 


BANHEIROS   ARROLADOS 


Na-- 

me- 

ro 


1 
58 


ArròlameiítJo 


SITUAÇÃO 


DISTRICTO 


Aguas  Virtuosas. 
Alem  Parahyba.. 


Sant'Anna<lo  Pirapetiu 


Angnstura. 


Volta  Graude. 


FAZENDA    00   LOGAP. 


Retiro    Feliz 


Palmital 

Destino 

Barra  do  Peixe. 
Monte  Alegre.... 

Gastello 

Santa  Thereza... 

Santa  Alda 

Bôa  Esperança.. 

Ouro  Fino 

Conceição 

Cachoeira 

Monte  Alverne.. 

Constança 

Nova  Floresta... 

Santa  Emiliana. 


Santa  Rosa.... 
Santa  Helena. 
Santa  Júlia.. . 
Ilha  Formosa. 
Sitio  * 


S.  João ......:.. 

Bella  Aurora i 

Vargem  Grande. .  £ 

Monte  Alegre..... 

Ponte . N  ovai..'. . .'.' 

Cruz 

Roça  de  Dentro..: 

Bom  Jardim í 

Barra '. 

Moenco. ...... 

Pântano...'..: '.... 

Paraíso •  ... 

Retiro 

Santa  Rita ,: 

Piedade 

Pedra  Branca ......... 

Idem...: '...'.... 

Gloria. í ... 

S.  Sebastião 

Bella  Flor ... 


PROPRIETÁRIO 


Mello  &  Irmãps. 

vjictor  Galhardo. 
AÍvaro  Peis  VJllela. 
José  Souza  Sajntos. 
Aristides  Junqueira. 
Manoel  Souza  Santos. 
Rfimos  Pinto  &  Cia. 
João  Teixeira  jSoares. 
idem. 

Cândido  Sobrajl  Magalhães. 
Alfredo  Castelto  Branco. 

Domingos  Thebdoro  Junqueira. 

f  J 

Afina  Ferraz  Junqueira. 

Alfredo  Tostes; 

Jctaquim  Diaí  Terraz. 

Jdaquini  Junq 

j 


leira  Ferraz. 


IdaRuback.      | 

João  Augusto  jlunqueira 

i  !    ■  •       .  -     ■     <       ... 

Joaquim  Dias  Ferraz. 

i  í  «    n 

Jcsé  Luiz  Moreira.  "  "  •--• 

Cbjristiano  junqueira  Ferraz."  ' 

João    Paulo    'íjeixeira   Cortes. 
Aqna   E.  Teixieira   Cortes. 
Gabriel  Reis  Villela. 
Alice    M.    Castro    Cortes. 
Pio  Villela  Pelra. 
Ottoni  Diniz   TSf anso  Monteiro. 
Severino  Teixejra  Andrade. 
Villela  &  Irmão. 
Doiningos  Villela. 
Edjnéa  Martins;  Ferreira. 
Teixeira  Leite  f&  Irmão. 
Gapriel  Ribeiro  Reis. 
Bittencourt  &  ■  Bilhos . 
Gabriel  F.  Junqueira. 
Joèé  Joaquim  Jnnqueira. 
Anjjenor  Ribeiro  Reis. 

Idem.'        '         |      •' "" 

Francisco  Soares  Alvim. 
Rubem  Ribeiro  'Sá. 
Ideín. 


NOTAS  —  I.  O  quadro  registra  os  dados  que  os  Agent>s  de  Estatística  puderam  obter,  sobre  o  assumpto,  inas  sedes  muuicipaes. 
Na  falta,  porém ,  de  registros  especiaes  mantidos  em  dia,  não  se  pode  aí  firmar  que  esteja!  completo  o  cadastrojapresentado. — IX.  Com 
delação  aos  municípios  que  não  figuram  no  quadro,  não  obtiveram  os  Agentes  de  Estatiitica  nenhuma  indicação  sobre  a  existência 
de  banheiros. — III.  Quanto  á  situação  dos  banheiros  arrolados,  às  designações  de  localidades  qué  não  vieram;  referidas  como  nomes 
le  fazendas,  e  sempre  que  necessário  o -esclarecimento,  aeham-sè  indicadas  com  o  siznal  *.  — IV.  O  me-mo  signal  *,  na  primeira  co. 
unina,  distingue  os  municipios  cujas  sedes  tinham  a  categoria  de  villa. — V.  A  distribuição  dos  municípios  por  zonas  deve  ser  com. 
prehendida  nos  termos  da  nota  do  quadro  XXXI  (pag.  111)  da    primeira  parte  deste  Aunoario. 
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XIII  —  Banheiros  carrapaticidas  e  sarnifugos  arrolados  (1923) 


MCNIC1PIOS 


Design»  jão 


Alienai 

Alto  Bio  Doce 

Arasenahy 

Ayuruooa 


Baependy . 


Zonas 

•  que 

•ert;  n- 

oem 


Sul 

Centro 

Nordeste 

Sul 


Sal 


Bsmbuhy.. 
Barbacena . 


Oeste 
Centro 


BANHEIROS    AKKOLADOS 


Nu- 
me- 
ro 


Arrolamento 


SITUAÇÃO 


DISTBIOTO 


S.  Sebastião  da  Estrella 


Agaa  Viva. 


S.  Lniz 

Alfenas 

Alto  Rio  Doce. 

Arassuaby 

Ayuruoca 


Bocaina . . . 
Baependy. 


S.  Sebastião  da  Encruzi 
lhada 


Bambu  by. 


Barbaeena , 

Padre  Britto 

Santo  António  da  Iber 
tioga 


Campolide. 


Bias  Portes. 


3.  Pedrj 

Santa  Cruz... 
Vallãc  Quente 

Barra 

Bella  Vista... 

Laginha 

Cachoeirinba. 

traoema 

Lage 

Palmeiras...., 

Idem 

Santa  Ciara... 

Triumpho 

Barrinha 

Moinho 

Cachoeira 

S.  João.. 

Degredo 

Zona  rural..., 


FAZENDA   OD   LOl.AH 


Brejaúbas 

Vargem  Grande. 


Lage 

Angaby 

S.  Bento 

Campo  Lindo. 
Piores 


Ressaca 

Bôa  Vista... 

Rozeta 

Pazendinha. 
Angaby 

Bella  Cr  az.. 
Traituba. . .. 

Favadeo. 

Cachoeira. .. 


Cidade. 


Estação  de  Monta... 
Parada  da  Invejosa. 


Mantiqueira  *. 
João  Ayres  •.. 

Idem 

Sitio  • 


PROPRIETÁRIO 


João  Paulo  Teixeira  Cortes. 
Francisco  Gomes  Figneira. 
Álvaro  Azevedo  Oliveira. 
Vi  11  ela  &  Irmão. 
JoãoB.  Bittencourt . 
Augusto  Tavares. 
José  Venâncio  Godoy. 
António  Teixeira  Queiroz. 
Lauro  Barbosa  Costa. 
João  Marques  de  Oliveira. 
Idem. 

Affonso  Ferreira  Souza. 
Fronoisoo  Beis  Junqueira. 
Alfredo   P.   Oliveira   Cabral. 
Ormindo   Moraes. 
João  Evangelista  Campos. 
Olympio  Teixeira  Queiroz. 
Gabriel  Andrade  Villela. 

Franciseo  Gonçalves  Leite. 

José  Gonçalves  Moreira  Couto. 

José  António  Tanure. 

José  Justiniano  Bibeiro. 

Idem. 

Amelio  Bibeiro  Arantes. 

Viuva  Urbano  Xavier  Andrade. 

Augusto    Mariano  Dias. 

José  Eugénio  Ferreira. 
José  Eugénio  P.  Leite. 
Manoel  Maciel. 
Júlio  António  Pereira. 
Adeodato  Beis  Meyrelles. 

Severino  Bezende. 
José  F.  Junqueira. 
Gabriel  Fortes  Junqueira. 
Waldemar  Junqueira. 

Wanda  de  Andrade. 

Governo  Federal. 

Franklin  Eduardo  de  Cerqueira. 

Prudente  de  Carvalho  Araújo. 

Chrispim  de  Assis  Pereira. 
Paraíso  José  Garota. 
Eloy  Alves  de  Oliveira. 
José  Jorge  de  Sá  Fortes. 
Manoel  da  Silva  Paes. 
António  da  Silva  Portes. 
Victor  Orlando. 
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XIII — Banheiros  carrapaticidas  e  sarnifugos  arrolados  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Designação 


Bello  Horizonte 

Bocay nva 

Bom  Saecesso 

Brazopolis... • 

Cambuquira* 

Campanha 

Carangola 

Carmo  do  Bio  Claro 

Cataguazes 

Caxambu.., 

Christina 

Clandio  * 

Conceição  do  Bio  Verde  * 

Curvello 

Eloy  Mendes  *........ 


Zonas 

a  que 

perten- 


Centro 


Centro 
Oeste 


Sal 
Sul 


Snl 


Matta 


Sul 

Matta 


Sul 


Snl 


Oeste 
Sul 

Centro 
Sol 


BANHEIKOS   ARROLADOS 


Nu- 
me- 
ro 


Arrolamento 


SITUAÇÃO 


Brazopolis . . . 
Cambuquira. 


Bemedios . 


Livramento . . 
Ressaquinha. 


Bello  Horizonte. 


Barreiros 

Bom  Suooesso. 


Sede  districtal. 

Pedra  Negra  *. 
Idem 


Campanha.. 
Ponte  Alta. 


Tombos 

Faria  Lemos. 


Carmo  do  Rio  Claro . . 


Cataguazes 

Sant'  Anna  de  Cataguazes 

Laranjal 

Cataguarino 


Caxambu. 


Christina. 


Cláudio 

Conceição  do  Rio  Verde 

Curvallo 

Eloy  Mendes 


PAZESDA  OTX  LOGAB 


Sitio. 


Posto  Experimental  de 
Veterinária 

Fazenda  Modelo  da  Ga- 
melleira 

Peão 

Venda  Nova  * 


Jorge  de  Sá  Portes. 
José  Augusto  de  Araújo. 
Joaquim  Augusto  de  Oliveira  Leite. 
Manoel  Vicente  de  Oliveira  Leite. 
Francisco  Pereira  de  Carvalho. 
José  Eugénio  de  Assis. 
Belisario  de  Paula  Moreira. 
Manoel  Celestino  de  Carvalho. 
António  Carlos  Fartado. 

Governo  Federal. 
Governo  Estadual. 


Cidade 

Dona  Maria. 


Fazendinha  *... 
Vargem  Grande. 

Oliveiras 

Toledo  Lemos... 
Dutra 


Agua  Limpa. 


Tury-Assú 

Fumaça] 

Gramlnha .. 

Cachoeira  do  Funil. 


Tabão 

Capoeira  Grande. 

Monjolinho 

Campos 

Cidade. 

Boa  Vista 

Pedra 

Pitangol 

Transwaal 


Macacos ; . . . 

Santa  Helena 

Gustavo  da  Silveira  *. 
Pitangueiras . 


PROPRIETÁRIO 


Symphronio  Brochado. 
Hugo  Werneck. 

Francisco  M.   Dúmont. 

Galdino  M.  dos  Santos. 
Valério  T.  de  Andrade. 

José  Pinto  Gonçalves. 

Herdeiros  de   Maria  Umbelina    de  An- 
drade Gomes. 

José  Marcollino  de  Carvalho. 
Olympio  Oscar  Vilhena  Valladão. 

Fábio  Ferraz. 

Roberto  Ferreira  Toledo  Júnior. 

Tolentino  Dutra. 

Joaquim  Braz  de  Carvalho. 

Francisco  Cruz 
Norberto  Ferreira. 
Idem . 
J.  J.  Costa  Cruz. 

Adolpho  Liolo  Pereira. 
Manoel  Theodoro  Carvalho. 
Pedro  Azevedo  Coutinho. 
Samnel  Junqueira. 

Eduudo  Dias  Ferraz. 

Albertino  Dias  Ferraz. 

Idem. 

Edmundo  T.  Carvalho. 

Custodio  Junqueira  Ferraz. 

Carlos  Libanio  Rodrigues. 
José  B.  Oliveira  Sobrinho. 
Cia.   Industrial   Riacho  Fundo. 
Aristides  Martins. 
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MUNICÍPIOS 

BANHEIROS   ARROLADOS 

Zonas 
a  qae 
perten- 
cem 

Nu- 
me- 
ro 

Arrolamos 

to 

Designação 

SITUAÇÃO 

PROPRIETÁRIO 

DISTRICTO 

FAZENDA.   00   LOUAR 

Centro 

Oeste 
Matta 

Sul 
Centro 

Sul 

Oeste 
Matta 

.Sul 

Matta 

4 

1 
1 
1 
3 

9 

2 
13 

2 
23 

Joaquim  Miguel  Nogueira. 
Targino  Hermogenes  Nogueira. 
Rozendo  Augusto  Nogueira. 

João  Baptista  de  Souza. 
Arthur  Ribeiro. 
Joaquim  Rezende. 

S.  José  * 

S .  Braz  do  Suassuhy .... 

S.  Miguel  * 

Olympio  Guerra. 
Dias  &  Filhos 

M.  Ribeiro  de  Faria. 

Soledade  de  Itajubá.... 

José  CR.  Fortes. 

José  Rennó  Pereira. 

Viuva  Custodio  Vieira. 

Joaquim  António  Silva. 
António  Lúcio  Borges. 
Manoel  Ribeiro  S.  Piuto. 

Epaminondas  Serina. 
Anisio  Diniz. 

Três  Ilhas  * 

C.  Villela. 

Olinda* 

Adriano  Moreira. 

S.  Fidelis  *. 

S.   Pedro  de  Alcântara 

Theodoro  Assis  &  Cia. 

José  Mariano  P.  Monteiro. 

Maria  Jesus  Ferreira. 

Guilherme  K.  Cafule. 

Trajano  Medeiros  &  Brito. 
Juvenil  Rocha  Vaz. 
Coelho  Dias  &  Cherlm. 
Honorina  C.   Souza. 

Bôa  Fé 

Santo  António  da  Ponte 

Cidade  (Aprendizado  A- 

José  Ribeiro. 

Gymnasio  Leopoldinense. 

Idem. 

António  Gabriel  Junqueira. 
Bastos  &  Filhos. 
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MONICIPIOS 

BAIíHEIItOS    ARROLADOS 

Zonas 
a  qne 
perten- 
cem 

.  Nu- 
me- 
ro 

Arrolamento 

Designação 

SITUAÇÃO 

PROPRIETÁRIO 

DISTRICTO 

FAZENDA   OU   LOGAR 

Matta 

Sal 

Matta 

Matta 

Centro 

TrinDgulo 

Matta 

Sul 

Centro 

Oos*e 

14 

Sabriel  Junqueira  Júnior. 

Antónia  A.  L.    Monteiro  Junqueira. 

António  Monteiro  Ribeiro  Jnnqueira. 

Sova  Santa  Isabel 

Idem . 

Herdeiros  de  Francisco  Botelho. 

íhomé  A.  Junqueira. 

Agenor  Pinto  Ribeiro. 
José  Andrade  Junqueira. 

Francisco  Coelho  A.   Monteiro. 

Christiana  D.  Junqueira. 

Alceu  Junqi. «ira  Ferraz. 

Ribeira  .Junqueira,  Irmãos   <fc  Botelho. 

Hnracio  Belford  Andrade. 

Botelho  &  Junqueira. 

Francisco  T.  Reis. 
Abel  Brns.l  Siqueira. 

Antónia  A.  L.  Monteiro  Junqueira. 
Francisco  Barbosa  Miranda. 

Francisco  Delgado  Motta. 

Manoel  Jorge  Duque. 

António  Duque,  Filhos  <fe  Irmãos. 

António  Ribeiro  Pires. 

José  António  Duque. 

José  Honório  de  Paula  Motta. 

Idem. 

José  de  Salles  &  Almeida. 

i 

João  Ribeiro  de  Paula. 

2 

4 

1 
1 
1 
1 
L 
4 

S.  Domingos  da  Bocaina 
Conceição  da  Ibitipoca. 

Jeronymo  Rodrigues  de  Oliveira. 
Ambrósio  de  Mello  Franco. 

Honório  Rodrigues  Moreira. 

Manoel  Jacintho  Moreira  Campos. 

Manoel  de  Paula  Oliveira. 

Gabriel  Teixeira. 

SanfAnna  do  Maohuassó 

António  Pio  de  S.  Moreira. 
Custodio  Furtado  Mendonça. 

Alfredo  T  stes. 

Jordão  Guerra. 

Duval  Pedro  Moraes. 

Carlos  Teixeira  Soares. 

Sede        

Cia.  Mineração  Morro  do  Fraga. 

Southers  Territcries  Ltd. 

Francisco  A.  Villela. 

José  Custodio  da  Veiga. 

Cia.  Morro  Velho. 

Governo  Eítadual. 
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MUNICÍPIOS 


Designação 


Ouro  Fino 
Palma.... 

Palmyra.. 


Pará  de  Minas. 
Passa  Quatro  *. 

Passa  Tempo  *. 
Pedra  Branca  *. 


Pomba 

Ponte  Nova. 
Pouso  Alto., 


Rezende  Costa  *. 

Rio  Branco 

Rio  Novo 

Rio    Preto 


Zonas 
a  que 
perten- 
cem 


Snl 
Matta 

Matta 


Oeste 
Sul 

Oeste 

Snl 

Matta 

Matta 

Sul 

Centro 
Matta 
Matta 
Matta 


BANHEIROS   ARROLADOS 


Nu- 
me- 
ro 


14 


Arrolamento 


SITUAÇÃO 


DISTRIOTO 


Carmo  da  Matta. 
Japão 

Onro  Pino 

Palma... 


Palmyra. 


Dares  do  Parahybuna. 


Pará  de  Minas 

S-  Joaquim  de  Bicas. 

Passa  Quatro 


Passa  Tempo.. 
Pedra  Branca. 


Pomba.. 
Jequery . 


4    Pouso  Alto. 


Itanbandú 

S.  José  do  Picú. 

Rezende  Costa . . 


FAZENDA    OU  LOOAB 


Lagoa  *.. 
Palmeira 
Pedras  *. 


Pesete . 


Monte  Alegre . 
Arrozal 


Mantiqueira  *.... 

Idem 

Engenho 

Guaxima 

Cachoeira 

Luiz  Alves 

Coronel   Jaoqnes. 
Joaquim  Nunes.. 

Oraminha 

Pinho  Novo  » 

Grota  da  Onça  * . . 

Bôa  Vista 

Balisas 

Meirelles 


Lagoa..   

Manoel  Luiz. 


Villa 

Tronqneiras  *. . . . 
Córrego  Fundo  *. 

Campo    Grande . . 
Primavera 


Bio    Branco . 


Rio    Novo 

Goyaná 

Rio  Preto 

Santa  Rita  de  Jaontinga 


Capharnaum 

Usina  Campestre. 

Villa  Chiquita  *.. 

Bôa  Vista 

Lodos 

Pecegueiros 

Bom  Suocesso... . 
Sede 


Casa  Nova  * . . . 
Esperança*... 

SantfAnna 

Santa  Helena. 


Santa  Cruz.... 
Pedra  Bonita. 


S.  José 

Santo  Agostinho. 
S.  Jorge 


PROPRIETÁRIO 


Djalma  Pinheiro  Chagas. 
Olyntho  Diniz. 
Américo  Leite. 

Alexandre  F.   Pesete. 

Silvestre  Amaral. 
Franoisoo  Alvim. 

José  Ignaoio  de  Almeida. 

Eugénio  Pensardi. 

Manoel  Ribeiro  de  Paiva. 

Idem. 

João  Esteves  da  Fonseca. 

Luiz  Alves  da  Cunba. 

Jaoques  Gabriel  Pensardi. 

Joaquim  Nnnes  da  Costa. 

Joaquim  Ferreira  da  Costa  Chaves. 

António  da  Cunha  Carvalho. 

Idem. 

Marinho  Dias  Pires. 

Custodio  Ferreira  da  Costa. 

Albano  Felioio  Fernandes. 

Mário  Alves  Ferreira. 
Manoel  Luiz  Campos. 

Rodolpho  Hess. 
Artuur  Tiburoio. 
Lindolpho  Carneiro. 

Gabriel    de  Andrade. 
Américo  de  Oliveira. 

Joaquim  M.  de  Abreu. 

Sociedade  Anonyma  «Usina  Campestre». 

Manoel  Dias  de  Carvalho. 

Pranclsoo  Xavier  Frescaldi. 

Virgílio  Junqueira  Souza. 
Gabriel  de  Oliveira  Junqueira.- 
Fernando  da  Silva  Costa. 
Governo  Municipal. 

Marcos  de  O.  Braga. 
Militão  Chaves. 

Societé  Suorière  Rio  Branco. 
Gabriel  de  Andrade  Botelho. 

Augusto  Faria  Alvim. 
Adeodato  Villela. 

Franoisoo  Alves  Coutinho. 
Laudelino  Osório  Almeida. 
João  Osório  Fonseoa. 
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XIÍI  —  Banheiros  carrapaticidas  e  sarnifugos  arrolados  (1928) 


MUNICÍPIOS 


Designação 


Santa  Luzia. 


6a        Rita  do  Sapuoahy 


S.  Gonçalo  do  Sapuoahy 


Zonas 
a  que 

perten- 
cem 


Centro 


Snl 


Sul 


BANHEIROS    ARROLADOS 


S.  JoSo  Nepomuoeno . . . 


Serro 

Silvestre  Ferraz». 


Matta 


Leste 
Sul 


Tbeophilo  Ottoni 

Tiradentes 

Três  Corações 
Três  Pontas 


Leste 

Centro 

Sul 

Sul 


Nu- 
me- 
ro 


Barreado. 


Yespasiano 

Lagoa  Santa.... 
Pedro  Leopoldo. 


Arrolamento 


SITUAÇÃO 


DISTKICTO 


S.  Bento 

Retiro  do  Açude. 
Bolivia 


Santa  Rita  do  Sapuoahy 


S.    Sebastião   da   Bella 
Vista 


S.  Gonçalo  do  Sapuoahy 


Paredes  do  Sapuoahy. . 

S.  João  Nepomuoeno. 

Descoberto 

Serro 

Silvestre  Ferraz , 


S.  Lourenço , 

Theophilo  Ottoni. 

Barroso 

Três  Corações 

Três  Pontas 


FAZENDA   OTJ    LOGAB 


Nova  Granja* 

Sebastião 

Fazenda  Modelo  de  Cria- 
ção  

Pedra  Redonda 

Vintém 

Fagundes 

Paredão 


Idem. 


PROPRIETÁRIO 


Conguê 

Retiro  do  Taquaral*.... 

Rasgão 

Barbeiro 

Barretes 

Santa  Maria 

ti.  S.  das  Valias 

Cachoeira 

Lage , 

Roohedo 

Cajueiros 

Patronato  Agrioola  «Ca- 
sa dos  Ottoni»  (cidade) 

Fazendinha*...'. 

Campo  Redondo 

Capinzal 

Pouso  Alegre 

Floresta 

Criminosas 

Córrego  Fundo 

Três  Barras 

Chanaan 

Cachoeira 

Chácara  da  Conceição. 


Chaoara  Guimarães.. 
Chalet 

S.  Sebastião 

Sede 

Cidade  (na  leira  de  gado) 

Zona  rural 

Idem 


Franoisoo  Jovelino  Oliveira. 
António  Osório  Almeida. 
Anna  Silva  ^Bastos. 

Virgílio  Maohado. 
Dolabella  <fe  Portella. 
Governo  Federal. 

Franoisoo  Moreira  da  Costa. 
Gabriel  Capistrano. 
Maria  Isabel  Ribeiro  Carneiro. 
Erasmo  Cabral. 

Idem. 

Sylvio  Palma. 

José  Coelho  de  Azevedo. 
Franoisoo  Ribeiro  Nogueira. 
Joaquim  Eugénio  Ferreira. 
Alberto  de  Siqueira. 
Olyimpio  Nogueira. 
Júlio  de  Souza  Kelrelles. 
Francisco  Valias  de  Rezende. 
Pedro  Junqueira  Reis. 

Perioles  de  Mendonça. 
Antenor  Ferreira  Marque». 
José  Pedro  S.  Paiva. 
Governo  Federal. 

Cornelio  Dias  de  Castro. 

Franoisoo  Theophilo  dos  Reis  Netto. 

Pedro  Junqueira  Reis. 

J.  Joaquim  R.  de  Carvalho. 

Eurico  dos  Reis  Junqueira. 

Augusto  dos  Reis  Junqueira. 

José  Ribeiro  Gorgulho. 

António  Gabriel  R.  Junqueira. 

Jo6é  Junqueira  de  Souza. 

Joaquim  Ferraz  Junqueira. 

Jeronymo  G.   Fernandes. 

Joaquim  T.   Junqueira. 

Arlindo  Guimarães. 

António  Junqueira  de  Souza. 

Gustavo  Kock 


José  Pio  de  Souza. 

Governo  Estadual. 

José  Rezende  Melrelles. 
João  Frota. 
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MUNICÍPIOS 


BANHEIROS    AKKOLADOS 


Designação 


Turvo. 


Uberaba. 


Varginha. 


Viçosa....; 
Virgínia  *. 


Zonas 
ã  que 
perten- 
cem 


Sul 


Triangulo 


Sul 


Matta 
Sul 


Nu- 
me- 
ro 


12 


Arrolamento 


SITUAÇÃO 


DISTRICTO 


S.  Vicente  Ferrer. 


Dbevaba.. 
Varginha. 


Carmo  da  Cachoeira. 


Viçosa. . . 
Virgínia. 


FAZENDA   OU  LOGilí 


3.  José 

Eng.-nho  Novo 

Engenho  da  Serra. 
Sjrra  dr   Cintra... 

Monjolinho 

Bella  Vista- 

Porto 

Pitangueiras 

Pinheiros 

Espraiado 

Sesmaria 

>íova 


Gengibre 

Ponte  Alta  *. 


Posse3 

Pedra  Negra 

Bôa  Vista 

Vista  Alegre 

Couro  do  Cervo 

Córrego  das  Pedras. 


C.-lonia  «Vaz  de  Mello* 


Bairro  do  Moinho. 
Agua  Limpa 


PROPRIETÁRIO 


José  Anthero  Reis  Meirelles. 
José  Eugénio  de  Azevedo  Pinto. 
Severiano  EugeDio  de  Andrade. 
Orlandino  Souza  Andrade. 
Theodolindo  Zeferino  Silva, 
loão  Ribeiro  Reis  Junqueira. 
Virgílio  Andrade  Reis. 
Urbano  Andrade  Reis. 
Domingos  Aguiar  Villela. 
Abílio  Souza  Andrade. 
Celso  de  Paula  Villela. 
Aldemonde  Teixeira  Villela. 

Guiomar  Roiz  da  Cunha. 
Raymnndo  Soares  de   Azevedo. 

António  de  Paiva  Júnior. 
João  Urbano  de  Figueiredo. 
Jcão  Baptista  Bueno. 
Joaquim  Pinto  de  Oliveira. 
João  Octaviano  V.  Lima. 
Domingos  Ribeiro-  de  Rezende. 

Governo  Estadual. 

José  Gomes  Pinto. 
Pinto  Ribeiro  &  Cia. 


Clrcninscrlpções  ad- 
ministrativas cojas 
informações  regis-' 
traram  a  existência 
de  banheiros 


RESUMO 


MUNICÍPIOS. 


fTendo  por  sede  cidades 
] Tendo  por  sede  villas... 


Total 

Das  sedes  municipaes. 


Outros. 


Total. 


60 
13 
73 


127 


Classificação  das  cii 
cumscrlpções  artiui 
nistrativas    seg  indo 

•  o  numero  do  banhei- 
ros i»  'li   s  arrolados 


MUMCIPIOS. 


São  possuindo  banheiros 

1  só  banheiro. 


Possuindo. 


De    2  a    5  banheiros 

»      6  »  10  «  .... 

»    11   »  15  >  

»    16  »  20          > 
i    mais  de  20  banheiros. 
Sonima 


Total . 


105 

29 

30 

6 

5 

1 

2 

73 

71 


SITUAÇÃO  ECONÓMICA 

XIII  —  Banheiros  carrapaticidas  e   sarnifugos  arrolados  (1923) 


457 


MUNICÍPIOS 

BANHEIROS    ARKOLAUOS 

Zouas 
a  que 
perten- 
cem 

Nu- 
me- 
ro 

Arro  Lamento 

Designação 

SITUAÇÃO 

PROPRIETÁRIO 

DISTKICTO 

PAZENDA  OU  LOGAR 

Classificação  das  cir- 
cumscripções  admi- 
nistrativas segundo 
o  numero  de  baDliei- 
ros  nellas  arrolados 


DISTSICTOS 

(installados) 


Não  possuindo  banheiros 662 

1  só  banheiro 65 

De    2  a    5  banheiros 49 

»     6  »  10 7 

»    11  »  15          > 6 

»    16  »  20          >           _ 

»    mais  de  20  banheiros — 

Somma 127 

Total 789 


Possnindo. 


Classificação    dos  ba- 
nheiros   arrolados 


SEGUNDO     A  S      ZONAS 
DO    ESTADO 


Centro... 
Norte.... 
Nordeste. 
Leste 


41 


Matta ]  54 

Snl Ill 


Oeste 

Triangulo. 


15 
3 


Noroeste _ 

Total 327 


SEGUNDO  A  LOCALIZA- 
ÇÃO   


Localizados  nas  próprias  sedes  municipses. 


Nos    distrietos    das 
6édes  munioipaes. 


Localizados  na  zona 
rural 


Em  fazendas 

Em  outros  logares  ou  em  logares  não  espe- 
cificados   


10 
111 

35 


Somma 146 

Somma  geral , 156 

Localizados  nas  próprias  sedes  districtaes, 4 


Nos    demais    distri- 


etos.,  X    rural 


Localizados  na  zona 


Somma  geral. 


TOTAL. 


Em  fazendas 130 

Em  outros  logares  ou  em  logares  não  espe- 
cificados   37 

Somma 167 

171 

327 


SEGUNDO   A    PROPRIE- 
DADE   


De  propriedade  par- 
ticular ....... 


De  propriedade  pu- 
blica  


(Individual 291 


Collectiva.. 
Somma. 


Do  Governo  Federal 

Do  Governo  Estadual 

Dos  Governos      Municipaes. 

Somma 


TOTAL. 


27 
318 

4 
4 

91 
327 
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XIV — Immígração  e  colonização — Numero  de  immigrantes  segundo  a  situa- 
ção domestica  e  a  nacionalidade  (1923—1925) 


Addoi 

ESPECIFICAÇÃO 

Total 

1923 

1921 

1925 

FOBMASBO  FiMI.ÍNnmCTQ  d6  famÍUaS 

117 

227 

109 

153 

Total  dos  im- 
migrantes 

525 

1.106 

398 

2.029 

315 

131 

170 

1.209 

810 
399 

1.530 
365 

868 
531 

3.238 

1.198 

• 

1 

1 



1 

1 

1 





1 

) 

1 

1 

- 

2 

-    . 

- 

1 

1 

264 

981 

120 

1.368 

♦» 

28" 
1 

11 
2 
5 

39 

78 

2 

6 

73 

1 

30 

3 
7 
7 

106 

Discriminação 
por  naoiona- 

8 

7 

lidacle 

ESTRiNGElBOS...^ 

36 

31 

36 

106 

Europeus ... 

1 
95 

2 

1 

58 
1 

6 
2 

10 

3 

153 

1 

2 

26 

8 

5 

97 

5 

131 

1 

.   2 

3 
3 

5 

7 

5 

4 

1 

23 

1 

1 
3 

7 

27 

4 

510 
5« 

1.161 
1.165 

332 
331 

2.036 

SOMMA 

GEKAL 

2.010 

Nota— O  quadro   reproauz    dados    do    Relatório    do    Seoretario  da    Agricultura    referente    aos    annos  de 
1922  a  1920 
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XV  —  Immigração  e  colonização— Condições  geraês  das  colónias  agrícolas  estaduaes  em 

actividade  (1925) 


INDICAÇÕES     SOBSE 
CADA  NUCXEO 


NÚCLEOS   COLONIAE3 


«ALVA&O     DA 
SILVEIBA» 





«DAVID 
OAMKSTA  » 


«FEAKOISOO 


«GUTDOVAI.a 


«PADBE  JOSÉ 
BENTOS 


VAZ   DE   MELLO» 


Acto    da    funda 
ção 


Creação 


fan dação 


Dec.  n.  5.297,    de  14 
de  Fevereiro  de  1920 


Exteoõão 


constitui- 
ção 


Vias  de 

commaoi- 

cação  e  cl, 

exportação 


Município  e  dis- 
trioto  em  ^ue 
se  acha  situado 


Altitude  da  sede 
do  município 
em  que  está  si 
tuado 

Área  total    (H.2) 

Lotes  em  que  é 
dividi  da 


Distribuição   dos 
lotes  em  31-?Il 


Kstráa»  de  ferro 
que  o  6ervei 


Estação  ferroviá- 
ria mais  próxi- 
ma do  núcleo  e 
distancia  res- 
pectiva 

Agencias  postaes 
que  d  servem 
e      dis  tan  cias 
respectivas 

Agencia  telegra- 
phica  qne  o 
serve,  e  distan- 
cia respectiva. 

Centros  commer- 
claes  mais  pró- 
ximos, e  respe- 
ctivas distan 
cias. 


Uma  parte  (os  lotes  1 
a  131),  no  município 
de  Pitanguy,  distri- 
cto  de  Conceição  do 
Pará,  e  outra  parte 
(os  lotes  ns.  132  a 
179),  no  município 
de  Bom  Despacho, 
districto  da  sede. 

Pitanguy,  640  metros; 
Bom  Despacho,  720 
metros . 


42.988.385 

179  lotes   agrícolas. 


De  titulo  provisório, 
12!;  vagosj  51;  re- 
servados ,  4. 


E.~F."  Paraeatú. 


Est.  de  Álvaro  da 
Silveira,  a  9  kilú- 
metros. 


Martinho  Campos,  ,a 
36  "  km . ;  Leandro 
Ferreira,  a  9  kilo- 
metros. 

Álvaro  da  Silveira,  â 
á   kilometros . 


Bom  Despacho,  a  33 
■kilometros;  pela  E. 
F.  Paraoatíi;  Pitan- 
guy, a  50  kilometros 
pelas  E.  E.  F.B*. 
Paraeatú  e  Oeste  de 
Minas.  " 


Dec.  n.  5.560, 
de  5  de  Feve- 
reiro de  1921. 

Município  e  dis- 
tricto de  Bom 
Despacho. 


720  metros. 


13.200:000 

18  lotes  agríco- 
las e  1  área 
reservada. 

De  titulo  provi- 
sório 46;  vago 
1;  reservado  1^ 


E .'  FV  Paraeatú 


Est.  de  Bom 
Despacho,  a  i 
kilometros. 


Bom     Despacho 
a  4  kilometros. 


Bom  Despacho, 
"a  4  kilometros. 


Bom   Despacho, 
a  4  kilometros 


Dec.  n.  5.751, 
de  26  de  Agos- 
to de  1921. 

Município  e  dis- 
t  r  i  c  t  o  de 
Theophilo  Ot 
toni. 


319  metros. 


22.822.900 

90  lotes    agrico 
las.' 


De  titulo  pro 
visorio,  84  ; 
de  titulo  defi- 
nitivo, 4 ;  re- 
servados,  2 


E.    F.   Bahia 
Minas 


Est.  de  Theo- 
philo Ottoni. 
a  22  kilome- 
tros. 


Dec  n.  3.810,  de 
1.°  de  feve- 
reiro   de  1913 

Município  e  dis 
tricto  de  S 
Domingos  do 
Prata. 


550  metros. 


Theophilo  Otto 
rii,  a  22  kilo- 
metros . 


Theophilo  Otto 
hi-,  a  22  kilo 
metroB. 


Theophilo  Otto- 
ni, a  22  kilo 
metros. 


6.218.059 


?5  lotes  agríco- 
las. 


De  titulo  pro 
visorio,  21;  de 
titulo  defini- 
tivo, 2;  reser- 
vados, 2. 


!.  F.  Leopoldi- 
na (pela  esta- 
ção de  Saúde) 
e  E.F.  Central 
do  Brasil  (pe- 
la estação  de 
Sta.    Barbara) 

Est.  de  Saúde, 
a  42  kilome- 
tros. 


S.  Domingos  do 
Prata,  a  3  ki- 
lometros. 


S.  Domingos  do 
Prata,  a  3  ki- 
lometros. 


S.  Domingos  do 
Prata,  >3k 
lometros. 


Dec.  n.  ii.257, 
de  26  de  Janei 
ro  de  1924.' 

Município  d  e 
Pouso  Alegre 
districto  de 
Congonhal. 


817  metros. 


24.665.000 


105  lotes  agrico 

las. 


Dee.  n.  4.434, 
de  23  de  Agos- 
to de  1915. 

Manicipio  e  dis- 
tricto de  Vi- 
çosa. 


619   metros. 


9.333.000 

38  lotes   agríco- 
las. 


De  titulo  provi- 
sório, 94;  va- 
gos, 8;  reser 
vados,  8. 


E.  F.  Rede  Sul 
Mineira.    . 


De    titulo    pro- 
sorio,    34  ;  de 
titulo     defini 
tivo,  2;  vagos 
2. 


E.    F. 

dina. 


Leopol- 


Est.  de  Borda  Est.  de  Viçosa, 
da  Matta,  a  16  a  6  kilometros. 
kilometros. 


Borda  da  Matta, 
a  16  kilome- 
tros. 


Borda  da  Matta, 
a  16  kilome- 
tros. 


Borda  da  Mat- 
ta a  16  kilo- 
metros . 


Viçosa  a  6  kilo- 
metros. 


Viçosa  a  6  kilo- 
metros. 


Viçosa  a  6  kilo- 
metros. 


Nota — O  quadro  Teproduz,  em  forma  ligeiramente  modificada,  informações  constantes  do  Relatório  do  Secretario  da  Agricultura, 
referente  aos  annos  de  1922  a  1926. — Além  dos  núcleos  coloniaes  que  estavam  em  actividade  em"  1925,  conta  o  Estado,  já  emancipados, 
mais  os  seguintes:  Affonso  Penna,  Oarlos  Prates,  Adalberto  Ferraz,  Bias  Fortes,  Américo  Werneck  e  Vargem  Grande,  nas  ehcumvizi- 
nhança  da  Capital;  Rodrigo  Silva,  em  Bároacena;  Nova  Bãden,  em  Aguas  Vírttrosas;  Francisco  Salles,  em  Pouso  .Alegre;  Maria  Custodia 
em  Sabaiá;  S.  Jcão  d'El-Rey,  no  município  do  mesmo  nome;  Santa  Maria  e  Major  Vieira,' em  Cataguazes;  Barão  de  Ayuruóca,  em, 
Mar  de  Hespanha;  Rio  Doce,  em  Ponte  Nova;.- Constança,  em  Leopoldina;  Itamnacury,  no  município  do  mesmo  : nome;;  Itajubá,  no 
município  de  igual  nome;  Conselheiro  Joaquim" Delphlno,  em  Christinã;  "Wénceslãu  Braz,  em  Sete  Lagoas;  e  Pedro  Toledo,  em  Tombos. 
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XVI    Immigração  e  colonização— População,  producção,  renda  e-  despe 
sa  de  custeio  das  colónias  agrícolas   estaduaes    (1923 — 1925) 


NÚCLEOS  COLOJíIAES  EM  ACTIVIDADE 


Popu- 
1  ação 


Valor 

da 

producção 


Kenda 


Despesa 

do 
c   stelo 


Em  1923 


Álvaro  da  Silveira >.. 

800 
226 
215 
268 
115 
799 
210 
337 
431 
209 
296 

43:2558900 

110:8301000 

25.-25782Í0 

30:1608030 
372:6358000 

98:5008000 
170:5608000 

48:5838000 
148:085$500 

9:696$388 
3:6998647 
4:1348350 

1:9408260 
3:050*507 

11:8198884 

15:2898330 

20:9881770 

7:6278232 

238:673*270 

3:0838200 

12:4348865 

272:4278885 

9:5098622 
3 .43$  $300 

254- 4048 17<< 

3:9768800 

9:5748120 

31:5098015 

4:9188240 

•• 

TOTAL 

3.906 

1.047: 866$650 

78:2468388 

843:9498525 

Álvaro  da  Silveira 

Braoutú  (não  installado). 

David  Campista 

Francisco  Sá 

G.iidoval 

Padre  José  Bento 

Pedro  Toledo 

Vaz  de  Mello 


TOTAL. 


Em  1924 


840 
48 
224 
409 
125 
406 
337 
225 


2.614 


204:6298:300 


59:1368000 


91:7898000 


32:6208000 


388:1748500 


9:5328188 

5:3558782 

2:0758000 

7048666 

8:4728806 

17:1578176 

12:7088361 


56:0788276 


60: 1888036 

194:8188900 

13:6868855 

114:5658608 

7:2048050 

322:8638748 

4:5148611 

18:2158100 


736:0568908 


Notas-I.  O  quadro  resume  informações  constantes  do  Relatório  do  Se  retario  da  Agricultura  referente 
aos  annos  de  1922  a  1926.— II.  Computadas  varias  receitas  provenientes  de  núcleos  ji  emancipados,  os  to- 
taes  da  «renda,  das  colónias  agrícolas  montaram,  em  1923,  a  124:2588123,  em  1924,  a  174:3198143,  e  em  1925, 
a  78:5088599.— III.  Considerando-se  a  generalidade  das  despesas  com  o  serviço  de  colonização,  regi5tram-se 
os    seguintes  totaes:  889:9288652,  em  1923;  762:0638810,  em  1921;  e  693:2.-38238,  em  1925. 
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XVI— -Immigração  e  colonização — População,  producção,   renda  e  despe- 
sa de  custeio  das  colónias  agrícolas  estaduaes    (1923 — 1925) 


NDCLEOS  COtONIAES    EMC  ACTIVIDADE 


Popu- 

I  a  ç  5  o 


Valor 

da 

producção 


Kenda 


Desposa 

do 
custeio 


Álvaro  da  Silveira 

Brucntú  (não  installado). 

David  Campista 

Francisco  Sá 

Guidoval 

Padre  José  Bento 

Vaz  de  Mello 


TOTAL . 


Em  1925 


559 
135 
211 
393 
115 
605 


2.327 


208:9278500 
1:6388400 

71:4288300 
108:8358804 
104:2998000 
193:1588700 

86:3678505 


774:6458204 


3:6228300 
3:3448700 
2:8958023 
8:5078000 
10:0018005 

6:5408400 


34:9148028 


103:2878867 
118:9308044 

9:0158235 
19:9438099 

4:780890r 
181:3388503 

9:5508000 


446:8158648 


XVII— Auxílios  á  agricultura  e  á  pecuária -Resumo  do  material  agrícola 
introduzido  no  Estado  pela  Secretaria  da  Agricultura  no  período 

de  1922  a  1925 


ESPECIFICAÇÃO 


Quanti- 
dade 


Valor 


Mach  i nas  diversas 

Peças  e  aocessorioi,  enxadas,  foices,  carros,  etc. 

Insecticidas  diversas  (Kg.) 

Adubos  chimioos  (Kgs.) 

Carros  de  eixo  fixo 


6.476 

34.267 

34.781 

15a.  677 

18 


1.140:0148790 

236: 1738200 

72:5788700 

57:6578200 

50:5088000 


TOTAL. 


1.556:9318890 


Nota-  O  quadro  reproduz  dados  do  Relatório  do  Secretario  da  Agricultura  referente  aos  annos  de  1922  a  1926. 

XVIII-Auxilios  á  agricultura  e  á  pecuária — Discriminação  annual  da  quan- 
tidade e  do  valor  das  machinas  agrícolas  introduzidas  no  Estado 
pela  Secretaria  da  Agricultura  no  período  de  1922  a  1925 


ANNOS 

Quanti- 
dade 

Valor 

ANNOS 

Quanti- 
dade 

Valor 

1.285 
1.493 

1.806 

154:6918500 
247:3958590 
370:6948000 

1925 

1.892 

367:2938700 

6.476 

1.140-0148790 

Nota— O  qua  Iro  reproduz  dados  do  relatório  do  Secretario  da  Agricultara  referent»  aos  annos  de  1922  a  1926. 
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XIX — Auxílios  á  agricultura  e    á  pecuária— Machinas    agrícolas,  ferra- 
mentas, adubos    e  insecticidas  depositados  pela  Secretaria    da 
Agricultura  nas  Camarás  Municipaes  para  cessão  aos  lavrado- 
res pelo  preço  do  custo  (1922—1925) 


■ 

: 

ANN03 

Nume- 
ro  de 
depo- 
sitos 

Valoras 

Total  fornecido 

Total  recolhido 

Saldo 

1923 

• 



78 
105 
123 
132 

121i454$500 
142:5508700 
205:8388600 
175:1088200 

74:4718270 
105:5018320 
121:9808  95 
116:8288800 

46:9838230 
37 '0498380 

j.* 

83:85-8105 

: 

58:2798100 

- 

614:9528000 

■418:7818885 

226: 1708115 

Nota — O  quadro  reproduz,    convenientemente  rectificadas    as  respectivas  totalizações,    dados   constante^ 
dò  Relatório  do  Secretario  da  Agricultura,  referente  aos  ánnos  de  1922  ã  1926. 

XX — Auxílios  á  agricultura   eá  pecuária— Adubos"  "e    insecticidas   dis- 
tribuídos directamente  pela  Secretaria   da  Agricultura   (1923 — 1925) 


ADUBOS 

DKOGAS  INSECTICIDAS 

F< 

ANNOS 

trmic.das 

Outras 

.  :     ....             = .-. 

Quanti- 
dade 
(Kg.) 

Valor 

Quanti- 
dade 
(Latas) 

Valor 

Quanti- 
dade 
(Kg.) 

Valor 

2.200 

57.587 
90.518 

1:0368000 
23:3238500 

36:3278120 

i4 

4.433 

4.198 

5:9648000 
20:2008200 

'      - 

1923..., , 

1924..: 

14.485 
22.700 

22:1498000 

31:9228000 

1925 , ;.. 

.    20:8038500 | 

17.462 

...     46:3128740 

150.305 

60.-6S68630 

9.372 

'_    46:9678700! 

54.617 

102:3838740 

Nota— O  quadro  reproduz,  c 
da  Agricultura,  referente    aos  an 

om  ligeira  a 
nos  de  1922  t 

!;  -           1           ;        '     '.'"-, 

Iteração  de  forma,  dados  constantes  do  Relatório     do   Secretario 
1926. 
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XXI 


Auxílios  á  agricultura  e  á  pecuária  —  Sementes   distribuídas  directamente  pela 
Secretaria  da  Agricultura  (1922-1925) 


Quanti- 

Quanti- 

AJTNOS 

dade 

(Gr.) 

ANNOS 

dade 
(Gr.) 

29.562.905 
101.864.000 

35.813.670 

201.101.750 

No  período . . 

J 

1924 

33.861,1.75 

50  276  187 

Nota  —  O  quadro  reproduz  dados  do  Relatório  do  Secretario  da  Agricultura,  referente  aos  annos  de  1922  a  1926. 

XXII  —  Medição  e  alienação  de  terras  devolutas  (1916-1925) 


Terras  medidas  e  divididas 

Terras  vendidas 

Titulos  de  propriedade  expedido.* 

ANNOS 

Área 
(M.2) 

DESPESA 

Lo- 
tes 

Área 
(M.2) 

BENDA 

Nu- 
me- 
ro 

Área    alie- 
nada 
(M.2) 

VALOS 

Total 

Por 
ha. 

Total 

Por 
ha. 

Total 

Por 

La. 

1616-22 

650.380.054 

292.152.409 

753.375.500 

1.131.872.260 

571:9448219 

99:4928862 

193:7558552 

274:770$008 

8$794 
38406 
28572 
28428 

328 
131 
310 

247.370.778 
105.138.177 
284.029.725 

558:6698328 
254:3438917 
558:4788604 

228584 
248191 
198663 

699 
443 
372 
256 

803.586.841 
.442.233.291 
557.469.539 
327.131.381 

445:4528527 
613:7605292 
470:9398811 
418:7098588 

58543 

1923 

138879 

1924 

8,8448 

1925 

12$r99 

RESUMO 


Média  animal  em  1916-22 

92.911.436 

81:7068317 

8$79! 

.... 

99,9 

114.798.012 

63:6638075 

58546 

í  Total 

No  tii-J 
ennio   ( 
1923-25  I 

1  Média  annual. 

2.177.400.169 

568:0188422 

- 

769 

636.538.680 

1.371:4918849 

- 

1.071 

1.326.834.214 

l  503:4098691 

— 

725.800.056 

189:3398474 

28609 

356,3 

212.179.560 

457:1638950 

218546 

357,0 

442.278.071 

501:1368564 

118331 

Nota  —  O  quadro  resume  dados  constantes  do  Relatório  do  Secretario  da  Agricultura,  referente  aos  emnos  de  1922  a  1926. 
(1)    Não  constando  esta  importância  do  Relatório,  foi  ella  calculada  com  o  auxilio  do  cnsto  médio  de  um  hectare,  isto  é,  88794, 
ndioado  na  referida  fonte. 
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XXIII— Desenvolvimento  da  organização  industrial  do  Estado  (1907—1920) 


RESDLTAD( 

)S  GERAES 

ANNOS 

NUMERO 
DE 
ESTABELE- 
CIMENTOS 

CAPITAL 

OPERAMA- 
DO 

VALOR     DA     PRO- 
DUCÇÃO 

Usinas  assucareiras 


1907. 
1920. 

1907. 
1920. 


Diversas  industrias 


Resumo  geral 


3 

1.030:OJOÍ 

248- 

550:000$ 

5 

5.260:000$ 

326 

6.740:201$ 

528 

26.750:372$ 

9.307 

32.369:694$ 

1.243 

89.775:573$ 

18.522 

172.060:860$ 

531 

27.750:372$ 

9.555 

32.919:694$ 

1.248 

95.035:573$ 

18.848 

178.807:064$ 

NOTA.—  O  quadro  repro iuz   oonfrontos  divulgados  pela    DIRECTORIA  GERAL    DE  ESTATÍSTICA,   ua    intro  lucção  do  vol.   V 
(1.»  parte)— Industria,  da  obra  Becenseamenlo  do  Brasil  realizado  em  Ide  Setembro  de  1920. 

XXIV — Recenseamento  industrial  de  1920— Numero   dos   estabelecimentos   recenseados 

segundo  as  espécies    de   industrias 


ESPÉCIES  DE  INDUSTRIAS 


1  —  INDUSTRIAS  TEXTIS 

Tecelagem  de    algodão 

Fiação  e  tecelagem  de   algodão , 

Fabricação  de  tecidos  de    malha 

»         >  >        >    lã  (pura  e  mesclada) 

Cordoalha  (cabos,  cordas  e    barbantes) 

Beneficia  monto    do  algodão 

Fabrioação  de   vassouras,   escovas  e  espanadores.. 

II— INDUSTRIAS   DE   COUROS ,    DE  PELLES    E  DE   ODTRAS 
MATÉRIAS   DURAS    DO   REINO   ANIMA!. 


Numero 

de 
estabele- 
cimentos 


77 

2 

3J 

18 
2 
1 

16 

1 

9r 


ESPÉCIES  DE  IXDUSTKIAS 


Cortumes - 

III— INDUSTRIAS     DE   MADEIRAS ," ...:. 

Serrarias.: 

Offici nas  de  torneiro  em  m adeira 

Fabricação  de  caixas  e    caixões 

»  »    objectos  de  vime,  junco  e  bambu.... 

IV— METALLURGIA 

Fundição  e  laminação  de  ferro  ;    construcção  de  ma 
chinas  em  geral 

Officinas  mechanioas  e  fabricação  de  peças  accessorias 


Numero 

de 
estabele- 
cimentos 


97 

28 

21 

1 

1 

2 

76 

32 


Noías — I.  Só  tendo  sido  possível  inoluir  no  primeiro  numero  deste  Annuario  um  ligeiro  resumo  do  censo  industrial  de  1920,  regis- 
tram-se  agora,  ueste  e  nos  seguintes  quadros  soba  mesma  epigraphe  geral,  os  resultados  completos  dessa  importante  apuração  cen- 
sitária.-II.  O  recenseamento  em  apreço  computou  a  situação  dos  estabelecimentos  fabris  em  1919  e  não  abrangeu  as  seguintes  es- 
pécies industriaes:  indu.trias  do  vestuário  referentes  a  encommendas  feitas  por  ordem  do  comprador,  mediante  ajuste;  2.°  empresas 
industriaes  concernentes  a  diversas  obras  de  construcção;  3.°  estabelecimentos  Varejistas  (confeitarias  e  padarias,  pharmacias, 
etc);  4.°  officinas  existentes  nos  estabelecimentos  de  ensino,  de  caridade  e  de  correcção;  5.°  distillarlas  e  engenlios  de  fabricar 
assucar,  de  beneficiar  café,  arroz,  moinhos  de  cereaes,  etc,  pertencentes  aos  estabelecimentos,  ruraes  (fazenda9,  sítios,  engenhos, 
granjas,  etc),  dependências  abrangidas  pelo  censo  agrícola;  6  °  industrias  exercidas  em  domicilio;  7.°  outras  explorações,  taus 
como  estabelecimentos  para  o  preparo  agrícola  do  fumo,  para  a  saleadura  de  pelles  (excluídos  os  cortumes),  para  o  preparo  de  car- 
vão vegetal ,  para  a  criação  e  commercio  de  animaes  dome-ticos,  para  a  peèca  propriamente  dita  (excluídas  as  fabricas  de  conservas 
de  peixe);  8.°  officinas  a  cargo  do  governo  (federal,  estadual  e  municipal),  assim  como  as  pertencentes  a  empresas  particulares  de 
transporte;  9.°  explorações  relativas  ás  artes  graphicas  consideradas  propriamente  entre  os  ramos  de  commercio  a  varejo,  também- cora- 
prehendidas  na  mesma  categoria  as  empresas  editoras  e  jorualisticis;  10.°  finalmente,  pequenas  officinas  em  geral  destinadas  a  traba- 
lho de  reparação  ou  concerto,  onde  são  executadas  encommendas  particulares  (officinas  de  ferreiros,  de  coucerto  de  bicycletas',  de 
funileiros,  etc).  Por  outro  lado,  constituíram  objecto  de  inquérito  especial,  figurando  em  estatísticas  aparte,  as  indagações  relati- 
vas á  producçãode  energia  eléctrica,  á  fabricação  de  assucar  em  usinas  e  aos  serviços  de  illuminação,  abastecimento    dagua  e  esgotos. 
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XXIV — Recenseamento  industrial  de    1920 — Numero  dos  estabelecimentos    recenseados, 

segundo  as  espécies  de  industrias 


ESPÉCIES  DE  INDUSTRIAS 


Numero 
de 

estabele- 
cimentos 


Fabricação  de  fogões,  caixas  para  agua,  grades,  ete 

Fabricação  de  pregoSj  parafusos,    rebites,  etc 

Fabricação  de  enxadas,  foices  e  outras  ferramentas. . . 
Fabricação  de  ferraduras 


Fabricação  de  artefactos  de  folha   de    Flandres  e  de 
ferro  zincado  e  estanhado 

Fabricação  de  artefactos,   principalmente  de   cobre  e 
bronze.  Balanças 

Fabricação  de    utensílios  de  uso    domestico  e   artefa- 
ctos de  diversos  metaes 


V— Cerâmica. 


Fabricação  de  louças  de  barro  (filtros,  moringues,   oa> 
ohimbos,  etc.) 

Olarias  (tijolos,  telhis  e  manilhas) 

Fabricação  de  ladrilhos  hydranlicos. . . . , 


VI— Productos    cuimicos    pbopbiamente    ditos  e 

PRODUCTOS  ANÁLOGOS 


Fabricação  de  especialidades  pharmaceuticas 

Fabricação  de  perfumarias 

»  »      aguas   mineraes  artificiaes 

»          »      tintas  mineraes,  vernizes,   lápis,  etc. 
Fabricação  desabão 

•         >      óleos  vegetaes 

>         9      caixas  de  papelão 


VII — INDUSTRIAS  DA  ALIMENTAÇÃO. 

Benef iciamento  do  arroz 

>  »    café 


Moagem  de  cereaes  e  fabricação  de  farinha  de  mandio- 
ca, trigo  e  polvilho 

Fabricação  de  massa»  alimentícias , 

>  >    biscoitos 

Torrefacção  e  moagem  de  café 

Refinação  de  assucar i 

Fabricação  de  doces,  balas  e  confeitos 

>  »    xarque 


Fabricação  de  conservas  de  carne,  conservação  e  pre- 
paração de  tripas 

Congelação  de  carne 

Benef  iciamento  da  banha .- 

Fabricação  de.  manteiga 

estatística 


111 
7 

128 
6 

30 

1 

6 
5 
2 
12 
2 
2 

541 
42 

105 
14 

33 
3 

30 
9 

9 
19 

7 

1 

13 

158 


ESPÉCIES  DE   INDUSTKIAS 


Bcneficiaraento  da  manteiga 

Fabricação  de  queijo 

»  »    leite  condensado 

Congelação  de  leite 

Fabricação  de  vinagre 

>  »      cerveja 

^  »      bebidas  alcoólicas  e  xaropes. 

Fabrioação  de  vinhos  e  licores  

Distillarlas  de  álcool  e  aguardente 


Fabricação  de  cigarros,  charutos  e  outros  preparados 
de  fumo 


VIII— Industrias  do  vestuários  toucador 

Fabricação  de  ohnpeus  de  feltro 

*  »        »  »    panno  e  bonnets 

Fabricação  de  chapéus  para  senhoras 

»  »    camisas  e  roupas  brancas 

»  >    chapéus  de  sol  e  bengalas 

>  »    calçados  de  couro 

-■  »    tamancos 

IX — Industrias  do  mobiliário 

Fabricação  de  moveis  de  madeira 

>  »    colchões,   travesseiros,  cortinas  e  acol 
choados 


X— Industrias  da  edificação 

Fabricação  de  cal  e  cimento , 

Marmorarias 

Fabricação  de  esquadrias,  portas,  escadas,  etc...., 

XI  -CONSTRUCÇÃO  DE  APPABELHOS  DE  TRANSPORTE 

Fabricação  de  carros,  cai  roças,  wagons,  elevadores 
helioes  para  aviação,  etc. 

Fabricação  de  arreios  e  artigos  de  sellaria 


XU— Prodccção  e  transmissão  de  porcas  PHTSI- 

OAS 


Fabricação  degelo. 


XIII — Industrias  relativas  is  soienoias,  leítbas 
e  artes.     Industias  de  luxo 

Fabricação  de  carimbos,  sinetes  e  placas  esmaltadas. 
Fabricação  de  instrumentos   de  musica 


Numero 
de 

estabele- 
cimentos 


466 
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XXIV— Eecenseamento  industrial  de    1920 — Numero    dos  estabelecimentos  recenseados, 

segundo  as  espécies  de  industrias 


ESPÉCIES  DE  INDUSTRIAS 


Numero 

de 
estabele- 
cimentos 


ESPÉCIES  DE  INDUSTRIAS 


Numero 
de 

estabele- 
cimentos 


RESUMO 


I— Industrias  textis 

II — Industrias  de  couros,  de  pelles  e  de   outras    ma' 
terias  duras  do  reino  animal 


Ill— Industrias  de  madeiras. 

IV — Metallurgia 

V — Cerâmica 


VI — Productos  chimicos    propriamente    ditos  e    pro- 
ductos  análogos 


VII— Industrias  da  alimentação. 


77 

97 

28 

76 

141 

30 
541 


VIII— Industrias  do  restnai  io  e  do  toncador 

IX— Industrias  do  mobiliário 

X — Indus.rlas  da  edificação ;.... 

XI— Coostrucção  de  apparelhos  de  transporte 

XII— Producção  e  transmissão  de  forças  physioas 

XIII — Industrias  relativas  ás  scienclas,  lettras  e  artes. 
Industria  de  laxo 


TOTAL   OEBAL. 


114 

43 

26 

67 

1 


1.243 


XXV— Recenseamento    industrial   de  1920 — Numero  dos    estabelecimentos  recenseados, 
segundo  o  modo  de  organização  das  empresas  e  os  grupos  de  industrias 


GRUPOS 

DE 

INDUSTRIAS 


1- Industrias    textis. 


II— Industrias  de  oocros,  de 
pelles  e  de  outras  maté- 
rias duras  do  reino  animal 

III— Industrias  de  madeiras 

VI— Metallurgia 

.  V— Cerâmica 


VI— Productos  chimicos  pro- 
priamente ditos  e  prodU' 
otos  análogos 


VII— Industrias  de  alimenta- 
ção   


VIII— Industrias  do  vestuário 
e  toucador 


NUMERO    DE    ESTABELECIMENTOS    EM  ACTIVIDADE 


IX— Industrias  do  mobiliário 

X — Industrias  da  edificação 

XI— Construcção    de    appa- 
relhos de  transporte. . . 


XII— Producção  e    transmis- 
são de  forças  physicas.. 

XIII — Industrias    relativas  ás 
sciencias,  lettras  e  artes 
e  industrias  de  luxo 

Total 


Total 
geral 


77 

97 

28 

76 

141 

30 
541 

114 

43 
26 

67 


1.243 


PERTENCENTES   A    PART1001ABES 

E   A 

SOCIEDADES      DB    PESSOAS 


40 

96 

26 

72 

138 

28 

520 

111 
43 
25 

67 


1.169 


Firmas 

indi- 

viduaes 


21 

71 

16 

62 

118 

14 

338 

92 
32 
21 

56 


Socieda 

d  es  em 

nome 

oollectivo 


843 


15 

18 
9 
9 

16 

11 

151 

15 
9 
4 


268 


Sooieda- 

des  em 

comman 

dita 
simples 


7 
1 
1 
3 

3 
31 
4 


57 


Outras 
classes 


PERTENCENTES     A     SOOrEDADES 
DE     CAPITÃES     E    A 

SOCIEDADES       MINTAS 


37 


4 
3 

2 

21 
3 


Socieda- 
des 
anonymas 


74 


31 

2 
1 
3 

1 

14 
1 


Socieda- 
des em 

coraman- 

dita      por 

acções 


Outras 

classes 


56 


17 
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XXVI— Recenseamento  industrial  de  1920— Numero,  capital  empregado,  operariado,  força 
motriz  e  valor  da  producção  dos  estabelecimentos  recenseados,  segundo  o  modo 

de  organização  das    empresas 


ESPECIFICAÇÃO 

DOS  ESTABELECIMENTOS 

RECENSEADOS 


Estabel  e  ci- 
mentos per- 
tencentes a 
particulares 
e  a  socieda- 
des de  pes 
soas 


Estabeleci- 
mentos per- 
tencentes a 
sociedades  de 
capitães  e  a 
sociedades 
mistas 


FIRMAS  IMDIV* 
DOAES 


Dasquaes... 


Em  geral 

De  italianos.. .. 

De  portuguezes. 

De  allemães. 

De  hespanhóes . 

De  syrios 

Sociedades  em  nome  oollectivo 

Sociedades  em  commandita  simples 

Ontras  classes , 

-     Total .-. .-....- 


Sociedades  anonymas 

Sociedades  em  commandita  por  acções. 
Outras  classes 


TOTAL  GERAL. 


Nu- 
me- 


843 

149 

75 

5 

17 

24 

268 

57 

1 

1.169 

56 

17 

1 

74 

1.243 


Capital 
empregado 


18.360:309* 

2.974:505$ 

1.786:299$ 

805:343$ 

640:935$ 

528:220$ 

21.627:788$ 

4.438:601$ 

380:000$ 

44.806:698$ 

39.834:566$ 

5.018:309$ 

86:000$ 

44.968:875$ 

89.775:573$ 


Força 
motriz 

H.  P. 


5.125 

675 

759 

126 

185 

93 

5.133 

677 

10 

10.945 

10.439 
858 
.30 

11.327 
22.272 


Numero 

de 
operá- 
rios 


4.467 
797 
385 
133 
95 
133 

3.994 

1.195 
40 

9.696 

8.050 

764 

12 

8.826 

18.522 


Valor 

da   producção 

annual 


44.546:038$ 

6.773:989$ 

5.081:806$ 

1.752:906$ 

2.146:625$ 

1.130:495$ 

50.015:630$ 

10.392:872$ 

'      120:640$ 

105.075:180$ 

57.210:959$ 

9.668:721$ 

106:000$ 

66.985:680$ 

172.060:860$ 


XXVII— Recenseamento  industria  Ide  1920    Numero,  capital  empregado,  operariado,  força 
motriz  e  valor  da  produção,  segundo  os  grupos  de  industrias 


GRUPOS    DE    INDUSTRIAS 


1 — Industrias  textis. 


II— Industrias  de  couros,  de  pelles  e  de  outras  matérias  duras 
do  reino  animal 


UI — Industrias  de  madeiras. 

IV — Metallurgia 

V— Cerâmica : 


IV — Produotos  chimicos  propriamente  ditos  e  produetos  análo- 
gos  , 


VII-  Industrias  da  alimentação. 


ESTABELECIMENTOS      RECENSEADOS 


Nume- 
ro 


77 

97 

28 

76 

141 

30 
541 


Capital 
empregado 


39.002:839$ 

4.372:850$ 
2.948:689$ 
3.217:898$ 
3.155:676$ 

685:061$ 
31.782:429$ 


Força 
motriz 

H.  P. 


11.433 

738 

1.255 

538 

523 

40 
7.061 


OPERARIADO 


Numero 
total 
de 

operários 


Numero 
médio    de 
operários 
por  esta- 
beleci- 
mento 


9  519 

518 

547 

843 

1.258 

132 

3.936 


124 

5 
20 
11 

9 

4 
7 


Valor 

da 

producção 

annual 


51.150:751$ 

6.681:393$ 
5.891:312$ 
3.874:853$ 
4.630:414$ 

2.266:168$ 
88.613.132$ 
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XXVII — Recenseamento  industrial  de  1920— Numero,  capital  empregado,  operariado,  força 
motriz  e  valor  da  producção,  segundo  os  grupos  de  industrias 


GRUPOS  DE    INDUSTRIAS 


VIII— Industrias  do  vestuário  e  do  toucador 

IX — Industrias  do  mobiliário .' 

X— Industrias  da  edificação 

XI— Cònstrucção  de  apparelhos  de  transporte 

XII — Producção  e  transmissão  de  forças  physioaa , 

XIII— Industrias  relativas  ás  sciencias,   lettras  e  artes.  Indus 
trias  de  luio 

Total 


Nume- 
ro 


114 

43 

26 

67 

1 


1.243 


ESTABELECIMENTOS  RECENSEADOS 


Capital 
empregado 


2.001:781$ 
998:426$ 

1.196:9.70í 

363:47)$ 

35:000$ 

14:500$ 


89.775:573$ 


Força 
motriz 

H.  P. 


140 
212 
264 


22.272 


OPERAPIADO 


Numero 

total 

de 

operários 


785 
368 
322 
287 
3 


18.522 


Numero 
iné  iio  de 
operários 
por  esta- 
beleci- 
mento 


li 


Valor 

da 

producção 

annual 


4.483:989$ 
1.378:29.$ 
1.853:855$ 
1.205:749$ 
21:600$ 


172.060:860$ 


XXVIII— Recenseamento,  industrial  de  1920 — Numero  dos  estabelecimentos,  capital  empre- 
gado,   operariado,    força    motriz    e   valor    da    producção, 
nas  principa  s  industrias  recenseadas 


PRINCIPAES     INDUSTRIAS 


Nume- 
ro 


ESTABELECIMENTOS  RECENSEADOS 


Capital 
empregado 


Força 
motriz 

H.  P. 


Opera- 
riado 


Valor  da 

producção 

annual 


I— Industrias  textis 


Fiação  e  tecelagem  de  algodão... 
Kabrioação  de  tecidos  de  malha. 
Beneficiamento  do  algodão 


39 

33.297:172$ 

10.445 

8  147 

43.124:747$ 

18 

3.875t909$ 

708 

1  155 

5.521:430$ 

16 

924:600$ 

141 

117 

1.722:837$ 

II— Industrias  de  couros,  de  pelles  e  de  outras  matérias  duras  do  reino  animai 
Corlumes,  beneficiamento  de  couros  e  de  pelles ]  97  |         4.372:850$  |  738]  518  | 

III— Industrias  de  madeiras 
Serrsrias |         24  |  2.901:289$ 


IV— Metallurgia 


Fundição  e  lamiaação  de  ferro;  construoção  de  rnachinas  em  geral. 
Officinas  mecânicas  e   fabricação  de  peças  aocessorias 


1.317:950$ 
146:500$ 


290 
15 


375 
42 


6. 681:393$ 


1.228  J  531  |  5.823:511$ 


1.536:120$ 
81:852$ 
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XXVIII— Recenseamento  industrial  de  1920— Numero  dos  estabelecimentos,  capital  empre- 
gado,   operariado,    força    motriz    e    valor  da    producção, 
nas  principaes  industrias  recenseadas 


ESTABELECIMENTOS 

RECENSEADOS 

PIUNCIPAES.  INDUSTRIAS 

Nume- 
ro 

Capital 
empregado 

Força 
motriz 

H.  P. 

Opera- 
riado 

Valor  da 

prodaoção 

annual 

29 

7 

457:195$ 
1.283:808$ 

157 
78 

217 
196 

1.231:317$ 

Fabricação  de  artefactos  de  folha  de  Flandres  e  de  ferro  zincado 

e  esta- 

991:074$ 

V— Cerâmica 

Fabricação  de  louças  de  barro  (filtros,  moringues,   cachimbos,   etc) 

Olaria  (tijolos,  telhas  e  manilhas) 

Fabricação  de  ladrilhos  hydraalicos  e  azulejos 


7 
128 


178:515$ 

- 

48 

205:703$ 

876:261$ 

458 

1.165 

4.096:808$ 

1011:900$ 

65 

45 

329:503$ 

VI— Productos  chimicos  propriamente  ditos  e  productos  análogos 


Fabricação  de  perfumarias 

Fabricação  de  aguas  mineraes  artifieiaes 

Fabricação  de  sabão,    relas  de  sebo  e  stearina,  velas  de  cera  e  lamparinas 


VII-Industrias  da  alimentação 


Benefioiamento  do  arroz 

Benef iciamento  do  café .• 

Moagem  de  cereaes  e  fabricação  de  farinha  de  mandioca,  trigo  e  polvilho 

Fabricação  de  massas  alimentícias 

Fabricação  de  biscoitos 

Torrei  acção  e  moagem  de  café 

Refinação  de  assacar , 


Fabricação  de  conservas  de  fructas  e  de  legumes,  de  doces,  balas  e  con- 
feitos  


Fabricação  de  conservas  de  carne  e  de  peixe 

Fabricação  de  xarque 

Benefioiamento  de  banha 

Fabricação  de  manteiga 

Benef  iciamento  da  manteiga 

Fabricação  de  queijo,  leite  condensado;  oongelação  de  leite , 

Fabricação  de  vinagre,  d<  massa  de  tomates  e  outros  condimentos. 

Fabricação  de  cerveja „ 

Fabricação  de  bebidas  alcoólicas  e  de  xarope 

Fabricação  de  vinhos  e  licores 

Distíllarias  He  álcool  e  aguardente 

Fabrtcação  de  cigarros,  charutos  e  outros  preparados  de  fumo... 


6 

65:250$ 

- 

28 

145:971$ 

5 

39:100$ 

5 

12 

107:559$ 

12 

465:111$ 

17 

52 

1.815:718$ 

42 

1.720:833$ 

1.003 

121 

5.382:285$ 

105 

4.457:287$ 

2.309 

900 

16.930:791$ 

14 

349:075$ 

170 

84 

221:521$ 

33 

-  1.3.18:276$ 

278 

199 

3.679:703$ 

3 

76:394$ 

4 

23 

262:226$ 

30 

280:989$ 

132 

58 

916:082$ 

9 

2.245:650$ 

310 

84 

7.857:412$ 

9 

124:914$ 

7 

40 

464:359$ 

7 

280:000$ 

23 

41 

916:056$ 

19 

5.299:200$ 

405 

592 

22.857:197$ 

13 

1.462:000$ 

63 

151 

5.292:483$ 

158 

2.836:834$ 

439 

531 

9.991:729$ 

5 

16:450$ 

— 

7 

84:200$ 

32 

3.756:702$ 

1.320 

413 

9.586:571$ 

3 

14:295$ 

— 

1 

■      28:553$ 

11 

i. 277: 048$ 

364 

91 

1.380:185$ 

25 

495:217$ 

53 

72 

1.278:089$ 

4 

112:474$ 

-- 

32 

75:411$ 

7 

139:060$ 

52 

36 

208:096$ 

11 

139:701$ 

9 

388 

610:183$ 
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XXVII— Recenseamento  industrial  de  1920— Numero  dos  estabelecimentos,  capital  empre- 
gado,   operariado,    força    motriz  e    valor    da    producção, 
nas  principaes  industrias  recenseadas 


PUINCIPAES    INDUSTRIAS 


ESTABELECIMENTOS    RECENSEADOS 


Nume- 
ro 


Capital 
empregado 


Força 
motriz 

H.  P. 


Opera- 
riado 


Valor  da 

producção 

annual 


VIII— Industrias  do  vestuário  e  toucador 

Fabricação  de  calçados  de  couro.*. |        104  |  1.486:146$  |  80  J  641  | 

IX— Industrias  do  mobiliário 
.gabrioação  de  moveis  de  madeira |         42  |  992:846*  |  212  |  366  | 

X— Industrias  da  edificação 


Fabricação  de  cale  cimento 

Marmorarias 

Fabrijaçãode  esquadrias,  portas,  escadas,  eto. 


XI— Construcção  de  apparelhos  de  transporte 


Fabricação  de  oarros,  carroças,  wagons,    elevadores,    hélices   para  avia- 
ção, eto ; 


Fabricação  de  arreios  e  artigos  de  sellaria. 


5 

02 


RESUMO 


I — Industrias  textis. 


II— Industrias  de  couros,  depellese  de  outras  matérias  duras  do    rei 
no  animal 


III— Industrias  de  madeiras  

IV — Metallurgia .-. 

V — Cerâmica 

VI— Produotos  chimicos  propriamente  ditos  e  produetos  análogos. 

VII— Industrias  da  alimentação 

VIII -Industrias  do  vestuário  e  toucador 

IX — Industrias  do  mobiliário 

X— Industrias  da  edificação 

XI — Construcção  Je  apparelhos  de  transporte , . . 


Total  oebal. 


9? 

24 

72 

141 

23 

510 

104 

42 

26 

67 


1.209 


192:150$ 
171:324* 


38.097:681$ 

4.372:850$ 
2.901:289$ 
3.204:548$ 
3.155:676$ 

569:461$ 

26.482:429$ 

1.486:146$ 

992:846$ 
1.196:950$ 

363:474$ 


68 


11.294 

738 

1.2C8 

538 

523 

22 
6.941 

80' 
212 
264 

68 


82.823:350$ 


21.908 


149 
.138 


9.419 

518 

531 

830 

1.258 

92 

3.876 

644 

366 

32J 

.     287 


IS. 143 


3.636:092$ 


1.365:814$ 


14 

390:400$ 

- 

137 

417:946$ 

4 

31:800$ 

25 

17 

91:406$ 

8 

774:750$ 

239 

168 

1.314:503$ 

528:152$ 
671:597$ 


50.369:014* 

6.681:393$ 
5.823:511$ 
3.843:363$ 
4.630:414$ 
2.069:251$ 
88.053:132$ 
3  696:092$ 
1.365:814$ 
1.858:855$ 
1.205:749$ 


169.591:588$ 
«_ 
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XXIX — Recenseamento   industrial  de    1920— Numero  dos  estabelecimentos  recenseados, 
secundo  a  época  da  fundação,  por  grupos  de  industrias 


ÉPOCA  DA  BCNDAÇAO 


Ignorada 

Até  1849 

De  ia50  a  1854 
De  1855  a  1859 
De  1860  a  1864, 
De  1865  a  1869, 
De  1870  a  1874. 
De  1874  a  1879, 
De  1880  a  1884, 
1  e  1885  a  1889 
De  1890  a  1894 
De  1895  a  1899 
De  1900  a  1901, 
De  1905  a  1909 

De  1910  a  1914. 

De  1915  a  1919. 

Ignorada 

Até  1889 

De  1890  a  1914. 
De  1915  a  1919. 

Total 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 


To- 
tal 


23 
2 


3 

6 

2 

12 

21 

27 

37 

87 

127 

255 

641 


POB    GRUPOS    DE   INDUSTRIAS 


1 
1 

2 
3 

8 

■  4 

3 

2 

9 

15 

26 


II        III       IV         V        VI        VII  I  VIII      IX  .      X 


11 


1 

5 
14 
14 
35 
61 
102 
299 


XI        XII     XIII 


RESUMO 


23 

2 

— 

3 

5 

4 

— 

6 

2 

— 

1 

— 

— 

— 

46 

16 

2 

- 

11 

2 

- 

10 

1 

- 

2 

g 

- 

— 

533 

33 

39 

14 

35 

62 

11 

.236 

52 

21 

8 

31 

■  - 

1 

641 

26 

56 

H 

25 

73 

19 

.  299 

59 

22 

15 

•  34 

1 

1 

1.243 

77 

97 

28 

76 

141 

30 

511 

114 

43 

26 

67 

1 

2 

NOTA —  A  numeração  romana  das  co! amuas  exprime  :  I,  —  industrias  textis;  II,—  industrias  de  couros,  de  pelles  e  de  outras  ma- 
térias duras  do  reino  animal;  III,—  industrias  de  madeiras;  IV,—  metallurgia';  V, —  cerâmica;  VI,—  produotos  chimicos  propriamente 
ditos  e  produotos  análogos;  VII, —  industrias  da  alimentação;  VIII, —  industrias  do  vestuário  e  toucador;  IX, —  industrias  do  mobi- 
liário; X,—  industrias  da  edificação;  XI, —  construcção  de  apparalhos  de  transporte;  XII, —  producção  e  transmissão  de  forças  physi- 
eas;  XIII,  —  industrias  relativas  ás  sciencias,  letras  e  artes,  e  industrias  de  luxo. 
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XXX— Recenseamento    industrial    de  1920 — Capital    dos  estabeleci msntos    recenseados, 
segundo  a  época  da  fundação,  por  grupos  de  industrias 


CAPITAL    EMPREGADO 

NOS   ESTABELECIMENTOS 

EH    GERAL 

■FUNDADOS    Dl 

:  18  0   a  1919 

GKUPOS 

DE 

INDUSTKIAS 

Total 

Terras 

e 

ediãoios 

Macbinismos 

e 

utensílios 

diversos 

Mercadorias, 
«stock»    em 
transforma- 
ção, 
matéria 
prima,  com- 
bustível 

Total 

Terras 

e 
edifioios 

Machinismo 

e 

utensílios 

diversos 

Mercadorias, 
«stock»    em 
transforma- 
ção, 
matéria 
prima,  com- 
bustível 

I — I  n  d  u  s  trias 
textsis 

39.002:839$ 

9.616:915$ 

16.986:111$ 

12.369:813$ 

23.757:106$ 

6.239:806$ 

10.410:931$ 

7.106:369$ 

II— Industrias    de 
o  o  u  r  o  s,  de 
pellesede 
outras    maté- 
rias   dnras  do 
reino  animal. 

4.372:850$ 

1  323:055$ 

814:635$ 

2.235:160$ 

3.998:850$ 

1.163:055$ 

724:635$ 

2.111:160$ 

III-Industrlas   de 
madeiras 

2.948:689$ 

1.313:792$ 

899:059$ 

735:838$ 

2.221:689$ 

885:622$ 

677:229$ 

658:838$ 

IV— Metallurgla... 

3.217:f98$ 

770:100$ 

1.581:889$ 

865:909$ 

2.8  3:352$ 

605:100$ 

1.441:179$ 

'    757:073$ 

3.155:676$ 

1.688:219$ 

931:119$ 

536:338$ 

3.030:076$ 

1.652:219$ 

852:519$ 

525:338$ 

VI — Productosohi- 
micos  propria- 
mente ditos  e 
produotos 

685:031$ 

187:139$ 

* 
.166:539$ 

331:383$ 

685:061$ 

187:139$ 

166:539$ 

331:383$ 

VII— Industria    da 
alimentação . . 

31.782:429$ 

11.865:471$ 

^■8.688:534$ 

11.228:421$ 

30.704:728$ 

11.424:341$ 

8.294:265$ 

10.986:122$ 

VIII — Industrias  do 
vestuário       e 
toucador 

2.001:781$ 

399:001$ 

514:711$ 

1. 0- 8:069$ 

1.981:781$ 

389:001$ 

512:711$ 

1.080:069$ 

IX — Industrias   do 
mobiliário.... 

998:426$ 

257:300$ 

322.751$ 

418:375$ 

998:426$ 

257:300$ 

322:751$ 

418:375$ 

X — Industrias   da 

1.196:950$ 

447:700$ 

211:700$ 

537:550$ 

1.119:950$ 

•     427:700$ 

192:200$ 

530:050$ 

XI — Co  ns  tru  oçãn 
de  apparelhos 
de     transpor- 

,  363:474$ 
35:000$ 

90:000$ 
20:000$ 

124:249$ 
15:000$ 

149:225$ 

361:094$ 
35:000$ 

90:000$ 
20:000$ 

122:899$ 
15:000$ 

148:195$ 

XII — Producção     e 
transmissão  de 
forças    physi- 

XIII — Industrias  re- 
1  a  t  i  v  a  s  ás 
soienoias     le- 
tras e  artes,  e 
industrias    de 

14:500$ 

9:n00$ 

5:000$ 

500$ 

14:500$ 

9:000$ 

5:000$ 

500$ 

89.775:573$ 

2-. 017:602$ 

31.261:297$ 

30.496:584$ 

71.741:613$ 

23.350:283$ 

23.737:858$ 

24.653:472$ 
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XXXI — Becenseamento  industrial  de  1920 — Pessoal  empregado  nos  estabelecimentos   re- 
censeados, segundo  a  categoria  profissional  e  o  sexo,    por  grupos  de  industrias 


PESSOAL  EMPEEGAD 

3 

CATEGORIAS 
PBOPISSrONAES 

Total 

POE    GBOTOS     DE  EiDUSTBIAS 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

Pessoal  não    jornaleiro 


Proprietário»  eíHomens  • 

jfe™bros"*a  Mulheres, 
firma  c  o  m-| 

uaercial 


Somma. 


Administrado-  /Homens . . 
re»,    e  n  g  e- 
nlieiros  e  em-J  Mulheres . 
pregado»  te-l 


clínicos 


Somma . . 


{Homens. 
.«^Mulheres. 
jornaleiros 

Somma. 


I  Homens. . 
Mulheres. 
Somma. 


1 .578 

100 

128 

37 

88 

154 

47 

719 

140 

45 

12 

2 

— 

3 

2 

1 

23 

— 

1.623 

112 

130 

37 

•      91 

156 

48 

742 

140 

595 

161 

22 

18 

41 

51 

11 

241 

20 

6 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

5 

601 

161 

22 

18 

41 

51 

11 

242 

'     25 

706 

161 

25 

26 

25 

25 

30 

309 

60 

13 

Q 

— 

- 

- 

1 

— 

3 

4 

719 

164 

25 

26 

25 

26 

30 

312 

64 

2  879 

422 

175 

81 

154 

230 

88 

1.269 

220 

64 

175 

2 

— 

3 

3 

1 

27 

9 

2.943 

597 

177 

81 

157 

233 

89 

1.296 

229 

59 

1 

60 

27 

76 

1 

77 

1 

27 

1 

10 

15 

5 

- 

- 

10 

15 

5 

— 

r- 

19 

2 

21 

20 

6 

'  - 

- 

20 

6 

- 

- 

88 

62 

87 

1 

3 

- 

1 

— 

- 

91 

62 

88 

1 

Pessoal  jornaleiro  (operários) 


I  Homens. 


de 
14   anuo» 


Menores 

de 
14  annos 


1  Mulheres. 
Somma. 


Homens... 

Mulheres.. 

Somma . . 


[Homens.. 

Total j  Mulheres . 

I    Somma . 


10.093 

'    3.003 

486 

516 

787 

1.083 

90 

2.694 

558 

322 

303 

248 

2 

5.769 

4.7.6 

15 

1 

7 

41 

21 

848 

118 

— 

— 

2 

- 

15.862 

7.719 

501 

517 

794 

1.124 

111 

3.542 

.676 

322 

303 

250 

2 

x.641 

929 

17 

30 

■49 

127 

21 

283 

79 

46 

19 

37 

1 

1.019 

871 

— 

— 

- 

7 

— 

.  111 

30 

— 

— 

— 

— 

2.660 

1.800 

17- 

30 

49 

134 

21 

394 

129 

46 

'  19 

37 

1 

11.734 

3.932 

503 

546 

836 

1.210 

111 

2.977 

637 

388 

322 

285 

3 

6.788 

5.587 

15 

1 

7 

.  48 

21 

959 

148 

— 

— 

2 

- 

18.522  . 

9.519 

518 

547 

843 

1.258. 

132 

3.936 

785 

368 

322 

287 

3 

RESUMO 


14.613 
6.852 

4.354 
5.602 

678 
17 

627 
"       1 

990 
10 

1.440 
51 

199 
22 

4.246 
986 

857 
'    157 

456 
3 

381 

372 
3 

4 

6 

21.465 

9.956 

695 

628 

1.000 

1.491 

221 

5.232 

1.014 

459 

384 

375 

4 

6 

Nota — A  numeração  romana  das  columnas  exprime:  I,— industrias  textis  ;  IÍ,— industrias  de  couros,  de  pelles  e  de  outras 
matérias  duras  do  reino  animal;  III, — industrias  de  madeiras  ;  I\ ,— metallurgia ;  V, — cerâmica;  VI, — productos  ohimicos  pro- 
priamente ditos  e  productos  análogos  ;  VII; — industrias  da  alimentação  ;  VIII,— industrias  do  vestuário  e  toucador  ;  IX, — indus- 
trias do  mobiliário;  X,— indu<trias  da  edificação  ;  XI,— construcção  de  apparelhos  de  transporte;  XII,—  produoção  e  transmissão 
de   forras  physicas ;     XIII,— industrias  relativas  ás   sciencias,  letras  e  artes,  e  industrias  de  laxo. 
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XXXII — Recenseamento  industrial  do  1920 —Numero  e  operariado  dos  estabelecimentos 
recenseados,  segundos  os  effectivos  do  pessoal  jornaleiro  empregado,  por  grupos 

de  industrias 


EFFECTIVOS   DO 

RESULTADOS 

OPERARIADO 

EMPREGADO    EM 

CADA 

Totaes 

PoK     QKDTOS    DE    INDUSTRIAS 

ESTABELECIMENTO 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII  - 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

I 

XIII 

Numero  de  estabelecimentos 


Até  4   operários... 

De      5    a    9    operários.. 

De    10    >  19        »        

De 20    >  49        >         

De    50    »  99        

De  100    .199      » 

De  200    >  499      »         

De5  00    » 999      »        

De  1.000  e  mais  operários 

ESI    GERAL 

Até    4  operários..  1..,;.'. 

De     5    a    9    operários 

De  10     »   19   :     »      ] 

De  20     >  49        >      , 

De  50     >   99        »        

De  100    .199        

De  200    .499        »         

De  500    »  999        >        

Del.OQOemais  operários 

EM  GERAL 


.       727 

.     10 

68 

8 

23 

63 

19 

3:0 

77 

15 

5 

56 

1 

2 

267 

9 

;    15 

7 

29 

49 

7 

96 

18 

16 

11 

10 

- 

- 

112 

6 

8 

7 

17 

15 

4 

oc 

10 

8 

9 

- 

- 

— 

68 

9 

5 

3 

6 

12 

- 

22 

7 

4 

— 

- 

— 

25 

7 

|      1 

o 

■4- 

1 

- 

11 

2 

- 

— 

1 

- 

- 

29 

22 

- 

1 

1 

■    1 

- 

3 

-  ' 

- 

1 

— 

- 

- 

13 

12 

1 

2 

o 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

.— 

- 

- 

- 

1.213 

77 

97 

28 

76 

141 

30 

"51Í 

114 

43 

26 

67 

1 

O 

Efieotivo  total  do  operariado 


1.656 

25 

129 

16 

67 

185 

40 

'857 

185 

43 

13 

89 

3 

1.731 

56 

99 

49 

178 

303 

40 

605 

110 

100 

72 

119 

- 

1.450 

89 

.    93 

81 

218 

208 

52 

356 

125 

114' 

114 

- 

- 

2.076 

284 

129 

85 

2É 

12 

336 

-j» 

708 

221 

111 

- 

- 

— 

1.772 

513 

68 

182 

50 

- 

736 

144 

-   ' 

- 

79 

- 

4.537 

3.453 

- 

134 

V 

8 

176 

- 

473 

- 

- 

123 

- 

— 

3.744 

3.543 

- 

.- 

- 

- 

201 

1.556 

1.556 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

-   . 

- 

- 

.      - 

- 

- 

- 

- 

18.522 

9.519 

518 

547 

843 

1.258 

132 

3.936 

785 

368 

322 

287 

3 

Nota— A  numeração  romana  das  oolumnas  exprime  :  I, — industrias  textis  ;  II,— industrias  de  couros,  de  pelles  e  de  outras  ma" 
terias  duras  do  reino  animal;  III, — industrias  de  madeiras;  IV, — metallurgia  ;  V,— eeramioa  ;  VI, — productos  chimieos  propria- 
mente ditos  e  productos  análogos  ;  VII, — industrias  da  alimentação  ;  VIII, — industrias  do  Testuarlo  e  toucador  ;  IX, — industria 
do  mobiliário;  X, — industrias  da  edificação;  XI, — construoção  de  apparelhos  de  transporte,  XII,— producção  e  transmissão  de 
forças  physicas;  XIII,— Industrias  relativas  ás  Boiencias,  letra  e  artes,  industrias    de  luxo. 
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XXXIII— Recenseamento  industrial  de  1920 -Numero  dos  estabelecimentos  recenseados  e 
respectivo  apparelhamento  em  relação  á  força  motriz,  por  grupos  de  industrias 


RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

Totaes 

Por  grupos  de  lScdustrias                                        : 

I 

II 

III 

IV 

V 

vr  ■ 

,  vn 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

Numero  de  estabelecimentos 


Total 

i 

/Accionados 

i 

por    forço 

gerada     em 

outros  esta- 

belecimentos 

Ele- 

etri-! 

Aceio  n  a  d  os 

COS    : 

por     força 

On- 

DAS 

gerada    nos 

de 

SE- 

próprios es- 

ha 

GUIN- 

t ab  eleci- 

mo- 

TES 

to- 

ES-    | 

res 

rE- 

OIES 

Machinas  a~vanor.. 
Motores  de  comtus- 

Rodas 

Turbinas    hydrauli- 

— 

oas.-...r.v..~... ... 

Outros 

1.243 

77 

97 

28 

578 

72 

40 

26 

324 

40 

17 

12 

10 

4 

1 

231- 

41 

15 

12 

22 

3, 

3' 

2 

110 

9 

10 

6 

i     36 

23 

4 

1 

7 

5 

2 

—    , 

76 

141 

30 

541 

114 

43 

26 

67 

1 

f 

45 

16 

6 

324 

8 

30 

7 

4 

- 

— 

25 

12 

3 

171 

7 

27 

7 

3 

■-. 

- 

— 

— 

— 

4 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

6 

4 

1 

147 

-1 

--  -2- 

'-1 

1- 

-■_  •• 

-  -i= 

2 

1 

— 

"li 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

32 

- 

2 

49 

1 

1 

- 

- 

■  — 

- 

3 

- 

,  « 

-  5 

- 

- 

'   - 

- 

- 

Numero  de  motores 


Total.. 


Por 

es- 
pé- 
cies 


Elé- 
ctri- 
cos 


Accionados  por  for 
ça  gerada  em  ou- 
tros estabelecimen 
tos..- i 

Accionados  por  for- 
ça gerada  nos -pró- 
prios estabeleci- 
mentos....;   


Maohtnas  a  vapor.... 
Motores  de  combustão. 


Bodas  dagua. .  ^.. 

Turbinas  hydraulicas. 
Outros 


1.516 

648 

|        76 

57 

;  -íiss 

21 ; 

7 

,504 

19. 

52 

16 

4 

- 

- 

* 

- 











984 

505 

39 

33 

63  . 

16 

4 

245 

17 

49 

10 

3 

64 

44 

2 

13 

• 

._ 

5 

. 

— _ 

.268 

53 

15 

14 

6 

4. 

1 

170 

1 

2 

1 

1 

— 

31 

6 

3 

3 

6 

1' 

- 

|    12 

—  ! 

— 

- 

— 

- 

123 

9 

11 

6 

•34 

— 

2 

59 

í 

1 

— 

- 

-    - 

39 

26 

4 

1 

3 

'  - 

- 

5 

-■ 

- 

- 

-   ' 

- 

7 

5 

2 

— 

— 

—   - 

— 

. 

- 

— 

— 

— 

— 

Nota — A  numeração  romana  das  oolumnas  exprime:  I,— industrias  textis;  II,— industrias  de  couros,  de  pelles  e  de  outras  ma- 
térias duras  de  reino  animal  ;IIT,— industrias  de  madeiras;  IV,— metallurgia;  V,— cerâmica;  VI,-productos  chimicos  propriamente 
ditos  e  productos  análogos;  VII,— industrias  da  alimentação;  VIII,— industrias  do  vestuário  e  toucador;  IX,— industrias  do  mobiliário;  X^ 
—industrias  da  edificação;  XI,— construcção  de  apparelhos  de  transporte;  XII, — producção  e  transmissão  de  forças  physicas;  XIII ,— 
'ndustrias  relativas  ás  sciencias,  letras  e  artes,  e  industrias  de  luxo. 
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XXXIII — Recenseamento  industrial  de  1920 — Numero  dos  estabelecimentos  recenseados  e 
respectivo  apparelhamento  em  relação  á  força  motriz,  por  grupos  de  industrias 


RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

Totaes 

POB    GRUPOS     DE   ISD0STBIAS 

.'l 

II. 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

Total 

23.317 
10.563 

1.045 

6.177 

480 

1.143 

3.809 
100 

12.144 
5.018 

711 

2.436 
139 
351 

3.401 

88 

Pc 

738 

271 

249 

19 

82 
105 

12 

tenci 

1.255 
773 

327 
85 
20 
50 

a    (H. 

538 
305 

40 

34 

111 

48 

P.) 

523 

365 

108 
50 

40 
23 

8 
9 

7.295 
3.230 

234 

!918 
153 
555 
205 

140 
128 

2 

10 

212 
183 

24 
5 

364 

239 

ino 

25 

68 
28 

40 

- 

Se- 

MO TO- 
EES 
ELÉ- 
CTRI- 
COS 

Aooionados  por  for- 
ça gerada  em  ou- 
t  r  o  s    estabeleoi- 

gan- 
do a 
espe- 

Accionados  por  for- 
ça gerada  nos  pró- 
prios     estabeleei- 

<los 

Maohi 
Motors 
Sodas 
Turbiu 
Outros 

mo- 
to- 

re.s 

-- 

XXXIV— -Recenseamento  industrial  de  1920.— Numero  dos  estabelecimentos  recenseados 
força  motriz  utilizada,  segundo  a  potencia  dos  respectivos  motores,  por  grupos 

de   industrias 


RESULTADOS 

ESPECIFICARÃO 

Totaes 

POB    GRUPOS    DE    IND0STBIAS 

I 

II  . 

Ill 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI. 

XII 

XIII 

Numero    dos    estabelecimentos 


Total 
Onde 

Em   geral 

íl  a4   H.P 

5a9       »    

Omle 

20a29  »    

ha 

CUJA    POB- 

ino- 

ÇA  TOTAL 

tore« 

OSCILLA 

100  a  199  H.P. 

de  : 

200  a  499         i 
500  a  999         > 
1.000  a  1.999  . 
2.000  H.  P.  e  m. 

.213 

77 

665 

5 

578 

72 

75 

7 

154 

5 

146 

10 

59 

4 

48 

4 

41 

3 

28 

17 

23 

18 

3 

3 

1 

1 

— 

— 

97 

28 

76 

141 

30 

511 

114 

43 

26 

67 

1 

57 

2 

31 

125 

21 

217 

1C6 

13 

19 

63 

1 

40 

26 

45 

16 

6 

324 

8 

30 

7 

4 

— 

— 

4 

4 

4 

— 

2 

44 

3 

7 

— 

— 

— 

— 

8 

1 

29 

1 

3 

9Í 

11 

2 

1 

•   — 

— 

14 

6 

6 

2 

1 

92 

12 

— 

2 

— 

— 

4 

O 

2 

5 

— 

39 

— 

2 

— 

— 

— 

7 

4 

1 

4 

— 

24 

— 

2 

1 

— 

— 

2 

•4 

3' 

4 

— 

24 

1 

4 

— 

— 

— 

5 

—  . 

— 

1 

— 

- 

— 

: 

1 

: 

— 

— 

4 

— 









M 

- 

- 

" 

- 

- 

- 

- 

- 

-   " 

- 

Nota— A  numeração  romana  das  columnas  exprime  :  I,— industrias  textis  ;  II, — industrias  de  couros,  de  pelles  e  de  outra  - 
materias  duras  do  reino  animal;  III,— industrias  da  madeiras;  IV,— metallurgia  ;  V,— cerâmica  ;  VI,— produotos  ohimicos  pro. 
priamente  ditos  e  produotos  análogos  ;  VIIy— Industrias  da  alimentação  ;  VIII,  -industrias  do  vestuário  e  toaoaJor  ;  IX— indus 
trias  do  mobiliário;  X,— industrias  da  edificação  ;  XI,— oonstrucção  de  apparelhos  de  transporta;  XII,— produoção  e  transmissão 
de  forças  physicas  ;     XIII,— industrias  relativas  ás  sciencias,   letras  e  artes,   e    industrias  de  luxo. 


SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


477 


XXXIV — Recenseamento  industrial  de  1920— Numero  dos  estabelecimentos  recenseados  e 
força  motriz  utilizada,  segundo  a  potencia  dos  respectivos  motores,  por  grupos 

de  industrias 


RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

Totaes 

Por  Qituros    de    industrias 

I 

ir 

nr 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII     XIII 

Potencia  dqs  motores  empregados  (H.  P.) 

22.272 
203 

11.433 
14 

738 
15 

1.255 
,     16 

538 
9 

•      523 

40 
7 

7.091 
121 

140 

7 

212 
14 

261 

68 

1  a 

4  H. 

P 

5  » 

9.    » 

1.000 

30 

50 

6 

■    213 

8 

18 

583 

5 

69 

13 

5 

— 

— 

esta- 

10 » 

19     » 

1.776 

132 

167 

69 

73 

20 

15 

1.138 

10 

129 

— 

23 

— 

— 

beleci- 

20  j> 

29     » 

V. 

1.302 

88 

89 

45 

53 

110 

— 

815 

26 

— 

46 

— 



_ 

mentos 
oDde 

a  força 
mo- 

30 > 

49     * 

1.688 

147 

217 

134 

30 

120 

— 

897 

33 

— 

70 

40 

— 

— ' 

50  » 

99     » 

2.511 

199 

100 

259 

1C0 

265 

— 

1.499 

59 

100  > 

199     > 

3.954 

2.563 

100 

491 

— 

— 

— 

665 

- 

— 

135 

— 

— 

- 

triz 

200  » 

499     » 

6.859 

5.281 

- 

235 

■    _ 

— 

— 

1.343 

— 

oRCilla 
ile: 

■    500  » 

999     > 

....... 

1.799 

1.799 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.000  » 

1.999     » 

....... 

1.180 

1.180 

.- 

- 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2.000  H 

P.  e  mais 

— 

XXXV — Recenseamento  industrial  de   1920— Numero   e  operariado  dos    estabelecimen- 
tos recenseados    combinadamente   com  o  período  de  funecionamento    das  fabricas, 

por  grupos  de  industrias 


RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

Totaes 

POB    GRUPOS    DE    INDUSTRIAS 

• 

•I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

vn 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

Total... 

1.243 

1 

2 

13 

36 

47 
66 

109 
42 
73 

649 
58 

147 

Nu. 

77 

2 
3 
1 
4 
2 
2 
2 
58 
3 

mero 

97 

3 
1 

•    19 
1 
3 
60 
4 
6 

dos  « 

28 

1 
2 
3 
3 
3 
13 
3 
1 

jstabe 

76 

3 

7 
4 
9 
47 
6 

leoimei 

141 

7 
12 
32 
19 

3 
11 
44 

9 

4 

ítos 

30 

1 
1 

1 

25 

1 

1 

541 

2 
11 
25 
24 
21 
36 
10 
27 

230 
22 

133 

114 

1 
8 

11 
9 

78 
6 
1 

43 
1 

2 
1 
2 
35 
1 
1 

26 

1 
1 
1 
4 
4 
14 
1 

67 

■ 

4 

1 
12 

3 

3 
42 

2 

1 
1 

2 

3        »      

4        .     

Que 

5 

iam 

6        .     



7        .     

activi- 

8       .     

dade 

9        .     

duran- 

10       »     

2 

te 

11        >     

12        »     

Um  período  indetermina- 

Nota— A  numeração  romana  das  oolamnas  exprime:  I,— industrias  textis;  II,— industrias  de  couros,  de  pelles  e  de  outras  maté- 
rias duras  do' reino  animal;  III,— lodnstrias  de  madeiras;  IV,— metallurgia;  V,— cerâmica;  Vi, — produotos  chimicos  propriamente 
ditos  e  produete  s  análogos;  Vil, — industrias  da  alimentação;  VIII, — industrias  do  vestuário  e  toucador;  IX,  —  industrias  do  mobiliá- 
rio; X, — industrias  da  edificação;  XI, — çonscrucção  de  apparelhos  de  transporte;  XII, — producção  e  transmissão  de  forças  physicas; 
XIII,—  industrias  relativas  ás  soieacias,  letras  e  artes ,  e  industrias  de  luxo. 
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XXXV — Recenseamento    industrial  de    1920  -Numero  e  operariado   dos    estabelecimen- 
tos recenseados  combinadamente  com  o  período  de  funccionamento  das  fabricas, 

por  grupos  de  industrias 


RESULTADOS 

ESPEC I FIC  AÇAO 

Totaes 

Por  qboyos  de  iotiustbias 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI       XII 

XIII 

Numero  d.03  operários  ocoúpados 


Total. 


Nos 
estabe- 

lecl- 
meDtos 

em 
activi- 
dade 


Até  1  mezes 

De  5  a    8  mezes 
De  9  a  12  mezes 


Durante  tim  período  in- 
determinado..;.. 


18.522 

9.519 

518 

547 

843 

1:258 

132 

.936 

785 

368 

322 

287 

3 

193 

26 

— 

- 

— 

25 

1 

132 

— 

9 

• 

— 

— 

1.635 

72 

43 

79 

136 

416 

1 

722 

48 

26 

72 

20 

— 

16.691 

9.421 

475 

468 

707 

817 

130 

3.082 

737 

333 

250 

267 

3 

- 

- 

- 

-l 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

XXXVI — Recenseamento  industrial  de  1920— Principaes  despesas  annuaes  e  valor  da  pro- 
ducção  em  1919    dos  estabelecimentos    recenseados,   por  grupos  de    industrias 


RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

Totaes 

í' 

Põe  qbupos  db  industbias  (Continua) 

I 

.  _  :. 

.  .  -  _ .          .    . 

V    ' 

II 

III 

IV 

VI 

Salários  e  ordenados.. 

15.346:546$^ 
2.356;391$ 

6.196:172$ 
1.519:211$ 

577:828* 
8:498$ 

932:635$ 
l;175$ 

900:952$ 
14:970$ 

1.057:313$ 

5:882$ 

185:865$ 

Federaes .. 

25:094$ 

, 

r4MP0S- 

Estaduaes ._. 

857:654$ 

275:372$ 

75:512$ 

.    g:074$_ 

.  _-..__B:227$. 

10:572$. 

.12:913! 

l'rincl- 

TOS 

Municipaes... 

290:0331 

45:122$ 

87:497$ 

6:082$ 

6:419$ 

12:612$ 

3:036$ 

paes 

3.504:078$ 

1.839.705$ 

171:507$ 

15r331$ 

26:616$ 

29:066$ 

■  41:043$ 

despe- 

Transporte  e  fretes. . . 

6. '402: 827$ 

1.247:174$ 

288:316$ 

880:680$ 

271: 153$ 

364:313$ 

151:761$ 

an- 
nuaes 

MATE^ 

Matérias    pri- 
mas e  outros 
■  mateiiaes... 

97.049:952$ 

24.961  :'837$ 

4.101:493$ 

3.375:242$ 

1.658:351$ 

741:897$ 

1.358:294$ 

KIAES 

Combustível.. 

2.031:266$ 

600:740$ 

57:239$ 

46:823$ 

151:706$ 

487:171$ 

21:887$ 

99.081:218$ 

25.562:307$ 

4.158:732$ 

.  3.422:065$ 

1.810:057$ 

1.229:071$ 

1.380:181$ 

- 

124.334.669$ 

34.845:358$ 

5.196:413$ 

4.650:711$ 

3.008:778$ 

2.679:763$ 

1.758:853$ 

Valor  .Deduzia 
da  pro-      mater 
ilucção' 

1919               Tnta 

o  o    custo  dos 

72.979:642$ 
172.060:860$' 

25.588:444$ 
51.150:751$ 

2.522:661$ 
6.681:393$ 

2.469:247$ 
5.891:312$ 

2.064:796$ 
3.874:853$ 

3.401:343$ 
4.630:414$ 

885:987$ 

1. 

2.266:168$ 

Nota^A  numeração  romana  das  columnas  exprime  :  I, — industrias  textis  :  II, — industrias  de  couros,  de  pelles  e  de  outras 
matérias  duras  do  reino  animal;  III, — Industrias  de  madeiras;  IV, — metallureia  ;  V,—  oeramica  ;  VI,—  produotos  chimicos  pro- 
priamente ditos  e  produotos  analcgos;  VIII,— industrias  do  vestuário  e  toucador;  IX,— industrias  do  mobiliário;  X,— indus- 
trias da  edificação  ;  XI, — eonstrucção  de  apparelbos  de  transporte  ;  XII, — producção  e  transmissão  de  forças  physioas  ;  XIII- 
— industrias  relíitivas  ás  soienoias,    letras  e  artes,    e  industrias   de  luso. 


SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


479 


XXXVI — Recenseamento  industrial  de  1920— Principaes  despesas  annuaes  e  valor  da  pr 
ducção  em  1919  dos  estabelecimentos  resenceados,  por  grupos  de  industrias 


.    RESULTADOS 

ESPECIFICAÇÃO 

Por  grupos  de 

industrias  (Conclusão) 

VII 

VIII 

IX 

X 

XI 

XII 

XIII 

Salários  e  ordenados. , 

3.539:839$ 

81?: 005$ 

417:660$ 

445:567$ 

237:254$ 

5:356$ 

2:100$ 

641:231$ 

131:850$ 

4:317$ 

3:140$ 

945$ 

75$ 

OIFOS- 

Estadnaes.... 

440:456$ 

9:624$ 

4:471$ 

12:015$ 

3:134$ 

232$ 

22$ 

Princi- 
.  pães 

T.)S. 

Muoieipaes... 

107:069$ 
1.188:759$ 

11:378$ 

152:752$ 

4:701$ 
13:489$ 

3:142$ 

18:297$ 

3:063$ 
7:142$ 

337$ 

12$ 
34$ 

despe- 
sas 

Transporte  e  fretes 

3.492:742$ 

85:178$ 

41:278$ 

155:837$ 

22:262$ 

2:000$ 

100$ 

an- 
nuaes 

JMATE- 

Matérias    pri- 
mas e  outros 
materiaes.. 

56.682:771$ 

,2.441:962$ 

338:976$ 

774:228$ 

610:248$ 

3:325$ 

.  1:330$ 

BIAES    1  Combustível.. 

554:063$ 

12:682$ 

6:172$ 

87:905$ 

5:000$ 

75$ 

70$ 

57.236:834$ 

2.454:644$ 

345:148$ 

862:131$ 

615:248$ 

3:400$ 

1:400$ 

65.458:174$ 

3.510:579$ 

847:575$ 

1.481:832$ 

881:906$ 

11:093$ 
18:200$ 
21:600$ 

3:634$ 
7:950$ 
9:350$ 

Valor  íDeduzidc 
da  pro-l     materi 
ducção ! 
em 

1919   1         Trita 

o  custo    dos 

31.376:298$ 
88.613:132$ 

2.029:345$ 
4.483r989$ 

1-033:146$ 
.1.378:294$ 

991:724$ 
1.853:855$ 

590:501$ 
1.205:749$ 

XXXVII— Recenseamento  industrial  de  1920— Numero  e  operariado  dos  estabelecimentos 
recenseados,  combinadamente  com  o  valor  da  producção  annual,  por  grupos  de  industrias 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


Totaes 


Por  gbúpos  de  industrias 


I  II 


iii     iv  ■      v       vi       vn     vm     ix      x      xi     xii    xm 


Numero  dos  estabelecimentos 


Total. 


Esta- 
beleci- 

men- 
tos nos 
quaes 
o  valor 
da  pro  - 
ducção 
annual 
era  de: 


Menos  de  10  contos    de 
réis 


10  a  49  contos  de  réis... 

50  a  99  contos  de  réis.... 

100  a  499  contos  de  réis'. . 

500  a  999  contos  de  réis.. 

1.000  a  4.999   contos    de 
'  réis .., 


5.000   e  mais  contos   de 
réis 


1.243 

77 

97 

28 

76 

141 

30 

541 

329 

9 

39 

6 

28 

49 

5 

104 

506 

12 

23 

■1 

32 

76 

15 

207 

141 

5 

11 

7 

5 

6 

•   3 

88 

187 

22 

15 

7 

10 

10 

7 

105 

42 

21 

3 

- 

1 

- 

- 

16 

36 

14 

-' 

1 

- 

-   ; 

- 

■20 

2 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

114 

43 

26 

67 

1 

43 

8 

3 

40 

—  ■ 

54 

28 

19 

26 

1 

— 

8 

5 

3 

— 

-: 

— 

8 
1 

í> 

— 

1 

— 

— 

- 

— 

1 

- 

- 

- 

Nota— A  numeração  romana  das  columnas  exprime:  I,— industrias  textis  ;  II,— industrias  de  couros,  de-  pelles  e  de  outras 
mateiias  duras  do  reino  animal;  In,— industrias  de  madeiras;  IV,— metallurgia  ;  7— cerâmica ;  VI,— productos  chlmieos  pro- 
priamente ditos  e  productos  análogos;  VII,— industrias  da  alimentação;  VIII,— industrias  do  vestuário  e  toucador;  IX,— in- 
dustrias do  mobiliário;  X,— industrias  da  edificação;  XI,— construcção  de  apparelhos  de  transporte;  XII, — producção  e  trans- 
portes de  forças  physicas  ;    XIII — industrias  relativas  ás  saiencias,   letras  e  artes,  e  industrias  de  luxo- 
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XXXVIIr-Recenceamento  industrial  de  1920 — Numero  e  operariado  dos  estabelecimentos 
recenseados,  combinadamente  com  o  valor  da  producção  animal,  por  grupos  de  industrias 


ESPECIFICAÇÃO 


RESULTADOS 


T  tae» 


POE    GRUPOS  DE   INDUSRIA3 


II  III  IV 


VI  Vil         VIII        IX  X  XI        XII 


XIII 


Operários  , 

orna] 

eiros 

empregados 

18.522> 

9.599 

518 

547 

843 

1.258 

132 

3.936 

785 

368 

322 

287 

3 

4 

• 
(Menos  de   10  oonto3  do 

856 
2.631 

3 

85 

52 
93 

12 
36 

140 
230 

195 
560 

18 
59 

249 

760 

91 
266 

37 
217 

9 
157 

43 
165 

3 

4 

Nos 
estabe  - 

10  a  49  contos  de  réis... 

lecl- 
mentos 

50  a  99  contos  de  réis .... 

984 

47 

67 

103 

119 

93 

12 

373 

83 

54 

33 

— 

— 

- 

cnjõ 

100  a  499  contos  de  réis. . 

3.749 

1.249 

173 

311 

176 

410 

43 

993 

255 

60 

- 

79 

- 

- 

valor 
da  pro- 

500 a  999  oontos  de  réis.. 

4.223 

3.452 

133 

- 

178 

- 

-■• 

373 

87 

ducção 

1.000  a  4.999    contos  de 

annual 
foi  de: 

5.102 

3.872 

. 

85 

— , 

1.022 

„ 

123 

_,_ 

5.000  e  mais  contos    de 

977 

811 

, 

. 

— 

— 

— 

166 

Nota—  A  numeração  romana'das  cola  runas  exprime:  I, — industrias  textis;  II, — industrias  de  couros,  de  pelles  e  de  outras  matérias 
duras  do  reino  animal;  III,  —  industrias  de  madeiras;  IV,  —  metallurgia;  V,  —  cerâmica;  VI,  —  produotos  ohimicos  propriamente 
ditoe  e  produotos  análogos;  VII, — industria  da  alimentação;  V1II,  — industrias  do  vestuário  e  toucador;  X, — industrias  da  edifioação; 
XI, — construoção  de  apparelhos  de  transporte;  XII, — producção  e  transmissão  de  torças  physicas;  XIII,— industrias  relativas  ás  scien- 
olas,  letras,  e  industrias   de  luxo 

XXXVIII — Recenseamento  industrial  de  1920  — Principaes  condições  daindustra  assucareira 


ESPECIFICAÇÃO 


Usina»  assucareira»  re- 
censeada» 


Numero. 


Capital. 


I Edifícios. ..'. 
Machinismos  e  utensílios. 
Linhas  férreas 


Total. 


Força  motriz  (H.  P.) 

Operariado 

Valor  da  producção  (assucar,  álcool  e  aguardente)  em  1919. 


Producção  de  assucar 
no»  estabelecimentos 
ruraes  e  na»  usinas,  em 
1919. 


Producção  A€  álcool  e 
aguardente  nos  estabe- 
lecimentos ruraes,  nas 
asmas  assucarelras  e 
nas  distillarias.  em 
1919. 


Numero  de    estabeleci- 
mentos PRODUOTORES 


Usinas 

Estabelecimentos  ruraes. 
Total 


Quantidade    produzid. 

(qUTNTAES    MÉTRICOS) 


í 


Nas  usinas 

Nos  estabelecimentos  ruraes . 
Total 


Valor  do  assuoar  fabricado. 


álcool  produzido 
(hectolitros) 


Nos  estabelecimentos  ruraes. 

Nas  usinas  assucareiras 

Nas  distillarias 

Total 


ÍNos  estabelecimentos  ruraes. 
Nas  usinas  assucareiras 
Nas  distillarias 


Total. 


Resultados 


760:000$ 
3.460:0001 
1.010:000$ 
5.260:000$ 

•      1.898$ 

326 

6.746:204$ 

5 
21.158 
21.163 

80.258 
1.229:80 
1.310.066 

80.209:120$ 

11.114 
3.900 

15.A14 

350.982 
2.662 
1.634 

355.278 
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XXXIX—  Industriar  siderúrgica-— Fabricação  de  ferro  guza  e  aço  (1925) 


USINAS 


Designação 


Localização 


Empresas 

ou  companhias 

proprietárias 


Appàrelhaimentõ 


Dados  sobre 

a-  -  - 
proUucção 


USINAS    IN8TALLADA8 


Usina  Ksperatiça. 


Usina  Burnier. . 


Situado  em  Esperança,  es- 
tação da  linha  do  centro 
da  E.  F.  Central  do  Bra- 
sil, município  e  districto 
de  Itabirito,  a  77  lrilome- 
tros  de  Bello  Horizonte  e 
527  do  Bio  de  Janeiro. 


I    íi 

Situada  na  Estação  de  Bur 
nier,  da  linha  do  centro 
daE.  F.  Central  do  Bra- 
sil, no  districto  de  S.  Jn 
lião,do  município  de  Ouro 
Preto,  a  106  kilometros 
de  Bello  Horizonte  e  498 
do  Rio  de  Janeiro. 


C  o  m  p  .   Queiroz 
Júnior,  Limitada 


C  om  p  .  Queiroz 
Júnior,  Limitada 


Possue  dois  fornos  altos, 
com  capacidade  para  pro- 
duzir 30  toneladas  por 
dia,  ceroa  de  9.000  por 
anno.  Tem  apparelho  tu- 
bular de  aquecimento, 
sendo  feito  aproveitamen- 
to completo  e  depuração 
perfeita  dos  gazes.  Para 
fabricação  de  aço,  possue 
um  convertidor  Bessemer, 
o  qual,  porém,  ainda  não 
conseguiu  fazer  funcciO' 
nar  com  regularidade. 

Possue  um  forno  alto 
com  capacidade  para  17 
toneladas  por  dia  e  5.000 
por  anno,  em  média.  Tem 
dois  regeneradores  cow- 
per,  sendo  feito  aproveita- 
mento completo  e  depu 
ração  summaria  dos  ga 
zes. 


Em  1925  produziu 
9.835  toneladas 
de  guza. 


Em  1925  produziu 
4.761  toneladas 
de  guza. 


Nota— O  quadro  reproduz,  com  ligeiros  aceresoimos  e  em  forma  schematica,  dados  constantes  do  Relatório 
do  Secretario  da  Agricultura,  referente  aos  ânuos  de  1922  a  1926,  cujoauetor,  dr.  DANIEL  DE  CARVALHO,  os 
enumera  no  capitulo  «A  siderurgia  em  Minas»,  do  qual  também  mer?cem  transcripção  aqui,  pelo  seu  valor  in- 
formativo, os  seguintes  trechos:  «Os  minérios  de  ferro  do  Estado  de  Minas,  ignorados  ainda  cem  annos  de- 
pois de  conhecidos  os  depósitos  ferríferos  do  Estado  de  São  Paulo,  começaram  a  ser  explorados  logo  após  o 
seu  descobrimento  na  ultima  década  do  século  dezoito,  por  meio  de  grosseiros  fornos  de  ouba  introduzidos 
por  escravos  africanos. 

Esta  siderurgia  rudimentar  recebeu,  ao  tempo  de  D.  João  VI,  nota\el  melhoramento  dom  as  fabricas  de 
Gaspar  Soares,  construída  pelo  intendente  Camará  (1809)  e  Congonhas  do  Campo,  pelo  Barão  de  Eschwege 
(1811). 

O  fim  da  primeira  era  o  preparo  do  ferro  pelo  processo  indirecto,  passando  a  fonte  pelas  forjas  do  refino. 
Na  segunda  dava-se_  cunho  technico  ao  processo  primitivo  já    adoptado. 

Não  tendo  dado  resultado  o  forno  alto  do  Morro  do  Pilar  de  Gaspar  Soares,  foram  alli  também  installa- 
dos  fornos  suecos. 

Estas  duas  fabricas  marcam,  sem  duvida,  uma  época  na  siderurgia  nacional,  pois  constituíram  dois 
centros  de  divulgação  de  conhecimentos  práticos  da  fundição  de  ferro  por  methodos    scientificos. 

O  malho  mecânico  e  a  trompa  hydraulica  tornam-se  vulgares  e  dezenas  de  fornos  de  cadinhos  es- 
palhados pelo  Estado  vieram  dentro  em  pouco  mostrar  que  as  licçôes  de  Congonhas  e  Gaspar  Soares  haviam 
sido  aproveitadas.  Mais  tarde  (1825)  o  engenheiro  francez  F.  Monlevade  levantou  em  S.  Migael  do  Piraci- 
caba uma  forja  catalã,  mas,  com  a  morte  do  fundador  da  fabrica,  este  processo  foi  substituído  pelo 
italiano,  mais  simples   e  menos     dispendioso. 

Assim  os  fornos  de  cadinhos  e  as  forjas  italianas,  aquelles  em  numero  sempre  crescente,  chegaram  até 
nossos  dias,  consumindo  de  preferencia  os  minérios  pulverulentos,  como  a  jacutinga,  pela  facilidade  de  sua 
fusão. 

Neiise  estado  rudimentar  a  exploração  dos  minérios  de  ferro  chegou  aos  nossos  dias,  em  que  presenciamos 
o   advento  do  alto  forno  a  carvão  vegetal  e  do  forno    eléctrico. 

Essas  usinas  (as  que  o  quadro  refere),  aproveitando  a  primeira  fusão,  moldam  produetos  commerciaes 
de  vários  typos,  consumidos  no  paiz  e  nas  republicas  visinhas,  a  saber:  chapas  de  fogão,  pontas  de  arado, 
caixas  de  descarga  para  latrinas,  engenhos  de  canna,  sapatas  de  freios,  gradis,  peças  especiaes  para  canali- 
zação d' agna. 

Nellas  e  em  varias  fundições  existentes  no  Estado,  além  de  diversos  produetos  commerciaes  de  typos 
oorrentes,  moldam-se  com  perfeição  quaesquer  peças  de  ferro  fundido,  algumas  de  grande  peso,  três  toneladas 
e  mais. 

estatística  a. 31 
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USINAS 


Designação 


Localização 


Usina  Siderúrgica  Situada  em  Siderúrgica,  es- 
tação do  ramal  de  Santa 
Barbara  da  E.  F.  Central 
do  Brasil,  munioipio 
distrioto  de  Sabará,  a  53 
kilometros  de  Bello  Ho- 
rizont9  e  586  do  Rio  de 
Janeiro. 


Usina    de    Rio 
Acima 


Usina  Magnavac- 
oa 


Empresas 

ou  companhias 

proprietárias 


Comp.    Siderurgi 
ca  Belgo-Mineira 


Situada  na  estacão  de  Rio 
Acima  (districto  de  igual 
nome  do  munioipio  de 
Nova  Lima),  linha  do  cen- 
tro da  E.  F.  Central  do 
Brasil,  a  55  kilometros  de 
Bello  Horizonte  e  551  4o 
Bio  de  Janeiro. 

Situada  em  Bello  Horizonte, 
á  margem  da  E.  F.  Cen, 
trai  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba,  a  638  kilome- 
tros do  Rio  de  Janeiro. 


Emp.  Pedro  Gian 
netti 


Apparelliamento 


Dados  sobre 

a 

prodacçSo 


Emp.   Magnavac 
ca  &  Filhos 


Tem  um  forno  alto,  com 
producção  de  25  toneladas 
diárias  e  uma  média  de 
7.500  por  anno.  Po6sue 
três  regeneradores  oow 
per ,  fazendo  depuração 
dos  gazes.  Terminou  as 
installação  de  um  forno 
Siemens  Martin,  para  fa- 
bricar 5  toneladas  de  aço 
por  dia.  Como  comple 
mento  dessa  installação, 
monto  a  um  laminador 
convenientemente  appare 
lhado  para  fornecer  todos 
os  lypos  de  perfilados  até 
12  centímetros  de  espessu- 
ra, inolnsive  trilhos  De 
oauville. 

Possue  nm  ferno  alto  com  a 
prodncção  de  12  toneladas 
diárias  e  uma  média  de 
3.600  por  anno. 


Tem  um  forno  alto  produ 
zlndo  13  toneladas  por 
dia,  em  média,  correspon 
dendo  a  4.000  por  anno. 
Possue  apparelho  tubular 
de  aquecimento . 


Em  1025  produziu 
7.821  toneladas 
de  gnza,  927,  de 
oimentode  esco- 
ria e!08  de  aço 


Em  1925  produziu 
11.200  toneladas 
de  ferro  gnza 


Em  1935  ,  roduziu 
4.420  toneladas 
de  guza 


COMBUSTÍVEL — Todas  as  usinas  trabalham  com  carvão  de  madeira.  Este  oombustivel,  geralmeate  fabri- 
cado em  caieiras  ou  medas,  nas  cercanias  das  usinas  e  mesmo  a  distancias  de  100  kilometros  e  mais,  tem  qne 
fazer  pelo  menos  uma  jornada  dt  tropa  de  bestas  (2,5  léguas)  antes  de  ser  entregue  ás  usinas  ou  embarcado 
nas  estradas  de  ferro.  Algumas  fabricas  já  estão  reoebendo  o  carvão  com  dois  dias  de  marcha.  Seu  prço, 
posio  nos  depósitos,  varia  de  20Í0O0  a  30*000  o  m^tro  cubico,  correspondendo  approximadamente  á  90ÍOO0  a 
tonelada  em  média. 

MINÉRIO — O  minério  geralmente  empregido  pelas  usinas  é  s  hematita  rubra  de  teor  metalllco  variável 
de  56  °/0  a  62  °/0,  de  ganga  argillosa  (canga)  ou  siliciosa  (itabirito).  Por  ser  de  ordinário  brando  e  permeá- 
vel, tal  minério  é  facilmente  reductivel  e  laborarei. 

As  liem  atitas  compactas,  de  alto  teor  metalllco  1 68  °/0  a  72  °/0),  muito  resistentes  e  refraotarias,  não 
podem  ser  economicamente  laboradas  com  carvão  de  madeira. 

Lavra-se  minério  nos  seguintes  logares:  em  Burnier,  para  o  abastecimento  total  da  usina  desta  estação 
e  parcial  da  Usina  Esperança;  na  estação  de  Gongo  Socco,  onde  ha  uma  exploração  de  itabirito,  de  teor  entre 
58°  /„  e  62  °/0,  de  que  se  supprem  varias  usinas,  principalmente  a  Usin»  Esperança  e  a  de  Caeté;  finalmen- 
te algumas  usinas  possuem  pequenas  installações  no  ramal  de  Santa  Barbara,  donde  tiram  minério  para  o 
seu  consumo  total  ou  parcial. 

FUNDENTE— O  mais  empregado,  de  accordo  com  a  natureza  do  minério  mais  consumido,  é  a  oastina 
(oaloareo  puro  ou  quasi  puro).  A  melhor  castina  existente  nas  cercanias  das  usinas  é  o  calcareo  negro,  que  oc- 
corre  ao  longo  da  linha  do  centro,  a  partir  do  Rio  das  Velhas  e  Ribeirão  da  Matta.  e  que  oonstitue  a  matéria 
prima  da  industria  de  cal  gorda,  estabelecida  nessa  região. 


SITUAÇÃO   ECONÓMICA 


483 


XXXIX— Industria  siderúrgica— Fabricação    de  ferro  guza  e    aço    (1925) 


USINAS 

Empresas 

ou  companhias 

proprietárias 

Apparelliainento 

Dados  sobre 

a  produeção 

Designação 

Localização 

Usina  de  Caeté... 

Situada    na    esplanada    da 

Emp.    Gespacher, 

Possue  um  forno  alto  calcu. 

__ 

estação  de    Caeté   (muni- 

Purri &  Cia. 

lado  para  22  a   25  tonela" 

cípio    deste  nome,  distri- 

ladas    diárias    correspon 

cto  de  Penha),   do   ramal 

■ 

dendo    á  uma    média  d» 

de  Santa    Barbara  da  E. 

7. OCO  por  anuo.   Tem  ap- 

F.  Central   do    Brasil,  a 

parelho  tubular  de    aqne" 

48    kilometros     de    Bello 

cimento.   Ã  firma  projecta 

Horizonte  e  608  do  Bio  de 

construir  nm  segunío  for- 

Janeiro. 

no,  para  25  a  30  toneladas 
diárias,      correspondendo 
a  8.000  por  anno  em  média. 

Usina    do    Morro 

Situada  na  Estação  de  Mor- 

Comp.  Brasileira 

Tem  um  forno  alto    com  ca- 

- 

Grande 

ro  Grande  (districto  de  S. 

d  e    Industrias 

pacidade  para  produzir  20 

João  do    Morro    Grande, 
manioipio  de   Santa  Bar- 

Metallurgicas 

toneladas  por  dia  ou  6.000 
por  anno,  em  média,  des- 

bara) no  Ramal  de  Sinta 
Barbara  daE.  F.  Central 
do  Brasil,     a  62    kilome- 

tina las   ao    consumo     da 
própria  Companhia. 

tros  de  Bello    Horizc  nte  e 

622  do  Sio  de  Janeiro. 

Usina  de  Gagé. . . 

Situada  na  estação    de  Ga- 

Comp. Nacional 

Tem  um  alto  forno  com  uma 

— 

gé  (município   e   districto 

de  Altos  Fornos 

produeção  de  50  toneladas 

de  Queluz),    na  linha  do 

por    dia,     ou    15.000  por 

centro  da  E.  F.  Central  do 

anno,  em  média,  que  se 

Brasil,  a    165    kilometros 

destinam   a  ser   transfor- 

de Bello  Horizonte    e  473 

mados  em  aço  por  proces- 

do Eio   de  Janeiro. 

so  eléctrico. 

Uzina  Electro-Si- 
derurgioa. 

Situada    em   Mariano    Pro- 
copio 'município  e  distri- 
cto de  Juiz  de  Fora),  na 
linha  do  centro  da  E.  F. 

Comp.  Eleetro-Si- 
derurgica  Brasi- 
leira 

Possue  um  forno    eléctrico 
Bassaneze,  capaz  de  pro- 
duzir diariamente  10  a  12 
toneladas  de  aço.  A  mate- 

Em  1925  produziu 
2.982   toneladas 
de  lingotes  que 
se     transforma- 
ram em  2.711  to- 

Central do  Brasil,  a 362 ki- 

a irprima    para  essa  fa- 

neladas delami- 

lometros  de  Bello  Horizon- 

bricação é  o  guza  que  im- 

nas de  diversos 

te  «278  do  Eio  do  Janeiro. 

portada  Usina  Esperança. 

perfis. 

Quasí  todas  as  usinas  se  abastecem  na  estação  de  V  espasiano,  que  remette  também  para  Ribeirão  Pre- 
o,  onde  funeciona  a  Companhia  Metallurgioa  Ribeirão  Preto. 

Também  Burnier  fornece    calcareo  da  Serra  do  Mathué  para  a  Usina  Esperança. 

AÇO— Além  do  ferro  guza,  já  temos  também  a  fabricação  do  aço. 

A  Companhia  Electro-Siderurgica  Brasileira  possue  em  Juiz  de  Fora  um  forno  eléctrico  Bassaneze,  ca- 
paz de  produzir  diariamente  10  a  12  toneladas  de  aço. 

A  matéria  prima  para  essa  fabricação  é  o  gaza  que  importa  da  Usina  Esperança. 

A  Companhia  Belgo  Mineira  terminou  a  installação  de  um  forno  Siemens-Martin,  para  fabricar  5  tone- 
ladas de  aço  por  dia,  já  tendo  produzido  até  31  de  Dezembro  de  1925,  408  toneladas   de  aço. 

Como  complemento  dessa  installação,  montou  um  laminador,  convenientemente  apparelbrido  para  forne- 
cer todos  os  typoa  de  perfilados  até  12  centímetros  de  espessura,  inclusive  trilhos  Decauville. 

Anneia  á  acierie,  installou  uma  fabrica  de  arame. 

A  Usina  Esperança  possue  um  convertedor  Bessemer,  o  qual  ainda  não  conseguiu  fazer  funecionar  com 
regularidade. 

FERRO  SOLDADO— E'  produzido  em  pequena  escala  por  grande  numero  de  forjas  catalãs,  localizadas 
principalmente  na  região  da  serra  do  Espinhaço,  a  partir  do  município  de  Ouro  Preto,  em  direcção  do 
norte. 

Esse  produeto,  muito  puro,  muito  maleável,  muito  tenaz,  é  entregue  ao  commercio  do  interior  sob  a 
forma  de  barras,  pesaudo  de  15  a  20  kilogrammos,  e  bem  assim  de  ferraduras,  foices,  enxadas,  machados, 
ferragem  para  oarros  de  bois,   etc. 
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USINAS 


Designação 


Localização 


Empresas 

oq     companhias 
proprietárias 


Apparoll  lamento 


Dados  sobre 

a 
producção 


USINAS  EMCON8TRUCÇÃO 


Usina  Qorceix... 


Usina    do    Feoho 
do  Funil 


Situada  no  logar  denomina, 
do  Mundéos  (districto  de 
Penha,  mnnlcipio  de  Cae- 
té)  próximo  a  linha  do  ra- 
mal de  Santa  Barbara, 
da  E.  F.  Central  do  Bra- 
sil. 

Situada  na  estação  de  Fecho 
do  Funil  (município  de 
Santa  Quitéria,  districto 
de  Capella  Nova)  no  ra- 
mal de  Paraopeba  da  E, 
F.  Central  do  Brasil,  a  3Í 
kilometros  de  Bello  Hori 
zonte  e  600  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 


Emp.  dr.  José  úa 
Silva   Brandão 


Emp.  Sousa,  Nos 
ohese  &  Comp. 


Terá  nm  forno  alto  com 
capacidade  para  um1  pro- 
ducção de  20  a  25  tonela- 
das por  dia,  ou  6.000  a 
7.500  por  auno,  em  mé- 
dia. 

Terá  um  forno  alto  com 
uma  proaucção  de  10  to- 
neladas diárias,  corres 
pondendo  a  3.000  por 
anno,  em  média,  destina- 
das ao  consumo  da  fun 
dição  que  a  erapreza  pro- 
prietária mantém  em  S 
Paulo. 


RESUMO 


TOTAL. 


Numero  de 
empresas 


DAS  COMES. 


IPara  a  fabricação  exclusiva  de  ferro  guza. 


.  .s {Para  a  fabrioação  exclusiva  de  aço 

|Para   a  fabrioação  de  ferro  guza  e  aço. 


TOTAL. 


Numero  de 

usinas 


SEGUNDO    A    SITUAÇÃO 

1925 


!Que  produziram  em  1925 
Que  não  produziram  em  1925. 
Somma 


Em  construcção , 

IPara  producção  exclusiva  de  ferro  guza. 
,  Para  producção  de  ferre  guza  e  aço 

peodcotos  v  »  v 

IPara  producção  exclusiva  de  aço 


10 

6 
1 
3 
11 
6 
3 
9 

2 
7 
3 
1 


|  Ferro  guza 81 . 010 

Producção  em  „ 

1985  (Tons.)|Aco 339° 

I  Cimento  de  escoria 927 


Sua  cotação,  no  interior,  regula  98000  por  arroba  de  ferro  em  barra,  correspondendo  a  $600  o  kilogrammo' 
pelo  que  consegue  vencer  no  momento  a  concorrência  extrangeira.  O  costo  de  producção  orça  entre  300  e 
350  réis. 

MATERIAL  REFRACTÁRIO— Todas  as  usinas  empregam,  com  óptimos  resultados,  os  tijolos  silico-alu- 
minosos  fabricados  na  Cerâmica  João  Pinheiro,  em  Caeté. 

Este  material  é  exportado  em  larga  escala  para  o  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo. 

A  Companhia  Belgo-Minelra  montou  uma  fabrica  de  produotos  refractários  e  cerâmicos,  com  exoellente 
rasultado». 
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XL— Industria    de  fiação   e  tecelagem—Alguns   dados    sobre  as  princi- 

paes  fabricas  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Além    Parahyba. 

Alvinopolis 

Arassaahy 

Bar  bacena 


Eello  Horizonte.. 


Cataguazes. 
Curvello.... 


Diamantina. 


Itabira. 


Itabirito . 
Itajubá... 


Itaúna. 


Juiz  de  Fora    (1).. 


MPKESAS 


Comp.  Industrial  Além  Parahyba 

Comp.  Fabril  Mascarenhas 

Comp.  Fiação  e  Tecelagem  de  Itinga  (1)... 
Comp.  Fiação  e  Tecelagem  Barbacenense. 

Tecidos  de  seda  Santa  Cecilia 

Frederico  Abranches  &  Comp.. 

A.  Braga  &  Comp 

Guiomar  Costa  Sad 

Segalini,  Piatti  &  Comp 

Comp.  Industrial  Bello  Horizonte  (2) , 

Comp.   Minas  Fabril . 

José  Custodio  da  Veiga 

Fabrica.  Horizonte «... 

Comp.  Fiação  e  Tecelagem  Minas  Geraes.., 
Comp.  Fiação  e  Tecelagem  Cataguazes 


Comp.  Cedro    &  Cachoeira  (Fabrica  da  Ca- 
choeira)   (3) 


Comp.  Fiação  e  Tecidos  S.  Roberto 

Comp.  Fiação  e  Tecidos  Beribiry 

Fabrica  Fiação  e  Tecidos  Santa  Barbara .... 

Comp.  União  Itabirana 

Comp.  Fabril  da  Pedreira 

Comp.  Industrial  Itabira  do  Campo 

Comp.  Industrial  Sul-Mineira 

Comp.  It  .juba  Tecidos  de  Malha 

Comp.  Industrial  Itaunense 

Comp.  de  Tecidos  SanfAnnense 

Comp.  Fiação  e  Tecelagem  Santa   Cruz 

Comp.  Fiação  e  Tecelagem  Moraes  Sarmento 

Comp.  de  Fiação   e   Tecidos    Industrial  Mi- 
neira  , 


Comp.  Têxtil  Bernardo  Mascarenhas. 


Namero 

de 
fusos 


3.65C 
4.200 


5.588 


11.800 
4.000 


3.764 
4.392 

3.736 
3.508 
2.222 
1.300 
1.440 
3.716 
5.200 


3.916 
5.700 
3.264 

20.000 
12.000 


Nume- 
ro de 
teares 


154 

138 

40 

200 


400 
55 


306 
200 

106 

136 

78 

60 

60 

140 

204 

220 
150 
150 
134 

462 

250 


Num. 
de  ope 

railos 


142 
250 


440 


700 
120 


475 
215 

180 
220 
160 
90 
90 
200 
390 

190 
180 
400 
300 

967 
600 


Valor 

da 

producção 


1.170: 0288000 
1.355: 


>    1.314: 


3001000 


570:6408000 


5.876:0008000 

3.895:557$000 
1. 440:0008000 

1.100:0001000 

2.016:0008000 

566:4768100 

858:7888000 

562:0008000 

1.800:0008000 

4.071:9958600 

982:8978000 

2.056:0008000 

1.564:0008000 

2.800:0008000 

2.390:0008000 

11.054:2538000 
5.617:0008000 


Nota— O  quadro  registra  informações  obtidas  por  um  inquérito  directo  do  Serviço,  completadas  para 
muitas  fabricas  oom  elementos  colhidos  em  Relatório  do  Centro  Industrial  de  Fiação  e  Teoelagem,  com  sede  no 
Rio  de  Janeiro.  A  repartição  tem  noticia  da  existência  de  varias  outras  fabricas  de  menor  vulto,  das  quaes  não 
obteve  informações,  quer  pelo  inquérito  directo,  quer  por  intermédio  do  alludido  Centro  Industrial  de  Fiação  e 
Tecelagem. 

(1)— Esteve  paralysada.  (2)— Iuclue  o  movimento  da  fabrica  de  Pedro  Leopoldo.  (3)— Vide  Paraopeba.  (4)— 
O  Serviço  tem  ainda  noticia  da  existência  de  mais  os  seguintes  estabelecinients  de  tecelagem,  em  sua  maior 
parte  de  tecidos  de  malha,  dos  quaes  não  se  receberam  informações:  Fabrica  Manchester  Mineiro  Ltd.,  Luiz 
Gervason,  Irmãos  Surerus,  Odilon  Rodrigues  Pereira,  Oscar  Halfeld,  Segem  Gabriel,  Benediçto  Laconti,  Simão 
Gabriel,  Fagundes  &  comp.,  João  Simões,  J.  Willing  &  Comp.,  João  Ferreira,  Sebastião  Fernandes  Dias,  José 
Stephan,  Stephan  &  Merhy,  J.  Carvalho  &  Comp.,  Viuva  Rodolpho  Nenbauer  &  Filhos,  Eduardo  Duarte,  Pires, 
Lott  &  Maia,  L'Astorina  &  Comp.,  Pedro  Christiano  &  Irmão,  Joaquim  Rosa  &  Filho,  Castro  Cherem  &  Comp., 
Francisco  Frees,  Cyrino  Moraes  &  Comp.,  Couto  &  Irmão,  Ribeiro  &  Irmão,  Henrique  Lowal  &  Irmão,  Braga 
&  Comp.  e  Rodolpho    Frees. 
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XL — Industria  de  fiação   e    tecelagem— Alguns    dados   sobre  as  princi- 

paes  fabricas  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Juiz  de  Fora. 


Lavras 

Mortes  Claros. 


Oliveira.... 
Ouro  Preto. 


Pará  de  Minas. .. 

Paraopeba 

Pedro  Leopoldo.. 


EMPRESAS 


ritanguy 

Santa  Barbara. .. 

Santa  Luzia 

S.  João  d'El-Rey. 

S.  João  Nepom  uoeno 


Sete  Lagoas. 
Uberaba 


Viçosa  (5). 


Fiação  e  Tecelagem  de  Maiba  António  Meurer 

Comp.  Fiação  e  Tecelagem  S.  Francisco... 

Fabrica  de  Tecidos  Martins  C.  e  Jorge  Júnior 

Comp.  Fiação  e  Tecelagem  S.  Vicente.. 

Viuva  Carlos  Stiebler  &  Filhos 

Francisco  Pinto 

Garcia  &  Couri 

Avellar  Werneck  &  Comp ,... 

Alcides  Rodrigues 

Sociedade  Brasileira  de  Tecidos,  Ltd  ... 

Fabrica  Santo  Antanio 

Arthur  Bisaggio 

David  Waltemberg 

Américo  Cavaglière 

Am  iro  C .  Albuquerque 

Comp.  Fabril  Mineira 

Costa  Filho  &  Comp 

Fabrica  do  Sedro 

Fabrica  Teoidos  Oliveira  Industrial 

F.  Dalbert  &  Comp 

Fabrica  Tecidos  Itacolomy 

Comp.  Industrial  Paraense  (1) 

Comp.  Cedro  &  Cachoeira  (2) 

Comp.  Industrial  Bello  Horizante  (3)... 
Comp.  Industrial  de  Varias  Industrias... 

Fabrica  de  Tecidos   Pitanguyense 

Comp.  Tecidos  Leste  de  Minas 

Fabrica  de  Tecidos  S.  Vicente  (4) 

Comp.  Industriais.  Joannense 

Fabrica  de  Teoidos   Brasil 

Comp.  Fiação  e  Tecidos  Sarmento 

Comp.  Manulactura  S.  José  (Malha) 

Comp.  Cachoeira  dos  Macacos 

Fabrica  de  Teoidos  do  Cassú 

Comp.  Industria  e  Commercio,  Ltd 

Comp.  Fiação  e  Tecidos  S.  Silvestre. 

TOTAL 


Numero 

de 
fusos 


4.000 


5.800 
1.992 
1.736 

4.552 
5.800 
15.000 
(3) 

4.148 
3.000 

3.340 
1.562 
8.000 

4.328 
1.200 


167.660 


Nauie- 
ro  de 

teares 


2.'0 


Num. 

de  ope. 

rarios 


146 
60 
62 

150 
200 
420 
(3) 

144 

100 

130 

79 

305 

132 
52 


5.843 


350 


200 
160 
200 

230 
400 
750 
(3) 

230 

160 

260 
200 
100 

265 
80 


9.894 


Valor 

da 

producçSo 


2.451:000*000 


3.192:967*400 


864:5f 08000 

1.722:000*000 

1.464:407*000 

3.338:524*000 

2.142:800*000 
5.200:000*000 
(3) 
560:000*000 
1.884:383*000 
1.440:000*000 

2.052:518*750 
1.600:000*000 

4  077:988*000 

2.408:912*000 
840:000*000 
600:000*000 
990:000*000 


89:891:853*335 


(1)  Possue  doas  fabricas,  sendo  uma  de  morins.  (2)— Inclusive  o  movimento  das  fabricas  S.  Vicente  (Santa Lu- 
zia) e  Ipiranga  (Curvei lo).  (3)— Vide  Bello  Horizonte  (4)-Vide  Paraopeba  (5)— Comas  laounas  registradas  no  texto. 
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XLI  -  Industrias  sujeitas    ao  imposto  de   consumo— Numero  de  contribuintes   segundo 

as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


Numero  de  oontrlbalntes,  por  municípios 

CATEGORIAS      TRIBUTARIAS 

Abaete 

Abre 
Campo 

Agaas 
Vir- 
tuosas 

Além 

Parahy- 

ba 

Alfenas 

Alto 

Bio 

Doce 

AlvI- 

no 
polis 

António 
Dias 

Ara- 
guary 

8 
8 

6 
5 

17 

42 

106 

148 

25 
5 

1 
44 

75 

148 
2:3 

5 

2 
1 
6 

1 

19 

34 

68 
102 

17 

3 

8 

1 
1 

5 
2 

7 
1 

1 

46 

200 
246 

3 

6 

1 

14 
3 

14 

41 

144 
1É5 

17 
7 

2 
2 

28 

56 

74 
130 

1 
46 

2 
1 

16 
1 

67 

91 
158 

6 
1 

6 

13 

49 
62 

6 

1 

9 

1 

1 

1 

Como  fabri- 

cantes,    le- 
g  u  d  do    os. 

prodactos  ía- 
brloados 

2 

/ 

1 

2 

1 

3C 

Como  oommerol 

peoifioaçSo). 

antes   dos    productos  tributados  (sem  es- 

22S 

25! 

dota — 3ste  e  os  quatro  seguintes  quadros  foram  eitrahldos  dos  origlnaes  da  estatística  que  sobre  o  assumpto  organizou   a  Delega- 
oia  Fiscal  do  Thesouro  Nacional  em  Bello  Horizonte. 
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X LI— Industrias   sujeitas  ao  imposto  de  consumo -^Numero    de  contribuintes -secundo 
as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


IH 

r=sr=: 

CATEGORIAS     TRIBUTARIAS 

í                                                                          ■ 

Arary 

Aras- 

in  a  hi 

A.raxá 

r     \ 

Aroe- 
b  u  r  g  ( 

Areado 

Ay- 
mores 

Ay- 
a  r  u  o 

Bae- 

pen- 

Bam- 
bu. 

1 

t 

ca 

dy 

hy 

Artefa 
Bebid 

oíos  de  tecidos. .. 

1    — 

60 

10 

1 

- 

11 

14 

i         " 

™~ 

i 

3 

J 

Benga 
Café 

— 

— 

í 

'  — 

'  — 

1 

.    ■ 

:       - 

1 

" 

— 

16 

4 

1 

I 

4 

1 

Conae 

— 

— 

í    ~ 

_ 

— 



3 

1 

1 

! 

Especialidades  pharmaceutioas 

1     ~" 

'i 

j  i  . 



_ 

1 

; 

- 

':     - 

— 

- 

'  — 

— 

'jÍ 

_ 

— . 

»* 

''« t. 

7'- 

©antes,     se- 

. 

1 

~ 

Jóias  e  obras  de    ourive3 

HJl 

■ 

produetos  fa- 

; 

: 

,.   bricadog 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

■ 

Louça! 

Mantei 
Moveis 

3 

2 
4 

3 

:                   1 

| !.. 

■i     - 

5 

4 
2 

37 

6 

23 
4 

4 

;!1 

í 

17 

?1 

4 

15 

19 

i 

i 

» 

1 

- 

- 

- 

—  * 

— 

— 

— 

— 

• 

: ;•"■ 

ç 

~ 

1 

,.     i 

Sou 

— 

96 

116. 

44 

.   .  6 

27 

100 ' 

■<     •> 

55 

Como  òòmmerciaotes  dos    prodaetos  tributados   (sem  es- 

232 

128 

241 

6b 

3»   74-. 

51 
|>W 

284 
.     311 

85 

185    . 

-     er 

105. 

91 
,116 

*       J 

1 

•  at    *t 

,■1 

1 
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XLI- Industrias    sujeitas  ao   imposto  de  consumo^— Numero  de  contribuintes   segundo 
as  categorias  tributarias,  po*  municípios  (1925) 


K  ;-íit.  v' .     :(/■ 


CATEGORIAS      TRIBUTARIAS 


•'»  -ii'. 


: 


, 


( 


Como  fabti- 
can  tos ,  se- 
gundo os 
prodqctos  fa- 
bricados 


1  Artefactos  de  tecidos..... 
Bebidas i.í 

o  Í 

Bengalas I j 

Calo  torrado 

Calçados :. L 

Chapéos j 

Conser  va,s 

Energia  eléctrica 

Especialidades   pharmaeeutioas. 

Ferragens i 

j                              ' 
Fumo. I  .,.„... ».  . ._. 

Jóias  e  obras   dê  ourives 

ij 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas. . . 

Louças  e  vidros" ......... 

Manteiga 1.. ' 

y 

Moveis i 


\ 


Perfumarias. . .  I. ... 1 L . 

í 
Phosphoros t ...... . ... . 


Queijos  e  requeijões . . . .  í . , 

Tecidos | í f 


Tintas  ie  vemizfes. 

S 
Velas.....     ...... 


Vinagre.... 

Soinma. 


Como  qòm mercantes  dos  produotos  tributados  (sem    eS' 
p  e  c[n^a  ção) ; >..,....  j> .  - 


Bat- 

ba- 
c  e  na 


176 


3 

1 
249 

311 
560 


Numero  de  contribuintes,  por  municípios 

l 


Bello 

Hor  i- 

zonte 


.  14 

.10 

i 

:     _.  1 

...  8 

j     57 

26 

■     _J3 

;       17 

-  2 
5 


!      _2 

I  --* 

r  . 
1  _i 

!        6 

217 

857 
1.074 


jBioas 


Bo- 

cayu- 
va 


1 
16 

"'90 
106 


20 


Bom 
Despa- 
cho 


26 

99 
125 


Bomfim 


13 


9 


26 


54 

3 52 
106 


Bom 

Suo- 
cesso 


10 


39 

1Í0 

179 


Borda 

da 
Matta 


2-1 


120- 
201 


Bote- 
lbos 


23 
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XLI— Industrias  sujeitas  ao   imposto   de   consumo— Numero  de  contribuintes   segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


Numero  de  oontribulnteg,  por  municípios 

CATEGOKIAS    TKIBUTABIAS 

Bra- 
sília 

Bra 
zopo- 
lis 

Brejo 

d  48 

Almas 

Cabo 
Verde 

Cacho- 
eiras 

Caeté 

Cuidas 

Cam- 
buhy 

Cambu- 
quira 

18 
.      5 

23 

70 
93 

3 
5 

1 

2 
1 

7 

19 

90 
109 

5 
3 

8 

33 
46 

t 

6 

2 
S 

8 

20 

102 
122 

5 
1 

2 
9 

17 

57 
74 

13 

1 

6 

1 

1 

13 

3 

38 

60 
98 

60 

1 
3 

9 

139 

1 

213 

103 
316 

1 
2 

1 

4 

75 
79 

3 

4 

2 

Especialidades    pharmaceuticas 

- 

Como  fabri- 
cantes, se- 
gundo    os 
prod  actos 
fabricados 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas..., 

Manteiga 

3 

10 

" 

'orno    oommeroi 
especificação) 

antes    dos     produotos    tributados  (sem 

22 

TOTAL 

45 

1 

67 
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XLI— Industrias  sujeitas    ao    imposto  de  consumo  -  Numero   de   contribuintes  segundo 

as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


categorias   tributarias 


Como  f a  b  r 

cantoípit 
g  U  D  d  o  os 
prodn  o  t  o  s 
fabricados 


Artelaotos  de  tecidos 

Bebidas 

Bengalas 

Café  torrado 

Calçados 

Chapéos 

Conservas 

Energia  eleotrioa 

Especialidades  pbarmacentioas. 

Ferragens 

Fumo 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas  ••■ 

Louças  e  vidros 

Manteiga , 

Moveis 

Perfumarias 

Phosphoros 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos...., 

Tintas  e  vernizes - 

Velas , , 

Vi  n  agre 

Somma , 


Numero  de   contribuintes,  por  municípios 


Cam- 
panha 


Como  commerciantes  dos  produotos  tributados  (sem   es 
pecif  ioação). . , •  • . .  ■ 


Cam- 
pestre 


13 


31 


Campo 
Bello 


Campos 
Geraes 


30 


12 


45 

109 
154 


11 


Capel- 
linha 


29 

1 


2S 


73 


63 
136 


20 


Cara- 
col 


30 


105 


45 


Caran- 
dahy 


20 


80 


92 
172 


Caran- 
gola 


20 


82 


Cara- 
tinga 


17 


1 
57 

473 
530 


103 


12 


39 


158 


669 

827 
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XLI- Industrias  sujeitas  ao    imposto    de  consumo -Numero  de  contribuintes    segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


CATEGORIAS    TKÍB0TAKIAS 


Como  f  a  b  r  i- 


Artefactos  de    teoidos , 

Bebidas.., 

Bengalas.. 

Café  torrado 

Calçados 

Chapéos ;. 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharmaceuticas. 

Ferragens 

Fnmo 


cante  B,se-j  Joias  e  obras  de  oarives 
g  u  u  d  o    os, 
prod  actos 


fabricados 


Lâmpadas  e  pilhas  eleotricas . 

Louças  e  vidros 

Manteiga 

Moveis 

Perfumarias 

Phosphoros .. . . 

Queijos  e  requeijões 

I 
Teoidos i 

Tintas  e  vernizes 

Velas 

Vinagre i 

Somma 


Numero  de  contribuintes,  por  muni  -iplo» 


Carmo 

do 

Parana- 

byba 


Como  commerciautes  dos  productos  tributados   (sem   es- 
pecificação)  


TOTAL. 


IN 
54 


Carmo 
do 
Bio 

Claro 


19 


51 


75 
126 


Cássia 


17 


88 
105 


Cata- 
guazes 


3 

34 

2 

2 
2 
1 


Caxam- 
bu 


Chris- 

tina 


Cláudio 


—  . 

— 

17 

7 

1 

-. 

— 



1 

.     -    . 

78 

19 

286 

97 

364 

116 

13 
76 


11, 


Con- 
ceição 


39 


27 


10 


Con- 
ceição 
do 
Bio 

Verde 


17 


54 

142 

196 


49 
71 
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XLI— Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo— Numero  de  contribuintes  segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


CATEGORIAS     TRIBUTARIAS 


Como  f  a  b  r  1- 

cantes,      g. 
gando  os 
prodac  tos 
fabricados 


'  Artefactos  de    tecidos 

Bebidas •. 

Bengalas.. 

Café  torrado 

Calçados 

Chapéos L 

Conservas 

Energia  eleotrioa 

Especialidades  pharmaoèuticas . 

Ferragens | 

Famo 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas 

i 
Louças  e  vidros; 

Manteiga 

Moveis 

Perfumarias 

Phosphoros . 

I 
Queijos  e  requeijões . 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes 

Velas 

Vinagre 

Somma 


Numero  de  oont rlbulutes,  por  municípios 


Con- 
quista 


Como    commeroiantes    dos    produotos    tributários    (sem 
especificação). * 


Con- 

i    ■ 
tagem 


15 

99 
114 


Co- 

rintbo 


29 


J.Q 


Coro- 

man- 

del 


18 


30 

02 
122 


28 


Our- 
vello 


37 


50 


60 


Dia- 
man- 
tina 


100 

249 

349 


Divino- 
polis 


2 
73 

250 
323 


Dores 
da 
Bôa 
Espe- 
rança 


Dores 

do 
Indayá 


45 

79 
124 


15 


'26 


124 
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X  LI— Industrias   sujeitas   ao  imposto  de  consumo— Numero  de   contribuintes  segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


CATEGORIAS     TRIBUTARIAS 


Numero    de    contribuintes,    por    municípios 


Eloy 

Men- 
des 


Entre 
Bios 


Espi. 
Dosa 


Estiei- 
la  do 
Sul 


Ex- 
trema 


Ferros 


For- 
miga 


Forta- 
leza 


Fructal 


Como  f»bri- 
cantes,     se 
g  a  n  d  o  os 
prodo.  o  t  o  s 
fabricados 


Artefactos  de  teoidos 

Bebidas 

'Bengalas 

Café  torrado 

Calçados 

Chapéos 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharmaceuticas. 

Ferragens 

Fnmo 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas... 

Louças  e  vidros 

Manteiga 

Moveis , 

Perfumarias 

Phosphoros 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes 

Velas 

Vinagre 

Som  ma < 


Como    oommerciantes    dos    produotos    tributados   (sem 
espeoif  ioação) 


14 


16 


46 


96 
148 


11 


10 


31 


79 
HO 


10 


20 


31 


64 

160 
224 


26 


1 

1 

75 

209 
281 


69 
96 
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XLI— Industrias  sujeitas  ao  imposto   de  consumo— Numero  de  contribuintes  segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municipios    (1925) 


CATEGORIAS     TRIBUTARIAS 


/  Artefactos  de  tecidos 

Bebidas 

Bengalas.... 

Café  torrado 

Calçados 

C  hapéos .- 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharmaoeutioas.  ■ 

Ferragens 

P  amo 


Como  f  a  b  r  I. 

cantes,    se-l   Toias  e  obras  de  ourives. 
S  u  n  d  o  os 

Lâmpadas  e  pilhas  eleotrioas , 


produc  tos 
fabricados 


Louças  e  Tidros 

Manteiga.... 

Moveis 

Perfumarias 

Phosphoros 

Queijos  e  requeijões. 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes.... 

Velas 

Vinagre 

Somma 


Numero  de   contribuintes,   por  municípios 


Grão 
Mogol 


Como    commerciantes    dos     productos    tributados   (sem 
espeoificação) 


12 


Goa- 

rthães 


16 


104 
120 


35 


Gua- 
pé 


19 


65 


193 
258 


11 


Gua- 

ranesia 


18 


54 


59 
113 


Gaa- 
rany 


22 


113 
135 


11 


Gua- 
rará 


36 

51 

ST 


Gua- 
xupé 


Gy- 


1 
1 

38 

167 
205 


18 


3L 


74 
105 
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XLI-Industrias  sujeitas  ao  imposto  de    consumo-Numero  xle    contribuintes    secundo 
as  categorias  tributarias,   por  municípios  (1925) 


.      _    . 

Numere 
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;ibi- 
laoy 

IpOOD 

èden- 
i  cia 

Ita- 
bira 

Ita- 

birito 

Ita- 
jubá 

Ita- 

maran 

dyba 

Ita- 
Itam-       Itá- 

■    .                              pece- 
baoury  uhandú 

rica 

'                 -•-   ■«                                                                               : 

'  Artefactos  de  tecidos 1 

1  - 

- 

2 

— 

.....  3 

, 

Io  +i 

" ': 

16 

33 

— 

.      17 

15 

2 

1 

2 

23 

.  - 

■"" 

: 

— 

4. 

•     — 

-. 

i         _ 

'  ■' ! 

1 

! 

— 

o 

13 

7 

14 

7 

1 

Chapéos.. 

í 

8 

I 

14 

- 

1 

...    — 

2 

1 

_j 

■ 

— 

_ 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

í          - 

Espeoialidades    pharmaoeuticaa 

- 

1 

— 

— 

.  — 



.      - 

T 

1 

Como    fabri- 

• 

— 

cantes,   se- 

Jóias  e  obras  de  ourives 



- 

— . 

- 

'    -r- 

*■ 

.       tu 

- 

i 

g  unido    os 

•    "" 

proflactos 

Lâmpadas    e  pilhas  eléctricas. 

. 

— 

■  - 

- 

■      - 

•„- 

i 

B    fã 

fabricados 

— 

_ 

1 

6 

8 

.  ti  — 

6 

1 

2 

18 

i 

50 

27 

37 

4 

5 

17 

22 

- 

2 

1 

1 

- 

3 

- 

1 

— 

- 

- 

* 

1 

1 

2 
93 

12 

36 

107 

43 

23 

! 

88. 
111 

12  •' 

93 
105 

30 

orno  Oommerciantes  dos  prodnctos    tributados  (se 

m    eS"           25 

82 

148 

55 

163 
256 

-' iWo 

118 

255 

98 

100 
130 

„    133 

215    1 

SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


497 


XLI— Industrias  sujeitas    ao  imposto  de    consumo— Numero  de    contribuintes    segundo 
as  categorias  tributarias,  por   municípios  (1925) 


CATEGORIAS     TRIBUTARIAS 


Como  fabri- 
cantes, se- 
gando os 
prodactos1 
fabricados 


'  Artefactos  de   tecidos 

Bebidas 

Bengalas 

Café  torrado 

Calçados 

Chapéos i. 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharmaceuticas. 

Ferragens . 

Fumo 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas.... 

Louças  e  vidros 

Manteiga 

Moveis 

Perfumarias 

Phosphoros. 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes ■ 

Velas 

"Vinagre 


Somma . 


Como  commerciantes  dos  productos  tributados    (sem    es> 
pecificação) > 


TOTA    

ESTATÍSTICA 


Ita- 
úna 


1 
25 


73 

142 

215 


Numero  de  contribuintes,  por  municípios 


Itu- 

yuta- 

ba 


11 


83 
121 


Ja- 
OUhy 


13 


Jacu- 
tinga 


23 


105 


51  128 


Ja- 
guary 


11 


15 


Jnnu- 
aria 


29 


16 


76 


143 
103  I        219 


Je- 
query 


16 


Je- 
quiti- 
nhonha 


41 

126 
167 

A 


João 
Pi- 
nheiro 
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XLI— Industrias  sujeitas  ao  imposto  de    consumo— Numero  de    contribuintes  segundo 
as  categorias   tributarias,    por    municípios  (1925) 


C  AT  EGOKI  AS    TBt  BUTARI  AS 


Como  fabrl 
cante»,  se 
gundo  os 
prodact  os' 
fabricados 


Artefactos  de  tecidos 

Bebidas 

Bengalas 

Café  torrado 

Calçados 

Chapéos 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharmacenticas. 

Ferragens 

Forno ....*'.. 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas.. 

Louças  e  vidros *..... 

Manteiga 

Moveis 

Perfumarias. 

Pbosphoros 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes 

Velas. 

Vinagre 

Somma 


José 
Pedro 


Como   comrrerciantes    dos  productcs  tributados  (sem  es- 
pecificação)  [ 


Total. 


32 


53 

201 

2=.7 


Numero  de  contribuintes,  por  municípios 


Juiz 

de 

Fora 


71 

27 

1 

9 

53 

17 

9 

li 

i 
í 


13 

18 
9 

142 

12 


402 

683 

1.085 


Lagâa 
Dou- 
rada 


10 


Lavras 


25 
1 


Leo- 
poldina 


136 

209 
345 


Lima 
Duarte 


42 


122 

226 

348 


13 


25 


48 

77 
líõ 


Luz 


14 


69 
130 


Ma- 
chado 


Mala- 
cacheta 


20 

81 
101 
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XLI  —  Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo  —  Numero  de  contribuintes    segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


CATEGORIAS     TRIBUTARIAS 


Como     fabri- 
ca nt  es,    se-' 

g  a  n  (1  o  os 
produ  e  t os 
fabricados 


^  Artefactos  de  tecidos 

Bebidas 

Bengalas 

Café  torrado 

Calçados 

Chápéos 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharinacenticas. 

Ferragens 

Fumo. . . 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas... 

Lonças  e  vidros 

Manteiga 

Moveis 

Perfumarias 

Phosphoros 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes 

Velas 

Vinagre.. 

Somma 


Numero  de  contribuintes,  por  municípios 


Como  commerciantes  dos  prcductos  tributados  (sem    es 
pecificação) 


Total 


Manga 


Manha- 
a?sú 


33 


36 


86 

319 
405 


Manbu 
mirim 


267 


Mar 
de 
Hespa- 
■  nha 


12 


12ò 
178 


Maria 
da 
Fé 


Mari- 
anna 


Mathias 

Barbosa 


15 


36 

139 
175 


lo 


Mercês 


Miuas 
Novas 


4  62 
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XLI  —  Iudustrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo  —  Numero  de  contribuintes  segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


CATEGORIAS      TRIBUTARIAS 


Como  f a  b  r I 
cantes,  se 
g  a  n  d  o  os 
pro  duetos 
fabricados 


Aitef actos  de  tecidos 

Bebidas 

Bengalas 

Café  torrado 

Calçados 

Chapéos.... 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharmaceutioas. 

4 

Ferragens 

Fumo %.. 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eleotrioas... 

Louças  e  vidros ►-... 

Manteiga 

Moveis 

Perfumarias 

Phosphoros 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes 

Velas 

Vinagre  

Somma ■ 


Como  commerolantes  dos  produotos  tributados    (sem   es- 
peoificaçSo) • 


Total. 


Numero  de  contribuintes,  por  municípios 


Mirahy 


14 

116 
130 


Monte 
Alegre 


14 


22 


Monte 
Car- 
mello 


30 

61 

91 


Monte 
Santo 


26 

140 

166 


Montes 
Claros 


135 
K6 


Muri- 
ahé 


4  — 


78 

350 

428 


Muzam- 

Ncpo- 

binbo 

muceno 

4 

4 

4 

2 

— 

- 

- 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

4 

1 

1 

— 

— 

20 

1 

— 

- 

32 

13 

129 

86 

161 

09 

Nova 
Lima 


1  — 
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XLI  —  Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo  —  Numero  de  contribuintes  segundo 
às  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


CATEGORIAS     TKIBUTAKIAS 


O  u  m  ii     fabrl 
ca  n  t  es  86- 

fundo     os 
p  r  odactos 

fabricados 


'  Artefactos  de  tecidos 

Bebidas 

Bengalas 

Café  torrado 

Calçados 

Chapéos 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharmaceuticas . 

Ferragens 

Fumo 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas.. 

Louças  e  vidros , 

Manteiga 

Moveis 

Perfumarias 

Phosphoros 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes 

Velas 

Vinagre 

Somma 


Nova 
Rezen- 
de 


Como  commerciantes  dos  productos    tributados    (sem  es- 
pecificação) 


Total. 


19 

60 

79 


Numero  de  contribuintes,    por  municípios 


Oli- 
veira 


25 


88 

161 
249 


Ouro 
Fino 


19 


10 


1 

1 

51 

206 
267 


Ouro 
Preto 


16 


Palma 


55 

164 
219 


31 


65 

122 
187 


Pal- 
myra 


Para- 

oatú 


•28 


1 

68 

159 


18 


Pará 
de 

Minas 


21 


27 


Para- 
gnas 

8Ú 


li 

4 

3 

3 

3 

64 

- 

1 

— 

4 

52 

126 

105 

169 

157 

295 

21 

61 
82 
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XLI  —  Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo  —  Numero  de  contribuintes  segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


CATEGORIAS      TRIBUTARIAS 


Como  fabri- 
cantes, se- 
gundo o  8 
produ  c  t  o  s 
fabricados 


Artefactos  de   tecidos 

Bebidas 

Bengalas , 

Café  torrado 

Calçados 

Chapéos , 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharmaceuticas 

Ferragens..... 

Fumo *. . 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas.. 

Louças  e  vidros 

Manteiga 

Moveis.. 

Perf  u  marias 

Phospboros ; . . 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes 

Velas 

Vinagre 

Somma 


Numero  de  contribuintes,  por  municípios 


Parai- 
sopolis 


Como  commerciantes  dos  produetos  tributados    (sem    es 
peoificação) 


Total . 


23 


24 


58 

138 
196 


Parao- 
peba 


Passa 
Quatro 


71 
Ufi 


12 


Passa 
Tempo 

Passos 

Patos 

Patro- 
cínio 

Pe- 
çanha 

1 

26 

27 

6 

39 

— 

1 
13 

18 

9 

9 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

1 

3 

— 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

1 

— 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

-    • 

- 

14 

10 

3 

8 

- 

- 

5 

- 

4 

3 

- 

- 

— 

-    • 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

17 

43 

72 

17 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

15 

74 

91 

101 

72 

19 

146 

182 

120 

260 

34 

220 

273 

22! 

332 

Pedra 
Branca 
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XLI  —  Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo  —  Numero  de  contribuintes  segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


CATEGOBIAS    TKIBITTARTAS 


Como  fabri- 
cantes, se- 
gundo os 
produ  c  t  o  f 
fabricados 


Artefactos  de    tecidos.. 

Bebidas 

Bengalas 

Café  torrado 

Calçados 

Chapéos 

Conservas 

Energia   eléctrica 

Espacialidades  phannaceuticas . 

Ferragens 

Fumo 

Jóias  e  obras  de  ourives....,,.. 
Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas.... 

Louças  e  vidros 

Manteiga 

Moveis 

Perfumarias 

Phosphoros 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos 

Tintas  e   vernizes 

Veias 

Vinagre 

Somma 


Numero  de  contribuintes,  por  municípios 


Como  commerciantes  dos  productos    tributados  (sem    es- 
pecificação)   


Total  . 


Pedro 

Leopol 

do 


14 


131 

182 


Pequy 


Perdões 


11 


10 


26 

36 

6:2 


Pi- 
ranga 

Plra- 
pora 

Pi- 

tangny 

Piumhy 

Poços 

de 
Caldas 

26 

7 

40 

3 

2 
11 

— 

1 

— 

— 

8 

4 

10 

16 

9 

11 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

1 

- 

27 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

11 

16 

3 

2 

3 

3 

- 

7 

- 

- 

— 

- 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

24 

15 

35 

9 

3 

- 

- 

2 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

58 

36 

110 

37 

76 

139 

130 

238 

120 

164 

197 

166 

348 

166 

240 
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XLI  —  Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo  -  Numero  de  contribuintes  segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


CATEGORIAS     TKIBUTAKTAS 


Conto  f  a  b  r  1- 

oan  t  e  s,  se- 
gundo os 
prol]  U  c  t  o  S 
fabricados 


Artefactos  de  tecidos 

Bebidas 

Bengalas 

Café  torrado 

Calcados 

Chapéos 

Conserras 

Energia   eléctrica 

Especialidades  pharmacenticas. 

Ferragens 

Fumo *.. 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas 

Louças  e  vidros 

Manteiga 

Moveis 

Perfumarias 

Phosphoros j 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos .' 

Tintas  e  vernizes 

Velas 

Vinagre 

Somma 


Como  commerciantes  dos  productos  tributados    (sem    es 
pecifioação) 


Total  . 


Numero  de  contribuintes 

por  municípios 

Ponte 
Nova 

Pouso 
Alegre 

Pouso 

Alto 

Prados 

Prata 

Queluz 

Raul 
Soares 

Rezen- 
de 

Costa 

3 

— 

— 

2 

1 

1 

— 

— 

57 

15 

1 

4 

20 

25 

10 

4 

18 

3 
12 

1 
2 

2 

5 

2 
19 

1 

3 

- 

1 

- 

— 

— 

1 
1 

1 

1 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

— 

'— 

— 

— 

— 

- 

5 

2 

9 

7 

6 

— 

23 

7 

6 

- 

— 

3 

3 

- 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 



: 

30 

81 

7 

40 

21 

44 

2 

2 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

—  ' 

— 

1 

— 

— 

1 

5 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

116 

131 

;   15 

57 

57 

104 

14 

33 

355 

232 

82 

46 

66 

288 

153 

27 

471 

363 

97 

103 

123 

392 

167 

60 

Rio 
Branco 
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XLI --Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo— Numero   de   contribuintes  segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municípios  (1925) 


CATEGORIAS    TKIBUTAKIAS 


'  Artefactos  de  tecidos., 

Bebidas 

Bengalas 

Café  torrado 

Calçados. 

Chapéos 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharinaceutioas. 

Ferragens 

Fumo 


Como  fabri- 
cant  e  s,     se-j  Jóias  e  obras  de  ourives. 


ant  e  s,     se-. 

;  a  n  do  o« 
productos  fa- 
bricados 


Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas. 
Louças  &  vidros 

Manteiga i 

i 
Moveis ' 

Perfumarias...., 

Phosphoros , 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos 

Tintas  e ,  vernizes, . . . . 

Velas.... .: 

Vinagre. 

Sotaina .......•..;. 


Como  commercinntes  dos  prodnctos   tributados  (sem  es- 
pecificação)  | ; 


Numero  cie  contribuintes,  por   municípios 


Rio 
Casca 


13 


54 

136 
180 


Rio 
Espera 


16 

32 

Í8 


Rio 
Novo 


32 

108 
140 


Rio 

Para- 

nahybc 


58 


29 
105 


Rio 
Pardo 


17 


111 

123 


Rio 
Pira- 
cicaba 


15 


40 

40 
80 


Rto 
Preto 


14 


85 

74 
159 


JSabatá 


26 

55 
81 


Sabi- 
nopolls 
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XLI — Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo— Numero  de  contribuintes  segundo 

as  categorias  tributarias,  por  municípios 


OATEGOKIAS     TRIBUTAHIAS 


Como  fnbrl 
cant?s,    se 
g  U  D  d  o     os 
prodaotos  fa 
bricados 


Artefaotos  de  tecidos 

Bebidas 

Bengalas» 

Café  torra. li; 

Calçados 

Cbapéos 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  •pbaruiaeentions. 

Ferragens 

Fumo 

Jóias    e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas... 

Louças  e  vidros 

Manteiga 

Moveis 

Perfumarias 

Pbosphoros 

Queijos  e  reqoeijões 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes 

Velas 

Vinagre 

Somma 


Como  oonimerciantes  dos  prodnctos    tributados  (sem   es- 
pecificação)  


Numero  de  contribuintes,  por  municípios 


Sacra- 
mento 


26 

103 
429 


Salinas 


35 


46 

187 
233 


Santa 
Bárbaro 


31 


66 

117 
183 


Santa 

Catha- 

rina 


10 


Santa 
Ln  z  ia 


45 


1 
1 
1 

10 
1 

1 

1 
80 

162 
212 


Santa 

Maria 

do 

Suas- 

s  u  li  y 


20 


21 

79 
100 


Santa 
Quitéria 


31 


60 

78 
138 


Santa 

Rita 

do 

Sapu- 

ca  hy 


Santo 
Vntcnlo 

do 
Monte 


13 


a 


139 
186 
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XLI — Industrias  sujeitas  ao    imposto  de  consumo — Numero    de  contribuintes  segundo 
as  categorias   tributarias,    por  municípios    (1925) 


Numero   de   contrlliuintef 

,   por    municipl 

08 

CATEGORIAS     TRIBUTARIAS 

São 
Do- 
mingos 

do 
Prata 

São 
Fran- 
cisco 

São 

Gonçalo 

do 

Sapu- 

cahy 

São 

Gothar- 

do 

São 
João 
d'El- 
Eey 

São 
João 
Evan- 
gelista 

São 

João 

Nepo- 

niuceno 

São 
Ma- 
noel 

São 
Manoel 

do 
Mutum 

27 
4 

1 

8 

1 
41 

135 

176 

10 
2 

12 

5 
70 

11 
2 

1 
14 
8 

36 

75 

111 

8 
7 

'    4 
1 

75 

95 

80 
175 

4 
16 

•       6 

21 

3 

4 

4 

29 
5 

H2 
2 

1 

237 

225 
462 

25 

4 

1 

1 
9 

40 

90 
130 

3 

25 

o 

10 
3 
2 

1 

1 
8 
>) 

47 

105 

!74 
279 

17 

1 

1 

7 

26 

66 
92 

38 

5 

Especialidades  pharmacenttcas 

Co  Bi  o   fabri- 

can  t  es   se 

sumiu      os 
prodactos 

fabricados 

i 

9 

( 

Como  commercií 
pecificação).. 

56 

intes  dos  productos  tributados    (sem  es- 

280 
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XLI — Industrias  sujeitas  ao  imposto    de  consumo— Numero    de    contribuintes    segundo 
as  categorias  tributarias,  por  municipio   (1925) 


CATEGORIAS  TRIBUTARIAS 


Como  fabri- 
cantes, se- 

JJUDdo      os 

prodactos 
fabricados 


(  Artefactos  de    tecidos 

Bebidas 

Bengalas 

Café  torrado : 

Calçados 

Chapéos 

Conservas 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharraaceuticas. 

Ferragens 

Fumo P... 

Jóias  e  obras  do  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas    eléctricas.. 

Louças  e  vidros .^ 

Manteiga 

Moveis 

Perfumarias , 

Phosphoros 

Queijos  e  requeijões 

Tecidos 

Tintas    e  vernines 

Velas , 

Vinagro 

Som  ma 


Namoro  de  contribuintes  por    municípios 


São 
Romão 


Como  commcrciantes  dos  productos  tributados  (sem    es- 
pecificação   


Total. 


São 
Sebas- 
tião 
do 
Paraíso 


27 
28 


12 


São 
Thornaz 

de 
Aquino 


45 

20ô 
£51 


13 

53 

66 


Serro 


13 


9') 

133 

228 


Sete 
Lagoas 

Silves- 
tre 

Ferraz 

•  1 

— 

51 

— 

14 

2 

1 

— 

31 
1 


Jll 

181 
295 


Sil- 
viano- 
polis 


32 


50 
97 
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XLI— Industrias  sujeitas    ao   imposto  de   consumo— Numero  de  contribuintes  segundo 
as   categorias  tributarias,    por  municípios   (1925) 


CATEGORIAS    THTBCTAKIAS 


Artefactos  de  tecidos , 

Bebidas , 

Bengalas 

Café  torrado 

Calçados 

Chapéos 

Conservas .' 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharmaceuticas. 

Ferragens '. 

Fumo 


Como  fabri- 
cantes, ae-j  Toias  e  obras  de  ourives 

Sondo     osl 

productosj  Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas. 

fabricados    | 

Louças  e  vidres 


Manteiga 

Moveis 

Perfumarias 

Phosphoros 

Queijos  e  requeijSes. 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes 

Velas 

Vinagre 

Somma 


Como  commerciantes  dos  produotos  tributados   (sem    es- 
pecificação)  •. 


Totài. 


Tira- 
dentes 


19 


1 

27 

44 
71 


NmuBro   de  oontribaintes,  por  municípios 


Tiros 


Tombos 


31 


52 

51 
103 


105 
114 


Tre- 
me- 
dal 


Três 
Cora- 
ções 


80 

87 


2:2 

91 

116 


Três 
Pontas 


Tupa- 

cygua- 

ra 


13 


32 


121 


25 

29 
54 


Turvo 


23 


31 


«i 

101 
1€5 


510 
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XLI— Industrias  sujeitas   ao  imposto    de  consumo — Numero  de  g  contribuintes    segundo 
as  categorias  tributarias,  por    municípios   (1925) 


CATEGORIAS     TRIBUTARIAS 


Como  fabri- 
cantes, se 
uuudo  os 
p  r  o  1  a  c,  t  os 
fabricados 


Artefactos  de  tecidos 

Bebidas 

Bengalas 

Café  torrado 

Calcados 

Chapéos. , 

Conservas , 

Energia  eléctrica 

Especialidades  pharmaeeuticas.. 

Ferragens 

Fnmo V. . . 

Jóias  e  obras  deonrives 

Lâmpadas  e  pilba»  eléctricas... 

Louças  e  vidros 

Manteiga 

Moreis 

Perfumarias 

Phosphoros 

Queijos  o  requeijões 

Tecidos 

Tintas  e  vernizes 

Velas 

Vinagre 

Somma 


Dbá 


Corno  commeroiantes  dos    productos    tributados  (sem  es- 
pecificação)  > 


Total . 


3» 

1 

13 

1 


1 

1 

66 

302 

368 


Numero  de  contribuintes,  por  municípios 


Ube- 
raba 


1 

24 

2 

26 
2 
3 


31 

2 


111 

331 
142 


Ube- 

ra- 

binba 


51 

167 
208 


Var- 
ginha 


1 

37 

158 
195 


Viçosa 


40 

285 
325 


Vir- 

ginia 


13 


li 

38 
52 


Virgi- 
nopolis 


20 


85 
130 


SITUAÇÃO     ECONÓMICA 
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XLII— Iudustrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo— .Resumo  do  numero  de  contribuintes, 
segundo  a  incidência  geral  do  tributo,  por  municípios  (1925) 


municípios 


Abaete 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas 

Alem  Parahyba 

Alfeuas 

Alto  Rio  Dooe 

Al  vinopolis 

António  Dias 

Araguary 

Arary 

Arassuahy , 

Araxá 

Arceburgo 

Areado 

Aymorés 

Ayuruóoo 

Baependy 

Bambuhy 

Barbaoena 

BELLO   HORIZONTE. 

Bicas 

Bocayuva 

Bom  Despacho... 

Bomiim 

Bom  Successo 

Borda  da  Matt.i 

Botelhos 

Brasília 

Brazopolis 

Brejo  das  Almas 

Cabo  Verde 


NUMERO  DE  CONTRIBUINTES 


COMO    C0MMEE.CIANTE3  D'  IS  PRODU- 
CTOS  TRIBUTADOS 


Escri- 
ptorios 

coro- 
m  e  r  - 

oiaes 


C  o  m- 

C  o  m- 

mer- 

mer- 

ciantes 

ciantes 

em 

a 

grosso 

varejo 

* 

* 

13 


17 


103 

141 

63 

190 

135 

74 

78 

49 

204 

317 
123 

60 

45 

258 

85 

66 

83 

303 

741 

85 

92 

50 

135 

117 

8 

54 

70 

85 

38 

97 


106 

148 

68 

200 

144 

74 

91 

49 

222 

222 

128 

60 

51 

284 

85 

67 

91 

311 

857 

90 

99 

52 

140 

120 

8 

51 

70 

90 

38 

102 


COMO    FABRICANTES  DOS    PRQDUCTOS  TRIBUTADOS 


Fabri- 
cas 
com  6 
operá- 
rios ou 
menos 


13 

2 
79 
13 

6 
16 
56 
21 
30 
89 
99 

8 

2 

16 
7 

42 

12 


19 


Fabri- 
cas 
com  7  a 
12    ope- 
rários 


Fabricas 
óom  13    e 

mas 
operários  ou 
apparelha- 
;em    meça 

nioa 
equivalente, 


15 


Fabrl- 
c  as 

iere- 

gistro 

gratuito 


11 

34 

16 

24 

151 


116 

14 

6 

27 

100 
38 
55 

249 

217 
16 
26 
54 
39 
81 
15 
13 
23 
19 
8 
20 


148 
223 
102 
246 
185 
130 

e2 

252 

318 

214 

74 

57 

311 

185 

105 

146 

560 

1.071 

106 

125 

106 

179 

201 

23 

67 

93 

109 

46 

122 


*    Inclusive  os  oommerciantes  ambulantes. 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE  MINAS  GEEAES 


XLÍI— Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo— Kesumo  do  numero  de  contribuinte* 
segundo  a  incidência  geral  do  tributo,  por  municípios  (1925) 


NUMERO  DE    COXTRIBUINTFS 


COMO  COMMFRCIANTE3   D03  PRODU- 
OTOS   TBIBUTAD03 


MUNICÍPIOS 


Cachoeiras 

Caeté 

Caldas , 

Cambuhy 

Cambnqaira 

Campanha 

Campestre 

Campo  Bello 

Campos  Geraes 

Capellinha 

Caracol 

Carandahy 

Carangola 

Caratinga 

Carmo  do  Paranahyba. . . 

Carmo  do  Rio  Claro 

Cássia 

Cataguazes 

Caxambu 

Christiua 

Cláudio . 

Conceição 

Conceição  do  Rio  Verde. 

Conquista 

Contagem 

Corintho 

Coromandel 

Curvello 

Diamantina 

DiYinopolis 

Dores  da  Boa  Esperança., 
Dores  do  Indayá , 


Escri- 
pturios 

com- 
m  e  r  - 

ciaes 


C  o  m- 

mer- 
çiantes 

em 
grosso 


5 
3 

— 

1 

23 


C  o  m- 

mer- 

ciantes 

a 

varejo 


57 
60 
86 
75 
45 
59 
30 
102 
58 
72 
92 
61 
449 
662 
48 
74 
81 
276 
97 
63 
48 
142 
49 
92 
32 
92 
47 
238 
242 
73 
95 
96 


57 
60 

103 
75 
45 
63 
30 

109 
63 
75 


473 


COMO   FABRICANTES  D03  PBODUOTOS  TRIBUTADOS 


Fabri- 
cas 
com  6 
operá- 
rios ou 
menos 


48 


286 
97 
63 
48 

142 
49 
99 

32 

92 

50 
249 
250 

79 

9S 

99 


Fabri 

cas 

com  7  a 

12    ope- 

rarios 


17 
14 

6 
15 
24 


6 
27 
55 

2 
28 
13 
18 
11 
13 
14 


10 


V2 


10 

7 

12 

1 

4 

— 

3 

— 

87 

— 

20 

7 

14 

— 

17 

1 

21 

— 

16 

1 

Fabricas 
com    13  e 

mais 
operários  ou 
apparelha- 
gem    mecâ- 
nica 
equivalente 


Fabri- 
cas 

d  e  r  e 

gistro 
gratuito 


13 

33 

130 

2 

4 

12 

4 

29 

48 

30 

12 

28 

103 

4 

23 

51 


5 

73 


17 
38 
213 
4 
22 
31 
10 
45 
73 
30 
80 
20 
57 
158 


6 

54 

51 

126 

17 

105 

78 

361 

19 

116 

13 

76 

39 

87 

54 

19G 

22 

71 

15 

114 

44 

76 

30 

U2 

37 

87 

100 

349 

73 

323 

45 

124 

26 

124 

90 

189 

*    Inclusive  os    commerciantes  ambulantes. 
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XL1I— Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo — Resumo  do  numero  de  contribuintes, 
segundo  a  incidência  geral  do  tributo,  por  municípios  (1925) 


Ml  NICTPIOS 


Eloy  Mendes 

Entre  Rios 

Espinosa 

Es  relia  do  Sul . 

Extrema 

Fenvs 

Formiga 

Fortaleza 

Frnct  >].... 

Grão  Mogol 

Guanliães 

Guapé 

Guaranesia 

Guarany , 

Guarará 

Gua'Niipé 

Gymirim 

Ihiá 

Ibiracy. ........ 

Inconfidência... 
It.ibira..   ...... 

Itabirlto' 

Itijubá 

Itamarandyba.. 

Itambaoary 

Itanhandú  ..... 

Itapecorioa 

Itanna 

Ituyutaba 

Jacnhy 


Jacutinga. 
Jaguiry... 


NUMERO  DE   CONTRIBUINTES 


CJMO    COMMERCIANTES   DOS  PRODU- 
CTOS   TRIBUTADOS 


Escri- 
ptrrios 

com- 
m  e  r  - 

cia  es 


C  o  m- 

mpr- 

ciantes 

em 
grosso 


30 


C  o  m- 
mer- 

ciantes 

a 
varejo 


51 
91 
78 
60 
50 

1G0 

197 
57 
62 

101 

i?3 
57 

113 
49 
33 

154 
60 
84 
25 
82 

148 
55 

145 
79 
93 
70 
127 

140 

83 

43 

102 

84 


51 

96 

79 

,  60 

51 

160 

209 

58 

69 

104 

193 

59 

113 

51 

35 

167 


COatO  FABUICANTES  DOS  PRODTTCTOS  TRnttTTADIS 


Fabri- 
cas 
ctiin  6 
operá- 
rios ou 
menos 


Fabri- 
cas 
com  7  f 
12    ope 

rarios 


88 


100 

57 

25 

12 

82 

— 

118 

8 

55 

7 

163 

66 

88 

l 

93 

1 

100 

11 

133 

27 

112 

23 

83 

4 

43 

8 

105 

21 

15 


Fabricas 
com    13  e 

mais 
operários  ou 
apparelhx- 
gem    mecâ- 
nica 
equivalente 


Fabri- 
cas 
de    r  e 

gistro 
iíratnito 


18 
30 
19 
4 
64 
31 
II 

ir 

16 
62 
20 

27 

6 

13 

li 


36 
93 
29 
12 
o» 

10 
19 
53 
45 

?4 


46 
31 
20 
5 
61 
75 
14 

16 
65 
54 
22 
38 


^8 

U2 

110 

80 

56 

224 

281 

72 

96 

120 

258 

113 

135 


7 

42 

38 

205 

31 

105 

79 

179 

12 

37 

36 

118 

107 

255 

43 

98 

93 

256 

23 

til 

12 

105 

30 

130 

.82 

215 

73 

215 

38. 

121 

8 

51 

23 

128 

15 

103 

*    Inclusive  os  commeruiantes  amhulantes. 
estatística 


a.  33 
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_AN»tJAftIO   ESTATÍSTICO     DE    MINAS   ORJUES 


XLII-Induetrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo-Resumo  do  numero  de  contribuintn* 
segundo  a  incidência  geral  do  tributo,  por  munioipios  (1925) 


.    NUMERO  DE  UONTRIBOfNTKS 

- 

COMO 

COMMkKOIAMVS  D„S  .TilODU-                                                                                                                    ' 

CTOS   TRIBUTADOS                           0OMO  FABRICANTES  DOS  PliODUOTOS  TRIBUTADOS 

municípios 

Escri 

ptcTÍC 

com- 
m  e  r 
ciaes 

.     Com 

s      mer- 

cianti 

em 

gross< 

* 

•     Com-                   Fabri.     Fa|)r. 

WeI-                        °»s           eas 
s   ciant.es    S0MJMA     com  6    aom  7 

*.                       °V"a-     J2ope 
)     vare.io                   rios    ua          r 
-                                        rarios 
menos 

Fabricas 

cem  13    o 

m   .            Fabri- 
mais 

oas 
operários  ou 

apparelha-   de    r  e  "    s03™ 

"  sem    meça-     8'6tro 

nica         grata,t" 

■    eqnivaient" 

TOTAL 

.Januaria...   . 

31 

1 

2 

6 

47 
2 

10 

i 

1 

12 
12 

o 

5 
3 
o 

6 

1 

5 
7 
4 
3 
■1 

132 

5 

126 
17 
204 
C05 
21 
199 
218 

69 
80 
79 

30? 
Í13 
126 
38 
134 
57 
42 
91 
110 
49 
60 
140 
128 
343 
125 
83 
74 
60 

143 

54 

126 

17 

204 

683 

23 

209 

226 

77 

69 

81 

79 

319 

255 

126 
10 

139 

60 

44 

91 
116 

49 

61 
140 
135 
350 
129 
86 
75 
60 

2 

50 
124 

10 

91 
25 
23 
14 
12 

1 

21 

12 

12 
8 
14 
15 
13 

6 

3 

5 

25 

6 

29 

17 

8 

•10 

J2 
23 

nf 

7 
1 
2 

3 

1 

1 
o 

l 
1 

88 

1 

2 
"  2 

o 

61 
21 
39 

217 

U 
37 
88 
22 
45 
8 
48 

65 

38 

22 

17 

76 

42 
25 

33 
47 
14 

5 
10 

6 

7r 

2[ 

41 
7 

53 
402 

21 
136 
422 
48 
61 
20 
49 

86 
12' 
52 
8 
36 
35 
13 

rç  ' 

14 

45 

30 
26 
41 
78 
32 
13 
21 
19 



219 

75 

16  r 

24 

257 

1.085 

14 

3  '5 

318 

125 

Jequitinhonha 

João  Pinheiro. 

José  Pedro 

Juiz  de  Fora. . 

Lagoa  Dourada 

Lavras 

Leopoldina...   . 

Lima  Duarte 

130 

Malacacheta. . . 

101 

12B 

405 

267      > 

178 

48 

1T5 

Í5 

5T 

167 

1 
130 

91 

91 

166 

176 

428 

161 

99          i 

96 

79 

Manhumirim.. 

Mar  de  Hespanha... 

Maria  da  Fé. 

Marianna 

Mfjthiiis  Barbosa.. 

Mercês .       ■ 

Miuas  Novas 

Mirahv... 

Monte  Carmello. 

Monte  Santo. 
Montes  Claros.. 

Mnriahé...   . 

Mnzambinho. 

Nepomuceno 

Nova   Lima.. 

Neva  Rezende 

13 

*  Jnolusive  os  oommerciantes  ambulantes. 

J            ~J            -         ■                     j 
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XLII— Industrias  sujeitas  ao  imposto  rle  consumo— Iíe3umo  do  numero  de  contribuintes, 
secundo  a  incidência  geral  do  tributo,  por  municípios  (1925) 


MUNICÍPIOS 


NUMERO  DE  CONTRIBUINTES 


C0S10  OOMMERCIÀNTES  DOS  PRODU- 
CTOb    TRIBUTADOS 


Esori- 

ptorios 
com- 

ni  e  r  - 
cues 


C  n  ni- 

mcr- 

oiante» 

em 
grosso 


Com- 

m«r- 

oiantes 

a 
varejo 


COMO  P    BRIC.IKTES  DO.1  PHOI/UCTOS  TRIBUTADOS 


Fabri- 
cas 
corn  6 
operá- 
rios OU 
menos 


Fabri- 
cas 
com  7  a 
12  opi- 
rarios 


Fabricas 
oora  13  e 
mais 
operários  ou 
apparelha- 
gem    mecâ- 
nica 
equivalente 


Fabri- 
cas 
de  r  e  - 

gi-tro 
gratuito 


Oliveira... 

Ouro  Fluo 

Ouro  Preto 

Palma 

Pulmy  a 

Paraoa  t  ú 

Pará  de  Minas 

Paragu  i ssó 

Paraisopolis • 

1'araopcba 

Passa  Quatro 

Passa  Tempo 

Passos 

.  Patos 

Patrocínio 

Peçauha 

Pedra  Branca 

Pedro  Leopoldo 

Pequy 

Perdões «. 

Piranga 

Pirapora 

Pitanguy 

Piumhy 

Tocos  de  Caldas ... 

Pomba 

Ponte  Nova 

Pouso  Alegre '. 

Ponso  Alto 

Prados 

Prata 

Queluz s. 


lõ 


5 

3 

15 

5 

14 

SI 

7 

1 

15 


157 

198 

149 

122 

151 

105 

166 

56 

128 

69 

55 

19 

135 

177 

101 

216 

45 

128 

36 

64 

139 

123 

233 

126 

140 

1.20 

341 

201 

75 

45 


161 

206 

161 

122 

153 

105 

169 

61 

138 

71 

84 

19 

116 

182 

120 

260 

46 

131. 

36 

78 

139 

130 

238 

12) 

164 

135 

355 

232 

82 

46 

66 

288 


36 

59 

.  7 

14 

35 

li 

9 

14 

10 

li 

7 

14 

30 

14 

90 

12 

11 

10 

1 

9 

2 

1 

17 
32 
22 
14 
20 
40 
9 
10 
7 
31 


12 


50 

46 

49 

27 

41 

113 

3 

45 

29 

15 

1 

32 
1 7 

ii 

60 
21 
39 
2") 
19 
56 
33 
90 

5 
51 
37 
89 
88 

5 
45 
50 
07 


55 

65 

68 

52 
126 

21 

58 

45 

22 

15 

74 

91 
101 
72 
35 
51 
26 
28 
58 
36 

110 
37 
76 
59 

116 

.13. 

1) 

57 

.57 

104 


*  Inclusive  oâ  eoinmoroiantes    ambulantes 
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^NNUARIO   ESTATÍSTICO    DE  MINAS    GEIUES 


XLII-Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo -Resumo  do  numero  de  eoalribuintes 
segundo  a  incidência  geral  do  tributo,  por  municípios  (1925) 


MUNICiriOS 


Uiul  Soares 

Rezende  Costa... 

Rio  Branco 

Rio  Casca 

Rio  Espera 

Rio  Novo 

Rio   Paranabyba. 

Rio  Pardo 

Rio  .  iracicab  i . . . 

Rio   Preto 

Sabará 


NU1IERO  DB    CONTRIBUINTES 


COMO  COJTMEKCIANTES  DOS  PRODC- 
CTOS  TRIBUTADOS 


Escri- 
ptorios 

com- 
m  e  r- 

cíaes 


Sabinopolis 

Sacramento 

Salinas 

Santa  Barbara 

■Santa   Catharina 

Santa  Luzia 

Santa  Maria  do  Suassuhy 

Santa   Quitíi-ia 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Santo  António  do  Monte 

S.  Domingos  do  Prata 

S.  Franoisco 

S.  Gonçalo  do  Sapocahy 

S.  Gothardo 

S.  JoãodEl-R.y  

S.  João  Evangelista 

*  Inclusive  os    cmmnrciíntes  .ambulante 


Con- 
ter- 
clantes 

em 
grosso 


Com 

mer- 
ciantes 

a, 
varejo 


153 

211 
123 
32 

107 

m 

i0 
74 
53 


C0.1I0   F.SBHHANTKS  DOS  TISODUCTOS  TEtEDTADOS 


96 

186 
109 

23 
156 

79 

78 

132 

71 

135 

58 


211 
90 


153 

27 
217 
126 
32 
108 
2i 
Hl 
40 
74 
55 
65 

103 

187 

117 
33 

162 


139 

75 

135 


80 


Fabri- 
cas 
com  6 
operá- 
rios ou 
me   os 


12 
23 
46 
12 

3 
19 

3 


Fabri- 
cas 
com  7  a 
12ope-' 
rarios 


17 


Fabricas 
coro   13    o 
nviis 
operários  ou 
apparelha- 
gem     mecâ- 
nica 
equivalente 


Fal.ri. 

ca ; 

de    ií- 

gist.-j 
gratuito 


ít 

1 

42 

13 

7 

72 

17 

36 

49 

19 

17 

46 

51 

11 

71 

21 

42 


49 
36 
12 
18 
88 

(75 

•10 


14 
S3 
52 
51 
16 

76 
47 
40 

85 
26 


26 
46 

66 
17 
80 
21 
60 
47 
66 
41 
.12 
36 
95 
237 
40 


IH7 

269 
ISO 
:8 
110 
105 
\Si 
■     so 
159 
81 
92 
129 
233 
183 
50 
212 
100 
138 
186 
111 
176 
70 

111 

175 
462 
130 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DE   MINAS  GEUAES 


XLIII  -.  Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo— Resumo  da  renda  do  imposto, 

por  municípios  (1924—1925) 


Keuda  do  Imposto 


Ml'    ICIPIOS 


Abaete 

Abre  Cnmpo 

Agnns  Virtaosas.. 

Além   Parahyba.. 

Al  ferias 

Alio  Rio  D'oe 

AÍvitnpolis 

António  Dias 

Araguary 

Arary  (1) 

Aras=nahy.. 

Araxá 

Aroebnrgo 

Areado 

Aymorés 

Ayuruóca 

Baependy 

Bambaby 

Burbaoeua 

Bel  o   Horizonte. 

Bioas 

Boeayu^a  

Bom  Despacho.. .. 
"3omfirn 

Bom  Suooesso 

Borda  da  Marti... 

Botelhos .'.. 

Brasili? 

Brazopolis 

Brejo  das  Alrans 

Cabo  Verde 

Cachoeiras 

Caeté 

Caldis 

C.mbahy 


5:S>5*09 

13:i'2189  1  : 

"0:167*100 

79:8678380 

1^:9628780 

3:8288100 

127:2088520 

2:3228520 

35:176836! 

10:102$900 

20: 1 188700 

2:7318810 

6:06184,00 

4:^718820 

70:  U  280(1  > 

51:7758145 

9:8508JfO 

54I.-8358S80 

1.0:4^0918692 

22:1558680 

8:1758800 

8:5268)10 

21:7378150 

22:  L'48280 

1:8838700 

755ÍC60 

2:8168610 

6:9898100 

0468000 

2:1308600 

2: 1888. "60 

li:0858190 

61:2658720 

-2:.:S5SJ0O-l. 


EM    T925 


1 5:0008000 
21:5258000 
12:6228000 
34:6568000 
22:9358000 
10:0718000 
18:0238000 
6:5308000 
33.-6S08000 

22:9478000 

22:4008000 

8:9678000 

9:1298000 

•17:0^8000 

15:86  8000 

10:1378000 

15-2;98000 

51:IS3*  00 

'58:7808000 

16:1448000 

11.6118000 

8:2.188000 

20:6058000 

.8  .-70580  :o 

9198000 

7:8808000 

7:7178000 

13:72=8000 

4:"63S00O 

15:4708000 

7:0208000 

8:7468030 

:  6: 98 78000 

U:23oS000 


:"0:255Í300 
35:1498900 
32:7898:00 

114:5238380 
39:8978780 
13:8998400 

145:2368520 

8:8521520 

68:8568364 

33:0498900 

51:5188700 

11:6988800 

15:1908400 

51:7305620 

86:0168000 

62:2125:4-. 

25:0898480 

596:^688880 

1.173:7718692 

38:294680 

22:7868800 

16:76:8540 

42:3928t50 

40:8298280 

2:8328700 

8:6358060 

10:5638610 

20:7188100 

5:3098000 

17:6008600 

9:2088760 

19:8318190 

78:2"-58~20 

17:620*900 


EM    1924 


8:7378110 
12:668*120 
17M0685-J0 
90:7388500 
15:5518645 

3:8698300 
132:2528673 

1:649$0C0 
33: 16088 70 


37:24C8500 

1 : 4978525 

5:4098000 

7:78  8060 

50:4078000 

40:7388525 

7: 1028520 

415:0038400 

1.089:1468413 

9:9918120 

9:8728780 

8:1508320 

16:0228850 

15:6468100 

9ÕI84"0 
1:6488  00 
8:7218460 

2:1848300 

5:5938720 

54:4068250 
1 :2WS500 


17:0678000 
2l;598íiX>0 
'1:1588000 
33:2368000 
22:'l9.-800O 

7:7068000 
15:5998000 

4:9208000 
28:7688000 

19::2.t.íOM 
23:8378000 

0:8778000 

8:9368001 
27:3918000 
16:3798000 

9:8718000 

10:9068000 

57:8718000 

1 16:7488000 

1:1018000 
13:0258000 

8:7988000 
20:5458000 
18:5738000 

7:7538000 

7:0858000 

11:9118000 

11:93680C0 

9:0548000 
I6:38>ÍCC0 
15:3498000 


25:801811') 

31:2668l-:o 

-8:26  8560 

.     123:9-48500 

37:7508615 

11:5758300 

117:8518073 

0:5695000 

62;22í-8KO 

23":99789;0 

61:0838500 

8:3748525 

14:3158000 

35:1808060 

66:7868000 

.    50:6095526 

18:0088520 

502:87i8l00 

1.235:8918143 

•11:0928120 

22:8978780 

17:2488320 

36:5678850 

34:2198100 

8:6">78  00 
11:7338  00 
21:6325460 

14. -120*000 

14:6,78720 
■0;:S'Í3Ò0 
•16:568$530 


(U    A  Co~ectoria  ainda  não  se  havia  instalado, 
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XLIII- Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo-Resumo  da  renda  do  imposto, 

por  municípios  (1924—1925) 


municípios 


Onrabuquira 

Campanha 

Campestre 

Campo  Bello 

Camp06Geraes 

Capellíuha 

Caracol : 

Carandahy 

Carang<  la 

Caratinga •■■■ 

Carmo  do  Paranahyba 

Carmo  do  Kio  Claro 

Cássia • 

Cataganzes 

Caxambu 

Christiua 

Cláudio 

Conceição 

Conceição  do  Rio  Verde... 

Conquista 

Contaeem 

Corintbo 

Coromandel 

Curvello 

Diamantiu  a 

Divinopolis 

Dores  da  Bôa  Esperança. 

Dores  do  Indayá 

Eloy  Mendes 

Eníre  Bios 

Espinosa 

E6trella  do  Sul 

Extrema 

Ferros 

E^rmiga 

Fortaleza 


Rendi  d  j  Imposto 


EM    192Õ 


13:705*200 
20:0851050 
2: 41 7$ SOO 
8:777*5:0 
15:673*160 
12:6428810 
23:4831487 
46:873*760 
101:025*450 
30:  ;91$400 
2:9588700 
11:912*913 
9:604*G03 
144:926*"40 
70:856*855 
5:931*100 
12:078i720 
6:2421680 
15:399*200 
13:5185-895 
6:110*720 
8:92:$360 
4:085*440 
155:251*120 
103:318*060 
34:126$360 
9:607*900 
10:963*220 
2:1561700 
15:561*140 
1:670*600 
2:374*9:0 
:118870o 
16:670*280 
53:402*790 
3:870*160 


EM    1924 


7:899*000 
11:737*000 
4:5:7*000 
16:565*000 
11:909*010 
8:756*000 
17:82f*0C0 
9:550*000 
76:272*000 
85:987*000 
6: -12  8*000 
11:805*000 
13:049*000 
46:167*000 
13:3">8*000 
9:276*000 
7:843*000 
15:800*000 
8:753*000 
15:077*000 
4:781*000 

12:98  S000 
9:176*000 
40:082*000 
35:709*000 
13:695*000 
14:829*003 
15:494*000 
6:967*000 
15:027*000 
8:049*000  ] 
7:960*000 
7:178*000 
17:179*000, 
35.079*000 
6':H3*0p0' 


21:694*200 
31:822*050 
7:004*800 
25:3  2*540 
27:582*160 
21:398*840 
41:309*487 
56:423*760 
177: '-97*450 
116:978*400 
9: 3;  6*700 
23:717*913 
22:653*380 
191:093*610 
84:111*855 
15:207*400 
19:921*. 20 
22:0  2*680 
21:152*200 
29:495*395' 
11:197*720 
21:917*360 
13:2':i*4i0 
195:333*120 
139:027*060 
47:82li300 
21:136*900 
2::457*:21 
f- 123*700 
:;  0:588*0 10 
9:719*600 
10:331*940. 
7:09**700 
3  t : 149*280 
,;-.,  88:481*79% 
•      "10:013*160' 


10:003*000 
31:713*600 
4:108*510 
7:296*500 
81:4518:60 
10:2I6*"00 
24:772*000 
8:598*800 
91:575*780 
32:785*700 
3  640*330 
11:775*701 
9:2S8*800 
146:178*740 
57:898*335 
12:87'*080 
■6: 880*480 
0  76.Í600 
19:072*32) 
0:4)3*800 
0: 158*060 


215:423*900 

117:001*910 

36:432*260 

12:570.6:0 

22:338*870 

1:086$  TO. 

ã-:441$2^0. 

L 

3:220*180 

69SÍ2JJ0 

16:032*760 

•    "     L 

;-.>):  850*070 
'      4:273*640 


7:626*000 
11:403*000 
7:615*000 
17:234*000 
11:168*000 
6:377*000 
17:541*000 
60*000 
80:040*000 
67:825*000 
5:305*000 
11:307*000 
11:867*000 
52:813*000 
i:'.:f5V*  00 
9:053*"00 
7:516*000 
13:677*000 
8:712*000 
11:18.3*000 
5:273*000 


45.6^1*000 
37:705*000 
12:214*000. 
14:193*000. 
19:652*000 
6:16  Í000 
15.603*000 

li:  994*000. 
7:011*000 
15:814*000 

33 i 708*000 
■•••6:078*000 


1 7:619*000 
43:116*600 
11:723*510 
21:530*500 
35:619*460 
16:593*700 
42:313*000 
8:658*800 
171:615*780 
100:611*700 
8:915*330 
23:082*701 
21:155*300 
199:021*740 
71:557*335 
21:930*080 
!<'. :  396*  180 
20:441*600 
27:7845320 
2:6:6*800 
ll:43'*060 
.  uueX 
-■- 
.   2rtl:íl4W*  t;0 
.-.  I54ííe6894ft 
..  .48:646*260 
i:rin«oltf69i04& 
,i;  .|i;990*8íO 
■..t7í8I0$10Ô 
23:0148250 

lO:aÍ4S430 

31:876*760. 

...     WsããSÍOTO 

10:351*610 
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i^^RíOE^TATISTlCO  DE    MINAS    GERAES 


XLIII-Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo-  Resumo  da  renda  do  imposto 

por  municípios  (1924-1925) 


MUNICÍPIOS 


Fructal 

Grão  Mogo] . 

Guanbães 

Guapé 

Guaranesia... 

Guarany 

Guarará 

Guaxupé 

Qy  mirim 

Ib!á 

Ibiracy 

Inconfidência. 
Itabira.. . i .... 

Itabirito 

Itajubá '. . 

Itamorandyba. 
Itambacury.... 

Itanhandií 

Itapccerioa 

Ctaiina 

Duyutaba 

Jacnhy 

Jaoutinga 

Jaguary 

Januaria 

J?query 

Jequitinhonha.. . 
João  Pinheiro.. . 

José  Pedro .. 

Juiz  de  Feira 

Lagoa  Dourada.. 

Lavras 

Leopoldina 

Lima  Duarte 

Luz 

Mjicbadp 


liend»  do   imposto 


2:430*533 
2:423*920 
12::13*0G0 
7:016*800 
6:328*200 
60:8581320 
1.53SS760 
12:863*940 
4:7289680 
22:702*310 
1:1955000 
3:234$150 
65:2  7*9.0 
69:4"9$6G0 
2S5:63ISSÇ?0 


7;õ-lÍ5$200 


■16:  87*i6o 

29:095*230 
;03:QÕ8Í350 
3.'959$CJ30 
•121  $000 
4:6!3*30O 
1: 665*810 
■í  1:756*740 
4í844$809 
2:39983.0 
143*000 
;2:4l7S040 
•955:220*310 
6:715*360 
■'5:018*820 
7;:5C2f760 
5í:206$8p0 
25in82$3M 
?:836$2Bâ 


EM    1925 


UEG16TRO 


10:104*000 

II. -99. $000 

20:49'<$000 

10:105*000 

16:529*000 

8:393*000 

5:672*000 

25:2G9$0C0 

Í3:587$000 

18:953*000 

4:!20Í000 

S.-881S0CO 

21:263*000 
10: 1 I3S000 

33:0|.-i$000 

9:  755*000 

11. -353*000 
19:  !95$0flÓ 
21:2^7*000 
2C;  953*000 
I ! : I 60S000 


16:827*000 

13:307*000 
21:191*000 

7:019*000 
I1.-:36Í000 

2:024*000 

30: 8. 0*000 

!3ã:Síi;*000 

3:917*000 
35:  0SS300 
:i7;(H5fOC(i 
Í3:l7280pÓ 
lflí463í')Ó8 
!s!:í  89*000 


12:534*533 
14:417*920 
32:712*060 
17:121*800 
22:857*200 
69:251*320 
7:210*760 
35:132*910 
18:310*680 
11:655*3)0 
5:315*000 
12:115*150 

86;520Í320 
79:892*660 
288:616*980 
13:434$  09 
18:901*200 
65:9828100 
51  .-382*230 
124:011*350 
15:119*080 
6:317*000 
21:410*300 
14:972*800 
61:917*740 
11  263*800 
13:835*360  j 
2: 167*000 
43:287*040 
.09U  112*601" 

10:692*360 
110:456*S26 
109:177*760 

64 í 378*850 
36:055*340 
■>-'!:  52;  í  200 


2:948*512 

3:117*000 

10:653*080 

1:872*000 

5:882*000 

30:778*240 

11:0018060 

8:793*680 

1: 107*000 

9 :  832*5  .M 


4: 255*720 

52:526*860 

26:552*200 

263:219*240 

3:510*900 

3:399$C00 

13:147*500 

22:088*750 

112:158*650 

4:362*100  | 

4".  $600 

6:507*100 

924*700 

£4:155*520 

1  .-3143900 

1 :5C0Í020 

396*000 

11:714*000 

.853:914*274 

4:650*490 
94:564*476  | 
05 : 672*680 
■Í8:352*210 
10:i25*680 
2«:0t5í8BQ 


EM    1924 


9:058*000 
9:787$000 

22:425*000 
2:095*000 

15:885*C00 
8:271*000 

16:115*000 

21:S55*000 
2.912*000 
3:414*000 


7: 17. $000 
19:373*000 
210*000 
30:271*000 
5:128*000 
819*000 
1:812*000 
18:621*000 
: 9: 032*000 
10:064*003 
5:203*000 
16:319*000 
ll:562fO0O 
18:418*000 
316*000 
8:702*000 
1:773*000 
20:996f000 
113:117*000 
3:810*000 
35:960*000 
36:919*000 
12:852*000 
1:355*000 
19:507*000 


12:006*512 
12:904*000 
33:078*080 
3:967*000 
21:767*500 
39:049*210 
27:7I6$060 
30:618*680 
4:319*000 
13:276*520 

11:433*720 

-      71.899*860 
26:762*2.10 
293 :4 90*240 
8:638*300 
4:218*000 
14:959*500 
40:705*750 
131: 190*650 
14:426*100 
5:657*600 
22: 856$ 100 
12:486*700 
72:573*520 
1:630*500 
10:262*020 
■2:169*000 
35:710*000 
1.997:031*271 
8:460$  90 
130:534*4  76 
10Í:  58 1*680 
61:204*240 
ll:48i!fti80 
U:52?*h-.0 
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XLIII- Industrias  sujeitas  ao  imposto, de  consumo  -  Resumo  da  renda  do  imposto, 

.por  municípios  (1924—1925) 


MUNICÍPIOS 


Malaoaoheta 

M  ingá. 

Manhnassú 

Manhnmlrim 

Mar  deHespanlia. 

Maria  da  Fé 

Marianna 

Mathias  Barbosa. 

Mercês 

Minas  Novas 

Mirahy 

Monte  Alegre 

Mo  ate  Carmello.. 

Monte  Santo 

Montes  Claros  — 
Muriahé 

Muzambinho.... 

Nepomnceno 

Nova  Lima 

Nova  Rezende... 

Oliveira 

Ouro    Fino 

Oaro  Preto 

Palma 

Palmyra 

Paracatú 

Pará  de  Minas. . 

ParaguaEsú 

Paraisopolis 

Paraopeba 

Passa  Quatro... 
Passa  Tempo... 

Passos 

Patos 

Patrocínio 

Peçanha 


iienda  do  imposto 


7: 9561700 

18:8258000 
8:1038340 
0:8288240 
3:1931400 
4:0318960 

11:2958260 
2:505(6400 

14:2138280 
5:5868200 
2:3178860 
3:1848460 
3:228*900 

39:536*793 

15:3908820 

5:3538100 

2:2538960 

12:2258050 

3:3938900 

82:2788020 

32:5028029 

108:3338301 

18:3998900 
115:1558629 

13:9568920 
103:2308310 

16:5178000 

29:9388720 
158:1388900 

21 : 1278400 
1:501:8010 

34:9388130 
5:7598100 

23:0968680 

15:7598760 


EM  1925 


9:2608000 

47:6478000 
32:5458000 
19:1768000 

6:2128000 
20:0538000 
10:7708000 

7:8818000 

9:2098000 

18:5908000 

5:6588000 

8:8708000 

20:1968000 

18:9308000 

5á: 5728000 

19:5888000 

12:8838000 

11:8908000 

8:5968000 

21:581*000 

39:6"'78000 

25:9308000 

18:6368000 
.  27:3488000 
12:9078000 
2:0168000 
Í2: 1058000 
20:4378000 
11:5598000 
15:9018000 
3:3718000 
21:573*000 
23:7538000 
27:0018000 
33:0138000 


EM  '.821 


17.2168701 

66:4728000 
40:6488310 
26:0028240 
9:4418100 
24:0818960 
22:0658260 
10:3868400 
23:4528280 
24:1768200 
7:975S860 
12:0548460 
24:7248900 
58:4668793 
67:9628820 
21:941*400 
15:1368960 
21:1158050 
11:9^98900 
1C6:853Í020 
72: 1698029 
134:3138301 

37:0358900 
142:8038629 

26:8638020 

127:2768340 

28:6528000 

50:2758^20 

169:6378600 

:     37:0288100 

7:8771040 

59:5178190 

29:5!*.!60 

5Ô:1õ7$'.;êÓ 

I8:602S"£0 


22:1588050 
1 : 1308500 
11:7978960 
3:8558600 
4:9408680 
1:5S3S200 
6:6018100 
13:2678600 
9338100 
1:8818120 
3:3148000 
4:5578900 
11.6428890 
16:6778020 
4:0068925 
4:5568920 
L.-OS^OSO 
-3:2218510 
83:1438180 
41:62789:6 
157:0928317 

*  12:710$C{)0 

92- 6018340 
11:8358100 

1Í0: 9538860 
16:2828500 
40:85i$640 

163:5018140 
2"i:  31 98420 
2:5378210 
71:515$;i80 
4:7518100 
27':  1828780 
21 :24S$590 


1808000 

66:7918000 

22:2588000 
4:9078000 
19:9838000 
6080000 
7:4238000 
8:2438000 
1:4758000 
3:9518000 
7:7658000 
19:2508000 
18:96  $.00 
49:6938000 
18:2058000 
11  3138000 
1 1 : õ 1 i  $000 
8:9288000 
20.6418000 
3T:  1008000 
38:5748000 
17:7858000 
27:1368000 
8:9718000 
20:4798000 
13:8868000 
21:1128000 
11:6778000 
17: 1238000 
3:3728000 
23:1118000 
23 : 50 í 8000 
26:6988000 
26:1908000 


1808000 

88:9498050 
1:1308500 
34:0558960 
8:7628600 
21:9238680 
1:6138200 
14:021*100 
21:5108600 
2:4088400 
5:8328120 
11:0798000 
23:8078900 
60:6038890 
66:3708020 
22:211*325 
15:8698920 
25:5178050 
12:1558510 
109:7818180 
78:7278946    ' 
195:C66*3!7 

30:4958600 

119:7458940 

20:803*400 

111:4328860' 

30:'I68|55'0 

61:9638610 

17õ:17S8110 

•12:7148420 

á: 909*210 

07:8268380 

28:2528400 

'     53I8S0SÍ80 

17: I3SS590 
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XLIII-Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo-Resumo  da  renda  do    imposto 

por  municípios  (1924—1925)  . 


municípios 


Pedra  Branca 

Pedro  Leopoldo 

Pequy , 

Perdões 

Piranga 

Pir.ipora ... 

PítaDguy 

Piumhy , 

Poços  de  Caldas 

Pomba 

Ponte  Nova 

Pouso  Alegre 

Ponso    Alto 

Prados 

Prata 

Queluz 

Raul  Soares 

Ríz-íude  Costa 

Rio  Branco 

Rio  Casca 

Rio  Espera 

Rio  Novo 

Rio  Paranahyba 

Rio  Pardo 

Rio  Piracicaba.... 

Rio  Preto ' 

Sibará 

Sabino  polis 

Sacramento 

Salinas 

Santa  Barbara 

Santa  Catbarlna 

Santa  Luzia 

Santa  Maria  do  Suassuby. 

Santa  Quitéria 

Santa  Rita  do  Sapucahy. 


Keiid*  <lo   imposto 


45:775*220 
92:242*560 
8:647*180 
5:698*819 
10:914*000 
9:271*810 
74:6501011 
9:8141980 
30:762*120 
14:572*380 
37:472*620 
79: 178$) 17 
45: 77-1  $  100"| 
13:41 1S820 
4:413*825 
57:1283*40 
25:397*110 
12:210*240 
52:663*700 
18:576*100 
3:892*200 
31:952*420 
12:076*680 
9fi9*300 
25:337*120 
41:908*860 
118:5051200 
11:   11*700 
18:4668180 
2:681*54 
60:682*810 
8:051*200 
53:647*9:5 
6:166*000 
14. -98! $820 
23:019*100 


EM  1925 


7:775*000 
20:970*000 
4:602*0G0 
13:275*000 
l7;0:-3*0O0 
19:343*000 
35:513*000 
19:281*000 
21:660*000 
20:988*000 
53:871*000 
41:522*000 
13:830*000 
7:071*000 
8:601*000 
43:315*000 
20:9X5  ÍC00 
.1:971*000 
34 : 9 ; I f  000 
18:509*000 
4:508*000 
!8f02l*OCO 
4:206*000 
10:254*000 
5:737*000 
13:840*000 
8 , 220*000 
6:243*000 
15:3"Í000 
17:738*000 
2l:15,'*000 
5:6(3*000 
26:21 i*000 
7:733*000 
12:176*000 
21:558*000 


53:550*220 
113:212*560 
13:309*480 
18:973*819 
27:967*000 
28:614*810 
110:163*044 
29:095*980 
55:422*120 
35:560*380 
91:313*620. 
120:700*117 
59: 601* 1C0 
20:482*820 
13:214*825 
1.08:443*010 
16:332*410 
17:181*240 
87:604*700 
3?: 085* 100 
8:100.l200 
19:9731,20 
16:282*680 
11:253*300 
31:074*  20 
58:748*860 
126:725*200 
17:351*700 
33:843Í180 
20:469*540 
81:83;88J0 
13:727*200 
79:858*925 
13: 699*000 
27:160*820 
1  (."577*  00 


28:6^3*660 
48:360*100 
5:851*190 
7: 140*. 94 
8;95I*000 
16: 620* roo 
65:953*520 
12: Vi 7*600 
43:315*000 
32: 162*6C0 
66:033*840 
53:221*740 
72:883*560 
12:0if$260 
4:246*9:0 
109:558*220 
10:9.;o$700 
10:686*780 
61:718*120 
20:554*000" 
2:5911,00 
31: 119*680 
2:671*120 
1: 156*1  lõ 
23:77-1*  '00 
35:194*180 
6:955*040 


3 

i-9 35*680 

16 

190*180 

3 

165*140 

61 

0598750 

66 

678*600 

1 

831*000 

10:929*810 

31: 

725*125 

KM  1924 


8:322*0!  0 
92  si  000 
4 : 105*000 
■     12: 121*000 
15:975*000 
17:165*000 
29:757*000 
18:196*000 
24:329*000 
'20:141*000 
59:181*000 
37:287*000 
27.-150ÍOOO 
7: 4!  2*000 
7:758*000 
42: (36*000 
8:810$000 
5:179*000 
34:867*000 
24:9351000 
4:0471000 
18M7DÍ000 
1:135*000 
7:888*000 
'  5: 920*'.  00 
U:  169*100 
9:017*000 
1:058*000 
13:162*000 
13:l96i000 
18:372*000 

10:680*000 

665*000 

10:4558000 

23:011*000 


36:985*660 
19:298*400 
9:956*190 
19.5611494 
21:926*000 
33:785*700 
95:710*520 
30:375*600 
67:6H*000 
52:606*600 
1:0:217*840 
90:508*710 
100:033*5"0 
19:456*280 
12:004*960 
152:291*220 
13:716*700 
K:  865*780 
96:585*120 
15:489*000 
•6:641*400 
49:2?8Í860 
3:806*420 
9:3:4*1.5 
29:694*200 
49:663*180 
15:972*010 
4:993*680 
29:352*180 
16:361*140 
79:131*750 

121:358*6110 

2:496*000 

21:384*810 

57:736*125 
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XLIII— Industrias  sujeitas  ao  imposto  de  consumo— Resumo  da  renda   do  imposto, 

por  municípios  (1924  —  1925) 


MUNICÍPIOS 


Keutla  do  impo-to 


Santo  António  do  Monte. 
S.  Domingos  do  Prata. .. 

S.  Francisco 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

S.  Gothardo 

S .  João  d'El-Rey 

S.  João  Evangelista.... 
S.  JoSo  Nepomuoeno.... 

S.  Manoel 

S.  Manoel  do  Matam 

S.  Romão 

S.Sebastião  do  Paraíso. 

Si  Thomíz  de  Aquino 

Serro 

Sete  Lagoas 

Silvestre  Ferraz 

Silvlanopolis 

Tbeophilo  Ottoni 

Tiradentes 

Tiros 

Tombos 

Tremedal 

Três  Corações....'. 

Três  Pontas 

Tup.xeyguara 

Turvo 

Ubá , 

Uberaba 

Uberabiiih3 

Vargiuha 

Viçosa 

Virgínia 

Virginopolis 

ESTADO 


18:696*86! 

8:r22*26l 

•2:  U3Í670 

25:218*900 

14:5301688 

168:8541580 

6:026*200 

246: 623*350 

17:l69$i20 

15:716*340 

1421000 

21:86i*340 

501 $920 

16:750*810 

137:14l*y60 

5:716*103 

2::32)$000 

77:774*209 

10:236*000 

3:0018800 

1:2571490 

UÍ2GS420 

3:945*900 

4:603*880 

1:570*900 

93:629*400 

100:657*080 

262:003*150 

46:137*640 

48:õ05*i50 

64:606*430 

5:2638970 

5:339*760 


9.704:4531125 


EM  1925 


12:568*000 
17:416*000 

6:320*000 
11:893*000 
11:138*000 
38:6  5*000 

9:711*000 
27:808*000 
10:51';*000 
28:997*000 

4:1761000 
32:431*000 

7:80;*000 
13:22W10 
30:075*000 
10:658*000 

-9:151*000 
51:890*000 

5:010*000 

8: 037*  00 
16: 199*000 

0:388*000 
14:870*000 
13:266*003 

3:877*100 
18:2291000 
46:370*000 


28:330*000 

23:706*000 

41:053*000 

6:942*000 

0:025*000 


3.988:627*0:10 


.31.-264SS61 

25:438*261 

8:4^3*670 

37:l11*9qp 

25:668*688 

207:519*580 
15:737*200 

271:431*  50 
27:985*420 
44:713*3)0 
4:318*000 
54:295*340 
8:30"*920 
29:974*810 

167:219*960 
16:371*100 
30:478*000 

i 29: 664*209 
16:116*600 
ll:038SS0Ò 
17: 156*490 
ll:20-*420 
18:815*900 
17:869*880 
5:547*900 

113:8-8* ;00 

147:027*0=0 

321:889*160 
7 .  :.467*6  ,.0 
72:211*450 

105:65?*130 
12:205*970 
11:364*760 


13.693:080*125 


27:520*300 
13:791*400 

3:860*025 
23:359*800 

8:80  S840 
168:931*060 

7:250*800 
223:595*550 

9:680*580 
16:240*8f0 

20:798*690 

128*600 

19:540*080 

135:002*410 

5:429*000 

26:787*320 

93: I22Í966 

8:603*200 

1:2I9*S00 

5:976*  20 

2:466*160 

3:682*300 

6:210*600 

3:054*150 

6::377*000 

66:432*800 

290:662*490 

-i2: 909*100 

53:161*420 

58:054*180 

2:099*900 

1:878*360 


9.421:108*460 


EM  1921 


12:938*000 
15:817*000 

8:890*000 
12:289*000 
11:777*:)00 
39:295*000 

8:080*000 
21:818*000 

9:322*000 
20:041*000 

3 1 :485*C00 

838*000 

15:538*000 

26:762*000 

9:768*000 

8  613*003 

50:435*900 

5.6.HÍ000 

l:690f000 

2:867*000 

12:333*000 

12: £9*000 

10:133*:00 

3:332*000 

17:733*000 

46:752*000 

55:371*000 

25:288*000 

22:228*000 

38:867*000 

6:683*000 

Í.60S0CO 


3.576:579*000 


40:  58*300 
29:60S*100 
12:750*025 
35:6:8*800 
20:577*810 

208:223*060 
15:330*800 

248:443*550 
19:008:580 
36:281*800 

55:283*690 

906* '00 

35:078*080 

161:76(8110 

15:197*000 

37:400*320 

113:8^7*966 

14:243*303 

2:909*800 

8:845*220 

11:769*460 

16:631*300 

16:3735500 

7:286*150 

79:110*000 

113:18*800 

316:033*190 

68:19r*700 

75:389*420 

'.  6:931$. 80 

8:782*900 

2:238*360 


13.000:687*460 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO  DE  MINAS  GERA 


ES 


-Industrias  sujeitas   ao  imposto   de  consumo  -  Resumo   da  renda   do  imposto 

r  productos    (1 993.1  ç»9R\ 


por  productos   (1923-1925) 


PKODUCTOS  TÍUBUT  IDOS 


Armas^de  fugo 

Artefactos: de  tecidos 

Bebidas 

Bengalas 

Boas 

Café  torrado  ou   moide 

Calçados 

Ca r tas  de  jogar 

Chapéos 

Conservas • 

Discos  para  gramophones 

Energia  eléctrica 

Especialidades   pharniaceutioas. 

Ferragens 

Famo 

Jóias  e  obras  de  ourives 

Lâmpadas  e  pilhas  eléctricas.... 

Leques 

Louças  e  vidros 

Luvas 

Mantíiga 

Moveis 

Papel  de  forrar  cas  is 

Perfumarias 

Phosphoros 

Queijos  e  requeijões 

Sa! 


RENDA  DO  IMPOSTO 


Em  11Í85 


Taxa 


Tecidos 

Tintas  e  vernizes. 
Velas 


Vinagre 

TOTAL    .  .  . 


Sem  especificação   (Escriptorios  commeroiaes). 
TOTAL  CE?AL 


756:8508015 

3.569:8721290 

1228400 

51500 

89:6.38370 

355:3448050 

86:6998020 
98:5258545 

148:7938100 

134: ÍÍ6S760 

5:882800(3 

324:2.V8570 

45: 03:$ 125 

199$ 100 

8$800 

501380 

28000 

586:2:08955 

43:2248420 

5if 1758480 

113:0:08000 
857:090$720 

. 4  26; 923*695 

805Í480 

1:3468800 

6:329853) 

.701:4538425 


704: 1 51-ií  (25 


Re  istro 


30:3i5*000 
109:3698000 
762:8385000 

4:4238000 

1:7828000 

17:01 1$000 

194:2418000 

8.4668000 
38:5898000 
71.:  1134000 

1 : 0488000 

158:0.08000 
56:4758000 
910:6208000 
27:5568000 
9:7748000 
2:1108000 
51:5428000 
1:0808000 
92:1 -n  $000 
29:869$000 
l:i38$000 
il l:549|000 
538:0158000 
) 08:9148000 
318:9018000 
152;  17.- $000 
26:0378000 
50:4188000 
32: 1488000 
3.961:6278000 

27:0008000 

'■'•'   -:O.'7»00O 


Total 


30:3158000 
866:2198015 
4.332:7108290 
4:5458400 
l:787$50O 
106:654$6:0 
549:5858080 
8:1668000 
125:2888020 
170:6388545 
1:0488000 
14S:793$iOO 
292: I56$760 
62:3078000 
1.23!: 8978570 
73:i88fl25 
9:9738100 
2: 1188800 
51:- =928380 
1:0828000 
678:6848955 
73:093$  20 
1:4388000 
106:7218480 
671:0558000 
966.0018720 
318:9018000 
2.599: 1018695 
26:8428480 
51:76! $800 
38:7718520 
13.666:080*125 

27:0008000 

I3.fl93:OP0f425 


■lia  1984 

(Tutal) 


23:0198000 
723:016$755 
4.283:7098055 
4:0398290 
1 :  1668000 
101:0258360 
530:6638820 
8:1498000 
124:0248350 
178:7358930 
1:1008000 
168:0708805 
301. •  1628860 
51:2568000 
1.I8'.-27I$900 
75:1458785 
8:709$000 
1:2108100 
16: 1758000 
5488000 
5 :9: 73289.- 0 
61:8948300 
1 : 1098000 
191:6748390 
501:0848000 
800:5718180 
289:5598000 
2.6)1:4388276 
22:1808410 
46:1738865 
37:0718690 
12. 983  2878160 

17:4008000 

13.000:6878)66 


Eia  1023 

(Totai) 


20: 701  $01,0 

587:3808210 

3.533:863$710 

2:972*300 

96:2248200 

453:870875(1 

7:8688000 

97:6778800 

160:3668375 

7618000 

99:18í?687 

351:9408310 

51:9888000 

1.026: 228830" 

57:6318810 

8:75 '$(50 

47:6708720 

547:072$665 
58:3!0$880 
7008000 
I69:290$l3o' 
486:9558000 
703:4928800 
300:2938300 
2: 596:951 $060 
17:7338120 
41:02IS570 
34:607800(1 
11.573:6138737 

9:0008000 

1  I    582:  WH*  173 
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XLV— Industrias  sujeitas    ao  imposto    de  consumo-— Producção   dos   artigos 

tributados   (1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


Artefactos    <1*> 
tecidos 


Baxciros,  mautas  e  xergas  para  montaria. 
Cache-nez  de  seda 


de  malha .' 

de  algodão !de  peito,  com  punhos  pregados,  para  homem. 

sem  punhos,  para  ambos  09  sex  s 


do  algodão  g  li- 
nho 


com  punhos  pregados. 


00111    pnuhos    pregados  e    peilo  de    linho,    para    hO' 
meiíi 


com  pnnhos  pregados  e    peito  de  borra  de  seda. 
sem  punhos 


de  lã 

de  seda,  com  punhos  pregados,  pira  homem. 


Ceronl  is  e  cuecas,  de   algodão 

Chalés  de  lã 

Cobertores  e  artefactos  congéneres. 


Coi.i..uu^iio>s. 


/de  algodão 

de  borra  de  seda. 

de  lã  ou  linho 

de  *eda 


aa.vvATAS . . . 


de  algodão 

le  borra  de  seda  on  seda  com  ouln  matéria. 

de  lã  ou  de  linho 

de  seda 


Gnar  lanapos  e  toalhas    para    resto  ou    mãos,  de    algodão,  juta,  eto.,  simples  ou  me; 
ciados 


LENÇOS. 


[de  algodão 

Ide  borrí  de  seda  ou  seda  com  outia"materia. 


de  algodão. 


(até  0,m20,  no  pé 

(de  mais  de  0,m20,  no  pé. 


bordadas,    ren-|até  0.m20,  no  pé. 
dadas   ou   la-f 
vrad.as 


Ide  mais  de  0,m20,  uo  pé. 


de  lã,  bordadas,  até  0,m20,  no  pá. 


ProdncçHo 


Unidade  Quantidade 


Peça 


Par 


1.601 
613 

929.220 

■13.628 

5.112 

432 

3 

■15 
53T 

231 
8 

36.407 

567 

259. 756 

47.421 

36. 

426 

13 

6.703 

13.879 

1.693 

1.949 

496.938 

1.331.510 
622 

2.068.614 
5.601.157 

609.003 

1.016 
99.016 
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XL  V—Industrias  sujeitas 


ao  imposto  de  consumo— Producção  dos    artigos 
tributados  (1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


MEIAS f&  seda Jbord»da8 f-  °*m2°'  n0  Pé" 


Ide  mais  de  0,m20,  no  pé. 


Artefactos    de 
tecidos 

(Conclusão) 


Bebidas. 


{de  algodão 
de  lã  ou  li 


nho,  simples  ou  mesclados. 


í.       ,  /lisas, 

de  algodão 1 


JPTJAMiS 


(guarnecidas  com  bordados  ou  alamares. 


de  algodão  comilisas. 


<=  aigoaao  comi 
linho,    lã    ou 
outra  m  a  t  a,\ 
ria,  exceptua- 
da a  seda        Iguarnecidas  com  bordados  ou  alaraarc 

Aguardente  e  álcool  de  canna 

Aguas  mineraes  natnraes  para  mesa 

Amer-piccon,  bitter ,  vêrmouth  e  semelhantes.... 


'erveja ^J 


ide  alta  fermentação. 


movimento    das 
fabricas  ( 


(de  baixa  fermentação. 


Cognac.  rhum,  laranjinha  e  semelhantes 

Grasp»  e  aguardente  de  canna  com  outras  matérias 

Licores,  Kumel  e  semelhantes 

Syphão  ou  soda,  hydromel,  ginger,  ale,  refrescos  gazosos,  etc. 
uaturaes  de  pnra  uva 


Vinhos. 


rotulados  como  typo  estr.-.ngeiro.... 
Ide  cnna,  de  baetas  e    semelhantes 
Xaropes  de  limão,  groselha  e  semelhantes. 


procries-  para  refrescos.  „. 


MOVIMENTO       D  E( 

atacadistas   -r^SUnrJente 


ítacadistas    -|' 
Bengalas,  de  preço  até  5*000. 


e  álcool  de  cunua. 


Café  torrado  ou  moldo,  da  tsi  de  *020  por  250  g 


Producção 


Unidade 


Par 


Peça 


LI 


iflmmus  ou  fracção. 


Quantidade 


535.177 
224.900 

580 
24 

62 
605 

11 

1 

7.202.407 
4.971.931 

1 

180.300— 
3 

579.789 

o 

2. 221.578-'- 
3 


J81.254— 
3 

787 

2 

60.331— 

3 

2.176.252 

2 

875.578— 
3 


44.589— 
3 

1 

831.440— 

3 

1 
425.423— 


1 
2.267- 


Uma 


Kilogrummal  1.142.524-1 

4 


SITUAÇÃO   ECONÓMICA 


527 


XLV — Industrias    sujeitas    ao    impotto    de     consume— Producção  dos   artigos 

tributados  (1925) 


Calçados. 


Chapéos. 


ESPECIFICAÇÃO 


BOTIXAS      E      00- 
THCRNOS 


de  couro,  pelle, 
eto. 


com  preços 
cados,  até 


r. 

mar-J' 
é  25$}, 


até  0,m22  de  comprimento 

de  mais  de  0,m22  de  comprimento. 


com  preços  aci-íaté  0,m22  de  comprimento 

ma  de  251000,  | 
marcados  puj 
não  |de  mais  de  0,m22  de  conprimento.. 


de  tecidos  de  seda    pura  ou  mesclada  a  qualquer    outra  matéria,  ate 
0,m22  de  comprimento 


Botas  compridas,  de  montar. 


chinelos  E  san- (de  couro,  pelle,  etc. . . 

DÁLIAS 

Ide  seda,  velludo,  etc. 


pebneiras  e  po-íde  curo.. 
lalnas  < 

Ide  panno. 


ProclacçSo 


Unidade  Quantidade 


SAPATOS   E     BOR- 
ZEOUINS 


de  couro,  pelle, 
ou  de  qu-ies- 
quer  tecidos 
de  algodão,  lã' 
ou  linho 


com  preços  ímir- late  0,m22  de  comprimento 

c  a  d  o'.s  a  t  é! 

18$000  |do  mais  de  0,m22  d-  compriínmto 


com  preços  aci-íaté  0,m22  de  cumprimento ' 

ma  de  188000,) 
marcados  ou| 
não  Ide  mais  de  0,m22*de  comprimento.. 


Sapatos  e  cothumea    de    qualquer    tecido  de    seda,    pura    ou    mesclada1,  de  qualquer 
comprimento 


Sapatos  para  banho  e  alpargatas,  de  qualquer    espécie. 


com  cobertura  de  lã,  linho,  etc,  et'j 


CHAPEOS  DE  CUU- 


:om  cobertura  de  seda,  pura  ou  mesclada,  lisos  on  enfeitados  de  reta 


va  on  sol  das,  franjas-ou  bardados. 


com  cobertura  de  qualquer  tecido  e  cabo    de  prata  ou    com  lavores 
desse  metal   , , 


OHAPiOS  DE     CA- 

1£beça 


para  homem.... 


Ide  feltrj  de  castor,  etc,  etc...    . 
Ide  feltro  de  algodão,  lã,   etc,  et: 


de  preço  até  ÍOSOOO 

para  senhora. ..'de  preço  entre  10$  e  50$. 
le  preço  de  mais  de  50*.. 


de  feltro  de  castor,  etc,   etc. 


JOBUOS  EEONETS; 


de  feltro  de  algodão,  lã,  etc,  etc. 


Conservas jliíseoutos,  bolachas  e  semelhantes, .da  taxa  de  1050  por  250  gnmnfas  ou  fracção. 


Um 


Kilogramma 
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^LV — Industrias   sujeitas   ao  imposto    de  consumo — Producção    dos  artigos 

tributados  (1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


ProducçSo 


Unidade  Quantidade 


Conservas.*. . 
yCnnclusãO) 


Carne  e  línguas  se  cae  ao  íumeiro  ou  em  salmoura:. 

Carne  e  linguis    ftfiarnbraõas,    presuntos,    chouriços,     linguiças,    salsichas     etc,  fli 
taxa  de  $050  por  250  grammas  ou   fracção....:... 

Doces  de  qualquer    espécie    e    froefas    preparadas    em    calda,     assucar    cryst.lizado 
massas,  geléas,  etc,  da  taxa  de  $050  por  250  grammaa  on  fracção..- 

Legumes 'e  fructas,  simples  on  misturados,  preparados  em  massa,  salmoura,  esn'rito 
etc,  da  taxa  de  $051!  por  -250  grammas  ou  fracção *. 

Slassa  de  mostarda    molho  inglez,    condimentos    culinários   e    outras  pieparações  se- 
melhantes, da  .taxa  de  $050.  por  250  grammas  ou  fracção .- ......... .. 

Sulame  de  o:\rne  de  vacca,  da  taxa  de  $025  por  25(1  grammas  ou   fracção 


'Agua  mineral  medicinal. 


Kilogramma 


ie  preço  até  6$00) 

ampolas j de  preço  de    6$  até  15$000. 

de  preço  ri«20$  até  fiOÍOOO. 


Litro 
Dúzia 


especialidades 
phar  luaceu- 

tic.il 


pbouuctos 

pharmaceuti- 
cok 


de  preço  até  5$000 

• 

de  preço  de       5$  até  I0$000. 

de  preço  de»    10$  até  15$0ú0. 

de  preço  de      15$  até  25$000. 

de  preço  de      25$  até  455000. 

de  preço  de     45$  até  60$030. 

de  preço  de     60$  aré  120$000.. 

de  preço  de    120$  até  2;0f00>.. 

de  preço  de    240$  até  360$000.. 

de  preço  de    350$  até  4808000.. 


Ferm,-ens ^Pregos  ■)?  ferro  ou  aço,  c  mstantes  dos  ns.  749  e  751  da   tarifa  alfandegaria  em   .igor 


Fumo. 


CHARUTOS. 


de  preço  até  150$00D  o  milheiro 

de  preço  de  mais  de  150$000  até  400Í000  o  milheiro, 
de  preço  superior  a  40O.JO0O  o  milheiro 


cio  A 

OAIl 


R  rose  ci  [fabricados  .comJdo  preíc>  at<5  $l50<  na  fabrica 

irit.hás        )     fumo  de  outro)  ,  ,      •    .     ,     , 

estabeleci  ldo  pre<<0  de  ",als  de  *150  ato  *150'  °:l  fabrica.. 


Kilogramma 


Dm 


Maço 


mento 


do  pfeço  de  mais  de  $450,  na  fabrica. 


319.911— 
o 

4 

202.997— 
5 

1 
101.375 — 

1 

2.042— 

3.995 

170.680— 
20 

12.700 

3.374 
567.570 
SOCO- 
ÍS.388 
100.611 
208.866 
238.90) 
435.295 
109.193 
11.025 
3.160 
501 
102 

179.689 

331.132 

23.215 

1.700 

2.500 

175.163 

3.412 
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XLV-Industrias    sujeitas  ao   imposto   de  consumo— Producção   dos  artigos 

tributados  (1925) 


Fumo 

(Conolnsão) 


(fabricados   comido  preço  até  $150,  na  fabrica 

0Ig1^ha1  °Í     p^restbeíc.  do  preço  de  mais  de  $150  até  $450,' na  fabrica. 

-  .     I    cimento 
usao)     (  \c 


(Conolu 


Ido  preço  de  mais  de  $450,  na  fabrica. 


Fumo  desfiado;   picado   ou  migado,  vendido  para  o  commercio,  da  taxa  de  $060  por 
250  grammas  ou  fracção 


Loa  ç  a  s  e  vi' 
ilros 


LOUÇAS 


brancas,  de  pó  de  pedra  (n.  1) 

brancas,  de  granito  (n.  2) 

de  qualquer  côr,  com  frisos,  orlas  ou  bordados  (n.  3). 


(lisos,  moldados,  esmerilhados  ou  foscos  (n.  1) 

'  (lapidados  e  lavrados,  no  todo  ou  em  parte  (n.  2). 


Maço 


Kilogramma 


Manteiga  (da  taxa  de  $020  por  250  grammas  ou  fracção). 


do  preço  até  5$000. 

do  preço  de  5$000    até 


Moveis i 


á->  preço  de 
do  preço  de 
de  preço  de 
do  preço  de 
do  preço  de 
do  preço  de 
do  preço  de 
do  preço  de 
do  preço  de 
d  i  preço  de 
do  preço  de 
do  preço  de 


20$000  até 

40$000  até 

70S000  até 

100$000  até 

200S000  até 

300$000  até 

400$000  até 

500$000  até 

600$000  até 

7001000  até 

8008000  até 

900ÍOOO  até    1:0008000., 

do  preço  de    1:300$000  até    1:400$000. 

do  preço  de    1:400$000  até    1:500$000., 

do  preço  de    2:400$000  até    2:500$000. 

do  preço  de    2:600$000  até    2:7005000. 


20$000.. 
40$000.. 
70$000.. 
100$000.. 
2005000. 
300$000., 
400$00... 
500$000. 
600$000. 
700$000. 
800$000. 
900$000. 


Um 


Perfa  ui  árias . 


Productos  do  preço  até  2$000 

Productos  do  preço  de  2$  a  5$000.. 
Productos  do  preço  de  5$  a  10$000. 
Productos  do  preço  de  10$  a  15$000. 
Productos  do  preço  de    15$  a      2O$0OO. 

:5$000. 


Dúzia 


Productos  do  preço  de    20$  a 

ISTiTISTIOi 


21.780 

1.803.601 

27.19S 


19 


36.576— 
25 

113 
231 

:,'l2 

2oq 

31 

7.319.084 

18.202 
35.816 
17.848 
11.400 
9.885 
3.235 
532 
318 
126 
31 
2 
8 
1 
3 
1 
6 


74.717 

314.958 

7.993 

13.471 

2.361 

_3a. 
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XLV— Industrias  sujeitas  ao  imposto  de    consumo—  Producção    dos    artigos 

tributados    (1925) 


ESPECIFIC  VÇAO 


PerfcmariAS.. 

(Conclusão) 


Produotos  do  preço  de  25$  a    301000. 

Pr  duetos  do  preço  de  30$  a    45$0.10. 

Produotos  do  preço  de  45$  a    60$000. 

ProJaet.  s  do  preço  de  60$  a  120$000. 

Phosphoros  de  madeira :. . 

Pilhas  eléctricas  seccas 


Ido  typo  .Mina? 

quel.ôes  )de  outras  espécies. 

Ide  leite  desnatado. 


Tec 


de  algodão. 


braucos  ou  alvejado." 

brancos  ou  alvejados    recebidos    crus  de    outras   ia 
bricas 


brancos  ou    alvejadrç ,    recebidos    crus    de    commer- 
oiantes 


orfis , , . . .  , 

ti 'tos  ou   estampados      ; 

tintos  ou  estampados,     .'ecebidos    brancos    ou    alve 
jados  de  commercitntes 


de  cânhamo,  jnta  on  outras  libras,  simples  ou  combinadas. 


pisos,    FAZEN 

DAS,    TELAS, 
ETC. 


de  lã  pura. 


denominados  alpacas,  ti-inellas,  cassas,  lilaz,  dnran 
tes,  damascos,  merino?,  etc 

I denominados  casemiras. 
las,  sarjas,  etc 


lísinetas,   cheviots,  flanel- 


de  lã  c  algodão,  elo.,  denominados  alpacas     flanejlns,  cassas,    lilaz. 
dnran  tes,  damascos,  merinos,    eto 


de  linho  puro,  crus 

de  linho  com  algodão  ou  outras  fibras,  branco*5,  tintos  ou  estampados 

de  borra  de  seda  e  semelhantes,    simples  ou    combinada   com    outra 
matéria,  da  taxa  de  $400  por  100  grammas  tià  fraoção 


le  seda  vegetal 


:iq  combinação  com  outra  matéria  em  quantidade 
superior  a  50  0<o,  da  taxa  cio  ÍIIO  por  100  grs.  ou 
fracção. 


combinada  com  outra  matéria  em   v"tes   iguaes,  da 


ou  animai . . . . (         taxa  do  $5Q0  p0(.  1nQ  gTs_  Qu  Ir.,(.p-10 


pura  on  combinada  com  outra  matéria  em  quantidade 
inferior  a  50  °/0.  da  taxa  de  fccVI  por  100  grs.  on 
fracção 


Fitas,  tiras  e  entremeios  bordados,  de  algodão,  juta.  cânhamo  ou    outras  ."■  !:r:i>,  simples 
ou  combinadas,  da  taxa  de  $300  por  250grs.  ou  fracção 


Tinta»  e  verni- 
zes 


Tintas  de  escrever 

Vernizes 

Velas  de  cera  animal  ou  vegetal,  simples  ou  composta. 
Vinagre  commum  on  de  oostuha 


P  odncç 

io 

Unidaue 

Quantidade 

D.:  Tia      • 

2.957 

• 

0.280 

* 

587 

> 

152 

Caixinha 

3.783.500 

Uma 

1.620 

Riloçramum 

• 

4. £03.878 

> 

1.6,5.620 

9 

210.000 

Metro 

4.447.986 

> 

2.429.967 

» 

100 

B 

35.342.900 

» 

25.533.772 
1.142.216 

> 

T97.323 

1 

4.051 

s 

88.3)2 

Kilogramma 


Litro 


6.597 
50 

239.500 

2.561 
11 

128.416 

4.026 

910 

1.387 

13.198 

209.033 
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XLVI— Correio— Retrospecto  das  principaes  condições  geraes  dos  serviços  postaes 

'      (1912—1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


Ali  TIOS 


1912 


1931 


1925 


Estações  postaes. 


ÍXumero 
Pessoal  empregado 


Linhas  postae-~< 

[Extensão  total  (lcnis.). 


Trafego  postal 


Postada. 


CORRESPONDES' 
CIA   ORDINÁRIA 


CORRESPONDE-- 
Cli  REGISTRADA  | 


J 

(Distribuída. 


Em  transito. 
Postaõa 


Distribuída. 


lEm  transito. 

!  Postada 

.  r       N-j 

cia  ordinária»  Distribuída.. 

E    REGISTRADA  I 


Ti  afogo  <lé  va 
lores 


OBJECTOS  COM 
VA..OR  DECLA- 
RADO 


Em  transito 
Postados... 

Distribuídos 


{Numero. 
Valor... 


P 


IValor 


I  Numero. 
Valor... 


VALES     POSTAES 


Ernittidos 


Interiores. 


(Numero. 


Valor 


Internacio-Jsrumero> 
naes         1  Valor... 


(Numero. 
I  Valor... 


Pagos.. 


aiero. 


Interiores. 


ÍNu 

'  Ivalor. 


Intemacio-JNumero- 
naes        \  Valor.. 

(Numero. 


I  Valor. 


Movimento  fl.jKeceita  geral. 
naoceiro        [Despesa  geral. 


882 

539 

26.051 

1.932 

21.721.83' 
20.564.330 
25.538.961 

2.091.108 
2.827.458 
1.681.253 

23.812.911 
23,391.788 
27.22Q.216 

825.842 
32.338:755$ 

625.339 

35.414:226$ 

147.785 
29.784:548$ 

42.861 
11.118:857$ 

3.310 

230:742$ 

16.201 

11.349:599$ 

20.178 
4.396:039$ 

110 

12:178$ 

20.288 
4.408:217$ 

1.253:094$ 
1.928:716$ 


960 

637 

23.527 

2.264 

36.396.959 

41.594.684 
27.634.529 

1.215.733 

2.009.385 

513.321 

37.6  2.692 
43.601.069 
28.177.850 

136.038 
41.931:244$ 

129.008 
16.293:783$ 

48.416 
7.263:019$ 

31.923 
8.670:253$ 

102 
.11:249$ 

.        S5.025 

8-.681:502$ 

12.620 

3.817:515$ 

14 

6:007$ 

12.634 
3.523:522$ 

2.500:887$ 
3.354:118$ 


1.022 

695 

'   29.118 

2.471 

25I.559.3Í6 
154.311.786 

31..0.66.0SO 

3.322.019 

3.271.562 

783.594 

25 1.88 1.335 

157  583.318 

31.849.674 

173.334 

100.108:977$ 

;  219.850 
94.600:443$ 

162.358 
14.711:225$ 

58.510 
16.5S0:I82$ 


58.510 
16.580.182$ 

35.136 

10.769:485$ 

22 

..     M  8:313$ 

.35.158 

10.777:798$ 


4.564:885$ 


nota— I.  Os  dados  de  1912  foram  extrahidos  do  Annuario  Estatistio  ao  Brasil,  Anuo  I  (1908-1912),  vol.  If— Economia  e  Finanças' 
os  de  1921  e  .925  tiveram  por  fonte  o  Relatório  da  directoria  geral  dos  correios. — II.  Quanto  aos  dhcks  de  1925  tomem-se  em  eowi; 
deração   as  notas  do  quadro  seguinte. 
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XLVII  -  Cotios  -  Condições  geraes  dos  serviços  postaes,  por  eircurnscripções   (,925) 


ESPECIFICAÇÃO 


Minas  Ge- 
raes 
(De    1.» 

ciasse) 

Uberaba 
(De   2.» 

classe) 

Ctrcamscnpçáas 


Campanha 
(De   3.a 

classe) 


Diamantina 
(De    4.» 
classe) 


Theophilo 
Ottoni 
(De    5. » 
clssse) 


Repartições    centraes 


Orgams  postaes  existentes  (31— XII) 


Agencias. 


CLASSIFI- 
CADAS 

(Especiaes., 

Dtí  1.*  classe 

»    2. a      , 

•  '  3.»      » 

»     4.»       , 

SÃO   CLASS 

TOTA 

[FICADAS    (1).. 

L 

Linhas  postaes  em  trafego    (31— XII) 

Em  estradas  de  ferro 


Numero  de  Unhas' 


A  cavai  lo. 
Pedestres., 
Flnviaes... 


Em  automóveis f 

Em  bondes 

Em  carros  e  outroE  vehiculos. 
Total. .. 


EvtBusão    das 
nhãs  (km.) 


Em  estradas  de  ferro 

A  cavallo _. 

Pedestres... ; 

Pliíviáes 

Em  automóveis... t 

Em  bondes 

Em  carros  e  outros    vehiculos. 
Total 


m  estradas  de  ferro, 
cavallo 


Viagens    effeotua 
das  nas  linhas    1  Pedestres 

(Continha)  Fluviaes.... .... 

USm    automóveis 


35 

144 
196 

7 

1 

2 

385 

4.911 
5.568 
1.463 

264 

8 

19 

12.233 

11.604 
23.716 
50.436 

1.014 


533 

825 

49 


16 

35 

2.186 

1.680 
2.030 
4.992 

1.452 


1 
143 

1.705 

1  378 

169 

132 

1 
3.385 

5.148 
10.566 
33.238 

1.440 


1 
47 
21 

1 

1 


71 


reg,strar  para  aquelle  numero  o  tota  Tl ?0B2,  < afelaUo 'aT^\n°  °?mPeteDte  Quadro  "o  Jl°ludi 
elementos  de  carac^-  ««-.-...    "--  abeli*  im».J;...    ,. 

CU    Correspondentes  á  differonç: 


343 

3.571 

295 

540 

1 


4.750 

365 

5.874 

3.560 

60 

360 


39 

513 

3.009 

82 


3.601 

.104 

3.232 

444 


ESTADO 


1 

1 

1 

I 

1 

1                     5 

1 



-7 

1 

6 

1 

3 

1 

1 

12 

23 

7 

U 

2 

— 

42 

125 

13 

42 

17 

12 

209 

458 

44 

97 

96 

49 

744 

6  2 

65  | 

153 

116 

62 

1  008 

14 

11 

301 

306 

1 

21 


c95 


8.005 

14.351 

2.C58 

540 

1.12 

24 

55 

26.158 

18.901 

45.40 

.  80 

60 

4.296 


r  ° v i"*i>t    M|ueiie  numero  o  rníHi  /i  noo.  i        1     - 

Í^J>™«e*^Y«e^ 

a,  i,ui0.íuo  de  copla  ou  apuração  em  algu 


iid^ll?^0-  Co*EElos  P»™  o  anno  de 

,'í0.  XeJat"n.°>  visto  como   se  preferiu 

<iual   também    foi  or- 

ns  dcs  dados    constan- 
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XLVII  —  Correios  —  Condições  geraes  dos  serviços  postaes,  por   circumscripções  (19  5) 

ESPECIFICAÇÃO 

Circaniscripções 

Minas  Ge- 
raes 
(De    1.» 
classe) 

Uberaba 

(De    2. » 

olasse) 

Campanha 
(De   3.a 
olasse) 

Diamantina 
(De    4.* 
classe) 

Theoph  lio 
Ottoni 
(De   5." 
classe) 

ESTADO 

720 

720 

88.240 

360 

1.176 

11.690 

360 

50.752 

10.219 

3.780 

1.080 

Viagens     ell'ectua-1 

2.256 

(Conolusão)                 TOTAL 

164.681 

Pessoal  empregado 


.'Administrações. 


Nas  estações ' Agencias. . . 

|        Soniina. 

Nas  linhas 

TOTAL 


213 

46 

802 

94 

1.015 

140 

426 

56 

1.441 

196 

4? 

228 
271 
145 
416 


Caixas  de  distribuição  e  de  collecta 


De  collecta 

De  distribuição. 


95 

720 


10 
592 


136 
172 
102 
274 


50 


29 

367 

7e 

1.336 

105 

1.703 

39 

768 

144 

2.471 

3 

120 

1.631 

Trafego  postal 


Movimento  de  malas,  saccos  e  malotes  postaes 


Expedição . 


I  Malas 
Saccos 

Malotes 

TOTAL . 


Recebimento ' 


Malas 

Saccos 

Malotes 

TOTAL. 


Transito. 


i  Malas 

] Saccos 

|  Malotes 

*        TOTAL. 


748.632 


748.632 
462.304 


462.301 
338.699 


338.699 


51.030 


54.030 
55.075 


55 . 075 
24.604 


196.111 


196.111 
205.113 


205.113 
122.930 


24.604  I    122.990  | 


66.493 


66.493 
70.495 


70.495 
76.489 


76  489 


18.250    1.083.51g 


1.658 
19.908 

13.870 

2.076 
1-1.946 

5.567 


Correspondência  postada 

Ordinária 


Correspondência  oficial  : 

[Offieios  e  autos.... 

Postal ,  Maços  e  impressos . 

Somma .. .. 


208.813 

44.567 

253.380 


2.018 

596 

2.614 


7.947 
1.256 
9.203 


6.748 
1.311 

8.089 


5.437 
2.958 
8.395 


1.658 
1.085.174 

806.857 

2.076 
808.933 

568.349 


2: 6  j  276 

5  843  1  568.625 


230.993 

50.718 

281.711 


tes  da  fonte  consultada,    e  não  se  tendo  obtido  a  rectificação  solicitada,  julgou-se  conveniente  assianalar  com    um    asterisco  aqnelle^ 
algarismos  em  relação  aos  quaes  mais  accentuadamente  cabe  tal  supposição,  e  que,  assim,  são  divuhados  sob   reserva  —11.  A  Aami 
nistracão  de  Minas  Geraes  tem  sede  em  Bello   gorizoute;  as  sedes  d»=  demais  Administrações  são  n-is  cidades  indicadas   nas  respecti. 
vas  designações. 
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XLVII-  Correios  -Condições  geraes  dos  serviços  postaes,  por  circumscripções    (1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


Circumscni  çõ  s 


Federal. 


Offieios  o  autos. . . . 
{Maços  e   impressos. 
Somma 


Estadual. 


Ofícios  e  autos..., 

I  Maços  e  impressos. 
Somma 


Total. 


lOfficios  e  autos 

IMaçrs  e  impressos. 
S  mma 


Minas  Ge- 
raes 
(De    1.» 
olasse) 


Correspondência  particular  : 

Cartas 

Cartas-bilhetes 

Bilhetes  postaes 

Cartões  postaes 

Mannsoriptos 

Amostras 

Impressos 

Joruses 

Objeotoc  expressos 

TOTAL 


96.334 

72.521 

168.855 

131.933 

21.107 

156.010 

440.050 
138.195 
578.245 


Uberaba 
(De    2.» 

olasse) 


Total  geral. 


*  148.699.366 
795.777 
141.538 
7.855 
14.275 
32.520 

*  20.152.149 

*  65.2;7.6r4 
132.104 


Campanha 
(De   3.» 

classe) 


Correspondência  official . 


235.252.258 
235.  í  3 1.503 

Registrada,  sem  valor 


JOffloios  e  autos ■       j04 


Postal. 


Maços  e  impressos. 
Somma , 


|OffloIos  e  autos.... 

Federal ,...  j  Maços  e  impressos. 

Somma 


(Offieios  e   autos... 

Estadual 'Maços  e  impressos. 

Somma 


(Offloios  e   autos. 


Tufai ....Maços  e   impressos. 


I        Somma. 


705 
29.527 
134.232 

108.586 

13.425 

122.011 

374.523 
:  17.048 
391.571 

587.814 

60.n00 

P47.8I4 


5.286 

946 

6.232 

2.075 

442 

2.517 

9.409 

1.984 

11.393 

1.590.397 

13.436 

19.625 

90 

2.9U 

3.255 

815.243 

1.569.059 

12.973 

4.027.019 

4.0S3.412 

declarado 


2.773 
225' 

2.998 

2.124 
85 

2.209 

2.982 

14 

2.996 

7.879 

324 

8.203 


14.333 

6.662 

20.995 

17.724 

5.977 

23.701 

40.004 
13.895 
53.899 

2.710.410 

110.151 

93.872 

131.078 

13.225 

30.388 

650.371 

875.219 

50.499 

4.665.225 

4.719.124 


34.030 

1.784 

35.814 

12.292 

1.949 

14.241 

14.863 
2.373 
17.236 

61.185 

6.106 

67.291 


Diamantina 
(De    4.» 

olasse) 


3.123 

649 

3.772 

12.101 

1.719 

13.820 

21.972 

3.109 

25.681 

2.Í13.343 

8.418 

10.596 

1.147 

3.430 

2.208 

1.605.038 

1.914.698 

2.(i;i 

5Í760.9J9 

5.786.630 


Theopoilo 

Ottoni 

(De    5.» 

classe) 


2.362 
2.372 
4. 734 

7.123 

1.857 
8.980 

14.922 

7.187 
22.109 

601.667 

6.517 

9.122 

10.731 

3.379 

4.083 

134.405 

389.695 

1.939 

"51. 161. 538 

l.!83.6J7 


ESTADO 


121.438 

83.150 

204.588 

173.921 

31.102 

205.028 

526.357 
161.970 
691.327 


155,315 

934 

271 

(50 

37 

T2 

23.357 

70.026 

199 

250.807. 

251.559. 


.192 
.299 
.753 
.901 
.250 
.454 
209 
,345 
586 

989 

316 


20.411 

16.382 

178.33i 

671 

827 

33.034 

21.112 

17.209 

211.365 

6.741 

6.770 

136.513 

1.819 

643 

17.921 

8.560 

7.413 

154.434 

7.146 

4.827 

404.341 

968 

513 

42"..257 

8.114 

5.340 

425.257 

54.328 

27.979 

H9.185 

3.458 

1.983 

71  871 

17.786 

29.962 

791.056 
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XLVII  -  Correios  -  Condições  geraes  dos  serviços  postaes,  por  circumscripçõès    (1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


Correspondência  particular  : 

Cartas 

Cartas-bilhetes 

Bilhetes  postaes 1 

Cartões  postaes 

Manusoriptos 

Impressos 

Amostras  e  eneommendas i  • . 

Encommeudas  intemacionaes i . . 

Objectos  expressos •  •  • 

TOTAL •■• 

Total  geral ,-• 

Correspondência  ;o fficial  e  parti 
(Numero 


Cartas  e  ofiicios.. 


Eotommeoías. . 


(Valor. . . . 

(Numero. 
|  Valor... 


Total. 


{Nurpero. 
Valor..., 


(Ordinária... 

.  í  Registrada.. 

I        TOTAL . 


II. 


Sem  valor  declarado 
Com  \alor  declarado. 

TOTAL  


Correspondência  oficial  : 

fOfficios  e  autos. 


Circumscripçõès 


Minas  Ge- 
raes 
(De    1.» 
classe) 


459.696 

28.556 

146.330 

261 

15.935 

1.181.240 

27.051 

1.514 

11.186 

1.871.769 

2.519.583 


Uberaba 
(De    2.a 

classe) 


57.848 

1.292 

228 

809 

44.690 

17.589 

29 

277 

122.762 
130.965 


Campanha 
(De    3.» 

olasse) 


Diamantina 

(De    4.a 

olasse) 


161.592 
512 
121 

4.253 

14.912 

19.919 

50 

1.415 

202.774 

270.065 


Theophilo 

Ottoni 

(De    5." 

classe) 


Registrada,  com  valor  declarado 


i        66.533 

45.257:2728 

1.219 
19:341$ 

67.752 
45.276:613$ 

Resumo 

235.831.503 

2.587.335 
238.418.É38 

t 
238.351.086 

67.752 
228.41S.838 


19.067 
4. 615:886$ 

2.920 
159:658$ 

21.987 
'  4.805:544$ 


4.038.412 

152:952 

4.191.361 

4.169.377 
21.987 

4.19:.36i 


38.961 
13.246:172$ 

1.798 
116:515$ 

40.762 
13.362:687$ 


4.719.124 

310.827 

5.029.951 

4.989.189 
40.7C2 


76.076 
299 

181 

1.162 

4.285 

5.712 

16 

114 

87.845 

125.631 


32.828 
24.555:129$ 

1.436 
103:923$ 

34.264 
24.059:052? 


5.786.630 

159.895 

5.946.525 

5.912.261 
34.261 


ESTADO 


54.514 

245 

102 

17 

644 

10.819 

5.695 

51 

392 

72.479 

102.441 


7.302 

11.785:276$ 

1.267 
219:805$ 

8.569 
12.005:03  :$ 


1.183.647 

111.010 

1.291.657 

1.2S6.088 
8.569 


5.029.951        5.046.525  \     1.294.657 


809.726 

30.904 

146.962 

278 

22.80g 

1.255.946 

75.966 

1.660 

13.384 

2.357.629 

3.148.685 


164.694 
99.489:735$ 

8.64o 

619:242$ 

173.331 

100.103:977$ 


251.559.316 

3.322.019 

254.881.335 

254.708.001 
173.331 

254.881.335 


Correspondência  distribuída 


Postal ! Maços  e  impressos. 


Somma 


Ordinária 

79.829 

1.568 

7.3(6 

5.202 

3.374 

97.319 

51.126 

24 

1.204 

1.002 

2.218 

58.574 

133.955 

1,592 

8.553 

6.201 

5.592 

155.893 
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J^NUARIOESTATISTICO    DE    MINAS   GERAES 


XLVH- Correios -Condições  geraes  dos  serviços  postaes,  por  circumscripções    (1Q25) 


Circnniscripçõrs 


ESPECIFICAÇÃO 


lOlficios  e  autos 


FeJeral .Maços  e  impressos. 

Sorama 


jOfflcios  e  aatos. 

'a 


Estadual 'Magos  e  impressos. 

Somma 


Minas  Ge 

raes 

(De    J.a 

olasse) 


fOfficios  e  aatos,... 

Total     { Maços  e  impressos . 

Somma , 


Correspondência  particular  : 
Cartas 

Cartas-bilhetes 

Bilhetes  postaes 

Cartões  postaes 

Manuscripto6 

Amostras..  ^ 

Impressos.. ; 

Jornaes 

Objeotos  expressos 


84.793 
116.477 
201.270 

50.628 
47.194 
98.122 

215.250 
218.097 
433.347 


Uberaba 
(De   2.» 

olasse) 


TOTAL 

Total  geral. 


*  9.846.628 

566.500 

114.046 

5.087 

4.528 

93.704 

96.006.596 

♦27.984.993 

99.163 

134  421  195 

134.854.542 


7.800 

750 

8.550 

1.072 

492 

.1.564 

10.440 

1.266 

11.706 

1.354.399 

8.949 

12.341 

156 

2.441 
7.261 

1.045.096 
1.591.417 

11.910 

4.034.000 
4.045.706 


Campanha 
(De    3. a 
classe) 


13.067 

8.849 

21.916 

17.599 

6.032 

23.631 

38.012 
16.085 
54.097 

3.263.582 

144.182 

165.912 

102.366 

17.014 

33.095 

973.977 

3.265.797 

52.566 

8.018.491 

8.072.588 


Diamantina 

(De    4. > 

classe) 


5.423 

1.860 
7.283 

15.935 
1.884 

17.819 

26.560 

4.746 

31.306 

2.281.531 

16.488 

21.063 

2.046 

3.192 

2.285 

1.747.457 

2.400.283 

895 

6.475.240 

6.506.546 


Theophilo 

Ottoni 

(De    5. » 

Olasse) 


ESTADO 


1.755 
1.513 
3.268 

5.045 
1.150 
6.195 

10.174 

4.881 
15.055 

450.722 

4.589 

5.755 

7.198 

2.531 

3.072 

93.572 

248.581 

1.329 

81  -.349 

832.404 


112.838 
123.449 
2)2.287 

90.279 

57.052 

147. 331 

300.436 
215.075 
545.511 

17.196.862 

440.708 

319.117 

116. S53 

29:706 

139.417 

99.866.648 

35.491.071 

165.893 

153.766.275 

154.311.786 


Correspondência  offlcial  : 

jOflioios  e  autos. 


Registrada,  sem  valor  declarado 


Peitai. 


I  Maços  e  impressos. 
Somma 


Federal . 


|Officios  e   autos.... 
■\ Maços  e  impressos. 

'        Somma 

[O/ficios  e  autos 

Eat»daal JMaçose  impressos. 


í 

'        Somma. 


Total. 


fOfficios  e  autos 

I Maços  e   impressos. 
Somma, 


82.112 

32.355 

18.831 

20.811 

15.195 

169.307 

17.087 

38 

1.522 

705 

463 

19.815 

99.199 

32  393 

20.356 

21.516 

15.658 

189.122 

97.750 

5.182 

11.343 

7.920 

5.188 

127.383 

103.509 

109 

4.546 

1.941 

291 

110.396 

201 .259 

5.291 

15.889 

9.861 

5.479 

237.778 

74.499 

8.237 

10.386 

5.078 

3.592 

101.792 

14.319 

86 

2.430 

1.221 

278 

18.334 

88.818 

8.323 

12.816 

6.299 

3.870 

120.126 

254  361 

45.774 

■10.563 

33.809 

23.975 

398.182 

134.915 

233 

8.498 

3.867 

1.032 

148.545 

389.276 

46.007 

49.061 

37.676 

25.007 

547.020 
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XLVII  —  Correios- 


Condições  geraes  dos  serviços  postaes,  por  circumscripções    (1925) 


Cireumscripções 


ESPECFCAÇAO 


Correspondência  particular  . 

Cartas 

Cirtas-bilhetes 

Bilhetes  postaes 

Cartões  postaes .'. 

Manasoriptos 

Impressos 

Amostras  e  encommendas 

Enoommendas  intemaoionaes 

Objectos  expressos 


Miras  Ge- 
raes 
(De    1.» 
olasse) 


Uberaba 
(De   2.a 

classe) 


Campanha 
(De   3.a 

olasse) 


I  Theopbilo 
Diamantina       ottoni 


(De    4.a 
classe) 


TOTAL 

Total  geral. 


628.805 

19.301 

15.646 

244 

13.561 

1.154.455 

19.138 

63 

58.089 

1.909.302 

2.298.578 


71.178 
422 
155 

3.167 
56.081 
17.926 


149.316 
195.323 


195.902 

1.857 

150 

44 

5.268 

36.820 

42.723 

.  1.200 
283. 9? 4 
333.025 


(De    5.a 

classe) 


ESTADO 


Registrada,    com   valor   declarado 


Correspondência  offlcial  e  particular  . 
(Numero 


Cartas  e  offieios 


Ene  iDimendas.  ■ 


1  Valor... 
I  Numero. 


'1  Valor. 


121.147 
40.120:2171 

1.145 

21:717$ 


Total. 


Ordinária.. 
Registrada . 


JI. 


(Numero 122.292 

Valor •• 1 40.641:931$ 

Resumo 

131.851.512 

2.120.870 

137.275.412 

137.153.120 
122.292 

137.275.412 


TOTAL. 


Sem  valor  declarado.. 
Com  valor  declarado. 


TOTAL. 


13.640 
6.206:658$ 

1.790 
107:351$ 

15.130 
6.314:009$ 

4.045.706 
210.753 

4.256.459 

4.241.029 
15.430 

\. 256. 459 


40.462 
12.998:787$ 

2.8.53 
247:388$ 

43.315 
13  246:175$ 

8.072.588 
376.340 

8.448.928 

8.405.613 
13.315 


89.756 

343 

148 

28 

1.227 

6.963 

8.387 

168 
107.020 
141 .696 


30.867 
23.405:618$ 

1.941 
105:350$ 

32.808 
23.510:998$ 

6.506.516 
177.504 

6. 684. 050 

6.651.212 
32.808 


10.045 

1.025.686 

168 

22.091 

55 

16.154 

7 

323 

474 

23.697 

8.843 

1.263.162 

5.174 

93.348 

48 

111 

269 

60.113 

55.083 

2.504.685 

80.090 

3  051.712 

5.165 
10.720:294$ 

810 
167:035$ 

6.005 

10.887:329$ 

832.404 
86.095 

918.499 

912.194 
6.005 


8.448.928  I     6.684.050 


211.281 
131.571:821$ 

S.569 
61S:841$ 

219.850 
91.800:415$ 

151.311 .786 
3.271.562 

157.583.348 

157.363.498 
219.850 


918.199  I  157.583.318 


Correspondência  em  transito 

Ordinária 


Correspondência  oficial  : 

(Offieios  e  au'os. 


!( 


Postal {Maços  e  impressos. 


Somma. 


17.552 

7.300 

849 

69 

18.401 

7.369 

2.200 


2.779 


10.053 

1.999 

39. 104 

2.936 

629 

5  062 

12.989 

2.628 

41.166 
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XL VII  —  Correios  —  Coudições  geraes  dos  serviços  postaes,  por  circumscripções    (1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


Federal . 


Oflioios  e  autos 

Maços  c  impressos. 


Somma . 


Estadual . 


Olficios  e  autos.... 
Maços  e  impressos . 


Scmma. 


Total. 


Offlcios  e  autos.... 
e  impressos. 


Somma. 


Correspondência  particular  . 


Cartas 

Cartas-bilhetes 

Bilhetes  postaes 
Cartões  postaes . . . . 

Manuscriptos 

Amostras 

Impressos 

Jornaes 

Objectos  expressos. 


TOTAL . 


Circumseripções 


Minas  Ge- 

raes 

(De    Í> 

classe) 


Total  geral. 


41.979 
663 

42.642 

213.230 
4.838 

218.068 

272.761 
6.350 

279.111 


6.618.516 

34.408 

26.035 

3  466 

t.879 

379.654 

5.466.520 

5. 143. 021 

8.773 

17.712.272 

17.991.383 


Uberaba 
(De    2. » 

classe) 


7.253 
6.023 

13.256 

5.931 
36 

5.970 

20.487 
6.108 

26.595 


2.187.737 

38.511 

28.Í22 

353 

2.926 

3.084 

1.786.498 

2.125.420 

2.127 

6.475.578 

6.502.173 


Cimpanha 
(De    3. a 

classe) 


3.812 
4.085 

7.898 

2.884 
3.743 

6.627 

8.8»6 
8.408 

17.304 


948.652 

52.813 

55.165 

30.888 

6.967 

9.450 

276.444 

772.644 

17.063 

2.170.086 

2.187.390 


Diamantina 
(De    4.» 

classe) 


23.325 
292 

23.61T 

23.439 
3.238 

26.677 

56.817 
6.466 

63.283 


1.541.684 

17.451 

28.746 

5.088 

3.278 

2.462 

1.151.070 

1.197.650 

418 

3.947.877 

4.011.160 


Theophilo 

Ottoni 

(De   5.a 

classe) 


583 
271 

854 

2.451 

662 

3.113 

5.033 
1.562 

6.595 


117.080 

1.933 

3.310 

3.566 

806 

997 

40.686 

138.417 

584 

357.379 

373.974 


ESTADO 


76.952 
11.315 

88.26i 

247.933 
12.517 

260.455 

36?. 994 
28.894 

392.888 


11.503.669 

145.116 

142.178 

43.361 

15.856 

395.617 

8.721.218 

9.677.152 

28.995 

30.673.152 

31.066.080 


Registrada,  sem  valor  declarado 


Correspondência  offiãal : 


Postal. 


Federal. 


Officios  e  autos. 

Maços  e  impressos. 


Somma. 


Of  fidos  e   autos 
Maços  e  impressos. 

Somma 


5.  SOO 
1.364 

7.163 

5.468 
3.181 

8.649 


10.272 
214 

10.486 

5.759 
25 

5.784 


8.142 
857 

8.999 

1.881 
999 

2.880 


7.000 
39(1 

7.390 

5Í150 
673 

5  829 


1.357 
233 


1.590 


.497 
232 

.729 


32.571 
3.058 

35.629 

19.761 
5.(10 

:;i.87l 


~-^M 
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IXLVII  —  Correios  -  Condições 

^.1 

geraes  dos  serviços  postaes,  por 

circums 

(1925) 

1 

ESPECIFICAÇÃO 

Clrcuinsct  Ipções 

Minas  Ge- 
raes 
(De    l.a 
classe) 

Uberaba 
(De    2. *>' 
classe) 

Campanha 
(De    3. a 

classe) 

Diamantina 

(De    4. » 

classe) 

Theophilo 

Ottoni 

(De    5.a 

classe) 

ESTADO 

6.238 
1.093 

7.331 

,17.506 
5.638 

23.144 

102.967 

554 

471 

242 

2.041 

12.117 

3.670 

61 

580 

122.706 

145.850 

8.026 
1 

8.027 

24.057 
240 

21.297 

100.271 
20i 
225 

3.482 
73.229 

59.157 

276 
236.844 
261.141 

4.772 
896 

5.668 

14.795 
2.752 

17.547 

77.158 

35 

7 

4 

1.660 

7.973 

9.162 

483 

96.482 

114.029 

5.614 

806 

6.420 

17.770 
1.869 

19.639 

44.627 

97 

.  50 

25 

1.184 

4.763 

7.475 

60 
58.281 
77.920 

1.346 

155 

1.501 

4.200 
620 

4.820 

14.465 
73 
41 
10 
170 
1.973 
.623 

121 
17.476 
22.296 

25.996 

2.951 

I 

28.947 

78.328 

11.119 

89.447 

Corresponde 

tida  particular  : 

339.488 

963 

■    794 

281 

8.537 

100.055 

Amostras  e  encomm 
Encommendas  inter 
Objectos  expressos.. 

80.087 

61 

1.520 

531.789 

Total  geral 

621.236 

Registrada,  com  valor  declarado 


Correspondência  offlcial  e  particular  : 
ÍNumero 


Cartas  e  orneias 


Enconimendas . . . 


)  Valor... 

(Numero . 
(Valor... 


Total . 


ÍNumero. 
\  Valor.... 


Ordinária . . 
Registrada. 


TOTAL. 


XI. 


Sem  valor  declarado. 
Com  valor  deolarado. 

TOTAL 


52.139 
7.305:303$ 

519 
20:585$ 

52.658 
7.325:888$ 

Resumo 

17.991.383 

198.508 

18.189.891 

18.137.233 
52.658 

18.181)  891 


83.039 
3.171:813$ 

2.497 
216:042$ 

85.536 
3.387:855$ 

6.502.173 
346.677 

6.848.850 

6.763.314 
85.536 

fi. 848. 850 


8.818 
848:965$ 

1.053 
47:029$ 

9.851 
895:994$ 

2.187.390 
123.880 

2.311.270 

2.301.419 
9.851 

2.311.270 


10.833 
1.950:201$ 

£30 
65:602$ 

11.763 

2.015:803$ 

4.011.160 

89.683 

4.100.813 

4.089.080 
11.763 

4.100.813 


2.127 

156.956 

1.032:9:5$ 

14.309:227$ 

423 

6.422 

52:710$ 

401:998$ 

2.550 

162.358 

1.085:685$ 

14.711:225$ 

373.974 

3   .066.08. 

24.846 

783.594 

398.820 

31.849.674 

396.270 

31.687.316 

2.550 

162.358 

398.820 

11.849.674 
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XLVII- Correios -Condia  geraes  dos  serviços  postaes,  por  circunscrições    (1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


Emittidos. 


(Nume 
[Valor  . 


Pagos. 


JNnmero. 
'( Valor..'. 


Reembolsados . 


Nume 


J 

(vale 


Devolvido, /NUmer°- 

l  Valor... 


„            _._  fNnmero. 

Reexpedidos > 

( Valor  ... 


,  Einlttldus'. 


í  Numero. 
\ Valor  ... 


Pagos /Numero. 

I  Valor... 


Reembolsados 


Devolvido». 


f  Numero, 
(valor... 

/Numero. 
\  Valor... 


Renda. 


Despes» /Pessoal  (2). 

(Material 


TOT4L. 


Clrcumscripções 


Minas  Ge- 
raes 
(De    1." 

classe) 


Uberaba 
(De  2.» 
classe) 


Campanha 
(De    3.a 
classe) 


Diamantina 
(De    4.» 

classe) 


Movimento  de  vales  postaes 


Vales  nacionaes 

31.625  |  9.228 

5.719:142$       1.717:477$ 


24.332 

8.778:273$ 


21:921$ 

55 

28:349$ 

4 
l:e91$ 


3.253 

480:720$ 

32 
3:057$ 

4 

125$ 


10.039 
2.487:233$ 

5.891 

1.005:810$ 

20 
1:518$ 

2 

150$ 


5.431 
4.711:403$ 

1.472 
458:635$ 


129 


Vales  internacionaes 


li 


5:07 


Situação  financeira  (') 


Theophilo 
Ottoni 
(De   8.» 
classe) 


ESTADO 


2.187 

1.944:867$ 

188 
46:047$ 

10 

1:097$ 


58.510 
16.580:182$ 

35.136 

10.769:485$ 

137 
:  0:722$ 

61 

28:624$ 

4 
1:6.'1$ 


— 

- 

- 

j 

— 

— 

-"- 

- 

5 

— 



5 

1:974$ 

- 

- 

1:260$ 

- 

- 

— 

_ 

— 

— 

.- 

- 

- 

— 



1            - 

- 

— 

— 

22 
8:313$ 


2.116:051$ 

2.567:826$ 
55:331$ 

2.623:157$ 


315:353$ 

400:991$ 
22:785$ 

423:776$ 


718:671$ 

693:658$ 
37:413$ 

731:071$ 


140:880$ 

501:485$ 
15:354$ 

516:836$ 


62:634$ 

262:333$ 
7:709$ 

270:042$ 


3.6S3:58Í>$ 

4.(26:293$ 
138:592* 

4.564:8858 


«-f-issbm  c  rs±tíxJgvtíOíaMssassstt>  **  *  «»^^ 
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XLVIII-  Correios  -  Relação  das  estações  poitaes  e  localidades  seividas, 
por   municípios  e  districtos  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Abaete. 


Abre  Campo. 


iguas  Virtuosas. 


Além   Parahyba. 


Alfen  íe. 


Alto  Rio  Doee. 


Alvinopolis. 


António  Dias. 


Districtos 


Abaete 

Morada  Nova. 


Total. 


Abre  Campo 

Bicuiba  * 

S.  João  do  Matipoó 

Santo  António  do  Matipoó. 

Pedra  Bonita 

Itaporauga 


Total. 


Aguas  Virtuosas. 
Lambaryzinho..  . 

Total 

Além  Parahyba.. 


Angustura i ' 

SanfAnna  do  Pirapetinga. 
S.  Sebastião  da  Éstrella... 

Volta~Grande 

S.  Luiz 

Agua  Vira , 


Total  . 


Alienas 

Barranco   Alto. 

Serra  Negra 

Serrania 


Total  . 


Alto  Rio  Doce 

S.   Caetano  do  Chopotó 

Dores  do;Turvo... 

S.  Domingos  do  Monte  Alegre. 

Total 


A  vinopolis. 
Saúde....... 

Fonseca 

Sem  Peiie.. 


Total í. 

António  J)ias . . 

Hematita 

Mello  Vlanna  *.,.. 


Total. 


N  li- 
ra e- 
ro 


Localidades    servidas 


Abaete  e  Paraopeba. 
Morada  Nova. 


Abbe  Cajtpo. 

■>.  João  de  Matipoó  e  Garimpo. 
Santo  António  do  Matipoó. 
Pedra  Bonita  e  S.  Domingos . 
ttaporanga. 


Aguas  Virtuosas  e  Nova  Baden. 
Lanibaryzinho. 


Alem  Pabahyba,  António  Carlos,  Ben- 
jamin Constant,  Conceição,  Mello 
Barreto,  Porto  Novo 'do  Cunha  e 
Teixeira  Soares. 

Angustura. 

SanfAnna    do  Pirapetinga. 

S.    Sebastião  da  Éstrella  e  Caiapó. 

Volta  Grande. 

S.    Luiz. 

Agua  Viva. 


Alfenas. 
Barranco  Alto. 
Serra  Negra. 
Serrania. 


Alto  Kio  Doce  e  Arco  Verde. 
S.  Caetano  do'tChopotó. 
Dores  do  Turvo. 
S.  Domingos  do  Monte  Alegre. 


Alvi.wfolis  . 
Saúde. 
Fonseca. 
Sem  Peixe. 


António  Dias, 

Hematita. 

Mello   Vianna  e  Calado. 


IiOTAs—  I.  O  sigoal  *  indica  <js  muniaipios  e  districtos  (administrativos)  ainda  por  installar.  —  (2) 
Dentre  as  localidades  enumeradas  na  ultima  columna.  são  cidades  as  designadas  em  versalete,  e.  villas  as 
designadas  em   grypho. 
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XLVIII— Correios -Relação  das  estações  postaes   e  localidades  servidas 
por  municípios  e  districtos  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Aragnary. 


Arary...-..', 
Arassuahy. 


Arceburgo . 
Areado 


Aymorís . 


Ayuraóc  i 


Eaepenify, 


Bimbuhy. 


DISTMCTOS 


Araguary 

SanfAnaa  do  Rio  das  Velhas. 

Piracahyba 

Amanheci* j 


Total. 


Arary.... -. 

Arassuahy 

Lata, 

S.   Domingos  do  Arassuahy. 

Bom  Jesqs  do  Pontal 

Itinga...i 

Commeroinho  

Itínguy.J 

ítaobim.. 

S.  Pedro  do  Jequitinhonha.. 

Carahy.. 

Gravata  * 

Itaporé  * 


Total 

Araxá 

V.  S.  da  Conceição. 

Sarjía  Juliana 

Tapyra 

Argenita  * 

Total 

Arccburgo 

Areado 


Ay  mores 

Tabaúna 

Penha  do  Capim. 

Alto  Capim 

Resplendor 

Total 


Ayuruóca 

Carvalhos . . . . 

Bosaina 

Passa   Vinte. 

Liberdade 

Serranos 


Total 

Baependy 

Thomé  das  Letras 

5.  Sebastião  da   Encruzilhada. 
Total 


Bamhuliy. 


Nu- 
me- 
ro 


Localidades    servidas 


AEAGCARy. 

SanfAnna  do  Rio  das  Velhas. 


Arary. 

Abassuabt. 
Lnfa. 

S.  Domingos  do  Arassuahy. 

Bom  Jesus  do  Pontal. 

itinga. 

Commeroinho. 

Itingny. 

Itaobim. 

S.   Pedro  do  Jequitinhonha. 
Carahy. 

Itaporé. 


2    AeaxX  e  Barreiro. 
1    N.  S.  da  Conceição 
1    Santa  Juliana. 


Arceburgo . 

Areado,    Estação  de    Arcado 
vimento 

Aymorés. 
abaúna. 
Penha  do  Capim. 

Resplendor. 


Atubcóca. 

Carvalhos. 

Bocaina. 

Passa  Viute. 

Liberdnde. 

Serranos  e  Bueno  Brandão. 

Baependt. 

S.  Thomé  das  Letras. 

S.  Sebastião  da  Encrazilhada 


Mo- 


Bambnhy. 
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XLVIII -Correios— Relação  das  estações  postaes  e  localidades   servidas, 
por    municípios  e    districtos  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Barbaeena. 


BELLO  HORIZONTE. 


Bicas. 


Bocaji 


Bom  Despacho. 


Bomfim. 


Bom  Saccesso . 


MSTKICTOS 


Barbaceúa : 

Santa  Barbara  do  Tngurio.. 

Desterro  do  Mello 

Campolide 

S.  Sebastião  dos  Torres 

Bias  Fortes 

Remédios 1  •  •  • 

Santa  Rita  da  Ibitipoca 

Livramento 

Udííío.  ..' 

Santo  António  da  Ibertioga. 

Ressaquihha '. ■ 

Padre  Britto 


Total 

Bello  Horizonte. 


Venda  Nova. 
Total 


Bicas 

Santa   Helena  *. 

Peqnery 

Total 


Bocayúva 
Olhos  d'Agna.. 
Terra  Branca. 

Barreiros 

Tayobas' 

Total 


* 


Bom  Despacho. 
Moema 


Total . 


Bomtira 

Campo  Alegre 

Rio  Manso 

D.  Silvério 

Piedade  dos  Geraes 

SantAnna  do  Paraopeba. 

Bello  Valle 

Porto  Alegre 

Brunadinho 


Total. 


Bom  Successo. 


Santo  António  do  Amparo. 
Ibiturnna 


No- 
me- 
ro 


16 
15 

1 

16 

1 
1 
1 


Localidades    servida; 


Barbacexa.  llhéos  e  Sá  Portes. 

Santa  Barbara  do   Tngnrio. 

Desterro  cio  Mello. 

Campolide. 

•S.  Sebastião  dos  Torres. 

Bias  Fortes  e  aToão  Ayres. 

Remédios. 

Santa  Rita  da  Ibitipoca. 

Livramento. 

União. 

Santo  António  da  Ibprtioga. 

Ressaquinha. 

Padre  Britto. 


Bello  Horizonte  (com  13    agencias), 
General  Carneiro  e  Marzagão. 

Venda  Nova. 


Bicas . 

Santa  Helena. 

Peqnery. 


Bocatuva  e  Camillo  Prates. 
Olhos  d'Agua. 
Terra  Braaca. 
Barreiros. 


Bom  Despacho. 


10 


BoMFIM. 

Campo  Alegre. 

Rio  Manso. 

D.  Silvério. 

Piedade  dos  Geraes. 

SanfAnna  do  Paraopeba. 

Bello  Valle . 

Moeda . 

Brumadinho  e  Conceição  do    Itaguá. 


Bom  Successo,  Estação  de  Bom  Snc- 
cesso,  Aureliano  Mourão  e  Pedra 
Negra.  " 

Santo  António  do  Amparo. 

Iblturnnn 
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XLV1II— Correios— Relação  das  estações  po6taes  e  localidades  servidas, 
por  muHioipios  e  districtos   (1925) 


MUNICÍPIOS 


Caldas. 


Cambuhy. 


S.  Thiago. 
Macaia.-. .. 


Borda  da  Malta 
Bctelhos 

Brasília , 


Brazopolis 

Brejo  das  Almas 
Cabo  Verde 

Cachoeiras 

Caeté 


DISTRICTOS 


Total 

Borda  da  Malta. 


Botelhos.. 
Palmeiral. 

Total. 


Brasilia 

S.  Lourenço    de  Brasilia  *. .. 
Santo  António  da  Bôa, Vista. 

S.  João  da  Ponte 

Campo   Redondo 

Ibiracatd 

Ubahy 

Total 


Brazopolis... 
Piranguiuho. 

Total.... 


Brejo  das  Almas. 

Cabo  Verde 

Barra... 

Divisa  Nova 


Total. 


Cachoeiras ??  . . 

Santo  António  do  Itahym. 

Total 


Caeté 

Morro  Vermelho 

Penha 

Roças   Novas 

União 

T.iquarassú 

António  dos  Santos. 


Totvl. 


Caldas , 

Santa  Rita  de  Caldas. 

lpuyuna 

Ibitiúra  * 


Total. 


Cambuhy. 

Bom  Retiro 

Bom  Jesus  do  Córrego. 
Total 


Nu- 
me- 
ro 


Localidades    servidas 


S.  Thiago. 
Macaia. 


Borda  da  Malta. 
Botklbos. 


Brasília. 

Santo  António  da  Bôa  Vista 
S.  João  da  Ponte. 
Campo  Redondo. 


BeazopOlis  . 

Plrangainho  e  Olegário;  Maciel . 


Brejo  das  A  >'i  ». 

Cabo  Verde. 
Barra. 
Divisa  Nova. 


Cac/ioelras  e  Rennó. 
Santo  António  do  Itahym. 


Caeté. 

Morro   Vermelho. 

Roças  Novas. 
União. 
Taquarassii . 
António  dos  Santo?. 


Caldas  e  Pocinhos  do  Rio  Verde. 
Santa  Rita  de  Caldas, 
lpuyuna. 
Ibitiúra. 


Cambuht. 

Bom  Retiro. 

Bom  Jesus  do  Cerrego. 


SITUAÇÃO     EC02Í0MIC\ 


545 


SLVI]    -Corrcios-Relaçao  das.  ^s^taçs^ocnUd^  •**)* 


Campestre 
Campo  Bello 


Campos  Geraes. 


Capellinha. 


Caracol.... 
Carandahy. 


Carangola... 


Caratinga. 


poi:  município*  e  districtos  (1925) 


Campo  Bello 

Crystaes.. /■'•'• 

S.  S.  das  Candeias. 
Perto  de  Mendes. i,  .... 
SaufAana  do  Jacaré 


Total. 


Campos  Geraes  . . 
Córrego  do  Ouro. 
Campo  do  Meio. . 


Total . . . 


Capellinha 
Agua  Bôa.;. 


Total. 


Caracol . 
Ciranda 


Caranahyba 

Capella  Nova  das  Dores.. 


Total. 


Carangola  i 

S.  Francisco  do  Gloria 
JDivino  do  Carangola . , 

(Espera  Feliz 

Faria  Lemos 


Arrozal....' ••■•■ 

Alvorada •>•• 

S.  João  do  Bio  Preto. 


Total. 


Caratmga 

Inhapim 

Entre  Folhas 

Santo.  António  do  Manhuas.su. 

Veadinlio.. ""'.''■'.'■'■' 

Bom  Jesus  do  Galho 

Boachá  * 

San t' Anua  do  Iuibé 


Carmo  do  Paranahyba 

estatística 


TOTAL. i; 

Carmo  do-Paranahyba. 


Campo  Bello. 

ÍCrystaus. 
N.  S.  das.Candeias. 


Sant' Aunado  Jacaré. 


Camfcs  Geeaes. 
Córrego  do  Oaro. 
Campo  do  Meio. 


.  1  \Capellinha. 
1    Agua-Bòa. 


1    Caracol.  : 

Garandanv,  Pedra  do  Sino e 
Alves.  | 
1    Caranahyba. 
1    Capella  Nova  das  Dores. 


1     (JaRANCO  .A. 

1    s.  Francisco  do  Gloria. 

1  Divino  do  Carangola. 

2  Espera  Relha  e  Caparão. 

1  Vavia  Lemos. 

2  Urrozale  Alto  Caranjolá 


HWrnilro 


Alvorada. 

S.  João  do  Rio  Preto. 


t  Caiia.tis-ca. 

1  tr.hapim. 

1  JEntre-  Folhas. 

1  Santo  António  do  Manhuas 


Bom  Jesus  do  Galho. 
Sant' Anua  do  Imbé. 

Carmo  do  Paranahyba. 


a.  34 
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XLVIII-Correios-Relaçãodas  estações  posíaes  e  localidades  .servidas 
por  municípios  e  districtos  (1925)  -servidas, 


municípios 


Carmo  do  Rio  Claro. 


Cássia . 


Cataguazes. 


Caxambu. 


Cbristina. 
Cláudio... 


Conceição. 


DÍSTKICTO.3 


Carmo  do  Rio  Claro. 
Appareoida j 


Total 

Cássia... 

Delfinopolis J 

Babylonia ' 

Total 

Cataguazes 

SanfAnna  de  Cataguazes. 

Porto  de  Santo  António... 

Ttamaraty j 

Vista  Alegre ; 

Cataguarino 

Laranjal 

Sereno tm\ 

Astol  ho  Dutra 

Total 

Caxambu 

Soledade 

Total 


Chris  iua. 


Cláudio 

Itamembé  *. 


Toíai.. 


Conceição  do  Rio  Verde . . . . 
Conquista 


Conceição 

Córregos 

S.  Domingos  do  Rio  do   Peixe. 

Morro  do  Pilar 

Santo  António  do  Rio  Abaixo . 

Tapera 

Brejaúba 

Congonhas  do  Norte 

Sebastião  do  Rio  Preto 

Itambé 

Paraúna 

Fechados 

Passabem 

Vlamão  *...   , 


Total.... 

Conceição  do  Rio  Verde. 


Conquista.. 

Jubahy , 

Guaxima  *, 


Nn- 
me- 


Localidades  servidas 


Carmo  do  Rio    C1.AB0. 
Apparecida. 

Cássia  . 

Delfinopolis. 

Babylonia. 


Cataguazes  e  Barão  de  Camargos. 

SanfAnna  de  Cataguazes  e  Costa  Sen- 
na. 

Porto  de  Sauto  António. 

Itamaraty. 

Vista  Alegre  e  Aracaty. 

Cataguarino  e  Sinimbu. 

Laranjal. 

Sereno  e  Gloria. 

Astolpho  Dutra. 


Caxambu  e  Freitas. 
Soledade. 


Cbristina  e  Santa  Catharina. 
Cláudio . 


Conceição.. 

Córregos. 

Domingos  do  Rio  do  Peixe. 

Morro  do  Pilar. 

Santo  António  do  Rio  Abaixo. 

Tapera. 

Brejaúba. 

Congonhas  do  Norte. 

S.  Sebastião  do  Rio  Preto. 

Itambé. 

Paraúna. 

Fechados.  • 

Passabem . 

Viamão. 

Conceição  do  Bio  Verde  e   Contendas. 

Conquista  e  S.  José  da  Aurora. 
Jubahy  e  Engenheiro  Lisboa. 
Gaaxima. 


SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


547 


por  municípios  e  distnctos  (1925) 


Diamantina 


Cubvello  e  Gustavo  da  Silveira. 
Morro  da  Garça. 
Silva  Jardim. 
Piedade  do  Bagre. 

Trahyras. 
Paraúna. 

Santa  Bita  do  Cedro. 
Santo  António  da  Lagoa. 
Ipicanga. 

Soledade  de  Curvello  e  Fabrica  de  Te- 
cidos S.  Sebastião. 


Diamantina  (com  3  agencias)  e   Men- 
danha (1) 

Extracção. 

Rio  Manso. 

S. João  da  Chapada. 

Dattas. 

Barão    de    Gn  ycnhy, 
Baraúnas. 

Inhahy. 

Felisberto  Caldeira. 

Tijucal. 

Calabar. 

Campinas  e  Desembargador  Ottoni. 

Guinda  eBeribery. 

C  nselheiro  Matta  e  Rodeador. 

Bueuopolis. 

Joaquim  Felício  e  Cattoni- 

Curimatahy  e  Mátta  Machado. 


Camellinbo  e 


(1)    Mendanha,  prcviso  riamente^emquanto  não  se 
extincto  dlstricto  do  mesmo  nome.    I 


decidir  a  que  districto  ficar*  pertencendo  o  território  dou 
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XLVIII-  Correios  -Relação  das  elações  postaes  e  localidades  cePvid 
por  municípios  e  districtos  (1925) 


Mc.vicinos 


Líivinopolis. 


i>IST«£ 


O 


Dores  da  BOa  Esperança 


DiWnopolis  

Santo  Antoniu  dos  Campos 
Total 


Eloy  Mondes. 
Entre  Rios... 


Dores  da  Bôa  Esperança. 

Itacy 

fliulnea i 

Coqueiral 


T.tai 

Eloy  M.  uJr-s  

Futre  Rios 

I  Serra  "d  o  Camapuan 
S.  Ti::i7.  do  Suassuhy... 
S.  Sebastião  do  Gil  ...', 
Desterro  de  Eotre-Ri..s, 

Rio  do    Peixe 

EAsniiifm 


Espinosa. 


Estrala  do  Sul 


Total. 


Espinosa 

Santo  António  de  Mamonas. 
Ita  mirim • 


'<Y>TA 


Estrella  .lo  Sul 

Santa  Rita  da  Estrella. 

Cascalho   Rico 

Grupiára  * 


Extrema. 
Ferros ... . 


Totai.  . 


Estrema  . 

Ferros 

S.  Sebastião  d  s  Ferreiros... 

Sete  Cachoeiras 

Jnanesia 

Cubas 

Santa  Rita  <!o   Rio  do  Peixe. 
Hatíniuha 


Formiga. 


Total, 


Formiga 

Arcos 

Pains 

Porto  Real  de  S.  Francisco. 
Totai. 


Fortaleza...  Ini„  ,  i 

IFortaleza 

JCachoeira  do  Pajehú. 


Total.  '.. 


Nu- 
me- 
ro 


LoaUdad!  8    s-  r.i.l  i 


Ditinopous  e  .?,  Gonçalo  do  fará. 
S^nto  António  dos  Campos. 


Dores  d.v  Bôa    Esperança 

[licinea. 
Coqueiral. 


Eloy  Me  ml  es. 

Entre  Rios  e  Camapuan. 
Serra  do  Camapuan. 
S.  Braz  do  Suassuhy. 
'.  Sebastião  do  Gil 
Desterro  de  Entrj  Rics. 
Ri     lo  Peixe. 


Estue"  l.í  do  Suí.. 
Ciscalhi  Rico. 


Extrema  e  Paimeir  s. 

Ferros. 

S.  Sebastião  dos  Ferreiros. 

Sete  Cachoeiras. 

Joanesial 

Cubas. 

Sta.  Rita  do  Rio  do  Peixe. 

Itaúuinha. 


Formiga  e  Industrias. 

Arcos  e  S.  Miguel. 

Pains 

Porto  Real  de  S.   Francisco 


Fortaleza 
Cachoeira  do  PajeM 
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XLVIII— Correios— Relação  das  estações  postaes  e  localidades  servidas, 
por  .-municípios  e    districtos    (1925) 


municípios 


Frnotal. 


Grão  Mogol. 


Guanhães. 


Gnapé. 


Gnaranesia. 


Guaiany. 
Guarará. 


Gymirim. 
Ibiá 


Ibiracy. 


DISTKICTOS 


Frnotal... - 

S.  Francisco  de  Sallcs . . 
Comraendador  Gomes  *. 

Total. 

Grão  Mogol . 

Crystalia.í.. : 

Itacam  Dirá 

Riacho   dós  Machados.. 

Gorutuba. 

Porteirinha 


Santo  And,ré. 

Total 

Guanhães 


Dores  de  Guanhães 

Braúnas  de  Guanbãts.... 
Farias  de  Guanhães.... 

Porto  ide  Guanhães 

Travessão'  de  Guanhães. 
Jeqnitibá  de  Gu»nhãcs . . 
Sapucaia  de  Guanhães... 

ToTAL; 


Guapé 

Arartna... > 

Capitólio.; 

Total 

Gnaranesia 

S    Pedro  :da  União 

Santa  Cruz  do  Prata  *. 

Totíl.. 


Gn  irauy. 

Guarará.. 
Marlpá.. 


Total.  . 
Gu9xupé.i. 

Gymirim . . . 


íbiá .- 

Santo  António  do  Pratinh-i . 
Tobaty ., 

Total'.  .: < 


Ibiracy 

Garimr.o  das  Canoas. 


Na- 
me- 


T^ocalKladcs    servislis 


Fbdotal. 


Gkão    Mogol. 

Crystalia  e  Serrinha. 

Itacambirá. 

Riacho  dos  Machados. 

Gorutnba. 

Porteirinha  eN.   S.   da  Conceição  do 

Jatobá 
S(o.  André. 

GuAi-.n'£S  e    Sinto    António  de   Gua- 
nhães. 
Dôrcs  de  Guanhães. 
Braúnas  de  Guanhães. 
Farias  de  Guanhães. 
Porto  de  Guanhães. 
Travessão  de   Guanhães. 


Guapé . 
Capitólio. 


GtJAÍiíNESlA. 

S.  Padro  da  Cnião  e  Biguatinga." 
Sta.  Cruz  do  Prata 


Ouarany. 

GlTAHAR  j  . 

Maripa. 


Gunxopé. 

Gymirim, 

Ibiá  e  Campos  Al: 03. 
Santi  António  do  Pralinha. 


Ibiracy. 
1    Garimpo  das  C.inôas 


Tota:.  , 
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XLVIII— Correios — Relação  das  estações   postaes  e  localidades  servidas, 
por  municípios  e  distríctos  (1925) 


MUNICÍPIOS 

DISTKICTOS 

Nu- 
me- 
ro 

Localidades 

servidas 

1 
1 
1 

Inconflderuàa, 
Borda  do  Bio. 
Jeqaitahy. 

Indaxí . 
Estrella. 

Itabira  e  Balêas. 

S.  José  da  Lagoa. 

Santa  Maria. 

Alli&nça. 

N.  S.  do  Carmo. 

Itabirit»  e  Esperança. 

Bação. 

Moeda. 

S.  José  do  Paraopeba 

Aranha . 

Itajubí. 

Pirangossú. 

Soledade  de   Itajubá 
dos  Campos. 

ITAMARANDYBA. 

Barreiras. 
Penha  de  França. 

Itambaoury. 

Igreja  Nova. 

Itankandú. 

S.  José  do  Picú. 

Alagôa. 

Floresta.  . 
Caieté. 

Tarumirlm. 

4 

3 
1 

1 

2 

2 
l 
1 
1 
1 

6 

2 
1 
1 
1 
1 

t- 

. 

6 

1 
] 
2 

e  S.   Francisco 

4 

1 
1 
1 

• 

3 

1 

1 

. 

2 

1 
1 
l 

3 

1, 
1 

1 

Total 

3 

1 
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XLVIII-Correios^ReiaQão  das  .estações  postaese  localidades  servidas, 
■    *  p0r  municípios  e  distnctcs  (1925) 


Itapeoerioa. 


Itaúna. 


Ituyutaba. 


Jaçuhy. 


Jacutinga. 
Jagaary. . . 


lanuaria. 


Jequery. 


Jequitinhonha 


João  Pinheiro. 


Itapeoerioa 
Camacho 

Pedra  do  Indayá 

Desterro 

S.  Sebastião  do  Carral 


Total. 


Itaúna..-. 

Icarao  do  Cajurúr 

lltatiayussú  !■ 

|Itíiguára  .-.-.  ív.-í.. 
Serra  Azol ■ 


TOTAL. 


Ituyntaba 

Santa  Victoria 


Total. 


Jacohy • 

Santa  Crnz  das  Areias 


Total. 
Jacutinga 


Jaguary. ..-•■.  • 
S.  José, do  Toledo. 


Total . 


Januaria. 

Brejo  do  Amparo 

Mucambo 

Jacaré . i 

Pedras  de  Maria  da  Cruz. 
Cónego  Marinho 


Total  . 


Jequery 

Gròtta 

Pirraça 

Total . 


Jequitinhonha... 
S     João  da  Vigi: 

Salto  Grande 

Joahyma, 

Pedra Grande .. . 

Felizburgo 

Rubim 


Total. 


João  Pinheiro . 
Catinga 


Itapboebioa  e  Lamonnier. 

Camacho . 

Pedra  do  Indayfi . 

Desterro  e  Gonçalves  Ferreira. 

S.  Sebastião  do  Curral. 


Itaúna  e  Fabrioa  SanfAnnense. 
Carmo  do  Cajnrú. 
Itatiayussú . 

Itaguára. 
Serra  Azul. 

Itutctaba. 


JACUHY. 

Santa  Cruz  das  Areias. 


Jacutinga  e  SapuoabT. 

Jaguabt. 

S.  José  do  Toledo. 


JANUABIA. 

Mucambo . 

Jacaré. 

Pedras  de  Maria  da  Cruz. 


Jequery. 
Grotta . 
Pirraça. 


Jequitinhonha. 

S.  João  da  Vigia  e  Farranoho. 

Salto  Grande. 

Joahyma. 

Pedra  Grande. 

Rubim. 


João  Pinheiro. 
Catinga. 


552 


wxn.wuo  estatístico  de  mi.vas  geraes 


XLVIII— Correios— Relação  rias  estações  postaes  e    locnli  ades  servidas, 
por  municípios   e  districtos  (1925) 


MUNICÍPIOS 


José  Pedro. 


Juiz  de  Pfr.i. 


Lagoa  Dourada. . 


Leopoldina. 


l>fs<T.:lCTt<S 


Ciriiai  Br.iV.i 

Veredas. 

Total 

José  Pedro 

Taparuba 

Passag  m  do  Ji  sé  Pedro.. 

Pockrane ; 

S.  Domingos  do  José  Pedro 
Lagiuha  do  Cnalet .... 

TOTAu., 

Juiz  de  Fora..:.'. 

Agaa  Limpa 

Paula  L'ma, . .    

Rosário 

S.  Francisco  de   Paula 

Vargem  Grande 

Torreão... 

*>orto  das  Flors 

Sarandy 

Chácara 

Mariano  Procepio  * 

Bonifica  *..'.: 

Tot.v 

Lagga  Honrada 

Livras... , 

ij^y 

[tnmirim 

rngaliy 

Luminárias 

Itntinga 

Car.rjin.cn* ' 

Ribeirão  Vermelho 

Total.. 

Leopoldina 

<"!ampo  Limpo 

Conceirãi  d»  B5a  Vista... 

Providencia  

Piacatujba 

.Vrsyrita 

Recreio. 

Sant.a  Isabel... 

S.  Joaqujm 

Thebas...; 

Total 


Nu- 
me- 
ro 


Localidades     serrld» 


José    Pedro 

Passagem  do  José  Pedro. 
Pockrane. 

Laginha  do  Chalet. 


Jeiz    de     Fora,     Filgueiras,  Grama, 
Retiro  e  Creosotagem. 

Agua  Limpa,  Cel.  Pacheco  e  Ferreira 
Lago. 

Paula  Lima,  Dias    Tavares  e   Cliapéo 
d  Uvas. 

Ros  .rio  e  Penido. 

S.  Francisco  de  Paula  e   Vallidares. 

V:irgem  Grande  e  Sobragy. 

Torreão.  • 

Sarandy  c  Caeté. 
Chácara. 

Mariano  Procopio. 
Bemfica. 


Lagoa  Dourada 

Lavras  e  Fab.  União  Lav.enso. 

Ijacyy. 

[tuinirim. 

Ingahy  e  Paula  Freitas. 

Luminárias,   Carrancas  e    Tr&ituba. 

Itntingai. 

Carrancas. 

Ribeirão  Vermelho. 


LEOrOLDtVA. 

CamLo  Limpi. 

Conceição  da  Bôa  Vista. 

Providencia  e  S.  Martinho. 

Piacatuba. 

Argyrita, 

Recreio. 

Santa  Isabel. 

S.  Joaquim. 

Thebas. 
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XLVIII     Correios— Relação  das  estações  postaes   e  localidades  servidas, 
por  municípios  e  districtos   (1925) 


MUNICÍPIOS 


Lima  Duarte. 


Luz. 


Machado. 


Malacacheta. 


Manga. 


Manhu.is.su. 


Manbumirini. 


M  :i  de   Hespanha. 


DISTIiICTOS 


Lima  Duarte 

Conceição  da  Ibiiipoca 

S.  Domingos  da  Bocaina     .. 
Garambéo 

Santo  António  da  Olaria 

Pedro  Teix  ira 

Total 

Luz   

Córrego  d' Anta 

Esteios 

TOTA.-J 

Machado 

Oouradinho 

Canna  do  Reino. , 

Total 

Malacacheta . 

Trindade  * 

Setubinha 

S.tubal  * 

Total 

Manga 

Mathias  Cardnso 

Japoré  *.... 

Total ' 

Manhuassú 

Santa  Margarida 

S.João  do  Manhuassú 

Amazouita. ; 

S.  Simão 

S.  Sebastião  do  Sacramento 

SanfAnna,  do  Manhuassú... 

Aiegria 

Luizburgo 

Tota  ' 

Manhumirim 

Presidente  Soares 

Dores  do  José  Pedro 

Total 

Mar  de  Hespanha 

Engenho  Novo 

Monte  Verde  

Avanturjiro... 

Chiador 


Nu-, 
me- 


10 


Lo&alidades     s  rvl-ln.* 


Lima  Duakte 

Conceição  da  Ibitipoca  e  S.    José   dos 
Lopes. 

S.  Domingos  da  Booaina. 

Garambéo. 

-Santo  António  da  Olaria. 

Pedro  Teixeira. 


7 

1 

Luz  ■ 

1 

Corrago  d'Anta. 

1 

Esteios. 

3 
1 

Machado. 

1 

Dcuradinbo. 

1 

Canna  do  Reino. 

3 

1 

Malacaclieta  ■ 

1 

Trindade* 

1 

Setubinha, 

— 

3 

1 

Manga. 

1 

Malhias  Cardoso. 

2 

1 

MÁKHtfAsan'. 

1 

Santa  Margarida. 

1 

S.  João  do  Manhnassú. 

1 

Amazonita. 

1 

S.  Simão.: 

2 

S.  Sebastião  do  Sacramento    e 
Barbara  do  M  mhuassú. 

1 

Santo  Anjt-nio    do  Manhuassú 

I 

Alegria.  • 

1 

Luizburgo. 

Santa 


Manhumirim  e  Pouso  Alegre. 
Presidente  Soares. 
Dores  do  José  Pedro. 


Mj  b  de  Hespanha  e  Uricana. 

Engenho  Novo. 

Mon'e  Alegr*,. 

Aventureiro . 

Chiador   «>  Estação  de    Chiador 
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XLVIII —  Correios— Relação  das  estações  postaes  e  loealidades  servidas, 
por  municípios  e  districtos  (1925) 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


Nu- 
me- 
ro 


Localidades    servidas 


Maria  da  Fé. 
Marianna 


Penha  Longa. 
Saudade 


Total 

Maria  da  Fé.. 


Marianna 

Passagem , 

Bandeirante ,.., 

Sumidouro 

Camargos 

S.  Caetano 

Caohoeira  do  Bramado. 

Santa  Rita   Darão 

Furquim 

Aoayaca 

Cláudio  Manoel 

Vasconcellos 


Total. 


Mathins  Barbosa 

Mercê» 

Mesquita  * .' 

Minas  Novas.... 


Mathlas  Barbosa 

S.    Pedro  de  Alcântara. 


SanfAnna  do  Deserto. 
Total 


Mercês . 


M«squita 

SanfAnna  do  Paraíso. 


Total . 


Minas  Novas. 

Chapada 

Sucuriú 

Beryllo 

Turmalina... 
Veredinha... 
Caiçara 

Total 


Mlrahy 

Monte  Alegre . . 
Monte  Carmello 


Mirahy 

Dores  da  Victoria. 


Total 

Monte  Alegre 

Monte  Carmello 

Agua  Suja 

Irahy 

Doradoquára  * 

S.  Sebastião  da  Ponte  Nova. 

Total 


10 
1 

1 
1 
1 

2 
1 

1 
2 
1 
1 
1 


12 


Penha  Longa  e  Santa  Fé. 
Saudade. 


Maria  da   Fé. 

Marianna. 
Passagem . 
Bandeirante. 

Camargos  e  Bento  Rodrigus. 
S.  Caetano. 

Santa  Rita  Darão. 
Furquim  e  Lavras  Velhaa. 
Acayaca. 
Clandio  Manoel. 
Vasconcellos. 


Mathias  Barbota  e  Codoíeita. 

S.  Pedro    de  Aloantara,   Cotegipe    e 
Souza  Aguiar. 

SanfAnna  do  Deserto,    Ericeira,  cer- 
raria,  Silveira  Lobo  e  Sooego. 


Mercês. 

Mesquita . 

SanfAnna  do  Paraíso. 


Minas  Novas. 

Chapada. 

Sucuriú. 

Beryllo. 

Turmalina. 

Veredinha. 

Caiçara. 


Mirahy  e  João  Rezende. 
Dores  da  Victoria. 


Monte  Alegre. 

Monte  Carmello. 
Agua  Suja. 
Ixahy. 
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XLVIII — Correios  —Relação  das  estações  postaes  e  localidades  servidas, 

por  municípios  e  districtos 


municípios 


Monte  Santo. 


Montes  Claros . 


Muiiahé . 


Mnzamblnho . 


Ouro     Fino. 


DISTRICTOS 


Monte  Santo. 
Milagres  * 


Total 

Montes  Claros 

Morrin  lios 

Juramento.... 

Bella  Vista 

Total.. , 

Mnrlahé 

N.  S.  do  Gloria 

Santa  Rita  do  Gloria. 


Santo  António  do  Gloria 

Rosário  ua  Limeira 

Bòa   Família 

Patrocínio  do  Muriahé 

Pirapanema 

Bom  Jesus  da  Cachoeira  Alegre. 

Total 

Mu  zam  b  i  n  1 10 


Nepomnceno . . . 
Nova   Lima 

Nova    Rezende 
Oliveira 


Monte  Bello . 


Jura  aia 

Total 
Nepomnceno . 


Nova  Lima 

Rio  Acima 

Piedade  do  Paraopeba. 

Total 

Nova  Rezende 

Alpinopolis 

Bom  Jesus  da  Penha.., 

Total 


Oliveira 

Carmo  da  Matta 

S.  Francisco  de  Oliveira. 

Japão 

S.  João  Baptista 

António  Justiniano  *. ... 


Total. 


Ouro  Fiuo 

Campo   Mystico. 

Monte  Sião 

Crysolia 

Total 


Nu- 
me- 


Montk  Santo. 


Montes  Claros. 
Morrinhos. 
Juramento . 
Bella  Vista. 


Localidades    sei  vidas 


Muriahé. 

N.  S.  do  Gloria. 

Santa  Rita  do  Gloria  e  Babylonia  do 
Muriahé. 

Santo  António  do  Gloria. 

Rosário  da  Limeira. 

Bôa  Família. 

Patrocínio  do  Mariabé  e  Ivahy. 

Pirapanema  e  Camargos  de  Muriahé. 

Bom  Jesus  da  Cachoeira  Alegre. 


MnzAHBtNHO,  Monte     Christo  e    Mu- 
cambo. 

Monte  Bello,  Eng.°  Trompowsky,  San- 
ta Cruz  da  Appareoida  e  Tuyuty. 

Juruaia. 


Nefomuceno  . 

Nova  Lima. 

Rio  Acima  e  Honório  Bicalho. 

Piedade  do  Paraopeba. 


Nova  Rezende. 

Alpinopolis. 

Bom  Jesus  da  Penha. 


Oliveira  e  Tartaria. 

Carmo  da  Matta. 

S.  Francisco  de  Oliveira. 

Japão. 

S.  João  Baptista. 

António  Justiniano. 


Ouro  Fino  e   Inconfidentes. 
Campo  Mystico. 
Monte  Sião. 
Crysolia. 
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XLVIII — Correios — Relação  das  estações  postaes  e    locali  Jades  servidas, 

por  municípios     e  distrietos 


MUNICÍPIOS 

DlSTltTCTOS 

Nu- 
me- 
ro 

Localidades    servidas 

2 
1 
1 
1 

1 
1 

i 

í 
1 

1 
i 

1 
1 

Ocko  PjREto  e  Kodrigo  Silva. 
António  Dias. 

Bartholomen. 

Cachoeira  do  Campo. 

Feiippe  dos  Santos. 

Casa  Brj.noa. 

António  Pereira. 

• 

S.  Julião,  Henrique  B>rgreaves,  Eug° 
Corrêa  8  Usina. 

S.  Gonçalo  do  Monte. 

17 

I 
1 

l      1 

•i 

1 

CysneirosJ 

ltapirussí. 

Silveira  Carvalho,  Cachoeira  Alpgre  e 
Banco  Verde. 

Total- 

7 

2 
1 
1 

1 

! 
1 

1 

* 
S.  JoSo  da  Serra . 

PALMYBAje  Manttqneiri. 

Conceição  do  Formoso. 
Dores  do  Purabybuna,. 

Uôres  do  P.irahybuna  . . 

Bomfim 

Ewbank  * 

1 

1 

l 
1 
1 

Unahy. 

Total 

i 

1 
1 
1 
2 
1 
2 
1 

S.  Jrsé  da  Varginha 

S.  José  da  Varginha. 
Igaratinga. 

S.  Gonçalo  do  Pará. 

S.  Joaquim  de  Bi^as  e  Birreiro. 

Florestal. 

9 

1 
1 

Fama. 

3 

SITUAÇÃO   ECONÓMICA 


557 


XLV III— Correios — Relação  dâs    estações  postaes  e  localidades  servidas, 
por  municípios  e  districtos  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Paraisopolis. 


Paraopela 

Passa  Quatro 
Pissa  Tempo. 
Passos 

Patos 


Patrociuio. 


Peçanhii. 


PeJra  P,r»nca. 


DISTRICTOS 


Paraisopplis 

Ouros..., 

Tapiry.., 

Sapueahy-Mirim 

Gonçalves 

Total 

Paraopeba. 

Araçá...; 

Cordisbufgo 

TOTAL. ....... 

Passa  Quatro 

Passa  Tempo 

Passos -.. 

S.  João  Baptista  do  Gloria. 
S .  José  da  B  irra 

Total 


Patos 

SanfAnna  de  Putos. 

Lagoa  Foi  mos:i 

Chumbo 

Santa  Eita  de  Patos. 

Quintinos 

Ponte  Firme 

Galena  *4 

Minas  Verm 'lhas  *.. 


Total 

Patrocínio 

Serra  do  Salitre. 


Cruzeiro  da  Fortileza. 
Folhados  * 


Total. 


P<íçanha 

Santa  Thereza  do  Bonito  . 

S.  Pedro  do    Suassuby 

Figueira 

Coroacy 

Folha  Larga 

3.  José  do  Jacury 

Ramalhete 

Chonin 


ToTAt.. 


Pedra  Branca. 


S.  Joié  do  Alegre 
Total.' 


Na- 
me- 


JLocalidad.es    s?rvidas 


Paraisopolis  . 
Ouros. 
Tapiry. 

Sapucahy -Mirim. 
Gonçalves. 


Paraopeba  e  Fabrica  do  Cedro. 
Araçá  e  Tabocas. 
Cordisburgo. 


Passa  Quatro. 

Passa  Tempo. 

Passos  . . 

S.  Joã  i  Baptista  do  Gloria. 

S.  José  da  Barra. 


Patos  . 

SanfAnna  de  Patos. 

Lagoa  Formosa. 

Chumbo. 

Santa  Rita  de  Patos. 

Quintinos. 

Poute  Firme. 


P  atkocinio  . 

Serra    do   Salitre,   Estações  de  Salitre 
e  Catiára. 


Pbçaniia  e  Cautiizullo. 

Santa  Thereza  do  Bonito. 

S.  Pedro  do  Suassuby. 

Figueira. 

Coroacy. 

Folha  Larga. 

José  do  Jacury. 
Ramalhete. 
Chonin. 


Pedra  Braíxa,    Pedrão,  Usina  Cam- 
pestre. 


S.  José  do  Aleire. 
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XLVIII— Correios— Relação  das  estações  postaes  e  localidades    servidas, 
por  municípios  e  districtos    (1925) 


MUNICÍPIOS 


DISTRICTOS 


Nu- 
me- 
ro 


Localidades    servida» 


Pedro  Leopoldo. 


Pequy. 


Perdões. 


Piranga . 


Pirapora. 


Pitangny. 


Plumhy. 


Poços  de  Caldas. 
Pomba 


lJedro.  Leopoldo 

M  attos  inhos 

Fidalgo 

Capim  Branco 

Vera  Crnz 

Prudente  de  Moraes. 


Total. 

Pequy 

Onça 

Total. 


Perdões 

Caiina  Verde. 


Total. 


Piranga , 

Piraguára 

Braz  Pires , 

Calambáo 

Santo  António  do  Pirapetinga. 

Porto  Seguro 

Guaraciaba 

lenheiros 


Total. 


Pirapora 

Lassance... 
JBurityzeiro. 
Guaicuhy. . . 


Total . 


Pitanguy 

Conceição  do  Pará. 


Cercado 

Maravilhas 

Abbadia  de  Pitanguy. 


Pompéo... 
Papagaios. 

Total. 


Piumhy 

Perobas 

Santo  Hilário. 

Pimenta 

S.  Roque 

Total 


Poços  de  Caldas. 


Pomba.... 
Taboleiro. 


Pedro  Leopoldo. 

Mattosinhos  e  Perlpery. 

Fidalgo. 

Capim  Branco. 

Vera  Cruz. 

Prudente  de  Moraes. 


Pequy. 
Onça. 


Perdoei  e  Vigilato. 
Canna  Verde. 


Piranga. 
Piraguára. 
Braz  Pires. 
Calambáo. 

Porto  Seguro . 

Guaraoiaba. 

Pinheiros. 


Pibafoba  e  Várzea  da  Palma. 
Lassance . 


1    Guaiouhy. 

4 


Pitanguy  e  Brumado  de  Pitanguy. 

Conceição  do  Pará  e  Martinho  Cam- 
pos. 

Cercado. 

Maravilhas. 

Abbadia  do  Pitanguy  e  Alberto  Iaaa- 
oson. 

Pompéo. 

Papagaios. 


Piumhy. 
Perobas. 
Santo  Hilário. 
Pimenta. 
S.  Roque. 

Poços  de  Caldas. 

Pomba. 
Taboleiro. 
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XLíVIII  -  Correios— Relação  das   estações  postaes  e  localidades  servidas, 
por  municípios  e  districtos  (1925) 


JttUNICIPIOS    

DISTRICTOS 

Nu- 
me- 
ro 

Localidades     servi  las 

1 

1 

Silveiras. 
Piraúba. 

4 
5 

1 
1 

1 
1 
1 

1 
i 

1 

Ponte  Nova,  Bairro  das    Palmeira» 
Anna  Florencia,  Chopotó  e  Pontal! 
Santa  Cruz  do   Esoalvado. 
Amparo  da  Serra . 
Urucania. 

Piedade  da  Ponta  Nova. 
Rio  Doce. 
Oratórios. 
Vau-Assú. 
Barra  Longa. 

15 

1 
1 
1 

Pouso  Alegue. 

Estiva. 

S.  ,Tosé  do  Congonhal. 

3 

4 

1 

1 

Pouso  Alto,  Estações  de  Pouso    Alto, 
Carmo  e  Bom  Eetiro. 

SanfAnna  do  Capivary. 

S.  Lourenço. 

6 

2 
1 
1 

Prados     e  Estação  de  Prados. 
S.    Francisco  Xavier. 
Dores  de  Campos. 

4 

1 
1 
1 

Prata.  - 

Campina  Verde. 

3 
5 

1 
1 

2 

1 
1 
1 
1 
2 

Queluz,  Buarque  de  Macedo,  Joaquim 
Martinho,  Lafayette  e  Gagé. 

Alto  Maranhão . 

picho. 
Cattas  Altas  de  Noruega. 

Lamim. 

Congonhas  do  Campo  e  Caetano  Lopes 

15 

1 
1 
1 

Vermelho  Velho 

3 
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XLVIII    Correios — Relação    das  estações  postaes  e  localidades  servidas, 
por  municípios  e  districtos  (1925) 


municípios 


Rezende  Gosta. 
Rio  Branco 


Rio  Casou. . 

Rio    Espera 
Ria   Noto.. 


Rio  Parr.nahyba. . 


Rio   Pardo. 


Rio   Piracioaba. 
Rio  Preto 


Satará. 


Sabinopolis. 


Rio  Casca 

S.  Pedro  de  Ferros 

Jurun;  irim 

San! o  Antouio  do  Grama. 


Rio  Espera. 

Rio  Novo... 
Piau 

Goyaná 

Total  . . 


DISTttICTOS 


Rezende  Costa. 


Rio  Branco 

S.  Geraldo 

Guiricema 

S.  José  do  Barroso. 
Tnyntinga 

Total 


Total . 


R'o  Paranaliyba 
Arapuá  * 

Total 


Rio    Pardo 

Serra  Nova 

j.  João  do  Paraíso. 

Agua  Quente 

Navarro  * 


Total 

Rio  Piracicaba. 


Rio  Preto 

Barreado. 

Santa  Baroara  do  Mont<í  Verde . 

Taboão.. 

Boqueirão  do  Rio    Preto 

Santa  Rita  do  Jacutinga 


Tota'.. 


... 


Sabará.... 

Lapa .. 

Raposos... 

Cuyabá.,.. 

Total. 


Sabinopolis...    .».. 

S.  José  dos  Paulistas. 

Quilombo  * 

Euseniti 

Total , 


Nu- 
me- 
ro 


Rezende  Costa. 

Eio  Branco. 
Geraldo . 
Guirioema. 

José  do  Barroso. 
Tuyuting». 

Rio  Casca. 

S.  Pedro  de  Ferros  e  Lindoya. 

Jururuirim. 

Santo  António  do  Grama. 


Bio  Espera. 

Rio  Novo,  Furtado  de  Campos  e  Tupy. 

Piau. 

Goyaná. 


Localidades     servidas 


Rio  Paranahyba . 


Rio    PAI:l)0. 
Serra  Nova . 
S.  João  do  Paraíso. 
Agua  Quente. 


Rio  Piracicaba. 

Rio  Pueto- 

Barreado. 

Santa    Barbara  do  Monte  Verde. 

Taboão. 

Boqueirão  do  Rio  Preto. 

Santa  Rita  do  Jacutinga. 


bÂBAF.A. 

Lapa. 

Raposos.' 


Sabinopolis. 

S.  José  dos  Paulistas. 

Enxeuita. 
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XLVIII— Correios— Relação'  das. estações   postaes  e  localidades  servidas. 

por  municípios  e  districtos 


municípios 

'  DTSTRItíTOS 

Nu- 
me- 
ro 

Iiocalirtaiícs  se  vitlis 

Sacri  mento 

•     1 

1 

2 
1 
1 

Nova  Ponte. 

Saxixas  e  Bom  Jes^s  de  Salinas. 

Agua  Vermelha 

Agua  Vermelha. 

Total ." 

4 

1 

1 

í 

■     1 

I 

1 

l 
1 

Santa   Barbara. 

CCC!U'S... 

Floralia. 

• 

Conceição  do  Rio  Acima... 

rt-.u  té  * 

Conceição  do  Rio  Acima. 

Bom  Je=us  do  Amparo 

Bom  .lesr.s  do  Amparo. 
Barra  Feliz. 

10 
1 

3 

1 
2 
1 
1 
3 

Santa  Gatharina. 
Conceição  da  Pedra. 

Velhas. 
Lagoa   Santa. 
Baldim  e  Rotulo. 

Vespasiano,  Dr.  Lund  e  Nova  Granja. 

Total 

1] 
1 

! 
1 

. 

Santa  Maria  do  Suassuhy . . . 

Santa  Maria  do  Suassuhy. 

Cryítaes- 

3 

Santa  Quitéria 

Cauelfa  Nova. 

Santa   Rita   do  Sapnc&h) . .. 

Santa  Rita  do  Sapncahy 

Ravta  Rita  do    Sapucahy   e  Porto  do 
Sapncahy. 

S    Sehastião  da  Bella  Vista. 

Total 

, 

. 

«íriTisíic» 


A.   3S 
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XLVllI — Correios — Eelação    das  estações  postaes  e  localidades  servidas, 
por  municípios  e  districtos    (1925) 


MUNICÍPIOS 


Santo  António  do  Monte. 


S.  Domingos  do  Prata. 


S.  Francisco. 


S.  Gonçalo  do  Sapucahy. 


S.  Gothardo. 


S.  João  d'El-Rey. 


S.  João  Evangelista. 


S.  João  Nepomuoeno . 


DISTRICTOS 


Santo  António  do  Monte 

N.  8.  da  Saúde , 

Lagoa  da  Prata..     ..     .      ..     . 

Total 

S.  Domingos  do  Prata 

Alfié , 

Dionysio 

Vargem  Alegre..     .. 

Marlieria 

Juirassú 

rihéos  do  Prata •..     . 

Jaguarassú 

Total 

S.  Francisco 

Morro 

Conceição  da  Vargem 

Serra  das  Araras 

Urnouia 

Total 

S.   Gonçalo  do  Sapucahy 

Heliodora 

Retiro 

Paredes  do  Sapucahy 

Total 

S.  Gothardo '. 

Poções 

S.  José  das  Perobas 

Total 

S.  João  d'El-Rey 

Santo  António  do  Rio  das  Mortes 

Ibitntinga 

S.  Miguel  do  Cajurú 

Conceição  da  Barra 

N.  S.  de  Nazareth 

Gaburú 

S.  Sebastião  da  Victoria 

S.  Francisco  de  Assis  do  Onça. . 
Total 

S.  João  Evangelista 

S.  Sebastião  dos  Pintos 

Colnmna 

Total 

S.  João  Nepomuoeno 

Desooberto 

Tarú-Assú 

Carlos  Alves '. 

Roohedo 

Itny, 

Total •.. 


Nu- 
me- 
ro 


Santo  António  do  Monte. 
N.  S.  da  Saúde. 
Lagoa  da  Prata. 


S.  Domingos  do  Prata   e  Gomes. 

Alfié. 

Dionysio. 

Vargem  Alegre,    Marques  e  Pe.  João 

Pio. 
Marlieria  e  S.  José  do  Grama. 
Juirassú  e  S.  José  do  Golabal. 
Ilhéos  do  Prata. 


13 

1 

1 
1 


Localidades  servidas 


S.  Francisco. 


S.  Gonçalo  do  Sapdoaht. 

Heliodora. 

Retiro. 

Paredes  do  Sapucahy. 

S.  Gothabdo. 


S.  JoÃcrD'BL-RBT, Chagas  Dória  e  San- 
ta Rita. 

Santo  António  do  Rio  das  Mortes. 
Ibitntinga. 

S.   Miguel  do  Cajurú. 
Conceição  da  Barra  e  João  Pinheiro. 
N.  S.  de  Nazareth  e  estação  de  Naza- 
reth. 

Caburú. 

S.Sebastião  da  Viotoria. 

S.  Francisco  de  Assis  do  Onça. 


S.  João  Evangelista. 
S.  Sebastião  dos  Pintos. 
Columna. 


S.  João  Nepomuoeno  e  Roça  Grande. 

Descoberto. 

Tarú-Assú. 

Carlos  Alves. 

Roohedo. 
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XLVIII— Correios — Relação  das  estações  postaes  e   localidades  se;  vidas, 
por  municípios  e  districtos  (1925) 


municípios 

DISTRICTOS 

Nu- 
me- 
ro 

Localidades  servidas 

S 

1 

Bastos. 
Pinhotiha. 

4 

1 
1 

S.  Manoel  do  Motcm. 

2 

1 
1 
1 
1 

1 

Capão  Redondo. 

Bnritys. 

5 
1 

1 
1 
1 

3.  Sebastião  do  Paraíso. 

Espirito  Santo  do  Prata. 

* 

4 
1 
1 

1 

2 

1 
] 
1 
1 

3.  Thomaz  de  Aquino 

S.  Thomaz  de  Aquino. 

5ERR0 . 

Santo  António  do  Rio  do  Peixe 

Santo    António  do  Rio  do  Peixe  e  Go- 
rorós. 

S.   Gonçalo  do  Bio  das  Pedras 

Telha. 
S.  Gonçalo  do  Rio  das  Pedras. 
Itapanhoacanga . 

N.  S.  Mãe  dos  Homens  do  Turvo. 
Bio  Vermelho. 

N.  S.  Mãe  dos  Homens  do  Turvo.. 

Total , 

10 
3 

2 
2 
1 

1 

Sete    Lagoas,    Arthur     Bernardes    e 
João  Pinhe  ro. 

Inhaúma  e  Cachoeira  de    Macacos. 

Jequitibá  e  Silva  Xavier. 

9 

2 

1 

Silvestre  Ferraz  e  Bairro  dos  Cam- 
pos. 

D .   Viçoso . 

Total ■.... 

3 

1 
1 

Silvianopolis . 

2 

3 

1 
1 

Theophilo  Ottoni,  Mestre  de    Campo 

e  Vallão. 
Pote. 

Itahypé. 
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XL/VlII—  Correios—Relação  das  estações  postaes  e  localidades  servida-, 
per  municípios  e  disírictos  (1925) 


municípios 

JjISTlilGTOS 

Nu- 
me 
ro 

IjOcnlida:lcs    servidas 

1 
2 
2 

2 

12 

1 
A 

Barroso. 

■> 

i 
i 

Canastrão. 

2 

2 

1 
1 

Santo  António  do  Matto   Verde. 

2 

1 
1 
1 

Três  -Corações  e  S.    Thomé. 

'iSES    PiíNTAS. 

■SanfAnua  da  Vargem 

SaniAnna  da  Vargem. 
Pontaletr. 

3 

1 
1 

Tupucyguara . 

Matto  Grosso. 

2 

4 
2 
3 

1 

1 

TtTRVO. 

S.  Vieentu  Ferrer  e  I'aio!. 

Bom    Jardim,    Pacau    e    estaçãc     de 

Arantes 
Arantes. 
Cyanita. 

8 

1 
o 

i 
i 

Ubá,  Carlos  Peixoto  Filbo  e  Ligação. 

Sapé. 

Tocantins  a    estação  do  Tocantins. 

Conceição  do  Turvo. 

Campo  Formoso 

n 

4 

1 
1 
1 

Uberaba,  Pirenopolis,   Barity  e   Pa- 
ta iestina. 

Conceição  das  Alagoas. 
Campo  Formoso. 
Veríssimo. 

7 

1 
i 
1 

Murlinonolis  * 

MartinopTlis. 

3 
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XLVIII— Correios— Relação   das  estações  postaes  e  localidades  servidas, 
por  municípios  e  districtos  (1925) 


municípios 


Vargiuha. 


Viçoss: 


Virgimi 

Vir.inopolis 


DISTRICTOS 


Varginha 

Carmo  da  Cachoei 


Total. 


Viçosa 

Herval 

S.  Miguel  do  Araponga. 

Coimbra.: 

Teixeiras 

Pedra  do  Ar.ta 

S.  Vicente  do  Grania 

S.  Migfiel  do  Anta 

Cfi.ai  iijni ••■ 

Total 


Vinrinia. 


Virginiopnlis 

Divino  de  Guanhães. 


Gonzaga,  de  Guanhães 

Total 

TOTAL  DO  ESTADO. 


Nu- 
me- 
ro 


1 
3    C 


Vaeginha 


1 


4 
1.022 


-Localidades    servidas 


irmo  da  Cachoeira,   Salto  ê  Campo 
Beilo  de  S.  Bento. 


Viçosa  é  Silvestre. 

Herval. 

S.  Miguel  do  Araponga. 

Coimbra  e  Cajury. 

Teixeiras. 

Pedra  do  Anta. 

S.  Vicente  do  Grama. 

S.  Miguel  do  Anta.. 

Chanaan. 

Virgínia . 

Virginopolis . 

Divino  de  Guanhães  e  Sanfânna  de 
Guanhães. 

Gonzaga  de  Guanhães. 


RESUMO 


Municípios  (í)- 


*«ão  servidos  de  agencias. 


FERVIDOS. 


P.ir    1  sJ  agencia. .     36 
Por     2      agencias..     33 


9 
10 


*  11  a  15  ;  genoliis  17 

»   1 6  » 20          »  3 

.  ZÍ  » 25          >  1 

■  211  >  3"!           »  1 

mais  de  30  »  — 


Totai 2M 


N  o  servidos  de  agencias 91 

Por  1  BÓ    agencia 647 

»    2  agencias 119 


Districtos  (2ysEitvrDOs.. 


»  mais  de  7  agencias.. 
Somma 


Localidades 
servidas. . . 


Total. 
Cidades.. . 
Villas  (3).. 


Sedes  de    districto  (além   das  cida- 
des e   villas) 


Outras 

LOCALI- 
DADES 

Totai,  . 


(Ncs  districtos  das  oida- 
I     des  e  villas 


w 


os  demais  districtos. 


24 


1 
1 

893 
152 

62 

586 

100 

108 

1.008 


(1)  Dos  qu;ies,  2  ai  feda  por  instaria r.— (2)  Dcs  quaes,  42  ainda  não  iostalladtis. — (3)  Das  quaes.  27  enja 
levarão  a  cidade  so  depende  da  installação  do^  respectivos  termos,  e  1  — a  de  Mesquita— ainda  não  installa- 
da.     Uma   única  villa,  a  de  Itanhomi— aliaz    ainda  por  icstallar,  não  possuía  nenhuma  agencia  postal. 
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XLIX— Correios— Numero  das  estações  postaes    segundo  a   respectiva  localização,  por 

municipios  (1925) 


NUMERO  DE   ESTACÕES  POSTAES 

Numero 

de 

localidades 

(cidades, 

villas    ou 

povoados) 

servidas 

NOS  DISTRICTOS    DAS 

SEDES 

NOS  DEMAIS  DISTBICTOÍ 

MUNICÍPIOS 

Nas 

próprias 

sedes  muni- 

oipaes 

(cidades   e 

villaB) 

Em 

outras 
localidades 

SOSIMA 

Nas 

próprias 

sedes 

distri- 

ctaes 

Em 
o atras 
loca- 
lidades 

SOSIMA 

TOTAL 

3 
7 
3 
14 
4 
5 
4 
4 
2 

1 
11 
4 
1 
3 
4 
7 
3 
1 
16 
4 

1 

1 
6 

i 

1 

2 

2 

1 

3 

1 

1 

2 

1 
2 
7 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
3 
15 
1 
2 
1 
1 
4 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
2 

1 
4 
1 
6 
3 
3 
3 
2 
1 

10 
2 

3 
5 
o 

12 

2 
3 

8 

4 

3 
1 

2 

1 

•      5 

3. 

2 
1 

1 

1 

• 

1 
1 
1 

1 

6 
1 
7 
3 
3 
3 
3 
1 

10 
2 

3 
6 
2 

13 
1 
2 
3 

9 

4 

3 

■i 

2 

1 
5 
3 

3 

7 

3 

14 

4 

4 

5 

4 

2 

1 

11 

4 

1 
3 

4 

7 

3 

1 

16 

13 

16 

3 

5 

1 

10 

8 

3 

5 

1 

10 

8 

1 

1 

1 
4 
3 

1 

4 

3 

1 
3 
3 
6 
5 

1 

3 

3 

Caetá  

6 

5 

. 

J                        J 
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XLIX— Correios — Numero  das  estações  postae3  segundo  a  respectiva  localização,   por 

municípios  (1925) 


MUNiCIPIOS 


Cnmbnhy 

Cambuqnlra 

Campanha 

Campestre 

Campo  Bello 

Campos  Getaes 

Cipellinha 

Car  aool 

Carandahy 

Carangola , 

Caratinga 

Carmo  do  Paranahyba 

Carmo  do  Bio   Claro 

Cássia 

Catagnazes 

Caxambu 

Christina 

Clandio 

ConoeiçãQ 

Conceição  do  Bio  Verde ! 

Conquista 

Contagem 

Corintho 

Coromandel 

Curvello 

Diamantina 

Dpvinopolis 

Dores  da  Bôa  Esperança 

Eloy  Mendes 

Entre  Bios 

Espinosa 

Estrella  do  Snl ; 

Extrema ■ 

Ferros , 


Numero 
de 
looalldad.es 
(cidades, 
villas  ou 
povoados) 
servidas 


3 

i 

2 
1 
4 
3 
2 
1 
5 

10 
6 
1 
2 
3 

14 
3 
2 
1 

14 
2 

5 
3 
5 
2 
12 
24 
3 
3 
1 
7 
1 
2 


NUMERO  DE  ESTAÇÕES    POSTAEí 


NOS   DI3TK1CT0S  DAS  6ÉDE3 


Nas 

próprias 

sedes  muni- 

oipa'S  ■ 
(cidades  e 
villas) 


Em 

outr»9 

localidades 


NOS   DEMAIS   DISTBIOTOS 


Nas 

próprias 

sedes 

distri- 

ctaes 


Em 
outras 

looa- 
lidades 
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XLIX — Correios— Numero  das   estações  postaes  segundo   a  respectiva   localização,  por 

municípios  (1925) 


j 

Na  mero 
de 
localidades 
cidades, 
villas    ou 
puvoadiKi) 
servidas 

NUMERO  DE 

ESTAÇOES  POSTAES 

NuS    DIS 

TKICTOS    1ÍAS     SÉDKS 

t 

I 

NUS  DKHAIS   DISTBICTOS 

MCXICIPIOS 

Nas 
próprias 

sédos   l:nini- 
.  cip;le- 

i.uid^tdps  e 
PiUÍBÍ 

Em 

aulr:vs 

localidnJ"s 

SOMMA. 

Nas 

próprias 

sedes 

distri- 

ctaes 

:  Em 

onti-as 
loca- 
lidades 

30MMA 

TOTAL    • 

Fructul : 

6 

O 

1 

9 

2 
4 
1 
2 

1 
1 
3 

O 

3 
2 
6 
6 
4 
3 
2 
3 
3 
7 
6 
1 

o 

o 

4 

1. 
23 

•  i 

1 

1 
1 

1 
1 

l 
4 

1 

1 

.    1 

1 
1 
1 
1 
i 

"    I 
2 
1 
! 
i    1 
2 
2 
I 
1 

•  1 
1 

2 
2 

1 

1 
2 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
5 

3 

1 

6 
5 

1 
2 

1 

3 
4 

1 

1 
3 
2 
5 
1 
3 
10 

1 
2 
1 

1 
1 

1 

8 

4 

1 

.       8 
5 
1, 
3 

1 

1 
1 
2 

1 
4 
4 
3 

O 

1 

O 

3" 
5 

4 

1 

1 
3 

6 

1 

3 

18 

6 
1 

9 

- 

i 
1 

0 

1 

1 

.    3 

3 

Injiiyá 

o 

6 

6 

4 

3 

2 

3 

3 

4 

6 
1 
2 

o 

4 

3 

o 

4 

23 
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XLIX— Correios— Numero  das  estações  postaes  segundo    a   respectiva   localização,  poi 

municípios^  (1925) 


Numero 
de 
localidades 
(cidade^, 
viUas    ou 
povoados) 
servidas 

K  D  M  E  i 

0  DE  ESTAÇÕES  POSTAES 

MS   BISTIUCTOa  I>AS 

SEDES 

NOS  LíEMAIS   DISTRICTOS 

MUNICIEMOS 

' '    ;           i           f           ; 

Nas 

próprias 

sécles  muui- 

ui-paes 

(cidades  e 

villas) 

Em 

outras 

localidades 

SOMM.\ 

NllS 

[.Tcprias 
sécles 
ilistri- 
otaes 

Em 
outras 
loca- 
lidades 

SOMMi 

TOTAL 

i    • 
! 

1 
12 
11 

3 
3 
3 
o 

10 
4 

10 
1 

12* 

;o 

1 
2 
7 
3 
,       1 
3 
1 
i 
12 
8 
1 
4 
3 
7 
5 
17 

7 
4 
o 

1 

1 
1 

1 
1 

í> 

X 

1 
1 

o 

1 

i 

í 

í 
1 

i 

2 

0 

1 
1 

£> 
1 

1 
1 

2 
l 
1 
1 

i; 

1 

3 

1 
.1 
1 
2 
2 
"  o 
■1 

o 
[ 

1 

7 
9 
5 
2 
2 
2 
1 
8 
2 
6 

9 

2 

1 
6 

1 

2 

3 

8 

2 

5  . 
3 
].' 
4 

3 

t; 

3 
1 
1 

1 
2 

v> 

G 

3 
3 

1 

3 

10 

10 

6 
2 
2 

2 
1 
9 
2 

£ 

li 
8 

1 
6 
1 

2 

3 

11 

5 

3 

•7 

5 
3 
15 
6 
5 
3 
8 

1 

12 

11 

3 

3 

3 

o 

10 

4 

• 

10 

12 

Mathias'  Batbo=a , 

10 

2 

7 

Monte  Alegre 

12 

17 

7 

i 
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XLIX — Correios— Numero  das  estações  postaes  segundo  a  respectiva  localização,  por 

municípios  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Pfiragunssú 

Paratsopolis i 

Paraopeba 

Passa  Quatro 

Passa  Tímpo. 

Passos 

Patos 

Patrooinio 

Peçanha 

Pedra  Branca... 
Pedro  Leopoldo. 

Pequy 

Perdões 

Piranga 

Pirapora. 

Pi  tanguy 

Piurahy 

Poços  de  Caldas 

Pomba  

Ponte  Nova 

Pouso  Alegre.... 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata 

Queluz 

Raul  Soares 

Rezende  Costa . . . 

Rio  Branco 

Rio  i  Casca 

Rio  Espera 

Rio  Novo 

Rio  Paranahyba. 

Rio  Pardo 

Rio  Piracicaba. . 

Rio  P.*eto . 

Sabará , 

Sablnopolis 

Sacramento 

Salinas. 


Numero 
de 
localidades 
(cidades, 
vlllas    ou 
povoados) 
servidas 


3 
5 
5 
1 
1 
3 
7 
4 
10 
4 

7 
o 

3 

7 
4 
10 
5 

4 
13 
3 
6 
4 

15 
3 
1 
5 
5 
1 
5 
1 
4 
1 
6 
3 
3 
2 
4 

lo 


iNUMERO  DE  ESTAÇÕES  POSTAES 


NOS    DISTRICTOS  DAB     SEDES 


Nas 

próprias 

sedes  niuni- 

oipaes 

(cidades  -e 

Tílias) 


Em 

outras 

localidades 


MOS    DfcMAIS  DISTRICTOS 

Nas 

Em 

próprias 

sedes 

distri- 

ctaes 

outras 
loca- 
lidades 

SOMMA 

• 

2 

— 

2 

4 

— 

4 

2 

1 

3 

— 



_ 

2 

— 

2 

6 

— 

6 

1 

2 

3 

8 

— 

8 

1 

— 

1 

5 

'  1 

6 

1 

- 

.    1 

1 

- 

1 

6 

— 

6 

2 

— 

2 

6 

2 

8 

4 

- 

4 

- 

— 

- 

3 

— • 

3 

8 

- 

8 

2 

- 

2 

2 

— 

2 

2 

— 

2 

2 

- 

2 

8 

2 

10 

2 

- 

2 

4 

— 

4 

3 

1 

4 

— 

— - 

- 

2 

- 

2 

— 

- 

— 

3 

- 

3 

— 

— 

— 

5 

— 

5 

2 

— 

2 

2 

— 

2 

1 

— 

1 

2 

— 

2 

8 

.1 

S 
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XLIX — Correios — Numero  das  estações  postaes  ciegundo  a  respectiva  localização,  por 

municípios  (1925) 


NUMERO  DE  ESTACO  i-:>  POSTAES 


MUNICÍPIOS 


Santa  Catharina 

Santa  Luzia 

Santa  Maria  do  Suas=uhy 

Santa  Q  u  i  te  vi  a 

Santa  Rita  do  Sapncihy  . 
Santo  António  do  Monte. 
S    Domingos  do    Prata... 

S.   Francisco 

S.  Ponçalo  doSapncahy.. 

S .  Gothardo 

S.  João  d'El-Rey 

S.  João  Evangelista 

S.  João  Nepomuceno . . . . 

S.  Manoel 

S.  Manoel  do  Mutnm 

S.  Romão 

S.  Sebastião  ie    Paraíso. 

S.  Thomaz  de  Aquino 

Serro  

Sete  Lagoas 

Silvestre  Ferraz 

Silvianopolis 

Theophilo  Ottoni 

Tiradentes 

Tiro» 

Tombos , 

Tremedal 

Três  Corações 

Três  Pontas 

Tupacyguara , 

Turvo , 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha .., 

Vargí  nha 

Viçosa , 

Virgínia , 

Virginopolis 

TOTAL 


Nu  mero 
de 

NOS   DISTRICTOS    UAS 

SÉ1ÍES 

NOS  DEMAIS  DISTHIOTOS 

localidades 

Nas 

(cidades, 
vlllas  ou 
povoados) 

próprias 

sedes  muni- 

oipaes 

Em 
outras 

SOMSTA 

Nas 

próprias 

sedes 

Em 

outras 

loca- 

SOM MA 

TOTAL 

servidas 

(cidides  e 
vi  11  as 

looalidadee 

dlstri- 
ctnes 

lidades 

.    2 

1 

1 

' 

1 

2 

11 

2 

3 

5 

3 

8 

11 

3 

— 

1 

2 

- 

2 

3 

2 

— 

1 

1 

- 

1 

2 

4 

1 

2 

2 

- 

2 

4 

3 

_ 

1 

2 

— 

2 

3 

12 

1 

2 

6 

4 

10 

12 

1 

— 

1 

— 

'    •- 

— 

1 

4 

— 

1 

3 

- 

3 

4 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

13 

2 

3 

8 

2 

10 

13 

3 

— 

1 

2 

— 

2 

3 

6 

1 

2 

4 

— 

4 

6 

4 

2 

3 

1 

— 

1 

4 

2 

— 

1 

1 

- 

1 

2 

5 

— 

1 

4 

- 

4 

5 

4 

- 

1 

3 

— 

3 

4 

1 

- 

1 

— 

— 

— 

1 

10 

— 

1 

7 

2 

9 

10 

9 

2 

3 

4 

2 

6 

9 

3 

1 

2 

1 

— 

1 

3 

2 

—  ■ 

1 

1 

— 

1 

2 

12 

2 

3 

6 

3 

9 

12 

2 

- 

1 

1 

— 

1 

2 

2 

— 

1 

1 

— 

1 

2 

2 

1 

2 

- 

— 

— 

o 

2 

- 

1 

1 

- 

1 

2 

2 

1 

2 

- 

— 

— 

2 

3 

- 

1 

2 

2 

3 

2 

— 

1 

1 

— 

1 

2 

8 

- 

1 

4 

3 

7 

8 

11 

2 

3 

5 

3 

8 

a 

7 

3 

4 

3 

— 

3 

7 

3 

— 

1 

2 

— 

2 

3 

4 

- 

1 

1 

2 

3 

4 

11 

1 

2 

8 

1 

9 

11 

1 

1 

._ 

1 

— 

— 

— 

1 

4 

- 

1 

9 

1 

3 

* 

1.008 

227 

101 

328 

588 

106 

694 

1.022 
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L^-Telegraphog— Dados  retrospectivos  sobre  o  desenvolvimento  da  rede  e  o  trafego  do 

Telegrapho  Nacionai  no    Est-ido    (1892-1925) 


AN' NOS 

Estações 

liÍDE   (KM.)       1 

ANNOS 

ExtcnsS  > 

das 

Hnh:i5 

h.\  tensão 

dos 

fios 

1892 : 

15 

67 

16S 

209 

(892. 
1907. 
1921. 
1925 

941,053 
2.528,269 
6.492.47, 
8.094,447 

911  053 

3  392  31 1 

1921 

9.216  263 

10.-07,590 

ANXO-S 


1900.. 
1907.. 
19.il.. 
1925.. 


Tple^ra. mnas 

ir<insmifH. 

i!<.s 


53.917 
222.200 
"09.625 
484.360 


Nota— Os  doidos   '!e  1921  e  192">  foram    coordenados    pelo    sehviço    de  estmtistica  gera  ;  os  demais  foram  extrahidos    da    obra 
ifi:ias  Oeraes  no  XX. °  Secu'.o,  do  Dit.  rod  olfbo  jacob. 

LI -Telegraphos— Constituição  da  rede,  pessoal  empregado,  trafego  e  movimento  finan- 
ceiro do  Telegrapho  Nacionai  no  Estado  (1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


KesiUtaltos 


Constituição  da  rede 


Nuraer»  de  es- 
t  .ções  (em  31 
-XII) 


'Telegrapbioas. 

Telephr.nicis.. 

Total . . 


ExeixSo  Uilo-(D:is  linhas 


(em  31— XII)    \d.js  fios 


Pessoal  empregado 


eotí   o  total  do  pessoal  empregado  (em    31  -^XII) 

Trafego    (serviço  de    tr  a3missâo) 


OFF1CIAL     INTB-(TeleSr,"I,maS- 

R10K  (Palavras 


Espécie  do  ser- 
viço 


PARTICULAR. 


Ordinário., 


Interior  (in«l.  o|  ami 

serv.  radio  doí 
Amnzonas)       I     .ilavras. 


In:ernacion  i 


"grimmus 
... .  r  n  s 


Radio-telegra-  \™e?ra,nraas. 
Phiuo  /Palavras 


ESTADUAL  K  CO 
GRES31STAS 


IMPRESSA  . 


(Telegramnias. 
Balavras 

/Telegr  aramas 
(Palavras 


(Telegramma 
Palavras 


(Telegramm:'.s. 

(Palavras. 


139 

70 

209 

.094,447 

.707,590 

832 

71.365 

.487.811 

385.180 

.917.413 

989 

12.135 

515 

8.390 

9.883 

2  IS. 194 

5.318 

681.642 

11.110 

218.576 

184.360 

.577.161 
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LI— Telegraphos— Constituição  da  rede,  pessoa]  empregado,  trafeg-o  o  movimento  finan- 
ceiro do  Telegrapho  Nacional  no  Estado  (1925) 


ESPEClKICAOiO 


Resultados 


Movimento  financeiro 


Receita  ( se- 
gunclo  a  es- 
pécie do  sei-- 
viço) 


Oíficial  interior. 


Ordinário 

particular.  .....<  (internacional 


(Interior  (incl.  o  s  rviço  radio  ar-  Amazonas). 


[Radio-t.degr  pbi 


Estadual   e  Congressistas. 
Imprensa -. 


Urbano. 


Conversações  Ulephonieas  e  diversas  origens. 
total , 


Despega . 


(Com  pessoal. . 

ÍCom  material. 

totai.  . 


551:193$Í0Ô 

1.358:6398600 
16:7621856 
3118010 
12:I45$525 
17:4728900 
13: 141. $050 
10:669$700 

1.980:339$011 

2.173:0078178 

264:0598314 

2.437:0668692 


nota— O  quadro  está  organizado,  excepto  no  qns  diz  respeito  no  «numero  de  estações»,  segundo  os  ciados  fornecidos  officialmen- 
te  pela  repartição  geral  dos  telegraphos.  A  informação  relativa  ao  numero  de  estações  acha-se  de  ncoôrdo  com  o  schema  organi- 
zado pelo  serviço  de  estatística  gerai,  do  estado,  da  rede  dó  Telegrapho  Nacional  existente  no  território  mineiro. 

LII— Telegraphos—  Numero   de    estações  e   extensão   kilometrica  da  rè  e   telegraphica 

geral,  em  31  de  Dezembro  de  1925 


EÊDES 


Rede  do  Telegrapho  Nacional 

E.  P.  Oeste  de  Mioas 

E.  F.  Central  do  Bnisil.... 

E.  F.  Leopoldina 

E.  F    Rede  Sul  Mineira.... 

E.  F.  Mogyina ;. 

E.  F.  Bahia  e   Minas 

E.  F.  Victoria  a  Minas 


Redes 
«las  Es 

t  radas 

de 
Ferro 


Numero 

Extensão   das 

de 

linhas 

estações 

(  Km.  ) 

209 

8.094,147 

139 

1.934,517 

165 

l.«2,838 

107 

1.129,856 

75 

1.008,239 

50 

625,022 

19 

370,078 

18 

312,230 

REDES 


Redes 
das  Es- 

fc<adas 
de- 

íVrro 
(Concl.) 


E.  F.  Paracatú 

E.   F.  Goyaz 

lí.   F.  S.  Paulo  e  Miuas. 

E.  F.   Machadeu.se 

E.   F.   Trespontana 


Numero 

de 
eslíiçõcs 


593 


802 


Extensão    das 
linhas'' 
(Km.) 


151.543 
52,682 
30,600 
25,000 
20,000 


.273,205 


15.367,652 


nota — Devido  a  falia  de  informações,  ou  a  divergências  entr;  as  qii  foram  obtidas,  este  quadro  não  poude  ter  o  desenvolvi- 
mento projectado,  nem  mesmo  cingir-se  ao  resumido  modelo  já  apdotado  no  primeiro  numero  do  Annuario,  havendo  sido  mister, 
para  que  se  conseguisse  dar  um  computo  approximado  da  rede  telegraphica  no  território  do  Estado,  considerar  como  numero  de 
estações  e  extensão  kilometrica  das  linhas,  no  serviço  de  telegrapho  das  estradas  de  ferro,  os  algarismos  correspondentes  da  rede 
ferroviária  em  trafego. 
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LIII  —  Telegraphos  —  Relação  das  estações  telegraphicas,    segundo  a  respectiva    situa- 
ção e  as  redes  a  que  pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 


ESTAÇÕES 


Municípios 


ABAETE' 


AGUAS  VIRTUOSAS. 


ALEM  PARAHYBA. 


ALFENAS. 


ALTO  RIO  DOCE. 
ALVINOPOLIS. . . . 
ANTÓNIO  DIAS. . . 


Dlstrictos 


Designação 


Abaete. 


Aguas  Virtuosa. 

Lambaryzinbo.. 
Além   Parahyba. 


Volta  Grande 

S.    Lniz 

S.  Sebastião  da  Estrella... 

SanfAnna  do  Pirapetinga. 
Alienas , 


Alto  Rio  Doce 

Saúde 

António    Dias ....{ 

Mello  Vianna 


Braziola 

Clarindo  (parada) , 

Paraopeba , 

Pompéo , 

S.  Franjisco 

Aguas  Virtuosas  * , 

>  >        * 

Nova  Baden 

Bias  Fortes '. 

Porto  Novo  do  Cunha  *. . . , 

Porto  Novo  * 

Simplício , 

Teixeira  Soares....' 

Benjamin  Constam 

Porto  Novo  * , 

S.  José  d'Além  Parahyba  * 

Mello  Barreto 

António    Carlos 

Volta  Grande  * 

S.  Luiz  * 

S,  Sebastião  * 

Dr.  Astolpho 

Pirapetinga  • 

Alienas  * 

Gaspar  Lopes 

Harmonia 

Alfenas  * 

Capoeirinha  (parada) 

Alto  Rio  Doce  * 

Saúde  * 

António  Dias  * 

Baratinha 

Sá  Carvalho 

Mello  Vianna  * 

Calado 

Ipatinga 


Rfdes 


E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Naoional. 
E.  F.  Rede  Snl  Mineira. 
Idem. 
Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 

Idem'. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Machadense. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Leopoldina. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.   Viotoria  a  Minas. 

Idem. 

'Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Vic'oria  a  Minas. 

Idem. 


NOTAS  —  I.  Correspondendo  todas  as  estações  de  estradas  de  ferro  a  agencias  *eiegraphicas.  a  presente  relação  eonsti- 
tne  um  complemento  da  estatística  ferroviária,  pois  enumera  para  oada  município-  de  modo  completo,  as  estradas  e  respectivas 
estações,  que  o  servem. 

II.  Ainda  não  possuíam  nenhuma  agencia  telegraphica  os  33  municípios  qúe  não  appareoem  no  quadro,  a  saber  :  Abre  Cam- 
po, Arceburgo,  Botelho».,  Campestre.  Caracol,  Carmo  do  Paranahyba,  DÔres  da  Bôa  Esperança,  Eloy  Mendes,  Extrema,  Fructal 
Guapé,  Guarará,  Gymirim,  Ibiracy,  Iluyutaba,  Jaguary,  Jtqvery .  João  Pinheiro ,  LagÔa  Dourada,  Pequy,  pimnhy.  Prados,  Prata, 
Rezende  Gosto.,  Bio  Paranahyba,  Santa  Catharina,  S.  Galhardo,  S.  Romão,  S.  Thomuz  de  Aquino,  SUvianopolis,   Tiros,   Tupaeygua- 

■  ra  e  Virgínia.- 

III.  O  sUmtl  *  indica  as  estações  situadns  nas  sedes — apenas  districtaes,  ou  districtaes  e  munioipaes,  conforme  o  caso — das  cir- 
úumscrlpções  a  que  pertencem;  e  o  mesmo  signal  repetido,  as  estações  que  se  acham  em  localidades  pouco  distantes  da  sede  do 
respectivo  districto. 

IV.  As  estações  simplesmente  «lelephonioas»,  do  Telegrapho  Nacional,  acham  se  designadas  em  grypho.  E  os  simples  postos 
telepnonicos  (em  numero  de  11),  da  mesma  rede,  deixaram  de  ser  computados,  por  serem  apenas  de  uso  privativo,  não  abertos 
portanto,  ao  trafego  publico. 
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LIII  —  Telegraphos  —  Relação  das  estações  teíegraphicas,  segundo  a  respectiva  situa- 
ção e  as  redes  a  que  pertencera    (1925) 


SITUAÇÃO 


Municípios 


ARAGUARY. 


ARARY. 


ARASSUAHY. 


ARAXA'. 


AREADO. 


AYMÓRE'S. 


AYURUÓCA.. 


BAEPENDY. 


BAMBDHY. 


Distrlctos 


Aragnary 

Amanhece 

Arary 

Arassuahy 

Bom  Jesus  do  Pontal 

Commercinho 

Itaobim 

Itaporé 

Itinga 

Itinguy 

S.  Domingos   do  Arassnahy, 
S.  Pedro  do  Jequitinhonha, 

Gravata 

Lufa 

Araxá 

Argenita 

A  reado 

Aymoréa 

Resplendor 

Ayuruóoa 

Carvalhos 

Serranos 

Liberdade 

Passa   Vinte 

Baependy 

Bambuby 


ESTAÇÕES 


Designação 


Aragnary  * •. 

»         *...'. . 

>         * 

Amanbece  * .-.. 

Ararapir  .1 

Engenheiro    Bethout., 

Posses  * 

Tapir 

Arassuahy  * 

Barra  do  Pontal  * 

Commeroinlio  * 

Itaobim  * 

Itaporé  * 

Itinga  * 

Itinguy  * 

S.  Doviingos  *... 

S.   Pedro  * , 

S.  Bento  * 

Queixada 

Araxá  * 

Presidente  Bernardes. 

Areado  ** 

Movimento: 

Natividade  * 

Aymorés  * 

Ituêta 

Resplendor  * 

Ayuruóoa  * 

Angahy 

Carvalhos  * 

Bueno  Brandão ....... 

Livramento  [* 

Meio  Mundo  (parada) 

Augusto  P<  stana 

Passa    Vinte  * 

Canlos  Euler 

Baependy  * 

>  * 

Fazendinha 

Bambuhy  * 

.     >  * 

Franklin  Sampaio.... 

Terdição 

Rancho  Novo  (parada) 
Tigre 


Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Mogyana. 

E.  F.  Goyaz. 

Idem.    ' 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Mogyana. 
.  Idem . 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

ldi;m. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F. 

Idem. 


KSdes 


Bahia  e  Minas. 


Telegrapho  Nacional. 
E.  F.  Oeste  de  Minas. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 
Idem. 

Telegrapho  Nacional. 
E.  F.  Viotoria  a  Minas. 
Idem. 
Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Rede  Sul-MIneira. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional, 
E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 
Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
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LIÍI-Telegraphos-Kelaçãodas  esta-ções   telegraphicas,    segun, 

çaoe  as  redes  a  que   pertencem     (192õ)  "^Pecava  .,uua- 


SITCTAÇAO 


Muuicipios 


BARBAOENA. 


BELLO     HOKIZONTE. 


BICAS.. 


BOOAYuVA. 


BOM  DESPACHO.. 


BOMFIM. 


DiMrictos 


Barbace.ua. 


Livramento., 


R^s=aquinha. 


Bias   Foites. 


Padre  Brito 

Bello  Horizonte. 


Venda  Nova... 
Bicas 

Santa   Helena. 
Pequery 

Bocavtiva 


Olhos  d'Agun.. 
Bom  Despacho. 


ESTAÇÕES 


Desl: 


Bar b acena  *.. 


nação 


Dr.  Sá   Portes 

Sanatório 

Barbacenn    * 

Ponte  Nova  (parada). 

0:iyeira   Fortes  * 

Bom  Destino 

Paiva 

Ressaquinha    * 

Bias  Fortes 

Alfredo  Vasconcellos. 

Sitio  * 

João  Ayres 

Rocha  Dias 

Sitio  * 

Cimpolide..., 

Ilhéos 

Severiano  Rezende. -.'.. 
Bello  Horizonte  * 


Arrudas  **  (parada)......... 

Freitas 

Marzagão 

General   Carneiro 

Gamelldr  

Barreiro   (parada) 

Jatobá 

B3II0  Hrrizoute  * 

Carlos  Prates  ** 

Capitão  Eduardo 

Bicas  * 

Sanbi  Helena  * 

S.  Pedro  do  Peqiv  ry    * 

Boeayúva  * 

Granjas  Reunidas  do  Norte.. 

Boeayúva  * 

Engenheiro  Navarro 

Granjas  Reunidas 

Kilometro  1  000 

Camillo  Prates 

Ferreiros 

Álvaro  da  Silve. ra  (antiga  Rio 
Lambary). 

Bom  Despacho  *..*. 

Arthar  Bernardes 


Bomfim  * 

Dom   Silvério  *, 


Bomfim 

Líoni  Silvi-rio 

Bello  Valie I  Bêllo  VáBe  *. 

Sramaçtinho Brumadinto  * 

SanfAnna  do    Paraopeba I  Moeda 


lt£:ies 


Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Central  do  Bra-il. 

Idem 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas, 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil.. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F,  Central  do  Brasil 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas.    ■ 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

E.  F.  Leopldina. 

idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.   F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Paraeatú. 


Idem. 
Idem . 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

I  lem . 
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LIII  -  Tele*raphos  -  Relação  das  estações  telegraphicas,  segundo    a   respectiva  situa- 
ção e  as  redes  a  que  pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 


Municípios 


BOM  SUCCESSO. 


BORDA  DA  MATTA., 


BRASÍLIA. 


BRAZOPOLIS. 


BREJO  DAS  ALMAS. 

CABO  VERDE 

CACHOEIRAS, 


CAETE'. 


CALDAS 

CAMBUHY..... 

CAMBUQTJIRA. 


CAMPANHA 

CAMPO  BELLO •■[■ 


CAMPOS  GERAES. 
CAPELLINHA 


CARANDAHY. 


Distríctos 


Bom  Sucoe9 


Ibiturnna. 
Maoaia... , 


Borda  da  Matta. 


Brasília 

Santo  António  da  Bòa  Vista. 


Brazopolis.. 


Piranguinho. 


Brejo  das  Almas. 

Cabo  Verde 

Cachoeiras 


Caeté.. 


Penha 

Caldas 

Cambnhy 

Cambuquira. 


Campanha •!• 

Campo  Bello ;• 


N.  S.  das  Candeias. 


Córrego  do  Ouro. 

Capellinha 

Agua  Bôa 

Carandahy 


ESTAÇÕES 


Designação 


Bom  Successo  *... 
Aureliano  Mourão. 

Ibiturnna  * 

Macaia   * 

Pedra  Negra 


Redes 


Borda  da  Matta  * : 

Posto  telegraphico  (k.  2?8).. 
Parada  (km.  290) 


Brasília* 
Lontra . . . 


Brazopolis 


Dias..... 

Cruz  Vera 

Piranguinho  * 

Olegário  Maciel. . . 

Brejo  das  Almas  *. 

Cabo  Verde  * 


Caldas  * 

Cambuhy  *... 
Cambnquira 


Cotta 

Campanha 


Campo  Bello  * 

Santa   Maria 

Toscano  de  Britto . . 
Km.  345  (parada).. 
Candeias    *........ 

Bugios 

Josino  de  Brito  **. 


Capellinha  *. 
Agua  Bôa  * .  ■ 
Carandahy  *.. 


Pedra  do  Sino.... 
Herculano  Penna. 
Hermillo  Alves.... 


(1)    SiUmdo  junto   á  cidade,   mas  fora  do  limite    do  respectivo  districto. 

JSKTATI  S  TI  O  A 


E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 
Idem 

Idem. 

E.  F.  Rede  Snl-Mineira. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 
Idem. 


Idem. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 


Yilla  Cachoeiras  *■■■ 

Rennó 

„     ..   ,  j_  I  Telegrapho  Naoional 

Rancho  Novo 

Gongo  Sôcoo 

Caeté  (1) !■■ 


E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Naoional. 

Idem. 

Idem. 

B.  F.  Rede  Snl-Mineira. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Rede  Snl-Mineira, 

E .  F .  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 
Telegrapho  Nacional . 
Idem. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 


a.  3fi 
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LIII  —  Telegraphos  —  Relação    das  estações  telegraphicas,  segundo   a  respectiva  situa- 
ção e   as  redes  a  que  pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 


Municípios 


CARANGOLA. 


CABATINGA 

CARMO  DO  RIO  CLARO 

CÁSSIA 

CATAGUAZES 


CAXAMBU 

HRISTINA 

CLÁUDIO 

CONCEIÇÃO 

CONCEIÇÃO  DO  RIO  VERDE 
CONQUISTA 

CONTAGEM 


Distrlctos 


Carangola 

Espera  Feliz 

Paria  Lemos 

Caratioga 

Bom  Jesus  do  Galho 

Carmo  do  Rio  Claro 

Cássia " 

Cataguazes 

Porto  Santo  António 

Sereno 

Catagnafino, 

Astolpho  Dutra 

Vista  Alegre 

San  t' An  na  de  Cataguazes... . 

Caxambu 

Soledade 

Christina 

Clandio 

Conceição 

Itambé 

Morro  do  Pilar 

S.  Domingos  do  Rio  do  Peixe 

Conceição  do  Rio  Verde 

Conquista 

Jnbahy 

Contagem 

Ibiretê 


ESTAÇÕES 


Designação 


Santa  Luzia  * 

Carangola  * 

Espera  Feliz  * 

>  »      * 

Cap^raó 

Pedra    Menina 

Faria  Lemos  * 

Ernestina 

Caratinga  * 

Bom  Jesus  do  Galho  * 

Vargem  Alegre 

Carmo  do  Rio  Claro  * 

Cássia  * 

Cataguazes  * 

>  * 

Barão  de  Camargos 

Santo  António  * 

Sereno  * -. 

Gloria 

Costa  Sena 

Sinimbu 

D.  Euzebia  * 

Araoaty 

João  Pinheiro  * 

Caxambu  * 

»       * 

Freitas 

Soledade  * 

>  * 

Christina  * 

Santa  Catharina 

Clandio  * 

Conceição  * 

Itambé  do  Matto  Dentro  *... 

Morro  ao  Pilar  * 

S.  Domingos  do  Rio  do  Peixe  * 

Conceição  do  Rio  Verde  *. . . . 

>  (Contendas)  * 

Conquista  * 

Gnaxima 

Engenheiro  Lisboa. 

Contagem  * 

Bernardo  Monteiro 

Ibiretê   * 


Kftdes 


Telegrapho  Naoional. 

E.  F.  Leopoldina. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

Telegrapho  Naoional. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 
Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Rêde-Sul-Mineira. 

E.  F.  Mogyana. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 
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LIII-Telegraphos-  Relação    das    estações  telegraphicas    segundo  a  respectiva   situa- 
ção e  as  redes  a  que  pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 


Muntolplos 


CORINTHO. 


COROMANDEL.. 
CURVELLO 


DIAMANTINA.. 


DIVINOPOL1S. 


ENTRE  RIOS. 


ESPINOSA. 


Disti-ietos 


Corintho . 


Contria. 


Santo  Hypolito 

Abbadia  dos  Dourados. 
Curvello 


Silva  Jardim 

Santo  António  da  Lagoa 
Morro  da  Garça 

Diamantina 


Buenopolis. 


Calabar 

Conselheiro  Matta . 


Cnrimátahy 

Feliberto  Caldeira. 
Gouvêa 


Guinda 

Inhahy 

Joaquim  Felício. 


Rio  Manso . . 
Divinopolis. 


Santo  António  dos  Campos. 


Entre  Rios . 


Rio  Jo  Peixe 

S.  Braz  do  Snassuhy. 


Espinosa . 


ESTAÇÕES 


Designação 


Tamboril 

Gustavo  da  Silveira. 

Mascarenhas 

Roça  do  Brejo 

Maquine 

Osório  de  Almeida.. 


Diamantina  *. 


Buenopolis  * 

Cnrimataby 

Francisco  Sá 

Engenheiro  Dutra  — 

Calabar  * 

Rodeador 

Riacho  das  Var.i6  *. . . 

Bueno  do  Prado 

Felisberto  Caldeira  *. 
Gonvêa  * 


Guinda  * 

Inhahy  * 

Joaquim  Felício  * . 

Cattoni 

Bio  Manso  * 


Divinopolis  *. 


Henrique  Galvão 

S.  Gonçalo  do  Pará 

Assis  Ribeiro  **  (parada). 
Ermida  dos  Campos  *.... 

Bessas 

Amadeu  Lacerda 


K0d.es 


Corintho.  * Telegrapho  Naoional . 

Corintho  * E.  F.  Central  do  Brasil 

Aporá Idem 

Contria  * 

Beltrão 

Santo  Hypolito   * 

Abbadia  dos  Dourados  *.  ■ 

Curvello  * 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Telegrapho  Naoional. 


Entre  Rios  * 

Camapuan 

Arrojado  Lisboa 

Mo  do  Peixe  * 

S.  Braz  do  Snassuhy  * 

Engenheiro  Caetano  Lopes.. 
Espinosa  * 


Idem. 

E.  F.  Central  do   Brasil. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Naoional. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Te'grapho  Naoional. 

E.  F.   Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.    F.  Central  do  Brasil. 
Telegrapho  Naoional. 


580 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DE   MINAS  GERAES 


LIII  —  Telegraphos  —  Relação  das  estações  telegraphicas,  segundo  a   respectiva    situa- 
ção e  as  redes  a   que  pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 


ESTAÇÕES 


Municípios 


ESTBELLA  DO  STJL., 
FERROS 

FORMIGA 


FORTALEZA 

GRÃOMOGOL 

GUANHÃES 

GUARANESIA 

GUARANY 

GUAXUPÉ' 

IBIA" 

INCONFIDÊNCIA.... 
INDAYÁ' 

tTABIRA 

ITABIRITO * 


Distrlctos 


Estrella  do  Sul 

Ferros 

S.  Sebastião  dos  Ferreiros 

Formiga 

Aroos 


Porto  Real  de  S.  Francisco. 

Fortaleza 

Grão  Mogol 

Crystalia 

Guanhães 

Travessão  de  Guanhães 

Guatauesla 

S.  Pedro"  da  União 

Guarany 

Guaxupé 

Ibiá 

Tobaty 

Santo  António  da  Pratinha. . . 

Inconfidência 

Indayá 

Itabira 

Santa    Maria 

S.  José  da  Lagoa 

ltabirito 

Aranha 

S .  José  do  Paraopeba 


DesiguaçSo 


Estrella  do  Sul  • 

Ferros   * 

S  Sebastião  dos  Ferreiros  *. 

Formiga  * 

Industrias 

Timboré 

Arcos  * 

S.  Miguel 

Km.  454  (parada) 

Carlos  Bernardes 

Porto  Real  * 

Garças 

Fortaleza — Minas  * 

Grão   Mogol* 

Crystalia  * 

Guanhães  * 

Pedra  Corrida 

Nack 

Guarane°la  * 

>  * 

Biguatinga 

Guarany  * 

Passa  Cinco 

Tupy 

Guaxupé  * •  •  • 

>  * 

Cel.  Manoel  Joaquim 

Japy :•• 

Jaboti 

Ibiá  * 

,      * •    • 

Coronel  Astolpho 

Guaraciab»  • 

Pratinha •;••. 

Campos  Altos 

Inconfldenoia  * 

Dores  do  Indayá* 

Clodomiro  de  Oliveira 

Mello  Vianna 

Itabira  * 

Santa  Maria  de  Itabira  *... 
S.  José  da  Lagoa  * 

ltabirito* 

Esperança 

Aguiar   Moreira 

Mell»  Franco 

Marinhos 


Kêdes 


Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

E.   F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 
Ide:n. 

Idem. 

E.  F.  Victoria  a  Minas. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 
E.  F.  Mogyana. 
Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacionol. 

E.  F.  Mogyana. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Naoional. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Paracatú. 

idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Central   do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Ideai. 
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LIIT  —  Telegraphos  —  Relação  das  estações   telegráphicas,  segundo  a    respectiva  situa- 
ção e  as  redes  a  que   pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 


Municípios 


ITAJUBÁ'. 


ITAMARANDYBA. 

ITAMBACURY.... 

ITANHANDU' 

ITANHOMI 


ITAPECEBICA. 


ITAÚNA.. 


JACDHY 

JACUTINGA . 


JANUARIA.. 


JEQUITINHONHA. 

JOSÉ'  PEDRO 

JUIZ  DE  FORA.... 


Dlstrictos 


Itajabá , — 

Soledade  de  Itajubá . . . 

Itamarandyba 

Lorena 

Ilambncury • 

Itanhandú 

Lajão 

Tarumirim 


Itapccenca 

Desterro 

Itaúna 

Carmo  doCajurú.. 

Itaguaia 

Jaouhy 

Jacutinga 


Januaria 

Jacaré 

Pedras  de  Maria  da  Cruz. 

Jequitinhonha 

S.  João  da  Vigia 


José  Pedro , 

Laginha  do  Chalet. 

Juiz  de  Póra 


Agua  Limpa. 


Vargem  Grande 

Mariano    Procopio. 


ESTAÇÕES 


Designação 


Itajubá 


Soledade  de  Itajubá  *. 

Itamarandyba  * 

Lorena  * 


Itambacury ' 
Itanhandú  * . 


Lajão  * 

Cúité , 

Cachoeirinha. 

Trahyras 

Derribadinha. 


Itapecerioa  * 

Lamounier 

Desterro** 

Gonçalves  Ferreira.. 

Campo  Alegre 

Engenheiro  Berredo. 

Itaúna* 


Fabrica   SanfAnnense. 

Cajurú  * j 

Angioos 

Itaguara  * 

Jacuhy  * 


Jacutinga  * 

Silviano  Brandão  *. 
Sapucahy 


Januaria* 

Jacaré* 

Maria  da  Cruz  * . 

Jequitinhonha  *. 

Vigia  * 

Farrancho 


José  Pedro  * . 
Chalet  * 


Juiz  de  Fora  *... 


Retiro 

Juiz  de  Fora  * 

Grama 

Filgueiras 

Agua  Limpa  * 

Coronel  Pacheco 

Ferreira  Lage....... 

Sobragy 

Mariano  Procopio  * 

Pecuária 

Creosotagem 


Jlêdes 


Telegraho  Nacional. 
E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 
Telegrapho  Nacional. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

E.  F.  Victoria  a  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

E.  F.  Mogyana. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem 
Idem. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
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LIII-Telegraphos- Relação  das   estações  telegraphicas,  segundo  a  respectiva  situa- 
ção e  as  redes  a  que  pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 


Munlolplos 


LAVRAS.. 


LEOPOLDINA.. 


MARTA  DA  FE' 


Distriotos 


Bemíica.... . 
Paula  Lima. 


Rosário.. 


Lavras.. 


Ribeirão  Vermelho. 


Ingahy . 


LIMA  DUARTE 

LUZ 

MACHADO 

MALACACHETA 

MANGA 

MANHUASSÚ 

MANHUMIRIM 

MAR  DE  HESPANHA 


1 1  um  i  rim 

Carmo  das  Luminárias. 


Leopoldina. 


Campo  Limpo. 
Recreio 

S.  Joaquim... 
Santa.Isabel... 
Providenoia . . . 


Lima  Duarte 

Corfego  d'Anta. 
Machado 


Malacacheta. 
Setubinha.. .. 
Trindade 


Manja 

Manhuassa. 


Manhumirim. 


Presidente  Soares. 
Mar  de  Hespanha. . 


Penha  Longa. 


Chiador. 


Maria  da    Fé. 


Desl  .-nação 


Bemfica  *...... 

Dias   Tavares.., 
Chapéo  d'Uvas. 

Igrejinha 

Penido 

Valladares 


Lavras  *. 


Ribeirão   Vermelho  *. 

Álvaro  Botelho 

Paulo  Freitas 

Km.  226  (parada) 

Francisco  Salles   *.... 

Traituba 

Carrancas 


Leopoldina  * 

Vista  Alegre 

Campo  Limpo  *. 

Recreio 

S.  Joaquim  * 

S»nta  Isabel  *... 
Providenoia  *... 
S.  Martinho 


Lima  Duarte 

Cambnby 

Cayanna 


Malacaoheta 
Setubinha  *... 
Pontarate  *.. 


Manga  *. 


Manhuassú  *.. 


Reducto 

Manhumlrim  *. 


Jequitibá  * 

Mar  de  Hespanha  *. 


Urioana 

Estevam  Pinto. 
Penha  Longa    * 

Santa  Fé 

Chiador  * 


Maria  d*.  Fé  *. 


ESTAÇÕKS 


IiSdes 


E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Naoional. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

E.  F.  Machadense. 

Telegrapho  Naoional. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Ides:. 

Telegrapho  Nacional . 
E.  F.  Leopoldina. 
Idem. 

Telegrapho  Naoional. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.    Rede  Sul-Mineira. 
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LIII  —  Telegraphos 


Relação  das  estações  telegraphicas,  seguudo  a  respectiva  situa- 
ção e  as  redes  a  que  pertencem 


SITCAÇXO 


Municípios 


MARIANNA. 


MATBIAS  BARBOSA. 


MERCÊS. 


MESQUITA., 


MINAS   NOVAS. 


MIRAHY. 


MONTE  ALEGRE.... 
MONTE  CARMELLO.. 
MONTE  SANTO 


ES    CLAROS. 
MURIAHE' 


Dlstrlctos 


Marianna. 


Passagem — 
Bandeirante. 
S.  Caetano.. 


Camargos 

Mathias    Barbosa. 


S.  Pedro  de  Alcântara. 
SanfAnna  do  Deserto.. 


Meroês. 


SaafAnha  do  Paraíso . 


Minas  Novas... 

Chapada 

Saouriú 

Turmalina 


Mirahy. 


Monte  Alegre .... 
Monte  Carmello. 
Monte  Santo.... 


Montes  Claros. 
Mariahé 


Patrocínio  de  Muriahé. 


ESTAÇÕES 


Designação 


Marianna  *. 


Passagem  * 

D.  Silvério  * 

Ribeirão  do  Carmo  *., 

Lavras  Velhas 

Bento  Boãrigues 


Mathias  Barbosa  *.. 


Cedofeiia. 
Cotegipe. 
'sfpêdro  dTÃlõãntara 

Souza  Aguiar 

Parahybuna 

Serraria 

Ericeira • 

Cândido  Ferreira 
Silveira  Lobo.... 
Socego 


Mercês  * 

Santa  Amélia... 
José  Bonifácio.. 


Caohoeira  Escura. 


Inhapim 

Minas  Novas  *. 

Chapada  * 

Sucuriú  * • 

Turmalina  *••■ 


Mirahy* 

,     * 

João  Rezende., 


Monte  Alegre  *•■•• 
Monte  Carmello  *. 
Monte  Santo  * 


Itiguassú 

Catitó 

Vicente  Carvalhaes. 


Montes  Claros  * 
Muriahé  * •• 


Patrocínio  *. 
lvahy 


Redes 


Telegrapho  Nacional. 

E.  P.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  P.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Centra!  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Victorla  a  Minas. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Mogyana. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 
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çao  e  as  redes  a  que  pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 


Municípios 


MUZAMBINHO. 


NEPOMUCENO 

•••• 

NOVA    LIMA 


NOVA    REZENDE. 
OLIVEIRA 


OURO  PINO. 


OURO  PRETO. 


Dlsfcrietos 


Mnzambinho.. 


Monte  Bello. 


Nepomuoeno 

Nova  Lima 

Piedade  do  Paraopeba. 
Rio  Acima 


Nova  Rezende. 
Alpinopolis 

Oliveira 


Carmo  da  Matta. 


António  Justiniano. 
Ouro    Fino 


Ouro  Preto. 


António  Dias 

Ffclippe  dos  Santos. 
S.  Julião 


Caahoeira  do  Campo. 


ESTAÇÕES 


De«lgnaçSo 


Muzambinho  *. 


Mocambo 

Santa  Ismeria. 
Montai  verne.. . 

Palmeia 

Monte  Cbristo. 
Monte  Bello  *. 
Tayuty 


Engenheiro  Trornpowski. 

Nepomuceno  * 

Nova  Lima  * 

Piedade  do  Paraopeba  *.. 

Rio  Acima  * 

Monteiro  de  Barros 

Honório  Bicalho 


-Nova  Rezende  * 

Alpinopolis  * 

Oliveira  * 

Tartaria 

Fromm  ** 

Chalet  (parada) 

Redondo  (parada) 

Carmo  da  Matta  **.. 

Xarqueada 

António  Justiniano  *. 


Ouro  Fino   *. 


Francisco    Sá. 
Canelleiras 


Ouro  Preto  *  (l) 

'        *        *d) 

Tripuhy 

Rodrigo  SilVa 

Itacolomi 

Lobo  Leite  * 

Cbrockatt  de  Sá 

Burnier  * 

Engenheiro  Correia. 

Usina 

Metallurgica 


KSdes 


Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Mogyana. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem.  ' 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  P.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 
Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

ídern. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 
E:  P.  Rede  Sul-Mineira. 
Idem. 
Idem. 


Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Oental  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Idem. 


Hargreaves Wem- 

Cachoeira  do  Campo  * Telegrapho  Nacional . 


Onro  Branco Ouro  Branco  • j  Idem. 

"(D-Serve^bem  a   sede  do  districto  de  António  Dias,   oue   é   constituida  por  uma   parte  dac.dadc. 
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ção  e  as  redes  a  que  pertencem    (1925) 


srrrrAoXo 


Municípios 


PALMA. 


PALMYRA. 


nistrlotos 


PAEACATU' 

PARÁ  DE    MINAS 

PARAGUASSU'.... 
PARAISOPOLIS... 

PARAOPEBA 

PASSA  QUATRO.. 

PASSATEMPO.... 
PASSOS 

PATOS 

PATROCÍNIO 


Palma 

Silveira  Carvalho 

Morro  Alto 

Cysneiros 

Itapirussú 

Pahnyra 


Ewbank 

Paracatú 

Guarda-Mór 

Pará  de  Minas 

Matheus  Leme .-. 

Fama 

Paraisopolis 

Ouros  (Conceição  dos) 
Tapiry 

Paraopeba 

Cordisbnrgo 

Arajá 

Passa  Quatro 

Passa  Tempo 

Passos 

Patos 

Patrocinio 


ESTAÇÕES 


Designação 


Palma  

Banco  Verde 

Silveira  Carvalho  *. 

Morro  Alio  • 

Cysneiros  * 

Tapiruísú* 

Celidonio 


Palmyra*.. 


Mantiqueira 

Campo  Alegre 

Rio  Pinho 

Bôa  Sorte 

Deposito 

Sérgio  Macedo 

Ewbank  da  Camará  *. 


Kêdes 


Paracatú  * 

Euclydea  Barroso 

Santo  António  do  Rio  Verde.. 


Pará  de  Minas  *... 

Pará  * 

Soledade  do  Pará. 
Matheus  Leme  *. . 
Juatuba 


Fama  * 

Paraisopolis  *. 


Conceição  dos  Ouros  *. 
Capivary  * 


Paraopeba... 
Cordisburgo 

Araçá  * 

TaLocas 


Passa  Quatro.. 


Pinheiro  (posto  telegraphloo). 
Tunnel 


Passa    Tempo 
Passos   * 


ltagsiaúna. 
Itaú 


Patos* 

Patrocinio  *.. 


Salitre  **.. 

Catiara 

Guabiroba. 


E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem . 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

ldein. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Rede Sul-Minéíra. 

Telegrapho  Nacional. 
E.  F.  RêdeSul-Mineira. 
Telegrapho  Nacional. 
Idem. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.  F.   Mogyana. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem 

Id  m. 
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LIII— Telegraphos—  Relação    das   estações  telegraphicas,    segundo  a  respectiva    situa- 
ção e  as  ledes  a  que  pertencem     (1925) 


siTCAyAo 

ESTAÇÕES 

Municípios 

Dlstrlctos 

Designação 

Iludes 

PEÇANHA 

Santa  Theresa  do  Bonito  * 

Telegrapho  nacional. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Viotoria  a  Minas. 

E.  F.RêdeSul-Minelra. 

Telegrapho  Naoional. 

E.F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 
Idem. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

E.F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Faracatú. 

Uem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas 

Idem. 

Telegrapho  Naoional. 

Idem. 

E.  F.  Mogyana. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Telegrapho  Naoional.     . 

E.F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

>         * 

PEDRA  BRANCA 

PEDRO  LEOPOLDO 

Pedro  Leopoldo  ».. 

»             »           * 

Nova  Granja 

• 

Mattosinhos  * 

Peripery 

PERDÕES . 

Prudente  de  Moraes  *.... 

Canna  Verde 

Ponte  do  Funil  (parada) 

C.inna  Verde  *.... 

PIRANGA  

PIRAPORa 

>        *...    . 

»        »          >     

Aarão  Reis 

>        *     

PITANGUY 

Cercado  * 

Abbadia  de  Pitanguy... 

Martinho  Campos 

Leandro  ** 

POÇOS  DE  CALDAS 

Poços  de  Caldas*... 

Poços  de  Caldas  * 

POMBA . 

PONTE  NOVA 

»        »      • 

. 
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LIII-Telegraphos-Relação    das  estações  telegraphicas,    jejundo  a    respectiva  situa- 
ção e  as  redes  a  que  pertencera    (1925) 


SITUAÇÃO 


IVfuDlClpiOS 


POUSO  ALTO. 


QUELUZ. 


RAUL  SOABES. 
RIO  BRANCO... 


RIO  CASCA.... 

RIO  ESPERA., 
RIO  NOVO.... 


RIO  PARDO 

RIO  PIRACICABA.. 
BIO  PBETO  (1).... 


SABABA'., 


SABINOPOLIS. 
SACRAMENTO. 


POUSO  ALEGBE Pouso  Alegre, 


Dlstrlctos 


Pouso  Alio. 


S.  Loarenço. 
Queluz 


Lamim 

Cattas  Altas  da  Noruega 


Itaverava 

Congonhas  do  Campo. 
Christiano  Ottoni 


Bani  Soares. 
Bio  Branco. 


S.  Geraldo. 


Bio  Casoa 

S.  Pedro  de  Ferros. 


Bio  Espera. 
Bio  Novo.... 


Goyaná 

Bio  Pardo 

Bio  Piraoioaba 

Santa  Eita  de  Jacutinga. 


Sabará. 


Cuyabá 

Baposos 

Sabinopolis. . 
Sacramento. 


ESTAÇÕES 


Designação 


Pouso  Alegre  *. 
»        *. 


Pouso  Alto  • . 

Carmo 

Bom  Retiro.. 
S.  Lourenço  ! 


Queluz  de  Minas  * 

Lalayette  * 

Buarque  de  Macedo 

Gagé 

Dr.  Joaquim  Murtinho 

Lamim  * 

Cattas  Altas  da  Noruega  * . 

Itaverava  * 

Congonhas  do  Campo  *... 
Christiano  Ottoni  * 


Matipoó  * 

Rio  Branoo  *. 


S.  Geraldo  * 

Rio  Casca  * 

S.  Pedro  de  Ferros  *. 
Lindoya 

Bio  Espera  * 


Rio  Novo*. 


Furtado  de  Campos. 
Goyaná  * 

Rio  Pardo  * 


Rio  Piracicaba  *. 


Kêdes 


Santa  Rita  de  Jacutinga  * 

Santa  Rita  * 

Imbuzeiro 

Residência  (posto  telegraphico) 

Sabará* 

>      * 

Gaya  ** 

Siderúrgica  ** 

Cuyabá  * 

Raposos  * 

Sabinopolis  * 

Sacramento  * 


Jsguára 

Capão  dos  Porcos. 


Telegrapho  Nacional. 
E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Telegrapho  Nacion»l. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Telegrapho  Nacional. 
E.  F.  Leopoldina. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 
Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.  F.  Mogyaria. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 


(1)    A  sede   municipal  é  servida  pela  estacão    de  Rio   Preto  da 
território  fluminen«e. 


E.  F 


Central  do    Brasil,     fronteira    a   «Ha,   mas:  situada    em 
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LTII— Telegraphos— Relação    das  estações  telegraphicas,    segundo    a    respectiva  situa- 
ção e  as  redes  a  que  pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 

ESTAÇÕES 

Municípios 

Dlstrictos 

Designação 

Redes 

Telegrapbo  Nacional. 

Idem. 

Idem. 

SANTA  BARBARA 

S.  João  do  Morto  Grande 

S.  Gonçalo  do  Rio  Abaixo 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

S.  Bento 

Idem. 

Idem. 

S.  Gonçalo  do  Bio  Abaixo  *. . . 

Telegrapbo  Nacional. 
Idem. 

• 

Cattas  Altas 

Cattas  Alta»  do  Mitto  Dentro  * 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Idem. 

SANTA  MARIA  DO  SUASSDHY 
SANTA  QUITÉRIA 

Santa  Maria  do  Suassuhv. ... 

Santa  Maria  do  Suassuby  *. .. 

Telegrapbo  Nacional. 
E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Capella  Nova 

Idem 

Santa  Rita  do  Sapucahv. ..   . 
Santo  António  do  Monte 

E.  F.  Central  do  Brasil. 
Idem. 

Idem 

SANTA  RITA  DO  SAP  UCA  HY 

Santa  Rita  do  S.ipueahy  * 

Telegrapbo  Nacional. 
E.  F.  Rede  Sul-Minelra. 

Santo  António  do  Monte  * 

»            »         *        »       *. . . . 

Idem. 

Telegrapbo  Nacional. 
E.  F.  Oeste  de  Minas. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

S.  DOMINGOS  DO  PRATA 

Telegrapho  Nacional. 
Idem. 

S.   FRANCISCO 

S.  GONÇALO  D  )  SAPUCAHY 

S.  Gonçalo  do  Sapacahy  * 

Idem. 

>      »            >          * 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem . 

Idem. 
Idem. 

Casa  de  Pedra  (parada) 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 

. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

N.izaretb  ** 

Idem. 

S  JOÃO  EVANGELISTA.   ..   . 

Idem. 

Idem. 
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LM— Telegraphos— Relação    das    estações  telegraphicas,  segundo   a  respectiva    situa- 
ção e  as  redes  a  que    pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 


Muuiclplos 


S.    JOÃO   NEFOMUCENO. . . . 

S.MANOEL 

S.  MANOEL   DO    MUTUM... 
S.SEBASTIÃO  DO  PARAÍSO 


SERRO 

SETE     LAGOAS 

SILVESTRE    FERRAZ. 
THEOPHILO    OTTONI: 


TIRADENTES. 

TOMBOS 

TREMEDAL..". 


Distrlctos 


S.  João  Neponiuceno. . . 

Rochedo 

S.  Manoel 

S .  Manoel  do  Mutam . . . 
S.  Sebastião  do  Paraíso. 


Guardinha 

Espirito  Santo  do  Prata 

Serro .... 

S.  Gonçalo  do  Rio  das  Pedras 

Sete  Lagoas :. ... 

Inhaúma 

Jequitibá 

Silvestre  Ferraz... 

Tbeophilo  Ottoni 


Po'é i 

Itahypé i.. 

Concórdia 

Indiana 

Urucú 

Tiradentes j . . , 

Barroso ! . . . 

Tombos í.. 

Tremedal 

Santo  António  do  MattoVerdi 


ESTAÇÕES 


Designação 


S.  João  Neponuceno  *.. 
»     »  >  *.. 

Roça  Grande 

Rochedo* 

S.  Manoel  * , 

Coelho  Bastos 

António  Prado 

S.  Manoel  do  Mutnm  *.. 

S.  Sebastião  do  Paraíso* 

»  »  3  »  * 

Ipomeia 

Itaguaba 

S.  Sebastião  do  Paraíso  * 

Sapé 

Guardinha  * 

Pratapolis  * 

Serre  * 

S.  Gonçalo  * 

Sete  Lagoas  * 

>  >        * 

Wenceslan  Braz 

Inhaúma  * 

Silva  Xavier 

Silvestre  Ferr  iz  * 

Ribeiro 

Theophilo  Ottoni  * 

>        * 

Pedro  Versiani 

Itamunhec  (parada) 

Cantinho  (parads) 

Alliança  (parada) 

Vallãr 

Pote  * 

Coporanga 

Ioary  (parada) 

Ladainha 

Br»jaaba 

Aymorés  * 

Presidente  Baeno 

Mayrink 

Urucú  * 

Presidente  Penna 

Francisco  Sá 

Bias  Fortes 

Tiradentes  * 

Aguas  Santas 

Prados 

Barroso  * 

Tombos  * 

Tremedal  * 

Matto  Verde  * 


KOdes 


Telegrapho    Nacional. 
E.  F.  Leopoldina. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

Idem. 

E.  F.  Mogyana. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  S.  Paulo  e  Minas. 

Id  m. 

Idem. 

E.  F.  Mogyana. 

Telegrapho   Nacional. 
Idem. 

Idem. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Central  do  Brasil. 

E.  F.  RêdeSnl-Mineira. 
Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Bahia  e  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Bahia  e  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Leopoldina. 

Telegrapho  Nacional. 
Idem. 
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LIII— Telegraphos 


Relação   das    estações  telegraphicas,    segundo  a  respectiva   situa- 
ção e  as  redes  a  que  pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 


ESTAÇÕES 


Municípios 


TRÊS  CORAÇÕES. 


TRÊS  PONTAS., 


TURVO.. 


UBÁ. 


UBERABBA 


UBERABINHA. 


VARGINHA. 


Distrlctos 


Designação 


Te  - ! •    ■  s 

Três  Pontas  

Pontalete 

Tcrvo 

Bom  Jardim 

S    Vicente  Ferrer 
Ubá 

Tocantins........ 

Rodeiro.*' 

Uberaba 


Uberabinha 

Varginha 

Carmo  da  Ca-.-hoeira 


Três  Corações  * 

S.  Thomé 

Flora 

Carneiro  de  Rezende 

Três  Pontas  * 

Espera 

>       

Pontalete  * 

Turvo  * 

Bom  Jardim  * 

Carrão 

Arantes 

Bom  Jardim  * 

Paoau 

S.  Vicente  Ferrer* 

Paiol 

Ubá» 

>    * 

Ligação 

Carlos  Peixoto 

Tocantins  * 

Sobral  Pinto 

Diamante 

Uberaba  * 

>  * 

Rodolpho  Paixão  (posto    tele- 

graphioo) 
Gamma  (posto  telegraphico) . . 

Cambará 

Mangabeira 

Palestina 

Burity 

Irara 

Delta  (parada) 

Calafate 

Tangará 

Ameno  (parada) 

Uberaba  * 

Entroncamento 

Pintos 

Agua  Emendada 

Uberablnba  * 

>  • -. 

Sucupira 

Sobradinbo 

Varginha  * 

Baptista  de  Mello 

Carmo  da  Cachoeira  * 

Salto 

Cedro 


Redes 


E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Trespontana. 

Idem. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  r".e  Minas 

Idem . 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  MinaB. 

Idem. 

Telegrapbo  Nacional . 

E.  F.  Leopoldina. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapbo  Nacional. 
E.  F.  Mogyana. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

E.  F.  Oeste  de  Minas. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 
E.  F.  Mogyana. 
Idem. 
Idem. 

E.  F.   Rede  Sul-Mineira. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idora, 
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LM — Telegraphos— Relação  das   estações  telegraphicas,  segundo    a  respectiva    situa- 
ção e  as  redes  a  que  pertencem    (1925) 


SITUAÇÃO 


Municípios 


VIÇOSA.. 


VIRGINOPOLIS.. 


Dístrictos 


Viçosa.. 


Teixeiras . 
Coimbra.. 


Virginopolis 

Divino  de  Guanhães. 


ESTAÇÕES 


Designação 


Viçnsa  ; 


Silvestre 

Teixeiras  *... 
Coimbra  *... 
Cajnry 

Virginopolis  * 
Baguary 


Kêdes 


Telegrapho  Nacional. 

E.  F.  Leopoldina 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Telegrapho  Nacional. 
E.  P.  Victoriaa  Minas. 


RESUMO 


Numero   total   de  agencias.... 

1  Sem  nma  só  agencia 

Por  í  agencia.. 
»  2  agencias. 
»       3        »        .. 


802 


Municípios. 


Servidos  . 


4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 


33 

42 

22 

30 

22 

18 

12 

4 

11 

4 

3 

13 


&  mais  de  10  agencias  (1) 
Total 214 


Dístrictos...  ' 


Sem  nma  só  agencia • 502 

Por    1   ageucia 212 


Servidos. 


2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
0 
10 


agencias. 


>  mais  de  10  agencias  (2).. 


Total. 


72 
54 
26 
12 
6 


1 

3 

893 


Clroamscri- 
pçoes  e  loca- 
lidades   ser- 
vidas 


Pelo  Telegrapho    Naoional 

Central  do    Brnsil. 

Oeste  de  Minas 

Leopoldina 

Rede  Snl  Mineira. . . 

Mogyana 

Victoria  a  Minas . . . 

Bahia  e  Minas 

Paraoatú 

Goyaz 

S.  Panlo  e  Minas.. 

Maohadense 

Trespontana 

Em  geral 


Pelas  estradas 
de  ferro . . . 


Pelo  Telegrapho  Naoiínn]  ou  pelas  Estradas  de  Perro 
i  11  disti  nctamenl  e 


CiRotraso 

RIPCÕES 

Dístri- 
ctos 

Localidades 

Municí- 
pios 

Cidades 
e  vil]  as 

Sedes    de 
dístrictos 

Ontras 

Tota 

130 

198 

131 

65 

13 

209 

31 

79 

22 

37 

106 

165 

29 

61 

23 

22 

94 

139 

24 

64 

25 

34 

48 

107 

32 

42 

23 

11 

41 

75 

14 

18 

12 

2 

36 

50 

7 

10 

1 

3 

14 

18 

2 

7 

1 

3  ' 

15 

19 

3 

3 

2 

— 

6 

8 

1 

2 

1 

1 

2 

4 

1 

2 

1 

1 

1 

3 

2 

2 

1 

— 

2: 

3 

1 

1 

1 

— 

l! 

2 

il30 

271 

104 

112 

360 

576 

181 


391 


167 


171 


368 


706 


(1)  Arassuahy,  Cataguazes  e  Muzambinho,  com  11;  Bello  Horizonte  e  Mathias  Barbosa,  com  12;  Além  Parahyba  e  Ouro 
Preto,  com  14;  Uberaba  eS.  João  d'El-Rey,  com  17;  Diamantina,  com  18;  e  Barbacena,  Juiz  de  Fora  e  Theophilo  Ottoni,  coui 
19. — 12)    Bello  Horizonte  e   S.   João  d'El-Rey,   com  11;  e  Uberaba,    com  17. 
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LIV  —  Telegraphos  —  Resumo  do  numero  das  estações  telegraphicas,  segundo  as  redes 
geraes  a  que  pertencem,  por  municípios  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Abaete 

Aguas  Virtuosas. 
Além  Parahyba . . 

Alienas 

Alto  Rio  Dooe.... 

Alvinopolis 

António  Dias 

Aragjary 

Arary 

Arassuahy 

Araxá  

Areado 

Aymorés 

Aynruóca 

Baependy 

Bambuhy  

Barbaoena 

Bei. lo  Horizonte.. 

Bioa» 

Bocayuva 

Bom  Despaoho 

Bom  fim 

Bom    Snccesso 

Borda  da    Matta. . . 

Brasília 

Brazopolis 

Brejo  das  Almas.... 

Cabo  Verde 

Cachoeiras 

Caeté 


Numsro  fie   estações 


Do 

Telegra- 

pho 
Nacional 


De 

Estrada* 

de 

Ferro 


Total 


2 

4 
9 
3 
6 

19 

12 
3 
8 
3 
5 
5 

3 

2 

6 

1 

1 

2 

4 


MUNICÍPIOS 


Caldas 

Cambihy 

Cambuquira 

Campanha 

Campo  Bello 

Campos  Geraes 

Capellinha 

Carandahy 

Carangola 

Caratinga 

Carmo  do  Rio   Claro 

Cássia 

Cataguazes 

Caxambu 

Christina 

Cláudio 

Conceição 

Conceição  do  Rio  Verde . 

Conquista 

Contagem 

Corintho 

Coromandel 

Curvello 

Diamantina 

Divinopolis 

Entre  Rics ., 

Espinosa 

Estrella  do  Sul 

Ferros 

Formiga 


Numero  de  estacões 


Do 

Telegra- 

pho 
Nacional 


De 

Estradas 

de 

Ferro 


Total 


12 


- 

4 

5 

6 

8 

3 

1 

1 

10 

.    11 

3 

5 

2 

2 

1 

l 

4 

1 

2 

3 

3 

3 

3 

5 

6 

18 
8 
6 
1 
1 
2 


Nota  —  Os  33  municípios  que  não  apparecem  nõ 
itão  elegraphioa. 


quadro  (Vide  nota  II  do  quadro  precedente)  ainda  não  possuíam  nenhuma  esta- 
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LIV  —  Telegraphos  —  Resumo  do  numero  das  estações  telegraphicas,  segundo    as  redes 
geraes  a  que  pertencem,  por  municípios  (1925) 


MtrMCirios 


Fortaleza 

Grão  Mogol 

Guanbães 

Guaranesia 

Guarany 

Guaxupé        . . . . 

Ibiá....: 

Inooníidencia. . 

Indayá 

Itabira 

Itabirito 

Itajubá 

Itamarandyba.. 

ItambaoQry 

Itanhandú 

Itanhomi 

Itapeeerica 

Itaúna 

Jacuhy. 

Jacutinga 

Januaria 

Jequitinhonha. 
José  Pedro.... 
Juiz  de  Fora.. 

Lavras 

Leopoldina. .  .. 
Lima  Duarte... 

Luz 

Machado 

Malacacheta. . . 
Manga 


Namero  de  estacões 


Do 

Telegra- 

pho 
Nacional 


De 

Estradas 

de 

Ferro 


Total 


18 


1 

2 

3, 

3. 

3 

5 

6 

1 

3 

3 

5 

3 

2 

1 

1 

5 

C 

6 

1 

4 

3 
3 
2 

19 
9 
8 
1 
1 
1 
3 
l 


MUNICÍPIOS 


Manhuassú 

Manhamirim 

Mar  de  Hespanha. 

Maria  da  Fé 

Marianna 

Mathias  Barbosa.. 

Mercês 

Mesquita 

Minas  Noyas 

Mirahy 

Monte  Alegre 

Monte  Carmello.. . 

Monte  Santo 

Montes  Claros 

Muriahé 

Muzambinho 

Nepomuceuo 

Nova  Lima 

Noya  Rezende...., 

Oliveira 

Ouro  Fino 

Ouro  Preto 

Palma 

Palmyra 

Paracatú 

Pará  de  Minas 

Paraguassú 

Paraisopolis 

Paraopeba .... 

Passa  Qnatro.... 

Passa  Tempo,.... 


Do 

Telegra- 

pho 
Naoiona 


Nataero  de  estações 


De 

Estridas 

de 

Ferro 


Total 


3 
11 

7 

8 

4 
1 
1 
3 
3 


3 
3 
7 
1 
7 

12 
3 
3 
4 
3 
1 
1 
õ 
1 
4 

11 
1 


4 

14 

9 
3 
5 
1 
4 
4 


ESTATÍSTICA 
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LIV  —  Telegraphos  —  Resumo  do  numero  das  estações  telegraphicas,  segundo  as  rêdesj 
geraes  a  que  pertencem,  por  municípios  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Passo» 

Patos 

Patrocínio 

Peçanha 

Pedra  Branca. 


Pedro  Leopoldo.. 

Perdões 

Piranga , 

Pirapora 

Pltanguy 

Poços  de  Caldas. 

Pomba 

Ponte  Nova 

Po aso  Alegre..... 
Ponso  Alto 

Qaeluz 

Raul  Soares 

Rio  Branco 

Rio  Casca 

Rio  Espera 

Rio  Novo 

Rio  Pardo 

Rio  Piraoioaba... 

Rio  Preto 

Sabará 


Sabinopolls 

Sacramento.... 

Salinas 

Santa  Barbara . 
Santa  Luzia.... 


Numero  de  estações 


Do 

Telegra 

pho 
Naolonal 


De 

Estradas 

de 

Ferro 


Total 


4 
1 
5 
4 
1 

8 
4 
2 

10 
8 
3 
2 

10 
2 
5 

10 
1 
3 
3 
1 
4 
1 
1 
4 
6 
1 
4 
3 
8 
3 


MUNICÍPIO 


Du 

Telegra. 

pho 
Nacional 


Santa  Maria  do  Suassuhy 

Santa  Quitéria 

Santa  Rita  do  Sapucaby. 
Santo  António  do  Monte 
S.  Domingos  do  Prata... 

S.  Francisco ,. 

S.  Gonçalo  do  Sapuoahy. 

S.  João  d'El-Rey 

S.  João  Evangelista 

S.  João  Nepomuceno.... 

S.  Manoel 

S.  Manoel  do  Mutum.... 
S.  Sebastiãj  do  Paraíso. 

Serro , 

Sete  Lagoas 

Silvestre  Ferraz 

Theophilo  Ottoni 

Tiradentes 

Tombos 

Tremedal 

Três  Corações. 

Três  Pontas 

Turvo i 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha 

Vaçginha 

Viçosa 

Virginopolis. .' 

Total 


Numero  de  estações 


209 


De 

Estradas 

de 

Ferro 
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LV — Redes  telephonicas  de  uso  publico — Dados  geraes  retrospectivos  (1907-1921) 


ANNOS 

Numero 

de 
empresas 

Numero 

de 

apparelhos 

Extensão 
das    Unhas 

(Km.) 

9 
60 

532 
11.048 

419  000 

1921 : 

15.870  500 

notas  -  Os  dados  de  1921  são  os  resultados  geraes  da  estn  tistica  que  sobre  o  assumpto  publioou  o  primeiro  numero  deste  Annuario 
(toI.  III);  os  de  1907  foram  extrahidos  do  Annuario  Mtatistico  do  Brasil,  Anno  I  (1908-1912),  foi.  II.— Este  quadro  e  o  seguinte  não 
apresentam  dados  posteriores  a  1921  por  não  terem  os  respectivos  inquéritos  conseguido  resultados  satlsíactorios. 

LVI — Redes  telephonicas  de  uso  publico  e  de  uso   privativo— Resumo  geral  (1921) 


ESPECIFICAÇÃO 


Kesultados 


Clroumscripeões  servidas . . . .  i 


Localidades  servidas. 


I-RBDES  I3E  USO  PUBLICO 
A  — Resultados  geraes 

{Municípios 
Districtos ..•. 

Sedes  muuioipaes 

Sedes  distriotaes 

Outras  localidades.... 

total '. 

|  Numero  de  empresas 

Constituição  da  rede j  Extensão  das  linhas  (km.)..". 

(Numero  de  apparelhos 

B  —  Classifioação  segundo  a  propriedade 

(Propriedade  de  Municipalidades 

Empresas I  »'  particular 

I        total ; , 

(Propriedade  de  Municipalidades 


Extensão  das  linhas  (km.)... 


Numero   de    apparelhos    nas) 
11  uhas 


particular,. 


TOTAL i 

|  Propriedade  de    Municipalidades 

>  particular 

TOTAL ■  > 

II-RÉDES  IDE  USO  PRIVATIVO 


Circumsoripções  servMas.. 


(Munioipios. 
(Districóos.. 


I Linhas  ou. redes  arroladas. 
Extensão  das  linhas  (km.). 
Numero  de  apparelhos 


113 
299 

108 

185 

138 

431 

69 

15.870,5 

11.1)48 

14 

55 

69 

•      937,0 

14.933,5 

15.870,5 

389 

, .10.659 

U.048 

.-'  150 
174 

181 
4.090,5 

860 


notas— O  quadro  coordena  resultados  geraes  d:i  estitistioa  que  sobre  o  assumpto  publicou  o  primeiro  numero  deste  Annnario  (y0) 
1U)' — Vide  f  ultima  nota  do  quadro  anterior. 
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LVI— Redes  telephonicas  de  uso  publico  e  de  uso  privativo— Resumo  geral  (1921) 


ESPECIFICAÇÃO 


Resultados 


Extensão  das  Unhas  (km.)... 


III— RESUMO 

De  uso  privativo. . .  .t 

De  aso  publico.. 

tolal; 

INas  linhas  de  uso  privativo 
Nas  linhas  de  uso  publico .. 
TOTAL 


4.090,5 

10.870,5 

19.961,0 

860 

11.048 

11.908 


LVII — Estradas  de  ferro— Desenvolvimento  da  rede   ferroviária  (1869-1925) 


ANNOS 


Computo 

total 

em   31— XII 


1869  ((). 

1870 

1871.... 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876.... 
1877.... 

1878 

1879 

1880  . .-. , 

1881 

1882 

1883 

1884 

1885 

1886 

1887 


Extensão  kilometrica 
em  trafego 


11,167 

11,167 

38,000 

38,000 

38,000 

78,661 

161,187 

220,921 

267,346 

322,561 

434,265 

589,662 

673,627 

673,627 

780,747 

976,602 

1.074,622 

1.312,511 

1.514,521 


Differença 
em    relação 

ao  anuo 
a  u  t  e  ri  or 


11,167 
26,833 


40,661 
82,526 
59,734 
46,425 
55,215 
111,704 
155,397 
83,965 

107,120 

195,855 

98,020 

> 237,889 

232,010 


ANNOS 


1888. 
1889. 
1890. 
1891. 
1892. 
1893. 
1891. 
1895. 
1896. 
1897. 
1898. 
1899. 
1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905., 
1906. 


Extensão  kilometrica 
em   trafego 


Computo 

total 

em   31— XII 


1.701,210 
1.803,210 
1.965,488 
2.237,986 
2.355,371 
2.488,576 
2.672,517 
3.086,218 
3.261,715 
3.450,841 
3.567,841 
3.618,927 
3.618,927 
3.618,927 
3.658,427 
3.721,925 
3.821,363 
3.877,363 
3.961,783 


Differença 
em    relação 

ao  anuo 
anterior 


156,689 
102,000 
162,278 
272,198 
117,385 
133,205 
183,941 
413,701 
178,497 
186,126 
117,000 
51,086 


39,500 
63,498 
102,438 
53,000 
84,420 


ANNOS 


1907. 

19C8. 

1909. 

1910. 

1911. 

1912. 

1913 

1914. 

1915. 

1916. 

1917. 

1918. 

1919. 

1920. 

1921. 

1922. 

1923. 

1921. 

1925. 


Extensão  kilometrica 
em   trafego 


Computo 

total 

em.  31-XI1 


3.963,610 
4.172,374 
4.377,429 
4.562,000 
5.012,000 
5.247,533 
5.563,545 
5.715,402 
6.035,895 
6.288,708 
6.367,463 
6.543,981 
6.613,793 
6.613,793 
6.722,691 
6.885,773 
6.906,853 
7.077,579 
7.273,205 


Differença 
em    relação 

ao  anno 
anterior 


1,857 
208,734 
205,055 
184,571 
450,000 
235,533 
316,012 
181,857 
290,493 
252,813 

78,755 
176,518 

69,812 

108,898 
163,082 
21,080 
170,726 
195,626 


notas — I.  O-  danos  de  1869  a  1909  foram  extrahidos  da  obra  Minas  Oeraee  no  XX'  Século,  do  db.  kodoupuo  jacob;  os  de  1910  a 
1916,  <ia  o1  ra  A  Terra  Mineira,  do  db.  nk^son  de  se.vna;  e  os  de  1917  a  1920,  do  volume  Setumo  de  varias  estatísticas  económico  fi- 
nanceiras, da  dihectobia  oekal  de  estatística.  Quanto  aos  de  1921  a  19Í5,  foram  ooodemaoos  pelo  seeviço  de  estatística  geeal.  não 
ormprehendendo,  porem,  alinha  inter-municipal  de  ferro-cairiB  eme  liga  Nova  Lima  á  estação  de  Raposos,  nem  os  trechos  de  liuhas 
férreas  mineiras  qne  passam  por  fora  da  fronteira  do  Estudo  — II.  A'  vista  de  enganos  encontrados  nos  algarismos  da  primeira 
das  obr-is  citadas  em  a  nota  preoedente,  e  de  divergências  entre  as  duas  ultimas,  e  provável  que  os  dados  referidos  aiuda  sejam 
passíveis  de  rectificações. — III.  Convém  também  assigualnr  que.  como  os  próprios  d. zeres  do  quadro  dão  a  entender,  não  se  preten- 
deu registrar  a  extensão  kilometrica  inaugurada  em  cada  anno,  mas  aj.euas  o  ncore-cimo  liquido,  de  anuo  para  anuo,  ao  computo  total 
da  rede,  ou  seja  a  somma    algébrica    das  variações    para  mais  ou  para  menos  soffridaB,  por  qualquer  motivo,  pelo  referido  computo. 

(1)    Anno  em  que  se  inaugnrou  o  primeiro  trecho  ferroviário  em    Minas  Geraes. 
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LVIII— Estradas  de  ferro— Condições  de  exploração  e  desenvolvimento  da  rede,  em  31 

de  Dezembro  de  1925    (Resumo) 


ESPECIFICAÇÃO 

EXTENSÃO    (Km.) 

Em 

Eu 

Com 

TRAFE- 

CONSTRU- 

ESTUDOS 

Total 

GO 

CÇÃO 

APPROVAEOS 

I- 

4.978,354 

427,876 

1.215,537 

6.621,767 

3.600,037 

325,505 

839,166 

4.761,708 

1.612,838 

441,144 

1.126,323 

45,371 

128,040 

(1)  24,040 

(2)  104,000 

337,341 
(1)      63,5-18 
(3)    273,823 

2.078,219 

528,702 

1.504,146 

45,371 

1.934,517 

157,725 

216,402 

2.308,644 

1.186,032 

(4)    157,725 

(5)    216,402 

1.560,159 

733,917 

14,568 
52,682 

- 

- 

733,917 

14,568 

52,682 

4 — Estrada  de  Perro  Piquete  a  Itajubá.  (Bitola  de  lm.OO). 

- 

39,740 

10,000 

49,740 

5—  Estrada  de  Ferro  de  Uberaba    a   Ituyntaba  (Bitola  de 

1.378,317 
1.008,239 

102,371 
(7)      38,025 

275,423 
376,371 

275,423 

1.857,059 

1  —  Estrada  de  Perro  Eêde  Sul-Mineira  (Bitola  de  im,00)  (6 

1.046,264 

2  —  Estrada    de  Perro  Bahia  e  Minas  (Bitola  de  lm,00)... 

370,078 

64,346 

376,371 

810,795 

II- 

1.313,358 

15,286 

279,273 

1.607,917 

A  —  Com  garantias  de  juros  ou  subvenção  kilometrica,   e  sob 

593,348 
312,230 

15,286 

(8)      15,286 

204,578 
(9)    201,578 

813;212 

1  —  Estrada  de  Perro  Victoria  a  Minas  (Bitola  lm,00) 

532,094 

281,118 

281,118 

B  —  Sem  garantia  de  juros  ou  que  já  gozaram  de  garantia.... 

720,010 

— 

74,695 

794,705 

331,832 

•      - 

74,695 

406,527 

a  —  Estrada  de    Ferro    Leopoldina  (Bitola  de  lm.OO) 

1,134 

- 

— 

1,134 

b  —  Estrada  de  Ferro  Mo?yana  (Bitola  de    Ira  ,00) 

330,698 

— 

(10)    23,635 

351,333 

o  — Estrada  de    Ferro  Gandarella  (Bitola  de  l,mOO) 

- 

— 

51,060 

51,060 

388,178 
388,178 



_ . 

388,178 

a  —  Estrada  de  Perro  Leopoldina  (Bitola  de  lm.OO) 

388,178 

ni 

—  Estradas  de  propriedade  do  Estado  ou  por  elle  concedidas.. . 

981,493 

33,000 

4,800 

1.019,293 

151 ,513 
151,543 

17,000 
17,000 

4,800 
4,800 

173,343 

173,343 

829,950 
740,514 

16,000 



815,950 

1  —  Estrada  de  Perro  Leopoldina  (Bitola  de  lm.OO) 

740,544 

13,806 



13,806 

3  —  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Minas  (Bitola  de  Om,60), 

30,600 

— 

— 

30,600 

4  —  Estrala  de  Ferro  Maebadeose  (Bitclade  lm.OO) 

25,000 

16,000 

— 

41,000 

5  —  Estrada  de  Ferro  Trespontana  (Bitola  de  lm,O0) 

20,000 

— 

— 

20,000 

(li  — Ramal  de  Lima  Duarte.  (2)  — Seudo  69,000  na  linha  do  centro  e  35,000  no  ramal  de  Ouro  Preto.  (3)  —  Sendo  249,943  na 
linha  centro  e  23,880  no  ramal  de  Ouro  Preto.  (4)  —No  rami.l  de  Uberaba.  (5)  —  Prolongamento  da  linha  de  Barra  Mansa  a  Pa- 
trocínio. (6)  —  Arrendada  ao  Estado.  (7)  —  No  ramal  de  Ties  Corações  a  Lavras.  (8)  —  N'a  linha  de  Victoria  a  Itabira.  (9)  — 
Sendo  :  74,108,  na  linha  de  Victoria  a  Itabira;  79,850,  no  ramal  de  Barra  do  Rio  Santo  António  a  Diamantina;  e  50,620,  no 
ramal  da  Barra  do  Rio  Gaanhães  a  Ferros.     (10)  —  No  ramal  de  Biguatinga. 
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LVIII-Estradas  de  ferro-Condições  de  exploração  e  desenvolvimento  da  rede   em  31 

de  Dezembro  de  1925   (Resumo)  '         ól 


ESPECIFICAÇÃO 


EXTENSÃO  (Km.) 


Em 

TKAFE- 
GO 


Em 

OOSSTRU- 
CÇÃ0 


Com 

ESTUDOS 
APPEOVADOS 


KESUMO 


Sega  ndo  ai 
propriedade 


Publicas.  . . . 


Da  União., 

Do  Estado. 

Somma, 


Particulares... 


De  oon ces- 
são   fede 
ral 


Com  garantia  de  juros 
ou  subvenção  kilome 
trica 

Sem  garantia  de  juros 
ou  que  já  gozaram  de 
garantia 


4.978,354 

151,543 

'5.129,897 


Somma 
De  concessão  estadual 
Somma 


Segando  aí0^1113611^  exclusivamente   do  Governo  Federal 
*LP°.aJ,°?.-  DeP^entes  exclusivamente  do  Governo  Estadual'.! 
l°r  Govner;RoSSduaramente  d°  G°Vern°  ™™  * 


trativa. 


Segando  a 
exploração 


Administradas!- 
pelo  governo  \vo  estado 

l        Somma 
Administradas  por  empresas  particulares 


Segando  a 
bitola 


Segando     a  s 
estradas 


Total 


6.621,767 

173,343 

6.795,110 

813,212 
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LIX  —  Eiradas   de  ferro  —  Alterações  no  computo  da  extensão  da  rede  ferroviária  em 

trafego,  no  período  de  1922  a  1925 


Extensão 
em  1  °  de 
Janeiro 

(Km.) 

Alterações  verificadas 

Extensão 
em  31  de 

ANNOS 

EXTENSÃO  ACCBESGIDA 

EXTENSÃO  REDUZIDA 

Dezembro 

ESPECrWOAÇÃO 

KM. 

ESPECIFICAÇÃO 

KM. 

(Km.) 

Estrada  de   Ferro  Central  do  Brasil 


1.338,995 


1.548,217 


1.558,797 


1.612,152 


Inauguração  do  trecho  de  Pirapo- 
ra  a  Independência,  na  linba 
do  centro. 

Inauguração  do  trecho  de  Catto- 
nia  a  Jeqtiitahy,  no  ramal  de 
Montes  Claros. 

Inauguração  do  trecho  de  Marian- 
na  ;i  Lavras  Velhas,  no  ramal 
de  Ouro  Preto. 

Acquislção  da  linha  de  Currall- 
nho  a  Diamantina,  da  E.  P. 
Victoria  a  Minas. 

Inclusão  do  ramal  do  Morro  da 
Mina. 


Total . 


Ioe.uguração  do  trpcho  de  Jequi- 
tahy  ao  km.  1.000. 

Inauguração    do    trecho    do   km 
1.000  a  Bocayuva,  do  ramal  de 
Montes  Claros. 

Inauguração  do  trecho  de  Penido 
a  'Valladares,  no  ramal  de  Li- 
ma Duarte. 


Total . 


Rectificação  no    ramal  do  Parao- 
peba. 

Rectificação    no    ramal    de  Lima 
Duarte. 


Total. 


1,933 


27,453 


25,000 


147,516 


7,320 


Rectificação    no    ramal  de   Santa 
Rita  do  Jacutinga. 


Rectificação  no  ramal  de  Piranga 


709 


0,208 


0,023 


7 
1.5         1 


1.558,797 
1.612,152 


1.612,838 


Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas 


1.808,377 
1.808,377 

1.818,877 
1.818,877 


Inauguração  do  ramal   de  Barba- 
cena. 


Inauguração  do  trecho  de  Ibiá  a 
Presidente  Bernardes,  no  ramal 
de  Uberaba. 

Inauguração  do  trecho  de  Ubera- 
ba a  Almeida  Campos,  no  ra- 
mal de  Uberaba. 


Total. 


10,500 


32,640 


83,000 


115,640 


1.808,377 
1.818,877 

1.818,877 
1.934,617 
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LIX  —  Estradas  de  ferm  —  a  hq„„  -  ~~~~  ~~ " 


1922. 
1923. 
1924. 
1925. 


1922. 
1923. 
1924. 
1925. 


lí'22. 

1923. 
1924. 
1925.. 


1922. 

1923. 
1924. . 

1925.. 


1.129,856 
1.129,856 
1.129,856 
1.129,856 


Estrada  de  Ferro  Leopoldina 


991  "*"  lRe0«ficação  na  linha  tronco 
992,946  ' 

992,946 

992,946  Inauguração  do  trecho  de  Carmo 


- 

Estrada   de  Ferro  Rede  Sul  Mineira 

1,104 


15,293 


626,726 

625,622 
625,622 
625,622 


384,278 

268,600 
268,600 
296,600  I 


Estrada  de  Ferro  Mogyana 


|Rep"flC!lç50  na  Iinha  de  Tuyuty  a 


Estrada  de  Ferro  Vietoria  a  Minas 

31,838 


1,104 


^.T5'10  do  treoho  de  Cacho- 
eira  Escura  a  Ipatinga,  na  linha 
de  Victona  a  Itabira 


Inauguração  do  trecho  de  Inatin- 
ga  a  Ba.atinha,  na  linha  única. 


ra"fu,3»»  do  trecho  de  Barati- 
!   nha  aSá  Carralho,  na  linha  única. 


27,700 
15,930 


Cessão  da  linha  de  Curralinho   a 
BraMl*11         *  E'  F-  CeUtral  d0 


147,516 


299,335 
299,330 


Estrada  de  Ferro  Bahia  e  Minas 

IReetifieação  na  linha  unioa. 


299,330    Inauguração  do  trecho  de  Ladai- 
|    Dha  a  Queixadas,  na  linha  única 


369,001  iRectificação  na  linha  única. 


60,000  Jlnaugaração    do  trecho   de    Bom 

L  linhh°    '-  DÔreS    d0   Inday? 
na  linha  única. 

129,543  _ 

129,543  _ 

129,543    rnauguraçã0  do    treobo   de  Dores 

do  Jndayá  a  MeI|0   Vian      orneas 

I    Unha   unioa. 


69,671 
1,077 

Estrada  de  Ferro  Paraoatú 

69,543 


0,005 


22,000 


1.129,856 
1.129,856 
1.129,856 
1.129,856- 


992,946 

992,946 

992,946 

1.008,239 


625,622 

625,622 
625,622 
625,622 


268,600 

268,600 
296,300 

312,230 


299,330 
299,330 
369,001 

370,078 


129,513 

129,513 
129,543 
151,543 
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LIX  —  Estradas  de  ferro  —  Alterações  no  computo  da  extensão  da  rede  ferroviária  em 

trafego,  no  periòdo  de  1922  a  1925 


Extensão 
eni  l.°de 
.Janeiro 

(Km.) 

Alterações 

verificadas 

Kxte-  são 
em  31  de 

ATÍNOS 

EXTENSÃO  ACCRESCIDA 

EXTENSÃO  REDUZIDA 

Dezembro 

ESPECIFICAÇÃO 

KM. 

ESPECIFICAÇÃO 

KM. 

(Km.) 

1922 

52,682 

1923 

52,682 

1924 

1925 

52,682 
52,682 

1922 

30 
30 
30 
30 

600 

1923 

1924.. 

1925.. 

600 
600 
600 

1922 

1923 -... 

1924. 

Estrada  de    Forro  Goyaz 


Estrada   de   Ferro  S.  Paulo  e  Minas 


Estrada  de  Ferro  Machadense 


Inauguração  do  trecho  de  Alfenas 
a  Cayana,  *na  linha  única. 


25,000 

Estrada  de  Ferro  Trespontana 


52,682 
52,682 
52,682  ■ 
52,682 


30,600 
30,600 
30,600 
30,600 


25,000 


1922 

20,000 

Inauguração  do  trecho  de  Espera 
a  Três  Pontas,  na  linha  única. 

20,000 

- 

— 

1923 

1924 

20, 0C 

1925 

20,0C 

ESTKADAS 


Central  do  Brasil.. 
Oeste  de   Minas... 

Leopoldina 

Rede  Sul  Mineira.. 

Mogyana 

Victoria  a  Minas.. 
Bahia  e  Min  as ... . 

Parncatá 

Goyaz 

S.  Paulo  e  Minas. 

Machadense 

Trespontana 

Total 


RESUMO 
Extensão  em  trafego  em  31  de  Dezembro  (Km.) 


EM  1922 


EM    1923 


EM  1921 


em   1925 


Aooresoida 
no  anno 

209,222 


1,104 

1,104 

115,678 

0,005 

69,513 


Total 

1.548,217 

1.808,377 

1.129.856 

992,946 

625,622 

268,600 

299,330 

129,543 

52,682 

30,600 


Accrescida 
no  anno 

1C.580 
10,500 


163,082  6.885,773 


21,080 


Total 

1.558,797 

1.818,877 

1.129,856 

992,946 

625,622 

268,600 

299,330 

129,543 

52,682 

30,600 


6.906,853 


Accrescida 
no  anno 


53,355 


27,700 
69,671 


20,000 


Total 

1.612,152 

1.818,877 

1.129,856. 

992,946 

625,622 

296,300 

369.001 

129,543 

52,682 

30,600 

20,000 
170,726  7.077,579 


Accrescida 
no  anno 

0,686 
115,640 

15,293 

15,930 

1,0(7 

22.000 


25.000 


Total 

1.612,838 

1.934,517 

1.129,856 

1.008,239 

625,622 

312,230 

370,078 

151,543 

52,682 

30,600 

,000 

0,000 


195,626  7.273,205 
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LX-EBtradas  de  ferro  -  Constituição,  condições  de  exploração  e  desenvolvimento    da 

rede  em  trafego  (1922-1925) 


UNHAS 


Classificação  especifica 


Bitola 

(M) 


EXTENSÃO  EM  TBAPBGO  EM    31— XII   (Km.) 


1922 


1923 


1924 


Rede  explorada  pelo  Governo  Federal 

Estrada  de  Ferro  Central  do   Brasil 


Linha  tronoo 


Ramal  de  Paraopeba 

Ramal  de    Lima  Duarte... 
Ramal  de  Porto  Novo 

Ramal  de  Ouro  Preto... 

Ramal  de  Santa    Barbara. 

Ramal  de  Bello  Horizonte  . 

Ramal  de  Diamantina.. 

Ramal  de  Montes  Claros 

Ramal  de  Pirapora... 

Ramal  de  Piranga 

Ramal  de  Santa  Rita  de  Jacutinga... 
Ramal  do  Morro  da  Mina  . 

Propriedade  da  União. 


Propriedade  da  União 

Propriedade  da  União 

Propriedade  da  União .... 

Propriedade  da  União 

Propriedade  da  União... 

Propriedade  da  União 

Propriedade  da  União 

Propriedade  da    União X. 

Propriedade  da    União 

Propriedade  da    União 

Propriedade  da   União 

Propriedade  da  União 


Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas 


Linha  de  Sitio  a  Paraopeba... 

Ramal  de  Aguas  Santas 

Ramal  de  Barbaeena 

Ramal  de  RibelrSo    Vermelho. 

Ramal  de   Itap :  oerica 

Ramal  de   Cláudio 

Ramal  de  Pitanguy 


Linha  de    Barra   Mansa    a     Patrooi 
nio 


Propriedade  da  União. 
Propriedade  da  União. 
Propriedade  da  União. 
Propriedade  da  União. 
Propriedade  da  União.. 
Propriedade  da  União.. 
Propriedade  da  União.. 


Ramal  de   Bom  Jardim, 


Linha  de  Divinopolis   a   Bello    Hori 
.Tonte „ 


Ramal  de  Pará 

Ramal  de  Contagem 

Linha  de    Divinopolis  a  Garças. 

Linha  de  Ibiá  a  Uberaba |propriedade  da    União. 


Propriedade  da  União., 
Propriedade  da  União. 

Propriedade  da  União. 
Propriedade  da  União. 
Propriedade  da  Unia». 
Propriedade  da    União. 


Estrada  de  Ferro  Goyaz 
Linha  tronoo IPropriedade  da  União i      i>00  I 


1925 


1,60 

293,735 

293,735 

293,735 

293  735 

1,00 

500,224 

500,221 

500,221 

537,746 

1,60 

162,096 

162,096 

162,096 

162,128 

1,60 

14,695 

14,695 

22,655 

23,332 

1,00 

45,925 

45,925 

45,925 

45,925 

1,00 

85,019 

85,019 

85,019 

85,019 

1,00 

76,312 

76,312 

76,312 

76,312 

1,00 

14,343 

14,343 

14,343 

14,343 

1,00 

147,516 

147,516 

147,516 

147,516 

1,00 

137,037 

147,825 

193,220 

— 

1,00 

— 

- 

— 

155,698 

1,00 

56,977 

56,977 

56,977 

56,954 

1,00 

7,018 

6,810 

6, 80 

6,810 

1,60  1 

7,320 

7,320  1 

7,320 

7,320 

0,76 

601,800 

601,800 

601,800 

601,800 

0,76 

11,800 

11,800 

11,800 

11,800 

0,76 

10,500 

10,500 

10,500 

10,500 

0,76 

43,500 

43,500 

43,500 

43,500 

0,76 

35,258 

35,258 

35,358 

35,258 

0,76 

26,194 

26,191 

26,194 

26,194 

0,76 

4,865 

4,865 

4,865 

•  4,865 

1,00 

743,362 

743,362 

743,362 

743,362 

1,00 

12,456 

12,456 

12,456 

12,456 

1,00 

155,816 

155,816 

155,816 

155,816 

1,00 

27,601 

27,601 

27,601 

27,601 

1,00 

3",  140 

3,140 

3,140 

3,140 

1,00 

142,585 

142,585 

142,585 

142,585 

1,00 

- 

— 



115,640 

52,682 


52,682 


52,682 


52,682 
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LX — Estradas  de  ferro — Constituição,  condições  do   exploração  e  desenvolvimento  da 

rede  em  trafego  (1922-1925) 


UNHAS 


Classificação  especifica 


Bitola 

(M) 


EXTENSÃO    EM   TRAFEGO    EM   31 — XII  (Km.) 


1922 


1923 


1924 


1925 


Rede  explorada  pelo  Governo   Estadual 


Estrada  de  Feruo  Rode  -Sul-Mineira 

Propriedade  da  União,  arrendada... 
Propriedade  da  União,  arrendada... 
Propriedade  da  União,  arrendada. . . 
Propriedade  da  União,  arrendada. . . 
Propriedade  da  União,  arrendada 
Propriedade  da  União,  arrendada. . . 
Propriedade  da  União,  arrendada... 

Estrada  de  Ferro  Paraeatú 

Linha  uuica (Propriedade  do  Estado |      1,00 


Linha    tronco 

Rama]  da  Rarra 

Ramal  de  Sapaoahy 

Snb-rnmal  de  Paraisopolis 

Ramal  de  Campanha 

Ramal  de    Lavras 

Ramal  de  Alfenas 


1,00 

335,515 

335,515 

335,515 

335,515 

1,00 

200, J 94 

200,794 

2.0,791 

200,794 

1,00 

269,529 

269,5^9 

269,529 

269,529 

1,00 

51,998 

51,993 

51,998 

51,998 

1,00 

85,970 

85,970 

85,970 

85,970 

1,00 

41,562 

41,562 

41,562 

56,855 

1,00 

7,578 

7,578 

7,578 

7,578 

129,543  /         129,543 


129,543 


um  Um     lancil. 


Rede  explorada  por  empresas  particulares 

Estrada  de  Ferro  Bahia  e  Minas 
(Explorada  pela  Companhia  Ferro-Viaria  Este   Brasileiro) 
|Propriedade  da  União,  arrendada..../      1,00  |        299,330  |        299,330 

Estrada  de  Ferro  Viotoria  a  Minas 
(Explorada  rpela  Companhia  Estrada  de  Ferro  Victoria  a  Minai) 


369,001  / 


Linha  única [Dejconcessão  federal,  com  garantia  dei 

|        juros.  Fiscalizada  pela  União....)      1,00  |        268,600 

Estrada  de  Ferro  Leopoldina 

(Explorada  pela    Companhia   Leopoldina  Railway) 


268,600 


296,300 


Linha  do  centro 

Ramal  de  Pirapetinga 

Ramal  de  Leopoldina 

Ramal  de  Mirahy 

Sub-ramal  de  João  Pinheiro 

Ramal  de  Matipoó 

Linha  de  Recreio  a  Manhnassii  (1).. 


De  concessão  federal,  sem  garantia  de 
jnros.  Fiscalizada  pelo  Estado. .. 

De    concessão    estadual.    Fiscalizada 
pelo  Estado 

De  concessão  federal,  sem  garantia  de 
jnros.  Fiscalizada  pelo  Estado... 

De   concessão  estadual.     Fiscalizada 
pelo  Estado 

Dé    concessão    estadual.  Fiscalizada 
pelo  Estido 

De    concessão  estadual.     Fiscalizada 
pelo  Estado 

De    concessão   estadual.     Fiscalizada 
pelo  Estado 


1,00 

1,00 

1,0.0 

1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

375,527 
31,261 
12,651 
35,275 
12,630 
90,037 

244,745 


375,527 
31,261 
12,651 
35,275 
13,680 
90,037 

244,745 


375,527 
31,261 
12,651 
35,275 
12,630 
90,037 

214,745 


151,543 


370,07 


312,230 


375,527 
31,261 
12,651 
35,275 
12,630 
90,037 

244.745 


(1)    Já  gozou  de  garantia  de   juros. 


LX— Estradas  de    ferro— .Pnno+i*,,-  -  "~~~         ~~       ~~ — ~~ 


LINHAS 


Classificação  especifica 


Bitola  |  E*TENSÍ°  **  trafego  EM  31-XII  (Km.) 

1925 


Rama]  de  Paraokena 

Ramal   de   Muriahé 

Linha  de  Piracema  a  Ligação., 
Ramal   de  Mar  de  Hespanha... 

Rama]  de  Juiz  de   Fora 

Rimai  de  Pomba ;... 

Ramal  de  Kspera  Feliz  a  Divisa 

Ramal  de  Sumidonro 

Ramal  de  Poço  Fundo 


"Sd^"11'    FÍ-"-da 


r   ^r^^ual.   Fisal 


peio  Estado:::-.    •  1,,8aliz^8 


De 


ne,rFSl°,„eStadnal-    Fiscalizada 


pelo  Estado 


0e  p^nSdo66^^::.^!-^» 

06  Z"Tmtãvml'  Sem  S«a°tia  d 
juros.  Focalizada  pela  União. 


1,00 

1,00 

1,00 

1,00 

1.00 

1,00 

1,00 

1,00 
|De  concessão  federal,  sem  garantia  dei  I 

loros.  W  Fiscalizada  JeU  UnBol      1,00  j 


17,738 
17,688 
156,684 
25,570 
66,683 
27,469 
li, 764 
0,695 
0,439 


Linha  tronco 

Ramal  de   Poços  de  Caldas. 

Linha  de  Igarapava 

Ramal   de  Biguatinga 

Linha  de  Tuyaty  a  Passos..., 
Rwnalde  Guaxupé 


D<S   per^aV^".?1-    FÍSCaliZada 


1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 


281,118 
17,637 
35,762 
29,438 
247,861 


Estrada    de    Ferro    Mogyana 

(Explorada  pela  Companhia  Moovana  d,    v  ,    „ 

Mogyana  de  Estradas  de  Ferro  e  Navegação) 

De  ««acessão  federal,  com  garantia  de 

juro/.  Fiscalizada  pela  u£ao  .  ? 

°e  &*&*%?$!  Sem  ^ran«a  ãe 

jaros.  Fisoalizada  pela  União.... 

Juros.  Fiscalizada  pela  União.... 

°e  ]u?o°sGS  Fiiarr^  S6m  gar™tia  ^ 

juros.   Fiscalizada  pela  União. 

De  concessão  federa],  sem  garantia  de 
juros.  Fiscalizada  pela  (Ju?ão  . 


17,738 
17,688 
156,684 
25,570 
66,683 
27,469 
14,764 
0,695 
0,439 


17,738 
17,688 
156,681 
25,570 
66,683 
27,469 
14,764 
0,695 
0,439 


Linha  nnica. 


1.°"  I         13,806 

Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Minas 
(Explorada  pela  Companhia  Estrada  de  Ser, 


281,118 
17,637 
35,762 
29,438 
247,861 
13,806 


íDe  prtSdoe.s.ta.dQai-  ™«»*?a, 


rro  8.   Paulo  e  Minas) 


Linha  única. 


rada  de  Ferro  Machadense) 


Linha  única 

d)    Ja  gozou  de  garantia  de  jnr( 


■••!      0,6"  I         30,600 

Estrada  de  Ferro  Machadense 
(Explorada  pela  Companhia   Estra 

■'|Dep0e0.DoCeESrdoe.StadDal-    h" 

!     i,oo  | 

Estrada  de  Ferre  Trespontana 

(Explorada  pela  Companhia  Estrada  de  Ferro  Tre 


30,600 


281,118 
17,637 
35,762 
29,438 
247,861 
13,806 


30,600 


De    concessão   estadual.     Fiscaliza-', 
pelo  Estado *"*.anza„i 


respontana) 


'1,00 


17; 738 
17.68S 
156,684 
25,570 
66,683 
27,469 
14,764 
0,695 
0,439 


281,118 
17,637 
35,762 
29,438 
247,861 
13,806 


30,600 


20,000 


25,000 


20,000 
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LX — Estradas    de  ferro— Constituição,  condições    de   exploração  e  desenvolvimento  da 

rede  em  trafego  (1922-1925)    .    - 


LINHAS 


Classificação  especifica 


Bitola 

(M) 


EXTENSÃO  EM   TR&EEGO   EM   31— XII       (Km.) 


1922 


1923 


1024 


1925 


RESUMO 


Seganrtoa  pro 
prledade 


IDa  União.., 
Do  Estado.. 
Somnia, 


PABTICOT.AKES.  . 


De  concessão  fe- 
deral 


Com  garantia  de    jnros   ou    sub- 
venção kilometrica 


Sem  garantia  de  juros  ou  que  já 
gozaram  de  garantia , 


Segando  a 
dependência, 

administra- 
tiva 


Segundo    a  ex- 
ploração 


Somnia 

De  coucessâo  estadual 

j       Somma 

Dependentes  exclusivamente  do  Governo  Federal 

Dependentes  exclusivamente  do  Governo  Estadual 

Dependentes  simultaneamente    do  Governo    Federal  e  do  Governo 
Estadual 


ADMINISTRA 
DAS  PE -O  QO 
VERSO 


Segando  a  bl- 
tola 


Segando  as  es. 

Iradas 


Da  União 

Do  Eí t  ido 

Somma 

Administradas  por  empresas  particulares 

De  0,60 

»    0,76 

»     1,00 , 

•     1,60 

Somma 

De   lm,00e0,76 

»     lm,60  e  lm,00 • r. 

Somma . 

Oeste  de  Minas r 

Central  do  Brasil 

Leopoldina 

Rede  Sul-Mineira 

Mogyana 

Bahia  e  Minas ...' ■• 

Victoiia  a  Minas   ■ 

Paracatú 

Goyaz 

3.  Paulo  e  Minas , 

Machadense 

Trespontana 


TOTAL  GERAL. 


4.701,552 

129,543 

4.831,095 

549,718 

720,010 
1.269,728 

784,950 
2.054,678 
4.590,156 

914,493 

1.381,124 

3.409,276 

1.122,489 

4.531,765 

2.354,008 

30,600 

723,417 

5.639,342 

432,475 

6.825,834 

14,568 

45,371 

59,939 

1.808,377 

1.548,217 

1.129,856 

992,946 

625,622 

299,330 

268,600 

129,543 

52,682 

30,600 


6.885,773 


4.722,632 

129,513 

4.852,175 

549,718 

720,010 
1.269,728 

784,950 
2.054,678 
4.611,236 

914,493 

1.381,124 

3.430,356 

1.122,489 

4.552,815 

2.354,008 

30,600 

733,9.7 

5.619,922 

432,475 

6.846,914 

14,588 

45,371 

59,939 

1.818,877 

1.558,797 

1.129,556 

992,946 

625,622 

299,330 

268,060 

129,543 

52,082 

30,600 


6.906,853 


4.845,658 
129,543 
4.975,201. 

577,418 

720,010 
1.297,428 

804,950 
2.102,378 
4.761,962 

931,493 

1.381,124 

3.483,711 

1.122,489 

4.606,200 

2.471,379 

30.600 

733,917 

5.812,688 

440,435 

7.017,640 

14,568 

45,371 

59,939 

1.818,877 

1.612,152 

1.12a, 858 

992,946 

625.622 

369,001 

296,300 

129,543 

52,682 

30,600 

20,000 


7.077,579 


4.978,354 
151,543 
5.129,897. 

593,348 

720,010 
1.313,358 

829,950 
2.143,308 
•4.895,295 

981,493 

1.396,417 

3.600,037 

1.159,782 

4.759,819 

2.513,386 

30,600 

733,917 

6.007,605 

441,144 

7.213,266 

14,568 

45,371 

59,939 

1.934,517 

1.612,838 

1.129,858 

1.008,239 

625,622 

370,078 

312,230 

151,513 

52,682 

30,600 

.  23,000 

20,000 


.273,205 
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LXl-Eetradas  de  ferro -Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal  altitude 
e  posição  kilometrica  das  estações  (31-XII-1925)        ISIrIctal>  altltude 


ESTAÇÕES 


Serraria '.. 

Souza   Aguiar. 
Parahybuna... 


Sobragy 

Cotegipe 

Mathias  Barbosa.,. 

Cedofeita 

Retiro 

Juiz  de  Fora 

Mariano  Prooopio.. 

Peonaria .,., 

Creosotagem 

Bemfica  (4) 

Dias  Tavares 

Chapéo  d'Uyas 

Ewbink  da  Camará. 
Sérgio  de  Macedo.... 

Deposito 

Palmyra  (6) 

Mantiqueira 

Rocha  Dias 


Datada  inau- 
guração 


Localização 


Município 


Districto 


Altitude 

(M.) 


Distancia 

(Km.) 


Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil   (') 


Linha  do  centro  - 

-  831,481  km.  (2) 

20-IX— 1874 
8-XI-1884 
28-IX-187I 

Mathias    Barbosa 
»                 > 

SanfAnna  do  Deserto 
S.  Pedro  de  Alcântara 

304,640 
304,725 

7,672 

4,868 

212,182 
217,050 

31-X— 1875 
5— XI-1885 
31— X— 1875 

Jniz  de  Fora 
Mathias    Barbosa 

»        »      »        , 

Vargem  Grande 
S.  Pedro  de  Aloantara 

335,400 
451,851 
466,636 

8,793 
12,406 
7,057 

225,813     i 

238,249 

245,306 

30-Xn— 1875 

Mathias    Barbosa 

474,788 

7,601 

252,907 

30-XII-1875 
30- XII -1875 

Juiz  de  Fora 

>                > 

Juiz  de  Fora 

515,298 
619,717 

3,615 
9,935 

256,522 
266,457 

20— XI—  876 

»      »        > 

675,506 

8,827 

275,284     . 

Mariano    Prooopio  (3) 

677,380 

2,454 

277,738 

3— VII-1906 

»              » 

— 

3,462 

281,200 

1— II— 1877 

»              > 

679,860 

0,565 

281,765 

31-VII-1894 
1-II-1877 

♦*  »      »        > 

Bemfioa  (3) 
Paula  Lima 

684,630 
693,500 

6,980 
5,202 

288,745 
293,947 

12— X-1890 
25— VII— 1912 

Palmyra 

»           » 

EwbaDk  (5> 

704,682               9,428 
'776,600               6,795 

303,375 
310,170 

Palmyra 

817,013               7,324 

317,494 

> 

828,580 

1— II— 1877 

16— VI-I878 

> 

837,442 

.... 

324,175 

> 

878,775 

12,105 

337,280 

17— IX— 1896 

Barbacena 

Bias  Fortes 

998,500 

7,332 

344,612 

não  se  terem  r 

isolvido  com  perfeita  segura 

nça  algumas  das  freauento» 

as  For  as  (esta    sede  ao  di.frt  .^8S'nteS  lo0alidades  :  PeI»  Central  do  Braí 
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LXI— Estradas  de  ferro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal,  altitude 
e  posição  kilometrica  das  estações  (31-XII-1925) 


Data  da  inau- 
guração ; 

Localização 

Altitude 

(M.) 

Dlstaaola 

(Km.) 

ESTAÇÕES 

Município 

Districto 

& 

estação 

á 
estação 

anterior 

iniolal 

16— VI— 1878  . 

Barbaoena 

Bias  Fortes 

1.015,500 

6,837 

351,449 

21— X— 1878 

» 

>           » 

1.010,000 

11,645 

363,091 

Dr.  Sá  Fortes 

15— VIII-1897 
27— VI-1880 

> 

Barbaoena 

1.039,200 
1.120,000 

5,096 
9,850 
1,679 

378  040 

1_ XII— 1892 

X 

» 

1.114,000 

379,719 

Alíredo  Vasconcellos. . . 

1—11—1895 

. 

Eessaquinha 

1.052,500 

9,622 

389,341 

12— IV— 1882 
2— III-1898 
28— X— 1881 

Barbaoena 
Carandaby 

■ 

Carandahy 

> 

1.112,290 
1.104,000 
1.147,500 
1.057,500 

7,934 
9,232 

402  245 

410,179 

419,411 

9— Vni— 1894 

» 

> 

1.106,300 

5,023 

424,434 

19— V— 1894 
15--XII— 1883 

Queluz 

Christiano  Ottoni 

1.062,800 
988,800 

5,208 
8,748 

429,642 

Christiano  Ottoni 

438,390 

Buarqae  de  Macedo.... 

15-XII-1883 

s 

Queluz 

978,500 

11,473 

449,863 

15— XII— 1883 

» 

9 

931,700 

12,415 

10,935. 

4,610 

462,278 

Gagé 

6— V— 1889 
14— XI-1914 

» 
> 

> 

889,748 
881 ,738 

473,213 

Dr.  Joaquim  M  ar  ti  n  ho  (2) 

477,823 

Lobo  Leite 

25— VIII— 1886 

Ouro  Preto 

Fellppe  dos   Santos 

889,823 

4,918 

482,741 

Chrookatt  de  Sá 

3-XI-1897 

»           » 

S.  Julião 

1.016,425 

8/98 

491,439 

Burnier  (3) 

16- VII— 1887 
1— XII— 1896 

>           » 

9               9 

1.126,143 
957,303 

6,492 
11,662 

497,931 

Engenheiro  Correia 

509,593 

Itabirito 

16-VII— 1887 
10— X— 1?91 

Itabirito 

Itabirito. 

848,143 
840,586 

13,942 
4,172- 

523,535 

527,707 

31—1  -1898 

i 

> 

786,146 

8,161 

535,868 

Monteiro  de   Barros.... 

.... 

Nora    Lima 

Rio  Aoima 

776,556 

6,126 

541 ,991 

1— VI- -1890 
1— VI— 1890 

*            > 

»          » 

739,356 
729,736 

8,639 
10,212 

550,693 

Honório  Bioalho 

560,905 

13-11-1891 
13—11—1891 
1— II— 1895 

Sabará 
Bello  Horizonte 

Raposos 

Sabará 

Bello  Horizonte 

715,536 
704,536 
691,536 

9,909 
11,610 

7,886 

570,814 

Sabará  (4) 

582,424 

General  Carneiro  (5) . . . . 

590, 3h 

15— XI-1912 

»               » 

Vend:i  Nova 

694,536 

11,514 

601,824 

6— IV— 1893 
1— VI— 1915 

Santa  Luzia    " 

»            » 

Santa  Luz:a 

680,536 
681 ,031 

8,557 
10,359 

610,381 

620.74C 

6— XI— 1894 

680,736 

6,552 

627,295 

1-V— 1910 

Pedro  Leopoldo 

Pedro  Leopoldo 

690,098 

5,148 

632 ,44( 

(1) — Estação  inicial  do  ramal  de  Morro  da  Min*. —  (2)  Estação  inicial  do  rimai  de  Paraopeba. — (3)  Estação  inicial    do  ramal  de 
Ouro  Preto. — (4)  Estação  inicial  do  ramal  de  Santa  Barbara. — (5)  Estação  inicial  do  ramal    de  Bello  Horizonte. 
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LXI — Estradas  de  ferro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal,  altitude 

e  posição  kilometrica  das  estações  (31-XII-1925) 


ESTAÇÕES 


Dr.  Lund 

Pedro  Leopoldo 

Mattosinhos 

Peripery 

Arooverde 

Pfdente  de  Moraes.. 

Sete  Ligòas 

Wenc?slau  Braz 

Silva  Xavier 

Tabóoas 

Araçá  

Cordisburgo 

Maquine 

Mascarenhas 

Gustavo  da  Silveira.. 

Curvello 

Tamboril 

Ozorio  de  Almeida... 

Corintho  (1) 

Aporá; 

Engenheiro  Dutra.... 

Francisco  Sá 

Cnrimatahy 

Buenopolis 

Joaquim  Felício 

Cattoni 

Bneno  do  Prado 

Camillo  Prates 

Granjas  Reunidas.... 

Kilometro  1.000.. 

Engenheiro  Navarro . 
Bocayuva  


D»ta  da    inau 
guração 


15-11—1895 
17— VI— 1895 
31— VIII-1895 
15-XI— 1912 

13— V— 1913 

14  -IX— 1896 
14— IX -1896 

1914 
27-11-1899 
28— XI— 1903 
28— XI-1903 
5— VIII— 1901 
5-VIII-1901 
11— III— 1905 
5— VIII-1901 
5— VIII— 1904 
15— IH— 1906 
15-111-1906 

15  IU-1906 
1-  V— 1917 

4— IX— 1914 
4-IX-1914 
4— IX-1914 
4— IX— 1914 

1921 

1921 
10- XI- -1922 
10-XI— 1922 
1-VIII— 1925 
4— VII— 1923 
7— VI— 1921 
7— VI— 1921 


Localização 


Município 


Pedro  Leopoldo 


Sete  Lagoas 


Paraopebi 


Curvello 


Corintho 


Diamantina 


Bocayuva 


Distriet» 


Pedro  Leopoldo 
»  » 

Mattosinhos 

» 

Prudente  de  Moraes 

>  »        » 

Sete  Lagoas 

»        » 

Jequitibá 

Araçá 

> 

Cordisborgo 

Sinto  António  da  Lagoa 

Curvello 


Morro  da  Garça 
Corintho 

» 

Buenopolis  (2) 


Joaquim  Felício 

*  » 

Curimatahy 

Bocayuva 


Altitude 

(M.) 


691,695 
698,034 
743,000 
743,000 
738,501 
735,736 
771,236 
701,000 
768,436 
638,100 
702,100 
664,(00 
671,000 
735,000 
605,000 
632,000 
580,82) 
682,304 
607,571 
543,888 
507,100 
514,000 
527,000 
573,720 


608,000 
597,100 
650,300 
69i,509 
637,200 
602,  0q0 


Dist   lida 

(Km.) 


á 
estação 
anterior 


10,064 
5,519 

10,437 
1,951 
7,657 
3,929 

12,335 
8,640 

12,304 
9,051 

14,816 

14,921 

20,610 
5,664 

17,376 

10,180 

14,703 

17,632 

22,543 

17,052 

9,151 

18,853 

17,569 

14,476 

16,149 

16,391 

15,948 

11,448 

5,709 

5,079 

14,830 

30,565 


estação 
inicial 


642,501 
648,023 
058,460 
660,414  ' 
668,071 
672,000 
684,335 
692,975 
705,279 
714,330 
728,546 
743,467 
761,077 
769,741 
787,117 
797,297 
812,000 
829,632 
852,175 
869,227 
878,378" 
897,231 
914,800 
929,276 
915,425 
961,816 
977,764 
989,212 
994,921 
.000,000 
.014,830 
.015,395 


(1)    Estação  inicial  dos  nimaes  de  Diamantina  e  Pnapora.- 
t.rioto  de  Joaquim  Felício. 


-(2)    A  iustallar-se,   devendo  o  seu  território  desmembrar-se    do  dis- 
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LXI— Estiadas  de  ferro.     Data  da  ináugúraçãi  çao  municipal  è  dietrictal,  altitude 

e  posição  Idlúibotrica  ■  çõ  s  (31-X.II  l92-">) 


ESTACÕES. 


Data  d»   imii;. 
guração  ■ 


ÍjMCaII 


Município 


Disrriot  i 


Altitude 
(M.) 


DisfcaiicLl 

(Km.) 


ti 
anterior 


á 
estação 
inicial 


Ramal  de  Porto   Novo— 45,925  km.  (1) 


Santa  Fé 

Penha  Longa 

Chiador 

Benjamiu   Constant. 

Teixeira  Soares 

Simplício 

Porto   Novo 


52— Vil— 1869 
9— VII— 1887 
27— VII— 1869 
6— VIII— 1871 
13— V— 1871 
2— VI  Ti— 1871 
Z— V  111— 1871 


Mar  de  Hespanha 


Alem    Parabyba 


í  enha  Longa 

»  » 

Ch'.ador 

alem    Parahyha 


261 

800 

305 

100 

289,282 

183 

631 

169 

360 

152 

549 

143 

,301 

7,981 
6,817 
4,362 
(2)  23,967 
4,380 
5,029» 
11,235 


Santa  RH 


i*a  de  Jacutinga! 


Ramal  de  Santa  Rita  de  Jacutinga— 6,810  km.  (3) 

6— xr— 1918     |  Pio  Preto  I     Santa  Rita  do  Jacutinga    I        ^36,309  1  10,800 

Ramal  de  Lima  Duarte— 23,332  km.  (4) 


Ramal  de  Piranga— 56,954  km.  (5) 


Camro  Alegre.. . 

Rio    Pinho 

B3a  Sorte 

Bom  De.-tiuo. ..  . 
Oliveira     Fortes. 

Taiva 

José  Bonifácio.. 
Santa  Amália... 
Mercês 


2— VII— 1911 
2— VII— '911 
2— Vil— '911 
2- VII— 1911 
2-VH-  1911 
6— IX— 1911 
13-Xr— 1914 
3— XI— 1914 
13— Xí— 1911 


Palmyra 

Palmyra 

831,200 

8,001 

8,001 

» 

» 

865,100 

2,588 

10,592 

» 

» 

856,000 

5,413 

16,005 

Barbacena 

Livramento  " 

774,000 

6,016 

22,051 

» 

> 

826 ,000 

3,961 

26,015 

»' 

» 

566,158 

10,656 

36,671 

Mercês 

Mercês  • 

.      521,558. 

7,056 

43,727 

» 

» 

535,158 

7,031 

50,758 

« 

. 

515,158 

6,219 

56,977 

Ramal  de  Paraopeba— 162,128  km.  (6) 


Congonhas  do  Campo...      11—  XI— 1914 


Engrnheiro  Caetano  Lc 
pes 


11— XI— UH 


Que,nz 


Entre  Rios 


Congonhas  .do  Campo 


Sao  Braz  do   Snassnhy 


£69,570 


846,889 


8,5C6 


12,129 


7,981 
14,798 
19,160 
43,127 
47,507 
52 ,536 
63,771 


146,679 


13— XI— 1911 

13— XI— 191! 

1— V— 1921 

Juiz  d  í  Fora 

Rosário 

709,630 
728,030 
677,600 

6,602 
8,093 
7,060 

6,602 
14,695 

29,655 

8,566 


20.695 


(1)  Bit.  la  de  lm,00.  Estação  inicial  Entre  Rios,  nv  linha  do  Centro  (Km.  197,465).  A  linha  attinge.  o  território  mineiro  no 
Km.  c,897  um' pouco  antes  da,  esl-içw  de  Santa  Fé,  dtixa-o  ante?  da  estação  d»  Aula,  no  Km.  25,463,  e  volta  a  elle  novamente  no 
Km.  36,412,  depois  da  Estacai  de  Sapucaia.  As  estáçõeí  de  Anti  e  Sapucaia,  sitas  em  território  fluminense  entre  as  estaç"ies  mi- 
neiras de  Chiador  e  Ben.iaroij)  Constant,  têm- a  posição  kilorcetrioá  respectivamente  de  26,667e  36,038.-  (2|  A'  estiição  anterior  em 
território  mineiro.  —  (3)  Bitola  de  lm,iT>.  Estacão,  inicial— Governador  Pi.rielln,  na  linha  auxiliar  (Km.  111.730).  Entra  em  Minas 
entre  Barbosa  Gonçalves  e  Santa.  Rita  do  Jacutinga,  no  km.  251,590  a  partir  da  estação  de  Alfredo  Maia,  na  Capital  1'ederal.— (4) 
Bitola  de  lm,60.  Estação  inicial— Benfica,  n,i  linha  ,1o  ,;eiilio.—  5)  Bitola  de  lm,0).  Estacai  inicial— Palmyra,  na.  linha  do  centro. 
—(6)  Bitola  de  lm, 60.  Estação  inicial— Jo  iquim  Mmtiuho,  na  linha  do  çenlr.i.  Estação  terminal— Bello  Horizonte,  que  já  o  era 
o  ramal  de  Bello  Horizonte. 
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LXI— Estradas  de  ferro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal,  altitude 
e  posição  kilometrica  das  estações  (31-XII-1925) 


ESTAÇÕES 


Camapuan 

Arrojado    Lisboa. 

Bello  Valle 

Moeda 

Marinhos 

Mello  Franco 

Brumadinho 

Fecho  do  Fanil... 

Jacaré        

Sarzedo  (P  rida) 
Ibiretê  .. 
Jatobá 

Barreiro  (Para  :a) 
Gamelleira 


Usina 

Metallnríioa 

Hargreaves 

Rodrigo  Silva 

Tripaby 

Ouro  Preto , 

Itacolomy 

Passagem 

Marianna..' 

Dom  Silvério 

Ribeirão  do  Carmo. 
Lavras  Velhas 


Gaya ; . 

Siderúrgica 

Cuyabá 

Ca  té 

Rancho  Novo. 


Oats    cl»  tiiau 
gu ração 


20- 

20- 

20- 

2.1- 

20 

20- 

20- 

20- 


—XI— 191  í 
— VI-1917 
—XI— 1917 

1919 

1919 

-VI— 1917 
-VI— 1917 
-Vl-1917 
-VI— 1917 
-Vt-1917 
VI— 1917 
■VI— 1917 
VI— 1917 


8— Xlí— 1903 

6-VII— 1898 

1-X     1896 

1—1—1888 

l-V-1891 

1-1—1888 

12— X— 1914 

12-X— 19H 

12— X— 1914 

18-11—1923 

18-11—1923 

1— XII— 1923 


Localização 


Município 


Distrioto 


Entre  Rios 
>  > 

Bonifim 

» 
Itabirito 

■ 

Bomfim 

SaDta  Quitéria 


Contagem 
Bello  Horizonte 


Entre  Bi.  s 

»         » 

B-)Ilo  Valle 

SanfAnna  do    Paraopeba 

São  José  do  Puraopeba 

Aranha 

Brumadinho 

Capella  Nova 


Ibiretê 
Bello  Horizonte 


Altitude 

(M.) 


843,862 

820,82. 

797,104 

799,407 

837,  -150 

753,917 

736,697 

727,441 

725,441 

766,262 

882,093 

950,135 

916,457 

860,735 


Distaucla 

(Km.) 


estação 
aDterior 


5,630 
10,640 
15,086 
13,678 
10,031 
12,462 
13,300 
7,540 
4,662 
9,691 
11,462 
7,011 
4,986 
8,362 


Ramal  de  Ouro*  Preto— 85,019  km.  (1) 


Ouro  Preto 


Marianna 


Ramal  de  Santa  Barbara— 76,312  km.   (2) 


1911 

1919 

7— XI— 1908 

22-IX-1909 

12— XI— 1910 


Sabará 


Caeté 


Sabará 

» 
Cuyabá 
Penha 
Caeté 


(1)    Bitola  mista  (de  lm,60  e  lm,00)  do  Bjrnier  a    Metall 


estação 
inicial 


26,325 

36,963 

52,051 

65,729 

75,763 

88,225 

101,525 

109,065 

113,727 

123,418 

131,880 

111,891 

146,877 

155,239 


São  Julião 

1. '49,318 

3,231 

3,231 

»          > 

1.246,741 

6,48» 

9,718 

>          > 

1.338,338 

7,241 

16,959 

Ouro  Preto 

1.278,556 

5,898 

22,857 

>        » 

1.071,212 

13,398 

36,255 

>        » 

1.060,885 

6, 100 

42,35g 

António  Dias 

1.022,000 

3,314 

45,66c 

Passagem 

928,000 

4,200 

40,869 

Marianna 

607,000 

10,150 

60,019 

Bandeirante 

640,000 

8,848 

68,867 

São  Caetano 

639,500 

11,472 

f0,339 

»            » 

687,000 

4,680 

85,019 

nierrna  ^  ^^V^^X^^^^^^^^Z  t  ^T^  ' 


712 

,500 

2,791 

2,791 

• 

0,965 

3,756 

761 

080 

5,976 

9,732 

935 

146 

15,136 

21,868 

141 

900 

12,022 

36  890 

Mar 

lann 

i.  Estação  i 

licial — Bar-» 
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LXI— Estradas  de  ferro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal,  altitude 
e  posição  kilomeirica  das  estações  (31-XII-1925) 


Dita  da    inau- 
guração 

Local 

zação 

Altitude 
(M.) 

Distancia 

(Km.) 

ESTAÇÕES 

Município 

l  istricto 

á 
estacão 
anterior 

á 
estação 
inieial- 

24    V— 19U 

24— V— 1911 

1— VIII— 1912 

1— VIII— 1912 

Cíieté 
.    Santa  Barbara 

»               » 

Gaeté 

São  João  do    Morro  Grande 

Santa  Barbara 

933,000 
749,233 
725/03 
721,062 

14,215 

14,741 
3,960 
6,506 

51,105 

65,846 

69,806 

76,312 

Ramal  de  Bello  Horizonte— 14,343  km.  (1) 


Marzagão 

Freitas 

.Arrudas  (Par  ida) 

Bello    Horizonte  (2)... 


Roça  do  Brejo 

Santo  Hypolito 

Rodeador 

Riacho  das  Varas 

Gonvêa  (antiga  Baraúna) 

Guinda 

Diamantina 


Contria 

Beltrão 

Lassan^e 

Porto  Faria 

Várzea  da  Palma. 

Buritys ' 

A-irio  Reis 

Pirapora 

Independência . 


20— IX -1902 
20— IX— 1902 
12-  X— 1914 
7— IX- 1895 


28— V— 1910 
21— XII— 1910 

12— X— 19U 

12— X— 1912 
3     VIII- 1913 
15— XII— 1913 

3_V-19H 


22— X— 1906 
27—11-1908 
27—11—1908 
1- II— 1910.- 
1 -11—191  ! 
23— V- 1910 

1911 
28— V— 1910 
28 -X— 1922 


Bello  Horizonte 


Bello  Horizonte 


726,248 

2,251 

2,251 

803,804 

4  ,'-35 

6,486 

825,200 

6,150 

;  12,636 

836,638 

1,707 

_14,343 

Ramal  de   Diamantina— 147,516  km.  (3) 


Curvello 

(Jorintho 

Jiamantina 


Silva    Jardim 

548,000 

22,490 

22,490 

Santo  Hypolito  (4) 

509,800 

16,510 

39,000 

Conselheiro  Matta 

669,600 

29,100 

68,100 

»               j> 

965,615 

16,  96 

84,596 

Gouvêa 

1.187,115 

35,401 

120,000 

Guinda 

1,377,915 

16,116 

136,116 

Diamantina 

1.262,000 

11,400 

147,516 

Ramal  de  Pirapora— 155,698  km.  (5) 

Corintho 


lirápora 


Contria 

f 86,508 

22,846 

22,8:6 

» 

510,409 

19,268 

42,114 

Lassanoe 

529, 53E 

24,700 

66,814 

» 

500,479 

20,810 

87,624 

Pirapora 

498,378 

22,776 

110,400 

3> 

488,928 

13,661 

124,061 

> 

568,642 

15,761 

139,825 

» 

472,060 

13,910 

153,765 

Burityzeiro 

479,300 

1,933 

155,698 

Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba— 601,800  km.  (6) 


Sjtio 

Campolide  (7) 


30— IX— 1E80 
31— V— 1923 


Barbacena 


Bias    Fortes 


1.039,000 
1.001,000 


13,000 


13,000 


(li  Bitola  delm.00.  Estação  inioial-Geueral  Carneiro,  na  linha  do  'ceutro.— (2)  Também  estação  terminal  do  Ramal  de  Pa. 
raopeba.-(3)  Bitola  de  lui,00.  Estagão  iniciai-Corintho,  na  linha  do  centro. -(4)  A  in.-tallar-se,  devendo  o  seu  território  desmem 
brar-se  do  disfricto  de  Nossa  Senhora  do  Gloria— (5)  Bitola  de  lm.OO.  Estação  iniciai-Corintho,  na  linha  do  ceutro.— (6)  Bitola 
de  0m,76.— (7)    Estação  inicial  do  ramal  de  Barbacena. 
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LXI— Estradas  de  ferro —Data  da  i 


***^^^**^»<»^_^ 


.  P^^asa^Jss^ss^**-*^ awtal 


Ilhéos 

Severiano  Rezende 

Barroso 

Prados 

Tiradentes 

Casa  da  Pedra  (Parada) 

Chagas  Dória  (2) 

Neves  (Parada) 

Olaria 

São  João  d'El-Rev 

Santa  Bi  tá 

Cllegio  São  Lniz     (Pa- 

Pada) 20-1-1887 

João  Pinheiro 

Barra  (Parada) 
Ilha   (Parada) 
Nazareth 
Coqueiros 

Ibituruna 

Anreliano  Mourão  (3). 
Bom  Suoeesso 

Tartiria 

António  Justiniano. 

Oliveira 

Fromm 

Chalet  (Parada) 
Eedcndo  (Parada) 
Carmo  da    Matta 

Xarqneada 

Gonçalves  Ferreira  (5) 

Desterro 

.Campo  A  legre 

Assj;  Ribeiro  (Parada). . 

Divinnpolis   (6) 

Henrique    Galvão 


das  linhas  de  D:vinopolis^  ^^SU.^S^TS^1  *  ^*^^^^^^S^ 
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LXI— Estradas  de  ferro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  diatrictal,  altitude 
e  posição  kiloraetrica  das  estações  (31-XH-1925) 


0:tt.T  tia    inau- 
guração' 

1^00? 

Uzação 

Altitutle 

Disi  anciã 

(Km.) 

ESTAÇÕES 

Município 

Distrioto 

á 

estação 

á 
estação 

anterior 

inicial 

São  Gonçalo  do  Pará... 

30— X— 1S90 

Divinopolis 

Divinopolis 

622,000 

4,900 

382,370 

1— Vir— 1891 
1  — VII— 1891 
1— VII— 1891 

Pitanguy 

»                                   1 

Cercado 
Conceição  do    Pará 

616,000 
604,000 
585,000 

26,410 

18,312 

9,770 

408,780 

427,092 

Martinho  C  impôs  (1). . . 

436,862 

1—1-1892 

» 

Abbadia  de  Pitangny 

618,000 

34,665 

471,527 

1—1—1892 

1-1-1892 

1— VIII— 1891 

Abaete 

»            »           » 
Abaete 

638,000 
565,000 
547,000 

37,273 
14,333 
21,620 

508,800 

523,133 

544,753 

Clarindo  (Parada).   :. .. 

» 

. 

524,000 

29,397 

574,150 

10—11—1894 
10—11—1891 

> 

505 ,000 
505,000 

20,450 
7,200 

594,600 

601,800 

Ponte  Nova  (Parada). 
Barbacena , 


Ramal  de  Barbacena— 10,500  km.  (2) 


14— VII- 1924 
30— VI— 1923 


Barbacena 

Barbacena 

1.006,000 

0,710 

0,710 

» 

» 

1.119,000 

9,790 

10,500 

Ramal  de  Aguas   Santas— 11,800  km.  (3) 


21— VIII— 1910 
21— VIII— 1910 
21— VIII— 1910 
21— VlII-1910 
21— VI1I-1910 

Sao   João    d'El-Rey 

71                »                                » 
S              »                            2 
S               »                            X 

Tiradentcs 

São    João   d'El-Rey 
»        »               •> 
>        »               » 

Tiradentes 

849,000 
846,800 
859,600 
874 ,000 

892, o:o 

3,800 
1,914 
2,800 
2,227 
1,064 

3,800 
5,714 

8,514 

10,741 

11,805 

Ramal  de  Ribeirão  Vermelho— 43,500  km.  (4) 


Macaia 

Pedra  Negra 

Vigilato 

Ponte  do  Funil  (Parada) 


Engenheiro  Berredo . . . . 

Lamonnier 

Itapecerica 


31-XII— 1887 
16— VI— 1888 
16— X— 1888 
16— X— 1888 


18— IX— 1890 
28- IX— 1908 
1— IV— 1891 


Bom  Successo 


Perdões 


Maoaia 


Perdões 


Ramal  de  Itapecerica— 35,258  km.  (5) 


Itapecerica 


Desterro 
Itapecerica 


768,000 
764,000 
760,000 
760,000 


733,300 
738,400 
776,800 


19,115 
6,245 
9,300 
2,515 


14,068 
10,821 
10,359 


19,115 
25,360 
34,560 
37,075 


14,068 
24,899 
35,258" 


-  (1)  Estação  inúval  do  ramal  de  Pitangay.— (2)  Bitola  de  0m,76.  Estação  inicial— Campolide,  na  linha  de  Sitio  a  Paraopeba.  - 
(3)  Bitola  de  Om.76.  Eitaçâo  inicial— Chagas  Dória,  na  linha  de  Sitio  a  Parappetíá.— (4)  Bitola  de  0m,76.  Estação  inicial-  Aure- 
liano  Mourão,  na  linha  de  Sitio  a  Paraopeba.  Kstação  terminal — Álvaro  Botelho,  na  linha  de  B^rra  Mansa  a  Patrocínio.  O  sou 
rrafego,  porém,  prolonsa-se  a  Ribeirão  Verm  lho  (mais  5,257  km.),  e  dahi  a  Lavras  (mais  9,311  km.),  pelo  trecho  de  bitola  mista  da 
telerida  linha.  — (S)     Bitola  de  0m,76.    Estação  inicial — Gonçalves  Ferreira,  up,  linha  de  Sitio  a  Paraopeba. 
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das  de  'n^s^ts-^&i.  SK! *  — <■ —. 


>   ta   di   íDaa- 
gnração 

E*ocaliz%ç£o 

Altitude 

(M.) 

Distar. cia 

(Km.) 

ESTA  ÇÕ  RS 

Muniuipio 

Dlstricto 

á 

estação 
anterior 

á 
estação 
inicial 

Cláudio  , 


8-IV-1912 


Pit>»>S°y I    23-XI-1907 


Ramal  de  Cláudio— 26,194  km.  (1) 

CUndio  I  Cláudio 

Ramal  de  Pitanguy—  4,865  km.  (2) 

Pitanguy  |  Pit3nguy 


8.0,000  I  26,191  I  26,19,, 


650,000 


4,865 


4,865 


Passa  Vinte 

Carlos  Euler ; 

Augusto  Pestana 

Carvão 

Arantes  (1) 

Turvo • 

São  Vicente  Ferrer 

Paiol 

Traituoa 

Carrancas 

Kilometro  226  (Parada) 

Paulo  Freitas 

Francisco  Sallis 

Lavras 

Ribeirão  Vermelho 

Álvaro  Botelho  (5) 

Perdões 

Can  na  Verde 

Toscano  de  Brito 

Kilometro  3!5  (Parada). 

Santa  Maria 

Campo  Bello 

Candeias 

B  gios 

Timboré 


31    X-1903 
14— VI-1914 
14 -VI— 1915 
2I.-VI-1914 
21- VI- 1911 
2I-VI-1914 
15— VI— 1912 
15— VI— 1912 
14— XII-1903 
14— XII—1903 
ll-Xir_1903 
6-  Vi- 1898 
■  21-1-1897 
1  -IV- 1895 
14— IV— 1888 
14-IV-1895 
23-VIII-1896 
25-1-1897 
5 -11—1921 
21— VI— 1920 
10-IX-1919 
12-11-1898 
10  - 11-1898 
13-XI-1907 
7— XI— 1905 


Linha  de  Barra  Mansa  a  Patrocínio- 743,362  km.  (3) 


Ayuruóca 


Tnrvo 


Lavras 


Perdões 


•mpo  Bello 


Industrias I    10— IX 


■1919 


F*  r.-niga 


Passa  Vinte 

937, 00C 

10,753 

I            51,338 
61,454 

»        » 

1.200,000 

10,116 

Liberdade 

1.260,000 

11,488 

72,912 

Bum  Jardim 

1.092,600 

18,554 

91,499 

»            > 

898,000 

17,594 

.     109,090 

Turvo 

905,000 

25, 177 

134,267 

São  Vicente   Fcrr  r 

960,990 

2;),  819 

255,086 

»            »              > 

915,830 

26.161 

181,217 

Carmo  das    Luminárias 

1.098,000 

19,135 

200,382 

»          »              » 

903,000 

13,599 

213,981 

Iugahy 

927,000 

12,019 

228,000 

s 

860,000 

5,912 

231,912 

Ci  rjja 

816,000 

21,164 

253, 016 

Lavras 

801,000 

32,175 

285,251 

Ribeirão    Vermelho 

737,500 

9,311 

294,562 

»                   » 

739,000 

5,257 

299,819 

Perdões 

767,000 

14,013 

313,832 

Canna  Ver  !■• 

752,000 

18,389 

332,221 

Campo  Bello 

778,000 

9,782 

312,003 

>          » 

860,500 

2,070 

344.073 

>          > 

807,670 

5,913 

319,986 

>          > 

780,000 

2,431 

352,417 

Jíossa  Senhora  dasCaudeias 

934,090 

25,023 

377,410 

»            >     -    , 

788,000 

18,292 

395,732 

Formiga 

788,200 

19,928 

415,660 

» 

894,000 

17,911 

433,604 
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LXI—Esf radas  de  f>rro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal,  altitude 

e  posição  kilometrica  das  estações  (31-XII-1925) 


ESTAÇÕES 


formiga... 

Kilometro  454  (Parada) 


Data  da  inau- 
guração 


Arcos 

São  Miguel 

Garças  (1)  

Porto  Real 

Franklim  Sampaio. 

Eanoho  Novo 

Bambnhy 

Perdição 

Tigre 

Cambutay 

Campos  Altos 

Pratinha *•■• 

Quaraoiaba 

Ibiá   (2) 

Guabiroba 

Catiáia 

Salitre 

Patrocínio 


7— XII— 1905 

7— IX- 1922 

2'-IV-1908 

24-XI— 1908 

10-111-1916 

12-XII—  908 

31-XII-1909 

24-VI— 1920 

l-V-1910 

15_VI—19U 

15— IX-:9U 

1— X— 1912 

1_X— 1912 

15— IX -1913 

15-IX— 013 

28-XI-1913 

29— XI- 1916 

29-XI-1916 

17— VI— 1918 

12— X— 1918 


Iiocalizaçío 


Município 


Formiga 


Bambuby 


Districto 


Altitnd 

(M.) 


Distancia 

(Km.) 


á 

estação 
anterior 


Formiga 
Arco* 


Porto  Real  de  São  Francisco 
»■  •      »  » 

Bambuhy 


Luz 
Ibiá 


Patrocínio 


Córrego    d'Anta 

Santo  António  do  Pratiuba 

>  »  »  » 

Tobaty 

Ibiá 

Serra  do  Salitre 


Bom  Jardim I   21-III--1916 


I 


Patrocínio 

Ramal  de  Bom  Jardim— 12,456  km.  (3) 

Turvo  B°ni  Jaidim 


820,000 

905,000 

749,000 

61\600 

633,580 

606,: 00 

625,500 

625,500 

639,300 

630,000 

658,000 

806,000 

991,000 

936,000 

904,000 

844,300 

830,000 

922,000 

815,000 

972,000 


I     1.070,000  I 


Linha  de  Divinopolis  a  Bello    Horizonte— 155,816  km.  (4) 


Cajurú 

Angicos 

Fabrica  SanfAnnense. 

Itaúna 

Soledade  do  Pará  (5). 

Matbeus  Leme 

Juatuba 

Santa  Quitéria  

Capella   Nova 


1-VII— 1911 
1_  VII -1911 
15— VT— 1920 
l-VII-1911 
1_V1I-19U 
1— VII-I9:l 
!4_VII-1912 
1-VII— 1911 
1—VII-19U 


Itaúna 


Pará  de  Minas 


Santa  Quitéria 


Carmo  do  Cajurú 


Itaúna 


Matheus  Leme 


Santa  Quitéria 
Capella  Nova 


745,360 
781,760 
822,265 
806,280 
794,000 
769, -Í80 
716,050 
753,600 
822,010 


á 
estação 
inicial 


3,068 
17,47 
12,279 
20,091 
8,293 
2,742 
20,598 
13,197 
18,097 
21,303 
16,206 
11,753 
11,303 
23,581 
13,558 
27  302 
33,318 
23,748 
26,335 
35,181 


«2,456 


18,000 
15,228 
18,102 

3,986 
22,140 

5,017 
12,513 

3,235 
19,623 


436,672 

454,147 

466,426 

486,517  " 

494,810 

497,552 

518,150 

531,317 

549  441 

570,647 

5-6,853 

598,6(16 

609,909 

633,500 

617,058 

67  4.3 '-O 

707,678 

731,426 

757,761 

792,942 


18,456 


18,000 
33,228 
51,330 
55,316 
77,456 
82,473 
94,986 
98,221 
117.844 


peba.—  (5)Estação  inicial  do  ramal  de   Pará. 
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LXI-Estradas  do  ferj^Ma  inaugurado,  ionização  inunicioal  e  áWfetal    alerte 
e  posição  kilometrica  das  estações  (31-XII-1925)  ' 


ISTAi.ÕIC- 


Bernardo  Monteiro  (1). . 

Carlos  Prates 

Bello  Horizonte 


Data  da    ina' 
g.aração 


i-vir-ign 

10— XII— 1910 
3-X-19.0 


iz  ic?Io 


Município 


O'  Dtugein 
Eelio  II  rizoute 


Distrioto 


Altitude 

(M.) 


13-sta.ncia 

(Km.) 


Contagem 

Bello  Horizonte' 


939,000 
848, 8T0 
836,630 


Pará. 


82— III— 191  •; 


Cont'gem |      l_h_i9Í9 


Ermida  do  Campo...    . 

Bessas 

Ai.adeu  Lacerda 

Francis^.  Braz 

Santo  António  do  Monte 

Martins  Gnimarãe- 

Lagoa  da  Prata I    10-II[— 1916 

Carlos  Bernardes 10— I II  _  1  ;H6 


Ramal  de  Pará— 27,001    km.  (2) 

Pará    de  Minas  I  Pará     de  Minas 

Ramal  de  Contagem— 3,140  km.    (3) 

Contagem  i  Contagem 

Linha  de  Divinopolis  a  Garças-  142.5S5  km.  (4) 


796,000 


826,000 


16—  VI— 1915 
16— VI— 1915 
16— VI— 1915 
16— VI 
IS—  Vi— 1915 
JjQ-411— |  gjg 


Divinopolis 


Sanjp  Atút  ni  i    do  Moiíte 


Santo  Antónia  dos    Cam;< 


Sauio  Antónia  do  Monte 


Arcos 


730,000 
747,200 
Si3,I00 
833,680 
949,640 
7-1,4.0 
6õ8,ll0 
63li,530 


Linha  de  Ibiá  a  Uberaba— 115,640    (5) 

PSIMbiro  tiskcuc    (32,6.0  km  ). 


Coronel  Adolpho 

President  Bernardes.. 


Capão  dos  Porcrs 


Agua  Emenda  .'a. 


Pintos. 


31-XI1— 1983 
31-Xll— 1923 


31  — XII— 1.:,  | 
31-XII— 1923  I 
31— XII- 1925 


Ara  xá 


Ibiá  . 
itá  (6) 


d  ■  TiiEcao    (83,CpO  km.) 
a  r"^  Sacramento 


Uberal 


Entroncamento 31— XII— 1993 

Oberaba 31     XII— 1925 


Uberaba 


912, 200 
1.010,100 


1.016,600 

9,5,700 

815,000 
784, 70 J 


BenoViz^S.^^^^ol?  CSam^  dS  'V*'     »-•*»  Uw-8,  JcJl.d„  do  Pará    na  li, 

toladejm.oo.     Estação  inloial-Ibiá     na  linha  de  1  s  linhasdt  ..     B  ,,  "■ 

metnbrar.se   do     Mstricto  de  Araxá    '  '     Mal""     '"  .r-s.,,    ,1    .  enj o  "o 


á 

estação 
anterior 

á 
estação 
iuicial 

17,70 

135,5 

16,165 

152,01 

3,806 

155,81 

27,601 


3,110 


13,736 
■^630 
14,960 
14,148 
17,060 
19,286 
20,260 
14,2i6 


22,160 
9,171 


27,601 


3,140 


13,756 
23,:'86 
3S,316 
52,49 i 
69,554 
88,840 
103,100 
123,; 86 


22,160 
31,031 


— 

191,310 

30,500 

221,810 

!6,000 

240,810 

22,000 

2C2, 810 

10,200 

273,0:0 

nha  de  D 

zon*e (4 

1'atrooini 
sen     ter 

vinopolis  a 
i    Bitola  de 
o.—  (5)    Bi- 

"it  rio    fli-t- 
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,  de  ferro  -Data  da  inauguração,  loealuação  memeipal  e  districtal,  altitude 
l,i.i     cfu»  ^  posição  kilomemca  das  estações  (31-XIM928, 


Porto  Noto 

São  J>  sé  'Adiem    Para 
hyba 

Mello  Barreto  (2) 

António  Carlos .. 

Volto  Grande  (3)  .     . 

São  Luiz  "•   • 

Providencia 

São  Martinho 

Santa  Izabel 

Recreio  (4) 

Campo  Limpo 

Vista  Alegre  t5)... 

Aracaty 

Cataguazes  (6) 

Barão  de  Camnrgi  s 

Sinimbu ■•• 

Dona  Euzebia. 

Santa   António 

Sobral  Pinto 

Diamante 

Ligação  (7) 


Estrada  de  Ferro  Leopoldina  (1) 

Linha  do  centro— 375,527  km. 

Alem   Paiabyba  "j  Alem   Parahyba 


Leopoldina 


Ca'.agu  ízes 


Ubá . ■•■      28-II-18cO 


Carlos  Peixoto  Filho.. 

Rio    Branco 

São  Geraldo   ..... 

Coimbra...  , 

Cajuvy ' 

Viçosa 

Silvestre 

Te. seiras   

Vau-Assú' 


l-XI-1906 
28^=11—1880 
28-11-1880 
16— VIII— í  885 
5-X-1885  . 
;5-Xl-1885 
15-XI— 1885 
21— XII— 1885 
l— II— 1886 


Ubá 


Rio  Branco 


Viçosa 


Ponte  Nova 


Volta  Grande 

São  Luiz 

Providencia 

» 

Santa  Isabel 

RecreiQ 

Campo  Limpo 

Leopoldina 

Vista  Alegre 

Cataguazes 

» 

Cataguarijo 

Astolpho    Dutra 

Porto  de  Santo  António. 

Rode  ro 

Ubá 


Rio  Branco 

São  Geraldo 

Coimbra 

» 

Viçosa 

> 
Teixeiras 
Ponte  Nova 


111,000 
110,000 


2,647 


2,617 


além.daa.uellas  em  que  se Roncam  em linha. 
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LXI-Estradas  de  ferro  -  Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  dístrictal    altitude 
e  posição  kilometrica  daa  estações  (3 l-XII-1925)     amnmu'  allltude 


ESTAÇÕES 


Ponte  Nova  (1). 
Entroncamento. 

Pontal 

Chopotó 

Kio    Doce 

Saúde 


Data  da  iuau 
g oração 


9— IV— 1886 

30  VÍ-1886 
30— VI— 1886 
6-IX-1886 
20—11-1887 


Locilização 


Município 


Distrieto 


Ponte  Nora 


Alvinopolis 


Ponte  Nova 


Rio  Doce 

Saúde 


Altitude 
(M.) 


402,000 

373,000 
356,000 
376,000 
492,0  0 


São  Sebastião. . . . 
Doutor  Astolpho. 
Pirapetinga 


Rairal  de  Pirapetinga— 31,261  km  (2) 


Alem    Parahyba 


São  Sebastião  da  Estrella 


SanfAnna  do  Pirapetinga 


Lenpoldim |       VII— 1877 


Ramal  de  Leopoldina— 12,651  km.  (3) 

Le,  poldina  j  Leopoldina 


Sereno  (5)...   , 

Gloria , 

João  Rezende. 
Mirahy 


1903 
1903 
1933 
1903 


Ramal  de  Mirahy— 35,275  km.  (4) 

Sereno 


Cataguazes 

» 

Mirahy 


Mirahy 


187,000 
195,000 
146,000 


221,000 

216,000 
249,000 
311,000 
297,000 


Costa  Seuna... 
João  Pinheiro. 


Sub-ramal  de  João  Pinheiro— 12,630  km.  (6) 

Cataguazes  Seren0 

SanfAnna  de  Cataguazes 


211,000 
229,000 


Anui  Florencia. 

Bandeiras 

UHnrtma 

Rio  Casca 

Lindoya 

Ferros 

Mitipoó 


Ramal  de  Matipoó— 90,037  km.  (7) 


Distancia 

(Km.) 


á 
estação 
anterior 


14,676 
6,977 
6,497 
9,816 
13,499 
26,977 


12,466 

7,843 

10.996 


12,319 

10,897 

9,521 

10,127 

4,520 


VH-19I2 

Ponte  Nov: 

VM-1912 

»            » 

31— VlII-1914 

»            > 

1 — 1—1913 

Rio  Casca 

31-VIII-1914 

>          » 

31— VIII-19I4 

»          » 

20—11—1916 

Raul  Soares 

Ponte  Nova 

Urncania 

Piedade  da  Ponte  Nova 

Rio  Casca 

São  Pedro  de  Ferros 

»  »      >  , 

Raul  Soares 


á 
estação 
inicial 


311,873 
318,850 
325,347 
335,162 
348,661 
375,638 


12,466 
20,309 
31,305 


12.319 


10,897 
20,418 
30,545 
35,065 


6,401 
12,586 


á  &&&&&à&témEm!sèà&^*& 
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rrXI-Estradas  de  ferro-Data  da  inauguração,  localização  mumcipal  e  districtal,  altitude 
.     e  posição  kilometrica  das  estações  (31-XIl-192o) 


ESTAÇÕES 


São  Joaquim 

Cysneiros  (2) 

Palma 

Banoo  Verde 

Silveira  Carvalho. 
Morro  Alto 

Patrocínio  (3) 

São  Manoel 

Coelho  Bastos 

António  Prado 

Tombos 

Paria  Lemos 

Carangola 

Ernestina 

Espera  Feliz  (5). 

Pedra  Venina.... 

Caparão 

•Tequitibá 

Manhumirim 

Redueto 

Manhaassu 


Celidouio  , 
Tapirussú. 


Ivahy — 
Muriahé. 


Data  da    inau- 
guração' 


Localização 


Município 


Districto 


Altitude 


Linha  de  Recreio  a  Manhuassú— 244,745  km.  (1) 


6— IV— 1883 


1— IX— 1901 
23— III -1885 
24— V-  1885 
5— VII— 1885 
25—1  -1886 
25—1—1886 

1886 

6— VI— 1887 

14-VIII-1887 

15  -XI— 1911 

14  —  1X — 1914 
1_V— 1915 
1-V— 1915 

ll-XII-1915 


Leopoldina 
Palma 


Muriahé 
São  Manoel 


Tombos 
Carangola 


Manhumirim 


Manhuassi 


São    Joaquim 

Cysneiros 

Palma 

Silveira  Carvalho 

»  » 

Morro    Alto 

Patrocínio    do  Muriahé 

São  Manoel 


Tombos 

Paria  Lemos 

Carangola 

^aria  Lemos 

Espera    Feliz 


Picsidente  Soares 

Manhumirim' 

Manhuassú 


Ramal  de  Paraokena— 17,738  km.  (6) 


Palma 


Itapirussú 


25—1-1886 
1886 


Distancia 
(Km.) 


á 
estação 
anterior 


á 

estação 
inicial 


Ramal  de  Muriahé— 17,688  km.  (7) 

Muriahé  I    Patrocínio    do   Muriahé 

„  Muriahé 

Linha  de  Piracema  a  Ligação— 156,684  km.   (3) 


Ericeira 1  5-VIII-1901 

Cândido  Ferreira I   5— VIII— 1904 


Mathias    Barbosa 


SanfAnna  do  Deserto 


135,000 

128,000 

158,000 

335,000 

213,000 

197,000 

177,000 

182,000 

205,000 

304,000 

2:8,000 

329,000 

309,000 

689,000 

748,000 

763,000 

814,000 

645,000 

589,000 

619,000 

612 ,000 

117,000 
126,000 

185,000 
188,000 


300,000 
370,000 


11,072 

8,131 

9,752 

12,160 

6,410 

7,734 

13,996 

7,591 

4,560 

8,761 

(4)    23,654 

17,986 

16,872 

23,031 

15,434 


21,258 


9,373 
5,098 

9,778 
10,630 


10,978 
8,949 


11,072 
19,203 
28,955     • 
41,115 
47,525 
55,259 
69,255 
76,849 
81,409 
90,170 
113,821 
131,8  0 
142,682 
171,716 
187,150 

206,707 
230,965 
239,663 

266,121 

9,373 
14,471 

9,778 
29,408 


10,978 
10,927 


U)  Estação  inicial-Recreio,  pertencente  á  linha  do  centro.  A  linha  deixa  o  território  »'«™ÍX  e  ^PoroISno^  (e«a*  ponío 
Prado e  percorre  em  território  -lo  Estado  do  Rio  21,795  km.,  onde  se  acham  as  ^çoes  de  Dona  Em.  U e  ™£°  J2  'E*  âo 
terminal  da  linha  fluminense  de  Car  .ngolai,  penetrando  novamente  ^  »»»;  »°  P°g^a" -(4)  I?  estajBo  anterior  mn  território 
inicial  do  ramal  de  Paraokena. -(3)    Estação  inicial  dos  ramaes  de  Muriahé  e  Poço  F^do-      *0    *  ^   d    R         io  a  Manhoil6su. 

mineiro.-^)    Estação  inicial  do  ramal de  Espera  Feli,  ^^^a^^u^^  ^^^  ilmhwa6. -(i)  Alto^  V^netT^ 
Deixt  o  território  mineiro  no  km.  17  ,738.r(7)  Estação  ín  lcial i     ma  mo    na  '  terminal_Ligação-pertence  á  linha  do  centro, 

território  mineiro  ligo  d»poisda  estação  inicial,  situada  no  Estado  do  Rio.  A  estação  terminai    i^b   *        v 
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LXI — Estradas  de  ferro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal,  altitude 
e  pctsição  kilometrica  das  estações  (31-XII-1925) 


ES  i  AÇÕES 


Silveira  Lobo.. 
Socego , 


São    Pedro    d;    Peque 
ry  (U 

Santa  Helena 

Bicas  

Roch  edo 

Roça  Grande 

São  João  Nepomuceuo.. 
Farta  d  >  de  Campos  (3) 

Tupy 

Giwrany  (4) 

Piranha 

Tocantis : 


i>.ita  da    iun.;r- 
gar/íção 


Uricana 

Estevam  Pinto 

Mur     t<  Hespanha 


Rio  Novo 

Goyaná 

Peneira  Lage.... 
Coronel  Pacheco. 

Agua  Limpa 

FilgU-iras 

Grama 

Juiz  Je  Ft'r  t 


Passa  Ciuco 

Pomba 


1879 
13— V-I079 
7— VII— 1879 

9  -IX— 1879 
9-IX— 1879 
13.-X— 1882 

1880 

1880 

1883 

1883 
VI— 1886 
Vl-1886 


Loca  -z   ção 


Mnnicipio 


Matbias  Barbosa 


Bicas 


São  João  Nepomuceno 


Bio  Novo 
Guarauy 

» 

Pomba 
Ubá 


Districto 


SanfAnna  do    Desterro 

2  »  » 

Peqoery 

Santa  Helena  (2) 

Bicas 

Rochedo 

São  João  Nepomuceno 


>        > 


Rio   Novo 
Gnarany 

> 
Piraúba 

Toc.ntins 


Ramal  de  Mar  de  Hespanha— 25,570  km.  (5) 


22— II— 1911 
22—11-1911 
22-11—  !9'I 


18P3 


Mar    de     H"spanha 


Mar  de  Hespanha 


Ramal  de  juiz  de  Fora— 66,683  km.  (6) 


Ramal  de  Pomba— 27,469  km.  (7)» 


VI -1886 
VI-1886 


Gnarany 
Poruba 


Guarauy 
Pumba 


418,000 
140,000 
154,000 


■123. roo 
133,001) 


10,490 
5,410 
9,210 


Riu  Novo 

Rio   Novo 

395,000 

8,605 

1                s 

Goyaná 

401,000 

9,542 

Juiz    de  Fora 

Agua  Limpa 

412,000 

5,164 

»        »        »  ■ 

i            » 

480,000 

6,661 

1               »              3 

»             a 

642,0^00 

7,983 

í               *               » 

Juiz    de  Fórá 

809,000 

11,978 

»               »              > 

»        *        > 

789,000 

5,697 

»              >               » 

a               »               » 

675,000 

11,133 

17,822 
9,391 


(1)  Estação  inieial  do  ramal  âe  Mar  :e  HespaBlia.— '.2)  A  inst.illar  se,,  devenúo  o  sen  território  desmembra rs-e  do 
Bicas. -(3)  Estação  inicial  do  ramal  de  Juiz  de  Fora.— (1)  Estação  inicial  do  ramal  de  Pomba.—  (5)  Estação  inicial 
do  Pequer. v.  na  linha  de  Piracema  a  Ligiição.  — (6)  Estação  iniaial— Furtado  de  Campos,  na  linha  de  Piracema  a  Ligação, 
ção  inicial— Gnarany,  na  linha  de  Piracema  a  Ligição. 


districto  de 
-São  Pedro 
—(7)     Esta- 


Disrancia 

(Km.) 

(M.) 

á 
estação 

á 
estação          ' 

anterior 

inicial 

422,000 

4,970 

21,897 

433,000 

.  5,740 

30,637 

560,000 

11,703 

42,340 

487,000 

8,486 

50,826 

597,000 

9,560 

60,386 

326,000 

16,862 

77,318 

320,000 

7.077 

84,42o 

346,000 

8,650 

93,075 

422,000 

14,547 

107,622 

418,000 

4,948 

112,570 

400.000 

8,30i 

121,171 

318,000 

16,073 

137,511 

336,000 

27,192 

164,736 
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UI-ES^  ,e  f^g  f£^*Õ2&^  "  ^  ^ 


Estrada  de  Ferro  Rede  Sul  Mineira  (1) 


Linha  tronco  (Cruzeiro-TuYutY)-335,Si5  km.. (2) 


Tunnel .. . .,  U-VII-18S1 


Pinheiro  (Posto  telegra 
phitto) 

Pas?a  Quatro 

Itmhandú 

Bom  Retiro 

Pouso  Alto 

Canno 

São  Lourenço 

Soledade  (3) 

Kreitas    (4) 


Conceição  do  Rio  Verde 
(Contendas) 

SãoTbomé 

Cotta ■• 

Três  Corações  (5'   

Flora... 

Vargnb.Fi 

Baptista  de    Mello 

Espera 

Pontalete.. 

Jcs^o  di   Britto 

Fama 

Gaspar  Lopes  (6) 

Harmonia 

Areado 

Movimento 

Engenheiro  Trompowsk  i 

Tnyuty 


14-VII— 1881 
1-1 — VII — 18S4 
14— VII— 1884 
14— VII— 1884 
:4_VII— 1884 
11— VII— 1SS4 
Í4-VII-1S81 
11— VII— ltS4 
1j_VII— 1881 


Caxambu. . 
Baependy . 


14— VII— 1881 

1_I— 1902 
1!— VII— 1884 
1—VI— l£9o 
28— V—  1Í93 
15-1-1893 
19 -VIII- 1895 
19— XI -1895 
10—  III— 1ÍU9 
l—V— 1896 
30-IV— 1897 
20— VII-1S97 
19— VIII— 1807 
4— SII-1908 
28— VIII— 1909 
28-VIII-1903 

15— iii— !«:■; 

'28.-IX— 1895 


Passa   Quatro 


Itanhandú 
Pouso    Alto 


Caxambu 

Coneeiçiío  do  Rio  Verde 

Três  Corações 
Cambuquira 
Três  Corações 

Varginha 

Três  Pontas 

Campos    Geraes 

Paragnassú 

Alfíuas 

Areado 

Muzambirho 


Passa    Quatro 


Itanhandú 
fouso  Alto 


Sã  )   Lourenço 
Soled  ide 
Caxambu 
Cóncfeiçãi  do   Rio    Veidi 

Três  Corações 

Cambuquira 

Três  C"rações 

»  » 

Varginha 

Trf-s  Pontas 

Pontalete 

Córrego   'lo    Ouro 

Fama 

Alienas 

Areado- 


Monto  Bello 


1.0C5.000 

915,500 
t93,0C0 
880,10 

8*5.:  00 
870,500 
865 ,  50:1 
867,500 
865,410 
853,000 


813,000 
842,628 
839,200 
838,710 
894,300 
762,300 
758,000 
75d,(".0Õ 
750, CC0 
51,500 
778,100 
751,000 
859,000 
763,500 
775,  S0) 
793,300 


Ramal  de  Barra  do  Pirahy-200,794  km.  (7) 

C  xar.ibú 
.     Baependy 


Caxambu 

•  Baependy 
.-(2)  A    estação  inioiaí-Cruzsiro 


900,008 
905,000 


9,511 
5,880 

3,800 
11, COO 

7,6(0 

5,820 
13,831 

0,250 

89,394 

16,675 

19,635 

13, '06 
17,390 
13,238 
14,8  2 
19,4.3 
22,707 
U,5f8 
i 1,080 
19,174 
5,333 
16,7-18 
1:2,320 
15,315 
9,255 
15,  95 
13,787 


.'i  ,n;o 

3   ,800 

3 I . 600 

46 ,500 

54   100 

59,920 
-3,750 
80,000 
89,334 

li  6,063 

125,70! 

'31,3  0 
156,700 
169,908 
1S4.-00 
204,293 
1:  7, 00 
2  í,568 
252.618 
2<2  122 

2  7,515 
294,263 
306,583 
321,898 

3  1,153 
346,618 
360,435 


'aulc 


2-, 556 
7  454 
A.  linha    entri  em 


22,556 
30,010 


situada  un  B-.fc._do  de  ^J^^ir 


territr 

C 

linha  irouu 

outinga  e  J.  Mattoso,  no  km.  200,791 
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LXI-Estradas  de  ferro-Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal,  altitude 
.     e  posição  kiiometrica  das  estaçõ.s  (31-XII-1925)  diiuuae 


ESTAÇÕES 


Fazendinha  .... . 

Angahy 

Bueno  Brandão 

Carvalhos 

Livramento , 


Data  da    inau- 
guração 


Loe    liz  ição 


Meio   do   Mundo  (Para- 
da) 


Bom  Jardim 
Pacau 


Residência    (Posto  tele- 
graphico; 

Imbuzeiro 

Santa  Rita 


31  — V— 1910 
12-X-1911 
12-X-19II 
12  -Vill— 1903 
12— IV— 1S01 

2-1-1697 
3— XII-1895 

20— VI— 1893 
lõ-IV-1893 


Munioipio 


Districto 


Baepeudy 

Ayuruóca 


Turvo 


Rio  Preto 


Baependy 

Ayuruóca 

Serranos 
Carvalhos 
Liberdade 

B 

Bom   J.rdim 

»  > 

Santa  Rita  de  Jacutinga 


Altitude 

(M.) 


917,053 
1.159,000 
1.009,200 
1.093,500 
'.193,900 
1.185,700 

1.151,100 
1.271,900 
1.061,000 

850,000 
593,000 


Distam  1» 
(Km.) 


á 

estação 
anterior 


11,759 
34,200 

5,010 
17,894 
23,718 

6.398 

15,305 
11,385 
10,197 

7,994 
12,0il 


Silvestre  Ferraz 

Rite  ro 

Christina 

Maria  da   Fé 

Pedrão 

Itsiju-á 

Piranruinho  (2) 

Olegário  Maciel 

Rennó  

Aíf onso  Penna 

Porto  Sar  uoahy 

Pouso   Alegre 

Borda  da  Matta 

Posto  Telegraphico... 

arada :  .. . 

Francisjo  Sá 

Onro  Fino , .... 

Canelleiras 

Silviano   Brandão 


Ramal  de  Sapucahy— 269,529   km.  (1) 


15— III-1891 

1— VIU— 1891 

15— III— 1891 

27— VI- 1891 

1— VI -1907 

2>— IX— 1891 

19-IV-1892 

23— VIII— (891 

1- VIII— 1900 

23- VIII— 1904 

9— XI— 1910 
21— III— 1895 
1-VlII— 1895- 

1— VI— 1923 
17-XII— 1895 
12— IV -1896 
15— III— 1897 
15     III     1897 


Silvestre  Ferraz 

»  » 

Chmtina 

Maria  da  Fé 

Pedra  Branca 

Itnjubá 

Brazopolis 

• 

Cachoeiras 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

*  *  9  » 

Pnnso    Alegre 
Borda  da  Matta 


Ouro  Fino 


Jacutinga 


Sapucahy 15-XI1-1897 


Pi))    Estação  inloial-Soleda^e,  na  linha  tronoo.-(: 


á 
estacão 
inicial 


41 ,769 

75,969 

91,009 

108,903 

132,651 

139,019 

154,351 
165,739 
175,936 

183,930 
195,971 


Silvestre  Ferraz 

893,200 

14,968 

14,968 

»              » 

953,760 

8,927 

23  895 

Christina 

990,000 

14/35 

38,030 

Maria  da  Fé 

1.258,000 

19,202 

57,232 

Pedra  Brinca 

1.050,000 

9,461 

66,696 

Itajnbá 

833,700 

17,880 

84,576 

Pirangainho 

831,700 

12,080 

96,656 

> 

822,700 

18,3«9 

115,015 

Cachoeiras 

817,200 

14,155 

129,200 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

816,700 

6,560 

135,760 

»        >      >            * 

615,700 

10,757 

146,517 

Pouso    Alegre 

813,500 

18,015 

164,532 

Borda  da  Matta 

356,900 

28,732 

193, 2«4 

»          »        > 

6,130 

19.1,394 

■     .  "»        • 

.... 

Ouro  Fino 

930,558 

208,755 

>        > 

862,450 

15,752 

224,507 

»        » 

836,850 

16,843 

211,350 

Jacutinga 

826,600 

13,701 

2.5,051 

■ 

676,600 

11,175 

• 

269,529 

1   do  ramal   de  Piraisopcl 

is. 
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LXI— Estradas  de  ferro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal,  altitude 
e  posição  kilometrica  das  estações  (31-XII  1925) 


ESTAÇÕES 


Data    da  Inau- 
guração 


Localização 


Município 


Districto 


Altitude 
(M.) 


Distancia 

(Km.) 


estai  ai 
anterior 


Dias. 


Braz.ipolis  (antiga  "Villfi 
Braz) 


Cruz  Vira... 
Paraisopolis . 


Santa  Catharina., 

Bias    Fortes 

Águas   Virtuosas. 

Nova  Baden 

Cambuquira 

Campanha 


Carneiro  de  Rezende... 

Snlto 

Carmo  da  Cachoeira... 
Cedro 


Alfenas. 


Jaguara 

Sacramento 

Conquista 

Gnaxima 

Engenheiro  Lisboa 
Cambará 


Sub-ramal  de  Paraisopolis— 51,998  km.  (1) 


9-XI— 1910 
9 -XI -1910 

7- IX— 1912 
24-11—1911 


13— III  — 1908 
1  11-1891 

24-111-1894 

15-111-1901 
8— X— 1891 

3— III-1895 


8-X-1918 

30-VI— 1918 

1925 


31— V— 1910 


Brazopolis 


Paraisopolis 


Brazopolis 


Paraisopolis 


Ramal  de  Campanha— 85,970  km.  (2) 


Christina 
Águas  Virtuosas 


Cambuquira 
Campanha 


Christina 

Lambaryzinho 

Aguas  Virtuosas 

»  » 

Cambuquira 

Campanha 


Ramal  de  Lavras— 56,855  km.  (3) 


Três  Corações 
Varginha 


Três  C  rações 
Carmo  da  Cachoeira 


Ramal  de  Alfenas— 7,578  km.  (4) 

Alfenas  Alfenas 


Estrada  de  Ferro   Mogyana"  (5) 

Linha  tronco  (Campinas-Araguary) — 281,118  km.  (6) 


5— III— 1888 
23— IV-1889 
23-IV-1889 
13—11—1916 
23— IV— 1889 
23— IV-1889 


Sacramento 


Conquista 


U'  eraba 


Sacramento 

i 
Conquista 

Jub  .hy 
Uber.ba 


858,000 
811,000 

843,000 
865,26 > 


961 ,6C0 
873,000 


844,  PO') 


519,070 
512,1  5 
658,450 
796,000 
804,360 
834, 3. '5 


10,220 

ll,'2; 

13,120 
17,238 


8,410 
15,293 


7,578 


12,738 
11,123 

14,718 
14,171 
12,597 
25,161 


á 

estação 
in  cinl 


10,220 
21,640 

31,760 
51,998 


840,000 

23/00 

23,000 

876,000 

9,7.5 

32,745 

9J0,S00 

1   ,255 

43,000 

í  12,  COO 

6,000 

•    49,000 

914,900 

20/00 

69,000 

878,490 

16,970 

1:5,970 

33,152 

11,562 
56,855 


7,578 


507,717 
518,840 
.-33,588 
517,759 
560,356 
585,517 


(1)  Estação  inicial — Pinnguinho,  no  ramal  de  Sapucahy.— (2)  Estação  inicial— Freitas,  na  linha  tronco.— (3)  Estação  inicial  — 
Três  Corações,  na  linha  tronco.— (4)  Estação  inicid — Gaspar  Lopes,  na  linha  tronco.—  (õ\  Toda  a  rede  tem  a  bit; la  de  lm,00.  Pos- 
sue  ainda,  em  território  mineiro,  uma  parte  do  sub-ramal  de  Guaxupé,  que  tem  p<  r  estação  inicial  a  de  Rib  irão  do  Valle,  no  km. 
'42,000  do  ramal  de  Mocóca.  A  linha  des^e  sub-ramal  entra  em  território  mineir  -  depois  da  Es'ação  de  Júlio  Tavares,  percorrendo  o 
na  extensão  .le  13,806  km.,  sem  outra  estação  além  da  terminal  no  km.  45,000,  onle  se  entron  a  com  alinha  de  Tuyuty  a  Passos,— 
(6)  Á  Unha  entra  em  território  mineiro  ao  chegar  á  estação  de  Jaguara. 
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LXI— Estradas  de  ferro — Data  da  in  lUguração,  iocaliz-ação  municipal  e  districtal,  altitude 
e  posição  kilometrica  das  estações  (31-XII— 1925) 


ESTAÇÕES 


Gamma  (Posto    telegra 
phico) 

Rodoipho  P  lixão  (Post- 
telegrap  iiico)    (!) 


Uberaba 

Mangabeira  . 
Palestina...  . 
Bur-ity....     . 

Iráia 

Sucupira.... 
Uberabinha. 
Sobradinho. . 
Aragnsry 


Data  da    Inata* 

gurnçío 


s   ]'uoaby 


10     VI- 191! 
3— X-:9!õ 

23_I  V— 188? 
21-XII— 1695 
21— Xri— 1895* 
21  —  XII— 1895 
21— XII— 1895 
21— XII— 1895 
21-XII— 1895 

15-XI— 1896 
15— Xt— 1896 


1— VIII— 1898 


Localização 


Muuicii  io 


Db  rab  i 


Ul.erabinha 


Di-tneto 


Ubpr  ba 


Uberabinh  i 


Araguary 


Ramal  de  Itapira  (2) 


Altitude 

(M.) 


Jacutinga 


Jacminga 


76 t. 000 

830,630 

761,960 
881,275 
977,360 
925,100 
.47,810 
879,900 
85!, 2,0 
686,350 
929,150 


661,980 


Dl!  fcanoiá 

(Km.) 


PSt  :Ção 

anterior 


9,105 

10,192 

4,518 
21,287 
21,603 
23,761 
22,127 
23,063 
22,718 
16,439 
28,458 


3,001 


estarão 
inicial 


59 ',622 

601,8)4 

609,362 
630,619 
C52,252 
676,016 
698,1*3 
721,206 
743,924 

:co,36ô 

!B8,88J 


50,000 


Ram*l  de  Poços  de  Caldas— 17,637  km  (3) 

Poços  de  Calda  I    .  I  -  X— !S86      I  Po. o-   cie    OStõis  I  Poços    de    Cal   ne 


1.185,4  0 


Linha  de  Igarapava  (Entrocamento— Rodoipho  Paixão)— 35,762  km.  (4 


Delta      (Posto      teiegra 
phici) 

Calafate 

Tangará 

Ameno    (Parada) 

Tuy..ty 

M)Lte   Bello .. 

M  ntechristo 

Palmeia 

Montalverne 

Muzin  binh:. 


3 -X-  1915 

3— X -1915 
3-X-1915 
5— V.r— 1921 


Linha   de   Tuyuly  a  Passos— 247,861  km.  (5) 


17,033 


„  ( 


7-1X— 1911 
7— IX— 19.4 
7—  IX  -1914 
7— IX-  1914 
6— V— ,1916 
6— IV— 19!3 


Muznmblnho 


Monte  Bello 


Muz  :mbinho 


793,2:50 
878, roo 
879,000 

..0.6,lf0 

936,00'! 

1.005,000 


6,490 
6,980 
9,680 
5,720 
7,480  , 


6,019 


Uberaba 

Uberaba 

509.000 

8,147 

169,819 

» 

» 

03 ! ,000 

8,365 

178,181 

> 

» 

67!, 000 

8,751 

186,935 

•        * 

» 

653,200 

7,670 

194,605 

6,190 
13,170 
23,150 
2V™ 
36,350 


(1)  Estaç  o  terminal  da  linha  :le  Igarapava.— (2l  Tendo  embora  a  esta. ão  eh  Sapncahv  funeciouando  cbnjnncfnm^nte  com  a  es- 
tação do  uifsiiiu  n_me  da  Rede  Sul  Mineira,  a  1  strada  08  STorrò  Mogyana  no  rimai  de  Uapiri,  não  possue  nenhum  trecho  de  linh  i  em 
t>  rritorio  mine  ir:,  servindo-?*?,  neste,  os  trilhos  da  Re  le  no  trecho,  tta  pouci  mais  de  I  i>'j  metros,  1a  f  ront  'ir  i  á  d;  ta  estação  ..!e  Sa- 
!>.  O  rimai  tem  oinoo  eâtáção  inicial  a  de  Mogy-Mirim,  no  km.  61i;i80.-(3)  Estação  inioiftl — Ciscavel.  no  km.  128.00.  A 
linha  entra  em  território  mineiro  depois  da  estação  do  ,  ascati. — (!)  -As  estações  extremas  cu  ,m  se,  r  'speetivament1,  nis  km, 
331,056  e  60l,81i  da  linh-  tronco.  A  linha  alcança  0  território  mineiro  enire  as  estações  de  Igarapava  e-  Delta,  quasi  ao  chegar  a 
esta  ultima.— (5)     Prolongamento  da  linha  tronco  da  Rede  Sul  Mineira. 
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LXI— Estradas  de  ferro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal,  altitude 
e  posição  kilometrica  das  estações  (81-XII-1925) 


KSTAÇÕES 


Data  da    inau- 
guração   - 


Mocambo .  ••- 

Sant»  Esmeria 

■Coronel    Manoel   J  o  a- 
quiin 

Gaaxujé  (1) 

Guaranesia ■ 

Catitó 

Itiguassu 

Monte  Santo 

Vicente  Carralhaes... 

Tosses 

Tapir 

Ipomeia 

SãoSebastiãodo  Para:so 

Itaguaba 

Pratapolis 

Itaú 

"Tagnaiína 

Paçsos 


Localização 


Município 


J>py ••- 

Jaboty.... ...... 

Biguatinga 


6-IV-1913 
25— XII— 1913 

6-IV— 1913 
1    _v— 1904 
;23-VI-1912 
1— IX— 1912 
I— XI— 1912 
9— III— 1913 
15— VIII-1913 
15— VIII-Í913 
7-IX— 19H 
7— IX— 1914 
7— IX— 1914 
1— VIII— 1919 
1— VIU— 1919 
21— IV— 1921 
li— XII— 1921. 
1      -  XII— 1921 


10-11—1916 
3— X— 1915 
3-X-1915 


Muzambinho 

Guaxupé 

» 

Guaranesia 

Monte  Santo 


Arary 


Districto 


Altitude 

(M.) 


Distancia 

(Ém.) 


estação 
anterior 


São  Sebastião  do  Paraíso 


Passos 


Mazaimb  iho 

» 

Guaxupé 

i 
Guaranesia 
Monte   Santo 


Arary 


São  Sebastião  do  Paraíso 


Espirito  Santo  do    Prata 
Passos 


904,000 
950,000 

930,000 
821 ,990 
769,000 
789,000 
876,000 
894,000 
886,000 
996,000 
1.031,000 
1.064,000 
910,000 
755,000 
687,000 
710,000 
770,000 
728,000 


Ramal  de  Biguatinga —29,438  km.   (2) 


Guaxupé 


Guaranesia 


Guaxupé 


São  Pedro    da  União 


Estrada  de  Ferro  Victoria  a  Minas 

Linha  única  (Victoria  a  ItabiraJ— 312,230  km.  (3) 


Ayniorés 

Ituêta 

Resplender 

Lajão 

Cnieté 

Cachoeirinba. 


8— VIII— 1907 

1_V— 1908 
4— XII-19CS 

18— X— 1909 


Aymorés 


Itanhomi  (4) 


Aymorés 

Resplendor 
Lajâo    (5) 

Taromirim 


á 

estação 
inicial 


15,870 
4,976 

10,350 
6,784 

15,064 

11,392 
7,059 

13,792 
7,769 

13,632 
6,070 
8,100 
14,762 
14,752 
15,899 
15,807 
15,295 
11,387 


52,220 
57,. 198 

67,546 
74,330 
89,394 
100,786 
107,845 
121 ,637 
129,406 
143,038 
149,108 
157,208 
171,960 
186,722 
202,621 
221,428 
236,723 
248,110 


834,000 

3,380 

3,380 

935,200 

8,920 

12,300 

1.044,000 

17,138 

29,493 

76,600 

6,228 

207,645 

21 ,702 

229;SJ7 

92,000 

15,393 

244,740 

125,000 

32,064 

276,801 

16,09S 

292,900 

135,050 

20,040 

312,940 

41\  Estacão  inicial  do  ramal  de  Biguatinga,  e  terminal  do  ramal  de  Guaxupé. -(2)  Estação  inicial-Guaxupé  na  linha  de 
Tuvutv  a  Passos  -3  Blto£°è  !m,Ò0.°  Estação  inicial-S.  Garlos,  no  Estado  do  Espirito  Santo.  Alinha  attinge  o  írtrrtor.o  ""- 
LYro  no  km!S20è,40O,  pouco  antes  da  estação*  de  Aymorés.-(4>  A  installar-se  devendo  o  seu  temtor.o  desmembrar-se  do  mummpio 
deCaratinga.— (5)    A  installar-se,  devendo  o  seu  território  desmembrar-se  do   districto  cie  Ouite 


ESTATÍSTICA 
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LXI— Estradas  de  ferro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal,  altitude 
e  posição  kilometrica  das  estações  (31-XII-1925) 


ESTAÇÕES 


Trahyras : 

Derribadinlm 

Figueira [ 

Bagnary 

Pedra  Corrida 

Naok 

Cachoeira  Escura 

ÍDhapim i 

Ipatinga 

Calado 

Baratinha 

Sá  Carvalho 


Aymorés 

Presidente  Baeno : 

Mayrink 

Drucú 

Presidente  Penna 

Francisco  Sá 

Bias  Fortes 

Pedro    Versiani 

Itamunheo  (Parada).... 
Cantinho  (Parada).... 

Theophilo  Ottoni 

Aliança  (Parada) 

Vallão 

Caporanga , 

Icary  (Parada) 

Ladainha... , 

Brejaúba 

São    Bento 

Queixadas 


Data  da    iuau 
guração 


31— XII— 1909 
15— VIII-1910 
15— VII— 1910 
1-VII— 1911 
28-XII— 1911 
30-XII— 1912 
1-VI1I— 1922 
1— V1II-1922 

1924 

1925 

1925 


Localização 


Município 


Itanbomi 

■ 

Peçanba 

Virginopolis 

Guanhães 

» 

Mesquita  (1) 

> 

António    Dias 


Districto 


Tarumirim 

» 
•Figueira 
Divino  de  Guanbães 
Travessão  de  Guanhães 

>  »  > 

SanfAnua  do  Paraíso 

Mello  Vianna  (2) 

>  > 

António    Dias 


Altitude 

(M.) 


145,244 
165,500 
174,500 
194,000 
208,400 
210,400 
213,800 
219,130 
238,600 
238,000 
263,000 


Dist&nola 

(Km.) 


í 
estação 
anterior 


Estrada  de  Ferro  Bahia  e  Minas 

Linha  única  (Ponta  d'Areia~Tremedal)— 370,078  km.  (3} 


9-XI-1882 
30- VI- 1918 
15— III— 1891 
30-VI— 1892 
30-IX-1895 
31— VII-1896 
28-11-1897 
30— X— 1897 


3-V— 1898 

2 -VII— 1918 
2— VII-1918 

26-XII-1918 
13-11—1924 
13—11—1924 
7-VI-1924 


fTheophilo  Ottoni 


assuahy 


Indiana 


Urucú 


Theophilo  Ottoni 


Itahypé 
Concórdia 


Gravata    (4) 
Lufa 


15,570 
15,920 
13,722 
39,485 
21,213 
27,410 
16,902 
15,918 
15,920 
16,600 
11,100 
15.930 


120,000 

19,820 

97,000 

29,020 

114,800 

19,780 

150,400 

42,200 

163,200 

22, COO 

201 ,200 

35,180 

221,082 

17,790 

264,882 

38.640 

267,600 

13,490 

6,700 

318,882 

9,070 

432,000 

.  8,522 

531,000 

16,818 

385,000 

.19,050 

9,884 

430,000 

11,186 

603,720 

20,510 

752,000 

18,872 

567,600 

30,289 

(1)    A  installar-se,  devendo  o  seu  território  desmembrar-se  do  mu 
desmetnbr  r-sa  do  districto  de  António  Dias.— (3)    Bitola  d3  lm,00. 
tinge  o  território  mineiro  nokm.  142.395.— (4)  A  installar-se,  devendo 


nicipio  de  Ferros.— (2)  A  installar-se,  devendo  o  seu  território 
Estação  inicial — Ponta  d'Areia,  no  Estado  da  Bahia.  Alinha  at- 
o  sen  território  desmembrar-se  do  districto  de  Bom  Jesus  do  Lufa. 
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LXI— Estradas  de  ferro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtal,  altitude 
e  posição  kilorçietríca  das  estações  (31-XII-1925) 


ESTAÇÕES 

Data  <la    inau- 
guràçín  . 

Localização 

AUítmle 

Distancia  ' 

(Km.) 

Muuie  pio 

Distrioto 

á                       á 
e- tacão     1     estação 
anterior          inicial 

Estrada  de  Ferro  Paracatú 

Linha  única  (Martinho  Campos—  Paracatú)— 151,543  km. 


0) 


Martinho  Campos 

Leandro 

AWaro  da  Silveira  (anti- 
ga Rio  Lambary)... 

Bom  Despacho 

Arthnr  Bernardes 

Clodomiro  de  Oliveira. 

Dores  do  Indayá 

Mello  Viauna 


28— X— 1921 
28— X— 1921 

28-X-192L 
28-X-1921 
24— VI— 1923 
24  -VI— 1923 
28— XII -1922 
22 —  VII  -1925 


Pitanguy 


Bom    Despacho 


Indayá 


Conceição  do  Pará 


Bom  Despacho 


Iudayá 


586,000 

- 

— 

645,400 

19,114 

19,414 

618,500 

16,812 

36,226 

703,200 

23,019 

59,245 

654,200 

28,223 

87,468 

609,590 

16,484 

103,952 

692,035 

25,591 

129,543 

679,000 

22,000 

151,543 

Estrada  de  Ferro  Goyaz 

Linha  tronco  (AraguarY-Goyaz)— 52,682  km.  (2) 


Aiaguary 

Amanhece 

Araraplra 

Engenheiro  Betl.ont 


28— IX-1911 
28- IX— 1911 

28-IX-1911 


Araguary 


Áraguary 

930,000 

— 

— 

Amanhece  (3) 

912,158 

14,969 

14,969 

s 

916,400 

14,159 

23,128 

s 

504,543 

23,210 

52,338 

Estrada  de  Ferro  São  Paulo  e  Minas 

Linha  única  (Bento  Quirino-São  Sebastião  do  Paraíso)— 30,600  km.  (4) 


Guardinl  a 

Sapé 

São  Sebastião  do  Paraíso 


12— X— 1910 
24— II-I91Í 
10— V—1911 


São  Sebastião  do  Paraiso 


Gnardinha  . 
São  Sebastião  do  Paraiso 


790,000 

793,000 

1.001,00) 


12,879 
10,620 


Estrada  de  Ferro  Machadense 

Linha  única  (Alfenas  a  Machado)— 25,000  km.  (5) 


Aifenas 

Capoeirinha  (Parada). 
Cayanna 


1925 

Alienas 

Alienas 

1925 

» 

» 

VIII-1925 

Machado 

Machade 

844,900 


13,000 
12,000 


Estrada  de  Ferro  Trespontana 

Linha  única  (Espera  a  Três  Pontas)-20,000  km.  (5) 


Eipera 

Três  Pontas. 


1921 
1924 


Trás  Pontas 


Trcs  Pontas 


758,000 


20,000 


113,115 
125,994 
136,614 


13,000 
25,000 


Estado  fie  S.  Paulo. -(5)    Bitola   de  lm,00 


20, COO 

A  installar- 
Q:itrino."o 
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LXl-Estradas  de  ferro-Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districtâí,  altitude 
e  posição  kilometnca  das  estações  (31-XII-J925) 


ESTAÇÕES 


D.-.ta  da    inau 
gu ração 


juocali/acão 


Município 


Disrricto 


RESUMO 


Altitu  le 
(M.) 


Dist.iuci» 
(Km.) 


estação 
anterior 


á 
estação 

inicial 


ESTUADAS 


E.-  F.  Central  do  Brasil.. 
»    Oeste  de   Minas... 

»    Leopoldina 

»    Eêde  Sul  Mineira., 

•    Mogyana 

»    Victoria  a  Minar.. 

»    Bahia  e   Minas 

'    Paraoatú 

»    Goyaz 

»    S.  Paulo  e  Minas.. 

»    Machadénsc 

»    Três  Pontana 

RPDK     GERAI, 





Numero 
de 

estacões 


lf5 
139 

107 
75 
50 
18 

19 
8 
4 
3 
3 


Extensão  kilo- 
metrica 


593 


1.612,838 

1.934,517 

1.129,856 

1.008,239 

625,622 

312,230 

370,078 

151,543 

52,682 

30,600 

25,000 

20,000 

7.273,205 


Média 
entre  as 
estações 

9,775 
13,917 
10,559 
13,443 
12,512 
17,316 
19,478 
18,913 
13,171 
10,200 

8,333 
10,000 


12,265 


CLASSIFICAÇÃO  DAS  ESTAÇÕES  POR  ESTRADAS 
ESPECIFICAÇÃO 


Anteri- 
ormente 
a 
1880 


De 

1881 

a 

1890 


De 
1891 


De 

1901 


De 
1911 


Segundo   a 

data  da 

inangn ração 


E.  P.  Central  do  Brasil. 

Oeste  de   Minas 

Leopoldina 

Rede  Sul  Mineira... , 

Mogyana 

Victoria  a  Minas 

Bahia  e  Minas 

Paracatú 

Goyaz 

São  Paulo  e  Minas 

Machadeuse 


21 


28 


18 
25 
34 
12 


1900 


20 


34 

9 


1910 

27 

22 

8 

16 

1 





1920 

55 

55 

15 

6 

29 

3 

4 

S 
2 


Três  Pontana 

Somma. 


52 


97 


«6 


82 


172 


Circumsorlpções 
por  qne  se  dis- 
tribuem as  estações 

Munic  pios    Districtos 


31 

29 
24 
32 
14 
7 
2 
3 
1 
1 
2 
í 


(1)  130 


De 

1921 

a 

1925 

13 

13 

2 

4 
5 
3 
8 


Igno- 
rada 

5 
1 

22 
5 

3 

4 


53 


1)    Este  total  não  representa  a  somma  do<=  ai 
«.mu  ou  mais  estradns  de  ferro. 


41 


79 
61 
64 

42 
18 
10 

3 
2 
2 


(1)  271 


165 

139 

107 

75 

50 
18 
19 
8 
4 
3 
3 


593 


garismos  da  culumna,  mas  o  numero  das  circamscripçôes  que    são    servidas    pcr 
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LXI— Estradas  de  ferro— Data  da  inauguração,  localização  municipal  e  districta],  altitude 
e  posição  kilometrica  das  estações  (31-XII-1925) 


estaçOes 


Data  da    inau 
garaçao 


Localização 


Município 


Districto 


Altitude 

(M.) 


Distancia 
(Km. 


a 
estação 
anterior 


estação 
inicial 


CLASSIFICAÇÃO   DAS     ESTAÇÕES     POR    ESTRADAS    {Conclusão) 


Segundo  a   al- 
titude 


ESPECIFICADO 


E.  F.  Central  do  Brasil  — 

Oeste  de  Minas 

Leopoldina 

Rede  Sul-Mineira 

Mogyana 

Victoria  a   Minas... 

Bahia  e  Minas 

Paracatú....- 

Goyaz 

São  Paulo  e  Minas.. 
Machademe 


Até 
200 

ra. 


24 


De 

mais 

de  200 

a  400 

m. 

G 


45 


De 

mais 

de  4C0 

a  600 

m. 

2" 
6 

21 
1 
3 


De 

mais 

de  600 

a  800 

m. 

65 

53 

14 

13 

37 

2 
7 


De 

nu  is 

de  800 

a    1.000 

m. 

34 

69 
2 
45 
24 


De 

mais 

de 
1.000 

m. 


11 


u 

6 


Igno- 
ra- 
da 


165 
139 
107 
75 
50 
18 
19 


Três  Pontana. 
SOMJLi 


55 


Classificação  dos  municípios  e  districtos  segundo  o  numero  das  estações  que  os  servem 


Sem  estação   algnma. 
Com    1  estação 

2  estações 

3  »         


Municípios . 


9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 


84 
21 
16 
30 
14 
16 
6 


Districtos.. 


Sem  estação  alguma. 
Com    1  estacão 

.      2  estaçõas 

.  ■    3        »         


10 
1.1 

12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 


62 

119 

70 

43 

20 

10 

4 

1 

1 


S93 
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LXII  —  Estrada*  de  ferro  —  Promptuario  alphabeíico  das  estações  (31-XII-1925) 


ESTACÕES 


LOCAL  IZAÇXo 


ITERATIVAMENTE   a'    REDE   FÊKRUVIARIA 


Estrada  de  ferro 


Linha 


Município 


Districto 


RELATIVAMENTE    a'    DI7I9ÃJ    ADMINISTRATIVA 


Aarão  Reis 

Abbadia 

Affonso  Penna 

Agua  Emendada 

Agua  Limpa 

Aguas  Santas 

Aguas  Virtuosas 

Aguiar  Moreira 

Alberlo  Isaacson 

Alfenas 

Alfenaa 

Alfredo  Vasconcellos . 

Alliança-(parada) 

Álvaro  Botelho 


Álvaro  da  Silveira. 
Amadeu  Lacerda.. . 


Amanhece 

Ameno  (parada). 

Angahy 

Angelo 

Angicos 


Anna  Florencia. 

António  Carlos 

António  Justiniano 

António  Prado 

Aporá 

Araçá 

Ar9caty 

Aragnary 

Araguarv 


Central  do  Brasil 

Oeste    de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

Oeste    de  Minas 

Leopoldina 

Oeste    de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

Central    do  Brasil 

Oeste  de   Minas 

Machadense 

Rede  Sul  Mineira 

Central  do  Brasil 

Bahia    e    Minas 

Oeste    de  Minas 

Paracatú 
0?ste  de    Minas 

Goyaz 

Mogyana 

Rede  Sul  Mineira 

Oestj  de   Minas 

»       »  » 

Leopoldina 

» 

Oeste  de  Minas 

Leopoldina 

Central   do  Brasil 

-»  as 

Leopoldina 

Goyaz 

Mogvana 


Ramal    de  Pirupora 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal  de  Sapucahy 

Linha  de  Ibiá  a  Uberaba 

Ramal  de  Juiz  de  F(5ra 

Ramal  de  Aguas  Santas 

Ramal  de  Campanha 

Linha  do  centro 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha  unicu 

Ramal  de  Alfeuas 

Linha  do  centro 

Linha  única 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro 
cinio 

Linha  única 

Linha  de  Diviuopolis  a  Garças 

Linha   tronco 

Linha  de  Igarapava 

Ramal  de  Barra  do  Pirahy 

Ramal  de  Aguas  Santas 

linha    de    Diviuopolis    a  Bello 
Horizonte 

Ramal  à"  Matipoó 

Linha  do  centro 

Liuhíi  de  Sitio  a  Paraopeb: 

Linha  de  Recreio  a  Manliuassit 

Linha  do  centro 


Linha    tronco 


Pirapora 
Pitanguy 
Santa  Rita  do  Sapucahy 
Uberaba 
Juiz  de  Fora 
Tiradentes 
Agrus  Virtuosas 
Itabirito 
Pitangny 
Alfenas 
» 
Barbacena 
Theophilo    Ottoui 
Lavras 

Bom    Despacho 
Divinopolis 

Araguarv 

Uberaba 

Ayuruoca 

S.  João    d'El-Rey 

Itaúna 


Ponte  Nova 

Alem  Parahyba 

Oliveira 

São    Mauoel 

Corintho 
Paraopeba 
Catagnazes 
Araguary 


Pirapora 

Abbadia  de  Pitanguy 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Uberabs. 

Agua  Limpa 

Tiradentes 

Aguas  Virtuosas 

Itabirito 

Abbadia  de   Pitanguy 

Alfenas 

> 

Ressaqninha 

Theophilo    Ottoni 

Ribeirão    Vermelho 

Bom    Despacho 

Santo  António  dos  Cam- 
pos 

Amanhece  (I) 

Uberaba 

Ayuruoca 

S.  João    d'El-Rey 

Carino  de  Cajurú 


Ponte  Nova 

Alem  Parahyba 

António     Justiniano  ('2) 

São  Manoel 

Corintho 

Araçá 

Vista  Alegre 

Araguarv 


Umbemf  ^KSTotoS  £S$S?&&  £fò^£*g&  £  dados  co^^  ■  ?°   qUhadr°  PT!**'  -  *-»•  -  encontrarão 


(1)    A.  installar-se,  devendo  o  seu  território  desraerabrar-se  do  districto  de  Araguarv  — (ffl     \ 
desmembrar-se  do  districto  de  Oliveira.  i"-wubah0uwjt,     w    a 


installar-se,  devendo  o  seu  território 
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LXII—  Estradas  de 


ferro -Promptuano  alphabetico  das  estações  (31-XIM925) 


eótaçOes 


LOCALIZAÇÃO 


RELATIVAMENTE   A'  REPE   FEliROVIAEIA 


Arantes . 


.Ararapira. 
Arcos 


Arco  verde 

Areado 

Arrojado  Lisboa 

Arrudas  (parada) 

Arthur  Bernardes 

Assis  Kibeiro  (parada). 
Augusto  Pestana 


Aureliano  Mourão. 

Aymorés ■ 

Avmorés 


Estrada  de  ferro 

Oeste   de  Minas 

Goyaz 
Oeste  de  Minas 

Ceutral  do  Brasil 
Rede  Sul  Mineira 
Central  do  Brasil 

Paracalú 
Oeste   de  Minas 


Bahia  e  Minas 
Viotoria  a  Minas 


Linha 


P.ELATIVAMESTK   V    DIVISÃO   AM1SISTBAT1VA 


Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 
Linha    tronco 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 

cinio 

Linha  do  centro 

Linha  tronco 

Ramal  de   Paraopeba 

Ramal  de  Bello  Horizonte 

Linha  unioa 

Linha.de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 
Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha  única 


B 


Rede  Sul  Mineira 

Victoria  a  Minas 

Oeste  de  Minas 


Baependy 

Baguary 

Bambnhy ;- 

Banco  Verde 

Bandeiras 

Baptista  de  Mello 

Barão  de  Camargos 

Baratinha 

Barbacena 

Barbacena • 

Barra  (parada) 

,         a  \  Central  do  Brasil 

Barreiro  (parada) | 

ar  roso 

Bello  Horizonte 

Bello  Horizonte 


Leopoldina 

Rede  Sul  Mineira 

Leopoldina 

Victoria   a  Minas 

Central  do  Brasil 

Oeste  de  Minas 


Bello  Valle. 

Beltrão 

Bemfica 


Oeste  de  Minas 

Central   do  Brasil 

Oeste  de  Minas 

Central  do  Brasil 


Município 


.Turvo 

Araguary 
Formiga 

Pedro  Leopoldo 

Areado 

Entre    Rios 

Bello  Horizonte 

Bom  Despacho 

Divinopolis 

Ayurnóea 

Bom  Successo 

Theophilo  Ottoni 

Aymorés 


Districto 


Bom  Jardim 

Amanhece  (1) 
Arcos 

Prudente   de    Moraes 

Areado 

Entre  Rios 

Bello  Horizonte 

3om    Despacho 

Divinopolis 

Liberdade 

Bom  Successo 
Indiana 
Aymorés 


Ramal  de  Barra  do  Pirahy 

'  Linha  única 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 
Linha  de  Recreio   a  Manhuassú 

Ramal  de  Matipoó 
I 
Linha  tronco 

Linha  do  centro 

Linha  única 

Linha  do    centro 

Ramal  de    Barbacena 

Linha  ide  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal  de  Paraopeba 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal  de   Bello   Horizonte 

Linha   de   Divinopolis   a    Bello 
Horizonte 

Ramal    de  Paraopeba 

Ramal    de  Pirapora 

Linha  do  centro 


Baependy 
Virginopolis 

Bambnhy 

Palma 
Ponte  Nova 
Varginha 
Cataguazes 
António   Dias 
Barbacena 
> 
S.  João    d'El-Rey 
Bello  Horizonte 

Tiradentes 
Bello  Horizonte 

Bomflm 

Corintho 

Juiz  de  Fora 


Baependy 

Divino  de  Guanhães 

Bambnhy 

Silveira  Carvalho 
Urucania 
Varginha 
Cataguazes 
António   Dias 
Barbacena 
» 
Conceição  da  Burra 
Bello  Horizonte 

Barroso 

Bello  Horizonte 

>  » 

Bello  Valle 

Contria 
Bemfica    (2) 


(1)    A  installar-se,  devendo  o  seutm 
de„nembrar-se  do  districto  de  Juiz  de  Fora 


itorio  desmembrar-se  do  districto  de  Araguary. 


-(2) 


A  installar-se,  devendo  o  seu  território 
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LXII-Estradas  de  ferro  -  Promptuario  alphabetico  das  estações  (31-XII-1925) 


LOCALIZAÇÃO 

! =* __.,. 

ESTAÇÕES 

RELATIVAMEN 

TE  A'   BBDE   FERROVIÁRIA 

BELATIVAMEME   A.' 

DIVISÃO   ADMINISTltATlVA 

Estrada    de  ferro 

Linha 

Município 

Districto 

Benjamin   Constaut...    . 

Central  do  Brasil 
Oeste  de  .Minas 

»        »        > 

Bahia   e   Minas 
Central  do  Brasil 
Rede  Sol  Mineira 
Leopoldina 
Mogyana 
Leopoldina 
Central  do  Brasil 
»          »        » 
Paracatú 
Central    do  Brasil 
Oeste  de   Minas 
Rede  Sul   Mineira 

»            »                 a 

Oeste  de  Miriks 

Rede  Sul  Mineira 

Oeste  de  Minas 

Rede  Sul   Mineira 

Bahia   e  Minas 

Centra]  do  Brasil 

»          »          > 
Rede  Sul  Mineira 
Central  do  Brasil 

»  "        »          , 
Oeste  de    Minas         t 

Mogyana   • 

Central  do  Brasil 

*    -         s             > 

Victoria  a  Minas 
>        >        » 

Ramal  de  Porto  Novo 

Linha  de   Divinopolis  a    -Bell 

Horizonte 
Linha  de  Divinopolis   a  Garça 

Linha  única 

Linha  do  centro 

Ramal   de  Campanha 

Linha  de  Piracema  a  Ligação 

Ramal  de  Biguatinga 

Ramal  de  Matipoó 

Ramal  de  Piranga 

Linha  do  centro 

Linha  única 

Ramal  de  Piranga 

Ramal  de   Bom  Jardim 

Ramal    de  Barra  do  Pirahy 

Linha    tronco 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal  de  Sapucahy 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Sub-ramal    de    Paraisopolis 

Linha  única 

Ramal    de  Paraopeba 

Linha   do    centro 

Ramal  de  Barra   do  Pirahy 

Linha  do  centro 

»        •        > 

inha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha  tronco 

Ramal    de  Pirapora 

Liuha  do  centro 

c 

Linha  única 

Além    Parahyba 
o|             Contagem 

s            Divinopolis 

ThcopbiloOttoiíi 

Barbaoena 
Aguas  Virtuosas 
Bicas 
Gnaranesia 
Ponte  Nova 
Palmyra 
Bocayuva 
Bom  Despacho 
Barbaeena 
Turvo 
> 
Pouso  Alto 
Bom  Successo 
Borda  da  Matta 
Abaete 
Brazopolis 
Theophilo  Oítoni 
Bomfim 
Queluz 
Ayuruóca 
Diamantina 

» 

Campo  Bello 

Uberaba 
Pirapora  • 
Ouro    Preto            | 

h 

-Mesquita  (2)        ,     s 
Itanhomi  (3) 



Bernardo  Monteiro 

Além    Parahyba 

Bessas...   . 

Contagem 

Bias  Fortes. 

Santo  António  dos  Cam- 

Bias  Portes. 

Uuuo 

Bias  Portes. . 

Ressaquinha 

Lambarizinho 

Bicas 

Biturnna 

S.  Pedro  da    União 

Bôa  Sorte 

Piedade  da  Ponte  Nova 

Bocayuva.. 

Palmyra 

Bom  Despacho... 

Bocayuva 

Bom  Destino 

Bom  Despacho 

Bom  Jardim 

Livramento 

Bom  Jardim... 

Bom  Jardim 

Bom  Retiro 

>          » 

Bom  Successo...   ., 

Ponso  Ai  to 

Borda  da  Matta... 

Bom    Successo 

Braziola 

Borda  da  Matta. 

Brazopolis... 

Abaetí 

Brazopolis     ■ 

Concrdia 

Bnarque  de  Macedo. 

Brumaclinho 

Bneuo  Brandão. .. 

Queluz 

Bueno  do   Prado. 

Serranos 

Buenopolis 

Curimatahy 

Bnenopoiis  (1) 

Burity,..   . 

N.  S.  das  Candeias 

Buritys 

Uberaba 

Burnier 

Pirapora 

Cachoeira  Escura 

São  Julião 

Cachoeirinha. . . 

infAnna   do    Paraíso 

Tarumirim 

(1)    A  installar-se,  devendo 

territork 
ratinga. 


lesmembrar-se   do  munic 


ipio  de  Ferros._(3)    A  installar-se,   devendo  o 


de  Joaquim  Felício.. 


(2i    A    installar-se,  devendo  o  seu 


seu  território  d-smembrar-sc  do    município  de  Ca 
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estaçOes 


Caele . . 

Cajurú 

Cajury 

Calado 

Calafate... 
Camapuan. 
Cambará . . , 
Cambuhy . . 


LOCALIZAÇÃO 


KEI.ÁTIVAMEKTK   A'  BKDE   FEBHOVIABIA 


BELAT1VAMENTE    a'    U1VISÃO    ADMISlStlí VIUVA 


Cambuquira 

Camillo  Prates 

Campanha 

Campo  Alegre 

Campo  Alegre 

Campo  Bello 

Campolide 

Campo  Limpo 

Campos  Altos 

Candeias 

Cândido  Ferreira 

Canelleiras 

Canna  Verde- - 

Cantinho  (parada) 

Capão   dos  Porcos 

Cíiparaó 

Capella  Nova • 

Capitão    Eduardo . 

Capoeirinha   (parada). 

Capotanga 

Carandahy 

Carangola 

Cardosos 

Carlos    Bernardes 

Crirlos  Eulèr 


Estrada  de  ferro 


Linha 


Central  do  Brasil 
Oeste  de   Minas 

Leopoldina 
Victoria  a    Minas 

Mogyana 

Central  do  Brasil 

Mogyana 

Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 
Central  do  Brasil 
Rede  Sal  Mineira 
Central  do  Brasil 
Oeste  de   Minas 


Leopoldina 
Oeste  de  Minas 

.»        »        » 

Leopoldina 

Rede  Sul  Mineira 

Oeste  de  Minas 

Bahia   e  Minas 
Oeste  de  Minas 

Leopoldina 
Oeste   de  Minas 

Central  do  Brasil 

Machadense 

Bahia  e    Minas 

Central    do  Brasil 

Leopoldina 

Oeste  de  Minas 


Ramal  de   Santa  Barbara 

Linha  de    Divinopolis    a  Bello 
Horizonte 

Linha  do  centro 

Linha  única 

Linha  de  Igarapava 

Ramal  de  Paraopeba 

Linha   tronco 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 
Ramal    de  Campanha 

Linha  do  centro 

Ramal    de  Campanha 

Ramal  de  Piranga 

Linha  de    Sitio    a  Paraopeba 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro-I 

cinio 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha  do  centro 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

I Linha  de  Bana  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha  de   Piracema  a   Ligação 

Ramal  de  Sapucahy 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha  única 

Linha  de  Ibiá  a  Uberaba 

,L"mha  de  Recreio  a   Manhuassfi 

Linha  de    Divinopolis  a   Bello 
Horizonte 

Linha    do   centro 
Linha  única 


Linha  do  centro 

Linha  de  Recreio  a  Manhuassú 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha  de  Divinopolis  a  Garças 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro 
cinio 


Município 


Districto 


(!)    A  installir-se,  dev 


.vendo  o  seu  território  desmembrar-se  do  districto  de  António 


Caeté 

Itaúna 

1 
Viçosa 

António  Dias 

Uberaba 

Entre  Rios 

Uberaba 

Luz 

Cambuquira 

Bocayava 

Campanha 
Palmyra 

Itapecerica 
Campo  Bello 

Barbacena 
Leopoldina 

Ibiá 

Campo  Bello 

Mathias  Barbosa 

Ouro  Fino 

Perdões 

Theophilo    Ottoni 

Sacramento 

Carangola 

Santa     Quitéria 

Bello  Horizonte 

Altenas 
Theophilo  Ottoni 
Carandahy 
Carangola 
Pitangny 
Formiga 
Ayuruóca 

Dias. 


Penha 

Carmo  do  Cajurú 

Coimbra 

Mello  Viaaaa    (1) 

Uberaba 

Entre    Rios 

Uberaba 

Córrego   d'Anta 

Cambuquira 

Bocayúva 

Campanha 

Palmyra 

Desterro 

Campo  Bello 

Bias  Fortes 
Campo  Limpo 

Santo  António    da    Pra- 

tinha 
N.     Senhora    das   Can 

deias 
SanfAnna    do    Deserto 

Ouro  Fino 

Canna   "Verde 

Theophilo    Ottoni 
Sacramento 
Espera    Feliz 
Cape  la  Nova 

Vti!da  Nova 

Alienas 

itahypé 

Carandahy 

Carangola 

Conceição  do    Pará 

Ai  cos 

Passa  Vinte 
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Carlos  Peixoto 
Carlos  Prates 

Carmo.... 

Carmo  da  Cachoeira 

Ca  mo  da  Matta 

Carneiro  de  Rezende 
Carrancas 

Carvalhos 

Carvão 


Casa  da  Pedra  (parada). 

Cataguazes 

Catiára 


Catitó 

Cattoni 

Caxambu 

Cayanna 

Cedofeita 

Cedro 

Celidonio ;.. , 

Cercado 

Chaorinha 

Chagas    Dória 

Chalet  (parada) 

Chapéu  d 'Uvas 

Chiador 

Christiano    Ottoni 

Christina 

Chrookatt  de  Sá 

Chopotó ; 

Ciarindo  (parada) 

Cláudio 

Clodomirode  Oliveira 

Coelho  Bastos 

Coimbra 

Collegio  São    Luiz  (parada).. 
Colónia  (parida) 


Leopoldina 
Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

»        >  > 

Oeste  de   Minas 

Rede  Snl  Mineira 

Oeste   de  Minas 

Rede  Snl  Mineira 
Oeste  de   Mina; 

0?ste  de   Minas 

Leopoldina 
Oeste  de  Minas 

Mcgyaua 
Central  do  Brasil 
Rede  Sul  Mineira 

Machadensc 
Central  do  Brasil 
Rede  Sul    Mineira 

Leopoldina 
Oeste  de  Minas 


Central  Jo   Brasil 


Rede  Snl  Mineira 
Central  do  Brasil 

Leopoldina 
Oeste  de    Minas 


Linha  de    Divinopolis    a    Bello 

Horizonte 

Linha  tronco 

Ramal  de  Lavras 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal  de  Lavras 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 

cinio 

Ramal  do  Barra  do  Pimhy 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro 

cinio 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha  do  centro 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 
Linha  de  Tuyuty  a  Passos 
Linha   do    Centro 
Ramal  de   Barra   do  Pirahy 
Linha  única 
Linha  do  centro 
Ramal  de  Lavras 
Ramal  de    Paraopeba 
Linha  de  SiUo  a  Paraopeba 
Ramal  de  Aguas  Santas  ' 
Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 
Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 
Linha  do  Centro 
Ramal  de  Porto  Novo 

Linha  do  centro 

Ramai  de   Sapucahy 

Linha  do  centro 


Paracatú 
Leopoldina 

Oeste   de  Minas 


Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal  de  Cláudio 

Linha  única 

Linha  de  Recreio  a  Manhuasso 

Linha  do  centro 

LiDha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal  de  Aguas  Santas 


Dbá 

Dbá 

Bello  Horizonte 

Bello  Horizonte 

Pouso    Alto 

Pcuso    Alto 

Vargfnha 

Carmo   da    Cachoeira 

Oliveira 

Carmo  da  Matta 

Três  Corações 

Três    Corações 

Lavras 

Carmo   das  Luminárias 

Ayuruóca 

Carvalhos 

Turvo 

Boni  Jardim 

S.   João  d'El-Rey 

S.  João  d'JÉl-Rey 

Cataguazes 

Cataguazes 

Patrocínio 

Serra  do  Salitre 

Monte  Santo                      M„„.    c 

Monte  Santo 

Diamantina                     t •     „  . 

Joaquim  Felício 

Caxambu 

Caxambu 

Machado 

Machado 

Mathins  Barbosa 

Mathias   Barbosa 

Varginha 

Carmo  da  Cachoeira 

Palma                              r,„„-. 

Itapirussú 

Pitangnv                             r- 

b  J                              Cercado 

S.    João  d'El-Rey 
»        »            »•» 

s-  João    d'El-Rey 

Oliveira 

*                    > 

Oliveira 

Juiz  de  Fora 

Pauta  Lima 

MardeHespanha                     Clj|,ul0r 

Quelaz                     Cteteiisno  Ottoni 

Christina                            Christina 

Ouro    Preto                        São  Julião 

Ponte  Nova 

Ponte  Nova 

Abaete 

Abaete 

Cláudio 

Clandio 

Jndayá 

Indayá 

São  Manoel 

São  Manoel 

Viçosa 

Coimbra 

João  dEl-Rev 

Conceição  da  Barra 

»            »      » 

S.  João     d'KI  R,.y 
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KsTAÇÔKS 


Conceição  do  Rio  Verde'  (Con- 
tendas) 


Congonhas  do  Campo 

Conquista 

Cordisburgo 

Corintho 

Contagem 

Ccntria 

Coqueiros 

Coronel  Adoipho 

Coronel  Manoel  Joaquim. 

Coronel  Pacheco 

Costa  Sena 

Cotegipe 

Cotta 

Creosotagem 

Cruz  Vera 

Cuieté 

Cuinmatahy 

Curvello 

Cuyabá 

Cysneiros 


LOCALIZAÇÃO 


Delta  (posto  telegraphico)... 

Deposito 

Derribadinha 

Desterro 

Diamante 

Diamantina 

Dias ■ 

Dias  Tavares 

Divinopolis 

Dom  Silvério 


REi.ATTVAMKNTE    A'   REDE   FERROVIÁRIA 


Kstrada  de  ferro 


Linha 


Eêde  Sul  Mineira 

Central   do  Brasil    . 

Mogyana 

Central  do  Brasil 

»  »        * 

Oeste   de  Minas 

Central   do  Brasil 

Oeste   de  Minas 

»        »        -' 
Mogyana 
Leopoldina 
> 
'  Central  do  Brasil 
Rede  Sul  Mineira  . 
Central  do  Brasil 
Rede  Sal  Mineira 
Victoria    a  Minas 
Central  do  Brasil 


Leopoldina 


Mogyana 

Central  do  Brasil 

Victoria  a  Minas 

Oeste  de   Minas 

Leopoldina 
Central  do  Brasil 
Rede  Sul  Mineira 
Central  do   Brasil 
Oeste  de  Minas 
Central  do  Brasil 


Linha   tronco 

Ramal    de  Paraopeba 
Linha    tronco 
Linha  do  centro 
»         »       > 
Ramal  de  Contagem 
Ramal   de  Pirapora 
Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 
Linha  de  Ibiá  a  Uberaba 
Linha  Tuyuty  a  Passos 
Ramal  de  Juiz  de  Fora 
Snb-ramal  de  João  Pinheiro 
Linha  do  centro 
Linha  tronco 
Linha  do  centro 
Sub-ramal  de  Paraisopolis 
Linha  única 
Linha  do  centro 


RELATIVAMENTE     A'    DIVISÃO    ADMINISTRATIVA 


Município 


Ramal  de   Santa  Barbara 
Linha  de  Recreio  a   Manhuassn 


Conceição  do  Rio  "Verde 

Queluz 
Conquista 
Paraopeba 
Corintho 
Contagem 
Corintho 
S.  João   d'El-Rey 

Ibiá 

Guaxupé 

Juiz  de  Fora 

'  Cataguazes 

Matbias  Barbosa 

Cambuquira 

Juiz  de  Fora 

Brazopolis 

Itanhomi  (2) 

DiamanUna 

Curvello 
Sabará 
Palma 


D 


Linha  de  Igarapava 

Linha  do  centro 

Linha  unici 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha  do  centio 

Ramal  de  Diamantina 

Sub-ramal  de  Paraisopolis 

Linha  do  centro 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal   de  Ouro  Preto 


Uberaba 
Palmyra 

Itanhomi  (2) 

Itapecerica 
Ubá 

Diamantina 
Brazopolis 

Juiz  de  Fora 
Divinopolis 
Marianna 


Distrlcto 


Conceição  do  Rio  Verd>- 

Congonhas    do    Campo 

Conqnis'& 

Cordisburgo 

Corintho 

Contagem 

Contria 

Nessa  Senhora  de  Naz!>~ 
reth 

Ibiá 
Guaxupé 
Agua  Limpa 
Sereno 
Mathias  Barbosa 
•    Cambuquira 
Mariano    Procopio     (!)■ 
Brazopolis 
Lajão    (3) 
Buenopolis  (4) 

Curvello 

Cuyabá 

Cysneiros 


Uberaba 
Palmyra 
Tarnmirím 

Desterro 
,  Rodeiro 
Diamantina 
Brazopolis 
Paula  Lima 
Divinopolis 
Bandeirante 


território  desmembra  do  districto  de  Juiz  de  Fora ^^T^^^t^X^ 


(!)    A  installar-se,  devendo  o  "»  t««lt0™  TSuar^eVde^endoVe a  território  desmembrar-se 
tSSSSg^'SStS&aSSSS^  do  «o  cie  Joaquim  Felicio. 


636 


AWTARIO     ESTATÍSTICO    T>E  MINAS  V.KRAES 


LXII-  Estradas  de  ferro  -  Promptuario  alphabelfco  das  estações. (31-XII 


-192ÕI 


kstaçOks 


r-ocAijzAçA<> 


RELATIVAMENTE   a'   REDE   FERROVIÁRIA 


Dona  Euzebia 

Dores  do  Indayá 

Doutor  Astolpho 

Doutor  Joaquim  Murtinho. . 

Doutor  Lund 

Doutor  Sá  Portes 


Engenheiro  Berredo 

Engenheiro  Bethout 

Engenheiro  Caetano  Lope;  . 

Engenheiro  Correia 

Engenheiro  Dutra 

Engenheiro  Li-bôa 

Engenheiro  Navarro 

Engenheiro  Trompowski 

Entroncamento 

Entroncamento 

Ericeira 

Ermida  do  Campo 

Ernestina 

Espera.. \ 

Espera 

Espera  Feliz 

Esperança 

Estevam  Pinto 

Ewfcank  da  Camará | 


Fabrica  SanfAnnense . 

Fama 

Faria  Lemos 

Fazendinha 

Fecho  do  Funil 


Estrada  de  ferro 

Leopoldina 

Paraeatu 

Leopoldina 

Central  do  Brasil 


Linha 


Linha  do  centro 

Linha  única 

Ramal  de  Pirapetinga 

Linha  do  centro 


IiELATIVAMENTB  A'  DIVISÃO  ADMINISTRATIVA 


Município 


E 




(j)    A  installar-se,  devendo  o 


Oeste  de   Minas 

Goyaz 

Central  do  Brasil 


Mogyana 
Central  do  Brasil 
Rede  Sul  Mineira 

LeopoldinÃ 
Oeste  de  Minas 

Leopoldina 
Oeste   de  Minas 

Leopoldina 

Rede  Sul  Mineira 

Trespontana 

Leopoldina 

Central  do  Brasil 

Leopoldina 
Central  do   Brasil 


Oeste   de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

Leopoldina 
Rede  Sul   Mineira 
Central   do  Brasil 


Ramal  de  Itapecerica 

Linha    tronco 

Ramal    de  Paraopeba 

Linha  do  centro 

»       »        » 

Linha    tronco 

Linha  do  centro 

Linha   tronco 

Linha  do  centro 

Linha  de  Ibiá  a  Uberaba 

Linha   de    Piracema  a  Ligação 

Linha  de  Divinopolis  a   Garç:is 

Linha  de  Recreio  a  Manhuassú 

Linha    tronco 

Linha   única 

Linha  de  Recreio  a  Mnnhuassú 

Linha  do  centro 

Ramal  de  Mar  de  liespanha 

Linha  do  centro 


F 


Linha   de   Divinopolis    a    Bel  o 
Horizonte 

Linha  tronco 

Linha  de  Recreio  a  Manhuassú 

Ramal   de  Barra    do  Pirahy 

RftKla]    de    Paraopeba 


Cataguazes 

Indayá 

Além  Parahyba 

Queluz 

Pedro  Leopoldo 

Barbaoena 


Itapecerica 

Araguary 

Entre    Rios 

Ouro   Preto 

Diamantina 

Comjnista 

Bocayúva 

Muzambinho 

Ponte  Nova 

Uberaba 

Mathias  Barbosa 

Divinopolis 

Carangola 
Três  Pontas 

»  í 

Carangola 

Itabirito 

Mar  de  Hespauha 

Palmyra 


Itaúna 

Par.ignassú 

Carangola 

Baependy 

Santa  Quitéria 


Districto 

Astolpho  Dutra 

Indayá 

S.  Sebastião  da  E6trella 

Queluz 

Pedro  Leopoldo 

Barbaoena 


Desterro 

Amanhece   (1) 

São  Braz    do    Snassnhy 

São  Julião 

Buenopolis  (2) 

Jubahy 

Bocayúva 

Monte  Bello 

Ponte  Nova 

Uberaba 

SantAnna  do  Deserto 

Santo  António  det  Cam 
pos 
Faria   Lemos 

Três  Pontas 

a>  j>     • 

Espera  Feliz 

Itibirito 

Mar  de  Hespauha 

Ewbauk  (3) 


Itaúna 

Fama 
Faria  Lemos 

Baependy 
Capelto  Nova 


M»s»»sssâa^sipB$ns»ss« 


■(2)    A  installar  se,  devendo  seu  território  des. 
desinembrar-se  do  districto  de  Paula    Lfma. 
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HSTAÇÍÍBS 


Ferreira  Lago. 
Ferros 


Figueira. 


Filgueiras 

Mora 

formiga . 

Francisco  Braz.... 

Francisco  Sá 

Francisco  Sá 

Francisco  Sá 

Francisco  Salles 

Franiclin   Samoaio. 


Freitas ■... 

Freitas . 

Frornrn 

Fartado  de  Campos. 


LOCALIZAÇÃO 


RELATIVAMENTE   A'    UEDE  PERROVIAUIA 


Rstrada  de  ferro 


Leopoldina 

» 

Victoria   e  Minas 

Leopoldina 

Rede  Sul  Mineira 

Oeste  de  Minas 

s    ■  ' ■%  » 

Bahia  e  Minas 
Central  do  Brasil 
Rede  Sul  Mineira 

Oeste  de  Minas 

» -  f     »        » 

Central  do  Brasil 

Rede  Sul  Mineira 

Oeste  de   Minas 

Leopoldina 


Linha 


RELATIVAMENTE    A'    DIVISÃO   ADMINISTRATIVA 


Município 


Ramal  de  Juiz   de  Fora 
Ramal  â'\  Matipoó 

Linha  única 
Ramal  de  Juiz  de  Fora 

Linha  tronco 

Linha  de  Barra  Mansa  a. Patro- 
cínio 

Linha  de  Divinopolis   a  Garças 

Linha  nnica 

Linha  do  centro 

Ramal  de  Sapucahy 

Linha  de  Barra  Mansa  a   Patro- 
cínio 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Ramal  de  Beílo  Horizonte 

Linha  tronco 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeha 

Linha  de  Piracema  a  Ligação 


Jniz  de  Fora 

Rio  Casca 

Peçanha 

Juiz  de  Fora 

Três  Corações 

Formiga 

Santo  António  do  Monte 

Theophilo    Ottoni 

Diamantina 

Ouro  Fino 

Lavras 

Bambuhy 

Bello  Horizonte 
Caxambu 
Oliveira    ■ 
Rio  Novo 


Districto 


Agua  Limpa 

S.  Pedro  de   Ferros 

Figueira 

Juiz    de  Fura 

Três  Corações 

Formiga 

Santo  António  do  Monte 

TJrucú 

Buenopolis  (1) 

Ouro  Fino 

Coruja 

Bambuhy 

Bello  Horizonte 
Caxambu 
Oliveira 
Rio  Hovo 


G 


Gagé , 

Gamelleira .' 

Gamma  (posto  telegraphico).. 
Garças T 

Gaspar  Lopes 

Gaya 

General  Carneiro 

Giarola 

Gloria 

Gonçalves  Ferreira 

Gongo  Sôcco 

Gouvêa 

Goyaiiá 

Grama 

Granjas   Reunidas 

Guabiroba 


Central   do  Brasil 

Mogyana 
Oeste  de   Minas 

Rede  Sal   Mineira 

.Central  do  Brasil 

»  >        » 

Oeste  de  Minas 

Leopoldina 

Oeste  de  Minas 

Central  do  Brasil 

Leopoldina 

» 

Central    do  Brasil 

Oeste    de  Minas 


Linha  do  centro 

Ramal  de   Paraopeba 

Linha    tronco 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha    tronco 

Ramal  de  Santa  Barbara 

Linha  do  centro 

Ramal  de  Aguas  Santas       ( 

Ramal    deMirahy 

Linha  de  Sitio  a  PaTaope.ba 

Ramal  de  Santa   Barbara 

Ramal    de    Diamantina 

Ramal  de  Juiz  de  Fora 

Ramal  de    Juiz  de  Fdra 

Linha  do  centro 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro 
cinio 


Queluz 

Beilo  Horizonte 

Uberaba 

Formiga 

Alfenas 

Sabará 

Bello  Horizonte 

S.  João  d'El-Rey 

Cataguazes 

Itapecerica 

Caeté 

Diamantina 

Rio    Novo 

Juiz  de  Fora 

Bocayúva 

Patrocínio 


Queluz 

Bello  Horizonte 

Uberaba 

Porto  Real  do  São  Fran- 
cisco 

Alfenas 

Sabará 

Bello  Horizonte 

S.    João  d'El-Rey 

Sereno 

Desterro 

Caeté 

Gouvêa 

Goyaná 

Juiz    de  Frtra 

Bocayúva 
Serra  do  Salitrp 


(1)    A  installar-se,  devendo  o  seu  território  d'smembr;ir-§e  do  diçtricto  de  Joaquim  Felício. 
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s  (31-XIM925) 


LOCALIZAÇÃO 

, . 

ESTAÇÕES 

RELATIVAMENTE   A'    REDE   FERROVIÁRIA 

RELATIVAMENTE   a'    DIVISÃO    ADMINISTRATIVA 

Kstrada  de  ferro 

Linba 

! 

Município 

Districto 

Guaraoiaba 

Oeste   de  Minas 

Mogyana 

Leopoldina 

S.  Paulo  e  Minas 

Mogyana 

■ 

Central  do  Brasil 

»        »        > 

Unha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linba  de  Tuyuty  a  Passps 

Linha    de  Piracemr.  a   Ligação 

Linha  única 

Linha    tronco 

Linha    de  Tuyuty  a  Passos 

Ramal   de  Diamantina 

Linha  do  centro               | 

Ibiá 

Gaaranesia 
Guarany 
S.  Sebastião  do  Paraiso 
Conquista 
Guaxupé 
Diamantina 
Curvello              J 

Gaaranesia 

Tobaty 

Quaranesia 

Guardinha...  . 

Guarany 

Guaxima 

Guardinha 

Guaxnpé 

Conquista 

Guinda 

Guaxnpé 

Gustavo  da  Silveira. . 

Guinda 

Curvello 

Hargreaves 

■Harmonia 

Henrique  Galvão.. 
Herculano  Penna. 
Hermillo  Alves.., 
Honório  Bicalbo., 


Central  do  Brasil 
Rede   Sul  Mineira 

Oeste  de    Minas 
Central    do    Brasil 


Ramal  do  Ouro  Preto 

Linha   trouoo 

Linha  de  Sitio  a  PiwaoÉoba 

Linha  do  cen  ro 


0::ro  Preto 

Alfenas 
Divinopolis 
Carandaby 

» 
Nova    Lima 


São     Julião 
Alteu  as 

Divinopolis 
Carandahy 

Rio    Acima 


Oeste  de   Minas        1 

Central  do  Brasil 
Oeste   de   Minas 

Icary   (parada) 

Central  do  B.-asil 

Oeste   de   Minas 

»        »          » 

Rede  Sul   Mineira 

Central  do  Brasil 

Oeste  de   Minas 

Victoria   a   Minas 

»            »        » 

Mogyana 

» 

Central   do  Brasil 

liba  (parada) 

Uhéos...; 

Jmbuzeiro...  . 

Industrias.. 

Inhapim.... . , 

JL 

Itabirito 

l-V.jiha  de  Barri  Mansa  a  Pairo- 
cinio 

Kamal  de    Paraopeba 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha   única 

Ramal  de  Lima  Duarte 

Linha  de  Sitio   a.  Parsopeba 

Linba    de  Sitio  a    Paraopeba 

Ramal  de  Barra    do  Pirahy 

Ramal  de  Pirapora 

Linba  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha  única       ! 


Linha  de   Tuyuty  a    Passos 

Linha    tronco 

Linha  do  centro 


Ibiá 

Contagem 
Bom  Successo 
Theophilo  Ottoni 
Juiz    de    Fora 
São    João    d'El-Rey 
Barbacena 
Rio  Preto 
Pirapora 
Formiga 


Mescjuita  (1) 

»  António    Dias 

São  Sebastião  do  Paraiso 

Dteraba 

Itabirito 


(1)    A    installar-se,  devendo 
tono  desmembrar-se  do  districto 


Ibiá 

Ibiretè  ' 
Ibituruna 
Concórdia 
Rosário 
Conceição  da  Barra 
Padre    Britto 
Santa  Rita  Je  Jacutinga 
Burityzeiro 
Formiga 

SanfAuaa    do    Paralzo 

Mello    Vianna  (2) 
São  Sebastião  do  Paraiso 

Uberaba 

Itabirito 


teVtlnt^L**™'^^  ã°  muniOÍPio  ^  F—  -(2)    A    installar-se,    devendo  o  sen  terri- 
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e.stacOes 


ltacolomy 

Itagnaba 

Itajubá 

Itamunheo  (parada) 

1  tanhandú 

Itapecarioa 

Itaú , 

Itaúna 


Itiguassú . 
Ituèta.... 
Iyahy..... 


LOCALIZAÇÃO 


RELATIVAMENTE  A  REDE  FERROVIÁRIA 


Estrada  de  ferro 


Central  do   Brasil 

Mogyana 
Rede    Sal   Miueir;i 

Bahia  e  Minas 

Rede   Sul  Mineira 

Oeste  de  Minas 

Mogyana 
Oeste  de  Minas 

Mogyana 

Victoria  a  Minas 

Leopoldina 


Linha 


Bamal  de  Ouro  Preto 

Linha  de   Tuyuty    a  Passos 

Ramal  de  Sapucahy 

Linha  nnica 

Linha  tronco 

Ramal  de    Itapeeerica 

Linha  de  Tuyuty  a    Passos 

Linha    de   Divinoiolis    a   Bello 
Horizonte 

Linha  de  Tuyuty  a    Passos 

Linha  única 

Ramal  de  Muriahé 


RELATIVAMENTE   A'     DIVISÃO   ADMINISTRATIVA 


Município 


Ouro    Preto 

São  Sebastião  do  Paraíso 

Itajubá 

Tneophilo  Ottoni 

Itanhaudú 

Itapecerica 

Passos 

Itaúna 

Monte    Santo 
Aymorés 
Muriahé 


Districto 


António    Dias 

São  Sebastião  do  Paraíso. 

jtajubá 

Theophilo  Ottoni 

Itanhandú 

Itapecerica 

Passos 

Itaúna 

Monte  Santa 

Aymorés 

Patrocínio    do  Mariaht 


Jaboty 

Jacaré 

J  .-ignara 

Japy 

Jatobá 

Jequi  ti  bá 

João  Ayres 

João  Pinheiro... 
João  Pinheiro... 
João  Rezende... 
Joaquim  Felioio. 
José  Bonifácio.. 
Josino  de  Brito.. 
Jaatuba 


Juiz  de  Fora . 
Juiz  de  Fora. 


Mogyana 

Central  do   Brasi! 

Mogyana 

Central    do  Brasil 

Leopoldina 

.  Central  do  Brasil 

Leopoldina 

Oeste  de  Minas 

^  Leopoldina  : 

Central  do  Brafeil 

•  »        » 

Rede  Sul  Mineira 

Oeste  de   Micas 

Central  do    Brasil 
Leopoldina   | 


Ramal  de  Biguatinga 

Ramal    de  Paraopeba 

Linha    tronco 

Ramal   de  Biguatinga 

Ramal  de    Paraopeba 

Linha  de  Recreio  a  Manhuassú 

Linha  do  centro 

Sub-ramal   de    João  Pinheiro 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal    de  Miraby 

Linha  do  centro 

Ramal    de    Piranga 

Linha    tronco 

Linha   de    Divinopolis    a  Bello 
Horizonte 

Linha  do  centro 
Ramal  de  Jaiz  de  Fora 


Guuxupé 

Santa  Quitéria 

Sacramento 

Guaxapé 

Bello  Horizonte 

Manhumirim 

Barbacena 

Catasuazes 

São  João  d'El-Rey 

Mirahy 

Diamantina 

Mercês 

Campos  Geraes 

Pará  de  Minas 

Juiz    de    Fora 


Guaxupé 

Capella  Nova. 

Sacramento 

Guaxnpé 

Bello  Horizonte 

Presidente  Soares 

Bi  as  Fortes 

SanfAnnadeCataguazes 

Conceição  da  Barra 

Mirahy 

Joaquim  Felício 

Mercês 

Córrego    do  Ouro 

Matheus     Leme 

Juiz    de  Fora 


Kilometro  223  (parada)., 

Kilometro  1.000 , 

Kilometro  451    (parada). 

Kilometro  345  (parada). . 


Oeste  de  Minas 

Central  do  Brasil 
Oeste    de  Minas 


Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha  do  centro 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 


Lavras 

Bocayúva 
Formiga 

Campo   Bello 


Ingahy 

Bocayúva 
Arcos 

Campo    Bello 
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ESTAÇÕES 

LOCALIZAÇÃO 

RE-A1IVAJIENTK    ,\'    I1EOE   PEKr.OVIABIA 

RELATIVAMENTE   A'    DIVISÃO    ADMINISTRATIVA 

Estrada  de  ferro 

Linha 

Município 

Distrieto 

Ladainha 

Lnfayctte 

Lagoa  d.i  Prata. 


Lajão 

Lamonuier 

Lasaance 

Lavras 

Lavras  Velhas. 

Leandro 

Leopoldina.... 

Ligação 

Lindoya 

Livramento 

Lobo  Leite 


Bahia  e    Minas 

Central  do    Brasil 

Oeste  de  Minas 

Victoria  a  Minas 

Oeste  de    Minas 

Central  do  Brasil 

Oeste  de  Mina? 

Central  do  Brasil 

Paraeatú 

Leopoldina 


Rede  Sul  'Mineira 
Central   do  Brssil 


Linha  nnica 

Linha  do  centro 

Linha  de  Divinopolis  a   Garças 

Linha  única 

Rainai  de  Itapecerica 

Ramal  de  Pirapora 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Ramal    de  Ouro  Preto 

Linha  uhica 

Ramal  de  Leopoldina 

Linha  do  centro 

Ramal  de  Matipoó 

Linha    de    Barra  do  Piraby 

Linha  do  centro 


Theophilo   Ottoni 

Queluz 

Santo  António  do  Monte 

Itanhomi  (I) 
Itapecerica 
Pirapora 
Lavras 

Mariánna 
Pitangny 
Leopoldina 

Ubá 
Rio  Casca 
Ayuruóca 
Oaro  Preto 


Concórdia 

Queluz 

Lagoa  da   Prata 

Lajão    (2) 

Itapecerica 

Lassance 

Lavras' 

São  Caetano 

Conceição  do    Pará 

Leopoldina 

Ubá 

Sio  Pedro  de  Ferros 

Liberdade 
!''elippe    dos  Santos 


M 


Macaia 

Mangabeira 

Jtanhnassíi 

Manhumirlm 

Mantiqneira 

Maquine 

Mar  de   Hespanha.. 

Maria  da  Fé 

Mariánna 

Mariano  Procopio.. 

Marinhos 

Martinho  Campos.. 
Martinho  Campos.. 
Martins  Guimarães. 
Mirzagão 


Oeste  de  Minas 

Mogyana 

Leopoldina 

> 

Centrai   do   Brasil 

»  »         » 

Leopoldina 

Rede  Snl    Mineira 

Central  do.  Brasil 


Oeste  de    Minas 

Paraeatú 
Oeste  de   Minas 
Central  do  Brasil 


Ramai    de    Ribeirão    Vermelho 

Linha    tronco 

Linha  de  Recreio  a  Manhaassú 

Linha  de  Recreio  a  ManhuAssú 

Linha  do  centro 

■»      >        » 

Ramal  de  Blar  de  Hespanha 

Ramal  de   Sapuoahy 

Ramal  de    Ouro  Preto 

Linha  do  centro 

Ramal    de  Paraopeba 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha  unioa 

Linha  de  Divinopolis  a  Garças 

Ramal    de  Bello   Horizonte 


Bom  Successo 

Uberaba 

Manhuassú 

Manhnmirim 

Palmyra 

Curvello 

Mar  de  Hespanha 

Maria    da    Fé 

Mari  inna 

Juiz  de  Fora 

Itabirito 

Pitangny 

i 

Santo  António  do  Monte 

Bello  Horizonte 


Macaia 
Uberaba 
Manhaassú 
Manhu  mirim 
Palmyra 
Santo  António  da  Lagoa 
Mar  de  H«spanhn 
Maria    da    Fé 
Mariánna 
Mariano     Prooopio    (3) 
São  José  do  Paraopeba 
Conceição  do    Pará 
»  »        » 

Santo  António  do  Monte 
Bello  Horizonte 


O)  A  Lstallar-se,  flevendo  o  seu  território  desmembrar-se  do  município  de  Caratinga.— (2)  A  installar-se,  devendo  o  seu  terri- 
tório desm;mbrar-se  do  distrieto  de  Cuieté. — (3)  A  installar-se,  deveudo  o  seu  território  desmembrar-se  do  distrito  de  Juiz  de 
Fora . 
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LOCALIZAÇÃO 

ESTAÇÕES 

REi.ATIVAÍIENTI 

A'    FEDE   FERROVIAHIA 

RELATIVAMENTE   A'     DIVISÃO   ADMINISTRATIVA 

Estrada  de  ferro 

Linha 

Município 

Districto 

Central   do   Brasil 
Oeste  de   Minas 

Central  do  Brasil 

Leopoldina 
Central  do  Brasil 

Bahia  e   Minas 
Eêde  Snl   Mineira 

Leopoldina 
Centrai  do  Brasil 

Paraoatú 
Central  do  Brasil 

D                  »              » 

Leopoldina 

Mogyana 

Central  do  Brasil 

Mogyauua 

i 

9 

Central  do  Crasil 
Mogyana 
Leopoldina 
Central  do  Brasil 
Rede   Sal  Mineira 
Leopoldina 
Mogyana 

Linha  do  centro 

Linha    de    Divinopolis    a  Bello 
Horizonte 

Linha  do  centro 

Ramal    de    Matipoó 

Linha  do  centro 

Linha  anica 

Ramal  de  Barra   do  Pirahy 

Linha  do  centro 

Ramal   de  Paraopeba 

Linha  única 

Ramal   de   Piranga 

Ramal  de   Ouro  Preto 

Ramal  de  Mirahy 

Linha  de   Tayuty    a  Passos 

Ramal  de    Paraopeba 

Linha   de  Tuyuty    a  Passos 

»        »  .     »          »        > 

*        »        »          »        » . 

Linha  do  centro 

Linha  de  Tuyuty    a  Passos 

Linha  de  Recreio  a  Manhuassú 

Ramal  de  Sauta  Barbara 

Linha  tronco 

Ramal    de  Muriahé 

Linha  de  Tuyuty    a  Passos 

Curvello 
P.:rá  de    Minas 

Mathias  Barbosa 

Raul  Soares 

Pedro  Leopoldo 

Theophilo    Ottoni 

Aynruóca 

Além  Parahyba 

Itabirito 

Indayá 

Mercês 

Ouro    Preto 

Mirahy 
Muzambinho 

Bomfim 
Muzambinho 

Nova   Lima 

Monte  Santo 

Palma 

■    Sauta  Barbara 

Areado 

Muriahé 

Muzambinho 

Curvello 

Matheus  Leme 

Mathias  Barbosa 

Raul  Soares 

Mattosihhòs 

Indiana 

Liberdade 
Além  Parahyba 

Aranha 

Indayá 
Mercês 

São  Julião 

Mirahy 

Muzambinho 

SanfAnna  de  Paraopeba 
Muzambinho 

Monte  Bello 

Muzambinho 

Rio  Acima 

Monte  Santo 

Morro  Alto 

São  João  do  Morro  Grande 

Areado 

Muriahé 

Muzambinho 

Oiar:a 

Olegário  Maciel. 
estatística 


N 


Neves  (parada) 

»      '  »        » 

Central  do  Brasil 

Linha  única 
Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

»        »      »      i        » 
Rimai  de    Campanha 
Linha  do  centro 


0 


Oeste  de   Minns 
Rede  Sul   Mineira 


Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 
Ramal  de  Sapucahy 


Guanhães 
São  João  d'El-Rey 

»  »  » 

Aguas  Virtuosas 
Pedro  Leopoldo 


São  João  d'El-Rey 
Brazopolis 


Travessão  de    Guanhães 

Nossa  Senhora    de   Na- 
zareth 

São  João  d'El-Rey 
Aguas  Virtuosas 
Pedro  Leopoldo 


São  João  d'El-Rey 
Piranguinho 
A.  40 
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ESTAÇÕES 


Oliveira 

Oliveira  Fortes 

Ouro  Fino 

Ouro  Preto 

Ozorio  de  Almeida. 


estações  (.31-XII-1295) 


tOCALIZAÇÂO 


RELATIVAMENTE  a'   KEDE   FEBBOVIARIA 


Estrada  de  ferro 


Oeste  de  Minas 
Central  do  Brasil 
Rede  Sal  Mineira 
Central  do  Brasil 


Linha 


Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal    de   Piranga 

Ramal    de    Sapivcaliy 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Linha  do  oentro 


Município 

Oliveira 

Darbacena 

Ouro  lfiuo 

Ouro    Preto 

Curvello 


Districto 


Oliveira 

Livramento 

Ouro  Fino 

Ouro    Preto 

Morro  da  Garça 


Paoau . 
Paiol.. . 


Paiva 

Palestina... 

Palma 

Palmeia 

Palmyra 

Pará 

Parada 

Parahybuua. 
Paraisopolis., 
Paraopeba... 
Passa  Cinco . . 

Passagem 

Passa  Quatro. 
Passa  Vinte.. 


Passos 

Patrocínio. 
Patrocínio. 


Paulo  Freitas.. 

Pecuária 

Pedra  Corrida.. 
Pedra  do  Sino.. 
Pedra  Menina..., 
Pedra  Negra 

Pedrão , 

Pedro  Leopoldo. 
Pedro  Versiani.. 


Rede  Sul  Miueira 
Oeste  de  Minas 

Central   do  Brasil 
Mogyana 
Leopoldina 
Mogyana 
Central  do  Brasil 
Oeste  de  Minas 
Rede  Rui  Miueira 
Central  do  Brasil 
Rede  Sul  Mineira 
Oeste  de  Minas 
Leopoldina 
Central  do  Brasil 
Rede  Sul  Mineira 
Oeste   de  Minas 

Mogyana 

Leopoldina 

Oeste  de  Minas 


Ceutral  do  Brasil 
Victori  i  a  Minas 
Ceutral  do  Brasil 
Leopoldina 


Linha    unioa 
Linha  do  centro 
Linha  de  Recreio  a  Manhuassú 


„,.  ueureio  a  maniiuassi 

Oeste  de  Minas  Hawai  de  Ribeirâo   Verme]ho 


Rede  Sul  Mineira 

Central  do  Brasil 

Bahia  e  Minas 


Ramal  de  Sapucahy 

Linha  do  centro 

Linha  .única 


Ramal  de  Barra  do  Pirahy 

Ramal  de  Barra  Mansa  a  Patro 

cinio 

Ramal    de   Piranga 

Linha   tronco 

Linha  de  Recreio  a  Manhuassú 

Linha  de  Tayuty  a    Passos 

Linha  do  centro 

Ramal  de  Pará 

Ramal  de  Sapucahy 

Linha  do  centro 

Sub-ramal  de  Paraisopolis 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal  de  Pomba 

Ramal   de   Ouro   Preto 

Linha    tronco 

Liuha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 

cinio 

Linha  de  Tnyuty  a    Passos 

Linha  de  Recreio  a   Manhuassú 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro. 
cinio 

'Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro 
cinio 

Linha  do  centro 


Turvo 

> 

Barbacena 
Uberaba 
Palma 
Muzarabiuho 
Palmyra 
Pará    de    Minas 
Borda  da  Matta 
Matinas  Barbosa 
Paraisopolis 
Abaete 
Guarany 
Marianna 
Passa   Quatro 
•Ayuruóca 

Passos 

Muriabé 

Patrocínio 

Lavras 


(1)    A  in8tallar-se,  devendo  o 


Juiz  de  Fora 
Guanhães 
Caraudahy 
Carangola 
Bom  Successo 
Pedra  Branca 
Pedro  Leopoldo 
Theophilo    Ottoni 


seu  território  desmerobrar-se  do  distrioto  de  Juiz  de  Fora. 


Bom  Jardim 

São   Vicente  Ferrer 

Livramento 

Uberaba  . 
Palma 
Muzambinho 

Palmyra 
Pará  de  Minas 
Borda  da  Matta 
São  Pedro  de  Alcântara 
Parais  jpolis 
Abaete 
Guarany 
Passagem 
Passa  Quatro 
Passi  Vinte 

Passos 
Patrocínio   do  Muriahé 
Patrocínio 
Ingahy 
Mariano  Procopio  (1) 
Travessão  de   Guunhães 
Carandahy 
Ejpera  Feliz 
Mucaia 
Pedra  Bránoa 
Pedro  Leopoldo 
Theophilo   Ottoni 


SITUAÇÃO   ECONÓMICA 


64S 


LXII -Estradas  de  ferro  _ Promptuario  .alphabetico  das  estações  (31-XII-1925) 


ESTAÇÕES 


nha  Longa. 

1'euido 

Perdição 

Perdões 


Peripery ! 

Pinheiro  (posto  telegrapthieo) 

Piutos. 

Piranguinho 

Pirapetinga 

Pirapora 

Piraúba 

Pitanguy 

Poços  de  Caldas 

Pomba 

Pompéo 

Pontal 

Pontalete 

Ponle  do  Funil  (parada) 

Ponte  Nova 

Ponte  Nova  (parada) 

Porta  Faria .• 

Porto  Novo 

Porto  Novo 

Porto  Real 

Porto  Sapucahy 

Posses 

Post  i  tclegraphioo 

Pouso  Alegre 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata  polis 

Praliuha 

Presidente    Bernardes 

Presidente  Bueno. 


LOCALIZAÇÃO 


KE'.ATIVAMENTE  A'    3EDE  PEUROVIAEIA 


Estrada  de  íerro 


Central  do  Brasil 

»  »        » 

Oeste   de  Minas 

»        »        » 

Central  do  Brasil 

Rede  Sul  Mineira 

Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

Leopoldina 

Central  do   Brasil 

Leopoldina 

Oeste   de  Minas 

Mogyana 

Leopoldina 

Oeste  de  Minas 

Leopoldina 

Rede  Sul  Mineira 

Oeste  de  Minas 

Leopoldina 
Oeste  de   Minas 
Central   do  Brasil 

Tl  T  * 

Leopoldina 
Oeste  de  Minas 

Rede  Sul   Mineira 

Mogyana 
Rede  Sul  Mineiia 


Oeste   de  Minas 

Mogyana 
Ooste  de   Miuns 

>        9        ■ 
Babia  e    Minas 


Linba 


EET-ATIVAMENTE  A'    DIVISÃO  ADMINISTRATIVA 


Município 


Ramal    de   Porto  Novo 
Ramal   de  Lima  Duarte 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro 

cinio 
Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro 

cinio 
Linha  do  centro 

Linha    tronco 

Linha  de    Ibiá  a    Uberaba 

Ramal  de  Sapucahy 

Ramal  de  Pirapetinga 

Ramal  de   Pirapora 

Linha    de   Piracema  a  Ligação 

Ramal  dePitanguy 

Ramal  de  Poços    de  Caldas 

Ramal  de  Pomba 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha  do  centro 

-    Linha   tronco 

Ramal  de  Ribeirão  Vermelho 

Linha  do  centro 

Ramal  de  Barbaceua 

Ramal   de  Pirapora 

Ramal  de  Porto  Novo 

Linha  do  centro 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro 
cinio 

Ramal  de  Sapucahy 

Linha  de  Tuyuty    a  Passos 
Ramal  de  Sapucahy 

»        »        » 

Linha   tronco 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha    de  Tnynty  a  Passos 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha   de    Ibiá    a  Uberaba 
Linha  única 


Mar  de  Hespanha 

Juiz  de  Fora 

Bambuhy 

Perdões 

Pedro  Leopoldo 

Passa  Quatro 

Uberaba 

Brazopolis 

Além   Parahyba 

Pirapora 

Pomba 

Pitanguy 

Poços  de  Caldas 

Pomba 

Abaete 

Ponle  Nova 

Três  Pontas 

Perdões 

Ponte  Nova 

Barbaceua 

Pirapora 

Além  Parahyba 


Districto 


Penha  Longa 
Rosário 
Bambuhy 

Perdões 

Mattosinhos 

Passa  Quatro 

Uberaba 

Piranguiuho 

SanfAnna    do    Pirape- 
tinga 

Pirapora 

Piíaúba 

Pitanguy 

Poços  de  Caldas 

Pomba 

Abaete 
Ponte  Nova 

Pontalete 

Perdões 
Ponte  Nova 
Barbacena 

Lassance 
Além  Parahyba 


Formiga 

Santa    Rita    do    Sapu- 
cahy 

Arary 

Borda  da  Matta 

Pouso    Alegre 

Pouso    Alto 

Tiradeutes 

São  Sebastião  do  Pavaiso 

Ibiá 

Araxá 
Theophilo    Ottoni 


Porto  Real  do  Sao  Fran- 
cisco        .(> 

Santa  Rita  do  Sapucahy 


Arary 

Borda  da  Matta 

Pouso   Alegre 

Pouso    Alto 

Tiradeutes 

Espirito  Santo  do  Prata 

Santo  Autonio  do   Pra- 
tinha 

Argenita  (1) 
Indiana 


(!)    A  installar-se,  devendo  o  seu  território  desmembrar-se  do  dletricto  de  Araxá, 
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LOCALIZAÇÃO 

ESTAÇÕES 

RELATIVAMENTE   A'  REDE  FERROVIÁRIA 

RELATIVAMENTE    A'   DIVISÃO    ADMINISTRATIVA    .'■! 

Estrada  de  fergo 

Linha 

Município 

Dlstricto 

Babia    e  Minas 

Leopoldina 
Central  do  Brasil 

Linha   unioa 

Linha  do  centro 

»        >          > 

Theophilo    Ottoni 

Leopoldina 
Pedro  Leopoldo 

i 

Draoú 

Providencia 

Prudente  de  Moraes 

Queixada. 


Q 


|        Bahia  e  Minas  |  Linha  única  |  Arassaahy  |  Lufa 


R 


Rancho  Novo 

Eancho  Novo  (parada). 


Raposos... 

Reoreio 

Redondo  (parada) 

Reducto 

Rennó •• 

Residência  (posto  telegraphloo) 

Resplendor 

Re88aqninha 

Retiro •• 

Riacho  das  'aras 

Ribeirão  da  Matta 

Ribeirão  do  Carmo 

Ribeirão  Vermelho 


Ribeiro 

Rio  Acima 

Rio  Branoo 

Rio  Casca 

Rio  das  Velhas. 

Rio    Doce 

Rio  Novo 

Rio   Pinho . 

Roça  do  Brejo. 
Roça  Grande... 

Rocha   Dias 

Rochedo 


Central  do  Brasil 
Oeste   de  Minas 

Ceutral  do  Brasil 

Leopoldina 

Oeste  de  Minas 

Leopoldina 

Rede  Sul  Mineira 

é 

»        >        » 

Victoria  a    Minas 
Ceutral  do  Brasil 


»        ■  »        i 

>  V  » 

Oeste    de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 

Central  do  Brasil 

Leopoldina 

> 

Central  do    Brnsil 

Leopoldina 

> 

Central  do  Brasil 

»        >  » 

Leopoldina 

Central  do  Brasil 

Leopoldina 


Ramal  de  Santa  Barbara 

Caeté 

Caeté 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Bambnhy 

Bamhuhy 

Linba  do  centro 

Sabará 

Raposos 

»        >          » 

Leopoldina 

Recreio 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Oliveiía 

Carmo  da  Matta 

Linha  <le  Recreio  a  Manhnass;í 

Manhuassú 

Manhuassú 

Ramal  de  Sapncahy 

Cachoeiras 

Cachceiraê 

Ramal  de    Barra  do  Pirahy 

Rio  Preto 

Santa  Rita  de  Jacutinga 

Linha  única 

Aymorés 

Resplendor 

Linha  do  centro 

Barbacena 

Ressaquinha 

>        »          > 

Juiz    de  Fora 

Juiz  de  For» 

Ramal  de  Diamantina 

Diamantina 

Conselheiro  Matta 

Linha  do  centro 

Santa  Luzia 

Santa  Luzia 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Marianua 

São  Caetano 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

^Lavras 

Ribeirão    Vermelho 

Ramal  de  Sapuoahy 

Silvestre  Ferraz 

Silvestre  Ferraz 

Linha  do  centro 

Nova    Lima 

Rio  Acima 

>        »          » 

Rio   BraDco 

Rio  Branoo 

Ramal    de  Matlpoó 

Rio  Casaa 

Rio  Casca 

Linha  do  centro 

Santa  Luzia 

Santa  Luzia 

»           s             » 

Ponte  Nova 

Rio    Doce 

Ramal  de  Juiz  de  Fora 

»           Rio  Novo 

Rio    Novo 

Ramal  de  Piranga 

Palmyrs 

Palmyra 

Ramal    de    Diamantina 

Curvello 

Silva    Jardim 

Linha   de    Piracema  a   Lig 

ição 

São   João    Nepomnceno 

São   João    Nepomaoeno 

Linha  do  centro 

Barbacena 

Bi  as  Fortes 

São    João    Nepomuceuo 

Rochedo 
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ESTAÇÕES 


Zodeador. 


Rodolpho    Paixão    (posto    te- 
legraphioo) 


Rodrigo  Silva. 


Sabará....... 

Sá  Carvalho. 
Sacramento. 
Salitre 


|  Salto 

Sanatório 

Santa  Amélia 

Santa  Barbara.... 
Santa  Catharina. 
Santa   Egmeria... 

Santa  Fé 

Santa  Helena 

Santa  Isabel 

Santa  Maria 


Santa  Quitéria. 


Santa  Rita 

Santa  Rita 

Sinta  Rita  de  Jacutinga. 


Santo  António 

Santo  António  do   Monte. 


Santo  Hypolito 

São  Bento 

São  Bento 

São  Francisco 

São  Geraldo 

São  Gonçalo  do  Pará  . . 

São  João  d'El-Rey 

São  João  Nepomuceno. 


LOCALIZAÇÃO 


RELATIVAMENTE  A'  REDE  FERROVIÁRIA 


Estrada  de  ferro 


Central  do  Brasil 
Mogyana 

Central  do  Brasil 


Central  do  Brasil 
Vietoria  a  Minas 

Mogyana 
Oeste  de  Minas 

Rede  Sul  Mineira 
Central  do  Brasil 


Rede   Sul  Mineira 

Mogyana 

Central  do  Brasil 

Leopoldina 

» 

Oeste  de   Minas 


Rede  Sul  Mineira 
Central  do  Brasil 

Leopoldina 
Oeste    de  Minas 

Central  do  Brasil 
Bahia  o  Minas 

Central  do  Brasil 
Oeste  de   Minas 

Leopoldina 
Oeste  de  Minas 


Leopoldina 


Linha 


Ramal  de  Diamantina 
Linha   tronco 

Ramal  de   Ouro  Preto 


REr  AT1VAMENTE   A'     DIVI3AO   ADMINISTRATIVA 


Mnuicipio 


Districto 


s 


Linha  do  oentro 

Linha  única 

Linha    tronco 

Linha  do  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 
Ramal  de  Lavras 

Linha  do  oentro 

Ramal  de  Piranga 

Ramal  de  Santa  Barbara 

Ramal    de  Campanha 

Linha  de    Tuyuty  a    Passos 

Ramal  de  Porto  Novo 

Linha  de  Piracema  a  Ligação 

Linha  do  centro 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha  de   Divinopolis  a    Bello 
Horizonte 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Ramal  de  Barra  do   Pirahy 

Ramal  de  Santa  Rita   de  Jacu- 
tinga 

Linha  do  centro 
Linha  de  Divinrpolis  a  Garças 

Ramal  de  Diamantina 

Linha   única 

Ramal  de  Santa  Barbara 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha  do  centro 
Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

•  »  »  »  >  & 

Linha  de  Piracema   a  Ligação 


Diamantina' 
Uberaba 

Ouro    Prelo 


Sabará 

António  Dias 

Sacramento 

Patrocínio 

Varginha 

Barbaoena 

Mercês 

Santa  Barbara 

Christina 

Muzarabiuho 

Mar  de  Hespanha 

Bioas 

Leopoldina 

Campo  Bello 

Santi  Quitéria 

São  João  d'El-Rey 
Rio  Preto 

»        » 

Cat:iguazes 

Santo  António  do  Mon 
te 

Cor  in  th  o 

Arassuahy 

Santa  Barbara 

Abaete 

Rio   Branco 

Divinopolis 

São  João  d'El-Rey 


Conselheiro  Matta 
Uberaba 

Ouro    Preto 


Sabará 

António  Dias 

Sacramento 

Serra  do  Salitre 

Carmo  da  Cachoeira 

Barbacena 

Mercês 

Santa  Barbara 

Christina 

Muzambinho 

Penha  Longa 

Santa  Helena   (1) 

Santa  Isabel 

Campo  Bello 

Santa  Quitéria 

São  João  d'El-Rey 

Santa  Rita  de  Jacutinga 

i.        >      >        » 

Porto  de  í-anto  António 
Santo  António  do  Monte 

Santo  HypoMto    (2) 

Gravata  (3) 

Santa  Barbara 

Abaete 

São  Geralio 

Divinopolis 

São  João  d'El-Rey 


São    João  Nepomuceno    São  João  Nepomnceno 


(1)    A  installara,  devendo  o  seu  território    desmembrar-se  do  districto    de  Bicas.-<2)    A  ^IT^™^^ 
desmembrar-se  do  districto  de  Nossa  Senhora  da  Gloria.- (3)    A  installar-se,   devendo  o  seu   território  desmembrasse   do  d.stnsto  ae 
Bom  Jesus  do  Lnla. 
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São  Joaquim 

Sío  José  d' Além  Parahyba. 

São   Lourenço 

São  Luiz 

São  Mauoel 

Suo  Martinho 

São  Miguel 

São  Pedro  do  Pequery 

São   Sebastião 

São  Sebastião  doParaiso... 
São  Sebastião  do  Paraíso... 

São  Thoraé 

São  Vicente  Ferrer 

Sapé 

Sapncahy 

Sapncahy ,   . 

Sarzedo   (parada)..., 

Saúde 

Sereno 

Sérgio  de  Macedo 

Serraria  

Sete  Lagoas 

Sevcriano  Rezende 

Siderúrgica 

Silva  Xavier 

Silveira  Carvalho 

Silveira  Lobo 

Silvestre 

Silvestre  Ferraz 

Silviano   Brandão 

Simplício 

Sinimbu 

Sitio 

Sitio 

Sobradinho 


LOCALIZAÇÃO 


BSLATIVAMBKTK   A     KEDE  FElUiOVIAEIA 


Estrada  de  ferro 


Leopoldina 

s 

Kêde  Sul   Mineira 
Leopoldina 

» 

Oeste  de    Minas 

Leopoldina 

> 

Mogyana 

São  Paulo  c  Minas 

Kêde  Sul  Mineira 

Oeste  de   Minas 

São  Paulo  e    Minas 

Mogyan^ 

Kêde  Sul  Mineira 

Central  do  Brasil 

Leopoldina 

t  s 

Central  do  Brasil 

»  »  » 

Oeste  d<'    Miam 
Centril  do  Brasil 

3>  t  » 

Leopoldina 


Kêde  Sal   Mineira 

»         >        » 
Central  do  Brasil 

Leopoldina 

Central    do  Brasil 

Oeste  de    Minas 

Mogyana 


Linha 


Linha  de  Recreio  a  Manhuassu 

Linha  do  centro 
Linha  tronco 

Linha  do  centro 
Linha  de  Recreio  a  Maihuassú 

Linha  do  centro 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro 
cinio 

Linha    de    Piracema  a  Ligação 

Ramal  de  Pirapetinga 

Linha  de  Tnyuty  a   Passos 

Linha  nnica 

Linha    tronco 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha  única 

Ramal  de  Itapira 

Ramal    de  Sapncahy 

Ramal    de  Paraopeba 

Linha  do  centro 

Ramal  de  Mirahy 

Linha  do  centro 


Linha  de  Sitio  a  Paraopoba 

Ramal  de  Santa  Barbara 

Linha  do  centro 

Linha  de  Recreio  a  Manhuassu 

Linha    de  Piracema    a  Ligação 

Linha  do  centro 

Ramal  de  Sapucahy 

*        »  » 

Ramal   de    Porto  Novo 

Linha  do  cenfro 

*'■-»•» 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha   tronco 


RELATIVAMENTE    A'    EIVISÃO   AUMIMSTBATIVA 


Município 


Leopoldina 
Além  Parahyba 

Pouso  Alto 
Além   Parahyba 

São  Manoel 

Leopoldina 
Formiga 

Bicas 

Além    Parahyba 

São  Sebastião  doParaiso 

■  t  *        • 

Três  Corações 

Turvo 

São  Sebastião  do  Paraíso 
Jacutinga 

Santa  Qi  iteria 
Alvinopolis 
Cataguazos 
Palmyra 
Mathias  Barbosa 
Sete  Lagoas 
Barbacena 

Sabará 

Sete  Lagoas 

Palma 

Mathias    Barbosa 

Viçosa 
Silvestre  Ferraz 

Jacutinga 

Além   Parahyba 

Cataguazcs 

Barbaoena 

> 
TJberabinha 


Districto 


São  Joaquim 

Além  Parahyba 

São  Lourenço 

São  Luiz 

São   Manoel 

Providencia 

Arcos 

Pequery 
S.  Sebastião  da  Estrella 
São  Sebastião  do  Par  liso 
»  »..         >        > 

Três  Corações 

São  Vicente  Ferrer 

São  Sebastião  doParai60 

Jacutinga 

• 

Capella  Nova 

Saúde 

Sereno 

Palmyra 

SanfAnna  do  De  ertD 

Se*e  Lagoas 

Padre  Britto 

Sabará 

Jcquitibá 

Silveira  Carvalho 

SanfAnna  do  DcsTto 

Viçosa 

Silvestre  Ferraz 

Jacutinga 

Além   Parahyba 

Cataguarino 

Bias  Fortes 

»  » 

Dberabinha 
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Sobragy 

Sobral  Pinto 

Socego 

Soledade 

Soledade  do  Pará- 


Sonza   Aguiar. 
Sucupira 


Taboc  s 

Taguaúna 

Tamboril 

Tangará 

Tapir 

Tapirnssú 

Tarlaria 

Teiseiras 

Teixeira  Soares 

Theophilo  Ottoni.. 

Tigre 

Timboré 

Tiradentes 

Tocantins 

Tombos 

Toscano  de  Brito. 


Trabyras . 
Trai  tuba. 


Três  Corações. 
Três  Pontas. .. 

.  Tripuhy 

Tunnel 


MLATIVJUIIW™  A'  r.ED«  »«ROTUBIA 


DIVISÃO   ADJUNISTKATIVA 


Central  do  Brasil 

Leopoldina 

> 

Kêde  Sul  Mineira 

Oeste  de  Minas 

Central  do    Brasil 

Mogyana 


Central  do  Brasil 

Mogyana 
Central  do  Brasil 
Mogyana 


Leopoldina 
Oeste  de  Minas 

Leopoldina 

Central   do  BraBÍl 

Bahia  e   Minas 

Oeste  de  Minas 


Leopoldina 

t 

Oeste   do  Minas 

Victoria  a  Minas 
Oeste  de  Minas 

Kêde  Sul  Mineira 

Trespontana 
Central  do  Brasil 
Kêde  Sul  Mineira 


Linha  do  centro 


Linha  de  Piracema    a    Ligação 

Linha  tronco 

Linha  de    Divinopolis  a   Bellf 
Horizonte 

Linha  do  centro 
Linha    tronco 


Linha  do  centro 

Linha  de  Tuyuty  a    Passos 

Linha  do  centro 

Linha    de    Igarapava 

Linha  de  Tnyuty   ft  Passos 

Ramal    de  Paraopeba 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha  do  centro 

Ramal  de  Porto  Novo 

Linha  única 


Juiz  de    Fúr.i 

Ubá 

Mathias  Barbosa 

Caxambu 

Pará  de  Minas 

MathiasBarbosa 

TJberabinha 


Vargem  Grande 

Rodeiro 

SanfAnna  do  Deserto 

Soledade 

Matheus  Leme 

|são  Pedro  de  Alcântara 
TJberabinha 


(1)    A  installar-se,  devendo  o  esou 


território  desmembrar-se 


Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro 
cinio 

Linha  de  Sitio  a  Paraopeba 

Linha    de   Piracema  a  Ligação 

Linha  de  Recreio  a  Manhuassú 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro-] 
cinio 

Linha  única 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro-| 

cinio 

Linha    tronco 

Linha  nnica 

Ramal  de  Ouro  Preto 

Linha  tronco 


do  municipio  de  Catatinga. 


Paraoieba 
Passos 
Cnrvello 
Uberaba 
Arary 
Palma 
Oliveira 
Viçosa 
Além  Parahyba 
Theophilo    Ottoni 
Bambuby 

Formiga 

Tiradentes 

Ubá 

Tombos 

Campo    Bello 

Itanhomi    (1) 

Lavras 

Três  Corações 

Três  Pontas 

Ouro  Preto 

Passa  Quatro 


Araçá 

PassoB 
Curvello 
Uberaba 

Arary 

Itapirussú 

Oliveira 

Teixeiras 

Além  Parahyba 

Theophilo   Ottoni 

Bambuhy 

Formiga 

Tiradentes 
Tc  cantins 
Tombos 
Campo   Bello 
Tarumirim 
Caimo    das  Luminárias 
Três  Corações 
TreB  Pontas 
Ouro  Preto 
Passa  Quatro 
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Tnivo. 


Tuynty. 
Tuyury. 


Ubá 

Uberaba 

Uberaba 

Uberabinha. 

Uricana 

Uracú 

Usina 


estações  (31-XII-1925) 


I-OCALIZAÇAO 


RELATIVAMENTE  A'  REDE   FERROVIÁRIA 


Estrada  de  ferro 


Linha 


RELATIVAMÍNTE   A'   DIVrsÀO  ADMINISTRATIVA 


Leopoldina 
Oeste  de   Minas 

Mogyana 
Rede  Sal   Mineira 


Linha  de    Piracema  a    Ligação 

Linha  de  Barra  Mansa  a  Patro- 
cínio 

Linha  de  Tuynty    a    Passos 
Linha    tronco 

V 


Munioipio 


Guarany 
Turvo 

Muzambinho 


Districto 


Guarany 
Turvo 

Monte  Bello 


Leopoldina 

Linha  do  centro 

Ubá 

Ubá 

Mogyana 

Linha    tronco 

Uberaba 

Uberaba 

Oeste   de  Minas 

Linha  de  Ibiá  a  Uberaba 

i 

Mogyana 

Linha    tronco 

Uberabinha 

Uberabinha 

Leopoldina 

Ramal  de  Mar  de  Hespanha 

Mar    de     Hespanha 

Mar    de  Hespanha 

Bahia   e    Minas 

Linha    única 

Theophilo    Ottoni 

Urucú 

Central  do  Brasil      | 

Ramal  de  Ouro  Preto         | 

Ouro    Preto 

São  Julião 

Valladares 

Vallão 

Varginha ,., 

Várzea  da  Palma. . 

Van  Assú 

Vespasiano 

Vicente  Carvalhaes. 

Viçosa 

Vigilato 

Vi6ta  Alegre 

Volta  Graude 


Central   do  Brasil 

Bahia    e   Minas 

Rede  Sul   Mineira 

Central  do  Brasil 

Leopoldina 

Central  do  Brasil 

Mogyana 

Leopoldina 

Oeste  de   Minas 

Leopoldina 


Wenceslau  Braz ,      Centra,  do  Brasil      ( 


Xarqueada 


Ramal  de  Lima  Duarte 
•   Linha  única 
Linha    tronco 
Ramal  de    Pirapora 
Linha  do  centro 
»        »        » 
Linha  de   Tuynty  a    Passos 
Linha  do  cen!ro 
Ramal  de  Ribeirão  Vermelho 
Linha  do  ceatro 
»        »        » 

w 

Linha  do  centro  i 

X 

Linha    de  Sitio  a   Paraopeba 


Juiz  de  Fora 
Theophilo    Ottoni 
Varginha 
Pirapora 
Ponte  Nova 
Santa  Luzia 
Monte  Santo 
Viçosa 
Perdões 
Leopoldina 
Alem   Parahyba 


Sete  Lagoas 


Rosário 
Theophilo  Ottoni 
Varginha. 
Pi  rapo.  a 
Ponte  Nova 
Vespasiano 
Monte  Santo 
Viçosa 
Perdões 
Leopoldina 
Volta  Grande 


Sete  Lagoas 


Carmo  da  Matta 
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UIOS 


Tr©c".i.os  navegáveis 


Designação 


Ex- 
tensão 


Km. 


Rio  S.  Francisco.. 


De  Porto  Real  (municl 
pio  de  Fcrraiga,  distri 
cto  de  Porto  Real,  nas 
divisas  do  município  de 
B.inibuby)  á  barra  do 
Rio  Caiinhanha,  na 
fronteira  do  Estado  (mu- 
nicípio de  Manga,  dis- 
tricto  de  Japoré),  em 
duas  saoções  separadas 
pela  cachoeira  de  Pira- 
pora,  tendo  a  superior 
167  km.  e  a  inferior, 
480. 


Rio  Pará 

Rio   Paraopeba ... 


Rio  das  Velhas. 


Na  parte  inferior  do  curso 
Na  parte  inferiordo  curso 


Do  porto  de  André  Gomes, 
6,5  km.  a  montante  de 
Sabará,  á  barra. 


Municípios  a  que 

servem 

directamente 


Condições 
de 

navegabilidade 


Navegação 
existento 


Bacia  do  Rio  S.  Francisco 


917 


Formiga,  Bambaby,  San- 
to António  do  Mon<-', 
Luz.Indayá,  Bom  Des 
pacho,  Pitanguy,  Abae- 
te, Curvello,  Tiros  e 
Pirapora, — no  trecho  su- 
perior; Pirapora,  Incon- 
fidência, S.  Romão,  Bra- 
sília, S.  Francisco,  Ja- 
nuaria  e  Manga,  no  tre 
cho  inferior. 


70 


60 


673 


Pitanguy. 


Paraopeba,    Pitaeguy     e 
Curvello. 


Sabará,  Bello  Horizonte, 
Santa  Luzia,  Pedro  Leo- 
poldo, Sete  Lagoas,  Cur- 
vello, Corintho.Diaman 
tina  e   Pirapora. 


Mais  ou  menos  favoráveis 
ao  trafego  de  pequenas 
embarcações,  no  trecho 
de  Porto  Real  a  Porto 
das  Andorinhas,  este  si- 
tuado entre  os  municí- 
pios de  Abaete  e  Pitan- 
guy (162  km.);  deste  ulti 
mo  porto  á  cachoeira  de 
Pirapora,  a  montante 
da  oidade  do  mesmo  no- 
me, apresentando  nn 
merosas  corredeiras  e 
outros  obstáculos,  que 
difficultam,  mas  não 
impedem  o  trafego,  < 
todos  removíveis;  de  Pi 
rapora  á  fronteira  do 
Estado,  admittindo  fran- 
camente a  navegação  a 
vapor  para  regular  to- 
nelagem. 

Vários  rochedos;    trafego 
perigoso . 

Cora  alguns  baxios  de  pe 
dra,  mas  ainda  assim 
acce6sivel  a  barcos 
vapor  até  o  porto  das 
Melancias,  a  45  km.  da 
barra. 

Vários  bancos  de  pedra 
embaraçam  a  nave, 
ção.  O  volume  d'agua 
vem  se  reduzindo  sensi 
velmente,  tornando  cada 
vez  mais  precárias  as 
condições  de  navegabi- 
lidade. Estas  já  foram 
francamente  favoráveis, 
mesmo   para    embarca- 


Navegação  a  vapo:,  a  par 
de  intensa  navegação  a 
vela,  no  trecho  de  Pira- 
pora para  baixo;  escasso 
movimento  de  embarca- 
ções pequenas — barcos, 
canoas  e  ajoujos  —  na 
parte  restante,  sendo  um 
pouco  mais  importante, 
todavia,  de  Porto  das 
Andorinhas  a  Porto 
Real. 


rrafVgo  de  cu  noas. 
Trafego  de  canoas. 


Trafego  de  grandes  canoas 
e  barcos.  (1) 


Notas  —  I.  Re,!dltam-S2,  nesta  tabeliã,  mas  de  accordo  cora  n  nova  divisão  administrativa  quanto  á  indicação  dos  municípios 
a  que  servem  directamente  os  trechos  navegáveis,  informações  já  enquadradas  no  volume  JII  do  primeiro  nnmero  desto  Annuarlo  (anno 
de  1921),  sendo  da  primeira  edição  do  trabalho  as  notas  qae  a  esia  se  seguem.  —  II.  Abandonados  certos  detalhes  que  não  offere- 
ciapo,  bastante  systematizaçâo,  e  acerescidos  algnns  elementos  novos,  fornecidos  vela  Curta  Commemorativa  do  Centenários  pelos  bo- 
letins municipaes  organizados  pelos  Agentes  de  Estatística,  o  quadro  reproduz  os  dados  que  se  enoontram  á  pag.  12  da  obra  Minas 
Geraes  no  A~X.°  Século,  do  dr.  Rodoipho  Jacob.  Aproveita  também,  todavia,  vários  informes  da  obra  A  terra  mineira,  da  lavra 
do  dr.  Nelson  de  Senna,  a  qual  constituiu  o  volume  X  da  Geographia  do  Brasil,  organizada  pela  sociedade  de  geogbaphia  do  bio 
dsjaneiko. — III.  Os  documentos  compulsados  dão  ainda  como  navegáveis,  mai  sem  dados  que  permittissem  enquadral-os,  os  se- 
guintes cursos  d'agua:  na  butia  do  Rio  Grande,  —  rio  Pardo  (do  Sul),  rio  Machado,  rio  Qnebra  Anzol,  rio  Jaguary,  rio  Mogyguassú, 
rio  Prata,  rio  Supucahy-Mírim,  rio  Muzumbo.  rio  do  Cervo  e  rio  Cabo  Verde;  na  bacia  do  Bio  Doce,  —  rio  Corrente,  rio  Suassuhy 
Pequeno,  rio  do  Tanque,  rio  Casca  e  rio  Cuieté;  na  bacia  do  rio  Parahyba,  —  rio  Parahybuni  e  rio  do  Peixe;  na  bacia  do  rio  Mn- 
cury,  —  rio  Pampan.  Alem  destes,  porém,  os  mesmos  documentos  indicavam  muitos  outros  rios  como  tendo  pequenas  secções 
navegavei». 

(I)  —  Já  possuiu  navegação  a  vapor. 
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BIOS 


T.eclios  nave.avels 


Designação 


Bio  Jequitahy Na  parte  inferior  do  curso 


Rio  Verde  Grande. 


Rio  Indayá 


Rio  Abaete... 
Rio  Paracatú. 


Rio  da    Prata   («ff. 
do  Paracatú) 

Rio  Escuro    Grande 
(aff.  do  Paracatú) 


Rio  Escuro  Peque- 
no (sub-affluerrte 
do   Paraoatú) 

Rio    Preto   (aff.  do 

Paracatú) 

Rio  do  Sorano  (aff. 
do  Paracatú) 

Rio  Urucuya 


Da  barra  até  um  pouco 
acima  da  confluência 
do  Rio  Verde  Peqneno. 


Na  parte  inferior  do  curso 


Na  parte  inferior  do  curso 

Da  foz    &    barra    do  Ri 
Escuro  Grande. 


Ex- 
tensão 


Km. 


D  o    porto    Diamante     á 
barra. 


Do  ponto  em  que  recebe 
o  rio  Escnrinho  até  i 
sua  foz  no  rio  Para 
catú. 

Na  parte  inferior  do  curso 


Do     porto   Jucá    Martins 
até  a  barra. 

Na  parte  inferior  do  curso 


Entre  Campa  Grande  < 
a  foz  (1-10  km.)  eem  ou 
tro  trecho,  do  San t' An- 
na  do  TJrucuya  para  ci> 
ma  (60  km.) 


Municípios  a  que 

servem 

directamente 


20 


165 


79 


53 


431 


96 


27 


25 


66 

200 


Pirapora  e  Inconfidência. 


Condições 

de 

navegabilidade 


Trafego  de  barcos    e    oa- 
noas. 


Manga  e  Treme  lai. 


Abaete  e  Tiros. 


Tiros. 


Pirapora.  S.  Romão,  João 
Pinheiro,     Paracatú 
Patos. 


Patos  e  João  Pinheira. 


Paracatú. 


Paracatú. 


Paracatú  e  João  Pinheiro 
João  Pinheiro  a  Pirapora. 
S.  Francisco  e  S.  Romão 


ções  a  vapor  de  regular 
tonelagem,  e  hoje  só  o 
são  no  baixo  Rio  das 
Velhas. 

Leito  raso  e  muito  obstruí- 
do. Margens  mnito  pa- 
ludosas. Nas  cheias, 
porém,  a  navegabilida- 
de torna-se  franca,  es- 
tendendo-se  a  mais  130 
km. 

Aguas  rasas,  mas  bem  ac-  Trafego  de  canoas 
cessiveis  a  embarcações 
a  vapor,  até  40  km.  da 
barra,    e    a    canoas  no 
trecho  restante. 


Navegação 
existente 


Pouco  favoráveis,  mesmo 
para  embarcações  d  e 
pequeno  calado. 

Aguas  rasas  e  obstruídas 


Aguas  mais  ou  menos  dos. 
empedidas,  embora  sem 
grande  profundidade 
até  a  cachoeira  de  San- 
ta Pé;  dahi  por  diante 
bastante  encachoeiradas 
Admittem  navegação  a 
vapor. 

Pouca  profundidade,  mas 
admittindo  navegação  a 
vapor. 

Pouca  profundidade,  mas 
admittindo  navegação  a 
vapor. 

Pouca  profnudidade,  mas 
admittindo  navegação  a 
vapor. 

Lei  lo  raso  e  bas'ante  im 
pedido. 

Aguas  rasas  c  com  muitos 
obstáculos. 

Aguas  regularmente  des- 
empedidas ,  no  trecho 
inferior,  e  com  bastantes 
embaraços,  m  superior. 


Pequeno  trafego  de  ca- 
noas. 

Pequeno  trafego  de  ca- 
noas. 

Navegação  a  vapor  e  de 
saveiros  ou  barcos  no 
percurso  entre  a  foz  e 
o  porto  Bnrity  e,  de  pe- 
quenas embaroações,  em 
todo  o  trecho  navegá- 
vel. 

Trafegjj  de  canoas.  (1) 


Traf"go  de  canoas.  (1) 


Trafego  de  canoas.  (I) 


Pequeno    trafego    de    oa- 
nôas. 

Trafego  de  canoas  e  ajou- 
jes. 

Trafego  de  barcos  e  ajou 
jos. 


(!)  —  Já  possuiu  navegação  a  vapor. 
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*-  " — — 

Trechos  navegáveis 

KIOS 

Designação 

Ex- 
tensão 

Km. 

Municípios  a  qne 

serrem 

directamente 

Condições 

de 

navegabilidade 

Navegação 
existente 

Na  parte  inferior  do  curso 
Na  parte  inferior  do  cnrso 

20 

60 

132 

Pejueiía  capacidã íe  e  lei- 
to bastante    obstruído. 

Pouco  fundo  e  muitos  em- 
pecilhos. 

Curso  francamente  desim- 
pedida, comportando  na- 
vegação a  vapor. 

S.  Francisco  e  Januaria. 

cos. 
Trafego  de  canoas  e  bar- 

Rio Carinhanha. . . . 

cos. 

Intenso  trafego    de    gran- 
des canoas  e  barcos. 

Manga  

Bacia  do   Rio    G-rancle-Parana 


Rio  Grande. 


Rio  das  Mortes. 


Rio  Lambary 


Bio  Parauahyba. 


Rio  Sapncahy-Guas- 
sú. 


1.°  De  Ribeirão  Verme 
lho  á  Cachoeira  da  Bo- 
caina  (208  km.);  2.°  da 
Cachoeira  da  Jaguara 
ás  quedas  do  Maribondo 
(320  km.). 


Na  parte  inferior  do  curso 


Dl  barra  até  a  confluem 
cia  dos  seus  formado- 
res —  o  SanfAnna  e  o 
Formiga. 

Entre  a  Cachoeira  Doura- 
da e  a  barra. 


l.°  Entre  Porto  Sapnca- 
hy  e  Cubatão  (100  km.); 
2.°  entre  Fama  e  Porto 
Carrito  (140  km.). 


528 


150 


12 


285 


240 


Lavras,  Perdões,  Nepo 
muoeno,  Campo  Bello, 
Dores  da  Bôa  Esperan- 
ça, Formiga,  Guapê  e 
Piumhy,  —  no  primeiro 
trecho.  Sacramento,  Con- 
quista, Uberaba  e  Fru- 
ctal,  — no  segundo  tre- 
cho. 


Piados,  Tiradentes,  São 
João  d'El-Rey  e  Bom 
Successo. 

Formiga  e  Campo  Bell".. 


ttuyutaba  e  Fructal. 


Santa  Rita  do   Sapucaby 
Pouso  Alegre,  Silviano- 
polis,    S.    Gonçalo,  Ma 
chado,  Eloy   Mendes    e 
Faraguassú,  —  no    pri 
raeiro  trecho;  Paraguas- 
sú,      Alfenas,     Campos 
Geraes,    Dores  da    Bôa 
Esperança,     Carmo    do 
Rio  Claro  e  Gnapé, — no 
segando  trecho. 


Fr  a  n  c  a  navegabilidade 
mesmo  para  barcos  a 
vapor  de  regular  tone- 
lagem, no  primeiro  tre- 
cho. No  trecho  inferior 
existem  numerosas  ca- 
choeiras que  impedem 
o  trafego  de  maior  to 
nela?em  sem  solução  de 
continuidade. 

Muito  precárias,  esó  para 
pequenas  embarcações  a 
remo. 

Agnas  bem  desimpedidas 
e  canal  de  regular  pro 
fundidade,  mesmo  na 
estarão  mais  secca. 

Algumas  cachoeiras  im- 
pedem a  franca  nave 
gabilidade.  (1) 

Accessivel  á  navegação  a 
vapor  de  regular  tone 
lagem,  apresentando, 
porém,  alguns  embara- 
ços no  segunde  trecho. 


Navegação  a  vapor  em 
ambrs  os  trechos  (sendo 
que  no  segundo  apenas 
para  travessia),  a  par 
de  intenso  trafego  de 
pequenas  embarcações  a 
gazolina  e  a  remo. 


Trafego  de  canoas. 


Pequeno    trafego    de    oa- 
nôas. 


Trafego  de  canoas. 


Além  do  trafego  de  pe- 
quen  a  s  embarcações, 
navegação  a  vapor  em 
ambos  os  trechos,  respe- 
ctivamente entre  Porto 
Sapucahy  e  Cubatão,  e 
entre  Fama  e  Porto  Car 
«rito. 


(1)  —  No  curso  superior  ha  pequenos  trechos  navegados  por  embarcações  a  remo. 
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Trecho»  navegáveis 

BIOS 

Ex- 

Municípios  a  qne 

Condições 

Designação 

tensão 

servem 

de 

Navegação 

Km. 

directamente 

navegabilidade 

existente 

Bio  Verde  (aff.    do 

Oa  barra  até  20  km.  aci- 

200 

Passa  Quatro,  Itanhandú, 

Aguas  rasas  e  obstruídas, 

Pequeno  trafego  de  canoas 

Sapucahy-Guassú) 

ma  da  loz  do  Capivary. 

Puuso     Alto,     Silvcstr'; 
Ferraz,  Caxambu  e  Con- 
ceição   do    Rio    Verde, 
Baependy,  Cambuquira, 
Três    Corações,    Vargi- 
nha,  Eloy  Mendes  e  Três 
I  ontas. 

com  algumas  corredei- 
ras e  cachoeiras,  só 
admittindo  hoje  o  tra- 
fego de  pequenas  em- 
barcações. 

e  barcos. 

Rio   Capivary    (aff. 

Da  barra    a   S.    José    do 

20 

Pouso  Alto  e  Itanhandú.. 

Com  a  cachoeira  da    bar- 

Pequeno traf"go  de  canoas 

do  Rio  Verde) 

Picú. 

ra  e  algumas    corredei- 
ras, só  permittindo  tra 
fego    de    pequenas   em- 
barcações. 

e    barcos. 

Bacia  do  Rio  Doce 


Rio  Dooe. 


Rio  Piracicaba. 


Rio  Santo   António 


Rio  Snassuhy  Gran- 
de 

Rio  Urupuca    (aff. 

do  Suassuhy  Gran 
de) 


Rio  Jequitinhonha. 


Rio  Arassuahy. 


Rio  S.   Miguel. 


Desde  Figueira  até  os  li- 
mites do  Estado,  na  Ca- 
choeira das  Escadinhas. 
(D 

Da  barra  á  Cachoeira  da 
Fumaça.  (2) 

Na  parte  inferior  do  curso 


Da  foz  do  Rio  Urupuoa  á 
barra. 

Da  !oz  do  Rio  Surubim  á 
barra. 


De  Mendanha  ao  Salto 
Grande,  nas  divisas  com 
o  Estado  da  Bahia. 


Desde  pouco  ataixo  de 
Mercês  do  Ara-suaby  á 
baçra. 

Do  distric'.o  de  Joahyma 
á  barra,  na  cidade  de 
Jequitinhonha. 


U0 


50 


150 


60 


48 


Peçanha,  Itinhomi,   Itam 
bacury  e  Aymorts. 


António  Dias  e  S.  Domin- 
gos do  Prata. 

Ferros,    Guanhães  e  Me9. 
quita. 

Peçanha  e  Itambacury. . . 


Santa  Maria   do   Suassuhy 
e  Itambacury. 


Numerosas  corredeiras  e 
algumas  cachoeiras  tor- 
nam a  navegação  um 
pouco  diffioil. 

Regularmente  favoráveis. 


Navegação  difficil. 


Muitos  obstáculos. 


Leito  obstruído  e  raso. 


Bacia  do  Rio  Jequitinhonha 

750 


240 


40 


Diamantina,  Bocayuva 
Itamarandyba.Grão  Mo 
gol,  Minas  Novas,  Aras 
suahy  e  Jequitinhonha, 


Diamantina,  Itamarandy 
ba,  Minas  Novas  e  Aras 
suahy. 


Jequitinhonha. 


Muitas  corredeiras  e  ban 
cos  de  pedra,  tornando 
extremamente  difficil  a 
n  ivegação,  que  se  vê  de 
todo  impedida  na  esta- 
ção secca. 

Leifo  muito  empedrado 
com  fortes  corredeiras; 
aguas  insufficientes  na 
estação  secca. 

Aíuas  rasas  e  bastante 
obstruídas,  tornando  a 
n  ivegação  difficil. 


Trafego  de  canoas,  algu- 
mas bastante  grandes, 
carregando  de  3.000  a 
5.000  kgs. 

Trafego  de  canôis  e  bar- 
cos. 

Intenso  trafego  de  canójs. 


Escasso  trafego  de  canoas. 

Pequeno    movimento     de 
cauôas. 


Regul  ir  trafegode  canoas. 
que  carregam  até  4.400 
kgs. 


Trafego  de  canoas    gran- 
des. 


Escasso  trafego  de  canoas. 


(1)  —  Ha  alguma  navegação  na  secção  snperior,  em  longos  trechos  intervalla-.los,  que  não  foi  po:-sivel  identificar. 
possível  identificar  um  outro  trecho  navegável,  para  oima  da  cachoeira  do  Salta. 


(2)    Não  foi 
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LXIII  —  Navegação  fluvial  —  Rios  navegáveis  e  suas  principaes  condições  (1925) 


RIOS 


Designação 


Trechos  navegáveis 


Ex- 
tensão 


Kra. 


Municípios   a   que 

aervein 

directamente 


Condições 

de 

navegabilidade 


Navegação 
existente 


Bacia  do  Rio  Parahyba 


Rio  Parahyba. 


Rio  Preto   (aff.    do 
Rio  Parahybuna) 


Rio    Pomba. 


Rio  Mnoury. 


Rio  Todos  os  Santos 


Da  barra  do  Rio  Parahy- 
bnna  á  barra  do  Rio 
Pirapetlnga  (limite  com 
o  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro). 

De  Santa  Rita  do  Jacutin- 
ga á  barra  (limite  com 
o  Estado  do  Rio  de  Ja- 
neiro). 

Da  cidade  do  Pomba  á 
barra  do  ribeirão  da 
Eva,  no  limite  do  Esta- 
do  do  Rio  de   Janeiro. 


Da  barra  do  Rio  Preto  á 
cachoeira  de  Santa  Cla- 
ra, no  limite  com  o  Es- 
tado da  Bahia. 

Da  cidade  de  Theopbilo 
Ottoni  á  barra. 


110    Mar  de  Hespauha  e  Além 
Parahyba. 


ICO    Rio  Preto  e  Juiz  de  Fora. 


150  Pomba,  Gnarany,  S.  João 
Nepomuoeno,  Catagua' 
zes,  Leopoldina  e  Pai 
ma. 

Bacia  do  Rio  Muoury 

160   Theophilo 'Ottoni 


Varias  corredeiras  dlfíi- 
cultam  extremamente  a 
navegação. 


Leito  profundo  e  regular- 
mente deseiupedido. 


Leito  muito  obstruído  e 
algu  mas  corredeiras, 
tornando  muito  diiBcil 
a  navegação. 


Escasso  trafego  de  oanôas 

pequenas. 


Trafego  de  canoas  (an- 
tigamente importante, 
mas  hoje  muito  redu- 
zido). 

Esoasso  trafego  de  oanôas. 


95 


Theophilo  Ottoni. 


Navegabilidade  precária  e 
difBcil. 


Condições   pouco    favorá- 
veis. 


Pequeno    trafego    de    ca- 
noas. 


Trafego  de    canoas  e    pe- 
quenos barcos. 


Rio  Pardo. 


Bacias. 


Da  cidade  do  Rio  Pardo 
até  alcançar  o  limite 
com  o  Estado  da  Bahia 


180 


Bacia  do  Rio  Pardo 

Rio  Pardo  e    Salinas.,.., 


Do  Rio  6.  Francisco,.. 
Do  Rio  GrandeParaná. 

Do  Rio  Doce. 

Do  Rio  Jequitinhonha. 

Do  Rio  Parahyba 

Do  Rio  Mucury 

Do  Rio  Pardo 

TOTAL   DA3  7  EACIAS . 


RESUMO 

Rios  navegáveis 

18 
7 
B 
3 
3 


Leito  muito  raso  e  bastai 
te  obstruido. 


Trafego   de   canoas   até  o 

Salto    da  Verruga,    165 

km.   abaixo  da    cidade; 

de  barcos,  dahi  para  bai- 
xo. 


Munioipios  percc 

rridos  pelos 

Extensão    total 

trechos  naveg 

aveia 

navegável  (Km.) 

29 

3.196 

39 

1.435 

10 

448 

6 

1.030 

10 

360 

t 

255 

2 

180 

(1)    96 


6.904 


(1)  —  Este  total  só  computou  uma  vez  o  município  da  Diamantina,  referido  nas  baoiasdoS.  Francisco  e   do  Jequitinhonha, 
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LXIV  —  Navegação  fluvial  —  Localização   municipal  e   districtal   e  posição  kilomelrica 
dos  portos  fluviaes  servidos  por  navegação  a  vapor  (1925) 


Localização 

Distancia 
em  km. 

FOKTOS 

MUNICÍPIO 

DISTR1CTO 

Ao 

porto 

anterior 

Ao 

porto 

inicial 

Trecho  navegado  pelas  Empresas  — 
Pirapora 

Guaycnhy ....... 

Extrema j 

Barra  do  Paracata \ 

S.  Romão «í 

S.  Francisco 

Pedras  de  Maria  da  Cruz 

Januaria 

Bello  Monte 

Jacaré . . 

Morri  Mios 

Manga 


Rio    S.  Francisco 
Navegação  Mineira  do  S.  Francisco»  e  «Viação  do  S.  Francisco* 


(1) 


Pirapora 

Pira  porá 

Inconfidência 
Pirapora 

Brasília 

S.   Ronião 

Pirapora 

S.   Romão 

S.  Francisco 

Brasília 

S.  Francisco 

Januaria 
Januaria 
Januaria 

Januaria 

Manga 

Manga 


Piripora 
Burityzeiro 

Guaj  cuhy 

Pirapora 

Burityzeiro 

Ibiahy 
Burityzeiro 

Ubahy 
S.   Romão 
Burityzeiro 

S.  Romão 

Conceição  da  Vargem 

Ubahy 

S.  Francisco 
Serra  das  Araras 

Pedras  de   Maria  da  Cruz 
Januaria 
Januaria 

Muca  mbo 
Jannaria 

Jacaré 
Januaria 

Mathias  Cardoso 
Manga 

Mangi 
Matbias  Cardoso 


28 


59 


19 


ai 


62 


15 


32 


18 


48 


14 


(1)  A  empresa  «Navegação  Mineira  do  S.  Francisco»  suooedeu  á  Empresa  «Industria  e  Viaç"o  de  Pirapora»,  em  virtude  de  con- 
tracto celebrado  em  13  de  Dezembro  de  1921,  entre  os  governos  da  União  e  cio  Estado  de  Minas,  feio  qual  ticou  este  encarregado  da 
navegação  do  Rio  S.  Francisco,  entre  os  portos  de  Joazeiro  e  Pirapora.  com  aproveitamento  do  material  de  proprleda  le  da  União, 
que  eslava  arrendado  &  segunda  das  referidas  empresas  c  que  foi  transferido  ao  Estado  e  a  este  entregue  em  23  de  maio  de  1925, 
conforme  termo  lavrado  e  assignado  por  ambas  as  partas. 
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LXIV  —  Navegação  fluvial  —  Localização   municipal  e  districtal   e  posição  kilometrica 
dos  portos  íluviaes  servidos   por  navegação  a  vapor  (1925) 


Localização 

Dlitamia 
o  111    km. 

POiiTOS 

MDNICIPIO 

DISTRICTO 

Ao 

porto 

anterior 

Ao 
porto 
inicial 

Rio  Grande 


Trecho  navegado  pela  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas 


Bibeiíão  Vermelho., 


Fabrici. 


Cungouhal . 


Ferreiros . 


Jaoaré. 


Capetinga. 


Lavras 

1 
l 

Ribeirão    Vermelho 
Lavras 

Lavras 

Lavras 

Perdões 

Perdões 

Nepomuceno 

Nepomuceno 

Perdões 

Canu.i  Verde 

Campo  Bello 

Porto  dos  Mende3 

Nepomuceno 

Nepomuceno 

Dores  da  Bôa  Esperança 

Coqueiral 

Dores  da  Bôa  Esperança 

Dores  da  Bôa  Esperança 

Campo  Bello 

Porto  dos  Mendes 

Piumhy 

Santo   Hilário 

Guapé 

Guapé 

20 


10 


30 


35 


83 


20 


60 


90 


125 


208 


Rio  Paracatú 

Trecho  a  que  ficou  ampliado  o  serviço  de  navegação  da  Empresa  'Navegação  Mineira  do  S.  Francisco* 


Barra  do  Paracatú . 


/ 

' ( 

/ 

' 1 

/ 

Rio  P.elo 

1 

/ 

Brasília 

Dbahy 

S.   Romão 

S.  Romão 

Pirapora 

Burityzeiro 

Pirapora 

Burityzeiro 

S.  Romão 

Campo  Redondo 

João  Pinheiro 

Catinga 

Pirapora 

Burityzeiro 

João  Pinheiro 

Catinga 

João   Pinheiro 

Catinga 

Paracatú 

Paracatú 

João  Pinheiro 

Catinga 

Paracatú 

Paracatú 

96 


30 


66 


36 


36 


96 


126 


192 


228 


261 


650 


^!H^^!í£Eí!HS9?!miIías  geraes 


Lxn-_Navegrp„^ 


Barity 


Rio  Sapucahy 

Trecho  navegado  pela  Empresa  «Navegação  do 


Fama. 


/ 


Cabo  Verde. 


Barranco  Alto .. .  .  ( 

4'\ 

AzeveJo., / 

\ 


Correnteza . 


Aguas  Verdes. 


Santa  Roaa....  ...  / 

I 

Ponte / 


Tromba. 


Cairitn. 


Paraguassú 
Campos  Geraes 

Alienas 
Carnprs   Geraes 

Alienas 
Campos    Geraes 

Campos    Geraes 
Alienas 

Carmo  do  Rio  Claro 

Alienas 

Campos    Geraes 

D  '.res  da  Bôa  Esperança 

Campos    Geraes 
Carmo  do  Bio  Claro 

Dores  da  Bôa  Esperança 
Carmo  do  Rio  Claro 

Dores  da  Bôa  Esperança 
Carmo  do  Rio  Claro 

Guapé 
Carmo  do  Rio  Claro 

Carmo  do  RioCliro 
Guapé 


Sii  Sapucahy ■» 

Fama 
Córrego  do  Ouro 

Alienas 
Barranco  Alto 
Córrego  do  Ouro 

B:irrunco  Alto 
Campo  do  Meio 

Campo  do  Meio 
Barranco  Alto 

Carmo  do'  Rio  Claro 
Barranco  Alto 
Campo  do  Melo 

Itacy 

Campo  do   Melo 

Carmo  do  Rio  Claro 

Itacy 
Carmo  do  Rio  Claro 

Itacy 
Carmo  do. Rio  Claro 

Guapé 
Carn.o  do  Rio  Claro 

Carmo  do  Rio  Claro 
Guapé 


38 


12 


I 


10 


15 


36 


48 


51 


57 


67 


87 


96 


105 
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LXIV 


—  Navegação  fluvial  —  Localização  municipal   e  disírictal  e   posição  kilometrica 
dos  portos  fluviaes  servidos  por  navegação  a  vapor  (1925) 


fJocallzsçSo 

Distancia 
em  km. 

FOKTOS 

MUNICÍPIO 

DISTKICTO 

Ao 

porto 

anterior 

Ao 
porto 
inicial  " 

Sapucal ; 
Beraldo. 


Volta  Grande. 


Sr.utu  Clara. 


Santa  Barbara. 


Ouro  Fala. 


Santa  Maria, 


Poço  Feio. 


Paredes. 


Cubatão.. 


Trecho  navegado  pela  Estrada  de  Ferro  Sede 
Santa  Rita  do  Sapuoahy 

Silvianopolis 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Santa  Rita  do  Sapncahy 

Silvianopolis 

Silvianopolis 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Silvianopolis 
Santa  Rita  do  Sapncahy 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 
Silvianopolis 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 
Silvianopolis 


S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

Eloy  Mendes 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

Paraguassú 


Sul  Mineira 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Silvianopolis 

S.  Sebastião  da  Bella  Vista 

Caré-Assú 

Silvianopoli9 

Silvianopolis 

Caré-Assú 

Silvianopolis 

Caré-A6sú 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

Silvianopolis 
S.  Gonçaio  do  Sapucahy 

Silvianopolis 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

Retiro 

Paredes 

Retiro 

Eloy  Mendes 

Paredes 

Paramirim 


15 


21 


18 


15 


25 


45 


66 


75 


80 


102 


120 


135 


160 


P.I03   NAVEGADOS 

Rio  S.  Francisco 

Rio  Paracatú 

Rio  Grande 

Rio  Sapuoahy 

TOTAL 


RESUMO 

Empresas 

de 
navegação 

Extensão 
navegada 

Km. 

(1)      481 
36S 
208 
265 

Portos 

de 
escala 

12 
8 
6 

20 

CIRCDMSCKIPÇÕES:A  QUE  OS 
POKTOS    SEKVEM  DIRE- 
CTAMENTE 

existentes 

o 

1 

Municípios        Districtos 
7                      15 
5                         7 

....                1 

7                       10 

2 

10                       17 

(2)  5 


1.322 


(3)  45 


(4)24 


(5)  45 


(1)  Inclusive  55  km.  alem  de  Manga,  até  o  porto  bahiano  de  Malhada,  por  ainda  interessar  esse  percurso  o  território  mi- 
neiro.—(2)  Contada  uma  só  vez  a  Empresa  Navegação  Mineira  do  S.  Francisco,  que  faz  a  navegação  dos  rios  S.  Francisco  e  Para- 
raeatú.  —  (3)  Contado  uma  só  vez  o  porto  de  Barra  do  Paracatú,  commum  aos  serviços  de  navegação  do  S.  Francisco  e  do  Paracatú. 
(4)  Contados  uma  só  vez  os  municípios  de  Brasília.  Pirapora  e  S  Romão,  percorridos  em  commum  pelos  Serviços  de  navegação  do 
S.  Francisco  e  do  Paracuti,  e  os  de  Guapé  e  Dores  da  Bôa  Esperança,  servidos  simultaneamente  pelas  linhas  de  navegação  do  Rio 
Grande  e  do  Sapucahy.  —  (5)  Contados  uma  só  vez  os  districtos  de  Burityzeiro,  Ubahy  e  S.  Romão,  servidos  em  commum  pelas 
linhas  de  navegação  do  S.  Francisco  e  do  Paracatú,  e  o  de  Guapé,  attingido  simultaneamente  pelas  navegações  do  rio  Grande,  e 
do  Sapucahy. 
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ÀtfNUARIO   ESTATÍSTICO  DE   MINAS  GERAÈS 


LXV— Navegação  fluvial— Principaes  condições  das  linhas  de  navegação  existentes  (1923) 


EMPRESAS 

ERIAL 

Portos 

Transportes    effectuados 

E  RESPECTIVO  MAT 
DE 
TRANSPORTE 

Passa- 
geiros 

(Numero) 

Ani- 

maes 

(Nume 

ro) 

Carga 
(Ki.) 

Receita 

935 

26   1/2 
56   1/2 
2 
237 

50 

99  l/á 
73 

1.776 
35 

131 

382 
398 
103 
902 

193 
179 
281 

3.387 

12 

10J 

781.333 

21.753 
131.198 

50.1  0 
281.058 

49.1-8 

114.679 

35.055 

823.808 

100 

45.252 

69.555 
213.807 
121.709 

601.218 

18.450 
23.680 
53.901 

g)  7.253.305 

65:2108320 

Nu-      Capacidade 

mero       de  carea 

ro           (Tons.) 

Especificação 

1  50 

2  100 

2  40 

5  75 

6  90 

3  13^ 

9591600 

4:065$i00 

Pedras  de  Maria  da  Cruz... 

2:441*250 

(l) 

15: 1888220 

2:8288450 

19                485 

8:3398800 
2:1868400 

105:9108520 

5818136 

3:6868820 

VIAÇAC 

Especificação 

Nu-       Capacidade 
me-        de   cirga 
ro      ,  (Tons.) 

FHOTA... 

6               255 

8:4178518 

9:é598970 

Pedras  de  Maria  da  Cruz... 

7:8728870 
40:2678180 

1:8078620 

4:4968100 

5: 17Í8690 

E.  P.  O 

ESTE  DE  MINAS 

Nu-       Capacidade 
me-        de  carga 
ro          (Tons.) 

Especificação 

Ferreiros  (Porto  de  Mendes) 

110:5278900 

5                (2) 

1                (i) 

1                  (2) 

11                540 

Tl.OTi..... 

CU 

18                540 

(1)    Na  falta  de  informação  para  o  anno  de  1923,  regietraram-se  os  dados  obtidos    para   a    estatística    de  1921.  —  (2)   Só    para 
passageiros.  — (3)  Inclusive  bagagens  e  encuminendas  e  aves. 


SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


659 


LXV— Navegação  fluvial— Principaes  condições  das  linhas  de  navegação  existentes  (1923) 


EMPRESAS 

Portos 

TraDspu 

rtes    eifectaados 

E  RESPECTIVO    MATEfUAl 

DE 

TRANSPORTE 

P  a  e  s  a- 

geiros 
(Numero) 

Ani- 

maes 
(Nume- 
ro) 

Carga 
(Kg.) 

Receita 

XAVEG 

VÇÃO  DO  RIO  SAPUCAHY 

2  287 

704 

183 

370 

3 

7 

9 

143 

28 

130 

26 

(2) 

1 

4 
1 

4 
1 

2.486.646 

8.512 

177.324 

327. c38 

30.131 

39.356 

32.779 

80.617 

180.958 

175.285 

41.360 

f  12:4058500 

Nu- 

Capacidade 

de  carga 

(Totis.) 

1658200 

Especif  icação                  me- 
to 

2:6005300 

4:8138800 

FROTA... 

(1) 
53 

6:2421600 

53 

6:5568300 

2:3798400 

13:2208400 
4:C3tS800 

E.  P.  E 

EDE  SOL  MINEIRA 

Na- 
Especincaçãj                   me- 
ro 

Capacidade 
de  carga 

(TOU3.) 

3:9048200 

8:6858200 

BROTA... 

Santa  Clara 

5148300 

60 

66SS200 

Í53S500 

3: 1778100 

?: 2518500 

8:7608900 

1:6678700 

Resumo  do  trafego 


SEGUNDO  AS  EMPRESAS. 


Industria  e  Viação  de  Pira- 
pora 

Viação  úo  S.  Francisco... 

E.  F.  Oeste  de  Minas 

Navegação  do  Rio  Sapucahy 

E .  F.  Rede  Snl  Mineira 


SEGUNDO  OS  RIOS. 


[Rio  S..  Francisco. 

Rio  Grande 

(Rio  Sapucahy.... 


Total  geral. 


1.479   1/2 

— 

4.380 

12 

3.387 

too 

2.287 

(2) 

1.603 

11 

5.859   1/2 

12 

3.387 

100 

3.890 

11 

13.136  1/2 

123 

1.470.381 
1.971.460 
7.253.305 
2.486.646 
1.099.890 

3-411.844 
7.253.305 
3. 586. 536 


14.281.685 


101:5198140 
188:0738021 
110:5278900 
48:3838500 
37:3148100 

289:5928164 
110:5278900 
85:6973900 


485:8178964 


II  —  Resumo  do    material   de  transporte 


EMPRE64S 

Industria  e  Viação  de  Pirapora. 

Viação  do  S.  Francisco 

E.   F.  Oeste  de  Minas 

Navegação  do  Rio  Sapucahy 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira 


EMBAECÇÕE3 

Nu- 

Capacidade 

me- 

de carga 

ro 

(Ton.) 

19 

485 

6 

255 

18 

540 

3 

53 

2 

60 

RIOS 

Rio  São  Francisco 

Rio  Grande 

Rio  Sapucahy 

TOTAL   GERAL 48 


EMBARCAÇÕES 

Nu- 

Capacidade 

me- 

de carga 

ro 

OTon.) 

25 

740 

18 

510 

5 

113 

1.393 


(1)    Só  para  passageiros.  — (2)    Não  loi  informado,  deolarando-se,  porém,  haver  sido  este  movimento  insignificante. 
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LXVI  —  Ferro-carris  —  Sede,  propriedade,   percurso    e  extensão   das  linhas,  systema 
de  tracção,  natureza  do  trafego,   capital  e  anno  da  inauguração  (19-23) 


CARACTERIZAÇÃO  DAS 

EMPRESAS 

FOCALIZAÇÃO 

LINHAS 

Proprietários 

Percurso 

Ex- 
ten- 
são 
(Km.) 

Systema 

de 
tracção 

Natureza 
do 
trafe- 
go 

Capital 

Anno 

Município 

Localidade 

da 
inau- 
gura- 
ção 

Além  Parahyba. , 

Cidade     de    Além 
Parabyba 

Adão    Pereira   de 
Araújo 

Da    cidade    a 
Porto  Novo 

4,000 

Animal 

De  uso  publico 

(1)  82:000$000 

1895 

liei  lo  Horizonte 

Cidade    de    Bello 
Horizonte 

Cia.    de    Electri- 
cidade e  Viação 
Urbana  de    Mi- 
nas Gera  es 

Urbano  e  su- 
burbano 

47,000 

Eléctrica... 

De    uso  publico 

(2)1.500:0001000 

1902 

Villa   de  Guarará 

A  Municipalidade 

Da  Villa    a  Bi- 
cas 

.4,000 

De  uso    publico 

30:000í000 

1895 

Cidade  de  Juiz  de 
Fora 

Cia.    Mineira    de 
Electricidade 

Urbano  e  subur- 
bano, ligando 
ainda  a  cida- 
de aos  bairros 
de  S.  Mr.theus, 
Fabrica,  Pas- 
sos e  Mariano 
Procopio 

10,975 

Eléctrica... 

De  uso    publico 

1.014:000$000 

1889 

Cidade  de  Lavras. 

Estrada  de  Ferro 
Oeste  de    Minas 
(Da  União! 

3,500 

Eléctrica.. . 

De  uso   publico 
e  privativo 

(3)300:000$000 

1911 

Villa  Nova    Lima 

St.  John  d'El-Rey 
Mining    Comp. 
Ltd.  (Morro  Ve- 
lho) 

Da  Villa    aRa- 
posos     (Muni- 
cípio  de    Sa- 
baia) 

(4)9,500 

Eléctrica... 

De  U90    publico 
.  e  privativo 

560:000í000 

1913 

Cidade  de  Sacra- 
mento 

A  Municipalidade 

Da  cidade  á  es- 
tação   de    Sa- 
cramento 

14,700 

Eléctrica... 

De  uso    publico 

600:000$000 

1914 

Povoado  de  Pedro 
Leopoldo    (Stde 
districtal)    (5) 

Cia.   Industrial 
Bello  Horizonte 

Da  estação    á 
Fabrica  de  Te- 
cidos 

1,200 

De  uso    publico 
e  privativo 

io:ooo$ooo 

1908 

Silvestre  Ferraz.. 

Povoado  de  S. 
Lourenço    (Sede 
districtal)    (6) 

Empresa  Aguas  S. 
Lourenço 

Da    estação    ao 
centro  do  po- 
voado 

2,300 

Animal 

De  uso    publico 
e  privativo 

20:ooo$ooo 

(7) 

Theophilo    Ottoni 

Lucas  Lopes  Fer- 
reira 

3,000 

De  uso    publico 

190:0008000 

1918 

philo  Ottoni 

NOTAS. — I.     As  informações  coordenadi.s    neste  e  nos    seguintes  quadros    sobre    empresas    d>;   ferro-carris    foram   colligidas 
por   Agentes  de  Estatística. — II.     Nesta   estatística,  sempre    que    as    informações   sobre   dados    permanentes    ou   pouco    sujeitos    a 
alterações  se  apresentaram  injustificadamente,  e  sem  confirmação  em  inquérito   posterior,   divergentes    das    obtidas    para  o   annua- 
rio  de   1921,  foram  preferidos  os  antigos  dados.— III.     A  empresa  de  ferro-carris    da    cidade  de     Ubá,     de  Galdino    Alonsn  &  Cia., 
que   o  Annuario   de  1921  registra,  deixou  de  existir  em  1922. — IV.     Como  linhas   de  ferro  carris    exclusivamente   de   uso     privativo, 
apparecem  no  arrolamento  que  o  Serviço  de  Estatística  possue  sobre  o  assumpto   mais  as  seguintes  :    8,400   km.    da  Empresa    de 
Mineração  Lima  Júnior,   tracção  a  gazoUna,  no  município   de    Além   Parahyba,   ligando  as  jazidas   de     miuer.os  a    estação  de  S. 
Sebastião;  1,000  km.   da  Empresa  de  Aguas  Mineraes   de    Caxamoú,   tracção  eléctrica,  no   município    de   Caxambu,  ligando  a    ci- 
dade á  estação    do  mesmo   nome  da  E.  F.  liude  Sul   Miueira;   1,000  km.  da  Empiesa    Santa    Helena,    tracção   a    vapor,    utilizando 
material   rodante  da  E.  F.  Rede  Sul   Miueira,  no  munieipio  de  Conceição  do  Rio  Verde,  ligando  a    usina  da  empresa  a     linha  da 
citada  estrada;   2,000  km.     da   Usina  Queiroz   Júnior   Limitada,  tracção    a  vapor,    no   districto    de   Itabira     de    Campo    (depois    mu- 
nicípio  de  Itabirito)  do  município  ae  Ouro  Preto,  ligando  a   Usina  Esperança   á   linha  da  E.  F.    Central    do  Brasil;    13,733  km.    da 
Cia.  Electro-metallurgiea  Brasileira,  tracção  a  vapor,   no  munieipio  de  Jacuhy,  ligando   o   Morro   do   Ferro  á    Usina    Electro-me- 
tallirgica;   16,000  km.   da  Cia.  Assucareira  Vieir*  Martins,  tracção    a  vapor,   no  município    de    Ponte   Nova,   ligando    a    usina   da 
Companhia   alinha   da  E.    F.    Leopoldina;  24,000   km.   da   Cia.   Brasileira    de    Mineração,    tracção    a   vapor,    no     município     de 
Queluz,   ligando  a  jazida  da   Companhia   á  linha  da   E.  F.    Central   do   Brasil;   11 ,000  lcin  .  de  A.  Thun    &    Cia.,    tracção    a  vapor, 
também   no   município  de  Queluz,  ligando  a  jazida  da  Companhia  á  linha  da  E.  F.^Central    do   Brasil;    18,000    km.    da  Sooieté 
Sucrière  Rio  Branco,   tracção  a  vapor,  no  município  de  Rio  Branco,  ligando  a  usina  da  Companhia   á  linha  da    E.  F.  Leopoldina; 
2,000  km.  da  Cia.   Siderúrgica   Belgo-Mineira,  tracção  a  vapor,  no  município  de  Sabará,  ligando   a  usina  da  Companhia   á  linhada 
E.    F.  Central   do  Brasil;  17,600  km.   da  Cia.  Industrial  Exportadora,    iracção   a  vapor,  no   município  de  S.    Jrão    d'El-Rey,  ligan- 
do a  jazida  da   Cachoeira  á  estação  de  João  Pinheiro,  da  K.  F.  Oeste  de  Minas.  Perfazendo  estas   Íinha9   115,733  km.,    c  sorumada 
tal  extensão   á  das   linhas  constantes  do  quadro,   ou  sejam    100,175  kms.  (vide  quadro  LXIX),  o  desenvolvimento  total    das     linhas 
de  ferro-carris  do  Estado  montava  em  31 — XII— 1923,  a  215,908  km.E  englobando-se  este  total  com  os  6.906,853  km.,  das  estradas  de  ferro 
que  o  Estado  possuía  naquella  mesma  data  {vide  quadro  LVII),  deduz-se  um  total  geral  de  7.122.761  km.  para  as  vias  férreas  mineiras. 
(1)    Preço  por  que  a  empresa  foi  adquirida  de  Nicolau  Taranto,  em  31  de  julbo  de  1923.— (2)    Todo  o    capital    da   empresa,  iu- 
cluido,  portanto,  o  dos  serviços  de  luz  e  telephone,  explorados  pela     mesma     Companhia— (3)    Approximadamente.— (4)     Inclusive 
um  ramal  para  serviço  exclusivo  da  mina. — (5)    Elevado  a  Villa  nela  lei  n.  843,  de  7  de  setembro    de    1923. — (6)    A  citada    lei   n. 
t!l3  transferiu  para  o  munieipio  de  Pouso  Alto,  o  districto  de  S.  Lourenço,  que  mais  tarde  foi  elevado  a  Prefeitura.— (7)    Não  foi 
possível  determinar,  parecendo,  porém,  haver  sido  um   pouco    antes  de    1910. 
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LXVII— Ferro-carris— Pessoal  empregado   e  elementos  do  trafego  (1923) 


Pessoal 

em- 
prega- 
do 

ELEMENTOS  DO  TRAFEGO 

DESIGNAçXO 

DE      TRACÇÃO 

DE 

transporte  (carros) 

Numero 

Espécie 

Para 
passa- 
gei- 
ros 

Para 
carga 

Mistos 

TOTAL 

18 

(1)  980 

3 

100 

9 

26 

25 

2 
2 

4 

60 
31 

17 
3 
4 
2 

10 
18 

Muares 

Carros    mo- 
tores 

Muares 

Carros    mo- 
tores 

Carros    mo- 
tores 

Carros    mo- 
tores 

Carros    mo- 
tores 

Muares 

Mnares 

Muares 

8 
30 

2 
21 

3 

10 

2 

1 
3 
2 

2 
5 

1 
3 

1 

15 
3 

2 

8 

o 

10 

35 

S 

24 

4 

25 

7 

3 

11 

2 

(1)    Inclusive  o  pessoal  empregado  nas  officinas  e  no  serviço  de  construcção  e  reparo  de  linhas.— (2)    Para  o  trafego  em  serviço 
da  mina,  possue  7  larros  motores  e  900  vagonetes. 

LXVIII — Ferro-carris— Movimento  de  transportes   e  receita  (1923) 


Transportes  effee!  na- 

■ 

Transportes  efffeetua- 

dos  uarant.fi  o 

ilos 

lurante  o 

DESIGNAÇÃO 

anuo 

Receita 
annual 

DESIGNAÇÃO 

aduo 

Receita 

Passagei- 
ros 

N. 

Carga 
Kg. 

Passagei- 
ros 

N. 

Carga 
Kg. 

F.  C.  de  Além    Para- 

116.000 

400.000 

37:0008000 

F.  C.  de  Morro  Velho 

53.130 

(5)23.513.000 

180:247$000 

hyba 

a  Raposos 

F.  C.   de  Bello    Hori- 

12.1SJ.998 

.    (D 

1.216:572$400 

F.    C.    de  Sacramen- 

16.489 

3.516.800 

103:4278945 

zonte 

to 

F.  C.  de  Guarará 

32.000 

(2) 

9:600$000 

F.  C.  de  P.  Leopoldo 

11.600 

(6) 

1 : 1605000 

F.C.  de  Juiz  de  Fora 

3  478.505 

5.000 

412:8098000 

F.  C.  de  S.  Lourenço. 

(3)  2.000 

(7)  3.036.340 

.... 

(3)150.000 

(4) 

(3)    30:000$000 

F.  C.  de  T.  Ottoni... 

294.465 

- 

29:446$500 

(1)  Só  é  feito  o  transporte  de  carne,  mediante  aluguel  dos  carros  próprios,  não  se  registrando,  assim,  as  quantidades.— (2) 
Não  houve  informação,  deelarando-se,  porém,  que  foi  insignificante. — (3)  Approximadamente. — (4)  Apenas  malas  postaes  e  mate- 
rial da  estrada  de  ferro.— 65)  Movimenlo  de  1922.— (6)  O  transporte  de  cargas  é  privitivo  da  empresa  propreitaria.— (7)  Peso 
correspondente  as  caixas  dagua  mineral  transportadas. 
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LXIX— Ferro-carris — Resumo  das  condições   geraes  dos  serviços,   segundo  as  respecti- 
vas catpgorias  (1923)' 


CLASSIFI- 
CAÇÃO 
DOS 
SK  RVIÇOS 


Nu- 
mero 
de 
em- 
pre- 
sas 


Extensão 

das 

linhas 

(Km.) 


Capital 
emprega- 
do 

(tontos  de 

reis) 


Numero  de  cirros  de 
transporte 


De 

passa- 
gei- 
ros 


De 

carga 


Mistos 


Total 


Pes- 
soal 
ompre' 
gado 


Transportes  effectua- 
dos  durante  o 


Passigi  i- 
ros 
N. 


Carga 
Kg-. 


Fecelta 
aunual 


Scguud •  a  propriadade 


De    empresas 

in 

5 
3 

7,00 
70,975 
22,200 

3 

272 
104 
930 

10 

1 

De.  empresa' 

col- 

De  empresas 

offi- 

10 

1C0, 175 

4 

306 

82 

Servindo  a  uma 
localidade 

Servindo  n  maif 
de  uma  locrli- 
dade 


Percorren  do    um 
só  município. .. 

Ligando  dois  mu- 
nicípios  


Exciusivamen  t  e 
de  uso  publico. 

De   uso   publico  e 
particular 


De  tracção  anima] 

De  tracção  electri 
ca 


2 

- 

12 

22 

410.465 

400.000 

66:146$500 

33 

- 

98 

1.110 

15.730.233 

26.551.840 

1.810:788$400 

5 

o 

14 

37 

198.489 

3.516.800 

143:0271915 

•10 

2 

124 

1.169 

16.339.187 

30.471.640 

2  050:262$815 

Segundo  a  zona  servida 


3 

53,5.10 

1.990 

35 

6 

- 

41 

993 

7 

16,675 

2.316 

47 

34 

2 

83 

176 

10 

100,175 

<i.3»e 

82 

40 

o 

124 

1.169 

12.629.463 


3.709.724 


Segundo  os  municípios  percorridos 


9 

93,675 

3.746 

72 

25 

2 

99 

1 

9,500 

^560 

10 

15 

- 

25 

10 

100,175 

4.30 

82 

40 

O 

124 

1.143 

26 


1.169 


16.339.187 

16.286.057 
53.130 


30.471.C40 


16.339.187 


30.471.640 

6.958.640 
23.513.000 


30.471.640 


Segundo  a  época  da  inauguração 


1. 276:0 :8$900 


774:2435945 


2.050:2621845 

1. 870:0158845 
180:2171000 


2.050:2621815 


ee*aD(lc 

a  natureza  do 

tr.if-.go 

6 

83,675 

3.416 

65 

11 

2 

81 

1.130 

16.122.457 

3.921.800 

1.835:855*815 

4 

16.500 

F90 

17 

26 

- 

43 

39 

216.730 

26.549.840 

211:407$000 

10 

100,175 

4.306 

82 

40 

2 

121 

1.169 

16.339.187 

30.471.610 

2.050:262$845 

Se   ULdo  o  systema  de 

tracção 

5 

14,500 

332 

16 

13 

— 

29 

29 

456.065 

3.436.810 

77:2069:00 

5 

81,675 

3.974 

66 

27 

2 

95 

1.140 

15.883.122 

27.034.800 

1. 973:0551945 

10 

100,175 

4.306 

82 

40 

2 

121 

1.1  9 

16.339.187 

30.471  640 

2.050:2621845 

Até  1883 

1 
9 

10,975 
89.20J 

1.014 
3.292 

21 
61 

3 

37 

o 

21 

100 

100 
1.069 

3.478.505 
12.S60.682 

5.  COO 
30.466.610 

442:8098000 

A  partir  de   1890. 

1.607:453$81õ 

10 

100,175 

4.303 

82 

40 

2 

124 

1.169 

16.339.187 

30.471.610 

2.050:262$815 
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LXX — Viação  rodoviária— Augmento  da  rede  rodoviária  estadual  no  biennio 
de  1924-25— Estradas  a  cirgo  exclusivo  do  Estado 


ESTRADAS 


Abre    Campo— S.  Pedro  de  Perros 

Guaranesia— Gnaxupé 

Tedro  Leopoldo— Fidalgo 

Itabira  -Ferros 

Cambuquira— Aguas  Virtuosas— Caxambu. 

Hargreaves— Cachoeira  do  Campo 

São  Francisco— Brasília 

S.  Domingos  do  Prata— Saúde 

Montes  Claros— Salinas 

Pouso  Alegre — Silvianopolis 

Lagoa  da  Prata— Luz 

Rio  Branco  — Guiricema 

Siderúrgica— Estação  de  Sabará 

Bemfica— Estação  de  Grama 

Poços  dí  Caldas— Cascata 

Mathias  Cardoso  -  Espinosa , 

Cataguazos — Tocantins 

Sete  Lagoas— Pit:    guy 

Sete  Lagoas— Jequitibá 

Pomba -Mercês 

Ayuruoca  -Angaby 

Jaboticatubas  -Ponte  Raul  Soares 

S.  Domingos  do  Prata— S.  Josá  dl  Li?ôi.. 

Piau— Juiz  de  Fora 

Benjamin  Constant— Limeira... 

Bicas— Juiz  de  Fora 

Cata.  uazes— Palma— Murhhé 

Cataguazes — Porto  Novo 

Bello  Horizonte — Alto  do  Palácio 

Alto  do   Talacio— Conceição 

Bello  Horizonte— Rio   das   Velhas 

Diammtina— S.:rro 

Diamantina—  Capellinlia 


EXTENSÃO  (Km.) 


RECONHECIDi 

ESTUDADA 

■M  OONSTRUOÇÃO 

CONSTRUÍDA 



24,000 

10,000 

5,000 

- 

6,000 

- 

fl.000 

- 

8,000 

— 

— 

- 

10,000 

- 

10,000 

- 

52,500 

19,000 

27,500 

— 

11,000 

- 

11 ,000 

— 

62,000 

10,000 

15,000 

- 

36,000 

20,000 

5,000 

— 

165,000 

62,000 

— 

38,000 

- 

- 

— 

- 

48,400 

- 

48,400 

- 

14,500 

5,000 

9,500 

— 

4,000 

- 

4,000 

6,000 

- 

- 

— 

- 

17,400 

14,400 

3,000 

— 

160,000 

45,000 

20,000 

- 

79,400 

18,000 

28,000 

- 

64,000 

20,000 

44,000 

- 

28,000 

10,000 

12, COO 

- 

25,000 

3,000 

22,000 

- 

8,000 

3,000 

— 

26,7C0 

26,700 

18,000 

- 

18,000 

- 

— 

— 

7,700 

- 

- 

— 

— 

16,500 

11 ,000 

5,500 

— 

36,000 

6,000 

— 

- 

60,000 

- 

— 

— 

44,000 

15,000 

— 

— 

34,000 

5,000 

26,000 

— 

52,000 

10,000 

— 

- 

24,000 

- 

24,000 

65,000 

20,000 

- 

- 

- 

160,000 

24,000 

23,000 

.  Notas— I.  O  qqadro  reproduz,  com  algumas  alterações  na  tcponynua,  informações  constantes  do  Relatório  da  Secretaria  da 
Agricultura  referente  aos  ânuos  de  1922  a  1926—11.  Alem  do  que  o  quadro  enumera,  a  Secretaria  da  Agricultura  mandou  eucasca- 
lhar  as  seguintes  estradas:  Bello  Horizonte — Barreiro,  com  16  km  ;  o  trecho  Btdlo  Horizonte— Vaecaria,  da  estradada  Capital  a 
Couce'ção,  com  112  km;  Bello  Horizonte — Rio  das  Velhas,  com  22  km.;  Bello  Horizonte— Nova  Lima  e  ramal  de  Sabará,  com  33 
km.;  os  trechos  Palmyra— Ewbank,  com  14  km.,  e  Juiz  de  Fora— Parahybuna,  com  60  km.,  da  estrada  Bello  Horizonte— Rio 
de  Janeiro,   e  Poços  de  Caldas- Caldas,  com  32  km. 
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LXX- Viação d;od^a-Augmento  da   rede    rodoviária  estadual  no    biennio 
de  1924-25-Estradas  a  cargo   exclusivo  do  Estado 


ESTRADAS 


Mar  de  Hespanba-Aventnreiro 

Palma-  Miraoema " 

Pedro  Leopoldo-Venda.Nova '...'    

Patos— Tiros 

Prados-Estação  do  Prados 

Qoeluz-Pirangi,— Ponte  Nova !........T       

Santa  Qniteria-Viannopolis  

Sabará-Bello  Horizonte 

Uberaba— Frnctal 

Ubá— Conceição  do  Turro..' 

Theophilo  Ottoni— Capcllinha 

Kio  Branco— Coronel  Pacheco 

Bello  Honzonte-^iode  Janeiro  "('^ho  Beilo  'Kfco^P^t 


EXTENSÃO  (Km. 


RECONHECIDA 


Poços  de  Caldas— Caldas.. 

Paracatú— Buritys 

Ouro  Preto— Cattas  Altas. 

Manga— Cocos 

Jannaria— Posse 


135, COO 


168,000 

36,000 

4 28, 000 


Total . 


46,800 
100,000 
134.000 


1.209,200 


22 ,000 
8,000 

34,000 

135,000 

9,500 

40,000 

28,600 

9,000 
50,000 
36,000 

118,000 

324,000 
23,000 

46,800 

131,000 


EM  CONSTRUCÇÃO 


CONSTRUÍDA 


2.116,500 


6,000 

8,000 

11,000 


10,000 
8,600 

10,000 
20,000 


100,000 


502,000 


10,000 

23,000 

9,500 

20,000 
9,000 

118,000 

111,800 
23,000 
40,000 

134,000 


847,200 


uvencionaoas,    auxiliadas    ou    encampadas   pelo  Estado 


ESTRADAS 


Ibiá— S.   Gothaido 

Patrocínio— Paracatú 

Turvo-S.  João  d'E]-Rey 

Jacuby— Biguatinga 

Passa  Qnatro— Virgínia 

Rual  Soares— Inhapim 

Carmo;  do  Paranahyba— Ferreiros 

Companhia  Inter-m unicipal 

Rio  :Casca— Santo  António    do  Grama. 

Manhnassú— S.    Manoel  do  Mntum 

Eloy  Mendes— Varginha 

Ubá— Sapé 

Brumadinho— Bomf  ira 

Sete  Lagoa;— Caohoeira  dos  Macacos . . . 

Santa  Barbara— Itabira 

Total 


EXTE:fSAo(Kn..) 


Nas  estradas   subvencionadas    e 
auxiliadas 


ESTUDADA  EM  CONSTRUOÇÃO  CONSTRUÍDA 


Nota- 


66,000 
60,000 
40,000 

25,000 
20,000 
46,800 

20,000 
20,000 
21,800 


24,000 


10,000 


13,000 


10,000 


25,000 
60,000 
20.000 
18.7C0 
25,000 
7,000 
46,800 
36,000 
10,000 

21,800 


Encam- 
pada 


3iy,(ioo 


57,000 


O  quadro  reproduz  dados  constantes  do  Relatório  da  Secretaria  da  Agricultura  re 


270,500 


20,000 
31,000 
30,000 
13,000 


99.0U0 


ferente  aos  annos  de   1922  a  1926- 
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LXX1I  —  Viação   rodoviária  —  Augmenlo    da   rede  rodoviária  estadual  no  biennio 

de  1924-25  —  Resumo 


ESPECIFICAÇÃO 


Estaosão  total  apj^ro.timada  do  plr;iao  rodoviário  estadual  (Hm.)   (1),  ,,,.. 


Extensão  a  qae  se 

referem  os 
trabalhos  executa- 
dos   no 
biennio  (Em.) 


Doe  reconheci  mentos 

Dos  estudos  definitivos 

Das  estradas  em   cODstrucção. 


Construídas. 


DAS    ESTRADAS 

abertas    ao       (   Encampadas. 

TRAFEGO 


Dados 

numéricos 


Total. 


11.878,000 

1.209,200 

2.436,100 

559,000 

1.117,700 

99,000 

1.216,700 


NOTA— O  quadro  resume  dados  constantes  do  Relatório  do  Secretario  da  Agricultura  referente  aos  annos  de  1922  a  1926. 

(1)  Sob  o  titulo  «Plano  de  viação  de  rodagem»,  assim  se  exprime  o  DK.  DANIEL  DE  CARVALHO,  auctor  do  relatório  que  consti- 
tue  a  fonte  deste     uadro  : 

«A  organização  de  um  plano  geral  de  viação  de  rodagem,  complementar  do  piau.}  de  viação  férrea  e  das  linhas  da  navegação  flu 
vial,  foi  a  primeira  attribuição  commettida  ao  novo  orgam  croado  especialmente  para  dirigir  o  serviço  de  estradas  de  rodagem  do  Es- 
tado (a  Inspectoria  do  Estradas  de  Rodagem). 

Para  desempenho  dessa  incumbência  obteve  a  Inspectoria,  por  meio  dos  engenheiros  das  circumscripções,  planos  parciaes  de  cada 
zona  que,  si  não  serviram  todos  para  uma  articulação  visando  objectivos  determinados,  forneceram  sempre  valiosos  elementos  sobre 
as  difficuliades  technicas  de  vários  traçados,  pontos  forçados  para  a  passagem  de  novas 'estradas,  condições  econc  micas  das  zonas, 
posições  novas  de  localidades  erronearusnte  registradas  em  vários  mappas,  etc,  constituindo  assim  oxcellente  material  para  estudo 
da  rede  definitiva. 

Com  esses  elementos,  controlados  pelas  folhas  do  mappa  definitivo,  já 'publicadas  pela  Commissão  Geographica  e  Geológica,  pelos 
mappas  dos  engenheiros  Benedicto  dos  Santos  e  Francisco  Bhering  e  pelos  mappas  mtmicipaes  organizados  por  occasião  do  Centená- 
rio da  Independência,  ficou  a  Insptotoria  habilitada  a  elaborar  um  esboço  do  plano  de  viação  de  rodagem  do  Estado. 

Tal  problema  só  fora  resolvido  até  então  em  São  Paulo  e  ahi,  dada  a  posição  da  Capital  em  relação  ao  E>tado,  puderam  os  or- 
ganizadores do  plano  fazer  convergir  para  ella  a  quasi  totalidade  das  linhas,  mesmo  as  que  partem  dos  extremos  mais  longínquos,  como 
Itararé,  na  divisa  do  Paraná,  Porto  Tebiriçá,  nas  fronteiras  de  Matto  Grosso,  Araçatuba  e  Rio  Preto,  em  pleno  sertão  paulista,  Porto 
do  Cemitério  e  Delta,  na  linha  Hmitrophe  com  o  Triangulo  Mineiro,  São  José  do  Barreiro  e  Bananal,  nas  visinhauças  do  Estado 
do  Rio. 

A  rede  paulista  é  como  um  feixe  convergente  para  a  Capital  e  ligado  ao  porto  de  Santos  por  uma  única  via. 

Bem  differentes,  entretanto,  são  as  condições  de  Minas  e  aqui  tal  critério  não  podia  ser  adoptado. 

No  traçado  do  nosso  plano  houve  a  preoccupação  de  attender  principalmente  a  quatro  pontos  : 

1)  irradiar  da  Capital  do  Estado  linhas  tronco  que,  em  directriz  rectilínea  tanto  quanto  possível,  domandassem  as  principaes 
zonas  productivas,   atravessando-as  de  extremo  a   extremo; 

2)  ligar  essas  diversas  zonas  entre  si; 

3)  ligar  essas  zonas  aos  centros  consumidores  de  dentro  e  de  fora  do  Estado; 

4)  ligar  por  meio  de  uma  rede  secundaria  as  principaes  cidades  de  cada  zona. 
As  linhas  tronco  propostas  foram  as  seguintes  : 

a)  BELLO  HORIZONTE— SUL  DE  MINAS,  passando  por  Bomfim,  Lavras,  Varglnha,  Campanha,  Aguas  Virtuos  is,  Itajubá,  Cambu- 
hy  e  Extrema. 

b)  BELLO  HORIZONTE— PARAHYBDNA,  por  Itabirito,  Queluz,  Barbacena,  Palmyra,  Juiz  de  Fora,  Parahybuna,  aproveitando 
o  traçado  e  os  trechos  da  União  e  Industria. 
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ESPECIFICAÇÃO 


Despes*    rodoviária 

do  Estado    no 

biennio 


Serviços  por  administração 

Subvenções 

Auxílios 

Encampações 

Total 


Dadog 

numéricos 


7.;>73:476$000 

217:5248000 

59:0001000 

100:000$000 

7.650:000$COO 


c)  BELLO  HORIZONTE— MATTA,  por  Itabirito,  Ouro  Preto,  Marianna,  Piranga,  Viçosa,  Ubá,  Cataguazes  a  Além  Parahyba. 

d)  BELLO  HORIZONTE— RIO  DOCE,  por  Caeté,  Santa  Barbara,  São  Domingos  do  Prata,  Caratiuga,  Villa  Rio  José  Pedro, 
São  Manoel  do  Mutura  e  Aymores. 

e)  BELLO  HORIZONTE— SALTO  GRANDE,  pnssando  por  Conceição,  Gnanhães,  São  João  Evangelista,  Peçanba,  Tbeophilo 
Jttoni,  São  José  do  Para-Pam,  Jequitinhonha  e  Salto  Grande. 

f)  BELLO  HORIZONTE  -  POSSE,  por  Conceição,  Serro,  Diamantina.  Bocayuva,  Montes  Claros,  Brasília,  Januaria  e  Posse. 

g)  BELLO  HORIZONTE -TRIANGULO,  passando  pr  Contagem,  Santa  Quitéria,  Pará,  Pitanguy,  Bom  Despacho,  São  Gothar- 
do  (entroncando  ahi  o  ramal  Carmo— Patos— Paracatú},  Ibiá,  Araxá,  Uberaba,  Prata  e   Ituyutaba. 

Attendendo  á  segunda  condição,  foram  traçadas  as  seguintes  linhas  : 

a)  Os  dois  ramos  do  sul  de  Minas  :  Passos — Carmo  do  Bio  Claro— Dores— Lavras — Turvo  e  Jaeu'inga — Ouro  Fino— Pouso  Ale- 
gre—Itajubi— Pouso  Alto— Ayuruóea— Turvo,  onde  se  entroucam  na  linha  Turvo— Lima  Duarte— Juiz  de  Fora,  alli  se  bifurcando 
novamente  para  Mar  de  Hespanha — Além  Parahyba— Leopoldina— Catagnazes  e  para  Coronel    Pacheco— Pomba — Ubá— Viçosa. 

b)  A  linha  Sacramento — Cássia — Passos». que  estabelece  a  ligação  das  duas  grandes  redes  do  Triangulo  e  do  Sul  de  Minas. 

o)  A  linha  Passos— Piumhy— Formiga— Itapecerica— Bomfim  — Bello  Horizonte,  que  estabelece  a  ]ig:ição  do  ceste  ás  zonas  Cen- 
tral e  Nordeste  do  Estado. 

E  deste  modo  todas  as  zonas  do  Estado  se  ligam  umas  ás  outras. 

Attendendo  á  terceira  condição,  ha  uma  linha  de  cintun  que,  pirtindo  do  Triangulo,  acompanha  »s  zonas  limitrophes  de  São 
Paulo,  Estado  do  Rio  e  Espirito  Santo,  a  via  Pructal— Uberaba— Sacramento -Cássia — Guaranesia-  Gu  ixupé— Cabo  Verde — Poços— 
Caldas — Jacutinga— Ouro  Fino—Cambnhy— Paraisopolis — Pouso  Alto,  donde  se  afasta  para  o  interior,  pnr  Turvo — Lima  Dnarte — Jaiz 
de  Fóia,  para  se  avizinhar  novamente  das  divisas  do  Estado,  em  M  ir  de  Hespanha— Alem  Parahyba— Leopoldina— Palma -Mnrtahé— 
Cnrangola— Manhuassú . 

Ao  norte,  zona  em  qne  as  cidades  se  distanciara  d^  dezenas e  dezenas  do  léguas,  esboçoo-se  a  linha  transversa  Formosa  (Goyaz)— São 
Francisco— Brasília— Montes  Claros— Grão  Jíogol— Salinas -Fortaleza  e  o  segundo  ramo  Paracatú— Buritys—Pirapóra — Montes  Claros. 

Na  linha  de  cintura  vêai  se  articular  sempre  as  redes  das  diff  ;rentes  zoua9  e  delias  irradiam  os  ramos  paru  outros  Estados.  Assim 
Fructal  pura  Porto  do  Cemitério  e  Barretos  (São  Paulo),  Conquista  para  Iuarapava  (São  Paulo),  Aiceburgo  para  Mo- 
cóca  (São  Paulo),  Caracol  para  Espirito  Santo  do  Pinhal  (São  Paulo),  Jacutinga  para  Mogy  Mirim  (São  Paulo),  Ex- 
trema para  Bragança  ou  Joauopolis  (São  Paulo),  Paraisopolis  para  São  Bento  (São  Paulo),  Passa  Quatro  para  Crnz^iro  (São  Paulo), 
Rio  Preto  par»  \alença  (Estado  do  Rio),  Parahybuna  para  Entre  Rios— Petrópolis -Capital  Federal,  Alem  Parahyba  para  Carmo  e 
Cautagallo  (Estalo  do  Rio),  Palma  para  Miraeema  ou  para  Santo  António  de  Pádua  (Estado  do  Rio),  Carangola  para  Cachoeiro  e 
Victoria  (Estado  do-Espirito  Santo),  Aymnrés  para  Victoria  (Espirito  Sinto).  Januaria  para  Posse  (Goyaz),  Paracatú  para  Ipamery 
(Goyaz),  Araguary  para  Catalão  (Goyaz),  Monte  Alegre  para  Santa  Rita  do  Paranahyba  (Goyaz). 

Houve  aqui  ainda  a  preoccupaç.ão  de  ligar,  sempre  que  pocsivel,  o  nosso  traçado  a  um  ponto  de  outro  Estado  servido  por  nm 
ramo  de  estrada  já  em  trafego.  • 

Relativamente  á  quarta  condição,  seria  longa  a  enumeração,  bastando  um  simples  exame  do  mappa. 

Ootra  condição  que  se  impoz  á  Inspeetoria  foi  a  de  aproveitar  tanto  quanto  possível  as  estradas  existentes,  mesmo  as  que  oarecem 
de  recoustrucçã  >  total,  bem  como  os  estudos  já  feitos,  logrando  completo  êxito,  pois  mais  de  95  0/o  das  estradas  actuaes  e  grande 
parte  dos  estudos  foram  aproveitados. 

O  plano  apresenta  assim  a  feição  ,le  uma  rede  em  que  as  malhas  se  apertam  nas  7onas  de  cultura,  para  gradativamente  irem  se  alar- 
gando até  attingir  as  regiões  francamente  pastoris,  não  contendo,  todavia,  ramaes  mortos. 

Adoptaudo-se  o  desenvolvimento  de  25  0lo  sobre  a  directriz  nas  zonas  montanhosas  e  20  °;0  uas  zonas  planas,  obtem-se  um  per- 
curso ti.  tal  de  11.378  kih  metros. 

Deve-se  notar  que  não  só  se  esboçaram  estradas  de  interesse  immedi.ito  como  de  interesse  futuro,  afim  de  não  fio.ir  prejudicada  a 
homogeneidade  da  rede,  em  cujo  delineamento  só  se  consultou  a  conveniência  geral  do  Estado,  ficando  abertos  no  mappa  os  claros 
que  devem  ser  preenchidos  com  as  estradas  de  caracter  looal.» 
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MUNICÍPIOS 


AGUAS     VIR- 
TUOSAS 


FONTES   EXISTENTES 


Designação 


Ponte  sobre 
Lambary 


Localização 


Em  Itacy,  na  esto 
da  de  Agnas  Vir- 
tuosas a  Caxambu 


ALÉM    PARA- 
HVBA 


Ponte    sobre  o    rio 
Lambary 


Pente   sobre   o  rio 
Limoeiro 


Na  estrada  de  Aguas 
Virtuosas  a  Ca- 
x  >mbu'. 


Na  cidade  de  Além 
Parahyba. 


Condições  tecimlcas 


E'  uma  ponte  em  dois  lanços  de  15  metros 
cada  um  caluniada  para  a  passagem  de 
um  rolo  compressor  de  16  toneladas  e  a 
sobrecarga  de  400  kgr.  por  metro  qua- 
drado. A  largura  útil  é  de  4m,70  e  o 
comprimento  total,  inclusive  alas,  de 
41m,50.  As  vigas  rectas,  em  numero  de 
5  para  cada  lanço,  apoiam-se  em  dois 
encontros  extremo?  e  um  pilar  centra) 
de  alvenaria  de  pedra  argamassada,  ten- 
do este  ultimo  uma  sapata  de  concreto. 
Possue  artísticos  gnarda-corpos  de  con 
creto  armado,  com  esvaziamentos.  A  lage 
de  concreto  será  revestida  por  uma  ca 
mada  de  macadam. 

E'  uma  ponte  typo  Bowstring,  com  um  vão 
nnico  de  36  metros  e  uma  largura  ntil  de 
5  metros.  Os  encontros  são  de  alvenaria 
de  pedra  com  argamassa  de  cimento  e  os 
gnarda-corpos  em  balaustrada  de  concre- 
to armado.  Foi  calculada  para  uma  carga 
movei  de  16  toneladas  e  sobrecarga  de 
400  kgr.  por  metro  quadrado,  tendo  a 
lage  de  concreto  nma  espessura  de  0m,lõ. 
Esta  lage  é  revestida  por  uma  camada 
de  macadam  devendo  ser  construídos 
aterros  de  accesso. 

Tem  um  único  vão  de  15  metros  e  uma 
largura  total  de  10  metros,  c-mprehen- 
didos  os  passeios  lateraes  de  1  metro  de 
largura,  sobre  consolos.  E'  em  vigas 
com  peças  de  ponte,  apoiadas  era  enoon- 
tros  de  alvenaria  de  pedra  A  lage  de 
concreto,  com  0m,15  de  espessura,  é 
revestida  por  uma  camada  de  macadam. 
Os  guarda-corpos  são  de  concreto  arma- 
do, tendo  sido  construídos  aterros  de 
accesso. 


Histórico  da  construeção 


Posta  em  concurrencia  publioa, 
foi  contractada  a  sua  cons- 
trucção  por  92:0005000,  estan" 
do  iniciados  os  serviços. 


A  construeção  estava  sendo  fei- 
ta p-r  administração  de  um 
engenheiro  de  obras  publicas 
da  Secretaria .  da  Agricultu- 
ra, importando  o  sen  orça- 
mento em  147:3328700. 


Foi  construída,  mediante  hasta 
publica,  pela  Camará  Muni- 
cipal de  Além  Parahyba,  ten- 
do importado  em  75:567$700. 


NOTA  O  quadro  reproduz,  em  forma  schematica  e  segundo  a  ordem  alphabetica  dos  municípios  em  que  as  pontes  estão  si- 
tuadas, informações  constantes  do  Relatório  da  Secretaria  da  Agricultura  referente  aos  annos  de  1922  a  1926.  O  anctor  desse  do- 
cumento, DE.  DANIEL  DE  CARVALHO,  ao  relacionar  esses  didos,  esclarece  que  «as  primeiras  tentativas  para  estabelecimento  da 
construeção  de  pontes  de  concreto  armado  era  Minas  Geraes  foram  feitas  pelo  engenheiro  Arthur  Guimarães,  ex-direotor  de  Via- 
ção e  Obras  Publicas  do  Estado,  que  projecton  e  fez  construir  a  ponte  sobre  o  ribeirão  Arrudas,  próxima  á  fazenda  da  Gamelleira, 
em  Bello  Horizonte,  no  anno  de  1911,  sendo  Secretario  da  Agricultura  o  SR.  DR.  JOSÉ  GONÇALVES  DE  SOUZA».  E  acorescenta 
que  a  primeira  oonstrucção  importante  desse  género  teve  logar  em  1917  por  inicietiva  do  DR.  RAUL  SOARES  DE  MOURA,  então 
Secretario  da  Agricultura,  com  a  construeção  da  ponte  <RauI  Soares»,  sobre  o  ric  das  Velhas,  na  estrada  de  rodagem  de  Bello  Ho- 
rizonte ao  Cipó. 
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MUNICÍPIOS 


ALTO   EIO  DO 
CE 


ARAG  DáEY- 
T  U  P  A  C  Y  - 
GUARÁ 


PONTES    EXISTENTES 


Designação 


Ponte  do  Contracto, 
sobre  o  rio  Cho- 
potó 


Localização 


Ponte    sobre 
das  Velhas 


ARAGUARY 
U  BERABI 
NHA 


ARCEBURGO.. 


Ponte  do  Funil,  so 
bre  o  rio  das  Ve- 
lhas, affluente  do 
rio  Paranahyba 


Ponte    sobre    o  rio 
das  Pedras 


Na  estrada  que  liga 
a  cidide  de  Alto 
Rio  Doce  a  Mer- 
cês. 


Condições  technicas 


Na  estrada  de  Ara- 
gniry  a  Tupacy 
guará,  no  1  o  g  a  r 
denominado  Porto 
do  Néca  Pereira 


No  logar  denomina- 
do Pau  Furado. 


Na  estrada  que  põe 
em  communicação 
a  Vi  lia  de  Arce- 
burgo  com  a  cida- 
de paulista  de  Mo- 
cóca . 


Tem  15m,90  de  vão  s  uma  largura  útil  de 
4  metros.  Consta  de  5  vigas  rectas  de 
concreto  armado,  com  armadura  dupla 
distanciadas  de  0m,95  uma  da  outra,  as 
médias  com  8  ferros  e  as  extremas  com 
7.  A  lage,  também  com  armadura,  assen 
ta  directamente  sobre  as  viga?.  Os  guar- 
da-corpos  são  de  concreto  armado,  com 
pequenos  montantes  verticaes  de  ferro  e 
dois  longitudinaes  redondos.  Os  encon- 
tros são  de  alvenaria  de  pedra. 

A  ponte  terá  um  comprimento  de  105  me- 
tros, em  5  vãos  intermediários,  apoiados 
em  dois  encontros  de  alvenaria  de  pedra 
e  quatro  pilares  de  concreto.  Será  do 
typo  de  vigas  parabólicas,  de  alma  cheia 
e  estrado  inferior,  calcilada  para  uma 
carga  movei  de  10  toneladas,  além  da 
sobrecarga  de  400  kgr.  por  metro  qua. 
drado.  A  largura  útil  será  de  4,m50,  in- 
clusive dois  passeios  laterats  de  0m,50 
cada  um. 

Terá  90  metros  de  comprimento,  compre- 
hendo  7  vãos,  dos  quaes  6  de  vigas  rectas 
e  com  10  metros  cada  um,  e  o  principal, 
sobre  o  curso  normal  do  rio,  com  30  me- 
tros, era  vigas  parabólicas  que  nascera  em 
em  nivel  inferior  ao  do  estrado  o  se 
apoiam  directamente  sobre  a  rocha.  Os 
encontros  extremos  serão  de  alvenaria  de 
pedra  e  os  pilares  intermédios  de  concre- 
to armado. 

E'  de  vigas  simples,  em  numero  de  quatro, 
repousando  em  dois  encontros  de  alvena- 
ria de  pedra  cora  argamassa  de  cal  e 
areia.  A  pavimentação  é  formadi  por 
uma  lage  de  concreto  de  0m,18  de  espes- 
sura. Os  guard.a-corpos,  de  6m,40  de  ex- 
tensão cada  ura,  repousam  sobre  dois 
consolos  de  concreto  armado.»  A  largura 
ntil  é  de  4m,80,  havendo  dois  passeios  la- 
♦eraes  de  0m,40  e  uma  faixa  central  de 
4  metros,  destinada  ao  transito  de  vehi- 
cnlos,  convenientemente  lastrada  com 
macadam.  As  entradas  são  guarnecidas 
por  alas  de  alvenaria  de  pedra,  havendo 
dois  pequenos  aterros  que  lhes  dão  ao- 
cesso. 


Histórico  da  construcção 


Projectada  pelo  dr.  Benedicto 
dos  Santos,  foi  construída, 
mediante  contracto,  pelo  en- 
genheiro Cícero  de  Cerqueira 
Pereira.  Custou  ao  Estado 
19:260*600. 


O  projecto  é  da  Secção  Techni- 
ca  da  Secretaria  da  Agricul- 
tura. O  seu  orçamento  é  de 
338:014$000,  estando  a  cons- 
trucção contractada  com  os  en- 
genheiros José  Maria  dos  Reis 
e  Homero  Ottoni. 


Foi  projectada  pelo  engenheiro 
Armindo  Paione,  mas  na  exe- 
cução teve  de  ser  modificado 
o  projecto,  cujo  custo  se  elevou 
a  238:03'2Í200.  A  construcção 
foi  contractada  por  esse  preço 
com  o  engenheiro  Aristóteles 
Alvim. 


As  obras  foram  executadas  ,de 
accordo  com  o  projecto  do  dr. 
Benedicto  dos  Santos,  pela  Ca- 
mará Municipal  de  Arceburgo 
mediante  contracto,  tendo 
custado  ao  Estado  7:C95$000. 
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municípios 


PONTES  EXISTENTES 


Designação 


Ponte   sobre    o    rio 
Canoas 


BELLO     HOEI 
ZONTE 


^Localização 


Na  estrada  que  vae 
de  Arcebnrgo 
cidade  paulista  de 
Mocóca.  Fica  so- 
bre a  linha  divi- 
s  o  ri  a  interesta 
dual,  que  é  consti- 
tuída nesse  ponto, 
pelo  referido  rio. 


Ponte    sobre    o   ri-  Próximo   á  fazenda 
beirão  Arrudas  da  Gamelleira. 


Ponte    David  Cam- 
pista 


Ponte  do  Manoel 
Pereira 


Ponte  do  CarJoso.. 


Na  Capital. 


No  kilometro  12  da 
estrada  de  Bello 
Horizonte  para 
Conceição. 


No  primeiro  trecho 
da  estrada  tronco 
Bello  Horizonte — 
Bio  de  Janeiro, 
próximo  do  km. 2. 


Condições  tecHnicas 


Tem  um  comprimento  total  de  31m,50  e  é 
dividida  em  três  lanços,  sendo  o  centra]  de 
21  metros  e  os  lateraes  de  5m,2õ  onda  um. 
A  largura  útil  é  de  4m,70,  comprèhenden- 
do  a  calçada  central  para  vehiculos,  de 
3m,70,  e  passeios  lateraes  para  pedestres, 
de  meio  metro  cada  um.  A  construcção 
foi  feita  em  vigas  rectas,  apoiadas  em  en 
contros  e  pilares  de  alvenaria  de  pedra 
com  argamassa  de  cimento  e  areia.  A  pa- 
vimentação consta  de  uma  lage  de  con- 
creto com  0m,15  de  espessura,  collocada 
directamente  sobre  as  vigas  e  revestida 
de  uma  camada  demacadam.  Os  guarda- 
corpos  são  também  de  concreto  armado, 
em  artística  balaustrada  de  um  metro  de 
altura. 


Tem  17  metros  de  vão  e  uma  largura  de  18 
metros,  incluídos  os  passeios  lateraes.  A 
calçada  central  tem  15  metros  de  largura 
e  os  passeios,  em  consolo,  lm,50  ca- 
da um.  Os  gnarda-corpos  são  em  ar- 
tística balaustrada  de  concreto  armado. 
E'  de  vigas  rectas  nervuradas,  solidarias 
com  os  encontros,  sendo  estes  também 
de  concreto  armado. 

Tem  18  metros  de  vão  e  é  de  typo  de  -vigas 
parabólicas,  sendo  de  26  metros  o  seo 
comprimento  total,  incluídas  as  alas,  que 
são  também  de  concreto  armado,  com 
gnarda-corpos.  Sua  largura  útil  é  de 
4m,70. 

E'  do  systema  de  vigas  rectas,  em  numero 
de  seis,  apoiadas  em  encontros  de  alve- 
naria de  pedra  argamassada  de  cimento. 
Tem  um  vão  único  de  5  metros  e  uma 
largura  útil  de  5m,60,  comprehendendo 
uma  faixa  central  encascalhada  com 
4m,80  para  passagem  de  vehiculos,  e  pas- 
seios lateraes  de  0m,40.  As  alas  são  de 
alvenaria  de  pedra  argamassada  e  os 
guarda-corpos  de  concreto  armado. 


Histórico  da  construcção 


>  custo  da  ponte,  que  foi  estu- 
dada, projectada  e  orçada  pelo 
engenheiro  Armindo  Paione, 
foi  de  100:0731700,  tendo  sido 
as  obras  executadas  pela  Ca- 
mará Municipal  de  Arcebnrgo, 
mediante  contracto. 


A  sua  construcção  foi  confiada 
á  Prefeitura  Municipal  e  exe- 
cutada pela  Companhia  Cons- 
truetora  Nacional,  tendo  cus- 
tado 116:0008000. 


Foi  projectada  pelo  dr.  Bene- 
dicto  dos  Santos  e  construída 
pelo  engenheiro  José  do  Silva 
Brandão,  custando  43:9438!800. 


Foi  projectada  e  construída  pelo 
engenheiro  Carlos  Goulart, 
custando  22:5621500. 
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MUNICÍPIOS 


PONTES    EXISTENTES 


Resignação 


Ponte  do  Navio. 


Eocaliz.tçào 


No  primeiro  trecho 
da  estrada  troijco 
Bello  Horizonte — 
Bio  de  Janeiro, 
próximo  do  kro.2. 


Ponte  da   Lagoinh:i 


Ponte  do  Braga.. 


Ponte  sobre  o  ribei 
rã;>  da  Pampulha 


Na  estrada  de  Bello 
Horizonte  a  Pedro 
Leopolio. 


Condições  techoicas 


Na  estrad»  de  Bello 
Horizonte  a  Pedro 
Leopoldo. 


Na  estrada  de  Bello 
Horizonte  a  Con- 
ceição. 


E'  do  systema  de  vigas  de  egaal  resistên- 
cia, em  numero  de  4,  engastadas  em 
apoios  de  alvenaria  de  pedra  com  arga- 
massa. Tem  um  vão  livre  de  9  metros 
e  uma  largura  utll  de  4  metros.  A  lage 
do  estrado  tem  0m,15  de  espessura  e  so- 
bre ella  ba  uma  camada  de  macadam 
constituindo  a  calça  !a  para  vehiculos, 
não  havendo  passeios  lateraes.  As  alas 
são  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa 
de  cimento  e  areia. 

Tem  um  único  vão  de  7  metros,  sendo 
constituída  de  5  vigas  rectas.  Seu  cem 
primento  total  é  de  12  metros,  e  a  lar- 
gura de  õm,20,  inclusive  os  passeios  late- 
raes em  consolo,  com  0m,50  de  largura 
cad-i  um.  Foi  calculada  para  uma  rarga 
movei  de  16  toneladas  e  sobrecarga  de 
400  kgr.  por  metro  quadrado.  A  lage  de 
concre'.o  tem  uma  espessura  de  0m,17.  Os 
guarda-corpos  são  em  concreto  armado  e 
os  pegões  em  alvenaria  de  pedra  arga- 
massada de  cal  e  areia. 

Tem  um  vão  único  de  12  metros,  em  vigas 
rectas,  em  numero  de  5,  apoiadas  em  en- 
contros de  alvenaria  de  pedr  ,  com  arga> 
massa  de  cal  e  areia.  Seu  comprimento 
total  é  de  17  metros  e  sua  largura  utU  de 
5  metros,  comprehendendo  calçada  cen- 
tral de  4m,20  de  largura  e  dois  passeios 
lateraes,  em  consolo,  com  0m,40  de  lar- 
gura cada  um.  Foi  calculada  para  uma 
carga  movei  de  16  toneladas  e  sobrecarga 
de  400  kgr.  por  metro  quadrado,  tendo 
a  lage  da  concreto  0m,15  de  espessura. 
Os  guarda-corpes  são  de  concreto  armado 
e  os  pegões  de  alvenaria  de  pedra  com  ar- 
gamassa de  cal  e  areia. 

E'  em  vigas  continuas,  dividida  em  dois 
vãos  de  17m,50,  com  uma  largura  útil  de 
5  metros.  Foi  calculada  para  ama  carga 
movei  de  16  toneladas  e  sobrecarga  de 
400  kgr.  por  metro  quadrado.  Os  encon- 
tros e  o  pilar  médio  são  de  concreto  ar- 
mado, sendo  também  em  balaustrada  de 
concreto  os  guarda-corpos.  Os  pegões  têm 
sapata  de  concreto.  A  lage  de  concre- 
to tem  uma  espessura  de  0m,15,  sendo  re- 
vestida de  uma  camada  Ce  macadam  na 
faixa  central  destinada  aos  vehiculos,  de 
3  metrs  de  largura.  Os  passeios  lateraes, 
em  consolo,  têm  um  metro  de  largura 
cada  um. 


Histórico  da  coustraoção 


Foi  projectada  e  construída,  por 
contracto  cora  o  Estado,  pelD 
engenheiro  Carlos  Goulart, 
pela  importância  de  22:5001000 


Foi  construída  per  administra- 
ção,  tendo   importado  em 

24:500$000. 


Foi  construída  per  administra- 
ção, tendo  custado  ao  Estado 
36:0C0$CO0. 


Foi  projectada  e  orçada  na  sec- 
ção Teohnioa  da  Secretaria  da 
Agricultura.  O  orçamento  é 
de  102:9253400,  não  incluídas 
as  ferragens,  que  serão  forne- 
cidas pelo  Estado. 
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MUNICÍPIOS 


BOMPIM. 


CACHOEIRAS. 


PONTES  EXISTENTES 


Designação 


Ponte  sobre 
Paraopeba 


Ponte    sobre    o    rio 
Sapucahy-Mirim 


^Localização 


EtnBelloValle.dan 
do  aocesso  á  esta. 
ção  desse  nome  do 
ramal  de  Paraope- 
ba,  da  E.  F.  Cen- 
tral do  Brasil. 


Navilla  de  Cachoei- 
ras. 


CARACOL. 


CABANGOLA. 


Ponte   sobre 
Jagnary 


Ponte  do  Loureiro, 
sobre  o  rioCaran- 
gola 


Condições  techolcas 


Histórico  da  construcção 


Na  estrada  que  liga 
a  cidade  de  Cara 
col  a  mais  próxi- 
ma estação  de  es- 
trada de  ferro,  a 
cidade  paulista  de 
Espirito  Santo  do 
Pinhal. 


Na  cidade  de  Ca- 
rangola,  ligando 
esta  á  estação  do 
mesmo  nome,  da 
E.  F.  Leopoldi- 
na. 


Tem  S5  metros  de  comprimento,  dividida 
em  6  vãos,  4  de  lõ  metros  e  2  de  I2ra,50. 
O  estrado,  constituído  pela  lage  de  con- 
creto revestida  de  uma  camada  de  m:ic  i- 
dam,  rapousa  sobre  4  vigas  continu:is  qn« 
se  apoiam  sobre  cavalletes,  estes  com  5 
metros  de  altura  sobre  o  nivel  comniuru 
das  aguas  e  encontros  de  concreto  arma- 
do formando  um  conjancto  monolithico. 
A  largura  útil  da  ponte  é  de  6m,20,  corn 
prehendendo  5  metros  para  a  calçud 
central  e  lm,20  para  os  dois  passeios  la 
teraes,  os  qaaes  são  protegidos  por  can- 
toneiras de  ferio  em  vez  de  meios-fios. 
Os  guarda-eorpos  são  em  artistica  ba- 
laustrada de  concreto  armado. 

E'  em  vigas  continuas  que  se  apoiam,  nas 
extremidades,  em  encontros  de  alvenaria 
de  pedra  com  irgamassa  de  cimento,  re- 
juntada,  e,  na  parte  média,  em  três  pila- 
res de  concreto  armado.  Tem  um  compri. 
mento  total  de  73  metros,  dividido  em  4 
vãos,  2  extremos,  de  16  metros,  e  2  mé 
dios,  de  20  metros  cada  um.  A  largura 
útil  é  de  5  metros,  com  os  consolos,  e  a 
lage  de  concreto  tem  uma  espessura  de 
0m,I5,  sendo  revestida  de  uma  camada  de 
macadam  da  mesma  espessura.  Foi  cal- 
culada para  uma  carga  movei  de  16  to. 
ncladas  e  uma  sobrecarga  de  400  kgr.  por 
metro  quadrado.  Os  guarda-corpes  são 
em  balaustrada    de  concreto  armado. 

Tem  15  metros  de  vão,  com  alas  de  8  me. 
tro9  de  comprimento,  e  uma  largura  de 
3m,90,  comprehendendo  3m,10  para  a  par- 
te central  carroçavel  e  passeios  lateraes 
de  0m,40  cada  um,  sobre  consolos,  pro 
tegidos  por  balaustrada  de  concreto.  Fo- 
ram construídos  aterros  de  aocesso  cuban 
do  420  metros.  E'  do  typo  de  vigas  rectas 
simples,  em  numero  de  4,  apoiadas  em 
pegões  de  alvenaria  argamassada. 

Tem  um  unioo  vão  livre  de  30  metros  de 
comprimento  e  3  de  largura,  e  é  cousti 
tuida  por  4  vigas  simples,  de  lm,20  de 
altura  e  0m,25  de  largura,  distanciadas 
entre  si  de  1  metro  e  armadas  de  16  fer- 
ros redondos,  sendo  8  na  armadura  de 
tracção  e  8  na  zona    de  compressão.     O. 


O  projecto  é  da  firma  Christin.nl 
&,  Nielsen.  Custou  ao  Estado 
2.0:800$000,  comprehendendo 
os  aterros  de  aocesso  e  calça- 
mento das  rampas,  com  en- 
trada maeadamisada  protegi- 
da por  passeios  de   concreto. 


A  construcção  foi  contractada 
c  m  o  engenheiro  João  Kra- 
mert,  pela  importância  de 
1TO:845$000,  excluindo-se  as 
ferragens,  com  37.09;  kgr.  de 
peso,  que  ficaram  para  ser 
fornecidas  pelo  Estado. 


O  projecto  foi  organizado  pela 
Secção  Technica  da  Secretaria 
da  Agricultura.  A  construc- 
ção, por  ter  sido  preciso  fa- 
zer grandes  aterros,  impor- 
tou em  82:658$000. 


Foi  projectada  pelo  engenheiro 
José  Renault  e  arrematada 
pela  Companhia  Constructo- 
ra  Nacional,  que  a  contractou 
por  57:2001000,  tendo,  porém, 
depois,  feito  no  projecto,  com 
assentimento  do  Governo,  di- 
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MUNICÍPIOS 


CATAGUAZES. 


FONTES  EXISTENTES 


Designação 


Ponte   sobre 
Pomba 


Ponte  do  Porto  de 
Santo  António,  so- 
bre o  rio  Pomba 


Loca!  i7.açíio 


Na  estação  de  Barão 
de  Camargos. 


Ligando  a  sede  do 
districto  de  Porto 
de  Santo  António 
á  estação  da  E.  P 
Leopoldina. 


Condições  technicas 


coeffioientes  de  segurança  adoptados  fo- 
ram os  de  1.100  para  o  ferro  e  40  para  o 
concreto,  senão  25.499  kgr.  o  peso  da  fer- 
ragem empregada.  Os  encontros  são  de 
alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de 
cimento  e  as  aias  são  também  de  alvena- 
ria de  pedra,  com  argamassa  ordinária. 
Os  guarda-corpos  foram  construídos  em 
concreto  armado,  com  balaustrada  sim 
pies. 

Tem  82m,50  de  comprimento,  e  é  dividida 
em  5  vãos  de  16m,50.  A  largura  útil  é  de 
7  metros,  sendo  5  metros  para  a  calçada 
central  e  2  metros  para  os  passeios  late- 
raes,  em  consolo,  cujas  arestas  são  pro- 
tegidas por  cantoneiras  de  ferro.  E'  de 
vigas  longitudinaes  continuas.  Os  pilares, 
solidaria  e  monolithicamente  ligados  á 
estructura  da  ponte,  ão  de  concreto  ar- 
mado, e  os  encontros  de  alvenaria  de  pe- 
dra argamassada.  Foi  calculada  para  uma 
carga  permanente  de  400  kgr.  por  metro 
quadrado  e  um  rolo  oompressor  de  16  to- 
neladas. A  lage  de  concreto,  qne  se  apoia 
sobre  duas  nervuras  longitudinaes  e  duas 
transversaes,  será  revestida  de  uma  cama 
da  de  maca  Iam,  de  Cm, 15  de  espessura, 
na  calçada  central.  Os  guarda-corpos 
serão  em  artística  balaustrada  de  concre 
to  armado. 

Tem  um  comprimento  total  de  63m,50,  di- 
vidido em  3  vãos,  um  central  de  23  metros 
e  2  lateraesde  20m,25  cada  um.  O  estra- 
do, constituído  por  uma  lage  de  concreto, 
tem  uma  largura  útil  de  5  metros  e  é  re- 
vestido por  uma  camada  de  macadam. 
Os  passeios  lateraes  tem  90  centímetros 
de  largura  e  são  de  lages  engastadas  na 
lage  do  estrado,  e  protegidas  por  meios- 
fios  de  granito.  A  6uperstructura  compre 
hende  3  vigas  rectas  longitudinaes  conti 
nuas,  distribuídas  de  maneira  a  igualar 
sensivelmente  os  momentos  flexores  e  re 
lacionaJas  com  fortes  vigas  transversaes. 
Elias  se  apoiam  em  cavalletes  constituídos 
por  3  colnmnas  de  concreto  armado,  liga- 
das entre  si  por  forte  viga  transversal,  ( 
em  pilares  de  concreto  armado.  Os  guar 
da-corpos,  em  artística  balaustrada,  são 
também  de  conoreto  armado. 


Histórico  da  constraccão 


versas  modificações  que  redu- 
ziram o  preço  da  obra  a 

49:568$i00.  A  Camará  Muni- 
cipal de  Carangola  contri 
buiu  com   19:8288833. 


O  seu  custo  está  orçado  em.... 
302:333$OOo,  de  accordo  com 
o  projecto  da  Companhia  Con- 
structora  Nacional,  com  a 
qual  está  contractada  a  sua 
construcção. 


Postos  em  basta  publica  o  pro- 
jecto e  a  coustrucção  da  pon- 
te, foi  acceita  a  proposta  da 
firma  Christiani  &  Nielsen. 
O  custo  da  obra  importou  em 
286:6411600. 
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MUNICÍPIOS 


PONTES  EXISTENTES 


Designação 


CATAGUA  ZES- 
LEOPOLD1NA 


CONCEIÇÃO... 


CONQUISTA. 


CURVELLO. 


Ponte    sobre    o 
Pomba 

Ponte   sobre    o    rio 
Pardo 


Ponte    sobre    o   rio 
Novo 


Ponte   sobre    o    rio 
Preto 


Ponte    sobre    o  rio 
Santo  António 

Ponte    sobre  o   rio 
Dourados 


Ponte  do  Licínio,  so- 
bre o  rio  das  Ve 
lbas 


Localização 


Na    estação    de    Si 
nimbd. 

Na  estrada  de  Leo- 
poldina a  Cata 
guazea. 


Entre     Piedade     e 
Itamaraty. 


Em   Itambé. 


Na  estrada  de  Con- 
ceição a  Bello  Ho- 
rizonte. 

Na  estrada  que  liga 
Conquista  a  Ube- 
raba. 


Condições  teclinicas 


No  porto  do  Lioinio, 
na  estrada  geral 
que  estabelece  a 
communioação  en- 
tre os  municipios 
de  Curvello,  Serro- 
Diamantina,  Con 
ceição,  Guanhães 
e  Peçanh  . 


Tem  um  único  vão  de  21  metros  de  com- 
primento e  uma  largura  de  2m,80.  E' em 
vigas  rectas  em  numero  de  duas,  apoiadas 
em  encontros  de  alvenaria  de  pedra  com 
argamassa  de  cimento.  Os  guarda-oorpos 
são  de  concreto  armado. 


Tem  41  metros  de  vão  dividido  em  dois 
lanços  lateraes  de  10m,50  e  um  cen- 
tral de  20  metros,  e  uma  largura  de 
2m,80  na  calçada  para  vehiculos.  E'  de 
vigas  rectas  unidas  por  peças  de  ponte  no 
vão  central,  não  havendo  peças  de  pon- 
te nos  vãos  lateraes.  As  vigas  maiores 
tem  12  í erros  em  extensão  e  12  em  com- 
pressão, com  38  millimetros. 

Tem  um  vão  livre  de  45  metros,  vencido 
em  5  lanços,  e  uma  largura  útil  de  3  me- 
tros. Consta  de  3  vigas  rectas  desconti- 
nuas, apoiadas  em  encontros  de  alvena- 
ria de  pedra  e  4  pilares  de  4  metros  de 
altura.  Os  guarda-corpos  são  de  concreto 
armado,  e  as  alas,  de  alvenaria  de  pedra. 

Obedece  a  um  projecto  d3  vigas  rectas. 


Tem  um  único  vão  de  18  metrcs  e  uma  lar- 
gura útil  de  4  metros,  com  passeios  late 
raes  de  0m,35  cada  um  e  uma  faixa  cen 
trai  macadamizada  com  3m,30  de  largura 
As  alas  são  de.  alvenaria  de  pedra  e  os 
guarda-corpcs  de  concreto  armado,  em 
balaustrad  a .  E'  uma  poute  de  vigas  re- 
ctas, apoiadas  em  encontros  de  alvenaria 
de  pedra  com   argamassa  de  cimento. 

Tem  80  metros  de  vão  total,  em  4  lanços  de 
20  metros;  é  de  vigas  continuas  apoiadas 
sobre  pilares  de  alvenaria  de  pedra  com 
argamassa  hydraulica. 


Histórico  (la  construcção 


Projecto  e  construcção  da  firma 
Christiani  &  Nielsen.  O  orça- 
mento loi  de  205:654$400. 

Sua  construcção  foi  contractada 
com  a  Camará  Municipal  de 
Leopoldina,  que  a  executou 
por  67:989$700,  inclusive  o 
custo  de  um  boeiro  tríplice, 
recto,  capeado,  de  alvenaria 
de  pedra,  que  se  fez  necessá- 
rio para  as  grandes  enchentes. 

Foi  projectada  pela  Directoria 
de  Viação  e  Obras  Publicas 
da  Secretaria  da  Agricultura 
e  custou  ao  Estado  54:020$000, 
incluídos  os  accrescimos  au- 
etorizados  posteriormente. 


Foi  construída  pelo  sr.  Vicente 
Impronta,  de  accordo  com  o 
projecto  do  engenheiro  Car- 
los Goulart,  e  custou  ao  Esta- 
do 40:415$100. 


O   custo    da    obra    foi    de 

221:0008000. 

Foi  projectada  na  Secção  Te- 
chnica  da  Secretaria  da  Agri- 
cultura e  oonstruida,  median- 
te contracto,  pela  Camará 
Municipal  de  Conquista,  ten- 
do custado  43:000$000. 


Foi  contractada  a  sua  construc- 
ção com  o  dr.  Nowacki,  que 
foi  também  o  autor  do  pro- 
jecto. Custou  233:777*108. 
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municípios 


EXTREMA. 


FORMIGA . 


ÍRCCT  AL- 
UBERABA 


PONTES   EXISTENTES 


Designação 


Ponte  Alta,  sobre  o 
rio  Jagaary 


Ponte  de  Baixo,  so 
bre  o  rio  Formiga 


Ponte  sobre  orioS. 
Francisco,  affln- 
ente  do  Rio  Gran- 
de 


LocaliZHçS 


Condições  teohnica 


Na  cidade   de    For- 
miga. 


Na  estrada  de  Ube 
raba    a  Frnctal. 


GUAPE'. 


Ponte  do  Guapé,  so- 
bre o  rio  Grande 


Na  estrada  tronco 
seguida  pelos  boia- 
deiros  que,  proce- 
dentes de  Ubera- 
ba, Patrocinio  e 
1'aracatii,  deman- 
dam as  invernadas 
do  6iil  e  a  leira  de 
Três  Corações. 


Histórico  da  construcção 


E  em  vigas  continuas  e  tem  nm  comprl 
mento  total  de  36  metros,  dividido  em 
três  vãos,  dois  lateraes  de  11  metros  e  nm 
central  de  14.  A  largara  útil  é  de  5  me- 
tros,  comprehendendo  3  metros  para  a 
calçada  central  macadamizada  e  um  me 
tro  para  cada  nm  do»  passeios  lateraes, 
em  consolo.  Os  encontros  são  de  alvena 
ria  de  pedra  com  argamassa  de  cimento 
e  06  pilares  de  concreto  armado.  Oe 
guarda-corpos  são  também  de  ooncreto 
armado,  em  balaustrada. 


Tem  um  comprimento  total  de  10  metros, 
divido  em  dois  vãos  iguaes,  de  20  metros 
cada  um  constituido  por  duas  vigas  ex- 
tremas simples,  dois  consolos,  quinze  pe 
ças  de  ponte,  com  a  lage  da  pavimenta- 
ção  armada  nos  dois  sentidos.  As  vigas 
repousam  em  dois  encontros  e  um  pilar 
central,  construídos  em  alvenaria  de  pe- 
dra  com  argamassa  de  cimento.  A  largu 
ra  útil  é  de  4m,20,  dividida  em  passeios 
lateraes  e  faixa  central  macadamizada. 
Em  ambas  as  margens  íoram  leitos  ater 
ros,  guarnecidos  por  alas,  de  alvenaria 
de  pedra  e  cimento,  com  os  guarda-cor- 
pos em  conoreto  armado. 

E'  a  maior  ponte  de  concreto  armado  do 
Estado,  pois  tem  220  metros  de  compri 
mento,  dividida  em  10  vãos  de  22  metros 
cada  um.  E'  de  vigas  rectas  continuas, 
typo  Visintini,  que  repousam  nas  extre- 
midades em  encontros  de  alvenaria  de 
pedra  com  argamassa  de  cimento  e,  na 
parte  média,  em  9  cavalletes  de  concreto 
armado  assentes  em  semi-piiares  tam- 
bém de  concreto.  O  estrado  é  formado 
por  uma  lage  de  concreto,  de  0m,15  de  es- 
pesiuia,  com  uma  largar  útil  de  dm, 60, 
passeios  lateraes    para  o  transito  de  pe- 


Foi  projectada  e  orçada  na  Sec- 
ção Technioa  da  Secretaria  da 
Agricultura ,  tendo  o  orçamen- 
to importado  em  86:8058750, 
não  incluídas  as  ferragens  que 
ficaram  para  ser  fornecidas 
pelo   Estado. 


Posta  em  has.a  publica  a  con- 
strnoção,  foi  aoceita  a  propos- 
ta da  Companhia  Constructo- 
ra  Nacional,  que  a  deveria 
construir  por  155:0008000,  não 
incluídas  as  ferragens,  que 
seriam  fornecidas  pelo  1'  sta- 
do.  A  construcção  estava  para- 
lysada. 

O  projecto  foi  dodr.  Benedicio 
dos  Santos.  Foi  construído 
mediante  contracto,  pelo  en- 
genheiro   Aristóteles   Alvim, 

tendo  costado  ao  Estado 

86:0;9»500. 


O  projecto  foi  organizado  peai 
firma  Christiani  A  Nielsen, 
com  a  qual  foi  contraotada  a 
sua  construcção,  que  custou 
483:418$100,  não  inoluidos  os 
trilhos  que  o  Estado  poz  á  dis- 
posição dos  contractantes. 
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MUNICÍPIOS 


QUABANESIA. 


PONTES    EXISTENTES 


Deslgaaçio 


GUAXUPÊ . 


ITABIRITO... 


ITANHANDÚ. 


Ponte  sobre  o  ribei 
rio  Bebedouro,  af- 
flaente  do  rio  Ca- 
noas 


Ponte  do  Calabocca, 
sobre  o  rio  Guaxa- 
pé 


Localização 


Na  estrada  tronco 
Guaxupé —  Guará 
nesia — Monte  San- 
to —  S.  Sebastião 
do  Paraíso. 


Na  estrada  de  Gua- 
xupé  para  Guará- 
nesia. 


Poute    sobre   o   rio 
Itabira 


Ponte    sobre  o   rio 
Passa  Quatro 


Ligando  a  sede  do 
município  á  esta- 
ção ferroviária. 


Na  sede  do  municí- 
pio. 


Condições  tec'  "ncws 


Histórico  da  coustruoeão 


destres  e  faixa  central  macadamizada 
para  vehicu  .  As  entradas  são  guarne- 
cidas de  alas  de  alvenaria  de  pedra  com 
argamassa  de  cimento  e  gaarda-corpos  de 
ooncreto  armado.  Paraimaior  segurança 
da  obra,  foram  collocados  grandes  appa 
relhos  de  dilataçã  i  ms  extremidades  das 
vigas,  sobre  os  pilares  e  encontros,  e  o 
concreto  foi  revestido  por  uma  amada 
de  cimento  com  molduras. 

Tem  um  único  lanço  de  12  metros,  e  é  do 
typo  de  vigas  rectas  simples,  em  numero 
de  5,  apoiadas  em  ppgões  de  alvenaria 
argamassada.  A  largura  ntil  é  de  3m,80 
e  o  comprimento,  inclusive  alas,  de.. 
17m,60.  Tem  artísticos  guarda-corpos,  um 
bueiro  duplo  na  margem  direita  e  ater- 
ros de  accesso  em  ambas  as  margens. 

Foi  oalculada  para  resistir  á  carga  de  um 
rolo  compressor  de  16  toneladas.  Consta 
de  4  vigas  rectas  apoiadas  em  encontros 
de  alvenaria  de  pedra  e  argamassa  de  ci- 
mento e  areia,  tendo  um  vão  único  de  11 
metros,  entre  os  encontros,  e  nm  argn- 
ra  útil  de  4  metros  com  um  leito  abahu- 
lado  constituído  por  uma  camada  de 
concreto  de  0m,15  de  espessura. 

E'  em  vigas  continuas,  vencendo  um  vão 
total  de  36  metros  em  três  lanços,  um 
central  de  14  metros  e  dois  lateraes  de 
11  metros  cada  nm.  A  largura  útil  é  de 
6  metros,  com  os  consolos.  Os  enconfros 
são  de  alvenaria  de  pedra  com  argamas' 
sa  de  cimento  e  areia,  e  os  dois  pilares 
de  concreto  armado.  A  lage  de  concreto 
de  0m,16  de  espessura,  é  revestida  por 
uma  camada  de  macadam.  Os  guarda- 
corpos  são  em  artística  balaustrada  de 
concreto.  Foi  calculada  para  nm»  carga 
uniformemente  distribuída  de  400  grs 
por  metro  quadrado  e  nma  carga  acci- 
dental  de  16  toneladas. 

Tem  um  vão  de  21m,50,a  poi  ndo-se  la 
ge  de  concreto  em  dnas  vigas  cheias  de 
perfil  parabólico  na  parte  superior,  com 
0m,40  de  espessura  e  ligadas  por  peças  de 
ponte  em  numero  de  15,  que  fazem  cor- 
po com  a  lage.  A  largura  ntil  é  de  4 
metros,  sendo  3m,40  para  a  via  carroça- 
vel  e  0m,30  para  cada  um  dos  passeios 
lateraes.  Os  encontros  são  de  concreto 
armado  e  as  fundações,  de  estacadas,  não 
se' prestando  o  terreno  para  outro  syetema 


Para  a  construcção,  foi  acoeita 
a  proposta  do  sr.  Olindo  Chi- 

ni,   qu-ía  construiu  por 

33:2I0Í700. 


Foi  projectada  pelo  engenheiro 
Armindo  Paione.  As  obras 
foram  feitas  mediante  contra- 
cto, sob  a  fiscalização  do  enge- 
nheiro d«  obras  publicas  do 
Estado,  José  Guimarães  de 
Almeida,  sendo  de  32:0238000 
o  sen  custo  total. 

A  construcção  foi  contractada 
com  os  srs.  Araújo,  Oliveira 
&   Comp.,     pela  importaneia 

de  93:5001000,  não  Incluídas  as 
ferragens,  de  cujo  fornecimen_ 
to  se  incumbiu  o  Estado. 


Foi  projectada  na  Secção  Te- 
chnica  da  Secretaria  da  Agri- 
cultura, havendo  sido  con- 
tractada a  sua  construcção 
com  os  engenheiros  Armindo 
Paione  e  Arlindo  da  Silveira, 
por  6O:092$00O. 
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MUNICÍPIOS 


JACUTINGA  .. 


JUIZ  DE  FORA 


LAVRAS. 


CONTES  EXISTENTES 


Designação 


Ponte   sobre 
Eleuterio 


Ponte    .  rthur    Be 
nardes,  sobre  o  rio 
Parahybuna 


Ponte  do  Porto  das 
Flores,  sobre  o  rio 
Preto 


Ponte  Americana 
sobxe  o  rio  Para- 
hybuna 


Ponte  João  CarloB, 
sobre  o  rio  Para- 
hybuna 


Poute  sobre    o 
Capivary 


Localização 


Lig: 


lando  a  estacão 
dè  Sapncahy  ao 
districto  paulista 
de  Eleuterio. 


Na  sede  municipal, 


Servindo  de  comniu- 
nicação  entre  os 
Estados  de  Minas 
Geraes  e  do  Rio 
de  Janeiro. 


Na  estrada  de  roda- 
gem União  e  In- 
dustria. 


Na  estrada  União 
Industria. 


Na  estação  de  Fran- 
cisoo  Salles. 


Condições  technicas 


Tem  om  único  lanço  de  20  metros,  com  5 
vigas  do  typo  Visintini,  repousando  em 
peg5es  de  alvenaria  de  pedra  com  alas 
também  de  alvenaria,  de  7m,50  de  com- 
primento. Foram  feitos  aterros  de  aocesso 
protegidos  por  'joeiros  reforçados.  Tem  ar- 
tísticos guarda-corpos  em  concreto  armado 

E'  de  vigas  rectas  sem  nervuras,  distantes 
lm,54  de  eixo  a  eixo.  em  numero  de  seis, 
com  120x30  de  secção,  armadas  de  12  ferros 
de  33  em  extensão  e  10  em  compressão. 
Apresenta  peças  de  ponte  distanciadas  de 
3  metros  de  eixo  a  eixo,  assegurando  me- 
lhor distribuição  de  cargas.  Tem  uma 
largura  de  13  metros  e  um  comprimento 
total  de  45  metros  em  3  vãos  de  15  metros 
cada   um. 

E'  uma  ponte  de  vigas  rectas  nervuradas 
com  uma  largura  de  2m,80  na  calçada  e 
1m,40  para  os  dois  passeios  lateraes.-  As 
peças  de  poute  são  distanciadas  de  lm,3l 
e  a9  vigns  tem  lm,72  de  altura  por.  30  cen- 
tímetros de  espessura.  Tem  nm  compri- 
mento total  de  lllui. 60,  dividido  em  6  Tãos 
de  18,m60  cada  um,  assentes  as  vigas  em 
cavalletes  de  coucreto. 

E'  do  typo  Visintini.  Tem  24ra,50  de  vão 
lKre  e  5  metros  de  largura. 


E' uma  ponte  do  typo  Vierendel,  em  vigas 
rectas  com  peças  de  ponte,  tendo  um  vão 
único  de  25  metros.  Foram  aproveitados 
os  encontros  da  antiga  ponte  metallica 
que  existira  no  local.  A  largura  útil  é  de 
em,50.       * 

Terá  2  vãos,  de  20  metros  cada  um,  construí- 
da com  8  vigas  Visintini,  apoiadas  em 
encontros  de  alvenaria  de  pedra  e  nm  pi- 
lar central  de  concreto  com  5  metros  de 
altura.  A  largara  útil  será  de  4m,40,  ha- 
vendo uma  faixa  central  macadamizada 
de  3m,20  e  passeios  lateraes  de  0m,60  oada 
um.  O  estrado  é  formado  por  uma  lage 
de  concreto  com  uma  espessura  de  0m,15. 
As  alas  terão  3  metros  de  comprimento  e 
serão  de  alvenaria  de  pedra  argamassada. 
Os  gnarda-corpos  serão  em  balaustrada 
de  concreto  armado. 


Histórico  da  construcçâo 


foi  projectada  pela  Secção  Te- 
cbnica  da  Secretaria  da  Agri- 
cultura, tendo  sido  a  obra  ar- 
rematada  pelo  sr.  Gentil  No- 
gueira de  Sá.  Cnston  ao  Esta- 
do 71 :  3131800 . 

A  constrncção  foi  iniciada  pelo 
engenheiro  Mário  Machado  e 
terminada  pelo  engenheiro 
Carlos  Alberto  Pinto  Coelho. 
Custou  ao  Estado  361:3315000. 


Foi  construída  pelo  engenheiro 
Carlos  Alberto  Pinto  Coelho. 
Custou  ao  Estado  188:5278000. 


Foi  projectada  na  Directoria  de 
Obras  Publicas.  A  construc- 
çâo ficou  a  cargo  do  engenhei- 
ro Cario»  Alberto  Pinto  Coe- 
lho e  importou  em  61:7228300, 
concorrendo  a  Cainara  Muni- 
cipal de  Juiz  de  Fora  com 
12:842$000. 

Foi  construída  por  adminis- 
tração, tendo  sido  o  seu  oneto 
de  86:4981400. 


Foi  projectada  pela  Secção  Te- 
chnica  da  Secretaria  da  Agri- 
cultura. Sua  construcçâo  foi 
contractada  com  o  engenheiro 
Misael  Bueno  da  Fonseca, 
pelaimportanciade  68:000ÍOW 
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MUNICÍPIOS 


LIMA  DUARTE 


MANHUASSU 


MARIANNA . , . . 


MERChí. 


PONTES   IfXISTliJíTES 


Desiguação 


Ponte    sobre  o    rio 
Grande 


Ponte  sobre 
Manhuassú 


Ponte  de  SanfAnna 
sobre  o  ribeirão 
Seminário 


Ponte  do  Barão,  so- 
bre o    rio  Pomba 


Localização 


Em  SanfAnna  do 
Garambéo,  na  es- 
trada  tronoo    qae 

i  liga  a  cidade  de 
Lima  Duarte  á 
do  Turvo. 


Na  cidade    de    Ma- 
nhuassú. 


Na    cidade    de    Ma- 
rianna. 


No  ponto  em  que 
convergem  para 
Meroês  e  Pomba 
as  estradas  vindas 
dos  municípios  de 
Palmyra  e  Barba- 
cena. 


Condições  teclinícas 


Tem  um  vão  total  de  21  metros  e  a  largura 
útil  de  -lm,50,  com  uma  calçada  para  ve- 
hiculos,  de3m,50,  e  dois  passeios  lateraes 
para  pede9tres,  com  0m,50  de  largara  cada 
um.  A  snperstructnra  consta  de  4  vigas 
rectas  de  lm,34  de  altura  por  0m,40  de 
espessura,  com  armaduras  de  tracção  com- 
postas de  10  ferros  e  armaduras  de  com- 
pressão de  ferros  redondos.  Os  guarda- 
corpos  são  também  de  concreto  armado 
em  balaustiada,  com  armadura  horizon- 
tal e  montantes  verticaes. 

Consta  de  um  arco  parabólico,  de  estrado 
inferior,  com  ura  vão  total  de  45  metros, 
vencido  em  um  só  lanço.  A  largura  útil 
é  de  8  metros,  comprehendendo  calçada 
central  macadamizada  para  vehiculos, 
cora  6  metros,  e  passeios  luteraes  para 
pedestres,  exteriores  ás  vigas,  com  um 
metro  cada  nm.  Foi  calculada  para  uma 
carga  movei  de  16  toneladas  e  uma  so- 
brecarga de  400  kgr.  por  metro  quadrado. 
O  typo  escolhido  foi  o  de  estrado  infe- 
rior, afim  de  manter  a  ponte  a  salvo  da 
máxima  cheia,  sem  entretanto  levantar  o 
graãe  da  rua,  para  não  prejudicar  as 
construcçôes  vizinhas.  Os  encontros  são 
do  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de 
cimento,  rejuntados,  e  os  gaarda-corpos 
em  artística  balaustrada  de  concreto. 
Serão  feitos  aterros  de  accesso. 

Tem  nm  vão  nnico  de  7  metros  "e  uma  lar- 
gura útil  de  6  metros,  sem  passeios  late- 
raes. TC'  de  vigas  rectas  longitudinaes, 
em  numero  de  5,  sendo  2  maiores  e  3  me- 
nores, apoiadas  em  encontros  de  alvena- 
ria de  pedra.  A  lage  de  concreto  está 
revestida  por  nma  camada  de  maeadam. 
Os  guarda-corpos  são  em  balaustrada  de 
concreto  armado  e  as  alas,  de  alvenaria 
de  pedra  com  argamassa  de  cimento,  cada 
uma  com  2  metros  de  comprimento. 

Tem  14m,40  de  vão  livre,  e  uma  largura 
útil  de  4m, 40,  incluídos  os  pisseios  late- 
raes de  0m,40  cada  um.  E'  do  typo  Bows- 
tring  e  a  viga  repousa,  em  um  dos  encon 
tros,  que  são  cie  alvenaria  de  pedra  ar- 
gamassada com  cimento,  sobre  nm  apoio 
movei  para  dilatação.  A  pavimentação 
é  constituída  por  nma  lage  de  concreto 
de  0m,15  de  espessura,  encascalhada  ua 
calçada  central  para  vehiculos.  Os  guar- 
da-corpos são  em  balaustrada  de  concre- 
to armado. 


Histórico  da  constrncção 


Projectada  na  Secção  Technica 
da  Secretaria  da  Agricultura 
foi  construída  soba  adminis- 
tração directa  do  engenheiro 
Carlos  Alberto  Pinto  Coelho, 
tendo  custado  62:4901200. 


Foi  projectada  e  orçada  na  Se- 
cção Technica  da  Secretaria 
da  Agricultura,  tendo  o  orça 
mento  attingido  a  209:103*000 
não  incluídas  as  ferragens, 
com  um  peso  total  de  66.711- 
kgr.  e  os  apparelhos  de  di- 
latação, que  serão  fornecidos 
pelo  Estado,  importando  em 
48:697$000,  o  que  eleva  o  cus- 
to da  ponte  a  258:100$000. 


Projectada  e  orçada  na  Secção 
Technica  da  Secretaria  da 
Agricultura,  foi  arrematada 
pelo  sr.  Vicente  Colucoini. 
A  conclusão  das  obras,  tendo 
occorrido  a  morte  do  emprei- 
teiro, foi  entregue  á  adminis- 
tração de  um  engenheiro  do 
Estado.  Custou    21:894*900. 


Projectada  pelo  engenheiro  Hen- 
rique Clemente  Rodrigues 
posta  em  hasta  publica,  foi 
acceita  a  proposta  do  enge- 
nheiro Cícero  Cerqueira  Pe- 
reira, que  a  construiu  por... 
31:500$000. 
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MUNICÍPIOS 


MURIAHE'... 


NOVA  LIMA . 


ODEO  PRETO. 


PO-YTES  EXISTENTES 


Designação 


Ponte   sobre 
Mnriahé 


Pente  sobre  o  ribei- 
rão   dos    Cryetaes 


Ponte  sobre    o 
das  Velhas 


Ponte    sobre 
Cachoeira 


rio 


Localização 


Na    cidade    de  Mn- 
riahé. 


No  primeiro  trecho 
da  estrada  tronco 
Bello  Horizonte. 
Rio  de  Janeiro. 


Em  Bio  Acima,  na 
estrada  de  Bello 
Horizonte  ao  Kio 
de  Janeiro. 


Na  estrada  para  au- 
tomóveis da  esta- 
ção de  Hargreaves 
a  Cachoeira  do 
Campo. 


Condições  teohnicas 


Tem  um  Tão  total   de  26    metros,  vencido 

em  dois  lanços  de  13  metros  cada  um.  E' 

uma  ponte  em  vigas  rectas,  em    nninero 

l 
de  8,  que  se    apoiam    em    encontros    de 

alvenaria  de  pedra  argamassada  e  num 
pilar  médio  de  concreto  armado.  A  lage 
de  concreto  tem  Ora, 15  de  espessura,  sen- 
do revestida  pnr  ama  camada  de  maca- 
dam  na  faixa  central  destinada  aos  ve- 
hiculos,  com  4  metros  da  largura.  Ha 
dois  passeios  lateraes.  em  consolo,  com 
0m,40  de  largura  cada  nm.  Os  guar- 
da-corpos  são  de  concreto  armado, 
devendo  ser  construidos  aterros  de 
aecesso. 

Tem  um  vão  unioo  de  17  metros  e  uma 
largura  útil  de  7m,30,  comprehendendo 
5m,30  para  a  faixa  central  macadamiza- 
da e  um  metro  para  cada  um  dos  passeios 
lateraes.  E'  em  vigas  rectas,  distantes 
de  lm,54,  com  peças  de  ponte  de  distri- 
buição de  carga  espaçadas  de  3  metros. 
Foi  calculada  para  uma  carga  movei  de 
16  toneladas  e  oarga  uniforme  de  400  kgr. 
por  metro  quadrado,  tendo  a  lage  de 
concreto  uma  espes=nra  de  0m,lã.  Os  en- 
contros são  de  concreto  armado  e  as  alas 
de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de 
cimento.  Os  guarda-corpos  são  em  ba- 
laustrada de  concreto  armado  e  se  pro- 
longam sobre  as  alas  numa  extensão  de 
4  metros  para  cada  lado. 

Tem  um  vão  total  de  73  metros  dividido 
em  4  lanços,  sendo  dois  de  20  e  dois  de 
16  metros.  A  largura  o. til  é  de  5  metros. 
E'  em  vigas  continuas,  que  se  apoiam  em 
encontros  e  pilares  de  concreto  armado. 
Os  guarda  corpos  são  em  artística  ba- 
laustrada de  concreto  armado,  sendo  as 
alas  também  de  ooncreto. »  Como  obras 
complementares,  construiram-se  dois 
boeiros  cylindricos  em  concreto  armado, 
com  sapatas  também   de  concreto. 

Tem  am  vão  livre  de  12  metros  e  uma  lar- 
gura útil  de  4m,40.  comprehendendo  uma 
calçada  central  macadamizada  e  passeios 
lateraes.  Consta  de  5    vigas  rectas  apoia- 


Historioo  da  oonstmeeSo 


A  constrnoção  foi  contraotada 
com  a  Camaia  Municipal  de 
Mnriahé,  pela  importância  de 
69:758Í200. 


Foi  projecta  ia  pelo  dr.  Btne- 
dicto  dos  Santos  e  censtrnida, 
mediante  contracto,  pelo  en- 
genheiro Carlos  Goulart,  ten- 
do custado  ao  Estado... 

58:014$40O. 


A  construcção  foi  conrractada 
por  180:000$)00  cem  a  firma 
Aranjo,  Oliveira  Jfe   Cia. 


Foi  projectada  e  orçada  na 
Secção  Technica  da  Secreta- 
ria da  Agricultura  e  construí- 
da, mediante  contracto,    pelo 
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MUNICÍPIOS 


PALMYRA. 


PASSA  QUATRO 


PONTES  EXISTENTES 


Designação 


Ponte    sobre    o  rio 
Pinto 

Ponte    sobre    o  rio 
das  Pedras 


PATOS. 


Localizarão 


Ponte    sobre  o    rio 
Matto  Dentro 


Ponte   sobre    o 
Paranahyba 


Na  estrada  que  liga 
Passa  Quatro 
cidade  paulista  de 
Cruzeiro. 


Na  cidade  de  Passa 
Quatro,  na  estrada 
que  vae  para  Vir- 
gínia. 


Na  estrada  de  Patos 
para  a  estação  í  e 
Catiára,  da  E.  F. 
Oeste  de  Minas. 


Condições  techuleas 


das  em  encontros  de  alvenaria  de  pedra, 
rejuntados.  Os  guarda-corpos  são  de  con 
creto  armado,  com  esvaziamentos.  As 
«las  são  de  alvenaria  de  pedra  argamas' 
sada,  tendo  a  da  marg-m  esquerda  lm,70 
de  comprimento  e  a  da  margem  direita, 
3  metros.  A  pavimentação  é  constituída 
por  uma  lage  de  concreto  com  0m,15  de 
espessura. 

E'  em  vigas  rectas,  armadas  com  trilhos 
usados,  com24m,50,  sendo  um  vão  de  9 
metros  e  outro  de  16m,40. 

Tem  um  único  vão  de  18m,80  e  uma  largura 
útil  de  3m,10  para  a  passagem  de  vehicu 
los.  O  comprimento  e  a  largura  tota?s  são, 
respectivamente,  de  30  metros  e  3m,80. 
Consta  de  4  vigas  rectas  apoiadas  em  dois 
sólidos  encontros  de  alvenaria  de  pedri 
com  asjrespectivas  alas  também  de  alvena- 
ria de  pedra.  A  lage  de  concreto  tem  0m,15 
de  espessura  e  sobre  ella  ha  uma  camada 
de  macadam  também  íeOm.15  de  espessu- 
ra. Os  guarda-corpos  são  de  concreto  ar- 
mado,  artisticamente   moldados. 

Tem  um  vão  único  de  10  melros  e  uma 
largura  de  4  metros.  A  superstructura 
consta  de  2  vigas  rectas  simples  e  6  pe- 
ças de  ponte,  repousando  em  encontros  de 
alvenaria.  Os  guarda-corpos  são  em  artís- 
tica balaustrada  de  concreto  armado. 


Será  uma  pon  te  em  arco,  tendo  este  uma 
abertura  de  57  metros.  A  superstructura 
será  constituída  de  vigas  parabólicas, 
distanciadas  de  5  metros,  peças  de  ponte 
e  v'gas  rectas  para  contraventamento.  Os 
encontros,  as  duas  alas,  os  muros  de  sus- 
tentação e  os  guarda-corpos  serão  de  con- 
creto armado.  O  estrado  superior  consta- 
rá de  uma  lage  de  concreto  revestida  por 
nma  camada  de  cimento,  coberta,  na 
parte  carroçavel,  de  ontra  de  macadam, 
e  terá  um  comprimento  total  de  70  me- 
tros. A  largura  útil  será  de  5m,60,  com- 
prehendendo  calçada  central  com  4  me- 
tros e  passeios  lateraes  de  0m,80  cadu  um. 


Histórico  da  constroeção 


■r.    José     Fagundes    Morta, 
tendo  custado  ao  Estado 

28:875$200. 


Custou  23:000Í000. 


Foi  projectada  pelo  engenheiro 
Armindo  Paione  e  custou  ao 
Estado  '8:9653200. 


Entregue  a  construcção  á  Cama- 
rá Municipal  de  Passa  Quatro- 
esta  a  contracíou  com  a  Com- 
panhia Constrnctora  Nacional, 
que  também  foi  a  auctora  do 
projecto.  Custou  ao  Estado 
17:095$000,  excluindo-se  a  pe- 
dra, a  areia  e  o  cascalho,  que 
foram  fornecidos  pela  Ca- 
mará. 

Sua  construcção  foi  contracta- 
dacom  a  Companhia  Constru- 
ctora  Nacional,  que  foi  tam- 
bém auctora  do  projecto,  pela 
importância  de  31S:450$000; 
mas  a  difficuldade  das  funda, 
ções  deu  logar  a  additamentos 
que  elevam  o  custo  da  obra  a 
398:645$000. 
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BOICIPIOS 


PEDEO  LEO 
POLDO 


PONTES  EXISTENTES 


Designação 


Ponte  sobre  o  ribei 
rão  Maravilha 


Ponte  doribeirSo  do 
Compasso 


Ponte  sobre  o  ribei' 
jão  do    Espraiado 


Pontilhão  da  Cava. 


Pontilhão  do  Sitio. 


Localização 


Na  estrada  de  Bel 
lo  Horizonte  a  Pe 
dro  Leopoldo. 


Na  estrada  de  Bel' 
lo  Horizonte  a  Pe- 
dro Leopoldo. 


Na  estrada  de  Bel 
lo  Horizonte  a  Pe 
dro  Leopoldo. 


Na  estrada  de  Bel- 
lo  Horizonte  a  Pe^ 
dro  Leopoldo. 


Na  Estrada  de  Bel- 
lo  Horizonte  a  Pe- 
dro Leopoldo. 


Condições  techoica* 


Tem  5  metros  de  vão,  sendo  a  lage  engas- 
tada com  três  vigas  rectas  e  uma  peça 
de  ponte,  Foi  calculada  para  umacqrga 
movei  de  16  toneladas  e  uma  sobrecarga 
de  400  kgrs.  por  metro  quadrado.  Tem 
ama  laigura  ntil  de  4  metros.  Os  pegões 
são  de  concreto  armado,  com  gigantes 
internos,  em  numero  de  7  vor  pegão, 
tem  5  metros  de  altura.  Os  guarda-cor- 
pos  são  de  concreto  armado,  em  balaus 
trada. 

Tem  5  metros  de  vão.  sendo  a  lage  engasta- 
da com  três  vigas  rectas  e  uma  peça  de 
ponte.  Foi  calculada  para  uma  oarga 
movei  de  16  toneladas  e  uma  sobrecarga 
de  400  kgrs.  por  metro  quadrado.  Tem 
nma  largura  útil  de  4  metros.  Os  pegões 
são  de  concreto  armado,  com  gigantes 
internos,  em  numero  de  7  por  pegão,  e 
tem  2  metros  de  altura.  Os  guarda-cor- 
pos  são  de  concreto  armado,  em  balaus 
trada. 

Tem  um  vão  único  de  8m,  .  com  duas  vi- 
gas parabólicas  de  alma  cheia  e  lage 
apoiada  em  8  peças  de  ponte  E'  de 
tiaao  inferior  para  diminuir  a  altura  dos 
aterros  de  accesso.  Foi  calculada  pars 
uma  oarga  movei  de  46  toneladas  e  sobre 
carga  de  400  kgrs.  por  metro  quadrado, 
tendo  a  lage  de  concreto  um, 15  de  es 
pe6sura,  com  o  revestimento  de  uma  ca- 
mada de  macadam.  Os  pegões  são  de 
concreto  armado  e  os  guarda-corpos  em 
balaustrada  também  de  concreto.  Tem 
a  largura  útil  de  4  metros. 

Tem  um  vão  de  3  metros  e  uma  largura 
ntil  de  4.  A  lage  de  concreto  do  estrado, 
de  0m,15  de  espessura,  repousa  em  três 
vigas  rectas  e  uma  peça  de  ponte.  Os  pe- 
gões são  de  alvenaria  de  pedra  com  orga 
massa  de  cimento,  com  uma  altura  de 
22m,  20,  tendo  alas   abertas. 

Tem  um  vão  de  3  metros  e  nma  largura  útil 
de  4.  A  lage  de  concreto  do  estrado,  de 
0m,15  de  espessura,  repousa  em  três  vigas 
rectas  e  uma  peça  de  poute.  Os  pegões 
são  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa 
de  cimento,  com  uma  altura  de  22m,20, 
tendo  alas  abertas. 


Histórico  da  construcção 


Foi  orçada  em  25:0001000,  tendo 
sido  a  construcção  contraota- 
da  com  o  engerheiro  Carlos 
Goulart. 


Foi  orçada  em  25:000*000,  tendo 
sido  a  construcção  oontracta- 
da  com  o  engenheiro  Carloi 
Goulart. 


Foi  orçado  em  35:0001000,  tendo 
sido  a  construcção  contraota 
da  com  o  engenheiro  Carlot 
Goulart. 


Foi  orçado  em  18:000*000,  tendo 
sido  executado  por  adminis- 
tração de  um  engenheiro  da 
Secretaria  da  Agricultora. 


Poí  orçado  em  18:000*000,  tendo 
sido  executado  por  adminis- 
tração de  um  engenheiro  da 
Secretaria  da   Agricultura. 
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MUNICÍPIOS 


PEQuY-SETE 
LAGOAS 


PONTES  EXISTENTES 


Designação 


Pontilhão    dos    Co 
queiros 


Ponte  da  Fortuna, 
sobre  o  rio  Pa, 
raopeba 


POÇOS    DE 
CALDAS 


Ponte    Arthnr   Ber 

irdes  (antiga  das 

Antas) 


Ponte  da  Casoati 
nha,  sobre  o  ri' 
beirão  do  mesmo 
nome 


Ponte  sobre  o  ri 
beirão  Casca  ti 
nha 


Localização 


Na  estrada  de  Bel 
lo  Horizonte  a  Pe 
dro  Leopoldo. 


Na  estrada  que  liga 
os  municípios  de 
Pitanguy,  Pará, 
Peqny  e  Sete  La- 
goas. 


Na  estrada  para  au- 
tomóveis da  cida- 
de de  Poços  de 
Caldas  a    Caldas. 


Na  cidade  de  Poços 
de  Caldas,  na  ma 
Rio  Grande  do  Su], 
próximo  ao  esta- 
belecimento ther- 
mal  do  Macaco. 


Condições  technlcas 


Tem  um  vão  de  3  metros  e  uma  largura 
útil  de  i.  A  lage  de  concreto  do  estrado, 
de  0m,15  de  espessura,  repousa  em  três 
vigaB  rectas  e  uma  peça  de  ponte.  Os 
pegões  são  de  alvenaria  de  pedra  com 
argamassa  de  cimento,  com  uma  altura 
de      m,20,  tendo  alas  abertas. 

Segundo  o  projecto,  baseado  em  typo  ex- 
traindo de  Kersten,  a  ponte  terá  80  me- 
tros de  comprimento  e  5  de  largura,  sen- 
do o  vão  total  vencido  em  4  lanças  de 
2C  metros  apoiados  sobre  cavalletes,  em 
numero  de  três,  erguidos  sobre  semi-pi 
lares. 


Tem  um  vão  de  19m,20  em  vigas  rectas, 
nervuradas,  de  lm,73de  altura,  com  as 
nervuras  distanciadas  de  lm,33.  Tem  uma 
calçada  com  2m,80  de  largura  e  dois 
passeios  lateraes  para  pedestres. 


E'  de  vigas  rectas  e  foi  calculada  para  uma 
carga  permanente  de  400  kgr.  por  metro 
quadrado  e  mais  uma  carga  aceiden'al  de 
17  toneladas.  Tem  um  único  vão  de  11 
metros,  apoiando-se  em  encontro  de  alve- 
naria de  pedra  com  argamassa  de  cimento 
e  uma  largura  atil  de  6  metros.  Os  guar- 
da-corpos  são  de  concreto  armado,  em 
balaustrada. 

Compõe-se  de  25  vigas  rectas  equidistantes 
delm,33  de  eixo  a  eixo,  apoiadas  em  en- 
contros de  alvenaria  de  pedra  com  arga- 
massa de  cimento.  Tem  7  metros  de  vão 
livre  e  20  metros  de  largura.  As  funda- 
ções são  estacadas  na  superfície,  com 
<radier>  sobre  as  estacas  na  base  dos 
paredões. 


Histórico  da  constracção 


Foi  orçado  em  18:0001000,  ten- 
do sido  executado  por  admi- 
nistração de  um  engenheiro 
da  Secretaria  da  Agricultura. 


O  projecto  foi  organizado  pela 
Directoria  de  Viação  e  Obras 
Publicas.  Os  serviços  de  con- 
strucção,  que  haviam  sido 
contractados  primitivamente 
com  os  engenheiros  Arthur 
Guimarães  e  Alcindo  Vieira, 
foram  transferidos  aos  srs. 
Ávila,  Coelho  &  Comp.,  qu 
também  não  puderam  termi- 
nar a  obra,  tendo  sido  rescin 
dido  o  contracto  e  entregue  o 
serviço  ao  engenheiro  Orlan. 
do  Mnrgel.  O  Estado  já  ba- 
via  despendido  na  constra- 
cção dessa  ponte  a  quantia  de 
234:098$200. 

Custou  50 :000$000  e  foi  construí- 
da pelo  d-.  Lourenço  Baeta 
Neves,  então  Prefeito  de  Po- 
ços de  Caldas,  de  acco 
com  o  projecto  organizado 
pelo  dr.  Benedicto  dos  Santos 

Foi  projectada  pelo  engenheiro 
Armindo  Paione  e  construída 
sob  administração  do  enge- 
nheiro Silviano  de  Azevedo, 
tendo  custado  25:000$000. 


Para  a  construcção  da  ponte, 
que  foi  executada  pela  Pre- 
feitura Municipal  de  Poços 
de  Caldas,  aproveitou-se  o 
projecto  do  engenheiro  Ar- 
mindo Paione,  das  Obras  Pu- 
blicas do  Est. do,  diminuin- 
do.se  a  secção  transversal  e 
reduzindo-se  a  área  transver- 
sal da  armadura,  de  accordo 
com  o    encurtamento    do  vão 

livre.  Custou  ao  Estado 

20:000$000. 
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MUNICÍPIOS 


POMBA. 


PONTES  EXISTENTES 


Designação 


PONTE  NOVA. 


POUSO  ALTO.. 


Ponte    sobre   o  rio 
Formoso 


Ponte  :  sobre    o    rio 
Piranga 

Dois  pontilhões  ao 
bre  o  rio  São  Lon 
renço 


PRADOS. 


Localização 


Na  estrada  de  roda- 
gem de  Pomba  a 
Taboleiro. 


Na  cidade  de  Ponte 
Nova. 

Na  sede  do  distrloto 
de  São  Lourenço. 


Condições  teohnlcas 


Ponte    do    ribeirão  Na  cidade  de  Ponso 
Pouso  Alto  Alt0j    na    estrada 

de  rodagem  que 
liga  o  Snl  de  Mi- 
nas aos  Estados 
do  Bio  de  Janeiro 
e  S.    Paulo. 


Ponte  da  Cachoeira, 
sobre  o  rio  Caran- 
dahy 


Na  estrada  que  liga 
os  mnuicipios  de 
Prados ,  S .  João 
d'El-Rey,  Lagoa 
Dourada  e  Rezen- 
de Costa. 


Consta  de  4  vigas  rectas  espaçadas  de  im,20 
e  apoiadas  em  encontros  de  alvenaria  de 
pedra  com  argamassa  de  cimento.  Tem 
um  vão  único  de  17  metros  e  uma  largura 
útil  de  5  metros,  com  uma  calcada  central 
de  3m,60  e  passeios  lateraes  de  0m,70  oada 
am.  As  alas  são  de  alvenaria  de  pedra 
e  os  guarda-corpos  de  concreto  armado, 
em  balaustrada.  A  lage  da  pavimentação 
tem  Om, 15  de  espessura,  sendo  revestida 
por  uma  camada  de  macadam. 

Tem  54  metros  de  vão  total. 


Tem  ambos  nm  vão  único  de  7m,50e  uma 
largara  útil  de  4  metros,  sem  passeios 
lateraes.  A  superstructura  consta  de  2 
vigas  rectas  longitudinaes,  com  cintas 
para  distribuição  das  cargas,  nos  encon- 
tros, de  alvenaria  de  pedra  argamassada, 
e  4  peças  de  ponte.  Foram  calculados 
para  uma  carga  movei  de  5  toneladas  e 
uma  carga  unifor  emente  distribuída  de 
400  kgr.  por  metro  quadrado.  Os  encon- 
tros tem  estacamento  da  madeira  com 
«radier»  de  concreto.  As  lages  de  con 
creto,  com  0m,12  de  espessura,  são  im- 
permeabilizadas por  uma  camada  de  ci- 
mento liso.  Foram  feitos  aterros  de  ac- 
cesso. 

E'  em  vigas  rectas,  em  numero  de  5.  apoia- 
das em  encontros  de  alvenaria  de    pedra 
rejuntada    com    argamassa    de    oimento 
Consta  de  um  vão  nnico    de  10    metros 
sendo  a  largura  útil  de  4  metros.  A  lage 
de  concreto  tem  Om,45  de  espessura    e  é 
revestida  por  uma  camada  de    macadam 
de    0m,10    de    espessura.     Os  guarda-cor- 
pos são  em  balaustrada  de    concreto   ar 
mado,  que  se  prolonga,  nas    alas,  de  al- 
venaria de    pedra  com  argamassa  de  ci- 
mento, com  4  metros  cada  ama.     Foram 
feitos  aterros  de  acoesso. 

Tem  um  comprimento  total  de  25m,20  divi- 
dido em  três  vãos,  um  de  4m,80  e  dois  de 
10m,20,  constituídos  por  três  vigas  sim- 
ples de  conoreto  armado,  as  quaes  re- 
pousam em  pilares  e  encontros  de  alve- 
naria   de    pedra,  aproveitados  da  antiga 


Histórico  da  construcção 


Foi  projectada  na  Seoçao  Te- 
chnica  da  Secretaria  da  Agri- 
cultura e  construída  por  admi- 
nistração directa  do  engenhei* 
ro  das  Obras  Publicas  do  Es- 
tado, Francisco  S&nfAnna, 
importando  o  seu  custo  era 
58:838$Ú00. 


A  construcção  dos  dois  ponti- 
lhões, feita  de  accordo  cora 
os  typos  organizados  na  Di- 
rectoria de  Viação  e  Obras 
Publicas  da  Secretaria  da 
Agricultura,  foi  esecntada, 
mediante  contracto,  pelo  en- 
genheiro Jorge  Széchy,  tendo 
custado  56:786*000. 


A  construcção  foi  executada, 
mediante  contracto,  pelos  en- 
genheiros Armindo  Paione  e 
Arlindo  da  Silveira  Filho  pela 
importância  de  10:000*000,  ex- 
cluindo-se  a  ferragem  forneci- 
da pelo  Estado. 


A  obra  foi  executada,  mediante 
contracto,  sob  a  fiscalização 
do  engenheiro  Henriqne  Cle- 
mente Rodrignes,  que  foi  tam- 
bém anctor  do  projecto.  Cns- 
i   u  ao  Estado   21:2ÍO*000. 
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MTTNICIPI  > 


QCELUZ. 


RIO  BRANCO. 


RIO  NOVO. 


PONTES    EXISTENTES 


Des  çnnção 


Ponte    sobre 
Maranhão 


rio 


Ponte    sobre    o   rio 
Bauaneiras 


Pontilhão. 


Ponte   sobre   o    rio 
Piau 


Localização 


Em  Congonhas    do 
Campo. 


Ligando  a  cidade  de 
Queluz  ao  baiiro 
de  Lafayette,  on- 
de se  encontra  a 
estação  da  E.  F. 
Central  do  Brasil. 


Em  São  Geraldo 

Na  estrada  Pomba- 
Coronel  Pacheco. 


Condições  technlcas 


ponte  qne  existia  no  local.  A  largura 
útil  é  de  3m,80,  tendo  sido  construídos, 
para  augmental-a,  consolos  de  concreto 
armado,  sobre  oa  quaes  repousam  osguar- 
da-corpos  e  os  passeios  destinados  ao 
transito  de  pedestres. 

Tem  um  vão  total  de  36m,60,  dividido  em 
dois  lanços  de  18m,30  cada  um.  Alarga- 
ra útil  é  de  5  metros,  constando  de  dois 
passeios  lateraes  para  pedestres,  com 
0m,60  cada  um,  e  uma  calçada  central 
para  vehiculos,  de  3m,80.  Foi  construída 
em  vigas  semi-paraholicas,  com  a  altura 
máxima  de  2  metros  e  de  lm,36  nos  mon- 
tantes das  entradas.  As  costas  superiores 
parabólicas  são  armadas  de  4  ferros  re- 
dondos com  cintagem  de  5  em  5  centi 
metros.  As  vigas  inferiores  são  armadaí 
de  maneira  variável,  conforme  os  painéis 
sendo  a  ferragem  decrescente  a  partido 
centro  da  ponte.  A  pavimentação  é  con 
stituida  por  uma  lage  de  concreto  arma- 
do nos  dois  sentidos,  com  0m,15  de  espes- 
sura, e  as  peças  de  ponte,  collocadas  de 
metro  em  metro,  tem  4m,70  com  uma 
secção  de  0m,40x0m,20.  As  vigas  asssen 
tam  em  dois  encontros  e  um  pilar  central 
de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  hy 
draulici. 


E'  uma  ponte  esconsa,  com  um  único  vão 
livre  de  15  melros  e  uma  largura  útil  de 
7m,30,  tendo  a  calçada  central  5m,30eos 
passeios  lateraes,  supportados  por  conso 
los  convenientemente  calculados,  um  me 
tro  cada  um.  O  comprimento  total  da 
ponte,  inclusive  as  alas  de  alvenaria,  é 
de  21  metros.  Foi  calcnlada  para  uma 
sobrecarga  de  400  kgr.  por  metro  qua- 
drado . 

Tem  9  metros  de  vão,  em  vigas  parab. li- 
ças. 

E'  do  typo  de  vigas  rectas,  de  armadura 
dupla,  com  barras  curvadas  e  estribo  para 
resistência  dos  esforços  de  escorregamen- 
to     ngitndinal    e  adherenoia,    calculada 


Histórico  da  coi>s-f  ru,ccão 


A  construcção,  de  accordo  com 
o  projecto  do  dr.  Benedieto 
dos  Santos,  foi  exeootad*, 
mediante  contracto ,  peloe.  en- 
genheiros Arthur  Guimarães  e 
Alcindo  Vieira,  tendo  custa- 
do ao  Estado  93:854*700.  Egta 
ponte,  antes  de  ser  recebida 
pela  Secretaria  da  Agricultu- 
ra, havia  soffrido  um  abati- 
mento por  occasiâo  das  gran- 
des cheias  de  1923,  desloca  u- 
do-se  para  montante  o  pilar 
médio.  Foram  feitos,  então,  os 
reparos  necessários,  tendo  si- 
do construído  um  novo  pilar 
em  maiores  proporções,  que 
offerece  agora  toda  segurança, 
e  consolidada  a  viga  desloca- 
da, que  apresentava  pequenas 
fendas,  per  meio  de  um  re- 
vestimento de  concreto  cinta- 
do, o  qne  lhe  duplicou  a  re- 
sistência á  compressão  e  real- 
çou mais  o  bello  aspecto  da 
ponte. 

Foi  orçada  em  30:128*125,  de- 
vendo a  Camará  Municipal 
de  Queluz  concorrer  com  uma 
quantia  correspondente  á  ter- 
ça parte  do  orçamento.  Posta 
em  hasta  publica  a  constru- 
cção, foi  arrematada  pelo  en- 
genheiro Carlos  Goulart,  ele- 
vando-se  o  custo  das  obras, 
com  os  acerescimos  auetoriza- 
dos,  a  45:2578000. 


Foi  orçada  em  73:631$000  e  con- 
struída por  administrarão. 
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MUNICÍPIOS 


BIO  PRETO. 


SABAR v 


PONTES    EXISTENTES 


Designação 


Ponte   do  Barreado 
sobre  o  rio  Preto 


Ponte  sobre    o   rio 
Jacutinga 


Ponte  Grande,  sobre 
o  rio  das  Velhas 


Localização 


Liga  o  município 
mine  o  d  <  Rio 
Preto  ao  flumi- 
nense de  Valença. 


Em  Santa  Rita    de 

Jacutinga. 


Na  cidade  de  Saba 
rá,  ligando-a  á  es- 
tação da  E.  F 
Central  do  Brasil, 


Condições  technicas 


para  a  passagem  de  nm  rolo  compressor 
■de  16  toneladas,  além  da  car  noifor- 
memeute  distribuída  de  500  kgr.  por  me 
tro  quadrado.  O  vão  é  de  27  metros,  di- 
vidido em  dois  lanços  de  13m.59.  Os  en- 
contros extremos  e  o  pilar  são  de  alve 
naria  de  pedra  com  argama&s  de  cimen 
to,  todos  rejuntedos  e  tendo  por  basesa 
patas  de  concreto.  A  gura  uti!  é  de 
5m,70,  comprehendendo  calçada  centr 
macadamizada  de  4m,70  e  0m,50  para  ca- 
da nm  dos  passeios  lateraes,  em  consolo 
A  lage  de  concreto  tem  0m,16  de  espessn" 
ra  e  os  guarda-corpos  são  em  balaustra- 
da  de  concreto  armado.  Foram  feitos 
aterros  de  accesso. 

E'  de  vigas  rectas  nervnradas.  que  se 
apoiam  sobre  três  cftvalletes  de  concreto 
armado,  com  duas  series  de  esteios.  A 
armadura  longitudinal  é  constituída  de 
trilhes  e  a  transversal  de  ferros  chatos, 
snpportando  uma  carga  de  1.100  kgr.  por 
centímetro  quadrado.  Os  encontros  são  de 
alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de  ci" 
mento  e  areia.  A  ponte  tem  um  compri- 
mento total  de  97m,70,  dividido  em  seis 
lanços,     sendo    um    de    19m,9  0,  s   de 

14m,70,  um  de    18ra  nm    de    18m,80  e 

um  de  11  metros.  Sua  largur  i  éde  4m,12 
comprehendendo  passeios  lateraes  e  o  1 
cada  central  para    vehieulos- 

Tem  16  metros  de  comprimento,  calçada 
central  macadamizada,  de  2m,80  de  lar. 
gura  e  passeios  com  0m,80  de  largura  cada 
um,  em  consolos  protegidos  por  artística 
balaustrada  de  concreto  armado.  Os  en- 
contros são  de  alvenaria  de  pedra,  re- 
juntados  nas  suas  superfícies  apparentes. 
A  hige  de  concreto  do  estrado  tem  0m,15 
de  espessura. 

A  ponte  é  do  typo  de  vigas  parabólicas 
cheias,  com  estrado  inferior,  formado  de 
peças  de  ponte  e  uma  lage  de  concreto 
com  0m,15  de  espessura.  Tem  um  com- 
primento total  de  85  metros,  dividido  era 
4  lanços  de  2lm,25  cada  um,  e  uma  lar- 
gara utll  de  4iii,.=>0.  com  passeios  lateraes 
e  f  ixa  central  macadamizada.  Asvig-is, 
em    numero    de  8,  se  apoiam,  nos    extra 


Histórico  da  constraceSo 


Foi  calculada  e  projectada  pelo 
dr.  Benedicto  dos  Santos,  di- 
rector de  Viação  e  Obras  Pu. 
blicas,  e  construída  por  admi- 
nistração directa  do  engenhei- 
ro do  Estado,  Carlos  Alberto 
Pinto  Coelho,  tendo  custado 
195:9481200. 


Arrematada  a  obra  pelo  sr.  Jo- 
sé Eugénio  Romano,  já  ficou 
concluída  e  custou  ao  Esta- 
do 52:8428700. 


O  projecto  foi  organizado  pelo 
engenheiro  do  Estado  José 
Renault.  A  obra  custou  ao 
Estado  423:175*128. 


SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


685 


LXXIII  —  Viação  rodoviária  —  Pontes  estaduaes    de  concreto  armado   (1925) 


municípios 


SANTA  LUZIA, 


SANTA    QUI 
TERIA 


PONTES    EXISTENTES 


Designação 


Ponte  Raul  Soares, 
sobre  o  rio  das 
Velhas 


Ponte    sobre 
Cipó 


Ponte  sobre  o  ribei- 
rão das  Abobo 
ras 


Localização 


Condições  teclmicas 


Na  estrada  de  ro- 
dagem de  Eello 
Horizonte  ao  Cipó. 


Na  estrada  Eello 
Horizonte-Conoei' 
ção. 


Na  estrada  de  Santa 
Quitéria  a  Vian- 
nopolis,  estação 
da  E.  F.  Oeste  de 
Minas. 


mos,  em  dois  encontros  de  alvenaria  de 
pedra  aprovfitados  da  antiga  ponte  que 
havia  no  logar,  e,  na  parte  média,  em 
cavalletes  reforçados  de  concreto  armado. 
Os  cálculos  furam  feitos  para  uma  sobre- 
carga egualmente  distribuída  de  400  kgr. 
por  metro  quadrado  e  ara  a  passagem 
de  um  rolo  compressor  de  16  toneladas. 
Devido  ao  systema  adoptado,  as  próprias 
vigas  serv?m  de  guarda-corpos,  para  isso 
raciosamente  ornamentadas.  Nos  extre" 
mos  de  cada  vão  ba  postes  artísticos  coe: 
globos   eléctricos. 

Compõe-se  de  2  vãos,  cada  um  de]"es  consti- 
tuído por  4  arcos  abatidos,  dispostos  pa- 
raltelamente  uns  aos  outros, espaçados 
de  lm,S3  do  eixo  a  eixo,  com  34  metro6 
de  corda  no  intra-dorso,  0  lie  flecha,  60 
centímetros  de  espessura  no  fecho  e  80 
nas  juntas  de  ruptura,  prolougaDdo-se, 
porém,  os  arcos  atravez  das  alvenarias  que 
apparentam  os  eucontros.  O  pilar  médio 
fundado  em  rocha  viva,  a  3m,60  do 
nivel  normal  das  aguas,  tem  os  embasa 
mentos  de  concreto,  sobre  os  quaes  re 
pousa  um  massiço  de  alvenaria  hydrauli- 
oa  e  em  cima  deste  um  massiço  de  con 
creto  rico,  servindo  de  engastamentodos 
arcos. 

Tem  um  compr  ento  total  de-  55  metros, 
comprehendendo  6  vãos  de  9  metros.  E' 
em  vigas  continuas,  em  numero  de  3  para 
cada  vão,  ligadas  entre  si  por  peças  de 
ponte.  A  lage  de  concreto  tem  0m,16de 
espessura  e  uma  largura  uti!  de  4  metros. 
Os  guarda-corpos  são  de  concreto  arma 
do,  em  balaustrada.  As  vigas  6e  apoiam 
em  encontros  de  alvenaria  de  pedra  com 
argamassa  de  cimento  e  em  cinco  pilares 
de  concreto  armado. 

E'  em  vigas  rectas,  em  nnmero  de  cinco, 
espaçadas  de  lm,20  e  apoiadas  em  encon 
tros  de  alvenaria  de  pedra  com  argamas. 
sa  de  cimento.  A  lage  de  concreto  tem  a 
espessara  de  0m,15,  e  é  revestida  por  uma 
camada  de  macadam.  Os  guarda-corpos 
são  em  balaustrada  de  concreto  armado. 
Tem  um  único  vão  de  16  metros  e  uma 
largura  útil  de  4m,60. 


Histórico  da  conntracção 


A  obra  foi  entregue  á  adminis- 
tração do  engenheiro  José 
Soares  de  Mattos,  importando 

o    seu  orçamento  em..; 

156:3745000. 


O  seu  orçamento  íoi  de 

72:100*000,  tendo  sido  a  coní- 
trucção  contractada  com  o 
dr.  Nowacki. 
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mcnicipios 


SETE   LAGOAS 


PONTES    EXISTENTES 


Designação  Localização 


Ponte  sobre  o  ribei- 
rão São  José 


Ponte  sob're  o  ribei- 
rão  Marembá 


Ponte  sobre  o  ribei- 
rão Serra    Negra 


Ponte  do     noa    Ma- 
thias 


Ponte  do    Bom  Jar- 
dim 


Pontilhões  da  Tape 
ra,  de  Caohoeiía 
dos  Maçados  e  da 
Pedra  Branca 


Ponte  da  estrada  de 
Sete  Lagoas  a  Je 
quitibá 


Na  estrada  de  Santa 
Quitéria  a  Vian- 
nopolis,  estação 
da  E.  F.  Oeste  de 
Minas. 


N  estrada  de  Santa 
Quitéria  a  Vian- 
nopolis,  estação 
da  E.  F.  Oeste  de 
Minas. 


Na  estrada  de  Santa 
Quitéria  a  Vian- 
nopolís,  estação 
da  E.  F.  Oeste  de 
Minas. 


Na  Eitrada  de  Ca 
choeira  dos  Mac.i 
cos  ao  porto  de 
Santa  Cruz. 

Na  estrada  de  Ca. 
choeira  dos  Maca 
oos  ao  porto  de 
Santa  Cruz. 

Na  estrada  de  Ca. 
choeira  dos  Maca 
cos  ao  Porto  de 
Santa  Crnz. 


Condições  teehnlea» 


E'  em  vigas  rectas,  em  numero  de  cinco, 
espaçadas  de  lm,20  e  apoiadas  em  encon- 
tros de  alvenaria  de  pedra  com  argamas 
sa  de  cimento.  A  lage  de  concreto  tem 
a  espessura  de  0m,15,  e  é  revestida  por 
uma  camada  de  maoadam.  Os  guarda 
corpos  são  em  balaustrada  de  concreto 
armado.  Tem  um  único  vão  de  15  metros 
e  4m,60  de  lareura  ntil. 

E'  em  vigas  rectas,  em  numero  de  cinco, 
espaçadas  de  lm,20  e  apoiadas  em  enoon- 
tros  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa 
de  cimento.  A  lage  de  concreto  tem  a 
espessura  de  0m,17,  e  é  revestida  por  uma 
camada  de  macadam.  Os  guarda-corpos 
são  em  balaustrada  de  concreto  armado. 
Tem  um  único  vão  de  8m,20  e  uma  lar- 
gura de  5m,30,  oomprehendendo  nma  cal 
cada  central  macadamizada  de  4  metros 
e  patseios  lateraes  da  0m,65  cada  um. 

E'  em  vigas  rectas,  em  numero  de  cinco 
espaçadas  de  lm,20  e  apoiadas  em  encon 
tros  de  alvenaria  de  pedra  com  argamas. 
sa  de  cimento.  A  lage  de  concreto  tem  a 
espessura  de  0m,17,  e  é  revestida  por  nma 
camada  de  macadam.  Os  guarda-corpos 
são  em  balaustrada  de  concreto  armado 
Tem  uti  único  vão  de  13m,40,  com  4m,70 
de  largura  útil. 

Tem  8  metros  de  vão  livre  e  é  constituída 
por  4  vigas  rectas,  apoiadas  em  pegões  de 
alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de  ci- 
mento e  areia. 

Tem  5  metros  de  vão  livre  e  é  constituída 
por  5  vigas  rectas,  apoiadas  em  pegões 
de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de 
cimento. 

Tem  o  primeiro  3  metros  de  vão  livre,  em 
3  vigas  rectas;  o  segundo,  3m,50  de  vão, 
com  lage  de  concreto  armado;  e  o  ter 
ceiro,  3  metros  de  vão  em  arco  pleno  de 
concreto.  Os  pegões,  em  todos  três,  são 
de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  de 
oimento. 

Tem  5  metros  de  vão  livre,  em  arco  circo 
lar  pleno  de  conoreto,  apoiado  em  pe- 
gões de  alvenaria  de  pedra. 


Histórico  da  constraoção 


O  sen  orçamento  foi  de 

37:1088000,  tendo  sido  a  oons- 
trucção  oontractada  oom  o  dr. 
Nowacki . 


O  seu  orçamento  foi  de 

34:7348300,  tendo  sido  a  cons- 
traoção oontractada  com  o  dr- 
Nowacki. 


O  seu    orçamento    foi  de...... 

50:5008000,  tendo  sido  a  cons- 
truoção  oontractada  oom  o  dr. 
Nowacki. 
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MUNICÍPIOS 


SILVESTRE 
FERRAZ 


TIRADENTES 


OBA. 


PONTES  KXISTENTES 


Designação 


Ponte  sobre 
Carm 


Ponte    sobre 
da  s  Mortes 


Ponte    sobre   o 
Chopotó 


rio 


Localização 


No  distrioto  da  sede 


Ligando  a  cidade  de 
Tiradentes  á  esta 
ção  do  mesmo  no- 
me,da  E.  F.  Oeste 
de  Minas. 


Pontilhão. 


Ponte  do  Conto... 


Ponte   «obre   o   rio 
Layapés 


Em  Sapé  na  estrada 
para  ?  ntomoveis 
que  liga  essa  lo 
calidade  á  cidade 
de  Ubá. 


Na  cidade  de  Ubá. 

Na  estrada  de   Ubá 
a  Rio  Branco. 


Na  cidade  de  Ubá, 
na  estrada  esta- 
dual que  a  liga  aos 
municípios  de  Pi- 
ranga e  Alto  Bio 
Doce. 


Condições  technicas 


Tem  um  vão  de  15  metros,  largura  de  7 
metros  e  guarda-corpos  em  balaustrada 
de  concreto  armado.  Foi  oaloulada  para 
supportar  o  peso  de  400  kgr.  por  metro 
quadrado,  e  a  carga  movei  de  um  vehl- 
culo  de  16  toneladas. 

E'  do  typo  de  vigas  parabólicas,  calculada 
para  um  rolo  compressor  de  16  tonela- 
das. As  vigas  em  numero  de  duas  para 
cada  vão  de  18  metros,  repousam  no  cen- 
tro em  um  pilar  de  concreto  e  nos  extre 
mos  em  pegões  de  alvenaria  de  pedra  com 
argamassa  de  cimento.  O  estrado  é  consti- 
tuído por  peças  de  ponte  e  uma  lage  de 
concreto  com  0m,15  de  espessura.  Seu 
comprimento  total,  incluídas  as  alas,  é  de 
48  metros,  e  a  largura  ntil  de  5  metros 
sendo  dois  oasseios  lateraes  de  0m,60  cada 
um  e  calçada  central  de  3m,80. 

Tem  um  vão  de  31  metros,  dividido  em 
dois  lançrs  de  15m,50  e  é  armada  em  vi 
gas  rectas  apoiadas  em  encontros  de  al- 
venaria de  pedra  com  argamassa  hydraU' 
Uca  e  um  pilar  médio  também  de  alve- 
naria de  pedra.  Foi  calculada  para  sup 
portar  nma  carga  movei  de  16  toneladas 
e  carga  permanente  de  400  kgr.  por  me 
tro  quadrado. 

Tem  9  metros  de  vão,  em  vigas  parabóli- 
cas. 

Tem  um  vão  livre  de  10  metros  e  uma  lar- 
gura útil  de  5m,60,  comprehendendo  dois 
passeios  lateraes  e  uma  faixa  central  ma- 
cadamizada de  4m,80.  A  lage  de  concre- 
to do  pavimento  tem  uma  espessura  de 
0m,16.  E'  uma  ponte  de  vigas  rectas,  em 
numero  de  5,  apoiadas  em  encontros  de 
alvenaria  de  pedra  e  de  argamassa  de  ci- 
mento. As  alas  são  também  de  alvenaria 
de  pedra  argamassada  e  os guarda-corpos 
de  concreto  armado,  em    balaustrada. 

Tem  nm  único  vão  de  7m,90  e  uma  largura 
de5m,20  entre  eixos  das  vigas  extremas. 
Estas  são  em  nnmero  de  4,  rectas,  sim- 
ples, e  se  apoiam  em  grandes  encontros 
de  alvenaria  de  pedra  argamassada.  Os 
gnarda-corpos  são  em  balaustrada  de  con- 
creto armado. 


Histórico  da  construeção 


Projeotou-a  e  dirigiu  a  sua  cons- 
trueção o  engenheiro  Armindo 
Paione.  Custou  ao  Estado.... 

28:992$800. 


Projectada  e  orçada  no  Seoção 
Technioa  da  Secretaria  da 
Agricultura,  foi  posta  em  has- 
ta publica  tendo  sido  acoeita 
a  proposta  do  sr.  Luiz  Bacoa- 
rini  no    valor  de  75:7001000. 


Projectada  pelo  engenheiro  Má- 
rio Machado,  foi  construída 
pelo  engenheiro  Justino  Lis- 
boa, tendo  custado  45:681*900. 


Foi  projectada,  orçada  e  cons- 
truída pelo  engenheiro  Fran- 
cisoo  SanfAnna,  tendo  cus- 
tado 28: 866$ 800. 


Foi  projectada  pelo  engenheiro 
Justino  Lisboa,  tendo  sido  as 
obras  executadas  pela  Camará 
Municipal  de  Ubá,  pela  im- 
portância de  25:511$700. 
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municípios 


UBERABA. 


VARGTNHA. 


PONTES  EXISTENTES 


Designação 


Ponte  6obre  o  rio 
Paraopeba,  aff  u- 
ente  do  rio  Pom- 
ba 


Ponte  sobre 
Dourados 


o    rio 


Ponte  da  Bocca  da 
Cachoeira,  sobre  o 
rio  Verde 


focalização 


No  trecho  Ubá-To- 
cantins  da  estrada 
para  automóveis 
S.  G«raldo-Coro- 
nel  Pacheco. 


Na  estrada  de  Ube- 
raba a  Fructal. 


Na  estrada  de  Var- 
ginha  para  Cam- 
panha. 


Condições  teohuicas 


Histórico  <1&  c.mstt  acção 


E'  de  vigas  rectas,  em  numero  de  4,  com 
dupla  armadura,  contraventadas  entre  si 
por  3  nervuras  e  espaçadas  de  lm,14.  Tem 
um  vão  de  15  metr  s  e  uma  largura  útil 
de5m,58,  sendo  4m, 14  para  a  faixa  cen- 
trai, com  uma  camada  de  macadam  sobre 
a  lige  de  concreto  com  0m,15  de  espessu 
ra,  e  0,72  para  cada  nm  dos  passeios  late' 
raes,  em  consolo.  As  vigas  se  apoiam 
em  encontros  de  alvenaria  de  pedra  com 
arsamassa  d<-  cimento.  Os  guarda -corpos 
em  balaustrada,  tão  de  cimento  armado 
e  as  alas,  de  alveuaria  de  pedra  argamas^ 
sada. 
Tem  11  metros  de  vão  e  3m,60  de  largura 
útil.  A  superstructura  é  constituída  por 
5  vigas  armadas,  simples,  apoiadas  em 
encontros  de  alvenaria  de  pedra  com  ar- 
gamassa de  cimento.  Foi  construído  na 
margem  direita  um  boeiro  de  alvenaria 
de  pedra  secca,  em  lajõts  com  rejunt  - 
mento  de  argamassa  de  cimento.  Ha  cm 
ambas  as  margens  aterros  de  accésso  e  as 
entradas  são  guarnecidas  de  alas  de  alve- 
naria de  pedra  argamassada.  A  pavi- 
mentação é  formada  por  uma  lage  de 
0m,15  de  espessura,  revestida  por  uma 
camadaide  macacam. 
E'  em  vigas  rectas  e  tem  o  comprimento 
total  de  93m,70,  sendo  um  vão  centra!  de 
vigas  nervuradas,  de  16m,60,  nove  vãos  de 
6m,30  e  três  de  6m,80. 


Foi  projectada  e  construída  por 
administração  do  enhenheiro 
Francisco  SanfAnna  tendo 
custado  ao  Estado  43:8631700. 


Foi  projectada  na  secção  te-] 
chnica  da  Secretaria  da  Agri- 
cultura e  construída  por  ad- 
ministração do  engenheiro  de' 
Obras  Publicas.  Guilherme  Fer- 
reira, tendo  custado  ao  Esta- 
do 64:822j200. 


Foi  projeotada  pela  dr.  Benedi- 
cto  dos  Santos  e  construída, 
com  auxilio  da  Camará  de 
Vargirha,  pelo  engenheiro  Pe. 
dro  Rache,  tendo  custado 
71;000$000. 


RESUMO 


Numero  de  municípios  servidos. 
Total 


Numero 

de 
pontes 


Segundo  as  di-  /  P°n'es 

mensões         j  Pontilhões. 


Segundo  a  lo- 
calização 


Relativamente 
aos  munioi-  < 
pios 


Relativamente 

ás  bacias flu- 
viaes  prima- 
rias 


Inter-munici- 
paes 


No  interior  dos  municípios. 

No  interior  d  )  Estado 

|  Nas  divisas  com  o  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
Inter -estaduaes  j  Nas  divisas  como  Estado  de  São  Paulo... 

I      »  Somma 

Somma  geral 

I  Sobre  cursos  dagna  da  bacia  do  rio  S.  Francisco 

>  I »        »      >     Grande-Paraná 

>  >        >      >     Parahvba 

>  >        >      >    Doce 


58 
99 


10 

89 


2 

2 

4 

10 

36 

33 

» 
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LXXIV — Viação  rodoviária — Consírucção  de  pontes  metallicfls  e  de  alvenaria  pelo 

Estado  no  período  de  1923  a  1925 


UNTCIVIOS 


PONTES  CONCLUÍDAS  OU  EM  CONSTKCCÇ3.0 


Designação 


Localização 


Condições   tocli::icas 


Histórico  da  construcçSo 


Í'AGUAZES- 
Li:OE'OLDINA 


Ponte    sobre 
rio   Pomba 


>UZ— SA  NTO 
ANTÓNIO  DO 
MONTE 


aio  novo. 


Ponte  Olegário 
Ma  nelsobreo 
rio  -j.  Franciv 

CO 


Ponte    sobre    o 
Rio  Novo 


Em  Vista  Alegre. . 


Na  estrada  que  liga 
Luz  á  estação  de 
Lagoa  da  Prata, 
daE.F.  Oeste  de 
Minas. 


PONTES  METALLICAS 

A  ponte  tem  um  vão  de  10,3  metros,  vencido 
num  só  lance.  E'  do  typo  «bowstring»,  com 
estrado  inferior  e  vigas  do  systema  paiabo- 
lico,  tendcsido  calculado  para  uma  c  irga 
uniformemente  distribuída  de  400  kgr.  por 
metro  quadrado  e  para  supportar  o  peso  de 
vehicalos  de  16  toneladas .  A  largura  é  de  4 
metros  livres,  entre  faces  de  vigas,  com  o 
contraventamento  superior  muito  alto.  de 
modo  a  dar  passagem  a  vehiculos  de  4  me- 
tros de  altura.  O  soalhamento  é  de  ferru 
corrugado,  que  snpporta  uma  lage  de  con- 
creto armado  com  a  espessura  de  0m,15.  A 
superstruetura  metaliiea  assenta  em  pegões 
de  alvenaria  de  pedra  argamassada,  apro. 
veitados  da  antiga  ponte  que  havia  no  local, 
fazendo-se  apenas,  devido  ás  dimensões  da 
nova,  sea  alargamento  e  elevação,  pois  se 
verificou  que  o  eixo  das  vigas  coincid'a  ver- 
ticalmente com  a  aresta  externa  dos  en_ 
contros. 

Tem  um  vão  total  de  100  metros,  dividida  em 
três  lanços,  dos  quaes  o  central  de  60  me- 
tros, em  vigas  parabólicas.  A  ordenada 
máxima  dacanda  superior  tem  9  metros  de 
altura,  sendo  as  vigas  guarnecidas  de  gnar* 
da-corpos  metallicos  de  segurança.  A  lar- 
gura é  de  4  metros  entre  faces  de  vigas  ex- 
tremas. O  soalhamento  é  de  concreto  sobre 
telhas  de  ferro  corrugado.  Os  vãos  extre- 
mos são  em  treliças  americanas,  com  20  me- 
tros de  extensão  e  altura  de  2  metros.  Os 
pegões  e  pilares  são  de  alvenaria  de  pedra 
com  argamassa  hydraulica,  com  17  metros 
de  altura,  cobertos  por  uma  soleira  de  cari- 
taria,  onde  repousam  as  carretas  de  dilata- 
ção. Tendo  o  pegão  da  margem  direita  sof 
frido  um  pequeno  abatimento,  dando  c 
resultado  o  deslocamento  da  soperstructi  i  a 
para  a  esquerda,  esmagando  o  euconi:  o 
correspondente  o  fugindo  as  vigas  d.is  sq  s 
posições,  com  um  desnivelamento  de  8  m  i- 
liraetros  entre. os  dois  pegões,  foi  feito  lui 
reforço  de  concreto  armado  na  base  d  3 
pilares  no  sentido  de  augmentar-lhes  a  resis" 
tencia. 


Na    cidade    de   Rio 
Novo. 


Aberta conourrenc. asparão  for- 
necimento da  estruetura  me- 
tallica  e  para  a  sua  montagem 
no  local,  foram  acceitas,  res- 
pectivamente, por  mais  vanta- 
josas, as  propostas  dos  srs- 
James  Maguns  &  Comp.  e  dos 
srs.  engenheiros  Jcsé  da  Silva 
Brandão  p.  Agnello  dá  Macedo. 
Custou  ao  Estado  a  quantia 
total  de  415:3208730,  sendo 
30:000$OOOda  ponte  provisória, 
272:15954930  da  estruetura  me- 
tallica,  S2;9  435000  da  monta- 
gem, I0:719$t00  do  alargamen- 
to e  elevação  dos  pegões  e 
19:4875400  da  pintura. 


O  custo  total  das  obras,  inclu- 
sive preço  da  estruetura  me-, 
talli ca  e  montagem  da  ponte, 
foi  de  420: 


Custou  ao  Estado  43:411$700,  in- 
clusive a  construcção  do  soa- 
lho, que  é  de  concreto  armado 
sobre  chapas  corrugadas. 


mota — O  quadro  reproduz,  em  forma  schemaíiea  e  segundo  a  ordem  olphabetica  dos  municípios    em  que  as  pontes  estão  situadas, 
informações  constantes  do  Relatório  da  Secretaria  da  Agricultura  referente  aos  annos  de   1922  a  1926. 


estatística 


a.  44 
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LXXIV— Viação  rodoviária— Construcção  de  pontes  metallicas  e  de  alvenaria    pelo 

Estado  no  período  de    1923   a   1925 


municípios 


FONTES  COXCLLIDAS  OU  EM  COí  íTiiUCÇÂO 


Designação 


IjQcaUzação 


CouHções  t  -chnicns 


Hl  .torico  da  coiistracçâo 


CONQUISTA  - 
SACRAMEN- 
TO 


BELLO    HORI- 
ZONTE 

JEQUITINHO- 
NHA 


MINAS  NOVAS 


MONTE SANTO 


OURO  PRETO. 


SANTA  LUZIA 


Ponte  sobre  o 
ribeirão  d  o 
Lageado 


Ponte  do  ribei- 
rão  Arrudas 

Ponte  sobre  o 
córrego  do 
Prates 

Ponte  sobre  o 
rio  Fanado 


Ponte  sobre  o 
r  i  o  Pinheiri- 
nlio 

Ponte  do  Jardim 
Botânico 

fVnte  sobre  c 
ribeirão  Quin- 
oas  Nery 


Dois  pontilhões 
do  alto  dos 
Paulistas 


PONTES   DE  ALVENARIA 


A  ponte  tem  o  comprimento  total  de  43,m20  e 
ura  vão  de  32,m20,  dividido  em  3  lanços  de 
10  metros  em  arco  abatido.  A  largura  ntil  e 
de  4  metros;  a  altura  do  estrado  acima  do 
nivel  da  máxima  oheia,  de  3,ml5.  Osguar- 
da-corpos  tarnbemjforam  feitos  ce  alvenaria: 
05  encontros  e  os  dois  pilares  suo  de  alvena- 
ria de  pedra  com  argamassa  de  cimento  na 
parte  immersa  e  alvenaria  ordinária  na  par- 
te aérea,  tendo  sido  "construídos  grandes 
aterros  de  accesso. 


Na  cidade    de  Bello 
Horizonte. 


GOTHARDO.  Ponte  sobre  c 
rio  Misericór- 
dia 


Na  estrada  de  auto 
moveis  de  Bello 
Horizonte  a  Con 
oeição. 


Na  estrada  de  auto- 
móveis de  Bello 
Horizonte  a  Con- 
ceição. 


Tem  um  arco  de  12  metros  de  abertura,  repou- 
sando sobre  encontros  de  alvenaria  de  pedra 


Tem  80  meros  de  comprimento,  dividido  em  4 
lanços  de  arcos  abatidos,  assentes  em  pila- 
res de  alvenaria  com  argamassa  hydr  íulica, 
com  20  metros  de  abertura  e  flecha  de  5 
metros,  e  de  tympanos  abertos. 


O  casto  total  d  is  obras  elevo» 
se  a  71:5328700. 


Tem  o  comprimento  total  de  18  metros  incluí- 
das as  alas,  e  uma  largura  útil  de  4  metros, 
entre  as  balaustradas,  que  são  de  concreto 
armado.  E'  um  arco  abatido,  do  12  metros 
de  \ão  livre,  com  tympanos  vasados,  repou- 
sando sobre  pegões  de  alvenaria  de  peira 
argamassada  e  rejuntada  a  cimento , 

Tem  ambos  6  metros  de  vão  e  5  de  largura 


Custou  54:686$300. 
Cmtou  43:1803600. 


Achava-so  ainda    em    constrno-i 
ção,  que  foi  contnctada  com 
a  Camará   Municipal  por....j 
125:903*300. 

Achara-se  ainda  em  construo- 
ção,  que  havia  sido  contracta, 
da  por  22: 4571000. 


Custou  25:9728000. 


Achavani-se  ainda  em  constrac- 
cão,   tendo    sido  orçados    os    í 
dois  em    10.-932S02S,  inclusive, 
os  aterros  de  accesso. 


(Pela 
Nimen>    dos    municípios  I 
servidos     |ielas     pontes  {       > 


mandadas  címstrur 


Pelas  pontes   metallicas 

de  alvenaria.. 
Em  geral 


RESUMO 


14 


Pontbs  construídas  ou  em 
confltruccSo 


[Pontes  metallicas... 

I»        de  alvenaria 
Total 
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LXXV-  Viação  rodoviária  -Coaceríõ    de   pontes   mètallicas  pelo  Estado,  no  periodo 
fl  •  Y  de  1923  a  1925 


municípios 


Designação  e  entras  Iníicseões 


AlémParabyba Po-*   sobre    °    rio    Parah^'   em 

Sapucaia, 

Alt,    Kio  Doce Ponte  do  Novaes,  sobro  o  rio  Cho- 

poto. 

„         „„,„  Ponte  sobre  o  rio  Carangola,  na  ci- 

^ar^.-^oia dade  do  mesmo  nome. 

í 

p<lta_n„,p0  Ponte  sobre  o  rio  Pomba,  na  cidade 

oataea      i    de  Cataguazes. 

Caxambu Ponte  sobr3  °   rio  VerJe'  em  Sole" 

dade. 

lavras Ponte  do  Funil,  sobre  o  rio  Grande. 

„     .  .é  Ponte  sobre  o  rio  Mudahé,  em  Pa- 

trocínio. 


MUNICÍPIOS 


Pouso   Alto 

Rio  Branco 

Rio  Pteto 

Sacramento 

S.  Gonçalo  do  Sapueahy 

Três  Corações 


Designação  e  outras  indicações 


Ponte  sobre  o  rio  Verde. 

Ponte  sobre  o  rio  Carrapicho,  na 
cidade  de  Rio  Branco. 

Ponte  sobre  o  rio  Preto,  na  cidade 
do  mesmo  nome. 

Ponte  sobre  o  rio  das  Velhas. 

Ponte  sobre  o  rio  Sapueahy,  em  Po- 
ço Feio. 

Ponte  sobre  o  rio  Verde,  na  qual  se 
fez  um  passadiço  lateral  em  con- 
creto armado,  por  se  ter  Verifica- 
do que  a  sua  largura  era  insuffl- 
cieute  para  o  transito  simultâneo 
de  vehiculos  e  pedestres,  mndan- 
do-se  também  o  estrado  para  lage 
de  concret  >. 


Numero  de  municípios  em  que  se 


EES UM O 
concertaram  pontes  metallicns    13  ||  Pontes    metallicas  concertadas 13 


a  schematica  e  segundo  a  ordem  alphabetica  dos  municípios  em  que  as  pontes  estão  situa- 
asc.iemai.iod,      ,<?..„„„.„„,,    rPfRrente  aos  annos  no  1922  a  1926. 


"^^t^^^^^^^^^^^  "»  — 


las,  informações  consta 


LXXVI-  Viação    rodoviária -Construcção    e    concerto    de    pontes  de    madeira   pelo 

Estado,  no  período  de  1923  a  1925     . 


MUNICÍPIOS 


Desi  -nação  e  outras    indicações 


Pontes  construídas  (1) 


Alto  Rio  Doce. 
Alviuopolis 


áraxá. 


Areado 

Aynruôca. 


Ponte  do  rio  Brejaúba. 
Ponte  do  rio  Motuca. 

Ponte  dos   Rochas,    sobre  o  rio  do 

Peixe. 
Ponte  do  rio  Pontal  do  Turvo. 

Ponte  do  Porto  do  Fajardo,    sobre 

o  rio  das  Velhas. 
Ponte  do  rio  Tamanduá,. 
Ponte  do  rioS.  Matheus. 

Ponte  do  rio  S.  José. 

Ponte  das  Pugas,    sobre    o  rio  An- 
gahy. 


MUNICÍPIOS 


Bambnhy. 


Bom  Despacho. 

Capellinha 

Christina 

Conceição 


Conquista. 


Designação  e  outras  indicações 


Ponte  do  rio  Perdigão.. 
Ponte  do  rio  Bambuhy,   em  Córrego 
d'Anta. 

Pente  do  rio  Picão. 

Ponte  do  rio  Fanado. 

Ponte  do  rio  Lanbary. 

Ponte  do  rio  S.  João. 

Ponte  Turquia,  sobre  o  rio  Santo  An- 
tónio. 

Ponte  do  rio  do  Peixe,  em  Brejaúba. 

Ponte  do  Sumidouro,  sobre  o  rio 
Santo  António. 

Pente  do  rio  Lageado . 
Ponte  do  rio  Ponte  Alta. 


KOTA-O  quadro  reproduz,  em  for.na  schematica  .  segundo  a  ordem  alphabetica  dos  municípios  em  que  as  pontes  estuo  «Unidas, 
InfoSes  constantes  do  Relatório  da  Secretaria  da  Agricultura  referente  aos  annos  de  1922  a  1926. 


d) 


A  relação  abrange  também  o  periodo  de  Setembro  a  Dezembro  de  1922. 
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LXXVI  —  Viação    rodoviária  —  Construeção   e   concerto    de  pontes  de     madeira     pelo 

Estado,  no  período  de  1923  a  1925 


MUNICÍPIOS 


Entre  Rios.. . 

Ferroe 

Fortaleza 

Quanhâes 

Itabira 

Itajnbá 

Itatnarandyba 


Itapecerioa. 
Januaria... 


Juiz  de  Fora. 

Lima   Duarte . 
Marianra 


Monte  Santo. 


Montes  Claros. 
Muriahé 


Muzambinho. 


Nova  Lima. 
Oliveira 


Designação  e  outras  indicações 


Ponte  do  rio  Camapuan. 
Ponte  do  rio  Coioaba. 

Poete  do  rio  Santo  António,  cm  Sete 
Cachoeiras. 

Ponte  do  rio  Inhaúma. 

Ponte  do  rio  Guanhães,  em  Dores  de 
Guanhães. 

Ponte  do  rio  Tanque. 

Ponte  do  Anno  Bom,  sobre  o  rio  Lou- 
renço Velho. 

Ponte  sobre  o  rio   Ita-nar.indyba  do 
Matto . 

Ponte  do  rio  Itatnarandyba,  em  San- 
ta Q'  i'eria. 

Ponte  do  rloItamarandyba.emSant'- 
Anna. 

Ponte  do  rio  Arassuahy. 

Ponte  do  rio  Sant  Anua. 

Pontes  da  estrada  de  Januaria  a  Pos- 
se. (1) 

Ponte  do  córrego  S.  Domingos. 

Ponte  do  corre%o  Cannabrava. 

Ponte  do  rio  Mangahy. 

Ponte Purcir.a, sobre  o  rio  do  Peixe. 

Ponte  do  rio  do  Peixe,  em  M.  Verde. 

Ponte  do  riq^Preto,    em  Três  Ilhas. 

Ponte  do  Pão  de  Angi,  sobre   o  rio 
do  Peixe. 

Ponte  do  rio  Brumado. 
Ponte  do  rio  do  Carmo,  em  Farquira. 
Porte  do  rio   Gualaxo,    na    fazenda 
dos  Caldeirões. 

Ponte  Paracatú,   sobre    o  rio    Gua- 
laxo. 

Ponte  do  rio  Areias. 
Ponte  do  rio  Pinhfirinho. 
1'onte  do  ribeirão  da  Onça. 

Ponte  do  rio  Juramento. 

Ponte  do  rio  Muriahé,  em  Irahy. 
Ponte  do  rio  Cachoeira  Alegre. 

Ponte  do  rio  S.  Bartholomeu. 

Ponte  dos  Rezendes,  sobre  o  rio  Mu- 
cambo. 

Pon'e  do  rio  Muzambo,  em  Tuyuty. 

Ponte  do  rio.Maoaoce. 

Ponte  do  rio  Jacaré. 
Ponte  do  rio  Fradique. 


MUNICÍPIOS 


Ouro  Preto.. .. 

Pará  de  Minas. 

Patos 


Peçanha 

Pedro  Leopoldo. 


Pitanguy 

Poços  de  Caldas. 
Pomba 


Pomba  e  Rio  Branco. 


Ponte  Nova. 


Pouso  Alegre . 

Prados 

Queluz 


RaulSoares. 
Rio  Espera. . 
Salinas 


San  a  Luzia. 


S.  Domingos  do  Prata. 

S.  João  Evangelista 

S.  Manoel 

Thecpbilo  Ottoni.í 


Tir'.  dentes.., 
Três  Pontas. 


Desi  jnação  e.  outras  indicações 


Pont-  do  córrego  Passa  Dez. 

Ponte  do  ribeirão  Varginha. 

Ponte  do  rio  S.  João,  da  fazenda  da 
Várzea. 

Ponte  do  rio  Espirito  Santo. 
Ponte  do  rio  Bom  Successo. 


Pont ;  do  rio  Suassuhy  Grande. 

Ponto  do  rio  Urubu. 

Ponte  do  ribeirão  da  Matta. 

Ponte  do  ribeirão  da  Matta,  em  Dou- 
tor Lund. 

Ponte  do  ribeirão  Areia3. 

Diversas  pontes. 

Por. te  do  rio  Pomba. 

Ponte  na  cidade  do   Pomba,  sobre  o 
rio  deste  uome. 

As  pontes  da  estrada  entre   os   dois 
municípios.  (1) 

1'onte  do  rio  Casca,   em    Caohoeira 
Aloire. 

Ponte  do  rio  Gualaxo. 

Ponte  do  ribeirão  Vau-Assú. 

Ponte  do  rio  Itahym. 

Ponte  do  rio  Pinhão. 

Ponte  do  rio  Ventura  Luiz. 

Ponte  Piranguinho,  sobre   o  rio  Pi- 
ranga. 

Ponti  do  ribeirão  Ubá. 

Poute  do  rio  Espera. 

Ponte  do  rio  Salinas. 

Poute  do  rio  Santo  António. 

As  pontes  da  estrada  de  Bello  Hori- 
zonte a  Conceição.  (1) 

Ponte  daSeára,  sobre  o  rio  da  Prata. 

Poute  do  rio  S.  Nicolau  Grande. 

Ponte  sobre  o  rio  Gavião. 

Pente  do  rio  Todos    os    Santis,  na 
esfrada  para   Presidente  Peuna. 

Ponte  do  ribeirão  Pedra  d'Agua. 

Ponte  do  ribeirão  Pote. 

Poute  do  rio  Santo  António. 

Ponte  do  rio  das  Mortes,  em  Barroso. 

Ponte  do  rio  Sapucahy,    era    Ponta- 
lete. 


(1)    A  relação  que  servi;  de  fonte  ao  quadro  não  fornece  indioação  precisa. 
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LXXVI-ViaÇao    ^o^-Con.™^—  fontes  de    *    ** 


MUNICÍPIOS 


Ubá. 


Designaçã»  e  outras   indicações 


MUNICÍPIOS 


Designação  e  outras  Indicações 


Viçosa. 


Ay  mores 

Boeayuva 

Cabo  Verde... 

Caeté 

Campo  Bello. 
Cataguazes... 
Conceição 


Ponte  do  rio  Paraopeba,  em  Tocan- 
tins. 
Ponte  do  ribeirão  Ubá. 

Ponte  do  rio  Turvão,  em  Herval. 
Ponte  do  rio  S.  Bento. 
Ponte  do  ribeirão  do  Félix. 
Ponte  do  rio  Turvo  Limpo. 


Pontes  em  construceão 

Ponte  do  rio  Capim. 

Ponte  do  rio  Embaiaçaia. 

Ponte  do  rio  Assumpção. 

Ponte  do  rio  Taquorassú,  em  União. 

Ponte  do  rio  SanfAnna. 

Ponte  do  rio  Pomba,  em    Laranjal. 

Ponte  do  rio  Santo  António,  em  San- 
to Antoniu  do  Cruzeiro. 
Ponte  do  rio  Preto. 


Pirapora. 


Ponso  Alegre. 
Rio  Branco . . 
Sabinopolis... 
Santa  Luzia.. 


Diamantina. 


Fortaleza. 


Fructal 

Grão  Mogol. 


Ponte  do  Acaba  Mundo,  sobre  o  rio 

Jequitinhonha. 
Pon'e  do  rio  Beribery. 

Ponte  da  Casa  Branca,   sobre   o   rio 
S.  Francisco. 

Ponte  do  ribeirão  Rocinha. 
Ponte  do  ribeirão  Extrema. 
Ponte  do  rio  Veutmia. 
Ponte  do  rio  Itaeambirussú. 


S-into  António  do  Monte . 

S.  Gothardo 

Virginopolis ■•■ 

Pontes  concertadas  (1) 


Ponte  do  Canal,  sobre  o  rio  Suassa- 
hy  Grande. 

Ponte  do  rio  daa  Velhas,   em  Várzea 
da  Palma. 

Ponte  do  rio  Mandú. 

Ponte  do  rio  Onça. 

Ponte  do  rio  Turvo. 

Ponte  do  rio  Vermelho,    na   estrada 

para  Macahubas. 
Ponte  do  rio  Vermelho,    na  estrada 

para  Taqnarassú. 
Ponte  do  rio  Binas. 
Ponte  do  rio  dos  Tenentes. 

Ponte  do  rio  Lambary. 

Ponte  do  rio  Funchal. 

Ponte  do  Gavião,  no  rio  Correntes. 


Abre  Campo. 


Ayuruoca 

Bello  Horizonte. 


Bom  Successo. 
Campo  Bello.. 

Cássia 

Caxambu 


Itaúna |Ponte.do  rio  S.  João. 

Itayutaba Iponte  do  rio  Tejuco 

José  Pedro |  Ponte  do  rio  José  Pedr 

Manga 

Mercês 


Curvello. 


I  Diamantina. 


Montes  Claros . 


Ponte  do  rio  Verde  Grande. 

Ponte  do  rio  Pomba,  na  fazenda  do 
Paraiso. 

Ponte  do  rio  Verde  Grande. 


Muzambi 
Paracatú . 


nho Ponte  do  rio  Areias. 


Ponte  do  rio  Matipoó. 

Ponte  do  rio  Preto,  em  Passa  Vinte. 

Ponte  do  córrego  da  Vargem. 

Ponte  do  rio  Jacaré. 

Ponte  do  rio  Jacaré. 

Ponte  do  rio  S.  Pedro. 

Ponte  do  rio   Baependy,    em   Volta 
Grande. 

Ponte  do  rio  Paraúna. 

,Ponti  '.o  rio  das  Velhas,  em  Trahy- 

ras. 
Ponto  do  rio  Bicudos. 

Ponte  do  rio  Canal  do  Barro. 
Ponte  do  rio  Preto. 
Pontes  do  rio  Rapadura  e  outros.  (2) 
Ponte  do  rio  Jeqnitinhonha.emMen- 

I     danha. 


Eloy  Mendes. 


Fará  de  Minas. 
Peçanha, 


Ponte  do  ribeirão  do  Brejo. 
Ponte  do  rio  Santa  Isabel. 

Ponte  do  rio  Matheus  Leme. 

Ponte  do  rio  Suassuhy    Grande,    em 

lourinho. 
Ponte  do  rio  Suassuhy   Grande,    ca 

Cachoeira  da  Canastra. 

Ponte  do  rio  Tronqueira. 


Entre  Rios. 
Formiga..., 


Grão  Mogol. 
Guanhâes... 


cisa. 


(L)"  A  relação  abrande  também  o  período  do  Setembro  a  Dezembro  de 


Ponte  do  rio  Verle,    no  Porto  dos 
Bohemios. 

Ponte  do  rio  Bramado. 

Ponte  do  tio  S.  Francisco,  em  Por- 
to Real. 

Ponte  do  rio  Ticaroró. 

Ponte  do  Cavaco,  scbre  o  rio  Gua- 
nhâes. 
Ponte  do  rio  Jaca. 


1922.  -(2)    A  lonte  do  quadro  não  fornece  iudiwção  pra- 
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Et:,  do,  no  período  de  1923  a  1925 


MUNICÍPIOS 


Itajubá 

Itamaraodyba.. 
Itapeoerioa. .. .. 

Itanna 

Jagaary 

Lagoa  Donrada . 
Leopoldina.... . 
Mar  in  nua 


Minas  Novas. . 
Montes  Claros . 


Muzambiuho. 
Onro  Fino... 

Palmyra 

Paraoatú 


Pará  de  Minas. 
Passa  Quatro.. 
Passa  Tempo.. 


Patos 

Patrooinio. 
Peçanha... 


Pedra  Branca. 
Piranga 


Pltanguy. 


Designação  e  ontras  indicações 


Ponte  do  rio  Sapucahy. 

Ponte  do  rio  Itapirapnan. 

Ponte  do  rio  Gama. 

Ponte  do  rio  Pará,  em  Cajuru. 

Ponte  do  ribeirão  Guardinba . 

Ponte  do  rio  Carandaby. 

Ponte  do  rio  Feijão  Crú . 

Ponte  do  rio  Maynart. 
Ponte  do  rio  S   José. 

Ponte  do  rio  Bnrity. 

Ponte  do  rio  Guavinipá. 
Ponte  do  rio  Verde  Grande. 

Ponte  do  rio  Claro. 

Ponte  do  rio  Mogy  Guassú. 

Ponte  do  rio  Parahybnna. 

Ponte  do  ribeirão ^anta  Rita. 
Ponte  do  córrego  Rico. 

Ponte  do  rio  Pará,    em  ò.  Gonçalo. 

Ponte  do  rio  das  Pedras. 

Ponte  do  r  o  Curral. 
Ponte  do  rio  Paciência. 

Ponte  d,j  rio  Espirit  >  Santo. 

Ponto  do  rio  S.  Jnão. 

Ponte  dos  Borg-s,  sobre  o  rio  S.  Fé- 
lix. 

Ponte  do  Leiro,  sobre  o  rio  S.  Félix 

Ponte  do  rio  Jacu. 

Ponte  do  rio  Lourenço  V»lbo 

Ponte  do  rio  Piranga,  em  Porto  Se- 
guro. 

Ponte  do  rio  Piranga,  em  Guaracia- 
ba. 

Ponte  do  rio  Piranga,   em    Calam- 
bau. 

Ponte  do  rio  Pirapetlnga. 

Ponte  do  rio  Pará,  em  Conceição. 
Ponte  do  rio  S.  João. 


MUNICÍPIOS 


Prata 

Rio  Casca.. 
Rio  Preto... 

Sabará 

Sabiuopolis. 
Santa  Luzia. 


Santa  Rita  do  Sapucahy. . 
S.  Gonçalo  do  Sapucahy. 
Serro 


Sete  Lagoas. 


Theophilo  Ottoni. 
Viçosa 


DeslgnaçS  >  o  outras  InUR-açues 


Ponte  do  Pacifico,    sobre    o    rio  S. 
Joãj. 

Ponte  Wenceslan  Braz,   sobre  o  rio 

Tejuco. 

Ponte  :'o  rio  Casca    na  cidade  deste 
nome. 

Ponte  do  Zachariss,  sobre  o  rio  Pre- 
to. 

Ponta  do  rio  das  Ve.has,   em  Rapo 

SOS. 

Ponte  das  Lavras,  sobre  o  rio  Gua- 
nhíies. 

Ponte  sobre  o  rio  das  VHhas,  na  oi- 
dade  de  Santa  Luzia. 

Ponte  do  rio  Sapuoaby. 

Ponte  do  rio  Areado. 

Ponte  da  Vargem,    sobre    o    rio    do 
Pei.\e. 

Pont-  do  rio  das  Velhas,  em   Jeo.nl- 
tibá.  . 

Ponte  do  rio  Mucury. 

Ponte  do  rio  Turvo,  em  JTerval. 


Pontes  em  concerto 


Arassuahy . 
Ayuruoca  . 


Bom  Saccesso. 

Caeté 

Conceição ...   . 


Coromandel. 
Divinopolis.. 
Entre  Rios.. 
Ferros 


Guanhiies. 


Ponte  do  rio  Santo  António. 

Porjte  do  rio  Ayuruoca,    em    Serra- 
nos. 

Ponte  do  rio  Pirapetinga. 

Ponte  do  Córrego  Bom  Jardim. 

Ponte  Maria  Martins,    sobre    o    rio 
Preto. 

Ponte  do  rio  do  Peixe,  em  Vlamão. 

Poute  do  ribeirão  Dourados. 

Ponto  do  rio  Itapecerica. 

Ponte  do  rio  Brumado. 

Ponte  do  rio  Sapucaia,    sobre  o  rio 
Santo  António. 

Ponte  do  rio  João  Luiz,  6obre  o  rio 
Correntes. 

Ponte  do  rio  Correntes. 

Ponte  do  rio  Guanhães,  em  N.  S.  do 
Porto. 
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~~T"      ,     •     ío      ronatruccão    e    concerto    de    pontes   de    madeira  pelo 
bxVI- Viação  rodoviapg-Oanrtiucg^  ^  1923  y  mb 


MUNICÍPIOS 


abirito 

uiz  de  Fora. 


Designação  e  outras  indicações 


NKIPIOS  Designação  e  outras  iudicaçBes 


Ml/NK 


tar  de  Hespanha. 

[uriahé 

j?aracatú •  • 


Peçanha . 
Piranga . 
íPitnngny . 


Ponte  do  rio  Paraopeba,  em  S.  Jo 

sé 
Ponte  do  rio  Preto,  no  Ponto  Fiscal 

de  Três  nhãs. 

Ponte  do  rio  Kagado. 
Ponte  do  rio  Gloria. 
Ponte  do  rio  Preto,  em  TJnahy. 
Ponte  do  rio  Santa  Isabel. 
Ponte  do  riaobo  Fundo. 
Ponte  do  rio  Escuro. 

Ponte  da  Cachoeira  Grande,  sobre  o 
rio  Suasiuhy  Grande. 

Ponte  do  rio  Piranga,  na  cidade  do 

mesmo  nome. 
Pente  do  rio  Picão,  em  Abbadia. 


Raul  Soares.. . 
Rio  Piracicab-i 
Sabinopolis — 


Ponte  Benedioto    dos  Santos,  sobre 
o  rio  Pará. 

Ponte  do  rio  Matipoâ. 

l^onte  Sar  aiva.sobre  o  rio  Piracicaba 

(ponte  Misutonia,   sobre  o  rio  Gua- 
I    nhães. 

Ponte  do  rio  Guanhãec,  em  Mãe  dos 
Homens. 

Ponte  da  Casa  de  Telba,  sobre  o  rio 
Vermelho. 

Ponte  do  rio  Vermelho. 

Ponte  do  Vau,  sobre  o  rio  Jequiti- 
nhonha. 

Ponte  do  rio  Borrachudo. 

Ponte  do  rio  Turvo,  na  cidade  do 
mesmo  nome. 


RESUMO 


3e  construíram  pontes  de    madeira 

struindo    pontes    de    madeira 


Numero  de    muilciplo 


Em  que  se  estavam    cons 

Em  que  se  concertaram  pontes  de  madeira 

Effl  que  se  estavam  concertando  pontes  de  madeira.. 

Em  que  loram  mandadas  construir  pontes  de  madeira. 
Em  aue  foram  mandadas  concertar  pontes  de  madeira. 


DE  MODO  GERA' ' 


,Em  que  íoram  mandadas  construir  ou  oon* 


ertar  pontes  de  madeira. 


Nacaero  daí   pontes  de 
madeira   (l) 


Construidos , 

mudadas  construir... ..Em  construcção . 
Somma 

Co  acertadas 

saudadas   oor  oebtak.  .Jedi  concerto 


Somma. 


Total  das  poutes  mandadas  construir  ou  concertar. 


54 
29 

49 
24 

74 
63 
109 

101 

40 
1-11 

67 
34 
101 

242 


sig^^^^S^^^*^*"  d0S  qUMS  ^ 


r^tas  pontes  so  relerem  *£™& 


-  -r  podido  apurar  ^«^'^raX  assim,  apenas  duas  pontes 
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(<jí — AU — 1923j 


municípios 


ABAETE. 


ABRE  CAMPO. 


AGUAS 
SAS 


VIRTOO 


ALÉM  PARAHYBA 


Pontos  existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo    os    cursos  d'.igaa 

atraves-rados) 


Rio  Borrachudo 

Ribeirão  Marmelada.. 
»        da  Extrema. 

R.  Tabocas 

R-  S.  Félix 

R.  Ribeirão 

R.  Cabolleira 

R.  Chaurinha 

R.  Bicoé 

R.  Sucuriú 

R.  Ribeirosinho 

R.  Bom  Successo 

R.  Melosos 

Coirego  Fundo 

»        Olhos  d'Agua. 

Total 

Rio  Matipóo 

Ribeira}  SanfAnna 

»  S.  Lourenço.. 
»  dn  Grama.... 
Total 

Rio  Lambary 

»    Lambary  Pequeno. 

»    Mombaça 

»    S.  João 

Córrego  do  Manderabo.. 
Total v 


Rio  Conceição 

»    Aventureiro 

"     Parahybn 

»    Angrj 

>    Pirapetinga 

Ribeirão  Limoeiro 

Córrego  Ouro  Fino 

»        S.Lourenço.. 

»        Areado 

»        Agua   Limpa. 


ALFENAS. 


Total 

Rio  Muzambo  Grande... 
»  •  Pequeno. 


Cabo  Verde. 
Gambá 


Numero 


MUNICÍPIOS 


Pontes    existentes 


ALTO  RIO  DOCE.. 


LOCALIZAÇÃO 
(Segundo    os    curs;s    d^gna 
at-avessados) 


Rio  S.  Thomé 
>    Machad 

Total 


ALVINOPOLIS 


Rio  Xopctó 
»    Conceição 
»    Papagaio 

»     Brejauba 

»    Mutuca 

»    Turro 

>    Espera 
Ribeirão  Doce 

»        Brejaubinha 
»        Santo  António 

Total 


ANTÓNIO  DIAS.. 


Rio  do  1'eixe 

»    Sempeixe 

•     Piracicaba 

»    Turvo 

»  "Tapagy 

Ribeirão  Povomiudo. 

•        Coelhos 

Totil 


ARAGUARY. 


Rio  Piracicaba 

»  S.  Domingos  do  Prata., 
'..i beirão  Japão 

»        Hem.atita 

»        SanfAnna „. 

>        Prainha 

»        Bicudos 

Córrego  Severo 

»        Cocaes  Grande 

Total 


ARASSUAHY. 


Rio  Furnas 

>    Pissarrão. 
»    Joidão 


Total. 


Rio  Pinuliy 

»    Marambaia 

Ribeirão  Santo  António. 
Total 


NOTA-O    quadro  resnme.  na  sua  mais  simples  expressão    os  dados    ainda 
pelo  inquérito  com  que  se  pretendeu  orgamzar  o  arrolamento 


11 

1 
1 
1 


a  muito  deficientes  e  não   bastante   seguros,    colligidoS 
-n  raplilimente.com  a  necessária  seguran.- 


Eji.ado,  em  31  de  dezembro  do  1923.     O  exime  d 

portavam  em  rnuitjs  ponto»  conveniente  interpretação;  na  Impossibilidade  porém" 

^Ú^â^&$«^&'£l^S&£™  hSSSu^St'  JíSL  °  uniforrai^  Sth^jÃiS  "Temi 

o.am.par,  elle  a  attenção  dos  governos  «*u^£  ^^>&%£FE£>  £*™  Svaf ^^1 
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LXXVII— Viação  rodoviária— Arrolamento  das  pontes  existentes,  por  municípios 

-     (31— XII— 1923) 


MUNICÍPIOS 


ARAXA. 


ARCEBURGO. 


AREADO. 


AT  MORES. 


AYURUÓCA . 


Fontes   existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segando  os  cursos   óVagaa 
atravessado;) 


Rio  Quebra-Anzol 

»  Misericórdia 

»  São  Math?ns 

>  Tamauduá 

»  Capivara 

<•  Galheiro 

»  Fundão 

>  Santa  Juliana 

»  das  Velhas 

Total í... 

Rio  Cangas 

»    Onça 

»    Macahabas 

Total 

Rio  Muzambo 

»    Cibo   Verde 

>  S.  José. 

Ribeirão  S.  António... 

Total 

Rio    Itnêto 

Ribeirão  do  Capim.... 

-.         do  Bugre 

»         Passa  Cinco.. 
»         Travessão .... 

R.  Barra  do  Capim.... 

Total 

Rio  Ay uruoca 

s    Papagaio 

»    Agua  Preta 

»    Francez 

t    Angahy 

»    Grande 

»    Ponte  Alta 

■>    Preto 

»    Bananal 

»    Piedade 

Ribeirão  Izidoro 

>  Ponte  Alta.. 
»  Furnas 

Córrego  Matto    Dentro 

»  Campina 

»  Riacho 

>  Congonhal.... 

Total 


Numero 


Mcrjficirios 


32 


BAEPENDY. 


BAMBDHY. 


BARBACENA. 


Po:tes    existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo  os  cursos   d'agua 

atraTessados) 


Rio  Baependy 

»    Peixe 

»    Angihy 

Ribeirão  Palmeiras. 
»  S.  Pedro.. 

»  Furuas.... 

3  Gircia.... 

»  Crioulos... 


Total. 


BELLO    HORIZON- 
TE 


Rio  Perdição 

»    Bambuby 

»    Bom  Successo 

»    Agudos 

»    Samburá 

Ribeirão  Xarqueada 

■>  Malice 

»  Baptista 

»  Ponte  Alta 

»  Capungá 

»         das  Vertentes 

»  Quebra  Rabichos.. 

»  Bocca  da  Matti . . . 

»  Paineiras -. 

»  Mamonas 

»  Capão  dos  Óculos. 

»  Desemboque 

Córrego  Aranhas 

a        Varginba 

Fundo 


Total. 


Rio  das  Mortes. 

»    Elvas 

í    Formoso 

Ribeirão  Bandeirinhas. 
j  do  Pinhal.... 

o  do  Guela 

Córrego  do  Carapuça.. 


Total. 


Ribeirão  Arrudas 

»  da  Posse 

»         da  Resçaci .... 
da  Pampulha  . 


Numero 


2T 

3 
3 

1 
1 
1 
1 
1 


11 

13 
1 
2 
3 
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Pontos    exibtentes 

MUNICÍPIOS 

Pontes    existentes 

MUNICÍPIOS 

LOCALIZAÇÃO 

(Segundo   os  cursos  d'agua 

atravessados) 

Numero 

LOCALIZAÇÃO 

(Segando  09  cursos   dV.gua 

atravessados) 

Numere 

2 
1 
1 

Ribeirão  Dr.  Augusto.. 

1 

1 

1 

Total ! 

23 

1 
3 

1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

BOCAYUVA 

\c 

- 

BRASILTA 

■ 

i 

: 

Total»-., 

t 

1 

BRAZOPOLIS 
CABO  VERDE... 

CAETÉ 

1 

Total  

1 

13 

4 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
2 

1 

BOM   DESPACHO.. 

t 

5 

6 

3 

^. 

7 
1 

Total.                                

19 

15 

1. 
2 
5 

1 
4 
1 
1 

4 

BOMFIM 

2 

1 

1 

1 

9 

4 

15 

1 
1 
1 
2 
3 
2 

1 
1 
1 

3 

BOM  SUCCESSO... 

2 

1 

1 

1 

1 

16 
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CAMBUHY. 


CAMBUQUIBA. 


CAMPANHA. 


CAMPESTRE. 


CAMPO  BELLO. 


CAMPOS  GEEAES 


Pontes  existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo  os  cursos  d'agua 

atravessados) 


Rio  Verde 

»    Pardo 

>    Claro 

•    S.  Bento 

»    Mãe  Florencia 

Ribeirão  Bngres 

-.  do  Engenho 

»         das  Lirangeiras. 


Total. 


Rio  das  Antas. 

»    Itahim 

»    Cónego.... 
•    do    feixe. 


Total . 


Rio  Lambary 

Ribeirão  S.   Bento.... 
»         do  Barreiro. 


Total. 


Rio  Palmella 

>    S.  Bento 

Ribeirão  S.  António. 
Córrego  Conquista... 


Total . 


Rio  Pardo 

»    do  Peixe 

Ribeirão  do  Felippe. 

»         das  Posses. 

Córrego  Marambaia. 

•        Cargninha.. 


Total . 


Rio  Jacaré 

»    SanfAnna.. 

»   S.  João 

R.  Padre  Frade. 

R .   Ca  valias 

R.  Costas 

R.  Salvador 

Córrego  Olaria.. 


Total. 


Rio  Araras 

»    Ponte  Nova. 
»    Sapé 


Numero 


MUNICÍPIOS 


CAPELLINHA. 


CARACOL . 


CARANGOLA . 


CARATINGA. 


Pontes   existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo    os    cursos  d'agua 

atravessados) 


Rio  Belém 

»    Campo  do  Meio 

Ribeirão  Cascalho 

S.  Pedro 

>  Dois  Paus 

»         Capão  Alto 

»  da  Divisa 

s  Gallo 

>  Onça 

>  Fortaleza 

i         Graciano 

Córrego  Taquarassa 

s        do  Pinhal 

,        do  Tereira 

»       do  Cervo 

,        do  Páu-Flôr 

,        do  Macuco 

»        Ponte  Funda 

d        Escaraçnador 

»        Pedra  Branca 

Riacho  das  Aguas  Verdes. 


Total 

Rio  Itamarandyba., 

»    Fanado 

>    Fanadinho 

Ribeirão  Vermelho. 


Total. 


Rio  Jaguary... 
,    das  Antas. 


Total. 

Rio  Carangola 

Ribeirão  S.  João... 

>  S.  Jorge.. 

»  Ferreiros . 
Córrego  Maranhão., 

»        (s/nome)... 

Total 


Rio  Caratinga 

»    Preto 

»    Entre  Fclhas 

Ribeirão  da  Lage 

»  do  Bugre. . . 
»  S.  Silvestre. 
»        do  Imbé..-. 
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Pontes  exisfcontcs 

MUNICÍPIOS 

Pontos    existentes 

MUNICÍPIOS 

LOCALIZAÇÃO 

(Segundo  os  cursos    ã'agu.i 
atravessados) 

Numero 

LOCALIZAÇÃO 

(Segando    os  cursos    d'agna 

atravessados) 

Numero 

4 
1 

1 

s          Belém 

2 

1 
3 

Total   

30 

i 

1 

1 
1 
1 
1 

1 

3 

6 
2 
1 
1 
2 
2 

CARMO  DO  PARA- 

NAHYBA 

• 

6 

2 
2 
3 

1 

n 

2 

2 

1 

CARMO    DO    RIO 

-LARO 

2 
3 
2 

»          Alegre 

115 

I 

12 

2 
2 

2 
1 

4 
2 
1 

8 
17 
3 
4 
3 
1 
9 
5 
2 

4 
1 
2 
1 
6 

1 
2 
3 

1 

CÁSSIA 

2 

^ 

2 

1 

11 

1 

8 

3 

5 

4 

1 

1 

23 

1 

V 

1 
1 

•> 

1 

4 



10 

7 

7 

0 

0 
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srcmciPios 


i'outes    existeutes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segando  os  oursoe  d'agua 

atravessados) 


Numero 


Rio  Gaauhães 

»    Preto 

»    Picão 

»    Matac&vallos 

»    Lambary 

»   Tapera 

»    Congonhas 

•    Parauninha 

Ribeirão  Três  Barras. 

>  Cnbas 

>  Brejanba.... 
j  do  Lopes — 

>  das  Posses.. 

■  das  Botas... 

>  Cuyabá 

»  do  Onça.... 

•         do  Amolar . . 

Córrego  Taboão 

3        do  Amolar... 


CONCEIÇÃO    DO 
RIO  VERDE 


CONQUISTA. 


Total 

Rio  Verde 

Córrego  da  Chácara 

■         ■    Bocaina 

»  Barranco  Alto.. 
»  dos  Criminosos. 
»        Contendas 


Total . 


CONTAGEM. 


Rio  Ponte  Alta.  .. 
>    Cocai 

»    dos  Dourados. 


Total. 


Rio  Betim 

Ribeirão  da  Passagem,  v.. . 

»         dos  Coelhos 

»  Casado 

Córrego  Morro  Redondo... 

9  Campo  da  Cruz... 

»        Cacique 

»        Carijós 

»        Campauhã 

»        Basilio 

»        Tetaes 

>  Taboões 

»  António  Aíf  onso . 

>  Pantana 


MUNICÍPIOS 


CURVELLO. 


DIAMANTINA  . 


43 

1 
2 
2 

1 
2 
1 


13 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 


DIVINOPOLIS. 


Fontea  existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Si  gan  io  os  cursos  d'agna 

atravessados) 


Numero 


Córrego  da  Madeira. 
Riacho  de  Areias 


Total . 


Rio  das  Velhas 

s    Pary 

»    Bicudo 

»    do  Peixe 

Ribeirão  do  Bjí 

»  Maquine 

>         Falcão 

a  Pilar 

Córrego  do  Cocho.... 

»        da  Fazenda. 

Riacho  Fundo 


Total. 


Rio  Jequitinhonha 

»    Manso ■ 

»    Arassu»hy 

.    das  Velhas 

»  Pioneiro 

>  Caeté  Mirim 

»    Beribery 

»    Preto 

>  Pardo 

Córrego  da  Palha 

>  Junta-Junta 

>  Ribeirão 

»        Ar'ssuahy 

>  Baratinas 

>  Mata  Porcos 

»        Canastra 

,        Quatro  Vinténs. 

»        (S/nome) 

»        da  Viuva 

>  do  Mel 

>  .      Capão  Grosso... 
»        Palmttal 

Riacho  da9  Varas 


Total. 


Rio  Itapecenca.., 

s.    Pará 

Córrego  Cnbatão. 
»        Ermida. 


Total . 


16 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
.  1 
1 
1 
1 
2 


12 

2 

1 

2 

2 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

I 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

1 

3 

1 

1 

1 

30 

I 
2 
1 
1 
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municípios 


DOBES      DA     BOA 
ESPEEANÇA 


ELOY   MENDES.. 


ENTRE  RIOS. 


ESTR  E  L  L  A 
SUL 


DO 


EXTREMA. 


FERBOS. 


1'outea   existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo   os  cursos  d'agua 

atravessados) 


Ribeirão  Maribondo 

5  S.  Pedro 

»  Cascavel 

»  Capão 

»         Agnas  Verdes 
»  Ponte  N.iva.. 

>  Itacy 

»  Congonhas..., 

»         Jardim 

»  Pedra  Branca 

Córrego  da  Maricota... 

Total 

Bio  Verde 

Tolal 

Rio  Paraopeba 

»   Camapuam 

>  Brunindo 

»    S.  Josí j( 

»    Pará 

»   Peixe 

Eibeirão  Aguiar 

»         Peroba.. 

Total .V.. 

Bio  Bagagem 

Eibeirão  Santa  Fé 

>  S.  Félix 

Cónego  Bagaginha 

>  Glande 

»  Perdizes 

•  Tary 

■•  Heitor 

Total ., 

Rio  Jaguary 

>  Camaudnsaia 

Total 

Rio  Sinto  António 

•    Tanque 

Ribeirão  Esmeraldas... 

>  Borba 

»  União 

»  Cabas 

»  Bonito 

>  Bâa  Vista 


Numero 


MUNICÍPIOS 


FORMIGA. 


FORTALEZA. 


FRUCTAL. 


Pontes   existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segando   os   curses  â'ajna 

atravessados) 


Numero 


Ribeirão  Joanesii 

»  Jacutinga 

•         Rosas 

»  Pouso  Alto 

»         Travessão 

»  Achado 

»         Burrinho 

»  Faz.  dos   Anizios 

»         Calcado 

»         Itaúninha 

>  das  Botas 

»  Faz.  Manoel    Baptista.. 

Barra  do  Eibeirão  Mesquita 

»'  »          »           Cap.  Matto... 

Córrego  da  Faz.  Cel.  Samuel 

»  »       »       Joaquim  Miguel. 

»        Duas   Burras 

>  Cassú 

>  dos  Andrades 

»        do  Tanqne 

»        Meirelles •• 

»        do  Eozario 

»  da  Faz.  Manoel  Procopio 

Toti.l 

Bio  SantAnna 

i    Formiga 

»    S.  Francisco 

Bibeirão  Ponso  Alegre 

»  S.  Miguel 

»  MataCavallos 

Córrego  do  Cardoso 

Total 

Bio  Iu li  unias 

»    S.  Francisco 

»    da  Ponte 

»    dos  Patos 

Córrego  Vereda 

•        Furados 

B.  Cateriangongo 

E.  Becreio 

B .  Carreiros 

Total 

Eio  S.  Francisco 

»    Bonito 

»    Parafuso 
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MD.V1CIPIOS 


GRÃO  MOGOL. 


GUANHÃES. 


GUABANESIA. 


GUARANY. 


Poutes    existentes 


LO  CALIAÇÃO 

(Segando  os  cursos  d'agoa 

atravessados) 


Rio  Verde 

Ribeirão  S.  Bento 

»  da  Aldeia 

»         Pianeó 

•         Fructal 

Córrego  Vertente  Grande.. 

»        Bananal 

Total 

Rio  Itacambirussú 

Ribeirão  do  Inferno 

»  Tijororó 

Total 

Bio  Guanhães 

>    S.  António 

»    Corrente 

--    Graipd 

Ribeirão  Arioanga , 

»        Vermelho 

»        Pitangas 

í        Travessão 

»        Sicena 

»        S.  Felippe 

Total 

Rio  Canoas 

Ribeirão  Paraíso 

>  Arêas 

»  Biguatinga 

»  S.  João    Pequeno 

»  dos  Francos 

»  Boa  Vista 

»         Canoas...., 

»  Cachoeira 

»         S.  Pedro 

"         S.  João 

Córrego  Branco.... 

»        Bebedouro 

»        Barro  Preto 

Total 

Rio  Pombo  

Ribeirão  Torneiras 

»         Estiva 

Córrego  S.  Mathias 

»        Negro 

Total 


Numero 


MUNICÍPIOS 


GUARA.RA. 


GUAXUPÉ . 


INCONFIDÊNCIA 


INDAYA. 


ITABIRA 


Poutes   existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo  os  cursos  d'agua 
através;  ados) 


Rio  K agido 

Rilviíã)  Espirito  Santo.. 

Corregi  r!o  Meio 

Riacho  Olaria 

Total 

Ribeiras  Guaxupé 

Córrego  Benito 

»        Fundo 

»        Macodos 

»        dos  Pintos 

»        Santa  Maria 

Total 

Rio  Pacuhy 

»    Cannabrava 

»   Joaquni:  António.... 

"    Santa  Thereza 

Ribeirão  Carrapato 

»         Sabina 

Total 

Rio  Jorge  Grande 

Ribeirão  Veados 

»  dos  Patos 

dos  Porcos 

Córrego  S.   Senhora 

»  Tatu 

>  Cocaes 

»         Perobas 

»  das  Jabotieabas 

»  do  Matheus .... 

R.  Caxambu 

R.  Betim 

R .  Japão 

R .  Carductos 

R.  Cotas 

R.  Baptista 

B.  Mandassaia 

R.  Esgoto 

R.  Bahú 

B .  Macella 

Total 

Rio  Peixe 

»    Piracicaba 

»    Prata 

>    Tanque 
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MCNICIPIOS 


ITAJOBA. 


ITAMARANDYBA. 


ITAPECERICA... 


Poutes  exisieiitos 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo  os  cursos   d'agua 
atravessados) 


Numero 


Rio   Salgado 

Ribeirão    Salgado 

Córrego  do   Tambor 

»        Santa  Cruz 

»        Fundão 

>  "  Pne  João 

»        José  Mariano 

»        Capoerana 

»         Penha 

>  Vargem 

»        Piteiras 

»        Mamonas 

»        Barra  d' Anta 

»        Turvo 

»        Matador 

»        Rancharia 

Barra  do  Rio  Peixe  e  Piracicaba. 


Total 

Rio  Santo  António , 

»    Lourenço  Velho 

»    Sapueahy  Grande.., 

Ribeirão  das  Bicas 

»  Taboão J 

»  Pirangussú... 

»  José   Pereira., 

»         do  Hespanhol. 

>  Pouso  Frio. . . 
»  Piranguinho.. 
»          S.  Bernardo.. 

Córrego  Anhumas 

>  Morro  Grande. 


Total. 


Rio  Itamnrandyba. 
»  Itapyrapoan... 
»  Itacaramby.. . 
»    Arassuahy 


Total . 


Rio  Vermelho 

»    Lambary 

»    Itapecerioa 

Ribeirão  dos   Borges..... 

>  Santo  António. 

Córrego  do  Gama 


Total. 


MUNICÍPIOS 


1TAÚNA. 


1TDYUTABA. 


JACUHY. 


JACUTINGA 


JAGUARY. 


JANUARU 


Pontes  existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo  os  cursos  d'agua 

atravessado») 


Rio  S.  João 

»    Pará 

Ribeirão  dos  Tinocos 

»  da  Conquista 

»    .      do  Empanturrado. 
»  dos  Capôtos 


Total. 


Rio  Tijuco 

»    da  Prata 

Ribeirão  S.mta  Barbara. 

»  S.  Jeronymo... 

»  S.  Lourenço  .. 

»  Santa  Rita. . .. 

»  do  Carmo 

»         dos  Bahús 

•  S.  Vicante.... 
Córrego  Divisa 


Total. 


Ribeirão  S.  João.. 

»         S.  Pedro. 

Córrego  da  Sede... 


Total. 


Rio  Eleuterio 

»    Mogy 

Ribeirão  S.    Paulo. 
>  Baleia  . . . 


Total . 


Rio  Camanduoaia.. . 

»    Jaguary 

Ribeirão  Correntes.. 

»  Campestre. 

Córrego  (sínome) 


Total. 


Rio  Perú-Assú 

»    Japoré 

>    Itacaramby 

Ribeirão  Macabubas. 

Córrego  Mucambo. ... 

Riacho  da  Quinta.... 

.       da  Cruz 


Total. 
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MiNtcinos 


KyUlTlNHONHA 


;OÃO  PINHEIRO. 


OSÉ  PKDRO. 


JUIZ  DE  FORA... 


Pont.-»    cxtsLvi.lirs 


LOOAI.rZAÇÃO 

(Seguudo  es   cursos  <1  agll) 

atravessados! 


Córrego  S.  Miguel, 
s        d1  Areia  .. 


Total 


Córrego  da  Extrema 

»        das  Pontes 

>        do  Ribeirão 

»        do  Sucuriú 

»        do   Brejo 

»        da   Gamelleira  . 


Total 

Rio  José  Pedro 

s     Manhuassú 

»     S     JJora'ng03. 

Ribeirão  S  aufAnna. . . 

>  Tnvejada 

»         Pookrane 

»  Figueira.... 

Córrego  Sauta  Maria. 
*  do  M  ittão. . . . 
»  Seeoo .... c ... . 
»        Gapoeirinhi. 

E.  Tabuleiro 

R.  Valão  dos  Elias... 

R.  Independência 

R.  S.  Pedro 

R.  Cacboeirinha.. .    . 

R.  Santa  Barbara 

R.  Bicniba 

R .  Turvo 

R    Humaytá 

R.  Sócavallo 

R.  Ariranha 


Total . 


Rio  Parabybnna 

>    Kagado 

»    Peixe 

»    Prelo 

Ribeirão  Agaa  Limpa... 
.  da  Barra 

>  F.    Lage 

Córrego  da  Gloria 

>  Bòa  Vista 

»        Morro  Alto 

»        do  Rec  iiito. . . . 

>  da  Faz.  Velha. 


Numero 


MUNICÍPIOS 


14 

11 
1 
1 
1 
1 
2 
1 

e> 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

2 
1 
1 


LAGOA  DOURADA. 


LAVRAS. 


LEOPOLDINA. 


LIMA  DDARRTE. 


MACHADO. 


MANHUASSU'. 


Pontes  existentes 


LOCALIZAÇÃO 

'Segundo  os    cursos  d'aguja 

atravessados) 


Numero 


MAR    DE     HESPA 
NHA 


Córrego  da  Faz.  Monta  aCavallo. 
»  »  »  MonfAlverne..., 
»        da  Saudade 

Pequeno  Córrego 


Total. 


Rio  Carandahy. 
R.  Curralinho.. 


Total 

Rio  Grande 

»    Capivary 

Ribeira)  Pírapum 

»  Agua  Limpv., 
»  Vermelho.... 
»        Ribeirãosinbo. 

Córrego  do  Gambá 


Total. 


Rio  Feijão  Crú 

■    Pardo 

Córrego  Agua  Limpa. 
>        do  Feijão... . 

R.  Jacaré  Canga 

R.  Onça   (Cheirosa).. 


Total. 


Rio.  do  Peixe 

>.   Grande , 

Ribeirão  do  Salto 

»         Rosa  Gomes. 
Córrego  Morte  Verde. 


Total 

Rio  Machado 

>    Dourado 

Ribeirão  S.  Thomé 


Total . 


■Rio  Manhuassfi.... 

»    Jeqnitibá 

>    Pou-o  Alegre. 
»    S.  Simão 


Total. 


Uio  Kagado 

»    Angu 

Ribeirão  Cachoeira  da  Lagej... 


1 
t 

3 

4 

53 

3 
1 


16 


12 

3 
3 


29 
6 
I 
4 


KSTA.TISTIOA    45 
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LXXVII — Viação  rodoviária — Arrolamento  das  pontes  existentes,    por'  municípios 

(31—  XII— 1923) 


Pontes    existentes 

MUNICÍPIOS 

MUNICÍPIOS 

LOCALIZAÇÃO 

(Segundo    os    cursos   d'agaa 

atravessados) 

Numero 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
4 
1 

MONTE  SANTO.... 
MONTES  CLAROS. 

MURIAHÉ 

. 

*        Geraldo  Tepedino 

»        Bôa  Vista 

35 
3 

MARIA  DA  FÊ.... 

Ribeirão  Cam juhy .*....; 

4 

8 

1 

MARIANNA. 

NEPOMUCENO.... 
NOVA  LIMA 

•    Gualaxo  do  Sul.  .lj 

Total 

11 

6 
2 

1 

MERCÊS....'. 

Tot.l 

16 
1 

MINAS   NOVAS.... 

1 

1 
2 

1 

MONTE    ALEGRE. 

4 

4 

1 
1 
1 
1 
1 

MONTE    CARMEL- 

LO 

»    S.  Félix 

fontes    e\  stentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segun  lo  os  cursos  dagua 

atravessados) 


Ribeirão  S:inta   Barbara... 
Córrego  Mumbuoa .'.... 

Total 

Rio  Piuheirinhos 

Ribeirão  Tijuoa 

Córrego  dasArêis 

»        do  Engenho 

>  do  Sapé 

»        da  Onça 

Total 

Rio  Verde 

Pacuhy 

Ribeirão  d  as  Vieiras 

>  Jurameato 

Córrego  do  Cedro 

Riaoko  do  Fogo 

R.  Cintra 

R.  Vargem  Grande 

R .  Genipapo 

Total 

Rio  Muriahé. 

»    Gloria 

»    Preto  

»    Fumaça 

Ribtirão  Cachoeira  Alegre 

Total 

Rio  Muzambinho 

>    Mocambo 

»    Pinhal 

»    Açude  d;  Pedra 

»    S.  Barthol  >meu , 

»    Muzambo 

■    Anhumas 

Ribeirão  Lage.,, 

Corr.go  S.   Mathews 

T„tal , 

Rio  Cervo 

Ribeirão  Congonhal 

R.  Açude 

R.   EugcnLo 

Total 

Rio  das  Velhas 

Ribcirãi  Crystaes 
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LXXVII—  Viação    roioviaria— Arrolamento  das  pontes  existentes    por    municípios 

"(31-XIT— 1923) 


Pontes    e.\  Mcnlep 

mi  vic.ríos 

!*onte;    existsnt  -s 

Muxicrrios 

LOCALIZAÇÃO 

(Secundo  os   cursor  d*»gtia 

atravessados) 

Numero 

LOCALIZAÇÃO 

(Sugando    es    cursos    dVijrna 

atravessados) 

X  n  mero 

NOVA  REZENDE.. 
OLIVEIRA 

1 
1 
1 

K 

PALMYRA 

PARACATÚ 

PARÁ     DE    MINAS 

8 
2 
3 

12 

o 
1 
1 
1 

] 
1 

5 

i    Pinho 

7 

2 

3 

>         f.  B  nto... 

Total *       .   . 

35 

Total 

Ribeirão  da  Barra 

7 

6 
1 
1 
L 
1 
1 
1 
4 

•          >    Franco 

OU.íO  FINO 

»    Pará 

•          -    Taboca 

R.   i"r:.ciiiue 

»         Barra  da  Égua 

>         do  Gonçalo 

R.   Pedras; 

'        S.  Pedro 

>         do  Sumidouro...  . 

Total 

»         (S/nome) 

10 

4 

1 
2 

>          Januário 

»         Arrenegados 

»         Cl  iro 

Total 

10 

4 
2 
3 
1 
2 
1 
1 

>         da  Extrema %. . 

OURO  PRETO 

»        S  nto  Aurélio 

11 

9 
1 
1 
1 
1 
2 

4 

Total 

35 

19 

n    Pirá 

rô8 


ANXUARIO    ESTATÍSTICO    DE    MINAS    GERAES 


LXXVII— Viação  rodoviária— Arrolamento  das  pontes  existentes,  por  municípios, 

(3t— XII-1923) 


MUNICÍPIOS 


PARAGUASSU  . 


PAR  A  ISO  POLIS.. 


PARAOPEBA . 


PASSA  QUATRO. 


PASSA  TEMPO.... 


Pontes    ex-sientfs 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo  os  cursos  d'ngua 

atravessados) 


Rio  .S.  João 

»    dos  Guardas. 


Total. 


Rio  Sapucahy 

»    Ouvidor 

»    Dourado 

Córrego  Baguary. 

R.  Pontalete 

R.  Chico  Santos. 

R.  Rochas 

R.  Borralho 


Total. 


Rio  Sapucaliy-Mirim. 

»    Capivary 

Ribeirão  Lanibary... 

»         Vermelho.. 


lota! . 


Cor 


Rio  Verde !"• 

Ribeirão  do  Cedro 

•    Cedro  Velho 

S.  Bento 

do  Lontra.' 

»    Mello ~r... 

da  Onça 

rego  do  Mathias 

»    Becco 

»     Mucambo 

>    Chico 

»  Sacoo  da  Pedra.. 
»     Barro  Vermelho.. 

dos  Veados 

»    Correias 

do  Sacco   Comprido. 


Total. 


Rio  Passa  Quatro 

»    das  Pedr&s 

Córrego  das  Tranqueiras. 


Total. 


Rio  Pará 

»    Pacioncia 

Ribeirão  da  Villa 

»         Agostinhos. 


Ifumero 


12 


11! 


MUXICIPIOS 


PASSOS. 


PATOS. 


PATROCÍNIO. 


PEÇANHA. 


Pontes    existentes 


LOCALIZ  iÇÃO 

iSeguudo  os  cursos  d'agua 

atravessados» 


Ribeirão  Araujos 

»         Ponte   Funda. 
•         <  S/nome) 


Total 

Rio  Grande 

»    Sapucahy 

»    S.  João 

»    SanfAnna 

Ribeirão  Conquista. 


Total. 


Rio  Paranahyba 

>    Kspiri  to  Santo 

Ribeirão  13  ibyluuia. ... 

>  da  Matta 

Correio  SanfAnna 

»         Matta  Burros. 

>  Três  Barris... 
Córrego  Contendas.... 

>  Fundo........ 

R.   Fabrica 

R.  Capivara 

R .  Areado 


Total. 


Rio  Preto 

»    S.  João 

>  Dourado . .  ■ . 

>  Salitro 

»    José  Pedro. 


Ribe 


ião  Santo  António 

Douradinho 

Pirapeliuga 

Cruzeiro  da  Fortaleza. 

Salitre 

Bom  Jardim 

da  Forca.-. 

Dourado 

Taboões 


Total. 


Rio  Suassuhy 

»    Suassuhy  Pequeno. 

»    Jaeury 

i     S.    Félix 

»    S.  Domingos 

•     Peite  de  Gato 


Namero 
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LXXVII — Viação    rodoviária — Arrolamento  das  pontes  existentes,    por    municípios 

(31— XII-1923) 


MUNICÍPIOS 


PEDRA  BRANCA.. 


PEQUY. 


PERDÕES  . 
PIRANGA . . 


PIRAPORA . 


PITANGUY. 


Ponte*    existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo  os   cursos  d'flgua 

atravessados) 


Rio  S.   Pedro  do  Onça 

»    Agua  Branca 

Ribeirão  da  Mesa 

•  1'raparedado 

»         Jambeiro 

»         Sujo 

>  Onça 

•  Ramalhete 

»         Palmital 

Córrego  affluente  do    Palmital 

Total 

Rio  Lourenço  Velho 

•    Alegre 

Ribeirão  Capetuba 

R.  Tamanduá 

E.  Vintém 

Total 

Rio  Vermelho 

Córrego   Fundo 

»        Engenho  da  Serra 

Total 

Rio  Piranga 

>    Pirapetinga 

»    Xopotó..... 

Ribeirão  Oliveira 

>  Bacalhau 

»         Tuivo  Limpo 

»         Turvo 

Total 

Rio  Corrente 

Tx  tal 

Rio  Pará....' 

»    S.  João 

»    dn  Peixe 

i    Picão 

»    Pardo 

»    Lambary 

Córrego  Lavagem 

»        Olaria 

TofcU 


Numero 


23 
1 


municípios 


P1DMHY. 


POÇOS    DE     CAL- 
DAS 


POMBA. 


PONTE    NOVA. 


POUSO  ALEGRE.. 


POUSO    ALTO. 


PRADOS. 


Pontes  existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Secundo  os  cursos   d'ngn<i 

atravessados) 


Rio  Piumby 

•  Grande 

»    S.  Francisco 

»    dos  Anjos 

»    das  Minhocas 

Total 

Rio  das  Antas 

Ribeirão  Caldas 

•         Serra 

»         Vsé  e  Volta 

»         Caldas  o  Serra 

Total 

Rio  Pomba 

s    Formoso 

Ribeirão  S.  Manoel 

»         Bom  Jardim 

R.  Tupico 

R.  Costas 

R .  Mendes 

R.   Bocayú 

Total 

Rio  Piranga 

»    Váu-Assa 

•Ribeirão  Passa  Cinco 

Total 

Rio  Mandú 

»  Sapucahy 

•  Itihym 

»  Cervo 

»  S.  José 

s  das  Mortes 

■  Anhumas 

Total 

R  lo  Verde 

»    SanfAuna  do  Capivary 
Ribeirão  Po„so   Alto 

Total 

Rio  Carandahy 

»    das  Mortes 

Córrego  do  Muniz 

R    Narciso 


•10 


AXXFARIO    ESTATÍSTICO    DE     MIXAS    GERAÉS 


LXWII— Viação  rodoviária— Arrolamento  das  pontes   existentes,    por   municípios 

(31— XH-1923) 


P.n.les    existentes 

1 

.Mli.xItiPJwtj 

- 

iVm  «.•*    i-xiAtetitetg 

MLNKiriOS 

LOCALIZAÇÃO 

(S  gijndo  os  enfscs  d'açjruQ 
airavc  s^dos) 

N"  i  iBfífja 

LOCALIZAÇÃO 

iSemmdo   os  cur  os  d'.  gj,i 

•r   vcssa-Jos) 

Niimoci 

i 
i 

RIO  BRANCO  ...    . 
RIO  CASCA 

RIO  ESPERA 

RIO   NOVO 

1 

1 

T  tal 

10 

3 
4 
3 
3 
3 
4 
•< 

4 
.» 

1 

1 

2 

l 

PRATA 

ToUl 

. 

»    Yrçde 

1 

1 

í 

^             A  M.t  li  U7 

1 

1 

a        da  Chácara 

Total 

Totul 

ia 

3S 

1 
3 
3 

1 
.-> 

1 
1 
2 

1 
1 

1 
1 

1 
3 

1 
1 

l 
1 

1 
1 

Rio    Mattpoó 

Rio  Itavcrava 

P:ir:lOp'-b:i 

j 

3 

1 

i 

1 

Tou] 

16 

.    3 

1 

t 

>         Cattas  Altos 

Total 

6 

RIO    PARDO 

Correio  da  Barra  do-  Itaveruva 

13 

3 

■> 

i 

35  1 
1  | 

RF/ENDE  COS  1'  \ 

1 

1  i 
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LXXVII— Viação  rodoviária— Arrolamento     das  pontes  existentes,   por   municípios 

(31— XII— 1928) 


Jirxicjrio. 


:rio  MB    CICABA 


mo  PRETO. 


«ABARA. 


SACRAMENTO. 


I'out  s  existentes 


LOCALIZAÇÃO 

[Segando  os  cursos  d':-gua 

atravessados) 


Córrego  S.  Gonçalo 

Riacho  dos  Cavallos 

Riachinho 

R.  Furna 

Total 

Rio  Pir  iccaba 

R.  Saraiva 

R.   Monkvade 

R.  Fanil 

Total 

Rii  Pr.no 

>  Conc-ição 

»    SaufAnna , 

»    Monte   Verde .. ... 

>  PirapHínga 

•  Santa  Clara  das   Palmeiras 

>  Jacutinga 

»  Bananal 

»  Peixe 

Ribeirão  Três  Barras 

i         do  Fanil 

Córrego  Empoçado 

»        Barra  M;nsa 

>  Grama 

=       Angélica 

Total ; 

Rio  das  Velhas 

»    Saliará 

Total 

Rio  B-irá 

»    G-ande.. 

»    das  Velhas 

>  Pinuo 

*  Claro 

Ribeirão  Jnsuara 

»  do  Vead" 

s  »    Engenho 

»         da  Parida 

»         Olhis  d'Agoa 

>  Cccal 

»         Cnnna  Brava 

•         Prnte  Alta 

»         Farinha    Podre 


Numero 


MUNICÍPIOS 


SALINAS. 


SANTA  BARRARA 


SANTA  LUZIA. 


i'onti-9   existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(Segunda   os  cursos   d'agua 
atravessados) 


Ribeirão  dis  Veados. 
Córrego  da  Estiva . . . 


Total. 


Rio  Salinas 

•    Mosquito ;.. 

Ribeirão  das  Antas!. . 

»         (Snorce).;. 

Córrego  Almece^a... 

R.  Matrona i . 


Total 

Rio  dos  Moraes í 

»    Una .'.< 

•    Santa  Barbara 

Ribeirão  Batéas.... 

»         Ponte  doSenna  n. 


»  João  Cong  . . . 

»  Bôa   Vista 

Córrego  Passa  Dez 

»  das  Marinhas. 

»        dos  Roques 

>  »     Gralhos... 

»        Cachoeira 

a  Santo  Ignacio. 

R.  Ladeira  Rosário 

R. 
R. 
R. 
R. 
R. 
R. 


»         Santa  Ba:  bara. . . . 

>  Itapiro 

Ponte  Junqueira 

•      Bittencourt 

»      dos  Perdões 

»      Morro  Agua  Quente. 


Total 

Rio  das  Velhas 

Ribeirão  d»  Matta 

»  Jahoticatubas... 

»  das  Bicas 

»  Taqnarastú 

»  Cipó 

»  do  Gentio 

»  »    José  Alves . . 

»  '    Pan  Grosso. 

>  »     Pae  Paulo.. 

»  dos'Réi>s 

»  do  Peripery.. .. 

»  »    Umbu 


NumTO 


712 
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LXXVII-Viação    «^^A^a^^^  existeates>    por.municipios. 


Pontes  «xigtent.es 


MUNICIP  OS 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo  os   cnrsos  dagun 

atravessado?) 


Ribeirão  do  Birreiro 

Córrego  do  Almoço 

•  »    Jacques 

•  »       ilalgo 

»        Grande 

•  Sujo 

»      •  Manoel  Pereira. 

Riaohiuho 


Total. 


«ANTA  QUITÉRIA 


SANTA    RITA 
SAPUCAHY.. 


DO 


Córrego  S.  José 

R.   Mandcmbis 

R.  Faz.  do  Meio 

R-      >      Padre  João. 

R.  Felippão 

R.  Abóboras 


Total 

Rio  Sapucahy 

»    Turvo 

»    Vintém 

»    S .  João 

Ribeirão  Bella  Vista 


SANTO     ANTÓNIO 
DO   MONTE 


S.     DOMINGOS  DO 
PRATA 


Total. 


Ri. 


Lambii  ry .•»,. 

D  amante 


S.   FRANCISCO.. 


Total 

Rio  dn  Prata 

Ribeirão  Mombaça 

»         da  Prata..     . 

»         Perobas 

»         do  Onça 

»         »    Funil 

Coiregi  dos  Tocos 

R.  S.  José  do  Goiabal. 

R.  Cachoeira 

R.  Bananal 

R.  Cobras 

R.   Paiva 


Total., 


Rio  Mangahv. 
R.  Tabocal... 
R.  Mucambo. 
R.   Porteiras.. 


To'al. 


Numero 


MUNICÍPIOS 


S.    GONÇALO 
SAPUCAHY 


DO 


S.  GOTHARDO. 


S.  JOÃO  d'EL-REY 


Poutes  existente* 


LOCALIZAÇÃO 

(Segun  !o   es    uur,os    d'agua 
atravessados) 


Rio  Sapucahy 

»    Palmelln 

>   do  Turvo 

•  Dourado 

•  S.  Domingos... 
Ribeirão  S.  José.... 

»         S.  João 

Córrego  S.   Vicente. 

»        Aterrado  .. 

•         Conquista.. 

R.  Ribeiros 

R.   Agua  Comprida.. 

R.  Saracura 

R.   Pandeiros 

R.   Barrelos 


Total . 


Rio  Abaete 

>    Parnahybi 

•  Misericórdia 

Ribeirão  Confusão 

»         Coqueiros 

»         d  i  V  nda . . . . 

»         S.  João 

»  L-iva  Pés.... 

Córrego  O;bos  d'Agua. 

»         da  Baia 

•  »        Leopoldina... 
»        Pimentas 


TofU. 


Rio  das  Mortes 

»    Carandahy 

»    Elvas 

»    do  Peixe 

Ribeirão  Lenhe  ros 

»         Agu»  Limpa  . .. 

Ccrrego  Gamei  leira 

»        Padre  Machado. 

»         dos  Moinhos 

»        Santo  António... 
>        do  Retiro  Velho. 

R.  Gr;:oiliauo 

R  •  Lavra 

R.  S.  Miguel 


Total . 


Numero- 


1 
2- 

i 

1 

1 

1 

1 

3- 

1 

1 

2 

l 

2 

1 

1 


1 
i 
1 
2 

1 

1 

1 

I 
1 
I 


13 


27" 
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i  yyvtT— Viação  rodoviária— Arrolamento  das   pontes  existentes,   por   municípios 
.  (31— XII-1923) 


MUNICÍPIOS 


Tome»   existentes 


S.  JOÃO  EVANGE- 
LISTA  (1) 


S.JOÃO  NEPOMU- 
CENO 


.    LOCALIZAÇÃO 
(Seguudo   os  cursos  d'ngua 
atrnvoss&dos) 


Rio  S.  João 

Ribeirão  S.  Nicolau  Grande... 
>  >  >         Pequeno. 


Total . 


S.  MANOEL. 


Rio  Pomba, 

»    Novo    

Ribeirão  S.  João 

»         Roça  Grande. 

3        Tambor 

»         Grama 

>         S.  Manoel 


Total . 


Rio  Gavião 

Ribeirão  do  Azedo 

Córrego  Agua  Limpa  de  Baixo. 
»       Crissiuma 


Total.. 


S.  M  A  N  O  E  L  DO 
MUTTJM 


S.  SEBASTIÃO  DO 
PARAÍSO 


Rio  Mutum 

»    S.  Manoel., 
»    José  Pedro. 


Total. 


Rio  Palmeira 

>    SanfAnna 

Ribeirão  Rossaca. . . 

»         Palmeira.. 

>         d'Antinha. 

»  Pimenta.., 
Correio  Braz 


Total. 


SERRO . 


Rio  das  Pedras , 

»    do  Peixe 

»    Jequitinhonha 

»    Guanfcães 

»    Vermelho. 

>    Barreiras 

»    Turvo 

»   Correntes 

Ribeirão  dos  Porcos 

»         Três  Barras 

»         Lucas 

»         Quatro  Vinténs. 


Numero 


17 

1 
3 
9 
5 
3 
2 
1 


04 

9 
3 
2 
3 


14 


.i.UNICli*10  i 


SETE   LAGOAS. 


1'i.ittes  existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(SÒgiíidb    os    CUÍSOS   d'agU.'l 

atravessados-) 


iNuni^r 


Ribeirão  ^Siqueira. 
»         Saia 


»         Mosquito 

»         Conceição 

»         Caeté : . . . . 

>  Qororós 

»         Doutor 

»         Milho  Verde 

Affluente  do  Rio  Vermelho 

»  »    Córrego   Paulista 

Córrego  Paulista 

»  Vargem  do  Milho  Verde. 

>  S.  Gonçalo • 

»        Cabeçudo    Bernardo 

>  Luiz  Mundéo • 

»        Três  Barras 


Total. 


Rio  Cipó 

>  S.  João 

>  das  Velhas 

Ribeirão  dos    Macacos. 

»         Jequitibá 

j         Cipó 

»  Paiol 

Córrego  da  Cadeia 

>  do  Quebra 

»        do  Pinto 

>  da  Várzea 


Total. 


S1LVIANOPOLIS.. 


Rio  Capinzal 

»    Conquista — 

Ribeirão  do  Carmo 

Córrego  Campo  Redondo. 


Total. 


Rio  do  Cervo 

»    Dourados 

Ribeirão  Machado , 

>         Santa  Barbara. 


THEOPRILO      OT- 

TONI 


Total. 


Rio  Todos  os  Sautos 
*  Santo  António . . 
j    Mucury 


(I)    Incompleto. 


714, 
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LXXVII — Viação    rodoviária — Arrolamento   das  pontes  existentes,  por  municípios 

(31-XII-1923) 


municípios 


T1RADENTES. 


TREMEDAL. 


TRÊS  CORAÇÕES 


TRÊS    PONTAS. 


TCPAOYGUARA. 


Ponto*    e.vt.;' e.iies 


LOCALIZAÇÃO 

Segundo   rs  cursos  d'agua 
atravessados) 


Ribeilão  Pote.. 
R    Ako  Posses. 


Total. 


Rio  Elvas 

R.   Tira  dentes 


Total . 


Rio  Tr.-ruedal 

.    Pajehú 

■    Barreiro 

Correio  Olhos  d' Agua. 

Total 


Rio  do  Peixe 

•    Ver* 

Bibeilão  S,  Bento -. 

»         S-errinha  

< 

Santa   Fé 

Córrego  Cotia.'. 

>        dos  Costa? 

»        Vargem  Grande. 

Total 


Rio  Esrera 

»    di;s  Araras  

Cor.egj  Bôa  Vista.. 
»        das  Pedras  . 

R.  Alti 

R.  Sete  C  ichoeiras.. 

R.   Masoa  tinha 

R.  Faohina 

K.  Taboão 

R.  Tabôus 

R .  Vargem 

R.  Cas-alho 


Total. 


Rio  Paranahyba 

Ribeirão   Cachoeira. 


:ur.vtcii'ios 


Ponte»  cxist  ntos 


15 


TURVO. 


U1!:V. 


UBERABA   (1). 


LOCALIZAÇÃO 

(Segundo  es  cursos  d'agu  v 

atravi-ssados) 


R.  Cachoeira.. 
R.    Morrinhos 

Total 


Rio  Turvo  Grande 

equeno 

a    Grande 

Avuruccu 

.    Pitangueiras 

Rlb   rão  Ti?  ambus 

dos.Pereir  is 

>  do  Relincho 

»  '       Criminoso     .... 

>  Cachoeira 

»      •    José  Salviano.. . 

•  Turos .'-... 

>  Chuves ,. 

>  Joaquim  Pedro. 

»         C»j  ivary 

»  Cavallos 

•  l'"unJ5o 

=»         Imbutaias 


T.tal. 


Rio  Tocantins 

.    Ubá  Graude 

■      >       Pequeno 

•    Xopotó. 

Ribeirão  Paraopeba 

l-'orr<3go  Beba 

>  Lava-Pés 

>  Fazenda  Jo  .juini  li 

Total 


Rio  Grande 

»    S.    Francisco. 

*  Uberata 

•  Tijuco 

»    Claro 


(1)     Existem    mais  iO  pequenas  pontes  sobre, correios  e  ribeirões. 
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I  WVII-Viação    rodoviária- Arrolamento  das  pontes  existente?,    por    municípios 
j.aawi     vi^      ^  (31— XII— 1923) 


SfOXICIPÍOS 


UBERABIN1IA 


VARGINHA. 


Poiítrs   existentes 


LOCALIZAÇÃO 

(S"gumli    ns   Btírsrs    d':igui 

atravessados) 


Rio  Sn'»  Gertrudes. 

>  VtTissímo 

-    Ponte  Alt!» 

>  do  Peixe 

»    Burity 

CoTr^o  de  Dores 


Tofcil 

Rio  tJliprabinba., 

y    Canga 

.    Eitivii 

>    Dnviradinho. 


Total. 


Rio  Verde 

Rib'i:ão  Pluvial 

Mascalinho  . 

S.  Jcão 

»  do  Engeuho. 


Total . 


NiUiíerf 


.UUN"!Ciri;is 


VIÇOSA . 


VIRGÍNIA. 


RESUMO 


Pontes  *  xistonte* 


LOCALIZAÇÃO 

(  =  1^undo  ns  onrSíS   d'nç;na 

ftf.rnvss:  dos) 


Rio  Casca • 

.    SanfAnDa 

i    S.  Domingos 

»    Tarvão 

>  Turvo 

>  Turvo  Limro 

Ri;  eirão  S.  Bar^W.omen. 

»         Teiieiras 


Total . 


Rio  Lourenço  Velho. 

R.  Sertãosinho 

R.  Cae*é 

R.  Maranhão 

R.  Ribeirão 

Total 


Numero 


13 
5 
3 
6 
8 
3 

12 
3 


Numero 


Pontes 
arroladas 


>t   iilci;>'o«. 


De  que  rãi  se  obteve  informarão 

De        1    só        ponte.. 
2      a    5  pontes. 


Cujo  nrr. 'lamen. 
to  nc<;'iscu  a 
existência  : 


II 
16 
21 


»  10 
>  15 
•  20 


26  »  30 

31  •  35 

36  »  40 

41  »  45 

46  .  10 

■   mais  de  50 


2 

2 

23   . 

85 

42 

327 

44 

555 

;s 

440 

12 

276 

8 

223 

9 

309 

1 

36 

6 

257 

2 

95 

3 

321 

178 


Total. 


TV 
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LXXVIII—  Viação  rodoviária— Vehiculos  existentes,  por  espécie.-;   e   municípios  (1923)1 


AIUMCIIMOS 


Ahaeté 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas ,. 

Além  Parahyba  (1) 

Alfenas 

Alto  Rio  Doee 

AlviuO(.olis 

Amónio  Dias 

Aragmiry 

Arajsuahy 

Ar.i.xá 

Arceburgo 

Areado 

Aymorés 

Ayuruóoa 

Baepeady 

Bambuhy 

Barbaceua 

BELLO  HORIZONTE. 

Bccayúva 

B''rn   Despacho 

Botnfim 

Bom  Successo 

Botelb-s 

Brasília 

Br&zopolis 

Cabo  Verde 

Caeté 

Caldas 

Cambuliy 

Carabui]nira 


Xmnern  <le    vehteulus 


DE  AUTO-PROPCLSÃO 


Moiouyy 

cicias 
e  triey 

cies 
automo 

veis 


iUTOMOVKI.' 


De 

passa 

gei- 

ros 


Do 
carga 


Somma 


45 

295 


1L 


57 

3il 


DE  PROPULSÃO  ANIMADA 


Biev- 
oletas 

e    tiiey- 
cluB  a 
força 

humana 


16 


15 

132 

1 
1 

1 
1 
4 


15 


Carro; 
para 
passa- 
gei- 
ros 


24 


45 
30 


< 

42 

21 
1 
1 
9 
"4 
6 


Carro- 

ç  is  de  4 

Carro- 

md is 

ças  rie  2 

(Cami- 

rodas 

nhões 

'■   seme 

1  liames) 

(2)  325 
162 
4 
43 
14 
12 
17 

3 
25 

2:s 

se2 

2 

5 

52 

6 

1 

9 
3 

„  9 
10 
2 
9 


Carro! 

de 

bois 


282 
416 
142 
419 
661 
298 
7í6 
43 
654 
408 
1.394 
67 
469 
240 
110 
1.-.9 
.34 
145 
21 
40 
121 
450 
330 
215 
1.200 
247 
56 
120 
220 
137 
166 


Outros 

ve- 
hiculos 


20 


50 


•400 
4 


1 
120 


243 


12 


313 
424 

190 
483 
734 
353 
786 
T68 
826 
413 
1.460 
103 
488 
384 
lio 
202 
1.002 
488- 
1.001 
42 
139 
505 
37? 
256 
1.206 
287 
60 
137 
217 
143 
196 


'■■TAL 
■    E  li  A  I. 


320 
424 

197 
510 
764 
c53 
789 
768 
854 
113 
1.52t 
117 
492 
385 
110 
202 
1.004 
510 
1.374 
42 
139 
506 
403 
261 
1.201 
300 
til 
139 
258 
143 
197 


NOTA— Os  algarismos  do  quadro  foram  ol  lidos  -las  administrações  muuioipaes  por  intermédio,  de  Agentes  de  Estatística.  Fal< 
taudo,  porém,  ou  sendo  muito  i  rperfeitos,  em  numerosos  mmicipios.  os  competentes  registros,  os  dados  deste  arrolamento 
ainda  iwo  oííe;ecem  aufficiente  etautidpt,  apresenlarjdu-se,  em  regra,    bastante    aquém  da    realidade. 

(1)  Não  setenuo  obtido  as  informações  relativas  a  1U23,  registraram-se  dados  rcfereutes  a  1921...  (i)  Empregados  na-  obr.15  de 
prolongamento  da  E.   F.    Vicloria   a   Minas. 
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-XXVIII— Viação  rodoviária— Vehiculos  existentes,   por  espécies   e  municípios  (1923) 


Numero  <le  v*-h  calos 


DIO   AUTO-]>ROr'ULSÃO 


JlUXICirlOá 


Jjampauha 

Lara  ostro 

íCam  po  Bello 

ICampos  Gemes 

Capelliuria .• 

Icaracol 

jCarangola. . . 

Iraratiuga 

{Carmo  doFaranahyba. 
Carmo  do  Rio   Claro.. 


Cxtíiguazes 

Caxambu 

Chrislina 

Cláudio -..     ■■ 

Conceição 

<Jonceição  do  Rio  Ver 
de 


Conquista. . . 
Contaiem . , . 

Curvello 

Diamantina. 
Diviuopolis.. 


Dores  da  Bôa  Esperan 


Kloy  Mendes... 

IOníre  Rios 

Estrella  do  Sul. 

Extrema 

íVrros 

Formiga 

Fortaleza 

.metal 

<3rão  Mog*.l 

GiJAllhãOd      .     .  .  . 


Motoov- 

'    AUTOMOVKH 

clet.is 
e    tiioy- 

clos 
mtomo 

veis 

De 

pass  i- 

gei- 

ros 

De 
carga 

Somnia 

— 

9 

2 

11 

— 

1 

— 

1 

:í 

13 

1 

13 

- 

42 

3 

15 

-i 

3 

_ 

3 

q 

6 

o 

8 

_ 





.  — 

- 

8 

— 

8 

1 

5 

~ 

5 

- 

— 

- 

- 

8 

1 

9 





— 

4 

1 
31 

8 

1 

12 

- 

— 

- 

- 

- 

14 

1 

15 

- 

8 

3 

11 

- 

2 

— 

o 

— 

21 

1 

22 

i 

o 

- 

2 

- 

1 

1 

2 

— 

14 

1 

15 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

•r> 

10 

3 

13 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

10 


DE  1'ROfULSÃO  ANIMADA 


| 


Bicy- 
cletas 
a  trlcy 
olos  a 
lorça 
humana 


15 


18 


10 


Cirros 
para 

passa- 
gei- 
ros 


C;irro 

ças  de  2 

rodas 


80 


30 


15 


Carro- 

ç-is  de  -1 
rod   s 
(Cami 
nhões 
e   seme- 
lhantes) 


124 
100 


30 

46 

20 

6 

23 
2 

12 
3 

10 

e 

60 
2 


C.irr  s 
de 
bois 


12 


22t 
500 
510 
450 
48 
120 

1.000 
442 
166 
188 
128 

1.003 

131 

58 

193 

800 

148 
140 
150 
482 
500 
158 

809 
1C6 
444 
168 

13 

300 

1.086 

56 
558 
860 
765 


Oiitros 

ve- 
h'Culor- 


12 


241 
500 
577 
496 
48 
327 


TOTAL 

:  K  i:  a  1. 


— 

1.13o 

— 

442. 

— 

166 

37 

225 

19 

208 

— 

1.096 

-. 

170 

- 

87 

2 

200 

- 

801 

5 

165 

— 

174 

20 

200 

— 

529 

50 

582 

— 

165 

32 

868 

- 

110 

— 

453 

- 

175 

- 

38 

80 

386 

120 

1.289 

2 

61 

— 

558 

— 

860 

- 

767 

252 
501 
593 
511 
48 
331 

1.146 
44 
166 
233 
211 

1.006 
181 
'88 
2J0 
801 

166 
216 
200 
544 
593 
167 

8S0 
113 
460 
190 

38 

386 

1.307 

61 
558 
860' 
767 
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LX  XVIII -Viação  rodoviária — Vehiculos  existentes,  por   espécies  e   municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Guaranesi* 

Guarauy 

Guarará 

Gu  ixupé 

Inconfidência.... 

Indayá 

Itabira , 

Jtajubá 

Itamarandybu 

Iiapeeerioa 

It&úna 

Ituyutaba •. 

Jacuby 

Jacutinga 

Jagnarj... ' 

.lauuariu 

Jequitinhonha 

Joio  Pinheiro.... 
José   Pedro  (1). . . . 

Juiz  de  Fora 

Lago  i  Dourada.. . 

Lavras 

Leopoldina 

Lima  Duarte 

Machado 

Manhuassrt 

Mar  de  Hespanha. 

Mini  da  Fé 

Marianna 

Mercê» 

Minas  Novi.8 

Monte  Alegre 

Monte  Caruiello.  .. 


Numero  cie  vehloulo.i 


DE  ACTO-PROPULSÃO 


Motocy- 

ol>  tas 

o   trioy- 

clos 
automó- 
veis 


ATT  .M1YEI3 


12 


De 

passa- 
gei- 
ros 


85 


sfl 


De 

oarga 


Som  ir.  a 


91 


91 


304 


38 


92 


u 

15 

3 

3 

12 

12 

3 

3 

1 

1 

216 


15 

1 

3 
1 

11 
19 


DE   PROPULSÃO  AS;M.\D\ 


Bioy. 

cintas 
e    tricy 

cios  a 

força 

humana 


C  ■  rros 
pura 

passa- 
gei- 
ros 


102 


10 


128 
3 


13 


Carro 
ças  de 

rodas 


150 
9 


161 


10 
186 

1 

12 

15 


10 


Carro- 
ças de  4 

rodas 
(Cami- 
nhões 
e   seme- 
lhantes) 


IS 

600 


Hl 


Il3 


Carros 
de 
bois 


195 


380 
110 
207 
116 
963 
753 
220 
111 
65 
783 
632 
374 
95 
185 
44 
56 
40 
239 
200 
58 
118 
491 
752 
120 
200 
443 
546 
39 
600 
122 
100 
Í25 
600 


Outros 

TC- 

hictilos 


57 
C 

80 


88 


io ; 


«71 

140 
207 
345 
981 
817 
SNI 
408 
65 
805 
614 
390 
til 
190 
63 
69 
42 
239 
206 
1.019 
126 
618 
752 
120 
223 

58  r 

558 
4") 
054 
(33 
202 
123 
632 


>TAI, 
«  K  IS  A  I. 


766 
14» 
207 
437 

98! 
824 
230 
419 
63 
805 
6i4 
405 
114 
202- 
66 
70 
42 
239 
208 
1265 
126 
619 
752 
120 
250 
602 
560 
46 
657 
131 
202 
138 
651 


(!)    Tendo  lacunas  as  informações  de  1923,  quanto  aos  vehiculos  de  propulsão  animada,  registraram-se  dad  s  referentes  a  1921. 
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LXXVIII— Viação  rodoviária— Vehiculos   existentes,  por  espécies  e  municípios  (1923) 


municípios 


Monte  Santo... 
Montes  Claros.. 

Muriahé 

Mazambinbo... 
•Nepomuc-eno... 

Nova  Uma 

Nova  Rezende. 

Oliveira.   , 

Ouro  Pino 

Ouro  Preto...: 

Palma 

Palmyra 

Paracatú 

Pará  de  Mina» 
Paraguas?ú.... 
Par  liso  polis. .. 

Paraope'--a 

Passa  Quatro.. 
Passa  Tempo. . 

Passos 

Patos  (1) 

Patroelnlo 

Peçanha 

Pedra  Branca.. 

Pequy 

Perdões 

Piranga 

P.r  por.i 

Pitanguy 


M.itooy- 
!.  tas 

u  iricj'- 
c!   è 

automó- 
veis 


Numero  <1e  vehtculos 


UE  AtTO-PROPULSÃO 


AUTOMÓVEIS 


De 

passa- 
gei- 
ros 


48 

8 

13 

27 

2 


10 


23 


De 
carga 


10 


12 


56 


12 

33 


84 


4  2  6  7  15  -  04 

2  —  2  3  4  —  12 

(')    Não  se  tendo  obtido  r,s  informações  relativas  a  1923,  regi*ir;iram-se  dados  referentes  a  1921. 


50 

8 

12 

34 

2 


22 


Di:  PROPULSÃO  ANIMADA 


Uicy- 

cletus 

trioy 

i  los  a 

força 

humana 


Carros 
para 

passa- 
gei- 
ros 


1 

1 

2 

- 

— 

1 

33 

2 

23 

15 

— 

2 

7 

3 

— 

3 

7 

15 

3 

4 

1 

191 


<.'arri 

;as  de  ', 

ro.las 


10 


19 


Carro- 
ças de  4 

rodas 
(Oami- 

nbões 
s  senie 
lhantes) 


32 

22 

31 

54 

3 

80 
1 
15 
88 
35 

31 
1 

40 
19 
Li 
15 
20 

34 

18 

32 

20 

4 

1 

4 


Canos 
de 
ft<  is 


10 


19 


113 

1.216 

725 

685 

400 

103 

75 

633 

217 

370 

302 

268 

21 

210 

158 

529 

164 

29 

65 

105 

1.694 

1.832 

950 

129 

50 

259 

750 

114 

2.000 


Outros 

vc 
t.icuios 


10 


20 


50 


150 


20 


TOTAL 
OK  It  A  X. 


183 

1.268 
761 
757 
414  ; 
192 

Í 

82 

669 

521 

479 

302 

306 

24 

286 

202 

554 

205 

57 

66 

187 

1.727 

1  864 

1  122 

137 

317 

750 

215 

2.036 


'20 
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LX  XVIII— Viação  rodoviária — Vehiculos  existentes,  por  espécies   e   municípios   (1923) 


jii'\.'(ii'ioj 


Numero  de   vehieuloa 


DE    \UTO-rROrT"LSÃO 


Pi-.rahy 

Pi  cos  de  Cuidas 

Pomba 

P  mte  Nova 

Pouso  Alegre 

Pouj->  Alto 

IV  iduí 

Prata 

Queluz 

Rezende  Costa., 

Rio  Branco 

Kio  Casei 

Rio  Espera 

Rio  Novo 

Kio  Pardo 

Rio  P.racicaba 

Rio    Preto 

Sabará 

Sacramento 

Salinas 

Santa    Barbara 

S'inta  Luzia. 

Santa   Quitéria 


Smta    Bita    do     Sapu 
caby 


Santo  António  do  Mon 
te 


S.   Domingos  do  Pr.- ta. 

S.   Francisco 

S.    Cronç  ilo    do    Sapu- 
cahy 


Motccy- 
clotas 

íi  tricy- 
cios 

automó- 
veis 


De 

passa- 
gei- 
ros 


20 


.   4 


De 

carga 


Somma 


10 


DE  PROPULSÃO  ANIMADA 


Bi-.y- 

0.1ot:lS 

•:  tricy 
cios  a 
força 

humana 


23 


10 


18 


ie 


Carros 
"para 
passa- 
gei- 
ros 


80 


120 


20 


34 


Carro- 
;as  de  2 
rodas 


6 

80 

30 

162 

57 

4 

6 

50 

-10 
38 

65 

1 

1 

■n 
is 

60 

322 

5 

27 

6 
3 
6 


'.arro- 
jas ile  4 
roílas 
(Cami- 
nhões 
e  semo 
ibantes) 


14 


Carros 
de 
bois 


587 

92 

505 

1.216 

577 

96 

109 

443 

618 

80 

857 

1.068 

250 

300 

3 

103 

15 

21 

38 

30 

820 

582 

87 

286 

714 
132 

165 

453 


Outros 

ve- 
hiculos 


68 

2 

250 


50 


125 


666 
260 
795 

1.378 
791 
106 
160 
413 
730 
110 
910 

1.110 

250 

379 

3 

lófl 

16 

62 
54 
30 
885 
1  011 
92 

365 

815 
137 
171 

487 
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LXXVIII — Viação  rodoviária — Vehiculos  existentes,  por  espécies   e    municípios   (1923) 


. 

Numero  <le   vehiculos 

DE  ATJTO-PROPULSAO 

DE  PROPULSÃO 

\NIMADA 

MlTNIClPíO^ 

Motocy- 
cletas 

e   tricy- 
olos 

:-tomo- 
veis 

AUTOMÓVEIS 

TOTAL 

Bicy- 
cletas 

e  tricy- 
clos  a 
lorça 

hnmana 

Cairos 
para 
passa- 
gei- 
ros 

Carro- 
ças de  2 
rodas 

Carro- 
çaB  de  4 
rodas 
(Cami- 
nhões 
e  seme- 
lhantes) 

Carros 
de 
bois 

Outros 

ve- 
hicnlos 

TOTAI, 

TOTAL 

De 

passa- 
gei- 
'  ros 

De 

carga 

Somroa 

OER  A  L 

4 

20 

3 

23 

27 

10 

— 

1 

82 

1 

470 
360 

1 

10 

473 

462 

473 

S.  João  d'El-Rey 

489 

.  João  Evangelista. . . 

- 

- 

- 

— 

— 

2 

- 

- 

>  — 

150 

- 

152 

152 

S.  João  Nepomnceno.. 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

378 

— 

378 

378 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

.    - 

1 

— 

154 

- 

155 

155 

S.  Manoel  do  Mutum.. 

_ 









O 



4 



112 

— 

118 

118 

(D 

S.    Sebastião     do      Pa- 

4 

66 
22 

7 
1 

73 
23 

74 
23 

3 
26 

15 
23 

20 

2 

84 

35 

6 
5 

650 

800 

102 

80 

5 
32 

684 
802 
261 
138 

758 

802 

287 

Silvestn  Ferraz 

138 

1 

•1 

1 

1 

4 

1 
5 

8 

1 

8 

2 
42 

156 

272 
280 

26 

275 
520 

276 

Theophilo  Ottoni 

525 

2 

6 
4 

1 
2 

7 
6 

7 
8 

6 

8 
5 

6 

6 

23 
18 
11 

3 

6 
1 

95 
1.618 

103 
2.638 

485 

30 

8 
10 

137 

1.618 

151 

2.677 
497 

137 

1.618 

158 

2.685 

Tapacyguara 

497 

2 

8 
•    2 

37 

183 

57 

24 

6 

14 

6 

3 

43 

197 
63 
27 

45 

197 

71 

29 

22 

15 

10 

9 
22 

12 

52 

214 

125 

20 

- 

188 
980 
752 
312 
520 

20 

200 
1.083 
988 
452 
550 

200 

Ubá 

1.128 

1.185 

523 

579 

32 

8 

40 

40 

15 

20 

857 

892 

932 

- 

2 

2 

o 

- 

27 

- 

33 

33 

117 

2.136 

357 

2.493 

2.610 

915 

1.347 

6.414 

623 

70.243 

2.994 

82.536 

S5  146 

(11    Nãc  £9  tendo  obtido  as 

ESTATÍSTICA 


informações  relativas  a  1923,  registraram-se  dados  referentes  a  1921. 
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LXXIX  —  Viação  rodoviária — Vehiculos  de  auto-propulsão   existentes, 

por  municípios  (1925) 


siuxicinos 


Abo  eté 

Abre  C:\rn  pos 

Aguas  Virtuosa* , 

Alem    Par  ihyba 

Alienas • 

Alto  Rio  Doce 

Alvinopolis 

António  Dias 

An;::  ir;.' 

Arary 

Arassuahy 

Araxá 

Arceburgo 

Areado 

Aymorés v-. 

Ayuruúca 

Baependy 

Bambahy 

Barbaoena .-> . . . 

RELLO  HORIZONTE 

Bicas 

Bocay  uva 

Bom  Despacho 

Bomíim , 

Bom  Successo 

Borda  da   Matta 

Botelhos 

Brasília 

Brazopolis 


Numero  de  vehiculos 


PARA  TRANSPORTE  DE  PASSAGE  ROS 


AUTOMÓ- 
VEIS 
COMMDNS 


16 
11 

90 

(l)    78 

3 

3 


57 


AUTO- 
OMKI- 

BUS 


18 

— 

4 

— 

104 

■- 

(5)  63 

- 

28 

- 

5 

- 

4 

- 

8 

- 

(7)  22 

- 

(8)  64 

- 

(9)  664 

- 

12 

- 

5 

— 

3 

- 

1 

1 

30 

1 

1 

- 

(10)  18 

1 

MOTO- 
CVCLOS 


18 
11 

90 

79 

3 


18 

4 

104 

63 

28 
5 
4 
8 

22 

66 
674 

13 


Pi  RA 

TRANS- 
PORTE D3 

CARGA 


16 

(2)  18 

(3)  3 

11 

15 

1 

14 


(6) 


5 
6 
3 
4 

11 
245 

4 


Total 


20 


16 
106 


M 


79 
33 
5 
118 
70 
33 
11 
7 
12 


919 
17 


33 

o 

23 

1 

81 


Nota  —  O  quadro    coordena  informações   colligidas    por  um  inquérito  telegraphico   realizado  em   Março  de  1926,  sendo  possível, 
assim,   que,  quanto   a   alguns  municípios,   os  algarismos  não  correspondam    rigorosamente,  mas   sim,  com   uma  pequena   differen- ■ 
ça  para  mais,  aos  effectivos  dos  parques    automobilísticos  existentes  na  data  a  que  se  refere  a    tabeliã.    Cumpre  observar    tam- 
bém que,  não  tendo  o  alludido    ioquerito    abrangido  os  motooyclos,  adoptaram-se,   quanto  a  estes,  os    algarismos  colligidos  pela 
Directoria  Geral  de  Estatística,  do  Ministério  da  Agricultora. 

(1)    Sendo  55  particulares  e  23  de  aluguel.  —  (2)    Sendo  2   particulares  e  16  de    aluguel.  — (3)    Inclusive   1   tractor.  — (4) 
incluindo  3  automóveis  e  1    tractor  já  adquiridos  mas  ainda   não  chegados     á   cidade.  — (5)    Sendo   10    particulares   e  53  de  alu- 
guel. —  (6)     Sendo  5  particulares  e  2  de  aluguel.  — (7)    Por  falta  de   outros    esclarecimentos,   tomou-se  o  numero  informado  como 
se  referiado   apenas  a  automóveis  de  passageiros.  —(8)    Sendo  36    de   praça  e  28  particulares.  —  (9)    Inclusive    52  carros  referidos' 
na   informação  sob  a  rubrica  «nao  registrados^.  —(10)    Sendo  16  particulares   e   2    de  aluguel. 
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LXXIX  —  Viação  rodoviária— Vehieulos  de  auto-propulsão    existentes, 

por  municípios  (1925) 


municípios 


Brejo  das  Almas. 

Cabo  Verde 

Cachoeiras 

Caeté 


Caldas. 


Cambuhy 

Cambuquíra.... 

Campanha 

Campestre 

Campo  Bello... 
Campos  Geraes. 

Capei!  inha 

Caracol 


Carandahy 

<-.;r:uigola 

Caratinga  (4) 

Carmo  do  Paranahyba. 
Carmo  do  Rio  Claro.... 
Cássia 


Catagnazes ....   

Caxambu 

Christina 

Cl  and  i  o 

Conceição 

Conceição  do  Rio  Verde. 

Conquista 

Contagem 

Corintao... , 

Coromandel 

Curvello 

Diamantina 

Divinopolis 


N«me.'o  de    vel  icnlos 


PARA    TRANSPORTE    DE  PASSAGEIROS 


AUTOMÓ- 
VEIS 
COMMUXS 


CO 


(2) 


28 


(5) 


73 

1 

9 

65 

6 


AUTO- 
0  MNI 


MOTO- 
CICLOS 


PABA 

TBANS- 

POKTE  DE 

CAR  IA 


42 

13 

1 
20 

4 
17 
23 

4 

35 
30 

43 
2 

46 
1 

6 
26 
35 
66 
20 
10 


19 
73 

4 

9 

65 

6 

7 


(3) 


2 
43 
16 

2 
23 

a 

19 

.  39 

4 

44 

31 

53 
4 

74 
1 

6 
28 
39 
80 
27 
14 

3 

25 
115 


9 

79 
9 

11 


,     ^l)  falta   de  outros   esclarecimentos,  tomou-se  o  numero   informado  como  se  referindo  apenas  a  automóveis  de  passageiros. 

(2  )    Sendo  2  particulares.—  (3j    Inclusive  am  tractor.— (4)    O  município  não  iDformou;  mas,  devido  ás   suas  condições,  fci  incluído 
entre  os   qne  não  possuíam   ainda     utomoveie.— (5)— Sendo  todos   particulares. 
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LXXIX  —  Viação  rodoviária — Vehiculos  de  auto-propulsão  existentes, 

por  municípios  (1925) 


Numero  de  vehlonlos 

MUNICÍPIOS 

PARA  TRANSPORTE  DE  PASSAGEIROS 

FABA 
TRANS- 
PORTE DE 
CARGA 

AUTOMÓ- 
VEIS 
COMMTJN  S 

AUTO- 
OÍLNI- 
BDH 

MOTO- 
CTOLOS 

SOHHA 

T.. tal 

•14 
40 

3 
23 

(2)     2 

50 

2 

22 

8 

(3)     9U 

1  > 

15 

150 

33 

15 

4 

23 

1 

35 

5 

3 
15 

12 

- 

1 

1 
1 

2 
2 

1 
2 

2 

14 
40 

3 
23 

a 

50 

8 

91 

14 

16 

151 

9 
35 
15 

4 
23 

1 

1 
37 

b 

3 

17 
12 

5 

12 

1)     2 

1 

3 

14 

9 

(1)     15 
2 
9 
14 
4 
8 
13 

6 

O 

14 

6 

2 
5 

6 

49 

16 

165 

13 

43 

23 

6 

(5)      29 

1 

3 

51 

11 

22 

18 

(1)  2  autocaminhões  «Ford»,  adaptados  ao  transporte  misto  de  passageiros  e  carga;  -  (2)  Ambos  fora  da  sede  municipal, 
no  povoado  de  Palmeiras.  —  (3)  Sendo  74  particnlares  e  16  de  aluguel. — (4)  Seudo  10  partioulares  e  5  de  aluguel.  —(5) 
Nao  incluindo  cerca  de  15  carros  ainda  não  reg.strados.  —  (6)  Não  informou;  mas,  devido  ás  suas  condições,  foi  incluído  entre  06 
municípios  que  não  possuem  automóveis. 
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LXXIX Viação  rodoviária  —  Vehiculos  de  auto-propulsão  existentes, 

por   municipios  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Jacuhy 

Jacutinga 

Jagaary 

Januaria 

Jeqnery 

Jequitinhonha. . 
João  Pinheiro.. 

,To6é  Pedro 

Juiz  de  Fora... 
Lagoa  Dourada. 

Lavras 

Leopoldina 

Lima  Daarte... 
Luz 


Machado 

Malacacheta. 

Manga 

Manhuassú.. 


Manhumirim 

Mar  de  Hespanha. 

Maria  da  Fé 

Marianna 

Mathias  Barbosa.., 

Mêrces 

Mesquita 

Minas  Novas 

Mirahy 

Monte  Alegre 

Monte  Garmello... 
Monte  Santo 

Montes  Claros.... 

Mariahé 

Mozambinho 


Numero   de  velUo 


PARA  TRANSPORTE  DE  PASSAGEIROS 


A  UTOMO- 

VEI3 
COMHTTNS 


1 
336 

d)      1 

70 

103 

5 
24 
48 


27 

10 

12 

1 

5 

12 

4 


AUTO- 

OMtil- 

BDS 


MOTO- 
CICLOS 


17 


FAF.A 

TEANS- 

PORTB   DE 

OAB  GA 


1 

353 

1 

72 
107 

21 
24 
52 


27 
10 
15 

1 

5 

12 

4 


30 

18 
.21 
71 
27 
91 
45 


Total 


«3 

7 
3 
1 

1 

2 

423 

1 

89 
127 

24 

27 
66 


35 

19 

19 

3 

6 

19 

5 


15 

45 

9 

27 

6 

37 

11 

82 

10 

37 

75 

166 

7 

52 

(1)    Partioular. 
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LXXIX — Viação    rodoviária — Vehiculos    de    auto-propulsão    existentes, 

por    municípios    (1925) 


Nepomnceno.. 
Nova  Lima... 
Nova  Rezende 

Oliveira 

Onro    Fino 

Ouro  Preto 


Palma. 


Palmyra 

Paracatú 

Pará  de  MinaB. 

Paraauassú 

Paraisopolis.... 

Paraopeba 

Passa  Qnat.ro... 
Pa-sa  Tempo. . 


Passos. 


Patos. 


Patrocínio . 


Peçanba 

Pedra  Branca... 
Pedro  Leopoldo. 
Pequy 


Perdões 

Piíanga 

Pirapora 

Pitanguy... 

Piumhy 

Poços  de  Caldas. 

Pomba 

Ponte  Nova 

Pouso  Alegre 

Ponso   Alto 


MUNICÍPIOS 


Numero    de   vehiculos 


PARA  TRANSPORTE   DE  PASSAGEIROS 


AUTOMÓ- 
VEIS 

COMMUSS 


60 

(1)       4 

4 

19; 

104 


7 
2 
10 
26 
28 
(6)  86 
27 
49 
39 
H 


AUTO- 
OMNI- 
BUS 


r42 

— 

21 

2 

13 

— 

0 

- 

46 

1 

12 

1 

5 

1 

4 

— 

2 

- 

(5)  45 

— 

48 

— 

60 

- 

- 

— 

1! 

_ 

MOTO- 
OTCLOS 


PARA 
TRANS- 
PORTE DE 
CARGA 


Total 


60 

15 

75 

5 

(2)  17 

21* 

5 

2 

7 

19 

6 

25 

104 

22 

126 

2 

(3)   4 

6 

44 

53 

(4)   97 

25 

15 

40 

13 

6 

19 

2 

6 

8 

50 

6 

58 

13 

4 

17 

6 

1 

7 

4 

4 

8 

g 

-i 

2 

45 

10 

55 

51 

12 

63 

60 

7 

67 

12 

13 

25 

10 

5 

15 

— 

- 

7 

2 

9 

2 

4 

6 

10 

11 

21 

26 

3 

29 

31 

3 

34 

86 

14 

100 

30 

6 

36 

51 

19 

70 

42 

10 

52 

15 

4 

19 

(1)    Um  dos  quaes  auto-assistenoia.— (2)    Inclusive  1   tractor.— (3)    Caminhões  fazendo   serviço  misto  de  carga  e  passageiros.— 

(4)  Além     dos    registrados,   trafegam  pelo   manioipio  caminhões  e  aatomoveis   vindos  de  Miracema,   Estado   do  Rio  de    Janeiro 

(5)  Sendo  28    de   aluguel  e  17  particulares.—  (6)    Sendo   42   partioulares  e  41   do    aluguel. 
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LXXIX  —  Viação  rodoviária  —  Vehiculos  de  auto-propulsão  existentes, 

por   municípios   (1925) 


municípios 


Prados 

Prata '•• 

Queluz 

Bani    Soares 

Rezende   Costa     

Rio  Branco 

Rio  Casoa 

Rio  Espera 

Rio  Novo 

Rio  Paranahyba 

Rio    Pardo 

Rio    Piracicaba 

Rio  Preto 

Sabará 

Sabinopolis , 

Sacramento 

Salinas 

Santa   Barbara 

Santa   Catharina 

Santa    Luzia 

Santa  Maria  do  Snassuhy 

Santa  Qniteria 

Santa  Rita  do  Sapucahy.. 
Santo  A:  tonio  do   Monte. 

S.  Domingos  do  Prata 

S.  Francisco 

S.   Gonçalo  do    Sapucahy. 

8.  Gothardo 

S.  João  d'El-Rey 

S.  João    Evangelista 


Numero  de  vehiculos 


PARA  TRANSPORTE  DE    PASSAGEIROS 


AUTOMÓ- 
VEIS 
COMM^NS. 


24 

7 

58 
8 

48 
4 
1 
1 

12 


6 
2 

18 

2 
52 
15 

4 

2 

24 

12 

30 


AUTO- 

oMnr- 

BUS 


MOTO- 
CYOLOS 


PARA 
TBANS- 

POKTE  DE 
OAROA 


37 

26 

7 

60 


48 
4 
1 

1 

12 

71 
7 
2 

21 

2 

55 

15 
4 
2 
24 
12 
32 


14 


13 
1 

i 


Total 


12 
45 
32 

15 

74 
16 

52 
4 
% 


17 


84 
8 


46 

4 

62 

17 

6 

4 

30 
14 
39 
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LXXIX  —  Viação  rodoviária — Vehiculos  de  auto-propulsão  existentes, 

por    municípios   (1925) 


Numero  de  vehiculos 

MUNICÍPIOS 

PARA  TRANSPORTE  DE  PASSAGEIROS 

PARA 
TRANS- 
PORTE DE 
CARGA 

AU10MO- 

VEIS 
COMMITNS 

AUTO- 
OMNI- 
BUS 

MOTO- 
CICLOS 

SOMMA 

Total 

48 
6 

1 

140 
31 

47 
13 

2 
17 

3 

20 

32 
34 

17 

111 
229 

94 

109 

46 

2 

1 

4 
2 

1 

2 

48 
7 

1 

140 
31 

48 
13 

2 
17 

5 

20 

32 
31 

17 

115 

229 

94 

109 

48 

2 

2 

5 

40 
13 

5 
7 
2 
9 
5 

25 

8 

3 

3 

23 

15 

23 

30 

11 

17 

1 

50 

12 

1 

180 

44 

20 

4 

26 

.    10 

A» 

45 

40 
37 

20 

23 

130 

(3)    252 

124 

120 

65 

3 

5.873 

43 

118 

6.034 

1.718 

7.752 

(1)  Nio  informou  ;  mas,  devido  ás  suas  condições,  foi  o  município  inclnido  entre  os  que  ainda  não  possuíam  automóveis. 
(2)— Não  ha  automóveis  no  município  ;  este,  no  entretanto,  tem  sido  trafegado  por  alguns  desses  vehiculos  vindos  de  Brejo 
das  Almas.— (3)    Não   incluindo  cerca  de  45  vehiculos   ainda    não  registrados. 
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LXXX — Viação  rodoviária — Linhas  regulares  de  vehiculos  automóveis, 

em  31  de  Dezembro  de  1923 


SICNICIPIOS 


Abaete 

Além   Parahvba. 


Araxá. . 


Areado 

Bom  Sucoesso. 


Cambuquira. 
Campanha  .. 


Campos  Geraes. 


Carar.gola. 
Cássia 


Entre  Rios. 


Pessoas  ou  empresas  que 
exploram  o   serviço 


Comp.  Auto-Viação  A.    Pires. 


Comp.    Auto-Viação    Angustu 
rense  Limitada 


Comp.    Auto-Viação  Araxá— S. 
Pedro  de  Alcântara».... 


VEBICTTL0S   EMPRESADOS     EM     CADA     LINHA 


Desi    nação 


Abaete— Estacai,    de    S.    Fran- 
cisco  


Estação  de  Porto    Noto— Mari 
nopolis — Angustnra , 


Araxá — Ibiá. 


Comp.  Auto-Viação  Araxá— Pa- 
trocínio.  . . , 


Comp.  Garage  Central. 
Particulares 


Emp.  Auto-Viação  Eliezer    Pai 
Ta 


Emp.    T.    Ribeiro    &   Vascon 
cellos 


Emp.  Garage  Moderna,  de  Ra- 
phael  Ambrogi 


Emp.  Auto-Viação  de  Araújo  & 
Ferreira 


Particulares . . . 
Rogério  Pinto. 


Comp.  Viação  Camapnan — Pas- 
sa Tempo , 


Exten- 
são 
n  . 


Araxá — Entroncamento —  Pedra 
Branca — Rio  das  Velhas— 
Pat-rocinio 


Araxá — Barreiro 

Areado — Estação  de  Areado. 


Estação  de  Tartaria— Amparo.. 


Cambuquira-  Três  Corações... 


Campanha— S.  Gonçalo    do  Sa- 
pucahy , 


Campos  Geraes  —  Córrego  o'o 
Ouro — E-tação  de  Josino  de 
Brito 


Praça    da    Camará— Largo    do 
Rosário  (sede  municipal)... 


Cássia — Pratapolis 

Cássia — Capetinga — Pratapolis. 


Entre  Rios— Camapnan. 


30 


3d 


6Jf 


Especifloação 


Numero 


De  passageiros. 


Se  passageiros. 

De  carga 

Misto 


TOTAL . 


De  passageiros. 
De  carga 


156 
9 
4 

18 


21 


29 


23 


1 

24 
27 


21 


De  passageiros 

De  passageiros  (auto  omnibus), 
De  passageiros 


De  passageiros. 
D.:  carga 


total  . 


De  passageiros. 


De  passageiros. 


De  passageiros. 
Misto '.. 


(1)  5 

(2)  5 
1 


De  passageiros  (auto-omnibus). 

De  passageiros    

De  passageiros 


De  passageiros. 


11 

3 
1 


notas— Os  dados  destes  inquérito  foram  colhidos,  nas  sedes  mnnicipass,  por  Agentes  de  Estatística. — Apesar  do  empenho  com  que 
se  procurou  organizar  uma  estatística  completa  sobre  o  assumpto,  só  foi  possível  systematizar,  dentre  os  informes  colhides,  os 
constantes  da  tabeliã  e  estes  mesmos  com  alguma  inseguraça  quanto  ás  sedes  das  empresas  e  á  extensão  das  linhas. — A  enumera- 
ção a  que  o  quadro  obedece  é  a  da  ordem  alpliabetica  dos  municípios  indicados  como  sedes  dos  serviços. 

(1)    Inclusive  2  omnibus.— (2)    Um  dos  quaes  para  transporte  deleite. 
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LXXX-Viação  ^doviaria-Linhas  regulares  de  vehiculos  automóveis 
em   31  de  Dezembro   de  1923  *"««no\eis, 


MUNICÍPIOS 


Pessoas  ou  empresas  que 
exploram    o  serviço 


Designação 


Estrella  do  Sal. . 


S.A.  Auto- Viação  Estrella  do  Sul 


Formiga  . 
Fructal . , 


VEHIOirLOSEMPBEQADOS    EM    CADA; 


Exten- 
são 
(Km.) 


Monte  Carmelio  -  Estreia  do 
bui— Doliarina  —  Vendinha 
— Araguary 


Estrella  do  Su  1— Rio  d.v.  Pedr.. 


Emp.      Anto-Viação    Santos  & 
Amorim 


Emp.  Anto-Viação  de  Fructal.. 


Leopoldina. 


Especificação 


Arcos— Perobas— Pai  ns. 


Frnctal— Porto   João  Gonçalves 
— Barretos 


Oscar  Ferreira. 


Mont-  Carmelio....  ;rrap.    Auto-Viação  União  Car- 
m--llitana 


Monte  Santo. 


100 
42 


IS 


De  passageiros. 
De  carga 


De  passageiros. 
total 


Adelino  Braz  Soires. 


Muriahé. 


António  Pinheiro  Guedes. 


Paraguassú. 


Passos . 
Patos.. 


Liga  dos  Chauffeurs. 


Leopoldina— Thebas— Rio  Pardo 


Monte  Carmelio— Patrocínio.. 


Posses  —  Monte   Santo  —  Santo 
AntoniodaAlegriaiS.  Paulo) 


Praça    da    Estação—  Gloria  do 
Muriahé— Santa    Rita.... 


30 


103 


De  passageiros. 

De    passageiros 
De  carga 


total 

De  passageiros. 
De    carga 


TOT.X  L 

Dí  passageiros. 
De  carga 


Praça  da  Estação— Matriz— Ar- 
mação—Bana 


Patrocínio. 


Emp.  Jucá  Medeiros 

Emp.  Auto-Viação  de  Patos.. 


Pontalete— Paraguassú 

Paraenassn  -Machado—  Gymi 

rim 


Linha  nrbsna,  na  sede  munici- 
pal   

Patos—  SanfAnna  —  Villela  — 
Chapadas— Catiára 


Emp.  Auto-Viação  Coromandel 
—Monte    Carmelio 


Patos-SanfAnna  —  Carmo  d< 
-  aranahyba 


ant'Anna-Carmo  do  Paraná 
hyba 


Coromandel— Abbadia  dos  Don- 
rad os— Monte  Carmelio 


ft)    Inclusive  um  auto-omnibus.-(2)    Um  dos  quaes  au 


39 
3 

12 

42 

2 

93 

87 


TOTAL 

De  passageiros. 
De  carga 


De  jassageiros. 
De  passagairos. 


total 

De  passageiros. 


Numero 


8 
1 

1 
3 
1 
1 

2 
6 
I 


72 


De  passageiros  (auto  omnibns). 

De    passageiros 

De  carga 


De  passageiros. 

De  passageiros. 
total 


De  passageiros. 


7 

(1)     7 

4 

11 

1 
3 

4 
11 

1 

(2)      3 

4 

l 

3 


12 
2 


uto  omnibus. 
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LXXX — Viação  rodoviária — Linhas  regulares  de  vehiculos  automóveis, 
em  31   de   Dezembro  de   1923 


Pessoas  ou  empresas  que 
exploram    o  serviço 

LINHAS 

VEHICCLOS   EMPREGADOS   EM   CADA   LINHA 

MCTXKJJPIOá 

Designação 

Exten- 
são 
(Km.) 

Especificação 

Numero 

Empresas  dos    Engenho»  Cen- 

Pedra  Branca— Pedrão 

20 

72 

73 
2,5 

114 

]2 

90 

29 
24 
'49 

18 
j    '     40 

22 

17 

2 

21 

1G2 

3 
3 

Pouso  Alto— Estação    de  Pouso 

6 
3 
2 

Piumby 

TOTAL 

5 
1 

Emp.  Aato-Viaçao  Prata— Ube- 

2 

Prata — Bom  Jardim— Santa  Ma- 

Emp.  Auto-Viação   Sacramento 

3 

1 

i 

1 

5 

8 

Emp.  Garage   Elite   de    Plinio 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy— Cam- 

S.  Gonçalo    do    S«- 

13 

Emp.  Amadeu   Gaidi  &  Irmão 

2 

S.  Sebastião  do  Pa- 

S.    Sebastião    do     'Paraíso— S. 

10 
5 

S.  Sebastião  do  Paraiso— Cape- 

S.  Sebastião  do  Paraiso — Guar- 

15 

S.  A.  Balnearia  Thermopolis... 

Emp.  da  Camará  Municipal 

Coinp.    Auto-omnibu       Ulysses 

S.  Sebastião  do   Paraiso — Ther- 

(1) 

S.  Sebastião  do   Paraiso — Guar- 

13 

Tres  Pontas 

6 

Ubá 

Linha  urbana  na  séd  e  munici- 

De  passageiros  (auto-omnibns). 

Emp.    Auto-Viação    Uberaba — 

3 
1 

Uberaba  —  Cássia  —  Rezende  — 
Rio  das  Velhas— Pedra  Bran- 
ca—Entroncamento— Araxá.. 

6 

1 

7 

(1)    Um  dos  quaes    auto-omnibns. 
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LXXX— Viação  rodoviária— Linhas  regulares  de  vehiculos  automóveis 
em  31   de   Dezembro  de  1923  ' 


MUNICÍPIOS 


tJberabiuha. 


Pessoas  ou  enapresis  que 
exploram   o   serviço 


Cia.  Mineira  Auto-Viação  Inter- 
municipal   , 


VarginUa. 
Viçosa 


Designação 


Uberabinha— Porangahy  —  Xa- 
petuba  —  Monte  Alegre  — 
Avantiguara 


Emp.  Aato,  de  Pedro  Ribeiro.. 
Cmp.  Auto-Viação  Hervalense. 


Uberabin!ia—  Porangahy  —  Xa- 
petuba— Tupacyguara 


Uberabinha  —  Avantiguara  — 
Moeda— Santa  Rita  do  Pa 
rauahyba 


\  ten- 
são 
(Km.) 


156 


VEHICULOS    EMPREGADOS   EM  CADA  LINHA 


Espeoiíioação 


De  passageiíos. 
De  oarga 


Muni'  ro 


arginha— Eloy   Mendes. 
Coimbra  — Herval 


Emp.  Francisco    Pereira. 


Viços  i  -S.  Miguel  do  Anta. 

RESUMO 


150 


22 
21 


21 


úe  passageiros. 
De  carga 


De  passageiros 

De  carga 

total 

De  passageiros 

De  passageiros 

De  carga , 

total 

Dê  passngeiros  (auto-omnibus). 


28 
(1)       2 


Empresas     que    mantêm    as    linlm 
arrollarias 


Municipaes.. 
Particulares. 


Municípios  a  qne  pertencem  as  empresas 

/Numero 

Extensão  total  (km.). 


Municípios  servidos. 


Condi.;. >m     geraes    das    linhas    em 
trafego 


LOCALIDADES    SERVIDAS. 


Sedes  municipaes.. 

Sedes  districtaes 

Outras  localidades. 


total. 


automóveis  em  trafego. 


De  passageiros. 

De  carga 

Mistos 


1 
42 

8? 
6g 
53 
2.451,5 
45 

41  . 

27 
29 


(1)    Um  dos  qnaes  auto-omnibus. 


97 

179 
45 


22 
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LXXXI — Itinerários  usuaes    para  as    communicações    entre  as  sedes  municipaes  e    as 

Capitães— do  Estado  (BeJio  Horizonte)  e  da   Republica  (Rio    de    Janeiro),  em 

31— XII — 1925 — Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


ABAETE' 


ABRE    CAMPO. 


AGUAS  VIRTUOSAS.. 


ITINERÁRIOS  USUAES 


Designação 


Para  Bello  Horizonte. . . 


Para    o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. . 


Para   o   Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. . 


Percursos 


Abaete — S.  Francisco 

S.  Francisco— Divinopolis 

Divinopolis — Bello   Horizonte... 


Abaeté-Divinopolis.. . . 
Divinopolis — Sitio 

Sitio— Rio  de  Janeiro 


Abre  Campo— S.  Pedro  de  Ferros. 
S.  Pedro  de  Ferros — Ponte  Nova... 


Ponte  No?  a— Libação     

Ligação — Fartado  de  Campos. 


Furtado  de  Campos — Juiz  de  Fora.. 

Juiz  de  Fora— Dr.  Joaquim  Marti- 
nho. 

Dr.  Joaquim  Martinho — Bello  Hori 
zonte. 


Abre  Campo — Juiz  de  Fora 

Jaiz  de  Fora — Rio  de  Janeiro.... 


Aguas  Virtuosas— Freitas 

Freitas— Cruzeiro  (Est.  de  S.  Paulo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Esta- 
do do  Rio  de  Janeiro). 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur 
tinho. 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Hori- 
zonte . 


Vias  de  commaDicação 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si- 
tio a  Paraopeba 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di 
vinopolis  a  Bello-Horizonte 


Total 

Ut  supra 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si- 
tio a  Paraopeba 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total 

Estrada  para  animaes 

Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  ramal 
de  Matipoó 

E.  F.Leopoldina,  linha  do  centre 

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Pira- 
cema a  Ligação 

E.  F.  Leopoldina,  ramal  de  Jaiz 
de  Fora 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Centra!  do  Brasil,  ramal 
de  Paraopeba 

Total  


Extensão 
(Km.) 


Ulsupra 

E.  F.  Central  do    Brasil,  linha    dt 
centro 


Total  . 


E.    F.    Rede  Sal  Mineira,  ramal  de 

Campanha 

E.     F.    Rede    Sul    Mineira,    linha 

tronco 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.   F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


NOTA  —  Por  circumstancias  diversas,  os  itinerários  usuaes,  que  a  tabel!a  registra,  nem  sempre  correspondem  aos  menore* 
peroursos.  Cumpre  ponderar  também  qne,  não  sendo  coherentes  as  varias  informações  colligídas  pela  repartição  com  referencia 
a  certos  municípios,  alguns  dos  intinerarios  estabelecidos  estarão  possivelmente  sujeitos  a  rectificações.  Deve-se  gnalmente  resal- 
var,  nesta  .primeira  edição  do  quadro,  a  possibilidade  de  nma  exactidão  menos  rigorosa  na  kilometragem  das  estradas  para  vehi- 
culos  e  animaes,  visto  como  os  respectivos  informes,  alem  de  >se  basearem  em  estim-.tivas  precárias  e  serem  formuladas  por 
via  de  regra  em  números  redondos  de  léguas,  reseutiam-se,  nalguns  casos,  de  falta  de  coherencia,  obrigando  a  uma  preferencia, 
nem  sempre  segura,  entre  os  dados  contradiotorios. 
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31_Ytt     iqoí     n        '  republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

ál-XII-1925-Desmmmação  dos  percursos  ' 


SEDES 
MUNICIPAES 


ALEM  PAR  AH  YB  A.. 


Para  o  Rio  de    Jáueiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


A-uas  Virtuosas-Barra    do    Pirahy 

(Est.  do  Rio  de  Janeiro). 
Barra  do  Pirahy-Ri0  de  Janeir< 


Ut  supra. 


ALFEÍÍAS. 


Para  o  Rio  de  Janeiro. 


Para  Bello  Horizonte... 


Alem  Parahyba-Poito   Novo 

Porto    Novo-Entre-Rios    (Est.    do 

Rio  de  Janeiro) 
Entre  Bios-Dr.     Joaquim    Murti 

nho. 

Dr.    Joaquim  Murtiuho— Bello  Ho- 
rizoute. 


Além    Parahyba-Entre  Rios  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro). 
Entre  Rios-Rio  de  Janeiro... 


\lfenas-  Gaspar  Lopes 


E.   F.  Central  do    Brasil,  linha  do 
centro 


Total. 


E.  P.  Leopoldina,  linha  do  centro 
E.    F.   Central    do    Brasil,    ramal 

Porto  Novo 

E.    F.    Central    do    Brasil,     linha 

do  centro 

E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


i't  supra  . 


E.   F.    Central  do  Brasil,  linha    do 
centro 


Total . 


E.  F.  Rede  Sal  Mineira,   ramal  d 
n  I     Alienas... 

SPpaolLo)PeS_CrU2eÍr0    <E6t-    ^'^     F"     ""•**»" 


ALTO  RIO  DOCE. 


Para  o  Rio   de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Cruzeiro— Barra  Pirilhy    (Est. 

do  Rio  de  Janei  o). 
Barra  do  Pirahy-Dr.  Joaquim  Mur- 

tinho. 

Dr.  Joaquim   Murtinho— Bello    Ho- 
rlzonte. 


Alfenas— Barra  do    Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy -Rio  de  Janeiro.. 


neira,    linha 
tronco 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total..... 

Ut  supra 


Alto  Rio  Doce— Mercês. 
Mercês— Palmyra. .  .■ 


Palmyra— Dr.     Joaquim     Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho- 
rizonte. 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha   do 
centro , 


Total. 


Para  o  Rio  de  Janeiro. 


Alto  Rio  Doca— Palmyra 

Palmyra— Rio  de  Janeiro 


Estrada  para  animaes j 

E.  F.  Central  do  Brasil,    ramal  de 

Piranga 

E.   F.    Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal    de 

Paraopeba 

Total 


293,104 


Ut  supra 

E.   F.  Central  do  Brasil,    linha  do 


centro. 
Total. 


197,465 


263,883 


977,707 
445,876 

108,120 


398,753 
82,977 

324,175 


407,152 
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i  LXXXI — Itinerários    usuaes  para    as  .  communicações   entre  as  sedes  municipaes  e   as 

Capitães— do  Estado    (Bello   Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31     XII— 1925— Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MIMCIPAES 


ALVIXO  POLIS. 


AXTOXIO  DIAS . 


ITtXERARIOS  USUAES 


Designação 


Percursos 


Para  Bello  Horizonte . . . 


Para  o  Rio     de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


ARAGUARY. 


Alvinopolis— Saúde.. 

Saúde — Ligação. 

Ligação — Furtado  de  Campos 

Furtado  de  Campos— Juiz  de  Fora. 

Juiz    de  Fora— Dr.  Joaquim  Murti- 

nho 
Dr.  Joaquim    Murtluho — Bello  Ho> 

rizonte 


Alvinopolis — Juiz  de  Fora 

Juiz  de  Fora— Rio  de  Janeiro 


Vias  de   comiaaulcicao 


Extensão 
(Km 


Estrada  para    automóveis 

E.   F.  Leopoldina,  linba  do    centro 

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Pirace- 
ma a  Ligação 

E.  F.  Leopoldina,  ramal  de  Juiz 
de  Fora 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 


Total. 


António  Dias— Santa  Barbara. 
Santa  Barbara — Sabará 


Para  o  Rio  de  Janeiro. 


Para  Bello  Horizonte. . 


Sabará — General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte 


Ut  supra 

E.  F.  Central    do  Brasil,    linha  do 
centro 

ToTAL 


Estrada  para  animaes 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal    de 

Santa  Barbara 

E.   F.   Centtnl    do  Brasil,  Unha  do 

centro 

E.  F.  Central  do    Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 


Total. 


António  Dias — Saúde 

Saúde — Ligação 

Ligação — Furtado  de  Campos 

Furtado  de  Campos— Juiz  de  Fora. 

Juiz  de  •Fora— Rio  de  Janeiro 


Aragnary — Campinas    (Est.     de    S. 

Panlo) 
Campinas— Jundiaby    (Est.    de    S. 

Paulo) 
Jandiahy— S.     Paulo  (Est.     de    S: 

Paulo) 
S.  Paulo— Barra   do    Pirahy    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 

tinho 
Jr.  Joaquim   Murtinho — Bello   Ho 

rizonte 


Estrada  para  animaes 

E.  F.   Leopoldina,  linha  do  centro. 
E.  F.   Leopoldina,    linha   de  Pira 

cema  a  Ligação 

E.     F.    Leopoldina,  ramal  de  Juiz 

de  Fora 

E.  F.  Central  d">  Brasil,  linha    do 

centro 


Total 

E.  F.  Mogyana,  linha  do  centro 


E.  F.  Paulista,  linha  tronco. 


E.  F.  Iugleza,    linha   de    Santos    a 

Jnndiahy 

E.  F.    Central   do  Brasil,  ramal  de 

S.Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha   de 

Paraopeba 


Total. 


13,000 
208,741 

64,614 

66,763 

202,539 

162,128 


716,885 
S52,US 

275,284 


627,402 
100,000 

76,312 

7,886 

14,343 


198,541 

79,000 
208,741 

64,614 

66,763 

275,284 


694,402 
788,821 

44,042 

60,530 

389,919 

369,703 

162,128 
1.815,143 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO    DE   MINAS  GEKAES 


^^^e^EsidS^lffR  ^    coín!mUnÍ,ea^BS    entre  as  sédes   ™nicipaes    e  as 
uapilaes    do  Estado  (Bello Horizonte) _  e    da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

ai—  Ali— iy25— Discriminação  dos  percursos 


SKOES 
MCNICIPAES 


ITIXClt  1KIIIS  CSUAES 


Designaç  ío 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


ARARY. 


1'ercursos 


Araguary— Barra    do   Piraliy   (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy  -Rio  de  Janeiro.. 


Paia  Bcllo  Horizonte... 


Arary— Guaxupé. 


ARASSDAHY. 


Para  Rio  de  Janeiro 


Guaxupé— Ribeiro  do  Valle 

Ribeiro  do  Valle— Casa  Branca  (Est. 

de  S.  Pnnlo), 
Casa    Branca— Campinas    (Est.    de 

S.  Paulo). 
Campinas— Jnndiahy    (Est.    de    S. 

Paulo) 
Juudiaby— S.  Paulo 

S.  Paulo— Barra  do  Pinuhy  (Est. 
do  Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy  -  Dr.  Joaquim 
Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho — Bello  Ho- 
rizonte 


Arary— Barra  do    Pirahy    (Est.    do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Víjvs  *1e  coiiiiuuuicaçSo 


Ut  supra. 


S.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro .... 


E.   F.  Mogyana,  linha  de  Tuyuty  a 

Passos 

E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Guaxupé 
E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Mocóca 


E.  F.  Mogyma,  linha  tronco. 
E.  F.  Pailista,  linha  tronco. 


Para  Be'lo  Horizonte. . 


E.  F.  Ingleza,  linha    de    Santos  a 

Jundiíhy 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  d? 

S.   Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha   do 

centro 

E.  F-   Central  do   Brasil,  ramal  d 

Paraopeba 


total..  . 
Ut   supra. 


E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 
centro 


ARAXAV 


Paia  Rio   de  Janeiro.. 


Para  Bello  Horizonte. 


Arassuahy — Diamantina. 
Diamantina — Corintho  . . 


Corintho — General    Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte. 


Arassuahy — General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeiro. 


Estrada  para   animaes 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Diamantina 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

Centro 

E.  F.    Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 


Aiaxá— Ibiá.. 
Ibiá — Garças . 


Garças— Divinopolis . 


Ut  supra 

E.  F.  Centril   do  Brasil,  linha  do 
centro 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Oeste    áa    Minas,    linha   de 

Barra  Mansa  a  Patrooinio 

E.  F.    Oeste    de    Minas,  linha    de 

DWinopolis  a  Garças 


E\  t  ^ii«tao 
(Km.) 


1.283,811 


108,120 


1.391,4 

68,708 
45,000 


42,000     \ 
172,000 
44,042 

60,530 

38a. 019 
36fi,703 
162,128 


1.354,030 
822,199 

108,120 


930,319 
264,000 

147,516 

261,865 

14,343 


687,724 
673,381 

590,310 


1.263,691 
64,000 

179,550 

142,585 
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.XXXI — Itinerários    usuaes  para  as    communicações   entre  as    sedes  municipaes  e  as 

Capitães— do   Estado   (Bello  Horizonte)  e  da   Republica   (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII— 1925 — Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


^BCEBURGO. 


1TINTEKA.KIOS     USUAES 


Designação 


Para  Rio  de  Janeiro... 


Percursos 


Divinopolis— Bello   Horizonte 


Para  Bfllo  Horizonte.. 


.READO.. 


Para  Rio  de  Janeiro.. 


Para  Bello  Horizonte. . . 


Para  o  Bio  de  Janeiro, 


Arasá — Garças 

Garças— Barra  Mansa    (Est.  do  Rio 

de  Janeiro) 
Barra     Mansa— Barra    do     Pirahy 

(Est.  do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro 


Aroebnrgo — Canoas  (E6t.  de  S.  Paulo 
Canoas — Casa  Branca    (Est.    de    S. 

Paulo) 
Casa  Branoa — Campinas  (Est.  de  S. 

Paulo) 
Campinas — Jundiahy    (Est.    de    S. 

Paulo) 
Jundiahy— S.    Paulo     (Est.   de    S. 

Paulo) 
S.  Paulo— Barra  do    Pirahy,    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 

tinho 
Dr.  Joaquim    Murtinho — Bello  Ho- 
rizonte 


Arceburgo— Barra  do  Pirahy  (Est, 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio    de  Janeiro, 


Areado — Estação  de  Areado 

Est nção  de  Areado — Cruzeiro  (Est. 
deS.  Paulo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est. 
do  Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mar- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho^-Bello  Ho- 
rizonte 


Areado — Barra  do  Pirahy    (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Vias  de  oommuntcaeâo 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis a  Bello  Horizonte.. 


Ut  supra , 

E.    F.    Oeste    de    Minas,  linha    de 

Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

centro , 


TOTAL. 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Mocóoa, 


E.  F.  Mogyana,  linha  tronco. 
E.  F.  Paulista,  linha  tronco.. 


E.  F.  Ingleza,  linha   de   Santos  a 

Jundiahy 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba  


TOTAL.. 

Ut  supra. 


E.  F.   lentral  do  Brasil,  liuha  do 
centro 


TOTAL. 


Estrada    para  automóveis 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  linha  tron- 
co  

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Panlo , 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro  

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 


TOTAL.. 

Ut  supra. 


E.F.   Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Extensão 
(Km.) 


155,816 


541,951 
243,550 

494,810 

15,786 

108,120 


892,266 

8,000 
72,000 

172,000 


44,042 

60,530 

389,919 

369,703 

162,128 


1.278,322 
746,491 

108,120 


854,611 
4,000 

321 ,898 

144,035 

369,703 

162.128 


1.001,764 
469,933 

108,120 


16T1II6TI01 


578,053 
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SEDES 
MUNICIPAES 


AYMOBÉ3. 


ITINERÁRIOS  USUAES 


Designação 


Para  Bello  Horizonte.. 


AYURUÓCA., 


Para  o  Rio  de  Janeiro. 


Papa  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio  de  Janeiro, 


Peroursos 


Aymorés  (Estação  de  Natividade) 

Viotoria  (Est.   do  Espirito  Santo) 
Victoria — Espera  Feliz 


Espera  Feliz — Recreio. 


Recreio— Porto   Novo 

Porto    Novo — Entre    Rios    (Est.  do 

Bio  de  Janeiro) 
Entre  Rios — Dr.  Joaquim  Murtinho 

Dr.  Joaquim    Murtinho— Bello  He 
rizonte 


Aymorés  (Estação  de  Natividade) — 
Viotoria  (Estado  do  Espirito  San- 
to) 

Victoria — Caohoelro  do  Itapemerim 
(Est.  do  Espirito  Santo) 

Cachoeiro  do  Itapemerim — Santo 
Eduardo  (Est.    do  Rio  de  Janeiro) 

Santo    Eduardo — Campos    (Est.    do 

Rio  de  Janeiro) 
Campos — Macahé   (Est.   do  Rio  de 

Janeiro) 
Macahé — Porto    das    Caixas    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Porto  das    Caixas — Niotheroy  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Nictheroy— Rio  de  Janeiro 


Ayuruóca — Angahy 

Angahy — Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaqnlm  Mur- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho — Bello  Ho- 
rizonte 


Ayuruóca — Barra  do     Pirahy    (Est. 

do  Rio) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro... 


Vias  de  comiimnlcnçiu 


E.  F.  Victoria  a  Minas,  linha  única 

E.  F.    Leopoldina,  ramal  Sul  do  Es 

pirito  Santo 

E.  F.     Leopoldina,    linha    de    Be 

creio  a   Manhuaseú 

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  oentro. 
E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal    de 

Porto  Novo 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F.   Central  do  Brasil,    ramal  de 

Paraopeba 

total 

E.  F.  Victoria  a  Minas,  linha  única 

E.  F.  Leopoldina,  ramal  Sul  do  Es 
pirito  Santo , 

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Santo 
Eduardo  a  Cachoeiro  do  Itapeme- 
rim   

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Curau- 
gola 

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Imheti- 
ha,  a  Miraoema 

E.  F.  Leopoldina,  ramal  de  Ma- 
cahé  

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Nicthe- 
roy a  Maonco 

Navegação  marítima  (travessia  da 
bahia  de  Guanabara) 

total  

-;    ;     8 
Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  ramal  de 
Barra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

TOTAL 

Oi  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
oentro 

TOTAL 


Extensão 

(Km.) 
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SEDES 
MUNICIPAES 


ITINERÁRIOS    DSUAKS 


Designação 


UEPENDY. 


Para  Bello  Horizonte. 


Percursos 


Baependy — Soledade . 


Vias  de  comniunlcaçao 


Extensão 

(Km.) 


E.  F.  Rede  Sul    Mineira,  ramal  de 

Barra 

Soledade— Cruzeiro  (Est.  de  S.Paulo)|E.     F.    Rede   Sul    Mineira,    linha 

1    tronco 

E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.   F.    Central  do  Brasil,  linha    do 

centro 

E.   F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Par  ao  [  eba , 


Cruzeiro-Barra  do  Pirahy  (Est. 
do  Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho — Bello  Ho- 
rizonte 


Para  o  Bio  de  Janeiro..   Baependy-Barra   do    Pirahy   (Est 
do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. 


TOTAL .  . 

Ui  supra. 


BAMBUHY 


Para  Bello  Horizonte. 


Bambuhy — Garças 

Garças — DivlnopDlis 

Divinopolis— Bello  Horizonte.. 


E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 
centro 


Para  o  Rio  de  Janeiro. 


BABBACENA. 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  Barra 
Mansa    a  Patrocínio 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Garças  a  Divinopolis , 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis a  Bello  Horizonte... 


Bambuhy— Garças . 


TOTAL... 

Ut  supra. 


Garças— Barra    Mansa    (Estado   do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  Mansa— Barra  do  Pirahy  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barrado  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Para  Bello  Horizonte. 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa   a    Patrocínio. . . 

E.  F.  Ceutral  do  Brasil,  ramal  de 
S .  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  Unha  do 
centro 


BELLO  HORIZONTE. 


Para  o  Rio  de  Janeiro. 
Para  o  Rio  de  Janeiro. 


Barbacena— Dr.  Joaquim  Murtinho 

Dr.  Joaquim  Mortinho— Bello  Ho- 
rizonte 

Barbaoena— Rio  de  Janeiro 

Bello  Horizonte— Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho — Rio  de  Ja- 
neiro 


total 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 


TOTAL • 

E,  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro ■ 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 


TOTAL. 


30,010 

89,391 
141,035 
369,703 
162,128 


795,270 
263,439 

108,120 


371,559 

24,634 
142,585 
155,816 


323,035 
24,634 

494,810 
45,786 
108,120 


673,350 

99,783 
162,128 


261,911 
378,040 

162,128 
477,823 


639, 95 j 
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Capitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da   Republica  (Rio  de    Janeiro),  em 

31 — XII — 1925 —Discriminação  dos  percursos 


SEDES 

ITINERÁRIOS     USUAES 

MUNICIPAES 

Designação 

Percursos 

Vias  de  oommtiDloação 

Extensão 
(Km.) 

Para  Bello  Horizonte.. . 

Para  o  Elo  de  Janeiro. 

Para  Bello  Horizonte.. 

Para  o  Rio  de  Janeiro. 
Para  Bello  Horizonte.. 

Para  o  Bio  de  Janeiro . 

Para  Bello  Horizonte.. 
Para  o  Bio  de  Janeiro. . 

Bicas— Entre  Bios  (Est.    do  Rio  de 

Janeiro) 
Entre  Bios— Dr.  Joaquim  Murtinho 

Dr.  Joaquim   Murtinho— Bello  Ho- 
rizonte 

Bicas— Entre  Rios  (Est.  do  Rio  de 

Janeiro) 
Entre  Rios  -Rio  de  Janeiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte 

General  Carneiro — Rio  de  Janeiro.. 

Bom  Despacho — Martinho  Campos. 
Martinho  Campos — Divinopolis.... 

Divinopolis— Bello  Horizonte 

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Pirace- 

70,000 

E.  F.  Central  do   Brasil,  linha  do 

280,358 

E.  F.   Central  do  Brasil,  ramal   de 

162,128 

512,486 

E.    F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

70,000 
197,465 

267,465 

BOCAYÚVA 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

455,085 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

14,313 

469,428 

455,085 

E.  F.  Central  do   Brasil,  linha    do 

590,310 

1.045,395 

BOM  DESPACHO 

E.  F.  Oeste    de    Minas,    linha    de 

59,379 
81,912 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di_ 

155,816 

297,107 

141,291 

E.  F.    Oeste  de   Minas,    linha   de 

354,950 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

363.094 

859,335 

BOMPIM 

27,000 

Brumadinho— Bello  Horizonte 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal    de 

60,603 

87,603 

27,000 

Brnmadinho— Dr.    Joaquim    Mnrti. 
nho 

Dr.  Joaqnim  Martinho— Bio  de  Ja- 
neiro 

B.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

101 ,525 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

477,828 

006,348 
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ó«  nara   n*  rommunicações  entre  as  sedes  municipaes   e  as 
LXXXI- Itinerários  ^^^HorizoSeTe  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 
CaPitaes-do  B^o  ^U^HOTOOte^^    P^    percurgos 


SEDES 
MTTNICIPAES 


ITINERÁRIOS  CSCAES 


Designação 


BOM    SUCCESSO. 


Peronrsos 


l     «Bello  Horizonte..  Bom  Suocesso-Divinopolis . 

Divinopolis— Bello    Horizonte. 


Vias  cie  oommaoloAção 


Extensão 
(Km.) 


Para  o  Rio   de  Janeiro 


Bom   Suocesso— Sitio . . . 
Sitio— Rio  de  Janeiro., 


BORDA.  D\  MATTA. . 


Para  Bello  Horizonte. 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si- 
tio a  Paraopeba 

E.  P.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis a  Bello    Horizonte 

Total 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si 
tio  a  Paraopeba 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
oentro.... •••• 


139,574 

155,818 


Total . 


295,390 

215,376 
363,094 


Borda  da  Matta— Soledade 

Soledade  —  Cruzeiro    (Est.    de    S 

aulo) 
Cruzeiro-Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  <lo  Pirahy— Dr.  Joaquim  Múr- 

tinho 
Dr.  Joaquim    Martinho— Bello  Ho 

rlzonte 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  ramal  de 

Sapuoahy 

E.    F.    Rede    Sul    Mineira,    linha 

tronco 

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 

oentro 

E.  F.  Central  do    Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 


Borda  da  Matta— Barra    do  Pirahy 

(Est.  do  Rio  de  Janeiro) 
IBarra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. . 


Total . 


578,470 

193,264 
89,394 
141,035 
369,703 
162,128 


XJt  supra. 


BOTE  LHOS. 


Para  Bello  Horizonte. 


E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 

oentro 

Total ■•••• 


958,524 
426,693 

108,120 


Botelhos— Poços  de  Caldas 

Poços  de  Caldas  -Cascavel  (Est.  de 

S.  Panlo) 
Cascavel— Campinas     (Est.    de    S. 

Paulo) 
Campinas— Jnndiahy    (Est.     de    S. 

Paulo) 
Jundiahy-S.    Paulo    (Est.    de    S 

Paulo) 
S.  Paulo— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur 

tlnho 
Dr.  Joaquim  Martinho— Bello  Ho- 
rizonte 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Poços  de 

Caldas 

E.  F.  Mogyana,  linha  tronoo 


E.  F.  Paulista,  linha  tronoo. 


534,813 

30,000 

76,019 
128,000 

44,042 


E.  F.  Ingleza,    linha    de   Santos  a 

Jnndiahy 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S .  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Braiil,  ramal  de 

Paraopeba I         16a'128 

1.260,341 


60,530 
389,919 
369,703 


Total . 
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31 — XII — 1925— Discriminação   dos   percursos 


SEDES 
MUNICIPAIS 


BRASÍLIA. 


RAZOPOLIS. 


BREJO  DAS  ALMAS. 


ITINERÁRIOS    USCAES 


Desi,'DaçSo 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Pata  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio  de   Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Percurso» 


Botelhos— Barra  do  Pirahy(Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra    do  Pirahy— Rio  de  Jjneiro. 


Brasília— S.  Francisco 

S.  Francisco— Pirapora 

Pirapora— Corintho 

Corintho— General  Carneiro 

General  Carneiro-Bello   Horizonte 

Brasília— General  Carneiro 

General  Carneiro — Rio  de  Janeiío 

Brazopolis-Piranguinho 

Pirangninho— Soledade 

Soledade  —  Cruzeiro  (Est.  de  São 
Paulo) 

Cruzeiro — Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Kio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy  — Dr.  Joaquim 
Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Ho- 
rizonte 


Brazopolis— Barra  do  Pirahy    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Bio  de  Janeiro.. 


Brejo  das  Almas  —Bocayuva 

Bocayuva— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello    Horizonte 


Vias  de   commuDicação 


Ut  tupra 

E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 
centro 

Total 

Estrada  para  automóveis 

Navegação  do  Rio  S.  Francisoo.... 
E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Pirapora 

E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 

oentro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 

Total. 

Ut  supra 

E.  F.  Central  do   Brasil,  linha  do 
centro. 

Total 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  sub-ramal 

de   Paraisopolis 

E.  F.  Rfide  Sul  Mineira,  ramal  de 

Sapucahy  

E.    F.    Rede    Sul    Mineira,     linha 

tronco 

E.   F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

centro 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Totai 

Ut  supra. 

E.    F.  Central  do  Brasil,   linha  do 

centro 

Xota  l 

Estrada  para  animaes 

E.  F.  Central  do  Brasil,  Unha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 

Total 


Extensão 
(Km.) 


SITUAÇÃO      ECONÓMICA^ 
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communicações  entre  a*  sedes  — T  *  " 


LXXXI-  Itinerários  usua»  ffr«  "  2rTffiiblioa  (Rio  de  Janeiro),  em 
OaTDitaes-do  Estado  (Bel  o  Horizonte^ d «epmu      £ 


3T-xff-1925--DrscriminaQão   dos  percursos 


CABO  VERDE. 


CACHOEIRAS. 


Para  o   Bio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Brejo  das  Almas-General  Carneir. 
General  Cameiro-Bio  de  Janeiro . . . 


Ut  supra  

E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 


Cabo  Verde-Monte  Christo. 
Monte  Christo-Guaxupé.... 


centro. 
Total. 


569,085 
590,310 


Guaxupé-Ribeiro  doValle ,..■ 

Ribeiro    do    Valle-O-Jsa    Branca 

(Est.  de  S.  Paulo) 
Casa  Branoa-Campinas  (Est.  de  S. 

Paulo) 
Campinas -Jundiahy    (Est.    de  S. 

Paulo) 
lundiahy-S.    Paulo    (Est.   de   S. 

Paulo) 
?.  Paulo-Barrado  Pirahy  (Est.  de 

Bio  de    Janeiro) 
Barra    do    Pirahy  -  Dr.    Joaquim 

Muitinho 
Jr.    Joaquim  Murtinho-Bello  Ho- 
rizonte 


Estrada  para   automóveis 

E.  F.  Mogyana,  linha  de  Tuyuty  a 

Passos 

E.   K.  Mogyana,  ramal  de  Guaxupe 
E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Mocóca 


Para  o   Bio  de  Janeiro 


E.  F.  Mogyana,  linha  tronco. 
E.  F.  Paulista,  linha  tronco.. 


Cabo  Verde-Barra  do  Pirahy  (Est. 

do  Bio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy- Bio  de  Janeiro. 


E.  F.  Ingleza,  linha  de    Santos   a 

Jundiahy 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.   F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 

Ut  supra 


Para  Bello  Horizonte..   Cachoeiras-Estação  ~JeD 
na  (Santa  Rita  do  Sapucahy) 


\ffonso     enna— Soledade 

Soledade  — Cruzeiro    (Est.     de    S 


E.  F.  Central   do  Brasil,  linha  do 

centro 

Total  

Estrala  para  automóveis 


1.159,395 
20,000 

60,860 
45,000 
42,000 

172,000 

44,042 

60,530 
389,919 
369,703 

16Í.128 


1.366,182 
834,351 

108,120 


E.  F.  Eêd    eul  Mineira,  ramal  de 
Sapucahy 

E.    F.    Bêde    Sul   Mineira,    linha 

tronco 
cfuTeÍÒ-Barrado  Pirahy  (Est.  de   E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Kio  deJaneiro)  S.  Paulo ""%'\"Í'''L 

Barra  do  Pirahy-Dr.  Joaquim  Mur-   B.  F.  Central  do  3rasil,  Unha    do 


Para  o  Rio   de    Janeiro 


tinho 

Dr.  Joaquim    Murtinho-Bello   Ho- 
rizonte 


Oachoeiras-Barra  do  Pirahy  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy-Rio    de  Janeiro 


centro ' 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 


942,471 
18,000 

135,760 
89,391 
141,035 
369,703 
162,128 


Total 

Ut  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro * 

Total 


919,020 
387,189 

108,120 


495,309 
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SEDES 
MUNICIPAES 


CAETÉ . 


rrrxERAKios  isuaes 


Designação 


Para  Bello  Horizonte.. 


Percurso 


CALDAS. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Caeté— Sabará 

Sabará— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte, 


Caeté— Sabará 

Sabará— Rio  de  Janeiro. 


CAMBUHY. 


Para   o    Rio  de  Janeiro 


Caldas — Poços  de  Caldas 

Poços  de  Caldas — Cascavel  (Est.  df 

S.  Paulo) 
Cascavel  —  Campinas    (E.    de     S. 

Panlo) 
Campinas— Jundiahy    (Est.     de    S 

Paulo) 
JnDdlahy— S.    Panlo    (Est.    de    S 

Paulo) 
S.    Panlo— Barra    do    Pirahy    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra    do    Pirahy  —  Dr.    Joaquim 

Murtinho 
Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho- 
rizonte 


Caldas— B.rra    do    Pirahy  (Est.  de 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Vias  tlB  couainnnicação 


E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Santa  Barbara 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro  

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Bello  Horizonte 


Total. 


£72  supra , 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro 


Total. 


Estiada  para  automóveis 

E.  P.  Mogyana,  r^mal  de  Poços  de 

Caldas 

E.  F.  Mogyana,  linha  tronco 


E.  F.   Paulista,  linha  tronco. 


E.  F.  Ingleza,  linha  de    Santos   a 

Jundiahy 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  (Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


Extensão 
(Km.) 


Para  Bello  Horizonte. 


TJt  supra. 


E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro 


Cambuhy— Paralsopolis . . .., 
ParaÍ6opolis — Piranguinho . 


Piranguinho— Soledade , 

Soledade— Cruzeiro  (Est.  deS.  Paulo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  de 

Rio  de  Janeiro) 
Barra    do    Pirahy  —  Dr.  'Joaquim 

Murtinho 


Total. 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.   Rede    Sul    Mineira,    sub-ra- 

mal  de  ParaUopolis 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  ramal  de 

Sapucahy 

E.    F.    Rede    Sul    Mineira,    linha 

tronco 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 


24,868 

7,886 

14,343 


47,097 

24,868 

582,424 


607,292 

30,000 

76,019 
128,000 

44,012 

60,530 
389,919 
369,703 
162,188 


1.260,341 
728,510 

108.120 


836,630 
3J,000 
51,998 
96,656 
89,394 
144,035 
369,703 
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ITINERÁRIOS  USCAES 


SEDES 
MITNICIPAES 


Designação 


Peroursos 


Vias  de  couimuntoação 


CAMBíKiUIRA. 


Para  o  Elo    de  Janeiro 


Dr.  Joaquim    Murtinho— Bello   Ho 
rizonte 

Cambuhy-Barra    do   Pirahy  (Est. 

do  Bio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


E.  P.  Central  do  Brasil,   ramal  de 
Paraopeba 

Total 

XJt  supra 


Extensão 

(Km.) 


Para  Beilo  Horizonte. 


E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 
centro 


Cambuquira— Freitas 

Freitas— Cruzeiro    (Est.  de  S.  Pau 

lo) 

Cruzeiro-Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Bio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy  — Dr.  Joaquim 
Murtinho 

Dr.  Joaquim  Martinho— Bello  Ho- 
rizonte 


Total ■ 

E.  F.  Bêde  Snl  Mineira,  ramal  de 

Campanha 

E.    F.    Bêde   Sul   Mineira,    linha 

tronoo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S .  Panlq 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

centro 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

P  raopeb    


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Total.- 
Ut  supra. 


CAMPANHA. 


Para  Bello  Horizonte.. 


Campanha— Freitas 

Freitas— Cruzeiro(Est.  de  S.  Paulo) 


Cambuquira— Barra  do  Pirahy  (Est 

do  Bio  de  Janeiro) 

_       ,     -r  Ip     w      Tentral  do  Brasil,  Unha  do 

Barra  do  Pirahy-Bio  de  Janeiro..    E.  F.    Centrai  ao  d  a     . 

centro 

Total 
E.  F.  Bêde  Snl  Mineira,  ramal  de 

Campanha 

E:  F.    Eêde    Sal    Mineira,    linh 

tronco  

E.    F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo ■•••■ 

E.  F.  Central  do    Brasil,  lin  a  do 


Para  o  Rio   de  Janeiro 


Cruzeiro— Barra    do    Pirahy    (Est 
do  Rio  de  Janeiro) 

Barra    do    Pirahy  — Dr.     Joaquim 
Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Hori- 
zonte 

Campanha— Barra  do  Pirahy    (Est. 

do  Eio  de  Janeiro) 
Barra  do  P  irahy— Rio  de  Janeiro. 


centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba ' 


CAMPESTRE. 


Para  Bello  Horizonte. 


Total.. 
Ut  supra. 


162,128 


949,914 
418,083 

108,120 


526,203 

69,000 
106,069 
141,035 
369,703 

162,128 


850,935 
319,104 

108,120 


427,224 

85,970 
106,069 
144,035 
369,703 

162,128 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha   do 
centro ■ 


Campestre— Poços  de  Caldas. 
Poços  de  Caldas— Cascavel  . . 


Cascavel— Campinas. 


Total 

Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Poços  de 

Caldas • 

E.  F.  Mogyana,  linha  tronoo... 


867,905 
336,074 

108,120 


444,194 
52,000 

76,019 
128,000 
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SEDKS 
MUNICIPAES 


IT/NURARIOS   USUAES 


Designação 


PEroursos 


CAMPO  BELLO. 


Para    o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Campinas — Jundiahy 

Jundiahy— S.     Paulo    (Est.    de    6 
Panlo) 

S.  Paulo — Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Bio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mar- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Mortinho — Bello    Ho 
rizonte 


Campestre— Barra   do  Pirahy  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro.. 


Vias  de  oonamanlcação 


E.  F.  Paulista,  linha  tronco 

E.  F.  Ingleza,  .   Inha  de  Santos    a 

Jundiahy 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Panlo 

E.  P.    Central  do  Bra6il,    linha  do 

centro 

E.  F.  Central    do  Brasil,   ramal  de 

Pai aopeba 

Total 


Ui  supra. 


E.  P.  Central  do  Brasil,     linha  do 
centro 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


CAMPOS  GERAES. 


Para  Bello  Horizonte 


Campo  Bello— Alyaro  Botelho 

Álvaro  Botelho— Anreliano  Mourãi 

Aureliano  Mourão — Divinopolis 

Divinopoils— Bello  Horizonte 


Campo    Bello — Barra   Mansa    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  Mansa— Barra  do  Pirahy  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Campos  Geraes— Porto  de  Mendes. 

Porto  de  Mendes — Ribeirão  Ver- 
melho 

Ribeirão  Vermelho— Alyaro  Bote- 
lho 

Alvafo   Botelho — Aureliano  Mourão 

Aureliano  Mourão — Divinopolis... 
Divinopolis — Bello  Horizonte 


Total. 


E    P.    Oeste  de    Minas,    linha    de 
Barra  Mansa  a  Patrocínio.... 

E .  F.  Oeste  de  Minas,  ramal  de  Ri- 
beirão Vermelho 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si 
tio  a  Paraopeba 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 

vinopi  lis  a  Bello  Horizonte 

Total 


E.  P.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total 


Estrada  para  animaes 

Navegação  do  Rio  Grande... 


Para  o  Rio    de  Janeirof Campos  Geraes — Josino  de  Brito.. 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrocínio. ... 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  ramal  de 
Ribeirão  Vermelho 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si- 
tio a  Paraopeba 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Divinopolis  a  Bello  Horizonte... 

Total 


estrada  para  automóveis. 


Extensão 

(Km.) 


•14,012 

60,530 

389,919 

369,703 

162,128 


1.282,311 
750,510 

108,120 


858,630 

52,598 

43,5P0 

152,850 

155,816 


404,761 

313,832 

45,786 

108,120 


467,73e 

60,000 
90.000 


5,257 

43,500 

152,850 

155,816 


507,423 
23,000 
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SEDES 
MUNIOIPAES 


APELLINHA. 


CARACOL 


CARANDAHY. 


ITINERÁRIOS  USUAES 


DBSlgnifSo 


Percursos 


Vias  de   conimunicaçâo 


I  Extensão 

(Km.) 


Josino  de  Brito— Cruzeiro  (Est.  de 

S.   Paulo) 
Cruzeiro— Barra  do  Piratay  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro). 
Barra  do  Pirahy— Rio     de     aneiro. 


E.    F.    Rede    Sul    Mineira,    linha 


Para  Bello  Horizonte. 


tronco 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Capellinha— Diamantina . 
Diamantina— Corintho . . . 


Corintho— General  Carneiro 

General  Carneiro-Bello  Horizonte 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Total. 


Estrada  para  animaes 

E.  F.  Central  do  Brasil,  r«,mal  de 

Diamant  na 

E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 


Capellinha— General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeiro. 


Total 


XJt  supra 

E.  P.  Central  do  Brasil,  linha   do 


centro. 
Total . 


Caracol-Espirito  Santo  do   Pinhal 

(Est.  de  S.  Paulo) 
Espirito  Santo    do  Pinhal  —  Mogy- 

Guassú(Est.  de  S.  Paulo) 
Mogy-Guassu  — Campinas    (Est.    de 

S.  Paulo) 
Campinas— Jundiahy    (Est.    de     S 

Paulo) 
Jundiahy  -  S.    Paulo  (Est.    de  S 

Paulo) 
S.  Paulo— Barra  de  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  doPirahy-Dr.  Joaquim  Mur- 

tinho 
Dr.  Joaquim  Martinho— Bello    Ho 

rizonte 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Pinhal. 

E.  F.  Mogyana,  linha  trenoo 

F.  Paulista,  linha  tronco 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


E.  F.  Iugleza,    linha  de   Santos  s 

Jundiahy 

E.  P.  Central  do  BraBil,  ramal  de 

S.  Paulo • 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 


Caracol-Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Total . . 
VI  supra. 


Para 


Bello  Horizonte..  Carandahy-Dr.  Joaquim  Martinho. 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 
centro 


278,128 

144.035 
108,120 


547,277 
168,000 

147,516 

261,865 

14,343 


591,724 
577,381 

590,310 


1.167,691 
24,000 
37,000 
84,000 
44,012 

60,530 
389,919 
369,703 
162,128 


1.171,322 
639,491 

108,180 


Total 

E.  F.    Central  do  Brasil,  Unha  ido 


centro  • 


747,611 


58,412 
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SEDES 

municipaes 


CARANGOLA. 


CARATINGA. 


CARMO  DO  PARANÁ 
HYBA 


ITINKRAKIOS  USUAES 


Designação 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o    Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Percursos 


Dr.  Joaqnim    Martinho— Bello    Ho- 
rizoDte 


Carandahy— Rio  de   Janeiro.... 
Carangola— Recreio' 


Recreio — Porto  Novo 

Porto  Novo— Entre  Rios  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Entre  Rios — Dr.  Joaquim  Marti- 
nho 

Dr.  Joaquim  Martinho — Bello  Ho- 
rizonte 


Carangoln — Entre  Rios 

Entre  Rios — Rio  de  Janeiro 

Caratiuga — Raol  Soares 

Raul  Soares — Ponte  Nova 

Pont9  Nova — Ligação 

Ligação— Furtado  de  Campos , 

Furtado  de  Campos — Juiz  de  Fora 

Juiz  de  Fora — Dr.  Joaquim  Murti 

nho 
Dr.    Joaquim  Martinho — Bello   Ho 

rizonte 


Ciratiaga— Juiz  de  Fora 

Juiz  de  Fora— Rio  de  Janeiro. 

Carmo  do  Paranahyba— Catiára 
Catiára — Garças 

Garças — Divlnopolis 

Divlnopolis— Bello  Horizonte. . . 


Vias  de  oommatiloação 


E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 


E.   F.  Central    do  Brasil,  Unha  do 
centro 


E.    F.     Leopoldina,    linha  de    Re 

creio  a  Manhuassú 

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  centro. 
E.  F.  Central    do  Brasil,  ramal  de 

Porto  Novo 

El.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

centro , 

E.  F.  Central  d>  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


Ut  tupra , 

E.   F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro 


Total. 


Estrada  para  animaes 

E.     F.  Leopoldina,    ramal  de    Ma 

tipóo 

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  oentro. 
E.    F.  Leopoldina,  linha  de  Pira 

oetna  a  Ligação 

E.    F.  Leopoldina,    ramal  de  Juiz 

de  Fora 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 

oentro 

E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 


Tota'. 


Ut  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
oentro 


Total. 


Extensão 
(Km.) 


Estrada   para  automóveis 

E.    F.  "Oeste    de    Minas,  linha  de 

Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.    F.   Oeste  de  Minas,  linha    de 

Divlnopolis  a  Garças 

E.    F.    Oeste  de  Minas,    linha  de 

Divinopolis  a  Bello  Horizonte.... 

Total 
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Para  o  Bio  de   Janeiro 


Carmo  do  Paranahyba— Garças 

Garças-Barra  Mansa  (Est.   do  Bio 

de  Janeiro) 
Barra  Mansa— Barrado  Pirahy  (Est. 

do  Bio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Bio  de  Janeiro. . 


OABMO  DO  BIO    CLA.-|Para  Bello  Horizonte. 
BO 


XJt  supra 

E.     F.    Oeste    de  Minas,  linha  de 

Barra  Mansa  a  Patrocinio 

E.  F.    Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.   Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 


Total. 


Carmo  do  Bio  Claro— Porto  Carrito 

Porto  Carrito— Fama 

Fama— Cruzeiro  (Est.  de  S.  Panlo). 

Cruzeiro  Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Bio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy  -  Dr.  Joaquim 
Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtiuho-Bello  Hori- 
zonte 


336,616 

494,810 

45,786 

168,120 


Para  o    Bio  de  Janeiro 


Estrada  para  automóveis 

Navegação  do  Bio  Sapnoahy 

E.  F.  Bêde  Sul  Mineira,  linha  tronco  I 
E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.   Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.   Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 


Carmo  do  Bio   Claro-Barra  do  Pi- 
rahy (Est.  do  Bio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Bio  de  Janeiro. . 


Total . . 
XJt  supra. 


CASSU. 


Para  Bello  Horizonte. 


E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 

centro ' 

Total 

.,  Estrada  para  automóveis 

Cassia-Pratapohs.     ^  de  ^  a 

Pratapolis— Guaxupé «■•  *  eí 


Guaxupé— Ribeiro  do  Valle 

Ribeiro  do    Valle  —  Casa    Branoa 

(Est.  de  S.  Paulo) 
Casa    Branoa —Campinas  (Est.    de 
S.  Paulo) 

Campinas — Jundiahy 

Jandiahy—  S.  Paulo    (Est.  de     S. 

Paulo) 
S.    Paulo— Barra    do  Pirahy   (Est. 

do  Bio  de  Janeiro) 
Barra   do  Pirahy— Joaquim   Murti- 
nho 
Dr.  Joaquim    Martinho— Bello  Ho 
rizonte 


Passos 

E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Guaxupé 
E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Mocóca. 


E.  F.  Mogyana,    linha  tronco 
E.  F.  Paulista,  linha  tronco 


Para  o  Bio  de  Janeiro 


E.  F.  Ingleza,  linha  de    Santos    a 

Jundiahy 
E.F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 
E.  F.  Central  do   Brasil,   linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

Paraopeba 


Cássia  —  Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Bio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Bio  de  Janeiro. . 


Total.. 
XJt  rupra. 


98&,332 

6,000 
105,000 
277,515 

144,035 

369,703 

162,128 


1.084,381 
532,550 

108,120 


E.  F.    Central  do  Brasil,  linha  do 
oentro 

Total 


610,670 
24,000 

128,455 
45,000 
42,000 

172,000 

44,012 

60,530 

389,919 

369,703 

162,128 


1.437,777 
905.946 

108,120 
1.014,066 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes  para   as  communicações  entre  as  sedes  municipaes  e   as 

Capitães    do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII — 1925— Discriminação  dos    percursos 


ITINERÁRIOS  USUAE* 

MUNICIPAES 

Designação 

Percursos 

Vias  de   comniuDlcação 

Extensão 

(Km.) 

CATÀGUAZES 

Para  Bello  Horizonte.. 

Para  o  Rio  de  Janeiro 
Para  Bello  Horizonte.. 

Para  o  Bio  de  Janefro 
Para  Bello  Horizonte.. 

Para  o  Rio  de    Janeiro 

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  centro 
E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

105  362 

Porto    Novo — Entre  Rios    (Est.    do 

Rio  de    Janeiro) 
Entre  Rios — Dr.  Joaquim  Murtinho. 

Dr.  Joaquim    Murtinho — Bello    Ho- 
rizonte 

Cataguazes — Entre    Rios    (E    t.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Entre  Rios — Rio  de  Janeiro 

63,771 

E.   F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

280,358 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

162,128 

611,619 

169,133 
197,46o 

E.  F.  Central  do    Brasil,  linha  do 

366,598 

E.  F.  Rede  Sul    Mineira,  ramal  de 

Soledade — Cruzeiro  (Est.  do  Rio  df 
Janeiro) 

Cruzeiro — Barrado  Pirahy  (Est.  de 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy — Dr.  Joaquim  Mor- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho- 
rizonte 

Caxambu — Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro. . 

22,556 
89,391 

E.    F.     Rede    Sal    Mineira,    linha 

E.  F.  Central  do  Brasil,  remai  de 

144,035 
3S9,703 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

E..  F.  Central  de  Brasil,  ramal  de 

162,128 

787,816 

255,985 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 

108,120 

361,105 

OHRISTINA 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  ramal  de 

Soledade  —  Cruzeiro    (Est.     de    S. 
Paulo) 

Cruzfiro — Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy — Dr.  Joaquim  Mor- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho — Bello    Ho- 
rizonte 

Christina — Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro. 

38,030 

E.    F.     Rede    Sul     Mineira,     linha 

89,394 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

144,035 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

369,703 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

162,128 

803,290 

271,459 

E.  F.  Central  do    Brasil,  linha  do 

108,120 

379,579 
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Capitães    ao  .^_xil-l  925 -Discriminação  dos   percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


CLÁUDIO. 


ITINERÁRIOS  USCAES 


Designação 


Para  Bello  Horizonte. 


Percursos 


Cláudio— Gonçalves  Ferreira 

Gonçalves  Ferreira— Divinopolis. 
Divinopolis— Bello    Horizonte 


Vias  de   communloaçSo 


Para  o    Rio  de  Janeiro 


CONCEIÇÃO. 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  ramal  de 
Cláudio • 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Sitio  a  Paraopeba 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Divinopolis  a  Bello  Horizonte... 


Extensão 

(Km.) 


Cláudio— Gonçalves  Ferreira. 
Gonçalves  Ferreira— Sitio 


Sitio— Rio  de  Jane.ro. 


Total. 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio    de   Janeiro 


XJt  supra 

E.    F.    Oeste  de    Minas,  linha   de 

Sitio  a  Paraopeba 

E.  F.  Central   do  Brasil,  linha  do 

centro 


Conceição— Alto  da  Serra  do  Cipó.. 
Alto  da  Serra  do  Cipó— Bello  Hori- 
zonte 


Total. 


Estrada  para  animaes 

Estrada  para  automóveis. 


Total  . 


Conceição— Bello  Horizonte 

Bello  Horizonte— Dr.  Joaquir»  Mur 
Unho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Rio  de  Ja- 
neiro 


CONCEIÇÃO    DO   RIO 
VERDE 


Para  Bello  Horizonte. 


Ui  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 

centro 


Total. 


Conceição  do  Rio  Verde— Contendas 

Contendas  —  Cruzeiro   (Est.  de  S 
Paulo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Kio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho 
rizonte 


Estrada  para  automóveis. 
E.F.  RêdeSnl  Mineira.. 


Para  o  Rio  de. Janeiro 


E.  F.  Centra",  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 


Total  . . 
XJt  supra. 


Conoeição  do  Rio  Verde-Barra  do 

Pirahy  (Est.  do  Rio  .de  Janeiro)!       p_  ^^  do  ^^  llnha  do 
Barra  do  Pirahy— Rio   de  Janeiro 


CONQUISTA. 


Para  Bello  Horizonte. 


Conquista—  Campinas   (Est.    de  S. 

Paulo) 
Campinas— Jundiahy    (Est.    de    S. 

Paulo) 
Jundiahy— S.   Paulo  (Est.    de    S. 
Paulo) 


centro ••■ 

Total 

E.  F.  Mogyana,  linha  tronco. 


E.  F.  Paulista,  linha  tronco. 


E.  F.  Ingleza,   linha    de  Santos    a 
Jundiahy 


26,191 
43,084 
155,816 


225,094 
26,194 

311,868 

363,094 


701,154 

61 ,000 
120,000 


181 ,000 
181,000 

162,128 

477,823 


820,951 

1,000 

125,704 


144,035 
369,703 
162.128 


802,570 
270.739 

108,120 


378,859 
533,588 

44,042 
60 ,530 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes   para  as  eommunicações   entre  as  sedes  municipaes    e  asf 

Capitães— do  Estado  (Rello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII— 1925 — Discriminação    dos   percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


CONTAGEM. 


CORINTHO. 


COROMANDEL. 


ITINERAKIUS    USUAES 


Designação 


Percursos 


Para  o  Eio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Para    o  Bio  de  Janeiro 
i 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Bio  de  Janeiro 


Para  Bello  orizonteH.. 


Para   o  Bio  de  Janeiro 


S.  Paulo — Barrado  Pirahy  (Est.  do 
Bio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mar- 
tinho 

Dr.  Joaquim    Martinho— Bello  Ho 
rlzonte 


Conqulst» — Barra  do  Pirahy    (Est, 

do  Rio    de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro.. 


Contagem — Bernardo  H  onteiro 

Bernardo     Monteiro —  Bello    Hori- 
zonte 


Contagem—  Bello  H  irizonte 

Bello  Horizonte — Dr.  Joaquim  Mar- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho — Rio  de  Ja- 
neiro 


Coriutho — General  Carneiro 

General  Carneiro — Bello   Horizonte 


Corintho — General  Carneiro 

General  Carneiro — Bio  de  Janeiro. 


Coromandel — Patrooinio 
Patrocínio— Garças 


Garças— Dlvinopolis 

Dlvinopolis— Bello  Horizonte. 


Coromandel — Garças. 

Garças— Barra  Mansa  (Est,    do  Bio 
de  Janeiro) 


Vias  de  oommualcação 


E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
oentro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 


Ut  supra. 


E.  F.  Central    do  Bra6ll,  linha  do 
centro 


Total 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  ramal  de  Con- 
tagem.  

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  ('e  Dl- 
vinopolis a  Bello  H  rizonte.... 

Total , 


Extensão 
(Km.) 


Ut  supra 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal    de 

Paraopeba 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha    do 

centro 


Total. 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
oentro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Bello  Horizonte 


Total. 


Ut  supra, 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
oentro  


Total . 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrooinio 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis  a  Garças 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Dl- 
vinopolis a  Bello  Horizonte 

Total 


Ut  supra 

E.  F.  Oeste    de  Minas,    linha    de 
Barra  Mansa  a  Patrooinio 
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!XXXI  —  Itinerários  usuaes  para  as  communicações  entre   as   sedes  muuicipaes   e  as 
Capitães — do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 
31— XII — 1925 — Discriminação  dos  percursos 


SEDSS 
MUNICIPAES 


JGRVELLO. 


DIAMANTINA. 


DIVINOPOLIS. 


ITINEKARIOS    USUAES 


Designação 


Para  Bello  Horizonte. 


Para  o  Rio  de   Janeiro 


Para  Bello  Hcrizonte. 


Percursos 


Barra    Mansa  —  Earra   do    Pirabj 

(Est.  do  Rio  de    -Taneiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Cnrvello— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte. 


Carvello— General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeiro.. 


Vias  ue  coniiuanicação 


E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro  


Total. 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linba  do 
centro 

E.  K.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Bello  Horizonte 


Total. 


Ut  supra 

E.  F.   Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Exte-Dsaô 

(Km.) 


45,786 
103,120 


1.012,848 

206,987 
14,343 


Total. 


Diamantina— Corintho 

Corintho— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte. 


Para  o  Rio  de  Janeiro. 

Para  Bello  Horizonte. 
Para   o  Rio  de  Janeiro 


E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Diamantina 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Bello  Horizonte 


Total. 


Diamantina— General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeiro. 


DORES    DA    BOA    ES- 
PERANÇA 


Para  Bello  Horizonte.. 


Divinopolis— Bello  Horizonte. 
Divinopolis— Sitio 


Ut  supra - 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 
centro 


Total. 


Sitio— Rio  de  Janeiro. 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Divinopolis  a  Bello  Horizonte... 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Sitio  a  Paraopeba 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Dores  da  Bõa  Esperança— Porto  de 

Mendes 
Porto  de  Mendes— Ribeirão  Verme. 

lho 
Ribeirão  Vermelho  —  Álvaro  Bote 

lho 
Álvaro  Botelho — Anreliano  Mourão. 


Total 

Estrada    para  animaes 

Navegação  do  Rio  Grande. 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Bar- 
ra Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  ramal  de  Ri- 
beirão Vermelho 


221,330 
206,987 
590,310 


797,297 

147,516 

261,865 

14,343 


423,724 
409,381 
590,310 


999,691 

155,818 

354,950 
363,094 


ESTATÍSTICA 


718,044 
30,000 
90,000 

5,257 

43,50o 
A.  48 


S ___-^mRIO_J^£lSTICO  DE    MINAS    GERAES 

LXXXI  —  Itinerários  usuaes   para    a' 


Capitães— do  I 


.usudes  para    as   commúnicàçõfes  entre  as   sedes- municiones  e 
01     ah  —  1 92o  —  Discriminação   dos  percursos 


SEDES 
MUXICIPAES 


ELOY    MENDES. 


ENTRE  RIOS. 


ESPINOSA. 


IXINJSUAKIOS   USUAES 


Designação 


Vias  cie  commanicncão 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte 


Para  o  Rb  de  Janeiro 


Aureliano   Mourão— Di  vi  nopol  is. 
Divinopolis-Bollo  Hajfecntc . . 


D  tos  da  Upa  Esperança  —  Campos 

Gtraes 
Campos  Gr. es— .Tos:  no  de  Britlo... 
•Josino  de  Britto— Cruzeiro  (Est.  dr 

S.  Paulo) 
Cruzeiro-Barra  dò  Pirahy  <Kst.  do 

Kío  de  .Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. . . 


Eloy  Mendes— Varçinha..: 

Varginha  —  Cruzeiro  (Est.    de    S. 
'  Paulo) 
Cruzeiro— Barra  do  Pirahy   (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur 

Unho 
Dr.   Joaquim    M 

rizontc 


E.  F.  Oeste.de   Minas,  linha  de  Si- 
tio a  Par.iopeh.i .'.. 

E.  P.  Oeste  de  Minas,    linha  de  Di 

vinopolis  a  Bello  Horizonte 

Tot->;. 


Estrada  ;.;ira  auimaes 

Estrada  para  automóveis 

E.    F.    Rede    Sul     Mineira,    linha 

tronco 

E.   F.   Central  do    Brasil,   ramal  de 

S.    Paulo _ 

E.   F.  Cendal  do  Brasil,  linha  d 

centro..... , 


Tota-. 


Estrada  para  automóveis 

E.    F„  Rede    Sul     Mineira,     linha 

tronco 

E.   F.  Central  do  Brasil,  ramal   de 

S.    Paulo 

E.  F.  Centrando   Brasil,   linha  do 

centro ' 

|E.  F.  Central  do  Brasn,"ramàl"de 
Pnr.iopebS 


Para  Bello   Hori2oufe. 


Para    o  Rio  de  Janeir 


Eloy  Mendes-Barra  do  Pirahy  (E,t 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeira.. 


Entre  Kios — Cama  pua  n 

Camapuan— Beilo   Hcriaonte 


Total . . 
Vt  supra . 


E     F.   Central  do  Brasil,  linha  d< 
centro 


Pura  Bello  Horizonte.. 


Entre  Rios— C amapnan 

Camapnan— Dr.  Joaquim  Martinho 

Dr.  Joaquim  Mnrtiuho-Rio  de  Ja- 
neiro 


Espinosa— Mathins  Cardoso 

Mathias  Cardoso— Pirapora 

Pirapora— Còrintho 


Totat. 

Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Central    do  Brasil,  ramal  de 
Paraopebu 

Totai 


Vi.  supra 

E.  ir.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
1'araoj  eba 

Ê.  1'.  Central  de.  Brasil,  linha  do 
centro 


Total 

estrada  para  animaes 

Navegação  do  rio  S.  Francisco 

E.  F.  Central  do  Brasil,    ramal  de 
Pirapora 


22,000 
204,283 
144,035 
369.703 
162,128 


902,158 

370,328 


108,120 


478,448 
21,000 

135,803 


156,803 
21,00(1 

26,325 

477,823 


525,148 

144,000 
412,000 

153,765 
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„,.«'  q«  pnmmimicacões  entre   as  sedes  municipaes  e  as 
lim-Bto^iS^^átSSSSrStia^  t«0  de  Janeiro),  em 
Capuaes-do  E&ado^hei ™2rõ_WBcri;,ltaação  dos  percursos 


íorintho— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte, 


ESTRELLA  DO  SuL.. 


Para  o  13  io   de  Janeir' 


Para  Bello   Horizonte 


Espinosa— General  Carneiro 

;encral  Carneiro— Rio  de  Janeiro 


E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
oen  r - 

E  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
B-llo  Horizonte , 


Estrella  do  Sul— Patrocínio. 
Patrocínio — Garças 


Total  . 


Jjl  supra 

E.  F.   Central  do    Brasil,  linha  do 
centro 


26! ,865 
14,343 


ToT.M. 


Paia  o  Eio    de  Janeiro 


Sarças— Divinopolis 

Divinopolis- Bello  Horizonte. 


935,973 
971,630 

5^0,310 


Estrada  para  automóveis 

E    F.    Oest-  di    Minas,    linha    de 

Barra  JKansa  a  Patrocínio.... 
E.  P.    Oeste  de*    Minas,    linha   dei 

Diviuop  lis  a  Garças I 

E.    F.  Oeste    de  Minas,    linha    dei 
Divinopolis  a  Bello  H  rizonte... 


1.561,940 
96,000 

298,132 

142,585 


EXTREMA. 


Estrella  do  Sul— Garças 

laiças-Barra  Mansa  (Est.  do  Rio 

de  Jan  iro) 
B  ura  Mansa-Barra  do  Pirahy^Est 

do  Rio  de  Juneiro) 
rra  do  Pirahy-Eo  de  Janeiro 


Total. 


Para  Bíllo  Horizonte 


Ut  supra 

E.  E.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Bras.l,  Unna  do 
centro 


•xtrema-Vargem  (Est.  de  S.  Pau 

l0) 
-argem— Campo  Limpo  (Est.  do  S, 

Panln) 
lampo  Limpo-S.    Paulo    (Est.  de 
S.  Paulo) 
S.   Paulo— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 
i  r  a  do  Plrahy-Dr.  Joaqnim  Mur- 

tinho 

)r.  Joaquim  Martinho— Bello     Ho 
rizonte 


Total 

Estrada  para  automóveis. 


692,533 
391,132 

494,810 

45,786 

108,120 


Para  o  Rio  de    Janeir 


E.  F.  Intleza,  linha  de  Campo  Lim- 
po a  VarEtm 

E.  F.  Ingleza,  linha  de  Santos  a 
Jamliahy "" 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  dt- 

S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F    Central  do  Brasil,  ramal   de 

Paraopeba 


1.0i2,848 
12,000 

76,560 
49,500 
389,919 
^369,703 
162/28 


•Ixtrerna-Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
barrado  Pirahy— Rio  do  Janeiro.. 


Total . . 
Ut  supra. 


E.  F.  Central  do    Brasil,  linha  uo 
centro 


1.059,810 
527,979 

108,120 


Total. 


636 ,099 
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SEDES 
MUIÍICIPAES 


FERROS. 


FORMIGA. 


FORTALEZA . 


FRDCTAL. 


ITINERAJRIOS   USDAES 


Designação 


Para  Bello  Horizonte. , 


Percurso» 


Vias  de  commauloação 


Extens  o 

(Km.) 


Ferros— Santa  Barbara  . 
Santa  Barbara— Sabará. 


Sabará— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte.! 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Ferros— Sabará 

Sabará— Rio  de  Janeiro. 


Para  Bello    Horizonte. 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Formiga— Garças 

Garças— Divinopolis 

Divinopolis— Bello  Horizonte . 


Estrada  para  animaes 

E.  F.  Centraldo  Brasil,  ramal  d 

Santa  Barbara 

E.  F.   Central    do  Brasil,    linha  do 

centro 

K.  F.  Central  do  Brasil,    ramal  d 

Bello  Horizonte 


Total 

Ut  supra 

E.  F.  Central    do  Br»sil,  linha  do 


ceniro. 
Total . 


112,000 

76,318 

7,886 

N,34S 


Para  Bello  Horizonte. 


Formiga-Barra    Mansa    (Est.    do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  Mansa— Barrado  Pirahy  (Est. 

do  Riu  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy-Rio   de  Janeiro. 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Bar- 
ra Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis  a  Garças 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis a  Bello  Horizonte... 
Total 


210,541 

188,312 

5S2.424i 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  do 
Barra  Mansa  a  Patrocínio 

p.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paalo 

E.  F.  Centra  1  do  Brasil,  linha  do 
centro 


770,736 

58,138 
142,58 
155,816 


Fortaleza-— Bocayuva 

Bocayuva— General  Carneiro.. 


Para  o   Rio  de  Janeirt 


Para  Bello   Horizonte. 


General  Carneiro-Bello  Horizonte. 


Fortaleza— Genera  1  Carneiro 

General  Carneiro-Rio  de  Janeiro 


Frnctal— Barrei-*      Est.  de  S.  Pau- 
lo) 

Barretos-Jundiahy  (Est.  de  S.  Pau- 

Jundiahy— S.  Panlo  (Est.  de  at 

:    lo) 

S.  Paalo— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
j    Rio    de  Janeiro) 


Í    Total 
Estrada  para  animaes 

E.  F.    Central  do  Brasil,   linha  do 

centro 

E .  F.  Central    do  Brasil,  ramal  de 

BelJo   Horizonte 

Total 

XJt  supra 

E.  F.  Centraldo  Brasil,   1  nka  do 
I    oentro 

Total 

Estrada    para  automoves,    cj 

travessia  do  Rio  Grande  em          0a 
E.  F.  Paulista,  linha  tronco 


356,539 

136,672 

45,786 

108,120 


590,578 
474,000 

455,085 

14,343 


E.    F.   Ingleza,    linha   de  Santos   a 

Jnndiahy 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 


943,428 
929,085 

590,310 


1.519,395 

78,000 
462,302 


60,530 


389,91» 
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mmac  T,!írf,  as  POmmunicações  entre  as  sedes  municipaes  e   as 
XXXIC7píl'ês-rBstadoa  Be^Ho^"^  Lpublica  (Rio  de  Janeiro),  em 
Capitães    GO  ^^^^gg^Digcriminação  dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


Igeão  mogol. 


GUANHÃES. 


•GUAPÊ. 


ITINEKABIOS      US0AES 


Designação 


Percursos 


Vias  de  commanicaçao 


I  Extensão 
(Km.) 


Para  o  Bio    de  Janeiro 


Barra  do  Pirahy—  Dr.  Joaquim 
Murtinho 

Or.  Joaqnim  Murtinho— BeUo  Ho- 
rizonte , 

Fructal— Barra  do  Pirahy  (Est.  de 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Bio    de  Janeiro. 


E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 


Total.  . 
£72  supra. 


369,703 
162,128 


E.   V.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

Total 


Para  BeUo  Horizonte. 


Grão  Mogol— Bocay uva 

Bocayuva— General  Carneiro.... 

^eneral  Carneiro-Belio  Horizonte 


Para  o  Bio  de   Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Estrada  para    ammaes 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

BeUo  Horizonte 


1.522,582 
990,751 

108,120 


Total . 


Grão  Mogol— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bio  de  Janeiro. 


Guanhães-Alto  da  Serra  do  Cipó 
(município  de  Conceição) 

Alto  da  Serra  do  Cipó— Bello  Hori- 
zonte 


Xjt  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 


Para  o  Bio  de   Janeiro 


centro 

Total 

Estrada  para  animaes . 


1.098,871 
180,000 

455,085 

14,343 


649,428 
635,085 

590,310 


Estrada  para.  automóveis. 


Total  . 


1.225,395 
131,000 

120,000 


Guanhães— Bello  Horizonte 

Bello  Horizonte— Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 

Dr.  Joaqnim  Murtinho— Rio  de  Ja- 
neiro 


Para  BeUo  Horizonte. 


Guapé— Piumhy 

Piumhy— Garças 

Garças— Divinopolis 

Dl vtnopolis— Bello   Horizonte. 


JJt  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Total. 


Para  o  Bio  de   Janeiro 


Estrada  para  animaes 

Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Oeste    de    Minas,    linha   de 

Divinopolis  a  Garças 

E.  F.    Oeste    de    Minas,   linha    de 

Divinopolis  a  Bello  Horizonte 


251,000 
251,000 

162,128 

477,823 


Total. 


aapé — Garças..*.-- • 

Garças— Barra  Mansa  (Est.  do  Bio 

de  Janeiro) 
Barra  Mansa— Barra  do  Pirahy  (Est. 

do  Bio  de  Janeiro) 


Ut  supra - ■■•• 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a   Patrocínio 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo ' ■••' 


890,951 

48,000 
73.000 


142,585 
155,816 


419,401 
121,000 

494,810 

45,786- 
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Capitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 
31— XII-  1925— Discriminação    dos  percursos 


e  a 


SEDES 
iSIUNICIFAES 


GEABANESIA. 


ITINERÁRIOS   trSHAKS 


Desiçnnção 


Para  Bello   Horizonte 


Percursos 


Barra  do  Pirahy— Kio  de  Janeiro. 


3u  .ranesia— Guaxnpé  . 


GUARANY. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello   Horizonte. 


Guaxupé— Ribeiro  do  Valle 

Ribeiro  do  Valle — Casa  Branca(Est. 

de  S.  Paulo) 
C.sa    Branca— Campinas    (Est.   de 

S.  Paulo) 
Campinas  —  Jundiahy  (Est.    de   S. 

Paulo) 
Júnd  »hy  —  S.  Paulo   (Est.    de    S. 

Paulo) 
S.  Paulo— Barra    do    Pirahy    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 

tinho 
D-.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho" 

rizonte 


Vi:is  da   communícação 


E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  d( 
centro 


li.  F.  Mogyana,  linha  de  Tuyuty  n 
Passos 

E.  F.  Mogyana,  rama!  de  Guaxnpé 
E.   P.  Mogyana,  ramal  de  Mocóca 


Esten*ao[ 
(Km.)  | 


E.  F.  Mogyana,  linha  tronco. 
E.  F.  Paulista,  linha  tronco. 


Guaranesia— Barra  do  Pirahy  (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. . 


GtJARARÁ. 


Para  o   Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Gnarany— Furtado  de  Campos 

Furtado  de  Campos — Juiz  de  Fora. 

Juiz   de  Fora — Dr.  Joaquim  Murti- 
nho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Hori 
zonte 


E.   F.    Ingleza,   linha  de  Santos  a 

Jundiahy 

E.  F.   Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.   Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 


Total.. 
Vt  supra. 


Guarany — Juiz  de  Fora 

Juiz  de  Fora— Rio  de  Janeiro. 


E.  F.  Centra!  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total 

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Pira 

ceina  a  Ligação 

E.   F.  Leopoldina,  ramal  de   Juiz 

de  Fora 

E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 

centro 

E.   F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

Paraopeba 

Total , 


XJt  supra 

Ij.  F.  Cen;ral   do  Brasil,    linha  ao 
centro 


Guarn  rá — Bicas 

Bicas— Entre  Rios  (Est.  do  Rio  de 

Janeiro) 
Entre  Rios — Dr.  Joaqnim  Martinho 


Totaí,. 


Linha  de  ferro-carris 

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Pira- 
cema a  Ligação 

E.  F.  Ceutral  do  Brasil,  linha  do 
centro 


103,120 


76    ,71 

1    ,000 1| 
i  -  ,000 

172,000 

4!, 012 

60,530  f 
389,91» 
369,708^ 
162,128 


1.300,38» 
763,555.' 

108,120 


876,675 

13,849 

66,763 

202,53» 

162,128 


445,279 
80,612 


355,896 
4,000 

70,000 

280,358  • 
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'     oÍ_XII--192õ-DÍ£criminação  dos  percursos 


Capitaes- 


GUAXUPÉ. 


GYMIRIM. 


Para  o  Rio   de  Jniieirq 


Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello   Ho 
rizoute 


Guarará— Entre  Rios  (Est.    do  Kio 

de  Jane  ro) 
Entre  Rios— Rio  de  Janeiro 


E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Para.  .peba 

Total 

XJt  supra ■ 


102,128 


Para  Bello  Horizonte..  Gaaxup..' 


— Ribeiro  do  Vallfi.. 


Kibelro  do  Valle-Casa  Branca  (Est 

de  S.  Panlo) 
Casa  Branca— Campinas    (Est.     de 

a.    Paulo) 
Campinas— Jnndiahy    (Est.    de    S. 

Paulo) 
Jnndiahy  — S.  Paulo  (Est.  de  S.  Pau 

lo) 
S.  Paulo— Bari- 1  do  Pirahy  ( 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur 

tinho 
Dr.  Joaquim    Murtinho — B?lloHo< 
rizont.; 


E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

TorAL 

E.  F.  Mogy ma,   ramal  de  Gnaxupé 
E.  F.  Mogyana,    ramal  de  Mocóca. 

E.  F.  Mogyana,  linha  tronco 

E.  F.    Paulista,  linha  tronco 


516,486 
71,000 


197,465 


Para  o  R:.o  de   Janeiro 


Guaxupé-  Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barja  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. . . 


E.  F.  Ingleza,  linha  de    Santos    a 

Jnndiahy 

Est.  d'o|E.  F.  Cenlral  do    Brasil,  ramal  dp 

S.  Paulo 

>|e.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 

XJt  supra 


271,465 

45,000 
42,000 

172,000 

41,042 

60,530 
389, 9Í9 
369,703 
162,128 


1.285,322 
753.491 


Para  Bello  Horizonte..   Gymirim     iontalete 

Pontalets  —  Cruzeiro'    (Est.    de   S 

Paulo) 
Cruzeiro- Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 
Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Hori- 
zonte 


—Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Janeiro) 
Barra  do  Pirahy-Kio  de  Janeiro 


E.  F.  Central  do   Brasil,    linh*  do 

centro 

Total 

Estrada  para  automóveis 

E.  F.  RÊde  Sul  Mineira,  linhatronco 


108 

120 

b61 

611 

54,000 

252 

,618 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S    Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  E.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 


144 ,035 
369,703 
162,128 


Para   o  Rio  de  JaneirojGymirim 

Rio  de  Janeiro) 


Total 

XJt  supra 

E.  F.  Central  do    Brasil,  linha  do 

centro 

Total > "" 


982,484 
450,653 

108,120 


558,773 


760 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE  MINAS  GERAES 


ài—  Ali— 1925     Discriminação  dos    percursos 


•SRIMÍ8 
MUXICIPAES 


IBIÁ. 


IBIRACY. 


INCONFIDÊNCIA. 


ITINEKAKIOS  USUABS 


Designação 


Para  Bcllo  Horizonte.. 


Percursos 


Para  o  Rio    de  Janei: 


Tbiá — Garças 

Garças— Divinopolis 

Divinopolis— Bello  Horizonte. 


Ibiá— Garças 

Garças— Barra  Mansa  (Est.    do  Bio 

de  Janeiro) 
Barra  Mansa— Barra  do  Pirahy  (Es 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy-Ri0  de  Janeiro. . 


Vias  i!e  conimanlcacão 


E  .P.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Bar 
ra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  P.   Oeste    de    Minas,    linha  de 
Divinopolis  a  Garças 

E.  P.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis a  Bello  Horizonte... 
Total 


Extensão 

(Km.; 


Para  Bello  Horizonte., 


Para  o  Rio  de   Janeiro 


Ibiraey— Garças 

Garças— Divinopolis  , 


Ut  supra 

E.    P.    Oeste  de  Minas,    linha  de 

Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

S.  Panlo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  li7>ha  do 

oentro 


Total. 


Estrada  para  automóveis 

E.  P.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Dl 
vinopolis  a  Garças...   . 

Divinopolis  -Bello  Horizonte [E.  ,.  Oeste  de  Minas,  linha'deDl 

vinopoli    a  Bello  Horizonte 


179,550 
142, 588 
155, 818 


477,951 
179,550 

494,810 

45,786 

108,120 


Pura  JBello  Horizonte.. 


íbiracy— Franca  (Est.  de  S.  Paulo). 
Franca— Campinas  (Est.  de  S.  Paulo) 
Campinas— Jundiahy    (Est.  de     S. 

Paulo) 
Jundiahy— S.    Paulo    (Est.     de    S 

f  anlo) 
S.   Paulo— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro 


Total. 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Mozjana,  linha  tronco. 
E.  F.  Piíulista,  linha  tronco.. 


828,266 
276,000 
142,585 
155,816 


Para  o  Rio  de   Janeiro 


Inconfidência— Bocayu  va 

Bocayuva— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte. 


Inconfidência— General    Carneiro.. 
General  Carneiro— Rio  de  Janeiro.. 


E.  F.  Ingleza,  linha  de  Santos  a 
Jundiahy 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Total. 


Estrada  para  animaes. .. 

E.  F.    Central  do  Brasil,  linha   do 

centro 

E.  J<\  Central  do  Brasil,    ramal  de 

Bello  Horizonte 


574,401 

42,000 

409,139 

44,042 


60,5 
389.91» 
108,120 


Total. 


Ut  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 
centro 


1.053,750 
108,000 
455,085 
14,343 


Total. 


577,428 
563,085 

590,310 
1.153,395 
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Capitaes-do  E|t^°xg^1°925_I)iscriminação    dos  percursos 


Via»  de  communicaçao 


Exteusao 

(Km.) 


INDAYÁ. 


ITABIRA. 


ITABIKITO. 


ITAJUBA. 


Indayá— Martinho  Campos 

Martinho  Campos-DiYinopolis. 


Di  vinopolis-1  iello  Horizonte 


E.  F.  Paracatú,  linha  nnioa.... 
E.   F.   Oeste   de   Minas,    linha  dej 

Sitio  a  Paraopeba 

E.  P.  Oeste  de  Minas,  'linha  de  Di-j 

vinopolis  a  Bello  Horizonte . . . 


Para  o  Bio  de  Janeiro 


Indayá— Divinopolis . 
Divinopolis — Sitio. . . 


Total. 


Sitio-Rio  de  Janeiro. 


Para  Bello  Horizonre. 


JJt  eupra 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  'linha  de  Si-J 

tio  a  Paraopeba 

E.  F.  Central  do   Brasil,  linha  dol 


centro . 
Total. 


129,543 

81,912 

155,816 
367,271 

211,455 
351,950 
363,094 


Itabira— Santa  Barbara. 
Santa  Barbara— Sabará . . 


Sabará-General  Carneiro 

General  Carneiro-Bello  Horizonte, 


Estrada  para  animaes 

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

Santa  Barbara 

E.  F.  Central  do  Brasil,    Unha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

Bello  Horizonte 


Paca  o  Bio  de  Janeiro 


Itabira— Sabará 

Sabará-Bio  de  Janeiro. 


Total. 


Ut  supra 1 

E.  F.  Central   do  Brasil,  linha  do 


Para  Bello  Horizonte. .  J 


centro . 
Total. 


582,421 


710,736 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Itabirito-General  Carneiro 

General  Carneiro-Bello  Horizonte, 

Ttabirito-Rio  de  Janeiro 

Itajubá— Soledade 

Soledade-Cruzeiro  (Est.  de  S.  Paulo 

Cruzeiro-Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  3o  Firahy-Dr.  Joaquim  Mar- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho-Bello  Ho- 
rizonte 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro " ' 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Bailo  Horizonte 


Total 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 


centro 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  ramal  de 


Sapucaby ' 

E.    F.    Rede   Sul   Mineira,    linhal 

tronco | 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo t 

E.  F.  Central  flo  Brasil,  linha  do 
centro «»•••• 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 


Total . 


819,836 
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LXXXI  —  Itinerários   usuaes  para  as  communicações  entre  as  sedes  nlunicipaès   e  as 

Capitães — do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII— 1925 — Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MtJNiClPAES 


ITAMARANDYBA, 


ITAMBACURY. 


ITANHANDÚ'. 


1T1NEUAKIOS  LSUAES 


Desi^nacio 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Percursos 


Itajubá- Barra  do  Pitaby    (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy—  Rio  de  Janeiro... 


Itamara,iidyb2 — Diamantina. ....... 

Diamantina — Corintho 

Corintho — General  Carneiro 

General  Carneiro — Bello  Horizonte, 


Itamarandyba— General  Carneiro. 
General  Carneiro— Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte... i  Itanibacury — Theophilo  Ottoni 

Theophilo  Ottoni  —  Ponta    d'Areia 

(Caravellas,  Est.  di  Bahia) 
Ponta  d'Areia— Rio  de  Janeiro...,. 
Rio  de  Janeiro— Dr.    Joaquim  Mur" 
tinho 

m  Murtinho — Bello  Ho- 
rizonte 


Para  o  Rio  de  Janeiro 
i'ara  Bello  Horizonte. .. 


Par£  o  Rio  de  Janeiro 


Itambacnry— Rio  de  Janeiro. 


Itanhandú— Cruzeiro  (Est.  de  S. 
Paulo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.,  do 
Rio  cie  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy  —  Dr.  Joaquim 
Martinho 

Dr.  Joaquim  Martinho— Bello  Hori- 
zonte 


Itanhandú— Barra  do  Pirahy    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Vias  de  communicacSo 


TJt  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro 

Total 

Estrada  para  animaes 

E.  F.  Central    do  Brasil,  ramal  de 

Diamantina 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 

Total 

TJt  supra 

E.  P.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro 

Total 

Estrada  para  animaes 

E.  F.  Bahia  e  Minas,  linha  nniua.. 

Navegação  marítima 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba. 

Total 

TJt  supra 

E.    F.    Rêdo    Sul    Mineira,     linha 

tronco , 

E.  F    Central  do  Brasil,    ramal  de 

S.  Panlo 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba , 

Total 

TJt  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total , 


Extensão 
(Km.) 


SITUAÇÃO  ECONÓMICA 
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Capitães 


1XINEKABIOS  US0A.ES 


-    SEl>ES 
M0XJCIHAES 


ITANUOMI. 


TAPECERICA... 


ITAUNA. 


TUYUTABA . 


Desíguaçao 


Para  Bello  Horizonte. . 


Percursos 

[tanhomi— Raul  Soares 

Raul  Soares— Ponte  Nova 

Ponte  Nova- Ligação 

Ligação— lurtado  de  Campos 

•urtado  de  Campos— Juiz  de  Fora 

Jaizde  Fóra-Dr.  Joaquim  Murtinhó 

Dr.  Joaquim  Murtinhó— Bello  Ho- 
rizonte 


Vias  (13  ciiiiimauioação 


Extensno 
(Km.) 


Estrada  para  animaes 

E.  F.  Leopoldina,   ramal    de    Ma- 

tipoô 

E.  P.  Leopoldina,  linha  do  centro 
E.  F.  Leopoldina,  linha  de   Pirace- 
ma a  Ligação 

E.  F.  Leopoldina,    ramal  de    Juiz 

do   Fora 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


ttanliomi— Juiz  de  Fora 

Juiz  de  Fora— Rio  de  Janeiro. 


Itapecerica— Gonçalves  Ferreira. . 
Gonçalves  Ferreira— Divinopolis. 
Divinopolis— Bello  Hoiizonte 


centro 

I.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba. 

Total 


K8,000 

91,329 
144,976 

61,614 

65,763 

2(2,539 
162,128 


Ut  supra ' 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  uoj 

centro 


9i)0,949 
535,282 

l 275,284 


TOTiL. 


8U,5t'6 


E.  F.  Oe^te    de    Minas,   ramal   de] 


lMpecerica 


F.    Oeste    de  Minas,    linha  de 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Sitio  a  Paraopeba 

E.    F.    Oeste  de  Minas,    Unha  de 
Divinopolis  a  Bello  Horizonte. 


Total. 


Itanecerica-Gonçal  ves  Ferreira....  \Ct  supra '"','"<;; 

Itapecenc.  v  0este  de  Micas,  linha  de  Si- 

r.rmi-alves  Ferreira— Sitio E     !'■  uesl- 

tioa  Paraopeba 

3.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 


I Gonçalves  Ferreira 
Sitio— Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 
Para  o  Rio  de  Janeiro 


Itaúna— Bello  Horizonte  . 


centro . 


ttaúna— Bello  Horizonte 

Bello  Horizonte-Dr.  Joaquim  Mor- 
tinho 
Dr.  Joaquim  Murtinhó— Rio  de  Ja- 

neiro 


Total 

E.  F.  Oes-e   de    Minas,    linha    de 
Divinopolis  a  Bello  Horizonte 


TJt  supra 


.F.  Central    do  Brasil,  ramal  de 


Paraopeba 

E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 

centro ' 


100,500 
100,500 

162,128 

477,823 


Total. 


„    .       t„        ttuyutaba— TJberabinha 

Para  Bello  Horizonte...!       •»  .  _ 

Uberabinha— Campinas  (Est.  de  & 


Paulo) 

Campinas- 

Panlo) 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Mogyana,  linha  tronco. 


-Jonliahy    (Est.  de    S.   E.  F.  Paulista,  linha  tronco. 


740,451 

156.000 
743,924 

44,045 
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SEDES 
MCNIOirAES 


ITINERÁRIOS    USUAES 


Designação 


Percurso 


Jundiahy-S.     Paulo    (Est.    de    S. 

Paulo) 
S.  Paulo-  Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Kio  de  Janeiro) 
Barra  do  Piraby-Dr.  Joaquim  Mur 

tiDbo 

Dr.  Joaquim   Murtinho— Bello  Ho 
rizonte 


ViaB  de  oommanlcação 


JACUUY. 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Ituyutaba— Barra  do   Pirahy    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy-Rin  de  Janeiro.. 


Jaouby— Biguatinga 

Biguatinga— Guaxupé 


E.  P.  Ingleza,     linha  de  Santos  a 

Jundiahy 

E.  F.  Central  do  Brasil,    ramal  de 

S.  Paulo  

E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  di 

centro 

E.  P.  Central  do   Brasil,  ramal  d< 

Paraopeba 

Total 

Ut  supra 


Extensão 

(Km.) 


E.  P.  Central  do    Brasil,  Unia  do 
centro , 


«0,530 
389,919 
389,703 
162,128 


Total. 


Estrada  para  automóveis 

E.   P.    Mogyana,  ramal    de  Bigua 
tinga 


Guasnpé-Ribeiro  do  Valle jE.  F.  MogyaDai  ramal  de 

R,be,rodoVaIle-CasaBracoa<EsJE.  P.  M„gvana,  ramal  de  ^ 
de  S.  Paulo) 

E.  P.  Mogyana,  linha  tronco 


Paulo) 
Casa  Branca— Campinas    (Est.    da 

S.  Paulo) 
Campinas— Jnndiahy    (Est.    de    S 

Paulo) 


Jundiahy-S.  Paulo  (Est.  de  sj 
Paulo) 

S  Paulo— Barra  do  Pirahy  (Est. 
do  Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Joaquim  Murti- 
nho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Ho. 
rizonte 


E.  P.  Paulista,  linha  troe 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


JACUTINGA. 


Jacuhy— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rfo  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy-Rio  de  Janeiro. . 


E.  F.  Ingleza,    Unha   de  Santos    a 

Jundiahy 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  P.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  P.   Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 

Ut  supra 


1.926,246 
1.391,415 

108,120 
1.502,535 

21,000 

29,438 
45,000 
42,000 

172,000 

«1,042 

«0,530 
389,919 
369,703 
162,128 


Para  Bello  Horizonte.. 


Jacutinga     (estação    rde     Silriano 

Brandão)— Sapucahy 

Smpucahy— Mogy-M  irim 

IWogy-Mrrim— Campinas  (Est.  de  B, 

Paulo) 
Campinas  —Jundiahy  (Est.    de   «. 

Paulo) 


E.  P.  Contrai  do  Brasil,  linha    do 
centro 


Total.  . 


E.  P.  Rede  Sul  31  noira,   ramal  do 
Sapucahy 

E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Ttapira.1 
E.  P.  Mogyana,  linha  tronco 


1.335,760 
803,929 

108,120 


912,04» 


E.  F.   Paulista,  linha  (tronco. 


475 

60,000 
76,000 

41,042 
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Capitães— do  Estado  (BeiJo  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  ena 
31— XII— 1925 — Discriminação  dos   percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


IJUNEliAiilOS    USUAES 


Designação 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Percursos 


Vias  do  communicaçao 


JA.GUARY 


Para  Bello  Horizonte. 


Jundiahy— S.  Paulo  (Est.  de  S. 
Paulo) 

S.  Paulo— Barra  do  Plrahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur 
Unho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Ho- 
rizonte 

Jacutinga— Barra  do  Pirahy    (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 
Bi»rra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. 


Jaguary— Vargem   (E3t.  de  S.  Pau- 

:    lo) 

iVargem— Campo  Limpo  (Est.  deS. 

Paulo) 

pampo    Limpo-S.   Paulo   (Est.  de 

,!   S.  Paulo) 

S.  Paulo— Barra  do  Pirahy  (Est. 
do  Ri»  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Ho 
rizonte 


E.  F.  lnçleza,  linha    de  Santos    a 

Jundiahy 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha   do 

centro 

E.  F.  Central  do    Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


Lt  supra. 


Ex*ensão 

(Km.) 


60 

530 

389,819 

369 

703 

162 

,128 

Para  o  Rio  de  Janeiro 


E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro 


Total 

Estrada  para  automóveis. 


1.166,797 
634,966 

108,120 


E.    F.    Ingleza,   linha   de    Campo 

Limpo  a  Vargem 

E.  F.  Ingleza,    linha  de  Santos   a 

Jundiahy 

E.  F.  Cential  do   Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo • 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba . 

Total 


Jaguary— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


743,086 
42,000 

76,560 
49,500 
389,919 
369,703 
162,128 


Ut  supra. 


JANUARIA 


Para  Bello  Horizonte.. 


E.   F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro 

Total 


Januaria — Pirapóra . 
Pirapóra— Corintho , 


Corintho— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte 


1.089,810 
557,879 

108,120 


Navegação  do  rio  S.  Francisco.. 
E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal  de 

Pirapóra 

E.  F.  Central   do  Brasil,  liDha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 


Para  o  Rio  ds  Janeiro 


Januaria— General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeiro.. 


Total. 


Ut  supra • 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Total. 


666,099 
314,000 

153,785 

261,865 

14,343 


743,973 


590,310 
1.319,940 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes   para   as  communicações   entre  as  sedes  numicipaes  e  as' 

Capitães— cio  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII — 1925— Discriminação    dos  percursos 


SEDtS 
MDMCiPAES 


JEQUERY .... 


JEQUITINHONHA. 


JOÃO  PINHEIRO. 


ITISEliAiilOS  USUAES 


Designação 


Para  Bello  Horizonte. 


Para  o   Rio  de  Janeiro 


Píl  rfl  Bello  Horizonte. 


Para   o  Rio   de  Janeiro 


P.ira  IJellc  Hor.zonte. 


Para   o   Rio  de  Janeiro 


Percursos 


Ii-query— Ponte   Nova 

Houte   Nora— Ligação 

fogação — Furtado  de  Carnoo> 

Furta, io  de  Campos— Juiz  de  Fora. 

Juiz  de  Fór.i — Dr.  Joaquim  Murtinht 

Dr.  Joiqnim  Murtinho— Bello  Hori- 
zonte . 


Tequery — Juiz  de  Fura 

Juiz  de  Fora— Rio  de  Janeiro. 


Jequitinhonha— Diamantina. .. . 
Diamantina — Corintho 


Corinlho—  General  Carneiro 

General  Carneiro  — Bello  Horizonte 


Jequitinhonha— General  Carneiro. 
Geueinl  C-rneiro — Rio  de  Janeiro 


João  Pinheiro — Santa  Rita  de  Pato: 

Santa  Rita  de  Patos— Catiára 

Catiára— Garças 


Vias  de  cominuuicacao 


Kstrada  para  animaes 

E.  F  Leopol  lina,  linha  do  centro. 
E.  F.  Leopoldina,  iinha  de  Pirace- 

m  .  a  Ligação 

■'*.     F.    Leopoldina,  ramal  de  Juiz 

de  For» 

3.  F.  Central   do  Bnsil,  linha  do 

centro 

E    F.  Central  do  Brasil,  r&r.:al  de 

1'araopeba 


Extensão 

(Km.) 


TOTA'. 


ri  supra 

E.   F.  Central    do  Brasil,  linha  do 
centro 


Total  . 


Estrada  para  animais 

•;.   F.  Central    do  brasil,  ramal  de 

Diamautina  

E     F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

.i.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte , 


Garças —Divinopolis 

Diviuopolis — Bello  Horizonte. 


J..ão  dinheiro — Garças 

Garças— Barra    Mansa  (Est.  do  Ri< 

de  J  ineiro). 
Barra  Mansa — B-.rra  do  Pirahy  (Est 

do  Rio  de  Janeiro), 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro 


Totaj,  . 


Ot  supra 

..  F.  Central  do  Brasil,    linhi  do 
centro 


Total 

Estrada  para  animaes 

Estrada  paia  automóveis 

E.  F.  Oeste    de    Minas,    iinha    de 

Barra  Mansa  a  Patro-.inio 

0.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Dl 

vinopolis  a  Garças 

ti.  F.  Oeste  de  Minis,  linha  de  Di 

vinopolis  a  Bello  Horizonte 


Total. 


Vt  supra 

■;.  F".  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Minsa  a  Patrocínio 

.'.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
ceutro 


Total. 


SITUAÇÃO  ECONÓMICA 
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XXXI  —  Itinerários  usuaes  para   as   communicações    entre   as   sedes  municipaes  e   as 
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31  —  XII— 1925 — Discriminação   dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


JOSÉ*   PEDRO. 


J.TJIZ  DE    FORA 


LAGOA  DOURADA. 


LAVRAS. 


ITlNEliAKlOS  USUAES 


DesiguaçSo 


Para  Bello  Horizonte. . . 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Para   o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte . . . 


Percursos 


Para    o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  norizonte. 


José  Pedro— Mauhuassú 

Mauhuassií — Recreio 

Recreio — Porto  Novo 

Porto    Novo— Entre  Rios    (Est.  do 

Kio  de  Janeiro) 
Entre  Rics— Dr.  Joaquim  Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho- 
rizonte 


José  Pedro — Entre    Rios     (Est.  do 

Rio  do  Janeiro) 
Entre  Rios — Rio  de  Janeiro 


Juiz  de  Fora— Dr.  Joaquim  Murti- 
nho 

Dr.  Joajuim  Murtinho— Bello  Ho- 
rizonte 

Juiz  de  Fora— Rio  de  Janeiro 


Lagoa  Dourada— Carandahy 

Carandahy — Dr.  Joaquim  Muriiuho 

Dr.  Joaquim  Mnrtiuho— Bello    Ho- 
rizonte 


Lagoa   Dourada — Carandahy. 
Carandahy — Rio  de  Janeiro 


Vias  de  cominuaiic^çao 


Lavras — Álvaro  Bote   h>. 


Álvaro  Botelho  —  Auc  eliano    Mou 

rão 
Aureliano  Mourão— Divinopolis.... 


Divinopolis — Bello  Horizonte. 


Estrada  para  animaes 

E.    F.  Leopoldina,    linha  de    Re 

creio  a  Manhuassú 

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  oent  o 
E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

Porto  Novo , 

E.  F.  Central  do   Bra.sil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal   de 

Paraopeba 

Total 

Ut  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
cetitro 

Total 

E.  F.  Central  .do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  K.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 

E.  F.  Central  do  Br..sil,  linha  do 
centro 

Estrada  para  aniraaes ^ 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal   de 

Paraopeba 

Total 

Ut  supra , 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  ramal  de  Ri- 
beirão Vermelho 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Sitio  a  Paraopeba 

E.  F  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis a  Bello  Horizonte 

Total 


Extensão 
(Km.) 


90,00) 

266, 12t 
67,022 

63,771 

280,338 

162,128 


!)2'J,400 
486,914 

107,465 


68-1,379 

202,539 
162,128 


351,667 

275,281 
32,000 
58,412 

162,128 


252,54) 
32,0(0 

419,411 


451,411 

14,568 

43,500 

152.850 

155,816 


366,734 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes   para   as  communicações  entre   as   sedes  municipaes  e  as 

Capitães — do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII — 1925 — Discriminação    dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


LEOPOLDINA. 


LIMA  DUARTE. 


LUZ. 


ITINERÁRIOS  CSUAES 


Designação 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. . . 


Para]  o  Rio  de  Janeiro 


Percursos 


Lavras— Barra  Mansa  (Est.  do  Ri( 

Barra    Munsa  —  Barra    do    Pirahi 

(Est.  do  Rio  de  Janeirc) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Leopoldina— Vista  Alegre. 


Vista  Alegre— Porto  Novo 

Porte   Nove— Entre   Rios  (Est.     do 

Rio  de  Janeiro) 
Entre  Rios— Dr.  Joaquim  Murtinhr 

Dr.  Joaqn  ra   Murtinho— Bello  Ho- 
rizonte 


Leopoldina— Entre     Rios  (Est.     dr 

Rio  de  Janei     ( 
Entre  Rios — Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte..  Lima  Duarte— Penido. 
Penido — B  -mnea 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello    Horizonte.. 


Bemfioa— Dr.  Joaquim  Murtinho.. 

Dr.  Joaquim   Murtinho — Bello    Ho- 
rlzoute 


Vias  de  comiuunicação 


S.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

3.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Total. 


E.  F.  Leopoldina,  ramal  de  Leo- 
poldina  

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  centro. 

E.  F.  Central  do  Brasii,  ramal  de 
Porto  Novo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linhu  do 
centro 

E.  F.  Central  ao  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 


Ut  supra . 


E.  F.  Central    do  Br  sil,  linha  do 
centro 


Total. 


Lima  Duarte— Bemfica . . , 
emfica— Rio  de"Janeiro. 


Lnz— Lagoa  da  Prata 

Lagoa  da  Prata — Divinopolis. . . 

Divinopolis— Bello  Horizonte.. 


Para  o  Bio    de  Janeiro  Luz — Lagoa  da  Prata.... 
Lagoa  da  Prata — Garças. 


Estrada  para  animaes , 

E.    F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Lima  Duarte 

E.  F.  Central  do    Brasil,  linha   do 

centro - 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal    de 

Paraopeba 

Total.... 


Kxtecs&o 
(Km.) 


Ut  supra 

E.  F.  Central  do  Biasil,  linha   do 
centro 

Total 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di. 

vfhopolis  a  Garças 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di 

vinopolis  a  Bello  Horizonte 

Total , 


Ut  supra 

E.  F.  Oeste    de    Minas,    linha    de 
Divinopolis  a  Garças 


33,245 


•~*-^J*~V-^**~-.^~~±~~** 
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iXXXI  -  Itinerários  usuaes  para  as  communicações  entre  as  sedes  municipaes  e  as 
Capitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 
31 — XII— 1925— Discriminação   dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES' 


ITINERÁRIOS   USUAES 


MACHADO. 


Designação 


Percursos 


Para  Bello  Horizonte.. 


Garças — Barra  Mansa    (Est.  do  Rio 

de  Janoiro) 
Barra    Mansa — Barra     do    Pirahy 

(Est.  do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro 


MALACACHETA. 


MANGA. 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Para  Bello   Horizonte.. 


Machado— Pontalete 

Pontalete  —  Cruzeiro  (Est.  de  S. 
Paulo) 

Cruzeiro — Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy — Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 

Dr.  Joaquim  MuTtinho -Bello  Ho- 
rizonte 


Machado— Barra    do  Pirahy    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro.. 


Vias  de  coinmunlcação 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrocínio... . 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  P  Central  do  Brasil,  linha  do 
oentr  j 


Total. 


Malacacheta— Diamantina 
Diamantina — Corintho 


Corintho — General  Carneiro 

General  Carneiro — Bello  Horizonte. 


Malacacheta— General  Carneiro... 
General  Carneiro— Rio  de  Janeiro. 


Manga— Pirapora 

Pirapora — Corintho . 


Corintho— General  Carneiro 

Geueral  Carneiro— Bello  Horizonte 


Estrada  para  automóveis 

E.     F.    Rede   Sul    Mineira,    linha 

tronco , 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  P.   Central   do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal   de 

Paraopeba , 

Total , 


Ut  supra. 


E.  F.  Central  do  Brasil,   linha   do 
centro  

Total 


Estrada  para   animaes 

E.  P.  Central  do  Brasil,    ramal  de 

Dianiantina 

E.  P.   Central  do    Brasil,  iinha  do 

centro 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 


Total. 


Ut  supra 

E.  P.    Central  do  Brasil,  linha    do 
centro 


Total . 


Navegação  do  Rio  S.  Francisco.... 
E.  P.  Central  do    Brasil,  ramal  de 

Pirapora 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal   de 

Bello  Horizonte 


Total. 


Extensão 
(Km.) 


491,810 

46,786 

108,120 


731 ,961 
39,000 
252,618 
1.1,039 
309,703 
l«J,Ii8 


967,484 
435,653 

108,120 


543,773 
198,000 
147,516 
261.865 
14,343 


621,721 
607,381 

590, 3 tO 


1.197,691 

426,000 

153,765 

261,865 

14,343 


■■TATI8TI0A 


855,97 
A.  49 
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LXXXI -Itinerários  usuaes  para  as   communicações  entre  as  sedes  municioaes  e  ao 

Cap.taes-do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  S^ 

ói— aj L—ivzò— Discriminação   dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


ITINERAKIOS   USOAES 


Designação 


Percursos 


MANHUASSU' 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Vias  de  commuuicação 


Manga— General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeiro 


Manhnassú—  Recreio 


Vt  supra 

E.   F.    Central  do  Brasil,  linha  do 
oentro  


Total. 


MANHUMIRIM. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Uorizonte.. 


Recreio  -Porto  Novo. 

Porto   Novo— Entre    Rios    (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Entre  Rios— Dr.  Joaquim  Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho- 
rizonte 


Manhusssú— Entre    Rios    (Est.     do 

Rio  de  Janeiro) 
Entre  Rios— Rio  de  Janeiro 


Minhu  mirim— Recreio. 


E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Recreio 

a  Manhnassú 

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  centro 
E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  d 

Porto  Novo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

centro 

E.  E.  Central  do  Brasil,  ramal  d 

Paraopeba 

Total 


l't  supra. 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 
centro  


Total. 


MAR    DE     HESPANHA 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Recreio— Porto  Novo 

Porto  Novo— Entre  Rios    (Est.    do 

Rio  de    Janeiro) 
Entre  Rios-Dr.  Joaquim  Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello     Ho- 
rizonte 


Manbumirim— Entre  Rios  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Entre  Rios— Rio  de  Janeiro.... .. 


E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Recreio 

a  Manhuassú 

E.  F.  Leopoldina,  llr.ha  do  centn 
E.  F.  Central    do  Brasil,  rjmil  de 

Porto  Novo • 

E.  F.  Central    do  BraBil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


TJt  supra. 


Mar  de  Hespanha  -S.  Pedro  do  Pe 

query 
S.  Pedro    do    Peqnery— Entre    Rios 

(Est.  do  Rio  de  Janeiro) 
Entre  Rios-Dr.  Joaquim  Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello     Ho- 
rizonte 


E.  F.    Central  do  Brasil,  linha    do 
centro 


Total 


E.  F.  Leopoldina,  ramal  de  Mar 
de  Hespanha 

Et  F.  Leopoldina,  linha  de  Pira- 
cema a  Ligação 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 


841,630 
590,310 


1.431,940 

266,121 
67,022 

63,7711 

280,358 

162,128  \ 


839,400 
396,914 

197,465 


591,379 

239,663 

67,022 

63,771 
280,358 
162,128 


812,942 
370,456 

197,465 


567,921 

25,570 

52,400 

280,358 

162.128 


520,456 
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XXXI  — Itinerários  usuaes  para   as  communicações  entre   as  sedes  municipaes  e  as 
Capitães -do  Estado  (F.ello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro);  em 
31— XIÍ— 1925—  Discriminação   dos  percursos 


SEDES 
MUNIClPAKS 


marianna; 


ITINEKARIOS    USUAES 


Declinação 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio    de   Janeiro 


Percursos 


Mar  de  Hespanha -Entre  Rios  (Est, 

do  Rio  de  Janeiro) 
Entre  Rios— Rio  de  Janeiro 


Maria  da  Pé -Soledade 


Vias  de   communicaçãu 


Ut  supra 


E.  F.  Central   do  Brasil,  linha  do 
centro 


Total. 


Para. Bello  Horizonte. 


Soledade  —  Cruzeiro    (Est.    de     S 
Paulo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaqaim  Mar- 
tinho 

Dr.  Joaqaim    Murtinho— Beilo    Ho- 
rizonte 

Maria  da  Pé— Birra  do  Pirahy  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
liarra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Marianna— Burnier 

Burnier— General  Carneiro 

General  f  arneiro— Bello  Holizonte. 


E.  P.  Rede  Sul  Mineira,  ramal   de 

Sapucaby 

E.  P.  Rede  Sul  Mineira,  linha    do 

centro 

E.  P.    Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.   Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

13.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


MATHIAS   BARBOSA.. 


MERCÊS. 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Extensão 
(Km.) 


Ut  supra . 


E.  P.  Central  do  Brasil,   linha  do 
centro 


ToTAL . 


E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Ouro  Preto 

E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Bello  Horizonte , 


Marianna— Burnier 

Burnier— Rio  de  Janeiro. . 


Ut  supra 

E.  F.  Central  do    Brasil,  linha  do 
centro 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello    Horizonte. 


Mathias  Barbosa  —  Dr.  Joaquim 
Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho — Bello  Ho- 
rizonte 


Mathias  Barbosa— Rio  de  Janeiro. 


Mercês— Palmyra . 


Total. 


Total. 


E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro ' 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 

E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


E.  F.  Central   do   Brasil,  ramal  de 
Piranga j 


77,970 


197,163 


275,435 

57,238 
89,394 
144,035 
369,703 
162,128 


822,492 
290,661 

108.120 


398,781 

60,019 
92,379 
14,343 


166,741 
60,019 

497,931 


557,950 

224,916 
162,128 


387,044 
252,907 

56,977 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes  para  as   communicações  entre  as  sedes  municipaes  e  as 
Gapitaes— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 
31 — XII — 1925— Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


MESQUITA. 


MINAS  NOVAS. 


MIBAHY. 


ITINERÁRIOS    USUAES 


Designação 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


P:\th  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Percursos 


t-almyra— Dr.  Joaquim  Martinho.. 

Dr.  Joaquim    Murtinbo — Bello  Ho- 
rizonte 


Vias  de  communlcaçSo 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Totai ..„ 


Mercês— Palmyra 

Palmyra— Rio  de  Janeiro. 


Mesquita— Cachoeira  Escora.. 

Cachoeira  Escura— Sá  C  uvalho  .. 

Sá  Carvalho— Santa  Barbara 

Santa  Barbara— Sabará 

Sabará— General  Carneiro 

General  Carneiro — Bello  Horizonte 


Mesquita— Sá  Carvalho 

Sá  Carvalho— Saúde 

Saúde— Ligação 

Ligação— Furtado  de  Campos... 


Furtado  de  Campos — Juiz  de  Fora 
Juiz  de  Fora— Rio  de  Janeiro , 


Para  Bello  Horizonte.. 


Paru  o  Rio  de    Janeiro 


Para  Bello  Horizonte., 


Minas  Novas — Bocayuva 

Bocayuva — General  Carneiro , 

General  Carneiro— Bello  Horizonte. 


Bocayuva— General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeiro. 


Miraby— Catagunzes 

Cataguazes— Porto  Novo. 


Ut  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
oentro 


Total  . 


Estrada  para  animaes 

E.    F.    Victoria    a     Minas,    linha 

única 

Estrada  para  animaes 

E.  F.    Central  do  Brasil,  ramal  de 

Santa  Barbara 

E.  F.   Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 


Total  . 


Ut  supra 

Estrada  para  animaes 

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  centro, 
E.  F.   Leopoldina,   linha  de    Pira 

cema  a  Ligação 

E.    F.    Leopoldina,  ramal    de  Juiz 

de  Fora , 

E.  F.  Central  do  Brasil,    Unha  do 

centro 


Total. 


Estrada  para  animaes 

E.F.  Central   do   Brasil,  linha    do 

oentro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 


Total. 


UC  supra 

E.    F.  Central  do  Brasil,   linha  do 
centro 


Total  . 


E.  F.    Leopoldina,  ramal  de  Cata- 
guazes  

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  centro 


Extensão 

(Km.) 
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[.XXXI  -  Itinerários  usuaes  para  as  communicações  entre  as  sedes  municipaes   e    as 

Capitães  -  do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de   Janeiro),  em 

31— XII— 1925—  Descriminação  dos  percursos 


MONTE  ALEGRE. 


SEDES ' 
MUNICIPAES 


ITINERÁRIOS    DSDAES 


Designação 


Para  o  Rio    de   Janeiro 


Para  Belln  Horizonte. 


Peronrsos 


Porto  Novo— Entro   Rios    (Est.    do 

Rio  de  Janeiro) 
Entre  Rios— Dr.  Joaquim  Martinho 

Dr.  Joaquim   Murtiuho -Bello    Ho- 
rizonte 


Mirahy— Entre  Rios  (Est.  do  Rio  de 

Janeiro) 
Entre  Bios— Rio  de  Janeiro 


Monte  Alegre  -  Uberaliinha 

TJberabinhn — Campinas  (Est.  de  S. 

Panlo) 
Campinas— Jundiahy     (Est.  de    S. 

Panlo) 
Jundiahy— S.    Paulo    (Est.    de  S. 

Panlo) 
S.  Paulo— Barra  do  Pirahy 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 

tinho 
Dr.  Joaquim   Murtiuho— Bello    Ho> 

rizonte 


Vias  de  ooiiimunicação 


Extensão 

(Km.) 


E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Porto  Novo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro .••••! 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopebi 

Tota>. • 


Ut  supra 

E.  F.  Central  do   Brasil,   linha    do 
centro I 


Total. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


MONTE  CARMEf-LO... 


Estrada  para  automóveis 

E.  F,  Mogyaua,  linha  tronco. 

E.    F.   Taulista,  linha  tronco. 


E.  F.  Ingleza,  linha  de  Santos  a 
Jundiaby 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

j   S.  Paulo 

E.  F.  Contrai  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Pavaopeba 


Monte  Alegre— Barra  do  Pirahy 

Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro. 


P:im  Bello   Horizonte. 


Monte  Carmcllo — Patrocínio. 
Patrocínio— Garças 


Par»  o  Rio  de    Janeiro 


Garças— Divinopolis 

Divinopolis— Bello   Horizonte.... 


Total . 
Ut  supra. 


E.  F.  Central  do  Brasil  linha  do 
centro ••: 


Total. 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Oesto  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Divinopolis  a  Garças.» 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis a  Bello  Horizonte 


Total. 


Monte  Carmello -Garças 

Garças— Barra    Mansa   (Estado    do 
Rio  de  Janeiro) 


Ut  supra j 

E,  F.     Oeste    de    Minasj,    Unha  de 
Barra  Mansa  a  Paírocjinio 


63,771 
280,358 
162,128 


616,891 
201,408 

197,465 


401,873 

72,000 
743,924 

44,042 


60,530 
389,919 
369,703 
162,128 


1.812,216 

1.310,415 

108,120 


1.418,535 

103,000 
298,132 
142,585 
155,816 


699,533 
401,132 
494,810 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes  para   as   communicações   entre  as  sedes   municipaes  e  as 

Capitães — do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica   (Rio  de  Janeiro),  em 

31— XI— 1925 — Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


MONTE  SANTO. 


ITINEUAKIOS  USUAES 


Designação 


Para  Bello    Horizonte. 


Percnrsos 


Barra  Mansa— Barra  do  Pirahy  (Esl 

do  Rio  de  Janeiro) 
Burra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.   . 


Monte  Santo — Guaxnpé. 


MONTES  CLAROS. 


MURIAHE'. 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Pura  Bello    Horizonte.. 


rara  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Guaxnpé— Ribeiro  do  Valle  (Est.  de 

S.  Panlo) 
Ribeiro  do  Valle— Casa  Branca  (Est. 

de  S.  Panlo) 
Casa    Branoa-Campinas    (Est.  de 

S.  Paulo) 

Campinas — Jundiaby 

Jundiahy  —  S.    Panlo    (Est.  de   S. 

Panlo) 
S.   Paulo-Barra    do   Pirahy    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mar 

tlnho  t 

Dr.   "oaquim  Murtinho— Bello    Ho 

rizonte 


Monte  Santo -Barra  do   Pirahy. 
Burra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Vias  de  coinmunloação 


E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Panlo : 

E.  F.  Central  do  Brasil,  l(nha  do 
centro 


Total. 


E.  F.  Mogyana,  linha  de  Tuyuty  a 

Passos  

E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Guaxnpé 

E.  F.  Mogyana,  ramal   de  Mocóca. 

E.  F.  Mogyana,  linha   tronco 


Monte9  Claros — Bocayuva 

Bocayuva — General  Carneiro 

General  Carneiro — Bello  Horizonte. 


Montes  Claros— General  Carneiro. 
General  Carneiro — Rio  de  Janeiro. 


Mnriahé— Patrocínio  do  Muriahé  . . 
Patrocínio  do  Muriahé — Recreio.... 


Recieio — Porto  Novo 

Porto  Novo — Entra    Rios  (Est.    do 
Rio  de  Janeiro) 


E.  F.  Paulista,   linha  tronco 

E.  F.  Ingleza,    linha    de   Santos  a 

Jundiahy 

E.  F.   Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.    Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

centro 

E.  F.  Central    do  Brasil,   ramal  de 

Paraopeba 


Extensão 

(Km.) 


Total  . 


VI  supra 

E.  F.   Central    dn  Brasil,   linha  do 
centro 


Total. 


Estrada  para  animaes 

E.  F.  Central  do  Brasi',    lnha    do 

centro 

È.  F.  Central  do    Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 


Total. 


XJt  supra . 

E.  F.    Centnl  do  Brasil,  linha  do 
centro • 


Total. 


E.  F.  Leopoldina,  ramal  de  Mu 
riahé 

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Re- 
creio a  Manhna&sú 

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  centro. 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
I     Perto  Novo 
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„o00  nara  as  communicações   entre   as  sedes   municipaes  e  as 
'XX^!-.pradriSt?dolBeCHoriZoS  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 
Capitaes-do  E|\a^_^Ii_192õ— Discriminação  dos   percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


ITINERÁRIOS  USUAES 


DesigmçSo 


Percursos 


Para  o  Rto    de  Janeiro 


Entre  Rios— Dr.  Joaquim  Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho- 
rizonte 


Muriahé— Entre   Rios  (Est.  do   Ri< 

de  Janeiro) 
Entre  Rios— Rio  de  Janeiro 


Vias  de  cominunic»ç*o 


MTJZAMBIKHO. 


Para  Bello  Horizonte 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasi',  ramal  de 

Paraopeba 

Total 

Vt supra 


Extensão 
(Km.) 


E.  F.  Central    do    Brasil,  linha  do 

centro « * 

Total 


Muzambinho— Tuyuty. 


ÍE.F.  Mogyana,  linha  de  Tuyuty  a 
Passos 
Tuyuty—  Cruzeiro  (Est.    de  S.  Pau 
lo) 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


NEPOMUCENO. 


Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Ho- 
rizonte 

Muzambinho— Barra  do  Pirahy  (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janqírq. . 


E.    F.    Rede    Sul    Mineira,    linha 


tronco 

E.  F.  Central  do    Brasil  i  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro ' 

E.  F.  Central  do    Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 


Para  Bello  Horizonte . .  jNepomuceuo-Lavras 

Lavras— Álvaro  Botelho. 


Total 

Ut  supra 

E.  F.  Central    do  Brasil,    linha  do 

centro 

Total 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Álvaro   Bo*elho— Aureliano  Mouriii 
Aureliano   Mourão — Divinopolis. 
Divmopolis— Bello   Horizonte... 


Estrada  para  an  tomoveis 

E.  F.    Oeste    de    Minas,    linha    d'! 
Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  ramal  de  Ri 
beirão  Vermelho 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Sitio 
a  Paraopeba 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis a  Bello   Horizonte 


Total 


Nepomuceno — Lavras 

Lavras— Barra  Mansa    (Est.  do  Rio 

de  Janeiro) 
Barra  Mansa— Barra  do  Pirahy  (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barrado  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Pt  supra 

E.    F.  Oeste  de    Minas,    linha    de 

Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.   Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central    do  Brasil,    linha  do 

oentro 

I    Total 


280,358 
162,128 


662,942 
220,456 

197,465 


417,921 

36,350 
360,435 
144,035 
389,703 
162,128 


1.072,651 
540,820 

108,120 


618,940 
30,000 

14,568 

43,500 

152,850 

155,816 


396,731 
30,000 

285,251 

45,^86 

108,120 


469,157 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes  para   as   eommunicações  entre   as  sedes  municipaes  e  asi 

Capitães — do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII— 1925— Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


NOVA  LIMA. 


NOVA    REZENDE. 


OLIVEIRA. 


OURO  PINO. 


ITINEKAKIOS      USUAES 


Designação 


Para  Bello  Horizonte. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte... 


Para  o  Rio   de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Perjursos 


Nova  Lima— Raposos ... 

Raposos— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte 

Nova  Lima — Raposos 

Raposos — Rio  de  Janeiro 

Nova  Re7cnde—  Tuyuty 

Tuyuty— Cruzeiro  (Est.  de  S.  Pau- 
lo) 

Cru.-eiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  de 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mnr 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinhc— Bello  Ho 
rizonte 


Nova   Rezende — Barra    do     Pirahy 

(Est.  do  Rio  de  Janeiro) 
Birra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro... 


OH  \  eira — Divinopolis 

Divinopolis — Bello  norizonte 

Oliveira— Sitio... 

Sitio— Rio  de  Janeiro 

Ouro  Fino — Soledade 

Soledade — Cruzeiro     (Est.     de     S 

Paulo) 
Cruzeiro— Barra    do    Pirahy    (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 


Vias  de  couimauicação 


Ferro-carris  da  Cia.  Morro  Velho 
(tracção  eléctrica) 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Bello  Horizonte 

Total 

Ut  supra 

E.  F.  Ceutral  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total 

Estrada  para  animaes 

E.    F.     Rede    Sul    Mineira,    linha 

tronco 

E.  F.   Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

Paraopeba , 

Total , 

Ut  supra , 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro  

Total 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si- 
tio a  Paraopeba 

E.  F.  Oeste  de  Mina?,  linha  deDi- 
vinopolis  a  Bello  Horizonte , 

Total 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si 
tio  a  Parnopeba 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
„oentro 

Total 

E.  Rede  Sul  Mineira,  ramal  de  Sa- 
puoahy 

F.  F.  Rede  Sul  Mineira,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 


Extensão 

(Km.) 
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.      ,.■  •       ,oliao,  ^..f,    oo  pommunicacões   entre  as  sedes  municipaes  e  as 

"S*  SES "^Bel      HoriSeTe  daVubHea  (Rio  de  Janeiro,,  em 
Capitães    ao  ^^[I_m6_DiscI.im|IlaçSo   dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


IOCRO  PKETO. 


PALMA. 


PALMYRA. 


ITINEKAHIOS  USCAES 


Designação 


Percursos 


Para  o  Rio   de  Janeiro 


Barrado  Pirahy— Ur.  Joaquim  Mur 
tinbo 

Dr.  Joaquim  Murtinhc— Bello  Ho- 
rizonte 

Ouro  Fino— Barra  do  Tirahy  (Est, 

do  Rio  de  Janeiro 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro  . 


Vias  de  communicaçao 


E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  V.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Par  lopeba 


Extensão 

(Km.) 


Para  Bello  Horizonte.. 


Total.. 
Ut  supra. 


369,703 
162,128 


Ouro  Preto--Burnier 

Burnier— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte: 


E.    F.    Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

Total 

E.   F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Ouro  Preto 

E.  E.   Central  do   Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do    Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 

Total 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Ouro  Preto — Burnier 

Burnier— Rio  de  Juneiro. 


Palma— Recreio. 


Ut  supra , 

E.  F.  Central  do    Brasil,  linha    do 
centro 


989,767 
457,936 

108,120 
566,056 

42,355 
92,379 
14,343 


Recreio— Porto  Novo 

Porto  Novo— Entre  Rios  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Entre  Rios— Dr.  Joaquim  Murti- 
nho 

Dr.  Joaquim  Murtinhc— Bello Hori-|E.  F.  Central   do  Brasil,   ramal  de 

zonte) 


Total 

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Recreio 

a  Manhnassú.' 

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  centro. 
E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Porto  Novo i 

E.  F.    Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 


Para  o    Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Palma— Entre  Rios  (Est.  do  Rio  de 

Janeiro) 
Entre-Rios— Rio  de  Janeiro 


Palmyra— Dr.  Joaquim   Murtinho. 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho- 
rizonte 


Paraopeba. 

Total 

Ut  supra 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


149,077 
42,355 

497,931 

540,286 

28,955 
67,022 

63,771 

280,358 

162,128 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Palmyra— Rio  de  Janeiro. . 


602,234 
159,748 

197,465 


Total 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linhft  do 
centro • 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  de 
Paraopeba 

TCTAL 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro b 


357,213 

153,648 
162,128 


315,776 


324,175 
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LXXXI  — Itinerários  usuaes   para  as  communicações   entre  as  sedes  munieipaes  e  as1 

Capitães  —do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

3i— XII— 1925— Discriminação  dos   percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


PARACATO' . 


PABA'  DE  MINAS. 


PARAGUASSÚ'. 


PARAISOPOLIS. 


ITÍNEKAUIOS    USUAES 


Designação 


Percursos 


Para  Bello   Horizoute.. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello   Horizonte. 


Para  o    Rio  de  Janeiro 


Paraoatú — Porto  do  Burity 

Porto  do  Burity — Barra  "ío  Paraoatú 

Barra  do  Paracatú — Pirapora 

Pirapora — Corintho 

Corintho — General  Carneiro 

General  Carneiro — Mello  Horizonte. 

Paraoatú— General   Carneiro 

General   Carneiro— Rio  de  Janeiro. 


Pará  de   Minas— Soledade   do  Pará 
Soledade  do  Pará— Bello  Horizonte 


Pará  de  Minas— Bello  Horizonte 

Bello  Horizonte— Dr.  Joaquim  Mor- 
tinho 
Ur.  Joaquim  Murtiulio— Rio  de  Ja- 
neiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Paraguassú — Pontalete. 

Pontalete—  Cruzeiro  (Est.  de  S.  Pau 

lo) 
Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Birra  do  Pirahy — Dr.  Joaquim  Mur- 

tinho 

Dr.  Joaquim  Murtiulio — Bello    Ho- 
rizonte 


Paraguassú— Barra  do  Pirahy  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. . 


Paraíso  polis — Piranguinho 

Piranguinho — Soledade 


Vias  de  couiuiunlcação 


Estrada  para  automóveis 

Navegação  do  rio  Paraoatú 

Navegação  do  rio  S.   Francisco 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

oentro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal   de 

Bello  Horizonte 


Total 

Ut  tupra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  ramal  de 
Pará  . ; 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di 
vinopolis  a  Bello  Horizonte 

Total 


Ut  supra 

E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 

centro 


Total. 


Estrada  para  automóveis 

E.    F.    Rede   Sul    Mineira,      linha 

tronco 

E.  F.  Central  do  Brasil,    ramal  de 

S.  Paulo 

E.    F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal    de 

Paraopeba 

Total 


Extensão 
(Km.) 


Utjupra . 


E.  F.  Uentral    do  Brasil,  linha    do 
centro 


Totai 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira,    suh-ramal 

de    Paraisopolis 

E.  F.  Rede  Sul   Mineira,  ramal  de 

Sa  puoahy 
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\\X\-  Itinerários  usuaes  para  as  com  muni  cações  entre  as  sedes  municipaes  e  as 
CapitoeS  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 
p  31—XII— 1925— Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MUNICirAES 


ITINERAUIOS  USUAES 


DesignaçSo 


Percursos 


Vl*s  tle   oommoi  icação 


Extensão 
(Km.) 


Pura  o  Rio  de    Janeiro 


Soledade— Cruzeiro  (Est.  dç  S.  Pau- 
lo) 
Cruzeiro— Barrado  Pitahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro)  ' 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mar- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinlio— Bello  Ho- 
rizonte 

Paraisopolis— Barra  do  Pirahy  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


PARAOPEBA, 


E.    F.    Rede    Sul    Mineira,    linha 

tronco 

E.  F.  Centnl  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Taulo ••• 

E.     F.    Cen'ral    do    Brasil,    linha 

tronco 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total.. 

Vt  supra 


Para  Bello  Horizonte.. 


PASSA  QUATRO. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello   Horizonte. 


Paraopeba— Tabocas 

Tabocas— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello    Horizonte 


E.  F.  Central  do   Brasil,  linha  do 

oent.ro, 

Total 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 


Totai. 


PASSA  TEMPO. 


Para  o  Rio   de:  Janeiro 


Paraopeba— General  Carneiro 

General  Carneiro-  Rio  de  Janeiro 


Passa  Quatro— Cruzeiro  (Es*,  de 
S.  Paulo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy-— Dr.  Joaquim  Mur- 
tinh  ■. 

Dr.  Joaquim  Mu  rtinho— Bello  Hori- 
zonte 

Passa  Quatro— Barra  do  Pirahy  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barrado  Pir>.hy— Rio  de  Janeiro.. 


Vt  supra 

E.  F.  Central  do    Brasil,  linha  do 
centro 


Totai 

E.    F.'   Rede    Sul    Mineira,    linha 

tronco     

E.  F.  Central  Co    Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.   Central  do    Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 


Para  Bello  Horizonte. 


Total . . 
Vt  supra. 


Passa  Tempo — Oliveira. 
Oliveira — Divinopolis. . 


Divinopolis— Bello  Horizonte. 


E.  r.   Central  do    Brasil,  linha    do 

centro 

Total 


Estrada  pari.  animae.s 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si- 
tio a  Paraopeba 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di 
vinopolis  a  Bello  Horizonte , 


Total. 


89,394 
144,035 
369,703 
162,128 


913,914 
382,083 

108,120 


490,203 
24 ,000 

121,020 

14,343 


162,363 
148,020 

590,310 


738,330 

34,600 
144,035 

369,703 
162,128 


710,466 
178,635 

108,120 


286,755 
48,000 

84,027 

155,816 


287,843 


780 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO     DE   MINAS   GERAES 


LXXXI  —  Itinerários  usuaes  para  as  communicações  entre  as   sedes  municipaes  e  eu 

Capitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII — 1925— Discriminação  dos  percur?os 


SEDES 
MUNICIPAES 


PASSOS  . 


PATOS . 


ITINERÁRIOS   USUAES 


Designação 


Para  o  Rio  da    Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Paia  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte., 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Percursos 


Passa  Tejnpo — Oliveira 

Oliveira — Sitio 

Sitio— Rio  de  Janeiro . 

Passos— Gnaxupé 

Guaxupé — Ribeiro  do  Valle(Est.  de 
S.  Paulo) 

Ribeiro  do  Valle— Casa  Branca  (Est. 
de  S.  Panlo) 

Casa  Branca— Campinas 

Campinas— Jundiahy 

Jondiahy—  S.  Panlo  (Est.  de  S. 
Panlo) 

S.  Paulo— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy — Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho — Bello  Ho- 
rizonte 


Passos— Barra  do     Pirahy    (E9t.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. .. 


Patos — Catiára 

Catiára — Garças 

Garças-  Divinopolis 

Divinopolis — Bello  Horizonte 

Patos — Garças 

Garças — Barra  Mansa  (Est.  do  Rio 

de  Janeiro) 
Barra  Mansa— Barra  do  Pirahy  (E't. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro 


Vias  <le  commaDicaçSo 


Ut  supra 

E.    F.  Oeste  de    Minas,   linha    de 

Sitio  a  Paruopeba 

E.  F.  Central   do    Brasil,  linha  do 

centro 

Total  

E.  F.  Mogyana,    linha  de  Tuyoty  a 

Passos 

K.  F.  Mogyana,  ramal  de  Gunxupé. 

E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Mocóca. 

E.  F.  Mogyana,  linha  tronco 

E.  F.  Paulista,  linha  tronco 

E.  F.  Ingleza,    linha    de  Santos    a 

Jundiahy 

E.  E.  Centrai  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central    do  Brasil,   liuha  do 

centro 

E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal    de 

Paraopeba 

Total 

Fi!  supra » 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Tota' 

Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di 
vinopolís  a  Garças 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis a  Bello  Horizr.nte 

TOT A  L 

Ut  supra 

E.  F.    Oeste    de    Minas,    linha    de 

Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal   de 

S.  Panlo 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

Total 


Extensão 
(Km.) 
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Iyyyt     TtinPrarios  usuaes    para  as  '  communicações    entre  as  sedes  municipaese    as 
1      CarTtaes-d^  Ertado  (Be5o  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio    de    Janeiro),  em 
Lapitaes    ao  *^_^n_1925_Disc'riminação  dos  percursos 


SI.DKS 
MUNICIPAES 


ATROCINIO. 


PEÇANHA. 


ITINERÁRIOS   USPAES 


Designação 


Para  Bello  Horizonte. 


Percursos 


Patrooinio— Garças 

Garças— Divinopolls 

Divinopolis— Bello'  Horizonte. . 


Vias  <Je  communlcação 


Para  o  Rio  Je   Janeiro 


E.  F.  Oeçte  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrooinio 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis o.  Garças 

E.  P.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Dl 
vinopolis  a  Bello  Horizonte 

Total 


Extensão 

(Km.) 


Para  Bello  Horizonte.. 


Patrocínio— Garças 

Garçaa-Barra  Mansa  (Est.   do  Bio 

de  Janeiro) 
Barra  Mansa— Barra  do  Pirahy  (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. . 


Peçanha— Alto  da  Serra  do  Cipó 
(município  de  Conceição) 

Alto  da  Serra  do  Cipó— Bello  Ho- 
rizonte 


298,132 
112,585 
155,818 


TJt  supra 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Bar 

ra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.    Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha    do 

centro 


Totai 

Estrada  para  animaes 

Estrada  para  automóveis. 


Total  . 


Para  o  Rio  de   Janeiro 


PEDRA  BRANCA 


Peçanha— Bello  Horizonte 

Bello  Horizonte— Dr.  Joaquim  Mor- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Rio  de  Ja- 
neiro 


l't  supra 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal   de 

Paraopeba 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 

centro 


Total. 


Para  Bello   Horlzoute.. 


Pedra  Branca — Pedrão. 
Pedrão— Soledade 


Soledade— Cruzeiro  (Est.  de  S.  Pau- 
lo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Bio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Ho 
rizonte 


Para  o  Rio  de   Janeiro 


Estrada  para  automóvel; 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira,    ramal  ae 

Sapucahy ' 

E.   F.    Rede    Sul    Mineira,     linha 

tronco 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S .  Paulo • 

E.    F.     Central   do    Brasil,    linha 

tronco 

E.  F.  Central  do  Brasil,    ramal  de 

Paraopeba 


Pedra    Branca- Barra    do    Pirahy 

(Est.  do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Total 

TJt  supra 

E.  F.  C.  do  Brasil,  linha  do  centro 
Total 


596,533 
29í,132 

491,810 

45,786 

108,120 


916.848 
195,000 
120,000 


315,000 
315,000 

162,128 

477,823 


951,951 

20,000 
66,696 
89,394 
144,035 
369,703 
162,128 


851,956 
320,125 

108,120 


428,245 
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SEDES 
MUJílCIPAES 


PEDRO  LEOPOLDO. 


PEQUY . 


PERDÕES. 


PIRANGA. 


Designação 


Para  Bello    Horizonte. 


Percursos 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Pedro  Leopoldo— General  Carneiro.. 
General  Ctrneiro— Bello  Horizonte. 


Pedro  Leopoldo— General    Carneiro 
General  Carueiro-Rio  de  Janeiro.. 


V.as  de  coininuuicação 


E.  P.  Central   do  Brasil,    linha  do 

oentro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 

Total 


1 1  supra 

E.  F.  Central  do  Rrasil,    linha  do 


Para  o  Rio   de    Janjiro 


Pequy— Pará  de  Minas 

Pará  de  Minas— Soledade  do  Pará 


Soledade  do  Pará-Bello  Horizonte 


centro. 
Total.. 


590,310 


Pequy— Bello  Horizonte. 


.    Bello  Horizonte -Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 
Dr.  Joaquim  Murtinlio— Rio  de  Ja 


Kstrada  para  animaes 
E.    P.  Oeste  de  Minas,    ramal    da 
Pari 

E.  P.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Divinopolisa  Bello  Horizonte.... 
Total 


l t  «upra. 


Para  Bello  Horizonte. 


Perdões— Álvaro  Botelho 

Álvaro  Botelho-Aureliano  Mourão 
Aureliano  Mourão-Divinopolis.. .. 
Uivinopolis-Bello  Horizonte 


E.  P.  Central  do  Brasil,    ramal  d( 
Paraopeba 


E.  P.    Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Total. 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


Perdões— Álvaro  Botelho 

Alvará  Botelho-Barra  Mansa  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro). 
Barra  Mansa— Barra  do  Pirahy  (Est. 

do  Rio  de  Janeiro). 
Barra  do  Pirahy-Rio  de  Janeiro.. 


E.     P.  Oeste    de   Minas,    i;0ha  de 

Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  P.  Oeste    de    Minas,    ramal  de 

Ribeirão  Vermelho 

E.    P.    Oeste    de    Minas,    linha   d 

Sitio  a  Paraopeba 

E.  P.  Oeste  de  Minas,  Unha  de  Di 

vinopolis  a  Bello  Horizonte 

Total 


•177,823 


775,912 

14,013 

43,500 

152,850 

155,816 


Para  Bello   Horizoute. 


I'l  supro 

E.  F.  Oeste    de    Minas,    linhi    de 

Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S:  Paulo 

E.  F.  Central    do  Brasil,    linha  do 

centro 


Piranga— Marianna. 
Marianua— Burnier.. 


Total. 


366,179 
14,013 

299,819 

45,786 

108,120 


Estrada  para  animaes 

E.  F.  Central  do  Brasil,    ramal  d( 
Ouro  Preto , 


467,738 
42,000 
60,019 
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'  XXXI— Itinerários  usuaes    para  as communioações    entre  as  sedes  municipaes    e  as 
i       Capita ^s-do  Estado  (Bello  Horizonte)    e    da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 
uapi  31— XII— 1925-Discriminação  dos  percursos 


SKDKS 
MUXICIPAES 


PIRAPORA  , 


PITANGUY. 


PIUMHY. 


ITINERÁRIOS     USUAES 


Designaç  7o 


Percursos 


Burnier— General  Carneiro. ; 

General  Carneiro— Bello   Horizonte 


VI  is  ile  communicaçã  • 


E.  F.  C  ntral  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Bello  Horizonte 


Para  o  Rio    de  Janeiro!  Piranga— Bnrnier 

|  Burnier— Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Total  . 


Ut  supra 

E.  F.   Central   do  Brasil,  linha  do 
centro 


Extens; 

(Km.) 

to 

92 

379 

44,343 

2U8 

741 

102 

019 

497 

,931 

Total. 


Pirapora— Corintho 

Corintho— General   Carneiro 

General  Carneiro— Bello   Horizonte 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Pari    Belln  Horizonte. 


Pirapora— General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeiro. 


Pitanguy— Martinho  Campos.... 
Martinho  Campos— Diviuopolis  . 
Divinopolis— Bello  Horizonte.. 


E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Pirapora 

E.F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Bello  Horizonte 


Total  . 


Ut supra 

E.   F.  Ceutral   do  Brasil,  linha  do 


centro  . 
Total . , 


Para  o  Rio  de  [Janeiro 


Pitinguy— Divinopolis  . 
Diviuopoiis — Sitio 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  ramal  de  Pi- 
tanguy   

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si- 
tio a  Paraopeba 

E.F.  .Oeste  de  Minas,  linha  de  Di 
vinopolis  a  Bello  Horizonte 

Total 


Sitio-Rio  de  Janeiro. 


Para  Bello  Horizonte. 


Piumby — Gare,  as 

Garçis — Divinopolis . 


L't  supra 

E.  F.  Oeste  de  Minas,    hnha  de  Si 

tio  a  Paraopeba 

E.  F.    Central  do    Brasil,  linha    do 

centro 


Total. 


Pjra   o  Rio  de  Janeiro 


Divinopolis— Bello  Horizonte 


Piumhy — Garças 

Garças— Barra  Mansa   (Est.  do  Rio 
de  Janeiri) 


Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Divinopolis  a  Garças 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis a  Bello  Horizonte 


Total . 


Vt  supra 

E.    F.    Oeste    de  Minas,    linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrocínio 


599,950 

153,765 

261,865 

11,343 


429,973 
415,620 

590,310 
1.005,940 


4,865 
81,912 
155,816 


242,593 
86,777 

354,950 

363,094 


801,821 
73,000 

148,585 

155,816 


371,401 

73,000 

494,810 
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LXXXI— Itinerários  usuaes   para    as    communicações    entre    as  sedes   munieipaes  e  as 

Capitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da    Republica  (Kio  de  Janeiro),  em 

31 — XII— 1925— Discriminação   dos  percursos 


SEDES 
JICNICIPAES 


POÇOS  DE  CALDAS. 


POMBA. 


PONTE  NOVA 


ITINERÁRIOS     USUAES 


Designação 


Pata  o  Rio  de    Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o   Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Para  o   Rio  de  Janeiro 


Para   Bello  Horizonte.. 


Percurso» 


Barra  Mansa— Barra  dj  Pirahy  (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Poços  de  Caldas—  Cascarei  (Est.  de 

S.  Paulo) 
Cascavel  —  Campinas    (E=t     de    S, 

Panlo) 
Campinas— Jundiahy    (Est.     de    S. 

Paulo) 
Jundiahy— S.     Paulo    (Est.     de  S. 

Paulo) 
S.  Paulo— Barra    do    Pirahy    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Dr.  Joaquim  Mur 

tinho 
Dr.  Joaquim   Murtinlio — Bello  Ho- 
rizonte 


Poços  de  Caldas— Barra  do   Pirahy 

(E;t.    do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Pomba— Guarany 

Gumany— Furtado  <le  Campos. 


Furtado  de  Campos— Juiz  de  Fora, 

Juiz  de  Fora— Dr.  Joaquim   Murti 
nho 

Dr.  Joaquim    Murtinho— Bello  Ho- 
rizonte 


Pomba— Juiz  de  Fora 

Juiz  de  Fora— Rio  de  Janeiro. 


PoDte  Nova— Ligação 

Ligação— Furtado  de  Campos 

Furtado  de  Campog-Juiz  de  Fora 


Vias  de  corainuulcacão 


E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro , 

Total 

E.  F.  Mogyana,  ramal  de  P,.ços  de 
Caldas 

E.  F.  Mogyana,  linha  tronco.,.. 

E.  F.  Paulista,  linha  tronco 

E.  F.  Ingleza,   linha  de   Santos    a 

Jundiahy 

E,  F.  Central  do  Brasil,  ramal   de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central   do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 

Ut  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total 

E.  F.  Leopoldina,  ramal  do  Pomba 

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Pira- 
cema a  Ligação 

E.  F.  Leopoldina,  ramal  de  Juiz  de 
Fora 

E.  F.  Central  do  Braiil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Totai .' 

I  't  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total 

E.  F.  Leopoldina,  linha  do   centro 
E.  F.  Leopoldina,    linha   de  Pira- 
cema a  Ligação 

E.  F.  Leopoldina,  ramal  de  Juiz 
de  Fora 


Extensão 
(Km.) 
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,XXXI— Itinerários  usuaes  para  as  communicações   entre  as  sedes    municipaes  e    as 
Capitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e.  da   Eepublica  (Rio  de    Janeiro),  em 
31 — XII — 1925  —Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


POUSO   ALEGRE. 


POUSO  ALTO. 


PEADOS. 


ITINERÁRIOS     USUAES 


Designação 


Para  o  Uio   de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Percursos 


Juiz  de  Fora — Dr.  Joaquim  Murti- 
nho 

Dr.  Joaquim  Mortinho — Bello  Ho- 
rizonte 


Ponte  Nova — Juiz  de  Fora 

Juiz  de  Fora — Rio  de  Janeiro , 

Pouso  Alegre — Soledade 

Soledade — Cruzeiro  (Est.  deS.  Pau 

lo) 
Cruzeiro — Barra  do. Piratay  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Dr.  Joaquim  Mur 

tinho 
Dr.  Joaquim  Murtiuho— Bello   Ho 

rizonte 


Pouso  Alegre— Bavra  do  Pirahy  (Est, 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. . . 


Pouso  Alto— Estação  de  Pouso  Alto 

Estação  de  Pouso  Alto— Cruzeiro 
(Est.  déS.  Panlo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Ho- 
rizonte 


Pouso  Alto— Barra  do  Pirahy    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. . 


Para  Bello  Horizonte.. 


Prado6— Estação  de  Prados 
Estação  de  Prados— Sitio... 


Vias  de  comiuunicaçao 

Excensao 

(Km.) 

E.  F.  Central  do   Brasil,  linha   do 

202  r  39 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

162  128 

641  020 

276  353 

E.  F.   Central   do  Brasil,  linha    do 

275,281 
551,637 

E.  F.   Rede  Sul  Mineira,   ramal  de 

161,532 

E.    F.    Rede    Sal    Mineira,    linha 

89,391 

E.  F.  Central   do  Brasil,   ramal  de 

S.  Paulo 

144  035 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

369,703 

E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal  de 

162,128 

929  792 

397,961 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha   do 

108,120 

506, 0SÍ 
2,500 

E.    F.    Rede    Sul    Mineira,    linha 

59,920 

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

144,035 

■E.  F.   Central  do  Brasil,  linha  do 

369,703 

E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal  de 

162,128 
738,286 
206,455 

E.  F.  Central   do   Brasil,  linha  do 

108,120 

314,575 

10,000 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si- 

67,800 

ISTATISTIOA 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes  para  as  communicações  entre  aa  sedes  municipaes  e  as 
Capitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 
31 — XII — 1925 — Discriminação   dos  percursos 


MUNICIPAES 


PR /VTA  . 


QCELUZ. 


RAOL   SOARES. 


ITIJÍEItAKIOS  LSUAES 


1)  'Rtyuraçiiu 


Para  o  Rio  de   Janeiro 


Para  Bello   Horizoute.. 


Para   o  Rio  de  Jancin 


Percursos 


Para  Rollu  Horizoute.. 


Para  o  Rio  de   Janeiro 


Para  Bello  Horizoute. 


Sitio— Dr.  Ja^iquim  Murtinbo 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Ho_ 
rizonte 

Prados— Sitio 

Sitio — Rio  de  Janeiro 

Prata— TJberabinha 

Uberabinha — Campinas  (Est.  do  S. 
Paulo) 

Campinas— Juudiahy  (Est.  de  S. 
Paulo) 

Jundiahy— S.  Paulo  (Est.  de  S.  Pau- 
lo) 

S.  Paulo— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 

Dr.  Joiquim  Murtinho— Bello  Ho- 
rizonte 

Prata— Barra  do  Pirahy  (Est.  do  Rio 

de  Jaueiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Queluz  (estação  de  Lafayette)— Dr. 
Joaquim  Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho  — Bello  Ho- 
rizonte 


Queluz   (estação  de   Lafayette)  — Rio 
de  Janeiro 

Raul  Soares — Ponte  Nova 

Ponte  Nova— Ligação : 

Ligação  — Furtado  de  CampoB 


Vias  de  coinmunlcaçã') 

KUeuMu 
(Km.) 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

114,729 

E.  F.    Central  do  Brasil,  ramal  de 

162,128 

354,657 

77/00 

E.  F.   Central   do  Brasil,  linha   do 

363,094 

Total 

440,894 

114,000 
743,924 

44,020 

E.  F.  Ingleza,    linha  de  Santos    a 

Jundiahy 

E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal  de 

S.  Panlo 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

Panopeba 

Total 


Ut  supra. 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 
centro 


Total. 


Furtado  de  Campos— Juiz  de  Fora. 


E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
oentro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

ToTA' 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
entro 

E.  F.  Lcopoldim,  ramal  de  Mati- 
poó 

E.   F.  Leopoldina,  linha  do  centro 

E  F.  Leopoldina,  linha  de  Pira- 
cema a  Ligação 

K.  F.  Leopoldina,  ramal  de  Juiz 
de  Fora 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes  pr.rn  as  communicações  entre  as  sedes  municipaes   e   as 

Capitães  —do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31— XII— 1925— Discriminação   dos  percursos 


SKDES 
MUNICIPAES 


REZENDE  COSTA. 


RIO  BRANCO. 


RIO  CASCA. 


ITINEIíAKlOS     USUAES 


Designação 


Percursos 


Para  c  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Rezende  Tosta— Sitio. 
Sitio— Rio  de  Janeiro. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Juiz  de  Fora— Dr.  Joaquim  Mar- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho  -  Bello  Ho- 
rizonte 


Ranl  Soares— Juiz  de  Fora.... 
Juiz  de  Fora— Rio  de  Janeiro 


Rezende  Costa— Angelo. 
Angelo — Chagas  Dória  .. 


Chagas  Dória— Sitio , 

Sitio — Dr.  Joaquim  Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho -Bello    Ho- 
rizonte 


Vias  ile  commmilcação 


E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 


Ut  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 
centro  


Total . 


Rio  Branco— Ligação 

Ligação— Furtado  de  Campos 

Furtado  de  Campos— Juiz  de  Fora. 

Juiz  de  Fora- Dr.  Joaquim  Murti. 
nho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Ho- 
rizonte 


Rio  Branco— Juiz  de  Fora...  . 
Fuiz  do  Fora — Rio  de  Janeiro. 


Rio  C  :sci—  Ponte  Nova, 


Ponte  Nova— Ligação 

Ligação— Furtado  de  Campos. 


Furtado  de  Campos— Juiz  de  Fura. 


Estrada  paia  animaes 

E.  F.    Oeste    de  Minas,    ramal    de 

Aguas  Santas 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si 

tio  a  Paraopeba 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


Extensão 

(Km.) 


Ut  supra 

E.  F.  Central  do   Brasil,  linha  do 
centro , 

Total 


E.   F.  Leopoldina,  linha  do  centro 

E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Pira- 
cema a  Ligação 

E.  F.  Leopoldina,  ramal  de  Juiz 
de  Fora 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro • 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 


Ut  supra 

E.   F.  Central  do    Brasil,  linha  do 
centro 


Total. 


E.  F.  Leopoldina,    ramal    de    Ma- 
tipoó 

E.  F.   Leopoldina,  linha  do  centro 
E.  F.    Leopoldina,  linha  de   Pira- 
cema a  Ligação 

E.  F.  Leopoldina,   ramal   de    Juiz 
de   Fora 
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'      mXXGtJ^do%sSm^^  communicacões  entre  as  sedes   municipaes   e  as 
Oapitaes    do  Estado  (Be  lo 'Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 
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SEDES 
MUNICIPAES 


ITlNEKAlílOS     UStuAKS 


RIO  KSPERA. 


Resignação 


Percursos 


VI  »s  de  comnaunicação 


Juiz   de   Fora— Dr.  Joaqnim    Marti 
nho 

Dr.  Joaqnim    Murtinho— Bello    Ho- 
rizonte 


Para  o  Rio  de  Janeiro., 


Para  Bello  Horizonte.. 


Rio  Casca— Juiz  de  Fora 

Juiz  ãi:  Fora— Rio  de  Janeiro. 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E    F.  Central  do  Brasil,  ramal  d 

Paraopeba 

Total 


l't  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro 


Extensão 

(Km.) 


Para  o  Rio   de  Janeiro 


RIO  NOVO.. i Para  Bello  Horizonte.. 


Rio     Espera— Queluz    (Estação    de 

Lafayette) 
Queluz- Dr.  Joaquim  Murtinho 

Dr.  Joaquim    Murtinho— Bello   Ho- 
rizonte 


Rio  Espera -Queluz  (Estação  de  La- 
fayette) 
Queluz— Rio  de  Janeiro 


Total 

Estrada  para  animaes. 


E.  F.    Central    do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

Paraopeba 

Total 


Vt  supra. 


Rio  Novo— Juiz  de  Fora. 


Para  o  Rio  de    Janeiro 


E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  de 
centro 


Total. 


Juiz  de  Fora— Dr.  Joaquim    Murti- 
nho 

Dr.  Joaquim    Murtinho— Bello    Ho 
rizonta 


RIO   PARANAHYBA.. 


Rio  Novo— Juiz  de  Fora. . . .-, 
Juiz  de  Fora— Rio  de  Janeiro. 


E.  F.  Leopoldina,  ramal  de  Juiz 
de  Fora 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


E.  F.  Central  do  Brasil,    ramal  de 
Paraopeba 

Total 


Ut  supra. 


Para  Bello  Horizonte. . . 


E.  F.    Central  do  Brasil,   linha  do 
centro 


Total . 


Rio  Paranahyba-S.  Gothardo. 

S    Gothardo-Ibiá 

Ibiá — Garças 


Estrada  para  animaes 

Estrada  para  automóveis 

E.    F.  Oeste  de    Minas,     linha    de 
Barra  Mansa  a  Patrocínio 


202,539 
162,128 


692,482 
327,815 

275,281 


603,099 
55,000 

15.5J5 
162,128 


232,673 
55,000 

462,278 


517,278 

58,158 
202,539 

162,128 


(122,825 
58,158 

275,284 


333,442 


30,000 
72,000 

179,550 
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|LX XCaPU !  s-do  Stado  geUG  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio   de    Janei.o),  em 
*  31— XII— 1925—  Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


RIO  PARDO. 


ÍTINUIÍAIMOS     USUAES 

Designação 

Percursos 

Vias  de  coinmuuicação 

Extensão 

(Km.) 

Para  o  Rio 

de  Janeiro. 

E.  F.    Oeste  de    Minas,  ■  linha 

de 

142,585 

E.  P.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 

155,816 

579,951 

281,550 

Garças-Barra  Mansa    (Est.  do  Rio 

de  Janeiro) 
Barra  Mansa-Barra  do  I'irahy(Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 

E.    F.    Oeste   de   Minas,  linha 

de 

494,810 

E.  P.  Central  do   Brasil,  ramal 

de 

45,786 

Para  Be'lo  Horizonte. 


RIO  PIRACICABA. 


Barra  do  Pirahy-Rio  de  Janeiro.. 


Paia  o  Rio   de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Rio  Pardo  -Booayuva 

Bocayuva— General  Carneiro  ..... 

General  Carneiro -Bello  Horizonte 


E.  P.  Central    do  Brasil,   linha  do 
centro 


Total . 


Estrada  para  animaes 

E.  P-  C-ntral  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 


Rio  Pardo- General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeiro. 


Rio  Piracicaba— Santa  Barbara 

Santa  Barbara- -Sabará 

Sabará— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello    Horizonte 


Total. 


Ut  supra ' 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro ■, 


Total . 


RIO  PRETO. 


Para  o  Rio  de  Janeiro, 


Para  Bello  Horizonte. 


Estrada  para  ammaes 

E.  F.  Central  do  Brasil,'  ramal  de 

Santa  Barbara 

E.   P.    Central  do  Brasil,  linha  do 

centro •••  • 

E.  F.  Central  do  Brasil,' ramal  de 

Bello  Horizonte 


Total. 


Rio  Piracicaba— Sabará. 
Sabará— Rio  de  Janeiro. 


Rio  Preto— Juparanã  (Est.    do  Rio 
de  Janeiro) 

JuparanS— Dr.  Joaquim  Murtinho.. 


Vt  supra 

E.  F.    Central  do  Brasil,  linha  do 


centro. 
Total . 


E.  F.  Central  de  Brasil,  linha  de 
Governador  Portella  a  Santa  Rita 
do  Jacutinga 

E.  F-  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro • 


108,120 


930,266 

294,000 
455,085 

14,343' 


763,428 
749,085 

590,310 


1.339,395 
36,000 

76,312 

7,886 

14,343 


134,511 
112,312 
582,424 


694,736 

63,493 
345,78» 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes   para  as  communicações  entre  as  sedes  municipaes  e  as 

Capitães — do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII— 1925— Discriminação   dos  percursos 


SEDES 

ITINEKAHIOS   USUAES 

MUNICIPAES 

Designação 

Percursos 

Vias  de   commanicação 

Extensão 
(Km.) 

Para  o  Rio   de    Janeiro 

Para  Béllo   Horizonte.. 

Para  o    Rio  de  Janeiro 
Para  Bello  Horizonte". 

Para  o    Rio  de  Janeiro 
Pura  Bello  Horizonte.. 

Dr.  Joirjuim  Martinho — Bello    Ho- 
rizonte 

Rio  Preto— Juparanâ    (Est.  do  Rio 
de  Janeiro) 

Juparanâ  -  Rio  de  Janeiro  

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 
Paraopeba  

102,128 

Total 

571,409 

63,493 

E.  F.  Central  do   Brasil,  linha  do 

Sabará— General  Carneiro 

General  Carneiro  -Bullo  Horizonte. 

Sabará— Rio  de  Janeiro 

132,035 

Total 

195,528 

SABABA' 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

7,886 

E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal  de 

14,343 

22,229 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  de 

Diamantina  — Corintho 

582,424 
99  000 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Corintho— General  Carneiro  . . . 
General  Carneiro— Bello    Horizonte 

Sabinopolis— General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeiro.. 

Sacramento— Estação  de  Sacramento 

Estacão  de  Sacramento— Campinas 
(Est.  de  S.  Paulo) 

Campinas— Jundiahy    (Est.    de    S. 
Paulo) 

Jnndlaliy— S.  Paulo  (Est.  de  S.  Pau- 
lo). 

S.  Paulo- Barra  da   Plrivhy      (Est. 
do  Rio  de  Janeiro) 

Barra    do     Pirahy  —  Ur.     Joaquim 
Murtinho 

147,516 

261,865 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha   do 

E.  F.   Central  do  Brasil,  ramal  de 

14,343 

522,724 

508,381 
590,310 

E.  F.  Centnl   do  Brasil,  linha  do 

1.098,691 

SACRAMENTO 

Ferro  Carril  de  Sacramento... 
E.  F.  Mogyana,  linha  tronco. 

E.  F.  Paulista,  linha  tronco 

E.  F.  Inglezn,  linha    de    Santos   a 

14,000 
518, 8;o 

44,042 
6u  530 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

383,919 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

369,703 
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,XXXI —  Itinerários  usuaes    para   as   communicações  entre  as  sedes  municipaes  e  as 
Capitães — do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 
81— XII— 1925  — Discriminação  dos   percursos 


SEDES 
MU-MCIPAES 


SAUSAS. 


SANTA  BARBARA... 


ITIXEKA.RIOS     CSUAE3 


DosljrnaçSo 


Percursos 


Para  c   Rio  de  Janeiro 


Dr.  Joaquim    Murtinho — Bello  Ho- 
rizonte 


Sacramento — Birra  do  rirahy  (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro.. 


Para  Bello   Horizonte. 


SANTA  CATHARINA... 


Para  o  Rio    de   Janeiro 


Para  B.llo   Horizonte. 


Vias  cie  cominuni  cação 


E.  F.   Central  ilo  Hr-sil,  ramal    di 
Paraopeba 

Total 


Salinas — Bocayuva 

Bccayuvi: — General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte. 


Ut  supra. 


E.   F.    Central  do  Brasil,  linha  d( 
centro 


Total. 


Estrada  para  animaes 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal  de 

Bello  Horizonte 


Extetisio 

(Km.) 


Total. 


Para  o    Rio  de  Janeiro 


Para  Bello   He  rUonte. . 


Salinas — General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Jaueiro 


Santa  Barbara — Sabará 

Sabará— General  Carneiro  ..     .. 
General  Carneiro— Bello    Horizonte 


S  nta  Barbara — Sabará  . . . 
Sabará — Rio  de  Janeiro... 


Santa  Catharina— Aguas  Virtuosas. 
Aguas  Virtuosas— Freitas 

Freitas-^Cruzeiro  (Est.  de  S.  Pau- 
lo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Ho 
rlzonte 


Ut  supra 

E.  F.    Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Total. 


E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal    de 
Santa  Barbara 

E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  d 
centro 

B.  F.  Central  do  Brasil,    ramal  de 
Bello  Horizonte 


Total. 


Ut  supra  

E.  F.   Central  do  Brasil,  linha    de 
centro 


Total. 


Estrada  para  animaes 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  ramal  de 

Campanha 

E.    F.     Rede    Sol   Mineira,    linha 

tronco 

E.  F.  Central  do    Brasil,   ramal  de 

S.  Paulo 

E.    F.    Central    do    Brasil,     linha 

do  centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  di 

Paraopeba 

Total 


162,1:8 


1.559,162 
1.027,331 

108,120 


1.135,451 

288,000 

455,085 

14,343 


757,428 
743,085 
590,310 


1.333,395 


76,312 


14,3)3 


98,511 
76,312 

582,424 


658,736 
27,000 
43,000 
106,069 
144,035 
369,703 
162,128 


851 ,935 
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■íyjõ-Discnminação  dos  percursos 


8*^^98^*^^-0.55:  K1& 


SEDES 
JtfCNICIPAES 


P-  o  Rio  de  Janeiro.  |santa  Catnarina-Barra  do  Pirahy 
(Est.  do  Rio  de  Janeiro) 
jBarra  do  Pirahy-Rio  de  Janeiro._ 


SANTA  LUZIA ,  Para  Bello  Horizonte . . 


E.    F.  Central    do  Brasil,  linha 


Santa  Luzia-General  Carneiro .... 
General  Carneiro  -Bello  Horizont 


centro. 
Total. 


do 


320,104 


SANTA  MARIâ  DO  SU- 
ASSUHY 


GeneralCamelro-Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte, 


E-   F.  Central  do  Brasil,    linha  d< 
centro 

E.  P.  Central  do  Brasil,    ramal  de 
Bello  Horizonte 
Total 

Ut  supra 

E.  P.  Central  do  Brasil,    linha  dc 


20,071 


centro. 
Total. 


Santa  Maria  do  Suassuhy-Alto  da 
Serra  do  Cipó  (município  de  Con. 
|    ceição) 
Alto  da  Serra  do  Cipó-Bello  Hori- 


zonte 


Para  o  Bio  de  Janeiro. 


6ANTA  QUITÉRIA. 


Para  Bello  Horizonte. 


Santa    Maria    do    Suassuhy-  Bello 
Horizonte 

Bello  Horizonte-Dr.  Joaquim  Mnr- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho-Rio  de  Ja. 


Estrada  para  animaes. 

Estrada  para  animaes. 
Total 


20,071 


590,310 
610,381 

239,000 
120,000 


XJt  supra. 


1,  ramal  de 


E.  P.  Central  do  Brasil 

Paraopeba 

E.  P.  Central  do  Brasil,  linha    dó 


centro. 


IPara  o  Rio  de    Janeir 


Total 

Santa   Quiteria-Est.cão    de  Santa|Estrada 
Quitéria 

Santa  Quiteria-Bello  Horizonte 


a  para  animaes 


Santa  Quiteria-Bello  Horizonte... 
Bello  Horizonte-Dr.  Joaquim  Mur- 
tinho 


E.    P.    Oepte  de  Minas,    linha  d 
Divinopolis  a  Belio  Horizonte., 
Total 


359,000 
359,000 

162,128 

477,823 
998,951 
21,000 

57,595 


SANTA  RITA  DO  SAPTJ, 
CAHY 


Para  Bello  Horizonte. 


Z7í  supra 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  d. 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Rio  de  Ja  Íe     w*^,"" ," 'j ' " 

neiro  **]*•  P"  Central    d°  Brasil,  linha  do 

centro 


Santa  Rita  do  Sapuoaby  (estação  de 
Aífonso  Penna)-  Soledade 


Total  , 


E.  P.  Rede  Sul  Mineira,  ramal    d 
Sapuoahy 


78,595 
78,595 

162,128 

477,823 
718,646 

135,760 
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SEDES 
MUNICIPAES 


ITINERAIUOS     USUAES 


Designação 


Soledade — Cruzeiro    (Est.     de    S 
Paulo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Bio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy-i— Dr.  Joaquim   Mur- 
tinho 

Dr.  Joaqnim   Murtinho — Bello   Ho- 
rizonte 


Santa  Rita  do  Sapucahy  (estação 
de  Affonso  Penna)— Barra  do  Pi- 
rahy (Est.  do  Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


SANTO    ANTÓNIO    DO  Para  Bello  Horizonte. .  Santo  Autonio    do   Monte— Divino 
MONTE  polis 

Divinopolis— Bello    Horizonte ...... 


Para  o  Rio    de  Jaueiro 


Percursos 


Para  o<  Bio  de  Janeiro 


S.  DOMINGOS  DO  PR  A 
TA 


Para  Bello  Horizonte. 


Para  o  Rio   de  Janeiro 


Santo  Autonio  do  Monte — Garças. 

Garças — Barra  Mansa    (Est.  do  Rio 

de  Janeiro) 
Barra     Mansa — Barra    do     Pirahy 

(Est.   do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro. 


S.  Domingos  do  Prata — Santa    Bar 

bara 
Santa  Barbara — Sabará 

Sabará — Seneral  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte 


S.  Domingos  do  Prata — Saúde 

Saúde — Ligação 

Ligação — Furtado  de  Campos  . 


Vias  de  commumcação 


E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  linha  tron- 
co  

E.  P.  Centra",  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro , 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba , 

Total  

Ui  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Divinopolis  a  Garças 

E.  P.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Divinopolis   a  Bello  Horizonte... 

Total 

E.  F.  Oeste    de    Minas,    linha    de 

Divinopolis  a  Garças 

E.    F.    Oeste    de    Mina6,  linha  de 

Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  P.  Central  do  Brasil,   liuha  do 

centro 

Total 

Estrada  para  animaes 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Santa  Barbara 

E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Bello  Horizonte 

Total 

Estrada    para   animaes 

E.  P.  Leopoldina,  linha  do  centro. 

E.    F.  Leopoldina,  linha  de  Pi  ra- 

oema  a  Ligação 


Extensão 
(Km.) 


89,394 
144,035 
369,703 
162,128 


901,020 
369,189 

108,120 


477,309 

69,554 
155,816 


225,370 

73,031 
494,810 

45,78e 
108,120 


721,747 
66,000 

76,312 

7,886 

14,343 


164,541 

45,000 
208,741 

64,614 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes  para  as    com  muni  cações  entre  as  sedes   municipaes  e   as 

Capitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro)  ,em 

31 — XII — 1925 — Discriminação    dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


SAO  FRANCISCO. 


SÃO  GONÇALO  DO  SA- 
POCAHY 


S.  GOTHARDO. 


ITINEKAKIOS     USUAES 


Designação 


Para  Bello  Horizonte. 


Para  o  Kio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Percursos 


Furtado  de  Campos — Juiz  de  Fora. 
Juiz  de  Fura— Rio  de  Janeiro 


S .  Francisco — Pirapora 

Pirapora — Corintho 

Corintho— General  Carneiro 

Qcneral  Carneiro— Bello  Horizonte, 


S.  Francisco — General  C:irneiro.. 
General  Carneiro— Rio  do  Janeiro. 


5.    Gonçalo  do    Sapucahy — Campa- 
nha 
Campanha— Freitas 

Freitas — Cruzeiro  (Est.  de  S.  Pau- 
lo) 

Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mar- 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho — Bello  Ho- 
rizonte 


S.  Gonçalo  do  Sapucahy — Barra  do 

Pirahy 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro... 


S.  Gothardo— Ibiá. 
Ibiá— Garças 


Garças — Divinopolis 

Diviuopolis— Bello  Horizonte. 


Vias  de  commuulcação 


E.  P.  Leopoldina,  ramal  de  Juiz 
de  Fora 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Totat. 

Navegação  do  rio  S.  Francisco.... 
E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Piíapora 

E.  F.  Central  do   Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.   Central  do  Brasil,  ramal  de 

liello  Horizonte 

Total 

Ut  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total  

Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  ramal  de 
Campanha 

E.    F.    Rede    Sul   Mineira,    linha 

tronco 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Panlo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

«•.entro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

•  Paraopeba 

Total 

Ut  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

Total 

Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a  Patrociuio 

E.  P.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
Vinopolis  a  Garças 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 
vinopolis a  Bello  Horizonte 

Total 


Extensão 
(Km.) 
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SEDES 
MDNICIPAES 


ITINERÁRIOS  CSOAES 


Designação 


Percursos 


Fava   o    Rio  cie  Jancirr 


S.JOÃO  D'EL-REY., 


3.  Gothardo— Garç  s , 

Garças— Barra  Mansa    (Eit.  do  Rio 

de  Janeiro), 
liana  Mansa— Barra  do  T  irahy  (Est 

do  Rio  de  Janeiro). 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro. 


Vias  de  communici«ção 


Ut  supra 

E.    P.  Oeste    de    Minas,   Unha    de 

Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Centra]  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Panlo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

centro 


Extensão 

(Km.) 


Para  Bello  Horizonte.. 


S.Joo  d'El-Re  y-Sitlo 

Sitio— Dr.  Joaquim  Murtinho  ...   .. 

Dr  .  Joaquim  Murtinho— Belio    He 
rizonte. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Total. 


E.  F.  Oeste  de  Jlinas,  linha  de 
Sitio  a  Paraopeba 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 


S.  João  d'El-Rey— Sitio... 
Sitio— Rio  de  Janeiro 


S.     JOÃO    EVANGE- 
LISTA. 


Para  Bello  HorizjDte.. 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Ui  supra 

E.  F.    Central  cio  Brasil,  linba  do 
centro 


TOTAL . 


S.    JOÃO    NEPOMU- 
CENO 


S.  João  Evangelista— Alto  da  Serra 
do  Cipó  (município  de  Conceição) 

Alto  da  Serra  do  Cipó— Bello  Hori- 
zonte. 

S.  João  Evangelista— Bellc  Horí 
zonte. 

Bello  Horizonte— Dr.  Joaquim  Mnr- 
tiDho 

Dr.  Joaquim  Murtinho — Rio  de  Ja- 
neiro 


,.  S.  João    Nepomuceno-Fnrtado  de 
Campos. 
Furtado  de  Campas— Juiz  de  Fora. 

Jniz  de  Fora— Dr.  Joaquim  Murti- 
nho 

Dr.  Joaquirr.  Mnrtinho— Bello  Ho- 
rizonte 


Estrada  para  anim'-e=. 


Estrada  para  automóveis. 
Total 


Ut  supra . 


E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro ■ 


Total. 


E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Pira- 
cema a  Ligação 

E.  B'.  Leopollina,  ramal  de  Jniz 
de  Fora 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro ■ 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 


Total. 


251,550 

431,810 

45.T86 

108,120 


900,266 

98,430 
114,729 
162,1:8 


375,287 

98,430 
303,094 


461,524 

167,000 
120,000 


287,000 
287,000 

162,128 
477,823 


926,951 

14,547 

66,763 

202,539 

162,128 


445,977 
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Capitães    do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII — 1925— Discriminação  dos    percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


SÃO  MANOEL. 


ITINERÁRIOS     C8UAES 


Designação 


Para  o  Eio  de    Janeiro 


Percursos 


S.  João  Nepomuceno— Juiz  de  Fora 
Juiz  de  Fora— Bio  de  Janeiro.., 


Para  Bello  Horizonte.. 


SÃO    MANOEL 
MUTUM 


DO 


Para  o  Bio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


S.  Manoel— Recreio. 


Recreio — Porto  Novo 

Porto  Novo — Entre    Rios    (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Entre   Rios — Dr.    Joaquim    Murti- 

nho 
Dr.  Joaquim    Murtinho — Bello  Ho 

rizonte 


S.  Manoel— Entre  Rios  (Est.  do  Ri 

de  Janeiro) 
Entre  Rios— Rio  de  Janeiro 


Vias  de   eommuiílcnção 


Ut  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha   do 
centro 


Total 


S.  Manoel  do  Mutum— Chalet. 

Chalet— Manhnmirim 

Manhumirim— Recreio 


8AO  ROMÃO. 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


Recreio— Porto  Noto 

Porto   Novo— Entre-Rios    (Est.    do 
Rio  de  Janeiro) 

Entre  Rios— Dr.     Joaquim    Murti- 
nho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho 
rizonte 


S.  Manoel  do  Mutuca—  Er.tre 

(Est.  do  Rio  de   laneiro) 
Entre  Rios — Rio  de  Janeiro... 


Rios 


S.  Romão— Pirapora. 
Pira  porá— Corintho. . , 


Coriutho — General    Carneiro. 


E.  P.  Leopoldina,  liuha  de  Recreio 
a  Manhaassú 

E-.  P.  Leopoldina,  linha  do  centro. 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Porto  Novo 

E.  P.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


Exteusão 
(Km.) 


Ut  supra. 


E.  F.    Central  do  Brasil,  liuha  do 
centro 

Total , 


Estrada  para  animaes 

Estrada   para  automóveis 

E.  P.  Leopoldina,  linha  de  Re- 
creio a  Manhuassú 

E.  P.  Leopoldina,  linha  do  centro. 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal 
Porto  Novo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 


Ut  supra. 


E.  F.  Central  do  Brasil, 
^centro 

Total 


linha  do 


Navegaçãi  do  rio  S.  Francisco.... 
E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Pirapora , 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

Centro . , 
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SEDES 
M0NIOIPAES 





ITINERÁRIOS     CSOAES 


Dcsltrnaçao 


Percursos 


Para  o  Kio  de  Janeiro 


General  Carneiro-Bello  Horizonte. 


Vias  de  communlcação 


E.  F.  Central  ao  Brasil,  ramal  de 
Bello  Horizonte 


S.  Romão— General  Carneiro 

General  Carneiro-Rio  de  Janeiro, 


SÃO    SEBASTIÃO    DO  Para  Bello   Horizonte.. 
PARAÍSO 


TOTAL 


Extensão 

(Km.) 


14,313 


TJt  supra 

E.  F.  Central  do    Brasil,  linha  do 
centro 


S.  Sebastião  do  Paraiso— Guaxa 


Total. 


596,973 

582,630 
590,310 


Guaxupé— Ribeiro  do 

S.  Paulo) 
Ribeiro    do    Valle  -  Casa    Branca 

(Est.  de  S.   Paulo) 
Casa  Branca— Campinas  (Est.  de  S. 

Paulo) 
Campinas  —  Jundiahy    (Est.    de  S. 

Paulo) 
Jundiahy -S.   Paulo   (Est.   de   S. 

Paulo) 

S.  Paulo -Barra  do  Pirahy  (Est.  do 
Rio  de    Janeiro) 

Barra  do  Pirahy  -  Dr.  Joaquim 
Muttinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho-Bello  Ho- 
rizonte 


E.  F.  Mogyana,  linha  de  Tuyuty  a 
Passos 

Valle  (Est.  de  E.   F.  Mogyana,  ramal  ae  Guaxupé 


E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Mocóea 

E.  F.  Mogyana,  linha   tronco 

E.  F.  Paulisla,  linha  tronco 


SÃO    T  H  O  M  A  Z     DE 
AQUINO 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte. 


E.  F.  Ingleza,  linha  de    Santos   a 

Jundiahy 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal   de 

S.  Paulo 

E.   F.  Central  do  BrasU,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 


S.  Sebastião  do  Paraiso— Barra    do 

Pirahy  (Est.  do  Rio    de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy-Rio  de  Janeiro.. 


Total . . 
Vi  supra. 


1.172,940 

97,630 
45,000 

42,000 

172,000 

44,042 

60,530 
389,919 
369,703 
162,128 


E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro 


1.382,952 
851,121 

108,120 


S.  Thomaz  de  Aquino— S.  Sebastião 

do  Paraiso 
S.  Sebastião  do  Paraiso-Gaaxupé. 

Guaxupé-Ribeiro  do  Valle  (Est.  de 

S.  Paulo) 
Ribeiro  do  Valle-Casa  Branca  (Est, 

de  S.  Paulo) 
Casa    Branoa-Campinas   (Est.    de 

S.  Paulo) 
Campinas— Jundiahy    (Est.    de    S. 

Paulo) 


Total 

Estrada  para  animaes. 


E.  F.  Mogyana,  linha  de  Tuyuty  a 
Passos 

E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Guaxupé 


E.  F.  Mogyana,  ramal  de  Mocóea. 
E.  F.  Mogyana,  linha  do  oentro.. 
E.  F.  Paulista,  linha  tronco 


959,241 
21,000 

97,630 
45,000 

42,000 

172,000 

44,042 
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Capitado    ffa|o  (&,0  H„H,„„terèrrpu^a(R1„St!CUi;^  9  - 
-n— ah— 1925— Discriminação   dos   percursos 


SEDES 
MUXICIPA  ÍS 


ITINERÁRIOS     USUAES 


Designação 


Percurso» 


Vias  de   eo;i:muiii,c->ç5o 


Extensão 
(Km.) 


Jundiahy-S.    Paulo     (Est.   d,    S.  E.  ,'.  IngIezll)  „„„,  de    Santos   a 


SERRO. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Para  Bello  Horizont» 


Paulo) 

S.  Paulo— Barra  do  Pirahy  (Est 
do  Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtiuho— Bello  Ho- 
rizonte 


S.  Thomaz    de    Aquino— Barra    do 
Pirahy  (Est.    do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy-Rio  de  Janeiro. 


Jundiahy., 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  P.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


Serro-Diamantina 

Diamantina -Corintho. 


Ut  supra. 


E.  P.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro 


«0,560 
389,919 
369,703 
162,128 


1.103,953 
872,121 

103,120  : 


Total. 


Coriutho-General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte 


SETE  LAGOAS. 


Para  o  Rio  de   Janeiro 


Para  Bello   Horizonte. 


Estrada  para   anlmaes  

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Diamantina 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Bello  Horizonte 


Total , 


SILVESTRE   IERUAZ. 


Para  o  Rio  de   Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Serro— General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeira 


Sete  Lagoas -General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello  Horizonte 


Ut  supra 

E.  P.  Contrai    do  Brasil,  linha  do 


9í 0,241 • 

60,000 
117,516 
261,865 

11,343 


centro. 
Total.. 


Sete  Laçòas— General  Carneiro 

General  Garueiro— Rio  de  Janeiro 


Silvestre  Ferraz  rSoledade 

Soledade  —  Cruzeiro    (Est.     de    S. 

Paulo) 
Cruzt iro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  do  Janeiro) 


E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 
centro  

E.  F.  Central  do  Brasil,  rimai  dn 
Bello  Horizonte 


183,724 
169,381 
590,310 


Total. 


Ut  supra 

E.  F.  Central  do    Brasil,  linha  do 


centro  . 
Total. 


E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  ramal 
Sapucaliy 

E.    F.    Rede    Sul    Mineira,    linha 
tronco 

E.  F.  Central  do  Brasil,    ramal  de 
S.  Paulo 


1.059,691 

94,025 
14,343 


108,368 
91,025 

500,310 


«8 1,3. '5 

14,968 

89,304 

141,035 
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Para  o  Rio  de  Janeiro. 


SILVIANOPOLIS.. 


Barra  do  Pirar. y— Dr.  Joaquim  Mor 
tinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho- 
rizonte 


Silvestre    Ferraz-Barra  ds    Pirahy  j  Pi  supra 

(Est.   do  Rio  de   Janeiro) 
Barra  do    Pirahy— Rio   de  janeiro 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 

Total 


369,703 
162,128 


Para  Bello  Horizonte...  |silçianopolis— Pouso  Alegre. 
Pouso  Alegre— Soledade 


Soledade— Cruzeiro  (Est.  de  S.  Pau 

lo) 
Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mur- 

tinho 
Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello    Ho 

rizonte 


E.   F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro • 

Total 

Estrada  para  automóveis 

E.  F.  Rede  Sui  Mineira,  ramal  de 

Sapucahy  

E.    F.    Rede    Snl    Mineira,     linha 

tronco 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha    do 

centro 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


780,228 
218,397 

108,120 


356,517 
30,000 

161,532 

89,394 

114,035 

369,703 

162,128 


THEOPHILO  OTTONI 


Para  o  Rio  de  Janeiro. 


Para  Bello  Hcrlzonte.. 


SilvianopolU- Barra  do  Pirahy  (Est- 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio    de  Janeiro. 


TheopMlo    Ottoiíi — Pouta    d'Areia 

(Caravellas) 
Ponta  d' Areia -Rio  de  Janeiro.. 
Rio  de  Janeiro— Dr.  Joaquim    Mur- 
|     tinho 
Dr.  Joaquim    Murtinho— Bello  lio 
rizonte 


Ut  supra. 


E.  F.  Central  do   Brasil,  linha  do 
centro 


TIRADENTES. 


Para  o  Rio  de    Janeiro 
Para  Bel!o  Horizonte 


Total. 

E.  F.  Bahia  e  Minas,  linha  única. 


959,792 
427,961 

108,120 


Navegarão  marítima 

E.  F.  Central  do   Brasil,  linha  do 

centro , 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 


Theophilo  Ottoni— Rio  de  Janeiro. 

Piradentes— Sitio 

Sitio— Dr.  Joiqaim  Murtinho 


Total . . 
Ut  supra 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  SI 
tio  a  Paraopeba 


536,681 
376,270 
810,000 
477,823 
162,128 


Dr.   Joaquim   Murtinho- Bello  Ho 
rizonte 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 


Total. 


1.826,221 
1.186,270 

85,600 

114,729 
162,128 


362,457 


800 
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SEDES 
MUNICIPAES 


TIROS. 


TOMBOS. 


ITINEKAKIOS    PSDAES 


Designação 


Para   o  Rio  de  Janeiro 


Percursos 


Vias  de  còminunlcação 


•iPara 


Bello  Horizonte., 


Tiradentes— Sitio 

Sitio— Rio  de  Janeiro. 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Si. 

tio  a  Paraopeba 

E.  P.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 


Total. 


Extensão 

(Km.) 


85,600 
363,094 


Tiros-S.  Gothardo |Estrad: 

S.  Gothardo -Ibiá, 

Ibiá— Garças 


a  para  animaes. 


Garças— Di  vi  nopolis 

Divinopolis— Belln  Horizonte  ... 


Para  o  Rio  de  Janeir 


Estrada  para  automóveis 

E.    P.    Oeste    de    Minas,    linha  de 

Barra  Mansa  a  Patrocínio 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 

vinopolis  a  Garças 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de  Di- 

vinopolis  a  Bello    Horizonte 

Totai 


Para  Bello  Horizonte. 


Tiros— Garças 

Garças— Barra  Mansa  (Est.  do  Rio 

de  Janeiro) 
Barra  Mansa-Barra  do  Pirahy  (Est[E-  F.  Central  do  Brasil,  ramal  dè 

do  Rio  de    Janeiro)  |    S.  Paulo 

Barra  do  Pirahy- Rio  de  Janei 


Ut  supra 

E.    F.  Oeste  de    Minas,    linha    di 
Barra  Mansa  a  Patrocínio 


448,694 

48,000 
79,000 

179,550 

142,585 

155,816 


Para   o  Elo  de  Janeiro 


Tombos  -Recreio 

Recreio-  Porto  Novo 

Porto   Novo— Entre  Rios   (Est.    do 

Rio  de    Janeiro) 
Entre  Rios— Dr.  Joaquim  Murtinho. 

Dr.  Joaquim    Murtinho— Bello   Ho- 
rizonte 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  di 
centro 


Totai.  . 


E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Recreio 

a  Manhuassií 

E.  F.  Leopoldina,  linha  do  centro 
E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Porto  Novo .... 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


597,951 
299,550 
491,810 
45,786 
108,120 


948,266 

113,824 
67,022 

63,771 

280,358 

162,128 


Para  Bello  Horizonte. 


Tombos— Entre-Rios    (Est.    do  Rio 

de  Janeiro) 
Entre  Rios— Rio  de  Janeiro 


Tremedal-Mathias  Cardoso  (muni 
clpio  ds  Manga) 

Mathias  Cardoso— Pirapora 

Pirapora— Corlntho 


Vt  supra. 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Total 

Estrada  para  automóveis. 


687,103 
244,617 

197,465 


Navegação  £o  rio  S.  Francisco  ... 
E.  F.  Central  do   Brasil,  ramal  de 
Paraopeba 


442,082 
180,000 

412,000 

153,765 
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"""^     '      ~~  n^muniMPíps  entre  as  sedes  municipaes  e  as 

HW  -  ^TtZX  Hor  *S Te  da^ubUca  (Rio  de  Janeiro),  em 
Capitaes-do  ^l^g^g^criminação  dos  percursos 


TRÊS  TONTAS. 


Para  o  Rio  de  Janeiro. 


Corintho— General  Carneiro 

General  Carneiro— Bello   Horizonte 


E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 

E  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
Bello  Horizonte 


Tremedal— General  Carneiro 

General  Carneiro— Rio  de  Janeiro. . 


4BÊS  CORAÇÕES....     Po»  Bello  Horizonte.. 


Total. 


Ot  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 


261,865 
14,313 


Três  Corações— Cruzeiro  (Est.  de 
S.  Paulo) 

Cruzeiro-Barra  do  Pirahy  (Est. 
do  Rio  de  Janeiro) 

Birra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mor- 
tinho 

Dr.  Joaquim   Murtinho— Bello  Ho 

rizonte 


centro  

Total ; 

E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  linha 
tronco 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paolo • 

E.   F.    Central  do  Brasil,  linha   do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Parao[.eba 


1.021,973 

i. 007, 630 

590,310 


Para  o  Rio  de  Janeiro. . 


Três  Corações— Birra  do  Pirahy  (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Piraby— Rio  de  Janeiro 


T0TAI. . 


Para  Bello  Horizonte. 


Três  Pontas -Espera 

Espera-Cruzeiro  (Est.  de  S.  Paulo) 


Cruzeiro-Barra    do    Pirahy    (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra    do    Pirahy -Dr.     Joaqoimj 

Murtinho 
Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Hori 

zonle 


Vt  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do| 
centro 

TOTAL 

E.  F.  Trespontana,  linha  única 

E.     F.    Rede    Sul    Mineira,    linha 

tronco 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo •••■• 

E.  F.  Central  do  Brasil,    linha  do 

centro l 

E.  F.  Central  do  Brasil,    ramal  de 

Paraopeba 


1.597,910 

169,908 

141,035 

369,703 

162,128 
815,774 

313,943 

108,120 
422,063 
20,000 

241,568 

144  035 

369,703 

162,128 


Para  o  Rio  de  Janeiro. 


Três  Pontas-Barra  do  Pirahy  (Est, 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Total . 


Uí  supra . 


E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 
centro ' 


TGPACYGttARA. 


ISTAT1STIOA 


Pura  Bello  Horizonte. 


fupacyguara— Uberabinha 

Uberabinha-Campinas  (Est.  deS 

Paulo) 


Total 


Estrada  para   automóveis 

E.  F.  Mogyana,  linha  tronco. 


937,434 
405,603 

108,120 


513,723 

72,000 
743,921 


A.   51 
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ANNUARIO   ÈáTATISTICÕ   DÊ   MÍNAS   GEÈAES 


LXXXI  —  Itinerários    usuaes   para  as  communicações  entre  as  sedes  municipaes   e    as 

Capitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII — 1925     Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


ITINEIt  VKIOS  USUAES 


Designação 


TURVO. 


Para  o    Ejo  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Percursos 


Campinas— Jundiahy  (Est.  de  S. 
Paulo) 

Jundiahy— S.  Paulo  (Est.  de  S. 
Paulo) 

S.  Paalo— Barra  do  Pirahy  (Est. 
do  Rio  de  Janeiro) 

Barra  do  Pirahy  —  Dr.  Joaquim 
Murtinho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Ho- 
rizonte 


Tupaoyguara  -Barra  do  Pinihy  (Est 

do  Bio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro. . 


Turvo— Álvaro  Botelho 

Álvaro  Botelho— Aureliano  Mourão 
Aureliano  Mourão — Divinopolis  .... 
Divinopolis — Bello  Horizonte 


Para  o    Rio  de  Janeiro 


UB  A' 


Para  Bello  Horizonte.. 


Turvo— Barra  Mansa    (Est.  do   Rio 

de  Janeiro) 
Barra  Ma    sa — Barra  do  Pirahy  (Est. 

do  Rio  -fe  Janeiro) 
Barrado  Pirahv — Rio  de  Janeiro.. 


Ubá— Ligação 

Ligação— Furtado  de  Campos 

Furtado  de  Campos— Juiz  do  Fora.. 

Juiz  de  Fóra-Dr.  Joaquim  Murti- 
nho 

Dr.  Joaquim  Murtinho— Bello  Hori 
zonte 


Vias  de  cominunic.ição 

Extensão 

(Km.) 

E.  F.  Ingleza,    linha   de   Santos  a 

44,042 
60,530 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

389,919 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 

369,703 

E.  F.  Central  de  Brasil,  ramal  de 

162,128 

1.842,216 

1  310,415 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha  do 

108,120 

1.418,535 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Barra  Mansa  a   Patrocinio 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  ramal  de 
Ribeirão  Vermelho 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  de 
Sitio  a  Paraopeba 

E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  i.e  Di- 
vinopolis a  Bello  Horizonte 

Total 


E.  F.  Oeste  de  Minas,  linha  do 
Barra  Mansa   a    Patrocínio 

E.  F.  Ceutral  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,  linha  do 
centro 


Total. 


E.  F.  Leopoldina,  linha  do  centro 
E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Pirace 

ma  a  Ligação 

E.»  F.     Leopoldina,    ramal  de  Juiz 

de  Fora 

E.  F.  Central  do    Brasil,   linha  do 

centro 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal    de 

Paraopeba 

Total 


168,552 

43,500 
152,850 
155,816 


520,718 

134,267 

45,786 

108,120 


288,173 

5,297 

64,614 

66,763 

202,539 

162,128 


501.341 


Uo*rtwU<Uw 
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LXXXI  —  Itinerários  usuaes   para   as   communicações   entre   as  sedes  municipaes  e  as 

Capitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — XII— 1925 — Discriminação  dos  percursos 


SEDES 
MUNICIPAES 


UBERABA. 


UBERABINHA. 


VAEGINHA. 


ITINERÁRIOS    USUAES 


Designação 


Para  o  Rio  de  Janeiro. 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio  de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para  o  Rio    de  Janeiro 


Percursos 


Ubá  -  Jií  iz  de  Fora  , .  i  i . . .  i . , 
Juiz  de  Fora — Rio  de  Janeiro. 


Uberaba— Campinas  (Est.  de  S- 
Paulo) 

Campinas— Jundiahy  (Est.  de  S. 
Panlo) 

Jundiahy  —  S.  Paulo  (Est.  de  S. 
Paulo) 

S.  Paulo— Barra  de  Piraby  (Est.  do 
Rio  de  Janeiro) 

Barra  doPirahy— Dr.  Joaquim  Mui 
tinho 

Dr.  Joaquim  Martinho — Bello  Ho- 
rizonte 


Uberaba— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Jaueiro) 
Birra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro.. 


Uberabinha— Campinas  (Est.  de  S. 

Panlo) 
Campinas— Jundiahy    (Est.     de    S. 

Paulo) 
Jundiahy— S.    Paulo    (Est.    de    S. 

Paulo 
S.  Paulo— Barra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Dr.  Joaquim  Mur 

tinho 
Dr.  Joaquim    Murtinho — Bello   Ho. 

rizonte 


Uberabinha— Barra  do  Pirahy  (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy — Rio  de  Janeiro. 


Para  Bello  Horizonte.. 


Varginha—  Crntfeiro    (Est.    de    S 

Paulo) 
Cruzeiro— Barra     do    Pirahy    (Est 

do  Rio  de  Janeiro) 


Vias  de  communicaeão 


TJt  supra 

E.  F.  Central  do  Btasil,   linha   do 
centro 


Total 

E.  F.  Mogyana,   linha  tronco. 


E.  F.  Paulista,  linha  tronco. 


E.  F.  Ingleza,    linha  de   Santos  a 

Jundiahy 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

S.  Paulo 

E.  F.    Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 

Total 


Ui  supra. 


E.  F.  Central  do  Brasil,   linha   do 
centro 


Total 

E.  F.  Mogyana,  linha  tronco 

E.  F.  Paulista,  linha  tronco. 


E.  F.  Ingleza,   linha    de  Santos  a 

Jundiahy 

B.  F.  Central   do  Brasil,  ramal  de 

S.  Faulo 

E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 

centro 

E.   F.  Centr.il  do  Brasil,  ramal  de 

Paraopeba 


Total . . 
Vi  supra. 


E.  F.  Central  do  Brasil,   linha  do 
centro 


Extensão 
(Km.) 


Total. 


E.  F.  Rede  Sul  Mineira,  linha  do 
centro  

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 
S.  Paulo 


136,67-1 

275,284 


411,958 
609,362 

44,042 

60,530 
389,919 
369,703 
162,128 


1.635,684 
1.103,853 

108,120 


1.211,973 
743,924 

44,042 

60,530 
389,919 
369,703 
162,128 


1.770,246 
1.238,415 

108,120 


1.346,535 

204  293 
144,035 
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ANNUAR1Q  E8TATISTICO  DE  MINAS  GERAES 


di-Aii—iy25— Discriminação    dos  percursos 


VIÇOSA 


VIRGÍNIA. 


VIRGINOPOLIS.... 


fará  o  Rio  de   Janeiro 


Para  Be] lo  Horizonte.. 


Barra  do  Pirahy— Dr.  Joaquim  Mar 
Unho 

Dr.  Joaquim    Martinho— Bello  Ho- 
rizonte 

Varginha- Barra  do    Pirahy    (Est. 

do  Rio  de  Janeiro) 
Birra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. 


Viçosa— Ligação 

Ligação— Furtado  de  Campos. 


E.  F.    Central  do  Brasil,  linha  do 

centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  ramal  d 

Paraopeba  

Total 

Ut  supra 


E.  F.  Central  do   Brasil,  linha  do 
centro 


Para  o  Ria  de  Janeiro. 


E.  F.  Leopoldiua,  linha  do  centro 
E.  F.  Leopoldina,  linha  de  Pirace- 
ma a  Ligação...   . 

Fartado  de  Campos-Juiz  de  Fora.   p     p    To„„  ...  '"',"! 

Ifc..  F.  Leopoldina;    ramal  de   Jui 

,-ln     D£h« 

Juiz  de  Fora— Dr.   Joaquim    Murti 

nho 
Ur.    Joaquim  Murtinho— Bailo    Ho- 


348,328 


108,120 


rizonte 
Viçosa— Juiz  do  Fora. 


de  Fora 
E.  F.    Central  do  Brasil,    linha  do 

centro 

E.F.  Central  do  Brasil,  ramal  de 

Paiaopeba 


Para  Bello   Horizonte. 


Total 

Ui  supra 

Juiz  de  Fora — Rio  de  Janeiro.   ...     u1    t?    r>„  *     i  j    "i. "". 

I*..  I'.  Central  do  Brasil,     linha  do 

centro 


Para  o  Rio   de  Janeiro 


Para  Bello  Horizonte.. 


Para    o  Rio  de  Janeiro 


Virgínia— Passa  Quatro 

Passa  Quatro— Cruzeiro  (Est.   de  S 

Paulo) 
Cruzeiro— Barra  do  Pirahy  (Est.  dq 

Rio  de  Janeiro) 
Barra    do    Pirahy  — Dr.     Joaquin 

Murtinho 
Dr.  Joaquim    Murtinho— Bello   Ho 
rizonte 


Total 

Estrada  para  automóveis 

E.    F.     Rede    Sul    Mineira,     linha 

do  centro 

E.  F.  Central  do  Brasil,  rama!  de 

S.  Paulo 

E.  F.  Central   do   Brasil,    linha  do 

centro 

E.  F.    Central  do  Brasil,   ramal  de 

Praopeba 


581,265 
219,598 

275,284 


491,882 
21,000 


Virgínia— B^rra  do  Pirahy  (Est.  do 

Rio  de  Janeiro) 
Barra  do  Pirahy— Rio  de  Janeiro.. . 


tota:.  . . 
Ut  supra. 


Virginopolis— Alto  da  Serra  do  Cipó 
(município  de  Conceição) 

Alto  da  Serrado  Cipó— Bello  Hori 
zonte 


E.  F.  Central   do  Brasil,   linha  do 
centro 


TOTAL 

Estrada  para  aniraaes  , 


Estrada  para  automóveis  . 


Virginopolis— Bello  Horizonte , 

Bello  Horizonte— Dr.  Joaquim  Mur 

linho 
Dr.  Joaquim  Murtinho— Rio  de  Ja- 
neiro 


Total 

Ul  supra 

E.  F.  Central  do  Brasil,   ramal   de 

Paraopeba 

E.  F.  Central    do  Brasil,  linha    do 

centro 


731 ,460 
199,635 


108,120 


307,755 
155,000 

120,000 


275,000 
275,000 

162,128 

477,823 


Tota-. 


914,951 


SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


805' 


.XXXII  —  Itinerários  usuaes  para  as  communicações   entre   as  sedes  municipaes  e  as 

Capitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro),  em 

31 — .XII — 1925— Extensão  total  dos  percursos  (resumo) 


EXTENSÃO  KILOMETRICA  DOS  PERCURSOS 


■íÉDES  MUNICIPAES 


Abaete 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas 

Além  Parahyba 

Alienas 

Alto  Rio  Doce 

Alvinopolis 

António  Dias 

Araguary 

Arary 

Arassuahy 

Araxá • 

Arceburgo 

Areado 

Aymorés 

Aynruooa 

Baependy 

Bambuhy 

Barbacena 

BELLO  HORIZONTE., 

Bicas 

Bocaynva 

Bom  Despacho 

Bomfitn 

Bom  Snccesso 

Borda  d  i  Matta 

Botelhos 

Brasília 

Brazopolis 

Brejo  das  Almtis 

Cabo  Verde 


Em 
estradas 

pura 
animaes 


PARA   A    OAPITAL   T)0  ESTADO 


Em 
estradas 

para 
automo 

veis 


21,000 


26,000 


100,000 


264, OCO 


27,000 


30,000 


12,000 


114,000 


Em 

estrados 

de  firro  (in 

cl  asi  >'  e 
linhas    de 
ferro-carris) 


64,000 
S,000 
4,  OCO 

7,000 


30,000 
60,000 


20,000 


Em 
linhas 

de 
navega- 
ção 
fluviaos 
ou  marí- 
timas 


323,999 
719,99 
821,935 
503,901 
977,707 
372,753 
704, 8Í 5 
98,511 

1.815. 143 

1.304,030 
423,7:4 
477,951 

1.270,322 
997,764 

1  273,130 
739,721 
795,270 
323,035 
261.911 

512,486 
469,428 
297,107 
60.603 
295,390 
958,521 

1.230,341 
429.973 
883,556 
469,428 

1.346,18 


229,000 


Em 
estradas 

para 
iniraaes 


353,999 

740,995 

821,935 

508.90 

977,707 

39S,753 

716,885 

193, 5!1 

1.815,143 

1.354,030 

687,724 

541,951 

1.278,322 

1.001,764 

1.273,130 

716.721 

795,270 

323,035 

201,911 

512,186 

469,428 

297,10 

87,603 

295,390 

958,524 

1.2f0,3ll 

718,973 

883,556 

583,428 

1.266,182 


PARA   A   CAPITAL   DA    REPUBLICA 


21, OCO 

26,000 
79,000 

261, OCO 


27,000 


114,000 


nota— Os  percursos  em  linhas  de  navegação  miritimi  acoam-se  indicadis,  na  columua  própria 


Em 

Em 
esttaãns 

para 
aut:  mo- 
veis 

Em 
estradas 
de  ferro  (in- 
clusive 
linhas   de 
ferro-carris] 

linhas 

de 
nave  ga- 

ção 
fluviaes 
ou  marí- 
timas 

TOTAL 

30,000 

8S6,227 

_. 

916,227 

- 

630,612 

- 

,651,612 

- 

.401,224 

— 

401,221 

- 

263, 8S3 

—  . 

263,883 

— 

553,996 

- 

553,996 

— 

381,152 

— 

407 ; 152 

12, COO 

615,402 

-r. 

627,402 

— 

615, 4C2 

—    . 

691,402 

— 

1.391,432 

- 

1.391,432 

- 

930.319 

- 

930,319 

— 

939,691 

.       — 

1.261,691 

61,000 

828,266 

- 

892,266 

8,  COO 

816,611 

— 

851,611 

4,000 

574 ,053 

— 

578,053 

— 

804,147 

*  5,500 

809,647 

7  0C0 

316,010 

— 

323,010 

371,559 

— 

371,559 

— 

673.350 

- 

673,350 

— 

378.010 

— 

378,040 

— 

639,95! 

— 

639,951 

— 

267,465 

.  — 

267,465 

— 

1.045,395 

— 

1.015,395 

— 

S59,335 

■  — 

859,335 

_ 

579,:>1S 

— 

606,348 

— 

578,470 

— 

57i,470 

— 

534,8:3 

534,813 

30,000 

806, 63C 

_ 

836,630 

60,000 

1.005,941 

2.2.9  „O0C 

.1.294,910 

— 

.459,84; 

>          — 

459,845 

)          — 

1.015,39 

1.159,395 

20,00( 

9?2,47 

1 

t           — 

942,471 

a  propri 

a,  pelo  sign 

li  *. 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DE   MINAS   GERAES 


LXXXII — Itinerários  usuaes  para  as  communicações  entre  as  sedes  municipaes  e  as  Ca- 
pitães— do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro), 
em  31 — XII— 1925— Extensão  total  dos  percursos  (resumo) 


EXTENSÃO  KILOMETRICA  DOS  PERCURSOS 

PARA 

A    CAPITAL    DO  ESTADO 

PARA    A    CAPITAL  DA    UEPOBLICA 

SEDES  MUNICIPAES 

Em 

ostra  !as 

para 
mimaes 

60,000 
168,000 

72,000 
61,000 

30,000 

Em 

estradas 
para 

automó- 
veis 

Em 

estrudas 
de  ferro  (in- 
clusive 
linhas   de 
ferro-carris) 

Em 

linhas 

de 
navega- 
ção 
fluviaes 
ou  marí- 
timas 

TOTAL 

Em 
ostradas 

para 
animars 

Em 

estradas 
para 

automó- 
veis 

Em 

estradas 

de  ferro:(ÍD- 

clnsive 
linhas    de 
ferro-carris) 

Em 
linhas 

de 
navega- 
ção 
fluviaes 
ou  marí- 
timas 

TOTAL 

18,000 

30,000 
36,000 

52,000 

24,000 

100,000 

6,000 

24,000 

120,000 
1,000 

6G,000 
22,000 

901,020 
47,097 

1.230,311 
913,914 
850,935 
867,905 

1.230,311 
414,761 
357,423 
423,721 

1.147,322 
220,540 
721,961 
732,94!) 
535,017 
953, E81 

1.413,377 
611,619 
737,816 
803,290 
225,091 

801 ,570 
1.559,910 
23.411 
276,208 
596,533 
221,330 
423,724 
155,816 
3V7,423 
880,159) 

90,000 
105,000 

900,000 

919,020 

47,097 

1.360,341 

919,914 

850,935 

867,905 

1.882,341 

404,764 

507,123 

591.724 

1.171,322 

220,510 

721.96 

804,949 

635,017 

1.064,381 

1.137,777 

611,619 

787, 816 

803,290 

225,094 

181,000 

802,570 

1.559,910 

23,411 

276,208 

662,533 

221,330 

423,724 

155,816 

477,423 

902,159 

168,000 
72,000 

61,000 
30,000 

18,000 

30,000 
36,000 

52,000 
23,000 
24.000 

100, oco 

6,000 

24,000 

120,000 
1,000 

66,000 

25,000 
22.000 

477,309 
607,292 
806,630 
490,203 
427,224 
414,194 
806,630 
467,735 
524,277 
999,691 
723,611 
419,411 
476,940 
643.566 
885,332 
529,670 
990,066 
366,598 
364,105 
379,579 
701,154 
639,951 
377,859 
1.136,199 
663,362 
852,175 
946,841: 
797,297 
999,691 
718,0)4 
524,277 
456,4)8 

105,000 

496,309 

607,252 

836,630 

Cambuhy 

525,203 

427,224 

444,194 

858,630 

467,788 
547,277 

1.167,691 

7)7,611 

419,411 

476,940 

715,566 

Carmo  do  Paranahyba 

985,332 

640,670 

1.014,066 

366,598 

364,105 

379,579 

701,154 

820,951 

378,859 
1.135,199 

663,362 

852,175 

1.012,818 

797,297 

999,691 

718,044 

579,277 
478,418 

SITUAÇÃO     ECONÓMICA 
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LXXX1I — Itinerários  usuaes  para  as  communicações  entre  as  sedes  municipaes  e  as  Ca- 
pitães—do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da   Repnblina  (Rio  de  Janeiro) 
em  31 — XII— 1925 — Extensão  total  dos  percursos  (resumo) 


SEDES  JIITXICIPAES 


Entre  Rios 

Espinosa 

Estrella  do  Sul. 

Extrema 

Ferros  ..., 

Formiga 

Fortaleza 

Fmctal 

Grão  Mogol 

Guanhães 

Guapé 

Guaranesia 

Guarany 

Guarará 

Guaxupé 

Gymirym 

Ibiá 

Ibiraoy 

Inconfidência... 

Indayá 

Itabira 

Itabirito 

Itajubá 

Itamarandyba... 

Itambacury 

Itanhandú 

Itanhomy 

Itapecerica 

Itáúna 

Ituyutàba 

Jacuhy 

Jacutinga 


EXTENSÃO  KILOMETRICA  DOS  PERCURSOS 


PABA  A   CAPITAL   DO   ESTAD3 

PARA  A  CAPITAL  DA  BEPDBLIOA 

Em 

Em 

Em 

estradas 

para 
animaes 

Em 
estradas 

para 
antomo- 

Em 

estradas 
de  ferro  (in- 
clusive 
linhas    de 

linhas 

de 
navega- 
ção 
iluviaes 

TOTAL 

Em 

estradas 

para 
animaes 

Em 

estradas 
para 

automó- 
veis 

Em 
estradas 
de  ferro  (in- 
clusive 
linhas   de 

linhas 

de 
navega- 
ção 
fluviaes 

TOTAL 

ferro-oarris) 

ou  marí- 
timas 

fe-ro-carris) 

ou  marí- 
timas 

_ 

21,000 

135,803 

„ 

156,803 



21,000 

501,148 

_ 

525,148 

141,000 

- 

429,973 

412,000 

985,  73 

141.000 

— 

1.005,940 

412,000 

1.561,940 

— 

96,000 

596,533 

- 

692,533 

— 

96,000 

916,818 

— 

1.042,848 

- 

12,000 

1.047,810 

- 

1.059,810 

— 

12,000 

621,099 

— 

636,099 

112,000 

— 

98,541 

- 

210,511 

112,000 

- 

558,736 

- 

770,736 

- 

- 

356,539 

- 

356,539 

- 

— 

590,578 

- 

590,578 

474, OuO 

- 

469.428 

- 

913,428 

474,000 

- 

1.045,395 

- 

1.519,395 

- 

78,000 

1.444,582 

- 

1.522,582 

— 

78,000 

1.020,871 

— 

1.098,871 

180,000 

- 

469,428 

- 

649,428 

180,000 

— 

1.045,395 

- 

1.225,395 

131,000 

120,000 

— 

- 

251,000 

131,000 

120,000 

639,951 

- 

890,951 

48,000 

73,000 

298,401 

— 

419,401 

48,000 

73,000 

648,716 

- 

769,716 

- 

- 

1.300,386 

— 

1.300,386 

— 

— 

876,675 

- 

876,675 

- 

- 

445,279 

- 

445,279 

— 

— 

355,896 

— 

355.896 

- 

- 

516,486 

- 

516,486 

— 

— 

271,465 

- 

271,465 

— 

- 

1.285,322 

- 

1.285,322 

- 

— 

861,611 

- 

861,611 

- 

54,000 

923,484 

— 

982,484 

- 

54,000 

504,773 

- 

558,773 

— 

- 

•177,951 

- 

477,951 

— 

— 

828,256 

— 

828,266 

- 

276,000 

298,401 

- 

574,401 

—  ' 

42,000 

1.011,750 

— 

1.053,750 

108,000 

- 

469, '128 

- 

577,428 

108,000 

— 

1.045,395 

- 

1.153,395 

- 

- 

367,271 

- 

367,271 

— 

— 

929,499 

— 

929,499 

52,000 

- 

98,541 

- 

150,511 

52,000 

— 

658,736 

— 

710,736 

- 

- 

81,118 

- 

81,118 

— 

— 

523,535 

- 

523,535 

"  — 

— 

819  836 

- 

849,836 

— 

— 

426,125 

— 

426,125 

120,000 

- 

423,724 

- 

543.724 

120,000 

— 

999,691 

— 

1.119,691 

36.000 

- 

1.016,221 

810,000 

1.862,221 

36,000 

— 

376,270 

*810,000 

1.222,270 

- 

- 

722,366 

— 

722,366 

— 

— 

298,655 

— 

298,655 

168,000 

- 

732,949 

— 

900,949 

168,000 

— 

643,566 

— 

811,566 

- 

- 

234,158 

- 

231,158 

— 

— 

710,218 

— 

710,218 

— 

- 

100,500 

— 

100,500 

- 

— 

710,451 

— 

740,451 

- 

156,000 

1.770,246 

— 

1.926,216 

- 

156,000 

1.346,535 

— 

1.502,535 

- 

21,000 

1.314,760 

- 

1.335,760 

— 

21,000 

891,019 

— 

912,049 

- 

— 

1.166,797 

— 

1.166,797 

— 

_ 

743,086 

— 

743,086 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DE    MINAS    GERAES 


LXXXII — Itinerários  usuaes  para  communicações  entre  as  sedes  municipaes  e   as  Ca* 

ptaes — do  Estado  (Bello  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  janeiro), 

em  31— XII— 1925— Extensão   total  dos  percursos  (resumo) 


SEDES      MCXICIPAES 


Jaguary 

Janaaria 

Jèqnery 

Jequitinhonha.. .. 

João  Pinheiro 

José  Pedro 

Juiz  de  Fora 

Lagoa   Dourada... 

Lavras 

Leopoldina 

Lima  Duarte 

Luz 

Machado 

Malacacheta 

Manga 

Mnnhuassú 

Mnnhumirim 

Mar  de  Hespanha 

Maria  da  Fé 

Marianna , 

Matbias  Barbosa. . 

Mercês 

Mesquita 

Minas  Novas. 

Mirahy ., 

Monte   Alegre..... 
Monte  Carmello  — 

Monte  Santo 

Mentes  Claros  

Mnriahé. 

Muz-tmr  inho     .    .  . 
Ne  ?:naceno 


EXTENSÃO  KILOMETRICA  DOS  PERCURSOS 


PAB2 

A  CAPITAL   DO   ESTADO 

PARA   A    CAPITA'.   DA   FEIUBLICA 

Em 

Em 

Em 

estradas 

para 
animaes 

Em 

estradas 
para 

automó- 
veis 

Em 

estradas 
de  ferro  (in- 
clusive 
linhas    de 
ferro-carris) 

linhas 

de 
navega- 
rão 
flnviaeí 
ou  marí- 
timas 

TOTAL 

Em 

estrada* 

para 
animara 

Em 

estradas 
para 

automó- 
veis 

Em 
estradas 
de  ferro  (in- 
clusive 
linhas    de 
ferro-carris) 

linhas 

de 
navega- 
ção 
fluviais 
ou  maii- 
timas 

TOTAL 



42,000 

1.047,810 



1.080,810 

_ 

42,000 

624,099 

666,  OM 

- 

- 

429,973 

31l,O0C 

743,973 

— 

- 

1.005,940 

314,000 

1.319,940 

3G,00C 

— 

641,020 

- 

677,020 

36,000 

—  - 

551,637 

— 

587,637 

426, 00C 

—  ■ 

423,724 

- 

849,724 

426, OCO 

- 

999,691 

— 

1.425:691 

105, 00C 

127  000 

535,017 

- 

767,017 

105,000 

127,000 

885,332 

— 

1.117,332 

90,00fl 

_ 

839,400 

- 

929, 100 

90,000 

— 

594,379 

— 

684,379 

- 

- 

364 ,667 

- 

364,607 

- 

- 

275,2S4 

— 

275,284 

32,  COO 

220,540 

- 

252,540 

32.000 

'  — 

419,411 

— 

451,411 

— 

- 

366,731 

- 

366,731 

— 

— 

439,157 

— 

439,157 

- 

— 

606,987 

- 

606,987 

— 

'  — 

361,906 

— 

361,966 

36,000 

- 

365,90! 

- 

401,901 

36,  OCO 

— 

303,4)0 

— 

339,410 

- 

50,000 

264,916 

- 

311,916 

50,000 

- 

681,961 

- 

731 ,961 

- 

39,000 

928,484 

- 

967,484 

— 

39,000 

504,773 

— 

513,773 

198,000 

— 

423,72) 

— 

621,721 

198,000 

— 

999,691 

— 

1.197,691 

- 

- 

429,973 

426,000 

855,973 

—  - 

- 

1.005,940 

420,000 

1.431,940 

- 

~- 

839,400 

— 

839,400 

- 

— 

594,379 

— 

591,379 

- 

- 

812,942 

- 

812,942 

— 

— 

567,921 

— 

567,921 

- 

- 

520,456 

- 

520,456 

- 

- 

275,135 

- 

275,435 

— 

- 

822,492 

- 

822,492 

- 

— 

398,781 

— 

398. 7S1 

- 

- 

166,741 

- 

166,741 

-- 

— 

557,950 

— 

557,950 

.— 

— 

387,044 

- 

387,044 

— 

— 

252,  07 

— 

252,907 

- 

- 

372,753 

- 

372,753 

- 

- 

381,152 

— 

381,152 

Hl, 000 

- 

174,009 

- 

318,009 

123,000 

— 

690,870 

.      - 

813,870 

126,000 

- 

409,428 

- 

595,428 

126,000 

— 

1  0.15,395 

.      — . 

1.171,395 

- 

- 

646,894 

- 

646,894 

— 

— 

401,873 

— 

401,873 

- 

72,000 

1.770,246 

- 

1.842,246 

— 

72,000 

1,846,585 

- 

1.118,535 

- 

113,000 

596,533 

— 

699,533 

—  " 

103,000 

946, SS 

—    . 

1.049,848 

- 

— 

1.322.629 

- 

1. 32, 629 

— 

- 

.908,918 

— 

908,918 

51,000 

- 

469,428 

- 

523,428 

54,000 

— 

1.045,315 

—    . 

.  1.099,395 

- 

- 

662,942 

- 

662,9  2 

- 

- 

417,92! 

— 

417,921 

-  - 

— 

1.072,651 

- 

1.072,651 

- 

- 

618,940 

- 

643,940 

— 

30,000 

366,734 

- 

396,731 

— 

30,000 

439,157 

~ 

169,157 
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LXXXII— Itinerários  usuaes  para  as  communicações  entre  as  sedes  municipaes  e  as  Ca- 
pitães—do  Estado  (Bello  Horizonte)   e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro), 
em  31  —  XII— 1925 —Extensão  total  dos  percursos  (resumo) 


SÉD    S  MUNICIPAES 


Nova  Lima 

Nova  Rezenle... 

Oliveira 

Ouro  Pino ;. 

Ouro  Preto 

Palma 

Palmyra 

Paracatú 

Pará  de  Minas.... 

ParagnassS 

Paraisopolis 

Paraopeba 

Paesa  Quatro 

P  esa  Tempo 

Passos.. 

Patos 

Patrocínio 

Peçanha 

Pedra  Branca.... 
Pedro  Leopoldo. . 

Pcquy 

Perdões 

Piranga 

Pirapora , 

Pitanguy 

Piumhy 

P.-ços   de  Caldas. 

Pomba 

Ponte  Nova 

Pouso  Al"gre 

Pouso  Alto.. 

Prados.. 


EXTENSÃO  KILOMETE1CA   DOS  PERCURSOS 


PAKA 

A   CAPITAL   DO  ESTADO 

PARA  A    CAPITAL   DA   KEP..BLIGA 

Em 

Em 

Em 

estradas 

para 
animaes 

Em 

estradas 
para 

automó- 
veis 

Em 
estradas 
de  ferro  (in- 
clusive 
linhas   de 

linhas 
de 
navega- 
ção 
fluviaes 

TOTAL 

Em 
estradas 

para 
animaes 

Em 
estradas 

para 
automo- 

Em 
estradas 
de  ferro  (in- 
clusive 
linhas    de 

linhas 

de 
navega- 
ção 
fluviaes 

TOTAL 

ferro-carris) 

ou  marí- 
timas 

ferro-carris) 

ou  marí- 
timas 



47,839 



47,839 



, 

578,814 

,    _ 

578,814 

2.1,000 

— 

1.036,301 

- 

1.060,301 

24, OCO 

- 

612,590 

— 

636,530 

- 

— 

239,843 

- 

239,843 

— 

- 

634,017 

— 

634,017 

- 

— 

989,767 

- 

9S9,761 

- 

- 

566,056 

— 

563,056 

— 

— 

149,077 

- 

149,077 

— 

— 

510,286 

-■■ 

510,286 

- 

— 

602,231 

- 

602,234 

— 

- 

357,213 

- 

357,213 

- 

— 

315,776 

- 

315,776 

— 

- 

324,175 

— 

324,175 

- 

60,000 

429 ,973 

504,000 

993,973 

— 

60,000 

1.005,940 

504 ,000 

1.569,940 

- 

— 

105,961 

- 

105,961 

— 

— 

745,912 

- 

745,912 

- 

12,000 

928,481 

- 

910,484 

— 

12,000 

501 ,773 

- 

516,773 

- 

— 

913,914 

- 

913,911 

.  - 

- 

'    ,490,203 

- 

490,203 

- 

24,000 

138,363 

- 

162,363 

— 

24,000 

.714,330 

— 

738,330 

- 

— 

710,466 

- 

710,466 

— 

- 

.286,755 

- 

286,755 

48,000 

- 

239,813 

- 

287,843 

48,000 

- 

634,017 

— 

682,017 

- 

— 

1.459,102 

- 

1.459,102 

— 

- 

1.035,391 

- 

1.035,391 

- 

93,000 

535,017 

.  - 

628,0)7 

— 

93,000 

885,332 

- 

978,332 

- 

— 

596,533 

- 

596,533 

— 

- 

946,848 

- 

916,818 

195,000 

120,000 

— 

- 

315,000 

195, OCO 

120,000 

639,95.1 

-    - 

951,951 

- 

20,000 

831,596 

— 

851 ,956 

— 

20,OCO 

408,245 

- 

428,245 

- 

- 

72,056 

- 

72,056 

— 

- 

648,023 

- 

648,023 

30,000 

— 

105,961 

- 

135,961 

30,000 

— 

745,912 

— 

775,912 

- 

- 

366,179 

— 

366,179 

— 

- 

4R7,738 

— 

467,738 

42,000 

- 

166,741 

- 

208,741 

42,000 

— 

: 557,950 

- 

599,950 

- 

—  • 

429,973 

- 

429,973 

— 

- 

1.005,940 

- 

1.005,910 

- 

- 

242 ,593 

— 

242,593 

— 

- 

804,821 

- 

804,821 

■     - 

73,000 

298,401 

— 

371,401 

— 

73,000 

648,716 

— 

721,716 

- 

- 

1.230,341 

— - 

.    1.230,311 

— 

- 

806,630 

■  — 

806,630 

- 

- 

472,748 

- 

472,748 

— 

— 

383  365 

— 

383,365 

- 

- 

641,020 

- 

641,020 

— 

— 

551,637 

— 

551,637 

- 

-' 

929,792 

— 

929,792 

— 

— ' 

■     506,081 

- 

506,081 

- 

2,500 

735,786 

- 

738,286 

— 

2,500 

312,075 

- 

314,575 

- 

10,000 

344,657 

— 

351,657 

—  ■ 

10,000 

430,894 

— 

440,891 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO     DE  MINAS    GERAES 


LXXXII — Itinerários  usuacs  para  as  communicações  entre  as  sedes  municipaes  e  as  Ca- 
pitães—do  Estado  (Bello  Horizonte)  e   da  Republica  (Rio  de  Janeiro), 
em  31 — XII — 1925— Extensão  total  dos  percursos  (resumo) 


EXTENSÃO  KILOMETRICá  DOS  PERCURSOS 

TABA 

A   CAPITAL   DO  ESTADC 

PARA   A 

CAPITAL   DA    HEr0B    IOA 

SEDES  SIUNICIPAKS 

Em 

estradas 

P'\ra 
animne6 

Em 

estradas 
para 

automó- 
veis 

Em 

estradas 
de  ferro  (in- 
clusive 
linhas    de 
ferro-carris) 

Em 
linhas 

de 
navega- 
ção 
íluviaes 
ou  marí- 
timas 

TOTAT. 

Em 

estradas 

pari 
animaes 

Em 

estradas 
para 

automó- 
veis 

Em 
estradas 
de  ferro  (in- 
clusive 
linhas    de 
ferro-carris) 

Em 
linhas 

de 
navega- 
ção 
fluviaes 
on  marí- 
timas 

TOTiL 

21 ,000 

55,000 

30,000 

294,000 

36,000 

99,000 

288,000 

27,000 

239,000 
21,000 

66,000 

167,000 
48,000 

144,000 
72,000 

120,000 

29,000 
72,000 

120,000 
72,000 

1.770,224 
177,673 
732,949 
381,803 
523,303 
692,482 
177,673 
422,825 
477,951 
469,428 

98,511 
571,409 

22,229 

423,721 

1.559,162 

469,428 

98,541 
824,935 

34,414 

57,595 
901 ,020 
225,370 

98,511 
429,973 
867,905 
477,951 
375,287 

4  5,977 
650,128 
812,912 

229,000 

1.884,224 
177,673 
732,919 
402.803 
523,303 
692,482 
232,673 
422,825 
579,951 
763,428 
134,511 
571 ,409 

22,229 

522,724 

1.559,162 

757,428 

98,541 
851,935 

31, '414 
359, COO 

78,595 
901,020 
225,370 
164,511 
658,973 
896,905 
549,951 
375,287 
287,000 
445,977 
650,125 
932 ,942 

21,000 

55,000 

30,000 

294,000 

36,000 

99,000 

288,000 

27,000 

239,000 
21,000 

45,000 

167,000 
48,000 

114,000 
72,000 

120,000 

20,000 
72,000 

120,000 
72,000 

1.316,513 
462,278 
613,56: 
468,010 
433,920 
603,099 
462,278 
333,442 
828,266 

1.045,395 
658,736 
195,528 
582,421 
999,691 

1.135,451 

1.045,395 
658,736 
401 ,224 
610,381 
639  951 
697,516 
477,309 
721,747 
615,402 

1.005,940 
444,194 
828,266 
461 ,524 
639,951 
356,594 
405,107 
567,921 

IO 

|             |             |             |              1             1             1           'O          1             1             1             1             1              1             1             1             1             1             1             1             1             1             1             1             1             1             1             1             1             1             1             1 

O 

1.460,513 

•163,278 
643,566 

489,040 
433,920 

603,099 

517,218 

333,443 

930,266 

1.339,395 

694,736 

195,528 

582.424 

1.098,691 

1.135,451 

1.333,395 

658,736 

428,224 

610,381 

Santa  Maria  do  Suassnh)' 

998,951 
718,546 

477,309 

721.747 

660,402 

1.231,940 

473,194 
900,266 

461,524 

926,951 

356,594 

405,107 

687,921 
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jXXXII— Itinerários  usuaes  para  as  communicações  entre  as  sedes  municipaes  e  as  Ca- 
pitães—do  Estado  (Bello  Horizonte)  e   da  Republica  (Rio  de  Janeiro), 
em  31  -XII— 1925 — Extensão  total  dos  percursos  (resumo) 


SEDES  aiUNICIPAES 


S.  Romão 

S.  Sebastião  do  Paraíso... 

S.  Thomaz  de  Aquino 

Serro 

Sete  'Lagoas 

Silvestre  Ferraz 

Silvianopolis 

Th-ophilo  Ottoni 

Tira  dentes 

Tiros 

Tombos 

Tremedal 

Três  Corações 

Três  Pontas 

Tupacygnara , 

Turro 

Ubá 

Uber  iba  

tTberabinha 

Varginha 

Viçosa 

Virgínia 

Virginopolls 


EXTENSÃO  KILOMETRICA  DOS  PERCURSOS 


PARA.  A  CAPITAL  DO  ESTADO 


Em 
estradas 

para 
inimaes 


21,000 
60,000 


48, OCO 
1  0,000 


155,000 


Em 
estradas 

para 
antomo 

veis 


30,000 


72,000 


72,000 


21,000 
120,000 


Em 
estradas 
de  f  rro  (in- 
clusive 
linhas    de 
ferro-carris) 


429,973 

1.382,952 

1  382,952 

423,724 

108,368 

780,228 

929,792 

1.016,221 

362,457 

477, 9">  I 

687,103 

429,973 

815,774 

937,434 

1.770,216 

520,718 

f 01,34] 

1.635,684 

1.770,246 

880,159 

581,265 

710,466 

275,000 


Em 
linhas 

de 
navega 

ção 
flnvlaes 
ou  marí- 
timas 


167,000 


«810,000 


412,000 


596,973 

1.382,952 

1.403,952 

483,724 

108,368 

780,228 

959,792 

1. £26, 221 

362,457 

597,951 

687,103 

1.021,973 

815,774 

937,434 

1.842,246 

520,718 

501,341 

1.635,684 

1.770,246 

880,159 

584,265 

731,466 

275,000 


PABA  A   CAPITAL   EA   KEPtTBLICA 


Em 
estradas 

para 
animaes 


21,  OCO 
60,000 


48.000 


180,000 


Em 

estradas 
para 

automó- 
veis 


30,000 


72,000 


\    72,000 


155,000 


21,000 
120,000 


Em 

Em 

linhas 

estradas 

de 

de  ferro  (in- 

navega- 

clusive 

ção 

linhas    de 

flnviaes 

ferro-carris) 

ou  marí- 

timas 

1.005,940 

167,000 

959,241 

— 

959,241 

— 

999,691 

— 

684,335 

— 

356,517 

— 

506,081 

— 

376,270 

*810,000 

448,694 

— 

828,266 

— 

412,082 

— 

1.005,940 

412,000 

422,063 

— 

513,723 

— 

1.246,535 

— 

288,173 

— 

411,958 

— 

1.211,973 

— 

1.346,535 

— 

456,448 

— 

494,882 

— 

286,755 

— 

639,951 

— 

1.172,910 
939,241 
930,211 

1.059,691 
684,335 
356,517 
536,031 

1.186,270 
448,694 
9i8,266 
412,082 

1.597,940 
422,063 
513,723 

1.418,535 
283,173 
411,958 

1.211,973 

1.316,535 
456,448 
494,882 
307,755 
911,951 


Limites  (extensão 
kil  orne  trica) 


Dos  percursos  totaes. 


RESUMO 


í  Maior. 
(Menor. 


Dos  percursos  em  cada 
eeper-ie  de  vias  de  com- 
municação,  nos  vários 
itinerários  estabelecidos 


Em  estradas  para  animaes 


Maior. 


I  Menor. 


Em    estradas  para    anto-/Maio^• 
lrcvp;r  iMenor. 


Em  estradas  de  ferre. 


aior 


r 

\Menor. 


Percursos 


PAKA   A   C/LP.   DO 
ESTADO 

(1)  1.926,246 
(3)  22,229 
474,000 
21,000 
276,000 
1,003 


(5) 

(6) 
(7) 
O) 

(10)  1.815,143 

(11)  22,000 


PAKA   A  CAP.   DA 
BEPtJBLLCA 

(2)     1.597,940 


(1) 

(5) 
(6) 
(8) 
(9) 


195,528 

474,000 

21,000 

156.0C9 

1,000 


(10)    1.391,432 
(12)        195,528 


(1)    Ituyutaba.-  (2)  Tremedal.— (3)  Sabará.  — (4)  Rio  Preto.— (5)  Fortaleza.- (6)  Abre  Campo,  Rezende  Costa,  Santa    Quitéria  e 
S.  Thomaz  de  Aquino. -(7)  Ibiracy.—  (8)  Ituyutaba. -(9)  Conceição  do  Rio  Verde.— (10)  Araguary.— (11)  Sabará.— (12)  Rio  Preto. 


812 


ANNUARIO     ESTATÍSTICO     DE   MINAS     GERAES 


LXXXII-Iíinerarios  usuaes  para  as  com  muni  cações  entre  as  sedes  municipaes  e  as  Ca- 

piíaes- do  Estado  (Beijo  Horizonte)  e  da  Republica  (Rio  de  Janeiro) 

em  "i— Ali— 19 jj— Extensão  total  dos  percursos  (resumo) 


EXTENSÃO  KILOMETRICA     DOS  PERCURSOS 


PARA  A   CAPITAL    DO  ESTADu 


SEDES     MUNICIPAES 


Em 
esTada.- 

para 
animaes 


Em 
estradas- 

para 
automo 

veis 


Em 
estradas 
de  ferro  (In- 
clusive 
linhas    de 
ferro  carris) 


Em 
linhas 
de 
navega- 
ção 
fluvines 
oumari 
timas 


PARA   A    CAPITAT,   DA   REPUBLICA 


Em 
estradas 

para 
animaes 


Em 
estradai 

para 
automó- 
veis 


Em 

estradas 
de  ferro  (in- 
clusive ■ 
linhas    de 
ferro-carris) 


Em 

linhas 

de 
navega- 
ção 
fiuviaes 
ou  marí- 
timas 


Limites   (extensão! Dos  Percursos    em    oada 
kUometric.i)       '    e3Pecie  da  vias  de  com- 
mnnicação,  nos  vários 
itinerariosestauelecidos 


Classificação  dos 
itinerários  esta- 
belecidos 


RESUMO 

(Conclusão) 
Em    linhas  de  naVegação/Maior. 

fhlvia'  '     Ulenor. 

Em  linhas    de  navegnçãoíMaior.. 

raariti,,la  (Menor. 

A  té  50  lera 

De  mais  de 


Segurldo  a  respectiva  ki- 
lomctragem. 


50  a      100  km. 

»       100  «      250  >   . 

»      253  »      500  »  ., 

»      500  »      750  »   .. 

»       750  s  1.000  »   .. 

•  1.000  »  1.250  .   .. 

»  1.250  »  1.500  >   .. 

»  1.500  ».  1.750  »   .. 

>  1.750  •  2.000  »  ..' 


Percursos 

PARA    A    ÇAP.    DO      PARA   A   CAP.    DA    1 
ESTADO                        EErUDUCA 

(13)          504,000      (1  )          501,000  ' 

(14) 

90,000      (15) 

105,000 

(16)- 

810,000      (16) 

810,000 

(16) 

810,000      (17) 

5,500 

, 

5 

— 

5 

— 

25 

1 

43 

63 

54 

66 

44 

40 

10 

27 

14 

12 

5 

5 

Segundo  a    natureza  dos 
respectivos    percursos. 


Por    uma  só    espécie    de(Exclusivamente  por  estra- 
vms  de  communicação.\    das  de  ferro 

Por  estradas  para  animaes 
e  estradas  para  automó- 
veis  


Por  duas  espécies  de  vias 
de  comniunicação.  i 


Por    estradas    de  ferro  e 
estradas  para  animaes. 

Por  estradas  de  ferro  e  es- 
tradas para  automóveis. 

Por    estradas    de  ferro  e 
linhas  de  navegação.,.. 


8 
213 

105. 

5 

29 

45 

5 
94 


Por  três  espécies  de  vjas 
de  comraunicação. 


Por  estrad-is  de  ferro,  es" 
tradas  para  antomtveis 
e  estradas  para  animaes 

Por  estradas  de  ferro,  li 
nuas  de  navegação  e  es- 
tradas para  «atomoveis. 

Por  estradas  de  ferro,  li- 
nhas de  navegação  e  es- 
tradas   para  animaes. .. 


214 


105 


40 
45 


91 


14 
213 


3 

18 

214 


~{l^\y^^~ÍU)fiaa^Qw^'D^'^'3^Ea^^-^)^mo   do    Rio  Claro.- 


(16)  Itambncurye  Theophilo    Ottoni. 
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LXXXIII-Propriedadeimmovel-Numero  e  valor    das    transmissões    transcriptas,   se- 
gundo os  dados  do  registro  geral,    por  termos  e  comarcas  (1922-1925) 


COMAKCAS 


Terinos 


TRANS.VIISSÕSS   TKANSCBIPTAS 


Munioi,  ios  comp"?- 
3  nentes 


Numero        Valor 


ABAETE' ' 

Abaete •  1  Abaete' 

ABRE  CAMPO. ! \ 

Abre  Campo I  Abre  Campo 

ALEM  PARA  H Y  BA 

Além  Parahyba I  Além  Parahyba  . . . 

ALEENAS ...... 

Alienas |  Alienas  e  Areado. 

ALTO  RIO  DOCE 


£m    1922 


Alto  Rio  Doce I  Alto  Rio  Doce  e  Rio  Es- 
pera' 


ARAGUARY : ;• 

Aragaary :....  I  Araguary 

ARASSUAHY 

Arassuahy I  Arassuahy 

Jequitinhonha |  Jequitinhonha 

AR  AXA' •  ■ 

Arixá ••  |-Araxá.e  Ibiá 

AYMORÉS 

Aymorés I  Aymorés 

S.  Manoel  do  Mutum..  I  S.  Mapoel  do  Mutum... 

ayuruóca ; {..'. 

Ayuruóca I  Ayuruóca .... 

BAEPENDY 

Baependy.. I  1'aepeiidy  e  Caxambu.. 

BARBACENA i •■• 

Barbacena, 


Barbacena  e  Carandaby 
(parte) 


Mercês ; I  Mercês 

BEIXO  HORIZONTE... 

Bello  Horizonte 


Bello  Horizonte,  Conta- 
gem e  Pedro  Leopoldo 
(Barte) 

Santa  Quitéria 


.260 

260 

i 

!  97 
;;  97 

157 

157 

305 
^305 

249 
219 

,  237 
'237 

':    68 

■'    49 

j    19 

155 

155 

;   186 

92 

94 

1 195 

195 
113 

"113 
,631 
;457 


Em    1923 


Numero        Valor 


177 

913 
9!3 


580:172$ 

580:172$ 

355:071$ 

355:074$ 

1.630:714$ 

1.630:714$ 

1.368:452$ 

1.368:452$ 

371:156$ 

371:156$ 

516:070$ 
516:070$ 
262:950$ 
147:480$ 
115:470$ 
464:233$ 
464:233$ 
347:572$ 
191:615$ 
155:957$ 
460:296$ 
460:296$ 
624:184$ 
624:184$ 
1.647:249$ 
1  219:917$ 

327:332$ 
3.376.492$ 
3.376:492$ 


Em   1924 


Em   1925 


ero        Valor        Numero 


306 
306 
223 
223 

163 

163 

310 

340 

282 

282 

.  304 

304 

168 

91 

97 

305 

305 

280 

145 

152 

171 

171 

,1:2 

152 

'612 

479 

133 
1.264 
1.264 


668:121$ 

668:121$ 

538:200$ 

538:200$ 

1.753:047$ 

1.758:017$ 

1.053:490$ 

1.053:490$ 

482.578$ 

482:578$ 

1.286:200$ 

1.286:200$ 

417:244$ 

183:634$ 

23J:610$ 

1.315:565$ 

1.315:565$ 

992:227$ 

616:932$ 

345:295$ 

617:141$ 

617:141$ 

1.055:784$ 

1.055:784$ 

2.456:405$ 

2.083:200$ 

313:205$ 
7.054:9ll$ 
7.051:9113 


318 
348 
221 
221 
104 

164 

354 

351 

32: 

324 

435 
435 
176 
116 
60 
361 
361 
571 
190 
381 
285 
285 
210 
210 
657 
482 

175 
1.466 
1.466 


599:183$ 

599:183$ 

590:000$ 

590:000$ 

1.967:675$ 

1.967:67  $ 

2.089:995$ 

2.089:995$ 


1.591:560$ 

1.591:5fi0$ 

448:462$ 

234:6i2$ 

213:810$ 

1.839:464$ 

1.839:461$ 

964:442$ 

563:904$ 

400:538$ 

943:625$ 

913:625$ 

625:508$ 

625:508$ 

■    fi 

2.133:720$ 
1.675:732$ 

462:988$ 
10.778:318$ 
10.778:318$ 


Valor 


381 
381 
219 
216 
142 
142 

414 

414 

321 

321 

458 
458 
218 
148 
100 
427 
427 
481 
190 
291 
535 
.535 
230 
230 
659 
491 

162 
1.983 
1.983 


880:242$ 

880:242$ 

743:200$ 

743:200$ 

2.485:111$ 

2.485:111$ 

3.526:500$ 

3.526:500$ 

632:243$ 

632:243$ 

2.474:547$ 
2.474:547$ 
718:289$ 
191:929 
523:360$ 
2.362:37*$ 
2.362:371$ 
3.553:859$ 
563:904$ 
2.989:955$ 
1.254:835$ 
1.284:835$ 
1.327:876$ 
1.327:873$ 
2.751:974$ 
1  986:787$ 

768:187$ 
13.194:230$ 
13.191:230$ 


Santa  Quitéria  (1). 

NOTAS  -  I  O  quadro  legistra:  1.°  na  sua  quasi  totalidade,  dados  colligidos  ^.^^J^^^^Ít^ca  G°E- 
ESTA?ISTSI.CA  'do  Ministério  da  Agricultura;  2.°  *m*™<»*™™J™*™g™°%$£r£  EsSfoa;  £*  e  I4da  in.crirtos 
RAL  DO  ESTADO,  m-.diante  inquérito  por  correspondenc  a £»  colleot "  *"e0^JgfB  qw Tão  foi  potsivel  obter,  algarismos-  ^corres- 
en,  «ypho,  como  informes  suppletivos,  para  fins  de  totalização^  dos  aaaos^exaotoB  <l™™ 


põndeute-s-ks-nTédias  dos  resultados  de  ânuos  próximos.  -  II.  '  Salvo ,  . ™^.  •^£^1&?^,^W    ~^  ?"* 

■^ro^ws^  *«•  *^°  ^tiva  a  inrormaçao  rec& 


as  designações  então  vigentes,  as 
O  termo  foi  installado,  desmembran 
tfidàquanto  ao  movimento  do  Registro  Geral. 
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LXXXIII-Propriedade  immoyel  -  Numero  e  valor  das  transmissões  transcripta*    se- 
gundo   os  dados  do    registro    geral,  por  termos  e  comarcas    (1922  —  1925)' 


COMARCAS 


Termos 


Municípios  compo- 
nentes 


BOMFIM 

Bomf im |  Bomf im 

BOM  SUCCESSO 

Bom  Successo |  Bom  Successo. 

CAETE' 

Caeté I.Caeté 

CALDAS 


Caldas 

Campestre. 
Caracol .... 


Caldas , 

Campestre  (t) 

Caracol 

CAMBUHY 

Cambuhy |  Cambuhy 

CAMPANHA 


Em    1922 


Namoro 


Campanha 

Aguas  Virtuosas. 


Campanha. 


Aguas  Virtuosas,    Cam 
buquira   e   Conoeição 

do  Rio  Verde 

* 


CAMPO  BELLO. 


Campo  Bello I  Campo  Bello   e  Perdoe 

I     (parte) 

CARANGOLA 

Carangola |  Carangola  e  Tombos... 

CARATINGA 


Caratinga |  Ciratinga  e  Raul  Soares 

I     (parte) 

CARMO  DO  PARANAHYBA 

Carmo  do  Paranahyba.  I  Carmo  do  Paranahyba. 

S.  Gothardo S.  Gothardo.  Rio  Para 

I      nahyba  e  Tiros 

CARMO  DO  RIO  CLARO 

Carmo  do  Rio  Claro....  |  Carmo  do  Rio  Claro.... 

CÁSSIA 

Cassia |  Cássia  e  Ibiraoy.... 

CATAGUAZES 


Catuguazes ICataguazes   e    Mirahy 

I     (parte) 


240 
240 
124 
124 
123 
123 
386 
126 
101 
159 
36 
36 
281 
153 
128 

321 
321 

826 
826 
579 
579 

207 

67 

140 

73 
73 

122 
122 

409 

409 


Valor 


365:525$ 
365:535$ 

576:575$ 

576:575$ 

132:626$ 

132:626$ 

1.211:322$ 

347:831$ 

260:283$ 

633:208$ 

75:200$ 

75:200$ 

971:979$ 

503:032$ 

468:897$ 

567:081$ 
567:084$ 

2.818:637$ 
2.818:637$ 
1 .055: 190$ 
1.0=5:190$ 

801:248$ 
300:701$ 
500:544$ 


TKAXSM1SSÕES  TKANSCKIPTAS 


Em   1923 


Numero 


259 
i.59 
147 
147 
120 
120 
404 
169 
103 
132 
3 
31 
3  In 
174 
171 

322 
322 

687 
687 
615 
615 

310 

97 

243 


Valor 


356:302$ 

75 

356:302$ 

75 

536:698$ 

165 

536:698$ 

165 

1.952:484$ 

403 

1.952:481$ 

403 

313:154$ 
313:15;$ 

599:230$ 

999:230$ 

241:528$ 

214:528$ 

1.381:111$ 

477:019$ 

247:146$ 

660:246$ 

71:112$ 

74:112$ 

2.021:387$ 

1.175:684$ 

845:703$ 

785:140$ 
785:140$ 

3.810:722$ 
3.840:722$ 
1.295:546$ 
1.295:546$ 

727:415$ 
144:961$ 
582: 181$ 

728:742$ 
728:742$ 

890:371$ 
890:371$ 

2.894:665$ 
2.891:665$ 


Em    1924 


Numero        Valor 


350 
350 

130 
130 
107 
107 
616 
257 
149 
210 
80 
80 
328 
168 
160 

404 
404 

687 
687 
512 
542 

288 

91 

197 

94 

94 

217 
217 


697:135$ 

697:135$ 

427:143$ 

427:143$ 

203:229$ 

203:229$ 

3  118:655$ 

1.213:910$ 

494:334$ 

1.407:411$ 

132:892$ 

162:892$ 

1.467:551$ 

608:963$ 

858:518$ 

923:656$ 
923:656$ 

3  840:722$ 
3.840:722$ 
1.475:323$ 
1.475:323$ 

647:050$ 
235:621  £ 
411:429$ 


Em   19?5 


Numero        Valor 


439 
439 
159 
159 
131 
131 
248 
116 
23 
103 
129 
129 
326 
166 
160 

50 
510 

687 
687 
512 
542 

415 

77 

338 


1.056:205$ 

82 

1.056:205$ 

82 

1.503:400$ 

197 

1.563:400$ 

197 

3.382:712$ 

382 

3.382:712$ 

382 

746:266$ 

746:266$ 

1.267:355$ 

1.267:355$ 

301:631$ 

301:631$ 

484:186$ 

283:996$ 

57:240$ 

142:950$ 

191:673$ 

191:6738 

2  256:980$ 

1.398:392$ 

858:588$ 

1.028:876$ 
1.028:876$ 

3.840:722$ 
?  840:722$ 
1.475:328$ 
1.475:328$ 

1.256:935$ 
423:266$ 
833:669$ 

862:046$ 
862:04f$ 

1.195:808$ 
1.195:808$ 

3.382$712$ 
3.382:712$ 


(1)    O  termo  foi  supprimldo  em  1925,  ma*  devendo  essa  annnrpssín  b,™.,  .„  „«„„*,•„ 
Gymirim,  da  comarca  de  Machado,   ao  qual  se T incorporai  o  s"    feríitorlo  *      apeUaS  qUand°  Se  ÍD6talIar    °  term0    de 
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LXXXIII-Propriedade  immovel  -  Numero  e  valor  das  transmissões  transcriptas,  se- 
gundo os  dados  do  registro    geral,     por  termos  e  comarcas  (1922-1925) 


COMARCAS 


Termos 


Municípios  compo- 
nentes 


CHRISTINA 

Christina 

Pedra  Branca..  (I).. 
Silvestre  Ferraz  (2). 

CONCK1ÇÃO •• 

Conceição I  Conceição 

CURVELLO 


TRANSMISSÕES  TRANSCKirTAS 


Era    1922 


Numero!       Valor 


Christina  e  Maria  da  Fé 

Pedra  Branca 

Silvestre  Ferraz 


Cncvello  e  Corintho. .. 
Pirapóra .■ 


Curvello , 

Pirapóra 

DIAMANTINA 

Diamantina : . . .  I  Diamantina 

DORES  DA  BOA  ESPEEANÇA  . . 

Dores  da  Bõa  Esperança  I  Dores  da  Bôa  Esperança 
|     e  Guapé  '- 

ENTRE  RIOS 

Entre  Rios I  Entre  Rios 

ESTRELLA  DO  SUL 


Estrella  do  Sul Estrella  do  Sul 

Monte  Carmello Monte  Oarmello 

FERROS 

Ferros |  Ferros 

FORMIGA ■ 

Formiga I  Formiga 

Bambuhy I  Bambuhy 

FRUCTAL 

Fructal I  Pructal 

GRÃO  MOGOL , • 

Grão  Mogol |  Grão  Mogol 

GTTANHÃES... ' 

Guanhães !  Guanhãese  Virginopolis 

GUARANESIA 

Guaranesia  (3). I  Gnaranesia 

INDAYÁ 

Indavá |  Indayá  e  Luz  (parte) 


219 
219 


158 
158 
647 
531 
116 
324 
824 
188 
188 

201 

201 
167 
123 

44 
123 
123 
337 
248 
89 
202 

202 
60 
60 

219 

219 


481 
481 


Em    1923 


Numero 


544:824$ 
544:821$ 


1:6:083$ 
176:083$ 
913:976$ 
597:890$ 
316:086$ 
572:838$ 
572:S38$ 
563:359$ 
563:359$ 

396:4'3$ 
396:463$ 
613:524$ 
399:347$ 
214:177$ 
549:365$ 
549:365$ 
660:615$ 
228:879$ 
431:736$ 
565:085$ 
565:085$ 
41:356$ 
41:356$ 
321:487$ 
321:487$ 


1.039:694$ 
1.039:694$ 


Valor 


337 
182 

155 
247 
247 
684 
562 

122 

321 

324 

263 

263 

193 

193 

314 

180 

131 

166 

166 

447 

330 

117 

347 

347 

102 

102 

286 

286 


Em   1924 


Numero 


3.878:331$ 
449:050$ 

3.429:281$ 
272:471$ 
272:471$ 

1.259:219$ 
953:798$ 
305:421$ 
572:838$ 
572:838$ 
587:877$ 
587:877$ 

235:649$ 
235:  '49$ 
785:582$ 
393:952$ 
391:630$ 
232:296$ 
232.291$ 
1.5b3:025$. 
1.061:201$ 
498:821$ 
933:314$ 
936:314$ 
24:901$ 
24:901$ 
479:346$ 
479:346$ 


452 
452 


1.052:815$ 
1.052:845$ 


310 
205 


Valor 


2  683:529$ 
732:90  $ 


Em   1925 


Numero 


Valor 


205  1.950:620$ 


295 
295 
675 
572 
104 
324 
324 
213 
213 

273 
273 
296 
377 
119 
213 
213 
406 
269 
237 
492 
492 
62 
62 
312 
3  2 


335:611$ 
335:611$ 
1  335:911$ 
1-048:080$ 
287:831$ 
572:838$ 
572:838$ 
062:153$ 
662:153$ 

465:292$ 
465:29:$ 
821:49C$ 
447:785$ 
373:705$ 
481:813$ 
454:813$ 
2.218:252$ 
1.553:484$ 
664:168$ 
1.429:439$ 
1.429:139$ 
43:126$ 
43:126$ 
636:751$ 
636:751$ 


613 
513 


1.591: 
1.591: 


276 
149 

62 
105 
307 
307 

743 

572 

172 

324 

324 

213 

213 

304 
301 
279 
175 
74 
234 
234 
472 
315 
157 
503 
503 
53 
53 
312 
312 
185 
185 
268 
268 


3.077:918$ 
865:703$ 
261:625$  • 
1.950:620$ 
403:689$ 
403:689$ 
1.749:669$ 
1.048:080$ 
70:589$ 
572:838$ 
572:838$ 
662:153$ 
662:153$ 

619:886$ 
619:886$ 
745:176$ 
501:619$ 
243:557$ 
616:303$ 
616:303$ 
2.204:545$ 
1.373:832$ 
830:713$ 
1.651:677$ 
1.651:677$ 
40:280$ 
40:280$ 
636:751$ 
636:751$ 
2.300:2678 
2.30o'.267$ 
1.833:737$ 
1.838:737$ 


,  1923  e  1921  Pe-n-l-^-l^^irG^.^)  ^S^t  £*"&&£ 


(1)    Os  resultados  de  1922    l™'™^n^^^£eZtotol&^toZi 
rcoVmarcÍ1erMont°e  sTntf  aa^e  ^=0/ a  de  Guaranes,,. 
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LXXXIII-Propriedade  immovel  -  Numero  e  valor  das    transmissões  transcriptas  se 
gundo  os  dados  do    registro  geral,  por    termos  e    comarcas  (1922  —  1925) 


COMAKCAS 


Terrnos 


Municípios  compo- 
n"ntes 


ITABIRA 

Itabira '■ |  Habira  e  António  Dias. 

1TAIUBÁ 


Itvjubá... . 
Brazopolis 


Itajubá 

Brazopolis 

ITAPEOERICA 

-Itapccerica I  Itapeceriea . . 

Divinopolis  (1) , ..  |  Divinopolis  .. 

ITADNA 

Itauna  (2)..: j  IUilna 

Divinopolis  (3) j  Divinopolis... 

ITUYUTABA  (antiga  Monte  Alegre) 


TJiANSUISSDlSS  TKATV-SCRIPTAS 


Em   1922 


Kumero        Valor 


Itujutaba  (4) 

Monte  Alegre  (5). 


Itnyutaba. 


Monte    Alegre  e    Tupa- 
cyguara 


JAGUARY 

Jaguary |  Jaguary  e  Extrem# 

JANUARIA , 

Jannaria [  Januaria  e  Manga , 

JUIZ  DE  FORA. , 


Juiz  de  Fora (...  I  Jujz  de  Fora  e  Mathius 

Barbosa 


LAVRAS 

Lavras 

Nepomuceno 

LEOPOLDINA 
Leopoldina 

MACHADO 

Machado 

Paraguassú. 

MANHUASSU'. 
Manhuass» , 


Lavras  e  Perdões  (parte) 
Nepcmuoeno 


|  Leopoldina. 


Machado  e   Gy  mirim.., 
Paraguessú  


José  Pedro. 


Manhuassú  e  Manhumi- 
rim 


José  Pedro. 


277 
277 
297 
191 

pe 

322 
312 

10 


99 

99 

289 
289 
136 
136 
704 
701 

433 
308 
125 
203 
203 
296 
217 
79 
757 
587 

170 


1.473:192$ 
1.473:192$ 
959:940$ 
65 í: 971$ 
C01:969$ 
747:020$ 
711:870$ 
3': 150$ 


487:982$ 

487:982$ 

413:575$ 

413:575$ 

70:116$ 

70: 116$ 

6.154:350$ 

6.154:350$ 

2.766:403$ 
1.719-295$ 
1.047:108$ 
1.558:563$ 
1 .558:563$ 
1.483:835$ 
1.025:198$ 
458:637$ 
2.982:524$ 
2.635:558$ 

346:966$ 


Em    1923 


Em    1924 


Numero        Valor        Numero        Valor       Numrro        Valor 


257 
257 
331 
217 
114 
39.' 
287 
105 


180 

180 

258 
258- 
119 
119 
738 
738 

530 
417 
113 
327 
327 
341 
243 
101 
801 
559 

242 


4U::20$ 

414:220$ 
1.701:412$ 

966:602$ 

734:810$ 
1:720:956$ 
1.192:301$ 

528:655$ 


525:891$ 

525:891$ 

328:246$ 

328:246$ 

76:889$ 

76:889$ 

7.384:379$ 

7.384:379$ 

3  412:164$ 
2.841:903$ 

567:261$ 
1.918:938$ 
1.918:938$ 
1 .721:213$ 
1.058:811$ 

662:402$ 
3.153:990$ 
2.460:6.6?$ 

693:323$ 


Eui    1925 


255 
255 
293 
156 

137 
409 
304 
105 


va 

173 

271 
271 
389 
389 
786 
786 

653 
469 
184 
264 
26é 
454 
370 
84 
740 
467 

273 


517:996$ 
517:996$ 

1.618:541$ 
787:221$ 
831:320$ 

1.317:742$ 
929:434$ 
388:308$ 


579:07-1$ 

579:074$ 

429:982$ 
429:982$ 
243:081$ 
243:081$ 
.507.689$ 
■507:689$ 

.584:135$ 
598:012$ 
936:123$ 
310:745$ 

.310:745$ 
551:184$ 
209:024$ 
282:160$ 
402:569$ 
400:463$ 


255 

255 
254 
156 
98 
307 
307 

428 
323 

105 
179 
279 

446 

446 
390 
390 
786 
786 

537 
411 
126 
261 
264 
432 
313 
119 


305 


517:996; 

5n:99e$\\ 

1.661:78 
787:221$ti 

874:578$! 
817:108» 
847:108$  I 

1.518:177$ 
1.160:169$ 
388:308$ 
1.078:074$ 
1.078:074$ 

774:659$ 
774.659$ 
240:011$ 
240:011$ 
8.507:6S9$ 
8.507:689$ 

3.705:639$ 
3.465:878$ 
239:761$ 
2.310:745$ 
2  310:745$ 
3.423:487$ 
2.205:237$ 
1.218:250$ 
3.711:352$ 
2.400:463$ 

1.310:889$ 


(I)  Os  resultados  de  1925  pertencem  á  comarca  de  Itaúná,  para  a  qual  o  t-irmo  foi  transferido  nes^e  anno  —  C\  O-  ri.«„it, 
dos  ate  1925  pertencem  á  com.rca  de  Pará  de  Minas  da  qual  se  desmernbrou  a  de  Itauna  -tf)  Os  resultados  até  19*5  oerLccé  ri 
á  comarca  de  Itapeceriea,  da  qual  o  termo  fazia  parte  antes  da  instalação  da  de  Itauna.  -  (4)  Os  resultados  de  <92*  19*1  e lff?4 
pertencem  á  comarca  de  Prata,  da  qual  fazia  parte  o  termo  de  Ituyataba.  -  (5)  Os  resultados  de' 1925  já  pertencem!  comarca  de 
Dberabmha,  á  qual  se  mcorporou  o  termo  de  Monte  Alegre,  ao  transferir-se  sua  comarca,  nesse  anno,  para  o  termo  de Ttuyut^ba 
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LXXXIII-Propriedade  rm movei  -  Numero  e  valor  das  ^^^q^gg8*'  SG' 
crundo    os  dados  do  Registro  Geral,  por    termos  e  comarcas  (1922-1925) 


COMARCAS 


TRANSMISSÕES  TRANSCRIPTAS 


Tormos 


Municípios  eoiripo- 
n?ntes 


Numero        Valor 


MAR  DE   HESPANHA. 


Mar  de  Hespanha. 


Mar  de  Hespanha  e  Bi 
cas  (parte) 

Guarará  e  Bisas  (parte) 


Guarará 

MARIANNA 

Marlanna I  Marlanna 

MINAS  NOVAS 

Minas  Novas   e  Capelli 
nha 


Em  1922 


Minas  Novas. 


Itamarandyba 

MONTE  SANTO. 
Monte  Santo 


Iramarandyba. 


Guaranesia   (1) 

Jacuhy ■ 

MONTES  CLAROS . 
Montes  Claros 


Monte  Santo,    Arcebur- 
go  e  Arary 

Guaranesia 

Jacuhy 


Bocayuva  

MURIAHÊ . 
Mariahé 


Montes  Claros.  Incon 
fidencia  e  Brejo  das 
Almas 


Bocayuva . 


S.  Manoel 

MUZAMBINHO. 

Muzambinho  ■ 

Nava  Rezende  (2)... 

Cabo  Verde 

Guaxupé 

OLIVEIRA 

Oliveira 


Murlahé  e  Mirahy  (par- 
te) 

S .  Manoel 


Muzambinho.. . 
Nova  Rezende. 
Cabo  Verde... 
Guaxnpê. ,,.... 


Oliveira,  Cláudio  e  Pas- 
sa Tempo 


OURO  FINO 

Onro  Fino.... I  Ouro  Fino 

Jacutinga I  Jacutinga 

OURO  PRETO 

Ouro  Preto I  Ojiro  Preto  e  Itabirito. . 


362 
263 

99 
354 
354 

35 

22 

13 
094 
286 

226 
182 
417 
316 

101 
763 
623 

140 
607 
317 

149 
141 
236 
236 


755 
531 
174 

153 
153 


Em   1923 


Numero        Valor 


1.764:254$ 
1.233:589$ 

530:665$ 

200:997$ 

200:997$ 

28:390: 

17:190$ 

11:200$ 
3.045:354$ 
!  .313:781$ 

1.172:089$ 
559:481$ 
554:500$ 
497:774$ 

56:726$ 
3.443:971$ 
2.689:153$ 

751:818$ 
2.494:265$ 
1.367:836$ 


616:219$ 
510:210$ 
661:101$ 
661:101$ 

2.390:314$ 

608:000$ 

1.782:314$ 

216:918$ 
216:918$ 


386 
296 

90 
286 
286 

80 

67 

13 
672 
346 

204 
122 
452 
232 

220 

949 
763 

186 
861 
428 


Em   1924 


Numero        Valor 


2.705:125$ 

2.144:113$ 

560:707$ 

490:092$ 

490:092$ 

47:941$ 

301841$ 

17:100$ 

4. 917:799$ 
2.927:362$ 

1.615:144$ 
375:293$ 
586:456$ 
241;898$ 

344:558$ 
4.110:126$ 
3.198:086$ 

912:040$. 
3.381:606$ 
1.481:180$ 


219      1.019:0 


214 
252 


881:367$ 
1.091:400$ 


252      1.091:400$ 


450 
268 
192 

210 

210 


3.167:968$ 

780:000$ 

2.387:968$ 

591:371$ 
591:371$ 


Em   1925 


377 
303 

74 
238 
238 

76 

60 

16 
787 
420 

155 
182 
553 
376 

177 
902 

714 

188 
881 
445 


Numero        Valor 


2.087:931$ 
1.281:851$ 

806:080$ 

433:137$ 

433:437$ 

81:163$ 

3 1  -.223$ 

46:940$ 
6.781:440$ 
3.385:277$ 

2.300:267$ 

1.095:896$ 

700:958$ 

430:640$ 

270:318$ 
6.110:398$ 
4.685:165$ 

1.425:233$ 
5  682:586$ 
2.321:915$ 


395 
241 
2S9 
289 

199 
320 
279 

244 
244 


1.300:486$ 
2.060:185$ 
1.029:233$ 
1.029:233$ 

3.136:057$ 
1.434:081$ 
1.701:976$ 

800:592$ 
800:592$ 


352 
261 

91 
238 
238 
131 
108 

23 
597 
417 

150 
747 
420 

327 
617 
471 

146 
991 
369 
260 
172 
190 
326 
326 


499 
320 
179 

204 
204 


5.195:550$ 
2.016:097$ 

1.549:153$ 

433:437$ 

4S3-.437$ 

235:211$ 

62: 181$ 

173:030$ 
5.465:787$ 
5:054:865$ 

410:922$ 
932:041$ 
603:112$ 

328:!  23$ 
6.719:031$ 
5.263:147$ 

1.155:881$ 
8.318:383$ 
3.614:802$ 
639:838$ 
1.581:913$ 
2.481:830$ 
967:036$ 
967:066$ 

3.136:057$ 
1.434: 081$ 
1.701:976$ 

841:152$ 
841:152$ 


(1)    Os  resultados  de  1185  já  pertencem  á  comarca  de  Guaranesia, 
tados  de  1922,  1923   e  1924  pertencem  á  comarca  de  Kassos. 


desmembrada  nesse  anno  da  de  Monte  Santo.  -  (2)    Os   resul- 


estatística 
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LXXXIII — Propriedade  immovel  —  Numero  e  valor  das  transmissões  transcriptas,  f-e- 
gundo  os  dados  do    Iíegistro  Geral,  por  termos    e  comarcas  (1922—1925) 


COHABCAS 


Termos 


Municípios  compo- 
nentes 


I 


PALMA 

Palma, |  Palma 

PALMYRA 


Palm.vra 

Lima  Duarte 

PAEAGATU' 


Palmyra 

Lima  Duarte. 


Puracatu I  Paraoafú    e    João    Pi 

nheiro 


PARA'  DE  MINAS 

Pará  de  Miuas I  Pará  de  Minas  e  Pequy 

Itaúna  (1) I  Itaúna 

PARAÍSO  POLIS. 


Paraisopolis , I  Faraiscpolis  e  Cachoei- 
ras 


PASSOS 

Passos 

Nova  Rezende  (2).. . 

PATOS. 

Patos I  Patos 

PATROCÍNIO 


Passes 

Nova  Rezende ♦.... 


Patrocínio I  Patrocínio  e  Coraman- 


dei 


PEÇANHA. 
Pcçanha 


Peçanha,  S.João  Evan- 
gelista e  .Santa  Maria 
do  Suassuhy 


PIRANGA 

Piranga |  Piranga. 

PITANGUY 


Pitangny 

Bom  Despacbo. 


Pitangny 

Bom  Despacho  (3). . , 

PIUMHY 

Piumhy |  Piumhy  o  Gnapé  (parte) 

POÇOS  DE  CALDAS 

Poços  de  Caldas 

Botelhcs 


Poçis  de   Caldas. 
Botelhos 


TRANSMISSÕES  TRANSCRIPTAS 


Em    1922 


Em    1923 


Numero        Valor       Numero        Valor 


399 
298 
101 
f!5 
145 

356 
190 
166 
132 
132 

393 
191 
199 
268 


97 

116 
116 

341 

341 
360 
360 

187 
187 
225 
99 
126 


373:850$ 
373:850$ 
1.312:425$ 
05.640$ 
435:785$ 
110:576$ 
110:576$ 

666:472$ 
337:270$ 
329$202$ 
548:791$ 
548:794$ 

1.324:069$ 
1.001:433$ 

322:639$ 
469:616$ 
469:616$ 
356:226$ 
356:226$ 

169:197$ 
169:197$ 

425:467$ 
425:467$ 
671:265$ 
671:265$ 

374:615$ 
374:615$ 
698:16!$ 
508:600$ 
189:564$ 


121 
121 
331 
220 
6U 
214 
214 

414 
241 
173 
13  L 
131. 

521 
232 
289 
421 
421 
153 
153 

229 
229 

111 
44t 
311 
311 

234 
234 
288 
1)6 
142 


509:7C0$ 
509:700$ 
1.391:3)5$ 
869:094$ 
522:22!$ 
180:914$ 
180:914$ 

978:139$ 
603:573$ 
368:566$ 
611:617$ 
611:617$ 

2.079:322$ 
1.374:518$ 
701:80!$ 
458:6(8$ 
458:678$ 
547:457$ 
517:457: 

268:565$ 
868:585$ 

425:167$ 
425:467$ 
627:002$ 
627:002$ 

613:735$ 

613:735$ 

1.518:906$ 

1.085:235$ 
433:67'$ 


Em    1924 


Numero        Valor 


140 
140 
313 
206 
107 
192 
192 

546 
307 
239 
175 

175 

338 
262 

76 
416 
416 
102 
162 

382 
382 

408 
408 
459 
459 

228 
228 
221 
81 
140 


915:358$ 

945:358$ 

1.406:115$ 

977.-eoo$ 

428: 125$ 
£79:612$ 
2/9:612$ 

1 .962:087$ 
1.112:572$ 
849:515$ 
1.009:135$ 
1.000:135$ 

2.869:293$ 
2.643:422$ 
225:871$ 
577:775$ 
577/775$ 
709:092$ 
703:032$ 

613:772$ 
613:772$ 

790:823$ 

79o:S33í 

1.351:159$ 

1.35lM59$ 

5)3:601$ 
553:601$ 
1.375:891$ 
857:650$ 
518:214$ 


Em   1925 


Numero         Valor 


100 
100 
318 
206 
112 
208 
208 

323 
323 

145 
145 

314 
3  4 

412 
412 
214 
211 

418 
448 

408 
40S 
798 
423 
375 
235 
235 
210 
101 
106 


899:641$ 
899:641$ 
1.456:319$ 
977:69o$ 
178:629$ 
544:615$ 
514:645$ 

1.849:351$ 
1.3)9:351$ 

828:279$ 
828:279$ 

1.916:352$ 
1  946:.352$ 

696:872$ 
696:. -72$ 
760:281$ 
760:281$ 

741:535$ 
714:535$ 

790:823$ 

790:823$ 

2.471:393$ 

1.453:254$ 

1.018:139$ 

732:836$ 

732:839$ 

2.276:202$ 

1.683:772$ 

59.':  130$ 


(l)  Os  resultados  de  1925  pertencem  á  comarca  de  Itaúna,  installada  nesse  anno. — (2) 
mar.-a  de  Muzambinho,  da  qual  o  termo  passou  a  fazer  parte.— (3)  Os  resultados  de  1922, 
Santo  António  do  Monte. 


Os  resultados  de  1925  pertencem    á  co- 
1923  e    1J24    pertencem    á    comarca   de 
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LXXXIII  —  Propriedade  iminovel  —  Numero  e  valor  das  transmissões  transcriptas,  se- 
gundo os  da  los  do  Registro  Geral,  por  termos  e  comarcas  (1922  — 1925) 


CO. MA  KC  AS 


Termos 


Municípios  compo- 
neDtes 


Namoro        Valor 


POMBA 

Pomba |  Pomba  e  Gnnrauy. 

POSTE  NOVA 


Ponte  Nova 

Alvinopolis  (I). 
Rio  Casca 


Ponte  Nova  e  Jequery.. 
Alvinopolis 


Rio  Casca  c  Raul  Soares 
(parte) 


POUSO  ALEGRE. 


Pouso  Alegre [Pouso  Alegre,  Bordada 

Matta  e  SilvianopUis 


POUSO  ALTO. 
Pouso  Alto 


P:»s;a  Quatro  (2). 

PRADOS 

Prados 

Tiradeutos 


Pouso  Alto,  Itauhan  lú 
e  Virgínia 

Passa  Quatro 


Prados  e  Lagoa  Dourada 

Tiradentes    e    Rezedde 
Costa 


PRATA . . 

Prata 

Ituyutaba  (3). 

QUELUZ. 


Çrati -..'... 

Ituyutaba. 


Queluz 1  Queluz    e   Carandahy 

|      (parte) 


RIO  B  RANÇO 

Rio   Br.inco |  Rio  Branco , 

RIO    NOVO , 

Rio  Novo |  Rio  Novo 

RIO  PARDO ,. 

Rio  Pardo |  Rio    Pardo... 

RIO   PRETO 

Rio  Preto |  Rio  Preto 

S    BARA' 

Sabará . .  |  Sabará  e  Nova  Lima. 


traxsmissOes  tkansckiptas 


Em   1922 


228 
228 

550 
369 

181 

295 
295 

133 

133 


114 

15 
49 

2  LO 

108 
102 

478 
4Í8 

313 
313 

1T6 

176 

4 

4 

278 
278 

120 
120 


825:153$ 
825:153$ 

2. 523:081$ 
1.216: 743$ 

1.306:338$ 

1.231:53  $ 
1.231:531$ 

399:311$ 
399:311$ 


482:078$ 
303:588$ 
178.490$ 

1.853:026$ 
863:588$ 
989:  38$ 

899:631$ 
899:63!$ 

1.149:121$ 
1.149:121$ 

956:169$ 

956:169$ 

3:800$ 

3:800$ 

651:629$ 
651:629$ 

145:910$ 
li5:910$ 


Em   1923 


.Vnmoro        Valor 


253 
253 

634 

480 

154 

445 
445 

274 
127 

147 

130 
70 
60 

273 

115 
158 

551 
551 

429 
429 

139 

139 

13 

13 

278 
278 

186 
186 


Numero        Valor 


964:585$ 
964:585$ 

3. -160: 432$ 
2.552:226$ 

£08:206$ 

1.423:322$ 
1.423:322$ 

745:5  2$ 
381:711$ 

363:871$ 

532:509$ 
376:226$ 

156:283$ 

1.710:?37$ 
871 : 633$ 
86!:904$ 

1.098:326$ 
1.098:326$ 

1.255:692$ 
1.255:692$ 

1.014:154$ 

1.011:154$ 

5:631$ 

5:631$ 

835:714$ 
835:714$ 

1.163:191$ 
1.1C3:191$ 


Em    1924 


240 
210 

1.017 
803 

214 

520 
520 

238 

136 

102 

210 
155 
55 

331 

155 
179 

422 
422 

259 
2'.9 

164 

164 

19 

!9 

210 
240 

122 
122 


1.235:185$ 
1.235:185$ 

7.379:279$ 
5.171:893$ 

2.207:386$ 

2.906:732$ 
2.906:732$ 

914:278$ 
369:730$ 

544:5481 

871:540$ 
457:349$ 
414:191$ 

1.960:439$ 

888:365$ 
1.078: 074$ 

1 .592:388$ 
1.592:388$ 


Em   1925 


Numero        Valor 


1.330: 
1.330: 

2.399: 
2.399: 

45: 
45: 

1.235; 
1.235 

315 
315 


186$ 

793$ 
792$ 
900$ 
900$ 

124$ 
124$ 

;660$ 
:660$ 


278 
278 

1.131 
649 
206 
276 

667 
667 

273 

171 

102 

155 

102 

53 

180 
180 

422 
422 

231 
231 

171 

171 
19 
19 

255 
253 
213 
213 


1.225:591$ 
1.225:59 1$ 

7.566:357$ 

4.921:987$ 

731:161$ 

1.913:209$ 

3  087:980$ 
3.087:980$ 

929:533$ 
384:985$ 

544: 548$ 

741:312$ 
475:453$ 
268:859$ 

1.426:139$ 
1.426:139$ 

1.592:388$ 
1.592:388$ 

832:269$ 
832:269$ 

1.734:034$ 

1.634:031$ 

14:595$ 

14:995$ 

1.166:730$ 

1.169:730$ 

668:673$ 

668:673$ 


(1)  Os  resultados  de  1922,  1923  e  1924  pertencem  &  comarca  de  Santa  Barbara.  —(2)  Installado  o  formo  em  1925,  foi  negativa 
a  informação  recebida  quanto  a  esse  armo  sobre  o  movimento  do  Registro  Geral.  — (3)  Os  resultados  de  1922,  já  pertencem  á  co- 
marca de  Ituyutaba,  para  cujo  termo  se  transferiu  a  comarca  de  Monte  Alegre. 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE  MINAS   GERAES 


LXXXIII  —  Propriedade  immovel  —  Numero  e  valor  das  transmissões  transcriptas  se- 
gundo os  dados  do  Registro  Geral,  por  termos  e  comarcas  (1922  — 1925) 


COMAKCAS 

TKATS'S.«ISSÕES 

TlíAXSCliIPTAS 

Termos 

Municípios  corupo- 
n?ntes 

Em   1922 

Em    1923 

Em    1924 

Em    1925 

Numero 

yalor 

Numero 

Valor 

Numeio 

Valor 

Numero 

Valor 

SACRAMENTO 

325 

166 
159 

54 

46 

8 

205 

m 

119 

262 
262 

219 
151 

98 

231 
77 

154 

53 
53 

324 

116 

208 

156 
156 

50 
50 

201 
201 

1.123:622$ 

523:623$ 
599:699$ 

132:730$ 

76:r3c$ 

55:000$ 

1.096:662$ 
883:855$ 

262:807$ 

331:121$ 
331:121$ 

1.1C5:929$ 
821:190$ 

281:739$ 

466:038$ 
99:368$ 

366:670$ 

121:480$ 
121:480$ 

427:767? 
321:39í$ 

106:371$ 

522:4S.2$ 
522:492$ 

444:926$ 
444:926$ 

1.201:916$ 
1.201:916$ 

208 

108 
190 

175 

55 
120 

132 

168 

64 

381 
381 

271 

195 

76 

251 
115 

136 

86 
86 

216 
106 

110 

173 
173 

62 
62 

172 
172 

1.0S8:023$ 

404:078$ 
633:945$ 

235:256$ 

91:100$ 

J44Í15-Í 

6K:071$ 
538:910$ 

77:161$ 

749:081$ 
749:081$ 

1.907:320$ 
1.592:246$ 

315:074$ 

546:639$ 
219:290$ 

297:349$ 

203:562$ 
203:502$ 

245:837$ 
208:727$ 

37:110$ 
1.376:151$ 

i.3?e:!51$ 

365:150$ 

365: 150$ 

1.233:113$ 
1.233:113$ 

259 

75 
181 

113 
88 
25 

359 

181 

178 

432 
432 

281 
219 

62 

449 
247 

202 

63 
63 

264 

97 

167 

215 
215 

173 

173 

153 

153 

1.347:038$ 

243:327$ 
1.103:711$ 

400:068$ 
1!5:622$ 
251:416$ 

978:953$ 
567:503$ 

411:150$ 

925:532$ 
925:532$ 

1.530:417$ 

1.268:792$ 

sev.es 5$ 

1.222:839$ 
515:123$ 

707:776$ 

126:120$ 
126:120$ 

152:876$ 
65:646$ 

87:230$ 

1.339:080$ 
1.339:080$ 

958:122$ 
958:422$ 

1.107:i63$ 

1.107:463$ 

273 

70 
203 

183 

105 
78 

181 
181 

138 
438 

269 
269 

247 
247 

75 

75 

370 
143 

227 

271 

271 

173 
273 

153 

153 

1.592:550$ 

598:252$ 

994:298$ 

SALINAS .' 

532:341$ 

191:597$ 

337:741$ 

SANTA  BARBARA.. 

567:503$ 

Santa  Barbara 

SANTA  LUZIA 

Santa    Barbara    e    Rio 
Piracicaba 

567:503$ 

1.217:025$ 
1.2  7:025$ 

1.115;..98$ 

SANTA  RITA  DO  SA 

Santa  Luzia    e    Pedro 
Leopoldo  (parte) 

PUCAHY 

Saul.ii  Rita  (lo  Sapucahy 

SANTO  ANTÓNIO  D 
Santo  António  do  Monte 

S.  DOMINGOS  DO  P 
S.  Domingos  do  prata.  | 

S.   FRANCISCO 

Santa  Rita  do  Sapuftaby 
e  Santa  Catbarina 

1.115:598$ 

0  MONTE 

633:722$ 

Santo  António  do^Monte 
e  Luz  (parte) 

633:722$ 

23õ:24C$ 

S.    Domingos  do  Prata. 

235:24?$ 
1.084:862$ 

S.  Francisco ... 

S.    Francisco  e  S.   Ro- 
mão 

969:9:8$ 
114:931$ 

S.  GONÇALO  DO  SA 

S.  Gonçalo  do  Sapocaby  | 

S.  JOÃO  D'EL-REY 

S.  JOÃO  NEPOMUCI 
S.  João   Nepomnceno..  | 

S.  Gonçalo  do  Sopucahy 

1.775:058í 
1.775:058$ 

958:422$ 

2NO 

958-.42S$ 
1.107:463$ 

S,  João  Nepomnceno.. 

1.107:463$ 

(1)  Os  resultados  de  1925  pertencem  á  comarca  de  Ponte  Nova,  a  que  o  termo  passon  a  pertencer  —(2)  Os  resultados  de  1925 
;  ertencem  á  comarca  de  Lhristinn,  da  qual  o  termo  passon  a  fazer  parte.  —  (3)  Os  resultados  de  1925  pertencem  á  comarca  de 
Pitanguy,  da  qual  o  termo  passou  a    íazer  parte. 


SITUAÇÃO     ECONÓMICA 
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LXXXIII-  Propriedade  immovel-  Numero  e  valor  das  transmissões  transcriptas,  se- 
aundo  os  dados  do  Registro  Geral,  por  termos  e  comarcas  (1922-1925) 


COWAKCAS 


Termos 


TKANSMISSÕES  TKANSCKIPTAS 


Muni  jlplos  compo- 
nentes 


S.  SEBASTIÃO  DO  PAEAISO. 


S.  Sebastião  do  Paraíso  |  S.   Sebastião  do  Paraíso 
eS.  Thomaz  de  Aqui- 


SERRO 

gerro J  Serro  e  Sabinopolls. 


SETE  LAGOAS., 


Sete  Lagoas I  Sete  Lagoas  e  Paraope- 

ba 


Em   1022 


Numero 


THEOPHILO  OTTONI. 


Thecpbilo   Ottonl I  Theophilo  Ottoni,  Itam- 

bacury  e  Malacacheta 


TREME JAL 

Tremedal |  Tremedal  e  Espinosa 

TRÊS  CORAÇÕES 

Três  Corações |  Três  Corações 

TRÊS  PONTAS 

Três  Pontas I  Três  Pontas 

Campos  Geraes (  Campos  Geraes- 

TURVO 

Turvo |  Turro 

UBÁ 

Ubá |Ubá 


UBERABA 

Uberaba I  Uberaba 

UBERABINHA 

Uberabinha....! I  Uberabinha. 


Monte  Alegre  (1) Monte    Alegre    e  Tupa- 

I      cyguara 


VARG1NHA., 


Varginha j  Varginha  e   Eloy  Men 

des 


VIÇOSA. 

Viçosa |  Viçosa. 


ESTADO 


Em    1923 


Valor 


Numero 


271 
2:1 

393 
393 

188 
188 

-150 
•Í50 


109 
109 

3Í2 
238 
144 

153 
153 

405 
105 

275 
275 

229 
229 

219 
219 


248 
218 


30.312 


2.280:439$ 
2.236:439$ 

410:005$ 
410:005$ 

395:587$ 
395:587$ 

581:454$ 
581:454$ 

6:550$ 
6:550$ 

383:315$ 
383:315$ 

1.833:110$ 
1.432:224$ 

401:186$ 

481:705$ 
484:705$ 

1.152:271$ 
1.152:271$ 

1.171:666$ 
1.171:666$ 

1.165:190$ 
1.165:190$ 

1.9*5:781$ 

1.915:781$ 

526:720$ 
526:720$ 


102.220:789$ 


Valor 


264 
261 

480 
480 

201 
201 

449 
449 

59 
59 

133 
133 

453 

260 
193 

193 
193 

481 
451 

480 
480 

360 
3C0 


237 
237 

248 

284 


Em    1924 


Numero 


1.135:181$ 
1.135:181$ 

464:295$ 
464:295$ 

593:392$ 
593:392$ 

615:249$ 
615:249$ 

32:469$ 
32:469$ 

.  891:649$ 
891:649$ 

1.993:284$ 

1.425:183$ 

5  8:101$ 

718:301$ 
718:301$ 

3.229:412$ 
3.239:412$ 

2.276:382$ 
2.276:382$ 

1.119:745$ 
1.119:745$ 

4.466:539$ 
4.466:539$ 

678:560$ 
678:560$ 


35.344 


142'375:425$ 


Valor 


409 
409 

409 
409 

278 
278 

558 

558 

9 
9 

134 
134 

510 
248 
262 

176 

176 

413 
443 

511 
511 

385 

3s5 

293 

293 

394 
394 


Em    1925 


Numero 


3.024:282$ 
3.021:282$ 

516:740$ 
516:740$ 

618:320$ 
618:320$ 

1.330:107$ 
2.330:107$ 

23:187$ 
23:187$ 

620:206$ 
620:206$ 

3.031:550$ 

2.093:467$ 

938:083$ 

568:694$ 
5681694$ 

2.897:977$ 
2.897:977$ 

2.436:671$ 
2.436\671% 

1.385:326$ 
1.385:326$ 

2.752:536$ 
2.752:536$ 

1.455:303$ 

2.455:303$ 


38.749 


177  760:991$ 


584 
584 

437 
437 

300 
300 

558 
558 

3 
3 


Valor 


1.094:047$ 
1.091:047$ 

648:908$ 
648:908$ 

1.122:297$ 
1.122:297$ 

1.330:107$ 
1.33:0107$ 

1:650$ 
1:650$ 


111 

1.158:164$ 

111 

1.158:164$ 

410 

2.115:824$ 

216 

1.537:109$ 

164 

578:715$ 

176 

568:694$ 

176 

568:694$ 

443 

2.897:977$ 

443 

2.897:977$ 

542 

2.596:960$ 

542 

2.596:960$ 

679 

2.629:350$ 

385 

1.385:326$ 

294 

1.244:024$ 

279 

3.160:295$ 

279 

3.160:295$ 

394 

1    1.455:303$ 

394 

1     1.455:303$ 

40.693     200.035:361$ 


(1)    Os  resultados  de  1922,   1923  e  1924  pertencem  á  antiga  comarca  de  Monte  Alegre,  hoje  Itayu 
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ANNUARIO  estatístico  de  minas  geraes 


LXXXIV  —  Propriedade    i m movei  -  Numero    e   valor    das    hvDothecas    iWmHnt^ 
segundo  os  dados  do  Registro  G,ral,  por  termos  e  comarca?  (1922-1923)   l 


COMA  UCAS 


Termos 


Muuiciplos    componentes 


Abaete. 


Campo 

S.  José  d'Alem  Parahyba 
Alfenas  e  Areado 


ABAETE' 

Abaete 

ABRE  CAMPO 

Abre   Campo !  Abre 

ALEM  PARAHYBA 

S.  José  d' Alem  Parahyba . ; 

ALFENAS 

Alfenas 

ALTO  BIO  DOCE 

Alto  Rio  Doce i  A-,in  t>:„  „  „. 

I  AIt0  Rio  Doce  e  Rio  Espera. 

AR AGUARY 

AraKuary lAraguary .'. 

ARASSUAHY 

Arassnahy  [Arassuaby 

Jequitinhonha .  |  Jequitinhonha  

4.RAXA' f 

Araxá ■ lAraiS 

AYMORE'S 

Avmorés 


Ayraorés 

S.  Manoel  do  Mutum I  &    M.,„   „,    ,     .,   . 

\a-   íaunooi  do  Mutum 

A  YURDOCA , 

Ayuruooa 

BAEPENDY 


AyurucLM. 


Baependy I  U^-p-m.  ly  e  Caxambu. 

BARBA.CENA 


Barbaocna [Barbacena 

Mercês I  Mercês 

BELLO  HORIZONTE 

Bello  Horizonte..: ,  Beli       Horizonte,    Contagem    e    Sanf 

I         Quitéria 

BOA  VISTA  DO  TREMEDAL 

Boa  Vista  do  Tremedal I  Boa  Vista  do  Tremedal 


Hypathecas  luscriptas 


EM  1922 


Numero  Valor 


12 
12 

1 

1 

4 

4 

11 

II 


6 
13 
13 

12G 

126 


207:478801:0 

2.7:4788000 

2:8008000 


318:1008000 

308:1008000 

59:2008000 

59:2008000 


"3:7808000 
73:7808000 
6:0008000 


6:i 

21:0008000 
21:0008000 
57:6378000 
57:6378000 

22:6978000 
22:6978000 
21:2008000 
2l:2008C00 
197:5008000 
197:5008000 

2. 246: 752$0O0 

2.246:7528000 


EM  1023 


Numero  Valor 


2 
2 
2 

2 

9 

9 

11 

11 


8 
4 
4 
5 
5 
6 
6 
2C 
20 

159 

159 


35:0008000 

35:0008300 

9:5008000 


form 


SERVIÇO 


231:1158000 
284:1158000 
154:2108000 
151:2408000 


i 1:560$000 
41:5608000 
30:0008000 

30:0008000 

200:8208000 

200:8208000 

56:2888000 

27:8888000 

28:1008000 

43:1008000 

43:1008000 

148:0008000 

148.0008000 

178:9568000 

178:9568000 

2  902:4808090 

2.932:4808000 


por 

dos 


.»  TnscrÍD?->s  ™  .rvnho  ^AD°'  medUVnte  S0 \iait*<i™  P°r  correspondência  on  enl lecía 
fferaes  t5n  apprnxlmr.dos  quanto  possive  Idos  SP£^*ZA^°'^Uaf'J*Pllle,tlvo!í'  para  °  fira  de  se  °°°seguirem  totaes 
ximo.-III.  A  divisão  lerritorial  indicada  exorime  com  «^ni  s?  -d  °Mer:  a,S™s™"s  correspondentes  a  n>n  annn  pro- 
Dezembro  de  !923  wq  '   PXPri""e,  <?om  as    designações    então  vigentes,  as    circamscrinmes  in^n^o.  »m  ai    ^ 
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LXXXIV  -  Propriedade   immovel  -  Numero   e    valor   das   hypothecas  ;  imiçriptás; 
sesundo  os  dados  do  Registro  Geral,  por  termos  c  comarcas  (1922-1923) 


COMARCAS 


MauScipios   coinpoD6ii!es 


BOMFIM 

„      „_  I  Boinfira 

Bonaflm '  . 

BOM  SUCCESSO '••'•'• 

BomSuccesso I  Bom  Suecesso. 

CAETE' 

Caeté ;•  I  Caelé 

CAL  DAS 


Hypotlicoas  iuscriptas 


eh  1922 


Numero 


Caldas 

Campestre. 
Caracol 


Caldas 

Campestre 

Caracol 

CAMBU  H Y 

CambQhy |  Cambuhy 

CAM  PANE A 


Campanha . 


Agnas  Virtuosas,  Cambnquirae  Concel 
ção  do  Rio  Verde 


Campanha 

Agnas  Virtuosas , 

CAMPO  BKLLO • 

Campo  Bello 1  CampoBello 

CARANGOLA 

Cnrangola |  Carangola 

CARATINGA 

Caratinga 1  Caratinga 

CARMO  DO  PARANAHYBA 

Carmo  do  Paranahyba (Carmo  do  Parar,  ahyba 

S.  Gotbardo I  S.  Gotbardo 

CARMO  DO  RIO  CLARO 

Carmo  do  Rio  Claro I  Carmo  do  Rio  Claro. . . . 

CÁSSIA 

Cássia I  Cássia 

CATAGTJAZES ...... 

Cataguazes I  Cataguazes 

CHRISTINA 


Christina 

Silvestre   Ferraz  (1). 

CONCEIÇÃO  DO  SERRO 

Conceição |  Conceição. 


Christina  e.  Maria  da  Fé. 
Silvestre  Ferraz 


1 
1 
2 

2 

2 

22 

9 

9 

1 

1 

10 

2 

8 
10 

10 
17 
17 
7 
7- 
5 
3 
2 

3 
3 

7 
7 
18 
18 


Valor 


EM  1923 


Numero 


30OÍ0O0 

3008000 

5:1788000 

5:178f000 

300:800$000 

300:8008006 

192:7858000 

67:2278000 

11:3081000 

114:2508000 

2:3338000 

2:3338000 

47:4508000 

12:4508000 

35:000$000 
132:5001000 

132:5008090 

2331.008000 

233:9008000 

33:715*000 

33:7158000 

95:000$000 

74:000*000 

21:008000 

30:1008000 

30:1008000 

74:2208000 

74:2208000 

132:7808000 

132:7808500 

14:4518000 

14:4518000 

4:1508^00 
4:1508000 


2 
11 

i 

7 
7 


Valor 


5:2008000 
5:2008800 
2:7008000 
2:7008000 
48:7008000 
48:7008000 
46:8308000 
23:3308000 

23:5008000 

9:3718000 

9:3718000 

516:6178000 

415:9508000 

100:6678000 
25:2208000 

25:2208000 

233:9008000 

2S3'.900$000 

25:9308000 

25:9308000 

5:9008000 

9008000 

5:0008000 

1:6008000 

1:6008000 

160:2638000 

169:2638000 

702:3508000 

702:3508000 

112:3208000 

32:1208000 

80:2008000 

5:6008000 

5: 600$000 


(l)    Instalado  em  1922,  «foi  negativa  a  informação  recebida,  quanto  a  esse  anno  sobre  o  movimento  do  Registro  Geral. 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DE  MINAS   GERAES 


LXXXIV  —  Propriedade  immovel  —  Numero  e   valor  das    hypotheças    inscriptas, 
segundo   os  dados  do  Registro  Geral,  por  termos  e  Comarcas  (1922 — 1923) 


COMA  RO  AS 


Termos 


Municípios    componentes 


CURVELLO 

Curvello- I  Curvello 

Pirapora |  Pirapora 

DIAMANTINA 

Diamantina  (1) |  Diamantina 

DORES  DA  BOA  ESPERANÇA 

Dores  da  Boa  Esperança |  Dores  da  Boa  Esperança . 

DORES  DO    INDAYA' 

Dores  do  Indayá |  Indayá 

ENTRE  RIoS 

Entre  Rios |  Entre  Rios 

ESTRELLA  DO    SDL 

Estrella  do  Sul [  Estrella  do  Sal 

Monte  Carmello |  Monte  Carmello 

FERROS 

Ferros |  Sajit'Anna  dos   Ferros... 

FORMIGA 

Formiga I  Formiga 

Bambuhy I  líambuhy 

FRDCTAL -....v 

Fractal |  Fr  notai 

GRÃO  MOGOL 

Grão  Mogol |  Grão   Mogol ■ 

QDANHÃES 

Gl:  nhães |  Guanhães 

ITABIRA 

Itabira.-. |  Itabira  e  António  Dias. . 

ITAJUBÁ 

Itajubá , f  Itujubá 

Brazopolis |  Brazopolis 

ITAPECERICA • 


Itapecerioa. 
Divinopolis. 


ltapecerica 

Divinopolis - 

JAGTJARY 

Jaguary I  Jaguary  e   Estrema. 


Hypothecas  Inscriptas 


KM  1922 


Numero  Valor 


10 


4 
4 
10 
9 
1 

4 


187M14Í000 

62:5001000 

12I:614i000 

805:5901000 

8O5ú.S90$000 

17:000*000 

17:000$000 

21:7028000 

21:702*000 

3:000*000 

3:000*000 

183:000*000 

22:000*000 

161:000*000 


154:816*000 
100:250*000 
54:566*000 
161:158*000 
164:158*000 


10:400*000 
10:400*000 
£3:738*000 
83:738*000 
5:000*000 
71:630*000 
71:630*000 

8:000*000 
8:000*000 


KM  1923 


Numero  Valor 


1 
1 
1 
1 
8 
6 
2 
6 
4 
2 
10 
10 


(1)    Na  talta  dos  respectivos  dados,  adoptados  suppletivamente  os  de  1921, 
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LXXXIV  -  Propriedade  immovel  -  Numero    e  valor    das    hypothecas  inscriptas, 
segundo   os  dados  do  Registro  Geral,  por  termos  e  comarcas  (1922-1923) 


COiffAKCAS 


Termos 


Municípios   couipoueutes 


j  Januaria. 


JANCARIA 

Januaria 

JUIZ  DE  FORA '• 

Juiz  de    Fora I  Juiz  de  Fóra 

LAVRAS 

Lavras |  Lavras  e  Perdões 

Nepomaceno |  Nepomuceno 

LEOPOLDINA • 

Leopoldina |  Leopoldina 

MANHUASSÚ' 

Manhuassú j  Manhuassú 

Rio  José  Pedro I  J°s«  Pedro 

MAR  DE  HESPANHA • > 

Mar  de   Hespanha I  Mar  de  Hespanha 

Guarará |  Guarará 

MARIANNA 

Marianna I  Marianna..... 

MINAS  NOVAS 

Minas  Novas I  Minas  Novas  e  Capellinha.... 

S.  João  Baptista j  Itamarandyba 

MONTE  ALEGRE 

Monte.Alegre -   |  Monte  Alegre  e  Tupacyguara. 

MONTE  SANTO 


Monte  Santo  e  Arceburgo. 

Guaranesia 

Jaouhy 


Monte  Santo 

Guaranesia 

Jacuby ■■ 

MONTES  CLAROS •••■ •• 

Mont  es  Claros |  Montes  Claros  e  Inconfidência . 

Booayúva I  Bocayúva 

MURIAHÉ' 

Muriahé I  Muriahé 

S.  Manoel '  S.  Manoel 

MTJZAMBINHO 

Muzambinho Muzambinho . 

Cabo  Verde. 

Guaxupé 


Hypotlieoas  lnsoriptas 


EM  1932 


Numero  Valor 


em  1923 


Numero  Valor 


111 

111 

55 

18 
37 
7 
7 
2 
1 
1 


Cabo  Verde. 
Gnaxnpé 


2 
2 

16 
10 

5 

1 

3 

3 

28 

15 

íl 

12 

5 

2 

5 


196:9328000 
,196:9925000 
430;870$000 
(48:2701000 
282:6008000 
206:400$C00 
206:4008000 
9:2008000 
3:2008000 
6:0008000 
271:5008000 
233:5008000 
38:0008000 
2:7708000 
2:7708000 


77:0008000 

77:0008000 

3.242:20u8000 

132:0008000 

110:2008000 

3.000:0008000 

18:8348000 

18:8348000 

485:4968000 

290:7768010 

194:7208000 

126:4308000 

20:7308000 

25:7008000 

80:0008000 


5:0008000 
5:0008000 
2.599:9998000 
2.599:9998000 
339:5008000 
84:2508000 
255:2508000 
178:5588000 
178:5588000 
20:6808000 
20:0008000 
6808000 
397:3008000 
284:0008000 
113:3008000 
140:1258000 
140:1258000 


497:5008000 

274:3008000 

107:0008000 

26:2008000 

4:8208000 

4:8208000 

543:8918000 

485:0068000 
58:8888000 

118:3008000 
3:0008000 
3:0008000 

112:3008000 
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JANUÁRIO   E^ATISTICQ   DE   MINAS  GER aES 


r,títoisuo  ueial,  por  termos  e  comarcas    (1922-1923) 


OLIVEIRA.... 
Oliveira.; 


ODRO  PINO.. 

Ouro  Pino ',. 

Jacutinga 

ODRO  PRETO 
Ouro  Preto '., 

PALMA 

Palma 

PALMYRA.... 

Palmyra 

Lima  Duarte 


PARACAT! 
Paracatú 


PARA'  DE   MINAS. 

Pará  de  Minas 

ItaiÍDa 


PARAISOPOLIS.... 
Paraisopoiie 

PASSOS 

Passos 

Villa  Nora  de  Rezende.. 

PATOS 

Patos 

PATROCÍNIO  

Patrocínio 

PEÇANHA  

Peçanha 

PIRANGA 

Piranga 

PITANGUY 

Pitanguy , 

PIUMHY 

Piumby 


|  Oliveira,  Cláudio  e  Passa  Tempo. 


Ouro  Fino. 
Jacutiuga. . 


!  Ouro  Preto. 


Palma. 


Palmyra 

Lima  Duarte. 


|  Paraeattí  e  João  Pjuheir 


Pará  de  Minas  e  Pequy 
Itaúna  .... 


Paraisopolis. 


Passos 

Nova  Rezende. 


Patos . 


Patroein'o. 


.  |  Pejanha  e  S.  João  Evangelista. 
•  |  Piranga 

|  Pitanguy ; 

J  Piumh   


95:300$000 
95: 300*000 

751:422*000 
147:072*000 
607:330*000 
10:600*000 
10:600*000 
79:500*000 
79:5001000 
Í9:90C*090 
43:500*000 
6:400*000 

-80:0005000 

m:oooíooo 

37.-800ÍOÍ.O 
37:8001000 

22:835*000 
22:835*000 

45:7968000 

45:796*000 


30:000*000 
30:000*000 
123:5008000 
123:500*000 
1:000*000 
1:000*000 


S3:82.*000 
83:824*000 
30:390*000 
30:390*000 


12 
12 
29 
11 
18 

7 
7 
2 


130:650*000 
130:C50*000 

793:600*000 
305: 100*000 
488:200*000 
106:000*000 
106:000*000 
23:544*000 
26:544*000 
22:476*000 
22:476*000 


14:500*000 
14:500*000 

63:650*000 

03:650*000 

540:578*000 

540:278*000 

300*000 


119:300*000 

119:300*000 

4:500*000 

4:500*000 


27:419*1100 
27:419*000 
32:190*000 
32:190*000 
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LXXXIV  -  Propriedade    immovel-  Numero  e    valor   das    hypothecàs  inaptas, 
ífftindo  os  tlados   do  Registro  Geral,  por  termos  e  comarcas  (1922-1923) 


sei 


COMARCAS 


Termos 


Municipios  compouautes 


POÇOS  DE  CALDAS ■ 

_           it^n.in.,1                                              .  I  Poçcs  de  Caldas. . . 
Poços  de  Cuidas l  "' 

S.  José-dos  Botelhos.. ' |  Botelhos 

POJIBA '• 

..  I  Pomba  e  Guarany. 


Ponte  Nova. 
Kio  Casca... 


Pouso  Alto,  Virgínia  e   Uanhandu' 

Passa   Quatro   : 


. . .  .  I  Prados  e  Lagoa  Dourada 

Tiradentes  e  Rezende  Costa.,  .  . 


Pomba 

PONTE  NOVA 

Pont;  Nova 

Kio  Casca 

POUSO  ALEGRE. : 

Pouso  Alegre..! [.'.'.: I  Pouso  Alegre  e  Silvianopolis 

PODSO  ALTO 

.Pouso  Alto ■ 

Passa  Quatro  (1) 

PRADOS 

Prados 

Tiradentes 

PRATA :■•••■ 

Prata I  Platíl : 

Ituyutaba , '  Ituyutaba. . . 

QUELUZ . .  í - 

Queluz I  Queluz 

RIO  BRANCO 

Rio  Branco I  Rio   Branco 

RIO  NOVO 

Rio    Novo , lRio  Movo.. 

RIO  PARDO 

Rio  Pardo T |  Rio   Pardo, 

RIO  PRETO , 

Rio  Preto I  Kio  Prcto  ■ 


iljvothecas  inscriptas 


em  1922 


Nurnen 


li 
14 

6 
6 
15 
14 
1 


Valor 


em  1923 


Numero 


270:190*000 
270:190*000 

23:9881000 
23:9885000 

i.i36:4-6$ooo 

1.058:690*000 
77:736*000 
79:9005000 
79:900*000 

73:315*000 
73:315*000 

5001000 
500*000 

102:083*000 
86:185*000 
15:898*000 

231:535*000 
234:535*000 
232:600*000 
232:600*000 
50: 182*000 
50:482*000 


17:300*000 
17:300*000 


15 

13 
2 

.10 

10 

22 

17 

5 

18 

18 

i 

4 


Valor 


265:500*000 
261:500*000 

4:000*000 

103:199*000 
103: 199*000 
355:150*000 
317:600*000 
37:550*000 
212:568*000 
212:568*000 

26:900*000 
25:900*000 

33:729*000 
33:729*000 

289:000*000 

157:000*000 
132:000*000 

110:200*000 

110:200*000 

4:900*000 

4:900*000 

28:580*000 

28:580*000 

700*000 

700*000 

23:550*000 

23:550 


(n 


iLStallado  em  1922,  n"o  íoi  recebida  a  informação,    quanto  a  esse  anuo, 


sobre  o  movimento  do  Registro  Geral. 
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LXXiJ,li;  P™«dad?  ta»Trf  ~  Numero 


segundo  os  dados  do  Registro  GerTpor  LZaí°í  dã8  hyP0Íh^as  inscriptas, 

ermos  e  comarcas  (1922—1923) 


SABARA 
Sabará 

SACRAMEMTO 

Saoramento 

Conquista 

SALINAS 

Salinas 

Fortaleza 

SANTA  BARBARA 

Santa  Barbara 

Alvinonolis 

SANTA  LOZIA.. 

Santa  LnzU 

SANTA  RITA  DO  SAPUCAHY.... 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Pedra  Branca 

SANTO  ANTÓNIO  DO  MACHADO 

Santo  António  do  Machado 

ParaguassiJ 

SANTO  ANTÓNIO  DO  MONTE. 
Santo  António  do  Monte... 

Bom  Despacho 

S.  DOMINGOS  DO  PRATA. . 

S.  Domingos  do   Prata 

S.    FRANCISCO 

S.  Francisoo 

Brasília 

S.  GONÇALO  DO  SAPOCAHY 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

S.    JOÃO  DEL-REY 

S.  João  d'E].Rey, 


I  Sabará  e  Nova  Lima 


(Sacramento. 
Conquista... 


•  J  Salinas... 
/Fortaleza. 


I  Santa  Barbara  c  Rio  Piracioaba. 
I  Alvinopolis 


I  Santa  Lnzia  do  Rio  das  Velhas. 


Santa  Rita  do  Sapucahy. 
Pedra  Branoa 


Mach  ado . . 
Paraguassn. 


Santo  António  do  Monte 
Bom  Despaoho.. 


I  S.  Domingos  do   Trata. 


S.  Francisco. 
Brasilia , 


.  |  S.  Gonçalo  do  Sapucahy. 
|S,  João  d'El-Rey ;.,, 


4 

a 

2 
3 
3 

6 

6 

10 

5 

5 

4 

3 

1 


3 
3 
1 
1 

3 
3 


24:900$000 
21:9008000 
913:7768000 

I5:ooo$ooo 

928:77CÍ000 

151:4708000 

1:4708000 

I50:ooo8ooo 

30:1928000 
24:192$Ono 

•  6:0008000 
11:9008000 
11:9008000 
50:6008000 
50:6008000 


37:7708000 
20:6108000 
17:1608000 
25:3508000 
5:3508000 

20:0008000 

13:000$000; 
13:0008000 
5:5008000 
5:5008000 

I3:ooo8ooo 

13:0008000 
42:690800o 
42:6908000 


6 
3 
6 
4 


37:6508000 

37:6508000 

145:2008000 

i:ooosooo 

144:2008000 


10:6008000 
10:6008000 

201:0408000 

2oi:oio8úoo 

178:5368000 
178:5368000 

25:4008000 
12:1008000 
13:0008000 
10:9008000 
9:5008000 
1:4008000 
5:5008000 
5:5008000 
2:8008000 
2:8008000 

65:5008000 
65:5008000 
57:0008000 
57:0008000 
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T  XXXIV  -  Propriedade    immovel- Numero   e  valor  das    hypotheca ã  insertas, 
agindo   iscados  do  Registro  Geral,  por  termos  e  comarcas  (1922-1923) 


COMARCAS 


Termos 


MuDloipios  componentes 


|  S.  João  Nepomuceno. 


IS.  Sebastião  do  Paraíso. 


I  Serro . 


|  Sete  Lagòa9  e  Paraopeba. 


S.  JOÃO  NEPOMUCENO 

S.  Juão  Nepoinuceno • 

S.  SEBASTIÃO  DO    PARAÍSO. 

S.  Sebastião  do  Paaaiso 

SERRO 

Serro 

SETE  LAGOAS 

Sete  Lagoas 

THEOPHILO  OTTONI 

™        i.-i     r».*„_i  I  Theophilo   Ottoni. 

Theophilo   Ottoni t  '■"*»*' 

TRÊS  CORAÇÕES - 

Tr.sCorações I  TreB  Cora«Se3 

TRÊS   PON"1  AS _ 

Três  Pontas ..  |  Três  Pontas 

Campos  Geraes 

TORVO 

Torvo 


;  Campos   Geraes. 


|  Turvo. 


|Ubá. 


, |  Uberaba. 


UBA' 

Ubá 

UBERABA 

Uberaba 

UBERABINHA 

Uberabinha 

VARGINHA :■■-•_'■ 

Varglnba IVarginha  e  Eloy  Mendes. 

VIÇOSA 

Viçosa 


Uberabinha . 


|  Viçosa.... 


Hypotheoas  Inscrlptas 


EM  1922 


I 


Numero 


Valor 


em  1923 


Numero  Valor 


ESTADO . 


11 
11 
19 
19 

6 

6 

3 

3 

1 

'  1 
30 
36 

24 
21 
11 
11 

19 
19 

1 
1 


164:3008000 
164:3008000 

i04:ooo$ooo 

104:0008000 

3:ooo$ooo 

3:ooo$ooo 

57: 1501000 
57:1508000 
62:3738000 
62:3738000 

21:6008000 
21:6008000 
36:0001000 
36:0008000 


5:5001000 

5:5008000 

15S:810$000 

158:810$000 

799:6278000 
799:6271000 
332:6738000 
632:6738000 

251:8078000 
25I:807$000 

8:0008000 
8:0008000 


1.008 


21.201:120*000 


2 

2 
o 

28 
28 

14 
11 

6 
6 
10 

10 


256:0001000 
256:0008000 
6:7008000 
6:7008000 
7:500$000 
7:500*000 
19:000$000 

19:0008000 
165:2901000 
ie5:290$O00 
435:0008000 
43580008000 
90:1588000 
83:1588000 
7:0008000 
251:9558000 
251:9558000 

365:5608000 
365:5638000 

302:7008000 
302:7008000 
39:80CS0CO 
39:8008000 
38:9508000 
3?:95C$000 


1.055    18.516:4598000 
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_ANXUARIO   ESTATÍSTICO    DE  MINAS  GERAÉS 


LXXXV  -  Resumo  cio  lançamento  estadual  de  industrias  e  profissões 

por   municípios   (1923) 


Abaete 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas 

Além  Parahyba 

Alienas 

Alto  Rio   Doce 

Alvinopolis 

António  Dias 

Araguary 

Arassuahy 

Araxá 

Arceburgo. 

Areado 

Aymorés 

Ayuruoca 

Baepend, 

Bambuhy 

Barbaceua 

BELLO  HORIZONTE 

Bocayuva 

Bom  Despacho 

Bomfim, 

Bom  Successo 

Bolelhos 

Brasília 

Brazopolis 

Cabo  Verde 

Cieté. 

Caldas 

Cambuhy 

Cambnquira 

Campanha 


li  —  es" 
empresas, 
dentários 
—  fabri- 
m:i  trizes, 
theairos, 
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por  municípios  (1923) 
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MUNICÍPIOS 


Campestre 

Campo  Bello 

Campos  Geracs 

papellinha 

Caracol 

Carangola 

Caratinga 

Carmo  do  P.iranahyba 

Carmo  do  Kio  Claro 

Cássia 

Cataguazes 

Caxambu 

Christma 

Cláudio 

Conceição 

Conceição  do  Rio  Verde. . 

Conquista 

Contagem 

Carvcllo 

Diamantina 

Di  vinopolis 

Dores  da  Bôa  Esperança. 

Eloy  Me  ades 

Entre  Rios 

Estrella  do  Sul 

Extrema 

Ferros 

Formiga 

Fortaleza 

Fructal 

Grão  Jlogol 

Guauhães , 

Guaranesia 

Gnarany 

Guarará 

Guaxupé 

Inconfidência 


Numero  <l3  contribuintes 


III  IV 


4 

16 

3 

5 

48 

28 

8 

13 

27 

37 

12 

7 

3 


10 


16 


11 

26 

7 

6 

3 

6 
13 

3 

19 

31 
3 


9 

17 
5 

12 

101 

64 

2 

21 

36 

109 
20 
21 
17 
30 
15 
36 

33 

13 


4 

5 

10 

2 

14 
31 

12 
23 

16 
66 
15 
41 


41 

42 

13 
17 
10 

123 
14 
21 
72 
65 
3 

17 
5 
47 
18 


16 

28 
9 

25 

4 

36 
18 

6 

64 
45 
48 
.6 

164 
7 
9 
5 

26 
13 


41 
180 
60 
57 
120 
380 
436 
39 
67 
239 
437 
96 
76 
35 
192 
76 
81 
35 
36U 
374 
59 
96 
40 
122 
66 
i3 
185 
209 
53 
66 
100 
305 
-  106 

44 
126 
163 

72 


VI  VII         VIII 


6 

21 
90 
17 

67 

80 

9 

25 
15 
73 
11 
13 
72 
13 
24 
17 
6 
9 
15 
67 
75 
17 
11 
5 
12 
16 
33 
11 
1 
5 
402 
38 


29 

10 

2 

4 
0 

24 
17 
2 
3 
9 
l 


IX 


X  Total 


3 
23 


68 
239 
210 
91 
159 
697 
755 
77 
161 
399 
759 
197 
147 
145 
305 
139 
165 
41 
456 
460 
184 
215 
81 
180 
108 
55 
299 
374 
136 
131 
108 
897 
238 
82 
203 
299 
90 
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LXXXV  -  Resumo  do  lançamento  estadual  de  industrias  e  profisseõs 

por  municípios  (1922) 


===== _ 

MUNICÍPIOS 

Numero  de  coutrilialiites 

I 

II 

III 

IV 

V 

VI 

VII 

VIII          IX 

X 

4 
~> 
i 

1 

1 

2 

9 

a 

í 

i 

15 

4 

O 

1 
2 
2 
2 

2 

1 

2 
3 
1 
3 
3 
3 
2 

1 
3 

5 

Total 

«              216  ! 
1              416  l 
269 
93 
295 
283 
99 
62 
323 
101 
3  5 

322    1 

36 

301 

1.339 

52 

471 

400 

Indayá.. 

1 
1             3 

4: 

15 
42 
10 
5 
20 
16 
13 
13 
1 
33 
160 
4 
34 
68 
12 
51 
110 
55 
10 
8 
18 
l 
8 
7 
41 
12 
117 
59 
13 
38 
12 
41 
38 

1              1 
3 
S 
IS 
8E 
23 
14 
16 
15 

26 

54 

11 

65 

96 

7 

12 

18 

6 

27 

22 

18 

25 

19 

40 

32 
16 
18 
29 
63 

4 

6 
16 

3 
38 
2 

14 
5            13 
14 
5 
21 
167 
59 
30 
254 
72 
122 
193 
20 
141 
604 
25 
330 
231 
69 
115 
416 
170 
47 
240 
45 
71 
28 
63 
130 
178 
361 
104 
95 

103 

27 

200 

302 

1 

-            19 

>             3 

i             2. 

li 

23 

3 

1 

12 

138 
41 
4 
49 
180 
10 
118 
46 
23 
40 
140 
52 
5 
321 
10 

6 
19 
46 
3 
111 
15 
13 
8 
23 
24 
11 

9           _ 

1               ! 

_ 

i           _ 

_ 

3 

7 

1 

1 

1 

4 
6 
3 

O 

6 
3 
2 

5 
32 

1 
11 
14 

1 
5 
23 
3 
1 
3 
o 

2 

3 

8 

3 
16 
12 
3 
6 
1 

i 

1 
j 

1 
3 

1 
5 

3 
1 

2 

1 
1 
1 
2 

1 

2 

1 
2 

4 
1 
2 

I 
2 

1 

S 

2 

2 
1 
3 
1 

1 
25 
5 
16 
4 
1 
3 
16 
4 
2 
3 
1 

I 
3 

9 

1 
3 
3 

5 

7 

6 
6 

Ilabira 

ltajubá 

Itaraarandyba. 

2C 

1«> 

7 

6 

11 

8 
19 

5 
282 

46 

16 

5 

11 

238 

s    7 

8 

6 

6 

5 

7 
13 

9 

19 

33 

5 

9 

7 
34 
14 

Itapecerioa. . 

Itaúna. 

Ituyutaba  . 

Jacutinga 

Jagnary... 

Januarií. . 

Jequitinhonha. 

João  Pinheiro. 

José  Pedro 

Juiz   de    Fora 

Lagoa  Dourada.. 

Lavras. . . . 

Lima  Duarte 

Machado. . 

118 

Manhuassú. 

256 

Mar  de  Hespanha 

962 

Maria  da  Fé 

297 
86 

Mercês . . 

618 

Minas  Novas 

101 

Monte  Alegre. 

118 

Monte  Carmello 

83 

Monte  Santo 

120 

Montes  Claros 

270 

Muriahé 

237 

Muzambinho  . 

695 

2â7 

Nova  Lima. 

144 

Nova  Rezende 

192 

71 

Ouro  Fino. 

—  9 

—  9 

356 

' 
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Tx^ZI^no  do  lançamento  .  estadual  de  industrias  e  profissões, 

por  municípios  (192^) 


833 


municípios 


Ouro  Preto 

Palma '•• 

Palmyra 

Paracatú •■•- 

Pará  de  Minas 

Paraguassú 

Paraisopolis 

Paraopeba 

Passa  Quatro 

Passa  Tempo 

Passos 

Patos 

Patrocínio 

Peçanha 

Pedra  lJranoa 

Pequy 

Perdões 

Piranga 

Pirapora 

Pitanguy 

Piumuy 

Poeos  de  Caldas 

Pomba 

Ponte  Nova 

Pouso  Alegre 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata 

Queluz 

Rezende    Costa 

Rio  Branco 

Rio    Casca 

Rio  Espera 

Rio  Novo 

Rio  Pardo 

Rio  Piracicaba 

Rio  Preto 

BflTATISTIOA 


21 


9 

1 

29 

ir 

32 

8 


Numero  de  contribuintes 


II  III  IV 


3 

4 
7 
31 

32 
26 
11 
63 
15 
8 

10 
5 

13 

1 

21 

10 

17 
3 
1 

26 


18 

41 
59 
6 
19 
16 
21 
6 
13 


57 

9 
45 
30 
13 

2 

4 

52 
31 
17 
11 
50 
51 
97 
59 
18 
13 
23 
61 


73 

65 
3 

79 
1 

16 
27 


238 
164 
167 
73 
264 
112 
173 


21 
5 
9 

84 
134 
85 
97 
29 
12 

1C4 
17 
11 

23 
11 
14 
30 


8 

15 

10 

81 

290 

10 

23 

126 

- 

123 

99 

46 

45 

210 

237 

28 

53 

9 

— 

47 

7 

10 

38 

9 

139 

158 

5 

11 

121 

91 

96 
15 

90 
26 
9'S 
!l( 

5; 

4' 

3: 

15 

12 

220 

437 

157 

136 

442 

190 
98 
75 
44 

367 

38 

252 

215 

38 

134 

82 

63 

114 


36 
20 
10 
15 
4 
18 


VI 


VII 


4 
6 
7 

16 

50 

36 

24 

88 

11 
16 
12 
58 
21 

56 

13 
19 


VIII 


18 

7 

2 

22 
5 

12 

12 
6 
4 

7 
2 
14 
10 


IX 


1 

2 
4 
1 

1 

2 

3 

1 

9 

4 
26 
7 
2 
9 
1 
3 
3 
5 


Total 


360 
211 
307 
135 
351 
161 
224 
95 
161 
38 
479 
■  182 
365 
571 
118 
58 
70 
361 
286 
339 
192 
278 
231 
775  ' 
457 
253 
306 
113 
486 
65 
531 
349 
52 
338 
97 
112 
228 


A.  53 
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LXXXV  —  Resumo  do  lançamento  estadual  de  industrias  e  profissões 

por  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Babará 

Sacramento 

Salinas 

Santa  Barbara 

Santa    Luzia 

Santa  Quitéria 

Santa  Rita  do  S:ipncahy. . . 
Santo  António  do  Moute., 
São  Domingos  do  Prata.   . 

São  Francisco 

São  Gonçalo  do  Sapucahy. 

São  Gothardo 

São  João  d'El-Rey 

São  João  Evangelista 

SSo  João  Nepomuceno , 

São  Manoel 

São  M.noel  do  Mutum 

São  Sebastião   do   Paraiso., 

Serro 

Sete  Lagoas 

Sihestre  Ferraz 

Sllviauopolis 

Theophilo    Ottoni 

Tiradentes 

Tremedal , 

Tre s  Corações 

Três  Pontas 

Tupacyguara 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 

Uberabiuha 

Vargi  uha 

Viçosa 

Virgínia 

Estado 


o 
13 

6 
11 
17 

4 
14 

8 

3 

3 


38 

22 

4 

5 

32 

•fl 

20 

3 

1 

52 

2 

3 
■13 

18 

11 
24 

50 
20 
21 
14 


II 


15 
62 
13 
24 
17 
35 
8 
61 
3 
31 
21 
28 
84 
4 
44 
11 
21 
54 
21 
1 
39 
24 
7 
12 
87 
147 
40 
30 
62 
4 


3.036 


5.571 


Numero  de  contribuintes 


III 


23 
21 
137 
5 
6 
70 
13 
113 
7 
31 
13 
-  24 
15 
4 
41 
1 
15 
61 
3 
9 
51 
132 
9 
48 
1 

30 
13 
8 
80 
30 

53 


4.937 


IV 


36 

81 
76 
130 
261 
70 
159 
104 
113 
89 
139 
76 
313 
62 
180 
38 
115 
20  í 
231 
153 
54 
45 
401 
48 
98 
91 
52 
20 
79 
309 
346 
134 
92 
233 
37 


12 

15 

334 
6) 
14 
30 
36 
35 
70 
38 
4 


29 

83 

34 

105 

1 


7 
83 

10 
5 

15 

32 
22 
21 
15 
45 
16 
10 
20 

2 


25.450 


6.295 


VI 


13 


VII 


9 
5 
3 
3 

9 
7 

32 
1 
3 
4 
3 

13 
5 

11 

14 
1 

11 
1 

16 
2 

1 

4 

6 
21 
13 

9 

9 

1 


1.132 


VIII 


232 


(1)    Inclusive  19  proprietários  de  vehiculos  paru   aluguel, 
para  aluguel. 


IX 


3 

12 

1 

4 
1 
1 
1 
6 
10 
4 
1 
(2)14 


(D    20 


579 


(3) 


Total 


71 
189 
105 
720 
371 
112 

350  I 

181 

322 

190 

269 

118 

564 

153 

278 

200 

183 

466 

315 

311 

113 

132 

706 

95 
155 
223 
135 

81 
112 
461 
738 
264 
178 
474 

56 


527 


47.833 


-(2)     Inclusive  8  bilhares. -(3)    Inclusive    3  proprietários  de    vehiculos 
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LXXXVI— Exportação  do  Estado -Retrospecto  geral  até  1925 


ANNOS 


Resultados 


1830-40.. 
1840-4!.. 
1841—42.. 
1812-13.. 
18  :^— 41  . . 
1844—45 . . 
1845-46.. 
1846-47.. 
1847-48.. 
1818—49.. 
1849—50.. 
1850—51.. 
1851—52., 
1852-53., 
18=3-54. 

1854—55 . 

1855-56. 

185C— 57. 

1857—58. 

1858—59. 

1859—60 . 

1860—61. 

1861-62. 

1862—63. 

1863—64. 

1864—65 . 

1865—66 

1866-67, 
1867—68 
1868-09 
1869—70 
1870—71 
I  1871—72 


VALOKOtFICrAIi 

EXPORTAÇÃO     TOTAL 

1.277:1308882 

928:0998319 

1. 062:9318182 

2.317:524$000 


ANNOS 


2.S33:333$333 
2.162:9308850 
2.776:5728646 
3.160:3198799 
3.796:0 168083 
3.l34:65S$7ie 
3.017:6078083 
4.001:0698849 
5.472:5698379 
4.879:9318733 
4.716:2538174 
5.812:8238691 
5.651:4818591 
6.285:631883; 
5.413:8488866 
5.593:6818275 
7.029:7278625 
8.355:2118741 
13.813:6618194 
5.479:452^199 
8.241:895$666 
11.789:678$199 
13.04l:667$983 
14.293:657*767 
15.545:6478551 
19.480:0988233 
12.345:5748450 
21.551:6158950 
14.409:5518216 


1872—73.. 
1873-74.. 
1874—75.. 
1875—76  , 
1876—77.. 
1877-78., 
1878—79., 
1879-80. 
1880—81 . 
1881—82. 
1882—83. 
1883-84. 
1881-85. 
1885—86. 
1886—87. 
1888 


1890... 
1891... 
1892... 
1893... 
1894... 
1895... 
1896... 
1897.., 

1898.. 

1899.. 

1900.. 

1901.. 

1902.. 

1903.. 

1901.. 

1905. 

1906.. 

1907.. 


Resultados 


ANXOS 


20  984:77 
14.651:6728433 
22.508:9608933 
16.353:0178550 
19.341:4998750 
20.024:2478566 
27.458:0468010 
21.727:3588319 
37.366:1868083 
30.120:2528516 
41.965:2328613 
32.452:8628393 
37.311:3598033 
49.635:7358715 
55.755:7608557 
49.618:5868949 
48.906:2738000 
60.005:9848000 
122.000: 000^000 
143.000:000$000 
126.000:000$000 

iea.ooo:ooo$ooo 

200.000:000$000 
184.619:9898701 
180.517:2148000 
153.300:4998000 
179.610:3968000 
151.386:9258000 
159.334:2768000 
144.586:2098000 
146.800:0108000 
149.190:2618000 
114.493:2528000 
129.279:4188000 
151.021:8188000 


1908.. 
1909.. 
1910.. 
1911.. 
1912.. 
1913.. 
1914.. 
1915.. 
1916.. 
1917., 
1918., 

1919. 

1920. 

1921. 

1922. 

1923 

1921 

1925. 


Resultados 


136.231:1768000 
156.638:0298000 
155.248:8138000 
192.968:3528000 
232.057:5758000 
2  2.131:0908000 
164.756:4788000 
221.099:3548000 
297.705:2758000 
356.344:5228000 
374.861:1468000 
492.387:3058000 
455.052:2038000 
521.647:3.98100 
536.461:6288870 
748.462:1468160 
938.469:5928950 
1.065.042:2348350 


EXPORTAÇÃO  DE  CAFÉ' 


1818—19.. 
1819-20.. 
1820—21.. 
1821—22.. 
1822—23.. 
1823—24.. 
1824—25.. 

1825-26.. 

1826-27. . 

1827—28., 

1828—29. 

1829-30. 

1830-31. 

1831—32. 

1832—33. 

1833—34. 


14:6088500 
23:100$000 
33:000$000 
43:350$000 
53:250$000 
€3:000$000 
73:'050$000 
82:800$000 
93:000$000 
102:600$000 
112:500$000 
122:100$000 
148:SO0$00O 
172:500$000 
19ti!500$000 
220:5001(000 


l.OTA-1.    Fornecera  os  dados  desta  '^^Í^^^K'  *fâ^&S£S£Ê%^$?«- 
da  exportação  de  café,  bem  como  sobie  a  ^ntlda*e  de»  *  u>  '" 'at\/„ls"xDSs  em  arrobas,  a  obra  Minas    Qeraes  e  o    Steente- 


«Ho  ao  Cafeeiro\o  Brasil,  do  CEL    SÓCRATES  %™>^*££™^l&g^B%„ÍMietí0a  officiaes  da  Seore- 
ive  o  café  a  partir  de  1906,  a  obra  Umas :G*a es  ^X^'*^™™™^  col!tradicções.  que  nestas  se    observam.-!!. 


nano 
si 


Os  dados  do  quadro  indicados  no 


solvidas  da  melhor  maneira  possível  as  numerosas  e  importantes 


taria.das  Finanças,  resolvidas  da  me^  em  Vario,    pontos,  dos    algansmos_dl- 

•ticão    'foram  adoptados  agora  visto  terem  sido  fixados  pelo  seu 
xactamente  a  revisão  dos  resultados  anteriormente    concluídos. — 1 
gundo  o  declara  a  respecUva  ?o\™presentam  valores  approximados,  na  falta  de  valores  exactos». 


™f«iE»S^^ 


nctor    mediante    minuciosa  pes- 
numeros    sublinhados    se- 
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ANNOS 


1834—35. 

1835-36 

1836—37. 

1837—38 . 

1838—39.. 

1839—40.. 

1840-41.. 

1841-42.. 

1842-43.. 

1843—44 . . 

1844—45.. 

1845-46.. 

1846-47.., 

1847—48... 

1848—19... 

1849-50... 

1850-51... 

1851-52... 

1852-53... 

1-53-54... 

1854—55... 

1855—56  .. 

1856-57.... 

1857-58... 

1858—59.... 

1859—60.... 

1860—61.... 

'1861—62.... 

1862-63.... 

1863-61.... 

1864—65.... 

1865—66 

1866-67 

1867-68 

1868—69 

1869—70 

Í870— 71 

1871—72 , 

1872-73 

1873—74 


LXXXVI  -  Exportação  do  Estado -Retrospecto  geral  até  1925 


K^sultatlo» 


244:500$000 
268:r,oo$ooo 

292:500$000 

8ie:r,oo$ooo 
34o:aoo$ooo 
265:20931500 
375:000$000 
3it5.T>00$000 
527:9608000 
638:372$000 
718:7848000 
760:000$000 
733:000$000 
7S6:000$000 
79S:000$000 
811:7928000 
1.801:1948000 
1.896:499$S00 
2.526:7778072 
2.5I6:381S015 
3.513:9308575 
3  418:3918975 
3.953:52S8850 
3  065:9878000 
4.040:6118517 
3.994:1528075 
4.270:9888168 
3.824:1578342 
2.979:4528200 
4.575:2298000 
6.789:6788200 
5.997:2108800 
9.890:4788100 
9.802:5638200 
12.S50:3538000 
6.851:0518100 
15.021.-2008SOO 
6.108:3898200 
13.065:1298000 
7.449:8498000 


ANNOS 


1874—75. 
1875-76. 
1876-77. 


^877— 78. 
1878—79. 
1879—80. 
1880—81. 
1881—82. 
1882—83.. 
1883-84.. 
1884—85.. 
1885—86.. 
1886—87 

1888 

1889 

1890 

1891 

1892 

1893 

'1894 

1895 

1896 

1897 

1898 

1899 

1900 

1901 

1902 

1903 , 

1904 

1905 

1906 

1907 

1908 

1909 

1910 

1911 

1912 , 

1913  

1914 


Itesultiitlos 


ANWOS 


15.627:4968500 
9. 905; ;08: '8600 
12.987:2558600 
12. 196:3598i 50 
20.092: 8S68550 
11.054:8518800 
30.138:3008000 
19.782:646S;75 
33.6:',5:5008430 
22. 7;i9: 7888060 
27.0aC:0SS$.">00 
39.214:13^8965 
45. 422: 42 15225 
40.119:5868950 
38.195:0168750 
40.893:7288850 
87.056:3108160 
101.968:676Í498 
90  02á:9i:8480 
118.938:34:8126 
143.351:6278067 
135.737:6681817 
137.757:5508000 
105  035:935Í000 
119. 489:0128000 
87.957:8038000 
97.612:3248000 
83.361 :0r58000 
77.692:2908000 
-0.34  : 83 18800 
58.238:2488988 
68.336:2868630 
64.251:4138780 
51.924:9188150 
70.243:4148000 
60.019:5168000 
"8.24! :S8 18000 
111.826:4758000 
103.139:0808000 
68.240:699800 


Kesultadon 


1915. 

1916. 

1917. 

1918. 

1919.. 
1920.. 
1921.. 
1922.. 
1923.. 
1921.. 
1925  . 


1S39-40 
1810—  li, 

1841-42. 

18 12—13. 

1843—44. 

1844-45. 

1845—46. 

Hl  6— 17. 

1847-48. 

1818—49. 

1849—50. 

1850-51. 

1851—52.. 

1852-53.. 

1853—54.. 

1851—55.. 

1855—56.. 

1856—57.. 

1857—58.. 

1858—59.. 

1859—60.. 

1860—61... 

1861—62... 

1862-63... 

1863-64... 

1864—65... 

1865—66... 


105.805:5638000 
90.058:1978000 
84.354:5938000 

76.088:0238000 
1R9. 807: 7598 837 
166.218:318$266 
240.893:5788000 
269.846:2548500 
339.429:3778300 
508.602:4478140 
565.405:5428900 
IMPOSTO  PAGO 

RXPORTAÇÃO  TOTAL 

52:3618100 


38:9698077 
42:1528019 
91:9048697 
95:000$000 
81:072$690 
109:4198225 
118:1418777 
139:566*028 
113:3868381 
107:5228216 
143.0308387 
178:688$306 
200:902$355 
195:76S$320 
239: 129$ 255 
232:275$519 
25S:90)$477 
224:270$953 
231:269$163 
297:129$534 
335:740$289 
514:139$185 
21t:2R0$827 
320:133$015 
457:63S$7S7      ■ 
501:92S$353 
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ANÍÍOS 


1866—67. . . 

1S67— 68.. 

1868-69.. 

1869-70.. 

1870—71.. 

1871-73.. 

1872—73.. 

1873-74.. 

1874—75.. 

1875-76  . 

1876-77.. 

1877—78.. 

1878—79.. 

1879-80.. 

1880-81 . , 

1881-82 . 

1882—83. 

1883-84. 

1884—85. 

1885-86. 

1886—87. 

1888  .... 

1889 

(890 

1891 

1892 

1893 .... 
1891  ... 
1895 

1896.... 
1797.... 
1898.... 
1899.... 
1900.... 
|  1901 
1902... 
1903... 
1904... 
1905... 


LXXXVI— Exportação  do  Estado— Retrospecto  geral  até  1925 


ReSulttdos 


AH  NOS 


516:217$969 
590:5078585 
737:7508440 
463:5188775 
813:8078410 
567:6508349 
801:1231752 
578:4738796 
928:7558877 
073:0388053 
808:2418171 
829:4918010 
1.148:8808)86 
921:4658585 
1.543:036S'i79 
1.249:2218279 
1.214:4478258 
1.394:8908027 
1.582:4638974 
2.077:8508893 
2.326:8978089 
2.064:7438478 
2.030:1848171 
2.040:1108497 
4.027:1358416 
10.209:8918211 
10.739:5768492 
15.000:000$000 
17.317:8238022 
15.560:5698104 
16.740:9238774 
13.791:0178119 
11.129:0258602 
10.475:0538798 
11.366:9078499 
10.107:6738415 
9.792:0598881 
10.533:3618530 
7.587:4408891 


Itesultados 


1906 

1907 •• 

1908 

1909 

1910.. 

1911.... 

1912 

1913 

1914 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

1920 ■ 

1921 • 

1922 

1923 

i924 

1925 

EXPORTAÇÃO 

1838—39 

1839—40 

1810—41 

1841—42 

1842—43 

1843—44 

1844—45 

1845—46 

1816—47 

1847—48 

1848-49 

1849—50 

1850—51 

1851—52 

1852-53 

1855—51 

1851—55 

1855—56 


AMíOS 


8.530:5618425 

13.999:6158512 

U.704-.17SÍ479 

13.044:556827! 

12.957:9038276 

13.C39:58E$214 

17.306:19  $023 

17.042:3238105 

12.548:8268724 

23.716:5838901 

18.807:0768544 

21.464:8188329 

21.989:3438833 

28.146:1418772 

27.336:3588909 

35.894:6578583 

33.154:7118719 

39.384:7758621 

57.120:5028051 

67.553:4538467 

DE  CAFÉ  (4) 

10:2158000 
10:9568293 
U:250$000 
ll:b65$000 
15:8388800 
19:151$160 
22:4638520 
22:S00$000 
2S:190$000 
23:580$000 
23:910$000 
24:3538760 
51:0358820 
54:8958364 
100:93S$U2 
101:8558243 
140:5278223 
136:7358799 


Kesultad  s 


158:1308354 
122:639$lf0 
142:8868115 
159:7788083 
227:7968329 
133:6158507 
104:2808827 
160:1338015 
237:6388737 
209:9038428 
346:1668673 
343:0898712 
449:7628355 
239:7868799 
525:7428028 
213:7938622 
457:2798515 
260:7448715 
625:0998860 
396:2038544 
519:4908224 
487:8548378 
803:7158462 
562:1948072 
1.205:5328000 
791:3058875 
1.345:1208017 
909:5918522 
1.082:4088510 
1  568:5658158 
1.816:8978089 
1.601:7438178 
1.527:8008670 
1.635:7498154 
3.482:2528406 
9.701:6548051 
10.467:6978381 
14.017:7228018 
U.707:5á6$357 


(1)— Inclusive,  a 


partir  de  1907,    a  sobre-tasa  de  3  trancos  onro,  e  em  1925,  a  sobre-taxa  de  18000  onro. 
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1896. 

1897. 

1898. 

1899. 

1900. 

1901. 

1902. 

1903., 

!904.. 

1905.. 

1906.. 

1907.. 

1908.. 

1909.. 

1310.. 

1911.. 

1912... 

1913... 

1914... 

1915... 

1916... 

1917... 

1918... 

1919... 

1920... 

1921.... 

1922.... 

1923.... 

1924.... 

1925.... 


ASXOS 


LXXX  VI-  Exportação  do  Estado-Retrospecto  geral  até  1925 


Kesultado» 


li .304:0191498 
15.153:3318160 

11.553:9521850 

11  317:5658088 

7.916:2028270 

8.698:3738(86 

7.502:4768744 

6.992:3068140 

7.231:4848862 

•    4.950:25'8163 

5.808:5848364 

10.850:84!8518 

8.892:3288331 

9.971:1778300 

10.806:6078211 

8.854:8778135 

13.053:1438007 

12.409.-633Í9G0 

8.680:7988732 

18.444:8758783 

11.597:3488750 

11.539:4978250 

11.336:8198115 

16.378:2038387 

15.2E3:90Ç8718 

21.343:193Í078 

23.227:74Df505 

26.243:4673280 

41.625:8888258 

51.516:8478776 


ANXOS 


1923. 
1924. 
1925. 


Kesnltados 


ANXOS 


92.143 
111.074 
155.932 


AVES   DOMESTICAS 


(Unidades,   até   1830,  e  kilogrammas,.  de 
1891   em   diante) 


Volume  da  exportação  de  alguns 
ptvdojotoa 

ANIMAES  E  SEUS  PRODUOTOS 

ARTEFACTOS   DE    COCRO 

(Kilogramimiè) 

45.734 
72.083 
87.907 
134.039 
133.596 
77.898 


1842—43. 

1814—45. 

1849—50., 

1850—51.. 

1851—52.. 

1852—53.. 

1853—54.. 

1851—55.. 

1855—56.. 

1856—57.. 

1857—58.. 

1858—59.. 

1859—60... 

1860—61... 

1^64—65... 

1865—66... 

1866—67... 

136:— 68... 

1868-69... 

1869—70... 

1870-71... 

187'.— 72.... 

1872—73.... 

1873—74.... 

1871—75 

1875—76 

1876—77.... 
1877—78.... 
1878—79..:. 

1879—80 

1880—81 

1881—82 

1882—83 

1883-84 

1885—86 


78.120 

89.895 

73.826 

86.611 

93.861 

97.080 

80.939 

78.39G 

84.388 

70.001 

84.538 

61.183 

63.860 

40.515 

90.625 

68.296 

42.324 

62.472 

65.453 

61.195 

78.408 

49.069 

91.491 


1886-87. 
1888..... 

1891 

1892 

1893 

1897 


80.310 
95.055 
83.834 
97.9J3 
162.826 
177.681 
203.440 
188.919 
197.628 
187.191 


1899. 
1900. 
1901. 
I9C2., 
19C3.. 
1901.. 
1905.. 
1906.. 
1907.. 
1908.. 
1909.-. 
1910. . 
1911.. 
1912... 
1913... 
19H... 
1915.  . 
1910... 
1917... 
1918... 
1919..., 
1920..., 
192 1 ... . 

1922  ... 

1923  ... 
1921.... 
1925.... 


1907. 
1908. 
1909. 


BANHA 

(Kilogrnmma 


201.631      1910. 


Resultados 


363.125 
215. 61« 
429.578 
408.252 
512.099 
515.810 
936.756 
1.122.558 
920.286 
803.220 
1.034.130 
1.333.533 
1.409.177 
1.680.774 
1.789.093 
2.019.454 
2.661.143 
2.969.227 
3.123.230 
3  712.579 
4.033.087 
3.908.573 
3.065.169 
4.002.889 
3.612.812 
3.962.337 
4.624.889 
4.748.112 
4.588.383 
5.038.039 
5.786.979 
5.958.125 
5. '29. 561 
6.482.971 


39.523 

51.570 

58.339 

143.283 
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ASNOS 


1911  .. 
1912... 

1913  .. 

1914... 

1915... 

1916.. 

1917.. 

1918.. 

1919.. 

1920.. 

1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925. 


Resultados 


CARNES 

(Kilogrammas) 


1907.... 

1908.... 

1909.... 

1910... 

1911... 

1912... 

1913... 

1914... 

1915... 

191Ò... 

1917.. 

1918.. 

1919.. 

1"29.. 

1621.. 

1922.. 

1923. 

1921. 

1925. 


ANNOS 


Resultados 


131.652 
81.985 

172.694 
50.357 
161.616 
369.318 
821.982 
2.775.324 
939.039 
195.037 
80.249 
111  542 
297.539 
765.371 
281.549 


1812—43. 


574.218 
508.574 
616.962 
693.354 
850.561 
1.111.659 
1.209.254 
952.652 
2.206.862 
-9.020.351 
9.631.646 
11.879.976 
10.901.616 
11.3:5.450 
8.160.801 
7.131.921 
8.0:0.747 
10.787.123 
9.586.169 


1841—45 

1849-50 

1850—51 

1851—52 

1852—53 

1853—51 

1854—55 

1855—56 

1856-57 

1857-58 

1858—59 

1859—60.... 

1960—61 

1864—65.... 
1865—66.... 
!866— 67.... 
1867—68.... 
1868—69.... 
1869—70... 
1870—71... 
1871-72... 
1872—73... 
1873—74... 
1871—75... 
1875—76... 
1876— 77.. 
1877—78.. 
1878-7.).. 
1879—80.. 
1880—81.. 
1881—82. . 
1882—83.. 
1883—81 . 
1885—86. 
1886—87. 
1888.... 
1889 


GADO   BOVINO 

(Cn.beç>s) 
I 


AN  NOS 


45.421 
53.457 
16.107 
55.488 
58.823 
61.425 
68.971 
75.020 
71.952 
69.519 
65.637 
63. 9H 
65.075 
30,936 
56.176 
59  604 
59.495 
67.218 
78.990 
77.952 
79.560 
85.953 
81.892" 
82.679 
85 . 555 
72.230 
69.620 
66.128 
87.924 
89.186 
76.783 
70.173 
100.755 
148.138 
140.598 
200.060 
132.890 
147.058 


1890..... 

1891 

1892 

1893 

1891.... 

1895...- 

1896.... 

1897.... 

1898.... 

1899.... 

1900.... 

1901... 

1902... 

1903... 

1904... 

1905... 

1906.. 

1907.. 

1908.. 

1909.. 

1910.. 

1911.. 

1912. 

1913. 

1914. 

1915. 


1916.. 
1917.. 
1918.. 
1919.. 
1920.. 

1921 . . 

1922., 

1923. 

1921. 

1925. 


Resultados 


98.003 
115.099 
127.316 
104.183 
108.414 
101.425 
114.458 
196.343 
183.148 
151.461 
199.649 
201.632 
232.293 
233.120 
254.718 
273.495 
279.117 
280.538 
260.270 
269.116 
297.548 
349.653 
381.468 
364.996 
306.491 
317.478 
491.547 
509.654 
473.704 
476.693 
385.165 
310.484 
282.054 
479.744 
550.691 
399.800 
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LXXXVI— Exportação  do  Estado — Retrospecto  geral  até  1925 


ANJíOS 

Resultados 

ATTNOS 

Resultados 

ANNOS 

Resultados 

NO  E     OVINO 

eça') 

7.478 

6.488 

2.974 

8.615 

11.128 

12.669 

13.512 

17.235 

15.636 

16.697 

■      13.271 

11.011 

11.147 

7.416 

10.859 

9.128 

11.012 

8.597 

12.238 

10.869 

7.639 

7.232 

7.737 

7.805 

7.816 

6.120 

2.435 

3.386 

2.441 

2.306 

2.237 

1.483 

1.739 

1.5C0 

2.237 

10.037 

1.515 

9.093 

1892 

2.845 

2.824 

1.826 

1.664 

3.718 

4.655 

5.421 

5.447 

9.468 

6.032 

6.681 

8.900 

7.220 

10.986 

14.416 

13.394 

16.440 

14.881 

23.255 

22.728 

19.210 

18.077 

18.448 

15.774 

15.861 

13.684 

15.938 

13.863 

15.799 

L»i;     E    111'iK 

eças) 

1.552 
1.181 
826 
1.550 
1.239 
1.374 
1.418 
1.225 
2.648 

1856-57 

1  777 

1893 

2.591 
3.031 

1842— 43 

1894..... 

1895- 

1858—59 

1859—60 

1860    61 

1844— 45...  .4 

1897 

651 

1849-50 

1898 

864 

1865—66 

1900 

858 

1851—52 

1904 

572 

1867—68 

1852—53 

1905 

766 

1853—54 

1906 

921 

1868    69 

"1907 

1.529 

1869    70 

1908 

1909 

1.389 

1870—71. 

1.614 

1872-73 

1873    74. 

1857—58 .... 

1858—59 

1911 "... 

1.120 
1.476 

1859-60 

1912 

1.726 

{875-76 

1876—77 

1877—78 

1878—79 

1S60— 61.       

1913 

1914 

1915 

19*6 

1917 

191S . 

1919 

J920 

1.262 

1884—65 

1866-67 

1.175 

984 

1.160 

1.078 

1879    80... 

744 

1869—70 

1.637 

1870—71 

1.282 

1871-72 

1872—73 

1922 

1.246 
1.234 

1885—86 

1873—74 

1923 

2.248 

1886—87 

1874—75 

1924 

GA1JO     CAVAL 

(Cub 
1842—43 

3.400 

1888 

2.245 

1876-77 

1891 

5.757 

Ií77— 78 

1891.                 

4.820 

1878-79 

1879     80. . 

2.605 
1.987 

1880    81. 

1895 

2.049 

1881—82 

1848—49 

1896 

2.885 

1S82    83 

1850—51 

1897 

3.031 

1883—84... 

lbõl— 52 

1898 

1899 

3.852 

1885—86 

1852-53 

1854     55 

2.801 

1886—87 

1900 

3.027 

1888 

1901 

3.372 

1891 

1.424 

SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


841 


LXXXVI— Exportação  do  Estado— Retrospecto  geral  até  1925 


ANNOS 

Kesultacíos 

ANNOS 

Resultados 

ANNOS 

Resultados 

1903 

3.210 

4.984 

5.345 

5.859 

6.840 

5.710 

6.815 

7.082 

13.271 

15.192 

11.639 

6.506 

7.297 

9.672 

12.391 

7.305 

11.094 

11.514 

10.744 

12.836 

18.485 

20.164 

17.031 

SUÍNO 

eças) 

41.819 

46.958 
1.547 
39.805 
44.993 
69.072 
47.701 
24.412 
30.781 
83.179 
61.995 
39.566 
16.776 
9.298 
49.022 

42.209 

30.163 

28.144 

36.310 

31.462 

42.521 

39  8T3 

51.052 

36.246 

21.152 

21.481 

23.381 

16.010 

13.854 

17.977 

28.969 

28.497 

26.502 

25.937 

24.595 

53.600 

27.498 

18.669 

10.988 

21.843 

31.008 

33.577 

19.598 

20.729 

19.659 

12.543 

20.720 

14.771 

21.425 

22.766 

29.242 

43.800 

45.279 

42.671 

48.535 

1907 

40.201 

1904       

1908 

56  975 

1905 

1903 

73.561 

1906 

1910         

80.205 

1907 

1869—70 

1911 

72.019 

1910 

1871—72 

1872    73  

1012  

102.871 

1913 

114.261 

1914 

1915 

74.203 

1873—74     

70.875 

1874—75 

1876—77 

1877   -78  .. 

1916 

99.426 

1917 

153.338 

1914 

195.058 

1919 

19'0       

139.810 

1916 

1878—79 

1880     81     

81.278 

67.185 

1922 

1924 

57.238 

1919 

1881     82.   . 

79.931 

1920.... 

1921 

1882—83 

1883—84 

117.086 

1925              

38  996 

1922 

1885—86 

1888 

LEITE 

(Kilogrammas) 

1890 

1.715.286 

1.841.220 

2.211.090 

(Cab 

2  235.077 

1844 J5 

1892 

1901.          

2.297.660 

1893 

2.471.712 

1819    50 

2.3U.730 

1850—51 

1851    52 

1904               

2.978.614 

1896 

1905 

4.334.659 

1852    53 

3.913.196 

1853    54 

5.160.794 

1854     55 

1908 

5.633.881 

1855—56 

1909 

7.155.315 

1856-57 

1901 

8.704.654 

1857—58     . 

1911 

11.833.485 

1858    59  . 

1912 

12.768.184 

1859     60. 

1913 

14.701.351 

1860    61 

1914..     . 

13.720.819 

1864     65  . 

1915 

15.824.721 

84.2 
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LXXXVI— Exportação  do  Estado— Retrospecto  geral  até  1925 


ANNOS 

Resultados 

ANNOS 

Resultados 

ANNOS 

Kesaltados 

1916 

17.598.487 
17.915.449 
18.339.729 
10.018.114 
17.144.277 
16.281.250 
18.031  753 
16.864.923 
15.397.440 
19.794.275 
rEiGA 
immas) 

85  803 
149.617 
285.281 
276.184 
542.712 
850.620 
1  021.118 
1.026.414 
1.420.849 
1.481.549 
2.370.422 
2.557.689 
3.059.686 
2.627.613 
3.008.459 
3.213.570 
3.300.483 
4.328.539 
4.258.300 
4.188.471 
3  637.115 
4.678.802 
4.005.424 
4.988.556 
5.092  953 
4.736.898 
6.794.081 

03 

(Kilogr 

1917 

1918 

30S 

ammas) 

107.176 
91.857 
94.526 
310.920 
356.998 
260.919 
506.751 
959.312 
339.883 

09 

rammas) 

521.714 

717.679 

656.887 

647.005 

974.401 

1.137.826 

1.C6".471 

872.320 

1.019.E58 

1.035. 805 

1.325.500 

1.596.144 

1.474.467 

1.596.73L 

1. 658. 446 

í. 718. 791 

1.701.826 

2.131.263 

1.986.422 

JOS 

ammas) 

377.230 
395.202 
71.581 
439.297 
445.729 
445.743 

1853—54 

468.558 

1854-55 

410.526 

1918 

1855-56 

410.079 

1919 

1856-57 

467.016 

1920 

1919 

1857—58 

473.657 

1921 

1920 

1858—59 

393.995 

1922 

1921 

1859—60 

477.420 

1923 

1922 

1860—61 

257.969 

1924 

1923 

521.277 

1925  

1924 

1865—66 

1866-67 

1867—68 

480.934 

MAN 

(Kilogr 
1899 

1925 

OV 
(Kiloç 

1907 

1908 

402.490 
545.401 

1868-69 

619.040 

1900 

1869—70 

1870—71 

560.375 

574.327 

1901 

1909 

1871—72..., 

739.814 

1902 

1910 

1872-73 

653.645 

1903 

1911 

1873—71 

627.843 

1901 

1912... 

1871     75 

695.171 

1905. 

• 

1913 

700.570 

1906 

1911 

1876-77 

699.543 

1907 

1915 

187r-78 

624.688 

1908... 

1916 

1878-79 

738.455 

1909.   . 

1S79-8Ó 

857.199 

1910 

1880-81 

1881-82 

752.252 

1911. 

1919 

604.907 

1912. 

1920 

1882-83 

885.226 

1913 

1921 

1883-81 

1.328.712 

1914 

1922 

1885-86 

1886-87 

!. 433. 318 

1915. 

2.397.254 

19  6 

1888 

465.416 

1917. 

1925 

1889 

1  513.291 

1918 

QUE 

(Kilogr 

1.087.822 

1920  

1891 

1.310  620 

1892 

1.319.947 

1921 

1814-45 

1.475  642 

1922 

1923 

1849    50 

1891 

1.391.283 

1.249.508 

192!    .. 

2.482.407 

1925 

3.159.642 

SITUAÇÃO  ECONÓMICA 
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LXXX VI— Exportação  dó  Estado— Retrospecto  geral  até  1925 


ASNOS 

Resultados 

ANNOS 

Kasu't:vcIos 

ANNOS 

Resultados 

1898 

3.559.814 
3.817.502 
3.210.799 
S.790.850 
4.216.711 
3.959.601 
4.521.29o 
3.960.245 
3  990.017 
4.634.409 
4.761.397 
5.069.800 
5.416.751 
6.079.515 
5.415.931 
6.474.736 
6.082.123 
6.651.701 
6.650.688 
6.342.499 
6.248.691 
5.607.315 
6.299.613 
7.564.747 
7.592.232 
6.356.262 
5.986.370 
7.269.002 

EEO 

rainma.') 

1 .551 .202 
(.874.138 
1.600.0:2 
2.088.482 
1.003.044 
982.818 
1.070.112 
1.509.317 
1.269.090 

SOL43  E  COUROS 

(Meios  ou    unidades,  nté   1899,  e  kilogr»m- 
n  as,  de  1897  em  diante) 

1915 

1  864.856 

1916 

4  613  019 

1917 

3  733  560 

20.082 

10.650 

10.684 

6.472 

7.247 

7  751 

10.88G 

16.989 

15.318 

11.096 

13.515 

11.622 

11.378 

11.857 

251 

4.866 

4.829 

23.941 

21.007 

414.185 

610.611 

799.105 

872.573 

595.522 

622.033 

488.315 
1.089.932 

808.080 
716.341. 
85 i; 276 
714.158 
702.681 
900  175 
912.946 
934.087 
919.977 
869.237 

1918 

2  579  537 

1919 

3  247  297 

1851-  52 

1920 

1.905.151 

1923 

1.764  314 

2  711  931 

1852-53 

1853—54 

2  910.632 

1907 

1924 

2.583.988 

1908 

1925 

3  92 í  483 

1855-56 

1910 

1911 

(Kilog: 
1842—43 

unis  as) 

3.304.515 

19  2 

1814  —  15 

3  306.235 

191J     

1850-51 

1851—52 

2.018.520 

1915 

1876—77 

1882     83 

3.410.145 

3.317.205 

3  750.900 

1917 , 

3  488  150 

1918 

18'4    55 

1897 

1898 

3.446.535 

1920 

3.609.585 
4  400.475 

1921 

1922 

1899 

1902 

3.873.930 

2  894  055 

1923 

2.580.975 

1924 

1.131.990 

s 

1903 

3.825.820 
3.359.527 

(Kilc? 

2  840.700 
3.107.685 

1905 

1918- 

1907 

3.852.060 

3.436.095 

1908 -.. 

1970    71 

3.617.510 

1920 

1«71    72 

4.392.389 

1921 

L910 

3.6?3.728 

1911 

3  016  107 

1923 

1912 

1874-75 

3.0-2.098 

1924 

1375     76 

3.535.491 

1925 

1914 

j 

2.832.484 
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LXXXVI— Exportação  do  Estado— Retrospecto  geral  até  J925 


ANSOS 

Resultados 

AN  NOS 

Resultados 

ANNOS 

Re  saltados 

1877—78 

2.776.381 

2.426.886 

2.918.329 

3  009.173 

2.692  079 

3.449.939 

3.391.133 

3.542.596 

3.529.002 

5.871.959 

4.100.744 

3.791.676 

1.571.523 

2.108.073 

3.400.053 

3.924.692 

2.073.759 

1.406.192 

1.877.512 

1.527.920 

2.283.597 

3.770.310 

3.521.500 

3. 322. 856 

4.852.757 

4.458.130 

5.189.893 

4.580.150 

3.995  448 

3.863.849 

4.227.866 

4.564.484 

3.846.717 

3.671.048 

4.087.813 

3.574.882 

2.283.010 

2.001.040 

1.879.481 

3.525.403 

1918 

4.871.304 
3.472.186 
2.075.819 
1.559.935 
1.859.717 
2.211.410 
2.700.100 
771    2AR 

1913 

3.813.883 

1878-79 

1919 

1.613.205 

1879-80 

1920 

1915 

341.335 

1880—81 

1921. 

1916 

366  667 

1881     82 

I.i22 

1917 

573.877 

1882-83 

1923 

1918 

1.785.359 

2883-84 

1924 ; 

1.143.619 

1884—85 

1925 

1920 

844  508 

1885—86 

VEGETAES    E  Si-US  PRODUCTOS 

1921 

850.062 

1886—87 

AGUARDENTE 

(Litros  até  1890,  e  kilogrammis, 
de  1891  em  diante^ 

1923 

466.215 

1888 

325.684 

1889 

1876—77 

28.317 

1924 

736.820 

1890 

1877—78 

38.169 

46.606 

50.713 

47.066 

61.520 

44.311 

133.411 

85.00; 

114.036 

269.965 

97.212 

251.253 

378.164 

85.662 

127.959 

218.113 

369.292 

99.568 

102.561 

14S.683 

370.140 

645.854 

858.957 

698.679 

707.279 

752-594 

804.972 

2.415.063 

1925 

1.023.350 

1878—79 

ALG 

(Kilogr 
1818 

1892 

1879—80 

nmruiis) 

1. 879.010 

1893 

1880—81 

1894 

1881     82   

1823 

1.485.000 

1895 

1882—83.. 

105.000 

1896 

1883—84 

4.D95 

1897 

/&5— 86. .   .   . 

18J4—45 

19.125 

1898 , 

1886—87 

2.400 

1899 

1891...    . 

5.040 

10.710 

1901 

1892 

5.145 

1902 

1893...    . 

f 

3.045 

1903 

1894 

1851—55 

3.960 

1904 

1895     . 

4.515 

1905 

1896 

2.700 

1906 

1897 

720 

1907 

1898. . 

439 

1908 

1900 

1864     65 

502.800 

1904 

679  447 

1910 ;. 

1905 . . . 

323.625 

1911 

1906 

1867    68 

387.435 

1912 

1907 

1838-69 

400.350 

1913 

1908 

1869— 70 

531.075 

1909 

1870—71 

1871—72 

-155.610 

1910.   .                   .... 

508.590 

1911 

1972—73 

210  480 

1917 

1912 

1873—74 

107.100 

SITUAÇÃO  ECONÓMICA. 
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ANNOS 


1874- 

-75 

1875- 

76 

1870- 

-77 

1  1877- 

-78 

1878- 

79 

1879 

-80 

1880 

-81 

1881 

-82 

1882 

-83 

1888. 

1891 

1907 

1908 

1909 

19H 

1923 

Resultados 


73.910 

35.310 

15.047 

12.520 

3.450 

4.562 

16.482 

5.076 

1.125 

504 

750 

2:706 

723 

9.889 

95.852 

160.013 

75.751 

129.077 

6.912 

9.704 

72.281 

102.231 

154.901 

166.243 

218.682 

19.088 

(1)    767.797 

1.762.182 

731.895 

352.240 


(Litros,  até  1888,  e  kilogramraas, 
de  1891  em  diante) 


1842—43. 
1844—45. 
1819—50. 
1850-51. 
1851—52. 
1852—53. 


2.800 

2.050 

1.300 

49.250 

20.300 

11.850 


ANNOS 


1853-51. 

1851—55. 

1855—56. 

1856—57. 

1857—58. 

1858—59. 

1859-60. 

1860—61 . 

1864—65 

1865—66. 

1866—67. 

1867—68. 

1868—69. 

1869-70. 

1870—71. 

1871-72. 

1872—73. 

1873-74. 

1874—75. 

1875-76. 

1876—77. 

1877—78., 

1878—79., 

1879—80., 

1880—81 . , 

1881—82.. 

1882-83.. 

1888 

1891 

1892 


1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1904. 
1905. 
1906. 
1907. 


Resultados 


19.650 
6.C50 
12.550 
10.700 
20.500 
10.800 
13.550 
36.400 
118.100 
30.775 
36.450 
31.400 
35.700 
57.025 
43.600 
76.453 
42.356 
18.570 
29.304 
14.380 
9.100 
20  500 
36.686 
78.214 
26.082 
89.968 
99  650 
65.673 
46.050 
6.870 
224.946 
343.167 
651.796 
411.397 
648.610 
833.852 
3.379.187 
4.186.728 
8.250.457 


ANNliS 


1908. 
1909. 
1910. 
1911. 
1912. 
1913. 
1914. 
1915. 
1916. 
1917. 
1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1924., 
1925. , 


,842—43. 
1844—45. 
1849  -  50. 
1850-51 . 
1851—52. 
1852—53. 
1853—54. 
1854—55. 
1856—57. 
1857-58. 
1858-59. 
1859-60. 
1860  -61. 
1862—63. 
1864—65. 
1865—66. 
1866—67., 
1867—68. 


Resultados 


ASSUCAK  DE   CANNA 

(Kilogranimas) 


1868-69. 


9.773.413 

5.825.594 

9.612.333 

11.835.930 

7.146.461 

7.602.080 

7.499.221 

8.988.392 

13.531.405 

15.394.370 

12.291.699 

13.527.960 

14.604.851 

9.541.853 

11.848.663 

12.643.864 

14.101.419 

12.191.073 


30.105 

106.275 

23.985 

108.300 

232.950 

179.355 

203.880 

188.970 

38.650 

52.125 

59.625 

77.130 

36.000 

42.817 

273.480 

155.122 

98.670 

102.825 

280.655 


(1)    Parcella  encontrada  em  um  dos  quadros  de  exportação  de  géneros 
referentes  á  mesma  categoria  de  produotos. 


isentos  do  imposto  e    que    não  figura  em  outros  quadros 
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AXNOfe 


1869— TO 
1870—71 
1871—72 
1872-73 
1873—74 
1874—75 
1875—76 
1876-^77 
1877—78 
1878—79 
1879—80 
1?82— 83 
1885—8  5 
1886—87 
1892.... 
"1900.... 
1902. . . . 
1904.... 
1905..  . 
1906.... 
1907. . . . 
1908.... 
1909.... 
1910.... 
1911.... 
1912.... 
1913.... 
1914.... 
1915.... 
1916.... 
1917.... 
1918.... 
1919.... 
1220.... 
1921.... 
1922.... 
1923..., 
1924.... 
1925.... 


Resultados 


714.420 

210.825 

80.768 

64.495 

62.468 

48  255 

36.525 

22.114 

43.001 

35.909 

90.850 

118.917 

665.616 

1.513  286 

391.018 

74.480 

216.115 

91.189 

164.548 

256.607 

815.746 

1.125.473 

611.599 

442.531 

1.521.893 

3.673.363 

1.301.230 

1.448.712 

420.613 

989.541 

3.874.82Í 

7.564.838 

5.791.025 

21  128.031 

8.206.873 

4.622.342 

4.357.201 

7.009.871 

3.291.836 


ANNOS 


Resultados 


1899.. 
1901., 
1902. . 
1903.. 
1901., 
1905., 
1906. 
1907. 
1908. 
1909. 
1910. 
1911. 
19!2. 
1913. 
1914. 
11115. 
1916. 
1917. 
1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1025. 


1917. 

1918. 

1919. 

1920. 

1921. 

1922 

1923. 

1924. 

1925. 


BATATA* 

(Kilogrammas) 


974.838 
1.076.513 
1.441.731 
1  485.740 
1.792.938 
2.101.482 
3.477.549 

6.233.501 
5.277.784 
5.120.572 
3.467.500 
5.245  842 
2.784.093 
2.943.866 
3.586.557 
4.857.502 
4.766.851 
5.091.228 
5.320.677 
4.438.019 
3.838.921 
4.230.180 
8.159.683 
5.321.065 
2.713.230 
7.840.017 


BEBIDAS     ESPIRITUOSAS  . 

(Kilogrammas) 


61.774 

64.954 

109.735 

105.336 

99.597 

69.872 

72.161 

105.143 

104.491 


ANNOS 


Resultados 


1917. 
1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925. 


1917. 
1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925. 


1818 — 19.. 
1819—20.. 
1820—21., 
1821-22., 
1822—23., 
1823—24. 
1924—25. 
1825—26. 
1826—27. 
1827—28. 
1828— 2J. 
1829—30. 
1830—31. 
1S31— 32. 
1832-33. 


BISCOITOS 

(Kilogran  mas) 


BORRACHA 

(Kilogrammas) 


OAFÉ 

(Kilogrammas) 


31.771 
46.198 
79.711 

107.094 
98.366 

105.123 

67.923 

78.985 
77.896 


72.889 

9.395 

28.919 

10.9.62 

11.274 

7.147 

5.008 

8  325 

15.217 


146.085 

231.00 

330.000 

433.500 

532. SOO 

630.000 

730.500 

828.000 

930.000 

1.026.000 

1.125.000 

1.221  000 

1.465  000 

1.725.000 

1.965.000 


SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


847 


LXXXVI — Exportação  do  Estado— Retrospecto  geral  até  1925 


ÀNNOS 

Resultados 

ASIfPS 

Resultados 

ANNOS 

Resultados 

1833    31 

2  SOS. 000 

2.445.000 

2.685.000 

2.925.000 

3.165.000 

3A05.000 

3.652.095 

3.750.000 

S. 855. 000 

3.959.700 

4.787.790 

5.615.880 

5.700.000 

5.797.500 

5.895  000 

5.985.000 

6.084.440 

13.508.955 

8.127.855 

11.108.340 

9.407.880 

11.226.915 

12.238.740 

14.523.300 

10.290.810 

13.346.490 

10.331.190 

23.097.120 

16.389.240 

9.715.605 

14.919.225 

22.140.255 

19.556.220 

32.254.560 

31.961.850 

41.903.325 

22.340.385 

45.515.760 

18.507.240 

39.591.300 

1873—74 

22.575.300 

47.356.050 

30.015.420 

39.355.320 

36.958.665 

CO. «87. 535 

42.590.460 

80.368.800 

52.753.725 

84.128.430 

53.885.730 

62.207.100 

86.653.365 

96.849.525 

75.714.315 

69.445.485 

58.253.175 

94.935.990 

97.205.595 

78.796.020 

89,549.310 

101.022.990 

108.105.810 

153.928.755 

131. 618.250 

135.239.565 

104.196.165 

188.215.695 

178  121.055 

187.278.435 

129.591.885 

120.356.220 

173.788.950 

199.676.231 

148.356.709 

167.174.868 

119.500.790 

102.699.630 

133.126.756 

151.675.118 

1914 

133  114.000 
220.532.521 
110.715.931 
140.595.989 
125.144.775 
153.939  789 

1834     35 

1915 

1835 — 36 

1916 

1836     37 

1917 

1837—38 

1918            .    .. 

1838—39 

1878—79 

1919 

1839     (0 

1920 . . 

166.052.266 
218.991.162 
179.897  503 

1840     41 

1921   . 

1922 

184' 43 

1923 

1931 

165.575.306 
208  443  6  6 

1883—84 

18J4     15  

1925 

CARVÃO 

(Kilogr 
1917 

1918...    . 

1845  16 

1846  47              

1885—86 

1886—87 

VEGETAL 

ammas) 

633  445 

1888 

1848    49                

1.077  131 

1849     50     

1920 

1891 

1892 

1893 

10.290.287 

1851     52 

1922 

14  514.370 

1852—53 

1853    54 

20  362  206 

1895 

1923 

18  384  470 

1854     55         

1921 

7.657  176 

1896 

1897 

CASCAS   PA] 

(Kilogr 
1918 

1.653.180 

1856    57  

1898 

1899 

1900 

1901 

aramas) 

4.485.341 
4.715.861 

1919 

5.819.404 

1902 

1920 

1922 

5.243.703 

5.539.811 

1863     64  

5.445.025 

1861     65            

1905 

1923 

5.791.780 

1865     66         

1907 

6.7Í1.537 

1925 

3.081.140 

1867     68 

CER 

(Ca 
1917 

1868     69  .         

1909 

xas) 

1.827 

1869     70         

1910 

1870    71 

1911 

1912 

1918 

1.383 

1871 — 72 

1919 

3.781 

1872     73         

1920 

1.827 
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AXXOS 


1921. 
1922. 
1923. 

1924. 

1925. 


1917. 
1918. 
1919. 
1520. 
1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925. 


1917. 
1918. 
1919. 
1920. 
192L. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925. 


1917. 
1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1921. 
1925. 


Resultados 


CHAPÉUS 

(Kilogrammas) 


DOCES 

(Kilognimmaa) 


estop  a 
(Kilogrammas) 


3.8.2 
2.066 
3.435 
5.266 
6.309 


4.177 

4.991 

9.640 

10.583 

13.127 

12.188 

33.015 

6.359 

29.761 


54.765 
51.373 
60.580 
68.528 
88.519 
75.091 
82.041 
95.104 
137.051 


28.606 
45.243 
20.023 
35.748 
91.397 
23.666 
54.131 
16.896 
5.296 


AN  NOS 


Kesultadus 


FARINHA   DE   MANDIOGA 

(Litros,  até  1888,  e  kilogrammas  de  1891 
em  diante) 


1842—43. 

1844—45. 

1850— 51 

1851—52. 

1852—53 

1853—54. 

1854—55. 

1856—57. 

1853-60. 

1860-61. 

1861—65. 

1*65  -66. 

1866—67. 

1867—68. 

1868—69. 

1F69— 70. 
'1870—71. 

1871—72. 

1872—73. 

1873—71. 

1871—75. 

1875—76. 

1876—77. 

1877—78. 

1878-79. 

1879—80. 

1880—81 . 

1881—82., 

1882—83., 

1888 

1891 

1892 

1900 

1904 

1905 

1906 

1910 


1.000 

1.850 

31.45.1 

80.800 

20.550 

4.300 

3.900 

6.600 

41-450 

4.000 

19.550 

25.450 

14.500 

22.100 

47.250 

60  350 

55.300 

15.887 

15.700 

25  009 

23.840 

14.4'0 

10.480 

5'. 480 

39.900 

59.360 

11.600 

81.340 

147.000 

179.030 

63.229 

30.927 

184.320 

•163.781 

302.222 

238.233 

83.901 


ANNOS 


1911. 
1912. 
1913. 
1914. 
1915. 
1916. 
19  7. 
1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1921. 
1925. 


Resultados 


221.292 
299.474 
452.813 
62.372 
67.479 
162.000 

3.270.440 

8.182.924 

1.043.833 

973.012 

3:2.360 

103.291 

703.355 

1.079.853 

394.164 


FARINHA      DE     MILHO 


(Litros,  :ité  1888,  e  Wlogramniaa  de  1891 
em  diante) 


1842—43. 
1844—45. 
1819—50. 
1850-51. 
1851—52. 
1852—53. 
1853—54. 
1854—55. 
(85G— 57. 
1857—58. 
1859—60. 

1860—61 . 
1864—65 . 
1865—66. 
1866—67. 
1867—68. 
1868—69. 
1869—70. 
1870—71. 
1871—72. 
1872—73 . , 
1873—74., 


35.400 
55.000 
750 
58.950 
83.700 

140.150 
84.050 

196.100 
94.800 

150.700 

129.300 
68.650 

209.100 
90.150 
82.500 
85.350 
64.050 
87.650 
93.400 
67.724 
25.560 
67.700 


íBUBm^B  atfwOfa» 
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ANXOS 

Ii4  sulíiulos 

ANXOS 

Kiaultailos 

ANNOS 

Resultados 

•       46.610 

38.220 

16.592 

15.860 

18.200 

25.700 

40.014 

70.052 

640 

165.223 

235.078 

197  845 

289.903 

187.810 

176.414 

178.720 

175.967 

185.123 

1C6.852 

174.012 

166.661 

168.215 

191.774 

253.258 

475.799 

1860—61 

1861—65 

1866—67 

1867—68 

125.050 
177.500 
436.262 
216.350 
222.100 
279.050 
480.187 
318.900 
190.241 
109.300 
318.125 
217.200 
162.330 
74.480 
133.813 
452.135 
188.615 
240.889 
598.015 
147.840 
835.064 
596.987 
1.257.055 
1  042.191 
790.540 
640.148 
787.307 

758.802 
678.438 
4.348.478 
4.693.109 
8.384.399 
1.059.010 
2.431.411 
4.444.086 
4.799.001 
5.915.744 
10.566.056 
8.728.957 
4.673.552 

1911 

24.784.881 

1875    76 

1912 

8.653.466 

1876—77 

1913 

3.861.423 

1877    78 

1914 

5.541.469 

8.676.380 

16.815.672 

22  330  477 

1915 

1879 — 80 

1916  

18:8 

1869    70 

1891 

1870—71 

1918 

28.692.4Q8 
19.791.978 

1892 

1919 

1910 

1920 

13.184.111 

1911 

1921 

7.383.115 

19L2 

1922 

10.510.601 

1913 

1923 

18.86L.785 

1914 

1921 

6.321.863 

1915 

6.568.036 

1916 

FV 

(Litros,  até  1890,  e  1 
em  d 

1842—43 

bL 

1917 

1879—80 

1918 

1880—81 

ante) 

1881—32 

200 

1919 

1814—15 

1882—83 

400 

1920 

1819—50 

1888 

2.850 

1921 

1850—51 

220 

1922 

1851—52 

1852—53 

1923 

1892 

11.100 

1893 

150 

1924 

1853—54 

189 1 

2.C03 

1925 

1854—55 

1895 

2.250 

rEIJÃo 

1856—57 

1897 

100 

(Litros,  até  1890,  c  kilogrammas,  de  1891 

3.850 
1.750 
5.550 
8.530 

18.2—43 

198.  U0 

49.550 

66.700 

123.500 

195.000 

242.800 

209  550 

204.550 

337.800 

383.230 

175.900 

76.100 

278.850 

1898 

1859—60 

1860—61 . . . 

1841—15 

1899 

1849—50 

1300 

1861—65 

1850—51 

1901 

1865—66 

800 

1851—52 

1902 

18"6— 67 

4.300 
3.650 
6.100 

1903 

1867—08 

1853—54 

1901 

1868—69 

1851—55 

1869—70 

850 

18-)5-56 

1906 

1907 

1 870 — 71 

1871 — 72 

4  175 

5  585 

1857—58 

1908 

1909 , 

1872    73 

2.760 

1858-59 

1873—74 

1.520 

1910 

1.280 

EST  ATISUCA 

A.  51 
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LXXXVI— Exjiortação  do  Estado— Retrospecto  geral  até  1925 


ASNOS 

Kesultados 

ANNOS 

Insultados 

ANNOS 

Resultados 

740 

8.205 

2  970 

10.543 

59.913 

48.141 

74.890 

98.116 

55.531 

41.843 

41.C77 

51.512 

92.626 

26^.985 

221.(46 

123.917 

68.556 

173.519 

69.868 

266.910 

154.061 

181.6S2 

0     (1) 

animas) 

879.695 
2.162.745 
2.014.695 
3.329.135 
3.617.775 
2.761.620 
2.928.675 
2.772.215 
2.766.530 
2.822  225 
3.124.920 
2.213.655 
2.227.350 
1.677.270 
1.791.975 

3  420.520 
3.380.625 
4.232.310 
4.136  8f0 
4.249.150 
3.674.925 

5  096.101 
5.260.128 
3.670.603 
4.020.322 
3.319.309 
2.  81.099 
3  511.221 
3.791.124 
3.407.829 
3.2S3.385 
2.892.S23 
3.066.S38 
3  666.543 
4.011.161 

6  362.121 
3.585.615 
3.15S.631 
3.667.169 
3.619.907 
3.918.886 
3.158.731 
3.128.851 
3.278.926 
3.36J.487 
'3.514.711 
3.118.873 
3  198.661 
3.613.257, 
3.571 .396 
3.122.134 
2.782.220 
3.443.392 

3  370.051 

1906 

3.195.954 

1907 

3.358.535 

1008 

4. 179.2.3 

1910 

4.027  282 

1911 

4. 844.^88 

1912 

4.667  637 

1913 

3.619.146 

19*4 

3.512.122 

1915 

3.557.159 

1517 

19  8         

4.310.128 

4.118.701 

4.152.254 

1919 

1.507.464 

1920 

4.021.512 

1921 

3.353.539 

1880—81 

içpo 

3.656.021 

1923 

4.111.714 

1882  33 

1883  84 

«88  —86 

1886—87 

1921 

3.974.076 

1925 

3.526.202 

1923   

V                                 LESIJA 

1888 ». 

(Toneladas) 

1859 

15.750 

1891 

16.916 

(Kllogr 

4.920 

1818 

2.326 

1892 

2.207 

1893  

1.259 

1894 

653 

1S96 

104.092 

12  8 

M\B 

SR48 

JS54     55 

1898 

1855    56 

(Kilogr 
1891 

1900 

60. eco 

IBSfi 57 

1F92 i 

2. 928. "45 

1B5S    59 

1859-60 

1.3C0  3!3 

511.028 

943.341 

2.794  177 

(,•)    I&ulbsive  fumr,  ínnnutacturado  e  cigarros. 
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LXXXVI— Exportação  do  Estado— Retrospecto  geral  até  1925 


ANNOS 

Kesultados 

ANNOS 

Kesultados 

ANNOS 

Resultados 

(898 

•2.281.481 
2.978.998 
2. 779. 897 
1.205.671 
1.817.318 
4.892.220 

4.020.235 
5.913.758 
5.897.715 
8.311.511 
10.118.493 
11.300.945 
14.070.797 
12.170.909 
21.183.340 
20.101.941 
11.059. 522 
12.602.503 
20.719.760 
22.012.000 
31.147.000 
32.936.000 
35.890.000 
32.327.000 
26.59S.000 
33.520.000 
30.083.000 
33.236.000 

LIMENTICIAS 

imniaa) 

53.917 
78.503 
126.697 
201.305 
121.576 
194.533 
235.553 
256.580 
219.514 

MILHO 

(Litros,  até  1890,  e  kilogrammas,  do  1891 
era  diante) 

1895 

1  044  903 

1897 

2.049.770 

1898 

5.551.803 

18J2    43 

307.150 
578.850 
42.550 
166.360 
802.900 
334.150 
525.250 
£04.900 
664.900 
533.800 
615.900 
321.250 
769.150 
527.400 

1.5Q6.700 
535.100 
937.260 

1.598.800 
829.750 
692.150 

1.166.042 
990.834 
875.860 
963.760 

1.238.000 
S81.933 
471.460 
513.8:0 
672.836 

2.607.020 
671.948 
751 .200 

2.901.500 
616.705 

1.816.121 

2.201.157 

1.527.037 
855.279 

1899 

1841—45 

15.E70.984 
10.310  950 

1900 

1901 

7.714.611 

1902 

11.421.770 

1903 

1852     53 

22  922  320 

1901 

1905 

27  268  345 

1905 

18. 248. CCO 

1906 

1907 

16.825.390 

1907.   . 

22  107.020 

1908. 

26  821  918 

1909     . 

18.278  494 

1910 

23.069.427 

1911 

31  075  319 

1912 

26.705  370 

1913 

22.389.924 

1914 

1915 

1916 

1915 

19.747.H5 

1916 

12.583.425 

21.355.189 

1917 

40.163.935 

1918 

1919 

18.797  485 

1919 

1920 

1921 

1920 

1921 

181— 72 

23.289.504 
27.343:411 

23.783.581 

1922 

1923 

22.603  835 

1923 

1324 

1875    76 

40.988.013 

24.930.998 

1925 

16.299.309 

MO1 

(Eilogr 

(líilopr 

TEis 

im  mas) 

887.216 
1.119.431 
1.310.158 
1.497.413 
1.500.413 
1.395. U6 
1.746.610 
1.561.238 
1.685.516 

1918 

1880—81 

1881—82 

1918 

1921 

1888 

1922 

1923 

1892 

1924 

1893 

1924 

1925 

1891 

&52 
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LXXXVI— Exportação  do   Estado —Retrospecto  geral  até  1925 


AXNOS 

Resnltad..s 

ANHOS 

Uesnltados 

AXNOS 

Resultados 

POLTILnO 

(Litros,  alé  1890,  e  kilograminas  de  1891 

1917 

1918 

3.913.571 

3.957.145 

1.701.054 
2.056.900 
1.073.467 
810.993 
1.954.601 
2.725.051 
1.2  2.999 

DUBAS 

,  e  kilogrammis  Je 
diante) 

4.195 

1.414 

77.806 

77.780 

121.933 

126.792 

90.285 

163.973 

87.042 

17. 1(55 

39.531 

39.145 

59.548 

93.532 

94.229 

128.159 

18.3.555 

185.036 

108.519 

139.771 

151.615 

78.830» 

204.870 

114.594 

91.129 

37.218 

199.953 

153.818 

lí-80— 81 

1883—84 

18S6     87 

135.098 
96.492 

em  diante) 

1919 

204.675 

1841—15 

100 

800 

500 

4.325 

200 

1.850 

1.950 

2.630 

13.200 

11.000 

5.100 

19.350 

11.450 

14.700 

16.100 

25.358 

9.780 

12.544 

14.160 

29.900, 

15.060 

15.680 

24.680 

39.860 

1S8.480 

21.678 

162.198 

122.861 

146.752 

182  224 

166.006 

248.110 

538. 8S5 

356.650 

.      .                  228.830 

252.701 

614.581 

1920 

1921 

1922 

22  .333 

1851     52 

239.188 
118.374 

1854—55 

■[856— 57 

1857     58. 

1923 

1924 

1925 

291.416 

1888 

103.819 

1831 

1-92 

1895 

188.950 

1859    60 

BPA 

(Unidades,  até  1890 
1891,  en. 

1812    43. 

111.759 
79.288 

67.835 

492.516 

JS44 — 15. . .      ,      .... 

1S97 

227.162 

1819    50 

190.111 

1850  51 

1851  52 

,1853-51 

1 854    55 

1899 

335.526 

1901 

608.333 

557.642 

1902 

432.719 

1903 

642.7.2 

1856    57. 

1904 

671.556 

1907 

820.405 

1 858    59 

651.540 

418.372 

1 86 1—65 

908    . 

800.360 

1909.  . 

997.031 

1863     66. 

1911 

721.402 

1866-67 

1867—68 

1871—72 

1872—73 

1873-74... 

953  0C7 

1912 

1913 

1.039.131 

1914 

C52  329 

1915 

579  651 

1916      

729  611 

1917 

1918...               

621  C33 

813  867 

1612..... 

1874-75 

58 T. 685 

1913 

1875—76. 

1920 

1.5  1.519 

1914 

1876—77 

1921 

835. 0G7 

1915 

1877—78 

1022 

576   121 

1923         

605.660 

SITUAÇÃO    ECONÓMICA 


853 


LXXXVI— Exportação- do  Estalo— Retrospecto  geral  até  1925 


AN  NOS 

llesu 

liados 

AXNOS 

.Resultados 

A>íXOS 

Kesul 

ados 

192-1 .". 

1.271.047 
392. 6P5 

428.734 
423.235 
348.774 
221.210 
387.880 
335.813 
413.881 
471.332 
506.348 

34.6  8 

81.558 

105.540 

138.501 

226.588 
201.697 
173.318 
1G5.712 
287.269 

90.590 
129.379 
79.329 
'72.187 
72.138 
53.239 
78  607 
35.815 
17.662 

230.835 
3E4.089 
651.104 

1900.... 

1901 

770.271 

609. "82 

831.021 

709.155 

874.583 

900.118 

1.129.480 

1. 639. 723 

1.117.365 

1.877.393 

2.081.369 

2.210.314 

2.417.033 

2.031.198 
1.999.041 
3.166.287 
3.061  551 
3.357.980 
3.128.374 
3.433.058 
3.469.781 
3.151.568 
3.893.272 
4.111.836 
3.835.801 
4.593.808 

US    PRODUCTOS 

-ES  IÍATIT.AE3 

va-0 

86.084 
99.570 
141.397 
151.468 
142.433 
178.765 
209.745 
161.131 
195.713 

J917. 

1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925. 

1918. 
1919. 

1921. 

AGUAS  1HNEIIAE3  NÃO  kÁTO» 

AÈ3 

1925. 

1902 

29.1'9 

1903 

23.512 

1917 

1901 

86  403 

191*. 

190". 

19D6...             , 

fO  457 

1919 

.  63  Gj2 

1920 

1907... 

61  2J3 

1921 

1908.... 

60  So6 

1922 

1909 

1910 

1911 

1912 

136.418 

1923 

130  622 

1921 

1913... 

(Kilcgr 

6.171 

1311 

1915 

1910 

37  213 

917.. 

3  ^67 

6  171 

919 

1917 

46  637 

L92-J 

1918 

1923. 
1925. 

1917. 
1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 

1924. 
1925. 

1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 

141. ÍS0 

.021 

1919 

158  9  73 

922 

1920 

142.197 

923 

1921 

921 

1922 

1923 

1921 

(Kilogr 

ímmasj 

1.351.418 
2.268.537 

SiOCOS   DE 

ALGODÃO 

(Kilogramm:is) 

1925 

1.851.618 

MIXERAES E   SI 

AGIJA3     MINES 

(Cai 
1917 

1918 

1919 

1920 

1921 

1922 

1. 934. 300 
1  278  341 

1918 

919 

1.763.  96 
2.184.981 
2.015.C03 
2.478.283 

920. . . . 

921 

922 

923... 

924 

925 

(Kilogr 

TEC 

(Kilog 

IDOS 

rramas) 

136.207 
146.075 

897 

1923 

387. 29X 

898. . 

1924 

128  263 

899  .... 

1925  . 

4M.918 
?S5.  100 

854 
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LXXXVI— Exportação  do  Estado— Retrospecto  geral  até  1925 

ANNOS 

Resultados 

ANXOS 

Kosultados 

ANJíOS 

Resultados 

C.# 

507.520 
615.631 

.L 
numas) 

6.813.175 
6.069  294 
4.969.605 
1.670.098 
8.422.583 
14  713.938 
19.657.215 
19.241.775 
19.308.932 
17.687.823 
18.403.255 
19.515.591 
28.508.357 
33.311.318 
37/S3.471 
21.751.743 
14.315.960 
11.121.146 
15.269.821 
17.616.836 
21.446.187 
25.105.091 
36.871.676 
29.418  349 
31.301.723 
39.511.981 
31.511.109 

1918.... 
1919.... 
1920... 

CHUMBO  E  8EU3  ARTEFACTOS 

1902                

3.332 

5.507 
•!  1.823  i 
316 

8SI 

522 

205 

69 

1935  

1903 

1904 

1300.... 

1899. 

Oi 

(Kilogr 

175.538 
141.951 
9.733 
10.366 
16. "96 
37.152 
31.997 
53.836 

1921 

1901 

1908 

1923 

1921 

1925 

1910 

1913 

1.083 

1914. . 

171 

1917... 
1918... 

COBRE 

1915 

'677 

(Kilc  graniuias) 

1916 

1.566 

73.101 
67.401 
21.999 
39.498 
33.500 
43.713 
40.5S6 
61.352 
51.901 

5TAT. 

.imm.is) 

20.580 
45.810 
35.340 
16.481 
67.5'-6 
86.975 
100.251 
98.523 

1917 

1918 

1.760 

1908 

1  C61 

1909 

Í919 

1919 

2.179 

1910 

1920 

1920... 

1.819 

1911 

1921 

1921 

2.495 

1912. . . 

1922 

1923 

2.422 

1913 

1923 

2.316 

1921 

1324         

3.444 

1915 

1925 

1925 

1.810 

1916 , 

1918... 
1919... 
1920... 

ci.j 

(Kilogr 

1917 

1907 

1908 

1909 

1.830.000 

1919 

1.9"6.000 

1920 

1.818.000 

1921 

1910 

2.232.000 

1922 

1922... 

1911 

2.012.000 

1923.    ..   . 

1912 

1913      

687.000 

1924 

1924 

3.451.000 

1925 

1925 

1911 

1.137.000 

CABB 

URHTO 

1896... 
1897... 
1898.,.. 
1899... 

DIAM 

4NTKS 

1915 

2.612.000 

(Grammasl 

1916 

4.567.000 

1920 

1.238.131 
1.963.000 
3.049.211 
£93.116 
2.563.557 
3.192.76! 

393 
809 
1.258 
1.511 
2.441 
3.166 

1917 

6. 319. COO 

1921..                      .... 

1918 

16.353.000 

1922. 

11.970  007 

1923  

• 

1921 

14.426.000 

19°  4 

25.518.000 

925              

1901 

1922 

17.265.000 

SITUAÇÃO   ECONÓMICA 
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LXXXVI— Exportação  do  Estado— Retrospecto  geral  até  1925 


ANKOS 

Resultados 

ANITOS 

Resultados 

AN  NOS 

Insultados 

19:33. 

20.332  000 
39.497.000 
32.878.000 

S   VASIAS 

a  m  m  as ) 

2.210.6S7 
2. 390. 106 
3.231.786 
3.680.587 
3.299.457 
4.125.363 
4.431.210 
6.172.491 
7.235  555 

E  TALCO 

a  mm  as) 

40.273 

70.919 

44.100 

74.668 

62.8;8 

54.550 

93. 120 

102.024 

175.550 

512.339 

1.073.463 

914.661 

1.170.414 

1.039.448 

1.300.891 

1.777.412 

1.057.190 

1918 

1919 

1920 

1.533.794 
5S7.630 

7C0.895 
7S1.271 
1.207.353 
1.501.145 
2.500.614 
2.9G2.169 

ANEZ 

ladas) 

17.967 

11.141 

59.797 

139.289 

94.412 

109.285 

217.650 

195.850 

154.378 

121.646 
214  509 
243.659 
232.721 
229.779 
173.213 
119.121 
168.341 
245.906 
3  LO. 277 
451.154 
572.407 
366.362 
321.412 
275.804 
381.788 
284.061 
231.159 
179.049 
307.286 

1900. 
1901. 
1902. 
1903. 
1901. 

1905. 

1900. 
1907. 

1910. 

1912. 
1913. 
1911. 
1915. 
1916. 

1917. 
1918. 
1919. 
1920. 
1921. 

m:ca 

1921 

20.691 

21.529 

7.3G0 

GAISUjFJ 

( K  i  1  o  g  i 

1921 

1922 

I  ' 

1923 

1924 

1925 

3.580 

1917. 

410 

1918. 

MANC 

(Tone 

1897 

1898 .'. 

1.358 

1913 

6.123 

1920. 

6.026 

43.134 

1921. 

8.672 

1900 

1901   

22.353 

1923. 

11.653 

1921. 

1902 

1901 

1905 

1906 

"2  644 

1925 

43.092 

KAOl.IM 

(Kilogr 

62.000 

74.223 
125.864 

1900 

1907 

1908 

1909 

1910 

291.476 

1901 

140.832 

1932... 

27.477 

18.405 

1903. 

1911 

25.133 

1901. 

1923. 
1925. 

1923. 
1925. 

19C0 
1901 

1905.... 

19!2 

43.070 

1913 

20.553 

190'. 

191  f 

1915 

1916 

1917 

51.712 

1907. 

1908. . 

MINÉRIO   DE   PERRO 

(Toneladas) 

1910. 

716 

1911. 

1912. 

< 

19  L9 

5.188 

1920 

2.815 

1913. 

87 

1911... 

1921 

1922 

1923 

1921 

1935 

1915. 

OCRES 

(Kilogramicas) 

99.52} 

1917. 

48.63") 

856 
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LXXXVI— Exportação  do  Estaao— Retrospecto  geral  até  1925 


ANN09 

Resultados 

ANNuS 

Resultados 

ANNOS 

.    1 

Resultados 

80.501 

143.285 

287.422 

298.230 

482.644 

301.979 

436.552 

441.601 

655.415 

762.776 

701.291 

461.70? 

615.767 

761.101 

1.295.013 

1.318,464 

1  1S2.277 

2.210.616 

1.531.373 

1.825.518 

2.247.440 

3.593.321 

3.053  850 

HO 

amas) 

2.030.142 

2.018.891 
3.060.646 
4.049.581 
4.303.049 

1901 , 

4.045.802 
3. 813.793 
3.950.760 
4.081.100 

3  650.2Í8 
3.569.186 
3.898.851 
3.917.061 
4.287.402 
3.873.786 

4  300.102 
3.961.198 
3.701.606 
3.159.028 
3.494.577 
4.0GS.786 
4.224.338 
4.0.2.191 
4  093.273 
3.887.676 
4.535.753 
4.496.498 
4.298.768 
3.742.758 
3.236.716 

1907 

1908.... 

1909 

000.335  '   ; 
180.755 
924  107 
531.138 
333.910 
526.721 
223.422 
501.776 
26.490 
139.721 
205.616 

1902 

1903....... 

1905 

1904 

1910 

1906 

1905 

1911........ 

1912 

1907 

1906. 

1908 

1907. 

1913 

1911 

1915 

1916 ; 

1917 

1910 

1908 

1911 

1909 

1910.... 
1911.... 

J913 

1914 

1912. . 

1918 

280.208 

1915 

1913 

1919 

662.282 

1916 

1914 

440.190 

1915 

1021 

1922 

1921 

1925 

621.391 

1916... 

701.889 

1917.... 

635.336 

1920 

1918 

868. 70D 

1921 

1919 

1.605.113 

1922 

1920 

rn 
(Kilogi 

ha«r 

1921 

àTA 

amnia?) 

1922 

720 

1923 

1918 

1919 

833 

1924 

974 

1920 

.  1921 

1922 

1923 

(Grai 

1925 

633 

826 

PEDBAS   FBEOIOSAS 

(Gramm.is) 

990 

1898 

759 

1000 

1903 

1.918 
1.100 

1921 

787 

1901 

1925 

591 

■ 
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LXXXVII  —  Exportação  do  Esta 3o —Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1922 


MEKCADOKIAS 


Uni  la  'es 


Designação    Vai' r  médio 


Quantidade 


Exportação 


Valor 


Imposto  pago 


I-ANIMAES   E   SEUS   PRODUCTOS 


A  —  PRODUCTOS  DE  OAÇA  E  rE.-CA 

Kg- 

- 

206 

— 

— 

Avos  o  auimaes  silvestres 

» 

$500 

4  OS 

201 $000 

- 

$500 

1.865 

480 

9328500 

Felles  de  lontra,  onça  e  animaes 

silvestres,  sem  serem  curtidas.. 

> 

38000 

27.160 

81:1801000 

— 

• 

38100 
508000 

11.625 
229 

43: 875$. 00 
11:450$000 

— 



. 

137:941^500 

„ 

b  —  rr.',D:cros  oe  cr.i  çio 


Aves  domesticas 

Bexigas 

Cães 

Carne  de  carneiro,  fresca,  secca  ou  salgada. 

2        »    porco,  »  »        »        » 

»        >    vacca,  »  »        >        »      . 

Cera  virg-m 

Chifres 

Couros  salgados 

»       seccos 

Creme  de  leite 

Crina  animal 

Gado  cabrum  e  lanígero 

»      oavall  ir 

»      muar 

:■        suino 

{Adultos 
Bezerros 

Lã 

Leite : 

Línguas  seccas  ou  em  conservas 


Kg. 

18000 

5.786.979 

10.995:2608100 

69:887:875 

» 

$050 

67 

3$350 

- 

» 

- 

17.086 

- 

- 

i 

280C0 

78 

1568000 

— 

9 

28200 

1.254.519 

2.760:007$800 

85:5338024 

» 

1$550 

5.877.114 

9.l03:526$r00 

254:10'8079 

B 

— 

1.355 

— 

- 

» 

$100 

74.602 

7:4601200 

- 

1 

1$200 

1.196.447 

1.135:7368100 

122:2378237 

ã 

2$  :oo 

381 .787 

916:2888800 

75:3038060 

» 

2$000 

21.192 

48:3818000 

5:322$:i0 

j> 

3$000 

2.859 

8:5778030 

— 

Unidade 

108000 

13.681 

136:8408000 

5:7838620 

» 

150$000 

4.591 

688:65C$000 

12:4338000 

» 

200$000 

8.245 

1.649:0008000 

31:8768070 

* 

14C$000 

57.238 

8.013:3208000 

419:7438760 

3 

1918500 

281.748 

53.954:7428000 

2.523:7958120 

> 

10$000 

296 

2:9608000 

- 

Kg- 

3$000 

167 

5018000 

- 

»~ 

$400 

18.031.753 

7.212:7018200 

120:4768318 

» 

- 

11.305 

- 

- 

NOTAS— O  quadro  reproduz,  numa  sistematização  mais  adequada  &  Índole  do  Ânnuario,  dados  ofliciaes  da  Secretaria  das  Fiu-in" 
ças.  Como,  porém,  não  tenha  sido  possível  descobrir  e  corrigir  as  differenças  encontradas,  quanto  ao  valor  e  ao  imposto  pago, 
entre  as  somnias  das  pa"cellas  a  os  respectivos  totaes,  adoptaram-se  estes  mas  precedidos  da  indioação  da  divergência  verificada, 
que  se  acha  designada  como  edifferença  não  identificada:.  Deixa  de  figurar  neste  quadro  a  exportação  (aliás  diminuta)  de  alguns 
produetos  isentos  de  imposto,  que  vem  registrados  sem  o  respectivo  valor  em  um  quadro  especial  do  relatório  da  Secretaria  das  Fi- 
nanças, í  t  t 


858 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE     MINAS    GERAES 


LXXXVII —Exportação  do  Estado  —  Quantidadg,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1922 


MERCADORIAS 

Unidades 

Exportaça  > 

Designação 

Valor  médic. 

Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

Kg. 

1*000 
1*0C0 

$200 
1  f  SOO 
ISI00 
1*700 

$100 

43. 6U 

132.904 
2C0.9I9 

1.718.791 
982. S38 

1.S59.717 
9.632 

13:611*000 

!3::9J1$000 

52 : 189*800 

3.093:823*800 

1.081:121*800 

3.161:518*900 

963$200 

2-087*592 

33:1181357 

88:S75Í883 

,- 



_ 

Í0l.50*;24rí050 

3.^S0:609f865 

Arreio  ? 

»         para  carroças 

Artefactos  de  couro 

»  >      »       (calçados)  .   . . 

Banha  derretida 

Bruscas 

Caseína 

Coalho 

CoUa  animal 

Correias  de  sola  para  polias 

Lactose 

Linguiças 

Manteiga 

Presuntos 

Queijos  e  requeijões 

Saccos  de  couro 

Salames 

Silhões,  sellius  ou  sellas  superiores. 
»  »">:_•»-»     communs. , 

Sola  em  meios. . . .  .i 

Sola  em  obras 

Velas  de  cera 

»        >  sebo 

>        >  steariua 


C  — PRODUCT03   FAB    IÇ 

Kg. 


Xarque. 


Unidade 
Kg- 

Unidade 


81000 
5*000 
8*000 
2$000 

2$500 
7$C00 
2*500 
2*000 
3*090 
3*000 
6*000 
5*000 
2*200 
51000 

3$  iro 

78000 

sr.oo 

60*000 
3CS000 
3*000 
C$000 
3*500 
l$20O 
1*009 
2$000 


80 

4.450 

27.936 

42.697 

111.512 

434 

6.922 

1.703 

6.035 

11.584 

1.120 

333  S23 

4.938  556 

38 

7.592.232 

2i6 

9.574 

333 

2.236 

1.0S9.284 

17.253 

1.616 

75 

1.981 

180 


4808000 

— 

22:250$000 

.890*000 

223:4381000 

8: 9391520 

85:331*000 

3:415$r60 

278:855*000 

- 

3:OS8$000 

— 

17: 305*000 

- 

3:410*000 

- 

18:105*000 

— 

43:752$000 

1:7501080 

6:720*000 

— 

1.069:115*000 

- 

10.971:823*200 

385:905$8I3 

190*000 

- 

23.535: 91 9$Í00 

729:887*091 

1:722$000 

68$880 

47:870*000 

- 

19:980*000 

799*20G 

67:080$000 

2:683$200 

3.267.852$000 

86:251$0I2 

108:5 18$000 

4:110$720 

5:656$000 

113*120 

90$000 

3$600 

1:9811000 

79$240 

360$000 

— 

40.398:953$400 


1.221:927*236 
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LXXX VII  — Exportação  do  Estado  — Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1922 


MEKCADOUIAS 


Unidades 


Designação  Valor  médio 


Exportação 


Qirmíi  lade  Valor  Imposto   pago 


Animaes  não  especificados. 


D  —  FB0DUCTO3  DE   OTEGORIA    MISTA   OU     DE  INSUFFICIENTE   ESPECIFICAÇÃO 

I  Kg.         |  -     |         JQ0.800  | 


II-VEGETAES   E  SEUS    FEODUCTOS 
a  ■—  rRODccros  Exi-RAcnvoa 


Borracha  em  bruto 

Carvão  vegetal 

Cascas,  cipós,  resinas  e  plantas  raedicinaes 

Cascas  do  madeira,  para  uso  de  cortumes  e  tinturarias. 

Cinza  vegetal 

Fibras  de  qualqu-r  espécie , 

Lenha > 

Macei  la 

Madeiras  em  toras,  em  teboas,  apparelhadas  ou  roliças  : 

l.a  classe 

2. a  classe k 

3 . a  classe 

Paina  da  seda... 

Palmito 

Pinhões 

Poaia 

Kesinas 

Varas 

Vimes 


TOTAL . 


Kg. 

2$000 

12.241 

24:433$„00 

— 

» 

$200 

20.362.206 

4.072:4ll$200 

151:0751166 

> 

3Í000 

13.453 

40:359$000 

1:6U$360 

» 

8300 

5,415.025 

1.C33: 5071500 

120:230Í991 

» 

$100 

1T6 

17$600 

$701 

» 

18000 

312 

3428000 

.    - 

Tou. 

308000 

1.259 

37:770*000 

3:780$000 

Kg. 

$400 

3S1 

152$ i 00 

- 

Ton. 

I9!$!00 

20.438 

3. 905: 701 $300 

293: 351  $3  «"5 

3 

1458000 

1.194 

173: 1308000 

10:153$5E.O 

• 

roíeoo 

4.966 

350:5998600 

27:0278000 

Kg. 

11000 

13.023 

13.0238000 

- 

i» 

$C00 

1.29Í 

776Í400 

- 

9 

$500 

23.110 

13:OJ5«000 

- 

> 

15S000 

6.507 

97:605$  00 

- 

2 

18500 

95 

1 12Í5C0 

- 

> 

$;oo' 

72 

7$200 

■    — 

3$0C0 

3.C31 

9:102$000 

— 

, 

«•* 



10.372;220$200 

610;  236$ 143 

Abóboras 

Alhos 

Alpiste 

Amêndoas 

Amendoim  com  casca  e  descascado. 

Arroz  beneficiado  ou  pilado 

»       em  casca 

Bag;is  de  mamona .- 

Bambus c 

Batatas 


rilODUCIOS  DA    LAVOURA 
Kg. 


$100 
2$000 
2$000 
$500 
$600 
$600 
$250 

$300 
$100 


2.588 

1:0358200 

— 

129.889 

259:778$000 

.... 

187 

3748000 

— 

155 

778500 

- 

33.903 

20:3I1$S00 

- 

8.339.250 

5.003:5508000 

97:7318781 

3.509.413 

877:353$250 

49:7308992 

28.436 

8:5308800 

- 

2.273 

2278300 

- 

8.159.683 

4.895:8098800 

—, 

8G0 
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LXXXVII-  Exportação  do  Estado- Quantidade,  valor  official  e.  tributarão 
das  mercadorias  exportadas  em  1922  ' 


MKUCADORIAS 

Unidades 

Exp  »rt  içxo 

Designaçãc 

Valor  médio  Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

Kg. 

% 

» 
S 
1 

L 
I» 

1 
» 

» 
» 

20$000 
18500 

$oeo 

5BO0O 
$010 
$6C0 
$200 
$500 
$600 

2$000 

14 $000 

1$000 

$550 

5$000 

$200 

21500 

3$000 

1$500 

$100 

4ÍO0O 

$200 

$600 

1$000 

1$500 

5$D.O 

lOiOOO 

$600 

. 101000 

$250 

$500 

$500 

$100 

$500 

$200 

$500 

$200 

90 

179.897.^03 

C87.810 

151 

9  374 

958 

89.037 

12.892 

137.922 

413 

1.818 

2.284 
10.510.001 
879 
21.280 
3^097 
1.085.2:6 
14.809 
3  608.203 
220 
1.588 
562.478 
190 
47 
478 
5 
15 
15.746 
108 
2. '.603. 835 
1.670 
143 
141 
16.538 
995.687 
886 
167 

1 : 800ÍUOO 

269.846:254$500 

4I.26S$COO 

755$000 

93Í740 

574Í800 

17:927>:00 

6:4  osooo 

82:7538200 

886*000 

25: 452$000 

2:28l$0:0 

5.780:830$550 

106: 100$000 

6I9Í1O0 

2.7l?:tl5$U00 

44:607*000 

5.412:30I$5C0 

22$000 

6:352$000 

112:495$C00 

Hl  $000 

47$0O0 

riTjoeo 

25Í000 

150$J00 

9.-417ÍC00 

1:080$000 

5.65):95S$750 

8351000 

71$500 

h$;oo 

8:269$000 

199:137$400 

443Í000 

33S400 

. _ . 

Café  em  grão,  pilado,  eto. . 
Cicua  denssucar 

17  624:7781729 

Canella 

— 

— 

Caroços  de  algodão... 

— 

Castanhas... 

— 

Cebolas...    . 

— 

—   . 



CÔC08.. 

— 

Feijão  e  fava... 

.    - 

117:686$163 

Flores... 

- 

- 

Fructis...   . 

— 

Fumo  em  folha.. 

: 

Grãoií  bico. 

471:055$839 

H  ■•rv.idi.se...   . 

- 

Hortaliças...   . 

- 

Inhame. . . 

-     - 

Lentilhas... 

- 

.  - 

- 

- 

— 

- 

Milho 

- 

Mudas  de  canna... 

128:578$499 

Nozes 

— 

— 

Plantas  vivas..     .. 

— 

Sementes...    . 

— 

— 

—     , 

— 

' 

-1 

■      - 

301.14!:661$690  1 

18.490: 17) $308 

SITUAÇÃO    ECONÓMICA 
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LXXXVII  —  Exportação   do  Estado  —  Quantidade,  valor  official  e  tributação 
dás  mercadorias  exportadas  em  1922 


MERCADORIAS 

Unídrvies 

Exportação 

Designação 

Valor  médio 

Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

—  PttODUC 

COS  PAEKIO^r 

Kg.    ■ 

> 

* 
» 

» 
S 
» 

S 

S 
> 

s 

i> 
» 

S 

> 
> 

C:iixa 
Kg. 

s 
s 
1 
1 

» 
1 

os 

Í8000  1 
1$000 
]$000 
1S000 
$450 
$700 

4$000 

$;oo 

1$000 

5$000 

208000 

$650 

$!50 

$750 

$700 

2$000 

38000 

4$"00 

3$000 

3$000 

$500 

6$000 

1$000 

1$750 

$100 

$500 

$120 

$100 

408000 

1$000 

4$250 

2Í500 

■    5$000 

5$000 

1$000 

4$000 

40.893  1 

46  1 

16.478 

185 

466.193 

22 

62.573 

234.547 

448 

211 

93 

1.359.024 

3.006.303 

257.015 

576.421 

945 

691 

412 

69.872 

10 

105.123 

7.147 

1.101 

26.063 

944 

13.209 

36.975 

299.202 

2.066 

5.110 

12.188 

3S 

37 

29.019 

28 

135 

40:8998000 

46$000 

16:478$000 

1858000 

209:786$850 

15$ 100 

250:292$000 

93:818$800 

448$000 

1 : 0558000 

1: 8608000 

883:3658600 

1.352:8361350 

192:7618250 

403:494$700 

1:8908000 

2:0738000 

1:6488000 

209:616$000 

30$000 

52:561$500 

42:8828000 

1:1018000 

45:6108250 

9. 8100 

0:6018500 

4:4378000 

29:920$200 

82:6408000 

5:1408000 

51:7998000 

958000 

1858000 

145:0351000 

28$000 

51080CO 

! 

8-4f.9$305 

10:0118680 
3:7528752 

12:597$591 

15:2258146 

3:3128599 

8:0698894 

Azeitoms  em  oohí   "va '. ] 

- 

8:384Í0;0 

2:1028:60 

1:7158280 

Ciifé  torrado  ou  moído 

i.-75;$iro 

1S48875 

1:0338000 

2:!S0B930 

2:9018900 

Cor.la 

- 

862 
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LXXXVII —  Exportação  do  Estado —  Quantidade,  valor  offioial  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1922 


MERCADO  UIAS 


Corliçi 

Doces 

Engradados 

Esteiras 

Estopas 

Farello , 

Fariuba  de  mandioca 

■    »         3    milho 

>         »    trigo 

Fermento 

Fubá  de  arroz  e  Je  milho 

Fnmo  beneficiado  em  pacotes 

»       picado,  desfiado,  etc 

Gamcllas 

Gomma  arábica 

»       laca 

Jacá9 :. .. . 

Linha 

Massas  alimentícias 

Mel  de  canna 

Melaro 

Mel  de  fumo 

Moveis  de  madeira— novos '. 

»        »        »        — usados 

Óleos 

Falha 

Palitos 

Pão 

Pape! 

Papelão 

Peneiras  grossas. ..' 

Pipas  vasias 

Polvilho,  tapioca,  etc 

Rendis  bordadas 

Rolhas 

Saocos  de  algodão 

>        €        »         juta,  etc 

TecV.os  de  algoJão,  liuho,  etc   


Unidades 

Exportação 

Designação 

Valor  médio 

Quantidade 

Valor 

Imposto  pngo 

Kg. 

18000 

6 

68000 



í 

2$000 

75.091 

150:1828000 

3: 00386 i0 

| 

8100 

26.101 

2:6108100 

—    " 

> 

85C0 

4.307 

2:1538500 

868140 

» 

1SC00 

23.666 

23:6668000 

94f.S640 

• 

$200 

216.448 

43:2398600 

— 

* 

$300 

103.291 

30:9878300 

8648539 

» 

$300 

16S.215 

59:4648500 

1:7018797 

s 

1$000 

124.032 

12):032$OO0 

— 

> 

$200 

202 

408100 

— 

. 

$400 

69.868 

27:9178200 

- 

» 

51000 

1.773 

8:8658000 

1775300 

» 

5$000 

2.120 

10:6008000 

212  000 

> 

$280 

195 

39Í000 

- 

í 

2$000 

63 

1268000 

— 

> 

61000 

26 

156$000 

— 

» 

$100 

39.138 

3:913Í800 

- 

J> 

28000 

89 

1788000 

- 

» 

$700 

191.513 

136:1598100 

9:4468364 

» 

$500 

2.810 

1 : 4058C00 

568 Í00 

> 

1$000 

33 

331000 

— 

J> 

1$200 

1.502 

1:8028400 

.  1628216 

* 

2$000 

70.354 

140:7088000 

2:8148100 

» 

$200 

1.3J4.802 

261:9608)00 

5:29982C8 

» 

2$000 

24  036 

48:0728000; 

— 

1 

48000 

1.366 

5:4648000 

— 

1 

5$008 

78 

3308000 

— 

> 

18000 

316 

3168000 

— 

» 

8100 

60.169 

24:0678600 

— 

■ 

4  $000 

1.956 

7:8218000 

— 

■ 

48500 

711 

1:0718000 

428810 

• 

8200 

3.501 

7008200 

— 

» 

$600 

810.993 

486:5958800 

1:14C8064 

» 

108C00 

18 

1808000 

— 

> 

38000 

177 

5318000 

— 

» 

1$000 

113.236 

113:2368000 

— 

> 

1$0C0 

58.239 

58:2398000 

1M6187S0 

» 

48000 

3.874.033 

15.496:1328000 

300:9228640 

SITUAÇÃO     ECONOMÍÔÀ 
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LXXXVII  — Exportação  do  Estado  — Quantidade,   valor  offieial  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1922 


MERCADORIAS 

Unidades 

Exportaçlo 

Designação 

Valor  médio 

Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

Eg. 

» 

9 

$800 
$200 
S50C 
$200 
2$500 

19.239 

37.981 

1.910 

5.168 

865.919 

15:3911230 

7:596$200 

955Í00O 

1:0331600 

2.161:797$500 

307$S24 

38$200 
41$341 







23.588:2181200 

419:411$431 

D  —  TK0DUC703  DTJ  CATEGOEIA     MISTA    00  DE  INSDTFICIENTE  ESPECIFIC.ÇÃO 


Extracto»  e  Untas 

Resíduos  de  fabricas. 


TOTAL. 


Kg. 


1$000 
$200 


22.220 
335.813 


22;220$000 
67:162$600 


89:382$C00 


III  -  MINERAES  E  SEUS  PRODUCTOS 


A  —  PRODOCTOS   EXTRACTIVOS 


Agnas  rnincraes  natnraes 

Amiantho 

Areias   de  amolda»' 

»        »     qnarlzo 

«       monazitic-is  amarell  is 

»  »  pretas 

Arsénico 

Birro  refractário 

Birytina 

Cal,  cré,  calcareo  queimado  ou  não. 
Cryslaes  em  geral 


Diamantes r~. 

Estanho 

FtUspatbos 

Perro  batido,  cm  barra,  verga,  ttc. 

Ferro  fundido  ou  guza 

Kaolim  ou  talco 

Manganês 

Mica  em  bruto 

Minérios  de  ferro 

Minérios  diversos  não  especificados 

Ocres  coloridos  ou   de   diversos  matizes. 


3:57õ$304 


Caixa 

36$000 

178. 7C5 

C. 435:5408000 

1.78:,-6;$0C0 

Kg. 

$500 

29.335 

]4.C67$300 

5»6$700 

Toa. 

20$000 

215 

4:300$000 

172$000 

> 

5Í000 

757 

3:785$000 

151$400 

Kg. 

$500 

106 

53ÍO0O 

2$  120 

» 

$150 

210 

31$500 

1S260 

D 

2$500 

46.637 

116:7421500 

4: 669$ TOO 

» 

$050 

209 

10$450 

$418 

• 

$080 

455.918 

36:473$410 

1:367$754 

» 

$100 

29.118.319 

2  941:8341900 

117:673J396 

s 

5$400 

67.566 

364:856$I00 

7: 1261088 

S 

5*100 

1.605 

8:667$000 

— 

Gramma 

300JOOO 

2.422 

726:600$000 

21:022$500 

Kg. 

1$500 

30 

45$000 

— 

Ton. 

75$000 

1 

75$000 

3$000 

Kg. 

$100 

64.160 

6:416j000 

25GÍ640 

Ton. 

r.osooo 

17.265 

2.589:7501000 

1:726$500 

Kg. 

$150 

1.207.353 

181:102$930 

6: 036$; 65 

Ton. 

4  (5200 

281.061 

12.555:628$800 

1.275:713$J00 

Kg. 

2$G00 

25.139 

50:2781000 

3:016f080 

> 

200Í000 

716 

143:200$000 

2:148$000 

S 

$250 

42.8C0 

10:700$000 

42S$000 

J> 

$  51 

1.825. 548 

273:8?2$200 

5:476$S44 

864 


ANNtTARio  estatístico  de  minas   geuaês 


LXXXVII-  Exportação  do  Estado -Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1922 


MEKCADOIÍIAS 

Uuidsdes 

Exportação 

_ 

Designação 

Valor  médio 

Quantidade 

V..lor 

Imposto  pugo 

Pedras    calcareas     britadas 

Kg. 

> 
» 

a 

■ 
i 

* 

Gramma 

» 

i 

Kg. 

Ton. 

$050 
$010 
$100 
$800 
$050 
1$000 
$200 
$200 
$100 

1$000 

1$000 

$800 

$500 

4$000 

eo$soo 

1.151.512 

85  481 

3.008 

70 

32.094 

50 

375 

7.238 

200 

545.968 

158.540 

381 

214 

137 

61 

57:725$600 

854$840 

300$ 800 

56$000 

I:60;$700 

50$000 

75$000 

1:44T$600 

20$000 

545:968$000 

158:540$000 

30488C0 

107 $000 

5488000 

3:660$000 

2:309$024 

5 7$901 

21:791$410    , 

6:981$C00 

12$ 192 

4S280 

21$Í50 

1J6$400 

Pedra  de  alvenaria... 

»        hume 

Pedras  de  filtro 

»        »    moinho 

»        »    amolar  ou  afiar 

*■        *          >       '  »        »   . 

Pedras  preciosas  : 

Agu.is  marinhas 

Pedras  semi-preciosas 

Salitre  brnto.. . 

-  1 

- 1 

— 

27.235:851$9S0  J 

1.657:702$225 

PH0DDCT03     FABItlCADOS 


Aço  em  barra,  verga,  eto 

Aguas  mineraes  não  naturaes 

Artefactos  de  aço 

»  »     chumbo 

»  '    ferro  b.itido 

*  »        »      fundido 

»  >    folhas  de  Fia ndrja 

»  »     zinco,  zincados,  etc 

Cacos  de  vidro 

Carbureto  de  cálcio 

Chapas  de  ferro  para  fogã) 

Cobre  amoedado 

»        em  barra  cn  em  chapa 

»        velho 

Cylindros  do  ferro 

Desnatadeiras 

Dinheiro  amoedado 

Enxadas,  foices,  machados,   etc 


Kg. 


$300 

22.848 

6:8541400 

271$176 

$700 

61.283 

42:898$IC0 

1:7155924 

31000 

39.991 

U9:973$000 

4:7fl8$920 

1$000 

16.396 

16:396$000 

655S8Í0 

1$000 

169.334 

169:334$000 

1:6938310 

1$C00 

161.376 

161:376$000 

1:6133760 

2$O0O 

182.934 

365:858$000 

3:658$680 

1$000 

30.814 

30:8445000 

308 $440 

$:oo 

1.315.853 

131:5S5$300 

— 

$600 

3.019.211 

1.829:52C$600 

12:078Í891 

$300 

4.638 

I:391$100 

13Í914 

— 

70 

— 

— 

3$000 

8.184 

21:552$000 

982$080 

25SOOO 

35.529 

71:0",8$000 

2:842$320 

$500 

3.229 

1:6148500 

64$5S0 

— 

756 

- 



— 

45 

- 

— 

IÍ000 

38.681 

38:681$000 

1:5478240 
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LX  XX  VII  — Exportação  do  Estado  —  Quantidade,   valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1922 


Unidades 

Exportação 

MERCADORIAS 

Designação 

Valor  médio 

Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

Kg. 

8100 

18000 

18000 
$300 
$100 
$500 

$200 
$200 
18500 
20$000 
$100 
$200 

18000 

$100 

78000 

28000 

18200 
28000 
18000 
3$000 
18250 
$600 
8400 
28000 
1$000 

175$000 

758000 

28000 

508000 

408000 

28000 

372 

849 

72.092 

806 

192.767 

y    ... 

992.227 
67.755 
245 
3.197 
82 
4.125.363 
123.162 
773 
154 
69.296 
19.067 
34 
11 
3.14S.854 
22.237 
66 
21 
813 
3.933 
1.345 
7.137 
25.236 
706 
694.812 
3.977 
73.144 
30.714 
998 
7H 
10.022 
151 
6.968 
589 

378200 

72:0928000 

192:7678000 

297:668$100 

6:7758500 

1228500 

825:0728600 
24:6328400 
1:1598500 
3:0808000 
6:9298600 
3:8138400 

118000 

314:8858400 

155:6598000 

1328000 

9758600 

7:8668000 

1:3458000 

'21:4115000 

31:5458000 

423$600 

277:924$800 

7:9548000 

73:1448000 

174:6508000 

53:3258000 

20:0448000 

7:5508000 

278:7208000 

1:1788000 

7208920 

7:7108680 
U:  9068724 

, 

12:3768089 

s 
s 
' » 

> 
» 

» 

s 

* 

> 
1 

> 

X 

1 
a 
» 

Ton. 

» 

Kg. 
Ton. 

1         Kg. 

618600 

6:2978708 

12:4528720 

3148640 

1-2618800 

1-462$8B0 

3-4968100 

1:0668500 

151$000 

5. 574$C00 

ESTATISTIOA 


A.    5) 
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ÀNXUARIO  ESTATÍSTICO  DE  MINAS  GÈRAÈS 


LXXX  VII  — Exportação  do  Estado  — Quantidade,   valor  offieial  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1922 


MB  KC  4DORIAS 

Cnid-.des 

Expoit  tção 

Designação 

Valor  médio 

Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

Kg. 

2*000 

1*000 

1*000 

*500 

$500 

Í100 

1.286 

2.603.758 

1.322 

11.597 

20.850 

40 

350.001 

2:572*000 

2.603:758*000 

1:322*000 

5:798*500 

10:425*000 

35:O0O*4fO 

65*985 



— 

_ 

8.533:721*400 

97:5ei*454 

C  —  PRODCCTUS   DE   CATEGORIA   MISTA   OU  DE    tNSOPFICIENTE    ESPECIFICAÇÃO 


Ooro  em  pó,  barra  ou  obra.. 

Phosphoro 

Prata  em  pó,  barra  ou  obra. 


TOTAL . 


Gramma 

Kg. 
Gramma 


3*700 

2*000 

8150 


4.496.49S 

9.260 

989.663 


16.637:042*600 
18:520*000 
148:449*450 


IV  -  PRODUCTOS   NÃO    CLASSIFICADOS 


Kg. 

> 

2*0  0 

1*000 
1*500 
*500 
1*000 
2*000 
3*000 

2Í000 
3*000 

*300 

5*000 

*300 

Í500 

2*000 

5*000 

9 

7.181 

1.431 

3  0 

13.883 

8.883 

563 

454.249 

64.934 

325 

23 

557 

43 

59.814 

11.767 

23.753 

138 

1.285 

184.006 

20.691 

6.165 

699 

297 

14*000 

7:181*000 

2:151*000 

185*000 

13:883*000 

1:689*000 

46*000 
1448000 

41*400 
6:4J5*000 
55:201*800 
10:345*500 
12:330*000 
3:495*000 

— 

2:208.1072 
413*820 
493*200 

— 

— 

— 

~ 

1 30: 89 T*. 00 

3:.  15*092 
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LXXXVN  —  Exportação  do  Estado  — Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1922 


MERCADORIAS 


Inldades 


designação   Valor  médio 


Exportação 


Quantidade  Valor  Imposto  pago 


RESUMO 


ANIBABS  B  SEUS  PRO- 
DUCTOS 


Producção    di- 
recta 


Produotos  de  caça  e  pesca. 
>  »   criação 


Soturna. 


Ff oductos  fabricados . . . i 

de  categoria  mista  on  de  insnfficiente  especi- 


ficação. 


Segundo  princi- 
palmente a  na- 
tureza dos  pro- 
duotos 


VEGETAES     E      SEUS 
PIIODUCTOS 


Producção    di- . 
recta 


/  Productos  extractivos, 
•  da  lavoura. 


Somma. 


Productos  fabricados. 


»          de  categoria  mista  ou  de  insufflciente  especi- 
ficação  


3IIKEKAES      E     SEUS 
PRODUCTOS 


Producção  directa  (Productos  extractivos). 


Productos  fabricados 

de  categoria  mista  ou  de  insufficieute  espeoi 


flcação. 


I  TOTAL . 


Productos  não  classificados.. 
Differença  não  identificada. 

TOTAL  GERAL 


137:9118500' 
104.506:2171050 


104.614 : 1888550 


40.398:9538400 


145.013:1415950 


10.372:2205200 
301.141:6618690 


311.513:8815890 

23.588:2488200 
89:3825600 


335.191:5128690 

27.235:8515980 
8.533:7215400 

16.804:0125050 


52.573:5855430 

130:8975700 
3.522:4915100 


536.461:6285870 


3.880:6095865 


3.880:6098865 


1.224:9278236 


5.105:5378101 


610:2368449 
18.490:1748308 


19.100:4108757 

419:4148131 
3:5758304 


19.523:4008192 

1.657:7025285 
97:5818154 

585:3618438 


2.340:6458117 

3:1158092 
12:7765922 


26.985:4745724 


m 


ANNtJARIO  ESTATÍSTICO  t»È    MINAS   GÉRAES 


LXXXVÍI  —  Exportação  do  Estado — Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em   1922 


MERCADORIAS 


UDidades 


Designação  Valor  médio 


Exportação 


Quantidade  Valor 


Productos  animaes. 


PRODUCÇAO        EXTRA- 
CTIVA 


>  vegetaes. 


>  mineraes. 


Produotos  de  criação. 


PRODUCÇAO        PECOA- 
RIO-AQBIC0LA 


II 

Segundo  princi- 
palmente os 
meies  de  prodn- 
cçSo 


da  lavoura. 


PB0DU0ÇÃO    FABRIL. 


Productos  de  origem  animal. 
»  »        •        vegetal. 

>  >        >        mineral. 


PRODUCÇAO  DE  CATE- 
GORIA MISTA  00  DE 
INSUFFICIENTK  ES- 
PECIFICAÇÃO 


Productos  de  origem   animal. 


»        »        vegetal 


»        »        mineral. 


Prednoção  não  classificada. 


Differença  não  identificada. 


TOTAL  GERAL . 


137:911 $500 


10.372:220*200 


27.235:8511980 


37.746:013$ 


104.506;247$0õ0 


301.141:6611690 


405.647:908$740 


40.398:95S$400 


23.588:248*200 


8.533:721$400 


72.520:1-23*000 


89:382$600 


16.804:012$050 


16.893:394$650 


130:897$700 


3.522:49i$100 


536.461:628*870 


Imposto  pago 


610:236$449 


1.657:702*225 


2.267:938*674 


3.880:609*865 


18.490:174*308 


22.370:784$173 


1.224:927*236 


41:414*431 


97:581*154 


I 


1.741:923*121 


3:575*301 


585:361*138 


588:936*742 


3:115*092 


12:776*922 


26.985:474*724 
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LXXXVIH  —  Exportação   do  Estado— Quantidade,    valor    official  e  tributação 

das  mercadorias  exportadas  em  1923 


MERCADOiCIAS 


Unidades 


Designação  Valor  médio 


Quantidade 


ANIMAES  E  SEUS  PEODUCTOS 


A—  PRODUOTOS  DE   CAÇA  B     PESCA 


I  Pássaro» 
Caças  mortas. 
Outros  ....... 

Formigas  cuyabanas 

Macacos 


Pelles  de  lontra,    onça   e  animaes    silvestres,  sem 
serem  curtidas 


Peixe... 

Pennas  de  aves  diversas. 


Kg. 


8500 
$500 
$500 


38000 

35000 

$100 


332 

297 

5.475 

97 

20 

59.748 

22.695 

197 


Exportação 


Valor 


Imposto  pago 


1668000 

148$500 

2:737$500 


179:2448000 

68:085$000 

198700 


250.4008700 


Aves  domesticas 

Bexigas. 

Cães • 

Carne  de  cnrneiro.  fresca,  secca  ou  salgada. 
s         »    porco  »  »        »  >        • 

»         a    vacca  s  »        »  s        . 

Cera  virgem 

Chifres..? 

Conros  salgados : 

»        secoos 

Creme  de  leite 

Crina   animal 

Gado  oabrum  e  lanígero 

>  crivai  1  ar , 

>  muar 

>  sai  no 

>  vacca  m 

Gatos 

Lã 

Leite , 

Línguas  seccas  ou  em  conservas 


B— PEODJCTOS  DE   CK1AÇÃO 


Kg. 


Unidade 


Kg. 


2$100 

.5.958.125 

14.299:5008000 

$050 

27 

1$350 

— 

20.722 

— 

2$500 

22 

55$000 

2$200 

1.184.003 

2.604:8068600 

1$250 

6.836.707 

8.545:8838750 

3S000 

4.506 

13-.518$000 

$100 

66.923 

6:692$300 

18100 

1.357.169 

1.90O:O36$6OO 

2$400 

385.266 

924:638$400 

2$000 

14.646 

29:292$000 

3$000 

7.455 

22:3  5$000 

10$000 

15.938  • 

159:380$000 

150$000 

7.012 

1.051:8008000 

2008000 

11.473 

2.294:600$000 

140$000 

79.931 

11.190:3408000 

200SOOO 

479.744 

95.948:800$000 

— 

6.000 

- 

4$000 

59 

2368000 

$550 

16.864.923 

9.275::07$650 

2$500 

41.559 

103:8978500 

69:668$810 


78:972$919 
257:97 i $713 


169:7688437 

83:488$417 

3.2188160 

6:3738220 

17:4068146 

43:2218158 

549:8868920 

2.842:3028190 


134:4238176 


notas-O  qaadro  reproduz,  numa  systematização  mais  adequada  á  Índole  do  Annuario,  dados   ofrio^/Baft^3f^"*  £a|0  F^° 
ças.  Como.  porém,  não  tenha  sido  possível  descobrir  e  corrigir  os  dilíeivnças   encentradas, quanto ao  valor ^e _ao '  ^P0!40.^'    ent 
as  sommas  das  parcellas  e  os  respectivos    totaes,    adaptaram-se  estes,  mas  precedidos  da  indicação  Ja  divergência   verificada 
se  acha  designada  como  «differença  não  identificada.» 


entre 
que 
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LXXXVIII  —  Exportação   do   Estado— Quantidade,  valor    of  ficial   e*  tributação 

das  mercadorias  exportadas  em  1923 


Vulilades 

Exportação 

Designação 

Valor  médio 

Q.uantidade 

Valer 

Imposto  pago 

Kg. 

1 
» 

1 
» 

28000 
18000 

$200 
28JJ0 
18600 
18750 

8100 

36.801 

246.181 

506.751 

1.704.826 

1.070.112 

2.211.410 

74 

73:6028000 

246:1 84 SOOO 

101:3508200 

3.409:6528000 

1.712:1798200 

3.869:9678500 

78400 

4:0518008 

48:1158512 

115:7028136 

- 

- 

- 

157.78^:4298450 

4.424:0738222 

C— PRODUCTOS   FABRICADOS 


Kg. 

> 
» 

> 
> 
> 
» 
> 
> 

> 
> 
» 

Unidade 
Kg 

Unidade 

5 

Kg. 

> 
» 

88000 
58000 
88000 
28000 
38000 
3S000 
28500 
38000 
38750 
38000 
4S1C0 
68000 
48000 
78000 
58000 
308000 
608000 
48100 
68000 
38500 
18200 
18000 
28500 

62 

8.755 

32.262 

47.602 

297.539 

10.593 

2.890 

6.499 

27  819 

364.224 

5.092.953 

27 

6.356.262 

21 

13.517 

3.102 

401 

1.128.051 

10.398 

T.270 

57 

3.428 

15 

4968000 

43:7758000 

258:03CS000 

95:2048000 

892:6178000 

31:7798000 

7:2258000 

19:4978000 

101:4338750 

1.092:6728000 

20.881:1078300 

1628000 

25.425:0488000 

1478000 

67:5858000 

93:0608000 

24:060$000 

4.625:0098100 

62:3888000 

4:4458000 

688400 

3:4288000 

378500 



1:8868810 

10:2088000 

3:7778160 

4:21781*8 

■676:1928415 

• 

665:5398615 

58880 

3:7218800 

9588000 

115:4888623 

2:4968274 
888900 

28738 

1888322 

- 

- 

- 

53.732:3408050 

1.484:7208063 
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LXXXVIII  —  Exportação  do  Estado— Quantidade,    valor   official  e    tributação 

das  mercadorias  exportadas  em  1923 


MERCADORIAS 


Unidades 


Designação    Valor  médic 


Exportação 


Quantidade 


Valor 


Imposto  pago 


D—  PR0DCCT03   DE   CATEGORIA    MISTA   OU   DE   INSuTFICIESTE   ESPECIFICAÇÃO 


Kg. 

3 

■  1*000 

25 
1.863 

'.58000 

— 







258000 



II  -  VEGETAES  e  seus  productos 


A — PRODUCTOS    EXTRACTIVOS 


■ 
i 

Ton. 
Kg. 

Ton. 

» 

Kg- 

? 

s 

9 

3$000 

$550 

38000 

$200 

$'.00 

18P00 

308000 

$500 

253 f 000 

15  $000 

908600 

2$000 

18000 

$500 

15$000 

2$000 

$100 

3$000 

41.185 

| 18.384.470 

13.688 

5.791.780 

29.020 

5.231 

653 

200 

24.888 
2.341 
6.Í88 

10.014 
1.054 

20.73Í 

12.9  8 

8.710 

36 

1.153 

133:555$000 

lO.lll:458$50O 

41:06l$000 

1.158:356*000 

2:902$000 

5: 23. $000 

19:530$000 

100$000 

5.818:6808000 

372:696$000 

569:692$800 

20:088$000 

i:05i$ooo 

10:3678500 

J91:370$000 

17:420$0.0 

3Í600 

3:459$000 

434:618810 

Cascas  de  madeiras    para  uso  de  curLumes  e  Untu- 

1:6408064 
92:581$120 

1178200 

2: 1448000 

Madeirns    em  toras,    em  taboas,  apparelhadas    ou 
roliçis  : 

438:876$775 

2.3         > 

28:27l$01õ 

3.a        »     

43:0908500 







18.509:090$400 

1.041:3U$804 

Abóboras 

Algodão  com  caroço 

»        com  e  sem  caroço , 

Alhos 

Alpiste 

Amendoim  cox  casca  e  descascado  , 


B—  PHODCCrOS    DA  LAVOURA 


Kg. 


$500 

10.446 

5:223$000 

— 

18400 

261.294 

365:8118600 

16:9938800 

4$000 

1.500.888 

6.003:5528000 

— 

2Í000 

167.779 

335:5588000 

— 

2$000 

166. 

3328000 

— 

«300 

57.247 

45:7978600 

— 
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ANNUARIO     ESTATÍSTICO     DE  MINAS     GERAES 


LXXXVIII  -  Exportação  do  Estado  -  Quantidade,    valor   official  e  tributação 
das    mercadorias  exportadas    em  1923 


===-— ■ . _ 

MERCADORIAS 

Unidades 

Exportação 

'                                           1 

■L 

De  signaçã 

o  Valor  médio      Quantidade 

Valor 

Jmp>sto  pago 

Arroz  benefioiado  ou  pilado 

Kg. 

$650 

$200 

1$000 

$:oo 

1$000 
1$000 
2$030 
$100 
$020 
$500 
$200 
$500 
1$000 
2$000 
10$000 
1$000 
$500 
5*000 
5S000 
$200 
í$000 
31000 
!$600 

9.061.222 
3.582.643 
162.012 
849 
5.321.065 
7.352 
165.575.306 
576.067 
31.548 
1.427 
529. £39 
10.719 
98  510 
1 
264 
57.608 
18.861.785 
17 
22.220 
1  000 
938.901 
116 
4.074.591 
2 
31 
234.761 

1.381 

46 

47 

101 

346 

40.988.012 

200 

168 

502 

58.238 

5.889:794$30C 
716:52  8$400 
162:0121000 
84$900 
5.321 :065$000 
7:352$000 
339.429:377$300 
57:606$700 
630$960 
713$500 
105:967$800 
5:359$500 
98:510$000 
2$000 
2:610$000 
57:608$000 
9.430:89'$500 
85$000 

.  ni:ioo$ooo 

2CO$000 
1.877:802$000 
3488000 
6.519:345$600 
1$000 
12l$000 
70:428$300 
690$' 00 
46$000 
4708000 
50$500 
1:038$000 
10.247:0038000 
1C0$000 
336$000 
251$000 
29:1198000 

1 

113:925*645  1 

50:1468902  1 

t 

21.089:551$916 

236:9521321  •  | 
666:646$450       1 

Caoáo  em  bagas.... 

Café  em  grão,    pilado... 

Canna  de  afsnfcar.. 

Caroços  de  algodão 

Feijão  e  farás 

Fumo  em  rolo 

»                   awuo 

4SUU0 
$300 
$500 
1$000 
10$000 
$500 
3$000 
$250 
$.500 
2$000 
$500 
$500 

Lentilhas 

Mandioca  

Mutte 

- 

Milho....- 

— 

Mudas  de  canna 

248:493$138   ' 

~          W 

» 

> 

- 

Plantas  vivas 

- 

ILI 
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LXXXVIII-  Exportação  do   Estado -Quantidade,    valor    ofíicial  e  tributação 
LAAA  F       das  mercadorias  exportadas  em  1923 


MERCADORIAS 

Unidades 

Exportação 

Designação 

Valer  médio 

Quantidade 

Valor 

Imposto   pago 

Kg. 

a 

$200 

1$000 

$200 

621  172 

469 

7.712 

124:2348400 

469$000 

1:542$400 

— 

— ~ 

— 



— 

— 

387.027:2058760 

22.422;710$205 

Acido  pyrolenhoso,  acético  e  acetatos. 

Agua  raz 

Aguardente 

Algodão  em  fios,  cordão  ou  cordas 

»        »    resíduos. 

Aniagem 


C  — '  PBODTTCtOS  FABRICADOS 


Kg. 


Anil . 


Anilina 

Assuonv  branco 

»        mascavo 

-        relinado 

Azeite 

Azeitonas  em    co  -servas. 

Barbante •?: 

Bebidas  espirituosa 


Biscoatos,  roscas,  etc 

Borrachi  em  tubos  e  outros  artigos. 

Café  torrado  ou  moido 

Cangas 

Cangica -• 

Canoa? 

Caixões  vasios 

Cerveja 

Cestos 

Chapéos  de  palha 

Chocolate 

Cigarros 


Caixa 
Kg. 


Colorante. 

Corda 

Cortiça  — 


1$000 

37.091 

37:091$000 

28000 

431 

862$000 

$500 

325.684 

162:8428000 

4$750 

106  851 

507:542$250 

$100 

153.432 

61.3728800 

1$000 

4.000 

4:000$000 

5$000 

289 

1-.415$000 

20$000 

222 

4: 4401000 

1$100 

864.479 

950:926$900 

$900 

3.241.116 

2.917:004Í400 

1$300 

251.614 

327:0988200 

2$000                      2.847 

5:6948000 

38000                          768 

2:304  $000 

48000                          158 

6328000 

3$000                    72.161 

216:4831000 

3$000                            37 

111$000 

1$350 

67.923 

91:6968050 

6$000 

5.008 

30:0188000 

2$000 

28.835 

57:670$000 

$100 

5.000 

5008000 

1$000 

89.996 

89:996$000 

$120 

74.930 

8:9918600 

$200 

391.351 

78:270$200 

50$000 

3.435 

171:750$000 

11000 

1.951 

1 :951$000 

4$250 

18.369 

78:0688250 

3$000 

57 

171$000 

5$000 

31.45-1 

157:270$900 

5$00C 

17S 

8608000 

1$00( 

17 

1                          1748000 

4Í0OI 

)                          21 

3                          87i!$000 

1$00 

)                          80 

5                          805$000 

7:3278504 

20:8688120 

2:452$92l 


9:477$500 

25:5268647 

2:399*984. 


8:659$680 

3:137$314 
1:20,8920 
2: 3068800 


371S650 

r.ri7$500 

4:082$|180 
3:141í00O 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO   DE  MINAS   GERAES 


LXXXVIII  -  Exportação  do   Estado    Quantidade,  valor  official    e  trihut^n 

das  mercadorias  exportadas  em  1923  ^butaçao 


; 

MERCADORIAS 

Unidades 

Exportação 

Designação    Valor  méd 

- 

io      Quantidade 

Valor 

Imposto   pa^o 

Doces . . 

2$00 
$201 
$50( 
180QC 
$200 
$350 
$300 
2$000 
$200 
$500 
5$000 
5$000 
$200 
6$000 
1$000 
$700 
$500 
1$200 
2$000 
$200 
38000 
41000 
4$000 
5$000 
1$000 
$500 
1  $000 
18509 
3$000 
$200 
$620 
$200 
$700 
3$000 
18000  1 
18000  1 
12$400  1 
1$100 

>                    82.04 
1                     17.33 

2.86 
54.13 
60.22! 
703 . 355 
191.774 
100.633 
2.543 
266.910 
1.956 
3  455 
'     211 
342 
51.39Í 
235.5^3 
2.277 
2.934 
87.096 
1.659.544 
12.698 
4.194 
1.519 
4 
11.240 
42.422 
1.587 
804 
982 
91.365 
1.951.601 
207.974 
605.660 
603 
137.131 
78.607 
4.125.360 
16.476 

1                   164:0823 

4                      3:1663 

1                       1:432$ 

54:131$ 

12:044$ 
216:174$ 
57;532$S 
20!:266$C 
508$6 
133:45580 
9:780$0 
17:275$C 
42Í2I 
1:452$0( 
51:391$0( 
164: 887$  l{ 
l:338$5u 
3:520$80 
174: 192 $00 
331:908880 
38:094100 
16:7738001 
6.076$00t 
208000 
11:2.0$000 
21:211$000 
6:348$000 
I: 206$000 
2:946$000 
18.2738000 
I.2H:852$620 
41:594$800 
423:962$ono 
l:809$000 
137:131$000 
78:607$000 
51   15l:464$O00 
18:123$600 

■ -1 

000                        3:282$558 
8  0                              — 
000                              4i$720 
°00                        2: 16582)0 

500                              _ 

"0                        7:406$058     ' 

'00                        1:727$  155 

00                              _ 

00                              ij. 

00                              _ 

M                            192$?O0 

'0                            3458500 

)0                              _ 

)0 

0 

o                  e:ò95$i8i 

0                              448540 

0  3168872 

1  3:169$6.'0 

1                        6;íi49$010 

i                              _ 

2148000 

_     ■ 

• 
- 

Engradados,.. 

Estoiras... 

Estopas . 

Parello...    . 

Farinha  de  mandioca. 

Fermento 

Fubá  de  arroz  on  de  milho 

Fumo  beneficiado  em  pacotes 

»       picado  ou  desfiado 

Gamellas. 

Gomma  lacoa. 

•Jucás 

Massas  alimentícias. 

Mel  de  canna  on  melaço 

Mel  de  fumo 

*•  •  •  ■.  • 

Moveis  de  madeira— novos 

Palha  de  milho  prep»rada  para  cigarro 

Palha 

Palitos. . . 

Pão 

Papel 

_ 

_ 

Peneiras  grossas. 

_ 

498360 

P;pas  vaslas. . 

1098360 

Polvilho,  tapioca,   etc 

- 

42:4678775 

Rapaduras...   . 

— 

Rolhas...    . 

8:4738428 

Saccos  de  algodão.   . 

— 

»        »    algodão,  juta,  etc... 

—                • 

Tecidos  de  algodão,  linho,  etc. 

1:572? 140 

655:488$126 



2968752 
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LXXXVIII-  Exportação   do  Estado-Quantidade,   valor   official   e  tributação 
LAA  *       das  mercadorias  exportadas  em  1923 


Unidade» 

Esportaçâo 

MERCADORIAS 

Designação 
Kg. 

• 

> 
» 

Valor  médio 

Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

$200 
.$500 

$200 
3$000 

70.735 
2.005 
5.02= 

833.237 

14:147$000 

1:C02$500 

l:005$600 

2.499:71!$000 

- 

40$100 
498368 

— 

- 

"U 



1          63. 304:224*620 

833:C76$364 

D-PBODUCTOS  DE  CATEGORIA  MISTA  OU   DE  IXSOFEiCIENTB   ESPECIFICAÇÃO 


Kg. 

1$000 
$200 

15.275 
413.881 

15:275$000 
88:776$200 

611$560 

3:õ6l$490 



— 

- 

104:051$200 

4:173$050 

III  -  MINEEAES  E  SEUS  PEODUCTOS 


Aguas  minc-raes   uaturaes 

ATniantho 

Areias  de   amoldar 

Areía6  de  quartzo 

Areias  monazitisas  amarellas »■•• 

,  »  pretas 

Arsénico.... 

Barro  refractário 

Barytina 

Cal,  cré,  culcareos  queimados  ou  não 

Crystal  de  rocha  branoo,  róseo  ou  preto,  em  blocos 
oa  calhaos 

Diamantes 

Estanho ' 

Perro  batido,  em  barra,  verga,  etc 

Ferro  fundido  ou  guza,  em  barra  eto 

Kaolim   ou   talco 

Manganez 

Mica  em  bruto 

Minérios  de  ferro 

Minérios  diversos  não    especificados 

Ocres  coloridos  ou  de  diversos  matizes.... 

Pedras  calcareas  britadas 

»        de  afiar 


A — PRODUCTOS  EXTRACTIVOS 

Caixa 

36$000 

209.745 

7.5i:0:820$000 

2O9:745$000 

Kg. 

$500 

10.182 

5:091$00J 

203$640 

Ton. 

201000 

426 

8:õ20$000 

340$800 

5$000 

590 

2:950$000 

117$900 

Kg. 

$500 

348 

174 $000 

6$960 

1 

$150 

160.105 

24:01õ$7ò0 

960S630 

í> 

2$500 

Hl. 380 

353:450$000 

14:138$000 

» 

$050 

1.057 

52$850 

2$llé 

s 

$080 

285.400 

22:832$000 

856Í-00 

» 

$L40 

34.304.723 

4.802:661$220 

192;434$662 

£ 

3ÍO00 

86.975 

260:9255000 

9:474í'O06 

Gramma 

330$0C0 

2.316 

761:280$000 

22:710$000 

Kg- 

2$000 

204 

4O8$000 

— 

$100 

381.441 

38:144$100 

l:525$764 

Ton. 

150$000 

20.332 

3.049:800$OCO 

2:033$200 

Kg. 

$120 

1.501.145 

180:t37$IOO 

7:505$725 

Ton. 

78*400 

221.159 

17.574:065$600 

2:030:694$000 

Kg. 

2$650 

46.670 

415:72'$500 

6:804$810 

200$000 

5.488 

1.0W:600$000 

16:464$000 

>  - 

$3)0 

24 .278 

8: 49T $300 

329$510 

2 

$150 

2.247.410 

337: 11610 Ju 

'  6:742$320 

s 
» 

$050 
$100 

1.923.765 
197 

96:188$250 
19$700 

3:847$538 

— 
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^ANNUARIO   ESTATÍSTICO  DE  MINAS   GERAES 


LXXXVIII  -  Exportação  do   Estado-Quantidade,  valor  official  e    tributa- 
das mercadorias  exportadas  em  1923  '       trlbuta,?ao 


MEKCADOKIAS 

Unidade 

Exportação 

■ 

Designação 

Valor  médio      Quantidade 

Valor 

Imposto  pago  1 

Pedras  de  amolar  ou  de  afiar 

Kg. 

> 

> 
> 

Granira  a 
> 
Kg 

■ 

To» 

$200 
IJOOO 
$200 
$100 
$100 

1$900 
18800 
18800 
$800 
$500 
48000 
60$000 

10.149 

21 

2.067 

4.449 

55.523 

339.832 

8.716 

125.527 

161.261 

8.920 

309 

124 

2:0298800 

21$000 

4ia$400 

444$900 

5:552$300 

615:6808800 
15:6888800 
225:9I8$600 
129:00?$800 
4:1608000 
1:2368000 
7:4408000 

888382 

25:4938043 

61O8120 

8:5378157 

5:1608339 

»      mármore , 

»      preoiosas 

»      aguas  marinhas... 

»      auiethistas.. 
»      turmalinas..' 

»      semi-preoiosas... 
Salitre  bruto. 

Salitre  refinado  ... 

1788400 

49*140 

2978600 

-         1 

-        1 

_         1 

37.331:3988070 

2.507:4118300 

Aço  era  barra,  verga  etc. 

Adubos 

Aguas  raineraes  não  natnraes.. 

Artefactos  de  aço 

Artefaotos  de  chumbo 

»  »    ferro 

3        »    fundido 

»  >    folhas  de  Flandres 


B— PRODUCT03   FABKICAD08 

Kg. 


"    zinoo,  zinoados,  estdos.  etc. 
Cacos  de  vidro 


Carbureto  de  cálcio 

Chapas  de  ferro  para  fogão... 

Cimento 

Cobro  em  barra   ou  chapa 

Cobre  velho  

Cylindros  de  ferro 

Desnatadeiras 

Dinheiro  amoedado : . 

Enxadas,'  foices,  machados,  etc 

Esmeril 

Espelhos 


8''00 

117.37? 

35:213$400 

18000 

794.525 

794:5258000 

$700 

69.886 

48:9208200 

38000 

45.041 

135  123$000 

3*°00  1                 37.152 

37:1528000 

18000 

341.861 

341:8618000 

1*000 

71.275 

74:2758000 

'28000 

251.808 

509:6168000 

1*000 

47.334 

47:3318000 

$100 

744.504 

71:450*400 
355:8698600 

WO  1                59 '.lie 

«300                      3.608 

í : 082*400 

$400 

63.194 

27:2778600 

38000 

5.836 

17:5088000 

2*000 

31.750 

69:5008000 

$500 

â.708 

1:3548000 

28000 

931 

1:8688000 

— 

87 

— 

18000 

37.665 

37:6658000 

$500 

78 

398000 

3$000 

2.055 

6:1658000 

1:408*536 

1:956*808 
5:403*320 
1:4788360 
3:420*810 

7448910 
5:0978160 

472*340  . 

9:438*969 
108824 


3:1058320 
548160 


1:199*780 
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LXXXVIII  —  Exportação  do  Estado— Quantidade,   valor   official   e  tributação 

das  mercadorias  exportadas  em  1923 


MEKCA.DORIAS 


I  erraduras 

! errngens 

erro  em  obras  oa  peças,  de  ornamentação. 

erro  em  trilhos 

^erro    velho '.  • 

^ogos ■ 

■"olhas  de  Flandres 

folhas  de  ferro 

Sarrafas  vasias 

elo 

Gesso 

Ladrilhos  de  cerâmica 

Latas   vasias 

Louça 

Manilhas  on  canos    de  barro 

Mica  preparada  on  em  obras 

Oxygenio 

Panellas  de  pedra •• 

Pólvora. . .  ■ 

Pregos  ponta  de  Paris 

Rodas  de    ferro... 

Salde  ccsinha 

Soda  cáustica 

Talhas,  moringues,  eto 

Tambores  de  ferro 

Telhas  á  franceza 

>  communs 

>  de  cimento : 

>  zincadas 

Tijolos 

Tinta  de  escrever 

>  em   pó 

tubos  de  ferro 

>        »        >    batido 

»        »        •    fundido...,: 

Vidros 


trindades 


Designação    Valor  médio      Quantidade 


Kg. 


Exportação 


Ton. 

Kg. 

Ton. 

Kg. 


18000 

18000 

18000 

$300 

$200 

$50J 

$500 

$500 

$200 

$200 

2Í000 

20$000 

$100 

$500 

$150 

7$000 

1$000 


Valor 


2$000 
18250 
$500 
2$000 
1$000 
1$000 
1708000 
75$000 
2$000 
5C8000 
408000 
21000 
28000 
1$000 
$500 
$500 
1$000 


61.606 
6.798 
228.619 
1.127.637 
11.827 
1.123 
577 
88 
4.434.210 
290.486 
2.410 
108 
39.063 
16.919 
2.544.398 
21.641 
57 
1.723 
4.403 
10.789 
34.799 
1.041.161 
4.428' 
80.146 
58.161 
903 
560 
7.976 
3 
12.970 
2.143 
136 
1.428 
38.994 
81.653 
.       128.579 


Imposto  pago 


61:6061000 

6:7988000 

228:6498000 

338:291$100 

2:3658100 

5618500 

2888500 

448000 

886:842$000 

58:0978200 

4:8208000 

2:160$000 

3:9068300 

8: 474 $500 

381:659$7U0 

151:4878000 

1:7238000 
8:806$000 
21:578$000 
43:4988750 
520:5808500 
8:8568000 
80:1468000 
58:1618000 
153:5108000 
42:0008000 
15:9528000 
1508000 
518:8008000 
4:2868000 
2728000 
1:4288000 
19:4978000 
40:8268500 
128:5798000 


6.421:4988550 


6148560 

9:0298960 
13:5688244 


13:3038231 


438200 


7:1048842 
12:1188960 


352$240 


1:739:450 


l:602$920 

3:0708600 
8438000 

38000 
10:3908400 


7778756 
4088265 


109:762880g 
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LXXXVIII- Exportação  do  Ejtado-Quantidade,   valor   official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1923  nit>utaqc 


=== 

MERCADORIAS 

Unidndes 

Exportação 

Designação!  Valor  médio      Qnantidade 

Valor 

Impcsto  pago 

C  —  PRODJCT03   DB 

Ouro  eni  pó,  ém  barra  oii  em  obra 

CATJSBOIUA   MISTA  OD  DE  ISSIHWICIBNTJÍ  ESPBCIFIOAÇÃO 

Phosphoro 

4.298.768             23.643:2241000                     848:1218020; 
2$000                     14,39,                     28:7888000 

$18°                   758-432                   136:5178760                        3:652m 

Prata  em  p<5,  em  b  irra  on  em  obras 

IV  -  PR 

.1.1- 

ODUCTOS  NÃO  CL 

—        1          23.808:529876( 

ASSIFICADOS 

73  1                           _ 

111                           2228000 

'                   85I:773$220 

Kg.          1            _ 

» 

2-fOOO 

18000 

28C00 

$500 

18000 

Brinquedos...  . 

621 

7.047 

795 

33.432 

2.022 

476 

1.474.696 

161.659 

502 

6218000 
14:0948000 
3978500 
33:4328000 
6:0668000 
1N28Í000 

Carroças ...    . 

Conservas 

3JS000 

— 

D.versos  produ;tos... 

p 

38000 

28000 
38000 

38000 

58000 

$100 

$600 
28000 

5$000 

'■* 

- 

Elixires 

~ 

- 

5-926  1                  11:8528000 

- 

12  1                       1268000 

- 

Instrumentos  de  musica.. 

79.477 
12.042 
26.564 
4.737 
98 
2.191 
124.749 
48.569 
6.695  I 
26.972 

• 

37 
611 

14:2ll$000 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

Sabão  commum 

10:9558000 
49:8998600 
29:1418)00 
13:3908000 

3:0558000 

- 

1:8318440 

Tamancos... 

1:1208212 

5358600 

Ventiladores. 

- 

Vernizes...    . 

- 

- 

— 

- 

: 

188:8908500 

3:4878252 
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LXXXVIII  —  Exportação  do  Estado— Quantidade,  valor  official  e  tributação 

das  mercadorias  exportadas  em  1923 


MEKCAOOKIAS 


Unidades 


Designação 


Valor  medir 


Exportação 


Quantidade 


Valor 


Imposto  pago 


AXMAE3     E    SIUS 
PBODUCTOS 


Frodueção  di- 
recta 


RE  STJMO 
Productos  de  caça  e  pesca. 
>  >    criação 


Somma. 
Prodnçtos  fabricados 


»           de  categoria    mista  on  de    insufficient' 
especificação 


Segando  p  r  i  n  c  i- 
pslmente  a  na- 
tureza dos  pro- 
ductos     m 


VEGETAES   E  SEUS 
PEODLXTOS 


Produeção  di- 
recta  


Productos  extractivos. 


da  lavoura. 


Somma. 


Prodnçtos  fabricado»  . 


Productos  de  categoria  mista    ou    de  insufficient' 
especificação < 


Produeção  directa  (Produntos  extractivos). 
Productos  fabricados 


MINERAFS      E     SEUS 
PRODL  CIOS 


>         de    categoria    mista    ou    de    insnfficienti 
especificação 


Prodnçtos  não  classifioados. 


Differença  não  identificada , 


TOTAL  GERAL. 


250:400*700 
157. 784:4928450 


158. 034:8938150 
53.732:310f050 

256000 


211.767:251 

18. 509:0908400 
387.027:2058760 


405  536:2968160 
63.304:2248620 

104:0518200 


468.944:51 

37.331:3988070 
6.421:4988550 

23.808:529*760 


67.561:4268380 


188:8908500 


748.462:1468160 


4.424:5738223 

4.424:5738222 
1.484:7208063 


5.909:2938285 

1.041:3118804 
22.422:7108205 


23.464:0528009 
833:6761364 

4:1738.050 


21.301:9018423 

2.567:4118300 
109:7628808 

851:7738220 


3.528:9178! 


3:4878252 


9998027 


33.744562! 
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LXXX  VIII  — Exportação  do  Estado -Quantidade,  valor  official  e   tributação 

das  mercadorias  exportadas  em  1923 


MERCADORIAS 


Unidades 


Designação 


Valor  médio 


Quantidade 


PRODUCÇAO   ESTRA 
OTTVA 


Proíuctoa  animaes. 


vegetaes . 


mineraes. 


Produotos  de  criação. 


PROIKJCÇÃO  PECUÁ- 
RIA   A8RIC0LA 


i  1'rodu 


da  lavoura. 


V  TOTA' 


.  II 

Segando  princi- 
palmente os 
meios  de  pro- 
dacção 


PKODDCÇÃ©   FABRIL  I 


Productos  de  origem  aDimal. 
»  de  origftm  vegetal. 
»         de  origem  mineral. 


PR0JKTCÇÃ0  DE  CA- 
TEGORIA MISTA  00 
DE  INSCPFICIEX- 
TEESPECmoAÇÃO 


Productos  de  origem  animal. 


•         de  origem  vegetal. 


de  origem  mineral. 


Producção  não  classiíioada. 


Differença  não  identificada. 


TOTAL  GERAL. 


Exportação 


Valor 


250:4008700 


18.509:0901400 


37.331:3988070 


56.090:889*170      3.608:7531104 


157.781:492*450 


387. 027;  20.5  $760 


544.811:6988210 


53.732:340$050 


63. 301:2248620 


6.121:1988550 


123.458:0638220 


258000 


104:0518200 


23.808:5298760 


23.912:6058960 


188:8908500 


8900 


748.462:1468160 


Imposto  pago 


1.041:3418804 


2.567:4118300 


4.424:571 


22.422:7108205 


21.8(7:2838427 


1.484:7: 


833:6768361 


109:7628808 


2.428:1598235 


4:1738050 


851:7738220 


855:9168270 


3:1878258 


9998027 


33.714:6288315 
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LXXXIX  —  Exportação  do  "Estado  -  Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1924 


MERCADORIAS 


Cnidides 


Designação    Valor  médio 


Exportação 


Quantidade 


Valor 


Imposto  pago 


I  _  ANIMAES  E  SEUS  PEODUCTOS 


Aves  e  animaes  silvestres 

Pássaros 

Pelles  de  onça,  lontra  e  outros  animaes  silvestres 

Pennas  de  aves  diversas 

Peixes 


A  —  PBODDOT^S  DE  '  OAÇA  B  PESCA 

$500 

$500 
5$000 

$100 
2$000 


TOTAL. 


B pRODUCTOS  DE  OBIAÇÃO 


Aves  domesticas > 

Cães 

Carne  de  porco,  fresca,  secca  ou  salgada... 
Carne  de  vacca,  fresca,  secca  ou  salgada. 

Cera  virgem 

Chifres 

Coelhos 

Couros  salgados . , . , 

Couros  seooos 

Creme  deleite ■ 

Crina  animal 

Gado  cabrum  e  lanígero 

Cavallos 


Kg. 


Unidade 


Gado  cavallar..!  Éguas 


Poldros. 


Gado  muar . , 
Gado  snino. 


í  Porcos. 
\  Leilões. 


Gado  vaocum. 


í  Adultos 

{  Bezerros 

Lã 

Leite 

Linguas  seocas  ou  em  conservas. 
Mel  de  abelhas 


Kg. 


4.519 
1.605 

92.182 
855 

24.480 


2:259$500 

802$500 

460:910$000 

85$õ00 

48:960$000 


513:017$5U0 


3$000 

5. 629-.  561 

16.888:683$000 

82:930$933 

— 

39.338 

- 

- 

2$200 

1.997.993 

4.395:58i$f)00 

138:745$160 

15900 

8.789.023 

16.699: l:3$700 

514:2 i0$962 

3$00O 

4.702 

14: 106*000 

— 

$100 

97.009 

9:700$!>00 

- 

2$500 

5.031 

12:577$500 

- 

1$220 

734.367 

895:927$740 

72:81f$684 

2$  150 

296.736 

637:982$  00 

56:092$225 

2$000 

56.228 

112:45f$000 

12:37d$482 

2$000 

8.548 

25:64  $000 

— 

10$000 

13.863 

138:6ó0$000 

4"863$I20 

100$000 

2.882 

288:200$000 

10:09fc$120 

75$000 

3.565 

267:375$000 

6:267$562 

50$000 

572 

28:600$000 

2;202$545 

1CO$000 

13.145 

l.3U:500$000 

47:161$861 

160$U00 

113.828 

18.212:480$000 

916:400$175 

10$00:1 

3.258 

32:580$000 

l;626$800 

200$000 

432.552 

86.510:400$000 

2.955:117^507 

20$000 

18.139 

362:780$000 

— 

4$000 

21 

8;$ooo 

— 

$600 

15.397.410 

9.238: 164$000 

lil;'45$453 

2$500 

31.641 

79:102$i00 

- 

2$003 

30.595 

73U90$000 

— 

'■  ,  *        t-  „,.!!„   m„;«  aflpnnada  á  índole  do  Annuario,  dados  offfciaes  da  Secretaria  das  Fi- 

NOTAS  -  O  quadro  reproduz,  numa  syiit-mat  z.çao ma, >  a^na™  Jif^^„  encontrada-,  quanto  ao  valor  e  „n  imposto  pago, 
nanças.    Como,  P°/ém,  'moinha  s^  da  indl0a,.ao  da  divergência  ver.hcuda, 


entre  hs  sommis  d'is   parcellas   e  os  re»pecu   os 

qne  ee  acha  designada  como  «difíereaça   nao   iden-.IIicada» 

I  ST ATISTIC A 


56 
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LXXXIX  — Exportação  do  Estado  —  Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1924 


MEUCADORIAS 


Unidades 


Designação   Valor  médio 


Miados  de  vaooa  ou  porco... 

Ossos 

Ovos 

Sebo,  graxa  ou  lubrificantes. 
Toucinho 


TOTAL. 


Kg. 


$200 

$200 

2$000 

1$620 

2$033 


Exportação 


Quantidade  Valor 


-  PRODCCTOS  FABRICADOS 


Arreios 

Arreios  para  onrroças 

Artefactos  de  couro 

Artefactos  de  couro  (calcados) 

Banha  derretida 

Broacas 

Caseina 

Chapéos  de  feltro,  etc 

Colla  animal 

Correias  de  sol:i  para  polias 

Lactose 

Linguiças 

Manteiga 

Presuntos 

Queijos  systema  reino 

Queijos  systema  prato 

Queijos  systema  oammum 

Bequeijões     

Saocos  de  ccuro 

Salames 

Silhões,  sellius  ou  selins  communs . . 
»  »         »      »       superiores. 

Sola  em  meios 

Sola  em  obras 

Teoidos  de  lã 

Velas  de  cera 

Velas  de  stearina...' 

Xarque 


Kg. 


8$000 
5$000 
5$000 
8$000 


Unidade 

Kg. 

Unidade 

> 

Kg. 


4$000 
3$000 

e$ooo 

3$000 
4$000 
5$000 
3J0OO 
6$  100 
6$000 
5$000 
4$000 
3$500 
3$500 
7$000 
5$000 


70$000 
4$000 
6$000 

20JOOO 
3$500 
1$000 
2$500 


402.436 

959.312 

2.131.263 

1.509.317 
2.700.100 


80:487$200 

191:862$400 

4.262:526$000 

2.445:093$540 

5.489:303$300 


17.277 

22.542 

27.829 

55.390 

765.371 

9 

8.392 

25.333 

2.164 

22  810 

127 

406  453 

4.736.898 

29.111 

702.683 

538.912 

4.325.215 

419.560 

2.460 

46.501 

4.214 

393 

1.441.556 

19.147 

319.261 

80 

435 

107 


168.707:46d$780 

138:216$000 

112:710$000 

139:U5$000 

443:l«:0$00i) 

2.296:113$000 

36$000 

25:176$000 

151:998$000 

6:492$000 

91:2l0$000 

635$0"0 

1.219:3í9$000 

28.895:077$S00 

174:666$000 

3  513:415$000 

2.155:64S$000 

15.138:252$500 

1.468:460$000 

17:220$000 

232:505$000 

168:560$000 

27:5Í0$000 

5.766:224$000 

114:8825000 

6.385:220$000 

280$000 

435J000 

267J500 


68.e82:862$800 


Imposto  pago 


7:682$974 

74: 322$297 
170:696$66t 


5.215:288$I21 


4:699$300 

8:638$670 

10:312$336 


6:040$840 


3:181$904 


1.090: 423$099 

105:385$795 
64:767$  140 

453:967$458 

44:334$195 

192$380 

6:078$!00 

l:027$000 

177:880$615 

3:530$084 

82:415$Í60 

5$I0O 

17$400 


2.062:897$406 
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LXXXIX  —  Exportação  do  Estado  -Quantidade,  valor  official  e  tributação 
dãs  mercadorias  exportadas  em  1924 


MERCADORIAS 


Unidades 


Designação  Valor  médio 


Exportação 


Quantidade 


Valor 


Imposto  pago 


D  — '  PEODUCTOS    DE    CATEGORIA  MISTA  OU  DE  INSOTFIOIENTE  ESPE0IMOAÇAO 

I  -  [  -  I         ,.-  1 

II  —  VEGETAES  E  SEUS  PRODUCTOS 

A  —  PKODTJOTOS  EXTRACTIVOS 


Kg. 

1 

» 
1 

Ton. 
M.3 
Kg. 

Ton. 

i 

> 

Kg. 

> 
> 

i 
» 

3f000 
$550 

3$000 
$200 
$500 

1$000 
30$000 

3$000 

1$000 

360$000 

225$000 

100$000 

1$000 

$300 

$500 

2$000 

$100 

3$000 

35.741 

7.657.176 

106.923 

6.781.537 

607 

972 

952 

1.044.417 

258 

22.890 

3.888 

4.205 

25.909 

3.115 

20.617 

-     509.104 

1.796 

737 

107:223$000 

4.211-.446$800 

320:769$000 

1  356:307$100 

303$500 

972Í000 

28:560$000 

3.133:251$000 

258$000 

Madeiras  em  toras,  em  taboas,  apparelhadas  ou  roliças! 

8.210;400$000 

874:800$000 

420:500$000 

25:909^000 

934$500 

10:308$500 

1.018;2O8$00O 

179$600 
2:211$000 

TOTÓS  DA  LAV 

OUBA 

" 

19.752:541$300 

E  —  PRODT 

Abóboras 

Algodão  com  oaroçp 

Alhos 

Alpiste 

Amêndoas 

Amendoim  com  e  sem  casca. 
Arroz  beneficiado  on  pilado . 

Arroz  em  casca. 

Bagas  de  mamona 

Bambus. 


Kg. 


$500 

$625 

2$C00 

2$000 

1$000 

$800 

$735 

$200 

1$000 

$100 


459:429$360 

l;982$208 

108:551$432 


2:856$000 
313:325$ 100 


514:355$375 
56:875$580 
31:940$525 


1.489:315$580 


24.485 

12:242$500 

— 

731.895 

457:434$375 

38:551$660 

158.663 

317:326$000 

- 

30 

60$000 

— 

758 

758$000 

— 

90.889 

72:71 1$200 

— 

.446.038 

6.912:837$930 

149:062$661 

.655.381 

931:076$200 

65:173$928 

924.988 

924:988$000 

— 

7.502 

750$200 

— 

m 
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LXXXIX  —  Exportação  do  Estado  —  Quantidade,  valor  official  e- tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1924 


MERCADORIAS 

Unidades 

Exportação 

Desigrmçã 

Valor  no édiu 

QuftDtida.de 

Vulor 

Imp  sto   pago 

Kg. 

1$000 
2$44l. 

3$(100 

$020 

$100 

$050 

{$000 

1$000 

$500 

1$000 

$681 

5$100 

5$000 

$200 

2$U00 

3$000 

3$260 

1$000 

4$000 

$W0 

$500 

1$000 

$500 

3$000 

$314 

2$000 

1$)00 

$>00 

$200 

l$'JO0 

$200, 

2.743.230 

208. 143  626 

2' 

269 

4.937 

361 

3.100.463 

57.6L5 

60 

1.103 

154. 064 

6.321.863 

142 

48.143 

20.847 

690.545 

20.075 

3.723.89? 

183.8,9 

32 

180  589 

5.648 

7.5  2 

214 

2.268 

24.930.998 

15 

43.806 

33.208 

1.052.708 

5.476 

8.619 

2.74?:230$100 
508.602:  47$  40 

80$H00 

98$  40 

36$: 00 

155: 023$: 50 

57:615$000 

60$000 

551$500 

154;r;6  $000 

4.324: 154$292 

710$D00 

240:7i5$DOO 

4:l69$i00 

1.331:090$000 

60:22$000 

I2.139:887$920 

183:8  9$000 

128$000 

5 1:1 76$  700 

2:82  $000 

7:552$000 

107$000 

6:804$000 

7.828:333$372 

E0$00n 

43:80 6$000 

16:604$000 

310:5  1$600 

5:  I76$000 

l:723$.«00 

35  023:903$368 

Chá 

81:680$278 

- 

- 

- 

- 

- 

* 

858:  I51$465 

21:648$999 

- 

- 

- 

- 

- 

210:12-$713 

s 

> 
> 

- 

UCTOS  FABIUC 

Kg. 

ÁbúS 

2$0:i0 
$05 
1$335 

834 
468.6  3 
268.187 

547.887:024$4 19 

i;66f$000 
283:52 .$J65 
3.'>8:029$fi45 

36.448:598$072 

c  —  moD 

19:7õ5$112 

19:876$240 
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LXXXIX  -  Exportação  do  Estado  —Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  expurtadas  em  1924 


MEKCADOKIAS 


Algodão  em  fios,  corda  ou  cordão.. 

Anil 

Anilina 

ássucar  branco 

»        orystil  branco 

»        mascavo 

»        orystal  amarello 

i        refinado 

>        mascavmho 

Azeites  em  geral 

Azeitonas    em  cnserva 

Barbante 

Bebidas  espirituosas 

Bengalas 

Biscoutos,  roscas  etc 

Borracha  em  tubos  e  outros  artigos. 

Cacáo 

Café  torrado  ou  moido 

Cangas 

Cangica 

Canoas.. 

Caixões  vasios 

Cerveja 

Cestos 

Chapéos  de  palha 

Cbocolate 

Cigarros 


Colorante... 

Corda 

Cortiça 

Doces 

Engradados. 
Esteiras 


Estopas 

Farello 

Farinha  de  mandioca. 


Unidades 


Desisnação  Valor  médio 


Kg. 


Caixa 
Kg. 


Quantidade     Valor 


58000 
2J00I 
20$COO 
1$300 
1$278 

$943 
1$0  0 
15 132 

$952 
2$000 


-1$000 
2$750 
3$000 
3$100 

6$aoo 

1$000 

2$000 

$100 

1$000 

$120 

$200 

50$000 


2$500 

3$000 

5$000 

5$000 

1$000 

4$000 

1$000 

2$000 

$200 

$500 

1$000 

$100 


Exportação 


133.557 

2  625 

119 

548.369 

665.048 

4  760.651 

261  909 

344.058 

426  836 

453 

1.278 

630 

105.143 

16 

78  985 

8  325 

11  318 

24.251 

4  450 

23  855 

84.145 

404.401 

5.266 

4  213 

6.359 

119 

41.888 

93 

325 

989 

674 

95.104 

39.162 

157 

16.896 

772.078 

1.079.853 


667:7858000 

5:250$000 

2:380$000 

712:8798700 

849:9318341 

4.485:2938893 

275:5058361 

389:)73$656 

406:3 17$872 

9068000 

S; 83 18000 

2:5208000 

28>:H3$250 

488000 

236:955$000 

49:950$000 

H:3L8$0P0 

48:502$000 

445$000 

23:855$000 

10:-97$400 

80:880$800 

263:3OC$000 

4:213$000 

15:8978  00 

357$000 

209:4 I0$000 

465$000 

325$000 

3:956$000 

674$000 

190#208$000 

7:832$400 

78$500 

16:896$000 

77:207$800 

421:142$670 


Imposto  pago 


20:07i$272 


7:ll5$065 
7:964$04I 
4i:062$226 
2:91G$081 
4:4688530 
4:0728804 


11:2288208 

8:9458882 
2:0078780 

3:6378596 

420$725 
3:312$500 

695$800 
4:188$550 


3:825$320 

3$140 

675$8(0 

12:772$531 
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LXX  X IX  —  Exportação  do  Estado  —  Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1924 


MEKCADORIAS 


Farinha  de  milho 

>       de  trigo 

Fermento 

Fubá  de  milho  e  de  arroz 

Famo  beneficiado  em  pacotes. 

Fumo  picado  on  desfiado 

Gamellas 

Gsmma  laca 


Jaoás . 


Linha 

Massas  alimenticias 

Mel  de  oanna 

Melaço 

Moreis  de  madeira    novos.. 
>        >  >         usados. 


Óleos. 


Palhas  para  cigarros. 


Palitos. 


Pão . 


Papel 

Papelão 

Pipas  vasias 

Polvilho,  tapioca,  féculas  e  semelhantes. 

Rapaduras 

Rolhas 

Saccos  novos  de  algodão 

Saccos  de  algodão,  juta,  etc 

Tecidos  de  algodão  crú 

>  >         »        em  geral 

>  >  >         brins,  etc 

>  >         >         alvejado 

»        >         »        juta *••■ 

Vassouras  de  matérias  vegetaes 

Vinagre 

Vinho  de  uva , 


Totax. 


... 


Unidades 

Erpoi-taçSo 

Design 

ação  Valor  médio 

Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

Kg 

$200 

253.258 

50:651$600 

2:222$988 

1$000 

63.621 

63:621$000 

- 

$200 

S48 

109$600 

— 

$500 

154  064 

77:032$000 

- 

5$000 

843 

4:215$000 

84$300 

5$000 

4.036 

20:180$000 

403$600 

$200 

4.468 

8S3$600 

~ 

6$000 

127 

762$000 

- 

1$000 

68.886 

68:886$000 

- 

2$000 

1.196 

2:392*000 

$700 

256.580 

179:606$000 

7:19é$249 

$500 

26 

13$000 

4$840 

1$000 

339 

339*000 

~ 

2$000 

104.169 

208:3381000 

3:831$280 

'                        $200 

1.457.069 

291:413J800 

5:864$697 

>                       3$000 

66.006 

198:018$000 

- 

'                       4$000 

103 

412Í000 

16$580 

>                       4$000 

10.111 

40:4444000 

- 

>                       5$000 

59 

295J000 

- 

►                       1$000 

63.477 

63:477$000 

- 

>                       5$000 

118.010 

590:050$000 

- 

'                       4$000 

1.670 

6:680$000 

- 

$200 

179.979 

35:995$800 

— 

•                        $650 

2.725.051 

1.77l:283$150 

61:770$723 

•                        $700 

1.271.047 

889:732$900 

18:070$805 

»                       3$000 

584 

1:752$000 

— 

►                       1$000 

125.897 

125:897$0U0 

— 

>                       4$000 

35.845 

143:380$000 

2:343$460 

»                     10$000 

1.501.845 

15.048-450$000 

333:848$572 

►                     12$000 

1.296.548 

15.558:576$000 

330:137$420 

»                     13$000 

808.325 

10.508:225$000 

169:4Í4$369 

►                     13$000 

194.991 

2.534:883$000 

48:675$360 

,                      2$000 

31.092 

62:184$000 

l;243$680 

>                        $500 

41 

20$500 

1)380 

>                        $200 

462 

92$400 

4$290 

.                       3$000 

831  301 

2.493:903$000 

— 

_ 

_ 

61.454:718$105 

1.167:230$786 
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LXXXIX  —  Exportação  do  Estado  —  Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1924 


SIKRCADOíUAS 


Unidades 


Designação  Valormédio 


Exportação 


uantidade  Valor  Imposto  pago 


Extractos  e  tintas. 


D  —  PB0DU0TO3  de  OATEQOBIA  MUTA  OU  DE  INSUPFICIENTE  ESPECIFICAÇÃO 

)        Kg.         |  1$000  |  6.125\ 


6U25$000  | 


245*000 


III  -  MINERAES  E  SEUS  PEODUCTOS 


A  —  PBODrOiOS  EXTRACTIVOS 


Aguas  mineraes  naturaes 

Amiantho 

Areias  de  amoldar 

Areias  de  quartzo 

Arsénico , 

Barro  refractário 

Barytina 

Cal,  cré,  oaloareo  queimado  ou  não  ... 

Crystal  em  geral 

Diamante? 

Feldspatho 

Ferro  batido,  em  barra,  verga,  etc 

Ferro  fundido  ou  g-    a,  em  barra,  eto... 

Kaolim  ou  talco 

Manganez 

Mica  em  bruto , 

Minérios  da.  ferro 

Minérios  diversos,  não  especificados... 
Ocres  coloridos  ou  de  diversas  matizes. 
Pedras  calcareas  britadas 

>  de  amolar  ou  afiar 

»        de  filtro 

>  mármores 

»       preciosas: 

Aguas  marinhas 

Amethystas 

Turmalinas 

Não  especificadas . 

Salitre  bruto 

»       refinado 

Zireonio , 


Total . 


Caixa 
Kg. 

36*000 
$500 

161.131 

75.681 

5.800:716$000 
S7:840$500 

161:131*000 
1:514$820 

Ton. 

20JO00 

74 

l;48O$00O 

59*200 

5$000 

151 

755$000 

30*200 

» 

2*500 

158.973 

397:432$500 

15:8971200 

» 

$050 

101.541 

5:077$050 

203$Ú92 

» 

$080 

507. 5:0 

40:601$600 

l:522$560 

i 

$150 

39.511.981 

5.926:797$150 

224:265$393 

i 

3$000 

100.251 

300:753$000 

U:698$680 

Gram. 

350$000 

3.444 

i.2or,:40o$ooo 

36:172$500 

Ton. 

75$000 

1 

75$000 

3*000 

Kg. 

$100 

75.217 

7:521$700 

6208778 

Ton. 

150$000 

30.497 

4.574:550$000 

2:7098168 

Kg. 

$120 

2.500.614 

300:073$680 

12:396*570 

Ton. 

90$000 

179.049 

16.H4:410$000 

1.707:535$936 

Kg. 

3$000 

20  859 

62:577$000 

4:556$260 

Ton. 

200*000 

2.815 

563:000$000 

8:445*000 

• 

$400 

22.004 

8:801$600 

354*101 

s 

$150 

3.593.321 

538:998$150 

10:779$983 

a 

$050 

3.721.614 

186:080$700 

7:466$312 

> 

$200 

1.182 

236$400 

13$676 

» 

1S000 

868 

868$000 

- 

9 

$100 

102.499 

10:249*909 

— 

Gram. 

3*000 

49J.675 

1.475:025*000 

59:144$995 

9 

2$000 

36.000 

72:000$000 

2:880*000 

» 

2$000 

225.389 

450:778$000 

17:831$175 

S 

1$000 

115.615 

115:6453000 

398*920 

Kg. 

$500 

4.147 

2:073$500 

81*460 

i 

4*000 

649 

2:596$000 

94$390 

Ton. 

601000 

413 

24:780$000 

991*800 

- 

- 

38.227:192*130 

2.-288:793*172 
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LXXXIX  —  Exportação  do  Estado  —  Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1924 


MERCADORIAS 

Unidades 

Export.oão 

Designação 

Valor  médio  Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

B  —  PBOD 

Iço  em  barra,  verga,  eto 

gcTOs   yABBiCâj}os 

132.965 
136.418 
29.552 
31.997 
367  320 
121.040 
2)6.293 
10.850 
310.225 
2.563.557 
4.813 
9.713 
5.1.63» 
31.420 
638.074 
41.873 
2.728 
21.221 
475.700 
439. 5P2 
634.550 
5.56C 
42  028 
6.172.491 
85.025 
21 
74.549 
74.053 
3.265.502 
36.379 
100 
1.004 
438 
566 
7.432 
52.491 

39:8898500 

95:4928600 

88:6568000 

31:9978000 

367:3208000 

121:0408000 

492:5868000 

10:8508000 

31:0228500 

1.538:1348200 

1:413$900 

29:1398000 

103:2788000 

15:7108000 

41:8738000 

21:2218000 
475:7008000 
439:502$000 
190:3778000 
5:5608000 
42:0288000 
1.234:4988200 
8:5028500 
4208000 
7:4548900 
37:0268500 
489:8258300 
218:2718000 
dOOMuO 
2008000  1 
856$  00 
1138200 
14:86.8000 
65:613$750 

Aguas  mineraas  não  naturaes.... 

•Mí" 

Í3UU 

«roo 

3$000 

1Í00O 

18000 

1$000 

3*  00 

18000 

8100 

$600 

8300 

38000 

21000 

«500 

1$000 

18000 
1$000 
18000 
8300 
18000 
18000 
$200 
$100 
208000 
$100 
$500 
8150 
68000 
18000 
8200 
28000 
$200 
28000 
18250 

4668188 

Artefactos  de  aço 

T 

jn. 

3:8248978 

3.187Í390 

1:2918120 

4:0558564 

»           >    folha  de  Flaodres , 

1:546Í206 

»           »    zinco,  zinoados,  estanhos,   etc 

5:3378930 

Caaos  de  vidro 

1118110 

Carbureto  de  cálcio.... 

— 

Chapas  de  ferro  para  fogão 

8:5558750 

Cobre  em  barra  ou  ohapa.... 

158648 

9218360 

Cylindros  de  ferro 

4:247*.' 00 

Dinheiro  amoedado 

6058620 

Enxadas,  foices,  machados  e  obras  semelhantes 

— ' 

1:6588900 

— 

358Í746 

Ferro  em  obras  ou  peças  de  ornamentação. 

— " 

Ferro  em  trilhos,  eto...   . 

17:4558300 

7:6368880 

Folhos  de   Flandres...  . 

— 

Garrafas  vaslas 

— 

18:4118928 

Ladrilhos  de  cerâmica  ...   . 

— 

88400 

— 

Manilhas  ou  canos  de   barro. 

— 

Mioa  preparada  ou  em  obras. 

9:7978675 

15:0728126 

Panellas  de  pedra 

— 

— 

348240 

— 

3:627$750 
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LXXXIX  — Exportação  do  Estado  -  Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1924 


" 

Vo\  íaues 

Exportação 

MERCADORIAS 

DesigDação 

Valor  mé  'Ir 

Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

— — — — 

Tou. 

* 

> 
» 
» 
» 

Kg. 

Ton. 

» 

Kg. 

$200 
1$00J 
1Í000 
$500 
2L8$000 
129Í000 
$-00 
50ÍO0O 
50S000 
1$00 
5$000 
$100 
$500 
$500 
$200 

1.014.749 
11.411 

9.483 
112.661 
1.699 
843 
53.756 
78 
13.461 
5.764 
2.125 
607 
9.225 
17.659 
18.536 

202:949$800 
ll:411$000 
9.483Í000 
56:3301500 
370:3821000 
108:747$000 
26:878$000 
3:900$000 
673: 050$000 
5:764$000 
10:625$000 
60*700 
4:6  2$500 
8:829$500 
3:707$200 

— 

- 

218Í805 

— 

7:620$400 

1:841$700 

— 

1148000 

13:419.500 

— 

— ' 

— 

174Í580 

162$710 

— 

— 

- 

7.757.-^99$050 

130:790$304 

!  _  PBODUCTOS  DE   CATEHORIA  MISTA  00  DE  IN-SUMIMENTE  ESPECIFICAÇÃO 


Ouro  em  pó,  em  barra  on  em  obra.. 

Phosphoro 

Prata  em  pó,  em  barra  on  em  obra. 


Total. 


Gramma 

Kg. 
Gramma 


2$000 
d80$000 


3.742.758 

17.754 

787 


24.713:431$074 
35:508$000 
141:660$000 


24.890:5a9$0(0 


IV  -  PEODUCTOS  NÃO  CLASSIFICADOS 


Artigos  escolares. 

Bagagens 

Botões 

Breu 

Brinquedos 

Cangalhas 

Carroças 

Conservas 

Creolina 

Drogas 

Elixires 

Essências 

Impressos  ...... 


Kg. 


800:170$040 


3:5365350 


803:706$390 


— 

106 

—     1 

~* 

— . 

706.138 

- 

34:037$580 

2$000 

33 

66$000 

— 

1$000 

4.481 

4;  (81$000 

— 

2$000 

1.667 

3:334$000 

— 

$500 

5.385 

2:692$500 

— 

1$000 

3.482 

3:482$000 

— 

3$000 

4.730 

5:l90$000 

— 

3$000 

2.440 

7:320$000 

— 

— 

296.270 

— 

- 

— 

312 

— 

— 

5$000 

988 

4:940$000 

— 

— 

121.867 

— 
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™--^  *^-*^^*«  *  iS 


Instrumentos  de  musica 

Livros 

Malas 

Maneqnlne 

Perfumarias 
Kesidnos  de  fabricas 
Sabão  oummum 
Sabão  fino 
Tamancos. 
Vehioulos 
Vernizes 
Ventiladores 
Wagonetes  de  madeira 


ANIMAE8    E    SEUS 
PBODUCT08 


Segundo   prin- 
cipalmente 
a  natureza  dos 
prodaotos 


Prodncção  dire- 
cta 


RESUMO 

Productos  de  caça  e  pesca. 

Produotos  de  criação 

Somma 


Productos  íabrioados 

Productos  de  categoria  mista  on  de  insufficiente  especificação. 


513-0171500 

169.707:463$780 


VEGETAJSS  E  SEOS 
FBODUOTOS 


Produoção  dire- 
cta 


Proluctos  extractivos. 
Produotos  da  lavoura. 
Somma 


169.222:1818280 


68.68?:862$S00 


5. 215:2888121 


Produotos  fabrioados 

Productos  de  categoria  mista  ou  de  insufficiente 


237.903:3448080 

19.752:54 18300 
547.887.0218419 


5.215:2888121 


8.062:8971106 


espeoificação... 


total  . 


567.639:5658719 

61.454:7188105 
6:1258000 


7.278:1858527 

1.489:315$580 
36.448:5988072 


629.100:4088824 


37.937:9138652 

1.167:2308786 
2158000 


39.105:3898438 
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LXXXIX- Exportação  do  Estado  -  Quantidade,  valor  afficial  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1924 


MERCADORIAS 


Unidades 


Designação 


Valor  médio 


Exportação 


Quantidade 


Valor 


igaudo   prin- 
cipalmente 
natureza  dos 
produetos 


MrSERAES  B  SE0S 
FBODÍJOTOS 


Producção  directa  (Produetos  extraotivos) 

Produetos   fabricados 

Produetos  de  categoria  mista  on  de  insufficiente  especificação 


Produetos  não  classificados 

Diff erença  não  identificada 

TOTAL    GERAL 

Produetos  animaes. 


PEODUCÇÃO     ex- 
tractiva 


II 

Segando   prin 

cipalinente      . 
os   meios    de 
prodaooao 


PB  DOC0ÃO  PE 
CUAMO  -  AGRÍCO- 
LA 


Produotos  vegetaes.... 
Produetos  mineraes.... 

I  TOTAL 

Produetos  de  criação.. 
Produotos  da  lavoura. 


PRODUCÇÃO      F  A- 
BRIL 


PBODOCÇÃO  DE 
C  ATE  GO  BI  A 
MISTA     00     DE 

ISStíWICrENTE 
ESPEODJIOAÇÃO 


TOTAL 

Produotos  de  origem  animal.. 
Produetos  de  origem  vegetal . . 
Produetos  de  origem  mineral. 


TOTAL 

Produotos  de  origem  animal.. 
Produotos  de  origem  vegetal.. 
Produotos  de  origem  mineral . 


Total. 

Producção  não  classificada  . , 
Differença  não  identifioada. 


38.227:192$430 
7.757:2998050 
34. 890: 5998070 


Imposto  pago 

2.288:7938172 
130:790*304 
803:706$390 


70.875:0908550 
382:6158300 
208:1348199 


938.469:5928953 

513:0178500 

19.752:5418300 

38.227:1928430 


3  223:2898866 

44:3518172 

1378680 


49.651:3538683 

1.489:315.080 

2.288:7938172 


58.492:7518230  3.778:108Í752 


168.707:4638780 
547.887:0248119 


716.594:4888199 

68.682:8628800 

61.454:7188105 

7.757:2998050 


5.215:2888121 
36.448:5988072 


41.663:8868193 

3.062:8978406 

1.167:3308786 

130:7908304 


137.894:8798955 

6:1258000 
24.890:5998070 


TOTAL   GERAL  . 


24.896:7248070 
382:6158300 
208:1348199 


3.360:9188496 

2458000 
803:7068390 


938.469:5928953 


803:9518390 

44:3518172 

1378680 


49.651:3538683 
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XC  -  Exportação  do  Estado  -Quantidade,    valor   official   e  tributação 
das    mercadorias   exportadas  em    1925 


MERCADORIAS 


Unidades 


Designarão    V  ,]or  médio 


Quantidade 


I— ANIMAES  E  SEUS  PRODUCTOS 

A  —  PRODUCTOS  DE  CAÇA   E  PESCA 


Aves  e  animaes  silvestres. . 


(Pássaros. 


(Ou 


trás  espécies. 


Peixes 

Pennas  de  aves  diversas. 
•  Total 


Kg. 


180U0 
$500 

2$000 
1Í000 


Aves  domesticas 

Bexigas 

Cães 

Carnes  de  vacoa,  fresca,  seoca  on  salgada. 
>      »    porco,        »  »        ,  , 

»      »    carneiro,  »  »        ,         , 

Cera  virgem 

Chifres 

Couros  salgados 

»       seooos 

Creme  de  leite 

Crina  animal 

Gado  oabrum  e   lanígero 

Ifiavallos 
.vEuuas.... 


B  —  PRODUCTOS    DE    CRIAÇÃO 


Kg. 


I  Poldros. 


Gado  maar. 


Unidade 


_    .        ,  (Porcos. 

Gado  suino / 

[Leitões. 


Gado  vaocnm 


{Adultos.. 
Bezerros. 


Lã 

Leite 

Línguas    seocas 

Mel  de  abelhas 

Miúdos  de  vacoa  e  poroo. 


Kg 


1  186 

4.361 

22.339 

1.328 


35000 

6.482.971 

25000 

22 

$500 

3.441 

25400 

8.951  632 

35500 

615. 659 

25000 

1.200 

35000 

5.339 

5100 

449.058 

15100 

1.920.500 

25000 

417.107 

25000 

33.893 

35000 

18.377 

105000 

15.799 

1005000 

2  433 

505000 

2.836 

755000 

301 

1005000 

11. -161 

1605000 

38.996 

105000 

2.394 

3005000 

398.616 

305000 

1.154 

45000 

1.671 

$500 

19>94  275 

2Í500 

30.770 

2$000 

26.878 

15000 

317.583 

Exportação 


Valor 


1:1865000 

2:1828000 

44:6585000 

1:3285000 


49:3548000 

19.448:9135000 
448000 
1:7225000 
21.483:9165800 
2.154:8065500 
2:4005000 
16:0 178000 
44:905$  00 
2.112:5508000 
824:21 18000 
67:7865000 
55U318000 
157:9905000 
243:3008000 
141:8008000 
22:5755000 
1.146:4005000 
8.239:3605000 
23:9408000 
119.593:f00S000 
34:6208000 
6:6815000 
9.897:1378500 
76:925*000 
53 : 75 t 5000 
317:5835000 


Imposto  pago 


96:9528181 


586:3805413 
56:2815973 


191:4375595 

70:7708246 

6:5818843 


5:5 

8:2328020 

5:0lf8000 

7698125 

49:3815240 

310:5968200 

1::2I8000 

2.962: 8J2S800 


146:5721000 


ças 

entre 

que 


da  Seoretaria  das  Finan- 

v  lor  e  no  imposto  pngo, 

dlvergenoia  verificada, 
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XC  —  Exportação   do  Estado— Quantidade,  valor  official  e   tributação 
das  mercadorias  exportadas  em   1925 


MERCADORIAS 

tlniil  ades 

Exportação 

Designação 

Valor  medi  d 

Quantidade 

Valor 

Imposto   pago 

Kg. 

» 
» 

» 

$200 
2Í00» 
1$500 
4$5U0 

$100 

933  883 
1.986.422 
1.269.090 

771 .298 
1.529 

187:9768600 

3. 972:844 $000 

1.903.635ÍOOO 

3  470:8418000 

1528900 

7:5208072 

— 

Sebo,  graxa  o 

53:105$500 

87:84õ$256 

Tripa  seooa  . 

— 

— 

— 

— 

193.703:726$100 

4.646:944$454 

Arreios  

»    para  carroça 

Artefactos  de  couros 

»  »        »      (calçados) 

Banha  derretida  

Caseina 

Chapéos  de  feltro 

Coalho 

Colla  animal 

Correias  de  solas    para  polias 

Linguiças 

Manteiga 

Presuntos 

Queijos  do  Reino 

»      systema  Prato,  eto 

>  oommuns 

Requeijões 

Sacci'3  de  couro , 

Salames 

Silhões,  sellins  ou    sellas  superiores. 

>  »'»■:'»     communs.. 

Sola  em  m  los 

»       »      obras 

Tecidos  de  lã 

Xarque  

Total 


O  —  FKODTJCIOS  FABRICADOS 

Kg. 


Unidade 


Unidade 


Kg. 


8$000 

2.966 

5$000 

31.175 

5$000 

43.801 

5$0C0 

75.209 

3$C00 

281.549 

3$000 

8.682 

6$000 

24.532 

2$500 

3.386 

3$000 

366 

5$000 

11.615 

5$0C0 

260.555 

5$500 

6.794.081 

6$000 

345 

5$000 

863.932 

4Í0H0 

722.626 

3851)0 

5.227.159 

38500 

455.-85 

7$000 

287 

5$000 

54.789 

708000 

518 

40$0fl0 

4.912 

5$000 

1.461.033 

e$ooo 

125  843 

2.  $000 

171  615 

2$  00 

17.678 

— 

— 

23:728$000 
155:8758000 
219:0051000 
376:0458030 
844:6478000 
26:0468000 
147:192$000 
8:4658000 
1:0988000 
58:0758000 
1.302:7758000 
37.367:4158500 
2:070$000 
4.319.6608000 
2.89O:501$0CO 
18.295:056$500 
1.593:497$i00 
2:009$OCO 
273:9458000 
36:260$000 
197:6808000 
7.305:1658000 
755:0588000 
3.432:9008000 
44:1115 


6:2768800 
12:3568100 
15:1958580 


5:7638972 


1:8518000 
1.431:1078870 

128:2918020 
88:0298320 

561:4888955 

51:0388235 

488360 

1.3358200 

7.8348600 

185:0328455 

8: 33: $530 

42: 836i 040 


79.678:396$.=>0u 


2.5i6:820$U37 
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XC  -  Exportação  do  Estado-Quantidade,  valor  official  e  tributação 
aas  mercadorias  exportadas  em  1925  luuld(<d0 


MERCADORIAS 


Anfmaes  não  classificados. 

Pelles  cortidas  ou  não 

Total 


Co  idades 


Designação  Valor  médio 


Exportação 


Quantidade 


Valor 


D— PRODU0T0S   DE   CATEGORIA   MISTA 

Kg. 


OU   DE  níSUrPIOIENTE  ESPECIFICAÇÃO 


Kg. 


8500 
58000 


20.810 
53.511 


II  -  VEGETAES  E 


Borracha 

Carvão  vegetal 

Cascas,  cipós,  resinas,    plantas  mediclnaes 

Cascasse  madeira,  para  uso   dos    curtumes   e    tinta, 


a  —  produotos 
Kg. 


SEUS  PRODUCTOS 

EXTRACTIVOS 


Fibras  de  qualquer  espécie. 
Lenha.. .'. 


(consumo  de  estrada  de  ferro). 


Macella. 


classe. 


Madeiras. 


r 

13.' 


Palna  de  seda. 

Palmito 

Pinhões 

Poaia , 

Resinas 

Vara» 

Vime 

Total 


38000 

$800 

38000 

?250 
18000 


Ton. 

308000 

M.3 

58000 

Kg. 

18000 

Ton. 

4008000 

» 

2008000 

» 

1208000 

Kg. 

18000 

» 

$300 

» 

$500 

» 

68000 

9 

28000 

» 

$100 

1 

3$000 

Abóboras. 

Algodão  ocm  caroço 

Alhos 

Alpiste 

Amendoim  com  ou  sem  casca. 
Arroz  beneficiado  ou    pilado... 

>    em  casca 

Bagas  de  mamona 

Bambus 


A  —  PBODtJOTOS  DA  LAVOURA 
Kg.        |  $500 

$625 
28000 


28000 
8800 

18000 
8500 
$500 
8100 


21.543 

1.653.180 

650.963 

3.084.140 
229 
1.248 
1.142.809 
145 
26.J27 
4.377 
2.732 
51.914 
2.661 
65.952 
6.034 
2.548 
25 


100.181 

352.240 

91.589 

52 

7.701 

6.776.259 

5.414.814 

451.507 

75.227 


10:4058000 
267:5558000 


277: 


64:6298000 

991:9088000 

1.952: 8898000 

771:0358000 
2298000 
37:440$000 
5.714:0458000 
1458000 
10.450:8008000 
875:4008000 
327: 8 108000 
51:9148000 
7988300 
32:9768000 
36:2048000 
5:0968000 
28500 
1448000 


21.313:4948800 


50:0908500 

220: 1508000 

183:1788000 

1048000 

6:160$800 

6.776:2598000 

2.707:4078000 

225:7538500 

7:5228700 


Imposto  pago 


100:6688460 
12:1928010 

61:7008980 

3:7568600 
312:8418100 

741:4518550 
62:2178500 
19:9388800 


1.344:7678030 


20:6998600 


149:7698123 
138:0478109 


SITUAÇÃO  ECONÓMICA 
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XO— Exportação  do  Estado— Quantidade,    valor    official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1925 


MEKCADOKIAS 


Jatatas 

3aíé  em  grãos,  pilado,  eto. 

Jairna  de  assucar 

3anella 

Caroços  de  algodão 

Castanha 

Cebolas 

Cevada 

Chá 


Unidades 


Designação 


Kg. 


Cocos.. 
Feijão. 
Flexas. 
Flores . 


Forragem . 


IFructas 
Fnmo  em  folha. 


»       »    rolo 

>       »       »  (do  I   *tè). 

Grão  de  bico 

Herva-doce , 

Hortaliças 

Inhame 

Lentilhas 

Limões , 

Linhaça 

Lnpulo 

Mandioca 

Matte 

Milho , 

Mndas  de  canna , 

Nozes, 

Pimentões 

Plantas  vivas 

Sementes 

Trigo 

Uruoú 

Totai, 


Valor  médio 


$600 

38300 

$100 


$050 
$500 
1$000 
1$000 
10$000 
I$000 
1$C00 
5$000 


Exportação 


Quantidade 


3$000 

48400 

28000 

$600 

48000 

$500 

$500 

1$000 

$200 

4$000 

68000 

$500 

2$000 

$500 

$200 

2$000 

1$000 

$500 

$200 

18000 

$200 


7.840.017 
171.335.013 
221 
625 
1.311.508 
800 
32.932 
292 
1.618 
1.565 
6.568.036 
91 
58.475 
1.076 
1.278.319 
6.620 
3.269.045 
205.071 
295 
81 
99.781 
2.613 
146 
6.226 
98 
4 
17.179 
198 
16.299.309 
5.323 
58 
3.011 
68.781 
512.130 
4.555 
5.462 


Valor 


Imposto  pago 


4.704:0108200 
565.405:5428900 
228100 
1:8758000 
65:575$400 
4008000 
32:932$00 
292$000 
16:18O$00O 
1:565$000 
6.568:036$000 
455$000 
292:3758000 
215$200 
2.556:6388000 
19:860$000 
14.383:798$000 
410:142$000 
1771000 
32 4 $000 
49:890$500 
1:306$500 
146$000 
1:245$200 
392$000 
24$000 


3968000 

8.149:654$500 

l:064$6OO 

116$000 

3:011$000 

34:390$500 

102:426$000 

4:555$000 

1:092$400 


39.370:130$922 


612.995:3408000 


100:9389520 


938:1778635 
42:3088450 


183:1148818 


40.943:1868175 
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ANNUvRfQ  estatístico  dr  mivas  geraes 


XO  -  Exportação  do  Estado-Quantidade,    valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas  em  1925  «  mutação 


Unidades 


MERCADORIAS 


Designação  (Valor  médio 


Acido  acético 

Acido   pyrolenhoso 

Agua  raz 

Aguardente 

»        distillada  ou  álcool 

A'godão  em  flos,  cordas  ou  cordões. 

Aniagem.. 

Anil 

Anilina 

Assucar  branco 

»       orystal  branco 

>       mascavo 

»       crystal  amarello 

»       refinado 

»       mascavinho 

Azeites  em  geral 

Azeitonas  em  conservas 

Barbante 

Baunilha  preparada 

Bebidas  espirituosas 

Bengalas 

Biscontos,  roscas,  eto 

Borracha  em  tubos  e  outros  artigos... 

Caoío 

Cangas 

Cangica 

Caixões  vaslos 

Cerveja........ 

Cestos 

Chapéos  de  palha 

Chocolate 

Cigarros 

Cigarros 

Colorante 

Corda 

Conca 


O  —  PBODUOTOS 

Kg. 


Caixa 
Kg. 


FABRICADOS 

28000 
28000 


18700 
28000 
58000 
28000 
28000 
208000 
1$300 
18000 
$750 


1$000 
$700 
2$000 
3$000 
48000 
50$000 
28500 
3$000 
38000 
68000 
1$000 
$100 
1$0  0 


608000 
1$000 
2$500 
31000 
5$000 
5$000 
1$000 
480i,0 
18000 


Quantidade 


6.019  f 
1.471 


713 

960.977 

62.3T3 

170.826 

9 

1.263 


469.325 
678.310 
1.270.654 
143.707 
318.962 
413.878 
1.908 
1.771 
326 
1.19) 
101.491 
7 
77.896 
15.217 
5.441 
2.250 
88.366 
364.817 
6.309 
2.509 
5.232 
119 
38.3S7 
138 
21 
362 
66 


Exportação 


Valor 


32:038$000 
2; 9 128000 
1:4268000 
1.633:660$900 
121:746$000 
851:I30$000 
188000 
2:526*000 
7: 1208000 
610:1228500 
678:3108000 
952:9908500 
111:9658600 
318:9628000 
289:7148600 
3:8168000 
5:3138000 
1:304$:00 
59:7008000 
261:2278500 
218000 
233:6888000 
91:3028000 
5:4418000 
22580:0 
88:3668000 
72:9638100 
378:5108000 
2:5098000 
13:0808000 
3578000 
191:9358000 
6908000 
218000 
1:4188000 
661000 


9:2128713 
1:1148916 
4:2338111 

3:26,8420 


10:1208856 

8:6718760 
3:6178830 


SITUAÇÃO    ECONÓMICA 
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XC  —  Exportação    do  Estado— Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das    mercadorias  exportadas  em  1925 


MEKCADORTAS 


Doc-s 

Engradados 

Estopas 

Farelo 

Farinha  de  mandioca , 

»  »    milho 

»  »    (rigo 

Fermento 

Fubá  de  milho  e  arroz....!.... 
Fumo  beneficiado  eu  pacotes. 

»      picado,  desfiado,    ctc. .. 

Gamellas 

Gomma  arábica 

»        lacca 

Jacas 


Linha. 


Massas  alimentícias 

Meliiço 

Moveis  de  madeira  (novos). 
>      »  >        (usados. 


Óleos. 
Palha. 


Palitos. 


Pão 

Papelão 

Pipas  vasias 

Polvilho,  tapioca,  etc 

Rapaduras '. 

Rendas  bordadas 

Rolhas 

Saccos  de  algodão,    juta,  etc. 


Teoidos  de  algodão  crú 

»        »  »  estampado  . . 

>        »         i         (brins,  etc). 
estatística 


Unidades 

Exportação 

Designação 

Valor  Hédlo 

Qnantidade 

Valor 

Imposto  pago 

Kg. 

2Í000 

137.051 

274:1021000 

5:376$220 

$200 

61.544 

12:308$800 

— 

1S00O 

5.296 

5.29C$000 

2U$S40 

1$000 

494.336 

494:336$000 

— 

$600 

393.164 

235:S98$400 

4:987$  lfi4 

$200 

475.799 

95: 159$800 

2: 931  $696 

1$000 

28.017 

28:017$000 

— 

$200 

67 

13$100 

— 

$500 

184.692 

92:316$000 

— 

5$000 

2.224 

11:120$000 

553Í260 

X 

5$00O 

4.917 

24:585$000 

431$300 

9 

$200 

295 

59$000 

_ 

2$000 

124 

248S000 

— 

6$000 

2.766 

16:596$000 

-. 

$200 

29.073 

5:814$600 

— 

3$0OO 

5.711 

17:133$000 

— 

$700 

249.514 

174:659$800 

10:222$728 

1$000 

669 

669$000 

— 

2$000 

181.147 

362: 291 $000 

6:898$862 

$200 

1. 504. 369 

300:873$800 

6:041$664 

3$000 

113.185 

339:555$OoO 

— 

4$000 

7.194 

28:776$000 

- 

5$0C0 

5 

25S0OO 

— 

1$000 

72.530 

72:530$000 

— 

4$000 

10.111 

40:414$000 

- 

$200 

188.354 

37:6708800 

- 

$950 

1.252.999 

1.190:349$050 

34:946$974 

$700 

392.665 

274:8651500 

5:792$224 

5$000 

1.503 

7:515$000 

- 

3$000 

228 

6a4$000 

- 

1$000 

143.430 

143:430$000 

- 

4$000 

17.662 

70:648$000 

l:301$540 

> 

10$000 

1.132.743 

11.327:430$000 

2i9:029$600 

1 

12$000 

1.675.789 

20.109:468$000 

400:059$619 

í 

13$000 

1.288.934 

16.756:922*000 

809:695$879 
A.  57 
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^ANNUARIO    ESTATÍSTICO  DE  MINAS  GERAES 


XC  -  Exportação  do  Estado-Quanfidade,   valor    official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas    em    1925 


MEKCADOKÍAS 

Un  idades 

-                   = 

Exportação 

__ 

Designação 

Valor 
médio 

Quantidade 

Valor 

Importo   pa^o 

Tecidos  de  alg 

>dão  alvejado...    . 

Kg. 

> 

> 

13*000 
2*000 
3S000 

338.812 
160.470 
642.101 

4.404:556*000 

320:9)08000 

1.926:3038000 

>        j 

£7:1468322 

Vinho  de  uva. 

6:7518720 

— 

~ 

- 

66.239:3558950 

1.288:876*018 

C-FHODOCTOS  DE   CATEGORIA  MISTA    OV    DK    IKSU^IOIENTE   ESPECmcAÇÃO 
/  -  »  ~  I 

III  _  MINERAES  E   SEUS  PBODUCTOS 

A  —  PBODUCTOS     EXTRACTIVOS 


I 


Aguas  mineraes  naturaes 

Amlantho 

Arsénico 

Barro  refractário 

Bary  tina 

Cal,  cré,  oaloareo  queimado  ou  não. 
Crystaes  em  geral 


Caixa 
Kg. 


Diamantes 

Estanho 

Perro  batido,  em  barra,  verga,  etc 

Ferro  fundido  ou  guza,  em  barra,  etc 

Kaolim  ou  talco 

Manga  ne  z 

Mioa 

Minérios  de  ferro 

Minérios  diversos  não  espeoifioados jj 

Ocres  coloridos  ou  de  diversos  matizes 

Pedras  calcareas  britadas. 

»       de  alvenaria 

>  »    amolar  ou  afiar 

>  >   filtro 

»        em  pó 

>  hume 

»        de  moinho 

>  mármore 

Tedras  preciosas : 

Aguas  marinhas 

Turmalinas 


Gram. 

Kg. 

Toa. 
Kg. 
Tod. 
Kg. 
Ton- 


Gram. 


10*000 
$500 
28500 
$050 
1080 
$150 
3*000 
2*000 
350*000 
6*000 
ÍLO0 
2001000 
$120 
111$600 
3$000 
200$030 
28000 
$150 
$050 
$100 
1*000 
10*000 
$200 
38000 
3*000 
$200 

38000 
21000 


195.713 
74.492 
142.497 
123.651 
615.634 
34.511.109 
98.523 
912 
1.820 
254 
132.342 
32.878 
2.962.169 
307.286 
54.742 
87 
2.611 
3.053.850 
3.506.432 
913 
1.159 
1 
3.050 
45 
3.365 
127.304 

215.840 

787.972 
I 


7.828:520$000 
37:2468000 
356:242*500 
6:182*700 
51:650*720 
5. 176: 666*350 
295:5698000 
1:8248000 
637;000$000 
1:521*000 
13:2348200 
6.575:6008000 
355:4608280 
34.293:117*600 
164:226*003 
17:400*000 
5:222*000 
458:077*500 
175:3:1*600 
91*300 
1:159*000 
10*000 
610*000 
135*000 
10:095*000 
25:460*800 


647:520*000 
1.575:94^8000 


195:7138000 

1:489*840 

14:214*700 

247*308 

1:9368902 

208:275*131 

11:039*312 

19:110*000 


558*169 
8888310 
8008835 
4418184 


14 
2.737 


2618000 

1318624 

9:156*420 

7:021*754 


24:7378710 
47:30!*Í20 


Situação   económica 
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XC  —  Exportação  do  Estado— Quantidade,  valor  official   e   tributação 
das  mercadorias  exportadas   em    1925 


Unidades 

Exportação 

MEKCADOKIAS 

Designação 

Valor  médio 

Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

Gram . 
Kg. 

i 
Ton.  ' 

18000 

$500 

4  $000 

60$000 

605.301 

6.311 

1.7Í2 

175 

605:301$000 
3:170$500 
7:018$000 
10:5001000 

i:81;$H6 

126882<j 

718800 

261860o 

•— 

59.337:1298050 

3  306-4218247 

B 

—  PRODUOTOS     FABRICADOS 

Ajo  cm  barra,  verga,  eto 

Aguas  mineraes  não  natnraes 

Artefactos  de  aço 

»  »    chumbo 

»  »    ferro  batido 

»  »       >      fundido 

•  »    folhas  de  Flandres 

Cacos  de  vidro 

Carbureto  de  cálcio 

Chapas  de  ferro  para  fogão 

Cobre  em  barra  ou  chapa , 

>      velho , 

Cylindros  de  ferro 

Desnatadeiras 

Esmeril 

Espelhos 

Enxadas,  foices,  machados,  etc 

Ferragem 

Perro  em  obras  ou  peças  de  ornamentação. 

»         >    trilhos 

»       velho 

Fogos 

Folhas  de  Flandres 

»        »    ferro , 

Garrafas  vasias 

Gelo 


Gesso 

Ladrilhos  de  cerâmica. 

Latas  vasiab 

Louça 

Louza 


Kg. 


FABRICADOS 

$300 

103.916 

31:1748800 

465$7à2" 

$700 

130.622 

91:4358100 

2:773$l76 

3$000 

28.123 

84:3698000 

3:3228168 

18000 

53.836 

53:8368000 

l:106$264 

$100 

266.681 

26:6688100 

2: 8186425 

$150 

144.149 

21:6228350 

1Í541$012 

2$000 

348.056 

696:1128000 

618738560 

$100 

523.298 

52:3298800 

— 

$600 

3.192.761 

1.915:6568600 

Í5Í7798421 

$300 

20.231 

6:0698300 

718250 

3$000 

11.790 

35:370$000 

1:2898580 

2$000 

40.111 

80:222$000 

3:4728150 

$500 

13.777 

6:8888500 

2768020 

28000 

324 

6188000 

— 

$100 

.  278 

278800 

— 

2$000 

2.645 

5:290$000 

— 

1$000 

49.178 

49:17t$000 

1:9858740 

1$000 

56.007 

56:0071000 

— 

18000 

873.387 

873:3878000 

34:2808951 

$300 

642.126 

192:637$800 

7:4538696 

$100 

494.297 

49:429$700 

- 

1$000 

7.379 

7:3798000 

- 

$200 

292 

588400 

— 

$100 

66.504 

6:6508400 

— 

.    $200 

7.235  550 

1.447:1108000 

22:1948761 

$050 

58.753 

2:9368750 

— 

5$000 

1.818 

9:0908000 

- 

$200 

6.500 

i:30o$ooo 

— 

18000 

70.26S 

70:2688000 

— 

38000 

37.874 

113:6228000 

— 

18000 

35 

35$000 

— 

90o 


ANNÚARIO  ESTATÍSTICO    DE     MÍNAS    GÊRAES 


XC  —  Exportação  do  Estado— Quantidade,   valor    official    e    tributação 
das  mercadorias  exportadas  em    1925 


MEHCADOKIAS 


Manilhas  oa  c.iuns  de  barro. 

Mica  em  obras 

Oxygonio 

Panellas  de  pedra 

Potassa 

Pregos  ponta  de  Paris.... 

Bodas  de  ferro 

Sal  amargo 

Sal  de  oosinha 

Soda  cáustica 

Tambores  de  ferro 

Telhas  á  franceza 

>       communs 

<       de  cimento 

»        zincadas 

Tijolos 

Tinta  em  pó 

Trilhos 

Tabos  de  ferro  fandido 

Vidros 

Total 


Unidades 


Designação 


Kg. 


Ton 

» 
Kg. 
Ton. 

» 

Kg. 


Valor  médio 


$150 
68000 
18000 

$200 

$200 
2$000 
11250 
1$000 

$500 
2  $000 

$200 


200$000 
1$000 


50$000 
5$000 

$100 
1$250 

$200 


Exportação 


Quantidade 


3.720.521 

28.252 

59  500 

29.384 

187 

10.023 

37.015 

104 

1.328.575 

10.923 

297.258 

1.301 

950 

73 

744 

9.194 

5.473 

7  930 

32.520 

136.092 


Valor 


558:078$600 

169:512$000 

59:500$000 

5:876$800 

37*400 

20:046$000 

16:268$750 

104$000 

664:2871500 

21:816*000 

59:45l$600 

390:300$000 

190:000$000 

738000 

37:2008000 

459:7OO$00O 

27:3658000 

7938000 

40:6508000 

27:2188100 


8.765: 116$7õ0 


Imposto  pago 


O  —  PEODUCTOS    DE    CATEGORIA  MISTA   OU  DE    INSUFF1C1ENTE  ESPECIFICAÇÃO 


Ouro  em  pó,  em  barra  oa  em  obra.. 

Phosphoro ' 

Prata  em  pó,  em  barri  ou  em  obra. 
Total 


Gram. 

Kg. 

Gram. 


6*600 

2*000 

1808000 


3.236.716 

17.173 

591 


21. 


362:329*600 

34:316*000 

106:380*000 


Artigos  escolares. 

Bagagem p 

Botões 

Breu...., 

Brinquedos 

Carroças 

Conservas 

Creolina 

Drogas 

Elixir... ,. 


IV  —  PRODUCTOS  NAO 
Kg. 


CLASSIFICADOS 


$500 

2$000 
1$000 
2*000 
1$000 
38000 
38000 
3*000 
18000 


806 

1.104.288 

253 

915 

769 

6.548 

2.332 

900 

171.011 

1.686 


21.503:0518600 

4038000 

5068000 
9158000 
1:538*000 
6:5188000 
6:9968000 
2:7008000 
513:0338000 
1.6868000 


11:767*565 
19:953*122 


1:852*700 


6:598*465 
3M83Í380 

1:4988000 
9:3188100 


1:0978560 


161:2538411 


563:619*790 


2:6628300 


566:282*090 


55:3898100 
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XC  —  Exportação  do  Estado— Quantidade,  valor  official  e  tributação 
das  mercadorias  exportadas   em  1925 


Unidades 

Exportação 

MERCADORÍAS 

Designação 

Valor  médio 

Quantidade 

Valor 

Imposto  pago 

Kg. 

i 

9 

5$000 

$200 

1*000 

2*000 

2*000 

31000 

1*000 

5$000 

$100 

$300 

$600 

1$000 

1$000 

5$000 

2.950 

1.598 

119.533 

12.575 

30.899 

6.608 

105 

5.803 

7.195.608 

506.318 

203.755 

83.514 

72.175 

6.036 

14:750$000 

319$600 

119:53a$000 

25:150$000 

61:798$000 

19:82J$000 

105$000 

29:015*000 

7:9:560?800 

151:901*100 

122:253*000 

83:514*000 

72:175$000 

30:180*000 

. 

4       

8:337*190 

4:912*529 

1:264*900 

— 

- 

— 

1.984:406*800 

69:903*719 

KE  SUMO 


Segando    princi- 
palmente   a   na-  ' 
tureza    aos   pro- 
(tactos 


ANrHA153  E  SEtJS  PRO- 
DUCTOS 


7  EGETAEB      E     SEUS 
PRODUCTOS 


Producção    directa  • 

Productos  de  oaça  e  pesca... 

49:354*000 
193.703:726$  00 

4.646:944*454 

193.753:080$1CO 

79.678:396$500 
277.960*000 

4.646:944*454 

Produotos  fabricado 
»           de  catego 

2.546:820*037 

ria  mista  ou    de    insufficiente 

273.709:436*600 

21.313:491*800 
612  995:340*000 

7.193:764*491 

Producção    i-irjcta 

1.344:767*030 
40.943:186*175 

634.308:834*800 
66.239:355*950 

42.287:953*205 

Productos  fabricado 
»           de  catpgt 

1.288:876*018 

ria    mista  ou   >le    insufficiente 

700.518:190*750 

43.576:S29$223 
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XC  ~  Exportação  do  Estado-Quantidade,  valor   official  e  tributação 
das   mercadorias    exportadas  em  1925  irw^aWO 


MERCADORIAS 


Quantidades 


Designação 


Valor  médio 


Exportação 


Quantidade 


Segando    princi- 
palmente   a   na- 
tureza  dos   pro-  ' 
duetos 
(Couol.) 


MINEBAES     E    SEU8 
PRODUCTOS 


•  Producçâo  directa  (prodnotos  eitr.iotivos) 
Productos  fabricados... 


es^cific^o0^'1.'!  .""/fí*. .°°.   *°    insuffieie^ 


TOTAL. 


Produotcs  não  classificados. 

Differença  não  identirioada. 

TOTAL  GERAL 


PRODUCÇÃO       EXTRA- 
CTIVA 


Productos  aniruaes.. 
»  vegetaps . 

í  mineraes. 


il        XOTAL . 


PRODUCÇÂO       PECUÁ- 
RIO -AGRÍCOLA 


Proluctos  de  criação.. 
»  da  lavoura. 


ToTA  l 


II 

Segando  princ - 
palinente  os 
meios  de  pro- 
dacçiio 


PKODUCÇÃO   PIBBIL 


Productos  de  origem  animal.. 

1  »        vegetal . 

,».»''»        mineral. 


Total. 


PRODUCÇÃO  DE  CA- 
TEGORIA MISTA  on 
DE  INSUFF,  CD3NTE 
ESPECIFICAÇÃO 


Productos  de  origem  animal.. 

*  s  »        vegetal., 

*  5  »        mineral. 


ToTAr.. 


Producção    nHo  classificada. 

Differença  não  identificada., 

TOTAL  GERAL 


Valor 


59  337:129$G50 
8.765:1161750 

21.5  3:051*600 


Imposto  pago 


3.306:421*247 
161:253ÍMl' 

566:2828090 


89.605:297*100  |   -1. 033:9568778 

1. 981:4063800 
805:0563700 


1.065.042:234*850 

49:354*000 
21.3I8:4948S00 
59.337:1291050 


80.699:977*850 

193.703:72  8100 
612.995:3!0$000 


806.690:0668100 

79.678:396*500 
66.239:3558950 
8.765:1(6*750 


51.874:454*211 


1.344:767*030 
3.306:421*247 


4.651:188*277 

1.646:9448151 
40.913:186*175 


154.682: 


277:9608000 


21.503:05.8600 


45  590:130*629 

•i.  546: 820*037 

1.288:8768018 

161:253*411 


21.781:011*300 

1.981:1068800 
—  805:0968700 


3.996:919*196 


566:2828090 


1.065.042:231*850 


566.282*030 


69:903*719 


54.874:4548211 
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XCI— Matadouros  existentes  (municipais  ou   particulares  licenciados)  para 
o  abastecimento  de  carne  verde,  e  gado  nelles  abatido   (1923) 


MUNICÍPIOS. 


ABAETE' 

ABRE  CAMPO. 


AGUAS  VIRTUOSAS.. 
ALEM  PARAHYBA... 


DISTKICTOS 


Matadouros  arrolados 


N0- 

SLERO 


Abaete 

Abre  Campo 

S.  João  do  Matlpofl. 
ifunicipio 

Aguas  Virtuosas 

Alem   Pnrahyba 


ALFENAS I Alienas. 

ARAGUARY 

ARASSUAHY 


ARAXA* 

AYURUOCA... 
BAEPENDY.., 
BAMBUHY.... 
BARBACENA. 


Bcllo  Horizonte.. 

BOCAYUVA 

BOM  SUCCESSO... 
BRASÍLIA 


Araguary 

Arassaahy 

S.  Domingos  de  Arassuahy.. 

Bom  Jesut  do  Lufa.... 

S.  José  de  Carahy 

Itinga 

Commeroinho 

Itinguy 

S.  Pedro  do    Jequitinhonha. 

Itaobim 

Município 


Araxá 

Ayurnoca 

Baependy , 

Bambuhy.    

Barbacena 

Bias  Portes 

Município 

Bello  IJorizonte 

Bocayuva 

Bom  Snceesso 

Brasilia 

Campo  Redondo 

S.  João  da  Ponte 

Santo  António  da  Boa  Vista. 
Município 


BRAZOPOLIS 

CALDAS 

CAMBUQUrRA 

CAMPANHA 

CAMPO  BELLO 

CARACOL 

CAR\NGOLA 

CARMO    DO  PARANÁ 
HYBA 


CÁSSIA.... 
CATAGUAZES. 


Brazopolis 

Caldas 

Cambnquira 

Campanha 

Campo  Bello  

Caraol 

Carang.--la 

Carmo  do  Paranahyba. 


Cássia 

Cataguazes. 


PROPEIEDADE 


1 

1 
1 

2 

1 
1 
1 

(1)  1 

1 
1 
I 

1 
1 
1 
1 
1 

.   9 

1 
1 
1 

1 
1 
1 

2 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
i 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
l 
1 

1 
1 


Municipal. 
Municipal. 


Municipal. 
Municipal. 
Municipal . 
Municipal. 
Municipal. 


Municipal., 
Municipal. 
Municipal . 
Municipal. 
Particular, 


Municipal. 
Municipal . 
Municipal. 
Municipal. 


Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal . 
Municipal. 
Municipal. 

Municipal . 
Municipal. 


Gado  abatido    darante  o  armo 
(Numero  de  cabeças) 


Bovino 


Suino 


420 
239 

239 

210 

1.033 

1.800 

1.440 
720 
111 
86 
210 
125 
180 
235 
64 
105 

1.836 

418 
90 

154 

720 
1.680 

294 
1.974 

14.153 
1.430 

-  350 
358 
200 
152 
171 
881 

202 

250 
208 
480 
600 
360 
500 
234 

1.485 
1.109 


Ovino 


413 

3.000 
2.860 

300 

325 

146 

160 

86 

152 

195 

88 

128 

1.580 

J.323 

730 

720 

4.000 

740 

740 

6.588 

3  600 
700 

1.358 
588 
430 
394 

2.770 

175 
960 
540 
780 

1.500 
228 

2.260 
982 

1.215 

1.360 


Ca- 

priDo 


24 

50 
9 

15 
28 
18 
36 
34 
14 
21 
225 

10 

.  30 
16 

16 

388 
28 
50 
84 
67 
26 
35 

212 

80 
328 


100 


4.0 


Total 


48 

60 
12 
12 
24 
22 
27 
31 
12 
18 
218 

28 
40 

36 
28 

28 

11 
60 

126 
58 
53 
62 

299 

34 
120 

50 


200 


750 
2 


420 
239 

239 

240 

1.446 
4.872 
4.300 
1.130 

457 

259 

432 

251 

395 

495 

178 

272 
3.859 

1.769 
876 
874 

4.786 

2.464 
294 

2.758 

21.129 

5.069 

1.160 

1.926 

913 

661 

662 

4.162 

411 
1.410 
1.126 
1.260 
2.100 

588 
3.060 
1.216 

3.060 
2.474 


NOTAS— 1.     O  quadro  regstra  dados  obtidos  nas    sedes  mumc.  aea  p  ^  as  circurnscrlpçõe»  m 

qne  não  figuram  n>.  tabeliã,  fórum  n<  gativas   as  informações  o011!?1,4'18'     \  "vindo  &  respectivas    sédes.- 
qnndr--.  c.orr.  excepção  apenas  de   Mar  de  Hespanha,  possuem  matadouros  servmao  a* 
carne  verde,  consulte-se  o  qnadro  XCIV  desta  mesma  parte  ào  Annuano. 

(1)    Na  falta  c,e  informação,  registrou-se  o  movimenta  de  1921. 


Qnanto  aos  munioipios 
nnicipaee  relacionadas  no 
IV.     Sobre  ob    preços    da 
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XCI — Matadouros    existentes  (municipaes  ou  particulares  licenciados)  para 
o  abastecimento  de  carne  verde,  e  gado  nelles  abatido  (1923) 


MUNICÍPIOS 


CHRISTINA. 

CLÁUDIO 

CONCEIÇÃO 

CONCEIÇÃO    DO    RIO 
VERDE 

CONQUISTA 

CONTAGEM 

CCRVELLO 

DIAMANTINA 

DIVINOPOLIS 

ENTRE  RIOS 

FORMIGA 

FORTALEZA 

GRÃO  MOGOL 

GUANBÃES 

GU.ARANY 

GUARARA'.... 

GUAXUPE' 

INCONFIDÊNCIA 

INDAYA' 

ITABIRA 

ITAJUBA' 

1TAPECERICA 

ITAUNA 

ITUYUTABA 

JACUTINGA 

JAGUARY 

JANUARIA 


JEQUITINHONHA.... 

JUIZ  DE  FORA 

LAGOA  DOURADA 

LAVRAS 

LEOPOLDINA 

MACHADO 

MANHUASSU' , 


D1STEICTOS 


Christína 

Cláudio 

Conceição 

Conceição  do  Rio  Verde. 


Conquista 

Contagem.... 

Curvello 

Diamantina 

Divinopolia 

Entre  Rios 

Formiga 

Fortaleza 

Grão  Mogol 

Gaanhães 

Gaarany ,.,. 

Guarará 

Bioas 

Maripá 

Município 

Gnaxupé 

Inconfidência 

Jequitahy 

Borda  do  Rio 

Município 

Indayá 

[tabira ^ 

Itajubá 

Itapecerica 

Itaúna 

Ituyutaba 

Jacutinga 

Jaguary 

Jaounria 

Morriuhos 

Mucambo 

Jacaré 

S.  Caetano  d)  Japoré. 

Brejo  do  Amparo 

Município 

Jequitinhonha 

Juiz  de  Fora 

Lagoa  Dourada 

Lavras 

Leopoldina 

Machado 

Maohuassú 

Manhumirim 

Município 


Matadouros  arrolados 


NU- 
MERO 


PROPRIEDADE 


Municipal. 
Municipal. 
M.uicipal. 
Municipf.'... 

Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal . 


Municipal. 
Municipal. 


Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Mui.icipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 


Municipal. 
Mun;cipal. 
Particular. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
.\  nnicipal. 


Gado  abatido   durante  o  anuo 

(Numero  de    oabeças) 


Bovino 


369 
156 
300 
208 

580 

75 

1.284 

1.032 

750 

110 

600 

1.000 

334 

280 

240 

53 

311 

36 

400 

869 

480 
106 
215 
801 

335 
500 

1.229 
600 
392 
360 
521 
109 

1.925 
123 
40 
176 
285 
225 

2.774 

720 

5.983 

90 

920 

600 

1.080 

288 

198 

486 


Suino 


960 
600 


446 

1.440 

2. 1C0 

1.520 
34'J 
5  3 


82 
483 

72 
637 

1.354 
2.160 
1.150 

885 
4.195 

1.100 

4.0.1 

1  500 

860 

523 

1.835 

370 

1  446 

27 

11 

62 

76 

45 

1.667 

700 
2.907 

450 
1.800 

855 
1.800 
1.830 
1.438 
3.268 


Ovino 


148 
82 
45 
54 

181 


36 

91 

130 


Ca- 
prino 


10 


79 
93 

49 

61 

203 


75 


— 

100 

87 

68 

24 

22 

15 

18 

25 

31 

33 

29 

28 

25 

12 

193 

40 

18 

89 

84 

96 
185 
231 
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XCI— Matadouros   existentes  (muuicipiaes    ou  particulares  licenciados)  para 
o  abastecimento- de  carne  verde,  e  gado  nelles  abatido  (1923) 


municípios 


IIAR  DE  HESPAMHA. 

HâRIA  DA  FE' 

IAKIANNA    


JERCES Mercês 


MIMAS  NOVAS.. 
MONTE  SANTO.. 

NIUR1AUE' 

MCZAMBINHO.. 
NEPOMUCENO. 
NOVA  LIMA .... 
OLIVETRA 


DISTli  ItTO 


Matadouros  arrolados 


MU- 
MESO 


OCRO  FINO 

OURO  PRETO 

PALMA 

PALMYRA 

PARACATD' 

PARA'  DE  MINAS. 

PARAGUASSD' 

PARAISOPOLIS. .  . 
PAR\OPEBA 


PASSA  QUATRO . 
PASSOS 


PONTE  NOVA.... 
POUSO  ALEGRE. 
POUSO  ALTO 


S.  Pedro  do  Pequery. 

Muria  da  Fé 

Mar  ian  ti  a 

Passagem 

Município 


V inas  Novas 

Monte   Santo 

Mnriahé 

Muzambinho ' ■ 

Nepom  aceno 

Neva  Lima 

Oliveira 

SanfAnn.t  do  Jacaré 

Município 

Ouro  Fino 

Onro  Preto 

Palma 

Palmyra 

Paracatú 

Pará  de  Minas 

Paraguassu 

Paraisopolis 

Paraopeba , 

Cordisburgo , 

Município ' 

Passa  Quatro 

Passos 

S.  José  da  Barra 

S.  João  Baptista  do  Gloria 
Município 


PATOS 

PATROCÍNIO 

PEÇANBA 

PEDRA  BIUNCA.... 

PEQUY 

PERDÕES 

PIRANGA 

PITANGUY 

P1UMHY 

POÇOS  DE  CALDAS.. 
POMBA 


Patos 

Patrocínio 

Peçauba.... 

Pedra  Branca.... 

Pequy 

Perdões 

Piranga 

Pitanguy 

Piumhy 

Poços  de  Caldas. 

Pomba 

Taboleiro 

Município .... 

Ponte  Nova 

Pouso  Alegre.... 
Pouso  Alto 


PHOPKIEDJiDE 


1 
1 
1 

2 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 
2 

1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 

1 
1 

1 
1 
3 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
i 
1 
1 
1 
1 
2 

1 
1 
1 


Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 


Municipal. 
Municipal . 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal . 
Municipal. 


Municipal. 

Municipal. . 

Municipal. 

Municipal . 

Municipal 

Municipal. 

Municipal. 

Municipal. 

Municipal. 


Municipal. 
Municipal. 


Municipal. . 
Municipal. 
Municipal. . 
Municipal. 
Municipal . 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal . 
Municipal . 
Municipal. 
Municipal. 


Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 


Gado  abatido  durante  o   anno 
(Numero  de  cabeças) 


Bovinos 


Suínos 


96 

167 

673 

573 

1.215 

180 
200 
450 
520 
720 
400 
1.363 
315 
25 
310 

1.800 
1.298 

125 
1.230 
1.380 

805 
1.240 

312 

212 
91 

£05 

400 
"1.080 


1.080 

379 

452 

156 

74 

238 

250 

110 

659 

301 

2.880 

300 

50 

350 

1.095 
1.264 

104 


144 


Ovinos 


380 
1.440 
1.5C8 
1.260 

800 

406 
1.200 

200 
1.400 

2.500 

203 

286 
130 

2.200 
1.560 


120 

2  íOO 


2.400 


813 


500 
900 

2.160 

819 

3.510 


Ca- 
prinos 


26 
200 

15 
200 


70C 


48 


36 

180 


180 


2 
1.800 


58 
150 
100 
300 


500 


85 


48 
156 


54 

120 


120 


Total 


240 
167 
673 
572 
1.245 

180 

664 
2.240 
2.203 
2.480 
1.200 
1.769 
1.525 

225 
1.750 

5.500 
1.298 

413 
1.516 
1.510 

805 
3.536 

2  028 
212 

94 
306 

610 

3  780 


3.78 


- 

1.158 

— 

1.265 

- 

156 

o 

76 

— 

738 

— 

1.150 

— 

110 

— 

2.819 

10 

1.132 

1.400 

9.590 

_ 

300 



50 

— 

350 



1.095 

— 

1.264 



101 
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xc,-!'£k^ké  ^  srsrrsr para 


Moxicrpios 


niSTKICTOS 


PRADOS. 


PRATA. 
QUELUZ. 


Rio  Br 
„.     .. 


Prados 

S.  Francisco  Xavier. 

bôres  de  Campos 

Município 

Prata 

Queluz 


RIO  NOVO 


RIO  PRETO 

SABARA' 

SACRAMENTO 

SANTA  BARBARA 

SANTA  LUZIA 

SA\'TA  RITA    DO    SA- 
PUCAHY 

SANTO    ANTÓNIO    DO 
MONTE 

S.  FRANCISCO 


anco 

Rio  Novo 

Goyaná 

Piau 

Município 

Rio  Preto ; 

Sabará 

Saoramento 

Santa  Barbara 

Santa  Luzia 

Santa  Rita  do  Sapucahy. 


S-PUGcTh9^°  D°  SA- 
S.  JOÃO  D'ELREY.... 
S.JOÃONEPOMUCENO 

S.  SEBASTIÃO  DO  PA- 
RAISO 

SERRO 

SETE  LAGOAS 

SILVESTRE   FERRAZ. 


Sanfo  António  do  Monte. 


■>ão  Fr.incisco . . . 

S.  Romão 

Capão  Redondo. 
Município . . . 


THEOPHILO  OTTONI 


S.  Gonçalo  do  Sapncahy... 

S.  João  d'El-Rey^ 

S.  João  Nepomuceno 

S.  Sebastião  do  Paraíso. 


Serro 

Sete  Lagoas   

Silvestre  Ferraz. 

Lourenço 

Município . ... 


TIRADENTES. 
TREMEDAL... 


Theopliilo  Ottoni 
Pofé 

Município. .. . 


Tindentes. 
Tremedal... 


João  do  Pernambuco.. 
Santo  António  do  Matto  Verde 
S.  Sebastião  dos  Len;<5es... 
S.  João  do  Bonito 

Santa  Rita 

Sauto  António  de  Mamonas. 
Gamelleira 

Município 


Matadouros   arrolados 


Ntr- 

MERO 


PROPRIEDADE 


Municipal 


Mnnicipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 


Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 

Mnnicipal. 

Municipal. 
Municipal.. 
Municipal . . 


Municipal. 

Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 

Municipal. 
Municipal. 
Municipal.. 


Municipal. 


Municipal. 
Municipal. 


Particular. 


Gado  abatido  durante    o  anno 

(Numero  de  cabeças) 


B  vihos 


100 
96 
30 

226 

256 
960 
730 
455 
73 
53 
581 

170 
830 
.310 
300 
460 
395 

■  521 

1.095 
3:6 

280 
1.7C1 

5?5 

2.350 

451 

1.560 

350 
1.020 
164 
140 
304 


1.080 

360 

1.440 

300 
625 


Sninos 


350 
300 
200 
850 

576 


643 

228 

205 

1.076 

365 

125 
839 

6S2 

2.589 

1.633 

730 

510 

430 

1.670 

1.084 

6.609 

812 

1.680 


24' 

186 
427 

268 
125 
393 

900 

500 


430 

400 

480 

420 

330 

270 

300 

280 

320 

260 

290 

285 

2.825 

2.415 

Ovinos 


102 
50 


50 


430 


82 

168 


Ca- 
prinos 


210 


136 


100 


100 


385 


65 

62 

127 


65 


80 

70 

91 

73 

45 

40 

50 

46 

50 

38 

40 

40 

445 

373 

Total 


450 1 
396 
230 
1.076 

832 
960 
730 

1.098 
301 
258 

1.657 

535 

955 
1.149 

300 ' 
1.142* 
3.194 


1.975 
836 
710 

3.521 

1.16» 

8.959 
1.263 
4.055 

350 
l.OCO 

405 
326 
731 

1.499 


2.128 

1.200 
1.276 

1.030 

1.067 

685 


655 
6  057 
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XCI-Matadou.os  existentes   (municipaes  **  .F**!**^***^***    para 
o  abastecimento  de  carne  verde,  e  gado   nelles   abatido  (1023) 


municípios 


SES   CORAÇÕES 
[OPACYGUARA.. 

BA' 

15ERABA 

.BERABINIIA.... 

(arginha 

il.OSA.. 

Kst-ido  


DISTBIOTOS 


Matadouros   arrolados 


Três  Conções 
Tupaoyguar». 

Ubá 

Uberaba  .  . .  • 
Uberabinha.. 

Varginha 

Viçosa 


NtT- 
MEKO 


170 


propriedade 


Municipal 
Municipal 
Municipol 
Municipal 
Municipal 
Municipal 
Muuicipal 


Gado  abatid.)   durante  o  anno 

(Numero  de  cabeça) 


Bovinos 


Suinos 


1.183 

:64 

728 

3.082 

1.181 

2.190 

342 


110.163 


1.016 
26! 

2.316 
2.815 
1.825 
1.110 


Ovinos 


137.852 


130 


Ca- 
prinos 


Total 


360 


7.362         7.747 


2.220 
426 
723 
5.998 
3.996 
4.505 
1.452 


263.124 


RESUMO 


(  Que  possuíam  matadouros  em  funccionamento 

flunioipios  iustal-1  QQe  n-Q  possuiam  matadouros  em  fanocionamento. 

(  Total 


lados 


isfcrictos  Instal- 
lados 


I  Que  possuiam  matadouros  em    funccionamento 

Urbanos  (das  sedes)  ^  n5o  possaiam  matadouros  em  funccionamento. 
municipaes) 


Somma . 


í  Que  possuiam  matadouros  em  íunccionamento 

Kuraes |  Que  não  possui..m  matadouros  em  íunccionamento. 

Somma 

(Que  possuiam  matad juros  em  fnncoiontmento 
Que  não  possuiam  matadouros  em  funooionamento. 
Somma 


iKatadoaron  arro- 
ladas 


Em  funccionamento. 
Municipaes ■!  Paralysados 


Somma 

|  Em  funccionamento. 
Particulares ]  Paralysados 


Somma 

|  Em  funccionamento. 


Total í  Paralysados.... 

[  Somma . 


ESPECIFICAVA*) 


Sedes  de  circumscripções  cujo 
abastecimento  de  carne  ver- 
de se  fez  por  matadouros 
públicos  ou,  particulares  li- 
cenciados : 


Carne  de  bovinos. 
Carne  de  suinos. . . 
Carne  de  ovinos.  .  • 
Carne  de  c  prinos. 
eu  geral.  . 


Sedes 
municipaes 

25 

95 

40 

46 

125 


Sedes 
dlstrictaes 

41 
37 
26 
26 
41 


Total 

166 

132 

66 


125 
53 


178 

41 

570 
611 

166 
623 

789 


159 

4 

163 

7 


166 

4 

170 


Gado  aba- 
tido para 
o  abaste- 
cimento 

(Cabs.) 


110.163 

337.852 

7.362 

7  747 

263.124 
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XCII— Mercados  municipaes  ou   particulares  licenciados,  existentes  em  31  de 

Dezembro  de  1923 


MUNICÍPIOS 


ALFENAS.... 
ARASSUAHY  . 


ARAXA' 

BARBACENA 

15  11o  Horizonte.. 

BOCAYDVA 

BRASÍLIA   .  ,..:... 

BRAZOPOLIS 

CALDAS 

CAMBUHY 

CAMPANHA 

CAPELLINHA 


CARACOL 

CHRISTINA... 
DIAMANTINA. 
FORTALEZA.. 


GRÃO  MOGOL. 


GUANHÃES 

INCONFIDÊNCIA. 


DISTBICTOS 


Alienas 

Aras<uahy 

S.  Domingos  de  Aras- 
suahy 

Bom  Jesus  do  Lufa 

S.  José  de  Caraby.. 

Itinga 

Commercinho 

Itiilgay 


S.  Pedro  do   Jequi' 
tinhonha 

I".aobiin 

Muiicipio 


Anxá 

Barbncena 

Bello  Horizonte. 

Bocayuva 

Brasília 

Brazopolis 

Caldas 

Cambuhy 

Campanha 

Capellinba 

Agua  Bôa 

Município 


Mercad   s  arrolados 


NU- 
MERO 


Caracol 

Christina 

Diamantina. 
Fortaleza.... 


Cachoeira  do    Paie- 
hú 


Município. 


Grão  Mogol 

Riacho  dos    Macha- 
dos  


orteirinha.. . 

Gorutaba 

Santo  André... 
Crystalia  .   ... 

Itacambira 

Município-. 

Guanhães 

Inconfidência.. 

Jequitahy 

Extrema 

Município . 


(1) 


PROPRIEDADE 


Municipal. 
Municipal. 


Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Municipal. 
Particular. 


Municipal. 
Munioipal. 
Municipal. 
Mun'cipal. 


Municip  1. 


Municipal. 
Municipal. 


MUNICÍPIOS 


ITAJUISA 

1TAMARANDYBA. 


JACUTINGA. 
JAGCARY... 
JANUARIA.. 


JEQUITINHONHA 


JUIZ  DE  FORA..., 

MACHADO 

MINAS  NOVAS... 


MONTES  CLAROS 


NOVA  LIMA. 
OURO  FINO. 


OURO  PRETO 

PARACATU' 

PARAISOPOLIS.... 

PASSOS 

PEÇANHA » 

POÇOS  DE  CALDAS 

POMBA 

POUSO  ALEGRE.. 


NOTAS— I.  O  quadro  registra  da(joa 
não  íiguram  na  tabeliã,  foram  uegatj,-,^ 
de  um  mercado  de  flores,  de  proprie,jaae 

(1)    Serve  exclusivamente  para  a  ven 


DISTRICTi)8 


Itnjnbá 

Itamarandyba 

Barreiras 

Penha  de  França.. 
Município 

Jacutinga. . .. 

Jaguary 

Jan  liaria- 

Pedras  de  Maria  da 
Cruz 

S    João  das  Missões 

Município 

Jequitinhonha..  . 

Joahyma , 

S.  João  da  Vigia 

Salto  Grande 

Município .... 


Ju:z  de  Fora 

Machado 

Minas  Novas 

Tnrmalina 

Chapada 

Sucuriú..... 

Veredinha 

Beryllo 

Município 

Montes  Claros 

Bella  Vista 

Brejo  das  Almas... 
Município 

Nova  Lima 

Ouro    Fi"o 

Monte  Sião 

Município 


Ouro  Preto 

Paracatú 

Paraisopoli» 

Passos 

Peçanha 

Poços  de  Caldas... 

Pomba  

Pouso   Alegre 

Carmo  da  Borda  da 
Matta 

Município 


Mercados  arrolados 


NU- 
MERO 


PPOPRIEDADE 


Municipal 
Municipal 


Municipal 
Munioipal 
Municipal 


Municipal 


Particular 
Municipal 
Municipal 


Municipal 


Municipal 
Municipal 


Municipal 
Municipal 
Municipal 
Municipal 
Municipal 
Municipal 
Munioipal 
Munioipal 


obtidos  nas  sédeí  muDicipaes  por  Airentes  de  Estatística.— II.    Quanto  aos  munioipios  qua 
a«  informações  colligidas.     O  formulário  de  Aguas  Virtuosas,    porém,  acousoQ  a  existência 
do  Estado  o  qual  se  achava  fechado  na  ocoasião  do    inquérito, 
da  de  rorcos  e  toucinho. 
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Xcn  -  *«*.  -n.ipae^pa.i^s^çenciaaos,  ementes  em  «  de 


M0NICILIO3  DISTRICTOS 


IO  PARDO. 


iALINAS. 


Rio  Pardo 

-erra  Nova 

S.  João  do  Paraíso 
Município..  ■ 


SANTA    RITA 
SAPOCAUY 

S.  FRANCISCO. 


DO 


Salinas 

Santa  Cruz  de  Sali- 
nas  

Agua  Vermelha 

[Amparo  do  Sitio... 
Município 

Santa  Rita    do    Sa 

pucahy 

S.  Francisco 

S.  Romão 

Município 


S.  JOÃO  D'EL-REY 
SERRO    


S.  João  d'El-Rey. 
Serro 


1 
5 
2 
11 

1 
1 
1 
2 


Municipal 


Municipal 


Setubinhv 

Concórdia 

Itahypé 

Uraoi 

Indiana 

Aguas  Bellas.. 
Município . 


PROPRIEDADE 


Municipal 
Municipal 


TREMEDAL. 


Tremedal 

S.  João  do  1'ernam 
bnco 


do 


THEOPHILO  OT- 
TONI 


Theophilo    Ottoni. 


1  I  Municipal 
1  (Municipal 

1  I  Municipal 


ltanibaeury.. 

Pote 

Malacacheta. 


Santo    Antouio 
Matto  Vc.-de. 
S.  João  do  Bmito. 

Santa  Rita 

S.Sebasti  ão  dos  Len- 
ço'6  

San»o    António     de 

Mamonas 

Gamelleira 

Município. 


Municipal 


Municipal 


Três  Corações. 


TRÊS  CORAÇÕES. 
VARG1NHA I  Varginha. 

Estado I 


Municipal 
Municipal 


131 


RESTTMO 


ftruulclplos  In- 
stallados 


Que  possuíam  ( 


1  só  mercado. 

2  mercados... 

3  > 

4  » 
5 

6  » 

7  » 


10 
11 


Dlstrtctos   In- 

stallados 


Somma.. 
Que  não  possuíam  mercados.... 
Total 

1  1  s<5  mercado . . 

2  mercados.... 

3  >         

i  •         

5  »         

\              So;»ma. 
Que  não  possuíam  mercados.... 
Total 


Que  possuíam 


Mer  ados   ar- 
rolados 


Nos  districtos  urbanos.. 

Nos  districtos  ruraes... 

Total... 


32 

4 

3 





2 

2 
2 
1 

1 
1 

■  •*  ■ 

1 

49 

129 

178 

Orbs.  (sedes 
munlclpaes) 

45 

1 
1 

Ruraes 

53 
2 

Total 

98 
3 
1 

1 
....              1 

49 

129 

"."'"                                178 

1 
56 
555 
6U 

1 

2 
105 
684 
789 

PROPRIEDADE 

Municipal 
63 

"W.               60 

...!...              H3 

Particular 
6 
2 
8 

Total 
59 
62 
121 
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XCIII  -  Preço    commercial,   médio,  do  café,  e  seu   confronto  com    o  cambio 

médio  (1822—1925) 


ANNOS 


1822. 

1823. 

1824. 

1825. 
1826.. 
1827.. 
1828. . 
1829.. 
1830. . 
1831.. 


1833. 

1831. 

1835. 

1836.. 

1837.. 

1838.. 

1S39.. 

1840.. 

1841 . . , 

1842... 

1843... 

1844... 

1845... 

1816... 


freço  méd.o  de    1    ar 
roba  (15  kg,)  de  caft 


Em    réii 
papel 


Em 
pence 


Cambio 

médio 

(A  90  d.  v.) 


5*200 

254, 

3               49 

4*475 

237. 

50  3/4 

3*425 

165,  £ 

48  1/4 

3*350 

173.Í 

51  7/8 

2*624 

116,3 

48  1/8 

31000 

105,7 

35  1/4 

2*766 

85,9 

31  1/16 

3*650 

89,8 

24  5/8 

3*550 

80,9 

22  13/16 

4*135 

103,3 

25 

4*254 

149,4 

35  1/8 

31895 

14E.5 

37  3/8 

3$655 

141,6 

38  1/4 

38560 

149,7 

39  1/4 

3*635 

139,7 

38  7/16 

3*757 

110,5 

29  9/16 

3*800 

106,6 

28  1/16 

3*290 

104,0 

31  5/8 

3*3  iO 

103,5 

31 

3*450 

10t,5 

30  5/16 

3*020 

80,9 

26  13/16 

2*8 10 

73,3 

25  13/16 

2*800 

70,5 

25  3/16 

2*780 

70  7 

25  7/16 

3*360 

90,4 

26  15/16 

nota— O  quadro  reproduz  dados  de  uma  tabeliã  da  obra  Minai  Qera 


íbvioo  de  estatística,  gebal.   ao  oual  enuhe  n™„i,„  u  ., — „„í„p;í .  _?_  hrstia°  de  S.   Paulo  em  Outubro  Ue 


Cel.  Sockates  Alvim, 

1927    e  editada  pelo  serviço  di 

inaugurou  simultaneamente  naquella  metrópole.  organizar  a  representação  mineira   na    Exposição  do  Café 


de 
que  ?e 
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XCIII  -  Preço    commercial,  médio,  do  café,    e    seu  confronto  com    o  cambio 
V  médio  (1822-1925) 


Preço  médio  de    1   ar-l 
roba(15bg.)  de  café 

Cambio 

médio 

A  90  d.  v.) 

ANNHS 

reco    médio  de  1  ar 
roba(15kg.)  de  c.ifé 

Cambio 
médio 

AXKOS 

! 

Era  réis 
papel 

Em 

penoe 

Em  réis 
papel 

„             (ASJOd.v.) 

Em 

pence 

88327 
9S191 

1 01875 
88395 
78939 
98435 
78866 
88061 
78630 
68184 
48954 
68241 
68757 
6J234 
68912 
108981 
78491 
78710 
98292 
138222 
158523 
218309 
228374 
228012 
198438 
138888 
12*562 

208,1 
310,8 
280,5 
230,5 
201,1 
231,7 
180,3 
172,3 
168,5 
135,5 
.  104,8 
134,5 
139,7 
115,9 
129,7 
246,3 
189,1 
203,8 
20e,6 
197,0 
186,7 
246,9 
225',  7 
200,7 
176,1 
107,1 
90,2 

25 

26  3/32 
25  25/32' 

27  7/32 
25  11/32 

24  9/16 

22  15/16 

21  3/8 

22  3/3 1 

21  29/32 

21  5/32 

21  9/16 
20  U/16 
18  19/32 
18  11/18 

22  7/16 
25  l/l 

26  7/16 
22  9/16 

14  29/32 
12  1/32 

11  19/32 

10  3/32 

9  15/16 

9  1/16 

7  23/32 

7  3/16 

1899 

128051 
138225 
88525 
78353 
7}  506 
98547 
108717 
78284 
78232 
78273 
78906 
78911 
138469 
148552 
118526 
9SÍ54 
98092 
118297 
108377 
118863 
238652 
188676 
208598 
298674 
368720 
518463 
538782 

89,5 
125,6 
96,9 
87,9 
90,1 
116,5 
170,3 
115,2 
110,0 
110,2 
119,8 
128,4 
216,9 
235,1 
185,7 
144,3 
114,2 
136,2 
133,1 
154,2 
343,6 
272,1 
172,0 
214,5 
199,0 
308,8 
331,0 

7  7/16 

9  1/2 

1901 

11  3/8 

1902 

11  31/32 

1903 

12 

1904 

12  7/32 

1905 

19  57/61 

1906 

16  3/16 

1907 

15  7/32 

15  5/32 

1909 

15  5/32 

1910 

16  15/64 

1911 

16  7/64 

1912 

16  5/82 

1913 

16  7/64 

1914 

14  51/61 

1915 

12  9/16 

1916 

12  1/16 

1917 

12  53/64 

13 

14  17/32 

14  37/64 

1921 

8  23/64 

7  15/64 

5  27/64 

6 

6  5/32 

m 


_^UARI0ESTATISTIC0    Í)É    MINAS  GÊRAE: 


XCIV  -  Preços  correntes  das  principaea   mercadorias  de  consumo  domestico 
no  commercio  a  retalho.,  por  municípios  (1923)         aomefetlco' 


MEKCADOKFAS 


Desigração 


Aguardente. 
Aloool 


Arroz  sem(  De  l.a. 
casca     (  De  2.a. 


Assuuar. 


Refinado. 
Crystil.. . 
Masca  V  i  ■ 

nho 

Mascavo.. 


Bacalháo 

Banha 

Batata  ingleza. 
Café  em  gr.io... 


Farinha!  Fina... 
de  inau-; 
dioca      ( Grossa. 

Farinha  de  trigo.. 


I  Preto.. 
Feijão..  .J  Mulatinho 
I  Branco  . . . 

F  u  b  á  de(  Fino 

milho      \Grosso 

1  Especial.. 

Fumo !  Bom 

I  Baixo..... 


Kerozene 

Lenha 

Manteiga  com  sal 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typb  «Minas.) 
Rapadura 


Sal. 


r  Fino 

"\  Grosso.... 


Toucinho. 


Carnever- 
de 


De  vacca. 
De   porco . 
De  carnei- 
ro  

De  cabrito 


Xnrqne. 


uni- 
da- 
des 


L. 
Kg. 


L. 
M.3 
Kg. 
i 
Duz. 
Kg 


Abaete 


Mi- 


1$I00 
21250 

$900 


1$500 
1$400 

1$000 


2$500 

2$200 

$100 

2*000 

$300 


1$000 

$250 
$200 


$300 

4$000 
2$500 
2Í000 

1$200 

3$9L0 

5$000 

$200 

$600 

$500 

2$00O 

$J00 

$400 
$250 

1$500 

1$000 
1$200 


1Í200 


Má- 
xi- 
mo 


1$500 


1$000 
$900 

1$800 
1$700 

1$500 
$70'0 

3$000 

2$500 

$500 

2$200 

$100 


1$200 

Í500 
■Í500 

$350 

*6$000 
•1$00U 
2$300 

1$500 

4  $000 

6ÍO00 

$300 

3600 

$600 

2$500 

$600 

$500 
$300 

2$000 

1$000 
1$100 


18100 


Preços  coirontes,  por  muuiclpiu 

(Extremos   durante  o  anno) 


Abre  Campo 


Mi- 


l$20O 
3$000 

$800 


1$300 
1$200 


$700 

3$000 

2$800 

$600 

1$500 

$300 

$300 

1$200 

$300 


$260 
$260 

.'2Í000 
8$000 
4$000 

1$200 
41000 
6$000 

$300 
1$000 

$600 
2$200 

$500 

$100 
$200 

1$600 

1$000 
1$400 

!$000 
1$000 


Ma- 


\guns  Virtuosas 


($600 
3$500 

1$200 
1$000 


1$S00 

1$000 
1$000 

3Í500 

3$200 

$800 

3$500 

$600 

$500 

1$400 

$600 
$600 

$500 
$500 

16$000 
101000 
4$000 

1$500 
6$000 
7$000 

$500 
1$I00 

$800 
3$000 


$500 
$100 

2$500 

1$200 
2$200 

1$000 
1$000 


Mí- 
ni- 
mo 


2$.i00 
3$600 

1$700 
1$I0C 

1$700 
1$700 


$950 

3$,  00 

2$550 

$8.'0 

4$000 


$700 
1$200 


Ma- 


2$700 


Além  Parahyba 


Mi- 


1$800 
1$500 

1$800 


2$900 
$500 


1$000 

3$i00 
2$800 
1$000 
4$200 


$800 
1$300 

3$000 
3$000 

$600 


1$200 
!$800 

$700 
$500 

1$600 
1$500 

1$000 
$800 

3$000 

3$200 

$c00 


10$000      12*000 


4$000 

1$500 
9*500 
9$000 

$750 
1$400 

$700 
4$500 
1$000 

$100 
$400 


3$500 

l$l00 
9$000 
8$000 

$700 
1$200 

$650 
4$00C 

$900 

$350 
$350 

2$600 

1$200 
2$600 


3$000 


1$400 
2$800 


3$500 


$500 

$400 

$900 

$600 

$300 

1$200 

$400 
$200 

5$000 
4  $000 
2$000 

$900 
12*000 
7$000 

$300 
1$300 
1$000 
31200 
1$200 

$200 
$200 

2$300 

11.000 
2$500 


1$800 


Mi- 
xi- 
mo 


Alfcnas 


Mí- 
ni- 
mo 


1$400 
2$200 

$900 
$700 

l*-00 
1$600 

1$300 
1$000 

3$500 


$800 
2$200 

$600 

$500 

1$C00 

1$000 

$400 

1$500 

$500 
$250 


4  $500 


1$200 
15$000 
7$200 
$100 
1$500 
1$200 
3$500 
1$100 

$250 
$200 

2$500 

1$000 
2$600 


1$600 
1$500 

1$200 
$800 

1$300 

1$000 
$800 

S$500 

2$500 

$«00 

2$200 

$600 


1$400 

$500 
$350 
$600 


•1$500 
3$000 

1$800 

6$000 

5$000 

$200 


Má- 
xi- 
mo 


2  $000 
I*i00 

1$100 
1$000 

1$600 

1$200 
1$000 

3*003 
3$000 
1$000 


Alto  Rio  D.ce 


Mí- 
ni- 
mo 


$300 


1$800 


$500 


2$200 


1$000 

2$200 

$300 

$500 
$300 

1$600 

1$000 
!$600 

1$400 
$900 

2  $000 


$300 


.=•$500 
3Í500 

2ÍO0O 
7$000 
6$000 

$300 
1$000 
1$200 
2$500 

$100 

$600 
$400 

2$000 

1SI00 

2*000 

1$800 
1$100 

2$500 


1$500 


1$200 


3$500 

$200 

1*5(1(1 

$640 


$900 
$180 

$2)6 

5$000 
4$  00 
2$500 

1$350 
3$500 
6$000 
$125 

$700 

$800 

2$800 

$300 

$100 
$400 

1$600 

1$000 
$100 


Má- 
xi- 
mo 

2$  100 


2*000 


31500 

$3:10 
2$000 

$800 


1$000 


$320 


5$000 
3*500 

1$500 
3$  500 
7$000 
$375 
1$200 
1*120 
3$500 
1$200 

$500 


2*000 

1$000 
$300 


Os  £?£  r^,EoT»í™tt^^^  **<?*»  de  «-t.tl.tK»  obtiveram  nas  sedes  municipaos 

as  mercadorias  consideradas  são  ofíerecidas  /o  «m?     K      1°  ^Sf4'0'  'et*"™*°    apenas  aos  typos  coWuna  em 
oadonaa  a  que  se  referem  são  de  movimento  reduuTou  nulio  „o  comercio ?òcaTaS  de8,iuadae  aos  Preço/exprimem  que 


-II. 

que 

mer- 
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XCIV— Preços  correntes  das  principaes  mercadorias  de   consumo  domestico, 
no  commercio  a  retalho,  por  municípios     (1923) 


* 

Preços  correntes 

,  por  municípios 

MEUC.VDOIilAS 

(Exti 

emos  durante  o  i 

mno) 

í 

Alvin 

opolis 

António  Dias 

Arag 

uary 

Arassuahy 

Araxá 

Aroeburgo 

Uni- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Ma- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Designação 

da- 

ni- 

xi- 

ni- 

xi- 

ni- 

xi. 

ni- 

xi- 

ni- 

xi- 

ni- 

xi- 

de 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

h. 

» 

Kg. 

1*100 

2*500 

$800 

1*800 
3*500 
1*200 

1$600 
1*500 

1*800 
1$600 

1*800 

4*000 

$800 

3*000 
4*500 
1$000 

1*200 

2*000 

$800 

1$50C 
2*500 
1*000 

1*800 

4*500 

$900 

3$000 
5*000 
1*200 

1*000 

1$600 

$700 

1*200 

2*000 

:toz  senil  Df!     

$900 

casca      |  Dtí  2.8..  . 

t 

■1600 

1$000 

1*400 

1*500 

$600 

$700 

«700 

*800 

$600 

*800 

«600 

$700 

i  Kcfinado. 

» 

183300 

1*900 

— 

— 

1$900 

2$600 

- 

— 

2*600 

3*500 

1*500 

1*800 

1  Crystal... 

» 

1*200 

i$800 

- 

1*500 

2*300 

- 

— 

— 

— 

1*200 

1*400 

fssucur..     Mns-.  avi- 
nho  

» 

$800 

l$O0O 

1* 

000 

1*600 

$900 

1*100 

$600 

Í800 

1*000 

1*200 

$800 

1*000 

v  Jlaseavo., 

» 

$600 

1*000 

$800 t 

1$200 

«850 

$950 

«600 

*:oo 

«800 

1$000 

*700 

$800 

i 

2  $500 

3*500 



3*000 

3$500 

4*000 

4*500 

41300 

4*500 

2*500 

3$000 

» 

2*200 
$100 

3$200 
*800 

$600 

1*000 

2Í800 
$400 

3*100 
S500 

*500 

$800 

2*400 
$500 

2*800 
$800 

2*000 
*400 

2*500 

$500 

1$100 
*300 

3*000 
*600 

1$600 

1*000 

*800 

2*000 
1$200 
1*000 

2*000 
$320 

3*000 
$400 

1*100 
*500 
*400  . 

1$600 
$600 
$500 

1*900 
S350 

2$600 
$480 

2*200 
$300 
*150 

2*600 

f  Fina 

$100 

de  man- 
dioca 

Grossa.... 

$250 

arinha  de  trigo 

» 

1$000 

1*200 

1*100 

1*600 

1$100 

1*200 

1*400 

2*000 

18.000 

1$300 

$800 

1*200 

» 

$300 

1400 

*800 

1*000 

$220 

$280 

$400 

$600 

*250 

$400 

400 

$600 

oijão  ..  .',  Mulalinhc 
(  Branco... 

» 

$300 

«500 

*700 

$800 

*220 

«280 

$400 

$600 

$250 

*400 

*350 

$480 

1 

— 



1*000 

1*200 

«250 

$350 

«100 

*600 

$250 

$400 

- 

— 

obá     de 
milho 

Fino 

» 

s 

$200 

«500 

$800 
«700 

1$000 
«800 

*300 

«400 

$300 
$300 

«400 
«400 

«300 

•MOO 

$300 
*180 

MOO 

Grosso 

$250 

[  Especial.. 

> 

12*000 

18*000 

4*500 

5*000 

10*000 

12*000 

3*000 

3$500 

— 

— 

2*200 

3*000 

J. 

8*000 

10*300 

3*000 

■1*000 

6*000 

8$000 

2*500 

3*000 

9$000 

11$000 

1*S00 

2$200 

1  Buixo... 

, 

3*000 

4*500 

1*500 

3  {000 

4*000 

6*000 

1*000 

1S500 

5$000 

6$000 

í*000 

1*500 

l; 

M.3 
Kg- 

1$000 
6*000 
5$000 

1*500 
8*000 
8*000 

1$300 
5*000 
7*000 

1$500 
7*000 
9*000 

1*500 
5*000 
6$000 

1$500 
6*000 
8$000 

1*300 
4*000 
6S000 

1*600 
5*000 
78000 

1*200 
5$500 
68000 

1*500 
6$500 
8*000 

1*100 
5*500 
5ÍO0O 

2*000 

6*000 

í.uiite.iga  com  sal.... 

6*000 

(ilho 

Diiz. 

$200 
*800 

$100 
1Í500 

*700 
$800 

$800 
1*000 

$300 
*800 

«400 
1*000 

«100 
*700 

$150 
$800 

$250 
*600 

$300 
1*000 

*180 
$500 

$200 

*600 

Kg- 

3 

*400 

$800 

1$300 
2$600 

1*500 
3$000 

Í650 
3*500 

1800 

$200 

$300 

$500 
3$300 

$700 

«800 

1*000 

íneijo(typo  «Minas») 

2*000 

3*000 

4$000 

3*000 

3*200 

3*800 

1*600 

2*000 

*500 

$800 

1$600 
«800 

1*800 

*300 
$400 

$500 

$400 
1*300 

$500 

$100 
$500 

$600 

*800 

1$000 

ai 

(  Grosso.... 

> 

$300 

$500 

1*300. 

*400 

1*500 

$500 

*500 

*600 

» 

$200 

$400 

1$000 

1$400 

«400 

«400 

1*300 

1*500 

$500 

$500 

*300 

1100 

1*100 

2*500 

2*000 
2*000 

2*500 
2*500 

2$200 
1$000 

3$000 
18100 

1*400 
4  $000 

1*800 
1*200 

1$200 
«800 

1*500 
1$000 

1*600 

1*800 

De  vaoca 

1 

1*000 

1$200 

1$200 

1*500 

'arne  ver- 
de 

De  porco. 

De    c  :i  r- 
ueiro... 

B 

1$400 

2*100 

1*700 
1*500 

2*000 
1*500 

1*000 

1$200 

1$000 
1*000 

1*000 
18000 

1*000 

18200 

1*600 
18200 

2*000 
19500 

De,    cabri- 
to  

» 

- 

- 

1*500 

1*500 

2*300 

2$800 

1*000 

1*000 

- 

— 

$800 
1*600 

1*000 

Carqup  .. 

11800 

KSTATIST1UA 


58 
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""*-*-£=& &«■»&«■  g^  —o. 


MERCADORIAS 


Designação 


Aga  ardente 

Álcool 

Arroz  strní  De  !•*.'». 
I  De  2."... 

1  Refiuad  ; 
Crystal.. 


casca 


Areado 


Mi- 


mo 


Assucar. 


Masca  vi- 
nho  

Mascavo. . 


Bacalhau 

Banha 

Batata  ingleza 

Café  era  gruo 

Marinhai  Pina 

de  man- 
dioca    |  Grossa 

Farinha  d.i  trigo 

J  Preto 

Feijão.   ..    Mnlatii.ho 

I  Branco...! 

Fubá   de/  Fído 

milh0     l  Grosso.... 

I  Especial.. 

Ku»'° Bom. 

I  Baixo 

Kerozene 

Lenha 

Manteiga  com  sal, 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo  -Minas») 

Rapadura.' 

(  Fino 

|  Grosso 

Toncinho 

De   vacca 


1*600 
1$500 
1$300 
1*000 


2*000 
1*800 
1*500 
1*200 


Preços  correntes,  por  municípios 

(Extremos  unrante  o  anno) 


Aymorés 


Aynrooca  B.ependv  Barnbahy  ^^ 


1*400        1$600 


1*000        1*200 


Sal . 


Carne  ver- 
de 


-Varijue. 


De  porco. 

De      car- 
neiro.. 

De   r-.abri 
to , 


*S00        1*000 

31000 

«900 
2*300 

*600 


1*600 
*600 
*500 
$700 
*250 


5*000        6*000 

2*000  2*500 
7*000  I  8*000 
6*000 

*200 

*700 

2*000       .2*100 

*100 

*500 

*300 
2*000 
1*200 


2*000  J    2*500 
1*500  I    2*000 


1$100 
2*000 


1$600 


1*400 
*800 
4*000 
2*300 
{800 
1*800 
1*600 
1*400 
1*300 
1*200  I 
1*600  | 
1*500 
1*300 
1*100 
12*000 
8*000 
4*000 
1*200 
6*000 
6*000 
*500  | 
1*800 
2*200 
31300 
$800 
*800 
$700 
2*500 
2*700 
2*200 


1*600 
1*200 
4*500 
2*600 
1$000 
2*000 
1*800 
1*600 
1*600 
1*500 
1*800 
1*600 
1*500 
1*300 
15*000 
12*000 
6*000 
1*600 
8$000 
9*000 
*600 
2*000 
2*500 
3*600 
1*000 
1*000 
*800 
2*800 
3*000 
2*400 


Mi- 


mo 


Ml-    I    Ma- 
ni-  xi- 

ico         mo 


1*100 
1*200 
4*000 
2*600 
*800 
3*200 
$600 

■Í550 
.1*200 
1*100 
1*200 


1*000 


1*800        2*000 


1*800  I    2*000 


3*000  — 


*900 

*900 
2*000 


1*000 

1*000 
2$500 


I 


2*400 


2*600 


1*400 

1*100 
2*200 


1*500 
1*200 
3*500 
29200 
1  *000 
2*500 
1*500 
1*300 
1*300 
1*600 
1*600 
1*600 
1*400 
1*000 
10*000 
6*000 
3*000 
1*500 
6*000 
11*000 
1*000 
1*500 
2*000 
3*500 
1*200 
1*000 
*800 
2*500 
2*500 
2*000 


1*600 
1*600 


$900 
*800 
3*000 
2*200 
$400 
2*500 
*500 

Í300 
1*000 
*100 
$500 
*800 
*300 
*300 
8*000 
6*000 
3Í5O0 
$900 
6*000 

e*ooo 

$400 

1*000 

$600 
2*500 

Í600 

$300 

*250 
2$000 
1$200 
1*800 


1*000  I   1*500 


1*000 
2*000 


1*500 
3*800 
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XOIV-Preços   correntes  das  principaes  mercadorias  de    consumo  domestico, 
Ç     no  commercio  a  retalho,  por  municípios  (1923) 


MERCADORIAS 


Designação 


Uni- 
da- 
de 


juardente 

Icool 

rrozsemí  De  ! 

casca     I  De2.a.... 

■Refinado. 

Crystal. . . 

Maso  a  v  i- 
nho... . 

Mascavo  . 


ssucar. 


Bello  Horizonte 


Mí- 
ni- 
mo 


L. 

Kg- 


acalhau 

anha 

atata  ingleza. 
afé  em  grão. . . 


Fina. 


arinhai 
de  man-í 
dioca      [  Grossa... 

'arinha  de  trigo.... 

Preto. 

'eijão. 


Í  preto 
Mulatinho 
Branco. . . 


ubá  de(  Fin0 

milho     \  Grosso... 
.  Espesial 

amo <  Bom 

I  Baixo.. 

verozene 

jenha 

Manteiga 

«i!ho 

3vos 

Polvilho 

Queijo  (typo  «Minas») 

Rapadara 

í  Fino 

(  Grosso — 

Toucinho 

De   vacca 
De    porco 


L. 

M.3 

Kg- 

1 

Duz. 

Kg. 


Sal. 


Carne  ver 
do 


De    car- 
neiro... 

De   cabri- 
to... 


Xarque . 


1*400 
2*000 
$900 
$600 
1$200 
1*200 


Má- 
xi- 
mo 

2$000 
3$500 
1$200 
1*000 
1*400 
1*300 


$600 
$600 
2*500 
2*800 
$500 
2$200 
$500 
$400 
1$000 
$500 
$500 
1$200 
$500 
$500 
9$000 
6$000 
5$000 
$900 
16$000 
5Í000 
$400 
1$400 
$600 
1$500 
$600 
$500 
$400 
2$000 
1$400 
1$800 

1$600 

J  $200 

2$000 


Preços  correntes,  por  manlcipios 

(Extremos  duranteo    auno) 


Bocayuva 


Mí- 
ni- 
mo 


Má- 
xi- 
mo 


Bom  Despaoho 


Bomfim 


Mí- 
ni- 
mo 


1$100 
$900 
3$200 
3*500 
l$200 
3$200 
1$000 
$800 
1$200 
1$200 
1$500 
1$800 
1$000 
1*000 
15$000 
12$000 
,8*000 
1$200 
22$000 
9$000 
$800 
4$000 
1$200 
4$000 
1$000 


$500 


$800 

2$000 
$300 
$250 

2$000 

1$000 
$800 
3$500 
1$E00 
$400 
1*100 
$400 
$450 
1$600 
$400 
$400 
$400 
$200 


1$200 

$400 
$300 


1$400 
1$200 


Má- 
xi- 
mo 


1$600 
4$200 

1$800 

1$500 
2$800 


4$000 

3$000 

1$500 

1$200 

6$000 

7$000 
$300 
$800 
$200 

2$400 
$300 
1$100 
$i00 
1$800 
1$200 
1$500 

1$500 

1$300 


2$000 

$500 
2*000 

$500 

$450 
1$800 
*500 
$400 
$500 
$400 
$300 
5$000 
4*000 
2$000 
1$400 
6$500 
9*000 
$400 
1*000 
$300 
2*600 
$400 
1*300 
$400 
2$200 
1*200 
1$800 


1*300 
2$200 
1*000 
*900 
1*800 
1*600 

1*000 
$700 

3*200 

1$700 
$700 

2$200 
$400 

1$000 
$500 
$600 


Mí- 
ni- 
mo 


1$500 
1Í400 


$400 

5$000 
4*500 
3*200 
1$200 
3*500 
6$000 
*200 
1*000 
$700 
2*500 
$500 


2$000 
1$000 
1$500 


1$500 
2$500 
1$200 
1$000 
1$700 
1$800 

1*100 
$800 

3*500 

1$800 
*800 

2$500 
$500 

1*200 


$700 

*500 

5*"  00 
5$000 
3$800 
1*300 
4*000 

6*500 
$220 

1*200 


Má- 
xi- 
mo 


Bom  Successo 


Mi- 


Ma 
xi- 
mo 


1$800 

1$500 
1$100 
1*300 

$800 

3$000 

$400 
2*000 


$250 


*450 


*230 


1$500 
1$200 
1*400 

$900 

3*500 

$500 
2$400 

$300 

1$000 

$600 

*380 


Botelhos 


Mí- 
ni- 
mo 


2*500 
2*500 
$900 
$700 
1*800 
1*400 

1$000 

2$800 
2$300 

$700 
1*800 

*600 


3$000 

1*000 

3*000 

1*400 

1*000 

$800 

$800 

$700 

2$000 

1*500 

1$500 

l$:oo 

Má- 
xi- 
mo 


$600 


2$200 
1$200 
1$600 


4  $000 

1*200 

7*000 

5*500 

$150 

*600 

$400 

2*500 

1$100 

$450 

*350 


$900 
1$800 


4*000 

1$200 
8*000 
6*000 
$180 
1*200 
$500 
3$000 
1$300 
$500 
$400 
1$900 
1*000 
1$900 


$800 
$400 
$300 

*300 

4*500 
3*000 

1*200 

4*500 

7*000 

*250 

*600 

$600 

2*000 

$700 

$300 

$200 

1$800 

$800 

1$500 


$800 


1$200 

3$000 
2$500 

$800 
2*000 

$700 

1*000 
*500 
$400 

$300 

5*000 
3*500 

1*500 
5*000 
8*000 


$900 

$700 

2*800 

2*300 

$300 

2*600 

$300 

$150 
*900 
$500 
$400 

$300 
$200 
3*600 
3$000 
2*100 
1*700 
6$600 
7$500 


1*400 

2*000 

1$000 

$900 

1$800 

($600 

1*200 
1*000 
3*200 
2*800 
*500 
3*000 
Í500 
$300 
1*200 
$700 
$500 

$500 
1350 
4*000 
3*400 
2*500 
2*000 
7$000 


$700 
2$500 
$800 
$400 
$300 
2$000 
1$000 
1*500 


1*000 


$600 

*700 

2*000 

2*100 

*500 

*300 

1*800 

1*100 

1*800 

1*200 

1*000 


*500 

1*000 

1*000 

2*100 

2*500 

$700 

$500 

2*200 

1*600 

2*000 

1*500 

1*200 
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Preços  correntes,  por  municípios 



MERCADORIAS 

(Extremos  durante  o  annoi 

Brazilia 

Brazopolis 

Cabo  Verde 

Catté 

Caldas 

Cambnhy 

Designação 

Uni- 
da, 
de 

Mí- 
ni- 

Má- 
xi- 

Mí- 
ni- 

Má- 
xi- 

Mí- 
ni- 

Má- 
xi- 

Mí- 
ni- 

Má- 
xi- 

Mi-    1     Ma- 

ni-     j      xi- 

Mi- 

Ma. 
xi- 
mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

Aguardente 

L 

)       1$000 
2*500 

1*50( 

)        1*800 

1*000   ■    l*40( 
1*600       2*00( 

1*00( 
1*60C 

1$40( 
2+OOC 

1*0C0        1*400       2.^700 
3$000       3*5C0 

Álcool 

1     2$00( 

2*700 

Arroz  serní  Ue  !•"... 
casca     |  De  2.a  . . . 

.       Kg. 

» 

*60( 
$50C 

$800 
$600 

1$10C 
1*200 

1*600 
1*000 

l*a0C 
*800 

1$10C 
1*000 

$800 
$700 

1*0CC 
*9O0 

*8(K 
*50( 

1*10C 
$800 

*800 

*900 

Assucar .  . 

Refinado 
Crystal . . 
Masca  vi 

» 

- 

= 

1*100 

1*900 

1*600 
1*100 

2*000 
1*S00 

1*600 
1*200 

2*000 
1*600 

2*00C 

i*s:o 

2*200 
2*000 

1*700 

1*700 

Bacalhau.. 

uho ... 
Mascavo. 

1 

1*000 

$600 

3$600 

1S200 

*800 

1*000 

1$200 

4$000 
2*000 

1*300 

4*000 
3*000 

1*000 

$800 

3*000 

2*500 

1*200 

1*000 
■1-ÍC00 
3*000 

1*000 

*800 
2*600 
2*100 

1*200 

1*000 
3*000 
2*500 

1*000 

$600 

3*400 

2*300 

1*400 
$800 
4$000 
2*800 
1*000 
2*200 
$400 

1*200 

1*000 
2*500 

1*200 
1*000 

Banha. 

2*500 

Batata  ing 

Café  em  gi 

Farinha) 
de  man- 

> 

$600 
1$400 
$200 

$800 
1$800 
$300 

$500 

2Í200 

$800 

$600 
2*S0O 
1*100 

$800 

2*100 

$300 

1*000 

2*500 

*J00 

$500 

2*700 
$300 

*700 

3*000 

*400 

*700 
1*500 
$250 

*250 
3*000 

$500 

3*000 

dioca      1  Grossa      . 

* 

$200 

*300 

— 

_ 

*200  j       *300 

*200 

-*300 

Farinha  de  trigo 

C  Preto 

Feijão....*  Mulatinho 

'  Branco.. . 

» 
> 

11200 
$100 

1*500 
$500 

1$000 

1*200 

*300 
*300 

*4O0 
1500 

*700 
$300 

*900 
+5C0 

$600 
*600 

1*000 
1*000 

1*200 

1*300 

$100 
$1C0 

$õ8o 
*500 

$600 

1*400 

•Í200 

$300 

$200 

•Í100 

*600 
*I00 

1*000 
*800 

*400 

$500   . 

— 

1*500 

2*100 

*300 

*IO0 

$400 

*500 

$200 

*300 

milho     |  Grosso  . . . 

— 

— 

*4C0 

*700 

$200 

$300 

Fumo.. 
Kerozene 

I  Especial.. 
.{  Bom 
*  Baixo 

> 
I 

L. 
M.:i 
Kg. 

Duz. 
Kg. 

2*500 
2*000 
1Í000 
1*000 

i*ooo 

1*000 
$150 
$400 

$500 

3S.0O0 
2*500 
1*500 
1*200 
5*000 
5*000 

$200. 

$600 
$600 

3*000 
1*200 
1*300 
5*000 
7*000 
$150 
*800 
*600 

5*000 
1*500 
1*500 
5*500 
7*000 
*300 
1*300 
*800 

3*000 

3*500 

4*500 

1*600 
7*000 
7*000 
+300 
*700 

5*000 

2*000 
7*500 
7*200 
*100 
1*000 

4*500 
3*800 
2*000 

6*000 
5*000 
2*500 

$400 

8*000 
4*000 
2*000 
1*500 
6*000 
6*000 
+200 
*800 
*500 
2*500 

$500 
10*000 
5*000 
2*000 

1*500       2*000 

6*500        7*500 

5*500        6*800 

$200         $300 

1*500 

7*000       7*500 
6*500       7*500 

6*000 

6*000 

*200 
$700 
*800: 

■f300 

$900 

1*000 

Í300 

Polvilho 

1*000 
*500 

1*600 
$600 

1*000 

*800        1*001) 

$600 
2*500 

(Jueijo  (tj 
Rapadura 

po  «Minas») 

2*000 
>                $300 

2$200 
$500 

2$000 
1*000 

3*000 
1*200 

2*200 
1*000 

2*500 
1*100 

2*200       2*500 
2*000       2*300 

1*800 
1ÍC00 

2*200 
1$2C0 

Sal 

$400 

$500 

$350 

*400 

$400 

$600 

$500 

*700 

$300 

$500 

+400 

$100 

1  Grosso... . 

■$400 

$500 

*300 

*350 

$300 

+400 

Í300 

*100 

$150 

$300 

$300 

$350 

'loucinho 

1*500 

2*000 

2*200 

2*100 

1*800 

2*200 

1*880 

2*000 

2*700 

2*500 

1*600 

1*800 

l)e   vacca 

1$000 

1*300 

1*200 

1*100 

1*400 

1*600 

1*000 

moo 

1$200 

1*500 

1*200 

1$200 

Uarui-  ver- 

De   porco 
Do     car- 

1*000 

1*500 

1*800 

2*000 

1*500 

1*900 

1*800 

2*200 

l$JO0 

1*600 

1*600  I 

1*800 

de 

neiro.  . . 
Do    eabri- 

' 

1*000 

1*200 

— 

— 

1*800 

2*2011 

1*500 

18700 

1*801 1 

2*000 

- 

— 

to 1 

' 

itooo 

1*200 

— 

2+nnn 

-'$400 

- 

- 

1*000 

1*200 

1*000  1 

1*0110 

"I           ■     1 

—     1     1*800       2*000 

—             —          1*000        1*500 

- 
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'• 

Freços  correntes 

por  xnauicipios 

(Extremos  durante  o   anno) 

MEKCADOKIAS 

Cambi 

quira 

Camp 

111  li  a 

Camp 

estre 

Campo 

Bello 

Campos 

Geraes 

Capellinha 

— 

Uni- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

De; 

imitação 

da- 
de 

ni- 
mo 

xi- 
mo 

ni- 
mo 

xi- 
mo 

ni- 
mo 

xi- 
mo 

ni- 
mo 

xi- 
mo 

ni- 
mo 

xi- 
mo 

ni- 
mo 

xi- 
mo 

L. 
K<*. 

2*500 
4*200 
11900 
1*700 
2*100 

2*800 
4*500 
2*000 
1*900 
2*200 

2*500 
4*100 
1*800 
1*700 
2*000 

2*800 
4*500 
2*000 
1*600 
2*200 

1*200 

'2*100 

1*000 

$700 

1*600 

1*600 
3*000 
1*200 
*000 
1*800 

2*400 

3*200 

$900 

*700 

1*900 

2*600 
3*500 
1$000 
*800 
2*000 

1*800 

1*700 

1*100 

$300 

2*000 

1*300 

1$I00 
1*200 

1*000 

2*400 

*600 

$800 

1*200 

2*500 

Arroz  se 
casca 

mj  De  1.'.... 
1  De  2.*.... 

*800 
$80,) 

Crystal... 

21000 

2*100 

1*900 

2*000 

1*200 

1*600 

1*500 

1*600 

1*400 

1*800 

— 

AsSucar 

.. 

Masc  a  v  i- 

1*400 

1*500 

1*350 

1*500 

1*000 

1*400 

1*000 

1*100 

1*000 

1*200 

$700 

$800 

, 

1$100 

1*200 

1*100 

1*200 

$800 

1*000 

*700 

$800 

*800 

1*000 

$600 

*7Q0 

> 
1 

4$200 
3*300 

*800 
4*000 

$700 

4*500 
3*100 

$900 
4*200 

$800 

4*300 
3*300 

$810 
4*000 

*700 

4*500 
3*400 

*900 
4*600 

$800 

3*800 
2$500 

*800 
1*900 

*300 

4*200 
3$000 
1*000 
2*200 
*100 

2*800 
2*300 

$700 
1*800 

$600 

3*000 
2$500 

$800 
2*000 

$700 

2*700 
$700 

2Í200 
$600 

3*500 

1*000 

3*000 

*800 

4*010 

*300 

1*800 

*250 

4*000 

— 

Bata  la 
Café  em 
Farinl 

1  Grossa 

í  Pref.n 

$100 

2*000 

*300 

de  ma 
dioea 

Patinha 

í 

Í650 
1*600 

$700 
1*600 

*650 
1*650 

$700 
1*800 

*200 
$700 
1*000 

$300 
*800 
1*500 

$400 

1*000 

$400 

$500 

1$>00 

$500 

$400 
1*900 
$700 

$500 
2*200 
1*000 

S200 

1*400 

$250 

$300 

1*500 

$300 

Feijão. ...}  Mulatinl 

S 

2*600 

2*700 

2*300 

2*500 

$800 

1*000 

$400 

$500 

$500 

*800 

$250 

$300 

\  Branco. . . 

9 

2*000 

2*700 

2*300 

2*500 

*600 

$800 

- 

— 

$800 

1*100 

*250 

$300 

milLo     1  Grosso.... 

X 

S3C0 

$400 

$300 

$100 

*200 

$300 

*2C0 

$300 

$200 

$280 

$100 

$200 

> 

— 

— 

*  50 

$350 

- 

- 

*200 

$250 

$140 

*180 

$160 

*200 

I  Especial,, 

> 

10*000 

12*000 

10*000 

12*200 

4*50" 

5$000 

10*000 

12*000 

— 

— 

3*000 

3*500 

» 

6*000 

7*000 

6*2J0 

7*100 

3*500 

4*000 

6*500 

■  6*800 

3*800 

4*400 

2*500 

3$00O 

, 

2*í00 

3*000 

2*500 

3*330 

2*800 

3*000 

4*500 

5*000 

2*800 

3*400 

$800 

1*000 

Kerozeue. 

L. 
51.3 

Kg. 

t*500 

7*000 

11*500 

1*600 
6*800 
12*000 

1*500 
7*200 
11*300 

1*650 
6*800 
li*000 

1*800 
6*500 
6*;  00 

2*000 
7*500 
7*200 

1$100 
6*000 
8*000 

1$400 
6$500 
8$500 

1*600 
5*500 
5*800 

2*000 
6*500 
.7*000 

1*200 
5*000 
7*000 

1*400 

6*000 

Manteig 

a  cnm  sal .. . 

8*000 

Milho 

Duz. 

Kg. 

*500 
1*700 

*60n 
4*000 

$500 
1*800 

*700 
4$500 

*350 
1*500 

*650 
4*000 

*500 
1*800 

$800 
4*500 

*200 

$600 

*500 

1*800 

$300 

$800 

$700 

2*200 

*250 
1*100 

$300 
2$200 

$300 
1*200 

$700 
2$500 

$  80 

$600 

$800 

1$800 

$220 

*800 

1*000 

2:000 

$100 

*500 

$700 

2*100 

$150 

Oos .     ... 

*600 

Polvilli 

$800 

Queijo 

typo     Minas  j 

2*5!  li  1 

Rapadura 

> 
> 

$700 
*400 

$800 
$500 

$700 
*480 

*800 
*600 

1*000 
*i00 

1*300 
$000 

*700 
$300 

$800 
$100 

$100 
$500 

$500 
*800 
$400 

$180 
*400 

$200 

|  Fino 

$500 

1  Grosso 

$380 

$100 

*380 

*100 

$200 

$300 

$200 

*300 

Toucinho. 

2*900 
1$200 

3*000 
1*300 

2*800 
1*200 

3*000 
1*300 

1$600 
1$200 

1*800 
1*600 

1*700 
1$  00 

1$800 
1*100 

1*400 
1$300 

2*000 
1$800 

1$000 
$800 

1*200 

De    vacca 

1*000 

De  porco. 

, 

2*900 

3*000 

2*800 

3*000 

1*600 

2*000 

1$700 

1*800 

1*500 

2$000 

$i00 

*800 

Carne  ver- 
de 

De    c  a  r- 
neivo... . 

, 

1*200 

1*350 

_ 

— 

2*000 

2*100 

— 

— 

1*500 

21000 

1$000 

1*000 

De   cabri 

1*100 

1*200 

1*000 

1*200 

— 

— 

— 

— 

1*100 

1*300 

1$000 

1$000 

Xarqne 

• 

3*100 

3*400 

3*100 

3*100 

1*200 

1$800 

2*000 

2*200 

2*500 

2*800 

— 

— 
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MEKCADOKTAS 


Designação 


AgnardeDte 

Álcool 

Arroz  sem  i  De  1 .".... 

oasc»     |  De  2...... 

Refinado. 
Crystal... 


Assucar.. 


Masca  vi- 
nho  


Mascavo. . 

Bacalhai 

lianha 

Batata  ingleza 

Café  em  grão 

Farinha  í  Fina 

de  man-{ 

diooa     (  Grossa.... 

Farinha  de  trigo 

f  Freto 

Feijão...       Mulatinho 

l  Branco. . 

Fnbá    de  j  Fino 

mí,h0     (Grosso... 

j  Espeoia). 

Fumo [  Bom  ..... 

I  Baixo.... 

Kerozene 

Leuha 

Manteiga  com  sal 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo  >Minasv) 

Rapadura 

|  Fino  ..... 

I  Grosso.. 


Sal 

Toucnho 


Carne  ver 
de 


De    vacca 
De  porco. 

De    c  a  r - 

neiro... 

De    cabri. 
to 


Xarque, 


Uni- 
da- 
de 


L. 

» 

Kg. 


L. 
M.3 


Duz. 
Kg. 


Preços  correntes,  por  mnuicipios 

(Extremos  durante  o  annoi 


Caracol 


Mi- 
ni- 
mo 


moo 


$600 
1*700 
1*400 

moo 

*700 
3*200 
1*800 

«550 
2*100 

$400 

$300 

1$000 

$400 

$380 

$500 

$300 

$250 

6$000 

2$CO0 

1*200 
5*500 
5  $000 

$280 

$700 


1$600 
1$000 
$320 
$280 
1$600 
1*000 
1*200 


Má- 
xi- 
mo 


2*500 


1*400 

1$000 

$800 

2$000 

1$600 

1$200 

$900 

3$800 

2$000 

$650 

2*400 

$500 

$400 

1$400 

$500 

$500 

$600 

$400 

$400 

8$000 

3$300 

1$600 
6$500 
6*000 

$350 

$780 


2*000 
1*200 
*400 
$320 
2*000 
1$400 
1*600 


3*000 


Carangola 


Mí- 
ni- 
mo 


1*200 
1*500 
$900 
$700 
1$300 
1*100 

$900 
$700 
3$200 
2*000 
$600 
1*800 
$500 
$100 
$950 
$500 
$400 

$300 
$250 
7$000 
6$000 
3*500 
18200 
6$500 
6$200 
$250 
$700 
$800 

2*200 
$700 
*300 
$300 

1$500 

1*000 

1*500 


Má- 
xi- 
mo 


1*800 
1*900 
1*000 
$800 
1$800 
1$700 

1$200 

i*2co 

3*500 

2*500 
*800 

3$000 
$700 
$500 

1$3C0 
$800 
*600 


2*000 


1$700 
1$800 


$400 
$300 
9$000 
7*500 
5*000 
1$500 
8*000 
8*000 
*400 
1*400 
$800 
4$000 
1*200 
$100 
$300 
2  $000 
1*000 
2*000 

2$800 

2$500 
2*500 


Caratinga 


Mí- 
ni- 
mo 


2*000 
4  $000 
1*000 
*900 
2$100 
2$200 

1*000 
1*000 
3*800 

$500 
1*200 
1*000 

1*500 
*280 


*300 

6*500 
4$000 

1*200 
5$000 
6*000 
$250 
$700 
$700 
2*800 
$500 
Í600 
$5(0 
2*000 
1*200 
1$200 


Má- 
xi- 
mo 


Carmo  d 
Paranabyb 


■    I 

ba 


2$500 
4$500 
1*200 

1*000 
2*800 
2$400 

1$400 
1$200 
4$000 

$600 
2*500 

1*200 

1*500 
*380 


*400 

8*00(1 
4  $500 

1*500 
7$0O(i 
8*000 

$350 

1*000 

•ÍS00 

3*000 

$600 

*800 

$600 

2*500 

1*200 

1*400 


Mi- 


1*EC0 
3$000 
1*000 
$800 
2*000 


1*200 
3*500 

$400 
1*500 
*300 

1$200 
$290 
$290 
$290 
$500 


4*000 

1$300 
2*500 
5*000 
$200 
$300 
$400 

2*000 
$300 
$400 
$400 

1*200 
*800 
*800 


Má- 
xi- 
mo 


2*400 
3*000 
1$200 
$900 
2*000 


1*500 
i$000 

$400 

2*400 

$400 

1*600 
*375 
$375 
$375 

$500 


4*500 

1*500 

3*750 

6*000 

$250 

$500 

$600 

3*000 

$600 

$500 

$500 

2*000 

1*000 

1*1100 


Carmo  do 
Rio    Claro 


Mi- 
ni- 
mo 

1*600 

1*200 

1$000 

$700 

1*600 

1*000 
$700 

3*000 

3*000 
*800 

2*200 
$500 

1*400 
$500 
$400 
$700 
$200 


5*000 

2*000 
6*000 
6*000 
$200 
$600 
*800 
2*000 
$300 
$500 
$300 
1$800 
4  $000 
1*100 


Ma- 
xi. 
mo 


2*000 
2*000 
1*400 
1*000 

1*800 

1$400 
1*000 
4$000 
3*500 

1*200 

3*000 

$700 

1*800 
$700 
$500 
$900 
*350 


6*500 

2$500 
7*000 
7*000 
$300 
1*000 
1*000 
2*000 
*I00 
$700 
$400 
2*500 
1$400 
2*000 


Cássia 


Mi- 


1*100 
1*600 
1*000 
*900 
1*600 
1*300 

$700 

*600 

3$800 

2$000 

$300 

2*200 

*300 

$200 

$300 


$200 
$160 

3*200 


7$200 

7*000 

$140 

$800 

*900 

2$200 

$700 

$500 

$220 

2*000 

1*000 

1*100 

1*000 

1*800 


Ma- 
xi- 
mo 

1*100 
2$000 
1*500 
1*200 
2*000 
1*800 

1*000 

*900 
4$6O0 
2*500    | 

$400 
2*600 

$400 

$300 
'  $400 

$420 


$300 

$200 

.4*000 


8*000 

7*500 

$180 

1*20(1 

1*200 

2*800 

1*000 

$600 

$350 

2$40l) 

1*400 

2*000 

1*600 

2*300 
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MERCADORIAS 


Preços  correntes,  por  municípios 

(Estiemos  durante  o  anno) 


Cataguazee 


DeslguaçSo 


.guardente 

ilcool 

í  De  i.*.... 
Lrroz  sem  I  "e 

cassa  (De2.3.... 
Refinado. 
Crystal  ... 


\ssuoar. 


Maso  avi- 
nho . . . . 

V  Mascavo. . 


Uni- 
da- 
de 


L. 

S 

Kg. 


(Bacalhau 

Banha 

Batata    ingleza. 
Caía  em   grão . . 


Farinha I  Fina... 
de  man-: 
dioca      \  Grossa  . . . 


Farinha  de  trigo 

|  Preto 

Feijão !  Mulatinho 

'  Branco. 

Fubá   de   (Fin° 

milho     l  Grosso.... 
|  Especial.. 

Fumo '  Bom 

I  Baixo 

Kerozene 

Lenha 

Manteiga  com  sal..., 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo  «Minas») 

Rapadura 

|  Fino. 

|  Grosso — 

Toucinho 

De    vacca 
De    porce 

De    o  ar- 
neiro... 

De   cabri 
to  


Sal. 


Carne  ver- 
de 


Mi- 


21000 


I$700 
1$500 

1$200 
1$200 
3$300 
2$500 
$500 


Ma 


$700 

$600 

1$100 

$500 

$400 

$300 
$100 


18500 
2$500 
1$000 
1$000 
2$000 
1$800 

1$100 
1$300 
3$500 
3$000 


Caxambu 


L. 

M.3 
Kg. 

» 

Duz. 
Kg. 


X arque. 


5$000 

4$000 

1$200 

9$000 

7$000 

$2-10 

1$700 

$650 

3$500 

$800 

$200 

$200 

2$000 


2$800 
$700 
$660 

i$300 
$600 
$600 

$400 
$250 
7$000 
6$000 
5$000 
l$40O 
10$000 


Mí- 
ni- 
mo 

1$500 
2$500 
$900 
$800 
1$200 
1$200 


$900 
3$000 
2$600 

$400 
2$200 

$650 

$600 
1$000 

$600 

$400 
$300 
9$000 
6$000 
4$000 


Má- 
xi- 
mo 


2$500 
2$800 
1$400 
1$200 


$360 
2$400 

$900 
4$(100 
1$200 

$300 

$210 
2$400 

1$200 


2$000 


1$000 


3$000 


7$000 
$300 

1$300 
$600 

1$900 
$800 
$400 
$300 

1$500 

1$000 
1$500 

1$600 

1$400 


Christina 


Mí- 
ni- 
mo 


1$500 

2$400 

'  $850 

$730 

1$700 


Má- 
xi- 
mo 


1$800 

1$200 
3$500 
2$800 

$600 
3$200 

$750 

$600 
1$200 

1$100 

$400 
$300 
10$000 
7$000 
4$000 
1$000 
10$000 
10$000 
$300 
3$  100 
$700 
3$200 
1$000 
$400 
$300 
1$900 

1$200 
1$900 

2$200 

2$000 


$500 
3$000 
2$500 

$350 
2$200 

$940 

$400 


1$800 

2$400 

1$200 

$970 


$600 
3$000 
2$500 

$4C0 


$600 
$600 

$450 

10$000 
7$000 
4$000 
1$500 
5$000 
5$000 
$140 
1$500 
$700 
2$200 
$500 
$240 
$220 


$940 
$400 
1$100 
1$200 
1$200 

$500 


1$200 
1$800 


Cláudio 


Mi- 


1$800 

2$800 

1$200 

$700 


Ma- 


3$000 

1$200 

$800 

2$  100 


Conceição 


Mí- 
ni- 
mo 


1$800 

1$300 

$900 

2*800 

$500 
2$  100 

$400 

$300 
1$100 

$300 
$400 
$200 
$300 
$300 


$600 

$650 
$600 


Má- 
xi- 
mo 


21500   2$700 


7$000 

4$000 

1$500 

6$000 

7$000 

$200 

2$000 

$800 

2$500 

$600 

$240 

$220 

1$900 

1$200 
3  $900 


5$000 
3$500' 
1$000 
4$500 
6$000 
$250 
1$500 
$450 
2$  100 
1$100 
$550 
$200 
l$í00 
1$000 
1$600 


1$400 
1$000 
3$000 

$600 

2$200 

$450 

$400 

1$200 

$350 

$500 

$300 

$350 

$350 

7$000 

5$500 

4$000 

1$200 

5$0(I0 


1$000 

$800 
$700 


Conceição  do 
Rio  Verde 


Mi- 


1$200 

1$300 

$700 

3$500 

$400 

18600 

$300 

$250 

1$400 
$800 
$600 
$600 
$200 
$180 

5$500 


2$100 
3$000 
1$500 
1$400 
1$700 
1$600   1$700 

«500   1$300 

$800  I  1$000 

3$500   3$400 

3$800 


Má- 
xi- 
mo 


$500 

1$800 

$400 

$300 
1$500 
1$000 


$200 
$200 
6$000 
4$000 


$300 

1$600 

$500 

2$600 

1$200 

$600 

$250 

1$800 

1$200 

1$700 


2$000 
1$200 
2$800 
4$000 
$300 
$500 
$600 
1$800 
$500 
$800 
$30C 
1$800 
($000 
1$400 


1$500 
3$000 
4$000 
$350 
1$000 
$800 
2$000 
$800 
1$000 
$350 
2$000 
11000 
1$100 


$600 
2$400 
$600 
$500 
1$300 
1$100 
1$100 

$250 
$200 

9$000 
6$000 
1$200 
6$60Ú 


$300 

1$200 

$900 

4$000 

$900 

$350 

$300 

2$400 

1$000 

2$400 

1$000 

1$000 
3$000 


2$800 
4$000 
1$600 
1$500 
1$900 
1$900 

1$500 
1$100 
3$600 
4$000 

$7011 

2$600 

■  $700 

$600 

1$500 

1*800 

1$800 

$30|) 
$250 

10$000 
5$000 
1$500 
7$000 
10$0(1() 
$400 
1$800 
1$000 
5$000 
1$100 
$100 
$350 
2$900 
1$400 
2$900 

1$200 

1$200 
3$200 
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MKKCADOKrAS 


Designação 


Aguardente 

Álcool 

Arroz  sem/  De  1-.* 

casca      |  De  o.a 

1  Refinado. 

Crystal . . . 
Assncar. .     ,, 

Masca  vi 
iho.,.,, 

'  Mascavo.. 
Bacalhau 

Banha 

Batata  inglesa 

Café  em  grão 

Farinhaf  Fina., 
di!  man-( 
dioca      (  Grossa... 

Farinha  de  trigo 

|  Preto 

Feijão.....  Mulatinho 

'  Branco... 

Fubá  dei  Fino., 

milbo      |  Grosso 

/  Especial.. 

Fumo....|  Bom 

I,  Baixo  .... 

Kerozeue 

Lenha j 

Manteiga  com  sal 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo  «Minas») 
Rapadura  ,...'r 

Sal '  FÍU°-' 

I  Grosso 

Toucinho 

(De    vacca 
De  porco. 
De     car-| 
neiro.. 

I  De    cabri-l 
I     to.... 

Xarque 


Conquista 


1*000 
2*500 
$700 
$600 
1*600 
1*400 

$800 

*600 

2*500 


Preços  correntes.  por  n,aniolplo« 

(Extremos   durante  o  anno) 


Contagem 


Curvello 


*600 

2*000 

*500 

$400 

*200 

1*800 

1*200 

1*800 


1*600 
3*000 
11100 
1*000 
2*200 
1*800 

1*000 
$800 

3*500 

3*500 
*800 

4*000 

$800 


1*500 
*600 
$600 
1*000 
$500 
$400 
15*000 
8*000 
1*000 
1*200 
8*000 
S$OC0 
$500 
1*500 
1*200 
3*500 
*600 
*500 
$100 
2*800 
1*400 
2*800 


1*100 


•Í600 

isroo 

1*500 
00 


1*500       i*ooc 

2*500 

*700 

$800  *600 

J*300        i*I00 

1*600        1|200 

1*000 


1*000 

$800 

3*000 

3*500 

$800 
3*500 

$500 


1$000  I     ]*50o 
$300  $600 

$300         *600 


$350  $400 


10*000 
0*000 
6*000 
1*200 
6*000 
7*000 
*300 

i$ooo 

$700 
2*000 

*600 

$400 

$300 
1*900 
1*100 
1*500 


$500 


128000  I  15*000 
5*000  I    9*000 


1*000 
6*000 
5*000 
$300 
1*000 
$600 
2*000 
$500 
$300 
$200 
1  $500 
I  $0llil 
1*200 


1*500 
9$000 

8*000 
$400 
1*200 
$800 
3*000 
$800 
$500 

$300 
3*000 
1$400 
2$800 


1*000   1*200 


—  1*000 

—  1$800 


1*200 
2$800 
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XCIV  —  Preços  correntes  das  principaes  mercadorias  de  consumo  domestico, 
no  commerrio  a  retalho,  por  municípios    (1923) 


4LS 

Preços  correntes 

(Extremos  du 

,  por  municípios 

■ante  o  anno) 

MERCADOR! 

Eloy 

Mendes 

Entre  Rios 

Estrell 

i  do  Sul 

Extrema 

Perros 

Formiga 

Uni- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Mí- 

Má- 

Designação 

da- 

ni- 

xi- 

ni- 

xi- 

ni- 

xi- 

ni- 

xi- 

ni- 

xi- 

ni- 

xi- 

de 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

L. 

1$100 

11600 

1$500 

l$8u0 

1$500 

1*950 

2$800 

3$l)00 

2*000 

3*000 

2*400 

2*800 

X> 

21500 

2$800 





'    3*000 

3$000 









3*000 

3*500 

Arroz  sem  t            

Kg. 

$700 

$900 

1$500 

1*800 

11000 

1$200 

1$320 

1*540 

*800 

1*200 

*80O 

1*000 

casca 

1  De  2.a  ... 

» 

- 

- 

$600 

$800 

$800 

1$000 

1*100 

1*300 

$600 

1$000 

*700 

$800 

'  Refinado. 

1 

1$S00 

2*000 

1$800 

2$000 

— 

— 

1*400 

1*600 

2*000 

2*800 

l*:0O 

2*000 

Assacar. . 

Crystal . . . 

Mas  ca  vi- 
nho   

» 

1*600 
$900 

1$800 
I$000 

1$300 

1$500 

$900 

1*000 

— 

1*000 

1*200 

1$500 
1*000 

1$600 
1*100 

.  Mascavo.. 

D 

*700 

$800 

— 

— 

$800 

$900 

$700 

$800 

— 

— 

$650 

$800 

3*000 
1$500 
$300 

3*500 

1*800 

$100 

2$800 

2  $100 

$100 

3$000 

2$600 

$500 

3$000 
$400 

3$500 
$600 

2*500 
$200 

3*000 
$250 

3$800 
*600 

4*000 
$700 

2*800 

2*300 

*700 

3*000 

2*500 

*S00 

2*000 

2$50O 

2$300 

2$500 

2*000 

3$000 

2*500 

3*000 

1*800 

2$200 

1$90() 

2*000 

Par  i  n  h  a 
da  man- 
dioca 

[  Grossa.... 

$300 
$200 

$400 
$300 

$200 

$200 

$320 

$100 



: 

$200 
$200 

$300 
$250 

$600 
$300 

*700 
*400 

Farinha  d 

$800 

1$000 

1$100 

1$200 

1$100 

1*200 

1*200 

1$100 

1$200 

1*400 

1*000 

1*2(10 

Mulatin'  '■> 

$200 

$250 

$650 

1$000 

— 

— 

— 

— 

$300 

$100 

$400 

$500 

Feijão.... 

$200 

$300 

$500 

$600 

$220 

$280 

$310 

$380 

$400 

$500 

$100 

*500 

l  Branco... 

— 

— 

— 

— 

$220 

$280 

— 

- 

$100 

$500 

— 

— 

Fnbá   de 

$200 

$300 

$150 

$200 

$250 

$350 

— 

- 

$120 

$200 

$200 

$300 

milho     1  Grosso ... 

' 

$150 

$200 

— 

- 

— 

— 

$320 

$400 

— 

- 

$200 

$250 

.  Especial.. 
^  Baixo  .... 

• 

— 

— 

6$000 

8$0C0 

— 

— 

— 

- 

8*000 

10*000 

10*000 

12*000 

» 

4$000 

5*000 

- 

— 

8*000 

9*000 

3$000 

4$000 

7*000 

9S000 

7*500 

8*000 

á 

- 

— 

2$000 

3$000 

4$500 

6*000 

1*000 

1*200 

2*000 

5$00O 

4$500 

5*000 

L. 

1*600 

1$800 

1$350 

1$500 

1*500 

1*500 

1*000 

1*200 

1$00 

1$400 

1$200 

1*400 

M.3 

5$500 

7$000 

6*000 

6$000 
7$000 

4  $500 

5$000 

4*000 

4$800 

2*000 
5*000 

6$600 
8$000 

6*500 
8*500 

Manteiga 

Kg. 

5*500 

6$500 

6$500 

6$000 

6$000 

- 

6*000 

Milho 

» 
Dnz. 

$120 
$600 

$150 
$800 

$150 
$800 

$200 
1$000 

$250 
$500 

$375 
$700 

$120 
$600 

$240 

$800 

$120 
$600 

$200 
$800 

*250 
1*000 

$300 

1*000 

Kg. 

» 

$800 
1*800 

1$000 
2$200 

$500 
2$800 

$500 
3*200 

$650 
3*300 

$800 
4$000 

$600 
2*500 

$700 
3*000 

$500 
1$500 

$600 
1*800 

$600 
2*200 

*700 

Queijo  (typo  «Minas») 

2*500 

$500 

$600 

1$300 

1$800 

$300 

$500 

_ 

$700 

1*000 

$700 
*300 

$800 
$400 

Sal 

1  Grosso  . . . 

> 

$500 

$600 

$400 

$450 

$500 

$500 

$300 

$100 

1*000 

1Í200 

3 

$300 

$400 

$250 

$300 

$500 

$500 

$300 

Í400 

1$400 

1$600 

*200 

$300 

1$800 

2$000 

1$600 

1$800 
1$200 

1*800 

2$000 

1$800 

2*000 

1$400 
1*000 

2*000 
1*000 

1$700 
1$000 

1$800 
1*100 

De   vacca 

> 

1$000 

1*400 

1$000 

1*000 

1$000 

1$000 

1*000 

De  porco. 

> 

1*400 

1  $600 

1$4C0 

1$500 

1$000 

1$0C0 

1$800 

1*800 

1$400 

1*600 

1$700 

1*800 

de 

De    o  a  r  - 
neiro... 

» 

1$400 

1*600 

_ 

_ 







. 

_ 



De  cabri- 
to  

i 

1$300 

1$400 

_ 



— 







_ 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

2$000 

2*200 
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MERCADORIAS 


Preços  correntes,  por  municípios 

(Extremos  durante  o  anno) 


Designação 


■Aguardente.. 
Álcool 

Arroz  sem/  De  l.a  . . 

casca     |  Da  2.*  ... 

Refinado. 

Crystal... 

Mas  c  a  v  i- 
nlio 

,  Mascavo.. 


Assucar. 


Bacalhau. 
Banha 

Batata  ingleza. 
Café  em  grão 


Earinhaí  Fina 
de  man-{ 
dioca      [  Grossa 

Pari n La  de  trigo 

(  Preto... 
Peijão j  Malatinh 

l  Branco.. 
Fobá     Je(  fido 
milho     |  Grosso. . 

I  Especial 
Fumo 1  Bom 

\  Baixo 

Kerozene 

Lenha 

Manteiga  com  sal 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo   «Minas») 

Rapadura  

í  Fino 
Sal... 


Grosso 


Toucinho. 


Cume  ver- 
de 


Xarijue. 


De   vacca 

De  porco. 

De    c  a  r- 
neiro.. . . 

De  cabri- 
to  
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XCIV— Preços  correntes  das  principaes  mercadorias  de  consumo  domestico, 
no  commercio  a  retalho,  por  municipios    (1923) 


MERCADORIAS 


Designaçã 


Aguardente  . 
Álcool 


Uni- 
da- 
de 


Arroz  sem 


Assacar. 


De  l.a... 
I  De  2.a... 

(Refinado. 
Crystal..: 

Mascav  i- 
nho  .: 

Mascavo . 


Kg- 


Bacalhau 

Banha 

Batata  ingleza 

Café  em  grão 

Parinhaj  Fina 

de  man-- 

dioca      (  Grossa  . . . 

Farinha  de  trigo 

í  Preto 

Feijão.....  Mulatirho 

\  Branco... 

Fubá    defFin° 

milho     \  Grosso... 

(  Especial . 
Fumo !  Bom 

I  Baixo.... 


Kerozene 

Lenha 

Manteiga  com  sal 

Milho  : 

Ovos 

Polvilho, 

Queijo  (typo  «Minas»). 
Rapadura 

j  Fino 

(  Grosso . . . 
Toucinho 

IDe  vacca. 
De  porco. 
De    car- 


Sal. 


de 


Xarque . 


De  cabri- 
to.... 


L. 

M.  3 

K. 

B 

Duz. 

1  -o  * 


Preços  correutes,  por  nmniciiuos 

(Extremos  durante  o  anno) 


Guarará 


Mí- 
ni- 
mo 


1$500 
21800 
1$200 
1$000 


Má- 
xi- 
mo 


1$2C0 
1$000 
3Í500 


$700 

2$500 

$700 

$600 


$100 

$320 

9$000 


5$500 

1$000 

13$000 


$375 
1$700 
$900 
3$200 
$700 
$400 
$300 


1$800 


2$600 


Guaxupé 


Mi- 


LÍ600 
3$000 
1$400 
1$200 
2$000 


1$300 
1$200 
3$800 
3$500 
$900 


$650 
1$000 
1$000 


$450 

$380 

10$000 

8$500 


1$200 
1$500 


1$800 
1$800 

$600 
$400 


1$200 

15$000 

9$000 

$400 

1$800 

1$000 

3$500 

$800 

$400 

$300 

2$800 

1$000 

2$000 


2$800 


Má- 
xi- 
mo 


2$000 
$400 

2$000 
$300 
$200 
$500 
$400 
$500 

$200 
$200 

3$000 

2$000 


5$000 

$200 

$400 

$500 

2$200 

1$600 

$500 

$300 

1$800 

1$000 

1$400 

1$!C0 

1$800 


Inconfidência 


Mí- 
ni- 
mo 


1$500 
2$000 
1$200 
1$000 
2$200 
2$200 

$800 

$600 

4$000 

2$400 

$500 

2$300 

$400 

$300 


700 


$300 
$250 


1$000 

2$500 

$900 


2$500 

7$000 

6$000 

$250 

$500 

$600 

2$500 

2$000 

$600 

$400 

2$200 

1*400 

1$800 

1$800 

2$200 


Má- 
xi- 
mo 


Indayá 


Mi- 


$700 
3$500 


1Í400 
$500 

$100 

1$400 

$500 

$500 

$500 

$500 

$400 

3$000 

2$500 

$500 

1$200 


4$000 
$100 
$400 
$600 
2  $500 
$400 
1$300 
1$500 
1$70Õ 
1$200 
1$100 


1$200 
3$000 
1$000 
1$000 


1$000 

$800 

4$D00 

$800 

1$600 

$600 

$500 

1$600 
$600 
$600 
$600 
$600 
$500 

3$500 

3$000 


1$400 

5$000 

5$000 

$120 

$500 

$700 

2$500 

$500 

1$500 

1$500 

1$800 

1$000 

1$300 


1$C00  1  1$200 


Ma- 


1$600 
2$000 
1$000 
1$100 
2$100 
1$900 

1$300 
1$100 
3$400 
2$100 

$700 
2$100 

$300 

1$100 
$400 
$100 

$260 

5$000 
5$000  - 

l$í00 

5$600 

6$500 

$200 

$700 

$700 

3Í000 

$700 

$250 

$200 

1$700 

$900 

1$700 


1$800 
3Í000 
1$200 
1$000 
2$200 
2$000 

1$400 
1$200 


1$000  I  1$200 


Itabira 


Mi- 


Ma- 


2$600 
$800 

2$500 
$100 

1$200 
$500 
$500 

$350 

6$000 
5$500 

1$500 

6$000 

7$000 

$250 

$800 

$900 

3$000 

$900 

$300 

$250 

1$900 

1$000 


1$800 

$800 

$600 
1$500 
1$400 

1$200 

$500 

2$700 

$500 
2$200 
$450 
$100 
1$100 
$400 
$350 

$200 
$180 
5$000 
4$000 
2  $000 
1$300 
4$500 

$200 
$700 
$500 
1$400 
$400 
$100 
$250 
1$400 
1$000 
1$200 


Itajubá 


Mi- 


2$250 

1$000 

$900 

2$200 

1$900 

1$800 

$800 

2$800 


2$400 
$500 
$400 

1$200 
$500 
$400 

$350 
$350 
6$000 
£$000 
4$000 
1$500 
5$400 

$300 
1$200 

$800 
2$000 
1$300 

$450 

$300 
1$800 
1$200 
1$500 


Má- 
xi- 
mo 


1S500 

21200 
1$000 
$800 
1$600 
1$600 

1$200 

3$400 
2$40O 

$150 
2$000 

$700 

«9C0 
$900 
$900 
$900 


5$000 

3$000 

1$000 

1$400 

8$000 

7$000 

$300 

1$000 

$500 

2$500 

$500 

$300 

$200 

1$700 

1$000 

1$600 


1$800 
2$500 
1$200 
1$000 
2$000 
2$0JO 

1$500 

3Í500 

2$500 

$500 

2$200 


1$000 
1$000 
1$000 
1$000 
$600 

6$000 

4$000 

1$200 

1$400 

8$000 

7$000 

$250 

1$000 

$500 

3$C00 

$700 

$300 

$2C0 

1$800 

1$200 

1$800 


2$400    2$100 
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xcv  -  "^JSS^jçJ^^;^  e„„r  domestico, 


Assacar. . '  ,» 

I  Mas  ca  vi- 
nho  
Masoavo.. 

Bacalhau 

Banha 

Batata  ingleza 
Café 


Sal 


milho     |  Grosso 
Espccia 
O...J  Bom.. 

Baixo. 
Kerozeuc 
Lenha 

Manteiga  com  sal... 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo  cMinas») 

Rapadura 

/  Pino.    ... 
Grosso ... 
Toucinho 

IDe    vacca 
de 


Xarqne 


SITUAÇÃO    ECONÓMICA 
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VPTV       Preços  correntes  das  principaes  mercadorias  de    consumo  domestico, 
XCIV  -  ireços^ricommel.cio  a  retalho,  por  municípios  (1923) 


MGKCADOKIAS 


Designação 


;uardente 

cool 

rrozscm|  De  l.a. 

casou      |  Ds2.a — 

(  Refinado. 

Gcystal... 

M  asca  v  i - 
nlio 

Mascavo . . 


Uni- 
da- 
de 


Kg. 


Bacalhau . 

liaulia 

jlatata  inglezn 

bafe  em  grão 

Farinhaí  Fina 

j    de  man-J 

<    dioca      {  Grossa  ... 

farinha  de  trigo 

/  Preto 

I    Mn]- 


idjão. 


Mulatinho 


...i  .Muiauni 
l.  Branco. 


Fubá  de  |  Fino 

milho     l  Grosso  ... 

(•  Especial.. 

Fumo  ...!  Bom 

I  Baixo 

Kerozene 

Lenha 

MaDteiga  com  sal.... 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo   «Minas») 

Rapadura  

|  Fino 

1  Grosso  . . . 

Toucinho •••• 

De   vaeca 
De    porco 


Sal. 


Carne  ver- 
de 


Xarque . 


De    c  a  r 

otíro.. 

De   cabri- 
to... 


L. 

M.3 

Kg. 

Duz. 

> 

Kg. 


Jaguar} 


Mí- 
ni- 
mo 

1*200 

$800 
$600 
1*700 


$roo 

2$V)0 


$150 
2*300 


1*1100 
$350 


V recos  correntes,   por  inaniciplos 

(Extremos  dunmte  o  aimoi 


Jequitinhonha     João   Pinheiro 


Ma- 


2*000 

*900 
$660 
1*900 


1*100 
3*000 

*200 
2*700 


1*100 
*500 


Mi- 


1*000 

2*500 

*500 

$400 


Má- 
xi- 
mo 

1*500 

3*000 

1*000 

$900 


Mi- 


Ma- 
xi- 
mo 


Mi- 


1*000       1*200 
21500       3*000 


1*000       1*600 


*800 
1*200 


1*000 
3*000 


*200         *«0 
1*200        1*600 


3*000 

2*000 

1*200 

3*000 

9*000 

*150 

*600 

*460 

2*200 

*350 
*350 
1*600 
1*000 
1*500 


4*000 

2*500 

1*200 

■1*000 

9*000 

*200 

$800 

*630 

2*500 


$400 
1*800 
1*200 
1*700 


*500 
*300 

2*000 

1*000 
3*500 
7*600 
*100 
$400 
*400 
2*000 
*300 
*200 
*190 
1*600 
S600 
*500 

*200 

$200 


$800 
$400 

2S500 

1*500 
4*000 


*150 
$350 


1*000 
$700 
4*500 


1*400 
$300 
$300 

1$500 
$400 
$400 
$100 


2*i50 


Má- 
xi- 
mo 


José  Peili-o 


*200 
$400 


1*200 
1*000 
5$000 

$300 
1$600 
$400 
*100 
1$800 
*500 
$500 
S500 


3*000 


*I70 
*600 
$450 
2*500 
$500 
$220 
$200 
1*800 
$300 
*700 

$300 

$300 


2$000 
1*500 
1$000 

moo 

3*000 

6*500 

$100 

$700 

*400 

1*800 

*300 

$800 

*800 

1$300 

1*200 

!$000 

1*000 

1$000 


$700 
$600 


1*200 
1*000 
3*000 

1*000 

3*000 

$400 

1*400 

*375 

*320 


Mi- 
ni 
mo 


*900 


1*500 
1*200 
3*500 

1$400 

4*000 

*500 

i$eoo 

$450 
$100 


1*800 
2$a00 
2Í000 
1*8  0 
2*200 
1*800 

1*500 
1*100 
3*5C0 


Má- 
xi- 
mo 


Juiz  de  Fora 


Mi- 


2$500 
2*000 
1*500 
1*500 
3*500 
7$000 
*120 
$800 
$500 
2$000 
*100 
1*000 
1$000 
1*500 
1$500 
1$200 

1$000 

1*000 


6*000 
4*600 
1*500 
2$500 

*200 
*360 
$100 
1*800 
*300 
$400 
*500 
2*000 
1*000 
1$200 

1*000 

1*000 


6*800 
6*000 
1$500 
3$000 

$220 
$100 
$600 
2*200 
$500 
$500 
$600 
2*500 
1*000 
1*500 


1*800 
1$400 

i$400 
1$300 
$800 
$800 
*800 
1*000 
$700 
10*000 
6*000 
3*000 
1*100 
6*000 
8*)00 
*300 
1*300 
1$700 


2*000 
3*000 
2*200 
2$000 
2$100 
2*C00 

1*700 
1*500 
4*000 

1*000 
2*200 
1*500 
1$500 
1$100 
1*200 
1*200 
1*200 
1*200 
1*000 
12*000 


Ma- 
yi- 
mo 


1*000 
1*000 
1*000 
2*600 
2$800 
2*000 


1*000        1*800 


líooo 


1*000 


4*000 
1*600 
8*000 
10*000 
*100 
1*500 
2*000 
4*500 
1*200 
1*200 
1$200 
3*000 
3*500 
2*200 


l$UO0 

1*800 

1*100 

*900 

1*600 

1*100 

*600 
$500 
2*500 
2*600 
*700 
3*100 
$477 
*409 
1*200 
$700 
$700 
1*000 
$700 
$600 
8*000 
6*000 
4*500 
*900 
16*000 
6*500 
*500 
1*900 
$700 
3Í500 
$850 
*300 
$800 
2$300 
1$700 
2*600 


2*800 
2$800 


-        " 


1*100 

2$500 
1*200 
1*000 
1$  00 
1*500 

$700 
$600 
3*000 
2*700 
*800 
2*300 
*500 
*132 
1*600 
*800 
$800 
1*100 
$800 
$700 
9*000 
7*000 
5*500 
1*000 
18*000 
9*000 
$600 
2*500' 
$800 
3*800 
1$000 
*300. 
*300 
2*800 
1*800 
2*800 


1*500 

$700 
1*600 


1*800 

$800 

1*800 
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"  ^^^^^^^^^^-^. 


MERCADORIAS 


D.  sigu^Ção 


Preço»  correntes,  por  B^umoT^T 
(Extremos  durante  o  anno) 


Aguardente .  • 

Álcool 

Arroz  semi  De  !•■■••. 

casca      I  De  2.a 

'  Refinado. 


Crystal... 

Masc  av  i- 
nho 


Aísucar. 


í 


Mascavo.. 


Bacalhau 

Banha 

Batata  ingleza. 
Café  em  grão... 


a  r  F 


Fina  , 


Far  i  n  h  a 
de  man 

dioca      l  Grossa  . . 

Farinha  de  trigo.. 
/  Preto  . 
Feijão....''  Mulatinho 

»  Branco.. 

Fubá   de  (  Pino.... 

milho     |  Grosso.. 

(Especial. 
Bom 
Baiso 

Kcrozene 

Lenha 

Manteiga  com  sal 

Milho' 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo  «Minas 
Kapadura '.. 

Sal í  Fin°-V 

I  Grosso  ,. 

Toucinho 


Carne  ver 
de 


Xarque. 


De  vacca. 

De  porco. 

De   c  a  r  - 
neiro... 

De  cabri- 
to  


SITUAÇÃO     ECONÓMICA 


927 


XCIV  —  Preços  correntes  das  principaes  mercadorias  de  consumo  domestico, 
no  commercio  a  retalho,  por  municípios  (1923) 


MERCADORIAS 


Designação 


Aguardente 

Álcool ■ 

i  np  Ia... 
Atroz  semi  "a  ím 

casca     I  De  2." . . . 
Refinado 


Uni- 
da- 
de 


Preços  correntes,  por  municípios 

(Extremos  durante  o  anno) 


Mar  de  Hespanha 


Mí- 
ni- 
mo 


Ma- 


Axsucur . , 


Crystal. . 

Ma  soa  vi' 
nlio 

Mascavo. . 


Bacalhau 

Hanlia 

Batata  ingleza. 
Café  cm  grão.. 


Karinlial  Fina 

de  mau-, 

dioca      I  Grossa.., 


Baixo 


Farinha  de  trigo 

Í  Preto 
Mulatinho 
Branco... 

Fubá   dei  Fin0 

milho     I  Grosso  . . . 

i  Especial.. 

Fumo {  Bom 

Kerozeue 
Lenha. . . 
Manteiga 
Milho... 

C-V08 

Polvilho 

Queijo  (typo  <Minas») 

Rapadura 

{Fino 
Grosso . . . 

Toucinho 

De  vacca 
De  porco 

De  car 
neiro..- 


Sal. 


Carne  ver 
de 


L. 
M.3 
Kg. 
> 
Duz. 
Kg. 


De  cabri- 
to  


Xaru"e. 


Maria  da  Fé 


1$500 
3*200 

moo 

$900 
1*500 
1$100 


$800 
3$000 
2$600 

$600 
2Í4C0 

$600 

$500 
1$000 

$600 


1$700 
3$600 
1$200 
1$000 
1*800 
1$600 


1$000 

3$500 

3$000 

$800 

2$600 

$700 

$600 

1$100 

1$100 


$300 
$220 
9$000 
7$500 
4$500 
|$000 
9$000 
8$000 
$300 
1$500 
11000 
2$800 

$300 
$200 
2$000 
1$000 
1$400 

1$200 

$800 
2$500 


$500 

$400 

9$500 

8$500 

5$500 

1$200 

10$000 

9$000 

$400 

2$200 

1$000 

3$500 


Mí- 
ni- 
mo 

1$200 

1$8C0 

$800 

$650 

1$600 


1$200 

3$800 
2$500 

$100 
1$606 

$600 

1$200 
1$000 
1$200 
1$200 
$600 

10$000 

5$000 

2$000 

1$200 

61000 

5$000 

$300 

1$200 

$700 

1$000 


Má- 
xi- 
mo 


Marianna 


$300 
2$600 
1$000 
1$600 

1$100 

1$0C0 
2$800 


$230 
$180 
1$700 
1$700 
1$600 


1$500 
2$000 
1$000 
$750 
1$800 

1$300 

4$000 
2$800 

$550 
2$200 

$700 

1$200 
1$200 
1$800 
1$800 
$600 

12$000 
6$000 
4$000 
1$200 
6$000 
6$000 
$350 
1Í200 


2$000 
1$000 
$250 
$200 
1$800 
1$800 
1$700 


Mí- 
ni- 
mo 

2$000 

$600 
$500 
1$800 
1$600 


$600 
2$800 
2$300 

$100 
1$500 

$400 


Mercês 


$600 


7$500 

6$000 

4$000 

1$500 

8$000 

4$000 

$200 

$800 

$800 

2$000 

$250 

$250 

2$200 

1$100 

2$200 


1$000 


Ma- 


2$250 

$800 

$700 

2$000 

1$800 

1$200 
$700 

3$00> 

2$500 
$600 

2$000 
$400 

1$000 
$800 


$300 

8$000 
7$000 
5$000 
1$500 
8$000 
4$500 
$200 

1$200 
$800 

2$000 


Mí- 
ni- 
mo 

1$000 

$600 
$800 
1$700 


Má- 
xi- 
mo 


Minas  Novas 


Mi- 


3$200 

$600 

1$800 

$450 

$900 


1$200 

$800 
1$200 
1$800 


3$500 

$800 

2$500 

$550 

1$200 
$800 


1$100 

2$500 

$400 

$100 


Má- 
xi- 
mo 


Monte  Alegre 


1$500 

3$000 

$500 

$500 


Mí- 
ni- 
mo 


Ma- 


$250 

$250 

2$500 

1$100 

2$500 


3Í000 


$300 

6$500 
5$500 
4$500 
1$100 
8$000 
8$000 
$525 


2$500 


$300 
1$800 

$800 
1$700 


$500 

6$500 
5$500 
4$500 
1$500 
9$000 
9$000 
$150 
2$200 
$700 
2$700 
($000 
$700 
$350 
2$000 
1$000 
1$800 


$600 

$100 

3$500 

$250 
1$00 
$250 
$250 
1$500 
$250 
$250 
$250 
$250 
$200 
3$000 
2  $500 
1$200 
1$000 
4$000 
5$000 
$150 
$500 
$350 
1$700 
$150 
$400 

1$300 
1$200 
1$200 

1$000 

1$000 


$650 

$500 

4$000 

$300 
1$800 
$300 
$300 
1$500 
$300 
$300 
$300 
$300 
$260 
3$500 
3$000 
1$500 
1$200 
4$100 
6$000 
$200 
$600 
$400 
1$800 
$200 
$500 


1$400 

$800 
$600 
1$600 
1$400 

$800 

$600 

3$000 

3$000 

$400 

1$600 

$100 

1$200 
$400 
$400 

.  $300 


3$000 

1$000 

$900 

2$200 

2Í000 

1$000 
$800 

3$500 

3$500 
$800 

2$J00 
$500 

1$800 
$800 
$800 

$600 


1$400 
1$300 
1$300 

1$200 

1$200 


4  $000 

1$400 
6$000 
6$000 
$300 
1$000 
$500 
2$500 
$600 
$600 
$300 
1$600 
1$400 
1$500 

1$000 

1$000 


8$ono 

1$600 
8$000 

8$000 

$700 

1  $600 

$800 

4$000 

$800 

$800 

$100 

3$000 

1$600 

3$000 

1$200 

1$200 
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XCIV  — 


Preços  correntes  das   prineipaes  mercadorias  de  consumo  dhnw,™ 
no  oommercio  a  retalho,  por  municípios  (1923) 


JIEKCADOKIAS 


Design  içào 


Preços  correntes,  por  municípios 

(Extremos  darante   o  annoi 


Aguardente 

Álcool 

Arroz  semj  De   1.»... 
casca     |  De  2.".... 
Refinado. 


I 


Cryslal.. 

'  Alasca  vi- 
nho 


Mascavo.. 

Bacalhau 

Banha 

Batata  ingleza 

Café  em   grão . . . .  , 

Fari  nliíií  Pina... 
de  min  j 
dioca     (  Grossa.. 

Farinha  de  trigo 


I 


'  Preto  . . . . 
Feijão....  J  Mulatinho 
l  Branco... 
Fubá    de  I  Pino-., 
milho      |  Grosso:. 
I  Especial . 
..]  Bom  .... 
(  Baixe... 


Fumo. 


Kirozcne 

Lenha 

Manteiga  com  sal 

Milho 

i>vos 

Polvilho 

Queijo  (typo  «Minas») 

Rapadura 

|  Fino 

(  Grosso. v, 

Toucinho 

De  vacca. 
De  porco. 


Sal. 


Carne  ver 
de 


Xarutio. 


De  o  a  r  - 
neiro... 

De    cabri- 
tò 


2*500 
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XGIV-Preços  correntes  das  principaes  mercadorias  de  consumo  domestico, 
Xbiv     ^re^no  commercio  a  retalh0)  por  municípios  (1923) 
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AftttUARIO  feSTATlSTICODE  MINAS  GERAES 


XCIV-Preços  correntes  das  principaes  mercadorias  de  consumo  domestico 
no  commercio  a  retalho,  por  municípios   (1923)        d0me8tlco' 


MERCADORIAS 


Desi 


gnaçao 


Aguardente 

Álcool 

Arroz  senif  Be  Í-" ■•■ 

casca     \  De  2.8. .. 

I  Refinado. 

Crystal... 


Fieçun   corr  .  ie»,   pur  wuui^ipiug 
(Extremos  durante  o  anno) 


Assucar. 


•j  Masca  vi- 
nho  

\  Mascavo.. 


Baoalháo 

Banha 

Batata  ingleza. 
Café  em  grão.. 


Farinhaí  Fina 

de  man-J 

diooa     (  Grossa  , . . 

Farinha  de  trigo. 

(Preto 
Mulatinho 
Branco. . . 

fubá    de  í  Fin° 

niilho    \  Grosso.... 
I  Especial.. 

Fumo  ...A  Bom 

V  Baixo  . . . 

Kerozene 

Lenha 

Manteiga  com  sal ... . 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo  ^Mlnas») 

Rapadura 

/  Fino 

\  Grosso... 

Tonoinho 

'  De    vacca 


Sal. 


Carne  ver 
de 


Xarqne. 


De 


porco 


De    car- 
neiro ., 

De   cabri- 
to  
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XOIV- Preços  correntes  das  principaes  mercadorias  de  consumo    domestico, 
no  commercio  a  retalho,  por  municípios    (1923) 


MERCADORIAS 


Designação 


kgaardeute 

Uoool 

í  T)p  l.a... 
\.rroz  semi  "" 

casca  \De2.«... 
Refinado. 
Crystal.. 


Uni- 
da- 
de 


issuear  . 


Mas  cari 
nho  — 


Mascavo. . 


Feijão. 


Sal. 


Curnever- 
de 


L. 
Kg. 


Bacalháo 

j  Banha 

Batata  ingleza 

Cifé  era  grão 

Farinbaí  Fina.... 
de  man-í 
dioca      (  Grossa. 

Farinha  de  trigo.... 

I  Preto.., 
Mulatinho 
\  Branco.. 

Fubádel  Fino 

milho     \  Grosso.... 

(Especial.. 
Bom 

I,  Baixo 

Kcro/.ene 

Lenha 

Manteiga  com  sal.... 

Milho ••■• 

Otos 

Polvilho.... 

Qneijo    (t.ypo  «Minas» 

Rapadura  

t  Fino 

'^  Grosso.,. 

Toucinho 

De    vacoa 
De  porco. 

De    c  a  r- 
neiro.. 

De    cabri- 
to  


Preços  correntes,  por  muníoipios 

(Extremos  durante  o  anno) 


Passa  Quatro 


Mí- 
ni- 
mo 


L. 
M.  3 
K. 
» 
Duz. 
Kg. 


Xarquc, 


Má- 
xi- 
mo 


Passa  Tempo 


Mí- 
ni- 
mo 


1*400 


I     2*000 


"900  1$200 

$7.0  |  *800 

1*800  .  2*000 

1$700  I  1*900 


1$000 

1800 
3*500 
2*200 

*500 
2*000 

*500 

$300 

1900 

$700 

*500 

*600 

*300 

5*500 

4*500 

3*000 

1*200 

6*500 

7*500 

*300 

1*500 

*700 

3*000 

*900 

*300 

*200 

1*700 

$800 

1*800 

1*300 

1ÍOO0 
1*800 


2*800 
4*500 
1*000 
*800 
2*200 


Má- 
xi- 
mo 


Passos 


Mí- 
ni- 
mo 


Ma- 


1*100 

$900 
4$000 
2*800 

$600 
2$  100 

*600 

$400 
1*000 
1*000 

*800 

$800 

$400 

6*000 
5*000 
3*500 
1$400 
7$000 
8*500 
S400 
1*800 
$800 
3$500 
1*000 
$350 
$250 
2*300 
*900 
2*300 

1*500 

1*200 
2*500 


1*000 
1*300 
3*800 

$500 
2*400 

$160 

$120 
1*400 

$750 


3*000 
4*500 
1*200 
1*000 
2*400 


1*200 
1*500 
4*000 


2*500 

*200 

$160 

1*500 

1*000 


$150    *200 


7$000 
5$000 
2*500 
1*100 
3$800 
6*500 

$160 
.1*000 

$500 
2*000 


*400 


8*000 


3*000 
1$200 
4*000 
7*000 

$200 
1$200 

*600 


1*000 
1*600 


1*000 
2*000 
*800 
$600 
1*400 
1*200 

$900 

$600 

3*000 

2*000 

$500 

1$800 

$300 

$200 

$300 

$350 


2$000 
1$200 
1*800 


1*100 
2*100 
1*200 
1*000 
1*800 
1*400 

1*100 
*700 

4*000 

2*500 
*700 

2*400 
*400 

*300 
*400 
*400 


$200 
$120 

2*400 

1*600 

6*000 

6*500 

$120 

*700 

$600 

2*000 

*800 

$450 

$300 

1*600 

1*300 

1*600 

1*500 

1*800 
1S800 


$300 
$200 


3*200 


7$000 
7*500 


Patos 


Mi- 


Ma- 


1*000 
2$500 
1*000 
*500 
$350 
2*000 
1*500 
2*000 

1*800 

2*200 
2*000 


1*500 

4$000 

$800 

$600 

2*100 

1$000 
$850 
4*000 

$500 

1$900 

$360 

1$000 
$2?0 
$280 
$280 
$300 


8$000 

4*000 

1*000 

4*500 

6*000 

$260 

*500 

$500 

3*200 

$400 

$500 

*500 

1*200 

*600 


Patrocínio 


Mí- 
ni- 
mo 


1*1)50 
4*000 
1*000 
*800 
3*000 

i*100 
$950 
4$000 

*700 

2*500 

*450 

1*200 
*360 
*360 
$360 
$400 


<0$000 

5*000 

1*500 

5*500 

6*000 

*300 

*700 

*600 

3*500 

$600 

$500 

$500 

1*400 

«800 


Má- 
xi- 
mo 


1*500 

4*000 

$800 


1*000 
$900 
3*000 

*500 

2*000 

$400 

1*000 
$400 
$300 
$300 
$400 


8*000 

4$000 

1$300 

5*200 

6*000 

*300 

*800 

$600 

3*200 

$400 

$400 

$400 

1$200 

1$000 

1S100 


2*100 
4*000 
1*000 
*800 
2*500 


1*100 

1$000 
3*500 

*700 

2*500 

*500 

1*100 
$550 
$400 
$400 
$500 


10$000 

5*noo 

1*400 

6*000 

6$000 

$400 

1*000 

*700 

3$500 

$600 

$500 

$500 

1*400 

1*200 

1*300 


Peçanha 


Mí- 
ni- 
mo 


Ma- 


1$500 

*333 
$333 
1$700 

1$200 
4*000 

*300 
1*000 

*500 

*500 
1*500 

*200 


$160 
*160 
3*500 
3*000 
2*000 
1*200 
1*600 
3$000 
$100 
$400 
$600 
2*200 
*390 
1*400 
$400 
1*000 
1$000 
1*000 


1*500 

*800 

*800 

2$000 

1*400 
5*000 

$410 

1*700 
1*000 
1*000 
1*666 
$666 
*666 
*666 
*240 
*240 
4*500 
4*000 
3*000 
1*500 
2*400 
4*000 
*400 
*800 
*800 
2$700 
1*150 
1*500 
$400 
1*800 
1*200 
1*800 
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MERCADORIAS 


Preço»  correiHe»,  por  municípios 

(Extremos    durante  o  anno) 


Designação 


Aguardente 

Álcool 

Arroz  sem(  De  !•".... 
casca      |  De  2.» 

'  Refinado. 


Assucar... 


Crystal 


Masca  vi 
nho.... 


Bacalháo 

Bania 

Batata  ingleza 
Café  em  grão. 


Farinhaí  Fina 
de  man  ' 
dioca      (  Grossa.. 

Farinha  de  trigo 
í  Preto 

Feijão.... i  Mulatinho 

(  Branco 

Fubá  def  Pino 
milho     |  Grosso.. 

Í  Especial. 
Bom 
Baixo 

Kerozene 

Lenha. 

Manteiga 

M.lho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo  «Minas») 

Rapadura 

(  Fino 

I  Grosso 

Toucinho 

De    vacca 
De    porco 


Sal. 


Carne  ver- 
de 


Xarque. 


De     oar 

neiro. . 

De   cabri 
to 
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"^IV-PrecoB  correntes  das  principaes  mercadorias  de  consumo   domestico, 
XCI         recos  oo  commerdo  £  retalh0j  por  municípios  (1923) 


MERCADORIAS 


Designação 


iguardente 

iloool 

m(  De  !-a 
irroz  ?eml 

casca      \  De  ^-a 


Assucar. 


Refinado. 
Crystal. . . 

Mascavi' 

nLo.... 

.  Mascavo. 


Uni- 
da- 
de 


L. 

Kg. 


Preços  correntes,  por  municípios 

(Extremos  darante  o  anno) 


Plumhy 


Mí- 
ni- 
mo 


Má- 
xi- 
mo 


Poços  de  Caldas. 


Mí- 
ni- 
mo 


Baoalháo 

Banha 

í  Batata  ingleza 

Café  em  grão 

Farinha!  Fina.... 
de  man-< 
diooa      l  Grossa. 

Favinha  de  trigo.. 

|  Preto.. 
Feijão....'í  Mulatinho 

l  Branco.. . 

Fubá  def  Fino 

milho     \  Grosso.... 

{Especial. 
Bom , 
Baixo.... 


18800 
28800 
1$100 
1$200 

18600 

1$300 
18000 
38100 
28600 
■  $600 
1$800 
18200 

18000 
1$300 
1$000 


28000 
3$000 
18500 
18100 

1*800 

1$500 
1$000 


Má- 
xi- 
mo 


Pomba 


1$200 
1$000 
6$000 
4$000 
1$500 
18300 
68000 


Xarque. 


$700 

1$000 

1$600 

3$500 

1$100 

$500 

$500 

1$800 

1$600 

1$700 

1$200 

18200 


2$800 
$800 
2$000 
1$500 
1$300 
1$500 
1$200 
1$000 
1$300 
1$500 
1$200 
78000 
5$000 
2$500 
1$500 
6$000 
10$000 
$800 
1$200 
1$800 
4$000 
1$300 
$600 


1$300 
2$000 
$800 
$800 
1$400 
1$500 

1$000 
$800 

2$600 

28300 
$500 

38000 


1$500 
2$200 


$200 
$900 
$400 
$500 
$600 
$500 
$200 
6$000 
5$000 
28400 
1$600 
7$000 


1$000 
2$000 
1$700 

1$200 
1$000 
3*200 
2$600 
$700 
3$40O 
$450 

$250 
1$100 
$600 
$600 
$800 
$700 
$400 
6$800 
58500 


28500 
2$000 
1$800 

18500 

1$500 


$300 
1$000 
$800 
2$600 
1$300 
$600 
$400 
18500 
18300 
1$800 

2$500 

18800 
28900 


28000 
78800 
78200 
$500 
18100 
18200 
38200 
1$700 
$800 
$600 
18900 
18500 
28200 

38000 


Mi- 
ni- 
mo 

1$500 

$800 
$700 
18600 
1$500 

1$400 

2$800 

$600 

18600 

$600 

1$000 
$600 


$300 

5$000 
48000 
3$000 
1$500 
7$000 
7$000 
$300 
18000 
8700 
28000 
$750 
$300 
$200 
28200 
18200 


Má- 
xi- 
mo 


Ponte  Nova 


Mi- 
ni- 
mo 


1$500 


18000 

8900 

28000 

188C0 


xi- 
mo 


28000 


Pouso  Alegre 


Pouso  Alto 


Ml 
ni- 
mo 


18200 


1$500 

3$000 

48000 
28C00 


$800 
$600 
1$300 
18200 

$800 

$700 

3$500 

2$500 

$700 


$300 


$400 

6$000 
5$000 
48000 
18500 
7$000 
88000 
$100 
28000 
8800 
28500 
18000 
$300 
$250 
28900 


38100 


18200 

18200 
38000 


28600 

18200 

18200 
38000 


$500 

18200 

$600 

$600 

$100 

$400 
68000 
48000 
38000 
18200 
88000 

78000 
$100 

1$500 
$900 

28500 


8300 
8250 
28200 
18000 
28400 

18200 

18000 
38000 


$900 

$800 
18600 
18100 

1$100 

$900 

38500 

38000 

8900 
28800 

$800 

8700 
1$400 

$800 


18000 

$900 

28100 

18200 


Má- 
xi- 
mo 


18300 
4$000 
1$200 
1$000 
28200 
1$300 


1*100 

18200 

38400 

38500 

4$000 

48200 

8600 

8700 

28800 

38000 

8800 

18000 

8700 

8750 

18100 

18200 

18800 

2$000 

$600 
$500 
88000 
6$000 
58000 
1$300 
t0$000 
9$000 
$600 
28000 
18000 
38500 


38000 


$650 


28000 
18100 
6$800 
9$600 

8300 
18200 

8850 


28800 

18200 

1$000 
38000 


8850 
$200 
$200 
2$800 
1$200 
28800 

18200 

18Í00 
38500 


$700 

12$800 
10$500 
2$. '00 
1$300 
7$O0O 
10$000 
$•50 
18300 
$900 
48000 
8950 
$250 
8250 


Mí- 
ni- 
mo 

18000 
18100 

$240 

$240 
18300 

18000 
$820 

4$000 

3$600 
8100 

2$500 
$700 
$600 
18000 
18100 
18300 

$650 

$600 

58000 


Ma- 
xi 
mo 

18200 

18350 

8360 

$300 

28120 


1$520 
1$320 
58000 
48200 
$700 
38200 
$900 


1$300 


1$300 

i$ooo 

58500 

78000 

8300 

18000 

18000 

28500 

$800 

$300 

$200 


1$300 

18300 
38800 


18000 
18600 

1$200 

18200 

28400 


18200 
1$500 

$750 
$700 
6$000 
4$000 
1$500 
18200 
6$000 
8$000 
$400 
18800 
18200 
3$000 
18000 
$350 

$250 
28100 
1$200 
28100 

18440 

1$440 
3$200 
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XCIV  —  Preços  correntes  das  principaes  mercadorias  de   consumo  domestico 
no  commercio  a  retalho,  por  municípios     (1923) 


MERCADORIAS 


Preços  correntes,  por  municípios 

(Extremos  durante  o  anno) 


Prados 


Designação 


Aguardente 

Álcool 

Arroz  sem(  **e  v  «- 
casca     t  De  2.a.. 
/Refinado 
Crystal . . , 


Assacar.. 


Mas  cavi- 
nho . .. 


Mascavo . 


Baoalháo 

Banha 

Batata  inglesa. 
Café  em  grão.. 


Farinha!  Fina. .. 
de  man-í 
diooa     l  Grossa. 

Farinha  de  trigo .  . . 


Feijão... 


/  Preto 

j  Mulatinho 
\  Branco... 


Fnbá  dei  Pino 

milho...!  Grosso 

|  Especial . . 

Fnmo Bom , 

{  Baixo .. . 

Kerozene 

Lenha 

Manteiga  com  sal ... . 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo  -Minas») 

Rapadura.... . 

(  Fino 

I   Grosso . . . 

Toucinho 

De  vacoa. 
De  porco. 


Sal 


Carne  ver- 
de 


De  c  ar- 
neiro . .. 

De  cabri- 
to  


Xanjue. 


Uni- 
da- 
de 


L. 
Kg. 


Is 

M.  3 
Kg- 

> 

Doz. 
Kg. 


Mí- 
ni- 
mo 


2$400 
2$800 
1*000 

$700 
18000 

$050 

$900 

2*600 
2*600 

$400 
2*400 

*600 

1*10(1 
$700 


$200 

10*000 
6*000 

1$200 

1*000 

6$000 

*300 

$800 

*700 

2*000 

*700 

$350 

$250 

2$000 

1*000 

1*800 


2*600 


Ma- 


3*000 
1*200 
$800 
1$200 
1*100 

1$000 

2*800 
2$800 

*600 
2*600 

$700 

1*200 
$800 


$300 

12*000 
8$000 

1*200 

1*000 

7*000 

*100 

1*000 

$800 

2$200 

*800 

$400 

$300 

2*200 

1*200 

2*000 


2*800 


Prata 


Mi- 


1Í000 
2*800 
$800 
$600 
1$300 
1$100 

$700 

$500 
2$500 
1*800 

$100 
1*400 

$300 

$900 
$200 
$200 

$300 

12*000 
8*000 

$800 

5$000 

4$000 

*200 

*600 

$400 

1*500 

*500 

*200 

$160 

1$400 

1$000 

1$600 


2Í200 


Má- 
xi- 
mo 


Queluz 


1*500 
3*000 
1*000 
$800 
2*000 
1*800 

1$000 
$800 
3*500 
2*500 
1*000 
3*000 
$500 

1$200 
$500 
$600 

$600 

15*000 
10*000 

1*200 

6*000 

8*000 

$400 

1*000 

1*000 

2*800 

$800 

$800 

$600 

2$000 

1$400 

2$0GO 


Mí- 
ni- 
mo 


1*000 

$900 

$800 

1$200 

$800 

$500 

3*500 
2*500 

*500 
1*800 

$100 

$900 
*600 


*2C0 

6*000 

3*000 

2*000 

1*500 

12*000 

5*000 

$250 

1*000 

1*000 

•-•*500 

*80O 

$400 

*300 

1$500 

1*000 

1*500 


4*000        2*000 


Má- 
xi- 
mo 


1*200 

1*000 

*900 

1*500 

1*000 

*600 

4*000 
3*000 
2*700 
2*i  HM 
$600 

1*000 
*800 


$300 

8*000 
5*000 
3*000 
1*500 
12*009 
S*000 

*350 
1*200 
1*000 
2*700 
1*000 

*400 

*300 

1*800 

1*000 

1*000 


2*500 


Rezende  Costa 


Mí- 
ni- 
mo 


2*500 
2ÍS00 
1*000 

*7C0 
1*000 

*960 

$900 

$800 
2*600 
2*<00 

$460 
2*100 

$500 

1$000 
$650 
$650 

*200 

10*000 

7*500 

3*000 

1*000 

4  $500 

6*500 

Í300 

*800 

$650 

2*000 

*350 

$250 

2Í00D 

1*000 

2*000 


2*500 


Má- 
xi- 
mo 


2*700 
3*000 
1*200 
*800 
1*100 
1*000 

*950 

*900 
2*800 
2*900 

*500 
2*600 

*600 

1*200 
*700 
*700 

$300- 

10*500 
8*000 
3*500 
1*200 
4*500 
7*000 

*360 
1*000 

Í700 
2*200 

$400 
1300 

2*100 
1*200 
2*100 


2*600 


Rio  Branco 


Mí- 
ni- 
mo 


2*250 
3*000 
*700 
$600 
1*400 
1*200 

$800 

*700 

2*800 

2*500 

*600 

2*000 


1*200 
$600 


*300 

4*000 

3$500 

3*000 

1*200 

9*000 

6*000 

*100 

1*500 

*800 

3*000 

*500 

*200 

$200 

2*400 

1*000 

2*100 

1*000 

1$000 
2*500 


Má- 
xi- 
mo 


Rio  Casca 


2$250 
3*000 
*800 
*700 
1*500 
1*300 


*800 
3*000 
2*500 

*700 
2*300 

*700 

1*500 
*700 


Í400 

5*000 

4$000 

3*500 

1*500 

10*000 

7*000 

*500 

2*000 

1*000 

3*500 

*600 

*300 

$250 

2*500 

1*000 

2*500 

1*000 

1$000 
2*500 


Mí- 
ni- 
mo 


$800 

2*200 

*800 

*600 

1*400 

1*100 


$500 
2$500 
1$800 

$600 
2*000 

$400 

$400 
1$200 
$400 
*400 

*300 

$300 

12*000 

8*000 

4*000 

1*«00 

6*000 

6*000 

*300 

*800 

Í600 

3*000 

*500 

*500 

$300 

2*000 

1*200 

3*000 


2*500 


Ma. 
li- 
mo 


16*000 

12*000 

6*000 

1*800 

8J000 

12*000 

*Õ00 

1*400 

1*200 

4*000 

$800 

$600 

$600 

4*000 

l*4O0 

4*000 


3*800 
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XCTV- Preços  correntes   das  princinaes  mercadorias  de  consumo  domestico, 
AC  iv      rieV    ^  commercio  a  retalho,  por  municípios  (1923) 


MKKCADOKIAS 


Preços  correntes,  por  munloiplos 

(Entremos  durante  o  anuo) 


Designação 


;uardente 

jlcool 

frroz  sem(  De  1. 
!l  casca      I  De  2. 


s-nioar.. 


I  Refinado. 

Cry8'al... 

M  a  s  o  avi- 
nho . . 


.  Mascavo. 


ilaealháo 

|ianha 

iatata  lngleza. 
Mê  em  grão... 


irinbaf  Fina 
man-í 


Uni- 
da- 
de 


L. 


Kg. 


de  man-'. 

diooa     I.  Grossa... 

Farinha  de  trigo... 

Preto . . 

Feijão ■!  Mulatinha 

1  Branco 

Fubá  dej  Fino. . 

milho     \  Grosso  . . . 

■  Especial . 

Fumo J   Bom 

[  Baixo .... 

ICerozene — 

Lenha '..'.'. 

Manteiga  com  sal  — 

Milho 

Ovos 

Polvilho.: 

Queijo  (typo  «Minas») 

Rapadura 

f  Fino 

\  Grosso ... 

De   vacca 

De  porco. 

De   liar 
neir  .... 

De    cabit- 
to 


Sal. 
Toucinho 


Carne  ver- 
de 


Rio  Espera 


Mi- 


Ma- 


L. 
M.3 
Kg. 

Duz. 
Kg. 


1*100 

872C 
$680 
1$700 

íasoo 

$800 
2$800 

$500 
l$800 
$580 
$580 
1$000 


$150 

5$000 
4$000 
28000 
1$500 
4$000 

$150 
$800 
$700 
1$800 
$700 


1$500 


$750 
1$800 
1$600 


Rio  Novo 


Mí- 
ni- 
mo 


Má- 
xi- 
mo 


3$000 


28000 
$580 
$580 

1$200 
$600 


$150 

6$000 
5$000 
2$500 
1$500 


1$600 
2$500 
$750 
$640 
18300 
181=0 

$900 

$600 

3$000 

2$600 

$500 

1$900 

$500 

$140 

$900 

$600 


$300 
$300 
6$000 


1$900 
38000 
1$100 
$900 
1$900 
1$600 

1$300 
>$000 
3$800 
3$300 
$700 


$600 
$500 

ísioo 

$700 


$100 
$350 


7$500 


Xarque. 


2$200 

$700 

2$200 


$150 
1$000 

$850 
2$290 

$900 

$600 
2$100 


4$500 

1$000 

7$000 

8$100 

$260 

1$400 

$650 

3$000 

$500 

$200 

$180 

18800 


2$  100   2$000 


4  $900 


i$300 

8$000 

10$000 

$300 

11600 

$900 

3$5C0 

$800 

$<!80 

$210 

2$'i00 

1$000 

2$400 


Rio  Pardo 


Mi- 


Ma- 
xi- 
mo 


$900 

38400 

$500 

$100 


$700 
$500 
5$000 


1$100 
$100 

$080 
1$700 
$300 
$300 
$300 


2$800 
2$000 
$J00 
1$600 
3$500 
3{000 
$080 
$500 
$080 
$800 
$300 
l$60O 
18600 
$800 
$800 
$900 

1$000 


Rio  Piracicaba 


Mí- 
ni- 
mo 


1$000 

3$600 

$600 

$500 


$700 
5$500 

$500 

1$500 

$200 

$150 


Má- 
xi- 
mo 


$100 
$100 
$100 


1$000 

28000 

4$000 

4$000 

$100 

$500 

$120 

1$000 

$100 

2$000 


1$000 
2$200     — 


1$000 
1$000 
lí  000 

1$000 

i$aoo 


18300 

2$000 

$600 

1$500 

1$600 

1$200 

$900 

3$400 

$700 
1$500 
$500 
$500 
1J300 
$500 
$500 
$500 


3$500 
3$000 
2$000 
1$200 
5$000 
7$000 
$200 
1$000 
$700 
2$100 
$800 
$000 
$500 
2$000 
1$800 
1$600 


1$500 

2$500 

$800 

18800 

1$800 

1$300 
1$000 
3$500 

$800 
1$800 
$600 
$600 
1$500 
$800 
$800 
$800 


4$000 
3$500 
2$500 
1$500 
7$000 


1$200 


1$200 


Rio  Preto 


Mí- 
ni- 
mo 


Ma- 


1$600 
2$40O 

$700 

$600 
1$100 
1$100 

$900 

$800 

2$600 

2$200 

$500 

28200 

85C0 

$400 

1$000 

$c00 

$700 

$300 
$250 
9$000 
8$000 
4$000 
1$000 
6$000 


$300 
1$200 

$300 
2$600 
1$000 

$700 

$700 
28200 
2$C00 
1$800 

1$500 

1$500 


$200 
1$000 
$500 
1$900 
$700 
$300 
$250 
1$500 
1$000 
1$500 


1$000 

$900 

18700 

18700 

1$200 

18100 

38500 

28500 

$600 

28700 

8600 

$500 

18100 

1$100 

18000 

$100 
$360 
108000 
98000 
58500 
18200 
H8000 
98000 
$300 
18600 
$600 
3$200 
1$0C0 
$350 
$300 
1$800 
1$200 
1$800 


Sabará 


Mí- 
ni- 
mo 


Ma- 


38000 


1$300 
3$000 
$900 
$700 
18600 
18400 

18000 
$500 

28600 

18800 
$«00 

18600 
$300 
$200 
$700 
8900 
8700 
$600 
$200 
$100 

38400 


78000 

48200 

$200 

$800 

2$200 
$500 
$300 


3$500 


1$000 
1$700 


1$900 
3$500 
1$100 
$800 
2$000 
1$800 

1$300 

$800 

3$000 

2$200 

18000 

28000 

$400 

$300 

$800 

i$oou 

$800 
8700 
$300 
$200 

48000 


7$500 

48800 
$400 
18200 

8$800 
$700 
$100 
$300 
2$200 
1$200 
2$00O 
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MERCADO  KIAS 


DesiguaeSo 


Aguardente 

Aloool 

Arroz 

oasca 


>z  sum/  De  1.» 

iSea     (  De  2.a 


Assncar . 


Refinado 

Crystal. . 

Maso  a  v  i 
uUo 

Mascavo.. 


Uni- 
da- 
de 


Kg. 


Baoaiháo 

Banha 

Batata  ingleza. 
Café  em  grão.. 


Farinha!  Fina 

de  Man-J 

dioca      |  Grossa... 

Farinha  de  trigo....- 

(Especial. 
Bom 
Baixo 

Fubá    de  <  Fino 

milho     |  Grosso.... 
f  Especial.. 

Fumo /  Bom 

I  Baixo... 

Kerozene 

Lenha 

Manteiga  com  sal 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  typo  . Minas. 
Rapadura 

ÍFiuo.... 
Sal >  ' 

l  Grosso.... 

Toucinho 

De  vacca 
De    porco 


L 

M.3 
K. 

V 

Duz. 
Kg. 


Carne  ver 
de 


De  c  a  r. 
neiro 


De  cabri- 
to  


Xarquo 


Sacramento 


Mi- 


1*000 

1*800 

*800 

«eoo 

1*500 
1*200 

«600 
*500 

2*500 

2*500 
$600 

1*500 

*300 

*300 
1*000 

*300 

*300 

*400 


Má- 
xi- 
mo 


Preç,.s  correntes  por  municípios 

(Extremos  durante  o  anno) 


Sal  In  as 


2*000 
3*000 
1*000 
«900 
2*000 
1*800 

1*200 
*800 

3*500 
3*500 

*800 
2*800 

*600 

«500 
1*500 

*500 

Min 


Mí- 
ni- 
mo 


Má- 
xi- 
mo 


Sta.  Barbara 


*600 


12*000 
6*000 
3*000 
1*000 
4*000 
5*000 
«300 
*800 
«600 
1*500 
«400 
«400 

*300 
1*200 

*800 
1*200 

*800 

«800 
1*8)0 


18*000 
9*000 
4*000 
1*400 
6«000 
8*000 
*5C0 
1*200 
1*000 
2*500 
*800 
«600 
*500 
2*500 
1*100 
2*500 

1*000 

1«000 
3*000 


1*000 

2*500 

Í300 

$300 


*600 

«100 

4Í500 

*400 
1*000 
SISO 

*120 
1*500 
«150 
*200 
*300 


1*200 

3*000 

Í500 

*500 


*800 

*600 

5*000 

«500 
1*200 
*200 
*150 
2*000 
*250 
*300 
*300 


Mí- 
ni- 
mo 


«150 


2*500 
2*000 
1*000 
1  *000 
4*000 
4*000 
*080 
*600 
*100 
1*000 
*200 
1*000 
1*000 
*800 
1*300 

*800 

1*000 
1*000 


*200 

3*000 
2*500 
1*500 
1*400 
4*500 
5*000 
«100 
§800 
$120 

1*200 
*300 

1*500 

1*500 
1*300 

1*500 

1*000 

1*200 
1*200 


1*300 
2*000 
*600 
«500 
*900 
*900 

*800 
*300 
3*000 
2*500 
*7C0 
1*800 
*400 

*300 
1*000 
*500 
*600 

*200 


Ma- 


Sta.    Luzia  do 
Bio  das   Velhas 


10*000 
6*000 
3*000 
*700 
4*000 
7*000 
«300 
«700 
«500 

2*200 
«500 
*300 
$150 

1*800 

1*000 

1*100 


1*000 


1*500 
2*500 
«700 
«SOO 
1*000 
1*000 

*900 

■Í100 

3*500 

3*000 

*800 

2ÍO0O 

«500 

«400 
1*200 
«600 
*700 

«300 


12*000 
8*000 
5*000 
«800 
4*500 
8*000 
«400 
«800 
*60(l 
2*500 
«600 
*400 

Í200 
2*000 
1«200 
1*500 


Mi- 


1*01"» 
2*500 
*740 
$700 
1*800 
1*(00 

JS00 

«700 

3*000 

1*600 

«400 

2*000 

«400 

*350 
1$000 

*400 

*360 


Má- 
xi- 
mo 

1«300 
2*800 
«900 
«700 
2*000 
1*600 

1*000 

«800 

4*000 

2«200 

«800 

2*800 

«500 

*400 
1*200 

*800 

«400 


Sta.  Quitéria 


8*000 
6*000 
2*000 
1*000 
6*000 

6*000 
«250 

1*000 
*400 

1*600 
*400 
«300 

«300 
1.Í4Í0 
1*000 
1*300 


1*200 


16*000 
6*000 
4*000 
1*500 
6*500 
6*500 
#280 
1*500 
*600 
2*000 
*600 
J400 
«300 

1*800 

1*200 

1*500 


Ml- 
ni- 
mo 

1«000 

2*800 

«800 

*800 

1*400 
1*000 

«900 

«700 
3*600 
2*500 

*500 
1*400 

*500 

*200 

Í300 
*300 


Má- 
xi- 
mo 

1*500 
2*300 
1*500 
1S200 

2*000 
1*600 

1*100 

1$100 

1J0O0 
3*000 

*700 
2*200 

*600 

$300 

$400 

«500 


Sta.  Rita  do 
Sapnoahy 


2*500  J     3*000 


«300 
«200 

5*000 

IS800 
7*000 
7*200 

*200 
«800 
«700 
2*000 
1*000 
*400 
«300 
2*000 
1*600 
1*400 

2*000 

2*500 

2*21  Kl 


Mí- 
ni- 
mo 

1*400 

1*200 
*900 

1*200 

1*100 

4*000 
2*000 

«500 
2*400 

*800 

1*000 


—  «700 


$400 
*300 

6*000 

2*000 
7*500 
8*000 
*300 
1*000 
Í900 
2*500 
1*150 
*600 
*400 
2*400 
2*000 
1*800 

2*200 

2*800 
3*000 


*o00 
*400 


Má- 
xi- 
ma 

íMool 
1*500  | 

1*100 

1*900 

(*300    | 

4*000 
3Í0O0 

*6O0 
3*000 

*900 

.1*200 

1*200 

1*000 
*700 


3*000 

4*000 

1*200 

1*500 

1*300 

1*500 

5*000 

7*000 

8*U00 

10*000 

*300 

*Õ00 

1*(MX) 

1*500 

«600 

*800 

3*000 

3*500 

1*000 

1*200 

«350 

MOO 

«300 

$350 

1*800 

2*400 

1*000 

1*300 

1*800 

2*400 

SITUAÇÃO    ECONÓMICA 

■■-- .    ,    ■  -  -— — 


937 


XCTV-Preeos  correntes  das   principaes   mercadorias   de  consumo  domestico, 
no  commercio  a  retalho,  por  municípios  (1923) 




Preços  oorrentes,  por  municípios 

(E  xtremos  durante  o  anno) 

MKBCADORIAS 

Sto.  António 
do  Monte 

S.   Domingos 
do  Praia 

S.  Francisco 

5.  Grnçalo   do 
Sapncahy 

S.   Gotliardo      S. 

João  d'El-Eey 

" " 

Uni- 

Mí- 

Má- 

Mi-     1     Ma- 

Mi- 

Ma- 

Mi- 

Má- 

Mi- 

Ma- 

ni-           «r 

: 

xi- 

Designação 

da- 
de 

ni- 
mo 

xi- 
mo 

ni- 
mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

mo 

1*800 

2*800 

$800 

*700 

1*800 

mo 

Àgnurdenle 

L. 
Kg. 

2*500 
2*500 
2*000 
1*900 

3*000 
2*800 
2*200 
2*000 

1*300 
2*000 
1*500 
1*400 

1*600 
2*500 
1*800 
1*600 

2*500 

3*000 

$600 

$500 

2*000 

3*000 
3*000 
1*000 
*9000 
3*000 

2*100 

31200 

*800 

$600 

1*100 

2*500 
3*400 
1*000 
*800 
1*800 

1*200 
4*500 
1*000 
*800 
2*500 

2*100 
4*500 
1*200 
1*000 
2*500 

2*000 
3*000 

1*200 

Arroz.  semf  De  l.a... 
casca     |  pe  2.a... 

$800 

1*900 

• 

Refinado. 

1*800 

2*000 

1*600 

1*700 

Crystal... 

1*600 

1*800 

1*800 

2*000 

— 

— 

1*700 

1*800 

Assncar...' 

Masca  v  i 

1*300 

1*500 

1*400 

1*600 

\ 

nho 

Mascavo.. 

1*200 
1*000 

1*500 
1*200 

1*200 
$600 

1*500 
1*000 

1*000 

1*400 

— 

— 

1*000 

1*200 

'*100 
3$800 
2*400 

$700 
2*000 

$500 

$500 

l$20O. 

*i00 

1*200 
4*000 

3*500 

3$800 

3$500 

4*000 

— 

— 

3*500 

3*800 

4*000 

4*500 

2*500 

de  man-í 

diooa     \  Grossa.... 

2*;00 
*700 
1*300 
1*100 
1*200 
1*200 

3*000 
1*000 
2*000 
1*500 
1*500 
1*500 

2*600 
$600 

1$700 
*6U() 
$600 

1*400 

2*800 
$800 

2*000 
$800 

$800 
1$600 

1*000 

1*000 

2*400 

*280 

$200 

1*600 

1*200 
1$400 
4*000 
*100 
*300 
2*000 

3$200 
$5C0 

2*000 
$600 

1*000 

1*100 

3*400 

*700 
4*000 

$700 
1$200 
1*500 

*300 

1*800 

*300 

1*300 

*400 

2*000 

*400 

1*600 

*800 
2*200 

$600 

*600 
1*300 

*6C0 

Feijão 1  Mulatinho 

1*200 
1*200 

1*300 
1*500 

$700 
*700 

1*000 
1*000 

*800 

1*000 

*500 

$650 

$312 
$312 

$500 
$500 

*600 

*700 

V  Branei    . . 

Fnbá    de  1  Fin0 

milho    l  Grosso.  .. 

1*200 
1*300 

1*200 
1*500 

$700 
$700 

1$000 
$800 

— 

- 

*240 

*300 

$300 

$400 

$300 

$300 

$800 

1*000 

$500 

$800 

$300 

$400 

6*000 

6$500 

9*000 

10*000 

/  Especial. 

8*000 

10*000 

6*000 

8*000 

— 

7*000 

5*0UO 

6*000 

5*000 

6*000 

2Í1Q0 

8*500 

5*000 

6*000 

4  $500 
2$000 

5*000 
3*000 

6*000 
4*000 

5*000 

»  Baixo.... 

L. 

M,  3 

K. 

2*000 
1*200 
5*000 
9*000 

2*500 
1*400 
6*000 
10*000 

2$000 
1$300 
6$000 
7*000 

2*i00 
1$600 
8*000 
9*000 

1*200 
3*500 
8$000 

1$500 
4*000 
9*000 

1$500 
7$000 
10*000 

1*600 
7$500 
11*000 

1$500 

4*500 

6*000 

$120 

$400 

$266 

2*500 

$480 

$400 

1$500 

5$"00 

6$000 

$180 

$600 

$400 

3*500 

$800 

$500 

1*100 
7*000 
6*500 

*200 
1$200 

*600 
2*800 

$700 

*300 

1*200 
8*000 
7*000 

$250 

< 
Duz. 
Kg. 

c 
c 
c 

$700 

1*400 

2*300 

3*800 

*900 

$700 

1*000 
1*800 
2*500 
4*000 
1*000 
*800 

$200 
$800 
$700 
2$800 
$800 
$500 

$300 
1*000 
1*000 
3$000 
1*000 

*700 

$120 
$400 
$400 
2$000 
$400 
$250 

$150 
$600 
$600 
3*000 
$500 
$300 

*140 
1*000 

$700 
3*600 

*600 

$300 

*200 
1*200 

*800 
4*000 

*700 

$400 

1*300 

$700 

3*000 
$800 
$400 

$300 
1*800 

Queijo  tyi 
Rapadura 

o  'Minas».. 

1  Grosso . . 

« 

*600 

$700 

*400 

$600 

$300 

$350 

*300 

$400 

*400 

$500 

$200 

Toucinho 

*  ■ 

2*500 
2*400 

3*000 
2*500 

2*000 
2$200 

2$200 
2$5C0 

1*000 
$800 

1*200 
1$000 

1*600 
$900 

1$800 
1*200 

1*200 
$700 

1$800 
1$000 

1*700 
l$O00 

1$200 

2$200 

De  porco 

V 

2$300 

2*600 

1*700 

2$ao 

$800 

1*000 

i*eoo 

1*800 

1$000 

1$200 

2*000 

Carne  ver 
de 

|    De  c   a  r 
neiro.í 

t 

1*500 

1*600 

1*200 

1*200 

$400 

$500 

1*100 

1*200 

1$70C 

1*800 

De   cabri 

1*500 

1*600 

1*200 

1*20C 

*10C 

*50C 

1$10C 

l$2O0 

— 

1*70C 

1$800 

2*000 

_        3*20C 

3*10( 

— 

1*80( 

1 
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Bucal  háo 

Banha 

Batata  ingleza 

Café  em  grão 

Parinhi 
de  man- 
dioca     |  Grossa 

Farinha  de  trigo 

Preto 

to...  J  Mulatinho 

!  Branco 

P  o  b  á  dei  Fino 
milhn     |  Grosso.. 


Baixo. 
Kerozene 
Lenha.. . 

Manteiga  com  sal 
Milho.. 
Ovos. . , 
Polvilho 

Qneijo  (typo  «Minas» 
Rapadura 

Sal fFÍD° 

I  Grosso.. 

Toucinho 


'  'ame  ver 
de 


Xarqne 
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Preços  correntes  das  principaes  mercadorias  de  cgisumo  domestico, 
no  commercio  a  retalho,  por  municípios  (1923) 


MERCADORIAS 


Preços  correntes,  por  municípios 

(Extremos  durante  o  anno) 


Sete    Lagoas 


Designação 


Uni- 
da- 
de 


l.guardente 

aoooi 

í  Tic    l.a. . . 

«rozseml  ur> 
casca      ÍDe'2.a... 
t  Refinado. 
Crystal... 


\ssucar . 


L. 
Kg. 


Masca  v  i- 
nho 

i  Mascovo.. 


iBicalháo 

Banha 

Batata  iugleza. 
Café  em  'grão .  , 


Farinhaí  Pina 

de  man-J 
dioca    {  Grossa  . . 


Farinha  de  trigo 

/  Preto 

Feijão I  Mulatinho 

^  Branco . 

FubádefFiI1° 

milho     \  Grosso. .. 
/  Especial.. 

Forno.... |  Bom 

\  Baixo 

Kerozene 

Lenha. .•• 

Manteiga  com  sal  — 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo  «Minas». 
Kapadara 


Mí- 
ni- 
mo 

11100 

2*aoo 

$800 
$700 
1*800 
1*400 

1*200 
$700 

3*000 

1*800 
$500 

2$200 
$400 
$350 

1*000 
$400 
$400 

$350 
$300 


Ma- 


Silvestre  Ferraz 


1$200 


Mí- 
ni- 
mo 


Má- 
xi- 
mo 


Silvianopolis 


Theophilo 
Ottoni 


Tiradente3 


Mí- 
ni- 
mo 


Ma- 


$900 

$700 

2$000 

1*600 

1$300 
$900 

4$000 

2*200 
$700 

2$800 
$500 
$400 
1$200 
*600 
$600 


1*800 
3*000 
1*200 
1*000 
1*000 
1*700 

1$450 

1*200 

3$600 

2*500 

$600 

2*600 

$600 

$750 

1*000 

2$000 

2$000 


1*800 
3*000 
1$200 
1$000 
2*000 
1*800 

1*500 
1*200 


1*200 


$57J 


Mí- 
ni- 
mo 


L. 

M.3 

K 

Duz. 
Kg. 


Sal 
Toucinho 


(  Fino 

(Grosso  ... 


Carne  ver- 
de 


Xarque . 


'  De  vacoa 

De  poroo; 

De     c  a  r- 
neiro 

l  De  cabri- 
x   to 


5$000 
2$500 
1*000 
6*000 
6*000 
$250 
$800 
$400 
1*800 
$400 
$400 
*300 
1$500 
1$100 
1*200 


*400 
16*000 
6*000 
3*000 
1*400 
6*500 
6*500 
$300 
1$200 
$600 
2*000 
$700 
$500 
$350 
1*800 
1*200 
1$500 


10*000 

8*000 

5*000 

1$000 

5*300 

10*000 

5*00 

1*500 

*600 

2$800 

$900 

*300 

*300 

2*500 

1$200 

3*600 


3*000 

*700 
2*800 

$700 

$800 
1*200 
2$000 

•2*000 

$700 

10*000 
8$000 
5*000 
1*200 
6*000 
10*000 
$500 
1*800 
*600 
3$000 
1*200 
*300 
$300 


4*000 

2*500 

$250 


$600 


1*200 


*350 


1*500 


*730 
2*100 


4*000 
2$500 

*40o 
2$000 

$700 

1*403 


$400 


Má- 
xi- 
mo 


1$300 

2*500 
$600 
$500 

1*800 

1*300 
1$000 
3*200 
2*600 
*500 
1*500 
$500 
$400 
1*200 
*400 
$700 
$700 
$300 


1*500 
3*500 
1*000 


2*000 

1*400 
1*200 
3*500 


Mi- 


1$500 
2*300 
l$00o 


1*300 


Tremedal 


$700 
1$800 


1*200 
2*600 


4*000 

2*000 

1*500 

4*000 

5*000 

$240 

$800 

$400 

2*000 

$600 


1*600 
1*000 
1*300 


2*800 
*700 

1*900 
$600 


1*500 
4*800 
6$000 

$360 
1$000 

$500 
3*500 

$800 


1*800 
1*200 
1*500 


3$000 
1$000 
1$400 
8*000 


2*200 


2*800 


*150 
1*400 
$350 
2*700 
$300 
$500 
$400 
1$800 
1$000 
1$500 

1$600 

1$600 
3$500 


1$500 
$500 
$800 
$800 
*500 
*400 
5$000 
3*500 
1$500 
1$500 
10$000 
10$000 
$200 
1$500 
*300 
3$000 
$700 
$600 
$500 
2*200 
1*000 
1*600 

1$800 

1*800 
2*000 


*400 

$350 

6*500 
5*000 

1$200 
6*000 
7*000 
*300 
1$000 
$600 
2*400 
$700 
*300 
$200 
1$800 
1*000 
1*700 


Má- 
xi- 
mo 

1*600 
2*500 
1*200 
1*000 

1*400 
1*100 

3*000 
3*000 

$800 
2*100 

*700 

1*000 
$500 
$500 

*400 


Mí- 
ni- 
mo 

1$00Í 

3*000 

*400 

*35Q 


*700 

*500 

5*000 

$400 
1*500 
$200 
$200 
1*800 

$200 


Ma- 


1*200 

3*500 

$500 

$400 


$800 
$600 
5*000 

$500 

2*000 
$300 
$300 

2*300 

*300 


7$000 


1*500 


7*000 
$350 

1$200 
$700 

2$600 
$800 
$100 
$300 
2*000 
1*100 
1*800 


3*500 

2*800 

1*600 

1$800 

4*000 

3*500 

$120 

$500 

$300 

2*000 

$250 


1*200 

1*200 
1*000 

1*000 

*800 
$800 


4*000 

3*000 

2*000 

£2*200 

5*000 

4*000 

*150 

$600 

$400 

2*500 


1*400  ' 

1*500 
1*200 

1*200 

1*000 
1*000 


940 


xciv  — 


-^H™£íajEH^I^^  GERAES 


*~xss&  ^jrs^ssr domestiM' 


Aguardente. 
Álcool 

Arroz  sem/  De  l.a. 

casca 


Assucar 


Carne  ver- 
de 


X.irque 


Bacalháo. 

Banha 

Batata  inglez» 
Café  era  grão 

Marinhai  p]D 
de  man-' 
diooa      (Grossa 
Farinha  de  trigo 
f  Preto 
1,,e«5o....|  Mulatinho 
'  Branco...) 
*'  u  b  ã  dei  Pino 
milho     (  Grosso. . 

(Especial. 
Bom 
Baixo 

Korozene 

Lenha 

Manteiga  com  sal . 

Milho 

Ovos 

Polvilho 

Queijo  (typo    Minas... 
Rapadura. .... 

Sal /Pin° 

I  Gro 

Toucinho 

De  vacoa. 


De  poroo. 

De    c  a  r- 
neiro... 

De  cabri 
to 


—       1*000       1*000 
2*200        2*500       3*000 


3*200    4*000 

1*800  1   2*800 

$400 

l*omi 

1*800 

2tm 

*600 

1*000 

$100 

$600 

$800 

l.íooo 

$300 

1*000 

$300 

]$000 

$800 

1*500 

$400 

$600 

*300 

$500 

i2$ooo  1  ie*ooo 

7*000   10*000 

2*000    5*000 

$800    1*20(1 

6*000 

7*000 

$350 

$500 

1*000 

2ÍO0O 

$600 

$900 

2*500 

4*030 

$500 

•  *800 

$300 

$500 

*300 

$100 

1*100 

2*500 

1*000 

1*200 

1*200 

2*500 

1*000 
1*400 


1*100 

1*200 
2$800 
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XCIV  — 


Preços  correntes  das  principaes  mercadorias  de .consumo  domestico, 
no  commercio  a  retalho,  por  municípios  (1923) 


Preços  correntes,   por   municípios 

(Extremos  durante  o  anuo) 


MERCADORIAS 


Design»"?»' 


;uardente 

lcool 

rrozseml  De  I."..-- 
casca     I  De  2." 

Refinado. 

Cryslal... 


Mascavo 

Bacalháo 

Banha 

Batata  ingleza 

Café  em  grão 


.s*ucar.. 


Masca  vi 
nho 


Sal. 


Xarque 


iFarinhal  Fina.... 
de  man-, 
diooa...l  Grossa.. 

Farinha  de  trigo 

/  Preto 
Feijão-.. J  Mulatinho 

\  Branco 

Fubádel11'110 
milho     1  Grosso.. 

Í  Especial 
Bom.. 
Babo 
Kerozenc. 

Lenha 

Manteiga  oom  sal ... . 

Milho 

Ovos 

Polvilho "••• 

Qneijo  (typo  «Minas» 

Rapadura 

Fino 
\  Grosso 

Toucinho 

De  vacca 


Carne  ver 
de 


3*000 

2*800 
4*000 
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municípios 


Abaete 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas 

Além  Parahyba 

Alienas 

Alto  Rio  Doce 

Alvlnopolis 

António  Dias 

Araguary > 

Arassuaby 

Arava 

Arceburgo 

Areado 

Aymorês 

Ay uruóca 

Baependy 

Bambu  liy 

Barbacena 

BELLO  HORIZONTE .... 

Booayiiva 

Boin  Despacho 

Bomfivn 

Boro  Sucoesso 

Botelbos 

Brasília 

Brazopolis 

Cabo  Verde 

Caeté 

Caldas 

Cambuby 

Cainbuquira 

Campanha 

Campestre 

Campo  Bello 

Campos  Geraes 

Capelllnha 


Salários   por   dia 


Trabalha- 
dor 
rural 


3*000 

■1*000 

3*000 

3*000 

3*500 

4*000 

4*000 

3*000 

4*000 

2*500 

2*500 

3*000 

3*500 

5*000 

3*250 

3*25» 

4*000 

4*000 

4*000 

2*500 

3*000^ 

3*500 

3*000 

3*500 

2*500 

4*000 

3*000 

3*500 

4*000 

3*000 

3*500 

3*000 

3*000 

3*500 

4*000 

2*500 


Hortelão 


3*000 

3*000 
3*500 
4*000 

4*000 
4*000 
4*000 
3*000 

4*000 
4*000 
5*500 
2*750 
3*250 
4*000 
4*000 
6*000 

3*000 

3*000 
4*000 

1*000 
3*000 

5*000 

4*000 
3*000 
4*000 
3*000 
4*030 


Jardineiro 


3*000 

5*000 
4*000 
5*000 


4*000 
4*000 
3*000 

4*000 
4*500 
5*500 
2*750 
3*250 
5*000 
7*000 
«$000 

4*000 

3*000 
ÍÍ000 

4*000 
4*000 

5*000 

5S000 
3*000 

5*000 
5*000 


Tropeiro 


3*000 
3*000 
3*300 
3*500 
4*000 
5*000 
5*000 
5*000 
4*000 

3*500 
4*000 
6*000 
3*500 
3*750 
5*000 
5*000 
C$000 
3*500 
4*000 
3*500 
4*000 
5*000 
5*000 
4*000 
5*000 
4*000 
8*000 
1*000 
4*000 
3*000 
5*000 
5*000 
5*000 
3*500 


Boiadeiro 


3*500 
4*000 
3*000 
3*500 
4*500 

6*000 
5*000 
5*000 
4$000 

5*000 
4*000 
6*000 
4*500 
4*250 
5$000 
5*000 
6*000 
3*500 
4*000 
3*500 
4*000 
5*000 
5*000 
4*000 
8*000 
5*000 

10*000 
4*000 
4*000 

"  3*000 
5*000 
5*000 
5*000 
3*500 


Couductor 

de 
vehiculos 


4*000 


3*000 

4*000 


4*000 
6*000 
4*000 
5*000 
4*000 
5*000 

10*000 
9*000 
5*000 
3$500 
3*500 
4*000 
6*000 
7*000 
3*500 
5*000 
3*500 
3*51  >o 
8*000 
4*000 
4*000 

10*000 

12*000 
3*000 
5*000 
3*000 
8*000 
4*000 

10*000 

"l 


Oleiro 


5*000 
6*000 
4*000 
7*000 
7*000 
7*000 
6*000 
10*000 
6*000 
5*000 
5*000 
7*000 
6*500 
C*000 
5*000 
5*000 
8*000 
6*000 
8*000 
4*000 
5*000 
5*000 
6*000 
6*000 
5*000 
4(000 
6*000 
5*000 
8*000 
6*000 
5*000 
4*000 
7*000 
4*000 
7*000 


Curtidor 


NOTA  —  O  quadro  acba-se  organizado  com  informações  coibidas  por  Agtutes  de    Estatística  nas  sedes   municipais. 
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■a-  ■    ã  «ppoó    de  algumas  profissões  ruraes,  por  municípios  (1923) 
XGV  —  Salários  médios,  a  secco,  ae  aJD"«ws  f  __^===_— ===== 


Salários   por   dia. 


MUNICÍPIOS 


Caracol 

Carangola 

CaratiDga 

Carmo  do  Paranahyba 

Carmo  do  Rio  Claro 

Cássia 

Cataguazes 

Caxambu 

Christina ' 

Cláudio ' 

Conceição 

Conceição  do  Kio  Verde'.. 

Conquista 

Contagem 

Curvello 

Diamantina 

Dlvinopolis 

Dores  da  Bõa  Esperança. 

Eloy  Mendes 

Entre  Rios 

Estrella  do  Sul 

Kxtrema 

Ferros    

Formiga 

Fortaleza 

Fructal ' 

Grão  Mogol 

Guanhães 

Guaranesia 

Guarany 

Guararã 

Guaxupé 

Inconfidência 

Indayá 

Itabira 

Itajubá • 

Itaraarandyba 


Trabalha- 
dor 

rural 


Hortelão 


3*500 

3*500 

5*000 

2S0C.O 

3W00 

3*500 

3*500 

3*500 

4*000 

2*500 

2*500 

4*000 

4*000 

3*000 

4*000 

2*500 

3*000 

3*500 

3*000 

3*000 

4*000 

3*000 

3*000 

2*500 

2*000 

3*500 

3*000 

2*500 

4*000 

3*500 

3*500 

3*500 

2*000 

3*000 

2*500 

4*000 

2*500 


Jardineiro      Tropeiro 


3*500 
3*500 
5*000 

3*500 
3*000 

3*500 

2*500 
2*500 
4*000 
4*000 
3*000 
4*000 


3*000 
3*500 
4*000 


3*000 
2*500 
2*000 


2*500 
4*000 

4*000 


3*000 
3*500 
2*500 
1*000 
2*500 


4*000 
4*000 


4*000 
5*000 
3*000 
7*000 

2*500 
2*500 

6*000 

6*000 

3*000 
4*000 
4*000 


3*000 
3*000 
2*000 


5*000 


4*000 


3*000 
4*000 
2*500 
6*000 
3*000 


Boiadeiro 


4*000 
5*0011 
5*000 

4*000 
6*000 
4*000 

4*000 

2*500 
4*000 
6*000 
4*000 


2*500 

5*000 

5*000 

3*500 

3*000 

4*000 

3*000 

3*000 

3*000 
5*000 
4*000 


4*000 

4*000 

6*000 

3*000 

1*500 

2*500 

5*000 

4*000 


Conduotor  I 

de 
vehiculou 


4*000  ' 

5*000 
.  3*000 
4*500 
6*000 
4*000 

4*000 

3*000 

4Í000 
6*000 
6*0C0 
4*000 
5*000 

4*000 
5*000 
5*000 
4*000 
6*000 

3*500 
3*500 
3*000 
5*000 
4*000 
4*000 


5*000 

5*000 

4*000 

4*500 

2*500 

4*000 

4*000 


Oleiro 


Curtiiior 


4*000 

5*000 

5*000 

2*500 

8*000 

8Í0C0 

3*000 

3*500 

4*000 

3*000 

5*000 
6*000 


6*000 

5*000 
10*000 

3*000 

4*000 

4*000 
3*500 
3*500 
5*000 
8*000 

5*000 
10*000 
3*500 
4*000 
9*000 

4*000 
4*500 
1*000 
5*000 


6*000 
8*000 
8*000 

7*000i 
5*000 
6*000 


4*000 
5*000 
4*000 
8*000 


6*000 
3*000 
5*000 
7*000 
6*000 
8*000 


4*000 
10*000 

5*000 

4*000 

6*000 

4*000 

5*000 

7*000 

4*000 

8*000 

7*000 

5*000 
6*000 
5*000 
8*000 
4*000 


6*000 


8*000 


6*000 
10*000 

10*000 

4*000 
15*000 

10*000 

6*00" 


5*000 
5*000 


10*000 
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MUNICÍPIOS 


Itapecerica 

Itaúna 

Ituyutaba 

Jaouhy 

Jacutinga 

Jaguary 

Januaria 

Jequitinhonha.  — 

João  Pinheiro 

José  Pedro 

Juiz  de  Fora 

Lago»  Dourada 

Lavras 

Leopoldina 

Lima  Duarte 

Miohado 

Manhiiassú 

Mar  do  Hespanha. 

Maria  da  Pé 

Marianna 

Meroês 

Minas  Novas 

Monte  Alegre 

Monte  Cannello. .. 

Monte  Santo 

Montes  Claros 

Muriahé 

Muzambinho 

Nepomuceno 

Nova  Lima 

Nova  Rezende 

Oliveira 

Ouro  Fino 

Ouro  Preto , 

Palma 

Palmyra 

Faracatú 


Saiai  los   por    ília 


Trabalha- 

Cond actor 

dor 

Hortelão 

Jardineiro 

Tropeiro 

Boiadeiro 

de 

Oleiro 

Curtidor 

rural 

vehiculos 

3*500 

*000 

3*000 

3*500 

3*000 

3*500 

3*500 

4*000 

8*000 

5*000 

5*000 

6*000 

10*000 

4*000 

4*000 

5*000 

5*000 

5*000 

6*000 

•  • 

5*000 

6*000 

6*000 

8*000 

7*000 

84000 

4*000 

4*000 

4*000 

5*000 

6*000 

8*000 

7*000 

íoíooo 

3*000 

4*000 

3*000 

4*000 

5*000 

3*500 

•• 

2*000 

2*000 

3*000 

3*000 

4*500 

2*500 

4*000 

4*000 

3*000 

5*000 

5*000 

3*000 

2*000 

2*000 

2*000 

2*000 

2*500 

5*000 

•• 

4*000 

4*000 

10*000 

5*000 

3*500 

3$!00 

4*000 

4ÍCO0 

4*000 

4*000 

6*000 

0*000 

3*500 

3*500 

3*500 

4*000 

4*000 

4*000 

5*000 

5*000 

3*000 

3*000 

5*000 

5*000 

4*500 

3*000 

4*000 

4*000 

3*300 

•• 

4*000 

3*000 

4*000 

3*000 

4*000 

6*000 

3*000 

3*500 

6*000 

6*000 

6*000 

5*000 

3*000 

4*000 

5*000 

3*500 

6*000 

10*000 

6*000 

12*000 

3*000 

3*500 

4*500 

3*500 

4*000 

5*000 

6*000 

6*000 

3*500 

4*000 

4*000 

4*000 

4*000 

3*500 

8*000 

.. 

3*500 

5*000 

5*000 

5*000 

6*000 

4*500 

6*000 

3*500 

a*5oo 

3*500 

3*500 

6*000 

3*500  „ 

3*500 

3*500 

4*000 

5*000 

4*000 

■• 

2*500 

•  ■ 

4*000 

1*000 

4*000 

4*000 

5*000 

6*000 

6*000 

. . 

6*000 

.. 

4*000 

•  • 

4*000 

5*000 

5*000 

3*500 

3*500 

5*000 

4*000 

6*000 

10*000 

7*000 

12*000 

34500 

.• 

5*000 

4*000 

4*000 

8*000 

5*000 

10*000 

3*000 

3*000 

3*500 

3*500 

.. 

4*000 

5*000 

.. 

3*500 

4*000 

6*000 

4*000 

5*000 

10*000 

6*000 

8*000 

3*000 

3*000 

3*000 

4*000 

3*000 

4*000 

8*000 

.. 

3*500 

3*500 

7*000 

5*000 

5*000 

7*000 

6*000 

6*000 

3*500 

3*500 

31000 

4*500 

5*000 

6*000 

■• 

2*500 

2*500 

3*500 

3*000 

-2*500 

S*000 

4*500 

5*000 

4*500 

6*000 

5*000 

4*000 

'  6*000 

4*500 

6*000 

8*000 

4*000 

.. 

3*000 

3*500 

3*500 

5*000 

5*000 

3*500 

3*500 

3*500 

3*500 

•• 

3*250 

itooo 

6*000 

3*500 

4*000 

5*000 

5*000 

10*000 

3*000 

2*000 

2*000 

2*000 

2*500 

•• 
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XCV  —  Salários  médios,  a  secco,  de  algumas  profissões  ruraes,  por  municípios  (1923) 


MUNICÍPIOS 


Pará  de  Minas... 

Paraguasaú 

Paraisopolls  

Paraopeba 

Passa  Quatro 

Pa.^sa  Tempo.... 
Passos 

Patos 

Patrocínio 

Peçanha 

Pedra  Branoa.... 

Peqoy 

Perdões 

Piranga 

Plrapora 

Pitanguy 

Piamby 

Poços  d*  Caldas. 

Pomba 

Ponte  Nova , 

Pouso  Alegre.... 

Pouso  Alto , 

Prados 

Prata 

Queluz 

Rezende  Costa... 

Bio  Branco 

Bio  Caica 

Bio  Espera 

Bio  Novo 

Bio  Pardo 

Rio  Plraoioaba. . 

Bio  Preto 

S&bará 

Sacramento 

Salinas 

Santa  Barbara... 


Salários   por   dia 


SSTA  TISTie A 


Trabalha- 

Condnctor 

dor 

Hortelão 

Jardineiro 

Tropeiro 

Boiadeiro 

de 

Oleiro 

Curtidor 

rural 

vehioulos 

38500 

33500 

63000 

53000 

53000 

5$000 

83000 

33500 

33500 

53000 

43000 

53000 

123000 

C$000 

103000 

48000 

43000 

43000 

43000 

43000 

43000 

... 

3*000 

33000 

... 

43000 

43000 

5$000 

5$000 

... 

31000 

33500 

,  53000 

43000 

43000 

4$000 

6$000 

21500 

23500 

23500 

33000 

3$000 

2$500 

2$500 

... 

63000 

53000 

83000 

83000 

10$000 

6$000 

103000 

33000 

... 

... 

33000 

3$000 

5$000 

63000 

33000 

... 

53000 

43000 

33000 

3$000 

7$000 

6*000 

23500 

... 

... 

23500 

23500 

... 

2$500 

33000 

... 

... 

43000 

43000 

4$000 

4$  00 

... 

38000 

33000 

... 

33500 

33000 

3$000 

3S0O0 

6(000 

33000 

33000 

33000 

... 

53000 

3$000 

4$000 

38500 

... 

33000 

33500 

33500 

3$500 

7$000 

... 

33000 

... 

33000 

33000 

3$500 

4$00) 

... 

31500 

33500 

43000 

43000 

43000 

5$000 

5$000 

... 

38000 

33000 

53000 

63000 

43000 

4$000 

5ÍC00 

51000 

4$000 

53000 

... 

... 

6J00O 

... 

33500 

... 

... 

33500 

3S500 

4J00O 

... 

43000 

43000 

63000 

63000 

53000 

6*000 

7$000 

(03000 

43000 

43000 

43000 

43000 

51000 

5$000 

5(300 

43000 

43000 

43000 

43000 

43000 

43000 

4  $500 

4$0OO 

41000 

33000 

3)000 

33000 

53000 

33000 

3$000 

6$000 

88000 

43000 

43000 

63000 

63000 

43000 

5$000 

63000 

10*000 

33500 

43000 

33500 

43000 

4JO00 

7$00O 

53000 

33000 

33000 

33000 

33000 

35000 

3JO0O 

3$000 

53000 

33500 

43000 

33500 

33530 

4$000 

5J000 

... 

33500 

33500 

63000 

63000 

6$000 

7$000 

... 

33000 

... 

.. 

33000 

33000 

... 

3300) 

33000 

33500 

33500 

43000 

... 

4$000 

7$000 

7*000 

23000 

••• 

33000 

33000 

3$000 

58000 

23500 

... 

.... 

33500 

33500 

. .. 

43000 

4Í000 

33500 

33500 

53000 

43000 

4  3000 

3$  750 

4$000 

58000 

33500 

33500 

43000 

43500 

43fl0 

6$000 

83000 

(23000 

43000, 

43000 

•  63000 

53000 

53000 

8$000 

6$000 

103000 

23000 

23000 

33000 

43000 

... 

4$000 

48000 

23500 

21500 

1        - 

2350D 

23500 

5S00O 

4$000 

38000 
A.  60 
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ANNuAPJO   ESTATÍSTICO  DE   MINAS  GERAES 


XCV  —  Kalarios  médios,  a  secco,  de  algumas  profissões  ruraes,    por.  municípios  (192,3) 


MUNICÍPIOS 


Santa  Luzia.. 

Santa  Quitéria '... 

Santa  Rita  do  Sapucaby.. 

Santo  António  do  Monte. 

S.  Domingos  do  Prata... 

S.  Franoisoo 

S.  Gonçalo  do  Sapucaby.. 

S.  Gothardo 

S.  João  d'El-Rey 

S.  João  Evangelista..;.. 

S.  João  Nepomuoeno..'. .. 

S.  Manoel... ••• 

S.  Manoel  do  Mutum.;.. 

S.  Sebastião  do  Paraíso.. 

Serro •  • 

Sete  Lagoas.. ... 

Silvestre  Ferraz 

Silvianopolis 

Theophilo  Ottoni 

Tiradentes 

Tremedal 

Três  Corações 

Três  Pontas 

Tupaeyguara. 

Turvo   

Ubá 3.1'. 

Uberaba 

Uberabinha 

Varginha 

ViçoBn > .. 

Virgínia 


INFBRíOK. 


:alArlos    por   'fia 


Trabalha- 
dor 
rural 


Limites. 


1 


38000 
3$500 
4$000 
2*500 
25500 
25500 
3$U00 
45000 
35000 
25500 
3Í500 
3$000 
3$000 
55000 
21000 
3$50^ 
■1Í00O 
35500 
3*500 
3500() 
2$000 
45000 
45000 
45000 
35000 
35000 
45000 


Hortelão 


35500 
45500 
4*000 


65000 


S5500 
35500 
45000 
38000 
25500 

350CO 

35000 


35000 


35500 

8$500 
35500 
3$000 

^5000 
. 45000 

35000 

45000 
45000 
35500 
45500 
45000 

25000 

65000 


Jardineiro 


85500 
Õ8000 
38000 
55000 

45000 

,  SS500 

35000 

■  ■ 45000 

38000 

65500 

85000 
5500o 
35500 
55000 


45000 


35000 

55000 
48000 
55000 


45000 
28000 
85000 


Tropeiro 


68000 
38000 
,55000 
31000 
48000 
25000 
38000 

45000 


.  48500 
•  38500 
■18000 
48000 
25000 
48000 
. 48000 
41000 
48000 

35000 

. ,4*000 
58000 

3*000 

'"i.. 

58000 
55000 
58000 


55000 


88000 


Boiadeiro 


58000 
45000 
48000 


48000 
28500 
38000 
38000 
45000 
3*000 
48000 
3S500 
48000 
4S000 

.25000 


3J500 

48000 
48000 
38000 
58000 
6*000 
4$000 
35000 
480U0 
5*000 
55000' 
58000 
65000 


i    '  55000 


! 


■íOfeoo 


oudaetor 
de 
yehicnlos 


65Q0G 

58000 
.35000 
.  35000 
25500 
4S000 


45O0O 
.35500 

38500 
55000 
25000 
85000 

38500 
55000 


4*000 

105000 

48000 

3*500 

108000 

65000 

5Í000 

105000 

75000 

■ -4*006 

25000 

125000' 


Oleiro 


,55.000 
.  3S8C0 
8$000 
^5000 
5$000 

. . 2JQ0O 
3$000 
4$000 
7JO0O 
5$000 

.  6$000 
■  4$000 
10J000 
10$000 
2$000 
5J000 
■1$000 
5$000 
5$000 
5$000 
4$000 
5S000 
6$000 


4$000 

e$ooo 

6J000 

5$000 

.  7$000 

4  $500 

2$000 

10$00nv 


Ca: 
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XCVI  -  Salários  médios,  a  secco,   dos  prianpaes  officios,  por  municípios     (1923) 


Salários  p  »i'  dta 


si':nich*io.s 


jaeté  i 

re  Campo .... 

u;is   Virtuosas  — 

lém  Parahyba...'. 

lfenas !.-•' 

lto  Rio  Doce.....'. 

lvinopolis 

utonio   Dias -. 

raguary '• 

rassuaby ••' 

rasa 

cceburgo , 

Lreado.. .••"- 

jvymorés •  •• 

ftyuruóca '.....". 

,        -  ■    I 
Baependy 

|  jjimbuhy ...' 

Í"|Barbaceiia 
JJbello  Horizonte.. 

IJBooayuva..    >• 

I  Bom  Despacho..,. . 

llBomnn) 

Bom  Successn ...:.. 

Bõteihos 

í  > 

Brasília! '.. .;.  • 

Braz  polis :. . 

Cabo  Verde j. 

Cieté  ..; ....- 

Caldas -. 

I  I 

Cambahy ,. 

Cambuquira i. 

Campanha - 

Campestre 

Campo  Bello..... 

Ca»  pos!  Geraes.. 


Pe- 
dreiro 


88000 


Pintor 


88000 
10*000 


Car- 
pi utei- 
ro 


98000 
78000 
108000 
1OJ000 
128000 
108000 
1p$000 
78000 

péooo 

78000' 
Í2S000 
68500 
71500 
lp8000 
108000 
108000 


128000 
128000 
108000 
128000 
158000 
148000 
11 


9$000 
lOSOOO' 
128000 


88000 
88000 
8St'00 
lOSOOO 
1C8000 

ípsooo 
íPsooo 

128000 

128000 

10*000 

98000 

98000 

ípsooo 


108000 
125000 
1.28000 


88000 
68000 
SÍ0OO 
'58000 
f-8000 


Marce- 
neiro 


108000 

I   .  . . 

108000 
128000 
128000 
128000 
128000 
15S00O 
158000 
128000 

108000 
lOSOOO 
158000 


Fer- 
reiro 


Ser- 
ralheiro 


51000 
108000 


12S500 

108000 

78000 

ÍSOOO 


1.28000 

68000 

88000 

C>$000 

' 08000 

8S000 

I 

,98000 

68000 
158000 

98000 
128500 

48000 


.08500 
78000 
1080O0 

i'osooo 
íbáoiòo 

68000 
108000 
68000 
Í880O0 
;88000 
108000 


1180^0 
128000 
128000 
128000 


128000 


108000 


158000 
88000 


158000 
88000 
12S500 
10$000 
98000 
880CO 
9S0O0 


128000 

1280CO 

128000 

108000 

158000 

128000 

128500 

128000 

108000 

128000 


108000 
88000 

108000 

108000 
88000 
88000 
88000 

128000 
78000 
98  00 

88000 
9Í000 
108000 
88000 
98000 
128000' 
108000 
88000 
88000 
78000 
68000 
88000 
78000 
68000 


Bom- 
beiro 


108000 

108001 

88000 

128000 


Typo- 
grai  ho 


158000 
108000 

98000 


158000 


lpSOOO 
128000 
128000 

1 08000 
58000 

88000 
88000 


10 "000 

128000 

78000 

88000 
128000 

108000 

88000 
78000 
158000 
78000 
88000 
101000 


58000 


88000 


Alfa- 
iate 


78000 
128000 


88000 
78000 

108i'00 
98000 

108000 
78000 
68000 

15! 


Tin- 
tureiro 


Sapa- 
t  e  1  r  i 


68000 
68000 


Cabelle- 
reiro 
e  bar- 
beiro 


98000 
88000 


128000 


68000 
158000 
108000 

68000 
108000 


158000 

158000 

108000 
108000 
108000 


58003 
58000 
68000 


108000. 

88000 
88000 
158000 
68500 
78500 
8S000 
7S0J0 
E8000 


78000 
88000 

88000 

88000 

15SP00 
88O0O 
88000 

108000 
£8000 


108000 
88000 

.  .88000 
98000 
128000 

108000 


38000 


78000 
88000 


88000 

68000 
108000 

.58000 
128000 

8Í000 
158000 . 

78000 
58000 
12,8000 
58500 
58500 
68000 
68000 
78000 


28000 


88000 


58000 
108000 

88000 
108000 


68000 
108000 


48000 

28500 
6S000 

108000 
58000 

108000 

108000. 

65000 
48000 

.  88000 
108000 


fSOOO 
880,00 
88000 

8800,0 


148000 


610  0 
68000 
88000 


68000 


108000 

108008. 

108000 

98000 


108000 


88000 
58000 
68000 
68000 
88000 
88000 
88000 
88000 
68000 


48000 
68000 
58000 
68000 
68000 
58000 
58000 
58000 
88000 
68000 

88000 
5800O. 
88000 
68300 

.  58 100 
28500 

■  68J00 
5Í000 
98000 


(jOTA  _  Org.-uiiá. 


iou.se  o  quadro  com  Informações  colhidas  por  Agendes  de  Estatística;  na 


i  sé'es  municipaes.. 
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XCVI  —  Salários  médios,  a  secco,  dos  principaes  officios,   por  municípios    (1923) 


Salários 

por  dia 

MUNICÍPIOS 

Pe- 
dreiro 

Pintor 

Car- 
pintei- 
ro 

Marce- 
neiro 

Fer- 
reiro 

Ser- 
ralheiro 

Bom- 
beiro 

Typo- 
grapho 

Alfa- 
iate 

Tin- 
tureiro 

Sapa- 
t  e  i  r  o 

Cabelle. 
reiro 

e  bar- 
beiro 

58000 
88000 

128000 

158000 
78000 
88000 
68000 
78000 
88000 

10!000 
68000 
68000 
9Í0C0 

108000 
88000 
88000 
58000 
88000 
88000 
98000 
58000 

108000 
78000 
88000 
88000 
68000 

108000 
58000 
78000 
880C0 

108000 

108000 
88000 
88000 
88000 
58000 

108000 

88000 
158000 
158000 

78000 
108000 

78500 

98000 
lOÍOOO 
128000 

88000 

6*000 

98000 
128000 

88000 
108000 

8ÍO0O 
108000 
108000 
v 98000 

58000 
118000 

108000 
88000 
108000 
128000 
81000 
68000 
8ÍO0O 

128000 
98000 

108000 

10*000 
58000 

108000 

58000 

128000 

158000 
78000 

12*000 
68500 

108000 
88000 

108000 
88000 
68000 
98000 

128000 
88000 

108000 
88000 
88000 

lOÍOOO 
98000 
78000 

128000 
7Í000 
88000 
98000 
88000 

lOÍOOO 
68000 
88000 
98000 

108000 

lOÍOOO 
9Í000 

108000 
88000 
58000 

lOÍOOO 

88500 

158000 
188000 

128000 

88000 

1280CO 

lOÍOOO 

128000 

108000 

8Í000 

9Í00O 

158000 

128000 
108000 
108000 
108000 
108000 
78000 

128C00 
108000 
108000 
128000 

88000 
128000 
lOÍOOO 
10Í0C0 
15Í000 

98000 
128000 
128000 

8Í000 
158000 

58000 

88000 
108000 

78000 

88500 

lOÍOOO 

38500 
68000 
108000 
88000 
8Í000 
78000 
8S000 
88000 
98000 
88000 
58000 

88000 
7Í000 
68000 
88000 
68000 
6Í000 

lOÍOOO 
8Í0OO 

108000 
9Í000 
88000 
88000 
5Í000 

128000 

580OO 
88000 

lOÍOOO 
68000 
98000 

68000 

88000 

12ÍO0O 

88000 

88000 
108000 

68C00 
78000 
68O0O 

6ÍC00 
12Í0OO 

108000 
108000 
lOÍOOO 

58000 
158000 

8800O 

78000 

58000 

108000 

108000 

58000 

68000 

108000 

128000 

108000 
108000 

8Í000 
78000 
88000 

68000 
680G0 
68000 

78000 
88000 

15*001) 
8*000 

íosooo 

10*000 

6*000 
68C00 

88000 
88000 
68000 
68000 

28500 
78000 

68000 
28000 
5*000 
108000 
78000 

88000 

6Í000 
68000 

48000 
88000 
58000 
68000 
108000 

48000 

68000 

88000 
98000 
88000 
68000 

8Í000 
SÍC0O 
68000 
88000 

68000 

880C0 

108C00 

esooo 

88000 
78000 
58000 
108000 
98000 
8*000 
58000 

81000 

88000 

lOÍOOO 

88000 

81000 

108000 

108000 

108000 

88000 

98000 

88000 

108000 

88000 

58000 

12*000 

5*000 

38000 
38000 
6*000 

lOÍOOO 

10*000 

8*000 

10*000 
108000 

108000 

8*000 
8*000 
68000 
68000 
48000 
68000 
68000 
68501 
68000 

48000 
68000 
88000 
68000 
68000 
68000 
58000 
10*000 
68000 
68000 
58000 

8*000 
58000 
58000 
6*000 
88000 
108000 
8Í000 
68500 
88000 
78000 
78000 
61000 
5*000 
128000 

5*000 

5*000 

58000 

68000 

88000 
88000 

5*000 

6*000 

58000 

48000 
68000 

6*000 

58000 

51000 

4*000 

88000 

5*000 

41000 

3Í60C 

61000 
61000 

10*000 
6*000 

5*000 

91000 

108000 

58000 

68000 
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XCVI  -  Salários  médios,  a  secco,   dos  principaes  officios,   por   municípios    (1923) 


municípios 


raurandyba 

pecerica 

lúna 

ayutaba 

ouhy i 

cutinga 

guary 

■nuaria 

iquitinhonha 

oSo  Pinheiro 

osé  Pedro 

aizde  Fora 

Lagoa  Dooxada. . . . 

3,avras 

Leopoldina 

[lima    Duarte 

Machado 

Manhuaseú 

Uai  de  Hespanha. 

Maria  da  Fé 

Marianna 

Meroês 

Minas  Notai 

Monte  Alegre 

Monte  Carmello.. 

Monte  Santo 

Montes    Claros... 

Muriahé 

Mnzambinbo 

Nepomnoeno 

Nova  Lima 

Nora    Resende... 

Oliveira 

Ouro  Fino 

Ouro  Preto 

Palma 


Salários  por  dl» 


Pe- 
dreiro 


68000 

88000 

108000 

88000 

82000 
68000 

5ÍOO0 
88000 
5ÍO0O 
158000 
8ÍO0O 
68000 


Pintor 


Car- 
plntel- 


Marce- 
neiro 


88000 
108000 
108000 
118000 
Í28000 

98000 

81000 
58000 
108000 

10ÍOOO 
88000 


105000 
98000 
68000 
88000 
68000 
68000 

128000 
88000 
7Í000 


68000 
88000 
128000 


88000 
68000 
108000 
108000 


88000 
88000 
108000 
108000 
12Í000 
108000 
108000 
108000 
108000 
98000 
88000 
68000 
128000 
108000 
108000 
108000 
108000 


Fer- 
reiro 


88000 
98000 
68000 
78000 
128000 
88000 
78000 


88000 

88000 

108000 

98000 

108000 

108000 

68000 

58000 

128000 

68000 

158000 

98000 

78000 

88000 

88000 

108000 

108000 

108000 

108000 

128000 

98000 

88000 

8S000 

128000 

108000 

128000 

88000 

108000 

98000 

68C00 

88000 

88000 

68500 

128000 


108000 


Ser- 
ralheiro 


Bom- 
b  e  ir  o 


Typo- 
grapho 


128000 

108000 
88000 

108000 
158000 

158000 
108000 
78000 
88000 
880OO 
128000 
138000 
128000 
128000 
158000 
98000 
108000 


88000 
78000 
78000 
58000 


88000 

IO 

:u88000 


128000 

128000 

108000 

128000 

108000 

Í08000 

108000 

98000 

98000 

158000 

128000 

88000 


68000 
68000 
108000 

158000 

88000 

58000 

58000 

108000 

68000 

108000 

88000 

98500 

88000 

88000 

68000 

58000 

88000 

108000 
68000 
58000 
98000 
88000 
68000 

108000 
58000 

58000 

78000 


108000 
128000 

128000 

58O0O 
128000 

108000 
58000 


88000 
108000 


Alfa- 
iate 


68000 
68000 


Tin- 
tureiro 


88000 
88000 
108000 
158000 


108000 
108000 

I 08000 
108000 

108000 
88000 

158000 
88000 
88000 


88000 

58000 
128000 

68000 

68500 
68000 
58000 
88000 
58000 
58000 

58000 


108000 
58000 
68000 
58000 
88000 
88000 
68000 
88000 
108000 

128000 
98000 
48000 
68000 
68000 
68000 


88000 

108000 
88000 


128000 

108000 

58000 

98000 

108000 
98000 


108000 
58000 
78000 

i 08000 


7J00  '• 
9$500 
78000 
88000 


78000 


78000 
10SOOO 

J88000 

íl 

■48000 


108000 
88000 

158000 
38500 
98000 
58000 
58000 

28500 
128000 

31000 
"5S000J 


108000 
61000 

108000 
108000 
68000 
93000 
88000 
58000 
68000 
68000 
108000 
58000 
58000 


88000 
58000 
58000 
58000 
68000 
68000 
68000 
48500 
88000 

108000 
88000 
58000 
68000 
68000 
68000 
68000 
78000 
88000 

98000 
68000 
88000 
68000 


58003 
58000 
68000 
58000 
68000 
68000 
68000 
48000 
108000 

108000 
58000 
38000 
68500 
48000 
68000 
58000 
68000 
58000 
58000 
68000 
58000 


108000 
38500 
88000 

68000 

38000 

m 

78000 
68000 


68000 
88000 
58000 
78000 


58000 
48000 
58000 
108000 
68000 
58000 


68000 

98000 
88000 
48000 
108000 
58000 
58000 
68000 
48000 
58000 

68000 
28500 
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XCVT —  Salários  médios,  a  secco,  dos   principies    officios,  por   municípios    (1923)1 


Salários  por  (Ma 

,— 

MUNICÍPIOS 

Pe- 

círeiro 

Pintor 

Car- 

pintei- 

.  ro 

Marce- 
neiro 

Fer- 
reiro 

Ser- 
ralheiro 

Bom- 

beire 

i 

Typo- 
grapho 

f   1 

1 

Alfa- 
j   . 
late 

Tin- 
tureiro 

Sapa- 
teiro 

Cabellí 
reiro  ' 

e  bar.] 
beiro  ■ 

1 

0*010 
7*000 
SÍOOO 
8*000 
0*000 
6*000 
9*000 

10*000 
'8*000 
8*000 

10*000 

10*000 
6*000 

(jOSOCO 
.8*000 

10*000 

6*000 
20*000 

6*000 
10*000 
12*000 
10*000 

141*000 

10*000 
1 

10*000 
15*000 
141*000 

'81000 

6*000 
10*000 

8$QQ0 
15*000 

8  $000 

|6*000 

1 

12*000 

12*000 
12*000 

8*000 
g$000 

10*000 

8*000 

9*000 
1 

10*000 
12*000 
7*000 
9*000 
6*000 

12*000 
8*000 

lOSOOO 
6*000 

10*000 
8*000 
9*000 
7*000 
8*000 
8*000 

12*000 

12*000 

ijoaooo 

12*000 
12*000 
J8S500 

8*000 
12*000 
SÍOOO 
i  *000 
8*000 
10*000 
6*000 
í*000 
5*000 
8*000 
8*000 
10*000 

1'*000 

10*000 

10*000 

10*000 

feiOOO 

?-*G00 

10*000 

8*000 

12*000 

1Í'*000 

15*000 

.8*000 

12*000 

12f000 

12*000 

ÍOfOOO 

11  *000 

10*000 

15*000 

15*000 

l(i*000 
I 
12*000 

12*000 

11*000 

10*000 

15*000 

10*000 

5*000 

8*000 
12*000 

8*000 
14*000 

6SUO0 . 
10*000 

B$50Q 
lOÍOOO 

8*000 
7*000'' 

•IÍÕúO 
9SOO0 
3*000. 

10*000 

7*000 

10*000 

7*000 

8*000 

8*0OO 

8*000 

I2Í00O 

8*000 

7*000 

12J000 

.6*000 

'■1*000 
1 

8*000 
lloíOQB 

10*000 
8*000 

gíooo 

5*000 
10*000 
4*000 
6*000 

6*000 

12*000 

10*000 
7*000 

8*000 
! 2*000 

8ÍO0O 

10*000 

ibíooo 

10*000 
15*000 

10*000 
10*000 
6*000 

12*000 

9*000 
12*000 

5*000 
10*000 

Gíooo 

12*000 

! 
8*000 

8*000 
7*000 

6*000 
1 2*000 

8*000 

15*000 
10*000 

8*000 
10*000 
10*000 

1 2*000 
12*000 
8*000 
12*000 

10*000 

8*C00 
140*000 

14*000 

6*000 

ln*ooo 

... 

5*000' 

5*000 
7*000 
5*000 
4Í000 
6*000 

SÍOOO 

7*oóe 

3*500 
1*500 
4*000 
8*000 
5*000- 
4*000 
6*000 
6*000 
5*000 
4*000 
4Í000 
1*000 ■ 

4*000 
5*000 

6*000 

4*000 
1 0*000 

1 

10*000 
7*000 
6*000 

10*000 

5*000 
8ÍC00 
5*000 
8Í000 

$*000 
5*000 

10*000 

6*000 

1 0*000 

7Í000 

6*000 

10*000 

8*000 

7Í000 

10*000 

10*000 

8*000 

10*000 

1ÒÍ000 

7$000 

8*000 

6*000. 

6*000 

5*000 

9*000 

8*000 

lOSOOO 

8*000 

8*000 

6*000 
8*000 

10*000 

5*000 
12*000 
8*000 

s$coo 

5*000 

5*000 
5*000 

4*000 
8Í000 
5*000 
6*000 

-6*000 
5*000 

8*000 
6*000 

10*000 
5*000 
5*000 
8*000 
7*000 
7*000 
6*000 

10*000 
4*000 
■1*000 
8*000  ■ 
7Í000 
8*000 
6*000 
5*000 
5*000- 
8Í0C0 
6*000 
7*000 
5*000 
6*000 

5000 

1 

6*000 ' 
6*00(1 

í*000 

fiíono 

4*0041 

ii*oon 

6*000 
10*000 
8*000 
8*000 
8*000 
10*000 
10*000 

7*000 
7*000 
8*000 
10*000 
10*000 
10*000 
10*000 
10*000 
9*000 
8Í000 
12*000 
8*000 
5*000 
8*000 
10*000 
6*000 
9*000 
5*000 
8*000 
8*000 
8*000 

1 

6*ono  ' 

?.*00(T* 

4*000  - 
4*000 
'  SÍOOO 
5*000  ? 
5*000 

6*000 
<"*000  "' 

?*00fl 
3*000 
6*000  ' 
5*000 
8*000 

4*000 

Eio  Casca , 

6*000 

5*000 

5*000 

6*000 

Rio  P/eto 

4*000 
6*000 
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I  XCVI  —  Salários    n 

•.édios,  a  secco,    dos  principaes    officios,  por  municípios 

(1923) 

: 

--_•-.*--■--    '                ■- 

"  Sãlaiios  i  òr  dia 

Marce- 

1 

Bom- ' 

Typo- 

Alta-" 

Tin- 

5apa- 

abelle- 

MtníICiPlOS"" 

Pe- 

Car- 

Fer- 

Ser- 

reiro 

Pintor 

pintei- 

neiro 

reiro     ralheirojb 

eiró  grapho 

iate 

.nreiro   t 

e  í  r  o    e 

bar- 

■ 

ro 

beiro 

jf  acramento.. ..... . . . .  ~..,.„i, ,_,  . 

W8Q00  _  i 

1 58000^ „ 

108000, . 

mãos.  - 

..í-iffii 

.-  •  ■- 

iQSQQQ.-., 

_  -_.,._,,_ 

jBSOQtt.  - 

-J~. 

.esooo 

68000 

7$000 
88000 

108000 
88000 

88000 
88000 

108000 

'sscòo 

68000 
108000 

4Í000 

8ÍO00  ' 

78000 

S8000 
128000 

1 08000 

68000 
10800C 

58000 

68000 

[Banta  Lazia. ;.-.;...:..... 

78000 

7.1000 

78000 

88000 

58000 

88000 

68000 

••'• 

58000 

""' 

58000 

58000 

hanta  Qoiteria , i . 

78ÓC0 

... 

98000 

9S0O0~ 

58000 

... 

... 

•••- 

5S000 

5S000 

128000 

128000 

128000 

1-58000  ■ 

128000 

15S000 

58000 

. . . 

6Í000 

68000 

78000 

10,8000 

88000 

880CO 

88000 

68000 

108000 

108000 

68000 

58000 

.108000 

108000 

108000 

(5S000 

88000 

88000 

8800C ; 

128000 

158000 

128000 

108000 

108000 

ésoóo 

88000 
58000 

5%bòõ 

. .68000 

78000 

58000 

1C8000 

IS$000  ' 

:i2800tf 

'08000 

1080C0 

68000  i 

48000 

108000 

68000 

38000 

Si  Gothardo..,......;!..^..,    

íojono 

108000 

128000 

128000 

... 

.  6S000 

■■" 

81000 ■ 

•■2?000 

10800Ò 

12SÒ0Ò 

88C00 

9S000 

108000 f 

'"58000 

68000 

68000 

88000 

58000 

68S00 

7*000 

,  88000 

1080Q0 

108000 

•-" 

48000 

ESCOO 

58000 

IC8000 

108000 

128000 

128000 

108000 

108000 

,28000: 

68000 

7Í000 

68000 

78000 

58000 

1CÍ000 
10S00C 

10*000 
108000 

108000 
r2í000 

108000 
12S000 

88000 
! 08000 

108000 
108000 

1CS000 

'"  6SÕ0Ò' 
108000 

8S000 
128000 

108000 

5S0Q0 
10SC00 

48000 

58000 

S.  Sebastião  do.  Parajso 

108000 

108000. 

.  108000- 

.■íppoo- 

108000 

108000. 

■  .IflíOCQ. 

-   8S000 

108000  . 

158000 

6$000 

í 

48900 
68090 

58900^ 
6SD0C, 

68000 
88000 

68000 
10Í000. 

48000 
68000 

108000 

... 

68000 

28000 
63000. 

48000 
68000. 

3Í0C0 
58000 

58000 

,.48000  . 

88000 

. ... 

108000 

108000 

68000 . 

-  .. . 

8$ooo; 

88000 

108900. 
108000 

88000 
88000 

108000 
' IÒSOÓO 

88000 
88000 

108000 

108000- 

108000 

8S000 
88000 

108000 

88000 
88000 

108000 

108000 

-  8$coo- 
déooo 

88000 

408000 
128000 

.  88000 
6$000 

108000 

108000 
.    88000 

1 csooo 

68000 
58000 
108000 

68000 
88000 

.    108000 

58000 

88000 

58000 
68000 
98000 

58000 
58000 
98000 

48000 

58000 

, DSOOO 

Três  Pontas 

88000 

108000 

.108000 

128000 

88000 

8SO0P, 

.  158000 

108000 

■  108000 

108000 

68000 

Tupacy^nara .:..,....-.•... 

Ubá. ■ ■•  •■"•■' 

■  l 08000 

10SQG0 

108000 

-    158000 

[ 

'ásoóó 

68500 

"iòsoóo 

... 

88000 

108000 

148000 

7S000 

5$500 

48000 

-128300 

12ÍC0O 

128000 

1    128000 

"  128000 

128000 

6SC00 

88000 

6S000 

68000 

68000 

"íosooó 

■1 58000 

íosaoo 

12Í0C0 

78000 

'   98000 

108000 

68C00 

68000 

68000 

58000 

68000 

1-18000 
'.      9$000 

158000 

lôfobo 

ar   ■• 

138000 

9J500À 

I5S000 
'  "-108000 

78000 
,  fijCOO 

158000 
108000 

'  88000 

68000 

158000 

68000 
:O80Ò0 

88000 
68000 

88000 

"Varginba -. 

108000 

Viçosa... 

108000 

1  ií>~in 

-  jfâfQoq 

12ÍQÕ0 

-:  7S000 

108000 

108000 

68000 

78000 

88000 

68000 

68000 

(  Túferior.,.. 

I080tf0 

'íííÒçó 

.    i 18000 

' ) 2Í50C 

'" 

10Í00C 

158000 

108000 

.  '■  ^000 

4ÍUfl» 

-  ^sjwó 

áèppò 

asoco 

1    ijÍBOOC 

18000 

. 28Q0U 

iSOOC 

38000 

38000 

28000 

LIMITES  l 

15SOO0 

2  %  ||  j 

158000  1   '8Í000 

násooo  1  ts?oiV 

-íoêooi 

■ 

ÍdSOOC 

lo.stfòi 

148000 

158000 

108000 
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XGVII  —  Movimento  bancário — Relação  das  empresas  bancarias  e  respectivo* 
estabelecimentos  em  funccionamento  no  Estado  (31— XII — 1925) 


EMPRESAS 


Capital 


Na 
útero 

de 

estribe 

leol- 

mentos 

DO 

Estado 


Localidade*  servidas 


Designação 


Categoria 

do 
estabeleci- 
mento 


Data 
da 

iriiugn- 
ração 


Empresas  com  sôde  fora  do  Estado 


BANCO  DO  BRASIL 

Side— Bio  de  Janeiro 


BANCO  PELOTENSE 

Side— Pelot  is  (Est.  do  Rio  Grande  do  Sul) 


BANCO  COMMERCIO    E   INDUSTRIA  DE 
S.    PAULO. 

Side— S.    Paulo 

CASA  BANCARIA  CUSTODIO  DE  ALMEI- 
DA MAGALHÃES  &  CIA. 
Sede — Rio  àa  Janeiro 

CASA  BANCARIA  CÂNDIDO  PORTO  &  CIA. 
Sede — Rio  de  Janeiro 


10 


Barbaceni 

Bello  Horizonte.. 

drinçola 

Catn^u  ií.-« 

Guaxupc 

Juiz  de  Fora 

TheophlloOttoni. 

Três  Corações 

Uberaba 

Varginba 


Bello  Horizonte. 
Juiz  de  Fora.... 

Ponte  Nova , 

Rio  Branco 

Rio  Novo 


Poços  de  Caldas. 


S    João  d'El-Rey. 


Ubá. 


Agencia 


Agencia 


Agencia 


Agenda 


Agencia 


1923 
1020 
1918 
1918 
1923 
191T 
1923 
1918 
1918 
1918 

1918 
1920 
1923 
1921 
1920 

1923 


1892 


1918 


Empresas  com    sede  no    Estado 


BANCO  COMMERCIAL  DE  ALFENAS.... 


BANCO  DE  ARCEBURGO. 


BANCO    HYPOTHECARIO    E    AGRÍCOLA 
DO  ESTADO  DE  MINAS  GERAES. 


3.000:000$000 

200:0001000 
li)  5.937:696Í733 


1 

23 


ALFENAS 

Campos  Geraes. 
Três  Pontas 

ARCEBURGO    

BELLO    HORIZONTE 

Alem  Parahyba. 

Alienas 

Araguary 

Aymorés 

Barbacena 


Matriz 

1918 

Agencia 

1925 

■ 

1925 

Matriz 

1924 

Matriz 

1911 

Agencia 

1923 
1919 

> 

1919 

» 

1925 

B 

1919 

NOTAS  —  I.  Este  quadro  e  o  seguinte  foram  organizados  com  informações  obtidas  por  Agentes  de  Estatística  nas  sedes  mnni- 
cipaes,  controlados  taes  informes,  quanto  possível,  pelos  dados  coibidos  na  Delegaoía  de  Inspeotoria  de  Bancos.  As  referidas  ta- 
beliãs, assim,  desenvolvem  e  melhoram  a  estatística  que  sobre  o  mesmo  assumpto  já  divnlgoa  o  primeiro  numero  deste  Annuario 
ivol.  III).  Entretanto,  taes  foram  ns  duvidas  e  contradloções  encontradas  nos  elementos  oolligldos,  que  ainda  não  se  pôde  aSlrmar 
aobar-sc  o  presente  estudo  inteiramente  escoimado  de  defeitos.  —  II.  Cada  secção  do  quadro  enumera  primeiro  os  bancos  e  depois 
as  casas  bancarias.  E  na  segunda  parte  da  tabeliã  as  empresas  se  acbam  relacionadas  na  ordem  alphabetica  das  respectivas  sedes, 
tadoptado  igual  critério  de  seriação  para  a  designação  das  respectivas  agencias.  —  III.  As  localidades  enumeradas  no  quadro  tem 
odas  a  oateeoria  de  cidade,  oom  excepção  apenas  das  qne  se  acham  assignaladas  com  nm  ou  dois  asteriscos,  as  quaei  possuem, 
respectivamente,  as  oategorias  de  villa  e  de  téde  de  diitricto  rural. 

,'t)    Exclusive  8.830:7331683  de  .obrigações  em  circulação. 
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XCVII- Movimento  bancário  -  Relação  das  empresas  bancarias  e  respectivos 
estabelecimentos  em  funceionamento  no  Estado  (31— Xíl-ivio) 


EMPRESAS 


Capital 


Nu- 
mero 

de 

estabe 

leci- 

menioa 

no 
Estado 


Localidade»  servidas 


Designação 


BANCO  COMMERCIO    E    INDUSTRIA  DE      6.000:0008000 
MINAS  GEKAES. 


BASCO  DA  LAVOURA  DE  MINAS  GERAES 

BANCO  DE  CAB^  VERDE 

BANCO  COMMERCIALDEMINASGERAES 

BANCO  OESTE   DE  MINAS 

BANCO  DE   GUAXUPE' 


BANCO  DE  CREDITO  REAL  DE    MINAS 
GERAES. 


(1)  933:8388195 

350:0008000 

2  000:0008000 

151:300*000 

300:0008000 

11.000:0001000 


BANCO  MACHADENSE 
BANCO  HE  MIRAHY... 


1.000:0008000 
501:0008000 


Carangola 

Conquista 

Curvello 

Formiga 

Guaxupé 

Jacutinga 

Juiz  de  Fora 

Lavras 

Manbuassú 

Mntiabé 

Passa  Quatro 

Passos 

Ponte  Nova 

Pouso  Alegre 

S.  Sebastião  do  Paraíso. 

Ubá 

Varginha 

BELLO    HORIZONTE 

Formiga 

Palmyra 


BEL-0  HORIZOXTE. 
CABO  VERDE 


CARANGOLA . 


FORMIGA.. 
GUAXOPB . 


JUIZ   DE  FORA 

Bello  Horizonte... 

Cataguazes 

Curvello 

Diamantina 

Lavras 

Muriahé 

Mnzambinho 

Oliveira 

Ouro  Fino 

Pomba 

Ponte  Nova 

Queluz 

S.  Joãod'El-Rey. 

Uberaba 

Uberabinha 

Viçosa 


M»'-HADO... 

Gymirim  * 
1  Imirahy  *  . 


Categoria 

do 
estabeleci- 
mento 


Data 

da 
inaugu- 
ração 


gencia 

1916 

i 

1923 

i 

1919 

» 

1913 

» 

1912 

» 

1925 

» 

1920 

> 

1925 

» 

1921 

» 

1912 

» 

1924 

» 

1920 

» 

1921 

' 

1920 

* 

1918 

1919 

> 

1915 

Matriz 

19Í3 

Agencia 

1923 

> 

1924 

Matriz 

1925 

Matriz 

1924 

Matriz 

1924 

Matriz 

1925 

Matriz 

1909 

Matriz 

1889 

Agencia 

1902 

1898 

1925 

1923 

1911 

1923 

1920 

1921 

> 

1912 

» 

1925 

* 

1912 

» 

1925 

> 

1900 

» 

1909 

„ 

1918 

& 

1921 

Matriz 

1922 

Agencia 

1924 

Matriz 

1924 

(1)    Inclusive  ressrvas. 
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XCVII  —  Movimento  baucarío     Relação  da.s   empresas  bancnrias 
estabeleci  miatitOs  em  fimcciunamento  no  Estado  (31  — XII 


e  respectivos 
1925) 


JSMPitKSAS 


BANCO  DE  MONTE  SANTO 

BANCO    COMMERCIO    E     LAVOURA 
MUZAMBINIIO.  | 

BANCO  DE    PARAGUASSC.. 

BANCO  SANTATUTENSE 


Dl' 


BANCO  POPULAR  SUL  UE  MINAS 

BANCO  COMMERCHL    E    AGRÍCOLA  DE 

S.  SE3ASTIÃO  DÓ  PaRAISO. 

BANCO  RURAL  DE  S.  TUIAGO 

BANCO  AGRÍCOLA  DE  SETE  LAGOAS... . 
BANCO  COMMERCIAL   E  AGRÍCOLA   DE 

VARGINHA. 
CASA  BANCaLUA  DE   SANTOS,  CONDE  A 

ALMEIDA. 
C\SA  BANCARIA  COSTA  FERREIRA 
CASA    BANCARIA   DE    BOTELUOS  L1MI 

TA  DA. 
CASA  BANCARIA  MON1CI  &  GRAZIANI.. . 
CASA  BANCARIA  BANO)  DE  CÁSSIA,  DE 

AZEVEDO  &  CIA. 
CASA  BANCARIA  BANCO   DE  CATAGU  . 

ZES. 
CASA  BANCARIA  BORGES  &  FONTOURA. 
CASA    BANCARIA    CONDE,  ALMEIDA   á 

SILVA. 
CASA  BANCARIA  TAVARES,  MONTE  RO 

.  &  CIA. 
CASA    BANCARIA    ALVES,     PEREIRA   & 

CIA. 
CASA  BANCARIA  COMPÔS  LIMA  X  CIA. 
CASA  BANCARIA  ODILON  FREIRE  &  CIA 
CASA   BANCARIA    FERREIRA    ALVES    < 

CIA. 

CASA  BANCARIA    Cli.  INDUSTRIAL  SUL 
MINEIRA. 


CASA  BANCARIA  CIA;  DIAS  CARDOSO... 
CASA  BANCARIA  RIBEIRO  JUNQUEIRA 
IRMÃO  &  BOTELHO. 


"ASA   BANCARIA  ALVES  LIMA  A  CIA. 
CASA  BANCARIA   CIA.    DE    INDUSTRIAS 

REUNIDAS  DE  MÍNAá  GERAES. 
CASA  BANCARIA    MOREIRA    SALLES   & 

CM. 


Capital 


1.000.1)00*000 

700:ooo$ooo 

500:000*000 
4.000:000*000 


(.000:000*0(0 
Í.OOIUOOOSOOO 

250:0008000 

239:400*000 
5.000:000*000 

500:000*000 


100:000*000 
50:000*00) 

%oo: 000*000 

500:000*000 

200:000*0^0 
^  100:000*000 

600:000*000 

500:000*000 

l.lii(i:000*000 

100:000*00.) 

2.000:000*000 

2.000:000*000 


mero 
de 

est.-be- 

loci- 
meutos 

uo 
KstaUo 


50o:aoo$ooo 


1.000:000*000 
200:000*000 

300:0011*000 


Localidades  servidas 


De5Ígnação 


MONTE    SANTO. 
MUZAMBINIIO.. 


PARAtiíJASSTj' ;. .  . 

SANTa    RIT  \  DO   SAPUCAHY.. 

Christina 

Pouso'  Alegre 

S.  Gonçalo  do    S.ipucáby. 

SANTA   RITA    DO    SAfUCABY.. 


S.   MSB  iSTIAO    DO  PARAÍSO 

S.   Thomaz  ue  Aqaino* 

s.  thiaoo  (município   cie   Bom  Sucoesso), 

SETE   I.AUOAS 

VAEtíl.SílA 


ARAGUARY  , 


AKOEBUKGO*. 
BOTELUOS 


CARACOL 

CÁSSIA 


CATAUUAZKS. 


CONQDISTA  .. 
PllUCr.iL... . 


SLTARA.NESIA'. 

Ar:iry* 

OUAliANESIA. 


ivJAlSANESiA.. 
OtfARANESIA'. 
QUAXUPÉ 


I  TAJUBA 

Brazopolis. i. 

Itanbandti* 

Maria  d  i  Fé* ;. 

P.iraisopo:is J. 

JUIZ  DE  fórs 


LEOPOLDIN» v 

Alem  Pnrabyba  (Porto  Novo) 

Recreio  (município  de  Leopokliaa). 
Silvestre  Ferraz 


MONTE  SANTO.  ..  . 


Categoria 

do 
estabeleci- 
mento 


POÇJS    DE   CALDAS. 


Matr:z 
Matriz 

Matriz 
Matriz 
Agencia 


Matriz 
Matriz 
Agencia 
Matriz 
Matriz 
Matriz 

Matriz 

Matriz 
Mutri-z  ' 

Matriz 
Matriz 

_Mattiz_ 

Matriz 
Matriz   : 


Matriz. 
Agencia' 
Matriz 

Matriz 
Matriz 

Matriz 

Matriz 
Agencia 


Matriz 
Matriz 
Agenoia 


Matriz 

Matriz 


Matriz 


Data 

da 

maugu- 

ração 
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XCVII  —  Movimento  bancário— Relação  das  empresas  bancarias  e  respectivos 
estabelecimentos  em  funcciuiiamento  no  Estado  (21  —  XII  -  1925) 


EHPltESAS 


CASA  BANCARIA. 'J:  O.   REZENDE  &  CIA 
CASA  BANCARIA  BANCO  DE  \  ARGINHA 
DE   DIAS  FERREIRA  &  CIA. 


Capital 


75O:000SOCO 
I .200:000$OCO 


Nu- 
mero 

de 
estabe- 

leci- 
niei  t'»s 

no 
listadi; 


■  Ijuealidades  servidas 


Designação 


S.    SEBSSTIAO   DO   FAttAÍSÕ. 

varqinhÍ 


Cati  goria 

Data 

.lo 

ffa 

es'abeleci- 

inaugu- 

mento 

ração 

VatriZ 

1922 

í  :":itriz 

1925 

Empresas  ban- 
carias em 
íancclo  uameu- 
to  ..o  Estado 


.  EstabdLeci- 
uientos  Itauca- 

>ios  em 
lancuiiíu  amen- 
to no  Estado 


SEGU>DO  ONUME- 
EO  DE  I  OCAt,I- 
DADÍSO.0ESEE- 
TEM.     ;V 


RESUMO 
-Com  sede  fora  do  Estado . 

Bancos ;     »        »      do  Estalo 

I         So  m  rua 

fCom  sede  65ra  do  Estado 

»       no  Estad  i 

Somma 

rCom  sede  fora  rio  E-tido.. 

}     a         »      'uo  Estado   .... 

*        Somruaj , 

Servindo  a  -  !"  -õ  localidade 

»         »     2  localidades  . ..; :.... 

»    3  » 


SEGUNDO  A  RES- 
PECTIVA oate- 
uoiíia  E  A  LÒ-^Casis  bancarias* 

CALIZAÇÃO     DA 

SEDE. 


10 

17 


SEGUNDO   A   SEDK 
DAS   E5IPRES    S 

(Matrizes 
agencias) 


ou   I 

si      I 


De  empresas  coih  sede  fór&j  do  Estado. 
»"'"'*»          »'    no  Estado. .  .1.  . . 
total  .-...:; ■ . . 


segundo  o  anno 
da    inauui:i:a- 

ÇÃO. 


M  trizes  . 


Agencias. . 


■ 
Anteriormente  a  1 89  L .  . 

De  1891  a  11900 

>    190'.   «"(1910 

•  1911   =    1920 ; 

•  1921    .    1925 ..'.. 

Somma I.  ..-. . 

Anteriormente  a  1S91.. 

De  189!  a  1900 j.j.. 

s    1901  »  1910.....     •.       . 

.»    1911  ^1920   L... 

»    1921  ÍÍ925   ...    . 

v        Somma ! 

Anteriorii.eute  a  1891'.. 
De  1891  a  :900 1 

»  1901  >  19:0.  .,...■...  . 

»  1911  s  1920 

»  1921  »  1925 [.... 

Somma... -■.... 


30 

29 

63 

1 

2 

3 

35 

43 

84 


3 

li 
10 


31 


3 

21 

24 

21 

23 

5 

42 

47 


De 

De    '.asis 

bancos 

bau    árias 

Tot 

il 

16 

2 

18 

.8 

29 

97 

84 

31 

115 

1 

10 
30 


-Bancos. 


Capita!  .das  empresas  banca-r1 
i-las  cem  sé'le  no   Estailo  (J)'Cusls  bancarias. 


1 


I 

3 
3 

43.. 
65 
115 

45.063: 235S227 
12.2  0:0005000 

57.2S3:235Í2Í7 


(1)    Com  as  lacunas  constantes  •  do  tes.to.. 
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XCVIII — Movimento  bancário — Numero   e  categoria   dos   estabelecimentos   bancários 

em  funccionamento  no   Estado,  e  localidades  por  elles   servidas, 

por   municípios    (31— XII— 1925) 


MUNICÍPIOS 


ALEM   PABAHYBA. 


ARAGO AET . 


ABCEEURGO . 


AYMORE's. 


BARBACEN A . 


BBLLO     HORIZONTE. 


BOM   SOCOESSO. 
BOTELHOS 


BRAZOPOLTS  . 


CABO  VERDE 

CAMPOS  GEBAES. 


OAR  ANGOLA. 


CATAGCAZE9. 


A.lém  Parahyba. 


Alienas . 


LOCALIDADES 


Aragoary. 


Arary  (*) 

Arceburgo  (*). 


Aymores  — 
Barbacena 


Bello  Horizonte. 


S.  Thiago. 
Botelbos... 


Brazopolls. 


Cabo  Verde..... 
Campo»  Geraes. 


Caracol... . 
Carangola. 


Cássia 

Caiaguazes 


Estabelecimentos    bancários  em  rancoiunamento 


Ma- 
tri- 
zes 


A- 

gen- 
cias 


To- 
tal 


Empresas  a  que  pertencem 


as  matrizes 


Banco    Commercial    de    Alfe- 
n»8. 


Casa  bancaria  de  Santos,  Con- 
de &  Almeida. 


Banco  de  Arcebnrgo. 

Casa  bancaria  Costa  Pereira, 


as  agencias 


Banco  Hypothecario  e  Agrí- 
cola do  Estado  de  Minas 
Geraes . 

Casa  bancaria  Bibeiro  Jun- 
queira, Irmão  &  Botelho. 

Banco  Hypothecario  e  Agri- 
oola  do  Estado  de  Minas 
Geraes. 

Banco  Hypothecario  e  Agrí- 
cola do  Estado  de  Minas 
Geraes. 

Casa  bancaria  Tavares  Mon- 
teiro &  Cia. 


Banco  Hypothecario  e  Agri- 
oola  do  Estado  de  Minas 
Geraes . 

Banoo  do  Brasil. 

Banco  Hypotheoario  e  Agrí- 
cola do  Estado  de  Minai 
Geraes. 


Banco  Hypotheoario  e  Agri' 
cola  do  Estado  de  Mina 
Geraes. 

Banco  Commercio  e  Industria 
de  Minas  Geraes. 

Banoo  da  Lavoura  de    Minas 
Geraes. 

Banco  Rural  de  S.  Tbiago 

Casa    bancaria    de    Botelhos 
Limitada. 


Banco  de  Cabo  Verde. 


Casa  bancaria   de    Monicl  «Sc 
Graaiani. 

Banco  Commer  '.ial    de  Minas 
Geraes. 


Casa  bancaria  Banoo  de  Cás- 
sia, de  Azevedo  <fc  Cia. 

Casa  bancaria  Banco    de  Ca 
taguazes. 


Banco  do  Brasil. 
Banco  Pelotense. 

Banoo   de    Credito   Real    de 
Minas  Geraes. 


Casa  bancaria  Cia.  Industrial 
Sul  Mineira. 


Banoo    C  mmeroial    de  Alie- 
nas. 


Banco  d  >  Brasil . 
Banco    Hypotheoario    e  Agrl" 
cola  de  Minas  Geraes. 


Banoo  do  Brasil. 

[Banco    de    Credito    Real     de 
Minas  Geraes. 


NOTA— Para  a  bóa  interpretação  deste  quadro,  oonsultem-se  as  notas  I  e  III  da  tabeliã  preoedente. 
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XCVIII — Movimento    bancário — Numero    e    categoria  dos  estabelecimento**    bancários 

em  funcciona mento  no  Estado,  e  localidades  por  elles   servidas, 

por   municípios    (31— XII— 1925) 


MUNICÍPIOS 


OHBISTINA. 
CONQUISTA. 


DIAMANTINA. 


QUAR4NE9I4  . 


GUAXUPE'. 


GYMIRIH. 
ITAJUBA'. 


1TANH  ANDU' . 


JACUTINGA. 


JUIZ  DE  FORA. 


ÍEOPOLDINA. 


Christina.. 
Conquista. 


Caivello. 


LOCALIDADES 


Diamantina . 
Formiga 


Fructal 

Qnaranesia. 


Quixnpé. 


Gymirim  *. 
Itajubá.... 


Itanhandti  (*). 

Jacutinga 

Juiz  de  Fora,. 


Lavras. 


Leopoldina.... 

Recreio 

Município 


Ma- 
tri- 
zes 


Estabelecimentos  bancários  em  funoclouamento 


A- 

gen- 
olas 


To- 
tal 


Empresas  a  que  pertencera 


as  matrizes 


Casa  bancuria  Borges  &  Fon- 
toura. 


as  agencia» 


Banco  Oeste  de    Minas. 


Banco  Santaritense . 

Banco  Hypothe<arto  e  Agr  i 
rola  do  Estado  de  Minas 
Geraes. 

Banco  Hypotheoario  e  Agrí- 
cola do  Estado  de  Minas 
Geraes. 

Banco    ce  Credito  Real  de  Mi. 

nas  Geraes. 

Banco  de  Credito  Real  de  Mi- 
nas Geraes. 

Banco  Hypotheoario  e  Agrí- 
cola do  Estado  de  Minas 
Geraes. 

Banco  Commercio  e  Industria 
do  Minas  Geraes. 


Casa  bancaria  Conde,  Almei 
da  &  Silva. 

Casa  bancaria  Alves,  Pereira 
&  Cia. 

Casa  bancaria  Tavares,  Mon 
teiro  &  Cia. 

Casa  bancaria  Campos  Lima 
&  Cia. 

Casa  bancaria  Odilon   Freire 
&  Cia. 

Banco  de  Gnaxnpé. 

Casa  bancaria  Ferreira  Alvet 
&  Cia. 


Casa  baio-,  ria  Cia.  Industrial 
Sul  Miuelra. 


Banco    de    Credito    Real  de 
Hinas  Geraes. 

Casa  bancaria  Dias  Cardoso 


Banco  Hypotheoario  e  Agri- 
oola  do  Estado  de  Minas 
Geraes. 

Banco  do  Brasil. 
Banco  Machadense. 


Casa    bancaria,    Cia. 
trial  Sul  Mineira. 


I  idus- 


Casa    bancaria  Ribeiro  Jun- 
queira, Irmão  &  Botelho. 


Ban  -.o    Hypotheoario  e  Agri- 
oola  de  Minas  Geraes. 

Banco  do  Brasil. 


Banco  Hypotheoario  e    Agrí- 
cola de  Minas  Geraes. 

Barco  Pelotense. 

Banco  Hypotheoario    e  Agrí- 
cola de  Minas  Geraes. 

Banco    de    Credito    Real    de 
Minas  Geraes. 


Casa  bancaria,  Ribeiro    Jun- 
queira, Irmão  e  Botelho. 
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XOYHI — Movimento    bancário    Xumero    e    categoria   dos    estabelecimentos    bancários  i 
em  funccionamerttu  no  Estado,  e  localidades  por  elles  servidas, 
por  municípios    (81— XII— 1925) 


LOCALIDADES 

Estabelecimentos  bancários  em  funccionamento 

MU.ílCinos 

Bffflr 

tri 
zes 

A- 

rfen- 
oias 

To- 
tal 

Empresas  a  que  pertencem 

:is!  matrizes 

as  agencias 

- 

1 

1 

1 

1 

Bvnco  Maehad  nse. 

1 

Banco    Hypothecario   e    Agri 
cola  de  Minas  Geraes. 

1 

1 

— 

Casa  bancaria  Cia.  Industrial 
Sul  Mineira. 

i 

1 

Banco  de  Mirahy. 

Banco  de  Monte  Santo. 

Casa  bancaria  Alves   Lima,  £ 
Cia. 

2 

- 

2 

— 

2 

■2 

— 

Binco  Hypothecario   e  Agrí- 
cola de  Minas  Geraes. 

1 

1 

2 

Banco  Commereio  e    Lavoura 
d"  Mozambinhc. 

Banco  de  Credito  Real  de  Mi- 

nas Geraes. 

— 

1 

- 

Banco  de   Credito  Real  de  Mi 

nas  Geraes. 

% 

— 

1 

— 

Banco  de  Credito  Real  de  Mi- 

nas Geraes. 

- 

1 

— 

Banco  de  Credito  Real  de  Mi- 

nas Geraes. 

1           1 

- 

Banco  de  Paraguassú. 

Banco     Commercio  e    Indus- 

tria de  Minas  Geraes. 

— 

1 

- 

- 

— 

1 

— 

Snl  Mineira. 

- 

1 

- 

Banco  Hypothecario   e    Agrí- 
cola de  Mi  ias  Geraes. 

1 

= 

1 

Casa  bancaria  (lia.  Industrias 
Reunidas  de  Minas  Geraes. 

Banco  Hvpothecario    e  Agrí- 

cola de  Minas  Geraes. 

1 

1 

2 

Casa  bancaria  Moreira  Salles 
&  Cia. 

— 

- 

1 

1 

•     — 

Banco  Cummeroio  e  Industria 

de  S.  Paulo. 

— 

3 

■      3 

— 

Banoo  de  Credito  Real  de  Mi- 

nis Geraes. 

— 

2 

2 

Banco  Hypothecario  e    Agrí- 
cola de  Minas  Geraes. 

Banco  de  Credito  Real  de  Mi- 
nas Geraes. 

— 

1 

1 

_. 

Banco    Hypothecario   e  Agrí- 

cola de  Minas  Geraes. 

Banco  Santaritense. 

Banco  de  Credito  Real  de  Mi- 
nas Geraes.               -      ' 

- 

1 

1 

1 

' 

Banco  Pelotense. 

Banco   Pelotense. 
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XCVIII— Movimento    bancário— Numero    e    categoria    dos  estabelecimentos    bancarias 

em  funcionamento  no  Estado,  e  localidades  por  elles  servidas, 

por.  municípios    (31—  XII— 1925) 


municípios 


I Santa  rlta  do  satucahy 


S.  GONÇALO  DO  SATUCAHY 


S.    JOÃO   D  EL-REY. 


LOCALIDADES 


Santa  RUa  do  Sapucahy 

S.  Gonçalo  do  Sapucnhy 
S.  Joã.od'ET-Rey  ...... 


Estabelecimentos  bancários  em  funcciotiameiito 


Ma- 
tai- - 
zes 


3.  sebastião  do  para  so  S.  Pebnstiao  dó  Paraiso 


S.    THOMAZ   DE    AQUINO. 


SETE   Í.AGOAS. 


SH.VESTBÊ   FERRAZ. 


THEOVÍTILO   OTTONI.. 


TRÊS   CORAÇÕES  .. 


TRÊS   rOvTAS 


;.Thomaz  de  Aquino  (*) 

Sete  Lagoas 

Silvestre  Ferraz 

Tueophilc  Ottoni 

Três  Orações 

Três  Pontas 

Ubá 


ubebaba Uberaba 


UBFRABr-HA. 


VAliGINÍIA. 


VIROSA 


Uberabinba. 
Vargiuha.. .. 


Viçosa 


A- 
gen- 


To- 

tal 


Empresas  a  que  pertencem 


as   matrizes 


Banco  Santnritense. 

Banco    Popular    Sul     de    Mi 
nas. 


as  agencias 


Banco  Commercial  e  Agrí- 
cola de  S.  Sebastião  do  Pa- 
raíso. 

Casa  bancaria  J.  O.  Rezende 
&  Cia. 


Banco  Agrícola    de    Sete  La- 

rôas. 


Banco  Santaritense. 


Banco  âf  Credito  Real  de  Mi- 
nas Geraes. 

Casa    bancuria    Custodio    de 
'  Almeida    Mugalhãe-  &  Cia. 

!anco  Hvpothecario  e  Awi- 
coli  do  Estado  .de  Minas 
Geraes. 


Banio  Commercial  e  Agrí- 
cola de  S.  Sebastião  do 
Paraíso. 


Casa    ranoatia    Ribeiro    Jun 
qneiri,    Irmão    &  Botelho. 

Banco  do  Brasil. 

Banco  do  Brasil. 

Banco  Commercial  de  AUe- 
nas. 

Banco  Hypntbecítrio  e  Agrí- 
cola do  Estado  de  Minas 
Geraes. 

Casa  bancaria  E<iuardo  Porto 
&  Cia. 


Bauco  do  Brasil. 

Banco    de   Credito    Real     de 
M :  nas  Geraes . 

Banco    de    Credito    Real    de 
Minas  Geraes. 


Bauco  Commercial  e  Agrico- 
lo  de  Varginha. 

Casa  bancaria  Banco  dcV-ir- 
giuha,  de    Dias    Ferreira  &. 

Cia. 


Banco  do  Brasil. 

Banco  Hypo.'becario  e  Agri 
cola  do  Estado  de  Minas 
Geraes. 


Banco    de   Credito   Real     de 
Minas  Geraes. 
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XCVIII—  Movimento    bancário — Numero   e    categoria    dos  estabelecimentos    bancários 

em  fuoccionamento  no  Estado,  e  localidades  por  elles  servidas, 

por  municípios    (31— XII— 1925) 


MCNICIFIOS 


LOCALIDADES 


Estabelecimento*  bancários  em    funccionamento 


Ma- 
tri- 
zes 


A- 

gen- 


To- 
tal 


Empresas  a  que  pertencem 


as  matriz» 


as  agencias 


RE  STJM  O 


Municípios. 


Districtos  ad- 
ministrati- 
vos 


Não  installados. 


Installados. 


Possuindo  um 
on  mais  e>- 
tabele  cimen- 
to! bancários 


Na  sede  municipal  apenas 

Na  sede  municipal  e  em  mais  outra  sede    distrlctal. 

Em  uma  sede  dietrictal  qne  não  a  sede  municipal.. 

Somm» 


Não  possuindo  nenhum  estabelecimento  bancário. 

Total 

Total  peral 

Não  installados 


Installados.. 


Possuindo  um 
on  mais  esta- 
lecimentos 
bancários 


Districtos  de  cidades. 
Districtos  de  vil  las... 

Distriotos  ruraes 

Somma 


Localidades 
servidas  (1) 


Não  possuindo  nenhum  estabelecimento  bancário. 

Total 

Total  geral     

Por  1  só  estabelecimento  bancário 

>  2  estabelecimentos  bancários 

>  3  >  »  

»      4  >  

»      5  »  » 

»      6  »  9  

Total 


«7 
I 

1 
69 

143 

212 

214 

45 

81 

7 


(1)    Sedes  districtaes  somente,  ou  districtae9  e  munioipaes  =imultineamentc,  pelo  que  a  distribuição    deitas  segundo  a  respecti- 
a»  categoria  corresponde  a  dos  districtos,  feita  na  chave  anterior. 
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X^IX — Movimento,  bnncari)— Besumo  do  activo  e  passivo    dos    bancos    em 
funccionamento  no  Estado  (1921— 1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


(VALOKKS    em  coDtos  de  réis) 


1921 


1922 


1923 


1924 


192) 


Capital  a  realizar., 
Letras  descontadas. 


eiras  e  effei- 
<>s  a  recabu* 


Por  conta  própria  do  exterior. 
Por  conta  própria  do  interior. 

Em  cobrança  do  exterior 

Em  cobrança  do  interior   

SuàlJIA 


Valores  em  liquidação 

Empréstimos  em  contas  correntes. 

j  Valores  caucionados 

Valores  deposi  .ados 


Casa  matriz, 
agencias,  fi- 
Liaes,  etc. 


Casa  matriz 

Aaencias  e  fjliaes  do  exterior. 
Agencias  e  íiliaes  do  interior.. 
Correspondentes  do  exterior... 
Correspondentes  do  interior... 
Sohsia... 


Títulos  e  fundos  pertencentes  ao  banco 
Hypothecas  


Em  moeda  corrente  na  banco. 

Em  motdas  de  ouro 

Em  outras  espécies  no  banco. 

No  Banco  do  Brasil 

Em  outros  bancos 

Somma 


Diversas  contas. 


TOTAL  DO  ACTIVO. 


ACTIVO 


3.801 
55.544 


21.181 


984 
083 


45.359 


997. 


19.305 


11.97 


285.236 


3.098 
S5.501 

34 

12.085 

9 

15.279 

27.407 

320 
24.936 
50.274 
10.275 

7.210 

43.936 

291 

2  848 

54.285 

3.378 

7.487 

17.250 

30 

65 

3.956 

21.301 

16.833 


305.005 


5.105 
144.930 


9.827 

158 

46.  OU 

56.026 

90 
32.013 
61 .025 
12.031 

9.678 

61.218 
2.104 
3.385 

79.415 

4.0C9 


26.756 


52 


5.610 
33.001 


26.745 


462.378 


4.789 
187.370 


Í7.078 

515 

87.538 

Uã.lfii 

962 
38.467 
65.709 
17.788 

21.160 

98.603 

625 

8.520 

128.908 

4.919 
9.099 

38.144 

71 

532 

6.503 

45.250 

21  051 


642.473 


2.227 
152.926 


30.323 

11 

86.370 

116.701 

853 
27.378 
35.759 
27.963 

22.097 

70.076 

9.794 
101.967 

5.183 
3.717 

29.294 

73 

8 

1  793 

31.168 

17.596 


523.411 


NOTA — O  quadro  reproduz  da  los  dá  estatis'.iea  bancaria  organizada  e   divulgada  pebi  Directoria  de    Estatística    Comjierciai. 
do  Ministehio  da  Fazenda. 
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XCIX— Movimento  bancário— Resumo  do  activo   e    passivo   dos    bancos    em 
funccionamento    no  Estado  (1921—1925) 


ESPECIFICAÇÃO 


VALOKES    (em  <  outos  de  réis) 


1921 


PASSIVO 


Capitai , 

Fundo  de  reserva. 


Dep  o  s  i  t  o  s  a 
vista 


Depósitos  em  conta  corrente  com  juros. 
Depósitos  em  conta  corrente  limitada... 
Depósitos  em  oonta  corrente  sem  juros.. 
Somma 


Qeposi  tos  a  prazo  fixo 

Depósitos  em  conta  corrente  de  cobrança  do  exterior. 
Depósitos  em  conta  corrente  de  cobrança  do  interior. 
Títulos  em  caução  e  em  deposito 


Casa    matriz, 

nsf.ill<'i:is,  fi- 

liaes,  etc. 


Casa  matriz 

Agencias  e  filiaes  no  exterior. 
Agenci-js  e  filiaes  no  interior. 
Correspondentes  do  exterior... 
Correspondentes  do  interior... 
Somma 


Valores  hypothecarios. 

Letras  a  pagar 

Lucros  e  perdas 

Diversas  contas , 


TOTAL  DO  PASSIVO. 


35.125 


2.365 


32.965 


42.96) 


95.932 


58.T79 


2.500 


11.609 


2S5.236 


1922 


15.276 
4.4C4 


45.987 

22.211 

5.627 

73  825 


41.678 

2 

13.581 

27.640 

29.903 

9.421 

622 
39.946 

33.599 
1.998 
2.431 

50.715 


305.095 


1923 


1924 


31.S57 
5.165 


58.761 

33.762 

8.603 

101.126 


56.625 

73 

39.026 

36.172 

63.518 

27.434 

2.371 
93.323 

35.901 
3.226 
3.861 

50.023 


462.378 


33.799 
6.013 


92.527 

46.815 

8.919 

118.261 


86 . 735 

545 

93.797 

46.428 

75.830 
47  972 

:<u 

4.352 

128.295 

38.080 
3  838 
4.738 

51.944 


642.473 


1925 


77.646  | 
36.779 
2.628  ■ 
117.053 


83.722 

11 

7?. 645 

70.981 

C9.586 

32.956 

1 

3.614 

106.157 

11.686 
1.414 
1.371 

33.60 


523.141 
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C  _  Movimento  bancario-Activo  e- passivo  dos  três  principaes  bancos  mineiros 


TÍTULOS 


Lceionistas >..... 

Loções  em  caução 

1  Empréstimos  bypothecarios 

I  Letras  descontadas 

I 
I  Contas  correntes  garantidas 

Correspondentes 

Cobranças  (conta   própria) 

Bens  immoveis 

Titulos  de  renda 

Títulos  do  fundo  de  reserva — 

Apólices  depositadas    no  Thesouro. 

Letras  hypotbecaria-  em  carteira.. 

Agencias 

Valora  hypo;.hecados  e  em  caução. 

Depósitos  de  terceiros 

Ef feitos  a  receber 

Diversas  contas 

Caixa 

Moveis  e    utensílios ■ 


Total. 


Capital 

Emissão  de  letras  hypothecarias. 

Fundo  de  reserva 

Caução  da  directoria 

Letras  a  premio 


Valores  em  31    de    Dezembro 


1921 


1922 


1923 


192-1 


1.888:7008000 
20:0008000 
3.425: 6o6845l 
14.897:582,1077 
11.167:0238071 
209:9008053 
318:107$000 
605:0775113 
647:6768958 
1.937:9378333 
200 =0008000 
303:4001000 
19.963:8798160 
17.390:8588050 
7.200:7068465 
5.554:S418487 
2.312:2938005 
11.099:1268077 
46:3728499 


Banco  de  Credito  Real  de  Minas  Geraes 
ACTIVO 

1.868:1808000  1.804:5808000 

20:0001000  20:0008000 

4.065:0678194  3.471:5678995 

18.964:3938130  30.445:5788801 

11.690:7308032  8.869:3558667 

533:4078309  393:5508608 

762:4898860  815:6038165 

357:0368521  401:2318955 

581:5128800  674:0588730 

3.189:0438895  2.480:2558565 

200:0008000  200:0008000 

-  2 .252 : 6008000  1 • 028 : 4008000 

19.915:4688367  28.837:7418938 

18.205:9758703  15.347:9718010 

8.944:2898970  10.234:9658800. 

5.387:7898550  8.658:4458689 

1.590:2968920  586:8538157 

12.105:4:78150  15.069:8018510 


99 


189:3868698  I     109.632:6088601       129.342:9708620 


i7.ooo:00o$ooo 

2.500:6008000 

2.064:7818706 

20:0008000 

2.026:2Híf,6I2 


PASSIVO 

17.000:0008000 

4.450:0008000 

2. 329: 9918566 

20:0008000 

1.344:3728904 


17.000:0008000 

3.235:4008000 

3.641:4418566 

30:0008000 

959:1008160 


1.773:7308000 
20:0008000 
3.393:6128167 
37.410:1918356 
8.175:7608949 
866:0038130 
863:0168395 
432:5098469 
744:1298400 
2.801:7158295 
200:0008000 
679:8008  00 
35.703:0768296 
15.620:9688800 
12.962:6808700 
15.430:5068465 
579:6298557 
11.110:1018110 


151.768:4248089 

16.500:0008000 

2.862:0008000 

3.02i:6E)5$l53 

30:0008000 

830:9908328 


1935 


1.753:7608000 
40:0008000 
3.426:9918333 
40.173:5568036 
3.975:0108627 
2.199:4038673 
908:6638302 
433:9588077 
435:0688500 
3:317:5738095 
300:0008000 
481:3008000 
43.304:4598039 
13.193:6488750 
15  331:6608700 
17.013:9748685 
1.065:9318385 
13.689:5988063 


157.794:1588805 

11.000:0008000 

2.550:300800o 

3.361.9578176 

40:0008000 

753:2=38391 


IZoT^dos  que  o  quadro  rçlstra  for,m  forneci  ios  directamente   pelos  próprios  Bancos  interessadns. -Os  balanços*  apurados 


brangem  o  movimento  das  agencias 
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i£££^2-HZ£Z!H9°  D£  MINAS  GERAÉS 


C  — Movimento  bane 


ario    *^£gjj*g doer  tm  principaes  bancos 


mineiros 


TITULO.» 


Valores  em  31  de  Dezembro 


1921 


1922 


Contas  correntes 

Correspondentes 

Depósitos  judiciaes... 

Dividendos  do  Banco 

EeScar1as°'.SOrt3ÍO  *?    lptras  h>'Poth 

Agencias 

Diversas  garantias 

Depositantes 

Títulos  para  cobrança 

Effeitos  a  pagar 

Coupons  de  letras  bypothecarias  a  j  agar 
Diversas  contas.. . 


21.178:52, 

80:675*178 
338:891*316 
273:590*100 

7: -100$000 
19.624:671*187 
17.390:858*050 
7.200:706*465 
5.554:811*187 
513:689*971 
14:928*500 
3  399:282*410 


27.796:068*623 

39:5188363 

365:869*356 

321:569*300 

13:800*000 
19.485:780*317 
18.205:975*703 
8.944:289*970 
5.387:789*550 
815:589*372 
9:018*500 
3.203:015*080 


1923 

37.043:519*545 

465:735*802 

27:869*356 

369:265*100 

7:900*000 
28.925:183*093 
15.347:971*010 
10  234:965*800" 
8.658:445*689 
1.211:638*363 
7:i6l*000 
3.166:974*136 


1924 


43.739:735*372 

710:557*225 

16:877*956 

222:251*500 

4:500*000 
35.620:283*041 
15.620:968*300 
12.962:680*700 
15.430:506*165 
998:054*249 
6:581*000 
3.210:742*301 


1925 


9Í.  189- 386*698  I  109.632:608*604 


de  Minas  Geraes 


Capital  (acções   a  realizar) 

Premio  de    reembolso  das  obrigares.. 

Letras  descontadas 

Empréstimos  em  coutas  correntes 

Hypothecas 

Immoveis 

Titnlos  e  fundos  pertencentes  ao  bance 

Valores  hypothecados 

Valores  caucionados 

Valores  depositados 


Ef feitos  a  rece-  /  Do  Interior.. 

ber  por  conta  '.  

de  terceiros      (  Do  exterior 

Matriz  sueoursaes  e  agencias 

Acções  em  caução 


1.788:258*676 
88.193:776*580 
19.697:093*804 
4.252:018*881 
3.167:526*893 
138:033$160 
21.658:626*000 
23  345:695*112 
7.524:936*660 
66.873:699*231 
151:583*568 
41.399:882*620 
51:537*500 


129.342:970*620  |     151.768:124 

Banco  Hypothecarío  e  Agrícola  do  Estado 

ACTIVO 

840:996*259  I 

1.819:922*583 
66.940:079*277 
12.965:523*434 
3.406:57ií888 
2.925:694*766 
126:532*500 
18.036:104*000 
16.761:626*689 
3.319:169*000 
33.318:590*815 
15:138*333 
32.213:657*581 
5  :537*500 


■       1.880:932*078 
1.851:545*101 
28  928:301*558 
21.073:963*141 
3.231:013*930 
697:188*518 
'  120:925*014 
18.016:798*00 
31.542:330*354 
2.075:386*514 
24.184:813*023 
591:162*071 
27.983:069*395 
51:537*500 


1. 582:613*558 
100.092:367*a20 
27.173:91.:*216 
4.027:810*685 
4.106:037*7U 
144:245*566 
22.031:867*500 
55.349:659*650 
9.101MI5*422 
97.740:354*326 
241:352*000 
54.978:107*568 
51:537*500 


51.210:962*438 

636:214*268 

17: 192*95» 

252:120*100 

3:oor*ooo 

12.117:109*006 
12.193:648*750 
15.231:660*700 
17.013:974*635 
1. 064:63-2*117 
3:620*000 
345:813*070 


157.794:158*805 


1.501:224*680 
95.122:580*324 
24.838:392*663 
5.490:891*834 
4.531:120*643 
156:733*500 
28.822:271*000 
51.432:023*433 
10  095:216*500 
120.103:841*742 
100:918*770 
53.315:008*970 
51:537*500 
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C  —  Movimento  bancário— Activo  e  passivo  dos  três  principaes  bancos  mineiros 

(1921—1925) 


V..Lores  em  31  do  Dez 

ímbro 

títulos 

19-31 

1922 

1973 

1924 

1925 

í  No  estrangeiro 

Correspondentes  { 

982:3148749 
525: 756$ 180 

i 10:8988303 
607:6568361 

1.471:2618919 
2.317:8638508 

716:3888589 
2. 195: 65; $222 

420:663*558 
2.861 :299$757 

;  Em    moeda  corrente 

S  659:947$44l 

10.55S:096$0S2 

14.902:1878051 

21.392:2108448 

17.165:5698024 

Jaixa (    Em  outras  espécies. 

46:5238710 

45:3428805 

80:10*8095 

100:433$960 

115:559$905 

V  Em  outros  Bancos.. 

2.611:4188227 

4.633:3158999 

4.463:7058540 

1 .329:5058087 

4.255:1908256 

4.443:1818890 

5.474:509$Í78 

8  345:7478990 

8.259:7228003 

6.057:324$021 

179.52r: 1098239 

214.566:2658050 

309.823:5148418 

410.617:95íS635 

435.487:6688081 

PASSIVO 


£.734:2108810 

10.891:0928982 

1.624:5558163 

5.875:5048831 

10.705:4268789 

1.719:1558463 

5.937:6968732 

10.519:1688962 

1.857:1558463 

5.937:6968732 
9.309:4928364 
1.952:7558463 

5.937:6968732 

Obrigações  em  ci 
Fundo  de  amorti 

8.831  : 7338683 

sacão  das  obrigações, . 

2.019:2558463 

22Í:757$744 

— 

84:6808013 

132:4805013 

165:7308013 

Fundo  de  reserva  social 

7(: 6248391 

154:1788106 

224:8788014 

339:7565386 

477:8178886 

[Reserva  para  amort  .  ação  de  irumoveif- 

— 

— 

420.1888384 

615:43C$895 

856:1898(38 

JLucros  suspensos 

I 
Correspondentes  ■■ 

I. 681: 17982 13 

12:6318100 
288:7048165 

1. 5 i 9: 1228397 
152:4728952 

2.359:7908659 
141:4858521 

2.839:8698450 

24:6198070 
296:8038823 

4.313:0118621 

16:4698556 
246:8518261 

'  A'  vista 

1      22.009:3228486 

31.311:1618862 

4í. 378:3728680 

52.251:5288309 

50.332 :180$551 

Depósitos  em 
contas  corren- 
tes 

A  prazo  fixo 

12.979:3118350 
13.415:6148509 

21. 668:3758467 
19.124:1858678 

32.080:2888028 
26. 6 '9:8998349 

45.703:0468538 
30.278:8658495 

41. 514:331  $788 
29.152:4648445 

• 

529:9628443 

3.542:9998207 

5.1F3:244$38S 

1 .425:5468502 

855:0538299 

9.149:9728528 

7  115:7908890 

5.192:3918425 

49.559:1288854 
2.075:3868514 

34.79r:730S6P9 
3.3  9:1698000 

45.004:3218112 
7.524:9368060 

77.384:5278150 
0. 101:. 158422 

83.254:2948433 

Títulos  em  cauçã 

10.095:216$5CO 

51:537$5C0 

5i.:5378500 

51:5378500 

51:5378500 

51:5378500 

29.06.  :294$784 

33.731:9938505 

43.066:7298609 

56.905:3068414 

56.462:7478553 

1.110:9498122 
21.775:9758097 

2.5.5:5148469 
33.314: -291148 

2.920:1358871 
67.025:2? 28799 

4. 051: 672$ 159 
97.931:7068826 

3.552:7928721 

Letras  em  cobrai 

iça 

126.204:7608512 

3.129:8368412 

10.963:7088587 

7.223:7798543 

<-..915:;i2$20t 

5.950:1018001 

179.527:1098239 

2 14. 560: 2658650 

309.823:5!  Í413 

410.617:9598635 

435.487:6688081 
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C      Movimento  bancário — Activo  e  rassivo  dos  três  principaes  bancos  mineiros 

(1921—1925) 


TÍTULOS 


Valores  em  31  do  l>i;zanil>i'o 


1921 


1922 


1923 


1924 


1925 


Banco  Goinmercio  e  Industria  de  Minas  Geraes  (1) 
ACTIVO 


Capital  a    realizar 

Letras  descontadas 

Letras  a  receber 

mprestimns  era     contas  correntes. 

Cauções  e  valores  depositados  

Filiaes  e    agencias 

Correspondentes  no  interior 

Immoveis 

Títulos  de  conta  própria 

Diversas   contas 

Caixa 


Capital 

Fundo  de  reserva 

Funrto  de   liquidações 

Fundo  de  pensão  dos  empregados 

Depositantes  a  prazo  fixo 

Contas  corrtntes  com  juros ,.. 

Contas  correntes  sem  juros 

Garantias  di\  ersas  e  títulos  em  deposito 

Filial   e  agencias 

Correspondentes  tio   interior 

Credores  por  letras  a  receber 

Cheques  visados  e  ordens  a  pagar 

Diversas  contas 

Dividendos 


— 

3.000:000*000 

1.805:560*000 

10:00010110 

- 

13.928:792*329 

19.893: 191*567 

26.239:823*611 

- 

11  620:549*370 

19.080:026*102 

20.180:088*686 

- 

3.953:007*215 

7.111:476*310 

10.312:073*735 

- 

5. 359:0588864 

11.030:987*147 

26.660:371*501 

— 

4.310:903*898 

28.318:628*358 

30. '01:235*173 

- 

749:523*311 

1.559:821*110 

1.292:743*607 

- 

- 

124:131*800 

333:966*548 

- 

- 

- 

20:000*000 

- 

102.631*000 

127:149*690 

i4o:-7.,*:90 

— 

3.006:630*100 

7.370:598*607 

9.009:624*099 

- 

46.031:096$U7 

96  421 :579*S91 

124.363:199*553 

PASSIVO 

— 

o. ooo: ooo$ooo 

6.000:000*000 

6.000:000*000 

— 

60:833*478 

228:927*078 

2.022:567*634 

— 

_ 

20:000*000 

51:600*000 

- 

5.435:9759410 

9.174:H4$25G 

11.015:135*575 

- 

10. 840" 159*953 

18.452:489*059 

20.816:090*876 

- 

72:119*525 

261:462*181 

122.868*725, 

- 

5.35!):05SÍ864 

11.030:987*147 

26.660:371*501 

— 

4.291:701*118 

28.713:94 '*677 

3C.610:8S2*959 

— 

572:7011714 

1.168:823*022 

983:01^*517 

— 

11.620:5491370 

19.080:026*102 

20.180:088*686 

- 

567:591*780 

777:708*910 

1.077:3)3*950 

- 

910:401$505 

1.141:330*262 

921:932*000 

— 

300:0008008 

371: 7 l C$000 

901:000*000 

- 

46.031:096*117 

96.421:579*991 

124.363:199*553 

(1)    Comtçou  a  funecionar  em  1923. 
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PT    Movimento  bancario-Principaes  dados  sobre  o  desenvolvimento  do   Banco 
CI~  Vy^otnecarío  6  Agrícola  do  Estado  de  Minas  Geraes    (1911-1925) 


AXNOS 


1911.. 
1912.. 
1913.. 

1911.. 

1915.. 

1916 

1917.. 

1918.. 

1919., 

1920. 

1921. 

1922. 

1923. 

1921. 

1925. 


Kesultados 


Lucros  brntos 


101:1988000 
735:7378000 
1.142:0611000 
1.179:5578000 
1.331:6278000 
1.279:9911000 
1.541:5858000 
1.885:2178000 
2.641:035$000 
3.146:8498000 
1.949:8608000 
5.896:1728640 
9.853:2528316 
12.441:6368541 
11. 461:8135557 


Encargos 

tOtliCS 


Lucros  líquidos 


177:0608000 

400:9098000 

4"7:9858000 

531:S43Í000 

757:9.38000 

759:8078000 

756:252$0"0 

918:0798000 

1. 381:43^8000 

'.905:4358000 

2.632:8618000 

3.382:6238170 

6.678:5958924 

8.884; 6178627 

0.707:0028883 


334:7388000 

665:0768000 

637:7138000 

576:6838000 

621:1818000 

785:3328000 

967:1388000 

1.259:5998000 

1.541:4138000 

2.317:0058000 

2.513:5498470 

3.174:6568422 

3.557:0188914 

4.754:8108674 


Depósitos    em!  ' 
contas 
correntes 


730: 

3.565: 

2.633: 

2.447: 

3.050; 

4.886 

6.420 

11.630 

28.353 

35.870 

48.934 

75.646 

106.311 

129.661 

121.854 


4098000 
1658000 
4118000 
;3158000 
;02E8000 
: 5248000 
:335SC00 
: 6708000 
: 6188000 
: 4528000 
2408000 
7228214 
8058045 
;986S814 
:  0388083 


Movimento 
ria  caixa 


Negócios 
realizados 


10.992:66?8000 

46.620:0018000 

68.519:4328000 

78.480:4998000 

81.382:0028000 

112.819:1448000 

131.699:1018000 

176.431:9208000 

530.931:6758000 

846  487:6338000 

1.420.199:9628000 

2.298.235:6298150 

3.384.859:4168137 

4.550.230:5678174 

4.967.694:3308028 


2.012:0458000 
17.186.1698000 
26.289:7528000 
25.860:3568000 
32.314:3T2|000 
41.315:9128000 
46.515:1048000 
65.275:1308000 
178.961:6398000 
211.286:6148000 
308.698:4558000 
456.966:6888000 
563.463:9438967 
718.797:7618169 
73í. 494: 592852) 


Nota-Os  dados  de  1911  a  1922,  foram  e 
ram  foruecidos  pelo  próprio  Banco. 


xtrahidos  da  obra  Factos  e  Cifras  (pg.   119)  do  D*.  jcsoslwo    babosa;  os    demais    fo 


CIX -Movimento  da  Caixa    Económica   Federal    (1921-1925) 


— — 

— = i 

Depósitos 

Cadernetas 

em 

circulação 

euo 

31— XII 

ATÍNOS 

RES  PONSABILLDADE 

VINDA   DO 

ANNO   ANTEBIOB 

MOVIMENTO  DURANTE  O 

ANNO 

BESPONSABI   IDADE 
EM  31  DE 
DEZEMB    0 

Entralas 

Juros  coutado=  no 
anno 

Retiradas 

11.121:1938482 
11. 457: 13 18699 
11.956:0508371 
11.776:1958378 
'11.993:3318711 

2.592:7288052 
2.545:2008083 
2.462:3178844 
2.728:8738104 

561:1898191 
575:7908331 
592:69 4$ 197 
611:9758498 

2.817:9798026 
2.622:0718742 
3.231:8678034 
3.118:6628569 
3  446:0088507 

11.457:1318699 
11.956:050837! 
11.770:1958378 
11.998:3818711 
11.692:3618018 

13.156 

13.796 

1923     

14.406 

16.289 

2.500:5228011 

639:4658803 

15.810 

elo  Governo    Federal.     Os  dados  foram    fornecidos 


ic  á  Ca!^^0":::!::  't  %  ^^^o^^Aw^Tw^^_  W««?  4«*>  Annaariq. 
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ANNUARIO      ESTATÍSTICO   DE    MINAS    GE^AES 


CHI —  Movimento  da  C  lixa  Económica  do  Estado,  por  municípios    (1923) 


AGENCIAS 


Abaete 

Abre  Campo  f... 
Aguas  Virtuosas 

Altenas 

Alto  Rio  Doce  .. 

Alvinopolis 

Araguary 

Arassuahy 

Araxá 

Areado 

Ayuruoca  

Baependy 

Bambuhy 

Barbacena 

Bello  Horizonte. 

Bocaynva 

Bomfim 

Bom  Successo... 

Brasília 

Brazopolis 

Cabo  Verde 


1-epositus 


Saldo  do  anuo 
anterior 


65:787115!» 

318:908*655 

21:796*955 

61 : 959*255 

124:858*176 

111: .07*112 

24:849*600 

147:743*202 

24:861*307 

17;*79*714 

37:059*067 

263:271*070 

l:415*5C0 

234:281*614 

1. 547 :siu$293 

38:842*051 

11:305*433 

§6:  171*611 

3:587*337 

40:320*653 

60:074*52i 


MOVIMENTO  DURANTE  O  ANNO 


Enrradas 


23:054*160 

163: 5; 8*300 

14:607*000 

20:853*000 

29:355*210 

2O:?:3ÍC00 

6:676*190 

6:909*000 

11:132*820 

22:276*000 

16:922*000 

■66:345*962 

7:565*731 

3': 500*000 

301:05f$900 

4:000*000 

2:867*000 

51 : 703*000 

2:290*200 

3:955*600 

12:095*000 


Juros  contados 


3:642$886 

17:071*415 

1:124*9' 4 

3:360*917 

3:345*591 

5:331*300 

1:052*650 

7: 120*141 

1:330*306 

1:124*584 

2:264*341 

11:296*772 

1 1 9*035 

12:211*314 

72:692$430 

1:990*936 

501*188 

4:852*:Sl 

205*628 

l:S3 1*452 

2:469*361 


Retiradas 


17:256*713 

143:330  8048 

13:584*341 

16:691*071 

12:910Í038 

13:325*823 

1:611*200 

8:30:?*3I6 

7:472*617 

14:402*000 

12:23  *08l 

155:09  8298 

5:82:',*262 

43:06!'*119 

425:75>$lõl 

11:90  $009 

4:07  *520 

33:02BÍ733 

9:401*767 
28: 60. $222 


Siildo  eiu 
31  — XII 


75:225*492 
356:2288322 

23:944*528 
69:479*101 

114:618*939 

123:638*889 
30:962*510 

153:469*997 
32:851*816 
26:877*298 
44:014*32' 

185:826*506 
3:274*054 

239:926*809 

1.495:799$472 

29:930*078 

10:602*401 

110:503*069 

6:083*165 

36:705*938 

46:037*664 


Cadernetai 

em 
cir  ulação 

em 
31  —  XII  | 


81 

223 
98 

125 

122 
89 
73 

185 
51 
55 
4: 

192 
24 

312 

1.430 

47 

17 

168 

9 

71 

62 


NOTAS  I.  Nãj  se  podendo  levantar  o  estudo  de  que  o  quadro  cogita  com  os  elementos  divulgados  pela  Secretaria  da6  Fi- 
nanças, e  afim  de  não  se  excluir  tão  imp:  rtan  e  assumpto  do  j  lano  deste  Annuario,  organizou-.;e  a  tabe  la  com  informações  obti- 
das directamente  das  Collectorias  por  intermédio  de  Agentes  de  Estatística.  Devido  a  circuin-taaeias  dhersas,  porém,  muitos  oos 
balanços  fornecidos  tiveram  caracter  previsoiio,  o  que  deixa  o  trab»lho  sujeita  a  rectificações.—  II.  Convém  observar,  embora  o 
facto  facilmente  se  depreheada  do  cotejo  das  respectivas  cifras  com  os  totaes  dos  depósitos,  que  os  dados  sobre  «juros  contados» 
ora  abrangem  juros  de  exercícios  anteriores,  oca  n  -.o  compreíiendem  a  totalidade  dos  juros  do  exerci'  io.  —  III.  Não  havia  Agencia 
em  funecionamento,  segundo  as  infoimações  dos  Agemes  de  Estatística,  em  45  municípios,  a  saber  :  Além  Parahyb  i.,  António 
Dias,  Arceburgo,  Ayaraoca,  Bom  Despacbu,  B  itelhos,  Capeilinha.  Cássia,  Cláudio,  Conquista,  Contagen-,  Eloy  Mendes,  Fructal, 
Guarany,  Gnaxupé,  Inconfidência,  Jequitinhoulia,  João  Piíiheiro,  José  Pedro,  Lagoa  Dourada,  Maria, da  Vé,  Mereèg,  Mout"  Alegre, 
Muzambinho,  Nepomuceno,  Nova  Rejend",  Paracatú,  Para-uassú,  Paraopeba,-  Passa  Tempo,  Patrtcinio,  Pequy,  Perdões,  Firapora, 
Rezende  Costa,  Rio  Casca,  Rio  Espera.  Rio  Piracicaba,  Santa  Luzia,  S  Gotbardo,  S.Manoel  do  Mutum.  S.  Sebastião  do  Paraíso. 
Silvianopolis,  Tupacyguara  e  Virgínia.  Entretanto,  o  lielidorio  da  Secretaria  das  Finanças  para  o  anno  de  1923  aceusa  receita  de 
«empréstimos  económicos»  nas  Collectorias  de  Além  Parahyba  o  Nova  Rezende,  o  que  faz  suppor  que  i!e  facto  ainda  foneciona- 
ram  no  dito  anno  as  respectivas  agencias.  l'or  outro  lado,  no  referido  Relatório  não  apparecem  receitas  do  titulo  citado  nas  Col- 
lectorias de  Cambuhy,  Carmo  do  Paranahybi,  iluurane-iae  Jacuhy,  emq.iauto  que  o  Servido  recebeu  balarjç<s  das  respecliv  is  Agen- 
cias da  Caixa  Económica  Estadual,  os  quaes,  assim,  se  inciueni  n  •  quadro  sob  reserva.  —  IV.  Por  estarem  com  a  escripr-a  atra- 
zada,  não  puderam  fornecer  os  dados  de  1923  as  Agencias  dos  municipios.de  Ouro  Preto  e  Juiz  de  Fora.  Qnauto  a  Juiz  de  Fora, 
porém,  por  tratar-se  de  uma  Agenoia  de  grande  movimento,  sappriu--e  a  lacuu  i,  feita  no  legar  próprio  a  competente  au notação, 
com  os  dados  de  1922,  e  tendo-se  corrigido  previamente  a  divergência  que  apresentavam  os  algarismos  recebidos  com  relação  ao 
movimento  de  1921,  já  divulgado  no  primeiro  numero  deste  Annuario.  —  V.  As  oirocmstaucias  referidas  nestas  notas  mostram 
que  se  não  poderia  evitar  uma  divergência  et. tre  os  totaes  desta  tabeliã  e  os  cous; mtes  do  quadro  da  civida  flnctuante  do  lista 
do,  dados  estes  que,  na  parte  relativa  aos  «empréstimos  ecjnoniicos»,  assim  se  e-:p.  svun  :  — saldo  de  1922 ,  —  15.872:493*803;  entra- 
das em  1923,  -  7.021  :S20*892;  sahidas  em  1923,-6  7"43:652*845;  saldo  para  1924,    -  16.150:6 
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CHI -Movimento  da  Caixa    Económica  do  Estado,    por  municípios    (1923) 


__^— — — 

— — 

AGENCIAS 

Depósitos 

Cadernetas 
era 

Saldo  do  auno 
[interior 

MOVIMENTO  DURANTE 

O  ANfcO 

Saldo  em 
31  —  XII 

circulação 

Entradas 

Juros  contados 

Retiradas 

31  — XII 

15:7128384 
30:457.5078 
66:004$695 
1":7!)2$155 

354:501$128 
1:3148129 

101:9338601 

32:6488305 

33:246$888 

.  282: 1328060 

108:2608649 
18:1158073 

427:2148282 

100:077*462 

159:7178695 

61:2508529 

22:4538066 

12:5408460 

3)6:5428324 

13:9278186 

56:7398236 

,       312:8í487?8 

8:9! 0806? 

14:01 18451 

179:5248933 

248:10.8195 

2:3388085 

61:6028602 

405:8398934 

Í4:637$l76 

79:2408126 

10:8548092 

442:5688894 

218:8908765 

83:9708977 

79:3608664 

1:2528000 

19:6868368 

46:9128000 

17:2868726 

408:1108000 

5:8078307 
46:8918716 
18:0538000 

5:2928000 
147:1168320 
46:4638868 

10:7508000 

140:5568042 

139:5268500 

62:'<48$9S5 

31:9148120 

1:7468500 

9708000 

134:6818800 

21:0508800 

27:0618060 

89: 9008000 

5:8578000 

5080C0 

92:3298353 

80:1128000 

1:5048000 

6:9698921 

97:5468772 

(6:4158424 

7:3778580 

141:7028562 

40:1328623 
9:5868000 
5:0758000 

6978937 
1:5098795 
4:0008581 
8798058 
19:913$016 
3048Í75 
5:8068160 
2:0918609 
3:5398785 
15:5008979 
4:7618423 
6:4908303 
3408752 
12:1638120 
5:9498205 
5:2848224 
3:6918257 
1  -.0038398 
6108867 
27:73ÍS249 
1:0778760 
3:2368718 
16:5038049 
6658773 
6578866 
11:8358801 
11:1458341 
3708818 
2:8348294 
19:3118739 
6:28767 
3: 4858489 
7618690 
22:5628435 
12:5908494 
4:0878214 
3:7278883 

5:7678730 

13:5008280 

25:8318677 

12:35587S3 

£80:960$879 

359Í08S 

31:9S7S151 

8:1608910 

1:0008000 

93:1618206 

48:5198466 

102:9118965 

91:2638401 

73:1368040 

7:60784"5 

5:3398122 

2:4888613 

103:7438059 

6:5968931 

■3:8738504 

62:9748741 

1:6638786 

3:0678530 

40:7128939 

97:8888261 

12:3408953 
157:7628530 

28:1518718 

111:4708747 

33:3228159 

16:2948253 

1:8908909 

11:3948591 
38:1528961 
91:0828599 
17:5128156 
401:8638265 
7:0668723 
125:6478326 
44:6328004 
41:0788653 
351:5888153 
110:9668474 
24:6058376 
11: 090875 i 
477:0218479 
151:2898766 
154:6148874 
92:2788431 
19:8638812 
11:0328711 
405:2198314 
32:458  812 
83:1638508 
356:2738096 
13:7998049 
11:0548787 
242:9778148 
241:7738275 
4:2128903 
59:0658864 
364:  358909 
■    15:2508243 
71:0198591 
18:9938363 
495:3638144 
268:2918723 
81:3198938 
86:2728647 

39 

59 

63 

69 
465 

3 

119 

51 

16 

423 

149 

11 

5 

811 

264 

156 

114 

Conceição  do  Rio  Verde 

29 
12 

420 

45 

48 

418 

45 

8 

201 

232 

5 
80 

7 

69 

51 
478 

347 

69 

76 

970 


ANNUARIO    ESTATÍSTICO   DE    MINAS    GERAES 


CHI  —  Movimento  da  Caixa  Económica  do  Estado,  por  municípios     (1923) 


Depósitos 

Cadernetas 

AGENCIAS 

Saldo  do  anno 
anterior 

MOVIMENTO  DURaNTE 

O  ANNO 

Saldo  em 

31  —  xn 

circulação 

Eotradas 

Juros  contados 

Retiradas 

31 -XII 

342:1268542 

2:241 $652 

22:6798926 

172:4878864 

17: 681  $806 

11:L62$187 

982:9668840 

.  199:2341305 

645:832$590 

3:369*524 

109:791$829 

156:8371086 

485:188$9C8 

42:501$462 

45:9.08527 

27:577$108 

ijf:  959$  122 

189:0714818 

193:319$)35 

17:5631939 

■672:533*940 

168:i82$718 

35:748$509 

2i2:231$448 

146:822$400 

65:922$337 

75:696$218 

43:148$806 

37:571$051 

189:4878116 

39:3308617 

465:018$1L7 

388:376$304 

175:8298233 

75:666$055 

431:5588709 

168:391$700 
1:000$000 

128:0051902 

6:650$000 

4:126$000 

498:864$736 

85:3728666 

103:0188063 

670$000 

55:75l$000 

96:736$845 

290:743$315 

13:980$008 

7: 0901585 

4:813$500 

26:8118089 

Í2:789$210 

5:307$000 

124:2368469 

39:822$370 

25:5208333 

155:57l$0S4 

47:7008700 

29:314$728 

44:0521000 

7:724$000 

26: 970$ 174 

33:642$U2 

6:972$572 

114:5438000 

65:815$000 

85:461$720 

27:232$500 

252:1728000 

22:866$600 

12l$594 

1 : 1588.139 

3:3l7$304 

l:247$384 

626S338 

49:906$1?2 

15:67)8477 

30:075$989 

1568665 

7:205$057 

12:365$426 

24:937$428 

2:2i5$510 

1 : 1358368 

1:031 $286 

2:483$195 

6:738$123 

9:017$025 

968$632 

33:601$746 

8:8138384 

2:149f510 

11:294$605 

7:3568000 

3:261$582 

4:IU$729 

2: 1158391 

l: 9588027 

8:9538)44 

1:7198148 

26:9118013» 

19:6558290 

8:5Sl$317 

2:4108614 

28:229834 ' 

82: 1558920 

2008000 

183;110$489 

12:841$402 

2:604$670 

469-623$916 

133:1408715 

143:512$134 

l:892$980 

30:183$172 

37:9848526 

235:5628951 

7:4878388 

-     5728541 

17:1328957 

4:300$000 

33:096$876 

53:93685,16 

2:3508967 

153:904$909 

23:0478560 

12:2348601 

160:3498705 

53:6278200 

16:0498166 

31:1028803 

8:4208057 

22:0058283 

42:562$290 

14:9858100 

225:4488932 

124:6898504 

53:1098119 

25:4108651 

251:7838962 

450:9288922 

3:3638246 

23:6388265 

120:7008581 

12:7378788 

13:310ÍJ55 

1.062:1138812 

167:1408733 

635:3448208 

2:3038209 

142:5648714 

227:9548531 

565:3008757 

51:2398592 

46:i73$354 

18:5668022 

50:955SS17 

129:5218154 

221:2198074 

21:48f$604 

676:467$246 

193:7718512 

51:1838781 

218:7478132 

148:2518900 

82:4828181 

92:7578144 

44:568$143 

44:493$369 

189:520$982 

33:0678:37 

381:0268498 

349:1578090 

216:762$851 

79:8988518 

513:1768091 

362 

4 

7 

107 

44 

51 

1.559 

373 

815 

7 

209 

196 

Mar  de  Hespauha 

637 

133 

124 

45 

15 

232 
180 

199 

864 

177 

96 

425 

129 

132 

149 

108 

98 

97 

90 

453 

360 

112 

136 
367 

(1)    Didos  de  l 


Vide  nota  na  primeira  pagin»    do  quadro. 
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CHI — Movimento  da  Caixa  Económica  do  Estado,  por  municípios    (1923) 


- 

Depósitos 

Cadernetas 

em 
circulação 

AGENCIAS 

Saldo  do  anno 
anterior 

MOVI1IENTO  DURANTE  O  ANNO 

Saldo  cm 
31— XII 

Entradas 

Juros  contados 

Retiradas 

31  — XII 

190:4118348 

153:7581157 

73:3778374 

37:8968346 

22:8468699 

414:0378195 

21t:13í8956 

67:500$20I 

14:801$917 

160:3918119 
38: 941 $692 

51:9548718 

32:3128270 
141:6898251 

12:1658392 
159: 199$ 185 

72:6785210 

3:2491127 

33 :  752835S' 

414:9768574 

55:3868998 

164:5688157 

108:376:194 

131:6748463 

28:5968573 

118:5498168 

430:4938172 

119:8761088 

9:!íl$.'37 

155:137$2i7 

46:3338009 

63:7878996 

80:4018316 

138:7768220 

65:7868141 

142:5648271 

171:6548990 

42:3808700 

52:7478220 

17:3398828 

15:8088598 

2:6258000 

!78;5928000 

58:4688564 

50:6448016 

3:4048992 
63:7808777 

5:3908000 
31:5948788 
15:3208000 
22:6088000 

6:3818667 
57:3738462 

1 : 5608000 

18:9958742 

508000 

15:5268281 

102:0588800 

1:5528700 
50:1568335 
72:13S8100 
38:7078921 

2:0878000 
60:9738346 
96:5198031 
52:1258898 
5008000 
54:5898783 

15:5378096 
11:5488570 

46:2968189- 

13:3158134 

22:9378119 

23:7318148 

75:5458000 

:77182S3 
7:S32$558 
3:6888160 
2:5078239 

1:3008000 

20:8328:91 
27:6318370 

3:7468224 

S40S8S3 

8:3028173 
1:74CS129 

4:1478895 
1:6718718 
6:5308960 
5278749 
7:6028666 
258121 

4:087876: 
1258674 
1:6788790 
5:1028910 
2:955S122 
7:37983.1 
6:1728107 
6:6718248 
1:3158500 
5:006S182 
23:6848336 
5:753-8584 
47l$52S 
4:2938652 
2:68i$601 
1:3428519 

5:4998620 
7:4538179 
3:4388501 
7  L678704 
8:7978629 

64:5858256 

57:2828  49 
23:4198598 

13:3948318 

3:5 1582 12 

146:4308327 

54:6178100 

30:7418116 

1:6268650 

56:1848384 
10:9278181 

17:6288427 

8:1,28869 
36:0168953 

4:9948075 
72:5998909 

28:7268139 

1:5208437 

9:5608161 

172:7488551 

4:4718355 

71:2018373 

39:5358311 

31:0528048 

3:4028500 

78:3178199 

98:2488993 

60:5338659 

3008909 

33:4268239 

3:5578631 

34:5288055 

2:79.839! 

24:7998598 

13:4848077 

12:1028129 

66:7888591 

177:9778975 
157:0558598 
70:9858734 
42:8781365 
23:2268457 
467:0318:59 
242:6108790 

91:1498355 

17:4218172 

176:2928685 

35:14-18340 

73:0688971 

41:1618129 
137:811825: 

14:0838733 

151:5758404 

1:5858121 

67:0358577 
1:9048364 

41:3968968 
349:3898763 

55:4238465 
147:9028440 
117:1518090 
146:0018590 

28:5968573 
106:2118497 
452:44785.9 
117:5218911 

10:1148856 
180:5948413 

60: 9978075 

42:1518030 
129:4068031 
134:7458535 

78:6778681 
164:5618194 
189:2098028 

237 

151 

196 
139 

1  Prata 

52 

551 

228 

154 

Rio  Preto 

37 
257 

Sacramento  

120 

. 

36 

325 
22 

186 
,8 
97 

Santa  Rita  do  Sabucaby...    . 

Santo  António  do  Monte.... 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy 

19 

68 

S.   JYão  d'El-Rey 

759 

S.  Joãj  Evangelista 

55 
1S3 

72 

251 

74 

H.87 

Theophilo  Ottoui 

657 

Tiradentes 

136 

14 

214 

35 

124 

218 

33 

237 

195 

18.973:9568432 

6  822:9)28:49 

977:1128023 

6.637:278853o 

20.136:732.8768 

! 

24.51 
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I- Ensino  primário  -  Retrospecto  da   matricula i  geral,  nas  escolas  publicas 

e  particulares  (1910-1925) 


II -Ensino  primário  -  Retrospecto  do  numero  de  escolas  estaduaes  e  respe- 
ctiva matricula  (1852-1925) 


ANNOS 


NUMERO   DE    ESCOLAS 


Escolas 
isoladas 


1852. 
1862. 
1872 
1882 
1892. 
1902 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 


206 
384 
558 
1.318 
1.890 
1.492 
1.177 
1.335 
1.410 
1.468 
1.462 


Grupos 
escolares 


Total 


Matricula 


70 

84 
95 
99 
122 


206 

384 

558 

1.318 


1.890 

1.492 

1.247 

1.419 

1.505 

1.567 

1.584 

12.334 
13.659 
19.650 
39.755 
49.388 
62.172 
106.136 
118.515 
138.719 
144.828 
149.720 


ANNOS 


NUMERO   DE  ESCOLAS 


Escolas 
isoladas 


1915. 

1916. . 

1917. , 

1918. 

1919. 

1920. 

1921. 

1922. 

1923. 

1924. 

1925. 


1.515 
1.528 
1.538 
1.505 
1.477 
1.450 
1.563 
1.717 
1.843 
1.787 
1.838 


Grupos 
escolares 


129 
136 
147 
154 
162 
188 
174 
184 
184 
188 
196 


Total 


1  644 
1.664 
1.685 
1.659 
1.639 
1.618 
1.737 
1.901 
2.027 
1.975 
2.034 


Matricula 


162.439 
161-315 
167.225 
167.491 
164.269 
171.462 
185.536 
200.174 
201.198 
199.583 
211.257 


III -Ensino  primário  -  Retrospecto   da   matricula  e  frequência,  por  sexos, 

nas  escolas   estaduaes  (1910-192Ò) 


AX.NOS 


1910. . 
1911., 
1912.. 
1913. 
1914. . 
1915. 
1916. 
1917. 
1918. 
1919., 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925. 


MATRICULA 





FREQUÊNCIA 


Masculina 


60.759 
67.269 
79.067 
81.162 
83-356 
90.733 
90.210 
93.475 
92.791 


Feminina 


45.377 
51.246 
59.652 
63-666 
66.364 
71.706 
71.105 
73.750 
74.700 


Total 


94.435 

77.027 

102.764 

82.799 

110.775 

89.399 

110.776 

90.432 

109.400 

90.183 

115.892 

95.365 

106.136 

118.515 

138.719 

144.828 

149.720 

162.439 

161.315 

167.225 

167.491 

164.269 

171 .462 

185.563 

200.174 

201.198 

199.583 

211-257 


Masculina 

31.549 
34.303 
45.582 
44.704 
46.954 
51 .009 
51.440 
52.620 
43.503 

46.624 
50-138 
54.332 
56.566 
59.175 
69.770 


Feminina 


25.901 
28.806 
36.700 
39.188 
40.028 
43.420 
43.259 
44.738 
37.954 


Total 


57.450 
63  119 
82.282 
83.892 
86.982 
94.429 
94.699 
97.358 
81.457 
81238 


40.987 

87.611 

43.622 

93.716 

48.543 

102.875 

50.514 

107.080 

53.914 

113.089 

60.703 

130.473 

976 


ANNUARIO  KSTATISTICO  DE  MINAS   GERAES 


IV  —  Ensino  primário — Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municipics'  (1925) 


Ensino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 

agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somma 

geral 

ABAETE 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos.. 

Mistos 

Total.... 
Masculina.. 

Matricula {  Feminina... 

Total 


Estabelecimentos  i 


Matricula. 


/  Masculinos. 
Femininos.. 
Mistos 

Total.... 
Masculina .. 
Feminina... 

Total.... 


Estabelecimentos 


Masculinos . 
Femininos.. 

Mistos 

Total 

|  Masculina .. 


Matricula. 


I 


Feminina. 


Total. 


Estabelecimentos  i 


asculinos . 


Matricula. 


Feminin  s- 

6 
Mistos 

Total.... 
Masculina  . 
Feminina.. 

Total.... 


— 

1 

1 

1 

2 

— 

- 

1 

1 

— 

1 

- 

1 

3 

4 

1 

5 

— 

1 

5 

6 

2 

8 

- 

294 

310 

604 

74 

678 

- 

246 

133 

3S5 

»        23 

408 

- 

540 

449 

989 

97 

1.086 

- 

ABRE  CAMPO 


— 

— 

2 

2 

— 

2 

1 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

- 

— 

1 

6 

7 

2 

9 

5 

— 

1 

10 

11 

2 

13 

6 

— 

241 

330 

631 

74 

705 

132 

— 

198 

310 

508 

23 

531 

38 

— 

439 

700 

1.139 

97 

1.236 

170 

AGUAS  VIRTUOSAS 


— 

- 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

- 

— 

1 

4 

5 

1 

6 

2 

— 

1 

6 

7 

1 

8 

2 

— 

176 

189 

365 

31 

396 

45 

— 

175 

111 

286 

31 

317 

33 

— 

351 

300 

651 

62 

713 

78 

ALEM  PARAHYBA 


— 

- 

2 

2 

1 

3 

— 

— 

— 

1 

1 

- 

1 

- 

— 

3 

7 

10 

1 

11 

7 

— 

3 

10 

13 

2 

15 

7 

— 

426 

363 

789 

70 

859 

223 

— 

399 

247 

646 

12 

658 

162 

— 

825 

610 

1.435 

82 

1.517 

385 

nota— Constam  do  quadro  dados  officiaes  da  Secretaria  do  Interior. 
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Especificação 


estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos 

Mistos 

Total...- 
Masculina. 

latricula J  Feminina.. 

Total   . . . 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos 

Total.... 
Masculina  . 
feminina- . 

Total 


Estabelecimentos 


Matricula 


,  Masculinos 
Femininos. . 
Mistos.  ..  . 
Total  ... 
Masculina.. 
Feminina  .. 
Total.... 


Estabelecimentos  1 


Matricula.... . 


/  Masculinos. 
Femininos. . 

Mistos 

Total.... 
Masculina.. 
Feminina.. 
I.... 


I        Total 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


ALKKNAS 


— 

2 

2 

1 

.    2 



1 

1 

- 

1 

t 

5 

fi 

2 

8 

1 

8 

9 

2 

11 

253 

221 

174 

62 

533 

315 

224 

539 

55 

594 

568 

445 

1.013 

117 

1.130 

1 
1 

12 

II 

23: 

210 

448 


ALTO  RI"   DOCE 


ALYlN<)l'OUS 


ANTÓNIO  DIAS 


1 

1 

136 
fl  1 
227 


— 

■      - 

— 

— 

_ 

— 

— 

- 

l 

3 

2 

5 

2 

3 

2 

5 

62 

198 

80 

278 

35 

120 

24 

150 

97 

321 

101 

128 

20 


2:) 


768- 

KW 

1.578 


4 

4  | 

1 

5 

1 

(i 

4 

4 

— 

4 

— 

1 

3 

3 

1 

4 

2 

6 

11 

11 

2 

13 

3 

16 

350 

350 

116 

466 

16 

512 

327 

327 

20 

347 

15 

362 

677 

677 

1            135 

813 

1          m 

|              874 

3  1 

3 

1 

4 

— 

1 

4 

4 

- 

4 

1 

5 

6 

6 

3 

9 

3 

12 

_ 

13 

13 

4 

17 

4 

21 

475 

175 

139 

614 

113 

727 

374 

374 

67 

141 

61 

505 

— 

1       - 

841 

8-19 

206 

1.055 

177 

1.232 

5 
3 

278 
150 
428 


62 


978 
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IV  —  Ensino  primário — Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particuk] 
res,  e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


Estabelecimentos 


Matricula. 


/  Masculinos. 
Femininos.. 
Mistos..   ... 

Total  ... 
Masculina. . 
Feminina.. .. 

Total 


Estabelecimentos  > 


Matricula. 


f  Masculinos 
Femininos. . 
Mistos 

Total ... 
Masculina.. 
Feminina. . . 

Total .... 


Kiisine 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas 


ESTADUAL 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


'  Par- 
ticular 


ARAGUARY 


ARARY 


1 

1 

— 

1 

1 

1 

- 

1 

— 

- 

2 

2 

2 

2 

2 

1 

64 

64 

64 

128 

58 

58 

35 

Las 

22 

122 

99 

221 

1 
1 

48 
34 
82 


— 

— 

• — 

2 

2 

1 

1 

> 

3 

4 

7 

10 

"1 

1 

2 

3 

6 

9 

11 

a 

259 

46 

305 

231 

536 

375 

911 

297 

102 

3)9 

51 

450 

365 

H15 

556 

148 

701 

282 

986 

740 

1.726 

ARASSIAIIV 


Estabelecimentos  < 


Matricula. 


Masculinos.  .. 

Femininos 

Mistos 

Total 

Masculina 
Feminina 

Total 


3 
3 

— 

1 
1 

9 
15 

- 

273 

168 

— 

242 

372 

— 

515 

840 

3 

2 

5 

— 

3 

- 

3 

- 

10 

7 

17 

1 

16 

9 

25 

1 

741 

257 

998 

10 

614 

101 

718 

5 

1.355 

361 

1.716 

15 

ARAXA 


Estabelecimentos 


Mpfricula. 


Masculinos  . 
Femininos  . 
Mistos 

Total.... 
Masculina  .. 
Feminina. .. 

Total.... 


— 

- 

1 

1 

1 

2 

— 

— 

- 

1 

»    1 

- 

1 

— 

— 

1 

1 

2 

— 

2 

2 

— 

1 

3 

1 

1 

5 

2 

— 

349 

102 

451 

51 

502 

77 

— 

131 

86 

417 

- 

417 

76 

- 

680 

188 

868 

51 

919 

153 
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S  -Ensino  primarió-Numero. 8  categoria  dos  estabelecimentos  pubUco^é  particula- 


^s!eTScUva=icu^  se^do  o  sexo,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


Estabelecimentos 


'  Masculinos  . 
Femininos. . 

Mistos 

Total.... 
Masculina  . 


Matricula Feminina. 

I        Total.. 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos 
Femininos. . 

Mistos 

Total.... 

Masculina  . 

reminina. . 

Total . . . 


Estabelecimentos 


Masculinos 

Femininos. . 

Mistos  .    ... 

I        Total.... 

I  Masculina  . 
Feminina.. 
Total . . . 


Estabelecimentos  í 


Masculinos. 
Femininos 

Mistos 

Total.... 
Masculina. . 

Matricula \  Feminina.  . 

Total . . . 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


ESTADUAL 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


AROEBÚRGO 


AREADO 


AYMORÉS 


AYURUOCA 


i 
1 

142 
90 
232 


1 

1 

5 

7 

204 

179 

383 


1 

1 

6 

8 

346 

269 

615 


3 

5 

159 

26 

185 


3 

1 

9 

13 

505 

295 

800 


Total 
geral 


_ 

2 

2 

-j 

2 

— 

, 

1 

.  1 

-  ' 

1 

—  _ 

__ 

2 

2 

- 

2 

2 

. 

5 

5 

'  — 

5 

2 

_ 

183 

183 

- 

183 

68 

; 

153 

153 

- 

153 

31 

— 

336 

336 

— 

336 

99 

"1 

—  1 

- 

- 

~ 

— 

_       -  1 

- 

— 

— 

1 

1 

2 

3 

3 

1 

1 

2 

3 

3 

193 

— 

193 

29 

222 

30 

198 

— 

198 

35 

234 

27 

391 

— 

391 

65 

1     456 

1      57 

— 

1  | 

I  1 

- 

1  i 

-  1 



— 

- 

- 

- 

- 



3 

3  1 

2 

5 

4 



4 

4 

2 

6 

4 



180 

180 

100 

280 

101 



127 

127 

42 

169 

34 

— 

307 

1     307 

142 

449 

135  1 

1 
1 

6 
8 
14 


2 
1 

4 

7 

251 

184 

435 


(i 

6 

252 

261 

513 


9 

10 

381 

203 

584 


3 
1 

10 
14 
511 
303 
814 


9HÔ 
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IV  — Ensino  primário    Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, o  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios    (1925) 


Especificação 


ESiihíiio 


PUBLICO 


Federal 

Pa- 
Ironatos 
imicolas 


ESTADUAL 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Sumina 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 

licular 


BÀEPEKOY 


Estabelecimentos 


Matricula 


(Masculir 
Feminin 


F.stabclccimcntos 


Matricula . 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Estabelecimentos 


Matricula 


Masculinos. 

os. 

Mistos 

Total.   .. 
Masculina 
Feminina. 

Total... 


Masculinos 
Femininos. . 
Mistos 

Total... 
Masculina  . 
Feminina. . . 

Total 


Masculinos  . 
Femininos  . . 
Mistos 

Total 

Masculina.. . 
Feminina    . . 

Total 


Masculinos  . 
Femininos  . 
Mistos 

Total... 
Masculina  . 
Feminina . . . 

Total... 


— 

l 

2 

- 

1 

1 

1 

2 

3 

1 

5 

ti 

171 

169 

313 

IMO 

95 

275 

351 

261 

eis 

IlAMillIIY 


BARBACENA 


— 

— 

10 

__ 

2 

16 

- 

2 

35 

- 

560 

1   2.S2 

- 

no 

974 

— 

1.009 

2.2.36 

P.KU.o  UOKIZONTI-: 


— 

2 
1 
9 

t; 

6 

12 

62 

505 

17 

M2 

09 

827 

— 

I 

1 

1 

1 

— 

1 

2 

1 

1 

2 

3 

1P3 

1)5 

25S 

172 

167 

- 

Ki7 

iZ 

360 

63 

125 

204 

111 

1 

II 

<) 

- 

9 

18 

10 

28 

37 

11 

48 

1.842 

311 

2.1R0 

1.123 

113 

1.50(i 

3.265 

487 

3.752 

1 

— 

1 

1 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

9 

24 

3i 

- 

.{3 

1 

D 

25 

34 

- 

35 

ISI 

3  750 

I.1P3 

I..'I5 

- 

5.I2'I 

- 

3.515 

1.103 

I.0IS 

1.018 

18-1 

7.21o 

2  3'iK 

'1  503 

'1.717 

1 
1 

2 
4 

105 

15 

150 


2 

— 

3 

1 

5 

1 

430 

33 

Mil 

Z3 

029 

56 

27 
32 
171 

863 


:> 
13 

702 

895 

1.057 
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IV  —  Knsino  primário— Numero  &  categoria  dos  cstabaleeimentos  públicos  e  particula- 
res, o  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  -municípios-  (1925) 


EnKino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Espoei  fiiraiesio 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ES'J'AUUA.1 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Eseolas 

Somma 

geral 

BICAS 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos. 

Total 

Masculina  . 
Feminina. . . 

Total .  .  . 


3.57 
319 
678 


3 

3 

373 

359 

732 


4 

4 

384 

3ÍÍ4 

718 


ti 

li 

23!) 

125 

354 


BOCA YC VA 


Estabelecimentos 


Matricula 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos.  .  .  . 

Total .  .  . 
Masculina. 
Feminina. . 

Total 


3 

3 

— 

3 

3 

3 

- 

3 

4 

4 

1 

5 

10 

10 

1 

11 

330 

380 

22 

402 

297 

297 

22 

319 

677 

677 

44 

721 

BOM  DESPACHO 


Estabelecimentos 


Matricula . 


Masculinos 
Femininos . 
Mistos  .  .  .  . 

\        Total .  .  . 

|  Masculina  . 

.  Feminina.  . 
Total .  .  . 


— 

1 

5 

6 

2 

8 

1 

— 

1 

5 

6 

2 

8 

1 

— 

225 

157 

382 

76 

458 

8 

— 

21U 

142 

352 

68 

420 

6 

43i 

BOMF 

[M 

299 

734 

144 

878 

14 

Estabelecimentos  , 


Matricula. 


'  Masculinos . 

Femininos. 

Mistos 

\  -     Total . . . 

Masculina. , 

Feminina  .  . 
Total .  .  . 


7 

7 

— 

7 

— 

5 

5 

- 

5 

- 

16 

16 

4 

20 

■1 

28 

28 

4 

32 

4 

1.030 

1  030 

157 

1.187 

93 

708 

708 

98 

806 

58 

1.738 

1.738 

255 

1.993 

151 

982 
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IV  —  Ensino  primário  —  Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios    (1925) 


Ensino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 

agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somma 

geral 

BOM   SUCCERSO 


Estabelecimentos  \ 


Matricula. 


/  Masculinos. 
Femininos. . 
Mistos. 

Total 

Masculina.. 
Feminina.  . 

Total 


— 

- 

3 

3 

— 

3 

— 

— 

- 

3 

3 

— 

3 

2 

— 

— 

8 

8 

4 

12 

6' 

— 

— 

14 

14 

4 

18 

8 

— 

— 

469 

463 

126 

595 

103 

— 

— 

505 

505 

95 

600 

69 

— 

— 

974 

974 

221 

1.195 

172 

HORDA  DA  MATTA 


Estabelecimentos 


Matricula . 


f  Masculinos. 
Femininos.. 
Mistos. 

Total 

Masculina . . 

Feminina. . 

Total 


— 

- 

1 

1 

1 

2 

1 

- 

—  ■ 

— 

- 

- 

— 

— 

- 

1 

— 

1 

- 

1 

- 

— 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

— 

171 

58 

229 

85 

3!4 

34 

— 

175 

— 

175 

- 

175 

- 

— 

346 

58 

404 

85 

489 

34 

348 
175 
523 


T.OTELHOS 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


— 

— 

— 



— 

— 

1 

_ 

1 

_ 

1 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

2 

- 

239 

— 

239 

- 

23J 

56 

— 

191 

— 

191 

- 

191 

13 

- 

430 

430 

- 

430 

09 

BRASÍLIA 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos! 
Femininos  , 
Mistos 

Total .  .  . 
Masculina .  . 
Feminina.  . 

Total.  .  . 


— 

— 

2 

2 

2 

4 

— 

— 

— 

2  ' 

2* 

— 

2 

- 

— 

— 

6 

6 

— 

fi 

.     - 

— 

— 

10 

10 

2 

12 

- 

— 

- 

448 

448 

95 

543 

- 

— 

— 

352 

352 

- 

352 

- 

— 

— 

800 

800 

95 

895 

- 

V 


SITUAÇÃO   SOCIAL,   ADMINISTRATIVA   E   POLITICA 
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Ensino  primário  —  Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,   por  municípios    (1925) 


Ensiiio 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somma 

geral 

BRAZOPOUS 


Estabelecimentos 


1  Masculinos. 
Femininos. 

Mistos 

Total.... 
Masculina. . 

Matricula |  Feminina.. 

Total 


— 

'— 

1 

1 

— 

i 

— 

- 

— 

— 

— 

1 

1 

- 

— 

1 

4 

S 

2 

7 

2 

— 

1 

5 

6 

3 

9 

2 

— 

300 

227 

527 

32 

55» 

36 

- 

235 

156 

391 

40 

431 

17 

— 

535 

383 

918 

72 

991) 

53 

BREJO  DAS  ALMAS 


Estabelecimentos  . 


Masculinos. 
Femininos . 

Mistos 

\       Total 

(  Masculina.  . 

Matricula ;  Feminina.. 

Total  .  .  . 


- 

- 

1 

1 

- 

1 

- 

— 

— 

1 

t 

— 

1 

- 

— 

— 

2 

2 

- 

2 

-' 

— 

- 

4 

4 

- 

4 

- 

— 

— 

205 

205 

— 

205 

- 

— 

- 

143 

,       143 

- 

143 

- 

— 

— 

348 

348 

— 

348 

- 

CABO    VERDE 


Estabelecime 

ntos  ; 

Total 

Total 

- 

- 

1 

1- 

1 

2 

— 

— 

- 

1 

1 

— 

1 

- 

- 

1 

2 

3 

2 

5 

- 

.      - 

1 

4 

5 

3 

8 

- 

- 

182 

178 

360 

62 

422 

- 

i  .    — 

104 

157 

261 

20 

281 

- 

'    — 

286 

335 

621 

82 

703 

- 

CACHOEIRAS 


Kstabelecimentos  , 


Matricula  . 


r 


Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos 

Total.... 
Masculina. . 
Feminina.  . 

Total 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

■  1 

2 

3 

— 

3 

1 

1 

2 

3 

- 

3 

1 

127 

64 

191 

- 

191 

26 

103 

63 

166 

— 

166 

16 

-230 

127 

357 

- 

357 

42 

9X4 


_ANT^RIO^TATISTICO    BE    MINAS    OIÍUAKS 


'V       EnSÍ"?  P/imario-- Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  oarticla 
res,   e  respectiva  matricula  segundo  o*  sexos,  por  munieip.T  (1925) 


-    

Knsiiio 

. 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

i  Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

- 

Grupes 

escolares 

Escolas  1  Somma 

Reral 

Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos. 
Mis_tos 

Total.... 

Masculina. . 

Matricula J  Feminina... 

Total 


Estabeleci 


'cimentos  . 


/  Masculinos. 
Femininos. 
Mistos 

Total.'.;. 

Masculina. . 

Matricula J  Feminina... 

Total 


Estabelecimentos 


1  Masculinos. 
Femininos. , 

Mistos 

Total... 
|  Masculina.., 

Matricula [  Feminina... 

Total 


Estabelecimentos 


. 


/  Masculinos. 
Femininos. . 

Mistos 

Total 


Matricula 


|   Masculirii 
!  Feminina 


Total 


CAKTI 


i  :al  i>an 


«AMHIIIV 


CAMBUQUERA 


— 

— 

4 

-1 

- 

4 

I 

— 

— 

3 

3 

— 

3 

— 

— 

1 

8 

9 

2 

11 

2 

— 

I 

15 

lfi 

2 

IS 

3 

— 

127 

531 

65S 

3!1 

697 

123 

— 

101) 

337 

4-13 

31 

471 

m 

— 

233 

868 

1 .  101 

70 

1   171 

1H3 

— 

1 

1 

- 

1 

-  j 

— 

1 

1 

— 

1 

_ 

1 

1 

2 

- 

2 

3 

1 

3 

■4 

-  . 

4 

3 

141 

127 

268 

— 

20S 

IS 

126 

96 

222 

— 

222 

47 

2fi7 

223  1 

490 



490 

95  [ 

— 

I 

- 

.'— 

— 

— 

1   1 

— 

_ 

- 

- 

- 

— 

_ 

— 

1 

1 

> 

-i 

2 

2 

— 

1 

1 

2 

- 

2 

3 

— 

162 

60 

221 

- 

222 

73 

~ 

125 

43 

168 

-  1 

168 

13 

-1 

287  1 

103  1 

390  | 

-  1 

390  ( 

86  1 

— 

— 

.- 

i 

3 

1   1 

— 

— 

- 

- 

— 

- 

1 

2 

3 

1 

4 

2 

1 

2 

3 

4 

7 

3 

123 

60 

183 

184 

367 

17 

129 

64 

193 

ti 

199 

15 

252 

124  1 

370 

190 

56(i 

«2 

4 

5 

295 

181 

476 


6 

10 

41*4 

214 
628 


SITUAÇÃO  SOCIAL.   ADMINISTRATIVA^* 1™}^L 


ftSS 


„inn„.ft  e  cateooria  dos  estabelecimentos  públicos  eparticula- 
ÍV-EnS^^^nS^^clo   ob  .exos,  por  municípios  (1925) 


Estabelecimentos 


Matricula 


Masculinos. 
Femininos . . 
Mistos 

Total. . . . 
Masculina.. 
Feminina. . 

Total.... 


Estabelecimentos 


Matricula. . . 


j  Masculinos. 
Femininos. 

Mistos 

Total . . . . 

:  Masculina.. 

I 
Feminina. . 

Total.... 


Estabelecimentos 


Masculinos. 

Femininos  . 

Mistos 

\  Total.... 
j  Masculina.. 

Matricula !  Feminina.. 

I        Total..: 


Estabelecimentos 


Matricula. . 


•| 


Masculinos. 
Femininos . 
Mistos 

Total . . . 
Masculina. , 
Feminina.  . 

Total... 


CAMPANHA 




1 

1 

- 

1 

3 



1 

1 

- 

1 

1 

1 

— 

1 

- 

1 

2 

1 

2 

3 

- 

3 

ti 

158 

53 

211 

- 

211 

134 

168 

5(1 

218 

_  |     218 

ilS 

326 

103 

429 

1      - 

429 

252 

CAMPESTRE 


-1 

— 

-1 

- 

- 

— 

- 

-  1 

— 

— 

— 

1 

4 

5 

- 

5 

— 

1 

4 

5 

- 

5 

— 

107 

124 

231 

- 

231 

— 

101 

54 

155 

— 

155 

— 

208 

1     178 

386 

— 

386 

- 

CAMPO  BELL0 


, 

2 

2 

- 

2 

— 

— 

2 

2 

- 

2 

— 

2 

1 

3 

8 

11 

3 

2 

5 

7 

8 

15 

3 

374 

175 

549 

283 

832 

92 

321 

145 

466 

118 

584 

136 

695 

320 

|    1.015 

401 

1.416 

228  1 

CAMPOS  &EKAES 


— 

2 

2 

- 

2 

1 

: 

i    2 

2 

— 

2 

— 



3 

3 

5 

8 

2 



7 

7 

5 

12 

3 

... 

269 

269 

139 

408 

liO 



263 

263 

71 

334 

13 

- 

532 

532 

210 

742 

73 

3 

9 
315 
336 

681 


5 
231 
155 

386 


11 

18 

924 

720 

1.644 


3 

2 

10 

15 

468 

347 

815 


98C 


ANMTAKIO   ESTATÍSTICO  DE    MINAS     GERAES 


IV-Ensmo^primario-Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  partícula 
res,  e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) P 


Especificação 


Estabelecimentos 


Matricula 


Masculinos  . 
Femininos. . 
Mistos' 

Total  .... 
Masculina 
Feminina 

Total 


Estabelecimentos 


(i  Masculinos. 
Femininos. . 

Mistos 

Total... 

(Masculina  . . 


Matricula J  Feminina 

Total.. 


Estabelecimentos 


Matricula 


Masculinos. 
Femininos. . 
Mistos 

Total 

Masculina  . . 
Feminina  . . . 

Total 


Estabelecimentos 


Masculinos  . 
Femininos. . 
Mistos 

Total 

Masculina  . . 
Matricula J  Feminina... 

Total 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 

tronatos 

agrícolas) 


ESTADUAL 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


CAPEL  LINHA 


CARACOL 


CARANDAEY 


CAKANGOLA 


•  Par- 
ticular 


— 

— 

- 

— 

— 



— 

1 

1 

— 

1 



1 

3 

4 

— 

4 

' 

1 

4 

5 

— 

5 

. 

109 

'11 

200 

— 

2Q0 



76 

132 

208  1 

— 

208 

~ 

185  1 

223  1 

408  | 

-1 

408 

-1 

— 

- 

2 

2 

3 

ti 



— 

— 

2 

2 

1 

3 

1 

— 

— 

2 

2 

2 

4 

_ 

•     — 

— 

fi 

fi 

6 

12 

1 

— ' 

.     — 

148 

148 

174 

322 

— 

— 

.     — 

173 

173 

77 

250 

18 

"    — 

— 

321  | 

321 

251   | 

572 

18 

— 

- 

2 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

i 



— 

1 

5 

6 

— 

6 

4' 

— 

1 

8 

9 

— 

9 

4 

— 

.    214 

358 

582 

— 

582 

31 

.— 

151 

208 

359 

— 

359 

31 

365 

576  1 

941 

— 

:+» 

70 

— 

— 

5 

5 

- 

5 

_ 

— 

— 

3 

3 

— 

3 

1 

— 

1 

10 

11 

18 

29 

3 

— 

1 

18 

19 

18 

37 

4 

— 

4.45 

333 

1.128 

627 

1.755 

82 

— 

545 

60J 

1   154 

318 

1.472 

50 

"~ 

1.040 

1.242 

2.282 

945 

3  227 

132 

Total 
geral 


1 

4 

5 

200 

208 

108 


•    4 

13 

322 

268 
590 


1 
10 

13 

621 

3.90 

1.011 


5 

4 

32 

41 

1.837 

1.522 

3-359 
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IV-Ensino  primario-Nmaero  e  categoria  dos  estabelecimentos '  publiooj  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os,  sexos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


Estabelecimentos 


Matricula . 


Masculinos  . 
Femininos. 
Mistos 

Total. .  . , 
Masculina . 
Feminina. . 

Total..  . 


Estabelecimentos 


Masculinos 
Femininos. 
Mistos  .  . . . 

Total 

'  Masculina. . 


Matricula j  Feminina. 


Total . 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos 
Femininos . 
Mistos 

,  Total. .  . 
Masculina  . 
Feminina.  . 
Total... 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos 
Femininos. 
Mistos 

Total.... 
Masculina . 
Feminina. . 

Total .  . . 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 

escolares 


Escolas 


Sonima 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


CARATIÍSGA 


CARMO  DO  PARANAHYBA 


CARMO  DO  RIO  CLARO 


CÁSSIA 


— 

1 

— 

1 

1 

- 

1 

2 

299 

88 

272 

67 

571 

155 

Total 
geral 


. — 

— 

4 

4 

1 

M 

2| 



_ 

3 

3 

- 

3 

_ 

■  

1 

8 

9 

4 

13 

1 

_ 

1 

15 

16 

5 

21 

3 

_ 

263 

767 

1.030 

257 

.  1 .287 

148 



278 

.   530 

808 

109 

917 

10 

— 

541 

1.297 

1.838 

366 

2.204 

188 



— 

1 

1 

- 

1 

— 





1 

1 

— 

1  : 

— 



1 

1 

— 

1 

2 



3 

3 

- 

3 

2 



118 

118 

- 

118 

112 

_ 

— 

86 

86 

- 

86 

37 

— 

— 

204 

204 

- 

204 

149  | 



— 

1 

1 

- 

li- 

1 



— 

1 

1 

— 

■  ■,  r 

1 



1 

.  — 

1 

3 

.  ,■  4 

— 



1 

2 

3 

3 

6 

2 

_ 

.258 

50 

308 

75 

3^3 

32 



194 

91 

285 

23 

308 

119 

_ 

452 

141 

593 

98 

691 

151  | 

7 

3 

14 

24 

1.43S 

..  957 

2.392 


1 

1 

2 

1 

1 

- 

1 

- 

1 

1 

2 

3 

3 

2 

5 

4 

387 

53 

440 

56 

339 

6. 

345 

33 

726 

59 

,  785 

89 

230 
123 
353 


2 
2 

4 

8 

415 

427 

842 


3 

1 

5 

9 

496 

378 

874 


ÍH8 


ANNlIArilO  ESTATÍSTICO  DE  MINAS  GEIÍAE  S 


1\  —Ensino  primário — Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matrieula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Kiiníiio 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somma 

seral 

CATACI AZKS 


Estabelecimentos 


Matricula 


Masculinos  . 
Femininos. 
Mistos  .... 

Total .... 
Masculina  . . 
Feminina .. . 

Total.... 


- 

- 

6 

6 

— 

- 

— 

4 

4 

- 

— 

3 

IH 

19 

- 

— 

3 

26 

2!> 

- 

- 

«38 

967 

1  625 

— 

- 

672 

672 

1.344 

- 

— 

1.330 

í  631 

2.96IÍ 

- 

6 

1 

4 

2 

19 

3 

2!) 

ti 

1.625 

102 

1.344 

120 

2.96J 

222 

CAXAMKr 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos 

Femininos 

Mistos 

Total f\ 

Masculina 

Feminina 

Total 


1 

- 

4 

4 

4 

- 

- 

3 

3 

3 

— 

— 

- 

- 

1 

1 

- 

7 

7 

8 

120 

— 

272 

272 

175 

— 

- 

1J1 

101 

151 

120 

— 

463 

463 

326 

9 
« 
i 

lt) 

567 
342 

939   I 


53 
66 
11 J 


CHKISTIXA 


Estabelecimentos 


Masculinos  ■ 
Femininos  .. 
Mistos 

Total .... 

Masculina  . . 

Matricula J  Feminina   . 

Total 


- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

1 

4 

5 

3 

— 

1 

4 

5 

3 

- 

193 

133 

331 

110 

- 

156 

96 

252 

52 

— 

354 

229 

583 

162 

8 

8 

441 

304 

745 


2 

2 

30 
48 
78 


CLÁUDIO 


Estabelecimento 


Matricula. 


Masculinos  . 
Femininos 
Mistos 

Total.... 
Masculina  . . 
Feminina .. 

Total.... 


- 

- 

1 

'     1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

- 

1 

- 

- 

1 

- 

1 

3 

4 

2 

— 

1 

2 

3 

3 

6 

2 

— 

130 

77 

207 

177 

3S4 

20 

— 

139 

51) 

l:,8 

101 

29!) 

15 

- 

269 

136 

4115 

278 

683 

35 

SITUAÇÃO  BtJQUU  ADMIKfôyBATIYA  E  FOMTKiA 
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•  Ensino  primario-Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos .  públicos  «particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios   (192o) 


Especificação 


Estabelecimentos 


Masculinos. . 
Femininos.. 

Mistos 

Total   . .. 
Masculina  . . 

Matricula í  Feminina   .. 

Total 


Estabelecimentos 


Matricula  .  .  . 


Masculinos  . 
Femininos  . . 
Mistos 

Total... 
Masculina 
Feminina.. . 

Total.  ..  . 


Estabelecimentos 


Matrií-iiln  .  . . 


Masculinos  . 
Femininos. 

Mistos 

Total .  .  . 
Masculina  . 

Feminina. . 
Total .  .  . 


Estabelecimentos  i 


Matricula  .  .  . 


Masculinos  .  .',... 

Femininos 

Mistos  .  . 

Total 

Masculina 

Feminina.  ...... 

Total 


Kiistno 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Sonima 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


CONCEIÇÃO 


CONCEIÇÃO  Ito  RIO  VERDE 


coxo  n  ST  A 


CONTAGEM 


Total 

«eral 


. — 

11 

11 

- 

10 

1 

— 

10 

10 

- 

11 

1 

— 

15 

15 

10 

25 

- 



36 

36 

10 

46 

2 

— 

1.452 

1.452 

314 

I.7fi6 

11 

— 

1.058 

1  058 

182 

1.24A 

47 

— 

2.510 

2".  510 

496 

3.006 

61 

_ 

— 

-1 

- 

— 

— 

-| 



— 

- 

- 

— 

- 



1 

— 

1 

- 

1 

3 



1 

— 

1 

- 

1 

3 



145 

— 

145 

-       - 

145 

t7 



138 

— 

138 

- 

138 

21 



283 

283 

1 

283 

1              71 

■  — 

— 

- 

—  . 

— 

— 

— 



— 

— 

- 

— 

— 

— 



1 

1 

2 

2 

4 

2 



1 

1 

2 

2 

1 

2 



1» 

32 

181 

52 

233 

71 

- 

173 
322 

34 
66 

207 
388 

48 
103 

255 

488 

46 

117 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 



-— 

1 

1 

— 

1 

— 



í 

5 

6 

2 

8 

3 



l 

7 

8 

2 

in 

3 



177 

326 

503 

65 

968 

7 



165 

213 

108 

rvi 

41)7 

II 

312 

5611 

•>  1 1 

121 

l.»?5 

18 

12 

11 

25 

18 

1.780 

1.287 

3.067 


4 
4 

1!I2 
162 
35-1 


li 
(i 

301 

31» 
til 


1 

1 

11 

13 

575 

17W 

1.053 


990 


IV  — 


Ensino  primario-Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  partícula" 
res,  e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


Estabelecimento 


Matricula .  . . 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos  , 
Femininos . 
Mistos  .... 

Total .  .  . 
Masculina  . 
Feminina. . 

Total 


Masculinos  . 
Femininos. 
Mistos  .... 

Total 

Masculina  .. 
Feminina  .  . 

Total 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


OÓRINTH© 


OOROMANDEL 


Total 


'    Par- 
ticular 


— 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

7 

8 

.   — 

8 

2 

— 

1 

7 

8 

— 

8 

) 

— 

254 

212 

46  ri 

— 

466 

35 

— 

277 

172 

449 

44,4 

46 

— 

531 

384 

315 

-1 

915  I 

81 

■  — 

— 

2 

2 

1 

3 

— 

— 

— 

1 

1 

- 

1 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

3 

3 

1 

1 

— 

— 

172 

172 

35 

207 

— 

— 

— 

m 

59 

— 

59 

— 

— 

— 

231 

231 

35 

266 



10 

10 

501 

495 

996 


3 
«I 

17 
20 
59' 


CURYKLI.O 


Estabelecimentos 


Masculinos  . 
Femininos .. 
Mistos 

Total.... 

Masculina  . . 

Matricula J  Feminina... 

Total 


Estabelecimentos 


Masculinos  . 
Femininos.. 
Mistos 

Total 

Masculina  . 
Matricula {  Feminina... 

Total.... 


— 

- 

7 

7 

— 

7 

— 

— 

- 

4 

4 

— 

4 

1 

— 

1 

13 

14 

8 

22 

S 

— 

1 

24 

25 

8 

33 

fi 

— 

392 

878 

1.270 

248 

1.518 

98 

— 

407 

670 

1.077 

155 

1.232 

104 

— 

799 

1.548 

2.347 

403 

3.750 

202 

DIAMANTINA 


— 

- 

10 

10 

— 

10 

1 

— 

— 

9 

9 

— 

9 

1 

- 

1 

30 

31 

8 

39 

8 

— 

1 

49 

50 

8 

58 

10 

— 

264 

1.330 

1.654 

117 

1.801 

266 

- 

292 

1.294 

1.586 

124 

1.710 

227 

— 

556 

2.684 

3.240 

271 

3  511 

493 

39 
1.610 

1.936 
2.952 


11 

10 

47 

68 

2  067 

1  937 

4.004 


SlTUAÇÍO^QCIAL:_^^ 


991 


-  -  -s  ^s^ss»^^ 


Especificação 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos 

Total .  . . 

Masculina . 

Matricula {  Feminina.. 

Total . . . . 


Estabelecimentos 


Masculinos. 

Femininos .  . 

Mistos.. — 

Total..-- 

(  Masculina. . 

Matricula !  Feminina.. 

Total   .. 


Estabelecimentos  ' 


Matricula. 


Masculinos  .. 
Femininos... 
Mistos 

Total 

Masculina .  . 
Feminina.... 

Total 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos  • 


I  Mistos. 
V       Total 


Matricula. 


Total... 
Masculina. 
Feminina. 

Total . . . 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 
escolares 


Escolas 


D1V1N0P0LIS 


'  _ 

2 

2 

-| 

2 

2 



— 

— 

— 

— 

1 

3 

4 

2 

6 

1 

1 

5 

6 

2 

8 

3 

224 

291 

515 

66 

581 

136 

273 

62 

338 

34 

372 

29 

500 

353 

853 

100 

953 

165 

DOEES    DA  BOA  ESPERANÇA 


ELOY  MENDES 


ENTRE   RIOS 


— 

2 

2 

- 

2 

-j 

— 

2 

2 

— 

2 

~ 

1 

1 

.  2 

— 

2 

1 

1 

5 

6 

— 

6 

1 

193 

133 

326 

- 

326 

27 

163 

130 

293 

- 

293 

5 

356 

263 

619 

619 

32 

— 

1 

1 

- 

1 

— 

— 

1 

1 

- 

1 

— 



— 

— 

3 

3 

1 



2 

2 

3 

5 

4 



98 

98 

114 

212 

108 



66 

66 

60 

126 

3S 

— 

164 

164 

174 

338 

146 





6 

6 

3 

9 

-| 





3 

3 

- 

3 

- 

— 

1 
1 

8 
17 

9 
18 

1 
4 

10 
22 

2 

2 

; 

169 

766 

935 

172 

1.107 

38 

— 

144 
313 

473 
1.239 

617 
1.552 

16 
188 

633 
1.740 

19 
57 

7 

11 

717 

401 

i:ii8 


2 

2 

3 

7 

353 

298 

651 


I 

1 

7 

9 

320 

164 

484 


6 

3 

12 

24 

1.145 

622 

1 .7P7 


W2 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE   MINAS  GERAES 


IV  —  Ensino  primário — Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e   partícula 
res,  e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


KlINIIMI 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

{Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Tolal 
«eral 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Sonima 

Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos 
Femininos. 
Mistos.  ... 

Total 

Masculina 
Feminina... 

Total 


KSIMXONÁ 


1 
1 
i 
3 

111 
92 

203 


3 

111 

92 

203 


71 


71 


2 

1 

3 

1 

— 

1 

1 

1 

2 

4 

2 

r. 

182 

24 

200 

92 

1 

9fi 

274 

28 

302 

ESTRELLA    !><>    SUL 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos. 
Femininos. . 
Mistos 

Total.  .. 
Masculina. . 
Feminina.. . 

Total .... 


— 

— 

3 

3 

2 

5 

— 

— 

— 

3 

3 
1 

7 

1 

4 

- 

— 

— 

7 

3 

10 

1 

- 

- 

213 

213 

.'10 

30.1 

17 

- 

- 

170 

170 

40 

222 

5 

— 

— 

38» 

389 

136 

525 

22 

t 

2 

11 

320 

227 

547 


EXTREMA 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos. 
Femininos, . 
Mistos  .... 

Total .  .  . 
Masculina  . 
Feminina... 

Total 


- 

— 

2 

2 

- 

2 

— 

— 

— 

2 

2 

- 

2 

- 

— 

— 

4 

4 

— 

4 



- 

- 

113 

113 

- 

113 

- 

- 

- 

90 

90 

- 

90 

- 

- 

- 

203 

203 

- 

203 

— 

2 
2 

I 

11.1 

90 

203 


FERROS 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos. 

Femininos  . 

Mistos  .... 

Total 

Masculina.. 

Feminina .  . 

Total.  .  . 


— 

- 

2 

2 

— 

2 

- 

- 

- 

2 

1 

— 

2 

— 

- 

I 

11 

12 

0 

18 

1 

- 

1 

15 

Ifi 

6 

22 

1 

- 

170 

0.11 

807 

219 

1.051) 

II 

- 

108 

401 

SH 

152 

784 

IS 

— 

.114 

1.095 

1.1.11 

101 

1.810 

02 

2 

19 

11 

1.100 

802 

1.902 


SITUAÇÃO   SOCIAL,    AD^JtSJ^^V^JE^OUTjCA 
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'  -  —  ^ssaí»iSS^  £g££uss*sr!* 


res, 


Especificação 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos  . 

Mistos 

Total.... 
Masculina. 


Matricula !  Femininos. 


Total. 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos. 

Mistos 

Total.... 
(   Masculina  . 

Matricula \  Feminina.. 

Total... 


Estabelecimentos 


Masculinos  . 
Femininos. . 

Mistos 

Total... 
Masculina  ■ 
Matricula...  \  Feminina.. 

Total... 


I 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos  . 

Mistos 

V       Total.... 
Masculina  . 


Matricula !  Feminina. 


Total. 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
igricolas) 


ESTADUAL 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


FORMIGA 


FORTALEZA 


FRUCTAL 


1 
1 

183 
180 
363 


1 

1 

183 

180 

363 


101 
22 
126 


3 
287 
202 

489 


GRÃO   MOGOL 


Total 
geral 


'  — 

3 

3 

'l 

5  1 

4 

. — 

3 

i 

3 

— 

1 

2 

3 

3 

fl 

3 

1 

8 

9 

5 

14 

7 

292 

335 

627 

170 

797 

252 

366 

370 

736 

77 

813 

85 

658 

705 

|    1.363 

|     247 

1.610 

337  1 



— 

— 

-1 

-I 

— 

— 



— 

— 

- 

-  1 

— 

— 



1 

1 

2 

1 

3 

2 

1 

1 

2 

1 

3 

2 

215 

.24 

239 

21 

260 

22 

154 

41 

195 

25 

220 

8 

— 

369 

65 

|     434 

46 

480 

3» 

9 

3 

9 

21 

1 .049 

898 

1.947 


5 

5 

2H2 

228 

510 




3 

3 

- 

3 

— 



1 

1 

1 

2 

— 



6 

6 

- 

6 

— 



10 

10 

1 

11 

— 



367 

367 

— 

367 

— 



238 

238 

15 

253 

— 

— 

005 

fiOS 

15 

620 

4 

6 

359 

220 

579 


3 

2 

6 

II 

367 

253 

620 


A    63 


estatística 


994 


ANNUA.RIO   ESTATÍSTICO   DE    MIVAS  GERMES 


IV-  Ensino  primario-Numero  e  categoria   dos  estabelecimentos   publica  e  partícula 
.  res,  e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


Estabelecimentos 


'  Masculinos. 
Femininos  . 

Mistos 

Total 
Masculina... 

Matricula J  Feminina... 

Total 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos 
Femininos  . . 
Mistos 

Total 

Masculina). . 
Feminina.   . 

Total 


Estabelecimentos 


•  Masculinos. 
Femininos. 

Mistos 

Total 

Masculina  .. 

Matricula J  Feminina... 

Total 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 

escolares 


Escolas 


Sonima 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


GUANHÃZS 


GUAPE 


Estabelecimentos  < 

Total 

Matricula ! 

Masculina 

Feminina 

.  Total 

(UJARANES1A 


GUAKANY 


— 

— 

4 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

3 

3 

- 

3 

— 

— 

1 

9 

10 

3 

13 

6 

— 

1 

18 

17 

3 

20 

fi 

— 

220 

648 

868 

188 

1.056 

119 

— 

187 

447 

634 

77 

711 

41 

— 

407 

1.095 

1.502 

265 

1.767 

160 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

1 

— 

1 

1 

2 

3 

— 

1 

1 

2 

2 

4 

4 

— 

194 

63 

257 

39 

296 

66 

— 

214 

408  J 

- 

214 

48 

262 

43 

63 

471 

87 

558 

109 

— 

— 

1 

1       •        ' 

1 

-   I 

"" 

— 

~ 

— 

— 

— 

1 

- 

1 

— 

1 

4 

— 

1 

1 

2 

— 

2 

4 

— 

138 

42 

180 

- 

180 

97 

— 

126 

— 

126 

— 

126 

58 

-1 

264 

42 

306 

-1 

306 

155 

Total 
geral 


4 
3 

I!) 

26 

1.176 

752 

1.927 


— 

— 

2 

2 

— 

2 

— 

2 

— 

— 

1 

1 

- 

1 

— 

1 

— 

2 

2 

— 

2 

I 

3 

— 

— 

5 

5 

- 

5 

1 

6 

— 

— 

177 

177 

— 

177 

22 

199 

— 

— 

201 

201 

- 

201 

7 

20S 

— 

— 

378 

378 

— 

378 

29 

407 

1 

5 

8 

305 

667 


9 
277 
184 

461  . 
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t  -  Ensino  primario^-Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  publico  eparticula- 
rèsje  respectiva  matricula   segundo   os  seicos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


stabclccimentos 


Masculinos. 
Femininos . 

Mistos 

Total.... 
|  Masculina 
latricula Feminina.. 


Total . 


istabeleeimentos 


Masculinos. 
Femininos. 

Mistos 

Total... 


Masculina. 


Matricula ieminina. 


Total . 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos. 

Mistos 

Total.... 
Masculina . 


Matricula !  Feminina 

I        Total . . 


Estabelecimentos 


Masculinos  . 
Femininos . 

Mistos 

Total .... 
Masculina  . 

Matricula j  Feminina.. 

Total . . . . 


Kuníuo 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Sonima 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


GUARARA 


GUAXUPE 


GYMIRIM 


IBIA 


Total 
geral 


— 

— 

- 

- 

— 

— 

1 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

— 



1 

1 

2 

— 

2 

1 



1 

1 

2 

— 

2 

2 



206 

30 

236 

— 

236 

60 



144 

30 

174 

- 

174 

2 

— 

350 

60 

410 

- 

410 

62 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

1 



1 

— 

1 

6 

7 

9 



1 

— 

1 

6 

7 

10 



445 

— 

445 

220 

665 

388 



396 

— 

396 

146 

542 

338 



841 

- 

841 

366 

[    1.207 

i     726 

— 

1 

1 

1 

'1 

1 



1 

1 

— 

1 

— 

_ 

— 

— 

1 

1 

3 



2 

2 

2 

4 

4 



75 

75 

83 

158 

86 



57 

57 

22 

79 

42 

"~ 

132 

132 

105 

237 

128 

— 

1 

1 

- 

1 

— 

— 

1 

1 

- 

1 

— 

— 

3 

3 

- 

3 

— 

— 

5 

5 

- 

5 

— 

_ 

271 

271 

- 

271 

- 

— 

271 

271 

- 

271 

— 

- 

542 

542 

— 

542 

1       " 

3 

4 

296 

176 

472 


1 

16 

17 

1.053 

880 

1.933 


3 

1 

4 

8 

244 

121 

365 


1 

1 

3 

5 

271 

271 

54? 


996 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO  DE  MINAS  GERAES 


IV -Ensino  primário -Nu  mero e  categoria  dos  estabelecimentos  puplicos  e  partícula- 
res,  e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos 
Femininos . 

Mistos 

Total... 

Masculina  . . 

Feminina,   . 

■  Total 


Estabelecimentos 


Masculinos 
Femininos. . 


I  Mistos  . 
I       Total 


Total... 
|  Masculina 

Matricula Feminina 

I        Total . . . 


Estabelecimentos  i 


Masculinos. 
Femininos 
Mistos 

Total .... 

Masculina  . 

Matricula J  Feminina  . . . 

Total 


Estabelecimentos 


Matricula 


Masculinos. 
Femininos  . 

Mistos 

Total .... 
Masculina  . . 


|  Masculin 
í  Femininr 


na 
Total  . . 


linsiini 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somn 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


IB1RACY 


INCONFIDÊNCIA 


INDAVÁ 


— 

— 

2 

2 

1 

3 

3 

— 

— 

1 

I 

- 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

2 

2 

— 

— 

4 

4 

2 

6 

5 

— 

— 

11S 

118 

50 

168 

93 

— 

— 

110 

110 

4 

114 

8 

— 

^~ 

228 

228 

54 

282 

101 

— 

- 

2 

2 

1 

3 

— 

— 

- 

1 

1. 

— 

1 

— 

— 

1 

6 

7 

- 

7 

1 

— 

1 

9 

10 

1 

11 

1 

— 

101 

230 

394 

38 

432 

14 

— 

111 

217 

328 

- 

328 

16 

— 

215 

507 

722 

38 

760 

30 

— 

2 

2 

- 

2 

— 

- 

2 

2 

- 

2 

— 

1 

— 

1 

7 

8 

3 

1 

4 

5 

7 

12 

3 

259 

188 

447 

242 

689 

23 

305  i 

113 

418 

97 

515 

29 

564  | 

301 

865  | 

339 

1.204 

52 

Total 
geral 


II 

2fil 
122 

3M 


8 

12 

44fi 

344 
790 


11 

15 

712 

544 

1  256 


- 

ITABIRA 

- 

- 

2 

2 

1 

3 

• 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

1 

1  \ 

— 

3 

13 

16 

10 

26 

2 

28 

— 

3 

15 

18 

11 

29 

3 

32 

— 

653 

640 

1.293 

314 

1.637 

22 

1.659 

— 

545 

348 

893 

177 

1.070 

72 

1 
1.142 

*~ 

1.198 

988 

2 .  186 

521 

2.707 

94 

2.801 
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V  —  Ensino  primário— Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


[Estabelecimentos  , 


Masculinos  . 
Femininos. . 

Mistos 

Total.... 
Masculina  . 


Matricula Feminina. 


Total. 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos . 

Mistos 

Total 
Masculina  . 

Mniricula J  Feminina 

Total 


Estabelecimentos 


Masculinos 
Femininos  . 

Mistos 

Total.... 
•  Masculina  . 

Matricula í  Feminina.. 

Total 


Estabelecimentos 


Matricula 


Masculinos 
Femininos 
Mistos 

Total.... 
Masculina. 
Feminina  . . 

Total.... 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


ITAB1RIT0 


ITAJUBA 


TTAMARANDYBA 


ITAMBACUBY 


Total 
geral 


— 

— 

5 

5 

— 

5 

— 

— 

— 

4 

4 

- 

4 

- 

— 

— 

10 

10 

— 

10 

3 



_ 

19 

19 

- 

19 

3 



— 

690 

690 

— 

690 

44 



— 

476 

476 

- 

476 

51 

— 

— 

1.166 

1.166 

- 

1.166 

95 

— 

4 

4 

3 

7 

5 

— 

1 

1 

- 

1 

1 

1 

5 

6 

1 

7 

3 

1 

10 

11 

4 

15 

U 

247 

373 

620 

168 

788 

182 

240 

169 

409 

15 

424 

197 

487 

542 

l    1.029 

183 

1.212 

379 

— 

— 

3 

3 

— 

3 

— 

_ 

— 

1 

1 

- 

1 

— 

— 

— 

7 

7 

- 

7 

— 

— 

— 

11 

11 

- 

11 

— 

_■ 

—t 

358 

358 

- 

358 

— 



— 

326 

326 

- 

326 

_ 

_ 



684 

684 

- 

384 

1 

— 

3 

3 

- 

3 

— 

_ 

1 

1 

- 

1 

1 

_ 

3 

3 

2 

5 

— 

_ 

7 

7 

2 

9 

1 

_ 

330 

300 

12 

342 

— 

— 

145 

145 

39 

184 

78 

445 

445 

81 

526 

78 

5 

4 

13 

22 

734 

527 

1.261 


12 

2 

10 

24 

970 

621 

1  591 


3 
1 

7 

11 

358 

326 

684 


3 

2 

5 

10 

342 

262 

604 


098 


ANNUARrO    ESTATÍSTICO    DE    MINTAS   GERAES 


IV -Ensino  primario-Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  partícula- 
res,  e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


Estabclccimentc 


I 


Masculinos. .. 
Femininos  . . . 

Mistos 

Total 

Masculina.... 


Matricula f  Feminina 


Total. 


Estabelecimentos 


Matricula 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos  . 

Mistos 

Total.... 
(  Masculina  .. 

Matricula j  Feminina... 

I        Total 


Estabelecimentos 


Masculinos 
Femininos  . 

Mistos 

Total 

Masculina  . . 


Matricula   |    Feminina. 


Total. 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 

escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


ITANHANDÚ 


ITAPECERICA 


ITAUNA 


ITFYUTAHA 


1 
1 

211 
148 
359 


Par- 
ticular 


— 

1   : 

3 

4 
3 

1 

5 
3 

— 

— 

3 

3 

1 

4 

3 

— 

— 

10 

10 

2 

12 

3 

— 

— 

363 

363 

57 

420 

61 

~ 

— 

253 

253 

11 

264 

52 

-. 

— 

616  1 

616 

68 

684 

113 

1      - 

1      2 

2 

1       3 

5 

— 

- 

2 

2 

- 

2 



1 

6 

7 

3 

10 

4 

1 

10 

11 

6 

17 

4 

161 

352 

513 

163 

676 

84 

213 

332 

545 

34 

579 

47 

374 

684  1 

1.058 

197 

1.255 

131  | 

- 

1.    - 

1  : 

2 
1 

— 

2 

1 

— 

— 

1 

10 

11 

3 

14 

5 

— 

1 

13 

14 

3 

17 

5 

— 

278 

472 

750 

83 

833 

170 

— 

275 

370 

645 

74 

719 

114 

— 

553 

842  | 

1.3.45 

157 

1.552  1 

284 

Total 
geral 


5 

3 

7 

15 

481 

316 

797 


5 

2 

14 

21 

760 

626 

1.386 


2 
1 

19 

22 

1  003 

833 

1.836 


— 

— 

1      - 

I      - 

— 

- 

— 

_ 

- 



1 

7 

8 

3 

11 

1 

7 

8 

3 

11 

211 

270 

481 

54 

535 

148 

127 

275 

57 

332 

359 

397 

756 

111 

867 

SITUAÇÃO   SOCIAL,   ADMINISTJ^T^EJW££ICA_ 


999 


•  v,imflrn  n  nate^oria -dos- estabelecimentos  públicos  e  partícula- 

V-KnTS,PeTeaSpeVva SS.t&  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Istabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos 

Total.... 
Masculina.. 
Feminina  . . 

Total 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos  . — 
Total  ... 
Masculina.. 


Matricula i   Feminina. 


Total. 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos  . 

Mistos 

Total . . . . 

f  Masculina.. 

Feminina  . . 

Total... 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos  . 

Mistos 

Total.... 

Í  Masculina. 
Feminina . . 
Total . . . 


JACUHY 




1 

1 

1 

2 

— 



1 

1 

- 

1 

— 

3 

:   3 

— 

3 

1 



5 

5 

1 

fi 

1 

_ 

126 

126 

31 

157 

12 



135 

135 

- 

135 

10 

- 

261 

261 

1      31 

1     292 

22  1 

JACUTINGA 


- 

— 

- 

— 

— 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

2 

4 

6 

— 

1 

1 

2 

4 

6 

— 

234 

28 

262 

108 

370 

- 

249 

33 

282 

69 

351 

~\ 

|     483 

61 

544 

]     177 

721 

""' 

JAGTJAKY 




1 

1 

— 

i  1 

2 

1 

1 



1 

— 

1 

1 

— 

1 

2 

1 

2 

3 

— 

3 

4 

261 

42 

303 

- 

303 

80 

154 

41 

195 

195 

20 

415 

83 

498 

1 

498 

100  1 

.T  ANU  ÁRIA 


_ 

6 

6 

2 

8 

- 



3 

3 

- 

3 

7 

7 

4 

11 

4 



16 

16 

6 

22 

4 

_ 

827 

827 

253 

1.077 

63 

524 

524 

74 

598 

76 

1.351 

1.351 

324 

.-1.675 

144 

1 

4 

7 

169 

145 

3Í4 


6 

6 

370 

351 

721 


3 

1 

3 

7 

383 

215 

598 


3 

15 

26 

1.145 

674 

1.819 


1000 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DE   MINAS   GERAES 


IV— Ensino  primário— Numero  e  dtegoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


Knsitio 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


ESTADUAL 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Sonima 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


Total 
geral 


JEQUERV 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos . . 
Mistos 

Total... 
Masculina.. 
Feminina    . 

Total .... 


— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

- 

— 

4 

4 

1 

5 

5 

- 

7 

7 

1 

8 

5 

— 

316 

316 

42 

358 

36 

— 

204 

204 

18 

222 

19 

— 

520 

520 

60 

580 

55 

1 

2 
10 
13 

«li 
241 
635 


JKQriTINHOMIA 


Estabelecimentos 

Total 

'  fc"  "  / 

Total 

— 

— 

3 

3 

— 

3 

— 

— 

- 

3 

3 

— 

3 

— 

- 

i 

3 

4 

— 

4 

- 

— 

i 

9 

10 

- 

10 

— 

— 

321 

301 

622 

- 

622 

- 

— 

291 

332 

623 

- 

623 

- 

— 

612 

633 

1.245 

— 

1.245 

— 

3 

3 

4 

10 

622 

623 

1.245 


JOÃO    ÍMNHEIRO 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos 
Femininos  . 
Mistos 

Total .... 
Masculina. 
Feminina  . . 

Total... 


— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

- 

1 

- 

— 

— 

1 

1 

- 

l 

- 

— 

— 

2 

2 

- 

2 

- 

- 

— 

22 

22 

- 

22 

- 

- 

— 

89 

89 

- 

89 

~ 

— 

— 

111 

111 

— 

111 

- 

JOSÉ    FEDRO 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos 

Total... 
Masculina.. 
Feminina . . 

Total.... 


- 

- 

1 

,     1 

- 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

- 

1 

- 

— 

— 

4 

4 

1(1 

14 

2 

— 

— 

6 

6 

ia 

lli 

2 

— 

— 

284 

284 

418 

702 

47 

— 

— 

258 

258 

167 

425 

33 

- 

- 

542 

542 

585 

1  127 

80 

SITUAÇÃO  SOCIAL,   ADMINISTRATIVA  E   POLITICA 
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IV— Ensino  primário— Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  iegundo  os  sexos,   por   municípios  (1925) 


Ensino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somma 

JTIZ    DE  FORA 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos.. 
Femininos.. 
Mistos 

Total.... 
Masculina. . 
Feminina.. , 

Total. . . 


— 

— 

8 

8 

2 

10 

4 

— 

— 

4 

4 

- 

4 

3 

— 

4 

16 

20 

4 

24 

22 

— 

4 

28 

32 

6 

38 

29 

— 

1.172 

1.357 

2.529 

138 

2.667 

912 

— 

963 

91!) 

1.882 

64 

1.946 

1.130 

— 

2  135 

2.276 

4.411 

202 

4.613 

2.042 

14 

7 

46 

67 

3.579 

3.076 

6.655 


Estabelecimentos 


Matricula. 


'  Masculinos. 
Femininos. , 

Mistos 

Total... 


Masculina. 

Feminina. . 

Total... 


LAGOA     DOURADA 


— 

— 

1 

1 

— 

1 

— ' 

_ 

1 

2 

3 

— 

3 

- 

— 

1 

3 

4 

— 

4 

- 

— 

120 

155 

273 

- 

275 

- 

— 

106 

55 

161 

— 

161 

- 

— 

226 

210 

436 

— 

436 

— 

3 

4 

275 

161 

436 


LAVRAS 


Estabelecimentos 


Matricula 


— 

— 

4 

4 

3 

7 

— 

— 

— 

3 

3 

— 

3 

1 

— 

1 

ti 

7 

— 

7 

9 

— 

1 

13 

14 

3 

17 

10 

— 

S46 

468 

814 

79 

893 

309 

— 

411 

358 

769 

— 

769 

245 

— 

757 

826 

1.583 

79 

1.662 

554 

7 

4 

16 

27 

1.202 

1.014 

2.216 


LEOPOLDINA 


Estabelecimentos  , 

Total 

'  Masculina 

— 

— 

9 

9 

— 

9 

1 

— 

— 

7 

7 

— 

7 

2 

- 

2 

12 

14 

— 

14 

3 

- 

2 

28 

30 

— 

30 

6 

- 

496 

891 

1.387 

— 

1.387 

110 

— 

486 

679 

1.165 

- 

1.165 

107 

— 

982 

1.570 

2.552 

- 

2.552 

223 

10 

9 

17 

36 

1.503 

1.272 

2.775 


1002 


ANNÍUARIO  ESTATÍSTICO  DE  MINAS  GERAES 


IV— -Ensino  primário — Numero  e  .categoria    dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios    (1925) 


Especificação 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


■  Par- 
ticular 


LIMA   DUARTE 


Estabelecimentos 


'  Masculinos. 
Femininos.. 

Mistos." 

Total. . . 

I  Masculina . 
Feminina . . 
Total . . . 


— 

— 

2 
1 
1 

2 
1 
2 

— 

2 
1 

7 

— 

— 

1 

5 

— 

— 

1 

4 

5 

5 

10 

— 

— 

203 

125 

328 

146 

471 

- 

- 

180 

102 

282 

58 

340 

■   - 

— 

383 

227 

(Í10 

204 

814 

— 

LUZ 


Ç  Masculinos. 
Femininos.. 


Estabelecimentos  c 

Mistos.... 

I         Total 


Matricula. 


— 

- 

4 

4 

1 

5 

- 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

2 

- 

2 

1 

— 

— 

8 

8 

1 

9 

1 

— 

— 

426 

426 

47 

473 

31 

— 

— 

310 

310 

— 

310 

4 

— 

— 

736 

738 

47 

783 

35 

MACHADO 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos., 
Femininos. . 
Mistos 

Total . . . 
Masculina.. 
Feminina. . 

Total... 


— 

— 

1 

1 

— 

i  ■ 

- 

— 

— 

1 

1 

- 

1 

1 

— 

1 

1 

2 

2 

4 

2 

— 

1 

-  3 

4 

2 

6 

3 

— 

327 

84 

411 

30 

441 

43 

— 

318 

76 

394 

20 

414 

81 

— 

645 

160 

805 

50 

855 

124 

MALACACHETA 


Estabelecimentos  . 


Masculina.. 


Masculinos. 
Femininos. . 
Mistos 

Total... 
Masculina.. 
Feminina. . 

Total     . 


— 

— 

2 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

— 

— 

4 

4 

3 

7 

— 

— 

— 

6 

6 

3 

9 

- 

— 

— 

250 

250 

105 

355 

- 

— 

— 

90 

ao 

50 

140 

- 

— 

- 

340 

340 

155 

495 

— 

SITUAÇÃO   SOCIAL,   ADMINISTRATIVA   E   POLITICA 


1003 


[V—  Ensino  primário— Numero    e .  categoria'  dos   estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios    (1925) 


Ensino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

ííeral 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somma 

MANGA 


Estabelecimentos 


Matricula 


— 

— 

1 
1 

2 

1 
1 
2 

— 

1 
1 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

4 

- 

4 

— 

- 

— 

184 

184 

— 

184 

- 

— 

— 

193 

193 

- 

193 

— 

— 

— 

377 

377 

— 

377 

- 

MANHUASSF 


Estabelecimentos 


Matricula. 


I  Masculinos. 
Femininos   . 

Mistos 

Totaes.. 

Masculina. . 

Feminina... 

Total... 


— 

— 

4 

4 

1 

5 

1 

- 

— 

3 

2 

— 

2 

- 

— 

1 

9 

10 

4 

14 

3 

— 

1 

15 

16 

5 

21 

4 

— 

238 

611 

849 

151 

1.000 

174 

- 

273 

475 

74S 

70 

818 

59 

— 

Sll 

1.086 

1  597 

221 

1.818 

233 

MANHUMIRIM 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. . 
Femininos .  . 
Mistos 

Total 

Masculina.. , 
Feminina. ... 

Total. . . . 


— 

— 

1 

1 

- 

1 

— 

— 

- 

1 

1 

— 

1 

- 

- 

- 

2 

2 

— 

2 

3 

- 

- 

4 

4 

— 

4 

3 

- 

- 

184 

184 

— 

184 

140 

- 

- 

211 

211 

— 

211 

106 

— 

— 

335 

395 

— 

395 

246 

MAR   DE  HESPANHÁ 


Estabelecimentos  i 


Matricula 


— 

— 

3 

3 

1 

4 

— 

- 

- 

2 

2 

- 

2 

- 

- 

1 

9 

10 

4 

14 

2 

- 

1 

14 

15 

5 

20 

2 

•   - 

287 

568 

855 

243 

1.098 

37 

— 

289 

349 

638 

63 

701 

28 

— 

576 

917 

1.493 

306 

1.899 

65 

1004 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE     MINAS  GERAES 


IV— Ensino  primário— Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos    públicos    e   particula- 
res, e  respectiva   matricula  segundo  os  sexos,   por    municípios  (1925) 


Especificação 


Knsino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


ESTADUAL 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


Total 
geral 


MARIA   DA    FE 


Estabelecimentos 


Matricula 


estabelecimentos 


Matricula. 


— 

— 

1 
1 

3 

1 
1 
3 

— 

1 

1 
3 

— 

— 

-1 

— 

— 

- 

— 

5 

5 

- 

5 

- 

- 

- 

196 

196 

— 

196 

- 

- 

— 

135 

135 

— 

135 

— 

— 

— 

331 

331 

— 

331 

— 

MARIANNA 


Masculinos , 

Femininos , 

Mistos , 

Total ^» 

Masculina 


|  Masculina 
!  Feminina , 


Total 


— 

— 

7 

7 

— 

7 

1 

- 

— 

6 

6 

— 

6 

- 

- 

1 

11 

12 

- 

12 

3 

— 

1 

24 

25 

— 

25 

4 

— 

222 

844 

1.066 

- 

1  066 

205 

- 

198 

650 

848 

- 

848 

89 

— 

420 

1.491 

1.914 

— 

1.914 

294 

1 
1 

3 

5 

196 

135 

331 


8 

6 

15 

29 

1.271 

937 

2. 280 


MATHIAS     BARBOSA 


Estabelet  :í  mentos  ' 


Matricula 


— 

— 

2 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

- 

— 

1 

3 

4 

1 

9 

1 

— 

1 

7 

8 

1 

9 

1 

— 

132 

146 

278 

33 

308 

18 

- 

132 

165 

297 

22 

319 

12 

— 

264 

311 

575 

52 

627 

30 

2 

2 

6 

10 

326 

331 

657 


MERCÊS 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. . 
Femininos.. 

Mistos 

Total 
Masculinos., 
Femininos.. 
ital.... 


Totíi 


— 

— 

- 

•*i 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

— 

- 

— 

1 

2 

3 

- 

3 

2 

- 

1 

2 

3 

- 

3 

2 

— 

192 

81 

273 

- 

273 

48 

— 

197 

59 

256 

- 

256 

9 

- 

389 

149 

529 

- 

529 

57 

5 

5 

321 

265 

586 


situação  social,  administrativa  e  folitica 


100o 


IV— Ensino  primário— Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos   públicos   e   particula- 
res, e   respectiva   matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios    (1925) 


Especificação 


Kiisino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


ESTADUAL 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somnia 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


Total 
scral 


MTNAS    NOVAS 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos. 
Femininos. . 
Mistos 

Total..., 
Masculina.. 
"eminina... 

Total.... 


/  Masci 
!   Feinii 


- 

•    — 

5 

5 

— 

D 

2 

- 

- 

4 

4 

- 

4 

— 

— 

- 

13 

13 

1 

14 

— 

- 

— 

22 

22 

1 

23 

2 

- 

- 

692 

692 

35 

727 

43 

— 

— 

544 

544 

25 

r)69 

— 

— 

— 

1.236 

1.236 

60 

1.296 

43 

7 

4 

14 

25 

77(1 

5(>U 

1.339 


M1RAHY 


Estabelecimentos 


Matricula. 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

5 

6 

_ 

6 

2 

- 

1 

5 

6 

- 

6 

3 

- 

156 

226 

382 

- 

382 

134 

- 

169 

206 

375 

- 

375 

26 

— 

325 

432 

757 

— 

757 

160 

8 

n 

511) 
401 
917 


MONTE  ALEGRE 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos.., 
Mistos 

Total... 
Masculinos. 
Femininos.. 

Total... 


, 

_ 

1 
1 

.  1 

1 

1 

1 

1 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

3 

4 

- 

— 

63 

63 

- 

03 

56 

- 

- 

52 

52 

- 

52 

l(i 

— 

— 

115 

115 

— 

115 

72 

2 
I 
3 
6 

11!) 
68 
187 


MONTE   CARMELLO 


Estabelecimentos 

— 

- 

2 

2 

2 

4 

- 

— 

— 

2 

2 

- 

2 

— 

- 

— 

3 

3 

— 

3 

— 

- 

- 

7 

7 

2 

9 

- 

- 

— 

252 

252 

81 

333 

— 

— 

— 

218 

218 

- 

218 

— 

— 

— 

470 

470 

81 

551 

- 

4 

2  ■ 

3 

9 
333 
218 
551 
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IV— Ensino  primário — Numero  e   categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Ensino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Sonmia 

geral 

MONTE   SANTO 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Estabelecimentos 


Matricula, 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Estabelecimentos 


Matricula 


Masculinos 

Femininos 

Mistos 

Total   

Masculina 

Feminina 

Total 

t 

Masculinos 

Femininos 

Mistos    

Total 

Masculina 

Feminina 

Total 

Masculinos 

Femininos 

Mistos 

Total 

Masculina 

Feminina 

Total ., 

Masculinos... 
Femininos  — 
Mistos 

Total 

Masculina  — 
Feminina 

Total 


— 

— 

— 

— 

2 

2 

1 

— 

1 

1 

2 

6 

8 

2 

— 

1 

1 

2 

8 

10 

3 

— 

214 

26 

240 

217 

457 

176 

— 

198 

19 

217 

97 

314 

60 

— 

412 

45 

457. 

314 

771 

236 

MONTES  CLAROS 

3 
2 

7 

1  12 

263  508 

263  I  413 

526  921 

MURIAHÉ 


3 

2 

8 

13 

771 

676 

1.447 


5 
5 

109 
94 
263 


MUZAMBINHO 


3 

2 

13 

18 

940 

770 

1.710 


2i 


TA 


— 

— 

6 

6 

1 

7 

3 

— 

— 

5 

5 

- 

5 

- 

— 

1 

9 

10 

1 

11 

5 

— 

1 

20 

21 

2 

23 

8 

— 

322 

705 

1.027 

94 

1.121 

255 

- 

299 

501 

800 

10 

810 

93 

- 

•     621 

1.208 

'     1.827 

104 

1.931 

348 

— 

1 

1 

162 

237 

390 

2 

1 

5 

8 

224 

223 

447 

2 

*1 

6 

9 

386 

460 

846 

3 

3 

55 

69 

124 

2 

1 

9 

12 

441 

529 

970 

4 
1 

4 

9 

269 

71 

340 

:     . 
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IV — 43'héfnò  primário— Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos   è  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 

Ensino 

■  . 

Especificação 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ESTADDAL    | 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somma 

geral 

Estabelecimentos  ' 

ntos 

Total 

Estabelecimt 

ntos  > 
ntos 

Estabelecimc 

Total 

Matricula. . . 

Total...! 

Estabelecim» 

Matricula , . . 

NEPOMUCENO 


1 
1 

221  27 

190  22 

411  49 

NOVA  LIMA 


2 
248 
212 
460 


63 

39 
102 


NOVA    REZENDE 


OLIVEIRA 


4 

4 
311 
251 

562 


3 
3 

61- 
32 
93 


— 

— 

2 

2 

— 

2 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

- 

1 

7 

8 

1 

9 

4 

— 

1 

10 

11 

1 

12 

5 

— 

382 

334 

713 

18 

734 

180 

— 

477 

275 

752 

14 

766 

103 

— 

859 

609 

1.468 

32 

1.500 

283 

— 

— 

1 

•  1 

— 

1 

— 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

- 

— 

— 

2 

2 

-  — 

2 

.  — 

— 

— 

5 

5 

— 

5 

— 

— 

- 

137 

137 

— 

137 

- 

— 

— 

177 

177 

— 

177 

— 

— 

— 

314 

314 

— 

314 

— 

— 

— 

3 

3 

- 

3 

1 

— 

— 

2 

o             2 

- 

2 

1 

— 

3 

8 

11 

9 

20 

3 

- 

3 

13 

16 

9 

25 

5 

- 

745 

463 

1.208 

327 

1 .535 

103 

- 

682 

302 

984 

171 

1.135 

68 

— 

1.427 

765 

2.192 

498 

2.690 

171 

7 

7 

372 

283 

655 


3 

1 

13 

17 

914 

869 

1.783 


1 

2 

2 

5 

137 

177 

314 


4 

3 

23 

30 

1.638 

1.223 

2.861 
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IYr— Ensino  primário— Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  partícula» 
res,  e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Ensino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somma 

geral 

OIRO    FlXfl 


Estabelecimentos 


Malrirulii . 


Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos 

Total.... 
Masculina  . 
Feminina.. 

Total . . . . 


1 

— 

4 

4 

l 

7 

1 

- 

- 

3 

3 

- 

3 

— 

- 

1 

10 

11 

1 

12 

6 

1 

1 

17 

18 

3 

22 

7 

151 

262 

505 

767 

113 

1031 

127 

- 

270 

395 

665 

33 

698 

57 

151 

532 

900 

1.432 

146 

1.729 

184 

OURO  PRETO 


Estabelecimentos 


Matricula . 


Masculinos. 
Femininos  .. 
Mistos...    .. 

Total... 
Masculina. . 
Feminina.. . 

Total.... 


- 

- 

10 

10 

— 

10 

1 

— 

— 

5 

5 

— 

5 

1 

- 

1 

28 

29 

5 

34 

8 

- 

1 

43 

44 

5 

49 

in 

- 

333 

1.714 

2.017 

167 

2.214 

188 

— 

296 

1.016 

1.312 

113 

1.425 

128 

— 

629 

2.730 

3.359 

280 

3.639 

316 

PALMA 


Estabelecimentos 


Matricula 


Masculinos. 
Femininos . 
Mistos 

Total.... 
Masculina.. 
Feminina... 

Total . . . . 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 



1 

6 

7 

2 

9 

5 

— 

1 

6 

7 

2 

9 

6 

— 

99 

242 

341 

42 

383 

116 

— 

124 

200 

324 

18 

342 

72 

— 

223 

442 

665 

60 

725 

188 

1'ALMYRA 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos  i 
Femininos  . 
Mistos , 

Total.... 
Masculina.. 
Feminina  .. 

Total.... 


- 

- 

4 

4 

— 

4 

— 

— 

- 

2 

-    2 

- 

2 

- 

— 

1 

5 

6 

1 

7 

3 

— 

1 

11 

12 

1 

13 

3 

— 

331 

489 

820 

39 

859 

90 

— 

275 

292 

567 

13 

580 

95 

- 

606 

781 

1  387 

52 

1.439 

185 
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ÍV — Ensino  primário — Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 

■ 

ii 

Ensino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somma 

geral 

Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos  . 
Femininos  . 

Mistos 

Total 


Masculina. 

Feminina. . 

Total.... 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos. . 

Mistos 

Total.... 
I  Masculin  a  . 

Matricula '.  Feminina... 

Total .... 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos 

Total.... 
Masculina. . 
Feminina.. . 

Total. . . . 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos. . 
Mistos 

Total . .  . 
Masculina.. 
Feminina. . , 

Total.... 


PAI?  AC  ATI' 


— 

— 

1 
5 

1 

6 

1 

1 
1 
6 

— 

— 

1 

— 

1 

- 

1 

6 

7 

1 

8 

1 

- 

330 

133 

523 

41 

534 

33 

- 

338 

204 

342 

- 

542 

20 

— 

693 

3)7 

1.05a 

41 

1.106 

56 

PARA  DE  MINAS 


— 

— 

3 

3 

1 

4 

- 

- 

- 

2 

2 

— 

2 

- 

- 

2 

17 

19 

8 

27 

1 

- 

2 

22 

24 

9 

33 

1 

- 

463 

938 

1.401 

231 

1.682 

33 

— 

434 

677 

1.111 

182 

1.293 

13 

— 

897 

1.615 

2.512 

463 

2.975 

49 

PAEAGUASSU 


— 

3 

3 

— 

3 

— 

- 

1 

1 

— 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

3 

1 

1 

5 

6 

1 

7 

1 

219 

177 

396 

28 

424 

10 

204 

104 

308 

13 

321 

21 

423 

281 

704 

41 

745 

31 

PARAISOPOLLS 


- 

— 

3 

3 

— 

3 

- 

- 

— 

1 

1 

— 

1 

- 

- 

1 

4 

5 

— 

5 

1 

- 

1 

8 

9 

— 

9 

1 

- 

198 

258 

4.56 

•  — 

436 

98 

- 

203 

152 

3)7 

— 

357 

12 

— 

403 

410 

813 

- 

813 

110 
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IV-Ensino  primario-Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Kspeeâficação 


Estabelecimentos 


1  Masculinos . 
Femininos  . 
Mistos  .... 
\        Total... 
|  Masculina.. 

Matricula |  Feminina.. 

Total 


Estabelecimentos  < 


Masculinos  , 
Femininos. . 
Mistos. ... 
Total . . . 

(Masculina.. 
Feminina . . 
Total 


Estabelecimentos 


Masculinos.. 
Femininos  . , 
Mistos 

Total 

Masculina  . . 

Matricula J  Feminina . . . 

Total 


Estabelecimentos  • 


Masculinos. 
Femininos.. 
Mistos  .... 
Total . . . 
Masculina. . 


Matricula j  Feminina 


Total. 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


BSTADUAI, 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


PARAOPEKA 


PASSA    TEMPO 


PASSOS 


Par- 
ticular 


— 

3 

3 

- 

3 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

— 

1 

5 

6 

3 

9 

1 

1 

10 

11 

3 

14 

1 

149 

443 

592 

112 

704 

5 

155 

332 

517 

102 

619 

2 

304 

805 

1.109 

214 

1.323 

7 

PASSA 

QUATRO 

1 

- 

1 

1 

1 

3 

1 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

í 

6 

7 

- 

7 

2 

1 

í 

7 

S 

1 

10 

3 

64 

119 

275 

424 

15 

503 

H3 

— 

131 

153 

284 

10 

2.11 

.:9 

1      64 

280 

428 

708 

25 

797 

102 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

_ 

— 

1 

3 

1 

— 

1 

2 

— 

1 

3 

4 

— 

4 

2 

— 

163 

125 

288 

— 

288 

29 

— 

146 

51 

197 

-. 

197 

8 

— 

309 

176 

483 

— 

485 

37 

— 

— 

1 

1 

1 

2 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

2 

3 

4 

7 

3 

— 

1 

4 

5 

5 

10 

1 

— 

374 

195 

569 

156 

725 

201 

— 

103 

162 

565 

39 

604 

135 

" 

777 

357 

1.134 

195 

1.329 

337 

Total 
geral 


3 

10 

15 

700 

621 

1.330 


.1 

13 

566 

333 

893  ' 


6 

li 

317 

205 

522 


10 
H 


926 


740 
1.656 
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™í^^ 


res, 


Especificação 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos. , 

Mistos 

Total 
Masculina . 


atricula Feminina . 

•      l        Total... 


Estabelecimentos 


Matricula . 


Masculinos. 
Femininos.. 

Mistos 

1        Total   ... 

Masculina  . 

.  eminina. .. 

Total  .... 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos. 

Mistos 

Total.... 
Masculina.. 


Matricula !  F 


Total . 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos  . 

Mistos 

Total.... 
Masculina 

Matricula \  Feminina.. 

Total 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


ESTADUAL 


Grupos 

escolares 


Escolas 


Somnia 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


RATOS 


PATROCÍNIO 


PECANHA 


PEDRA  BRANCA 


Total 
geral 




— 

2 

2 

3 

5 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 



1 

6 

7 

- 

7 

2 ' 



1 

8 

9 

3 

12 

2 

_ 

225 

384 

609 

141 

750 

SI 



229 

261 

490 

- 

490 

50 

— 

454 

645 

1.099 

141 

1.240 

131  1 

' 

- 

1 

1 

'  — 

1 

1 

1 

1 

— 

■ 

- 

2 

3 



1 

1 

3 

4 

- 

4 

4 

188 

8S 

276 

- 

276 

77 

180 

69 

249 

— 

249 

43 



368 

157 

525 

- 

525 

120 

— 

3 

3 

- 

3 

— 



3 

3 

- 

3 

— 

1 

8 

9 

5 

14 

1 

1 

14 

15 

5 

20 

1 

206 

532 

738 

143 

981 

16 

159 

458 

617 

107 

724 

15 

365 

990 

1.355 

250 

1.605 

1      31 



— 

1 

1 

1 

2 

— 



— 

— 

- 

— 

— 

— 

1 

3 

4 

- 

4 

— 

_ 

1 

4 

5 

1 

6 

— 



145 

130 

275 

52 

327 

— 



102 

78 

180 

180 

— 

— 

247 

208 

455 

1       ' 

507 

9 

11 

831 

5411 

1.371 


1 

5 

8 

353 

292 

645 


3 

3 

15 

21 

897 

739 

1.636 


■  4 
6 
327 
180 
507 
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IV— Ensino  primario-Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos    públicos   e  partícula 
res,  e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,   por   municípios  (1925) 


Especificação 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos  . . 

Mistos 

Total 

Masculina. . 

Matricula J  Feminina . . . 

Total 


Estabelecimentos 


Masculinos 
Femininos . . 

Mistos 

Total... 
Masculina  . 


Matricula '  Feminina. 


Total 


Estabelecimentos 


Masculinos. 
Femininos 

Mistos 

Total 

Masculina  . . 

Matricula {   Feminina... 

Total 


Estabelecimentos 


I 


Masculinos  . 
Femininos  . 

Mistos 

Total 
Masculina  . . 


Matricula '  Feminina 


Total 


I, usino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


ESTADUAL 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


PEDRO  LEOPOLDO 


PEQUY 


PERDOES 


PIRANGA 


- 

1 

5 

[ 

- 

2 

2 

_ 

1 

11 

12 

9 

1 

18 

19 

9 

183 

746 

929 

2R6 

167 

416 

583 

137 

I     35°  1 

1.162 

1.512 

403 

Par- 
ticular 


— 

2 

2 

1 

3 

— 

- 

2 

2 

— 

2 

_ 

2 

7 

9 

- 

9 

1 

2 

11 

13 

1 

14 

1 

131 

522 

953 

59 

1.012 

25 

328 

432 

76(1 

— 

760 

21 

|     759  | 

954  1 

1  713 

59 

1-772 

16 

— 

.  — 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

2 

3 

5 

— 

5 

1 

2 

3 

5 

— 

5 

1 

260 

90 

350 

— 

350 

5 

239 

70 

309 

— 

m 

1 

499 

160 

659 

— 

659 

«1 

2 

2 
2 

2 

2 

- 

— 

2 

— 

- 

— 

1 

1 

2 

- 

2 

2 

- 

1 

5 

H 

— 

6 

2 

- 

143 

164 

313 

- 

313 

2fl 

- 

146 

106 

252 

- 

252 

13 

- 

295 

270 

565 

- 

563 

39 

5 

f       M 

2 

- 

21 

- 

28 

i 

1.195 

27 

720 

- 

1.915 

■; 

Total 
geral 


3 

2 

10 

15 

1  037 

781 

1.818 


6 

R 

355 

312 

667 


t 

S 

339 

265 

601 


6 

2 

21 

XI 

1.222 

720 

1.942 
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V— Ensino  primário— Numero  e  categoria  dos    estabelecimentos  públicos  e    particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os    sexos,    por  municípios    (1925) 


Ensino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Grupos 

escolares) 

Escolas 

Somma 

Total 
gerai 

1RAPORA 


Estabelecimentos  ' 


fMatricula. 


'Masculinos. 

Femininos  . 

Mistos 

V       Total 

Masculina  . . 

Feminina  . . 
Total... 


_ 

1 
1 

1 
1 

_ 

1 
1 

— 

1 

4 

5 

- 

5 

— 

— 

1 

6 

7 

— 

7 

— 

— 

319 

228 

547 

— 

547 

— 

— 

313 

188 

501 

— 

501 

— 

— 

632 

416 

1.048 

— 

1.048 

— 

PTTANGUY 


Estabelecimentos 


Matricula  , 


Masculinos  . 
Femininos  . . 
Mistos 

Total .... 
Masculina  . . 
Feminina  . . 

Total .... 


— 

— 

4 

4 

— 

4 

1 

— 

- 

3 

3 

— 

3 

- 

— 

3 

8 

11 

5 

16 

3 

— 

3 

15 

18 

5 

23 

4 

— 

571 

626 

1.197 

194 

1.391 

73 

- 

522 

531 

1.053 

142 

1.195 

41 

— 

1.093 

1.157 

2.250 

£36 

2.586 

114 

PIUMHY 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos 

Total  . . . 
Masculina  . 
Feminina .  . 

Total..., 


— 

— 

1 
1 
5 

1 

— 

1 

1 
7 

— 

— 

1 

6 

1 

5 

- 

1 

7 

8 

1 

9 

5 

— 

355 

261 

616 

18 

664 

129 

— 

333 

254 

637 

28 

665 

83 

'  — 

738 

515 

1.253 

76 

1.329 

212 

POÇOS  DE  CALDAS 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos  . 
Femininos . 
Mistos  .... 

Total . . . 
Masculina  . 
Feminina . . 

Total . . . 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

3 

4 

10 

1 

- 

1 

3 

4 

11 

257 

- 

257 

98 

355 

351 

237 

— 

237 

82 

319 

355 

494 

494 

180 

674 

707 

1014 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE  MINAS   GERAES 


TV— Ensino  primário— Numero  e  categoria  dos   estabelecimentos  públicos   e   partícula 
res,  e  respectiva  matricula  segundo  os    sexos,   por   municípios  (1925) 


Especificação 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


POMI1A 


Estabelecimentos 


Matricula. 


I  Masculinos. 
Femininos. 
Miátos 

Total .  . . 
Masculina. . 
Feminina. . 

Total .  .  . 


— 

— 

4 

4 

— 

4 

- 

— 

— 

3 

3 

- 

3 

- 

— 

1 

7 

8 

2 

10 

5 

— 

1 

14 

15 

2 

17 

5 

— 

268 

559 

827 

59 

886 

115 

— 

246 

324 

570 

35 

605 

84 

— 

514 

883 

1.397 

94 

1.491 

199 

PONTE  NOVA 


Estabelecimentos 


Matricula . 


Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos  —  . 

Total . . . 
Masculina  . 
Feminina.  . 

Total . . . 


— 

10 

10 

- 

9 

9 

1 

21 

22 

1 

40 

41 

349 

1.787 

2.136 

338 

1.281 

1.619 

687 

3.068 

3.755 

10 

1 

9 

1 

22 

3 

41 

5 

2.136 

49 

1.619 

125 

3.755 

174 

POUSO   ALEGRE 


Estabelecimentos 


Matricula . 


r  Masculinos. 
Femininos. . 
Mistos. . . , 

Total  . . 
Masculina  . 
Feminina. . 

Total . . . 


— 

— 

6 

6 

5 

11 

5 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

2 

— 

1 

2 

3 

— 

3 

3 

— 

1 

10 

U 

5 

16 

10 

— 

264 

310 

574 

128 

702 

252 

— 

300 

120 

420 

- 

420 

312 

— 

564 

430 

994 

128 

1.122 

564 

POUSO    Al. TO 


Estabelecimentos 


Matricula.  .  , 


Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos.  . .  . 

Total . . . 
Masculina  . 
Feminina  .  . 

Total.  .  . 


— 

— 

3 

2 
11 



1 

— 

1 

16 

— 

127 

481 

— 

82 

323 

- 

209 

H04 

3 

- 

3 

- 

2 

- 

2 

- 

12 

— 

12 

- 

17 

— 

17 

- 

608 

— 

608 

- 

405 

— 

405 

- 

1.013 

- 

1.013 

— 

SITUAÇÃO   SOCIAL,    ADMINISTRATJVAJEJPOLmÇ^ 


1015 


IIV-  Ensino  primário -Numero  e    categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e    respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

<Pa- 
tronatos 
igricolas) 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Sommn 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


Total 
geral 


PRADOS 


Estabelecimentos 


VT.-it liciilíi . 


Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos 

Total.... 
Masculina  . 
Feminina. . 

Total. . . . 


— 

'  — 

1 

1 

1 

— 

_ 

— 

1 

1 

1 

— 

_ 

2 

1 

3 

1 

4 

1 

— 

2 

3 

5 

1 

6 

1 

— 

349 

114 

463 

34 

497 

4 

— 

281 

64 

345 

12 

357 

3 

— . 

630 

178 

808 

46 

854 

7  1 

t 
1 

5 

7 

501 

360 

861 


PRATA 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos 

Femininos  . 

Mistos  .  . . . 

Total .  .  . 

|  Masculina  . 

;   Feminina.. 


Total . 


— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

1 

— 

1 

2 

3 

3 

1 

— 

1 

2 

3 

3 

158 

— 

158 

39 

197 

61 

137 

— 

137 

43 

180 

49 

295 

— 

295 

82 

377 

107 

6 

6 

258 

226 

484 


QUELUZ 


Estabelecimentos 


Matrii  ula. 


Masculinos.. 
Femininos .  . 

Mistos 

Total 

Masculina  .  , 
Feminina.  . 
Total.  .  . 


Estabelecimentos 


Matricula  .  .  . 


'  Masculinos. 
Femininos. 
Mistos 

Total .  .  . 

Masculina  . 

Feminina.  . 

Total .  .  . 


RAUL   SOARES 




10  1 

10 

1 

11 

1 



16 

6 

- 

6 

1 

2 

15 

17 

2 

19 

2 

2 

31 

33 

3 

36 

4 

548 

1.114 

1.662 

125 

1.787 

108 

506 

847 

1:353 

40 

1.393 

127 

1.054 

1    1.961 

3-  015 

1     165 

3.180 

235  | 



*1 

4  1 

-1 

4 

— 



3 

3 

- 

3 

— 



1 

1 

6 

7 

2 



8 

8 

6 

14 

2 

_ 

414 

414 

274 

688 

40 

_ 

278 

278 

182 

460 

28 

_ 

692 

692 

456 

1    1 .  148 

68 

12 

7 

21 

40 

1.895 

1 .520 

3.415 


4 

3 

9 

16 

728 

488 

1.216 


1016 


iHHáH!SHS£P™L"INAS    GERAES 


T^ts^ssxssg^^^^^^ 


Especificação 


Esfabolccime 


ÍMascu 
Femin 
mus  '. 

Matricula j  f 


Masculinos. 

inos  . 

Mistos  .... 

Total... 

Masculina  . , 


Total. 


Estabelecimentos 


Estabelecimentos 


j  Masculinos 
Femininos  . 
Mistos! 

^       Total 


Masculina 

Matricula J  Feminina 


Total . 


Estabelecimentos 


'  Masculinos. 

Femininos . . 

Mistos 

v       Total .... 


(  Masculina 
Matricula '    Feminina. 


Total. 


Ensino 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


'  Masculinos 

Femininos 

Mistos 

^       Total 

I  Masculina * 

Matricula Feminina 

I       Total 


REZENDE  COSTA 


- 

1    - 

1 

1 

— 

1       1 

_, 

_ 

1 

3 

4 

— 

4 

4 

1 

4 

5 

— 

5 

4 

~ 

237 

208 

445  1 

— 

445 

24 

~ 

206  1 

72 

278 

—  j 

278 

11 

' 

443  ( 

2S0  1 

723  1 

—  1 

723  1 

35  | 

KM  o    BKANCo 


RIQ  CASCA 


— 

3 

1      3 

_ 

— 

3 

3 

— 

1 

5 

6 

7 

1 

11 

12 

7 

309 

516 

825 

265 

195 

380 

575 

89 

504  J 

8*'6  . 

1.400  J 

354  J 

3 

3 

13 

Is) 

1.090 

664 

1  754 


Rio  esperí 


1 

1 

1      1 

1 

2 

2 

2 

2 

— 

2 



2 

1 

3 

9 

12 

6 

2 

4 

6 

10 

li 

8 

346 

132 

478 

363 

841 

217 

351 

165 

516 

173 

68) 

99 

697  1 

21)7  | 

994 

536 

1.530  j 

316  . 

— 

— 

- 

1 

1 

— 

— 

- 

— 

- 

1 

2 

3 

1 

4 



1 

2 

3 

1 

4 



333 

y6 

429 

25 

454 

_ 

254 

43 

217 

11 

308 

_ 

587 

139 

726 

36 

762 

- 

46-1 

28.Q 
758 


4 

2 

18 

24 

1.058 

788 

1.846 


3 
3 

13 

39 

1.090 

664 

1  754 


454 
308 
76í 


SITUAÇÃO    SOCIAL,    ADMINISTRATIVA    E    POLITICA 


1017 


IV-Fnsino  primario-Numero   e  categoria   dos  estabelecimentos  públicos  e  partícula- 
res  e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


Estabelecimentos 


1  Masculinos 
Femininos . 
Mistos 
Total . . . 


Masculina  , 


Matricula. 


i  Masculn 
, .  4  Feminin 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Som  ma 


Mu- 
nicipal 


RIO  NOVO 


Total 


Par- 
ticular 


Total 
geral 


Total . 


— 

2 

2 

1 

3 

3 

— 

1 

1 

- 

1 

— 

2 

5 

7 

1 

8 

5 

2 

8 

10 

2 

12 

8 

385 

333 

698 

79 

777 

103 

315 

215 

530 

7 

537 

38 

— 

680 

548 

1.228  ]              8t 

1.314 

141  1 

6 

1 

13 

20 

880 

575 

1  -  455 


RIO   PARANAHYBA 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 

Femininos  . 

Mistos  .  . .  . 

\       Total 

(  Masculina  . 
i  Feminina . . 
\       Total... 


_• 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

-  - 

- 

1 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

0 

2 



2 

1 



100 

100 

- 

100 

15 



83 

83 

- 

83 

4 

_ 

— 

183 

183 

- 

183 

19  J 

1 
1 
1 

3 
115 
87 
202 


Estabelecimentos  ■ 


Matricula. , 


(  Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos 
Total .  . . 


\ 


Masculina. 

Feminina. 

^       Total . . 


RIO     PAROO 


— 

3 

3 

— 

3 

— 

— 

2 

2 

- 

2 

— 



2 

2 

- 

2 

— 



7 

7 

- 

7 

— 



232 

232 

- 

232 

— 



157 

157  1              - 

157 

- 

— 

)            389 

389 

1              - 

389 

— ' 

7 
232 
157 
3^9 


Estabelecimentos 


'^Masculinos. 

Femininos  . 

Mistos  .  . . . 
V  Total. . . , 
/  Masculina  . 


Matricula ■!  Feminina. 


Total. 


RIO 

PIRACI 

CABA 

_ 

— 

- 

1 

3 

4 

4 

8 

- 

_ 

1 

3 

4 

4 

8 

— 

134 

171 

305 

80 

385 

— 

87 

86 

173 

51 

224 

— 

1 

- 

221 

257 

478 

1M 

609 

1              ~ 

385 
224 
609 


1018 


-^lí™J!5I£I^^ 


w^^ms^É^^^^^^^ 


Masculinos 


Estabelecimentns 


ÍMasculii 
Feminin 
I  Mistos 
V      Tot 


stos  .  , 
Total . 


I  Masculin 
Matricula J  p 


eminina. 

Total..  . 


Estabelecimentos 


f  Masculinos. 

Femininos  . 

Mistos  .... 
V       Total . . . 

Masculina  . , 


Matricula j  Feminina. 

I       Total . . 


Estabelecimentos 


'Masculinos. 

Femininos  . 

Mistos  .... 

Total . . . 

Masculina  . , 


Matricula i  feminina. 

*       Total .  . 


Estabelecimentos 


Matricula 


'Masculinos 
Femininos. 
Mistos  .... 

Total 

Masculina. . 
Feminina  . . 

Total 


BIO  PRETO 


1      2 

2 

1 

3 



3 

— 

2 

2 

2 

■ — 

2 

1 

5 

6 

3 

9 

2 

11 

1 

9 

10 

4 

14 

2 

16 

l/B 

316 

492 

80 

572 

30 

602 

ri 

266 

431 

51 

•182 

27 

50» 

341  1 

582 

923 

131 

1.054 

57 

1.111 

SARARÁ 


1    - 

1      - 

1 

— 

1      — 

— 

_ 

_ 

- 

- 

1 

7 

8 



8 

1 

~ 

1 

7 

8 

— 

8 

1 

288 

170 

458 

— 

458 

25 

256 

157 

413 

— 

413 

24 

1        - 1 

S44 

327  1 

871 

-1 

871 

49  | 

SABINOPOLIS 


1 

1 

1       ' 

— 

1 

I      — 

_ 

1 

1 

— 

1 

- 

1 

4 

5 



5 

1 

1 

6 

7 

— 

7 

1 

124 

208 

332 

— 

332 

7 

119 

164 

283 

— 

283 

2 

243  | 

372  | 

615 

— 

615 

9 

SACRAMENTO 


1 

1 

— 

1 



1 

1 

- 

1 



1 

— 

1 

1 

2 

1 

2 

3 

1 

1 

223 

55 

278 

20 

298 

— 

215 

50 

265 

27 

292 

- 

438 

105 

543 

47 

590 

-1 

.  9 
9 
483 
437 
920 


1 

1 

6 

8 

339 

285 

624 


4 

298 
292 
590 


SITUAÇÃO   SOCIAL,    ADMINlSTRATTVA^POJ£r^ 


1019 


TV-Ensino  primario-Numero  e  categoria  dos   estabelecimentos  públicos  e   partícula- 
1  res^è  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios  (1925) 


Especificação 


Estabelecimentos 


(  Masculinos. 
Femininos.. 
Mistos 

Total 
Masculina  . 


Matricula í  Feminina 

V       Total .  . 


Estabelecimentos 


/  Masculinos. 
Femininos. 

Mistos 

t       Total . . . 
f  Masculina  . 

Matricula \  Feminina  . . 

Total . . . 


V 


Estabelecimentos 


/  Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos  . . . . 

V  Total.... 
(  Masculina  . 

Matricula 4  Feminina.. 

V  Total... 


Estabelecimentos 


/  Masculinos. 
Femininos  . 
Mistos 
Total . . . 

(Masculina  . 
Feminina  . 
Total . . . 


Ensino 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


SALINAS 


_ 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

1 

5 

6 

1 

7 

— 

1 

6 

7 

1 

S 

— 

173 

293 

4fi6 

10 

476 

— 

156 

151 

307 

9 

310 

~ 

329 

444 

773 

19 

792 

1 

SANTA  BARBARA 

__ 



8 

8 

- 

8 

— 





7 

7 

- 

7 

— 



1 

17 

18 

3 

21 



1 

32 

33 

3 

36 

— 

- 

210 

1.081 

1.291 

82 

1.373 

— ■ 



193 

759 

952 

56 

1008 

— 



403 

1.840 

2.243 

138 

2.381 

— 

SANTA  CATHARINA 




— 

— 

- 

- 

— 

— 



— 

— 

- 

- 

— 

— 



1 

1 

2 

- 

2 

— 



1 

1 

2 

- 

2 

— 

. 

122 

33 

155 

- 

155 

— 



90 

29 

119 

—  1     119 

~ 

— 

212 

62 

274 

1 

1     274 

1     -  1 

SANTA  LUZIA  DO    RIO   DAS  VELHAS 


476 
316 
792 


8 

7 

21 

36 

1.373 

1.008 

2.381 




— 

3 

3 

— 

3 

1 



— 

2 

2 

- 

2 

— 

__ 

3 

17 

20 

- 

20 

1 



3 

22 

25 

- 

25 

2 

— 

540 

809 

1.349 

- 

1.349 

73 

_ 

446 

813 

1.259 

- 

1.259 

9 

- 

986 

1.622 

2.638 

1       ' 

2.608 

82 

2 
155 
119 
274 


4 

2 

21 

27 

1.422 

1.268 

2.690 


1020 


ANNTJVRIO  ESTATÍSTICO     DE  MINAS     GERAES 


TV — Ensino  primário — Numero  e  categoria   dos   estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municipios  (1925) 


Especificação 

Ensino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Federal 

(Pa- 
tronatos 

agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Soturna 

geral 

SANTA  MARIA  DO  xrASSUHY 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos 
Femininos. 
Mistos  .... 

Total .  .  . 
Masculina.. 
Feminina  . . 

Total . . . 


1 

1 

— 

1 

— 

1 

1 

— 

1 

- 

4 

4 

— 

4 

— 

6 

6 

- 

(i 

- 

242 

242 

- 

242 

- 

199 

íyy 

— 

139 

- 

441 

441 

— 

411 

— 

SANTA    yriTKRIA 


Estabelecimentos 


Matricula . 


/  Masculinos. . 
Femininos  .. 
Mistos... 

Total 
Masculina     . 
Feminina  . . . 

Total 


■ — 

— 

— 

~ 

— 

— - 

1 

— 

2 

9 

11 

1 

12 

— 

r        

2 

9 

11 

1 

12 

1 

— 

410 

411 

S21 

38 

859 

7 

— 

348 

295 

643 

19 

662 

- 

— 

758 

703 

1.464 

57 

1.521 

7 

SANTA    RITA    DO    SAPUCAHY 


Estabelecimentos 


Matricula 


— 

3 

3 

— 

3 

1 

- 

2 

2 

— 

2 

1 

1 

6 

7 

— 

7 

— 

1 

11 

12 

— 

12 

- 

276 

385 

632 

- 

632 

54 

234 

224 

.    458 

- 

45  S 

75 

510 

580 

1.090 

- 

1.090 

129 

SANTO  ANTONtO  DO  MONTE 


Estabelecimentos 


Matricul.. 


Masculinos. 
Femininos  . 

Mistos 

V       Total .  .  . 
Masculina . . 

(Feminina.  . 
Total . . . 


— 

- 

2 

2 

2 

1 

- 

— 

2 

2 

- 

2 

- 

— 

1 

— 

1 

- 

1 

3 

— 

1 

4 

5 

— 

5 

4 

— 

225 

172 

397 

— 

397 

95 

— 

192 

120 

312 

— 

312 

43 

- 

417 

292 

709 

- 

709 

138 

SITUAÇÃO   SOCIAL,    ADMINISTRATIVA  B   POLITICA 


1021 


V  —  Ensino  primário  —  Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios    (1925) 


Especificação 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


ESTAD.UAX 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Som  ma 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


Total 

geral 


S.  DOMINGOS  DO  PRATA 


Estabelecimentos 


/  Masculinos. 

Femininos . 

Mistos. . . . 

Total. .  . . 

Masculina. . 

Matricula !  Feminina.. 

Total .... 


— 

•  — 

5 

5 

- 

5 

1 

— 

— 

4 

4 

— 

4 

2 

— 

2 

22 

24 

10 

34 

2 

— 

2 

31 

33 

10 

43 

5 

— 

384 

1.213 

1.597 

2.54 

1.851 

7) 

— 

220 

747 

967 

134 

1.101 

90 

— 

604 

1.960 

2.554 

358 

2.952 

1S9 

6 

6 

36 

48 

1.930 

1.191 

3.121 


S.   FRANCISCO 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos.  . .  . 

Total. . . , 
Masculina. . 
Feminina. . 

Total.  .. 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos. . . . 
I.  Total.... 
Masculina . 
Feminina . . 
Total . . . 


— 

— 

2 

2 

1 

3 

- 

— 

— 

2 

2 

- 

2 

— 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

6 

6 

1 

7 

- 

— 

— 

25? 

259 

17 

276 

- 

- 

— 

212 

■212 

- 

212 

- 

— 

— 

471 

471 

17 

188 

- 

S.  GONÇALO  DO  SaPUCAHY   . 


— 

- 

2 

2 

— 

2 

— 

— 

1 

2 

— 

2 

— 

1 

7 

8 

—  • 

8 

— 

1 

11 

12 

— 

12 

— 

183 

426 

609 

— 

609 

— 

150 

370 

520 

- 

520 

— 

333 

796 

1.12J 

- 

1.129 

3 

3 

96 

49 

145 


2 

7 

276 

212 

488 


2 

2 

II 

15 

705 

56Q 

1.274 


S.  GOTHARDO 


Estabelecimentos 


Matricula, 


Masculinos . 
Femininos. 
Mistos .... 

Total 

Masculina . 
Feminina. . 

Total... 


- 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

1 

1 

2 

— 

2 

— 

— 

1 

1 

2 

- 

2 

— 

— 

161 

.34 

195 

- 

195 

- 

— 

140 

37 

177 

-■ 

177 

— 

- 

301 

71 

372 

— 

372 

— 

2 

2 

195 

177 

372 
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IV  —  Ensino  primário  —  Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios    (1925) 


Ensino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especif  icaç  ão 

Federal 
.  (Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somina 

geral 

S.  JOÃO   DEL-REY 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos.  , 
Mistos. . . . , 

Total. . . . 
Masculina.. 
Feminina. . 

Total 


— 

— 

8 

8 

— 

8 

2 

— 

- 

4 

4 

— 

4 

3 

— 

2 

10 

12 

3 

15 

10 

— 

2 

22 

24 

3 

27 

15 

— 

497 

848 

1.345 

97 

1.442 

448 

— 

517 

567 

1.0  4 

86 

1.170 

480 

— 

1.014 

1.415 

2.429 

183 

2.612 

928 

S.  JOÃO  EVANGELISTA 


Estabelecimentos 


Matricula. 


/  Masculinos.. . 
Femininos. . , 
Mistos , 

Total 

Masculina.. . 
Feminina. . . . 

Total 


— 

— 

2 

2 

— 

2 

— 

— 

- 

3 

3 

— 

3 

- 

— 

1 

2 

3 

- 

3 

2 

— 

1 

7 

8 

- 

8 

2 

- 

200 

185 

385 

- 

385 

19 

— 

208 

221 

429 

- 

429 

11 

— 

408 

406 

814 

— 

814 

30 

Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos. ... 

Total.... 
Masculina.. 
Feminina. . 

Total 


S.  JOÃO    NEPOMUCENO 

. 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

- 

— 

2 

10 

12 

— 

12 

7 

— 

2 

13 

15 

— 

15 

8 

— 

675 

388 

1  263 

- 

1.263 

165 

— 

668 

346 

1.014 

— 

1.0U 

69 

— 

1.343 

934 

2.277 

— 

2.277 

234 

S.  MANOEL 


Estabelecimentos 


Matricula 


— 

— 

1 

T 

— 

1 

— 

— 



2 

2 

1 

3 

1 

— 

— 

3 

3 

1 

4 

1 

— 

— 

192 

192 

19 

211 

17 

- 

- 

161 

161 

4 

165 

13 

- 

- 

353 

353 

23 

376 

30 
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IV  —  Ensino  primário  —  Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municipios    (1925) 


EspecsRicação 


Knsino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


Tolal 
«cral 


S.  MANOEL  DO  MUTUM 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos 

Total .... 
Masculina. . 
Feminina... 

Total.... 


— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

- 

1 

- 

— 

— 

1 

1 

3 

4 

1 

— 

— 

3 

3 

3 

6 

1 

— 

— 

114 

114 

131 

245 

45 

— 

— 

93 

93 

20 

113 

16 

— 

— 

207 

207 

151 

358 

61 

1 
1 

5 

7 

290 

129 

419 


S.  ROMÃO 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 

Femininos... 

Mistos 

I        Total 

Masculina... 
i 
Feminina 

Total 


Estabelecimentos 


M-Jl'icula. 


Masculinos. 
Femininos. . 
Mistos 

Tolal 

Masculina. . 
Feminina. . 

Total... 


- 

- 

2 

2 

— 

2 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

4 

4 

- 

4 

- 

— 

— 

6 

6 

— 

6 

1 

— 

— 

229 

229 

— 

229 

16 

— 

— 

146 

146 

.   - 

146 

- 

— 

— 

375 

375 

- 

375 

16 

S.  SEBASTIÃO  DO  PARAÍSO 


— 

- 

1 

1 

— 

1 

- 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

1 

— 

1 

- 

1 

1 

5 

6 

— 

1 

2 

3 

4 

7 

7 

— 

374 

66 

440 

12S 

568 

137 

— 

367 

84 

451 

62 

513 

124 

— 

741 

150 

891 

1.90 

1.081 

261 

4 

7 

245 

116 

391 


1 

2 
II 

14 

703 

637 

1.342 


S.  THOMAZ  DE  AQUINO 


Eslanelecimentos 


Matricula 


— 

— 

- 

- 

1 

1 

1 

- 

1 

1 

1 

— 

1 

3 

— 

— 

- 

— 

90 

75 

75 

— 

75 

51 

75 

75 

— 

75 

141 

1 

1 

2 
4 

90 
126 
216 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO    DE  MINAS   GERAES 


[V  —  Ensino  primário  —  Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios    (1925) 


Especificação 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas 


ESTADUAL 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


Par- 
ticular 


SERRO 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos. . 
Mistos 

Total.... 
Masculina. . 
Feminina... 

Total...  . 


Masculinos. 
Femininos. . 
Mistos 

Total.... 
Masculina.. 
Feminina. . . 

Total.... 


1 

- 

5 

5 

— 

6 

— 

— 

— 

6 

6 

— 

6 

1 

— 

1 

10 

11 

7 

IR 

— 

1 

1 

21 

22 

7 

30 

1 

50 

252 

564 

816 

177 

1.343 

— 

— 

173 

514 

687 

133 

820 

57 

30 

425 

1.078 

1.503 

310 

1.863 

57 

SETE    LAGOAS 


1 

— 

4 

4 

— 

5 

- 

— 

— 

3 

3 

- 

3 

- 

- 

I 

16 

17 

— 

17 

2 

1 

1 

23 

24 

- 

25 

2 

330 

385 

1.042 

1.427 

— 

1.757 

64 

— 

360 

787 

1.147 

— 

1.147 

43 

330 

745. 

1.829 

2  574 

- 

2.904 

107 

SYLVESTRE    FEHRAZ 


Estabelecimentos 


Matricula... 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos , 

Total..., 
Masculina  . 
Feminina.. 

Total.  .. 


1 

'  — 

1 
1 
2 

1 

1 
3 

1 

3 

— 

— 

1 

_ 

3 

— 

1 

1 

4 

5 

1 

7 

- 

100 

199 

141 

310 

40 

ISO 

— 

— 

152 

103 

255 

— 

255 

— 

100 

351 

244 

595 

40 

7:!5 

- 

SILV1  ANO  POLIS 


Estabelecimentos 


Matricula. 


1  Masculinos, . . . 

Femininos 

Mistos 

Total 

Masculina 

Feminina 

Total 


— 

— 

— 

— 

1 

1 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

1 

2 

3 

2 

5 

— 

— 

1 

2 

3 

3 

6 

— 

- 

138 

68 

206 

82 

288 

— 

— 

124 

50 

174 

33 

207 

- 

- 

262 

'18 

3S0 

115 

405 

- 
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J IV  — ■  Ensino  primário  —  Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios    (1925) 


Ensino 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 

ESTADUAL 

Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somma 

geral 

TIIEOPUH.O  OTTON1 


os 

Éstabelecimen 

Total 

i       Total :. 

— 

■  — 

1 
1 
12 

1 

.  — 

1 

1 

— 

i 

13 

4 

17 

2 

— 

i 

14 

15 

1 

19 

3 

— 

313 

500 

813 

110 

923 

82 

- 

346 

4+1 

790 

73 

S63 

13 

— 

659 

944 

1.603 

183 

1.788 

125 

TIRADENTES 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 

Femininos. . 

Mistos   

Total .... 
/  Masculina. . 

Feminina  . . 
I        Total 


— 

— 

1 
1 
5 

1 

— 

1 

— 



1 

(i 



ti 

2 

— 

1 

7 

8 

— 

S 

2 

- 

177 

271 

448 

- 

448 

27 

- 

126 

168 

291 

— 

294 

7 

— 

303 

43J 

742 

— 

742 

;        34 

TIROS 


Estabelecimentos 


Matricula 


— 

— 

1 
1 

2 

1 

— 

1 
1 

4 

— 

— 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

4 

4 

2 

6 

- 

- 

'    .  — 

182 

182 

10!) 

291 

- 

— 

— 

120 

120 

29 

149 

- 

— 

— ■ 

302 

302 

138 

440 

- 

TOMBOS 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos 

Total .... 

,'  Masculina. 

Feminina. . 

Total./.. 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



1 

1 

2 

8 

10 

— 

- 

1 

1 

2 

8 

10 

- 

- 

319 

49 

308 

303 

671 

- 

- 

281 

22 

303 

173 

476 

- 

- 

60) 

71 

671 

476 

1.147 

- 

E  s  T  A  T  [S'l'TCA 


ltl 

10 

671 

476 

1.147 

\.  65 
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IV  —  Ensino  primário  —  Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula   segundo  os  sexos,  por  municípios    (1925) 


flisí  II  l> 

PUBLICO 

Par- 
ticular 

Especificação 

Federal 

(Pa- 
tronatos 
igricolas) 

KSTAHUAI. 

'  Mu- 
nicipal 

Total 

Total 

Grupos 
escolares 

Escolas 

Somma 

Cteral 

TREMEDAL. 


Estabelecimentos 


Matricula. 


I  Masculinos. 
Femininos.. 
Mistqs 

Total. . . . 
Masculina. . 
Feminina. . 

Total . . . 


- 

— 

3 

3 

1 

4 

- 

— 

— 

2 

2 

- 

2 

— 

- 

- 

3 

3 

1 

1 

— 

— 

- 

8 

8 

2 

10 

- 

— 

— 

327 

327 

82 

10) 

- 

- 

— 

169 

169 

ti 

180 

- 

— 

— 

493 

496 

93 

S89 

- 

TRÊS  CORAÇÕES 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos. . 
Mistos .... 
Total . . . 
Masculina. . 
Feminina... 
I       Total . . . 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 



1 

— 

1 

1 

2 

1 

— 

7 

— 

1 

1 

2 

5 

— 

300 

— 

.ion 

14 

314 

Ii5 

— 

30S 

— 

308 

20 

328 

58 

— 

608 

— 

608 

34 

642 

123 

Estabelecimentos 


Matricula . 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos. . . . 
Total . . . 
Masculina. 


I  Masculina. . . 
.  Feminina.  . , 


TRÊS    PONTAS 


Total. 


— 

— 

1 

1 

— 

1 
1 
4 

— 



1 

1 
1 

2 

2 

2 

— ' 

1 

3 

4 

2 

li 

2 

— 

346 

80 

426 

51 

477 

.17 

— 

351 

71 

122 

42 

164 

28 

— 

697 

151 

848 

93 

941 

65 

TITACYGCARA 


Estabelecimentos 


Matricula 


Masculinos. 
Femininos. 

Mistos 

Total 

Masculina. . 


/   mci3i.uiiii< 

>  Feminina 


Total. 


— 

- 

— 

- 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

1 

1 

2 

1 

3 

— 

- 

1 

1 

2 

2 

4 

- 

— 

1117 

50 

157 

ao 

226 

- 

— 

109 

52 

161 

li 

172 

- 

- 

216 

102 

318 

80 

398 

— 
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IV  —  Ensino  primário  —  Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva  matricula  segundo  03  sexos,   por  municípios    (1925) 


Especificação 


Estabelecimentos 


Matricula. 


f  Masculinos 

Femininos 

Mistos 

Total 

Masculina 

Feminina 

Total 


Estabelecimentos 


Matricula  . 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos. 

Total . . . 
Masculina .. 
Feminina.. 

Total 


estabelecimentos 


/  Masculin 
Matricula j  Femininí 


Masculinos. 
Femininos . 

Mistos 

Total 

a. 

a. 

Total. 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 
escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


TURVO 


UBA 


UBERABA 


UBERABLNHA 


Total 


Par- 
ticular 


_ 

— 

3 

3 

2 

5 

2 

— 

— 

3 

3 

'   — 

3 

- 

— 

1 

4 

5 

— 

5 

2 

— 

1 

10 

11 

2 

13 

4 

— 

180 

326 

50S 

76 

582 

87 

— 

158 

241 

399 

- 

399 

29 

— 

338 

567 

935 

76 

981 

116 

— 

— 

3 

3 

— 

3 

4 

— 

— 

3 

3 

- 

3 

3 

_ 

1 

9 

10 

8 

18 

16 

— 

1 

15 

16 

8 

24 

23 

— 

285 

180 

760 

183 

943 

425 

— 

390 

453 

843 

140 

983 

370 

— 

675 

£33 

1.603 

323 

1.931 

795 

Total 
geral 


— 

— 

3 

3 

— 

3 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

6 

— 

1 

1 

2 

15 

17 

8 

— 

1 

4 

5 

15 

20 

14 

•— 

399 

134 

533 

515 

1.048 

264 

— 

349 

46 

393 

387 

782 

798 

— 

748 

180 

928 

902 

1.830 

1.062 

7 

3 

7 

17 

669 

428 

1.097 


7 

6 

31 

47 

1.373 

1  353 

2.726 


3 

6 

25 

31 

1.312 

1.580 

2.892 


stabelecimentos 



1 

1 

396 

419 

815 

1 

1 

1 

3 
69 
77 
146 

1 

1 

2 

4 

465 

496 

961 

1 

6 

7 
26T 
138 
405 

2  1 

1 

8 

11 

732 

634 

1.366 

1 

4 
5 

238 
99 
337 

3 

1 
12 

16 

970 

733 

1.703 

1028 
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IV  —  Ensino  primário  —  Numero  e  categoria  dos  estabelecimentos  públicos  e  particula- 
res, e  respectiva   matricula  segundo  os  sexos,  por  municípios    (1925) 


Especiiícnção 


Ensino 


PUBLICO 


Federal 

(Pa- 
tronatos 
agrícolas) 


Grupos 

escolares 


Escolas 


Somma 


Mu- 
nicipal 


Total 


VARGINHA 


Par- 
ticular 


Estabelecimentos 


Matricula. 


Masculinos. 
Femininos. 
Mistos. 
Total 


Masculina. 
Feminina . 


/  Mí 
J  Fei 
{       Total 


— 

— 

1 
1 

1 
1 

1 

1 

2 

2 

1 
5 



1 

2 

3 

— 

1 

2 

3 

3 

6 

8 

. 

388 

52 

140 

99 

53  > 

278 

— 

!28 

18 

■176 

3) 

515 

210 

- 

816 

100 

916 

138 

1.05! 

488 

Estabelecimentos 


Matricula . 


Masculinos. 

Femininos. 

Mistos 

Total . . . 


Masculina. 
Feminina  . 


VIÇOSA 


Total. 


— 

— 

111 

10 

— 

10 

1 

— 

— 

8 

8 

— 

s 

1 

— 

1 

15 

16 

— 

16 

2 

— 

I 

33 

34 

— 

3! 

4 

— 

3J1 

1   261 

1.562 

— 

1.562 

81 

— 

274 

953 

1.227 

— 

1.227 

98 

- 

575 

2  211 

2.789 

- 

2  781 

139 

VI KC  [NI  A 


Estabelecimento 


Matricula. 


.1 

S  ]   Mi 


Masculinos. 

Femininos. 

stos 

Total 


Masculina. 

Feminina,. 

Total.... 


- 

- 

- 

— 

— 

•      — 

— 

_ 

1 

— 

1 

1 

9 

— 

— 

1 

— 

1 

1 

i 

— 

112 



112 

37 

149 

— 

— 

83 

— 

83 

17 

100 

— 

— 

195 

- 

195 

54 

219 

— 

VIRGiNOPOLIS 


Estabelecimentos 


Matrícula 


Masculinos. 
Femininos 

Mistos 

Total... 


Masculina  . 

Feminina  . . 

Total . . . 


— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

3 

3 

— 

1 

5 

(i 

— 

li 



212 

279 

191 

— 

49 1 

27 



188 

211 

399 

— 

399 

10 

— 

100 

4S0 

890 

— 

890 

37 

ESTADO 


7 

7 
999 

9'9 

195 
196 

46.027 
42.845 

88.972 

468 

344 

1  026 

1  8)8 

69.865 
52.420 
122.285 

.     468 

.It4 
1.222 
2. 034 

1 15.892 

95.. 365 

211.257 

94 

8 

453 

555 

18.596 

8.696 

27.292 

56) 

352 

1.675 

2.596 

135.487 
104.061 
2)9.548 

llò 

59 
535 
710 

17  056 
13.183 
30.245 

685 

111 

í-.slalxiei  inientos 

2.210 

3.306 

152.543 

Feminina 

k       Total          

117  250 

209.793 

S-ITHAÇÃO    SOCIAL,    ADMINISTRATIVA   E    POLITICA 
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V— Ensino  primário — Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre   cie    1925) 


UcsiiHailiis  segundo  a  categoria  <lns  cstabolciíiicnt 

is 

KSPMJIKI- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAIjItl 

Urba- 
nos 

Ilis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
tri- 
taes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

Iri- 

ctaes 

Ruiacs 

Espe- 
ciaes 

Total 

Organização 
escolar 


II 
Matricula. 


III. 


IV. 


II.   .. 


C7 


Estabelecimentos. 

Classes 

Homens 
Docentes. 


Absolu! 


Media 


LEGENDA 

1 


ni 

Frequência  . 


IV 

Conclusão  de 

curso 


Absoluta. 


Media.. 


(Masculina 
Feminina 
Total 

I  Por  estabelecimento. 


Por   liasse 


Proporcional.       °/u  da  matricula. 


Absoluta. 


» 


Total. 


Proporcional. 


(  °/„  da  matricula.. 
I   "/„  da  frequência: 


ABAETE' 


1 

- 

! 

— 

2 

3 

— 

— 

5 

1 

2 

3 

— 

8 

— 

8 

"  — 

2 

3 

- 

— 

5 

R 

2 

3 

1 
2 

— 

8 

— 

8 

— 

1 

— 

— 

3 

8 

1 

— 

8 

- 

8 

- 

2 

i 

- 

— 

5 

8 

2 

3 

- 

2=;4 

— 

2.4 

— 

-13 

267 

— 

— 

310 

2J4 

43 

267 

— 

243 

- 

24H 

- 

54 

85 

— 

— 

13) 

246 

54 

85 

- 

540 

— 

540 

— 

97 

352 

- 

— 

44) 

540 

97 

352 

- 

540,00 

- 

540,110 

- 

48,59 

117,33 

- 

— 

8),  80 

540,01) 

48,50 

117,33 

- 

«7,50 

- 

67,50 

- 

48,50 

117,33 

- 

- 

89,80 

67,5!) 

48,50 

117,33 

- 

138 

— 

138 

— 

24 

11  i 

— 

— 

143 

138 

24 

119 

— 

134 

- 

!3I 

- 

30 

4) 

- 

— 

70 

134 

3) 

40 

- 

272 

- 

272 

- 

54 

WS 

-. 

— 

213 

272 

54 

15) 

- 

272,00 

- 

272 '00 

— 

27,00 

53,03 

- 

— 

42,60 

272,00 

27,00 

53,00 

- 

34,00 

- 

34,00 

- 

27,00 

53,03 

- 

— 

42,60 

34,00 

27,00 

53,00 

- 

50,37 

- 

50,37 

- 

55,67 

45,17 

- 

- 

47, 43 

50,37 

5.3,67 

45,17 

— 

20 

— 

20 

— 

15 

— 

— 

— 

15. 

20 

15 

— 

— 

3,70 

— 

3,70 

- 

15,46 

— 

- 

- 

3,34 

3,70 

15,46 

- 

- 

7,35 

— 

7,35 

- 

27,77 

— 

— 

— 

7,04 

7,35 

27,77 

— 

— 

II 

12 
13 
14 
15 


17 

18 

19 


6 
13 

2 
11 
13 

604 

385 

989 

164,83 

76,07 

281 

201 

485 

80,83 

37,30 

49,03 

35 
3,53 
7,21 


NOTA — Constam  do  quadro  dados  officiaes  da  Secretaria  do  Interior. 


1030 
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V — Ensino  primário — Organização  escolar  estadual   e   respectivo  movimento 

(2/  s-mestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  secundo  a  categoria    dos    estaoolorimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 
trí- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 
tri- 
ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM  RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


ABRE    CAMPO 


IV... 


k 

6. 
7. 
8. 
9. 
I  10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
I  16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

8 

2 

- 

— 

10 

1 

8 

2 

— 

7 

— 

7 

— 

8 
2 
6 

2 

— 

- 

10 
2 

8 

7 

8 
2 

6 

2 

— 

8 



8 



2 

— 

— 

8 

2 

— 

8 

— 

8 

- 

8 

2 

— 

— 

10 

8 

8 

2 

— 

241 

— 

241 

— 

299 

91 

_ 

— 

3» 

241 

299 

91 

— 

198 

— 

198 

— 

250 

60 

— 

— 

310 

198 

250 

HO 

— 

439 

— 

439 

— 

549 

151 

— 

- 

700 

439 

549 

151 

— 

439,00 

— 

439,00 

- 

68,62 

75,50 

— 

— 

70,00 

439,03 

68,62 

75,50 

— 

62,71 

— 

62,71 

— 

68,62 

75,50 

— 

— 

70,03 

62,71 

68,62 

75,50 

— 

121 

— 

121 

_ 

85 

67 

— 

— 

152 

121 

85 

67 

_ 

125 

— 

125 

— 

121 

46 

— 

— 

167 

125 

121 

46 

— 

246 

— 

246 

— 

206 

113 

— 

— 

319 

246 

206 

113 

- 

246,00 

— 

246,00 

— 

Í5.75 

56,50 

— 

- 

31,90 

243,00 

25,75 

56,50 

— 

35,14 

— 

35,14 

— 

25,75 

56,50 

- 

— 

31,90 

35,14 

25,75 

56,50 

— 

56,03 

— 

59,03 

_y 

37,52 

74  83 

- 

— 

45,57 

56,03 

37,52 

74,83 

- 

10 

— 

10 

— 

4 

18 

— 

_ 

22 

10 

.1 

18 



2,27 

— 

2,27 

— 

0,72 

11,92 

— 

— 

3,14 

2,27 

0,72 

11,92 



4,06 

— 

4,06 

- 

1,94 

15,92 

— 

- 

6,89 

4,06 

1,94 

15,92 

— 

AGUAS    VIRTUOSAS 


1. 

2. 

3. 
4 

5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14 
14. 
16. 

IV...  i    18., 
I  19. 


1 

— 

1 

— 

2 

4 

- 

— 

fi 

1 

2 

4 

_ 

8 

— 

8 

— 

2 

4 

- 

— 

6 

8 

2 

4 

- 

8 

— 

8 

— 

2 

4 





6 

8 

2 

4 

_ 

8 

— 

8 

— 

2 

4 

- 

- 

6 

8 

2 

4 

- 

176 

— 

176 

— 

48 

141 

_ 

— 

189 

176 

48 

141 

_ 

175 

— 

175 

— 

46 

65 

— 

— 

111 

175 

46 

65 



351 

— 

351 

— 

94 

206 

— 

— 

300 

351 

94 

206 



351,00 

— 

351,00 

— 

47,00 

51,50 

— 

— 

50,03 

351,00 

47,00 

51,50 



43,-87 

— 

13,87 

— 

47,00 

51,50 

- 

- 

50,00 

43.87 

47,00 

51,50 

- 

87 

— 

87 

— 

26 

108 

— 

— 

134 

87 

26 

108 

92 

— 

92 

— 

24 

57 

— 

— 

sr 

92 

24 

57 



179 

— 

179 

— 

50 

165 

— 

— 

215 

179 

50 

165 



179,00 

— 

179,00 

- 

25,00 

41,25 

— 

— 

35,83 

17.9,00 

25,00 

41,25 



22,37 

- 

22,37 

— 

23,00 

41,25 

— 

— 

35,83 

22,37 

25,00 

41,25 

_ 

50,99 

— 

50,99 

— 

53,19 

80,09 

— 

— 

71,66 

50,99 

53,19 

80,09 

- 

12 

— 

12 

— 

7 

29 

— 

— 

36 

12 

7 

29 



3,41 

— 

3,41 

— 

7,44 

14,07 

— 

- 

12,00 

3,41 

7,44 

14,07 

— 

6,70 

fi,70 

" 

14,00 

17,57 

— 

~ 

16,74 

6,70 

14,00 

17,57 

- 

SITUAÇÃO    SOCIAL,    ADMINISTRATIVA   E   POLITICA 


1031 


V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ltesultaáos  segnhido  a  categoria    dos    estabelecimentos 

ESPKIÍIKI- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

f'A('ÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

trl- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
riaes 

Total 

ALEM    PARAHYBA 


3. 

4. 
5. 

(j. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
IH. 

17 
18. 
19. 


2 

1 

3 

— 

7 

3 

— 

— 

10 

2 

8 

3 

— 

8 

5 
2 
3 

13 
4 
10 

— 

7 

3 

— 

— 

10 

8 
2 
7 

12 
2 
10 

3 

— 

7 

— 

7 

3 

_ 

— 

10 

3 



U 

5 

14 

— 

7 

3 

- 

— 

10 

9 

12 

3 

- 

293 

133 

426 

— 

245 

118 

— 

_ 

363 

293 

378 

118 

— 

319 

80 

399 

— 

135 

112 

— 

— 

247 

319 

215 

112 

— 

612 

213 

825 

— 

380 

230 

— 

— 

610 

612 

593 

230 

- 

.      305,00 

213,00 

275,00 

— 

54,28 

76,66 

— 

— 

61,00 

306,00 

74,12 

76,65 

— 

76,50 

42,60 

63,46 

— 

54,28 

76,66 

— 

— 

61,00 

76,50 

49,41 

76,66 

— 

183 

77 

260 

— 

113 

70 

— 

_ 

183 

183 

190 

70 

— 

191 

52 

243 

— 

41 

70 

— 

— 

161 

191 

143 

70 

— 

374 

129 

503 

— 

204 

140 

— 

— 

344 

374 

333 

140 

— 

.      187,00 

129,00 

167, cô 

— 

29,14 

46,66 

— 

— 

34,40 

187,00 

41,62 

46,66 

- 

46,75 

25,8) 

38,69 

— 

29,14 

46,66 

— 

- 

34,40 

46,75 

27,75 

46,66 

— 

61,11 

60,56 

60,96 

— 

53,68 

60,86 

- 

— 

56,39 

61,11 

56,15 

60,86 

— 

J 

13 

32 

_ 

18 

20 

— 

- 

38 

19 

31 

20 

-  — 

3,10 

6,10 

3,87 

— 

4,73 

8,69 

— 

— 

6,22 

3,10 

5,22 

8,69 

- 

5,08 

10,07 

6,36 

— 

8,82 

14,28 

— 

— 

11,04 

5,08 

9,30 

14,28 

— 

13 

23 

4 

20 
24 

789 

646 

1.435 

110,38 

62,39 

443 

404 

847 

65,15 

36,82 

59,02 

70 
4,87 
8,26 


ALFENAS 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 

7. 
8. 

1). 

11. 
12. 
13. 

14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19 


1 

— 

1 

— 

7 

1 

— 

— 

8 

1 

7 

1 

— 

11 

— 

11 

- 

7 
1 
6 

1 

— 

— 

8 
1 

7 

11 

7 
1 
6 

1 

— 

11 

— 

11 

_ 

1 

— 

— 

11 

1 

— 

11 

- 

11 

- 

7 

1 

- 

— 

8 

11 

7 

1 

- 

253 

— 

253 

-- 

201 

20 



— 

221 

253 

201 

20 

— 

315 

— 

315 

— 

201 

23 

— 

— 

224 

315 

201 

23 

— 

568 

— 

568 

— 

402 

43 

— 

— 

445 

568 

402 

43 

— 

568,00 

— 

568,00 

— 

57,42 

43,00 

— 

- 

55,62 

568,00 

57,42 

43,00 

- 

51,63 

— 

51,63 

— 

57,42 

43,00 

— 

— 

55,62 

51,83 

57,42 

43,00 

— 

178 

— 

178 



116 

14 

_ 

— 

13) 

178 

116 

14 

_ 

220 

— 

220 

— 

112 

11 

— . 

— 

123 

220 

112 

11 

- 

398 

— 

3='8 

— 

228 

25 

— 

— 

253 

398 

228 

25 

— 

398,00 

— 

398,00 

— 

32,57 

25,00 

— 

— 

31,62 

398,00 

32,57 

25,00 

— 

36,18 

- 

36,18 

— 

32,57 

25,00 

— 

— 

31,62 

36,18 

32,57 

25,00 

— 

70,07 

— 

70,07 

— 

56,71 

58,13 

- 

— 

56,85 

70,07 

56,71 

53,13 

— 

26 

— 

26 

— 

32 

— 



_ 

32 

23 

32 

— 

— 

4,57 

— 

4,57 

— 

7,E6 

— 

— 

7,19 

4,57 

7,96 

— 

— 

6,53 

— 

6,53 

— 

14,03 

— 

— 

— 

12,64 

6,53 

14,03 

— 

— 

9 
19 

1 
18 
19 

474 
539 

1 .013 
112,55 

53,31 

308 

343 

65 

72,33 

34,26 

64,26 

58 
5,72 

8,90 
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(2.°  semestre  de  1925) 


Iii'sultacli>s  sriruiiilii  a  tatcfroria  rt«s  eRtShclreinicntfts 

nsrani 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO, 

ca<;\<> 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
tri 

rtaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciais 

Total 

ALTO     RIO     DOCE 


3. 
4. 
5. 

fi. 

7. 
8. 
9. 
Hl. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
iS. 
19. 


.  1       — 

— 

— 

4 

5 

2 

— 

— 

11 

4 

5 

2 

— 

•  1      - 

- 

- 

4 

5 

2 

- 

— 

11 

4 

5 

2 

- 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

2 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

4 

2 

— 

— 

9 

3 

4 

2 

- 

- 

- 

— 

4 

5 

2 

— 

- 

11 

4 

5 

2 

— 



— 



114 

148 

88 

- 

— 

350 

114 

148 

88 

— 

— 

— 

_ 

131 

146 

50 

— 

— 

327 

131 

146 

50 

— 

— 

— 

245 

.'4 

138 

— 

— 

677 

245 

294 

138 

— 



— 

— 

61,25 

53,80 

69,00 

— 

— 

61,54 

61,25 

58,80 

69.00 

— 

- 

— 

- 

61,25 

53,80 

69.00 

— 

— 

61,54 

61,25 

58,80 

69,00 

— 



_ 



102 

78 

71 

— 

— 

251 

102 

78 

71 

— 



— 

— 

70 

81 

37 

— 

— 

188 

70 

81 

37 

- 

— 

— 

— 

172 

159 

108 

— 

— 

439 

172 

159 

108 

— 

— 

— 

— 

43,00 

3i,  eo 

54,00 

— 

— 

39,90 

43,00 

31,80 

54,00 

— 

- 

— 

— 

43, 0(V 

31,80 

54,00 

— 

— 

39,90 

43,  oa 

Í3I.S0 

54,00 

-- 

— 

— 

- 

70,20 

54,08 

78,26 

— 

- 

64,84 

70,20 

54,08 

78,26 

— 

— 

_ 

— 

— 

5 

2 

— 

— 

7 

— 

5 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

1,70 

1,44 

— 

— 

1,03 

— 

11.70 

1,41 

— 

- 

— 

- 

- 

3, 14 

1,85 

- 

— 

1,59 

— 

3,141 

1,85 

— 

ALVINOPOLIS 


1   1 

2 

1 < 

3 

4 

5 

í    6 

7 

11... 

8 

9 

10 

-  11 

12 

III..  , 

13 
14 

15 

16 

-1 

17 

18. 
19. 

— 

— 

— 

5 

5 

3 

— 

— 

13 

5 

5 

3 

- 

— 

— 

— 

5 

5 

3 

— 

— 

13 

5 

5 

3 

— 

— 

— 



— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



5 

5 

3 

— 

— 

13 

5 

5 

3 

— 

- 

- 

- 

5 

3 

— 

- 

13 

5 

5 

3 

— 





222 

1Í9 

84 

— 

_ 

475 

232 

159 

84 

— 

— 

— 



179 

117 

78 

— 

— 

374 

179 

117 

78 

— 

— 

_ 

_ 

411 

276 

162 

— 

— 

849 

111 

276 

162 

- 

— 

— 



82,20 

55,20 

54,00 

— 

— 

65,30 

82,20 

55,20 

54,00 

— 

- 

- 

— 

82,20 

55,20 

54,00 

- 

- 

65,30 

82,21 

55,20 

54,00 

— 





141 

142 

62 

— 



315 

141 

142 

62 

— 

— 



\a 

88 

52 

— 

— 

257 

117 

88 

52 

- 

_ 



_ 

258 

230 

114 

_ 

— 

602 

258 

230 

114 

— 

_ 





51,60 

46,00 

38,03 

— 

— 

40,30 

51,  QJ 

46,00. 

38,00 

- 

_ 



_ 

51,60 

46,00 

38.00 

— 

— 

46,30 

51,60 

40,00 

38,09 

- 

- 

~ 

-• 

62,77 

83.3! 

70,37 

- 

- 

70, !0 

62,77 

83,33 

70,37 

— 



, 



23 

28 

— 



51 

— 

.21 

28 

— 



_ 

_ 

8,13 

17,28 

— 

— 

6,00 

— 

8,33 

17,28 

— 

— 

— 

— 

10,00 

24,56 

— 

— 

8,47 

10,00 

24,56 

— 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo  a  p.&tegroria  dos  estabel 

eoimcjitos 

Especifi- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM    RESUMO 

cação 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

Iri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Tolal 

ANTÓNIO    DIAS 


3. 
4. 
5. 

'    6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

II. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17.. 
18., 
19.. 


1 

— 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

2 

1 

1 

— 

■1 
1 

4 

— 

4 
1 
4 

— 

1 

1 

— 

— 

2 

4 
1 
4 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

2 

1 

— 

5 

— 

5 

— 

1 

1 

— 

- 

2 

5 

1 

— 

136 

— 

136 

— 

30 

32 

— 

— 

62 

136 

30 

32 

— 

91 

— 

91 

— 

20 

15 

— 

— 

35 

91 

20 

15 

— 

227 

— 

227 

— 

50 

47 

'  — 

— 

97 

227 

50 

47 

- 

227,00 

— 

227,00 

— 

50,00 

47,00 

— 

— 

48,50 

227,00 

50,00 

47,00 

— 

56,75 

— 

56,75 

— 

50,00 

47,00 

— 

— 

48,50 

56,75 

50,00 

47,00 

— 

71 

— 

1 

_ 

18 

23 

— 

— 

41 

71 

18 

23 

— 

44 

— 

44 

— 

9 

11 

— 

— 

20 

44 

9 

11 

— 

115 

— 

115 

— 

27 

34 

— 

— 

61 

115 

27 

34 

— 

115,00 

— 

115,00 

— 

27,00 

34,00 

— 

— 

30,50 

115.00 

27,00 

34,00 

— 

28,75 

- 

28,75 

— 

27,00 

*   34,00 

— 

— 

30,50 

28,75 

27,00 

34,00 

— 

50,86 

— 

50,66 

— 

54,00 

72.31 

— 

— 

62,88 

50,66 

54,00 

72,34 

— 

15 



15 

~- 

4 

3 

— 

— 

7 

15 

4 

3 

— 

6,60 

— 

6,60 

— 

8,00 

6,38 

— 

— 

7,21 

6,60 

8,00 

6,38 

- 

[     13,04 

— 

13,04 

— 

14,81 

8,82 

— 

- 

11,47 

13,04 

14,81 

8,82 

- 

ARAGUARY 


1.. 

2. . 
3.. 
4.. 
5.. 

6.. 
7.. 
8.. 
9.. 
10.. 

/  11.. 
12.. 
,  13. 
14.. 
15.. 
16.  . 

à 

(  19.. 


1 

1 

— 

2 

_ 

— 

— 

2 

1 

2 

— 

— 

9 



9 

— 

2 

'    — 

- 

- 

2 

9 

2 

— 

— 

— 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

9 

— 

9 

— 

2 

— 

— 

— 

-  2 

9 

2 

— 

— 

9 



9 

- 

2 

- 

- 

- 

2 

9 

2  . 

- 

— 

259 

259 

— 

46 



— 

— 

46 

259 

46 





297 



297 

— 

102 

— 

— 

— 

102 

297 

102 

— 

— 

553 



556 

— 

148 

— 

— 

— 

148 

556 

148 

— 

— 

556,00 



556,00 

— 

74,00 

— 

— 

— 

74,00 

556.00 

74,00 

— 

— 

61,77 

~ 

61,77 

— 

74,00 

— 

— 

— 

74,00 

61,77 

74,00 

'     - 

— 

183 

_ 

183 

— 

23 

— 



— 

23 

183 

23 

— 

— 

199 

— 

1S9 

— 

47 

— 

'    — 

— 

47 

199 

47 

— 

_ 

382 

—■ 

382 

— 

70 

- 

— 

70 

382 

70 

— 

— 

382,00 

— 

382,00 

— 

35,00 

— 

— 

— 

35,00 

382,00 

33,00 

— 

— 

42,44 

— 

42,44 

— 

35,00 

— 

— 

— 

35,00 

42,44 

35,00 

— 

— 

68,70 

— 

68,70 

— 

47,29 

— 

- 

— 

47,29 

C8.70 

47,29 

— 

- 

14 



14 

— 

4 







4 

14 

4 





2,51 

— 

2,51 

— 

2,70 

— 

— 

— 

2,70 

2,51 

2,70 

— 

— 

5,66 

— 

3,66 

— 

5,71 

— 

— 

— 

5,71 

3,66 

5,71 

— 

— 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  secundo  a  categoria  dos  estebeleoiuieifttos 

HSPEC1F1- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇXO 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe 
riaes 

Total 

ARARY 


III. 


IV.. 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

(i. 
7. 
8. 
9. 
li). 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 

18. 
19. 


— 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

2 



— 

— 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

2 

- 

— 

— 

- 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

64 

— 

— 

— 

— 

64 

64 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

58 

— 

— 

— 

— 

58 

58 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

122 

— 

- 

— 

— 

122 

122 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

61,00 

_ 

— ■ 

— 

— 

61,10 

61,00 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

61,00 

- 

— 

— 

— 

«1,00 

61,00 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

ao 

_ 

— 

— 

— 

30 

30 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

37 



— 

— 

— 

37 

37 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

67 

— 

— 

— 

— 

67 

67 

— 

_ 

— 

— 

— 

_ 

33,50 

— 

— 

— 

— 

33,50 

33,50 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

33,50 

— 

— 

— 

— 

33,50 

33.50 

— 

— 

— 

— 

— 

54,91 

'.  .__ 

: 

: 

54,91 

54,91 

: 

— 

— 

_ 

: 

— 

— 

— 

— 



— 

— 





ARASSUAHY 


III   ..< 


IV. 


1. 
2. 

4. 

i.  5. 

6 
7. 
8. 
9. 
I  10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

12 

3 

- 

— 

15 

1 

12 

3 

— 

8 

— 

8 

— 

12 

3 

— 

— 

15 

8 

12 

3 

— 

11 

_ 

11 



10 

3 

_ 

_ 

13 

11 

10 

3 



11 

- 

11 

- 

12 

3 

- 

- 

15 

11 

12 

3 

— 

273 

— 

273 

— 

374 

94 

— 

— 

468 

273 

374 

94 

- 

242 

— 

242 

— 

298 

74 

— 

— 

372 

242 

298 

74 

- 

515 

— 

515 

— 

672 

168 

— 

— 

840 

515 

672 

168 

- 

515,00 

— 

515.00 

— 

56,00 

56,00 

— 

— 

56,00 

515,00 

56,00 

56,00 

— 

51,87 

— 

51,87 

— 

56,00 

56,00 

— 

— 

56,00 

51,87 

56,00 

56,00 

— 

154 



154 

— 

244 

60 

— 

— 

304 

154 

241 

60 

— 

177 

— 

177 

— 

190 

36 

— 

— 

223 

177 

190 

36 

— 

331 

— 

331 

.     — 

434 

96 

— 

— 

530 

331 

434 

96 

— 

331,00 

— 

331,00 

— 

36, 16 

32,00 

— 

— 

35,33 

331,00 

36,16 

32,00 

- 

41,37 

— 

41,37 

— 

36,16 

32,00 

— 

— 

35,33 

41,37 

36,16 

32,00 

- 

64,27 

- 

64,27 

- 

64,58 

57,14 

— 

- 

63,09 

64,27 

64,58 

67,14 

— 

25 

_ 

25 

_ 

28 

11 

- 

— 

39 

25 

28 

11 

— 

4,85 

— 

4,85 

— 

4,16 

6,54 

- 

— 

4,64 

4,85 

4,16 

6,54 

— 

7,55 

— 

7,55 

— 

6,45 

11,45 

— 

— 

7,35 

7,55 

6,45 

11,45 

— 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2."  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo  a  categoria  tios  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tii- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

ARAXA' 


III. 


IV.. 


1. 

2. 
3. 
4. 

5. 

6. 

7. 
8. 
9. 

{  10. 

II 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 



3 

— 

— 

— 

3 

1 

3 

- 

- 

11 

— 

11 

— 

3 

— 

— 

- 

3 

11 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

11 

_ 

11 

_ 

2 

— 

— 

- 

2 

11 

2 

— 

— 

11 

- 

11 

- 

3 

— 

— 

— 

3 

11 

3 

— 

— 

:149 



349 

_ 

102 

— 

— 

— 

102 

349 

102 

- 

- 

331 

— 

331 

_ 

86 

— 

— 

— 

86 

331 

86 

— 

— 

680 

— 

680 

— 

188 

— 

— 

— 

188 

680 

188 

— 

— 

680,00 

— 

680,00 

— 

62,66 

— 

— 

— 

62,66 

680,00 

62,66 

— 

— 

61,81 

- 

61,81 

- 

62,66 

— 

- 

- 

62,66 

61,81 

62,66 

— 

— ■ 

194 

^ 

194 

— 

59 

— 



— 

59 

194 

59 

- 

- 

202 

— 

202 

— 

46 

— 

— 

— 

46 

202 

46 

— 

— 

396 

— 

396 

— 

105 

— 

— 

— 

105 

396 

105 

— 

— 

396,00 

— 

396,00 

— 

35,00 

— 

— 

— 

35,00 

396,00 

35,00 

— 

— 

36,00 

■     — 

36,00 

— 

35,00 

— 

— 

— 

35,00 

36,00 

35,00 

— 

— 

58,23 

- 

58,23 

— 

55,85 

— 

— 

— 

55,85 

58,23 

55,85 

— 

— 

51 

— 

51 

— 

12 

— 

— 

- 

12 

51 

12 

- 

- 

7,50 

— 

7,50 

— 

6,38 

— 

— 

— 

6,38 

7,50 

6,38 

— 

— 

12,87 

— 

12,87 

- 

11,42 

— 

- 

— 

11,42 

12,87 

11,42 

-~ 

— 

ARCEBURGO 


III. 


IV. 


1. 
2. 
3 

4. 
5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


— 

— 

- 

[        5 

— 

— 

- 

— 

5 

5 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

5 

— 

— 

— 

— 

5 

5 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

2 

— 

— 

_ 

— 

2 

2 

— 



— 

— 

— 

— 

3 

— 

— 

— 

— 

3 

3 

— 

__ 

— 

— 

— 

- 

5 

- 

- 

- 

- 

5 

5 

- 

— 

— 







183 

— 

— 

— 

— 

183 

183 

— 



- 

— 

— 

— 

153 

— 

— 

— 

— 

153 

153 

— 



— 

— 



_ 

336 

— 

— 

— 

— 

336 

336 

— 

— 

— 

— 

_ 



67,20 

— 

— 

— 

— 

67,20 

67,20 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

67,20 

- 

— 

- 

- 

67,20 

67,20 

— 

- 

— 







114 

— 

■     — 



_ 

114 

114 

— 



- 

— 

— 



92 

— 

— 

— 

— 

92 

92 

— 

— 

- 



_ 



206 

— 

— 

— 

— 

206 

206 

— 

— 

- 

— 

— 



41,20 

— 

— 

— 

— 

41,20 

41,20 

— 

_ 

— 

_ 

— 



41,20 

— 

— 

— 

— 

41,20 

41,20 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

61,30 

- 

— 

— 

- 

61,33 

61,30 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 
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RSFKC1H 

r\<  Ào 


Resultados  segnildo  a  ratetíoria 


eslaljHcrinieiilos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 


ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS  ISOLADAS 


Pis- 

tri- 

ctaes 


Riiraeí 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 


Total 


Urba- 
nos 


EM    RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctae: 


Kuraes 


Espt- 
ciaes 


AREADO 


1... 

-* 

i 

6 

— 

1 
6 

: 

- " 

: 

i 

6 

— 

— 

— 

3... 

4... 

1 
R 

, — 

1 
fi 

— ■ 

— 

— 

— ■ 

: 

— 

1 
fi 

: 

— 

— 

5... 

7 

— 

7 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

7 

— 

— 

- 

(>.  .. 

193 

— 

193 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

193 

— 

— 

— 

7... 

198 

— 

198 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

198 

— 

— 

— 

8. .. 

391 

— 

39! 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

391 

— 

— 

— 

y. . . 

391,06 

— 

391.(10 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

391,00 

— 

— 

— 

10.. 

65,83 

- 

65,83 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

63,83 

— 

- 

- 

n.. 

85 



8» 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

85 

— 

— 

— 

12 

86 

— 

86 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

8i 

— 

— 

— 

13   .. 

171 

— 

17  i 

— 

— ' 

— 

— 

— 

— 

T71 

— 

— 

— 

14 

171,(10 

— 

171,00 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

171,00 

— 

— 

— 

15   .  . 

28,50 

'— 

28,50 

- 

— 

— 

— 

- 

— 

28,50 

— 

— 

— 

lli .  .  . 

43,73 

— 

43,73 

__<í 

— 

- 

— 

— 

43,73 

— 

— 

- 

17... 

16 

— 

16 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

17 

— 

— 

— 

IS   . . 

4,00 

— 

1,09 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

4,09 

— 

— 

- 

iy  .. 

9,35 

— 

9  35 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

9,35 

— 

— 

— 

ÁYMORE'S 


2. 
3 
4 
5. 

li 
7. 
8. 
9. 
(  10. 

11 
12. 
13. 
14 
15 
l,  l(i. 

M7 

18 

\   19. 


— 

_ 

_ 

3 

1 

— 

— 

— 

4 

3 

— 

— 

— 

3 

1 

— 

— 

— 

4 

3 

— 

— 



3 
3 

1 
1 

— 

— 

— 

4 
4 

3 

3 





— 

117 

63 

— 

— 

— 

180 

117 



— 

— 

110 

17 

— 

— 

— 

127 

110 

— 

_ 

227 

80 

— 

— 

— 

307 

227 

— 

— 

— 

76,33 

80,00 

— 

— 

— 

7ò,75        7 

3,33 

- 

- 

— 

76,33 

80,00 

— 

- 

— 

76,75        7 

3,33 





— 

62 

21 

— 



— 

83 

62 

_ 

— 

— 

54 

8 

— 

_ 

-=- 

6i 

54 

_ 

— 

— 

116 

m 

— 

— 

— 

145 

116 

— 

— 

— 

35,33 

29,00 

— 

— 

— 

35,25       3 

5,33 

— 

— 

— 

35,33 

29.00 

— 

— 

36,25        3 

>,33 

— 

51,10 

36,25 

47,23        5 

,1! 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 
1 

- 

— 

1 

1 

63 

- 

- 

17 

— 

— 

8) 

— 

— 

80,00 

— 

— 

80,011 

— 

— 

2! 

8 
29 

- 

— 



— 

29,00 

— 

— 

29,  OU 

— 

- 

36.25 
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V  —  Ensino  primário —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  secundo  a  categoria  il< 

s  etctabelccíuieiil 

ÍS 

ÉSRHCIKI- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS   ISOLADAS 

EM  RESUMO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Rur  es 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espc- 
ciacs 

Total 

AYURUOCA 


18. 
1». 


1 

— 

[            1 

— 

6 

1 

— 

t  ; 

1 

6 

1 

— 

5 

— 

5 

— 

6 

1 

— 

5 

6 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

— - 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

5 

— 

5 

— 

5 

1 

— 

— 

6 

5 

5 

1 

— 

6 

i    — 

6 

— 

6 

1 

- 

— 

7 

6 

6 

1 

— 

112 

-- 

142 

— 

182 

22 

— 

_ 

204 

142 

182 

22 

— 

93 

— 

S>'0 

— 

161 

18 

— 

— 

179 

90 

161 

18 

— 

23-! 

— 

.3: 

— 

343 

40 

— 

— 

383 

232 

313 

40 

— 

.      231,0.) 

— 

232,00 

— 

57,16 

40,00 

— 

— 

54,71 

232,00 

57,16 

41,00 

— 

16,40 

— 

46,^0 

— 

57,16 

40,00 

— 

— 

54,71 

46,40 

57,16 

40,00 

— 

50 

— 

50 

— 

110 

15 

— 

— 

125 

50 

110 

15 

— 

31 

— 

38 

— 

92 

13 

— 

— 

105 

38 

92 

13 

— 

88 

— 

88 

— 

202 

28 

— 

— 

230 

88 

202 

28 

— 

88.0' 

— 

88,00 

— 

33,66 

28,00 

— 

— 

32,85 

88,00 

33,66 

28,00 

— 

17,  RO 

— 

17,«i 

— 

33,66 

28,00 

— 

— 

32,85 

17,60 

33,66 

28,00 

— 

37,93 

— 

:!7,93 

- 

58,89 

70,00 

— 

— 

60,05 

37,93 

58,89 

70,00 

— 

2 

— 

2 

— 

22 

4 

— 

— 

26 

2 

22 

4 

— 

í),86 

— 

o,sn 

— 

6,41 

10,00 

— 

— 

6,78 

0,86 

6,41 

10,00 

— 

J      2,27  J 

- 

2  27 

—   ; 

10,89 

14,28 

- 

— 

11,30 

2,27 

10,89 

14,28 

- 

BAEPENDY 


9. 

L  10. 

ú. 

12. 
13. 
14. 
15. 

16, 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

3 

1 

1 

— 

5 

1 

3 

1 

1 

7 

— 

7 

— 

3 

1 
2 

1 

1 

— 

5 

1 
4 

7 

3 
1 

2 

1 

1 

7 

— 

7 

— 

1 

1 

— 

7 

1 

1 

7 

— 

7 

— 

3 

1 

1 

- 

5 

7 

3 

1 

! 

171 

— 

174 

— 

81 

41 

47 

— 

169 

174 

81 

41 

47 

180 

— 

180 

— 

80 

15 

— 

— 

95 

180 

80 

15 

— 

354 

— 

3U 

— 

161 

56 

47 

— 

264 

354 

161 

55 

47 

354,00 

— 

354,00 

— 

53,66 

56,00 

47,00 

— 

52,80 

354,00 

53,66 

56,00 

47,00 

50,57 

— 

50,57 

— 

53,66 

56,00 

47,03 

— 

52,80 

50,57 

53,66 

56,00 

47,00 

125 



125 

— 

52 

33 

23 

— 

108 

125 

52 

S, 

23 

138 

— 

13S 

— 

56 

15 

— 

— 

71 

138 

56 

15 

— 

263 

— 

263 

- 

103 

■    48 

23 

— 

17J 

263 

108 

48 

23 

263,00 

— 

263,00 

•    — 

36,00 

48,00 

23,00 

— 

35,83 

263,00 

36,00 

48,00 

23,00 

37,57 

— 

37,57 

— 

36,00 

48,00 

23,00 

— 

35,80 

37,57 

36,00 

48,00 

23,00 

74,29 

- 

74,29 

- 

67,08 

85,71 

48,93 

— 

67,80 

74,29 

67,08 

85,71 

48,93 

2! 



24 

— 

16 

3 

— 

— 

19 

24 

16 

3 

— 

6,77 

— 

6,77 

— 

9,93 

5,3) 

— 

— 

7,19 

6,77 

9, '13 

5,35 

— 

9,12 

— 

9,12 

— 

14,81 

6,25 

— 

— 

10,61 

9,12 

14,81 

6,25 

- 

1038 
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BesultadoB  segando  a  categoria  dos  entabe 

Iccinicntos 

í.snccií-i- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM    RESUMO 

(AtAO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

BAMBUHY 


1 

— 

1 

— 

■■     ~ 

— 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

1 

7 

- 

7 

— 

— 

1 

— 

1 

7 

— 

— 

1 

8 

i_ 

8 

_ 



— 

1 

_ 

1 

8 

— 

— 

1 

8 

- 

8 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

8 

— 

- 

1 

193 



193 

— 

— 

— 

65 

— 

65 

193 

— 

— 

65 

167 

_ 

167 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

167 

— 

— 

— 

360 

— 

360 

— 

— 

— 

65 

— 

65 

360 

— 

— 

65 

360,00 

— 

360,00 

— 

— 

— 

65,00 

— 

65,00 

360,00 

— 

— 

65,00 

51,42 

— 

51,42 

— 

- 

— 

65,00 

— 

65,00 

51,42 

— 

— 

65,00 

133 



123 

— 



— 

32 

— 

32 

123 

— 

— 

32 

123 



123 

— 

. — 

— 

— 

— 

— 

123 

— 

— 

— 

246 

— 

246 

— 

. — 

— 

32 

— 

32 

246 

— 

— 

32 

246,00 

— 

246,00 

— 

_ 

— 

32,00 

— 

32.00 

246,00 

— 

— 

32,00 

35,14 

— 

35,14 

— 



— 

32,00 

— 

32,00 

35,14 

— 

— 

32,00 

68,33 

- 

68.33 

—  < 

- 

— 

49,23 

- 

49,23 

68,33 

- 

— 

49,23 

3 

. 

3 







8 

— 

8 

3 

— 

— 

8 

0,83 

— 

0,83 

— 

— 

— 

12,30 

— 

12,30 

0,83 

— 

- 

12,30 

1,21 

— 

1,21 

- 

- 

- 

25,00 

- 

25,00 

1,21 

- 

— 

25,00 

BARBACENA 


1 

1 

2 

7 

20 

7 

1 

— 

35 

8 

21 

7 

1 

13 

5 

18 

7 

20 

7 

1 

— 

35 

20 

25 

7 

1 

— 

— 

— 

— 

3 

— 

— 

— 

3 

— 

3 

— 

— 

11 

5 

19 

7 

17 

7 

1 

— 

32 

21 

22 

7 

1 

14 

5 

19 

7 

20 

7 

1 

— 

35 

21 

25 

7 

1 

412 

148 

560 

328 

665 

243 

46 

— 

1.282 

740 

813 

243 

46 

344 

105 

449 

247 

566 

161 

— 

— 

974 

591 

671 

161 

_ 

756 

253 

1.0J9 

575 

1.231 

404 

46 

— 

2.256 

1.331 

1  484 

404 

46 

756,00 

253,00 

504,50 

82,14 

61,55 

56,42 

46,00 

— 

64,45 

166,37 

70,66 

56,42 

46,00 

58,15 

50,60 

56,05 

82,14 

61,55 

56,42 

46,00 

— 

64,45 

66,55 

59,33 

56,42 

46,00 

201 

63 

264 

203 

336 

165 

31 

— 

735 

404 

399 

165 

31 

199 

67 

266 

159 

379 

108 

— 

— 

646 

358 

446 

108 

— 

400 

130 

530 

362 

715 

273 

31 

— 

1.381 

762 

845 

273 

31 

400,00 

130,00 

265,00 

51,71 

35,75 

39,00 

31,00 

— 

39,45 

95,25 

40,23 

39,00 

31,00 

30,75 

26,00 

29,44 

51,71 

35,75 

39,00 

31,00 

— 

39,45 

38,10 

33,80 

39,00 

31.00 

52,91 

51,38 

52,52 

62, «5 

58,08 

67,57 

67,39 

— 

61,21 

57,25 

56,94 

67,57 

67,31 

17 

11 

T8 

— 

55 

30 

4 

— 

89 

47 

66 

30 

4 

6,21 

4,34 

5.74 

— 

•1,16 

7,42 

8,69 

— 

3,94 

3,53 

4,44 

7,42 

8,69 

11,75 

8,46 

10,94 

— 

7,69 

10,98 

12,90 

— 

6,44 

6,16 

7,81 

10,98 

12,90 
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fcSPECIFl- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM   RESUMO     . 

CAtJÀO 

Urba- 
nos 

Dis- 
ta* 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

BELLO  HORIZONTE 


III. 


IV. 


1. 
2. 
3. 
4. 

5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
lfi. 

17. 
IH. 
19. 


9 

— 

9 

f          U 

3 

s' 

— 

2 

25 

20 

3 

9 

2 

134 

- 

134 

11 

3 

9 

— 

8 

31 

145 

3 

9 

8 

136 



136 

11 

3 

9 

— 

16 

39 

147 

3 

9 

16 

136 

- 

136 

11 

3 

9 

— 

16 

39 

147 

3 

9 

16 

3.750 

. 

3  750 

409 

94 

379 



313 

1.195 

4.159 

94 

379 

313 

3.515 

— 

3.515 

439 

71 

237 

— 

356 

1.103 

3  954 

71 

237 

356 

7.265 

_ 

7.265 

848 

165 

616 

— 

669 

2.298 

8.113 

165 

616 

669 

807.22 

— 

807,22 

77,09 

55,00 

68,44 

— 

334,50 

91.92 

405,65 

55,00 

68,44 

334,50 

54,21 

•    - 

54,21 

77,09 

55,00 

68,44 

- 

83,62 

74,12 

55,95 

55,00 

68,44 

83,62 

2.672 



2.672 

291 

47 

273 



223 

834 

2.963 

47 

273 

223 

2.723 

— 

2.723 

306 

42 

159 

— 

244 

751 

3.029 

42 

159 

244 

5.395 

— 

5.395 

597 

89 

432 

• 

467 

.    1.585 

5.992 

89 

432 

467 

5.99,44 

— 

599,44 

54,27 

29,66 

48,00 

— 

233,50 

63,40 

299,60 

29,66 

48,00 

233,50 

40,26 

•    — 

40,26 

54,27 

29,66 

48,00 

— 

58,37 

51,12 

41,32 

29,66 

48,00 

58,37 

74,26 

- 

74,26 

70,40 

53,93 

70,12 

- 

69,80 

68,97 

73,85 

53,93 

70, 12 

69,80 

rqy 



587 

31 

7 

66 

— 

_ 

104 

618 

7 

66 

— 

8,07 

— 

8,07 

3,65 

4,24 

11,71 

— 

— 

4,52 

7,61 

4,24 

10,71 

— 

10,88 

- 

10.88 

5,19 

7,86 

15,27 

- 

— 

6,56 

10,31 

7,86 

15,27 

— 

BICAS 


II.. 


III. 


IV... 


1. 
2. 
3. 
4. 

5. 

6. 
7. 
8 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


1        1 

1 

2 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

2 

— 

— 

7 

6 

13 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

7 

7 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

9 

6 

15 

— 

1 

— 

— 

- 

1 

9 

7 

— 

— 

9 

6 

15 

- 

1 

— 

— 

— 

1 

9 

7 

— 

— 

214 

143 

357 



16 

— 

— 

— 

16 

214 

159 

— 

— 

199 

120 

319 

_ 

40 

— 

— 

— 

40 

199 

160 

— 

— 

413 

263 

676 

_ 

56 

— 

— 

— 

56 

413 

319 

— 

— 

413.00 

263,00 

338,00 

— 

56,00 

— 

— 

— 

56,00 

413,00 

159,50 

— 

— 

59,00 

43,83 

52,00 

— 

56,00 

- 

— 

— 

56,00 

59,10 

45,57 

— 

— 

153 

112 

265 

— 

6 

-    — 

— 

— 

6 

153 

118 

— 

— 

138 

81 

217 

— 

20 

— 

— 

— 

20 

136 

101 

— 

— 

289 

193 

482 

— 

26 

— 

_ 

— 

26 

289 

219 

— 

— 

.      289,00 

193,00 

241,00 

_ 

26,00 

— 

— 

— 

26,01 

289,00 

109,50 

— 

— 

41,28 

32,16 

37,07 

— 

26,00 

— 

— 

— 

26,00 

41,28 

31,28 

— 

— 

69,97 

73,38 

71,30 

- 

46,42 

— 

- 

— 

46,42 

69,97 

68,65 

— 

— 

20 

16 

3S 



3 



_ 

— 

3 

20 

19 

— 

— 

4,84 

6,08 

5,32 

— 

5,35 

— 

— 

— 

5,35 

4,84 

5,95 

— 

— 

6,92 

8,29 

7,46 

— 

11,53 

— 

— 

— 

11,53 

6,92 

8,67 

— 
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lícsiiKados  segundo  a  taUjroria  «los  estabelecimentos 

i:sit,<ii'i. 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CA<;a<> 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctacs 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

'ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

BOCAYUVA 


1. 
2. 
3. 
4. 

5. 

6. 
7. 
8. 

n. 

10. 

n. 

12. 
13. 
11. 
15. 
10. 

17. 
18. 
19. 


— 

— 

— 

4 

3 

3 

— 

— 

10 

- 

— 

— 

4 

3 

3 

— 

— 

10 







4 

3 

3 

— 

_ 

10 

- 

- 

— 

4 

3 

3 

- 

- 

10 







127 

10-1 

149 

— 



380 







147 

75 

75 



— 

297 







274 

179 

224 



— 

677 





— 

68,50 

59,66 

74,66 

_ 



67,70 

— 

- 

- 

68,50 

59,66 

74,66 

- 

- 

67,70 

_ 



73 

60 

82 





215 



— 

— 

102 

58 

56 



— 

216 





— 

175 

118 

138- 

_ 

— 

431 

— 



— 

43,75 

39,33 

46,00 

— 

— 

43,10 

— 

_ 

— 

43,75 

39,33 

46,00 

— 

— 

43,10 

— 

- 

- 

(Í3.86 

65,92 

61,60 

- 

— 

63,66 





-- 

— 

12 

16 

_. 

— 

28 

— 

— 

— 

- 

6,70 

7,14 

— 

— 

4,13 

— 

— 

- 

- 

10,16 

11,59 

- 

- 

6,49 

127 

147 

274 

68,50 

68,50 

73 

102 

175 

43,75 

43,75 

63,86 


3 

3 

— 

3 

3 

— 

3 

3 

— 

3 

3 

- 

104 

149 

— 

75 

75 

— 

179 

224 

— 

59,66 

74,66 

— 

59 .  66 

74,66 

- 

60 

82 



58 

56 

— 

118 

138 

— 

39,33 

46,00 

"      — 

39,33 

46,00 

— 

65,92 

61,60 

— 

12 

16 

_ 

6,70 

7,14 

— 

10,16 

11,59 

— 

BOM  DESPACHO 


3. 
4. 
5. 

fi. 
7. 
8. 
9. 
10 

11 
12. 

13. 
11. 
15 
16. 

17. 

is. 
19. 


1 

— 

7 

— 

7 

_ 

7 

— 

225 

_ 

210 

— 

435 

— 

435,  (.0 

— 

62,14 

— 

144 



136 

_ 

280 

— 

2X0,(10 

— 

40,00 

— 

64,36 

- 

12 

— 

2,75 

— 

1,28 

— 

1 

7 

7 

7 

225 

210 

435 

435,00 

62,14 

144 

136 

280 

280,00 

40,00 

64,36 

12 
2,75 
4,28 


1 

4 

— 

— 

5 

1 

l 

4 

— 

1 
1 

4 

— 

— 

5 

7 

1 

— 

4 

— 

— 

1 

7 

4 

— 

1 

4 

— 

- 

5 

7 

1 

4 

— 

13 

144 

— 

— 

157 

225 

13 

144 

_ 

42 

1C0 

— 

— 

142 

210 

42 

10'J 

— 

55 

244 

— 

—  . 

299 

435 

55 

244 

— 

55,00 

61,00 

— 

- 

59,80 

435,00 

55,00 

61,09 

— 

55,00 

61,00 

— 

- 

59,80 

62,14 

55,00 

61,03 

— 

6 

89 





95 

144 

6 

89 



23 

82 

— 

_ 

105 

136 

23 

82 

— 

29 

171 

— 

— 

203 

2S0 

.29 

171 

— 

29,00 

42,75 

— 

— 

40,03 

280,00 

29,00 

42,75 

— 

29,00 

42,75 

— 

— 

40,00 

40,00 

29,00 

42,75 

— 

52,72 

70,08 

— 

- 

66,88 

64,36 

52,72 

70,08 

— 

1 

22 

— 

— 

23 

12 

1 

22 

— 

1,81 

9,01 

— 

— 

7,69 

2,75 

1,81 

9,01 

— 

3,44 

12,86 

— 

'■  — 

11,50 

4,28 

3,44 

12,86 

— 
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ESPRCIFI 

CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 
trí- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 

ciaes 


Total 


BOMF1M 


III 


IV 


1. 
2. 
3. 

4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 

13. 

14. 

15. 

I  16. 

17. 
18. 

19. 


— 

— 

— 

3 

15 

10 

— 

•  — 

28 

3 

15 

10 

— 

— 

— 

— 

3 

15 

1 
14 

10 

— 

— 

28 

3 

15 

1 
14 

10 

— 

— 

— 

— 

3 

10 

_ 

_ 

27 

3 

10 

— 

— 

— 

— 

3 

15 

10 

— 

— 

28 

3 

15 

10 

— 



. 



104 

539 

387 

— 



1.030 

134 

539 

387 



— 

— 

_ 

71 

361 

276 

— 

— 

708 

71 

361 

276 

— 

— 

— 

— 

175 

900 

663 

— 

— 

Í.738 

175 

900 

663 

— 

— 

— 

— 

58,33 

60,00 

63,33 

— 

— 

62,07 

58,33 

60,30 

66,30 

— 

- 

— 

— 

58,33 

60,00 

66,30 

— 

- 

62,07 

58,33 

60,00 

66,30 

- 







84 

343 

235 





'  662 

84 

343 

235 



_ 

— 

— 

60 

240 

188 

— 

— 

48S 

60 

240 

188 

— . 

— 

— 

_ 

144 

583 

423 

— 

— 

1.150 

144 

583 

423 

— 

— 

— 

— 

48,00 

38,86 

42,30 

— 

— 

41,07 

48,00 

38,86 

42,30 

— 

— 

- 

— 

48,00 

38,86 

42,30 

— 

— 

41,07 

48,00 

33,86 

42,30 

— 

.— 

— 

— 

82,28 

64,77 

63,80 

— 

— 

66,16 

82,28 

64,77 

63,80 

- 



— 

— 

— 

30 

65 

— 

— 

95 

— 

30 

65 



— 

— 

— 

— 

3,33 

9,80 

— 

— 

5,46 

— 

3,33 

9,80 

— 

— 

- 

— 

- 

5,14 

15,36 

— 

.   — 

8,26 

— 

5,14 

15,36 

BOM  SUCCESSO 


II... 


III 


IV. 


— 

— 

— 

4 

7 

3 

— 

— 

14 

4 

7 

— 

— 

— 

4 

7 

3 

- 

— 

14 

4 

7 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

<— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

4 

6 

3 

— 

— 

13 

4 

6 

- 

- 

— 

4 

7 

3 

— 

— 

14 

'  4 

7 



— 

— 

158 

233 

75 

— 

— 

469 

158 

236 

— 

— 

— 

110 

336 

59 

— 

— 

505 

110 

336 

— 

— 

— 

268 

572 

134 

— 

— 

974 

268 

572 

— 

— 

— 

67,00 

81,71 

44,66 

.— 

— 

69,57 

67,00 

81,71 

— 

— 

— 

.67,00 

81,71 

44,66 

— 

— 

'69,57 

67,00 

81,71 

. — 





128 

127 

43 

— 

— 

298 

128 

127 

— 

— 

_ 

73 

15j 

29 

— 

— 

257 

73 

155 

— 

— 

_ 

201 

282 

72 

— 

— 

555 

201 

282 

— 

— 

— 

50,25 

40,28 

24,00 

— 

— 

39,64 

50,25 

40,28 

— 

— 

— 

50,25 

40,28 

24,00 

— 

- 

39,64 

30,25 

40,28 

— 

— 

— 

75,00 

49.30 

59,73 

— 

— 

56,98 

75,00 

49,30 

— 

— 

— 

_ 

29 

_ 

— 

— 

29 

— 

29 

— 

— 

— 

— 

5,06 

— 

— 

— 

2,97 

— 

5,06 

— 

— 

•  — 

— 

10,28 

— 

— 

— 

5,22 

— 

10,28 

1. 

2. 
3. 

4. 
5. 

6. 
7. 

8. 
9. 

10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 

L  ib. 

[£ 

I   19. 

F.  s  T  A  T  liTICi 


3 

3 

3 
3 

75 

59 

134 

44,66 

44,66 

43 

29 

72 

24,00 

24,00 

53,73 


A    66 


1042 


ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE     MINAS  GERAEg 


V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  spgniidn  a  categoria  do»  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Total 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Urba- 
nas 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infun- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


BORDA  DA  MATTA 


1.... 

1 

— 

1 

2.... 

5 

— 

5 

I 

3.... 

2 

■     — 

2 

4.... 

4 

— 

4 

[    5.... 

6 

— 

6 

6.... 

171 



171 

7.... 

175 

— 

175 

I... 

8.... 

346 

_ 

345 

9.... 

346,00 

— 

346,00 

10.... 

69,20 

- 

63,20 

11.... 

87 



87 

12.... 

92 



92 

13.... 

179 



179 

14.... 

179,00 

_ 

179,00 

15.... 

35,80 

— 

35,80 

L  16.... 

51,73 

- 

51,73 

17.... 

18.... 

llO".... 

10 



10 

IV... 

2,89 

— 

2,89 

5,58 

— 

5,58 

1 

1 
1 

1 

58 

58 
58,00 
58,00 

47 

47 
47,00 
47,00 
81,03 

3 
5,17 
6,38 


1 

1 

1 

5 

1 

2 

— 

4 

1 

6 

58 

171 

— 

175 

58 

346 

58,00     3 

16,03 

58,00 

39,23 

47 

87 

— 

92 

47 

179 

37,00      1 

79,00 

47,00 

55,80 

81,03 

51,73 

3 

10 

5,17 

2,89 

6,38 

5,58 

1 
1 
1 

1 

58 

58 
58,00 
58,03 

47 

47 
47,03 
47,00 
81,03 

'     3 

5,17 
6,38 


BOTELHOS 


i.... 

1 

2.... 

5 

I....  i 

3.... 

— 

4.... 

5 

5.... 

5 

6.... 

239 

7.... 

191 

II... 

8..,. 

430 

9.... 

430,00 

1  10... 

86,00 

r  11... 

91 

12... 

106 

III... 

13.... 

197 

14.... 

197,00 

15.... 

39,40 

16... 

45,81 

,v... ! 

17.... 

15 

18.... 

3,48 

19.... 

7,61 

1 

5 

5 
5 

239 

191 

430 

430,00 

86,00 

91 

106 

197 

197,00 

39,40 

45,81 

15 
3,48 
7,61 


1 

5 

5 
5 

239 

191 

430 

430,00 

86,00 

91 

106 

197 

197,00 

33,40 

45,81 

15 
3,48 
7,61 


Xfcj»«<wfcj^— ■*.-.- - 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo  a  categoria' dos  estabelecimentos 

ESPKCIFI- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

í.\(;ao 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

BRASÍLIA 


III. 


IV. 


1. 

2. 
3. 
4. 

5. 

6 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 

15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


— 

— 

— 

4 

4 

2 

— 

— 

10 

4 

4 

2 

— 

— 

— 

— 

4 
1 
3 

4 

2 

— 

— 

10 

1 
9 

4 
1 
3 

4 

2 

- 

— 

_ 

— 

4 

2 

— 

— 

4 

2 

_ 

— 

— 

— 

4 

4 

2 

— 

— 

10 

4 

4 

2 

— 

— 

_ 

167 

203 

-78 

— 

— 

448 

167 

203 

78 





— 

— 

160 

141 

51 

- 

— 

352 

160 

141 

51 

■  — 

— 

— 

— 

327 

344 

129 

— 

- 

800 

327 

344 

129 

— 

— 

— 

— 

81,75 

86,00 

64,50 

— 

— 

80,00 

81,75 

86,00 

64,50 

— 

- 

— 

— 

81,75 

86,00 

64,50 

— 

— 

80,00 

81,75 

86,00 

64,50 

— 



— 

— 

95 

62 

35 

— 

— 

193 

96 

62 

35 

— 

_- 

— 

- 

107 

65 

37 

— 

— 

209 

107 

65 

37 

— 

— 

- 

— 

203 

127 

72 

- 

— 

402 

203 

127 

72 

— 

— 

— 

- 

50,75 

31,75 

36,00 

— 

— 

40,21 

50,75 

31,75 

36,00 

— 

— 

— 

— 

50,75 

31,75 

35,00 

— 

— 

40,20 

50,75 

31,75 

33,00 

— 

— 

— 

— 

62,07 

36,91 

55,  bl 

— 

— 

50,25 

62,07 

36,91 

55,81 

- 

_ 



— 

_ 

15 

10 

— 

— 

25 

— 

15 

10 

_ 

— 

— 

— 

— 

4,36 

7,75 

— 

— 

3,12 

— 

4,36 

7,75 

— 

— 

— 

— 

— 

.11,81 

13,88 

— 

— 

6,21 

— 

11,81 

13,88 

— 

BRAZOPOLIS 


I... 


II... 


III. 


IV. 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13 
14. 
15. 
16. 

17 
18 
19. 


1 

— 

1 

— 

1 

4 

— 

— 

5 

1 

1  r 

9 

— 

9 

— 

1 

4 
1 
3 

— 

— 

5 
1 

4 

9 

1 

9 



9 

— 

1 



_ 

9 

1 

9 

— 

9 

— 

1 

4 

— 

— 

5 

9 

1 

303 



300 



84 

143 





227 

300 

84 

235 

_ 

335 

— 

60 

36 

— 

— 

156 

235 

6Í 

535 

— 

535 

— 

144 

239 

— 

— 

383 

535 

144 

535,00 

— 

535,00 

— 

144,00 

59,75 

— 

— 

76,60 

535,03 

144,00 

59,44 

- 

59,44 

— 

144,00 

59,75 

- 

— 

.76,60 

59,44 

144,00 

185 



185 

— 

47 

89 

— 

— 

136 

185 

47 

154 

— 

154 

— 

36 

55 

— 

— 

91 

154 

36 

339 

—  . 

339 

— 

83 

144 

— 

— 

227 

339 

83 

339,00 

— 

339,00 

— 

83,00 

33,00 

— 

— 

45,40 

339,00 

83,00 

37,66 

— 

37,66 

— 

83,00 

36,00 

— 

— 

45,40 

37,66 

83,00 

63,36 

— 

63,36 

— 

57,63 

60,25 

- 

— 

59,26 

63,36 

57,63 

17 



17 

— 

1 

25 



— 

26 

17 

1 

3,17 

— 

3,17 

— 

0,69 

10,46 

— 

— 

6,78 

3,17 

0,69 

5,01 

— 

5,01 

— 

1,20 

17,36 

— 

— 

11,45 

5,01 

1,20 

4 
4 
1 
3 
4 

143 
96 

239 
59,75 
53,75 

89 

55 

144 

36,00 

33,00 

60,25 

25 
10,46 
17,36 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segunda  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 
tri- 
ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM  RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


BREJO  DAS  ALMAS 


i 

2 

1.... 

3 

4 

5 

6 

7 

II...    ! 

8 

9 

10 

11 

12 

Ill      . 

13 

14 

15 

16 

17 

H 

18 

,9 

- 

- 

- 

3 

3 

- 

1 
1 

- 

- 

4 
4 

3 
3 

.- 

1 
1 

- 



•     - 



3 
3 

- 

1 
1 





4 

4 

3 
3 

- 

1 
1 









173 



32 





205 

173 

„_ 

32 



— 

— 

— 

121 

— 

22 

— 

— 

143 

121 

— 

22 

— 

— 

— 

— 

294 

— 

54 

— 

— 

348 

294 

— 

54 

— 

— 

— 

— 

98,03 

— 

54,00 

— 

— 

87,00 

98,00 

- 

54,00 

— 

— 

— 

- 

98,00 

- 

54,00 

— 

- 

87,00 

98,00 

— 

54,00 

- 



— 

_ 

55 

— 

18 

— 

— 

73 

55 



18 

— 

— 

— 

— 

44 

— 

11 

— 

— 

55 

44 

— 

11 

— 

— 

— 

— 

99 

— 

29 

— 

— 

128 

99 

— 

29 

— 

— 

— 

— 

33,00 

— 

29,00 

— 

— 

32,00 

33,00 

— 

29,00 

— 

— 

— 

— 

33,00 

— 

29,00 

— 

— 

32,00 

33,00 

- 

29,00 

— 

— 

— 

— 

33,67 

— 

53,70 

— 

— 

36,78 

33,67 

— 

53,70 

— 











4 
7,40 





4 
1,14 





4 
7,40 



.      — 

— 

— 

- 

— 

13,79 

— 

— 

3,12 

- 

— 

13,79 

— 

CABO    VERDE 


3, 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15 

16 

17. 

18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

3 

1 

— 

— 

4 

1 

3 

1 

— 

5 

— 

5 

- 

3 

1 

— 

— 

4 

5 

3 

1 

- 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

5 

— 

5 

— 

2 

1 

— 

'    — 

3 

5 

2 

1 

— 

6 

— 

6 

— 

3 

1 

— 

— 

4 

6 

3 

1 

— 

182 



182 



144 

34 





178 

182 

144. 

34 



104 

— 

104 

_ 

133 

18 

— 

— 

157 

104 

139 

18 

— 

286 

— 

286 

— 

283 

52 

— 

— . 

335 

286 

283 

52 

— 

286,00 

— 

286,00 

— 

94,33 

52,00 

— 

— 

83,75 

283,00 

94,33 

52,00 

— 

57,20 

- 

57,20 

- 

94,33 

52,00 

— 

-    - 

83,75 

57,20 

94,33 

52,00 

- 

94 

— 

94 

— 

103 

32 



— 

135 

94 

!03 

32 

— 

57 

— 

57 

— 

113 

18 

— 

— 

131 

57 

113 

18 

— 

151 

— 

151 

— 

216 

50 

— 

— 

266 

151 

21(1 

50 

— 

151,00 

— 

151,00 

— 

72,00 

50,00 

— 

— 

66,50 

151,00 

72,00 

50,00 

— 

30,20 

— 

30,20 

— 

72,00 

50,00 

— 

— 

66,50 

30,20 

72,00 

50,00 

— 

52,79 

- 

52,79 

- 

76,32 

96,15 

— 

- 

79,40 

52.79 

76,32 

26,15 

— 

4 



4 

_ 

43 

15 



_ 

5S 

4 

43 

15 

- 

1,39 

— 

1.39 

— 

15,19 

28,84 

— 

— 

17,31 

1  39 

15,19 

28,84 

— 

2,64 

— 

2,64 

"J 

19,90 

30,00 

— 

21.80 

2,64 

19,90 

30,0) 

— 
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V  — Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segando  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM  RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


Total 


CACHOEIRAS 


1 

— 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

2 

1 

1 

— 

4 
1 
4 

— 

4 
1 
4 

— 

1 

1 

— 

— 

2 

4 
1 

4 

1 

— 





1 

1 





2 

1 

— 

5 

— 

5 

— 

1 

1 

- 

- 

2 

5 

1 

— 

127 

— 

127 

— 

41 

23 

.— 

— 

64 

127 

41 

23 

— 

103 

— 

103 

— 

30 

33 

— 

— 

63 

103 

30 

33 

— 

230 

— 

230 

— 

71 

56 

— 

— 

127 

230 

71 

56 

— 

230,00 

— 

230,00 

— 

71,00 

56,00 

- 

— 

63,50 

230,00 

71,00 

56,00 

— 

57,50 

— 

57,50 

— 

71,00 

56,00 

— 

— 

63,50 

57,50 

71,00 

56,03 

— 

87 

— 

87 

— 

35 

19 

— 

. 

54 

87 

35 

19 

— 

78 

— 

78 

- 

26 

14 

— 

— 

40 

78 

26 

14 

— 

165 

— 

165 

— 

61 

33 

— 

— 

94 

165 

61 

33 

-- 

165,00 

— 

165,00 

— 

61,00 

33,00 

— 

— 

47,00 

165,00 

61,00 

33,00 

— 

41,25 

'  — 

41,25 

— 

61,00 

33,00 

— 

- 

47,00 

41,25 

61,00 

33,00 

— 

71,73 

— 

71,73 

— 

85,91 

58,92 

— 

— 

74,01 

71,73 

85,91 

58,92 

— 

3,47 



8 
3,47 

— 







z 



8 
3,47 







4,84 

- 

4,84 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

4,84 

— 

— 

— 

191 

166 

357 

119,00 

59,50 

141 

118 

259 

86,33 

43,16 

72,54 

8 
2,24 
3,08 


CAETE' 


1 

— 

1 

— 

10 

5 

— 

— 

15 

1 

10 

5 

— 

5 

— 

5 

— 

10 

5 

— 

— 

15 

5 

10 

5 

— 

.2 

— 

2 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

2 

1 

— 

— 

3 

— 

3 

— 

9 

5 

— 

— 

14 

3 

9 

5 

— 

5 

— 

5 

— 

n 

5 

- 

— 

15 

5 

10 

5 

— 

127 

— 

127 

— 

383 

148 

— 

— 

531 

127 

383 

148 

— 

106 

— 

106 

— 

233 

104 

— 

— 

337 

106 

233 

104 

— 

233 

— 

233 

— 

616 

252 

— 

— 

868 

233 

616 

252 

— 

233,00 

— 

233,00 

— 

61,60 

50,40 

— 

— 

57,86 

233,00 

61,60 

50,40 

— 

46,60 

— 

46,60 

— 

61,60 

50,40 

- 

— 

57,86 

46,60 

61,60 

50,40 

— 

87 

— 

87 

— 

211 

89 

— 

— 

300 

87 

211 

89 

— 

59 

— 

59 

— 

147 

66 

— 

— 

213 

59 

147 

66 

— 

146 

— 

146 

— 

358 

155 

-- 

— 

513 

146 

358 

155 

— 

146,00 

- 

146,00 

— 

35,80 

31,00 

— 

— 

34,20 

146,00 

35,80 

31,00 

— 

29,20 

— 

29,20 

— 

35,83 

31,00 

— 

— 

34,20 

29,20 

35,80 

31,00 

— 

62,66 

— 

62,66 

— 

58,11 

61,50 

— 

— 

59,10 

62,66 

58,11 

61,50 

— 

15 

- 

15 

— 

51 

28 

— 



79 

15 

51 

28 

— . 

6,43 

— 

6,43 

— 

8,27 

11,11 

— 

— 

9,10 

6,43 

8,27 

11,11 

— 

10,27 

— 

10,27 

— 

14,24 

18,06 

— 

15,39 

10,27 

14,24 

18.06 

— 

16 
20 
3 
17 
20 

653 

443 
1.101 

68,81 
55,05 

387 
272 
S  659 
41,18 
32,95 
59,85 

94 
8,53 

14,26 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO  DE     MINAS    GERAES 


V— Ensino  primário— Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo  a  categoria  «los  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÍO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

CALDAS 


1. 
2. 
3. 

4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 

10 

/ 11 

12. 

13. 

14. 

15 

>.  16. 


|I7 
IV...  I  18 


19 


1 

— 

1 

•     — 

3 

— 

— 

— 

3 

1 

3 

— 

— 

4 

- 

4 

— 

3 

- 

- 

— 

3 

4 

3 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

4 

'  — 

4 

— 

3 

— 

— 

— 

3 

4 

3 

- 

- 

5 

— 

5 

- 

3 

— 

— 

— 

3 

5 

3 

— 

— 

141 

_ 

141 

_ 

127 

— 

— 

— 

127 

141 

127 

— 

— 

166 

— 

126 

— 

36 

— 

— 

— 

96 

126 

96 

— 

— 

267 

— 

267 

— 

223 

_ 

— 

— 

223 

267 

223 

— 

— 

267,00 

— 

267,00 

— 

74,33 

.— 

— 

— 

74,33 

267,00 

74,33 

— 

— 

66,75 

- 

66,75 

- 

74,33 

- 

- 

— 

74,33 

66,75 

74,33 

— 

— 

77 

— 

77 



111 

— 

_ 

— 

111 

77 

111 

— 

— 

78 

— 

78 

— 

68 

— 

— 

— 

68 

78 

68 

— 

— 

155 

— 

155 

— 

179 

— 

— 

— 

179 

155 

179 

— 

— 

155,00 

— 

155,00 

— 

59,66 

— 

— 

— 

59,66 

155,00 

59,66 

- 

— 

38,75 

— 

38,75 

— 

59,66 

— 

— 

— 

59,66 

38,75 

59,66 

— 

— 

58,05 

— 

58,05 

♦* 

80,26 

— 

— 

— 

80,26 

58,05 

80,26 

— 

— 



^ 

— 



12 

— 

— 

_ 

12 



12 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5,38 

— 

— 

— 

5,38 

— 

5,38 

— 

— 

1     — 

- 

— 

— 

6,70 

- 

- 

- 

6,70 

- 

6,70 

— 

— 

188 
146 

334 

83,30 

47,71 
68  Ifi 

CAMBUHY 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
\10. 

/  11- 

12. 

13. 

14. 

15. 
\16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

5 

— 

5 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

5 

1 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

'   — 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

6 

— 

6 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

6 

1 

— 

— 

7 

- 

7 

— 

1 

- 

— 

- 

1 

7 

1 

— 

— 

162 

_ 

162 

— 

60 

— 

— 



60 

162 

60 

— 

— 

125 

— 

125 

— 

13 

— 

— 

— 

43 

125 

43 

— 

— 

287 

— 

287 

— 

105 

— 

— 

— . 

103 

287 

103 

— 

— 

287,00 

— 

287,00 

— 

103,00 

— 

— 

— 

103,05 

287,03 

103,00 

— 

— 

57,40 

- 

57,40 

— 

103, 0J 

— 

— 

- 

103,00 

57  40 

103,00 

— 

— 

83 

_;_ 

83 

— 

27 

— 

— 

, — 

27 

83 

27 

— 

— 

71 



71 

— 

17 

— 

— 

_ 

17 

71 

17 

— 

— 

154 



154 

— 

44 

— 

— 

— 

44 

154 

44 

— 

— 

154,00 

— 

134,00 

44,00 

— 

— 

— 

44,00 

151,00 

44,00 

— 

— 

30,80 

— 

30,80 

— 

44,00 

— 

— 

— 

44,00 

30,80 

44,00 

— 

— 

53,65 

- 

53,65 

- 

42,71 

— 

— 

— 

42,71 

53,65 

42,71 

— 

— 

2 

__ 

2 

_ 

4 



. — 

— 

4 

2 

4 

— 

— 

0,69 

— 

0,69 

— 

3,88 

— 

— 

— 

3,88 

0,69 

3,88 

— 

— 

1,29 

-- 

1,29 

— 

9,09 

— 

— 

— 

9,09 

1,29 

9,09 

— 
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V —Ensino  primário— Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Urba- 
nas 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM  RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


Total 


CAMBUQUIRA 


I..  ( 


II..  / 


III. 


IV... 


9. 
V  10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
I  16. 

17. 
18. 
19. 


1 



1 

— 

— 

2 

— 

— 

2 

1 

— 

2 

— 

6 

— 

6 

— 

— 

2 

— 

— 

2 

6 

— 

2 

— 

_ 



_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6 



6 

— 

— 

2 

— 

— 

2 

6 

— 

2 

— 

.  6 

— 

6 

— 

— 

2 

— 

— 

2 

6 

— 

2 

— 

123 



123 



— 

60 

— 

— 

63 

123 

- 

60 

- 

129 

— 

129 

— 

— 

64 

— 

— 

64 

.129 

— 

64 

— 

252 

— 

252 

— 

— 

124 

— 

— 

124 

252 

— 

124 

— 

252,00 

— 

252,00 

— 

— 

62,00 

— 

— 

62,00 

252,00 

— 

62,00 

— 

42,00 

- 

42.00 

— 

'  — 

62,00 

— 

— 

62,00 

42,00 

— 

62,00 

69 



69 





28 

— 

— 

28 

69 

— 

28 

- 

80 



80 

— 

— 

45 

— 

— 

45 

80 

— 

45 

— 

149 



149 

— 

— 

73 

— 

— 

73 

149 

— 

73 

— 

149,00 

_- 

149,00 

— 

— 

36,50 

— 

— 

36,50 

149,00 

— 

36,50 

— 

24,83 

— 

24,83 

— 

— 

36,50 

— 

— 

36,50 

24,83 

— 

36,50 

— 

59,12 

'  — 

59,12 

— 

— 

58,87 

— 

— 

58,87 

59,12 

— 

58,87 

~ 





— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1... 

1 

1 

2 

CAM 

PANHA 

2 

1 

2 

2... 

7 

— 

7 

— 

2 

— 

- 

- 

2 

7 

2 

I..  1 

3... 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4... 

7 

_ 

7 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

7 

2 

5... 

7 

- 

7 

— 

•     2 

— 

— 

— 

2 

7 

2 

i    6... 

158 



158 



53 

— 

_ 

— 

53 

158 

53 

7... 

168 

— 

168 

— 

50 

— 

— 

— 

50 

168 

50 

II.. 

8... 

326 

— 

326 

— 

103 

— 

— 

— 

103 

325 

103 

9.-. 

326,00 

— 

326,00 

— 

51,50 

- 

— 

— 

51,50 

326,00 

51,50 

,  10... 

46,57 

- 

46,57 

— 

51,50 

— 

— 

— 

51,50 

46,57 

51,50 

Ml... 

12... 

64 



64 

— 

30 

— 

— 

— 

30 

64 

30 

88 

— 

88 

— 

28 

.  — 

— 

— 

28 

88 

28 

|  !"■  • 

13... 

152 

— 

152 

— 

58 

— 

— 

— 

58 

152 

58 

14... 

152,00 

— 

152,00 

— 

29,00 

— ■ 

—  ~ 

— 

29,00 

152,00 

29,00 

15... 

21,71 

— 

21,71 

— 

29,00 

— 

— 

— 

29,00 

21,71 

29,00 

\  16... 

46,62 

- 

46,62 

— 

56,31 

— 

— 

— 

56,31 

46,62 

56,31 

|   17... 

6 



6 

_ 

8 

— 

— 

— 

8 

6 

8 

IV... 

|  19... 

1,84 

— 

1,84 

— 

7,76 

- 

— 

— 

7,76 

1,84 

7,76 

3,94 

" 

3,94 

— 

13,76 

1     " 

1          " 

— 

13,79 

3,94 

13,79 

8 

183 

193 

376 

125,33 

47,00 

97 

125 

222 

74,00 

27,75 

59,04 


9 
9 

211 

218 

429 

143,10 

47,66 

94 

116 

210 

70,00 

23,33 

48,95 

14 
3,26 
6,66 
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^£N£ARIO_ESTATISTICO   DE    MINAS   GERAES 


V-E„8i„„  V~-0<B^^^  e  respectivo  m0viment„ 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


II..  ( 


III. 


IV... 


Ill' 


IV... 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabeleeimeutos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Tola! 


f   1... 

1 

2... 

4 

3... 

— 

4... 

4 

i,  5... 

4 

6  .. 

107 

7... 

101 

8... 

208 

9... 

208,00 

10... 

52,00 

11... 

67 

12... 

48 

13... 

115 

14... 

115,00 

15... 

28,75 

16... 

55,28 

1?... 

— 

18... 

— 

19... 

i 

1 

4 

•1 
4 

107 

101 

208 

208,00 

52,00 

67 

48 

115 

115,00 

28,75 

55,28 


i  1... 

1 

1 

0 

2... 

8 

5 

13 

< 

3... 

— 



— 

4... 

8 

5 

13 

5... 

8 

5 

13 

1  6... 

269 

105 

374 

7.  . 

239 

82 

321 

(  8... 

508 

187 

695 

9... 

508,00 

187,00 

347,50 

1  10... 

63,50 

37,40 

53,46 

/  II ... 

154 

26 

180 

1  12... 

149 

32 

181 

1  13... 

.303 

58 

361 

j  14... 

303,00 

58,00 

180,50 

1  15... 

37,87 

11,60 

27,76 

M6.  .. 

59,64 

31,00 

51,94 

J17... 

23 

1 

24 

4,52 

0,53 

3,45 

1 

19... 

7,59 

1,72 

6,64 

ESCOLAS  ISOLADAS 


Urba- 
nas 


Dis- 
Iri- 

ctaes 


2 

4 

119 
113 
232 

58.00 
58,00 

48 

75 

123 

37,50 

37,50 

53,01 

10 
4,31 
8,13 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM  RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctacs 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


Total 


CAMPESTRE 

4 
4 


4 
4 

124 
54 

178 
44,50 
44,50 

60 

29 

89 

22,25 

22,25 

50,00 

10 

5,61 

11,23 


4 
4 

4 
4 

124 
54 

178 
44,50 
44,50 

60 

29 

89 

22,25 

22,25 

50,00 

10 

5,61 

11,23 


1 
4 

4 
4 

107 

101 

208 

208,00 

52,00 

67 

48 

.115 

115,00 

28,75 

55,28 


4 
4 

4 

4 

124 

54 

178 

44,50 

44,50 

60 

29 

89 

22,25 

22,25 

50,00 

10 
5,61 
11,23 


CAMPO j  BELLO 


1 
1 

1 

1 

56 

32 

88 

88,00 

88,00 

31 

21 

53 

53,00 

53,00 

60,22 


8 

231 

155 

386. 

77,20 

48,25 

127 
77 

204 
40,80' 
25,50 
52,84 

10 
2,59 
4,90 


5 

1 

5 

1 



7 

5 

8 

9 

1 

— 

18 

2 

— 

■> 





2 

3 

8 

7 

1 



16 

5 

8 

9 

1 

— 

18 

175 

269 

224 

56 

_ 

549 

145 

239 

195 

32 



466 

320 

508 

119 

88 



1  015 

64,00 

50?, 00 

Í3.80 

88,00 

— 

145,00 

64,00 

63,50 

46,55 

88,00 

- 

56,38 

80 

154 

74 

32 

_ 

260 

96 

149 

107 

21 

_ 

277 

176 

303 

181 

53 

-_ 

537 

35,20 

303,00 

35,20 

53,00 

— 

76,71 

35,20 

37,87 

20,11 

53,09 



29,83 

55,00 

59,64 

43,19 

60,22 

- 

52,90 

10 

23 

11 





34 

3,12 

4,52 

2,62  1 

— 

— 

3,34 

5,68 

7,59 

6,07  1 

— 

— 

6,33 
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V— Ensino  primário — Organização  escolar  estadual  e  respectivo   movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Ilesultados  sesundo  a  Categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctees 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

CAMPOS  GERAES 


IV... 


\10. 

I  11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


— 

— 

— 

4 

3 

— 

— 

— 

7 

4 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

3 

— 

— 

— 

7 

4 

3 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

2 

— 

— 

— 

6 

4 

2 

— 

— 

- 

— 

— 

4 

3 

— 

- 

- 

7 

4 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

149 

120 

— 



— 

269 

149 

120 

— 

— 

— 

- 

— 

144 

119 

— 

— 

— 

253 

144 

119 

— 

- 

— 

— 

— 

293 

239 

— 

— 

— 

532 

293 

239 

— 

— 

— 

— 

— 

73,25 

79,66 

— 

— 

— 

76,00 

73,25 

79,66 

— 

— 

— 

— 

— 

73,25 

79,66 

- 

- 

- 

76,00 

73,25 

79,66 

— 

— 

— 

— 

— 

113 

83 

— 

— 

— 

196 

113 

83 





— 

— 

— 

97 

62 

— 

— 

— 

159 

97 

62 

_ 

— 

— 

— 

- 

210 

145 

— 

— 

—  ■ 

355 

210 

145 

— 

— 

— 

— 

— 

52,50 

48,33 

- 

— 

— 

50,71 

52,50 

48,33 

— 

— 

- 

— 

— 

52,50 

48,33 

— 

— 

— 

50,71 

52,50 

48,33 

— 

— 

— 

— 

— 

71,67 

60,66 

— 

— 

— 

66,72 

71,67 

60,66 

- 

— 

— • 

— 

— 

— 

7 

— 

— 

— 

7 

— 

7 



— 

— 

— 

— 

— 

2,92 

— 

— 

— 

1,31 

— 

2,92 

— 

— 

— 

—  J 

— 

— 

4,82 

— 

— 

— 

1,97 

— 

4,82 

— 

— 

7 
7 
1 
6 
7 

269 

263 

532 

76,00 

76,00 

196 

159 

355 

50,71 

50,71 

66,72 

7 
1,31 
1,97 


CAPELL1NHA 


3. 
4. 
5. 

6. 

7. 
8. 
9. 

L  ío. 

I  11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

(17. 

18. 

I  19. 


1 

— 

1 

— 

1 

3 

— 

— 

5 

— 

5 

— 

1 

3 

— 

— 

5 



5 



1 

3 





5 

— 

5 

- 

l 

3 

- 

— 

109 

— 

109 

_ 

— 

91 

— 

— 

76 

— 

76 

— 

60 

72 

— 

— 

185 

— 

185 

— 

60 

163 

— 

— 

185,00 

— . 

185,00 

— 

60,00 

54,33 

— 

— 

37,00 

— 

37,00 

- 

60,09 

54,33 

— 

- 

73 

— 

73 

— 

— 

73 

— 

__ 

61 

— 

61 

- 

40 

36 

— 

— 

134 

— 

134 

— 

40 

109 

— 

— 

134,00 

— 

134,00 

— 

40,10 

35,33 

— 

- 

26,80 

— 

26,80 

— 

40,00 

36,33 

— 

— 

72,43 

— 

72,43 

- 

66,66 

66,87 

— 

— 

6 

_ 

6 

— 

2 

19 

— 

— 

3,24 

— 

3,24 

— 

3,33 

11,65 

— 

— 

4,47 

— 

4,47 

— 

5,00 

17,43 

— 

— 

91 

132 

223 

55,75 

55,75 

73 

76 

149 

37,25 

37,25 

66,81 

21 
9,41 
14,09 


1 
5 

5 
5 

109 

76 

185 

185,00 

37,00 

73 

61 

134 

134,00 

26,80 

72,43 

6 
3,24 
4,47 


60 

60 

60,00 

60,00 

40 

40 

40,00 

40,00 

66,66 

2 
3,33 
5,00 


91 

72 

163 

54,33 

54,33 

73 

36 

109 

36,33 

36,33 

66,87 

19 
11,65 
17,43 


200 

208 

408 

81,60 

45,33 

146 

137 

283 

56,60 

31,44 

6-',  36 

27 
6,61 
9,54 
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Resultados  so^uiHld  a  oatogoria  dos  a^tabelecijnentoB 

ESPELIFI- 

CRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇ.iO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

.tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

CARACOL 


III. 


IV.. 


I... 
2... 
3... 
4... 
5... 

6... 
7... 
8... 
9... 
10... 

11... 
12... 
13... 

14 .  .. 

15.  . 
16... 

17.  .. 

18.  . 


- 

- 

- 

5 
5 

- 

- 

- 

5 
5 

124 

— 

— 

— 

149 

— 

— 

— 

273 

— 

— 

— 

54,60 

- 

— 

— 

54,60 

— 

— 

— 

99 

— 

— 

— 

139 

— 

— 

— 

238 

— 

— 

— 

47,60 

— 

— 

— 

47,60 

87,17,1 

: 

: 

: 

— 

1 

— 

— 

6 

5 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

6 

5 

- 

1 

— 

1 
1 

— 

— 

6 
6 

5 
5 

— 

1 
1 

- 

24 



148 

124 

_ 

24 

, 

24 

— 

— 

173 

149 

— 

24 

— 

48 

— 

— 

321 

273 

— 

48 

— 

48,00 

— 

— 

53,50 

54,60 

— 

48,00 

— 

48,00 

— 

— 

53,50 

54,60 

— 

48,00 

16 

— 

— 

115 

99 



16 

_- 

21 

— 

— 

160 

139 

— 

21 

— 

37 

— 

— 

275 

238 

— 

37 

— 

37,00 

- 

— 

45,83 

47,60 

— 

37,00 

— 

37.00 

— 

— 

45,83 

47,60 

— 

37,00 

- 

77,08 

— 

— 

85,66 

87,17 

— 

77,08 

— 

10 

— 

— 

10 

— 

— 

10 

_ 

20,83 

— 

— 

3,11 

— 

— 

20,83 

— 

27 

,02 

— 

— 

3,63 

— 

— 

27,02 

— 

CARANDAHY 


I.... 


II.  . 


III.. 


IV. 


'  1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 

7. 
8. 
9. 
10. 

11 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 

17. 
18. 
19. 


1 

- 

1 

— 

4 

4 

— 

— 

8 

1 

4 

4 

— 

7 

— 

7 

— 

4 

4 

— 

— 

8 

7 

4 

4 

— 

7 

— 

7 

— 

4 

4 

_ 

— 

8 

7 

4 

4 



7 

—  " 

7 

— 

4 

4 

— 

— 

8 

7 

4 

4 

- 

214 

— 

214 

— 

186 

182 

— 

— 

368 

214 

186 

182 

— 

151 

— 

151 

— 

100 

108 

— 

- 

208 

151 

100 

108 

— 

365 

— 

365 

— 

286 

290 

— 

— 

576 

365 

286 

290 

— 

365,00 

— 

365,00 

— 

71,50 

72,50 

— 

— 

72,00 

365,00 

71,50 

72,50 

— 

52,14 

— 

52,14 

— 

71,00 

72,50 

— 

— 

72,00 

52,14 

71,50 

72,50 

- 

164 

— 

164 

— 

80 

90 

— 

— 

170 

164 

80 

90 

— 

123 

— 

123 

— 

58 

72 

— 

— 

130 

123 

58 

72 

— 

287 

— 

287 

— 

138 

162 

— 

— 

300 

287 

138 

162 

— 

287,00 

— 

287,00 

— 

34,50 

40,50 

— 

- 

37,50 

287,00 

34,50 

40,50 

- 

41,00 

— 

41,00 

— 

34,50 

40,50 

— 

— 

37,50 

41,00 

34,50 

40,50 

— 

78,63 

— 

78,63 

— 

48,25 

55,86 

— 

— 

52,08 

78,63 

48,25 

55,86 

— 

18 

— 

18 

— 

10 

25 

— 

— 

35 

18 

10 

25 

— 

4,93 

— 

4,93 

— 

3,49 

8,62 

— 

— 

6,07 

4,93 

3,49 

8,62 

— 

6,27 

— 

6,27 

— 

7,24 

15,43 

— 

— 

11,66 

6,27 

7,24 

15,43 

— 
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Rosulta<IoK  segundo  a  categoria  ilos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

CRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

CARANGOLA 


1... 

1 

2... 

16 

3... 

— 

4... 

16 

5... 

16 

/    6... 

495 

7... 

545 

8... 

1.040 

9... 

1.040,00 

10... 

65,00 

f  11... 

252 

12... 

293 

13... 

545 

14... 

545,00 

15... 

34,06 

1  16... 

52,40 

[17... 

32 

18... 

3,07 

19... 

5,87 

1 

16 

16 

16 

495 

545 

1.040 

1.040,00 

65,00 

252 

293 

545 

545,00 

34,06 

52,40 

32 
3,07 
5,87 


?3 

35 

68 

68,00 

68,00 

16 

16 

32 

32,30 

32,00 

47,05 


12 

12 

1 

11 
12 

400 

411 

811 

67,58 

67,58 

255 

289 

544 

45,33 

45,33 

67,07 

30 
3,69 
5,51 


4 
4 

4 
4 

149 

163 

312 

78,00 

78,00 

98 

86 

184 

46,00 

46,00 

58,97 

28 
8,97 
15,21 


5 
51,00 
51,00 

43 

43 
43,00 
43,00 
84,31 

12 
23,52 
27,90 


18 

2 

12 

4 

18 

17 

12 

4 

1 

_ 

1 

— 

— 

17 

17 

11 

4 

18 

17 

12 

4 

633 

528 

400 

149 

51 

609 

580 

411 

163 

— 

1.242 

1.108 

811 

312 

51 

69,00 

554,00 

67,58 

78,00 

51,00 

69,00 

65,17 

67,58 

78,00 

51,00 

412 

268 

255 

98 

43 

391 

309 

289 

86 

— 

803 

577 

544 

184 

43 

44,61 

288,50 

45,33 

46,00 

43,00 

44,61 

33,94 

45,33 

46,00 

43,00 

64,65 

52,07 

67,07 

58,97 

84,31 

70 

32 

30 

28 

12 

5,63 

2,88 

3,69 

8,97 

23,52 

8,71 

5,54 

5,51 

15,21 

27,90 

CARAT1NGA 


II....  ■, 


9. 

(  10. 

I  1' 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

11 

4 

— 

— 

15 

1 

11 

4 

— 

7 

— 

7 

— 

11 
3 

8 

4 

— 

— 

15 
3 
12 

7 

11 
3 

8 

4 

— 

7 

— 

7 

— 

4 

__ 

— 

7 

4 

— 

7 

— 

7 

- 

11 

4 

- 

- 

15 

7 

11 

4 

— 

263 

— 

263 

_  ■ 

591 

176 



— 

767 

263 

591 

176 

— 

278 

— 

278 

— 

110 

120 

— 

— 

530 

278 

410 

120 

— 

541 

— 

541 

— 

1.001 

296 

— 

— 

1.297 

541 

1.001 

296 

- 

541,00 

— 

541,00 

— 

91,00 

74,00 

— 

— 

86,46 

541,00 

91,00 

74,00 

— 

77,28 

- 

77,28 

— 

91,00 

74,00 

— 

— 

86,46 

77,28 

91,00 

74,00 

— 

157 

— 

157 

— 

264 

94 

— 

— 

258 

157 

264 

94 

— 

143 

— 

143 

— 

218 

63 

— 

— 

281 

143 

218 

63 

— 

300 

— 

303 

— 

482 

157 

— 

— 

639 

300 

482 

157 

— 

300,00 

— 

300,00 

— 

43,81 

39,25 

— 

— 

42,60 

300,00 

43,81 

39,25 

— 

42,85 

— 

42,85 

— 

43,81 

39,25 

— 

— 

42,60 

42,85 

43,81 

39,25 

— 

55,45 

- 

55,45 

— 

48,15 

53,04 

— 

— 

49,26 

55,45 

48,15 

53,04 

— 

7 

— 

7 

— 

18 

— 

— 

— 

18 

7 

18 

— 

— 

1,29 

.    — 

1,29 

— 

1,79 

— 

— 

— 

1,38 

1,29 

1,79 

— 

— 

2,33 

1 

— 

2,33 

— 

3,73 

— 

— 

— 

2,81 

2,33 

3,73 

— 

— 
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ESPECIFI- 
CARÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS  ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

Iri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


CARMO    DO    PARANAHYBA 


1... 

2... 

3... 

4... 

5... 

f  6" 

7... 

I.... 

8... 

9... 

10... 

f  11... 

12... 

13... 

14... 

15... 

16... 

[  "■•■ 

V...  1   18... 

1 

19... 

- 

- 

- 

3 
3 

- 

- 

- 

— 

3 
3 

3 
3 

- 

- 

- 

,_ 



- 

3 
3 

- 

— 

— 

- 

3 
3 

3 
3 





: 

— 

— 

— 

118 

— 

— 

— 

— 

118 

118 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

86 

— 

— 

— 

— 

86 

86 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

204 

— 

— 

— 

— 

204 

204 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

68,00 

— 

— 

— 

— 

68,00 

68,00 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

68,00 

— 

— 

— 

— 

68,00 

68,00 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

91 

— 

— 

— 

— 

91 

91 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

55 

— 

— 

— 

— 

55 

55 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

146 

— 

— 

— 

— 

146 

146 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

48,66 

- 

— 

— 

— 

48,66 

48,66 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

48,66 

— 

— 

— 

— 

48,66 

48,66 

- 

— 

— 

71,56< 



■   " 

71,56 

71,56 

— 

— 

- 

— 

— 

— 



^ 



— 



— 

— 

CARMO  DO  RIO  CLARO 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


I 

— 

1 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

1 

2 

— 

— 

8 

— 

8 

— 

2 

1 

1 

— 

— 

— 

2 

8 

2 

— 

— 

8 



8 

— 

— 

— 

— 

1 

8 

1 

— 

— 

8 

- 

8 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

8 

2 

- 

- 

258 

— 

258 

— 

50 

— 

— 

— 

•  50 

258 

50 

— 

— 

194 

— 

194 

— 

91 

— 

— 

— 

91 

194 

91 

- 

— 

452 

— 

452 

— 

141 

— 

— 

— 

141 

452 

141 

— 

— 

452,00 

— 

452,00 

— 

70,50 

— 

— 

— 

70,50 

452,00 

70,50 

— 

— 

56,50 

- 

56,50 

— 

70,50 

— 

— 

— 

70,50 

56,50 

70,50 

— 

— 

161 

— 

161 

— 

23 

— 

— 

_ 

23 

161 

23 

— 

— 

129 

— 

129 

— 

64 

— 

— 

— 

64 

129 

64 

— 

- 

290 

— 

290 

— 

87 

— 

— 

— 

87 

290 

87 

— 

— 

290,00 

— 

290,00 

— 

43,50 

— 

— 

— 

43,50 

290,00 

43,50 

— 

— 

36,25 

— 

36,25 

— 

43,50 

— 

— 

— 

43,50 

36,25 

43,50 

— 

— . 

64,15 

- 

64,15 

— 

61,70 

— 

— 

— 

61,70 

64,15 

61,70 

— 

— 

22 

, 

22 

— 

8 

— 

— 

— 

8 

22 

8 

— 

— 

4,86 

— 

4,86 

— 

5,67 

— 

- 

— 

5,67 

4,86 

5,67 

— 

— 

7,58 

— 

7,58 

— 

9,19 

— 

— 

— 

9,19 

7,58 

9,19 

— 

— 
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Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS   ISOLADAS 

EM   RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

CÁSSIA 


1... 

1 

2... 

8 

3... 

— 

4... 

8 

5.. . 

8 

6... 

299 

7... 

272 

8... 

571 

9... 

571,00 

10... 

71,37 

11... 

132 

12... 

147 

13... 

279 

14... 

279,00 

15... 

34,87 

16... 

48,86 

17... 

8 

18... 

1,40 

19... 

2,86 

8 

299 

272 

571 

571,00 

71,37. 

132 

147 

279 

279,00 

34,87 

48,86 


1,40 

2,86 


1 

1 
2 

88 

67 

155 

77,50 

77,00 

64 

45 

109 

54,50 

54,50 

70,32 

11 
7,09 

10,09 


2 

1 

2 

2 
1 
1 

8 

2 

8 

1 

2 

8 

2 

88 

299 

88 

67 

272 

67 

155 

571 

155 

77,50 

571,00 

77,50 

77,50 

71,37 

77,50 

64 

132 

64 

45 

147 

45 

109 

279 

109 

54,50 

279,00 

54,50 

54,50 

34,87 

54,50 

70,32 

48,86 

70,32 

11 

8 

11 

7,09 

1,40 

7,09 

10,09 

2,86 

10,09 

CATAGUAZES 


3. 

4. 
5. 

6. 

7. 
8. 
9. 

\  10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


2 

1 

3 

— 

12 

12 

2 

— 

26 

2 

13 

12 

2 

16 

5 

21 

— 

12 
1 

11 

12 

2 

— 

26 

1 

25 

16 

17 

1 

16 

12 

2 

16 

5 

21 

_ 

12 

2 

_ 

16 

12 

2 

16 

5 

21 

— 

12 

12 

2 

- 

26 

16 

17. 

12 

2 

499 

159 

658 

— 

420 

4  6 

141 



967 

499 

579 

406 

141 

549 

123 

672 

— 

294 

304 

74 

— 

672 

549 

417 

304 

74 

1.048 

282 

1330 

— 

714 

710 

215 

— 

1.63y 

1.048 

996 

710 

215 

.      524,00 

282,00 

443,33 

- 

59,50 

59,16 

107,50 

— 

63,03 

524,00 

76,61 

59,16      1 

07,50 

65,50 

56,40 

63,33 

— 

59,50 

59,16 

107,50 

— 

63,03 

65,50 

58,58 

51,16      1 

37,50 

296 

60 

356 

— 

228 

231 

93 

_ 

552 

296 

288 

231 

93 

329 

69 

398 

— 

177 

157 

35 

— 

369 

329 

246 

157 

35 

625 

129 

754 

— 

405 

388 

128 

— 

921 

625 

534 

388 

128 

312,50 

129,00 

251,33 

— 

33,75 

32,33 

64,00 

— 

35.42 

312,50 

41,07 

32,33 

64,00 

39,06 

25,80 

35,90 

— 

33,75 

32,33 

64,00 

— 

35,42 

39,06 

31,41 

32,33 

64,00 

59,63 

45,74 

56,69 

— 

56,72 

54,64 

59,53 

— 

56,19 

59,63 

53,61 

54,64 

59,53 

66 

10 

76 

— 

28 

60 

33 

— 

121 

66 

38 

60 

33 

6,29 

3,54 

5,71 

— 

3,92 

8,45 

15,34 

— 

7,38 

6,29 

3,81 

8,45 

J5,34 

10,56 

7,75 

10,07 

— 

6,91 

15,46 

25,78 

— 

13,13 

10,56 

7,11 

15,46 

25,78 

1054 
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Itcsiiltaitiis  Begondo  ;\  cateiruria  dos  Mtalielecimeutos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

claes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

CAXAMBU 


1. 

2... 
3. 
4... 

5... 

6. 

7... 

8.. 

9.. 

10... 

11. 
12. 
13. 

14. 

15. 
16. 


,17. 

18. 

{  19. 


— 

— 

— 

3 

2 

— 

2 

— 

7 

3 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

3 

2 

— 

2 

- 

7 

3 

2 

— 

2 
1 

_ 

" 



3 

1 



1 

... 

5 

3 

1 



— 

- 

- 

3 

2 

— 

2 

— 

7 

3 

2 

- 

2 

— 

— 

— 

78 

63 



131 

— 

272 

78 

63 

— 

131 

— 

— 

— 

129 

5> 

— 

— 

— 

191 

13) 

52 

— 

- 

- 

— 

— 

217 

115 

— 

131 

— 

463 

217 

115 

— 

131 

— 

— 

— 

72,33 

57,50 

— 

65,50 

— 

66,14 

72,33 

57,50 

— 

65,50 

— 

— 

- 

72,33 

57,50 

- 

65,50 

— 

66,14 

72,33 

57,50 

— 

65,50 

— 

— 

— 

47 

55 



96 

— 

198 

47 

55 

— 

96 

— 

— 

— 

110 

22 

— 

— 

'    — 

162 

110 

22 

— 

— 

— 

— 

— 

157 

107 

— 

S6 

— 

360 

-157 

107 

— 

96 

— 

— 

— 

52,33 

53,50 

— 

48,00 

— 

51,42 

52,33 

53,50 

— 

48,03 

— 

— 

— 

52,33 

53,50 

— 

48,00 

— 

51,42 

52,33 

53,50 

~ 

48,00 

•  (     - 

— 

- 

72,30 

93,04 

- 

73,28 

- 

77,75 

72,35 

93,04 

- 

73,28 

— 

— 



— 

12 

— 

19 

— 

31 

— 

12 

— 

19 

— 

— 

— 

— 

10,43 

— 

13,50 

— 

6,E9 

- 

10,43 

— 

14,50 

— 

- 

- 

- 

11,21 

- 

19,79 

- 

8.61 

- 

11,21 

— 

19,79 

CHRIST1NA 


1. 
2. 

3. 

4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

,17. 

18. 

Il9. 


1 

— 

1 

— 

— 

4 

— 

— 

4 

1 

— 

4 

— 

7 

— 

7 

- 

— 

4 

— 

— 

4 

7 

— 

4 

— 

8 



8 

— 



4 



_ 

4 

8 

— 

4 

— 

8 

— 

8 

— 

— 

4 

— 

— 

4 

8 

— 

4 

— 

198 

— 

198 

— 

— 

133 

— 

— 

133 

198 

— 

133 

— 

156 

— 

156 

— 

— 

96 

— 

— 

96 

156 

— 

96 

— 

354 

— 

354 

— 

— 

229 

— 

— 

229 

354 

— 

229 

- 

354,00 

— 

354,00 

- 

— 

57,25 

— 

— 

57,25 

354,00 

— 

57,25 

— 

50,57 

— 

50,57 

— 

— 

57,25 

— 

— 

57,25 

50,57 

— 

57,25 

— 

135 

— 

135 

— 

— 

77 

— 

— 

77 

135 

— 

77 

— 

103 

— 

103 

— 

— 

64 

— 

— 

64 

103 

— 

64 

- 

238 

- 

238 

— 

— 

141 

— 

— 

141 

238 

— 

141 

- 

238,00 

— 

238,00 

— 

— 

35,25 

— 

— 

35,25 

238,03 

— 

35,25 

— 

34,00 

— 

34,00 

— 

- 

35,25 

— 

— 

35,25 

34,03 

— 

35,25 

- 

67,23 

— 

67,23 

— 

— 

61,57 

— 

— 

61,57 

67,23 

— 

61,57 

— 

18 

— 

18 

— 

— 

22 

— 

— 

22 

18 

_ 

22 

— 

5,08 

— 

5,08 

— 

— 

9,60 

— 

— 

S, 60 

5,08 

— 

9,60 

— 

7,56 

— 

7,56 

— 

— 

15,60 

— 

— 

15,60 

7,56 

— 

15,60 

— 
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Resultados  secundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS   ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

CLÁUDIO 


1.... 

1 

— 

1 

2.... 

4 

— 

4 

3.... 

1 

— 

1 

4.... 

3 

— 

3 

5.... 

4 

— 

4 

6.... 

130 

— 

130 

7.... 

139 

— 

139 

8.... 

269 

— 

269 

9..   .     2 

59,00 

— 

269,00 

10 ....      ( 

57,25 

— 

67,25 

11.... 

52 

-- 

52 

12.... 

74 

— 

74 

13.... 

126 

— 

126 

14...     li 

!6,00 

— 

126,00 

is....     : 

il.50 

— 

31,50 

16.   ..      ' 

16,48 

— 

46,48 

17... 

10 

— 

10 

18... 

3,71 

— 

3,71 

19... 

7,93 

— 

7,93 

77 

59 

136 

68,00 

68,00 

40 

33 

73 

36,50 

36,50 

53,67 

19 
13,97 
26,02 


2 

I 

2 

4 

— 

1 

2 

3 

2 

4 

77 

130 

59 

139 

136 

269 

68,00 

269,00 

68,00 

67,25 

40 

52 

33 

74 

73 

123 

36,50 

126,00 

33,50 

31,50 

53,67 

46,48 

19 

10 

13,97 

3,71 

2p,02 

7,93 

77 

59 

133 

68,03 

68,03 

40 

33 

73 

36,50 

36,50 

53,67 

19 

13,97 

26,02 

207 

198 

405 

135,00 

67,50 

92 

107 

199 

66,33 

33,16 

49,13 

29 
7,16 

14,57 


CONCEIÇÃO 


1... 
2... 
3 ... 
4... 
\i5... 

6.  . 
7... 
8... 

9... 
10... 

11  . 
12.. 
13.. 
14.. 
15.. 
I  16.. 

17.. 
18.. 
19.. 


— 

— 

— 

5 

23 

8 

— 

— 

36 

[            5 

23 

8 

— 

— 

— 

- 

5 
1 

4 

23 

2 

21 

8 

— 

— 

36 

3 

33 

5 
1 
4 

23 
2 

21 

8 

— 

_ 

— 

■ 

8 

_ 



8 



— 

— 

— 

5 

23 

8 

— 

— 

33 

5 

23 

8 

- 

— 

— 

— 

195 

831 

426 

— 

— 

1.452 

19.5 

831 

426 



— 

— 

•r— 

160 

666 

232 

— 

— 

1.058 

160 

666 

232 

— 

— 

— 

— 

355 

1.497 

658 

— 

— 

2.510 

355 

1.497 

658 

— 

— 

— 

— 

71,00 

65,08 

82,25 

— 

— 

63,72 

71,00 

65,08 

82,25 

— 

— 

— 

— 

71,00 

65,08 

82,25 

— 

— 

69,72 

71,03 

65,08 

82,25 

- 

— 

— 

-   — 

128 

581 

256 

— 

— 

915 

128 

561 

256 



— 

— 

— 

129 

453 

177 

— 

— 

759 

129 

453 

177 

_ 

— 

— 

— 

257 

1.014 

433 

— 

— 

1.704 

257 

1,014 

433 

_ 

— 

— 

— 

51,40 

44,08 

54,12 

— 

— 

47,33 

51,40 

44,08 

54,12 

— 

— 

— 

— 

51,40 

44,08 

54,12 

— 

— 

47,33 

51,40 

44,08 

54,12 

— 

— 

— 

— 

72,39 

67,73 

65,80 

— 

— 

67,88 

72,39 

67,73 

65,80 

- 





— 

_ 

103 

43 

— 

— 

149 

— 

103 

43 



— 

— 

— 

— 

6,88 

6,53 

— 

— 

5,81 

— 

6,88 

6,53 

— 

r  .  _ 

— 

— 

— 

10,15 

9,93 

— 

— 

8,56 

— 

10,15 

9.93 

— 

36 
36 
3 
33 
36 

1.452 
1.058 
2  510 
69,72 
69,72 

945 

759 
1.704 
47,33 
47,33 

67,88 

146 
5,81 
8,56 


1056 
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ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Kesultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


I.... 


IV. 


III  .. 


1.. 
2.. 
3.. 
4.. 

5.. 

6.. 
7... 
8... 
9... 
10... 

11... 
12... 
13... 
14... 
15... 
16.... 


IV.. 


18. 


I  11- 
12. 
13. 
f4. 
15.. 
16., 


j.7 
l  is 


18.. 
19.. 


19.... 


1. 

2.... 

3.... 

4.... 

5.... 

6.... 
7.... 
8.... 
9... 
10... 


1 
7 
8 

145 

138 

283 

283,00 

56,60 

70 

69 

13) 

139,00 

27,80 

49,11 

4 
1,41 
2,87 


1 
5 
1 
4 

5 

149 

173 

322 

32,00 

64,40 

78 

106 

184 

184,00 

36,80 

57,14 

12 
3.72 
6,52 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


1 
5 

1 
7 
8 

145 

138 
283 
283,00 
56,60 

70 

6y 

138 
133,00 
27,80 
49,11 

4 

1,41 
2,87 


1 
5 
1 

4 
5 

149 

173 

322 

322,00 

64,40 

78 

106 

184 

184,00 

36,80 

57,14 


12 
3,72 
6,52 


ESCOLAS   ISOLADAS 


Urba- 

Dis- 

tri- 

nas 

ctaes 

Ruraes 


No- 
ctur- 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


CONCEIÇÃO  DO  RIO   VERDE 


CONQUISTA 


1 
1 

32 

34 

66 

66,00 

66,39 

14 

18 

32 

32,00 

32,00 

48,48 

7 
10,60 
21,87 


32 

34 

66 

66,00 

63,00 

14 

Í8 

32 

32,00 

32,00 

48,48 

7 
10,50 
21,87 


1 
7 
8 

145 

138 

283 

283,00 

56,60 

70 

69 

139 

139,00 

27,80 

4',U 

4 
1,41 
2,87 


I 

5 
1 
4 
5 

149 

173 

322 

322,00 

64,40 

78 

106 

184 

184,00 

36,80 

57,14 

12 
3,72 
6,52 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


1 
1 

3! 

34 

66 

66,00 

66,00 

14 

18 

32 

32,00 

32,00 

48,48 

7 
10,60 
21,87 


Espe- 
ciaes 


Total 


_  _ 


■^w^-w— w*  >>^*— »"c:*ía 
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V  — Ensino  primário  — Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

"(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segando  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Total 


ESCOLAS   ISOLADAS 


Dis- 

No- 

Urba- 

tri- 

Ruracs 

ctur- 

Total 

nas 

ctaes 

nas 

tis 

Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 
tri- 
otaes 


Ruraes 


Espe- 


Total 


CONTAGEM 


1.... 


ill 


IV 


1. 
2. 

3. 
4. 
.5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
IS. 
V  16. 

|17. 

18. 

I  19- 


1 

— 

1 

— 

4 

3 

— 

— 

7 

1  1 

4 

3 

— 

7 

— 

7 

— 

4 

3 

— 

— 

7 

7 

4 

3 

— 

8 

— 

8 

— 

4 

3 

_ 

— 

7 

8 

4 

3 



8 

- 

8 

— 

4 

3 

— 

— 

7 

8 

4 

3 

— 

177 

— 

177 

— 

174 

152 

— 

— 

326 

177 

174 

152 

— 

1)5 

— 

165 

— 

127 

116 

— 

— 

243 

165 

127 

116 

— 

312 

— 

342 

— 

301 

268 

- 

— 

369 

342 

301 

268 

— 

242,00 

— 

342,00 

— 

75,25 

89,33 

— 

— 

81,28 

342,00 

75,25 

89,33 

— 

48,85 

— 

48,85 

— 

75,25 

89,33 

— 

— 

81,28 

48,85 

75,25 

89,33 

— 

120 

— 

12} 

— 

127 

113 

— 

— 

240 

120 

127 

113 

_ 

122 

— 

122 

- 

87 

79 

— 

— 

165 

122 

87 

79 

— 

242 

— 

242 

— 

211 

192 

- 

— 

405 

242 

214 

192 

— 

242,00 

— 

242,00 

— 

53,50 

64,00 

- 

— 

58,00 

242,00 

53,50 

64,00 

— 

34,57 

— 

31,57 

— 

53,50 

64,00 

— 

— 

58,00 

34,57 

53,50 

64,00 

- 

70, ''ô 

- 

70,76 

— 

71,09 

71,64 

— 

— 

71,35 

70,76 

71,09 

71,64, 

— 

19 



19 

— 

12 

37 

— 

— 

49 

19 

12 

37 

_ 

5,55 

— 

■    5,55 

— 

3,98 

13,80 

— 

— 

8,61 

5,55 

3,98 

13,80 

— 

7,35 

— 

7,85 

— 

5,60 

19,27 

— 

— 

12,03 

7,89 

5,60 

19,27 

1          - 

8 
14 

15 
15 

503 

408 

911 

113,87 

65,07 

360 

288 

648 

81,00 

46,28 

71,13 

68 

7,46 

10,49 


CORINTHO 


III 


IV.. 


1 

— 

1 

— 

4 

3 

— 

— 

7 

1 

4 

3 

7 

— 

7 

— 

4 

3 

— 

— 

7 

7 

4 

3 

7 



7 

— 

4 

3 

— 



7 

7 

4 

3 

7 

- 

7 

- 

4 

3 

— 

— 

7 

7 

4 

3 

254 

— 

254 

— 

124 

88 

— 

— 

212 

254 

124 

88 

277 

— 

.     277 

— 

121 

51 

— 

— 

172 

277 

121 

51 

531 

— 

'     531 

— 

245 

139 

— 

— 

384 

531 

245 

139 

531,03 

— 

531,00 

— 

61,25 

46,33 

— 

— 

54,85 

531,03 

61,25 

46,33 

73,85 

— 

75,85 

- 

61,25 

46,33 

— 

— 

54,85 

75,85 

61,25 

46,33 

141 



ltl 

— 

79 

58 

— 

— 

137 

141 

79 

58 

167 



167 

— 

86 

3! 

— 

— 

119 

167 

86 

33 

308 

— 

303 

— 

165 

91 

— 

— 

256 

308 

165 

91 

303,00 

— 

3)3,00 

— 

41,25 

30,33 

— 

— 

3j,57 

308,00 

41,25 

30,33 

44,00 

— 

44,00 

— 

41,25 

30,33 

— 

— 

36,57 

44,00 

41,25 

30,33 

58,00 

— 

58,00 

— 

67,31 

65,43 

— 

— 

66,66 

58,00 

67,34 

65,46 

18 



18 



5 

16 

— 

_ 

21 

18 

5 

16 

3,38 

— 

3,33 

— 

2,04 

11,51 

— 

— 

5,46 

3,33 

2,04 

11,51 

5,84 

— 

5,84 

— 

3,03 

17,58 

— 

— 

8,20 

5,84 

3,03 

17,58 

1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
{  10. 

11 
12. 
13. 
14. 
15 
\  16 

17. 

18. 

|19. 

estatística 


14 

14 
14 

466 

4-49 

915 

114,37 

65,35 

278 

286 

564 

70,50 

40,28 

61,63 

33 
4,29 
6,91 


A.  67 


1058 
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ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUFOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ISCOLAS  ISOLADAS 


Dis- 
tri- 

etaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM    RESUMO 


Dis- 
tri- 

claes 


Ruraei 


Espe- 


Total 


COROMANDEL 


II.. 


III.. 


IV. 


1.. 

2.. 
3.. 


6.. 
7.. 
8.. 
9.. 
10.. 

11.. 

12.. 
13.. 
14.. 
15.. 
V  lu.. 

,17.. 

18.. 

I  19.. 


2 
2 
1 
1 

2 

103 
59 

107 
83,50 
83,  E0 

G8 

42 

110 

55,00 

í»00 

05,86 


64 


fil 
64,00 
61,  OU 

28 

28 
28,0-0 
28,00 
43,75 


3 
3 
2 
1 
3 

172 
59 

231 
77.0J 
77,00 

96 

42 

138 

46,00 

46,03 

53,71 


2 
2 
1 
1 

2 

10S 
53 

167 
83,50 
83,50 

68 

42 

110 

55,00 

55,00 

65,80 


64 


64 
Gt,03 
64,00 

28 

28 
23,03 
28,  CO 
43,75 


3 
.1 
2 

1 
3 

172 
59 

211 
77,0)  : 
77, U0  ; 

96 

42 

138 

46,00 

40,00 

59,74 


CURVELLO 


III. 


IV. 


. 


1 


1... 

1 

2... 

13 

3... 

— 

4... 

14 

5... 

14 

6... 

392 

7... 

407 

8... 

793 

9... 

799,00 

10... 

61,46 

11... 

200 

12... 

204 

13... 

404 

14... 

404,00 

15... 

31,07 

16... 

50,56 

17... 

30 

18... 

3,75 

19... 

7,42 

1 

13 

14 
14 

392 

407 

799 

793,03 

61,46 

230 

204 

404 

404,00 

31,07 

53,56 

30 
3,75 
7,42 


14 
14 

14 
14 

532 

427 

S23 

63,35 

63,35 

290 

274 

561 

40,28 

40,28 

60.71 

118 
12,70 

20,92 


9 

1 

— 

24 

1 

14 

9 

1 

9 

1 
1 

— 

24 

1 
23 

13 

14 

9 

1 

1 

9 

— 

14 

14 

9 

9 

1 

— 

24 

14 

14 

9 

1 

328 

48 

— 

873 

312 

502 

328 

48 

243 

— 

— 

670 

407 

427 

243 

— 

571 

48 

- 

1.518 

799 

929 

57! 

48 

63,44 

43,03 

— 

31,50 

739,03 

63,35 

63,44 

48,00 

63,44 

4S.00 

— 

64,50 

61,46 

63,35 

63,44 

48,00 

13j 

16 

— 

445 

233 

293 

139 

16 

122 

— 

— 

336 

201 

274 

122 

- 

261 

16 

— 

841 

434 

564 

261 

16 

29,00 

16,03 

— 

35,04 

404,00 

40,28 

29,00 

16,03 

29,00 

16,03 

— 

35,04 

31,07 

40,28 

29,00 

16,00 

45,70 

33,33 

— 

51,32 

53,56 

60,71 

45,70 

33,33 

34 

— 

— 

152 

30 

118 

34 

— 

5,95 

— 

— 

9,81 

3,75 

12,70 

5,95 

— 

13,02 

— 

— 

18,07 

7,42 

20,92 

12,02 

— 

2. 
37 
1 
37 
38 


SITUAÇÃO   SOCIAL,   ADMINISTRATIVA   Ê   POLITICA 


ÍÔ59 


Ensino  primário  —  Orgnnização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


r 

exultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CA  Ç 

0 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

DIAMANTINA 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15. 

16. 

,17. 

18. 

I  19- 


1 

— 

1 

'— 

25 

24 

— 

— 

49 

1 

25 

24 

— 

13 

— 

13 

— 

25 

24 

- 

- 

49 

13 

25 

24 

- 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

2 

«- 

1 

1 

— 

14 

— 

14 

— 

24 

23 

— 

— 

47 

14 

24 

23 

— 

14 

— 

14 

- 

25 

24 

- 

— 

49 

14 

25 

24 

— 

264 

— 

264 

— 

748 

6-12 

— 

_ 

1  390 

264 

748 

642 

— 

292 

— 

292 

— 

714 

580 

— 

— 

1.294 

232 

714 

580 

— 

556 

— 

553 

— 

1.462 

1.222 

— 

— 

2.684 

556 

1.462 

1.222 

— 

.      556,00 

— 

556,03 

— 

58,48 

50,91 

— 

— 

54,77 

56,00 

58,48 

50,91 

- 

42,76 

— 

42,76 

— 

58,48 

50,91 

— 

— 

54,77 

42,76 

58,48 

50,91 

— 

193 

— 

193 

— 

523 

425 

— 

— 

948 

193 

523 

425 

— 

222 

— 

222 

— 

556 

398 

— 

— 

954 

222 

556 

398 

— 

415 

— 

415 

— 

1.079 

823 

— 

— 

1.902 

415 

1.07P 

823 

— 

.      415,0) 

— 

415,00 

— 

43,16 

34,29 

— 

— 

38,81 

415,00 

43,16 

34,29 

— 

31,92 

— 

31,92 

— 

43,16 

34,29 

— 

— 

38,81 

31,92 

43,16 

34,29 

— 

74,64 

— 

74,64 

— 

73,80 

67,34 

— 

— 

70,86 

74,64 

73,80 

67,34 

— 

22 

— 

22 

— 

112 

134 

— 

— 

246 

22 

112 

134 

— 

3,95 

— 

3,95 

— 

7,66 

10,96 

— 

— 

9.16 

3,95 

7,66 

10,96 

— 

5,30 

— 

5,30 

- 

10,37 

16,28 

- 

— 

12,93 

5,30 

10,37 

16,28 

— 

50 

62 

2 

61 

63 

1.654 
1 ,586 
3.240 
64,80 
52,25 

1.141 
1.176 
2.317 
46,34 
37,37 
71,51 

268 

8,27 

11,56 


DIVINOPOLIS 


1: 

2 
3. 
4. 
5. 

6.- 
7. 
8. 
9/ 

I  I). 

.11. 
12. 

13. 
14. 
15." 
16. 

,17. 
18 

19. 


1 

[          - 

1. 

— 

2 

2 

1 

— 

5 

1 

2 

2 

1 

7 

— 

7 

— 

2 

2 

1 

- 

5 

7 

2 

2 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

7 

— 

7 

— 

1 

2 

] 

— 

4 

7 

1 

2 

1 

7 

- 

7 

- 

2 

2 

1 

— 

5 

7 

2 

2 

1 

224 

— 

224 

— 

107 

72 

112 

— 

291 

224 

107 

72 

112 

276 

— 

276 

— 

29 

33 

— 

— 

62 

276 

29 

33 

— 

5  50 

— 

500 

— 

136 

Í03 

112 

— 

353 

500 

136 

103 

112 

500,00 

— 

500,00 

— 

68,00 

52,50 

112,0) 

— 

70,60 

500,00 

68,00 

52,50 

112,00 

71,42 

— 

71,42 

— 

68,00 

52,50 

112,00 

— 

70,59 

71,42 

68,00 

52,50 

112,00 

67 

— 

67 

_ 

78 

48 

39 

— 

165 

67 

78 

48 

39 

116 

— 

116 

— 

19 

23 

^ 

— 

48 

116 

19 

29 

— 

183 

— 

184 

— 

97 

77 

39 

— 

213 

183 

97 

77 

39 

183,00 

— 

183,00 

— 

48,50 

33,50 

39,00 

— 

42,60 

183,00 

48,50 

38,50 

39,00 

26,11 

— 

26,14 

— 

48,50 

38,50 

39,00 

— 

42,60 

29,14 

48,50 

38,50 

39,00 

36,60 

.  — 

36,60 

— 

71,32 

73,33 

34,82 

— 

60,33 

36,80 

71,32 

73,33 

34,82 

3 

— 

3 

_ 

3 

10 

— 

_ 

13 

3 

3 

10 

— 

0,60 

— 

0.6"> 

— 

2,20 

9,52 

— 

— 

3,58 

0,60 

2,20 

9,52 

— 

1,63 

— 

1,63 

— 

3,09 

12,98 

— 

— 

6,10 

1,63 

3,09 

12,98 

— 

6 
12 

1 
11 
12 

515 

338 

853 

142, 16 

71,03 

232 

164 

396 

66,00 

33,00 

46,42 

16 
1,87 
4,04 
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V  -  Ensino  primário  -  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPFXIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


III.. 


IV. 


1 


I.... 


II ... 


m. .  s 


IV. 


ii: 

2. 
3. 

4. 
5. 

6. 
7.. 
8.. 
9.. 
10. 

11.. 
12.. 
13.. 
14.; 

15.. 
\  16.. 

{,"::. 

I  J9... 


/  1... 

1 

2... 

7 

3... 

— 

4... 

7 

5... 

7 

i   '6... 

193 

7... 

163 

8... 

356 

9... 

356,03 

10... 

53,85 

r  ii... 

131 

12... 

116 

13... 

247 

14... 

247,00 

15... 

35,28 

16... 

69,38 

17... 

24 

18... 

'6,74 

19  . 

9,71 

1 

7 

7 
7 

193 

163 

356 

356,35 

50,85 

131 

116 

247 

247,00 

35,00 

69,38 

24 
6,74 
9,71 


Urba- 
nos 


2 
2 
1 
1 

2 

98 

66 

164 

82,00 

82.0J 

35 

32 

67 

33,50 

33,50 

40,85 


ESCOLAS  ISOLADAS 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


DORES  DA  BOA  ESPERANÇA 


4 

1 

4 

1 

1 

— 

3 

1 

4 

1 

102 

31 

107 

.  23 

2J9 

54 

52,25 

54,00 

52,25 

54,03 

63 

17 

78 

23 

141 

40 

35,25 

40,03 

35,25 

40,00 

67,46 

74,07 

9 

7 

4,30 

12,96 

6,38 

17,50 

ELOY  MENDES 


5 
5 
1 
4 
5 

133 

130 

263 

52,60 

52,61 

83 

101 

181 

36,20 

36,20 

68,82 

16 
6,08 
8,83 


Urba- 
nos 


1 

7 

7 
7 

193 

163 

356 

356,03 

50,85 

131 

116 

"  247 

247,30 

35,28 

69,38 

24 
6,74 
9,71 


2 

2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

98 

98 

66 

66 

164 

164 

82,00 

S2.0D 

82, 0J 

82,  CO 

35 

35 

32 

32 

67 

67 

33,50 

33,50 

33,50 

33,50 

40,85 

40,85 

EM  RESUMO 


Dis- 
tri- 

ctass 


4 
4 
1 
3 

4 

102 

107 

203 

52,25 

52,25 

63 

78 

111 

35,25 

35,25 

67,46 

9 

4,:o 

6,38 


Ruraes 


3: 

23 

54 
54,03 
54,00 

17 

23 

40 

40,00 

40,00 

74,07 

7 
12,96 
17,  Í0 


Espe- 
ciaes 


Total 


6 
12 

1 
11 
12 

326 
293 
619 

103, 16 
51,58 

211 
217 
428  j 

71,33 

35,66 

69,14 

<0 
6,48 

9,34 


- 

2 
2 



1 
1 

2 

— 

98 

— 

66 

— 

164 

— 

82,00 

— 

82,00 

— 

35 

— 

32 

- 

67 

— 

33,50 

— 

33,51 

4.1, 8  j 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo    movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Total 


Urba- 
nos 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espo- 
ciaes 


Total 


ENTRE  RIOS 


1 

— 

1 

— 

11 

6 

— 

- 

17 

1 

11 

6 

5 

— 

5 

— 

11 

6 

■  — 

— 

17 

,   5 

11 

6 

I 

- 

1 

— 

4 

1 

— 

— 

5 

1 

4 

1 

6 

— 

6 

— 

7 

5 

— 

— 

12 

6 

7 

5 

7 

- 

7 

.  — 

11 

6 

- 

- 

17 

7 

;   11 

6 

169 

— 

169 

— 

499 

267 

— 

_ 

766 

169 

499 

1  267 

144 

— 

144 

— 

318 

135 

— 

— 

473 

144 

318 

155 

313 

— 

313 

— 

817 

422 

— 

— 

1,239 

313 

817 

422 

313,00 

— 

313,00 

— 

74,27 

70,33 

— 

— 

72,88 

313,00 

74,27 

70,33 

62,60 

- 

62,60 

— 

7t,27 

70,33 

— 

— 

72,88 

62,60 

74,27 

70,33 

67 

— 

67 

— 

317 

135 

— 

— 

453 

67 

'  317 

136 

66 

— 

66 

— 

230 

91 

— 

— 

321 

66 

230 

-   91 

133 

— 

133 

— 

547 

227 

— 

— 

774 

133 

547 

227 

133,00 

.  — 

133,00 

— 

49  72 

37,83 

- 

— 

45,52 

133,0) 

49,72 

37,83 

23,60 

— 

26.60 

— 

49,72 

37,83 

— 

— 

45,52 

26,60 

49,72 

37,83 

42,49 

- 

42,49 

— 

63,  95 

53, 7J 

— 

— 

62,43 

42,49 

66,95 

53,79 

iò 

— 

16 

__ 

3ô 

18 

— 

— 

54 

16 

36 

18 

5,11 

— 

5,11 

— 

4,40 

4,26 

— 

— 

4,35 

5,11 

4,40 

.  4,26 

12,03 

- 

12,03 

- 

6,58 

7,92 

- 

- 

6,97 

.12,03 

.  6,58 

j  7,92 

18 
22 
6 
18 
24 

935 

617 
1.552 
86,22 
70,54 

520 

387 

907 

50,38 

41,22 

58,44 

70 
4,51 
7,71 


ESPINOSA 


62 

73 

135 

67,50 

67,50 

34 

56 

90 

45,00 

45,00 

63,66 


1 
1 
1 

1 

49 

19 

68 

68,00 

68,03 

17 
9 

26 
26,00 
26,00 
38,23 


3 
3 
1 
2 
3 

111 
92 

203 
67,63 
67,66 

51 

65 

116 

38,66 

38,66 

57,14 


2 
2 

2 
2 

62 

73 

135 

67,50 

67,50 

34 

56 

£0 

45,00 

45,00 

66,66 


1 
1 
1 

1 

49 

19 

63 

68,00 

63,00 

17 
9 

26 
26,00 
26,00 
38,23 


3 
3 
1 

2 
3 

111 
92 

203 
67,66 
67,66 

51 

65 

116 

38,63 

33,66 

57,14 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização   escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Total 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Tota! 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


ESTRELLA  DO  SUL 


1., 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
V  10. 

11. 
12. 
13. 
14. 

15. 
\l6. 


M7. 

IV...   >   18. 

V.  19. 


— 

_ 

4 

3 

_ 

— 

— 

7 

4 

3 

— 

— 

— 

— 

4 

3 

— 

— 

— 

7 

4 

3 

— 

— 

_ 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

2 

1 

1 

— 

— 

— 



3 

2 

— 

— 

— 

5 

3 

2 

— 

— 

— 

— 

4 

3 

- 

- 

- 

7 

4 

3 

— 

— 





130 

83 



— 

— 

213 

130 

83 

— 

— 



. — 

123 

53 

— 

— 

— 

176 

123 

53 

— 

— 



— 

253 

136 

— 

— 

— 

389 

253 

136 

— 

— 

— 

— 

63,25 

45,33 

— 

— 

— 

55,57 

63,25 

45,33 

— 

— 

- 

- 

63,25 

45,33 

— 

- 

— 

55,57 

63,25 

45,33 

— 

— 





77 

53 



— 



130 

77 

53 

_ 

— 

— 

— 

72 

32 

— 

— 

— 

104 

72 

32 

— 

— 

— 

— 

149 

85 

— 

— 

— 

234 

149 

85 

— 

— 

— 

— 

37,25 

28,33 

— 

— 

— 

33,42 

37,25 

28,33 

— 

— 

— 

— 

37,23 

28,33 

— 

— 

— 

33,42 

37,25 

28,33 

— 

— 

— 

— 

5^,89 

62,50 

— 

— 

— 

60,15 

58,89 

62,50 

— 

— 

: 

: 



7 

5,14 

: 

: 



7 
1.79 



7 
5,14 





— 

— 

- 

8,23 

— 

— 

— 

2,99 

— 

1   8,23 

— 

- 

EXTREMA 


1. 
2. 
3. 
4. 
V   5. 

6. 
7. 
8. 
9 
\  10. 


..  J  13  . 


14.. 
15.. 
16.. 


/17 

I   18 


18.. 
19.. 


2 

2 
1 

1 
2 

69 

45 

114 

57,00 

57,03 

26 

39 

65 

32,50 

32,50 

57,01 


2 
2 
1 
1 
2 

44 

45 

89 

44,50 

44,53 

23 

29 

52 

26,00 

26,00 

58,42 

12 
13,48 
23,07 


4 

4 
2 
2 
4 

113 

S0 

203 

50,75 

50,75 

49 

"68 

117 

29,25 

29,25 

57,63 

12 

5,91 

10,25 


2 
2 

1 
1 
2 

69 

45 

114 

57,01 

57,00 

26 

33 

65 

32,50 

32,50 

57,01 


1 

1 
2 

44 

45 

89 

44,63 

44,  '.0 

23 

29 

52 

26,00 

26,0) 

58,42 

12 
13,48 
23,07 
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V- Ensino  primário  -  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimento 

s 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ciaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

FERROS 


II.. 


III.. 


IV.. 


1...  1 

1 

2... 

7 

3... 

— 

4... 

7 

1    5... 

7 

/    6 

176 

7... 

168 

8... 

344 

9... 

344,00 

lio... 

49,14 

/li... 

117 

12... 

116 

13... 

233 

14... 

233,03 

15... 

33,28 

Il6... 

67,73 

M7... 

«... 

V  19... 

19 

5,52 

8,15 

í    I... 

1 

2. .  • 

9 

I.. 

3... 

— 

4... 

10 

1    5... 

10 

/     0... 

292 

7... 

356 

II..         8... 

658 

9... 

658,00 

lio... 

73,11 

/li... 

134 

12... 

209 

)    13... 

343 

"-    1   14... 

343,00 

15... 

38,11 

1,16... 

52,12 

,17... 

IV... J,  18... 

36 

5,47 

u9... 

10,49 

1 

7 

7 
7 

176 

168 

344 

344,00 

49,14 

117 

116 

233 

233,00 

33,28 

67,73 

19 
5,52 
8,15 


1 
9 

10 
10 

292 

356 

658 

658,03 

73,11 

134 

209 

3 '3 

343,00 

38,11 

52,12 

36 
5,47 
10,49 


11 

4 





15 

1 

11 

4 

— 

11 

4 

- 

— 

15 

7 

1! 

4 



— 



11 

4 

— 

— 

15 

7 

11 

4 

— 

1Á 

4 

— 

- 

15 

7 

11 

4 

471 

130 



— 

631 

U6 

471 

ieo 

- 

364 

100 

_ 

— 

464 

163 

364 

103 

835 

260 

— 

— 

1  035 

344 

835 

230 

75,80 

65,00 



— 

73,00 

344,00 

75,90 

65,00 

75,90 

65,00 

- 

— 

73,00 

49,14 

75,90 

65,00 

270 

92 



— 

352 

117 

270 

92 

— 

228 

48 



— 

278 

116 

228 

48 

4S8 

140 



— 

638 

233 

498 

140 

"" 

45,27 

35.00 



— 

42,53 

233,00 

45,27 

35,00 

43,27 

35,00 

_ 

- 

42,  í  3 

33,28 

45,27 

33,00 

59,64 

53,84 

- 

— 

58,26 

67,73 

59,64 

53,84 

27 

'     18 



— 

45 

19 

27 

18 

3,23 
5,42 

6, 92 



— 

4,10 

5,52 

3,23 

6,92             — 

12,85 

- 

— 

7,05 

8,15 

5,42 

12,85  1          — 

FORMIGA 

7 

1 



_ 

8- 

1 

7 

1 

— 

7 

1 

— 

— 

8 

9 

7 

1 

Q 





— 

2 

— 

2 

— 

5 

1 



— 

6 

10 

5 

1 



7 

1 

— 

— 

8 

10 

7 

1 



301 

34 



— 

335 

292 

301 

31 

— 

333 

37 

— 

— 

370 

3)6 

333 

37 

631 

71 



_ 

705 

653 

634 

71 

S0,57 

71,00 

_ 

— 

88,12 

658,00 

90,57 

71,00 

— 

90,57 

71,00 

- 

- 

88, 12 

1 

73,11 

90,57 

71,00 

193 

24 

— 

_ 

217 

134 

193 

24 

— 

183 

26 

— 

— 

203 

203 

183 

26 

376 

•50 

; 

— 

426 

343 

376 

50             — 

53,71 

50,0) 

— 

— 

53,25 

343,00 

53,71 

50,00             — 

53,71 
59,30 

50,00 
70,12 

53,25 
60,42 

38,11 
52, 12 

53,71 
59,33 

50,00 
70,42 

12 

9 

21 

3C 

12 

S 

— 

1,8£ 

12,67 

3,9' 

r      5,4' 

1,8£ 

12,6' 

r            — 

3,1S 

18, OC 

- 

" 

4,9' 

!        10,4! 

1         3,  li 

18,01 

)            - 

18 
22 

22 

22 

807 

632 

1.439 

89,93 

65,40 

479 

332 

871 

54,43 

39,59 

60,52 

64 
4.44 
7,43 


9 

17 

2 

15 

18 

627 

733 

1.333 

151,44 
80,17 

351 

418 

769 

85,44 

45,23 

53,41 

57 
4,18 
7,41 
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IV 


ItesuUa.los  soando  a  caloria  dos  ,Sta.,olfeimen«„s                                             1 

ESPECIFl- 
CAÇÃO 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS                        1                        „M  DTJ                            — 

.  . .                                                                                                           EM  RESUMO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Rurae 

No- 

3      clur- 

nas 

Infan 
tis 

Urba 
Total 

nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Espe 
Ruraes       , 

ciaes 

Total 

FORTALEZA 

/  a... 

1 

—              1 

2... 

5 

— 

5 

J 

— 

1 

1 

1 

_                  2 

I-  (    3... 

2 

— 

2 

_ 

— 

1 

5 

1 

6 

4... 

3 

— 

3 



— 

2 

— 



2 

\    5... 

S 

— 

5 



— 

1 

3 

1 

_ 



4 

1    6... 

215 



215 

24 

1 

5 

1 

- 

- 

6 

7... 

154 

— 

154 



41 

— 

24 

215 

24 

— 

_ 

239 

II.. 

8... 

339 

— 

363 



65 

~ 

41 

154 

41 

— 



195 

9... 
\10... 

369.00 
73,80 

— 

3.39,00 
73,80 

— 

65,00 
65,00 

- 

- 

— 

65 
65,00 

369 

369,00 

65 
65,00 

— 

— 

434 
217,00 

/li... 

80 



80 

21 

65,00 

73,80 

65,00 

— 

- 

7.V3 

a... 

71 

— 

71 



32 

~ 

21 

80 

21 

— 

, 

101 

[i... 

13... 
14... 
15... 

151 
151,01 
30,20 

- 

151 
151,00 
30,20 

- 

53 
53,00 
53,00 

- 

— 

- 

32 

53 

53.00 

7! 

151 

151,00 

32 

53 

53,00 

- 

103 

204 

102.0.) 

1  16... 

40,92 

— 

40,92 



81,53 

53,03 

30,20 

53,00 

— 



34,00 

117... 

10 

, 

10 

4 

81,53 

40,92 

81,53 

— 

- 

47,00  ' 

V-  \1S- 

2,71 

—         2,71 

_ 

6,15 

4 

10 

4 

— 



14 

\  19... 

6,62 

—  1      6,62 



7.54 

~ 

6,15 

2,71 

6,15 

— 



3,22 

—          7,54 

6,62 

7,54 

— 

- 

6.86 

FRUCTAL 

/    1... 

1 

—  1           1 

. 

2... 

6 

—              6 



~\     ~\      1 1     _ 

— 

—  1               1 

1.. 

3... 

1 

—              1 

~      - 

6             _ 

— 

6 

4... 

5 

— 

5 



— 

'              _ 

— 

_ 

1 

1    5... 

6 

— 

6 

_ 

D                  — 

— 

— 

5 

6 

6 

/   6... 

183 

— 

183 



7... 

180 

— 

1F0 



— 

183 

— 

— 

— 

183 

!•■  /    8... 

363 

— 

363 



ISO 

— 

- 

— 

180 

9... 

363,00 

— 

363,00 

363 

— 

-^ 

363 

Uo... 

66,50 

— 

66,50 

_ 

— 

363,00 

— 

— 

_ 

363,00 

Ml... 

71 

_ 

71 

66,53 

— 

— 

- 

66,50    . 

...k 

85             — 

85 

— 

— 

71 

— 

— 

— 

71 

156             — 

156 

- 

7 

85 

— 

— 

— 

85 

ÍL-: 

156,00 
26,00 

— 

156,00 
26,00 

- 

- 

- 

-          - 

156 
156,00 

— 

— 

— 

156 
156.0;) 

l  16... 

42,97 



42,97 

— 

26,00 

— 



26,00 

117... 

5 

5 

~ 

42,97 

— 

— 

- 

42,íi7 

..18... 

1,37 

— 

1,37 



5 

— 

— 

_ 

5 

1  19... 

3,20                        3,20 

~, 

- 

_ 

1,37 

— 

— 

_ 

1,37 

1 

1 

■ 

1 

. 

3,20 

~ 

- 

3,20 
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V — Ensino  primário— Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 
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— . ,,..,.      ■     .     ■_.               _ „,  ... , .,      |  ._  .   .„.,   .   — ; 

Kcsultailos  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO-    • 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 
taes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

GRÃO  MOGOL 


II..  \ 


/  1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

I  ll- 
lí. 
13. 
14. 
15. 
16. 

I  17' 

I  18' 
«18. 


1    — 

— 

— 

2 

7 

.1' 

■      — 

'    ,      10 

2 

7 

1 

— 

— 

— 

— 

2 

7 

1 

— 

- 

10 

2 

7 

1 

'      - 

~ 

" 

— 

1 
1 

2 

5 

1 

— 



3 

7 

1 
1 

2 
5 

1 

: 

- 

- 

- 

2 

7 

1 

- 

- 

10 

2 

7 

1 

- 



_ 

— 

56 

269 

42 



— 

367 

1      56 

269 

42 

— 

— 

— 

'     — 

52 

152 

34 

— 

— 

238 

52 

152 

34 

— 

— 

— 

— 

10S 

421 

76 

— 

— 

605 

10S 

42! 

76 

— 

— 

— 

— 

54,00 

60,14 

76,00 

— 

— 

.60,50 

54,00 

60,14 

76,00 

- 

- 

- 

.    - 

54,00 

60,14 

76,00 

- 

- 

00,50 

54,00 

60,14 

76,00 

— 

— 

— 

— 

30 

133 

18 

_ 

— 

181 

.      30 

133 

18 

,  — 

— 

— 

— 

34 

97 

22 

— 

— 

153 

34 

97 

22 

— 

— 

— 

— 

64 

230 

40 

— 

— 

334 

64 

230 

40 

— 

— 

— 

— 

53.00 

32,85 

40,00 

■      — 

— 

33,50 

53,00 

32,85 

40,00 

- 

— 

— 

— 

53,00 

32,85 

40,00 

— 

— 

33,40 

53,00 

32,85 

40,03 

- 

- 

- 

- 

59.25 

54,63 

52,63 

- 

- 

55,20 

59,25 

54,63 

52,63 

— 









23 

3 

— 

_ 

26 

— 

23 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

5,46 

.  3,94 

— 

— 

4,29 

— 

5,46 

3,94 

— 

— 

— 

— 

— 

10,00 

7,50 

- 

|      - 

;  7,78 

- 

10,00 

7,50 

— 

GUANHAES 


I.. 


1 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18 
19- 


1 

— 

1 

— 

12 

4 

— 

— 

16' 

1 

12 

4 

- 

9 

— 

9 

— 

12 

4 

— 

— 

16 

9 

12 

4 

— 

— 

— 

— 

_ 

2 

_ 

— 

— 

2 

— 

2 

— 

— 

10 

— 

10 

— 

10 

4 

— 

— 

14 

10 

10 

4 

— 

10 

- 

10 

- 

.12 

4 

- 

- 

16 

10 

12 

4 

— 

220 



220 

— 

490 

158 

_ 

_ 

648 

220 

490 

158 

— 

187 

— 

187 

— 

353 

94 

— 

— 

447 

187 

353 

94 

— 

407 

— 

407 

— 

843 

252 

— 

_ 

1.095 

407 

843 

252 

— 

407,00 

— 

407,00 

— 

70,25 

63,00 

— 

— 

68,43 

407,00 

70,25 

63,00 

— 

45,22 

- 

45,22 

— 

70,25 

63,03 

— 

— 

68,43 

45,22 

70,25 

.63,00 

— 

166 



166 



319 

101 

_ 



420 

166 

319 

101 

— 

132 

— 

132 

— 

233 

72 

— 

— 

305 

132 

233 

72 

— 

298 

— 

298 

— 

552 

173 

— 

— 

725 

298 

552 

173 

— 

298,00 

— 

298,00 

— 

46,00 

43,25 

— 

— 

45,31 

298,00 

46,00 

43,25 

- 

33,11 

_ 

33,11 

— 

46,00 

43,25 

— 

— 

45,31 

33,11 

46,00 

43,25 

— 

73,21 

- 

73,21 

- 

65,48 

68,65 

- 

- 

66,21 

73,21 

65,48 

63,65 

— 

30 

_ 

30 



62 

37 





99 

30 

62 

37 

— 

7,37 

— 

7,37 

— 

7,35 

14,68 

— 

— 

9,04 

7,37 

7,35 

14,68 

— 

10,05 

—  ' 

10,06 

— 

11,23 

21,38 

— 

— 

13,65 

10,05 

11,23 

21,38 

— 
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Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

esp;:cifi- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

t'A(,'AO 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 
tacs 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

GUAPE" 


1.. 
2.. 


/    6. 

7. 


II..  ( 


III. 


IV. 


9.. 

uo.. 
lu.. 

12.. 
13.. 
14.. 
15.. 
V  16.. 


\  19- • ■ 


— 

— 

— 

2 

3 

— 

— 

— 

5 

2 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

1 

3 

— 

— 

— 

5 
1 

2 
1 

3 

— 



— 

— 

— 

1 
2 

3 

3 

— 

~" 

— 

4 

5 

1 
2 

3 
3 

— 

— 

— 

_ 

74 

103 

— 

_ 

— 

177 

74 

103 

— 

— 

— 

— 

— 

69 

132 

— 

— 

— 

201 

69 

132 

— 

— 

— 

— 

— 

143 

235 

— 

— 

— 

378 

143 

235 

— 

— 

— 

— 

— 

71,50 

78,33 

— 

— 

— 

75,60 

71,50 

78,33 

— 

— 

- 

- 

- 

71,50 

78,33 

— 

- 

- 

75,60 

7!,  50 

78,33 

— 

— 

— 

— 

— 

28 

83 

— 

_ 



1!1 

28 

83 

— 

— 

— 

— 

— 

45 

73 

— 

— 

— 

118 

45 

73 

— 

— 

— 

— 

— 

73 

156 

— 

— 

— 

229 

.  73 

156 

— 

— 

— 

— 

— 

36,50 

52,00 

— 

— 

— 

45,80 

36,50 

52,00 

— 

— 

- 

— 

— 

36,50 

52, 0J 

— 

— 

— 

45,80 

36,50 

52.00 

— 

- 

: 

51,91 

66,38 

58,73 

51.04 

66,38 

- 

: 

: 

: 

— 

— 

— 

— 

— 

: 



- 



5 
5 
1 

4 
5 

177 

201 

378 

75,60 

75,60 

111 

118 

229 

45,80 

45,  S0 

58,73 


GUARANESIA 


III. 


IV.. 


II.. 


1..- 

1 

2... 

8 

3... 

— 

4... 

9 

1    5... 

9 

1    6... 

194 

7... 

214 

8.. 

408 

9... 

408,00 

[flO... 

5.1,00 

/li... 

142 

12... 

168 

13... 

310 

14... 

310,'10 

15... 

38,75 

{  16... 

75,98 

(17... 

24 

18... 

5,88 

L  19... 

7,74 

9 
9 

194 

214 

408 

408,00 

51,00 

142 

198 

310 

310,00 

38,75 

75,98 

24 
5,88 
7,74 


1 
1 
1 

1 
63 

63 
63,00 
63,00 

26 

26 
26,00 

26,00 
4,27 


1 

1 

1 

1 

8 

1 

1 

— 

1 

— 

9 

— 

1 

9 

1 

63 

194 

63 

— 

214 

— 

63 

408 

63 

63,00 

408,00 

f3,00 

63,00 

51,00 

63,03 

23 

142 

26 

„— 

168 

— 

25 

310 

23 

23,  CO 

3^0,00 

26,00 

26,00 

33,75 

26,03 

41,27 

75,98 

41,27 

— 

24 

_ 

— 

5,88 

— 

— 

7,74 

— 

2 
9 
1 
9 
10 

257 

214 

471 

235,50 

52,33 

168 

168 

336 

138,00 

37,33 

71,33 

24 
5,09 
7,14 
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V  — Ensino  primário —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 
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Resultados  segundo  o  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

GUARANY 


1. 

2. 
3. 

4. 
5. 

6. 

7. 
8. 
9. 

10. 

l  n. 

12. 

13. 

14. 

15. 

\  16. 

17. 
IS. 
19. 


1 

— 

1 

— 

—  ] 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

i 

— 

ã 

— 

5 

— 

— 

1 
1 

— 

— 

1 
1 

5 

: 

i 

i 

— 

5 

5 

5 
5 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

5 
5 

— 

i 

— 

138 

— 

138 

— 

— 

42 

_ 

— 

42 

13S 

— 

42 

— 

126 

— 

126 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

126 

— 

— 

— 

264 

— 

264 

— 

— 

42 

— 

— 

42 

264 

— 

-     42 

— 

264,  CO 

— 

234,00 

- 

— 

42,03 

— 

— 

42,00 

264,00 

— 

42,03 

- 

52,  ?0 

— 

52,50 

— 

- 

42,00 

— 

— 

42,00 

52,80 

— 

42,00 

— 

76 

— 

76 

— 

— 

2n 

— 

— 

22 

76 

— 

22 

— 

93 

— 

93 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

93 

— 

— 

— 

169 

— 

169 

— 

— 

22 

- 

- 

22 

169 

— 

22 

— 

169,00 

— 

169,00 

— 

— 

22,  CO 

— 

— 

2?,00 

169,00 

— 

22,00 

— 

33,80 

— 

33,80 

— 

— 

22,  J) 

— 

— 

a:, oo 

33,80 

— 

22,  CO 

— 

64,01 

— 

64,01 

— 

— 

52,33 

— 

— 

52,38 

64,01 

— 

52,38 

— 

20 

— 

20 

_ 

— 

5 

— 

— 

5 

20 

— 

5 

— 

7,57 

— 

7,57 

— 

— 

11,90 

— 

— 

11,90 

7,57 

— 

11,80 

— 

11,83 

— 

11,83 

— 

- 

22,72 

- 

— 

22,72 

.    13,83 

— 

22,72 

— 

2 
6 

1 
5 
6 

180 

.  126 

3C6 

153,00 

51,  CO 

98 

93 

191 

95,50 

31,83 

62,41 

25 
8,15 
13,68 


GUARARA 


II....  ( 


1. 
2. 
3. 

4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
I  16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

! 

- 

1 

— 

- 

— 

7 
3 
5 
8 

— 

7 
3 

D 

8 

— 

1 

— 

— 

— 

- 

- 

1 
1 

— 

- 

- 

205 



206 

_ 

30 







144 

- 

144 

- 

30 

— 

— 

— 

350 

— 

350 

— 

CO 

— 

— 

— 

.      350,00 

— 

350,00 

— 

60,00 

— 

— 

— 

50,03 

— 

50,00 

- 

60,00 

— 

— 

— 

112 

_ 

112 

— 

15 

— 

— 

— 

71 

— 

71 

— 

18 

.— 

^ 

— 

183 

— 

183 

— 

33 

— 

— 

— 

.      183.C0 

— 

183,00 

— 

33,00 

— 

— 

— 

26,14 

— 

26,14 

— 

33,00 

— 

— 

— 

52,28 

.— 

52,28 

— 

55,00 

— 

— 

— 

11 

_ 

11 

— 

8 

_ 

— 

_ 

3,14 

— 

3,14 

■  — 

13,33 

— 

— 

— 

6,01 

— 

6,01 

— 

24,24 

— 

— 

— 

1 


30 

30 

60 

60,03 

60,03 

15 

18 

33 

33,00 

33,00 

55,03 

8 
13,33 

24,24 


1 

1 

- 

— 

7 
3 
5 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

g 

1 

— 

- 

205 

30 

— 

— 

144 

30 

— 

— 

350 

60 

— 

- 

350,00 

CO,  00 

— 

— 

50,00 

C0,00 

— 

— 

112 

15 

— 

— 

71 

18 

— 

- 

183 

33 

— 

— 

183,00 

33,00 

— 

— 

26,14 

33,00 

— 

— 

52,28 

55,00 

— 

— 

11 

8 

— 

_ 

3,14 

13,33 

— 

— 

6,01 

24,24 

— 

— 

3 

6 
9 

235 

171 

410 

205,00 

51,25 

127 

89 

216 

103,00 

27,03 

52,68 

19 
4,63 
8,79 
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(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS  ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM  RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


GUAXUPE' 


1... 

1 

— 

1 

2.. 

10 

— 

10 

3... 

1 

.  — 

1 

4... 

9 

— 

9 

5... 

10 

- 

10 

f  6... 

445 

— 

445 

7... 

396 

— 

396 

8... 

841 

— 

841 

9... 

841,00 

— 

841,00 

10... 

84,10 

- 

84,10 

(   11... 

224 

— 

224 

12... 

220 

— 

220 

13... 

444 

— 

444 

14... 

444,00 

— 

444,00 

15... 

44,40 

— 

44,40 

16... 

52,79 

— 

52,79 

f  17... 

27 

— 

27 

18... 

3,21 

— 

3,21 

19... 

6,08 

— 

6,08 

1 

10 

1 

9 
10 

445 

396 

841 

841,00 

84,10 

224 

,220 

444 

444,00 

44.40 

52,79 

27 
3,21 

6,08 


- 


GYMIRIM 


1.. 
2.. 
3.. 
4., 
5., 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

/  11. 
12. 
13. 

14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


- 

- 

- 

2 
2 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

2 
2 

- 

- 

- 

— 

- 

2 
2 



- 

- 



2 
2 

2 

2 



— 

— 

— 

— 

75 

— 

— 

— 

— 

75 

75 

— 

— 

— 

— 

— 

57 

— 

— 

— 

— 

57 

57 

— 

— 

— 

— 

— 

132 

— 

— 

— 

— 

132 

132 

— 

- 

— 

— 

— 

66,00 

- 

— 

— 

— 

66,00 

66,03 

— 

— 

— 

— 

— 

66,00 

— 

— 

— 

— 

66,00 

66,00 

— 

— 

__ 





51 
38 









51 
38 

51 

38 



— 

— 

— 

— 

89 

— 

— 

— 

— 

89 

89 

— 

— 

— 

— 

— 

44,50 

— 

— 

— 

— 

44,5) 

44,50 

- 

— 

— 

— 

— 

44,50 

— 

— 

— 

— 

44,50 

44,50 

— 

— 

67,42 

67,42 

67,42 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

- 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  secundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM    RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis. 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 

ciaes 

Total 

IBlA 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 

7. 
8. 
9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


— 

- 

- 

4 
4 
1 

— 

- 

- 

5 
5 
1 

4 
4 
1 

1 
1 

— 

- 

- 

- 

- 

3 
4 

201 

73 

— 

- 

— 

4 
5 

271 

3 
4 

201 

1 

1 

70 

- 

- 

— 

— 

— 

207 

64 

— 

— 

— 

271 

207 

64 

— 

— 

— 

— 

— 

408 

134 

— 

— 

— 

542 

408 

134 

— 

— 

— 

— 

— 

52,03 

134,03 

— 

— 

- 

108,40 

52,00 

131,00 

— 

— 

— 

- 

— 

52,03 

134,00 

— 

— 

— 

108,40 

52,00 

134,00 

— 

— 

— 

— 

— 

65 

26 

— 

— 

- 

91 

65 

26 

— 

— 

— 

— 

— 

79 

20 

— 

— 

— 

99 

79 

20 

— 

— 

- 

— 

— 

144 

46 

- 

— 

— 

190 

144 

43 

- 

— 

— 

.  — 

— 

36,00 

46,00 

— 

— 

— 

38,03 

35,00 

46,00 

— 

— 

— 

— 

— 

36,00 

46,00 

— 

— 

— . 

38,03 

36,00 

46,00 

— 

— 

35,29 

31,32 

35,05 

35,29 

34,32 

— 



: 







— 



— 







- 

5 
5 
1 
4 
5 

271 

271 

512 

108,40 

10P.40 

91 

99 

190 

38,  CO 

38,03 

35,05 


IBIRACY 


1... 

— 

2... 

— 

I 

3... 

— 

4... 

— 

1    5... 

- 

f    6... 

_ 

7... 

— 

II.  .. 

8... 
9   .  . 

— 

lio... 

— 

r  11... 

— 

12... 

— 

Ill  .. 

13..  . 
14... 

— 

15... 

— 

16... 

•  — 

|17... 

18... 
1  19... 

— 

IV.. . 

— 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

4 

2 

2 

— 

— 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

4 

2 

2 

— 

— 

— 

1 
1 

2 

1 
1 
2 

— 

— 

— 

2 
2 
4 

1 
1 
2 

1 
1 

2 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

67 

51 

— 

— 

— 

118 

67 

51 

— 

— 

— 

62 

48 

— 

— 

— 

110 

62 

48 

— 

— 

— 

129 

93 

— 

— 

-    — 

223 

129 

99 

- 

— 

— 

64,50 

49,50 

— 

— 

— 

57,00 

64,50 

49.50 

— 

— 

— 

64,50 

49,50 

— 

— 

— 

57,00 

64,50 

49,50 

— 

— 

_ 

36 

31 

— 

— 

— 

67 

36 

31 

— 

— 

— 

42 

38 

— 

— " 

— 

80 

42 

38 

— 

— 

— 

78 

69 

— 

— 

— 

147 

78 

69 

— 

— 

— 

39,00 

34,20 

— 

— 

— 

36,75 

39,03 

34,20 

— 

— 

— 

3),00 

34,20 

— 

— 

— 

36,75 

39,00 

34,20 

— 

— 

60,46 

69,69 

64,47 

60,46 

69,63 

■.     — 

- 

— 

- 

— 

- 

•    - 

- 

— 

— 

4 
4 
2 
2 
4 

118 
110 

22a 

57,00 
57,00 

67 

80 

147 

'36,75 

36,75 

64,4/ 
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(2  °  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  Regando  a  oatesoria   dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Totai 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 
tii- 

ctats 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM   RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Espe- 
ciaes 


INCONFIDÊNCIA 


f  1- 
2. 
3.. 
4.. 


6. 
7. 
8. 
9. 

V  io. 

n 

12. 
13 
14. 
15. 

\  1C. 


17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

4 

5 

— 

— 

9 

1 

4 

5 

— 

4 
1 
3 

— 

4 
1 
3 

— 

4 
1 
3 

5 

— 

— 

9 
1 

8 

4 
1 
3 

4 
1 
3 

5 

— 



— 

5 

— 

— 

5 

— 

4 

— 

4 

— 

4 

5 

— 

— 

9 

4 

4 

5 

— 

104 

— 

KM 

— 

113 

177 

— 

— 

290 

104 

113 

177 

— 

111 

■  — 

111 

— 

93 

124 

- 

— 

217 

111 

93 

124 

— 

215 

— 

215 

— 

206 

301 

— 

— 

507 

215 

206 

301 

— 

215,00 

— 

215, CO 

— 

41,20 

60,  M 

— 

— 

50,33 

215,00 

41,20 

60.20 

— 

53,75 

— 

53,75 

— 

41  20 

(.'.;,  'd 

— 

— 

56,33 

53,75 

41,20 

60,20 

- 

70 

— 

70 

— 

6S 

122 

— 

— 

ISO 

70 

68 

122 

— 

66 

— 

66 

— 

58 

70 

- 

— 

128 

66 

58 

70 

— 

136 

— 

136 

— 

126 

192 

— 

— 

318 

136 

126 

192 

— 

136,00 

_ 

136,00  . 

— 

31,50 

38,40 

— 

— 

35,33 

136,00 

31,50 

38,40 

— 

34,01) 

— 

34,  CO 

^f- 

31,50 

38,40 

— 

— 

35,33 

34,00 

31.50 

3S.40 

— 

63,25 

- 

63,25 

61,16 

03,78 

— 

- 

62,72 

63,25 

61,16 

03,7:í 

- 

11 



11 



9 

33 

— 

— 

42 

11 

9 

33 

— 

5,11 

— 

5,11 

— 

4,36 

10,96 

— 

— 

8,28 

5,11 

4,30 

10,96 

— 

8,08 

- 

8,08 

- 

7,14 

17,18 

- 

— 

13,20 

8,08 

7,14 

17,18 

- 

1NDAYA' 


1. 

2. 
3. 

4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18 
19. 


1 

— 

1 

— 

4 

— 

— 

— 

4 

1 

4 

— 

— 

8 

— 

8 

— 

4 

— 

— 

— 

4 

8 

4 

— 

—  . 

2 

— 

2 

— 

2 

- 

— 

— 

2 

2 

2 

— 

— 

6 

— 

6 

— 

2 

— 

- 

— 

2 

6 

2 

— 

- 

8 

— 

S 

— 

4 

— 

— 

— 

4 

8 

4 

— 

— 

259 

— 

259 

— 

188 

— 

— 

— 

188 

253 

183 

— 

— 

305 

— 

305 

— 

113 

— 

— 

- 

113 

305 

113 

- 

- 

564 

— 

564 

'  — 

30 ; 

— 

— 

— 

301 

561 

301 

— 

— 

564,00 

— 

564,00 

— 

75.25 

- 

— 

— 

75,25 

564,00 

75,25 

— 

— 

"70,50 

— 

70,50 

- 

75,25 

— 

— 

— 

75,25 

70,5.) 

75.25 

— 

— 

164 

— 

164 

_ 

90 

— 

— 

— 

90 

161 

90 

— 

— 

1S8 

— 

188 

— 

61 

— 

— 

— 

*61 

188 

61 

— 

- 

352 

— 

352 

- 

151 

— 

— 

— 

151 

352 

151 

— 

— 

352,00 

- 

352, fO 

— 

37,75 

— 

- 

— 

37,75 

352,00 

37,75 

— 

— 

44,  CO 

- 

44, CO 

— 

37,75 

— 

— 

— 

37,75 

44,00 

37,75 

- 

— 

62,41 

— 

62,41 

•- 

50,16 

— 

— 

— 

50,16 

62,41 

50, 16 

— 

— 

26 



26 

— 

18 

— 

.— 

— 

18 

26 

18 

— 

— 

4,60 

— 

4,60 

— 

5,98 

— 

- 

- 

5,98 

4,60 

5,38 

— 

— 

7,38 

— 

7,38 

— 

11,92 

— 

il,92 

7,38 

11,92 

~ 

— 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo   a  categoria   dos   estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

ITABIRA 


1... 

1 

2 

3 

2... 

11 

10 

21 

V 

3... 

1 

1 

2 

4... 

11 

9 

20 

V    5... 

12 

10 

22 

■    6... 

312 

311 

653 

7... 

298 

217 

545 

1....) 

s... 

610 

538 

1.198 

9.  .. 

610,00 

294,00 

399,33 

(  10... 

55,45 

58,80 

57,0-1 

(  11... 

178 

203 

381 

12... 

184 

159 

343 

13. . . 

362 

362 

724 

14... 

302,00 

181,00 

241,33 

13... 

32,90 

36,20 

•  34,47 

lie... 

59,24 

61,55 

60,43 

IV...  (   18... 

18 

29 

47 

2,95 

4,93 

3,92 

u... 

4,97 

8,01 

6,49 

4 
1 
3 
4 

162 
70 

232 
58,00 
58,00 

84 

49 

133 

33,25 

33,25 

57,32 

24 
10,34 
18,04 


478 

278 

75S 

6S.72 

68,72 

204 

152 

416 

37,81 

37,81 

55,02 

48 

6,34 

11,53 


15 

1 

6 

11 

15 

11 

14 

11 

1 

1 

2 

— 

14 

11 

12 

11 

15 

12 

14 

11 

640 

312 

503 

478 

348 

298 

317 

278 

988 

610 

820 

756 

65,86 

610,00 

136,66 

68,72 

65,86 

55,45 

58,57 

68,72 

348 

178 

287 

264 

201 

184 

208 

152 

549 

362 

495 

416 

36,60 

362,00 

83,50 

37,31 

36,60 

32,90 

35,35 

37,31 

55,56 

59,34 

60,36 

55,02 

72 

18 

53 

48 

7,28 

2,95 

6,46 

6,34 

13,11 

4,97 

10,70 

11,53 

18 
36 
3 
34 
37 

1,293 

893 

2.186 

121,44 

60,72 

729 
544 
1.273 
70,72 
35,36 
58,23 

119 
5,44 
9,34 


ITABIRITO 


III. 


IV.. 


1.. 

2.. 
3.. 

4.. 
I    5.. 

6.. 
7.. 
8.. 
9 

lio., 

11., 
12. 
13. 

14.. 

15. 

I  16. 

17. 
18. 
19. 


6 
6 

6 
6 

208 

179 

387 

6-!,  50 

64,50 

170 

150 

320 

53.33 

53,33 

82,68 


228 

150 

378 

51,03 

54,00 

159 

124 

283 

40,42 

40,42 

74,86 

31 
8,20 
10,95 


254 

147 

401 

66,83 

66,83 

177 

117 

2S4 

49,00 

49,00 

73,31 

17 
4,23 
5,78 


— 

19 

6 

7 

6  1 

— 

19 

6 

7 

6 



19 

6 

7 

6 

— 

19 

6 

7 

6 

— 

690 

208 

228 

254 

— 

476 

179 

150 

147 

— 

1.183 

387 

378 

401 

— 

61,36 

64,50 

54,00 

66,83 

— 

61,35 

64,50 

54,00 

66,83 

— 

506 

170 

159 

177 

— 

391 

150 

124 

117 

— 

897 

330 

283 

294 

— 

47,21 

53,33 

40,42 

49,00 

— 

47,21 

53,33 

40,42 

49,00 

— 

76,92 

82,68 

74,86 

73,31 

— 

48 

— 

31 

17 

— 

4,11 

— 

8,20 

4,23 

— 

5,35 

— 

10,95 

5,78 

19 
19 

19 
19 

690 

470 

1.166 

61,83 

61,86 

506 

391 

897 

47,21 

47,21 

76,92 

48 
4,11 
5,35 
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V — Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual    e  respectivo  movimento 
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Rc*::lt:;(los    segundo    a  categoria    dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS     ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

ITAJUBÁ 


i  l 


I II. 

12. 
13. 
14. 
IS. 
16. 

(17. 
(18. 
\  19. 


1 

— 

1 

— 

4 

5 

1 

— 

10 

1 

4 

5 

1 

9 

.  — 

9 

— 

4 

5 

1 
1 

— 

10 
1 
9 

9 

4 

5 

1 
1 

9 



9 

_ 

4 

5 

— 

9 

4 

5 

9 

— 

9 

— 

4 

5 

1 

— 

10 

9 

4 

5 

1 

247 

— 

247 

— 

115 

195 

63 

— 

373 

247 

115 

195 

03 

240 

— 

240 

— 

86 

83 

— 

— 

169 

240 

86 

83 

— 

4S7 

— 

4S7 

— 

201 

278 

63 

— 

542 

487 

201 

278 

63 

487.00 

— 

487,03 

— 

53,25 

53,60 

63,00 

— 

54,20 

487,00 

50,25 

55,60 

C3.00 

54,11 

— 

54,11 

- 

50,25 

55,60 

63,00 

— 

54,20 

54,11 

53,25 

55,63 

63.00 

141 

— 

141 

— 

74 

132 

.      43 

— 

249 

141 

74 

132 

43 

143 

— 

143 

- 

66 

64 

— 

— 

130 

143 

66 

64 

— 

2W 

- 

284 

— 

143 

196 

43 

— 

379 

284 

140 

1S6 

43 

284,00 

— 

284,03 

- 

33,00 

39,20 

43.01 

— 

37,90 

281,00 

35,03 

39,20 

43,00 

31,55 

— 

3!, 55 

*!■ 

35,03 

39,20 

43,00 

— 

37,90 

31,55 

"  35,00 

39,20 

43,03 

53,31 

— 

58,31 

— 

69,65 

70,50 

68,25 

— 

69,92 

58,31 

69,65 

70,50 

63,25 

22 

— 

22 

— 

7 

19 

17 

— 

43 

22 

7 

19 

17 

4,51 

— 

4,51 

— 

3,48 

6,83 

26,98 

— 

7,93 

4,51 

3,48 

6,83 

26,98 

7,74 

— 

7,74 

v  — 

5,0) 

9,69 

39,53 

— 

11,31 

7,74 

5,00 

9,69 

39,53 

11 

19 

1 

18 

19 

6:o 

403 
1.029 
93,54 
54,15 

330 

273 

633 

63,27 

34,  E9 

61,43 

65 
6,31 
9,80 


ITAMARANDYBA 


í  1:" 

2... 

3.. 

4.. 

1    5.. 

í    6" 

1  7.. 

I.... 

8.. 

9.. 

{  10.. 

r  li.. 

12.. 

13.. 

14. 

15 .. 

16.. 

"1 


17. 
18. 


19. 


— 

— 

— 

4 

4 

3 

— 

— 

11 

4 

4 

3 

— 

_ 

— 

— 

4 

4 

3 

— 

— 

11 

4 

4 

3 

— 

_ 

— 

— 

2 

1 

— 

,       — 

— 

3 

2 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

3 

3 

- 

— 

8 

2 

3 

3 

— 

— 

- 

— 

4 

4 

3 

— 

— 

11 

4 

4 

3 

— 



— 



169 

117 

72 

— 

— 

358 

169 

117 

72 

— 

— 

— 

— 

133 

133 

54 

— 

—  • 

326 

133 

133 

51 

— 

— 

— 

— 

308 

250 

126 

— 

— 

684 

308 

250 

123 

— 

,   — 

— 

— 

77,00 

62,50 

42,00 

— 

— 

62,18 

77, CO 

62,50 

42,  CO 

— 

- 

- 

- 

77,00 

62,50 

42,00 

- 

— 

62,18 

77,00 

62,50 

42,00 

— 

_ 



_ 

111 

95 

46 

_ 

— 

252 

111 

95 

46 

— 

„ 





82 

103 

32 

— 

— 

217 

82 

103 

32 

— 





— 

193 

198 

78 

— 

— 

499 

193 

198 

78 

— 



— 



48,25 

•19.50 

23,  CO 

•   — 

— 

45,33 

48,25 

49,50 

2ò,00 

— 

— , 

_ 

— 

48,25 

49,50 

26,03 

— 

— 

45,36 

48,25 

49,50 

26,00 

— 

- 

- 

- 

83;62 

79,20 

61,90 

— 

— 

72,95 

62,62 

79,20 

61,90 

— 







— 

36 

5 

— 

- 

41 

— 

33 

5 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

l',40 

3,96 

— 

- 

5,99 

- 

14,40 

3,96 

- 

— 

— 

— 

— 

18,18 

6,41 

— 

— 

8,21 

18,18 

6,41 

" 

11 
11 

3 

8 
11 

35R 

326 

684 

62,18 

62,18 

252 

217 

499 

45,33 

45,36 

72,95 

41 
5,99 
8,21 
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V — Ensino  primário —Organização  escolar  estadual  e    respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados   segundo  a  categoria   dos    estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctacs 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM   RESUMO 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


Total 


ITAMBACURY 


III.. 


IV.. 


1.. 
2.. 
3.. 
4.. 
5.. 

6.. 
7.. 
8.. 
9.. 
10.. 

r  ii.. 

12.. 
13.. 
14.. 
15.. 
16.. 

17.. 
18.. 
19.. 


— 

— 

— 

3 

3 

1 

— 

— 

7 

3 

3 

1 

—  í 

— 

— 

— 

3 

3 

1 

— 

— 

7 

3 

3 

1 

— 

. 

— 

— 

3 

3 

1 

^ 

— 

7 

3 

3 

1 

_ 

— 

— 

- 

3 

3 

1 

— 

— 

7 

3 

3 

1 

— 

_ 

— 

_ 

133 

127 

40 

— 

— 

300 

133 

127 

40 

— 

— 

— 

— 

63 

82 

— 

— 

— 

145 

63 

82 

— 

— 

— 

— 

— 

193 

209 

40 

— 

— 

445 

196 

209 

40 

— 

— 

— 

— 

65,33 

69,66 

40,00 

— 

— 

63,57 

65,33 

69,66 

40,00 

— 

- 

— 

— 

65,33 

69,66 

40,00 

— 

— 

63,57 

65,33 

69,66 

40,00 

— 

— 

_ 

— 

88 

77 

28 

— 

— 

193 

88 

77 

28 

— 



_ 



43 

44 

— 

— ' 

— 

87 

43 

44 

— 

— 



— 

— 

131 

121 

28 

— 

— 

280 

131 

121 

28 

— 

— 

.  — 

— 

43,66 

40,33 

28,00 

— 

— 

40,00 

43,66 

40,33 

28,00 

— 

— 

— 

— 

43,66 

40,33 

28,00 

— 

— 

40,00 

43,66 

40,33 

28,03 

— 

- 

- 

- 

65,83 

57.89 

70,00 

— 

— 

62,92 

66,83 

57,89 

70,00 

— 

_ 







9 

— 

_ 

— 

9 

— 

9 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4,30 

— 

2,02 

4,30 

— 

— 

— 

1    - 

— 

— 

7,43 

1    - 

— 

3,21 

7,43 

— 

■  — 

7 
7 

7 
7 

300 

145 

445 

63,57 

63,57 

193 
87 

280 
40,00 
40,00 
62,92 

9 
2,02 
3,27 


ITANHANDU 


II....  I 


III.. 


IV. 


\w... 
11... 

12... 
13... 
14... 
15... 
16... 

17... 
18... 
19... 


— 

— 

— 

3 

5 

2 

— 

— 

10 

3 

— 

— 

— 

3 

5 

2 

— 

— 

10 

3 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

5 

2 

— 

— 

10 

3 

- 

- 

- 

3 

5 

2 

- 

— 

10 

3 



. 



150 

148 

65 

— 

— 

363 

150 

— 

— 

_ 

84 

141 

28 

— 

— 

253 

84 



_ 



234 

289 

93 

— 

- 

616 

234 

— 

— 



78,00 

57,80 

46,50 

— 

— 

61,60 

78,00 

— 

- 

- 

78,00 

57,80 

46,50 

— 

— 

61,60 

78,00 







106 

118 

55 

— 

— 

279 

106 



— 



71 

116 

26 

— - 

— 

213 

71 

— 

— 



177 

234 

81 

— 

— 

492 

177 



— 

— 

59,00 

46,80 

40,50 

— 

— 

49,20 

59,00 

— 

— 

— 

59,00 

46,80 

40,50 

— 

— 

49,20 

53,00 

- 

— 

— 

75,64 

80.96 

87,09 

— 

— 

79,87 

75,64 









27 

16 

— 

— 

43 

— 

— 

— 

— 

— 

9,34 

17,20 

— 

— 

6,98 

— 

- 

— 

— 

11,53 

19,75 

— 



8,73 

" 

148 

141 

289 

57,80 

57,80 

118 

116 

234 

46,80 

46,80 

80,96 

27 
9,34 
11,53 


2 
2 

2 
2 

65 

28 

93 

46,50 

46,50 

55 

26 

81 

40,50 

40,50 

87,09 

16 
17,20 
19,75 


10 
10 


10 
10 


ESTÀT1  STIC  A 


333 

253 

616 

61,60 

61,60 

279 

213 

492 

49,20 

49,20 

78,87 

43 
6,98 
8,73 

A.    68 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização   escolar  estadual   e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segando    a   éategoiia  do 

s    estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM   RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total  1 

1TAPECERICA 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 

15. 
i  16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

6 

4 

— 

— 

10 

1 

6 

4 

— 

9 

— 

9 

— 

6 

2 
4 

4 

— 

— 

10 

2 
8 

9 

6 
2 
4 

4 

— 

9 



9 

— 

4 

— 



9 

4 

_ 

9 

- 

9 

— 

6 

4 

- 

- 

10 

9 

6 

4 

— 

161 

— 

161 

— 

212 

140 

_ 

— 

352 

161 

212 

140 

— 

213 

■  — 

213 

•- 

194 

138 

— 

— 

332 

213 

194 

138 

— 

374 

— 

374 

— 

406 

278 

— 

— 

684 

374 

406 

278 

— 

374,00 

— 

374,00 

— 

67,66 

69,50 

— 

— 

68,40 

374,00       e 

7,66       6 

9,50 

— 

41,55 

— 

41,55 

— 

67,66 

69,50 

— 

— 

68,40 

41,55       e 

7,66       6 

9,50 

— 

85 

— 

85 

— 

118 

83 

— 

— 

201 

85 

118 

83 

— 

132 

— 

132 

— 

86 

77 

— 

— 

163 

132 

86 

77 

— 

217 

— 

217 

— 

204 

160 

— 

— 

364 

■    217 

204 

160 

— 

217,00 

— 

217,00 

— 

34,00 

40,00 

— 

— 

36,40 

217,00      a 

4,00       4 

0,03 

— 

24,11 

— 

24,11 

T- 

34,00 

40,00 

— 

- 

36,40 

24,11        2 

4,00       4 

0,00 

— 

58,02 

— 

58,02 

50,24 

57,55 

— 

— 

53,21 

58,02       g 

0,24       S 

7,55 

— 

10 

— 

10 

- 

22 

19 

— 

— 

41 

10 

22 

19 

_ 

2,67 

— 

2,67 

— 

5,41 

6,83 

— 

— 

5,99 

2,67 

5,41 

6,83 

— 

4,60 

— 

4,60 

— 

10,78 

11,87 

- 

- 

11,26 

4,60        1 

0,78        1 

1,87 

- 

ITAÚNA 


6. 
7. 
8. 
9. 
\\0. 

14. 
15. 
16. 


" 


í  "■ 

19. 


1 

[         — 

i 

— 

5 

8 

— 

— 

13 

1 

5 

8 

— 

10 

- 

10 

- 

5 

8 

— 

- 

13 

10 

5 

8 

— . 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

- 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

10 

— 

10 

— 

4 

8 

— 

— 

12 

10 

4 

8 

— 

10 

— 

10 

— 

5 

8 

— 

— 

13 

10 

5 

8 

- 

278 

— 

278 

— 

187 

285 

— 

_ 

472 

278 

187 

285 



275 

— 

275 

.— 

118 

252 

— 

— 

370 

275 

118 

252 

— 

553 

— 

553 

'   — 

305 

537 

— 

— 

842 

553 

305 

537 

— 

553,00 

— 

553,00 

— 

61,00 

67,12 

— 

_ 

64,76 

553,00 

61,00 

67,12 

— 

■53,30 

— 

55,30 

— 

61,00 

67,12 

- 

- 

64,76 

55,30 

61,00 

67,12 

- 

225 

— 

225 

— 

125 

206 





331 

225 

125 

206 



231 

— 

231 

— 

89 

196 

— 

— 

.    "285 

231 

89 

196 

— 

45fi 

— 

456 

— 

214 

402 

— 

_ 

616 

456 

214 

402 

— 

456,00 

— 

456,00 

— 

42,80 

50,25 

— 

— 

47,38 

456,00 

42,80 

50,25 

— 

45,60 

— 

45,60 

— 

42,80 

50,23 

— 

— 

47,38 

45.60 

42,80 

50,25 

— 

82,45 

— 

82,45 

— 

70,16 

74,86 

- 

— 

73,15 

82,45 

70,16 

74,86 

— 

27 

— 

27 

— 

29 

48 

— 

— 

77 

27 

29 

48 

— 

4,88 

— 

4,88 

— 

9,50 

8,93 

- 

— 

9,14 

4,88 

9,50 

8,93 

— 

5,92 
1 

~| 

5,92 

13,55 

11,94 

— 

— 

12,50 

5,92 

13,55 

11,94 

— 
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V  —  Ensino  primário — Organização  escolar    estadual  e  respectivo   movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Kesultados  segando  a    categoria   (los    estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
.  tis 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

iTUYUTABA 


II.... 


III...  < 


IV.. 


1.. 
2,. 
3.. 
4.. 
5.. 

6.. 
7.. 
8.. 
9.. 
10.. 

12. 
13.. 
14.. 
15. 
16. 

í" 
18. 

I  19. 


1 

— 

5 

— 

1 

— 

4 

— 

5 

- 

211 

— 

148 

— 

359 

— 

359,00 

— 

71,80 

- 

95 

— 

65 

— 

160 

.       — 

160,00 

— 

32,00 

— 

44,56 

— 

28 

— 

7,79 

— 

17,50 

— 

1 

5 
1 
4 
5 

211 

148 

359 

359,00 

71,80 

95 

65 

160 

160,00 

32,00 

44,53 

28 
7,79 
17,50 


1 

5 

— 

— 



1 

4 
5 

- 

— 

- 

211 







148 

— 

— 

— 

359 

— 

— 

— 

359,00 

— 

— 

— 

71,80 

- 

— 

— 

95 

_ 

— 

— 

65 

— 

— 

— 

160 

— 

— 

— 

160,00 

— 

— 

— 

32,00 

— 

— 

— 

44,56 

— 

- 

— 

28 

— 

_ 

— 

7,79 

— 

— 

17,50 

— 

1          - 

— 

1 

5 

i 

4 
3 

211 

.    148 

359 

359,00 

71,80 

95 

65 

160 

160,00 

32,00 

44,56 

28 
7,79 
17,50 


JACUHY 


I < 


III. 


IV. 


3.. 
4.. 
5.. 

6.. 
7.. 
8.. 
9.. 
10.. 

11.. 
12  . 
13.. 
14.. 
15.. 
16.. 

17.. 

18.. 

,19. 


3 

2 

_ 

— 

— 

5 

3 

2 

— 

— 

3 

2 

— 

— 

— 

5 

3 

2 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

3 

1 

— 

— 

— 

4 

3 

1 

— 

— 

3 

2 

- 

— 

- 

5 

3 

2 

- 

- 

85 

41 





— 

126 

85 

41 

— 

— 

85 

50 

_ 

— 

— 

135 

85 

50 

— 

— 

170 

91 

— 

_ 

— 

261 

170 

91 

— 

— 

56,66 

45,50 

— 

— 

— 

52,20 

56,66 

45,50 

— 

— 

56,66 

45,50 

— 

- 

- 

52,20 

56,66 

45,50 

— 

— 

40 

25 

— 

_ 

— 

65 

40 

25 

— 

_ 

33 

34 

— 

— 

— 

67 

33 

34 

— 

— 

73 

59 

— 

— 

— 

132 

73 

59 

— 

— 

24,33 

29,50 

— 

— 

— 

26,40 

24,33 

29,50 

— 

— 

24,33 

29,50 

— 

— 

- 

26,40 

24,33 

29,50 

— 

— 

42,94 

64,83 

— 

— 

— 

50,57 

42,94 

64,83 

— 

— 

8 

— 

— 

— 

— 

8 

8 

— 

— 

— 

4,70 

— 

— 

— 

— 

3.06 

4,70 

— 

— 

— 

10,95 

- 

" 

— 

— 

6,06 

10.95 

— 

— 

— 

5 
5 

1 
4 
5 

126 

135 

261 

52,20 

52,20 

65 

67 

132 

26,40 

26,40 

50,57 

8 
3,0S 
6,06 
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Resultados  segando  a    categoria    dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

nis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

JACUTINGA 


III. 


IV... 


1... 

1 

— 

1 

2... 

9 

— 

9 

3... 

— 

-- 

— 

4... 

9 

— 

9 

5... 

9 

— 

9 

6... 

234 

— 

234 

7... 

249 

— 

249 

8... 

483 

— 

483 

9... 

483,00 

— 

483,00 

10... 

53,66 

— 

53,56 

11... 

132 

— 

132 

12... 

151 

— 

151 

13... 

283 

— 

283 

14... 

283,00 

— 

283,00 

15... 

31,44 

— 

31,44 

16... 

58,59 

— 

58,59 

17... 

7 

— 

7 

18... 

1,44 

— 

1,44 

19... 

2,47 

— 

2,47 

28 

33 

61 

61,00 

61,00 

20 

24 

44 

44,00 

4-1,00 

72,13 

11 
18,03 
25,00 


1 
1 

1 
9 

1 

9 

1 

9 

28 

234 

33 

249 

61 

483 

61, 0D 

4S3.00 

61,00 

53,66 

20 

132 

24 

151 

44 

283 

44.00 

283,00 

44,00 

31,44 

72,13 

58,59 

11 

7 

18,03 

1,44 

25,00 

2,47 

28 
3 
6 
61,00 
61,00 

20 

24 

44 

44.00 

44,00 

72,13 

11 
18,03 
25,00 


JAGUARY 


III...  ( 


IV... 


I...1 
2... 
3... 
4... 

5... 

f  6... 
7... 
8... 
9... 
10... 

/li... 
12... 
13... 
14... 
15... 
16... 

17.. 
18... 
19... 


1 
7 
8 

261 

154 

415 

415,00 

51,87 

173 

110 

283 

283,00 

35,37 

68,19 


1 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

1 

2 

— 

— 

8 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

8 

2 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

7 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

7 

1 

— 

— 

8 

- 

2 

— 

— 

— 

2 

8 

2 

— 

— 

261 



42 

- 

— 

— 

42 

261 

42 

— 

— 

154 

— 

41 

— 

— 

— 

41 

154 

41 

— 

— 

415 

— 

83 

— 

— 

— 

83 

415 

83 

— 

— 

415,00 

— 

41.50 

— 

— 

— 

41,50 

415,00 

41,50 

— 

51,87 

— 

41,50 

— 

— 

— 

41,50 

51,87 

41,50 

— 

— 

173 

— 

36 

— 

— 

— 

36 

173 

36 

— 

— 

110 

— 

26 

- 

— 

— 

26* 

110 

26 

— 

— 

283 

— 

62 

— 

- 

— 

62 

283 

62 

— 

— 

283,00 

— 

31,00 

— 

— 

— 

31,00 

283,00 

31,00 

- 

— 

35,37 

— 

3!, 00 

— 

— 

— 

31,00 

35,37 

31,03 

— 

— 

68,19 

— 

74,69 

— 

— 

— 

74,69 

68,19 

74,69 

— 

— 





5 

— 

— 

— 

5 

— 

5 

— 

— 

— 

— 

6,02 

— 

— 

— 

6,02 

— 

6,02 

— 

~ 

— 

8,06 

— 

— 

8,06 

— 

8,06 

-1 
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V  —  Ensino  primário — Organização   escolar  estadual' e  respectivo  movimento 

"  (2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segun  ilo  a  categoria    dos    estabelecimentos 

KSPEC1F1- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇlO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

JANUARIA 


II.... 


III. 


IV. 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 
12. 
13. 

14. 

15. 

V  16. 


•\ 


(.17. 

1  18. 


19. 


— 

— 

— 

8 

6 

1 

1 

— 

16 

8 

6 

1 

1 

— 

— 

- 

8 

6 

1 

1 

— 

16 

8 

6 

1 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

3 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

7 

5 

1 

— 

— 

13 

7 

5 

1 

— 

— 

— 

8 

6 

1 

1 

— 

16 

8 

6 

1 

1 

— 

— 

— 

415 

259 

56 

97 

— 

827 

415 

259 

56 

97 

— 

— 

— 

318 

163 

43 

— 

— 

524 

318 

163 

43 

— 

— 

— 

— 

733 

422 

99 

97 

— 

1.351 

733 

422 

99 

97 

— 

- 

— 

91,62 

70,23 

99,00 

97,00 

— 

84.43 

91,62 

70,33 

99,00 

97,00 

— 

— 

— 

91,62 

70,33 

99,00 

97,00 

— 

84,43 

81.62 

70.33 

99,00 

97.00 

— 

— 

— 

242 

163 

39 

58 

— 

502 

242 

163 

39 

58 

— 

— 

— 

178 

95 

31 

— 

— 

307 

178 

95 

3i 

— 

— 

— 

— 

420 

258 

73 

58 

— 

803 

420 

258 

73 

58 

— 

— 

- 

52,50 

43,00 

73,00 

58,00 

— 

50,56 

52,50 

43,00 

73.00 

58,00 

— 

— 

— 

52,50 

43,00 

73,00 

58,00 

— 

50,53 

52,50 

43,00 

73,00 

58,00 

— 

— 

— 

57,29 

61,13 

73,73 

59,79 

— 

59,88 

57.29 

61,13 

73,73 

59,79 

— 

— 

— 

— 

21 

12 

15 

— 

48 

— 

21 

12 

15 

— 

- 

— 

— 

4,97 

12,12 

15,46 

— 

3,55 

— 

4,97 

12,12 

15,46 

— 

— 

- 

— 

8,13 

16,43 

25,86 

- 

5,93 

— 

8,13 

16,43 

25,86 

JEQUERY 


I 


IV. 


II.... 


III...  \ 


10.. 

11.. 
12.. 
13.. 
14.. 
15.. 
16.. 


í17 
18. 

{  19. 


— 

- 

— 

5 

2 

— 

— 

— 

7 

5 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

2 

— 

— 

— 

7 

5 

2 

— 

— 







5 

2 





, 

7 

5 

2 





— 

- 

— 

5 

2 

- 

— 

- 

7 

5 

2 

- 

- 

— 

_ 

-— 

167 

149 

— 

— 

— 

31'6 

167 

149 



_ 

— 

- 

— 

151 

53 

— 

— 

— 

204 

151 

53 

— 

— 

- 

- 

— 

318 

202 

— 

— 

— 

520 

318 

202 

— 

— 

— 

— 

— 

f3,60 

101,00 

— 

— 

— 

74,28 

63,60 

101,00 

— 

— 

— 

— 

— 

63,60 

101,00 

— 

— 

— 

74,28 

63.60 

101,00 

- 

— 

— 

— 

— 

121 

92 

- 

— 

— 

216 

124 

92 



— 

— 

— 

— 

103 

39 

— 

— 

— 

147 

108 

39 

— 

— 

— 

- 

— 

232 

131 

— 

— 

— 

363 

232 

131 

— 

— 

— 

— 

— 

46,40 

65.50 

- 

— 

— 

51,85 

46.40 

65,50 

— 

— 

— 

— 

— 

46,40 

65,50 

— 

— 

— 

51,85 

46.40 

65.50 

— 

— 

— 

— 

— 

72,95 

64,85 

— 

— 

— 

69,80 

72,95 

64,85 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

7 

— 

— 

— 

7 

— 

7 

_ 

_ 

— 

— 

— 

- 

3,46 

— 

— 

— 

1,34 

— 

3,46 

— 

— 

— 

5,34 

— 

— 

1,92 

— 

.5,31 

— 

— 
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llesultados  segundo    a  categoria  dos   estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

■  Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

JEQUITINHONHA 


I.... 


III. 


IV. 


1.. 
2.. 
3.. 
4.. 
5.. 

>. . 

7.. 
8.. 
9.. 
10.. 

11.. 
12.. 
13.. 
14.. 
15., 
16.. 


,17. 

..18. 
V  19. 


1 

— 

1 

— 

7 

2 

— 

— 

9 

1 

7 

2 

— 

8 
1 

7 

- 

8 
1 
7 

— 

7 

2 

— 

— 

9 

S 
1 
7 

7 

2 

- 





7 

2 

— 

— 

9 

7 

2 



8 

- 

8 

- 

7 

2 

- 

— 

9 

8 

7 

2 

— 

321 

— ' 

321 

— 

242 

59 

— 

— 

301 

321 

242 

59 

— 

291 

— 

291 

— 

275 

57 

— 

— 

332 

291 

275 

57 

— 

612 

— 

612 

— 

517 

116 

_ 

— 

633 

612 

517 

116 

— 

612.00 

— 

612,00 

— 

73,85 

58,00 

— 

— 

70,33 

612,00 

73,85 

58,0! 

— 

76,50 

- 

73,50 

— 

73,85 

58,00 

— 

— 

70,33 

76,50 

73,85 

58.00 

— 

201 



201 

— 

190 

24 

__ 

■     — 

214 

201 

190 

24 

— 

179 

— 

179 

— 

192 

20 

— 

— 

212 

179 

192 

20 

— 

380 

— 

380 

— 

382 

44 

— 

— 

425 

380 

382 

44 

— 

380,00 

— 

380,00 

— 

54.57 

22,00 

— 

- 

47,33 

380,00 

54,57 

22,00 

— 

47,50 

— 

47,50 

— 

54,57 

22.00 

— 

— 

47,33 

47,50 

54,57 

22,00 

— 

62,09 

— 

62,09 

— 

73,88 

37,93 

— 

— 

67,29 

62,09 

73,88 

37,93 

— 

7 



7 

— 

21 



— 

— 

21 

7 

21 

_ 

— 

1,14 

— 

1,14 

— 

4,08 

— 

— 

— 

3,31 

1,14 

4,06 

— 

1,84 

- 

1,84 

- 

6,49 

— 

— 

- 

4,92 

1,84 

5,49 

— 

-1 

JOÃO  PINHEIRO 


II.... 


III.,.  < 


IV... 


2. 
3. 

4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

'  11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


: 

— 

— 

i 
i 

1 
1 

— 

— 

— 

2 
2 

1 
1 

1 

1 

— 



— 

— 

i 

1 

: 

— 

: 

2 

1 

1 

— 



— 

- 

— 

i 

1 

- 

- 

— 

2 

1 

1 

- 

— 

— 

— 





22 

— 

_ 

— 

22 

_ 

22 

— 

— 

— 

— 

— 

66 

23 

— 



— 

89 

66 

23 

— 

— 

— 

— 

— 

66 

45 

— 



— 

111 

66 

45 

— 

- 

— 

— 

— 

63,00 

45,00 

— 



— 

55,50 

06,00 

45.00 

— 

— 

— 

— 

— 

66,00 

45.00 

- 

- 

— 

55,50 

66,00 

45,00 

— 

— 

_ 

— 

— 

_ 

20 

_ 



— 

20 

— 

20 

— 

— 

— 

— 

— 

33 

23 

— 

— 

— 

56 

33 

23 

— 

— 

— 

— 

— 

33 

43 

— 

— 

— 

76 

33 

43 

— 

— 

— 

- 

— 

33.00 

43.00 

— 

— 

— 

38,00 

33,00 

43,00 

— 

— 

— 

— 

— 

33,00 

43.00 

— 

— 

— 

33,00 

33,  CO 

43,00 

— 

- 

: 

50,00 

S5.55 

68.46 

50,00 

95,55 

~- 

- 

— 

- 

- 

= 

- 

- 
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V — Ensino  primado— Organização  escolar    estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo   a    categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCGLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
.  nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Djs- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

1 

2 

< 

3 

4 

S 

í    6 

7 

!... 

8 

9 

10 

í  U 

12 

13 

14 

15 

l  16 

í" 

V...      18 

19 

JOSÉ'  PEDRO 


— 

— 

— 

2 

4 

— 

— 

— 

6 

2 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

4 

— 

— 

— 

6 

2 

4 

— 

— 

— 

— 



2 

4 

— 





6 

2 

4 

_ 

_ 

— 

— 

- 

2 

4 

— 

- 

- 

6 

2 

4 

- 

— 

— 

— 

— 

101 

183 

— 

— 

— 

284 

101 

183 

— 

- 

— 

— 

— 

115 

143 

— 

— 

- 

-258 

115 

143 

- 

- 

— 

— 

— 

216 

326 

— 

— 

— 

542 

216 

326 

— 

— 

— 

— 

— 

108.00 

81.50 

— 

— 

— 

90,33 

108,00 

81,50 

— 

— 

— 

— 

— 

108.00 

81,50 

— 

— 

— 

90,33 

108,00 

81.50 

— 

— 

— 

— 

— 

68 

100 

— 

— 

— 

168 

68 

100 

- 

— 

— 

— 

— 

67 

81 

— 

— 

— 

148 

67 

81 

— 

n         — 

— 

— 

— 

135 

181 

— 

- 

— 

316 

135 

181 

— 

— 

— 

— 

— 

67.50 

45,25 

— 

— 

- 

52,66 

67,20 

45,25 

— 

— 

— 

-    — 

— 

67,50 

45,25 

— 

— 

— 

52,66 

67,50 

45,25 

— 

— 

— 

— 

— 

62,50 

55,52 

— 

— 

— 

58,30 

62.50 

55,52 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

JUIZ  DE  FORA 


1... 
2... 
3... 
4... 
5... 

6... 
7... 
8... 
9... 
10.. 

11... 
12... 
13... 
14... 
15... 
16... 

17... 
18... 
19... 


4 

— 

4 

2 

14 

8 

3 

1 

28 

6 

14 

40 

— 

'  40 

2 

14 

8 

3 

4 

28' 

42 

14 

— 

— 

— 

— 

3 

— 

O    3 

— 

6 

- 

3 

50 

— 

50 

2 

11 

8 

— 

10 

31 

52 

11 

50 

— 

50 

2 

14 

8 

3 

10 

37 

52 

14 

1.172 

— 

1.172 

121 

468 

319 

256 

193 

1.357 

1.293 

468    . 

963 

— 

963 

128 

357 

279 

— 

155 

919 

1.091 

357 

2.135 

— 

2.135 

249 

825 

598 

256 

348 

2.276 

2.348 

825 

533,75 

— 

533,75 

124.50 

58.92 

74,75 

85,33 

318,00 

81,28 

397,33 

58,92 

53.37 

- 

53.37 

124.50 

58,92 

74,75 

85,33 

87,00 

81.28 

56,76 

58,92 

812 

— 

812 

53 

227 

155 

106 

103 

654 

865 

227 

689 

— 

689 

61 

126 

172 

— 

106 

465 

750 

126 

1.501 

— 

1.501 

114 

353 

337 

106 

209 

1.119 

1.615 

353 

375,25 

— 

375,25 

57,00 

25.21 

42,12 

35.33 

209,00 

39.96 

269,16 

25,21 

37,52 

— 

37,52 

57,00 

25,21 

42,12 

35,33 

52,25 

39,96 

38,45 

25.21 

70,30 

— 

70,30 

45,78 

42.78 

50,35 

41,40 

60,05 

49,16 

67,74 

42,78 

18 

— 

18 

— 

19 

34 

12 

— 

65 

18 

19 

0,84 

.- 

0,84 

— 

2,30 

5,68 

4,68 

— 

2,85 

0,75 

2.30 

1,19 

— 

1,19 

— 

5.38 

10,08 

11,32 

— 

5.80 

1,11 

5,38 

319 

279 

598 

74,75 

74,75 

165 

172 

337 

42,12 

42.12 

56,35 

34 
5,68 
10.08 


7 
3 
10 
13 

449 

155 

604 

151,00 

86,28 

209 

106 

315 

78,75 

45,00 

52,15 

12 

4,68 

11,32 


(*)    Na  feita  de  dados  relativos  ao  anno  de  1925,  registrou-se  o  professorado  de  1926. 
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(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


IV. 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


i     1... 

1 

— 

1 

2... 

5 

— 

5 

3... 

3 

— 

3 

4... 

2 

•     — 

2 

5... 

5 

- 

5 

r   6... 

120 

— 

120 

7... 

106 

— 

106 

I.... 

8... 

226 

— 

226 

9... 

226,00 

— 

226,00 

y  io... 

45,20 

— 

45,20 

11... 

77 

— 

77 

12... 

68 

— 

68 

i  . 

13... 

145 

— 

145 

14... 

145,00 

— 

145,00 

15... 

29,00 

— 

29,00 

16... 

64,15 

— 

64.15 

(17... 

8 



8 

/■...{   18... 

3,53 

— 

3,53 

[ 

19... 

5,51 

— 

5,51 

1    1... 

1 

2... 

14 

3... 

2 

4... 

12 

1    5... 

14 

/    6... 

346 

7... 

411 

II.... 

8... 

757 

9... 

757,00 

10... 

54,07 

11... 
12... 

260 

319 

III.  J 

13... 

579 

14... 

579,00 

15... 

41,35 

16... 

70.48 

f 

17... 

21 

IV... 

18... 

2,77 

1 

19... 

3,62 

1 

14 

2 

12 

14 

346 

411 

757 

757,00 

54.07 

260 

319 

579 

579,00 

41.35 

76,48 

21 
2,77 
3,62 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Urba- 
nas 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


LAGOA   DOURADA 


— 

2 

1 

— 

a 

1 

— 

2 

1 

— 

3 

5 

_ 

— 

1 

— 

1 

3 

— 

2 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

1 

- 

3 

5 

— 

86 

69 

— 

155 

120 

— 

55 

— 

— 

55 

106 

— 

141 

69 

— 

210 

226 

— 

70,50 

69,00 

— 

70,00 

226,60 

—"■ 

70,50 

69,00 

— 

70,00 

45,20 

— 

61 

26 

— 

87 

77 

■  — 

34 

— 

— 

34 

68 

— 

95 

26 

— 

121 

"     143 

— 

47,50 

26,00 

— 

40,33 

145,00 

— 

47,50 

26,00 

— 

40,33 

21,00 

— 

67,37 

37,68 

— 

57,61 

64,15 

- 

9 

— 

— 

9 

8 

— 

6,38 

— 

— 

4,28 

3,53 

9,47  |          — 

— 

7,43 

5,51 

LAVRAS 

10 

2 

1 



13 

1 

10 

n 

1 

— 

13 

11 

3 

— 

1 

— 

4 

2 

7 

2 

— 

— 

9 

12 

10 

2 

1 

- 

13 

14 

314 

64 

90 

— 

468 

346 

307 

51 

- 

— 

358 

411 

621 

115 

90 

— 

826 

757 

62,10 

57,50 

80,00 

- 

63,53 

757,00 

62,10 

57,50 

90,00 

- 

63,53 

54.67 

187 

25 

50 

— 

2i2 

260 

182 

26 

- 

— 

208 

319 

369 

51 

50 

_ 

470 

579 

36,90 

25.50 

50.00 

— 

33,15 

579,00 

35,90 

25,50 

50,00 

— 

36,15 

41.35 

59.42 

44,34 

55.55 

- 

55,90 

76.48 

35 

5 

17 



57 

21 

5,63 

4,34 

18,88 

— 

6,S0 

2,77 

9,48 

9.80 

34,00 

__  1 

12,12 

3,62 

EM  RESUMO 


Dis- 
tri- 

ctaes 


10 

10 

3 

7 

10 

314 

307 

021 

6!,  10 

62,10 

187 

182 

369 

3Í.90 

33,90 

59,42 

35 
5, 
9,48 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


2 
2 

61 

51 

115 

57,50 

57,50 

25 

26 

51 

25,50 

25,50 

41,34 

5 
4,34 
9,SQ 


90 
EO.OO 
£0,00 

50 

53 
50,00 
50,00 
55,55 

17 
18,88 
34,00 


Total 


2 

1 

1             4 

2 

1 

8 

— 

1 

4 

2 

— 

4 

2 

1 

8 

86 

69 

275 

55 

— 

161 

141 

69 

•'36 

70,50 

69,00 

109,00 

70,50 

69,00 

24,50 

61 

26 

164 

34 

— 

102 

65 

23 

266 

47,  E0 

23,00 

.66.50 

47,50 

26,00 

33,25 

67,37 

37,68 

61,00 

9 

— 

17 

6,38 

~ 

3,89 

9,47 

-1 

6,39 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

2- 

814 

769 

1.583 

113,07 

58,62 

522 

527 
1  049 
74,92 
33,85 
66,26 

78 
4,92 
7,43 
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V— Ensino    primário — Organização  escolar  estadual  e.  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
etaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

LEOPOLDINA 


II.. 


III.. 


IV.. 


1. 

2. 
3 
4. 
5. 

I    6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

I  11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


1 

1 

2 

— 

13 

15 

— 

— 

28  1 

1 

14 

15 

— 

11 

6 

17 

— 

13 

15 

— 

— 

28 

11 

19 

15 

— 

12 

6 

18 



13 

15 



— 

28 

12 

19 

15 

— 

12 

6 

18 

— 

13 

15 

.   — 

- 

28 

12 

19 

15 

— 

324 

172 

496 

— 

446 

445 

— 

— 

891 

324 

618 

445 

— 

308 

178 

4?6 

— 

364 

315 

— 

— 

679 

308 

542 

315 

— 

632 

350 

982 

— 

810 

760 

— 

— 

1.570 

632 

1.160 

760 

— 

632,00 

350,00 

491,00 

— 

62,45 

50,66 

- 

— 

56,07 

632,00 

82,85 

50,66 

— 

57,45 

58,33 

57,76 

— 

62,46 

50,66 

— 

- 

56,07 

57,45 

61,05 

50,66 

— 

167 

106 

273 

— . 

210 

238 

— 

— 

448 

167 

316 

238 

— 

201 

118 

319 

— 

211 

164 

— 

— 

405 

201 

329 

194 

— 

36S 

224 

592 

— 

421 

432 

- 

— 

853 

368 

645 

432 

— 

368,00 

224,00 

296,00 

— 

32,38 

28,  fO 

— 

— 

30,46 

368,00 

46,07 

28,80 

— 

33,45 

37,33 

34,82 

— 

32,38 

28,80 

— 

— 

30,46 

33,45 

33,94 

2?,80 

— 

58,22 

64,00 

60,28 

- 

51,97 

56,84 

— 

— 

54,33 

58,22 

55,60 

56,84 

— 

39 

13 

52 

— 

40 

75 

— 

— 

115 

39 

53 

75 

— 

6,17 

3,71 

5,29 

— 

4,93 

9,86 

- 

— 

7,32 

6,17 

4,56 

9.86 

— 

10,59 

5,80 

8,78 

— 

9,50 

17,36 

- 

- 

13,48 

10,59 

8,21 

17,36 

— 

LIMA  DUARTE 


II....  { 


III... 


IV.. 


1. 
2. 
3. 
4. 

5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15 
16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

4 

— 

— 

.    — 

4 

1 

4 

— 

— 

7 

— 

7 

— 

4 
1 

3 

— 

— 

— 

4 
1 
3 

7 

4 
1 
3 

— 

— 

7 



7 



— 





7 

— 

— 

7 

- 

7 

— 

4 

- 

- 

- 

4 

7 

4 

— 

- 

203 



203 

— 

125 

— 

__ 

— 

125 

203 

125 

— 

— 

180 

— 

180 

— 

102 

— 

— 

—i 

t        102 

180 

102 

— 

— 

383 

— 

383 

— 

227 

— 

— 

227 

383 

227 

— 

— 

283,00 

— 

383,00 

— 

56,75 

— 

— 

— 

58,75 

283,00 

56,75 

— 

— 

54,71 

- 

54,71 

■      — 

56,75 

— 

— 

— 

56,75 

54,71 

56,75 

— 

— 

138 

— 

13S 



76 

— 

— 

— 

76 

138 

.     76 

_ 

— 

145 

— 

145 

— 

49 

— 

— " 

— 

49 

145 

49 

— 

— 

283 

— 

283 

— 

125 

— 

— 

— 

125 

283 

125 

— 

— 

283,00 

— 

283,00 

- 

31,25 

— 

— 

— 

31.25 

283,00 

31,25 

— 

— 

40,42 

— 

40,42 

— 

31,25 

— 

— 

— 

31,25 

■  40,42 

31,25 

— 

— 

73,89 

'— 

73,89 

— 

55.05 

— 

- 

— 

55,06 

73,89 

55,06 

— 

— 

12 

— 

12 

_ 

3 

— 

— 

— 

3 

12 

3 

_ 

— 

3,13 

— 

3,13 

— 

1.32 

— 

— 

— 

1,32 

3,13 

1,32 

— 

— 

*    4,24 

— 

4.24 

— 

2,40 

— 

2,40 

4,24 

2,40 

— 

— 
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V — Ensino  primário— Organização  Escolar   estadual  e  respectivo  movimento 

(2°  semestre  de  1925} 


ttesultados  secundo  a    cateçoria   dos  estabeleci  mentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis- 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

LUZ 


I < 


IV... 


1. 
2. 
3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

I  10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


— 

— 

— 

4 

i 

- 

— 

— 

8 

4 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

4 

— 

- 

— 

8 

4 

4 

— 

- 

— . 

.  — 

— 

2 

1 

— 

— 

— 

3 

2 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

3 

— 

— 

— 

5 

2 

3 

— 

— 

— 

— 

- 

4 

4 

- 

- 

— 

8 

4 

4 

- 

- 







219 

207 

— 

— 

— 

426 

219 

207 

— 



— 

— 

— 

156 

154 

— 

— 

— 

310 

156 

154 

— 

— 

— 

— 

— 

375 

3)1 

— 

— 

— 

733 

375 

361 

— 

— 

— 

— 

— 

93,75 

90,25 

— 

— 

— 

92,00 

93,75 

90,25 

— 

— 

— 

— 

— 

93,75 

90,25 

— 

— 

— 

92,00 

93,75 

90,25 

— 

— 

— 

— 

_ 

95 

163 

— 

— 

— 

258 

95 

163 

— 

— 

— 

— 

— 

87 

119 

— 

— 

— 

20S 

87 

119 

— 

— 

— 

— 

— 

182 

282 

— 

— 

— 

.464 

182 

282 

— 

— 

— 

— 

— 

45,50 

70,50 

— 

— 

— 

58,00 

45,50 

70,50 

— 

— 

— 

— 

— 

45,50 

1 
48,53 

70,50 

— 

— 

— 

58,00 

45,50 

70,50 

— 

— 

— 

— 

— 

78,11 

— 

— 

— 

6?,  04 

48,53 

78,11 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

45 

— 

— 



45 

_ 

45 

— 

— 

— 

— 

— 

12,46 

— 

— 

— 

6,11 

— 

12,46 

— 

— 

— 

1    - 

- 

15,95 

— 

— 

— 

9,69 

— 

15,05 

— 

— 

MACHADO 


II....  I 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

I  10. 

I  "■ 

12. 

13. 

14. 

15. 

.  16. 


Í17. 

IV...  >  18. 
I  J9. 


1 

— 

1 

— 

3- 

— 

— 

— 

3 

1 

3 

— 

— 

8 

— 

8 

— 

3 

- 

- 

— 

3 

8 

3 

— 

-. 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

6 

— 

6 

— 

3 

— 

— 

— 

3 

6 

3 

— 

— 

8 

- 

8 

— 

3 

— 

— 

- 

3 

8 

3 

- 

— 

327 



327 

— 

84 

— 

— 

_ 

84 

327 

84 

— 

— 

318 

— 

318 

— 

76 

— 

— 

— 

76 

318 

76 

- 

— 

645 

— 

645 

— 

160 

— 

— 

— 

160 

545 

160 

— 

— 

645,00 

— 

615,00 

— 

53,33 

— 

— 

— 

53,33 

845,00 

53,33 

— 

— 

"80,62 

- 

80,62 

— 

53,33 

— 

— 

- 

53,33 

80,62 

53,33 

— 

— 

131 

—  i 

131 

— 

59 

— 

— 

— 

59 

131 

59 

— 

— 

128 

— 

128 

— 

56 

— 

— 

— 

56 

128 

56 

— 

— 

259 

_ 

259 

— 

115 

— 

— 

— 

115 

259 

115 

— 

— 

259,00 

— 

259,00 

— 

38,33 

— 

— 

— 

3S.33 

259,00 

38,33 

— 

- 

32,37 

— 

32,37 

— 

38,33 

— 

— 

— 

38,83 

32,37 

38,33 

— 

— " 

40,15 

— 

40,15 

- 

71,87 

— 

— 

— 

71,87 

40,14 

71,87 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— ■ 

— 

— 
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V — Ensino    primário— Organização    escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(i°.  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo    a  categoria   dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM   RESUMO 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


aspe- 
ciaes 


Total 


MALACACHETA 


IV... 


1. 
2. 

3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
<-  10. 

I  11 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


- 

— 

— 

1 

3 

2 

— 

— 

6 

1 

3 

2 

— 

— 

— 

— 

1 

3 

2 

— 

— 

6 

1 

3 

2 

— 

— 

— 



1 

3 

2 



— 

6 

1 

3 

2 



— 

— 

- 

1 

o 

2 

— 

.- 

6 

1 

3 

2 

— 

— 

— 

_ 

90 

120 

<0 

— 

— 

250 

90 

120 

40 

— 

— 

— ^ 

— 

— 

52 

38 

— 

— 

90 

— 

52 

38 

— 

— 

— 

— 

90 

172 

78 

— 

— 

340 

90 

172 

78 

— 

— 

— 

— 

90,00 

57,33 

39,00 

— 

— 

56,66 

90,00 

57,33 

33,03 

— 

— 

— 

— 

90,00 

57,33 

33,00 

— 

— 

56,68 

90,00 

57,33 

33,00 

— 

— 

— 

— 

64 

53 

28 

— 

— 

150 

64 

58 

28 

- 

— 

— 

— 

— 

29 

22 

— 

— 

51 

— 

29 

22 

— 

— 

— 

— 

64 

87 

50 

— 

— 

201 

64 

87 

50 

— 

— 

'  — 

— 

64,00 

29.00 

25,00 

— 

— 

33,50 

64.00 

29,00 

25,00 

— 

— 

— 

— 

64,00 

29,00 

25,00 

— 

— 

33,50 

64,00 

29,00 

25,00 

— 

- 

— 

— 

71,11 

50,58 

64,10 

— 

— 

53,11 

71,11 

50,58 

64,10 

— ■ 

— 

— 

— 

— 

5 

6 

— 

_ 

11 

— 

5 

6 

- 

— 

— 

— 

— 

2.90 

7,69 

— 

— 

3,23 

— 

2,90 

7,69 

— 

— 

— 

- 

— 

5,74 

12,00 

— 

— 

5.47 

— 

5,74 

12,00 

— 

250 
90 

340 
56,66 
56,66 

150 
51 

201 
33,50 
33,50 
59.11 

•11 
3,23 
5,47 


MANGA 


1. 

2. 
3. 
4. 

5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


— 

— 

— 

2 
2 
1 

2 

2 

— 

— 

- 

4 
4 

1 

2 
2 
1 

2 
2 

— 

— 





— 

, 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

2 

— 

— 

— 

3 

1 

2 

— 

— 

— 

— 

- 

2 

2 

- 

— 

- 

4 

2 

2 

- 

— 

— 

— 

— 

1Í5 

69 

— 

— 

— 

184 

115 

69 

— 

— 

— 

— 

— 

131 

62 

— 

— 

— 

193 

Í31 

62 

— 

— 

— 

— 

— 

246 

131 

— 

— 

"    — 

377 

246 

131 

— 

— 

— 

— 

— 

123,00 

65,50 

— 

— 

— 

94,25 

123,00 

65,50 

— 

— 

— 

— 

— 

123,00 

65,50 

— 

— 

— 

94,25 

123,00 

65,50 

— 

— 

— 

— 

— 

81 

43 

— 

— 

— 

124 

SI 

43 

— 

— 

— 

— 

— 

73 

40 

— 

- 

— 

113 

73 

40 

— 

— 

— 

— 

- 

154 

83 

— 

— 

— 

237 

154 

83 

— 

- 

— 

— 

— 

77,00 

41,50 

— 

— 

— 

59.25 

77,00 

41.50 

— 

— 

— 

— 

— 

77,00 

41,50 

— 

— 

— 

59,25 

77,00 

41.50 

— 

— 

— 

-"- 

— 

62,60 

63,35 

— 

— ■ 

— 

62,86 

62,60 

63,35 

— 









1 
0,76 



_ 

— 

1 
0,26 



1 
0,76 

— 



— 

— 

•     — 

— 

1,20 

— 

— 

— 

0,42 

— 

1.20 

— 

— 

4 
4 
1 

3 
4 

184 

193 

377 

94,25 

94,25 

124 

113 

237 

59,25 

59.25 

62,86 

1 
0,26 
0,42 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO      DE   MINAS   GERAES 
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Resultados  segundo   a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS    . 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

MANHUASSL 

!!....< 


1 

2. 
3. 
4. 
5. 

6 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 

13. 
*  16 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

r         1 

— 

11 

4 

— 

— 

15 

1 

í         U 

4 

— 

6 

— 

6 

- 

11 

4 

- 

— 

15 

6 

11 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

- 

1 

— 

i 

— 

— 

6 

6 

— 

10 

4 

— 

— 

14 

6 

10 

4 

— 

6 

- 

6 

— 

11 

4 

— 

— 

15 

6 

11 

4 

— 

233 



238 

— 

339 

212 

— 

— 

611 

238 

399 

212 

— 

273 

— 

273 

— 

324 

151 

— 

— 

473 

273 

3M 

151 

— 

511 

— 

511 

— 

723 

363 

— 

— 

1.036 

511 

723 

3^3 

— 

511,00 

— 

511,00 

— 

65,72 

90,75 

— 

— 

72.40 

511,00 

65,72 

90,75 

— 

85,16 

- 

85, 16 

- 

65,72 

90,75 

- 

— 

72,40 

85,16 

65,72 

90,75 

- 

93 



93 

— 

270 

145 

— 

— 

415 

93 

270 

U5 

— 

127 

— 

127 

— 

203 

109 

— 

— 

314 

127 

205 

109 

— 

220 

— 

220 

— 

475 

254 

— 

— 

729 

220 

475 

254 

— 

220,00 

— 

220,00 

— 

43,18 

63,50 

— 

— 

48,60 

220,00 

43,18 

63,50 

— 

36,66 

— 

38.66 

- 

43,18 

P3.50 

— 

— 

48,60 

36,66 

43,18 

63,50 

— 

43,05 

— 

43,05 

— 

65,69 

69,97 

— 

— 

67,12 

43,05 

G5.59 

69,97 

— 

— 

— 

— 

— 

53 

33 

— 

— 

86 

— 

53 

33 

— 

— 

— 

— 

— 

7,33 

9.09 

— 

— 

7,91 

— 

7,33 

9.09 

— 

- 

— 

- 

- 

11,15 

12,99 

—  , 

- 

11,79 

- 

11,15 

12,99 

- 

MANHUMIRIM 


III... 


2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 

8. 
9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 

15. 
16. 

17. 
18. 
19. 




— 

_ 

2 

2 

— 

— 

— 

4 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

2 

- 

- 

— 

4 

2 

2 

— 

— 



— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 



— 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

4 

2 

2 

— 

— 

- 

- 

- 

2 

2 

- 

— 

- 

4 

2- 

2 

- 

- 



— 



103 

76 

— 

— 

— 

184 

103 

76 





— 

- 

— 

140 

71 

— 

— 

— 

211 

140 

71 

— 

— 

— 

— 

— 

248 

147 

— 

— 

— 

395 

248 

147 

_ 

— 

— 

— 

— 

124,00 

73.50 

— 

— 

— 

98.75 

124,00 

73.50 

— 

— 

.     •    — 

— 

- 

124,00 

73,50 

- 

- 

— 

98,75 

124,00 

73,50 

- 

- 

_ 

— 

— 

47 

43 

_ 

— 

— 

90 

47 

43 

— 

— 

— 

— 

— 

33 

61 

— 

— 

— 

97 

36 

61 

— 

— 

— 

— 

— 

83 

104 

- 

— 

— 

187 

83 

104 

— 

— 

- 

- 

— 

41,50 

52,00 

— 

— 

— 

46,75 

41,50 

52.00 

— 

— 

— 

— 

— 

31.50 

52,00 

— 

— 

— 

46,75 

41,50 

52,00 

— 

— 

— 

— 

— 

33,46 

70,74 

— 

— 

— 

47,34 

33,46 

70,74 

— 

— 



— 





4 
2,72 





: 

4 
1,01 



4 
2,72 

: 



— 

— 

— 

— 

3,84 

— 

— 

— 

2,13 

— 

3,84 

— 

— 
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Resultados  secundo  a    categoria  dos    estabelecimentos 

ESPECIFI- 
CADO 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS   ISOLADAS 

EM  RESUMO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

■ 

MAR  DE 

HESPANHA 

Uo... 
11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

10 

4 

— 

— 

14 

1 

10 

4 

— 

10 

— 

10 

— 

10 

4 

— 

— 

14 

10 

10 

4 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

10 

— 

10 

— 

9 

4 

— 

— 

13 

10 

9 

4 

— 

11 

- 

11 

- 

10 

4 

- 

- 

14 

11 

10 

4 

- 

287 



287 

— 

334 

184 

— 

— 

568 

287 

384 

184 

— 

289 

— 

289 

— 

280 

69 

— 

— 

319 

289 

280 

69 

— 

576 

- 

57o 

— 

664 

253 

— 

— 

917 

576 

664 

253 

— 

576,03 

— 

576,60 

— 

63,40 

63,25 

— 

— 

65,50 

576,00 

66,40 

63,25 

— 

57,60 

- 

57,60 

— 

63.40 

63,25 

"      — 

— 

65,53 

57,60 

66,40 

63,25 

— 

185 

— 

185 

— 

188 

95 

— 

— 

283 

185 

188 

95 



211 

— 

211 

— 

106 

26 

— 

— 

132 

211 

106 

26 

— 

396 

— 

396 

— 

294 

121 

— 

— 

415 

393 

294 

121 

— 

396,00 

— 

396,00 

— 

29,40 

33,25 

— 

- 

29,64 

396,00 

29,40 

30,25 

— 

39,50 

— 

39.60 

— 

29,40 

30,25 

— 

- 

29,64 

33,60 

29,40 

30,25 

— 

68,75. 

— 

68,75 

- 

44,27 

47,82 

— 

— 

45,25 

68,75 

44,27 

47,82 

— 

22 



22 

— 

29 

5 

— 

— 

34 

22 

29 

5 

— 

3,81 

— 

3.81 

— 

4,33 

1,97 

— 

— 

3.70 

3,81 

4,36 

1.97 

— 

5,55 

- 

5,55 

— 

9,86 

4,13 

— 

— 

8,19 

5,55 

9,86 

4.Í3 

- 

15 

24 

2 

23 
25 

853 

638 

1.493 

99,53 

62,20 

468 

343 

811 

54,06 

33,79 

54,32 

56 
3,75 
6,90 


MARIA  DA    FE 


.  10. 

í  11é 
12. 

13. 

14. 

15. 

.  16. 

•  17. 

18. 

.19. 


— 

— 

— 

3 

— 

2 

— 

— 

5 

3 

— 

2 

'     — 

— 

— 

— 

3 

— 

2 

— 

— 

5 

3 

— 

2 

— 

_ 



; 

3 



2 





5 

3 



2 



- 

— 

- 

3 

— 

2 

— 

— 

5 

3 

— 

2 

— 



— 

— 

123 

— 

73 

— 

— 

198 

123 

— 

73 



— 

— 

— 

91 

— 

44 

— 

— 

135 

91 

— 

44 

— 

— 

— 

— 

214 

— 

117 

— 

— 

331 

214 

— 

117 

— 

— 

— 

— 

71,33 

— 

58,50 

— 

— 

63,20 

71,33 

— 

58,50 

— 

— 

— 

— 

71,33 

— 

58,50 

- 

— 

66,20 

71,33 

- 

58,50 

— 





— 

57 

— 

64 

— 

— 

121 

57 

— 

64 

_ 

_ 

— 

— 

45 

— 

36 

— 

— 

81 

45 

— 

33 

— 



— 

— 

102 

— 

100 

— 

— 

202 

102 

— 

100 

— 



— 

— 

34.00 

— 

50,00 

— 

— 

40,40 

34,00 

— 

50,00 

— 

— 

_ 

— 

34,00 

— 

50,00 

— 

— 

40,40 

34,00 

— 

50,00 

— 

— 

- 

-         ■    — 

47.66 

— 

85,47 

— 

— 

61,02 

47,66 

— 

85  47 

— 





— 

— 

— 

4 

— 

— 

4 

— 

— 

4 

— 



— 

— 

— 

— 

3,41 

— 

— 

1,20 

— 

— 

3,41 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4,00 

— 

■ — 

1,98 

— 

— 

4,00 

— 

5 
5 

5 
5 

196 
135 

331 
66.20 
66.20, 

121 
81 

202 
40,40 
40,40 
61,02 

4 
1,20 
1,98 
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Resultados     segundo    a  categoria  dos  cstabelecih.cntos 

ESPECIFI- 
CAÇÃO 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS   ISOLADAS 

EM   RESUMO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
íri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

MARIANNA 

III... 


IV.. 


C  i... 

1 

2... 

10 

3... 

1 

4... 

10 

1    5... 

11 

/     6... 

222 

7... 

198 

8... 

420 

9... 

420,00 

{  10... 

42,00 

C  ííí . . 

139 

12... 

149 

13... 

288 

14... 

288.00 

15... 

28,80 

16... 

68,57 

37 
8,80 
12,84 


1 
10 

1 
10 

11 

222 

198 

420 

420,00 

42,00 

139 
149 
288 

288,00 
28,80 
68,57 

37 

8.80 

12,84 


20 
20 

20 
20 

726 

589 

1.315 

65,75 

65,75 

491 

395 

886 

44,30 

44,30 

67,37 

45 
3,42 
5,07 


4 
4 

4 
4 

118 
61 

179 
44,75 
44,75 

79 

38 

117 

29.25 

29,25 

65.36 

15 
8,37 

12,82 


24 

1 

20 

4 

24 

10 

20 

4 

— 

1 

— 

— 

24 

10 

20 

4 

24 

11 

20 

4 

844 

222 

726 

118 

650 

198 

589 

61 

1.494 

420 

1.315 

179 

62.25 

420,00 

65,75 

44,75 

62,25 

42.00 

65,75 

44,75 

570 

139 

491 

79 

433 

149 

395 

38 

1.003 

288 

886 

117 

41,79 

288.00 

44,30 

29,25 

41,79 

28,80 

44,30 

29,25 

67,13 

68,57 

67,37 

65,36 

60 

37 

45 

15 

4,01 

8,80 

3,42 

8,37 

5,98 

12,84  1 

5,07  1 

12,82 

MATHIAS  BARBOSA 


j    1... 

1 

2... 

6 

3... 

1 

4... 

5 

(    5... 

6 

f    6.. 

132 

7... 

132 

I.... 

8.    . 

264 

9... 

264,00 

10... 

44,00 

11... 

73 

12... 

68 

[I 

13... 

141 

14... 

141,00 

15... 

23,50 

16... 

53,40 

(11... 

16 

V...I  18... 

6,06 

1 

19... 

11,34 

1 

6 
1 

5 
6 

132 

132 

264 

265,00 

44,00 

73 

68 

141 

141,09 

23,50 

53,40 

16 

6,06 

11,34 


4 

3 

4 

3 

1 

— 

3 

3 

4 

3 

SO 

56 

92 

73 

182 

129 

45,50 

43,00 

45.50 

43,00 

54 

33 

54 

47 

108 

80 

27.00 

26,66 

27,00 

26,66 

59.34 

62.01 

11 

14 

6,04 

10,85 

10,18 

17,50 

7 

1 

4 

3 

7 

6 

4 

3 

1 

I 

1 

— 

6 

5 

3 

3 

7 

6 

4 

3 

146 

132 

90 

56 

165 

132 

92 

73 

311 

264 

182 

129 

44,42 

264.00 

45,50 

43,00 

44,42 

44,00 

45,50 

43,00 

87 

73 

54 

33 

101 

68 

54 

47 

188 

141 

108 

80 

26,85 

141.00 

27,00 

26,66 

26,85 

23,50 

27.00 

26.66 

60,45 

53.40 

59,34 

62,01 

25 

16 

11 

14 

8,03 

6,06 

6,04 

10,85 

13,29 

11,34 

10,18 

17,50 

71. 

44.: 


41,1 

25,3 
57.: 


7, 
12, 
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Resultados   segando  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

MERCÊS 


I < 


II. 


III. 


IV... 


1.. 
2.. 
3.. 
4.. 
5.. 

6.. 
T.. 
S.. 
9.. 
10. 

11., 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

8 

— 

8 

8 



8 

8 

- 

8 

192 

— 

192 

197 

— 

197 

389 

— 

389 

389,00 

— 

389,00 

48,62 

— 

48,62 

118 

— 

118 

125 

— 

125 

243 

— 

243 

243,00 

.      — 

243,00 

39.37 

— 

30,37 

62,46 

— 

62.46 

19 

— 

19 

4,88 

— 

4,88 

7,81 

— 

7,81 

2 

— 

— 

2 

1 

2 

— 

— 

2 

S 

2 





2 

8 

2 

— 

- 

2 

8 

81 

_ 

_ 

81 

192 

59 

— 

— 

59 

197 

140 

— 

— 

140 

3S9 

70,00 

— 

— 

70,00 

3?9,00 

70,00 

— 

— 

70,00 

48,62 

41 

— 

— 

41 

118 

27 

— 

— 

27 

125 

68 

— 

— 

68 

243 

34,00 

— 

— 

34,00 

243,00 

34,00 

— 

— 

34,00 

30,37 

48,57 

— 

— 

48,57 

62,46 

— 

— 

_ 

_ 

19 

— 

— 

— 

— 

4,88 

— 

— 

— 

— 

7,81 

2 
2 

2 
2 

81 

59 

140 

70,00 

70,00 

41 

27 

68 

34,00 

34,00 

48,57 


3 

10 

10 
10 

273 

256 

529 

176,33 

52,90 

159 

152 

311 

103,66 

31,10 

58,79 

19 
5,59 
6,10 


MINAS   NOVAS 


II.. 


III. 


IV... 


1... 
2... 
3... 
4... 
5... 

6... 
7... 
8... 
9... 
10... 

11... 
12... 
13... 
14... 
15... 
16... 

17... 
18... 
19... 


— 

— 

— 

3 

10 

9 

— 

— 

22 

— 

_ 

— 

3 

10 

9 

— 

— 

22 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

2 

_ 

_ 

— 

2 

10 

8 

— 

— 

20 

- 

— 

- 

3 

10 

9 

— 

— 

22 

. — 



— 

95 

291 

306 

— 

— 

692 

— 

— 

'  — 

108 

253 

183 

— 

- 

544 

— 

— 

— 

203 

544 

489 

— 

— 

1.236 

— 

— 

— 

67,63 

54,40 

54,33 

— 

— 

56,18 

- 

— - 

- 

.  67,66 

54,40 

54,33 

— 

— 

56,18 

— 



— 

64 

171 

141 

— 

— 

376 

— 

— 

~ 

63 

144 

88 

— 

— 

299 

— 

— 

_ 

127 

315 

229 

— 

— 

671 

— 

— 

— 

42,33 

31,50 

25,44 

— 

— 

30,50 

— 

— 

— 

42.33 

31,50 

25,44 

— 

— 

30,50 

— 

— 

— 

62,56 

57,90 

46,83 

— 

— 

54,28 







_ 

16 

26 

— 

— 

42 

— 

— 

— 

— 

2.94 

5,31 

— 

— 

3.39 

f 

— 

— 

— 

5.07 

11,35 

— 

— 

1      6'25 

3 
3 
1 

2 
3 

95 

108 

203 

67,66 

67,66 

64 

63 

127 

42,33 

42,33 

82,56 


ia 

10 

10 
10 

291 

253 

544 

54,40 

54.40 

171 

144 

315 

31,50 

31,50 

57.90 

16 
2,94 
5,07 


9 

9 
1 
8 
9 

303 

183 

489 

54.33 

54,33 

141 
88 

229 
25,44 
25.44 
46,83 

26 
5,31 
11,35 


22 
22 
2 
20 
22 

692 

544 
1.236 
56,18 
56,18 

3"6 

295 

671 

30,50 

31,50 

54.28 

42 
3,39 
6,25 
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ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados    segundo  a  categoria  dos    estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


Espe- 


MIRAHY 


1. 

2. 
3. 

4. 
5. 

6. 

7. 
8. 
9. 

I  10 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

,■17. 

18. 
I  19. 


1 

— 

1 

— 

1 

4 

— 

— 

5 

1 

1 

4 

— 

4 

— 

4 

— 

1 

4 

— 

- 

5 

4 

1 

4 

- 

_ 

'  — 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

— 

5 

— 

1 

4 

— 

— 

5 

5 

1 

4 

— 

5 

- 

5 

- 

1 

4 

— 

- 

5 

5 

1 

4 

— 

156 



156 

— 

59 

167 

— 

— 

223 

156 

59 

167 

— 

169 

— 

169 

— 

60 

146 

— 

— 

206 

169 

60 

146 

— 

325 

— 

325 

— 

119 

313 

— 

— 

432 

325 

119 

313 

— 

325,00 

— 

325,00 

— 

119,00 

78,25 

— 

— 

86,40 

325,00 

119,00 

78,25 

- 

81,25 

- 

81,25 

— 

119,00 

78,25 

— 

— 

86,40 

81,25 

119,03 

78.25 

— 

44 



44 

— 

41 

90 

— 

— 

131 

44 

41 

90 

— 

65 

— 

65 

— 

52 

100 

— 

— 

152 

-  65 

52 

100 

— 

109 

— 

109 

— 

93 

180 

— 

— 

283 

103 

93 

190 

- 

109,00 

— 

109,00 

— 

93,00 

47,50 

— 

— 

56,60 

109.00 

93,00 

47,50 

— 

27,25 

— 

27,25 

— 

93,00 

47,50 

— 

— 

50,60 

27,25 

93,00 

47,50 

— 

33,53 

— 

33,53 

— 

78,15 

60,70 

— 

— 

65,50 

33.53 

78,15 

60,70 

— 

7 



7 

. — 

— 

39 

— 

_ 

39 

7 

— 

39 

— 

2.15 

— 

2,15 

— 

— 

12,46 

— 

— 

9,02 

2.15 

— 

12,46 

— 

5.42 

— 

6,52 

— 

— 

20,52 

-  J 

- 

13,78 

6,42  J 

— 

20,52 

— 

MONTE  ALEGRE 


10. 


11 

12 

1,1...  ^ 

13 
14 

15 

16 

'17 

IV.., 

18 

19 

— 

— 

— 

2 

— 

- 

— 

— 

2 

2 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

2 

2 

— 

— 

— 







2 

_ 

— 

— 

— 

2 

2 

- 

— 

— 

- 

- 

- 

2 

— 

— 

— 

— 

2 

2 

— 

— 

— 







63 

_ 

_ 

— 

— 

63 

63 

— 

— 

— 





— 

52 

— 

— 

— 

—  ■ 

52 

52 

— 

— 

— 





_ 

115 

— 

— 

— 

— 

115 

115 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

57,50 

— 

— 

— 

— 

57,50 

57,50 

— 

— 

— 

■  - 

- 

- 

57.50 

— 

— 

— 

- 

57,50 

57,50 

— 

- 

- 

_ 





51 

— 

— 

— 



51 

51 

— 

— 

_ 





— 

26 

— 

— 

— 

— 

.  26 

26 

— 

— 

— 



_ 

— 

77 

— 

— 

— 

— 

77 

77 

— 

— 

— 



— 

— 

38,50 

— 

— 

— 

— 

38,50 

38,50 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

38,50 

— 

— 

— 

— 

38,50 

38,50 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

66,95 

— 

— 

— 

— 

63,95 

66,95 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 
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V — Ensino 

primario- 

-Organização  escolar 
(2.°  semestre  de 

estadual  e 
1925) 

respectivo 

movimento 

Resultados  segnndo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 
trí- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas' 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

MONTE    CARMELLO 


— 

— 

— 

3 

4 

— 

— 

— 

7 

3 

4 

— 

— 

— 

- 

— 

3 

4 

— 

- 

- 

7 

3 

4 

- 

- 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

2 

4 

— 

— 

— 

6 

2 

4 

— 

— 

- 

- 

- 

3 

4 

- 

— 

— 

7 

3 

4 

- 

— 

— 

_ 

_ 

138 

114 

— 

— 

— 

252 

138 

114 

— 

— 

— 

- 

— 

116 

102 

— 

— 

— 

218 

116 

102 

- 

— 

_ 

_ 

— 

254 

216 

— 

— 

— 

.470 

254 

216 

— 

— 

— 

— 

— 

84. 60 

54,00 

— 

— 

- 

67,14 

84,66 

54,00 

— 

— 

— 

- 

- 

84,66 

54.00 

- 

- 

— 

67,14 

84,66 

54,00 

— 

— 

_ 

59 

54 

_ 





113 

59 

54 

— 

— 





— 

83 

46 



— 

— 

129 

83 

46 

— 

— 



. 

-~ 

142 

1JJ 

_ 

— 

— 

242 

142 

100 

— 

— 

_ 



— 

47,33 

25,00 

— 

— 

— 

34,57 

47,33 

23,00 

— 

— 





— 

47,33 

25,00 

— 

— 

— 

34,57 

47,33 

25,00 

— 

— 

- 

- 

— 

55,  SO 

46,29 

— 

- 

— 

51,48 

55,90 

46,29 

— 

— 



_ 

2 

4 

_ 

— 

— 

6 

2 

4 

— 

— 



_ 

— 

0,78 

1,85 

— 

— 

- 

1,27 

0,78 

1,85 

— 

— 

— 

- 

- 

1,40 

4,00 

- 

- 

.  — 

2,47 

1,40 

4,00 

— 

— 

7 
7 
1 

6 

7 

252 

218 

470 

67,14 

6',14 

113 
129 
242 

34,57 
34,57 
51,48 

6 
1,27 
2.47 


MONTE   SANTO 


214 

198 

412 

412,00 

51,50 

144 

141 

285 

285.00 

35,62 

69,17 

5 
1,21 
1.75 


ESTATÍSTICA 


1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

8 

— 

1 

— 

- 

— 

1 

8 

1 

— 

— 

1 



— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

7 



1 

— 

— 

— 

1 

7 

1 

— 

— 

8 

- 

1 

- 

— 

— 

1 

8 

1 

— 

— 

214 



26 

— 

— 

— 

26 

214 

26 

— 

— 

198 



19 

— 

-     — 

— 

19 

198 

19 

— 

— 

412 



45 

— 

— 

— 

45 

412 

45 

— 

— 

412,00 



45,00 

— 

— 

— 

45,00 

412,00 

45,00 

— 

— 

51,50 

- 

45,00 

- 

- 

— 

45,00 

51,50 

45,00 

— 

— 

144 



14 

— 

— 

— 

14 

144 

14 

— 

- 

141 



13 

— 

— 

— 

13 

141 

13 

— 

— 

285 



27 

— ' 

— 

— 

27 

285 

27 

— 

— 

285,00 



27,)0 

— 

.— 

— 

27,00 

285,00 

27,00 

— 

— 

35,62 

— 

27,00 

— 

— 

— 

27,00 

35,62 

27,00 

— 

— 

69,17 

— 

60,00 

— 

— 

— 

60,00 

69,17 

60.00 

— 

— 

5 

_ 

' 



— 

— 

— 

5 

— 

— 

— 

1,21 



— 

— 

— 

— 

— 

1.21 

— 

- 

— 

1,75 

— 

— 

— 

— 



1,75 

2 
9 
1 

8 
9 

240 

217 

457 

228,50 

50,77 

158 

154 

312 

156,00 

34.66 

68,27 

5 

1,09 
1,60 


a.  69 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO     DE  MINAS    GÉRAÈS 


V — Ensino  primário— Organização   escolar  estadual  c  respectivo  movimento 

(2°.  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS     ISOLADAS 


Dis- 

íri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nas 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


MONTES    CLAROS 


(  1... 

1 

— 

1 

2 

í     4 

5 

1 

í    — 

12 

3 

4 

5 

1 

[,.. 

8 

— 

8 

2 

4 

5 

1 
1 

— 

12 

10 

4 

5 

1 

1 

3. . . 
4... 

8' 

_ 

8 

2 

4 

5 

— 

11 

10 

4 

5 

{    5... 

8 

— ' 

8 

2 

4 

5 

1 

— 

12 

10 

4 

5 

1 

r  6... 

263 

— 

263 

99 

144 

207 

58 

— 

508 

362 

144 

207 

58 

7... 

263 

— 

263 

102 

163 

148 

— 

— 

413 

365 

163 

148 

— 

8... 

526 

— 

526 

201 

307 

355 

58 

— 

921 

727 

307 

355 

58 

9... 

526,00 

— 

526,00 

100,50 

7õ,75 

71,00 

58,00 

— 

76,75 

242,33 

76,75 

71,00 

58,00 

1  10... 

65,75 

- 

65,75 

100,50 

76,75 

71,00 

58,00 

— 

76,75 

72,70 

76,75 

71,00 

58,00 

ril... 

127 



127 

73 

63 

97 

21 

— 

254 

200 

63 

97 

21 

12... 

139 

— 

139 

72 

83 

91 

— 

— 

246 

211 

83 

91 

— 

13... 

266 

— 

266 

145 

146 

188 

21 

— 

500 

411 

143 

188 

21 

14... 

276,00 

— 

266,00 

72,50 

36,50 

37,60 

21,00 

— 

41,68 

137,00 

36,50 

37,60 

21,00 

15... 

33,25 

— 

33,25 

72,50 

36,50 

37,60 

21,00 

- 

41,66 

41.10 

36,50 

37,60 

21,00 

i  16... 

50,57 

- 

50,57 

-72,13 

47,55 

52,95 

36,20 

— 

54,28 

55,53 

47,55 

52,95 

3),  20 

17... 

23 

— 

23 

— 

10 

29 

— 

— 

39 

23 

10 

29 

— 

18... 

4,37 

— 

4,37 

— 

3,25 

8,16 

— 

— 

4,23 

3,16 

3,25 

8,16 

— 

19... 

8,64 

— 

8,64 

- 

6,84 

15,42 

— 

— 

7,80 

5,59 

6,84 

15,42  J 

— 

MURIAHE 


lá.. 

3.. 

4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 


I" 

>  18 


1 

— 

1 

2 

13 

5 

— 

— 

20 

í     3 

13 

5 

— 

11 

— 

11 

2 

13 

5 

— 

— 

20 

13 

13 

5 

- 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

— 

2 

— 

- 

11 

— 

11 

2 

11 

5 

— 

— 

18 

13 

11 

5 

- 

11 

- 

11 

2 

13 

5 

— 

- 

20 

13 

13 

5 

— 

322 



322 

69 

449 

187 

— 

— 

705 

391 

449 

187 

— 

299 

— 

299 

69 

313 

119 

— 

— 

501 

368 

313 

119 

- 

621 

— 

621 

138 

762 

308 

— 

.  — 

1  206 

759 

762 

303 

- 

621,00 

— 

621,00 

6J.C0 

58,61 

61,20 

— 

— 

60,30 

253,00 

58,61 

61,20 

— 

56,45 

— 

56,45 

69,  CO 

58,61 

61,20 

— 

— 

60,30 

58,38 

58,61 

61,20 

— 

207 

— 

207 

52 

247 

88 

— 

— 

387 

259 

217 

88 

- 

208 

— 

208 

50 

206 

50 

— 

— 

303 

258 

203 

50 

— 

415 

— 

415 

102 

453 

138 

— 

— 

693 

517 

453 

138 

— 

415,00 

— 

415,00 

51,00 

34,81 

27,60 

— 

■  — 

34,65 

172,33 

34,81 

27,60 

— 

37,72 

— 

37,72 

51,00 

34.R1 

27,60 

— 

— 

34,65 

39,76 

34,81 

27,60 

— 

66,82 

— 

66,82 

73,91 

59,44 

45,09 

— 

- 

57,46 

68,11 

59,44 

45,09 

— 

69 

— 

69 

— 

40 

4 

— 

— 

44 

69 

40 

4 

— 

11,11 

— 

11,11 

— 

5,24 

1,30 

— 

— 

3,64 

9,09 

5,24 

1,30 

— 

16,62 

— 

16,62 

— 

8,83 

2,89 

— 

— 

6,31 

13,34 

8,83 

2,89 
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V— Ensino  primário  -Organização  escolar  estadual  e   respectivo     movimento 

(2°.  semestre  de  1925) 


Resultados 

secundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 
CAÇÃO 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

*■"'"       Ruraes 
ctaes 

Espe- 
ciaes 

Total 

MUZAMBINHO 

r    1... 

1 



1 

— 

4 

4 

— 

_ 

8 

1 

4 

4 

— 

9 

. 

2... 

8 

— 

8 

— 

4 
1 
3 

4 

— 

— 

8 
1 
7 

8 

4 
1 
3 

4 

— 

1 

16 

1,         J... 

9 



9 

_ 

4 

_ 

_ 

9 

4 

— 

l    5... 

9 

- 

9 

— 

4 

4 

- 

- 

8 

9 

4 

4 

— 

17 

6... 

162 

— 

162 

— 

125 

99 

— 

— 

224 

162 

125 

9Ú 

— 

386 

7... 

237 

— 

237 

— 

115 

108 

— 

— 

223 

237 

115 

108 

— 

460 

II..  , 

8... 

399 

— 

3£9 

— 

240 

207 

— 

— 

447 

399 

240 

207 

— 

846 

9... 

399,00 

— 

399,00 

— 

60,00 

51,75 

— 

— 

55,87 

399.00 

60,00 

51,75 

— 

94.00 

10... 

49,87 

— 

49,87 

- 

60,00 

51,75 

— 

— 

55,87 

49,87 

60,00 

51,75 

— 

52,87 

Ml... 

88 

— 

88 

— 

72 

53 

— 

— 

125 

88 

72 

53 

— 

213 

12... 

166 

— 

166 

— 

61 

47 

— 

— 

108 

166 

61 

47 

— 

274 

III           13 

254 

— 

254 

— 

133 

100 

— 

— 

233 

254 

133 

100 

— 

487 

111...  I 

14... 

254,00 

— 

254,00 

— 

33,25 

25,00 

— 

— 

29,12 

254,00 

33.25 

25,00 

— 

54,11 

15... 

31,75 

— 

31,75 

— 

33,25 

25,00 

— 

— 

29,12 

31,75 

33,25 

2ã,00 

— 

30,43 

16... 

63,65 

- 

C3.65 

- 

55,41 

48,30 

— 

— 

52,12 

63,65 

55,41 

43,30 

— 

57,56 

|  17... 

j 



13 

— 

9 

12 

— 

— 

21 

13 

9 

12 

— 

34 

IV.  .   {  18... 

3,25 

— 

3,25 

— 

3,75 

5,75 

— 

— 

4,69 

3,25 

3,75 

5,79 

- 

4,01 

1  19 

5,11 

— 

5,11 

— 

6,76 

12,00 

— 

-' 

9,01 

5,11 

6,76 

12,00 

_ 

6,98 

NEPOMUCENO 

,    1... 

1 



1 



— 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

- 

2 

2... 

7 

— 

7 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

7 

— 

— 

8 

I.. 

3... 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1     4... 

6 

_ 

6 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

6 

— 

- 

7 

1    5... 

7 

- 

7 

— 

- 

1 

— 

— 

1 

7 

— 

— 

8 

(-6... 

221 



221 

— 



27 

— 

— 

27 

221 

— 

27 

— 

248 

7... 

190 

_ 

190 

— 

— 

22 

— 

— 

22 

190 

— 

22 

— 

212 

II.. 

(     8.. 

411 

— 

411 

— 

— 

49 

— 

— 

49 

411 

— 

49 

— 

460 

9... 

411,00 

— 

411,00 

— 

— 

49,00 

— 

— 

49,00 

411,00 

- 

49,00 

— 

230,00 

1  10... 

58,71 

— 

58,71 

- 

— 

49,00 

— 

— 

49,00 

58,71 

— 

49,00 

— 

57,50 

(  11... 

133 



133 

— 

— 

16 

— 

— 

16 

133 

— 

16 

- 

149 

12... 

104 

— 

104 

— 

— 

15 

— 

— 

15 

104 

— 

15 

— 

119 

III       /   13"-- 

237 

— 

237 

— 

— 

31 

— 

— 

31 

237 

— 

31 

— 

268 

—       14... 

237,00 

— 

237,00 

— 

— 

31,00 

— 

— 

31,00 

237,00 

— 

31,00 

— 

134,00 

15... 

33,85 

_ 

38,85 

— 

— 

31,00 

— 

— 

31,00 

.33,85 

— 

31,00 

— 

33,50 

U... 

57,66 

- 

57,66 

— 

— 

63,26 

— 

— 

63,26 

57,66 

— 

63,26 

— 

58,26 

,17... 
1    IV.  .  *  18... 

20 

— 

20 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

20 

- 

- 

- 

20 

4,86 

— 

4,86 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4,86 

— 

— 

— 

4,34 

1  19... 

8,43 

— 

8,43 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

8,43 

7,46 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 
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ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM   RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


NOVA      LIMA 


Espe- 


Total 


III. 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 

7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 


IV. 


l  19 


1 
15 

17 

17 

382 

477 

859 

859,00 

57,26 

266 

342 

608 

608,00 

40,53 

70,77 

63 

7,33 

10,36 


1 

15 

17 

17 

382 

477 

859 

859,00 

57,26 

266 

342 

608 

608,00 

40,53 

70,77 

63 

7,33 

10,36 

4 

6 

— 

- 

10 

1 

4 

6 

— 

4 

6 

— 

— 

10 

15 

4 

6 

— 

4 

6 



— 

10 

17 

4 

6 

— 

4 

6 

— 

— 

10 

17 

4 

6 

— 

142 

132 

— 

_ 

334 

382 

142 

192 

— 

93 

185 

— 

— 

275 

477 

90 

185 

- 

232 

377 

— 

— 

609 

859 

232 

377 

— 

58,00 

62,83 

— . 

— 

60,90 

853,00 

58,00 

62,83 

- 

58,00 

62,83 

'  — 

- 

60,80 

57,26 

58,00 

62,83 

— 

81 

141 

— 

— 

222 

263 

81 

141 

— 

63 

140 

— 

— 

203 

342 

63 

140 

— 

144 

281 

— 

— 

425 

508 

144 

281 

— 

36,30 

46,83 

— 

— 

42,50 

608,00 

36,03 

46,83 

— 

36,03 

46,83 

- 

— 

42,50 

40,53 

36,00 

46,83 

— 

62,06 

74,53 

— 

— 

69,78 

70,77 

62,06 

74,53 

— 

20 

49 

— 

— 

69 

63 

20 

49 

- 

8,62 

12,99 

— 

— 

11,33 

7,33 

8,62 

12,99 

— 

13,88 

17,43 

- 

— 

16,23 

10,36 

13,88 

17,43 

— 

lt 

- 

27. 

27; 

711, 

752J 

1 .469 

133,45 

58,72' 

488 

545 

1.033 

93.90  ; 

41,32  I 
70,28  ■ 

132 
8,99 
12,77 


NOVA    REZENDE 


fjí 

II.  .1     8. 

9. 

,  10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
I  16. 

17.. 
18.. 
19.. 


III...  ( 


IV.. 


2 

3 

2 

3 

2 

2 

2 

3 

51 

86 

102 

75 

153 

161 

76,50 

53,66 

76,50 

53,66 

20 

62 

71 

61 

91 

123 

45,50 

41,00 

45,50 

41,00 

59,47 

76,39 

— 

18 

— 

11,18 

— 

14,63 

5 

2 

3 

5 

2 

3 

1 

— 

1 

4 

2 

2 

5 

2 

3 

137 

51 

86 

177 

102 

75 

314 

153 

161 

62,80 

76,50 

53,66 

62,80 

76,50 

53,66 

82 

20 

62 

>  132 

71 

61 

214 

91 

123 

42,80 

45,53 

41,00 

42  80 

45,50 

41,00 

68,15 

59,47 

76,39 

18 

— 

18 

5,73 

— 

11,18 

9,41 

— 

14,63 

5 
5 
1 
4 
5 

137 

177 

314 

62,80 

62,80 

82 

132 

214 

42,80  j 

42,80 

68,15 

18 
5,73 
8,41 
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Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 

rri- 
ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM  RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


Total 


OLIVEIRA 


1 

2 

3 

— 

5 

8 

— 

-1 

13 

1 

7 

8 

— 

10 

13 

23 

— 

5 

8 

— 

13 

10 

18 

8 

— 

— 

2 

2 

— 

2 

1 

— 

— 

3 

— 

4 

1 

.  — 

10 

11 

21 

— 

3 

7 

- 

— 

10 

10 

14 

7 

— 

10 

13 

23 

— 

5 

8 

- 

- 

13 

10 

18 

8 

- 

365 

380 

745 

— 

128 

335 

— 

— 

463 

365 

508 

335 

— 

321 

361 

682 

— 

133 

169 

— 

— 

302 

321 

494 

169 

— 

686 

741 

1.427 

— 

261 

504 

— 

— 

765 

.686 

1  002 

504 

— 

686,00 

370,50 

475,66 

— 

52,20 

63,00 

— 

— 

58,84 

686,00 

143,14 

63,00 

— 

68,60 

57,00 

62,04 

- 

52,20 

63,00 

— 

— 

58,84 

68,60 

55,66 

63,00 

— 

205 

215 

420 

— 

87 

209 

— 

— 

296 

205 

302 

209 

— 

191 

226 

417 

— 

m 

93 

— 

— 

162 

191 

295 

93 

— 

396 

441 

837 

— 

156 

302 

— 

— 

458 

396 

597 

302 

— 

396,00 

220,50 

279,00 

— 

31,20 

37,75 

— 

— 

35,23 

336,00 

85,28 

37,75 

— 

39,60 

33,92 

36,39 

- 

31,20 

37,75 

— 

— 

35,23 

39,60 

33,16 

37,75 

— 

57,72 

59,51 

58,65 

— 

59,77 

51,92 

- 

— 

59,86 

57,72 

59,58 

59,92 

— 

28 

40 

68 

— 

8 

33 

_ 

— 

41 

28 

48 

33 

— 

4,08 

5,39 

4,76 

- 

3,06 

6,54 

— 

— 

5,35 

4,08 

4,79 

6,54 

— 

7,07 

9,07 

8,12 

- 

5,12 

10,92 

- 

- 

8,95 

7,07 

8,04 

10,92 

— 

16 
36 
5 
31 
36 

1.208 

984 

2.192 

137,00 

60,88 

716 
579 
1.295 
80,93 
35,97 
59,07 

109 
4,97 
8,41 


OURO    FINO 


1 

11 

11 

11 

262 

270 

532 

532,00 

48,36 

145 

171 

316 

316,00 

28,72 

59,33 

33 

.3,20 
10,44 


1 
11 

11 
11 

262 

270 

532 

532,00 

48,35 

145 

171 

313 

316,00 

28,72 

59,39 

33 
6,20 
10.44 


2 
2 

2 
2 

35 

42 

78 

39,00 

39,00 

36 

39 

75 

37,50 

37,50 

63,15 

9 
11,53 
12,00 


6 
6 
3 
3 

6 

168 

156 

324 

51,00 

54,  CO 

130 

128 

258 

43,00 

43,00 

79,62 

17 
5,24 
6,58 


çv 
9 

9 
9 

301 

197 

498 

55,33 

55,33 

199 

145 

344 

38,22 

38,22 

69,07 

50 
10,04 
14,53 


17 

3 

6 

9 

17 

13 

6 

9 

3 

— 

3 

— 

14 

13 

3 

9 

17 

13 

6 

9 

505 

298 

168 

301 

395 

312 

156 

197 

900 

610 

324 

498 

52i94 

203,33 

54,00 

55.33 

52,94 

46,92 

54.00 

55,33 

365 

181 

130 

199 

312 

210 

128 

145 

677 

3J1 

258 

344 

39,82 

130,33 

43,00 

38,22 

39,82 

30,07 

43,00 

38,22 

75,22 

64,09 

79,62 

69,07 

76 

42 

17 

50 

8,44 

6,88 

5,24 

10,04 

11,22 

10,74 

6,58 

14,53 

18 
28 
•3 
25 

28 

767 

665 

1.432 

79,55 

51,14 

510 

483 

993 

55,16 

35,43 

69,34 

109 
7,61 
10,97 
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(2o.  semestre  de 

estadual  e 
1925) 

respectivo 

movimento 

Resultados  secundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ES1'E(IIF1- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CÀÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

OURO  PRETO 


I.. 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 

7. 
8. 
9. 

10. 

11. 
12. 

13. 

14. 

15. 

I  16. 


J17. 

IV...      18. 

|  19. 


1 

— 

1 

4 

18 

19 

2 

— 

'      43 

5 

18 

19 

2 

11 

— 

11 

4 

13 

19 

2 

— 

43 

15 

18 

19 

2 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

2 

— 

4 

1 

1 

— 

2 

14 

— 

14 

3 

17 

19 

— 

— 

39 

17 

17 

19 

— 

14 

- 

14 

4 

18 

19 

2 

— 

43 

18 

18 

19 

2 

333 



333 

373 

5j3 

587 

161 

— 

1.714 

706 

593 

587 

161 

236 

— 

296 

137 

465 

414 

— 

- 

1.016 

433 

465 

414 

— 

629 

— 

629 

510 

1.058 

1.001 

131 

— 

2.730 

1.139 

1  058 

1001 

161 

.      629,00 

— 

629,00 

127,50 

58,77 

52,68 

80,50 

— 

63,48 

2 '.7, 80 

58,77 

52,68 

80,50 

57,18 

- 

57,18 

127,50 

58,77 

52,68 

80,50 

— 

63,48 

75,93 

58,77 

5^,68 

80,50    ' 

214 

— 

214 

175 

379 

434 

120 

— 

1.108 

389 

379 

434 

120 

205 

— 

205 

104 

349 

302 

— 

— 

75') 

309 

319 

302 

— 

419 

— 

419 

279 

728 

736 

120 

— 

1.863 

698 

728 

736 

120 

.      419,00 

— 

419,00 

69,75 

40,44 

38,73 

60,00 

— 

43.32 

13\60 

40,44 

38,73 

60,00 

38,09 

— 

38,09 

6%,75 

40,44 

33,73 

60,00 

— 

43,32 

46,53 

40,44 

33,73 

60,00 

66,61 

- 

66,61 

54,70 

68,80 

73,52 

74,53 

— 

68,24 

61,28 

68,80 

73,52 

74,58 

43 

— 

■13 

— 

61 

114 

17 

— 

192 

43 

61 

114 

17 

6,83 

— 

6,83 

— 

5,76 

11,33 

10,55 

— 

7,03 

3,77 

5,76 

11,38 

10,55 

10,26 

- 

10,26 

v      - 

8,37 

15,48 

14,16 

— 

10,30 

6,16 

8,37 

15,48 

14,16 

PALMA 


1. 

2. 

3. 

4. 

\    5. 

6. 
7. 

9. 
10. 

11. 
12. 
13. 

14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

5 

1 

— 

— 

6 

1 

5 

1 

— 

4 

— 

4 

— 

5 

1 

— 

— 

8 

4 

5 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

f 

— 

— 

— 

3 

— 

3 

- 

5 

\        1 

— 

— 

ã 

3 

5 

1 

- 

4 

- 

4 

— 

5 

1 

— 

— 

6 

4 

5 

1 

— 

99 

— 

99 

_ 

215 

27 

— 

— 

242 

f9 

215 

27 

— 

124 

— 

124 

■      — 

181 

13 

— 

— 

200 

124 

181 

19 

— 

223 

— 

223 

— 

396 

46 

— 

— 

442 

223 

3  6 

46 

— 

223,00 

— 

223,00 

— 

79,20 

46,00 

— 

— 

73,66 

223,00 

79,20 

46,00 

— 

55,75 

— 

55,75 

— 

79,20 

46,00 

— 

— 

73,66 

55,75 

79,20 

46.C0 

— 

56 

— 

56 

— 

122 

13 

— 

■       - 

-  135 

56 

122 

13 

— 

46 

— 

46 

— 

121 

10 

— 

— 

131 

46 

121 

10 

— 

102 

— 

102 

— 

243 

23 

— 

- 

266 

102 

243 

?3 

- 

102,00 

— 

1C2,00 

— 

48,60 

23,00 

— 

— 

44,33 

102, CO 

48,  eo 

23,00 

— 

25,50 

— 

25,50 

— 

48,60 

23,00 

— 

— 

44,  ?3 

25,50 

48.C0 

23,00 

- 

45,73 

- 

45,73 

— 

61,36 

50,00 

— 

— 

60,18 

45,73 

61,36 

50,00 

— 

2 

— 

2 

— 

25 

— 

— 

- 

25 

2 

25 

— 

- 

0,89 

— 

0,89 

- 

6,31 

— 

— 

— 

5,65 

0,89 

6,31 

— 

— 

1,96 

— 

1,96 

— 

10,28 

— 

— 

9,39 

l.BB 

10,28 

— 
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Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

KSPEC1F1- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

PALMYRA 


1 

— 

1 

1 

fi 

4 

— 

— 

11 

2 

6 

4 

— 

11 

— 

11 

1 

6 

4 

— 

— 

11 

12 

6 

4 

— 

11 

— 

11 

1 

6 

4 

— 

— 

11 

12 

6 

4 

— 

11 

i- 

11 

1 

6 

4 

- 

— 

11 

12 

6 

4 

— 

331 

— 

331 

57 

248 

184 

— 

_ 

489 

388 

248 

184' 

— 

275 

— 

275 

86 

120 

86 

— 

— 

292 

361 

120 

86 

— 

606 

— 

606 

143 

368 

270 

— 

— 

781 

749 

368 

270 

— 

606,00 

— 

606,00 

143,00 

61,33 

67,50 

— 

— 

71,00 

374,50 

61,33 

67,50 

— 

55,09 

- 

55,09 

143,00 

61,33 

67,50 

— 

- 

71,00 

62,41 

61,33 

67,50 

— 

191 



191 

22 

136 

93 

— 

— 

251 

213 

136 

93 

— 

176 

— 

176 

44 

66 

41 

— 

— 

151 

220 

66 

41 

— 

367 

— 

367 

66 

202 

134 

— 

— 

402 

433 

202 

134 

— 

367,00 

— 

367,00 

66,00 

33,66 

33,50 

— 

— 

36,54 

216,50 

33,66 

33,50 

— 

33,36 

— 

33,36 

66,00 

33,66 

33,50 

— 

— 

36,54 

36,08 

33,66 

33,50 

— 

eo.56 

- 

60,56 

46,15 

54,89 

49,62 

— 

— 

51,47 

57,81 

54,89 

49,62 

— 

29 

— 

29 

_ 

17 

16 

— 

— 

33 

29 

17 

16 

— 

4,78 

— 

4,78 

— 

4,61 

5,92 

— 

— 

4,22 

3,87 

4,61 

5,92 

— 

7,90 

— 

7,90 

— 

8,41 

11,94 

— 

— 

8,20 

6,69 

1      8,41 

11,94 



12 
22 

22 
22 

820 

567 

1.387 

115,58 

63,04 

442 

327 

769 

64,08 

34,95 

55,44 

62 

4,47 
8,06 


PARACATU 


1 

— 

1 

— 

1 

5 

— 

— 

6 

1 

1 

5 

— 

12 

— 

12 

— 

1 

5 

- 

— 

6 

12 

1 

5 

— 

5 

— 

5 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

— 

— 

— 

7 

_ 

7 

— 

1 

5 

— 

— 

6 

7 

1 

5 

— 

12 

- 

12 

- 

1 

5 

- 

- 

6 

12 

1 

5 

— 

360 

„ 

360 

— 

— 

163 

— 

— 

163 

310 

— 

163 

-- 

338 

— 

338 

— 

54 

150 

— 

— 

204 

338 

54 

150 

— 

698 

— 

698 

— 

54 

313 

— 

— 

367 

698 

54 

313 

— 

698,00 

— 

698,00 

— 

54,00 

62,60 

— 

— 

61,16 

698,00 

54,00 

62,60 

— 

58,16 

- 

58,16 

- 

54,00 

62,60 

— 

— 

61,16 

58,16 

54,00 

62,60 

— 

217 

— 

217 

— 

_ 

89 

—. : 

— 

89 

217 

— 

89 

— 

232 

— 

232 

— 

45 

81 

— 

— 

126 

232 

45 

81 

~ 

449 

— 

449 

— 

45 

170 

— 

— 

215 

449 

45 

170 

— 

449,00 

_ 

449,00 

— 

45,00 

34,00 

— 

— 

35,83 

149,00 

45,00 

34,00 

— 

37,41 

— 

37,41 

— 

45,00 

34,00 

— 

— 

35,83 

37,41 

45,00 

34,00 

— 

64,32 

- 

64,32 

— 

83,33 

54,31 

- 

— 

58,58 

64,32 

83,33 

54,31 

— 

49 



49 

_ 

— 

7 



_ 

7 

49 

— 

7 

— 

7,02 

— 

7,02 

— 

— 

2,23 

— 

— 

1,90 

7,02 

— 

2,23 

- 

10,91 

— 

10,91 

— 

— 

4,11 

— 

— 

3,25 

10,91 

.  — 

4,11 

— 

7 

18 
5 
13 
18 

523 
5Í2 

1.065 
152,14 

59,16 

306 

358 

664 

94,85 

36,88 

62,34 

56 

.    5,  25 

8,4„ 
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ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Di<- 

tri- 

ctaes 


Total 


ESCOLAS   ISOLADAS 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


PARA    DE  MINAS 


II... 


IV 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

(    6. 

7. 

8. 

9. 
V  10 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
Vl6. 


,17. 
I  19. 


1 

1 

2 

— 

9 

13 

— 

— 

22 

1 

10 

13 

— 

13 

7 

20 

- 

9 

13 

- 

- 

22 

13 

16 

13 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

2 

— 

— 

13 

6 

19 

— 

8 

13 

— 

— 

21 

13 

14 

13 

_ 

13 

7 

20 

— 

9 

13 

— 

— 

22 

13 

16 

13 

- 

306 

157 

463 

— 

347 

591 

— 

— 

938 

306 

504 

591 

_ 

312 

122 

434 

— 

286 

391 

— 

— 

677 

312 

408 

391 

— 

613 

279 

897 

— 

633 

982 

— 

— 

1.615 

618 

912 

982 

— 

618,00 

279,00 

448,50 

- 

70,33 

75,53 

— 

— 

73,40 

618,00 

91,20 

75,53 

— 

47,53 

39,85 

44,85 

— 

70,33 

75,53 

— 

— 

73,40 

47,53 

57,00 

75,53 

- 

242 

117 

359 

— 

228 

393 

— 

— 

621 

642 

345 

393 



259 

99 

358 

— 

213 

281 

— 

— 

494 

-  259 

312 

281 

.  _ 

501 

216 

717 

— 

441 

674 

— 

— 

1.115 

501 

657 

674 

— 

501,00 

216,00 

358,50 

— 

49,00 

51,84 

— 

— 

50,68 

501,00 

65,70 

51,84 

— 

38,53 

30,85 

35,85 

— 

49,00 

51,84 

— 

— 

50,68 

38,53 

41,06 

51,84 

— 

81,03 

77,41 

79,93 

— 

69,66 

68,63 

— 

— 

69,04 

81,06 

72,03 

68,63 

- 

39 

15 

54 

— 

34 

70 

— 

— 

104 

39 

49 

70 



6,31 

5,37 

6,02 

— 

5,37 

7/12 

— 

— 

6,43 

6,31 

5,37 

7,12 

— 

7,78 

6,94 

7,53 

— 

7,70 

10,38 

— 

— 

9,32 

7,78 

7,45 

10,38 

— 

PARAGUASSU 


I.. 


II.. 


III. 


IV... 


1. 
2. 
3. 

4. 

5. 

6. 

7. 
8. 
9. 

10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
V  16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

4 

— 

1 

-. 

5 

1 

4 

— 

1 

7 

— 

7 

— 

4 

— 

1 

— 

5 

7 

4 

_ 

1 

2 

— 

2 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

2 

— 

— 

1 

5 

— 

5 

— 

4 

— 

— 

— 

4 

5 

4 

— 

— 

7 

- 

7 

— 

4 

— 

1 

— 

5 

7 

4 

— 

1 

219 

— 

219 

— 

103 

— 

74 

— 

177 

219 

103 

— 

74 

204 

— 

204 

— 

104 

— 

— 

— • 

104 

204 

104 

— 

— 

423 

— 

423 

— 

207 

— 

74 

— 

281 

423 

207 

— 

74 

423,00 

— 

423,00 

— 

51,75 

— 

74,00 

— 

56,20 

423,00 

51,75 

— 

74,00 

60,42 

- 

60,42 

— 

•  51,75 

— 

74,00 

— 

56,20 

60,42 

51,75 

- 

74,00 

192 

_ 

192 

— 

59 

— 

29 

.  — 

88 

192 

59 

— 

29 

91 

— 

91 

— 

77 

— 

— 

— 

77 

91 

77 

— 



283 

— 

283 

— 

136 

— 

29 

— 

165 

283 

136 

— 

29 

283,00 

— 

283,00 

— 

34,00 

— 

29,00 

— 

33,00 

283,00 

34,00 

— 

29,00 

40,42 

— 

40,42 

— 

34,00 

- 

29,00 

— 

33,00 

40,42 

34,00 

— 

29,00 

66,90 

— 

66,90 

— 

65,70 

— 

39,18 

— 

58,71 

66,90 

65,70 

— 

39,18 

19 

— 

19 

- 

14 

— 

3 

- 

17 

19 

14 

— 

3 

4,49 

— 

4,49 

— 

6,76 

— 

4,05 

— 

6,04 

4,49 

6,76 

— 

4,05 

6,71 

— 

6,71 

10,29 

~™ 

10,34 

10,30 

6,71 

10,29 

— 

10,34 
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V-  Ensino  primário— Organização   escolar    estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Besultados  segundo  a  categoria  lios  estabelecimentos 

ESPECIFI- 
CA ÇiO 

CRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS     ISOLADAS 

EM  RESUMO 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

PARAISOPOLIS 


3..'. 
4... 
5... 

6... 
7... 
8... 
9... 
WO... 

/  11  .. 
12... 
13  .. 
14... 
15... 
16... 

("- 

18... 

(   19... 


1 

— 

1 

— 

6 

2 

— 

— 

S 

1 

6 

2 

— 

8 
1 

7 

— 

8 
1 
7 

— 

6 

2 
1 
1 

— 

— 

8 
1 
7 

8 
1 
7 

6 

2 
1 
1 

— 



— 

6 

. 

_ 

6 



8 

- 

8 

- 

6 

2 

- 

— 

8 

8 

6 

2 

— 

198 



198 

— 

18í> 

73 



_ 

258 

198 

185 

73 

_ 

205 

— 

205 

— 

132 

20 

_ 

— 

152 

205 

132 

20 

— 

403 

— 

403 

— 

317 

93 

_ 

— 

410 

403 

317 

93 

— 

403.00 

— 

403,00 

— 

52,  »3 

46  50 

— 

- 

51,25 

403,00 

52,83 

46,50 

— 

50,37 

- 

50,37 

— 

52,83 

46,50 

- 

— 

51,25 

50,37 

52,83 

46,50 

— 

110 

— 

110 

— 

131 

36 



— 

167 

110 

131 

35 

— 

132 

— 

132 

— 

94 

10 

— 

— 

104 

132 

94 

10 

- 

242 

— 

242 

— 

225 

46 

— 

— 

271 

242 

225 

46 

— 

242,00 

— 

242,00 

- 

37,50 

23,00 

— 

— 

33,87 

242,00 

37,50 

23,00 

— 

30.25 

— 

30,25 

— 

37,50 

23,00 

— 

— 

33,87 

30,25 

37,50 

23,00 

— 

^0,04 

— 

60,04 

— 

70,97 

49,46 

— 

— 

66,09 

60,04 

70,97 

49,46 

— 

10 

_ 

10 

— 

24 

5 



— 

29 

10 

24 

5 

— 

2,48 

— 

2,48 

— 

7,57 

5,37 

— 

— 

7,07 

2,48 

7,57 

5,37 

— 

4,13 

— 

4,13 

- 

10,68 

10,86 

— 

— 

10,70 

4,13 

10,66 

10,86 

— 

PARAOPEBA 


1   .. 

2. 

2... 

4... 

5... 

'  6... 
7... 
8... 
9... 
10... 

11... 
12... 
13... 
14... 
15... 
V  16... 

17... 

18  .. 
19... 


1 

— 

1 

2 

5 

3 

— 

— 

10 

3 

5 

3 

— 

6 

— 

6 

2 

5 

3 

— 

— 

10 

8 

5 

3 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

5 

— 

5 

2 

4 

3 

— 

— 

9 

7 

4 

3 

- 

6 

- 

6 

2 

5 

3 

— 

- 

10 

8 

5 

3 

— 

149 

_ 

149 

101 

211 

131 

— 



443 

250 

211 

131 

— 

155 



155 

72 

167 

123 

- 

— 

362 

227 

167 

123 

- 

304 



304 

173 

378 

254 

- 

— 

805 

477 

378 

254 

— 

304,00 

_ 

304,00 

.    86  50 

75,60 

84,66 

- 

— 

80,50 

150,00 

75,60 

84,66 

-- 

50,66 

- 

50,66 

86,50 

75,60 

84.66 

— 

- 

80,50 

59,62 

75,60 

84,66 

■ — 

10! 

_ 

101 

60 

114 

102 

- — 



276 

161 

114 

102 

— 

125 

— 

125 

57 

106 

101 

— 

— 

264 

182 

106 

101 

— 

226 

_ 

226 

117 

220 

203 

— 



540 

343 

220 

203 

— 

226,00 

— 

226,00 

58,50 

44,00 

67.66 

— 

_ 

54,00 

114,33 

44,00 

67,66 

— 

37,66 

— 

37,66 

58,53 

44,00 

67,66 

— 

— 

54,00 

42,87 

44,00 

67,66 

— 

74,34 

- 

74,34 

67,63 

58,20 

79,92 

— 

- 

67,08 

71,90 

58,20 

79,92 

— 

22 

_ 

22 

8 

13 

43 

_ 



64 

30 

13 

43 

— 

7,23 

— 

7,23 

4,62 

3,43 

16,92 

— 

— 

7,95 

6,28 

3,43 

16,92 

— 

9,73 

— 

9,73 

6,83 

5,90 

21,18 

-    — 

— 

11,85 

8,74 

5,9} 

21,18 

— 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DE    MINAS    GELIAES 


V— Ensino  primário— Organização    escolar    estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS  ISOLADAS 


Dis- 
tri- 
ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 
ctáes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


PASSA  QUATRO 


1... 

1 

■•- 

1 

2... 

7 

— 

7 

3. .. 
4... 

°^1 

_ 

7 

5... 

1 

— 

7 

6  .. 

149 

— 

149 

7... 

131 

— 

131 

8... 

280 

— 

280 

9... 

230,00 

— 

280,00 

lio... 

40,03 

— 

41,00 

,11... 

100 

— 

103 

12... 

98 

— 

98 

13... 

198 

— 

198 

14... 

198  00 

— 

198,03 

15... 

28,28 

— 

28,28 

llB... 

70,71 

— 

70,71 

|  17... 

14 



14 

18... 

5,00 

— 

5,03 

[l9... 

7,07 

— 

7,07 

6 
6 

6 
6 

198 
153 
3)1 

58,53 
58,50 

148 

10  i 

249 

41,50 

41,50 

70,91 

32 

9,11 

12,85 


77 

77 
77,00 
77,00 

41 

41 
41,03 
41,00 
53,24 


7 

1 

— 

6 

1 

7 

7 

— 

6 

1 

7 

7 



6 

1 

7 

7 

- 

6 

1 

275 

149 

— 

198 

77 

153 

131 

— 

153 

— 

428 

280 

— 

351 

77 

61,14 

280,00 

— 

58,50 

77,00 

61,14 

40,00 

— 

58,50 

77,00 

189 

100 

— 

148 

41 

101 

98 

— 

101 

— 

290 

193 

— 

249 

41 

41,42 

198,00 

— 

41,50 

41,00 

41,42 

28.28 

— 

41,50 

41,00 

67,75 

70,71 

— 

70,94 

53,24 

32 

14 

— 

32 

— 

7,47 

5,00 

— 

9,11 

— 

11.03 

7,07 

— 

12,85 

— 

PASSA  TEMPO 


IV... 


í  ' 

1 

2... 

5 

3... 

2 

4... 

4 

\    5  .. 

6 

/    6... 

163 

7... 

143 

8... 

309 

9... 

309,00 

1  10. . . 

61,80 

/li... 

100 

12... 

£3 

13... 

183 

14... 

193,03 

15... 

38,60 

V  16... 

62,45 

1   17... 

8 

J18... 
1  19... 

2,58 

4,14 

1 

5 
2 
4 
6 

193 

146 

309 

309,00 

61,80 

100 

93 

193 

193,00 

38,60 

62,45 

8 
2,58 
4,14 


3 

— 

— 

3 

1 

— 

3 

— 

3 

— 

— 

3 

5 
2 

4 

— 

3 

— 

3 





3 

— 

3 

— 

3 

— 

— 

3 

6 

— 

3 

— 

125 

— 

_ 

125 

163 

— 

124 

_ 

51 

— 

— 

51 

143 

— 

51 

— 

176 

— 

— 

176 

309 

— 

176 

— 

58,65 

— 

— 

58,66 

390,00 

— 

58,66 

- 

58,00 

— 

— 

58,93 

61,80 

— 

58,66 

— 

73 

— 

— 

73 

\       100 

— 

73 

— 

31 

— 

- 

31 

93 

— 

31 

— 

104 

— 

— 

104 

1S3 

— 

104 

- 

34.66 

— 

— 

31,66 

193,00 

— 

31,68 

—  . 

34,63 

— 

— 

34,66 

38,60 

— 

34,63 

— 

59,09 

— 

— 

59.09 

62,45 

- 

58,09 

— 

7 

_ 

— 

7 

8 



7 

— 

3,97 

— 

— 

3,97 

2.58 

— 

3,97 

— 

6,73 

— 

— 

6,73 
l     , 

4.14 

— 

6.73 

| 

— 
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V — Ensino  primário— Organização  escolar   estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS  ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

etaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


PASSOS 


III... 


IV 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14 
15. 
13 


í17 


1 

— 

1 

— 

3 

1 

— 

— 

4 

1 

3 

1 

— 

12 

— 

12 

— 

3 
1 

2 

1 

— 

— 

4 
1 
3 

12 

3 
1 

2 

1 

— 

12 



12 



1 

_ 



12 

1 

— 

12 

— 

12 

- 

3 

1 

- 

- 

4 

12 

3 

1 

- 

374 

— 

374 

_ 

127 

68 





195 

374 

127 

68 

— 

403 

— 

493 

— 

103 

59 

— 

_ 

162 

403 

103 

59 

- 

777 

— 

777 

— 

230 

127 

_ 

— 

357 

777 

..     230 

127 

— 

777,00 

— 

777,00 

— 

76,66 

127,00 

— 

— 

89,25 

777,00 

67,66 

127,00 

— 

64,75 

- 

64,75 

- 

76,66 

127,00 

- 

- 

89,25 

64,85 

76,66 

127.00 

- 

203 



203 



67 

62 





12.9 

203 

67 

22 



207 

— 

207 

— 

49 

60 

— 

— 

103 

207 

49 

60 

— 

410 

— 

410 

— 

116 

122 

— 

— 

238 

410 

116 

122 

— 

410.00 

— 

410,00 

— 

38,66 

122,00 

— 

— 

59,50 

410,00 

38,68 

122,00 

— 

34,16 

— 

34,16 

— 

38,66 

122,00 

— 

— 

59,50 

34,16 

38,66 

22,00 

— 

"í,76 

— 

52,76 

— 

50,43 

96,06 

- 

— 

66,66 

52,73 

50,43 

96,06 

- 

18 

— 

18 



11 

24 

— 



35 

18 

11 

24 

_ 

2,31 

— 

2,31 

— 

4,78 

18,89 

— 

— 

9,80 

2,31 

478 

18,89 

- 

4,39 

— 

4,39 

— 

9.48 

19.67 

— 

— 

15,70 

4,39 

9,48 

19,67 

- 

PATOS 


III... 


II.. 


9. 
I  10. 

/  11- 

12. 

13. 

14. 

15 

16 


(17. 

18. 

\  19. 


1 

— 

1 

— 

8 

— 

— 

— 

8 

1 

8 

— 

— 

8 

— 

8 

— 

8 

— 

— 

— 

8 

8 

8 

— 

— 

8 



8 

— 

8 

— 





8 

8 

8 





8 

- 

8 

- 

8 

— 

— 

— 

8 

S 

8 

- 

— 

225 



225 

— 

384 

— 

— 

_ 

384 

225 

384 

— 



229 

— 

229 

— 

261 

— 

— 

— 

261 

229 

261 

— 

— 

454 

— 

454 

— 

645 

— 

— 

— 

645 

454 

645 

— 

_ 

454,00 

— 

454,00 

— 

80,62 

— 

— 

— 

80,52 

454,00 

80,62 

— 

— 

56,75 

— 

56,75 

— 

80,62 

— 

— 

— 

80,62 

55.75 

30,62 

— 

- 

163 

— 

163 

— 

181 

— 

— 

— 

181 

163 

181 

— 



146 

— 

146 

— 

137 

— 

— 

— 

137 

146 

137 

— 

— 

309 

— 

309 

— 

318 

— 

— 

— 

318 

309 

318 

— 

— 

309,00 

— 

309,00 

— 

39,75 

— 

— 

— 

39,75 

309,00 

39,75 

— 

— 

38,62 

.    — 

38,62 

— 

39,75 

— 

— 

— 

39,75 

38,62 

39,75 

— 

— 

68,06 

— 

68,06 

— 

49,30 

— 

— 

— 

49,30 

68,06 

49,30 

- 

- 

16 

_ 

16 

— 

10 

— 

— 

— 

10 

16 

10 

— 



3,52 

— 

3.52 

— 

1,55 

— 

— 

— 

1,55 

3,52 

1,55 

— 

— 

5,17 

— 

5,17 

— 

3,14 

— 

— 

~ 

3,14 

5,17 

3,14 

— 

— 

1100 


ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DE    MINAS     GERAES 


V — Ensino  primário— Organização  e>colar    estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIF1- 
CAÇ.ÍO 


Hesultados  seffumlo  a  catecoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dís- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


Ruraes 


PATROCÍNIO 


III. 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

/    6. 

7. 

8. 

9. 
^  10. 

11. 

12. 

13. 
14. 

15. 
V16. 

,17. 
IV...       18. 


19.. 


1 

— 

1 



2 

1 

— 

— 

3 

1 

2 

1 

— 

7 

— 

7 

— 

2 

1 

— 

— 

3 

7 

2 

1 

— 

1 

_ 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

6 

— 

6 



1 

1 

— 

— 

2 

6 

1 

1 

— 

7 

— 

7 

- 

2 

1 

- 

- 

3 

7 

2 

1 

— 

188 



188 

_ 

57 

31 



— 

88 

188 

57 

31 

— 

tfO 

— 

180 



56 

13 

— 

— 

69 

180 

56 

13 

- 

368 

— 

368 



113 

44 

_ 

— 

157 

358 

113 

44 

— 

368,00 

— 

368,00 



56  50 

44,00 

— 

— 

52,33 

36S.00 

56,50 

44,00 

— 

52,57 

- 

52,57 

— 

56,50 

•14,00 

- 

— 

52,33 

52,57 

56,50 

44,00 

— 

112 



112 

. 

52 

18 

. 

_ 

70 

172 

52 

18 

— 

115 

— 

115 



38 

5 

— 

— 

43 

115 

38 

5 

- 

227 

— 

227 

_ 

90 

23 

— 

— 

113 

227 

90 

23 

— 

227,00 

— 

227,00 

— 

45,00 

23,00 

— 

— 

37,96 

227,00 

45,00 

23,00 

— 

32,42 

— 

32,42 

— 

*  45,00 

23,00 

— 

— 

37,66 

32,42 

45,00 

23,00 

— 

61,68 

- 

61,68 

— 

79,61 

52,27 

- 

— 

71,97 

61,68 

79,64 

52,27 

- 

15 



15 



7 

4 

— 

— 

11 

15 

7 

4 

— 

4.07 

— 

4,07 

— 

6,19 

9,09 

— 

— 

7,00 

4,07 

6,19 

9,09 

— 

6,60 

— 

6,60 

— v 

7,77 

17,39 

- 

— 

9,73 

6,60 

7,77 

17,39 

- 

4 
10 
2 
8 
10 

276 

249 

525 

131,25 

52,50 

182 

158 

340 

85,00 

34,00 

64,76 

26 
4,95 
7,64 


PEÇANHA 


I  .. 


III... 


IV. 


/    1. 

2. 

3. 

4 
<•    5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10 

/  li- 

12. 
13. 
14. 
15. 

16. 

fi 

l  19. 


1 



1 



11 

3 

— 

— 

14 

1 

11 

3 

- 

7 

— 

7 

11 

3 

— 

_ 

14 

7 

11 

3 

— 

3 



3 

1 

— 

_ 

— 

1 

3 

1 

— 

— 

4 



4 

10 

3 

_ 

— 

13 

4 

10 

3 

— 

7 

— 

7 

— 

11 

3 

- 

- 

14 

7 

11 

3 

— 

206 

_ 

206 

435 

97 

. 

— 

532 

205 

435 

97 

— 

159 



159 

_ 

3S6 

62 

— 

— 

458 

259 

396 

62 

— 

365 



365 

831 

159 

_ 

— 

990 

365 

831 

159 

— 

365,00- 



365,00 



75,54 

53,00 

— 

— 

70,71 

3>5,00 

75,54 

53,00 

— 

52,14 

— 

52,14 

— 

75.54 

53.00 

— 

— 

70,71 

52,14 

75,54 

53,00 

— 

112 

112 

307 

76 



— 

383 

-       112 

307 

76 

- 

118 



118 



252 

52 

_ 

— 

304 

118 

252 

52 

— 

230 



230 

_ 

559 

128 

— 

— 

687 

230 

559 

128 

— 

230,00 



230.00 



50,81 

42,66 

49,07 

230,00 

50,81 

42,65 

— 

32,85 

— 

32,85 



50.81 

42,66 

— 

— 

49,07 

32,85 

50,81 

42,66 

— 

63,01 

- 

63,01 

- 

67.26 

80,50 

- 

— 

69,39 

63,01 

67,26 

80,50 

— 

14 

__ 

14 

61 

15 

_ 

— 

76 

14 

61 

15 

- 

3.83 



3,83 



7,34 

9.43 

— 

— 

7,67 

3,83 

7,34 

9,43 

— 

6,08 

- 

6,08 

- 

10,91 

11,71 

— 

— 

11,06 

6,08 

10,91 

11.71 

15 
21 
4 
17 
21 

738 

617 

1.355 

90,33 

64,52 

495 

422 

917 

61,13 

43,63 

67,67 

90 
6.64 
9,81 
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ESPECIFI- 
CADO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


Total 


PEDRA    BRANCA 


III. 


IV.. 


2. 

3. 

4. 

\   5. 

/    6. 

7. 


II..  < 


10. 

/  11- 

12. 
13. 

14. 
15. 

yis. 

I  17- 
18. 

19 


1 

— 

1 

— 

2 

2 

— 

— 

4 

1 

2 

2 

— 

5 

1 
4 

— 

5 
1 
4 

— 

2 

2 

— 

— 

4 

5 
1 

4 

2 

2 

— 





2 

2 



— 

4 

2 

2 

_ 

5 

— 

5 

— 

2 

2 

— 

— 

4 

5 

2 

2 

— 

145 

— 

145 

— 

65 

65 

— 

— 

130 

145 

65 

65 

— 

102 

— 

102 

— 

48 

30 

— 

— 

78 

102 

48 

30 

— 

247 

— 

247 

— 

113 

95 

— 

— 

208 

247 

113 

95 

— 

247,00 

— 

247,00 

- 

56,50 

47,50 

— 

— 

52,00 

247,00 

56,50 

47,50 

— 

49,40 

— 

49,40 

- 

56,50 

47,50 

— 

— 

52,00 

49,40 

56,50 

47,50 

— 

103 

— 

103 

— 

52 

43 

— 

— 

95 

103 

52 

43 

— 

64 

— 

64 

- 

38 

25 

— 

-*■ 

63 

64 

38 

25 

— 

167 

— 

167 

— 

90 

68 

— 

— 

158 

167 

90 

68 

— 

167,00 

— 

107,00 

- 

45,00 

34,00 

— 

— 

39,50 

167,00 

45,00 

34,00 

— 

33,40 

— 

33,40 

— 

45,00 

34,00 

— 

— 

39,50 

33,40 

45,00 

34,00 

— 

67,61 

— 

67,61 

— 

79,64 

71,57 

— 

— 

75,96 

67,61 

79,64 

71,57 

— 

11 

— 

11 

— 

7 

9 

— 

— 

16 

11 

7 

9 



4,45 

— 

4,45 

— 

6,19 

9,47 

— 

— 

7,69 

4,45 

6,19 

9,47 

- 

6,58 

— 

6,58 

— 

7,77 

13,23 

— 

- 

10,12 

6,58 

7,77 

13,23 

-! 

PEDRO    LEOPOLDO 


II.. 


III... 


1. 
2. 

3. 
4. 

^    5. 

I  6. 
7. 
8, 
9. 

V  10. 

/li. 

12. 
13. 

14. 
15. 
16. 


|17. 

IV...  I  18. 
\19. 


1 

1 

2 

— 

7 

4 

— 

— 

11 

1 

8 

4 

— 

7 

7 
1 
6 

14 

1 
14 

— 

7 

1 
6 

4 

— 

— 

11 

1 

10 

7 

14 

2 
12 

4 

- 

8 

— 

4 





8 

4 

_ 

8 

7 

15 

— 

7 

4 

- 

- 

11 

8 

14 

4 

- 

244 

187 

431 

— 

371 

151 

— 

_ 

522 

244 

558 

151 



174 

154 

328 

— 

335 

97 

— 

— 

432 

174 

489 

97 



418 

341 

759 

— 

706 

248 

— 

— 

954 

418 

1.047 

248 

— 

418,00 

341,00 

379,50 

— 

100,85 

62,00 

— 

— 

86,72 

418,00 

130,87 

62,00 

_ 

59,71 

48.71 

54,21 

— 

100,85 

62,00 

— 

— 

86,72 

59,71 

74,78 

62,00 

- 

175 

101 

276 

— 

244 

97 

— 

— 

341 

175 

345 

97 



134 

107 

241 

— 

206 

•65 

— 

— 

271 

134 

313 

65 

_ 

309 

208 

517 

— 

450 

162 

— 

— 

612 

309 

658 

162 

— 

309,00 

208,00 

258,50 

— 

64,28 

40,50 

— 

— 

55,63 

309,00 

82,25 

40,50 

— 

44,14 

29,71 

36,92 

— 

64,28 

40,50 

— 

— 

55,63 

44,14 

47,00 

40,50 

_ 

73,92 

60,99 

68,11 

— 

63,73 

65,32 

— 

— 

64,15 

73,92 

62,84 

65,32 

- 

19 

8 

27 

— 

28 

15 

— 

— 

43 

19 

36 

15 



4,54 

2,34 

3,55 

— 

3,96 

6,04 

— 

— 

4,50 

4,54 

3,43 

6,04 

— 

6,14 

3,84 

5,22 

— 

6,22 

9,25 

— 

— 

7,02 

6,14 

5,47 

9,25 

- 

liôá 
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ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Urba- 
nas 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


PEQUY 


i  1- 
2. 
3. 

4. 
\   5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

I  11. 

12. 

13. 

14. 

15. 
,16. 

17. 

18. 

,19 


1 

1 

2 

— 

— 

3 

— 

— 

3 

1 

1 

3 

— 

6 

6 

12 

- 

— 

3 

- 

— 

3 

6 

6 

3 

— 

6 

6 

12 





3 

— 



3 

6 

6 

3 



6 

6 

12 

- 

- 

3 

- 

— 

3 

6 

6 

3 

— 

118 

142 

260 

_ 

_ 

90 

— 

— 

90 

118 

142 

90 

- 

141 

98 

239 

— 

— 

70 

— 

— 

70 

141 

98 

70 

- 

259 

240 

499 

— 

— 

160 

— 

— 

160 

259 

240 

160 

— 

259,00 

240,00 

249,50 

— 

— 

53,33 

— 

- 

53,33 

259,00 

240,00 

53,33 

— 

43,16 

40,06 

41.58 

— 

— 

53,33 

— 

— 

53,33 

43,16 

40,06 

53,33 

— 

106 

90 

196 

— 



65 

— 

■— 

65 

106 

90 

65 

— 

94 

76 

170 

— 

— 

32 

— 

— 

32 

94 

76 

32 

- 

200 

166 

366 

— 

— 

97 

- 

— 

97 

200 

166 

97 

— 

200,00 

166,00 

183,00 

— 

— 

32,33 

— 

— 

32,33 

200,00 

166,00 

32,33 

— 

33,33 

27,66 

30,50 

— 

32,33 

— 

— 

32.33 

33,33 

27,66 

32.33 

— 

77,22 

69,16 

73,34 

— 

60.62 

'— 

— 

60.62 

77,22 

69,16 

60,62 

— 

9 

8 

17 

— 

— 

8 

— 

— 

8 

9 

8 

8 

— 

3,47 

3,33 

3,40 

— 

— 

5,00 

— 

— 

5,00 

3,47 

3,33 

5,00 

— 

4,50 

4,81 

4,64 

— 

— 

8.24 

— 

— 

8,24 

4,50 

4,81 

8,24 

— 

PERDÕES 


/  li.. 

1 

— 

1 

— 

2 

3 

2... 

4 

— 

4 

— 

2 

3 

3... 

2 

— 

2 

- 

1 

1 

4... 

5 

— 

5 

— 

1 

2 

{    5.  . 

7 

- 

7 

— 

2 

3 

6... 

194 

— 

149 

— 

84 

80 

7... 

146 

— 

146 

— 

43 

60 

8... 

295 

— 

295 

— 

139 

140 

9... 

295,00 

— 

295.00 

— 

65,00 

46,66 

[io... 

73,75 

— 

93,75 

-" 

65,00 

46,66 

111... 

78 

— 

78 

— 

45 

45 

12... 

89 

— 

89 

— 

30 

36 

13... 

167 

— 

167 

— 

75 

81 

14... 

167,00 

— 

167,00 

— 

37,50 

27,00 

15... 

41,75 

— 

41,75 

— 

37,50 

27,00 

\16... 

56,61 

— 

56,61 

- 

57,69 

57,85 

/  17... 

9 



9 

— 

1 

5 

18... 

3,05 

— 

3,05 

— 

0,76 

3,57 

{ia... 

5,38 

- 

5,38 

— 

1,33 

6,17 

5 

1 

2 

3 

5 

4 

2 

3 

2 

2 

1 

1 

3 

5 

1 

2 

5 

7 

2 

3 

164 

149 

84 

80 

106 

146 

46 

60 

270 

295 

130 

140 

54,00 

295,00 

65,00 

46,66 

54,00 

73,75 

65,00 

46,66 

90 

78 

45 

45 

65 

89 

30 

36 

156 

167 

75 

81 

31,20 

167,00 

37,50 

27,00 

31,20 

41,75 

37,50 

27,00 

57,77 

55,61 

57,69 

57,85 

6 

9 

1 

5 

2,22 

3,05 

0,76 

3,57 

3,84 

5,38 

1,33 

6,17 
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Ilcsultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM   RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Tolal 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

PIRANGA 


1... 

1 

2... 

7 

;  .  .  .  .     ' 

3... 

1 

4... 

6 

5... 

7 

6... 

183 

7... 

167 

II....  s 

8... 

350 

9... 

350,00 

10... 

50,00 

/  11... 

141 

12.. 

127 

13... 

268 

III . . . 

14... 

26S.00 

15  .. 

33,28 

1  16... 

76,57 

|   17... 

17 

VI...  |   18... 

4,85 

1  19... 

6,34 

1 

7 
1 
6 
7 

183 

167 

350 

350,00 

50,00 

141 

127 

268 

268,00 

38,28 

76,57 

17 
4,85 
6,34 


12 

12 

12 
12 

471 

285 

756 

63,00 

63,00 

283 

208 

491 

40,91 

40,91 

64,94 

38 
5,02 

7,73 


275 
131 

406 
67,66 
67,66 

124 
63 

187 
31,16 
31,16 
46,05 

20 

4,92 

10,69 


18 
18 

18 
18 

740 

416 

1.162 

64,55 

64,55 

407 

271 

678 

37,66 

37,66 

58,34 

58 
4,99 
3,45 


1 
7 
1 
6 
7 

183 

167 

350 

350,00 

50,00 

141 

127 

268 

268,00 

38,28 

76,57 

17 
4,85 
6,34 


12 
12 

12 
12 

471 

285 

756 

63,00 

53,00 

283 

208 

491 

41,91 

40,91 

64,94 

38 
5,02 
7.73 


275 

131 

406 

67,66 

67,66 

124 
63 

187 
31,16 
31,16 
46,05 

20 
4,92 
10,69 


19 
25 
1 
24 
25 

929 

583 
1.512 
79,57 
60,48 

548 

398 

946 

49,78 

37,84 

62,56 

75 
4,96 
7,92 


PIRAPORA 


I....   i 


II.... 


III... 


IV. 


1., 
2. 

3. 

4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
I  10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16- 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

4 

2 

— 

— 

6 

1 

4 

2 

— 

9 

— 

9 

— 

4 

2 

— 

- 

6 

9 

4 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

9 

— 

9 

— 

4 

2 

— 

— 

6 

9 

4 

2 

— 

9 

- 

9 

- 

4 

2 

— 

- 

6 

9 

4 

2 

— 

319 



319 

. — 

174 

54 

— 

— 

228 

319 

174 

54 

— 

313 

— 

313 

— 

133 

52 

— 

— 

188 

313 

136 

52 

— 

632 

— 

632 

— 

310 

106 

— 

— 

4:6 

632 

310 

105 

— 

632,00 

— 

632,00 

— 

77,50 

53,00 

— 

— 

69,33 

63Í.00 

77,50 

53,00 

— 

70,22 

— 

70,22 

- 

77,50 

53.00 

— 

— 

69,33 

70,22 

77,50 

53,00 

— 

139 

_ 

139 

_ 

94 

33 

— 

— 

124 

139 

94 

30 

— 

159 

— 

159 

— 

80 

33 

:— 

— 

113 

159 

80 

33 

— 

298 

— 

298 

— 

174 

03 

— 

— 

237 

298 

174 

63 

— 

298,03 

— 

298,00 

— 

43,50 

31,50 

— 

— 

39,50 

298,00 

43.50 

31,50 

— 

33. 11 

— 

33,11 

— 

43,50 

31,50 

— 

— 

39,50 

33,11 

43,50 

31,50 

— 

47,15 

- 

47,15 

- 

56.12 

59,43 

— 

— 

56,97 

47,15 

56,12 

59,43 

— 

7 

— 

7 



15 

11 

— 

— 

26 

7 

15 

11 

_ 

1,10 

— 

1,10 

— 

4,83 

10,37 

— 

— 

6,25 

1,10 

4,83 

10.37 

— 

2,34 

- 

2,31 

— 

8,62 

17,46 

— 

— 

10,97 

2,34 

8.62 

17,46 

— 

7 
15 

15 

15 

547 

531 

1.048 

149,71 

69,86 

263 

272 

535 

76,42 

35,66 

51.04 

33 
3,14 
6,16 
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aniíuariò  estatístico  de  minas  gèraes 


V — Ensino  primário — Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPE  C1F1- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Total 


ESCOLAS  ISOLADAS 


Urba- 
nas 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


P1TANGUY 


/    1... 

1 

2 

3 

|     2... 

11 

11 

22 

3... 

1 

.1 

2 

•          4... 

10 

10 

20 

\    5... 

11 

11 

22 

/    6... 

284 

287 

571 

7... 

220 

302 

522 

I.. 

8... 

504 

589 

.  1.093 

9... 

504,00 

294,50 

364,33 

\  10... 

45,81 

53,54 

49,68 

/li 

198 

186 

384 

12 

180 

157 

337 

J  13 

378 

343 

721 

1  14. 

378,00 

171,50 

240,33 

15 

34,36 

31,18 

32,77 

U... 

75,00 

58,23 

65,96 

(17... 

28 

— 

28 

..18.. 

5,55 

— 

2,56 

19... 

7,40 

— 

3,88 

8 
8 
2 
6 

íi 

339 

263 

602 

75,25 

75,25 

201 

174 

375 

46,87 

46,87 

62,29 

43 
7,14 
11, 4C 


7 
7 

7 

7 

287 
268 
555 

79,28 


79,28 

- 

150 

— 

181 

— 

331 

— 

47,28 

— 

47.28 

— 

59,63 

- 

52 

— 

9,36 

- 

15,70  j 

— 

15 

1 

10 

7 

— 

15 

11 

19 

7 

— 

2 

1 

3 

— 

— 

13 

10 

16 

7 

— 

15 

11 

19 

7 

— 

626 

284 

626 

287 

— 

531 

220 

565 

268 

— 

1.157 

504 

1.191 

555 

— 

77,13 

504.00 

119,10 

79,28 

— 

77,13 

45,81 

62,68 

79,28 

- 

351 

198 

387 

150 

— 

355 

180 

331 

181 

— 

706 

378 

718 

331 

— 

47,06 

378,00 

71.80 

47,28 

— 

47,06 

34,36 

37.78 

47,28 

— 

61,01 

75,00 

60,28 

59,63 

— 

95 

28 

43 

52 

— 

8,21 

5,55 

3,61 

9,36 

— 

13,45  j 

7,40 

5,98 

15,70 

— 

PIUMHY 


1. 
2. 
3. 

4. 
5. 

6. 

7. 

8. 
9. 

10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 


,17. 

/...  }  18. 
\l9 


1 

— 

1 

— 

6 

1 

— 

— 

7 

1 

6 

1 

— 

13 

— 

13 

— 

6 

1 

- 

— 

7 

13 

6 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

12 

— 

12 

— 

6 

1 

— 

— 

7 

12 

6 

1 

— 

13 

— 

13 

— 

6 

1 

— 

— 

7 

13 

6 

1 

— 

355 



355 

— 

229 

32 

— 



261 

355 

229 

32 

— 

383 

_ 

383 

— 

219 

35 

— 

— 

254 

383 

219 

35 

— 

738 

— 

731 

— 

448 

67 

— 

— 

515 

738 

448 

67 

— 

738,00 

— 

738,00 

— 

74,66 

67,00 

— 

— 

73,57 

738,00 

74,66 

67,00 

— 

56;76 

- 

56,76 

— 

74,66 

67,00 

— 

— 

73,57 

56,76 

74,66 

67,00 

— 

185 



185 

— 

137 

25 

— 

— 

162 

185 

137 

25 

- 

220 



220 

— 

147 

27 

— 

— 

174 

220 

147 

27 

— 

405 

_ 

405 

— 

284 

52 

— 

— 

336 

405 

284 

52 

— 

405,00 

— 

405,00 

— 

47,33 

52,00 

— 

— 

48,00 

405,00 

47,33 

52,00 

— 

31,15 

— 

31,15 

— 

47,33 

52,00 

— 

— 

48,00 

31,15 

47.33 

52,00 

— 

54,87 

- 

54,87 

— 

63,39 

77,61 

— 

- 

65,24 

54,87 

63,39 

77,61 

— 

16 



16 



22 

7 

— 



29 

16 

22 

7 

— 

2,16 



2,16 

—4 

4,91 

10,44 

— 

— 

5.63 

2,16 

4,91 

10,44 

— 

3,95 

— 

3,95 

— 

7,74 

13,46 

— 

— 

8,63 

3,95 

7,74 

13,46 
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Resultados  segando  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis-    j 

fr'-    1  Ruraes 
ctaes 

Espe- 
ciaes 

Total 

POÇOS  DE  CALDAS 


1 

7 

— 

1 
7 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 
7 

1 — 

: 

. , 

7 
7 

- 

7 

7 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

7 
7 

- 

— 

- 

257 



257 

_ 







_ 

_ 

257 







237 

— 

237 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

237 

— 

— 

— 

494 

— 

494 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

494 

— 

— 

— 

494,00 

— 

494,00 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

494,00 

— 

— 

— 

70.57 

— 

70,57 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

70,57 

— 

— 

— 

107 

— 

107 

— 

_ 

— 

— 

— 



107 

— 

— 



103 

— 

103 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

103 

— 

— 

— 

210 

— 

210 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

210 

— 

— 

— 

210,00 

— 

210,00 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

210,00 

— 

— 

— 

30,00 

— 

30,C0 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

30,00 

— 

— 

— 

-  42,51 

— 

42.51 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

42,51 

— 

— 

— 

— 

12 

— 

— 

_ 

— 

— 



12 

— 

— 



2,42 

— 

2,42 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

2,42 

— 

— 

— 

5.71 

— 

5,71 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

5  71 

— 

— 

- 

257 

237 

494 

494.00 

70,57 

107 

103 

210 

210,00 

30,00 

42,51 

12 
2,42 
5,71 


POMBA 


|17. 

18. 

[  19. 


2 
6 
8 

268 
246 

514 

314,00 

64,25 

111 

106 

217 

217,00 

27,12 

42,21 

13 
2,52 
5,99 


268 

246 

514 

514,00 

64,25 

111 

106 

217 

217,00 

27,12 

42,21 

13 
2,52 
5,99 


1 
1 

1 
1 

31 
•     23 

54 
54,00 
54,00 

24 

17 

41 

41  00 

41,00 

75,92 


6 
6 
1 
5 
6 

202 
163 
365 

60,83 
60, F3 

124 

141 

265 

44,16 

44,16 

72,60 

27 
7.39 
10,18 


7 
7 
1 
6 

7 

326 

138 

461 

66,28 

66,28 

192 
88 

280 
40,00 
40,00 
60,34 

12 

2,58 
4,28 


14 

2 

6 

7 

— 

15 

14 

9 

6 

7 

— 

22 

2 

2 

1 

1 

— 

4 

12 

7 

5 

6 

— 

18 

14 

9 

6 

7 

— 

22 

559 

299 

202 

326 

_ 

827 

324 

269 

163 

133 

— 

570 

883 

568 

365 

464 

— 

1.397 

63,07 

284,00 

60,83 

66,28 

— 

279,40 

63,07 

63,11 

60  83 

66,28 

— 

63,50 

340 

135 

124 

192 

— 

451 

246 

123 

141 

88 

— 

352 

586 

258 

265 

280 

— 

803 

41,85 

129,00 

44  16 

40,00 

- 

160,60 

41,85 

28,66 

44,16 

40,00 

— 

36,50 

66,35 

45,42 

72,60 

60,34 

— 

57,48 

39 

13 

27 

12 

— 

52 

4,41 

2,28 

7,39 

2,58 

— 

3.72 

6,65 

5,03 

|    10,18 

4,28 

— 

6,47 

estatística 
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ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Total 


ESCOLAS  ISOLADAS 


Urba- 
nas 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM  RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


PONTE    NOVA 


1.. 

:2. 
3. 

u. 

[5. 

6. 

7. 

,8. 

;9. 

>,  10. 

'11. 

12. 

13. 

14. 

■15. 
,16. 

17. 
18. 
J9. 


1 

— 

1 

6 

19 

15 

— 

— 

40 

7 

19 

15 

- 

9 

— 

9 

6 

19 

15 

— 

— 

40 

15 

19 

15 

— 

9 



9 

6 

19 

15 

— 



40 

15 

19 

15 



9 

— 

9 

6 

19 

15 

— 

— 

40 

15 

19 

15 

— 

349 

— 

349 

237 

863 

687 

•- 

— 

1.787 

586 

863 

687 

— 

2.13H 

333 

■  — 

333 

272 

599 

410 

— 

— 

1.281 

610 

599 

410 

— 

1.619 

687 

— 

687 

509 

1.462 

1.097 

— 

— 

3.068 

1.196 

1.462 

1  097 

— 

3  735 

í 

37,00 

— 

687,00 

84,33 

76,94 

73,13 

— 

— 

76,70 

170,85 

76,94 

73,13 

— . 

H.58: 

76,3? 

— 

76.3? 

S4  33 

76,94 

73,13 

— 

— 

76,70 

79,73 

76,94 

73,13 

— 

70,i3| 

232 

_ 

232 

187 

542 

413 

— 

— 

1.142 

419 

542 

413 

— 

1.374 

21fi 

— 

216 

1C0 

332 

230 

— 

— 

752 

376 

332 

230 

- 

;    448 

— 

448 

347 

904 

643 

— 

— 

1.8S4 

795 

904 

64! 

— 

..  312 

448.00 

_ 

448,00 

57,88 

47,57 

42,86 

— 

— 

47,35 

113,57 

47,57 

42,86 

— 

57.12 

49,77 

— 

49,77 

57,88 

47.57 

42,86 

- 

— 

57,35 

53.00 

47,57 

42.86 

— 

47,79 

65,21 

— 

65  21 

68,17 

61.83 

58,61 

— 

- 

61,73 

66,47 

61,83 

58,61 

- 

62  37 

.       96 

— 

96 

— 

65 

72 

— 

— 

137 

96 

(5 

72 

_ 

;13,97 

•      — 

13,97 

— 

4,44 

6,56 

— 

— 

4,46 

8,02 

4.  14 

6,5? 

— 

0,20 

21,42 

— 

21,42 

:      — 

7  19 

11,19 

— 

— 

7,23 

12,07 

7.19 

11,19 

— 

!i,94 

POUSO 

ALEG 

RE 

f  I  1 . . . 

1 

2... 

8 

3.. 

— 

4... 

8 

[5... 

8 

1,  6... 

264 

7... 

300 

8... 

•     564 

9... 

564,00 

\  10... 

;  70,50 

Li... 

130 

12... 

161 

J   13... 

291 

14... 

291,00 

■'  15... 

36,37 

l  16  ... 

51,59 

,.17... 

21 

lia... 

3,72 

hg... 

7,21 

8 

264 

300 

564 

554,00 

70,50 

130 

161 

291 

291,00 

35,37 

51,59 

21 

3,72 

•    7,21 


4 

4 
1 
3 

4 

85 

80 

165 

41,25 

41,25 

67 

57 

124 

31,00 

31,00 

75,15 

15 
9,09 
12  09 


5 
5 
3 

2 
5 

180 
40 

220 
44,00 
44,00 

118 
39 

157 
35,40 
35,40 
71,36 

23 
10,45 
14,64 


45 

45 
45,00 
45.00 

39 

39 
39,00 
39,00 
86.66 


10 
10 
4 
6 
10 

310 

120 

430 

43,00 

43,00 

224 
^     96 

320 
32,00 
32,00 
74  41 

38 
8,83 
11,87 


8 

264 
300 

564 

564,00 

70,50 

130 

161 

291 

291,00 

36,37 

51,59 

21 
3,72 
7,21 


4 
4 
1 
3 

4 

85 

80 

165 

41,25 

41,25 

67 

57 

124 

31,00 

31,00 

75,15 

15 
9,09 
12,09 


5 
5 
3 
2 
5 

180 
40 

220 
41,00 
41,00 

118 
39 

157 
35.40 
35.40 
71,36 

23 
10,45 
14  64 


45 

45 
45,00 
45,00 

39 

39 
39,00 
39,00 
86,66 
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ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS  ISOLADAS 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM  RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


Total 


POUSO   ALTO 


I- 


1. 

2. 
3. 

4. 

.    5. 

6. 
7. 

9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17 
18. 
19. 


1 

— 

1 

1 

4 

11 

— 

— 

16 

2 

4 

11 

4 

— 

4 

1 

4 

11 

— 

— 

16 

5 

4 

11 

_ 

1 

— 

1 

- 

— 

— 

— 



— 

1 



_ 

_ 

4 

— 

4 

1 

4 

11 

— 

— 

16 

5 

4 

11 



5 

— 

5 

1 

4 

11 

— 

- 

16 

6 

4 

11 

— 

127 

- 

127 

34 

113 

334 

_ 

— 

431 

161 

113 

334 

82 

— 

82 

30 

112 

1S1 

— 

— 

323 

112 

112 

181 

_ 

203 

— 

209 

64 

225 

515 

— 

— 

804 

273 

225 

515 

209,00 

— 

203,00 

64.00 

50,25 

43,81 

_ 

— 

50,25 

135.50 

56,25 

46,81 

52,25 

— 

52,25 

64,00 

56,25 

46,81 

- 

- 

50,25 

54,60 

56,25 

46,81 

— 

74 

— 

74 

23 

75 

244 

— 



342 

97 

75 

2J4 

47 

— 

47 

27 

75 

126 

— 

— 

228 

74 

75 

126 

121 

— 

121 

50 

150 

3'0 

— 

_ 

570 

171 

150 

370 

121 ,00 

'  — 

121,00 

50,00 

37.50 

33,63 

— 

— 

35,62 

85,50 

37,50 

33,63 

30,25 

— 

30.25 

50,00 

37. 5J 

33,63 

— 

— 

35,62 

34,20 

37,50 

33,63 



57,89 

— 

57,89 

78,12 

63,66 

71  ,«4 

- 

— 

70,89 

62,63 

66,66 

71,84 

— 

6 

- 

6 

- 

13 

40 

_ 

_ 

53 

6 

13 

41 

2,87 

— 

2,87 

— 

5,77 

7,76 

— 

— 

6,59 

2,19 

5,77 

7,76 

_ 

4,95 

— 

4.95 

— 

8,66 

10.81 

— 

- 

9,20 

3,50 

8,66 

10,81 

— 

17 
20 
1 
20 
21 

608 

405 

1.013 

59,58 

50.65 

416 

275 

691 

40,64 

34,55 

68,21 

59 
5,62 
8,53 


PRADOS 


II.. 


9. 

.  10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15 
{  16. 

17. 
18. 
19. 


1 

1 

2 

— 

2 

1 

— 

— 

3 

1 

3 

1 

7 

5 

12 

— 

2 

1 

— 

— 

3 

7 

7 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 



, 

_ 

6 

5 

11 

— 

2 

1 

— 

_ 

3 

6 

7 

1 

_ 

7 

5 

12 

— 

2 

1 

- 

- 

3 

7 

7 

1 

— 

203 

146 

349 

— 

82 

32 



— 

114 

203 

228 

32 

146 

135 

281 

— 

52 

12 

_ 

— 

64 

146 

187 

12 



349 

281 

630 

— 

134 

44 

— 

— 

178 

349 

415 

44 

_ 

349,00 

281,00 

365,00 

- 

67,00 

44,00 

— 

— 

59,33 

349,00 

133,33 

44.00 

_ 

49,85 

56,20 

52,50 

— 

67,00 

44,00 

- 

- 

59,33 

49,85 

59  28 

44,00 

— 

150 

107 

257 

— 

54 

15 

— 

— 

69 

150 

161 

15 

115 

116 

231 

— 

40 

8 

— 

— 

48 

115 

153 

8 



265 

223 

488 

— 

94 

23 

— 

— 

117 

265 

3!7 

23 

. 

265  00 

223,0 

244,00 

— 

47.00 

23,00 

— 

— 

39,00 

265,03 

105,66 

23,00 



37,85 

44,60 

40,66 

— 

47,00 

23,00 

— 

— 

39,00 

37,85 

45,28 

23,00 



75,93 

79,35 

77,46 

— 

70,14 

52,27 

— 

— 

65,73 

75.93 

76.38 

52,27 

_ 

12 

23 

35 

— 

16 

4 





20 

12 

39 

4 

3,43 

8,18 

5,55 

— 

11,94 

9,09 

- 

— 

11,23 

3.43 

9,39 

9,09 



4,52 

10,31 

7jl7 

— 

17,02 

17,39 

— 

— 

17,09 

4,52 

12,30 

17,39 

5 
15 

1 
14 
15 

463 

345 

808 

161.60 

53,86 

326 

279 

605 

121,00 

40.33 

74,87 

55 
6,80 
9,09 
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Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciacs 

Toial 

PRATA 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
k  10. 

11 

12. 
'3, 

14. 

15. 

[  16.. 

17. 
18. 
19. 


1 

4 
3 

- 

1 
4 
3 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

2 
5 

15S 

- 

2 
5 

158 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

137 

— 

137 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

295 

— 

295 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

295,00 

— 

295, CO 

— 

— 

- 

- 

'      — 

- 

73,75 

— 

73,75 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

'85 

— 

85 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

73 

— 

73 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

158 

— 

158 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

158,00 

— 

158,00 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

39,50 

— 

39,50 

T- 

— 

— 

— 

- 

— 

53,55 

— 

53.55 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

6 
2,03 



6 
2,03 



— 

— 

— 

_ 

— 

3,79 

— 

3,79 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

1 

4 
3 
2 
5 

153 

137 

295 

295.00 

73,75 

83 

73 

"  15.'i 

158,0) 

39.50 

53,55 

6 
2,03 
3,79 


QUELUZ 


í 

i  8- 

7- 
8. 
9. 

Lio. 
n. 

12. 
13. 
14 
15. 
I.  16 

r 

18. 

19. 


2 

_ 

2 

— 

17 

14 

— 

— 

31 

2 

17 

14 

— 

18 

— 

18 

— 

17 

14 

— 

— 

31 

18 

17 

14 

— 

1 

— 

1 

— 

2 

2 

— 

— 

4 

1 

2 

2 

— 

19 

— 

19 

— 

15 

12 

— 

— 

27 

19 

15 

12 

— 

20 

- 

20 

— 

17 

14 

- 

— 

31 

20 

17 

14 

— 

548 



548 

— 

704 

410 



_ 

1.114 

548 

701 

410 

— 

506 

— 

506 

— 

514 

333 

— 

— : 

847 

503 

514 

333 

— 

1,054 

— 

1.054 

— 

1.218 

743 

— 

— 

1.961 

1.054 

1.218 

743 

— 

527.00 

— 

527,0!) 

— 

71,64 

53,07 

— 

— 

63,25 

527,00 

71,64 

53,07 

- 

58,55 

- 

58,55 

— 

71,64 

53.07 

- 

— 

63,25 

58,85 

71,64 

53,07 

— 

337 



337 



418 

210 



_ 

628 

337 

418 

210 

— 

341 

— 

341 

— 

371 

174 

_ 

— 

545 

341 

371 

174 

- 

678 

— 

678 

— 

789 

384 

_ 

— 

1.173 

678 

789 

384 

— 

339.00 

— 

339,00 

— 

46,41 

27,42 

— 

— 

3/,83 

339,00 

40,41 

27,42 

- 

37,66 

— 

37,06 

— 

46,41 

27,42 

— 

— 

'  37,83 

37,66 

46,41 

27,42 

■   — 

64,32 

- 

64,32 

— 

64,77 

51,68 

- 

- 

59,81 

64,32 

64,77 

51,68 

— 

44 



44 

— 

97 

66 

— 

— 

163 

44 

97 

66 

— 

4,17 

— 

4,17 

— 

7,B6 

8,88 

— 

— 

8,31 

4.17 

7,96 

8. 83 

— 

6,48 

— 

0,48 

— 

12,29 

17,18 

— 

— 

13,89 

'6,48 

12,29 

17,18 

— 
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Resultados  segundo  a,  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 
CAÇÃO 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

RAU.L    SOARES 


1. 
2. 
3. 

4. 
5. 

'    3. 

7. 

8.. 

9  . 
,  10.. 

>  11.. 
12.. 
13.. 
14.. 
15 
16.. 

17.. 
18.. 
19.. 


— 

— 

4 
4 

4 
4 

— 

— 

— 

8 
8 

4 

4 

4 
4 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

1 
3 

— 

— 

— 

1 
7 

4 

1 
3 

— 



— 

— 

— 

4 

4 

- 

— 

- 

8 

4 

4 

- 

- 

— 

— 

— 

214 

200 

— 

— 

_ 

414 

214 

203 

— 

— 

— 

— 

— 

167 

111 

— 

^ 

- 

278 

167 

111 

— 

— 

— 

— 

— 

381 

311 

— 

— 

— 

602 

381 

311 

— 

— 

— 

— 

- 

95,25 

97,75 

— 

— 

— 

86,50 

95,25 

77,75 

— 

— 

— 

— 

— 

95,25 

77,75 

— 

— 

— 

86,50 

95,25 

77,75 

— 

— 

— 

— 

— 

124 

101 

— 

— 

— 

225 

124 

101 

— 

— 

— 

— 

— 

103 

91 

— 

— 

— 

197 

106 

91 

— 

— 

— 

— 

— 

230 

192 

— 

— 

— 

422 

230 

192 

— 

— 

— 

— 

— 

57,50 

48, CO 

— 

— 

— 

02,75 

57,50 

48,00 

— 

— 

— 

— 

— 

57,50 

48,  CO 

— 

— 

— 

52,75 

57,50 

48,00 

— 

— 

— 

— 

— 

60,33 

61,73 

— 

— 

— 

60,98 

60.36 

61,73 

— 

— 

— 

— 

— 



22 

— 

— 

— 

22 

_ 

22 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7,07 

— 

— 

— 

3,17 

— 

7,07 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

11.45 

— 

— 

— 

5,21 

— 

11,45 

— 

— 

REZENDE    COSTA 


1. 

2. 

I..  \ 

3. 

4 

5 

6 

7 

II..  . 

8 

9 

1  10 

(11 

12 

T         , 

13 

14 

15 

l  16 

|17 

V... 

18 

ll9 

1 

— 

1 

— 

— 

3 

1 

— 

4 

1 

— 

3 

1 

8 

— 

8 

— 

— 

3 

1 

— 

4 

8 

— 

3 

1 

9 



9 





3 

1 

— 

4 

9 

_ 

3 

1 

9 

- 

9 

— 

- 

3 

1 

— 

4 

9 

- 

3 

1 

237 

_- 

-237 

— 

— 

154 

54 

— 

208 

237 

— 

154 

54 

206 

— 

206 

— 

— 

72 

— 

— 

72 

206 

— 

72 

— 

443 

— 

413 

— 

— 

226 

54 

— 

280 

443 

— 

226 

54 

443, 0J 

— 

443,00 

— 

— 

75,33 

51,00 

— 

70,00 

443,00 

- 

75,33 

54,00 

55,37 

- 

55,37 

- 

— 

75,33 

54,00 

— 

70,00 

55,37 

— 

75,33 

54,00 

173 

— 

178 

— 

_ 

88 

32 

_ 

120 

178 

— 

88 

32 

155 

— 

155 

— 

— 

'37 

— 

— 

37 

155 

— 

37 

— 

333 

— 

333 

— 

— 

125 

32 

— 

157 

333 

— 

125 

32 

333,00 

— 

333,00 

— 

— 

41,66 

32,00 

— 

39.22 

333,00 

— 

41,66 

32,00 

41.62 

— 

41,62 

— 

— 

41,66 

32,00 

— 

39,25 

41,62 

— 

41,66 

32,00 

75,16 

'  — 

75,16 

— 

— 

55,30 

59,25 

— 

56,07 

75,16 

— 

55,30 

59,25 

24 

— 

24 

— 

— 

3) 

3 

— 

33 

24 

- 

39 

3 

5,41 

— 

5,41 

— 

— 

13,27 

5,55 

- 

11,73 

5,41 

— 

13,27 

5,55 

7,20 

— 

7,20 

— 

— 

24,00 

9,37 

— 

21,01 

7,20 

— 

24,00 

9.37 

11Í0 
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ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS     ISOLADAS 

EM  RESUMO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Totaf 

RIO   BRANCO 


6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
L5. 
16. 


.17 

'    IR 


1 

1 

2 

_ 

4 

— 

— 

— 

4 

1 

5 

— 

— 

8 

5 

•  1 

4 

13 

1 

12 

— 

4 
1 
3 

— 

— 

— 

4 
1 
3 

8 

9 

— 

— 

8 

— 



. 

— 

8 

7 





8 

5 

13 

— 

4 

— 

— 

— 

4 

8 

9 

— 

— 

233 

113 

316 

— 

132 

— 

— 

— 

132 

231 

245 

— 

— 

247 

104 

331 

— 

165 

— 

— 

— 

165 

247 

269 

— 

— 

480 

217 

697 

— 

297 

— 

— 

— 

297 

4S0 

514 

— 

— 

480,00 

217,00 

318,50 

— 

73,00 

_ 

— 

— 

73,00 

480,00 

102,80 

— 

— 

60,00 

43,41 

53,61 

- 

73,00 

— 

— 

— 

73,00 

60.00 

57,11 

— 

— 

150 

65 

215 

— 

90 



— 

-  — 

90 

150 

155 

— 

— 

149 

68 

217 

— 

115 

— 

_ 

— 

115 

,149 

183 

— 

— 

299 

135 

432 

— 

205 

— 

— 

— 

205 

299 

338 

— 

— 

299,00 

133,00 

216,00 

— 

29,28 

— 

— 

- 

29,28 

299,00 

67,60 

— 

— 

37,37 

26,60 

33,23 

=# 

29,28 

— 

— 

— 

29,28 

37,37 

37,63 

— 

— 

62,29 

61,29 

61,97 

— 

69,02 

— 

— 

— 

69,02 

62,29 

65,75 

— 

— 

20 

8 

28 

— 

18 

_ 

— 

— 

18 

20 

26 

— 

— 

4,16 

3,68 

4,01 

— 

6,06 

— 

— 

— 

6,06 

4,16 

5,05 

— 

1— 

6,68 

6,01 

6,48 

— 

8,78 

— 

— 

— 

8,78 

6,6? 

1,69 

— 

- 

RIO  CASCA 


í  1- 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 

7. 

I..  {     8. 

9  . 

10. 

•  11. 
12. 
13.. 
14.. 
15.. 
16.. 

17.. 
18.. 
19.. 


1 

— 

1 

— 

9 

o 

— 

— 

11 

1 

9 

2 

— 

8 

— 

8 

— 

9 

1 
8 

o 

— 

— 

11 

8 

9 
1 

8 

2 

— 

8 

_ 

8 

, 

2 

_ 



10 

8 

2 



8 

— 

8 

— 

9 

2 

— 

— 

11 

8 

9 

9 

— 

309 

— 

309 

— 

406 

110 

_ 

— 

516 

309 

406 

110 

— 

195 

— 

195 

— 

305 

75 

— 

— 

380 

195 

335 

75 

— 

504 

— 

504 

— 

711 

1S5 

— 

— 

890 

501 

711 

185 

— 

504,00 

— 

501,00 

— 

79,00 

92,50 

— 

— 

81,45 

504,00 

79,00 

92,50 

— 

63.00 

— 

63,00 

— 

79,00 

!»2,S0 

— 

— 

81,45 

63,00 

79,00 

92.50 

— 

195 

_ 

195 



231 

7S 

— 

— 

312 

195 

234 

78 

— 

133 

— 

133 

— 

213 

46 

— 

— 

259 

133 

213 

40 

- 

328 

— 

3!8 

— 

147 

121 

— 

— 

571 

328 

447 

124 

- 

328,00 

— 

3!8.00 

— 

49,66 

62.00 

— 

- 

51,90 

328,00 

49,66 

62,00 

— 

41,00 

— 

41,00 

— 

49,66 

62,00 

— 

— 

51,90 

41,00 

49,66 

62,00 

— 

65,07 

— 

65,07 

— 

62,86 

67,02 

— 

— 

63,72 

55.07 

62,86 

67,62 

— 

10 



10 

— 

23 

15 

— 

— 

3? 

10 

23 

15 

— 

1,98 

— 

1,98 

— 

3,23 

8,10 

— 

— 

4,24 

1,98 

3,23 

8,10 

— 

3,04 

3,04 

— 

5.14 

12.09 

— 

— 

6,65 

3,04 

5,14 

12,09 

— 
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Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
oiaes 

Total 

RIO,  ESPERA 


I. .  \ 


'    6 

7 

II..  1 

8 

9 

,10 

11. 

12. 
13. 

14. 

15. 

k  13. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

— 

2 

— 

— 

2 

1 

— 

2 

— 

10 

1 

9 

— 

10 
1 
9 

— 

- 

2 

— 

— 

2 

10 
1 
9 

— 

2 

— 







2 



— 

2 

— 

2 

— 

10 

— 

10 

- 

— 

2 

— 

— 

2 

10 

— 

2 

— 

333 

— 

333 

— 

_ 

96 

— 

— 

96 

333 

— 

96 

— 

254 

— 

254 

— 

— 

43 

— 

— 

43 

254 

— 

43 

— 

587 

— 

587 

— 

— 

139 

— 

— 

139 

5S7 

— 

139 

— 

587,00 

— 

5S7.00 

— 

— 

69,50 

— 

— 

69,50 

587,00 

— 

69,5.) 

— 

58,70 

— 

58,70 

— 

— 

69,50 

— 

— 

69,50 

5S,70 

— 

69,50 

—  ■ 

253 

— 

253 

— 

— 

49 

■    — 

— 

49 

253 

— 

49 

— 

197 

— 

197 

— 

- 

26 

— 

— . 

26 

197 

— 

26 

— 

450 

— 

450 

— 

— 

75 

— 

— 

75 

450 

— 

75 

— 

450,00 

— 

450,00 

— 

— 

37.50 

— 

— 

37,50 

450,00 

— 

37,50 

— 

45,00 

— 

45,00 

_ 

— 

37,50 

— 

— 

37,50 

45,00 

— 

37,50 

— 

76,63 

— 

76,63 

— 

— 

53,95 

— 

— 

53,95 

76,66 

— 

53,95 

— 

23 



23 



_ 

16 

— 

— 

16 

23 

— 

16 

— 

3,91 

— 

3,91 

— 

— 

11,51 

— 

— 

11,51 

3,91 

— 

11,51 

— 

5,11 

- 

5,11 

- 

— 

21,33 

— 

- 

21,33 

5,11 

— 

21,33 

— 

RIO  NOVO 


I..   ( 


I. 
2. 
3. 
4. 
5 

6. 

7. 

8. 

9. 

I.  10. 

14. 
15. 

>  16. 

J17. 

18. 
I  19. 


1 

1 

2 

2 

1 

4 

1 

— 

8 

3 

2 

4 

1 

9 

5 

14 

2 

1 

4 

1 

— 

8 

11 

6 

4 

1 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

1 

— 

— 

1 

8 

5 

13 

2 

1 

4 

— 

— 

7 

10 

6 

4 

— 

9 

5 

14 

2 

1 

4 

1 

— 

8 

11 

6 

4 

1 

218 

147 

-365 

50 

50 

148 

85 

— 

333 

268 

197 

148 

85 

227 

£8 

315 

56 

38 

121 

— 

— 

215 

283 

126 

121 

— 

445 

235 

680 

105 

88 

269 

85 

— 

548 

551 

323 

269 

85 

445,00 

235,00 

340,00 

53,00 

88,00 

67,25 

85,00 

— 

68,50 

183,66 

161,50 

67,25 

85,00 

49,44 

47,00 

48,57 

53.03 

88,00 

67,25 

85,00 

— 

6S.50 

50,09 

53,83 

67,25 

85,00 

110 

89 

199 

32 

6 

SO 

4S 

_ 

166 

142 

95 

80 

48 

131 

55 

186 

40 

7 

■66 

— 

— 

113 

171 

62 

66 

_    i 

241 

144 

3S5 

72 

13 

146 

48 

— 

279 

313 

157 

146 

48    ' 

241,00 

144, CO 

192,50 

36,03 

13,00 

36,50 

48,00 

— 

3i,87 

104,33 

78,50 

36,50 

48,00 

26,77 

28,80 

27,50 

36,00 

13,00 

36,50 

48,00 

— 

34,87 

28,45 

26,13 

33,50 

48,00 

54,15 

64,27 

56,61 

67,92 

14,77 

54,27 

56,47 

— 

50,91 

§3,80 

48,60 

54,27 

56,47    I 

15 

5 

20 



— 

16 

— 

— 

16 

15 

5 

16 

— 

3,37 

2,12 

2,94 

— 

— 

5,94 

— 

— 

2,91 

2,72 

1,54 

S,94 

— 

6,22 

3,47 

5,19 

— 

— 

10,95 

— 

— 

5,73 

4,79 

3,18 

10,95 
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V — Ensiuo  primado— Organização  escolar   estadual  e   respectivo  movimento 

(2o.  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


Total 


RIO   PARANAHYBA 


1.. 
2.. 

'li:: 

6.. 

;   8.. 

9.. 
10. 


11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
U6- 


III... 


IV. 


117. 

18. 

I  19 


2 

2 

2 
2 

100 
83 

183 
91,50 
91,50 

33 

37 

75 

37,50 

37,5% 

40,98 


2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

1C0 

130 

83 

83 

183 

183 

9!,  50 

91,50 

91,50 

91,50 

38 

38 

37 

-37 

75 

75 

37,50 

37,50 

37,50 

37,50 

■10,98 

40,98 

100 
83 

183 
91,50 
91,50 

38 

37 

75 

37,50 

37,50 

40,98 


RIO     PARDO 


II.. 


III. 


IV... 


4 

3 

— 

— 

— 

7 

4 

3 

— 

— 

4 
1 
3 

3 

— 

— 

— 

7 
1 
6 

4 
1 
3 

3 

— 

— 

3 





_ 

3 



— 

4 

3 

— 

— 

— 

7 

4 

3 

— 

— 

110 

122 

— 

_ 

_ 

23! 

110 

122 

— 

— 

120 

37 

— 

— 

— 

157 

120 

33 

— 

— 

230 

159 

— 

— 

— 

389 

230 

159 

— 

- 

57,50 

53,00 

— 

— 

— 

55,57 

57,50 

53,00 

— 

— 

57,50 

53,00 

— 

— 

- 

55,57 

57,50 

53,00 

— 

— 

45 

77 

_ 



— 

122 

45 

77 

— 

— 

67 

21 

— 

— 

91 

67 

24 

— 

— 

112 

101 

— 

— 

— 

213 

112 

101 

— 

— 

28,00 

33,66 

— 

— 

— 

30,42 

28,00 

33,66 

— 

— 

28,00 

33,66 

— 

_ 

— 

30,42 

28,00 

33,66 

— 

— 

48,69 

63,52 

— 

— 

— 

54,75 

48,69 

63,52 

— 

— 

— 

6 



— 

— 

6 

— 

6 

— 

— 

— 

3,77 

— 

— 

— 

1,54 

— 

3,77 

- 

- 

~ 

5,94 

— 

— 

— 

2,81 

— 

5.94 

— 



232 

157 

369 

55,57 

55,57 

132 
91 

213 
30,42 
30,42 
51,75 


1,54 
2,81 
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V — Ensino  primário— Organizarão  escolar   estadual  e  respeclivo   movimento 

(2.°  s-mestrj  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Bcsultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS  ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 

L_ 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


Total 


RIO    PIRACICABA 


II..  < 


III... 


IV... 


1... 

1 

— 

1 

2... 

5 

— 

5 

3... 

1 

— 

1 

4... 

4 

— 

4 

5... 

5 

— 

5 

'  6... 

134 

— 

134 

7... 

87 

— 

87 

8... 

221 

— 

221 

9... 

221,00 

— 

221,00 

10  .. 

44,20 

— 

44,20 

f  11-  . 

67 

— 

67 

12... 

48 

— 

48 

13... 

115 

— 

115 

14... 

115,00 

— 

115.C0 

15... 

23,00 

— 

23,00 

{   16... 

■12,03 

— 

52,03 

í  17... 

5 

— 

5 

18... 

2,26 

— 

2.26 

(l9... 

4,34 

— 

4,34 

3 
3 

3 
3 

171 
86 

257 
85,66 
85,66 

111 

53 
164 

51,66 
51,65 
63,81 

11 
4,28 
6,70 


3 

1 

3 

5 

— 

1 

3 

4 

3 

5 

171 

134 

86. 

87 

257 

221 

85,66 

221 ,00 

85.66 

44,23 

111 

67 

53 

48 

164 

115 

54,66 

115,00 

54,68 

23,00 

63.81 

52,03 

11 

5 

4,28 

2,26 

6,70 

4,34 

3 
3 

3 
3 

171 
86 

257 
85,66 
85,66 

111 
53 

164 
54.66 
54,66 
63  81 

11 
4,28 
6,70 


RIO    PRETO 


II..  < 


III. 


IV.. 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8- 
9. 
LIO. 

11. 
12. 
13. 
14 

15. 
16. 

,17. 
18. 

(  19. 


1 

— 

1 

— 

7 

2 

— 

— 

9 

1 

7 

2 

— 

6 

— 

6 

— 

7 

2 

— 

— 

9 

6 

7 

2 

— 

— . 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

— 

2 

— 

— 

6 

— 

6 

_ 

5 

2 

— 

— 

7 

6 

5 

2 

— 

6 

- 

6 

- 

7 

2 

- 

- 

9 

6 

7 

2 

— 

176 

— 

-  176 



230 

C6 

— 

— 

316 

176 

230 

86 

— 

165 

— 

165 

— 

205 

61 

— 

— 

266 

165 

205 

61 

— 

311 

— 

341 

— 

435 

147 

— 

— 

582 

311 

435 

147 

— 

.   341,00 

— 

341 ,00 

— 

62,14 

73,50 

- 

— 

■  64,66 

341,00 

62,11 

73,50 

— 

56,83 

- 

56,83 

— 

62,14 

73,50 

- 

— 

64,66 

56,83 

62,14 

73,50 

— 

61 

_ 

61 



97 

53 



— 

150 

61 

97 

53 

— 

65 

— 

65 

_ 

108 

38 

, — 

— 

146 

65 

108 

38 

— 

126 

— 

126 

— 

205 

91 

— 

— 

296 

12S 

205 

91 

— 

.   126,00 

— 

126, CO 

— 

29,28 

45,50 

— 

— 

32,88. 

126,00 

29,28 

45,50 

— 

21,00 

_ 

21,00 

— 

29,28 

45,50 

— 

— 

32,88 

21,  CO 

29,28 

45,50 

— 

36,95 

- 

36,95 

— 

47,12 

61,90 

- 

-- 

50,85 

35,95 

47.12 

61,90 

— 

11 



11 

— 

18 

21 



— 

3D 

11 

18 

21 

— 

3,22 

— 

3,22 

— 

4,13 

14,18 

— 

— 

6,70 

3,22 

4,13 

14,28 

— 

8,73 

— 

8,73 

— 

8,78 

23,07 

— 

— 

13,17 

8,73 

.  8,78 

23,07 

~ 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Itesnltados 

segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

Iri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

SABARA' 

(    1... 

1 

— 

1 

— 

3 

4 

— 

_ 

7 

1 

3 

4 

— 

8 

2... 

10 

- 

10 

— 

3 

4 

— 

- 

7 

10 

3 

4 

- 

17 

1..        3... 

— 

-' 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4... 

10 

— 

10 

— 

3 

4 

— 

— 

7 

10 

3 

4 

— 

17 

1    5... 

10 

— 

10 

— 

3 

4 

— 

— 

7 

10 

3 

4 

— 

17 

C    6... 

286 

— 

288 

— 

98 

72 

— 

- 

170 

288 

98 

72 

— 

458 

7... 

256 

— 

256 

— 

66 

91 

— 

— 

157 

256 

6S 

91 

- 

413 

II.. 

8... 

544 

— 

544 

— 

164 

163 

— 

- 

327 

544 

164 

163 

— 

871 

9... 

544.00 

— 

544,00 

— 

54,66 

40,75 

— 

— 

46,71 

54-1,00 

54,65 

40.75 

— 

108,87 

.10... 

54,40 

- 

54,40 

— 

54,66 

40,75 

— 

— 

46,71 

54,40 

54,66 

40,75 

51,23 

,  11... 

196 



196 

— 

59 

44 

— 

— 

103 

196 

59 

44 

— 

299 

12... 

171 

— 

171 

— 

51 

46 

— 

— 

97 

171 

51 

46 

— 

268 

TU 

13... 

367 

— 

367 

— 

110 

90 

— 

— 

200 

367 

110 

90 

— 

567 

367,00 

— 

367,00 

— 

36,66 

22,50 

— 

— 

28,57 

367,00 

36,66 

22,50 

— 

70,87 

15... 

36,70 

— 

36,70 

— 

»  36.66 

22,50 

— 

— 

28,57 

36,70 

36,66 

22,50 

— 

33,35 

1  16... 

67,46 

- 

67,46 

— 

67,07 

55,21 

— 

- 

61,16 

67,46 

67,07 

55,21 

— 

65,09 

[17... 
IV...  1  18 ... 

V  19     - 

40 



40 

— 

17 

24 

— 

— 

41 

40 

17 

24 

— 

81 

7,35 

_ 

7,35 

— 

10,36 

14,72 

— 

— 

12,53 

7,35 

10,36        14,72 

— 

9,29 

10,89 

- 

10,89 

r-j< 

15,45 

26,66 

— 

— 

20,50 

10,89 

15,45  |    26,66 

— 

14,28 

SABINOPOLlS 

r  x  ■ 

1 



1 

— 

4 

2 

— 

— 

6 

1 

4 

2 

— 

a... 

5 

— 

5 

— 

4 

2 

— 

— 

6 

5 

4 

2 

— 

11 

I..         3... 

1 

_ 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

2 

4... 

4 

— 

4 

— 

3 

2 

— 

— 

5 

4 

3 

2 

— 

£ 

{    5... 

5 

— 

5 

- 

4 

2 

- 

— 

6 

5 

4 

2 

— 

11 

r  6 ... 

124 



124 

— 

137 

71 

„ 

— 

208 

124 

137 

71 

— 

33; 

7... 

119 

— 

119 

— 

115 

49 

— 

- 

164 

119 

115 

49 

— 

28; 

II.. 

8... 

243 

1         — 

243 

— 

252 

120 

— 

— 

372 

243 

252 

120 

— 

•61! 

9 ... 

243,00 

1         — 

243,00 

— 

63,00 

60,00 

— 

— 

62,00 

243,00 

63,00 

60,00 

— 

87,31 

lio... 

48,60 

— 

48,60 

- 

63,00 

60,00 

— 

— 

62,00 

48,60 

63,00 

60,00 

— 

55,9( 

C  11...    1          98 

— 

98 



78 

32 



— 

110 

98 

78 

32 

— 

20! 

12...             97 

— 

97 

— 

72 

20 

— 

— 

92 

97 

72 

20 

— 

18! 

III... 

13... 

195 

— 

195 

— 

150 

52 

— 

— 

202 

195 

150 

52 

— 

39 

14... 

195,03 

— 

195,00 

— 

37,50 

26,00 

— 

— 

33,66 

195,00 

37,50 

26, GO 

— 

56,7 

15... 

39,00 

— 

39.00 

— 

37,50 

26,00 

— 

- 

33,66 

39,00 

37,50 

26,00 

— 

36,0! 

lie... 

80,24 

— 

80,24 

— 

59,52 

43,33 

— 

— 

54,30 

80,24 

53,52 

43,33 

— 

64,5 

,m... 

IV...  {   18... 

21 

— 

21 

— 

5 

— 

— 

— 

5 

21 

5 

— 

— 

21 

8,64 

— 

8,64 

— 

1,98 

— 

— 

— 

1,34 

8,64 

1,98 

— 

— 

4,2! 

ttt... 

10,76 

— 

10,76 

- 

3,33 

— 

— 

— 

2,47 

10,76 

3,33 

— 

— 

6,5 
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V  — Ensino  primário — Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 
tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


SACRAMENTO 


II... 


III.. 


IV. 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
(  10. 

c  n. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
Í9. 


1 

— 

1 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

1 

2 

— 

— 

9 
1 

8 

— 

9 
1 

8 

— 

2 
1 

1 

— 

— 

— 

2 
1 
1 

9 
1 

8 

2 
1 
1 

— 

— 

— 









_ 



9 

- 

9 

— 

2 

'  — 

- 

— 

2 

9 

2 

- 

- 

223 

— 

223 

— 

55 

— 

— 

— 

55 

223 

55 

— 

— 

215 

— 

215 

— 

-50 

— 

— 

— 

50 

215 

50 

— 

— 

438 

— 

438 

— 

105 

— 

— 

— 

105 

438 

105 

— 

— 

438,00 

— 

438,00 

— 

52,50 

— 

— 

— 

52,50 

438,00 

52,50 

— 

— 

48,66 

— 

48,66 

- 

52,50 

— 

— 

•  — 

52,50 

48,66 

53,50 

— 

— 

134 

— 

134 

— 

30 

_ 

— 

— 

30 

131 

30 

— 

— 

139 

— 

139 

— 

34 

— 

— 

— 

34 

139 

31 

— 

- 

273 

— 

273 

— 

64 

— 

— 

— 

64 

273 

64 

— 

— 

273.00 

— 

273,00 

— 

32,00 

— 

— 

— 

32,00 

273,00 

32,00 

— 

— 

30,33 

— 

30,33 

— 

32,00 

— 

— 

— 

32,03 

30,33 

32.00 

— 

— 

"\2, 32 

— 

62,32 

— 

60.95 

— 

— 

— 

60,95 

62,32 

60,95 

— 

— 

11 

— 

11 

— 

7 

— 

— 

_ 

7 

11 

7 

■  — 

— 

2,51 

- 

'2,51 

— 

6,66 

— 

— 

— 

6,66 

2,51 

'6,66 

— 

— 

,4,02 

— 

:4,02 

!  — 

10,93 

—  . 

— 

— 

10,93 

4,02 

)8,93 

.   — 

— 

SALINAS 


III.. 


IV. 


II.... 


(    1 

2. 
3. 
4. 

5. 

i  6. 

7. 
i  8- 

9- 
10- 

11. 
12. 

13. 
!14. 
15. 
16. 

,17. 

18. 

I  19. 


1 
5 
2 

3 
5 

.     173 

150 

329 

329,00 

;65,80 

91 

89 

180 

180,00 

33,00 

54,71 

6 
1,82 
3,33 


1 

5 
2 
3 
5 

"    173 

156 

329 

329,00 

65,80 

91 

89 

180 

180,00 

36,00 

54,71 

6 

1,82 
3,33 


5 
5 
1 
4 
5 

261 

125 

333 

77,20 

77,20 

66 

64 

130 

26,00 

26,00 

33,67 

7 
1,81 
5,38 


'        1 
1 

1 

1 

32 

26 

58 

58,00 

58,00 

.   11 
11 

22 
22.00 
22,00 
37,93 


5 

1 

5 

1 

6 

5 

5 

1 

1 

2 

1 

— 

5 

3 

4 

1 

6 

5 

5 

1 

293 

173 

261 

32 

151 

156 

125 

26 

444 

329 

386 

58 

74,00 

329,00 

77,20 

58,00 

74,00 

65,80 

77,20 

58,00 

77 

91 

66 

11 

75 

89 

64 

11 

152 

180 

130 

22 

25,33 

180,00 

26,00 

;22.00 

25,33 

36.00 

26,00 

22, 0C 

34,23 

54,71 

33,67 

37,93 

7 

6 

7 

— 

1,57 

1,82 

1,81 

— 

4,60 

3,33 

5,38 

— 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização    escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2°.  semestre  de  1925) 


ESPEC1F1- 
€AÇÃO 


Resultados   segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Urba- 
nas 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM   RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


SANTA    BARBARA 


I,...". 


1. 
2. 
3. 

4. 
5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

I.  10. 

11. 
12. 
13 

14. 
15. 
16. 

|17. 

18. 

|  19. 


1 

— 

1 

— 

15 

16 

1 

— 

32 

1 

15 

16 

1 

8 

— 

8 

— 

15 

16 

1 

— 

32 

8 

15 

16 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

2 

— 

1 

— 

1 

9 

— 

9 

— 

14 

16 

— 

— 

3) 

9 

14 

16 

— 

9 

— 

9 

— 

15 

16 

1 

- 

32 

9 

15 

16 

1 

210 

—  ■ 

210 

— 

534 

484 

63 

— 

1.081 

210 

534 

484 

63 

193 

— 

193 

— 

401 

358 

— 

— 

759 

193 

401 

358 

— 

403 

— 

403 

— 

935 

842 

63 

— 

1.840 

403 

935 

842 

63 

403,00 

— 

403,00 

— 

62,33 

52,62 

63,00 

— 

57,50 

403,00 

62,33 

52,62 

63,00 

10,37 

— 

50,37 

- 

62,33 

52,62 

63,00 

- 

57,50 

53,37 

62,33 

52,62 

63,00 

142 

— 

142 

— 

394 

243 

28 

— 

665 

142 

394 

243 

28 

124 

— 

124 

— 

278 

175 

— 

— 

453 

124 

278 

175 

— 

23S 

— 

266 

— 

672 

418 

28 

— 

1.118 

266 

672 

418 

28 

286,00 

— 

266.00 

44,80 

26,12 

28,03 

— 

34,93 

266,00 

44,80 

26,12 

28,00 

33,25 

— 

33,25 

— 

44,80 

26,12 

28,00 

— 

34,93 

33,25 

44,80 

26,12 

28,00 

66.00 

— 

66,00 

— 

71,87 

49,64 

44,44 

— 

60,76 

66,00 

71,87 

49,64 

44,00 

23 

— 

23 



97 

91 

3 

— 

191 

23 

97 

91 

3 

5,70 

— 

5,70 

— 

10,37 

10,80 

4,76 

— 

10,3! 

5.70 

10,37 

10,80 

4,76 

8,64 

— 

8,64 

j^ 

14,43 

21,77 

10,71 

- 

17,08 

8,64 

14,43 

21,77 

10,71 

SANTA   CATHARINA 


JV... 


1. 

2. 
3. 

4. 

5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
I  10. 

(I 

14. 

15 

,  16. 

I  17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

4 

— 

4 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

4 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

T 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5 

— 

5 

— 

— 

1 

— 

- 

1 

5 

— 

1 

— 

5 

— 

5 

— 

— 

1 

- 

— 

1 

5 

— 

1 

— 

122 

— 

122 

_ 



33 

— 

— 

33 

122 

— 

33 

— 

90 

— 

90 

— 

— 

29 

— 

— 

29 

90 

— 

29 

— 

212 

— 

212 

— 

— 

62 

— 

— 

62 

212 

— 

62 

- 

212,00 

— 

212,00 

— 

— 

62,00 

— 

— 

62,00 

212,00 

— 

62,00 

— 

53,00 

- 

53,00 

— 

- 

62,00 

- 

- 

62,00 

53.00 

- 

62,00 

— 

75 

— 

75 

— 

— 

20 





Z0* 

75 

— 

20 

— 

53 

— 

53 

— 

— 

16 

— 

— 

16 

53 

— 

16 

— 

128 

— 

128 

— 

— 

3i 

— 

— 

36 

128 

- 

36 

— 

128,00 

— 

128,00 

— 

— 

36,00 

— 

— 

36,00 

12^,00 

— 

36,00 

— 

32,00 

— 

32,00 

— 

— 

36,00 

— 

— 

35.C0 

32,00 

— 

36,00 

— 

60,37 

— 

60,37 

— 



58,06 

— 

— 

58,0ò 

E0.37 

— 

58,06 

— 

6 
2,83 



6 
2,83 





z 

6 
2,83 



^_ 



4,63 

— 

4.68 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

4.68 

— 

— 

— 
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V — Ensino  primário — Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo    a  categoria  dos   estabelecimentos 

KSPEC1FI- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇXO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espé- 
ciaes 

Total 

SANTA  LUZIA  DO   RIO  DAS    VELHAS 


II....  < 


IV... 


1. 

2. 
3.. 
4.. 
5. 

6., 

7. 
8. 
9. 
10. 

11. 

12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18 
19. 


1 

2 

3 

2 

6 

14 

— 

— 

22 

3 

8 

14 

— 

8 

11 

19 

2 

6 
2 
4 

14 

- 

— 

22 

2 

20 

10 

17 

2 

15 

14 

— 

8 

11 

19 

2 

14 

— 

— 

10 

14 

_ 

8 

11 

19 

2 

6 

14 

- 

— 

22 

10 

17 

14 

— 

191 

349 

540 

106 

201 

502 

— 

■    — 

809 

2'J7 

550 

5J2 

_ 

158 

288 

446 

73 

229 

511 

— 

— 

813 

231 

517 

511 

— 

349 

637 

986 

179 

430 

1.013 

— 

— 

1.622 

528 

1.067 

1.013 

— 

349,00 

218,50 

328,66 

89,50 

71,66 

72.35 

— 

— 

73,72 

176,00 

133,37 

72,35 

— 

43,62 

57,90 

51,89 

89,50 

71,66 

72,35 

— 

— 

73,72 

52.80 

62,76 

72,35 

— 

99 

187 

286 

67 

137 

321 

— 

— 

525 

166 

324 

321 

— 

103 

168 

271 

57 

144 

363 

— 

— 

564 

160 

312 

363 

— 

202 

355 

557 

124 

281 

634 

— 

— 

1.089 

326 

636 

684 

— 

202,00 

177,50 

185,66 

62,00 

46,83 

48,85 

— 

— 

49,50 

108,66 

79,50 

48,85 

— 

25,25 

32,27 

29,31 

62,00 

46,83 

48,85 

— 

— 

49,50 

32,60 

37,41 

48.85 

— 

57,87 

55,72 

56,49 

69,27 

65,34 

67,52 

— 

— 

67,13 

61,74 

59,60 

67,52 

— 

18 

25 

43 

— 

34 

62 

_ 

_ 

96 

18 

59 

62 

— 

5,15 

3,92 

4,36 

— 

7,92 

6,12 

— 

— 

5,91 

3,40 

5,52 

6,12 

— 

8,91 

7,04 

7,71 

- 

12,09 

9,06 

— 

- 

8,81 

5,53 

9,27 

9,06 

— 

SANTA    MARIA    DO    SUASSUHY 


■;■ 


i. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 

(  10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16 

{"■ 
>  18. 

19. 


— 

— 

— 

3 

3 

— 

— 

— 

6 

3 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

3 
1 
2 

3 

— 

— 

— 

6 

1 
5 

3 

3 

— 

— 







3 

. 





2 

3 

— 

— 

— 

— 

- 

3 

3 

- 

— 

- 

6 

3 

3 

- 

— 



— 

— 

115 

127 

— 

— 

_ 

242 

115 

127 

— 

_ 

— 

— 

-    — 

107 

92 

— 

— 

— 

199 

107 

92 

— 

— 

— 

— 

— 

222 

219 

— 

— 

— 

441 

222 

219 

— 

— 

— 

— 

— 

74,00 

73,00 

— 

— 

— 

^3,50 

74,00 

73,00 

— 

— 

— 

— 

— 

74,00 

73,00 

— 

.   — 

— 

73,50 

74,00 

73,00 

— 

— 

— 

— 

— 

82 

71 

— 

— 

— 

153 

82 

71 

— 

— 

— 

— 

— 

76 

60 

— 

— 

— 

136 

76 

60 

— 

— 

— 

— 

— 

153 

131 

— 

— 

— 

2E9 

158 

131 

— 

— 

— 

— 

— 

52,66 

43,60 

— 

— 

— 

48,16 

52,66 

43,66 

— 

— 

-= 

— 

— 

52,66 

43,66 

— 

-* 

— 

48,16 

52,66 

43,66 

— 

— 

— 

— 

— 

71,17 

53,81 

— 

— 

— 

65,53 

71,17 

59,81 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

13 

— 

— 

— 

13 

— 

13 

_ 

— . 

— 

— 

— 

— 

5,93 

— 

— 

— 

2,94 

— 

5,93 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

9,92 

— 

— 

— 

4,49 

— 

9,92 

— 

— 
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V — Ensino  primário — Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimento  > 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Urba- 
nas 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM   RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


SANTA  QUITÉRIA 


3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


1 

1 

2 

— 

— 

9 

— 

— 

9 

1 

1 

9 

— 

8 
1 
7 

7 

15 

1 

14 

— 

— 

9 

— 

— 

9 

8 
1 

7 

7 

9 

— 

7 



— 

9 



— 

9 

7 

9 

— 

8 

7 

15 

— 

- 

9 

— 

- 

9 

8 

7 

9 

-• 

201 

209 

410 

_ 



411 

— 

— 

411 

201 

209 

411 

— 

182 

166 

348 

— 

— 

295 

— 

— 

295 

182 

166 

295 

— 

383 

375 

758 

- 

— 

70G 

— 

— 

706 

383 

375 

706 

— 

383,00 

375,00 

279,00 

— 

— 

78,44 

— 

— 

78.34 

383,00 

375,00 

78,44 

— 

47,87 

53,57 

50,53 

— 

- 

78,44 

— 

— 

73,44 

47,87 

53,57 

78,44 

- 

152 

121 

273 

_ 

— 

260 

— 

— 

260 

152 

121 

260 

— 

145 

105 

250 

— 

— 

222 

— 

— 

222 

145 

105 

222 

— 

297 

226 

523 

— 

— 

482 

-^ 

— 

482 

297 

226 

482 

— 

297,00 

226,00 

261,50 

— 

— 

53.55 

— 

— 

53,55 

297,00 

226,00 

53,55 

— 

37.12 

32,28 

34,86 

— 

— 

53,55 

— 

— 

53,55 

37,12 

32,28 

53,55 

— 

77,54 

60,26 

68,99 

—  i 

68,27 

— 

— 

68,27 

77,54 

60,26 

(38,27 

— 

46 

14 

60 

— 

— 

60 

— 

— 

60 

46 

14 

60 

— 

12,01 

3,73 

8.49 

— 

— 

8,49 

— 

— 

8,49 

12,01 

3,73 

8,49 

- 

15,48 

6,19 

11,47 

— 

— 

12,44 

— 

— 

12,44 

15,48 

6,19 

12,44 

— 

SANTA    RITA    DO    SAPUCAHY 


IV... 


2.. 
3.. 
4.. 
5.. 

6.. 
7.. 
8.. 
9.. 
10.. 

f  11.. 
12.. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

4 

6 

1 

— 

11 

1 

4 

6 

1 

10 

- 

10 

- 

4 

6 

1 
1 

— 

11 

1 
10 

10 

4 

6 

1 

1 

11 

— 

11 



4 

6 

— 

11 

4 

6 

11 

- 

11 

- 

4 

6 

1 

- 

11 

11 

4 

6 

1 

276 

— 

276 

— 

107 

199 

50 

— 

356 

276 

107 

199 

50 

234 

— 

234 

— 

119 

105 

— 

— 

224 

234 

119 

105 

— 

510 

— 

510 

— 

226 

304 

50 

— 

580 

510 

226 

3J4 

50 

510,00 

— 

510,00 

— 

56,50 

50,66 

50,00 

— 

52,72 

510,00 

56.50 

50,-6 

50,00 

51,00 

— 

51,00 

— 

56,50 

50,66 

50,00 

— 

52,72 

51,00 

56,50 

50, C6 

50,00 

202 

— 

202 

— 

88 

166 

30 

_ 

234 

202 

88 

166 

30 

167 

— 

167 

— 

80 

64 

— 

— 

144- 

167 

80 

64 

— 

369 

— 

369 

— 

168 

230 

30 

— 

428 

369 

168 

230 

30 

359,00 

— 

359,00 

— 

42,00 

38,33 

30,00 

— 

38,90 

369,00 

42,00 

38,83 

30,00 

36,90 

— 

36,90 

— 

. 42,00 

33,33 

30,00 

— 

38,  eo 

36,90 

42,00 

38,83 

30,00 

■72,35 

— 

72,35 

— 

74,33 

75,65 

60,00 

— 

73,79 

72,35 

74,33 

75,65 

60,00 

15 

— 

15 

— 

22 

28 

11 

_ 

61 

15 

22 

28 

11 

2,94 

— 

2,94 

— 

9,73 

9,21 

22,00 

— 

10,51 

2,94 

9,73 

9,21 

22,00 

4,06 

— 

4,06 

- 

13,09 

12,17 

36,66 

— 

14,25 

4,06 

13,09 

12,17 

36,66 
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V  —  Ens:'no  primário  -Organização  escolar    estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo  a  categoria    dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 

.   ctur- 

nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

SANTO    ANTÓNIO    DO    MONTE 


r  i... 

1 

— 

1 

— 

4 

2... 
3... 
4... 

8 

— 

8 

— 

4 

2 
2 

8 



8 

— 

t(  5... 

8 

- 

8 

— 

4 

r     6... 

225 

— 

225 

— 

172 

7... 

192 

— 

192 

— 

120 

II... 

8... 

417 

— 

417 

— 

292 

1 

9... 

417, oo 

— 

417,00 

— 

73,00 

ilO... 

52,12 

— 

52,12 

— 

73,00 

11... 

143 

— 

146 

— 

71 

12... 

127 

— 

127 

- 

GO 

III       < 

.13... 

273 

— 

273 

— 

131 

14... 

273,00 

— 

273,00 

— 

43,66 

15... 

34,12 

— 

34,12 

— 

43,  C6 

[,16... 

65,46 

- 

65,46 

— 

59,81 

f17... 
18... 
19... 

20 

— 

20 

— 

13 

IV... 

4,79 

— 

4,79 

— 

4,45 

7,32 

_ 

7,32 

— 

9,92 

172 

120 

292 

73,00 

73,0) 

71 

60 

131 

43,66 

43,66 

•59,81 

13 
4,45 
9.92 


225 

192 

417 

417,00 

52,12 

146 

127 

273 

273,00 

34,12 

65,46 

20 
4,79 
7,32 


172 

120 

292 

73,00 

73,00 

71 

60 

131 

43,6'3 

43,66 

59,81 

13 
4,45 
9,92 


5 

12 

2 

10 

12 

397 

312 

709 

141,80 

59,08 

217 

187 

404 

80,80 

33,66 

56,98 

33 
4,63 
8,16 


S.     DOMINGOS    DO    PRATA 


1... 
2... 
3... 
4... 
5... 

6... 


9. 

I.  10. 

11. 
12. 
13 
14. 
15. 
I.  16. 

17. 
18. 
19. 


1 

1 

2 

— 

11  ] 

20 

— 

-  1 

31 

1 

12 

20 

— 

7 

5 

12 

— 

11 

20 

■  — 

— 

31 

7 

16 

20 

— 

— 

1 

1 

— 

4 

1 

— 

— 

5 

— 

5 

1 

— 

7 

5 

12 

— 

7 

19 

— 

— 

26 

7 

12 

19 

— 

7 

6 

13 

— 

11 

20 

— 

— 

31 

7 

17 

20 

— 

204 

180 

i84 

— 

420 

793 

— 

— 

1.213 

204 

600 

793 

— 

104 

116 

220 

— 

272 

475 

— 

— 

747 

104 

338 

475 

— 

308 

296 

604 

- 

692 

1.268 

— 

— 

1.960 

308 

988 

1.258 

— 

308,00 

296,00 

302, CO 

— 

62,90 

63,40 

— 

— 

63,22 

318,00 

82,33 

63,40 

— 

44,00 

59,20 

50,33 

— 

62,  S0 

63,40 

— 

— 

63,22 

44,00 

61,75 

63,40 

— 

149 

96 

245 

— 

291 

450 

— 

— 

741 

149 

387 

450 

— 

86 

74 

160 

— 

193 

.241 

•— 

— 

434 

86 

267 

241 

— 

235 

170 

405 

— 

484 

691 

— 

— 

1.175 

235 

654 

691 

— 

235,00 

170,00 

202,50 

— 

44,00 

34,55 

— 

— 

37,90 

235,00 

54,50 

34,55 

- 

33-57 

31,00 

33,75 

- 

44,00 

34,55 

— 

— 

37,90 

33,57 

40,87 

34,55 

— 

76,29 

57,43 

67,05 

— 

69,94 

54,49 

— 

— 

59,94 

76,29 

66,19 

54,49 

— 

19 

10 

29 

_ 

71 

113 

— 

_ 

184 

19 

81 

113 

— 

6,16 

3.37 

4,80 

— 

10,26 

8,91 

— 

— 

9,38 

6,16 

8,19 

8,91 

— 

8,08 

5,88 

7,16 

— 

14,66 

16,35 

— 

— 

15,65 

8,08 

12,38 

16,35 

— 

33 

43 

6 

38 

44 

1.597 
967 
2.564 
77,69 
59,62 

986 
594 
1.580 
47,87 
36,74 
61,62 

213 

8,30 

13,48 


1120 


ANNtTARIO  ESTATÍSTICO   DE    MINAS  GÈRAÊS 


V  — Ensino  primário—  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semettre  de  19_5) 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM   RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Ufba- 
nas 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

FRANCISCO 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 

10. 

í  11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
IH. 
19. 


— 

— 

— 

4 

4 

2 

2 

— 

— 

: 

6 
6 

4 
4 

2 
2 

~~ 

— 



— . 

— 

4 

2 

— 

— 



6 

4 

2 





— 

— 

— 

4 

2 

— 

— 

— 

6 

4 

2 

— 

— 

— 

— 

_ 

147 

112 

— 

— 

— 

259 

147 

112 

— 

— 

— 

— 

— 

146 

63 

— 

— 

— 

212 

146 

66 

— 

— 

— 

— 

— 

293 

178 

— 

— 

— 

471 

293 

178 

— 

— 

— 

— 

- 

73,25 

89,03 

— 

— 

— 

78  50 

73,25 

89,00 

- 

— 

— 

— 

— 

73,25 

89,00 

— 

— 

— 

78,50 

73,25 

89,00 

— 

— 

— 

— 

— 

86 

50 

— 

— 

— 

136 

8ò 

50 

— 

— 

- 

— 

— 

83 

45 

— 

— 

— 

128 

83 

45 

— 

— 

— 

— 

— 

169 

95 

— 

— 

— 

264 

169 

95 

— 

— 

— 

— 

— 

42,25 

47,51) 

— 

— 

— 

44.00 

42,25 

47,50 

— 

— 

— 

— 

— 

42,25 

47,50 

— 

— 

— 

44,00 

42,25 

47,50 

— 

— 

— 

— 

— 

57,68 

'   53,37 

— 

— 

— 

56,05 

57,67 

53,37 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

S.     GONÇALO    DO    SAPUCAHY 


II  ...  ( 


1.. 
2.. 
3.. 
4.. 
5  . 

6.. 

7.. 

8.. 

9   . 

10.. 

II.. 
12.. 
13.. 
14.. 
15., 
16.. 

17. 
18. 
19.. 


1 

— 

1 

— 

5 

6 

— 

— 

11 

1 

5 

6 

-i= 

6 

— 

6 

— 

5 

6 

— 

— 

11 

6 

5 

6 

- 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

— 

2 

— 

— 

0 

— 

6 

— 

3 

6 

— 

- 

9 

6 

3 

6 

- 

6 

— 

6 

- 

5 

6 

- 

- 

11 

6 

5 

6 

— 

183 

— 

183 



201 

225 

— 

— 

426 

183 

201 

225 

— 

150 

— 

150 

_ 

184 

186 

— 

— 

370 

150 

184 

186 

— 

333 

— 

333 

• 

385 

411 

— 

— 

796 

333 

385 

411 

— 

333,00 

— 

333,00 

— 

77,00 

68,50 

— 

— 

72,36 

333,00 

77,00 

68,50 

— 

55,50 

— 

55,50 

- 

77,00 

68.50 

— 

-. 

72,36 

55,50 

77,00 

68,50 

— 

102 



102 



118 

87 





205 

102 

118 

87 

— 

87 

— 

87 

_ 

109 

110 

— 

— 

225 

87 

109 

110 

— 

189 

— 

189 

— 

227 

203 

— 

— 

430 

189 

227 

203 

- 

189,00 

— 

189,00 

— 

45,40 

33,83 

— 

— 

39,09 

189,03 

45,40 

33.83 

- 

31  50 

— 

31,50 

— 

45.40 

33,83 

— 

— 

39,09 

31,50 

45,40 

33,83 

— . 

56.75 

- 

56,75 

- 

58,96 

49,39 

— 

- 

54,02 

56,75 

5".,íi6 

49,39 

— 

2 

— 

2 



12 

40 

_ 

— 

52 

2 

12 

40 

— 

0,60 

— 

0,60 

— 

3,11 

9,73 

— 

— 

6,53 

0,60 

3,11 

9,73 

— 

1,05 

— 

1,05 

— 

5,28 

19,70 

— 

— 

12,09 

1,05 

5,28 

19,70 

— 
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Resultados  segando  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM   RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ciaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
■'  tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

s.   gOthardo 


IV... 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8- 
9. 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
\  16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

1  1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

~- 

6 
2 
4 

— 

6 

2 

4 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

0 
2 
4 

1 

— 

— 

— 

_^ 

1 

— 



— 

1 

1 

— 

_ 

6 

— 

6 

- 

1 

— 

— 

— 

1 

6 

1 

— 

— 

161 

— 

.161 

— 

34 

— 

— 

— 

34 

161 

34 

— 

— 

140 

— 

140 

— 

37 

— 

— 

— 

37 

140 

37 

— 

— 

301 

— 

301 

— . 

71 

— 

— 

— 

71 

301 

71 

— 

-^ 

301,00 

— 

301,00 

— 

71,00 

— 

— 

— 

71,00 

301 ,00 

71,00 

-« 

— 

50,16 

- 

50,16 

— 

71,00 

— 

— 

— 

71,00 

50,16 

71,00 

— 

— 

90 

— 

90 

— 

19 

— 

-^ 

— 

19 

SO 

19 

— 

-^ 

82 

— 

82 

— 

15 

— 

— 

— 

15 

82 

15 

— 

— 

172 

— 

172 

— 

.     34 

— 

-- 

— 

34 

172 

34 

-^ 

— 

172,00 

'    — 

172,00 

— 

34,00 

— 

— 

— 

34,00 

172,00 

34,00 

— 

— 

28,65 

— 

28,66 

— 

34,00 

— 

— 

— 

3-1,00 

28,66 

34,00 

— 

— 

57,14 

— 

57.14 

— 

47,83 

— 

- 

— 

47,88 

57,14 

47,88 

— 

— 

5 

— 

5 

— 

4 

— 

— 

_ 

4 

5 

4 



— 

1,66 

— 

1,66 

— 

5,63 

— 

— 

— 

5,63 

1,66 

5,63 

— 

— 

2,90 

— 

2,90 

— 

11,76 

— 

- 

- 

11,76 

2,90 

11,76 

- 

— 

2 
7 
2 
5 
7 

195 

177 

372 

186,00 

53,14 

109 

97 

206 
103,00 
29,42 
55,37 

9 
2,41 
4,36 


S.     JOÃO    D'EL-REY 


í. 

2. 

1 1 

3. 

4. 

5. 

í    6' 

7. 

II.... 

8. 

9. 

lio 

í  11- 

• 

12. 

Ijn...' 

13 

14. 

15. 

1   16. 

í17 

IV... 

18 

l  19 

2 

— 

2 

6 

11  1 

4 

1 

— 

22 

8 

11 

4 

19 

— 

19 

6 

11 

4 

1 

— 

22 

25 

11 

4 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

1 

— 

3 

1 

1 

— 

19 

_ 

19 

5 

10 

4 

— 

— 

19 

24 

10 

4 

19 

•      — 

19 

6 

11 

4 

1 

— 

22 

25 

11 

4 

497 



497 

259 

412 

128 

49 

— 

848' 

756 

412 

128 

517 

_ 

517 

154 

333 

80 

— 

— 

567 

671 

333 

80 

1.014 

— 

1014 

413 

745 

208 

49 

— 

1.415 

1.427 

745 

208 

507,00 

— 

507,00 

6S,83 

67,72 

52,00 

49, CO 

— 

64,31 

178,37 

67,72 

52,03 

53,36 

- 

53,36 

68,83 

67,72 

52,00 

49,0J 

— 

64,31 

57,08 

67,72 

52,00 

364 

— ' 

364 

136 

266 

91 

24 

— 

517 

500 

266 

91 

385 

— 

385 

91 

226 

60 

— 

— 

377 

476 

226 

60 

749 

— 

749 

227 

492 

151 

24 

— 

894 

976 

492 

151 

374,50 

— 

374,50 

37.83 

44,72 

37,75 

24,00 

— 

40,63 

122,00 

44,72 

37,75 

39,42 

— 

39,42 

37,83 

44,72 

37,75 

24,00 

— 

40,63 

39,04 

44,72 

37,75 

73,86 

— 

73,86 

54,96 

66,04 

72.59 

48,97 

— 

63,18 

68,39 

66,04 

72,59 

39 

— 

39 



56 

50 

3 

— 

109 

39 

56 

50 

3,84 

— . 

3,84 

— 

7,51 

24,03 

6,12 

— 

7,70 

2,73 

7,51 

24,03 

5,20 

— 

5,20 

— 

11,88 

33,11 

12,50 

— 

12,19 

3,99 

11,38 

33,11 

49 


49,00 
49,00 

24 

24 
24,00 
24,00 
48,97 

3 

6,12 

12,50 


ESTATÍSTICA 


24 
41 
3 
38 
41 

1.345 
1.084 
2.429 
101,20 
59,24 

881 
762 
1.643 
68,45 
40,07 
67,64 

148 
6,09 
9,00 

71 
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V  —  Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


.                .                                                                                                                                    — 
Resultados  secundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPEIIPI- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

<  Ai  Ào 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
-tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos   . 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

S.  JOÃO  EVANGELISTA 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9 
10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
1G. 


í17 

)    18 


1 

— 

1 

— 

5 

2 

— 

— 

7 

1 

5 

2 

—  / 

8 

.    - 

8 

— 

5 

2 

- 

— 

7 

8 

5 

2 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

7 

— 

7 

— 

5 

2 

— 

— 

7 

7 

5 

2 

— 

8 

- 

8 

- 

5 

2 

— 

- 

7 

8 

5 

2 

— 

20J 

— 

200 

— 

110 

75 

— 

_ 

185 

200 

110 

71 

— 

208 

— 

208 

— 

172 

49 

— 

— 

221 

2J-Í 

172 

49 

— 

408 

— 

408 

— 

282 

124 

— 

— 

406 

408 

282 

121 

— 

408,00 

— 

408,00 

— 

50.40 

t2,00 

— 

— 

58.00 

408,00 

56,40 

62,00 

— 

51,00 

— 

51,00 

— 

56,40 

62,00 

— 

— 

58.00 

51,00 

56.40 

02,00 

- 

169 

— 

1G9 

— 

70 

50 

_ 

— 

126 

169 

70 

50 

— 

173 

— 

173 

— 

103 

3i 

— 

— 

139 

■     173 

103 

36 

— 

342 

— ' 

342 

— 

173 

92 

— 

— 

265 

342 

173 

92 

— 

342,00 

— 

342,00 

— 

34.  tO 

45,00 

— 

— 

37,  F5 

3-12,  OJ 

34,60 

46,00 

— 

42,75 

— 

42,75 

'  — 

34,  tO 

46,00 

— 

- 

37.85 

42,75 

34.60 

4«,00 

- 

83,82 

— 

83  82 

- 

61,34 

74 . 1!) 

- 

— 

65,  27 

83,82 

Cl,  31 

74,19 

- 

15 

- 

n 

— 

6 

9 

— 

— 

15 

n 

6 

9 

— 

3,67 

- 

3,67 

- 

2,12 

7,23 

- 

— 

3,0) 

3,67 

2,12 

7,25 

- 

4,38 

- 

4,38 

j     — 

3,48 

9.78 

— 

— 

5,66 

4,3S 

3,46 

9,78 

- 

S.  JOÃO   NEPOMUCENO 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10 

11. 
12. 

<    13' 
14. 

15. 

16. 

jí 

19. 


1 

1 

2 

— 

5 

7 

1 

— 

13 

1 

6 

7 

1 

17 

6 

23 

- 

5 

7 

1 

— 

13 

17 

11 

7 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

17 

7 

24 

-, 

5 

7 

1 

— 

13 

17 

12 

7 

1 

17 

7 

24 

— 

5 

7 

1 

— 

13 

17 

li 

7 

1 

490 

185 

675 

— 

108 

-.07 

153 

— 

5SS 

4O0 

353 

267 

153 

517 

151 

6C8 

■    — 

152 

194 

— 

— 

346 

517 

303 

1.4 

— 

1.007 

336 

1.343 

— 

320 

461 

!53 

— 

934 

1  007 

656 

461 

153 

1.007.00 

333,00 

871. SQ 

— 

64,00 

65.85 

153,00 

- 

71,84 

1.007,00 

103,33 

05,85 

153,03 

59.23 

56.00 

58, 39 

— 

64,00 

65,85 

153.110 

— 

71,84 

59,23 

59,03 

65,85 

153, 0J 

250 

127 

33! 

— 

109 

178 

75 

- 

v3<52 

256 

233 

178 

75 

310 

94 

404 

— 

99 

134 

- 

- 

233 

310 

1:3 

134 

— 

566 

221 

787 

— 

208 

312 

75 

- 

595 

55i 

439 

312 

75 

566.0J 

221,10 

3>3,50 

— 

41,00 

41.57 

75.00 

- 

45,70 

5)5,00 

71,50 

44,57 

75,00 

33,29 

36.83 

34,21 

— 

41,60 

44.57 

75,00 

- 

45.76 

33,29 

3  Y0 

44,57 

75,03 

56,20 

65,77 

58, 00 

— 

65,110 

67,87 

49,01 

— 

03,70 

5i,2) 

65,39 

67,67 

49,01 

46 

3J 

76 

_ 

33 

61 

10 

— 

101 

4) 

G8 

61 

10 

4,56 

8,92 

5,65 

— 

11,87 

13.2.1 

6,53 

— 

11,07 

4,5» 

10. J. 

13,23 

6,53 

8,12 

13,57 

9,65 

— 

18,26 

19,55 

13,33 

— 

18,31 

8,12 

15,85 

19,55 

13,33' 
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Resultados  segundo  a  categoria  dos 

estabelecimentos 

KSPEWF1- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

1IAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

trí- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

i-  - 

S.  MANOEL 


— 

— 

— 

2 
2 

: 

i 
i 

: 

— 

3 
3 

2 
2 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

2 

— 

i 

— 

— 

3 

2 

— 

1 

— 

— 

- 

- 

2 

- 

i 

- 

— 

3 

2 

— 

1 

- 



._ 

— 

130 

_ 

62 

— 

— 

192 

130 

— 

62 

— 

— 

— 

— 

103 

— 

5S 

— 

— 

161 

103 

— 

58 

— 

— 

— 

— 

233 

— 

120 

— 

— 

353 

233 

— 

120 

— 

— 

— 

— 

116,50 

— 

120.00 

— 

- 

117,66 

116,50 

— 

120,00 

— 

- 

- 

— 

116,50 

- 

120,00 

- 

— 

117,66 

116,50 

— 

120,00 

— 



_ 

— 

31 

— 

49 

_ 

— 

83 

34 

— 

49 

— 

— 

— 

— 

30 

— 

37 

— 

— 

67 

30 

— 

37 

— 

— 

— 

— 

64 

— 

86 

— 

— 

150 

64 

- 

86 

— 

— 

— 

— 

3^,00 

— 

80,00 

— 

— 

50,00 

32,00 

— 

86,00 

— 

— 

— 

— 

32,00 

— 

86,00 

— 

— 

50,00 

32,00 

— 

86,00 

— 

— 

— 

— 

27,46 

— 

71,66 

- 

— 

42,49 

27,46 

— 

71,66 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

4 

_ 

_ 

4 

— 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3,33 

— 

— 

1,13 

- 

— 

3,33 

— 

— 

- 

— 

- 

— 

4,65 

- 

- 

2,66 

— 

— 

4,65 

— 

e 

3 

3 
3 

192 
161 

3râ 

117,06 
117,66 

83 

67 

150 

50,00 

50,00 

42,49 

4 
1,13 
2,66 


S.  MANOEL  DO  MUTUM 


— 

— 

2 

1 

— 

— 

— 

3 

2 

1 

— 

— 

— 

— 

2 

1 
1 

1 

— 

- 

— 

3 
1 
2 

2 
1 
1 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

— 



— 

1 

— 



— 

— 

2 

1 

— 

- 

- 

3 

2 

1 

— 

- 

— 

_ 

RI 

53 

— 

_ 

— 

1!4 

61 

53 

_ 

— 

- 

— 

-      66 

27 

— 

— 

— 

93 

60 

27 

— 

— 

- 

— 

127 

80 

— 

— 

— 

207 

127 

80 

— 

— 

- 

— 

63,50 

80,00 

- 

— 

— 

69,00 

63,50 

80,00 

— 

- 

- 

— 

63.50 

£0,00 

•  — 

- 

— 

69,00 

63,50 

80,00 

— 

— 

_ 

— 

54 

38 

— 

_ 

— 

92 

51 

33 

— 

— 

— 

— 

50 

24 

— 

— 

— 

74 

50 

24 

— 

— 

— 

- 

104 

62 

- 

— 

— 

136 

104 

62 

— 

— 

— 

- 

52,00 

62,00 

— 

- 

— 

55,33 

52,00 

62,00 

:  — 

— 

— 

— 

52,00 

62,00 

— 

— 

— 

55,33 

52,90 

62,00 

— 

— 

— 

— 

81,88 

77,50 

— 

— 

— 

80,19 

81,88 

77,50 

— 

— 



— 



14 
17,50 







14 
6.76 



14 
17,50 

— 



— 

— 

— 

22,58 

— 

— 

— 

8,43 

— 

22,58 

— 

— 

3 

3 
1 
2 
3 

[114 

93 

207 

69,00 

69,00 

92 

74 

166 

55,33 

55,33 

80,19 

14 
6,76 
8,43 
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Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

S.  ROMÃO 


1. 
2. 
3. 

:4. 

5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
UO. 

11. 
12., 

13.. 
14.. 
15., 
16. 


,17... 

'..  ■!  18... 

V  19-- 


— 

— 

— 

2 

3 

1 

— 

— 

6 

2 

•      3 

1 

— 

— 

— 

— 

2 

3 

1 

— 

— 

6 

2 

3 

1 

— 

— 

_ 

— 

2 

3 

1 

— 

— . 

6 

2 

3 

1 



— 

— 

— 

2 

3 

1 

— 

— 

6 

2 

3 

1 

— 

— 

— 

— 

92 

93 

44 

— 

— 

229 

92 

93 

44 

— 

— 

— 

— 

66 

80 

— 

— 

— 

146 

66 

80 

— 

— 

— 

- 

— 

158 

173 

44 

— 

— 

375 

158 

173 

44 

— 

— 

— 

— 

79,00 

57,66 

41,00 

— 

— 

62,50 

79,00 

57,66 

44,00 

— 

— 

— 

— 

79,00 

57,66 

44,00 

— 

— 

62,50 

79,00 

57,66 

44,00 

— 

— 

— 

— 

49 

58 

28 

— 

— 

135 

49 

58 

28 

— 

— 

— 

— 

30 

47 

— 

— 

— 

77 

30 

47 

— 

— 

— 

— 

— 

79 

175 

.     28 

— 

— 

212 

79 

105 

28 

'     — 

■    — 

— 

— 

39,50 

35,00 

28,00 

— 

- 

35,33 

39,50 

35,00 

28,00 

- 

— 

— 

— 

39,50 

35,00 

28,00 

— 

— 

35,33 

39,50 

35,00 

28,00 

— 

— 

— 

— 

50,00 

60,69 

63,63 

— 

— 

56,53 

50,00 

60,69 

63,63 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

2,31 

— 

— 

— 

1,06 

— 

2,31 

— 

_ 

— 

— 

— 

^       — 

3,80 

— 

— 

— 

1,88 

— 

3,80 

— 

— 

IV.. 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

U0. 

11, 
12. 
13. 
14. 
15. 
^  16. 

17. 
18. 
19. 


S.  SEBASTIÃO  DO  PARAÍSO 


1 

— 

1 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

1 

2 

— 



14 

- 

14 

- 

2 

- 

- 

- 

2 

14 

2 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

-- 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

_ 

13 

— 

13 

- 

2 

— 

— 

— 

2 

13 

2 

— 

— 

14 

— 

14 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

14 

2 

— 

- 

374 

— 

374 

— 

66 

— 





66 

374 

66 

367 

— 

367 

- 

84 

— 

— 

•  — 

84 

367 

84 





741 

— 

741 

— 

150 

— 

— 

— 

150 

741 

150 





741,00 

— 

741,00 

— 

75,00 

— 

— 

— 

75,00 

741,00 

75,00 



— 

52,92 

— 

52,92 

— 

75,00 

— 

.     — 

- 

75,00 

52,92 

75,00 

— 

— 

235 

— 

235 

— 

27 

— 

— 

— 

»       27 

235 

27 

217 

— 

217 

— 

31 

— 

— 

— 

31 

217 

31 





452 

- 

452 

— 

58 

— 

— 

— 

58 

452 

58 



— 

452,00 

— 

452,00 

— 

29,00 

— 

— 

— 

29,00 

452,00 

29,00 

— 

— 

32,28 

'    — 

32,28 

— 

29,00 

- 

— 

— 

29,00 

32,28 

29.00 

— 

— 

60,99 

— 

60,99 

— 

38,66 

— 

— 

— 

33,66 

60,99 

38,66 

- 

— 

57 

— 

57 

— 

— 

— 

_ 



_ 

57 





._ 

7,69 

— 

7,69 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

7,69 

— 





12,61 

— 

12,61 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

12,61 

- 

- 

- 

229 

146 

375 

62,50 

62,50 

135 
77 

212 
35,33 
35,33 
56,53 

4 
1,06 
1,88 


3 
16 

1 

15 
16 

440 

451 

891 

297,00 

55,68 

262 

248 

510 

170,00 

31,87 

57,23 

57 
6,39- 
11,17 
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V — Ensino   primado  ~  Organização    escolar   estadual   e   respectivo   movimento 

(2.''  semestre  de  1&25) 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total     Urba" 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

S.  THOMAZ  DE  AQUINO 


1.. 
2., 
3. 

4. 
5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 

f  11. 

12. 

13. 

14. 

15 

\  16. 

17. 
18. 
19- 


— 

- 

- 

i 

i 

- 

- 

— 

- 

i 
i 

1 
1 

— 

- 

- 

— 

.  - 

— 

i 
i 

- 

— 

— 

— 

i 

i 

1 
1 

- 

— 

- 



: 

, 

75 

: 



: 

: 

75 

75 

: 



. — 

— 

— 

— 

75 

— 

— 

- 

— 

75 

75 

— 

- 

— 

fc— 

— 

- 

75,00 

— 

— 

- 

— 

75,00 

75,00 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

75,00 

— 

— 

— 

— 

75,00 

75,00 

— 

— 

— 

— 

z 



35 

— 





35 

35 



_ 

_ 

— 

„ 

- 

35 

— 

— 

— 

— 

35 

35 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

35,00 

— 

— 

— 

— 

35,00 

35,03 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

35,00 

_ 

— 

— 

— 

35,00 

35,00 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

46,66 

— 

— 

— 

— 

46,66 

46,66 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

SERRO 


III... 


IV... 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

/    6 

7. 
S. 
9. 

\io. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16.. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

12 

9 

— 

— 

21 

1 

12 

9 

- 

9 

— 

9 

— 

12 

9 

— 

— 

21 

9 

12 

9 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

- 

1 

1 

1 

— 

— 

8 

- 

8 

- 

11 

9 

— 

— 

20 

8 

11 

9 

— 

9 

— 

9 

— 

12 

9 

— 

— 

21 

9 

12 

9 

— 

252 

_ 

252 

— 

2S0 

284 

— 

— 

564 

252 

2S0 

284 

— 

173 

— 

173 

— 

307 

207 

— 

— 

514 

173 

307 

207 

— 

425 

— 

425 

— 

587 

491 

— 

— 

11078 

425 

537 

SI 

— 

425,00 

— 

425,00 

■    - 

48,91 

54,55 

— 

— 

51,33 

425,00 

48,91 

54,55 

— 

47,22 

— 

47,22 

— 

48,91 

54,55 

— 

— 

51,33 

47,22 

48,91 

54,55 

— 

193 

— 

193 

— 

182 

168- 

— 

— 

350 

193 

182 

168 

— 

138 

— 

138 

— 

214 

120 

— 

— 

334 

138 

215 

120 

— 

331 

— 

331 

— 

396 

2SS 

— 

— 

684 

331 

396 

288 

— 

331,00 

- 

331,03 

— 

33,C0 

32,00 

— 

— 

32,57 

331,00 

33,00 

32,00 

— 

37,77 

— 

36,77 

— 

33,00 

32,00 

— 

— 

32,57 

36,77 

34,00 

32,00 

— 

77,88 

— 

77,88 

— 

67,46 

58,65 

— 

— 

63,45 

77,88 

67,46 

58,65 

— 

31 

_ 

31 

— 

50 

35 

— 

— 

85 

31 

50 

35 

— 

7,29 

— 

7,29 

— 

8,51 

7,12 

— 

— 

7,88 

7,29 

8,51 

7,12 

— 

9,36 

— 

9,36 

— 

12,62 

.12,15 

— 

.     — 

12,42 

9,36 

12,62 

12,15 

— 
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ANNUARIO  ESTATÍSTICO   DE    MINAS  GEBAES 


V  — Ensino  primário  — Organização  escolar  estadua]   e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM  RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


Tota 


SETE  LAGOAS 


III.. 


IV.. 


r  i.... 

1 

2.... 

10 

3... 

_ 

4.... 

14 

1    5.... 

14 

6.... 

38S 

7.... 

360 

8.... 

745 

9.... 

745,00 

10.... 

74,50 

'11.... 

280 

12..   . 

243 

13.... 

523 

14.... 

523,00 

15... 

52,30 

16.... 

70,20 

17.... 

64 

18.... 

8,59 

19.... 

12,23 

1 

1 

10 

1 

14 

1 

14 

1 

385 

22 

360 

57 

745 

7D 

745,00 

79,00 

74,50 

73,00 

280 

9 

243 

42 

523 

523,03 

52,30 

70,20 

64 
8,59 
12,23 


51 
51,00 
51,00 
64,55 


7 
7 
1 
6 

7 

317 

276 

533 

84.71 

84,71 

114 

185 

299 

42,71 

42,71 

50,42 

28 
4,72 
9,36 


14 
14 

14 
14 

615 

454 

1.069 

76,35 

76,35 

369 

332 

701 

50,07 

50,07 

65,57 

78 
7,29 
11,12 


1 
1 
1 

1 
86 


88,00 
88,03 

35 

35 
33,00 
35,03 
39,77 


23 

2 

7 

14 

1 

23 

11 

7 

14 

1 

2 

— 

1 

— 

1 

21 

15 

6 

14 



23 

15 

7 

14 

1 

1.042 

417 

317 

615 

88 

1  427 

787 

417 

276 

454 

_ 

1141 

1.829 

824 

593 

1.063 

88 

2.57Í 

79,52 

412,00 

84.71 

76,35 

88,00 

107,25 

79,52 

74,90 

84,71 

76,35 

88,03 

78,04; 

527 

289 

114 

369 

35 

807 

559 

-     285 

185 

332 



roí 

1.086 

574 

299 

701 

35 

1  60| 

47,21 

287,03 

42,71 

53,07 

35,03 

67.04 

47,21 

52,18 

42,71 

50.07 

35,00 

48.75 

59,37 

69,66 

50,42 

65,57 

39,77 

62,50] 

106 

61 

28 

78 



170 

5,79 

8,59 

4,72 

7,29 



6,60* 

9,76 

12,23 

9,36 

11,12 

— 

10,56! 

III. 


IV.. 


1.. 

2.. 
3.. 
4.. 
5.. 

6.. 
7.. 

8.. 

9.., 

10... 

11... 
12... 
13... 
14... 
15  .. 

Ifc... 

|  "■:- 

.8... 

L  19--- 


1 
8 
3 
5 
8 

199 

152 

351 

351,00 

43,87 

150 

111 

261 

261,00 

32,62 

74,35 

35 

9,97 

13,40 


3 
5 
8 

199 

152 

351 

351,00 

43,87 

150 

111 

261 

261,00 

32,62 

74,35 

35 
9,97 
13,40 


SILVESTRE  FERRAZ 


64 

55 

119 

59,50 

59,50 

30 

31 

61 

31,50 

33,50 

51,26 

1 
0,84 
1,63 


77 

48 

125 

62,50 

62,50 

34 

25 

59 

29,50 

29,50 

47,20 

2 
1,60 
3,38 


4 

1 

2 

2 



5 

4 

8 

2 

n 

— 

12 

3 

— 

— 

— 

3 

4 

5 

2 

2 



9 

4 

8 

2 

2 

— 

12 

141 

199 

64 

77 

340 

103 

152 

55 

+S 

- 

255 

214 

351 

119 

125 

_ 

595, 

61,00 

351,00 

59,50 

62,50 



119,00 

61,00 

43,87 

59,50 

62,50 

— 

49,58 

.     64 

153 

30 

34 

214 

56 

111 

31 

25 

_ 

157 

120 

261 

61 

59 

, 

381 

30,00 

261,00 

30,50 

29,50 



71,201 

30,00 

32,62 

33,50 

19,50 

_ 

31 ,75 j 

49,18 

74,35 

51, 20 

47,20 

- 

64,03" 

3 

35 

1 

2 

__ 

38 

1,22 

9,97 

0,84 

1,60 



6,38 

2,50 

13,40 

1,63 

3,38 

— 

9.97 
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V— Ensino   primário— Organização   escolar    estadual  e    respectivo    movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes- 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

SILVIANOPOL1S 


IV... 


1. 
2. 
3 
4. 
5. 

6. 
7. 

8. 
9. 

I  10. 

11. 

12. 

13 

11. 

15. 

16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

1 

1 

5 

— 

5 
1 
4 

— 

1 

1 

4 

— 

— 

1 

1 

5 

- 

5 

— 

1 

1 

138 

_ 

138 

— 

46 

22 

124 

— 

124 

— 

34 

16 

232 

— 

262 

— 

8) 

38 

262,00 

— 

262,00 

- 

80,00 

3i,00 

52,40 

— 

52,10 

— 

80,00 

33,0) 

83 

— 

83 

— 

23 

21 

83 

— 

83 

- 

10 

15 

163 

— 

1ÔG 

— 

33 

36 

166,00 

— 

ÍPi.CO 

— 

33,00 

36,00 

33,20 

— 

3  ;,20 

— 

33,00 

36,00 

63,35 

- 

63,35 

— 

41,25 

94,73 

20 

— 

20 

— 

— 

— 

7,63 

— 

7,63 

- 

— 

— 

12,04 

— 

12,01 

— 

— 

— 

2 

1 

I 

— 

2 

5 
1 
4 

I 

— 

2 

| 



2 

5 

1 

— 

68 

138 

46 

22 

— 

50 

124 

34 

16 

— 

118 

262 

80 

33 

— 

59,00 

262,00 

80,00 

33,00 

— 

59,00 

.  52,40 

80,00 

38,00 

— 

44 

83 

23 

21 

— 

25 

83 

10 

15 

— 

69 

166 

33 

36 

— 

31,50 

166,00 

33,00 

36,00 

— 

34,50 

33,20 

33,00 

36,00 

— 

58,47 

63,35 

41,25 

94,73 

— 

— 

20 

— 

— 

_ 

— 

7,63 

— 

— 

— 

— 

12,04 

— 

— 

— 

THEOPHILO  OTTONI 


III... 


/  )... 

1 

— 

1 

1 

7 

6 

— 

14 

2 

7 

6 

— 

;■■ 

11 

— 

11 

1 

7 

6 

— 

— 

14 

12 

7 

6 

— 

\z: 

11 



11 

1 

7 

6 

— 

14 

12 

7 

6 

— 

l    5... 

li 

- 

11 

1 

7 

6 

- 

— 

14 

12 

7 

6 

— 

6... 

3)3 

_- 

313 

37 

274 

189 

— 

— 

50  :i 

3>0 

274 

183 

— 

7... 

316 

— 

"  346 

28 

246 

170 

- 

— 

411 

374 

246 

170 

- 

{     8... 

659 

— 

65'J 

65 

520 

359 

— 

— 

944 

724 

520 

359 

— 

9... 

633,00 

— 

659.00 

65,00 

74,28 

59,83 

— 

— 

67,42 

362,00 

74,28 

59.83 

— 

1  10... 

59,90 

— 

59,90 

65,00 

74,28 

59,83 

— 

— 

67,42 

6033 

74,28 

59,83 

— 

11... 

192 

— 

192 

21 

168 

159 

— 

— 

348 

213 

168 

159 

— 

12... 

228 

— 

228 

19 

164 

97 

-  — 

— 

2S0 

247 

164 

97 

— 

13  .. 

420 

— 

420 

40 

332 

256 

— 

— 

628 

460 

332 

2i6 

— 

14... 

420,00 

- 

420,00 

40,00 

47,42 

42,66 

— 

- 

44,85 

233,00 

47,42 

42,66 

— 

15.. 

38,18 

— 

38,18 

40,00 

47,42 

42,66 

— 

.— 

41,85 

31,33 

47,42 

42,86 

— 

16... 

63,73 

■      — 

63,73 

61,53 

63,84 

71,30 

— 

— 

66,52 

63,53 

63,84 

71,30 

— 

(17... 

31 

— 

31 

— 

18 

66 

— 

_ 

84 

31 

18 

66 

— 

.8... 
{  19.    . 

5,15 

- 

5,15 

— 

3,46 

18,38 

— 

— 

8,89 

4,69 

3,46 

18,38 

— 

8,09 

— 

8,89 

— 

5,42 

25,78 

— 

— 

13,37 

7,39 

5,42 

25,78 

— 
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ESPECIFI- 
CAÇÃO 


Resultados  segando  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 
ctaes 


Total 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Urba- 
nas 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


EM  RESUMO 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 


Total 


TIRADENTES 


1. 
2. 

3- 
4. 
5. 

I    6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

1!. 
12. 
13. 
14. 
15. 
\16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

— 

2 

6 

— 

6 

— 

2 

1 

— 

1 

— 

— 

5 

— 

5 

— 

2 

6 

— 

6 

— 

2 

177 

— 

177 

— 

58 

126 

— 

126 

— 

46 

303 

— 

303 

— 

104 

303,00 

— 

303,00 

— 

52,00 

50,50 

— 

50,50 

— 

52,00 

101 

— 

101 

— 

34 

74 

— 

74 

— 

38 

175 

— 

175 

— 

72 

175,03 

- 

175,00 

— 

36,00 

29,16 

— 

29,16 

( 

1  36,00 

57,75 

— 

57,75 

— 

69,23 

14 

— 

14 

— 

12 

4,62 

— 

4,62 

— 

51,3 

8,00 

— 

8,00 

— 

16,66 

213 

122 

335 

67,00 

67,00 

117 
83 

200 
40,00 
4q,G0 
59,70 

3 
0,89 
1,59 


7 

1 

2 

5 

7 

6 

1 
5 

2 

5 

7 

2 

5 

7 

6 

2 

5 

271 

177 

58 

213 

168 

126 

46 

122 

439 

303 

104 

335 

62,71 

303,00 

52,00 

67,00 

62,71 

50,50 

52,00 

67.C0 

151 

101 

34 

117 

121 

74 

38 

83 

272 

175 

72 

200 

33,85 

175,00 

36,00 

40,00 

38,85 

29,16 

36,00 

40,00 

61,95 

57,75 

69,23 

59,70 

15 

14 

12 

3 

3,41 

4,62 

11,53 

0,89 

5,51 

8,00 

16,66 

1,50 

TIROS 


1. 

2. 

.... 

3 

4. 

5. 

f  6. 

7. 

II... 

8. 

9. 

\  10. 

( 11. 

12. 

IH... 

13 
14. 

15 

^  16 

117 

IV...  {   18 

\  19 

— 

— 

2 

2 

— 

— 

— 

4 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

2 

2 

— 

- 

— 

4 

2 

2 

— 

— 



__ 

2 

2 

_ 

I 



4 

2 

2 





— 

— 

2 

2 

- 

- 

- 

i 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

85 

97 

— 



_ 

182 

85 

97 

— 

— 

— 

— 

50 

70 

— 

— 

— 

120 

50 

70 

— 

— 

— 

— 

135 

167 

— 

— 

— 

302 

135 

167 

— 

— 

— 

— 

67,50 

83,50 

— 

— 

— 

75,50 

67,50 

83,50 

— 

— 

— 

— 

67,50 

83,50 

— 

— 

- 

75,50 

67,50 

83,50 

— 

— 

— 

— 

65 

50 

— 



— 

115 

65 

50 

- 

- 

— 

— 

40 

44 

— 

— 

— 

84 

40 

44 

— 

-- 

— 

— 

105 

94 

— 

— 

— 

199 

10> 

94 

— 

— 

— 

— 

52,50 

47,00 

- 

— 

— 

49,75 

52,50 

47,00 

- 

— 

- 

— 

52,50 

47,00 

— 

— 

— 

40,75 

52,50 

47,00 

— 

— 

— 

— 

77,77 

56,28 

— 

— 

— 

65,89 

77,77 

56,28 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

— 

1     Z 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 
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Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri-   . 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 

ciaes 

Total 

TOMBOS 


III. 


IV. 


/  1... 

1 

— 

1 

2... 

10 

— 

10 

o... 

4... 

10 



10 

V    5... 

10 

— 

10 

;     6... 

319 

— 

319 

7... 

281 

— 

281 

8... 

600 

— 

eoo 

9... 

603,00 

— 

H00.00 

lio... 

60,00 

— 

60,00 

11... 

212 

— 

212 

12... 

197 

— 

197 

13... 

409 

— 

489 

14... 

403,00 

— 

409,09 

15... 

40,90 

— 

40,90 

1  16... 

68,16 

— ■ 

68.16 

lYl.    . 

14 

— 

14 

1,.. 
Il9... 

2,33 

— 

2,33 

3,42 

— 

3,42 

1 
1 

1 
1 

49 

22 

71 

71,00 

71,00 

28 

20 

48 

48,00 

48,00 

67,60 

17 
23,94 
35,41 


1 

1 

— 

1 

10 

— 

1 

10 

— 

1 

10 

- 

49 

319 

— 

49 

22 

281 

— 

22 

71 

600 

— 

71 

71,00 

600.00 

— 

71,00 

71,00 

60,00 

— 

71,00 

28 

213 

— 

28 

20 

197 

— 

20 

48 

409 

- 

4S 

48,00 

409,00 

— 

48,03 

48.00 

40,90 

— 

48,00 

67,60 

68,16 

— 

67,60 

17 

14 

— 

17 

23,94 

2,33 

— 

23,94 

35,41 

3,42 

— 

35,41 

TREMEDAL 


Ilt. 


IV. 


3. 
4. 
5. 

/    6 
7. 

8- 

0. 

I.  10. 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17 

18. 

19. 


— 

3 

4 

— 

1 

— 

8 

3 

4 

— 

1 

— 

3 

4 

— 

1 

— 

8 
1 
7 

3 

4 

— 

1 
1 



3 

4 



1 



3 

4 

— 

- 

3 

4 

— 

1 

— 

8 

3 

4 

— 

1 

— 

101 

133 

— 

93 

— 

327 

101 

133 

— 

93 

— 

84 

85 

— 

— 

— 

169 

84 

85 

— 

— 

— 

185 

218 

— 

93 

— 

496 

185 

218 

— 

93 

— 

67.66 

54,50 

— 

93,00 

— 

62,00 

61,65 

54,50 

— 

93,00 

- 

'    61,66 

54.50 

— 

93,00 

— 

62,00 

61,65 

54,50 

— 

93,00 

— 

22 

78 

— 

33 

_ 

133 

22 

78 

— 

33 

— 

33 

42 

■'  — 

— 

— 

75 

33 

42 

— 

— 

— 

55 

120 

— 

33 

— 

208 

35 

120 

— 

33 

— 

18,33 

30,00 

— 

33,00 

— 

26,00 

18,33 

30,00 

- 

33,00 

— 

18,33 

.    30,00 

— 

33,00 

— 

26,00 

18,33 

31,00 

— 

33,00 

— 

211,72 

55,04 

— 

35,48 

— 

41,93 

29,72 

55,04 

— 

35,48 

— 



8 

— 

2 

— 

10 

- 

8 

— 

2 

— 

— 

3,66 

— 

2,15 

— 

2,01 

— 

3,66 

— 

2.15 

— 

- 

6,66 

— 

6,06 

— 

4,80 

— 

6,66 

— 

6,06 
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Resultados  segando  a  categoria  dos  estabelecimentos 

ESVFXIFl- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM  RESUMO 

c.içio 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

TRÊS  CORAÇÕES 


II... 


IH; 

12. 
13. 
14. 
15. 
I  16. 

17. 
18. 
19. 


1 

— 

1 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

1 

— 

— 

— 

10 

— 

10 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

10 

— 

— 

— 

10 

— 

10 

— 

_ 

— 

— 

— 

10 

— 

— 

— 

10 

— 

10 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

10 

- 

— 

— 

300 

— 

300 

— 

— 

— 

— 



— 

303 

_ 

— 

— 

308 

- 

303 

— 

•     — 

— 

— 

— 

— 

333 

— 

— 

- 

603 

— 

608 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

60  3 

— 

— 

- 

608, CO 

— 

603,01 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

60  5,00 

— 

— 

— 

60,80 

— 

60,  PO 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

60,80 

— 

— 

— 

193 

- 

193 

— 

_ 

— 

— 

- 



193 

— 

— 

— 

224 

— 

224 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

2M 

— 

— 

— 

417 

- 

417 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

417 

— 

■   — 

— 

417,00 

— 

417,00 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

417,00 

— 

— 

— 

41,70 

w— 

41,70 

-V 

— 

— 

— 

— 

— 

41,70 

— 

— 

— 

68,58 

— 

68,58 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

68,53 

— 

— 

- 

14 

_ 

14 

— 

— 









14 

— 

— 

— 

2,30 

— 

2,30 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

2,30 

— 

— 

— 

3,35 

— 

3,35 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

3,35 

— 

- 

- 

TRÊS    PONTAS 


/li. 

12 

13. 

14. 

15. 
\  16. 

[17, 

18. 
\  19. 


1 

— 

1 

— 

3 



— 



3 

1 

3 

— 

— 

11 

— 

11 

— 

3 

- 

— 

- 

3 

11 

3 

— 

— 

10 

— 

10 

— 

> 

_ 

— 



10 

2 

_ 

11 

— 

11 

- 

3 

- 

— 

- 

3 

11 

3 

- 

— 

346 

— 

3  6 

— 

80 



— 



80 

316 

81 



351 

— 

351 

.— 

71 

— 

— 

— 

71 

351 

71 

- 

— 

h97 

— 

697 

— 

151 

— 

— 

_ 

15! 

6  17 

151 

— 

697,00 

— 

697,00 

- 

50,33 

— 

— 

_ 

50,33 

697,00 

50,33 

— 

— 

63,36 

— 

C3.36 

— 

50,33 

- 

- 

- 

50,33 

63, 3  ri 

50,33 

- 

— 

157 

— 

157 

— 

44 





í'1 

157 

44 

, 

— 

182 

— 

182 

— 

39 

— 

— 

— 

39 

182 

39 

— 

— 

339 

— 

331 

- 

83 

— 

— 

— 

83 

33  ) 

83 

— 

— 

331,00 

- 

33',  CO 

— 

27,  f  6 

— 

— 

— 

27,66 

333,00 

27,66 

— 

— 

30,81 

— 

33,81 

— 

27,65 

— 

— 

— 

27,66 

30,81 

27,66 

— 

- 

48, '>3 

— 

48,63 

— 

54,96 

— 

- 

- 

54,96 

48,63 

54,96 

- 

— 

9 

— 

8 

— 

6 

_ 

— 

— 

6 

9 

6 

_ 

— 

1,29 

— 

1,29 

— 

3,97 

— 

— 

— 

3,97 

1,29 

3,97 

— 

- 

2,65 

— 

2,65 

— 

7,22 

— 

— 

— 

7,22 

2,65 

7,22 

— 

— 
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ESPE01K1- 
CAÇlO 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS    ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

TUPACYGUARA 


1. 

2. 
3. 

4. 

5. 

6. 
7. 
8. 
9. 

,  10- 

/  11. 

12. 

13. 

14. 

15. 
\  16. 

IV...      18. 
I  19. 


1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

4 

2 
2 
4 

— 

4 
2 
2 

4 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

4 

2 
2 
4 

1 

— 

— 

- 

- 

1 
1 

- 

- 

- 

1 
1 

1 
1 

- 

- 

107 

— 

107 



50 







50 

107 

53 





109 

— 

íoo 

— 

52 

— 

— 

— 

52 

109 

52 

— 

— 

216 

— 

216 

— 

102 

— 

— 

— 

102 

216 

102 

— 

— 

216,00 

— 

216,00 

— 

102,00 

— 

— 

— 

102,00 

216,03 

102,00 

— 

— 

54,00 

— 

51,00 

— 

102,00 

— 

— 

- 

102,00 

54,00 

102,00 

— 

— 

49 

— 

49 

— 

18 

— 

— 

— 

18 

49 

18 

— 

— 

63 

— 

63 

— 

1) 

— 

— 

-  — 

19 

63 

19 

— 

— 

112 

— 

112 

— 

37 

— 

— 

— 

37 

112 

37 

— 

— 

112-.0J 

— 

112,00 

— 

37,00 

— 

— 

— 

37,00 

112,00 

37,00 

— 

— 

28,00 

— 

28,00 

- 

37,01 

— 

— 

— 

37,00 

28,00 

37,00 

— 

— 

51,85 

i 

— 

51,85 

— 

3«,27 

— 

— 

— 

36,27 

51,85 

36,27 

— 

— 

9 

— 

9 

— 

_ 

— 

_ 

— 

— 

9 

— 

— 

— 

4,16 

— 

4,16 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4,16 

— 

- 

— 

8,03 

- 

8,03 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

8,03 

— 

— 

— 

TURVO 


1. 

2. 
3. 
4. 
5. 

/    6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

I  11- 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 

18. 
19. 


1 

6 
1 
5 
6 

ISO 

158 

338 

338,00 

56,33 

92 

88 

180 

180,00 

30,00 

53,25 

12 
3,55 
6,68 


1 

- 

8 

2 

— 

— 

10 

1 

8 

R 

— 

8 

2 

— 

— 

10 

6 

8 

1 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

1 

2 

5 

— 

6 

2 

— 

— 

8 

5 

.    6 

6 

— 

8 

2 

— 

- 

10 

6 

8 

ISO 

— 

244 

82 

— 

— 

325 

180 

214 

158 

- 

205 

36 

— 

— 

211 

15S 

205 

338 

— 

449 

118 

— 

- 

567 

338 

449 

338,80 

— 

56,12 

59,00 

— 

.  — 

56,70 

333,00 

56,12 

56,33 

— 

56,12 

59,00 

— 

— 

56,70 

55,33 

56,12 

92 

— 

114 

37 

— 

_ 

151 

92 

114 

88 

— 

104 

22 

— 

— 

126 

83 

101 

ISO 

— 

218 

59 

— 

— 

277 

180 

218 

180,00 

— 

27,25 

29,50 

— 

— 

27,70 

180,00 

27,25 

30,00 

— 

27,25 

29,50 

— 

— 

27,70 

30,00 

27,25 

53,25 

—  ■ 

48,55 

50,00 

- 

— 

48,85 

53,25 

48,55 

12 

— 

18 

2 



_ 

20 

12 

18 

3,55 

— 

4,00 

1,69 

— 

— 

3,52 

3,55 

4,00 

6,66 

— 

8,25 

3,38 

— 

— 

7,22 

6,66 

8,25 

2 

2 

2 
2 

82 

36 

11S 

59,00 

59,00 

37 
22 
59 

29,50 
29,50 
50,00 

2 
1.69 
3,38 


1132 


ANNUAEIO   ESTATÍSTICO   DE  MINAS     GERAES 


V — Ensino    primário— Organização    escolar    estadual   e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo  a  categoria  dos  estabelecimentos 


GRUPOS  ESCOLARES 


Urba- 
nos 


Dis- 

trl- 

ctaes 


Total 


Urba- 
nas 


ESCOLAS  ISOLADAS 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


No- 
ctur- 
nas 


Infan- 
tis 


Total 


Urba- 
nos 


EM  RESUMO 


Dis- 

tri- 

ctaes 


Ruraes 


Espe- 
ciaes 


Total 


UBÁ 


-  1 

— 

1 

— 

9 

9 

— 

9 

— 

9 

— 

— 

— 

— 

2 

13 

— 

13 

— 

7 

13 

— 

13 

— 

9 

285 

— 

285 

_ 

276 

390 

— 

300 

— 

298 

675 

— 

675 

— 

574 

675,00 

- 

675,00 

— 

63,77 

75,00 

— 

75,00 

- 

63,77 

139 

— 

139 

— 

1S3 

239 

— 

239 

— 

139 

378 

— 

378 

— 

332 

378,00 

— 

: 

S78.00 

— 

36,88 

42,00 

— 

42.00 

— 

36,88 

56,00 

— 

56,00 

— 

57,83 

42 

— 

42 

— 

49 

6,22 

— 

6,22 

— 

8,53 

11,11 

— 

11,11 

14,75 

6 
6 

- 

- 

6 
6 

204 

— 

- 

155 

— 

— 

359 

i- 

— 

59,83 

— 

— 

59,83 

— 

— 

150 

— 

— ' 

128 

— 

— 

278 

— 

— 

46,33 

— 

— 

46,33 

— 

— 

77,43 

— 

— 

49 

— 

— 

13,64 

— 

— 

17,62 

1          - 

—  J 

15 

1 

9  1 

6 

—  1 

19 

15 

9 

9 

6 

— 

24 

2 

— 

2 

— 

— 

2 

13 

13 

7 

6 

— 

26 

15 

13 

9 

6 

— 

28 

480 

285 

376 

201 

— 

7S5 

453 

390 

298 

155 

— 

843 

933 

675 

574 

359 

- 

1.608 

62,20 

675,00 

63,77 

59,83 

— 

100,50 

62,20 

75,00 

63,77 

59,83 

— 

67,00 

343 

139 

193 

150 

— 

482 

267 

239 

139 

128 

•  — 

506 

610 

378 

332 

278 

— 

988 

40,66 

378,00 

36,88 

46,33 

— 

61,75' 

40,66 

42.00 

36,88 

46,33 

— 

41,16 

65,38 

56,00 

57,83 

77,43 

— 

61.44 

98 

42 

49 

49 

— 

140 

10,50 

6,22 

8,53 

13,64 

8,70 

16,06 

11,11 

14,75 

17,62 

1          - 

14,17 

UBERABA 


1 

— 

1 

— 

2 

1 

1 

— 

4 

1 

2 

1 

1 

15 

— 

15 

- 

2 

1 

1 

— 

4 

15 

2 

1 

1 

2 

— 

2 

— 

1 

— 

1 

— 

2 

2 

1 

— 

1 

13 

— 

13 

— 

1 

1 

— 

— 

2 

13 

1 

1 

— 

15 

— 

15 

— 

2 

1 

1 

— 

4 

15 

2 

1 

1 

399 

— 

379 

— 

63 

50 

21 

— 

.  134 

399 

63 

50 

21 

319 

— 

349 

— 

46 

— 

— 

— 

46 

349 

46 

— 

— 

748 

— 

748 

— 

109 

50 

21 

— 

180 

748 

109 

50 

21 

748,00' 

— 

748,00 

— 

54,50 

50,00 

21.00 

— 

45,00 

748,00 

54,50 

50,00 

21,00 

49,86 

— 

49.Í6 

— 

54,50 

50,00 

21,00 

45,00 

49,86 

54,50 

50,00 

21,00 

239 

— 

239 

— 

34 

35 

15 

— 

84 

239 

34 

35 

15 

198 

— 

198 

— 

26 

— 

— 

— 

26 

198 

26 

— 

— 

437 

— 

437 

— 

60 

35 

15 

— 

110 

437 

60 

35 

15 

437,00 

— 

437,00 

— 

30,00 

35,00 

15,00 

— 

27,50 

437,00 

30,00 

35,00 

15,00 

29,!3 

— 

29,13 

— 

30,00 

35,00 

15,00 

—  • 

27,50 

29,13 

30,00 

35,00 

15,00 

58,42 

— 

58,42 

— 

55,04 

70,00 

71,42 

— 

61,11 

58,42 

55,04 

70,00 

71,42 

52 

— 

52 

— 

12 

— 

2 

— 

14 

52 

12 

— 

2 

6,95 

— 

6,95 

— 

11,00 

— 

9,52 

— 

7,77 

6,95 

11,00 

— 

9,52 

11,89 

— 

11,89 

— 

20,00 

— 

13,33 

— 

12,72 

11.89 

20,00 

— 

13,33 

5 

19 

4 

15 

19 

533 

395 

928 

185,60 

48,84 

323 

242 
547 

103,49 
28,78 
58,94 

66 

7,11 

12,06 
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V — Ensino  primário— Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo    a    categoria  dos  estabelecimentos 

ESPECIFI- 

GRUPOS ESCOLARES 

ESCOLAS  ISOLADAS 

EM  RESUMO 

CAÇÃO 

Urba- 
nos 

Dis- 

trl- 
ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

UBERABINHA 


II.... 


III...  { 


IV... 


10... 

11... 
12.., 
13... 
14... 
15... 
16... 

17... 
18... 
19... 


1 

— 

1 

— 

3 

— 

— 

— 

3 

1 

3 

— 

-+■ 

12 

— 

12 

— 

3 
1 
2 

— 

— 

— 

3 

1 
2 

12 

3 

1 

2 

— 

— 

12 

— 

12 

— 



_ 

— 

12 

— 



12 

— 

12 

— 

3 

- 

— 

- 

3 

12 

3 

— 

— 

396 

— 

396 

— 

69 

, — 

— 



69 

396 

69 

— 



419 

— 

419 

— 

77 

— 

— 

— 

77 

419 

77 

— 

— 

815 

— 

815 

— 

146 

— 

— 

— 

146 

815 

146 

— 

— 

815,00 

— 

815,00 

— 

48,66 

— 

— 

— 

48,66 

815.00 

48,65 

— 

— 

67,91 

— 

67,91 

— 

48,66 

— 

— 

- 

48,66 

67,91 

48,66 

— 

— 

231 

— 

231 

— 

41 

— 

— 

— 

41 

231 

41 

— 

— 

277 

— 

277 

.    — 

49 

— 

— 

— 

49 

277 

49 

— 

— 

508 

— 

508 

— 

90 

— 

— 

— 

90 

508 

90 

— 

— 

508,00 

— 

508,00 

— 

30,00 

— 

— 

— 

30,00 

508,00 

30,00 

— 

— 

42,33 

— 

42,33 

— 

30,00 

— 

— 

— 

30,00 

42,33 

30,00 

— 

— 

62,33 

— 

62,33 

— 

61,64 

— 

— 

— 

61,64 

62,33 

61,64 

— 

— 

26 

— 

26 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

26 

1 

— 

— 

3,19 

— 

3,19 

- 

0,68 

— 

— 

— 

0,68 

3,19 

0,68 

— 

— 

5,11 

— 

5,11 

— 

1,11 

— 

— 

— 

1,11 

5,11 

1,11 

— 

— 

VARGINHA 


III.. 


^  10. 

f  » 

12. 

13. 

14. 

15. 
V,  16. 


MT. 

IV..  J   18. 

I  19. 


1 

— 

1 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

1 

2 

— 

— 

12 

— 

12 

— 

2 
1 
1 

— 

— 

'     — 

2 

12 

2 
1 

1 

— 

— 

12 

— 

12 



ás. 

— 



1 

12 



— 

12 

— 

12 

— 

2 

— 

— 

— 

2 

12 

2 

— 

- 

388 

— 

-   388 

— 

52 

— 

— 

— 

52 

388 

52 

— 

— 

428 

— 

428 

— 

48 

— 

— 

— 

48 

428 

48 

— 

— 

816 

— 

816 

— 

100 

— 

— 

— 

100 

816 

100 

— 

— 

816,00 

— 

816,00 

— 

50,00 

— 

— 

— 

50,00 

816,00 

50,00 

— 

— 

63,00 

— 

68,00 

— 

50,00 

— 

— 

— 

50,00 

68,00 

50,00 

— 

—  ; 

225 

— 

225 

— 

34 

— 

— 

— 

34 

225 

34 

— 

— 

261 

— 

261 

— 

28 

'     — 

— 

— 

28 

261 

28 

— 

— 

485 

— 

486 

— 

62 

— 

— 

— 

62 

486 

62 

— 

— 

486,00 

— 

486,00 

— 

31,00 

— 

— 

— 

31,00 

486,00 

31,00 

— 

- 

40,50 

=ml      — 

40,50 

— 

31,00 

— 

— 

— 

31,00 

40  50 

3,00 

— 

— 

.  59,55 



59,55 

— 

62,00 

— 

— 

— 

62,00 

59,55 

62,00 

— 

— 

43 

— 

43 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

43 

1 

— 

_ 

5,26 

— 

5,26 

— 

1,00 

— 

— 

— 

1,00 

5,26 

1,00 

— 

— 

8,84 

— 

8,44 

— 

1,61 

— 

— 

— 

1,61 

8,84 

1,61 

— 

— 
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V — Ensino  primário  —  Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2.°  semestre  de  1925) 


Resultados    segundo  a  categoria  dos   estabelecimentos 

ESFECTFI- 
íttÇSO 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM   RESUMO 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
claes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 

ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Tolal 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

VIÇOSA 


1 

— 

1 

— 

20 

11 

2 

— 

33 

1 

20 

11 

O 

10 

—  . 

10 

— 

20 

11 

2 

— 

33 

10 

20 

11 

2 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

11 

— 

11 

— 

19 

11 

2 

— 

32 

11 

19 

11 

2 

11 

— 

11 

- 

20 

11 

2 

— 

33 

11 

20 

11 

2 

301 

— 

301 

— 

770 

389 

92 

— 

1.261 

301 

770 

399 

92 

274 

— 

274 

— 

691 

262 

— 

— 

953 

274 

691 

262 

- 

575 

— 

575 

— 

1.461 

661 

92 

— 

2.214 

575 

1.461 

661 

92 

.      575,00 

— 

575, CO 

— 

73,05 

60,09 

46.00 

— 

07,19 

575,00 

73,05 

60,09 

46,00 

57,50 

— 

57,50 

— 

73,05 

60,09 

46,00 

— 

67,09 

57,50 

70,05 

60,09 

46,03 

161 

— 

101 

— 

531 

181 

77 

— 

789 

161 

531 

181 

77 

150 

— 

150 

— 

311 

129 

— 

— 

440 

150 

311 

129 

— 

3!! 

— 

3Í1 

— 

842 

310 

77 

— 

1.229 

311 

842 

310 

77 

.      311,00 

— 

311,00 

— 

42,10 

28.27 

33,50 

— 

37,24 

311,00 

42,10 

28,27 

38,50 

31.10 

— 

31,10 

»'  42,10 

28,27 

38,50 

— 

37,24 

31,10 

42.10 

28,27 

38,50 

54,08 

— 

54,08 

— 

57,63 

[.46,89 

83,  t9 

— 

55,51 

51,08 

57,63 

46,89 

83,69 

39 

— 

39 

— 

75 

36 

10 

— 

121 

39 

75 

36 

10 

6.78 

— 

6,78 

— 

5,13 

5,44 

10,86 

— 

5  46 

6,78 

5,13 

5.44 

10,86 

12,54 

-        - 

12:54 

— 

8,50 

11,61 

12,98 

- 

9,84 

12,54 

8,90 

11,61 

12,98 

31 
4 
1 

43 
44 

1  562 
1.227 
2.789 
82,02 
64,86 

950 
590 
1.540 
45,29. 
35,81 
55,21 

160 
5,73 
10,38 


VIRGÍNIA 


1 

— 

1 

- 

— 

— 

- 

-    — 

(      — 

1 

— 

— 

— 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

4 

— 

- 

— 

1 

— 

1 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

3 

— 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

— 

- 

— 

4 

— 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 

— 

— 

— 

112 

— 

112 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

112 

— 

_ 

— 

83 

— 

83 

— 

— 

- 

— 

— 

'    — 

63 

— 

— 

— 

195 

— 

1S5 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

195 

— 

— 

— 

ly5;00 

— 

193,00 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

195,00 

— 

— 

— 

48,75 

— 

48,75 

- 

~ 

— 

— 

— 

— 

48,75 

— 

— 

— 

68 

— 

68 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

68 

— 

— 

— 

46 

— 

46 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

46 

— 

— 

_ 

117 

— 

117 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

117 

— 

— 

.     — 

117,00 

— 

117,00 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

117,00 

— 

— 

— 

29,25 

— 

29,25 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

29,25 

— 

— 

— 

£0,00 

— 

E0,00 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

60,00 

— 

— 

— 

4 
2,05 



4 
2,05 







, 

z 



4 
2,0ã 



I 

z 

3,41 

— 

3,41 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3*,41 

— 

— 

-1 

1 

4 
1 
3 
4 

112 

83 

195 

195.00 

48,75 

68 

46 

117 

117,00 

29,25 

60,00 

4 
2,05 
3,41 
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V — Ensino  primário — Organização  escolar  estadual  e  respectivo  movimento 

(2o.  semestre  de  1925) 


Resultados  segundo  a  categoria    dos    estabelecimentos 

ESPHIIF1- 

GRUPOS  ESCOLARES 

ESCOLAS    ISOLADAS 

EM   RESUMO 

CAÇÍO 

Urba- 
nos 

Dis- 
tri- 

ctaes 

Total 

Urba- 
nas 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

No- 
ctur- 
nas 

Infan- 
tis 

Total 

Urba- 
nos 

Dis- 

tri- 
ctaes 

Ruraes 

Espe- 
ciaes 

Total 

VTRGINOPOLIS 


III... 


IV. 


1. 
2. 
3. 
4. 
5. 

6. 

7. 
8. 
9. 
10. 

!  11- 
12 

13. 
14. 
15. 
10. 

17. 
18 
19. 


1 

— 

1 

— 

3 

2 

— 

— 

5 

1 

3 

2 

— 

8 

— 

8 

— 

3 

2 

— 

— 

5 

8 

3 

2 

— 

1 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

7 

— 

7 

— 

2 

2 

- 

— 

4 

7 

2 

2 

— 

8 

— 

8 

- 

3 

2 

— 

— 

5 

8 

3 

2 

- 

212 

— 

212 

— 

210 

69 

— 

— 

279 

212 

210 

69 

— 

18S 

- 

D  8 

— 

163 

48 

— 

— 

211 

188 

163 

48 

_ 

403 

- 

400 

— 

373 

117 

— 

— 

490 

400 

373 

117 

_ 

403,00 

— 

403,00 

— 

124,33 

S8,53 

— 

- 

98,  U0 

403,00 

124,33 

5S,50 

— 

50,0.) 

- 

50/30 

- 

124  33 

58,30 

— 

— 

93,00 

50,00 

124,33 

58,50 

™ 

1G9 

— 

169 

— 

132 

45 

— 

— 

177 

169 

132 

45 

_ 

131! 

— 

1C0 

— 

123 

31 

— 

—■ 

159 

160 

128 

31 

— 

329 

— 

329 

— 

260 

76 

— 

— 

336 

329 

260 

76 

— 

329,30 

— 

329, CO 

— 

86,66 

33,03 

— 

— 

67,20 

329,00 

86,66 

3°  ,03 

— 

41,13 

— 

41,12 

— 

86,66 

38,00 

— 

— 

u7,20 

41,12 

86,66 

3S,00 

— 

83,25 

— 

82,25 

- 

69,70 

64.95 

— 

— 

68,57 

82,23 

69,70 

61,95 

— 

25 



25 

— 

31 

\         15 

_ 

_ 

46 

25 

31 

13 

— 

6,25 

— 

6,25 

— 

8,31 

12,83 

— 

— 

9,38 

6,25 

8,31 

12,82 

— 

7,59 

— 

7,59 

— 

11,92 

19,73 

- 

— 

13,69 

7,59 

11,92 

19,73 

- 

ESTADO 


r  í... 

173 

23 

196 

221 

934 

646 

34 

3 

1.531 

394 

957 

646 

37 

2.034 

2... 

1.439 

130 

1.569 

221 

934 

646 

34 

19 

1.854 

1.660 

1.064 

646 

53 

3.423 

I 

3... 

99 

10 

109 

26 

126 

18 

20 

— 

190 

125 

136 

18 

20 

299 

4... 

1.416 

122 

1.538 

195 

808 

628 

14 

26 

1.671 

1.611 

933 

625 

40 

3.202 

\    5... 

1.515 

132 

1.647 

221 

934 

646 

34 

26 

1.861 

1.736 

1.066 

643 

60 

3.501 

[    6... 

42.344 

3.633 

46.027 

9.033 

34.021 

.  23.929 

2.379 

505 

69.865 

51.371 

37.704 

23.929 

2.883 

115.892 

7... 

39.925 

3.020 

42.945 

7.944 

27.580 

16.311 

74 

511 

52.420 

47.869 

33  6C0 

16.311 

5S5 

95.335 

II.... 

8... 

82.269 

6.703 

88.972 

16.971 

61.601 

40.240 

2.453 

1.317 

122.285 

99.243 

68.304 

40.240 

3.470 

211.257 

9... 

473,5-1 

291,43 

453,94 

76,81 

6>,95 

62,29 

72,15 

339,00 

66,53 

251,^9 

71,37 

62,29 

93,78 

103,86 

[lO... 

57,17 

51,56 

56,71 

76,81 

65,93 

62,29 

72,15 

53,53 

65,96 

59,78 

64,20 

62,29 

63,47 

61,72 

11... 

23.746 

2.148 

27.894 

5.379 

20.334 

14.534 

1.303 

323 

41.876 

31.125 

22.482 

14.534 

1.629 

69.770 

12  .. 

25.634 

1.923 

27.577 

4.962 

17.451 

10.328 

33 

350 

33.126 

30.616 

19.374 

10.328 

385 

60.703 

111... 

13... 

51.400 

4.071 

55.471 

10.341 

37.785 

24.862 

1.338 

676 

75.002 

61.741  • 

41.855 

24  £62 

2.014 

130.473 

14... 

29/, 11 

177,0) 

283,02 

46,79 

40,49 

38,49 

39,35 

225,33 

40,81 

155,70 

43,74 

38,49 

54,43 

64,15 

15... 

35,72 

31,32 

35,35 

45,79 

43,46 

33,49 

39,35 

35,58 

40,45 

37,19 

39,34 

38,49 

33,00 

38,12 

16... 

62,48 

60,73 

62,35 

63,92 

61,33 

61,78 

54,55 

6F,47 

61,33 

62,21 

61,28 

61 ,7S 

58,04 

61,76 

17... 

3.832 

273 

4.111 

58 

3.340 

3  292 

201 

— 

6.891 

3.890 

3.619 

3  292 

20! 

11.002 

IV...  i 

18... 

4,66 

4,16 

4,62 

0,34 

5,42 

8,18 

8.19 

— 

5,64 

3,92 

5,30 

8,18 

5,79 

5,21 

19... 

7,45 

6,85 

7.41 

0,56 

8,84 

13,24 

15,02 

— 

9,19 

6,30 

8,65 

13,24 

9,98 

8,43 
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VI  — Ensino  primário  —  Movimento  das  caixas  escolares  (1925) 


MIMCIPIOS 


Abaete 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas. 
Alem  Parahyba.. 

Alienas 

António  Dias 

Arãguary , 

Arassuahy 

Araxá 


Areado . 


Ayuruoca  

Baependy 

Bambuhy 

Barbacena 

BELLO  HORIZONTE. 


Bicas 

Bom  Despacho 

Bom  Successo 

Botelhos 

Brazopolis 

Cabo  Verde 

Cachoeiras 

Caeté 

Caldas 

Cambuhy 

Cambuquira 

Campanha 

Campestre 

Campo  Bello 

Capellinha 

Carandahy 

Car  angola 

Carmo  do  Rio  Claro. 


Cássia. 


Cataguazes. 
Chrlstina. . . 


Nu- 
mero 

de 
cai- 
xas 


Saldo 

vindo 

do 

anão  ' 
anterior 


MoTimento  durante  o  auno 


1:240(480 

1555228 

2:307*964 

3:755$000 

4955110 

4805800 

3:003$600 

2:2515383 

1:4335266 

1505750 

l:508$933 

365$000 

2095883 

55:5775789 

2:3681200 

1645500 

4S45740 

1;285$600 

1:1275400 

2;462$100 

6525286 
5795300 
2261775 
605200 
7685000 

1;290$308 

1335480 

6835820 

84S616 

1:3535992 
6265600 

2;877$270 

1:3315213 


Receita 


1:6525330 
2:2245365 
2:5315841 
5:8365165 
1:6395000 
2:1325800 
1:8925250 
1:792$367 
2:3465500 
2005000 
1:8335628 
1:5135800 
3:1095506 
56:3255427 
2:9225500 
1:9545600 
1025000 
1 :452S300 
2:2745403 
3:9725100 

9835964 
2:3305600 
1:272S£00 
2:8385500 

8875800 

1:8885340 

2145000 

.     1:8835900 

4:9905500 

1:179:5000 

1:3265000 

6:8645180 

70SS900 


Despesa 


1:4635550 
2;2735600 
1:8945900 
1:5095300 
1:1075210 
1:8555700 
1:7195250 
1:436$050 
1:1575280 

1625200 
1:3355450 

9045900 

3:0115000 

21:8835010 

1:887$S00 

2:0395500 

1:2085900 
2:2675205 
2:7505000 

4945800 
1:8125790 
4745000 
5425000 
5115000 

1:4935630 

1505IC0 

1:8435050 

1:9965000 

1:3865600 

•     1:2525600 

8:1285880 

8735^00 


Saldo 

para 

o     a  n  n  o 

se- 

srointe 


1:429J260 

1055993 

2:9445905 

8:0815865 

1:0565900 

7575900 

3:1765600 

2:6075700 

2:6225486 

1885550 

2:0675111 

9745900 

3085389 

90:0205206 

3:0025500 

795600 

5965740 

1:5295000 

1:1345604 

3:6845200 

1:1415450 
1:0975110 
1:0255675 
2:3585700 
1:1445800 

1:6835618 

1975380 

7015720 

3:0795146 

1:1465392 

7005000 

1:6125570 

1:2255613 


nota— Constam  do  quadro  dados  officiaes  da  Secretaria  do  Interior. 
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VI  —  Ensino  primário  —  Movimento  das  caixas  escolares  (1925) 


MUSICIPIOS 


Cláudio 

Conceição  do  Rio  Verde.. 

Conquista 

Contagem  

Corintho 

Curvello 

Diamantina 

Divinopolis 

Dores  da  Bôa  Esperança. 

Entre  Rios 

Ferros. 

Formiga 

Fortaleza 

Fructal 

Guanhaes , 

Guaranesia 

Guarany 

Guarará 

Guaxupé 

Inconfidência 

Indayá 

Itabira 

Itajubá 

Itapecerica 

Itaúna 

Ituyutaba 

Jacutinga 

Jaguary 

Jequitinhonha 

Juiz  de  Fora 

Lagoa  Dourada 

Lavras 

Leopoldina 

Lima  Duarte 

Machado 

Manhuassú 

Mar  de  Hespanha 

Marianna 


Nu- 
mero 
de 

cai- 
xas 


Saldo 

vindo 

do 

anno 

anterior 


Movimento  durante  o  anuo 


1:950$062 
89  «275 
353*500 

1:344J040 

1:761$S00 
39i$935 

1:988*370 

1:6735975 

136*114 

1:264*175 

1:6131000 

271*300 

4:515$552 

1;444$000 


3841300 

1:489*54 
1:354$100 
877$500 
1:320*384 
1:206$610 
1:724*247 

565*900 
6:355$140 

110*300 
5:063*128 
9:328$899 

S73$300 


642*232 
4:759*525 


Receita 


9271600 
440*003 
1:570*000 
1:233$600 
1:756*520 
2:711$050 
1:099$030 

2:343*800 
1:1061400 
1:486$800 

2:698$000 
3:251*500 
1:444$525 
925*000 
3:317*000 


240*000 
1:3711000 
3-354$802 
3:293$900 
2:784$000 
1 :803$000 
1:512*600 
2;727$840 

1:3351000 
9:390*950 

473*000 
7;752$270 
4:3201900 
2;551$256 
2:5475100 

6Ç3*000 
17*000 

302*000 


Despesa 


67g$400 

533*030 

578*660 

1 :030*150 

2:423$520 

688*405 

2:537*800 

1:761*920 
1 :050$214 
l;317í660 

1 :028$6O0 
531*600 

1:426*700 
290*900 
630*240 


345*600 
531*000 
2:621*150 
1:3:8*003 
2:269*800 
1;276$0S0 
1:930*150 
1:349*400 

1:412*900 

4:332*900 

197*600 

7:475*300 

2:676*600 

1:124*200 

1 :468$600 

239*000 

29*400 

1:489*000 


Saldo 

para 

>    anno 

se- 
guinte 


estatística 


2:199*262 
796*275 
1:344*840 
1:547*490 
1:094*800 
2:414*580 
549*600 

2:255*555 

182*300 

1:433*315 

3:282*400 
2:988*200 
4:533*377 
2:079*000 
2:686*760 


278*700 
780*000 
2:223*236 
3:290*000 
1:391*700 
1:847*324 
819*060 
3:102*687 

488*000 
11:413*190 

385*400 

5:340*098 

10:973*199 

2:700*356 

1:078*500 

444*000 

629*832 
3:572*525 

A.  72 
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VI— Ensino  primário  —  Movimento  das  caixas  escolares  (1925) 


MU.V1CIP10S 


Mathias  Barbosa. 

Mercês 

Mirahy 

Monte  Santo 

Montes  Claros  — 

Muriahé 

Muzambinho 

Nepomuceno 

Nova  Lima 

Oliveira 

Ouro  Fino 

Ouro   Preto 

Palma 

Palmyra 


Paracatú 

Pará  de  Minas... 

Paraguassú 

Paraisopolis 

Paraopeba 

Passa    Quatro... 

Passa  Tempo 

Passos 

Patos 

Patrocínio 

Peçanha 

Pedra  Branca — 
Pedro   Leopoldo. 

Pequy 

Perdões 

Piranga 

Pirapora 

Pitanguy 

Piumhy 

Poços  de  Caldas. 

Pomba 

Ponte   Nova 

Pouso  Alegre 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata 


Nu- 
mero 
de 
cai- 
xas 


Queluz 

Rezende  Costa. 


Saldo 

TÍDdO 

anuo 
anterior 


456S900 
1 :334$150 


5295100 
1:6795000 

145563 

975$722 

1:7015819 

5:2665821 

2181900 

3:041$900 

1:533$650 

3:6025478 

929$850 

1065891 

!:059$700 

1:7241000 

1:7205500 

295$200 

1 :316$570 

8111350 

169S528 

3:328$777 

5781960 

4295900 

5435020 

2:1375883 

2:0855860 

1:4325041 


1625200 

5:1595350 

2:1515492 

15100 

5505590 
1 :6375477 

4895600 


MoTiniento  durante  o  anno 


Receita 


2685500 
1:3485700 


1:6905000 
2:2225300 

3:1055000 
3:7735626 
6:7505097 

3:0925400 
2:0045900 
2:7315700 
3:2215930 
4: 1395504 
1:9405139 
1:4215245 
1:9855000 

1:0205400 
4:3245200 
3:1055900 

9975000 


1; 

1:4645300 
1:3035492 
1:2225000 
1:3435600 
7:1685740 
3:9255850 
2:0325900 
7775800 
2:9795000 
1:0405300 
2:5435400 
2:5615900 
1:9375206 
3:2435499 


Despesa 


1615500 
8785400 


1:6115380 
1:6015100 

8255900 
2:1085797 
3:5555330 

1:2855700 
1:4235354 
2:4635300 
7235940 
2:4385060 
2:0005539 
1:3745000 
2:1225940 

9645400 
3:8345300 
1:6975200 

7685750 
1:0635000 
2:2675620 
1:2555595 

8945400 
1:1075100 
1:4305900 
6:1935100 
2:2075150 
1:4725700 

7S05800 
1:9865450 

68456U0 

9565909 
1:1655020 

8685750 
1:8665780 
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VI  —  Ensino  primário  —  Movimento  das  caixas  escolares  (1925) 


MUNICÍPIOS 


Rio  Branco 

Rio  Casca 

Rio  Espera 

Rio  Novo 

Rio  Piracicaba 

Rio  Preto 

Sabará 

Sabinopolis . 

Sacramento 

Salinas 

Santa  Barbara 

Santa  Catharina 

Santa  Luzia 

Santa  Quitéria. 

Santa  Rita  do  Sapucahy. . , 
Santo  António  do  Monte. , . 
São  Domingos  do  Prata. . . 
São  Gonçalo  do  Sapucahy. 

São  Gothardo. 

São  João  Evangelista 

São  João  d'El-Rey 

São  João  Nepomuceno. . . . 

São  Manoel 

São  Sebastião  do  Paraíso. . 

Serro 

Sete  Lagoas 

Sylvestre  Ferraz 

Silvianopolis 

Theophilo  Ottoni 

Tiradentes 

Tombos 

Três  Corações 

Três  Pontas 

Tupacy  guará 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha 

Varginha 

Viçosa 

Virgínia 

Virginopolis 

Total 


Nu- 

Saldo 

Movimento  durante  o  anno 

Saldo 

mero 

vindo 

para 

de 

(lo 

o    a  ii  ii  ó 

cai- 
xas 

anuo 
anterior 

Receita 

Despesa 

se- 
guinte 

2 

1:891$710 

4:7045500 

3:6525600 

3:0435610 

888S324 

1;337$600 

1:0655700 

1:1605224 

— 

2:6945000 

2:6345100 

595900 

2:3675700 

2:4825900 

1:9105400 

2:9405200 

3115400 

5465000 

42451C0 

4335300 

1:2051385 

1;I5S$400 

1:3165160 

1:0475625 

8175754 

— 

— 

8175754 

1185240 

9445000 

3585100 

7045140 

1:8605000 

3:8805000 

3:7085630 

2:0315310 

1:352$040 

6685000 

1:5645140 

4735900 

2;277$871 

2:8385691 

1 :3625140 

3:7545422 

10:35158'50 

2:5065850 

2:3085900 

10:594$890 

1:0735685 

3  $555900 

1:7465300 

2:5835285 

3:3915195 

2:3635106 

2:3305980 

3:3605331 

3:026$838 

1 :684$144 

1:6835620 

3:0275362 

2:2355400 

3:0105700 

3:0025000 

2:2445100 

4465900 

1:4745500 

1 :4315030 

4905370 

2:2705000 

1225000 

9465000 

1:4465000 

333$330 

3295900 

1055000 

5605230 

2:8045689 

1:1895300 

1:1885520 

2:8055469 

5:8205200 

1:9455834 

2:1905950 

5:5755144 

9093940 

6:2445121 

5:6925400 

1 :4615661 

9805620 

.  3:1395500 

1:6825200 

2:4375920 

1 :056$326 

4:5385389 

1:5155768 

4:0785947 

1:8355444 

2:6905270 

2:3405820 

2:1845894 

3505600 

1 :2435100 

90S5540 

6855160 

1255700 

5265395 

115300 

6405795 

— 

4:1685300 

5975200 

3:5715100 

2675600 

2785000 

5225600 

235000 

1:061$600 

3:4035200 

2:4635300 

2:0015500 

7835700 

2:3795600 

1:8245590 

1:3385800 

1:2815000 

4:8195000 

2;9895500 

3:1105500 

1:0455200 

7075000 

7355800 

1:0165400 

1:9035500 

6805700 

2:0645850 

5255350 

2323985 

2:4985800 

2:2923880 

4385905 

1: 8435500 

4:5931900 

5:9075250 

5405150 

25S600 

1:035S300 

7905200 

2705700 

- 

1:4625400 

735100 

1:3895300 

192 

255:137$631 

366:8985800 

246:9625617 

375:0735814 
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VII— Ensino  primário— Verbas  destinadas  á  instrucção  publica  e  ás  Caixas  Escolares 
votadas  pelas  Camarás  Mnnicipaes  para  o  exercício  de  192^ 


MUNICÍPIOS 


Abaete 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas. 
Além  Parahyba.. 

Alfenas 

Alto  Rio  Doce 

Alvinopolis 

António  Dias 

Araguary 

Arary 

Arassuahy 

Araxà 

Arceburgo 

Areado 

Aymorés -. 

Ayuruoça 

Baependy 

Bambuhy 

Barbacena 

Bell»    Horizonte.. 

Bicas 

Bocayuva 

Bom  Despacho  . . . 

Bomfim 

BomSuccesso 

Borda  da  Matta.. 

Botelhos 

Brasília 


Verbas  votadas 


Como 

auxilio 

á 

instruçcao 


6:6001000 
8:520$000 
2:220$000 
5:0405000 

10:0005000 
7:00o$ooo 

2:5005000 
$5005000 
22:200$000 
4:500$000 
8:0001000 

I8;ooo$ooo 

500$000 

2:4001000 

15:0005000 

4;200$000 

6:000:000 
ii:20o$ooo 

36:400$000 
15:500$000 
6:000$000 
8:300$000 
6:0009000 
3:400$000 

i:60o$ooo 

3:000$000 

(3) 
5:844$000 


Como 
auxílios    ás 
Caixas    Esco- 
lares 


6005000 
2405000 
300S000 
500$000 

1:000$000 

1;000$000 
3005000 
2005000 
6005000 
6005000 
3005000 
5005000 
500S000 
5005000 

3:0005000 
2005000 
2005000 

1 :200$000 
1005000 

(D 
9601000 
3005000 

(2) 
6001000 

1:0001000 
600Í0O0 
4001000 
4805000 


MUNICÍPIOS 


Brazopolis 

Brejo  das  Almas 

Cabo  Verde 

Cachoeiras, , 

Caeté 

Caldas 

Cambuhy 

Cambuquira 

Campanha 

Campestre 

Campo  Bello 

Campos  Geraes 

Capellinha 

Caracol . 

Carandahy 

Carangola 

Caratinga 

Carmo  do  Paranahyba  . . 

Carmo  do  Rio  Claro 

Cássia 

Cataguazes 

[Caxambu ^. . . 

Christina 

Cláudio 

Conceição 

Conceição  do  Rio  Verde. 

Conquista 

Contagem : 


Verbas  votadas 


Como 

auxilio 

á 

instrucção 


5:000$000 
3:0805000 
5:400$000 
4:8005000 

4:ooo$ooo 

5:3005000 

1:5005000 

13: 156*000 

(3) 

3:0005000 
11:3005000 

8:5005000 

i:000$ooo 

12:0005000 

1:0005000 

36:0005000 

23:5001000 

1:2005000 

8:2005000 
3:6005000 
14:0005000 
8:0005000 
4:8005000 
3:0005000 
6:8005000 

1:0005000 

9:7805000 
2:4005000 


Como 
auxilio  ás 
Caixas   Esco- 
lares 


NOTA— O  quadro  reproduz  dados  constantes  da  Mensagem  Presidencial  ao  Congresso  do  Estado  em  1926. 

(1)    Do  orçamento  só  consta  verba  para  a  instrucção.— (2)  Só  communicou  a  verba  votada  para  a  instrucção. 
municou  o  auxilio  destinado  á  Caixa  Escolar. 


3005000 
2005000 
4005000 
2505000 
2005000 
5005000 
3005000 
2505000 
2505000 
300500o 
8005000 
500ÍO00 
1005000 
2005000 
5005000 
2-0005000 
5005000 
3005000 
3005000 
5005000 
9005000 

200I0O0 
1:0905000 
3005000 
3005000 
6001100 
5001000 

-(3)    Só  com 
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VII — Ensino  primário — Verbas  destinadas  á  insírucção  publica  e  ás  Caixas  Escolares 
votadas  pelas  Camarás  Municipaes  para  o  exercício  de  1926 


municípios 


Corintho 

Coromandel 

Curvello 

Diamantina 

Divinopolis 

Dores  da  Bôa  Esperança. 

Eloy  Mendes 

Entre  Rios 

Espinosa 

Estrella  do   Sul 

Extrema 

Ferros . . 

Formiga 

Fortaleza 

Fructal 

Grão  Mogol 

Gnanhães 

Guapé 

Guaranesia 

Guarany 

Guarará 

Guaxupé 

Gymirim 

Ibiá 

Ibiracy 

Inconfidência 

Indayã 

Itabira 

Itabirito 

Itajubá 


Verbas  votadas 


Como 

auxilio 

á 

instrucçâo 


2:rjOOS00O 

3:600í000 

15:3005000 

9:2205000 

6:ooosooo 

10:00050.0 
6;700$000 
2:50:5000 
3:5005000 
4:0005090 
1805000 

I0:000$ooo 

(2) 
4:5005000 

16:9305000 
2:0005000 
7:80050C0 
2:500$000 

16:3205000 

3605000 

4:0005000 

24:5C05000 
6:7205000 

9:ooo$ooo 

8:9005000 
3:2005000 
9:0005000 
18:0505003 
2:4003,000 
5:0005000 


Como 

auxilio  ás 
Caixas  Esco- 
lares 


2505000 
4005000 

1:0005000 
3005000 

1:0005000 

1  -.0005000 
5005000 
1005000 
3005000 

(D 

2005C00 

3005000 

(2) 

1 :0005000 

1:0005000 
3005000 
2405000 
5005000 
6001000 
3005000 
5005090 

2:6005000 
3005000 
4005000 
7005000 
3005000 
4005000 
7505000 
5005000 

1:0005000 


MUNICÍPIOS 


Itamarandyba 

Itambacury 

Itanhandú 

Itapecerica 

Itaúna 

Ituyutaba 

Jacuhy 

Jacutinga 

Jaguary 

Januaria 

Jequery 

Jequitinhonha 

João  Pinheiro 

José  Pedro 

Juiz  de   Fora 

Lagoa  Dourada  — 

Lavras 

Leopoldina 

Lima   Duarte 

Luz 

Machado 

Malacacheta  . . 

Manga 

Manhnassú 

Manhumirim 

Mar  de  Hespanha. 

Marianna 

Maria  da  Fé 

Mathias  Barbosa.. 
Mercês 


(1)    Incluída  no  auxiiio  á  instrucçâo— (2)  Não  informou. —(3)  Só  communicou  a  verba  destinada 


Verbas  votadas 

Como 

auxilio 

á 

instrucçâo 

Como 
auxilio  ás 
Caixas   Esco- 
lares 

4005000 

3005000 

4:2005000 

2005000 

6:8405000 

3005000 

10:0005000 

6005000 

28:0005000 

3005000 

-     12:9005000 

5005000 

4:0005000 

1:0005000 

15:6005000 

3005000 

6:0005000 

3005000 

6:0005000 

3005000 

2:4005000 

5005000 

1:8005000 

7005000 

1:7005000 

3005000 

18:3205000 

2:0005000 

I5:ooosooo 

1:5005000 

1:822$C00 

1505000 

15:0005000 

1:5005000 

9:3005000 

7005000 

6:0005000 

5005000 

8:0005000 

(D 

4:6005000 

5005000 

3:0005000 

300ÍOOO 

l:80osooo 

3005000 

15:6005000 

2:0005000 

12:0005000 

l:000$ooo 

25:0005000 

(1) 

3:6005000 

(3) 

1:0205000 

2005000 

3:2805000 

(D 

- 

3005000 

Ia  á  instrucçâo 
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VII— Ensino  primário — Verbas  destinadas  á  instrucção  publica  e  ás  Caixas  Escolares 
votadas  pelas  Camarás  Municipaes  para  o  exercício  de  1926 


MUNICÍPIOS 


Minas  Novas. . , 

Mirahy 

Monte  Alegre. . . 
Monte  Carmello 

Monte  Santo 

Montes  Claros,, 

Muriajié 

Muzambinho  . . . 
Nepomuceno,... 
Nova  Lima.... . 
Nova  Rezende.. 
Oliveira ....... 

Ouro  Fino 

Ouro  Preto 

Palma 

Palmyra. .,,.,, 
Pará  de   Minas. 

Paracatú 

Paraguassú .... 

Paraisopolis 

Paraopeba 

Passa  Quatro 

Passa  Tempo 

Passos 

Patos , 

Patrocínio 

Peçanha 

Pedra  Branca.... 
Pedro  Leopoldo. 


Verbas  votadas 


Como 

auxilio 

á 

instrucção 


2.100$000 
10:0005000 
9:000$COO 
7: 800$000 
28:0005000 
11;400$000 
35:8405000 
10:0005000 

ii:ooo$ooo 

4:3005000 

5:600$000 

15:420$000 

18:3505000 

4:8005000 

3:000$000 

14;380S000 

12:0005000 

1:9205000 

4:9005000 

7:0305000 

2:4005000 

10:0005003 

(1) 
12:0005000 
7:2005000 
9:0005000 
7:3001000 
1:6405000 
2;800i000 


Como 
auxilio   ás 
Caixas   Esco- 
lares 


3005000 
3605000 
5005000 
6005000 
5005000 
3005000 
6005000 
5005000 

1 :0001000 
3005000 
2005000 

3:7005000 
5005000 
3605000 

1 :0005000 
5005000 
4005000 

ítooosooo 

4001000 
2005000 
1:200$300 
3005000 
4005000 
4005000 
2005000 
5005000 
2005000 
4005000 
S005000 


MUNICÍPIOS 


Pequy 

Perdões 

Piranga 

Pirapora 

Pitanguy 

Piumhy 

Poços  de  Caldas 

Pomba 

Ponte  Nova 

Pouso  Alegre... 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata 

Queluz 

Raul   Soares 

Rezende  Costa.. 

Rio  Branco 

Rio  Casca 

Rio  Espera 

Rio  Novo 

Rio  Paranahyba 

Rio   Pardo 

Rio  Piracicaba. . 

Rio  Preto 

Sabará, 

Sabinopolis 

Sacramento 

Salinas 

Santa    Barbara. 


Vertias  votadas 


Como 
auxilio 

á 
instrucção 


1 :0005000 
11:1205000 

2:4005000 
15:4605000 

4i0005000 
14:8805000 

4:8001000 

7:000$C00 

I0:800$ooo 

1:7605000 
1 :200$000 

13:6005000 
9:3005000 
7:9205000 
.1:6005000 

26:8145000 

6:4805000 

OCOÍO00 

5005000 

3:6305000 

3:6008000 

3:6505000 

6:7205000 

2005000 

1:0005000 

16:8005006 
3:6105000 
f: 0005000 


Como 

auxilio  ás 
Caixas   Esco- 
lares 


(1)    Só  communicsu  o  auxilio  destinado  á  Caixa  Escolar.—  (2)  Só   communicou  a  verba  destinada  á  instrucção 
municou  que  da  verba  votada  para  a  instrucção  podia  destinar-se  qualquer  quantia  a  Caixa  Escolar 


(3)  Con 


SITUAÇÃO   SOCIAL,   ADMINISTRATIVA  E  POLITICA 


1143 


VII — Ensino  primário — Verbas  destinadas  á  instrucção  publica  e  ás  Caixas  Escolares 
votadas  pelas  Camarás  Municipaes  para  o  exercido  de  1926 


MUNICÍPIOS 


Santa   Catharina * 

Santa  Luzia 

Santa  Maria  do   Suassuhy 

Santa  Quitéria 

Santa  Rita  do  Sapucahy.  . 
Santo  António  do  Monte . . 

S.  Domingos  do  Prata 

S .    Francisco 

S.  Gonçalo  do  Sapucahy.. 

S  ■   jGothardo 

S.  João  d'EI-Rey 

S.João   Evangelista 

S.  João  Nepomuceno 

S.  Monoel 

S.  Manoel  do  Mutum 

S.  Romão 

S.  Sebastião  do  Paraíso... 

S.  Thomaz   de  Aquino 

Serro 


Tortas   votadas 


Como 

auxilio 

á 

instrucção 


4001000 
5:400;000 
4:COO$000 
4:7203000 
4:0001000 
3:2505000 

12:0005030 
4:2001000 
6:0003000 
4:0803000 

13:800*000 

15:0003000 
5:4005000 
10:0005000 

i  :íoosooo 

4:2403003 

1:0005000 

4:4005000 


Como 

auxilio  ás 
Caixas    Esco- 
lares 


3000300 
6001003 
4003000 
6005000 
5005000 
250S00O 

(D 
5005000 
8005000 
6003030 

2:8005000 
50O5000 
8005000 
(2) 

1:0005000 
3005000 

5005000 
2505000 


MUNICÍPIOS 


Sete  Lagoas 

Silvestre  Ferraz.. 

Silvianopolis 

Theophilo  Ottoni. 

Tiradentes 

Tiros 

Tombos 

Tremedal 

Três  Corações  — 

Três  Pontas 

Tupacyguara 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha 

Varginha 

Viçosa 

Virgínia 

Virginopolis 


Veriías  TOtadas 


Como 

auxilio 

á 

instrucção 


19:4305000 
5:0005000 
4:5005300 

24:0003000 
1:5003000 
4:8003000 

10:0805000 
5005000 

11:6575000] 
3:0003000 
8:5003000 

8:0005000 

7:7003000 
69:4005000 
43:0003000 

2:4003000 
13:0003000 

3:2133000 

7:0505000 


Como 

auxilio  às 

Caixas   Esco- 

•lares 


1:0005000 
300S000 


5005000 
2005000 
4005000 

1:0005000 
3005000 
6001000 
2005000 
2403000  . 
2503000 
6005000 

1:0005000 
6005000 

1:0005000 
5003000 
350J000 
3503000 


RESUMO    RETROSPECTIVO 

Vertas  TOtadas 

Annos  ■        _  .  Para   as    Caixas 

Para  a  instrucção  _ 

Escolares 

1926 1.630:0135000  117:0505000 

1925 t 1.506:3005119  86:091$000 

1924  736:8975000  48:4795000 

(1)    Incluída  no  auxilio  á  instrucção.— (2)  Só  communicou  a  verba  destinada  á  instrucção. 


Total 

1.807:0635000 

1.592:3915119 

785:3763000 
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VIII— Catholicismo— Synopse  histórica  das  grandes  circumscripções  ecclesiasticas 

até  31  de   Dezembro  de  1925 


CIRCUMSCRIPÇÕES 

RESUMO  HISTÓRICO 

Numero  de  ordem  do  prelado 
em  exercício 

Designação 

Categoria 

Na  suecessão 
archiepiscopal 

Na  suecessao 
episcopal 

PROVÍNCIA  de  marianna 


Archidiocese  de 
Marianna 


Diocese  de  Campanha 


Diocese  de  Pouso 
Alegre 


Diocese  de  Caratinga 


Diocese  de  Juiz  de 
Fora 


Archidiocese  de 
Diamantina 


Metrópole 


Suffraganea 


Suffraganea 


Suffraganea 


Suffraganea 


Metrópole 


Bispado,  desmembrado  do  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro,  pela  Bulia  Candor  Litci.i  (eternos,  do  Papa 
bento  xiv,  de  6  de  Dezembro  de  1745.  Suffraganeo  do 
Arcebispado  de  S.  Salvador  da  Bahia,  passou  depois 
a  depender  do  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  pela. 
Bulia  Ad  universos  orbis  ecclesias,  do  Papa  Leão  XIII, 
de  27  de  Abril  de  1892.  Arcebispado  pelo  Decreto  Con- 
sistorial  Sempitimam  humani  generis.  do  Papa  pio  x. 
de  1  de  Maio  de  1906. 

Bispado  por  Decreto  Consistorial  do  Papa  Pio  x,  de  { 
de  Setembro  de  1907,  executado  em  25  de  Abril  de  1908. 
Desmembrou-se  do  Bispado  de  Pouso  Alegre,  ficando 
como  suffraganeo  da  Archidiocese  de  Marianna. 

Bispado,  suffraganeo  do  Arcebispado  de  S.  Sebastião  do 
Rio  dé  Janeiro,  pelo  Decreto  Consistorial  Régio  latis1, 
sime  patens,  do  Papa  leão  xm,  de  4  de  Agosto  de  1900, 
posto  em  execução  em  21  de  Setembro  do  mesmo 
anno.  Desmembrado  dos  Bispados  de  Marianna  e  S 
Paulo.  Passou  a  depender  do  Arcebispado  de  Marian 
na  por  Decreto  Consistorial  do  Papa  Pio  x,  de  1  de 
Maio  de  1S06. 

Bispado,  desmembrado  da  Archidiocese  de  Marianna 
pela  Bulia  Fastorali  Romani  Pontifícia  Officium,  do 
Papa  bento  xv,  de  10  de  Dezembro  de  1915.  Inaugura 
do  pelo  actual  Prelado  a  9  de  Março  de  1920. 

Bispado,  desmembrado    da    Archidiocese    de    Marianna, 
pela  Bulia  Ad  sacrosancti  apostolatus,  do  Papa  PIO  x 
de^  1  de  Fevereiro  de  1924. 


PROVÍNCIA  DE  DIAMANTINA 


Bispado,  suffraganeo  do  Arcebispado  de  S.  Salvador  da 
Bahia,  pela  Bulia  Gráviesímum  solicitudinis,  do  Papa 
Pio  ix,  de  6  de  Junho  de  1854.  Desmembrado  das  Dio- 
ceses de  Pernambuco,  Bahia  e  Marianna,  foi  installado 
a  2  de  Fevereiro  de  1864.  Passou  a  depender  do  Arce- 
bispado de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  pela  Bulia 
,1c?  universais  orbis  Ecclesias,  do  Papa  leão  xiii.  de  27 
da  Abril  de  1892.  Suffraganeo  do  Arcebispado  de  Ma 
rianna  por  Decreto  Consistorial  do  Papa  pio  x,  de  1  de 


XII 


III 


(D  I 


(2) 


(3)   III 


NOTA — Do  plano  previamente  traçado  para  este  Annuario  fazia  parte  uma  extensa  serie  de  quadros  dedicada  á  estatistis- 
ca  da  organização  ~e  do  movimento  dos  vários  cultos  praticados  no  Estado.  Realizados,  entretanto,  os  competentes  inquéritos, 
só  foi  possível  incluir  no  primeiro  numero  desta  publicação,  referente  ao  anno  de  1921,  alem  de  uma  breve  e  incompleta  ta- 
beliã sobre  o  numero  dos  edifícios  consagrados  ao  culto  protestante,  um  grupo  de  cinco  quadros  sobre  o  catholicismo,  a  saber : 
I— Resumo  da  dirisão  ecclesiastica,  comprehendendo,  por  províncias,  para  cada  metrópole  ou  território  suffraganeo,  a  superfí- 
cie, a  divisão  civil  e  ecclesiastica,  e  a  população;  77  —  Synopse  histórica  das  grandes  circumscripções  ecclesiasticas:  III  —  Re- 
lação, categoria,  anno  da  creação,  dependência  e  torritorio  das  circumscripções  ecclesiasticas,  primarias:  IV  —  Edifícios  consa- 
grados ao  culto,  por  municípios,  metrópoles  e  territórios  suffragaueos.  Á  vista  desse  resultado,  o  inquérito  para  os  annos  sub- 
sequentes apenas  procurou  abranger  os  principaes  aspectos  do  movimento  religioso  catholico,  a  ver  si  ao  menos  se  dava  con- 
tinuidade á  estatística  levantada  para  1921.  Apesar,  porem,  de  terem  sido  empregados  todos  os  esforços  possíveis  pára  a  rea- 
lização de  tão  limitado  ãesideratum,  só  se  conseguiram  elementos,  quanto  aos  annos  subsequentes,  do  Arcebispado  de  Diaman- 
tina e  dos  Bispados  de  Arassuahy,  Aterrado,  Guaxupè  ePouso  Alegre,  tornando-se,  portanto,  impossível  fazer  figurar  no  pre- 
sente numero  do  Animaria  os  quadros  geraes  acima  enumerados,  exceptuado  apenas  o  segundo  delles,  que  è  assim,  a  única 
tabeliã  de  estatística    religiosa  que  se  consegue  divulgar  agora  com  o  necessário  cunho  de  generalidade. 

(1)  Não  contando  os  três  bispos  eleitos  antes  do  actual  titular,  mas  que  não  chegaram  a  tomar  posse.  —  (2)  A  Diocese 
ainda  não  havia  sido  inaugurada.  —  (3)  O  primeiro  prelado  eleito  não  chegou  a   tomar  posse, 
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VIII— Oatholicismo— Synòpse  his  orica  das  grandes  circumscripçõesecclesias'  iças 

até  31  de  Dezembro  de  1925 


circumrckipçOes 


Designação 


Diocese  de  Montes 
Claros 


Diocese  de  Arassuahy 


Categoria 


Suffraganea 


Suffraganea 


Archidiocese  de  Bello 
Horizonte 


Diocese  de  Aterrado 


Metrópole 


Suffraganea 


Diocese  de  Uberaba 


Diocese  de  Guaxupè 


Suffraganea 


Suffraganea' 


RESUMO    HISTORH'0 


Maio  de  1906.  Teve  a  categoria  de  Arcebispado,  ele 
vado  a  Metrópole,  pela  Bulia  Quandocvmque  se  prcebuit 
do  Papa  bento  xv,  de  28  de  Junho  de  1U17.  A  mesma 
Bulia  desligou  da  Archediocese  de  Marianna,  tornando 
as  suffraganeas  da  nova  Metrópole,  as  Dioceses  de 
Montes  Claros  e  Arassuahy. 

Bispado,  pelo  Decreto  Consistorial  Postulat  sane,  do  Papa 
pio  x,  de  10  de  Dezembro  de  1910,  foi  installado  a  8 
de  Outubro  de  1911.  Desmembrado  do  Bispado  de  Dia 
mantina,  ficou  como  suffraganeo  do  Arcebispado  de 
Marianna.  Passou  a  depender  do  Arcebispado  de  Dia- 
mantina quando  da  creaçao  deste  pela  Bulia  Quan- 
ãocumque  se  prcebuit,  do  Papa  bento  xv,  de  28  de  Ju 
nho  de  1917. 

Bispado,  desmembrado  do  de  Diamantina,  de  que  ficou 
dependendo,  pela  Bulia  Apostólicos  seãis  nuper,  do  Papa 
PIO  x,  de  25  de  Agosto  de  1913.  Foi-lhe  annexado  ter- 
ritório desmembrado  do  Bispado  de  Montes  Claros  pelo 
Decreto  Consistorial  Dioceses  iis  limiiibús,  de  2  de  Abril 
de  1914.  A  sua  installação  teve  logar  a  22  de  Outubro 
de  1914.  Suffraganeo  originariamente  do  Arcebiepado 
de  Marianna,  passou  a  sel-o  do  de  Diamantina,  quan 
do  creado  este  pela  Bulia  Quaitãocumque  se  prcebuit 
do  Papa  bento  xv,  de  28  de  Junho  de  1917. 


PROVÍNCIA  DE  BELLO  HORIZONTE 


Bispado,  desmembrado  do  Arcebispado  de  Marianna,  do 
qual  passou  a  constituir  território  suffraganeo,  pela 
Bulia  PoMoralis  solicitudo,  do  Papa  bento  xv,  de  11 
de  Fevereiro  de  1921.  Seu  primeiro  titular,  transferido 
do  Bispado  de  Natal,  foi  eleito  por  Decreto  Consisto- 
rial de  21  de  Novembro  do  mesmo  anno,  inaugurando- 
o  a  30  de  Abril  de  1922.  Teve  a  categoria  de  Arcebis- 
pado, elevado  a  Metrópole,  pela  Bulia  Aã  múnus  nobis, 
do  Papa  Pio  XI,  de  1.°  de  Fevereiro  de  1924.  Desliga- 
das da  Archidiocese  de  Marianna,  passaram  á  sua  de- 
pendência, como  suas  suffraganeas,  as  Dioceses  de 
Aterrado,  Uberaba  e  Guaxupé. 

Bispado,  desmembrado  da  Archidiocese  de  Marianna  e 
da  Diocese  de  Uberaba,  pela  Bulia  Romanis  Pontifici- 
bus,  do  Papa  bento  xv,  de  8  de  Julho  de  191«.  Ficou 
como  suffraganeo  do  Arcebispado  de  Marianna,  ins- 
tallando-se  a  1.°  de  Abril  de  1921.  Passou  a  suffraganeo 
do  Arcebispado  de  Bello  Horizonte,  quando  da  creação 
deste  pela  Bulia  Aã  múnus  nobis,  do  Papa  Pio  xi,  de 
1."  de  Fevereiro  de  1924. 

Bispado,  por  Decreto  Consistorial  do  Papa  pio  x,  de  15 
de  Agosto  de!1907.  Desmembrado  dos  Bispados  de  Goyaz 
e  Diamantina.  Inaugurado  em  24  de  Maio  de  1908, 
como  suffraganeo  do  Arcebispado  de  Marianna.  Pas- 
sou a  suffraganeo  do  Arcebispado  de  Bello  Horizonte, 
quando  creado  este  pela  Bulia  Aã  múnus  nobis,  do 
Papa  pio  xi,  de  1-.  de  Fevereiro  de  1924. 

Bispado,  desmembrado  do  de  Pouso  Alegre  pela  Bulia 
tJniversalis  Ecclesice  promralio,  do  Papa  bento  xv,  de 
3  de  Fevereiro  de  1916.  Foi  installado  a  28  de  Maio 
do  mesmo  anno  como  suffraganea  do  Arcebispado  de 
Marianna.  Creado  o  Arcebispado  de  Bello  Horizonte 
pela  Bulia  Aã  múnus  nobis,  do  Papa  Pio  xi,  de  1.°  de 
Fevereiro  de  1924,  foi  transferido  para  esta  nova  Me- 
.ropole. 


Numero  de    ordem  do  prelado 
em  exercício 


Na  suecessão 
archiepiscopal 


Na  suecessao 
episcopal 
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IX  —  Catholicismo  —  Divisão  ecclesiastica  e  arrolamento  dos  principaes  actos  religiosos 

(1907  —  1921) 


Divisão  Eclesiástica 

Movimento 

religioso 

AXNOS 

Grandes  circuniscripções 

Circuniscripções 
subordinadas 

Baptisados 

Casamen- 
tos 

Extremas 
uucções 

Arcebis- 
pados 

Bispados 

Total 

Comarcas 
ecclesi- 
asticas 

Parochias 

e 

curatos 

Encom- 
mendações 

1907  

1 
1 
2 
2 

4 
5 
7 
9 

5 
6 
9 
11 

534 
545 
556 
611 

80. 085 
86.367 

147.472 

16.278 
17.981 

26.693 

6.437 
8.848 

20.277 

7  833 

1912 

11  359 

1917 

1921 

13  376 

X  —  Força  publica  —  Retrospecto 

do  eslacío  completo    (1892—1925) 

Estado  completo 

oiros 

Estado  completo 

ANJÍOS 

Officiaes 

Praças 

Total 

Officiaes 

Praças 

Total 

1892 

73 
73 
91 
94 
94 
118 
118 
118 
67 
96 
94 
97 
93 
93 
90 
97 
97 

1.800 
1.800 
2.409 
2.521 
2.600 
2.079 
2.079 
2. #79 
1.820 
1.780 
1.750 
1.803 
1.800 
1  800 
1.600 
2.000 
2.009 

1.873 
1.873 
2.500 
2.615 
2.694 
2. 197 
2.197 
2.197 
1.887 
1.876 
1  844 
1.900 
1.893 
1.893 
1.690 
2.097 
2.097 

1909 

S7 
97 
115 
115 
"       118 
117 
118 
111 
111 
109 
106 
106 
103 
103 
126 
126 
126 

2.000 
2.000 
2.000 
2.000 
3.000 
3.000 
1.882 
1.889 
1.889 
2.391 
2.394 
2.894 
2.897 
2.897 
3.874 
3.874 
3.873 

2.097 

1893 

1910 • 

2  097 

1894                 

1911 

2.115 

1895 

1912 

2  115 

1896 

1913 

3.118 

1897 ■ 

1914 

3.117 

1898 

1915 

2.000 

1899 

1916  ..     ; 

2.000 

1900 

1917 

2.000 

1901 

1918 

2.500 

1919     

2.503 

1903 

3  000 

1904 

1921 

3.000 

1905... 

3.000 

1906     

1923 

•    4.000 

1907 

1924 

4.000 

1908 

1925 

4  000 

XI  — Finanças  federaes  no  Est  ido  —  Receita  e  desppsa    (1912  —  1925) 


exercícios 


1912. 
1913. 
1914. 
1915. 
1916. 
1917. 
1918. 
1919. 
1920. 
1921. 
1922. 
1923. 
1924. 
1925 


Ueceita 


Ouro 

Papel 

2:5675124 

4.400:8315435 

3:3375953 

4.670:0835071 

4:2445295 

5.154:942$207 

670Í547 

9.802:3625561 

8735962 

11.621 :632$944 

9305002 

14.383:3048627 

3:0075400 

14.731 :443$135 

6: 9585800 

16.202:5445326 

2:756*407 

19  400:6405662 

2:355$130 

23  325:6185605 

11:8625170 

25.070:7945831 

8:088$649 

30.931 :220$510 

3:542$439 

40.423 :424$326 

9:338$150 

45.132:6995193 

Despesa 


Ouro 


728$888 
1:546$666 
1:706$665 


Papel 


6.029 
16.285 

6.603 
10.480 
10.260 
11.537 
12.730 
18.136 
23.858 
25.964 
21.807 
33.422 
41.679 
42.873 


6375861 
:281$229 
922$691 
7585922 
7705580 
1295339 
1115145 
8075534 
: 3125839 
.8625351 
:3615500 
:944S912 
: 1525621 
:  7525844 
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XII  —  Finanças  da  Província  e  do  Estado  —  Receita  e  despesa  — (1835-36— 1925) 


EXERCÍCIOS 


1835—36 
1836—37 
1837—38 
1838—39 
1839—40 
1840-41 
1841-42 
1842-43 
1843—44 
1844—45 
1845-45 
1846-47 
1847—48 
1848—49 
1849-50 
1850-51 
1851—52 
1852-53 
1853—54 
1854-55 
1855-56 
1856-57 
1857—58 
1858—59 
1859—60 
1860-61 
1861—62 
1862—63 
1863—64 
1864—65 
1865—66 
1866—67 
1867-68 
1868—69. 
1869—70 
1870—71 . 
1871—72. 
1872—73 
1873—74. 
1874—75 
1875—76 
1876—77. 
1877—78. 


Receita 


Orçada 


312:6335667 

335:1891667 

272;387$667 

328:4705833 

430:0265833 

464:8465833 

463:9765000 

462:6845000 

533:2005000 

549:2405000 

517:9405000 

415:4405000 

540:9605000 

467:0405000 

467:2805000 

525:4705700 

542:4305000 

625:1905000 

598:5235333 

649:9535333 

653:2405000 

824:9405000 

915:540SCO0 

976:9105000 

916:2685000 

1.019:9605000 

1.119:8225000 

1.155:1005000 

1.190:8405000 

1.096:1405000 

1.141:8405000 

1.119:7275848 

1.329:0365032 

1.412:9425883 

1.684:9315789 

1.865:3035807 

1.635:4605000 

1.651:6405000 

2.101:1405000 

2.222:8805000 

2.572:8295000 


Arrecadada 


217:7435997 

183:0925219 

342:6755834 

407:5265862 

395:9105234 

431: 8065168 

688:6195389 

385:7905048 

698:4255317 

852:934*380 

1.237:9595259 

901:8385929 

659:1225510 

522:3825148 

634:0925825' 

736:7125852 

1.045:4245374 

898:2195639 

1.547:3125047 

1.497:9285510 

1.167:6185387 

1. 219:7525062 

1.127:7915199 

1.488:4635523 

1.335:4315617 

1.751:0715041 

1.581:4435710 

1.166:6305886 

1.113:8975710 

1.190:6265934 

1.098:0445349 

773:4615352 

1.383:6725320 

1.842:9885649 

1.425:9855931 

1.735:6165052 

1.578:2515634 

1.836:9825570 

1.802:2895011 

2.264:2415098 

2.118:2795355 

2.171:4165470 

2  172:8335819 


Despesa 


Fixada 


•     269:8895200 

305:5795928 

360:8705166 

364:1775254 

393:0565974 

444:0275424 

430:7255374 

414:8195573 

445:0545000 

454:1965468 

402:7935468 

449:3355261 

423:5255232 

423:5255232 

459:1435028 

474:908*332 

481:6095000 

480:2095680 

462:2055666 

625:1905000 

795:2855486 

783:6675109 

890:6375658 

933:2955800 

1.151:7115943 

1.110:9765672 

1.347:7225780 

1.349:9795452 

1.399:5075137 

1.339:0355506 

1.334:3635812 

1.386:5475426 

1.190:2875568 

1.328:7455194 

1.329:0365032 

1.412:9125853 

1.684:9315789 

1.865:3035807 

2.096:4385249 

2.177:9105643 

2.137:4595609 

2.222:8805000 

2.572:8295000 


Realizada 


217:3725277 

180:9045437 

328:6435116 

421:0595715 

398:4065846 

428:5295357 

678:7305806 

370:150*140 

697:6765741 

856:8315581 

1.264:1015824 

898:3265977 

542:5235395 

512:7875585 

639:8565940 

725:2015411 

919:1655374 

743:3595723 

1.728:1435548 

1.400:4305209 

1.194:9645959 

1.170:5635520 

1.308:1295238 

1.499:1275464 

1.330:8585768 

1.561:6605701 

Í. 529: 0425661 

1.399:5315672 

1.186:0415035 

1.122:5335128 

1.057:8355367 

1.021:8715507 

1.423:6115004 

1.399:0405039 

1.302:9135102 

1.579:3375456 

1.757:7525532 

2.324:0435740 

2.025:4655257 

2.0?8:453$005 

2.096:0745839 

2.276:7615921 

2.245:8305211 


Diffcrença  da  receita  arrecadada 
sobre  a  despesa  realizada 


Para  mais 


371*720 
2:1875782 
14:0325718 


3:2765811 

9:8885883 

15:6395908 

7485576 


3:5115952 

116:5995115 

9:594*563 

11:5115391 
126:2595000 
154:8595916 

97:4985301 

49:1885542 


4:5725849 
189:4105340 
52:4015049 


68:0935806 
40:2085829 


443:9485610 
123:072$829 
156:2785596 


235:7885093 
22:2045516 


Para  menos 


13:5325853 

2:4965612 


3:897J201 
26:1425565 


4:8645115 

180:8315501 

27:3465572 

180:3385039 
50:6635941 


232:8405786 
72:1435325 


248:4105155 
42:9385684 


179:5005898 
487:0715170 
223:176*240 


105:345*451 
72:8965392 


NOTA  — Com  rectificações  quanto  á  receita  arrecadada  e  á  despesa  realizada  a  partir  de  1892,  e  devidamente  actualizado, 
o  quadro  reproduz  algarismos  colligidos  e  divulgados  pela  Directoria  Geral  de  Estatística.  As  rectificações  introduzidas 
procuraram  obter  que  as  cifras  da  receita  e  despesa  correspondam  ás  dos  balanços  definitivos,  deduzidas  uniformemente  as 
parcellas  referentes  aos  títulos  «divida  fluetuante»,  «operações  de  credito»  e  «movimento  de  fundos». 
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ANNUARIO    ESTATÍSTICO  DE  MINAS   GERAES 


XII  —  Finanças  da  Província  e  do  Estado  —Receita  e  despesa  —  (1835-36 — 1925) 


EXERCÍCIOS 

Receita 

Des 

posa 

l>iíTerença  da  receita   arrecadada 
sobre  a  despesa  realizada 

Orçada 

Arrecadada 

Fixada 

Realizada 

Para  mais 

Para  menos 

1878—79 

1879—80 

2.617:4205000 

2.630:740$000 

2.764:5105000 

2.705:6501000 

2.881 :040f  000 

3  048:9".0$000 

3-272:7405000 

3.302:2405000 

5.115:3005000 

3474:0001000 

3.697:5005000 

3.951 -.5005000 

4.827: 1605000 

10.311:526*000 

9.635:1605000 

12.057:160$O00 

13-767:1605000 

16.058:7605000 

16.753:8005000 

19.532:6605000 

20.905:7005000 

20.234:1605000 

20.611:9005000 

17.303:5465000 

17.286:0465000 

16  819:1805000 

17.878:3555700 

16.807:7055700 

16  436:6155700 

20.783:8655700 

22.066:8655000 

22.563:1075500 

23.276:1855996 

25.649:9505000 

27.451:35S$105 

29  053:7005000 

28.622:3385820 

28.656:4975317 

29.197:1125233 

32.515:4005000 

35.362:4(105000 

38.377:4005000 

42.412:0005000 

49.435:9985011 

64.555:O0OM)00 

68.402: 140SOCO 

74.834:2205000 

.2. 615:1995201 

2.564:3255871 

3. 082:1035068 

2.807:9415694 

3-217:9855351 

2.874:9195602 

3-556:7645471 

3.654:3535450 

5  827;371S489 

4.079:3785551 

4.504:7885481 

5.391:7075141 

11.793:7895088 

16.186:1915666 

14.909:5195595 

«9.167:0965543 

20.487:9145467 

19.419:3805876 

21.006:5275108 

18.034:2725234 

18.65f:987$S59 

14.647:6285101 

16.481:4125272 

16.901:8115195 

16.216:6875358 

17.302:9775968 

13.957:5125945 

14.895:0975327 

23.993:5085784 

20.105:1935677 

21.185:3245880 

22.847:4385898 

23-371:7025196 

36.761:9985691 

31.487:3955733 

27.465:1035935 

38.337:6375664 

34.554:843$644 

37.745:3755635 

40.609:3285706 

51. 639:9695494 

56  189:0565951 

63  449:9965938 

78.485:6735873 

90.263:6535596 

120  530:2355819 

141.089:5405918 

2.610:9165360 

2.631:0065400 

2.760:369:974 

2.708:9235050 

2.876:1985854 

3.048:9405000 

3  272:7405000 

3.290:6005000 

5.115:3015000 

3.474:0005000 

3.697:5005000 

3.947:9675800 

4- 825:7275200 

10-325:8685744 

9.525:0285841 

12.000:9995000 

13.747:8005221 

16.057:8175355 

16  646.2005575 

19.529:3795250 

20  797:5755365 

20.232:8335674 

20.580:5965500 

17. 303:.46650O9 

17.282:9465000 

16.798:3785041 

17.733:0695991 

16.815:2175923 

16.387:0505858 

21.780:3175028 

22.046:8915000 

22.552:6155592 

23.266:5945478 

25.633:4895618 

27.450:9585105 

28.863:6515500 

28.512:0265000 

28.656:4975317 

29.197:0325830 

32.512:7095400 

35.342:997$9S6 

38  373:0505061 

42. 4 08: 1475423 

49.421:2145874 

64.511:4845000 

88  309:4015336 

74.784:9815085 

2  423:9005806 

2.617:0825241 

3.409:4575864 

2.848:6905946 

3.147:8945261 

3.174:8605910 

3.228:2095340 

3.574:9815290 

5.702:6335568 

3.736:6555552 

4.316:4745961 

4.733:2475211 

9.335:8925849 

10.973:8955908 

10.482:6225626 

13.792:0C05707 

15.028:466$458 

17.930:9105858 

21.486:5225691 

21.459:8675245 

19.922:8155108 

21.593:2945370 

17  338:2585923 

16.341:1665783 

17.225:7015006 

16.290:7995443 

17.854:3535171 

18.957:8955793 

20.757:057598! 

24.158:7295066 

27.355:9535207 

32  063:40*95911 

29.690:0105961 

31.797:0685457 

34  937:8275213 

33.971:3905732 

30.190:9035855 

30.379:3265004 

32.506:6925389 

38.256:3015101 

39.667:5265381 

52.848:2605582 

63  211:4885234 

78.446:1755660 

72.472:9115113 

83.708:1515598 

107.839:4415805 

191:2985395 

70:0915090 

328:5555131 

79:3725160 

124:7375921 

342:7225999 

188:3035520 

658:4595930 

2.457:896S239 

5.212:2955758 

4.426:8965969 

5.375:0155776 

5.459:4485009 

1.488:4705018 

560:6445412 

1.012:1985525 

3.236:4505803 

4.964:9305234 

8.146:7335309 

4.175:5175640 

5.238:6835246 

2.353:0265605 

11.972:4435113 

3.340:7965369 

238:50? 5604 

39:4985213 

17.790:7425483 

36.822:0845251 

33.250:0995113 

52:756$370 

1880—81 

327:3545796 

1881—82 

40:7495252 

1882—83 

1883—84 

299:9415308 

1884—85 



1885—86 

_ 

1886—87 



1888 



1889 



1890 



1891 



1892 

— 

1893 

— 

1894. 

_ 

1895 

— 

1896 

— 

1897 

479:9955583 

1898 

3  425:5955011 

1899 

1266:8275249 

1900 

6.945:6665269 

1901 

856:8465651 

1P02 

— 

1903 

1.009:0135648 

1904 



1905 

3.896:8405228 

1906 

4.062:7985466 

1907 



1908 

4.053:5353389 

1909 

6.170:6285327 

1910 

9.215:9715013 

1911         

6.318:3085765 

1912 



1913 

3.450:4315480 

1914 

6.501:2865797 

1915 



1916   

_ 

1917       

1918     

•1919 

1920  

1921     

1922 

1923 

1924       

1925           

1 
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XIII— Finanças   do    Eátado  —  Balanço   financeiro— Receita    total,  segundo  seus 

títulos  geraes    (1892  —  1925) 


Títulos    Geraes 

EXERCÍCIOS 

Rendas  do  Estado 

Divida  fluctuante 

Operações  de 
credito 

Movimento  de 
fundos 

Total 

1892 

16.186.191Í6S6 
14.909:5195595 
19.167:096$543 
20.487:9145467 
19.419:3801876 
21.006;527$108 
18.034:2725234 
18.655:987$859 
14.647:628$101 
16.481 :412S272 
16.901:8115195 
16.216:6875358 
17.302:9975968 
13.957:5125945 
14.895:0975327 
23.993:5085784 
20.105:1933677 
21.185:3245880 
22.847:4385898 
23:371:7025196 
36.761:9985691 
31.487:395:733 
27.465:1035935 
38.337:6375664 
34.554:4835644 
37.745:3755635 
40.609:3275706 
51.639:9695494 
56.189:056í951 
63.449:9965838 
78.485:6735873 
90.263:6535596 
120.530:235.849 
141:089:5405918 

899:1955572 

655:0865816 

952:9545724 

800:1105003 

656:1125006 

774:9455545 

2.030:4165049 

625:0595587 

1.067:8795280 

1.185:1225360 

742:9625505 

962:6315878 

1.077:4025931 

869:5695285 

1.008:7855440 

1-384:1525771 

i. 501:8165054 

1.671:2535128 

1.872:3155510 

4.044:2385642 

6.170:0165352 

5.561:3615279 

2.954:0035588 

3.379:5665481 

3.853:2675463 

5.044:6985962 

5.990:6595648 

8.679:5085590 

10.767:7795507 

9.217:2345125 

11.048:9655666 

11.094:3095057 

10  553:1275986 

8.671:7935220 

19.605:6805000 

39.989:9325962 

2.354:589SOU0 

6.800:0005000 

6.529:9685430 

5.002:2185485 

1.091:4005000 

801:912*950 

1.833:9115917 

1.124:4045999 

7.942:5905860 

7.420:4705000 

24.543:8725350 

7.000:0005000 

79.958:9765000 

29.736:4605000 

4.308:0725767 
20.106:2535164 
17.104:8805000 
18.420:4685830 
16.292:3315901 

9.590:0635528 

2.686:1775833 
4.814:2425323 

18.879:5915643 
6.63050045905 
6.852:0835027 

10.226:5905119 

7.146:6685805 

15.552:1565691 

9.838:2225582 

9.094:1595213 

10.687:029$362 

11.297:9225101 

11.730:4205618 

6.048:9355903 

12.978:7945083 

5.532:9805246 

5.030:2305034 

7.058:4365963 

7.032:2655626 

6.709:8645833 

3  559:9845802 

5.392:5975966 

8.309:9715001 

36.400:1935487 

13.790:1805608 

17.408:7345280 

28.184:5315491 

20.241:7225663 

15.831:1565978 

20.771:6715181 

18  033:2795648 

28.788:9565218 

25.705:6095095 

124:1535985 

6,220:9695010 

5.912:0595290 

6.212:5875457 

2.505:4925203 

3.661:8:85764 

2.376:0098044 

24.232:0545043 

1893 

31.11657635102 

1894 

29.958:2735849 

1895 

30.382:1835680 

1896  (1) 

50.368:2025844 

1897 

73.069-3275716 

1898 

34.149:6975901 

1899 

32. 130:0335349 

1900 

35.224:2695894 

1901 

28.201:7335363 

1902 

23.766:4035734 

1903 

25.039:6695149 

1904 

27.246.5795442 

1905 ■ 

22.661-3525062 

1906 

27.406:4385429 

1907 

38.190:7295521 

1908 

54.460:8535082 

1909 

66.256:7685495 

1910 

118.468:9115016 

1911 

74.561:1355118 

1912 

71  116:5465534 

61.598:5525442 

1914 

66.356:5175645 

1915 

79.593:7555316 

1916 

74.861:4995585 

1917 

87.871:3625716 

81.895:6595977 

1919 

60.443:6325069 

1920 

75.803:983:301 

1922                           

83.393:5325576 
114.626-8185639 

1923 

110.493:4595761 

1925 

141.597:2855626 
162.363:9335301 

(1)  Não  tendo  sido  encontrado  o  balanço  definitivo  deste  exercício,  registraram-se  os  resultados  do  balanço  provisórios  con- 
tante  do  Relatório  da  Secretaria  das  Finanças  de   1897. 
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ANNUARIO   ESTATÍSTICO   DE   MINAS     GERAES 


XIV— Finanças  do    Estado— Balanço  financeiro— Despesa    total,    segundo  seus 

títulos  geraes  (1892  —  1925) 


Títulos  (Jeraes 

EXERCÍCIOS 

Despesas  do 
Estado 

Divida,  fluctu  ante 

Operações  de 
credito 

Movimentos  de 
fundos 

Total 

1892 

10.973:895$S08 
10.482:6225626 
13.792;090$767 
15.028:466$458 
17.930:9105858 
21.486:5221691 
21. 459:867$245 
19.922:815$108 
21.593:2945370 
17.338:2585923 
16.341:1665783 
17.225:7015005 
16.290:7995443 
17.854:3535171 
18.957:8955793 
20.757:0575981 
24.158:7235066 
27.355:9535207 
32.063:4095911 
29.690:0105961 
31.797:0685457 
34.937:8275213 
33.974:3905732 
30.190:9035855 
30.379:3265004 
32.506.0925389 
38.256:3015101 
39.667:5265381 
52.848:2605582 
63.211:4885234 
78.446:1755660 
72.472:9115114 
83.708:1515598 
107.839:4415805 

722:8055218 

322:0365218 

172:2125305 

252:6355566 

516:1565313 

341 :092S093 

404:5345272 

1 .063:0475144 

826:4985031 

724:1465195 

781:1965863 

997:2675202 

816:2245896 

1.115:7055089 

1.169:7985038 

1 .630:9625306 

1.532:8405387 

2.603:7725900 

3.857:7285843 

4.078:9285379 

3.263:29i$178 

3.600:9895314 

3.452:6945901 

4.047:6985532 

4. 304: 6395628 

6.120:5995306 

7.659:4735640 

9.174:9895903 

9.156:4955141 

8.986:2545427 

10.989:1345669 

10.898:9695655 

6.156:1495189 

9.190:5245367 

12.949:7205885 

29.749:2705088 

29.219:0905424 

5.320:4155831 

4.778:4725040 

1.397:1065073 

448:5465782 

140:3815059 

163:0805778 

1.675:6915784 

600:2705992 

5-831:4005000 

9.840:2745231 

1.491:5035448 

7.000:0005000 

68.348:0i85000 

14.962:0295316' 

6.501:6925500 

7.210:1475793 

8.849:0475076 

25.049:0675466 

15.957:9985670 

20.916:9425039 

15.641:7035153 

5.375:5545284 
22.029:7135481 
14.906:2015040 

6.775:3005720 
32.650:0415443 

12.535:3525917 

14.477:9915287 

6  975:6585715 

2.081:9605119 

2.515:8095593 

22.111:0795035 

6.853:2585512 

7.087:6545108 

11.829:3355179 

9.351:8805514 

6.458:3575861 

6.926:7415179 

•    8.497:8915352 

3.209:4605397 

1.800:9175640 

6.477:6925220 

27.640:8195530 

30.269:8525982 

16.521:6025718 

27.305:4215941 

28.960:0565734 

15.371:6495057 

20.269:7885359 

20.752:7945681 

25.071:4805010 

30.400:0295756 

23.693:016:095 

14.655:5065382 

15.346:2495079 

5.631:5005155 

4.994:4345357 

14.128:0935181 

40.124j69S5639 

10.975:4805338 

24.232:0545043 

1893 

31.116:7635102 

1894 

'29.958:2735849 

1895 

30.382:1835680 

1896  (1) ,...'. 

50.368:2025844 

1897 

73  069:3275716 

1898 

34.149:6975901 

32.130:0335349 

1900 

35.224:2695894 

1901 

28  201:7335363 

23.766:4035734 

1903 

25.039:6695149 

1904 

27.246:5795442 

22.661:352$062 

1906       

27.405:438:429 

1907 

38.190:7295521 

54.460:8535082 

66.256:7685495 

118.468:9115016 

1911 

74.561:1355118 

1512 

71.116:546^534 

61.538:5525442 

1914 

66.356:5175845 

1915  

79.593:7555316 

74.861:4995585 

87.871:3625716 
81.895:6595977 

60.443:6325069 

75.863:9835301 

83.393:5325576 

114.626:8185639 

110  493:4595761 

141.597:2855626 

162.363:9335331 

, 

(1)  Nao  tendo  sido  encontrado  o  balanço  definitivo  deste  exercício,  registraram-se  os  resultados  do  balanço  provisório    con- 
stante do  Relatório  da  Secretaria  das  Finanças,  de  1897. 
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XV  —  Finanças  do  Es íado  —  Rendas  estaduaes    (1892  —  1925) 


Renda 

Renda 

FXFRCI- 

EXERCÍ- 
CIOS 

CIOS 

Ordinária 

Extraordinária 

Total 

Ordinária 

Extraordinária 

Total 

1892 

16.186:191$666 

16.186:1915666 

15.496:7915810 

5.688:5335070 

21.185:3245880 

1893 

14.909:519$595 

14.909:5195595 

15.603:3285142 

7.244:1105756 

22.847:4385898 

1894 

19.167:096$543 

19.167:0965543 

1911 

19.946:5855401 

3.425:1165795 

23  371:7025196 

1895 

20.612:3615241 

20.612:3615241 

1912 

25.056:3035853 

11.705:5945838 

36.761:9985691 

1896   (1).... 

19.252:6645864 

19  252:664$864 

1913 

24.974;175$590 

6.513:2205143 

31.487:3955733 

1897 

21.101:422$884 

21.101:4225884 

21.168:6785500 

6.296:4255435 

27.465:1035935 

■ 
1898 

18.102:189$273 

18.102:1895273 

1915 :. 

32.645:8955509 

5.691:7425155 

38.337:6375664 

1899 

18  396:633$872 

327:914$740 

18.724:5485612 

1916 

29.131:1345090 

5.423:3495554 

34.554:4835644 

1900 

14.239:9935490 

528:590$472 

"  14. 768: 583-5962 

32.673:6415561 

5.071:7345074 

37.745:3755635 

1901 

16  191:237$089 

379:7995356 

16.571:0365445 

1918 

34.659:1845447 

5.950:1435259 

40.609:3275706 

1902 

16.677:033$813 

224:7525382 

16.901:7865195 

44.510:1995139 

7.129:7705355 

51.639:9695494 

1903 

16.055:607$279 

253:1971765 

16.308:S05$044 

49. 798:03. $596 

6.391:0265355 

56.189:0565951 

1904 

17.068:183Í624 

319:988$504 

17.388:1725128 

57.294:7595341 

6.155:2375497 

63.449:9965838 

1905 

13.677:8251186 

393:4491227 

14.171:2745413 

1922 

58.063:6845120 

20.421:9895753 

78.485:6735873 

1906 

14.290:2345100 

662:6465180 

14.952:8805280 

1923 

71.468:6165691 

18.795S036ÍS05 

90. 263: 6535596 

15.249$401$616 

8.744:1075168 

23.993:5085784 

109.380:3855303 

11.169:8505546 

120.530:2355849 

1S08 

13.852:367$167 

6.252:8265510 

20  105:1935677 

1925 

120.762:7075252 

20.326:8335666 

141.089:5405918 

NOTA—  As  importâncias  correspondentes  ao  titulo  «Senda  extra-orçamentaria»,  que  apparecem  em  alguns  balanços,  foram 
incluídas  na  «renda  extraordinária». 

(1)  Não  se  havendo  encontrado  o  respectivo  balanço  definitivo,  os  dados  deste  exercício  foram  extrahidos  de  um  balan- 
ço provisório  publicado  no  Relatório  da  Secretaria  das  Finanças  sobre  o  exercício  de    1897. 
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XVI  — Finanças  do  Estado  — Despegas   estaduaes    (1892—1925) 


EXKRCKJIOS 


1892 

1893 

1894 

1895.... 
1896    (D 

1897 

1898... 
1899.... 
1900  ... 

1901 

1902 

1903 

1904 

1905 

1906  .... 

1907 

1908  .... 

1909 

1910...   . 

1911 

1912 

1913 . . . 

1914 

1915 

1916 

1917  .... 

1918 

1919 

1920 

1921 

1922 

1923 

1924 

1925 


DESPESA 


Administração  tt- 
naneeira 


Secretaria  das  Fi- 
nanças 


Administração    económica  e  social 


Secretaria  da  Agri- 
cultura 


Secretaria  do 
Interior 


2.910:935$993 

4.369:6545362 

4.068:6735082 

5.518:4905169 

9.457:871*489 

9.307:6S9$174 

8  914:953*495 

8.327:8365765 

5.707:230*219 

8.594:175:086 

9.315:3555204 

8.459:7645175 

10.803:267$386 

10.688:3Í%*228 

11.703:7635346 

14.213:4915697 

16.013:641$645 

11.655^231547 

12.218:7255225 

11. 830: 2615026 

12.117:0345337 

12.878:0995313 

11.928:8655576 

12.493:9775832 

12.953:1935863 

15.576:7555539 

18.455:0185084 

26.836:1775889 

32.809:8365933 

29.520:8035820 

21.739:0495000 

21.069:2525407 

31.578:2725672 


10.973: 
670:9035274 
1  265:0215531 
1.555:1555083 
2.176:4325759 
1.938:2455596 
1.765:1315639 
1.221:3555138 
5.001:321)573 
3  168:5455786 


7.955 

5.155 

4.303 

6.213 

5.947 

3.050 

2  783 

3.496 

5.183 

4.940: 

7.785: 

10.815: 

20.327: 

26.430: 

33.930: 

40  543: 


: 4555603 


;959$578 
: 1645019 
:457$765 
:  5625454 
: 2745248 
;233$473 
:0025582 
:9725155 
:  00 25552 
4S4S487 
8545991 
3975000 
9655679 
3225731 


6.900:7785359 
8.157:4145874 
9.494:8415897 
10.186:0965930 
10.127:4085469 

10  441:9915281 
9.855:6905939 
8.591:9465459 
8.558:9875157 
7.746:9915697 
8.016:4445591 
7.888:7495005 
7.198:8245533 
8.316:5335492 
9.053:2:4J635 
9.945:2375369 

11  342:3115562 
12.452:0305761 
12.315:3155794 
13.206:2005534 
15.146:9175249 
15.088:9555768 
15.211:4755825 
15.102:0735924 
16.057:2655053 
17.496:5425980 
16.271:5365142 
18.227:0805141 
21.756:5375355 
28.597:5165849 
24.303:464^000 
28.707:9335512 
35.717:8465402 


Somma 


7  571:6865033 

9.422:4365405 

11.050:9935930 

12.362:5295689 

12.035:6545065 

12.208:1225920 

11  077:0465077 

13.596:2685032 

11  737:5325943 

7  746:9915697 

8.016:4445591 

7-888:7495005 

7.198:8245533 

8.316:5535492 

9  053:2945635 

9.945:2375369 

11.342:3115562 

20  407:4865364 
17.471:2855736 
17.510:1605112 
21.360:0815268 

21  036:4135533 
18  262:0385279 
17  885:3485172 
19.553:4985526 

22  679:5455562 
21.212:5085297 
23.012:0825693 
32  572:0215842 
48  925:3715830 
50.733:8615000 
62.638:8995191 
76.261:1695133 


Total 


10.973: 
10. 482 
13.792 
15.119 
17.881 
21.523: 
21.515 
19.991 
21.924 
17.441 
16.341 
17.331 
16.348 
18.005 
19.004 
20.757 
24.158 
27.355 
32.063 
29.6S0 
29.340 
33.477 
33.914 
30.190 
30. 379 
32.506 
38.256 
39  667: 
52.848: 
65.381; 
78.445: 
72.472; 
83.708: 
107.839 


6225626 
0905767 
:6705D62 
:0195858 
;5255554 
:8225094 
:  9995572 
134*797 
7635162 
:  1665783 
: 7995795 
:5135180 
0915919 
8695720 
:057*981 
; 729*066 
;  9535207 
:4095911 
:010*361 
:  4215138 
:1155605 
5125846 
9035855 
3265004 
6925389 
3015101 
5265381 
2305582 
8585775 
1755860 
9105000 
1515598 
4415S05 


NOTAS  —A  Secretaria  da  Agricultura  loi  supprimida  em  1902  e  restabelecida  em  1910,  tendo  os  seus  serviços,  neste  periodo, 
ficado  a  cargo  da  Secretaria  das  Finanças.— Não  se  tendo  encontrado  devidamente  classificada  a  despesa  extra-orçamentaria,  fo- 
ram os  seus  totaes  incluídos  nas  parcellas  relativas  á  Secretaria  das  Finanças. 

(1)  Não  se  havendo  encontrado  o  respectivo  balanço  definitivo,  os  dados  deste  exercício  foram  extrahidos  de  um  balanço 
provisório  publicado  no  Relatório  da  Secretaria  das  Finanças,  sobre  o  exercício  de  1897. 
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XVII  — Finanças  do  Estado  —  Resumo  do  balanço  patrimonial  —  Activo  (1909—1925) 


EXEBCIW0S 
(Em  31  de  Dezembro) 


Titulos 


Bens 

do 
Estado 


Valores 
per- 
tencentes 
ao 
Estado 


Créditos 

do 
Estado 


Saldos 
(em  cofre 

ou  em 
poder  de 
responsá- 
veis) 


Activo 
de 
compensa- 
ção 


Total 


1909 
1910 
1911 
1912 
1913 
1914 
1915 
1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922 
1923 
1924 
1925 


200.966 
201.788 
203.612 
190.460 
193.190 
195.255 
196.254 
196.763 
197  396 
214.274 
215.471 
220.404 
222.041 
227.992 
230.762 
232.222 
249.331 


:573$490 
:9585628 
873$757 
:265$460 
749$427 
:0295015 
885S173 
924$876 
389J553 
8445024 
922$996 
4185496 
2405541 
674$321 
:760$185 
:188$188 
7965183 


116:398$220 
167:3615705. 
197:8835790 

7.625:4195826 
11.136:3995826 

6.480:6745826 
18.537:2965996 
Í8. 048:3515996 
13.667:5505996 

4.777:6725196 

4.771:1725196 
23.648:6205225 
33  698:6845985 
47.694:4665985 
47.694:4665985 
46.073:2845985 
46.073:2845985 


50.022: 
59.407: 
75.787: 
74.769: 
73.084: 
89.371: 

107.288: 
97.888; 

100  525: 
89.832; 

104.802; 

119.665; 

124.862; 

127.782; 

135.752: 

167.199: 

186.398: 


8175947 
6015732 
2055695 
8125982 
8395494 
9445973 
3735816 
6155625 
1995840 
0335822 
8615671 
5525358 
2215062 
6805308 
4685610 
0535172 
5315064 


2.345:7245270 
1.414:7115865 
2.580:9955539 
2.893:5895030 
2.603:4005486 
2  671:5555224 
3.901:4845308 
6.691 :458S946 
7.865:7985192 
2.731:7335739 
4.407:7505201 
12  581 :703S018 
9:325:6915219 
9.273:9495920 
19.208:6985036 
19.789:0505018 
13.098:9805836 


62.392: 
60.315: 
60.133; 
59.825; 
59.610: 
80.980; 
83.780; 

107.578: 

108.565: 
98.996 
98.513: 
95.540 
98.318 

109.917. 

111.443 
99.598 

103.922 


6365827 
5295000 


7705664 
0765658 
5945731 
4345312 
6295090 
9545195 
3605019 
8355865 
6545314 
0121793 
2425287 
:625S853 
;3335351 
;0035162 


315.844 
323.094: 
342.312 
335.574: 
339.625 
374.759; 
409.762: 
426.970: 
428.020: 
410.612: 
427.967 
471.840 
488.245 
522.661 
544.862 
564.881 
598.824 


1505754 
1625930 
1395615 
8575962 
4655891 
7985769 
4745605 
9805533 
892J776 
6135800 
5425929 
9485411 
8505600 
;013$821 
:019S669 
9095714 
: 5965230 


notas  —  Na  leitura  deste  quadro  e  do  seguinte  cumpre  attender  a  que  foram  elles  organizados  de  accôrdo  com  os  dados 
officlaes  da  Secretaria  das  Finanças,  nâo  exprimindo,  assim,  os  seus  algarismos  globaes  correspondentes  á  divida  activa  e  á 
passiva  do  Estado,  em  virtude  do  critério  de  contabilidade  adoptado,  ao  liquido  dos  respectivos  créditos  e  débitos,  por  isso 
que  varias  parcellas  — como  as  da  divida  externa  e  as  dos  empréstimos  ás  municipalidades  —  figuram  no  passivo  ou  no  activo, 
conforme  o  caso,  pelo  valor  originário  dos  contractos,  tendo  como  contra-partida  as  amortizações  realizadas  até  a  data  de  cada 
balanço.  — 0  balanço  de  1909  é  o  primeiro  que  se  encontra  nos  Relatórios  da  Secretaria  das  Finanças. 

XVIII  —  Finanças  do  Estado  —  Resumo  do  balanço  patrimonial  —  Passivo  (1909 — 1925) 


exercícios 

(Em  31  de  Dezembro) 


1909 

1910 

1911 

1912 

1913 

1914 

1915 

ESTATISTIO 


Titulos 


DIVIDA  FUNDADA 


Externa 


47.336;208S000 
71.280:0005000 
101. 016:460*000 
101.016:4605000 
101 .016:4605000 
101 .016:4605000 
116.121:3405000 


Interna 


46.088:2005000 
50.141:2005000 
50.141:2005000 
50.141:2005000 
53.641 :200i000 
53.641:2005000 
53.641:2005300 


Debito 

do 

Estado 


8.249:7075561 
12.088:0835333 
15.879:2395300 
17.835:7605813 
18.278:8395276 
41.291:6275673 
49.465:4625895 


Pa- 
trimó- 
nio 


151.773:3985366 
129.269:3505597 
115.142:0595481 
106.755:6665485 
107.078:8895957 
97.829:9165365 
106.754:0375398 


Passivo 

de 

compensação 


62.392:6365827 
60.315:5295000 
60.133:1805834 
59.825:7705664 
59.610:0765658 
80.980:5945731 
83.780:4345312 


Total 


315.844: 
323.094; 
342  312; 
335.574 
339.625 
374.759 
409.762 


1505754 
1625930 
1395615 
8575062 
:465S891 


4745605 
73 
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XVIII  —  Finanças  do  Estado  —  Resumo  do  balanço  patrimonial  —  Passivo .  (19C9  -  1925) 


EXERCÍCIOS 
(Em  31  do  Dezembro) 


1916 
1917 
1918 
1919 
1920 
1921 
1922. 
1923 
1924 
1925, 


T itulos" 


DIVIDA  FUNDADA 


Externa 


116.121 
116.121 
116.121 
116  121 
116.121 
116.121 
116.121 
116.121 
116.121 
116.121 


:340S000 
:340$000 
: 3405000 
: 3405000 
:340SCOO 
; 3405000 
:34G$000 
-.3405000 
:340S000 
:340S000 


Interna 


60.141:2005000 
60.141:2005000 
60.141:2005000 
60.141:2005000 
60.141:2005000 
60.141:2005000 
58.988:6005000 
58.988:6003000 
58.368:8005000 
57.685:2005000 


Debito 

do 

Estado 


39.491:9905017 
33.223:5985719 
22.683:6495134- 
24.820:3725501 
27.811:5225851 
27.780:111S3J7 
40.633:3835932 
40.455:1805777 
35.843:9683565 
29.616:5635795 


Pa- 
trimó- 
nio 


103.637 
109.968 
112.670 
128.370 
172.226 
1S5.885 
197  000 
217.853 
254.949 
291.479 


8215426 
: 7995862 
0945647 
7945563 
2315246 
1865500 
4475602 
2735039 
46757J8 
4895273 


Passivo 

de 

compensação 


107.578 

108.565 

98.996 

98.513 

95  540 

98.318 

109.917 

111.443 

99.598 

103  922 


6295090 
:9545195 
3605019 
8355865 
6545314 
:012S793 
2425287 
6255853 
3335351 
0035162 


Total 


426.970 
428.020 
410.612 
427.967 
471.840 
488.245; 
522.601: 
544.862 
564.8-1: 
598.824 


9805533 
8925776 
6435800 
5425929 
9485411 
8505600 
0135821 
0195669 
:09S714 
5965230 


XIX  — Finanças  do  Estaco  — Effcctivo  da  divida  (1909—1925) 


ANKOS 

Divida  consolidada 

Divida  fluctuante 

(Em  31  de  Dezembro) 

Externa 
(Francos) 

Interna 

Depósitos 

Outros 
débitos 

Total 

1909                            

74.428.000 
120. 000. 000 
170.000.000 
170.000.000 
170.OJO.000 
170.000.000 
170.000.00J 
190.523.500 
189  857.000 
188.321.250 
186.754  500 
182.983.500 
133  518.253 
131.848.000 
130.140.250 
129.393.500 
126.605.750 

46.088:2005000 
50.141:2005000 
50.141:2005000 
50.141:2305000 
53.641 :200SOOJ 
53.641:2005000 
53.641:2005000 
60.141:2005000 
60.141:2005000 
60.141:2005000 
60.141:2005000 
60.141:2005000 
60.141:2005000 
58.988:6005000 
58.998:6005000 
58.368:8005000 
57.685:2005000 

5.652:1095150 
7.570:7915042 
10. 126:9715454 
12.439:2585972 
13.744:9055501 
13.435:6175911 
'    12.275:2665760 
12.675:8395322 
13  672:8395752 
15  358:8595772 
17.917:7695056 
21.016:0745923 
21.058:3195145 
22.950:7895670 
25.058:8445300 
24.322:8375617 
23.810:0625714 

105:4625127 

2.376:0005000 

2.376:0005003 

2.376:0005000 

2.376:0005000 

21.876:0005000 

(1)30.289:4825796 

23  399:0155742 

18.082:2975836 

6.478:8855798 

6.392:9595185 

6.325:6605355 

6.169:9175910 

12.142:1125595 

12.124:6855478 

6. 656:0005000 

2.376:0005000 

5.757:5715277. 

1910.. .                        

9.945:7915042 

1911 

12.502:9715454 

1912 

14.815:2585972 

1913 

16.120:9055501 

1914 

35.311:6175911 

1915 

42.564:7495556 

1916 

38.074:8555064 

1917 

31.755:1375568 
21.837:7455570 

1918 

1919 

24  310:7285241 

1920 

27  341:7355278 

1921 

27.228:2375055 

1922.                       -.- 

35.092:9025265 

1923 

37.183:529$778 

1924 

31.278:8375617 

1925 

26  186 -0625714 

nota  —  O  quadro  foi  organizado  com  base  nos  balanços  económicos  ou  patrimoniaes  levantados  annualmente,  a  partir  de 
1909,  pela  Secretaria  das  Finanças.  Com  relação,  porém,  ao  effectivo  da  divida  externa,  que  apparece  no  passivo  daquelles 
balanços  apenas  em  moeda  nacional  papel,  e  pelo  seu  valor  primitivo  e  não  permittindo  conliecel-o  o  activo,  em  que  figuram 
também  pelo  seu  valor  em  papel  —  ás  vezes  calculadas  com  ligeiras  divergências  de  cambio  —  as  respectivas  importâncias  a 
abater  do  quantitativo  originário  em  resultado  das  amortizações  contractuaes  e  compras  de  títulos  pelo  Estado,  mas  levando 
em  conta  para  cada  exercício  —  impropriamente  para  os  fins  deste  quadro  —  a  amortização  de  um  dos  empréstimos  que  se 
fazia  devida  a  1."  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  —  tornou-se  preciso  recorrer  ás  informações  constantes  do  Relatório  sobre  o 
exercício  de  1922  (pags.  106  a  120)  da  citada  Secretaria.  E  comprova  a  exactidão  do  levantamento  feito  a  confirmação  que, 
para  o  effectivo,  registrado  na  tabeliã,  da  divida  em  31  de  Dezembro  de  1925,  a  saber,  126.605.750.  constitue  o  computo  rigoroso, 
para  fins  de  liquidações,  que  se  encontra  na  Mensagem  Presidencial  de  1926  (pag.  43),  onde  se  lê  o  total  de  125.896.250  francos, 
ou  seja  exactamente  aquella  ci,'ra  menos  a  amortização  de  1."  de  Janeiro  immediato,  já  feito  ao  tempo  da  Mensagem,  na  im- 
portância de  709  500  francos. 

(1)  Inclusive  15.104:8P05000,  que  o  balanço  official  ainda  não  inclue  na  divida  externa  fundada,  mas  correspondem  a 
20.979  000  francos,  do  empréstimo  do  «Funding»,  convertido  á  razão  de  720  réis  o  franco. 
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XX— Finanças  municipaes  ^  Retrospecto  da  receita  orçada  e  da  despesa  fixada 

(1889-1923) 


ANNOS 


1889. 

1890. 

1891. 

1892. 

1883 

1894. 

1805 

1896 

1897. 

1898. 

1899. 


Receita  orçada 
(Contos  de  reis) 


1.090 
953 
1.349 
2.462 
6.345 
7.654 
8.549 
9.086 
8-279 
8.654 
8.508 


Despesa  fixada 
(Contos  de  reis) 


1.046 
1.117 

1.342 
2.093 
5.406 
7.624 
8.551 
9.005 
8.167 
8.549 
8.607 


ANNOS 


K00.... 

1901 ... . 

1907.... 

1908.... 

1909 

1910. . . . 

1911.... 

1912.... 

1921 

1923  (1) 


Receita  orçada 
(Contos  de  reis) 


Despesa  fixada 
(Contos  de  reis) 


7.385 
8.348 
6.808 
6.622 
6.888 
7.122 
7.643 
9.154 
15.321 
17.606 


4.513 
4.889 
6. 804 
6.628 
6.977 
7.16 
7.649 
9.159 
15.544 
17.300 


Nota  —  As  fontes  do  quadro  são  as  seguintes:  1.°  para  o  período  de  1889  a  1907,  os  Relatórios  para  os  annos  de  1901  e  1905 
da  Secretaria  do  Interior,  consistindo  os  respectivos  dados,  porém,  em  totaes  presumíveis,  completados,  quanto  às  lacunas  que 
a  estatística   apresentava   por   meio  de   médias;  2.°  para  os  demais  annos,  os  que  indica  o  quadro    seguinte. 

(1)  Faltando  o  município  de  Araxá. 

XXI- -Finanças  municipaes— Retrospecto    da   receita  arrecadada    e   da  despesa 

realizada  (1907— 1923) 


ANNOS 

Receita 

arrecadada 

'(Contos  de  reis} 

Despesa 

realizada 

(Contos  de  reis); 

ANNOS 

Receita 

arrecadada 

(Contos  de  reis) 

Despesa 

realizada 

(Contos  de  reis) 

1907      

5.922 
6  339 
6.776 
7.153 
7.923 
9.527 
9.506 

6.415 
7.057 
7.768 
8.354 
9.419 
10.101 
10.274 

11.347 
11.783 
12.614 
14.782 
17.981 
27.586 

11.291 

11.593 

12.303 

14.197 

19.180 

26.527 

Nota  —  Sâo  as  seguintes  as  fontes  deste  quadro:  1.°  para  o  anno  de  1907,  o  Relatório  referente  a  esse  mesmo  período,  da 
Secretaria  do  Interior,  consistindo  os  respectivos  dados,  porém,  em  totaes  presumíveis,  completados,  quanto  ás  lacunas  que  a 
estatística  apresentava,  por  meio  de  médias;  2.»  para  o  período  seguinte,  anterior  a  1921  algarismos  divulgados  pela  directa 
bia  QEBii.  bb  EsrATisTiCA ;  3."  para  os  demais  annos,  resultados  de  inquéritos  do  sbutiço  de  estatística  gebal  do  ew.ik). 
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XXII — Finanças  municipaes— Balanço  financeiro — (1923) 


títulos 


Resultados 


Orçamentários 


Effectivos 


RECEITA 


Imposto  de  industrias  e  profissões 

Imposto  predial 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade . 

Renda  do  abastecimento  d'agua 

Renda  do  serviço  de  esgotos 

Renda  dos  cemitérios 

Renda  dos  matadouros 

Renda  dos  mercados 

Divida  activa 

Deposito  (fianças  e  cauções) 

Multas,  reposições,  etc 

Operações  de  credito 

Outras  receitas 

Somma 

Saldo  do  exercício  anterior 

Total  de  balanço 


5.193:984$849 

l  332:23I5S84 

2.601 :720$928 

1.293:5825467 

299:5271000 

178:171$000 

778:597$I69 

268:8455300 

1.5SI:44!$839 

17:435$000 

* 

178:6525133 

190:8451660 

3.661:4615739 


17  606:4975271 


5  661:700175 

1.670:1635806 

5.394:7535860 

1.450:476$523 

383:6165552 

223:6S1$430 

993:2785242 

265:7951571 

1.471:228$5f3 

52:3005525 

273:393 $631 

3.497:1215339 

3.024:P35|913 


27.332:4295786 
1.641:8355414 


29.004:265J200 


DESPESA 


Governo,  Camará,  Secretaria. 

Instrucção  publica 

Illuminaçâo  publica 

Abastecimento  d'agua 

Serviço  de  esgotos 

Limpeza  publica 

Hygiene  e  assistência 

Estradas  e  pontes 

Outras  obras.. . 


Pagamento  da  i  -Restituição  de  fianças  e  cauções 

divida         { 
fluctuante      l  Exercícios  findos,  letras  vencidas,  etc.  . 

Pagamento  da  divida  consolidada  (amortização  e  juros). 

Outras  despesas 

Somma 

Saldo  para  o  exercício  seguinte 

Total  de  balanço 


3.186:325$694 

913:0601660 

1.862:028$671 

259:745$930 

9:8685000 

664:913$108 

375:588$077 

1. 482;264$568 

3.667:920$220 

43:303$200 

642:8795579 

2.533:4685361 

1.653:9611579 


17.300:3275647 


3.467:265$ll8 

702.0781239 

1.939:689$235 

688:8515940 

30:329S«)0 

842:9275789 

321  3685686 

Í.S02: 0365449 

6.8SO:6045f32 

59:0635502 

2.713:5335878 

2.794:4005382 

3.Í31:0545300 


26.303:2535980 
2.701:0115220 


29.004:2655200 


Nota  -  O  quadro  reproduz  dados  constantes  da  Mensagem    Presidencial  de  1825  (pg.  363  e  364),  os  quaes  não   abrangeram 
o  município  de  Araxà. 
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XXIII— Finanças  municipacs— Resumo  comparativo  da  receita  arrecadada  e  da 
despesa  paga,  nos  annos  de  (1919  e  1923) 


TÍTULOS 

1919 

1923 

Differença   de  1923 
sobre  1919 

Valor 

lo 

Valor 

/o 

Valor 

/o 

Imposto  predial 

Imposto  de  industrias  e  profissões. ...... 

Renda  de  mercados  e  feiras 

Renda  de  matadouros 

Renda  de  serviços  e  próprios  municipaes. 
Outras  receitas 

Somma  da  receita  discriminada 

Receita  nao  discriminada 

Total 


Instrucçao  publica 

Hygiene,  limpesa,  assistência  e  soccorros  públicos 

Divida  passiva 

Obras  publicas,  serviço  d'agua  e  esgotos,  estradas  de  ro- 
dagem  

Illuminação 

Outras  despesas 

Somma  da  despesa  discriminada 

Despesa  não  discriminada 

Total 


RECEITA 

734:378:000 

5,17 

1.670;164JO00 

6,11 

905:786$000 

118,50 

3.615:908$000 

24,48 

5.631:7015000 

20,69 

2.043:7935000 

56,58 

163:8621000 

1,11 

265:7950003 

0,97 

101:933$000 

62,21 

581:9145000 

3,94 

993:2785000 

3,63 

411:3345000 

70,69 

2.284:2455000 

15,45 

2.057:755$000 

7,52 

-  226:4905000 

-9,92 

5.602:9325000 

37,90 

16.713:7375000 

61,08 

11  110:8051000 

198,30 

13.013:2335000 

88,03 

27.362:430:000 

100.00 

14. 349:1915003 

110,27 

1.768:7053000 

11,97 

— 

— 

-1.768:7051000 

-  103.00 

14.781:9445000 

100,03 

27.362:4305000 

100,00 

|  12.580:486$000 

85,18 

DESPESA 


415:726$030 

2,93 

590:5715000 

4,16 

1.948:472$000 

13,27 

3.597:4015000 

25,34 

1. 154:6011000 

8,13 

4.805:870$000 

33,85 

12.512:641$000 

88,13 

1.684:481$000 

11,87 

702:078$000 
1.164:297$000 
5.567:0285003 

9.501:8435000 
1.969:6891000 
7.398:3191030 


26.303:254$000 


14.197:1225000 


103,00 


26.303:2545000 


2,67 
4,43 
21,16 

36,12 
7,49 
28,13 


100,00 


100,00 


236:352$000 

573:7261000 

3. 618:556$000 

5.904:4425000 

815:0881000 

2.5)2:4495000 


68,88 

97,15 

185,71 


13.790:6135060 
-  1.684:4815030 


12.106:1325000 


164,13 

70,59 

53,94 

110,21 

- 100,00 


185,27 


Nota  —  O  quadro  reproduz  dados  constantes  de  Mensagem  Presidencial  de  1925  (fls.  365  e  339).  sendo  os  de  1919  resultados 
officiaes  da  Directoria  Geral  da  Estatística  e  os  de  1923  cifras  coordenadas  pela  estatística  estadual,  mas  nao  comprenendendo 
o  município  de  Araxá. 

XXIV— Finanças  municipaes —Balanço   patrimonial  —  (31 — XII — 1923) 


Títulos 


Valores 


ACTIVO 


Divida  activa  (impostos    e  multas  a  cobrar) 

Terras,  bemfeitorias,  edifícios,  installações  diversas. 

Mobiliário  e  utensil  ios 

Machinismos  e  materiaes  recebidos  em  deposito.... 

Títulos  de  renda  (apólices,  acções,  etc.) 

Dinheiro  em  caixa  ou  em  deposito 

Total 


6.550:2295255 

102.573:006$148 

1 .412:0411678 

187:9095319 

28:6525009 

2.668:483$750 

113. 420:322$159 

PASSIVO 


Divida 
fluctuante 


Fianças  e  cauções 

Contas  e  letras  a  liquidar. 


Responsabilidade  por  machinismos  e  materiaes  recebidos  pelo  município,  em  deposito. 
Divida  consolidada 

Somma... 

Saldos  credores 

Total 


592:5375087 

2.765:5755709 

187:9095319 

29.555:1525882 


33.101:1745  97 
80.319:1475162 
113.420:3225159 


Nota  —  O  quadro  reproduz  dados  constantes  da  Mensagem  Presidencial  de  1Í25  (pg.  897) 
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XXV — Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CAKGOS 


Especificação 


Remunera- 
ção 
annual 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


CAUGOS 


Especificação 


Remunera- 
ção 
annual 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


I— SEGUNDO  A   SCHEMATIZAÇÂO  ORÇAMENTARIA 


PRESIDÊNCIA  DO  ESTADO 


Presidente  (1) 

Vice-presidente  (2) _ 

Official  de  Gabinete  da  Presidência . 


4S:000$000 
12:000$000 
12-.000}000 


CONGRESSO  ESTADUAL 

SECRETARIA  DO    SENADO 

Director 

Official 

Amanuense 

Ajudante  de  tachygrapho 

Porteiro 

Continuo 

Servente 


12:000J000 
5:4001000 
3:600$000 
5:280$000 
2:760Í000 
2:100$000 
t  1:740$000 


SÍORET-UUA   DA   CiMiRA    DOS    DBFrTADOS 


Director  da  Secretaria 

Director  dos  serviços  das  sessões. 

Tachygrapho  chefe 

Tachygrapho  auxiliar 

Primeiro  official 

Segundo  official 

Amanuense 

Praticante  dactylographo 

Continuo 

Continuo-servente. 


12:0005000 
11:4405000 
11:550$030 
5:2£0JO0O 
5:400$000 
4:320$000 
3:600$000 
1:8001000 
2:100$000 
1 :740$000 


SECRETARIA  DO  INTERIOR 
orgam  csstr  si.   r 

Secretario  de  Estado 

Official  de  gabinete 

Director 

Chefe  de  secção 

Primeiro  official 

Segundo  official 

Amanuense 

Almoxarife 

Praticante , 

Conductor  de  obras 

Porteiro 

Continuo 

Servente { 

Telephonista 

Marcineiro 

JUSTIÇA   DE   2."     INSTANCIA 

(Tribuna!  ãa  Rrlaçãp) 


30:000S000 

1 

9:000$000 

1 

13-200*000 

2 

8:4>3$000 

8 

6:900$000 

8 

5:703$000 

8 

4:2001000 

11 

3:000$000 

1 

2:400$000 

26 

4:74OJ000 

4 

2:7605000 

1 

2:1005000 

2 

1:740$000 

2 

1:5801000 

9 

1:560$000 

1 

2:160?000 

1 

Desembargador. 

S^retaria  : 

Secretario 

Official ........ 


22:CSO$0CO 

7:260*000 
5:720$000 


13 

1 
1 


nota  O  quadro  foi  organizado  apenas  com  o  auxilio  das  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  do  Estado  para  o  exercido 
de  1925.  Por  isso  mesmo  porém  não  abrange  a  totalidade  dos  serventuários  estaduaes,  visto  como  as  referidas  tabeliãs,  por  cir- 
cumstancias  diversas,  attribuem  verbas  globaes  para  o  pagamento  de  um  bem  numeroso  pessoal,  constituído  seguramente  de  mais 
de  mil  empregados,  a  quanto  devem  montar  os  effectivos  dos  quadros  comprehendidos  nas  seguintes  especificações:  auxiliares  e 
mais  funecionarios  do  gabinete  da  Presidência  do  Estado;  pessoal  do  Palácio  da  Presidência;  pessoal  para  a  conservação  dos  jar- 
dins do  Palácio  da  Presidência  e  da  Praça  da  Liberdade;  serviço  de  apanhamento  de  debates  no  Senado;  chauffeur  e  ajudante 
da  Secretaria  do  Interior;  praticantes  contractados,  chauffeurs  e  ajudantes  da  Policia;  serviços  contractados  da  Hvgiene  da  Capi- 
tal; prophylaxia  rural;  serviço  permanente  de  hygiene  municipal  em  Oliveira,  Itajubá,  Ubá,  Queluz  e  Barbncena;  fiscalização  fe- 
deral de  estabelecimentos  estaduaes  de  ensino  secundário*  superior;  praticantes  e  auxiliares  de  almoxarife  da  Secretaria  da 
Agricultura;  ferraria,  carpintaria,  jardins  e  conservação  de  edifícios  públicos  a  cargo  da  Secretaria  da  Agricultura;  estradas  de 
ferro  Rede  Sul  Mineira  e  Paracatú;  pessoal  de  vários  estabelecimentos  de  ensino  agrícola  (Institutos,  Aprendizados  e  Fazenda 
da  Gamellcira);  ensino  ambulante  agro-pecuario;  defesa  agrícola;  serviço  de  algodão;  pessoal  dos  Hortos  Florestaes;  turmas  de 
operários  do  serviço  de  medição  e  divisão  de  terras  devolutas;  veterinários  e  auxiliares;  praticantes,  serventes,  diaristas  e  chauf- 
feurs e  ajudantes  de  chauffeur  da  Secretaria  das  Finanças;  obreiros  e  outras  categorias  de  pessoal  da  Imprensa  Official;  colledo- 
res  e  escrivães  de  Collectoria.— Na  secção  II  do  quadro,  para  as  categorias  em  classe,  a  ordem  alphabetica  só  prevalece  para 
as  respectivas  designações  genéricas. 

(1)  Subsidio. —  (2)  Representação  —  (3)  Os  deputados  e  senadores,  estes  em  numero  de  24  e  aquelles,  de  14,  percebiam  apenas 
o  subsidio  correspondente  ao  período  normal  das  sessões  do  Congresso,    à  razão  de  100J000  diários. 
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XXV -Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CAKGOS 


Especificação 


Amanuense 

Praticante .  • 

Dactylographo .  . . 

Escrivão 

Official  de  justiça . 

Porteiro.  . '.". 

Continuo 


Servente . 


Carroceiro 

Chauffeur 

Ajudante  de  chauffeur. 
Electricista , 


Remunera- 
ção 
annual 


JUSTIÇA    DB    l.a    IMSTAXCIÀ 

Juiz  de  direito  em  comarca  de3.a  entrancia. 
Juiz  de  direito  em  comarca  de  2.a  entrancia. 
Juiz  de  direito  em  comarca  de  1  a  entrancia. 
Juiz  municipal  em  comarca  de  3-a  entrancia 
Juiz  municipal  em  comarca  de  2a  entrancia 

Juiz  municipa!  em  termo  annexo 

Juiz  de  direito  em  disponibilidade. . 


Escrivão  do  crime    em   comarca  de  3  a  en- 
trancia  


Escrivão  do  crime  em  comarca  de  2.a  ou  l.a 
entrancia . 


Zelador  do  Palácio  da  Justiça . ,  ■ 
Servente  do  Palácio  da  Justiça. 


MINISTÉRIO   PUBLICO 


Procurador  Geral . 


Promotor  de  justiça  em  comarca  de  3.a  en- 
trancia   


Promotor  de  de  justiça  em  comarca  de  2. a  ou 
1 . a  entrancia 


Auxiliar  de  gabinete  do  Procurador  Geral. . 
Collaborador  do  gabinete  do  Procurador  Geral 


Chefe  de  Policia 
Official  de  gabinete . 


3:220$000 
1:440$000 
1:8005000 
4:4102-000 
2:2201000 

2:1605000 

1:7285000 
1:440$000 
1:320$000 
2:1001000 
2:7605000 
1-.44OÍOO0 
2:1605000 

9:9005000 
8:4605000 
7:8005000 
6:0005000 
5:0005000 
4:4005000 
3:0005000 

3; 7205000 

2:400JOOO 
2:1605000 
1:4405000 

22:0805000 

5:5205000 

3:960*000 
2:1305000 
1:4405000 

20:4005000 
7:800500$ 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


107 
1 

3 

1 
3 

107 


CAliGOS 


Especificação 


Secretaria  : 

Director , 

Chefe   de  secção 

Primeiro  official 

Segundo  official 

Amanuense 

Dactyloscopista 

Photographo 

Porteiro 

Continuo 

Servente 

Gabinete  Medico.  Legal: 

Medico  legista 

Medico  auxiliar . 

Escripturario , 

Servente 

Gabinete  de  Investigações  e  Capturas 

Archivista , 

Sub-archivista 

Protocollista ...... , 

Escripturario 

Dactylographo , 

Investigador  fiscal , 

Investigador  de  l.a  classe , 

Investigador  de  2.a  classe 

Investigador  de  3.a  classe. 

Inpectoria  de  Vehiculos  : 

Inspector  de  vehiculos 

Ajudante  do  inspector  de  vehiculos 

Escripturario 

Fiscal  de  vehiculos 

Delegacias  ds  Policia: 

Delegado  auxiliar 

Delegado  da  Capital 

Delegado  de  Uberaba  ou  Juiz  de  Fora... 
Delegado  de  comarca ..,.,,.- 


Remunera- 
ção 
annual 


2005003 
4001000 
9005000 
7005000 
2005000 
2001000 
6005000 
7605000 
1001000 
7405000 


6:0005000 
3:6005000 
1 :740$000 
1:2005000 

3:5005000 
3:0005000 
3:600$000 
2:S80$000 
2:4005000 
3:9605000 
3:3605000 
2:8805000 
2:4005000 


0005000 
4005000 
8005000 
8005000 


8:4005000 
5:400*000 
4:8005000 

3: 
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XXV — Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CAKGOS 


Especificação 


Escrivão  de  delegacia  auxiliar 

Escrivão  de  delegacia  da  Capital. 

Força  Publica  : 

Tenente-coronel 

Major v 

Capitão 

Primeiro  tenente 

Segundo  tenente 

Director  de  musica 

Instructor  de  cavallaria 

Sargento  ajudante 

Primeiro  sargento 

Segundo  sargento 

Terceiro  sargento 

Cabo 

Anspessada 

Soldado  signaleiro 

Soldado  musico  de  l.a  classe. . . . 
Soldado  musico  de  2.a  classe. . . . 
Soldado  musico  de  3.a  classe.  . . . 
Soldado 

Guarda  Civil: 

Guarda  civil  escripturario 

Gurda  civil  fiscal 

Gurda  civil  de  1  .a  classe 

Guarda  civil  de  2.'  classe 

Guarda  civil  de  3.a  classe 

Reserva . » 

Penitenciaria  de  Ouro  Preto: 

Director . 

Medico 

Almoxarife 

Amanuense 

Inspector  geral 

Inspector  ajudante 


Remunera- 
ção 

annual 


3:0305003 
3:0003000 

10:800$0C0 

7;800$000 

6:6005000 

5:400$000 

4:8005000 

4:110$0Ò0 

18:0005000 

(1)1:1525000 

(1)1:0085000 

(1)  8645000 

(1)  720$000 

|»(2)  720SO00 

(3)  7205000 

(3)  64S$000 

(4)  7205000 
(4)  6485000 
(4)  5765000 
(3)  5405000 

2:4035000 
2.4003000 
2:0401000 
1:8005003 
1:5605030 
6005000 

9:900Í003 
2:400$000 
4:1405000 
2:760$000 
1:8005000 
l:440J0U0 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


3 
3 

6 

7 

34 

33 

47 

I 

1 

5 

57 

149 

93 

286 

253 

90 

20 

20 

20 


2.8 


1 
9 
21 
95 
125 
25 

1 
1 
1 
1 
J 
1 


CAKGOS 


Especificação 


Encarregado  do    material 

Auxiliar  do  professor  (5) 

Auxiliar  do  amanuense 

Porteiro 

Auxiliar  do  porteiro 

Servente 

Mestre   sapateiro 

Mestre  alfaiate 

Enfermeiro 

Guarda 

Guarda  do  almoxarifado 

Cozinheiro 

Ajudante  de  cozinheiro. . ._ 

Penitenciaria  de  Uberaba  : 

Administrador 

Medico  (gratificação) 

Amanuense 

Inspector 

Porteiro 

Servente 

Guarda 

Prisões: 
Administrador  da  cadeia  da  Capital. 


Carcereiro  da  cadeia  de  Barbacena  ou  Juiz 
de  Fora '. 


Carcereiro  das  demais  cadeias. 

SEEVIÇO  DE  nTOIENE 

Directoria  de  Hygiene  : 

Director 

Medico  auxiliar .. » 

Medico  auxiliar  addido 

Delegado  de  hygiene 

Secretario 

Amanuense 

Chimico  auxiliar. 


Remunera- 
ção   . 
annual 


1:4405000 
1: 440$000 

1 : I40$ooo 

1:800$000 
1:2935000 
1;152$0  0 
2:7603000 
2:7603000 
l:440$000 
l:152$00o 
1 :296$300 
900$000 
5405000 

4:1405000 
1 :4405000 
3:4505000 
1:140300!) 
1:4405000 
1:4405000 
l:440$0O0 

2:4005000 

8105000 
720S000 


13:2035000 
9:6005000 
9:6005000 
6:6005000 
7:2605000 
3:6005000 
6:000$000 


(1)    Mais  a  etapa  de  45000.— (2)  Mais  a  etapa  de  25500. 
não  allude  ao  «professor» ,  visto  ser  este  pago  pela  verba 


—(3)  Mais  a  etapa  de  25000. —(4)   Mais  a  etapa  de  2*200-— (5)  A  tabeliã 
de  «ensino  primário», 
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XXV — Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CAHGOS 


Especificação 


Desinfectador 

Praticante  de  secretaria 

Praticante  auxiliar  de  escripta 

Continuo 

Servente 

Laboratório  de  Analyses: 

Chefe  de  laboratório 

Chimico  de  l.a 

Chimico  de  2.a 

Fiscal  de  banha  e  manteiga 

Servente , 

Desinfectorio : 

Machinista 

Chauffeur  de  1 . a . . . : 

Chauff eur  de  2. a 

Desinfectado;    , 

Cocheiro , 

Hospital  Ciccro  Ferreira: 

Enfermeiro , 

Servente í 

Lavadeira 

Cozinheira 

Jardineiro 

Jornaleiro 

Hospital  de  Lázaros  de  Sabará: 

Medico  director 

Administrador 

Enfermeiro 

Servente 

Jornaleiro I 

Lavadeira ; 


Remunera- 
ção 
annual 


1 :710SOOO 
1;800$C00 
2:4005900 
1:7405000 
1:3201000 

9:0003000 

3:600S003 

3:450S000 
4:1405000 
1:3205030 

2:160$000 
2:7605000 
1:8723(000 
1:740$000 
1:7405000 


3:i 

1 :800$000 

1:200$00J 

1:2001000 

7205000 

5405000 

6005000 

1:080$000 

1:1 


6:630$000 
1:4401000 
3605000 
3005000 
7205000 
5405000 

3605000 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


CARGOS 


Especificação 


Cozinheira , 

Ajudante  de  cozinha '. 

Serviço  de  Hygiene  da  Capital: 

Medico  sub-inspector 

Fiscal '. 

Amanuense 

Almoxarife 

Veterinário 

Veterinário  auxiliar 

Guarda  sanitário 

Zelador  dos  mictórios  públicos 

Operário  para  matança  de  cães.... 


Remunera- 
ção 

annual 


3605000 
1805000 

6:6005003 
2:7605000 
3:0005000 
2:7601000 
3:6005000 
3:0005000 
1:8005000 
1 :440$033 
1:4405000 


Nu- 
mera 

de 
titula- 
res 


ASSISTÊNCIA   A   ALIENADOS 

Asylo-Colonia  de  Barbacena  e  Colónia 
de  Alienados  annexa  : 

Director 

Medico  auxiliar 

Economo-almoxarife 

Escripturario 

Pharmaceutico..- 

Amanuense  do  Asylo-Colonia 

Amanuense  da  Colónia  de  Alienados..... 

Administrador  da  Colónia 

Ajudante   do  administrador 

Porteiro  do   Asylo-Colonia 

Porteiro  da  Colónia  de   Alienados 


Enfermeiro  chefe. 


Guarda , 

Inspector 

Costureira... 
Carpinteiro . . 

Pedreiro 

Dispenseiro. 
Hortelão.... 
Cocheiro 


10:5505000 

1 

6:6005000 

5 

6:6005000 

3:7205000 

3:6005000 

2:7605003 

1:8005000 

4:6205000 

1:8005000 

1:6805000 

1:6805000 

1 

2:7605000 

3 

2:1445000 

6 

9365000 

38 

1:1525000 

7 

1;152$000 

1:7285000 

2:1605000 

1:7285000 

1:296.000 

1:2965000 
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AXNUARIO  ESTATÍSTICO  DE   MINAS   GERAES 


XXV— Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  6egundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CA.KGOS 


Especificação 


Carroceiro 

Cozinheiro 

Ajudante  de  cozinha 

Servente 

Copeiro 

Mechanico 

Ajudante  de  mechanico 

Oleiro 

Lavadeira  

Instituto    Neuro-Psychlatrico    de   Bello 
Horizonte: 

Director 

Medico  alienista 

Interno 

Enfermeiro  chefe 

Pharmaceutico 

Economo-almoxarife ■  •  •  • 

Escripturario 

Amanuense  dactylographo 

Porteiro 

Inspector 

Guarda 

EKSt-,0     PRrUAKIO 

Grupos  Escolares: 

Directora  de  grupo  da  Capital 

Directora  de  escola  infantil  da  Capital 

Director  de  Grupo  -de  cidade  ou  villa 

Director  de  grupo  de  districto 

Professor  de  grupo  da  Capital 

Professor  de  escola  infantil 

Professor   de  grupo  de  cidade  ou  villa 

Professor  de  grupo  de  districto 

Professor  technico  de  grupo  da    Capital   . . 

Professor  technico  de  grupo  de  cidade 

Adjuncto  de  grupo  da  Capital 

Adjuncto  de  escola  infantil 


Remunera- 
ção, 
annual 


936$000 

1;296$000 

854$000 

5j7$000 

936$000 

2:760$O0O 

1;728$000 

1:0805000 

936$000 

12O00$00D 
6:6001000 
l:200$000 
£:400$003 
3:600$000 
6:600$000 
3:720$000 
2:8001000 
1;680$000 
1:2001000 
7801000 


Nu- 
mero 
de 

titula- 
res 


4:560$000 

9 

4:5603000 

2 

3:960$0  0 

169 

2:6405000 

28 

2:544$000 

126 

2:544$O00 

13 

2:3761000 

1.026 

1:860$J90 

Ml 

4: 1401000 

4 

3:450JOOO 

4 

1:440*000 

25 

1:4401000 

4 

CAlíGOS 


Especificação 


Adjuncto  de  grupo  de  cidade  ou  villa 

Adjuncto  de  grupo  de   districto 

Porteiro  de  grupo  da   Capital 

Porteiro  de  escola   infantil 

Porteiro  de  grupo  de  cidade  ou  villa 

Porteiro-scrvente    de  grupo  de  cidade  ou 
villa ! 

Porteiro-Eervente  de  grupo  de  districto... 

Servente  de  grupo  da  Capital 

Servente  de  escola  infantil 

Servente  de  grupo  de  cidade  ou  villa 

Conduclora  de  aluirmos  de  escola  infantil. 

Jardineiro-mestre 

Jardineiro 

Cursos  Complementares: 

Professor  de  curso  complementar 

Servente 

Escolas  singulares: 

Professor  da  Capital 

Professor  de  cidade  ou  villa 

Professor  de  districto 

Professor  de  escola  rural  ou  colonial 

Adjuncto  da  Capital 

Adjuncto  de  cidade  ou  villa 

Adjuncto  de  districto 

Adjuncto  de  escola  rural  ou  colonial 

KKSINO    NORMAL 

Escola  Normal  Modelo  : 

Director _. 

Auxiliar  do  director 

Professor  de  línguas  ou  sciencias 

Professor  deartes 

Professor  de  trabalhos  manuaes 

Professor  de  gymnastica 

Preparadora 

Inspectora  de  alumnas ! 


Remunera- 
ção 
annual 


1:2001000 
9001000 
1 :320J0O0 
1: 3201000 
1 :200$000 

1;200$000 
864$000 
1I60Í0O0 
S60$000 
864$000 
960$0J0 
1 :800$000 
l:44OJOO0 

3-.600Í000 
l:440$0U0 

2:544$000 
2:3761000 
1:860ÍOOO 
1:584$000 
1 :440S0OO 
1 :200$000 
9001000 
72OJOO0 


9:6005000 
5:400$000 
6:600$000 
5:2SO$O0O 
4:1405000 
2:7605000 
l:44OJ00O 
2:529*972 
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XXV — Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CARGOS 


Especificação 


Auxiliar  de  inspectora  de  alumnas. 

Porteiro 

Continuo 

Servente 

Lavador , 

Jardineiro 

Escola  de  Ouro  Fino: 

Director-professor 

Professor  auxiliar  do  director 

Professor  de  línguas  e  sciencias 

Professor  de  artes 

Porteiro 

Continuo 

Servente 


Reitor 

Professor  de  línguas  ou  sciencias. 

Professor  de  artes 

Preparador 

Secretario 

Amanuense 

Blbliothecaro 

Inspector  de  alumnos 

Porteiro 

Continuo 

Servente 

Guarda  jardineiro . 


Externato    do    Gymnasio    Mineiro    de 
Barbacena  : 


Reitor 

Professor  de  línguas  ou  sciencias 

Professor  de  artes : 

Preparador 

Secretario 

Amanuense 


Remunera- 
ção 
annual 


ENSINO   (SECUNDÁRIO 

Externato  >io  Gymnasio  Mineiro  da  Ca-| 
pitai  : 


2:0005000 
2:1605000 
1:7401000 
1 :440$00O 
72OSO0O 
4325000 

4:8005000 
4:2005000 
3:4505000 
2:7605000 
1 :440$000 
1:2001003 
864?000 


12:000$000 
6:600$OOO 
5:9S05000 
2:7601000 
4:2005000 
2:7605000 
2:760ÍO0O 
2:580$0C0 
2:160*000 
1:7401000 
1:440*000 
1:7285000 

7:J20ÍO00 
6:6005030 
5:2805000 
2:7601000 
4:1408000 
2:7605000 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


CABGOS 


1 
15 
2 
1 
1 
1 
1 
7 
1 
1 
4 
1 

1 

15 
2 
1 
1 
1 


Especificação 


Bibliothacario       

Inspector  de  alumnos. 

Porteiro 

Continuo 

Servente 


Remunera- 
ção 
annual 


ENSINO     SUPERIOR 

Escola  de  Pharmacia  de  Ouro  Preto  : 

Director-lente , 

Lente 

Secretario 

Amanuense.. 

Bibliothecario 

Conservador  geral 

Porteiro ; 

Continuo 

Servente 


2:7605000 
2:5305000 
2:1605000 
1:7285000 
1:3205000 


9:6005000 
6:600$000 
4:800JOOO 
2:1605000 
1 : 4405000 
2:7605000 
2: 1605000 
1:7405000 
1:386$039 


INSPECÇÃO    REGIONAL   DO   EN8INO 


Inspector  da  Capital , 
Inspector  regional 


ARCHITO  PUHIJCO  MINEIRO 


Director 

Primeiro  official. 
Segundo  official. 

Amanuense 

Servente 


7:2005000 
4:8001000 

12:0005000 
6:9005000 
5:7005000 
4:2005000 
1:5605000 


SECRETARIA  DA  AGRICULTURA 

ORGAM   CEKTIUL 

Secretario 

Official  de  Gabinete 

Auxiliar  jurídico 

Director 

Chefe  technico 


Chefe  de (  Effectivo. 
secção      \  Addido.. 


Primeiro  official . 


30:0005000 
t!:000$009 
13:2005000 
13:2005000 
10:2005000 
8:40D50C0 
6:500ÍOOJ 
6:9005000 
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XXV — Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CAKGOS 


Especificação 


Segundo  official 

Amanuense 

Desenhista  architocto. 


Desenhista. 


Auxiliar  de  desenhista 

Engenheiro  de  1  .a  classe 

Engenheiro  de  2."  classe.  ...... 

Engenheiro : 

Conductor  de  obras  de  1."  classe  . 

Conductor  de  obras  de  2."  classe. 

Almoxarife 

Auxiliar  do  almoxarifado 

Empregado  do  almoxarifado 

Auxiliar 

Photographo , 

Porteiro   , 

Continuo , 


Remunera- 
ção 
annual 


Servente . 


Mestre  de  obras 

Chauffeur 

Ajudante  de  chauffeur 


ESTRADAS  DE   RODAGEM 

Engenheiro  inspector 

Auxiliar  technico 

Primeiro  official 

Segundo  official 

Desenhista 

Praticante  dactylographo  

Feitor  de  estrada 


5:7035000 
4:2005000 
7:2005000 
6:9005000 
4:800$000 
1:2031000 
8:4005000 
6^005000 
6:6005030 
3:9005000 
3:0005030 
5:703$000 
1:872$000 
1:2005000 
^6:9005000 
3:6005000 
2:7605000 
2:1005000 
1:7405000 
1:5605000 
5:1005000 
2:7605000 
1:5605000 

8:4005000 
6:9005000 
6:9005300 
5:7035000 
4:6005000 
2:4035003 
2:7605000 


FISCALIZAÇÃO  DE  ESTRADAS  DE    TERFO 


Eagenheiro  chefe 

Ajudante  de  l.a  classe 
Ajudante  de  2.a  classe 


12:0005000 
9:0005000 
8:0005000 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


10 
1 
1 
1 
1 

10 

10 

25 

5 

5 


CAKGOS 


Especificação 


Escripturarlo. 
Servente , 


Remunera- 
ção 
annual 


IMMIGKAÇAO 

Administrador  da   Hospedaria   de  Immi- 
grantes 


Escripturario   almoxarife. 

Interprete 

Guarda 


NÚCLEOS  COLONIAES 

Inspector  de  terras  e  colonização 

Encarregado  de  colónia 


Engenheiro  encarregado   da  fundação  da 
Colónia  Padre  José  Bento 


APRENDIZADOS  AGRÍCOLAS  (1) 

Director ! —1 

(1)  Para  os  demais  funcçionarios,  além  do  director,  a  tabeliã  só  refeíe  verbas  globaes. 


Mestre  de  cultura 

Auxiliar  da  administração  de  colónia — j 


Agrimensor 

Zelador  de  colónia. 


3:6005300 
1:1005000 


Nu- 
mero 
de 
titula- 
res 


INSTITUTOS  AGRÍCOLAS 

Instituto  João  Pinheiro  : 

Director 

Mestre  de  cultura 

Professor  de  trabalhos  manuaes 

Professor  primário 

Chefe  de  pavilhão 

Professora  primaria  adjuncta 

Escripturario  almoxarife 

Professor   de  musica 

Professor  de  desenho 

Guarda 

Horticultor 

Outros  institutos  (1) : 
Director J 


6:6005000 
3:4505000 
3:4505000 
2:7601000 
2:4005000 
1:7285000 
2:1605000 
1: 4405000 
1:4405000 
1:4405000 
1:4405000 

5:4005000 


3:6005000 

1 

3:0005000 

1 

3:6003000 

1 

1:800$000 

1 

12:0005000 

1 

3:4505000 

7 

6:0035000 

1 

3:4505000 

8 

2:1605000 

1 

1:8005000 

3 

3:6005000 

1 

1:8005000 

3 
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XXV— Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado  segundo  as  tabeliãs  di  criminativas  do  orçamento  (1925) 


CAKGOS 


Especificação 


Remunera- 
ção 
annual 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


ESCOLA  St/PEBIORDE  AGRICULTURA    (1) 

Director (  48:000$000  / 

FAZENDA   DA  GAMELLEIRA   (2) 

Director  (em    commissao) |    4:14O$0O0  ) 


UORTOS  PI.CRESTAES 


Director. 

Mestre  de  cultura. 


6:0 

3:4508000 


MEDIÇÃO   E   DIVISÃO   DE    TERRAS 


Engenheiro  de  districto . 

Auxiliar  desenhista 

Escripturario 

Agrimensor 


6:900$000 
4:S0O$000 
3:6005000 
4:2005003 


Fiscal. 


DEFESA  DE  TERRAS  E  MATTA9 

...„/    4:140$000  l 


OOSMISSAO    QEOGRAFHICA  E  QEOLOGICA 


Engenheiro-chefe . 

Triangulador 

Geólogo 

Topographo 

Desenhista 

Escripturario 


Engenheiro  encarregado  de  medição  de  for- 
ça hydraulica 


Encarregado   de  turma    de   perfuração    de 
poços 


Ajudante  de  turma  de  perfuração  de  poços 

Servente 

Zelador  de    animaes 


SERVIÇO   METEOROLÓGICO 


Engenheiro-chefe . 

Assistente 

Inspector 

Escripturario. . . . 


CARGOS 


19:8005000 

1 

9: 2405003 

2 

9:2405000 

1 

6:600$000 

8 

6:000$000 

2 

4:2005000 

1 

6:6005000 

1 

4:8005000 

2 

2:400$000 

2 

1:4405000 

1 

1 :?00S000 

1 

a:240$ooo 

1 

6:6005000 

2 

5: 2805000 

1 

4:200*000 

1 

Especificação 


Auxiliar. 


Observador 


í  Effectivo. 


[  Contractado  . 

Dactylographo 

Servente 

Auxiliar  de  assistente.  . . , 


Remunera- 
ção 
annual 


ESTAKOIAS    HYDRO-MINERAES 


Fiscal  geral 

Fiscal  da  estancia  de  Caxambu. .. 
Prefeito  de  estancia  (gratificação). 


TERRENOS   DIAMANTINOS 


Delegado . . 
Secretario. 
Praticante. 


SERVIÇO  DE  MINAS  E    BIOS 

Engenheiro  fiscal  de  mattas  e  jazidas 

Auxiliar  de  fiscalização 

Zelador  da  lavra  «Jucá  Vieira» 

Zelador  da  lavra  «Descoberto» 


2:7605000 
2: 4841030 
1 :8035030 
2:160$000 
1 :740$000 
1:2005000 

12:0005000 
2:8731000 
3: 4505000 

5:2805000 
2:760$000 
1:4401000 

6:6005030 

2: 400$000 

2:1605000 

7005000 


SECRETARIA  DAS  FINANÇAS 

ORQAM  CENTRAL 


Secretario  de  Estado 

Official  de  gabinete 

Director 

Sub-director  (cargo  extincto) 

Chefe  de  secção 

Auxiliar  de  fiscalisaçao  (cargo  extincto)... 

Primeiro  official 

Segundo  official 

Amanuense 

Thesoureiro 

Fiel  do  thesoureiro 

Porteiro 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


30:0001000 
9:000$000 

13:200$000 

10:200$000 
8:4035000 
8:4005000 
6:3005000 
5:7005000 
4:2005000 

11:^005000 
7:2005000 
2:7605000 


1 
1 
1 

2 

1 
1 

1 
1 

5 

1 
1 
1 

1 

1 
1 


1 

1 

3 

2 

9 

3 

14 

18 

28 

1 

1 

1 


(1)   Estando  a  Escola  em  organização,  ainda  não  possue  quadro  de  pessoal.— (2)  Para  os  demais  funccionarios,  além  do  dire- 
ctor, a  tabeliã  só  refere  verbas  globaes. 
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XXV — Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CAKGO-I 


Especificação 


Continuo . 
Servente . 


Remunera- 
ção 
anruial 


2:100$000 
1:7405000 


GABINETK   DO    ADVOGADO   GERAL   D3   ESTADO 


Advogado  Geral ,  . , 

Consultor  Jurídico  do  Estado.  . 
Ajudante  do  Advogado  Geral. 

Praticante 

Dactylographo 


18:0305000 
18:0005000 
7:8005000 
2:4005000 
1:8005090 


DELEGACIA   D)   TUESOUHO   DE     MINAS 


Delegado  doThesouro. 
'  Ajudante 

Chefe  de  secção 

Thesoureiro 

Fiel 

Escripturario 

Primeiro    conferente .  . . 
Segundo  conferente .  . . . 

Amanuense 

Praticante 

Porteiro 

Continuo 

Servente 

Chauffeur. 

Ajudante   de  chauffeur. 


ARRECADAÇÃO  PELA  FRONTEIRA 


Vigia  de  posto  fiscal  de  Ia  classe. 
Vif»ia  deposto  fiscal  de2.a  classe. 


Vigia  fiscal    antigo . 
Guarda  fiscal 


Inspector  de  rendas 
Fiscal  de    rendas 


P1SCALIZAÇÃI  DE  RE    D  IS  E  DO  PATRIMÓNIO 

7:2001000 
9:000100) 


4:8005000 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


16:500$O00 

1 

a:600$000 

•  1 

9:0001000 

2 

I0:400$000 

1 

7:200$000 

1 

6.0005000 

4 

6:000$000 

5 

5:400$000 

17 

5:400$000 

8 

2:4005000 

10 

4:2005000 

1 

3:0001000 

3 

2:160$000 

2 

2:4005000 

1 

l:J09$000 

1 

3:360$000 

10 

2:8805000 

50 

2:7605000 

13 

2:160$000 

250 

1: 5005000 

250 

5 

2 

23 


CAKGOS 


Especificação 


Remunera- 
ção 
annual 


imprensa  opyic:  a  . 

Director 

Official  de  gabinete 

Auxiliar  de  redacção 

Repórter 

Caixa-secretario 

Auxiliar  do  caixa-secretario 

Contador-secretario 

Auxiliar  do  contador 


Guarda-livros . 


Auxiliar  de  guarda-livros 

Escripturario 

Auxiliar  de  escripta 

Dactylographo 

Protocollista 

Mestre  de  officinas 

Ajudante  do  mestre  das  officinas. .  . 
Auxiliar  do  mestre  das  officinas.   . . . 

Contra-mestre   auxiliar 

Contra-mestre 

Ajudante  de  contra-mestre 

Chefes 

Encarregado  da  sala  de  composição 
Revisor , 


Emendador. 


Conferente  fiscal 

Conferente 

Supplente  de  conferente. 

Paginador 

Ajudante  de  paginador. , 


Impressor. 


15:600$'J00 

3:6005000 

7:2005000 

2:8401000 

7:2001000 

4:200*000 

6:0001000 

3:3005000 

4:8005000 

3:6005000 

3:OO0$000 

3:0035000 

2:1605000 

3:ooo$ooo 

1:8001000 

9:0001000 

6:000JO00 

4:200$000 

5;400$000 

4:8001000 

10 

3:600$000 

6 

4:20J$000 

5 

4: 2005000 

1 

3:6005000 

7 

2:520$000 

3 

2:1605000 

1 

2:7605000 

2 

2:4005000 

6 

330S000 

2 

4:8005000 

1 

3:600$000 

1 

4:800Í000 

1 

2:2005000 

3 

2:1605000 

1 

1 : 9205000 

6 
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XXV— Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CARGOS 


Especificação 


Official  de  pautação 

Offiçial  de  encadernação 


Expeditor. 


Ajudante  de    expeditor 

Ajudante  de  electricista 

Auxiliar  da  secção  de  valores . 
Telephonista 


Gravador. 


Transportador  chefe 

Desenhista 

Aprendiz  empacotador  — 

Aprendiz  de  gravura 

Aprendiz  de  lithographia . 


Official  de  photogravura . 


Aprendiz  de  photogravura . 

Mecânico 

Retranca 

Ajudante 

Distribuidor    de  annuncios. 

Foguista 

Cortador 

Cortador  de  listas 


Official . 


Remunera- 
ção 
annual 


3:0005030 
3:000$030 
4:20O$000 
1 : 8005030 
3:6005000 
3:600$000 
3:QOj5000 
1 :200500o 
12:0035000 
2:1605000 
6:6001000 
6:6005000 

4805000 

9605000 
1: 1205000 
2:4005000 
1:8005000 

4805000 
2:4OJÍ000 
2:5205000 
1:7405000 

S605090 
2:1205000 

i:200$ooo 

2:7605000 
3:0005000 
2:7605000 
2:>4O5000 
2:4005000 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


CAIiGOS 


Especificação 


Official . 


De  1. 


Aprendiz...     De  2." 

'  De  3.»...., 

Entregador 

Afinador  de   automóveis. 


Porteiro 

Auxiliar  de  porteiro. 


Servente. 


Servente  supplente. 


JUSTA  COMHEKCIAL 


Official 

Amanuense . 
Porteiro. 
Praticante . . 


FEIEAS     DE    G.'DO 

Administrador   (diárias) 

Ajudante 

Capataz  da  Feira  de  Bemfica 

Capataz  da  Feira  de  Três  Corações 

Capataz  da  Feira  de  Paraisopolis , 


FliCiLlZAÇÃO  DE  LOTEH1A 


Fiscal 
Ajudante . 


4:5005000 
3:2405000 
2:1605003 
1:8005000 

2:9205000 
4:8005000 
1:4405000 
1:8005000 
1;080$000 

12:0005000 
6:0005000 


Nu 

íemunera- 

çâo 

annual 

de 
titula- 
res 

2:1605000 

10 

1:8005000 

12 

1:4405000 

8 

9605000 

12 

4805000 

6 

8405000 

12 

2:76050 Í0 

1 

2:7605000 

1 

2;4O05C00 

1 

1:9205000 

1 

1:7405000 

2 

1:5605000 

17 

1:5205000 

2 

3605010 

2 

II- SEGUNDO  AS  CATEGORIAS  DE  EUNCÇOES  E  A  NOMENCLATURA  DOS  CARGOS 


A— SERVENTUÁRIOS  DOS  POSTOS  DE    GOVERNO    E    DI- 
RECÇÃO ADMINISTRATIVA  SUPERIOR 


Presidência/  Presidente 

do  Estado).  Vice-Presidente.. 
Secretario  de  Estado 


48:0009000 
12:00050-30 
30:0005000 


B— SERVENTUÁRIOS  DE  MAIS  ELEVADA  ESPECIALIZA- 
ÇÃO INTELLECTUAL  (1) 

Administrador  da  Colónia  de  Alienados  de 
Barbacena 


Administrador  da    Hospedaria    de  Immi- 
grantes 


4:62050-30 
3:6005000 


(1)    Administração  superior;  magistratura;   ministério  publico;  officiaes  de  justiça:  auetoridades  policiaes;  officiaes    da  Força 
Publica;  magistério  superior  e  secundário. 
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XXV — Quadro  do  p  ssoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CAKGOS 


Especificação 


Administrador  da  Penitenciaria  de  Uberaba 

Advogado  Geral  do  Estado 

Ajudante  da  Delegacia  do  Thesouro 

Ajudante  de  fiscalização  da  Loteria 


Ajudante  de 
de  fiscali- 
zação das 
est  r  a  d  a  s 
de  ferro 


Ajudante  de  l.a  classe 
Ajudante  de2.a  classe 


Ajudante  de  tachygrapho 

Ajudante  do  Advogado  Geral  do  Estado. 
Assistente  da  Serviço  Meteorológico 


Auxiliar  da  Directoria  de  Industria  e   Com- 
mercio 


Auxiliar  de  Fiscalização,  da  Secretaria  das 
Finanças  (classe  extincta). 


Auxiliar  de  redacção,  da  Imprensa  Official. 
Auxiliar  desenhista 


Auxiliar  do  Director  da  Escola  Normal  Mo- 
delo  

Auxiliar  Jurídico  da  Secretaria  da  Agricuk 
tura 


Auxiliar  Technico  da  Inspectoria  de  Estradas 
de  Rodagem 


Caixa-Secretario  da  Imprensa  Official 

Capitão  da  Força    Publica 

Chefe  de  Laboratório 

Chefe  de  Policia 


Da  Delegacia  do  Thesouro.. 
Chefe  de' 
Secção      !  Dos  demais  departamentos 

Addido 


Chefe  technico  da  Directoria   de    Viação    e 
Obras  Publicas I 


Chimico 


Chimico  auxiliar. 
Chimico  de  l.a.. . 
Chimico  de  2."... 


Consultor  Jurídico  do  Estado 

Contador-secretario  da  Imprensa  Official... 
Delegado  de  Hygiene 


Remunera- 
ção 
annxial 


4:14O$O00 

18:0005603 

9:6005000 

6:0D0J0C0 

9:000í000 
8:010*000 

5:2801000 
7:8001000 
6:6005000 

6:3005000 

8:4005000 

*  7:203$300 

4:800$000 

5:400$000 

13:2C0IO00 

6:y0$000 
7:2005000 
6:6005000 
9:0005000 
20:4001000 

9:0001000 
8:400$000 
6;500$000 

10:200$000 

6:0005000 
3:6005000 
3:450$C00 

18:0005000 

6:ooosooo 

6:6001000 


Nu- 
mero 
de 
titula- 
res 


CARGOS 


Especificação 


Delegado 
de  Policia 


Delegado  auxiliar 

Delegado  da  Capital 

Delegado  de  Uberaba  ou  Juiz 
de  Fora 


Delegado  de  Comarca . . . 
Delegado  de  Terrenos  Diamantinos. 

Delegado  do  Thesouro 

Desembargador 

Desenhista   architecto 


Desenhista. 


Director....' 


De  Secreta- 


De  estabe- 
lecimen- 
to de  en- 
sino 


Directorde  Secre- 
taria de  Estado 

Director  da  Secre- 
taria da  Policia 

Directorde  Secre- 
taria do  C  o  n  - 
i   gresso 

Director  da  Esco- 
la Superior  de 
Agricultura .... 

Directorde  Insti-J 
tuto  Agrícola.  | 

Director  de 
Aprendizado 
Agiicola 


Director  da  Esco- 
la Normal  Mo- 
delo  


Director-professor 
da  Escola  Nor- 
mal de  Ouro  Fi- 


Director-lente  da 
Escola  de  Phar- 
macia de  Ouro 
Preto 


De  outros 
estabele- 
cimentos 


Director    da    Im- 
prensa Official. 

Director    de    Hy- 
giene  


Remunera- 
ção 
annual  g 


Director  do  Insti- 
tuto Neuro-Psy- 
,    chiatrico 


8:400$OO0 
5:4005000 

4:8005000 
3:6O0íO00 
5:2805000 
16:5005000 
22:0805000 
7:2005000 
6:9005000 
6:6005000 
6:0005000 
4:80  $000 
4:6005000 

13:2005000 

13:200$000 

12: 0005000 

48:000$000 
6:G0050G0 
5:4005000 

4:2005000 

9:6005000 

4:8005000 

9:600$000 
15:6005000 
13:2005000 

12:000$000 


SlTtAÇÃO  SOCIAL,    ADMINISTRATIVA  E  POLITICA 
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XXV— Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estítdo,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CARGOS 


Especificação 


Director. . . 
(Concl.) 


De  outros 
estabele- 
cimentos 


Repatti- 
ç  õ  e  s  e 
serviços 
autóno- 
mos 


Director  do   Archi- 
vo  Publico 


Director  dos  Servi- 
ços das  Sessões 
da  Camará  dos 
Deputados 


Director  do  Asylo 
Colónia  e  da  Co- 
lónia de  Alienados 

Director  da  Peni- 
tenciaria de  Ouro 
Preto 


Director    de  Horto 
Florestal 


Director  da  Fazen- 
da da  Gamelleira 


Economo-almoxarife . 


Encarregado  de  Turma   (de  perfuração  de 
poços) 


Engenheiro-Chefe  da    Commis- 
sâo  Geographica 


Engenheiro 


Eng     heiro-Chefe  da  Fiscaliza- 
ção de  Estradas  de  Ferro.. 

Engenheiro-Chefe     do    Serviço 
Meteorológico 


Engenheiro  Inspector  de  Estra- 
das de  Rodagem... 


Engenheiro  de  Districto  de  Me 
dição  e  Divisão  de  Terras... 

Engenheiro  de  1 . a  classe 

Engenheiro  de  2. a  classe 


Engenheiro  encarregado  de  Me- 
dição da  Força  Hydraulica  . . 

Engenheiro  Fiscal  de  Mattas  e 
Jazidas 


Engenheiro  encarregado  da  fun- 
dação da  Colónia  Padre  José 
Bento 


Engenheiro  (sem  especificação) 

Escrivão  do  Tribunal  da  Rela- 
ção  


Escrivão  de 
Justiça 


Escrivão  do  Crime  em  comarca 
de  3."  entrancia 


Escrivão  do  Crime  em  comarca 
de  2.a  ou  l.a  entrancia 


Escrivão  de   Policia. 
Fiel   de  Thesoureiro 


Remunera- 
ção 
annual 


12:0003000 
11:4403000 

10:5603000 

'  9:9035000 
6:0033000 
4:1403000 
6:600$000 
4:8003000 

19:8003010 

12:0003000 

9:2403003 

8:400$000 

6:9001000 
8:4003000 
6:9003000 

6:6009000 

6:6008000 

6:0001000 
6:6003030 

4:4103003 
3:7203000 

2:4003000 

3  0003030 
7: 20335000 


Nu- 
mero, 
de 
titula- 
res 


1 
2 
2 

1 
1 

1 

1 

6 
10 
10 

1 

1 

1 
1 

2 

3 

107 

6 
2 


CARGOS 


Especificação 


Fiscal . 


Fiscal  de  Loterias. 


Fiscal    Geral    das    Estancias 
Hydro-Mineraes 


Fiscal    da    Estancia    de   Ca 
xambú 


Fiscal  de   rendas. 


Fiscal  de  Banha  e   Manteiga 
(Laboratório   de  Analyses). 

Fiscal  da  Defesa  de  Terras  e 
Mattas 


Geólogo 

Gravador  da  Imprensa  Official 


Guarda-livros  da  Imprensa  Official. 


Inspector. 


Inspector  de  Terras  e  Coloni- 
zação   


Inspector  de   Rendas... 

Inspector do/Da  Capital. 

Ensino      ^Regional. . . . 


Inspector   do   Serviço  Meteo- 
rológico   


Instructor  de  Cavallaria  (Força  Publica).. 

Juiz  de  -  Direito    em  comarca 
de  3 . a  entrancia 


Juiz  de  Di- 
reito 


Juiz  de  Direito    em  comarca 
de  2.a  entrancia 


Juiz  de  Direito    em  comarca 
de  1 . a  entrancia 


Juiz  de  Direito    em    disponi- 
bilidade  


Juiz  Muni- 
cipal 


Juiz  Municipal    em    comarca 
de  3 . a  entrancia 


Juiz    Municipal    em  comarca 
de  2.a  entrancia 


Juiz  Municipal  em  Termo  an- 
nexo 


Lente  da  Escola  de  Pharmacia  de     Oure 
Preto 


Major  da  Força  Publica. 


Medico 


Medico  Auxiliar  da  Saúde  Pu- 
blica.   


Medico  Auxiliar  da  Assisten 
cia  a  Alienados 

Medico  Alienista  do  Institutt 
Neuro-Psychiatrico.  ...... 


Remunera- 
ção 
annual 


12:0003003 

12;000$000 

2;875$000 
9:0003000 
4:8003000 

4: 140$000 

4: 1403000 
9:2403000 
12:0003000 
4:8003000 
3:6003000 

12:0033000 
7:20055030 
7:2003000 
4:8003000 

5:2803000 
18:0033000 

9:9003003 
8:4603000 
7:8003000 
3:003$000 
6:0003003 
5:000|000 
4:4003003 

6:6003000 

7:8033003 
9:6005800 
6:6003003 
6:6003000 


BSTATI8TICA 


A,  74 


1170 
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XXV-Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


i 


CAKtíOS 


Especificação 


Medico  — 
(Concl.) 


Medico  director  do  Hospital  de 
Lázaros  de  Sabará 


Medico  Sub-Inspector    de    rty 
giene  da  Capital 


Medico  legista 

Medico    auxiliar  da  Policia... 

Medico  da  Penitenciaria  de  Ou- 
ro Preto  


Remunera- 
ção 
annual 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


Medico  da  Penitenciaria  de  Ube- 
raba  


Official. 


Official    da  Secretaria   do    Tri- 
bunal da   Relação 


Official  da  Secretaria  do  Sena- 
nado. 


Official  da  Junta  Commercial.. 

/Official  de  Gabinete    do  Presi 
dente  do  Estado 


Official  de 
gabinete 


Official  de  Gabinete    de  Secre- 
tario de  Estado 

Official  de  Gabinete    do   Chefe 
de  Policia 


Official  de  Gabinete  do  Director 
da  Imprensa  Official.  ...-».. 

Prefeito  de  Estancia  Hydro-Mineral    (grati- 
ficação)   

Primeiro   conferente  da   Delegacia  do  The- 
souro 


Primeiro  official. 


Primeiro  Tenente  da  Força  Publica 
Procurador  Geral  do  Estado 


Professor 


Professor  auxiliar  do  Director  da 
Escola  Normal    de  Ouro  Fino 


Do   Gymnasio    Mi- 
neiro.  


Professor  de 
línguas  ou 
sciencias 


Professor  de 
artes 


Da  Escola    Normal 
Modelo 


Da  Escola   Normal 
de  Ouro  Fino 

Do   Gymnasio    Mi- 
neiro  


Da  Escola    Normal 
Modelo 


Da    Escola  Normal 
de  Ouro  Fino. .. . 


6:6005000 

6:6003000 
6.0005030 
3:600$ )00 

2: 4005000 

1:4405030 

5:7205000 

5:4035300 
4:5005000 

12:0005000 

9:001*000 

7:8005010 

3:5005000 

3:4301000 

oiotosto 

6:9005000 

5:4005000 

5:4005000 

22:0305000 

4:2005000 

6:6005000 

6:6005000 

3:450$0C0 

5:2P0S000 

5:2805000 

2:7605000 


1 
1 
1 

1 

1 

1 

6 
1 

1 

3 

1 

1 

5 

5 
36 

5 
33 

1 

1 

30 
8 
7 
4 
2 
5 


CARGOS 


Especificação 


Remunera- 
ção 
annual 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


Pnifl,„n,.     (Professor  de    Trabalhos    Ma- 
Professor.j     nuaes    da    Esco,a    Norma, 

(Concl .)     [    Modelo 

(Promotor  de  Justiça   em  Co- 
Promotor)    marca  de  3.»  entrancia. .. . 

dcJustiça|promotor  de  Justiça    em  Co 
l    marca  de  2.'  ou  1.*  entrancia 

Reitor  do   Gymnasio    da  Ca- 
pital  


Reitor. 


Reitor  do  Gymnasio    de  Bar 
bacena 


Secretario. 


Secretario  do  Tribunal  da  Re 
laçao 

Secretario    da    Directoria  de 
Hygienc 

Secretario  da  Escola  de  Phar- 
macia de    Ouro  Preto 

Secretario   do    Gymnasio    da 
Capital 

Secretario  do    Gymnasio    de 
Barbacena 


Segundo  conferente  da  Delegacia  do  The 
souro 


Segundo  official. 


Segundo  Tenente  da  Força  Publica 

Sub-Director  de  Secretaria  de  Estado  (car- 
go extincto) 


Ta  chy  gra-  /Tachygrapho  chefe .... 

pho  ^Tachygrapho  auxiliar. 

Tencnte-Coronel  da  Força  Publica. 


10:2005000 

11:5505000 

5:2805000 

10:8005000 

ii ;400$ooo 

'(    10:4005000 

Topographo I    6:6005000 

Triangulador ■ '    9=2401000 


Thesoureiro. 


4:1405030 

5:5205003 

3:9605000 

12:0005000 

7:9205000 

7:26;i50J0 

7:2605000 

4:8005000 

4:2005033 

4:1405000 

5:400$003 
5:7005000 
4:3205000 
4:8005000 


2 

3 

107 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

17 

39 

3 

47 

2 
1 
1 
6 
1 
1 
8 
2 


C-SERVENTUARIOS  DE  MENOS  ELEVADA  ESPECIALI- 
ZAÇÃO 1NTELLECTUAL    (II 


Adjunctode 
professor 


Adjuncto  de  escola  ou  grupo 
da  Capital 


[1) 


Magistério  pj-imario:  auxiliares  de  escripta;  technicos  de 


Adjuncto  de  escola  infantil 
)o 

i: 20050 jo 
serviços  de  menor    responsabilidade;  inferiores  militares. 


Adjuncto  de  escola  ou   grupo 
de  cidade  ou  villa 


1:4405030 
1:44050)0 


27 
4 

:io 


SITUAÇÃO   SOCIAL,   ADMINISTRATIVA    E    POLITICA 


1171 


XXV  — Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CAKGOS 


Especificação 


Remunera- 
ção 
annual 


Adjuncto  de 
professor 
(ConcI  ) 


Adminis- 
trador 


Adjuncto  de  escola  ou  grupo  de 
districto 


Adjuncto  de  escola  rural  ou  co- 
lonial  


Administrador  de  Feira  de  Ga- 
do (diárias) 


Administrador    da    Cadeia    da 
Capital 


Administrador    do    Hopital    de 
Sabará 


Agrimensor. 


Ajudante  de  Feira  de  Gado. 


Ajudante . 


Ajudante  de  turma  de  perfura- 
ção de  poços 


Ajudante  da  Inspectoria  de  Ve- 


niculos. 


Ajudante  do  Administrador  da 
Colónia  de  Alienados 


f/'moxarife    da    Secretaria    da 
Agricultura 


Almoxarife 


Almoxarife  da  Penitenciaria  de 
Ouro  Preto 


Almoxorife  da  Secretaria  do  In- 
terior   


Almoxarife  do  Serviço    de    Hy- 
,    giene  da  Capital 


Amanuense. 


Amanuense  dactylographo. 
Archivista .". 


Auxiliar. 


Auxiliar  do  Caixa  Secretario  da 
Imprensa  Official 


Auxiliar   de    Guarda-livros    da 
Imprensa  Official 


9005000 

7205000 

2:9205030 

2:4005000 

1:4405000 
4:2)0$000 
3=6005000 
4:8003000 

2:400$ J00 

2:430$j:o 

1:8005000 

5:7005000 

4:1405030 

3:0005030 

2;760$O0O 
5:4005003 
4:2005000 
3:600$000 
3.4505000 
3:240$000 
3: 220$000 
3:000$000 
2:760*000 
2:1601000 
1 :800$000 
2:8005000 
3:60050)0 

4:2005000 
3:0005000 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


89 
17 

3 

1 

1 

24 

1 

3 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 
8 
53 
4 
1 
1 
2 
1 
4 
1 
1 
1 
1 

1 

4 


CARGOS 


Especificação 


Auxiliar. 
(ConcI.) 


Auxiliar  do  Contador   da  Im 
prensa  Official 


Auxiliar    da  Secção  de  Valo- 
res da  Imprensa  Official  — 

Auxiliar  de    escripta   da   Im- 
prensa Official 


Auxiliar  do  Serviço  Meteoro- 
lógico  


Auxiliar    da    Administração; 
de  Colónia 1 

Auxiliar  de  Gabinete  do  Pro 
curador  Geral 


Auxiliar  de  Inspector  de  alu- 
ranas  da  Escola  Normal  Mo- 
delo  


Auxiliar     do    Almoxarife    da 
Secretaria  da  Agricultura 

Auxiliar    de  Amanuense    da 
Penitenciaria  de  Ouro  Preto 

Auxiliar  do  Professor  da   Pe- 
.  nitenciaria  de  Ouro  Preto. . 

Auxiliar  de  desenhista  da  Se- 
cretaria da  Agricultura.. 


ÍBibliothecario    do    Gymnasio 
Mineiro... 
Bibliothecario   da   Escola  de 
Pharmacia  de  Ouro  Preto.. 

Chefe  de  Pavilhão   do  Instituto    João  Pi 
nheiro 


Con  du  ctor 
de  obras 


Conferente 
da   I  m  - 


Con  duc  tor 
da  Secre- 
taria d  a 
Agricul- 
tura 

Conductor    da    Secretaria    do 
Interior 


De  l.a  classe... 
De  2.a  classe. . . 


Remunera- 
ção 
annual 


Conferente  fiscal. 


prensa    Conferente. 
Official     I 


Collaborador  do  Gabinete  do   Procurador 
Geral 


3:300*000 

3:000$ooo 

2:1605000 

2:7605000 
2:1605000 
1:8005300 

2:1605000 

2:0005000 
1:8725000 
1:4105030 
1:4405030 
1 :2005000 
2:7605000 
1 : 4405000 
2:4005030 
3:9005000 
3:0005000 

4:7405000 

2:7605030 
2:100$000 


Dactylographo. 


Dactyloscopista. 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


1:4405000 

1 

3:0005000 

1 

2:4005000 

1 

2:1605000 

2 

1:8005000 

2 

4:2005000 

1 
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XXV— Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração;  no    governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (I92õ) 


CAKGOS 


Especificação 


Director. 


Directora. 


Director    de  Musica    da    Força 
Publica 


Director  de  grupo  escolar  de  ci- 
dade  ou  villa 


Director   de   grupo   escolar   de 
districto ......" 


Directora  de    grupo  escolar  da 
Capital 


I Directora  de    escola  infantil  da 
Capital -  ... 


Encarregado  de  colónia  agrícola. 


Enfermeiro 
chefe 


Enfermeiro  chefe  do  Asylo  Co-J 
lonia  de  Barbaccna j 

Enfermeiro   chefe    do    Instituto 
Neuro-Psychiatrico 


Escripturario. 


Escripturario-almoxarife . 


Tiscal  de  Hygiene  da  Capital. 


.  pe  ctor 
de  a  1  u- 
mnos 


Inspector  do  Gymnasio  da  Ca- 
pital  


Inspector  do  Gymnasio  de  Bar- 
bacena : 


Inspector  da  Escola  Normal  Mo- 
delo  


Inspector  de  vehiculos 

Interno  do  Instituto  Neuro-Psychiatrico. . . 
Interprete  do  Serviço  de  Immigraçao 

Investigador  fiscal 

Investigador  de  1."  classe 

Investigador  de  2a  classe... 

Investigador  de  3. a  classe 

Mestre  de  cultura 

Mestre  de  obras. ......,,,.., ,,,,,,,... 


Investiga 
dor 


Remunera- 
ção 
annual 


4:1401000 

3:960*000 

2:6401000 

4:5605000 

4:5601000 
3:450$000 
2:760500.) 
2:14!$000 

2:4005003 

6:0035000 

4:2005000 

' 3:720$ J00 

. 3:600$000 

3:0305000 

2:8801000 

1 :800$000 

1:7405030 

3:0305000 

2:1605000 

'2:7601000 

2:580$000 

2:530$000 

2:529$972 
3:000$000 
1:2005000 
3:6005000 
3:9605000 
3:3605000 
2:8805000 
2:4005000 
3:4501000 
5:100$000 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


159 
26 


CAKGOS 


Especificação 


Observador  do  Serviço  Meteorológico. . 

Official  de  justiça  do  Tribunal  da  Relação 
Pharmaceutico 

1  Praticante  auxiliar  de  escripta 
Praticante  dactylographo. .  ] 
i 
Praticante  sem  especificação 

(Preparador  do  Gymnasio  Mi- 

I    neiro 

Preparador] 

Preparador  da  Escola  Normal 
-  l>    Modelo 


Primeiro  sargento  da  Força  Publica. 


Professor. 


Professor  technico    de    grupo 
escolar  da  Capital 


Professor  technico  de  grupo 
escolar  de  cidade 

Professor  dé  trabalhos  ma- 
nuaes  do  Instituto  João  Pi- 
nheiro  


Professor   de    symnastica    da 
Escola  Normal  Modelo 


Professor    de   curso    comple- 
mentar  

Professor  de  escola  infantil . . 

Professor  de  escola   ou  grupo 
da  Capital 


Professor  de   escola  ou  grupo 
de  cidade  ou  villa 


Professor  de  escola  ou  grupo 
de  districto 


Professor    de  escola   rural  oi: 
colonial 


Professor  primário  do  Institu- 
to Jsao  Pinheiro  


Professor  primário  ad  juncto  do 
Instituto  João  Pinheiro 


Professor  de  musica  do  Insti 
tuto  JoSo  Pinheiro 


Professor  de  desenho  do  Insti- 
tuto João  Pinheiro 


Protocollis 


-I 


Protocollista  da  Policia. 


ta  ÍProtocollista  da  Imprensa  Of 


ficial. 


Remunera- 
ção 
annual 


2:484$OO0 

1:8001000 

2:2205000 

3:6305000 

2:400$000 
2:4001000 

1:8005000 
2:4005000 
1:8005000 
1:4401000 

2: 700*000 

1-440JOOO 
1 :008$000 

4:140$000 

3:4505000 

3:4505000 

2:7605000 

3:6005000 
2:5441000 

2:5445000 

2:3765000 

1:8605000 

1:5845000 

2:7605000 

1:7285030 

1:4405000 

1:4405000 
3:3501000 

1 :8005000 
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XXV— Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeJlas  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CA  ,UOS 


Especificação 


Repórter  da  Imprensa  Official 

Revisor  da  Imprensa  Official 

Sargento  ajudante  da  Força  Publica 

Secretario  da  Fiscalização  de   Terrenos  Dia- 
mantinos  


Segundo  sargento  da  Força  Publica 

Sub-archivista  da  Policia. 

Supplentc  de    conferente  da  Imprensa    Of- 
ficial   


Terceiro  sargento  da  Força  Publica 

(Veterinário  da  Hygiene  da  Ca- 
|    pitai ......; 

Veterinaríoi 

Veterinário  auxiliar  da  Hygiene 
L    da  Capital.... . : 


Remunera- 
ção 
annual 


3:600$000 
1:152$000 

2:7605000 

8645000 

.3:3505000 

3605000 
7205000 

3.-S00SOO0 

3:0035000 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


1 
7 
5 

1 

149 

1 

2 
«3 

1 

1 


D— SERVENTUÁRIOS    DE    RUDIMENTAR   ESPECIALIZAÇÃO 

INTELLECTUAL  MAS  DE    BEM  CARACTERIZADA 

ESPECIALIZAÇÃO   PRATICA  (1) 


Afinador  de  automóveis  da  Imprensa  Official 


Ajudante  de  mestre  das    offici 
das  da   Imprensa  Official 

Ajudante  de    contra-mestre    da 
Imprensa  Official 


Ajudante. 


Ajudante-electricísta    da    Im- 
prensa Official 


Ajudante  de  expeditor    da  Im- 
prensa Official 


Ajudante  de  paginador  da  Im- 
prensa Official 


Ajudante  de   retranca   da   Im- 
prensa Official 


Ajudante  de  mechanico  do  Asy- 
lo  Colónia  de  Barbacena... 


Aj  udanfe 
de  chauf- 
feur 


Da    Secretaria    da 
Agricultura 

Do  Tribunal  da  Re 
laçao 


Da    Delegacia    do 
Thesouro 


Anspessada  da  Força  Publica 

/Aprendiz  de  lithographia.. 

Aprendiz da|Aprendiz  de  gravura 

Imprensa1) 

Official      Aprendiz  empacotador 

Aprendiz  de  photogravura. 


2 -7601000 
6:0301000 
3:600$000 
3:600$000 
3:6005000 
3:600$000 
1:7405000 
1:7285000 
1:5605000 
1:4405030 

1;200$000 
7205000 

1:1205000 
960ÍC00 
480Í000 
4805000 


1 

1 
253 
3 
2 
1 
1 


CARGOS 


Especificação 


Aprendiz  d  > 
Imprensa 
Official 
(Concl.) 


Apre  n  diz 
(sem  e  s  - 
pe  ci  fi  ca- 
ção) 


De  1. 
De  2. 
De  3. 


Auxiliar.. 


Auxiliar  de  mestre  das  offici- 
nas  da  Imprensa  Official .... 

Auxiliar    da  Fiscalização   do 
serviço  de  Minas  e  Rios.... 

Auxiliar  de  assistente  do  Ser- 
viço Meteorológico 


fDa  Imprensa  Of- 
Auxiliar  dei    ficlaI 


porteiro    \\)a  penitenciaria 


de  Ouro  Preto 


Cabo  da  Força  Publica. 


Carcereiro 


Cliauffeur.. ' 


(Carcereiro  das  cadeias  de  Bar- 
I     bacena  ou  Juiz  de  Fora.... 

(Carcereiro  das  demais  cadeias 

Chauffeur  dei.1., 

Cbauffeur  de  2.3 


Chauffeur^fsem  especificação) 


Chefe  (de  officina)  da  Imprensa  Official. 

(Cocheiro  do  Desinfectorlo.. . 
Cocheiro..  <Cocheiro  do  Asylo-Colonia  de 

I    Alienados 


Conservador  geral  da  Escola  de  Pharma- 
cia de  Ouro  Preto 


Continuo  • 


Continuo-servente  . 


Contra-mestre  auxiliar   da   Imprensa   Of- 
ciai 


Contra-mestre  da  Imprensa   Official 

Cortador  de  lista  da  Imprensa  Official  — 

Cortador  da  Imprensa  Official  —  .'.-:■ 

Costureira  do  Asylo-Colonia  de  Alienados 


Remunera- 
ção 
annual 


1 :  4405030 
9601000 
4805000 

4:2005000 

2:400iOJO 

1:2005000 

1:9205000 

1:2965000 
7205000 

8405000 
7205000 
2:7605000 
1:8725000 
2:7605000 
2:4003000 
4:2005000 
1:7405000 

1:2965000 

2:7605000 
3:0005000 
2:1005000 
1 :7405000 
1:7285000 
1:2005000 
1:7405000 

5:4005000 
4:8005000 
2:7605000 
1:2005000 
1:1525000 


(1)    Auxiliares  dé  escriptorio;  guardas;  officiaes  de  artes  praticas;  praças  graduadas, 
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XXV— Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CARGOS 


Especificação 


Cozinheiro. 


Desinfectador. 
Dispenseiro... 
Electricista,... 


Emendador  da  Imprensa  Official 


Empregado  de  almoxarifado 

(Encarregado    da  Sala  de  Com- 
posição da  Imprensa  Official. 

d°  I  Encarregado  do  material  da  Pe 

I    nitenciaria  de  Ouro  Preto.... 


Enfermeiro  (.De  l.a. 
De  2.". 


ro  /.I 
i-  K 


Enfermeiro 


do  Hospi- 
tal Cícero  I 
Ferreira    (De  3.: 


Enfermeiro  da  Penitenciaria  de 
Ouro  Preto 


Enfermeiro  do  Hospital  de  Lá- 
zaros de  Sabará. 


Expeditor  da  Imprensa  Official . 


Feitor  de  estrada 

Fiscal  de  vehiculos.... 

Gravador  da  imprensa  Official 

Guarda  sanitário 

Guarda  jardineiro 

Guarda  fiscal 

Guarda  de  almoxarifado.. 
Escripturario.. 

Fiscal 

De  1.*  classe. 
De  3.a  classe. 
De  3  a  classe. 


Guarda  Ci- 
vil 


Guarda  (som  especificação). 


Remunera- 
ção 
annual 


1:296$0C0 

900$003 

600Í000 

360$$00 

1:7401000 

1:7281000 

2:160$000 

2:5201003 

2:160$000 

1:200$000 

4:200$030 

1:440*000 
3:0001000 
l:8O0$000 
1:200W00 

l:440$0C0 

^3601000 
4:2001000 

1:800$000 
2:760*000 
1:800S030 
2:160$000 
1:8001000 
1 -.7281000 
l:500$000 
1 :2;6$000 
2:400$000 
2:4;0$000 
2:040$000 
1:8005000 
1:5601000 
1:800$000 
1:440$00J 
1:152$000 
S  3  5000 
780J000 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


6 

12 

36 

1 

1 

1 

250 

1 

'    1 

9 

21 

95 

125 

1 

9 

12 

8 


CAHGOS 


Especificação 


Hortelão 

Horticultor. 


Impressor. 


Inspector. . 


Inspector  geral  da  Penitencia- 
ria de  Ouro  Preto 


Inspector  ajudante    da   Peni- 
tenciaria de  Ouro  Preto 

Inspector  da  Penitenciaria  de 
Uberaba 


Inspector  do  Instituto  Neuro- 
Psychiatrico 


Inspector  do  Asylo-Colonia  de 
Alienados  de  Barbacena  e 
Colónia  de  Alienados  annexa 


Jardineiro. 


Jardineiro-mestre. 


Jardineiro  (sem  especificação) 


Machinista  do  Desinfectorio. 
Marcineiro 


Mecânico. 


I Mecânico  do  Asylo-Colonia  de 
Alienados 


(Mecânico  da  Imprensa  Official 

Mestre    de    officinas    da  Im- 
prensa Official 


Mestre. 


Mestre  alfaiate  da  Penitencia- 
ria de  Ouro  Preto 


Mestre  sapateiro    da  Peniten- 
ciaria ae  Ouro  Preto 


Official  (da 
Imprensa 
Official) 


Official  de  encadernação..... 
Official  de  pautação 

Official  de  photogravura  — 


Official  (sem  especificação)..1 


Remunera- 
ção 
annual 


l:2%$000 
l:440$000 
4:8001000 
2:200$000 
2;160$003 
I;920$003 

1;800S000 

I:440$000 

1:440)000 

l:200$000 

1:153000 
1:800$000 
1;440$000 
1:080$000 
432(000 
2:160$000 
2:160$000 

2-.76OÍ0O0 
2:400$000 

9:00)$000 

2:760$300 

2:7601000 
3:000$000 
3:000$000 
2:400$000 
l:800$000 
3:0031000 
2:760$000 
2:6401000 
2:400J000 
2:160$000 
1:800*000 


Nu- 
mero 
~  de  • 
titula- 
res 


PÍTUAÇÃO   SOCIAL,   ADMINISTRATIVA  E  POLITICA 


1175 


XXV— Quadro  dó  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabella3  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CARGOS 


Especificaçâ0 


Oleiro 

Paginador  da  Imprensa  Ofíiclal. 

Pedreiro 

Photographo 


Porteiro. 


Porteiro-servente . 


Vigia 


cal 


Vigia  fiscal  antigo. 


Zelador. 


Reserva  ri  i  guarda-civil 

Retranca  da  Imprensa  Official 

Transportador-chefe  da  Imprensa  Official... 

Vigia  dejDe  l.a  classe 

posto  fis-< 

|De  2.'-  classe 


Remunera- 
ção 
annual 


1:0805000 
4:8005030 
2:1605000 
3:6003000 
4:20010)0 
2-.76OJO00 
2 -.4035000 
2;160$000 
1:8001000 

l  :680$ooa 

l:440$000 
1:3205000 
1:2005000 
1:2001000 
8545000 
600$0D0 
2:3205000 
6:6005000 
3:3603000 

2:880i000 
2:7605000 
2:1605000 
2:1605000 

i;8oo$ooo 

1:4405000 

7005000 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


1 

1 

1 

2 

1 

6 

1 

6 

1 

3 

2 

12 

61 

97 

26 

23 

1 

1 

10 

50 

4 
13 

2 

4 

1 

1 


E-SERVENTUARIOS  SEM  ESPECIALIZAÇÃO  INTELLECTUAL 
E  DE  RUDIMENTAR  ESPECIALIZAÇÃO  PRATICA  (1) 


Ajudante  de  cozinha. 


Capataz  de  feira  de  gado. 


8645000 

540SÔ00 

1805000 

1:4405000 

1 :3805000 

1:0303000 


CAKGOS 


Especificação 


Conductora  de  alumnos  da  Escola  Infantil 
Copeiro 


Distribuidor   de    annuncios   da   Imprensa 
Official :.., 


Entregador  da  Imprensa  Official. 
Foguista  da  Imprensa  Official.... 


Jornaleiro. 


Lavadeira. 


Lavador 

Operários  para  matança  de   cães. 


Servente. 


Soldado  da 
Força  Pu-i 
blica 


Sol 
musico 


da  do) 


Servente-supplente 

De  1."  classe 
De  2/  classe.. 
De  3.a  classe 

Soldado  signaleiro 

Soldado  (sem  especificação).. 


Telephonista. 


Remunera- 
ção 
annual 


9605000 
9365000 

9605000 

8405000 

2:1205000 

i:08osooo 

7205000 
5405030 
9365000 
5405000 
3605000 
7205000 
1 :440S00O 
2:1605000 

i:740s;ooo 
1:5605000 
1:5203000 
1:4405000 
1:3Í6S000 

1:3203000 

1:2005000 

1:1525000 

1:1005000 

9605000 

8645000 

7205000 

5975000 

3005000 
360$000 
7205000 


5765000 

6485000 

5405000 

1:5605000 

1:2005003 


Nu- 
mero 

de 
titula- 
res 


1 
1 

1 
12 
1 
1 
6 
1 
5 
3 
1 

1 
2 
2 

19 

32 

2 

21 

.5 

5 

4 

1 

1 

26 

69 

1 

3 

í 

2 

20 

20 

20 

90 

2.880 

1 

1 


(I)    Praças  de  pret;  serventes;  jornaleiros;  profissionaes  de  serviços  domésticos,  etc. 
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XXV— Quadiodo  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CARGOS 

Nu- 
mero 
de 

CABGOS 

Na- 

Remunera- 

Remunera- 

de 

Especificação 

ção 
annual 

titula- 
res 

Especificação 

ção 
annual 

titula- 
res 

HI-SEGUNDO  A  IMPORTÂNCIA  DA  REMUNERAÇÃO  ANNUAL 

48:000*000 
30.-C035000 

2 
3 

5:2805000 
5:1005000 

10 

1 

.         ,                           •                     , 

22:0805000 

14 

(Concl.) 

5:0305000 

18 

1 

20:400$000 
19:8005000 

1 
1 

• 

4:8005000 
4:7405000 

138 

4 

18:000$030 

3 

4:62Q5000 

1 

16:5005000 

1 

4:6005000 

1 

De  menos  de  18:0004000  a  12:0005000 

15:600$000 
13:200$000 

1 
11 

De  menos  de  5:0005000  a  4:0005000 

4:5605000 
4:50050 10 

11 

' 

12:0005000 

12 

4:4135000 

> 

11:5305000 

1 

4:403$C00 

40 

11:44;$003 

1 

4:3Í05000 

3 

11:4005030 

• 

1 

4í  2005003 

95 

10:F03$C03 

6 

4:1405003 

19 

10:5601000 

1 

3:9605030 

277 

10:400*000 

1 

3:  £005000 

5 

De  nunos  de  12.O0OÍOO0 'a  8:0005000 > 

.  10:200$COO 
9:9005000 

3 
4 

3:7205000 
3:6305030 

5 
174 

9:600$000 
9:2405000 

5 
4 

De  menos  de  4:0005000  a  3:0005003 < 

3:4505030 
3:3605000 

39 
22 

9:0005000 

11 

| 

3:3005003 

1 

8:4605000 

18 

3:2405000 

1 

8:400JCOO 

46 

3:2205000 

2 

8:000$003 

o 

3:0005000 

46 

7:9205000 

1 

2:9205000 

3 

, 

7:8035000 

98 

2:8835003 

62 

7:2605000 

2 

2:875*000 

1 

7:2005000 

12 

2:8405000 

1 

6:900J000 

55 

2:8005000 

1 

6:6005030 
6:5305300 

132 

I 

De  menos  de  3:0005000  a  2:0O0SO0O 

2:7605000 
2:640*000 

62 

29 

6:0005000 

>i 

2:5805030 

7 

5:7»5000 

1 

2:5445000 

147 

5:7005000 

40 

2:5305000 

3 

5;520$003 

3 

2:529*972 

1 

5:4005000 

76 

2;520$000 

4 
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XXV — Quadro,  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e   administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


Segando     »    schematização 

orçamentaria 


Segando     as    categorias    cie 
tunoções  e  a  nomenclatura  < 
dos  cargos 


CAHGOS 

Nu- 
mero 
de 

CARGOS 

Nu- 

Remunera- 

Remunera- 

de 

Especificação 

ção 
annual 

titula- 
res . 

Especificação 

ção 

annual 

titula- 
res 

2:4845030 

1 

1:3205000 

17 

2:4005030 

,  207 

1:2965000 

7 

2:3765000 

1.295 

1:2005000 

513 

De 

2:2205000 
2:2003000 
2:160$000 

2 

3 

50 

De  menos  de  2:0005000  a  1:0005000 > 

(Concl.) 

1:1525000 
i:i205coo 

1:1005000 

26 
3 
1 

(Concl.) 

2:1445300 

6 

1 :0805000 

6 

2:1203000 

1 

1:0085030 

57 

2:10050 J0 

13 

9605000 

42 

2:0405000 

21 

9365030 

46 

2:0005000 

1 

9005000 

90 

1:92050)0 

7 

8645000 

247 

1 :872$000 

7 

8405000 

14 

1:8601000 

1:800,5000 
1:740*300 
1:72S$000 

1.057 

175 

44 

8 

7805000 
7205000 
7005030 
6485000 
6001000 

8 
852 

11 

2i 

De 

menos  de  2:0005000  a  1 1000$000 

1:8805000 
1:5843000 
1:5635000 

3 

829 
159 

5975000 
576S0O3 
5403000 

, 

20 
2.885 

1:5205000 

2 

4805000 

8 

1:5005000 

250 

432$000 

1 

1:4405030 

95 

3S05000 

7 

1 :3365000 

5 

3005030 

1 

1 :3305000 

3 

1805000 

1 

3 

35 

9.969 

304 

762' 


RESUMO 

Presidência  do  Estado 

Congresso  do  Estado 

Secretaria  do  Interior • 

Secretaria  da  Agricultura 

Secretaria  das  Finanças • 

Total H-070 

Serventuários  dos  postos  de  governo  e  direcção  administrativa  superior 5 

Serventuários  de  mais  elevada  especialização  intellectual 1  163 

Serventuários  de  menos  elevada  especialização  intellectual 4.707 

Serventuários  de  rudimentar  especialização  intellectual,  mas  de  bem  caracterizada  espe- 

cialização  pratica Í.IMB 

Serventuários  sem  especialização  intellectual  e  de  rudimentar  especialização  pratica 3  275 

Total. • "-W0 
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XXV— Quadro  do  pessoal  e  respectiva  remuneração,  no  governo  e  administração 
do  Estado,  segundo  as  tabeliãs  discriminativas  do  orçamento  (1925) 


CA KG OS 


Especificação 


Remunera- 
ção 
annual 


Nu- 
mero 
de 
titula- 
res 


CARGOS 


Especificação 


Remunera- 
ção 
annual 


Nu- 
mero 
de 

titula- 
res 


Sega  ndo  a    importância   da 
remuneração 


Com  vencimentos  annuaes  de  30:0001000  ou  mais 5 

Com  vencimentos  annuaes  de  menos  de  30:000$000  até  18:000$000 19 

Com  vencimentos  annuaes  de  menos  de  18:000$000  até  12:0005000 25 

Com  vencimentos  annuaes  de  menos   de  12:0001000  até  8:000$000 104 

Com  vencimentos  annuaes  de  menos  de    8:000$000  até  5:000$000 472 

Com  vencimentos  annuaes  de  menos  de    5:0005000  até  4:000$000 315 

Com  vencimentos  annuaes  de  menos  de    4:0003000  até  3:000$000 572 

Com  vencimentos  annuaes  de  menos  de    3:0J0$000  até  2:000$000 1.921 

Com  vencimentos  annuaes'de  menos  de    2:000$900  até  1:000$000 3  274 

Com  vencimentos  annuaes  de  menos  de    1:000$000 4.363 

Total 11.070 


XXVI— Administração,  representação  e  legislação   municipal  (1921—1926) 


Pessoal   effectivo  r.a  organização 
administrativa  municipal 

Cargos   electivos   na  organização 
municipal 

Actos   dos  cargos  legislativos 
municipaes 

ANNOS 

Do 
quadro 

Diaris- 
tas 

• 

Total 

Vereança 

geral 

ou 

municipal 

Vereança 
especial 

ou 
districtal 

Total 

Sessões 

reali- 
z  a  d  a  s 

Leis 
e 
resolu- 
ções 

Moções 

e 

indicações 

1021 

2.413 
2.551 
2.929 

1.803* 

2.004 

3.023 

4  216 
4.555 
5.957 

»57 

854 

1.164 

757 
767 
793 

1.714 
1.621 
1  957 

2.240 

954 
1.293 

1.555 
2.675 
2.221 

459 

1923 

803 

1926 

773 

NOTA— O  quadro  transcreve  apenas  os  resultados  geraes  das  respectivas  tabeliãs  discriminativas  para  os  annos  indicados, 
não  comportando,  portanto,  por  muito  numerosas,  as  observações  que  naquellas  se  encontram. — Os  dados  de  1926,  foram  incluí- 
dos para  supprir  a  falta  dos  de  1925. 

XXVII— Retrospecto   da  organização  eleitoral  (1308— 1926) 


Divisão  eleitoral 

Eleitores 

ANNOS 

Divisão  eleitoral 

Federal 

Estadual 

Federal 

Estadual 

ANNOS 

Disrri- 

ctos 

Se- 
cções 

Circum- 

scri- 
pções 

Se- 
cções 

Distri- 
ctos 

Se- 
cções 

Circum- 
scri- 
pções 

Se- 
cções 

Eleitore* 

1908 

7 
7 
7 
7 

7 

1.053 
1.115 
1.194 
1.340 
1.539 

6 

6 
6 
ò 
6 

1.193 
1.239 
1.320 
1.431 
1.623 

221.661 
235.637 
286.081 
275.289 
295.571 

1921 

7 
7 
7 

7 

1.084 
1.189 
1.188 
1.330 

12 
12 
12 
12 

1.537 
1.645 
1.667 
1810 

313  031 

1909 

1922 

339.597 

1910 

1923 

345.245 

1912 

1926.               

406  338 

NOTA— Os  dados  até  1912  foram  extrahidos  do  Annual io  Estatístico  io  Bratil,  (Anno  I — 1912,  vol.  I,    pag.  43),   da    directoria 
gkral  de  estatística.  Para  os  demais   annos,  os  algarismos  foram  obtidos  por  inquéritos  da    estatística  estadual. 
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